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  Primeira parte:
 Os sermões e a comunhão dados em congregação por Deus Todo-Poderoso
 (2007 a 25 de setembro de 2021)


A importância e a senda de buscar a verdade

O irmão acabou de comunicar o tópico de buscar a verdade. Depois de ter comunicado tanto, vocês sentem que buscar a verdade é a coisa mais importante e que, se acreditarem em Deus, mas não buscarem a verdade, vocês não ganharão nada? Agora, alguns de vocês talvez estejam prontos e tenham decidido buscar a verdade com diligência, trabalhar muito na palavra de Deus e se esforçar para entender mais a verdade e praticá-la mais. Essa é a mentalidade correta? É claro que sim. Se, depois de comunicar tanto, vocês ainda não tiverem nenhuma reação, isso não é normal, e essas palavras serão em vão. A verdade é a coisa mais importante para todos que sinceramente acreditam em Deus e anseiam por Sua aparição e para todos que amam a verdade e esperam ganhar a salvação de Deus nos últimos dias. Buscar a verdade é mais importante do que qualquer outra coisa: é muito mais importante do que nosso emprego, nossa vida ou nossas perspectivas carnais. Agora, vocês reconhecem a importância de buscar a verdade? Sem dúvida alguma, vocês estão experimentando certos sentimentos no coração, reconhecendo que buscar a verdade é a coisa mais importante em sua vida — que é um evento vitalício para cada um de vocês, por assim dizer. Agora, depois de ouvir tanta comunhão, cada um de vocês pode ter tal fundamento no coração, tal conhecimento, tal sentimento e tal apreciação. Conhecimento e sentimentos como esses são certos e precisos, e eles provam que o que vocês entenderam está completamente de acordo com a palavra de Deus, com o que Ele fará em cada um de vocês e com Suas intenções.

A maioria das pessoas acredita em Deus para obter bênçãos. Mesmo que entendam um pouco da verdade, elas não conseguem abdicar de sua intenção de ser abençoadas. Qual é a atitude do homem em relação à verdade? No coração, a maioria das pessoas é avessa à verdade e nem se importa com ela. Pois o homem é alheio à verdade. Ele não entende o que é a verdade, muito menos entende de onde ela vem, por que ele deveria buscá-la, por que deveria aceitá-la, por que deveria praticá-la, ou por que Deus expressa tanto dela. Todas essas perguntas são estranhas para todas as pessoas, e elas nunca as consideraram, nem nunca foram expostas a elas. Agora que Deus está fazendo a obra de julgamento nos últimos dias e expressou muitas palavras, nós entramos em contato com muitas questões que envolvem todos os aspectos da verdade na senda da crença em Deus. Não há saída sem buscar a verdade, por isso precisamos de um entendimento da verdade e precisamos ler as palavras de Deus à luz da realidade. Cada frase da palavra de Deus é a verdade, e é preciso experimentá-la pessoalmente para entendê-la. Porque, desde o nascimento até a idade adulta, até conseguir um emprego, casar-se e estabelecer-se numa carreira, tudo no ambiente em que uma pessoa vive — inclusive as pessoas, os eventos e coisas com as quais ela entra em contato e todas as coisas que acontecem ao seu redor — está, na verdade, relacionado à verdade, mas nem uma única pessoa vê essas coisas em termos da verdade. É por isso que se diz que todos são alheios à verdade. Ninguém, em toda a humanidade, entende a verdade, então isso exige que vocês comecem a encarar, aceitar e buscar a verdade a partir de agora. Isso é necessário. Se você ainda não entendeu que crer em Deus exige buscar a verdade, e que somente a verdade pode mudar você, aperfeiçoá-lo, trazer-lhe salvação e fazer com que você realmente venha para Deus — se você não conseguir entender essas coisas, você não se interessará pela verdade, não será capaz de buscá-la e perderá seu entusiasmo à medida que avançar. Algumas pessoas dizem: “Para a crença em Deus, basta levar uma vida de igreja e desempenhar seu dever; por que, então, ainda precisamos buscar a verdade? Nós não cometemos o mal, nem seguimos os outros, muito menos seguimos falsos líderes ou anticristos em resistência a Deus. Todos nós entendemos algumas das doutrinas sobre crer em Deus e conseguimos defender nossa fé em Deus até o fim, por isso não há necessidade de entendermos verdades muito mais profundas”. Esse ponto de vista está correto? (Não está.) Por que não? (Porque somente quando as pessoas obtiverem a verdade, elas podem ser salvas por Deus.) Correto. Agora, no coração, algumas pessoas estão vagamente cientes da importância da verdade para a salvação da humanidade. Elas ainda podem estar longe de ver claramente o valor e o significado da verdade se tornando a vida do homem, mas esse sentimento e essa percepção no coração são muito valiosos. O que é essencial é se esse sentimento e essa percepção conseguem se enraizar no coração das pessoas, e isso depende das buscas futuras das pessoas. O fato de você agora ter essa percepção é algo bom. Isso dá esperança de que você possa trilhar a senda da salvação. Buscar a verdade é, de fato, importante. Por exemplo, quando está negativo e fraco, você pode ficar forte sem o apoio e a provisão da verdade? Você consegue superar suas fraquezas? Consegue reconhecer e dissecar o que o torna fraco e negativo? Certamente não! Quando é perfunctório no desempenho de seus deveres, você consegue resolver esse caráter corrupto se não buscar a verdade? Consegue ser devoto a Deus ao desempenhar seus deveres? Sem buscar a verdade, o homem pode conhecer a si mesmo e resolver sua corrupção, sua arrogância? O homem sempre tem noções sobre Deus e está sempre avaliando Deus segundo suas noções e imaginações. Isso pode ser resolvido na ausência da verdade? Não pode. Precisamos fazer escolhas nas muitas coisas que nos acometem na vida. Se não entendemos a verdade, se não sabemos quais são as intenções de Deus e o que Ele exige de nós, não temos como praticar. Revelaremos, então, nossos caracteres corruptos, e facilmente cometeremos erros e seguiremos a senda errada. A existência do caráter corrupto do homem pode ser resolvida por palavras e doutrinas que ele entende? Se você não busca a verdade, pode-se dizer que não há princípios para nada que você faz na vida, nem sendas a seguir, nem objetivos, nem direções. Se é esse o caso, então tudo o que vocês fazem é contrário às verdades princípios, um sinal de resistência a Deus e uma traição a Ele, e suas ações serão abominadas e amaldiçoadas por Deus. Se vocês viverem segundo seus caracteres corruptos, nenhum de vocês será salvo, a menos que vocês aceitem o julgamento e o castigo de Deus. Portanto, antes de entender genuinamente a verdade, todos precisarão enfrentar algum julgamento e castigo, alguma disciplina. Tudo isso tem o propósito de capacitar as pessoas a obter a verdade e se livrar de seus caracteres corruptos.

Embora vocês entendam algumas das doutrinas de crer em Deus, vocês frequentemente se sentem confusos ao experimentar tudo. Sentem-se perdidos e incapazes de compreender as intenções de Deus, não sabem o que praticar, e não há preocupação que ofereça uma solução. Vocês querem buscar comunhão, mas não sabem qual é o problema, querem procurar respostas na palavra de Deus, mas Sua palavra é ilimitada, e vocês não têm objetivos. Não é assim com frequência? Isso é um sinal de que os novos crentes não sabem buscar a verdade em todas as coisas. Portanto, a maioria das perguntas que vocês fazem nas reuniões não tem relação com a verdade, como acontece também com a maioria das palavras de sua comunhão. Isso mostra que a maioria das pessoas não sabe praticar a verdade na vida real, nem sabe como buscar a verdade quando os eventos a acometem, muito menos tem a verdade como um princípio e um objetivo para sua prática. Essa é uma dificuldade que todos têm? Se você tivesse compreendido o princípio da verdade e entendido sua essência nos eventos que o acometem, você continuaria se sentindo confuso com tanta frequência? Certamente não. Mesmo que você sinta alguma confusão, isso acontece porque seu entendimento da verdade é superficial demais ou porque sua experiência da verdade é limitada. Você não consegue compreender as intenções de Deus, sua corrupção não foi resolvida, e você sente dor no coração. Qual é sua maior dificuldade na busca da verdade agora? É que vocês têm medo quando um tópico da verdade é levantado para que vocês o comuniquem? Têm medo de expressar palavras e doutrinas e não conseguir comunicar a realidade? E têm ainda mais medo de ficar perdidos quando as coisas acontecem com vocês? (Sim.) Isso acontece porque vocês não têm a verdade no coração. Se a tivessem, vocês não achariam tão difícil lidar com essas coisas. Algumas pessoas não sabem o que fazer quando os eventos as acometem. Elas sabem buscar a verdade na palavra de Deus, mas a resposta certa não se apresenta imediatamente, então elas adotam uma abordagem de fazer concessões. Isto é, elas se contentam com um entendimento literal do significado da palavra de Deus e obedecem aos regulamentos. Se fizerem suas orações e seu coração ficar em paz e tranquilo, e se perguntarem a seus irmãos e eles não tiverem nenhuma percepção maior do que a delas, elas acharão que praticar dessa maneira é suficiente. Na verdade, tal prática está distante demais do padrão da verdade, distante demais da realidade da verdade, e distante demais das intenções de Deus. Esse não é o princípio de praticar a verdade. Se você deseja praticar e entender a verdade, então deve primeiro buscar a verdade quando as coisas lhe acontecem na sua vida real. Ou seja, você deve ver as coisas com base nas palavras de Deus e na verdade; quando a essência do problema for clara para você, você saberá como praticar de acordo com as verdades princípios. E, se sempre vir as coisas de acordo com as palavras de Deus desse jeito, você poderá ver a mão de Deus — e os feitos de Deus — em tudo que acontece ao seu redor. Seja lá o que acontece ao seu redor, algumas pessoas acham que isso não tem nada a ver com sua fé em Deus ou com a verdade; elas meramente lidam com isso de acordo com suas preferências, usando filosofias de Satanás. Elas conseguem aprender alguma lição assim? Certamente, não. É por essa razão que muitas pessoas creem em Deus há 10 ou 20 anos e ainda não entendem a verdade e não têm entrada na vida. Elas não conseguem trazer Deus para sua vida real e não conseguem enfrentar tudo o que acontece ao seu redor com base nas palavras de Deus. Como resultado, elas não conseguem discernir todas as questões que encontram nem lidar com elas com base nas verdades princípios, e tais pessoas não têm entrada na vida. Algumas pessoas só empenham sua mente quando estão lendo as palavras de Deus em reunião; em tais momentos, elas são capazes de falar de um pouco de conhecimento, não conseguem implementar as palavras de Deus em nada que acontece com elas na vida real, nem sabem como praticar a verdade, e por isso pensam que tudo que acontece em seu dia a dia não tem ligação com a verdade nem relação com as palavras de Deus. Na sua fé em Deus, é como se tratassem as palavras de Deus e a verdade como uma área de conhecimento, como completamente separadas de seu dia a dia e completamente separadas de sua visão das coisas, de seus objetivos de vida e de suas buscas na vida. E quanto a essa forma de crença em Deus? Elas serão capazes de entender a verdade e entrar na realidade? Quando acreditam em Deus dessa forma, elas são seguidores de Deus? Elas não são alguém que acredita verdadeiramente em Deus, muito menos são seguidoras de Deus. Todos os problemas de seu dia a dia — incluindo tudo o que envolve a família, o casamento, o trabalho, ou suas perspectivas — são vistos como não tendo a menor ligação com a verdade, e por isso elas tentam resolvê-los usando métodos humanos. Experienciando assim, elas jamais ganharão a verdade, nunca serão capazes de entender exatamente o que Deus quer realizar nas pessoas e o efeito que Ele deseja alcançar nelas. Deus expressa a verdade para salvar as pessoas, para purificar e mudar seus caracteres corruptos, no entanto, elas não estão cientes de que somente se aceitarem e buscarem a verdade elas serão capazes de resolver os próprios caracteres corruptos; elas não estão cientes de que somente quando experienciarem e praticarem as palavras de Deus na sua vida real elas poderão ganhar a verdade. Pessoas assim não são tolas e ignorantes? Não são as pessoas mais estúpidas e ridículas? Alguns indivíduos nunca buscaram a verdade em sua fé em Deus. Acham que fé em Deus significa simplesmente participar de reuniões, orar, cantar hinos e ler as palavras de Deus; dão grande importância a cerimônias religiosas e nunca praticam nem experienciam as palavras de Deus. É assim que as pessoas religiosas acreditam em Deus. Esses indivíduos tratam a grande questão de crer em Deus como crença religiosa — eles não são descrentes? Não são não crentes? Buscar a verdade requer experimentar muitos processos. Existe um lado simples nisso, e existe também um lado complexo. Simplificando, devemos primeiro buscar a verdade, praticar e experienciar as palavras de Deus em tudo que acontece ao nosso redor. Então, você verá cada vez mais que há tanta verdade que você deve ganhar e buscar em sua crença em Deus, e que a verdade é tão prática e a verdade é vida. Deus salva a humanidade para que ela possa ganhar a verdade como vida. Toda a humanidade criada deve aceitar a verdade como vida, não apenas aqueles que desempenham deveres, que são líderes e obreiros ou que servem a Deus. As palavras de Deus são dirigidas a toda a humanidade, e Deus fala a toda a humanidade. Portanto, todos os seres criados — toda a humanidade — devem aceitar as palavras de Deus e a verdade, buscar a verdade em todas as coisas, e então praticar de acordo com as verdades princípios, para que possam praticar e se submeter à verdade. Se apenas líderes e obreiros fossem requisitados a praticar a verdade, isso seria completamente contrário às intenções de Deus, porque a verdade expressa por Deus é direcionada para toda a humanidade, e ela é expressa com o propósito de salvar a humanidade, não apenas para salvar algumas pessoas. Se esse fosse o caso, as palavras expressas por Deus teriam pouco significado. Vocês agora têm uma senda para buscar a verdade? Qual é a primeira coisa que deve ser praticada ao buscar a verdade? Antes de tudo, você deve comer e beber mais das palavras de Deus, ouvir mais sermões e comunhões, e orar e buscar mais ao se deparar com as coisas. Quando vocês tiverem se equipado com mais verdades, quando crescerem rapidamente e possuírem estatura, vocês serão capazes de desempenhar seus deveres, assumir um pouco de trabalho, e serão capazes de aguentar algumas provações e tentações. Nesse momento, vocês sentirão que realmente entenderam e ganharam algumas verdades e perceberão que as palavras faladas por Deus são toda a verdade, que elas são as verdades mais necessárias para a humanidade corrupta alcançar a salvação e que são precisamente a verdade da vida concedida pelo Criador único. Neste momento, vocês não têm experiência; vocês só têm um pouco de anseio no coração. Vocês sentem que as palavras de Deus são profundas, e que elas contêm coisas demais que vocês não conseguem alcançar e verdades demais que vocês não conseguem compreender. A essência de algumas coisas ainda não está clara, e vocês sentem que seu entendimento da verdade é superficial demais. É só que vocês têm tamanho desejo no coração e tamanha energia, mas se vocês podem ou não obter a verdade depende de como vocês a praticarão e buscarão no futuro.

Na obra de julgamento dos últimos dias, imagine se Deus apenas expressasse algumas verdades simples: nada muito profundo, muito menos relacionado demais a julgar e expor as pessoas, mas apenas pouca coisa de acordo com o que as pessoas conseguem aceitar e o que sua mente consegue entender — apenas algumas palavras de promessa e bênção ou algumas palavras de exortação. Mesmo que as pessoas aceitem essas palavras, elas podem alcançar salvação? Vejam um exemplo. Suponhamos que Deus simplesmente diga: “A corrupção em todos vocês é profunda demais. Todos vocês estão sem a verdade, e todos vocês são desleais a Mim. Sua natureza essência se tornou a natureza de Satanás; vocês se tornaram satanases vivos. Vocês são hostis a Mim e não têm amor pela verdade”. Então Ele diz às pessoas: “Vão e descubram o que isso significa!”, imediatamente seguido por: “Bem-aventurado é aquele que ama a verdade. Aquele que é leal a Mim poderá satisfazer Minhas intenções, trilhar a estrada até o fim e ganhar Minha promessa”. O coração das pessoas seria agitado se Deus simplesmente lhes dissesse isso? Elas se esforçariam para alcançar a verdade? Como as pessoas se sentiriam? “Nós lemos todas as palavras de Deus e, embora todos nós tenhamos caracteres corruptos, não somos pessoas malignas e não resistiremos a Deus. É só que temos caracteres rebeldes, somos moralmente um tanto corruptos e de índole inferior, e preferimos seguir as tendências mundanas. Agora que entendemos algumas verdades e conseguimos refletir e conhecer a nós mesmos, certamente conseguimos nos livrar dessas coisas corruptas.” Existem muitas pessoas nesse estado? Elas acham que entender a doutrina da crença em Deus é entender a verdade, e isso é muito perigoso. Aqueles que sabem falar palavras e doutrinas costumam se sentir muito satisfeitos consigo, mas desabam imediatamente e são revelados quando uma provação os acomete. Se não buscar a verdade e não aceitar o julgamento e o castigo, você pode se livrar do seu caráter corrupto? Isso seria impossível. Vocês deveriam saber, com clareza, que o tempo está se esgotando e que, se não puderem sofrer e pagar o preço para ganhar a verdade, será fácil desperdiçarem seu tempo acreditando em Deus com base em noções e imaginações. Então, quando as grandes catástrofes vierem, vocês não terão tempo para buscar a verdade, mesmo que queiram, e terão perdido completamente sua chance de salvação. Embora acreditem em Deus agora, vocês não entendem as intenções de Deus. Vocês realmente sabem por que Deus expressa a verdade e faz a obra de julgamento? Cada palavra, cada tópico, cada verdade que Deus expressa é significativa e extremamente benéfica para vocês. Não importa se vocês conseguem ver, experimentar ou sentir isso hoje, e não importa quanto vocês realmente ganharam neste momento, depois de três a cinco anos de sua experiência, vocês sentirão que, hoje, as palavras de Deus são verdadeiras, e como é maravilhoso que Deus expressa essas palavras! Se Deus ainda mimasse o homem, como fazia na Era da Graça, chamando-o de “o cordeiro em Seu seio” e a ovelha perdida pela qual Ele abandonaria as outras noventa e nove para procurá-la, o homem pensaria: “A misericórdia e a bondade amorosa de Deus são tão grandes; o amor de Deus pelo homem é tão profundo!”. Se o homem sempre pensar e olhar para Deus desse jeito, ele não buscará a Deus de verdade, não virá a Deus, não se submeterá a Deus e não terá um coração temente a Deus. Sem um entendimento verdadeiro de Deus, o homem não se livrará de seu caráter corrupto; ele tratará a Deus e a verdade com uma atitude de desprezo, e resistirá a Deus como fazem os diabos e Satanás. Se esse for o caso, o homem nunca entenderá o que é a verdade, nunca entenderá verdadeiramente o que é crer em Deus e seguir a Deus, e o que é buscar e obter a verdade. Isso é verdade. Se Deus não expressasse essas palavras; se Ele não castigasse e julgasse cada pessoa e tratasse todos com palavras tão duras, as pessoas pensariam que crer em Deus significa que elas obtiveram a verdade, que crer em Deus é ser arrebatado mais tarde, entrar no reino e exercer poder como um rei. Algumas pessoas dizem: “Uma pessoa como eu quase poderia ser um centurião!”. Outras dizem: “Eu não peço muito. No reino, posso até vigiar os portões ou varrer as ruas!”. Esses são a intenção original, a aspiração e o desejo de cada pessoa que acredita em Deus. Deus disse tantas coisas que expõem completamente as noções e imaginações do homem, seus desejos extravagantes e seu caráter corrupto. Nada do que o homem pensa está de acordo com a verdade ou é compatível com Deus, e nada do que o homem espera ou aspira a alcançar está de acordo com as intenções de Deus. Tudo isso é completamente contrário a Deus. Quando as pessoas acreditam em Deus, elas são confrontadas com as palavras de julgamento e castigo de Deus, com as palavras de Deus que expõem a natureza essência do homem, com palavras que não estão alinhadas com as noções do homem, e com o modo de operar de Deus que não está alinhado com as noções e imaginações do homem. Embora muitas pessoas reconheçam que as palavras de Deus são a verdade, e estejam dispostas a cooperar com a obra de Deus e a aceitar o julgamento e o castigo de Deus, é muito difícil, para elas, alcançar as exigências de Deus. Quando se trata de buscar a verdade, muitas pessoas ficam apáticas e, quando se trata de comunicar a verdade, elas cochilam e não se importam em ouvir. Mas, quando se trata de mistérios, bênçãos e promessas, elas ficam animadas. O que está acontecendo? No fundo do coração, as pessoas não amam a verdade. Elas acham que buscá-la é penoso, trabalhoso e doloroso demais, e um preço alto demais a pagar. Se buscar a verdade fosse tão simples quanto ler uma apostila do ensino fundamental ou uma cantiga de roda, algumas pessoas poderiam se interessar um pouco por isso, porque seria simples, fácil, e não seria necessário pagar um preço nem despender muita energia. Agora, é exatamente o oposto. Buscar a verdade não é nem tão fácil, nem tão simples. Não é que, se as pessoas tivessem calibre suficiente para ler a palavra de Deus e entendê-la, elas naturalmente entrariam na verdade realidade; entender palavras e doutrinas não significa entrar na verdade realidade. Algumas pessoas são tão enérgicas em sua crença em Deus que fazem anotações nas reuniões e quando ouvem sermões e comunhões. Mas, depois de um tempo, elas refletem sobre isso e não ganham nada disso: elas esquecem tudo e não conseguem se lembrar de nada, mesmo que queiram, por isso sentem que obter a verdade não é fácil, e somente então entendem que crer em Deus não é uma questão simples. Outras pessoas acham que ganharam e entenderam muito depois das reuniões, mas, depois de uma noite de sono, elas já se esqueceram de tudo, o que não é muito diferente de não ter havido reunião. Ainda outras se sentem esclarecidas e iluminadas depois de ler a palavra de Deus. Elas ficam muito satisfeitas consigo, mas, depois de conversar com não crentes por um tempo, a mente delas se distrai e, quando vão para casa e oram a Deus, elas não conseguem mais senti-Lo. Elas se esquecem de tudo a respeito de buscar a verdade, mudar seus caracteres e ser salvas por Deus. Isso acontece porque sua estatura é pequena demais, e porque elas só entendem algumas palavras e doutrinas. A palavra de Deus ainda não se enraizou nelas, provando que elas ainda não têm um lugar para Deus no coração, e assim, quando elas lidam com assuntos externos, Deus não está no comando de seu coração. Experimentar a obra de Deus não é uma questão simples. Sem experimentar algumas provações, alguns fracassos e contratempos, as pessoas não farão ganhos verdadeiros, e a mera memorização mecânica não funcionará. Hoje em dia, a maioria das pessoas só começa a entender algumas verdades depois de ter acreditado por alguns anos. Especialmente depois de experimentar alguns contratempos e fracassos, elas percebem a importância de buscar a verdade, e somente então elas começam a se concentrar em ler a palavra de Deus, em comunicar a verdade e em praticar a verdade. Somente então elas começam a entrar na realidade.

Algumas pessoas dizem: “Por que é que, quando há alguma dificuldade ou obstáculo, eu me sinto constrangido, não sei o que fazer e sinto que acreditar em Deus é difícil demais? Por que é que, quando há dificuldades, eu fico negativo e me falta energia para crer em Deus? Por que é que, às vezes, não estou interessado em reuniões, nem em ler a palavra de Deus, mas, se falo sobre questões do mundo não crente, eu me animo?”. O que está acontecendo aqui? Na verdade, dada a natureza essência do homem, isso acontece porque o homem não ama a verdade. Se as pessoas não amam a verdade, sua fé em Deus pode ser verdadeira? Pode haver um lugar para Deus em seu coração? Deus está em seu coração? Não, com certeza. Se você não tem Deus no coração, e não tem lugar para Deus, isso prova que você não tem a verdade no coração, você não entende nenhuma verdade, e você não praticará nenhuma verdade. Portanto, quando se trata de ponderar a palavra de Deus e praticar a verdade, as pessoas são apáticas e não têm senda. Se pedirem que você ganhe dinheiro e lhe disserem que você pode ganhar mais dinheiro fazendo certa coisa, você fará tudo que puder para superar todas as dificuldades e ter sucesso, e não terá medo do fracasso, mas persistirá nisso. Existem interesses que atraem você, seu coração é possuído por interesses, esses interesses ocupam o primeiro lugar em seu coração, e você acha que o dinheiro e os interesses são importantes demais e não são abandonados facilmente, por isso você tentará fazer tudo que puder para alcançar seus desejos e objetivos, custe o que custar. Portanto, se você fizer da busca da verdade a prioridade número um de sua vida, acredito que você não ficará sem uma senda, nem ficará sem tempo, muito menos experimentará qualquer dificuldade que o impeça de buscar e praticar a verdade. Vocês possuem tal determinação? É igual a pais que pagarão qualquer preço para satisfazer os filhos. Quando os filhos disserem quanto custa ir à faculdade, se a família não tiver todo esse dinheiro, os pais irão de pessoa em pessoa emprestando dinheiro, coletando dinheiro ou dando um jeito de fazer negócios ou arranjar um trabalho casual se não conseguirem o empréstimo. Não importa quanto sofram, eles darão um jeito de juntar dinheiro suficiente para pagar a faculdade de seus filhos, para cultivar o sucesso de seus filhos, e para dar boas perspectivas aos filhos. Se vocês realmente tiverem tal determinação em sua busca da verdade, acredito que não haverá dificuldade que não possa ser superada por qualquer um de vocês, a não ser que você seja mentalmente deficiente ou tenha uma desordem cerebral congênita. A não ser que tenha nascido com uma deficiência intelectual, você deveria ser capaz de alcançar o que a mente de uma pessoa normal pode alcançar, e qualquer dificuldade não é uma dificuldade. Pois a busca da verdade não é algo que pode ser obtido pelas imaginações do homem; ela exige a obra do Espírito Santo, e o homem só coopera. Contanto que tenhamos a determinação para buscá-la, o Espírito Santo nos guiará, proverá para nós e nos esclarecerá a qualquer hora, permitindo que passemos por toda dificuldade e entendamos a verdade que não entendemos. Pois o que é impossível para o homem é possível para Deus, e o homem é nada; se Deus não opera, todos os grandes esforços e empenhos do homem são em vão.

Na Era da Graça, as pessoas também diziam que acreditavam em Deus e seguiam a Deus, mas seu objetivo era entrar no Céu. Elas não falavam sobre a questão de praticar e experimentar a palavra de Deus, nem sabiam o que significava ser salvo. Elas só obedeciam a regulamentos, observavam os serviços religiosos e então liam a Bíblia e, depois disso, cultivavam uma esperança tênue, achando que era mais ou menos isso, e que elas seriam capazes de entrar no Céu quando morressem. Este estágio da obra nos últimos dias não é tão simples, e cada item da obra de Deus é prático e exige que realmente paguemos o preço, que busquemos e experienciemos em termos práticos, para que possamos obter a verdade das palavras expressas por Deus. Se as crenças das pessoas ainda se parecem com as da Era da Graça, consistindo meramente em se reunir todas as semanas, ler a Bíblia e depois orar, cantar e louvar a Deus, antes de esperar ser arrebatado para o Céu ou esperar ascender ao terceiro céu, então quão extremamente arrogante uma pessoa pode se tornar! A humanidade corrupta é assim. Não importa como Deus opere, contanto que Ele dê ao homem uma promessa, o homem se agarrará a ela, guardando-a sempre como um regulamento, e nunca buscando nem minimamente a obra de Deus nem Suas intenções, mas apenas esperando ser arrebatado para o Céu. As pessoas não sabem o que são, sonham com coisas boas e aspiram a grandes alturas. Nenhuma delas acha que é da laia de Satanás, muito menos que é objeto de perdição. Todas elas acham que acreditam sinceramente em Deus, sofreram muito no desempenho de seus deveres e nunca traíram a Deus, portanto, elas já foram salvas por Deus e certamente poderão entrar no reino dos céus. Esse ponto de vista está errado, e elas realmente não entendem nada da verdade. Especialmente quando as pessoas acreditam em Deus pela primeira vez, elas são desobedientes, ressentidas e particularmente arrogantes, vendo todos os outros como fealdade e achando que ninguém — nem mesmo Deus — é tão bom quanto elas. Mesmo que uma pessoa tenha aceitado Cristo, isso não significa que ela consegue aceitar o que Cristo diz ou tudo o que Cristo fez. Ela aceita este estágio da obra de Deus apenas nominalmente, e aceita o Deus encarnado apenas nominalmente, mas isso não significa que ela não tem noções, imaginações e resistência ao que Deus fez. Algumas pessoas ficam animadas e empolgadas quando veem Cristo, sentindo-se honradas no coração e achando que não viveram em vão. No entanto, visto que carecem da verdade e não conhecem a Deus, elas têm noções quando veem Cristo falar, noções quando veem Cristo lidar com as coisas, e noções sobre a atitude que Cristo tem para com alguém; elas até têm noções, opiniões e ideias sobre o que Cristo come e veste, e sobre qualquer um de Seus gestos ou expressões faciais. O que é isso? É que o deus da imaginação do homem é fundamentalmente diferente do Deus real e, para as pessoas que inerentemente têm caracteres corruptos e naturezas arrogantes, é impossível não ter noções, não resistir e não julgar o Filho do homem encarnado. Se alguém não reconhece a essência divina de Deus, é difícil submeter-se a Deus e, mais ainda, amá-Lo e temê-Lo. Mas como as pessoas que experimentaram a obra de Deus por muitos anos reconhecerão e tratarão o Deus encarnado, especialmente aquelas que ouviram muitos sermões e comunhões de Deus? Elas experimentaram pessoalmente o processo desde ter noções sobre Deus até ter conhecimento de Deus, desde rebelião e resistência até submissão verdadeira, e experimentaram pessoalmente que tudo o que Deus faz, toda palavra que Ele profere e tudo com que Ele lida contêm em si verdades princípios. As pessoas não deveriam ter noções, muito menos resistência ou aversão no coração. Depois de alguns anos de experiência, quando as pessoas entenderem um pouco da verdade, elas tratarão isso corretamente e, quando tiverem dentro de si um pouco da verdade como sua vida e tiverem adquirido os princípios da prática, elas naturalmente não cometerão nenhuma tolice. Aqueles que são novos crentes e aqueles que não têm experiência nessas questões são propensos a se rebelar contra Deus e a resistir a Ele, e são propensos a fazer coisas tolas e imprudentes. Alguns de natureza séria podem julgar e blasfemar contra Deus e então cair completamente; outros estão constantemente interrompendo e perturbando o trabalho da igreja e são eliminados. Todos vocês estão, agora, cheios de noções e imaginações sobre Deus? Vocês acham que acreditar no Deus encarnado é difícil demais? Algumas pessoas dizem: “Quando acreditávamos no Senhor, era bem simples. Nós apenas nos reuníamos, ouvíamos sermões e orávamos ao Senhor pelas coisas; ninguém exigia que praticássemos a verdade e nos submetêssemos a Deus, muito menos nos levava a praticar e experienciar as palavras do Senhor e a buscar a verdade. Os pastores e pregadores apenas explicavam a Bíblia, e nós podíamos entendê-la da maneira que quiséssemos. Mas agora que acreditamos em Deus Todo-Poderoso, há tantas verdades expressas por Ele que sentimos que é difícil demais praticar a verdade, e é muito difícil entrar na realidade!”. Vocês já pensaram que, se ainda acreditassem em Deus da mesma forma como acreditavam no Senhor, vocês seriam capazes de obter a verdade e vida? Vocês podem ser salvos por Deus? (Não podemos.) O fato de vocês serem capazes de perceber isso mostra que vocês fizeram progresso.

A crença em Deus não pode se basear em imaginações nem em noções, e muito menos em interesse. Se você acredita em Deus com base num interesse momentâneo ou por impulso, é melhor se acalmar e pensar cuidadosamente se você quer continuar acreditando, se realmente quer buscar a verdade, se você realmente é um verdadeiro crente em Deus, se já decidiu trilhar a senda de crer em Deus, e se já decidiu buscar a verdade. Por que ressaltar esses pontos? Porque aquilo em que acreditamos agora é o Deus encarnado, e a encarnação de Deus significa que Ele veio do céu para a terra e realmente Se tornou um humano, alguém cuja aparência é exatamente igual à do homem, mas que é Cristo, que é o Próprio Deus, e que não é um simples homem. De maneira prática, a encarnação de Deus realizou um estágio da obra de julgar e purificar as pessoas, expressou muitas palavras, fez muita obra, selecionou muitas pessoas, e tem espalhado Sua obra e Seu evangelho. Cada pedacinho dessa obra prática confirma que o desejo de Deus de salvar e aperfeiçoar as pessoas exige naturalmente que as pessoas experienciem praticamente Suas palavras e Sua obra. Somente então elas podem obter a verdade e realmente se submeter e adorar a Deus. Isso é o que Deus quer completar. Desde o momento em que vocês começaram a aceitar a obra de Deus até agora, vocês podem ter experienciado algumas coisas, não importa se acharam que elas eram sobrenaturais, ou se elas eram visíveis a olho nu e alcançáveis para a mente humana; em suma, Deus faz cada uma dessas coisas de maneira prática, operando em nós, entre nós e ao nosso redor, para que possamos ver e tocar. Portanto, a busca da verdade é uma lição prática, e nós precisamos buscar e praticar a verdade em tudo que nos acomete; devemos confiar na nossa cooperação diligente a fim de obter a verdade. Buscar a verdade não é como as pessoas imaginam que é — não é que ler as palavras de Deus e entender seu significado literal é entender a verdade, ou que, contanto que alguém possa falar com habilidade, este está praticando a verdade. Não é tão simples assim. A busca da verdade exige que busquemos e aceitemos a verdade de maneira prática, que soframos e paguemos o preço, bem como que experienciemos, busquemos, ponderemos, comuniquemos, pratiquemos e trabalhemos arduamente na vida real. Somente desse jeito poderemos, aos poucos, entrar na palavra de Deus e na verdade e ganhar com estas. Um dia, quando você entender o que é a verdade e qual é a essência da verdade, você saberá que as palavras faladas pelo Deus encarnado são nossas necessidades reais, que são os princípios de prática que precisamos para lidar com todos os nossos problemas e que essas palavras de Deus são o objetivo e a direção de nossa vida. Nesse momento, você verá quão significativo é tudo que Deus faz, e quão importante e valiosa é a encarnação de Deus para nós! Cada frase que Deus profere, cada passo de Sua obra, cada palavra e ação Sua, cada movimento Seu, Seus pensamentos, Suas ideias e Seus pontos de vista servem, todos, ao propósito de purificar e salvar as pessoas, e nenhum deles é vazio; todos eles são realistas e práticos. Portanto, quer a pessoa tenha vindo de uma religião, quer tenha sido convertida dentre os não crentes, ela não deveria mais acreditar em Deus com base em noções e imaginações, e não deveria mais se envolver em sonhos religiosos, sonhando que será subitamente arrebatada para o céu para se encontrar com o Senhor quando ocorrerem as grandes catástrofes; isso é sonhar acordado. Deus veio para expor e julgar o homem, e purificar a corrupção do homem expressando a verdade de forma prática, e para salvar o homem da influência de Satanás de forma prática. Durante esse período, o homem precisará passar por muitas perseguições e tribulações, e experienciará muitas podas e muitos julgamentos e castigos, antes que possa ser purificado e mudado; somente por meio dessa experiência da obra de Deus ele pode obter a verdade. Uma vez que você tiver obtido a verdade, Deus terá um lugar em seu coração, e você terá temor e submissão verdadeiros a Deus, que é o que Deus quer que seja feito. Uma vez que tiver entendido a verdade e conhecer seu valor, e a verdade tiver se enraizado no seu coração, e você tiver conhecimento experiencial prático da verdade, então a palavra de Deus terá se tornado a vida em seu coração. Esse processo é prático? (É, sim.) O que, então, esse processo exige que as pessoas façam? Em primeiro lugar, as pessoas devem ter um coração submisso a Deus, aceitar o julgamento e o castigo da palavra de Deus, e se submeter à poda, às provações e ao refinamento de Deus, para que possam ser purificadas de sua corrupção, para que possam praticar a verdade e alcançar submissão a Deus, e para que possam entrar na realidade da palavra de Deus. Contanto que a pessoa saiba experienciar a obra de Deus, ela saberá o que Deus quer completar nela e que resultados Ele quer alcançar. A palavra de Deus exerce dois efeitos principais no homem: primeiro, ela permite que o homem conheça a si mesmo; e segundo, ela permite que o homem conheça a Deus. Quando esses dois efeitos tiverem sido alcançados, a pessoa realmente conhecerá as palavras de Deus e realmente entenderá a verdade.

Para conhecer a si mesmo, você deve conhecer suas revelações de corrupção, seus caracteres corruptos, suas fraquezas fatais e sua natureza essência; você deve refletir sobre si mesmo com base nas suas revelações em cada questão que encontrar na sua vida diária. Ao comer e beber as palavras de Deus, você deve examinar seus motivos, perspectivas e atitude em relação a cada coisa, e passar a conhecer a si mesmo a partir de suas revelações nessas questões. É claro que, para conhecer a si mesmo em um nível mais profundo, você deve usar as palavras de Deus; somente conhecendo a si mesmo com base nas palavras de Deus você pode alcançar resultados. Quando se trata de aceitar o julgamento das palavras de Deus, não tenha medo de sofrer no coração, não tenha medo de perder sua dignidade e perder o prestígio quando for exposto pelas palavras de Deus e, mais ainda, não tenha medo de que seus estados feios sejam expostos e que os outros os percebam bem. Somente com esses sofrimentos você pode conhecer seus caracteres corruptos, perceber bem a verdade da sua corrupção profunda, odiar a si mesmo e a Satanás de coração, e passar facilmente a rebelar-se contra sua carne e Satanás. Quando for capaz de colocar a verdade em prática, você terá se livrado dos seus caracteres corruptos. É tão benéfico para as pessoas sofrer dessa forma ao aceitar o julgamento. Como um crente em Deus, você deveria ler mais Suas palavras que julgam e castigam as pessoas, especialmente aquelas que expõem a essência da corrupção da humanidade. Você deveria vinculá-las mais ao seu estado real, e deveria aplicá-las mais a si mesmo e menos aos outros. Os vários estados que Deus expõe aparecem bastante em cada pessoa, e todos podem ser encontrados nela. Se você não acredita nisso, tente experimentar. Quanto mais experimentar, mais conhecerá a si mesmo, e mais sentirá que as palavras de Deus são muito exatas. Após lerem as palavras de Deus, algumas pessoas são incapazes de conectá-las consigo mesmas; pensam que partes dessas palavras não são sobre elas, mas, antes, sobre outras pessoas. Por exemplo, quando Deus expõe pessoas como jezebéis e prostitutas, algumas irmãs sentem que, por terem sido infalivelmente fiéis ao marido delas, tais palavras não devem se referir a elas. Algumas irmãs sentem que, já que são solteiras e nunca fizeram sexo, tais palavras também não devem ser sobre elas. Alguns irmãos sentem que essas palavras visam apenas a mulheres e nada têm a ver com eles. Algumas pessoas acreditam que as palavras de Deus que expõem o homem são severas demais, que elas não se conformam à realidade, então eles não podem aceitá-las. Existem até pessoas que dizem que, em alguns casos, as palavras de Deus são imprecisas. Essa é a atitude certa a se ter em relação às palavras de Deus? Obviamente é errada. Todas as pessoas se veem com base em seu comportamento externo. Elas são incapazes de refletir sobre si mesmas e de conhecer sua essência corrupta em meio às palavras de Deus. Aqui, “jezebéis” e “prostitutas” se referem à essência da corrupção, imundície e promiscuidade da humanidade. Sejam eles homens ou mulheres, casados ou solteiros, todos têm pensamentos corruptos de promiscuidade — como, então, isso pode não ter nada a ver com você? As palavras de Deus expõem os caracteres corruptos das pessoas; seja homem ou mulher, seu nível de corrupção é o mesmo. Isso não é um fato? Precisamos primeiro perceber que tudo que Deus diz é a verdade e está alinhado aos fatos, e que por mais severas que sejam as palavras Dele que julgam e expõem as pessoas, ou quão gentis sejam Suas palavras para comunicar a verdade e exortar as pessoas, se Suas palavras são julgamento ou bênçãos, se são condenações ou maldições, se causam um sentimento amargo ou doce nas pessoas, as pessoas devem aceitar todas elas. Tal é a atitude que as pessoas deveriam ter em relação às palavras de Deus. Que tipo de atitude é essa? É uma atitude de devoção, uma atitude de paciência ou uma atitude de suportar sofrimento? Vocês estão um tanto confusos. Eu lhes digo que não é nenhuma dessas. Em sua fé, as pessoas devem manter firmemente que as palavras de Deus são a verdade e, já que são a verdade, as pessoas deveriam aceitá-las com razão. Quer sejam capazes de reconhecer ou admitir isso ou não, sua primeira atitude deveria ser aceitar totalmente as palavras de Deus no seu coração; somente essa é uma atitude de submissão a Deus. Se você acha que as palavras de Deus não estão expondo você — bem, você também não é um membro da humanidade corrupta? Todos os membros da humanidade corrupta devem aceitar o julgamento e o castigo de Deus — você poderia mesmo ser a exceção? Todo membro da humanidade corrupta tem parte nos problemas expostos pelas palavras de Deus. Cada frase proferida por Deus expõe a humanidade corrupta, e todos têm parte nisso — é claro que você não é a exceção. Nem uma única frase das palavras de Deus expõe aparências externas, ou um tipo de estado, muito menos um regulamento externo ou uma simples forma de comportamento das pessoas. Elas não são assim. Se acha que cada frase das palavras de Deus está apenas expondo um tipo simples de comportamento humano ou aparência externa, você não tem entendimento espiritual e não entende o que é a verdade. As palavras de Deus são a verdade. As pessoas sentem que as palavras de Deus são profundas. Como elas são profundas? Cada palavra de Deus expõe os caracteres corruptos das pessoas e as coisas profundamente enraizadas na vida delas. São coisas essenciais, não aparências externas, e particularmente não comportamentos externos. Se você olha para a aparência externa deles, muitos indivíduos podem parecer ser pessoas boas. Mas por que, então, Deus diz que algumas pessoas são espíritos malignos e algumas são espíritos impuros? Essa é uma questão que não é visível para você. Portanto, não se deve tratar as palavras de Deus à luz de noções ou imaginações humanas, nem à luz de boatos humanos, e certamente não à luz das declarações do partido dominante. Só as palavras de Deus são a verdade; todas as palavras do homem são falácias. Após terem recebido essa comunhão, vocês experimentaram uma mudança em sua atitude em relação às palavras de Deus? Não importa quão grande ou pequena seja a mudança, da próxima vez que ler as palavras de Deus que expõem e julgam as pessoas, pelo menos vocês não deveriam tentar argumentar com Deus. Vocês devem parar de se queixar de Deus, dizendo: “As palavras de Deus que expõem e julgam as pessoas são muito severas; não lerei esta página. Simplesmente a pularei! Deixe-me procurar algo para ler sobre bênçãos e promessas, a fim de encontrar algum conforto”. Já não devem ler a palavra de Deus escolhendo de acordo com sua vontade. Devem aceitar a verdade e o julgamento e o castigo das palavras de Deus, e refletir sobre si mesmos e se conhecer. Somente desse jeito seus caracteres corruptos podem ser purificados e somente desse jeito vocês podem alcançar a salvação.

Embora vocês saibam, agora, que todas as palavras de Deus são verdade, e estejam dispostos a buscar a verdade, vocês ainda têm suas preferências e escolhas ao lidar com as palavras de Deus, e ainda agirão de acordo com sua vontade. Vocês estão muito dispostos a ler as palavras de Deus de promessa e bênção, e se lembrarão especialmente das palavras da promessa de Deus. Vocês se sentirão confortados ao ler palavras como essas, ou sentirão um pouco de esperança e descobrirão que vocês ainda têm a força e a motivação para crer em Deus. Mas vocês não estão dispostos a ler as palavras de Deus que julgam e expõem as pessoas, pois, se alguém sempre lê as palavras de Deus que expõem as pessoas e que julgam e castigam as pessoas, ele se sente angustiado, e a força para acreditar em Deus desvanecerá, então como ele pode seguir adiante? Hoje em dia, a maioria das pessoas não consegue entender as palavras de Deus que revelam mistérios. Elas acham que são muito profundas, e que as palavras de bênção estão fora de seu alcance. Ao ler as palavras de Deus que expõem o caráter corrupto do homem, elas conseguem entender algumas delas, e mesmo que consigam conectar essas palavras a si e admitir, no coração, que essas palavras são os fatos, ainda assim elas não estão dispostas a aceitá-las. Olhe, como as pessoas são problemáticas! Elas sabem que a palavra de Deus é a verdade, mas ainda assim não estão dispostas a aceitá-la; elas querem obter bênçãos, mas ainda assim não conseguem ganhá-las. Como, então, deve-se comer e beber a palavra de Deus adequadamente? Em primeiro lugar, deve-se ler mais das palavras de Deus que revelam mistérios. Ao ler tais palavras, as pessoas sentem que Deus está no terceiro céu e é elevado, e que é preciso ter um coração temente a Deus. Então, elas oram: “Ó Deus, Tu és tão grande! Tu és supremo! Tu tens soberania sobre todas as coisas, e Tu podes determinar meu destino; estou disposto a me submeter a todas as coisas que Tu arranjaste para que acontecessem ao meu redor”. Ao orar dessa forma, as pessoas terão certo temor de Deus. As pessoas estão dispostas a acreditar no Deus elevado, portanto, antes de comer e beber a palavra de Deus, o primeiro passo é garantir que Deus esteja falando com as pessoas a partir do céu, e as pessoas estarão dispostas a ler a palavra de Deus e serão menos propensas a ter noções. O segundo passo é encontrar algumas palavras das promessas e bênçãos de Deus para comer e beber. Ao ver as palavras de Deus que abençoam o homem, as pessoas ficam tão empolgadas que começam a chorar, dizendo: “Ó Deus, Tu és amável demais! Tu és tão digno de nossa adoração! Estamos dispostos a aceitar as bênçãos que Tu tens para nós, e estamos ainda mais dispostos a aceitar as promessas que Tu nos deste. Mas acontece que, agora, temos estatura baixa e ainda não crescemos, carecemos das qualificações para receber Tuas promessas e bênçãos, e imploramos que Tu provejas mais para nós!”. Como é bom ler as palavras de bênção de Deus! Então elas ponderam: “Então, que tipos de bênçãos existem? Deus disse que, quando chegar a hora, nenhuma calamidade acometerá o homem e que o homem será libertado do incômodo de comer três refeições por dia, de lavar e limpar — Deus falou de promessas como essas”. Quanto mais as pessoas leem, mais animadas ficam. Mas, por mais que vocês se animem, não se esqueçam de buscar a verdade. O terceiro passo é ler as palavras de Deus que expõem o caráter e a essência corruptos da humanidade. Quando se trata disso, não é necessário comer e beber muito de cada vez; basta comer e beber um ou dois itens por vez. Depois de comer e beber, primeiro deixe de lado as coisas que você não entende, as coisas que não podem ser conectadas a você, e pondere cuidadosamente as coisas que podem ser vinculadas a você, e lentamente você conhecerá seu estado. Quando realmente tiver reconhecido seu caráter corrupto, e tiver entendido cada vez mais verdades, você será capaz de perceber bem sua natureza essência inconscientemente. Vocês acham que isso é bom? (É, sim.) É igual a dar remédio a uma criança: primeiro, você lhe dá algo saboroso para convencê-la; depois, quando ela não estiver prestando atenção, você dá a ela um bocado de remédio; se ela o achar amargo, você dá a ela mais dois pedaços de doce para convencê-la, e ela tomará seu remédio. Mas, quando ela cresce, isso deixa de ser necessário: ela toma o remédio por conta própria, sabendo muito bem como ele é amargo. Isso é uma questão de estatura. Se você carece de estatura, e pedirem que você encontre, na palavra de Deus, aquelas palavras que expõem a natureza corrupta do homem e verdades relacionadas e se compare com elas, e se fazem você comer e beber dessas palavras o dia inteiro, com o tempo você se cansará delas, pois sua experiência não se estende a elas e não está à altura delas. E assim, você precisa acrescentar algo semelhante a uma cobertura de açúcar no meio delas, e aqueles que têm estatura baixa deveriam comer e beber das palavras de Deus dessa forma. Se você costuma ser fraco e negativo e não tem fé nem esperança reais, você deveria se apressar a comer e beber algumas palavras sobre as bênçãos e promessas de Deus, e encontrar palavras sobre Deus revelando mistérios para comer e beber. Se sentir que sua força está aumentando e que seu relacionamento com Deus está ficando mais íntimo, você deveria malhar enquanto o ferro estiver quente e encontrar palavras para comer e beber sobre castigo e julgamento e, dessa forma, comer e beber mostrarão efeito mais facilmente, e você não atrasará o crescimento da vida. Se sua estatura for baixa, você precisa saber como fazer ajustes ao comer e beber das palavras de Deus: coma e beba de modo que isso o coloque num bom estado de espírito e que você cresça rapidamente; coma e beba daquilo que está a seu alcance e deixe de lado o que não está; e tente praticar e experimentar o que você entendeu ao comer e beber. Contanto que você saiba como praticar e experimentar as palavras de Deus e as verdades que você entende, você será capaz de entrar na trilha certa de crer em Deus.

Lembro-Me de alguém que disse algo assim: havia um homem que fazia um grande esforço para estudar quando Deus deixaria a terra. Esse grande esforço não consistia em refletir sobre isso dia e noite; ao contrário, essa era uma questão que o preocupava desde que ele começou a acreditar em Deus. A fim de encontrar uma resposta precisa, ele reuniu todas as palavras sobre a partida de Deus, como quando Deus deixaria a terra, que sinais aconteceriam, e como as pessoas da igreja reagiriam. Em seguida, ele ponderou sobre elas com grande vigor, fazendo uma análise abrangente e comparando-as umas com as outras, uma a uma e de frente para trás, como se estivesse consultando uma Bíblia de referência. Isso não foi um esforço grande? Quanto esse homem “se importava” com Deus e quanto “amor” ele tinha por Deus! A partida de Deus da terra é um evento muito significativo na obra de Deus e, quando ele descobriu isso, ele a considerou a coisa mais importante — mais importante do que sua busca da verdade para alcançar a salvação, e mais importante do que buscar qualquer item da verdade nas palavras de Deus. Assim, ele reuniu todas essas palavras e finalmente encontrou a “resposta”. Deixando de lado a exatidão dos resultados de sua pesquisa, o que vocês pensam sobre a perspectiva por trás da busca da fé em Deus desse tipo de pessoa e da maneira como ele a buscou? O esforço que ele fez foi necessário? Foi inútil investir tanto trabalho árduo! O que a partida de Deus da terra tem a ver com você? Deus não o informou sobre Sua vinda, portanto Ele não o informará sobre Sua partida. Há muitas coisas que Deus não permite que as pessoas saibam, e qual é a razão disso? A razão é que não há necessidade de as pessoas saberem, e se souberem, isso não lhes trará nenhum benefício e não exercerá nenhuma função em sua destinação futura, portanto não é necessário que as pessoas saibam. Agora que Deus Se tornou carne, Ele conhece todos os mistérios e todos os aspectos da verdade e todas as coisas, e Ele pode contar às pessoas, mas há algumas coisas que as pessoas não precisam saber, e não existe nenhuma necessidade de contar a elas. Quando Deus parte da terra e quando Ele conclui Sua obra — essas coisas têm alguma coisa a ver com o homem? Pode-se dizer: nenhuma! Algumas pessoas dizem: “Como é que isso não importa? O que farei se for tarde demais para eu buscar a verdade? Preciso ver quanto tempo resta do dia de Deus e preciso ter certeza do dia antes de buscar a verdade”. Tal pessoa é tola? Ela é uma buscadora da verdade? De modo algum! Se uma pessoa realmente busca a verdade, ela não se importa com isso, nem deseja se preocupar com essas coisas; ela acredita que se preocupar com essas coisas não ajuda na busca da verdade e não tem importância, portanto ela não está disposta a investir pensamento e esforço nesses tópicos enfadonhos. Algumas pessoas estão sempre preocupadas em saber quando chegará o dia de Deus, mas isso não é um objetivo pessoal? Sua preocupação constante com quando chegará o dia de Deus prova que você ama a Deus? Isso pode provar que você é uma pessoa que segue a vontade de Deus? Isso pode provar que você dá testemunho de Deus? Isso pode provar que você contribuiu para espalhar o evangelho do reino de Deus? Como está indo sua preparação de boas ações? Quanto da verdade você entendeu? Em quais verdades realidades você entrou? Essas são as coisas com as quais você mais deveria se preocupar. Você está sempre pedindo notícias de Deus, sempre querendo saber um pouco de fofoca, sempre querendo compreender um pouco do mistério. Mas isso é apenas um coração curioso, e de forma alguma é um coração que busca a verdade ou um coração que tem consideração por Deus, e muito menos é um coração que teme a Deus. Sua busca por entender os mistérios não tem nada a ver com a busca da verdade. Como esse tipo de pessoa deveria ser tratado? Você o respeita? Você o admira? Você o inveja? Você o ajudaria a buscar tais mistérios? Não, você certamente o menosprezaria, dizendo: “Ainda não somos nada bons na busca da verdade, em conhecer a nós mesmos, e em conhecer a Deus — ainda não alcançamos nada —, e existem verdades de todos os aspectos que estão esperando para ser buscadas, entendidas e praticadas, portanto não há necessidade de investirmos esforço para estudar tais mistérios”. Na verdade, contanto que você tenha Deus no coração e o desejo de buscar a verdade, quando chegar o dia, Deus não o deixará na ignorância; Ele não o abandonará. Essa é a fé e o entendimento que você deve ter. Se tiver essa fé e esse entendimento, você não cometerá nenhuma tolice. Se Deus pretendesse dizer a você, Ele não diria isso diretamente? Haveria qualquer necessidade de fazer rodeios? Haveria qualquer necessidade de esconder palavras dentro de palavras? Haveria qualquer necessidade de fazer segredo? De forma alguma. O que Deus pretende que as pessoas saibam é a verdade; tudo que Sua obra, palavras e intenções expressam é a verdade, e de forma alguma Ele as esconderá das pessoas. Portanto, não há necessidade de você se informar sobre as coisas que Deus não quer que as pessoas saibam, e você não precisa ponderá-las, pois o esforço que você investir nessas coisas será em vão e não terá absolutamente nenhum valor, mas será abominável para Deus. Por que isso será abominável para Deus? Em primeiro lugar, você precisa entender que Deus expressou muitas verdades, e verdades são expressas em todas as áreas. Se você não busca a verdade para resolver seus problemas reais quando as coisas acontecem com você, você não é um amante da verdade: você é uma pessoa que é excessivamente curiosa; uma pessoa que gosta de buscar pelo em ovo; uma pessoa que trata as palavras de Deus sem o devido respeito e sempre de maneira perfunctória. Você não tem um lugar para Deus no coração. Tudo que você tem no coração são algumas coisas que Deus não quer que você saiba, por exemplo, como é a morada Dele — o terceiro céu — e onde ela realmente fica, como será o reino futuro e quando a encarnação de Deus deixará a terra. É por isso que Eu digo que Deus abomina você. Existe alguma razão para Deus abominar você? (Existe.) Suponha que seus filhos não estudaram muito o dia todo e não fizeram a lição de casa que deveriam fazer, mas, em vez disso, refletiram sobre perguntas como: “Como meu pai e minha mãe se conheceram? Como minha mãe me deu à luz? Quando nasci, eles gostaram de mim? Como minha família ficará no futuro? Conseguiremos fazer uma fortuna?”. Se eles sempre estudassem essas questões, você desenvolveria um desgosto por uma criança como essa? Você abominaria que seus filhos fizessem isso? O que você gostaria que seus filhos fizessem? Que aprendessem a ler e escrever bem e que estudassem muito. Essa é sua intenção para seus filhos, então qual é a intenção de Deus para o homem? Como Deus poderia não preferir ainda mais que o homem seguisse a senda certa e fizesse trabalho apropriado? Deus não gosta que as pessoas O estudem, ou que estejam sempre observando secretamente cada uma de Suas palavras e ações, ou que gastem tempo e esforço inútil com Ele. Muitos são aqueles que sempre estudam quando chegará o dia de Deus. Eles não estão duvidando e resistindo a Deus no coração? Qual é o problema de o homem não valorizar nem buscar as muitas verdades que Deus expressa? Uma pessoa devota busca a verdade e tenta compreender as intenções de Deus em todas as coisas, e, depois de ler as palavras de Deus, ela pode ter certeza de que essas palavras são a verdade, e que as pessoas deveriam praticá-las e se submeter a elas. Somente aqueles que não acreditam que a palavra de Deus é a verdade estudarão a Deus. Essas pessoas não se importam nem um pouco com suas responsabilidades e seus deveres; não dão nenhuma atenção a eles e não fazem nenhum esforço nem pagam nenhum preço por eles. Em vez disso, estão sempre preocupadas com coisas como quando Deus deixará a terra, quando Deus trará as catástrofes, e quanto tempo falta até o dia de Deus, e questões estranhas como: “Deus ainda Se encontrará conosco depois de deixar a terra? A obra de Deus será desse jeito após Ele deixar a terra? Após Deus ter deixado a terra, quanto tempo Ele permanecerá no terceiro céu? Ele voltará? Haverá anjos na futura Era do Reino? Os anjos interagem com as pessoas?”. Deus abomina que as pessoas estudem constantemente esses tipos de tópicos. Em que, então, o homem deveria se concentrar? Como conhecer o Deus encarnado, como conhecer a obra de Deus, e como compreender cada palavra que Deus falou: essas são as responsabilidades do homem, e são as primeiras coisas que o homem deveria buscar entender e nas quais deveria buscar entrar. Se você não busca entender e entrar nessas verdades, sua crença em Deus não tem sentido — é um slogan vazio sem conteúdo real. Se você sempre pondera secretamente sobre coisas relacionadas a mistérios e sobre quando Deus deixará a terra, ou se vocês sempre conversam entre si sobre onde a carne de Deus nasceu, em que tipo de família Ele nasceu, que tipo de histórico familiar Ele tem, que tipo de vida Ele tem, quantos anos Ele tem, que tipo de educação Ele teve, se alguma vez Ele acreditou em Deus, se alguma vez Ele leu a Bíblia e por quanto tempo Ele acreditou em Jesus, e assim por diante — se vocês estão sempre estudando essas coisas, vocês estão julgando Deus e blasfemando contra a carne de Deus! Deus quer que você conheça Seu caráter e Sua essência, para que você possa entender Suas intenções, ser capaz de se submeter a Ele e ser capaz de praticar a verdade para satisfazê-Lo; Ele não permite que você O estude e discuta sobre Ele pelas costas. Portanto, já que aceitamos a encarnação de Deus e este estágio da obra de Deus, e aceitamos Cristo como nossa vida e nosso Deus, deveríamos ter um coração temente a Deus e tratar o ser e as posses de Deus, e a carne na qual Ele encarnou com uma atitude devota; essas são a razão e a humanidade que deveríamos ter. Se você acha que não tem nenhum conhecimento de Deus agora, então não fale sobre isso. Em vez disso, fale sobre conhecer a si mesmo, sobre como buscar a verdade e sobre como desempenhar bem seus deveres, e equipe-se com esses aspectos da verdade. Um dia, quando você se sentir como se tivesse algum conhecimento real de Deus, vocês poderão se comunicar juntos. Mas não tentem falar sobre informações relativas à carne encarnada de Deus nem sobre algum mistério desconhecido, pois vocês podem facilmente ofender o caráter de Deus, ser condenados por Deus e se tornar um blasfemador, e o Espírito Santo o abandonará. Essa é uma questão que você precisa ver claramente. A busca da verdade pode ser substituída pelo estudo constante de Deus e pela investigação de fofocas? Isso pode capacitar você a conhecer a Deus? Se você não é capaz de ver essas coisas claramente, você não é uma pessoa muito tola e ignorante?

As pessoas precisam entender exatamente o que é a busca da verdade. Por que Deus expressa tantas verdades para salvar as pessoas? Por que Deus exige que as pessoas entendam tantas verdades? Se alguém não entende essas verdades, ele pode resolver seu caráter corrupto? É possível conhecer a Deus sem entender essas verdades? Se alguém não conhece a Deus, ele pode alcançar submissão a Deus? Ele pode adorar a Deus? Todas essas verdades estão relacionadas. Como se pode alcançar a salvação sem entender essas verdades? É fácil entender essas verdades? É possível alcançar um entendimento da verdade sem experimentar julgamento e castigo? É possível conhecer a si mesmo sem experimentar podas? É possível ter arrependimento verdadeiro sem conhecer a si mesmo? É possível alcançar salvação sem arrependimento verdadeiro? Todas essas verdades são verdades que deveriam ser entendidas pelos crentes em Deus, e são verdades que precisam ser entendidas para alcançar a salvação. Se sua crença em Deus sempre foi confusa e você não tem buscado a verdade, você terá perdido o sentido de crer em Deus.

Outono de 2007


A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta

Qual é a experiência pessoal de vocês em serem pessoas honestas? (Ser uma pessoa honesta parece ser muito difícil.) Por que parece ser difícil? (Eu realmente quero ser uma pessoa honesta. Mas quando eu me examino a cada dia, vejo que sou muito bom em fazer encenação e que há muitas adulterações na minha fala. Às vezes, insiro sentimentos em minhas palavras ou tenho certas motivações quando falo. Outras vezes, faço joguinhos, rodeios ou digo coisas que contrariam a realidade — coisas enganosas, meias-verdades e outros tipos de falsidades, tudo para alcançar um objetivo.) Todos esses comportamentos surgem dos caracteres corruptos das pessoas; eles pertencem à parte das pessoas que é tortuosa e enganosa. Por que as pessoas recorrem ao engano? É para realizar seus objetivos, alcançar suas metas, e por isso usam uns meios desonestos. Ao usar esses meios, elas não estão sendo abertas e transparentes, e não estão sendo pessoas honestas. É nesses momentos que as pessoas revelam sua insídia e astúcia, ou sua malícia e sua desprezibilidade. Com esses caracteres corruptos no coração das pessoas, elas sentem que é especialmente difícil ser uma pessoa honesta. É aí que reside a dificuldade de ser uma pessoa honesta. Se você for alguém que ama a verdade e que é capaz de aceitá-la, então ser uma pessoa honesta não será tão difícil. Você sentirá que é muito mais fácil. Aqueles que têm experiência sabem muito bem que os maiores obstáculos para ser uma pessoa honesta são a insídia das pessoas, sua enganação, sua malícia e suas intenções desprezíveis. Enquanto esses caracteres corruptos permanecerem, ser uma pessoa honesta será muito difícil. Todos vocês estão treinando para ser pessoas honestas; vocês têm alguma experiência nisso. Como vocês experienciam isso? (Todos os dias eu anoto todas as coisas supérfluas que disse e as mentiras que contei, e então as examino e disseco. Descobri que há intenção por trás da maior parte disso — é tudo por causa de vaidade e orgulho. Embora eu esteja ciente de que o que digo não concorda com a verdade, ainda assim não consigo evitar mentir e fingir.) É exatamente aí que reside a dificuldade de ser uma pessoa honesta. Não importa se as pessoas estão cientes disso ou não; a questão fundamental é que, a fim de proteger sua vaidade e seu orgulho, e seus interesses, todas as pessoas insistem teimosamente em contar mentiras — todas elas estão conscientemente fazendo uma coisa errada. Se alguém conta uma mentira e alega não estar ciente disso, está mentindo. A chave para ser uma pessoa honesta é resolver suas intenções, seus motivos e seus caracteres corruptos. Somente dessa forma se pode resolver pela raiz o problema de contar mentiras. As pessoas mentem a fim de alcançar seus objetivos pessoais, ou seja, para se beneficiar pessoalmente, para obter uma vantagem, para ganhar mérito para si mesmas ou para ganhar a aprovação dos outros — esses são as intenções e os objetivos das pessoas quando mentem. Quando as pessoas mentem, o que elas revelam é um caráter corrupto, e é assim que se deve discernir o ato de contar mentiras. Então, como esse caráter corrupto deve ser resolvido? Isso depende de você amar ou não a verdade. Se você conseguir aceitar a verdade, não for motivado por suas intenções e objetivos quando falar, e considerar apenas os interesses do povo escolhido de Deus, o trabalho da igreja e as intenções de Deus, você não contará mentiras e será capaz de falar a verdade. Se você ainda não é capaz de falar a verdade, isso prova que a sua estatura é pequena demais e que você ainda é incapaz de praticar a verdade. Portanto, ser uma pessoa honesta exige um processo de compreensão da verdade, um processo de crescimento em estatura. Quando olhamos dessa forma, é impossível ser uma pessoa honesta sem oito a dez anos de experiência. Esse período é o processo de crescer na vida, o processo de entender e ganhar a verdade. Algumas pessoas podem perguntar: “Resolver o problema da mentira e se tornar uma pessoa honesta pode realmente ser tão difícil?”. Na verdade, isso depende de quem se está falando. Se for alguém que ama a verdade, ele será capaz de abrir mão de suas intenções erradas e dos interesses de sua carne, e será fácil para ele deixar de mentir. Quanto àqueles que não amam a verdade — eles só amam fama, ganho e status, e vaidade e orgulho, e não aceitam a verdade de forma alguma, portanto deixar de mentir seria incrivelmente difícil para eles.

Treinar-se para ser uma pessoa honesta é principalmente uma questão de resolver o problema de contar mentiras e, também, de resolver seus caracteres corruptos. Uma prática fundamental nisso é que, quando você percebe que mentiu para alguém e o enganou, deve se abrir com ele, desnudar-se e pedir desculpa. Essa prática é de grande benefício para resolver o problema de contar mentiras. Por exemplo, se você enganou alguém ou se houve alguma adulteração ou intenção pessoal nas palavras que lhe disse, você deve então aproximar-se dele e se abrir para ele, desnudar-se e se dissecar. Você deve dizer a ele: “O que eu lhe disse foi uma mentira, criada para proteger meu orgulho. Eu me senti inquieto depois de contá-la, por isso estou pedindo perdão a você agora. Por favor, perdoe-me”. Essa pessoa sentirá que isso é uma grande novidade. Ela se perguntará como pode haver uma pessoa que, após ter contado uma mentira, pede perdão por isso. Coragem como essa é algo que ela realmente vai admirar. E que benefício você ganha por ter praticado dessa forma? O propósito de fazer isso não é ganhar a admiração dos outros, mas conter e resolver de forma mais eficaz o seu mentir. Portanto, depois de mentir, você deve praticar pedir desculpas por ter feito isso. Quanto mais você treinar a prática de dissecar-se e desnudar-se, e pedir desculpas às pessoas dessa forma, melhores serão os resultados — e menos você mentirá. A prática de dissecar-se e desnudar-se a fim de ser uma pessoa honesta e conter seu mentir exige coragem; pedir desculpas exige ainda mais. Se vocês treinarem assim por um ou dois anos — ou talvez por algo entre três a cinco anos —, é garantido que verão resultados claros, e então não será difícil se livrarem da mentira. Livrar-se de mentir é o primeiro passo em direção a tornar-se uma pessoa honesta, e isso não pode ser realizado sem três ou cinco anos de esforço. Depois que o problema da mentira tiver sido resolvido, o segundo passo é resolver o problema do engano e da trapaça. Às vezes, a trapaça e o engano não exigem que a pessoa minta — essas coisas podem ser realizadas apenas por meio de ações. Uma pessoa pode não mentir externamente, mas ainda assim pode abrigar engano e trapaça no coração. As pessoas têm muita clareza sobre isso no coração, porque já pensaram profundamente e consideraram isso cuidadosamente, de modo que será fácil, para elas, reconhecer isso numa reflexão posterior. Uma vez que o problema da mentira tenha sido resolvido, resolver os problemas do engano e da trapaça será relativamente mais fácil, mas é essencial possuir um coração temente a Deus. Como as pessoas são governadas por certa intenção quando cometem engano e trapaça, e como os outros não conseguem perceber nem discernir isso de fora, e somente Deus escrutina e conhece tais coisas, pode-se, portanto, resolver os problemas do engano e da trapaça apenas confiando em orar a Deus e aceitar Seu escrutínio. Se você não ama a verdade no coração nem tem um coração temente a Deus, seu engano e sua trapaça não podem ser resolvidos. Você pode orar diante de Deus, admitindo seus erros, confessando e se arrependendo, ou dissecando seus caracteres corruptos — declarando com verdade o que você estava pensando na hora, o que disse, qual era sua intenção e como cometeu engano —, o que é relativamente fácil de fazer. Mas se for pedido que você se desnude para outra pessoa, você pode não ter a coragem ou a determinação, porque você não consegue engolir seu orgulho. Será, então, muito difícil para você praticar o abrir-se e o desnudar-se. Talvez você seja capaz de admitir, de modo geral, que às vezes tem certas intenções e objetivos por trás das coisas que diz e faz, que há adulteração e engano, mentira e trapaça. Mas então, quando algo acontecer e for pedido que você disseque a si mesmo, que deixe claro como as coisas se desenrolaram do começo ao fim, quais das palavras que você falou foram enganosas, qual era sua intenção, o que você estava pensando por dentro e se você estava ou não sendo malicioso ou insidioso, você não estará disposto a revelar as coisas com tanta especificidade nem a falar com tantos detalhes. Algumas pessoas até minimizarão as coisas, dizendo: “Isso é tudo. Sou apenas uma pessoa bastante enganosa, insidiosa e não confiável”. Isso mostra que elas não conseguem encarar corretamente sua essência corrupta, nem quanto são enganosas e insidiosas; elas estão sempre numa condição evasiva, num estado evasivo, sempre se perdoando e sendo tolerantes consigo, incapazes de sofrer ou pagar um preço ao praticar a verdade de ser uma pessoa honesta. Muitas pessoas têm pregado as palavras e doutrinas por anos, sempre dizendo: “Sou tão enganoso e traiçoeiro, muitas vezes há trapaças nas minhas ações e não trato as pessoas com sinceridade”. Mas depois de bradar isso por muitos anos, elas continuam tão enganosas quanto eram antes, pois nunca se ouve uma dissecção ou um arrependimento genuínos da parte delas quando revelam esse estado enganoso. Elas nunca se desnudaram para os outros nem pediram desculpas depois de mentir ou cometer trapaça, muito menos comunicaram qualquer testemunho experiencial sobre dissecar-se e conhecer-se durante as reuniões, e também nunca disseram como se arrependeram e mudaram em relação a essas questões. Elas não se engajaram em nenhuma dessas práticas, o que prova que não se conhecem e não se arrependeram verdadeiramente, e que, quando dizem que são enganosas e querem ser uma pessoa honesta, estão apenas gritando chavões e pregando doutrinas, e nada mais. Pode ser que fazem essas coisas porque estão tentando pegar a onda e seguir a multidão. Ou pode ser porque estão se forçando a agir sem se envolver e a manter as aparências no ambiente da vida de igreja. De qualquer forma, tais gritadores de chavões e pregadores de doutrinas nunca se arrependerão verdadeiramente, a vida caráter deles nunca mudará, e eles definitivamente não poderão alcançar a salvação de Deus.

Todas as verdades que Deus exige que as pessoas pratiquem exigem que elas paguem um preço, que as pratiquem e experimentem em sua vida real. Deus não pede que as pessoas falem da boca para fora, apenas recitando palavras e doutrinas, falando de autoconhecimento, reconhecendo que são enganosas, que são tortuosas, enganosas e ardilosas, ou que digam essas coisas em voz alta algumas vezes e pronto. Se alguém admite tudo isso, mas não muda nem um pouco depois do fato, se continua mentindo, enganando e sendo enganosa, se emprega os mesmos truques satânicos, os mesmos métodos satânicos quando se depara com algo, se seus meios e métodos nunca mudam, então essa pessoa é capaz de entrar na verdade realidade? Será que um dia ela será capaz de mudar seu caráter? Não — nunca! Você deve ser capaz de refletir e conhecer a si mesmo. Você deve ter a coragem de se abrir e se desnudar na presença dos irmãos, e comunicar seu estado verdadeiro. Se você não ousa se desnudar nem dissecar seu caráter corrupto; se não ousa admitir seus erros, você não está em busca da verdade, muito menos é alguém que conhece a si mesmo. Se todos forem como aquelas pessoas religiosas que se exibem para ganhar a admiração dos outros, que testemunham o quanto amam a Deus, o quanto se submetem a Ele, o quanto são leais a Ele e o quanto Ele as ama, tudo isso para ganhar o respeito e a admiração dos outros; e se todos abrigarem seus planos individuais e mantiverem um espaço privado no coração, então como alguém poderá falar de experiências reais? Como alguém poderia ter experiências verdadeiras para se comunicar com os outros? Compartilhar e comunicar suas experiências significa comunicar sua experiência e o conhecimento das palavras de Deus. Trata-se de dar voz a cada pensamento em seu coração, a seu estado, e ao caráter corrupto que se revela em você. Trata-se de permitir que os outros possam discernir essas coisas, e então resolver o problema comunicando a verdade. Somente quando as experiências são comunicadas desse jeito todos se beneficiam e colhem as recompensas. Somente isso é a vida de igreja verdadeira. Se tudo for apenas uma conversa vazia sobre suas percepções das palavras de Deus ou de um hino, e depois você comunicar como quiser sem levar isso adiante, sem incorporar seus estados ou problemas reais, esse tipo de comunhão não trará benefício nenhum. Se todos falarem sobre conhecimento doutrinário ou teórico, mas nada disserem sobre o conhecimento que ganharam com experiências reais; e se, ao comunicarem a verdade, evitarem falar sobre sua vida pessoal, seus problemas da vida real e seu mundo interior, então como poderá ocorrer uma comunicação genuína? Como pode haver qualquer confiança real? Não pode haver nenhuma! Se uma esposa nunca expressa as palavras de seu coração para seu marido, isso conta como intimidade? É possível que eles saibam o que está na mente um do outro? (Não, não é possível.) Suponha, então, que eles digam constantemente: “Eu amo você”. Eles só dizem isso, mas nunca se desnudam nem contam um ao outro o que realmente pensam no íntimo, o que esperam de seu parceiro, ou que problemas estão tendo. Eles nunca confidenciam um ao outro e, quando estão juntos, não têm nada a dizer além de gentilezas superficiais. Será que eles realmente são marido e mulher? Certamente não! Igualmente, se os irmãos devem ser capazes de se confidenciar uns com os outros, ajudando uns aos outros e provendo uns para os outros, cada pessoa deve falar de suas experiências verdadeiras. Se não diz nada sobre suas experiências verdadeiras — se só prega as palavras e doutrinas que o homem entende, se só prega um pouco de doutrina sobre a crença em Deus e dá platitudes banais, e não se abre sobre o que está em seu coração —, você não é uma pessoa honesta e é incapaz de ser uma pessoa honesta. Para usar o mesmo exemplo: enquanto moram juntos por vários anos, marido e mulher tentam se acostumar um com o outro e ocasionalmente batem as cabeças. Mas se vocês dois são de uma humanidade normal, e você sempre fala com ele de coração, e ele com você, acerca de quaisquer dificuldades que vocês encontram na vida ou no trabalho, aquilo que você está pensando lá no fundo, e como está planejando resolver as coisas, ou quais ideias ou planos você tem para o futuro de seus filhos, e você conta essas coisas ao seu parceiro, vocês dois não se sentirão especialmente íntimos um do outro? Mas se ele nunca lhe conta os pensamentos mais íntimos e simplesmente traz para casa um cheque de pagamento; se você nunca fala com ele sobre seus pensamentos, e vocês nunca se confidenciam um com o outro, não haverá uma distância emocional entre vocês? Certamente haverá, pois vocês não entendem os pensamentos ou os planos um do outro. No fim, você não poderá dizer que tipo de pessoa seu parceiro é, nem ele poderá dizer que tipo de pessoa você é. Você não entenderá as necessidades dele, nem ele entenderá as suas. Se as pessoas não têm comunicação verbal ou espiritual, não há possibilidade de intimidade entre elas, e elas não podem sustentar nem ajudar uma à outra. Vocês já experimentaram isso, não é? Se seu amigo confidencia tudo a você, articulando tudo que está pensando e qualquer sofrimento ou felicidade que abriga, você não se sentirá particularmente próximo dele? A razão pela qual ele está disposto a dizer essas coisas para você é que você também lhe confidenciou seus pensamentos mais íntimos. Vocês são especialmente próximos, e é por isso que podem se dar bem e ajudar um ao outro. Sem esse tipo de comunicação e troca entre os irmãos na igreja, eles seriam incapazes de conviver, e seria impossível cooperarem em harmonia durante o desempenho de seus deveres. É por isso que comunicar a verdade exige comunicação espiritual e a capacidade de falar com o coração. Esse é um dos princípios que se deve ter para ser uma pessoa honesta.

Quando algumas pessoas ouvem que, para ser uma pessoa honesta, é preciso dizer a verdade e falar com o coração, e caso mintam ou enganem, devem se abrir, se desnudar e admitir seus erros, elas dizem: “É difícil ser uma pessoa honesta. Tenho de dizer tudo que penso para os outros? Não basta comunicar as coisas positivas? Não preciso falar do meu lado obscuro ou corrupto para os outros, preciso?”. Se não se desnudar aos outros, e não se dissecar, você nunca se conhecerá. Nunca reconhecerá que tipo de coisa você é, e as outras pessoas nunca poderão confiar em você. Isso é um fato. Se deseja que os outros confiem em você, primeiro você precisa ser uma pessoa honesta. Para ser uma pessoa honesta, primeiro você precisa desnudar seu coração de modo que todos possam olhar para ele, ver tudo que você está pensando e enxergar sua verdadeira face. Você não deve tentar se disfarçar ou se encobrir. Somente então os outros confiarão em você e o considerarão uma pessoa honesta. Essa é a prática mais fundamental, e um pré-requisito para ser uma pessoa honesta. Se você está sempre fingindo, sempre simulando santidade, nobreza, grandeza e índole elevada, escondendo sua corrupção e suas falhas dos outros, apresentando-lhes uma imagem falsa e fazendo com que acreditem que você é íntegro, grandioso, abnegado, justo e altruísta — não há enganação e engano nisso? As pessoas não serão capazes de perceber bem quem você é, com o tempo? Então, não seja um hipócrita e não erga uma fachada. Em vez disso, seja simples e aberto, e aprenda a desnudar-se — desnudar seu coração para os outros verem. Se consegue desnudar todos os seus pensamentos e todas as coisas que quer fazer — tanto positivas quanto negativas — para os outros verem, você não está sendo honesto? Quando se desnuda para os outros verem, Deus está observando você. Ele dirá: “Visto que você se desnudou para os outros verem, certamente você é honesto diante de Mim também”. Porém, se você só se desnudar para Deus em segredo, mas sempre fingir ser grandioso, nobre e altruísta diante dos outros, o que Deus pensará de você? O que Ele dirá? Ele dirá: “Você é uma pessoa enganosa dos pés à cabeça. Você é hipócrita e canalha por inteiro, e não é uma pessoa honesta”. Deus condenará você desse jeito. Ser uma pessoa honesta significa que, independentemente de se está perante Deus ou outras pessoas, você pode se abrir de uma maneira pura e simples sobre o seu estado interior e as palavras no seu coração. É fácil de fazer? Isso exige um período de treinamento e também de orar e confiar em Deus com frequência. Você deve se treinar para falar as palavras em seu coração de modo simples e aberto em todas as questões. Com esse tipo de treinamento, você pode fazer progresso. Se encontrar uma dificuldade maior, você deve orar a Deus e buscar a verdade; você precisa batalhar no seu coração e triunfar sobre a carne, até que possa colocar a verdade em prática. Ao treinar aos poucos, desse jeito, seu coração se abrirá gradualmente. Você se tornará cada vez mais puro e simples, e suas palavras e ações terão efeito diferente de antes. Você mentirá e enganará cada vez menos, e será capaz de viver diante de Deus. Então, essencialmente, você terá se tornado uma pessoa honesta.

Após ser corrompida por Satanás, toda a humanidade vive em caracteres satânicos. Como Satanás, as pessoas fazem encenações e constroem uma imagem para si de todas as maneiras, e recorrem a engano e joguinhos em todos os assuntos. Não existe nada em que não recorram a engano e joguinhos. Algumas pessoas até fazem joguinhos enganosos em atividades tão comuns como fazer compras. Por exemplo, elas podem ter comprado uma roupa da mais alta moda, mas — embora a amem muito — não ousam usá-la na igreja, temendo que seus irmãos e irmãs falem sobre elas e as chamem de superficiais. Assim, elas só a vestem quando os outros não estão perto. Que tipo de comportamento é esse? É a revelação de um caráter enganoso e trapaceiro. Por que alguém compraria uma roupa da alta moda, mas não ousaria vesti-la na frente de seus irmãos e irmãs? No coração, ele gosta de coisas da alta moda e segue as tendências do mundo, como fazem os não crentes. Ele tem medo de que os irmãos e irmãs o percebam bem, vejam como ele é superficial, vejam que ele não é uma pessoa digna e decente, mas, no coração, essas pessoas buscam coisas da alta moda e têm dificuldade de abrir mão delas. Como resultado, só podem usar essa roupa em casa e têm medo de permitir que os irmãos e as irmãs a vejam. Se as coisas que amam não podem ser vistas, por que, então, elas não conseguem abrir mão delas? Não existe um caráter satânico que as controla? Elas sempre falam as palavras e doutrinas, e parecem entender a verdade, mas são incapazes de colocar a verdade em prática. Essa é uma pessoa que vive segundo um caráter satânico. Se alguém é sempre fraudulento em fala e ação, não permite que os outros o vejam pelo que é, e se sempre ostenta a imagem de uma pessoa piedosa na frente dos outros, qual é a diferença entre ele e um fariseu? Ele quer levar a vida de uma prostituta, mas também quer que um monumento seja construído em honra a sua castidade. Ele sabia muito bem que seria indecência usar sua roupa bizarra em público; por que, então, ele a comprou? Não foi um desperdício de dinheiro? É só porque ele gosta desse tipo de coisa e seu coração se apegou a essa roupa, por isso ele achou que deveria comprá-la. Mas, uma vez que a comprou, não ousa usá-la em público. Depois que alguns anos se passaram e ele entendeu um pouco da verdade, ele sente arrependimento e se pergunta como pôde ser tão tolo, tão repugnante a ponto de ter feito isso. Mas, quando estava fazendo isso, ele não conseguiu se controlar, porque era incapaz de abrir mão das coisas de que gostava e que buscava, e por isso adotou táticas de duas caras e trapaça para satisfazer-se. Se revelar um caráter enganoso num assunto tão insignificante, ele será capaz de praticar a verdade quando se tratar de algo maior? Seria impossível. Evidentemente, sua natureza é ser enganosa, e a enganação é seu calcanhar de Aquiles. Havia uma criança de seis ou sete anos de idade que, uma vez, comeu algo gostoso com sua família. Quando as outras crianças perguntaram o que era, a criança piscou e disse: “Esqueci”, quando, na verdade, ela só não queria lhes contar. Será que ela realmente poderia ter se esquecido do que tinha acabado de comer? Essa criança de seis ou sete anos foi capaz de contar uma mentira. Isso foi algo que os adultos lhe ensinaram a fazer? Foi um efeito de seu ambiente, em casa? Não — essa é a natureza do homem, sua herança; o homem nasce com um caráter enganoso. Na verdade, não importa que coisa gostosa a criança comeu, foi uma coisa normal a fazer. Seus pais a fizeram para ela; ela não roubou a comida de outra pessoa. Se essa criança pôde contar uma mentira em tais circunstâncias, quando nem era necessário fazer isso, não seria ainda mais provável que ela mentisse em outros assuntos? Que problema isso ilustra? Isso não é um problema da natureza dela? Agora, essa criança cresceu, e mentir tornou-se sua natureza. Ela é, de fato, uma pessoa enganosa; era possível ver isso nela desde quando era jovem. Pessoas enganosas não têm como não mentir e enganar os outros, e suas mentiras e trapaças podem se manifestar a qualquer hora e em qualquer lugar. Elas não precisam aprender a fazer essas coisas, nem precisam ser instigadas a fazê-las — elas nascem com a capacidade de fazê-las. Se essa criança foi capaz de inventar mentiras para enganar as pessoas nessa idade, tão jovem, essa mentira podia ser uma transgressão isolada? Certamente não. Isso mostra que ela é, por natureza essência, uma pessoa enganosa. Uma coisa tão simples não é fácil de discernir? Se alguém tem contado mentiras desde a infância, mente com frequência, e até mente e engana as pessoas em relação a questões simples, que não exigem que ele faça isso, e se mentir se tornou sua natureza, então, para ele, não será fácil mudar. Ele é uma autêntica pessoa enganosa. Por que dizer que pessoas enganosas não podem ser salvas? Porque é improvável que aceitem a verdade, de modo que é impossível que sejam purificadas e transformadas. Aqueles que podem receber a salvação de Deus são diferentes. Eles são relativamente sem malícia desde o início, e, se contarem uma pequena mentira, é provável que fiquem vermelhos e inquietos. É mais fácil que alguém como esse se torne uma pessoa honesta: se você pedisse que mentissem ou enganassem, isso seria difícil para eles. Quando mentem, eles não conseguem dizer todas as palavras, e todos conseguem ver imediatamente. Essas são pessoas relativamente simples, e é mais provável que elas alcancem salvação se conseguirem aceitar a verdade. Esse tipo de pessoa só mente sob circunstâncias especiais, quando estiver cercado. Em geral, ele sempre é capaz de dizer a verdade. Contanto que busque a verdade, ele será capaz de se livrar desse aspecto da corrupção com alguns anos de esforço, e então não terá dificuldade de se tornar uma pessoa honesta.

Qual é o padrão de Deus para a pessoa honesta que Ele exige? Como as exigências de Deus são apresentadas em “Três admoestações”, neste capítulo das palavras de Deus? (“Ser honesto significa entregar o coração a Deus, não ser falso para com Ele em nada, ser aberto com Ele em todas as coisas, nunca esconder os fatos, nunca tentar enganar quem está acima e abaixo de você e não fazer coisas que sejam meras tentativas de obter o favor de Deus. Resumindo, ser honesto é ser puro em suas ações e palavras e não enganar nem a Deus nem aos homens. […] Se suas palavras forem repletas de desculpas e justificativas sem valor, então digo que você é alguém que detesta colocar a verdade em prática. Se você tiver muitos assuntos particulares dos quais é difícil falar, se estiver muito indisposto a desnudar seus segredos — suas dificuldades — diante dos outros de forma a buscar o caminho da luz, então digo que você é alguém que terá grande dificuldade para alcançar a salvação e que terá dificuldade para emergir das trevas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus).) Existe uma frase especialmente importante aqui. Vocês conseguem ver qual é? (Deus diz: “Se você tiver muitos assuntos particulares dos quais é difícil falar, se estiver muito indisposto a desnudar seus segredos — suas dificuldades — diante dos outros de forma a buscar o caminho da luz, então digo que você é alguém que terá grande dificuldade para alcançar a salvação e que terá dificuldade para emergir das trevas”.) Correto, é essa. Deus diz: “Se você tiver muitos assuntos particulares dos quais é difícil falar”. Isso significa que as pessoas fizeram muitas coisas sobre as quais não ousam falar, e têm lados sombrios demais. Nenhuma de suas ações cotidianas está de acordo com a palavra de Deus, e elas não se rebelam contra a carne. Elas fazem o que querem e, mesmo após crer em Deus por tantos anos, elas ainda não entraram na verdade realidade. “Se estiver muito indisposto a desnudar seus segredos — suas dificuldades — diante dos outros de forma a buscar o caminho da luz, então digo que você é alguém que terá grande dificuldade para alcançar a salvação e que terá dificuldade para emergir das trevas.” Aqui, Deus apontou os humanos para uma senda de prática. Se não pratica dessa maneira e simplesmente grita slogans e doutrinas, você é alguém que não receberá a salvação facilmente. Isso está, de fato, relacionado à salvação. Ser salvo é muito importante para toda e qualquer pessoa. Deus mencionou “não alcançar a salvação facilmente” em outro lugar? Em outros lugares, Ele raramente Se refere a quão difícil é ser salvo, mas trata disso quando fala sobre ser honesto. Se você não é uma pessoa honesta, você é alguém que é muito difícil de salvar. “Não alcançar a salvação facilmente” significa que, se você não aceita a verdade, será difícil, para você, ser salvo. Você será incapaz de tomar a trilha certa para a salvação, e, portanto, será impossível, para você, ser salvo. Deus usa esse fraseado a fim de dar um espaço de manobra para as pessoas. Ou seja, você não é fácil de salvar, mas, se coloca em prática as palavras de Deus, você tem esperança de alcançar a salvação. Esse é o sentido inverso. Se você não praticar de acordo com as palavras de Deus, e também nunca se abrir com os outros sobre seus segredos e dificuldades em comunhão, nem comunicar, nem dissecar, nem desnudar sua corrupção e suas fraquezas fatais com eles, você não poderá se livrar dos seus caracteres corruptos e não poderá alcançar a salvação. E por quê? Se você não se desnudar nem se dissecar dessa maneira, você não odiará seu caráter corrupto, e, portanto, seu caráter corrupto nunca mudará. E se você é incapaz de mudar, como pode até mesmo pensar em ser salvo? As palavras de Deus mostram isso com clareza, e essas palavras demonstram a intenção de Deus. Por que Deus sempre ressalta que as pessoas devem ser honestas? Porque ser uma pessoa honesta é muito importante — isso tem um efeito direto sobre se uma pessoa consegue ou não se submeter a Deus, e se ela pode ou não alcançar salvação. Algumas pessoas dizem: “Eu sou arrogante e presunçoso, e muitas vezes eu me irrito e revelo corrupção”. Outras dizem: “Eu sou muito superficial e vaidoso, e adoro quando as pessoas me bajulam”. Tudo isso são coisas que são visíveis para as pessoas de fora, e não são problemas grandes. Você não deveria continuar falando sobre elas. Não importa qual seja seu caráter ou sua personalidade, contanto que você seja capaz de ser uma pessoa honesta como Deus exige, você pode ser salvo. Então, o que vocês acham? É importante ser uma pessoa honesta? Essa é a coisa mais importante, razão pela qual Deus fala sobre ser uma pessoa honesta no capítulo “Três admoestações” de Suas palavras. Em outros capítulos, Ele menciona frequentemente que os crentes deveriam ter uma vida espiritual normal, ou que deveriam ter uma vida de igreja correta, ou descreve como eles deveriam viver uma humanidade normal. Suas palavras sobre esses assuntos são gerais; elas não são discutidas em grande detalhe, nem de modo muito específico. No entanto, quando Deus fala sobre ser uma pessoa honesta, Ele aponta a senda que as pessoas devem seguir. Ele diz às pessoas como elas devem praticar e fala com grande detalhe e clareza. Deus diz: “Se você tiver muitos assuntos particulares dos quais é difícil falar, se estiver muito indisposto a abrir-se sobre seus segredos — suas dificuldades — diante dos outros de forma a buscar o caminho da luz, então digo que você é alguém que terá grande dificuldade para alcançar a salvação”. Ser uma pessoa honesta diz respeito a alcançar salvação. Então, o que vocês acham, por que Deus exige que as pessoas sejam honestas? Isso toca na verdade de como conduzir-se. Deus salva pessoas honestas, e aqueles que Ele quer para Seu reino são pessoas honestas. Se você é capaz de mentir e enganar, você é uma pessoa enganosa, tortuosa e insidiosa; não é uma pessoa honesta. Se você não é uma pessoa honesta, não há chance de Deus salvar você, e você não pode ser salvo, de maneira alguma. Você diz que é muito piedoso agora, que não é arrogante, nem presunçoso, que é capaz de pagar um preço ao desempenhar seu dever, ou que pode pregar o evangelho e converter muitas pessoas. Mas você não é honesto, ainda é enganoso, e você não mudou em nada, então você pode ser salvo? De jeito nenhum. E, assim, essas palavras de Deus lembram a todos que, para ser salvo, é preciso, acima de tudo, ser uma pessoa honesta de acordo com as palavras e exigências de Deus. É preciso se abrir, desnudar seu caráter corrupto, suas intenções e questões privadas, para buscar o caminho da luz. O que significa “buscar o caminho da luz”? Significa buscar a verdade a fim de resolver seu caráter corrupto. Quando você desnuda sua corrupção, os objetivos e as intenções que estão por trás de suas ações, você também disseca a si mesmo, e depois você busca: “Por que eu fiz essa coisa? Existe uma base para as palavras de Deus nisso? Isso está alinhado com a verdade? Ao fazer isso, eu estou fazendo algo errado conscientemente? Estou enganando a Deus? Se eu estiver enganando a Deus, eu não deveria fazer isso; eu deveria olhar para o que Deus exige e para o que Deus diz e descobrir quais são as verdades princípios”. É isso que significa buscar a verdade; é isso que significa andar na luz. Quando as pessoas são capazes de praticar isso regularmente, elas são capazes de mudar de verdade, e, assim, são capazes de alcançar salvação.

O fato de Deus exigir que as pessoas sejam honestas prova que Ele realmente abomina pessoas enganosas e não gosta delas. A aversão de Deus por pessoas enganosas é uma aversão por sua forma de fazer as coisas, seus caracteres e também suas intenções e seus meios de iludir; Deus não gosta de nenhuma dessas coisas. Se as pessoas enganosas são capazes de aceitar a verdade, de admitir seu caráter enganoso e estão dispostas a aceitar a salvação de Deus e praticar a verdade para se tornarem pessoas honestas, então elas também têm esperança de ser salvas, pois Deus não é tendencioso para com ninguém, e a verdade também não. E, assim, se quisermos nos tornar pessoas que agradam a Deus, primeiro devemos mudar nossos princípios de conduta pessoal, parar de viver segundo filosofias de Satanás, parar de confiar na mentira e na enganação para viver nossa vida, livrar-nos de todas as nossas mentiras e tentar ser pessoas honestas. Então, a opinião de Deus sobre nós mudará. Anteriormente, as pessoas sempre confiavam em mentiras, enganação e fingimento ao viver entre os outros e se conduziam tomando filosofias de Satanás como base para sua existência, como sua vida e como seu fundamento. Isso era algo que Deus detestava. Entre os não crentes, se tentar ser uma pessoa honesta e disser a verdade, você será caluniado, julgado e rejeitado. Por isso, você segue tendências mundanas e vive segundo filosofias de Satanás; torna-se cada vez mais hábil em mentir e cada vez mais enganoso. Além disso, usa meios insidiosos para alcançar seus objetivos e assim proteger a si mesmo. Você se torna cada vez mais próspero no mundo de Satanás, e, como resultado, cai cada vez mais no pecado e não consegue se libertar. Na casa de Deus, as coisas são precisamente o oposto. Quanto mais hábil você for em mentir e ser enganoso, mais o povo escolhido de Deus será avesso a você e o rejeitará. Se você se recusa a se arrepender, se ainda se agarra a filosofias e lógica de Satanás, e também usa esquemas, estratagemas e táticas sofisticadas para se disfarçar e apresentar fachadas, então é muito provável que você seja revelado e eliminado. Isso é porque Deus abomina pessoas enganosas. Somente pessoas honestas podem prosperar na casa de Deus, e todas as pessoas enganosas acabarão sendo rejeitadas e eliminadas. Isso já foi preordenado por Deus há muito tempo. Somente pessoas honestas podem ter uma parte no reino dos céus. Se você não tentar ser uma pessoa honesta, e se não experienciar e praticar na direção de buscar a verdade, se não expuser sua feiura, e se não se desnudar, você nunca poderá receber a obra do Espírito Santo e ganhar a aprovação de Deus. Não importa o que faça ou o dever que desempenhe, você deve ter uma atitude honesta. Sem uma atitude honesta, não poderá desempenhar bem seu dever. Se você sempre desempenha seu dever de modo perfunctório, e não faz bem algumas coisas, e isso tem um impacto no trabalho da igreja, você deveria refletir sobre si mesmo, conhecer a si mesmo e se abrir, desnudar-se e se dissecar. Então deveria buscar as verdades princípios e se esforçar para fazer um bom trabalho na próxima vez, em vez de ser perfunctório. Se você não tentar satisfazer a Deus com um coração honesto e sempre procurar satisfazer sua carne ou vaidade, você será capaz de fazer um bom trabalho? Será capaz de desempenhar bem seu dever? Com certeza não. Aqueles que são enganosos são sempre perfunctórios quando desempenham seu dever; eles não conseguem desempenhar nenhum dever bem, e é difícil para essas pessoas alcançarem a salvação. Digam-Me, quando as pessoas enganosas colocam a verdade em prática, elas cometem engano? Colocar a verdade em prática exige que elas paguem um preço, renunciem aos próprios interesses, abram-se e se desnudem para os outros. Mas elas retêm algo; quando falam, só entregam metade e escondem o resto. Os outros sempre têm de adivinhar o que elas querem dizer, e sempre têm de ligar os pontos para identificar o significado. Elas sempre deixam espaço para manobra; permitem-se certa margem de ação. Quando os outros percebem que elas são enganosas, eles não querem ter nada a ver com elas, e ficam em alerta contra elas em tudo que fazem. Elas mentem e enganam, e os outros não podem confiar nelas, pois não sabem o que é verdadeiro e o que é falso nas coisas que elas dizem, ou quão adulteradas essas coisas são. Muitas vezes, elas voltam atrás no que dizem aos outros, e as pessoas não lhes dão valor no coração. E quanto ao coração de Deus? Como Deus as vê? Deus as detesta ainda mais, porque Deus escrutina as profundezas do coração das pessoas. Os humanos só conseguem ver o que está na superfície, mas Deus vê de forma mais precisa, mais incisiva e mais realista.

Não importa há quanto tempo você é um crente, qual é seu dever nem que trabalho você faz, se o seu calibre é alto ou baixo, se sua índole é boa ou ruim, contanto que você consiga aceitar a verdade e buscar se tornar uma pessoa honesta, você certamente colherá as recompensas. Algumas pessoas que não buscam se tornar uma pessoa honesta acham que desempenhar bem seu dever é bom o suficiente. Para elas, Eu digo: “Você nunca será capaz de desempenhar bem seu dever”. Outras acham que ser uma pessoa honesta não é grande coisa, que buscar servir de acordo com as intenções de Deus é a tarefa mais importante e que essa é a única maneira de satisfazer a Deus. Então vá em frente e tente — veja se consegue servir de acordo com as intenções de Deus sem se tornar uma pessoa honesta. Outras não procuram se tornar pessoas honestas, mas se contentam em orar todos os dias, ir às reuniões pontualmente, comer e beber as palavras de Deus e apenas não viver como os não crentes vivem. Desde que não infrinjam a lei nem cometam nenhum mal, isso é bom o suficiente. Mas será que Deus pode ser satisfeito dessa forma? Como você pode satisfazer a Deus se não for uma pessoa honesta? Se você não é uma pessoa honesta, então não é uma pessoa correta. Se você não é honesto, é tortuoso e enganoso. Você faz as coisas de maneira perfunctória, revela todos os tipos de corrupção e é incapaz de colocar a verdade em prática mesmo quando quer. Qualquer coisa além de ser uma pessoa honesta significa que nada é bem-feito — você não terá como alcançar submissão a Deus ou satisfazê-Lo. Como você pode satisfazer a Deus em qualquer coisa que faça sem uma atitude de honestidade? Como pode satisfazer a Deus se desempenhar seu dever sem uma atitude honesta? Você pode fazer isso corretamente? Você sempre pensa em sua carne e em suas perspectivas, sempre quer suportar menos sofrimento carnal, oferecer menos, pagar um preço menor. Você está sempre retendo algo. Isso é uma atitude enganosa. Algumas pessoas são calculistas até mesmo quando se trata de se despender por Deus. Elas dizem: “Preciso viver confortavelmente no futuro. E se a obra de Deus nunca chegar a um fim? Não sei quando chegará o dia de Deus. Preciso ser calculista, fazer arranjos para minha vida familiar e a minha saída antes de desempenhar o dever”. Existem muitas pessoas que pensam assim? Que caráter tem alguém que é calculista e faz planos de contingência para si mesmo? Essas pessoas são leais a Deus? São pessoas honestas? Ser calculista e fazer planos de contingência não é ter um só coração com Deus, é um caráter enganoso. Essas pessoas estão agindo com base num caráter enganoso, e a atitude com que tratam Deus certamente não é uma atitude honesta. Algumas pessoas temem que, ao interagir com elas ou a elas se associar, seus irmãos percebam bem seus problemas, e digam que elas são de estatura baixa e que as menosprezem. Então, quando falam, elas sempre tentam passar a impressão de que são muito zelosas, que anseiam por Deus e que estão ávidas por praticar a verdade. Mas por dentro, na realidade, são terrivelmente fracas e negativas. Fingem ser fortes para que ninguém possa percebê-las bem. Isso também é engano. Em suma, em tudo que faz, seja na vida, seja no desempenho de seu dever, se você é falso e faz uma encenação, e usa fachadas para desorientar ou enganar os outros, e assim fazer com que as outras pessoas o estimem e adorem, ou não o menosprezem, tudo isso é engano. Algumas mulheres adoram seus maridos, quando, na verdade, eles são demônios e descrentes. Temendo que seus irmãos digam que os afetos dela são fortes demais, essa mulher será a primeira a dizer: “Meu marido é um demônio”. Mas, no coração, ela diz: “Meu marido é um bom homem”. A primeira afirmação é o que ela diz da boca para fora — mas isso é apenas para os outros ouvirem, para que pensem que ela tem discernimento em relação ao marido. O que ela realmente quer dizer é: “Esperem, não me exponham. Eu expressarei essa opinião primeiro para que vocês não tenham de mencioná-lo. Já expus meu marido como um demônio, o que significa que larguei meus afetos e vocês não terão nada a dizer a respeito”. Isso não é ser enganoso? Isso não é uma fachada? Isso é enganar as pessoas e desorientá-las ao criar uma fachada. Você está fazendo joguinhos, pregando peças a todo momento, de modo que o que os outros veem é sua fachada, não sua verdadeira face. Isso é insidiosidade; isso é a enganação do homem. Já que você admitiu que seu marido é um demônio, por que não se divorciar dele? Por que não rejeitar esse demônio, esse Satanás? Você diz que seu marido é um demônio, mas continua passando a vida com ele — isso mostra que você gosta de demônios. Você diz da boca para fora que ele é um demônio, mas não admite isso no coração. Isso significa que você está enganando e iludindo os outros. Também mostra que está em conluio com demônios, que os está protegendo. Se você fosse alguém capaz de praticar a verdade, você se divorciaria de seu marido assim que admitisse que ele é um demônio. Dessa forma, você poderia dar testemunho e isso mostraria que estava traçando uma linha clara entre você e o demônio. Mas, infelizmente, você não só deixou de traçar essa linha, como está vivendo dias com um demônio e desorientando os irmãos com mentiras e truques. Isso prova que você é da mesma laia do demônio, que você é outro demônio mentiroso. Dizem que uma mulher segue o homem com quem se casa, seja ele galo ou cachorro. Já que você se casou com um demônio e nunca lhe deu as costas, isso prova que você também é um demônio. Você é um demônio, mas diz que seu marido é um demônio para provar que você pertence a Deus — isso não é uma tática de mentira e engano? Você está bem ciente da verdade, mas ainda usa tais meios para iludir os outros. Isso é insidioso; é enganoso. Todos aqueles que são insidiosos e enganosos são demônios por completo.

Todos têm caracteres corruptos. Se refletir sobre si mesmo, você verá claramente que tem alguns estados ou práticas em que apresenta uma fachada para os outros ou faz joguinhos enganosos, e momentos em que finge as coisas e encena ou é hipócrita. Algumas pessoas dizem: “Então por que não percebi? Sou uma pessoa sem malícia. Fui intimidado e enganado sem parar neste mundo, e nunca soube como fazer joguinhos enganosos. Eu simplesmente digo o que me vem à mente”. Isso não prova que você é uma pessoa honesta. É possível que você seja apenas pouco inteligente e não tenha sabedoria nas suas ações, ou que você não seja muito instruído e tenha um calibre baixo, seja feito de gato e sapato em grupos e leve uma vida patética, e pertença às camadas mais baixas da sociedade — mas isso não significa que você é uma pessoa honesta. Uma pessoa honesta é alguém que consegue aceitar a verdade, alguém que tem senso de retidão, alguém que tem humanidade normal. Uma pessoa honesta não é uma pessoa digna de pena, uma imprestável, muito menos uma idiota, e isso não se refere a uma pessoa sem malícia. Vocês deveriam ser capazes de perceber bem isso. Costumo ouvir algumas pessoas dizerem: “Nunca conto mentiras — sou sempre aquele que é trapaceado. Estou sempre sendo intimidado pelas pessoas por aí. Deus disse que Ele eleva o necessitado do monturo, e eu sou uma dessas pessoas. Isso é graça de Deus. Deus tem pena de pessoas como nós, pessoas sem malícia que não são bem-vindas na sociedade. Isso é verdadeiramente misericórdia de Deus!”. Você está certo em reconhecer que Deus eleva o necessitado do monturo, mas isso não prova que você é uma pessoa honesta. Você deveria tentar ser uma pessoa honesta. Na verdade, algumas pessoas são apenas imbecis, tolas — são apenas idiotas. Elas não têm absolutamente nenhuma habilidade, seu calibre é baixo, e elas não entendem nem um pouco a verdade. Esse tipo de pessoa não tem absolutamente nenhuma conexão com as pessoas honestas das quais Deus fala. É verdade que Deus eleva o necessitado do monturo, mas não são os imbecis e idiotas que estão sendo exaltados. Seu calibre é inatamente muito baixo, e você é um idiota, um inútil, e embora tenha nascido numa família pobre e seja membro da classe baixa da sociedade, ainda assim você não é um alvo para a salvação de Deus. Só porque você sofreu muito e suportou discriminação na sociedade, só porque foi intimidado e trapaceado por todos, não pense que isso faz de você uma pessoa honesta. Se você pensa assim, está redondamente enganado. As pessoas têm se agarrado a algum mal-entendido ou concepção distorcida do que é uma pessoa honesta? Vocês ganharam alguma clareza com essa comunhão? Ser uma pessoa honesta não significa ser alguém que fala diretamente e se abstém de ser ambígua, como as pessoas pensam que significa. Uma pessoa pode ser naturalmente muito direta, mas isso não significa que ela não se envolva em trapaça ou engano. Todos os humanos corruptos têm caracteres corruptos que são trapaceiros e enganosos. Quando as pessoas vivem neste mundo sob a influência de Satanás e são governadas e controladas por sua força, é impossível que sejam honestas. Elas só podem se tornar cada vez mais enganosas. Vivendo em meio dessa humanidade corrupta, ser uma pessoa honesta de fato envolve muitas dificuldades, e pode também envolver ser ridicularizada, caluniada, julgada e até mesmo excluída e expulsa por não crentes, reis diabos e demônios vivos. Então, é possível sobreviver como pessoa honesta neste mundo? Existe algum espaço para sobrevivermos neste mundo? Sim, existe. Certamente conseguimos sobreviver. Deus nos predestinou e escolheu, e Ele certamente abre uma saída para nós. Cremos em Deus e O seguimos totalmente sob Sua orientação, e vivemos totalmente pelo sopro e pela vida que Ele dá. Por termos aceitado a verdade das palavras de Deus, temos novas regras para viver e novos objetivos para nossa vida. Os fundamentos da nossa vida foram mudados. Adotamos uma nova maneira de viver, uma nova maneira de nos conduzirmos, inteiramente com o objetivo de ganhar a verdade e sermos salvos. Ou seja, adotamos um novo modo de vida: vivemos a fim de desempenhar bem nossos deveres e satisfazer a Deus. Isso nada tem a ver com o que comemos, o que vestimos nem onde moramos; é o que nosso coração precisa. Muitas pessoas acham que ser uma pessoa honesta é muito difícil. Uma parte disso é que livrar-se de um caráter corrupto é realmente difícil. Além disso, se você estiver vivendo em meio a não crentes — e especialmente se você estiver trabalhando com eles — ser uma pessoa honesta e dizer a verdade poderá fazer com que você seja ridicularizado, caluniado, julgado e até mesmo excluído ou expulso. Isso cria desafios para nossa sobrevivência. Muitas pessoas dizem: “Ser uma pessoa honesta não é viável. Estarei em desvantagem se falar francamente e não conseguirei realizar nada sem contar mentiras”. Que tipo de perspectiva é essa? É a perspectiva e a lógica de uma pessoa enganosa. Ela diz coisas falsas e enganosas inteiramente para proteger seu status e seus interesses. Ela não está disposta a ser uma pessoa honesta e a dizer a verdade por medo de perder essas coisas. Toda a humanidade corrupta é assim. Não importa quão instruídos sejam, quão alto ou baixo seja seu status, se são autoridades ou cidadãos comuns, se são celebridades ou uma pessoa mediana, todos eles mentem e enganam constantemente, e ninguém é confiável. Se as pessoas não resolverem esses caracteres corruptos, e continuarem mentindo e trapaceando o tempo todo, e estiverem cheias de um caráter enganoso, elas podem alcançar submissão verdadeira a Deus dessa forma? Podem ganhar a aprovação de Deus? De forma alguma.

Vocês acham que ser uma pessoa honesta é difícil? Vocês já tentaram colocar isso em prática? Em que aspectos vocês já praticaram e experimentaram ser uma pessoa honesta? Em que princípios suas práticas se basearam? Qual é o nível de experiência que vocês têm sobre isso no momento? Vocês chegaram a um ponto em que são basicamente uma pessoa honesta? Se vocês chegaram a esse ponto, isso é maravilhoso! Deveríamos ser capazes de ver a partir das palavras de Deus que, para nos salvar e transformar, Ele não faz meramente alguma obra para dar um gostinho do que está por vir ou opera para mostrar o que o futuro pode nos reservar, e depois disso Ele termina. Tampouco Ele altera o comportamento externo das pessoas. Em vez disso, Ele quer mudar cada pessoa, começando do mais profundo de seu coração, de seu caráter e de sua essência e transformá-la na origem. Visto que é assim que Deus opera, como devemos nos tratar? Devemos assumir a responsabilidade pelo que buscamos, por nossa mudança de caráter e pelos deveres que devemos desempenhar. Devemos ser sérios em tudo que fizermos, sem negligenciar as coisas, e sermos capazes de expor tudo para que seja dissecado. Toda vez que você termina de fazer algo, mesmo que acredite que tenha sido feito corretamente, isso pode não estar necessariamente de acordo com a verdade. Isso também precisa ser dissecado e precisa ser comparado, verificado e discernido de acordo com as palavras de Deus. Dessa forma, ficará claro se foi correto ou equivocado. Além do mais, as coisas que você acredita ter feito errado também precisam ser dissecadas. Isso exige que os irmãos passem mais tempo juntos, comunicando-se, buscando e ajudando uns aos outros. Quanto mais vocês se comunicarem, mais brilhante será seu coração e melhor vocês entenderão as verdades princípios. Essa é a bênção de Deus. Se nenhum de vocês abrir o coração e todos se encobrirem, esperando deixar uma boa impressão na mente dos outros e querendo que eles os admirem e não os ridicularizem, então vocês não experimentarão crescimento verdadeiro. Se você sempre se disfarçar e nunca se abrir em comunhão, você não receberá o esclarecimento do Espírito Santo e não será capaz de entender a verdade. E, então, qual será o resultado? Você viverá em trevas para sempre e não será salvo. Se quiser ganhar a verdade e mudar seu caráter, você precisa pagar um preço para ganhar a verdade e praticar a verdade, e precisa abrir seu coração e se comunicar com os outros. Isso é benéfico para sua entrada na vida e para sua mudança de caráter. Discutir sua compreensão experiencial nas reuniões é benéfico para você e para os outros. Qual será o resultado se nenhum de vocês falar sobre seu autoconhecimento ou sua compreensão experiencial; se nenhum de vocês dissecar a si mesmo nem se abrir; se todos vocês se destacarem em falar palavras e doutrinas, sem nenhum de vocês compartilhar seu entendimento de si mesmos e sem nenhum de vocês ter a coragem para trazer à luz o pouco autoconhecimento que possuem? Todos vocês se reunirão e trocarão algumas palavras educadas e agradáveis, bajularão e elogiarão uns aos outros e dirão coisas falsas. “Ah, você tem sido tão bom ultimamente. Você tem feito algumas mudanças!” “Você tem demonstrado uma fé tão grande recentemente!” “Você é tão fervoroso!” “Você tem se despendido muito mais do que eu.” “Suas ofertas são maiores do que as minhas!” Esse é o tipo de situação que se desenvolve. Todos bajulam e elogiam uns aos outros, e ninguém está disposto a revelar seu verdadeiro eu para ser dissecado, para que todos possam discernir e entender. Pode existir uma vida verdadeira na igreja nesse tipo de ambiente? Não, não pode. Algumas pessoas dizem: “Tenho vivido a vida na igreja por alguns anos. Sempre estive satisfeito e me deleitei com isso. Nas reuniões, todos os irmãos gostam de orar e de cantar hinos para louvar a Deus. As orações e os hinos levam todos às lágrimas. Às vezes, as coisas ficam emocionalmente intensas e todos sentimos calor e suamos. Os irmãos cantam e dançam; é uma vida na igreja tão rica e colorida, e é muito agradável. Isso realmente representa a obra do Espírito Santo! Depois disso, comemos e bebemos as palavras de Deus, e sentimos que as palavras de Deus falam diretamente ao nosso coração. Todos ficam muito entusiasmados toda vez que nos comunicamos”. Alguns anos desse tipo de vida na igreja são realmente agradáveis para todos, mas o que resulta disso? De fato, quase ninguém entra na verdade realidade, e quase ninguém consegue descrever suas experiências para dar testemunho de Deus. As pessoas têm muita energia para ler as palavras de Deus, para cantar e dançar, mas quando chega a hora de comunicar a verdade, algumas delas perdem o interesse. Ninguém fala sobre sua experiência de se tornar uma pessoa honesta; ninguém se disseca e ninguém desnuda seu caráter corrupto para que os outros o conheçam e discirnam, para seu benefício e edificação. Ninguém se comunica sobre seu testemunho experiencial real para glorificar a Deus. Vários anos de vida na igreja são desperdiçados dessa forma, cantando e dançando, sentindo-se felizes, cheios de alegria. Vocês Me digam: de onde vêm essa felicidade e alegria? Eu diria que não é o que Deus quer ver e não é o que O satisfaz, pois o que Ele quer ver é uma mudança na vida caráter das pessoas, e pessoas vivendo a verdade realidade. Deus quer ver essa realidade. Ele não quer que você segure seu hinário, cantando e dançando em louvor a Ele quando estiver em reuniões ou se sentindo fervoroso — não é isso que Ele quer ver. Pelo contrário, Deus fica triste, angustiado e ansioso quando vê isso, pois Ele falou milhares e milhares de palavras, mas ninguém realmente as cumpriu e viveu. Isso é exatamente o que preocupa Deus. Muitas vezes, vocês se sentem um tanto complacentes e satisfeitos consigo mesmos com um pouco de paz e alegria em sua vida na igreja. Vocês louvam a Deus e ganham algum prazer, um pouco de conforto ou alguma realização espiritual, e então acreditam que praticaram bem sua fé. Vocês se apegam a essas ilusões, tratando-as como capital, como a maior conquista de sua fé em Deus, e as aceitam no lugar de uma mudança em sua vida caráter e de uma entrada na senda da salvação. Dessa forma, vocês acham que não há necessidade de buscar a verdade nem de buscar ser uma pessoa honesta. Não há necessidade de refletir sobre si mesmos, de dissecar seus problemas, nem de praticar e experienciar as palavras de Deus. Isso agora está entrando em um território perigoso. Se as pessoas continuarem assim; se, quando a obra de Deus terminar, elas ainda não tiverem se tornado pessoas honestas ou conseguido desempenhar os seus deveres de acordo com o padrão; se elas não tiverem alcançado a verdadeira submissão a Deus e ainda puderem ser desorientadas e controladas por anticristos; se não tiverem escapado da influência de Satanás; se não tiverem cumprido essas exigências dadas a elas por Deus, então elas não serão pessoas que Deus salvará. É por isso que Deus está preocupado.

As pessoas sempre ficam muito entusiasmadas quando são novas na fé. Principalmente quando ouvem Deus comunicar a verdade, elas pensam: “Agora entendo a verdade. Encontrei o verdadeiro caminho. Estou muito feliz!”. Todos os dias parecem tão alegres quanto a celebração do Ano Novo ou de um casamento; todos os dias elas esperam ansiosamente que alguém organize uma reunião ou se comunique com elas. Mas, após alguns anos, algumas pessoas perdem o fervor pela vida na igreja e também perdem o fervor pela crença em Deus. Por que isso acontece? Porque elas têm apenas um entendimento superficial e teórico das palavras de Deus e da verdade. Elas não entraram de fato nas palavras de Deus nem experimentaram pessoalmente sua realidade. Assim como Deus diz, muitas pessoas olham para a comida suntuosa no banquete, mas a maioria delas só vem para dar uma olhada. Elas não pegam o delicioso alimento fornecido por Deus e o comem, saboreando-o e usando para reabastecer seu corpo. Isso é o que Deus detesta e o que O preocupa. Não é esse o estado em que vocês estão atualmente? (Sim.) Eu Me comunico com vocês frequentemente para ajudá-los. O que mais Me preocupa é que, depois de ouvir esses sermões e ter suas necessidades espirituais atendidas, vocês não farão nada para colocá-los em prática e nem pensarão mais neles. Nesse caso, tudo que Eu disse teria sido em vão. Não importa que tipo de calibre alguém tenha, você será capaz de dizer se ele é ou não alguém que ama a verdade após dois ou três anos de fé. Se for alguém que ama a verdade, então, mais cedo ou mais tarde, ele a buscará; se não for alguém que ama a verdade, ele não resistirá por muito tempo e será revelado e eliminado. Vocês realmente são amantes da verdade? Vocês estão dispostos a se tornar pessoas honestas? Vocês serão capazes de mudar no futuro? Quanto disso vocês realizarão pessoalmente depois desta comunhão? Quanto disso realmente produzirá resultados em vocês? Tudo isso é desconhecido e será revelado no fim. Não tem nada a ver com o grau de fervor de uma pessoa ou com o sofrimento que ela pode suportar quando é nova na fé. O segredo é se ela ama ou não a verdade e se pode ou não aceitar a verdade. Somente aqueles que amam a verdade refletirão sobre ela depois de ouvirem um sermão. Somente eles refletirão sobre como colocar as palavras de Deus em prática, como experienciá-las, como aplicá-las em sua vida real e como viver a verdade realidade das palavras de Deus para se tornar alguém que realmente se submete a Ele. É por isso que aqueles que amam a verdade ganharão a verdade no fim. Aqueles que não amam a verdade podem aceitar o verdadeiro caminho; podem reunir-se e ouvir sermões todos os dias e aprender alguma doutrina, mas no instante em que enfrentam adversidades ou provações, tornam-se negativos e fracos e podem até renunciar à fé. Como crente, se você pode ou não entrar na verdade realidade depende de sua atitude em relação à verdade e do objetivo de sua busca: se é ou não realmente para ganhar a verdade como sua vida. Algumas pessoas se equipam com a verdade para ajudar os outros, para servir a Deus ou para liderar bem a igreja. Isso não é ruim, e significa que essas pessoas carregam um fardo. Mas se elas não se concentrarem em sua entrada na vida nem na prática da verdade, e se não buscarem a verdade para resolver os problemas, elas poderão entrar na verdade realidade? Isso seria impossível. Como podem ajudar os outros se não possuem a verdade realidade? Como podem servir a Deus? Elas conseguem fazer bem o trabalho de igreja? Isso também seria impossível. Não importa quantos sermões você tenha ouvido ou que senda tenha escolhido. Eu compartilharei a perspectiva correta com vocês: não importa que dever você desempenhe, se você é um líder ou um seguidor comum, você precisa se esforçar principalmente nas palavras de Deus. Você precisa lê-las e refletir sobre elas com seriedade. Primeiro, você deve ganhar um entendimento de todas as verdades que precisa conhecer e praticar, comparar-se com elas e cumpri-las por si mesmo. Você só terá ganho a verdade quando a tiver entendido e entrado em sua realidade. Se você sempre explica aos outros a doutrina que entende, mas é incapaz de praticá-la ou experienciá-la, isso é um desvio — isso é tolice e ignorância. Você deve praticar e experimentar as palavras de Deus como a verdade, chegando aos poucos a entender uma grande quantidade de verdades. Então, você começará a obter resultados cada vez melhores em seu dever e terá muitos testemunhos experienciais para compartilhar. Dessa forma, as palavras de Deus se tornarão sua vida. Você terá certeza de que desempenhará bem seu dever e também será capaz de completar a comissão que Deus lhe deu. Se você sempre quiser exigir que outros sigam essas palavras, aplicá-las a outras pessoas ou usá-las como capital em seu trabalho, então você estará em apuros. Ao fazer isso, você estará trilhando exatamente a mesma senda de Paulo, tintim por tintim. Já que essa é sua perspectiva, você certamente está tratando essas palavras como doutrina, como teoria, e quer usar essas teorias para fazer discursos e realizar o trabalho. Isso é muito perigoso — é isso que fazem falsos líderes e anticristos. Se você enxergar seu estado de acordo com as palavras de Deus, primeiro refletindo sobre si mesmo e ganhando um entendimento de si mesmo, e depois colocando a verdade em prática, você colherá as recompensas e entrará na verdade realidade. Só então você estará qualificado e terá a estatura para desempenhar bem seu dever. Se você não tiver experiência real da obra de Deus e de Suas palavras; se não tiver nenhuma entrada na vida e só souber recitar palavras e doutrinas, então, mesmo que faça o trabalho, estará fazendo-o às cegas, sem alcançar nada de concreto. No fim, você se tornará um falso líder e um anticristo, e será eliminado. Se você entende um aspecto da verdade, deve primeiro comparar-se com ele e implementá-lo em sua vida, para que se torne sua realidade. Então você certamente ganhará algo e será transformado. Se você sentir que as palavras de Deus são boas, que são a verdade e têm realidade, mas não contemplar nem tentar entender a verdade no coração, nem praticá-la nem experimentá-la em sua vida prática, limitando-se a anotá-la em um caderno e parar por aí, então você nunca entenderá nem ganhará a verdade. Quando você lê as palavras de Deus ou ouve sermões e comunhões, você precisa ponderar e comparar-se com eles, relacionando-os aos seus estados e usando-os para resolver seus problemas. Você só pode realmente ganhar algo deles se implementar as palavras dessa forma. É isso que vocês praticam após terem ouvido um sermão? Se não for, então Deus não está em sua vida, nem Suas palavras, e vocês não têm nenhuma realidade em sua crença Nele. Vocês estão vivendo fora das palavras de Deus, como não crentes. Qualquer um que crê em Deus, mas não consegue aplicar Suas palavras na vida real para praticá-las e experimentá-las, não crê em Deus de verdade — é um descrente. Aqueles que não conseguem praticar a verdade não são pessoas que se submetem a Deus, são pessoas que se rebelam contra Ele e resistem a Ele. Sem trazer as palavras de Deus para sua vida real, elas não têm como experienciar a obra de Deus. E se alguém não experienciar a obra de Deus nem o julgamento e castigo de Suas palavras em sua vida real, ele não terá como ganhar a verdade. Vocês entendem isso? Se vocês puderem compreender estas palavras, então seria melhor — mas não importa como você as compreenda, não importa o quanto você as entenda, o mais importante é que você leve as palavras de Deus e as verdades que você entende para a sua vida real e as pratique lá. Essa é a única maneira de você crescer em estatura e de seu caráter mudar.

Quando Deus expressar verdades ou apresentar Suas exigências às pessoas, Ele sempre indicará princípios e sendas de prática para elas. Veja, por exemplo, o caso de ser uma pessoa honesta, como acabamos de falar: Deus deu uma senda às pessoas, dizendo-lhes como ser pessoas honestas e como praticar os princípios para ser uma pessoa honesta, para que elas entrem na trilha certa. Deus disse: “Se estiver muito indisposto a desnudar seus segredos — suas dificuldades — diante dos outros de forma a buscar o caminho da luz, então digo que você é alguém que terá grande dificuldade para alcançar a salvação e que terá dificuldade para emergir das trevas”. A implicação aqui é que Ele exige que nós peguemos o que acreditamos ser secreto ou privado e o desnudemos, que o apresentemos para dissecção. É isso o que vocês não pensaram: vocês não entenderam ou não sabiam que Deus disse isso para que vocês praticassem dessa forma. Às vezes, você age com a intenção de enganar e trapacear e, portanto, suas ações e intenções devem ser mudadas. Talvez ninguém perceba a natureza enganosa ou trapaceira de suas palavras — mas não se ache tão especial. Você deve se apresentar diante de Deus e examinar a si mesmo — você pode enganar as pessoas, mas não pode enganar a Deus. Você precisa orar, desnudar e dissecar seus métodos e intenções, refletir sobre se essas suas intenções agradariam a Deus ou se seriam detestadas por Ele, se você consegue desnudá-las, se é difícil falar sobre elas e se elas estão de acordo com a verdade. Com esse tipo de dissecção e análise, você descobrirá que, de fato, essa questão não está alinhada com a verdade; esse tipo de comportamento é difícil de trazer à luz e é detestado por Deus. Então, você muda esse comportamento. Como essa Minha comunhão faz vocês se sentirem? Provavelmente, alguns de vocês se sentem preocupados. Vocês pensam: “Crer em Deus é realmente complicado. Já foi muito difícil chegar até aqui — agora preciso começar tudo de novo?”. Na realidade, agora que Deus veio e começou a guiar as pessoas para entrar na verdade realidade, isso é o começo da crença das pessoas em Deus e sua conduta pessoal. Se deseja ter um bom começo, você precisa construir um alicerce sólido em sua fé, primeiro aprendendo as verdades das visões e o significado de seguir a Deus, e então, concentrando-se em praticar a verdade e em desempenhar bem seu dever. Dessa forma, você pode entrar na verdade realidade. Se você se concentrar apenas em falar palavras e doutrinas e estabelecer um alicerce baseado nessas coisas, isso se tornará um problema. É como construir o alicerce de uma casa na areia: não importa o quão alto você construa, ela sempre correrá o risco de desabar e não durará. No entanto, existe uma coisa louvável em todos vocês neste momento, que é o fato de poderem entender o que Eu comunico com vocês e estarem dispostos a ouvir. Isso é bom. Buscar a verdade e entrar na realidade é o que mais importa, e o resto é secundário. Contanto que você saiba disso, não será difícil entrar na trilha certa em sua fé. Para trilhar a senda da busca da verdade, você precisa primeiro conhecer a si mesmo — precisa ter clareza sobre que caracteres corruptos você possui e quais são suas deficiências. Assim, você entenderá a importância de se equipar com a verdade e será capaz de buscar rapidamente a verdade para resolver problemas. O tempo não espera por ninguém! Quando tiver resolvido seus problemas com a entrada na vida e possuir a verdade realidade, você terá uma sensação maior de paz interior. Não importa quão grandes sejam os desastres, você não sentirá medo. Se você desperdiçar esses poucos anos que restam sem buscar a verdade e, quando as coisas acontecerem, você ainda tender a ficar atordoado e permanecer em um estado passivo de espera e não conseguir usar a verdade para resolver seus problemas, mas continuar vivendo segundo filosofias para os tratos mundanos e caracteres corruptos, como isso seria lamentável! Se, quando chegar o dia em que os desastres forem grandes e você não possuir nem um pingo da verdade realidade, você se arrependerá por não ter buscado a verdade nem desempenhado bem seu dever, por não ter ganho nada da verdade. Você viverá em um estado constante de ansiedade. Neste momento, a obra do Espírito Santo não espera por ninguém. Em seus primeiros anos de fé, Ele dá às pessoas alguma graça, alguma misericórdia; Ele lhes dá ajuda e sustento. Se as pessoas nunca mudam e nunca entram na realidade, mas se contentam com as palavras e doutrinas que conhecem, elas estão em perigo. Elas já perderam a obra do Espírito Santo e perderam a última chance da salvação e do aperfeiçoamento da humanidade por Deus. Elas só podem cair nas catástrofes, chorando e rangendo os dentes.

Quando começa a construir um alicerce em sua fé, você deve pisar firmemente na senda da busca da verdade. Você deve estar na linha de partida para entrar na verdade realidade, não na linha de partida para recitar palavras e doutrinas. Você deve se concentrar em entrar na verdade realidade, buscando e praticando a verdade em todas as coisas, sendo capaz de colocar a verdade em prática em todas as coisas e usá-la como comparação para tudo. Você deve ponderar como praticar a verdade, quais são os princípios da prática e que tipo de prática da verdade atenderá às exigências de Deus e O satisfará. No entanto, as pessoas são muito carentes de estatura. Elas estão sempre perguntando sobre coisas que não estão relacionadas à prática da verdade, que não estão relacionadas ao autoconhecimento nem a ser uma pessoa honesta. Isso não é patético? Isso não mostra uma estatura baixa? Algumas pessoas aceitaram esta etapa da obra de Deus assim que Ele a iniciou e têm sido crentes até o dia de hoje. Mas elas ainda não entendem o que é a verdade realidade nem o que é praticar a verdade. Algumas dizem: “Abri mão da minha família e carreira por causa da minha fé e passei por muitas coisas. Como Você pode dizer que não tenho nenhuma verdade realidade? Deixei minha família para trás — isso não é realidade? Desisti do meu casamento — isso não é realidade? Tudo isso não é uma expressão de colocar a verdade em prática?”. Por fora, você desistiu do mundo secular e abriu mão de sua família para crer em Deus. Mas será que isso significa que você entrou na verdade realidade? Significa que você é uma pessoa honesta, que se submete a Deus? Significa que seu caráter mudou ou que você é alguém que possui a verdade ou humanidade? Certamente não. Essas suas ações externas podem parecer boas para outras pessoas — mas não significam que você está praticando a verdade ou se submetendo a Deus, e certamente não significam que você está entrando na verdade realidade. O renunciar de coisas e os dispêndios das pessoas são adulterados demais, e todas as pessoas são controladas pela intenção de receber bênçãos, e não foram purificadas por meio de provações e refinamento. É por isso que tantas ainda costumam ser perfunctórias em seus deveres e não obtêm nenhum resultado prático, e até mesmo perturbam, interrompem e comprometem o trabalho da igreja. Elas causam um monte de problemas para o trabalho da igreja, sem nem pensar em arrependimento. Elas até ficam por aí espalhando negatividade e distorcendo os fatos contando mentiras para se defender, depois que a igreja as remove. Algumas pessoas creem por uma década ou duas, mas ainda assim continuam a agir de forma descontrolada e cometem todo tipo de mal. Então, são removidas ou expulsas pela igreja. O fato de poderem fazer tantas coisas terríveis é prova suficiente de que elas têm uma índole terrível, que elas são muito tortuosas e enganosas, e que não são nem um pouco sinceras, obedientes ou submissas. Isso é porque elas nunca se importaram muito em praticar a verdade e em ser uma pessoa honesta. Elas veem a fé em Deus como uma questão de: “Contanto que eu abra mão da minha família, me despenda por Deus, sofra e pague um preço, Deus deve lembrar meus feitos e eu devo receber Sua salvação”. Isso nada mais é do que capricho e ilusão. Se você quiser receber salvação e realmente se apresentar diante de Deus, primeiro você deve se apresentar a Deus em busca: “Ó Deus, o que devo colocar em prática? Qual é o Teu padrão para salvar as pessoas? Que tipo de pessoa Tu salvas?”. É isso o que devemos buscar e saber acima de tudo. Estabeleça seu alicerce na verdade, esforce-se na verdade e na realidade em tudo, e então você será uma pessoa que possui um alicerce, que possui vida. Se você estabelecer seu alicerce em palavras e doutrinas, sem nunca colocar nenhuma verdade em prática nem se esforçar em qualquer verdade, então você será alguém que nunca possui vida. Quando praticamos ser uma pessoa honesta, temos a vida, a realidade e a essência de uma pessoa honesta. Então temos a prática e o comportamento de uma pessoa honesta e, no mínimo, esse nosso lado honesto trará alegria a Deus, e Ele o aprovará. No entanto, muitas vezes ainda manifestamos mentiras, trapaças e enganações, que precisam ser purificadas. É por isso que precisamos continuar buscando a verdade e não ficar presos em uma rotina. Deus está esperando por nós, dando-nos uma chance. Se você nunca fizer planos para se tornar uma pessoa honesta, se você nunca buscar como falar honestamente e com o coração, como fazer as coisas sem a adulteração de artifícios ou enganos, como se comportar como uma pessoa honesta, então não há como você viver com uma semelhança humana honesta ou entrar na verdade realidade de ser uma pessoa honesta. Se você entrou na realidade de um determinado aspecto da verdade, então você ganhou esse aspecto da verdade; se você não possui essa realidade, então você não possui essa vida nem estatura. Diante de provações e tentações, ou quando receber uma comissão, se você não tiver nenhuma realidade, você tropeçará e cometerá erros facilmente; você estará propenso a ofender e a se rebelar contra Deus. Você não será capaz de ajudar a si mesmo. Muitas pessoas se descontrolam em seus deveres, recusando-se a aceitar conselhos e permanecendo incorrigíveis, interrompendo e perturbando seriamente o trabalho da igreja e prejudicando seriamente os interesses da casa de Deus. No final, essas pessoas são removidas ou expulsas — esse é o desfecho inevitável. Mas se, atualmente, você está praticando a verdade para ser uma pessoa honesta, seu testemunho experiencial como pessoa honesta é aprovado por Deus. Ninguém pode tirar isso de você, e ninguém pode despojá-lo dessa realidade, dessa vida. Algumas pessoas perguntam: “Eu já tenho sido uma pessoa honesta por muito tempo. Posso voltar a ser uma pessoa enganosa?”. Se você se livrou de seu caráter corrupto; se possui a verdade realidade de ser uma pessoa honesta; se está vivendo uma semelhança humana e detesta o artifício, a enganação e o mundo não crente em seu coração, então você não pode voltar a estar sob o poder de Satanás. Isso é porque você é capaz de viver de acordo com as palavras de Deus; você já está vivendo na luz. Passar de uma pessoa enganosa para uma pessoa honesta não é fácil. Voltar a ser uma pessoa enganosa depois de ser uma pessoa honesta, da qual Deus realmente se agrada, seria impossível, ainda mais difícil. Algumas pessoas dizem: “Tenho vários anos de experiência em ser uma pessoa honesta. Digo a verdade na maior parte do tempo e sou bastante honesto. Mas, de vez em quando, eu digo algo que é falso, indireto e enganoso”. É muito mais fácil resolver esse problema. Contanto que você se concentre em buscar a verdade e se esforçar pela verdade, não precisa se preocupar com a possibilidade de não conseguir mudar no futuro. Certamente você continuará a melhorar. Assim como uma muda plantada na terra, se você a regar pontualmente e lhe der luz solar todos os dias, você não precisa se preocupar se ela dará frutos mais tarde, e certamente haverá uma colheita no outono. O que deveria mais preocupá-los agora é o seguinte: vocês já entraram no caminho de se tornar pessoas honestas? Estão contando cada vez menos mentiras? Podem dizer que são, de modo geral, uma pessoa honesta agora? Essas são as principais perguntas. Se alguém disser: “Eu sei que sou uma pessoa enganosa, mas nunca pratiquei ser honesto”, então você não tem nada da realidade de ser uma pessoa honesta. Você precisa se esforçar muito para dissecar cada pequena faceta da sua vida, todos os seus vários comportamentos, todas as formas pelas quais você pratica a enganação e o tratamento que dá aos outros. Antes de dissecar essas coisas, você pode se sentir muito satisfeito consigo mesmo, muito autoconfiante por ter feito o que fez. Mas depois de dissecá-las em comparação com as palavras de Deus, você ficará chocado: “Eu não tinha percebido que era tão vil, tão malicioso e insidioso!”. Você descobrirá seu eu verdadeiro e reconhecerá verdadeiramente suas dificuldades, suas falhas e sua enganação. Se você não fizer nenhuma dissecção e sempre pensar em si mesmo como uma pessoa honesta, alguém livre de engano, mas ainda chamar a si mesmo de pessoa enganosa, então você nunca mudará. Se você não desenterrar essas intenções desprezíveis e perversas em seu coração, então como verá sua feiura e corrupção? Se você não refletir sobre seus estados corruptos nem dissecá-los, verá a verdade de quão profundamente corrupto você é? Sem nenhum entendimento de seu caráter corrupto, você não saberá como buscar a verdade para resolver problemas; não saberá como buscar a verdade e entrar na realidade de acordo com as exigências de Deus. Esse é o verdadeiro significado por trás da frase: “Você nunca terá realidade se não praticar a verdade”.

Tudo que Deus diz é a verdade — cada uma das palavras tem a verdade realidade, e tudo é a realidade de coisas positivas. Então as pessoas deveriam trazer as palavras de Deus para seu dia a dia para praticá-las e entrar nelas. Cada palavra de Deus é voltada para as necessidades da humanidade, e cada palavra serve para que as pessoas se comparem com elas. Elas não foram feitas para serem vistas de relance, nem para satisfazer algumas de suas necessidades espirituais, não devem ser ditas da boca para fora nem para satisfazer suas necessidades de falar sobre palavras e doutrinas. Cada palavra de Deus possui a realidade da verdade. Se você não colocar as palavras de Deus em prática, não terá como entrar na verdade realidade — você sempre será alguém que não tem nenhuma conexão com a realidade. Se você praticar ser uma pessoa honesta, então você terá a realidade de ser honesto e será capaz de viver um estado verdadeiro de ser uma pessoa honesta, em vez de simplesmente agir falsamente. Você também será capaz de entender que tipo de pessoa é honesta e que tipo de pessoa não é, e por que Deus detesta pessoas enganosas. Você realmente entenderá o significado de ser uma pessoa honesta; você experienciará o que Deus sente quando exige que as pessoas sejam honestas e por que Ele exige isso delas. Quando você descobrir que está cheio de enganação, você odiará sua enganação e sua tortuosidade. Odiará a forma desavergonhada como você viveu segundo seu caráter enganoso e tortuoso. Assim, você ansiará por mudar. Dessa forma, você sentirá cada vez mais que ser uma pessoa honesta é a única maneira de viver uma humanidade normal e de viver com significado. Você sentirá que o fato de Deus exigir que as pessoas sejam honestas é incrivelmente significativo. Sentirá que somente fazendo isso você pode concordar com as intenções de Deus, que somente pessoas honestas ganharão a salvação e que o que Deus disse é totalmente correto! Digam-Me: a exigência de Deus de que as pessoas sejam honestas é significativa? (É sim.) Então, a partir de agora, vocês devem dissecar as partes enganosas e tortuosas de si mesmos. Uma vez que as tenha dissecado, você descobrirá que, por trás de tudo o que é enganoso existe uma intenção, um determinado objetivo e uma feiura humana. Você descobrirá que esse engano revela a tolice, o egoísmo e a desprezibilidade das pessoas. Quando descobrir isso, você verá sua verdadeira face, e quando vir sua verdadeira face, você se odiará. Quando você começar a se odiar, quando realmente souber que tipo de coisa você é, você continuará se exibindo? Continuará se gabando a todo momento? Estará sempre desejando elogios e louvores dos outros? Continuará dizendo que as exigências de Deus são altas demais, que não há necessidade? Você não agirá dessa forma e não dirá tais coisas. Você concordará com o que Deus diz e dará um “Amém”. Você se convencerá com seu coração, sua mente e seus olhos. Quando isso acontecer, significa que você começou a praticar as palavras de Deus, que entrou na realidade e começou a ver resultados. Quanto mais você colocar as palavras de Deus em prática, mais você sentirá como elas são precisas e necessárias. Digamos que você não as coloque em prática. Em vez disso, você sempre diz: “Ah, eu sou desonesto, eu sou enganoso” e, ainda assim, quando se depara com uma situação, você continua agindo de forma enganosa, pensando que isso não conta como enganação, considerando-se ainda honesto e deixando o caso passar assim. E, na próxima vez que algo surgir, você recorrerá novamente a truques e se envolverá em tortuosidade e enganação, mentindo assim que abrir a boca. Depois, você se pergunta: “Será que fui tortuoso e enganoso de novo? Eu estava mentindo de novo? Não acho que isso conta”, e você ora diante de Deus: “Deus, Tu vês como sempre recorro a esquemas e sou sempre tortuoso e enganoso. Por favor, perdoa-me. Não serei assim da próxima vez; se for, por favor, disciplina-me”, mencionando apenas de leve essas questões, passando por cima delas. Que tipo de pessoa é essa? Essa é uma pessoa que não ama a verdade e não está disposta a colocá-la em prática. Você pode ter pagado algum preço ou gastado algum tempo desempenhando seu dever, servindo a Deus ou ouvindo sermões. Talvez você também tenha renunciado a algumas horas de trabalho e ganhado um pouco menos de dinheiro. Mas, na verdade, você não colocou a verdade em prática nem de longe, e não levou a sério a questão de praticar a verdade. Você tem sido superficial e perfunctório, nunca pensando muito nisso. Se você só age sem se envolver ao praticar a verdade, isso prova que sua atitude em relação à verdade não é de amor. Você é alguém que não está disposto a colocar a verdade em prática; você está distante e é avesso à verdade. Você empreende sua fé para ganhar bênçãos, e a única razão pela qual você não se afastou de Deus é porque tem medo de ser punido. Assim, você age superficialmente em sua fé, buscando pregar as palavras e doutrinas para passar uma boa impressão, aprendendo algum vocabulário espiritual e alguns hinos populares, aprendendo alguns bordões para se comunicar sobre a verdade e termos da moda relacionados à sua fé. Você se enfeita como uma pessoa espiritual, achando que é alguém que concorda com as intenções de Deus e é digno de ser usado por Ele. Você se torna complacente e se esquece de si mesmo. Você é seduzido e enganado por essa imagem superficial, por esses comportamentos hipócritas. Você é enganado por eles até morrer e, embora acredite que subirá ao céu, na verdade, descerá ao inferno. Que sentido existe nesse tipo de fé? Não existe nada real nessa sua suposta “fé”. No máximo, você reconheceu que existe um Deus, mas não entrou em nenhuma parte da verdade realidade. Assim, no fim, seu desfecho será igual ao dos não crentes — você irá para o inferno, sem nenhum desfecho bom. Deus diz: “O que Eu peço não são flores chamativas e exuberantes, mas fruto abundante”. Não importa quantas flores você tenha nem quão lindas elas sejam, Deus não as quer. Isso significa que, não importa quão agradável seja sua fala nem o quanto você pareça se despender, oferecer ou renunciar, não é com isso que Deus se alegra. Deus só observa quanta verdade você realmente entendeu e colocou em prática, o quanto da verdade realidade nas palavras de Deus você viveu, se houve uma mudança verdadeira em sua vida caráter, quanto testemunho experiencial genuíno você tem, quantas boas ações você preparou, quanto você fez para satisfazer as intenções de Deus e se você desempenhou seu dever de maneira que estava de acordo com o padrão. Essas são as coisas que Deus observa. Quando as pessoas não entendem Deus e não conhecem Suas intenções, elas sempre as interpretam mal e apresentam a Ele algumas coisas superficiais como forma de acertar as contas com Ele. Dizem: “Deus, tenho sido um crente por muitos anos. Viajei por toda parte, preguei o evangelho e converti muitas pessoas. Posso recitar várias passagens das Tuas palavras e cantar alguns hinos. Quando algo grande ou difícil aparece, eu sempre jejuo e oro, e leio Tuas palavras o tempo todo. Como poderia não estar de acordo com Tuas intenções?”. Então Deus lhes diz: “Você é uma pessoa honesta agora? Sua enganação mudou? Você já pagou um preço para se tornar uma pessoa honesta? Você já trouxe diante de Mim todas as coisas enganosas que você fez, todas as revelações de sua enganação, e as trouxe à luz? Você está sendo menos desonesto Comigo? Você reconhece quando faz juramentos falsos ou promessas vazias para Mim, ou diz coisas agradáveis para Me fazer de tolo? Você já renunciou a essas coisas?”. Quando você refletir sobre isso e descobrir que não renunciou a nenhuma dessas coisas, você ficará perplexo. Você será alertado para o fato de que não tem como acertar as contas com Deus. Eu exponho seu estado corrupto para permitir que vocês conheçam a si mesmos; falo tanto sobre isso para que vocês consigam colocar a verdade em prática e entrar na realidade. Nenhuma palavra, comunhão ou verdade deve ser recitada pelas pessoas por toda parte; elas devem ser colocadas em prática. Por que vocês sempre são instruídos a aceitar a verdade e a colocá-la em prática? É porque somente a verdade pode limpar sua corrupção e mudar sua perspectiva de vida e seus valores, e somente a verdade pode se tornar a vida de alguém. Quando você aceita a verdade, também precisa colocá-la em prática para que ela se torne sua vida. Se você acredita que entende a verdade, mas não a praticou, e ela não se tornou sua vida, então é impossível que você mude. Já que você não aceitou a verdade, é impossível que seu caráter corrupto seja purificado. Se você não consegue praticar a verdade, você não mudará. Finalmente, se a verdade não se enraizou no coração e não se tornou sua vida, então, quando seu tempo como crente estiver chegando ao fim, seu destino e desfecho serão decididos. À luz desta comunhão, todos vocês estão sentindo alguma urgência em colocar a verdade em prática? Não esperem por três anos, cinco anos ou mais para começar a praticá-la. Não existe isso de ser muito cedo ou muito tarde quando se trata de praticar a verdade; se você a praticar logo, mudará logo, e se a praticar mais tarde, mudará mais tarde. Se você perder sua chance na obra do Espírito Santo e no aperfeiçoamento da humanidade por Deus, estará em perigo quando as grandes catástrofes vierem. Então, quando a obra de Deus para salvar a humanidade for concluída, não haverá mais nenhuma chance. Se, depois de ter perdido sua chance, você disser: “Eu não me esforcei naquela época, mas começarei a praticar isso agora”, será tarde demais, e será improvável que você seja completado por Deus, pois o Espírito Santo não estará mais operando, e seu entendimento de todas as coisas, de todas as verdades, será muito raso. Todos os tipos de situações estão surgindo agora, e por meio da comunhão da verdade, sua fé está crescendo e vocês têm mais motivação para seguir a Deus. Se não houvesse nenhuma situação por um tempo, vocês certamente se tornariam negativos e indisciplinados, afastando-se cada vez mais de Deus. Vocês se tornariam exatamente como as pessoas do mundo religioso, apenas observando os formatos das reuniões e cerimônias religiosas, sem nenhuma verdade realidade. Então de que adiantaria vocês baterem no peito e se lamentarem?

Digam-Me, é cansativo conviver com pessoas enganosas? (Sim, é.) Elas também não estão exaustas? De fato, elas também estão cansadas, mas não sentem seu cansaço. Isso ocorre porque as pessoas enganosas e as pessoas honestas são diferentes: as pessoas honestas são mais simples. Seus pensamentos não são tão complicados e elas dizem o que pensam. As pessoas enganosas, por sua vez, sempre precisam falar de forma indireta. Não dizem nada diretamente — ao contrário, sempre fazem joguinhos enganosos e encobrem suas mentiras. Estão sempre exercitando a mente, sempre pensando, temendo deixar escapar algo se forem negligentes. Até que ponto algumas pessoas fazem joguinhos enganosos? Não importa com quem estejam interagindo, elas sempre tentam ver quem é mais calculista, quem é mais inteligente, quem está no topo e, por fim, sua competitividade se torna uma neurose. À noite, não conseguem dormir, mas não sentem dor e até acham que isso é normal. Não se tornaram, então, demônios vivos? Quando Deus salva as pessoas, Ele permite que elas se afastem da influência de Satanás, livrem-se de seus caracteres corruptos e tornem-se pessoas honestas e vivam segundo Suas palavras. Viver como uma pessoa honesta é livre e libertador, e muito menos doloroso. É a mais feliz das vidas. As pessoas honestas são relativamente puras e simples. Elas dizem o que está no coração e dizem o que estão pensando. Em suas palavras e ações, elas seguem sua razão e consciência. Estão dispostas a lutar pela verdade e, quando a entendem, colocam-na em prática. Quando não conseguem perceber bem uma questão, elas estão dispostas a buscar a verdade e, então, fazem tudo que estiver de acordo com ela. Buscam os desejos de Deus em tudo e em todos os lugares, e depois os seguem em suas ações. Pode haver algumas áreas em que são tolas, o que exige que se equipem com as verdades princípios e cresçam constantemente. Experienciar desse jeito significa que elas podem se tornar pessoas honestas e sábias e concordar inteiramente com as intenções de Deus. Mas as pessoas enganosas não são assim. Elas vivem segundo caracteres satânicos, e quando revelam sua corrupção, temem que os outros encontrem algo para usar contra elas, e, consequentemente, usam truques tortuosos e enganosos como resposta. Temem o momento em que tudo será revelado, por isso usam todos os meios possíveis para inventar mentiras e encobri-las e, quando surge uma lacuna, contam mais mentiras para preenchê-la. Sempre mentindo e encobrindo suas mentiras — essa não é uma maneira exaustiva de viver? Elas estão sempre quebrando a cabeça para inventar mentiras e encobri-las. Isso é cansativo demais. É por isso que as pessoas enganosas, que passam seus dias inventando mentiras e encobrindo-as, têm uma vida tão exaustiva e dolorosa! No caso das pessoas honestas, porém, é diferente. Quando se pratica ser uma pessoa honesta, não é preciso considerar tanto quando se fala ou age. Na maioria dos casos, elas podem simplesmente falar a verdade. É apenas em certas questões que elas usam um pouco a cabeça, e mentem um pouco para proteger seus interesses, e sua vaidade e orgulho. Elas só contam esses tipos de mentiras, por isso mentem muito menos, há um limite para suas mentiras, e elas se aproximam gradualmente dos padrões para ser uma pessoa honesta. Portanto, falar e agir não é tão exaustivo para as pessoas honestas. As intenções das pessoas enganosas são muito mais complicadas do que as das pessoas honestas. Há consideração demais no que elas dizem e fazem. Elas precisam considerar fama, ganho e status, bem como sua reputação e prestígio, e cuidar de seus interesses, e elas também não podem deixar escapar nada nem permitir que os outros as percebam bem, assim precisam quebrar a cabeça para inventar mentiras. Suas mentiras se multiplicam, tudo o que dizem é mentira, e elas não dizem uma única palavra honesta. Além disso, as pessoas enganosas têm desejos extravagantes excessivos e muitas exigências irracionais. Quando falam, sempre têm suas próprias intenções e objetivos. A fim de atingir seus objetivos, elas precisam pensar em todas as maneiras possíveis de mentir e enganar as outras pessoas, e quanto mais mentiras contam, de mais mentiras precisam para encobri-las; consequentemente, suas mentiras não têm fim. Assim, em comparação com uma pessoa honesta, a vida de uma pessoa enganosa é tanto exaustiva quanto miserável. Algumas pessoas são relativamente honestas. Se elas puderem buscar a verdade, refletir sobre si mesmas, independentemente de quais mentiras tenham contado, dissecar e entender a si mesmas fazendo comparações com as palavras de Deus, independentemente da enganação em que tenham se envolvido, e tentar mudar, então serão capazes de se livrar de grande parte de sua mentira e enganação com alguns anos de experiência. Então, terão se tornado pessoas basicamente honestas. Se alguém vive assim, não somente seu sofrimento diminui significativamente e ele não se sente tão exausto; isso também lhe traz paz e felicidade. Em muitas questões, ele estará livre das restrições de fama, ganho e status, e de vaidade e orgulho, e, naturalmente, levará uma vida livre e liberta. As pessoas enganosas, entretanto, sempre têm segundas intenções por trás de suas palavras e ações. Elas inventam todos os tipos de mentiras para desorientar e enganar os outros e, assim que são expostas, pensam em toda maneira possível de encobrir suas mentiras. Elas sempre estão num estado de ansiedade, e esse vai e vem faz com que sintam que sua vida é extremamente exaustiva. Já é bastante exaustivo para elas contar tantas mentiras em cada situação que encontram, e ter que encobrir essas mentiras é ainda mais exaustivo. Tudo que dizem tem a intenção de alcançar um propósito, por isso, fazem um grande esforço planejando tudo que dizem. E já que têm medo de que você as perceba bem, elas também precisam quebrar a cabeça para encobrir suas mentiras e ficar explicando as coisas para você, tentando convencê-lo de que não estão mentindo nem enganando você, de que são uma boa pessoa. Pessoas enganosas são propensas a fazer essas coisas. Se duas pessoas enganosas estiverem juntas, certamente haverá intrigas, conflitos e esquemas. As disputas nunca terminarão, resultando em um ódio cada vez mais profundo, e elas se tornarão arqui-inimigas. Se você for uma pessoa honesta e estiver interagindo com uma pessoa enganosa, esses comportamentos certamente enojarão você. Se elas só agirem dessa forma de vez em quando, você dirá que todos têm um caráter corrupto e que tais coisas são difíceis de evitar. Mas se elas agirem dessa forma o tempo todo, você ficará particularmente enojado por esses métodos e as detestará; você detestará esse lado delas e as intenções que elas têm. Quando você sentir repulsa a esse ponto, será capaz de odiá-las e rejeitá-las. Isso é algo muito normal. É impossível interagir com elas, a não ser que elas se arrependam e mostrem alguma mudança.

O que vocês acham — a vida não é exaustiva para pessoas enganosas? Elas passam o tempo todo contando mentiras, depois contam mais mentiras para encobrir suas mentiras, e fazem trapaças. Elas trazem exaustão sobre si mesmas. Elas sabem que viver assim é exaustivo — por que, então, elas ainda querem ser enganosas, e não desejam ser pessoas honestas? Vocês já refletiram sobre essa questão? Essa é a consequência de as pessoas serem enganadas por sua natureza satânica; ela as impede de se livrar desse tipo de vida, e desse caráter enganoso. As pessoas vivem dentro desse caráter corrupto e estão dispostas a aceitar ser enganadas por Satanás e a viver dentro disso; não querem praticar a verdade e trilhar a senda da luz. Você acha que viver assim é exaustivo e que agir assim é desnecessário — mas as pessoas enganosas acham que é absolutamente necessário. Elas acham que não mentir e não cometer trapaça as despojaria de seu orgulho e de sua reputação, lhes causaria humilhação e prejudicaria seus interesses, também, e que elas perderiam demais. Elas valorizam seu orgulho, sua reputação e seu status. Essa é a verdadeira face das pessoas que não amam a verdade. Em suma, quando as pessoas não estão dispostas a ser pessoas honestas ou praticar a verdade, é porque elas não amam a verdade. No coração, elas sempre valorizam coisas como reputação e status, gostam de seguir tendências mundanas, e vivem sob o poder de Satanás. Isso é um problema da natureza delas. Há pessoas, hoje em dia, que acreditam em Deus há anos, que ouviram muitos sermões, e sabem de que se trata crer em Deus. Contudo, elas ainda não praticam a verdade, e não mudaram nem um pouco — por quê? Porque elas não amam a verdade. Mesmo se compreendem um pouco da verdade, elas ainda não são capazes de praticá-la. Para tais pessoas, não importa há quantos anos elas creem em Deus, isso não servirá para nada. As pessoas que não amam a verdade podem ser salvas? Isso é absolutamente impossível. Não amar a verdade é um problema com o coração, com a natureza da pessoa. Isso não pode ser resolvido. Se alguém pode ou não ser salvo em sua crença em Deus depende principalmente do fato de ele amar ou não a verdade. Somente aqueles que amam a verdade podem aceitar a verdade; somente eles podem suportar adversidades e pagar um preço pela verdade, e somente eles podem orar a Deus e confiar Nele. Somente eles conseguem buscar a verdade, refletir sobre si e conhecer-se nas suas experiências, ter a coragem de se rebelar contra a carne e alcançar a prática da verdade e a submissão a Deus. Somente aqueles que amam a verdade conseguem buscá-la dessa maneira, trilhar a senda da salvação e ganhar a aprovação de Deus. Não existe outra senda além dessa. Para aqueles que não amam a verdade, é muito difícil aceitá-la, porque, por natureza, eles são avessos à verdade e a odeiam, e assim, mesmo se quisessem parar de resistir a Deus ou não cometer o mal, isso seria muito difícil para eles. Eles são de Satanás e já se tornaram diabos e inimigos de Deus. Deus salva a humanidade, Ele não salva diabos nem satanases. Algumas pessoas fazem perguntas como: “Eu realmente entendo a verdade. Simplesmente não consigo colocá-la em prática. O que devo fazer?”. Essa é uma pessoa que não ama a verdade. Se alguém não ama a verdade, então não pode colocá-la em prática, mesmo que a entenda, porque, no coração, não está disposto a fazê-lo e não gosta de fazê-lo. Essa pessoa não tem salvação. Algumas pessoas dizem: “Parece-me que você perde muito sendo uma pessoa honesta, por isso não quero ser uma. As pessoas enganosas nunca saem perdendo — elas até lucram quando tiram vantagem. Portanto, prefiro ser uma pessoa enganosa. Não estou disposto a permitir que os outros saibam dos meus assuntos privados, que me entendam ou captem. Meu destino deve estar em minhas mãos”. Tudo bem, então — tente fazer isso e observe. Veja que tipo de desfecho você terá; veja quem vai ao inferno e é punido no fim.

Vocês estão dispostos a ser pessoas honestas? O que vocês planejam fazer depois de ouvir esta comunhão? Por onde começarão? (Começarei por não mentir.) Essa é a maneira correta de praticar, mas não é fácil não mentir. Muitas vezes, há intenções por trás das mentiras das pessoas, mas algumas mentiras não têm nenhuma intenção por trás, nem são planejadas deliberadamente, e, em vez disso, simplesmente saem naturalmente. Tais mentiras são fáceis de resolver. Se há intenções por trás das mentiras, as pessoas estão contando essas mentiras de propósito, e tais mentiras são difíceis de resolver. Isso porque essas intenções vêm da natureza da pessoa e representam os esquemas de Satanás, e essas mentiras são deliberadas. Se alguém não é uma pessoa que ama a verdade, ele será incapaz de se rebelar contra a carne e abrir mão de suas intenções pessoais, por isso ele deve orar a Deus, contar com Ele e buscar a verdade para resolver a questão. No entanto, a questão da mentira não pode ser completamente resolvida de uma só vez, e haverá múltiplas recaídas, talvez até ao longo de muitos anos, o que é normal. Isso porque a mentira é governada por um caráter corrupto e deriva da natureza de Satanás. Enquanto esse caráter corrupto não é resolvido em uma pessoa, é impossível a questão da mentira ser solucionada por completo. Contanto que as pessoas consigam aceitar a verdade e aceitar o escrutínio de Deus, elas podem buscar persistentemente a verdade para resolver seu problema de mentir. É somente quando há uma mudança na vida caráter delas que o problema da mentira pode ser considerado mais ou menos resolvido. Mas, neste momento, resolver a mentira exige travar uma guerra prolongada: quando ela surgir uma vez, resolva-a uma vez; quando surgir duas vezes, resolva-a duas vezes. Continue assim, e, uma vez que a sua vida caráter tiver mudado, a mentira será totalmente resolvida. Para resolver a mentira, você deve travar uma guerra prolongada, deve confiar na oração a Deus e na busca da verdade para resolvê-la. Toda vez que revelá-la, você deve orar a Deus e buscar a verdade. Quanto mais orar a Deus, mais você odiará seu caráter corrupto e mais você ansiará por praticar a verdade e vivê-la. Assim, você terá a força para abandonar as mentiras. Após algum tempo de experiência e prática, você será capaz de ver que suas mentiras diminuíram muito, que você está vivendo com muito mais facilidade e que não precisa mais mentir ou encobrir suas mentiras. Embora você possa não falar muito no dia a dia, cada frase virá do coração e será verdadeira, com pouquíssimas mentiras. Qual será a sensação de viver assim? Não será livre e libertador? Seu caráter corrupto não o constrangerá e você não ficará preso a ele, e pelo menos você começará a ver os resultados de ser uma pessoa honesta. É claro que, ao se deparar com circunstâncias especiais, às vezes algumas mentiras podem escapar. Por exemplo, quando você se depara com algum tipo de perigo ou problema, ou quer manter sua segurança, nesses momentos você não tem escolha senão mentir. Ainda assim, você precisa refletir sobre o assunto, entendê-lo e resolver o problema de mentir. Você deve orar a Deus e dizer: “Ainda há mentiras e trapaças em mim. Que Deus me salve totalmente do meu caráter corrupto”. Quando alguém está exercendo intencionalmente a sabedoria, isso não conta como uma revelação de corrupção. É assim que se deve experienciar para ser uma pessoa honesta. Dessa forma, suas mentiras serão cada vez mais raras. Hoje, você conta dez mentiras, amanhã poderá contar nove, no dia seguinte, oito. Mais tarde, contará apenas duas ou três. Você passará a dizer cada vez mais a verdade, e sua prática de ser uma pessoa honesta se aproximará cada vez mais das intenções de Deus, de Seus padrões exigidos — e como isso será bom! Para praticar ser uma pessoa honesta, você deve ter uma senda e deve ter um objetivo. Primeiro, resolva a causa raiz de contar mentiras. Você deve conhecer a essência por trás de contar essas mentiras. Deve, também, dissecar quais são os motivos e intenções que o levam a contar essas mentiras, por que você está possuído por tais intenções, e qual é a natureza destas. Quando tiver esclarecido todos esses problemas, você terá enxergado completamente o problema da mentira, e uma vez que tiver entendido a verdade, quando algo lhe acontecer, você terá princípios de prática. Se praticar e experienciar desse jeito, certamente você verá resultados. Um dia, você dirá: “É fácil ser uma pessoa honesta. Ser enganoso é tão cansativo! Não quero mais ser uma pessoa enganosa, sempre tendo que pensar em quais mentiras contar e como encobrir minhas mentiras. É como ser uma pessoa com uma doença mental, que fala em contradições — alguém que não merece ser chamado de ‘humano’! Esse tipo de vida é tão cansativo, e eu não quero mais viver desse jeito!”. Nesse momento, você terá esperança de ser uma pessoa verdadeiramente honesta, e isso provará que você começou a fazer progresso na direção de ser uma pessoa honesta. Isso é uma conquista. É claro que, quando alguns de vocês começarem a praticar falar a verdade, estes vão ficar vermelhos no rosto, sentir vergonha e temer o riso dos outros. O que você deveria fazer, então? Ainda assim, você deve orar a Deus e pedir que Ele lhe dê força. Diga: “Deus! Quero ser uma pessoa honesta, mas temo que as pessoas rirão de mim quando eu falar a verdade. Peço que Tu me salves da escravidão do meu caráter satânico; deixa-me viver segundo Tuas palavras, e ser liberto e liberado”. Quando você orar assim, haverá cada vez mais claridade no seu coração, e você dirá a si mesmo: “É bom colocar isso em prática. Hoje, eu pratiquei a verdade. Finalmente, fui uma pessoa honesta, para variar”. Quando você orar assim, Deus o esclarecerá. Ele operará no seu coração, e Ele o comoverá, permitindo que você aprecie a sensação de ser uma pessoa honesta. É assim que a verdade deve ser colocada em prática. Logo no início, você não terá senda, mas, buscando a verdade, você encontrará uma senda. Quando as pessoas começam a buscar a verdade, nem sempre elas têm fé. Não ter uma senda é doloroso para as pessoas, mas, assim que entendem a verdade e têm uma senda de prática, seu coração encontra prazer. Se forem capazes de praticar a verdade e agir de acordo com os princípios, seu coração encontrará conforto e ganhará liberdade e libertação. Se entender a verdade e tiver algum conhecimento verdadeiro de Deus, você será capaz de ver claramente todas as coisas deste mundo; seu coração será iluminado e, quando as coisas lhe acontecerem, você terá uma senda. Então, você ganhará libertação e liberdade completas. Neste momento, você entenderá o que significa colocar a verdade em prática, satisfazer a Deus e ser uma pessoa real — e, com isso, você estará na trilha certa em sua crença em Deus.
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A senda de prática para a mudança de caráter

O que é mudança de caráter? A maioria das pessoas não entende isso muito bem. A mudança de caráter é a visão principal para os crentes em Deus. Mudança de caráter não é uma questão simples. Isso acontece porque Deus não está salvando humanos recém-criados que não foram corrompidos por Satanás, mas um grupo de humanos que foram profundamente corrompidos por ele, que estão cheios de venenos e caracteres de Satanás, que são exatamente iguais a Satanás e que resistem a Deus e se rebelam contra Ele. Transformar os caracteres corruptos de uma pessoa é igual a tratar alguém com câncer. É um processo complexo, não é? Exige cirurgia, quimioterapia de longo prazo e reexame após algum tempo. O processo é muito complexo. Portanto, não veja a mudança de caráter como uma questão simples. Não é a mudança de comportamento ou de personalidade que as pessoas imaginam. Não é algo que as pessoas podem alcançar facilmente apenas porque querem. Antes, elas precisam experienciar muitos processos complexos — processos esses que são explicados muito claramente nas palavras de Deus. Trata-se de se as pessoas conseguem ou não aceitar e praticar a verdade. Portanto, desde o primeiro dia em que você passa a crer em Deus, você deveria entender como Deus salva as pessoas e o resultado que Ele quer alcançar ao salvá-las. Se você quer buscar a verdade e alcançar mudança de caráter, você precisa mudar suas opiniões errôneas sobre a crença em Deus. Acreditar em Deus não significa que você é requisitado a ser uma pessoa bem-comportada, uma pessoa boa por fora, ou alguém que obedece a regras e leis, ou que faz muito bem para ganhar a aprovação dos outros. No passado, as pessoas achavam que crer em Deus e buscar mudança de caráter significava ser um bajulador — ter alguma semelhança humana externamente, um pouco de modos, paciência, ou ter um pouco de amor e piedade exterior por outras pessoas, ajudar os outros e ser caridoso. Em suma, ser o que é considerado uma boa pessoa dentro das noções e imaginações humanas. Todos têm essas noções e coisas no coração — esse é um aspecto dos venenos de Satanás. No passado, ninguém que acreditava em Deus conseguia explicar completamente a questão da mudança de caráter. Ninguém estava familiarizado com questões de fé em Deus — não era algo que eles entendiam de forma inata, nem algo que conseguiam entender após alguns anos de crença no cristianismo. Como Deus ainda não havia realizado esse aspecto da Sua obra, nem havia comunicado esse aspecto da verdade, muitas pessoas, com base em suas noções e imaginações, consideravam que a fé em Deus era uma questão de fazer algumas mudanças em seu comportamento e práticas exteriores, e de mudar um pouco seus pontos de vista obviamente errôneos. Algumas até acreditavam que ter fé em Deus era simplesmente suportar mais dificuldades, não comer comida boa ou não usar roupas bonitas. Isso é exatamente como as freiras católicas dos países ocidentais do passado, que acreditavam que a fé em Deus significava simplesmente suportar mais dificuldades e desfrutar de menos coisas boas na vida, bem como dar dinheiro aos pobres quando o tinham, fazer mais coisas virtuosas e ajudar mais os outros. Durante toda a vida, elas deram ênfase ao sofrimento. Elas não comiam nenhuma comida boa; não usavam nenhuma roupa bonita. Quando morreram, as roupas que tinham no corpo valiam apenas alguns dólares. Seus feitos podem até ter sido relatados nos noticiários do mundo inteiro. O que isso significa? Significa que, na mente das pessoas, somente pessoas como essas são boas e virtuosas; que o mundo religioso só considera essas pessoas como tendo feito atos virtuosos e coisas boas, que somente elas passaram por transformação e realmente têm convicção. E, assim, vocês podem não ser exceções; talvez também acreditem que a fé em Deus deve significar ser uma boa pessoa — alguém que não bate nos outros nem os insulta, que não usa palavrões nem faz coisas ruins, alguém que, por fora, parece ser um crente em Deus, e alguém que glorifica a Deus. Isso é um estado mental daqueles que acabaram de começar a acreditar em Deus. Eles acreditam que isso é mudança de caráter, e que esse é o tipo de pessoa que agrada a Deus. Esse ponto de vista está correto? Somente as pessoas que acabaram de iniciar, em sua fé, têm pensamentos tão ingênuos. Assim que algumas verdades forem entendidas, esse tipo de pensamento desaparecerá naturalmente. Não importa quão profundamente esse ponto de vista estava enraizado em seu coração antes, vocês não desvelaram os erros e desvios dele. Não importa por quantos anos você acreditou em Deus, esses pontos de vista errôneos não foram resolvidos completamente. A partir disso, fica claro que poucas pessoas realmente entendem o que é mudança de caráter, e elas não entendem o que significa acreditar verdadeiramente em Deus, como ser uma pessoa verdadeira, que tipo de pessoa Deus ama, ou que tipo de pessoa Deus considera aceitável, e que tipo de pessoa Deus quer ganhar. Se você não entende essas coisas, isso mostra que você não estabeleceu uma fundação no caminho verdadeiro, e que essas noções, imaginações e pensamentos subjetivos humanos ainda dominam seu pensamento e seus pontos de vista.

Algumas pessoas dizem: “Sinto que ainda não mudei. Eu me irrito quando meu filho é desobediente, ou quando meu marido faz algo de que não gosto. Quando vejo não crentes que não acreditam em Deus, eu os odeio. Essas não são, ainda, revelações de corrupção e uma falta de mudança de caráter?”. Essa afirmação está correta? (Não, não está.) O que há de errado com ela? Ela se concentra apenas no comportamento externo. Digam-Me, quando Deus fala de mudança de caráter, Ele Se refere a uma mudança na personalidade ou no temperamento de uma pessoa? De forma alguma. Algumas pessoas acreditam que a mudança de caráter é apenas uma mudança na personalidade, e acham que ser particularmente paciente e nunca perder a calma é uma mudança de caráter, mas isso é um erro grave. A maioria das pessoas não consegue ver a questão da mudança de caráter com clareza. Elas acham que agora estão mais próximas de Deus e são compatíveis com Ele em algumas áreas, e que, embora, às vezes, não consigam se submeter e percam a paciência ao se deparar com coisas que não se conformam a suas noções e imaginações, já que elas são capazes de refletir sobre isso mais tarde, de vir a reconhecer isso e de orar e se arrepender a Deus, isso significa que elas mudaram. Vocês acham que esse tipo de mudança representa uma mudança de caráter? Como vocês discerniriam esse tipo de estado? O que implica a mudança de caráter? Que estados e manifestações ocorrem em alguém cujo caráter mudou? (Mudança de caráter é aceitar o julgamento e o castigo das palavras de Deus, passar a conhecer nossa essência corrupta, mudar nossa opinião sobre as coisas, e, aos poucos, alcançar compatibilidade com Deus. Não é nunca se irritar, ou ser capaz de se conter para perder a paciência com menos frequência. Isso nada tem a ver com mudança de caráter.) Esse é um entendimento bastante puro. Primeiro, farei uma pergunta a vocês, e vocês podem refletir sobre ela: se seu caráter tiver mudado, e você entender a verdade, então sua opinião sobre as coisas será compatível com Deus. Quando sua opinião sobre as coisas for compatível com Deus, você ainda será compatível com a humanidade corrupta? Você não será. Você será capaz de odiar Satanás e os diabos em seu coração, e sentirá oposição, aversão e ódio para com a humanidade corrupta que resiste e trai a Deus; você será capaz de abominar todos os tipos de coisas negativas, você estará ainda menos disposto a se associar com aqueles que são de diabos, e será capaz de amar o que Deus ama e odiar o que Ele odeia. Esses são os resultados alcançados pelo entendimento da verdade. Se você realmente conseguir conhecer a si mesmo e perceber sua natureza essência, você será capaz de perceber a essência comum da humanidade corrupta e, naturalmente, detestará esses humanos corruptos que resistem a Deus. Quando enxergar as opiniões falaciosas e absurdas deles, você não ficará disposto a se associar com eles, e sentirá repulsa e os rejeitará. Especialmente quando você vir a condenação louca da encarnação pelo mundo religioso e seu ódio e sua aversão extremos à verdade, você passará naturalmente a detestar essas forças anticristãs e a rejeitá-las totalmente. Se entender a verdade e conhecer a Deus genuinamente, você naturalmente odiará aqueles que são hostis a Deus, que se rebelam contra Deus, rejeitam a Ele e O traem. Como você ainda poderia ser compatível com essas pessoas? Portanto, se sua vida caráter tiver mudado, você ficará particularmente enojado e detestará os não crentes e todos aqueles que resistem a Deus. No entanto, visto que, atualmente, vivemos entre humanos corruptos, só podemos suportar e viver com base na sabedoria. Não podemos detestá-los e rejeitá-los, nem manter distância deles, nem ignorá-los, nem comprar briga quando os vemos só porque entendemos a verdade e nosso caráter mudou. Não devemos fazer essas coisas, precisamos ser sábios. Existe outra questão que vocês ainda não entendem muito bem — alguns de vocês acham que mudança de caráter e ser compatível com Deus significa não ter o menor gênio forte, e ser gentil e amável, e sorrir agradavelmente até mesmo para satanases e diabos, que isso é uma mudança de caráter. Isso é um entendimento correto? (Não, não é.) É um mal-entendido grave. Mas por que está incorreto? Deus quer salvar as pessoas, e Ele falou muitas palavras e fez muita obra, mas que tipo de pessoa Ele quer que as pessoas se tornem? Ele quer que as pessoas se tornem alguém cujos pensamentos sejam guiados pela verdade, que tome a verdade como seu lema na vida. Ele não quer que elas sejam desprovidas de pensamento, como um cabeça de vento, muito menos que não tenham temperamento ou emoções normais, como uma pessoa em estado vegetativo. Ele quer que elas se tornem uma pessoa que entenda a verdade e consiga ouvir Suas palavras e se submeter a Ele, uma pessoa normal que ame o que Ele ama e odeie o que Ele odeia, que goste do que Ele gosta e deteste e rejeite o que Ele detesta. Agora, vocês deveriam ter clareza sobre o que Deus quer mudar no caráter das pessoas. Deus falou tantas palavras e expressou tantas verdades; Ele quer salvar as pessoas e mudar cada pessoa com Suas palavras. Alguma vez vocês já refletiram sobre que semelhança Deus quer que as pessoas que Ele completa tenham? Ouço muitos irmãos e irmãs dizerem: “Acredito em Deus há muito tempo, mas ainda sou constrangido por muitas questões externas”. Algumas irmãs dizem: “Quero usar as roupas que vejo os não crentes usando, e lançar mais alguns olhares para quem quer que esteja vestido lindamente”. Alguns irmãos dizem: “Vejo famílias ricas e abastadas, e quero ganhar dinheiro também. Quando vejo uma moça bonita, quero dar outra olhada nela, e quero ficar com raiva sempre que vejo algo que me desagrada. Esses meus caracteres corruptos ainda não mudaram, e, quando as coisas me acometem, sempre deixo minha imaginação correr solta. Como posso controlar essas coisas? Quando serei capaz de mudar?”. São essas as ideias que Me levaram a dizer que vocês não entendem o que é mudança de caráter. Vocês estão apenas se restringindo em termos de seu comportamento, de suas ações externas e de seu temperamento e personalidade. Não é possível alcançar mudança de caráter dessa forma. Quais das palavras de Deus dizem que vocês não devem falar livremente, nem mostrar suas emoções quando tiverem vontade, nem ficar com raiva, e assim por diante? É isso que a palavra de Deus diz? Suas palavras simplesmente expõem muito sobre a essência corrupta do homem e dizem às pessoas como elas podem reconhecer seus caracteres corruptos, como podem se livrar deles e alcançar mudança de caráter, emergir da influência de Satanás e, então, agir com base nas exigências de Deus e tornar-se alguém que concorda com as intenções de Deus e as satisfaz. Uma vez que você entender a questão do que é mudança de caráter, você ainda criará um escândalo por causa dessas ações externas? Ainda se emaranhará em todos esses assuntos externos? (Não.) Se não entender o que é mudança de caráter, você nunca captará a essência disso nem a alcançará. Em especial, no que diz respeito a alguns daqueles que acabaram de se converter da religião, as opiniões deles sobre a crença em Deus ainda não se afastaram das ideias e noções da religião. Eles ainda buscam ser pessoas espirituais, piedosas, humildes e pacientes, agradáveis bajuladores, e bons samaritanos, mas isso é um erro grave! Se você busca ser esse tipo de pessoa espiritual e bajuladora, você é alguém que não tem entendimento espiritual. Um bajulador pode entender a verdade? Ele pode alcançar autoconhecimento e se livrar de seu caráter corrupto? Definitivamente, não. As pessoas que buscam ser bajuladores nunca alcançarão a verdade, nunca serão capazes de conhecer a si mesmas, nem de alcançar mudança de caráter, e nunca obterão a aprovação de Deus. Portanto, se você quer alcançar mudança de caráter, você precisa, primeiro, entender o que é isso, e o que são crença e submissão verdadeiras a Deus. Somente então você será capaz de entrar na senda de buscar a verdade.

A mudança de caráter não se encontra em mudanças de rituais ou regulamentos, muito menos em mudanças nas roupas e vestimenta, no comportamento externo, na personalidade ou no temperamento de alguém. Não se trata de transformar um temperamento lento num temperamento rápido, ou vice-versa, nem de transformar um introvertido num extrovertido, ou uma pessoa falante numa não falante. Esse não é o caso, isso está muito longe das exigências de Deus e é tão distante! Quando as pessoas começam a crer em Deus, como não entendem a verdade, elas sempre fazem as coisas de acordo com suas noções e imaginações. Como resultado, elas se desviam da senda certa e desperdiçam vários anos de seu tempo sem ganhar nada real. A essa altura, elas não sabem que deveriam seguir a senda de buscar a verdade em sua crença em Deus. Isso as leva a fazer um desvio por vários anos, antes de perceber que o mais importante na crença em Deus é entender a verdade e entrar na realidade para alcançar a salvação, e que isso é a coisa mais crucial. Somente então elas entendem que a mudança de caráter da qual Deus fala não se refere a mudanças no comportamento exterior, mas, antes, às pessoas entendendo a si mesmas primeiro — entendendo sua essência corrupta, investindo esforço e encontrando a causa raiz no que diz respeito ao entendimento da natureza essência do homem — e, então, se livrando de seus caracteres corruptos, colocando a verdade em prática e sendo capazes de se submeter e adorar a Deus, e que isso é o que significa mudar sua vida caráter. Agora, vocês estão cientes da causa raiz por trás do motivo pelo qual vocês acreditam em Deus há anos sem alcançar nenhuma mudança de caráter? É porque vocês não entendem o que é mudança de caráter, e não sabem quais resultados e padrões Deus quer alcançar ao salvar as pessoas. Algumas pessoas podem não aceitar esse aspecto da verdade e dizer: “Eu sei o que é mudança de caráter, mas simplesmente não consigo me controlar. Sempre faço as coisas que gosto de fazer e as coisas que acho que estão certas”. De modo geral, não importa como você formule isso, essa maneira de falar prova que você ainda não entende o que é mudança de caráter, razão pela qual você produziu todos os tipos de noções e imaginações. Quanto mais se fala em mudança de caráter, mais distante ela parece estar de você, mais ela parece estar fora de seu alcance, e mais você parece estar aquém dela. Quanto mais se discute a mudança de caráter e a exposição da natureza essência humana, vocês não sentem ainda mais que seu caráter não mudou em nada e que vocês precisam continuar trabalhando muito? Por que pergunto a vocês sobre mudança de caráter? Na verdade, Eu sei que vocês não serão capazes de responder. Algumas pessoas dirão: “Bem, Tu não estás apenas dificultando as coisas para nós? Por que nos perguntas, se Tu sabes que não podemos responder?”. Não estou dificultando as coisas para vocês. A cada pergunta que faço, Eu espero que vocês a levem a sério. Não pensem simplesmente sobre cada frase ou tópico que Eu comunico para então considerar o assunto como encerrado quando parecer que vocês o entendem. Cada frase e cada aspecto do conteúdo que Eu comunico agora é um processo pelo qual vocês precisarão passar no futuro. Nenhuma parte dele pode ser omitida, e todas essas são coisas que vocês não possuem num sentido fundamental. Eu pergunto a vocês na esperança de que vocês reflitam sobre si mesmos, e examinem se vocês têm quaisquer noções e imaginações humanas no coração. Vocês deveriam refletir cuidadosamente sobre se vocês têm quaisquer noções humanas ou quaisquer pensamentos e ideias errôneos em sua abordagem à crença em Deus. Na verdade, todas as pessoas têm sua mente e seus pensamentos, e as questões relativas à crença em Deus não são exceção. Portanto, vocês precisam examinar a essência desses pensamentos e noções. Neste momento, não passamos por formalidades em nossas reuniões, como fazem as pessoas no mundo religioso: ler a Bíblia, orar, ouvir sermões, e fim de papo. Pode ser tão simples assim? Claro que não. Os tópicos que discutimos agora são os mais elevados de todos os tópicos humanos, e mais importantes do que qualquer outro, porque os tópicos dos quais falamos agora dizem respeito à destinação futura da humanidade e às exigências que Deus, que tem soberania sobre todas as coisas, faz ao homem. Nós exploramos esses tipos de tópicos e os comunicamos diariamente, mas talvez ainda agora haja pessoas que não os entendem muito bem. Ainda não terminamos de comunicar esses tópicos, e nenhum deles pode ser totalmente descrito ou explicado. As questões da vida, portanto, não são tão simples quanto as pessoas imaginam. Não se trata apenas de ouvir mais sermões, ler mais a palavra de Deus, fazer mais anotações, e então decorar algumas frases famosas e usar essas coisas para se comunicar com os irmãos nas reuniões. Não é tão simples assim. Você precisa prestar atenção, precisa entender cada aspecto da verdade da qual Deus fala, e essas também são verdades com as quais todos que buscam alcançar a salvação devem se equipar. Se entender por que Deus exige que as pessoas alcancem mudança de caráter, você prestará atenção nisso no coração e se esforçará pela verdade. Se não conseguir ver claramente o que é mudança de caráter, você não amará nem prestará atenção na verdade. Ao contrário, você não se interessará pela verdade, portanto nunca conseguirá obtê-la. Deus esclarece aqueles que têm sede da verdade e Se oculta daqueles que não a buscam. Se você tiver um coração que anseia e busca, Deus o esclarecerá, operará em você e, aos poucos, fará você entender claramente todos os aspectos da verdade. Vocês acham que o tópico da mudança de caráter é importante? (Sim, é importante.) Definitivamente é importante, porque é urgente que vocês entendam esse aspecto da verdade agora mesmo. Vocês têm medo de não ter a verdade, de não ter mudado e de ser abandonados quando as catástrofes acontecerem, e têm medo de cair nas catástrofes e de sofrer nelas. Claro que algumas pessoas receiam que entendem muito pouco da verdade agora, e que, quando Deus as fizer passar por provações, elas tropeçarão e não serão capazes de permanecer firmes, desperdiçando todos os seus esforços anteriores. Como este é o último estágio da obra de Deus para salvar a humanidade, se as pessoas não conseguirem alcançar salvação neste estágio, então sua crença em Deus terá falhado totalmente, sua vida de fé em Deus terá terminado e elas acabarão sendo destruídas.

Se você quer alcançar mudança de caráter, primeiro você precisa entender o que é isso. Acabei de falar sobre o que algumas pessoas imaginam que é mudança de caráter, em suas noções, e todos vocês concordaram que as afirmações e os pontos de vista dessas pessoas são incorretos, equivocados e incompatíveis com a mudança de caráter que Deus exige. Então, como vocês deveriam entender a mudança de caráter? Como deveriam alcançá-la? Alcançar mudança de caráter não é algo simples. Primeiro, você precisa ter a capacidade de comer, beber e compreender as palavras de Deus. Se não possuir esse calibre, você será incapaz de entender a verdade e de conhecer a si mesmo, e, assim, será incapaz de alcançar mudança de caráter. Isso porque, se quiser alcançar tal mudança, você precisa ter conhecimento do seu caráter corrupto e discernir seus vários pensamentos, perspectivas, comportamentos e manifestações falaciosos com base nas palavras de Deus. Você precisa comparar seu estado com a palavra de Deus, e passar a entender seu caráter corrupto, e ver claramente que a essência desse caráter corrupto é algo que resiste e trai a Deus, e é algo que Ele detesta. Desse jeito, você será capaz de se livrar de seu caráter corrupto e, aos poucos, alcançar mudança de caráter. Digam-Me, visto que a humanidade foi corrompida tão profundamente, as pessoas serão capazes de entender seu caráter corrupto se não aceitarem as verdades que Deus expressa? Elas serão capazes de ver a realidade da corrupção profunda da humanidade? Todas as pessoas corruptas defendem a educação, todas aceitam e competem por conhecimento, mas o mundo humano se torna progressivamente mais sombrio e maligno. E quem é que pode salvar a humanidade dessa influência das trevas? Portanto, é totalmente impossível alcançar mudança de caráter e viver semelhança humana se você se afasta da palavra de Deus e não aceita Seu julgamento e purificação. Algumas pessoas dizem: “Eu não quero ler as palavras de Deus sobre julgar e expor as pessoas, pois ler essas coisas perfura meu coração e me deixa desconfortável”. Elas serão capazes de conhecer a si mesmas abordando as palavras de Deus desse jeito? Será fácil, para elas, alcançar mudança de caráter? Tudo bem se você não gosta de ler as palavras de Deus que julgam e castigam a humanidade, pois a casa de Deus tem hinos da palavra de Deus, bem como vídeos de testemunhos experienciais aos quais você pode assistir e com os quais pode aprender. Cante mais esses hinos, pois eles têm uma melodia, o que facilita aprendê-los e decorá-los. Aprender a cantar esses hinos da palavra de Deus dessa forma trará resultados, e será fácil, para você, se lembrar de algumas de Suas palavras. Comece a despertar seu interesse pela verdade com essas palavras. A necessidade de despertar o interesse das pessoas até mesmo quando se trata de comer e beber a palavra de Deus — digam-Me, quão distante a humanidade está das exigências de Deus, a ponto de as pessoas precisarem que seu interesse seja despertado por meio de hinos? Isso prova que a humanidade realmente não ama a verdade! As palavras de Deus são ditas tão bem, e, não importa que aspecto da verdade esteja sendo comunicado, elas são benéficas para o homem, do começo ao fim, mas, ainda assim, as pessoas não gostam de comê-las e bebê-las. A humanidade realmente está muito distante das exigências de Deus! Então, o que deve ser feito em relação a essa situação? Primeiro, você precisa orar a Deus sempre que comer e beber Suas palavras, dizendo: “Ó Deus, desejo buscar mudança de caráter e ganhar uma boa destinação, pois temo cair nas catástrofes. Também quero comer e beber mais Tuas palavras, mas aquelas que julgam e expõem as pessoas são muito duras, elas me perfuram o coração, por isso não estou disposto a lê-las. Por favor, esclarece-me, ajuda-me, permite que eu entenda Tuas palavras e veja que Tuas palavras são tudo de que minha vida precisa, e que elas são a vida que eu deveria alcançar”. Se você orar sinceramente desse jeito, Deus operará em você sem que você o perceba, e, aos poucos, Ele o levará a entender mais de Suas palavras, de forma cada vez mais profunda. Algumas pessoas dizem: “Gosto muito de comer e beber as palavras de Deus, e já as li do começo ao fim, mas não sei quais verdades são as mais importantes a entender, e quais verdades realidades são as mais importantes para nelas entrar, ou como devo buscar para alcançar uma mudança de caráter”. Como esse problema pode ser resolvido? Primeiro, você precisa investir muito mais esforço nas palavras de Deus. Não basta apenas lê-las algumas vezes. Você precisa lê-las cuidadosamente muitas vezes, ponderá-las e comunicá-las com frequência, e praticá-las na vida, até que você tenha uma experiência de fato. Somente então você poderá entender a verdade. Além disso, se vocês não conseguem comunicar claramente alguns tópicos, simplesmente comuniquem na medida do possível. Por ora, deixem de lado os tópicos que vocês realmente não conseguem comunicar claramente; primeiro, escolham comunicar, do superficial ao profundo, aqueles que são mais fáceis de entender e que seu nível atual de experiência consegue alcançar. A entrada na vida não é uma questão simples, e é impossível entrar profundamente depois de crer por apenas três ou cinco anos. É como o processo de se tornar adulto: crescer pouco a pouco desde a infância, cumulativamente, até finalmente se tornar um adulto depois de vinte ou trinta anos. Crer em Deus também exige esse mesmo tanto de anos de experiência, e, quanto às verdades sobre se submeter e amar a Deus, é preciso uma vida inteira para experimentá-las. Algumas pessoas dizem: “Eu como e bebo as palavras de Deus desse jeito, mas como, exatamente, posso avaliar se fiz alguma mudança em meu caráter?”. Muitos irmãos se preocupam com essa questão. Digam-Me, quando um bebê acaba de nascer, e sua mãe o alimenta e cuida dele, o bebê se preocupa com o momento em que se tornará adulto? Claro que não, porque ele não entende. Portanto, você não precisa fazer essa pergunta. Apenas espere até ter crescido em estatura, então você entenderá naturalmente, e, quando chegar o momento em que você deve mudar, você mudará naturalmente. Deus fará algumas coisas em cada estágio e período pelos quais você passar, estabelecendo alguns ambientes ou pessoas, eventos e coisas para fazer com que você aprenda lições. Lembre-se de sua crença em Deus, desde o início até agora, compare os tipos de opiniões que você tinha quando começou a acreditar em Deus com suas opiniões agora, e você saberá se mudou. Neste momento, a coisa mais importante para vocês fazerem é comer e beber mais das palavras de Deus, comunicar mais, ouvir mais sermões e trabalhar mais nas palavras de Deus. Isso é crucial e é a condição primária para alcançar mudança de caráter. Você pode alcançar resultados se não ler as palavras de Deus nem comunicar a verdade, mas apenas se concentrar em como sentir o toque do Espírito Santo, em como viver dentro do espírito e ser espiritual? Não faz sentido concentrar-se sempre nessas coisas, pois todas elas são secundárias. Então, qual é a coisa mais importante? Comer e beber mais as palavras de Deus. Se você não comer e beber Suas palavras com cuidado, mesmo que se reúna diariamente ou realize bem as cerimônias religiosas, você não será capaz de entender a verdade, muito menos de colocá-la em prática. Isso acontece porque toda a verdade está contida nas palavras de Deus, e você nunca a ganhará se não comer e beber Suas palavras. Toda verdade vem das palavras de Deus, e, se você se afasta de Suas palavras, isso equivale a afastar-se de Deus. Se você deixa de comer e beber as palavras de Deus, você não está crendo em Deus e é um dos não crentes. Então, por melhor que seja seu comportamento, você nunca será capaz de alcançar salvação. Portanto, para aqueles que acreditam em Deus, comer e beber Suas palavras é a coisa mais importante. Se trabalhar muito na palavra de Deus, você ganhará o tanto que investir nela. Não há necessidade de você analisar, pesar e muito menos de se preocupar com o tamanho exato desses ganhos. Isso não é responsabilidade sua. Deus fará Sua obra e deixará as coisas claras para você, esclarecerá e informará você. Assim, se, no futuro, alguém perguntar de novo: “Quando Deus me provará? Serei capaz de permanecer firme? Quanto meu caráter realmente mudou? Deus não pode me dar uma resposta definitiva?”, isso é ultrajante e irracional. Não há necessidade de você se preocupar com essas coisas. Um dia, quando você tiver estatura, e seu caráter realmente tiver mudado, você será capaz de superar uma situação que o acomete e de lidar com ela corretamente, usando os métodos que Deus exige. Então você saberá que você mudou. Isso não é uma mudança externa, mas uma mudança interna, e é uma mudança em caráter e essência.

A mudança de caráter não é algo que acontece da noite para o dia, nem algo que pode ser alcançado após vários anos de experiência. Algumas pessoas costumam falhar e tropeçar quando começam a mudar seus defeitos, e pensam: “Estou acabado. Sou um caso perdido. A mudança de caráter não tem nada a ver comigo; é impossível, para mim, mudar. Até mesmo esses pequenos defeitos e maus hábitos são tão difíceis de mudar, então mudar meu caráter não será mais difícil ainda?”. Elas ficam negativas e sentem que não têm esperança. Não se dispõem a comer e beber as palavras de Deus por muito tempo. Sempre que alguém as poda, elas sentem repulsa e ficam negativas, e não se dispõem a desempenhar seus deveres. Elas não têm o menor interesse pela verdade. Que estado é esse? Esse é um problema sério. Vocês já tiveram esse tipo de experiência? Nas suas experiências de vida, vocês costumam ficar negativos e fracos, então vocês têm medo de falhar e tropeçar? Muitas pessoas têm medo de falhar e tropeçar, e medo de ser reveladas e eliminadas. Na verdade, não é preciso ter medo. É normal falhar e tropeçar no processo de experienciar a mudança de caráter, e isso deveria ser abordado corretamente. Desde que consigam buscar a verdade, vocês não sentirão pavor no coração. A mudança de caráter não acontece da noite para o dia; resolver os caracteres corruptos exige muitos processos. Isso porque a mudança de caráter começa a partir da raiz em si — a natureza corrupta do homem — e é uma transformação radical e total. É como quando alguém desenvolve um tumor cancerígeno: ele precisa ser operado para remover o tumor, precisa suportar muito sofrimento, e isso é um processo muito complexo. No processo de mudança de caráter, talvez você passe por muitas coisas antes de entender um pouco da verdade ou de alcançar um aspecto da mudança, ou talvez experiencie muitas pessoas, eventos, coisas e ambientes diferentes, e faça muitos desvios, antes de finalmente alcançar uma mudança pequena. Essa mudança é preciosa, não importa quão grande seja, e ela é apreciada e lembrada aos olhos de Deus porque você sofreu muito e pagou um preço alto por ela. Deus escrutina o fundo do coração das pessoas, conhece seus pensamentos e desejos, e suas fraquezas, e Deus sabe mais ainda do que elas precisam. Enquanto seguirmos o Deus prático, deveríamos ter esta determinação: não importa quão grandes sejam os ambientes que encontremos, ou que tipo de dificuldades enfrentemos, e não importa quão fracos ou negativos sejamos, não podemos perder a fé em nossa mudança de caráter, nem nas palavras que Deus proferiu. Deus fez uma promessa às pessoas, e isso exige que elas tenham determinação, fé e perseverança para assumi-la. Deus não gosta de covardes; Ele gosta de pessoas com determinação. Mesmo que você tenha revelado muita corrupção, mesmo que tenha tomado muitos desvios, ou cometido muitas transgressões, reclamado de Deus, ou resistido a Deus estando dentro da religião, ou abrigado blasfêmia contra Ele no coração, e assim por diante — Deus não olha para tudo isso. Deus só vê se você busca a verdade e se poderá mudar um dia. Na Bíblia, há uma história sobre o retorno do filho pródigo — por que o Senhor Jesus usou essa parábola? Foi para fazer com que as pessoas entendessem que a intenção de Deus de salvar a humanidade é sincera, e que Ele dá às pessoas a oportunidade de se arrepender e mudar. Ao longo desse processo, Deus entende as pessoas, tendo um conhecimento profundo de suas fraquezas e do grau de sua corrupção. Ele sabe que as pessoas tropeçarão e falharão. Assim como uma criança que está aprendendo a andar, não importa quão forte ela seja fisicamente, haverá momentos em que ela cairá e tropeçará, e momentos em que trombará nas coisas e tropeçará. Deus entende cada pessoa tanto quanto uma mãe entende seu filho. Ele entende as dificuldades, as fraquezas e as necessidades de cada pessoa. E, mais do que isso, Deus entende que dificuldades, fraquezas e fracassos as pessoas enfrentarão no processo de entrada na vida e mudança de caráter. Essas são as coisas que Deus entende melhor. Sendo assim, diz-se que Deus escrutina o fundo do coração das pessoas. Não importa quão fraco você seja, contanto que não renuncie ao nome de Deus, nem abandone a Ele ou a esse caminho, você sempre terá a chance de alcançar mudança de caráter. Se você tem essa chance, você tem esperança de sobreviver e, portanto, de ser salvo por Deus. Quando entendemos o que é mudança de caráter e que tipo de processo é necessário para isso, não deveríamos ter medo, mas deveríamos ter fé e orar diante de Deus: “Oh, Deus! Sou tão profundamente corrompido. Nem sei o que é a verdade, muito menos o que é mudança de caráter. Eu realmente preciso de Tua salvação, e que Tu me ajudes e provejas para mim, para que eu possa saber como entender e colocar Tuas palavras em prática, e ganhar conhecimento e experiência com elas, e, assim, trazer Tuas palavras para minha vida e ter Teu esclarecimento e orientação em cada palavra e ação minha, em cada movimento meu, em todas as minhas intenções e em tudo que faço. Eu conto com isso, tenho sede disso, anseio por viver humanidade normal e semelhança humana verdadeira para satisfazer a Ti. Mas ainda não consigo alcançar isso, minha corrupção ainda é tão grande que nem eu consigo perceber. Por favor, revela-me, ajuda-me e provê para mim. É disso que preciso neste momento”. Você deveria ter esse tipo de oração e esse tipo de determinação. Depois que você orar desse jeito, seu coração e sua vida mudarão sem que você perceba, porque a maneira como você ora e busca se reflete em sua determinação, e em como Deus cumpre sua determinação. Não adiantará se você sempre ficar com medo de fracassar, e ficar com medo antes que algo realmente aconteça com você só prova que você carece de determinação e fé quando se trata da questão da mudança de caráter. Primeiro, você precisa entender que uma mudança de caráter não acontece da noite para o dia. Vocês acham que a humanidade foi tão profundamente corrompida por Satanás da noite para o dia? Não, as pessoas têm sido corrompidas por Satanás por milênios, sua natureza satânica já foi completamente exposta e alcançou um nível em que elas não conseguem controlá-la, e em que suas revelações naturais só podem exceder as de Satanás. Elas alcançaram o nível de ser inimigas de Deus e o ponto de se sentir desinteressadas, de sentir repulsa, e de sentir ódio sempre que ouvem que algo é a verdade, ou a palavra de Deus, ou que vem de Deus. As pessoas são corruptas e estão entorpecidas a tal ponto que não é fácil, para elas, entender a verdade, muito menos alcançar mudança de caráter. Mudar o caráter de alguém não é tão simples quanto mudar o comportamento. Portanto, devemos ter um entendimento correto dessa questão de mudança de caráter, e abordá-la com a atitude correta. Não podemos nos entregar a fantasias loucas e dizer: “Eu acredito em Deus e tenho comido e bebido Suas palavras esse tempo todo. Será que não mudarei se Deus fizer um pouco mais de obra e realizar alguns sinais e maravilhas?”. Essa é uma visão irrealista, e é uma imaginação humana. Se seguíssemos as noções e imaginações humanas, não haveria necessidade de Deus fazer Sua obra de julgamento, nem de Ele expressar tantas palavras expondo a corrupção da humanidade, muito menos de Ele provar e refinar as pessoas. Digam-Me, no plano de gerenciamento de Deus, Ele salva a humanidade para derrotar Satanás, ou Ele luta contra Satanás para salvar a humanidade? (Deus luta contra Satanás para salvar a humanidade.) Isso mesmo. Precisamos ter um entendimento exato do plano de gerenciamento de Deus. Portanto, no futuro, não expressem esta afirmação tola: “Por que Deus simplesmente não destrói Satanás?”. Sem a corrupção de Satanás, Deus expressaria tantas verdades para nos salvar? Nós teríamos ganhado tantas verdades até agora? Sem a corrupção de Satanás, o plano de gerenciamento de Deus para salvar a humanidade nunca teria surgido, nem Deus teria planejado aperfeiçoar esse grupo de pessoas, nos últimos dias, para que se tornassem aqueles que permanecem. Deus luta contra Satanás a fim de salvar a humanidade e ganhar um grupo de pessoas. Pode-se dizer, também, que foi inteiramente para aperfeiçoar nosso grupo de pessoas que Deus Se tornou carne para lutar contra Satanás. Portanto, vimos as intenções de Deus, e o objetivo e o âmago de Seu plano de gerenciamento é ganhar um grupo de pessoas verdadeiras. Esse é o plano de gerenciamento de Deus. Então, vocês conseguem ver como é importante alcançar uma mudança de caráter em sua crença em Deus, e ser capaz de se tornar completamente uma pessoa verdadeira que Deus ama e deseja ganhar!

Vocês têm uma senda para alcançar uma mudança de caráter? Vocês sabem que coisas mudarão? Vocês costumam comunicar esse aspecto da verdade? Agora mesmo, comunicamos como a mudança de caráter não se refere a mudanças no comportamento e na prática exteriores, ou em regulamentos, nem se refere a mudanças na personalidade de alguém. Por qual meio, exatamente, a mudança de caráter é alcançada, então? Vocês já consideraram isso? Primeiro, precisamos entender e conhecer o caráter de Deus — somente então podemos vir a entender a verdade. Entender a verdade não torna as pessoas mais conhecedoras ou cultas. Isso dá origem a uma mudança não no comportamento ou na personalidade, mas na vida caráter, o que é claramente diferente da mudança no comportamento — isso provoca uma mudança na vida essência. O efeito alcançado depois que as pessoas entendem a verdade é que elas são capazes de conhecer-se, e suas perspectivas sobre as coisas e seus pensamentos e opiniões passam por uma transformação fundamental e ficam alinhados com a verdade. Esse é um aspecto. Outro é que os princípios que sustentam como as pessoas se conduzem mudam — em outras palavras, sua visão da vida e seus valores mudam. Ainda outro aspecto dessa mudança é que a natureza satânica e o caráter satânico profundamente enraizados dentro das pessoas mudam completamente, elas se livram de seus caracteres corruptos e se tornam capazes de se submeter e adorar verdadeiramente a Deus. Essa é a mudança mais fundamental. De modo geral, esses são os três aspectos da mudança da vida caráter.

Inicialmente, vamos discutir o primeiro aspecto da mudança de caráter — a maneira como as pessoas veem as coisas. Os pensamentos e as opiniões das pessoas são, a saber, a maneira como elas veem tudo. O homem foi tão profundamente corrompido por Satanás que muitos desses pensamentos e opiniões são errados e absurdos, e Deus salva as pessoas mudando primeiro a maneira como elas veem as coisas. Vejam um exemplo simples: como vocês entendem o conhecimento? E a ciência? O conhecimento e a ciência são a verdade? Eles podem resolver o caráter corrupto das pessoas e capacitá-las a viver semelhança humana? Eles podem salvar as pessoas da influência de Satanás? Podem levar as pessoas a conhecer e se submeter a Deus? Podem levar à salvação e à obtenção de uma boa destinação? Certamente não podem. Para que serve o conhecimento na vida de uma pessoa? O que ele pode trazer para ela? Algumas pessoas acham que o conhecimento é algo precioso neste mundo, e que, quanto mais conhecimento elas têm, maior é seu status e mais elite são, mais nobres e cultas são, portanto elas não podem abrir mão do conhecimento. Algumas pessoas acham: “Se for bem nos estudos e ganhar conhecimento abundante, você terá tudo. Terá status, dinheiro, um bom emprego e boas perspectivas; você precisa ter conhecimento neste mundo. Se você não tem conhecimento, todos o menosprezam. Você é discriminado, e ninguém se dispõe a se associar com você; aqueles que não têm conhecimento só podem viver nas camadas mais baixas da sociedade”. E assim, as pessoas realmente adoram o conhecimento, dando-lhe muito valor e considerando-o extremamente importante — ainda mais do que a verdade. Alguém poderia dizer: “Sem conhecimento, sou capaz de entender as palavras de Deus? Ele não fala também por meio de conhecimento e palavras?”. Essas são duas coisas bem diferentes. O conhecimento do qual estou falando agora se refere à história, à geografia, à política, à literatura, à ciência e à tecnologia moderna humanas, ou a certas habilidades ou temas, e assim por diante. As pessoas acham que tudo isso faz parte da força da humanidade, e que aqueles que têm conhecimento têm tudo e conseguem permanecer firmes neste mundo, e, por isso, todos veem o conhecimento como algo extremamente importante. Em suma, seja qual for o ponto de vista deles, esse é um aspecto dos pensamentos e opiniões humanos. Existe um ditado antigo que diz: “leia dez mil livros, viaje dez mil quilômetros”. O que isso significa? Significa que, quanto mais você ler, mais instruído e próspero você será e, não importa o grupo de pessoas em que esteja, você será altamente estimado e terá status. Todos abrigam esse tipo de pensamento e opinião no coração. Se alguém for incapaz de ir para a faculdade e obter um diploma porque sua família não tem os meios, isso será um arrependimento vitalício para ele, de modo que ele decidirá garantir que seus descendentes estudem mais, frequentem a universidade e obtenham diplomas avançados ou até busquem estudos adicionais no exterior. Esse é o pensamento e a opinião que todos têm com relação ao conhecimento; todos anseiam por alcançar conhecimento. Portanto, muitos pais não poupam esforços nem despesas — chegando até ao ponto de levar a família à falência — para que seus filhos sejam educados e para pagar seus estudos. E o que dizer dos esforços que alguns pais fazem para disciplinar seus filhos? Eles lhes permitem apenas três horas de sono por noite, forçando-os a aprender e estudar continuamente ou até forçando-os a imitar os antigos e prender os cabelos ao teto, negando-lhes totalmente qualquer sono. Esses tipos de histórias, essas tragédias, sempre aconteceram, desde os tempos antigos até o presente, e são as consequências de a humanidade ter sede de conhecimento e adorá-lo. Vocês podem até achar essas palavras repugnantes, pois há pessoas, entre vocês, com conhecimento e qualificações acadêmicas impressionantes. Claro que não estou dizendo que é ruim que vocês sejam cultos, mas vocês precisam tratar esse assunto corretamente. Isto é, agora vocês precisam ter uma maneira correta de lidar com as coisas satânicas, e uma maneira correta de compreendê-las e entendê-las. Não estou proibindo que vocês estudem, muito menos estou impedindo que deem instrução a seus filhos, fazendo com que eles obtenham um diploma e consigam um bom emprego. Não estou dizendo isso. Não estou restringindo vocês. Estou apenas expressando Minha opinião e expondo o grau em que a humanidade corrupta reverencia o conhecimento. Independentemente de quão alto é seu nível de conhecimento, ou de quão avançados são seus diplomas e qualificações acadêmicas, agora estou falando das opiniões da humanidade sobre o conhecimento e Minhas opiniões sobre o conhecimento. Vocês sabem o que Deus pensa sobre o conhecimento? Alguém poderia dizer que Deus deseja que a ciência seja desenvolvida para a humanidade, e que ela entenda mais conhecimento científico, e que Ele não quer que o homem seja retrógrado, ignorante e incompreensivo demais. Essas palavras estão corretas, mas Deus detesta coisas como o conhecimento científico. Algum conhecimento científico positivo — embora não seja a verdade — ainda é um tanto útil para as pessoas; no mínimo, pode prestar um pouco de serviço. Não importa quão bom o conhecimento científico é aos olhos do homem, ele não é a verdade, nem é um substituto para a verdade. O conhecimento científico não pode salvar as pessoas da influência de Satanás; somente a verdade pode capacitar as pessoas a se livrar de seus caracteres satânicos e ver claramente a face de Satanás. Portanto, Deus expressa a verdade para purificar e mudar as pessoas, e para transformar seus caracteres. Embora, ocasionalmente, as palavras de Deus possam tocar em opiniões sobre o conhecimento ou em maneiras de vê-lo, como o confucionismo ou as ciências sociais, elas representam apenas tais pontos de vista. Lendo as entrelinhas das palavras de Deus, deveríamos ver que Deus detesta o conhecimento humano. O conhecimento humano não consiste apenas em afirmações e princípios simples, ele contém alguns pensamentos e opiniões, bem como o absurdo e os preconceitos humanos e os venenos de Satanás, e algum conhecimento pode até desorientar e corromper as pessoas. É o veneno de Satanás. Uma vez que uma pessoa aceita esse veneno e o domina, ele se transforma num tumor no coração dela. Esse tumor se espalhará por todo o seu corpo, inevitavelmente resultando em morte se ela não for curada pelas palavras de Deus e pela verdade. Portanto, quanto mais conhecimento as pessoas ganharem e captarem, menos propensas serão a crer na existência de Deus e, em vez disso, O negarão e resistirão a Ele. Isso acontece porque o conhecimento é algo que elas conseguem ver e acessar e está diretamente relacionado à sua vida, perspectivas e destinos. As pessoas podem adquirir muito conhecimento na escola, mas estão cegas para a fonte do conhecimento e sua conexão com o âmbito espiritual. A maior parte do conhecimento que as pessoas aprendem e captam contraria a verdade das palavras de Deus. Especialmente o materialismo filosófico e a evolução se inserem nas heresias e falácias do ateísmo e são, sem dúvida, falácias que resistem a Deus. O que você ganhará se ler livros de história, obras de autores conhecidos ou biografias de pessoas grandiosas, ou estudar certos aspectos científicos ou tecnológicos? Por exemplo, se estudar física, você dominará alguns princípios físicos, a teoria newtoniana ou outras doutrinas, mas, quando aprendidas e levadas a sério, essas coisas se apoderarão de sua mente e dominarão seu pensamento. Quando, então, ler as palavras de Deus, você pensará: “Como é que Deus não menciona a gravidade? Por que o espaço sideral não é discutido? Por que Deus não fala sobre se a Lua tem uma atmosfera, ou sobre quanto oxigênio existe na Terra? Deus deveria revelar essas coisas, pois são as coisas que realmente precisam ser conhecidas e ditas à humanidade”. Se você abrigar esses tipos de pensamentos no coração, você colocará a maior importância no conhecimento e nas teorias que estudou, enquanto considera a verdade e as palavras de Deus como secundárias. É assim que você tratará a palavra de Deus. De qualquer forma, essas coisas relacionadas ao conhecimento desorientam e corrompem as pessoas, fazendo com que elas se afastem de Deus, O neguem, resistam e até sejam hostis a Ele. Não importa se vocês acreditam nisso ou não, ou se conseguem aceitar isso hoje — virá o dia em que vocês admitirão esse fato. O conhecimento pode levar as pessoas à destruição, ao inferno — vocês conseguem perceber bem isso? Há alguns que podem não estar dispostos a aceitar isso, porque existem algumas pessoas altamente educadas e muito cultas entre vocês. Não estou zombando de vocês, nem sendo sarcástico, estou simplesmente afirmando um fato. Tampouco estou pedindo que vocês aceitem isso aqui e agora, mas que, aos poucos, alcancem um entendimento desse aspecto. O conhecimento faz com que você use sua mente e seu intelecto para analisar e lidar com tudo que Deus faz. Isso se tornará um impedimento e um obstáculo para que você conheça a Deus e experimente Sua obra, e o levará a se afastar de Deus e a resistir a Ele. Mas você tem conhecimento agora, então o que você deveria fazer? Você precisa diferenciar entre conhecimento que é prático e conhecimento que vem de Satanás e pertence à heresia e falácia. Se tudo que você aceita é conhecimento ateísta e absurdo, isso pode obstruir sua crença em Deus, perturbar seu relacionamento normal com Ele e sua aceitação da verdade, e bloquear sua entrada na vida. É assim que você deveria ver isso — isso está certo. Vocês deveriam compreender esse tópico adequadamente. Sei que alguns irmãos são altamente instruídos, e não estou atacando, nem zombando, nem pondo vocês de lado. Esse tópico surgiu repentinamente hoje, e estas são apenas algumas palavras para alertá-los, não para causar problemas, intencionalmente, para aqueles de vocês que têm altas qualificações acadêmicas ou certo conhecimento e cultura. Não é para deixá-los negativos ou desanimados, esse não é o objetivo, de jeito nenhum. Então, vocês conseguem compreender isso adequadamente? (Sim, conseguimos.) Se conseguem, fico aliviado e posso respirar um pouco melhor.

Depois de comunicarmos tanto, agora vocês podem ver que alcançar uma mudança de caráter não é uma questão simples. Não é algo que se alcança meramente entendendo doutrinas e seguindo regulamentos. Você precisa, primeiro, passar a entender a si mesmo, ser capaz de refletir sobre seus pensamentos e opiniões, e descobrir quais são os que existem em seu coração que negam e resistem a Deus, bem como aquelas coisas que Deus detesta e de que não gosta. Você realmente tem algum entendimento de sua natureza satânica ou dos vários caracteres satânicos que você costuma revelar? Você é verdadeiramente capaz de dissecá-los? Todos os seres humanos corruptos têm caracteres satânicos, e todos têm pensamentos e ideias errôneos profundamente enraizados. Todos são iguais e têm alguma corrupção dentro de si que é hostil à verdade e resistente a Deus. Nada disso é compatível com a verdade, e a maioria das pessoas consegue aceitar isso. Acabei de falar sobre como entender o conhecimento humano, e por que digo que grande parte dele é absurda e errada. Alguns de vocês talvez se sintam desconfortáveis ao ouvir isso, como se tivessem sido cutucados num ponto sensível, mas isso precisava ser dito. Muitas de suas opiniões equivocadas são derivadas do conhecimento, e esse conhecimento falacioso gera pensamentos e opiniões errôneos, que se enraízam profundamente em seu coração. Se vocês não resolverem essas opiniões equivocadas, será difícil, para vocês, aceitar a verdade, sem falar em colocá-la em prática. Espero, portanto, que vocês possam aceitar as palavras de Deus e todas as verdades que Ele expressa. Mesmo que não esteja disposto, ainda assim você deveria aprender e tentar aceitar. Dessa forma, seu coração se aproximará mais do de Deus, e vocês se aproximarão de Suas exigências. Se vocês não experimentarem de modo prático as palavras de Deus dessa forma, colocando a verdade em prática, sua crença em Deus será sempre apenas da boca para fora, e será impossível entrar na verdade realidade. Não é assim? Hoje, falei um pouco sobre conhecimento, o que pode ter incomodado vocês. Se vocês se sentem desconfortáveis, sinto muito, mas vocês precisam encarar essas realidades, pois não há como evitá-las. Se você as evitar, quando você será capaz de saber quais coisas, em seus pensamentos e opiniões, estão corretas e quais estão erradas? Não há como saber. Um dia, você precisará enfrentar esses fatos; como dizem os não crentes: “uma esposa feia um dia encontrará a família do marido”. Agora que acredita em Deus, se você quiser aceitar Seu castigo e julgamento, se quiser ter entrada na vida, alcançar uma mudança de caráter e ser salvo, você terá de enfrentar esses fatos, aprender suas lições e suportar algum tormento e sofrimento. Você deseja orar a Deus, no coração, mas carece das palavras certas, então você fica sem palavras, e, na próxima vez que se deparar com tal coisa, você voltará a se sentir desconfortável por vários dias, e ficará sem palavras de novo, mas, na próxima vez que encontrar isso, inconscientemente você descobrirá que realmente há algumas coisas, em seus pensamentos e opiniões, que resistem a Deus; você será capaz de acenar com a cabeça e admitir — admitir honesta e seriamente — que tudo que Deus disse é verdadeiro, sem qualquer falsidade, e que Deus realmente conhece melhor a humanidade e entende melhor as coisas que existem no coração de todos. Virá o dia em que você terá esse nível de experiência, e então você estará na senda certa de crer em Deus, e na senda certa de mudar sua vida caráter. Nesse momento, como você não resistirá a nenhuma das palavras que Deus disser, você não se sentirá desconfortável ao ouvi-las, e será capaz de aceitar cada fato que Deus expõe sem aversão, e não fugirá. Você encarará isso corretamente, e isso provará que você já entrou na palavra de Deus. Hoje, fizemos apenas um pequeno começo, realizamos um pequeno experimento. Talvez vocês tenham se sentido um pouco desconfortáveis, um pouco incomodados, mas isso não importa. Eu não Me importo, e espero que vocês também não se importem, porque as palavras de julgamento de Deus são muito mais duras do que essas. Se Deus realmente quiser julgá-los, Suas palavras serão muito mais severas. Vocês acham que Deus fala de maneira gentil quando vê uma humanidade corrupta, sem humanidade normal, irracional, com os olhos bem abertos, mas ainda negando, condenando e resistindo a Deus? A atitude de Deus poderia ser boa ao expor o homem? Claro que não. As palavras de Deus seriam definitivamente muito severas, profundas e diretas! Se vocês conseguem aceitar os poucos fatos que comunicamos hoje, isso prova que vocês tiveram um bom começo ao aceitar a palavra de Deus e Seu castigo e julgamento. Quanto a esse primeiro aspecto, falamos sobre o problema dos pensamentos e opiniões, com um pequeno exemplo que todos vocês conhecem, analisando o tópico do conhecimento. Não comuniquei muito esse tópico por medo de deixar algumas pessoas desconfortáveis, por isso só falei um pouco, por respeito a seus sentimentos, embora de forma imperfeita e sucinta. Espero que, aos poucos, vocês possam descobrir isso por meio de sua experiência, buscar lentamente a verdade nessa área, e experimentar o que o conhecimento pode trazer às pessoas. Talvez comuniquemos mais desse tópico no futuro, e espero que, então, vocês não se sintam desconfortáveis e não pensem: “Isso é algo contra mim? Isso está sendo dirigido a mim?”. Nenhum desses pensamentos ou ideias. Mas, por ora, encerraremos aqui nossa comunhão desse primeiro aspecto.

Agora, comunicaremos o segundo aspecto da mudança de caráter — a perspectiva sobre a vida. Qual é a sua? Quais são os princípios segundo os quais vocês vivem? Vocês têm algum entendimento? Existe algum princípio? Vocês fazem alguma ideia? Isto é, que tipo de pessoa você quer ser? Qual é sua perspectiva sobre a vida, a direção de sua vida? (Ser alguém de quem Deus gosta.) (Seguir a Deus até o fim pelo resto da minha vida.) (Conhecer a Deus.) (Livrar-me de meu caráter corrupto e ser salvo por Deus.) Tudo que vocês disseram é excelente e prova que o coração de todos vocês está trabalhando arduamente na busca da verdade e que vocês estão determinados a seguir a Deus para ganhar a verdade, e que vocês têm um objetivo e uma direção corretos para sua conduta pessoal, o que mostra que, em sua crença em Deus, seu coração não está vazio e vocês não estão apenas perdendo tempo. Vocês fizeram algum progresso durante esse tempo, e isso é mudança; no mínimo, vocês não dirão como os não crentes: “a vida é só questão de comer e se vestir bem”. Se vocês ouvirem alguém dizer tais coisas, vocês não gostarão dele, vocês o detestarão e rejeitarão. Não importa até que ponto entraram na verdade, vocês deveriam ter a determinação e seguir bem a Deus. Vocês deveriam saber, no coração: “Já que Deus nos revelou os objetivos e mistérios de Seu plano de gerenciamento, e Sua intenção de salvar a humanidade, e já que vimos Suas promessas e bênçãos, então, se permanecermos passivos e desconsiderarmos as intenções de Deus, estaremos realmente decepcionando a Deus e estaremos tão endividados com Ele!”. Ter esse tipo de coração prova que o espírito de vocês já despertou e começou a mudar. Em todo caso, a julgar por seus esforços para desempenhar seu dever, todos vocês estão se esforçando rumo à direção e aos objetivos exigidos por Deus, e isso está correto. Não importa quais diferenças existem nas perspectivas por trás das suas buscas, todas elas são um tanto práticas e não são imaginárias, nem vazias. Vocês acham que deveríamos ter a opinião de buscar ser alguém que realmente se submete e adora a Deus? Não deveríamos ter uma perspectiva sobre a vida em que não mais resistimos a Deus, não mais O fazemos odiar-nos ou irritar-Se conosco, constantemente furioso, mas em que o coração de Deus é confortado e somos verdadeiros adoradores, como Abraão? Essa é a perspectiva sobre a vida que as pessoas deveriam ter. Quando esse tipo de perspectiva sobre a vida e esses tipos de pensamentos tiverem se enraizado em seu coração, e você buscar nessa direção, a tentação e a sedução das riquezas, do status, da fama e do ganho mundanos não serão diminuídas? Quando você trabalhar muito, praticar e experimentar nessa direção, sem nem mesmo se dar conta disso, as palavras de Deus se tornarão seu lema de vida no coração e o fundamento de sua existência; antes que você perceba, as palavras de Deus se tornarão sua vida, elas se tornarão sua senda de vida dentro de você. Nesse momento, tudo no mundo não será simplesmente irrelevante para você? Portanto, também é importante qual é sua perspectiva sobre a vida. Em que direção você está buscando, em sua crença em Deus? É a direção certa? É a senda certa? Quão longe você está das exigências de Deus? Se busca com base nas exigências de Deus, você está indo na direção certa. Nem importa se você se desviar um pouco, ficar um pouco fraco ou tiver alguns fracassos; Deus não Se lembrará e sempre o apoiará até que sua vida cresça. Considere isto, de que tipo de pessoa Deus gosta? Deus gosta daqueles que buscam a verdade, têm determinação e são honestos. Ele não teme que você é ignorante, fraco ou carente de sabedoria. Entretanto, Ele detesta quando você não busca a verdade, ou quando você entende a verdade, mas não a coloca em prática, ou quando você vive sem ler Suas palavras, como animais sem alma, sem objetivo ou direção para sua vida — Deus odeia quando você tem essa atitude de crer Nele. Portanto, para alcançar uma mudança de caráter por meio da crença em Deus, que tipo de perspectiva sobre a vida você tem importa muito. Algumas pessoas dizem: “Minha meta na vida é ser alguém de grande utilidade para Deus, alguém que possa servi-Lo”. Essa é uma boa busca? Ela pode ser boa, mas a estatura humana é limitada, e os calibres e as condições das pessoas são diferentes, portanto sua busca dessa meta está correta, mas pode não ser adequada para você. A perspectiva sobre a vida que as pessoas deveriam ter é a de se tornar alguém com verdade, humanidade, consciência e razão, que adora a Deus — isto é, uma pessoa verdadeira. Essa é a busca mais adequada. Talvez alguém diga: “Já não somos pessoas reais?”. Externamente, vocês são, pois têm nariz e olhos e uma forma humana, mas, com base em sua essência, vocês ainda não se tornaram uma pessoa real. Vocês ainda carecem de muitas coisas e entendem muito poucas verdades. Para ser uma pessoa real, alguém que possui a verdade e tem humanidade, alguém que teme a Deus e evita o mal, que segue Sua vontade e O adora, vocês precisam buscar e obter a verdade. Essa é uma questão de prática pessoal.

O terceiro aspecto da mudança de caráter é a natureza satânica da pessoa. Isso é o que mais precisamos entender e captar, pois é o aspecto mais importante relacionado à mudança de caráter. A natureza satânica é o caráter corrupto e a essência corrupta da humanidade, e esse tópico constitui muitas das palavras de Deus que mais expõem esse aspecto. As palavras de Deus sobre esse aspecto são, também, as mais rigorosas, com muitos estilos diferentes: algumas expõem e julgam diretamente, enquanto outras encontram uma expressão mais delicada para que as pessoas possam aceitá-las. Mas não importa como isso é dito, nem que estilo ou tom é usado, é verdade que o que Deus expõe é a essência do homem. Deus expõe o aspecto mais típico da natureza satânica em dois capítulos. Qual é a essência típica da natureza satânica? Vocês sabem? (Uma natureza traidora.) A natureza traidora exposta nas palavras de Deus “Um problema muito sério: traição (1)” e “Um problema muito sério: traição (2)” é a representação típica da natureza satânica. Outros aspectos, como a presunção, a arrogância e o engano da humanidade, ou a perversidade e a resistência da humanidade — tudo isso é mencionado, de alguma forma, em todos os capítulos, mas não existe um único capítulo em que a verdade desses aspectos é especialmente exposta. Apenas sobre o tópico da “traição”, Deus falou dois capítulos inteiros. Isso nos mostra que, aos olhos de Deus, a traição humana é extremamente séria, e ela ofende diretamente Seu caráter, e é o que Ele mais odeia e o que Ele amaldiçoa. Como Deus disseca e lida com a essência da traição humana? Claro que Deus não gosta da traição humana. Ele a odeia e detesta, e detesta aqueles que O traem. A traição é arquetípica da natureza satânica. De onde vem a causa raiz da natureza da traição humana? Ela vem de Satanás. Precisamos, portanto, entender esse aspecto do caráter. A causa raiz da traição vem de Satanás, a natureza de Satanás é a traição, e qualquer caráter que as pessoas revelam em suas ações é visto por Deus como traição. Por que Deus fala sobre esse assunto tão extensamente? É porque a traição humana é constante, independentemente de lugar ou tempo, e, não importa como as pessoas se comportem, algo profundamente enraizado na sua natureza é sua essência de resistir a Deus. Mesmo que você diga que não quer se opor ou resistir a Deus, você é incapaz de se abster de fazer isso, pois dentro de você há uma natureza traidora. Com essa natureza de traição, você não consegue se submeter a Deus, não consegue segui-Lo até o fim e não consegue aceitar completamente Suas palavras como sua vida. Como você deveria entender o problema da traição? Não importa há quanto tempo você crê em Deus, ou quantas das Suas palavras você comeu e bebeu, ou quanto entendimento você tem Dele — contanto que sua natureza seja a traição a Deus, e você não tenha aceitado Suas palavras no coração, ou praticado e entrado em Suas palavras, e Suas palavras não tenham se tornado a sua vida, sua essência será para sempre a traição a Deus. Isso significa que, se seu caráter não mudou, você é alguém que trai a Deus. Algumas pessoas dizem: “Eu consigo compreender as palavras de Deus e entender tudo que Ele diz. Além disso, estou disposto a aceitá-las. Então como posso ser chamado de pessoa que trai a Deus?”. Você estar disposto a aceitá-las não significa que você é capaz de viver as palavras de Deus, muito menos que você já ganhou a verdade e foi aperfeiçoado por elas. A verdade da natureza traidora da humanidade é um pouco profunda, e, se forem entender esse aspecto da verdade, talvez vocês precisem de um período de experiência. Aos olhos de Deus, tudo o que cada pessoa que crê em Deus faz é contrário à verdade, é incompatível com a palavra de Deus e é hostil a Ele. Talvez vocês também não consigam aceitar isso e digam: “Nós servimos a Deus, adoramos a Deus, desempenhamos nossos deveres na casa de Deus. Fizemos muito, tudo de acordo com as palavras e exigências de Deus, e de acordo com os arranjos de trabalho. Como alguém pode dizer que resistimos e traímos a Deus? Por que Tu sempre nos desanimas? Foi com muita dificuldade que abrimos mão de família e carreira e decidimos seguir a Deus, então como Tu podes falar de nós assim?”. O objetivo de falar assim é que todos entendam: ter algum bom comportamento, abrir mão de algo ou sofrer algumas dificuldades não significa que a natureza traidora de uma pessoa mudou — não significa! Sofrer é necessário, assim como desempenhar seu dever, mas o fato de você poder sofrer ou desempenhar seu dever não significa que os caracteres corruptos dentro de você não existem mais. Isso porque ninguém passou por uma mudança real na sua vida caráter interior, ninguém se tornou uma pessoa que se submete a Deus, e todos ainda estão longe de satisfazer Suas intenções, e, assim, o padrão para alcançar a salvação não foi atingido. A crença das pessoas em Deus é adulterada demais, seus caracteres corruptos são revelados demais. Muitas pessoas se tornam líderes ou obreiros; embora sirvam a Deus, elas também resistem a Ele. O que isso significa? Significa que, intencionalmente, elas vão contra as palavras de Deus, vão contra a verdade e não praticam de acordo com Seus desejos. Elas insistem em agir de acordo com a própria vontade, para alcançar seus próprios desígnios e objetivos, para fazer com que elas exerçam poder e deem as cartas, e para estabelecer seus reinos independentes e trair a Deus. Assim, elas entraram na senda de Satanás. Esse é o significado de servir a Deus, mas também resistir a Ele. Vocês entendem, agora? (Sim.)

Não comunicaremos mais o tópico da “traição” agora. Ainda existe um problema crucial, que são a arrogância e o convencimento, que são características da natureza satânica. A arrogância da humanidade é revelada e exibida em toda parte, e não pode ser contida, mesmo que eles queiram. Ela é revelada e irrompe de tempos em tempos, e não há nada que as pessoas possam fazer a respeito. Quando ela irromper, elas se arrependerão e, depois de se arrependerem, decidirão firmemente nunca mais permitir que isso aconteça, que nunca mais a revelarão, mas, ainda assim, não serão capazes de controlá-la. Por que isso acontece? É porque o caráter das pessoas não mudou, e seu caráter corrupto ainda existe. Isso nunca desaparecerá automaticamente de dentro delas, e, quando algo acontecer, o caráter corrupto delas será revelado naturalmente. Tudo isso é causado pelo caráter arrogante e convencido da humanidade. Quando você entender mais da verdade, conseguir colocá-la em prática e captar as verdades princípios, e quando seu entendimento da verdade ficar cada vez mais prático e você tiver conhecimento de Deus e estiver mais próximo de Suas exigências, quando suas opiniões sobre as coisas tiverem mudado — então seu caráter arrogante diminuirá aos poucos, desaparecerá lentamente, e sua vida caráter começará a mudar. Nesse momento, o problema de sua traição poderá ser considerado completamente resolvido, e somente então você será alguém que realmente foi salvo.

Outono de 2007


Só ao conhecer as próprias opiniões erradas pode-se realmente se transformar

Agora vocês têm um caminho para conhecer a si mesmos, de ganhar entrada na vida e de entrar na senda correta da crença em Deus? Vocês têm um objetivo ou direção? Vocês devem ter algumas ideias, pois comunicamos bastante alguns assuntos como, por exemplo, como ser uma pessoa honesta, como conhecer a si mesmo, como comer e beber a palavra de Deus, como vocês devem comunicar a verdade para resolver problemas, como devem cooperar harmoniosamente no desempenho de seu dever, como os irmãos e irmãs devem estabelecer relações interpessoais normais entre si, e assim por diante. Agora que vocês têm uma clareza maior em todos os aspectos da verdade relacionada à fé em Deus, têm algum conhecimento prático e não são mais como antes — quando todos vocês eram vagos, independentemente do aspecto sobre o qual eram questionados — vocês não se sentem muito melhor? (Agora me sinto cada vez mais esclarecido.) “Cada vez mais esclarecido” é correto. Na realidade, não importa que aspecto da verdade seja praticado, seja ser uma pessoa honesta ou treinar-se para se submeter a Deus, ou seja como se envolver amigavelmente com seus irmãos e irmãs, como viver a humanidade normal ou algo semelhante, não importa em que aspecto da verdade você busque entrar, você deve começar abordando a questão do autoconhecimento. Ser honesto não envolve conhecer a si mesmo? Você não será capaz de praticar a honestidade enquanto não tiver conhecido seu próprio engano e desonestidade. Quando vier a perceber que falhou em se submeter a Deus, somente então você será capaz de praticar submissão a Ele ou de buscar o que você deve fazer para se submeter a Ele. Se você não conhece a si mesmo, seus desejos de ser uma pessoa honesta, de se submeter a Deus ou de alcançar a salvação são todos vazios. Isso acontece porque as pessoas têm caracteres corruptos e, para elas, não é fácil praticar qualquer aspecto da verdade, pois sua prática é sempre manchada e obstruída por seus caracteres corruptos. Quando você pratica qualquer aspecto da verdade, seus caracteres corruptos certamente se revelarão, impedindo seus esforços para ser honesto, obstruindo sua submissão a Deus e inibindo sua paciência e tolerância para com seus irmãos e irmãs. Se você não refletir, não desenterrar, não dissecar nem reconhecer esses caracteres corruptos e, em vez disso, confiar em suas noções e imaginações para praticar a verdade, estará apenas seguindo regulamentos, porque você não entende a verdade e não sabe a quais verdades princípios obedecer. Por isso, não importa que aspecto da verdade uma pessoa esteja praticando ou o que ela esteja fazendo, ela precisa primeiro refletir e conhecer a si mesma. Conhecer a si mesmo é conhecer cada palavra e ato seu, e cada movimento seu; é conhecer seus pensamentos e ideias, suas intenções e motivações, e suas noções e imaginações. Você também precisa conhecer segundo quais das filosofias de Satanás e dos venenos do grande dragão vermelho você vive, e segundo que aspectos do conhecimento cultural você vive. Você precisa buscar a verdade e discernir essas coisas claramente. Dessa forma, você entenderá a verdade e conhecerá a si mesmo verdadeiramente. Embora uma pessoa possa ter exercido muitos bons comportamentos desde que começou a crer em Deus, ela ainda não consegue ver muitas coisas claramente, muito menos consegue alcançar um entendimento da verdade. No entanto, por causa de seus muitos bons comportamentos, ela acha que já está praticando a verdade, que já se submeteu a Deus e que já satisfez Suas intenções. Quando nada lhe acontece, você é capaz de fazer tudo que o mandam fazer, e desempenha o seu dever sem hesitar, sem desafiar nada. Quando é instruído a pregar o evangelho, você não se queixa e consegue suportar essa dificuldade; e quando é instruído a correr por aí e trabalhar ou a executar certa tarefa, você o faz. Por causa disso, você sente que é alguém que se submete a Deus e busca verdadeiramente a verdade. Contudo, se sujeitam você a um exame sério, se lhe perguntam: “Você é uma pessoa honesta? Você é uma pessoa que realmente se submete a Deus? Uma pessoa cujo caráter mudou?” — se cada pessoa for submetida a comparação com a verdade das palavras de Deus — pode-se dizer que ninguém está de acordo com os padrões e que ninguém seria capaz de agir de acordo com as verdades princípios. Portanto, toda a humanidade corrupta deveria refletir sobre si mesma. Precisa refletir sobre os caracteres segundo os quais ela vive e sobre as filosofias, lógica, heresias e falácias de Satanás que formam a base de todos os seus atos e ações. Ela precisa refletir sobre a causa raiz do motivo pelo qual revela seus caracteres corruptos, qual é a essência de sua ação intencional, sobre o que e para quem ela vive. Se isso for comparado com a verdade, todas as pessoas serão condenadas. Qual é a razão disso? A razão é que a humanidade está profundamente corrompida. As pessoas não entendem a verdade, e todas elas vivem segundo seus caracteres corruptos. Elas não têm um pingo de autoconhecimento, sempre acreditam em Deus de acordo com suas noções e imaginações, desempenham seus deveres com base em suas próprias preferências e métodos e seguem teorias religiosas sobre como servem a Deus. Além disso, elas ainda acham que estão repletas de confiança, que suas ações são muito sensatas e, no fim, acham que ganharam muito. Sem perceberem, elas chegam a pensar que já estão agindo de acordo com as intenções de Deus, e que as satisfizeram completamente, e que já cumpriram as exigências de Deus e estão seguindo Sua vontade. Se é assim que você se sente, ou se acha que já colheu alguns ganhos em seus vários anos de fé em Deus, então você precisa voltar ainda mais para diante de Deus e examinar a si mesmo com cuidado. Você deve olhar para a sua jornada ao longo desses anos de crença em Deus e ver se seus atos e feitos estão de acordo com as verdades princípios, bem como quais de suas manifestações estão em oposição a Deus, quais são de submissão a Ele, quais atendem às Suas exigências, quais são de dar testemunho Dele e em quais áreas você está em dívida com Ele. Você deve ter clareza sobre todas essas coisas — somente então poderá ser considerado como tendo autoconsciência.

O segredo para a autorreflexão e se conhecer é este: quanto mais você sente que em certas áreas agiu bem ou fez a coisa certa, e quanto mais você acha que pode satisfazer as intenções de Deus ou que é capaz de se gabar em certas áreas, mais vale a pena conhecer a si mesmo naquelas áreas e mais vale a pena aprofundá-las para ver que impurezas existem em você, bem como que coisas em você não podem satisfazer as intenções de Deus. Tomemos Paulo como exemplo. Paulo era especialmente instruído, ele sofreu muito quando pregou e trabalhou, e muitas pessoas o adoravam especialmente. Como resultado, após completar muito trabalho, ele supôs que havia uma coroa já reservada para ele. Isso fez com que ele seguisse cada vez mais a senda errada, até que, finalmente, ele foi punido por Deus. Se tivesse refletido sobre si mesmo e se dissecado na época, ele não teria dito aquelas palavras arrogantes que foram desprovidas de razão. Durante seu tempo pregando o evangelho, Paulo se concentrou apenas em fazer o trabalho e não buscou a verdade. Pode-se ver, por suas epístolas, que ele nunca buscou nem reuniu as palavras ditas pelo Senhor Jesus, nem propagou as palavras ditas pelo Senhor Jesus em suas epístolas. Evidentemente, Paulo nunca refletiu sobre si mesmo dentro das palavras do Senhor Jesus, nem viu a preciosidade das palavras do Senhor Jesus, por isso é difícil dizer que conhecimento verdadeiro Paulo tinha do Senhor Jesus. Paulo apenas achava que entendia a Bíblia e acreditava apenas em suas próprias noções e imaginações. Ele achava que, desde que tivesse algumas boas práticas e exibisse alguns bons comportamentos, ele poderia obter a aprovação de Deus e ser recompensado por Ele. Como resultado, ele entrou na senda de servir a Deus, mas se opondo a Ele. E, no entanto, nos últimos dois mil anos, os crentes no Senhor não tiveram discernimento dele. Eles não sabem quem Paulo foi nem a senda que ele trilhou. Simplesmente porque as epístolas dele foram registradas na Bíblia, as pessoas sempre adoraram Paulo, estabeleceram-no como o objetivo de sua busca e o consideraram um ídolo ao qual aspirar e o qual buscar se tornar. Como resultado, todos aqueles que adoram e imitam Paulo entraram na senda dos anticristos. O caso de Paulo serve como um alerta para cada um do povo escolhido de Deus. Especialmente quando nós, que seguimos a Deus, conseguimos sofrer e pagar um preço em nossos deveres e em nosso serviço a Deus, e assim sentimos que somos devotos e que somos pessoas que O amam — em momentos como esse, devemos refletir sobre nós e nos entender ainda mais a respeito da senda que estamos trilhando, o que é muito necessário. Isso porque você determinará que as coisas que você considera como sendo seus pontos fortes, e as coisas que você acha que fez da maneira certa, estão corretas, e não duvidará delas, não refletirá sobre elas nem dissecará se há algo nelas que se opõe a Deus. Por exemplo, há pessoas que acreditam que são extremamente bondosas. Nunca odeiam nem prejudicam os outros e sempre oferecem ajuda a um irmão ou irmã cuja família passa por necessidades para que seu problema não permaneça não resolvido. Elas têm muita boa-vontade e fazem de tudo em seu poder para ajudar a todos que puderem. No entanto, elas nunca se concentram em praticar a verdade e não têm entrada na vida. Qual é o resultado de tal ajuda? Elas entravam sua própria vida. Entretanto, estão bastante satisfeitas consigo mesmas e extremamente satisfeitas com tudo que fizeram. E mais, elas se orgulham muito disso, acreditando que, em tudo o que fizeram, não há nada que contrarie a verdade, que isso definitivamente satisfará as intenções de Deus e que são crentes verdadeiras em Deus. Elas veem sua boa vontade natural como capital e tomam-na como verdade. Na realidade, tudo que fazem é o bem humano. De forma alguma praticam a verdade, pois o que fazem é feito diante do homem e não diante de Deus, e ainda menos praticam de acordo com as exigências de Deus e a verdade. Portanto, todas as suas ações são em vão. Nada que fazem é praticar a verdade ou as palavras de Deus, muito menos seguir Sua vontade; ao contrário, usam a boa vontade e o bom comportamento humano para ajudar os outros. Em suma, não buscam as intenções de Deus em tudo que fazem, nem agem de acordo com Suas exigências. Deus não aprova esse tipo de bom comportamento do homem; para Deus, ele deve ser condenado e não merece ser lembrado por Ele.

Conhecer a si mesmo é crucial para toda e qualquer pessoa, porque impacta diretamente a importante questão de saber se alguém pode ou não abandonar seus caracteres corruptos e alcançar a salvação. Não pense que essa é uma questão simples. Conhecer a si mesmo não é entender suas ações ou práticas, mas conhecer a essência de seu problema, conhecer a raiz de sua rebeldia e sua essência, saber por que você não consegue praticar a verdade e entender as coisas que surgem e o perturbam quando você a pratica. Esses são alguns dos aspectos mais importantes de conhecer a si mesmo. Por exemplo, devido ao condicionamento da cultura tradicional chinesa, nas noções tradicionais dos chineses, eles acreditam que se deve praticar a piedade filial para com os pais e que qualquer um que não respeita a piedade filial é um filho rebelde. Essas ideias foram incutidas nas pessoas desde a infância e são ensinadas em praticamente todos os lares, bem como em todas as escolas e na sociedade em geral. Quando a cabeça de uma pessoa foi preenchida com coisas desse tipo, ela pensa: “A piedade filial é mais importante que qualquer coisa. Se eu não fosse filial, não seria uma boa pessoa; eu seria um filho rebelde, seria condenado pela opinião pública. Eu seria uma pessoa sem consciência”. Essa opinião é correta? As pessoas viram tantas verdades expressadas por Deus — Deus exigiu que se mostre piedade filial em relação aos pais? Essa é uma das verdades que os crentes em Deus precisam entender? Não, não é. Deus só comunicou alguns princípios. Quais são os princípios com os quais se pede às pessoas que tratem os outros nas palavras de Deus? Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia. Esse é o princípio ao qual as pessoas deveriam aderir. Deus ama aqueles que buscam a verdade e são capazes de seguir Sua vontade; essas são as pessoas que nós deveríamos amar também. Aquelas que não são capazes de seguir a vontade de Deus, que odeiam e se rebelam contra Deus — essas pessoas são detestadas por Deus, e nós também deveríamos detestá-las. Isso é o que Deus pede ao homem. Se seus pais não acreditam em Deus, se eles sabem muito bem que a fé em Deus é o caminho correto e que pode levar à salvação, e não somente não são receptivos, mas também julgam e condenam os crentes em Deus, então, sem dúvida, eles são pessoas que são avessas à verdade e a odeiam, e são, sem dúvida, pessoas que se opõem e odeiam a Deus — e Deus, claro, os detesta e os odeia. Você conseguiria detestar pais como esses? Eles se opõem a Deus e O insultam — nesse caso, eles certamente são demônios e satanases. Você conseguiria odiá-los e amaldiçoá-los? Todas essas são questões práticas. Se seus pais o impedirem de crer em Deus, como você deveria tratá-los? Você deveria seguir a exigência de Deus: amar o que Deus ama e odiar o que Deus odeia. Durante a Era da Graça, o Senhor Jesus disse: “Quem é Minha mãe? E quem são Meus irmãos?”, “Qualquer que seguir a vontade de Meu Pai que está nos céus, esse é Meu irmão, irmã e mãe”. Essas palavras já existiam lá na Era da Graça, e agora as palavras de Deus são ainda mais claras: “Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia”. Essas palavras vão direto ao ponto, mas em geral as pessoas são incapazes de compreender seu significado verdadeiro. Se uma pessoa é alguém que nega a Deus e se opõe a Ele, é amaldiçoada por Deus, mas é um pai ou parente seu e, pelo que sabe, não parece ser uma pessoa maligna e ela o trata bem, talvez você se veja incapaz de odiar essa pessoa, e pode até permanecer em contato próximo com ela, sem mudar seu relacionamento. Ao ouvir que Deus odeia tais pessoas, você ficará chateado, não poderá ficar do lado de Deus e não conseguirá endurecer seu coração para rejeitá-las. Você sempre será constrangido por afetos e não poderá de fato cortar laços com elas. Qual é a razão disso? Isso acontece porque seus afetos são fortes demais, e eles o impedem de praticar a verdade. Essa pessoa é boa para você, por isso você não consegue odiá-la. Você só conseguiria odiá-la se ela o prejudicasse. Esse ódio estaria alinhado com as verdades princípios? Além disso, você ainda é restringido por noções tradicionais, pensa que a pessoa é seu pai, ou sua mãe, ou seu parente, e que, se a odiar, você será escarnecido pela sociedade e denunciado pela opinião pública, condenado como não filial, como não tendo consciência, e como não sendo humano. Você acha que sofreria condenação divina e seria punido. Mesmo se quiser odiá-la, sua consciência não lhe permitirá. De onde vem esse efeito da sua consciência? Vem de uma ideia que foi semeada em você desde sua infância, por meio da herança de sua família, da educação que você recebeu de seus pais e do condicionamento da cultura tradicional. Essa ideia está profundamente enraizada em seu coração e o leva a acreditar equivocadamente que a piedade filial é algo perfeitamente natural e justificado, e que algo herdado dos seus antepassados é sempre bom. Você aprendeu isso primeiro, e isso permanece dominante, criando um grande obstáculo e perturbando sua fé e a aceitação da verdade, deixando-o incapaz de pôr em prática as palavras de Deus e incapaz de praticar amar o que Deus ama e odiar o que Deus odeia. Na verdade, você sabe no seu coração que sua vida veio de Deus, não de seus pais, e você também sabe que seus pais não só não acreditam em Deus, mas se opõem a Deus, que Deus os odeia e que você deve se submeter a Deus, ficar do lado Dele, mas você simplesmente não consegue convencer-se a odiá-los, mesmo que queira. Você não consegue mudar isso, não consegue fortalecer seu coração e não consegue colocar a verdade em prática. Qual é a raiz disso? Satanás usa essas culturas tradicionais e essas noções de moralidade para amarrar seu coração e sua mente, fazendo com que suas opiniões sobre as coisas se tornem absurdas e com que você negue e se oponha a Deus em seu coração, assim deixando-o incapaz de aceitar as palavras de Deus; você foi possuído por essas coisas de Satanás, e elas o deixaram incapaz de aceitar as palavras de Deus. Se você quiser praticar as palavras de Deus, essas coisas se manifestarão e causarão perturbações em você e farão com que você resista à verdade e às exigências de Deus. Mesmo que você queira se livrar do jugo da cultura tradicional, você não terá o poder para fazer isso. Depois de lutar por um tempo, você fará concessões. Acreditará que as noções tradicionais de moralidade estão corretas e de acordo com a verdade, e assim você rejeitará ou duvidará das palavras de Deus, não as aceitará como a verdade e não se importará se você pode alcançar a salvação, achando que, afinal de contas, ainda vive neste mundo e que você só pode ter um caminho adiante na vida se confiar nessas coisas. Incapaz de suportar a condenação da opinião pública, você prefere abrir mão da verdade e das palavras de Deus e, em vez disso, agarrar-se às noções de moralidade da cultura tradicional, passando para o lado de Satanás e permanecendo com ele, preferindo ofender a Deus a aceitar a verdade. Digam-Me, o homem não é lamentável? Ele não precisa da salvação de Deus? Algumas pessoas têm acreditado em Deus por muitos anos, mas ainda não conseguem perceber bem a questão da piedade filial. Não importa quanta verdade seja comunicada, elas não conseguem entendê-la. Elas nunca conseguem superar essa relação mundana; não têm coragem, nem fé, muito menos determinação, por isso não conseguem amar nem se submeter a Deus. Algumas pessoas são capazes de perceber bem isso, e elas dizem: “Meus pais não acreditam em Deus, e eles me impedem de acreditar. Eles são diabos”. Isso não é algo que é fácil fazer. Nem um único não crente tem fé de que existe um Deus, ou que Ele criou os céus e a terra e todas as coisas, ou que o homem foi criado por Deus. Há até alguns que dizem: “A vida foi dada ao homem por seus pais, e ele deve honrá-los”. De onde vem tal pensamento ou opinião? Vem de Satanás? Milênios de cultura tradicional educaram e desorientaram o homem desse jeito, fazendo com que ele negue a criação e a soberania de Deus. Sem Satanás desorientando e controlando as pessoas, a humanidade investigaria a obra de Deus e leria Suas palavras, e ela saberia que foi criada por Deus, que sua vida é dada por Deus, que tudo que ela tem é dado por Deus e que é a Deus que ela deveria agradecer. Caso alguém nos faça um favor, devemos aceitar isso de Deus, em especial, nossos pais, que nos colocaram no mundo e nos criaram; tudo isso é arranjado por Deus. Deus tem soberania sobre tudo; o homem é só uma ferramenta de serviço. Se alguém conseguir deixar seus pais, ou seu marido (ou esposa) e seus filhos de lado, a fim de se despender por Deus, essa pessoa será mais forte e terá um senso maior de retidão diante Dele. No entanto, é muito difícil, para as pessoas, romper as amarras da educação nacional e das ideias, noções e preceitos morais da cultura tradicional, porque esses venenos e filosofias de Satanás há muito se enraizaram no coração das pessoas e produziram todos os tipos de caracteres corruptos, impedindo-as de ouvir as palavras de Deus e de se submeter a Ele. No fundo do coração da humanidade corrupta, falta uma disposição fundamental para colocar a verdade em prática e seguir a vontade de Deus. Portanto, todas as pessoas podem se rebelar contra Deus e se opor a Ele; elas podem traí-Lo e renunciar a Ele a qualquer momento. Com esses caracteres corruptos, esses venenos de Satanás e essas filosofias de Satanás que habitam nas pessoas, elas podem aceitar a verdade? Elas podem alcançar submissão a Deus? É, de fato, muito difícil. Se não fosse pela obra de julgamento do Próprio Deus, a humanidade profundamente corrupta não poderia alcançar a salvação e não poderia ser purificada de todos os seus caracteres satânicos. Mesmo se as pessoas creem em Deus e estão dispostas a segui-Lo, elas não conseguem ouvi-Lo e submeter-se a Ele, pois é difícil demais para elas aceitar a verdade. Portanto, ao buscar a verdade, é preciso, primeiro, buscar conhecer-se; aceitar a verdade fica fácil quando primeiro você resolve os seus caracteres corruptos. Conhecer-se não é nem um pouco fácil; somente aqueles que aceitam a verdade podem conhecer-se. É por isso que conhecer a si mesmo é tão vital e é uma questão que vocês não podem ignorar.

As pessoas têm caracteres corruptos, por isso é muito difícil aceitarem a verdade, e é ainda mais difícil conhecerem a si mesmas. Se quiserem alcançar a salvação, elas precisam conhecer seus caracteres corruptos e sua natureza essência. Só então poderão realmente aceitar a verdade e colocá-la em prática, e finalmente se livrar de seus caracteres corruptos e ser salvas. A maioria das pessoas que creem em Deus ficam satisfeitas em apenas poder falar as palavras e doutrinas, pensando que entendem a verdade. Esse é um erro grave. Aqueles que não conhecem a si mesmos não entendem a verdade. Portanto, para entender e ganhar a verdade em sua crença em Deus, as pessoas precisam se concentrar em conhecer a si mesmas. Não importa quando, onde e nem em que ambiente estejamos, se pudermos nos conhecer, desvendar e dissecar nossos próprios caracteres corruptos e tratar o autoconhecimento como nossa mais alta prioridade, certamente ganharemos algo e, aos poucos, aprofundaremos nosso conhecimento de nós mesmos. Ao mesmo tempo, praticaremos a verdade, o amor e a submissão a Deus, e entenderemos cada vez mais a verdade. Assim, a verdade naturalmente se tornará a nossa vida. No entanto, se você não tem entrada nenhuma no que tange a conhecer-se, é falso você dizer que pratica a verdade, porque você está sendo cegado por muitas manifestações superficiais. Você acha que o seu comportamento melhorou, que tem mais consciência e razão do que antes, que é mais gentil, que agora pode ter mais consideração e ser mais tolerante com os outros, e que consegue exercer paciência para com eles e perdoá-los. Consequentemente, você acha que já está vivendo uma humanidade normal e que é uma pessoa maravilhosa e perfeita. Mas, aos olhos de Deus, você é somente um pouco bem-comportado por fora — ainda está muito aquém de Seus padrões exigidos, e está muito longe de realmente se submeter a Ele e adorá-Lo. Isso mostra que você não ganhou a verdade, que carece do mínimo de realidade e que ainda está longe de satisfazer os padrões da salvação. As pessoas precisam entender com quais verdades elas devem se equipar para satisfazer as exigências de Deus. Elas ainda não conseguem distinguir entre o bom comportamento externo e a prática da verdade. Tudo que as pessoas possuem agora são apenas pequenas mudanças em seu comportamento externo. Hoje em dia, a maioria das pessoas participa de reuniões e ouve sermões frequentemente, e pode conviver e interagir com seus irmãos e irmãs de maneira normal. Elas não brigam, são capazes de ser tolerantes e pacientes umas com as outras e são mais conscienciosas no desempenho de seus deveres do que eram antes. No entanto, seu entendimento da verdade é superficial demais, seus pensamentos e pontos de vista sobre muitos assuntos ainda estão distantes da verdade ou a contrariam, e algumas de suas visões são até hostis em relação a Deus. Isso é suficiente para ilustrar que as pessoas ainda não obtiveram a verdade. É por isso que precisamos buscar a verdade em todos os aspectos do autoconhecimento e nos empenhar para nos conhecermos mais profundamente. Por meio desta comunhão, vocês não sentem que é muito importante conhecer a si mesmos? Acabei de dar um exemplo de demonstração de piedade filial para com os pais. Essa é uma questão significativa que todas as pessoas precisam enfrentar. Se vocês não conseguirem compreender a verdade e emergir dos pensamentos e noções tradicionais, será difícil renunciarem a tudo e se despenderem verdadeiramente por Deus. Há muitas pessoas que acreditaram em Deus durante anos e anos, mas não desempenharam um dever. Elas têm lutado em seus corações por um período desconhecido, e é incerto quando serão capazes de realmente entender a verdade e emergir das restrições e dos grilhões de seus afetos carnais e pensamentos e noções tradicionais e de chegar ao ponto de “amar o que Deus ama e odiar o que Deus odeia”. Não é fácil alcançar isso. Enxergar a essência da família e se livrar das restrições das relações carnais é um obstáculo difícil para aqueles que seguem a Deus. Existe um processo para romper os grilhões da família e dos afetos carnais e libertar-se das restrições dos pensamentos da cultura tradicional — isso exige que Deus estabeleça ambientes nos quais possamos praticar como entrar na verdade. Especialmente quando se trata de nossos entes queridos, é ainda mais necessário vermos claramente sua face verdadeira e cada uma de suas naturezas essências. Ao mesmo tempo, precisamos também refletir, com base na verdade, sobre os caracteres corruptos que revelamos e as heresias e falácias satânicas que ainda existem em nosso coração. Isso exige que Deus estabeleça vários ambientes para nos revelar, para que possamos saber quais coisas ainda existem em nosso coração que resistem a Ele ou são incompatíveis com Ele e então buscar a verdade para resolvê-las. Precisamos que Deus arranje ambientes adequados para revelar nossa corrupção e nossa estatura. No entanto, precisamos também cooperar ativa e positivamente com Deus e fazer exigências a nós mesmos de acordo com a Sua palavra, e só então podemos ser completados por Ele. Mas antes de Deus agir, precisamos nos preparar mentalmente. Primeiro precisamos reconhecer os venenos satânicos que estão dentro do homem e entender que os pensamentos e as noções da cultura tradicional desorientam e corrompem as pessoas. Precisamos entender quão severamente essas coisas satânicas — que herdamos e que provêm da educação e da sociedade — resistem a Deus e o quanto elas contrariam a verdade. Só quando você enxerga essas coisas, pode-se dizer que você realmente entende a verdade.

Acabei de falar sobre como tratar os pais. Pode-se dizer que essa é uma questão importante na vida, e é também uma questão significativa que toda pessoa precisa enfrentar. Isso é inegável. A seguir, comunicaremos outro tópico, ou seja, como tratar os filhos. Quando se trata de como tratar seus filhos e seus pais, a maneira como você os trata não importa; pelo contrário, o que importa é sua perspectiva: trata-se da perspectiva e da atitude com que você os aborda. Isso é algo que precisamos entender no coração. A partir do momento em que tem filhos, cada pessoa começa a planejar o tipo de educação que quer que eles recebam, o tipo de faculdade que devem frequentar e como eles podem encontrar um bom emprego depois disso, para que possam se firmar e ter certo nível de status na sociedade. Todas as pessoas acreditam que, nesta vida, primeiro é preciso ter conhecimento e um diploma avançado — aos olhos delas, essa é a única maneira de encontrar emprego e garantir um meio de subsistência na sociedade, para que, no futuro, não seja preciso preocupar-se com necessidades básicas como alimentação, roupas, abrigo e transporte. Portanto, quando se trata da forma como as pessoas tratam seus filhos, todos os pais esperam que eles recebam uma educação superior. Esperam que, um dia, seus filhos progridam no mundo, que tenham um lugar na sociedade, uma renda alta e estável e status e prestígio. Acham que somente isso trará honra aos seus antepassados. Todas as pessoas têm essa visão. “Espero que meus filhos entrem para a nata da sociedade” — essa visão está correta? Todos querem que seu filho ou filha frequente uma universidade de prestígio e depois continue seus estudos, acreditando que ele ou ela será capaz de progredir no mundo depois de obter um diploma avançado. Todas as pessoas adoram o conhecimento em seus corações e acreditam que “outras buscas são pequenas, os livros superam todas elas”; além disso, acham que, hoje em dia, a concorrência na sociedade é particularmente feroz e que, se alguém não tiver uma qualificação acadêmica, será difícil até mesmo tentar manter-se alimentado. Esse é um pensamento e um ponto de vista que todas as pessoas têm — é como se, desde que alguém possua um diploma avançado, seu sustento e suas perspectivas futuras estarão seguros. Assim, quando se trata das exigências a seus filhos e filhas, as pessoas fazem do ingresso em uma instituição de ensino superior e da sua obtenção a prioridade mais alta. Na realidade, toda essa educação, todo esse conhecimento e todas as ideias que as pessoas recebem vão contra Deus e a verdade e são odiados e condenados por Ele. Isso prova que as opiniões do homem são erradas e absurdas. As pessoas devem entender que, se receberem esse tipo de educação, além de adquirirem um pouco de conhecimento intelectual útil, elas também serão doutrinadas com muitos dos venenos, pensamentos, teorias e várias heresias e falácias de Satanás, e elas devem entender quais serão as consequências disso. As pessoas nunca refletiram sobre isso antes e não conseguem perceber bem essa questão. Elas só acreditam que seus filhos terão um futuro melhor e trarão honra para seus antepassados se ingressarem em instituições de ensino superior. Como resultado, quando seu filho chegar em casa um dia e você falar com ele sobre crer em Deus, ele se sentirá avesso a isso, e quando você lhe comunicar a verdade, ele chamará você de tolo, zombará de você e tratará suas palavras com desprezo. Nesse momento, você perceberá que escolheu a senda errada quando mandou seu filho para uma instituição de ensino superior para receber uma educação avançada. No entanto, será tarde demais para arrependimentos. Assim que uma pessoa aceita as filosofias e visões de Satanás e essas coisas criam raízes, florescem e começam a dar frutos dentro dela, é o mesmo que desenvolver tumores cancerígenos — essas coisas não podem ser removidas ou alteradas da noite para o dia. A essa altura, torna-se difícil para essa pessoa aceitar a verdade, e é impossível que ela seja salva. Isso equivale a ela ser envenenada até a morte por Satanás. Não vi ninguém dizer: “Quando meu filho for para a escola, que ele simplesmente aprenda a ler, para que possa entender o que significa a palavra de Deus. Depois disso, eu o orientarei a acreditar em Deus de todo coração e a aprender um pouco sobre uma profissão útil para que ele possa conseguir um bom emprego e ter uma vida estável no futuro. Assim, poderei ficar tranquilo. Seria melhor se ele tivesse calibre alto, possuísse boa humanidade e pudesse desempenhar um dever na casa de Deus. Se ele não puder desempenhar um dever, basta que ele tenha um emprego fora da igreja para conseguir sustentar sua família. Acima de tudo, quero que ele receba as verdades de Deus em Sua casa e que não seja poluído nem condicionado pela sociedade”. As pessoas não têm a fé para trazer seus filhos para diante de Deus; elas sempre se preocupam com o fato de que seus filhos não terão boas perspectivas se não ingressarem no ensino superior. Em outras palavras, quando se trata de seus filhos, não existe uma pessoa sequer que esteja disposta a trazê-los para diante de Deus para que eles possam aceitar a palavra de Deus e se conduzir de acordo com a verdade e as exigências Dele. As pessoas não estão dispostas e não ousam fazer isso. Elas temem que, se agirem dessa forma, seus filhos não terão meios de subsistência ou perspectivas nesta sociedade. O que essa visão confirma? Confirma que as pessoas, que foram profundamente corrompidas por Satanás, não têm interesse na verdade, nem em acreditar em Deus. Mesmo que acreditem em Deus, isso é apenas para serem abençoadas. Elas não buscam a verdade, pois o que as pessoas adoram no coração são coisas materiais, dinheiro e a influência de Satanás. Você não tem fé para dizer: “Se alguém abandonar as tendências do mundo e confiar em Deus, Ele lhe oferecerá uma saída para que possa sobreviver”. Você carece dessa fé. Sua opinião errada de adorar conhecimento se enraizou em seu coração. Ela controla cada palavra e ação sua, de modo que você não consegue aceitar nem se submeter à obra de Deus, muito menos aceitar as verdades que Deus expressa. Por que digo isso? Porque esse pensamento e essa opinião são hostis a Deus, traem a Deus, negam a Deus e não são compatíveis com a verdade. Quando uma pessoa entende a verdade, ela consegue perceber bem esse problema e se dá conta de que há muitas coisas dentro dela mesma que estão em oposição a Deus — coisas que são fundamentalmente odiadas por Deus. Todos esses são resultados alcançados experienciando a obra de Deus. Sem a exposição da palavra de Deus e sem seu julgamento e castigo, as pessoas pensariam que elas já se tornaram santificadas, que estão cheias de amor por Deus e que sua fé Nele é forte depois de acreditarem em Deus por alguns anos e fazerem algumas mudanças em seu comportamento. Agora que entendem a verdade, de repente elas percebem: “Como essas coisas corruptas ainda podem existir nas pessoas? Por que eu não conseguia reconhecê-las antes? As pessoas são simplesmente ignorantes demais!”. Nesse momento, elas aprendem que a exposição de Deus sobre a corrupção do homem é tão grande e tão necessária, e sabem que, se Deus não expusesse e julgasse sua corrupção, elas nunca seriam capazes de reconhecê-la. Todas as pessoas são hábeis em fingir e se disfarçar. Elas conseguem se disfarçar, esconder e preparar muito bem, mas os caracteres corruptos que revelam e os pensamentos que estão profundamente enraizados em suas mentes resistem a Deus, e essas coisas são detestadas e odiadas por Ele. Essas são as coisas que Deus quer expor, e são as coisas que as pessoas deveriam conhecer. No entanto, as pessoas pensam muitas vezes: “Em termos de nossa fala, não pronunciamos nenhuma palavra que resista a Deus, e possuímos razão. Em termos de nosso comportamento, não fizemos nada que passasse dos limites, já alcançamos o ponto em que estamos desempenhando nossos deveres de forma muito apropriada. Não temos problemas evidentes, que mais deveríamos saber sobre nós mesmos? Será que realmente precisamos nos conhecer?”. Essa visão está alinhada com os fatos? Se estiver, por que as pessoas continuam confessando sempre seus pecados a Deus? Por que as pessoas ainda revelam seus caracteres corruptos com frequência e até cometem transgressões? Portanto, quanto mais você se considera bom em um aspecto, mais vale a pena buscar a verdade, refletir e conhecer a si mesmo nesse aspecto. Só por meio disso você poderá realmente conhecer seus caracteres corruptos e ser purificado e aperfeiçoado por Deus. Esse é o desfecho de experienciar a obra de Deus.

Há muitas pessoas que acreditam que piedade filial agrada a Deus e é abençoada por Ele. Elas acham que ser filial aos pais é algo que Deus certamente aprova, porque acreditam que piedade filial é perfeitamente natural e justificada, que isso prova que uma pessoa tem consciência e que ela não se esqueceu de onde veio. De acordo com as noções tradicionais, tais indivíduos são considerados pessoas boas e filhos filiais. Quando se trata de filhos filiais, todos os aprovam. As pessoas os amam, assim como seus pais. Portanto, naturalmente, você supõe que Deus também deve gostar deles e desejosamente acha que: “Deus deve gostar daqueles que demonstram piedade filial a seus pais — Ele definitivamente gosta deles!”. Assim, você desiste de desempenhar seu dever e volta para casa para demonstrar piedade filial a seus pais. Ao fazer isso, você fica cada vez mais motivado e cada vez mais convencido de que isso é justificado e adequado e de que está praticando a verdade. Inconscientemente, você começa a acreditar que já satisfez a Deus e que tem o capital necessário para obter a aprovação de Deus, Seu gozo e Seu reconhecimento. Quando Deus diz que você O está desafiando e traindo, ou quando Ele diz que você não mudou nada, você resiste e O julga. Você nega Suas palavras, alegando que Ele está errado. Que tipo de problema é esse? Quando Deus diz que você é bom e o aprova, você aceita. Mas quando Deus expõe que você está se rebelando contra Ele e O desafiando, você nega e rejeita isso e até resiste e julga a Deus. Que tipo de caráter é esse? É evidente que as pessoas são arrogantes, convencidas e presunçosas. Normalmente, parece que elas conseguem reconhecer que a palavra de Deus é a verdade, e todas se consideram submissas a Ele, mas quando Deus as julga e expõe seus caracteres corruptos, nenhuma delas dá atenção a Suas palavras, nem compara suas ações com Sua palavra sempre que fazem algo. Ao contrário, elas apenas falam e conversam um pouco, e ponto final, ou recitam algumas linhas da palavra de Deus durante as reuniões, comungando um pouco sobre elas, e nada mais. Na realidade, quando você faz as coisas, você não pratica de forma alguma de acordo com a palavra de Deus. Então, qual é o sentido de você ler e comunicar a palavra de Deus? Você não coloca a palavra de Deus em prática quando algo acontece com você e não vive de acordo com a palavra de Deus, por que, então, você lê a palavra de Deus? Isso não é meramente uma formalidade? Você consegue entender a verdade dessa forma? Você pode obter a verdade? Não faz sentido acreditar em Deus desse jeito. Muitas pessoas simplesmente leem um pouco a palavra de Deus, ganham um entendimento de seu significado literal e acham que, ao proferir algumas palavras e doutrinas, elas entenderam a verdade e possuem a verdade realidade. Alguns dizem: “Estou comungando a palavra de Deus, então como podem ser apenas palavras e doutrinas?”. Você não conhece a essência da palavra de Deus, não coloca Sua palavra em prática e certamente não tem conhecimento experiencial dela, por isso está falando palavras e doutrinas quando comunga isso. A palavra de Deus é, evidentemente, a verdade, mas você não a entende verdadeiramente nem a coloca em prática, portanto, o que você entende é apenas doutrina. Vocês conseguem entender isso? Vocês acham que ouvir essas palavras tocou num ponto sensível? Vocês dirão: “Se eu não honrar meus pais, isso não é uma ofensa terrível? As exigências de Deus às pessoas não são desatenciosas em relação aos sentimentos delas?”. Digam-Me, os padrões que Deus exige do homem são elevados? Na verdade, não são elevados — com base na consciência e razão do homem, todos eles são padrões que as pessoas conseguem cumprir. É devido à influência dos afetos humanos e ao fato de a cultura tradicional já ter criado raízes firmes e inabaláveis em seus corações que as pessoas consideram as exigências de Deus muito altas e fora de seu alcance. Isso é causado por uma falta de entendimento da verdade. Se realmente entenderem a verdade e perceberem bem a natureza verdadeira dessa questão, vocês serão capazes de abordar e lidar com esse problema da maneira correta. Por milhares de anos, as pessoas têm sido influenciadas pela cultura tradicional. As filosofias de Satanás e leis para lidar com o mundo já se enraizaram no coração das pessoas. Você vive segundo tais ideias, então o que, exatamente, você viveu? Você viveu uma humanidade normal? Você viveu uma vida real? Vale a pena você conhecer e dissecar esse assunto. Você precisa refletir sobre o que ganhou da cultura tradicional e das filosofias e opiniões de Satanás, se essas coisas realmente são a verdade e o que elas lhe trazem. Então você deve comunicar esses assuntos e dissecá-los com base na palavra de Deus. Se você fizer isso, será fácil descobrir a verdade. Uma vez que entender a verdade e captar as intenções de Deus, você verá que todas as exigências Dele às pessoas são coisas que a consciência e a razão do homem podem realizar. Naturalmente, você deixará de reclamar que Deus exige demais do homem. Em vez disso, você dirá: “Entendemos os princípios; temos uma senda de prática e entendemos como lidar com essas coisas”. Dessa forma, pouco a pouco, você entrará na realidade da palavra de Deus. Esse é o processo de entender a verdade.

Para entrar na verdade realidade, o autoconhecimento é de importância extraordinária. Autoconhecimento significa saber que coisas, em nossos pensamentos e opiniões, estão fundamentalmente fora de acordo com a verdade, pertencem a caracteres corruptos e são hostis a Deus. É fácil obter um entendimento dos caracteres corruptos do homem, como arrogância e presunção, e mentira e enganação. Você pode vir a conhecê-los um pouco simplesmente comunicando a verdade algumas vezes ou quando seus irmãos apontam seu estado para você. Além disso, a arrogância e a enganação estão presentes em todas as pessoas, diferindo apenas em grau, de modo que é relativamente fácil conhecê-las. Mas discernir se seus pensamentos e opiniões estão alinhados com a verdade é difícil, e não tão fácil quanto conhecer seus caracteres corruptos. Quando o comportamento ou as práticas externas de uma pessoa mudam um pouco, ela sente que mudou, mas, na verdade, essa é uma mera mudança comportamental e não significa que suas opiniões sobre as coisas mudaram verdadeiramente. No fundo do coração das pessoas, ainda há muitas noções e imaginações, e vários pensamentos, opiniões e venenos da cultura tradicional. Ainda há muitas coisas que são hostis a Deus escondidas dentro das pessoas, e ainda não foram desenterradas. Elas são a raiz das revelações de seus caracteres corruptos e são parte da natureza essência do homem. É por isso que, quando Deus fizer algo que não esteja alinhado com suas noções, você resistirá e desafiará. Você não entenderá por que Deus operou desse jeito, e, embora saiba que tudo que Deus faz é a verdade e deseje se submeter, você descobrirá que não é capaz de fazer isso, seja como for. Por que você não é capaz de se submeter? Qual é a razão da sua resistência e do seu desafio? É porque existem muitas coisas nos pensamentos e opiniões do homem que são hostis a Deus, hostis aos princípios pelos quais Deus age e hostis a Sua essência. Para as pessoas, é difícil obter conhecimento dessas coisas. Já que comuniquei essas palavras, vocês deveriam ser capazes de ganhar percepção e algum entendimento. Suponhamos que vocês tenham noções sobre Deus quando algo acontece e pensam: “Isso não pode ser ato de Deus, pois, se fosse Deus, Ele não teria feito nem falado desse jeito. Tudo que Deus faz é amor, é fácil de ser aceito pelas pessoas”, mas então suponhamos que vocês pensem: “Essa maneira de pensar está errada. Deus já disse que há verdade a ser buscada onde quer que as pessoas não consigam entender. Eu deveria refletir sobre mim mesmo, pois são as noções e imaginações em meu coração que estão se manifestando, levando-me a delimitar a obra de Deus. Eu não deveria entendê-Lo errado” — essa é a maneira correta de refletir sobre si mesmo. Sempre que vê que a obra ou as palavras de Deus não se conformam a suas noções, você deve refletir sobre si mesmo, apressar-se para buscar a verdade nas palavras de Deus, comparar-se com elas e depois praticar de acordo com elas. Esse não é um caminho adiante?

Acabamos de comunicar como tratar os pais. Muitos de vocês sentem que devem muito a seus pais, pois eles sofreram muito por vocês durante toda a vida e demonstraram grande amor e cuidado. Se, um dia, eles adoecem, você fica de consciência perturbada, e se sente culpado. De repente, você acha que deveria ficar com seus pais para cumprir seu dever filial para com eles, confortá-los e garantir que eles sejam felizes na velhice. Você acha que essa é sua responsabilidade e obrigação como filho deles. Se, enquanto você cumpre essa obrigação, Deus pede algo a você ou lhe dá uma provação inesperada, Sua intenção é que você não faça isso, mas acredite em Deus, desempenhe bem seu dever e busque a verdade como o princípio. Como você se sentiria se Deus pedisse diretamente que você não fosse filial com seus pais nem os tratasse dessa forma? Você consideraria essa questão através das lentes das noções tradicionais, e se queixaria de Deus, no coração, achando que Ele fez isso sem considerar seus sentimentos e que isso não satisfaz sua piedade filial. Você acredita que está agindo cheio de piedade filial, humanidade e consciência, mas Deus não permite que você aja de acordo com sua consciência ou piedade filial. Então você resistirá, e se rebelará e se oporá a Deus, e não aceitará a verdade. Estou dizendo tudo isso para que as pessoas percebam que a raiz e a essência da natureza rebelde do homem vêm principalmente dos pensamentos e opiniões das pessoas, que são formados quando elas são sujeitadas à educação da família e da sociedade, e à cultura tradicional. Depois que esses pensamentos e essas opiniões da cultura tradicional são, pouco a pouco, plantados profundamente no coração das pessoas, por meio da herança da família, da educação escolar ou da influência da sociedade, as pessoas começam a viver de acordo com eles. Inconscientemente, elas vêm a acreditar que essas coisas da cultura tradicional são corretas, irrepreensíveis e não podem ser criticadas, e que só se agirem de acordo com as exigências da cultura tradicional elas poderão ser verdadeiros seres humanos. Se não fazem isso, elas sentem que são desprovidas de consciência, contrárias a e sem qualquer humanidade, e não conseguem se conciliar com isso. Esses pensamentos e opiniões humanos não estão muito distantes da verdade? As coisas dos pensamentos e opiniões humanos e os objetivos que as pessoas buscam são direcionados para o mundo, para Satanás, e para a escuridão, enquanto a busca da verdade que Deus exige do homem está voltada para Deus e para a luz. Os pensamentos, as opiniões e a direção da busca do homem, e as exigências de Deus para ele e a senda que Ele lhe indica, são duas direções diferentes, dois objetivos diferentes. Aja de acordo com os objetivos que Deus deu ao homem, e Suas exigências para o homem, e sua humanidade será cada vez mais normal, você viverá mais e mais semelhança humana, e o seu coração se aproximará mais e mais de Deus. Se agir de acordo com os pensamentos e opiniões da cultura tradicional, você perderá mais e mais de sua consciência e razão, será ainda mais falso e disfarçado, seguirá ainda mais as tendências do mundo e fará parte das forças do mal. Então você viverá completamente nas trevas, sob o poder de Satanás. Suas ações e o seu comportamento terão ido totalmente contra a verdade, e você terá traído a Deus.

As pessoas que vivem nesta sociedade real foram profundamente corrompidas por Satanás. Independentemente de serem educadas ou não, seus pensamentos e opiniões contêm muitas coisas da cultura tradicional. Em particular, exige-se que as mulheres cuidem do marido, criem os filhos e sejam uma boa esposa e mãe amorosa, dedicando toda a sua vida ao marido e aos filhos e vivendo para eles. Elas devem lidar adequadamente com todas as tarefas domésticas, tais como as refeições diárias da família, lavar e limpar. Esse é o padrão aceito de ser uma boa esposa e mãe amorosa. Toda mulher também acha que é isso que ela deveria fazer e que, se não o fizer, ela não é uma boa mulher e violou sua consciência e esse padrão tradicional de moralidade. Algumas pessoas não conseguem conciliar a violação desse padrão moral com sua consciência; acharão que prejudicaram o marido e os filhos e que não são boas mulheres. Mas depois de você crer em Deus, ler muitas de Suas palavras, entender algumas verdades e perceber bem algumas questões, você pensará: “Eu sou um ser criado e devo desempenhar o dever de um ser criado e me despender por Deus”. Nesse momento, há algum conflito entre ser uma boa esposa e uma mãe amorosa e desempenhar seu dever como ser criado? Se quer ser boa esposa e mãe amorosa, você não pode desempenhar seu dever em tempo integral, mas, se quer desempenhar seu dever em tempo integral, você não pode ser boa esposa e mãe amorosa. E agora, o que você faz? Se escolher desempenhar bem seu dever e ser responsável pelo trabalho da igreja, e ser devoto a Deus, você precisa desistir de ser boa esposa e mãe amorosa. O que você pensaria agora? Que tipo de luta interior haveria em sua mente? Você acharia que decepcionou seus filhos e seu marido? De onde vem esse sentimento de culpa e desconforto? Quando não cumpre o dever de um ser criado, você sente que decepcionou a Deus? Você não tem sentimento de culpa ou repreensão porque, em seu coração e sua mente, não há o menor indício da verdade. Então, o que você entende? A cultura tradicional — ser uma boa esposa e uma mãe amorosa. Assim, a noção de “se eu não sou uma boa esposa e uma mãe amorosa, não sou uma mulher boa nem decente” surgirá em sua mente. A partir de então, você ficará presa e acorrentada a essa noção, e permanecerá presa a isso mesmo depois de acreditar em Deus e desempenhar seu dever. Quando houver um conflito entre desempenhar seu dever e ser boa esposa e mãe amorosa, embora relutantemente você possa escolher desempenhar seu dever ou mostrar um pouco de devoção a Deus, ainda haverá um sentimento de desconforto e um pouco de repreensão em seu coração. Portanto, quando tiver algum tempo livre durante o desempenho de seu dever, você procurará oportunidades para cuidar de seus filhos e marido, querendo compensá-los ainda mais, e achará que está tudo bem, mesmo que tenha que sofrer mais, contanto que tenha paz de espírito. Isso não é causado pela influência da ideia e da teoria da cultura tradicional sobre ser uma boa esposa e uma mãe amorosa? Agora você está com um pé em cada lado, querendo desempenhar bem seu dever, mas também querendo ser uma boa esposa e uma mãe amorosa. Mas, diante de Deus, temos somente uma responsabilidade e obrigação, e uma missão: cumprir o dever de um ser criado. Você tem cumprido esse dever? Por que você se desviou da trilha? Realmente não existe nenhum sentimento de reprovação ou autoacusação no seu coração? É precisamente porque a verdade ainda não estabeleceu fundamentos em seu coração e ainda não reina sobre ele que você pode se desviar da trilha ao desempenhar seu dever. Embora seja capaz de desempenhar seu dever agora, na verdade você ainda está muito aquém dos padrões da verdade e das exigências de Deus. Você consegue ver esse fato agora, com clareza? O que Deus quer dizer quando diz que “Deus é a fonte da vida do homem”? É para que todos percebam isto: nossa vida e nossa alma vêm todas de Deus e foram criadas por Ele — elas não vêm dos nossos pais, e certamente não vêm da natureza, mas nos foram dadas por Deus; acontece apenas que nossa carne nasceu dos nossos pais e que nossos filhos nasceram de nós, no entanto, a sina deles está inteiramente nas mãos de Deus. O fato de podermos crer em Deus é uma oportunidade que nos foi dada por Ele; é ordenado por Ele e é Sua graça. Portanto, não há necessidade de você cumprir sua obrigação ou responsabilidade para com mais ninguém; você só deveria cumprir o dever para com Deus que deveria cumprir como um ser criado. É isso que as pessoas devem fazer acima de qualquer outra coisa e é o assunto principal que as pessoas mais deveriam completar em sua vida. Se você não desempenhar bem seu dever, você não é um ser criado que está de acordo com o padrão. Aos olhos dos outros, você pode ser uma boa esposa e uma mãe amorosa, uma dona de casa competente, uma filha filial e um bom membro da sociedade, mas, diante de Deus, você é aquela que se rebela contra Ele, aquela que acredita em Deus, mas não cumpre o dever nem a obrigação de um ser criado, aquela que acredita em Deus, mas não busca a verdade, não se submete genuinamente a Deus e que será exposta e eliminada. Uma pessoa como essa pode ganhar a aprovação de Deus? Pessoas como essa não valem nada. Não importa quão boa você seja como esposa e quão amorosa seja como mãe, nem quão elevados sejam seus padrões de moralidade social, nem se ganha elogios das pessoas por isso, isso não significa que você está colocando a verdade em prática, muito menos que está se submetendo a Deus. Se você também é avessa à verdade e se recusa a aceitá-la, isso só prova que você não tem consciência, nem razão, nem humanidade normal, e é alguém sem Deus no coração. Alguém assim não fica muito aquém das exigências de Deus? Aqueles que não buscam a verdade são assim, sempre vivem de acordo com as ideias e teorias da cultura tradicional, sempre seguem as tendências da sociedade, mas não aceitam a verdade e são incapazes de se submeter a Deus. Essas pessoas não são pobres e lastimáveis? Não são tolas e ignorantes? Ser uma boa esposa e uma mãe amorosa, ser uma mulher boa e querida, ainda é motivo para se gabar e se orgulhar?

Todas as coisas que as pessoas guardam no coração são, na verdade, contrárias à verdade e hostis a Deus. Isso inclui coisas que acreditamos ser positivas, boas e que geralmente são consideradas corretas. Nós até vemos essas coisas como a verdade, como necessidades humanas e coisas nas quais as pessoas deveriam entrar. Para Deus, porém, elas são coisas odiosas. Quão longe das verdades faladas por Deus estão as opiniões que o homem vê como corretas, ou as coisas que o homem acredita serem positivas? Longe, de fato — a distância é imensurável. Portanto, precisamos conhecer a nós mesmos, e tudo, desde a educação acadêmica que recebemos até nossas buscas e preferências, desde nossos pensamentos e opiniões até as sendas que escolhemos e trilhamos, tudo é digno de profunda escavação e dissecação. Algumas destas são herdadas da família; algumas vêm da formação escolar; algumas, da influência e do condicionamento dos ambientes sociais; algumas são aprendidas em livros; e algumas vêm de nossas imaginações e noções. Essas são as coisas mais assustadoras, pois elas dominam nossa mente e governam os motivos, as intenções e os objetivos de nossas ações. Elas também prendem e controlam nossas palavras e ações. Se não desenterrarmos essas coisas e não as rejeitarmos, nunca aceitaremos plenamente as palavras de Deus e nunca aceitaremos Suas exigências sem reservas, nem as colocaremos em prática. Enquanto você abrigar ideias e pontos de vista próprios, e coisas que você acredita serem corretas, você jamais aceitará as palavras de Deus sem reservas, tampouco as praticará na forma original; certamente, você processará as palavras de Deus no coração e as praticará somente após conformá-las a suas noções. É assim que você agirá, e é assim que “ajudará” os outros, levando-os a fazer as coisas de acordo com seus métodos. Parecerá que você está colocando em prática as palavras de Deus, mas o que você praticará serão adulterações humanas. Você não saberá disso e achará que está praticando a verdade, que já entrou na verdade realidade, que já ganhou a verdade. Isso não é arrogante e presunçoso? Esse estado não é algo temível? Se as pessoas não forem meticulosas na prática da verdade, desvios ocorrerão. Se alguém sempre confiar na imaginação para colocar as palavras de Deus em prática, ele não só não estará praticando a verdade, como também não poderá alcançar submissão a Deus. Se alguém pretende entrar na verdade realidade, ele precisa refletir sobre quais noções e imaginações existem nele, e sobre quais de suas opiniões não estão alinhadas com a verdade. Ao dissecar essas coisas, uma ou duas palavras não serão suficientes para explicá-las ou esclarecê-las completamente. É claro, na vida existem muitos outros assuntos como esses. Como os mais de cem venenos de Satanás que foram coletados no passado — você pode ter entendido as palavras e frases, mas como você se comparou com elas? Você já refletiu sobre elas? Você não compartilha também esses venenos? Eles não refletem também como você pensa? Quando está fazendo as coisas, você não age também com base nesses venenos? Você precisa cavar fundo em sua experiência pessoal e avaliá-la mediante essas palavras. Se vocês simplesmente passarem o olho nas palavras de Deus que expõem os venenos de Satanás, dando apenas uma olhada, ou se refletirem de modo simplório sobre elas, admitindo que essas coisas são de fato venenos, que elas de fato corrompem e prejudicam as pessoas, e depois deixarem as palavras de Deus de lado, vocês não terão como resolver seu caráter corrupto. Muitas pessoas leem as palavras de Deus e não conseguem relacioná-las à realidade. Elas simplesmente leem as palavras e passam o olho no texto, e, contanto que entendam o significado literal, acreditam que entenderam as palavras de Deus, ou até mesmo que entenderam a verdade. No entanto, elas nunca refletem sobre seus caracteres corruptos, e, quando sabem que estão revelando corrupção, não buscam a verdade para resolvê-la. Elas se contentam meramente em admitir que todos os estados expostos pelas palavras de Deus são reais e que são revelações de caracteres corruptos, e param por aí. Alguém que lê as palavras de Deus pode, dessa forma, realmente conhecer a si mesmo? Pode se livrar de seu caráter corrupto? De forma alguma. A maioria das pessoas que acredita em Deus o faz dessa maneira, e, como resultado, não vê nenhuma mudança em seu caráter após dez ou vinte anos de crença. A causa principal disso é que elas não investem esforço nas palavras de Deus e não conseguem aceitar a verdade nem se submeter a esta no coração. Elas meramente observam regulamentos em sua prática e evitam cometer grandes males, e, assim, pensam que estão praticando a verdade. Não há um desvio em sua prática? Praticar a verdade é tão simples assim? As pessoas são seres vivos e todas elas têm pensamentos; em particular, todas elas têm caracteres corruptos profundamente enraizados no coração, e possuem vários pensamentos e opiniões que surgiram a partir da dominação de sua natureza satânica. Todos esses pensamentos e opiniões são revelações de um caráter satânico. Se as pessoas não conseguem dissecar nem conhecer essas coisas com base na verdade das palavras de Deus, elas não têm como conhecer sua essência corrupta, e seus caracteres corruptos não podem ser purificados. Por que aqueles que não aceitam a verdade são tão arrogantes, presunçosos e recalcitrantes? É porque todos eles têm pensamentos e opiniões diferentes sobre várias coisas, e todos eles têm algumas ideias e teorias para guiá-los, por isso eles acham que estão corretos, menosprezam os outros e são arrogantes, presunçosos e recalcitrantes. Não importa quanto os outros lhes comuniquem a verdade, eles não estão dispostos a aceitá-la — eles continuam vivendo de acordo com os pensamentos e opiniões dentro deles, porque estes já se tornaram sua vida. Fato é que, em tudo que você faz, há um pensamento ou uma opinião dentro de você que dita como você o faz e em que direção você o faz. Se não estiver ciente disso, você deveria refletir sobre si mesmo com frequência, pois assim saberá quais pensamentos e opiniões dentro de você estão controlando seus atos e ações. Claro que, se examinasse seus pensamentos e opiniões agora, você sentiria que não há nada neles que é hostil a Deus, que você é honesto e leal, que você desempenha seu dever de boa vontade, que você consegue renunciar a coisas e se despender por Deus. Você sentiria que está indo bem em todos esses aspectos. Mas quando Deus realmente adotar uma atitude séria em relação a você, quando Ele exigir que você faça algo que não está de acordo com suas noções, algo que você não está disposto a fazer, como você abordará isso? É nesse momento que seus pensamentos, opiniões e caracteres corruptos serão expostos, assim como a água que flui de uma comporta aberta — você não consegue controlá-la, por mais que queira. Isso impedirá que você pratique a verdade e se submeta a Deus. Você dirá: “Por que não consigo me controlar? Eu não quero resistir a Deus, então por que estou fazendo isso? Eu não quero julgar a Deus e não quero ter noções sobre Suas ações — por que, então, estou julgando a Deus? Por que ainda tenho essas noções?”. Nesse momento, você deveria refletir e conhecer a si mesmo, e examinar o que, dentro de você, resiste a Deus ou é hostil e contrário à obra que Ele está fazendo atualmente. Se você conseguir descobrir essas coisas e resolvê-las de acordo com a verdade nas palavras de Deus, você terá progresso de vida e será alguém que entende a verdade.

A China é governada por um partido político ateu, e os chineses são educados em ateísmo e evolução, com ditados populares como “todas as coisas vêm da natureza” e “os humanos descendem dos macacos”. Depois de acreditar em Deus e ler Suas palavras, você sabe que os céus e a terra e todas as coisas foram criadas por Deus, inclusive os seres humanos, e todos são capazes de sentir no coração que a palavra de Deus é verdadeira. Toda a natureza é criação de Deus, e nada teria surgido se Deus não tivesse criado. O fato de os seres humanos descenderem dos macacos é particularmente insustentável, pois, durante toda a história da humanidade, ninguém jamais viu um macaco se transformar em homem. Não há evidências, e, portanto, tudo isso é mentira e enganação de Satanás. Aqueles que entendem a verdade rejeitam as palavras diabólicas, as heresias e as falácias de Satanás, e acreditam na Bíblia e nas palavras de Deus sem a menor sombra de dúvida. Mas para aqueles que não amam a verdade, é impossível aceitar plenamente que as palavras de Deus são a verdade. Alguns podem se perguntar: “O homem foi criado por deus, mas como? Por que não vi isso? Eu não acredito no que não vi”. A crença em Deus se baseia no que eles podem ver com os próprios olhos. Isso não é ter fé. O homem veio de Deus, e Deus tem conduzido o homem passo a passo até agora, sempre com soberania sobre a sina do homem. Isso é um fato. Nos últimos dias, Deus revelou todos esses mistérios, dizendo que o homem tem reencarnação e transmigração, e que a vida e a alma humanas são dadas por Deus e vêm Dele. Essa é a verdade. Mas sempre que você vê esse aspecto da verdade, já que você não aceita que essas palavras de Deus são a verdade, você as compara com seus pensamentos e opiniões: “Já que o homem não veio dos macacos, mas de deus, como, então, o homem veio de deus? Como ele deu vida ao homem?”. Se não entender a Deus, você pensará que é impossível que Deus tenha o poder, a sabedoria ou a autoridade para criar o homem com apenas um sopro ou uma palavra. Você não acredita que isso é um fato, ou que é a verdade. Quando tem dúvidas, você resiste a essas palavras de Deus, dizendo que não acredita nelas, mas, na verdade, seu coração está num estado e numa atitude de resistência. Você não está disposto a ouvir quando Deus fala essas palavras, sente repulsa no coração e não consegue dizer “amém” às palavras de Deus. Na realidade, olhando para os fatos, não precisamos investigar como ou quando Deus fez o homem, quem viu isso, ou se alguém pode testificar disso. Não há necessidade de as pessoas estudarem isso. Quando as pessoas realmente entenderem a verdade e conhecerem os atos de Deus, elas mesmas serão capazes de dar testemunho. Qual é a questão principal na qual elas deveriam se concentrar agora? É conhecer a obra de Deus. Do início ao fim, Deus vem executando Sua obra de gerenciar e salvar o homem em meio à humanidade. Do início ao fim, há somente um Deus operando, falando, ensinando e guiando a humanidade. Esse Deus existe. Deus disse tantas palavras agora, nós já O vimos face a face, O ouvimos falar, vivenciamos Sua obra e comemos e bebemos de Suas palavras, aceitando-as dentro de nós, para que se tornem nossa vida. E essas palavras estão nos guiando e nos transformando constantemente. Esse Deus existe, de fato. Portanto, devemos crer, como disse Deus, no fato de que Ele criou a humanidade e no fato de que Ele criou Adão e Eva no início. Visto que você acredita que esse Deus existe e agora veio diante Dele, você ainda precisa confirmar que a obra executada por Jeová é a obra desse Deus? Se ninguém puder confirmar e ninguém testemunhar isso, você não vai acreditar? Ou, com relação à obra da Era da Graça, você não acredita que Jesus era Deus encarnado porque nunca O viu? Se não visse pessoalmente o Deus do presente falar, operar ou encarnar na carne, você não acreditaria? Se não visse essas coisas ou se não houvesse testemunhas para confirmá-las, você não acreditaria em todas elas? Isso decorre de um ponto de vista absurdo que as pessoas têm em seu interior. É um erro cometido por tantas pessoas. Elas têm de ver tudo pessoalmente, e, se não veem, elas não acreditam nisso. Isso está errado. Se uma pessoa realmente conhece a Deus, então, mesmo sem ver, ela é capaz de crer em Sua palavra e confirmá-la. Somente assim ela é o tipo de pessoa que entende a verdade e tem fé verdadeira. Agora que vimos essas palavras de Deus e ouvimos Sua voz, isso basta para nos conceder fé verdadeira e, portanto, para fazer com que O sigamos e para fazer com que acreditemos em cada palavra e em toda a obra que vem de Deus. Não há necessidade de ficarmos analisando ou pesquisando as coisas. Não é esse o tipo de razão que as pessoas deveriam ter? Não havia ninguém para testemunhar quando Deus criou a humanidade, mas agora Ele Se tornou carne para expressar verdades e salvar a humanidade, para executar Sua obra de forma prática, e para caminhar em meio às igrejas e operar em meio à humanidade. Não é verdade que muitas pessoas viram isso? Nem todo mundo é capaz de ver, mas você acredita. Por que você acredita? Você não acredita apenas porque acha que as palavras de Deus são a verdade e que esses são o caminho verdadeiro e a obra de Deus? Você ainda consegue dizer: “Neste estágio da obra de deus, eu o ouvi falar, e também vi as palavras de deus. É verdade que essas palavras vieram de deus. Mas, com relação à obra do senhor Jesus da crucificação, não toquei suas marcas de pregos, então não acredito no fato de que ele foi crucificado. Não testemunhei a obra que deus Jeová fez durante a Era da Lei, e não ouvi as leis quando ele as proclamou. Somente Moisés as ouviu e escreveu os Cinco Livros de Moisés, mas não sei como ele os escreveu”? As pessoas que dizem essas coisas estão num estado de espírito normal? Elas são descrentes, e não pessoas que realmente acreditam em Deus. Isso é igual a quando os israelitas disseram: “Porventura falou Jeová somente por Moisés? Não falou também por nós?” (Números 12:2). O que quiseram dizer foi: “Não daremos ouvidos a Moisés, devemos ouvir isso pessoalmente de Deus Jeová”. É igual a quando as pessoas diziam, durante a Era da Graça, que, porque não viram pessoalmente, com os próprios olhos, não acreditavam que Jesus foi crucificado, nem que Ele ressuscitou dos mortos. Havia um discípulo chamado Tomé que insistia em tocar as marcas de pregos de Jesus. E o que disse o Senhor Jesus a ele? (“Porque Me viste, creste; bem-aventurados os que não viram e creram” (João 20:29).) “Bem-aventurados os que não viram e creram.” O que isso significa? Eles não viram nada mesmo? Na verdade, todas as coisas que Jesus disse e toda a obra que Ele fez já provaram que Jesus era Deus, e por isso as pessoas deveriam ter acreditado. Elas não precisavam que Jesus realizasse mais sinais e maravilhas ou dissesse mais palavras, nem precisavam verificar tocando Suas marcas de pregos, antes que pudessem crer. A fé verdadeira não depende apenas de ver — antes, com a confirmação espiritual, a pessoa pode crer até o fim sem nunca duvidar. Tomé contou apenas com o que viu, e era um descrente. Não sejam como Tomé.

Várias pessoas iguais a Tomé existem, de fato, na igreja. Elas duvidam constantemente da encarnação de Deus e estão esperando até que Deus deixe a terra, retorne ao terceiro céu, e até que elas vejam a forma verdadeira de Deus para finalmente acreditar. Elas simplesmente não acreditam que Deus Se tornar carne e expressar a verdade é Ele aparecer e fazer Sua obra. Quando tais pessoas de fato virem o corpo espiritual de Deus, será tarde demais, e é aí que elas serão condenadas por Deus. O Senhor Jesus disse a Tomé: “Porque Me viste, creste; bem-aventurados os que não viram e creram” (João 20:29). Essas palavras significam que ele já havia sido condenado pelo Senhor Jesus e que ele é um descrente. Se você realmente crê no Senhor, e crê que todas as palavras que Ele diz são a verdade, e não duvida do Senhor no seu coração, você será abençoado. No entanto, algumas pessoas seguiram o Senhor Jesus por vários anos, mas não creem que as palavras do Senhor Jesus são a verdade, muito menos creem que Ele pode ressuscitar dos mortos ou que Ele é o Deus todo-poderoso. Essas pessoas não têm fé verdadeira e não ganharão bênçãos. Aqueles que creem no Senhor, mas não creem que Ele é a verdade, não ganharão nada. Se você sempre tem dúvidas na sua crença em Deus e sempre quer que Ele apareça para você ou realize sinais e maravilhas para então crer Nele, isso não é fé — isso é crer somente depois de ver. Como um ser criado, como você está qualificado para pedir a Deus que apareça pessoalmente para você? Como você está qualificado para pedir a Ele que fale pessoalmente com você, um ser humano corrupto? Além disso, como você está qualificado para pedir a Ele que lhe explique tudo claramente para então você crer? Se possui razão, você vai crer depois de apenas ver que essas palavras que Deus fala são todas a verdade. Se você realmente tem fé, então não importará para você o que Deus diz ou o que Ele faz, nem importará para você quão normal é Sua humanidade. Antes, ao ver que as palavras de Deus são todas a verdade, você já estará 100% convencido de que elas são ditas por Deus e que Ele fez essas coisas, e você terá a fé para segui-Lo até o fim, sem dúvidas. Aqueles que têm dúvidas são pessoas enganosas. Eles creem em Deus, mas não creem na verdade. Eles sempre querem entender esses mistérios e só vão crer verdadeiramente depois de compreendê-los a fundo. A precondição deles para crer em Deus é que eles devem entender claramente como o Deus encarnado chegou, quando Ele chegou, como Ele opera depois de chegar, por quanto tempo Ele vai operar antes de partir, qual será o processo da Sua partida, para onde Ele irá depois de partir… Eles querem entender alguns mistérios; eles estão aqui para sondá-los, não para buscar a verdade. Eles acham que não podem crer em Deus se não entenderem esses mistérios, como se isso os estivesse impedindo de crer em Deus. O fato de eles nutrirem essa opinião é sinal de problema. Se ficarem sempre investigando mistérios, no fundo eles não estarão interessados na verdade, e não terão vontade de dar ouvidos à verdade. Nesse caso, eles serão incapazes de entender a verdade. Se não leem as palavras de Deus nem se concentram em ponderar essas palavras, tais pessoas podem conhecer-se? Se não é fácil para elas conhecer-se, elas podem ter entrada na vida? Elas podem ganhar a verdade? De forma alguma. Se alguém não aceita a verdade e não crê nas palavras de Deus, ele não tem fé verdadeira. Em que as pessoas que não amam a verdade se concentram ao ler as palavras de Deus? Elas apenas se concentram em escrutinar alguns mistérios, em qual será sua destinação e seu desfecho, e em obter algumas notícias ou declarações especiais, mas não se concentram nem um pouco em questões de entrada na vida, muito menos se concentram em vir a conhecer seus caracteres corruptos e em aplicar as palavras de Deus a si mesmas. As coisas com as quais elas mais se importam e que mais querem entender não têm nada a ver com a verdade. Tais pessoas não são aquelas que aceitam a verdade. As pessoas que não aceitam a verdade são aquelas que creem verdadeiramente em Deus? De forma alguma. Se alguém realmente ajudar uma pessoa como essa a despertar, o estado dela será revertido. Ela perceberá que suas opiniões anteriores eram absurdas demais, que ela não aceitava a verdade e, no entanto, estava sempre investigando Deus, investigando se poderia ganhar bênçãos e nutrindo exigências que fazia a Ele, e que isso é arrogância em demasia e é ter um conceito alto demais de si mesmo. Então, ela ficará envergonhada. Aqueles que têm fé verdadeira confiarão em tudo o que Deus disser sem nenhuma dúvida, e, quando experienciarem as coisas por um tempo e virem que as palavras de Deus são todas cumpridas e realizadas, sua fé ficará ainda mais forte. Esse tipo de pessoa é aquele que tem entendimento espiritual, que acredita e consegue aceitar a verdade e que realmente tem fé.

Primavera de 2008


Só com submissão verdadeira pode-se ter confiança real

O que significa fé em Deus? Essa é a pergunta mais prática, bem como a verdade mais básica que um crente deve entender. A fé em Deus é um tipo de convicção ou é uma direção e um objetivo na vida de uma pessoa? Em seu coração, qual é exatamente o propósito da fé? Por que você quer ter fé em Deus? Ou seja, qual é sua crença? Qual é a base, o fundamento da sua fé em Deus? Qual é sua motivação? Em outras palavras, qual é sua intenção e propósito ao crer em Deus? Para que serve, afinal? Essas são as perguntas mais práticas. Você pode dizer que as pessoas creem e aceitam a Deus com o propósito de ganhar bênçãos. As pessoas creem em Deus para ter algo sobre o qual possam depositar suas esperanças, que possam almejar e buscar no âmbito do pensamento e do espírito. Essa é a intenção original por trás da fé de todas as pessoas em Deus. Contudo, depois que as pessoas passam a crer em Deus, depois que entram em contato com as palavras de Deus, a verdade, a obra de Deus e todas as várias pessoas, eventos e coisas sob a soberania de Deus, inconscientemente, suas opiniões sobre a fé mudam, e, elas ganham algum entendimento da verdade; só então percebem que a fé em Deus lhes permite ganhar a verdade, que a fé é a coisa mais significativa, que a fé pode realmente mudar muitos aspectos das pessoas e resolver completamente o problema da corrupção humana. Para ter fé em Deus, você deve primeiro entender as seguintes questões: por que as pessoas creem em Deus? Qual é o propósito de crer em Deus? Qual é a motivação para crer em Deus? Qual é o desejo e a aspiração iniciais ao crer em Deus? Quanto vocês têm refletido sobre essas questões? Vocês têm as respostas corretas? (No início, eu cria em Deus por um desejo de ganhar bênçãos. Depois de experimentar algum julgamento e castigo pelas palavras de Deus, vi que só buscava bênçãos, que realmente não tinha consciência nem razão e que era egoísta demais. Senti que tinha sido profundamente corrompido por Satanás e, por isso, eu ansiava ser alguém que possuísse consciência e razão, alguém que pudesse assumir o lugar apropriado de um ser criado e seguir a Deus. Atualmente, eu só tenho esse pouco de conhecimento.) Quando as pessoas começam a crer em Deus, elas sempre querem ganhar graça, ganhar bênçãos e benefícios, satisfazer várias demandas e desejos do espírito ou da carne. Desde o início de sua fé, quando buscavam tais coisas, elas sofreram muito e agora entendem que o significado da fé vai além dessas coisas. O significado da fé é bastante profundo e prático, e os benefícios que elas recebem são tantos que não podem ser resumidos em poucas palavras. Na crença em Deus, é preciso primeiro resolver os problemas do caráter corrupto e do pecado do homem, além de alcançar submissão a Deus e conhecimento Dele. Somente assim alguém pode realmente se livrar do caráter corrupto e escapar da influência de Satanás para se voltar completamente para Deus. O propósito de crer em Deus e seguir a Deus é ganhar de Deus a verdade e a vida, tornando-se finalmente uma pessoa que está de acordo com as intenções de Deus e sendo capaz de se submeter e adorar a Deus. Esse é o verdadeiro significado da fé. A partir do entendimento das pessoas sobre a fé, podemos ver que suas opiniões, intenções e motivações quanto à sua fé mudaram muito. O que acarretou essa mudança? (É o resultado de Deus expressar a verdade e realizar toda a Sua obra nas pessoas.) Correto. Essa mudança não é o resultado da simples passagem do tempo, nem é imposta a você por ninguém, nem é o resultado da influência ou contágio de quaisquer ensinamentos religiosos, muito menos foi a bondade do seu coração que moveu o Céu a transformá-lo em uma pessoa melhor e mais humana. Tudo isso são noções e imaginações humanas. Na verdade, o benefício mais prático que se ganha é que, guiadas pelas palavras de Deus, regadas e pastoreadas pelas palavras de Deus, as pessoas passam a entender a verdade e a compreender as intenções de Deus, podem ver claramente as trevas e o mal entre os homens, e suas ideias e opiniões mudam bastante. O que provoca essas mudanças? Elas resultam da experiência, pouco a pouco, da obra e das palavras de Deus. Então, o que essas mudanças envolvem? Elas envolvem a questão mais importante da fé — a questão da salvação. Esse é o significado final da fé do homem. Na verdade, as pessoas não exigem muito da fé. Seu objetivo é simplesmente ganhar graça e buscar a paz. Então, isso muda para um desejo de ser pessoas boas em vez de pessoas más e, por fim, elas só querem receber uma boa destinação. No entanto, aqui está a maior questão: que efeito Deus realmente quer alcançar com Sua obra de julgamento e purificação e com Sua salvação do homem? É isso que as pessoas deveriam entender. Na obra de Deus para salvar o homem, o que Ele usa para realizar essa salvação? Ele usa seu entendimento da verdade e Suas palavras e, em seguida, sua experiência de julgamento e castigo, provações e refinamentos, libertando o homem do pecado e da influência de Satanás. No fim das contas, qual é o significado principal da fé das pessoas? Em termos simples, é para que sejam salvas. O que, exatamente, é salvação? E qual é o significado da salvação? Quero que todos vocês pensem nisso. (Significa que podemos nos libertar da influência sombria de Satanás, voltar-nos completamente para Deus e, por fim, sobreviver.) (As pessoas vivem sob o poder de Satanás e, sendo assim, merecem a morte, mas, por meio de experienciar a obra de Deus, elas podem ser salvas e, assim, evitar a morte.) Todos vocês entendem isso e podem explicá-lo no nível de doutrina, mas simplesmente não sabem o que é realmente ser salvo. Ser salvo significa livrar-se de seus caracteres corruptos? Ser salvo significa não mentir, ser uma pessoa honesta e deixar de se rebelar contra Deus? Como são as pessoas depois de serem salvas? Em termos simples, ser salvo significa que você será capaz de viver, que você foi trazido de volta à vida. Você estava vivendo em pecado e destinado à morte — aos olhos de Deus, você era uma pessoa morta. Qual é a base para dizer isso? Sob o poder de quem as pessoas vivem antes de terem obtido a salvação? (Sob o poder de Satanás.) E segundo o que as pessoas vivem sob o poder de Satanás? Elas vivem segundo a natureza e os caracteres corruptos de Satanás. Então seu ser inteiro — sua carne e todos os outros aspectos, tais como seu espírito e seus pensamentos — está vivo ou morto? Do ponto de vista de Deus, ele está morto, é um cadáver ambulante. Aparentemente, você parece estar respirando e pensando, mas tudo em que você está constantemente pensando é maligno, desafia a Deus e se rebela contra Deus, você só pensa em coisas que Deus detesta, odeia e condena. Aos olhos de Deus, todas essas coisas não somente são da carne, mas são inteiramente de Satanás e diabos. Então, aos olhos de Deus, a humanidade corrupta é mesmo humana? Não, essas pessoas são feras e diabos; elas são satanases vivos! Todas as pessoas vivem de acordo com a natureza de Satanás e seu caráter e, aos olhos de Deus, elas são satanases vivos, vestindo carne humana, demônios em pele humana. Deus caracteriza tais pessoas como cadáveres ambulantes, como mortos. A obra de salvação que Deus está fazendo agora é pegar os cadáveres ambulantes que vivem segundo os caracteres corruptos de Satanás e a essência corrupta deste — os mortos — e os transformar em pessoas vivas. Esse é o significado de ser salvo. Alguém acredita em Deus para ser salvo — o que é ser salvo? Quando as pessoas alcançam a salvação de Deus, elas são os mortos que se tornam vivos. Onde antes elas eram de Satanás, programadas para morrer, agora ganharam vida como pessoas pertencentes a Deus. Se as pessoas podem se submeter a Deus, conhecê-Lo e curvar-se diante Dele em adoração quando creem e seguem a Deus, se não têm mais resistência e rebeldia contra Deus em seu coração, e não mais O desafiam nem atacam, e conseguem sinceramente se submeter a Ele, então, aos olhos de Deus, elas são verdadeiras pessoas vivas. Alguém que meramente reconhece Deus verbalmente é uma pessoa viva? (Não.) Que tipo de pessoa é uma pessoa viva, então? Quais são as manifestações reais das pessoas vivas? O que as pessoas vivas devem possuir? Digam-Me suas opiniões. (Aqueles que conseguem aceitar a verdade são pessoas vivas. Quando os pensamentos e as opiniões das pessoas e seus pontos de vista sobre as coisas mudam e se alinham com a palavra de Deus, elas são pessoas vivas.) (Pessoas vivas são aquelas que entendem a verdade e conseguem praticá-la.) (Uma pessoa que teme a Deus e evita o mal como Jó é uma pessoa viva.) (Pessoas que conhecem a Deus, que conseguem viver de acordo com as palavras de Deus e viver a verdade realidade — essas são pessoas vivas.) Cada um de vocês mencionou um tipo de manifestação. Em última análise, para que uma pessoa seja salva e se torne uma pessoa viva, ela deve pelo menos ser capaz de atentar para as palavras de Deus e de falar palavras de consciência e razão, ter pensamento e discernimento, ser capaz de entender a verdade e praticá-la, ser capaz de se submeter a Deus e adorá-Lo. Isso é o que é uma pessoa realmente viva. O que as pessoas vivas costumam pensar e fazer? Elas podem fazer um pouco do que as pessoas normais deveriam fazer. Principalmente, elas desempenham bem seus deveres, temem a Deus e evitam o mal no que pensam e revelam em sua mente e no que dizem e fazem regularmente. Essa é a natureza do que elas pensam e fazem frequentemente. Para ser um pouco mais preciso, o que elas dizem e fazem em geral está, no mínimo, de acordo com a verdade. Isso não é condenado por Deus nem detestado e rejeitado por Ele, mas reconhecido e aprovado por Ele. É isso o que as pessoas vivas fazem, e é o que elas deveriam fazer. Se você simplesmente reconhece a Deus com sua boca e crê no coração, você pode alcançar a aprovação e a salvação de Deus? (Não.) Por que não pode? Algumas pessoas dizem: “Eu acredito que existe um Deus”, “Eu acredito na soberania de Deus sobre todas as coisas e o destino da humanidade”, “Eu acredito que tudo relacionado a mim está nas mãos de Deus, que eu fui guiado por Deus durante a maior parte da minha vida e que Deus também pode me guiar na minha senda futura” e “Acredito que Deus pode mudar meu destino”. Ter tal “fé” significa que elas são salvas? (Não.) Então, que tipo de fé significa que as pessoas são verdadeiramente salvas? (A fé que lhes permite temer a Deus e evitar o mal igual a Jó.) Como as pessoas podem passar a ter uma fé tão genuína? Reconhecimento verbal e crença no coração: esse tipo de crença pode produzir um coração que teme a Deus e evita o mal? Crer dessa forma significa que as pessoas têm conhecimento de Deus? Pode permitir que as pessoas alcancem submissão a Deus? Pode alcançar salvação? Que mais está faltando aqui? Essas questões devem ser ponderadas e entendidas.

Existe alguma diferença entre crença, convicção e fé genuína? (Sim.) Com certeza há diferenças, e você precisa descobrir quais são as diferenças exatas. Se você não consegue distinguir essas coisas, pode achar que tem fé genuína em Deus quando só tem uma crença ou convicção vaga. Como uma convicção vaga pode substituir sua fé genuína em Deus? Na verdade, em vez de ter confiança real, você colocou suas próprias convicções e crenças no lugar dela. Se sua fé em Deus nada mais é do que uma crença ou convicção, então você nunca pode verdadeiramente vir para diante de Deus, e Deus não aprova sua fé. Quais são as diferenças entre crença, convicção e fé genuína? Crença e convicção não são fáceis de explicar claramente, então vamos falar primeiro sobre fé genuína. O que é fé genuína em Deus? (Crer que todos os eventos e todas as coisas estão debaixo da soberania de Deus.) Isso é fé genuína ou uma crença? (Uma crença.) (A fé genuína é estabelecida sobre um alicerce de conhecimento de Deus. Somente quando as pessoas conhecem a Deus elas podem possuir fé genuína.) Esse entendimento é ligeiramente correto. Como as pessoas podem chegar a possuir fé genuína? Quais são as manifestações da fé genuína? Se as pessoas tiverem fé genuína, elas entenderão mal ou reclamarão de Deus? Elas farão alguma oposição a Deus? (Não.) Se as pessoas tiverem fé genuína, elas se rebelarão contra Deus? As pessoas podem satisfazer a Deus quando tentam fazer o bem e ser boas pessoas com base em seus próprios conceitos e imaginações? (Não.) Deixando de lado esses três conceitos de crença, convicção e fé genuína, vamos comunicar primeiro outra questão. O que Pedro fez antes de ser salvo e aperfeiçoado e que todos sabem? (Ele negou o Senhor três vezes.) O que mais Pedro fez antes de negar o Senhor três vezes? Quando o Senhor Jesus falou que Ele seria crucificado, o que Pedro disse? (“Tenha Deus compaixão de Ti, Senhor, isso de modo nenhum Te acontecerá” (Mateus 16:22).) Foi fé genuína que levou Pedro a dizer isso? (Não.) Então o que foi? Foram as boas intenções do homem, e foi uma interrupção da obra de Deus. De onde Pedro tirou esse tipo de boa intenção? (Da vontade humana.) Por que ele considerou tal vontade humana? Ele não entendia a intenção de Deus, não entendia o que era o ministério do Senhor Jesus e não tinha entendimento verdadeiro do Senhor Jesus. Ele simplesmente seguia o Senhor por admiração. Ele O adorava no coração, por isso queria amar e proteger o Senhor. Ele pensou: “Isso nunca deve acontecer Contigo. Tu não podes sofrer essa dor! Se tiveres que sofrer, eu sofrerei em Teu lugar”. Ele não conhecia a intenção de Deus, tinha algumas boas intenções que vêm da vontade humana e queria impedir que aquilo acontecesse. Então, o que o levou a agir dessa maneira? De certa forma, isso foi causado por cabeça quente, vontade humana e falta de entendimento. Por outro lado, ele não entendia a obra de Deus. Ele fez isso a partir de confiança real? (Não.) Então, por que ele passou a ter tais boas intenções? Tais boas intenções estão de acordo com a verdade? Constituem boas ações? Embora ele procurasse fazer o bem e agisse a partir de boas intenções e sinceridade, qual era a natureza de suas ações? Eram comportamentos e ações decorrentes de uma fé genuína? (Não.) Agora isso está esclarecido, e a resposta é absolutamente não. Então isso é uma crença? (Sim.) Vamos usar isso para falar sobre o que é crença. A crença é um tipo de bom anseio e bom desejo que está mais proximamente alinhado a noções e imaginações humanas. É algo que a humanidade geralmente considera bom e positivo. Uma espécie de bom pensamento, de boa ideia, boa prática e boa motivação, que está completamente de acordo com as noções e sentimentos humanos. É o que os humanos anseiam. Isso é crença. Crença não é fé genuína. Ela vem totalmente da vontade humana e não está de acordo com os padrões exigidos por Deus, então a crença não é confiança real. De fato, Pedro era um bom homem. Ele possuía uma boa humanidade, e era simples, honesto, apaixonado e sincero em sua busca. Em seu coração, ele não nutria dúvidas quanto à identidade do Senhor Jesus. Assim, do fundo do coração, ele podia proferir estas palavras: “Tenha Deus compaixão de Ti, Senhor, isso de modo nenhum Te acontecerá”. O fato de ele conseguir dizer tal coisa mostra sua humanidade e integridade. Embora esse seja um tipo de desejo, uma espécie de boa intenção, e seja apenas um tipo de comportamento, prática e manifestação motivados por um tipo de crença, podemos ver que Pedro tem uma humanidade bondosa. Ele tinha crenças positivas, mas, infelizmente, por ter uma estatura muito baixa e saber muito pouco sobre Deus, não conhecer o plano de gerenciamento de Deus, não conhecer a obra que Deus pretendia fazer e não entender a intenção de Deus, ele fez uma coisa tola, que era totalmente baseada na vontade humana, e interrompeu a obra de Deus. Foi uma ação humana causada pela crença e obviamente não era fé genuína. Se alguém possui tais crenças, que produzem bons comportamentos e ocasionam algumas boas intenções, Deus se lembrará das coisas que essa pessoa faz? Deus não se lembra dessas coisas, e por isso elas são feitas em vão! Em vez disso, Deus disse o seguinte: “Para trás de Mim, Satanás” (Mateus 16:23). Reflita sobre isso. Por que o Senhor Jesus falou palavras que as pessoas acham tão insensíveis? Por que o Senhor Jesus não mostrou compreensão quando viu as boas intenções de Pedro? Qual foi a atitude de Deus em relação a esse assunto? Deus aprovou essa boa intenção de Pedro? (Não.) Deus escrutinou o coração de Pedro e viu que ele não tinha más intenções, então Ele não precisaria expor a essência desse assunto. Isso seria bom? (Não.) Por quê? O que Deus pensa das boas intenções e crenças das pessoas e das coisas que as pessoas pensam ser boas, mas não estão de acordo com as intenções de Deus? Deus diz que tais coisas vêm de Satanás e são uma resistência a Deus. Isso é o que Deus pensa. Esse pensamento está em desacordo com as formas humanas de pensar? (Sim.) Agindo a partir do afeto humano, o que uma pessoa comum faria em resposta a Pedro? Ela evitaria que Pedro fosse humilhado e lhe daria margem de ação, pensando no coração: “As intenções de Pedro são boas e ele quer proteger-Te. Censurar Pedro dessa forma parece ser insensível!”. Mas os atos de Deus não se conformam às noções humanas. Qual é a natureza das palavras ditas por Deus? Por um lado, elas são uma exposição, por outro, são uma condenação e, por um terceiro lado, são um julgamento. Como Pedro se sentiu ao ouvir essas palavras? Ele foi castigado, e isso foi como se uma faca apunhalasse seu coração. Ele se sentiu péssimo, e não entendeu, e pensou: “Oh Deus, eu Te amo sinceramente! Eu acredito tanto em Ti, Te amo tanto e quero tanto proteger-Te, mas por que Tu me tratas assim? Tu dizes que eu sou um Satanás e ordenas que eu fique atrás de Ti. Eu sou um Satanás? Sendo eu alguém que Te segue com sinceridade, como podes me ver como um Satanás? Mais do que isso, é muito desatencioso pedir que eu fique atrás de Ti. É muito doloroso, machuca demais!”. A partir do fato de que Deus lida e trata tais coisas dessa maneira, vocês conseguem ver a atitude de Deus em relação à crença humana? (Condenar, julgar e expor.) É verdade. Deus não só não gosta de tais coisas, mas também as detesta e, o mais grave, Ele condena tais coisas. A partir dessas coisas que Deus revelou, vocês viram o caráter de Deus? (O caráter de Deus é justo.) Isso certamente é verdade. E o que mais? Para Deus, embora a tolerância, a misericórdia, a paciência e a bondade amorosa sejam muito benéficas para as pessoas, embora sejam as partes do que Deus tem e é que as pessoas conseguem aceitar mais facilmente, e embora sejam coisas que Deus sempre revela e concede às pessoas, uma vez que as pessoas ofendam o caráter de Deus e violem Seus princípios, como Deus lidará com elas? Deus as condena! Deus não faz declarações ambíguas às pessoas, dizendo: “As pessoas fizeram isso com intenções boas e sem segundas intenções, então vou poupá-las dessa vez”. Com Deus, não há meio-termo, nem adulteração da vontade humana. Um é um, dois é dois. Certo é certo, e errado é errado. Para Deus, não há ambiguidades. Ao dissecar o que Pedro disse ao Senhor Jesus: “Tenha Deus compaixão de Ti, Senhor, isso de modo nenhum Te acontecerá”, as pessoas podem ver o que é crença. As pessoas que possuem crenças podem satisfazer a Deus? As crenças podem produzir fé genuína? Elas podem substituir a fé genuína das pessoas em Deus? (Não.) Não, isso é absolutamente verdadeiro.

Afinal, o que são crenças? Elas são uma espécie de imaginação e noção, bons desejos, bons objetivos e aspirações elevadas que as pessoas estabelecem. Depois que essas coisas são estabelecidas, as pessoas correm nessa direção, perseguindo-as e alcançando-as, confiando nas boas intenções humanas, no esforço humano, na vontade humana de sofrer ou em mais bom comportamento humano. O que está faltando aqui? Por que as pessoas que possuem crenças não conseguem satisfazer a Deus? (Com base em suas crenças, as pessoas interrompem e perturbam a obra de Deus.) Esse é um aspecto óbvio. Além disso, quando as pessoas fazem as coisas com base em suas crenças, há alguma verdade no que elas fazem? (Não.) Vamos dissecar o que Pedro fez. Pedro disse: “Tenha Deus compaixão de Ti, Senhor, isso de modo nenhum Te acontecerá”. Há verdade nessas palavras? (Não.) O que ele quer dizer ao falar “isso de modo nenhum Te acontecerá”? Por que isso não pode acontecer a Deus? Será que tudo isso não está debaixo da soberania de Deus? Deus não tem a palavra final em tudo isso? Se Deus permitir que seja, será. Se Deus não permitir que seja, isso não será evitado? As palavras de Pedro, “isso de modo nenhum Te acontecerá”, poderiam ser capazes de mudar tudo isso? Quem determinou a ocorrência, o prosseguimento e o desfecho de toda essa questão? (Isso foi determinado por Deus.) Então, o que são essas palavras ditas por Pedro? São palavras tolas, palavras ditas na ignorância, palavras ditas em nome de Satanás. Essa é a consequência causada pelas crenças humanas. Isso é um problema sério? (É sério.) O quanto isso é sério? (Resistir a Deus e agir como um canal para Satanás.) Correto. É agir como canal de Satanás, o que significa resistir a Deus e destruir a obra de Deus em nome de Satanás. Se, nessa questão, o Senhor Jesus fizesse como Pedro disse, Sua obra de redimir a humanidade não estaria arruinada? Qual é a natureza dessas palavras ditas por Pedro? (Elas interrompem a obra de Deus.) É por isso que Deus falou, impiedosamente, aquelas palavras raivosas — “Para trás de Mim, Satanás!”. Essas palavras são uma condenação e um julgamento. Nelas reside o caráter de Deus! Quando as pessoas sustentam tais crenças, crenças misturadas com boas intenções, desejos humanos, bons anseios humanos e todas as coisas que os humanos consideram positivas e boas, Deus aprova isso? (Não.) As pessoas consideram boas todas essas coisas, então, por que Deus não as aprova? Sob um aspecto, é porque as pessoas não têm o verdadeiro conhecimento de Deus. Esse é o motivo geral. Além disso, do ponto de vista prático, as pessoas não se submetem verdadeiramente às palavras ditas por Deus e aos atos realizados por Ele, nem compreendem verdadeiramente essas coisas. Com base no pensamento humano, elas sempre querem que Deus não faça isso ou não faça aquilo. Elas sempre pensam: “Não é muito bom para Deus agir assim. Agir assim não é o que esperávamos, não é muito atencioso com as pessoas”. Quando as pessoas se deparam com tais coisas, muitas vezes desenvolvem noções, estão cheias de imaginações criadas pelo homem e recorrem a todos os tipos de formas humanas de fazer as coisas. Aqui, não há submissão, nenhum conhecimento verdadeiro, nenhum verdadeiro temor a Deus, apenas interrupção e destruição da obra de Deus. Falta-lhes qualquer elemento de fé genuína. Portanto, Pedro foi julgado depois de proferir aquelas palavras. Ele ganhou alguma coisa após ter recebido o julgamento? (Ele foi capaz de entender um pouco mais sobre si mesmo e sobre o caráter de Deus.) Esse julgamento é bom ou ruim? No mínimo, foi um forte golpe, que o fez parar e pensar: “Senhor, eu sou um Satanás? Eu realmente creio em Ti, sou aquele que Te ama, sou Teu fiel seguidor! Como posso ser um Satanás?”. Refletindo novamente, ele pensou: “O Senhor Jesus me repreendeu com palavras tão claras e diretas. Ele me disse para ficar atrás Dele e me repreendeu como um Satanás. Isso significa que, nesse caso, agi no lugar de Satanás! Que tipo de pessoa pode agir em nome de Satanás? Uma pessoa que não é compatível com Deus. A qualquer hora e em qualquer lugar, essa pessoa pode resistir e trair a Deus, pode derrubar a obra de Deus e pode perturbar e destruir a obra de Deus, tornando-se inimiga de Deus. Isso é horrível! Nesse caso, vou correr para trás de Deus e calar a minha boca”. Isso não mostra que Pedro lentamente caiu em si, ganhou conhecimento e percebeu a seriedade do problema? Ele percebeu que o homem é sempre homem e Deus é sempre Deus, e que entre o homem e Deus há uma distância. Quando o homem age com base em boas intenções, Deus vê isso como uma interrupção e uma perturbação. Ao proceder gradualmente dessa maneira, o julgamento de Deus sobre o homem não acaba sendo uma coisa boa? (Sim.) Então é ruim para uma pessoa revelar um pouco de tolice? Olhando por esse lado, isso não é uma coisa ruim, mas uma coisa boa. Por que dizemos que acaba sendo uma coisa boa? (As pessoas se beneficiam disso.) Certo, as pessoas ganham alguns benefícios. Como esses benefícios acontecem? Quando você está sujeito ao julgamento de Deus e se submete a ele, examina a si mesmo e aceita tudo o que vem de Deus — todas as expressões de Deus, as revelações de Deus e tudo o que Deus exige de você —, e isso se torna sua realidade e se torna sua vida, então, sem ao menos perceber, você será purificado de sua corrupção. Então, ser julgado é uma coisa ruim ou uma coisa boa? (Uma coisa boa.) Vocês estão dispostos a receber julgamento? (Estamos dispostos.) Seria aceitável se vocês fossem julgados todos os dias? Você não teria permissão para comer, dormir ou descansar normalmente; Deus lhe diria para dar um passo para trás quando algo acontecesse, e o julgaria por nenhum motivo em particular. Isso seria bom? Você suportaria isso? As pessoas não seriam capazes de suportar isso, e Deus não faria tal coisa. Deus deseja sinceramente que você cresça e amadureça rapidamente. É por isso que há muitos passos no julgamento de Deus. Às vezes, Ele pode ficar zangado e, em seguida, oferecer-lhe algum conforto. Às vezes, Ele pode lhe bater e, em seguida, oferecer-lhe misericórdia. Embora Deus muitas vezes fique zangado, há intervalos em Sua raiva, dando tempo às pessoas para recuperar o fôlego. O crescimento na vida das pessoas só será beneficiado quando Deus julgá-las e condená-las diretamente, dessa maneira. Vale a pena sofrer um pouco para ganhar a verdade.

Pessoas que só possuem crenças estão longe de serem capazes de satisfazer as intenções de Deus, e as crenças estão longe de serem um substituto adequado para a fé genuína em Deus. Se as pessoas tiverem fé em Deus com base em uma crença, elas nunca poderão realmente chegar diante de Deus, muito menos submeter-se a Ele verdadeiramente e possuir um coração temente a Deus. Por quê? As crenças das pessoas não têm nada a ver com a verdade e estão longe de cumprir as exigências de Deus. Quando as pessoas têm crenças, isso não significa que elas compreendem a verdade. Com a fé em Deus baseada na crença, as pessoas nunca entenderão a obra de Deus, e só conseguirão interrompê-la e perturbá-la. A fé baseada na crença não significa que as pessoas considerarão as intenções de Deus, muito menos que se submeterão a Ele. Então, o que aconteceu com Pedro em seguida? Antes que o Senhor Jesus fosse crucificado, Ele disse isto a Pedro: “Em verdade te digo que esta noite, antes que o galo cante, três vezes Me negarás” (Mateus 26:34). O que Pedro disse em resposta? (“Ainda que me seja necessário morrer Contigo, de modo algum Te negarei” (Mateus 26:35).) Isso incomodou Pedro, e ele negou que faria o que o Senhor disse, mas por fim os fatos concretizaram as palavras do Senhor Jesus. A confiança de Pedro naquela época era maior ou menor que a de vocês? (Maior, ele cortou a orelha do servo do sumo sacerdote para proteger o Senhor.) Isso foi devido à sua cabeça quente. Seu conhecimento do Senhor Jesus e o reconhecimento de Sua identidade representam o grau da fé de Pedro no Senhor Jesus. Isso permitiu que ele lutasse desesperadamente pelo Senhor Jesus, dizendo: “Quem tocar no meu Senhor, arriscarei minha vida para lutar!”. Sua fé havia alcançado esse nível, mas é a cabeça quente do homem que Deus quer? Por certo que não. A fé de Pedro chegou ao nível em que ele daria sua vida pelo Senhor, mas então por que Pedro ainda negou o Senhor por três vezes? Foi porque ele estava preordenado a fazer isso pela profecia do Senhor Jesus? (Não.) Então, qual foi o motivo? Por que ele foi tão covarde? Ele poderia arriscar sua vida lutando contra os outros pelo Senhor Jesus e cortar a orelha de alguém. Por seu amor ao Senhor Jesus, ele foi capaz de falar essas palavras do fundo de seu coração e agir de acordo com elas, o que mostrou sua sinceridade excepcional. Então, quando chegou a hora, por que ele não ousou reconhecer o Senhor? (Porque ele sabia das consequências. Se os soldados romanos o pegassem naquele momento, ele seria morto. Ele tinha medo de ser pego e também medo da morte.) Ele queria principalmente salvar sua vida. É verdade que Pedro tinha crenças, mas será que ele tinha os elementos da fé genuína? Naquela época, Pedro já havia percebido que o Senhor Jesus era o Cristo, o Filho do Deus vivo e o Próprio Deus. Ele tinha uma fé tão genuína, então por que ainda era tão covarde? (Ele não tinha essa estatura.) Ele valorizava sua vida e temia a morte, o sofrimento e a tortura física. Não importa qual foi o motivo, no final, ele ainda negou o Senhor três vezes. Foi assim como o Senhor Jesus disse: “…esta noite, antes que o galo cante, três vezes Me negarás”. Essas palavras foram de fato cumpridas em Pedro. Por que o Senhor Jesus foi capaz de dizer tais coisas e chegar a tais conclusões a respeito de Pedro? (Deus escrutina o íntimo do coração das pessoas.) O que Deus escrutinou no coração de Pedro? (A estatura de Pedro e sua fé em Deus.) O Senhor Jesus viu a estatura de Pedro e a extensão de sua confiança. Com uma estatura tão pequena, é uma surpresa que ele tenha negado o Senhor três vezes? Devido à sua estatura, é inevitável que ele agisse daquela maneira diante da situação. Por que ele só tinha essa pouca confiança na época? (Na época, Pedro havia seguido o Senhor Jesus por cerca de três anos, de modo que havia experimentado muito pouco da obra de Deus.) Depois de três anos seguindo o Senhor Jesus, sua confiança só poderia chegar a esse ponto. Essa era a sua estatura na época. Sua estatura cresceu por meio do aprofundamento contínuo da experiência.

É certo seguir a Deus sem confiança real? O que realmente significa para as pessoas ter fé genuína em Deus? Para colocar nos termos mais simples possíveis: é a extensão de sua confiança em todas as palavras e toda a obra de Deus e até que ponto você pode realmente acreditar. De forma mais específica, é até que ponto, em seu coração, você pode acreditar e reconhecer o cumprimento e os meios de cumprimento das palavras ditas por Deus, as coisas que Deus ordenou, a soberania de Deus, as orquestrações e arranjos de Deus, como Deus arranja as destinações futuras das pessoas e todas as outras coisas semelhantes, bem como a medida em que você tem confiança real nessas coisas. Naquela época, Pedro sequer ousou reconhecer o nome do Senhor Jesus, ou reconhecer sua relação com o Senhor Jesus. Ele tinha apenas um pouco de confiança, e essa pouca confiança indicava sua real estatura. Qual era sua real estatura? (Ele só reconhecia que o Senhor Jesus era o Cristo, mas conhecia pouco de Deus.) Ele tinha muito pouca estatura e não podia ir além disso. Então, quanto a vocês, até que ponto vocês têm fé em Deus atualmente? Sua fé é mais forte do que a de Pedro? É mais fraca? É praticamente a mesma? (É a mesma em termos de conhecer a Cristo. Entendemos um pouco mais da verdade do que Pedro, mas ainda temos que entrar em muitas dessas verdades.) Se a fé das pessoas em Deus for até simplesmente reconhecer que Ele é Deus, reconhecer que Deus pode orquestrar e arranjar tudo, e que Ele tem soberania sobre todas as coisas, sobre o seu destino e sobre a sua vida — se você apenas reconhece isso, mas tem poucos dos elementos de crença, menos ainda, quase nenhum dos elementos de submissão, e nenhum dos elementos da espera e busca por Deus —, que tipo de fé é essa? Você sempre diz que acredita em Deus, que acredita que Deus tem soberania sobre tudo e orquestra tudo, que a vida das pessoas é dada por Deus, e que você fará tudo o que Deus lhe pedir, até mesmo dar sua vida por Deus. Mas então você se depara com uma situação como a que Pedro experimentou, onde as pessoas perguntam: “Esse é o seu Deus?”. Você refletirá sobre o assunto, pensando: “Há não crentes por toda parte; não serei preso se O reconhecer? Deus disse que podemos usar de sabedoria em momentos críticos e optar por não reconhecê-Lo, então usarei de sabedoria, e Deus não Se lembrará disso”. Se você valoriza sua vida e é covarde, você não ousará reconhecer a Deus, e poderá até mesmo negá-Lo. Nesse momento, onde está a confiança pela qual você acredita que Deus tem soberania sobre todas as coisas? (Ela não existe.) A confiança que você pensava ter em tempos comuns era real ou falsa? (Falsa.) Quando acontece algo que especialmente viola as suas noções ou os seus gostos, e a intenção de Deus em relação ao assunto ainda não foi totalmente revelada, Deus exige que você se submeta no assunto. Ele estabeleceu esse ambiente para que você possa aprender uma lição. Então, o que você faz? Por exemplo, digamos que você tenha uma fé especialmente forte e seja especialmente piedoso e sincero, mas Deus estabelece um ambiente que não se encaixa em suas noções, tratando-o como se você fosse um não crente. Sentindo-se injustiçado, as lágrimas encherão seus olhos e você reclamará de Deus, dizendo em seu coração: “Oh Deus, eu creio em Ti, eu vivo para Ti, mas Tu estabeleceste para mim um ambiente como este, colocando-me entre os não crentes e misturando-me com espíritos impuros. Não irei me poluir com isso? Eu sou separado como uma pessoa santa, uma pessoa que pertence a Deus. Tu não deverias ter arranjado isso. Tu sabes o quanto eu sinto Tua falta, o quanto eu Te amo? Não posso me afastar de Ti. Tu não podes me tratar assim, não é justo comigo!”. Que tal isso? Quando você encontra coisas que não estão de acordo com suas noções, onde está sua submissão? (Ela não existe.) Pelo que você substitui a submissão? (Por reclamações, mal-entendidos e resistência.) Isso é confiança real? O que a fé genuína deve possuir? Como ela se mostra? (Buscar as intenções de Deus e se submeter a Deus.) Um único incidente revela se alguém tem confiança real.

Vamos comunicar um assunto que está mais em desacordo com as noções humanas. Moisés viveu no deserto por quarenta anos. Quarenta anos é a maior parte da vida de uma pessoa. Se alguém vive até os oitenta anos, quarenta anos é metade de sua vida. Como é o ambiente de vida no deserto? Não apenas o deserto era um ambiente extremamente pobre para se viver, com muitas dificuldades que Moisés teve que enfrentar, mas o problema mais importante foi que ele não teve contato com os israelitas durante esses quarenta anos, e Deus também não apareceu para ele. Deus arranjou esse ambiente para Moisés para refiná-lo. Isso está de acordo com as noções humanas? Se as pessoas não têm fé genuína, como isso geralmente será demonstrado? Nos dois primeiros anos, elas ainda terão alguma força no coração e pensarão: “Deus está me testando, mas eu não tenho medo. Eu tenho Deus! Contanto que Deus não me deixe morrer, posso viver enquanto ainda tiver um suspiro. Eu vivo por Deus. Tenho confiança. Preciso satisfazer a Deus!”. Elas têm esse pouco de determinação porque ainda têm ovelhas como companheiras. No entanto, com o passar de alguns anos, a quantidade de ovelhas diminui e um vento uivante sopra ao longo do dia. Na calada da noite, as pessoas se sentem sozinhas. Elas não têm ninguém com quem compartilhar o que está em seus corações. Quando levantam seus olhos para o céu, tudo o que veem são estrelas e a lua. Elas se sentem ainda mais solitárias em noites nubladas e chuvosas, quando até mesmo a lua está escondida. Inconscientemente, sua confiança pouco a pouco se esfria. Quando sua confiança se esfria, surge um coração repleto de queixas e mal-entendidos. Logo em seguida, seu estado interno torna-se cada vez mais desanimado e, aos poucos, a vida se torna sem sentido. Constantemente, elas sentem que Deus não toma conhecimento delas e as abandonou. Elas colocam um ponto de interrogação sobre a existência de Deus, e sua confiança diminui cada vez mais. Se você não tiver fé genuína, não suportará a prova do tempo ou a prova do ambiente. Se você não aguentar o teste que Deus lhe dá, Deus não falará com você nem aparecerá para você. Deus quer ver se você crê em Sua existência, se reconhece Sua existência e se tem fé genuína em seu coração. É assim que Deus escrutina as profundezas do coração das pessoas. As pessoas que vivem entre o céu e a terra estão nas mãos de Deus? Todas elas estão nas mãos de Deus. É exatamente assim. Não importa se você está no deserto ou na lua, você está nas mãos de Deus. É assim que é. Se Deus não apareceu para você, como você pode ver a existência e soberania de Deus? Como você pode permitir que a verdade de que “Deus existe e tem soberania sobre todas as coisas” crie raízes em seu coração e nunca desapareça? Como você pode fazer dessa afirmação sua vida, a força motriz de sua vida, e a confiança e força para continuar vivendo? (Orando.) Isso é prático. Essa é a senda da prática. Quando você está em seu momento mais difícil, quando você está menos capaz de sentir Deus, quando você sente mais dor e solidão, quando você se sente como se estivesse distante de Deus — qual é a coisa que você deve fazer acima de tudo? Clamar a Deus. Clamar a Deus lhe dá força. Clamar a Deus permite que você sinta a Sua existência. Clamar a Deus permite que você sinta a Sua soberania. Quando você clama a Deus, ora a Deus e coloca a sua vida nas mãos de Deus, você irá sentir que Deus está ao seu lado e que Ele não abandonou você. Quando sente que Deus não abandonou você, quando sente de verdade que Deus está ao seu lado, a sua confiança vai crescer? Se você tem a confiança real, ela vai se desgastar e desaparecer com o passar do tempo? Absolutamente não. O problema da confiança está agora resolvido? As pessoas podem possuir confiança real simplesmente carregando a Bíblia e decorando versículos mecanicamente, palavra por palavra? Você ainda tem que orar a Deus e confiar em Deus para resolver esse problema. Como Moisés atravessou aqueles quarenta anos no deserto? Naquela época, não havia Bíblia, e poucas pessoas estavam ao seu redor. Ele só tinha ovelhas ao seu lado. Moisés certamente foi guiado por Deus. Embora a Bíblia não registre como Deus o conduziu, se Deus apareceu a ele, se Deus falou com ele, ou se Deus permitiu que Moisés entendesse por que Ele o fez viver no deserto por quarenta anos, um fato inegável é que Moisés sobreviveu vivendo no deserto por quarenta anos. Ninguém pode negar esse fato. Sem ninguém ao seu redor com quem compartilhar o que estava em seu coração, como ele poderia ter sobrevivido sozinho no deserto por quarenta anos? Sem fé genuína, isso teria sido impossível para qualquer um — foi um milagre! Não importa como as pessoas reflitam sobre esse assunto, elas sentem que isso nunca poderia ter acontecido. É muito inconsistente com as noções e imaginações humanas! Mas isso não é uma lenda, nem um conto fantástico, é um fato real, imutável e inegável. O que a existência desse fato mostra para as pessoas? Se você tem fé genuína em Deus, contanto que lhe reste pelo menos um suspiro, Deus não irá abandoná-lo. Esse é um fato da existência de Deus. Se você tem essa confiança real e uma compreensão verdadeira de Deus, então sua confiança é grande o suficiente. Não importa o ambiente em que você se encontre, e não importa por quanto tempo você esteja nesse ambiente, sua confiança não se desgastará.

Moisés esteve no deserto por quarenta anos. Deus nunca lhe apareceu, nem lhe ofereceu a verdade. Em suas mãos, Moisés não tinha livros contendo as palavras de Deus, não tinha nenhum povo escolhido de Deus ao seu lado, e não havia ninguém para compartilhar o que estava em seu coração. Vivendo sozinho no deserto, ele só poderia viver confiando em orar a Deus. No fim das contas, isso levou Moisés a ter confiança real. Então, por que Deus fez isso? Deus estava para confiar a Moisés uma comissão, e iria fazer um grande uso dele, e Deus precisava trabalhá-lo, então Ele o temperou. O que Deus temperou em Moisés? (Sua confiança.) Deus queria aperfeiçoar a sua confiança, não temperá-la. O que Deus tempera são as boas intenções do homem, o que se chama de a determinação, as capacidades e as habilidades do homem e sua impetuosidade. Por que Moisés saiu do Egito naquela época? (Porque ele matou um egípcio, devido à cabeça quente.) Deus poderia tê-lo usado naquela época? (Não.) O que teria acontecido se Deus o tivesse usado naquele momento? Ele odiava os egípcios e sempre teve a intenção de agir impulsivamente. Se ele matasse outra pessoa, isso não criaria problemas? Se Deus lhe pedisse para levar os israelitas para fora do Egito, e Moisés agisse impulsivamente quando o faraó não concordasse, isso não causaria problemas? Deus diria: “Você pode representar Deus agindo dessa maneira?”. Portanto, por causa de sua impetuosidade, Deus não poderia usá-lo. A impetuosidade é um grande tabu para os seres humanos. Se você é cabeça quente, se você sempre quer fazer as coisas com base em sua naturalidade e seu impulso, e se você sempre quer resolver problemas usando métodos humanos; se você não tem fé genuína em Deus e não confia em Deus, nem crê em Sua soberania por uma fé tão genuína, Deus não será capaz de usar você. Se Deus tentar usar você, não só você não realizará nada, como na verdade bagunçará as coisas. Portanto, depois que Moisés matou o egípcio, ele fugiu para o deserto. Deus usou o ambiente do deserto para temperar sua vontade, sua impetuosidade, suas boas intenções, seu zelo e impulso, além do heroísmo que o fez defender os interesses de seu povo e lutar contra a injustiça. Todas essas são coisas que pertencem à vontade humana, à impetuosidade e à naturalidade. Por que Deus não arranjou alguns israelitas para acompanhá-lo? Se ele tivesse mais uma pessoa com ele, talvez não tivesse confiado em Deus, mas na outra pessoa. Naquele ambiente, em que tipo de pessoa Moisés foi finalmente refinado? Ele foi capaz de se submeter a Deus e ter confiança real. Isso mostra que sua impetuosidade natural havia sido eliminada. Quando ele saiu do deserto, ainda tinha cabeça quente e heroísmo? (Não.) O que demonstrou isso? (Moisés disse que não conseguia mais falar bem.) Se ele não conseguia falar, então ele ainda tinha suas próprias intenções e impulsos? (Não.) Desse ponto de vista, quando Deus quer aperfeiçoar uma pessoa, aperfeiçoar a confiança de uma pessoa em Deus, independentemente de Ele usar essa pessoa ou não, Deus aperfeiçoará nela a compreensão da verdade e das intenções de Deus, permitindo que essa pessoa se submeta a Deus verdadeira e completamente, sem qualquer adulteração, sem o que se chama de heroísmo humano, impulso, ambição e paixões soberbas, sem cabeça quente e sem boas intenções e entusiasmos humanos — sem essas assim chamadas crenças. Todo mundo admira e persegue essas coisas que vêm da vontade humana; são coisas que, relativamente falando, o coração das pessoas chama de boas e positivas. Essas são as coisas pelas quais todos estão dispostos a viver. Essas são as crenças das pessoas. Quando as pessoas não têm essas coisas, elas podem realmente se submeter a Deus e não farão coisas nem falarão com base nas imaginações humanas e na bondade humana. Quando as pessoas vierem diante de Deus novamente, elas terão mais elementos da fé genuína em Deus. Quais são os elementos da fé genuína? Será que elas ainda aconselham a Deus, dizendo: “Deus, as coisas que Tu fazes não estão de acordo com as noções humanas, e as pessoas têm dificuldade em aceitar Teus atos. Tu precisas fazê-lo assim e assado” e “Deus, o que Tu disseste não parece certo. O tom é indevido, a abordagem está errada e as palavras que Tu usas estão incorretas”? Essas coisas estão eliminadas dessas pessoas e elas não aconselharão mais a Deus. Elas serão capazes de se submeter verdadeiramente a Deus, possuir razão e temer a Deus. Após ser temperado durante quarenta anos no deserto, Moisés sentiu verdadeiramente a existência de Deus. Em um ambiente onde a simples sobrevivência era impossível para um indivíduo, ele confiou em Deus para sobreviver dia após dia e manter a esperança ano após ano, e assim sobreviveu. Ele realmente viu Deus. Não foi por acaso, nem uma lenda. Não houve nada de acidental nem de súbito nisso. Era tudo verdade. Ele viu a existência real de Deus e viu que a soberania de Deus sobre todas as coisas é real. Uma vez que a obra de Deus nas pessoas atinja tal efeito, seus corações sofrerão uma mudança. Suas noções e imaginações desaparecerão e elas sentirão que elas mesmas não são nada e não podem fazer nada sem Deus. Como resultado, elas não desejarão insistir em fazer as coisas do seu próprio jeito. Nesse momento, as pessoas dirão coisas como “Senhor, isso de modo nenhum Te acontecerá”? (Não.) Podemos dizer que, nesse momento, as pessoas não falarão com base em noções humanas para impedir Deus, nem farão as coisas por vontade humana nem insistirão em fazê-las como elas mesmas acham melhor. Nesse momento, qual é a base sobre a qual as pessoas vivem? O que elas vivem? Subjetivamente, elas podem se submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Objetivamente, elas podem deixar a natureza seguir seu curso, esperar e buscar as intenções de Deus, e se submeter a Deus em tudo o que Ele lhes pede para fazer, sem fazer escolhas individuais.

No passado, quando Deus enviou Moisés para tirar os israelitas do Egito, qual foi a reação de Moisés à comissão que Deus lhe deu? (Ele disse que não era eloquente, que tinha fala e língua pesadas.) Ele tinha esse único e pequeno receio, ele não era eloquente, mas de fala e língua pesadas. Mas ele resistiu à comissão de Deus? Como ele a tratou? Ele se prostrou no chão. O que significa prostrar-se no chão? Significa submeter-se e aceitar. Ele prostrou todo o seu ser diante de Deus, desatento a preferências pessoais, e não mencionou nenhuma dificuldade que pudesse ter. Qualquer coisa que Deus quisesse que ele fizesse, ele faria prontamente. Por que ele foi capaz de aceitar a comissão de Deus mesmo quando achava que não havia nada que ele podia fazer? Porque ele tinha confiança verdadeira dentro de si. Ele tinha alguma experiência da soberania de Deus sobre todas as coisas e eventos, e nos quarenta anos que ele experienciou no deserto, ele tinha descoberto que a soberania de Deus é onipotente. Por isso, ele aceitou a comissão de Deus com vivacidade e partiu para fazer o que Deus lhe havia incumbido de fazer sem dizer outra palavra sobre isso. O que significa ele ter partido? Significa que ele tinha uma confiança real em Deus, uma dependência real Nele e uma submissão real a Ele. Não era covarde e não fez uma escolha própria nem tentou recusar. Em vez disso, ele acreditou totalmente, e partiu para agir com a comissão de Deus sobre si, cheio de confiança. Sua confiança era esta: “Se Deus me incumbiu disso, então tudo será feito como Deus diz. Deus me instruiu a tirar os israelitas do Egito, portanto eu irei. Já que é isso o que Deus me incumbiu, Ele irá à obra, e Ele me dará força. Eu só preciso cooperar”. Essa foi a percepção que Moisés teve. As pessoas que não têm entendimento espiritual pensam que podem fazer as coisas que Deus lhes confia por conta própria. As pessoas têm essas habilidades? Absolutamente não. Se as pessoas forem covardes, não terão sequer coragem de encontrar o faraó do Egito. Em seus corações, elas dirão: “O faraó do Egito é um rei diabo. Ele tem um exército sob seu comando e poderia me matar com uma palavra. Como posso levar tantos israelitas? O faraó do Egito me ouviria?”. Essas palavras constituem recusa, resistência e rebeldia. Elas não demonstram nenhuma crença em Deus, e isso não é confiança real. Na época, as circunstâncias não eram favoráveis para os israelitas nem para Moisés. Tirar os israelitas do Egito era, segundo a visão humana, simplesmente uma tarefa impossível, pois o Egito era separado pelo Mar Vermelho, e atravessá-lo seria um grande desafio. Poderia Moisés realmente não saber como seria difícil cumprir essa comissão? Em seu coração, ele sabia, mas ele só disse que tinha fala e língua pesadas, que ninguém atentaria para suas palavras. No coração, porém, ele não rejeitou a comissão de Deus. Quando Deus instruiu Moisés a tirar os israelitas do Egito, ele se prostrou e aceitou. Por que ele não mencionou as dificuldades? Foi porque, após quarenta anos no deserto, ele não conhecia os perigos do mundo dos homens, ou o estado ao qual as coisas tinham chegado no Egito, ou a luta dos israelitas de então? Ele não conseguia ver essas coisas com clareza? Era isso que estava acontecendo? Certamente não. Moisés era inteligente e sábio. Tendo pessoalmente sofrido e experimentado todas essas coisas no mundo dos homens, ele as conhecia e jamais as esqueceria. Ele conhecia essas coisas muito bem. Então ele sabia como seria difícil a comissão que Deus tinha lhe dado? (Sim.) Se ele sabia, como foi capaz de aceitar essa comissão? Ele tinha confiado em Deus. Com uma vida inteira de experiência, ele acreditava na onipotência de Deus, por isso aceitou essa comissão de Deus com um coração repleto de confiança e sem a menor dúvida. Que experiências ele teve? Digam-Me. (Em sua experiência, toda vez que ele clamava a Deus e toda vez que se aproximava de Deus, Deus o conduzia e guiava. Moisés viu que Deus nunca havia voltado atrás em Sua palavra, e ele tinha confiança real em Deus.) Esse é um aspecto. Mais alguma coisa? (Durante seus quarenta anos no deserto, Moisés realmente viu a soberania de Deus ao clamar e orar a Deus. Ele foi capaz de sobreviver e passar por isso, e possuía fé genuína na soberania de Deus.) Mais alguma coisa? (Deus já havia feito muita obra em Moisés. Moisés sabia algo sobre como Deus criou os céus, a terra e todas as coisas, como Deus usou um dilúvio para destruir o mundo nos tempos de Noé, e sabia sobre Abraão e outras coisas semelhantes. Ele escreveu essas coisas no Pentateuco, o que prova que ele adquiriu conhecimento de todas essas obras de Deus e sabia que Deus é onipotente e onisciente. Portanto, ele acreditava que, como Deus o conduziria, a empreitada certamente seria bem-sucedida. Ele queria observar os atos de Deus, ver o que Deus faria por meio dele e como Deus o ajudaria e o guiaria. Essa era a confiança que ele tinha.) Foi assim mesmo. Digam-Me, em seus quarenta anos no deserto, Moisés foi capaz de experimentar que, em Deus, nada é difícil, e que o homem está na mão de Deus? Com certeza — essa era a sua experiência mais verdadeira. Em seus quarenta anos no deserto, houve tantas coisas que representavam um perigo mortal para ele, e ele não sabia se sobreviveria a elas. Todos os dias, ele lutava por sua vida e orava a Deus por proteção. Esse era seu único desejo. Nesses quarenta anos, o que ele experimentou mais profundamente foi a soberania e a proteção de Deus. Mais tarde, então, quando ele estava aceitando a comissão de Deus, seu primeiro sentimento deve ter sido: “Nada é difícil em Deus. Se Deus diz que isso pode ser feito, certamente pode ser feito. Já que Deus me deu tal comissão, Ele certamente garantirá isso — é Ele que fará isso, não um homem qualquer”. Antes de agir, as pessoas devem planejar e fazer preparativos de antemão. Elas devem lidar primeiro com as preliminares. Deus precisa fazer essas coisas antes de agir? Ele não precisa. Todo ser criado, não importa quão influente seja, não importa quão capaz ou poderoso seja, não importa quão desvairado seja, está na mão de Deus. Moisés tinha confiança, conhecimento e experiência disso, portanto não havia um pingo de dúvida ou medo em seu coração. Como tal, sua confiança em Deus era especialmente genuína e pura. Pode-se dizer que ele estava repleto de confiança.

Acabei de falar sobre o que é fé genuína. Digam-Me, afinal, Deus quer a crença das pessoas ou a fé genuína das pessoas? (Ele quer a fé genuína das pessoas.) O que Deus quer é a fé genuína das pessoas. O que é fé genuína? Em termos mais simples e diretos, é a verdadeira confiança das pessoas em Deus. Como é a confiança real na prática? O que isso tem a ver com todas as atividades na vida real das pessoas? (As pessoas creem que Deus tem soberania sobre todas as coisas e ordena todas as coisas. Elas creem na soberania de Deus sobre tudo o que encontram e acreditam que nada é difícil para Deus.) (As pessoas acreditam que cada palavra que Deus diz vai acontecer.) Reflitam mais um pouco sobre isso. De que outra forma a confiança real se manifesta? (A confiança de Moisés é diferente da dos crentes comuns. Quando escreveu o livro de Gênesis, ele acreditava que Deus havia criado os céus, a terra e todas as coisas por Suas palavras; ele acreditava que os céus, a terra e todas as coisas foram realizadas por meio das palavras de Deus; ele acreditava que tudo o que Deus fala passa a existir, e tudo que Deus ordena é firmado; e ele acreditava que todas as palavras de Deus aconteceriam e seriam cumpridas. Nesse aspecto, ele tinha confiança real em Deus. Ele não apenas acreditava no fato de que Deus realmente existe. Ele acreditava que os céus, a terra e todas as coisas foram criadas por Deus. Em seu coração, ele acreditava totalmente que as palavras de Deus realizaram tudo, e acreditava na onipotência de Deus. Se não houvesse nele tanta confiança em Deus, jamais poderia ter escrito o Gênesis. Essas palavras também foram inspiradas ou reveladas pelo Espírito Santo, e ele podia ver isso claramente.) Digam-Me, a existência real de Deus é um fato porque as pessoas acreditam nisso? (Não.) Que tipo de fato é a existência real de Deus? (Quer as pessoas acreditem nisso ou não, Deus existe, e Deus subsiste por Si e é eterno.) No mínimo, a confiança em Deus deve ser baseada neste fundamento: Deus não existe devido ao seu reconhecimento verbal Dele, tampouco Ele não existiria se você não O reconhecesse. Em vez disso, Deus existe independentemente de sua crença ou reconhecimento Dele. Deus é eternamente o Criador e eternamente tem soberania sobre todas as coisas. Por que as pessoas precisam chegar a esse entendimento? O que isso pode mudar nas pessoas? Algumas pessoas dizem: “Se cremos em Ti, Tu és Deus, mas se não cremos em Ti, Tu não és Deus”. Que palavras são essas? São palavras rebeldes e falaciosas. Deus diz: “Se você não crê em Mim, ainda assim Eu sou Deus e ainda tenho soberania sobre o seu destino. Você não pode mudar isso”. Esse é um fato que ninguém pode negar. Não importa o quanto um ateu negue ou resista a Deus, seu destino ainda está sob a soberania de Deus, e ele não pode escapar da punição de Deus. Se você aceitar e se submeter totalmente à orquestração e aos arranjos de Deus e puder aceitar todas as verdades expressas por Ele, as palavras de Deus podem mudar seu modo de vida, mudar seus objetivos de vida e a direção de sua busca, mudar a senda que você escolhe e mudar o significado de sua vida. Com sua boca, algumas pessoas dizem que acreditam na existência de Deus e que Deus tem soberania sobre todas as coisas e sobre tudo o que existe, mas não podem se submeter às orquestrações e arranjos de Deus, e elas não podem ver que Deus faz arranjos diferentes para cada indivíduo. Essas pessoas sempre querem buscar suas próprias ambições e desejos e sempre querem fazer grandes coisas, mas encontram repetidos entraves e acabam sendo derrotadas, e são deixadas quebradas e ficam sangrando. Só assim elas se rendem. Se elas realmente acreditassem na soberania de Deus, agiriam dessa maneira? Isso seria impossível para elas. Como elas devem proceder? Em primeiro lugar, devem entender a intenção de Deus. Na obra de Deus para a salvação da humanidade, Ele ajuda as pessoas a se livrarem de seu caráter corrupto e a se libertarem da influência de Satanás, a caminharem pela senda correta da vida e a viverem de acordo com as palavras de Deus. Se as pessoas realmente entenderem a intenção de Deus, elas seguirão as exigências de Deus em sua busca da verdade e na busca para entender a Deus, e alcançarão a submissão à soberania e aos arranjos de Deus. Só assim podem estar de acordo com a intenção de Deus. Há muitas pessoas que creem em Deus, mas são incapazes de se submeter a Deus. Elas sempre querem perseguir seus próprios desejos, mas por fim todas fracassam. Só então elas dizem o que está em seus corações: “Isso é destino, e ninguém pode mudar o que Deus ordenou!”. Nesse momento, quando elas dizem novamente: “Eu creio na existência de Deus e creio que Deus tem tudo em Suas mãos”, essas palavras são diferentes daquelas que elas falaram antes? Elas são muito mais práticas do que as doutrinas de que falavam antes. Antes, elas apenas reconheciam verbalmente e acreditavam que Deus tinha soberania sobre todas as coisas, mas quando as coisas aconteciam com elas, não podiam se submeter a Deus e não podiam praticar a verdade com base nas palavras de Deus. Em seu coração, elas pensavam que poderiam realizar suas aspirações por conta própria. Sendo assim, as palavras de Deus que elas acreditavam em seus corações e as doutrinas que estavam em suas línguas não poderiam se tornar os princípios de suas ações. Ou seja, elas não acreditavam que todas as palavras de Deus são a verdade e que podem realizar todas as coisas. Elas pensavam que entendiam a verdade, mas não podiam se submeter à soberania e aos arranjos de Deus, então o que elas entendiam eram apenas doutrinas e palavras, não a verdade realidade. Com a boca, elas diziam que acreditavam na soberania de Deus, mas, na vida real, elas não podiam se submeter a Deus. Elas sempre seguiram suas próprias sendas, sempre quiseram perseguir seus próprios desejos e violaram as exigências de Deus. Isso é submissão verdadeira? Existe crença real e confiança real aqui? (Não.) Não há nenhuma delas, o que é realmente lamentável! Quais são as manifestações da confiança real em Deus? As pessoas com confiança real, acreditam pelo menos que Deus é fiel, acreditam pelo menos que todas as Suas palavras são a verdade e que todas elas acontecerão e serão cumpridas, e acreditam pelo menos que somente praticar de acordo com as exigências de Deus é a senda correta na vida humana. Em sua vida, com frequência elas oram a Deus e confiam em Deus, trazem as palavras de Deus para sua vida real, praticam de acordo com as palavras de Deus em todas as coisas, buscam ser pessoas honestas e vivem a realidade das palavras de Deus. Elas não apenas creem na existência e soberania de Deus, mas também buscam Suas intenções e se submetem a Suas orquestrações e arranjos em sua vida real. Se elas são rebeldes, podem refletir sobre si mesmas, aceitar a verdade, aceitar a disciplina de Deus e alcançar submissão a Deus. Se você praticar dessa maneira, a verdade que você acredita e reconhece se tornará sua vida realidade. Essa verdade será capaz de guiar seus pensamentos, guiar sua vida e guiar a direção da senda da sua vida inteira. Nesse momento, você será capaz de gerar confiança real em Deus. Quando você possui crença real em Deus e submissão verdadeira, isso produz confiança real. Essa confiança é a fé genuína em Deus. De onde vem essa fé genuína? Ela é obtida praticando e experimentando as palavras de Deus e, assim, chegando ao conhecimento da verdade. Quanto mais as pessoas entendem a verdade, maior sua confiança em Deus; mais elas conhecem a Deus, mais elas verdadeiramente se submetem a Deus. É assim que as pessoas passam a ter fé genuína.

No processo pelo qual as pessoas passam a ter fé genuína em Deus, o que Deus faz? (Ele esclarece, orienta, orquestra ambientes e, em seguida, toma a verdade e a trabalha nas pessoas.) Quando Pedro recebeu sua repreensão do Senhor Jesus, era Deus que o estava expondo, julgando e condenando. As pessoas precisam experimentar essas coisas antes de ganhar confiança real em Deus? (Sim.) Por que elas precisam experimentar essas coisas? Isso seria impossível sem essas coisas? É possível passar por cima do julgamento, da exposição, da admoestação, da disciplina, da repreensão e até da maldição? (Não.) Suponha que o Senhor Jesus tivesse discutido o assunto com Pedro de maneira amigável, em vez de repreendê-lo, dizendo: “Pedro, Eu sei que você tem boa intenção no que diz, mas não fale mais desse jeito. Não atrapalhe Meu plano com boas intenções humanas. Não fale em nome de Satanás, nem aja como porta-voz de Satanás. No futuro, tenha mais cuidado e não fale bobagens. Antes de falar, reflita cuidadosamente se suas palavras estão corretas e se elas vão entristecer ou irritar a Deus”. Falar desse jeito funcionaria? (Não.) Por que não? Os homens foram profundamente corrompidos por Satanás, e as raízes de seu caráter corrupto são muito profundas. Eles vivem de acordo com o seu caráter corrupto. Todos os seus pensamentos, atos, imaginações, noções, todos os objetivos e direções de suas vidas e as motivações para tudo que dizem e fazem vêm de seu caráter corrupto. Tudo bem se Deus não os repreender? Será que eles vão perceber a gravidade desse problema? A causa raiz de seu pecado pode ser erradicada? (Não.) Se a causa raiz de seu pecado não pode ser erradicada, as pessoas podem se submeter a Deus? (Não.) Agora está claro para vocês se é uma coisa boa ou ruim quando Deus condena e amaldiçoa as pessoas? (É uma coisa boa.) Então, é bom que Deus revele as pessoas? (Sim.) O que Ele revela das pessoas? (Ele revela sua fraqueza, estatura e confiança em Deus.) Ele revela completamente as pessoas. As doutrinas que você mantém, o bordão que você repete sempre, suas crenças, seu zelo exterior e ideias bem-intencionadas não são o que Deus aprova. Não é isso o que Ele quer. Não importa quão zeloso você seja nem até onde você vá, isso pode mostrar que você possui a verdade? Isso pode mostrar que você tem fé genuína em Deus? (Não.) Essas não são as coisas que Deus aprova. A bondade e a imaginação do homem são inúteis. Para obter a aprovação de Deus e ter fé genuína Nele, você deve experimentar os vários métodos pelos quais Deus trabalha: exposição, julgamento, condenação, maldição — às vezes, até mesmo disciplina e punição são necessárias. Essas coisas devem ser temidas? Elas não são coisas a serem temidas. Nelas estão as intenções de Deus, as intenções minuciosas de Deus e o amor de Deus. Vale a pena suportar esse sofrimento! Deus faz essas coisas e usa esses métodos para operar nas pessoas. Isso mostra que Deus espera coisas dessas pessoas e quer ganhar algo delas. Deus não faz essas coisas ao acaso, sem motivo ou com base em imaginações. Elas refletem totalmente a intenção de Deus. Qual é a intenção de Deus? Ele quer levar as pessoas à fé genuína em Deus e fazer com que as pessoas aceitem a verdade, se livrem de seus caracteres corruptos e alcancem a salvação.

Digam-Me, depois que Pedro negou o Senhor três vezes, ele refletiu sobre sua própria fé? (Sim.) Pessoas com humanidade normal, aquelas que buscam a verdade, refletirão sobre si mesmas quando encontrarem fracassos e entraves. Pedro certamente teria refletido sobre si mesmo dessa maneira. As pessoas que não amam a verdade nunca refletirão sobre si mesmas. Se encontrarem uma situação como a de Pedro, dirão: “Embora eu tenha negado o Senhor três vezes, essas foram circunstâncias excepcionais. Quem não se sentiria preocupado, com medo e fraco em circunstâncias tão excepcionais? Isso não é grande coisa. Meu amor ao Senhor ainda é grande, meu coração está fervendo de zelo, meu espírito está forte, e eu nunca abandonarei o Senhor! Negar o Senhor três vezes é só uma pequena mancha, e Deus provavelmente não Se lembrará disso. Afinal, minha confiança em Deus é bastante considerável”. Que tipo de reflexão é essa? É essa a atitude de quem aceita a verdade? É esse o modo de alcançar a confiança real? (Não.) E se Pedro pensasse: “Senhor Jesus, Tu conheces muito bem as pessoas, mas como pudeste apostar que eu faria tal coisa? Tu não deverias ter previsto que eu Te negaria. Em vez disso, deverias ter previsto que eu Te reconheceria três vezes. Isso teria sido ótimo, e eu poderia então ter Te seguido de cabeça erguida. Além do mais, isso teria mostrado minha grande confiança em Ti, e Tua previsão também teria se mostrado precisa. Ambos ficaríamos satisfeitos com isso. Como eu creio verdadeiramente em Ti. Tu deves me aperfeiçoar e me dar minha dignidade! Tu não deves me repreender. Tu não deves me tratar dessa maneira. Eu sou Pedro, o digno. Eu nunca deveria ter dito palavras que negassem a Deus. Isso é muito constrangedor e vergonhoso! Por que Tu colocarias uma coisa dessas em mim? Por que não em outra pessoa? O que fizeste não foi justo! Embora eu admita que eu Te neguei, tiveste que me revelar assim, para que todos pudessem ver o meu constrangimento? Para onde irei agora? Ainda posso receber uma boa destinação no futuro? Isso não significa que Tu desististe de mim? No meu coração, sinto que isso não é justo”. Está certo ou errado argumentar com Deus desse jeito? (Está errado.) Que tipo de estado é esse? Aqui, Pedro tem desobediência e reclamação. Pedro reclama que a obra de Deus não está de acordo com suas noções e gostos. Isso faz com que ele perca sua reputação e sua postura, de modo que não possa permanecer de cabeça erguida. Aqui ele tem escolhas humanas, tem queixas, desobediência, resistência e rebeldia humanas. Todas essas coisas são caracteres corruptos. Obviamente, está errado pensar dessa forma, agir dessa maneira e ter essa atitude e estado. Se as pessoas pensam e agem assim e Deus não as repreende, elas podem desenvolver a fé genuína depois de serem reveladas? Elas podem possuir confiança real em Deus? (Não.) Que tipo de resultado aguarda as pessoas que reclamam, se rebelam contra, resistem e rejeitam o que Deus revela nelas e o modo como Deus as trata dessa forma? O que isso traz para a vida dessas pessoas? A primeira coisa que traz é perda. Qual é a implicação da “perda”? Pela perspectiva de Deus, você é muito difícil de lidar. Não importa o que aconteça com você, você sempre tem escolhas e sempre tem seus próprios gostos, sua própria vontade, suas próprias opiniões e suas próprias imaginações, noções e conclusões. Então, por que você ainda crê em Deus? Para você, Deus é simplesmente o objeto de sua convicção e seu apoio espiritual. Você não precisa de Deus, das palavras de Deus, da verdade de Deus ou da provisão de vida de Deus, e certamente não precisa de Deus para fazer nenhum tipo de trabalho de julgamento sobre você que lhe cause muita dor. Em resposta, Deus diz: “Isso é fácil, Eu não tenho que fazer isso com você. Só tem uma coisa: você precisa Me deixar. Você tem o direito às suas escolhas, e Eu tenho o direito de fazer escolhas também. Você pode escolher não aceitar a Minha maneira de salvá-lo, assim como Eu posso escolher não salvá-lo”. Isso significa que você e Deus não têm nada a ver um com o outro? Essa é a liberdade de Deus? (Sim.) Deus tem o direito de fazer isso? (Sim.) As pessoas têm o direito de escolher não aceitar a salvação de Deus? (Sim.) As pessoas também têm esse direito. Você pode rejeitar ou pode desistir da salvação que Deus tem para você, mas no final é você quem sairá perdendo. Além de você não ser aperfeiçoado por Deus, Deus também irá detestá-lo e rejeitá-lo e eliminá-lo. No final, você será duplamente punido. Esse é o desfecho para você. Esse é o problema que está reservado para você! Portanto, as pessoas que desejam ser salvas devem escolher se submeter à obra de Deus. Só assim as pessoas podem desenvolver uma confiança real em Deus e alcançar uma fé genuína Nele. Essa fé é gradualmente produzida no processo de submissão à soberania e aos arranjos de Deus.

Os caracteres corruptos das pessoas estão ocultos nas intenções por trás de suas falas e ações, em seus pontos de vista sobre as coisas, em todos os seus pensamentos e ideias, e em suas perspectivas, compreensão, noções, pontos de vista, desejos e exigências em relação à verdade, a Deus e à obra de Deus. Eles são revelados nas palavras e nos atos das pessoas, sem que elas saibam. Então, como Deus trata dessas coisas dentro das pessoas? Ele estabelece diversos ambientes para revelar você. Ele não só revelará, mas também julgará você. Quando você revelar seus caracteres corruptos, quando tiver pensamentos e ideias que desafiam a Deus, quando tiver estados e pontos de vista que rivalizam com Deus, quando tiver estados em que entende Deus errado ou resiste e se opõe a Ele, Deus repreenderá, julgará e castigará você, e, às vezes, até disciplinará e punirá você. Qual é o objetivo de disciplinar e repreender você? (Fazer com que nos arrependamos e mudemos.) Sim, é para que você se arrependa. O que se consegue disciplinando e repreendendo você é permitir que você se reverta. É fazer com que você entenda que seus pensamentos são as noções do homem, e que elas são erradas; suas intenções vêm de Satanás, elas têm sua origem na vontade humana, não estão alinhadas com a verdade, são incompatíveis com Deus, não podem satisfazer as intenções de Deus, são detestáveis e odiosas para Deus, deixam-No irritado e até provocam Sua maldição. Quando percebe isso, você tem que mudar suas intenções e sua atitude. E como fazer isso? Em primeiro lugar, você deve se submeter à maneira com que Deus o trata e se submeter aos ambientes e às pessoas, eventos e coisas que Ele estabelece para você. Não encontre falhas, não dê desculpas objetivas e não fuja de suas responsabilidades. Em segundo lugar, você deve buscar a verdade realidade na qual deve entrar e a verdade princípio que deve praticar em termos do que Deus fez. Deus quer que você entenda essas coisas. Ele quer que você conheça seus caracteres corruptos e sua essência satânica e, então, busque a verdade para resolver essas coisas, passe a se submeter aos ambientes que Ele orquestra para você e, por fim, pratique de acordo com Suas intenções e Suas exigências para você. Então você terá passado pelo teste. Uma vez que você deixa de resistir e de se opor a Deus, então não vai discutir mais com Deus e será capaz de se submeter. Quando Deus diz: “Para trás de Mim, Satanás”, você responde: “Se Deus diz que eu sou um Satanás, eu sou um Satanás. Embora não entenda o que fiz de errado ou por que Deus diz que eu sou um Satanás, visto que Ele ordenou que eu recue para trás Dele, eu hei de me apressar em fazer isso. Devo buscar os desejos de Deus”. Quando Deus diz que a natureza de suas ações é satânica, você diz: “Reconheço tudo que Deus diz, aceito tudo”. O que você acha dessa atitude? Isso é submissão. É submissão quando você é capaz de, relutantemente, aceitar quando Deus diz que você é um diabo e um Satanás, mas não consegue aceitar — e é incapaz de se submeter — quando Ele diz que você é uma besta? Submissão significa observância e aceitação total; significa não discutir nem estabelecer termos. Significa não se preocupar com razões objetivas, não analisar causa e efeito, e preocupar-se somente com aceitação. Quando as pessoas alcançam submissão como essa, elas estão próximas da fé genuína em Deus. Quanto mais Deus opera, e quanto mais você a experiencia, mais você verá que a soberania de Deus sobre todas as coisas é muito real, maior é sua confiança em Deus e mais você pensará: “Tudo que Deus faz é bom, nada disso é ruim. Não posso ficar escolhendo o que vou aceitar; devo me submeter. Minha responsabilidade, minha obrigação, meu dever — é me submeter. É isso que devo fazer como um ser criado. Se nem consigo me submeter a Deus, então o que sou? Sou uma besta, sou um diabo!”. Isso não significa que, agora, você tem fé genuína? Uma vez que a sua submissão a Deus tiver chegado a esse ponto, ela não será adulterada, e assim será fácil para Deus usá-lo e também será fácil para você se submeter às orquestrações de Deus. Quando você tiver a aprovação de Deus, será capaz de ganhar Suas bênçãos. Portanto, há muitas lições a ser aprendidas no que tange à submissão.

Pedro possuía submissão verdadeira a Deus. Quando Deus disse: “Para trás de Mim, Satanás”, ele se calou e refletiu sobre si mesmo. As pessoas de hoje em dia não podem fazer isso. Se Deus disser: “Para trás de Mim, Satanás”, elas dirão: “Quem Tu estás chamando de um Satanás? Não é correto dizeres que sou um Satanás. Diga que sou escolhido por Deus — isso seria muito bom. Isso eu poderia aceitar e me submeter. Se Tu disseres que eu sou um Satanás, eu não poderei me submeter”. Se você não pode se submeter, então tem confiança real em Deus? Você possui submissão real? (Não.) Qual é a relação entre submissão e confiança real? Somente quando você possuir fé genuína é que você pode possuir a verdadeira submissão. Somente quando você puder verdadeiramente se submeter a Deus é que a confiança real em Deus poderá surgir gradualmente dentro de você. Você ganha confiança real no processo de se submeter verdadeiramente a Deus. Se não tem confiança real, você pode realmente se submeter a Deus? (Não.) Essas coisas estão conectadas, e não se trata de uma questão de regulamentos ou lógica. Verdade não é filosofia, não é lógica. As verdades são inter-relacionadas e absolutamente inseparáveis. Se você diz: “Para se submeter a Deus, você deve ter confiança em Deus, e para ter confiança em Deus, você deve se submeter a Ele”, isso é um regulamento, uma frase, uma teoria — você está vociferando palavras pretensiosas! Coisas relativas à entrada na vida não são regulamentos. Você continua reconhecendo verbalmente que Deus Todo-Poderoso é seu único Salvador e o único Deus verdadeiro, mas você tem confiança real em Deus? Em que você confia para se manter firme quando se depara com tribulações? Muitas pessoas aceitam Deus Todo-Poderoso porque Ele expressou muitas verdades. Elas O aceitam para entrar no reino dos céus. No entanto, quando confrontadas com prisões e tribulações, quantas pessoas recuam? Quantas se escondem em suas casas e não ousam desempenhar seus deveres? Nessa hora, as palavras que você proferiu — “Eu acredito na soberania de Deus sobre todas as coisas, eu acredito no controle de Deus sobre o destino do homem, e que meu destino está nas mãos de Deus” — desapareceram há muito tempo, sem deixar vestígios. Era apenas um bordão para você. Uma vez que você não ousa praticar e experimentar essas palavras, e você não vive de acordo com essas palavras, será que você tem confiança real em Deus? A essência de ter fé em Deus não é apenas crer no nome de Deus, mas crer no fato de que Deus tem soberania sobre todas as coisas. Você deve transformar esse fato em sua vida, transformá-lo no testemunho real da vida que você leva. É necessário viver de acordo com essas palavras. Isso significa permitir que essas palavras guiem seu comportamento e guiem a direção e os objetivos de suas ações quando as coisas lhe acontecem. Por que você precisa viver de acordo com essas palavras? Por exemplo, digamos que você seja capaz de ir para um país estrangeiro para crer em Deus e desempenhar seu dever, e você acha que isso é muito bom. O governo do grande dragão vermelho não existe no exterior, e não há perseguição de crenças; crer em Deus não necessariamente corre riscos, e não coloca sua vida em perigo. Contudo, os crentes em Deus na China continental correm o risco de serem presos a qualquer momento; eles estão vivendo na cova dos demônios, e isso é muito perigoso! Então, um dia, Deus diz: “Você tem crido em Deus no exterior por muitos anos, e ganhou alguma experiência de vida. Há um lugar na China continental em que os irmãos e irmãs de lá são imaturos em termos de vida. Você deve voltar e pastoreá-los”. O que você faria se fosse confrontado com essa responsabilidade? (Submeter-se e aceitar.) Você poderia aceitar isso externamente, mas seu coração se sentiria desconfortável. À noite, em sua cama, você choraria e oraria a Deus: “Deus, Tu conheces a minha fraqueza. Minha estatura é muito pequena. Mesmo que eu voltasse para o continente, eu não seria capaz de regar e prover para o povo escolhido de Deus! Tu não podes escolher outra pessoa para ir? Essa comissão veio até a mim, e eu quero ir, mas temo que se eu for, não a cumpra bem, que não consiga desempenhar o meu dever de acordo com o padrão e que não viva à altura de Tuas intenções! Não posso ficar no exterior por mais dois anos?”. Qual é a escolha que você está fazendo? Você não está se recusando completamente a ir, mas também não está concordando totalmente em ir. Isso é fugir de maneira tácita. Isso é submeter-se a Deus? Essa é uma rebeldia muito clara contra Deus. Você não querer voltar significa que você possui emoções resistentes. Deus sabe disso? (Ele sabe.) Deus dirá: “Não vá. Não estou sendo duro com você, estou apenas lhe dando uma provação”. Nisso, você foi revelado. Você ama a Deus? Você se submete a Deus? Você tem confiança real? (Não.) Isso é fraqueza? (Não.) É rebeldia, é oposição a Deus. Essa provação mostrou que você não tem confiança real em Deus, não tem submissão verdadeira e não acredita que Deus tem soberania sobre todas as coisas. Você pensa: “Enquanto eu tiver medo, estou justificado por escolher não ir. Enquanto minha vida estiver em perigo, posso recusar. Não tenho de aceitar essa comissão e posso escolher minha própria senda. Posso estar cheio de queixas e reclamações”. Isso é confiança real? Não é confiança real. Não importa quão altivas sejam as frases que você entoa, elas terão algum efeito agora? Nenhum. Seus juramentos terão algum efeito? Adiantará que outras pessoas comuniquem a verdade e trabalhem para persuadir você? (Não.) Mesmo que você relutantemente vá para o continente depois que elas trabalharem para persuadi-lo, isso seria submissão verdadeira? Não é assim que Deus quer que você se submeta. Se você não estiver disposto a ir, você irá em vão. Deus não trabalhará em você, e você não ganhará nada com isso. Deus não obriga as pessoas a fazer coisas. Você precisa estar disposto. Se você não quer ir, quer pegar uma terceira via e sempre busca escapar, rejeitar e fugir, então não precisa ir. Quando sua estatura for grande o suficiente e tiver confiança real, você voluntariamente pedirá para ir, dizendo: “Estou disposto a voltar para a China continental para regar e prover para os irmãos; mesmo que ninguém mais vá, eu vou. Dessa vez estou verdadeiramente sem medo e vou arriscar a minha vida! A vida não é dada por Deus? O que há de tão assustador em Satanás? Ele é um brinquedo nas mãos de Deus, e não tenho medo dele. Se eu não for preso, será devido à graça e à misericórdia de Deus. Se eu for preso devido às circunstâncias, isso será por permissão de Deus. Mesmo que eu morra na prisão, eu ainda devo dar testemunho para Deus! Preciso ter essa determinação — entregarei minha vida a Deus. Vou pegar o que entendi, experienciei e passei a conhecer na vida e comunicá-lo aos irmãos que não entendem a verdade e têm estatura pequena. Dessa forma, eles podem ter a mesma confiança e determinação que eu, e podem vir diante de Deus e dar testemunho para Ele. Devo considerar as intenções de Deus e carregar esse fardo pesado. Mesmo que carregar esse fardo pesado exija correr riscos e até sacrificar a minha vida, não tenho medo. Já não penso em mim; eu tenho Deus, minha vida está em Suas mãos e estou disposto a me submeter a Suas orquestrações e arranjos”. Depois que você voltar, terá que sofrer naquele ambiente. Você poderá envelhecer rapidamente, ficar com o cabelo grisalho e com seu rosto enrugado. Você poderá ficar doente ou ser preso e perseguido, ou até mesmo encontrar-se em perigo mortal. Como você deve enfrentar esses problemas? Mais uma vez, isso envolve confiança real. Alguns de vocês podem retornar num impulso de determinação, mas o que farão após seu retorno, quando confrontados com essas dificuldades? Você deve correr o risco e crer na soberania de Deus. Mesmo que você visivelmente envelheça um pouco ou fique um pouco doente, esses aspectos são triviais. Se recusar Sua comissão e ofender Deus, você perderá sua chance de ser aperfeiçoado por Deus nesta vida. Se você rejeitar Sua comissão e ofender Deus, isso será uma mancha eterna em sua vida! Perder essa oportunidade é algo que você não pode resgatar com muitos anos de sua juventude. De que adianta ter um corpo saudável e forte? De que adianta ter um rosto bonito e boa aparência física? Mesmo que você viva por mais de oitenta anos e seus pensamentos ainda estejam claros, se você não consegue entender o significado de uma única frase dita por Deus, isso não seria deplorável? Seria extremamente deplorável! Então, qual é a coisa mais importante e preciosa que as pessoas devem ganhar quando vêm diante de Deus? É a fé genuína em Deus. Não importa o que aconteça com você, primeiro se submeta — então, mesmo que tenha alguns mal-entendidos com relação a Deus na época, ou não entenda muito bem por que Deus está agindo dessa maneira, você não será negativo e fraco. Pedro disse, uma vez: “Mesmo se Deus estivesse jogando com os humanos como se eles fossem brinquedos, que reclamação os humanos teriam?”. Se você não tiver esse pouco de confiança, você ainda poderia ser tão submisso quanto Pedro? Muitas vezes, o que Deus faz com você é apropriado e razoável, de acordo com sua estatura, imaginações e noções. Deus trabalha de acordo com a sua estatura. Se você ainda não consegue aceitar isso, poderá alcançar a submissão de Pedro? Isso seria ainda mais impossível. Portanto, você tem de seguir rumo a essa direção e a esse objetivo. Só assim você poderá alcançar a fé genuína em Deus.

Se as pessoas não têm fé genuína, elas podem se submeter a Deus? É difícil dizer. Elas só podem realmente se submeter a Deus se tiverem confiança real Nele. É exatamente isso. Se você não se submeter verdadeiramente a Deus, não terá mais oportunidades de receber esclarecimento, orientação ou aperfeiçoamento de Deus. Se você afasta todas essas oportunidades de ser aperfeiçoado por Deus, e não as quer, e se recusa, evita e fica constantemente se esquivando delas, e sempre escolhe um ambiente com conforto para a carne e livre de sofrimento, isso é um problema! Você não pode experienciar a obra de Deus. Você não pode experienciar a orientação de Deus, a liderança de Deus e a proteção de Deus. Você não consegue ver os atos de Deus. Como resultado, você não ganhará a verdade e não ganhará confiança real — você não ganhará nada! Se você não pode ganhar a verdade e não pode ganhar a palavra de Deus para torná-la sua vida, você pode ser ganho por Deus? De forma alguma. Qual é a principal coisa que você pretende ganhar ao ser esclarecido, guiado e aperfeiçoado por Deus? Você ganha a verdade e a palavra de Deus. Ou seja, a palavra de Deus se torna sua realidade, a fonte de sua vida e o princípio, base e critério para suas ações. Quando isso acontece, o que você está vivendo? Ainda um caráter corrupto? (Não.) Deus lhe dirá: “Para trás de Mim, Satanás”? (Ele não o dirá.) O que Deus dirá? Qual foi a definição que Deus deu a Jó? (Ele teme a Deus e evita o mal, ele é uma pessoa perfeita.) É oportuno citar essas palavras aqui. Se vocês quiserem alcançar esse título e definição que Deus deu a Jó, será fácil fazê-lo? (Não.) Não é fácil. Você precisa satisfazer o coração de Deus em todas as coisas, buscar as intenções de Deus em todos os lugares, agir de acordo com as intenções de Deus e submeter-se às orquestrações e arranjos de Deus. Se você apenas disser que se submeterá às orquestrações e arranjos de Deus, mas depois procurar analisar por que certas circunstâncias, pessoas, eventos e coisas acontecem com você, tiver queixas e mal-entendidos e interpretar mal as intenções de Deus, isso seria muito triste para Deus! Se você não quer Deus, Deus não vai querer você. Você não terá nada a ver um com o outro. Não seria um problema se as coisas continuassem desse jeito? Como você não quer ser um ser criado de Deus, Ele não será seu Soberano, nem seu Deus. No final, como Deus vai te definir? “Apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade.” Vocês querem que essas palavras sejam ditas a seu respeito? (Não.) O que significa se isso for dito a respeito de vocês? (Significa que somos condenados, eliminados e punidos por Deus.) Isso não é nada bom! Uma vez que você é condenado e eliminado por Deus, não é como ser condenado por um líder ou alguém com autoridade — é Deus! Deus lhe concede vida e sustenta sua vida. Agora que Deus não quer você, você ainda consegue viver? (Não.) O que isso significa? Significa o desfecho final para você, o que não é uma coisa boa. Isso não é um sinal nada bom. Se Eu disser que uma pessoa teme a Deus e evita o mal e é uma pessoa perfeita, isso é um bom sinal, e a bênção de Deus certamente virá para tal pessoa. O que vocês deveriam fazer das palavras com as quais Deus avaliou Jó? Se você pensar sobre o que Jó comia, o que ele vestia, como ele andava e que temperamento ele tinha, e tentar imitar essas coisas, você estará errando. Você tem de refletir e buscar rapidamente, pensando: “Como Jó fez isso? O que ele viveu na vida para receber a aprovação de Deus? Deus disse que Jó temia a Deus e evitava o mal, que ele era uma pessoa perfeita. Isso não é pouca coisa. Foi o que o Próprio Deus disse. Também devo seguir o exemplo de Jó, buscar o caminho de temer a Deus e evitar o mal, e me esforçar para me tornar uma pessoa que teme a Deus e evita o mal. Isso fará com que Deus me aprove e me chame por esse título também. Quero ser uma pessoa perfeita aos olhos de Deus”. Esse pensamento está de acordo com as intenções de Deus.
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Somente conhecer os seis tipos de caracteres corruptos significa conhecer-se verdadeiramente

Qual é o propósito da fé do homem em Deus? (Ser salvo.) A salvação é um tema perene da fé em Deus. Então, como a salvação pode ser alcançada? (Buscando a verdade e vivendo sempre diante de Deus.) Esse é um tipo de prática. O que se ganha ao viver sempre diante de Deus? Qual é o objetivo? (Construir um relacionamento normal com Deus.) (Temer a Deus e evitar o mal, entender a verdade e alcançar o conhecimento verdadeiro de Deus.) O que mais? (Buscar a verdade, fazer da verdade a nossa vida.) Essas coisas costumam ser ditas durante os sermões, são frases espirituais. O que mais? (Experienciar ser podado por Deus, assim como Seu julgamento e castigo, Suas provações e Seu refinamento, a fim de refletir, conhecer a nós mesmos e buscar a verdade para resolver nossos caracteres corruptos durante esse processo, bem como para alcançar o verdadeiro conhecimento de Deus, tornando-nos finalmente alguém que é possuidor da verdade e de humanidade.) Parece que vocês entenderam bastante dos últimos anos de sermões. Então, essas coisas que vocês entendem podem ser usadas em suas experiências para resolver certos problemas e dificuldades reais? Pensamentos e ideias incorretos, negatividade e fraqueza ocasionais, por exemplo, assim como certas questões relacionadas a noções e imaginações: essas coisas podem ser resolvidas rapidamente? Algumas pessoas podem ser capazes de resolver alguns problemas menores, mas talvez ainda lutem com problemas maiores e de causas mais profundas. Com base no nível de entendimento que têm das verdades hoje, vocês seriam capazes de permanecer firmes se deparassem com o mesmo tipo de provações que Jó? (Decidiríamos permanecer firmes, mas não sabemos qual seria nossa real estatura se algo de fato fosse acontecer conosco.) Mas não deveriam saber qual é a sua real estatura, mesmo quando nada lhes aconteceu? Não saber disso é perigoso! Vocês sabem quais são os aspectos práticos desses ditados espirituais e frases prontas repetidas com frequência? Vocês entendem a real implicação de cada uma dessas frases? Entendem exatamente qual é a verdade nelas? Se sabe e já experienciou essas coisas, então isso prova que você entende a verdade. Se for apenas capaz de repetir alguns ditados e expressões espirituais, que, no entanto, lhe são inúteis quando você de fato experiencia algo, e incapazes de resolver seus problemas, então isso prova que, após todos esses anos acreditando em Deus, você ainda não entende a verdade e não teve nenhuma experiência real. Qual é o significado de Eu dizer isso? Tendo chegado tão longe em sua crença em Deus, as pessoas entendem um pouco mais da verdade que os religiosos ou os não crentes, entendem algumas das visões da obra de Deus e são capazes de se submeter a algumas questões reguladoras e pode-se dizer que têm certo entendimento e apreciação e certa compreensão verdadeira da soberania de Deus — mas essas coisas trouxeram mudança para sua vida caráter? Cada um de vocês pode, de modo geral, falar um pouco sobre as verdades ouvidas com frequência que se relacionam a visões: as visões da obra de Deus, o propósito da obra de Deus e as intenções de Deus para a humanidade, e o conhecimento do qual falam é muito mais elevado que o dos religiosos — mas tudo isso pode ocasionar uma mudança no caráter de vocês, ou mesmo uma mudança parcial em seu caráter? Vocês são capazes de mensurar isso? É de importância crítica.

Recentemente, foi feita uma comunhão sobre como conhecer exatamente o Deus na Terra, como interagir com o Deus na Terra e como estabelecer um relacionamento normal com Deus. Essas não são as questões mais práticas? Todas essas são verdades relacionadas ao aspecto da prática e o objetivo de comunicar essas coisas é informar as pessoas sobre como acreditar em Deus, como interagir com Deus e construir um relacionamento normal com Deus na vida cotidiana. Em termos de verdades relacionadas à prática, de todas as verdades que vocês ouviram, entenderam e são capazes de pôr em prática, elas são capazes de mudar o caráter de vocês? Pode-se dizer que, se põem a verdade em prática dessa maneira e se esforçam verdadeiramente para alcançar isso, então as pessoas estão praticando a verdade; e, se fizeram dessas verdades sua realidade, elas são capazes de alcançar mudanças em seu caráter? (Sim.) Muitas pessoas estão cegas para o que são as mudanças no caráter. Pensam que ser capaz de repetir muitas doutrinas espirituais e entender muitas verdades representa mudanças no caráter. Está errado. Do ponto de entender uma verdade, a pôr essa verdade em prática e seguir até as mudanças no caráter é um processo longo de experiência de vida. Como vocês entendem as mudanças no caráter? Em tudo que experienciaram até este ponto, houve quaisquer mudanças em sua vida caráter? Talvez vocês sejam incapazes de examinar essas coisas e tudo isso seja problemático. A palavra “mudança” em “mudanças no caráter” não é de fato muito difícil de entender, então o que é “caráter”? (A lei da existência humana, o veneno de Satanás.) O que mais? (O que é natural no homem, o que está em sua vida essência.) Vocês continuam trazendo esses termos espirituais, mas todos são doutrinas e linhas gerais, não contêm detalhe algum. Isso é não entender a essência da verdade. Falamos com frequência de mudanças no caráter e tais temas estão sempre sendo discutidos desde o começo da fé das pessoas em Deus, quer estejam participando de uma reunião ou ouvindo um sermão; essas são as coisas que as pessoas deveriam tentar descobrir quando acreditam em Deus. Mas quanto ao que são exatamente as mudanças no caráter, se houve uma mudança em seu caráter e se é possível alcançar a mudança — muitas pessoas ignoram essas coisas, nunca pensaram nelas, nem sabem por onde começar a pensar nelas. O que é caráter? Esse é um tema importante. Tendo entendido isso, você entenderá mais ou menos questões como se houve ou não uma mudança em seu caráter, em que grau mudou, quantas mudanças houve e se houve uma mudança em seu caráter após você ter experienciado certas coisas. Para discutir mudanças no caráter, primeiro você precisa saber o que é caráter. Todos conhecem a palavra “caráter”, todos estão familiarizados com ela. Mas não sabem o que é caráter. O que exatamente é caráter não pode ser explicado com clareza em apenas algumas palavras, não pode ser explicado como um substantivo, pois é abstrato demais e não é de fácil compreensão. Darei um exemplo que os fará entender. Ovelhas e lobos, ambos são animais. As ovelhas comem capim e os lobos comem carne. Isso é determinado pela natureza deles. Se, um dia, as ovelhas comerem carne e os lobos comerem capim, a natureza deles teria mudado? (Não.) Quando uma ovelha não tem capim nenhum para comer, e está faminta, ela comerá carne se lhe derem, mas a ovelha ainda será muito dócil com você. Isso é caráter, é a natureza essência da ovelha. Em que aspecto a docilidade de uma ovelha se mostra? (Em não atacar as pessoas.) Está certo — esse é um caráter dócil. O caráter exibido em uma ovelha é mansidão e obediência. Não é cruel, mas dócil e afável. O lobo é diferente. Seu caráter é cruel e ele come todo tipo de animais pequenos. Encontrar um lobo faminto é muito perigoso, ele pode tentar comer você, mesmo se você não o provocar. O caráter de um lobo não é dócil nem gentil, mas cruel e feroz, sem um pingo de compaixão ou piedade. Tal é o caráter de um lobo. Os caracteres de lobos e ovelhas representam a natureza essência deles. Por que digo isso? Porque as coisas que são reveladas neles se mostram naturalmente, a despeito do contexto, sem intervenção ou estímulo humano; elas são reveladas naturalmente, sem necessidade alguma de uma intervenção adicional humana. A crueldade e a atrocidade dos lobos não se mostram por força dos humanos, nem a afabilidade e a docilidade das ovelhas são instiladas nelas pelos humanos; eles nasceram com essas coisas, são coisas reveladas naturalmente, são a essência deles. Isso é caráter. Esse exemplo lhes dá algum entendimento do que é caráter? (Sim.) Essa não é uma questão conceitual, não estamos explicando um substantivo. Há verdade nisso. Então, qual é a verdade aqui? O caráter humano está relacionado à natureza humana. O caráter humano e a natureza humana são ambos de Satanás, são antagônicos e hostis a Deus. Se as pessoas não receberem a salvação de Deus e não mudarem, então o que viverem e revelarem naturalmente não será nada além de mal, negativo e em violação da verdade — disso não há dúvida.

Acabamos de falar do caráter de ovelhas e lobos. São dois animais completamente diferentes: cada um tem um caráter próprio e coisas que são reveladas nele. Mas qual é a relação com o caráter humano? Olhando outra vez para o que é exatamente o caráter humano através desse exemplo, que tipos de caráter corrupto existem? (Em geral, podemos saber que tipo de caráter as pessoas têm ao interagir com elas. Por exemplo, ao conversar com uma pessoa, podemos sentir que ela fala fazendo rodeios, que está sempre usando linguagem ambígua, de modo que os outros não conseguem saber o que realmente ela quer dizer, o que significa que ela tem um caráter enganoso. Podemos ter uma ideia geral a partir do que ela costuma dizer e fazer, de suas ações e comportamento.) Vocês podem ver certos problemas de caráter ao interagir com as pessoas. Parece que, depois de ouvir esse exemplo, vocês têm uma ideia geral sobre o que são caracteres. Então, quais caracteres corruptos todas as pessoas têm? Quais caracteres as pessoas desconhecem e são incapazes de perceber, mas, sem dúvida, são caracteres corruptos? Digamos, por exemplo, que algumas pessoas são muito sentimentais, e Deus diz: “Você é sentimental demais. Quando se trata de alguém de quem você gosta ou relacionado a sua família, não importa quem tente entender sua situação ou o que está acontecendo de fato, você não revelará nada sobre essa pessoa e continuará a protegê-la. Isso é sentimentalismo”. Elas ouvem e entendem, reconhecem e aceitam como fato. Reconhecem que as palavras de Deus são corretas, que as palavras de Deus são a verdade e agradecem a Deus por lhes expor isso. O caráter delas pode ser visto a partir disso? É evidente que elas aceitam a verdade, aceitam os fatos, não resistem e são submissas? (Não. Depende de como elas agem quando deparam com problemas e se o que dizem e o que fazem são a mesma coisa.) Você não está muito longe. Na hora, elas estão aceitando — mas depois, quando tal coisa acontece com elas, não há mudança em como agem. Isso representa um tipo de caráter. Que caráter? Elas estavam ouvindo na hora, então pensaram a respeito e disseram a si mesmas: “Como eu poderia não saber que sou sentimental depois de ter ouvido tantos sermões? Sou sentimental, mas quem não é? Se eu não acobertar minha família e as pessoas de quem sou próxima, quem o fará? Até um homem capaz precisa do apoio de outras três pessoas”. Isso é o que de fato elas pensam. Quando chega a hora de agir, o que estão pensando e planejando em seu coração, a atitude delas para com as palavras de Deus, tudo é determinado por seu caráter. Qual é a atitude delas? “Deus pode dizer e expor o que quiser, e aceitarei o que for necessário quando estiver diante Dele, mas minha decisão está tomada e não tenho intenção de me livrar dos meus sentimentos.” É esse o caráter delas? Seu caráter se mostrou e sua verdadeira face foi exposta, certo? Elas são alguém que aceita a verdade? (Não.) Então, o que é isso? Isso é recalcitrância. Diante de Deus, elas dizem amém e fingem aceitação. Mas seu coração permanece inalterado. Elas não levam a sério as palavras de Deus, não as consideram a verdade e muito menos as põem em prática como a verdade. Esse é um tipo de caráter, não é? E um caráter como esse não é a revelação de certo tipo de natureza? (Sim.) Então, qual é a essência desse tipo de caráter? É intransigência? (Sim.) Intransigência: esse é um tipo de caráter humano e é encontrado em todas as pessoas. Por que digo que é um caráter? Isso é algo que brota da natureza essência das pessoas. Você não precisa pensar nisso, os outros não precisam ensinar você ou trabalhar em seus pensamentos, nem Satanás precisa desorientá-lo; é revelado naturalmente em você e brota de sua natureza. Há algumas pessoas que, não importa o que façam de ruim, sempre culpam Satanás. Elas sempre dizem: “Satanás pôs a ideia na minha cabeça, Satanás me fez fazer isso”. Elas põem tudo de ruim em Satanás e nunca admitem problemas com a própria natureza. Isso está correto? Você não foi profundamente corrompido por Satanás? Se você não admite isso, então como é que o caráter de Satanás é revelado em você? Claro, há também os momentos em que Satanás é perturbador, incluindo quando as pessoas são desorientadas e instigadas a fazer algo por alguém maligno ou por um anticristo, ou quando um espírito maligno trabalha e lhes envia pensamentos — mas essas são apenas exceções; na maioria das vezes, as pessoas são dirigidas por sua natureza satânica e revelam todo tipo de caráter corrupto. Quando as pessoas agem de acordo com as próprias preferências e inclinações, quando fazem as coisas por meios próprios, de acordo com as próprias noções e imaginações, então estão vivendo de acordo com os próprios caracteres corruptos e, quando vivem de acordo com essas coisas, estão vivendo de acordo com a própria natureza. Esses são fatos incontestáveis. Quando as pessoas são governadas por sua natureza satânica, quando vivem de acordo com sua natureza satânica, tudo que é revelado nelas é o próprio caráter corrupto; isso não pode ser empurrado para Satanás, você não pode dizer que esses são pensamentos enviados por Satanás. Por terem sido profundamente corrompidas, as pessoas são de Satanás, e por não serem diferentes de Satanás, e elas serem demônios vivos, Satanases vivos, você, portanto, não deve empurrar tudo de satânico que é revelado dentro de você para Satanás. Você não é melhor que Satanás e esse é o seu caráter corrupto.

Que tipo de estado há dentro das pessoas quando têm um caráter intransigente? É sobretudo que elas são teimosas e presunçosas. Elas sempre se apegam às próprias ideias, sempre acham que o que dizem está certo, sempre se apegam às próprias opiniões e sempre acham que estão corretas. Essa é a atitude de intransigência. Elas se fixam em um curso de ação e não ouvem mais ninguém — nem dez cavalos selvagens poderiam desviá-las do caminho — independentemente de estar certo ou errado, elas insistem em ir até o fim. Há certa impenitência nisso. Como diz o ditado: “porcos mortos não têm medo de água fervente”. As pessoas sabem muito bem qual é a coisa certa a fazer e mesmo assim não fazem, recusam-se firmemente a aceitar a verdade. Este é um tipo de caráter: a intransigência. Em situações de que tipo vocês revelam um caráter intransigente? Costumam ser intransigentes? (Sim.) Com muita frequência! E, como a intransigência é o seu caráter, ela acompanha você em cada segundo de cada dia da sua existência. A intransigência impede as pessoas de serem capazes de ficar diante de Deus, as impede de serem capazes de aceitar a verdade e as impede de serem capazes de entrar na verdade realidade. E, se você não for capaz de entrar na verdade realidade, pode ocorrer mudança nesse aspecto do seu caráter? Só com muita dificuldade. Houve agora alguma mudança nesse aspecto do seu caráter que é intransigente? E quanta mudança houve? Digamos, por exemplo, que você era intransigente a tal ponto que nem dez cavalos selvagens poderiam tirá-lo do curso, mas agora houve uma pequena mudança em você: quando encontra algum problema, você tem um sentido de consciência em seu coração e diz para si mesmo: “Tenho de praticar alguma verdade nessa questão. Deus expôs esse caráter intransigente — ouvi Suas palavras e agora tenho conhecimento disso, então devo mudar. Quando encontrei coisas desse tipo algumas vezes no passado, segui a minha carne e fracassei e não estou contente com isso. Desta vez preciso praticar a verdade”. Com uma determinação dessa, você pode praticar a verdade, e isso é mudança. Quando você experienciou desse jeito por um tempo e é capaz de pôr mais verdades em prática, e isso causa mudanças maiores, e seus caracteres rebeldes e intransigentes se revelam cada vez menos, não houve uma mudança na sua vida caráter? Se seu caráter rebelde tem se reduzido visivelmente cada vez mais e sua submissão a Deus se tornado cada vez maior, então houve uma mudança real. Assim, até que ponto você precisa mudar para alcançar a submissão verdadeira? Você terá conseguido quando não houver a menor intransigência, mas apenas submissão. Esse é um processo lento. Mudanças no caráter não acontecem da noite para o dia, requerem longos períodos de experiência, talvez até uma vida inteira. Às vezes é necessário passar por grandes dificuldades, dificuldades semelhantes a morrer e voltar à vida, dificuldades mais dolorosas e penosas que raspar um veneno de seus ossos. Então quanto seu caráter intransigente mudou? Vocês são capazes de mensurá-las? (Antes, eu acreditava que certas coisas deveriam ser feitas de determinada maneira. Quando as pessoas ofereciam um ponto de vista diferente, eu não ouvia, e foi só quando enfrentei contratempos reais que mudei. Agora sou um pouco melhor. Sinto-me resistente quando as pessoas expõem pontos de vista diferentes, mas depois sou capaz de aceitar parte do que dizem.) Uma alteração na atitude é outro tipo de mudança; significa que houve uma pequena mudança. Não é como antes, quando você sabia que a outra estava certa, mas rejeitava e se recusava a aceitar, ainda se apegando às próprias inclinações; esse não é o caso agora. Já houve uma reversão na sua atitude. Quanto você mudou quando mudou esse tanto? Nem dez por cento. Dez por cento de mudança significa que pelo menos, após a outra pessoa expor um ponto de vista diferente, você não tem sentimentos de oposição nem pensamentos de resistência; você tem uma atitude normal. Embora em seu coração você ainda não concorde, também não tem uma atitude intransigente, você consegue debater o assunto com a pessoa, há certa submissão quando você pratica, e você não faz as coisas só de acordo com as próprias ideias. Mais tarde, há momentos em que você se apega às próprias ideias e momentos em que é capaz de aceitar o que as outras pessoas dizem. Mudanças no caráter vêm e vão. Você precisa experienciar inúmeros contratempos para alcançar uma pequena mudança, inúmeros fracassos para ter sucesso, e assim não é fácil para o seu caráter mudar sem experienciar vários anos de provações e refinamento. Às vezes, quando estão em bom estado de espírito, as pessoas são capazes de aceitar as coisas corretas que os outros dizem, mas, quando se sentem abatidas, não buscam a verdade. Isso não retarda as coisas? Às vezes, quando não está se dando bem com seu parceiro, você não busca as verdades princípios e vive de acordo com as filosofias de Satanás. Às vezes, quando está cooperando com os outros e o calibre deles é melhor que o seu e eles são melhores que você, você se sente constrangido por eles e não tem coragem de sustentar os princípios quando encontra um problema. Às vezes você é melhor que seu parceiro, ele age de maneira estúpida e você o menospreza e não está disposto a comunicar a verdade com ele. Às vezes você deseja praticar a verdade, mas é constrangido pelos sentimentos da carne. Às vezes você cobiça os prazeres da carne e, embora talvez queira, não consegue se rebelar contra a carne. Às vezes você ouve um sermão e entende a verdade, mesmo assim é incapaz de pô-la em prática. Esses problemas são fáceis de resolver? Para você sozinho, não são fáceis de resolver. Deus só pode sujeitar as pessoas a provações e refinamentos, fazendo-as sofrer muito e no fim sentir um vazio dentro delas sem a verdade, como se não pudessem viver sem a verdade. Isso refina as pessoas para que desenvolvam a fé e as faz sentir que precisam se esforçar pela verdade, que o coração delas não ficará em paz até que ponham a verdade em prática e que experienciarão grande tormento se não puderem se submeter a Deus. Tal é o efeito alcançado pelas provações e pelo refinamento. Isso mostra como as mudanças no caráter são difíceis. Por que lhes digo que não são fáceis? Será que não tenho medo de que vocês se tornem negativos? É para que saibam como as mudanças no caráter são importantes. Desejo que vocês todos prestem atenção nisso, parem de buscar aquelas imagens irrealistas, hipócritas e falsamente espirituais, parem de seguir sempre aquelas doutrinas, práticas e regulamentos espirituais fantasiosos; fazer isso prejudicará vocês e não os beneficiará em nada.

Acabamos de falar de um aspecto de caráter: intransigência. Muitas vezes a intransigência é um tipo de atitude que se esconde nas profundezas do coração das pessoas. Em geral, não fica claro do lado de fora, mas, quando for óbvio, será fácil de detectar, e as pessoas dirão: “Eles são recalcitrantes! Não aceitam a verdade de jeito nenhum — eles são muito intransigentes!”. Aqueles com um caráter intransigente se fixam em uma abordagem e só se apegam a uma coisa, nunca desistindo. Então esse é o único lado do caráter das pessoas? Claro que não — existem muitos outros. Vejam se vocês conseguem dizer que tipo de caráter estou descrevendo a seguir. Algumas pessoas dizem: “Na casa de Deus, não me submeto a ninguém, exceto a Deus, porque só Deus tem a verdade; as pessoas não têm a verdade, elas têm caracteres corruptos, nada do que dizem pode ser confiável, então me submeto só a Deus”. Elas estão corretas em dizer isso? (Não.) Por que não? Que tipo de caráter é esse? (Um caráter arrogante e convencido.) (O caráter de Satanás e o caráter do arcanjo.) Esse é um caráter arrogante. Não digam sempre que é o caráter de Satanás ou o caráter do arcanjo, essa forma de falar é muito ampla e é vaga e difícil para as pessoas entenderem. Diga apenas que é um caráter arrogante; isso é mais específico. É claro que esse não é o único tipo de caráter que elas revelam, é só que um caráter arrogante se revela com muita obviedade. Dizendo que esse é um caráter arrogante, as pessoas conseguirão entender facilmente. Essa forma de falar é a mais adequada. Algumas pessoas têm alguns pontos fortes, alguns dons, certa inteligência, e fizeram várias ações para a igreja, então elas pensam: “A fé em Deus de vocês envolve passar o dia todo lendo e copiando a palavra de Deus, escrevendo e memorizando a palavra de Deus, e vocês agem como pessoas espirituais. Qual é o sentido? Vocês conseguem fazer algo real? Como podem ser espirituais quando são incapazes de fazer qualquer coisa? Vocês não têm vida. Eu tenho vida, tudo o que faço é real”. Que caráter é esse? Elas têm alguns pontos fortes, alguns dons, conseguem fazer um pouco de bem e tomam essas coisas como sendo vida. Como resultado, elas não obedecem a ninguém, menosprezam todos os outros, não têm medo de dar lição de moral em ninguém — isso não é arrogância? (Sim.) Isso é arrogância. Sob quais circunstâncias as pessoas geralmente revelam arrogância? (Quando alguém achar que tem capital só porque tem alguns dons ou pontos fortes, e porque consegue fazer algumas coisas reais; então ele revelará um caráter arrogante.) Esse é um tipo de situação. Então, as pessoas que não têm dons ou não têm nenhum ponto forte não são arrogantes? (Elas também são arrogantes.) A pessoa de quem acabamos de falar muitas vezes dirá: “Eu não me submeto a ninguém, exceto a Deus” e, ouvindo isso, as demais pensarão consigo: “Como essa pessoa é submissa à verdade, ela não se submete a ninguém a não ser à verdade, o que ela diz está certo!”. Na realidade, dentro dessas palavras aparentemente corretas está um tipo de caráter arrogante: “Eu não me submeto a ninguém, exceto a Deus” significa claramente que ela não se submete a pessoa alguma. Eu pergunto a você, aqueles que dizem tais palavras são de fato capazes de se submeter a Deus? Eles nunca poderiam se submeter a Deus. Os que proferem tais palavras, sem dúvida, são os mais arrogantes de todos. Por fora, o que eles disseram parece certo — mas, na verdade, essa é a maneira mais astuta pela qual o caráter arrogante é manifestado. Eles usam esse “exceto a Deus” para tentar provar que possuem razão, mas, na verdade, é como enterrar ouro e colocar uma placa em cima dizendo: “Não há ouro enterrado aqui”. Isso não é tolice? O que vocês dizem, qual tipo de pessoa é a mais arrogante? Quais são algumas das coisas mais arrogantes que as pessoas dizem? Talvez vocês tenham ouvido algumas coisas arrogantes antes. Vocês sabem qual é a coisa mais arrogante de dizer? Alguém se atreve a dizer: “Eu não me submeto a ninguém — nem mesmo ao Céu ou à Terra, nem mesmo às palavras de Deus”? Só o grande dragão vermelho, esse diabo maligno, se atreve a dizer isso. Ninguém que acredita em Deus o diria. No entanto, se os que acreditam em Deus dizem: “Eu não me submeto a ninguém, exceto a Deus”, então não são muito diferentes do grande dragão vermelho, estão empatados no primeiro lugar do mundo, e são os mais arrogantes de todos. O que vocês dizem, todas as pessoas são arrogantes, mas há alguma diferença na arrogância delas? Em que ponto vocês as distinguem? Todos os seres humanos corruptos têm caracteres arrogantes, mas há diferenças em sua arrogância. Quando a arrogância atinge certo grau, a pessoa perde toda a razão. A distinção é se há razão no que alguém diz. Algumas pessoas são arrogantes, mas ainda possuem um pouco de razão. Se forem capazes de aceitar a verdade, então ainda terão esperança de salvação. Algumas são tão arrogantes que não têm razão — em termos coloquiais, são arrogantes acima do normal —, e tais pessoas nunca poderiam aceitar a verdade. Se são tão arrogantes que não têm razão, então as pessoas perdem todo o senso de vergonha e são apenas tolamente arrogantes. Todas essas são revelações e manifestações de um caráter arrogante. Como poderiam dizer algo semelhante a “eu não me submeto a ninguém, exceto a Deus” se elas não tivessem um caráter arrogante? Certamente não diriam. Sem dúvida, se alguém tem um caráter arrogante, então tem a manifestação de arrogância e sem dúvida dirá e fará coisas arrogantes, carecendo de qualquer tipo de razão. Algumas pessoas dizem: “Eu não tenho um caráter arrogante, mas essas coisas são reveladas em mim”. Essas palavras se sustentam? (Não.) Outras dizem: “Não consigo evitar. Assim que paro de ser cuidadosa, digo algo arrogante”. Essas palavras se sustentam? (Não.) Por que não? Qual é a causa raiz dessas palavras? (Não se conhecer.) Não — elas sabem que são arrogantes, mas ouvindo os outros zombar delas, dizendo: “Como você é tão arrogante? Por que está tão arrogante?”, sentem-se envergonhadas e é por isso que dizem essas coisas. Seu senso de orgulho não tolera isso, elas estão procurando uma desculpa para encobrir isso, disfarçá-lo, mascará-lo, para se livrar da enrascada. Assim, suas palavras não se sustentam. Quando seu caráter arrogante ainda não foi resolvido, você é arrogante mesmo quando não fala. A arrogância está na natureza das pessoas, está escondida em seu coração e pode ser revelada a qualquer momento. E assim, enquanto não houver mudança no caráter, as pessoas continuarão arrogantes e presunçosas. Darei um exemplo. Um líder recém-eleito chega a uma igreja e descobre que o jeito como as pessoas o olham e as expressões em seu rosto são de pouco entusiasmo. Em sua mente, ele pensa: “Não sou bem-vindo aqui? Sou o líder recém-escolhido; como podem me tratar com uma atitude dessa? Por que não estão impressionados comigo? Fui escolhido pelos irmãos, então minha estatura espiritual é maior que a de vocês, não é?”. E assim, como resultado, ele diz: “Sou o líder recém-eleito. Algumas pessoas talvez não me aceitem, mas não importa. Vamos fazer uma competição para ver quem memorizou mais passagens das palavras de Deus, quem é capaz de comunicar as verdades das visões. Darei o cargo de líder a qualquer um que puder comunicar as verdades com mais clareza que eu. O que vocês dizem?”. Que tipo de tática é essa? Quando as pessoas lhe são indiferentes, ele fica descontente e quer fazê-las sofrer e se vingar delas; agora que é líder, quer dominar as pessoas — quer estar no topo. Que caráter é esse? (Arrogância.) E um caráter arrogante é fácil de resolver? (Não.) O caráter arrogante das pessoas se revela com muita frequência. Para algumas, ouvir os outros comunicarem um novo esclarecimento e entendimento é irritante: “Por que não tenho nada a dizer a respeito? Assim não dá, tenho de pensar e sugerir algo melhor”. E assim lançam um monte de doutrina, tentando superar os demais. Que caráter é esse? Isso é competir por fama e ganho; também é arrogância. Nas questões de caráter, você poderia estar sentado quieto, sem dizer nem fazer nada, mas o caráter ainda existirá em seu coração e pode até ainda se revelar em seus pensamentos e expressões faciais. Mesmo se as pessoas tentarem encontrar formas de suprimi-lo, ou controlá-lo, e forem extremamente cuidadosas para impedir que seja revelado, isso adianta? (Não.) Algumas pessoas percebem imediatamente quando dizem algo arrogante: “Revelei meu caráter arrogante mais uma vez — que humilhação! Nunca mais devo dizer nada arrogante”. Mas prometer que manterá a boca fechada não adianta, isso não depende de você, é do seu caráter. Portanto, se não deseja que seu caráter arrogante se revele, você precisa resolvê-lo. Não é uma questão de corrigir umas poucas palavras, nem de retificar um dos modos de fazer as coisas, muito menos é o caso de se sujeitar a algum regulamento. É uma questão de resolver o problema do seu caráter. Agora que falei sobre esse tema do que exatamente é caráter, vocês não têm um entendimento mais profundo e penetrante de si mesmos? (Sim.) Conhecer a si mesmo não é uma questão de conhecer a personalidade externa, o temperamento, os maus hábitos, as coisas ignorantes e tolas que alguém fez no passado — não é nada disso. Antes, é conhecer o próprio caráter corrupto e os males que alguém é capaz de fazer em oposição a Deus. Isso é o principal. Algumas pessoas dizem: “Tenho um temperamento explosivo e não há nada que possa fazer para mudá-lo. Quando posso mudar esse caráter?”. Há outras que dizem: “Sou péssima em me expressar, não sou uma boa oradora. Tudo que digo acaba ofendendo as pessoas ou ferindo seus sentimentos. Quando isso mudará?”. Elas estão corretas em dizer isso? (Não.) Onde está o erro? (Está em não reconhecer as coisas dentro da própria natureza.) Está certo. A personalidade não determina a natureza. Por melhor que seja a personalidade de alguém, ele ainda pode ter um caráter corrupto.

Acabamos de falar sobre dois aspectos do caráter. O primeiro foi intransigência, o segundo, arrogância. Não precisamos falar muito sobre arrogância. Toda pessoa revela muitas manifestações arrogantes, e vocês só precisam saber que a arrogância é um aspecto do caráter. Há também outro tipo de caráter. Algumas pessoas nunca contam a verdade a ninguém. Elas deliberam e refinam tudo na mente antes de dirigir-se às demais. Você não consegue diferenciar quais das coisas que elas dizem são verdadeiras e quais são falsas. Elas dizem uma coisa hoje e outra amanhã, dizem uma coisa a uma pessoa e outra coisa para outra. Tudo que dizem se contradiz. Como é possível acreditar em tais pessoas? É muito difícil obter uma compreensão exata dos fatos, e você não consegue obter uma palavra confiável da parte delas. Que caráter é esse? É enganação. É fácil mudar um caráter enganoso? É o mais difícil de mudar. Tudo que envolve caracteres se relaciona à natureza de uma pessoa, nada é mais difícil de mudar que as coisas que têm a ver com a natureza de alguém. O ditado: “um leopardo não pode mudar suas manchas” é totalmente verdadeiro! Não importa sobre o que estão falando ou o que estão fazendo, pessoas enganosas sempre abrigam intenções e objetivos próprios. Se não tiverem nenhum, elas não dirão nada. Se você tentar entender quais são as intenções e os objetivos delas, elas se fecharão. Se acidentalmente deixarem escapar algo verdadeiro, elas farão de tudo para pensar num jeito de encobrir isso, confundir você e impedi-lo de saber a verdade. Não importa o que estejam fazendo, as pessoas enganosas não deixarão ninguém saber o que realmente está acontecendo. Não importa quanto tempo os outros passem com elas, ninguém consegue descobrir o que está no coração delas. Tal é a natureza das pessoas enganosas. Por mais que elas falem, os outros nunca saberão quais são suas intenções, o que de fato estão pensando ou exatamente o que estão tentando alcançar. Até os pais delas têm dificuldade de saber. Tentar entender uma pessoa enganosa é extremamente difícil, ninguém consegue entender o que se passa em sua mente. É assim que as pessoas enganosas falam e agem: nunca dizem o que pensam nem transmitem o que de fato está acontecendo. Esse é um tipo de caráter, não é? Quando tem um caráter enganoso, não importa o que você diga ou faça — esse caráter está sempre dentro de você, controlando-o, fazendo com que você jogue e se envolva em trapaça, manipule as pessoas, encubra a verdade e erga uma fachada. Isso é enganação. Em que outros comportamentos específicos as pessoas enganosas se envolvem? Darei um exemplo. Duas pessoas estão conversando e uma delas está falando sobre seu autoconhecimento; essa pessoa segue falando de como melhorou e tenta fazer a outra acreditar, mas não conta os fatos reais da questão. Nisso, algo está sendo ocultado, o que indica certo caráter — o da enganação. Vamos ver se vocês conseguem discernir. Essa pessoa diz: “Experienciei algumas coisas recentemente e sinto que ao longo desses anos minha crença em Deus foi em vão. Não ganhei nada. Sou muito pobre e patético! Meu comportamento não tem sido muito bom recentemente, mas estou pronto para me arrepender”. Mas, logo após dizer isso, nenhuma expressão de arrependimento é vista nela. Qual é o problema aqui? É que ela mente e engana os outros. Quando a ouvem dizer essas coisas, os outros pensam: “Essa pessoa não buscou a verdade antes, mas o fato de conseguir dizer tais coisas agora mostra que ela se arrependeu de verdade. Não devemos duvidar dela, e não devemos olhar para ela como olhávamos, mas sob uma luz nova e melhor”. É assim que as pessoas ponderam e pensam depois de ouvir aquelas palavras. Mas o estado atual dessa pessoa é o mesmo que ela diz que é? A realidade é que não é. Ela não se arrependeu de verdade, mas suas palavras dão a ilusão de que se arrependeu, que mudou para melhor e que é diferente de antes. É isso que ela quer conseguir com suas palavras. Ao falar dessa maneira para enganar as pessoas, que caráter ela está revelando? É enganação — e é muito insidioso! O fato é que ela não está consciente de que fracassou em sua crença em Deus, que é pobre e lamentável. Ela está se apropriando de linguagem e palavras espirituais para iludir as pessoas, para atingir seu objetivo de fazer os outros pensarem bem dela e ter uma opinião boa a seu respeito. Isso não é enganação? É, e quando alguém é enganoso demais, não lhe é fácil mudar.

Existe outro tipo de pessoa que nunca é simples nem aberta na forma de falar. Ela está sempre se disfarçando e se ocultando, colhendo informações das pessoas a cada ocasião e as sondando. Ela sempre deseja saber o que realmente está acontecendo com as outras pessoas, mas não diz o que está no próprio coração. Ninguém que interage com ela jamais pode esperar descobrir o que realmente está acontecendo com ela. Essa pessoa não quer que os outros saibam de seus planos e não os compartilha com ninguém. Que caráter é esse? É um caráter enganoso. Uma pessoa assim é extremamente astuta, insondável para todo e qualquer indivíduo. Se alguém possui um caráter enganoso, é sem dúvida uma pessoa enganosa e é enganosa em natureza essência. Esse tipo de pessoa busca a verdade em sua crença em Deus? Se não fala a verdade na frente de outras pessoas, ela é capaz de falar a verdade diante de Deus? Certamente não. Uma pessoa enganosa nunca fala a verdade. Ela pode acreditar em Deus, mas sua crença é verdadeira? Que tipo de mentalidade ela tem para com Deus? Certamente terá muitas dúvidas no coração: “Onde Deus está? Não posso vê-Lo. Que prova há de que Ele é real?”, “Deus tem soberania sobre todas as coisas? É mesmo? O regime de Satanás está perseguindo e aprisionando freneticamente os que acreditam em Deus. Por que Deus não o destrói?”, “Como exatamente Deus salva as pessoas? Sua salvação é real? Não é tão claro”, “Um crente em Deus pode entrar no reino dos céus ou não? Não podemos confirmar; é difícil dizer”. Com tantas dúvidas sobre Deus no coração, ela pode se despender por Ele sinceramente? É impossível. Ela vê todas essas pessoas que renunciaram a tudo que têm para seguir a Deus, que estão se despendendo por Deus e desempenhando seus deveres e pensa: “Preciso guardar alguma coisa. Não posso ser tão tola quanto elas. Se eu oferecer tudo a Deus, como viverei no futuro? Quem vai cuidar de mim? Preciso ter um plano de contingência”. Você pode ver como as pessoas enganosas são “astutas”, o quanto pensam longe. Há algumas que, quando veem os outros em reuniões se abrindo sobre o conhecimento de sua corrupção, oferecendo as coisas ocultas em seu coração em comunhão e dizendo com sinceridade quantas vezes cometeram promiscuidade, pensam: “Seu tolo! Essas são coisas particulares; por que contaria para os outros? Você não conseguiria arrancar essas coisas de mim!”. É assim que são as pessoas enganosas — preferem morrer a dizer algo honestamente, e não contam a ninguém o que realmente está acontecendo. Algumas dizem: “Eu transgredi e fiz umas coisas ruins e me sinto um pouco envergonhado de falar disso para as pessoas cara a cara. Afinal, são coisas particulares e vergonhosas. Mas não posso escondê-las nem as ocultar de Deus. Eu deveria desnudar-me para Deus. Não ousaria contar meus pensamentos ou assuntos particulares para outras pessoas, mas tenho de contar a Deus. Por mais que eu guarde segredos, não posso guardar segredos de Deus”. Essa é a atitude que uma pessoa honesta toma para com Deus. Mas as pessoas enganosas estão na defensiva contra todos, não confiam em ninguém e não falam honestamente com ninguém. Elas não contam a ninguém o que realmente está acontecendo com elas, e ninguém consegue entendê-las. Essas são as pessoas mais enganosas de todas. Todos têm um caráter enganoso; a única diferença está em quão grave ele é. Embora possa abrir seu coração e comunicar seus problemas nas reuniões, isso significa que você não tem um caráter enganoso? Não, você também tem. Por que digo isso? Eis um exemplo: você pode ser capaz de se abrir em comunhão sobre coisas que não tocam em seu orgulho ou vaidade, coisas que não são vergonhosas e coisas pelas quais você não acabará sendo podado se contar a outras pessoas sobre elas — mas se tivesse feito algo que violasse as verdades princípios, algo que todos detestariam e com o qual ficariam revoltados, você seria capaz de comunicá-lo abertamente nas reuniões? E se tivesse feito algo indizível, seria ainda mais difícil para você se abrir e se desnudar. Se alguém fosse investigar ou tentar atribuir a culpa por isso, você usaria todos os meios de que dispõe para escondê-lo e ficaria aterrorizado de que o assunto pudesse ser exposto. Você estaria sempre tentando encobrir e se safar. Esse não é um caráter enganoso? Talvez você acredite que, contanto que não o diga em voz alta, ninguém saberá, e que nem Deus terá como ficar sabendo. Está errado! Deus escrutina o íntimo do coração das pessoas. Se não consegue perceber bem isso, você não conhece mesmo a Deus. As pessoas enganosas não só trapaceiam os outros — atrevem-se até a tentar trapacear Deus e usar meios enganosos para se opor a Ele. Essas pessoas podem alcançar a salvação de Deus? O caráter de Deus é justo e santo, e as pessoas enganosas são o que Ele mais detesta. Assim, as pessoas enganosas são aquelas para quem é mais difícil alcançar a salvação. As pessoas com uma natureza enganosa são as que mentem mais. Mentem até para Deus e tentam enganá-Lo e obstinadamente não se arrependem. Isso significa que não podem alcançar a salvação de Deus. Se alguém só revela um caráter corrupto de vez em quando, se mente e engana as pessoas, mas é simples e aberto com Deus e se arrepende diante Dele, então esse tipo de pessoa ainda tem esperança de alcançar a salvação. Se é verdadeiramente uma pessoa com razão, você deveria se abrir para Deus, falar com Ele de coração, refletir sobre si mesmo e se conhecer. Você não deveria mais mentir para Deus, não deveria tentar enganá-Lo em momento algum e menos ainda tentar esconder Dele alguma coisa. O fato é que existem algumas coisas de que as pessoas não precisam saber. Desde que você se abra com Deus sobre elas, tudo bem. Aqueles que nunca fazem coisas a Deus pelas costas e que Lhe dizem todas aquelas coisas que não são adequadas para dizer aos outros são pessoas sagazes. Existem algumas coisas sobre as quais você não precisa se abrir com os outros; mesmo que você não fale sobre tais coisas, isso não é ser enganoso. As pessoas enganosas são diferentes: acreditam que deveriam esconder tudo, que não podem contar nada para os outros, sobretudo quando se trata de assuntos particulares, e que, se dizer algo não as beneficiará, elas não devem dizer, nem para Deus. Esse não é um caráter enganoso? Tal pessoa é extremamente enganosa! Se alguém é tão enganoso que não conta a verdade a Deus e mantém tudo oculto de Deus, essa pessoa é mesmo alguém que acredita em Deus? Ela tem fé verdadeira em Deus? É uma pessoa que duvida de Deus e, em seu coração, não acredita Nele. Então, sua fé não é falsa? Ela é uma descrente, uma falsa crente. Vocês têm momentos em que duvidam de Deus ou ficam na defensiva contra Ele? (Sim.) Duvidar de Deus e ficar na defensiva contra Ele, que tipo de caráter é esse? Esse é um caráter enganoso. Todos têm um caráter enganoso, é só uma questão de gravidade. Desde que aceitem a verdade, vocês serão capazes de alcançar o arrependimento e a mudança.

Algumas pessoas, quando algo lhes acontece, revelam um caráter corrupto, têm noções e ideias, têm preconceitos em relação a outras pessoas, fazem julgamentos sobre elas e as sabotam pelas costas. Elas podem refletir sobre si mesmas e ser completamente abertas em relação a essas coisas, mas, quando fazem certas coisas vergonhosas, querem guardar para si mesmas e trancá-las para sempre em seu coração. Não só não falam dessas coisas com os outros, como também não as contam a Deus quando oram. Elas até tentam tudo que podem para arquitetar falsidades e encobrir essas coisas ou camuflá-las. Esse é um caráter enganoso. Quando tem tais pensamentos, quando vive nesse tipo de estado, você deveria refletir sobre si mesmo e ver claramente que não é uma pessoa honesta, que nada do que Deus descreve como pessoa honesta é expresso em você, que você é alguém bem e verdadeiramente enganoso e que, mesmo sendo estúpido, de baixo calibre e de raciocínio lento, ainda é alguém enganoso. É isso que significa conhecer a si mesmo. O mínimo que você deveria ser capaz de alcançar ao se conhecer é ser capaz de ver e discernir claramente a corrupção óbvia que você revela e ser capaz de buscar a verdade para tratar disso. Se de fato conhece seu caráter enganoso, você deveria orar a Deus com frequência, refletir sobre si mesmo, discernir e dissecar seu caráter enganoso de acordo com a palavra de Deus e perceber a essência dele; então você terá esperança de se livrar do seu caráter corrupto de enganação. Algumas pessoas não conseguem reconhecer claramente a diferença entre as enganosas e as honestas — o que significa que seu calibre é muito pobre. Algumas pessoas costumam usar seu calibre pobre, sua insensatez, sua ignorância, sua falta de percepção, sua falta de jeito com as palavras, sua falta de habilidade social e sua tendência a ser enganadas como provas de honestidade. Elas sempre estão dizendo aos outros: “Sou honesta demais, é comum eu sair perdendo por causa disso, não sei como tirar vantagem dos outros — mas Deus gosta de mim porque sou uma pessoa honesta”. Essas palavras são certas? Tais palavras são ridículas, são destinadas a desorientar as pessoas, são descaradas e desavergonhadas. Como pessoas tolas e estúpidas podem ser honestas? São duas coisas diferentes. É um grande erro tratar as coisas estúpidas que você fez como honestidade. Todos podem ver que até os tolos tendem a ser arrogantes e convencidos, a pensar bem de si mesmos. Independentemente de quão ignorantes e carentes de calibre sejam, as pessoas ainda podem mentir e enganar os outros. Tudo isso não é fato? Os tolos e os de calibre pobre nunca fazem de fato nada de ruim? Eles não têm mesmo caracteres corruptos? Definitivamente têm. Algumas pessoas também dizem que são honestas e se abrem sobre suas mentiras para os outros, mas não ousam se abrir sobre as coisas vergonhosas que fazem. Quando a igreja lida com os problemas delas, elas são incapazes de aceitar e não se submetem de jeito nenhum, preferindo vasculhar os bastidores e extrair a verdade. Pessoas enganosas desse tipo não aceitam a verdade de jeito nenhum e não se submetem de modo algum, mas ainda assim se consideram honestas. Não é absolutamente vergonhoso da parte delas? É uma tolice total! Pessoas desse tipo definitivamente não são honestas, nem sem malícia. Pessoas estúpidas são estúpidas; tolas são tolas. São honestas apenas as pessoas sinceras que não são enganosas.

Como é possível discernir as pessoas enganosas? Quais são os comportamentos das pessoas enganosas? Não importa com quem se associem ou se envolvam, elas nunca permitem que alguém sonde o que de fato está acontecendo com elas; sempre desconfiam dos outros, estão sempre fazendo coisas pelas costas das pessoas e nunca dizem o que de fato estão pensando. Às vezes, podem falar um pouco sobre conhecer a si mesmas, mas não fazem menção de pontos cruciais ou palavras-chave e têm pavor de deixar algo escapar. São muito sensíveis a essas coisas, por medo de que os outros possam identificar suas fraquezas. Esse é um tipo de caráter enganoso. Além disso, algumas pessoas deliberadamente erguem uma fachada de modo que os outros pensem que são sinceras, que podem suportar o sofrimento e não reclamar, ou que são espirituais e que amam e buscam a verdade. Claramente elas não são esse tipo de pessoa, mas insistem em fazer essa cena para os outros. Esse também é um caráter enganoso. Por trás de tudo que as pessoas enganosas dizem e fazem tem uma intenção. Se não tivessem nenhuma intenção, elas não falariam nem atuariam. Existe um caráter dentro delas que as governa para agir assim, e esse caráter é o da enganação. Quando as pessoas têm um caráter enganoso, é fácil mudar? Quanto vocês mudaram? Vocês entraram na senda da busca de honestidade? (Sim, é nessa direção que estamos trabalhando.) Quantos passos deram? Ou estão paralisados no estágio de querer fazer isso? (Ainda é apenas algo que queremos fazer. Às vezes, só depois de fazermos algo é que percebemos que envolveu fraude, que estávamos tentando passar uma falsa impressão para as pessoas; só então percebemos que estávamos sendo enganosos.) Vocês percebem que isso é ser enganoso — mas foram capazes de perceber que é um tipo de caráter corrupto? E de onde vêm essas coisas enganosas? (Da nossa natureza.) Isso mesmo, da sua natureza. E essas coisas corruptas perturbam vocês? É difícil fugir delas, difícil lidar com elas, difícil escapar — e são muito problemáticas também. O que as torna problemáticas? O que há nelas que aflige você? (Queremos mudar, mas nos sentimos muito aflitos quando não conseguimos.) Esse é um aspecto, mas não conta como problemático. Quando é controlada por um caráter enganoso, a pessoa pode mentir e trapacear os outros a qualquer hora ou em qualquer lugar, e não importa o que aconteça ela estará pensando em como contar mentiras para trapacear e desorientar as pessoas. Mesmo que queira se controlar, ela é incapaz, é involuntário. É onde reside o problema. Esse é um problema de caráter. De quantas maneiras um caráter enganoso pode se revelar? No teste, na enganação, na cautela, bem como na suspeita, no fingimento e na hipocrisia. O caráter que tais comportamentos expõem e manifestam é a enganação. Após comunicar esses tópicos, vocês têm um conhecimento mais claro do caráter enganoso? Ainda há aqueles de vocês que dizem: “Não tenho um caráter enganoso, não sou uma pessoa enganosa, estou perto de ser uma pessoa honesta”? (Não.) Há muitas pessoas que não entendem bem o que é exatamente uma pessoa honesta. Alguns dizem que pessoas honestas são aquelas que são simples e sem malícia, que são intimidadas e excluídas onde quer que vão, ou que são lentas e sempre falam e agem meio compasso depois das demais. Algumas pessoas tolas e ignorantes, que somente cometem estupidez e são desprezadas pelos outros, também se descrevem como pessoas honestas. E todas aquelas pessoas incultas dos níveis mais baixos da sociedade, que se sentem inferiores, dizem da mesma forma que são pessoas honestas. Onde está o erro delas? Elas não sabem o que é uma pessoa honesta. Qual é a fonte de sua má compreensão? O motivo principal é que não entendem a verdade. Elas acreditam que as “pessoas honestas” de quem Deus fala são tolas e idiotas, que são incultas, devagar para falar e para se expressar, intimidadas e oprimidas, facilmente logradas e ludibriadas. A implicação é que os objetos da salvação de Deus são aquelas pessoas sem cérebro na base da sociedade que muitas vezes são humilhadas pelos outros. Quem Deus salvará senão essas pessoas reles e deficientes? Não é nisso que elas acreditam? Essas são de fato as pessoas que Deus salva? Isso é uma interpretação equivocada do sentido de Deus. As pessoas que Deus salva são as que amam a verdade, que têm calibre e habilidade de compreensão, são todas as pessoas que têm consciência e razão, que são capazes de cumprir as comissões de Deus e desempenhar bem seu dever. São pessoas que são capazes de aceitar a verdade e livrar-se de seus caracteres corruptos, são pessoas que verdadeiramente amam a Deus, se submetem a Deus e O adoram. Embora a maioria dessas pessoas seja da base da sociedade, de famílias de operários e agricultores, definitivamente não são pessoas confusas, tolas ou imprestáveis. Pelo contrário, são pessoas espertas que são capazes de aceitar, praticar a verdade e se submeter a ela. Todas elas são pessoas de justiça que renunciam a riquezas e glória mundanas para seguir a Deus e ganhar a verdade e vida — são as pessoas mais sábias de todas. Todas essas são pessoas honestas que acreditam verdadeiramente em Deus e que se despendem por Ele verdadeiramente. Elas podem ganhar a aprovação e as bênçãos de Deus, podem ser aperfeiçoadas como Seu povo, tornando-se pilares de Seu templo. São pessoas de ouro, prata e pedras preciosas. São aquelas pessoas confusas, tolas, os tipos absurdos e os imprestáveis que serão eliminados. Como as pessoas descrentes e absurdas veem a obra e o plano de gerenciamento de Deus? Como um ferro-velho, não? Essas pessoas não são apenas de baixo calibre, também são absurdas. Por mais que leiam as palavras de Deus, elas não conseguem entender a verdade, por mais sermões que ouçam, são incapazes de entrar na realidade — se são assim tolas, elas ainda podem ser salvas? Deus poderia querer esse tipo de pessoa? Não importa há quantos anos são crentes, elas ainda não entendem quaisquer verdades, ainda falam bobagens e mesmo assim ainda se consideram honestas — elas não têm vergonha? Tais pessoas não entendem a verdade. Estão sempre interpretando mal o significado de Deus e mesmo assim, em qualquer lugar que vão, transmitem suas interpretações errôneas, pregando-as como verdade, dizendo às pessoas: “É bom sofrer um pouco de intimidação, as pessoas deveriam perder um pouco, deveriam ser um pouco tolas — esses são os objetos da salvação de Deus e são as pessoas que Deus salvará”. As pessoas que dizem tais coisas são repulsivas; isso traz grande desgraça para Deus! É tão repulsivo! Os pilares do reino de Deus e os vencedores salvos por Ele são todos pessoas que entendem a verdade e que são sábias. Eles têm parte no reino dos céus. Aqueles que são tolos e ignorantes, aqueles que são desavergonhados e insensatos, aqueles que não entendem a verdade de forma alguma e aqueles que são simplórios e tolos — não são todos imprestáveis? Como tais pessoas poderiam ter parte no reino dos céus? As pessoas honestas de quem Deus fala são aquelas que conseguem colocar a verdade em prática uma vez que a entendem, aquelas que são simples e abertas com Deus, aquelas que agem de acordo com os princípios, aquelas que são sábias e sagazes, aquelas que cumprem seus deveres com devoção e aquelas que se submetem absolutamente a Deus. Todas essas pessoas têm um coração temente a Deus, elas se concentram em fazer as coisas de acordo com os princípios e buscam submissão absoluta a Deus e amam a Deus em seu coração. Apenas elas são pessoas verdadeiramente honestas. Se alguém nem mesmo sabe o que é uma pessoa honesta, se não consegue ver que a essência da pessoa honesta é a submissão absoluta a Deus, é temer a Deus e evitar o mal, ou que a pessoa honesta é honesta porque ama a verdade, porque ama a Deus e porque pratica a verdade — então esse tipo de pessoa é estúpido demais e carece verdadeiramente de discernimento. As pessoas honestas definitivamente não são as sem malícia, os confusos, os ignorantes e os tolos que as pessoas imaginam; são pessoas com humanidade normal, que têm consciência e razão. O que é sagaz nas pessoas honestas é que elas são capazes de ouvir as palavras de Deus e ser honestas, e por isso são abençoadas por Deus.

Nada tem significância maior que a exigência de Deus de que as pessoas sejam honestas — Ele pede isso para que as pessoas possam viver diante Dele, e aceitar Seu escrutínio e viver na luz. Só pessoas honestas são verdadeiros seres humanos. Pessoas não honestas são bestas, são animais com vestes humanas, e são não humanos. Para buscar ser uma pessoa honesta, você precisa se conduzir de acordo com as exigências de Deus; precisa passar por julgamento, castigo e poda. Quando seu caráter corrupto é purificado e você é capaz de praticar a verdade e viver pelas palavras de Deus, só então será uma pessoa honesta. Pessoas ignorantes, tolos e indivíduos sem malícia definitivamente não são pessoas honestas. Ao exigir que as pessoas sejam honestas, Deus está lhes pedindo para possuir uma humanidade normal, para livrar-se de sua enganação e de seus disfarces, livrar-se de mentiras e engano, desempenhar seu dever com devoção e ser capaz de amar e se submeter a Ele verdadeiramente. Só esses são o povo do reino de Deus. Deus exige que as pessoas sejam bons soldados de Cristo. O que são os bons soldados de Cristo? Eles devem estar equipados com a verdade realidade e ser de coração e mente unidos com Cristo. A qualquer hora e em qualquer lugar, precisam ser capazes de exaltar a Deus, dar testemunho de Deus e usar a verdade para travar uma guerra com Satanás. Em todas as coisas, precisam ficar do lado de Deus, e ter testemunho de viver a verdade realidade. Precisam ser capazes de humilhar Satanás e obter vitórias maravilhosas para Deus. Isso é o que significa ser um bom soldado de Cristo. Os bons soldados de Cristo são vencedores, são aqueles que vencem Satanás. Ao requerer que as pessoas sejam honestas e não enganosas, Deus não está pedindo que sejam tolas, mas que se livrem de seus caracteres enganosos, alcancem a submissão a Ele e tragam glória para Ele. Isso é o que pode ser alcançado ao praticar a verdade. Não é uma mudança no comportamento da pessoa, não é uma questão de falar mais ou falar menos, nem de como alguém age. Antes, é uma mudança na intenção por trás da fala e das ações da pessoa, de seus pensamentos e ideias, de seus desejos e ambições. Tudo que pertence às revelações de caracteres corruptos e a coisas negativas erradas deve ser mudado na raiz, para que se alinhe com a verdade. Se é para alcançar uma mudança no caráter, a pessoa precisa ser capaz de perceber bem como a essência do caráter de Satanás realmente é. Se você puder perceber bem a essência de um caráter enganoso, que é o caráter de Satanás e a face de diabos, se puder odiar Satanás e renunciar a diabos, então será fácil para você livrar-se de seu caráter corrupto. Se não souber que existe um estado enganoso dentro de você, se não reconhecer as revelações de um caráter enganoso, você não saberá como buscar a verdade para resolver isso e lhe será difícil mudar seu caráter enganoso. Primeiro, você precisa reconhecer o que é revelado em você e qual tipo de caráter corrupto é. Se o que você revela é um caráter enganoso, você o odiará, no coração? E, se o fizer, como deveria mudar? Você tem de podar suas intenções enganosas e reverter seus pontos de vista incorretos. Primeiro, precisa buscar a verdade sobre essa questão para resolver seus problemas, entrar aos poucos na verdade realidade de ser uma pessoa honesta, esforçar-se para alcançar o que Deus pede e satisfazê-Lo e se tornar alguém que não tenta trapacear a Deus ou outras pessoas, mesmo aquelas que são um tanto tolas ou ignorantes. Tentar trapacear alguém tolo ou ignorante é muito imoral — isso faz de você um diabo. Para ser uma pessoa honesta, você não deve enganar ninguém nem mentir para ninguém. Para com diabos e satanases, no entanto, você deve exercer sabedoria; senão, estará sujeito a ser feito de tolo por eles e a trazer vergonha a Deus. Só exercendo sabedoria e praticando a verdade você será capaz de vencer e envergonhar Satanás. Pessoas que são ignorantes, tolas, estúpidas e teimosas nunca serão capazes de entender a verdade; elas podem apenas ser desorientadas, manipuladas e pisoteadas por Satanás, e, no fim, devoradas.

A seguir, vamos falar do quarto tipo de caráter. Durante as reuniões, algumas pessoas podem comunicar um pouco dos próprios estados, mas, quando se trata da essência das questões, dos motivos e ideias pessoais, elas se tornam evasivas. Quando as demais as expõem como tendo motivos e objetivos, elas parecem concordar e admitir. Mas quando tentam expor ou dissecar algo de forma mais profunda, elas não conseguem suportar, levantam-se e vão embora. Por que, no momento crucial, elas escapolem? (Elas não aceitam a verdade e não estão dispostas a enfrentar os próprios problemas.) Esse é um problema no caráter delas. Elas não estão dispostas a aceitar a verdade para resolver os problemas dentro delas — isso não significa que são avessas à verdade? Que tipo de sermões alguns líderes e obreiros estão menos dispostos a ouvir? (Sermões sobre discernir anticristos e falsos líderes.) Correto. Eles pensam: “Toda essa conversa de discernir anticristos e falsos líderes e sobre fariseus — por que você insiste tanto nisso? Você está me estressando”. Ao ouvir que falarão de discernir falsos líderes e obreiros, eles encontram qualquer desculpa para sair. O que significa “sair” aqui? Refere-se a escapulir, a se esconder. Por que eles tentam se esconder? As outras pessoas estão falando fatos, então eles deveriam ouvir. Eles se beneficiariam ao fazer isso. Se acham que algumas das palavras são duras e não conseguem aceitá-las, eles podem anotá-las primeiro; mais tarde, deveriam pensar nelas com frequência, assimilá-las lentamente e mudar aos poucos. Praticar dessa forma não é muito bom? Então, por que, quando ouvem que haverá conversas sobre discernir falsos líderes e anticristos, eles se escondem? Eles sentem que essas palavras de julgamento são duras e desagradáveis demais, então resistência e antipatia se desenvolvem dentro deles. Dizem a si mesmos: “Não sou um anticristo nem um falso líder — por que continuar falando de mim? Por que não falar de outras pessoas? Diga algo sobre discernir pessoas malignas, não fale de mim!”. Eles se tornam evasivos e contrários. Que caráter é esse? Se eles não estão dispostos a aceitar a verdade e sempre argumentando e tentando se defender, não existe o problema de um caráter corrupto aqui? Esse é um caráter de ser avesso à verdade. Os líderes e obreiros têm esse tipo de estado; e o que dizer dos irmãos comuns? (Eles também têm.) Quando se encontram pela primeira vez, todos são muito afetuosos e ficam bem felizes em dizer algumas palavras e doutrinas. Todos parecem amar a verdade. Mas quando se trata de problemas pessoais e dificuldades reais, especialmente quando há verdades princípios envolvidas, muitas pessoas ficam mudas. Por exemplo, algumas pessoas são constantemente constrangidas pelo casamento. Tornam-se relutantes em desempenhar um dever ou buscar a verdade e o casamento se torna o maior obstáculo e o maior empecilho. Nas reuniões, quando todos estão comunicando esse estado, elas comparam as palavras comunicadas pelos outros consigo mesmas e acham que estão falando delas. Elas dizem: “Para mim, não é problema que vocês comuniquem a verdade, mas por que sempre mencionar os meus problemas? Vocês não têm problemas?”. Que caráter é esse? Quando se reúne para comunicar a verdade, você precisa dissecar as questões reais e permitir que todos falem de como entendem esses problemas; só então vocês serão capazes de se conhecer e resolver seus problemas. Por que as pessoas não conseguem aceitar isso? Que caráter é esse quando elas são incapazes de aceitar a poda e não conseguem aceitar a verdade? Você não deveria discernir isso claramente? Todas essas são as manifestações de ser avesso à verdade — essa é a essência do problema. Quando as pessoas são avessas à verdade, é muito difícil, para elas, aceitar a verdade — e se não puderem aceitar a verdade, o problema do caráter corrupto pode ser resolvido? (Não.) Então, alguém assim, alguém que é incapaz de aceitar a verdade — é capaz de ganhar a verdade? Pode ser salvo por Deus? Definitivamente não. As pessoas que não aceitam a verdade acreditam sinceramente em Deus? Não, de modo algum. O aspecto mais importante das pessoas que acreditam verdadeiramente em Deus é ser capaz de aceitar a verdade. As pessoas que não podem aceitar a verdade não acreditam sinceramente em Deus de jeito nenhum. Tais pessoas são capazes de sentar em silêncio durante um sermão? São capazes de ganhar alguma coisa? Elas não conseguem. É porque os sermões expõem os vários estados corruptos das pessoas. Ao serem dissecadas pelas palavras de Deus, as pessoas ganham conhecimento e, por meio da comunhão dos princípios de prática, recebem uma senda para a prática e dessa maneira um efeito é alcançado. Quando tais pessoas ouvem que o estado que está sendo exposto se refere a seus problemas, a vergonha as leva a um acesso de raiva e elas talvez até se levantem e saiam da reunião. Mesmo se não saírem, podem começar a ficar petulantes por dentro. Com elas agindo desse jeito, não faz sentido participar da reunião ou ouvir o sermão. O propósito de ouvir sermões não é entender a verdade e resolver seus problemas reais? Se você sempre teme que seus problemas sejam expostos, se está constantemente apreensivo de ser mencionado, por que acreditar em Deus? Se, em sua fé, não consegue aceitar a verdade, você não acredita mesmo em Deus. Se você sempre teme ser exposto, como vai ser capaz de resolver seu problema de corrupção? Se não consegue resolver seu problema de corrupção, qual é o significado de acreditar em Deus? O propósito da fé em Deus é aceitar a salvação de Deus, livrar-se de seus caracteres corruptos e viver a semelhança de um ser humano verdadeiro. Tudo isso é alcançado ao aceitar a verdade. Se não consegue aceitar a verdade de jeito nenhum, nem mesmo ser podado ou exposto, então você não tem como alcançar a salvação de Deus. Então Me diga: em cada igreja, quantos existem que conseguem aceitar a verdade? Os que não podem aceitar a verdade são muitos ou poucos? (Muitos.) Essa é uma situação que de fato existe entre o povo escolhido de Deus nas igrejas, é um problema real? Todos os que são incapazes de aceitar a verdade e incapazes de aceitar poda são avessos à verdade. Ser avesso à verdade é um tipo de caráter corrupto, e, se esse caráter não pode ser mudado, eles podem ser salvos? Certamente não. Hoje, muitas pessoas têm dificuldade em aceitar a verdade. Não é nada fácil. Somente experienciando um pouco do julgamento, do castigo, das provações e do refinamento de Deus as pessoas podem vir a conhecer seus caracteres corruptos e a resolvê-los. Então, o que vocês dizem: que caráter é esse quando as pessoas são incapazes de aceitar a poda, quando não se comparam com a palavra de Deus ou com os estados expostos durante os sermões? (Um caráter de ser avesso à verdade.) Este é o quarto caráter corrupto: ser avesso à verdade. Até que ponto elas são avessas? (Elas não desejam ler as palavras de Deus nem ouvir sermões e não desejam comunicar a verdade.) Essas são as manifestações mais óbvias. Quando alguém diz, por exemplo: “Você acredita verdadeiramente em Deus. Deixou de lado a família e a carreira para desempenhar um dever, sofreu muito e pagou um preço considerável nos últimos anos. Deus abençoa tais pessoas. A palavra de Deus diz que aqueles que se despendem por Deus com sinceridade serão grandemente abençoados”, você diz amém e aceita tais verdades. No entanto, quando a pessoa passa a dizer: “Mas você precisa continuar se esforçando pela verdade! Se as pessoas sempre têm motivos para o que fazem, se sempre correm descontroladamente de acordo com as próprias intenções, então, mais cedo ou mais tarde, ofenderão a Deus e incorrerão em Sua repugnância”, quando ela diz coisas assim, você não consegue aceitar. Ao ouvir a verdade sendo comunicada, você não só é incapaz de aceitá-la, mas também fica com raiva e, em sua mente, rebate: “Vocês passam o dia todo comunicando a verdade, mas não vi nenhum de vocês ir para o Céu”. Que caráter é esse? (Ser avesso à verdade.) Quando a conversa se volta à prática, quando as pessoas ficam sérias com você, exibem-se, em você, repulsa, impaciência e resistência extremas. Isso é ser avesso à verdade. E, sobretudo, como se manifesta o tipo de caráter que é ser avesso à verdade? Ao se recusar a aceitar poda. Não aceitar ser podado é um tipo de estado exibido por um caráter que é avesso à verdade. Em seu coração, essas pessoas são especialmente resistentes quando são podadas. Elas pensam: “Não quero ouvir isso! Não quero ouvir!”, ou “Por que não podar outras pessoas? Por que pegar no meu pé?”. Qual é o significado de ser avesso à verdade? Ser avesso à verdade é quando a pessoa está desinteressada em qualquer coisa ligada às coisas positivas, à verdade, ao que Deus pede ou às intenções de Deus. Às vezes elas têm repulsa dessas coisas; às vezes as ignoram; às vezes adotam uma atitude de irreverência e indiferença, e não as levam a sério, tratam-nas perfunctoriamente e sem cuidado; ou lidam com elas usando uma atitude totalmente desprovida de responsabilidade. A principal manifestação de ser avesso à verdade não é apenas as pessoas sentirem repulsa quando ouvem a verdade. Tais pessoas também sentem repulsa por coisas positivas. Mesmo que entendam um pouco da verdade, elas não estão dispostas a praticá-la, escolhendo fugir ou recuar quando deveriam praticá-la. Dessa forma, tudo o que fazem não tem relação com a verdade. Quando se comunicam durante as reuniões, algumas pessoas parecem muito animadas, gostam de falar palavras e doutrinas e fazer declarações elevadas para desorientar e conquistar os outros. Elas ficam ruborizadas, radiantes de energia e cheias de entusiasmo enquanto fazem isso, e falam sem parar. Outras, enquanto isso, passam o dia todo, de manhã à noite, ocupadas com questões de fé, orando, lendo as palavras de Deus, ouvindo hinos, fazendo anotações, parecendo bastante ocupadas todos os dias, e também se ocupam com deveres do amanhecer ao anoitecer. Essas pessoas amam mesmo a verdade? Elas não têm o caráter de ser avesso à verdade? Quando seu estado verdadeiro pode ser visto? (Quando chega a hora de praticar a verdade, elas fogem e não estão dispostas a aceitar poda.) Poderia ser porque elas não entendem o que ouvem ou porque não entendem a verdade que não estão dispostas a aceitar? A resposta não é nenhuma dessas. Elas são governadas por sua natureza. Esse é um problema de caráter. No coração, essas pessoas sabem muito bem que as palavras de Deus são a verdade, que são positivas, e que praticar a verdade pode causar mudanças no caráter das pessoas e torná-las capazes de satisfazer as intenções de Deus — mas não as aceitam nem as põem em prática. Isso é ser avesso à verdade. Em quem vocês viram o caráter de ser avesso à verdade? (Nos descrentes.) Os descrentes são avessos à verdade, isso é muito claro. Deus não tem como salvar tais pessoas. Então, entre os crentes de Deus, em que casos vocês viram pessoas avessas à verdade? Pode ser que, quando você lhes comunicou a verdade, elas não se levantaram e saíram, e quando a comunicação tocou nas dificuldades e questões delas, elas as enfrentaram corretamente — e mesmo assim elas ainda têm o caráter de ser avesso à verdade. Onde isso pode ser visto? (Elas ouvem sermões com frequência, mas não põem a verdade em prática.) Sem dúvida alguma, as pessoas que não põem a verdade em prática têm o caráter de ser avesso à verdade. Algumas, de vez em quando, são capazes de pôr em prática um pouco da verdade, então elas têm o caráter de ser avesso à verdade? Da mesma forma, tal caráter é encontrado naquelas que praticam a verdade, apenas em graus variados. Ser capaz de praticar a verdade não significa que você não tenha um caráter de ser avesso à verdade. Praticar a verdade não significa que sua vida caráter mudou imediatamente — não é esse o caso. Você precisa resolver o problema do seu caráter corrupto, essa é a única maneira de alcançar a mudança em sua vida caráter. Praticar a verdade em uma ocasião não significa que os seus caracteres corruptos foram resolvidos. Você é capaz de praticar a verdade em uma área, mas não é necessariamente capaz de praticar a verdade em outras áreas. Os contextos e motivos envolvidos são diferentes, mas o mais importante é que os seus caracteres corruptos existem, o que é a raiz do problema. Portanto, uma vez que o caráter da pessoa mudou, todas as suas dificuldades ao praticar a verdade, bem como seus pretextos e desculpas para não praticar — esses problemas são todos resolvidos, e toda sua rebeldia, seus defeitos e falhas são resolvidos também. Se o caráter das pessoas não mudar, elas sempre terão dificuldade em praticar a verdade e sempre haverá razões e desculpas. Se você deseja ser capaz de praticar a verdade e se submeter a Deus em todas as coisas, primeiro precisa haver uma mudança em seu caráter. Só então você será capaz de resolver os problemas pela raiz.

A que se refere principalmente o caráter de ser avesso à verdade? Vamos primeiro discutir um tipo de estado. Algumas pessoas têm um forte interesse em ouvir sermões e quanto mais ouvem a comunhão da verdade, mais esclarecido o coração delas se torna, e mais exultantes elas ficam. Elas têm uma atitude de positividade e proatividade. Isso prova que elas não têm o caráter de ser avesso à verdade? (Não.) Por exemplo, algumas crianças de sete ou oito anos ficam interessadas quando ouvem sobre a fé em Deus, sempre leem a palavra de Deus e participam das reuniões com os pais, e algumas pessoas dizem: “Esta criança não tem um caráter de ser avesso à verdade, ela é muito esperta, nasceu para acreditar em Deus, ela foi escolhida por Deus”. Ela pode muito bem ter sido escolhida por Deus, mas essas palavras só estão certas pela metade. É porque ela ainda é jovem e a direção de sua busca e seus objetivos na vida ainda têm de tomar forma. Quando suas perspectivas sobre a vida e a sociedade ainda não tomaram forma, pode-se dizer que sua alma jovem ama coisas positivas, mas você não pode dizer que ela não tem um caráter de ser avesso à verdade. Por que digo isso? Ela tem pouca idade. Sua humanidade ainda é imatura, carece de experiência, seus horizontes são limitados e ela não entende, de forma alguma, o que é a verdade. Ela simplesmente tem um gosto por coisas positivas. Você não pode dizer que ela ama a verdade, menos ainda que possui a verdade realidade. Além do mais, as crianças não têm experiência e assim ninguém consegue ver exatamente o que está escondido em seu coração, que tipo de natureza essência elas possuem. Simplesmente por estarem interessadas na fé em Deus e em ouvir sermões, as pessoas determinam que elas amam a verdade — o que é uma manifestação de ignorância e tolice, porque as crianças não têm entendimento do que é a verdade, e assim não se pode nem mencionar a questão de se elas gostam da verdade ou se são avessas à verdade. Ser avesso à verdade se refere sobretudo à falta de interesse e à antipatia para com a verdade e as coisas positivas. Ser avesso à verdade é quando as pessoas são capazes de entender a verdade e saber o que são as coisas positivas, mas ainda assim tratam a verdade e as coisas positivas com uma atitude e um estado que são resistentes, perfunctórios, antipáticos, tergiversadores e indiferentes. Esse é o caráter de ser avesso à verdade. Esse tipo de caráter existe em todos os indivíduos? Algumas pessoas dizem: “Embora eu saiba que a palavra de Deus é a verdade, ainda assim não gosto dela. Não sinto interesse na verdade. Pedir-me para aceitar a verdade seria realmente me colocar em uma posição difícil”. Que caráter é esse? Esse é um caráter que é avesso à verdade. Há um caráter satânico dentro delas que não lhes permite aceitar a verdade. Que manifestações específicas existem de não aceitar a verdade? Alguns dizem: “Entendo todas as verdades, mas só não consigo pô-las em prática”. Isso os revela como pessoas que são avessas à verdade. Elas não amam a verdade, e, assim, não conseguem pôr nenhuma verdade em prática. Algumas pessoas dizem: “O fato de eu ter sido capaz de ganhar tanto dinheiro é algo sobre o qual Deus tem soberania. É bênção Sua. Deus tem sido muito bom para mim, Deus me deu grandes riquezas. Toda a minha família está bem-vestida e alimentada, e não nos faltam roupas nem comida”. Vendo que foram abençoadas por Deus, essas pessoas agradecem a Deus de coração, sabendo que Ele tem soberania sobre tudo isso, e que, se não tivessem sido abençoadas por Deus — se tivessem confiado na própria habilidade —, definitivamente não teriam ganhado todo esse dinheiro. Isso é o que elas pensam de fato em seu coração, o que sabem de verdade e elas realmente dão graças a Deus. Mas chega um dia em que os negócios fracassam, quando os tempos são duros para elas e elas sofrem de pobreza. Por que isso? Porque elas se entregam ao conforto e não pensam em como desempenhar seu dever adequadamente, e passam o tempo todo pensando em correr atrás de riquezas, tornando-se escravas do dinheiro, o que afeta o desempenho do dever, e assim Deus tira isso delas. No coração, elas sabem que Deus as abençoou com tudo isso e lhes deu tanto assim, mas não desejam retribuir o amor de Deus, não desejam sair e desempenhar o dever, são tímidas e temem constantemente a prisão, têm medo de perder todos esses prazeres e riquezas, e como resultado Deus tira essas coisas delas. O coração delas é claro como um espelho, elas sabem que Deus lhes tirou essas coisas e que estão sendo disciplinadas por Deus, então oram a Deus e dizem: “Deus! Tu me abençoaste uma vez, então podes me abençoar uma segunda vez. Tu existes de eternidade em eternidade, e assim Tuas bênçãos também foram com a humanidade. Dou graças a Ti! Aconteça o que acontecer, Tuas bênçãos e promessas não mudarão. Se Tu tirares de mim, ainda assim me submeterei”. Mas a palavra “submeter” carece de convicção quando elas a dizem. Elas alegam que podem se submeter, mas, depois, ponderam, e ficam tendo uma sensação de desagrado no coração: “As coisas costumavam ser tão boas. Por que Deus tirou tudo? Ficar em casa e desempenhar meu dever não era o mesmo que sair para desempenhar meu dever? O que eu estava adiando?”. Elas estão sempre relembrando o passado. Têm uma espécie de reclamação e insatisfação para com Deus e se sentem constantemente deprimidas. Deus ainda está no coração delas? O que está no coração delas é dinheiro, conforto e ócio, aqueles bons tempos. Deus não tem lugar algum no coração delas, Ele não é mais o Deus delas. Embora saibam que é verdade que “Deus dá e Deus tira”, elas gostam das palavras “Deus dá” e são avessas às palavras “Deus tira”. É claro que sua aceitação da verdade é seletiva. Quando Deus as abençoa, elas aceitam como a verdade — mas assim que Deus lhes tira, elas não conseguem aceitar. Não conseguem aceitar tal soberania de Deus e, antes, vão contra Ele e ficam descontentes. Quando lhes pedem que desempenhem o dever, elas dizem: “Eu farei se Deus me der bênçãos e graças. Sem as bênçãos de Deus e com minha família em tal estado de pobreza, como vou desempenhar meu dever? Eu não quero!”. Que caráter é esse? Embora, em seu coração, experienciem pessoalmente as bênçãos de Deus, e como Ele lhes deu tanto, elas não estão dispostas a aceitar quando Deus tira delas. Por que é assim? Porque elas não conseguem largar a riqueza e a vida confortável. Embora talvez não tenham causado um grande alarde sobre isso, elas podem não ter estendido a mão para exigir de Deus e podem não ter tentado recuperar seus antigos bens confiando nos próprios esforços, elas já se tornaram desalentadas em relação às ações de Deus, são totalmente incapazes de aceitar, e dizem: “É verdadeiramente uma falta de consideração que Deus aja assim. Não dá para entender. Como posso continuar acreditando em Deus? Não desejo mais reconhecer que Ele é Deus. Se não reconheço que Ele é Deus, Ele não é Deus”. Isso é um tipo de caráter? (Sim.) Satanás tem esse tipo de caráter, Satanás nega a Deus dessa forma. Esse tipo de caráter é o de ser avesso à verdade e odiar a verdade. Quando as pessoas são avessas à verdade a esse ponto, aonde isso as leva? Isso as faz ir contra Deus, e fazem isso obstinadamente até o fim — o que significa que tudo acabou para elas.

Qual é exatamente a natureza do caráter de ser avesso à verdade? Pessoas que são avessas à verdade não amam coisas positivas nem qualquer coisa que Deus faça. Veja a obra de julgamento de Deus durante os últimos dias, por exemplo: ninguém quer aceitar essa obra. Poucas pessoas estão dispostas a ouvir sermões sobre Deus expondo as pessoas, condenando as pessoas, castigando as pessoas, provando, refinando e disciplinando as pessoas, mas ficam felizes em ouvir sobre Deus abençoando e exortando as pessoas e de Suas promessas para elas — ninguém rejeita essas coisas. É como durante a Era da Graça, quando Deus fez a obra de absolver, perdoar, abençoar e conceder graça ao homem, quando Ele curou os enfermos e expulsou demônios e fez promessas às pessoas — as pessoas estavam dispostas a aceitar tudo isso, todas louvaram Jesus por Seu grande amor pelo homem. Mas agora que a Era do Reino chegou e Deus faz a obra de julgamento, e expressa muitas verdades, ninguém se importa. Não importa como Deus expõe e julga as pessoas, elas não aceitam e até dizem a si mesmas: “Deus poderia fazer isso? Deus não ama o homem?”. Se são podadas, castigadas ou disciplinadas, elas têm mais noções ainda e dizem a si mesmas: “Como isso pode ser o amor de Deus? Essas palavras de julgamento e condenação não são nada amorosas, eu não as aceito. Não sou tão estúpida!”. Esse é o caráter de ser avesso à verdade. Ao ouvir a verdade, algumas pessoas dizem: “Que verdade? Isso é só uma teoria. Parecem tão nobres, tão poderosas, tão sagradas — mas essas são apenas palavras que soam bem”. Não é esse o caráter de ser avesso à verdade? Esse é o caráter de ser avesso à verdade. Esse tipo de caráter está em vocês? (Sim.) Que estado acabei de mencionar do qual vocês são mais propensos a se tornar vítimas, que veem com mais frequência e do qual têm o mais profundo entendimento? (Não querer encontrar dificuldades ao desempenhar nosso dever, não desejar ser julgado e castigado por Deus, querer que tudo seja tranquilo.) Recusar a soberania de Deus, recusar a disciplina e o castigo de Deus, sabendo claramente que nisso Deus está fazendo o bem, mas ainda resistindo no coração: isso é um tipo de manifestação. O que mais? (Ficar feliz quando fomos eficientes em desempenhar nosso dever, e ficar negativo, fraco e incapaz de cooperar ativamente quando não fomos.) Que tipo de manifestação é essa? (Intransigência.) Você precisa ser exato em relação a isso. Não se confunda nem aplique regras cegamente. Às vezes, os estados das pessoas são muito complexos; não são simplesmente de um tipo, mas de dois ou três misturados. Como você os caracteriza então? Às vezes um caráter se revelará em dois estados, às vezes em três, mas apesar de esses estados serem diferentes, no final das contas eles brotam do mesmo caráter. Você precisa entender esse caráter de ser avesso à verdade, e vocês deveriam sondar quais são as manifestações de ser avesso à verdade. Dessa forma, você será capaz de entender verdadeiramente esse caráter de ser avesso à verdade. Você é avesso à verdade. Você sabe muito bem que alguma coisa está certa — não necessariamente têm de ser as palavras de Deus ou as verdades princípios, e às vezes são coisas positivas, coisas corretas, palavras corretas, sugestões corretas — mas você ainda diz: “Essa não é a verdade, essas são simplesmente as palavras corretas. Não quero ouvir — não ouço as palavras das pessoas!”. Que caráter é esse? Há arrogância, intransigência e ser avesso à verdade aqui — todos esses tipos de caracteres estão presentes. Cada tipo de caráter pode produzir muitos tipos de estados. Um estado pode estar relacionado a vários caracteres diferentes. Você precisa ter clareza de que tipos de caracteres produzem esses estados. Dessa forma, você será capaz de discernir os diversos tipos de caracteres corruptos.

Dos quatro tipos de caracteres corruptos sobre os quais acabamos de comunicar, qualquer um deles é suficiente para condenar as pessoas à morte — é ir longe demais dizer isso? (Não.) Como acontecem os caracteres corruptos das pessoas? Todos eles vêm de Satanás. As pessoas tornam-se imbuídas de todas as heresias e falácias lançadas por Satanás, pelos diabos e indivíduos famosos e eminentes, e assim esses vários caracteres corruptos passam a existir. Esses caracteres são positivos ou negativos? (Negativos.) Em que base você diz que são negativos? (Na verdade.) Como esses caracteres violam a verdade e resistem a Deus, como estão em oposição hostil ao caráter de Deus e a tudo que Deus tem e é, por essa razão, se um desses caracteres corruptos é encontrado nas pessoas, elas se tornam alguém que resiste a Deus. Se cada um desses quatro caracteres é encontrado em uma pessoa, então isso é problemático, ela se tornou inimiga de Deus, e seu desfecho será de morte certa. Não importa que caráter seja, se examiná-lo usando a verdade, você verá que a essência que cada um manifesta é toda dirigida contra Deus, em resistência a Deus e em inimizade para com Deus. Portanto, se seus caracteres não mudarem, então você não será compatível com Deus, você odiará a verdade e será inimigo de Deus.

A seguir, vamos falar sobre o quinto tipo de caráter. Vou dar um exemplo e vocês podem tentar descobrir exatamente que tipo de caráter é esse. Imaginem que duas pessoas estão conversando, uma delas é direta demais no que diz e então a outra se ofende. Em sua mente, ela está pensando: “Por que você está ferindo tanto meu orgulho? Acha que permito que as pessoas peguem no meu pé?”, e assim o ódio se desenvolve dentro dela. Na realidade, esse problema é fácil de resolver. Se uma pessoa disse algo que magoou a outra, desde que quem falou peça desculpas a quem ouviu, o caso acabará. Mas, se o sujeito ofendido não pode deixar isso passar, e para ele “nunca é tarde demais para um cavalheiro se vingar”, que caráter é esse? (Malícia.) Está certo — isso é malícia e essa pessoa tem um caráter cruel. Na igreja, algumas pessoas são podadas porque não desempenham o dever adequadamente. As coisas ditas ao podar uma pessoa envolvem amiúde que essa pessoa seja repreendida e talvez até recriminada. Isso certamente a deixará chateada e ela quererá procurar desculpas e retrucar. Ela diz coisas como: “Embora o que você disse quando me podou estivesse certo, uma parte disso foi muito ofensiva, e você me fez passar vergonha e me magoou. Acreditei em Deus por todos esses anos. Mesmo eu não tendo alcançado nada, eu suportei dificuldade. Como eu poderia ser tratada assim? Por que você não poda mais ninguém? Não posso aceitar isso e não vou tolerar essa situação!”. Esse é um tipo de caráter corrupto, não é? (Sim.) Esse caráter corrupto só está se manifestando através de reclamações, desobediência e antagonismo; embora ainda não tenha atingido o pico, já está mostrando alguns sinais e está começando a chegar ao ponto em que está prestes a estourar. Qual é a atitude da pessoa logo depois? Ela não é submissa, sente-se infeliz e desafiadora e começa a agir por despeito. Ela começa a argumentar e a tentar se justificar: “Os líderes e os obreiros nem sempre estão certos quando podam as pessoas. O restante de vocês talvez seja capaz de aceitar, mas eu não. O fato de vocês aceitarem isso é porque são tolos e covardes. Eu não aceito! Vamos discutir isso e ver quem está certo e quem está errado”. As pessoas então se comunicam com ela, dizendo: “Independentemente de estar certo ou errado, a primeira coisa que você precisa fazer é se submeter. É possível que o desempenho de seu dever não esteja nem um pouco manchado? Você faz tudo certo? Mesmo que faça tudo certo, ser podado ainda é útil para você! Nós comunicamos os princípios com você tantas vezes, mas você nunca ouviu e escolheu só fazer, às cegas, o que bem entendesse, causando perturbações no trabalho da igreja e provocando pesadas perdas, então como poderia não enfrentar poda? As palavras podem ser duras, podem ser difíceis de ouvir, mas isso é normal, não é? Então, o que está discutindo? Você está fazendo coisas ruins, mas não permite que as outras pessoas o podem?”. No entanto, após ouvir isso, ela consegue aceitar essas palavras? Não. Ela apenas continua a argumentar e a desafiar. Que caráter ela revela? Malícia diabólica; é um caráter cruel. O que, de fato, ela quer dizer? “Não tolero a menor ofensa. Ninguém deveria tentar tocar em um fio de cabelo meu! Se lhe mostrar que não sou de fácil trato, você não ousará me podar no futuro. Não terei vencido, então?” O que acham disso? O caráter dela foi exposto, não foi? Esse é um caráter cruel. As pessoas com caracteres cruéis não somente são avessas à verdade — elas odeiam a verdade. Quando são submetidas à poda, tentam fugir ou ignoram, sentindo ódio imenso no coração. Não é um simples caso de apresentar argumentos. Essa não é a atitude delas, de forma alguma. São desafiadores e querem brigar, e até tentam começar um conflito, como uma harpia. No coração, pensam: “Entendo que você está tentando me humilhar e me constranger deliberadamente e, embora não ouse contradizê-lo na cara, encontrarei uma chance de me vingar! Não quer me podar e mandar em mim? Trarei todos para o meu lado, para você ficar sozinho, e então lhe darei um gostinho da sensação de ser maltratado!”. Isso é o que elas estão pensando no coração; seu caráter cruel finalmente se revelou. Em prol de atingir seus objetivos e dar vazão ao rancor, elas argumentam com toda a força para se justificar e trazer todos para o lado delas. Só então ficam felizes e sentem que estão quites. Isso é malicioso, não é? Esse é um caráter cruel. Quando ainda não foram podadas, essas pessoas são como cordeirinhos. Quando são submetidas à poda, ou quando seu verdadeiro eu é exposto, na hora elas mudam de cordeiro para lobo, e daí surge seu lado lupino. Esse é um caráter cruel, não é? (Sim.) Então, por que ele não é visível na maior parte do tempo? (Os interesses delas não foram ameaçados.) Isso mesmo, não foram provocadas e seus interesses não foram ameaçados. É como um lobo que não comerá você quando não estiver com fome — então, você poderia dizer que ele não é um lobo? Se esperasse até que ele tentasse comer você para chamá-lo de lobo, seria tarde demais, não seria? Mesmo quando ele não o tentasse comer, você deveria ficar alerta o tempo todo. O fato de o lobo não comer você não significa que ele não o quer comer, só que não chegou a hora ainda — e, quando chegar a hora, sua natureza lupina ataca. Ser podado revela todo tipo de pessoa. Algumas pensam consigo: “Por que sou a única a ser podada? Por que estão sempre pegando no meu pé? Eles me veem como um alvo fácil? Não sou o tipo de pessoa com quem vocês podem mexer!”. Que caráter é esse? Como poderiam ser as únicas a serem podadas? Não é assim que as coisas são de fato. Quem dentre vocês não foi podado? Todos foram. Às vezes, líderes e obreiros são arbitrários e imprudentes em seu trabalho, ou não o realizam de acordo com os arranjos de trabalho — a maioria deles é podada. Isso é feito para proteger o trabalho da igreja e evitar que as pessoas se desviem para sua própria senda. Não é dirigido a um indivíduo específico. O que elas disseram é uma distorção óbvia dos fatos e é também uma manifestação de um caráter cruel.

De que outras maneiras um caráter cruel é manifestado? Como isso está relacionado a ser avesso à verdade? De fato, quando ser avesso à verdade se manifesta de uma forma séria, carregando os atributos de oposição e julgamento, isso revela um caráter cruel. Ser avesso à verdade inclui diversos estados, desde a falta de interesse na verdade até uma aversão à verdade, o que indica que a pessoa passou a ser propensa a julgar e condenar Deus. Quando ser avesso à verdade chega a certo ponto, as pessoas ficam propensas a negar a Deus, a odiar a Deus e a se colocar contra Deus. Esses vários estados são manifestações de um caráter cruel, não são? (Sim.) Portanto, aqueles que são avessos à verdade têm um estado ainda mais grave e dentro deste está um tipo de caráter: o caráter cruel. Por exemplo, algumas pessoas reconhecem que Deus tem soberania sobre todas as coisas, mas quando Ele tira delas, e elas sofrem perdas em seus interesses, elas não reclamam nem agem de forma desafiadora externamente, mas, no íntimo, não aceitam nem se submetem. Essa é uma atitude de resistência em negatividade, de ficar sentado esperando a morte, e é claramente o estado de ser avesso à verdade. Há também outro estado, ainda mais grave: elas não ficam sentadas passivamente aguardando a destruição, mas, em vez disso, vão contra os arranjos e as orquestrações de Deus, e vão contra Deus lhes tirar as coisas. Como elas fazem isso? (Interrompendo e perturbando o trabalho da igreja, ou então sabotando as coisas, tentando estabelecer seu próprio reino.) Essa é uma forma. Depois que alguns falsos líderes são dispensados, eles não apenas não refletem sobre si mesmos, mas também têm resistência no coração. Eles inclusive sempre causam interrupções e perturbações enquanto vivem a vida de igreja, resistem e desobedecem a tudo o que o líder recém-escolhido diz e tentam miná-lo pelas costas. Que caráter é esse? Esse é um caráter cruel. O que eles realmente estão pensando é: “Se eu não posso ser líder, então ninguém mais pode manter essa posição, vou expulsar todos eles! Se eu forçar você a sair, ficarei no comando, como antes!”. Isso não é simplesmente ser avesso à verdade, é ser cruel! Eles competem por status, por território e por seus interesses e sua reputação; eles não medem esforços e fazem tudo que podem para se vingar. Em outras palavras, eles empregam todas as habilidades que têm e fazem todo o possível para atingir seus objetivos, para salvar sua reputação, seu orgulho e seu status, e para realizar sua intenção de se vingar. Tudo isso são manifestações de crueldade. Alguns dos comportamentos de um caráter cruel envolvem dizer muitas coisas para causar perturbações e interrupções; alguns envolvem fazer muitas coisas ruins a fim de atingir seus objetivos. Seja em palavras, seja em ações, tudo que tais pessoas fazem está em desacordo com a verdade e em violação da verdade, e é tudo uma revelação de um caráter cruel. Algumas pessoas são incapazes de discernir essas coisas. Se o discurso ou o comportamento equivocado não for flagrante, elas não conseguem vê-lo pelo que é. Mas, para as que entendem a verdade, tudo que as pessoas malignas dizem e fazem é maligno e nunca poderia conter nada que seja certo ou alinhado com a verdade; essas coisas que essas pessoas dizem e fazem podem ser consideradas cem por cento malignas e são definitivamente as revelações de um caráter cruel. Quais são as motivações das pessoas malignas antes de revelarem esse caráter cruel? Que tipo de objetivos elas estão tentando alcançar? Como podem fazer tais coisas? Vocês conseguem discernir isso? Vou dar-lhes um exemplo. Algo acontece na casa de algumas pessoas. As casas são colocadas sob a vigilância do grande dragão vermelho e essas pessoas não podem voltar, o que lhes causa muita dor. Alguns irmãos as acolhem, e quando elas veem que tudo está bem nesses lares de hospedagem, elas pensam: “Por que nada aconteceu em sua casa? Por que aconteceu na minha casa? Isso não é justo. Assim não vai dar; preciso pensar em uma maneira de fazer algo acontecer em sua casa, para que você não possa voltar para lá. Darei a você um gostinho da mesma dificuldade que sofri”. Independentemente de fazerem algo ou não, ou de isso se tornar realidade ou não, ou de atingirem seus objetivos, se elas têm esse tipo de intenção, isso é um tipo de caráter, não é? (Sim.) Se elas não conseguirem viver uma vida boa, também não permitirão que outras pessoas a tenham. Que caráter é esse? (Um caráter cruel.) Esse é um caráter cruel — essas pessoas são nojentas! Em termos coloquiais, elas são podres até o cerne. Isso descreve exatamente quão cruéis elas são. Qual é a natureza de tal caráter? Dissequem um pouco: quando esse caráter é revelado nelas, quais são as intenções e as motivações delas? Qual é o ponto de partida para que elas revelem esse caráter? O que elas desejam alcançar? Algo aconteceu na casa delas e elas estavam sendo bem acolhidas nesses lares de hospedagem — então por que desejariam estragar tudo? Elas só ficam felizes quando complicam as coisas para seus anfitriões, então algo acontece nos lares de hospedagem e os anfitriões também não podem voltar? Pelo próprio bem, elas deveriam proteger esses lugares, impedir que algo aconteça ali, e não prejudicar seus anfitriões, pois prejudicá-los é igual a prejudicar a si mesmas. Então, qual é exatamente o propósito delas em querer fazer isso? (Quando as coisas não estão indo bem para elas, elas também não querem que as coisas vão bem para mais ninguém.) Isso é chamado de crueldade. O que elas estão pensando é: “Minha casa foi destruída pelo grande dragão vermelho e agora não tenho casa. Mas você ainda tem uma casa quente e agradável para a qual pode voltar. Isso não é justo. Incomoda-me ver você conseguindo voltar para casa. Vou fazer você sofrer. Vou fazer com que você não consiga voltar para casa e fique igual a mim. Isso fará as coisas parecerem justas para mim”. Fazer isso não é nutrir pensamentos malignos e ser mal-intencionado? Então, qual é a natureza de agir assim? (Uma natureza cruel.) Pessoas de caracteres cruéis dizem e fazem coisas apenas com o propósito de satisfazer seus desejos. Que tipos de coisas elas costumam fazer? (Elas interrompem, perturbam e arruínam o trabalho da igreja.) (Elas tentam bajular quando estão cara a cara com as pessoas, mas depois tentam miná-las pelas costas.) (Elas agridem as pessoas, retaliam e vão atrás das pessoas com malícia.) (Elas espalham rumores infundados e calúnias.) (Elas difamam, julgam e condenam.) A natureza dessas ações é perturbar e arruinar o trabalho da igreja e todas são manifestações de opor-se e atacar a Deus, todas são revelações de um caráter cruel. Aquelas que são capazes de fazer essas coisas são, sem dúvida, pessoas malignas e todas as que possuem certas manifestações de um caráter cruel podem ser caracterizadas como pessoas malignas. Qual é a essência de uma pessoa maligna? É a de um diabo e de Satanás. Isso não é exagero. Vocês são capazes dessas ações? De quais dessas ações vocês são capazes? (Ficar julgando.) Então se atrevem a atacar ou se vingar das pessoas? (Às vezes tenho esse tipo de pensamento, mas não ouso agir segundo ele.) Vocês apenas têm esses pensamentos, mas não ousam agir segundo eles. Se alguém de status mais baixo lhe for prejudicial, você ousaria retribuir? (Às vezes ousaria, sou capaz de fazer essas coisas.) Se essa pessoa fosse mesmo formidável — se ela fosse muito articulada e o machucasse — você ousaria retribuir? É possível que poucas pessoas não tivessem medo de fazer isso. Gente assim, que persegue os fracos, mas teme os fortes, tem caracteres cruéis? (Sim.) Não importa que tipo de comportamento seja nem a quem se destine, se você é capaz de praticar o ato maligno de retaliar outros irmãos, isso prova que existe um caráter cruel dentro de você. Esse caráter cruel não parece muito diferente do lado de fora, mas você precisa ser capaz de distingui-lo e precisa ser capaz de distinguir em quem você está mirando. Se você é feroz para com Satanás e é capaz de subjugar e humilhar Satanás, isso é considerado um caráter cruel? Não é. Isso é defender o que é certo e ser destemido diante do inimigo. Isso é ter senso de retidão. Em que circunstâncias isso seria considerado um caráter cruel? Se você fosse intimidar, pisotear e humilhar pessoas boas ou irmãos, isso seria um caráter cruel. Portanto, você precisa ser dotado de consciência e razão, abordar pessoas e questões com princípios, ser capaz de discernir pessoas malignas, diabos, ter senso de retidão, você precisa ser tolerante e paciente para com o povo escolhido de Deus e para com os irmãos, e precisa praticar de acordo com a verdade. Isso está totalmente certo e alinhado com as intenções de Deus. Pessoas com caracteres cruéis não tratam os outros de acordo com princípios como esse. Se alguém, não importa quem seja, fizer algo que lhes seja prejudicial, elas tentarão se vingar — isso é crueldade. Não há princípio na maneira como as pessoas malignas agem. Elas não buscam a verdade. Seja agir por despeito pessoal, seja perseguir os fracos e temer os fortes, ou ousar retribuir a alguém, tudo isso pertence a um caráter cruel e tudo isso constitui um caráter corrupto. Disso não há dúvida.

Qual é a manifestação mais óbvia de uma pessoa com um caráter cruel? É quando ela encontra alguém sem malícia ou alguém que é fácil intimidar e começa a intimidá-lo e a tratá-lo como brinquedo. Esse é um fenômeno comum. Quando uma pessoa relativamente bondosa vê um indivíduo sem malícia ou acovardado, ela sente certa compaixão por ele e, mesmo que não possa ajudá-lo, não o intimidará. Quando vê que um de seus irmãos ou irmãs é sem malícia, como você o trata? Você o intimida ou o provoca? (Provavelmente eu o menosprezaria.) Menosprezar as pessoas é uma maneira de vê-las, de enxergá-las, um tipo de mentalidade, mas o que você diz e faz a elas envolve o seu caráter. Digam-Me, como vocês agem com as pessoas que são tímidas e acovardadas? (Eu lhes dou ordens e as intimido.) (Quando as vejo desempenhando mal seu dever, eu as discrimino e as excluo.) Essas coisas que vocês mencionam são manifestações de um caráter cruel e se relacionam com os caracteres das pessoas. Há muito mais dessas coisas, então não há necessidade de entrar em detalhes sobre elas. Vocês já encontraram uma pessoa assim, alguém que quer atormentar até a morte quem o ofendeu, e até ora a Deus, pedindo que Ele o amaldiçoe, que o elimine da face da Terra? Embora nenhuma pessoa tenha tal poder, em seu coração elas pensam em como seria bom se tivessem, ou oram a Deus e pedem que Deus faça isso. Vocês têm tais pensamentos no coração? (Quando estamos pregando o evangelho e encontramos pessoas malignas que nos atacam e contatam a polícia para que nos prendam, sinto ódio delas e tenho pensamentos como “chegará o dia em que você será punida por Deus”.) Esse é um caso bastante objetivo. Você foi atacado, sofreu, sentiu dor, sua integridade pessoal e seu respeito próprio foram totalmente pisoteados — em tais circunstâncias, a maioria das pessoas teria dificuldade em superar isso. (Algumas pessoas espalham rumores infundados na internet sobre a nossa igreja, fazem muitas condenações, fico com muita raiva quando os leio e há muito ódio em meu coração.) Isso é crueldade, impetuosidade ou humanidade normal? (É humanidade normal. Não odiar os demônios e os inimigos de Deus não é humanidade normal.) Está certo. Isso é a revelação, a manifestação e a resposta da humanidade normal. Se as pessoas não odeiam coisas negativas nem amam coisas positivas, se não têm padrões de consciência, então não são humanos. Sob essas circunstâncias, quais são as coisas que as pessoas fazem que evoluíram para revelações de um caráter cruel? Se esse ódio e repugnância se transformam em certo tipo de comportamento, se você perde toda a razão e faz coisas que violam os limites da consciência, se você é até capaz de matar e infringir a lei, então isso é crueldade, é agir de modo impetuoso. Quando as pessoas entendem a verdade, são capazes de discernir pessoas malignas e odeiam a perversidade, isso é humanidade normal. Mas se lidam com as coisas de modo impetuoso, as pessoas estão agindo sem princípios. Isso é diferente de cometer o mal? (Sim.) Há uma diferença. Se uma pessoa é extremamente má, extremamente imoral, extremamente cruel, e você sente grande antipatia por ela, e essa antipatia chega a ponto de você pedir a Deus para amaldiçoá-la, então está tudo bem. Mas estará tudo bem se Deus não agir após você ter orado duas ou três vezes e você resolver as questões com as próprias mãos? (Não.) Você pode orar a Deus e expressar seus pontos de vista e opiniões, depois buscar as verdades princípios, caso em que você será capaz de lidar com as coisas de forma correta. Mas você não deveria exigir ou tentar obrigar a Deus a fazer vingança em seu nome, menos ainda deveria permitir que sua impetuosidade o levasse a fazer coisas estúpidas. Você deveria abordar a questão racionalmente e ser paciente. Espere o tempo de Deus, ore mais a Ele e observe como Ele trata diabos e Satanás. Dessa maneira, você pode ser paciente. Ser racional significa confiar tudo isso a Deus e deixar Deus agir. Essa é a mentalidade que um ser criado deveria ter. Não aja por impetuosidade. Agir com impetuosidade não é aceitável para Deus, é condenado por Deus. Em tais ocasiões, o caráter revelado nas pessoas não é fraqueza humana nem raiva passageira, mas, sim, um caráter cruel. Uma vez caracterizado como um caráter cruel, você está com problemas e provavelmente não será salvo. Isso é porque, quando têm caracteres cruéis, as pessoas estão propensas a agir em violação da consciência e da razão e se tornam altamente dispostas a infringir a lei e violar os decretos administrativos de Deus. Então, como isso pode ser evitado? No mínimo, há três linhas vermelhas que não devem ser ultrapassadas: a primeira é não fazer coisas que violem a consciência e a razão, a segunda é não infringir a lei e a terceira é não violar os decretos administrativos de Deus. Isso inclui não fazer nada extremo nem qualquer coisa que perturbe o trabalho da igreja. Se você se ativer a esses princípios, pelo menos sua segurança estará garantida e você não será eliminado. Se você luta com extrema crueldade quando está sendo podado porque cometeu todo tipo de males, isso é ainda mais perigoso. É provável que você ofenda diretamente o caráter de Deus e seja removido ou expulso da igreja. A punição por ofender o caráter de Deus é muito mais severa que infringir a lei — é uma sina pior que a morte. Infringir a lei acarreta no máximo uma sentença de prisão; alguns anos difíceis e você está fora, é isso. Mas se ofender o caráter de Deus, você sofrerá punição eterna. Portanto, se não têm racionalidade, as pessoas com caracteres cruéis estão em perigo extremo, estão propensas a cometer o mal e sem dúvida serão punidas e sofrerão retribuição. Se a pessoa tem um pouco de racionalidade e um pouco de um coração temente a Deus, e é capaz de buscar a verdade e se submeter a ela quando se depara com situações, ela será capaz de evitar cometer muitos males. Se uma pessoa que tem racionalidade consegue buscar a verdade, há esperança de que seja salva. É crucial que a pessoa tenha racionalidade e razão. Uma pessoa de razão achará fácil aceitar a verdade e lidar com a poda de maneira correta. Uma pessoa que não tem razão estará em perigo quando for podada. Digamos, por exemplo, que alguém sinta muita raiva por dentro depois de ser podado. Ele vai querer se defender e até vai querer atacar e condenar os líderes e os obreiros, mas, ao mesmo tempo, temerá que fazer isso causará problemas. Dentro dele, no entanto, já existe tal caráter cruel, e não há como saber quando ele agirá em reação a isso. Enquanto a pessoa tem um caráter cruel dentro de si, enquanto tem pensamentos maliciosos, embora possa não agir em reação a eles, ela já está em perigo. Quando as circunstâncias permitirem — quando tiverem a chance — ele poderá muito bem agir. Enquanto seu caráter cruel existir, se não for resolvido, mais cedo ou mais tarde essa pessoa cometerá o mal. Então, que outras situações existem em que uma pessoa revela um caráter cruel? Digam-Me. (Fui perfunctório no dever e não obtive resultados, então fui dispensado pelo líder de acordo com os princípios, e me senti um tanto desafiador. Então, quando vi que ele revelou um caráter corrupto, pensei em escrever uma carta para denunciá-lo.) Essa ideia surgiu do nada? Definitivamente não. Foi produzida por sua natureza. Os elementos da natureza das pessoas são todos revelados, mais cedo ou mais tarde. Não há como saber em que situação ou em que contexto serão revelados e expressos em ações. Às vezes as pessoas não fazem nada, mas é porque a situação não permite. Se forem alguém que busca a verdade, porém, elas serão capazes de buscar a verdade para resolver seus caracteres corruptos, e não agirão em reação a eles. Se não forem pessoas que buscam a verdade, elas farão o que bem entenderem e, tão logo a situação permita, cometerão o mal. Portanto, se um caráter corrupto não for resolvido, é extremamente provável que as pessoas se envolvam em problemas, nesse caso, terão de colher o que semearam. Algumas pessoas não buscam a verdade e são constantemente perfunctórias no desempenho dos deveres. Elas não aceitam quando são podadas, nunca se arrependem e no fim são isoladas com o propósito de refletir. Algumas pessoas são removidas da igreja porque perturbam constantemente a vida da igreja e se tornam maçãs podres; e algumas pessoas são expulsas porque fazem todo tipo de mal. Portanto, não importa que tipo de pessoa seja, se alguém revela frequentemente caracteres corruptos e não busca a verdade para resolvê-los, está propenso a cometer maldades. O caráter corrupto da humanidade não consiste só de arrogância, mas também de perversidade e crueldade. Arrogância é algo que todos têm, bem como a crueldade.

Então, como esse problema de revelar um caráter cruel deveria ser resolvido? As pessoas precisam reconhecer qual é seu caráter corrupto. O caráter de algumas pessoas é particularmente cruel, malicioso e arrogante, e elas são inescrupulosas por completo. Essa é a natureza das pessoas malignas, e essas pessoas são as mais perigosas de todas. Quando tais pessoas detêm poder, os diabos detêm poder, os satanases detêm poder. Na casa de Deus, todas as pessoas malignas são reveladas e eliminadas por causa de sua prática de todo tipo de ato maligno. Quando você tenta comunicar a verdade a pessoas malignas ou podá-las, há uma grande chance de que o ataquem, ou o julguem, ou até se vinguem de você, tudo isso é consequência de seus caracteres serem tão maliciosos. Isso é de fato muito comum. Por exemplo, pode haver duas pessoas que se dão muito bem, que são muito atenciosas e entendem uma à outra, mas acabam tendo uma diferença de opinião em relação a uma única coisa sobre seus interesses e cortam as relações entre si. Algumas pessoas até se tornam inimigas e tentam se vingar umas das outras. Elas são todas altamente cruéis. Quando se trata do desempenho de deveres, vocês notaram que manifestações e revelações se enquadram em um caráter cruel? Essas coisas certamente existem e vocês precisam desenterrá-las. Isso os ajudará a discernir e reconhecer essas coisas. Se não souberem como desenterrá-las e discerni-las, vocês nunca serão capazes de discernir as pessoas malignas. Após serem desorientadas pelos anticristos e caírem sob seu controle, a vida de algumas pessoas fica prejudicada e é só então que elas sabem o que é um anticristo e o que é um caráter cruel. O entendimento que vocês têm da verdade é muito superficial. Seu entendimento da maioria das verdades se resume a apenas ditados e interpretações literais, ou vocês só entendem palavras e doutrinas, totalmente incapazes de alinhar a verdade com a realidade. Depois de ouvir muitos sermões, parece haver entendimento e clareza no seu coração; mas, quando se deparam com a realidade, vocês ainda não conseguem discernir as coisas pelo que elas realmente são. Todos vocês sabem, em termos de doutrina, quais são as manifestações de um anticristo, mas, quando colocam os olhos em um anticristo real, são incapazes de discerni-lo. Isso porque a experiência de vocês é muito superficial, ou porque vocês não têm perspicácia — tudo o que podem fazer é esperar até que o anticristo tenha desorientado e prejudicado vocês a um grau terrível, e só então vocês conseguem perceber bem a essência de anticristo dele e, então, discerni-lo completamente. Hoje, embora a maioria ouça sermões conscienciosamente durante as reuniões e queira se esforçar pela verdade, uma vez que ouvem o sermão, as pessoas só entendem o significado literal, não vão além do nível teórico e são incapazes de experienciar o lado que é a verdade realidade. Portanto, sua entrada na verdade realidade é muito superficial, e como resultado o discernimento delas em relação a pessoas malignas e anticristos é muito baixo. Os anticristos têm a essência das pessoas malignas, mas, fora os anticristos e as pessoas malignas, as outras pessoas não têm caracteres cruéis? Na realidade, não se pode brincar com nenhuma pessoa. Quando não há nada de errado, elas são só sorrisos, mas assim que se deparam com algo que prejudica seus interesses, de repente se tornam hostis. Isso é um caráter cruel. Às vezes, um caráter cruel se revela involuntariamente — o que exatamente está acontecendo em tais casos? É questão de estar possuído por espíritos malignos? É questão de reencarnar de um demônio maligno? Se for uma dessas duas coisas, então a pessoa tem a essência de uma pessoa maligna e nada pode ser feito por ela. Se a essência dela não for a de uma pessoa maligna e ela só tiver esse caráter corrupto de crueldade, então sua condição não é terminal e, se puder aceitar a verdade, ainda há esperança de ela ser salva. Então, como um caráter cruel e corrupto pode ser resolvido? Em primeiro lugar, você precisa orar com frequência quando encontrar questões e refletir sobre as motivações e desejos que tem. Você precisa aceitar o escrutínio de Deus, manter seu comportamento sob controle e, mais ainda, não revelar quaisquer palavras ou comportamentos malignos. Se uma pessoa se flagra tendo intenções incorretas e o desejo de fazer o mal, querendo fazer coisas ruins, ela precisa buscar a verdade para resolver isso; ela precisa encontrar as palavras de Deus relevantes para entender e resolver essa questão, e precisa pedir a proteção de Deus em oração, fazer um juramento a Ele e amaldiçoar a si mesma sempre que não aceitar a verdade e cometer o mal. Comunicar-se com Deus dessa maneira concede proteção e impede a pessoa de fazer o mal. Se, ao se deparar com alguma situação, a pessoa sente o desejo de fazer o mal, mas não se incomoda nem um pouco com isso e simplesmente age como bem entende, ela é uma pessoa maligna e não é alguém que acredita genuinamente em Deus e ama a verdade. Tal pessoa ainda quer acreditar em Deus e seguir a Deus, ser abençoada e entrar no reino celestial — isso é possível? Ela está sonhando. O quinto tipo de caráter é a crueldade. Esse também é um problema relacionado a caracteres corruptos, e é mais ou menos isso para este tema.

Vocês deveriam estar familiarizados também com o sexto tipo de caráter corrupto: a perversidade. Vamos começar com quando as pessoas pregam o evangelho. Algumas revelam um caráter perverso quando pregam o evangelho. Elas não pregam de acordo com o princípio, nem sabem que tipo de pessoa ama a verdade e possui humanidade; só procuram um membro do sexo oposto com quem têm sintonia, de quem gostam e com quem se dão bem. Elas não pregam para pessoas de quem não gostam ou com quem não se dão. Não importa se a pessoa se alinha com os princípios de pregar o evangelho — se for alguém em quem elas estão interessadas, não desistirão dele. Outras pessoas podem lhes dizer que o sujeito não se encaixa nos princípios para pregar o evangelho, no entanto, elas insistem em pregar para ele mesmo assim. Há um caráter dentro delas controlando suas ações, fazendo-as satisfazer seus desejos lascivos e alcançar os próprios objetivos sob a bandeira de pregar o evangelho. Isso não é nada menos que um caráter perverso. Existem até aquelas que sabem muito bem que estão erradas ao fazer isso e que agir assim ofende a Deus e viola Seus decretos administrativos — mesmo assim elas não param. Esse é um tipo de caráter, não é? (Sim.) Essa é uma das manifestações de um caráter perverso, mas não é só a revelação de desejos lascivos que deveria ser descrita como perversa; o escopo da perversidade vai mais além da simples luxúria da carne. Pensem um pouco: que outras manifestações de um caráter perverso existem? Já que é um caráter, é mais que uma simples forma de agir, envolve muitos estados, manifestações e revelações diferentes, é isso que o caracteriza como um caráter. (Seguir as tendências mundanas, não largar as coisas relacionadas às tendências do mundo.) Não largar as tendências perversas é um tipo. Estar ligado às tendências perversas do mundo, correr atrás delas, preocupando-se com elas, buscando-as com grande paixão. Há quem nunca largue essas coisas, independentemente de como a verdade é comunicada, não importa como ele é podado; chega até mesmo ao ponto da obsessão. Isso é perversidade. Então, quando as pessoas seguem tendências perversas, que manifestações indicam que elas têm um caráter perverso? Por que elas amam essas coisas? O que está envolvido nessas tendências perversas mundanas que lhes trazem satisfação psicológica, que satisfazem suas necessidades, seus desejos e predileções? Digamos, por exemplo, que elas gostem de estrelas de cinema: o que há nessas estrelas de cinema que impulsiona tal obsessão e as faz segui-las? É o garbo, o charme, a aparência e a celebridade dessas pessoas, assim como o tipo de vida extravagante que elas esperam ter. Todas essas coisas que elas acompanham — são todas perversas? (Sim.) Por que se diz que são perversas? (Porque vão contra a verdade e as coisas positivas e não estão alinhadas ao que Deus pede.) Isso é doutrina. Tentem analisar essas celebridades e estrelas de cinema: seu estilo de vida, comportamento, até a personalidade pública e as roupas que todos adoram tanto. Por que elas levam uma vida assim? E por que inspiram outros a segui-las? Elas põem muito esforço nisso tudo. Têm maquiadores e estilistas pessoais para criar essa imagem que têm. Então, qual é o objetivo ao criar essa imagem de si mesmas? Atrair as pessoas, desorientá-las, torná-las seguidoras — e se beneficiar com isso. E assim, se as pessoas adoram a fama dessas estrelas de cinema, ou a aparência delas, ou a vida delas, essas são ações verdadeiramente estúpidas e absurdas. Se uma pessoa tivesse racionalidade, como adoraria os diabos? Os diabos são coisas que desorientam, enganam e prejudicam as pessoas. Eles não acreditam em Deus e não aceitam a verdade de forma alguma. Todos os diabos seguem Satanás. Quais são os objetivos daqueles que seguem e adoram os diabos e Satanás? Eles querem imitar esses diabos, tê-los como modelos pessoais, na esperança de que um dia se tornem um diabo, tão lindos e sensuais quanto esses diabos e celebridades. Eles gostam de desfrutar desse sentimento. Seja qual for a celebridade ou o indivíduo eminente que a pessoa adore, seu objetivo último é o mesmo — desorientar as pessoas, atraí-las e fazer com que as adorem e as sigam. Não é um caráter perverso? Esse é um caráter perverso e não poderia ser mais óbvio.

Um caráter perverso também é manifestado de outra maneira. Algumas pessoas veem que as reuniões na casa de Deus sempre envolvem a leitura da palavra de Deus, a comunicação da verdade e as discussões sobre autoconhecimento, cumprimento adequado do dever, agir de acordo com os princípios, como temer a Deus e evitar o mal, como entender e praticar a verdade e vários outros aspectos da verdade. Enquanto ouvem por todos esses anos, elas ficam mais fartas disso quanto mais ouvem e começam a reclamar, dizendo: “O propósito da fé em deus não é ganhar bênçãos? Por que estamos sempre falando sobre a verdade e comunicando a palavra de deus? Isso nunca acaba? Cansei disso!”. Mas elas sentem que não estão dispostas para voltar para o mundo secular, pois têm medo de não conseguir ganhar bênçãos depois que o fizerem. Elas pensam consigo: “Acreditar em deus é tão maçante, é desinteressante. Como posso encontrar algo interessante para fazer?”. Então elas saem por aí perguntando: “Quantos crentes em deus há na igreja? Quantos líderes e obreiros há? Quantos foram dispensados? Quantos têm educação universitária?”. Elas ficam coletando essas informações para atingir seus objetivos. Que caráter é esse? Isso é perversidade. Pessoas assim não amam a verdade nem um pouco. Elas acreditam em Deus e vivem a vida de igreja apenas para ganhar bênçãos. Não importa quantos sermões da verdade tenham ouvido, não há uma única verdade que possa atrair seu interesse, e seu coração permanece impassível, não importa quem comunique a verdade. Mas quando ouvem alguém fofocando ou falando sobre os acontecimentos de dentro da igreja, seus ouvidos se aguçam imediatamente, preocupadas com perder alguma coisa. Isso é vileza, não é? (Sim.) O que caracteriza as pessoas vis? Elas não têm o menor interesse pela verdade. Elas estão interessadas apenas em questões externas e, de forma incansável e inescrupulosa, ficam de orelha em pé para buscar fofocas e coisas que não têm relação com sua entrada na vida ou com a verdade. Elas acham que descobrir e captar essas coisas, todas essas informações, significa que elas são genuínos membros da casa de Deus, que ficaram nas boas graças do povo escolhido de Deus e que certamente serão aprovadas por Ele e entrarão em Seu reino. Vocês acham que é assim mesmo? (Não.) Vocês conseguem perceber bem isso, mas muitos novos crentes em Deus não conseguem. Eles estão focados em saber dessas fofocas, acham que se tornarão membros da casa de Deus se compreenderem e repassarem mais essas fofocas — mas, na verdade, Deus detesta essas pessoas acima de tudo, elas são as mais vaidosas e ignorantes de todas as pessoas. Deus Se tornou carne nos últimos dias para fazer a obra de julgar e purificar as pessoas, cujo efeito é lhes conceder a verdade como vida. Mas se não se concentram em comer e beber a palavra de Deus e estão sempre tentando descobrir fofocas e tentando descobrir mais sobre os assuntos internos da igreja, as pessoas estão buscando a verdade? São pessoas que fazem um trabalho adequado? Para Mim, elas são pessoas perversas. São descrentes. Pessoas assim também poderiam ser chamadas de vis. Elas só se concentram em boatos. Isso satisfaz sua curiosidade, mas são detestadas por Deus. Essas não são pessoas que acreditam em Deus verdadeiramente, muito menos que buscam a verdade. São, muito simplesmente, as servas de Satanás, que vêm para perturbar o trabalho da igreja. Pessoas que estão sempre escrutinando e investigando Deus, principalmente, são as servas e lacaias do grande dragão vermelho. Deus as odeia e tem repugnância dessas pessoas acima de tudo. Se acredita em Deus, por que você não confia em Deus? Quando escrutina e investiga Deus, você está buscando a verdade? Saber sobre a família na qual Cristo nasceu ou o ambiente em que Ele cresceu tem alguma coisa a ver com o fato de que Cristo é a verdade, o caminho e a vida? As pessoas que estão sempre escrutinando Deus — elas não são repugnantes? Se constantemente você tem noções sobre coisas relacionadas à humanidade de Cristo, deveria passar mais tempo buscando o conhecimento das palavras de Deus; só quando entender a verdade você será capaz de resolver o problema de suas noções. Tentar descobrir o contexto familiar de Cristo ou as circunstâncias de Seu nascimento permitirá que você conheça a Deus? Permitirá que você descubra a essência divina de Cristo? Definitivamente não. As pessoas que acreditam verdadeiramente em Deus se dedicam às palavras de Deus e à verdade, apenas isso é conducente a conhecer a essência divina de Cristo. Mas por que as que constantemente escrutinam a Deus se envolvem constantemente em vileza? Essas pessoas sem valor, que não têm entendimento espiritual, deveriam se apressar e sair da casa de Deus! Tantas verdades foram expressas, tanto foi comunicado durante as reuniões e os sermões — por que você não vem a conhecer Deus a partir disso, em vez de escrutiná-Lo? O que significa o fato de você sempre escrutinar a Deus? Que você é extremamente perverso! Além do mais, há ainda as que pensam que saber todas essas informações triviais lhes dá capital, e elas saem exibindo isso para as pessoas. E o que acontece no fim? Elas são detestáveis e repugnantes para Deus. São mesmo humanas? Não são demônios vivos? Como podem ser pessoas que acreditam em Deus? Dedicam todos os pensamentos ao caminho da perversidade e da tortuosidade. É como se, quanto mais boatos souberem, mais serão membros da casa de Deus e mais entenderão a verdade. Pessoas assim são totalmente absurdas. Na casa de Deus, ninguém é mais repugnante que elas.

Em sua fé, algumas pessoas se concentram constantemente em coisas irrealistas. Por exemplo, algumas estão sempre examinando como o reino é, onde fica o terceiro céu, como o submundo é, e onde fica o inferno. Estão sempre examinando os mistérios em vez de se concentrarem na entrada na vida. Isso é vileza, é perversidade. Por mais que ouçam sermões e comunicações, há aquelas que ainda não entendem exatamente o que é a verdade, nem estão cientes de como a deveriam pôr em prática. Toda vez que têm tempo, elas sondam a palavra de Deus, debruçando-se sobre os dizeres, buscando algum tipo de sensação, e estão sempre escrutinando se as palavras de Deus foram cumpridas. Se foram, elas acreditam que esta é a obra de Deus e, se não foram, negam que seja a obra de Deus. Elas não são absurdas? Isso não é vileza? As pessoas são sempre capazes de ver quando as palavras de Deus foram cumpridas? Elas não são necessariamente capazes de ver quando algumas das palavras de Deus foram cumpridas. Algumas dessas palavras, para as pessoas, não parecem ter sido cumpridas, mas para Deus foram. As pessoas não têm como ver essas coisas com clareza; são afortunadas se puderem compreender ao menos vinte por cento. Algumas passam o tempo todo estudando a palavra de Deus, mas não prestam atenção em praticar a verdade nem em entrar na realidade. Isso não é desconsiderar os próprios deveres? Elas ouviram tantas verdades, mas ainda não as entendem, e estão constantemente procurando provas de que as profecias estão sendo cumpridas, tratando isso como sua vida e motivação. Por exemplo, quando oram, algumas pessoas dizem coisas como: “Deus, se você deseja que eu faça isso, faça-me acordar às seis horas amanhã de manhã; se não deseja, deixe-me dormir até as sete”. Essa é muitas vezes a maneira como agem, usam isso como um princípio próprio, praticando-o como se fosse a verdade. Isso é chamado de vileza. Em suas ações, elas sempre confiam em sentimentos, concentrando-se no sobrenatural, fiando-se em boatos e outras coisas irrealistas; estão constantemente concentrando sua energia em coisas vis. Isso é perversidade. Não importa como você lhes comunique a verdade, elas acham que a verdade não tem serventia e não é tão exata quanto confiar nos sentimentos ou na validação por meio de comparação. Isso é vileza. Elas não acreditam que Deus tem soberania sobre e arranja a sina das pessoas e, embora digam que reconhecem que as palavras de Deus são a verdade, no coração elas ainda não aceitam a verdade, nunca veem as coisas por meio das palavras de Deus. Se alguém de renome diz algo, elas acreditam que é a verdade e seguem isso. Se uma cartomante ou um leitor de rostos disser que serão promovidas a gerentes no próximo ano, elas acreditam. Isso não é vileza? Elas acreditam em adivinhação, cartomancia e coisas sobrenaturais, e só nessas coisas vis. É como algumas pessoas dizem: “Entendo todas as verdades, mas só não consigo pô-las em prática. Não sei qual é o problema”. Agora temos a resposta para essa questão: elas são vis. Por mais que você lhes comunique a verdade, elas não a compreenderão, nem você verá efeito algum. Essas pessoas não somente são avessas à verdade, mas também possuem um caráter perverso. Qual é a manifestação mais importante de ser avesso à verdade? É que a pessoa entende a verdade, mas não a põe em prática. Ela não quer ouvi-la, resiste a ela e se ressente dela. Sabe que a verdade é certa e boa, mas não a põe em prática, não está disposta a seguir essa senda, nem deseja sofrer ou pagar um preço, menos ainda sofrer perdas. Pessoas perversas não são assim. Elas pensam que as coisas perversas são a verdade, que esse é o caminho certo, e correm atrás dessas coisas, tentam imitá-las e concentram constantemente sua energia nisso. A casa de Deus muitas vezes comunica os princípios da oração: as pessoas podem orar quando e onde quiserem, sem qualquer limite de tempo, simplesmente precisam ir para diante de Deus, falar as palavras de seu coração e buscar a verdade. Essas palavras deveriam ser ouvidas com frequência e deveriam ser entendidas com facilidade, mas como as pessoas perversas põem isso em prática? Todas as manhãs, durante o coro do alvorecer, elas infalivelmente se voltam para o Sul, ajoelham-se e põem as duas mãos no chão, prostrando-se em oração diante de Deus tanto quanto podem. Elas pensam que só nessas horas Deus será capaz de ouvir sua oração, porque é quando Deus não está ocupado, Ele tem tempo e então Ele ouve. Isso não é ridículo? Não é perverso? Há outras que dizem que a hora mais eficaz para orar é à uma ou às duas da madrugada, quando tudo está quieto. Por que dizem isso? Elas também têm seus motivos. Dizem que nessa hora todos estão dormindo; Deus só tem tempo para cuidar dos assuntos delas quando Ele não está ocupado. Isso não é um absurdo? Não é perverso? Não importa como você lhes comunique a verdade, elas se recusam a aceitá-la. São as pessoas mais absurdas e são incapazes de entender a verdade. Há outras que dizem: “Quando acreditam em deus, as pessoas precisam fazer coisas boas e ser gentis, e não devem matar nem comer carne. Comer carne é matar, é pecar, e deus não quer pessoas que fazem isso”. Essas palavras têm algum fundamento? Deus já disse tal coisa? (Não.) Então, quem disse isso? Isso foi dito por um não crente, por um tipo absurdo. De fato, as pessoas que dizem isso não necessariamente não comem carne — ou talvez não comam na frente de outras, mas comem bastante quando estão sozinhas. Essas pessoas são realmente boas em fingir e espalham falácias por onde passam. Isso é perversidade. Tais pessoas são muito vis. Tratam essas heresias e falácias como mandamentos e regulamentos, e até as praticam e se agarram a elas como se fossem a verdade, ou as exigências de Deus, ensinando os outros, enérgica e desavergonhadamente, a fazer igual. Por que digo que a maneira dessas pessoas fazerem as coisas, sua maneira de expressarem as coisas e os meios pelos quais buscam são perversos? (Porque essas coisas não têm ligação com a verdade.) Então, qualquer coisa que não esteja ligada à verdade é perversa? Tal entendimento é altamente problemático. Existem coisas na vida diária das pessoas que não estão ligadas à verdade. Dizer que são perversas não distorce os fatos? O que não é condenado por Deus não pode ser considerado perverso, só o que é condenado por Deus pode ser descrito como perverso. Seria um grande erro caracterizar tudo que não está ligado à verdade como perverso. Os detalhes das necessidades da vida — comer, dormir, beber, descansar, por exemplo — estão ligados à verdade? Essas coisas são perversas? Todas elas são necessidades normais, fazem parte da rotina diária das pessoas, elas não são perversas. Então, por que as ações que acabei de mencionar foram classificadas como perversas? Porque essas formas de fazer as coisas levam as pessoas a uma senda que é errada e ridícula — leva-as à senda da religião. O fato de praticarem dessa forma e de ensinarem os outros a agir assim leva as pessoas à senda da perversidade. Esse é um resultado inevitável. Quando adoram tendências mundanas perversas e trilham a senda da perversidade, como as pessoas acabam? Elas se tornam depravadas, perdem a razão, não têm vergonha e, no fim, são completamente conduzidas pelas tendências do mundo e caminham para a destruição, sem diferença dos não crentes. Algumas pessoas não só consideram essas heresias e falácias como regulamentos a serem seguidos ou mandamentos a serem obedecidos, como também se apegam a elas como a verdade. Essa é uma pessoa absurda, carece totalmente de entendimento espiritual. No fim, ela só pode ser eliminada. O Espírito Santo poderia operar em alguém cuja compreensão da verdade é tão distorcida? (Não.) O Espírito Santo não opera nessas pessoas, então quem trabalha são os espíritos malignos, porque a senda que essas pessoas trilham é a senda da perversidade, elas estão se apressando na senda dos espíritos malignos — que é exatamente do que esses espíritos malignos precisam. E o resultado? Essas pessoas estão possuídas por espíritos malignos. Antes, Eu disse que “Diabos e Satanás, como leões que rugem, espreitam por toda parte, procurando pessoas para devorar”. Quando trilham a senda tortuosa e perversa, as pessoas inevitavelmente serão tomadas pelos espíritos malignos. Não há necessidade de Deus entregar você aos espíritos malignos. Se você não buscar a verdade, não será protegido e Deus não estará com você. Deus não Se importará com você se Ele não o puder ganhar, e os espíritos malignos aproveitarão essa oportunidade para se esgueirar para dentro e possuir você. Essa é a consequência, não é? Todos aqueles que são avessos à verdade e que condenam constantemente a obra da encarnação de Deus, que seguem as tendências mundanas, que abertamente interpretam mal as palavras de Deus e a Bíblia, que espalham heresias e falácias — todas essas coisas que eles fazem são nascidas de caracteres perversos. Algumas pessoas buscam a espiritualidade e, por seu entendimento ser distorcido, concebem muitas falácias para desorientar as pessoas, tornando-se utópicas e teóricas, o que também é cometer vileza. Elas são pessoas perversas. Como os fariseus, tudo que eles faziam era hipócrita, eles não praticavam a verdade e desorientavam as pessoas para que os admirassem e os adorassem. Quando o Senhor Jesus apareceu para operar, eles até O crucificaram. Isso foi perverso, e, no fim, eles foram amaldiçoados por Deus. Hoje, o mundo religioso não só julga e condena a aparição e a obra de Deus, mas o que é mais repugnante é que também está do lado do grande dragão vermelho, unindo-se às forças perversas na perseguição do povo escolhido de Deus e se posicionando em conjunto como um inimigo de Deus. Isso é perverso. O mundo religioso nunca odiou as forças perversas de Satanás, não odeia a perversidade do país do grande dragão vermelho, mas em vez disso ora por elas e as abençoa. Isso é perverso. Qualquer comportamento que esteja ligado a Satanás e aos espíritos malignos ou cooperando com eles pode ser chamado coletivamente de perverso. Aquelas formas de praticar que são verdadeiramente desviantes, malignas, extremas e imoderadas — essas são perversas também. Algumas pessoas constantemente entendem mal a Deus e esses equívocos não podem ser esclarecidos, não importa como a verdade lhes seja comunicada. Elas estão sempre pregando o próprio raciocínio, insistindo nas próprias falácias. E não há um pouco de perversidade nisso também? Algumas pessoas têm noções sobre Deus; depois que a verdade lhes foi comunicada diversas vezes, elas dizem que entendem e que suas noções foram desfeitas, mas depois ainda se apegam a suas noções, são sempre negativas e se agarram com firmeza às próprias desculpas. Isso é perverso, não é? Esse também é um tipo de perversidade. Em suma, alguém que tenha feito algo irracional e se recuse a aceitá-lo, não importa como a verdade lhe seja comunicada, é vil e um tanto perverso. Não é fácil para essas pessoas que têm um caráter perverso serem salvas por Deus, porque elas não podem aceitar a verdade e se recusam a largar suas falácias perversas; não há nada, de fato, que possa ser feito por elas.

Acabamos de comunicar um total de seis caracteres: intransigência, arrogância, enganação, ser avesso à verdade, crueldade e perversidade. A dissecação desses seis caracteres lhes deu um novo conhecimento e entendimento das mudanças no caráter? O que são exatamente mudanças no caráter? Significa livrar-se de certa falha, retificar certo comportamento ou mudar certa personalidade? Definitivamente não. Então agora vocês têm um pouco mais de clareza quanto ao que caráter se refere exatamente? Esses seis caracteres podem ser descritos como os caracteres corruptos do homem, como a natureza essência do homem? (Sim.) Esses seis caracteres são coisas positivas ou coisas negativas? (Coisas negativas.) Eles são caracteres totalmente corruptos, são as principais facetas dos caracteres corruptos do homem. Nenhum desses caracteres corruptos não é hostil a Deus e à verdade e nenhum deles é algo positivo. Portanto, esses seis caracteres são seis aspectos, os quais são chamados coletivamente de caráter corrupto. Os caracteres corruptos são a natureza essência do homem. Como “essência” pode ser explicada? Essência se refere à natureza do homem. A natureza do homem significa as coisas das quais o homem depende para sua existência, as coisas que governam como ele vive. As pessoas vivem segundo sua natureza. Não importa o que você vive, quais são seus objetivos e direção, as regras pelas quais você vive, sua natureza essência não muda — isso é indiscutível. E assim, quando você não possui a verdade e vive se apoiando nesses caracteres corruptos, tudo que você vive é contra Deus, contrário à verdade e oposto às intenções de Deus. Agora, você deveria entender isto: as pessoas podem alcançar a salvação se seus caracteres não mudarem? (Não.) Seria impossível. Então, se seus caracteres não mudam, as pessoas podem ser compatíveis com Deus? (Não.) Seria extremamente difícil. Quando se trata desses seis caracteres, seja qual for, e sem considerar a extensão do que é manifestado ou revelado em você, se você não for capaz de se libertar das restrições desses caracteres corruptos, então, sejam quais forem os motivos ou objetivos de suas ações, independentemente de estar agindo de modo proposital ou não, a natureza de tudo que você faz será inevitavelmente contra Deus e será inevitavelmente condenada por Deus — o que é uma consequência séria ao extremo. Ser condenado por Deus é o que todo aquele que acredita em Deus deseja no fim? (Não.) E já que não é um desfecho que as pessoas desejam, o que é mais importante para elas fazerem? Elas deveriam conhecer o próprio caráter corrupto e a própria essência corrupta, entender a verdade e então deveriam aceitar a verdade — de forma gradual, pouco a pouco, livrando-se desses caracteres corruptos nas situações estabelecidas para eles por Deus e alcançando compatibilidade com Deus e com a verdade. Essa é a senda para as mudanças no caráter de uma pessoa.

Antes, havia aqueles que viam a mudança de seu caráter como muito fácil e direta. Acreditavam que, “contanto que eu me obrigue a não dizer coisas em oposição a Deus e a não fazer qualquer coisa que interrompa ou perturbe o trabalho da igreja, contanto que eu tenha a perspectiva correta, que meu coração esteja certo e que eu entenda um pouco mais da verdade, me esforce mais, sofra mais e pague um preço maior, então, após alguns anos, definitivamente serei capaz de alcançar uma mudança em meu caráter”. Essas palavras se sustentam? (Não.) Onde está o erro deles? (Eles não têm conhecimento de seu caráter corrupto.) Qual é o objetivo de conhecer seu caráter corrupto? (Mudar.) E qual é o desfecho dessa mudança? Você ganha a verdade. Mensurar se houve uma mudança em seu caráter exige observar se suas ações são congruentes com a verdade ou em violação da verdade, se nascem de vontade humana ou de satisfazer as exigências de Deus. Ver até que ponto seu caráter mudou é examinar se você pode refletir sobre si mesmo e se rebelar contra a carne, seus motivos, suas ambições e seus desejos, quando você revela um caráter corrupto, e se pode praticar de acordo com a verdade quando você o faz. A extensão de sua capacidade de praticar de acordo com a verdade e com as palavras de Deus e se sua prática está completamente alinhada com os padrões da verdade provam quanto foi grande a mudança em seu caráter. Isso é proporcional. Tome o caráter intransigente, por exemplo: no início, quando não havia mudança alguma em seu caráter, você não entendia a verdade, nem estava ciente de que tinha um caráter intransigente, e, quando ouviu a verdade, você pensou consigo: “Como a verdade sempre pode expor as cicatrizes das pessoas?”. Após ouvir isso, você sentiu que as palavras de Deus estavam certas, mas um ou dois anos depois, você não levou nenhuma delas a sério, e não aceitou nenhuma delas. Isso é intransigência, não é? Depois de dois ou três anos, você ainda não as aceitou nem um pouco, não houve mudança no estado dentro de você, e, embora você não tenha decaído no desempenho de seu dever e tenha sofrido muito e pagado um preço alto, seu estado intransigente não tenha sido resolvido de forma alguma nem diminuído minimamente. Então houve qualquer mudança nesse aspecto do seu caráter? (Não.) Então por que você está correndo por aí e trabalhando? Seja qual for o motivo pelo qual o faz, você está correndo por aí e trabalhando às cegas, porque já correu tanto e trabalhou tanto e mesmo assim não houve a mínima mudança em seu caráter. Um dia, de repente, você pensa consigo: “Como é que, apesar de crer em Deus por todos estes anos, sou incapaz de falar uma única palavra de testemunho que seja? Minha vida caráter não mudou nada”. Nesse momento, você sente o quanto esse problema é sério e pensa consigo: “Sou mesmo rebelde e intransigente! Não sou uma pessoa que busca a verdade! Não aceitei as palavras de Deus no meu coração! Como isso pode ser chamado de fé em Deus? Eu acredito em Deus há muitos anos, mas ainda não vivo a semelhança humana, nem meu coração está perto de Deus! Também não levei a sério as palavras de Deus; nem tenho qualquer senso de reprovação nem inclinação para me arrepender quando faço algo errado — isso não é intransigência? Não sou um filho da rebeldia?”. Você se sente inquieto. E o que significa se sentir inquieto? Significa que você deseja se arrepender. Você está ciente de sua intransigência e rebeldia. E nesse momento seu caráter começa a mudar. Sem perceber isso, você tem o pensamento e o desejo dentro de sua consciência de querer mudar, e você não quer ficar num impasse com Deus. Você se vê querendo melhorar seu relacionamento com Deus, não ser mais tão intransigente, ser capaz de pôr as palavras de Deus em prática em sua vida diária, praticá-las como as verdades princípios — você tem essa consciência. É bom que esteja consciente dessas coisas, mas isso significa que você será capaz de mudar imediatamente? (Não.) Você precisa passar por vários anos de experiência, durante os quais terá uma percepção cada vez mais clara no coração e terá uma necessidade poderosa, e no coração pensará consigo: “Isso não é certo — preciso parar de desperdiçar meu tempo. Preciso buscar a verdade, preciso fazer algo adequado! No passado, negligenciei meus deveres adequados, pensando apenas em coisas materiais como comida e vestimentas, e só estive buscando fama e ganho. Como resultado, não ganhei verdade alguma. Lamento por isso e preciso me arrepender!”. Nesse ponto, você entra na senda certa da fé em Deus. Desde que as pessoas comecem a se concentrar em praticar a verdade, isso não as leva a um passo mais perto das mudanças em seu caráter? Não importa há quanto tempo acredita em Deus, se você pode sentir a própria confusão — ao longo da qual sempre esteve apenas à deriva e que, após passar vários anos apenas à deriva, você não ganhou nada e ainda se sente vazio — e se isso o faz se sentir incomodado e você começa a refletir sobre si mesmo e sente que não buscar a verdade é desperdiçar o tempo, então, em tal momento, você perceberá que as palavras de exortação de Deus são Seu amor pelo homem e se odiará por não ouvir as palavras de Deus e por ser tão carente de consciência e razão. Você sentirá remorso e então desejará se conduzir de uma forma nova e viver verdadeiramente diante de Deus e dirá a si mesmo: “Não posso mais ferir a Deus. Deus falou tanto e cada palavra foi para o benefício do homem e para mostrar ao homem o caminho certo. Deus é tão amável e tão digno do amor do homem! Devo buscar e praticar a verdade para retribuir o amor de Deus”. Esse é o início da transformação das pessoas. É tão bom ter essa compreensão! Se estiver tão entorpecido que nem sabe dessas coisas, então você está em apuros, não está? Hoje as pessoas percebem que o principal para a fé em Deus é ler mais as palavras de Deus, que entender a verdade e conhecer a si mesmo por meio dessas palavras é o mais importante de tudo, e que apenas ser capaz de praticar a verdade e fazer da verdade sua realidade é entrar na trilha certa da fé em Deus. Então, de quantos anos de experiência vocês acham que precisam para ter esse conhecimento e sentimento no coração? Pessoas que são sagazes, perspicazes e que têm um tremendo desejo por Deus podem ser capazes de se reverter depois de experienciar por um ou dois anos e, então, começar a entrar na trilha certa de crer em Deus. Mas as pessoas que são confusas, entorpecidas e obtusas, e carecem de perspicácia, passarão três ou cinco anos atordoadas, sem ter ganhado nada, e ficarão totalmente alheias à importância de buscar a verdade. Elas então passam mais de dez anos atordoadas, contando com o entusiasmo para desempenhar seus deveres, ainda sem conseguir obter quaisquer ganhos óbvios e sendo incapazes de falar de qualquer testemunho experiencial. Só quando são mandadas embora ou eliminadas é que elas finalmente acordam e pensam consigo: “Não tenho mesmo quaisquer verdades realidades. De fato, não tenho sido uma pessoa que busca a verdade!”. A essa altura, seu despertar não está um pouco atrasado? Algumas pessoas continuam à deriva em transe, constantemente esperando pelo dia de Deus vir, mas não buscam a verdade de jeito nenhum. Como resultado, mais de dez anos se passam sem que elas obtenham ganhos ou possam compartilhar algum testemunho. É só quando são duramente podadas e advertidas que elas finalmente sentem as palavras de Deus perfurando o coração. Como é intransigente seu coração! Como pode estar bem que elas não sejam podadas e punidas? Como pode estar bem que elas não sejam severamente disciplinadas? O que deve ser feito para que se tornem conscientes, para que reajam? Aqueles que não buscam a verdade não derramarão uma lágrima até que vejam sua sepultura. Só depois de terem feito muitas coisas demoníacas e malignas é que percebem e dizem a si mesmos: “Minha vida de crente chegou ao fim? Deus não me quer mais? Fui condenado?”. Eles começam a refletir. Quando são negativos, sentem que todos esses anos acreditando em Deus foram um desperdício e ficam cheios de queixas e inclinados a desistir de si mesmos como desesperançados. Mas, quando caem em si, eles percebem: “Não estou só me arruinando? Preciso me recuperar. Disseram-me que eu não amo a verdade. Por que me disseram isso? Minha nossa! Eles estavam totalmente certos — não só não amo a verdade, como também não consigo nem pôr em prática as verdades que entendo! Isso é uma manifestação de ser avesso à verdade!”. Pensando assim, eles sentem certo remorso e também certo temor: “Se continuar desse jeito, certamente serei punido. Não, preciso me arrepender rápido — o caráter de Deus não deve ser ofendido”. Nesse momento, seu nível de intransigência está reduzido? É como se uma agulha tivesse lhes perfurado o coração; eles sentem algo. E, quando você tem esse sentimento, seu coração se agita e você começa a se interessar pela verdade. Por que você tem esse interesse? Porque precisa da verdade. Sem a verdade, se fosse podado, você não poderia se submeter a isso nem aceitar a verdade, e não poderia permanecer firme quando encontrasse provações. Se você se tornasse líder e quisesse evitar ser um falso líder e trilhar a senda de um anticristo, você seria capaz de fazer isso? Você não seria capaz. Se você tivesse status e os outros o elogiassem por isso, isso seria algo que você conseguiria superar? Quando situações ou tentações fossem preparadas para você, você conseguiria superá-las? Você se conhece e se entende muito bem, e dirá: “Se eu não entender a verdade, não posso superar tudo isso — sou um lixo, não sou capaz de nada”. Que tipo de mentalidade é essa? Isso é precisar da verdade. Quando estiver em necessidade, quando estiver mais desamparado, você só desejará depender da verdade. Você sentirá que não pode depender de mais ninguém e que só depender da verdade pode resolver seus problemas e permitir que você passe por poda, provações e tentações, e ajuda você a passar por qualquer situação. E, quanto mais você depender da verdade, mais sentirá que a verdade é boa, útil e da maior ajuda para você e que ela pode resolver todas as suas dificuldades. Nesses momentos, você começará a ansiar pela verdade. Quando as pessoas chegam a esse ponto, seus caracteres corruptos não começam a diminuir ou a mudar aos poucos? A partir do momento em que elas começam a entender e aceitar a verdade, seus pontos de vista sobre as coisas começam a mudar, e depois disso seus caracteres corruptos também começam a mudar. Esse é um processo lento. Nos primeiros estágios, as pessoas não são capazes de perceber essas mudanças sutis em si; mas, quando de fato entendem a verdade e são capazes de praticá-la, começam a haver mudanças essenciais, e elas são capazes de sentir tais mudanças. Do ponto em que as pessoas começam a ansiar pela verdade, desejam ganhar a verdade, e desejam buscar a verdade, ao ponto em que algo acontece com elas e, com base em seu entendimento da verdade, elas sejam capazes de colocar a verdade em prática e satisfazer as intenções de Deus, e não ajam de acordo com a própria vontade e consigam superar seus motivos, de superar a própria arrogância, rebeldia, intransigência e seu coração traiçoeiro, então, aos poucos, a verdade não se torna sua vida? E, quando a verdade se torna sua vida, os caracteres arrogantes, rebeldes, intransigentes e traiçoeiros dentro de você deixam de ser sua vida e não podem mais controlá-lo. E nessa hora o que orienta ao se conduzir? As palavras de Deus. Quando as palavras de Deus se tornaram sua vida, não houve uma mudança? (Sim.) E, na sequência, você pode continuar mudando para melhor. Esse é o processo pelo qual os caracteres das pessoas mudam, e alcançar esse efeito leva muito tempo.

Quanto tempo levam exatamente as mudanças de caráter depende da pessoa; não há um tempo determinado para isso. Se for alguém que ama e busca a verdade, então as mudanças em seu caráter serão vistas em sete, oito ou dez anos. Se for de calibre mediano e também estiver disposto a buscar a verdade, pode levar cerca de quinze ou vinte anos até que as mudanças sejam vistas em seu caráter. O que importa é a determinação da pessoa em buscar a verdade e quanto ela é perspicaz, esses são os fatores determinantes. Todo tipo de caráter corrupto existe em cada pessoa em graus variados, todos eles são a natureza do homem e todos estão profundamente arraigados. No entanto, ao buscar e praticar a verdade, ao aceitar o julgamento, o castigo, a poda, as provações e o refinamento de Deus, vários graus de mudança podem ser alcançados em cada caráter. Algumas pessoas dizem: “Se for esse o caso, as mudanças no caráter não são só uma questão de tempo? Quando chegar a hora, saberei quais são as mudanças de caráter e serei capaz de entrada”. Esse é o caso? (Não.) Definitivamente não. Se tempo é tudo que é preciso para alcançar mudanças de caráter, então todas aquelas pessoas que acreditaram em Deus durante a vida inteira deveriam ter alcançado mudanças em seu caráter como algo normal. Mas é assim que as coisas são de fato? Essas pessoas ganharam a verdade? Alcançaram mudanças em seu caráter? Não. As pessoas que acreditam em Deus são tão numerosas quanto os pelos de um boi, mas aquelas cujos caracteres mudaram são tão raras quanto unicórnios. Para alcançar mudança de fato em seus caracteres, as pessoas precisam depender de buscar a verdade; elas são aperfeiçoadas ao depender da obra do Espírito Santo. As mudanças no caráter são alcançadas através da busca da verdade. Por um lado, as pessoas precisam pagar um preço, devem pagar um preço quando se trata de buscar a verdade, e devem suportar voluntariamente qualquer quantidade de sofrimento para ganhar a verdade. Além disso, elas precisam ser validadas por Deus como pessoas corretas, pessoas que têm bom coração e que amam verdadeiramente a Deus, para que o Espírito Santo opere e as torne perfeitas. A cooperação das pessoas é indispensável, mas ganhar a obra do Espírito Santo é ainda mais crucial. Se as pessoas não buscarem nem amarem a verdade, se nunca souberem demonstrar consideração pelas intenções de Deus, menos ainda amar a Deus, se não tiverem senso de fardo para com o trabalho da igreja nem amor para com os outros — e se, em particular, não tiverem devoção ao desempenhar seu dever — então elas não serão amadas por Deus e nunca poderão ser aperfeiçoadas por Deus. Então, as pessoas não devem aplicar regras cegamente, mas precisam entender as intenções de Deus. Independentemente do que Deus diga ou faça, elas precisam ser capazes de se submeter e proteger o trabalho da igreja, seu coração precisa estar correto e só então o Espírito Santo pode operar. Se as pessoas desejam buscar ser aperfeiçoadas por Deus, então devem ter um coração que ama a Deus, um coração que se submete a Deus, um coração que teme a Deus, e, ao desempenhar seu dever, elas devem ser leais a Deus e trazer satisfação a Deus. Só então serão capazes de ganhar a obra do Espírito Santo. Quando têm a obra do Espírito Santo, as pessoas são esclarecidas ao ler as palavras de Deus, elas têm uma senda para a prática da verdade e princípios no desempenho de seu dever, Deus as guia quando estão em apuros e o coração delas fica alegre e em paz por mais que elas sofram. Conforme se submetem à orientação do Espírito Santo dessa maneira por dez ou vinte anos, sem nem mesmo perceberem, elas mudarão. Quanto mais cedo a mudança, mais cedo a paz; quanto mais cedo a mudança, mais cedo elas podem se tornar felizes. Só quando seus caracteres mudam é que as pessoas podem encontrar paz e alegria verdadeiras, só então podem levar uma vida verdadeiramente feliz. Aqueles que não buscam a verdade não têm paz nem alegria espiritual, seus dias ficam cada vez mais vazios e cada vez mais difíceis de suportar. Para aqueles que acreditam em Deus, mas não buscam a verdade, seus dias são cheios de dor e sofrimento. E assim, quando as pessoas acreditam em Deus, nada é mais importante que ganhar a verdade. Ganhar a verdade é ganhar a vida, e, quanto mais cedo a verdade for ganha, melhor. Sem a verdade, a vida das pessoas fica vazia. Ganhar a verdade é encontrar paz e alegria, é ser capaz de viver diante de Deus, ser esclarecido, orientado e guiado pela obra do Espírito Santo, haverá cada vez mais luz em seu coração e sua fé em Deus crescerá cada vez mais. Então, agora, a verdade relativa às mudanças de caráter está mais clara para vocês? (Sim, nós entendemos agora.) Se estiver mesmo claro para vocês, então têm um caminho e sabem como ser eficazes na busca da verdade.
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O que é a verdade realidade?

Existem muitas pessoas que acreditam em Deus, mas poucas que buscam a verdade. Como você pode discernir se alguém busca a verdade? Como pode avaliar se alguém é uma pessoa que busca a verdade? Suponha que exista uma pessoa que acredite em Deus há sete ou oito anos. Ela pode falar muitas palavras e doutrinas, sua boca está cheia de vocabulário espiritual, ela ajuda os outros com frequência, parece muito entusiasmada, é capaz de renunciar às coisas, e desempenha seus deveres com grande vigor. No entanto, não se pode vê-la praticar muito da verdade, nem é ela capaz de discutir experiências reais de entrada na vida, muito menos é possível perceber uma mudança em sua vida caráter. Pode dizer-se com certeza que alguém assim não busca a verdade. Se alguém ama genuinamente a verdade, depois de um período, essa pessoa será capaz de falar sobre o seu entendimento, e pelo menos será capaz de agir de acordo com os princípios em algumas coisas; terá alguma experiência de entrada na vida e, no mínimo, mostrará algumas mudanças no comportamento. Aqueles que buscam a verdade têm um estado espiritual que melhora constantemente, sua fé em Deus aumenta gradualmente, eles têm certo entendimento daquilo que revelam e de seus caracteres corruptos, e têm experiência pessoal e uma percepção genuína de como Deus opera para salvar as pessoas. Todas essas coisas se tornam gradualmente elevadas neles. Quando você vê essas manifestações numa pessoa, pode ter certeza de que se trata de alguém que busca a verdade. As pessoas ficam muito entusiasmadas quando começam a acreditar em Deus, mas não sabem nada sobre acreditar em Deus. Elas acham que acreditar em Deus significa ser uma pessoa boa e trilhar a senda correta. Posteriormente, comendo e bebendo as palavras de Deus e ouvindo sermões e comunhão, elas são capazes de discernir vários assuntos. Elas percebem que as pessoas têm caracteres corruptos e que deveriam buscar a verdade para resolvê-los, e que deveriam aceitar a salvação de Deus, e entendem o que significa acreditar em Deus. Elas gradualmente vão ganhando alguma compreensão da obra de Deus e da intenção de Deus de salvar a humanidade. Isso é acumulado pouco a pouco, e elas gradualmente entram na senda certa da crença em Deus. Sua compreensão e experiência das verdades realidades são gradativamente elevadas, e elas não ficam presas a interpretações literais ou às palavras e doutrinas. Se uma pessoa acredita em Deus há vários anos e continua a falar palavras e doutrinas, muitas vezes dizendo alguns bordões sobre acreditar em Deus, e parece que sua fé está indo muito bem, porém ela não consegue falar sobre experiência de vida ou sobre conhecer a si mesma, e é incapaz de discernir os descrentes e as pessoas malignas, se esses problemas existem nela, isso significa que ela não conhece a obra de Deus e pode-se determinar que ela não buscou a verdade nos poucos anos em que acreditou em Deus. Esse é um sinal muito claro.

Para mensurar se um líder ou um obreiro tem a verdade realidade, primeiro veja se sua comunhão contém testemunho verdadeiro e nova luz. Quando você não vê algumas pessoas há alguns anos, a comunhão delas pode parecer nova e atualizada inicialmente, porque elas podem falar com uma nova luz depois de ouvir um sermão. No entanto, depois de passar dois ou três dias com elas, elas começam a falar novamente sobre pequenas experiências e testemunhos de seu passado, sobre como Deus as salvou e como Ele concedeu graça e bênçãos a elas. Em menos de uma semana, repetem esse conhecimento experiencial superficial de que falavam anteriormente. Isso é progresso? Com um olhar você pode ver que não é progresso. Depois de acreditarem em Deus durante vários anos, elas estão munidas de muitas palavras e doutrinas e podem dizer algumas coisas que estão corretas, mas quando as coisas lhes acontecem, continuam a ficar confusas e não conseguem lidar com elas. Elas não conseguem encontrar as verdades princípios, nem sabem discernir as pessoas. Isso é progresso? (Não.) Isso não é progresso. Embora tenham cumprido seus deveres durante vários anos, se lhes perguntarem se alcançaram lealdade a Deus, elas próprias não compreendem. Em todo o caso, chegam pontualmente a cada reunião e parecem desempenhar seus deveres normalmente. Mas se você lhes perguntar se passaram por uma transformação genuína, não conseguem dar uma resposta clara. Isso é um problema. Mostra que elas não entendem a verdade. Se entendessem a verdade, seriam capazes de ver claramente esses problemas. Algumas pessoas obtêm alguns resultados nos deveres, mas se você perguntar por que elas cumprem os deveres, elas só sabem dizer que os seres criados devem desempenhar deveres, mas não são claras a respeito dos detalhes. Se você lhes perguntar se possuem princípios de prática no desempenho dos deveres, não podem avaliar isso. Você diria que elas podem desempenhar os deveres de maneira que esteja de acordo com o padrão? (Não, não podem.) Isso não é progresso. Isso não significa que elas estão em apuros? Se você lhes perguntar como lidam com o fato de serem podadas enquanto cumprem seus deveres, elas dizem que ouvem, obedecem e não resistem. Elas tinham esse princípio há vários anos, e ainda têm esse mesmo princípio agora, e ele não mudou. De qualquer forma, elas apenas fazem o que lhes é mandado. Se você perguntar se elas ganharam algum entendimento por serem podadas, se descobriram seu estado rebelde e sua natureza corrupta, ou se seu autoconhecimento se tornou mais profundo, elas não sabem nem entendem nada disso. De qualquer maneira, elas seguem uma regra: quando confrontadas com ser podadas, devem obedecer, ajustar sua mentalidade, não resistir ou justificar-se, e precisam suportar e obedecer humildemente. Esse era seu ponto de vista antes, e é ainda mais agora. Isso é uma manifestação de ganhar a verdade? (Não.) No processo de crer em Deus, essas pessoas não entraram na realidade de nenhum aspecto da verdade e não compreenderam firmemente os princípios de nenhum aspecto da verdade. Mesmo que lhes digam: “Quando as coisas lhes acontecem, vocês precisam praticar a verdade, compreender as verdades princípios com firmeza e não se desviar desse âmbito”, elas ainda não sabem como buscar as verdades princípios quando as coisas lhes acontecem, não são meticulosas e seguem seu caminho com superficialidade. Parece que elas aderem à orientação geral, que são obedientes e escutam, que fazem bem o trabalho que têm em mãos, não de modo perfunctório, e que podem proteger os interesses da igreja, mas será que elas entendem os detalhes de cada aspecto da verdade? Podem colocá-los em prática? Isso depende de se as pessoas têm conhecimento e experiência verdadeiros de cada aspecto da verdade. Elas não conhecem a relação entre cada aspecto da verdade, ou quais aspectos da verdade e qual estado estão especificamente envolvidos quando algo acontece, ou qual caráter causou esse estado. Se duas pessoas dizem a mesma coisa, elas não sabem as diferenças entre a natureza dessas duas pessoas, nem como tratá-las. Isso é entender a verdade? Isso não é entender a verdade. Se você acreditou em Deus por três a cinco anos, mas não conhece o lado prático dessas verdades, e se você acreditou em Deus por oito ou dez anos e ainda não o conhece, então você não ganhou a verdade. O que está lhes faltando agora? A maioria das pessoas acredita em Deus como se estivesse mantendo uma linha de frente de batalha, pensando que, contanto que se segurem às palavras “crença em Deus” até o fim, terão sucesso. No entanto, elas não tomam a iniciativa de buscar ou aceitar a verdade; elas não cumprem bem seus deveres, não permanecem firmes em seu testemunho e não derrotam o inimigo, Satanás; e elas não ganharam a verdade e a vida. Que grave erro! Como é lamentável ter acreditado em Deus durante muitos anos sem nenhuma experiência de vida. Quando as pessoas caem nesse estado, elas estão apenas superficialmente se mantendo ocupadas todos os dias, seguindo alguns regulamentos, não violando os decretos administrativos dentro desse escopo e concluindo o trabalho que têm em mãos. Isso é considerado apropriado aos olhos do homem, e se você mensurar esse estado usando a verdade, elas não cometeram um erro horrível. O que você acha dessa maneira de acreditar? (Deus não gosta dela.) Essa resposta é apenas doutrina. Do seu próprio ponto de vista, esse tipo de crença não pode obter a verdade porque você nunca progride. Quando, por um período, a casa de Deus fala de verdades sobre conhecer a Deus, você se concentra em conhecer a Deus; quando fala sobre mudança de caráter, você se concentra em mudança de caráter; quando fala sobre conhecer a Deus encarnado, você se concentra em conhecer a Deus encarnado; quando fala sobre as visões da obra de Deus, você se concentra em verdades relacionadas a visões; quando fala de verdades sobre pregar o evangelho, você se concentra nesse aspecto da verdade. Você ouve e entende o que quer que a casa de Deus diga, então quando ninguém pregar sermões para suprir você, você terá sua própria senda? Ainda será capaz de avançar? Como vai caminhar? Por exemplo, quando as pessoas comunicam, nas reuniões, o que é submissão a Deus, você diz: “Não tenho uma experiência muito profunda nisso, apenas sinto que a submissão a Deus é crucial”. Quando as pessoas lhe perguntam como você pratica a submissão a Deus, você diz: “Submeter-se a Deus é pensar no que Deus diz quando as coisas acontecem com você e praticar de acordo com Suas palavras”. Quando as pessoas lhe pedem para comunicar mais detalhes, e o que fazer se você for incapaz de se submeter quando algo lhe acontece, ou o que fazer quando seus interesses pessoais estão envolvidos, você diz: “Eu ainda não experienciei essas coisas”. Isso significa que ainda não ganhou entrada. Por um tempo, a casa de Deus tem falado a respeito de verdades sobre conhecer a Deus. Quando uma pessoa lhe pergunta se você fez progresso em seu conhecimento de Deus, você diz: “Eu fiz progressos. Eu acho que conhecer a Deus é a coisa mais importante na crença em Deus. Se as pessoas não conhecem a Deus, elas sempre ofenderão o caráter de Deus, e se as pessoas sempre fizerem isso, elas cairão na escuridão, só serão capazes de proferir palavras superficiais e não entenderão nenhuma verdade, elas serão como os não crentes — sempre farão coisas que vão contra a verdade, e sempre farão coisas que resistem a Deus”. Essa pessoa pergunta novamente: “Então, como você conhece a Deus? Quando você experiencia a obra de Deus, a soberania de Deus e a orientação de Deus em sua vida diária, que coisas você reconhece como sendo Deus guiando você e em que coisas você pode sentir claramente a soberania de Deus? Como você entende a soberania de Deus? Na vida real, com base no que você percebe e sente, que aspecto do caráter de Deus você vê em Sua soberania?”. Se você for incapaz de dizer alguma coisa, isso prova que você não tem experiência. Se você disser: “Há uma coisa em que eu sinto a orientação de Deus”, isso é apenas ter um pouquinho de sentimento, e não significa que você tenha conhecimento de Deus. Na verdade, na vida real, tudo é governado, arranjado e ordenado por Deus. Se as pessoas experienciaram muito, elas podem sentir que nada é simples e que tudo acontece para que possam aprender lições e ver a soberania de Deus e Sua onipotência e, por fim, conhecer o caráter de Deus. Somente quando você alcançar esse resultado, saberá como se submeter a Deus de acordo com Suas intenções, então você terá completamente uma senda adiante em sua prática. Com esse nível de experiência, não apenas a fé de uma pessoa fica cada vez mais forte, mas o mais importante é que ela tem uma compreensão do caráter de Deus e sabe como se submeter a Deus. Isso é ganhar a verdade.

Algumas pessoas sempre têm desvios em sua busca da verdade; elas sempre se concentram em conversas vazias sobre algumas doutrinas espirituais e teorias vazias para se exibir. O que você acha desse tipo de busca? Independentemente de vocês pensarem que são ou não uma pessoa que busca a verdade, a questão mais crucial agora é: vocês ganharam algumas coisas práticas, ou seja, conhecimento prático? (Ganhei alguns.) O que ganharam? Vocês podem avaliar? (Ganhei algum entendimento e discernimento de como as pessoas são corrompidas por Satanás e deste mundo maligno.) Você ganhou um pouco de conhecimento. Então, esse conhecimento pode mudar sua direção de vida, seu objetivo na vida e seus princípios de conduta pessoal em sua vida real? Não importa em que grupo de pessoas viva, esse conhecimento ou as verdades que você compreende podem influenciar sua vida e seu objetivo na vida? Se eles não podem mudar você completamente, deve haver pelo menos algumas mudanças e alguma restrição no que você diz e faz. Neste momento, a maioria de vocês não está presa ainda a esse nível em termos de estatura? (Sim.) Isso requer crescimento. Se sua compreensão da verdade é superficial demais, isso não é bom, nem é bom apenas ser capaz de falar um pouco de doutrina e ser um pouco restringido. Você precisa entender a verdade para ter uma senda para praticá-la e ser capaz de mudar seu objetivo na vida. Se as verdades que você compreende e os sermões que ouviu já foram aceitos no seu coração e podem influenciar sua vida, mudar a direção e o objetivo da sua conduta pessoal e mudar seus princípios de conduta pessoal, isso não é um pouco melhor do que os efeitos alcançados ao aceitar um pouco de restrição? Neste momento, vocês estão presos a aceitar restrições e a seguir regulamentos — essa é a senda para praticar e entrar ativamente? Definitivamente não. Se permanecerem presos para sempre a aceitar restrições ou a seguir regulamentos, quais serão as consequências? Serão capazes de entrar na verdade realidade? Serão capazes de sofrer uma mudança real? Além disso, enquanto estão sendo restringidos e seguindo regulamentos, vocês obtiveram algum resultado na prática da verdade? De modo algum. Portanto, concentrar-se na compreensão da verdade ainda é a coisa mais importante. Ser restringido e seguir regulamentos não significa que você entenda a verdade, muito menos que esteja praticando a verdade. Ser restringido e seguir regulamentos por toda a vida não alcançará o efeito de compreender a verdade e praticá-la. É uma futilidade! Portanto, não importa quanto sofrimento alguém sofra por ser restringido e seguir regulamentos, esse sofrimento não tem o menor valor ou significado.

Depois de ouvir sermões e entender a verdade, vocês experienciaram alguma mudança real? Por exemplo, pensar que suas buscas anteriores de conhecimento e de teorias ilusórias, e sua busca por fama, ganho e status não são crença em Deus, e que, pelo contrário, elas pertencem à crença religiosa, e que buscar fama, ganho e status é vil, e que se viver e se conduzir assim, você se tornará um demônio por completo que deveria ir para o inferno, e que viver desse jeito é doloroso demais. Vocês possuem essa experiência e conhecimento? Que experiência pessoal você tem? Que buscar conhecimento e fama, ganho e status é tão cansativo! Você sente que há disputas demais, que há problemas demais, e que a vida é cansativa, e é doloroso demais viver entre os não crentes. Você diz: “Eu não posso viver assim. Se eu viver como eles, sentirei tanta dor quanto eles. Tenho de me afastar do seu modo de vida”. Essa é a sua experiência em primeira mão? Você experienciou profundamente que a humanidade corrupta não aceita a verdade nem um pouco, que todos lutam, tramam e tentam enganar uns aos outros, que prejudicam uns aos outros em segredo e batem uns nos outros até que o sangue seja derramado para obter algum lucro. Você experienciou que nenhum deles quer trilhar a senda correta da vida e que, em vez disso, confiam em truques e esquemas para fazer as coisas. O que você mais sente quando vive num ambiente como esse? Você sente que não há justiça ou retidão naquele mundo, que ele é perverso demais e tenebroso demais, e que as pessoas vivem como demônios lá. Você acha que, se tentasse ser uma boa pessoa, não seria fácil e não conseguiria. Você sente que, se quisesse se adaptar àquele mundo, também precisaria se tornar um demônio e viver como um demônio, para que pudesse se misturar aos grupos de demônios e aderir às tendências sociais; para lutar por um bocado de comida e pelo próprio sustento e sobrevivência, você teria que disputar com eles e dizer e fazer coisas que vão contra sua vontade. Viver assim a cada dia seria muito cansativo, mas, se você não vivesse assim, as pessoas excluiriam você e você não teria como viver. Nesse tipo de ambiente de vida, o que você experienciou? Dor, tormento e desamparo. Você experienciou a perversidade, a crueldade e a escuridão que existem entre as pessoas, e você não pode ver a luz da vida humana. Quando você passou a acreditar em Deus e se concentrou em ler as palavras de Deus, o que você experienciou? (Compreendi a verdade no meu coração, senti que é melhor acreditar em Deus e senti conforto no meu coração.) Enquanto vive na casa de Deus, você se sente bem-aventurado, tem as bênçãos de Deus e consegue entender muitas verdades; quando está com os irmãos, vocês podem ajudar e apoiar uns aos outros, tratar uns aos outros igualmente e viver em harmonia. Todos os dias, você se sente à vontade no coração, livre e aliviado. Você não precisa se preocupar em ser enganado e não é mais oprimido e maltratado pelos outros. Os malfeitores são gradativamente revelados e eliminados, e tornam-se cada vez menos numerosos. A casa de Deus é governada pela verdade e por Deus. O povo escolhido de Deus pode falar livremente sem restrições, tem o direito de eleger e o direito de expor pessoas malignas. Aqueles que não aceitam a verdade e são, além disso, capazes de fazer o mal são gradualmente removidos. Não existem fenômenos de pessoas sendo atormentadas ou reprimidas na casa de Deus. Se há um problema, todos o discutem. Se há um problema, os líderes e obreiros comunicam a verdade para resolvê-lo. As pessoas gradativamente passam a entender a verdade, e cada vez menos daquelas coisas sem lei ocorrem. O povo escolhido de Deus pode aceitar a verdade, ser restringido pela verdade e fazer algumas mudanças em termos de suas palavras e ações. Se alguém faz o mal, todos podem ver isso claramente e denunciá-lo. Portanto, há cada vez menos pessoas malignas na casa de Deus. Agora, você sente cada vez mais que o ambiente da casa de Deus é verdadeiramente bom — os irmãos se amam uns aos outros e qualquer um que tenha dificuldades ou desvios pode obter ajuda; qualquer um que tenha dificuldades pode resolvê-las e, se há problemas que não podem ser resolvidos, as pessoas podem esperar em Deus e apoiar-se Nele, e resolvê-los segundo Suas palavras. Viver na casa de Deus faz você se sentir feliz e esperançoso, você pode ver a luz e desfrutar plenamente do amor e da salvação de Deus. Esse ambiente é muito benéfico para o progresso das pessoas na vida. Vivendo na igreja, neste ambiente que tem a verdade, você pode aos poucos entender a verdade, o seu coração se torna gradualmente mais claro e você vai se sentir livre e aliviado. Esses são os resultados alcançados pela compreensão da verdade. Há uma característica óbvia nas pessoas que ganharam a verdade: elas são relativamente livres e aliviadas. Elas não precisam ser restringidas, a verdade influenciará suas palavras e ações, e ela mudará seu modo de vida e a direção de sua vida. Quando um coração temente a Deus surge dentro de você, e quando você tem um coração temente a Deus o conduzindo, a natureza das coisas que você fará será completamente diferente do que você fazia antes, quando adotou o autocontrole e a restrição. Nessas circunstâncias, se lhe derem status e você tiver a oportunidade e as condições adequadas para atormentar os outros, você ainda faria isso? (Não.) Por que não? É porque você não planeja atormentar as pessoas ou porque não tem a capacidade de atormentar as pessoas? (É porque o meu caráter terá mudado.) É isso mesmo, você terá um coração temente a Deus, e terá princípios e uma base em suas ações. Neste ponto, não importam quais tentações você enfrente, você será capaz de dizer de coração: “Fazer isso não agrada a Deus, e eu não posso fazer coisas que ofendam a Deus”. A sua estatura atingirá naturalmente esse degrau, e você poderá dizer essas palavras. Neste momento, vocês podem alcançar esse degrau de forma tão natural? (Ainda não.) Isso prova que a verdade ainda não surtiu um efeito dentro de você; ela apenas restringe seu comportamento, mas não pode restringir firmemente seu coração, ou mudar a direção de sua vida, nem os princípios e objetivos de sua conduta pessoal.

Vocês todos agora começaram a se concentrar em buscar a verdade em sua crença em Deus, então em que baseiam sua conduta pessoal? Na consciência, na base da conduta pessoal, e na moralidade. O quanto essas coisas estão longe da verdade? A consciência, a base da conduta pessoal, e a moralidade estão relacionadas à verdade? Longe disso. Na melhor das hipóteses, conduzir-se com base na consciência pode tornar você uma boa pessoa, mas isso não chega nem perto da exigência de Deus. A exigência de Deus é que as pessoas se conduzam com base na verdade e vivam de acordo com Suas palavras. Quando uma pessoa que crê em Deus conseguir captar, entender e praticar a verdade, e restringir-se de acordo com os princípios da verdade, ela terá crescido. Se ela não buscar a verdade, nunca crescerá. Algumas pessoas começaram a buscar a verdade e elas têm determinação, dizendo: “Eu preciso dar o máximo de mim para empenhar-me em direção à verdade e me esforçar para praticar de acordo com as palavras de Deus e a verdade, para fazer as coisas de acordo com as regras, agir com princípios e limites, e abster-me de fazer coisas que ofendam o caráter de Deus ou que pequem contra Deus, sem precisar de ninguém para me gerenciar, restringir ou supervisionar para que eu faça isso. Embora ninguém esteja me supervisionando, se algo que eu fizer ofender o caráter de Deus, carecer de um coração temente a Deus e ofender a Deus, eu absolutamente não o farei. Mesmo que eu tenha essa ideia no meu coração, posso me restringir — não devo colocar isso em prática”. Esse estado é ativo e positivo. Por exemplo, digamos que a casa de Deus peça a alguém que guarde consigo um objeto precioso, e apenas algumas pessoas saibam disso. Quando outras pessoas souberem desse assunto, essa pessoa será capaz de cuidar bem desse objeto, preocupar-se com ele e evitar que ele seja perdido, danificado, roubado ou destruído. Ao mesmo tempo, ela também será capaz de se abster de ser gananciosa e possessiva, e, em seu coração, ela separará completamente esse objeto como santo. Essa não é uma boa pessoa? Do ponto de vista atual, pode-se dizer que ela é uma boa pessoa porque não tem ideias ou pensamentos de se apropriar indevidamente do objeto. Indo um passo além, ela é capaz de salvaguardar esse objeto com total lealdade para com seu posto, e assumir essa responsabilidade de todo o coração e com o melhor de suas capacidades, e pode-se dizer que ela está agindo com todo o coração e fazendo bem seu trabalho. Mas um dia as coisas mudam. Algumas pessoas que estavam a par desse assunto são detidas e encarceradas, e outras são transferidas para locais diferentes. Essa pessoa passa a ser a única que sabe desse objeto. Nessas circunstâncias, o ambiente dela não mudou? Sim, o ambiente dela mudou e o teste chegou. A princípio, o coração dessa pessoa permanece impassível, e ela continua a guardar de forma séria e responsável o objeto, sem nenhum outro pensamento. Posteriormente, ela ouve falar que as pessoas que sabiam dele desapareceram. Mesmo assim, ela ainda pensa: “Não posso traçar nenhum plano com relação a esse objeto; devo continuar a mantê-lo bem guardado. Mesmo que as pessoas não saibam dele, Deus sabe!”. Essa não é uma boa pessoa? (No momento, ela ainda parece ser uma boa pessoa.) Por quê? Porque, quando medida pelos padrões de ser uma boa pessoa, se alguém consegue atingir esse nível, já é muito bom. Mas um dia, uma grande crise ocorre em sua família, ela precisa urgentemente de dinheiro e não tem o suficiente em mãos. O ambiente dela mudou de novo e, quando o ambiente muda, chega mais uma vez o momento de ela ser testada. No início, ela ainda pensa em pedir dinheiro emprestado, mas depois de duas ou três tentativas malsucedidas, seu coração começa a se agitar: “Não tenho um objeto precioso em meu poder? Não é tolice pedir dinheiro emprestado se tenho algum bem diante de mim? Ninguém sabe que estou guardando esse objeto. Além disso, ele só está acumulando poeira aqui. Não é justo eu usá-lo? Eu bem que poderia!”. Ela tem então um pensamento lógico e melhor: “Será que isso não foi preparado por Deus para mim? Deus está me mostrando graça, graças a Deus!”. Quanto mais pensa sobre isso, mais sente que essa é a coisa apropriada a fazer. Depois de refletir durante dois ou três dias, ela sente paz no coração e sua consciência não a repreende. Por fim, ela decide: “Vou simplesmente usar esse dinheiro!”. O que aconteceu? (Começou a ocorrer uma mudança em seu pensamento.) Como se deu essa mudança no pensamento dela? (Foi causada pelo ambiente.) Então, há um problema com o ambiente? Será que o ambiente a modificou? (Não.) Então, como podemos descrever isso com precisão? Quando seu ambiente mudou duas vezes antes, por que o coração dela não vacilou na ocasião? (Ainda não era um momento de extrema pobreza e frustração.) Antes que esse ponto seja alcançado, os verdadeiros pensamentos interiores e os verdadeiros caracteres de uma pessoa não serão expostos. Nesse momento, podemos dizer que essa pessoa é leal a Deus? Ou que ela ama a verdade? Poderíamos dizer isso, porque quando salvaguardou a oferta, foi capaz de fazer isso com todo o seu coração e sua força, sem nenhuma outra ideia ou pensamento ativo. Ela nunca traçou nenhum plano sobre esse objeto — que grande pessoa! No entanto, quando o ambiente em que ela vive mudou, e ela se sentiu num beco sem saída, seus pensamentos ativos surgiram, e ela começou a elaborar planos sobre a oferta. Na verdade, não é que ela não tivesse esses pensamentos antes; ela os escondia em seu coração. Ao encontrar um ambiente adequado, seus pensamentos vieram à superfície naturalmente, como a água de uma nascente. No final, ela até encontrou “motivos” para isso, dizendo que a oferta foi preparada para ela por Deus. Quando esses “motivos” foram encontrados, sua natureza perversa não foi exposta? Para onde foram sua lealdade, bondade e senso de justiça? (Eles desapareceram.) Então, suas manifestações anteriores eram apenas encenação? Não eram encenação, eram também revelações naturais, mas não eram profundas. Eram as revelações mais superficiais, eram fenômenos no nível da superfície. Existem algumas ilusões entre os fenômenos superficiais da humanidade e, às vezes, as pessoas não conseguem percebê-las bem e são facilmente desorientadas. Por exemplo, algumas pessoas parecem cumprir muito bem seus deveres durante seis meses ou um ano, mas depois de um ano, tornam-se negativas. Depois de dois anos, elas podem fugir e voltar para o mundo secular; algumas, para ganhar dinheiro e outras, para viver sua própria vida. Portanto, seria errado você determinar que ela é uma pessoa que se despende sinceramente por Deus com base no desempenho dela durante seis meses ou um ano. O comportamento dela durante esses seis meses ou um ano é, na verdade, uma ilusão, um entusiasmo temporário. Quando confrontada com alguns ambientes e tentações, seu verdadeiro semblante e as adulterações nas intenções por trás de sua crença em Deus são expostos. Isso não é um fato? Ela não mudou nada. O que exatamente Deus quer mudar nas pessoas? Que problemas Deus quer resolver fazendo com que as pessoas aceitem a verdade? (Coisas dentro da natureza do homem.) Isso mesmo, são as coisas dentro da natureza do homem que devem ser resolvidas. Se nada se abateu sobre elas, as pessoas têm uma base moral fundamental e não tiram vantagem dos outros. Os mais velhos, principalmente, costumam dizer: “não cobice as posses dos outros e não se desfaça das suas”. Ou seja, não saia por aí distribuindo seus próprios pertences descuidadamente e não seja ganancioso nem tenha pensamentos de cobiça em relação aos pertences de outras pessoas. Isso é apenas o que a humanidade normal deveria possuir, mas não corresponde à verdade. Então, as pessoas conseguem atingir isso? (Não conseguem.) As pessoas nem sequer atingem isso, e, no entanto, dizem que não têm pensamentos de cobiça. Estar de posse dos pertences de outras pessoas sem sequer esperar que os pensamentos de cobiça surjam dentro de si — esse é o resultado do domínio da própria natureza. Desde que o ambiente permita, as pessoas nem precisam pensar a respeito, elas vão revelar a natureza perversa dentro de si, e seus caracteres cruéis, gananciosos e enganosos. Em relação à pessoa que se apropriou indevidamente da oferta no exemplo que acabei de mencionar — quais das ideias e manifestações dela eram enganosas? (Ela se apoderou da oferta de Deus, alegando que Ele preparou isso, dando a ela uma saída.) Isso é enganoso, é enganar a si mesmo e aos outros. Ela enganou a si própria e tentou enganar a Deus também. Ela usou essas palavras agradáveis para tergiversar e confortar a própria consciência para que pudesse evitar suas acusações. Além disso, ela inventou uma bela mentira para si mesma e quis usar essa mentira para enganar e ludibriar a Deus. Isso não é enganoso? (Sim.) É enganoso. Quando você se depara com esses ambientes e sua natureza dá origem a pensamentos e leva você a querer fazer algo, em primeiro lugar, sua consciência entrará em ação dentro de você, e então as verdades que você compreende também entrarão em ação, fazendo você perceber que pensar dessa maneira não o levará a lugar nenhum, que é perverso e desprezível, e que o que você pensa e acredita não é a verdade. Embora você tenha temporariamente o impulso de fazer isso, depois de orar a Deus, você pensa: “Eu não posso fazer isso; ofenderia a Deus. É perverso! Fazer isso é incompatível com a verdade; e não seria enganar a Deus? Eu nunca poderia fazer isso. Isso é algo que é separado como santo, pertence a Deus e absolutamente não deve ser tocado. Embora ninguém saiba disso, e só Deus saiba, porque só Deus tem conhecimento disso, eu não posso tocá-lo de jeito nenhum”. Se uma pessoa é capaz de pensar dessa maneira, então ela tem estatura real. Se ela se baseasse nas suas boas intenções e na sua base moral, conseguiria se restringir? Poderia garantir que não roubaria a oferta? (Não poderia.) O que uma pessoa deve possuir para conseguir isso? (Ela deve ter temor a Deus no coração.) Somente as verdades que você entende, seu conhecimento de Deus e temor a Deus em seu coração podem restringir o coração e suas ações, e determinar qual senda você escolhe e como você se conduz de acordo com as intenções de Deus. Além da verdade e das palavras de Deus, há uma segunda coisa que pode ajudar as pessoas a conseguir isso? Não, não há. Essa é a única maneira; isso pode capacitá-lo a temer a Deus e evitar o mal. Não importa que tipo de ambiente você encontre, se são provações ou tentações, ele não pode mudar sua lealdade e submissão a Deus. Uma vez que você solidifique sua determinação, ela nunca mudará. Não importa quão difícil seja o ambiente que você encontre, mesmo que seja uma tentação especialmente grande para você, sua determinação permanecerá inalterada e seus princípios para fazer as coisas permanecerão inalterados. Desse modo, você permanecerá firme no seu testemunho e obterá a verdade. Deus não vai provar você novamente em relação a esse assunto. Você o terá superado e terá permanecido firme. Neste momento, a maioria das pessoas pode atingir essa estatura? (Não pode.) Elas ainda não conseguem atingi-la, o que prova que a verdade não se tornou a vida delas. Então, que coisas são a vida delas agora? As filosofias de Satanás para os tratos mundanos, os venenos de Satanás e alguns instintos humanos, isto é, manter a base da moralidade e da conduta pessoal, bem como algumas doutrinas e expressões espirituais que elas adquiriram depois de acreditarem em Deus. Tendo captado essas coisas, as pessoas sempre pensam: “Obtive a verdade. Compreendi muito na minha crença em Deus. Mudei e ganhei alguma coisa”. O que é que elas ganharam? Na verdade, são apenas coisas no nível superficial. É apenas ter alguma restrição em seu comportamento, e seu comportamento ser um pouco mais regulado. Além disso, elas podem refletir de uma forma mais positiva na mente e no coração e pensar mais sobre coisas positivas. Devido à influência do seu ambiente, ouvindo sermões com frequência, bem como desempenhando seus deveres, e estando cada vez mais em contato com coisas positivas, elas são afetadas de algumas formas positivas. Esses são os benefícios e as mudanças que o ambiente da igreja traz às pessoas. Mas quão grandes e numerosas são as mudanças que a verdade traz para elas? Isso depende da sua busca. Se você é verdadeiramente uma pessoa que busca a verdade, então você sempre ganhará algo em termos dos aspectos práticos da verdade, e você ganhará um pouco e entenderá um pouco a cada passo. No coração, as pessoas entendem e sentem se ganharam algo ou não. O que a maioria das pessoas sente agora? Que, com base em suas boas intenções, muitas vezes estão, de maneira diligente e deliberada, fazendo algumas coisas boas, coisas que as pessoas acreditam possuir consciência e razão, e coisas que não as farão ser acusadas ou criticadas pelas outras. Embora sejam coisas boas, não se pode dizer que sejam a prática da verdade. Não é esse o caso? (Sim.) A maioria das pessoas tem um princípio fundamental para as suas ações, que é agir de acordo com sua consciência. Elas sentem que a verdade é profunda demais, abstrata demais, e que parece distante demais das pessoas. As pessoas não entendem bem a verdade e não conseguem explicá-la com clareza, por isso apenas agem de acordo com sua consciência e são perfunctórias no dia a dia. Algumas pessoas nem sequer têm uma percepção da própria consciência e não agem de acordo com os padrões dela. Algumas pessoas cumprem seus deveres sem obter nenhum resultado; estão apenas aproveitando e desfrutando da graça de Deus, mas não dão nada em troca, sem nenhuma culpa no coração. Essas pessoas têm consciência e razão? Se você perguntar a elas: “Como você se sente vivendo assim?”. Elas dizem: “As intenções de Deus são grandiosas demais, não posso atingi-las. De qualquer forma, sou uma pessoa que acredita sinceramente em Deus e não faço nenhum mal. Sinto paz no meu coração”. Pessoas como essa praticam a verdade? Embora desempenhem seus deveres, estão sinceramente se despendendo por Deus? Do ponto de vista do homem, parece que estão desempenhando seus deveres, mas não obtêm nenhum resultado neles. Deus pode aprová-las? Elas podem dizer: “Eu desempenho meus deveres com base na minha consciência, não estou ocioso, não sou preguiçoso e pago um preço”. Mas esse padrão de consciência representa que elas estão praticando a verdade? Quando vocês tiverem tempo, devem refletir, apresentar um tópico para comunicarem juntos e ver como devem agir para praticar a verdade. Não se detenham apenas no padrão de consciência, ou nos padrões de ser uma boa pessoa e ter um bom comportamento. Não se contentem em ser bajuladores. Vocês precisam buscar a verdade e entrar na altura da verdade. Só assim poderão satisfazer as intenções de Deus e entrar na verdade realidade. Se buscar sempre satisfazer a própria consciência e pensar que, desde que não viole a base moral, está se saindo bem, você ficará sempre dentro desse âmbito quando fizer as coisas, e não irá além dele, o que significa que a verdade nunca terá nada a ver com você. Se suas ações e palavras nunca têm nada a ver com a verdade, você ainda pode obtê-la? Será difícil para você obter a verdade.

Nos tempos antigos, os eruditos com frequência estudavam os livros “Os Analectos de Confúcio”, o “Tao Te Ching” e o “Clássico dos Três Caracteres”. Eles balançavam a cabeça o dia todo, como se entoassem escrituras, sempre com dizeres clássicos nos lábios. Depois de ler alguns livros e memorizar alguns poemas de Tang e de Song, eles se consideravam conhecedores e passavam seus dias repreendendo os outros, achando-se muito impressionantes. Durante toda a vida, eles não foram capazes de realizar nada de reto e se conduziam apenas com base nos poucos livros dos sábios que eles tinham lido. Eles não entendiam nada e não conseguiam descobrir nada. Viveram a vida superficialmente, sem realizar nada. E, no entanto, no coração ainda se sentiam satisfeitos consigo mesmos, achando que eram muito entendidos e superiores a todos os outros. Existe uma expressão que é “mais santo que os outros” — ela é muito correta, e vocês não devem absolutamente viver nesse estado. Alguns sempre acham que têm conhecimento, benevolência e retidão no coração. Consequentemente, eles se sentem mais santos que os outros e pensam que são inteiramente dignos de serem chamados de pessoas de bem e cavalheiros. Alguns valorizam especialmente a lealdade e levariam um tiro por seus amigos. Alguns valorizam especialmente a consciência e são capazes de seguir o ditado: “a gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante”. Alguns não se casam e cultivam a mente e o corpo através da autorreflexão e buscam a imortalidade. Alguns dedicam-se inteiramente ao estudo dos livros dos sábios e não prestam atenção a assuntos externos. Essas pessoas que se dizem boas são realmente boas? Elas vivem com base no seu conhecimento, e falam e agem com um pouco de consciência, então pode-se considerar que essas pessoas têm a verdade realidade? Será que se pode assegurar que elas não fazem o mal? Algumas pessoas têm boas intenções para com os outros e com frequência fazem caridade e oferecem assistência, por isso acreditam que sejam grandes filantropas. Mas será correto julgar se uma pessoa é boa ou má sempre com base nas afirmações da cultura tradicional? Sempre usar padrões morais para avaliar os outros e se exibir é ser mais santo que os outros. Essas pessoas mais santas que as outras têm a verdade? Podem aceitar a verdade e se submeter a ela? Certamente que não. Se elas ganhassem poder e status, poderiam se opor a Deus e perseguir cruelmente as pessoas que acreditam Nele? Elas são mais do que capazes de fazer isso, o que ilustra que elas ainda têm malícia em sua natureza, e que a natureza delas é a de Satanás. Com base nisso, pode-se determinar que aqueles que vivem sempre com base no conhecimento e na cultura tradicional são todos hipócritas, que podem fazer o mal e resistir a Deus. Algumas pessoas acreditam em Deus há vários anos, mas, surpreendentemente, não têm discernimento a respeito da cultura e do conhecimento tradicionais. Elas não conseguem entender completamente que, em essência, essas coisas são filosofias, lógicas e leis satânicas, e são um conhecimento e uma cultura que prejudicam as pessoas. Essas pessoas têm a verdade realidade? As pessoas que não conseguem perceber bem a cultura e o conhecimento tradicionais, e não têm discernimento sobre eles, são pessoas que não entendem a verdade de forma alguma e que não possuem a menor verdade realidade. Há pessoas que pensam que alguns tipos de conhecimento também podem ajudar as pessoas a serem boas e que esses tipos de conhecimento instruem as pessoas a fazer o bem. Isso é muito errado. O conhecimento não é a vida; é um tipo de regulamento, ele está em oposição à verdade e é uma falácia. Não importa quão elevado ou profundo seja o conhecimento de uma pessoa, ela nem consegue perceber bem a essência corrupta da humanidade, ou de sua própria natureza, ou o que é a humanidade corrupta. Para que servem, então, seus conhecimentos? Não é a doutrina mais superficial e desorientadora? Como a teoria confucionista e o “Tao Te Ching” — as palavras contidas nesses supostos livros clássicos de sábios chineses são ilusórias, são palavras diabólicas que desorientam as pessoas, são heresias e falácias hipócritas e são venenos e lógica satânicos. Algumas pessoas reverenciam essas coisas como se fossem a verdade — elas ainda são crentes em Deus? Se você acredita em Deus em seu coração e ouve sermões e lê as palavras de Deus todos os dias, por que não consegue entender a verdade? Por que não pode fazer da verdade o objetivo da sua busca? Essas pessoas são as mais tolas e absolutamente ignorantes, são animais vestidos de seres humanos e não são humanas.

O que é a verdade? Antes de mais nada, é preciso determinar que as filosofias para os tratos mundanos definitivamente não são a verdade, e que os lemas de celebridades e figuras grandiosas também não são a verdade. Os ditados do Confucionismo e do Taoísmo, os bons comportamentos e ações que são herdados e costumam ser reconhecidos pela humanidade corrupta, as coisas e teorias que guiam a mente das pessoas, e assim por diante — nenhuma dessas coisas é a verdade. Ter prazer em ajudar os outros é a verdade? (Não.) Ter prazer em ajudar os outros e ser caridoso são boas ações, e uma pessoa afetuosa é no mínimo bondosa e capaz de ter piedade dos outros — por que isso não está de acordo com a verdade? (Não há princípios para como essa pessoa ajuda as outras.) Ajudar as pessoas sem princípios é ser uma boa pessoa? Isso é ser um bajulador e tentar viver de bem com todos. Demonstrar devoção filial aos pais é a verdade? (Não, não é.) Ser filial aos pais é algo correto e positivo, mas por que dizemos que isso não é a verdade? (Porque as pessoas não demonstram, com princípios, devoção filial aos pais e não são capazes de discernir que tipo de pessoas os pais realmente são.) O modo como uma pessoa deveria tratar os pais está relacionado à verdade. Se seus pais acreditam em Deus e tratam você bem, você deveria ser filial a eles? (Sim.) Como você é filial? Você os trata de maneira diferente dos irmãos e irmãs. Você faz tudo o que eles mandam e, se forem velhos, você sente que deve ficar ao lado deles para cuidar deles, e que não pode sair de casa para desempenhar seu dever. É certo fazer isso? (Não.) O que você deveria fazer nessas horas? Isso depende das circunstâncias. Se você desempenha seu dever perto de casa e ainda pode cuidar deles, e seus pais não se opuserem à sua fé em Deus, você deveria cumprir sua responsabilidade como filho ou filha e ajudar seus pais com algum trabalho. Se estiverem doentes, cuide deles; se algo os está preocupando, console-os; se sua situação financeira permitir, compre os suplementos alimentícios que caibam em seu orçamento. Entretanto, o que você deveria escolher se estiver ocupado com seu dever, se não houver ninguém para cuidar de seus pais, e se eles também acreditarem em Deus? Que verdade você deveria praticar? Já que ser filial aos pais não é a verdade, mas somente uma responsabilidade e uma obrigação humanas, o que você deveria fazer se sua obrigação conflitar com seu dever? (Priorizar nosso dever; colocar o dever em primeiro lugar.) Uma obrigação não é necessariamente o dever de uma pessoa. Escolher desempenhar o dever é praticar a verdade, enquanto cumprir uma obrigação não é. Se você tiver essa condição, você poderá cumprir essa responsabilidade ou obrigação, mas se o ambiente atual não o permitir, o que você deveria fazer? Você deveria dizer: “Eu devo desempenhar o dever — isso é praticar a verdade. Ser filial a meus pais é viver segundo minha consciência e está aquém de praticar a verdade”. Assim, você deveria priorizar o dever e defendê-lo. Se você não tem um dever agora, e não trabalha longe de casa, e mora perto de seus pais, então encontre maneiras de cuidar deles. Faça seu melhor para melhorar um pouco a vida deles e poupá-los de algum sofrimento. Mas isso ainda depende do tipo de pessoa que seus pais são. Se seus pais tiverem humanidade pobre, se eles o impedirem constantemente de crer em Deus e de desempenhar seu dever, e se eles até odiarem e amaldiçoarem você porque você crê em Deus, o que você deveria fazer? Qual é a verdade que você deveria praticar? (A rejeição.) Nesse momento, você deve rejeitá-los. Você não tem mais nenhuma obrigação de demonstrar-lhes respeito filial. Se eles acreditam em Deus, eles são família, são seus pais. Se eles não acreditam em Deus e até resistem a Ele, vocês estão trilhando sendas diferentes. Eles acreditam em Satanás e adoram o rei diabo, e eles trilham a senda de Satanás; eles estão em uma senda diferente da sua. Vocês já não são mais uma família. Eles veem os crentes em Deus como seus adversários e inimigos, portanto, você não tem mais nenhuma obrigação de cuidar deles e deve romper todos os laços com eles. Qual é a verdade: ser filial aos pais ou desempenhar o dever? Evidentemente, desempenhar o dever é a verdade. Desempenhar o dever na casa de Deus não é algo tão simples como cumprir um pouco de suas obrigações e fazer um pouco do que se espera. Trata-se de desempenhar o dever de um ser criado. Nisso está a comissão de Deus; essa é sua obrigação, sua responsabilidade. Essa é uma responsabilidade verdadeira, que é cumprir sua responsabilidade e obrigação diante do Criador. Essa é a exigência do Criador às pessoas e é a grande questão da vida. Mas demonstrar respeito filial aos pais é meramente a responsabilidade e obrigação de um filho ou filha. Certamente não é incumbido por Deus e ainda menos está de acordo com a exigência de Deus. Portanto, entre demonstrar respeito filial aos pais e desempenhar o dever, não há dúvida de que desempenhar o dever, e somente isso, é praticar a verdade. Desempenhar o dever como um ser criado é a verdade e é uma responsabilidade obrigatória. Demonstrar respeito filial aos pais é questão de ser filial às pessoas. Não significa que você esteja desempenhando o dever, nem significa que esteja praticando a verdade. Depois de comunicar essas coisas dessa maneira, vocês deveriam ser capazes de diferenciá-las por si mesmos, e saber o que é a verdade e o que não é. Pensem agora sobre isso: que outras coisas as pessoas estimam que sejam consideradas como a verdade? (O termo “energia positiva” costuma ser usado na sociedade; isso também é uma coisa negativa e não a verdade.) A maioria dos termos de que os não crentes falam são coisas diabólicas. De onde surgiu o termo “energia positiva”? Todos esses ditados populares, teorias estranhas ou chavões que surgem na sociedade têm um contexto. Vocês conhecem o contexto de onde surgiu esse chavão? Na China, o clima social está ficando cada vez mais perverso, e as pessoas defendem a perversidade. Não importa o que os diabos digam ou façam, as pessoas seguem. Embora algumas pessoas não suportem isso e comentem a respeito, não adianta, e ninguém reage. Na China, a perversidade se tornou uma tendência, e nenhum grupo de pessoas consegue deter essa tendência maligna. Todos sentem que a moral do país está decaindo a cada dia que passa. Demônios malignos detêm todo o poder e controlam completamente o país e seu povo. Os diabos fazem o que querem, e ninguém pode detê-los. Para enganar o público, os que estão no poder fizeram muitas coisas ilusórias para desorientar e enganar as pessoas, chegando até a afirmar que todas essas ações pertencem à energia positiva. Esse é o contexto de onde surgiu o termo “energia positiva”. O que os não crentes querem dizer com “energia positiva”? É o que eles chamam de retidão ou um tipo de bom comportamento. Na realidade, essa energia positiva pode ter algum efeito na sociedade? Pode resolver a enxurrada de tendências malignas? Pode deter a propensão das tendências malignas de se desenvolverem? Não pode; não pode mudar nada. Por que não pode mudar nada? O termo “energia positiva” parece muito poderoso, então por que não pode mudar nada nem resolver nenhum problema? Nem mesmo pode mudar ou resolver o problema de as crianças estarem viciadas em passar o dia todo na internet. No passado, ainda havia um pouco de afeto e um pouco de consciência e razão entre as pessoas, e ainda havia um pouco de decoro entre os vizinhos, mas agora é diferente. As relações humanas tornaram-se volúveis e inconstantes, e as pessoas são todas como estranhas umas para as outras. As pessoas nem se importam quando veem acidentes acontecerem com os vizinhos, nem ousam se envolver quando veem alguém pedindo ajuda. Qual é o problema aqui? É porque não há energia positiva que as pessoas ficam assim? Será que havia energia positiva na sociedade antes? Não, era exatamente igual. “Energia positiva” é apenas um termo agradável de se ouvir, não há nada de prático nisso. É uma teoria vazia que é completamente ineficaz.

Digam-Me, quem é pior: as pessoas do passado ou as pessoas de hoje? (As pessoas são piores agora.) Como vocês mensuram isso? Seu ponto de vista é que as pessoas hoje são insensíveis, e faltam-lhes amor familiar e amizades genuínas, que ninguém se importa com lealdade ou consciência, e que as pessoas sempre dizem: “Quanto vale a consciência?”. “E quanto à consciência? Ganhar dinheiro é mais importante!” Você acha que as pessoas perderam a consciência, e que agora é normal que elas lesem as outras quando vendem mercadorias e ganham dinheiro sujo, e que elas logram e fraudam a quem encontram. Por outro lado, você acredita que os comerciantes habilidosos de antigamente tinham princípios ao vender mercadorias, que vendiam seus produtos a preços fixos, eram honestos com todos os clientes, jovens e velhos, e não enganavam ninguém. Portanto, você acha que as pessoas do passado eram muito melhores do que as pessoas são agora. Então, a que se refere esse “melhor”? Na verdade, ele está baseado na consciência e nos comportamentos que elas vivem. Se você mensura as pessoas com base nisso, as pessoas do passado eram melhores do que as pessoas são agora. As pessoas do passado eram mais simples e mais sem malícia, e tinham um senso de consciência e vergonha. Tinham uma linha de base para sua conduta pessoal e pelo menos não faziam nada em que faltasse muita consciência, nem faziam nada que as pessoas criticassem pelas costas ou que lhes causasse uma má reputação. As pessoas de hoje não se importam com essas coisas; elas não têm senso de vergonha. Elas só querem ganhar dinheiro e um nome para si mesmas. É por isso que se diz que as pessoas de hoje são completamente más. Então, como as pessoas completamente más de hoje desenvolveram-se dessa maneira? Elas não se multiplicaram simplesmente de geração em geração, desde os tempos antigos até o presente? As pessoas de hoje não são diferentes das pessoas dos tempos antigos. Seu DNA não mudou, nem sua aparência. Apenas as condições de vida são melhores do que nos tempos antigos. Hoje, as pessoas aprendem coisas mais complexas e são proficientes em mais áreas, seu conhecimento é maior do que o das pessoas antigas, elas possuem mais habilidades do que as pessoas antigas tinham, e têm capital para a arrogância. Se olharmos para isso dessa perspectiva, é acurado dizer que as pessoas de hoje são piores do que as pessoas do passado? Como podemos avaliar se essa afirmação é precisa e está de acordo com a verdade? Vamos explicar isso da seguinte forma: se você assistir a dramas históricos, quer sejam sobre a corte imperial, sobre Jianghu[a], quer sejam sobre as vidas das pessoas comuns, os enredos estarão repletos de conflitos. Esse é o lado verdadeiro da humanidade. Os humanos lutam entre si por poder e pelos próprios desejos em disputas de vida ou morte. Nisso, a natureza humana está exposta de forma muito completa e vívida, e é exatamente como Satanás. Então, é verdade que todas aquelas coisas que você vê acontecendo agora só ocorreram em um período? As pessoas lutam tão ferozmente em certos lugares da Terra porque há um mau feng shui ali, e porque demônios impuros enxameiam aqueles lugares? Ou será que essas pessoas têm genes ruins, o que as torna agressivas por natureza? (Nem uma coisa nem outra.) Então, como surgem esses conflitos? Eles são todos travados em prol do poder, do status e do interesse próprio. Não importa a camada social, da alta à baixa, as pessoas sempre estiveram constantemente lutando e competindo, lutando até ficarem exaustas e competindo até o último suspiro. O que podemos observar a partir desses fenômenos? Julgando a partir desses microcosmos do desenvolvimento de toda a história humana e a partir da perspectiva de fatos históricos, a natureza da humanidade nunca mudou. Enquanto as pessoas viverem sob o poder de Satanás, o conteúdo da vida que se desenrola em cada era e em cada estágio permanece o mesmo, assim como sua essência. Isso ocorre porque os objetivos, causas e raízes dos conflitos humanos são sempre os mesmos — todos são travados em prol do poder, do status e, em última análise, do interesse próprio. Todos os meios de conflito derivam de uma fonte — a natureza e o caráter de Satanás. Por que os meios e métodos do conflito humano permaneceram inalterados? Isso se deve inteiramente à natureza humana. As pessoas quebram a cabeça e procuram todos os meios para lutar e prejudicar umas às outras, fraudando, enganando e trapaceando — elas usam todos os tipos de meios enganosos. Seja em grandes lutas políticas ou em conflitos entre famílias humildes, estão sempre disputando por seus interesses. Esse é o verdadeiro rosto da humanidade, as verdadeiras cores da humanidade. A humanidade que se desenvolveu até o presente ainda é a mesma humanidade e ainda é o mesmo Satanás que corrompe a humanidade. Mesmo que o ambiente externo esteja mudando gradualmente, isso não significa que a natureza humana mudou. Embora os métodos e meios dos conflitos humanos possam ter mudado ligeiramente, a natureza combativa do homem e o ponto de partida desses conflitos não mudaram nada. O homem ainda tem uma natureza, e ainda há um objetivo e uma fonte desses conflitos — essas coisas não mudaram nada. Vocês disseram que as pessoas do passado eram melhores. De que maneira elas eram melhores? Elas eram um pouco restringidas pela cultura tradicional, então eram mais ou menos capazes de praticar algumas coisas boas. Agora a humanidade se desenvolveu até hoje, e não importa o quanto a qualidade de vida seja alta, o quanto de conhecimento e educação as pessoas adquiram, ou a amplitude de sua experiência, a natureza humana não mudou. Além disso, com o desenvolvimento da sociedade, as revelações da natureza humana estão se tornando cada vez mais perversas, flagrantes e sem escrúpulos. Não importa quantas palavras Deus fale ou quantas verdades Ele expresse, as pessoas as ignoram. As pessoas não amam a verdade de forma alguma, pelo contrário, têm ficado ainda mais avessas à verdade e sentem ainda mais ódio dela. Existem pessoas que fazem coisas boas na sociedade agora? (Sim, mas menos do que antes.) Então, você pode dizer que essas pessoas são boas e que não se tornaram más? (Não.) Certamente elas não estão vivendo num vácuo? Que tipo de coisas boas elas fazem? São apenas comportamentos bons e intenções boas. Se você conversar com essas pessoas sobre assuntos relacionados a acreditar em Deus, como acreditar em Deus para ser uma boa pessoa e para adorar a Deus, observe suas reações. Se elas ouvirem que as pessoas acabarão sendo perseguidas pelo governo se acreditarem em Deus, elas tratarão você como um inimigo e o ridicularizarão. Se você estiver sendo caçado e perseguido e tentar se esconder na casa delas por um tempo, elas o denunciarão e o entregarão ao governo. Elas levarão uma vítima de acidente de carro ao hospital para salvar sua vida, mas também enviarão uma pessoa boa que acredite em Deus para as mãos dos demônios malignos, para ser maltratada ou até mesmo perseguida até a morte. Como você explica isso? Qual comportamento reflete a natureza dessas pessoas? O último é a natureza delas. Elas salvam outras pessoas, e também colocam outras pessoas em situações mortais. Essas pessoas são humanas ou são demônios? Se houver apenas um dia em que uma pessoa não se livra de sua natureza satânica, ela será capaz de fazer o mal e resistir a Deus. Enquanto puder resistir a Deus, ela não é uma boa pessoa. Essa afirmação está correta? (Sim.) O que há de certo nisso? (O que ela pratica não é a verdade. Não importa quão boas sejam suas ações e comportamento externos, sua natureza ainda é hostil a Deus.) Sua natureza é hostil a Deus. Essa afirmação é verdadeira. Como explicamos essa afirmação? Por que dizemos que alguém que é hostil a Deus não é uma boa pessoa? (Deus é um símbolo de todas as coisas positivas. Se alguém pode ser hostil a Deus, então o que está dentro dessa pessoa é todo negativo.) Na teoria, é assim que é, e essa afirmação é verdadeira. Não importa quão bom ou piedoso alguém possa parecer por fora, não importa o quanto essa pessoa tenha prazer em ajudar os outros ou o quanto seja gentil com os outros, se sentir aversão e antipatia quando ouvir coisas positivas, e se não conseguir aceitar a verdade quando a ouve e se sentir avessa a ela, então que tipo de pessoa ela é? Ela não é uma boa pessoa. Pessoas que são inimigas de coisas positivas e da verdade não são boas pessoas. Em geral, você pode dizer isso. Claro, há muitos detalhes dentro disso. Deixe-Me dar um exemplo, e então você entenderá por que essa afirmação é a verdade. Por exemplo, algumas pessoas renunciam à família porque acreditam em Deus e desempenham seus deveres. Elas se tornam bem conhecidas por causa disso. O governo frequentemente revista suas casas, assedia seus pais e até os ameaça para entregá-las. Todos os vizinhos falam sobre elas, dizendo: “Essa pessoa não tem consciência. Ela não cuida dos pais idosos. Não só não é filial, como também causa muitos problemas aos pais. É um filho não filial!”. Alguma dessas palavras está de acordo com a verdade? (Não, não está.) Mas todas essas palavras não são consideradas corretas aos olhos dos não crentes? Entre os não crentes, eles acham que essa é a maneira mais legítima e razoável de se ver as coisas e que está de acordo com a ética humana e com os padrões de conduta pessoal. Não importa quanto conteúdo esteja incluído nesses padrões, como demonstrar respeito filial aos pais, como cuidar deles na velhice e arranjar seu funeral ou quanto retribuir a eles, e independentemente de esses padrões estarem de acordo com a verdade ou não, eles são vistos como coisas positivas, como corretos, pelos não crentes e são considerados irrepreensíveis dentro de todos os grupos de pessoas. Entre os não crentes, esses são os padrões segundo os quais as pessoas devem viver, e você tem que fazer essas coisas para ser uma pessoa que está de acordo com o padrão no coração deles. Antes de crer em Deus e entender a verdade, você também não acreditava firmemente que se conduzir de tal maneira significava que você era uma boa pessoa? (Sim.) Além disso, você também usava essas coisas para se avaliar e se restringir, e exigia de si mesmo ser esse tipo de pessoa. Se você quisesse ser uma boa pessoa, deveria ter incluído essas coisas em seus padrões de conduta pessoal: como ser filial com seus pais, como fazer com que se preocupassem menos, como trazer honra e ser um motivo de orgulho para eles, e como dar glória aos seus ancestrais. Esses eram os padrões de conduta pessoal em seu coração e a direção de sua conduta pessoal. No entanto, depois de ouvir as palavras de Deus e Seus sermões, seu ponto de vista começou a mudar, e você entendeu que deveria renunciar a tudo para desempenhar seu dever como um ser criado, e que Deus exige que as pessoas se conduzam dessa maneira. Antes de ter certeza de que desempenhar o dever como um ser criado era a verdade, você achava que deveria ser filial com seus pais, mas também sentia que deveria desempenhar seu dever como um ser criado e se sentia em conflito por dentro. Por meio da rega e do pastoreio contínuos das palavras de Deus, aos poucos, você veio a entender a verdade, e foi então que percebeu que desempenhar seu dever como um ser criado é perfeitamente natural e justificado. Até o dia de hoje, muitas pessoas conseguiram aceitar a verdade, e elas abandonaram completamente os padrões de conduta pessoal das noções e das imaginações tradicionais do homem. Quando largou completamente essas coisas, você deixou de ser constrangido pelas palavras de julgamento e condenação dos não crentes enquanto seguia a Deus e desempenhava seu dever e pôde se libertar facilmente dos grilhões que as noções tradicionais lhe impunham. Então, por que essas antigas noções tradicionais desapareceram de seu coração? Será que você se tornou mau? Seu coração endureceu e sua consciência desapareceu? (Não.) Na verdade, sua consciência não mudou, você ainda é a mesma pessoa, e sua personalidade, preferências e padrões de consciência e moral não mudaram. Então, por que você não se sente triste ou aflito quando os não crentes dizem essas palavras de julgamento e condenação, e em vez disso sente paz e alegria no coração? Isso é uma grande transformação, como você chegou a esse ponto? (Por meio do comer e beber as palavras de Deus, e ao chegar a entender algumas verdades, eu ganhei os padrões corretos de avaliação e fui capaz de discernir que as palavras deles são apenas falácias.) Os não crentes fabricam rumores infundados sobre nós, dizendo: “Depois que essas pessoas começam a acreditar em deus, elas não cuidam de suas famílias, não têm amor por suas famílias, e são particularmente frias — elas se tornam como animais de sangue frio”. Pode parecer assim por fora, mas não é a realidade. Há um problema essencial aqui que as pessoas cegas não têm como ver. Será que a verdade poderia realmente tornar as pessoas insensíveis depois que começam a acreditar em Deus? (Não.) Então, o que está realmente acontecendo? (As perspectivas desses crentes sobre as coisas mudaram; eles entenderam a verdade e ganharam discernimento.) Isso é um resultado alcançado mediante o comer e o beber as palavras de Deus. Como esse resultado é alcançado? O que mudou sua perspectiva sobre as coisas? Quando ela começou a mudar? São as palavras de Deus que mudam as perspectivas das pessoas, alterando todas as suas perspectivas sobre a vida e os vários assuntos, tornando-as diferentes daquelas dos não crentes.

No passado, as pessoas sempre agiam de acordo com sua consciência e a usavam para avaliar a todos. O tempo todo, as pessoas precisavam passar no teste da consciência, sempre achavam que a fofoca era uma coisa assustadora, e temiam ser zombadas e perder sua reputação ou ser censuradas como “privadas de consciência, nada que preste”. Assim, com relutância, tiveram que dizer e fazer algumas coisas para lidar com o ambiente circundante. Como essas coisas deveriam ser avaliadas agora? (Segundo as verdades princípios.) No passado, quando as pessoas estavam presas pelas noções e falácias dos não crentes, em que tipo de condição elas viviam? Como exemplo, desde que você era pequeno, seus pais ficavam doutrinando você com palavras como: “Quando você crescer, você precisa nos deixar orgulhosos; precisa trazer honra para nossa família!”. Que significado essas palavras têm para você? Algo que o encoraja ou uma restrição? Uma influência positiva ou um tipo de controle negativo? Fato é que são um tipo de controle. Seus pais definiram uma meta para você com base em alguma declaração ou teoria que as pessoas consideram certa e boa, obrigando-o a viver a vida orientada por essa meta, e você acaba perdendo a liberdade. Por que você acaba perdendo a liberdade e caindo sob seu controle? Porque as pessoas acham que trazer honra para seus ancestrais é uma coisa boa que deve ser feita. Se não compartilha dessa determinação e não consegue trazer honra para seus ancestrais, você é visto como um tolo, um inútil, um fracassado e um miserável sem valor, e as pessoas menosprezarão você. A fim de se destacar dos demais, você precisa estudar muito, adquirir cada vez mais habilidades e ganhar glória para seus ancestrais. Dessa forma, as pessoas terão você em alta estima no futuro e não o intimidarão. Todas as coisas que você faz em prol dessa meta não são, efetivamente, grilhões que prendem você? (São sim.) Já que buscar se destacar dos demais e trazer honra para seus ancestrais é o que seus pais exigem, e já que eles estão agindo em seu melhor interesse e fazendo isso para que você possa viver uma vida boa no futuro e ganhar glória para sua família, você busca esse modo de vida como algo natural. Mas, efetivamente, essas coisas são problemas e uma espécie de grilhões. Quando não entende a verdade, você acha que essas coisas são positivas e que são a verdade e a senda certa. Portanto, você as segue ou obedece a elas como algo natural e cumpre absolutamente essas palavras e exigências que vêm de seus pais. Se você vive segundo essas palavras, trabalhando muito e dedicando sua juventude e toda sua vida a elas e finalmente chega ao topo, vive uma vida boa e ganha glória para seus ancestrais, você pode ser brilhante para outras pessoas, mas, por dentro, está cada vez mais vazio. Você não sabe qual é o sentido da vida nem quais serão as destinações das pessoas, nem que tipo de senda as pessoas deveriam seguir na vida. Você não entendeu nem ganhou absolutamente nada desses mistérios da vida cujas respostas você anseia ter, e quer saber, e quer entender. Efetivamente, você não foi arruinado pelas boas intenções de seus pais? Sua juventude e toda a sua vida não foram arruinadas por seus pais que agiam “em seu melhor interesse”? (Foram.) Então, o que seus pais consideram como seu melhor interesse está correto ou incorreto? Pode ser que o motivo de seus pais seja realmente agir em seu melhor interesse, mas eles são pessoas que entendem a verdade? Eles têm a verdade? (Não têm.) Muitas pessoas passam a vida inteira agarradas às palavras de seus pais: “Você precisa nos deixar orgulhosos, precisa trazer honra para os ancestrais”. Essas palavras servem como sua inspiração. Elas serão influenciadas durante toda a vida pelas palavras dos pais, que agem como o impulso por trás da vida delas, fornecendo uma direção e uma meta nas quais trabalhar. Como resultado, não importa quão glamourosa seja a vida de tal pessoa, não importa quão digna e bem-sucedida ela seja, sua vida está, na verdade, arruinada. Não é esse o caso? (É sim.) Isso significa que, se alguém não viver de acordo com as palavras de seus pais, ele não será arruinado? Não; ele também tem uma meta própria. Que meta é essa? Ainda é a mesma, a saber, “viver uma vida boa e ganhar glória para os pais”. Isso não é algo que seus pais disseram que ele deveria fazer, mas algo que ele aprendeu de outra fonte. Ele ainda vive segundo essas palavras e quer ganhar glória para seus ancestrais, chegar ao topo e se tornar uma pessoa honrada e digna. A meta dele é a mesma; ele ainda dedica toda a sua vida e vive toda a sua vida tentando alcançar essas coisas. Portanto, quando as pessoas não entendem a verdade e aceitam muitas doutrinas, afirmações e opiniões supostamente corretas que prevalecem na sociedade, elas transformam essas coisas — que as pessoas acreditam estar corretas — na direção que buscam vigorosamente na vida e no alicerce e ímpeto para sua própria sobrevivência. No fim, as pessoas vivem inflexivelmente e sem reservas para o bem dessas metas, lutando ao longo da vida até morrerem, momento em que algumas ainda não estão dispostas a largá-las. Que vida lamentável as pessoas levam! No entanto, quando você entende a verdade, você não abandona aos poucos essas supostas coisas corretas, esses ensinamentos corretos e afirmações corretas e as expectativas que seus pais têm para você? Uma vez que, aos poucos, você abandona essas coisas supostamente corretas e o padrão segundo o qual você avalia as coisas não se baseia mais nas afirmações da cultura tradicional, você não deixa de estar preso por essas afirmações? E se você não está mais preso por essas coisas, você não vive livremente? Você pode não estar completamente livre, mas, no mínimo, os grilhões foram afrouxados. Em sua crença em Deus, as pessoas ainda têm muitas noções, imaginações, intenções e impurezas, bem como filosofias próprias para os tratos mundanos, os pensamentos enganosos, as naturezas corruptas e assim por diante. Quando essas coisas forem resolvidas e as pessoas forem capazes de viver totalmente de acordo com a verdade, elas viverão diante de Deus e serão verdadeiramente livres e aliviadas.

Qual é a primeira prioridade quando se trata de buscar e obter a verdade agora? É primeiro dissecar as falácias e afirmações ilusórias que você achava que estavam certas e que pertencem a noções tradicionais, e descartá-las depois de entender completamente sua essência. Essas coisas são a primeira camada de grilhões que prendem as pessoas. Agora, quantas dessas coisas vocês ainda guardam no coração? Vocês já se livraram completamente delas? (Não completamente.) É fácil se livrar dessas coisas? Por exemplo, algumas pessoas querem desempenhar seus deveres, mas também sentem que devem honrar os pais, o que envolve sentimentos. Se você simplesmente continuar podando seus sentimentos, dizendo a si mesmo para não pensar em seus pais e família, para pensar apenas em Deus e se concentrar na verdade, mas ainda assim não conseguir deixar de pensar nos pais, isso não resolverá o problema fundamental. Para resolver esse problema, você precisa dissecar as coisas que achava corretas, juntamente com os ditados, o conhecimento e as teorias que herdou e que se alinham às noções humanas. Além disso, ao lidar com os pais, o fato de você cumprir ou não suas obrigações como filho para cuidar deles deve se basear inteiramente em suas condições pessoais e nas orquestrações de Deus. Isso não explica perfeitamente a questão? Quando algumas pessoas deixam os pais, elas sentem que devem muito a eles e que não fazem nada por eles. Mas, quando vivem juntos, não são filiais a seus pais de modo algum e não cumprem nenhuma de suas obrigações. Essa é uma pessoa verdadeiramente filial? Isso é dizer palavras vazias. Não importa o que você pense, o que planeje ou o que faça, essas coisas não são importantes. O que é importante é se você consegue entender e realmente acreditar que todos os seres criados estão nas mãos de Deus. Alguns pais têm a bênção e o destino de ser capazes de desfrutar da felicidade doméstica e de um lar cheio de filhos e netos. Essa é a soberania de Deus e uma bênção que Deus lhes concede. Alguns pais não têm esse destino; Deus não arranjou isso para eles. Eles não são abençoados para desfrutar uma família feliz ou para ser cercados por seus filhos. Essa é a orquestração de Deus, e as pessoas não podem forçar isso. Não importa o que aconteça, no fim das contas, quando se trata de piedade filial, as pessoas devem pelo menos ter uma mentalidade de submissão. Se o ambiente permitir e você tiver os meios para fazê-lo, você pode demonstrar respeito filial a seus pais. Se o ambiente não permitir e você não tiver os meios, então não tente forçar isso. Isso é submissão. Como surge essa submissão? Qual é a base para a submissão? Ela se baseia no fato de todas essas coisas serem arranjadas por Deus e estarem sob a soberania de Deus. Não cabe às pessoas escolher essas coisas, e as pessoas também não têm o direito de escolher, e devem se submeter. Quando você sente que as pessoas devem se submeter e que tudo é orquestrado por Deus, você não se sente muito mais à vontade no coração? (Sim.) Então sua consciência ainda se sentirá repreendida? Ela não se sentirá mais constantemente repreendida, e o pensamento de não ter sido filial a seus pais não o dominará mais. Ocasionalmente, você ainda poderá pensar sobre isso, tendo alguns pensamentos normais ou instintos em sua humanidade, e isso é algo que ninguém pode evitar. Por exemplo, ao ver que sua mãe está doente, as pessoas normais se sentem angustiadas e desejam sofrer no lugar dela. Algumas pessoas dizem: “Se ao menos minha mãe pudesse ser curada, mesmo que isso significasse encurtar minha vida em alguns anos!”. Esse é o lado positivo da humanidade; é o instinto humano. Então, quando você vê que sua mãe está doente e se sente angustiado, esse sentimento de tristeza é um problema? Não, não é um problema, porque isso é algo que a humanidade normal deveria possuir. Sentir o coração angustiado é uma coisa boa; isso prova que você tem um coração e que você tem humanidade. Neste mundo, Deus arranjou que sua mãe fosse a pessoa de quem você estivesse mais próximo. Se ela estiver doente e sofrendo e você for indiferente, então você ainda é humano? Se você disser: “Não tenho sentimentos por ela e não tenho sentimentos em relação a sua dor, só sinto dor quando Deus sente dor!”. Essa afirmação é verdadeira? Não é verdade; é falsa. Sua mãe deu à luz a você, criou-o por muitos anos, é a pessoa mais próxima de você e a que mais o ama. Quando ela está doente e sofrendo, se você não sentir o coração angustiado, então seu coração deve estar muito endurecido! Isso não é normal; não busque ser esse tipo de pessoa. Sentir-se angustiado com isso é muito normal, mas se você parar de desempenhar seu dever por causa desse sentimento de angústia e reclamar de Deus, isso é normal? (Não, não é normal.) Por que não é normal? Porque seu pensamento não se alinha com a verdade e não é o que a humanidade normal deveria ter, não é normal. As pessoas têm a natureza de Satanás, vivem de acordo com seus caracteres corruptos, por isso podem violar a verdade e perder a consciência e a razão, como se de repente ficassem mentalmente doentes. Isso não é normal, então como isso acontece? Isso é causado pelos caracteres corruptos das pessoas. Uma vez que seus caracteres corruptos são revelados, elas podem resistir a Deus a qualquer momento e em qualquer lugar, e podem produzir alguns pensamentos que não estão alinhados com a verdade e que se rebelam contra Deus por capricho a qualquer momento e em qualquer lugar. É assim que as coisas são.

Todos os seres humanos corruptos têm sentimentos e são com frequência constrangidos por eles, o que os torna incapazes de se submeter a Deus ou de agir de acordo com as verdades princípios. Para atingir a submissão a Deus, é preciso resolver a questão dos sentimentos. Que tipos de sentimentos mais impedem as pessoas de praticar a verdade e dos quais elas precisam se livrar? Que tipos de sentimentos são uma parte do que a humanidade normal deveria possuir e não são um problema? Que tipo de sentimentos pertence a um caráter corrupto? Essas coisas devem ser discernidas com clareza. Por exemplo, digamos que seu filho seja vítima de bullying e, como pai, você o proteja e procure a família que praticou o bullying para discutir a questão — isso é normal? Ele é seu filho, portanto, é correto e normal que você o proteja. Mas, se seu filho praticar bullying com outras crianças, se ele praticar bullying até mesmo com crianças bem-comportadas, e você perceber isso, mas não se importar, e acreditar que seu filho seja realmente incrível, e até mesmo ensiná-lo secretamente a bater em outras pessoas, e quando as outras pessoas vierem discutir com você, você ainda defender seu filho, esse é um comportamento correto? Não, não é. Qual é o problema com esse comportamento? Ele é motivado por sentimentos. Por que eu digo que ele é motivado por sentimentos? Você acha inaceitável que outras pessoas pratiquem bullying com seu filho e, se ele sofre um pouco, você imediatamente vai resolver o problema e pedir uma explicação, então por que você não percebe seu filho praticando bullying com os filhos das outras pessoas? Você até incentiva seu filho a bater nos outros, isso não é malicioso? As pessoas que fazem isso são maliciosas em termos de caráter. Como isso pode ser explicado em termos de sentimentos? O que caracteriza os sentimentos? Certamente, nada positivo. Eles são caracterizados por um foco nas relações carnais e na satisfação das preferências da carne. Favorecer, defender os malfeitos, amar cegamente, mimar e ceder, tudo isso faz parte dos sentimentos. Algumas pessoas dão grande importância aos sentimentos e, independentemente do que lhes aconteça, elas agem com base em seus sentimentos; no coração, elas sabem muito bem que isso é errado, ainda assim são incapazes de ser objetivas, muito menos são capazes de agir de acordo com os princípios. Quando as pessoas são sempre constrangidas pelos sentimentos, elas são capazes de praticar a verdade? Isso é extremamente difícil! A incapacidade de muitas pessoas de praticar a verdade se resume aos sentimentos; elas consideram os sentimentos como especialmente importantes e colocam-nos em primeiro lugar. Elas são pessoas que amam a verdade? Certamente não. Qual é a essência dos sentimentos? É colocar os sentimentos carnais em primeiro lugar e deixar as verdades princípios de lado. As manifestações dos sentimentos podem ser descritas com várias palavras e frases: favoritismo, proteção sem princípios para os outros, manutenção de relacionamentos carnais e ausência de imparcialidade. É isso que são sentimentos. Quais são as consequências prováveis de ter sentimentos e de viver segundo eles? Por que Deus detesta ao máximo os sentimentos das pessoas? Algumas pessoas são sempre constrangidas por seus sentimentos, elas não conseguem colocar a verdade em prática e, embora desejem se submeter a Deus, não conseguem, por isso se sentem atormentadas por seus sentimentos. Há muitas pessoas que entendem a verdade, mas não conseguem colocá-la em prática; isso também é porque são constrangidas pelos sentimentos. Por exemplo, algumas pessoas saem de casa para desempenhar seus deveres, mas estão sempre pensando em sua família, dia e noite, e nem conseguem desempenhá-los bem. Isso não é um problema? Algumas pessoas têm uma paixão secreta e essa pessoa é a única coisa em seu coração, o que afeta o desempenho de seus deveres. Isso não é um problema? Algumas pessoas admiram e idolatram certa pessoa; elas não dão ouvidos a ninguém, exceto a essa pessoa, a ponto de não ouvirem nem mesmo o que Deus diz. Mesmo que outra pessoa lhes comunique a verdade, elas não a aceitarão; elas só ouvem as palavras dessa pessoa, as palavras de seu ídolo. Algumas pessoas têm um ídolo no coração e não permitem que outras pessoas critiquem seu ídolo ou se oponham a ele. Se alguém fala sobre os problemas de seu ídolo, elas ficam com raiva e insistem em defender seu ídolo e distorcer as palavras da pessoa. Elas não permitem que seu ídolo sofra uma “injustiça não reparada” e fazem tudo o que está a seu alcance para proteger a reputação dele. Por meio das palavras delas, elas transformam os erros do seu ídolo em acertos e elas não deixam que as pessoas falem a verdade ou o exponham. Isso é uma ausência de imparcialidade; essas coisas se chamam sentimentos. Os sentimentos são direcionados apenas à família? (Não.) Os sentimentos são um tipo de caráter corrupto, o que envolve uma ampla faixa de coisas. Eles não dizem respeito apenas aos relacionamentos carnais entre os membros da família, não se limitam a esse escopo. Eles também podem envolver seu superior ou alguém que lhe tenha feito um favor ou ajudado, ou alguém que tenha um relacionamento mais próximo com você ou que se dê bem com você, ou seu conterrâneo ou amigo, ou alguém que você admira — isso não é fixo. Então, livrar-se dos sentimentos é tão simples quanto não pensar em seus pais ou na sua família? (Não.) É tão fácil assim livrar-se dos sentimentos? Quando a maioria das pessoas chega à faixa dos 30 anos e consegue viver de forma independente, não sente tanta falta de casa e, na faixa dos 40 anos, isso se torna completamente normal. Quando as pessoas ainda não atingiram a idade adulta, elas são propensas a ficar com saudade de casa e não conseguem deixar os pais porque ainda não têm a capacidade de sobreviver de forma independente. Sentir falta da família e dos pais é normal. Não se trata de uma questão de sentimentos. É quando sua atitude e seu ponto de vista ao fazer as coisas são adulterados pelos sentimentos que isso se torna uma questão de sentimentos. Como existem laços de sangue entre você e seus pais em um nível carnal, e vocês viveram juntos por tantos anos, é normal que você sinta falta deles. Algumas pessoas dizem que não sentem falta dos pais, mas talvez tenham saído de casa há pouco tempo e tudo o que veem é novo e estimulante, enfim se livraram das reclamações dos pais e ninguém está tentando controlá-las, por isso se sentem felizes. Mas o fato de se sentirem felizes significa que não têm sentimentos? Não, não significa. Algumas pessoas dizem: “Acredito em Deus há muitos anos e passei a entender algumas verdades. Desempenho meu dever sem ser constrangido pelos sentimentos e não tenho mais sentimentos”. Essa declaração é prática? Essas são claramente as palavras de alguém que não entende a verdade. Quando as pessoas ouvem muitos sermões, entendem algumas palavras e doutrinas, e conseguem falar sobre algumas teorias espirituais, elas pensam: “Cresci em estatura e entendi muitas verdades. Se eu for preso, não serei um Judas. Pelo menos tenho essa fé e determinação. Isso não é estatura? Quando me lembro do entusiasmo que sentia quando comecei a acreditar em Deus, eu estava disposto a dedicar toda a minha vida a Ele. Esse entusiasmo e esse juramento não mudaram e não diminuíram nem um pouco. Isso não é um progresso?”. Esse é um fenômeno superficial? (Sim.) Todos esses são fenômenos superficiais. Se as pessoas quiserem fazer um progresso real, precisam entender a verdade. O fato de conseguirem falar sobre doutrinas e teorias espirituais pode alcançar uma mudança real? (Não, não pode.) Se não consegue nem mesmo resolver os próprios problemas e não consegue colocar nada da verdade em prática, você pode ser útil para os outros? Apenas ouvir sermões e entender as doutrinas é inútil; você precisa praticar e experienciar as palavras de Deus. Quando entende a verdade, você precisa praticá-la; só então possuirá a realidade. Você só pode entender a verdade mais profundamente praticando-a, só pode ganhar a verdade quando realmente entendê-la, e só pode crescer ganhando a verdade.

O que vocês entendem, agora que Me comuniquei com vocês e os ajudei a distinguir o que é a verdade e o que são palavras corretas? (Que precisamos ver as coisas com base nas verdades princípios, e que não podemos tratar os bons comportamentos exteriores costumeiros ou as doutrinas espirituais como a verdade.) Os bons comportamentos e ditados corretos não podem mudar uma pessoa. Não importa o quanto sejam verdadeiros, eles não apenas não são a verdade, como também não têm nada a ver com a verdade. Se você sempre se apegar a eles e os tratar como a verdade, então nunca entenderá a verdade e nunca ganhará a verdade. Esse é um aspecto. Há outro aspecto: as doutrinas espirituais podem tornar uma pessoa capaz de entender a verdade? (Não, não podem.) Por quê? Embora todas as doutrinas espirituais possam ser consideradas palavras corretas, elas não podem alcançar o resultado de mudar os caracteres corruptos de uma pessoa. Então, em que exatamente se pode confiar para mudar os caracteres corruptos de uma pessoa? Algumas pessoas dizem para confiar na verdade, outras dizem para confiar na compreensão e aceitação da verdade e outras ainda dizem para confiar na prática da verdade. Essas palavras estão corretas? De um ponto de vista literal, há um lado correto em todas elas, mas todas são as mais superficiais das doutrinas; elas não podem salvar você nem resolver suas dificuldades. Quando você se deparar com uma situação e as pessoas lhe disserem que você precisa aceitar a verdade, você dirá: “Como posso aceitá-la? Tenho dificuldades e não posso largá-las!”. Essas doutrinas podem se tornar sua senda para praticar a verdade? (Não, não podem.) Algumas pessoas dizem que, quando você enfrenta uma situação, precisa comer e beber mais das palavras de Deus. Você já ouviu isso muitas vezes, mas quais de suas dificuldades isso resolveu? É correto comer e beber mais das palavras de Deus, mas que aspecto das palavras de Deus você deve comer e beber? Como você deve relacioná-las a suas dificuldades? Depois de relacioná-las a suas dificuldades, como resolvê-las? Qual é a senda da prática? Que aspecto da verdade você precisa usar para resolver suas dificuldades? Esses não são problemas reais? (Sim.) Esses são os problemas reais. Portanto, doutrinas corretas não podem resolver as dificuldades práticas das pessoas, muito menos resolver seus caracteres corruptos. O que exatamente pode resolver os caracteres corruptos das pessoas? Todos sabem que somente a verdade pode resolver o problema de seus caracteres corruptos, mas, se elas não entenderem o que é a verdade ou se não buscarem nem aceitarem a verdade, seus caracteres corruptos poderão ser resolvidos? (Não.) Portanto, para resolver seus caracteres corruptos, a pessoa precisa experienciar a obra de Deus. Ou seja, é somente experienciando o julgamento e o castigo de Deus que o caráter corrupto de alguém pode ser purificado. Isso exige que as pessoas busquem a verdade e cooperem com a obra de Deus para alcançar resultados. Se você não buscar a verdade e se concentrar apenas em entender as doutrinas espirituais, sem nem mesmo saber se elas são a verdade ou não, mas aceitando-as como a verdade, isso pode resolver seus caráteres corruptos? Além disso, se você não entende a verdade, quando revela um caráter corrupto, você consegue discernir isso? Você consegue cotejá-lo com as palavras de Deus? Você absolutamente não consegue! Você poderia aplicar regulamentos cegamente, o que é ainda menos capaz de resolver seus caracteres corruptos. Qual é a coisa mais importante na solução de caracteres corruptos? O mais importante é que as pessoas entendam a verdade. No momento, a maioria das pessoas considera as doutrinas como a verdade e não entende o que é a verdade. Assim como no exemplo dos sentimentos que acabei de mencionar, a primeira abordagem da mãe foi proteger o filho de sofrer bullying, o que é justificável. Do ponto de vista de vocês: “Esses são sentimentos; você não pode fazer isso. Esse tipo de comportamento deve ser criticado e condenado”. Vocês caracterizam coisas que não envolvem a verdade, que não estão relacionadas à verdade e, na realidade, algumas coisas que as pessoas deveriam fazer instintivamente, como coisas que violam a verdade, e depois rejeitam essas coisas. Vocês acham que aderir a esse princípio é praticar a verdade. E quanto à segunda abordagem da mãe que tolera que seu filho pratique bullying com os filhos de outras pessoas, quando isso realmente envolve a revelação de um caráter corrupto e a prática da verdade, você pensa: “Desde que não esteja fazendo algo maligno, não é um problema tão grande”. Por que você tem esse tipo de pensamento e entendimento? (Porque não entendemos a verdade.) Aqui está o problema! Então, por não entenderem a verdade, muitas vezes as pessoas escolhem uma abordagem que consideram correta e pensam que estão praticando a verdade. Muitas vezes, por não entenderem a verdade, as pessoas só conseguem aplicar e cumprir regulamentos e, quando se deparam com as questões, não sabem como lidar com elas, então tratam o cumprimento dos regulamentos como se estivessem praticando a verdade. As pessoas que acreditam em Deus dessa maneira conseguem fazer progresso na vida? Elas conseguem alcançar um entendimento da verdade e entrar na realidade? Muitas pessoas acreditam que ser capaz de falar sobre palavras e doutrinas é entender a verdade e ser um crente em Deus de acordo com o padrão. Então, por que elas ainda revelam caracteres corruptos em muitas questões? Por que não conseguem resolver os problemas práticos com que se deparam? Isso prova que ser capaz de falar sobre palavras e doutrinas não é, de modo algum, entender a verdade. Não importa sobre quantas doutrinas você possa falar, isso não prova que você obteve a verdade. Você precisa ser capaz de solucionar problemas práticos e encontrar os princípios da prática, somente isso é realmente compreender a verdade. Muitas pessoas acham que, desde que possam desempenhar seus deveres, sofrer e pagar o preço, não importa que caracteres corruptos revelem, isso não é um grande problema. Acham que, enquanto desempenharem seus deveres, enquanto puderem sofrer e não reclamar de Deus, estão amando a Deus e oferecendo sua devoção. Muitas vezes ocorre que, por não entenderem a verdade, as pessoas demonstram boas intenções, mas, na verdade, estão interrompendo e perturbando o trabalho da igreja e, ainda assim, acham que estão protegendo os interesses de Deus e da casa de Deus. O que está acontecendo? Isso acontece porque as pessoas não entendem a verdade e não têm conhecimento prático da verdade, o que as leva a constantemente fazer coisas que são contrárias à verdade. Enquanto isso, elas acham que estão fazendo a coisa certa, que praticaram a verdade e que satisfizeram as intenções de Deus. Essa é a maior dificuldade delas. Embora seja uma dificuldade, sempre existe uma maneira de resolvê-la. A única maneira é que, sempre que você encontrar um problema e revelar um caráter corrupto, você precisa refletir sobre si mesmo e buscar a verdade para entendê-lo. Enquanto houver caracteres corruptos dentro de você, muitos tipos de estado surgirão em você. Quando as pessoas vivem em ambientes e estados diferentes, elas revelam alguns pensamentos, perspectivas e intenções — esses são seus verdadeiros estados interiores. Observando os pensamentos, as perspectivas e as intenções das pessoas, você consegue ver seus caracteres e saber qual é a natureza delas. Refletindo sobre si mesmo e discernindo os outros dessa maneira, é fácil obter resultados. É somente conhecendo os próprios caracteres corruptos e compreendendo completamente a essência desses caracteres que você pode plenamente obter resultados no conhecimento de si mesmo. Então você terá naturalmente uma senda para o modo como deveria buscar a verdade a fim de resolver seus caracteres corruptos. Contanto que as pessoas consigam aceitar a verdade, seus caracteres corruptos poderão ser purificados e o problema de sua corrupção poderá ser resolvido com facilidade. Se elas não conseguirem aceitar a verdade, nunca conseguirão mudar sua vida caráter. Agora, todos vocês estão dispostos a buscar a verdade; portanto, precisam se concentrar na verdade.

Para solucionar a natureza das pessoas, precisamos escavá-la de sua raiz e dos caracteres das pessoas, em vez de escavá-la da maneira como fazem as coisas. Também não devemos enfatizar razões e condições objetivas; em vez disso, precisamos compará-las com a verdade. A verdade expressa nas palavras de Deus visa atingir os caracteres corruptos das pessoas. Veja o exemplo mencionado anteriormente, sobre os sentimentos: as pessoas acham que, às vezes, a falta que se sente dos pais ou a saudade de casa são sentimentos. É isso que Deus chama de sentimentos? (Não.) Então os sentimentos que você compreende não são equivalentes aos sentimentos de que Deus fala. Os sentimentos de que você fala pertencem a estados humanos normais, não pertencem a um caráter corrupto. Se você trata seus parentes carnais como ídolos, e isso faz com que você não siga ou não se submeta a Deus, então seus sentimentos são fortes demais, e isso pertence a um caráter corrupto. Portanto, isso abrange a questão de saber se você tem uma compreensão pura da verdade. Se você trata o que acredita ser saudade de casa ou ser um pouco mais gentil com os pais como sentimentos, essa não é uma compreensão distorcida da verdade? Na realidade, o que você compreende não é a verdade e não se alinha com a verdade; é meramente um fenômeno exterior. Quais são os sentimentos de que Deus fala? São aqueles da segunda abordagem mencionada anteriormente, da mãe em relação ao filho, que é um estado de favoritismo e de proteger alguém sem ter princípios. Esses são os sentimentos que Deus expõe — a revelação de um caráter corrupto na mãe no que se refere a essa questão. Essas duas abordagens não são radicalmente diferentes? A primeira abordagem é um fenômeno normal e não há necessidade de podá-lo, nem de se aprofundar nele, de dissecá-lo, e muito menos de compará-lo com a verdade ou de praticar um determinado aspecto da verdade ou largar algo. Então, essa abordagem é adequada? É necessário agir dessa maneira? Não é necessário; não há certo ou errado nessa abordagem. A segunda abordagem envolve um caráter. Que tipo de manifestações de sentimentos está ligado a caracteres corruptos? (Favoritismo, proteção de outras pessoas sem ter princípios, manter relacionamentos carnais e a falta de retidão.) Essas são as coisas incorporadas à palavra “sentimentos” de que Deus fala. Se você consegue entender isso e de fato associa essas coisas a si mesmo, então precisa se esforçar para resolver esses caracteres corruptos. Somente quando você não for mais constrangido por esses sentimentos é que todas as suas ações serão a prática da verdade. A partir daí, os estados que você entende que os sentimentos abrangem corresponderão perfeitamente à palavra “sentimentos” dita por Deus. Essa é a verdade que você entenderá. Se lhe pedissem que comunicasse o que são sentimentos e você falasse sobre a primeira abordagem da mãe, essa seria uma manifestação da não compreensão da verdade. Se você comunica a segunda abordagem da mãe e disseca seu caráter corrupto, então você entende a verdade. Se as coisas que você comunica, que você experiencia e que entende estão alinhadas com a verdade das palavras de Deus e não há contradições ou inconsistências, isso prova que você entende as palavras de Deus, que você compreendeu seu significado, que as entendeu e que pode praticá-las e aplicá-las. Então, você terá ganhado a verdade e a vida, e a implicação disso é que você já terá entrado na verdade realidade. Nesse momento, quando você vir esse tipo de coisa novamente, será capaz de discerni-lo e saberá que tipo de revelação é normal e que tipo de revelação é de um caráter corrupto, e você terá total clareza sobre isso no coração. Dessa maneira, suas ações não serão acuradas? Elas não estarão em conformidade com a verdade? Você não terá a verdade realidade? Se você agir acuradamente e entender a verdade, então o entendimento e as experiências que você comunicar não serão capazes de ajudar os outros e resolver suas dificuldades? (Sim.) Esse é o lado prático da verdade.

Algumas pessoas não desempenham bem seus deveres devido a seu baixo calibre, mas sempre alegam que é porque lhes falta consciência. Qual é a explicação correta? (Que elas têm baixo calibre.) Às vezes, quando uma pessoa desempenha um dever, ela pode compreender os fundamentos desse conhecimento profissional, mas não entender aspectos mais avançados, porque nunca os aprendeu antes. Seu líder a rotula de perfunctória, escorregadia e indolente, mas, na verdade, ela apenas não tem conhecimento profissional e ainda não aprendeu essas coisas, mas já está se esforçando ao máximo. No entanto, seu líder diz que ela é perfunctória — isso não está de acordo com os fatos. Esse é um uso indiscriminado da terminologia e uma rotulação indiscriminada. Por que as pessoas usam a terminologia e rotulam as outras de modo indiscriminado? Não é porque elas não entendem a verdade? Alguns dirão definitivamente que sim, outros dirão que é porque elas têm baixo calibre e estão muito confusas, e outros ainda dirão que é porque a humanidade delas é maligna demais e elas têm as intenções erradas. Qual explicação está correta? Na realidade, todos esses três estados existem, e o julgamento deve ser feito de acordo com o caso específico. Se ele é causado pelo fato de elas não entenderem a verdade, mas alguém disser que é porque elas têm baixo calibre e estão muito confusas, então essas palavras não são acuradas. Se é claramente causado por sua humanidade maligna e por segundas intenções, mas alguém disser que é porque elas têm baixo calibre e estão muito confusas, isso é distorcer os fatos e provavelmente permitirá que as pessoas malignas passem despercebidas. Há outros casos que são causados pelo fato de as pessoas não entenderem a verdade, mas os outros dizem que são causados pela humanidade maligna dessas pessoas. Essa maneira de ver as coisas não é acurada, e é provável que elas tratem as pessoas boas como pessoas malignas, o que trará consequências ruins. Há muitas pessoas que não conseguem discernir essas coisas e não conseguem entender completamente a essência do problema. Elas aplicam regulamentos cegamente e tiram conclusões com base nas próprias ideias, e então acham que têm discernimento e conseguem ver as coisas com clareza. Isso não é arrogância e presunção? Se alguém tem uma humanidade ruim e rotula e condena as pessoas indiscriminadamente, com base em segundas intenções, essa é a natureza de uma pessoa maligna. Pessoas assim são a minoria; a maioria delas faz esse tipo de coisa porque não entende a verdade. Aquelas que não entendem a verdade aplicam regulamentos e usam termos espirituais indiscriminadamente. Por exemplo, algumas pessoas têm nitidamente um problema com sua humanidade, sempre procuram maneiras de ficar na ociosidade e não se esforçam no desempenho dos deveres, mas aquelas que não têm discernimento dizem que isso é baixo calibre. Algumas pessoas têm nitidamente um senso de justiça e, quando veem algo que viola os princípios, colocam isso em discussão e protegem os interesses da igreja, mas muitas vezes são rotuladas de arrogantes e presunçosas pelas pessoas que não entendem a verdade, e são até mesmo tratadas como pessoas malignas, o que é na realidade uma injustiça para com as pessoas boas. Algumas pessoas são claramente baixas em estatura e, por um instante, ficam fracas enquanto estão constrangidas por seus sentimentos, e as pessoas que não entendem a verdade as caracterizarão como tendo sentimentos fortes demais e carecendo de um coração sincero a Deus. É assim que as pessoas que carecem da verdade são — elas vivem aplicando regulamentos indiscriminadamente, sem considerar o histórico ou a situação real, dizendo uma coisa agora e, em seguida, dizendo outra. Pessoas assim conseguem usar a verdade para resolver problemas? (Não conseguem.) Quando pessoas que não entendem a verdade tentam resolver problemas, elas não conseguem prescrever o remédio certo. É como se estivessem tentando tratar uma pessoa com dor de estômago tratando a cabeça dela; elas não conseguem encontrar a raiz do problema. Elas não entendem onde está a raiz do problema ou o que as palavras de Deus dizem e a que se referem. Isso não é entender a verdade. Vocês entendem muito ou pouco da verdade agora? (Um pouco.) Por exemplo, digamos que alguém pergunte: “Por que você não consegue se submeter quando essa questão lhe acontece?”. As pessoas costumam dizer: “Porque eu não conheço a Deus!”. Essa explicação está correta? Às vezes está correta e às vezes não está. Na maioria das vezes, não está correta, e essa é apenas uma rotulação indiscriminada. As pessoas entendem um pouco de terminologia espiritual e depois a aplicam e usam de maneira indiscriminada e, como resultado, surgem muitos problemas. Alguns são interpretações equivocadas e outros são julgamentos, e isso produz resultados prejudiciais e até mesmo gera caos. Quando aqueles que não têm entendimento espiritual aprendem uma coisa, eles a aplicam e a usam de modo indiscriminado. Eles são os mais propensos a se equivocar e tendem a cometer erros de princípio. Por outro lado, as pessoas que têm capacidade de compreensão podem cometer alguns erros, mas esses erros não são questões de princípio e elas podem aprender lições com esses erros. Se as pessoas têm uma compreensão absurda, se elas interpretam mal as palavras de Deus quando as leem, se têm desvios em sua compreensão quando ouvem sermões e se são propensas a encontrar falhas e criticar detalhes irrelevantes, isso é muito problemático. Não só é impossível para elas entrar na verdade realidade, como também começarão, com o tempo, a cometer malfeitos de forma imprudente e a causar perturbações no trabalho da igreja. Esse é um sério desfecho.

Agora, vocês precisam refletir: as palavras, doutrinas e teorias espirituais sobre as quais vocês costumam falar são a verdade? Vocês entendem a verdade ou só entendem doutrinas? Quantas verdades realidades existem no entendimento de vocês? Depois que entenderem essas coisas, vocês realmente terão autoconsciência e conhecerão sua própria medida. Por exemplo, vocês já comunicaram muito as verdades a respeito de como ser uma pessoa honesta, mas será que as entenderam de fato? Talvez possam comunicar algumas palavras e falar sobre algum entendimento, mas em quantas dessas realidades vocês entraram? Vocês são realmente pessoas honestas agora? Podem falar com clareza sobre isso? Algumas pessoas dizem: “Ser uma pessoa honesta significa não contar mentiras, dizer o que quer que esteja no coração, não esconder nada e não se esquivar de nada. Esse é o padrão de ser uma pessoa honesta”. O que você acha dessa afirmação? Ela está de acordo com a verdade? (Não.) Você pode falar sobre palavras e doutrinas, mas, quando se trata de detalhes da prática ou de problemas específicos, você fica sem palavras. Isso não é entender a verdade. As pessoas não entendem a verdade, mas sempre pensam: “Eu já entendo muito, mas Deus não me usa. Se Deus me usasse e eu me tornasse um líder da igreja, eu poderia assegurar que todos os irmãos entendessem a verdade”. Isso não é muita pretensão? Você realmente tem essa capacidade? As pessoas que ficam se gabando e se vangloriando são pessoas honestas? Essas pessoas não entendem a verdade, mas se vangloriam e se gabam — elas não são dignas de pena? (Sim, são dignas de pena.) Vocês estão ouvindo muitos sermões agora, mas, se nunca entenderem a verdade, mais cedo ou mais tarde trilharão a mesma senda dos fariseus, e então vocês serão fariseus modernos. Isso não é uma possibilidade? (Sim.) É muito provável. A natureza satânica das pessoas está profundamente arraigada. Se elas adquirirem algum conhecimento ou educação e conseguirem pregar algumas teorias corretas e sermões grandiosos, é muito provável que se tornem fariseus. Se você não quiser se tornar um fariseu ou seguir a senda de um fariseu, a única maneira de evitar isso é buscar entender a verdade e entrar na realidade, e transformar as doutrinas que você entende na verdade realidade. Então, o que se considera como realmente entender a verdade de ser uma pessoa honesta? Vocês deveriam refletir sobre isso por conta própria e comunicar isso quando tiverem algum tempo livre. O que exatamente é uma pessoa honesta? Quais são os padrões exigidos nas palavras de Deus para as pessoas honestas de que Ele fala? Quais desses padrões exigidos por Deus as pessoas podem praticar? Como é a pessoa honesta de que Deus fala? Ser uma pessoa honesta visa atingir que aspecto dos caracteres corruptos das pessoas? Não vale a pena se aprofundar nessas perguntas? As palavras e verdades que Deus exige que as pessoas pratiquem não têm em vista as maneiras como as pessoas fazem as coisas ou o comportamento delas. Elas têm em vista a natureza e o caráter satânicos das pessoas. É por isso que se diz que essas palavras são a verdade. Se o único propósito delas fosse mudar o comportamento das pessoas e ensiná-las a pensar, então elas não seriam a verdade, seriam apenas um tipo de teoria. Pode-se dizer que qualquer educador pode ter um pouco de influência sobre as pessoas e mudar um pouco o comportamento delas, e, ao colocar esses ensinamentos em prática e resumi-los, o comportamento das pessoas pode aos poucos ser regulado. Há muito desse tipo de conhecimento, mas essas coisas não são a verdade, pois não podem resolver os caracteres corruptos das pessoas, nem podem resolver o problema da raiz de seus pecados. Só as palavras de Deus podem purificar e resolver a corrupção das pessoas, somente as palavras de Deus podem resolver plenamente a natureza satânica das pessoas e, portanto, somente as palavras Dele são a verdade. Qual é o real significado da verdade das palavras de Deus? Vale a pena contemplar, pensar e comunicar isso juntos com frequência. Nunca se esqueça disso: coisas que só podem mudar o comportamento das pessoas não são a verdade; são apenas conhecimento e leis. A verdade pode não apenas mudar o comportamento das pessoas, como também mudar seus caracteres corruptos. Além disso, ela pode mudar suas ideias e noções, e se tornar a vida de uma pessoa. Essa é a verdade. Agora, há muito poucas pessoas que conseguem ver essa questão com clareza. Muitas nunca percebem que essas coisas que regulam o comportamento e permitem que as pessoas tenham uma vida aparentemente decente não são a verdade, e que todas elas são conhecimento, doutrinas e filosofias satânicas. Quando as pessoas aceitam essas coisas, embora seu comportamento exterior se torne cada vez mais nobre, digno e refinado, seu coração se enche de insidiosidade e perversidade e se torna cada vez mais tenebroso. Essas coisas são os venenos e as teorias de Satanás, coisas que ele usa para desorientar e corromper as pessoas. Elas não são a verdade de modo algum e não vêm de Deus. Somente as coisas que permitem que as pessoas se tornem honestas, libertas e livres, que permitem que elas conheçam o Criador, tenham um coração temente a Deus e se submetam às orquestrações e aos arranjos de Deus são a verdade. Não importa que ponto de vista você aceite e não importa que senda você siga, se seu comportamento melhorar e você ganhar popularidade, mas tiver muito pouco de um coração temente a Deus e muito pouca fé verdadeira em Deus, e seu relacionamento com Ele for muito pobre e seu coração se afastar ainda mais Dele, então as coisas às quais você se apega não são positivas e definitivamente não são a verdade. Se você escolher uma senda ou um modo de vida e aceitar algumas coisas, e essas coisas fizerem com que você se torne real e honesto, e fizerem com que você ame as coisas positivas e odeie as coisas perversas e negativas, e fizerem com que você tenha um coração temente a Deus e aceite de bom grado a soberania e os arranjos do Criador, então essas coisas são a verdade e realmente vêm de Deus. Vocês podem mensurar as coisas de acordo com esses padrões. Há algumas doutrinas que muitas pessoas são capazes de dizer e têm dito há muitos anos. No entanto, depois de dizer essas coisas muitas vezes, os caracteres interiores das pessoas não mudaram, seus estados não se transformaram nem um pouco, e seus pontos de vista, modos de pensar e motivações e intenções por trás de suas ações não mudaram de forma alguma. Portanto, você deveria se apressar em desistir dessas coisas e parar de se apegar a elas; elas definitivamente não são a verdade. Quando as pessoas começam a praticar algumas palavras pela primeira vez, isso parece árduo e difícil, e elas não conseguem entender os princípios. Porém, depois de experienciá-las e praticá-las por um tempo, elas sentem que seus estados interiores melhoraram, que seu coração se aproximou de Deus, que elas têm um coração temente a Deus, que não são tão intransigentes ou rebeldes quando as coisas lhes acontecem, que suas intenções e desejos pessoais não são tão fortes e que podem se submeter a Deus. Esse estado é positivo; essas palavras são a verdade e são a senda correta. Vocês podem discernir as coisas com base nesses princípios. Não será fácil definir a verdade em uma única frase. Se Eu a definisse em uma frase e vocês pudessem entender a verdade depois de ouvi-la, isso seria bom. Mas, se vocês a tratassem como um regulamento e uma doutrina a ser seguida, isso seria problemático — isso não é ter entendimento espiritual. Portanto, Eu lhes concedi esses princípios, e vocês precisam fazer comparações, experienciar, praticar e ganhar conhecimento experiencial de acordo com esses princípios. Não apenas ajam e se conduzam de acordo com esses princípios, vocês também precisam ver as pessoas e as coisas, e avaliar as pessoas de acordo com esses princípios. Experienciando e praticando dessa maneira, você saberá o que é a verdade. Se as pessoas não entendem o que é a verdade e se não sabem que as palavras de Deus são a verdade, elas podem ganhar vida? Podem obter uma mudança na vida caráter? Embora, por fora, as exigências que Deus apresenta às pessoas em Suas palavras não sejam padrões tão elevados e sejam bastante simples, se você não entender qual é o significado implícito da verdade ou quanto conteúdo prático a verdade inclui, e só entender a verdade em termos de palavras e doutrinas, você nunca será capaz de entrar nas verdades realidades nas quais Deus exige que as pessoas entrem.
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Nota de rodapé:

a. Jianghu é um termo chinês que se refere ao mundo fantástico de artistas marciais e criminosos na antiga China.


Segundo o que as pessoas realmente vivem

Que aspecto da verdade vocês mais desejam ouvir hoje? Deixe-Me apresentar alguns tópicos para vocês escolherem, e podemos comunicar o que vocês preferirem. Aqui está a primeira pergunta: como você conhece a si mesmo? Qual é a maneira de se conhecer? Por que você deveria se conhecer? A segunda questão é: de que as pessoas têm vivido durante seu tempo de crença em Deus? Você tem vivido da palavra de Deus e a verdade ou tem vivido dos caracteres e filosofias satânicos? Que comportamento demonstra que você vive da palavra de Deus e a verdade? Se você vive dos caracteres e filosofias satânicos, como sua corrupção se manifestará e se revelará? A terceira questão é: o que é um caráter corrupto? Discutimos anteriormente seis aspectos dos caracteres corruptos, por isso falarei sobre quais estados são as manifestações específicas desses caracteres corruptos. Agora a escolha é de vocês. Qual dessas perguntas vocês compreendem menos, mas gostariam de entender o máximo possível, e acham que é a mais difícil de captar? (Escolhemos a segunda pergunta.) Então vamos comunicar esse tema. Pensem por um momento. De que as pessoas têm vivido durante seu tempo de crença em Deus, e que coisas esse assunto envolve? O ponto principal dessa frase são as palavras “de quê”. O que está incluído nesse “de quê”? O que vocês conseguem entender disso? As coisas que vocês consideram mais importantes, que deveriam ser praticadas ao acreditar em Deus, e que os seres humanos deveriam ter, estão dentro do alcance desta expressão “de quê”. Todas as coisas com as quais vocês se deparam em sua vida diária, todas as coisas que seu calibre e capacidade de compreensão permitem que vocês entendam, que vocês consideram positivas, que estão próximas e alinhadas com a verdade, que vocês veem como a realidade das coisas positivas e que estão de acordo com as intenções de Deus, são as coisas pelas quais vocês têm vivido enquanto seguem a Deus e desempenham o dever ao longo desses anos. Portanto, podemos trazer essas questões à tona e comunicá-las. Quais são as coisas em que vocês conseguem pensar? (Penso que, na minha crença em Deus, só tenho de sofrer, pagar um preço e obter resultados no meu dever para ganhar a salvação de Deus.) Essa opinião é algo que você considera positivo. Então qual é a diferença entre essa opinião e a de Paulo? A essência não é a mesma? (É.) A essência é a mesma. A essência dessa opinião não é apenas uma imaginação? (Sim.) Ao longo dos anos, você tem vivido de acordo com essa imaginação e com o que você acha que é certo. Você também confiou nisso para acreditar em Deus, desempenhar o dever e viver a vida da igreja. Essa é uma situação. Primeiro, você precisa confirmar se seus pensamentos e pontos de vista estão corretos e se têm base na palavra de Deus. Se você acha que eles estão corretos, que têm uma base e que o que você faz é praticar a verdade, mas de fato você está errado, é isso que discutiremos em nossa comunhão hoje.

A maneira mais simples de comunicar o aspecto da verdade do que exatamente as pessoas vivem é começar com um assunto que todos possam entender, o caso de Paulo, e depois relacioná-lo ao estado de vocês. Por que falar sobre Paulo? A maioria das pessoas conhece a história de Paulo. Que histórias ou tópicos existem sobre Paulo na Bíblia? Por exemplo, quais são os dizeres famosos de Paulo ou quais são suas características, personalidade e pontos fortes? Digam-Me. (Paulo foi educado pelo mestre da Lei Gamaliel, o que era algo importante para ele, equivalente a se formar em uma universidade de renome.) Em termos modernos, Paulo era um estudante de teologia que se formou em uma prestigiada escola de teologia. Esse é o primeiro tópico relativamente representativo sobre Paulo, no que diz respeito a sua formação, nível de escolaridade e posição social. Quanto à segunda questão, qual é a frase mais conhecida de Paulo? (“Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8).) Essa é a razão pela qual ele se esforçou tanto. Em linguagem moderna, Paulo sofreu e pagou um preço, trabalhou e pregou o evangelho, mas sua motivação era ganhar uma coroa. Essa é a segunda questão. Pode continuar. (Paulo disse: “Para mim o viver é cristo, e o morrer é lucro” (Filipenses 1:21).) Esse também é um dos dizeres clássicos de Paulo. Essa é a terceira questão. Acabamos de mencionar três tópicos. O primeiro foi que Paulo era aluno do mestre da Lei Gamaliel, o equivalente a um atual graduado do seminário. Ele certamente conhecia mais a Bíblia do que as pessoas comuns. Paulo estava familiarizado com o Antigo Testamento, tendo se formado em uma escola como essa. Essa foi a formação educacional que Paulo teve. Como isso influenciou sua futura pregação e provisão das igrejas? Pode ter trazido algum benefício — mas causou algum dano? (Causou, sim.) O aprendizado teológico está alinhado com a verdade? (Não, não está.) Todo o aprendizado teológico é ilusório, não passa de teoria vazia. Não é prático. Qual era o segundo tópico? (Paulo disse: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada”.) Paulo viveu de acordo com essas palavras; ele buscava de acordo com elas. Poderíamos dizer, então, que eram a intenção e o objetivo de Paulo no seu sofrimento, no preço que pagou? (Sim.) Sua intenção, claramente, era ser recompensado, o que significa que ele correu sua carreira, pagou seu preço e lutou seu bom combate para trocar essas coisas por uma coroa de justiça. Isso mostra que os anos de busca de Paulo foram para ser recompensado e ganhar uma coroa de justiça. Se essa não fosse sua intenção e objetivo, ele teria sido capaz de suportar tanto sofrimento e pagar tal preço? Ele teria feito o trabalho que fez e pagado o preço que pagou pelo mérito de sua própria qualidade moral, ambição e desejos? (Não.) Suponha que o Senhor Jesus lhe tenha dito antecipadamente: “Quando trabalhei na terra, você Me perseguiu. Pessoas como você são punidas e amaldiçoadas. Não importa o que você faça, você não pode compensar esses erros; não importa o quanto você se arrependa, Eu não o salvarei”. Que tipo de atitude Paulo teria? (Ele teria abandonado a Deus e parado de acreditar.) Não só não teria acreditado em Deus, como também teria negado a Deus e que o Senhor Jesus era Cristo, e teria negado a existência de Deus no céu. Então, pelo que Paulo viveu? Ele não amava a Deus sinceramente e não se submetia a Ele, então por que foi capaz de persistir em meio a tantas tribulações na pregação do evangelho? Pode-se dizer que seu desejo por bênçãos era seu principal apoio; isso lhe deu força. Além disso, quando Paulo viu a grande luz de Deus no caminho para Damasco, ele ficou cego e caiu prostrado no chão, tremendo. Ele sentiu a grandeza e a majestade de Deus, e temeu que Deus o derrubaria, então não ousou recusar a comissão de Deus. Ele teve que continuar a pregar o evangelho, apesar das dificuldades. Ele não iria arriscar negligenciar isso. Isso fazia parte. A maior parte disso, porém, era seu desejo excessivo de ser abençoado. Ele teria agido da mesma forma sem o desejo de ser abençoado, esse lampejo de esperança? Certamente não. O terceiro ponto é que Paulo testificou que, para ele, viver era cristo. Primeiro, vamos dar uma olhada no trabalho que Paulo realizou. Paulo tinha bastante conhecimento religioso; ele tinha uma reputação respeitável e uma educação bastante distinta. Você pode dizer que ele era mais culto do que as pessoas comuns. Então, em que ele confiava para realizar seu trabalho? (Seus dons e pontos fortes, e seu conhecimento da Bíblia.) Aparentemente, podia ser que ele estivesse pregando o evangelho e testemunhando do Senhor Jesus, mas ele só testemunhava do nome do Senhor Jesus; ele não testemunhava verdadeiramente que o Senhor Jesus era Deus manifesto e operando, que Ele era o Próprio Deus. Então, de quem Paulo estava realmente testemunhando? (Ele testemunhou de si mesmo. Ele disse: “Para mim o viver é cristo, e o morrer é lucro”.) O que suas palavras implicam? Que o Senhor Jesus não era Cristo, Senhor e Deus, mas que ele era. Paulo foi capaz de correr por aí e pregar dessa maneira por causa de suas intenções e ambições. Qual era sua ambição? Ele queria que todos, tanto aqueles para quem ele pregava quanto aqueles que ouviam falar dele, confirmassem que ele vivia como cristo e deus. Esse é um aspecto, ele viveu de acordo com seus desejos. Além disso, o trabalho de Paulo era baseado no seu conhecimento bíblico. Sua pregação e palavras demonstravam que ele conhecia a Bíblia. Ele não mencionava a obra e o esclarecimento do Espírito Santo ou as verdades realidades. Esses assuntos não são encontrados em suas cartas e ele certamente não teve esse tipo de experiência. Em nenhum momento de seu trabalho Paulo testemunhou das palavras que o Senhor Jesus falou. Por exemplo, o ensinamento de Jesus sobre a confissão e o arrependimento ou as muitas palavras de ensinamentos que o Senhor Jesus falou às pessoas — Paulo nunca pregou isso. Nenhum dos trabalhos que Paulo realizou teve alguma coisa a ver com as palavras do Senhor Jesus, e tudo o que ele pregou foi fruto do aprendizado teológico e da teoria que ele estudou. Em que consiste esse material de aprendizagem e teoria teológica? Noções, imaginações, filosofias e inferências humanas, experiências e lições que as pessoas resumem etc. Em suma, tudo isso surge do pensamento humano e reflete os pensamentos e pontos de vista humanos; nada disso é verdade, muito menos está de acordo com a verdade. Tudo vai contra a verdade.

Depois de ouvir o exemplo de Paulo, comparem-se com ele. Quando se trata do tema que estamos discutindo hoje, “de que as pessoas têm vivido durante seu tempo de crença em Deus”, vocês se lembram de alguns de seus estados e comportamentos? (Isso me faz pensar em minha crença de que, se eu nunca tiver uma família, nunca trair a comissão de Deus, não fizer queixas contra Deus quando enfrentar grandes provações, no final, Deus não me deixará morrer.) Isso é viver de fantasia, que se aproxima um pouco do tema da comunhão de hoje e aborda um estado real. É uma opinião sobre a busca prática na vida real. Algo mais? (Eu tenho uma opinião: sinto que enquanto eu seguir a Deus até o fim em minha fé, serei abençoado e obterei um desfecho e uma destinação maravilhosos.) Muitas pessoas têm essa opinião, não é mesmo? É basicamente uma opinião com a qual todos podem concordar. Alguém tem uma opinião diferente? Vamos ouvir. Vou apontar algo para vocês: algumas pessoas acreditam em Deus há muitos anos e, com base nas próprias experiências pessoais, imaginações ou algum tipo de experiência e alguns exemplos que obtiveram na leitura de livros espirituais, elas resumem algumas abordagens relacionadas à prática, como os crentes em Deus deveriam agir para se tornarem espirituais, como deveriam agir para praticar a verdade, e assim por diante. Elas acham que estão praticando a verdade ao fazer o que fazem e que, assim, podem satisfazer as intenções de Deus. Por exemplo, quando alguém fica doente, esse assunto exige buscar a intenção de Deus e a verdade. Essa é uma das coisas mais básicas que os crentes em Deus deveriam saber. Mas como elas praticam? Elas dizem: “Essa doença foi orquestrada por Deus e tenho que viver pela fé, por isso não vou tomar remédios nem injeções, nem ir ao hospital. O que você acha da minha fé? Forte, não é?”. Esse tipo de pessoa tem fé? (Sim.) Vocês concordam com essa opinião e é também assim que vocês praticam. Vocês acham que não tomar remédios quando está doente, não tomar injeções nem ir ao médico equivale a praticar a verdade para satisfazer as intenções de Deus. Então, com base em que vocês dizem que isso é praticar a verdade? É correto praticar dessa forma? Qual é a base? Você já viu se isso foi confirmado? Vocês não têm certeza. Já que vocês não têm certeza se isso está de acordo com a verdade, por que insistir em praticar assim? Se estão doentes, vocês apenas persistem em orar a Deus, não tomam injeções, não tomam remédios, não consultam um médico, e vocês, interiormente, apenas confiam em Deus e oram, pedindo a Deus para serem curados dessa doença ou colocando-se à mercê de Sua orquestração. Agir assim é correto? (Não.) Vocês só acham que está incorreto agora, ou vocês perceberam que estava incorreto antes? (No passado, quando ficava doente, achava que consultar um médico ou tomar remédios era um método externo, e que isso era uma expressão de falta de fé, então eu confiava na oração ou em outros métodos para lidar com o assunto.) Isso implica que, se Deus lhe dá uma doença e você a cura, está traindo a Deus e não se submetendo aos arranjos que Ele tem para você? (Eu pensava assim.) Então, você acha que essa opinião está certa ou errada? Ou você ainda está confuso, e não sabe se é certo ou errado, e pensa que, afinal, foi assim que você sempre agiu, e ninguém mais disse que é errado, e você não se sente culpado sobre isso, então você continua agindo dessa maneira? (Eu sempre pratiquei dessa maneira e não senti nada em particular.) Então vocês se sentem um pouco confusos ao fazer isso? Vamos deixar de lado se vocês estão certos ou errados, podemos ter certeza de uma coisa: praticar assim não está de acordo com a verdade. Porque, se estivesse de acordo com a verdade, vocês pelo menos saberiam qual princípio vocês estavam seguindo e sob o escopo de qual princípio tal prática se enquadrava. Mas quando olhamos para isso agora, vemos que as pessoas agem dessa forma com base na própria imaginação. É uma restrição que elas impõem a si mesmas. Além disso, as pessoas se impõem esse padrão baseando-se na própria imaginação, pensando que devem fazer isso quando estão doentes, mas não sabem exatamente o que Deus exige ou quer dizer. Elas apenas agem de acordo com um método que elas mesmas imaginam e determinam, sem saber quais serão os resultados desse tipo de ação. De que as pessoas vivem quando estão nesse estado? (Das próprias imaginações.) Existe uma noção nessas imaginações? Qual é a noção delas? (Que elas possam ganhar a aprovação de Deus praticando dessa forma.) Isso é uma noção. Será esse o entendimento correto do assunto? (Não.) Há aqui uma definição e um resultado: quando vocês vivem de acordo com essas noções e imaginações, não estão praticando a verdade.

A esta altura, vocês já devem ter refletido bastante sobre o tópico “Em que, exatamente, as pessoas têm confiado para viver?” e sabem mais ou menos o que será comunicado nele. Portanto, vamos falar sobre alguns tipos de estados. Ouçam com atenção e contemplem enquanto ouvem. Qual é o objetivo dessa contemplação? Comparar os estados de que falo com seus próprios estados, compreendê-los e saber que vocês têm esses tipos de estados e problemas e, então, buscar a verdade para resolvê-los, esforçando-se para viver segundo a verdade em vez de viver segundo várias coisas que não têm relação alguma com ela. “Em que, exatamente, as pessoas têm confiado para viver?” é um tópico que aborda muitas coisas, então vamos começar com os dons. Algumas pessoas conseguem falar de forma clara e eloquente. Conversam e interagem com as pessoas com lábia e língua fingida e têm um raciocínio particularmente rápido. Em todas as situações, sabem exatamente o que dizer. Na casa de Deus, também desempenham seus deveres com eloquência e raciocínio rápido. Suas palavras falsas e doces transformam problemas comuns em questões sem importância. Elas parecem capazes de resolver muitos problemas. Com suas mentes brilhantes, aliadas à sua experiência na sociedade e à sua perspicácia, conseguem ver o que está acontecendo com qualquer coisa comum que lhes aconteça; bastam algumas palavras suas para resolver o problema. Os outros as admiram e pensam: “Elas conseguem lidar com as coisas tão facilmente. Por que eu não consigo?”. Elas também se sentem muito satisfeitas consigo mesmas e pensam: “Veja, Deus me deu essa eloquência e essa língua afiada, essa mente inteligente, essa percepção e essa capacidade de reagir rapidamente, portanto, não há nada que eu não possa resolver!”. E é aí que surge o problema. Uma pessoa de língua afiada e perspicaz pode usar seus pontos fortes e habilidades para desempenhar alguns deveres e, no decorrer do desempenho de seu dever, ela resolve alguns problemas ou faz algumas coisas para a casa de Deus, mas se você examinar tudo o que ela faz em detalhes, apenas ficará com dúvidas sobre se tudo o que ela faz está de acordo com a verdade, se está de acordo com as verdades princípios e se satisfaz as intenções de Deus. Muitas vezes, essas pessoas não entendem a verdade nem sabem como agir de acordo com a verdade, mas ainda assim desempenham seus deveres. Mas não importa quão bem elas desempenhem seus deveres, em que elas confiam? Qual é o ponto de origem do desempenho de seus deveres? Seu raciocínio, sua percepção e sua língua afiada. Há alguém assim entre vocês? (Sim.) A pessoa que vive de acordo com sua mente, seu QI elevado ou sua língua afiada sabe se o que faz está de acordo com as verdades princípios? (Não.) Vocês têm princípios quando agem? Ou, dito de outra forma, quando agem, vocês o fazem segundo filosofias satânicas, sua própria esperteza, sua própria inteligência e sabedoria — ou o fazem de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios? Se vocês sempre agem segundo filosofias satânicas e suas próprias preferências e ideias, então não há nenhum princípio em suas ações. Mas se vocês são capazes de buscar a verdade e agir de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios — isso é agir com princípios. Há algo na maneira como vocês falam e agem agora que vai contra a verdade? Vocês vão contra os princípios? Quando o fazem, vocês sabem disso? (Às vezes.) O que vocês fazem nessas ocasiões? (Oramos a Deus, reafirmamos nossa determinação de nos arrependermos e juramos a Deus que nunca mais agiremos dessa forma.) E na próxima vez que algo semelhante acontece com vocês, vocês agem novamente dessa forma e reforçam novamente sua determinação? (Sim.) Vocês sempre recorrem ao fortalecimento de sua determinação quando algo acontece com vocês — bem, uma vez que sua determinação está fortalecida, vocês realmente colocam a verdade em prática? Realmente agem com princípios? Isso está claro para vocês? Muitas pessoas não buscam a verdade quando as coisas acontecem com elas, mas vivem segundo suas artimanhas mesquinhas, seus dons. Será que ter bom senso e boa lábia é o único tipo de dom que existe? De que outra forma o fato de viver pelos dons se manifesta? Por exemplo, algumas pessoas gostam muito de cantar e conseguem cantar uma música inteira depois de ouvi-la duas ou três vezes. Portanto, elas têm deveres nessa área e acham que esse dever lhes foi dado por Deus. Esse sentimento é correto e preciso. Com o passar dos anos, elas aprendem muitos hinos e, quanto mais cantam, mais se aperfeiçoam. Entretanto, há um problema do qual elas não estão cientes. Qual é esse problema? Seu canto fica cada vez melhor, e elas consideram esse dom como sua vida. Isso não é errado? Elas vivem segundo seu dom todos os dias e, ao cantarem hinos diariamente, acreditam que ganharam vida, mas isso não é apenas uma ilusão? Mesmo que você se sinta tocado pelo canto, que outros o apreciem e ainda outros se beneficiem dele, isso pode provar que você ganhou vida? É difícil saber. Depende do quanto você entende a verdade, se consegue praticar a verdade, se tem princípios em suas ações e em seu dever e se tem um testemunho experiencial real. Somente a partir desses aspectos você pode julgar se as pessoas possuem as verdades realidades. Se elas possuem as verdades realidades, são pessoas com vida, especialmente aquelas que conseguem temer a Deus e evitar o mal, bem como aquelas que realmente conseguem amar e se submeter a Deus. Se uma pessoa tem dons e pontos fortes e também obtém bons resultados em seu dever, mas não busca a verdade e só vive segundo seus dons, exibe suas qualificações e nunca obedece a ninguém, tal pessoa pode possuir vida? A chave para saber se uma pessoa tem vida ou não é se ela possui as verdades realidades. Como uma pessoa com pontos fortes e dons pode ganhar a verdade? Como ela pode viver sem depender dos dons? Como ela pode escapar de viver dessa forma? Ela deve buscar a verdade. Primeiro, deve conhecer claramente a diferença entre o que são dons e o que é a vida. Quando alguém tem um dom ou ponto forte, isso significa que ele é inerentemente melhor em alguma coisa ou se sobressai de alguma forma em comparação com os outros. Por exemplo, você pode reagir um pouco mais rápido do que os outros, entender as coisas um pouco mais rápido do que os outros, dominar determinadas habilidades profissionais ou ser um orador eloquente e assim por diante. Esses são dons e pontos fortes que uma pessoa pode ter. Se você tem certos pontos fortes e vantagens, a maneira como você entende e lida com esses dons e pontos fortes é muito importante. Se você acha que é insubstituível porque ninguém mais tem seus pontos fortes e dons, e que está praticando a verdade se usar seus dons e pontos fortes para desempenhar seu dever, essa visão está certa ou errada? (Errada.) Por que você diz que é errada? O que, exatamente, são pontos fortes e dons? Como você deve entendê-los, usá-los e lidar com eles? O fato é que não importa qual dom ou ponto forte você tenha, isso não significa que você tenha a verdade e vida. Se as pessoas têm certos dons e pontos fortes, é apropriado que desempenhem um dever que utilize esses dons e pontos fortes, mas isso não significa que elas estejam praticando a verdade, nem que estejam fazendo as coisas de acordo com os princípios. Por exemplo, se você nasceu com o dom de cantar, sua capacidade de cantar representa a prática da verdade? Isso significa que você canta de acordo com os princípios? Não significa. Digamos, por exemplo, que você tenha um talento natural para as palavras e seja bom em escrever. Se você não entende a verdade, sua escrita pode estar de acordo com a verdade? Isso significa necessariamente que você tem um testemunho experiencial? (Não, não significa.) Portanto, dons e pontos fortes são diferentes da verdade e não podem ser comparados. Não importa o dom que você tenha, se não buscar a verdade, você não cumprirá bem seu dever. Algumas pessoas exibem seus dons com frequência e geralmente acham que são melhores do que os outros, por isso menosprezam as outras pessoas e não estão dispostas a cooperar com elas no desempenho de seus deveres. Sempre querem estar no comando e, como resultado, frequentemente violam os princípios no desempenho de seus deveres, e sua eficiência no trabalho também é muito baixa. Os dons as tornaram arrogantes e presunçosas, fizeram com que menosprezassem os outros e sempre se sentissem melhores do que as outras pessoas e que ninguém é tão bom quanto elas, e por isso se tornaram convencidas. Essas pessoas não foram arruinadas por seus dons? De fato, foram. As pessoas que têm dons e pontos fortes são mais propensas a ser arrogantes e presunçosas. Se elas não buscarem a verdade e sempre viverem segundo seus dons, isso é muito perigoso. Não importa o dever que uma pessoa desempenhe na casa de Deus, não importa o tipo de ponto forte que possua, se ela não buscar a verdade, certamente fracassará no cumprimento de seu dever. Sejam quais forem os dons e pontos fortes de uma pessoa, ela deve desempenhar bem esse tipo de dever. Se ela também conseguir entender a verdade e fazer as coisas de acordo com os princípios, então seus dons e pontos fortes terão um papel a exercer no desempenho desse dever. Aqueles que não aceitam a verdade, não buscam as verdades princípios e confiam apenas em seus dons para fazer as coisas não alcançarão nenhum resultado no desempenho de seus deveres e correm o risco de serem eliminados. Aqui está um exemplo: algumas pessoas são talentosas na escrita, mas não entendem a verdade, e não há nenhuma verdade realidade nas coisas que escrevem. Como isso pode edificar os outros? Isso tem menos efeito do que alguém que não tem instrução, mas entende a verdade, ao falar sobre seu testemunho. Muitas pessoas vivem em meio a dons e acham que são figuras úteis na casa de Deus. Mas, digam-Me, se elas nunca chegarem a buscar a verdade, ainda terão valor? Se alguém tem dons e pontos fortes, mas carece das verdades princípios, pode desempenhar bem um dever? Quem realmente enxergar essa questão e entender o que ela significa saberá como os dons e pontos fortes devem ser tratados. O que você deve fazer se estiver sempre ostentando seus dons e achando que tem a verdade realidade, que é melhor do que os outros e, ao mesmo tempo, os menosprezando em privado? Você precisa buscar a verdade; precisa enxergar a essência da ostentação dos dons. Não é o cúmulo da tolice e ignorância gabar-se de dons? Se alguém tem boa lábia, isso significa que ele tem a verdade realidade? Ter dons significa que alguém tem a verdade e vida? Não é descarado aquele que se exibe com seus dons, apesar de não ter realidade alguma? Se ele enxergasse essas coisas, não se gabaria. Aqui está outra pergunta: qual é o maior desafio que essas pessoas que são razoavelmente dotadas e possuem pontos fortes enfrentam? Vocês têm experiência de uma coisa dessas? (O maior desafio dessas pessoas é que elas sempre se acham melhores do que as outras, que são boas em todos os sentidos. São muito arrogantes e convencidas; menosprezam todo mundo. Para pessoas assim, não é fácil aceitar e praticar a verdade.) Isso é uma parte disso. O que mais? (Para elas, é difícil largar seus dons e pontos fortes. Elas sempre acham que podem resolver muitos problemas usando seus dons e pontos fortes. Elas simplesmente não sabem como ver as coisas de acordo com a verdade.) (Pessoas dotadas sempre acham que conseguem lidar com as coisas sozinhas, então, quando as coisas acontecem, elas têm dificuldades de confiar em Deus e não estão dispostas a buscar a verdade.) O que vocês estão dizendo são os fatos, e nada além dos fatos. Pessoas que têm dons e pontos fortes acham que são muito espertas, que entendem tudo — porém não sabem que dons e pontos fortes não representam a verdade, que essas coisas não têm conexão com a verdade. Quando as pessoas confiam em seus dons e imaginações em suas ações, seus pensamentos e opiniões geralmente são contrários à verdade — no entanto, elas não conseguem ver isso, elas ainda pensam: “Vejam como sou esperto; fiz escolhas tão inteligentes! Tomei decisões tão sábias! Nenhum de vocês está à minha altura”. Elas vivem constantemente num estado de narcisismo e autoadmiração. Para elas, é difícil aquietar o coração para contemplar quais são as exigências de Deus, o que é a verdade, e quais são as verdades princípios. Portanto, é difícil para elas entender a verdade, e mesmo que desempenhem seus deveres, elas não são capazes de praticar a verdade, e, por isso, também é muito difícil, para elas, entrar na verdade realidade. Em resumo, se uma pessoa não puder buscar a verdade e aceitar a verdade, independentemente de seus dons ou pontos fortes, ela não conseguirá desempenhar bem seu dever — disso não pode haver a menor dúvida.

Dons e pontos fortes podem ser considerados o mesmo tipo de coisa. Que pontos fortes existem? Algumas pessoas são particularmente competentes em um determinado tipo de tecnologia. Por exemplo, alguns homens gostam de brincar com aparelhos, e há algumas pessoas que são bastante habilidosas em eletrônica, que se sentem muito à vontade quando se trata de usar esses códigos internos de computador ou programas de software. Elas conseguem dominar essas coisas e se lembrar delas muito rapidamente — ou seja, sua capacidade de entendê-las e memorizá-las é extraordinária. Isso é um ponto forte. Algumas pessoas são boas em aprender idiomas. Não importa que idioma que aprendam, elas aprendem muito rápido e sua memória excede a das pessoas comuns. Algumas pessoas são boas em canto, dança ou arte, outras são boas em maquiagem e atuação, outras podem ser diretores e assim por diante. Independentemente do tipo de ponto forte, contanto que alguém se envolva em um tipo de trabalho, isso aborda o tópico “Em que, exatamente, as pessoas têm confiado para viver?”. Por que precisamos dissecar os dons e pontos fortes humanos? Porque as pessoas gostam de viver segundo seus dons e pontos fortes, e as pessoas os veem como capital, como a fonte de seu sustento, como vida e como o valor, a meta a buscar e o significado de sua vida. As pessoas sentem que é natural que dependam dessas coisas para viver e as veem como parte indispensável da vida humana. Hoje, quase todos vivem segundo seus dons e pontos fortes. Cada um de vocês vive segundo que tipo de dons? (Acho que tenho o dom da comunicação. Por isso, prego o evangelho com esse dom — quando converso com alguém que está investigando o verdadeiro caminho, consigo atraí-lo para perto de mim, e ele quer ouvir o que eu digo.) Bem, é bom ou ruim que você tenha esse dom? (Agora que ouvi a comunhão de Deus, acho que esse dom atrapalharia minha busca pelas verdades princípios.) Você está dizendo que não é bom ter um dom de comunicação e que você não vai mais querer usar esse dom, correto? (Não.) O que está dizendo então? Agora vocês precisam entender qual é o foco da discussão de hoje, quais dos seus problemas ela resolverá, o que há de errado em viver segundo esses dons e o que há de correto nisso. Vocês precisam ter clareza sobre essas coisas. Se não entendê-las e se, no final, depois de tanta conversa, acharem que as coisas corretas estão erradas, que as coisas erradas também estão erradas e que tudo o que fazem está errado, vocês conseguirão resolver o problema de viver segundo seus dons? (Não. Ao confiar em meu dom de comunicação para pregar o evangelho, acho que minha intenção não é desempenhar bem meu dever para satisfazer a Deus, em vez disso, é me exibir, me admirar e me sentir bem comigo mesmo.) Você acabou de expressar o motivo pelo qual viver segundo seus dons é errado. Você acha que esse dom é seu capital, uma realização de sua autoestima, e esses pensamentos e esse ponto de origem estão errados. Como você pode resolver esse problema? (Preciso saber que meu dom é apenas uma ferramenta para desempenhar meu dever. O propósito de usar meu dom é cumprir bem meu dever e completar a comissão de Deus.) Depois de pensar dessa forma, você repentinamente será capaz de praticar a verdade? (Não.) Então, como você pode praticar a verdade e não viver segundo esses dons? Se, quando está desempenhando seu dever, você está usando seus dons para exibir suas habilidades e capacidades pessoais, então você está vivendo segundo seus dons. No entanto, se você usa seus dons e conhecimento para desempenhar bem seu dever e ser devoto, e então é capaz de satisfazer as intenções de Deus e alcançar os resultados que Deus exige, e se pondera sobre como falar e o que dizer para que possa dar testemunho melhor de Deus e ajudar melhor as pessoas a entender e ter clareza sobre a obra que Deus está fazendo e, por fim, ajudar as pessoas a aceitar a obra de Deus, então você está praticando a verdade. Há alguma diferença aqui? (Sim.) Alguma vez vocês já se empolgaram ao exibir seus dons, pontos fortes ou habilidades, esquecendo-se de que estavam desempenhando seu dever e, em vez disso, se exibiram na frente dos outros, exatamente como um não crente? Isso já aconteceu com vocês? (Sim.) Então, nessas situações, como é o estado interior de uma pessoa? É um estado de indulgência, em que lhe falta um coração temente a Deus, restrição ou culpa, em que não há objetivos nem princípios em sua mente quando faz as coisas e em que já perdeu a dignidade e a decência básicas que um cristão deveria ter. No que isso se transforma? Transforma-se em exibir suas habilidades e comprometer sua integridade. Durante o desempenho de seu dever, você costuma experimentar estados em que só se preocupa em exibir seus pontos fortes e dons e em que não busca a verdade? Quando se encontra em tal estado, você consegue perceber isso por conta própria? Consegue reverter seu curso? Se conseguir perceber isso e reverter seu curso, então será capaz de praticar a verdade. Mas se você é sempre assim e experimenta esse estado repetidamente, por um longo período de tempo, então você é alguém que vive inteiramente segundo seus dons e não pratica a verdade de forma alguma. De onde vocês acham que vem sua limitação? O que determina a força de sua limitação? Ela é determinada pelo quanto você ama a verdade e pelo quanto você odeia o mal ou as coisas negativas. Quando você tiver entendido a verdade, não desejará cometer o mal, e quando odiar as coisas negativas, também não desejará cometer o mal — e, assim, surge um senso de limitação. É impossível para as pessoas que não amam a verdade odiar as coisas malignas. É por isso que elas não têm senso de limitação e, sem isso, estão propensas a ceder à dissolução, sem limitação. Elas são arbitrárias e imprudentes, e não se importam nem um pouco com o mal que cometem.

Há outro estado que as pessoas que vivem confiando em seus dons experimentam. Não importa quais pontos fortes, dons ou habilidades as pessoas tenham, se elas apenas fazem as coisas e mourejam e nunca buscaram a verdade nem tentaram captar as intenções de Deus, como se o conceito de praticar a verdade não existisse em sua mente, e seu único ímpeto é terminar o trabalho e concluir a tarefa, isso não é viver completamente segundo seus dons e pontos fortes e suas habilidades e aptidões? Em sua crença em Deus, elas só querem mourejar para que possam ganhar bênçãos e trocar seus dons e habilidades pelas bênçãos de Deus. Esse é o estado em que se encontra a maioria das pessoas. A maioria das pessoas abriga essa perspectiva, especialmente quando a casa de Deus lhes atribui algum tipo de trabalho rotineiro — tudo o que fazem é mourejar. Em outras palavras, elas querem confiar no mourejo para realizar seus objetivos. Às vezes, é conversando ou dando uma olhada em algo; às vezes, é trabalhando com as mãos ou andando de um lado para o outro. Elas acham que, fazendo isso, contribuíram muito. Isso é o que significa viver confiando em seus dons. Por que dizemos que viver segundo seus dons e pontos fortes é mourejar em vez de desempenhar seu dever, para não falar em praticar a verdade? Há uma diferença. Por exemplo, digamos que a casa de Deus lhe dê uma tarefa e, depois de assumi-la, você pense em como concluí-la o mais rápido possível, para que possa apresentar um relatório a seu líder e receber o elogio dele. Você pode até ter uma atitude bastante consciente e estabelecer um plano para cada passo, mas se concentra apenas em concluir a tarefa e fazer isso para que os outros a vejam. Ou você pode estabelecer um padrão para si mesmo enquanto faz a tarefa, pensando em como fazê-la de uma forma que o satisfaça e o deixe feliz e que atenda ao padrão de perfeição que você busca. Não importa como você estabeleça padrões, se o que você faz não tem nenhuma relação com a verdade, se não é feito após buscar a verdade e entender e confirmar as exigências de Deus, e se, em vez disso, é feito cegamente e com a mente confusa, isso é mourejar. Isso é fazer as coisas confiando em sua própria mente, dons, habilidades e aptidões, cultivando, ao mesmo tempo, uma mentalidade de pensamento irrealista. Qual é o resultado de fazer as coisas dessa maneira? Talvez você conclua a tarefa e ninguém aponte nenhum problema. Você está muito feliz, mas no processo de realizar a tarefa, em primeiro lugar, você não entendeu as intenções de Deus. Em segundo lugar, você não fez isso com todo o seu coração, com toda a sua mente e com todas as suas forças; seu coração não buscou a verdade. Se você tivesse buscado as verdades princípios e a intenção de Deus, o cumprimento de sua tarefa teria sido de acordo com o padrão. Você também teria sido capaz de entrar nas verdades realidades e de entender com precisão que o que você havia feito estava de acordo com a intenção de Deus. No entanto, se você não se dedicar e realizar a tarefa de forma confusa, mesmo que o trabalho seja concluído e a tarefa seja realizada, você não saberá no coração quão bem você o fez, não terá nenhum padrão e não saberá se a tarefa foi feita de acordo com a intenção de Deus ou com a verdade. Nesse caso, você não está desempenhando seu dever, está labutando.

Todos que acreditam em Deus devem entender Suas intenções. Somente aqueles que desempenham bem seus deveres podem satisfazer a Deus, e somente ao completar a comissão de Deus é que o desempenho de seu dever pode ficar de acordo com o padrão. Há um padrão para o cumprimento da comissão de Deus. O Senhor Jesus disse: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu entendimento e de todas as tuas forças”. “Amar a Deus” é um aspecto do que Deus exige das pessoas. Onde essa exigência deve se manifestar? No fato de que você deve completar a comissão de Deus. Em termos práticos, significa desempenhar bem seu dever como ser humano. Então, qual é o padrão para desempenhar bem seu dever? A exigência de Deus é que você desempenhe bem seu dever como um ser criado com todo o seu coração, com toda a sua alma, com toda a sua mente e com todas as suas forças. Deveria ser fácil entender isso. Para cumprir a exigência de Deus, você precisa principalmente se dedicar em seu dever. Se você conseguir colocar seu coração nele, será fácil agir com toda a sua alma, com toda a sua mente e com todas as suas forças. Se você cumprir seu dever confiando apenas nas imaginações de sua mente e em seus dons, poderá cumprir a exigência de Deus? De forma alguma. Qual, então, é o padrão que deve ser alcançado a fim de cumprir a comissão de Deus e desempenhar bem e devotamente o seu dever? É desempenhar o seu dever com todo o seu coração, com toda a sua alma, com toda a sua mente e com todas as suas forças. Se você tentar desempenhar bem o seu dever sem um coração que ama a Deus, não vai dar certo. Se seu coração que ama a Deus ficar cada vez mais forte e mais genuíno, então você naturalmente será capaz de desempenhar bem seu dever com todo o seu coração, com toda a sua alma, com toda a sua mente e com todas as suas forças. Todo o seu coração, toda a sua alma, toda a sua mente, todas as suas forças — o que vem por último é “todas as suas forças”; “todo o seu coração” vem em primeiro lugar. Se você não está desempenhando seu dever com todo o seu coração, como poderia fazê-lo com todas as suas forças? É por isso que o simples fato de tentar desempenhar seu dever com todas as suas forças não pode alcançar nenhum resultado — nem viver à altura dos princípios. Qual é a coisa mais importante que Deus exige? (Com todo o coração.) Não importa qual dever ou coisa Deus confie a você, se você apenas moureja, anda de um lado para outro e se esforça, você pode estar de acordo com as verdades princípios? Você pode agir de acordo com as intenções de Deus? (Não.) Então como você pode estar de acordo com as intenções de Deus? (Com todo o nosso coração.) As palavras “com todo o seu coração” são fáceis de dizer, e as pessoas as dizem com frequência, como então você pode fazer isso com todo o seu coração? Algumas pessoas dizem: “É quando você faz as coisas com um esforço um pouco maior e com um pouco mais de sinceridade, pensa mais, não deixa que nada mais ocupe sua mente e se concentra apenas em como realizar a tarefa em questão, não é?”. É tão simples assim? (Não.) Então, vamos falar sobre alguns princípios de prática fundamentais. De acordo com os princípios que vocês costumam praticar ou observar, o que vocês devem fazer primeiro para fazer as coisas com todo o seu coração? Vocês devem usar toda a sua mente, usar sua energia e se dedicar para fazer as coisas e não ser perfunctórios. Se uma pessoa não é capaz de fazer as coisas com todo o coração, então ela perdeu o coração, o que é igual a perder a alma. Seus pensamentos vagarão enquanto falam, nunca se dedicarão quando fizerem as coisas e serão desatentos, não importa o que façam. Consequentemente, não serão capazes de lidar bem com as coisas. Se você não desempenhar seu dever com todo o seu coração e não se dedicar totalmente a ele, desempenhará mal seu dever. Mesmo que desempenhe seu dever por vários anos, não será capaz de fazê-lo de maneira que esteja de acordo com o padrão. Você não consegue fazer nada bem se não se dedicar. Algumas pessoas não são obreiros diligentes, são sempre instáveis e caprichosos, têm objetivos muito altos e não sabem onde deixaram seus corações. Será que essas pessoas têm coração? Como vocês podem saber se uma pessoa tem um coração ou não? Se alguém que acredita em Deus raramente lê as Suas palavras, ele tem um coração? Se ele nunca ora a Deus, não importa o que aconteça, ele tem um coração? Se nunca busca a verdade, independentemente das dificuldades que enfrenta, ele tem um coração? Algumas pessoas desempenham seus deveres por muitos anos sem obter resultados claros, elas têm um coração? (Não.) As pessoas que não têm coração podem desempenhar bem seus deveres? Como as pessoas podem desempenhar seus deveres com todo o coração? Antes de tudo, você deve pensar em responsabilidade. “Essa é minha responsabilidade, tenho que assumi-la. Não posso fugir agora, quando mais precisam de mim. Preciso desempenhar bem o meu dever e prestar contas a Deus.” Isso significa que você tem uma base teórica. Mas será que ter apenas a base teórica significa que você está desempenhando seu dever com todo o seu coração? (Não.) Você ainda está longe de cumprir as exigências de Deus de entrar na verdade realidade e desempenhar seu dever com todo o seu coração. Então, o que significa desempenhar seu dever com todo o coração? Como as pessoas podem desempenhar seus deveres com todo o coração? Antes de tudo, você precisa pensar: “Para quem estou desempenhando esse dever? Estou fazendo isso para Deus, para a igreja ou para alguém?”. Isso deve ser entendido claramente. Também: “Quem me incumbiu com esse dever? Foi Deus, foi algum líder ou a igreja?”. Isso também precisa ser esclarecido. Pode parecer uma coisa pequena, mas ainda assim, a verdade deve ser buscada para resolvê-la. Digam-Me, foi algum líder ou obreiro, ou alguma igreja que incumbiu vocês com seu dever? (Não.) Isso é bom, desde que você tenha certeza disso em seu íntimo. Você precisa confirmar que foi Deus quem o incumbiu com seu dever. Pode parecer que ele foi dado a você por um líder da igreja, mas, na verdade, tudo vem do arranjo de Deus. Pode haver momentos em que isso venha claramente da vontade humana, mas, mesmo assim, você deve primeiro aceitá-lo de Deus. Essa é a maneira correta de experienciar isso. Se você aceitar isso de Deus, submeter-se deliberadamente a Seu arranjo e aceitar Sua comissão — se passar por isso dessa forma, você terá a orientação e a obra de Deus. Se você acreditar constantemente que tudo é feito pelo homem e vem do homem, se você experienciar as coisas dessa maneira, então não terá a bênção de Deus nem Sua obra, pois você é muito astuto para isso, carece demais de entendimento espiritual. Você não tem a mentalidade correta. Se tratar todas as questões com noções e imaginações humanas, você não terá a obra do Espírito Santo, porque é Deus quem governa todas as questões. Não importa quem a casa de Deus arranja para fazer qualquer tipo de tarefa, isso vem da soberania e do arranjo de Deus, e as boas intenções de Deus estão nisso. Você deve saber disso primeiro. É muito importante ver isso claramente; apenas entender a doutrina não é suficiente. Você precisa confirmar no coração: “Esse dever foi confiado a mim por Deus. Estou desempenhando meu dever para Deus, não para mim mesmo, nem para qualquer outra pessoa. Esse é o meu dever como um ser criado, e ele foi confiado a mim por Deus”. Já que esse dever foi confiado a você por Deus, como Deus o confiou a você? Isso envolve fazer as coisas com todo o seu coração? É necessário buscar a verdade? Você precisa buscar a verdade, as exigências, os padrões e os princípios do dever confiado a você por Deus e o que a palavra de Deus diz. Se as palavras Dele forem colocadas de forma bem clara, então é hora de você pensar em como praticá-las e torná-las reais. Você também deve se comunicar com pessoas que entendem a verdade e, então, agir de acordo com as exigências de Deus. É isso que significa fazer isso com todo o coração. Além disso, digamos que, antes de desempenhar seu dever, você busque a intenção de Deus, venha a entender a verdade e saiba o que fazer, mas quando chega a hora de agir, há discrepâncias e contradições entre seus próprios pensamentos e as verdades princípios — quando isso acontece, o que você deve fazer? Você precisa se ater ao princípio de desempenhar seu dever de todo o coração e se dedicar para se submeter e satisfazer a Deus, sem nenhuma adulteração pessoal e, certamente, sem agir segundo sua vontade. Algumas pessoas dizem: “Não me importo com essas coisas. Afinal, esse dever foi confiado a mim, portanto, eu devo ter a palavra final. Tenho o direito de agir por iniciativa própria, farei o que acho que deve ser feito. Ainda estou desempenhando meu dever com todo o meu coração, portanto, que falhas você pode apontar?”. E então, elas se esforçam para descobrir o que fazer. Embora o trabalho seja feito no final, será que esse método de prática e esse estado estão corretos? Isso é desempenhar seu dever com todo o coração? (Não.) Qual é o problema aqui? Isso é ser arrogante, ser sua própria lei, ser arbitrário e imprudente. Isso é desempenhar seu dever? (Não.) Isso é se engajar em projetos pessoais, não é desempenhar seu dever. É simplesmente fazer o que o satisfaz e o que gosta com base em sua própria vontade, não é desempenhar seu dever com todo o coração.

Há pouco falei principalmente sobre pontos fortes e dons. Esses pontos fortes e dons incluem conhecimento? Existe alguma diferença entre conhecimento e pontos fortes? Um ponto forte se refere a uma habilidade. Pode ser uma área em que uma pessoa se destaca mais do que outras, uma parte de seu calibre que é mais proeminente, aquilo em que ela é melhor ou uma habilidade na qual ela é relativamente competente e bem versada. Todos esses são chamados de pontos fortes e dons. O que é conhecimento? A que, exatamente, se refere conhecimento? Se um intelectual estudou por muitos anos, leu muitos clássicos, estudou com profundidade uma determinada profissão ou área de conhecimento, obteve resultados e possui um domínio específico e profundo, isso tem alguma coisa a ver com pontos fortes e dons? Conhecimento pode ser incluído na categoria de pontos fortes? (Não.) Se uma pessoa usa pontos fortes para fazer seu trabalho, é possível que ela seja uma pessoa inculta e rústica, que careça de educação avançada, não tenha lido nenhum livro famoso ou não consiga nem mesmo entender a Bíblia, mas ainda assim pode ter um pouco de calibre e ser capaz de falar com eloquência. Isso é um ponto forte? (Sim.) Essa pessoa possui esse ponto forte. Isso significa que ela tem conhecimento? (Não.) Então, o que significa conhecimento? Como ele é definido? Vamos colocar desta forma: se uma pessoa estudou pedagogia, por exemplo, ela tem conhecimento dessa profissão? Coisas como a forma de educar as pessoas, como transmitir conhecimento aos outros, que conhecimento transmitir e assim por diante? Ela tem conhecimento nesse campo, portanto, é um intelectual nesse campo? Ela pode ser chamada de um indivíduo talentoso que possui conhecimento nessa área? (Sim.) Vamos usar isso como exemplo: se uma pessoa é um intelectual engajado na educação, o que essa pessoa geralmente faz quando trabalha ou lidera a igreja? Quais são suas práticas habituais? Ela fala com as pessoas como um professor fala com um aluno? O tom de voz que ela usa não importa, o que importa é o que ela inspira nos outros e ensina para eles. Ela viveu segundo esse conhecimento por muitos anos, e esse conhecimento basicamente se tornou parte de sua vida, a ponto de, em como ela se conduz e lida com o mundo ou em todos os aspectos da vida dela, você pode ver que ela possui esse conhecimento e vive de acordo com o conhecimento que adquiriu. É muito normal ver isso. Então, em que pessoas como essas geralmente confiam para fazer seu trabalho? No conhecimento que adquiriram. Digamos, por exemplo, que elas ouçam alguém dizer: “Não consigo ler as palavras de Deus. Eu as guardo, mas simplesmente não sei como lê-las. Como saberei o que é a verdade se não consigo ler as palavras de Deus? Como entenderei Suas intenções se não consigo ler Suas palavras?”. Elas dizem: “Eu sei como, eu tenho conhecimento, portanto, posso ajudá-lo. Este capítulo é dividido em quatro parágrafos. Normalmente, se o artigo for uma narrativa, há seis elementos: tempo, lugar, personagens, a causa do evento, o processo de desenvolvimento e a conclusão. A época em que esse capítulo da palavra de Deus foi publicado está no final — outubro de 2011. Esse é o primeiro elemento. Quanto aos personagens, este capítulo da palavra de Deus menciona ‘Eu’, portanto, a primeira pessoa é Deus, e depois Deus menciona ‘vocês’, que se refere a nós. Em seguida, disseca o estado de algumas pessoas; alguns estados são rebeldes e arrogantes, o que se refere a pessoas que são arrogantes e rebeldes, que não fazem o trabalho real, que praticam maldades, pessoas más e malignas. O curso das coisas é que as pessoas fazem coisas ruins. Há também algumas outras coisas relacionadas a diferentes aspectos”. O que vocês acham desse método de trabalho? É muito bom que elas ajudem as pessoas com tanto amor, mas qual é a base de suas ações? (Conhecimento.) Por que cito esse exemplo? Para ajudar as pessoas a entenderem mais claramente o que é conhecimento. Algumas pessoas não sabem ler a palavra de Deus, mas receberam uma instrução e talvez tenham se saído bem nas matérias de humanidades na escola, então conseguem abrir uma página da palavra de Deus, ler e dizer: “Este capítulo da palavra de Deus está tão bem expresso! Na primeira seção, Deus fala de forma direta e, na segunda, o tom revela um pouco de majestade e ira. Na terceira seção, tudo é exposto de forma específica e clara. É assim que a palavra de Deus deve ser. A quarta seção, o resumo geral, dá às pessoas a senda de prática. A palavra de Deus é perfeita!”. Sua conclusão e resumo da palavra de Deus vêm do conhecimento? (Sim.) Embora esse exemplo possa não ser muito adequado, o que Eu quero que vocês entendam ao dizer isso? Quero que vocês vejam claramente como é feio usar o conhecimento para abordar a palavra de Deus. É repugnante. Tais pessoas confiam em conhecimento para ler a palavra de Deus, então elas podem confiar na verdade para fazer as coisas? (Não.) De forma alguma.

Quais são as características de como as pessoas que vivem segundo o conhecimento fazem as coisas? Em primeiro lugar, quais são as vantagens que elas acham que possuem? Seu conhecimento e aprendizado, o fato de serem intelectuais e o fato de terem trabalhado em setores baseados em conhecimento. Os intelectuais possuem o estilo, as características e os padrões dos intelectuais quando fazem as coisas, de modo que não conseguem deixar de trazer um tipo de ar intelectual às coisas que fazem, o que faz com que as outras pessoas os admirem. É assim que os intelectuais fazem as coisas; eles sempre se concentram nesse ar intelectual. Não importa quão frágeis e gentis pareçam ser por fora, as coisas dentro deles certamente não são frágeis ou gentis, e eles sempre têm suas opiniões sobre tudo. Em tudo, eles sempre querem se exibir, usar seus artifícios mesquinhos e analisar e lidar com as coisas com base nas visões, atitudes e padrões mentais do conhecimento. A verdade é algo estranho para eles e é algo muito difícil de aceitar. Portanto, a primeira atitude de uma pessoa assim em relação à verdade é analisá-la. Qual é a base de sua análise? Conhecimento. Vou lhes dar um exemplo. As pessoas que estudaram técnicas de direção possuem conhecimento sobre direção? Independentemente de você ter estudado técnicas de direção sistematicamente em livros ou de tê-las estudado na prática e feito esse tipo de trabalho, em suma, você tem conhecimento nessa área. Independentemente de ter estudado técnicas de direção a fundo ou apenas superficialmente, se você estivesse envolvido no trabalho de direção no mundo não crente, o conhecimento que você adquiriu nesse campo ou sua experiência com direção seria muito útil e valioso. No entanto, será que possuir esse tipo de conhecimento significa que você definitivamente será capaz de se sair bem no trabalho de produção de filmes da casa de Deus? O conhecimento que você adquiriu pode realmente ajudá-lo a usar os filmes para testemunhar de Deus? Não necessariamente. Se você continuar enfatizando o que os livros didáticos lhe ensinaram e as regras e exigências do conhecimento do setor, você poderá desempenhar bem seu dever? (Não.) Não há um ponto de discórdia ou conflito aqui? Quando as verdades princípios entram em conflito com esse aspecto do conhecimento, como você resolve isso? Você aceita seu conhecimento como seu guia ou aceita os princípios da verdade? Vocês podem garantir que cada tomada, cada cena e cada peça filmada não seja adulterada ou contenha muito pouca adulteração de seu conhecimento e que esteja completamente de acordo com os padrões e princípios exigidos pela casa de Deus? Se isso não for possível, então nenhum conhecimento que você adquiriu será útil na casa de Deus. Pensem nisso: qual é a utilidade do conhecimento? Que conhecimento é útil? Que tipo de conhecimento contradiz a verdade? O que o conhecimento traz para as pessoas? Quando as pessoas adquirem mais conhecimento, se tornam mais piedosas e possuem um coração mais temente a Deus, ou se tornam mais arrogantes e presunçosas? Depois de adquirir muito conhecimento, as pessoas se tornam complicadas, dogmáticas e arrogantes. Há algo mais fatal que elas talvez não tenham percebido: quando as pessoas dominam muito conhecimento, elas se tornam caóticas por dentro e desprovidas de princípios, e quanto mais conhecimento dominam, mais caóticas se tornam. Será que no conhecimento é possível encontrar respostas para as perguntas sobre por que as pessoas vivem e sobre o valor e o significado da existência humana? Podem ser encontradas conclusões quanto à origem e ao destino das pessoas? O conhecimento pode lhe dizer que você vem de Deus e foi criado por Deus? (Não.) Então, o que exatamente é coberto por estudos de conhecimento ou instilado nas pessoas pelo conhecimento? Coisas materiais, coisas ateístas, coisas que as pessoas podem ver e coisas da mente que elas podem reconhecer, muitas das quais surgem da imaginação e simplesmente não são práticas. O conhecimento também instila, nas pessoas, filosofias, ideologias, teorias, leis naturais e assim por diante; no entanto, há muitas coisas que ele não consegue explicar claramente. Como os trovões e relâmpagos são formados, por exemplo, ou por que as estações mudam. O conhecimento pode lhe dar essas respostas verdadeiras? Por que, atualmente, o clima está mudando e ficando anormal? O conhecimento pode explicar isso claramente? Pode resolver esse problema? (Não.) Ele não pode lhe falar sobre questões relacionadas à fonte de todas as coisas, portanto não pode resolver esses problemas. Há também aqueles que perguntam: “Por que algumas pessoas voltam à vida depois de morrer?”. O conhecimento lhe deu essa resposta? (Não.) O que, então, o conhecimento diz a você? Ele informa as pessoas sobre muitos costumes e regulamentos. Por exemplo, a ideia de que as pessoas devem criar os filhos e demonstrar piedade filial para com os pais é um tipo de conhecimento sobre a vida humana. De onde vem esse conhecimento? Ele é ensinado pela cultura tradicional. O que, então, todo esse conhecimento traz para as pessoas? Qual é a essência do conhecimento? Neste mundo, há muitas pessoas que leram os clássicos, receberam um alto nível de instrução, são conhecedoras ou dominam um campo especializado de conhecimento. Então, na senda da vida, essas pessoas têm direção e objetivos corretos? Elas têm uma linha de base e princípios para sua conduta pessoal? Além disso, elas sabem adorar a Deus? (Não sabem.) Para ir um pouco além, elas entendem algum elemento da verdade? (Não, não entendem.) Então, o que é conhecimento? O que o conhecimento proporciona às pessoas? As pessoas provavelmente têm um pouco de experiência com isso. No passado, quando não possuíam conhecimento, as relações entre as pessoas eram simples — elas ainda são simples agora que as pessoas adquiriram conhecimento? O conhecimento torna as pessoas mais complicadas e impuras. Ele as torna mais carentes de humanidade normal e desprovidas de objetivos de vida. Quanto mais conhecimento as pessoas adquirem, mais distantes elas ficam de Deus. Quanto mais adquirem conhecimento, mais negam a verdade e a palavra de Deus. Quanto mais conhecimento as pessoas têm, mais extremas, teimosas e absurdas elas se tornam. E qual é o resultado? O mundo fica cada vez mais sombrio e maligno.

Acabamos de mencionar como os conflitos ou embates entre a aplicação do conhecimento e as verdades princípios devem ser resolvidos quando surgirem. O que vocês fazem quando se encontram em uma situação como essa? Alguns de vocês ofereceriam doutrina: “O que há de difícil em praticar de acordo com as verdades princípios? O que tem aí que não pode ser largado?”. Mas quando algo acontece com vocês, vocês continuam como antes, seguindo sua vontade, suas noções e imaginações e, embora possa haver momentos em que vocês gostariam de praticar a verdade e agir de acordo com os princípios, vocês simplesmente parecem ser incapazes de fazer isso, não importa o que aconteça. Todos sabem que, como uma questão de doutrina, é correto agir de acordo com as verdades princípios; sabem que o conhecimento certamente não se alinha com as verdades princípios e que, quando os dois entram em conflito ou embate, eles devem começar praticando de acordo com as verdades princípios e largando o conhecimento. Mas será que é tão simples assim, como uma questão factual? (Não.) Não, não é tão simples assim. Então, quais são as dificuldades ao praticar? Como se deve praticar para agir de acordo com as verdades princípios? Esses são problemas práticos, não são? Como devem ser resolvidos? Em primeiro lugar, é preciso se submeter. Mas as pessoas têm caracteres corruptos e, às vezes, não conseguem se submeter. Dizem: “‘Você pode levar um cavalo até a água, mas não pode forçá-lo a beber’ — tentar fazer com que eu me submeta é um caso assim, não é? O que há de errado em eu agir com base em meu conhecimento? Se você insistir que eu aja de acordo com as verdades princípios, não me submeterei”. O que você faz em momentos assim, quando um caráter rebelde está pronto para causar problemas? (Oro.) Às vezes, a oração não consegue resolver o problema. Sua atitude e mentalidade podem melhorar um pouco depois de orar, e você pode reverter parte de seu estado, mas se você não entender ou carecer de clareza sobre as verdades princípios relevantes, sua submissão pode acabar não passando de uma mera formalidade. Nesses momentos, você precisa entender a verdade, buscar as verdades relevantes e se esforçar para ser capaz de saber como o que está fazendo beneficia o trabalho da casa de Deus, o testemunho Dele e a propagação de Suas palavras. Você precisa ter clareza no coração sobre essas coisas. Seja qual for o seu dever, seja o que for que esteja fazendo, você precisa começar pensando no trabalho e nos interesses da casa de Deus, na propagação das palavras de Deus ou no que o desempenho de seu dever deve alcançar. Isso vem em primeiro lugar. Nunca há espaço para ambiguidade quanto a isso, nem para concessões. Se fizer concessões em momentos como esse, você não desempenhará seu dever com sinceridade e não praticará a verdade — e o que é pior, é justo dizer, é que você está se engajando em empreendimento próprio. Você está fazendo coisas para si mesmo em vez de desempenhar o dever de um ser criado. Se alguém quiser completar a comissão de Deus e cumprir bem o dever do homem, a verdade que ele deve entender e praticar primeiro é que ele precisa satisfazer as intenções de Deus. Você precisa ter essa visão. Desempenhar um dever não significa fazer coisas para si mesmo ou se engajar em empreendimento próprio, muito menos significa dar testemunho de si mesmo e se promover, tampouco trata de sua fama, ganho e status. Esse não é seu objetivo. Em vez disso, trata-se de cumprir bem seu dever e dar testemunho de Deus; trata-se de assumir sua responsabilidade e satisfazer a Deus; trata-se de viver a consciência e a razão da humanidade normal, viver com a semelhança de um ser humano, viver diante de Deus. Com esse tipo de mentalidade correta, é possível superar facilmente o obstáculo de viver segundo seu conhecimento. Mesmo que alguns desafios permaneçam, eles mudarão gradualmente ao longo desse processo, e as circunstâncias mudarão para melhor. Então, qual é sua experiência atualmente? Ela está melhorando ou está estagnada? Se vocês estiverem sempre agindo segundo o conhecimento e seu cérebro e nunca buscarem as verdades princípios, vocês serão capazes de crescer na vida? Vocês chegaram a uma conclusão sobre isso? Parece que todos vocês ainda estão muito confusos sobre a questão da entrada na vida e não têm princípios específicos para isso, o que significa que lhes falta uma experiência mais profunda ou genuína dos princípios e da senda para praticar a verdade. Algumas pessoas sempre agem com seu conhecimento, não importa o que aconteça com elas. Elas só defendem algumas verdades princípios de forma abrangente em questões simples, permitindo que seu conhecimento assuma a liderança o tempo todo, com as verdades princípios subordinadas. Elas praticam dessa forma mediada e fazendo concessões; não exigem rigorosamente de si mesmas submissão total nem ação que esteja em absoluta concordância com as verdades princípios. Isso é correto da parte deles ou não? Qual é o perigo desse tipo de prática? Não é possível que ela se desvie do curso? Que resista a Deus e ofenda Seu caráter? Essa é a coisa que as pessoas mais precisam entender. Está claro para vocês agora qual é a diferença entre desempenhar um dever na casa de Deus e conseguir um emprego e passar pela vida improvisando no mundo? Vocês têm uma consciência clara disso no coração? Vocês devem refletir sobre essa questão e ponderá-la com frequência. Qual é a maior diferença entre os dois? Vocês sabem? (Desempenhar um dever na casa de Deus tem a ver com ganhar a verdade e provocar uma mudança em nosso caráter corrupto; conseguir um emprego no mundo tem a ver com a vida da carne.) Você chegou bem perto, mas há uma coisa que não mencionou: desempenhar um dever na casa de Deus é viver segundo a verdade. Qual é o significado de viver segundo a verdade? Para as pessoas, é o fato de que seu caráter pode mudar e que elas podem ser salvas no final; para Deus, é o fato de que Ele pode ganhar você, um ser criado, e reconhecer que você é Sua criação. Então, de que as pessoas vivem quando conseguem um emprego no mundo? (As filosofias de Satanás.) Pelas filosofias de Satanás — tomadas coletivamente, isso significa que elas vivem segundo o caráter corrupto de Satanás. Não faz diferença se você está em busca de fama, ganho e status, ou de riqueza, ou subsistência e sobrevivência — você está vivendo segundo caracteres corruptos. Quando consegue um emprego no mundo, você precisa quebrar a cabeça para tentar ganhar dinheiro. Para subir a escada da fama, do ganho e do status, você precisa depender inteiramente de coisas como competição, briga, luta, crueldade, malícia e matança — essa é a única maneira de se manter de pé. Para desempenhar um dever na casa de Deus, você precisa viver segundo as palavras de Deus e deve entender a verdade. As coisas negativas que são satânicas não são apenas inúteis — é preciso também livrar-se delas. Nenhuma coisa satânica é sustentável. Se alguém vive segundo as coisas satânicas, ele precisa ser julgado e castigado; se alguém vive segundo as coisas satânicas e está determinado a ser impenitente, deve ser eliminado e rejeitado. Essa é a maior diferença entre desempenhar um dever na casa de Deus e conseguir um emprego no mundo.

Quando as pessoas vivem segundo seu conhecimento, em que tipo de estado estão vivendo? O que é que elas experimentam mais profundamente? Assim que aprende algo em algum domínio, você sente que é competente, que é fantástico — e, como resultado, fica limitado pelo seu conhecimento. Você adotou o conhecimento como sua vida e, quando algo acontece com você, é esse conhecimento que emerge para ditar que você faça isso e aquilo. Você gostaria de se livrar dele, mas não consegue, porque ele está gravado em seu coração e nada mais pode substituí-lo. É isso o que significa “a primeira impressão é a que fica”, por assim dizer. Há alguns conjuntos de conhecimento que seria melhor não ter estudado. É um inconveniente tê-los aprendido e um incômodo. O conhecimento abrange muitas áreas: educação, direito, literatura, matemática, medicina, biologia e assim por diante, todos eles derivados da experiência prática das pessoas. Essas são formas de conhecimento prático; as pessoas não conseguem viver sem eles e devem estudá-los. Mas há algumas formas de conhecimento que são venenosas para a humanidade — são venenos satânicos, vêm de Satanás. Tomemos como exemplo as ciências sociais, cujos ensinamentos incluem coisas como o ateísmo, o materialismo e o evolucionismo, bem como o confucionismo, o comunismo e as superstições feudais: todas essas são formas negativas de conhecimento que vêm de Satanás, e o principal propósito a que servem é o de infestar, corroer e distorcer o pensamento humano, amarrar e controlar o pensamento das pessoas, com o objetivo de corrompê-las, prejudicá-las e destruí-las. Transmitir o nome da família, por exemplo, a piedade filial, glorificar a família e a fórmula que diz: “cultive a si mesmo, coloque a família em ordem, governe a nação e traga paz ao mundo” — todos esses são ensinamentos da cultura tradicional. Além disso, há as várias teorias teológicas, atuais na sociedade civil, do budismo, do taoismo e da religião moderna. Essas também estão inseridas no escopo do conhecimento. Algumas pessoas, por exemplo, serviram como pastores ou pregadores ou estudaram teologia. O que acontece quando se adquire esse conhecimento? É uma bênção ou uma maldição? (Uma maldição.) Como isso se torna uma maldição? Se essas pessoas não falam, que assim seja — mas quando abrem a boca, a doutrina religiosa sai. Elas estão sempre tentando pregar doutrinas espirituais; incutem nas pessoas os modos hipócritas dos fariseus, em vez de permitir que entendam a verdade. O conhecimento teológico se trata principalmente da teoria teológica. Qual é a característica mais notável da teoria teológica? Ela instila coisas nas pessoas que elas consideram espirituais e, uma vez que as pessoas tenham absorvido tais coisas pseudoespirituais, essa será a impressão que ficará. Mesmo que você tenha ouvido as palavras que Deus expressa, você não será capaz de entendê-las naquele momento e será constrangido pelo conhecimento e pelas teorias dos fariseus. Isso é algo muito perigoso. Não será difícil para uma pessoa como essa aceitar a verdade? Resumindo, se você viver segundo a doutrina e o conhecimento, se desempenhar seu dever e agir confiando em seus dons, talvez consiga fazer algumas coisas boas aos olhos dos outros. Mas quando está vivendo em um estado como esse, você está ciente disso? Consegue reconhecer que está vivendo segundo seu conhecimento? Consegue sentir as consequências que viver segundo o conhecimento pode trazer? Você não acaba ficando com um sentimento vazio no coração, uma sensação de que não há significado em uma vida como essa? E por que, exatamente, isso acontece? Essas perguntas devem ser esclarecidas. É nesse ponto que estamos na questão do conhecimento.

Acabamos de discutir os problemas de conhecimento e dons. Há mais uma questão: muitas pessoas vieram de sua crença inicial em Deus até o presente sem nunca descobrirem o que é a verdade ou como devem praticá-la e buscá-la. Elas têm vivido esse tempo todo com base em uma convicção ou em noções e imaginações humanas. Para simplificar, elas vivem segundo coisas que acreditam ser corretas. Andam por aí defendendo obsessivamente essas coisas e até as consideram a verdade. Acham que, se persistirem em sua prática até o fim, serão vencedoras e sobreviverão. Creem em Deus em virtude de tal noção. Podem sofrer, renunciar a suas famílias e carreiras, largar as coisas que amam — e continuam resumindo tudo em alguns regulamentos, que praticam como se fossem a verdade. Por exemplo, quando veem que alguém está passando por um momento difícil ou que a família de alguém está passando por dificuldades, elas tomam a iniciativa de estender a mão e ajudá-los. Elas perguntam por eles, cuidam deles e zelam por eles. Quando há um trabalho sujo ou exigente a ser feito, elas o fazem proativamente. Sujeira e exigências não as incomodam. Elas não são exigentes. Não discutem com os outros em suas interações com eles e fazem o possível para chegar a um acordo amigável com todos. Não brigam com os outros e aprendem a ser benevolentes e tolerantes com as pessoas, de modo que todos que passam algum tempo com elas dirão que são boas pessoas e crentes verdadeiros. Quando se trata de Deus, fazem o que Ele manda fazer e vão para onde quer que Ele as envie. Não resistem. Segundo o que elas vivem? (Zelo.) Não se trata apenas de uma forma simples de zelo — elas vivem segundo uma convicção que acreditam ser correta. Tais pessoas não entenderão a verdade nem mesmo após anos de crença em Deus, nem saberão o que é praticar a verdade, ou o que é se submeter a Deus, ou o que é satisfazer a Deus, ou o que é buscar a verdade, ou o que são as verdades princípios. Elas não saberão essas coisas. Elas nem sequer saberão o que é uma pessoa honesta ou como ser uma. Acreditam: “Tudo o que preciso fazer é viver assim e continuar seguindo. Quaisquer que sejam os sermões que a casa de Deus pregue, eu me manterei firme em meu jeito de fazer as coisas; não importa como Deus me trate, não desistirei de minha crença Nele nem O abandonarei. Consigo desempenhar qualquer dever que peçam que eu desempenhe”. Elas têm a impressão de que podem ser salvas se praticarem dessa forma. É uma pena, porém, que, apesar de não terem nenhum grande problema com sua atitude, elas não entendam nenhuma verdade, mesmo depois de ouvir sermões por tantos anos. Elas não entendem a verdade da submissão nem sabem como praticá-la, não entendem a verdade de ser uma pessoa honesta, nem a verdade de desempenhar devotamente o seu dever, nem o que significa ser perfunctório. Não sabem se estão mentindo ou se são enganosas. Essas pessoas não são dignas de pena? (São.) Elas vivem segundo o quê? Pode-se dizer que vivem segundo seu coração despojado e infantil? Por que isso? Porque, como elas acreditam: “Meu coração está exposto para o universo ver. Não está claro para as pessoas; elas não conseguem vê-lo — mas o Céu sabe disso”. Seu coração é “sincero” assim: ninguém consegue entendê-lo, e ele está fora do alcance de todos. Por que chamar isso de coração despojado e infantil? Porque elas têm algum tipo de humor, um sentimento, e usam esse sentimento pessoal ou esse seu pensamento irrealista para interpretar o que um crente em Deus deve fazer e o que é um dever. Elas também aplicam esses sentimentos às exigências de Deus. Acreditam que “Deus não exige, de fato, que as pessoas façam nada, nem que tenham muita habilidade ou entendam muita verdade. Basta que alguém tenha um coração despojado e infantil. É tão simples crer em Deus — tudo o que você precisa fazer é continuar agindo com a força de um coração despojado e infantil”. No entanto, suas mentiras não param, tampouco sua resistência, sua rebeldia, suas noções, sua traição. Seja o que for que façam, elas não sentem que isso importa, mas pensam: “Tenho um coração que ama a Deus. Ninguém pode romper meu relacionamento com Deus, ninguém pode abafar meu amor por Deus e ninguém pode interferir em minha lealdade a Ele”. Que tipo de mentalidade é essa? Uma mentalidade absurda, não é? É absurda e digna de pena. Há um estado no espírito de uma pessoa assim — ressequido, empobrecido e lamentável. Por que “ressequido”? Porque, quando se deparam com uma coisa simples — por exemplo, quando contam uma mentira — elas não têm conhecimento nem percebem isso. Não sentem nenhuma autocensura; não têm nenhum tipo de sentimento. Elas seguiram a Deus até agora sem critérios rigorosos de avaliação em qualquer coisa que fizeram. Não sabem que tipo de pessoa são, nem se são enganosas, nem se realmente foram capazes de ser uma pessoa honesta, nem se são capazes de se submeter às exigências de Deus. Não sabem nada disso. São tão lamentáveis assim e estão com o espírito ressequido. Por que dizer que estão com o espírito ressequido? Porque não sabem o que Deus exige delas, nem por que creem em Deus, nem que tipo de pessoa devem buscar ser. Não sabem quais atos carecem de razão ou quais atos violam as verdades princípios. Não sabem que atitude adotar com pessoas malignas e que atitude adotar com pessoas boas; não sabem com quem devem interagir ou de quem devem se aproximar. Quando se tornam negativas, nem sabem em que estados caíram. Isso é o que significa estar com o espírito ressequido. Vocês são assim? (Sim.) Não gosto de ouvi-los dizer isso, mas esse é o tipo de estado em que vocês se encontram. Vocês estão sempre emotivos, e ninguém sabe quando isso vai mudar.

O que é ser emotivo? Analisaremos um exemplo. Algumas pessoas acham que amam muito a Deus. Em particular, elas se sentem muito honradas e duplamente abençoadas por terem nascido nos últimos dias, por terem aceitado este estágio da obra de Deus e por serem capazes de ouvir Suas palavras com seus próprios ouvidos e experimentar Sua obra pessoalmente. Consequentemente, elas acham que devem encontrar alguma maneira de expressar seu coração despojado e infantil. E como fazem isso? Suas emoções vêm à tona, seu ardor está prestes a irromper, elas se tornam um pouco irracionais e suas emoções se tornam anormais. E a feiura emerge disso. Na China continental, elas viviam em um ambiente hostil à crença em Deus e viviam uma vida de opressão. Naquela época, elas tinham ardor e desejavam gritar: “Deus Todo-Poderoso, eu Te amo!”. Mas não havia lugar para fazer isso — elas não podiam, por medo de serem presas. Agora elas estão no exterior e são livres para crer; finalmente têm um lugar para dar vazão a seu coração despojado e infantil. Elas precisam expressar o quanto amam a Deus. Por isso, saem às ruas e encontram um lugar sem muitas pessoas por perto, onde podem gritar à vontade. Mas antes que consigam fazê-lo, sentem que não têm confiança para prosseguir. Olham para a cena a seu redor, e o grito não vem. O que está passando pela cabeça delas? “Isso não vai funcionar. Não basta apenas ter um coração despojado e infantil. Ainda não tenho um coração que ama a Deus. Não é de admirar que eu não tenha nada para gritar.” E assim, entristecidos e sofrendo, elas vão para casa e, em lágrimas, oram a Deus: “Ó Deus, eu não ousava gritar ‘eu Te amo’ quando estava em um ambiente que não permitia isso. Agora, estou em um ambiente onde isso é permitido, mas ainda assim não tenho confiança. Meu grito não vem. Parece que minha estatura e minha confiança são muito pequenas. Não tenho a vida”. A partir de então, oram sobre essa questão, fazem preparativos e se dedicam a ela. Com frequência, leem as palavras de Deus e se emocionam até as lágrimas com elas, e essas emoções e entusiasmo se desenvolvem e se acumulam em seu coração. Isso continua até que, um dia, elas se sentem cheias de emoção a ponto de poderem ir a uma praça pública com capacidade para milhares de pessoas e gritar “Eu Te amo, Deus Todo-Poderoso” na frente da multidão — mas quando vão à praça e veem todas as pessoas lá, seu grito não vem. Talvez elas não o tenham gritado, mesmo agora. Mas, quer tenham gritado ou não, o que isso significaria? Gritar assim é praticar a verdade? É um testemunho de Deus? (Não.) Então, por que estão determinadas a gritar isso? Elas acreditam que esse seu grito seria mais forte e mais eficaz do que qualquer outro método de propagar as palavras de Deus e dar testemunho de Deus. Isso é o que significa ser uma pessoa com um coração despojado e infantil. É bom ou ruim que uma pessoa tenha tais emoções? É normal ou anormal? Isso pode ser classificado como parte do âmbito da humanidade normal? (Não.) Por que não? Qual é o objetivo de Deus ao fazer com que as pessoas desempenhem deveres e ao fazê-las entender e praticar a verdade? É para aumentar a intensidade do amor das pessoas por Ele ou a motivação delas em desempenhar seu dever? (Não.) Vocês têm essas emoções às vezes, ou talvez com frequência? (Sim.) Quando isso acontece, você sente que elas surgem repentina e anormalmente ou que são difíceis de reprimir? Você precisa restringi-las, por mais difícil que seja. Deixando todo o resto de lado, essas são apenas emoções, não são as conquistas que vêm depois que as pessoas entendem e praticam a verdade ou depois que seguem o caminho de Deus. Elas são um estado anormal. Esse estado anormal pode, então, ser classificado como teimosia extrema? Isso varia de acordo com o caso. Há diferentes graus; alguns podem ser classificados como teimosia extrema, e outros chegam ao nível do absurdo. É normal que uma pessoa revele um pouco desse humor de vez em quando. Então, quais manifestações disso são anormais? Fazer algo por causa de uma emoção irresistível. Quando alguém vive seu dia a dia e se esforça por causa disso, lendo as palavras de Deus e espalhando o evangelho também por causa disso, e desempenhando todo e qualquer dever por causa disso — quando tudo gira em torno dessa coisa, e isso se torna o valor e o significado de sua existência e vida — isso significa problemas. A meta e a direção dessa pessoa ficam distorcidas. Há uma feiura nas pessoas que vivem segundo seu coração despojado e infantil. Há algo de teimosia nelas, e elas têm emoções anormais. Se alguém vive segundo essas coisas e frequentemente vive em tal estado, será que consegue entender a verdade? (Não.) Se ele não consegue entender a verdade, qual é o estado de espírito dele quando ouve sermões? Que intenção ele tem ao ler as palavras de Deus? Uma pessoa que sempre crê em Deus com um coração despojado e infantil e com cerimônias religiosas consegue entender e ganhar a verdade? (Não.) Por que não? Nada do que ela faz se baseia na verdade, mas em teoria religiosa e em noções e imaginações. Também não se trata de buscar e praticar a verdade. Ela não se importa nem um pouco com o que a verdade realmente é ou com o que as palavras de Deus dizem. Ela não se importa com isso, como se tudo o que alguém precisasse para crer em Deus fosse um coração despojado e infantil, como se tudo o que tivesse que fazer fosse lidar com as coisas e se esforçar na igreja. Para ela, é simples assim. Ela não compreende o que é entender e praticar a verdade, nem sabe o que buscar para ser salva. Ela pode pensar nessas coisas às vezes, mas simplesmente não consegue resolvê-las. O tempo todo, fica pensando: “Enquanto eu tiver zelo, atingir um nível elevado de emoção e puder perseverar até o fim, posso ser salvo” e, consequentemente, levada por suas emoções intensas, ela só faz coisas tolas, coisas que vão contra as verdades princípios. No final, ela é revelada e eliminada. Parece que as emoções intensas não são uma coisa tão boa, afinal de contas.

Há outro estado bastante terrível em viver de acordo com um coração despojado e infantil, que é o fato de algumas pessoas sempre confiarem no entusiasmo para crer em Deus. O fogo em seus corações nunca se apaga; elas acham que tudo o que precisam para crer em Deus é um coração despojado e infantil. “Não preciso entender a verdade, não preciso examinar a mim mesmo e não preciso vir para diante de Deus para confessar meus pecados e me arrepender — e certamente não preciso aceitar nenhum julgamento, castigo, poda, nem censura e crítica de ninguém”, pensam. “Não preciso dessas coisas. Tudo o que preciso é de um coração despojado e infantil.” Esse é o princípio de sua crença em Deus. Elas pensam: “Não preciso aceitar julgamento e castigo. Basta que eu me sinta bem comigo mesmo. Acredito que Deus certamente ficará feliz com o fato de eu fazer isso. Se estou feliz, Deus está feliz — isso é tudo. Serei salvo se crer em Deus dessa forma”. Não é essa uma maneira terrivelmente ingênua de pensar? Vocês costumavam estar em um estado como esse, não é verdade? (Sim.) Se vocês viverem até o fim em um estado como esse, incapazes de qualquer reforma, então é justo dizer que vocês não entendem nem um pouco da verdade. A verdade não tem relevância sobre vocês. Vocês não conhecem o objetivo nem o significado da salvação do homem por Deus e não entendem do que trata a crença em Deus. Qual é a diferença entre fé em Deus e crença na religião? Todos imaginam que crer em religião se deve ao fato de uma pessoa carecer de sustento, de ter dificuldades em casa. Ou que deseja achar algo em que possa se apoiar para encontrar sustento espiritual. Muitas vezes, a crença na religião nada mais é do que fazer com que as pessoas sejam boas, benevolentes, ajudem as outras, sejam gentis umas com as outras, façam mais coisas boas para acumular virtude, não cometam homicídio nem incêndio criminoso, não infrinjam a lei ou cometam crimes, não façam coisas ruins, não batam nas pessoas nem as xinguem, não furtem nem roubem, e não enganem nem ludibriem. Esse é o conceito de “crença em religião” que existe na mente de todos. Quanto do conceito de crença em religião existe hoje no coração de vocês? Essas coisas associadas à crença na religião estão de acordo com a verdade? De onde, exatamente, elas vêm? Vocês sabem? Se vocês creem em Deus com um coração que abriga a crença na religião, qual será o resultado? Essa é a maneira correta de crer em Deus? Existe uma diferença entre o estado de crer na religião e o estado de ter fé em Deus? Qual é a diferença entre crença na religião e fé em Deus? Quando você começou a crer em Deus, pode ter sentido que crer na religião e ter fé em Deus eram a mesma coisa. Mas hoje, depois de crer em Deus durante vários anos, o que, exatamente, você acha que ter fé realmente é? Existe alguma diferença em relação a crer na religião? A crença na religião significa seguir alguns rituais religiosos a fim de trazer felicidade e conforto ao espírito. Não está relacionada a perguntas sobre a senda que as pessoas trilham ou como elas vivem sua vida. Não há mudança em seu mundo interior; você continua sendo você, e sua natureza essência permanece a mesma. Você não aceitou as verdades que vêm de Deus nem fez delas a sua vida; apenas fez algumas coisas boas ou seguiu cerimônias e regulamentos. Você apenas se empenhou em algumas atividades relacionadas à crença na religião — só isso, e mais nada. A que, então, a fé em Deus se refere? Ela significa uma mudança na forma como você vive, significa que já houve uma mudança no valor da sua existência e em seus objetivos na vida. Originalmente, você vivia por coisas como honrar seus ancestrais, destacar-se da multidão, ter uma vida boa e buscar fama e ganho. Hoje, você abandonou essas coisas. Você não segue mais Satanás, deseja abandoná-lo, abandonar essa tendência maligna. Você está seguindo a Deus, o que você aceita é a verdade, e a senda que você trilha é a de buscar a verdade. A direção de sua vida mudou completamente. Depois de crer em Deus, você está encarando a vida de forma diferente, tendo um modo de viver diferente, seguindo o Criador, aceitando e se submetendo à soberania e aos arranjos do Criador, aceitando a salvação do Criador e, no fim, tornando-se um verdadeiro ser criado. Isso não é mudar seu modo de viver? É algo completamente oposto à sua busca, ao seu modo de viver e às motivações e o significado por trás de tudo que você fez anteriormente — é algo completamente oposto, não está nem mesmo na mesma categoria. Terminaremos aqui com a diferença entre fé em Deus e crença na religião. Vocês conseguem ver em si mesmos o estado de ter um “coração despojado e infantil” do qual falamos? (Sim.) Então, vocês estão vivendo com um coração despojado e infantil na maior parte do tempo ou apenas têm esse estado de vez em quando? Se for de vez em quando, isso prova que você já se livrou desse estado e começou a buscar a verdade, que começou a sair dessa condição; se você ainda está vivendo segundo um coração despojado e infantil na maior parte do tempo e não sabe como viver segundo as palavras de Deus, segundo a verdade, nem como se livrar das amarras de um coração despojado e infantil e não sabe como sair desse estado, isso prova que você não está vivendo diante de Deus, que você ainda não sabe o que é a verdade nem como buscá-la. Essa é uma distinção grande? (Sim.) Se você continuar a viver dessa forma, sem entender a verdade nem minimamente, você estará em perigo — você terá que ser eliminado mais cedo ou mais tarde. Quanto à forma como esse coração despojado e infantil surge, você terá que buscar a verdade, dissecar o estado e mudar esse estado. Por que alguém teria esse coração despojado e infantil; quais consequências resultarão de confiar no fervor para crer em Deus; se você pode ganhar a verdade crendo em Deus dessa forma; se isso reforçará sua fé Nele — você precisa ter clareza sobre essas questões no coração. Isso exige que você se compare, reflita e busque a resolução.

Há um tipo de pessoa que tem um coração entusiasmado em sua crença em Deus. Ele está disposto a desempenhar qualquer dever e acha tudo bem suportar um pouco de dificuldade, mas seu temperamento é instável — é emocional e voluntarioso, e não é estável. Ela age apenas de acordo com seu humor. Quando está feliz, faz bem o trabalho que lhe foi confiado e se dá bem com qualquer um com quem coopera e com quem se relaciona. Também está disposta a assumir mais do dever — qualquer que seja o dever que esteja desempenhando, ela tem um senso de responsabilidade por ele. É assim que age quando está em um bom estado. Há uma explicação para o seu bom estado: talvez tenha sido elogiada por ter feito um bom trabalho em seu dever e tenha conquistado a estima e a aprovação do grupo. Ou, talvez, muitas pessoas apreciem o trabalho que ela produziu e, por isso, ela está inflada como um balão que se enche ainda mais a cada elogio, desempenhando seu dever com muito vigor. E então ela continua desempenhando o mesmo dever todos os dias, mas, durante todo esse tempo, nunca tenta captar as intenções de Deus nem busca as verdades princípios. Está sempre agindo de acordo com a força de sua experiência. Experiência é a verdade? É confiável agir com base na experiência? Ela está de acordo com as verdades princípios? Agir com base na experiência não está de acordo com os princípios; necessariamente haverá momentos em que ela falhará. Então, chega um dia em que ela não desempenha bem seu dever. Muitas coisas dão errado e ela é podada. O grupo não está satisfeito com ela. Então ela fica negativa e larga o dever: “Não vou mais desempenhar esse dever. Não sou capaz de desempenhar direito. Todos vocês são melhores do que eu. Eu é que não sou bom. Quem estiver disposto a fazer isso, vá em frente!”. Alguém lhe comunica a verdade, mas isso não chega até ela, e ela não entende, dizendo: “O que há para comunicar em relação a isso? Não ligo para verdade nenhuma. Desempenharei meu dever quando estiver feliz, e, do contrário, não o farei. Por que tornar isso tão complicado? Não vou fazer isso agora; vou esperar pelo dia em que estiver feliz”. Ela é sempre voluntariosa e emocional assim. Seja desempenhando seus deveres, lendo as palavras de Deus ou participando de reuniões e ouvindo sermões, ou em suas interações com os outros — em tudo o que diz respeito a qualquer aspecto de sua vida, o que ela revela é nublado em um momento e ensolarado no outro, elevado em um momento e desanimado no outro, frio em um momento e quente no outro, negativo em um momento e positivo no outro. Resumindo, seu estado, bom ou ruim, é sempre bastante evidente. Você pode ver isso em um piscar de olhos. Essa pessoa é inconsistente em tudo o que faz, entregando-se apenas ao seu temperamento. Quando está feliz, faz um trabalho melhor e, quando não está, faz um trabalho ruim, e pode até largar o trabalho e se recusar a fazê-lo. Seja o que for que esteja fazendo, ela precisa fazê-lo de acordo com seu humor, de acordo com o ambiente, de acordo com suas exigências. Ela não tem determinação alguma para passar por dificuldades; é mimada e mal-acostumada, faz birras e age de maneira irrazoável, sem exercer nenhum autocontrole. Ninguém tem permissão para provocá-la ou irritá-la; quem a provoca se torna alvo de seu temperamento — ela fica furiosa —, e depois ela fica negativa e abatida. Além disso, faz tudo com base em suas preferências. “Se eu gostar desse trabalho, eu o farei; se não gostar, não o farei e nunca o farei. Qualquer um de vocês que estiver disposto pode fazê-lo. Isso não tem nada a ver comigo!” Que tipo de pessoa é essa? Quando está feliz e seu estado é bom, ela fica exaltada por dentro e diz que quer amar a Deus. Está tão agitada que chora, com lágrimas quentes escorrendo pelo rosto. Ela realmente ama a Deus? O estado de amar a Deus no coração é normal, mas se observarmos seu caráter, seu comportamento e suas revelações, você pensaria que se trata de uma criança de mais ou menos dez anos de idade. Esse seu caráter, seu modo de viver, é voluntariosidade. Ela é inconsistente, não devota, é irresponsável e imprudente em tudo o que faz. Nunca passa por dificuldades e não está disposta a assumir responsabilidades. Quando está feliz, consegue fazer qualquer coisa; um pouco de dificuldade não faz mal, e se seus interesses sofrerem um golpe, tudo bem também. Mas se estiver infeliz, não fará nada. Que tipo de pessoa é essa? Um estado como esse é normal? (Não.) Esse problema vai além de um estado anormal — é uma manifestação de voluntariosidade extrema, tolice e ignorância extremas, infantilidade extrema. Que tipo de problema é ser voluntarioso? Alguns podem dizer: “É uma instabilidade de temperamento. A pessoa é jovem demais e passou por poucas dificuldades, e sua personalidade ainda não está definida, por isso ela costuma se comportar de modo voluntarioso”. Fato é que a voluntariosidade não depende da idade: até mesmo adultos de mais de 40 anos e idosos de mais de 70 também são voluntariosos às vezes. Como isso pode ser explicado? Ser voluntarioso é, na verdade, um problema no caráter da pessoa, e um problema extremamente sério! Se uma pessoa como essa estiver desempenhando um dever importante, isso pode atrasar esse dever e o progresso do trabalho, incorrendo em perdas para os interesses da casa de Deus; e mesmo que esteja desempenhando um dever comum, às vezes isso afetará esse dever e atrapalhará as coisas. Não há nada nisso que beneficia os outros, ela mesma ou o trabalho da igreja. Considerando o preço ínfimo que ela paga e o pouco trabalho que faz, usá-la resulta em prejuízo líquido. Pessoas particularmente voluntariosas são inaptas para desempenhar deveres na casa de Deus, e há muitas pessoas assim. Ser voluntarioso é a manifestação mais comum entre os caracteres corruptos. Praticamente todas as pessoas têm esse tipo de caráter. E o que é esse caráter? Naturalmente, todo caráter corrupto é uma variedade dos caracteres de Satanás, e a voluntariosidade é um caráter corrupto. Em termos brandos, é não amar nem aceitar a verdade; em termos mais pesados, é ser avesso à verdade e odiá-la. Pessoas voluntariosas podem se submeter a Deus? Certamente que não. Podem momentaneamente, quando estão felizes e lucrando, mas quando estão infelizes e não lucram, ficam furiosas e ousam opor-se a Ele e traí-Lo. Elas dirão a si mesmas: “Não ligo para verdade nenhuma — o que importa é que eu esteja feliz, que eu esteja contente. Se eu estiver infeliz, nada do que alguém disser ajudará! Para que serve a verdade? Para que serve deus? Eu sou o chefe!”. Que tipos de caracteres corruptos há nisso? (Odiar a verdade.) Há um caráter de ser avesso à verdade e de odiar a verdade. Há um elemento de um caráter arrogante e convencido nisso? Há um elemento de um caráter intransigente? (Sim.) Há outro estado grave aqui. Quando estão de bom humor, elas são gentis com todos e responsáveis no desempenho de seus deveres; as pessoas pensam que são pessoas boas e submissas, que estão dispostas a pagar um preço e que realmente amam a verdade. Mas, assim que se tornam negativas, desistem de seu dever, reclamam e até se tornam impermeáveis à razão. Aqui, seu lado cruel emerge. Elas não aceitam que ninguém as repreenda. Elas até dizem: “Eu entendo todas as verdades, só não as pratico. Para mim, basta estar tranquilo comigo mesmo!”. Que caráter é esse? (Crueldade.) Essas pessoas malignas não estão apenas prontas para lutar contra qualquer um que possa podá-las, elas até o machucariam e o prejudicariam, como um demônio maligno. Ninguém se atreveria a mexer com elas. Isso não é altamente voluntarioso e cruel da parte delas? Esse é um problema relacionado à juventude? Será que elas não seriam voluntariosas se fossem mais velhas? Seriam mais sensatas e racionais se fossem mais velhas? Não. Isso não é uma questão de personalidade nem de idade. Há caracteres corruptos profundamente enraizados escondidos ali. Elas são governadas por caracteres corruptos, e é segundo esses caracteres corruptos que elas vivem. Existe submissão em alguém que vive em caracteres corruptos? Ele pode buscar a verdade? Existe uma parte dele que ama a verdade? (Não.) Não, não há nada disso. Todos vocês já tiveram um estado caprichoso? (Sim.) Vocês sentiriam que isso é um problema se não comunicássemos isso? (Não.) Agora, depois de termos comunicado sobre isso, vocês acham que é um problema muito sério? (Sim.) Alguns caprichos ocasionais decorrem de causas objetivas. Isso não é um problema de caráter. Todos os problemas de caráter e todas as revelações de um caráter corrupto em suas ações produzirão consequências negativas. Aqui está um exemplo de uma causa objetiva: digamos que alguém esteja com uma dor de estômago terrível hoje. Ele está sentindo tanta dor que mal tem forças para falar. Ele só quer ficar deitado por um tempo. Nesse momento, alguém se aproxima e troca algumas palavras com ele, e seu tom de resposta é um pouco áspero. Isso é um problema com seu caráter? Não, não é. Ele só está sendo assim porque está doente e sentindo dor. Se ele fosse esse tipo de pessoa em momentos normais, uma pessoa que falasse dessa forma, isso seria um problema de caráter. Nesse caso, há um tom ruim em sua fala porque a dor ultrapassou um determinado limite. Isso é algo normal de acontecer. Se houver uma causa objetiva e todos reconhecerem que falar ou agir dessa forma é perdoável e razoável, dadas as circunstâncias, e que se trata apenas da natureza humana, então isso é um comportamento e uma revelação da humanidade normal. Veja o exemplo de alguém que perdeu um parente e começa a chorar de tristeza. Isso é perfeitamente normal. No entanto, há pessoas que o julgam e dizem: “Essa pessoa é sentimental. Ela crê em Deus há tantos anos, mas ainda não consegue largar os afetos por sua família. Ela até chora quando um parente seu morre. Que tolice!”. Então, quando a mãe de quem fala morre, ele chora mais do que qualquer outro. Como se deve ver isso? Não se pode aplicar regulamentos cegamente ou fazer generalizações sobre isso — algumas coisas têm causas objetivas e são comportamentos e revelações da humanidade normal. Quais são os comportamentos e as revelações da humanidade normal e quais não são — isso varia de acordo com as circunstâncias. Seja qual for a menção feita sobre o modo de vida de uma pessoa, o que está sendo dito se refere, em um aspecto, a problemas no caráter das pessoas e, em outro aspecto, a problemas nos pontos de vista delas, seus modos de busca e suas sendas de busca. Não se trata, de forma alguma, de uma questão de temperamento ou personalidade, nem de suas maneiras externas de fazer as coisas.

Há outro tipo de estado, que é o de viver de acordo com filosofias para os tratos mundanos. A maioria das pessoas gosta de buscar fama, ganho e status em sua crença em Deus, sem se concentrar em buscar a verdade. Desde que alguém tenha um pouco de calibre e algumas ideias, ele possui um conjunto de filosofias e regras de vida de Satanás. Cada um deles tem seus próprios “truques na manga” sobre como viver feliz, como viver de forma a se distinguir e honrar o nome da família e conquistar os aplausos de todos. Que truques são esses? São filosofias “supremas” para os tratos mundanos. Algumas pessoas podem achar isso engraçado de ouvir: “supremas” e “filosofias para os tratos mundanos” não combinam. São uma combinação estranha. Então, por que a palavra “supremas” é usada aqui? Em geral, alguém com uma filosofia para os tratos mundanos acredita que, para viver, ele precisa estar equipado com algumas regras para a existência, ou seja, alguns segredos para a sobrevivência. Ele acha que essa é a única maneira de alcançar seus objetivos na vida. Ele defende essas regras de existência, que são filosofias para os tratos mundanos, como seus princípios mais elevados, assim como os lemas que as pessoas costumam dizer. Ele defende e se mantém fiel à sua filosofia para os tratos mundanos como se fosse a verdade, sem excluir nem mesmo o povo escolhido por Deus desse tratamento. Ele pensa: “Humano nenhum pode se divorciar dos tratos mundanos. Vocês creem em Deus, não creem? Vocês seguem os princípios, não seguem? Vocês entendem a verdade, não entendem? Bem, então, tenho uma filosofia para os tratos mundanos para lidar com vocês. Vocês são meticulosos, certo? Vocês seguem as verdades princípios, certo? Bem, eu não entendo as verdades princípios e ainda assim posso fazer com que vocês estejam bem dispostos em relação a mim e mantê-los correndo em círculos. Manterei todos vocês em minha órbita; vocês dirão que sou uma boa pessoa e não dirão nada de ruim sobre mim pelas costas. Eu até julgarei vocês quando não estiverem por perto, farei coisas desagradáveis com vocês e os entregarei — e vocês continuarão não sabendo de nada”. Essa é uma pessoa que vive de acordo com filosofias para os tratos mundanos. O que há dentro dessas filosofias para os tratos mundanos? Subterfúgios, enganos e táticas, bem como abordagens e métodos. Por exemplo, quando vê alguém que tem status, alguém que poderia ser útil, ela é muito educada, faz reverências, se curva e canta seus louvores. Com aqueles que ela acredita terem pouco a oferecer e que não são tão bons quanto ela, ela sempre fala de forma condescendente e os menospreza, o que faz com que essas pessoas sintam que ela é superior e que deve ser sempre admirada. Em seu mundo interior, ela tem um sistema para brincar com as pessoas e manipulá-las e um modo de tratar cada tipo de pessoa. Quando encontra alguém, sabe de imediato que tipo de pessoa é e como deve lidar com ela e se relacionar com ela. Sua mente apresenta a fórmula imediatamente. Ela é sofisticada e tem prática nisso. Não precisa pensar em implementar essas filosofias para os tratos mundanos — não precisa de esboços preliminares nem de instruções de ninguém. Ela tem seus próprios métodos. Alguns desses métodos foram criados por ela mesma; aprendeu outros com outras pessoas, ou observou em outras pessoas, ou ganhou com a influência de outros. Pode ser que ninguém tenha lhe falado desses métodos, mas ela pode inferir os detalhes, e assim aprende suas filosofias para os tratos mundanos, técnicas, abordagens e métodos, esquemas e cálculos. As pessoas que vivem segundo essas coisas têm a verdade? Elas podem viver de acordo com a verdade? (Não.) Não podem. Então, qual é o impacto que elas têm sobre as outras pessoas? Os outros são frequentemente enganados e ludibriados por elas, usados e manipulados por elas, e assim por diante. Essas filosofias para os tratos mundanos não são necessariamente exclusivas dos intelectuais nem de algum grupo de pessoas — fato é que elas estão presentes em todos.

De que outras formas as filosofias satânicas se manifestam? Algumas pessoas são ótimas oradoras. Elas conseguem arrancar felicidade e satisfação das pessoas, que saem tranquilas por tê-las ouvido falar, mas não fazem nenhum trabalho real. Que tipo de pessoa é essa? Uma pessoa que manipula as pessoas com palavras bonitas. Alguns líderes e obreiros trabalham por um tempo e depois pensam consigo mesmos: “Será que o alto me entende? Será que Deus sabe de mim? Preciso relatar alguns problemas para que o alto saiba que estou trabalhando. Se o alto perceber que os problemas que relato são reais e substanciais, que são questões importantes, talvez o alto me tenha em alta estima, vendo que consigo fazer um trabalho real”. E assim, eles encontram uma chance de mencionar problemas. É justificável que mencionem os problemas, isso é senso comum, e o trabalho exige isso. Mas isso não deve ser manchado por suas intenções pessoais. Vocês conseguem ver a intenção dessa pessoa ao relatar esses problemas? Qual é realmente o problema com essa intenção que ela tem? Essa pergunta exige reflexão e discernimento. Se ela estivesse mencionando os problemas para cumprir bem seu dever e agradar a Deus, isso seria justificável; isso significaria que ela era uma pessoa responsável, que fazia trabalho real. No entanto, atualmente, há alguns líderes e obreiros que não fazem trabalho real, mas são oportunistas e usam atalhos, mentem para seus superiores e escondem coisas dos que estão abaixo deles. Ainda assim, eles gostariam de ser habilidosos e persuasivos e satisfazer a todos. Ao praticar dessa forma, eles não estão vivendo segundo filosofias satânicas? Em caso afirmativo, como o problema deve ser resolvido? Que verdades devem ser buscadas, como isso deve ser conhecido e discernido — essas coisas devem ser esclarecidas antes que o problema de sua intenção corrupta possa ser resolvido. Aqui está outro exemplo. Duas pessoas cooperam num dever. Elas devem ir a uma igreja em outra área para resolver um problema lá. As condições de vida lá são relativamente ruins, a segurança pública não é grande coisa e é um lugar um pouco arriscado. Uma delas diz: “As pessoas daquela igreja não gostam de mim. Mesmo que eu fosse, não há garantia de que eu conseguiria resolver o problema lá. Mas todos gostam de você. Seria produtivo se você fosse resolvê-lo”. O outro acha que isso é verdade e vai. Deixando tudo isso de lado, não há um problema com aquele que encontrou motivos e desculpas para não ir? Quer suas desculpas e motivos sejam válidos ou não, será que ele está praticando a verdade nisso? Será que está pensando em seus irmãos? Não; ele está mentindo. Está usando palavras bonitas para alcançar seus objetivos. Isso não é uma técnica? Se você pensa e age assim, você não se rebelou contra a carne. Você ainda está vivendo segundo filosofias satânicas. Mas e se você pudesse se rebelar contra si mesmo e não vivesse segundo as filosofias satânicas? Inicialmente, você não gostaria de ir àquela igreja para lidar com os problemas dela, mas refletiria sobre isso: “Isso não está certo. O fato de eu pensar assim significa que sou uma pessoa ruim, que sou imoral. Tenho que retirar o que disse, o mais rápido possível. Tenho que me desculpar com ele e falar abertamente sobre a corrupção que revelei. Preciso ir para aquele lugar hoje, mesmo que isso signifique que morrerei lá”. Na verdade, não é certo que você morrerá lá. Desde quando a morte é tão fácil? A vida e a morte são preordenadas por Deus. De forma geral, em um caso como esse, você precisa ter determinação e a capacidade de se rebelar contra si mesmo. Só então você poderá viver de acordo com a verdade. Darei outro exemplo. Duas pessoas cooperam num dever. Ambas têm medo de assumir a responsabilidade por ele, então isso se torna uma batalha de inteligência. Uma delas diz: “Você cuidará disso”. A outra pessoa diz: “Seria melhor que você cuidasse disso. Meu calibre é pior do que o seu”. O que ela realmente está pensando é: “Não haverá recompensa por fazer isso bem feito e, se for mal feito, eu serei podado. Eu não vou — não sou tão estúpido! Sei o que você está tramando. Pare de tentar me convencer a ir”. O que acontece nesse vaivém no final? Nenhum dos dois vai e, como resultado, o trabalho sofre um atraso. Isso não é imoral? (É.) Atrasar o trabalho não é uma consequência grave? É um resultado ruim. Então, esses dois estão vivendo segundo o quê? Ambos estão vivendo segundo filosofias de Satanás; eles são constrangidos e presos por filosofias de Satanás e suas próprias artimanhas. Eles falharam em praticar a verdade e, portanto, o desempenho de seu dever não está de acordo com o padrão. É perfunctório, e não há testemunho algum nele. Digamos que duas pessoas cooperam num dever. Uma delas tenta assumir uma posição dominante em tudo e sempre quer dar a última palavra, e a outra pode pensar: “Essa é durona; gosta de ficar sob os holofotes. Bem, ela consegue ficar sob os holofotes em todas as situações, e quando algo der errado, é ela que é podada. ‘O pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro’! Então, não vou levantar a cabeça. Acontece que sou de baixo calibre e não gosto de ser incomodado com coisas. Ela adora ficar sob os holofotes, então será perfeito deixar isso para ela!”. Uma pessoa que diz essas coisas gosta de ser um bajulador, um seguidor. O que você acha dessa maneira de desempenhar um dever? Ela vive segundo o quê? (Segundo filosofias para os tratos mundanos.) Ela também está pensando em outra coisa. “Será que ela não ficará brava comigo se eu roubar a atenção dela? Será que não seremos incapazes de cooperar harmoniosamente daqui em diante? Se isso afetasse nosso relacionamento, seria difícil nos darmos bem. Vou apenas deixar que ela faça o que quer.” Essa não é uma filosofia para os tratos mundanos? A maneira como está vivendo lhe poupa problemas. Isso lhe permite se esquivar de responsabilidades. Ela fará o que quer que seja obrigada a fazer, sem ter que assumir a liderança nem se destacar, e sem ter que pensar em nenhum problema. Tudo está sendo assumido por outra pessoa, para que ela não se canse. Sua disposição para ser um seguidor prova que ela não tem senso de responsabilidade, está vivendo segundo filosofias para os tratos mundanos e não aceita a verdade nem defende os princípios. Isso não é cooperação harmoniosa. Pessoas assim gostam de seguir a multidão, são bajuladores. Por que digo que não é cooperação harmoniosa? É porque — não importa o que estejam fazendo — eles não cumprem suas responsabilidades, não agem com todo o coração nem com toda a mente, e podem nem mesmo agir com toda a sua força. É por isso que digo que está vivendo de acordo com filosofias para os tratos mundanos, e não de acordo com a verdade. Aqui está outro exemplo: alguém faz uma coisa ruim ao desempenhar seu dever, algo que acarreta uma perda para os interesses da casa de Deus. Você vê isso, mas pensa consigo mesmo: “Isso não é da minha conta. Não prejudicou meus interesses. E, além disso, não sou o responsável. O que estou fazendo, metendo meu nariz nos assuntos dos outros? Outra pessoa pode cuidar disso, quem quer que esteja disposto a fazê-lo. Tudo o que tenho de fazer é cuidar do meu próprio trabalho. Não tenho nada a ver com o fato de os outros fazerem coisas ruins. Não me importo se eu vir, não me importo se eles se desviaram, e se houver uma perda para o trabalho da igreja, isso não tem nada a ver comigo”. Essa não é uma filosofia para os tratos mundanos? (É.) As intenções dessa pessoa são boas? (Não.) Ela está vivendo de acordo com filosofias satânicas. Algumas pessoas fazem isso ocasionalmente em alguma questão; outras o fazem com frequência, sem nunca buscar a verdade ou refletir sobre si mesmas, e sem resolver seus caracteres corruptos. Esses dois tipos de pessoas estão em situações diferentes. Mas, independentemente de isso ser feito em incidentes isolados ou em todas as questões, isso se refere ao problema de um caráter corrupto. Não se trata de um simples problema com os métodos de alguém — trata-se de viver a vida de acordo com filosofias satânicas. Quais são as outras filosofias para os tratos mundanos que as pessoas normalmente veem e com as quais entram em contato? (Subornar os outros com favores insignificantes, atender às preferências alheias, elogiar as pessoas e bajulá-las.) Atender às preferências dos outros é uma técnica, um tipo de filosofia para os tratos mundanos. O que mais? (Não se manifestar diretamente depois de ver alguém fazer algo que viola os princípios, por medo de ferir seus sentimentos.) Ser indireto na fala, sempre fazendo rodeios, sempre escolhendo palavras agradáveis que não envolvam os princípios ou o problema essencial — esse é outro tipo de filosofia para os tratos mundanos. Há outros? (Bajular e agradar qualquer um que tenha status.) Isso é obter favores, e também é um tipo de filosofia para os tratos mundanos. Há pessoas que, por natureza, estão sempre procurando manipular e tirar vantagem dos outros. Elas são particularmente traiçoeiras. Há pessoas que são habilidosas e persuasivas onde quer que vão. O que elas dizem depende de para quem estão falando. Sua mente reage muito rápido: elas sabem como lidar com uma pessoa desde a primeira vez em que se olham. Essas pessoas são extremamente astutas; não conseguem viver de acordo com a verdade. De que outras maneiras as filosofias para os tratos mundanos se manifestam? (Não ousar se manifestar depois de ver um problema por medo de levar a culpa caso se revele um erro, observar o que os outros estão dizendo e fazendo e não expressar uma opinião até que a maioria já tenha se manifestado.) As pessoas tendem a seguir o fluxo, pensando que a lei não pode ser imposta quando todos são infratores. Que tipo de problema é esse? Que tipo de caráter? Não é um caráter enganoso? Não ousar defender as verdades princípios porque você sempre quer ser um bajulador e tem medo de ofender, mas também teme ser exposto e eliminado por não praticar a verdade — esse é um dilema e tanto! Essa é a situação lamentável dos bajuladores. Quando as pessoas não praticam a verdade, essas são as condições horríveis em que vivem; todas elas têm a semelhança demoníaca de Satanás. Algumas dessas pessoas são dissimuladas, algumas são traiçoeiras, algumas são desprezíveis, algumas são vis, algumas são baixas e outras são lamentáveis. Vocês estão vivendo de acordo com as filosofias satânicas? Bajulando qualquer um que seja líder e ignorando os líderes que foram dispensados e eliminados; integrando-se com qualquer um que seja escolhido como líder, não importa quem seja; dizendo todo tipo de coisas repugnantes: “Meu Deus, você é bonito e sua aparência é tão harmoniosa — a própria imagem da beleza. Sua voz é como a de um apresentador de telejornal e soa como o canto de uma cotovia”, procurando maneiras de obter o favor deles, bajulando-os sempre que puder, subornando-os com pequenos favores, geralmente observando o que eles fazem e dizem e pensando em maneiras de satisfazê-los quando perceber que eles gostam de algo. Essas são táticas que vocês usam? (Sim. Às vezes vejo que um líder ou obreiro tem alguns problemas ou deficiências, mas não ouso dizer nada, com medo de que me culpem e fiquem de má vontade comigo.) Isso é falta de princípios. Você sabe, então, se identificou esses problemas corretamente e se seria benéfico para o trabalho da igreja que você falasse sobre eles? (Um pouco.) Você sabe um pouco — então o que deve fazer para estar alinhado com as verdades princípios? Se você tem certeza de que encontrou um problema e entende no coração que esse problema deve ser resolvido, caso contrário atrasará o trabalho, mas não consegue aderir aos princípios e tem medo de ofender outras pessoas, que problema está em jogo? Por que você teria medo de aderir aos princípios? Isso é um problema de extrema gravidade e diz respeito a se você ama a verdade e se você tem um senso de retidão. Você deve dar voz à sua opinião, mesmo não sabendo se é correta. Se você tem uma ideia ou opinião, você deveria expressá-la e permitir que os outros a avaliem. Haverá benefícios para você ao agir assim e isso ajudará a resolver o problema. Se você pensa: “Não vou me envolver nisso. Se o que eu disser for correto, eu não receberei o crédito, e se for errado, eu serei podado. Não vale a pena”, isso não é egoísta e desprezível de sua parte? As pessoas estão sempre considerando seus próprios interesses e são incapazes de praticar a verdade. Essa é a coisa mais difícil em relação a elas. Será que todos vocês não têm muitas dessas filosofias para os tratos mundanos e com os esquemas dentro de vocês? Há muitos itens das filosofias de Satanás em cada pessoa, e essas filosofias já as dominaram há muito tempo. Não surpreende, então, que as pessoas ouvem sermões por anos sem entender a verdade, que sua entrada na verdade realidade é lenta e que sua estatura permanece sempre baixa. A razão é que tais coisas corruptas as impedem e perturbam. De que forma as pessoas vivem quando precisam praticar a verdade? Elas vivem segundo esses caracteres corruptos, segundo noções, imaginações e filosofias para os tratos mundanos e também segundo dons. Vivendo segundo essas coisas, é muito difícil para as pessoas se apresentarem diante de Deus. Por que isso acontece? Sua carga é grande demais e seu jugo é muito pesado. Quando o homem vive segundo essas coisas, ele está muito longe da verdade. Essas coisas o impedem de entender a verdade e de praticar a verdade. Se você não entender a verdade, sua fé em Deus aumentará? (Não.) Sua fé em Deus certamente não aumentará, muito menos seu conhecimento Dele. Isso é algo muito lamentável e assustador.

A maneira como as pessoas vivem tem a ver com suas visões sobre as coisas, bem como com seus caracteres. Algumas pessoas estão sempre se esforçando para alcançar seus sonhos e desejos. Essas são pessoas com sonhos. Algumas sempre vivem segundo seus desejos. O que seus desejos incluem? Há o desejo de trabalhar e de se tornar conhecido, e há o desejo de se exibir. Por exemplo, há aquelas que gostam de status. Sem status, elas não creem em Deus; sem status, não estão dispostas a fazer nada, e crer em Deus também é entediante para elas. Vivem segundo o desejo de buscar status e passam seus dias, um após o outro, dominadas por esse desejo. Qualquer status que possam ter é muito precioso para elas. Nada do que fazem é em prol de outra coisa senão seu status: manter seu status, reforçar seu status, ampliar sua influência — tudo o que fazem, de todas as formas, gira em torno desse desejo. Estão vivendo segundo o desejo. Há outras que levam uma vida miserável no mundo. São pessoas sem malícia que sempre são intimidadas, que vêm de lares ruins, de um ambiente social pobre, sem ninguém de quem depender. Elas estão sozinhas e não recebem cuidados, até que passam a crer em Deus e, nesse momento, sentem que finalmente encontraram um pilar de apoio. Elas têm uma aspiração e são movidas por ela em sua crença em Deus. Até hoje, sua aspiração nunca mudou. Elas pensam: “Crendo em Deus, vivo com dignidade e força de caráter; crendo em Deus, posso me elevar acima dos outros e viver uma vida superior à dos outros. Quando eu for para o céu, todos vocês terão de mostrar estima por mim. Ninguém mais me desprezará”. Esse desejo, essa esperança delas é muito vazia e indistinta. Elas sentem que estavam vivendo uma vida tão miserável no mundo, por causa das circunstâncias de sua família ou por algum outro motivo. Ao viverem na casa de Deus, elas têm algo em que confiar. Os irmãos não as intimidam. Elas não são mais infelizes; têm um pilar de apoio. Além disso, sua maior esperança é que consigam ganhar uma destinação maravilhosa para si mesmas depois de morrerem, ou nesta vida, onde poderão manter a cabeça erguida. Essa é a meta delas. Elas vivem de acordo com essa aspiração e, em todos os lugares, em todas as coisas, usam esse pensamento, esse desejo, como motivação. Para elas, é muito difícil viver de acordo com a verdade. Essas pessoas vivem de forma lamentável. Há outras que têm o desejo de se exibir ou de se tornar conhecidas. Por causa disso, gostam muito de viver em um grupo, fazendo isso e aquilo para que os outros do grupo as tenham em alta conta, o que satisfaz sua vaidade. Acreditam: “Posso não ser um líder, mas contanto que eu possa exibir meus pontos fortes para o grupo e parecer brilhar com esplendor, com destaque, vale a pena crer em Deus. É para isso que vivo; não é pior do que estar no mundo”. Então, é para isso que elas vivem a partir de então. Vivem todos os seus dias e anos dessa forma, sem nenhuma mudança em sua intenção original. Isso é viver de acordo com a verdade? Certamente que não. Elas estão vivendo segundo sonhos e desejos, da mesma forma que os não crentes. Esse é um problema que tem a ver com a visão das pessoas sobre as coisas, bem como com os caracteres corruptos. Se esse problema não for resolvido, não há como entender nem praticar a verdade, e é muito difícil viver de acordo com a verdade.

Há também algumas mulheres que vivem em função da aparência, que estão sempre se achando bonitas, pensando que, onde quer que estejam, todos gostam delas, as têm em alta estima e as aprovam. Em todo lugar que vão, elas ouvem as palavras de elogio das pessoas em relação a elas e veem os rostos sorridentes voltados para elas. Estão muito satisfeitas consigo mesmas e muito confiantes, vivendo dessa forma. Portanto, elas acreditam que viver como vivem lhes dá capital, que há muito valor em sua vida — que, no mínimo, muitas pessoas as apreciam. Não há também homens empenhados em viver de acordo com sua aparência? Digamos que você seja bonito e, em suas conversas com suas irmãs, seja espirituoso, arrojado e romântico. Você está muito satisfeito consigo mesmo, todos o admiram e giram em sua órbita. “Não é como se eu estivesse tentando namorar alguém. Estou apenas vivendo assim, e isso é adorável! Praticar a verdade — que chato!” Há outras pessoas que vivem de algum tipo de capital e, para ter capital, é claro que elas precisam ter algum tipo de coisa real. O que podem ser essas coisas reais? Algumas pessoas, por exemplo, acham que saíram do ventre crendo em Deus. Creem em Deus há cinquenta anos ou mais, e esse é seu capital. Quando veem um irmão ou uma irmã, perguntam: “Há quantos anos você crê em Deus?”. “Há cinco anos”, diz o outro. Elas creem em Deus há dez vezes mais tempo do que esse irmão ou essa irmã e, vendo isso, pensam consigo mesmas: “Será que você crê em Deus há tantos anos quanto eu? Você é tão jovem. É melhor se comportar — você ainda tem um longo caminho a percorrer!”. Esse é o modo como elas vivem de seu capital. Que outros tipos de capital existem? Algumas pessoas atuaram como líderes e obreiros em todos os níveis. Elas estão em atividade há muito tempo, trabalhando, andando de um lado para o outro e visitando as igrejas, e têm muita experiência. Estão bastante familiarizadas com os arranjos de trabalho do alto, bem como com os vários tipos de pessoas e áreas de trabalho na igreja. Por isso, acreditam: “Sou um líder veterano com um capital de veterano. Trabalho há muito tempo e tenho experiência. O que todos vocês sabem? Vocês são crianças. Quantos dias vocês já trabalharam? Vocês são tão inexperientes. Não sabem de nada. Sim, escutem o que eu digo, é isso mesmo!”. E assim, elas ficam pregando o dia todo, sem que sua fala contenha nada de prático — são só palavras e doutrinas. Mas arranjam desculpas: “Estou de mau humor hoje. Há um anticristo causando interrupção e perturbação, e isso me afetou. Da próxima vez, pregarei corretamente”. Isso mostra sua verdadeira face, não mostra? Estão vivendo com o seu capital de veteranos e imensamente satisfeitas consigo mesmas, nada menos. De fato, isso é nojento, repugnante! Isso é um dos tipos de capital. Há outras que foram presas por acreditarem em Deus, ou que tiveram alguma outra experiência excepcional, ou que desempenharam deveres excepcionais. Elas sofreram, e isso também lhes serve como um tipo de capital. Por que as pessoas estão sempre vivendo de seu capital? Há um problema nisso: elas acreditam que esse capital é sua vida. Enquanto estiverem vivendo de seu capital, poderão se admirar e se deleitar consigo mesmas com frequência e usar esse capital para instruir e influenciar os outros, o que é útil para ganhar elogios deles. Elas acreditam que, com seu capital como base, contanto que busquem um pouco de verdade ou cumpram bem seu dever e tenham algumas boas ações em seu currículo, então, assim como Paulo, poderão ter uma coroa de justiça reservada para elas. Certamente, sobreviverão; certamente, terão uma boa destinação. Ao viverem de seu capital, muitas vezes, vivem em um estado de autocomplacência, de imensa autossatisfação e de contentamento. Acham que Deus aceita seu capital, que Ele Se deleita com elas, que Ele permitirá que permaneçam até o fim. Isso não é viver do capital? Elas revelam essa mentalidade a todo momento. Nas coisas que revelam, nas coisas segundo as quais vivem e nas coisas que pregam aos outros em todas as oportunidades que têm, o que está na mente delas é evidente. Há outros que receberam graça ou cuidado especial de Deus, algo que ninguém mais tem — somente eles. Por isso, acham que são especiais, que são diferentes de todos os outros. Dizem: “Sua crença em Deus é diferente da minha. Deus começa dando a vocês muita graça e guiando-os. Depois, quando, aos poucos, vocês começam a entender algumas verdades, Deus poda vocês, os julga e castiga. É assim que acontece com todos vocês. Comigo é diferente: Deus me dá graça especial. Ele me trata com um favor especial, e esse favor especial é meu capital — é meu ingresso e minha passagem para o reino”. O que você sente quando os ouve dizer essas coisas? Eles têm conhecimento da obra de Deus? Será que eles têm conhecimento de si mesmos? Nem um pouco. É justo dizer que eles não entendem a verdade e que acreditam que podem ser salvos sem ter que procurar a verdade, ou buscar a verdade, ou aceitar julgamento e castigo. Que pessoas são essas, que têm estados como esse? São aquelas poucas que tiveram algumas visões, que receberam alguma proteção especial e escaparam da calamidade. Ou que morreram e voltaram à vida, e têm algum testemunho ou experiência especial. Elas tomam essas coisas como sua vida, como a base de sua vida, e as usam como substituto para a prática da verdade. Além disso, consideram essas coisas como sinais e padrões de salvação. Isso é capital. Vocês têm tais coisas? Talvez vocês não tenham esse tipo de experiência especial, mas se tiverem desempenhado um dever especial por muito tempo e alcançado resultados, vocês presumem que têm capital. Digamos que você tenha desempenhado o dever de um diretor por muito tempo e produzido vários bons trabalhos. Isso se configura como capital para você. Talvez você ainda não tenha nenhum capital porque ainda não produziu nenhum trabalho. Ou talvez tenha produzido dois filmes que você não considera ruins, mas ainda não ousa considerá-los como seu capital. Você não tem confiança neles, acha que ainda não tem experiência nem capital suficientes, por isso é cauteloso, reservado e contido. Você não se atreve ser negligente, muito menos a ser arrogante e sair por aí se exibindo. Mesmo assim, você está imensamente satisfeito consigo mesmo e se admira o tempo todo, e essas são as coisas segundo as quais você vive. Não é essa a situação lamentável da humanidade corrupta?

Algumas pessoas têm uma aparência muito malévola. São grandes, corpulentas e fortes, e estão sempre procurando intimidar os outros. Na fala, são bastante dominadoras e imperiosas; são inflexíveis com todos, sejam eles quem forem. Por isso, as pessoas ficam um pouco temerosas quando as veem e as tratam com deferência, tentando agradá-las. Isso as deixa imensamente orgulhosas. Acham que a vida é tranquila e acreditam que tudo isso é um talento delas — acham que ninguém ousaria intimidá-las, vivendo do jeito que vivem. Se quiser se manter firme em meio à multidão, você precisa ser autoconfiante, ter autonomia, ser forte e resistente — esse é o princípio de vida delas. Para se manterem firmes entre os outros, sem que ninguém ouse intimidá-las ou brincar com elas, sem que ninguém ouse enganá-las e explorá-las, elas resumem as coisas a um princípio como este: “Preciso ser forte e resistente se quiser viver bem — quanto mais feroz eu for, melhor. Dessa forma, ninguém em lugar algum pensará em me intimidar”. Então, elas vivem assim por alguns anos e, de fato, como se vê, ninguém ousa intimidá-las. Finalmente alcançaram seu objetivo. Seja qual for o grupo em que estejam, elas exibem uma expressão séria, um semblante inabalável, mostrando sua seriedade e olhando com desdém indiferente. Ninguém se atreve a falar perto delas; as crianças choram só de vê-las. Demônios, renascidos — é isso que são! Vivem segundo a lei do mais forte — que caráter é esse? É um caráter de crueldade. Para onde quer que vão, a primeira coisa que fazem é aprender a manipular e explorar as pessoas. Também querem controlá-las e subjugá-las. Pensam em maneiras de repreender qualquer um que as desrespeite e procuram oportunidades de atormentar qualquer um que fale de maneira grosseira com elas usando palavras ásperas. Não é malicioso viver de acordo com essas coisas? Usar a agressividade para lidar com as coisas, como elas fazem, tem algum efeito: muitas pessoas as temem, o que abre uma senda para elas. Mas será que essas pessoas podem aceitar a verdade, já que vivem com impetuosidade e um caráter malicioso? Elas podem se arrepender de verdade? Isso seria impossível, porque elas endossam as filosofias satânicas e o uso da força. Vivem apenas segundo filosofias satânicas e o uso da força; fazem com que todos obedeçam a elas e as temam, para que possam agir descontroladamente, fazendo o que quiserem. O que as preocupa não é ter uma reputação ruim, mas não ter uma reputação maligna. Esse é o princípio delas. Quando atingem seu objetivo dessa forma, elas pensam: “Consegui permanecer firme na casa de deus e entre esses grupos. Todos me temem; ninguém ousaria se meter comigo. Todos me tratam com reverência”. Acreditam que venceram. Será mesmo que ninguém ousaria se meter com elas? Não ousar mexer com elas é algo externo. Como todos, no fundo de seus corações, veem essas pessoas? Sem dúvida alguma: eles estão fartos delas, com nojo, ódio, recuando e evitando-as. Vocês estariam dispostos a se relacionar com uma pessoa assim? (Não.) Por que não? Ela sempre estaria pensando em maneiras de atormentar você. Você conseguiria suportar isso? Às vezes, em vez de ameaçá-lo com violência, elas empregam algumas técnicas para confundi-lo e depois o ameaçam. Algumas pessoas não conseguem suportar a ameaça, então imploram por misericórdia e se rendem a Satanás. As pessoas malignas falam e agem por qualquer meio necessário. Os tímidos e temerosos se rendem a elas e as seguem em suas palavras e ações. Eles são cúmplices da pessoa maligna, não são? O que vocês farão quando virem uma pessoa maligna como essa? Primeiro, não tenham medo. Vocês precisam encontrar uma maneira de lidar com ela e expô-la. Vocês também podem se unir a irmãos que realmente creem em Deus para denunciá-la. O medo é inútil — quanto mais você temer a pessoa, mais ela o intimidará e assediará. Formar uma equipe para denunciar a pessoa maligna é a única maneira de deixá-la com medo e envergonhada. Se você for muito tímido e não tiver sabedoria, estará fadado a ser atacado ferozmente por essa pessoa maligna. Como a fé das pessoas é pequena — como é lamentável! Na verdade, ainda que uma pessoa maligna se empenhe ao máximo, o que ela pode fazer com as pessoas? Será que ela ousaria brandir os punhos casualmente e espancar alguém até a morte? Estamos em uma sociedade de leis agora. Ela não se atreveria. Além disso, os diabolicamente cruéis são uma minoria pequena e isolada de pessoas. Se alguém tiver a audácia de intimidar as pessoas e passar por cima da igreja, bastaria que duas ou três pessoas se unissem para denunciá-lo e expô-lo. Isso daria conta deles. Não é assim? Se apenas alguns do povo escolhido de Deus tiverem uma só mente e um só coração, eles podem cuidar facilmente de uma pessoa maligna. Você precisa crer que Deus é um Deus justo e todo-poderoso, que Ele abomina as pessoas malignas e que Ele apoiará Seu povo escolhido. Contanto que alguém tenha fé, ele não deve temer uma pessoa maligna — e com um pouco de sabedoria e estratégia, se puder se unir a outros, a pessoa maligna cederá naturalmente. Se você não tem fé verdadeira em Deus, mas teme as pessoas malignas e acredita que elas podem dominá-lo e comandar sua sina, você está acabado. Você não terá nenhum testemunho, nada a oferecer, e viverá uma vida covarde e imoral. O que fazer em uma situação como essa? Algumas pessoas sempre vivem de acordo com sua astúcia mesquinha e pensam: “Não sei onde Deus está e não tenho certeza se o alto conhece esse assunto. Se eu fizer uma denúncia e a pessoa maligna descobrir, ela não me atormentará ainda mais por isso?”. Quanto mais pensam sobre isso, mais assustadas ficam, e querem se esconder debaixo da mesa. Será que alguém que faz isso ainda pode praticar a verdade e defender os princípios? (Não.) São pessoas pequenas e covardes, não são? É assim que a maioria de vocês é. Há algum tempo, havia um anticristo que atormentava algumas pessoas. Essas pessoas eram covardes o suficiente para serem atormentadas. Ser atormentado é uma coisa boa ou ruim? É uma coisa ruim, do ponto de vista do homem: significa ser injustiçado, sofrer dor. Mas é possível tirar uma lição disso e se beneficiar, e isso não é algo ruim — é algo bom. Há algumas pessoas, porém, que não têm sabedoria e são medrosas. Quando alguém as atormenta e intimida, elas não resistem, mesmo que estejam com a razão. Elas sabem que essa pessoa é um falso líder, um anticristo, mas não a denunciam, nem ousam refutá-la e expô-la. Lixo covarde! Se alguém pode ser constrangido quando se trata de tais coisas, isso mostra que ele é muito pequeno em estatura e lamentável na fé: ele não sabe confiar em Deus nem pensa em preservar o trabalho da igreja. Ele não entende as intenções de Deus. O povo escolhido de Deus tem o direito de se posicionar contra as pessoas malignas e os anticristos. Fazer isso é aprovado e abençoado por Deus. Não é lamentável que você não trave uma guerra contra Satanás e o vença? Essa pessoa é claramente um malfeitor, uma força negativa; ela é Satanás, um diabo, ela é um espírito imundo e maligno — mas você está sendo atormentado por ela. E não é só você — há muitos outros que também estão sendo atormentados. Isso não é covardia? Por que vocês não podem se unir para lutar contra ela? Quão desprovidos de inteligência e sabedoria vocês são. Busquem algumas pessoas com discernimento que entendam a verdade para dissecar o comportamento dessa pessoa. Façam isso, e a maioria do povo escolhido de Deus será capaz de ver as coisas como elas são e se levantar. Então não será fácil resolver o problema? Quando vocês se depararem com isso da próxima vez, serão capazes de se levantar e lutar contra os anticristos? (Sim.) Eu gostaria de ver quantos anticristos vocês são capazes de enfrentar e com quantos são capazes de lidar. Esse é o testemunho dos vencedores. Vocês dizem que são capazes agora, mas será que serão capazes de defender os princípios quando isso realmente acontecer? Talvez vocês voltem a ficar tão assustados que se esconderão debaixo da mesa. A imagem lamentável e deplorável que projetam aquelas pessoas que não entendem a verdade quando as coisas acontecem com elas — é algo doloroso de se ver! É tão lamentável! Elas não ousam dizer nada quando estão sendo atormentadas, e o medo permanece nelas depois. Ficam apavoradas. Como é baixa a estatura de uma pessoa que não consegue distinguir uma pessoa maligna quando a vê. Ela não entende nenhuma verdade. Não é deplorável? As pessoas malignas vivem segundo a lei do mais forte; vivem oprimindo as pessoas, intimidando os bons e se beneficiando às custas dos outros; vivem segundo sua natureza maliciosa e seus caracteres cruéis, fazendo com que os outros as temam, as bajulem e paguem tributo a elas. Acham ótimo viver assim. Não são elas chefes fora-da-lei? Não são salteadores e bandidos? Vocês não são pessoas malignas, mas têm esse tipo de estado? Vocês também não vivem segundo essas coisas? Quando alguns de vocês cooperam com alguém e veem que ele é jovem, pensam: “Você não entende nada. Eu posso intimidar você e você não pode fazer nada a respeito. Sou mais forte do que você e estou em um lugar mais alto; sou maior do que você e meus punhos são mais fortes — portanto, posso intimidá-lo”. Isso é viver segundo o quê? É viver segundo a lei do mais forte; é viver e agir segundo um caráter cruel. Quando veem uma pessoa sem malícia, a intimidam, e quando veem uma pessoa imponente, se escondem. Atacam os fracos e temem os fortes. Algumas pessoas malignas temem o isolamento quando percebem que as pessoas estão se afastando delas, por isso escolhem algumas pessoas sem malícia e covardes com as quais se envolvem e fazem amizade. Dessa forma, elas aumentam seu poder e, em seguida, usam essas pessoas sem malícia e covardes para atormentar as pessoas boas, atacar as pessoas que buscam a verdade e atormentar todos os que estão descontentes com elas ou que não se subordinam a elas. É evidente que uma pessoa maligna tem a intenção e o propósito de fazer amizade com algumas pessoas sem malícia. Em resumo, se você não consegue aceitar a verdade nem refletir se está cometendo o mal ou fazendo o bem em seus comportamentos e ações, então não importa se você é uma pessoa boa ou maligna, e não importa há quantos anos você crê em Deus, você não será capaz de se arrepender verdadeiramente. Talvez você não seja alguém com um caráter cruel — você está apenas vivendo de acordo com filosofias satânicas. Você pode não ter cometido o mal, ou talvez tenha algumas boas ações em seu currículo, mas, ainda assim, não está vivendo de acordo com a verdade. Você está vivendo de acordo com coisas que não têm nada a ver com a verdade. Em suma, enquanto você tiver um caráter satânico corrupto, não importa quantos anos você tenha crido em Deus, você pode estar vivendo de acordo com coisas que não têm nada a ver com a verdade. Essas coisas podem ser tangíveis ou intangíveis; você pode estar ciente delas ou pode não estar ciente delas; elas podem vir de fora ou podem ser coisas que têm raízes profundas e sólidas em seu caráter — em todo caso, nenhuma dessas coisas é a verdade. Todas elas surgem da própria humanidade corrupta — ou, para ser mais preciso, têm sua origem em Satanás. Então, quando as pessoas vivem de acordo com essas coisas satânicas, em que tipo de estrada elas estão exatamente? Estão seguindo o caminho de Deus? Certamente que não. Se alguém não está praticando a verdade em suas ações e comportamentos, então, em termos estritos, ele não está desempenhando o dever de um ser criado. Ele pode estar desempenhando um dever externamente, mas há certa distância entre isso e o padrão para o desempenho de um dever, principalmente porque está adulterado com suas intenções e com transacionalidade. Ele pode estar desempenhando um dever, mas não é devoto nem tem princípios, e isso certamente não está produzindo resultados práticos. Isso prova que, no desempenho de seu dever, ele realmente tem feito muitas coisas que não têm nada a ver com a verdade. Nenhuma dessas coisas está relacionada às verdades princípios; todas elas são coisas feitas de acordo com as imaginações e preferências da pessoa. Como o desempenho de um dever dessa forma poderia ter a aprovação de Deus?

Temos comunicado esses estados em todos os seus aspectos. Agora vocês conseguem avaliar segundo o que vocês vivem? Seja no desempenho de seu dever ou em seu dia a dia, vocês vivem segundo a verdade na maior parte do tempo? (Não.) Sempre exponho vocês em seu âmago em nossa comunhão, e vocês sentem que têm levado uma vida inglória. Perderam a confiança; não são mais tão glamourosos. E há muitas coisas que vocês têm vergonha de expressar — não se sentem mais tão justificados por serem abençoados ou por alcançarem uma boa destinação no futuro. O que deve ser feito a respeito disso? É bom expor vocês como têm sido expostos? (Sim.) Qual é, então, o propósito de expô-los em sua essência? As pessoas precisam ter um conhecimento claro dos tipos de estados em que estão vivendo, de quais estados estão vivendo; precisam ter um conhecimento claro da estrada que estão trilhando, de seu modo de vida, dos comportamentos anormais que têm, das coisas impróprias que fazem, se podem ganhar a verdade e se apresentar a Deus, vivendo como vivem. Isso é o mais importante. Você pode dizer: “Minha consciência está tranquila em relação a como estou vivendo. Nunca me senti inquieto ou infeliz com isso, e nunca me senti vazio”. Mas o que resulta disso? O desagrado de Deus. Você não está seguindo o caminho Dele. A estrada em que você está não é a verdadeira estrada da vida humana, aquela que Deus aponta para você — em vez disso, está em uma estrada que você, em sua fantasia, encontrou com suas imaginações. Embora você esteja se movimentando alegremente e andando de um lado para outro, qual será seu desfecho no fim? Serão suas intenções e desejos e a estrada que você percorre que o prejudicarão e o levarão à ruína — sua crença em Deus está fadada ao fracasso. O que significa o fracasso de sua crença em Deus? (Que não se terá nenhum desfecho.) Considerando isso agora, será uma consequência de você não ter ganhado a verdade. Você terá acreditado em Deus por anos, mas sem se concentrar em ganhar a verdade, e assim chegará o dia em que, por uma razão ou outra, você será revelado e eliminado. E então, será tarde demais para arrependimentos. Você diz: “Essa é uma maneira razoável de viver! Sinto-me confiante vivendo dessa forma, e meu coração está pleno e rico”. Isso ajudará? A correção da maneira como você trilha a estrada da crença em Deus e da maneira como você vive e se as coisas pelas quais você vive são corretas ou não depende dos resultados. Ou seja, depende de se você ganha a verdade no fim, se tem um testemunho verdadeiro, se sua vida caráter mudou e se você viveu uma vida de valor. Se tiver alcançado todos esses resultados, então você terá a aprovação de Deus e o elogio do povo escolhido de Deus, o que prova que você está na estrada certa. Se você não tiver alcançado esses resultados positivos e não tiver nenhum testemunho experiencial verdadeiro nem nenhuma mudança verdadeira em sua vida caráter, isso prova que você não está na estrada certa. É fácil entender isso, dito dessa forma? Em suma, não importa como você viva, não importa quão confortável esteja na vida e qualquer que seja a aprovação que obtém dos outros, esse não é o cerne da questão. Você diz: “Há muito a se apreciar na forma como vivo e pratico. Tenho uma grande sensação de bem-estar, de ser honrado, e há comprovação disso”. Você não está se enganando? Digamos que alguém pergunte a você: “Você tem praticado ser uma pessoa honesta? O que tem sido um desafio para você nessa prática? Que circunstâncias tornam difícil para você ser uma pessoa honesta? Fale um pouco sobre isso, se você tiver experiência. Você tem um testemunho de amar a Deus? Você tem experiência de amar a Deus e de se submeter a Ele? Você tem experiência da mudança de seu caráter depois de ter aceitado julgamento, castigo e poda? Que experiências especiais você teve ao longo de sua senda de crescimento que mantiveram sua vida mudando constantemente e sempre se aproximando do objetivo que Deus estabeleceu para você, que Ele exige que você alcance?”. Se você não tem respostas claras para essas questões, se não sabe, isso prova que você não está na estrada certa. Isso está claro como o dia.

As palavras de comunhão acima são apenas declarações simples. Há alguns aspectos menores, que não exigem elaboração detalhada. As pessoas que fazem algo com perseverança, por exemplo, ou pela bondade de seu coração, ou por sua determinação de sofrer, ou com suas noções e imaginações e assim por diante — nada disso é viver pela verdade. São todos exemplos de pessoas que vivem de acordo com suas fantasias, seus caracteres corruptos, sua bondade humana e as filosofias de Satanás. Tudo isso vem do cérebro do homem e, para ir mais além, de Satanás. Viver segundo essas coisas não pode satisfazer a Deus. Ele não as quer, não importa quão boas sejam, porque isso não é a prática da verdade. Viver segundo essas coisas é viver segundo as filosofias de Satanás e os caracteres corruptos. Isso é desonrar a Deus. Não é testemunho verdadeiro. Se você dissesse: “Sei que essas ações são apenas bondade, o que não está de acordo com as verdades princípios; não é assim que eu devo praticar”, com um verdadeiro entendimento disso no coração, um sentimento de que é errado agir assim, então você teria conhecimento. Sua perspectiva seria alterada. Esse é o resultado que Deus deseja. Você precisa saber onde estão suas distorções. Altere sua perspectiva, largue suas noções e entenda a verdade e as intenções de Deus. Uma vez que o tenha feito, pratique gradualmente nessa direção e entre na senda correta. Essa é sua única esperança de alcançar o objetivo que Deus lhe deu. Se você não praticar e entrar na senda exigida por Deus, mas disser: “É isso que estou fazendo. Não é como se eu estivesse ocioso: tenho desempenhado meu dever. Tenho certeza de que sou um ser criado e reconheci meu Criador”, isso será útil? Não, não será. Você está resistindo a Deus, intransigente! Agora é a hora de escolher uma estrada na vida. O mais importante é o que você precisa fazer para seguir a estrada que Deus exige que você trilhe. Em primeiro lugar, não aja baseado em noções e imaginações humanas; em segundo lugar, não aja baseado em aspirações humanas; em terceiro lugar, não aja baseado em preferências humanas; e em quarto lugar, não aja baseado em emoções humanas. Mais importante ainda, não aja baseado em um caráter corrupto. Você não deve perder tempo ao se livrar dessas coisas. Qualquer que seja o capital que você tenha, para Deus, é coisa sem valor, lixo barato, tudo isso, que não chega nem perto da realidade. Você precisa jogar fora essas coisas, uma a uma, e largar todas elas, e entenderá cada vez mais que somente aquilo que é ganho ao confiar na prática da verdade tem valor e está de acordo com os padrões que Deus exige do homem. Tudo o que vem do homem é sem valor — inútil no fim, não importa o quanto disso você aprenda. É tudo tranqueira barata, lixo; somente a verdade que Deus concede ao homem é tesouro e vida. Ela tem valor eterno. Você sempre defende seus próprios interesses, pensando: “Levei anos de estudo árduo para adquirir minhas habilidades. Meus pais se esforçaram tanto por mim, gastaram tanto dinheiro e despenderam tanto do sangue do seu coração — como posso dissecar e condenar isso, sem mais nem menos? Isso é muito importante, uma questão de vida ou morte! Como viverei sem essas coisas?”. Como você é tolo. Viva segundo essas coisas, e você estará fadado ao inferno. Você precisa viver segundo as palavras de Deus. Mude seu modo de vida; deixe as palavras de Deus entrarem e livre-se das coisas antigas. Você precisa dissecá-las e conhecê-las, abri-las e mostrá-las a todos, para que o grupo possa ganhar discernimento. Sem perceber, você passará a detestar essas coisas, a detestar as coisas que antes amava, a detestar as coisas das quais dependia para sobreviver, a detestar as coisas que antes acreditava serem sua vida e as coisas que mais valorizava. Essa é a maneira de isolar e afastar completamente essas coisas de você, o caminho para o entendimento verdadeiro da verdade e para a estrada da prática da verdade. É claro que esse é um processo complicado e difícil, além de doloroso. Mas é um processo pelo qual o homem deve passar. Não adianta deixar de fazê-lo. Experimentar a obra de Deus é como ser tratado de uma doença: se você tem um tumor, a única maneira de lidar com ele é na mesa de cirurgia. Se você não se deitar nessa mesa e se submeter ao bisturi que disseca o tumor e o retira, sua doença não será curada e você não melhorará.

Muitas pessoas acham que as pessoas honestas são tolas e pensam: “Elas seguem o que Deus diz. Ele diz para ser uma pessoa honesta, e elas realmente o fazem; falam a verdade, sem uma única palavra falsa. Elas são tolas, não são? Você pode ser uma pessoa honesta, mas somente na medida em que isso não lhe cause nenhuma perda ou dano. Você não pode simplesmente dizer tudo! Revelar completamente suas intenções ou segredos — isso é tolice, não é?”. Elas acham que ser uma pessoa honesta é tolice. Será que é? Essa pessoa é a mais inteligente de todas, porque acredita que “todas as palavras de Deus são a verdade, e ser uma pessoa honesta é a verdade, portanto, para ganhar a aprovação de Deus, as pessoas devem ser honestas. Então, tudo o que Deus diz, eu faço; irei até onde Ele quiser que eu vá. Deus exige que eu me submeta, então eu me submeto e continuarei me submetendo para sempre. Não me importo se alguém disser que sou tolo — a aprovação de Deus me basta”. Essa pessoa não é a mais inteligente de todas? Ela viu com precisão o que é importante e o que não é. Há algumas pessoas com motivações ocultas que pensam: “Submeter-se em todas as coisas seria tolice, não é? Fazer isso é não ter autonomia, não é mesmo? Alguém tem dignidade se não tem nem a si mesmo? Certamente, temos autorização para manter um pouco de dignidade para nós mesmos, não? Não podemos nos submeter completamente, podemos?”. E assim, elas praticam a submissão de uma forma drasticamente reduzida. Isso pode estar à altura dos padrões de praticar a verdade? Não — fica muito aquém disso! Se você não pratica a verdade de acordo com os princípios, optando sempre por fazer concessões que não tendem nem para a verdade nem para Satanás, mas se mantêm no caminho do meio, você está praticando a verdade? Essa é a filosofia de Satanás, o que Deus mais odeia. Deus detesta essa atitude do homem em relação à verdade; Ele detesta que as pessoas sempre duvidem da verdade e de Suas palavras, que sempre desconfiem de Suas palavras ou que sempre adotem uma atitude discriminatória, desdenhosa e impertinente. Assim que você adotar essa atitude em relação a Deus, duvidando Dele, desconfiando Dele, questionando, analisando e entendendo-O mal, sempre estudando-O e tentando avaliá-Lo com sua mente, Deus Se ocultará de você. E você ainda pode ganhar a verdade, uma vez que Deus está escondido de você? “Eu posso!”, você diz. “Leio as palavras de Deus todos os dias, participo de reuniões o tempo todo, ouço sermões todas as semanas, reflito sobre eles e faço anotações todos os dias depois disso. Também canto hinos e oro. Acho que o Espírito Santo está operando em mim.” Isso vai funcionar? Essas maneiras de crer em Deus são boas, mas não são o essencial; o essencial é que você seja uma pessoa correta e que seu coração seja correto — somente assim Deus não esconderá Sua face de você. Se Deus não esconder Sua face de você, mas esclarecê-lo e guiá-lo em todos os momentos, e fizer com que você entenda Suas intenções e a verdade em todas as coisas, de modo que você acabe ganhando a verdade, você será muito abençoado. Mas se seu coração não for correto e você sempre duvidar de Deus, ficando na defensiva contra Ele, testando-O e entendendo-O mal com sua esperteza mesquinha e suas opiniões, ou com seu aprendizado e filosofias satânicas, então você está encrencado. Algumas pessoas vão além da atitude defensiva, do teste, da dúvida e da incompreensão de Deus, resistindo a Ele e rivalizando com Ele. Elas se tornaram satanases; estão no pior dos apuros. Você não entenderá a verdade apenas por entender o significado literal de suas palavras e simples doutrina. Entender a verdade não é uma questão simples. A maioria das pessoas trabalha sob esse equívoco e não muda de opinião nem mesmo depois de ter sido enfatizado repetidas vezes. Elas pensam: “Todos os dias, leio as palavras de Deus, ouço sermões e comunhões, e desempenho meu dever ano após ano. Sou como uma semente em um campo — mesmo que você não a regue nem fertilize, ela crescerá lentamente por conta própria com a chuva e dará frutos no outono”. Não é assim que funciona. O componente cooperativo de uma pessoa, sua maneira de cooperar, seu coração e sua atitude em relação à verdade e a Deus são fundamentais. É isso que é de vital importância. Isso não diz respeito também às coisas segundo as quais uma pessoa vive? (Sim.) Se você sempre vive segundo as preferências humanas e as filosofias satânicas, sempre se protege contra Deus e não aceita Suas palavras como verdade, então Deus não Se importará mais com você. E o que você poderá ganhar então, quando Deus não Se importar com você? Se o Criador o ignorar, você não será mais um ser criado por Ele. Se Ele considerar você como um diabo, como um Satanás, você ainda poderá se apresentar diante de Deus? Você ainda será um objeto de Sua salvação? Ainda terá esperança de ser salvo? Isso seria impossível. Portanto, não importa como é sua vida doméstica, ou que tipo de calibre você tem, ou quão maravilhosos são seus dons, tampouco importa o trabalho que você faz na igreja, que dever você desempenha ou qual é seu papel. Não importa que tipo de transgressões você cometeu no passado, nem em que tipo de estado você se encontra atualmente, nem o grau em que você cresceu na vida, nem quão alta é sua estatura. Nada disso é o mais importante. O mais importante é como está o seu relacionamento com Deus, se você está constantemente duvidando e O entendendo errado, ou se está sempre O estudando, se seu coração está bem ajustado. Essas coisas são fundamentais. Como as pessoas podem saber dessas coisas críticas? Para fazer isso, elas devem sempre examinar a si mesmas, não andar por aí confusas como fazem os não crentes, assistindo aos vídeos do mundo não crente, jogando e brincando quando não têm nada para fazer. Como alguém desempenhará um dever se seu coração não puder se apresentar diante de Deus? Se você não se esforçar para se apresentar diante de Deus, Ele não o fará, porque Deus não força as pessoas a tomar atitudes. Deus expressa a verdade para que as pessoas possam entendê-la e aceitá-la. Se as pessoas não se voltarem para Deus, como aceitarão a verdade? Se as pessoas forem sempre passivas, se não procurarem Deus ou não precisarem Dele no coração, como o Espírito Santo operará nelas? Então, já que você acredita em Deus, não é fundamental que você O busque proativamente e coopere com Ele? Esse é o seu trabalho! Se a crença em Deus é apenas uma atividade paralela para você, um passatempo extracurricular, você está em apuros! Há pessoas que continuam crentes agora e ouviram muitos sermões, mas ainda acham que crer em Deus é crer em religião, que é um passatempo. Como elas consideram a fé em Deus frívola! Mesmo agora, a esta altura, elas ainda mantêm esse ponto de vista. Em sua crença em Deus, elas não apenas falharam em estabelecer um relacionamento normal com Ele — elas não têm nenhum relacionamento com Ele. Se Deus não reconhecer você como Seu seguidor, você ainda tem esperança de ser salvo? Não, não tem. É por isso que é importante estabelecer um relacionamento normal com Deus! Em que base, então, esse relacionamento normal é estabelecido? Na base da cooperação das pessoas. Então, que tipo de postura ou ponto de vista as pessoas devem adotar? Qual deve ser o estado delas? Que tipo de determinação elas precisam ter? Como você trata a verdade no coração? Com dúvida? Com estudo? Com desconfiança? Com rejeição? Você é correto no coração se tiver essas coisas? (Não.) Se você pretende ser correto no coração, que tipo de atitude deve ter? Deve ter um coração de submissão. O que quer que Deus diga, o que quer que Ele exija, você deve ter a intenção de se submeter a isso, sem dúvidas nem justificativas. Essa é a atitude correta. Você deve acreditar, aceitar e se submeter, sem nenhuma concessão. Não fazer concessões pode ser alcançado imediatamente? Não — mas você deve tentar entrar nisso. Imagine se Deus lhe dissesse: “Você está doente”, e você dissesse: “Não, não estou”. Isso não seria um problema; talvez você não acredite nisso. Mas, então, Deus diz: “Você está muito doente. Tome um remédio”, e você diz: “Não estou doente, mas posso tomar um remédio, como dizes. Não fará mal de qualquer forma, e se eu estiver doente, talvez seja melhor assim. Vou tomar um pouco”. Você toma o remédio e se sente fisicamente diferente do que estava antes; você continua a tomá-lo, na dosagem determinada e, depois de algum tempo, se sente cada vez melhor fisicamente. Então, você acredita que a doença de que Deus falou de fato era real. Qual é o resultado desse tipo de prática? Você é curado de sua doença porque acreditou e se submeteu às palavras de Deus. Embora, na primeira vez, você não tenha tomado a quantidade de remédio que Deus lhe disse para tomar, mas, em vez disso, tenha se permitido alguma concessão, tenha tido um pouco de desconfiança e tenha sido um pouco hesitante e relutante, você acabou tomando o remédio como Deus lhe disse e sentiu seus benefícios depois. Assim, você continuou a tomá-lo e, quanto mais tomava, mais sua fé aumentava, e você passou a sentir cada vez mais que as palavras de Deus estavam certas e que você estava errado e que não deveria duvidar de Suas palavras. E, no fim, quando você tomou todo o remédio que Deus exigiu que você tomasse, sua saúde foi restaurada. A essa altura, sua fé em Deus não se tornaria cada vez mais genuína? Você saberia que as palavras de Deus estão certas, que você deve se submeter a Ele sem fazer concessões e praticar Suas palavras sem fazer concessões. Qual é o objetivo desse exemplo? Sua doença representa o caráter corrupto do homem, e tomar remédio representa aceitar o julgamento e o castigo de Deus. Sua mensagem principal é que, se as pessoas conseguirem aceitar o julgamento e o castigo de Deus, sua corrupção poderá ser purificada, e elas poderão alcançar a salvação. Isso é o que se alcança ao experienciar a obra de Deus. Vocês têm medo de falhar? Você pode dizer: “Tenho que buscar a perfeição. Deus disse que preciso me submeter absolutamente, sem fazer concessões. Portanto, preciso alcançar a submissão absoluta às Suas palavras na primeira vez que as praticar. Se não conseguir fazer isso dessa vez, aguardarei a próxima oportunidade e simplesmente não praticarei submissão dessa vez”. Essa é uma boa maneira de agir? (Não.) Do ponto de vista de Deus, há um processo para a prática da verdade pelas pessoas. Ele dá chances a elas. Quando alguém tem um estado corrupto, Deus o expõe e diz: “Você fez concessões, você é insubmisso, é rebelde”. Então, qual é o objetivo de Deus ao expor isso? O objetivo é fazer com que você faça cada vez menos concessões, pratique cada vez mais a submissão e torne sua compreensão cada vez mais pura e próxima da verdade, para que você possa realmente se submeter a Deus. Deus puniu você enquanto o estava expondo? Quando Ele o poda e o submete a provações, Ele está apenas disciplinando e castigando você. Você é um pouco exposto, um pouco repreendido e submetido a um pouco de dor — mas será que Deus tirou sua vida de você? (Não.) Ele não tirou sua vida e não o entregou a Satanás. Sua intenção pode ser vista nisso. E qual é a intenção Dele? Ele salvaria você. Às vezes, depois de um pouco de adversidade, as pessoas ficam relutantes e pensam: “Deus não gosta de mim. Não há esperança para mim”. Você está em apuros se sempre interpretar Deus errado desse jeito. Isso atrasa muito seu crescimento na vida. Portanto, seja qual for o momento, seja você fraco ou forte, seja seu estado bom ou ruim, seja qual for a extensão de seu crescimento na vida — não há necessidade de se preocupar com isso agora. Preocupe-se apenas em praticar as palavras que Deus disse, mesmo que esteja apenas tentando praticá-las. Isso também é bom. Esforce-se para cooperar e faça o que for capaz de fazer; entre no estado mencionado nas palavras de Deus; veja como se sente ao praticar as verdades que Deus expressou, se você se beneficiou disso e se tem entrada na vida. Você deve aprender a se esforçar para alcançar a verdade. As pessoas não entendem o processo de crescimento na vida. Elas sempre estão esperando alcançar grandes feitos rapidamente e pensam: “Se eu não conseguir alcançar a submissão completa, simplesmente não me submeterei. Só me submeterei quando puder fazê-lo completamente. Não serei descarado em relação a isso. Isso mostra quanta coragem eu tenho, quanta integridade e dignidade!”. Que tipo de “coragem” é essa? É rebeldia e intransigência!

Pensem bem no que acabamos de comunicar. Terminamos nossa comunhão sobre quatro subtítulos da pergunta: “De que as pessoas têm vivido durante seu tempo de crença em Deus?”. Elas confiam em seus dons para viver, em seu conhecimento, em seu coração despojado e infantil e nas filosofias de Satanás. Vocês entendem o que ouviram sobre esses quatro estados? Conseguem ver o que há deles em vocês? Vocês são capazes de compreender isso? Já comunicamos essas coisas antes? Pode ser que vocês conheçam alguns estados e saibam um pouco sobre eles, mas não de uma forma que diga respeito à prática da verdade ou ao tópico de nossa comunhão de hoje. Hoje, comunicamos esses estados a partir do tópico e do ângulo “de que as pessoas têm vivido durante seu tempo de crença em Deus?”. Isso se aproxima um pouco mais de praticar a verdade e viver segundo ela. Tenho outra pergunta. Anotem-na. É a seguinte: quais são as coisas que você mais ama? Qual é a atitude de Deus em relação a essas coisas que você mais ama? Teremos tempo para comunicar essa pergunta no futuro. Hoje, estivemos expondo principalmente vários estados negativos que vêm das coisas segundo as quais as pessoas vivem; não comunicamos como praticar a verdade em referência específica a esses estados negativos. Apesar de não termos comunicado isso, vocês sabem onde estão os erros nesses estados? De onde vêm os problemas? De que caracteres eles fazem parte? Como a verdade deve ser praticada? Quando tais coisas surgem, quando você tem tais estados e tais métodos, você sabe como deve usar a verdade para suplantá-los? Quais verdades você deve praticar? A ação importante e preliminar que você deve praticar agora é começar a entender esses estados e dissecar a si mesmo. Quando você vive nesses estados, você deve pelo menos saber no coração que eles estão errados. Revertê-los é o passo após saber que estão errados. Se você não sabe se eles estão certos ou errados, nem onde estão seus erros, como poderá revertê-los? Portanto, o primeiro passo é que você seja capaz de discernir se esses estados estão certos ou errados. Somente depois disso você poderá saber como o próximo passo deve ser praticado. Hoje, estivemos apenas comunicando o problema de alguns dos vários estados corruptos do homem, e houve muito a dizer. Portanto, quanto aos detalhes de como, exatamente, vocês podem passar a viver de acordo com a verdade, reflitam sozinhos sobre o problema. Vocês devem ser capazes de produzir resultados.
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Somente praticando a verdade e se submetendo a Deus pode-se alcançar uma mudança no caráter

A grande maioria de vocês crê em Deus há pelo menos dez anos, mais ou menos. Então, a que estágio de sua experiência de vida vocês chegaram agora? Em que estágio sua estatura se encontra atualmente? (Quando me vejo constantemente revelando um caráter corrupto, dou o veredicto de que não devo ser parte do povo de Deus, mas apenas um servidor; então fico negativo e receando não poder receber a salvação.) Ficar com medo ao dar o veredicto de que você é um servidor: isso é um sinal de que sua estatura é infantil e imatura. Ser de estatura infantil significa não ter discernimento, não ter a capacidade normal de ponderar e considerar os problemas, não ter os processos de pensamento de um adulto e sempre ser constrangido pelas próprias perspectivas futuras e pela própria sina. Alguém mais gostaria de dizer algumas palavras? (Quando surgem desvios no desempenho do meu dever, eu sempre fico preocupado, imaginando se Deus vai me revelar e me eliminar.) Por que vocês têm medo de serem eliminados? Isso que vocês consideram “ser eliminado”: o que, em última análise, significa? (Não chegar a um bom fim.) Quando vocês entendem o significado de “ser eliminado” como não ter permissão para desempenhar seu dever ou perder qualquer chance de salvação, será que esse seu veredicto equivale a como Deus o vê e como Ele o trata? Aqueles que são de estatura infantil, naturalmente, tratarão tudo com base em noções e imaginações humanas, e não de acordo com a palavra de Deus ou a verdade. Mas aqueles que cresceram e amadureceram na vida tratarão tudo de acordo com a palavra de Deus e a verdade; examinar uma questão dessa forma é muito mais preciso. É comum, ao desempenhar o dever, cair em desvios e dificuldades; se um erro significasse eliminação, ninguém seria capaz de desempenhar seu dever adequadamente. Você deve entender que o propósito fundamental do desempenho do dever é purificar o caráter corrupto por meio da experiência do julgamento de Deus, para que, no ato de desempenhar o dever, a pessoa possa compreender a verdade e entrar na realidade, e para que, no ato de desempenhar o dever, ela possa se livrar da influência de Satanás e receber a salvação. É por isso que Deus exige das pessoas que, no desempenho do seu dever, aprendam a buscar a verdade em todas as coisas e a resolver os problemas de acordo com a palavra de Deus: essa é uma progressão necessária na experiência da vida. Em circunstâncias normais, nenhum indivíduo é proficiente em tudo, nem possui habilidades abrangentes, portanto, é quase impossível evitar erros no desempenho do dever. Mas, desde que isso não seja um ato intencional de perturbação, isso se enquadra dentro das expectativas normais. Se, no entanto, isso ocorrer por meio de artifícios humanos, se for uma consequência adversa causada por uma má ação deliberada, então há algo errado com a humanidade da pessoa em questão, e seria um caso de perturbação e destruição intencionais. A pessoa maligna seria então completamente revelada. Deus, em Seus próprios olhos, faz uma avaliação e medida precisas das pessoas; ou seja, ao usar uma pessoa, ao fazer com que ela faça algo, Deus certamente tem padrões que Ele exige que essa pessoa cumpra. Deus não quer que você seja super-humano, que seja onipotente; em vez disso, Ele faz exigências a você e o trata, com base nos limites da capacidade das pessoas comuns. De acordo com o conhecimento com o qual você está equipado, seu calibre, as condições em que você vive e todas as percepções que adquiriu, inclusive o que está dentro de sua capacidade, considerando sua idade e experiência atuais, Deus estabelecerá o padrão mais preciso e mais adequado para avaliar você. Qual é o padrão de avaliação de Deus? É examinar a intenção, os princípios e objetivos em sua maneira de fazer as coisas, para ver se estão de acordo com a verdade. Talvez o que você faz esteja de acordo com os padrões exigidos por outras pessoas, e você deva receber uma nota perfeita por isso; mas como Deus o avalia? O padrão pelo qual Deus o avalia é se você é capaz de entregar todo o seu coração, mente e força, se você pode chegar ao ponto em que pode dedicar todos os seus esforços e ser devoto. Esse é o padrão de avaliação de Deus. Se você já dedicou todos os seus esforços, então Deus o verá como se já tivesse alcançado o padrão. As exigências que Deus faz às pessoas estão todas dentro de sua capacidade de atendê-las, e não estão além de seu alcance.

Às vezes, Deus usa determinada questão para revelar ou disciplinar você. Isso significa, então, que você foi eliminado? Significa que seu fim chegou? Não. É como quando uma criança foi desobediente e cometeu um erro; seus pais podem repreendê-la e puni-la, mas se ela não conseguir sondar a intenção dos pais nem entender por que eles estão fazendo isso, ela entenderá errado a intenção deles. Por exemplo, os pais podem dizer ao filho: “Não saia de casa sozinho, e não vá lá fora sozinho”, mas isso entra por um ouvido e sai pelo outro, e a criança sai de fininho, sozinha, mesmo assim. Quando os pais descobrem, eles repreendem a criança e, como castigo, deixam-na de pé no canto para ela refletir sobre seu comportamento. A criança não entende as intenções dos pais e começa a ter dúvidas: “Será que meus pais não me querem mais? Será que sou mesmo filho deles? Se não sou, quer dizer que fui adotado?”. Essas são as coisas que ela pondera. Quais são as intenções dos pais, de fato? Os pais disseram que era perigoso demais fazer aquilo e pediram que o filho não o fizesse. Mas o filho não ouviu, e aquilo entrou por um ouvido e saiu pelo outro. Portanto, os pais tiveram que usar algum tipo de punição para educar o filho corretamente e levá-lo a aprender com seu erro. O que é que os pais querem alcançar, fazendo isso? É só fazer com que a criança aprenda com seus erros? Esse tipo de aprendizado não é o que eles querem alcançar no final. O objetivo dos pais ao fazer isso é que a criança obedeça ao que lhe foi ordenado, que se comporte de acordo com os conselhos deles e não seja desobediente para não deixá-los preocupados — esse seria o efeito desejado. Se a criança ouve os pais, isso mostra que ela amadureceu em entendimento, e os pais terão menos preocupação. Eles não ficarão satisfeitos com ela? Ainda precisarão puni-la daquela forma? Não precisarão. Acreditar em Deus é exatamente assim. As pessoas devem aprender a atentar para as palavras de Deus e entender Seu coração. Não devem entender Deus errado. Na verdade, em muitos casos, a preocupação das pessoas provém de seus interesses pessoais. Em termos gerais, é o medo de que não terão desfecho algum. Sempre pensam: “E se Deus me revelar, eliminar e rejeitar?”. Essa é a sua interpretação errada de Deus; são apenas suas conjecturas unilaterais. Você precisa descobrir qual é a intenção de Deus. Quando Ele revela as pessoas não é a fim de eliminá-las. As pessoas são reveladas a fim de expor suas deficiências, seus erros e sua natureza essência, para levá-las a conhecer a si mesmas e a ser capazes de arrependimento verdadeiro; por esse motivo, revelar as pessoas serve para ajudar a vida delas a crescer. Sem uma compreensão pura, as pessoas tendem a interpretar Deus errado e a tornar-se negativas e fracas. Podem até ceder ao desespero. Na verdade, ser revelado por Deus não significa necessariamente que você será eliminado. Isso serve para ajudá-lo a conhecer sua corrupção, e para fazê-lo se arrepender. Muitas vezes, já que as pessoas são rebeldes e não buscam encontrar uma resolução na verdade quando sua corrupção é revelada, Deus deve exercer disciplina. E por isso, às vezes, Ele revela as pessoas, expondo sua fealdade e seu estado lamentável, fazendo com que elas conheçam a si mesmas, o que ajuda sua vida a crescer. A revelação das pessoas tem duas implicações diferentes: para as pessoas malignas, ser revelado significa que elas são eliminadas. Para os que são capazes de aceitar a verdade, é um lembrete e um aviso; eles são levados a refletir sobre si mesmos, a ver seu estado verdadeiro e a deixar de ser teimosos e imprudentes, pois continuar assim seria perigoso. Revelar as pessoas dessa forma é lembrá-las, para que, no desempenho do dever, elas não fiquem confusas nem descuidadas, não deixem de levar as coisas a sério, não se contentem com poucos resultados, nem pensem que desempenharam o dever de acordo com o padrão, quando, na verdade, se avaliadas de acordo com o que Deus exige, ficaram muito aquém das expectativas, mas ainda são complacentes e pensam que estão indo bem. Em tais circunstâncias, Deus disciplinará, alertará e lembrará as pessoas. Às vezes, Deus revela a fealdade delas — o que, evidentemente, deve servir como um lembrete. Em tais momentos, você deveria refletir sobre si mesmo: desempenhar seu dever dessa forma não está de acordo com o padrão, há rebeldia dentro de você, há um excesso de elementos negativos, tudo o que você faz é perfunctório e, se ainda não se arrepender, você deveria ser punido. De vez em quando, quando Deus o disciplina ou o revela, isso não significa necessariamente que você será eliminado. Essa questão deveria ser tratada corretamente. Mesmo que você seja eliminado, você deveria aceitar e se submeter a isso, e se apressar a refletir e se arrepender. Resumindo, seja qual for o significado por trás de sua revelação, você deve aprender a se submeter. Se você demonstrar resistência passiva e, em vez de corrigir suas falhas, continuar indo de mal a pior, certamente será punido. Portanto, ao lidar com a revelação, é preciso demonstrar submissão, o coração deve se encher de temor e a pessoa deve ser capaz de se arrepender: somente então a pessoa está de acordo com as intenções de Deus e, somente ao praticar dessa forma, ela pode se salvar e ser poupada da punição de Deus. As pessoas sensatas devem, então, ser capazes de reconhecer as próprias falhas e corrigi-las, chegando, no mínimo, ao ponto em que confiam na sua consciência para cumprir o seu dever. Além disso, elas também devem tentar alcançar a verdade, atingindo não apenas o ponto em que seu comportamento segue os princípios, mas também o ponto de entregar todo seu coração, toda sua alma, toda sua mente e toda sua força: somente então elas podem desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão, somente então elas são pessoas que realmente se submetem a Deus. Qual deve ser o padrão para satisfazer as intenções de Deus? É preciso basear as ações nas verdades princípios, cujo aspecto principal é enfatizar os interesses da casa de Deus e a obra da casa de Deus, manter em mente o quadro completo e não se concentrar em um único aspecto sob o risco de perder um outro de vista, e cujo aspecto secundário é fazer o próprio trabalho corretamente e alcançar o efeito desejado de acordo com o que é exigido, não agindo sem se envolver de maneira perfunctória, não trazendo vergonha para Deus. Se as pessoas dominarem esses princípios, elas não abandonarão suas preocupações e concepções equivocadas? Quando você deixar de lado suas preocupações e concepções errôneas e não tiver mais ideias irracionais sobre Deus, os elementos negativos lentamente deixarão de ter uma posição dominante dentro de você, e você abordará esses tipos de assuntos da maneira correta. Portanto, é importante buscar a verdade e se esforçar para compreender as intenções de Deus.

Quando desempenham o dever, alguns estão num frequente estado de negatividade e passividade ou de resistência e equívoco. Eles estão perpetuamente com medo de ser revelados e eliminados e para sempre constrangidos por seu futuro e destino. Essa não é a expressão de uma estatura pequena? (Sim.) Algumas pessoas sempre dizem que têm medo de não desempenhar bem o dever e, sem analisar os detalhes, pode-se achar que elas são bastante leais. No coração, com o que elas estão realmente preocupadas? Temem que, se não desempenharem bem o dever, elas serão eliminadas e não terão uma destinação boa. Algumas pessoas dizem que temem tornar-se servidoras. Quando outras pessoas ouvem isso, elas assumem que, por não querer se tornar servidoras, essas pessoas só querem desempenhar bem o dever como alguém que é do povo de Deus, e confundem-nas com pessoas que têm determinação. Na verdade, no coração, essas pessoas que temem tornar-se servidoras pensam: “Se eu me tornar um servidor, no fim, ainda assim eu perecerei e não terei uma boa destinação, nem terei uma parte no reino dos céus”. Essa é a implicação de suas palavras; elas ainda se preocupam com seu desfecho e destinação. Se Deus diz que elas são servidoras, elas se esforçam um pouco menos no desempenho do dever. Se Deus diz que elas fazem parte de Seu povo e se foram aprovadas por Deus, elas dedicam um pouco mais de esforço ao desempenho do dever. Qual é o problema aqui? O problema é que, quando desempenham o dever na casa de Deus, elas não agem de acordo com as verdades princípios. Elas sempre consideram suas perspectivas e a própria sina e são sempre constrangidas pela designação de “servidoras”. Como resultado, não conseguem desempenhar bem o dever e, embora queiram praticar a verdade, elas não têm força para fazê-lo. Elas vivem sempre em um estado de negatividade e procuram o significado por trás das palavras de Deus, tentando descobrir se são do povo de Deus ou servidoras. Se forem do povo de Deus, elas se esforçarão para desempenhar bem o dever. Se forem servidoras, então, ao desempenharem o dever, serão perfunctórias, dando origem a muitos elementos negativos, e ficarão constrangidas pelo título de “servidoras”, incapazes de se libertarem. Às vezes, depois de serem duramente podadas, elas dizem a si mesmas: “Não há esperança para mim, sou assim mesmo. Farei só o que puder”. E, com pensamentos passivos, negativos e degenerados, elas resistem a isso e seguem desempenhando o dever com relutância. É possível que elas desempenhem bem o dever? A comunhão durante as reuniões é sempre sobre a verdade — sobre amar a Deus, submeter-se a Deus, confiar na palavra de Deus para viver a vida, ser devoto a Deus —, mas uma pessoa como essa é incapaz de colocar qualquer dessas coisas em prática; preocupa-se apenas com as próprias perspectivas futuras e sua sina, perpetuamente constrangida por sua ganância por bênçãos, incapaz de aceitar qualquer aspecto da verdade. Dessa forma, ela é resistente e opositora, negativa e cheia de queixas, em seu coração sempre abriga noções sobre Deus, ergue barreiras contra Deus e O mantém à distância. Ela está sempre na defensiva contra Deus, com medo de que Deus a perceba bem, controle-a e aja contra seus interesses. E, ao segui-Lo, ela está sempre relutante e de má vontade, enquanto as pessoas a arrastam pela frente e as pessoas a empurram por trás, como se ela tivesse caído em um lamaçal e cada passo fosse uma grande dificuldade, e estar vivo fosse um grande sofrimento! Como as coisas chegaram a esse ponto? É porque o coração humano é muito enganoso e sempre compreende mal a obra que Deus faz para salvar a humanidade. Qualquer que seja o tratamento que Deus lhes dê, as pessoas sempre terão dúvidas, pensando: “será que isso significa que Deus não me quer mais? Deus irá me salvar no final ou não? Para alguém como eu, existe algum sentido em continuar minha busca? Posso entrar no reino?”. As pessoas estão sempre abrigando pensamentos negativos como esses. Isso não afetará sua capacidade de cumprir o dever? Isso também não afetará a busca delas pela verdade? A menos que todos esses elementos negativos sejam eliminados, quando elas poderão entrar na trilha certa da crença em Deus? É difícil dizer. E assim, as pessoas que se recusam a aceitar a verdade são as mais difíceis de tratar e, no final, a única coisa que se pode fazer com elas é eliminá-las.

Entre a humanidade corrupta, certos elementos negativos tornaram-se profundamente arraigados em seu coração, por exemplo, aspectos como prestígio, vaidade, status, fama e ganho, e assim por diante. Quando você crê em Deus, se deseja aceitar a verdade, isso significa travar uma batalha incessante contra esses elementos negativos e enfrentar todo tipo de experiência e luta árduas. Somente quando a verdade, triunfante dentro das pessoas, tornar-se vida, essa batalha chegará ao fim. Durante esse período, quando as pessoas compreenderem a verdade comendo e bebendo da palavra de Deus e ganharem um conhecimento sobre as intenções de Deus, elas começarão a praticar a verdade e a se rebelar contra a carne. No momento em que a verdade se tornar a vida delas, será possível usar a verdade para livrar-se desses elementos negativos. A vaidade e o prestígio pessoal, a fama, o ganho e o status, os apetites humanos, as intenções humanas impuras, os mal-entendidos que as pessoas têm de Deus, suas escolhas e preferências, sua presunção, arrogância, enganação e tudo o mais — todos esses problemas encontrarão gradualmente uma solução depois que as pessoas compreenderem a verdade. O processo de vir a crer em Deus é, na verdade, nada mais do que o processo de aceitar a verdade, o processo de usar a verdade para vencer a carne e o processo de comer e beber incessantemente da palavra de Deus, buscando a verdade e usando a verdade que você veio a entender, a palavra de Deus que você veio a conhecer e as verdades princípios que você veio a captar para resolver esses problemas. Quando experienciarem as coisas desse jeito, as pessoas terão entrada na vida e aos poucos serão transformadas. Esses elementos corruptos estão presentes em todos, e não há um único indivíduo que não viva em busca do lucro e da fama. Todos os seres humanos vivem para essas coisas; apenas a maneira como cada pessoa lida com elas e expressa o desejo por elas pode ser diferente. Mas o que elas revelam é, em essência, o mesmo. Algumas pessoas falam em voz alta, outras não; algumas se revelam de forma óbvia, ao passo que outras tentam se esconder, empregando todos os tipos de métodos para encobrir as coisas e evitar que elas venham a público, para que os outros não as percebam bem. Não deixar que as outras pessoas percebam você bem e encobrir as coisas — você acha que, ao fazer isso, impedirá que Deus descubra? Você acha que, se fizer isso, seu caráter corrupto deixará de existir? A essência corrupta de cada indivíduo é a mesma — o que difere um indivíduo do outro? O que varia de um indivíduo para o outro é a atitude com que cada um aborda a verdade. Algumas pessoas, assim que acabam de ouvir a verdade, são capazes de aceitá-la. Elas a aceitam como se estivessem engolindo um remédio amargo na boca, mas bom para a cura, usando-a para tratar as doenças e resolver os problemas que as afligem por dentro. Ao administrar seus assuntos, conduzir-se, desempenhar seu dever, interagir com outras pessoas e definir seu objetivo e orientação na vida, elas buscam respostas na palavra de Deus e usam a palavra de Deus para resolver os problemas que encontram na vida, praticando o que passam a entender, pouco a pouco. Por exemplo, quando Deus diz: “Todos vocês devem se esforçar para tornarem-se pessoas honestas”, esse indivíduo ponderará: “Como posso tornar-me uma pessoa honesta?”. Deus exige que as pessoas se tornem honestas; elas devem falar palavras honestas, abrir o coração para a comunhão com seus irmãos e irmãs e aceitar o escrutínio de Deus. Esses são os princípios envolvidos, e essa pessoa os colocará em prática assim que os ouvir. Naturalmente, durante o período de sua prática, haverá momentos em que ele poderá se desviar para a esquerda ou para a direita, sem conseguir encontrar os princípios corretos, não importa o quanto procure, e haverá momentos em que ocorrerão leves distorções em sua prática. Mas, ao se esforçar incessantemente para cumprir esse padrão de tornar-se uma pessoa honesta, em poucos anos ele se aproximará cada vez mais do efeito desejado. Quanto mais ele vive, mais humano ele se torna e mais se sente na presença de Deus, e melhor é o seu progresso na vida. Essas são as pessoas que são abençoadas por Deus. Essas são as pessoas do primeiro tipo.

Agora que terminamos de discutir sobre as pessoas do primeiro tipo, vamos falar sobre as do segundo. Embora ambos os tipos ouçam sermões e leiam a palavra de Deus, uma pessoa do primeiro tipo é capaz de compreender a verdade, e, quando seus caracteres corruptos são revelados, ela é capaz de refletir sobre si mesma e se abrir, dizendo: “Eu sou arrogante e presunçosa. Gosto de me exibir ao fazer as coisas, sempre abrigo intenções e apetites próprios, encontro prazer no status e desfruto da disputa pela fama e pelo ganho”. Ao dizer isso, ela se torna capaz de autoconhecimento e de se esforçar para alcançar a verdade. No entanto, é diferente para o segundo tipo. Uma pessoa desse tipo pode admitir que é corrupta dentro de si e, ao enfrentar ser podada, até pode admitir que fez algo errado, mas simplesmente não se corrige. Por mais que ouça sermões, e por mais palavras e doutrinas que compreenda, ela se recusa a colocar a verdade em prática e continua agindo do jeito que acha que deve. Essa pessoa é igualmente capaz de se abrir para a comunhão e aceitar ser podada, bem como aceitar a disciplina de Deus. Mas, tendo aceitado, ela a toma como doutrina, considera o assunto encerrado assim que a compreende, e, depois, retorna a seus modos antigos, e continua sem mudar. Tomar a verdade e tratá-la como se fosse doutrina — quais serão as consequências disso para essa pessoa? Certamente, ela confundirá observar os regulamentos com praticar a verdade. Essa pessoa não desempenha o dever de acordo com a palavra de Deus ou com as demandas de Deus, mas, antes, tenta resolver os problemas de acordo com a filosofia de Satanás para os tratos mundanos, e com os métodos e meios que ela resumiu para si mesma. Por mais que diga da boca para fora que reconhece a palavra de Deus como a verdade e filosofia de Satanás como falácia, ela ainda pratica as falácias satânicas na vida real, e até se sente tranquila ao agir assim. Quem reconhece a palavra de Deus como a verdade e ainda assim não a coloca em prática — essa pessoa não é alguém que engana a Deus? Por mais que ela possa reconhecer a palavra de Deus como a verdade e a filosofia de Satanás como falácia, ela sente que a filosofia de Satanás também pode ser útil, e então adota um método de concessão, escolhe ficar sobre o muro entre os dois, e considera que isso é praticar a verdade. Ao não ficar nem do lado de Deus nem do lado de Satanás, sem ofender, portanto, nenhum dos dois, ela até se acha muito esperta, e pensa: “Eu sou alguém que desempenha o dever e também alguém que busca a verdade, então certamente poderei receber a aprovação de Deus”. Digam-Me, uma pessoa desse tipo é alguém que pratica a verdade? (Não.) Ela ouve com atenção a palavra de Deus, anota e memoriza com atenção, e até passa um tempo refletindo sobre ela, mas o que ela realmente faz com a palavra de Deus? Qual é o propósito dela ao ouvir a palavra de Deus? (Ela a usa para explicar aos outros, para se mostrar.) Isso é um aspecto. Mais alguma coisa? (Ela a toma como regulamentos a serem observados.) Às vezes, ela a toma como regulamentos a serem observados, mas o que mais? Há muitas situações aqui. Algumas pessoas fazem da palavra de Deus regulamentos a observar, seguindo o significado literal das palavras de Deus, e mais nada. Por exemplo, quando todos comunicam como ser uma pessoa honesta, ela também se comunica com eles. E quando alguém diz: “Onde está sua real experiência de ser uma pessoa honesta?”, ela diz: “Ah, deixe-me dar uma olhada no meu caderno”. Se tivesse uma experiência só que fosse, ela não a contaria imediatamente? Se realmente se trata de uma experiência dela, por que ela precisa ler um roteiro? Isso a expõe completamente como alguém que não tem realidade alguma. E também há algumas pessoas que, quando terminam de ouvir os sermões, acreditam que os entenderam, e que, se conseguem citar algumas linhas de doutrina, acreditam que entenderam a verdade: isso não é um modo de pensar equivocado? Essa pessoa diz: “Sou capaz de compreender a verdade, tenho entendimento espiritual, posso entender todos os aspectos da palavra de Deus e todos os aspectos do que ouvi sobre os sermões, e isso significa que possuo a verdade realidade”. Ela é cega para o fato de que a palavra de Deus é a verdade, que é o que faz a vida de uma pessoa, que não apenas a verdade precisa ser colocada em prática, mas também deve ser aplicada à resolução de todos os problemas e dificuldades que surjam dentro de uma pessoa. Por ser incapaz de aceitar a verdade, quando se rebela contra Deus, essa pessoa sempre tenta justificar seu comportamento. Sem ela perceber que isso é se rebelar contra Deus, fica impossível, para ela, buscar a verdade para resolver esse seu problema de rebeldia. Nesse caso, como as pessoas desse tipo encontram uma solução para suas dificuldades, você sabe? Para uma pessoa que não toma a palavra de Deus como a verdade princípio, assim que termina de ouvir a palavra de Deus, ela pondera da seguinte maneira: “Estou realmente sendo rebelde? Isso é bem escusável nestas circunstâncias. Qualquer um pensaria da mesma maneira, isso é apenas um modo de pensar e não conta como rebeldia. Tudo bem se eu não pensar dessa maneira na próxima vez; serei boazinha e submissa!”. Depois, ela continua refletindo: “Se eu consigo ser submissa, isso significa que ainda sou alguém que ama a Deus, alguém em quem Deus Se deleita”. E, assim, ela se absolve. Ela não disseca por que é capaz de se rebelar contra Deus, e não analisa a fonte de sua rebeldia, não busca se conhecer em relação a essa questão, e, por mais rebeldia que abrigue, ela não reflete sobre si mesma — essa é uma pessoa que não busca a verdade. Porque essa pessoa não considera a verdade como vida, não importa o que faça, e não importa que rebeldia ou corrupção revele, ela jamais tenta se comparar à verdade ou encontrar uma correlação com ela e aprender uma lição. Isso é suficiente para confirmar que ela não ama a verdade e que não é alguém que busca a verdade. Confrontada com um problema, ela nunca se examina, nunca tenta alcançar a verdade, nunca tenta encontrar uma correlação com a verdade — ela não é o mesmo que um não crente? Por mais que seja crente há muitos anos, ela não teve a menor entrada na vida, e tudo o que faz é continuar a observar alguns regulamentos e tentar cometer menos atos malignos: como isso pode ser chamado de praticar a verdade? Como esse modo de crer em Deus pode conquistar a aprovação Dele? Muitas pessoas professam crença em Deus há mais de dez ou vinte anos e conseguem citar um monte de palavras e doutrinas. Ouvindo-as, alguém que acabou de começar a acreditar ficaria muito impressionado, porém elas não têm um pingo da verdade realidade, nem são capazes de compartilhar um testemunho experiencial genuíno. Como isso aconteceu? Não ter um pingo de testemunho experiencial genuíno se torna um problema. Significa não ter um pingo de entrada na vida! Quando os outros comunicam a verdade com uma pessoa dessas, ela diz: “Deixe para lá; eu entendo tudo, e já compreendi todas as doutrinas”. Qual é a base dela para dizer isso? E o que há de errado em dizer isso? Por que, quando ouve sermões e lê a palavra de Deus, ela só consegue compreender a doutrina, e não a verdade? Ela sabe como falar sobre doutrina, mas não como experienciar a palavra de Deus, e o resultado é que, independentemente de por quantos anos seja crente, ela é incapaz de resolver um problema sequer. Como isso aconteceu? (Ela não aceita a verdade.) Isso mesmo. É porque ela não aceita a verdade. Como no caso de um médico que regularmente trata as doenças de seus pacientes, receitando-lhes medicamentos e operando-os; ele pode entender todos os aspectos da doutrina por trás da prática médica, e ainda assim, quando ele mesmo é diagnosticado com câncer, ele diz: “Ninguém será capaz de curar minha doença”. Quando alguém diz a ele: “Você precisa fazer quimioterapia; precisa fazer uma cirurgia!”, ele responde: “Você não precisa me dizer isso, eu sei tudo sobre isso”. Mas se, sabendo tudo sobre isso, ele não tomar medidas para curar a doença, ele poderá se recuperar? Ser médico não lhe adiantará nada. Alguém que entende todos os aspectos da doutrina, mas simplesmente se recusa a colocá-la em prática, esse é o segundo tipo de pessoa. Ao que tudo indica, uma pessoa desse tipo parece aceitar ser podada, ouvir sermões e participar de reuniões regularmente e estar entusiasmada em fazer trabalho, desempenhar deveres, suportar dificuldades e despender-se. Mas há um ponto em que essa pessoa deixa a desejar, e essa é uma falha das mais mortais: ela nunca toma o que ouve nos sermões ou a palavra de Deus como a verdade a ser colocada em prática. Isso significa que ela não aceita a verdade. Qual é o problema essencial de uma pessoa que não aceita a verdade? (Ela não ama a verdade.) Para alguém que não ama a verdade, qual é sua perspectiva, qual é sua atitude em relação a Deus? Por que uma pessoa assim não ama a verdade? A principal razão é que ela não considera a verdade como verdade. Vista de sua perspectiva, a verdade é apenas uma boa doutrina. Esse tipo de pessoa sabe como discernir as heresias e falácias de Satanás em todas as suas formas multifacetadas? Definitivamente não, porque todas as heresias e falácias de Satanás parecem ser boa doutrina para os humanos. Até mesmo uma pessoa maligna, ao cometer atos malignos, procura razões aparentemente boas para desorientar os outros, para que eles a apoiem, a aprovem e considerem que ela está certa. Se alguém que crê em Deus enxerga a verdade como uma boa doutrina, isso seria simplesmente absurdo demais. Esse tipo de pessoa, além de não ter a capacidade de compreensão, também pode ser facilmente desorientada pelos outros e servir como ferramenta de Satanás. É por isso que Eu digo: quem não tem a capacidade de compreender a verdade é uma pessoa sem entendimento espiritual. Ela acha que compreender a verdade significa compreender a doutrina e, se a pessoa souber como declamar doutrinas, isso significa que ela compreendeu a verdade. Esse tipo de pessoa definitivamente não saberá como colocar a verdade em prática, nem será capaz de captar o que significa princípio. Tudo o que ela pode fazer é tentar observar os regulamentos de acordo com a própria compreensão da doutrina. Tendo crido em Deus por muitos anos e tendo passado a entender muita doutrina, ela vai seguir mais alguns regulamentos, fazer mais algumas coisas boas ou pode fazer um pouco de sacrifício, suportando muitas dificuldades sem reclamar. Ela considera que essas coisas são a prática da palavra de Deus, a prática da verdade. Na verdade, não importa o quanto alguém pareça seguir os regulamentos por fora, e não importa o quanto sofra e quanto preço pague sem reclamar, nada disso significa que esteja praticando a verdade, muito menos que esteja submetendo-se a Deus.

Qual é, exatamente, o padrão para praticar a verdade? Como se mede se você está praticando a verdade ou não? Como Deus determina se você é realmente uma pessoa que ouve e aceita Sua palavra? Deus observa o seguinte: ao crer em Deus e ouvir sermões, você pegou seus estados interiores incorretos, sua rebeldia contra Deus e seus vários caracteres corruptos e os substituiu pela verdade? Essas coisas mudaram? Você mudou apenas seu comportamento e suas ações externas ou sua vida caráter sofreu uma mudança? Deus o avalia com base nessas considerações. Depois de ouvir sermões por tantos anos e comer e beber a palavra de Deus por tantos anos, as mudanças pelas quais você passou são superficiais ou são de uma natureza essencial? Seu caráter mudou? Sua rebeldia contra Deus diminuiu? Quando é confrontado com um problema e sua rebeldia é revelada, você é capaz de refletir sobre si mesmo? Você é capaz de demonstrar submissão a Deus? Sua atitude em relação ao seu dever e à comissão que Deus lhe confiou sofreu alguma mudança? Sua lealdade aumentou? Ainda há impurezas dentro de você? As intenções, os planos, as ambições e os desejos que você abriga como indivíduo — essas coisas foram purificadas durante o período em que você esteve ouvindo sermões? Todos esses são padrões de avaliação. Além do que foi mencionado acima, quantos de suas noções e mal-entendidos sobre Deus foram eliminados? Você ainda está se apegando a essas noções e imaginações vagas e essas conclusões de antes? Você ainda guarda ressentimentos, possui resistência ou emoções negativas em relação às provações e aos refinamentos? Se esses elementos negativos ainda não foram realmente resolvidos, e ainda não passaram por nenhuma mudança real, isso corrobora um fato — que você não é uma pessoa que pratica a verdade. Da mesma forma, quando uma semente, depois de ser semeada no solo, é regada e fertilizada e, ainda assim, não germina depois de muitos dias, isso prova que a semente não tem vida. Por exemplo, há algumas pessoas que creem em Deus porque antes estavam sempre sofrendo bullying, sendo marginalizadas e desprezadas, e agora creem em Deus para que, no futuro, possam manter a cabeça erguida. Depois de professar a crença por um tempo, essa pessoa continua a manter essa intenção enquanto desempenha seu dever e se despende, ela investe cada vez mais energia nisso, até que, finalmente, torna-se um líder na igreja, e então sente que pode manter a cabeça erguida. Em seu interior, com sua intenção ainda não resolvida, ela pondera: “Se eu me tornasse um líder ainda maior, isso não me permitiria manter minha cabeça ainda mais erguida? Crer em Deus é o caminho a seguir!”. Sua vinda à casa de Deus foi apenas para ganhar status, para que ela pudesse manter a cabeça erguida, e essa intenção permanece sem solução ao longo de todo o processo. Ela trabalhou por tantos anos, ouviu sermões por tantos anos, comeu e bebeu da palavra de Deus por tantos anos e, ainda assim, não conseguiu resolver esse único problema. O fato de ela crer em Deus dessa forma não é negligenciar as próprias tarefas? A pessoa ouve sermões e lê a palavra de Deus com o objetivo de ganhar a verdade, de ganhar vida, mas professou sua crença por tantos anos sem ganhar nenhum aspecto da verdade ou da vida. Esse é um problema que merece ser contemplado. Algumas pessoas, embora possam não saber como comunicar a verdade ou dar testemunho de Deus, ainda assim têm alguma experiência prática. Quando enfrentam ser podadas, elas são capazes de fazer uma autorreflexão e, além disso, podem aceitar a verdade e, mais tarde, realmente se arrepender e mudar um pouco. Isso prova que essas pessoas têm fé real. Não importa quanto sofrimento ou quantas tribulações lhes sejam infligidos, elas não se retraem, mas seu coração que ama a Deus se torna cada vez mais real. Ao administrar seus assuntos, elas agora são guiadas por princípios, a corrupção que revelam diminuiu bastante e elas têm um senso de responsabilidade mais forte no desempenho de seus deveres. Você pode dizer que esse tipo de pessoa não compreende a verdade? Sob a perspectiva das mudanças nela, tal pessoa está seguramente vivendo a realidade da verdade. Somente assim ela absorveu a palavra de Deus profundamente em seu coração. Embora possa não ter o dom da palavra, ela sabe como praticar a verdade e, além disso, é guiada por princípios em sua maneira de lidar com os assuntos, fazendo o melhor que pode para atingir metas concretas e suportando todos os tipos de dificuldades sem uma única palavra de reclamação. Essa é a prova de que a palavra de Deus está operando dentro dela, alcançando seu efeito e começando a se tornar sua vida.

Há pouco, falávamos sobre dois tipos de pessoas. O comportamento do primeiro tipo de pessoa é simples: ao ouvir a palavra de Deus, ela é capaz de colocá-la em prática. O segundo tipo, depois de ouvir bastante a palavra de Deus, não deixa totalmente de colocá-la em prática. Em sua mente, ela imagina estar praticando-a, porque abandonou sua família e ocupação e ofereceu tudo o que tinha. Há até mesmo algumas pessoas que dedicam toda a sua vida a Deus, escolhendo a senda do celibato, rejeitando a busca de riqueza e oferecendo tudo, mas seu estado interior nunca muda. Suas queixas, mal-entendidos, noções e imaginações em relação a Deus, bem como seu caráter arrogante, conduta despótica e arbitrária — tudo isso permanece inalterado para sempre, e elas continuam vivendo segundo a filosofia de Satanás, quase como um não crente. Esse tipo de pessoa só fala que crê em Deus da boca para fora e é só um pouco melhor do que os não crentes, pois não comete atos de grande maldade. Por fora, essa pessoa parece ser boa. No entanto, ela não busca a verdade e, por mais que ouça sermões, não apresenta nenhuma mudança em sua vida caráter. O que esse tipo de pessoa faz com a palavra de Deus? Ela a considera como boa doutrina. Ela considera a palavra de Deus como a verdade, mas o que ela considera ser a verdade é, de fato, doutrina — algo de natureza doutrinária, algo que não é tão ruim. Ela pode observar alguns regulamentos, mas sua vida caráter não muda nem um pouco. Essas são as pessoas do segundo tipo.

A seguir, falarei sobre o terceiro tipo de pessoas — os descrentes. Os descrentes são sempre céticos em relação a Deus. Depois de ouvir as palavras de Deus, esse tipo de pessoa reconhece em seu íntimo: “Esse sermão está certo, essas são as palavras proferidas pelo deus encarnado. Esta igreja é composta predominantemente de pessoas boas. É um bom lugar, onde as pessoas não são oprimidas nem maltratadas, onde não choram nem sofrem dor; é um verdadeiro ninho confortável, um refúgio. Essas pessoas vêm de todas as partes, de diferentes países e lugares, são gentis e atenciosas, capazes de abrir o coração em comunhão e conviver em grande harmonia — são todas boas pessoas. Os sermões que vêm do alto são bons e cheios de energia positiva, e as palavras de deus são todas verdades e coisas positivas. Esses sermões, quando ouvidos, alimentam e beneficiam o espírito. As pessoas vivem na presença de deus, experimentando conforto, alegria e felicidade; há uma sensação de estar vivendo em um paraíso terrestre. Seria melhor ainda se alguém pudesse tornar-se um indivíduo talentoso e contribuir na casa de deus”. Eles consideram as palavras de Deus e o conteúdo dos sermões como teorias positivas, ensinamentos e boas doutrinas de figuras famosas e pessoas importantes — mas será que os colocam em prática? (Não.) Por que não? É porque a prática dessas verdades envolve certo nível de dificuldade; eles teriam que passar por dificuldades e pagar um preço! Eles acham que está bem simplesmente saber falar essas palavras, mas que não há necessidade de colocá-las em prática, que não é preciso levar tão a sério a crença em Deus — da mesma forma que, na religião, a crença em Deus é meramente um passatempo, em que não há problema se você se esforçar só um pouco e participar de reuniões. Eles não conseguem aceitar por completo e genuinamente as palavras de Deus, e até alimentam noções sobre elas. Por exemplo, quando Deus diz que ser uma pessoa honesta significa falar francamente e nunca mentir, eles simplesmente não entendem e pensam: “Todo mundo não mente? Ser aberto com todos, não ter segredos, submeter-se totalmente a deus — isso não é uma tolice?”. Eles acham que agir assim é tolice, que uma pessoa não consegue conduzir-se assim. Eles reconhecem que a palavra de Deus é a verdade, mas é inútil pedir-lhes que pratiquem de acordo com as palavras de Deus. Assim, essas pessoas tratam a palavra de Deus com indiferença, apenas reconhecem que todas as palavras de Deus são corretas e são a verdade, mas recusam-se a aceitá-las e a praticá-las. Quando a casa de Deus precisa que as pessoas exerçam algum esforço, elas se dispõem, mas qual é o objetivo delas ao agirem assim? É para ganhar bênçãos e desfrutar mais da graça de Deus; e se elas tivessem a chance de entrar no reino dos céus, isso seria um golpe de sorte ainda maior. Esses são os tipos de expectativas que elas têm; essa é sua convicção. Mas o que dizer da atitude delas em relação à verdade e à palavra de Deus? Para elas, a palavra de Deus e a verdade são opcionais e dispensáveis, algo a ser escrutado em seu tempo livre como uma forma de se divertir e aproveitar as horas de lazer; elas simplesmente não consideram a palavra de Deus como a verdade ou a vida. Que tipo de pessoa é essa? É um descrente. Os descrentes recusam-se a reconhecer que a verdade pode purificar e salvar as pessoas e não entendem o que são a verdade e a vida. No tocante a crer em Deus e a receber a salvação, e também a como resolver a natureza pecaminosa das pessoas, eles têm apenas um entendimento vago e não demonstram interesse. Eles dizem: “As pessoas não vivem em um vácuo; enquanto estivermos vivos, temos que comer; na verdade, não somos muito diferentes dos animais. Nós, humanos, simplesmente somos animais superiores, que existem apenas para sobreviver”. Quanto à verdade, eles não têm interesse e, portanto, não importam quantos anos tenham crido em Deus ou quantos sermões tenham ouvido, eles ainda não conseguem afirmar claramente se a palavra de Deus é a verdade, se a crença em Deus pode proporcionar a salvação ou qual será o desfecho e a destinação futuros da humanidade. Se eles não têm clareza quanto a esses assuntos, quão grave deve ser sua confusão! Eles não mostram interesse em como Deus opera para salvar as pessoas, nem em como as pessoas recebem a salvação por aceitar o julgamento e o castigo de Deus, nem em como as pessoas podem alcançar a submissão a Deus por entrar na verdade realidade. De forma mais detalhada, eles não demonstram interesse em como ser uma pessoa honesta, como desempenhar seu dever e outros assuntos semelhantes. Especialmente quando outros mencionam que as pessoas devem ter submissão absoluta a Deus, eles se sentem ainda mais repelidos e pensam: “Se as pessoas sempre se submetem a deus, então qual o sentido de ter um cérebro? Submeter-se sempre a deus torna as pessoas escravas”. Aqui é onde os pontos de vista dos descrentes começam a se revelar. Eles acreditam que submeter-se a Deus é um ato supérfluo, um ato de humilhação pessoal, uma perda de dignidade, que Deus não deveria fazer exigências desse tipo às pessoas e que as pessoas não deveriam aceitá-las. Eles podem aceitar com relutância certos sermões, como aqueles que discutem a capacitação das pessoas para obter graça, praticar coisas boas e ter bom comportamento, mas com relação ao fato de Pedro ter sido aperfeiçoado ao aceitar centenas de provações, eles simplesmente não conseguem entender. Eles pensam: “Isso não é brincar e atormentar as pessoas? É verdade que deus tem soberania sobre todas as coisas, mas ainda assim ele não pode tratar as pessoas dessa forma!”. Eles não aceitam a obra de Deus como a verdade; eles veem esse método pelo qual Deus salva as pessoas como a maneira pela qual um senhor de escravos trata seus escravos, fazendo com eles o que bem entende — essa é a correlação que eles fazem. Esse tipo de pessoa pode compreender a verdade? (Não.) Existem pessoas assim na igreja? (Sim.) Uma pessoa assim deixará a igreja por conta própria? (Não.) Por que ela não vai embora? Porque está esperando por um golpe de sorte, pensando: “O mundo lá fora é sombrio e perverso; não é fácil sobreviver. Que diferença faz onde eu mato meu tempo? Posso muito bem fazer isso na igreja. Aqui eu posso até desfrutar da graça de deus, e não perderei muito nesse negócio. Há muito o que comer e beber, e as pessoas aqui são bem decentes — ninguém vai me intimidar. Além disso, ao desempenhar o dever, despender-se e pagar um preço, você até recebe bênçãos de deus. Esse é um negócio em que não há nada a perder!”. E assim, depois de pensar bem, ela conclui que vale a pena permanecer na igreja. Se um dia parecer que não vale mais a pena e ela achar que não há mais nada a ser ganho, perderá o interesse em crer em Deus e desejará deixar a igreja. “De qualquer forma”, ela pensa, “não sofri grande perda, nem me empenhei de todo o coração e mente. Tenho habilidades, conheço minha profissão e tenho um diploma, portanto, ainda consigo sobreviver no mundo como vinha fazendo; posso juntar uma fortuna ou arranjar um emprego para mim no governo. Isso seria ótimo!”. É assim que ela enxerga as coisas. Aos olhos desse tipo de pessoa, as palavras proferidas por Deus e as verdades por Ele expressas valem menos do que um discurso presidencial; tal é o desprezo com que considera as palavras de Deus. Quando pessoas desse tipo defendem tais pontos de vista em relação a crer em Deus e a labutar “com pronta disposição”, fixar residência e até mesmo matar o tempo na casa de Deus, sem querer sair — qual é seu objetivo ao fazer isso? É com essa fraca esperança em mente: “Se deus demonstrar tolerância e tiver misericórdia de mim, permitindo que eu entre no reino, minhas aspirações serão alcançadas. Mas se eu não puder entrar no reino, ainda assim terei desfrutado bastante da graça de deus, então não terei perdido”. Quando, em relação a crer em Deus, elas defendem esse tipo de ponto de vista de esperar para ver, elas podem aceitar a verdade? Podem colocar a verdade em prática? Podem adorar a Deus como o Criador? (Não, não podem.) Com esse ponto de vista, que estados surgem dentro delas? Elas com frequência reclamarão de Deus e O interpretarão mal. Elas submeterão cada ato de Deus a uma rodada de avaliação, investigação e escrutínio, e então chegarão à seguinte conclusão: “Isso não parece algo que deus fez. Se ao menos isso não fosse algo feito por deus…”. Em seu coração, elas abrigam resistência, escrutínio, julgamento e uma atitude de esperar para ver — isso pode ser chamado de rebeldia? (Sim.) A corrupção e a rebeldia delas não são mais as de uma pessoa normal. Que tipo de pessoas são essas? (Os descrentes.) Como os descrentes se comportam? Eles são hostis para com Deus. Quando as pessoas que creem em Deus revelam um caráter corrupto e às vezes deixam de se submeter, Deus diz que esse é um caráter rebelde, que a essência delas é rebelde. Mas o que Ele diz sobre aqueles que não creem? E quanto a Satanás — Deus diria que Satanás é rebelde? (Não.) O que Deus diria então? Deus diria que ele é o inimigo, Sua antítese, e totalmente hostil a Ele. A atitude dos descrentes para com Deus é de escrutínio e observação hesitante, bem como de resistência, ressentimento, oposição e ódio. Quanto mais você comunicar a verdade e a submissão a Deus, mais avessa essa pessoa ficará. Quanto mais você comunicar como alcançar a salvação e se tornar aperfeiçoada aceitando o castigo, o julgamento e a poda de Deus, mais avessa ela ficará, recusando-se a aceitar tudo isso. Basta ouvir a comunhão desses assuntos para que ela comece a se mexer em seu assento, ficando agitada e inquieta como se estivesse sentada em uma almofada de alfinetes, ou como uma formiga em uma chapa quente. No entanto, se você a deixasse ir a uma danceteria ou a um bar, ela não ficaria nem um pouco irritada, mas sim encantada. Ela acharia que ficar nesses lugares é despreocupado e alegre — se ela pudesse viver desse modo, valeria totalmente a pena. O fato de ouvir constantemente a verdade a irrita e, por isso, ela se recusa a ouvir. Ela pode aceitar a verdade se não estiver disposta a ouvi-la? De forma alguma. Ela carrega dentro de si estados negativos, resistentes e odiosos, e está sempre escrutando e vigiando com hesitação. O que ela escruta? São sempre as palavras de Deus que ela escrutina. Isso não é mais uma questão de ser de baixa estatura; ela é uma descrente e uma pessoa maligna. Esse tipo de pessoa, do início ao fim, sempre estará em oposição a Deus, envolvendo-se em escrutínio, observação hesitante e resistência, não aceitando a verdade de forma alguma, pensando: “Quem se despende sinceramente por deus é um tolo. Quem busca a verdade e a pratica é um tolo. Você renuncia a sua família, não cuida dos próprios parentes e se concentra apenas em crer em deus; depois de tanto crer, você acaba destituído e desprezado. Vejam como os não crentes andam na moda, e o que vocês estão vestindo? Eu não sou tão tolo quanto o resto de vocês — tenho que guardar uma ou duas cartas na manga. Primeiro buscarei o prazer carnal — isto é ser realista”. Essas são as verdadeiras cores do descrente. No início, quando Deus apareceu e começou a realizar Sua obra, Seus seguidores eram bem poucos — cerca de dez mil pessoas no máximo — e apenas cerca de mil desempenhavam seu dever. Tempos depois, à medida que o trabalho evangelístico começou a se espalhar, e essa obra começou a apresentar resultados, o número de pessoas que desempenhavam o dever foi aumentando gradativamente. Algumas pessoas, vendo a oportunidade de se destacar e exibir seu talento, também se juntaram e começaram a desempenhar o dever. “Que estranho!”, Eu disse, “O trabalho da casa de Deus já está bem espalhado; como é possível que agora haja tantas outras pessoas desempenhando seu dever? Onde essas pessoas se esconderam durante todos esses anos?”. Na verdade, essas pessoas já haviam entendido as coisas há muito tempo: “Se o trabalho da casa de deus se expandir, então eu virei. Se não sair do papel, eu não virei. Certamente não contribuirei com nenhum esforço para isso!”. Que tipo de pessoas são essas? São oportunistas. Todos os oportunistas são descrentes — eles estão apenas aproveitando a empolgação. Aparentemente, parece que são as pessoas que fazem o trabalho da casa de Deus, mas, na verdade, é Deus que está conduzindo e orientando tudo; é o Espírito Santo que está operando. Isso é certo, sem sombra de dúvida. O próprio Deus está realizando Sua obra; Sua vontade segue em frente sem impedimentos. Nenhum ser humano poderia realizar uma obra tão monumental, isso excede a capacidade humana. Tudo isso é o resultado da autoridade da palavra de Deus e da própria autoridade de Deus. As pessoas não conseguem captar esse ponto; elas pensam: “Quando a casa de Deus crescer em poder, eu terei minha parte. Portanto, não se esqueça de registrar meu nome no livro dos méritos!”. Que tipo de pessoa é essa? Nas palavras dos não crentes, elas têm “intenção maliciosa” — podemos dizer isso delas? (Sim.) Que motivos sinistros essas pessoas têm! É claro que, se alguém puder aceitar a verdade, no início, pode ter esses motivos e pontos de vista, ou sua fé pode ser muito pequena — Deus não Se lembrará disso. Ao expor esses pontos de vista e atitudes, Deus deseja apenas fazer com que as pessoas caminhem na senda certa na vida, para colocá-las na trilha certa da crença em Deus sem observar com hesitação e sem escrutar. Deus não é algo que você possa entender por meio de um escrutínio ou detectar com um telescópio. A existência de Deus e Sua obra de salvação não são resultados que você possa obter utilizando qualquer forma de pesquisa. Esses são os fatos. Independentemente de alguém reconhecê-Lo, crer Nele ou segui-Lo, o fato de que Deus realiza uma obra tão grandiosa está bem aí para ser visto e tocado. O que Deus deseja realizar, ninguém pode impedir, ninguém pode mudar, nem poder algum pode obstruir. Esse é um fato que Deus tornou realidade.

Estávamos falando sobre o terceiro tipo de pessoas — os descrentes. Esse tipo de pessoa crê em Deus com uma observação hesitante, sendo oportunista e escrutinador. Se não houver nenhuma esperança de receber bênçãos, ele achará melhor sair correndo e preparar uma estratégia de saída para si. Se essa pessoa começasse agora mesmo a refletir sobre si e sentisse algum remorso, não seria tarde demais para ela. Sempre haveria um vislumbre de esperança para ela até sua morte; mas se ela se recusar obstinadamente a se arrepender e continuar com sua vigilância hesitante, sempre se opondo a Deus, certamente Deus a tratará como uma não crente e a deixará à mercê da própria sorte em meio à calamidade. Em termos da essência das pessoas, um ser humano originalmente nada mais é do que um punhado de pó no qual Deus sopra, transformando-o em uma pessoa viva de carne e osso, dando-lhe vida. Sua vida vem de Deus. Quando Deus não estava usando você, Ele lhe fornecia alimento, roupas e tudo o mais. Mas quando Ele pretende usá-lo, você foge e vai constantemente contra Ele, sempre em oposição a Ele — Deus ainda pode usá-lo? Por direito, Deus deveria deixar você de lado. Seja durante a criação do mundo no princípio, seja na Era da Lei ou na Era da Graça, seja até os últimos dias da era atual, Deus proferiu muitas palavras às pessoas. Seja por meio de inspiração, seja por comunicação direta, face a face, pode-se dizer que Deus proferiu palavras demais para serem contadas. E qual é o propósito de Deus ao proferir tantas palavras? É fazer com que as pessoas entendam e compreendam o que Deus quer dizer, conheçam Suas intenções e saibam que, depois de ganharem essas palavras, as pessoas conseguirão alcançar uma mudança de caráter, receber a salvação e ganhar a vida. Então, as pessoas podem aceitar essas palavras. O propósito de Deus ao proferir tantas palavras não é outro senão esse. E, depois de aceitar essas palavras e aceitar os vários métodos da obra de Deus, qual é o resultado que as pessoas alcançarão no final? Elas se tornarão capazes de seguir a Deus até o fim e evitarão ser eliminadas e abandonadas no meio do caminho, e assim há esperança de permanecer até o fim. Independentemente de Deus o disciplinar, podar ou revelar, ou de haver momentos em que Ele o abandone ou coloque você sob provações — não importa o que Deus faça, as pessoas não podem negar o fato das intenções e dos pensamentos minuciosos de Deus ao proferir essas palavras, certo? (Certo.) Portanto, as pessoas não devem discutir com Deus sobre assuntos insignificantes, sempre especulando sobre Deus com base em seus pensamentos mesquinhos e entendendo mal a Deus. Independentemente dos pontos de vista errados que você costumava adotar, independentemente do estado em que você se encontra, se você for capaz de aceitar as palavras de Deus como sua vida e adotá-las como os princípios que você pratica e como a direção e o objetivo da senda que você percorre, você será gradualmente capaz de satisfazer as exigências de Deus, passo a passo. O que causa preocupação? O que causa preocupação é quando as pessoas ouvem e tratam as palavras de Deus como se fossem doutrinas, regulamentos, meras frases e slogans, ou ainda quando tratam a palavra de Deus como um objeto de escrutínio e tratam a Deus como um alvo de seu escrutínio e resistência — isso é um problema. Tais pessoas não são as destinatárias da salvação de Deus, e Ele não tem meios para salvá-las. Não é que Deus não as salve, elas é que não aceitam Sua salvação — isso é tudo o que pode ser dito, e é um fato.

O que é mais importante para que uma pessoa possa seguir a Deus até o fim e conseguir uma mudança de caráter? Aceitar e praticar a verdade — isso é o mais importante, e é o aspecto mais crucial da prática na busca da verdade. Praticar e experienciar as palavras de Deus é o aspecto mais importante da prática; isso está diretamente relacionado à entrada de uma pessoa na vida. Uma pessoa que crê sinceramente em Deus deve aprender a buscar e praticar a verdade em qualquer situação, independentemente dos problemas que venha a enfrentar. Somente isso é experienciar a obra de Deus, e alguns anos desse tipo de experiência capacitarão a pessoa para compreender a verdade e entrar na realidade. Portanto, não importa quando, não se pode esquecer dessa questão de praticar e experienciar as palavras de Deus. Diante de um problema, você deve sempre ponderar internamente: “O que devo fazer para praticar e experienciar as palavras de Deus nessa questão? Quais aspectos da verdade estão envolvidos nessa questão? O que deveria fazer para praticar a verdade?”. Isso seria empenhar-se para buscar a verdade e, depois de vários anos praticando e experienciando dessa forma, você entrará lentamente na senda certa da crença em Deus, estará trilhando a senda certa da vida e terá direção. Usar sempre o intelecto para analisar e escrutar qualquer problema com o qual você se depare e confiar sempre nos próprios métodos para resolver as coisas não é uma abordagem viável. Se você praticar de acordo com esse método, será impossível alcançar a compatibilidade com Deus e uma mudança de caráter — você nunca os alcançará, essa é a senda errada. É inútil você buscar a salvação procurando fama, ganho e status. Inúmeras pessoas já falharam e tropeçaram nesse caminho. Algumas foram caracterizadas como falsas líderes e outras, como anticristos — todas foram eliminadas. É inútil procurar se destacar na igreja. É melhor seguir a senda de Pedro — buscar a verdade é o caminho mais seguro e garantido. Está vendo agora o que é mais importante? O mais importante é aceitar e praticar a verdade. A leitura da palavra de Deus serve para ponderar e ganhar a verdade. Não a escrute, absolutamente não a escrute, e não tenha humores resistentes ou antagônicos. Assim que você identificar que tem esse tipo de estado, examine-se imediatamente e resolva-o. Esses problemas com a corrupção que existem dentro de você são continuamente resolvidos, seu estado melhora cada vez mais e você tem cada vez menos revelações de corrupção, o que acaba produzindo um resultado: seu relacionamento com Deus ficará cada vez mais normal, seu coração temerá cada vez mais a Deus e aproximar-se-á cada vez mais Dele, você desempenhará seu dever com efeito cada vez maior e seu amor por Deus e fé Nele crescerão cada vez mais. Isso confirma que você absorveu as palavras de Deus em seu coração, onde elas criaram raízes. Por fim, você verá um resultado e dirá: “Refletindo constantemente sobre mim e tratando de minhas revelações corruptas, evitei quaisquer consequências irreparáveis. Sinto arrependimento no coração e ódio de mim mesmo por ter servido como servo de Satanás. Felizmente, Deus me salvou, permitindo que eu encontrasse meu caminho de volta, aceitasse a verdade e me submetesse a Ele. Não fico mais preocupado com o fato de eu ser salvo ou não, nem com a possibilidade de ser removido e eliminado no futuro. Agora tenho certeza de que serei um destinatário da salvação de Deus, que estou na senda certa e que creio no Deus verdadeiro, o Criador. Não tenho nenhuma dúvida quanto a isso”. É só nesse ponto que você levará a fé em Deus para dentro de seu coração e poderá confiar Nele em toda situação. Então, você terá realmente entrado em um refúgio e não precisará mais se preocupar se você é apenas um servidor ou se morrerá em um desastre. É só nesse ponto que seu coração se encherá de paz e alegria. O que leva as pessoas a ter essas preocupações? É porque elas sabem muito pouco sobre a obra de Deus, têm muito pouco entendimento da verdade e até mesmo têm noções e equívocos sobre Deus. Uma vez que você não entende as intenções de Deus em Suas palavras e não capta as intenções de Deus, você sempre entende Deus errado. E como você sempre entende Deus errado, está constantemente preocupado e nunca se sente seguro. Às vezes, seu humor fica resistente; embora não cometa grandes erros, pouco a pouco, você continua cometendo muitos pequenos erros, até que um dia, de repente, comete um grande erro e é realmente eliminado. Cometer um grande erro não é algo insignificante. Algumas pessoas são eliminadas, ou removidas, ou expulsas, ou não recebem nenhuma das obras do Espírito Santo — não existe uma causa principal por trás de tudo isso? Definitivamente, existe uma causa-raiz; a questão aqui é sobre qual senda elas trilham. Algumas escolhem percorrer a senda de Pedro, que é a senda da busca da verdade. Outras escolhem seguir a senda de Paulo, que é a senda da busca de uma coroa e de recompensas. A essência dessas duas sendas é diferente, assim como as consequências e os desfechos que elas geram. Aqueles que são eliminados nunca andam pela senda da busca e da prática da verdade. Eles sempre se desviam dessa senda e só fazem o que querem, agindo de acordo com os próprios desejos e ambições, protegendo o próprio status, reputação e orgulho, e satisfazendo seus desejos — tudo o que fazem gira em torno dessas coisas. Embora também tenham pagado um preço, gastado tempo e energia e trabalhado do amanhecer ao anoitecer, qual é o resultado final? Uma vez que as coisas que fizeram são caracterizadas como malignas aos olhos de Deus, o resultado é que são eliminados. Eles ainda têm alguma chance de ser salvos? (Não.) Essa é uma consequência incrivelmente grave! É como quando as pessoas adoecem: uma doença leve que não é tratada rapidamente pode evoluir para uma doença grave ou até mesmo tornar-se terminal. Por exemplo, se uma pessoa apanhar um resfriado e uma tosse, ela melhorará rapidamente se receber tratamento médico normal. Mas algumas pessoas acham que têm uma constituição robusta e, por isso, não levam a sério o resfriado nem procuram tratamento. Consequentemente, o resfriado se arrasta por muito tempo e elas contraem pneumonia. Depois de contraírem a pneumonia, elas ainda acham que são jovens e têm um sistema imunológico forte, por isso não tratam o problema por vários meses. Elas não se importam com a tosse diária até chegar a um ponto em que a tosse fica incontrolável e insuportável, e elas tossem sangue. Então, elas vão ao hospital para ser examinadas e descobrem que desenvolveram tuberculose. Outras pessoas as aconselham a receber tratamento imediato, no entanto, elas ainda acham que são jovens e fortes, que não precisam se preocupar, e por isso não procuram tratamento adequado. Até que finalmente, um dia, seu corpo está fraco demais para andar e, quando vão ao hospital para fazer um check-up, já estão com câncer em estágio avançado. Quando as pessoas têm caracteres corruptos que elas não tratam, isso também pode causar repercussões irremediáveis. Ter um caráter corrupto não é algo a ser temido, mas uma pessoa com um caráter corrupto deve buscar a verdade para resolvê-lo rapidamente; só assim o caráter corrupto pode ser gradualmente purificado. Se ela não se concentrar em resolvê-lo, isso se tornará cada vez mais grave, e ela poderá ofender e resistir a Deus, ser detestada e rejeitada e eliminada por Ele.

Algumas pessoas têm a natureza essência de um anticristo, como é o caso de pessoas como Paulo. Elas se concentram constantemente em ganhar bênçãos, obter uma coroa e receber recompensas, e tentam negociar com Deus. Elas sempre querem ser líderes e apóstolos que possam controlar o povo escolhido de Deus, mas acabam fazendo com que Deus as deteste e rejeite. Elas trilham a senda de resistir a Deus, que é a senda errada. Algumas pessoas não amam a verdade; elas sabem que é errado buscar fama, ganho, status e benefícios, mas ainda assim escolhem a senda errada. Deus tem urgido pacientemente Seu povo escolhido com intenções minuciosas, oferecendo-lhe todos os tipos de conforto, exortações, lembretes, avisos, exposição, podas e repreensões. Deus proferiu muitas palavras, mas as pessoas não as levam a sério, as palavras entram por um ouvido e saem pelo outro. Elas não as praticam, mas ainda assim, de acordo com os próprios motivos e desejos, protegem seu status, orgulho e vaidade. Elas conspiram em todos os lugares em prol do benefício pessoal, planejam e agem em todos os lugares para sua reputação e perspectivas, quebrando a cabeça e não poupando esforços. No coração, elas até pensam: “Eu me despendi por deus, há uma coroa gloriosa reservada para mim”, e até repetem as palavras que Paulo disse. Na verdade, elas não sabem qual é a senda em que estão, nem sabem que foram condenadas por Deus. Quando um dia isso levar a um grande desastre, elas saberão se arrepender? Quando esse momento chegar, elas resistirão, dizendo: “Eu trabalho duro e alcancei coisas grandiosas. Mesmo que não tenha conquistado nada, eu suportei dificuldades; se não dificuldades, então fadiga!”. As coisas que elas fizeram não valem um centavo — podem ser boas ações? Isso era desempenhar o dever? Isso era praticar a verdade? Elas estavam engajadas em empreendimento próprio. Durante esse período, elas se equiparam com muitas palavras e doutrinas que soavam profundas; podiam falar e dar palestras, e podiam correr por aí se despendendo, mas não fizeram nenhum trabalho real. Elas fizeram um bom trabalho em atrair as pessoas ao seu redor, puxando todas para sua órbita. Tornaram-se “o rei da montanha”, sem lugar para Deus no coração. Isso não é fazer o mal? Já que elas não praticaram a verdade, o resultado final para elas deveria ser evidente. Mas, mesmo em tal situação, elas ainda querem uma coroa; quão descaradas elas podem ser? Isso se chama audácia descarada! Por que essas pessoas podem argumentar até mesmo no final, quando são eliminadas? Elas interrompem e perturbam o trabalho da igreja, cometendo todos os tipos de males; como ainda podem discutir com Deus e se defender com convicção? Qual é o problema de elas poderem resistir a Deus dessa forma? Vocês acham que existe alguma racionalidade por trás das ações delas? Elas têm consciência e razão? As pessoas normais, depois de ouvirem tantas palavras de Deus — independentemente de como Deus as trate, ou se esse tratamento está de acordo com suas noções — no mínimo têm de reconhecer que as palavras de Deus são a verdade e estão corretas. Mesmo que alguma frase não esteja de acordo com suas noções, elas não deveriam julgar Deus; deveriam ter um coração submisso. Se alguém pode reconhecer que a palavra de Deus é a verdade e submeter-se a Ele, isso não é tratar a Deus como Deus? (Sim.) Nesse caso, se de vez em quando surgirem algumas noções e equívocos sobre Deus, não é fácil buscar a verdade para resolvê-los? A chave é que as pessoas devem reconhecer as palavras e a obra de Deus — isso é um pré-requisito. Por que os descrentes e anticristos, aqueles semelhantes a Paulo, ainda são capazes de se opor a Deus? (Eles não tratam a Deus como Deus.) É aí que está a raiz. Não importa quão eloquentes eles sejam, não importa quão diligentemente trabalhem e corram por aí, não importa quanto sofram e quão grande seja o preço que paguem, eles nunca aceitam a palavra de Deus como a verdade — eles podem compreender a verdade então? (Não.) Portanto, independentemente de como Deus lida com eles, eles têm objeções ou recusam-se a ceder. Eles não têm a menor razão que um ser criado deveria ter, o que confirma o fato de que nunca aceitaram a verdade. Se, com o passar dos anos, eles tivessem sido capazes de aceitar as palavras de Deus como a verdade e de praticar e atentar para as palavras de Deus, eles não seriam tão presunçosos e opositores. Eles não se oporiam aos arranjos de Deus e ao tratamento dado por Deus a eles. Eles não teriam esses humores; no máximo, sentir-se-iam apenas um pouco chateados ou não muito alegres. Todos os humanos corruptos têm fraquezas normais, mas há vários limites que eles devem pelo menos observar. Primeiro, eles não podem desistir de desempenhar o dever. “Não importa quando, qualquer que seja a tarefa que Deus me confie, quer eu a faça bem ou não, devo dar tudo de mim, esforçando-me o máximo possível. Ainda que Deus não goste mais de mim ou me despreze, pelo menos devo assumir a tarefa que me foi confiada e cumpri-la bem.” Isso é razoável; o dever de alguém não pode ser abandonado. Além disso, não se pode negar a Deus. “Não importa como Deus me trate ou lide comigo, ou como os irmãos me excluam ou me exponham, ou mesmo que todos me abandonem, a posição de Deus em meu coração continua a mesma, e a posição que eu deveria ocupar como pessoa continua inalterada. Deus é sempre o meu Deus, Sua essência e identidade não mudam, e eu sempre O reconhecerei como meu Deus.” Também deve haver essa razão. O que mais? (Não importa como Deus nos trate e nos castigue, devemos nos submeter a Ele.) Isso é o mínimo, é a base mais básica que se deve ter. Você diz: “Não entendo as intenções de Deus e não entendo por que Ele age dessa forma. Sinto-me um pouco injustiçado e tenho alguma justificativa para isso, mas não falo nada porque sou um ser criado e devo me submeter a Deus. Esse é o dever de um ser criado. Mesmo que no momento eu não entenda ou não saiba exatamente como praticar ou buscar a verdade, ainda assim devo me submeter”. Isso é razoável? (Sim.) Quando aqueles que não aceitam a verdade e que não têm razão são submetidos à poda, que manifestações eles apresentam? Eles dizem: “Serei revelado e eliminado? Se eu não tiver nenhuma perspectiva ou sina e não for capaz de obter bênçãos, não crerei!”. Esse tipo de pessoa tem fé verdadeira em Deus? Seu relacionamento com Deus não é normal, é resistente e antagônico. Esse tipo de caráter é o caráter de Satanás que se opõe a Deus. Eles podem reconhecer Deus como seu Deus? No coração, eles podem dizer: “Se ele é realmente deus, por que não me ama? Se ele é realmente deus, por que não me usa para algo importante? Tudo o que vejo é uma pessoa — como pode haver um deus em algum lugar deste mundo? Vocês são todos tolos. Onde está deus? Em meu coração, ele só existe se eu crer nele; se eu não crer nele, ele não existe e não é deus”. O ponto de vista deles é, então, revelado. Eles ouviram muitas palavras de Deus durante anos; se tivessem aceitado essas palavras, eles desenvolveriam pontos de vista como esse? (Não.) Mais sério ainda, o que eles farão agora? Eles incitarão outras pessoas e farão um movimento: “Você ainda crê? Como você pode ser tão tolo? Eles não disseram há muito tempo que as catástrofes estão para vir? Quando vai acontecer? Deus não disse que o mundo seria destruído? Onde está a destruição? Seu tolo, você sofreu uma grande perda! Pare de crer! Para que você está crendo? Veja como sou inteligente, ganho vários milhares de yuans por mês, quanto você ganha por mês? Veja o que é popular no mundo agora. O que você me vê vestindo? É tudo de marca!”. Eles seduzem e desorientam as pessoas, deixando algumas em um estado de total confusão. Não se trata de uma pessoa maligna se infiltrando na casa de Deus para perturbar a igreja? Que atitude essas pessoas têm ao desempenhar o dever? “Eu desempenho meu dever se tiver vontade. Se eu quiser fazer, eu faço. Se não, não faço. Não preciso empenhar meu coração e minha força. Desempenhar o dever não é fazer coisas para mim mesmo, é fazer coisas para a igreja. E eu não consigo ver deus em lugar algum. Eu nem sei se deus se lembra de mim, e eles ainda querem que eu dedique meu coração, minha força, minha mente — qual é o sentido? Já basta que eu simplesmente passe por isso murmurando algumas palavras.” Essa é a opinião que eles têm. Eles acham que é tolice e que não vale a pena dedicar a força, o coração e a mente para desempenhar o dever. Se vocês encontrassem uma pessoa assim agora, seriam desorientados e influenciados por ela? Se vocês não tiverem uma base e não compreenderem a verdade, com certeza serão desorientados e influenciados e, com o passar do tempo, acabarão tendo prejuízo.

Ao crer em Deus, o propósito de comer e beber as palavras de Deus, bem como os principais problemas que isso deveria resolver, devem estar claros. Se alguém crê em Deus por vários anos sem nunca se concentrar em comer e beber as palavras de Deus, não somente o problema da corrupção dessa pessoa continuará sem solução, como também ela não compreenderá nem mesmo o mínimo da verdade que deveria ser entendido. Então, quais são as consequências disso? É muito fácil ser desorientado e tomar o rumo errado. Se uma pessoa não compreende a verdade, é muito provável que venha a tropeçar. Ao se deparar com um problema, ao se deparar até mesmo com o menor sinal de problema, será difícil para ela se manter firme. Portanto, é mais benéfico para as pessoas que elas leiam mais as palavras de Deus e comuniquem a verdade com mais frequência. Há algo que Deus disse na Bíblia que é muito importante: “Passarão o céu e a terra, mas as Minhas palavras jamais passarão” (Mateus 24:35). O que essas palavras sugerem às pessoas? O que significa o fato de que as palavras de Deus não passarão? Não importa quando, a verdade e a palavra de Deus sempre serão a verdade — isso não mudará. Quer se trate do valor e do significado dessas palavras para as pessoas, quer do significado interno e da realidade dessas palavras, elas nunca mudarão. Elas continuarão sendo as palavras originais e não se tornarão outras palavras — a essência das palavras de Deus não pode mudar. Por exemplo, Deus diz às pessoas para serem honestas; essas palavras são a verdade e nunca passarão. Por que elas nunca passarão? A partir da exigência de Deus para que as pessoas sejam honestas, é possível ver que a essência de Deus é fiel, que existe desde os tempos imemoriais e continuará a existir para sempre. Ainda que os tempos, a geografia ou o espaço mudem, a essência de Deus não mudará; ela existirá para sempre. Qual é a razão para essa existência eterna da essência de Deus? É porque ela é uma coisa positiva e é a essência possuída pelo Criador; ela nunca passará e será para sempre a verdade. Se você experimentar todas essas verdades expressas pelo Criador e torná-las reais em seu ser, colocar todas elas em prática e vivê-las, não será capaz de viver como uma pessoa? A vida não terá valor? Você seria abandonado? Experienciar e viver todas as verdades que Deus concedeu a você — essa não é sua saída? Somente essa senda pode permitir que a humanidade sobreviva. Se não conseguirem aceitar a verdade e não seguirem a senda da busca da verdade, as pessoas acabarão morrendo e sendo destruídas. Você pode dizer: “Não estou vivendo muito bem agora?”. Mas se você não tiver ganhado a verdade, mais cedo ou mais tarde será eliminado. “Passarão o céu e a terra, mas as Minhas palavras jamais passarão”; essa frase tem um significado muito profundo, e também é a maior advertência para as pessoas. Somente as palavras de Deus são a verdade, e somente se você aceitar a verdade conseguirá permanecer firme. Ou seja, se você comer e beber a palavra de Deus, colocá-la em prática e viver alguma semelhança humana, você não será eliminado. É aí que reside o valor das palavras de Deus! Então, as palavras de Deus podem ser a vida de uma pessoa? O que significa vida aqui? Significa que você pode viver, que você está salvo. Se você aceitar essas palavras, entendê-las e praticá-las, tornar-se-á uma pessoa viva aos olhos de Deus. Se você não for honesto, mas for uma pessoa enganosa, você é apenas um cadáver ambulante aos olhos de Deus, um defunto, e, como todas as coisas, você passará. Tudo o que não tem nada a ver com as palavras de Deus ou com a verdade, seja material, seja imaterial, deve passar quando Deus mudar a era e renovar o mundo. Somente as palavras de Deus não passarão, e somente todas as coisas relacionadas às palavras de Deus não passarão. Praticar as palavras de Deus é muito importante!

As pessoas sabem que é importante praticar e experienciar as palavras de Deus, mas também precisam ter uma senda de prática. Essa é a senda da entrada na vida, e elas devem dar importância a ela no coração e experienciá-la todos os dias. Se você está sempre preocupado com a falta de testemunho experiencial e teme ser eliminado algum dia, então isso é um problema. Aqueles que não amam a verdade nunca praticam ou experienciam as palavras de Deus. Isso acontece não só porque eles não têm fé, mas principalmente porque são instigados pela natureza de Satanás. Você só quer receber bênçãos, mas não ama a verdade; se for dominado por esse motivo, não poderá haver um bom desfecho para você. Então, o que você deve fazer? Definitivamente, não pode deixar que isso se espalhe sem controle dentro de você; você deve buscar a verdade e refletir sobre si mesmo: “Por que não estou praticando a verdade? Por que estou sempre preocupado com ser eliminado? Esse estado não está certo, preciso resolvê-lo”. Saber buscar a verdade e resolver seus problemas não é um progresso? Isso é uma coisa boa. As pessoas que não sabem resolver seus problemas são entorpecidas, imbecis, rebeldes e intransigentes. Algumas pessoas sabem que isso é um problema e, mesmo assim, não tentam resolvê-lo. Elas pensam: “Não é normal que eu pense dessa forma? Por que eu preciso resolver minha intenção de receber bênçãos? Se eu resolver isso, terei prejuízo”. Isso não é intransigente? Algumas pessoas estão entorpecidas; elas não percebem que querer receber bênçãos é um problema de intenções e de caráter. Elas pensam: “Não é normal que as pessoas que creem em Deus queiram ser abençoadas? Ter essa intenção não conta como um problema”. Esses pensamentos e pontos de vista estão corretos? Se a pessoa não resolver sua intenção de receber bênçãos e não purificar seu caráter corrupto, ela pode realmente submeter-se a Deus? Quais são as consequências de viver com um caráter corrupto? É semelhante a quando uma pessoa não se sente bem; ela sabe que vai apanhar um resfriado e logo procura um remédio para tomar. Outras pessoas, no entanto, estão entorpecidas; elas nem sabem que têm uma inflamação. Elas simplesmente saem por aí dizendo às pessoas que não estão se sentindo bem ultimamente, sem saber que estão apresentando os primeiros sintomas de um resfriado e sem levar isso a sério. Algumas pessoas até pensam: “É só um resfriado; o que ele pode causar de pior?”. Elas deveriam beber água, mas não bebem, deveriam tomar remédios, mas não tomam; elas simplesmente resistem. Consequentemente, apanham um resfriado e ficam doentes por vários dias, o que as atrasa em várias questões. As pessoas tratam seus diferentes estados com a mesma atitude com que tratam suas doenças. Algumas pessoas conseguem resolver problemas menores rapidamente, mas não resolvem os problemas mais sérios. Ao procrastinar assim, seu caráter corrupto continua sem solução, o que leva a uma falta de entrada na vida e a uma perda para sua vida. Isso não é tolice e ignorância? As pessoas que são muito tolas não conseguem ganhar a verdade e acabam perdendo a vida. Crendo em Deus dessa maneira, elas nunca serão capazes de receber a salvação de Deus.

A busca da verdade deve começar com a autorreflexão e o autoconhecimento. Não importa a situação que a pessoa enfrente, ela deve sempre refletir sobre seu estado interior, identificando e resolvendo quaisquer pensamentos e pontos de vista errados ou estados de rebeldia que tenha. Após um período, ao se deparar com uma circunstância ou evento diferente, ela acabará desenvolvendo algumas opiniões e estados incorretos, devendo buscar a verdade para resolvê-los. Ao refletir continuamente sobre si mesma, conhecer-se e resolver incessantemente seus próprios pontos de vista incorretos e estados de rebeldia, o caráter corrupto de uma pessoa se revelará cada vez menos e será fácil para ela praticar a verdade. Esse é o processo de crescimento da vida. Não importa a situação em que a pessoa se encontre, ela deve buscar a verdade, e não importa o que pretenda ou planeje, aquilo que está de acordo com a verdade deve ser seguido, e aquilo que não está de acordo com a verdade deve ser abolido. Além disso, ela deve aspirar à retidão e deve esforçar-se pela verdade, pelo conhecimento de Deus e para cumprir as exigências de Deus. Dessa forma, ela pode descobrir com mais frequência suas deficiências e revelações de corrupção e desenvolver um coração que anseia pela verdade. Depois de experienciar dessa maneira por um período, ela será capaz de compreender algumas das verdades e sua fé em Deus crescerá cada vez mais. Sem ter essa senda de prática, não se pode dizer que uma pessoa está praticando a verdade. Se alguém que vive com um caráter corrupto não examinar se suas palavras e ações estão alinhadas com a verdade ou se vão contra os princípios, mas em vez disso, apenas verificar se infringiu a lei ou cometeu crimes e nada mais, sem dar atenção ao seu caráter corrupto e sem cuidar de seu estado de rebeldia de modo algum — e mesmo que exteriormente não tenha violado a lei nem cometido crimes, o fato é que ainda está vivendo segundo um caráter corrupto sob o poder de Satanás — então essa pessoa não viveu a verdade realidade e não é alguém que receberá a salvação. Quando as pessoas vivem no mundo por várias décadas e conseguem entender as coisas mundanas, elas se acham inteligentes, infalíveis e incríveis, mas, na presença da verdade, os seres humanos corrompidos são todos tolos e mentalmente deficientes, assim como os seres humanos insignificantes serão para sempre crianças diante de Deus. A busca por receber a salvação não é uma questão simples; ela requer a compreensão de muitas verdades, o crescimento até certa estatura, determinação, um ambiente adequado e a prática gradual da verdade. Dessa forma, a fé que uma pessoa tem será cultivada pouco a pouco, e suas dúvidas e equívocos sobre Deus ficarão cada vez menores. À medida que suas dúvidas e equívocos sobre Deus diminuem, sua fé aumenta e, quando confrontadas com as situações, elas serão capazes de buscar a verdade. Quando compreenderem a verdade, poderão praticá-la, terão cada vez menos coisas negativas, terão mais coisas positivas, e os momentos em que poderão praticar a verdade e se submeter a Deus aumentarão. Isso é ter a verdade realidade. Isso não é indicativo de que elas cresceram e de que o coração delas tornou-se cada vez mais resiliente? O que significa resiliência? É quando uma pessoa tem fé verdadeira, compreende a verdade, tem a capacidade de discernir, pode confiar em Deus para vencer a carne, tem a capacidade de vencer o pecado, pode permanecer firme em seu testemunho, tem verdadeira submissão a Deus, pode sofrer e pagar um preço para praticar a verdade, pode desempenhar seu dever com devoção e tem a determinação de buscar a verdade e procurar ser aperfeiçoada. Isso não é indicativo de melhoria contínua? Dessa forma, pode-se iniciar a senda da busca da verdade e ser aperfeiçoado. Nenhuma circunstância ou dificuldade será capaz de sobrecarregar essa pessoa ou impedi-la de seguir a Deus. Essa é a pessoa mais abençoada por Deus, uma pessoa que Deus espera ganhar.

Em que estado vocês se encontram atualmente? (Às vezes, quando encontramos dificuldades, ficamos um pouco negativos, mas conseguimos nos esforçar para progredir e tentar superá-las.) Ter estatura é ser capaz de tomar a iniciativa de superar suas dificuldades quando você se dá conta delas. Saber que você tem dificuldades e, ainda assim, não agir para superá-las nem reagir a elas, carregando um estado negativo, desempenhando seu dever de forma passiva e perfunctória — esse é o estado comum e tipicamente visto. Pior ainda é não saber que tipo de pessoa é você e não saber em que tipo de estado você se encontra — não saber se seu estado é bom ou ruim, certo ou errado, negativo ou positivo. Isso é o mais problemático. Uma pessoa assim não conhece em detalhes os problemas de sua entrada na vida, muito menos sabe por onde iniciar na prática da verdade. Ela só é entusiasmada, mas não compreende nenhuma verdade nem tem nenhum discernimento, e não consegue falar sobre nenhum testemunho experiencial. Quando uma pessoa assim será capaz de dar um testemunho retumbante de Deus? Algumas pessoas podem falar muitas palavras e doutrinas, mas se você lhes perguntar: “Você está dando testemunho de Deus?”, elas mesmas nem sabem. Elas acham que estão desempenhando o dever com devoção, sem nenhuma perfunctoriedade. Acham que tudo a seu respeito é bom e que são melhores do que as outras pessoas em tudo. Quando os outros estão fracos, elas até os admoestam: “Por que você é fraco? Ame a Deus, vamos lá! Já chegamos a esse ponto e você ainda está fraco?”. Essa pessoa claramente não tem realidade; ela não entende os estados normais e o processo de mudança da vida caráter. Ela apenas repete ditados comumente ouvidos como “Não é hora de ser fraco!” e “Você ainda está preocupado com sua família agora?”, usando essas doutrinas para instar os outros e dar-lhes sermões, sem resolver nenhum problema prático. Não ser capaz de perceber o próprio estado e não ser capaz de conhecer a si mesmo de verdade é a manifestação mais óbvia de uma estatura imatura. Não ser capaz de praticar a verdade e, em vez disso, apenas seguir alguns regulamentos é indicativo de uma estatura imatura. Desejar cumprir seu dever e fazer bem as coisas, mas não saber quais princípios seguir e fazer as coisas apenas de acordo com as próprias preferências é indicativo de uma estatura imatura. Ouvir o testemunho experiencial dos outros e não ser capaz de discerni-lo, nem ser capaz de dizer claramente que benefícios a pessoa deveria ganhar com isso ou que lições deveria aprender, é indicativo de uma estatura imatura. Não ser capaz de experienciar e praticar a palavra de Deus e não saber o que significa exaltar e testemunhar de Deus — todos esses são sinais de uma estatura imatura. Em que estágio vocês se encontram agora? (Temos a tendência de ser negativos com mais frequência.) Essa situação é ainda mais indicativa de uma estatura imatura. As pessoas que são muito tolas e ignorantes não têm estatura alguma. Somente quando puderem compreender muitas verdades, discernir assuntos, resolver seus próprios problemas, ter menos estados negativos e mais estados normais, assumir fardos pesados e liderar e prover para os outros é que elas realmente terão estatura. Você deve se esforçar para alcançar a verdade; quanto mais se esforçar, mais crescerá. Se não se esforçar, você não crescerá e poderá até regredir. Para crer em Deus, você deve viver de acordo com a verdade; ao compreender mais a verdade, você ganha estatura. Se você não compreender a verdade, não terá estatura. Quando você começar a buscar a verdade e for capaz de resolver seus próprios problemas, sua estatura terá crescido.
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Só entendendo a verdade pode-se conhecer os feitos de Deus

Deus tem soberania sobre o destino de toda a humanidade e sobre o Universo e todas as coisas. Que fato as pessoas veem sobre a soberania de Deus? Que não importa quão grande seja o mundo ou quão vasto o universo, do macroscópico ao microscópico, Deus reina soberano sobre tudo e orquestra todas as coisas. Não importam os desejos, as aspirações, as exigências do homem nem a direção na qual ele tenda a se desenvolver, de onde Deus está, Sua soberania e Suas orquestrações não são afetadas nem um pouco por essas coisas. Qual é o princípio pelo qual Deus reina soberano sobre todas as coisas e as orquestra? Em que isso se baseia? Qual é o objetivo de Deus em fazer tudo isso? Ao redor de que isso gira? (Isso gira ao redor do plano de gerenciamento de Deus.) Essa resposta está correta; tudo o que Deus faz gira ao redor de Seu plano de gerenciamento. Essas palavras soam um pouco inconcebíveis, mas têm uma conotação mais profunda. Com isso, quero dizer que nada da obra que Deus faz é influenciado pelos desejos do homem. A soberania e as orquestrações de Deus, a maneira como Ele orquestra os países, os povos ou os grupos étnicos, ou as coisas que Ele arranja para acontecerem em alguma era determinada não são influenciadas pelos desejos do homem. Deus não é limitado pelo tempo, pelo espaço, pela geografia ou pelas pessoas. Tudo o que Ele faz é executado exatamente de acordo com Seu plano, e nenhum homem pode frustrar ou perturbar isso. Independentemente de você querer ou não, não importando quais sejam os desejos subjetivos da humanidade ou de um grupo étnico em particular, nenhum homem ou coisa é capaz de perturbar, destruir ou influenciar o que Deus decidiu fazer. O que vocês aprenderam com isso? (Aprendemos sobre a autoridade de Deus.) Essa é a autoridade de Deus. Desde que Deus primeiro criou os seres humanos até a progressão gradual deles, a humanidade tem incluído o povo escolhido de Deus, os gentios e os que são antagônicos para com Deus. Deus vê todos esses tipos de pessoa como humanos, mas há uma diferença em como Ele trata esses diferentes tipos de pessoa? Deus guia Seu povo escolhido de um modo particular? (Sim, Ele guia.) Deus trata Seu povo escolhido de um modo diferente de como trata as outras pessoas. Mas, dentre o povo escolhido de Deus, alguns são capazes de segui-Lo e de se submeter a Ele, e alguns são rebeldes e resistem a Ele. Então, como Deus os trata? Como Deus vê a atitude deles para com Ele? (Deus é misericordioso e amoroso para com aqueles que se submetem a Ele, mas, quando as pessoas são rebeldes ou resistem a Ele, Deus faz Seu caráter justo cair sobre elas.) Isso é certo. Independentemente de você pensar que faz parte do povo escolhido de Deus, ou que é um de Seus seguidores, ou que tem contribuído de alguma maneira para a obra da casa de Deus, do ponto de vista de Deus, Ele não observa essas coisas externas. Deus tem um caráter justo e Se baseia em princípios para tratar com as pessoas: os que deveriam ser julgados são julgados; os que deveriam ser punidos são punidos; e os que deveriam ser destruídos são destruídos. Por exemplo, o que impressiona vocês no fato de que os judeus foram expulsos da Judeia e de que o evangelho do reino dos céus do Senhor Jesus foi espalhado para os gentios? De acordo com as noções e imaginações das pessoas, e de acordo com o judaísmo, só os judeus são o povo escolhido de Deus. Eles são os filhos preciosos de Deus e os humanos com os quais Deus mais se importa; eles são a menina dos olhos de Deus. Segundo o que as pessoas dizem, os judeus são Seus filhos mais amados, e deve-se mimar e proteger o filho favorito e não deixar que seja ferido ou injustiçado de modo algum. As pessoas acham que, não importa pelo que os judeus orem, Deus o concederá a eles e lhes dará mais do que pediram ou imaginaram. Mas foi isso o que Deus fez? (Não, não foi.) Então o que foi que Deus fez? Pelo fato de os judeus terem crucificado o Senhor Jesus, Deus ficou muito irado e fez com que os romanos enviassem exércitos para conquistar a Judeia e expulsar os judeus de sua terra natal. Foi uma cena de chacina e carnificina; inúmeras pessoas morreram e o sangue correu como um rio. A única maneira de muitos judeus sobreviverem foi fugir para os vários países ao redor do mundo. Com base nesses fatos, que essência vocês veem no caráter de Deus? (Que o caráter justo de Deus não tolera ofensa.) Não comecemos falando do caráter de Deus, vamos primeiro usar as pessoas como exemplo. Na vida real, se uma pessoa tem um filho a quem ama muito e quer que ele herde sua propriedade e tudo o que tem, o que ela vai fazer? Por um lado, ela será rigorosa com o filho para que ele cresça e se realize, e possa assumir o legado de seus pais. Mas, o mais importante, ela o protegerá e não o deixará se meter em nenhum dano ou perigo. O propósito disso é que o filho possa viver e herdar tudo o que os pais têm. O que motiva as pessoas a fazer tudo isso? Elas tratam os filhos a quem não amam, ou os estranhos, da mesma maneira? Elas agem do mesmo jeito? (Não, não agem.) É óbvio que tudo o que as pessoas fazem para o filho a quem mais amam é motivado pelo egoísmo, pelos sentimentos e pelo desejo pessoal; essas coisas são parte da natureza essência humana. Existe verdade nos sentimentos e no egoísmo das pessoas? Existe equidade? (Não, não existe.) Essas são as manifestações da humanidade. Mas vejam as coisas que Deus fez — Deus queria que Seu povo escolhido, os judeus, espalhassem o evangelho da Judeia para todos os povos gentios ao redor do mundo — na Ásia, na Europa, na África e nas Américas. Como deveriam fazer isso? Deus usou um método pelo qual os invasores estrangeiros atacaram e ocuparam as terras judaicas, expulsaram os judeus que viviam ali, as pessoas que proclamavam Jesus, o Salvador, e fez com que perdessem sua terra natal, para nunca mais voltarem. Então, os judeus se estabeleceram em vários cantos da Terra, onde sobreviveram e começaram a espalhar o evangelho de Jesus o Salvador, até que, aos poucos, alcançassem cada país do mundo e até os confins da Terra. Isso prova um fato: que a obra de Deus é muito prática. Onde isso se manifesta principalmente? No fato de que Deus empregou um método muito especial e incomum para empurrar os israelitas para todos esses países diferentes e espalhar o evangelho do Senhor Jesus. Se Ele tivesse deixado os israelitas tomarem a decisão de se mudar para cada país e pregar o evangelho e dar testemunho de Deus, eles não teriam sido capazes de se decidir a renunciar à família e à sua pátria ancestral. É como se Deus os tivesse atingido para que pudessem sair e disseminar o evangelho do Senhor Jesus. Esse foi o preço que Deus pagou pelo evangelho do reino dos céus; Ele fez Seu povo escolhido enfrentar guerra, chacina e exílio. Os judeus foram forçados a perambular pela terra sem um lar, propagando o evangelho em cada país. Aos olhos das pessoas, esses métodos demonstram falta de consideração pelo homem, mas a essência de Deus pode ser descrita como “falta de consideração pelo homem”? Obviamente não, pois não se trata de falta de consideração pelo homem. Isso ocorre porque não há egoísmo ou sentimentos carnais no caráter e na essência de Deus; Ele fez tudo isso pelo progresso de toda a humanidade, para que a próxima etapa de progresso da humanidade tivesse sucesso e fosse materializada em completo acordo com as etapas do plano de gerenciamento de Deus. Então, Deus teve de fazer isso; não havia outra maneira. As etapas da obra de Deus já haviam progredido até esse ponto, e Suas ações haviam trazido resultados rápidos e bons, portanto, elas foram completamente adequadas. Olhando para a essência de Deus, só Deus poderia fazer isso, nenhum outro país ou raça poderia. O caráter de Deus é justo. Olhar para a atitude de Deus para com os judeus deveria oferecer algum esclarecimento para o povo escolhido de Deus hoje. O homem foi criado por Deus, e Deus tem amor, cuidado, misericórdia e bondade amorosa para o homem, mas quando Deus confere às pessoas uma missão, o que as pessoas são aos olhos de Deus? Vocês conseguem captar esse nível de significado? Algumas pessoas dizem: “Com base nessa perspectiva, as pessoas não têm nenhum valor aos olhos de Deus. Elas não passam de peões. Você simplesmente vai para onde Ele manda e faz o que Ele diz”. Essas palavras estão corretas? Não estão. Superficialmente, parece ser esse o caso, mas de fato não é. Para usar as palavras do homem, quando Deus age, Ele não Se preocupa tanto com isso. Ele não tem as noções e o raciocínio tradicionais do homem e não está limitado por coisa alguma. Tudo o que Deus faz é libertador, sem restrições, público, às claras e reto. Um aspecto é que Ele segue as etapas de Seu plano de gerenciamento de maneira que tudo progrida normalmente; outro aspecto é que Ele faz isso de modo que as pessoas no futuro possam progredir e avançar normalmente nas mãos de Deus, de acordo com Seu plano de gerenciamento. O progresso do homem está intimamente ligado ao plano de gerenciamento de Deus. Se Deus não agisse assim, suportando a dor de renunciar a algo que Ele amava para dar esse passo, seria difícil para o homem progredir mesmo que fosse só um pouquinho. É por isso que Eu digo que Deus leva em consideração cada escolha que faz, cada passo que dá, e todas as coisas em Sua obra de gerenciamento; tudo isso contém Seu poder, Sua autoridade e Sua sabedoria. Sempre há algumas coisas que Deus faz que as pessoas não entendem. Por que não conseguem entendê-las? Porque as pessoas têm noções. Algumas dessas noções são imaginações, algumas são influenciadas pelo raciocínio e pela cultura tradicionais do homem, e outras são os desejos egoístas e os julgamentos do homem. Essas coisas influenciam o entendimento que o homem tem de Deus, assim como a maneira como ele vê a Deus.

A que conclusão vocês podem chegar quanto aos judeus serem expulsos da Judeia? (Que Deus não tem um coração egoísta como os humanos. Tudo o que Deus faz é reto e é para o progresso de toda a humanidade.) Se essa situação acontecesse com vocês, e houvesse chacina, rios de sangue, ruína, e a morte fosse imposta a sua casa e sua família fosse destruída, qual seria seu entendimento? (Dependendo de nossa humanidade e da extensão de nossa corrupção por Satanás, poderíamos ter muitos mal-entendidos, reclamações e interpretações errôneas, mas agora, por meio da comunhão de Deus, percebemos que tudo o que Deus faz possui significado e Suas intenções. Não importa quanto sofrimento experienciemos, deveríamos voluntariamente nos submeter a todas as orquestrações de Deus e fazer o nosso máximo para cooperar com Ele, propagando a obra de Deus dos últimos dias e dando testemunho dela.) Diante desses fatos, o homem tem alguma escolha? O homem não tem direito de escolher o que Deus decide fazer. Depois de ouvir essas palavras, as pessoas ainda sentem que Deus é amor? Elas ficam desanimadas e dizem: “Se as pessoas não têm escolha sobre esses fatos, então que papel exatamente elas desempenham na obra do plano de gerenciamento de Deus?”. Vocês sabem? (Nós somos seres criados.) Vocês não são apenas seres criados; vocês funcionam como contrastes. Vocês são o objeto do julgamento e do castigo de Deus, porém, mais que isso, vocês são os objetos de Sua salvação. Esse é o papel que vocês desempenham. Qual é sua função como seres criados? Isso tem a ver com sua prática e seu dever. Você é um ser criado, e se Deus lhe deu o dom de cantar, e a casa de Deus arranja para que você cante, então você deve cantar bem. Se você tem o dom de pregar o evangelho, e a casa de Deus arranja para que você pregue o evangelho, então você deveria fazer isso bem. Se o povo escolhido de Deus o eleger como líder, você deverá assumir a comissão de liderar e então conduzir o povo escolhido de Deus a comer e beber as palavras de Deus, comunicar a verdade e entrar na realidade. Ao agir assim, você terá desempenhado bem seu dever. A comissão que Deus confere ao homem é de extrema importância e significado! Então, como você deveria assumir essa comissão e exercer sua função? Pode-se dizer que essa é uma das maiores questões que você enfrenta, um momento crucial que decide se você pode ganhar a verdade e ser aperfeiçoado por Deus. Você precisa fazer uma escolha. Se você age confiando na própria vontade e comete malfeitos de forma imprudente, não só você não cumprirá a comissão de Deus, como também perturbará o trabalho da casa de Deus. Consequentemente, será necessário que seja punido, assim como Paulo foi. Quando Deus lhe diz para fazer algo, qual é sua função então? É fazer bem a tarefa e não estragá-la. Agindo assim, você está prestando bons serviços. Não importa que serviço Deus lhe mande prestar, você deve fazê-lo bem e obedientemente. Fazendo isso, você é uma pessoa que ouve e se submete. Se não prestar serviço obedientemente, sempre tiver intenções pessoais e sempre quiser governar como um rei, então você é um Satanás e um anticristo, e deve ser punido. Algumas pessoas não entendem a verdade nem a buscam; elas só se esforçam no trabalho. Qual é, então, a função delas como seres criados? Só mourejar e labutar. Resumam, então, quais são os deveres exatos que os seres criados, aos olhos de Deus, deveriam desempenhar e que semelhança humana eles deveriam viver. Isso diz respeito à prática de vocês. De acordo com as noções e imaginações do homem, Deus, a Seus olhos, importa-Se com os seres criados, valoriza-os, protege-os, cuida deles e lhes concede graça. Então, Ele os disciplina e poda, ama-os no coração e os tem em Suas mãos. No fim, Deus tem a firme intenção de aperfeiçoá-los, garantir sua segurança e certificar-Se de que nada lhes aconteça até que sejam aperfeiçoados. Para eles, isso é o que os seres criados são aos olhos de Deus. Quando as pessoas experienciam isso, elas pensam: “Deus é amável de modo singular! Como nosso Deus é grande! Ele é tão digno de nosso amor! Deus é misericordioso e amoroso! Deus é maravilhoso!”. Mas se você comparar isso com os fatos, são essas as únicas maneiras de Deus tratar os seres criados? (Não, não são.) Então, como Deus trata as pessoas? Que outras noções e imaginações as pessoas têm sobre a atitude que Deus toma em relação a como trata o homem? Há algumas delas que as pessoas não consigam aceitar? Sem dúvida, são o julgamento, o castigo, as provações, o refinamento, a poda, a disciplina e a privação. Que tipo de pessoa é a que não consegue aceitar o julgamento e o castigo de Deus? Você poderia dizer que são as pessoas que não aceitam a verdade e, definitivamente, você poderia dizer que as pessoas que não aceitam a verdade são descrentes. Se uma pessoa não consegue aceitar o julgamento e o castigo de Deus, então isso é equivalente a ela ser incapaz de aceitar a obra de Deus. Qual é a natureza desse problema? É que ela não aceita a verdade e rejeita a obra de Deus. Pessoas assim só terão desastre e punição. Não importa que tipo de pessoa você seja, se crê em Deus, mas não aceita a verdade, você não pode ser salvo. Depois que uma pessoa começa a crer em Deus, não importando o ambiente que Deus estabelece para revelá-la, durante o processo de ser revelada, ela pode ver as bênçãos, a graça, o cuidado e a proteção de Deus? (Não, não pode.) Superficialmente, ela não consegue ver isso, mas, depois de passar por provações e refinamento, ela conseguirá ver? Ela certamente o verá. Então, há muitas pessoas que podem ver a proteção e as bênçãos de Deus depois de experimentar Seu julgamento e Seu castigo. Mas as pessoas que não amam a verdade não podem ver essas coisas de modo algum. Elas ainda se agarram a suas noções e imaginações, e estão cheias de resistência e rebeldia para com Deus. Elas são o tipo de pessoa que é descrente, maligna e anticristo. Tudo o que elas fazem é um exemplo do que não fazer. Paulo é um exemplo. O que as pessoas veem quando olham para Paulo? (Que Paulo estava na senda de um anticristo, e que sua história serve de aviso para nós.) Paulo não buscava a verdade. Ele só acreditava em Deus porque buscava um futuro e uma destinação para sua carne. Ele só buscava ganhar recompensas e uma coroa. Deus falou muitas palavras, disciplinou-o, iluminou-o e o esclareceu muito, mesmo assim ele não se submeteu a Deus nem aceitou a verdade. Ele sempre se rebelou contra Deus e resistiu a Ele e, no fim, tornou-se um anticristo e foi condenado e punido. Paulo serve como um exemplo do que não fazer. Ao examinarem o exemplo de Paulo como um anticristo arquetípico, as pessoas podem ver que Paulo estava numa senda de resistir a Deus, uma senda de destruição. Muitas pessoas aprenderam com isso e foram beneficiadas. Elas entraram na senda de buscar a verdade e na senda correta de um crente. Qual é a intenção de Deus para as pessoas que conseguem aceitar a verdade e que se beneficiaram com a lição de Paulo? (Salvação e amor.) Então, que aspecto do caráter de Deus as pessoas podem ver na exposição, no julgamento e na condenação de Paulo por Deus? (Seu caráter justo.) Assim, aos olhos de Deus, como um ser criado, o que Paulo tinha se tornado? Ele tinha se tornado um objeto de serviço. As pessoas são todas seres criados, tanto as que se beneficiam como as que são reveladas. Entretanto, Deus trata esses dois tipos de pessoa de maneiras completamente diferentes. Na verdade, aos olhos de Deus, esses dois tipos de pessoa são como vermes e formigas sem valor, mas Deus trata um tipo diferentemente de como trata o outro. Esse é o caráter justo de Deus. Em que a diferente atitude de Deus para com esses dois tipos de pessoa se baseia? (Ela se baseia na senda que seguem.) Ela se baseia nas manifestações da pessoa, sua essência, sua atitude para com a verdade, e na senda na qual a pessoa caminha. Por fora, parece que Deus não tem consideração pelo homem, que Ele é desprovido de sentimentos e que Suas ações são cruéis. De acordo com as noções e imaginações do homem, as pessoas pensam: “Deus não deveria ter tratado Paulo daquela maneira. Paulo tinha feito tanta coisa e sofrido tanto. Além disso, ele era leal e devoto a Deus. Por que Deus o trataria assim?”. É correto que as pessoas digam isso? Está alinhado com a verdade? De que maneira Paulo foi tão leal ou devoto a Deus? Elas não estão distorcendo os fatos? Paulo foi leal e devoto a obter bênçãos para si mesmo. Isso é lealdade e devoção a Deus? Quando as pessoas não entendem a verdade, não conseguem ver a essência de um problema de maneira clara e falam cegamente com base em seus sentimentos, elas não estão se rebelando contra Deus e resistindo a Ele? Não é surpresa que todos adorem Paulo! Os que são de Satanás sempre adoram Satanás e até falam por Satanás com base nos sentimentos deles. Isso significa que embora as pessoas pareçam ter se separado de Satanás, elas permanecem conectadas. Na verdade, quando as pessoas falam por Satanás, elas também falam por si mesmas. As pessoas simpatizam com Paulo porque são como ele e estão na mesma senda que ele. De acordo com o bom senso do homem, Deus não deveria ter tratado Paulo daquele jeito, mas o que Ele fez foi exatamente o oposto do bom senso humano. Esse é o caráter justo de Deus e é a verdade. Se uma pessoa fala de acordo com o senso comum do homem, ela pode dizer: “Mesmo que Paulo não tenha conquistado muito, ainda assim ele suportou muita dificuldade, e, se não dificuldade, ele suportou fadiga. Ele deveria ter sido autorizado a continuar vivendo simplesmente por causa do número de anos em que sofreu. Mesmo se ele fosse só um labutador, estaria bem. Ele não deveria ter sido punido e enviado para o inferno”. Isso é o senso comum e os sentimentos do homem — não é a verdade. Qual é o aspecto mais amável de Deus? Que Ele não tem o senso comum do homem. Tudo o que Ele faz está de acordo com a verdade e com Sua essência. Ele revela um caráter justo. Deus não considera seus desejos subjetivos nem os fatos objetivos do que você fez. Deus caracteriza você e dá um veredicto sobre você com base no que você faz, no que você revela e na senda em que você caminha, e então assume a atitude mais adequada para com você. Foi assim que veio o desfecho de Paulo. Olhando para a questão de Paulo, parece que Deus era desprovido de amor. Pedro e Paulo eram ambos seres criados, mas enquanto Deus aprovou e abençoou Pedro, Ele expôs, dissecou, julgou e condenou Paulo. Você não pode ver o amor de Deus na maneira como Ele determinou o desfecho de Paulo. Então, com base no que aconteceu a Paulo, você poderia dizer que Deus não ama? Não, não pode, porque Deus o disciplinou muitas vezes, iluminou-o, deu-lhe muitas chances de se arrepender, mas Paulo teimosamente recusou e percorreu a senda da resistência a Deus. Assim, no final, Deus o condenou e puniu. Olhando para essa questão superficialmente, parece que as pessoas não têm escolha na obra e na salvação de Deus. Embora Deus não interfira na escolha das pessoas, se uma pessoa escolhe a senda de buscar bênçãos, Deus a condenará e punirá. Parece que Deus não deixa as pessoas escolherem a própria senda, que Ele só lhes permite escolher a senda de buscar a verdade e que se uma pessoa é julgada, purificada ou aperfeiçoada, tudo isso é decisão de Deus. Ver a obra de Deus desse jeito e dar veredictos sobre Deus desse modo não é um erro absurdo e absolutamente ridículo? O homem não está nem um pouco consciente de que o caráter de Deus é justo e santo; ele sempre escolhe seguir a própria senda — a senda de resistência a Deus, mas não quer aceitar o julgamento nem a condenação de Deus. Isso é totalmente irracional! Há muitas pessoas que pensam: “As pessoas não podem escolher por si mesmas como Deus as trata, que missão Ele lhes dá, que tarefa as manda fazer ou que dever Ele as manda desempenhar. No fim, qualquer um que escolha seguir a própria senda é condenado. Deus só o abençoa e aprova, se você escolher a senda a que Ele lhe guiar e se escolher a senda de buscar a verdade”. Algumas pessoas veem isso como Deus sendo injusto e interferindo na livre escolha das pessoas. Mas isso é verdade? (Não.) Deus faz tudo isso de acordo com princípios. Quando você não entende os fatos e a verdade, é fácil você entender Deus erradamente e julgá-Lo, mas quando você entender os fatos e a verdade, pensará que esses mal-entendidos são completamente sem valor e totalmente desprezíveis, e que eles nunca deveriam vir à tona. Nesse ponto, você saberá que tudo o que Deus faz é correto. As pessoas não conseguem enxergar isso porque são muito egoístas e tolas. Elas não entendem a verdade e não conseguem ver as questões claramente, então dão veredictos sobre Deus de acordo com suas próprias noções e imaginações. Quando você entender isso, você não mais defenderá Paulo nem entenderá Deus erradamente. Você dirá: “O que Deus faz é totalmente correto. Os humanos é que são corruptos. Eles são bitolados e tolos. Não conseguem ver as situações claramente. Independentemente de se uma pessoa vê o caráter justo de Deus ou se ela vê Seu amor nessa questão, tudo o que Deus faz é correto e é uma revelação de Seu caráter justo e de Sua essência. Tudo está alinhado com a verdade e não está errado!”. Hoje, quando Deus opera em vocês e os salva, que senda vocês deveriam escolher? Deus está interferindo em vocês? Que escolha vocês deveriam fazer? Vocês deveriam aprender com os erros de Paulo? Vocês deveriam ser como Pedro e seguir a senda da busca da verdade? Como vocês abordam essas questões? Isso depende de se vocês entendem a verdade. Que problemas o entendimento da verdade resolve? O propósito de entender a verdade é resolver o caráter corrupto e as muitas dificuldades do homem. Quando você se depara com problemas que não podem ser resolvidos ou com pessoas, eventos e coisas que não correspondem a suas noções, a verdade começará a realizar sua função dentro de você. Então como o caso de Paulo o ajuda com sua entrada pessoal na vida e com a escolha de sua senda? (Isso nos impele a ir diante de Deus e a refletir sobre nós mesmos.) (Isso pode derrubar os muros e eliminar os mal-entendidos entre Deus e o homem.) Isso é uma parte, e vocês ganharam alguma coisa dessa discussão. A coisa mais crucial a entender é o significado de escolher a senda de buscar a verdade e por que Deus abençoa e aprova aqueles que o fazem. Entender a resposta a essa questão é a coisa mais crucial.

Há pouco, Eu mencionei como os judeus foram enviados ao exílio e se espalharam por todos os países do mundo. O que as pessoas veem nesse fato? Que verdade elas entendem? Esse evento deveria fazê-las refletir um pouco. Primeiro, sobre como as pessoas deveriam praticar e, segundo, para que entendam o caráter de Deus por meio desse evento. Vamos começar conversando sobre como as pessoas deveriam praticar nessas circunstâncias. Nada que Deus faz é influenciado pelos desejos do homem; Deus tem Seu Próprio plano e Seus Próprios princípios para fazer as coisas. Então, que atitude as pessoas deveriam ter? Independentemente da situação que encontrem, ou se ela se encaixa em suas noções, as pessoas nunca deveriam colocar-se em oposição a Deus. Algumas dizem: “Embora eu seja rebelde e resista a Deus, não basta o fato de eu desempenhar meu dever?”. Que tipo de atitude é essa? Isso é obviamente inaceitável. Isso não é submissão verdadeira. Então, como exatamente elas deveriam praticar o “não se colocar em oposição a Deus” e pôr isso em ação? Há dois princípios de prática: o primeiro é buscar proativamente as intenções de Deus, que verdades as pessoas deveriam entender, e como fazer sua parte e completar a comissão de Deus — esse é o lado ativo do que as pessoas deveriam fazer. O segundo é examinar e reconhecer onde você tem mal-entendidos sobre Deus, onde não se submete a Ele, onde tem noções, imaginações e coisas que não são compatíveis com Ele. Isso garantirá que você seja capaz de praticar a verdade com precisão no decurso de seu dever, de fazer as coisas de acordo com os princípios, de completar a comissão de Deus, e de ser lembrado por Deus. Esses princípios de prática são simples? (São, sim.) O que quero dizer com “simples”? Que a lógica e as palavras são relativamente claras; “um” quer dizer um, e “dois” quer dizer dois; tão logo os ouça, você sabe como praticá-los. Entretanto, colocá-los de fato em prática não é tão simples, porque as pessoas têm caracteres corruptos. Elas sempre tentam expressar seu raciocínio e têm muitas imaginações e noções, assim como mal-entendidos sobre Deus. As pessoas devem dissecar essas coisas e aceitar o julgamento e o castigo de Deus, mas isso faz com que os que não têm entendimento espiritual levantem novas noções: “Todos dizem que Deus é amor, então por que Deus sempre expõe e julga os pensamentos e noções das pessoas? Não consigo ver amor em Deus; só vejo que o caráter de Deus não tolera ofensa”. Essa não é uma das noções do homem? Se, como nas noções e imaginações dos homens corruptos, Deus somente revelasse misericórdia e bondade amorosa durante o desenvolvimento de toda a humanidade, e nunca justiça e ira, o homem poderia ter sobrevivido até o dia de hoje? (Não, não poderia.) O homem teria sido devorado por Satanás há muito tempo. Ao lidar com as questões de demônios e Satanás, e de humanos corruptos que resistem a Deus, o que as manifestações e as revelações de Deus mostram não é o amor de que as pessoas falam, mas, antes, um caráter justo; o que elas mostram é ódio, repúdio, julgamento, castigo, punição e destruição. Só agindo assim, Deus pode revelar que Seu caráter é justo, santo, e não tolera ofensa, pode humilhar completamente Satanás e efetivamente proteger a humanidade verdadeira. Foi assim que Deus sempre guiou a humanidade e a salvou ao mesmo tempo.

As pessoas devem sempre examinar qualquer coisa em seu coração que seja incompatível com Deus ou que seja um mal-entendido sobre Ele. Como surgem os mal-entendidos? Por que as pessoas entendem Deus erradamente? (Porque o interesse pessoal delas é afetado.) Depois que as pessoas veem os fatos sobre os judeus serem exilados da Judeia, elas ficam magoadas e dizem: “No princípio, Deus amava muito os israelitas. Ele os guiou para fora do Egito e através do Mar Vermelho, deu-lhes maná dos céus e água da fonte para beber e, então, pessoalmente lhes deu leis para os guiar e ensinou-lhes como viver. O amor de Deus pelo homem transbordava — o povo que viveu naquele tempo foi tão abençoado! Como a atitude de Deus para com eles pôde dar um giro de 180 graus num piscar de olhos? Para onde foi todo o Seu amor?”. Os sentimentos das pessoas não conseguem superar isso, e elas começam a duvidar, dizendo: “Deus é amor ou não é? Por que Sua atitude original para com os israelitas não é visível mais? Seu amor desapareceu sem deixar vestígios. Ele ainda tem algum amor de fato?”. É aí que começam os equívocos das pessoas. Em que contexto as pessoas formam mal-entendidos? Poderia ser porque as ações de Deus não são compatíveis com as noções e imaginações delas? É esse fato o que faz com que as pessoas entendam Deus erradamente? A razão pela qual as pessoas entendem mal a Deus não é porque elas delimitam Seu amor? Elas pensam: “Deus é amor. Portanto, Ele deveria guardar e proteger as pessoas e derramar graça e bênçãos sobre elas. Isso é que é o amor de Deus! Eu gosto quando Deus ama as pessoas desse jeito. Eu pude ver, principalmente, quanto Deus amava as pessoas quando as guiou através do Mar Vermelho. As pessoas daquele tempo eram tão abençoadas! Eu gostaria de poder ter sido uma delas!”. Quando se enamora dessa história, você trata o amor de Deus revelado naquele instante como a verdade mais elevada e o marco único de Sua essência. Você O delimita no seu coração e dá o veredicto de que tudo o que Deus fez naquele momento é a verdade mais elevada. Você acha que esse é o lado mais amável de Deus, aquele que mais faz as pessoas respeitá-Lo e temê-Lo, e que isso é o amor de Deus. Na realidade, as ações de Deus em si foram positivas, mas, por causa da sua delimitação, elas se tornaram noções na sua mente e a base sobre a qual você dá um veredicto sobre Deus. Elas o fazem entender mal o amor de Deus, como se esse amor não envolvesse nada mais que misericórdia, cuidado, proteção, orientação, graça e bênçãos — como se isso fosse tudo que o amor de Deus é. Por que você aprecia tanto esses aspectos do amor? É porque isso está vinculado a interesses próprios? (Sim, é isso.) A quais interesses próprios isso se vincula? (Aos prazeres da carne e a uma vida confortável.) Quando as pessoas acreditam em Deus, elas querem obter Dele essas coisas, mas não as outras. Elas não querem pensar em julgamento, castigo, provações, refinamento, sofrer por Deus, renunciar às coisas e se despender, ou mesmo sacrificar a própria vida. As pessoas só querem desfrutar do amor, do cuidado, da proteção e da orientação de Deus, então dão o veredicto de que o amor de Deus é a única característica de Sua essência e Sua única essência. As coisas que Deus fez ao conduzir os israelitas através do Mar Vermelho não se tornaram a origem das noções das pessoas? (Sim.) Isso formou um contexto no qual as pessoas formularam noções sobre Deus. Se elas formularam noções sobre Deus, então elas podem alcançar um verdadeiro entendimento da obra e do caráter de Deus? É óbvio que elas não somente não os entenderão, mas os interpretarão mal e formularão noções sobre eles. Isso prova que o entendimento do homem é estreito demais, e não é entendimento verdadeiro. Porque isso não é a verdade, mas um tipo de amor e de entendimento que as pessoas analisam e interpretam de Deus com base em suas noções, imaginações e desejos egoístas; não é compatível com a essência verdadeira de Deus. De que outras maneiras Deus ama as pessoas além de ser através da misericórdia, da salvação, do cuidado, da proteção e de ouvir suas orações? (Com disciplina, poda, julgamento, castigo, provações e refinamento.) Correto. Deus demonstra Seu amor numa abundância de maneiras: golpeando, disciplinando, repreendendo, e com julgamento, castigo, provações, refinamento e assim por diante. Todos esses são aspectos do amor de Deus. Somente essa perspectiva está completa e alinhada com a verdade. Se você entende isso, quando se examina e percebe que tem mal-entendidos sobre Deus, você não é, então, capaz de reconhecer suas distorções e refletir muito bem sobre onde foi que errou? Isso não pode ajudá-lo a resolver seus mal-entendidos sobre Deus? (Pode, sim.) Para realizar isso, você deve buscar a verdade. Desde que busquem a verdade, as pessoas podem eliminar seus mal-entendidos sobre Deus e, uma vez que os tenham eliminado, elas podem se submeter a todos os arranjos de Deus. Se você for capaz de eliminar seus mal-entendidos sobre Deus, então, quando olhar para os judeus exilados da Judeia, você dirá: “A atitude de Deus para com os homens, Seus seres criados, não é apenas de amor, mas Ele também os guia golpeando e exilando. As pessoas não deveriam se dar uma escolha em sua atitude para com Deus; deveria ser uma atitude de submissão, não de resistência”. A partir da perspectiva das noções e imaginações do homem, a atitude de Deus para com os judeus parecia sem consideração, mas, olhando para isso agora, Deus fez um trabalho incrível; tudo que Ele revelou foi um caráter justo. Deus pode conceder graça e bênçãos para as pessoas e dar-lhes seu pão diário, mas também pode tirar tudo isso. Essa é a autoridade, a essência, e o caráter de Deus.

Muitas pessoas têm noções sobre os judeus terem sido exilados da Judeia, mas as pessoas que buscam a verdade podem ganhar esclarecimento com esse evento. Se uma pessoa tem a capacidade de compreensão, então esse evento a fará ver que o caráter justo de Deus não tolera ofensa. Mas algumas pessoas não têm a capacidade de compreensão. Se acham que o que Deus fez não corresponde a suas noções, elas deveriam, primeiro, afirmar que Deus é justo e que Seu caráter não tolera ofensa; isso é certo. Então, elas deveriam orar e buscar a verdade, e olhar para o que os judeus fizeram para ofender o caráter de Deus e incorrer em Sua ira. Somente assim as pessoas podem resolver suas noções de modo completo, chegar a entender o caráter de Deus por meio desse evento, e se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus. Não é fácil para as pessoas entenderem a verdade. Não importa se você desfrutou previamente da graça e das bênçãos de Deus, ou fez algum trabalho por aceitar Sua orientação e comissão, ou se ofertou umas coisas ou renunciou a outras — mesmo que as pessoas achem que você fez algum tipo de contribuição, em circunstância alguma você deveria ver essas coisas como capital. Essa é a primeira coisa. A segunda é que você nunca deveria ver essas coisas como fichas com as quais pode ter vantagem sobre Deus e usá-las para ditar como Ele o trata. A coisa mais importante é que quando as palavras e a atitude de Deus para com você não corresponderem a suas noções ou parecerem insensíveis em relação a você, você não deve resistir a Ele nem a Ele se opor. Essa é a terceira coisa. Vocês conseguem alcançar essas três coisas? Essas três coisas dizem respeito à realidade. É fácil que esses estados ocorram nas pessoas? (É, sim.) Por que esses estados ocorrem nas pessoas? Por que as pessoas possuem essas manifestações? Deus gerencia toda a raça humana e reina soberano sobre todas as coisas, mas Deus vê essas coisas como capital? Deus toma o mérito para Si? Deus tem tais revelações dizendo: “Fiz todas essas grandes coisas para vocês. Por que vocês não Me agradecem?”. (Não.) Deus não tem essas coisas em mente. Por que, então, o homem espera receber crédito de Deus por toda coisinha que despende ou a que renuncia, ou por toda pequena contribuição que faz? Por que o homem possui essas manifestações e revelações? A resposta é simples. É porque o caráter do homem é corrupto. Por que Deus não possui essas revelações ou manifestações? É porque a essência de Deus é verdade, e a verdade é santa. Essa é a resposta. As pessoas possuem essas manifestações e revelações porque têm caracteres corruptos. Esse problema pode ser resolvido? Essas três coisas que acabo de mencionar podem resolver esse problema? (Podem sim.) Nenhuma dessas três coisas que mencionei é fácil de colocar em prática, mas há uma solução. Depois de ouvir essas três coisas, as pessoas podem pensar: “Não temos permissão para fazer isso e não temos permissão para fazer aquilo. Devemos apenas ser fantoches de cabeça vazia”. Realmente é assim? (Não, não é.) Então, como é? Deixe-Me dizer-lhes: Deus não deixa você fazer essas coisas porque é para sua proteção. Essa é a primeira coisa. O método de busca que você usa não está alinhado com a verdade e não é a senda correta. Não repita os mesmos erros das pessoas que vieram antes de você. Se você trata as coisas às quais renuncia e que despende como capital e fichas com os quais pode lucrar e então, quando a atitude de Deus para com você parece sem consideração, você se opõe a Ele, então sua atitude não está alinhada com a verdade, não há humanidade nela e ela não é correta. Mesmo que você tenha mil razões, sua atitude ainda está errada; ela não é compatível com a verdade de modo algum e equivale a resistir a Deus. Não é a atitude que uma pessoa deveria ter. Essa é a segunda coisa. A terceira é que, se você se agarrar a essa atitude, nunca entenderá ou ganhará a verdade. Não só não ganhará a verdade, como você fará com que saia perdendo; você perderá a dignidade e o dever que um ser criado deveria ter. Se você pensar: “Vou manter minha atitude, e ninguém pode fazer nada a respeito! Creio que estou certo, então vou ficar com meu pensamento. Minhas ideias são razoáveis, então vou mantê-las até o fim!”, agarrar-se a alguma coisa tão resolutamente não o beneficiará de modo algum. Deus não mudará de atitude por causa de sua resolução ou porque você se agarra a alguma coisa. Em outras palavras, Deus nunca mudará de atitude só porque você se agarra à sua. Ao contrário, Deus assumirá uma atitude para com você na proporção de sua rebeldia e de sua resistência resoluta. Essa é a quarta coisa e a mais importante. Há algo que vocês não entendam sobre essas quatro coisas? Alguma das coisas que mencionei são apenas palavras vazias que não se encaixam no estado real do homem e que não são úteis para o lado prático da vida do homem? (Não, todas são úteis.) Alguma dessas coisas é só uma teoria vazia e não uma senda para a prática? (Não.) Essas quatro coisas são úteis quanto a como as pessoas deveriam entrar nas verdades realidades em sua vida diária? (São, sim.) Se vocês entenderem essas quatro coisas claramente, colocarem-nas em prática e experienciarem-nas, seu relacionamento com Deus permanecerá normal. Essas quatro coisas o protegerão durante diferentes tentações, ou quando você tiver de enfrentar todo tipo de pessoa, evento e coisa. Quando estiver em um estado de rebeldia, pense nesses aspectos da verdade, compare-se a eles e pratique de acordo com eles. Se, no princípio, não conseguir colocá-los em prática, você deveria orar e, ao mesmo tempo, reconhecer por que Deus agiu como agiu. Você também deveria refletir sobre que estados corruptos e revelações de corrupção você tem que o estão impedindo de praticar ou de se submeter e reconhecê-los. Se você for capaz de buscar a verdade assim, seu estado permanecerá normal e você naturalmente entrará nas verdades realidades.

Independentemente da questão, se você não entende a verdade, ou agirá com base em noções e imaginações ou agirá de forma rebelde e com resistência. Isso é cem por cento certo. Às vezes, de fora, pode não parecer que você está resistindo a Deus, fazendo coisas ruins ou causando uma interrupção ou perturbação, mas isso não significa necessariamente que suas ações estão de acordo com a verdade. Às vezes, você pode agir com base nas noções e imaginações, e embora isso possa não constituir uma perturbação nem causar dano, desde que não esteja alinhado com a verdade, suas ações estão em desacordo com as intenções de Deus. Há outras vezes em que você pode ter noções sobre Deus em sua mente. Mesmo que nunca as verbalize, no íntimo está se agarrando a essas noções e imaginações, pensando que Deus deveria fazer isso ou aquilo e dando veredictos sobre Ele. Você não fez nada errado por fora, mas por dentro encontra-se num estado de rebeldia e resistência a Deus contínuas. Por exemplo, acabei de falar sobre ter noções e sobre delimitar o amor de Deus. Mesmo que suas noções e imaginações não o tenham feito criar perturbações ou interrupções na obra de Deus, seu estado prova que você sempre dá vereditos sobre Deus e O entende mal em seu coração. O que podemos concluir disso? Que você continuamente resiste a Deus. Não estou falando a verdade? (Sim, está.) Se chegar o dia em que algo semelhante ao exílio dos judeus da Judeia acontecer, suas noções o impedirão de dizer “Amém” às ações de Deus, ou de louvar a Deus e desenvolver temor ou submissão a Ele como resposta às Suas ações. Em vez disso, você entenderá mal, reclamará e até mesmo será ligeiramente resistente a Deus em seu coração. Lá no fundo, você dirá a Ele: “Deus, Tu não deverias ter feito isso. É uma grande falta de consideração! Como podes tratar Tuas criações desse jeito? Como podes tratar Teu povo escolhido dessa forma? Não posso cantar-Te louvores nem aplaudir Tuas ações depois de ver o que fizeste. Estou sofrendo por dentro e me sentindo abandonado, como se eu não pudesse depender do Deus a quem adoro sem limites. O deus em quem creio não é assim. O deus em quem creio não deveria tratar seus seres criados dessa maneira. O deus em quem creio não é insensível nem cruel assim. O deus em quem creio trata os humanos com delicadeza e atenção, como bebês, fazendo com que se sintam abundantemente abençoados e cheios de ternura, não gelados ou indiferentes como agora”. Quando esses lamentos surgem lá no fundo, você não vê os fatos que acontecem bem na sua frente como sendo a obra de Deus. Você não os admite nem diz “Amém”, muito menos os louva. Sendo assim, suas emoções e seu estado são de submissão a Deus ou de oposição? (De oposição.) É óbvio que não é verdadeira submissão. Não há submissão aqui, apenas reclamação, oposição, desobediência e até raiva. É essa a atitude que um ser criado deveria ter para com seu Criador? Não, não é. Seu coração é uma contradição; você pensa: “Se Deus fez isso, por que meu coração não o aprova? Por que a maioria das pessoas não o aceita? Por que as ações de Deus são tão insensíveis para com o homem, e por que elas estão cheias de sangue e de matança?”. Nesse momento, o deus em seu coração e o Criador que de fato existe na vida real estão em contradição, em oposição um ao outro, não estão? (Sim, estão.) Então, em quem você deveria acreditar? Nesse momento, você deveria escolher acreditar no deus das noções no fundo de seu coração, ou no Deus que está realizando ações reais bem diante de você? (No Deus que está realizando ações reais bem diante de nós.) Em termos de seus anseios subjetivos, as pessoas estão muito dispostas a crer no Deus que está realizando ações reais bem na frente delas, mas por causa de suas noções, seus desejos egoístas e seus sentimentos, elas escolhem encobrir o deus no seu coração e forçar-se a aceitar o Deus que está desempenhando ações reais bem na frente delas. Entretanto, lá no fundo, elas ainda não conseguem aceitar todos os fatos do que o Criador está fazendo; elas ainda se mantêm escondidas e vivem em seu próprio mundinho, conversando e interagindo incansavelmente com o deus que elas inventaram no fundo do coração, enquanto o Deus verdadeiro sempre parece vago. Há até pessoas que pensam: “Eu queria que o deus verdadeiro não existisse. Meu deus é o deus que eu imagino no meu coração, que é cheio de amor e faz as pessoas sentirem sua ternura. Ele é um deus verdadeiro. O deus prático não é aquele que eu imaginava, porque as coisas que ele faz me decepcionam e não consigo sentir nenhuma ternura vindo dele. Em especial, não consigo ignorar como tantas pessoas são condenadas e eliminadas por seu julgamento e castigo”. Que tipo de pessoa diz isso? É o que os descrentes e aqueles que não aceitam a verdade dizem. Esses são os vários estados que ocorrem nas pessoas quando elas não entendem as obras de Deus, e quando existe uma contradição entre suas imaginações e a obra prática de Deus. Então, como esses estados acontecem? Por um lado, as pessoas têm caracteres corruptos; por outro, quando acontece alguma coisa e os fatos não correspondem às noções e imaginações das pessoas, acabando com suas ilusões, despedaçando seus sonhos e fazendo com que sintam que a sua intenção e desejo de receber bênçãos não podem ser satisfeitos, o que elas finalmente decidem fazer? Fugir, ceder ou fincar o pé teimosamente. Algumas pessoas até ficam em cima do muro, dizendo: “Vou aceitar ambos os lados. O deus que originalmente estava no meu coração é deus e é amor. E Aquele que está fazendo grandes ações e mostrando autoridade bem na minha frente também é Deus. Aceitarei ambos e não desistirei de nenhum”. As pessoas vivem com frequência nesse tipo de estado, jogando nos dois times. Estão sempre presas à ideia do deus em sua mente. Elas correm por aí, despendem-se, ofertam coisas e trabalham para esse deus vago. Pagarão qualquer preço para desempenhar seus deveres, até renunciando à própria vida e sacrificando tudo o que têm. Quaisquer manifestações que as pessoas tenham, ou que estados surjam nelas, suas ações são boas ou malignas aos olhos do verdadeiro Criador quando um deus assim existe em sua mente? Isso é submissão ou resistência? Claramente, não são boas ações e não são dignas de ser lembradas. Isso também revela que as pessoas não se submeteram nem ofertaram a si mesmas de forma verdadeira; pelo contrário, estão cheias de resistência, rebeldia e oposição. É exatamente porque elas têm esses estados e vivem com frequência neles que, quando despertam de seus sonhos e vivem no mundo real, percebem que as ações de Deus na vida real não conseguem satisfazer as necessidades psicológicas e espirituais delas. Em vez disso, Suas ações prejudicam as pessoas de várias maneiras, fazendo-as sentir que Ele é indiferente de várias maneiras e sem consideração para com o homem de várias maneiras. Há até algumas pessoas que duvidam, dizendo: “Deus é amor? Ele ainda ama as pessoas? Dizem que Deus Se preocupa com o homem e o ama como a Si Mesmo. Onde você vê isso? Por que eu nunca vi isso?”. Isso é um problema! Muitas vezes as pessoas vivem nesses estados, fazendo com que a contradição entre o homem e Deus se torne cada vez mais extrema, e a distância entre eles cada vez maior. Quando as pessoas veem Deus fazer algo que se ajusta às suas noções, elas pensam: “Meu Deus fez uma coisa tremenda. Ele é o Deus em quem eu verdadeiramente quero crer. Somente Ele é o meu Deus. Estou disposto a ser Seu ser criado. Somente Ele é o meu Criador”. Entretanto, quando as dificuldades, a negatividade ou as fraquezas surgem em sua vida diária, e o deus que elas imaginam não é capaz de ajudá-las ou de satisfazer suas necessidades o tempo todo, sua fé em Deus enfraquece ou até desaparece. O que causa todos esses estados, manifestações e revelações que as pessoas têm? É porque as pessoas não entendem o Criador de modo algum. Você não O entende; essa é a única razão. Essa é a raiz de todas as contradições, da distância e dos mal-entendidos entre o homem e Deus. Então, como as pessoas solucionam esse problema? Primeiro, elas devem resolver suas noções. Segundo, na vida real, devem experienciar, suportar, buscar e ponderar cada item da obra que Deus realiza nelas, e chegar ao ponto em que sejam capazes de se submeter completamente a todos os arranjos que Deus estabelece para elas e a todas as pessoas, os eventos e coisas que Deus orquestra para elas. Qual o propósito de se submeter? É reconhecer e entender todas essas verdades.

Vocês acham que o assunto que acabamos de comunicar é profundo? Vocês conseguem entendê-lo? Conseguem captá-lo? (Sim, conseguimos.) Vocês deveriam ser capazes de entendê-lo em teoria, mas entendê-lo em teoria equivale a entender e aceitar a verdade? (Não, não equivale.) Então, o que equivale a entender e aceitar a verdade? Vocês devem examinar a si mesmos com frequência em sua vida diária, mas o que vocês deveriam examinar? (Examinar se temos os estados e manifestações de que Deus fala, e que noções e mal-entendidos as pessoas têm sobre Deus.) Exatamente. Você deve examinar essas coisas; examine que corrupção você revela e que noções e imaginações tem. Algumas pessoas dizem que não conseguem encontrar nada por meio do autoexame. É fácil remediar isso olhando para os outros primeiro. As outras pessoas são um espelho de você mesmo. Quando vir as pessoas revelando certos caracteres ou estados, inverta a situação, examine a si mesmo e compare-as com você mesmo; veja se você tem as mesmas noções e imaginações e se se encontra no mesmo estado. Se estiver, então, o que deveria fazer a respeito? Você deveria desnudar e dissecar essas coisas, ou agarrar-se a elas e esperar que “floresçam e frutifiquem”? (Deveríamos nos desnudar e dissecá-las.) Vocês deveriam expor essas coisas e dissecá-las para que todos possam se beneficiar, de modo que por meio disso, todos possam reconhecer precisamente os estados corruptos, entender a verdade, encontrar uma saída e resolver esse tipo de problema juntos. Qual é o objetivo de dissecar as noções e os estados negativos? (É para que as pessoas possam encontrar um jeito de sair de suas noções e de seus estados negativos.) E qual é o objetivo de encontrar uma saída? É ganhar a verdade. O propósito de resolver suas noções é fazer com que você reconheça que elas estão erradas e que elas não são coisas que você deveria possuir. Você deveria deixá-las de lado, não se agarrar a elas e, então, buscar ativamente o que é correto, o que as coisas positivas são de fato, e qual é realmente a verdade. Quando você aceita as coisas positivas e a verdade e as trata como princípios de prática, pensamentos e perspectivas que você deveria possuir, então há uma mudança, e você terá ganhado a verdade. Assim, como as pessoas deveriam ver a questão dos judeus sendo exilados da Judeia à luz dessas verdades? Que noções comuns as pessoas têm sobre esse evento? (Que Deus não deveria ter expulsado os judeus da Judeia e que Ele deveria ter protegido os judeus. Que independentemente de como tenham resistido a Ele, e a despeito de O haverem pregado na cruz, Ele deveria ter-lhes perdoado os pecados para sempre, e que somente isso é o amor de Deus.) Essas são as noções do homem. Não são absurdas? Se Deus agisse de acordo com as noções do homem, Ele ainda teria um caráter justo? Embora as pessoas ficassem aborrecidas por serem exiladas, sua resistência e condenação a Deus passou dos limites para Deus; as ações delas não foram diferentes das de Satanás, então, como poderia Deus não ficar irado? Algumas pessoas não conseguem aceitar a verdade e pensam: “Como Deus pode tratar as pessoas assim? As pessoas não conseguem aceitar esse tipo de amor; isso é uma grande desconsideração para com elas! Não parece ser amor. Deus não ama, se é assim que Ele trata os judeus”. Isso nega o amor de Deus, e é uma noção do homem. Qual é a noção do homem? (O homem dá um veredicto sobre o amor de Deus.) Sim, quando as pessoas dão um veredicto sobre algo, isso é uma noção e não está de acordo com a verdade nem é a verdade. Sobre o que as pessoas deram um veredicto aqui? Elas deram um veredicto sobre como Deus opera; elas pensam que Deus deve operar de certas maneiras para que isso seja obra de Deus, e que essas são as maneiras pelas quais Ele deveria operar. As pessoas deram um veredicto sobre como Deus opera, e esse veredicto é uma noção delas. Assim, que tipo de veredicto as pessoas deram sobre a maneira com a qual Deus faz as coisas? O que, no veredicto que elas deram, faz com que elas sintam desgosto pela forma como Deus agiu nessa situação ou as faz entendê-Lo erradamente e se opor a Ele? (As pessoas acham que Deus deveria ter concedido aos judeus uma abundância de graça e bênçãos, mas, em vez disso, Ele agiu fora dessas noções e imaginações e fora das expectativas delas; Ele expulsou os judeus e os fez vagar pela Terra. As pessoas não entendem isso, o que gera noções substanciais.) Muitas pessoas têm noções e mal-entendidos sobre as ações que Deus tomou para com os judeus. Em outras palavras, as pessoas ficam incomodadas com as ações de Deus e acham que Ele não deveria ter agido assim. Isso é uma noção? (É, sim.) Então, quando as pessoas pensam que Deus “não deveria” ter feito o que fez, isso não é dar um veredicto sobre as ações de Deus? Como você sabe que Deus não deveria ter agido assim? Que base você tem para dizer que Deus não deveria ter agido dessa forma? Se você acha que Ele não deveria, mas fez, então isso significa que Deus não é Deus? Isso significa que o que Deus fez foi errado e não estava alinhado com a verdade? O homem não é tolo nesse aspecto? O homem é excessivamente tolo e ignorante, arrogante e presunçoso; é a coisa mais fácil para ele formular noções sobre Deus e dar um veredicto sobre Deus. Se as pessoas assim não conseguem aceitar a verdade, isso é muito perigoso, e elas muito provavelmente serão eliminadas.

Muitas pessoas têm noções e opiniões sobre os judeus terem sido exilados da Judeia e não entendem os desejos de Deus, mas isso é um problema fácil de resolver. Vou lhes dizer o jeito mais simples de fazer isso. Ouçam e vejam se isso pode resolver essas suas dificuldades. A maneira mais simples, primeiro de tudo, é as pessoas saberem que são seres criados, que é perfeitamente natural e justificado que seres criados se submetam a seu Criador, e que, se os seres criados sempre tiverem noções sobre seu Criador e não conseguirem se submeter a Ele, eles são extremamente rebeldes. As pessoas devem entender que existe um princípio fundamental de como o Criador trata os seres criados, que também é o princípio mais elevado. Como o Criador trata os seres criados é completamente baseado em Seu plano de gerenciamento e nas necessidades de Sua obra; Ele não precisa consultar nenhuma pessoa, nem precisa obter a aprovação de ninguém. O que quer que tenha de fazer e seja como for que tenha de tratar as pessoas, Ele o faz, e independentemente do que faça ou de como trate as pessoas, tudo está de acordo com as verdades princípios e os princípios pelos quais o Criador atua. Como um ser criado, a única coisa a fazer é se submeter ao Criador; uma pessoa não deveria fazer nenhuma escolha própria. Essa é a razão que os seres criados têm de possuir e, se uma pessoa não a possuir, então ela não está apta para ser chamada de ser humano. As pessoas precisam entender isto: o Criador sempre será o Criador; Ele tem o poder para orquestrar e ter soberania sobre qualquer ser criado como desejar, é qualificado para isso, e não precisa de uma razão para fazê-lo. Essa é Sua autoridade. Os seres criados não têm o direito de julgar se alguma coisa que o Criador faça está certa ou errada ou como Ele deveria agir, nem são qualificados para isso. Nenhum ser criado tem o direito de escolher se aceita a soberania e os arranjos do Criador; e nenhum ser criado tem o direito de fazer exigências de como o Criador tem soberania sobre sua sina e a arranja. Essa é a verdade mais elevada. Não importa o que o Criador tenha feito a Seus seres criados, e não importa como o tenha feito, as únicas coisas que os seres humanos criados deveriam fazer são: buscar, submeter-se, passar a conhecer e aceitar tudo o que é feito pelo Criador. O resultado final será que o Criador terá realizado Seu plano de gerenciamento e completado Sua obra, e que Seu plano de gerenciamento terá progredido sem nenhuma obstrução; enquanto isso, porque os seres criados aceitaram a soberania e os arranjos do Criador, e se submeteram a eles, terão ganhado a verdade, entendido as intenções do Criador e conhecido Seu caráter. Há ainda outro princípio que lhes devo dizer: independentemente do que o Criador faz, do tipo de manifestações que Ele exibe e se o que Ele faz é um grande feito ou um pequeno, Ele ainda é o Criador; enquanto toda a humanidade, que Ele criou, independentemente do que ela tenha feito e de quão talentosa ou dotada possa ser, permanece um ser criado. Quanto à humanidade criada, não importa quanta graça e quantas bênçãos tenha recebido do Criador, ou quanta misericórdia, bondade amorosa ou tratamento gracioso, ela não deveria se achar acima das massas nem pensar que pode ficar num pé de igualdade com Deus e que ela ficou num nível elevado entre os seres criados. Independentemente de quantos dons Deus tenha concedido a você, ou de quanta graça Ele lhe tenha dado, ou da gentileza com que Ele o tenha tratado, ou que talentos especiais Ele lhe deu, nenhuma dessas coisas é capital seu. Você é um ser criado e, assim, será para sempre um ser criado. Você jamais deve pensar: “Eu sou um queridinho nas mãos de Deus. Ele nunca vai me abandonar; a atitude de Deus para comigo será sempre de amor, cuidado e afago suave, com sussurros calorosos de conforto e exortação”. Ao contrário, aos olhos do Criador, você é o mesmo que os outros seres criados; Deus pode usá-lo como Ele quiser e também pode orquestrá-lo como quiser, e pode arranjar como quiser que você desempenhe qualquer papel entre todo tipo de pessoas, eventos e coisas. Esse é o conhecimento que as pessoas deveriam ter e a razão que deveriam possuir. Se as pessoas conseguirem entender e aceitar essas palavras proferidas por Deus, seu relacionamento com Ele será normal, e o tipo mais normal de relacionamento será estabelecido entre elas e Deus; se as pessoas conseguirem entender e aceitar essas palavras proferidas por Deus, elas naturalmente realinharão sua posição, assumirão seu devido lugar, se aterão ao seu dever e se submeterão a todos os arranjos de Deus.

O que vocês pensam depois de ouvir essas palavras? Ainda continuarão a entender mal a Deus? Algumas pessoas dizem: “Considerando que Deus trata as pessoas assim, quando Ele disse que os homens são como formigas e menos do que vermes a Seus olhos, parece que isso não era só teoria, mas realidade! Deus não é tão próximo ou íntimo do homem como as pessoas imaginavam”. O coração das pessoas fica frio, como se tivessem jogado água em seu coração ardente, o que faz com que as próprias pessoas esfriem. Vocês diriam que é melhor que o coração delas fique frio, ou que elas constantemente tenham mal-entendidos sobre Deus? (É melhor que o coração delas fique frio.) Só esfriando por um tempo elas podem entender o caráter de Deus. A razão que um ser criado deve possuir é esta: tomar a verdade como princípio em todas as coisas — ao ver todas as questões, ele deve usar a verdade como sua base, e, em tudo o que faz, deve tomar a verdade como seu princípio e fundamento. É assim que deve ser. Por outro lado, se as pessoas sempre sentem, no coração, que seu relacionamento com Deus é como aquele entre uma pessoa e outra, e que elas deveriam se relacionar com Deus em pé de igualdade, isso é uma coisa boa? (Não.) De que maneira não é boa? Ao fazer isso, as pessoas assumem a posição errada, não tratando Deus como Deus. Isso acontece porque elas têm muitos mal-entendidos sobre Deus, mas Deus não mudará Sua atitude como resultado dos mal-entendidos ou das manias das pessoas. Ao contrário, não só Ele não mudará de atitude, como continuará a operar nas pessoas de acordo com os princípios, exatamente como antes, e arranjar e reinar soberano sobre a vida de toda a humanidade. Entretanto, o homem está propenso a formular noções sobre Deus, a resistir a Ele e a se rebelar contra Ele, por isso o homem deve sofrer grandemente. Se as pessoas não buscam a verdade, mas querem ficar íntimas de Deus, estabelecer um relacionamento carnal com Ele, apelar para os sentimentos, falar sobre seu capital pessoal, seus talentos e habilidades, os sacrifícios que fizeram e sua glória passada, e dar todos os tipos de desculpas — se sempre vivem nesses estados, elas ainda podem ganhar a verdade? Não podem. Você não tem um coração submisso a Deus, sempre abriga opiniões falaciosas, nunca é capaz de assumir a posição de um ser criado, sempre tem ambições e sempre anseia por uma posição mais elevada. O que isso acaba causando é que você nunca é capaz de abordar seu dever corretamente, ou compreender corretamente as exigências de Deus para você e Sua atitude em relação a você. Embora esteja constantemente passando por refinamento e sofrendo com frequência, você é incapaz de largar suas noções e imaginações, e ainda acha que você é aquele que Deus mais ama e com quem Ele mais Se preocupa. Mas, no fim, quando se depara com os fatos e vê que Deus não age dessa forma, que isso era apenas ilusão da sua parte, você se sente frustrado e abatido; você tem um acesso de reclamação e se sente injustiçado, e sofre um baque nos seus sentimentos. Esse sofrimento vale a pena? (Não.) Por causa das ilusões, noções e imaginações delas, as pessoas se colocam em amarga infelicidade. Esse é o maior problema delas — elas precisam se reverter! Como elas deveriam fazer isso? Elas devem vir a perceber que Deus é justo com todos, e que toda a obra de Deus é em prol de salvar a humanidade e nada mais, bem como o fato de que o que se deve fazer é, a partir da posição de um ser criado, submeter-se à soberania, às orquestrações e aos arranjos do Criador, e aceitar e submeter-se a tudo o que o Criador faz, buscando a verdade e as intenções de Deus e conhecendo Seus atos nessas coisas. Se as pessoas sempre usam noções próprias para medir e dar veredictos sobre o que Deus faz, sempre fazem exigências irrazoáveis a Ele e insistem que Ele faça as coisas do seu jeito, elas estão se rebelando contra Ele, e não só serão incapazes de entender a verdade, como, no fim, serão apenas detestadas, rejeitadas e eliminadas por Ele. Se as pessoas querem ser abençoadas por Deus, a única coisa que devem fazer é buscar, conhecer e aceitar tudo o que o Criador faz, e submeter-se a isso. Só assim as pessoas podem entender a verdade, conhecer a Deus, alcançar submissão verdadeira a Ele e ser salvas.
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Como discernir a natureza essência de Paulo

Vocês têm comunicado há um bom tempo a seção das palavras de Deus intitulada “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”. Que questões ela discute e a que verdades se refere? (Ela se refere à senda que o homem percorre como crente.) O tópico gira principalmente em torno das sendas que Pedro e Paulo seguiram, certo? Depois de comunicarem por tanto tempo, tenho certeza de que vocês ganharam alguma coisa com isso — provavelmente muitas. Vocês devem resumir o cerne dos sermões que ouviram durante esse período, depois organizar os principais pontos disso, e experienciar de acordo com essa forma de pensar, e os pontos e as linhas importantes que resumiram. Isso os ajudará no modo de experienciar a obra de Deus, de desempenhar adequadamente seu dever e de dar bom testemunho na vida real. Espero que, após terminarem de resumir, sua entrada na vida e sua estatura espiritual deem um grande passo à frente. Assim, ao resumir as verdades realidades que era para vocês entenderem nesse capítulo, vocês começarão com a experiência de Paulo ou com a de Pedro? (Com a de Paulo.) Por quê? (Ao refletirmos sobre nós mesmos com base nos motivos pelos quais Paulo falhou, saberemos se estamos na senda de Paulo. Então, veremos em que tipo de senda Pedro estava, para termos um objetivo e uma direção na qual buscar.) Na verdade, é assim que deveria ser. Tire lições das experiências de tudo o que Paulo passou e do caminho que ele seguiu e as resuma. Compreenda em que caminho ele estava, por que Deus exige que os crentes sigam a senda correta e o que é a senda correta. Se conseguir seguir a senda de buscar a verdade, você será capaz de evitar se desviar em situações da vida real, bem como enquanto estiver experienciando a obra de Deus ao desempenhar seu dever. Você também será capaz de evitar interromper a obra de Deus, cair erroneamente na senda incorreta ou acabar trazendo punição para si mesmo, como Paulo fez.

Agora, à luz das experiências de Paulo, vamos resumir as características do caminho que ele tomou, a maneira como ele acreditava em Deus e os objetivos e a direção que ele buscou. Primeiro, examinaremos a índole e o caráter de Paulo por esses ângulos. Avaliando a vida de Paulo e as histórias sobre o que aconteceu com ele, há alguns aspectos em seu caráter: arrogância, presunção, enganação, ódio da verdade, perversidade e crueldade. Não importa quantos aspectos principais do caráter de Paulo as pessoas sejam capazes de ver ou resumir, se mencionar apenas esses aspectos do caráter dele, você provavelmente sentirá que é bastante vazio, certo? Quando você menciona esses aspectos do caráter dele, eles estão ligados às buscas de Paulo, à direção da vida dele e à senda que ele percorreu como crente? Quando menciona a arrogância dele, você apresenta algum fato para comprovar isso? O que leva você a vê-lo como arrogante? O que leva você a vê-lo como enganoso? O que leva você a vê-lo como alguém que odeia a verdade? Se você apenas resumir a essência desses aspectos do caráter dele e não falar sobre as buscas, sobre a direção da vida dele e sobre a senda que ele trilhou como crente, então serão palavras vazias, que não terão nenhum uso positivo ou benéfico para as pessoas hoje. É melhor falar a partir das perspectivas por trás das buscas e da senda de Paulo. Não é uma questão simples entender a essência de uma pessoa. A natureza essência de uma pessoa não pode ser deduzida quando ela não faz nada ou quando faz apenas algumas coisas sem importância. Você precisa observar como ela costuma se revelar, e quais são a intenção e a motivação por trás das atitudes dela, ou seja, precisa observar as buscas, os desejos dela e a senda que ela segue. Um aspecto ainda mais importante é observar como uma pessoa lida com isso quando enfrenta uma situação que Deus lhe estabeleceu, quando faz algo com ela pessoalmente, como prová-la, refiná-la e podá-la, ou quando Deus a ilumina e guia pessoalmente. Deus leva em conta principalmente esses aspectos. A que se referem esses aspectos? Referem-se aos princípios pelos quais uma pessoa age, vive, conduz-se e interage com o mundo, bem como aos objetivos e à direção que ela busca, à senda que segue, como vive, pelo que vive e à base de sua existência. É a isso a que eles se referem. Por isso digo que, se evitarmos todas essas coisas e apenas falarmos sobre a natureza essência de Paulo, não importa quanto falemos ou quão abrangentes sejamos, serão apenas palavras vazias. Se quisermos olhar para a essência de Paulo tendo em vista todos os aspectos do que ele é, e ajudar as pessoas hoje, ou lhes dar um espelho para se verem, precisamos, primeiro, resumir a senda que Paulo trilhou, os objetivos que buscou, a base de sua existência e sua atitude para com Deus. Se dissecarmos todos os aspectos de seu caráter, abordando-o por esses ângulos, não teremos uma base? Comunicar e resumir dessa maneira tem por objetivo, em parte, fazer com que as pessoas sejam capazes de ver Paulo com mais clareza, mas, sobretudo, fazer com que, quando as pessoas, hoje, encararem a salvação e a soberania de Deus, elas saibam como abordar essa situação, e como deveriam buscar a verdade, para que possam evitar seguir os passos de Paulo e não acabem sendo punidas como ele. Esse é o método mais eficaz.

Quando considera todas as manifestações de Paulo, você deveria poder ver a natureza essência dele e ser totalmente capaz de concluir que a direção, os objetivos, a fonte e a motivação para as buscas dele estavam errados, e que essas coisas eram rebeldes e resistentes a Deus, eram desagradáveis para Ele e eram por Ele odiadas. Qual é a primeira das principais manifestações de Paulo? (Ele mourejou e trabalhou em troca de uma coroa.) Por meio de que essa manifestação e esse estado dele foram transmitidos a vocês? (Por meio das palavras dele.) Por meio dos “ditados sábios” dele. Em geral, ditados sábios são positivos e são úteis e benéficos para aqueles que têm determinação, anseio e aspiração; eles podem encorajar e motivar tais pessoas, mas qual era a função dos ditados sábios de Paulo? Ele tinha muitos. Qual é um dos mais famosos? (“Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8).) Que aspecto da natureza essência dele essas palavras representam? Como devemos caracterizá-lo de acordo com a verdade? (Ele era arrogante, presunçoso e queria fazer um trato com Deus.) Foi a natureza arrogante dele que o guiou a dizer essas palavras — ele não correria por aí, não trabalharia, nem mesmo acreditaria em Deus se não houvesse uma coroa no final do percurso. Depois de ouvir tantos sermões, as pessoas, agora, deveriam ser capazes de entender essa manifestação e esse estado que Paulo revelava, mas vocês conseguem caracterizar isso? Quando dizemos “resumir”, queremos dizer “caracterizar algo”; as palavras que você usa para caracterizar algo são compreensão verdadeira. Quando consegue caracterizar algo com precisão, isso prova que você vê o assunto com clareza; quando não consegue caracterizar algo e apenas copia caracterizações de outras pessoas, isso prova que você não entende verdadeiramente o assunto. Que mentalidade ou estado levou Paulo a proferir aquelas palavras naquele momento? Que intenção o levou a isso? Qual era a essência de suas buscas que você pode ver nessas palavras? (Ganhar bênçãos.) Ele correu por aí, despendeu-se e pagou um preço daqueles porque era controlado pela sua intenção de ganhar bênçãos. Essa era sua natureza essência e o que existia no âmago de seu coração. Agora mesmo, enquanto dissecavam a questão, vocês disseram que Paulo estava fazendo um trato com Deus. Que atitude isso representa em Paulo? Neste momento, estamos tentando resumir a atitude mais verdadeira de Paulo em relação a uma coroa, alcançar bênçãos e crer em Deus; não estamos tentando resumir se Paulo estava fazendo um trato com Deus e se ele era um crente verdadeiro. Digam-Me novamente. (Ele não amava a verdade e era desdenhoso.) Isso não é uma atitude; faz parte do caráter dele. Agora, estamos falando sobre a atitude dele. (Ele era ganancioso.) Esse é um aspecto da natureza essência dele, assim como a intenção de alcançar bênçãos, e o desejo dele. O que é uma atitude? Por exemplo, Eu digo que comer coisas apimentadas o tempo todo é ruim para o estômago, e alguém responde: “Sei que comer comida apimentada é ruim, mas gosto de comer comida apimentada! O que vou comer se não for comida apimentada?”. Eu respondo: “Para o bem da sua saúde, se você não comer nada apimentado, Eu lhe darei cinco dólares por refeição para você comprar outra coisa para comer”. Então, ele fica muito feliz e diz: “Tudo bem, não vou comer comida apimentada!”. Um trato foi feito, e ele o cumpre. Mas por que ele consegue evitar comer comida apimentada? Na verdade, é por causa do dinheiro. Se Eu não lhe desse dinheiro, ele não conseguiria se controlar; continuaria comendo comida apimentada, como antes. Ele parou de comer comida apimentada apenas porque há algo a ganhar com isso: dinheiro. Essa é a atitude dele. Isso é o que está escondido no fundo de seu coração. Ele parou de comer comida apimentada porque está praticando a verdade, fazendo o que lhe foi dito, ou para agradar a Deus? (Não.) Não, não é por nenhum desses motivos. Ele não se privou de comer comida apimentada porque está praticando a verdade ou porque está de olho na saúde; sua atitude é perfunctória e superficial; ele vê isso como uma transação e o faz para obter favores. Se não atingir seu objetivo e não receber o dinheiro, ele voltará a comer o que deseja, e talvez até coma mais que antes. Esse pode não ser o exemplo mais adequado, mas que semelhanças existem quando o comparamos com Paulo? (É semelhante à forma como Paulo foi motivado pela obtenção de bênçãos e fez um trato com Deus.) Paulo via cada uma dessas coisas — combater o bom combate, correr por aí, trabalhar, despender-se e até regar as igrejas — como fichas que ele poderia usar em troca da coroa da justiça e como a senda em direção a ela. Assim, não importava se ele sofria, despendia-se ou corria por aí, não importava quanto sofria ou que preço pagava, o único objetivo em sua mente era obter a coroa da justiça. Ele tratava a busca pela coroa da justiça e a busca por bênçãos como um objetivo legítimo de crer em Deus, e o sofrer, o despender-se, o trabalhar e o correr por aí como a senda em direção a isso. Todo o seu bom comportamento exterior era feito para se exibir; ele tentou fazer um trato com Deus para trocá-lo pelas bênçãos finais. Esse é o primeiro dos principais pecados de Paulo.

Olhando para as coisas que Paulo disse, fez e revelou, bem como para sua intenção, seu objetivo e sua atitude ao viajar por toda parte e trabalhar, há algo em tudo isso que está de acordo com a verdade? (Não, não há.) Não há nada nele que está de acordo com a verdade, e ele nunca agiu de acordo com os ensinamentos do Senhor Jesus. Ele refletiu sobre si mesmo, então? (Não.) Ele nunca refletiu nem um pouco sobre si mesmo, nem buscou a verdade, então que base ele tinha para presumir que seu pensamento estava correto? (Suas noções e imaginações.) Há aí um problema: como ele poderia transformar algo que imaginou no objetivo que buscaria por toda a vida? Ele nunca ponderou e se perguntou: “Está correto o que eu penso? Outras pessoas não pensam assim, só eu: isso é um problema?”? Ele não apenas não alimentava essas dúvidas, como escrevia seus pensamentos em cartas e as enviava a todas as igrejas, para que todos pudessem lê-las. Qual é a natureza desse comportamento? Há aí outro problema: por que ele nunca questionou se o que ele considerava certo estava de acordo com a verdade, e nunca buscou a verdade nem olhou para isso em contraste com o que o Senhor Jesus disse, e, em vez disso, tratou o que imaginava e o que achava que estava certo em suas noções como os objetivos que deveria buscar? Qual é o problema aqui? Ele tratou o que imaginava e o que achava ser certo como a verdade e como um objetivo a ser buscado. Isso não é excessivamente arrogante e presunçoso? Deus ainda tinha um lugar em seu coração? Ele ainda era capaz de tratar as palavras de Deus como a verdade? Se ele era incapaz de tratar as palavras de Deus como a verdade, qual era a atitude dele em relação a Deus? Ele não queria ser deus? Se não, ele não teria tratado o que imaginava em suas noções como objetivos que deveria buscar, nem teria buscado suas noções e imaginações como se fossem a verdade. Ele acreditava que o que ele pensava era a verdade e que estava de acordo com as intenções de Deus. Ele também pregava o que achava estar correto para os irmãos e irmãs, nas igrejas, e tentava instilar isso neles, fazendo com que todos seguissem as coisas absurdas que ele dizia; ele substituiu as palavras do Senhor Jesus por essas palavras absurdas dele e as usou para testificar que, para ele, o viver é cristo. Esse não é o segundo dos principais pecados de Paulo? Esse problema é extremamente grave!

Muitas pessoas, ao longo dos tempos, agiram como Paulo, então por que usamos Paulo como um exemplo clássico? Porque ele é citado na Bíblia, e as heresias e falácias que disse, assim como ele mesmo, têm um enorme impacto em todos os cristãos. Pode-se dizer que o dano que ele causou é enorme. Há inúmeras pessoas que foram desorientadas e envenenadas por ele. Não somente Paulo envenenou muitas gerações de pessoas, como o veneno penetrou profundamente. Quão profundamente? (Todos os cristãos o veem como um modelo a seguir e o imitam; praticam suas palavras como se elas fossem de Deus.) Quando você comunica as palavras de Cristo e de Deus, ninguém lhes dá muita importância. Mas quando você comunica as palavras de Paulo, as pessoas imediatamente se sentam e ouvem. O que isso significa? (Que elas tratam Paulo como cristo.) Quando as pessoas tratam Paulo como cristo, ele ocupou o lugar do Senhor Jesus Cristo em seu coração. Esse não é um pecado de enormes proporções? (É, sim.) Paulo é o maior anticristo da história! A intenção de suas palavras é extremamente óbvia; seus objetivos e sua insídia estão claramente à mostra; sua essência é das mais insidiosas e maliciosas. A natureza disso é muitíssimo problemática! É por isso que tive de tocar no assunto e dissecá-lo. Se Eu não o fizesse, as pessoas continuariam sendo desorientadas por ele. No entanto, se Eu fosse dissecar as questões ligadas a Paulo, teria de lhe atribuir um propósito melhor para as pessoas hoje, fazer dele um exemplo do que não fazer. Acabamos de resumir dois dos pecados de Paulo. Qual foi o primeiro? (Paulo tratou o trabalho e o ato de correr a carreira como fichas que ele poderia trocar por uma coroa. Ele via a obtenção de bênçãos e de uma coroa como um objetivo apropriado que ele deveria buscar.) Correto. O maior problema de Paulo era que ele encarava essas coisas como objetivos que deveria buscar. Desde o início, isso foi uma transação que implicava a rebeldia e uma natureza perversa, mas Paulo a tratou como um objetivo apropriado a ser buscado. Esse é o problema mais grave. Qual foi o segundo? (Paulo tratava as coisas que imaginava e achava estarem certas em suas noções como a verdade. Ele nunca refletiu sobre isso nem buscou a respeito; ao contrário, desorientou as pessoas e fez com que os irmãos e irmãs aderissem às palavras e teorias absurdas dele, fazendo-os tratarem-no como cristo.) Eis aí uma questão particularmente séria. Anotem com precisão essas questões; depois que terminarmos de resumi-las, vocês devem se comparar a elas. Quando discutimos um tópico, devemos primeiro falar sobre esse aspecto específico da verdade e depois fazer comparações. Dissecar como Paulo se apresentou serve de aviso para todos, e também diz às pessoas que elas devem escolher a senda correta, depois encontrar uma senda precisa de prática e evitar seguir os passos de Paulo. Dessa forma, isso é completamente eficaz.

Paulo tinha outro pecado grave: ele realizou seu trabalho com base unicamente em seu intelecto, calibre, conhecimento acadêmico, saber teológico e teoria. Isso é algo que diz respeito a sua natureza essência. Vocês deveriam resumir isso, e, em seguida, examinar qual é a atitude dele em relação a essas coisas. Isso também é muito crucial e importante, e é algo que as pessoas precisam entender. Reflitam por um momento sobre qual das manifestações de Paulo isso envolve; vejam, por meio dessas manifestações, qual é a natureza essência dele, e obtenham uma imagem clara do que ele valoriza no íntimo, do que eram os objetivos dele. A intenção e os objetivos dele estão na raiz do motivo pelo qual ele trilhou a senda errada. Essas são as coisas mais importantes para você entender claramente. Que dons Paulo tinha? (Paulo demonstrava um bom domínio de muito conhecimento bíblico da Era da Lei.) Naquela época, só existia o Antigo Testamento. Paulo estava familiarizado com essas escrituras e as conhecia a fundo, como os mestres teológicos, pastores, pregadores e padres de hoje. O conhecimento teológico dele pode até ter sido mais amplo que o deles. Foi algo que ele adquiriu depois de ter nascido no mundo. O que Paulo possuía desde o nascimento? (Suas habilidades inatas.) Ele era naturalmente inteligente, bom orador, expressava-se bem e não tinha medo do palco. Vamos nos concentrar, agora, em falar sobre as habilidades inatas, os dons, a esperteza, a inteligência dele, bem como o conhecimento que ele adquiriu. O que significa o fato de ele ser um bom orador? Que revelações e manifestações ele teve? Ele gostava de divagar sobre ideias elevadas; constantemente ele se exibia usando doutrinas espirituais, teorias e conhecimento profundo, e os textos e ditados famosos que as pessoas costumam mencionar. Que palavra única pode ser usada para resumir a natureza dessas coisas das quais Paulo falava? (Oca.) Palavras ocas edificam as pessoas? Logo depois de ouvi-las, as pessoas se sentem muito bem e energizadas, mas, depois de um tempo, perdem a energia novamente. Veja, essas coisas das quais Paulo falava são vagas e ilusórias — são insubstanciais demais para ser captadas. Nessas teorias das quais ele falava, você não consegue ver uma direção ou um objetivo correto a buscar, não consegue encontrar uma senda de prática exata e também não consegue encontrar nada para resolver as dificuldades que as pessoas enfrentam em sua experiência de crer em Deus — seja uma teoria ou uma base, nenhuma dessas coisas está presente. É por isso que Eu digo que as teorias religiosas e a doutrina espiritual das quais ele falava eram palavras ocas e impraticáveis. Qual era o objetivo de Paulo ao discorrer sobre essas coisas? Algumas pessoas dizem: “Paulo sempre falava sobre elas porque queria conquistar mais pessoas e fazer com que o admirassem e o idolatrassem. Ele queria tomar o lugar do Senhor Jesus e ganhar mais pessoas. Se ele ganhasse mais pessoas, ele não seria abençoado?”. É esse o tópico sobre o qual queremos falar hoje? (Não, não é.) Paulo era uma pessoa que não tinha sido podada, julgada ou castigada, nem submetida a provações ou refinamento, e ele tinha uns dons e a natureza essência de um anticristo, por isso, naturalmente, ele se exibia assim. O fato de ele ter comportamentos e manifestações desse tipo era extremamente normal, e não nos aprofundaremos nessa questão. Em que vamos nos aprofundar? Na essência do problema de Paulo pregar teorias ocas, na causa raiz e na motivação por trás de ele fazer isso, e no que o levou a agir dessa maneira. Quanto a todas as coisas das quais ele falava — fossem doutrinas, argumentos, conhecimento teológico, coisas que derivavam de seus dons inatos ou de sua interpretação das coisas —, de modo geral, o maior problema de Paulo era que ele tratava todas essas coisas que vinham da vontade humana como a verdade. Era por isso que ele ousava, abertamente e com confiança descarada, usar essas teorias teológicas para conquistar as pessoas e ensiná-las. Essa é a essência do problema. Esse é um problema grave? (Sim, é.) Que coisas ele tratava como a verdade? Os dons com os quais nasceu, bem como o conhecimento e as teorias teológicas que aprendeu. As teorias teológicas dele foram aprendidas com professores, lidas nas escrituras, e também vieram do entendimento e das imaginações dele. Ele considerou as noções e imaginações humanas sobre Deus como coisas corretas e fez com que as pessoas se apegassem a elas; ele até considerou suas próprias palavras e seu conhecimento e entendimento de Deus como sendo a verdade, e fez com que as pessoas lessem e aceitassem essas coisas — esse é o problema mais grave. Ele não considerou as cartas que escreveu, seus pontos de vista e seus pensamentos, incluindo suas noções e imaginações, todos como sendo a verdade? Do contrário, ele não teria dito: “Porque para mim o viver é cristo, e o morrer é lucro” (Filipenses 1:21). Se ele acreditava, naquela época, que todas as palavras que ele escrevia eram a verdade, ele tinha algum conhecimento da verdade? (Não.) Isso prova que ele não tinha conhecimento das palavras de Deus; ele não sabia o que era a verdade. Se ele considerava todas essas coisas que ele dizia como a verdade, então ele era arrogante demais e desprovido demais de razão! Ele fez com que os crentes no Senhor lessem as cartas que ele escreveu, e, como resultado, as pessoas as têm lido por dois mil anos. Qual é a consequência disso? Todas as pessoas se afastaram de Deus e, em vez disso, passaram a vir para diante de Paulo. Ele achava que, quanto mais sermões uma pessoa pudesse pregar, e quanto mais elevados fossem esses sermões, mais grandiosa seria a vida dela. Ele tratava essas coisas como vida. Isso é uma questão séria? (Sim, é séria.) Que impacto isso teve? (Teve impacto na senda que ele seguiu.) Esse é um dos lados da questão. Que mais? (Paulo achava que obter essas coisas lhe traria a salvação e lhe permitiria entrar no reino dos céus.) Ainda tem a ver com obter bênçãos; ele achava que, quanto mais grandiosa fosse sua vida, maiores seriam suas chances de entrar no reino dos céus e ir para o Céu. De que outra maneira podemos dizer “ir para o Céu”? (Reinar e exercer poder ao lado de Deus.) O propósito dele, ao entrar no reino dos céus, consistia em reinar e exercer poder ao lado de Deus, mas esse não era o objetivo final, ele tinha mais um. Como era, mesmo, aquela frase das cartas dele? (“Porque para mim o viver é cristo, e o morrer é lucro”.) O que isso significa? Ele poderia se transformar em deus depois que morresse? A ambição dele não tem limite! Esse problema é tão grave! Então, é errado dissecarmos o caso de Paulo? De jeito nenhum. Ele nunca deveria ter tratado seus dons e o conhecimento que adquiriu como vida. Esse é seu terceiro grande pecado. Pode-se ver a natureza essência de Paulo em qualquer um desses três pecados. As características de sua natureza essência são expostas em cada um dos pecados; nada é escondido ou deixado de fora. Sua natureza essência é representada em todos eles.

Vamos examinar, a seguir, os problemas mais cruciais e graves em Paulo, os que são mais representativos dele. Nas cartas que escreveu, que palavras ele usou com mais frequência? Vejam o que diz o texto original da Bíblia, que analisaremos e dissecaremos para descobrir o que estava de fato na mente dele e por que Deus o detestou e o odiou. Por que alguém como Paulo, tão famoso e fundamental para a obra das primeiras igrejas, acabou sendo punido? Como Deus avaliava Paulo em Sua mente? Como o via? Por que Deus o avaliou dessa maneira e deu o veredicto que deu? Com base em que, em última instância, Deus caracterizou Paulo e determinou seu desfecho? Façam uma lista de todas essas coisas para que as pessoas possam ver o fato de como ele resistiu a Deus, para que não pensem que ele foi condenado injustamente. Quando não compreendem a verdade, as pessoas ficam mais propensas a definir os outros com base em aparências exteriores. Em que se baseiam elas para definir os outros de acordo com a aparência exterior? Uma parte, é na cultura tradicional e nos ensinamentos da sociedade. Outra parte é na educação em casa, nas ideias e conceitos que são preto no branco, nas ideias e conceitos de certo e errado. E uma terceira parte é na educação nas escolas. Em conjunto, essas coisas constituem um sistema de educação inteiramente satânico. A consequência de Satanás instilá-las nas pessoas é elas caracterizarem isto como bom, aquilo como mau, isto como certo, aquilo como errado, de acordo com suas próprias noções e preferências. Qual é a base para todas essas caracterizações que as pessoas elaboram? De fato, elas se apoiam em filosofias e teorias satânicas; essas bases que as pessoas têm absolutamente não vêm de Deus ou da verdade. É por isso que os humanos corruptos estão errados, não importa como caracterizam uma pessoa ou um evento — não há aí conexão com a verdade nem acordo com as intenções de Deus, nada tem a ver com Deus ou com Suas palavras. Deus dá um veredicto sobre as pessoas e sobre os acontecimentos de acordo com Seu caráter e essência. O que são o caráter e a essência de Deus? São a verdade. A verdade é a expressão de todas as coisas positivas, a realidade de todas as coisas positivas. Deus dá veredicto sobre tudo na existência, sobre todas as pessoas, eventos e coisas com que elas entram em contato, de acordo com a verdade. Deus baseia Seus veredictos sobre as pessoas em sua natureza essência, naquilo que motiva seus atos, na senda que estão trilhando e em sua atitude para com as coisas positivas e a verdade. Essa é a base para as conclusões de Deus. Os veredictos de Deus sobre todos os eventos e coisas são baseados na verdade. Qual é a base de Satanás para caracterizar todos os eventos e coisas? (Sua própria lógica.) A filosofia e a lógica satânicas, as quais são exatamente o contrário da verdade. A humanidade inteira é corrompida por Satanás. Os humanos não têm a verdade; eles representam Satanás e o encarnam. Caracterizam todas as coisas de acordo com a lógica e as filosofias satânicas. Portanto, a que conclusões chegam quando caracterizam coisas? A conclusões que são exatamente opostas e estão em conflito com a verdade. Vocês encontraram as palavras que Paulo usou com frequência em suas cartas? Leiam-nas em voz alta. (“Paulo, chamado para ser apóstolo de Jesus Cristo pela vontade de Deus” (1 Coríntios 1:1).) Veem? É assim que Paulo hierarquiza Deus e Cristo: “Paulo, chamado para ser apóstolo de Jesus Cristo pela vontade de Deus”. Onde está Paulo nessa classificação? (Em terceiro lugar.) Na mente de Paulo, quem é o número um? (Deus.) E o número dois? (O Senhor Jesus.) Jesus Cristo. Quem é o terceiro? (O próprio Paulo.) É ele mesmo. “Paulo, chamado para ser apóstolo de Jesus Cristo pela vontade de Deus.” Paulo usava essa frase com frequência, e é uma frase de muito peso. Para começar, sabemos que Paulo é um apóstolo do Senhor Jesus Cristo. Então, da perspectiva de Paulo, quem é o Senhor Jesus Cristo? É o filho do homem e o segundo em relação a Deus no céu. Não importa se ele chamou Mestre ao Senhor Jesus Cristo ou se O chamou de Senhor; da perspectiva de Paulo, o Cristo na terra não era Deus, mas uma pessoa que podia ensinar as pessoas e convencê-las a segui-Lo. Qual era a função de Paulo enquanto apóstolo de uma pessoa como essa? Pregar o evangelho, visitar igrejas, pregar sermões e escrever cartas. Ele acreditava que fazia essas coisas em nome do Senhor Jesus Cristo. Em seu coração, pensava: “Vou te ajudar a ir aonde não és capaz de ir, e examinarei, em teu lugar, aqueles lugares aos quais não queres ir”. Esse era o conceito de Paulo de um apóstolo. O ranque, em sua mente, era que tanto ele quanto o Senhor Jesus eram pessoas comuns. Ele via a si mesmo e ao Senhor Jesus Cristo como iguais, como seres humanos. Em sua mente, essencialmente, não havia diferença em seu status, nem em suas identidades, e muito menos em seus ministérios. Apenas seu nome, idade, suas circunstâncias familiares e origens eram diferentes, e eles tinham conhecimentos e dons externos diferentes. Na mente de Paulo, além dessas coisas, ele era o mesmo que o Senhor Jesus Cristo, e podia ser chamado de filho do homem. A única razão para ser o segundo depois do Senhor Jesus Cristo era ser apóstolo do Senhor Jesus; ele exercia o poder do Senhor Jesus Cristo, e era enviado pelo Senhor Jesus Cristo para visitar igrejas e fazer o trabalho da igreja. É isso que Paulo acreditava ser seu status e identidade como apóstolo — era assim que ele as interpretava. Além disso, a segunda palavra no início da frase “Paulo, chamado para ser apóstolo de Jesus Cristo” é “chamado”. Com base nessa palavra, podemos ver a mentalidade de Paulo. Por que ele usou as palavras “chamado […] pela vontade de Deus”? Ele não pensou que tinha sido chamado pelo Senhor Jesus Cristo para ser Seu apóstolo, mas sim: “O senhor Jesus cristo não tem o poder de ordenar que eu faça coisa alguma. Não estou fazendo como ele ordenou; não estou fazendo coisa alguma por ele. Em vez disso, estou fazendo essas coisas pela vontade de deus no céu. Minha identidade e meu status são os mesmos que os do senhor Jesus cristo”. Isso transmite outra mensagem: Paulo pensava que era o filho do home, igual ao Senhor Jesus Cristo. As palavras “chamado […] pela vontade de Deus” revelam como Paulo, no fundo do coração, negava a identidade do Senhor Jesus Cristo e duvidava dela. Paulo dizia que era apóstolo do Senhor Jesus Cristo pela vontade de Deus, que Deus lhe dissera para tornar-se um apóstolo, que ele foi preordenado e estabelecido por Deus, e que se tornou apóstolo do Senhor Jesus Cristo porque Deus o chamou e quis isso. Na mente de Paulo, essa era a relação entre ele e o Senhor Jesus Cristo. No entanto, essa nem era a pior parte. Qual era a pior parte? O fato de Paulo considerar que ele era apóstolo do Senhor Jesus Cristo por vontade de Deus, não do Senhor Jesus Cristo; que não foi o Senhor Jesus quem o convocou, mas que Deus no Céu o levou a agir. Ele pensava que ninguém tinha o poder ou as qualificações para fazer dele um apóstolo do Senhor Jesus Cristo, que apenas Deus no Céu tinha esse poder, e que ele estava sendo guiado diretamente por Deus no Céu. Então, o que isso indica? Que, no fundo do coração, Paulo acreditava que Deus no Céu era o número um e ele era o número dois. Então, onde ele colocava o Senhor Jesus? (Na mesma posição que a dele.) É esse o problema. Com seus lábios, ele chamava o Senhor Jesus de “Cristo”, mas não reconhecia que a essência do Cristo era Deus; ele não compreendia a relação entre Cristo e Deus. Essa falta de entendimento era um problema muito grave. De que modo era grave? (Ele não admitia que o Senhor Jesus era Deus encarnado. Ele negava o Senhor Jesus.) Sim, isso é realmente grave. Ele negava que o Senhor Jesus Cristo era a carne encarnada de Deus, que o Senhor Jesus Cristo era a carne de Deus quando Ele veio do céu para a terra, que o Senhor Jesus era Deus tornado carne. Será que isso não implica que Paulo negava a existência de Deus na terra? (Sim, implica.) Se negava a existência de Deus na terra, ele podia reconhecer as palavras do Senhor Jesus? (Não, não podia.) Se não reconhecia Suas palavras, ele podia aceitá-las? (Não, não podia.) Ele não aceitava as palavras, os ensinamentos nem a identidade do Senhor Jesus Cristo, então podia aceitar a obra do Senhor Jesus Cristo? (Não, não podia.) Ele não aceitava a obra que o Senhor Jesus Cristo realizou nem o fato de que o Senhor Jesus Cristo era Deus; no entanto, essa não era a pior parte. Qual era a pior parte? Dois mil anos atrás, o Senhor Jesus veio para a terra a fim de realizar a maior obra de todas — a obra de redenção na Era da Graça, na qual estava encarnado, e Se fez imagem da carne pecaminosa, e foi pregado na cruz como uma oferta pelo pecado de toda a humanidade. Essa obra foi grande? (Sim, foi.) Foi a obra de redenção de toda a humanidade, feita pelo próprio Deus, mas Paulo, em teimosia, a negou. Negou que a obra de redenção que o Senhor Jesus fez fora realizada pelo Próprio Deus, o que significava negar o fato de que Deus já tinha realizado a obra de redenção. É esse um problema sério? É extremamente sério! Paulo não apenas não buscou compreender o fato da crucificação do Senhor Jesus Cristo como não o admitiu, e não admiti-lo é negá-lo. Ele não admitia que foi Deus quem foi crucificado e redimiu toda a humanidade, nem que Deus serviu como oferta pelo pecado de toda a humanidade. Isso implica que ele não admitia que a humanidade inteira foi redimida depois que Deus fez Sua obra ou que os pecados dela foram perdoados. Ao mesmo tempo, pensava que seus próprios pecados não tinham sido perdoados. Não admitia o fato de que o Senhor Jesus redimiu a humanidade. De sua perspectiva, tudo isso tinha sido apagado. Essa é uma questão extremamente séria. Agora mesmo, mencionei que Paulo foi o maior anticristo nos últimos dois mil anos; esse fato já foi revelado. Se esses fatos não tivessem sido registrados na Bíblia e Deus dissesse que Paulo resistiu a Ele e foi um anticristo, as pessoas acreditariam nisso? De jeito nenhum. Felizmente, a Bíblia conservou um registro das cartas de Paulo, e existem provas factuais nessas cartas; caso contrário, não haveria coisa alguma para apoiar o que estou dizendo, e talvez vocês não seriam convencidos. Olhando as palavras de Paulo agora, como ele considerava as muitas palavras que o Senhor Jesus falou? Ele pensava que as coisas que o Senhor Jesus disse não se igualavam nem sequer a uma de suas próprias doutrinas religiosas. Assim, depois que o Senhor Jesus deixou este mundo, embora Paulo evangelizasse, trabalhasse, pregasse e pastoreasse igrejas, ele jamais pregou as palavras do Senhor Jesus, e muito menos as praticou ou experienciou. Em vez disso, pregou sua própria compreensão do Antigo Testamento, que eram palavras ultrapassadas e vazias. Ao longo dos últimos dois mil anos, os que acreditam no Senhor fazem-no de acordo com a Bíblia, e o que aceitam são, principalmente, as teorias ocas de Paulo. Como resultado, as pessoas foram desorientadas e cegadas por ele por dois mil anos. Se você disser a um grupo de pessoas religiosas de hoje que Paulo estava errado, elas protestarão e desafiarão, pois todas reverenciam Paulo. Ele é ídolo e pai fundador delas, e elas são descendentes devotos de Paulo. Em que medida elas foram desorientadas? Elas já se colocam no mesmo lado de Paulo em oposição a Deus; têm a mesma visão de Paulo, a mesma natureza essência, o mesmo método de busca. Foram totalmente assimiladas por Paulo. Esse é o quarto grande pecado de Paulo. Ele negou a identidade do Senhor Jesus Cristo, e negou a obra que Deus fez na Era da Graça, depois da Era da Lei. Esse é o problema mais grave. Outro problema grave é que ele acreditava possuir a mesma identidade e o mesmo status que o Senhor Jesus Cristo. Paulo viveu nesse tempo e conheceu o Senhor Jesus Cristo, mas não o viu como Deus. Em vez disso, tratou o Senhor Jesus Cristo como uma pessoa comum, ou seja, ele O tratou como apenas outro membro da espécie humana — como uma pessoa que tinha a mesma natureza essência que a dos humanos corruptos. De modo algum Paulo tratou o Senhor Jesus como o Cristo, muito menos como Deus. Essa é uma questão muito séria. Então por que Paulo agiu assim? (Ele não reconhecia que Deus encarnado possuía a essência de Deus, então não tratou o Senhor Jesus Cristo como Deus.) (Ele não via as palavras do Senhor Jesus como a verdade, nem que o Senhor Jesus Cristo era a corporificação da verdade.) (Paulo acreditava ostensivamente no Senhor Jesus, mas aquilo em que acreditava efetivamente era o deus vago no céu.) (Ele não buscava a verdade, então era incapaz de compreender que Cristo era a verdade e a vida.) Continuem. (Paulo disse que, para ele, viver era cristo. Ele queria se tornar deus e substituir o Senhor Jesus.) Tudo o que vocês disseram se alinha com os fatos. Cada uma das maneiras pelas quais Paulo se manifestou, e cada um de seus pecados, foram mais graves do que aquilo que houve antes.

Vamos analisar esta frase de Paulo: “A coroa da justiça me está guardada”. Havia muita coisa nessas palavras. Prestem atenção nas palavras escolhidas: “a coroa da justiça”. Usualmente, já é bastante coisa usar a palavra “coroa” em si, mas quem ousaria usar “justiça” como uma expressão de atributo para definir uma coroa? Somente Paulo ousaria usar essa palavra. Por que a usou? Essa palavra tem uma origem e foi cuidadosamente escolhida; existem profundas conotações por trás de suas palavras! Que conotações? (Ele estava tentando usar essa palavra para forçar Deus a conferir-lhe uma coroa.) Querer obrigar Deus a agir é um aspecto. Havia nisso, definitivamente, a intenção de fazer uma transação, e havia uma qualidade de tentar impor condições a Deus. Além disso, haveria algum propósito por trás do motivo pelo qual ele sempre pregava sobre essa coroa da justiça? (Paulo queria desorientar as pessoas para que pensassem que, se ele não obtivesse uma coroa, Deus não era justo.) Há uma qualidade instigante e desorientadora em suas pregações sobre isso, que está conectada aos desejos e ambições de Paulo. Para, por fim, realizar e satisfazer seu desejo de obter uma coroa de justiça, ele empregou uma tática — a de pregar sobre isso em todo lugar. Em parte, seu objetivo ao pregar essas palavras era incitar e desorientar as pessoas; era instilar um pensamento particular nos que ouviam, a saber: “Alguém como eu, que se despende tanto, que viaja tanto por toda parte, que busca como eu faço, será capaz de ganhar uma coroa da justiça”. Depois de ouvir isso, as pessoas sentiram que era perfeitamente justificado uma pessoa como Paulo receber uma coroa, e que somente isso era a justiça de Deus. Elas sentiam que deviam se esforçar para viajar e se despender como Paulo fazia, que não podiam ouvir o Senhor Jesus e que Paulo era a referência, era o senhor, era a direção e a meta para a qual deviam caminhar. Também pensavam que, se fizessem as coisas como Paulo fazia, teriam a mesma coroa, o mesmo desfecho e a mesma destinação que ele. Por um lado, Paulo estava incitando e desorientando as pessoas. Por outro, tinha um objetivo muito malicioso. No fundo do coração, ele pensava: “Nas improváveis circunstâncias de eu não receber uma coroa, de tudo ter sido apenas minha imaginação e fantasia, isso quer dizer que todos os que creem em cristo, inclusive eu, estavam desorientados em sua fé. Significará que simplesmente não existe o deus na terra, e eu negarei tua existência também, deus no céu, e tu não serás capaz de fazer coisa alguma a esse respeito!”. O que ele deixava implícito era: “Se eu não receber essa coroa, nenhum dos irmãos e irmãs a receberá também. Consequentemente, todos aqueles que creem no senhor negarão o senhor, e o senhor não ganhará essas pessoas. Ao mesmo tempo, isso provará que o deus no céu não é justo. Se eu, Paulo, não receber uma coroa, ninguém mais deverá receber também!”. Essa é a parte maliciosa de Paulo. Não é o comportamento de um anticristo? Isso é comportamento de um anticristo, um demônio maligno: incitar, desorientar e seduzir as pessoas, bem como clamar abertamente contra Deus e se opor a Ele. No fundo do coração, Paulo pensava: “Se eu não conseguir uma coroa, deus não é justo. Se conseguir, somente isso é uma coroa da justiça, e somente então a justiça de deus é justiça verdadeira”. Essa é a origem de sua “coroa da justiça”. O que ele estava fazendo ao proceder assim? Estava abertamente incitando e desorientando os que seguiam a Deus. Ao mesmo tempo, estava usando tais métodos para abertamente clamar contra Deus e se opor a Ele. Em termos simples, seu comportamento era de se levantar contra Deus. Qual era a natureza disso? Na superfície, as palavras que Paulo usava soam gentis e adequadas, e não parece haver nada errado com elas — quem não acredita em Deus para receber uma coroa da justiça e ser abençoado? Mesmo as pessoas sem calibre, para dizer o mínimo, creem em Deus a fim de ir para o Céu. Ficariam felizes ali ainda que lhes pedissem para varrer as ruas ou guardar um portão. Ter essa intenção e esse objetivo na crença que uma pessoa tem em Deus pode ser considerado adequado e compreensível. No entanto, obter bênçãos e uma coroa não era o único objetivo de Paulo. Ele se esforçou muito, pagou um preço alto e empregou muitas estratégias quando se tratava disso. As coisas que Paulo disse expuseram sua natureza maliciosa, bem como coisas ocultas e sombrias no fundo dele mesmo. Naquela época, Paulo tinha muito renome, e havia muitas pessoas que o idolatravam. Ele viajava por toda parte pregando suas teorias teológicas, suas noções e imaginações, bem como o conhecimento que havia adquirido da Bíblia e as coisas que havia deduzido usando a mente. Quando Paulo pregava essas coisas por toda parte, que grande impacto isso deve ter tido nas pessoas daquela época, e quão severamente isso deve tê-las prejudicado e envenenado no fundo do coração! E que grande impacto isso deve ter tido nas pessoas de gerações posteriores que aprenderam essas ideias e argumentos falaciosos a partir das cartas dele! As pessoas que leram essas palavras dele são incapazes de livrar seu coração dessas coisas, não importa por quanto tempo tentem — elas foram envenenadas tão profundamente! Quão profundamente? Um fenômeno apareceu na religião, chamado de “Efeito Paulo”. O que é o Efeito Paulo? É a forma como as pessoas são todas influenciadas pelos pensamentos, pelas opiniões, pelos argumentos e pelos caracteres corruptos que ele revelou. Isso afeta em especial pessoas cujas famílias acreditam em Deus há várias gerações — famílias que seguiram Cristo por muitas décadas. Elas dizem: “Nossa família acredita no senhor há gerações e não segue tendências mundanas. Nós nos distanciamos do mundo secular, abrimos mão de nossas famílias e carreiras para nos despender por deus. Tudo o que fazemos é o mesmo que Paulo fez. Se não recebermos coroas nem formos para o Céu, levaremos deus ao tribunal quando ele chegar”. As pessoas não usam esse argumento? (Sim, usam.) E essa tendência é muito significativa. De onde vem essa tendência? (Daquilo que Paulo pregou.) É o resultado maligno do tumor que Paulo plantou. Se Paulo não tivesse incitado as pessoas assim, e não tivesse dito o tempo todo: “A coroa da justiça me está guardada” e “Para mim o viver é cristo”, então, sem o pano de fundo daquela era da história, as pessoas agora não teriam conhecimento algum dessas coisas. Mesmo que tivessem esse pensamento, elas não teriam essa audácia. A razão pela qual essas pessoas religiosas exigem de Deus bênçãos e coroas, com uma autoconfiança tão descarada, é inteiramente uma consequência da instigação e da incitação de Paulo. Se chegar um dia em que não sejam abençoadas, essas pessoas terão a audácia de desafiar abertamente o Senhor Jesus e vão até querer ascender ao terceiro céu e levar o Senhor ao tribunal. Não está o mundo religioso se revoltando contra o Senhor Jesus? É claro que o mundo religioso foi severamente impactado por Paulo! Tendo chegado a esse ponto, podemos concluir qual foi o quinto pecado de Paulo, não? Quando se trata de resumir a origem da “coroa da justiça” de que Paulo falou, as estratégias dele jaziam na palavra “justiça”. Por que ele mencionou “justiça”? Na Terra, foi porque ele queria incitar e desorientar o povo escolhido de Deus, para que pensassem como ele pensava. No céu — quando se tratava de Deus —, ele queria, com essa palavra, obrigar Deus a agir e clamar contra Ele. Esse era o objetivo de Paulo. Embora ele nunca o vocalizasse, a palavra “justiça” já revelou completamente seu objetivo de clamar contra Deus, e o vigor com que ele fez isso — já estava tudo escancarado. Tudo isso são fatos. Com base nisso, pode a natureza essência de Paulo ser resumida apenas no fato de ser ele arrogante, presunçoso, enganoso, e de não amar a verdade? (Não.) Esses termos não podem resumi-la. Agora que salientei esses fatos e os dissequei, analisei e caracterizei, vocês podem ver a natureza essência de Paulo mais clara e exaustivamente. É esse o efeito alcançado quando se analisa uma essência com base nos fatos. Quando clamou contra Deus, Paulo não estava passando por um pequeno desequilíbrio emocional, não estava tendo um pouco de um caráter rebelde nem uma incapacidade de se submeter, em particular. Não era um problema mediano de revelar um caráter corrupto; antes, este se ampliou até ele usar abertamente toda sorte de métodos para incitar e desorientar as pessoas por meio de cartas e em reuniões públicas, de modo que todos se erguessem, raivosos, para se opor a Deus e clamar contra Ele. Não apenas o próprio Paulo clamou contra Deus, como incitou todos os demais a fazer o mesmo — ele não era apenas arrogante, era um diabo maligno! Esse pecado é mais grave que o último. É uma coisa boa ou uma coisa ruim estarmos falando sobre pecados cada vez mais graves? (É boa.) Por que é boa? (Porque estamos ganhando mais discernimento sobre Paulo.) Quando tiver mais discernimento, você será capaz de descobrir completamente e ver com clareza as várias manifestações, revelações de corrupção de Paulo, e sua verdadeira face. Ao fazer isso, vocês terão atingido nossa meta? (Não, não teremos.) Você deveria tomar todas as manifestações de Paulo que resumimos, bem como o conteúdo principal, os temas e a essência, e ligá-los a si mesmo. Quando tiver visto claramente como é grande a diferença entre a senda que trilha e sua essência comparadas com as de Paulo, você terá alcançado resultados por completo e terá alcançado nosso objetivo de dissecar Paulo. Alguns de vocês dizem: “Não há em mim quaisquer manifestações da busca de Paulo pela coroa da justiça”. Suas manifestações e sua essência podem não ser tão severas quanto as de Paulo, mas existe alguma sobreposição entre sua essência e a dele. Ele possuía manifestações como essas, e você possui estados como esses. Pode ser dito que as manifestações de Paulo eram um dez ou um doze na escala; e quanto a você? (Estou em um nível sete ou oito.) Paulo revelou essas coisas em todos os momentos e esteve preenchido com elas o tempo todo. Embora possa não revelar essas coisas o tempo todo, você ainda as revela com frequência. Você provavelmente passa metade de sua vida fazendo essas coisas e vivendo nesses estados. Em especial quando Deus o coloca em provações, quando a obra de Deus não se harmoniza com suas noções, quando Ele o poda e quando os ambientes que Ele estabelece para você não correspondem às suas expectativas, isso pode originar essas espécies de estados em seu interior; você pode clamar contra Deus e se opor a Ele. Em ocasiões assim, nossa análise de como Paulo incitou e desorientou as pessoas poderia ser útil para você. Por quê? Porque, agora, sua mente tem ciência de quão severas, em natureza, eram as manifestações de Paulo; não eram simples revelações de caracteres corruptos, mas antes uma natureza essência diabólica que se opunha a Deus. Quando estados como esse surgirem em você, você saberá como é grave esse problema. Você deverá, então, voltar atrás, se arrepender e abandonar esse estado incorreto. Deverá afastar-se dele, procurar a verdade e buscar uma senda de submissão a Deus. Essa é a verdadeira senda que os humanos deveriam seguir, e a lei à qual os seres criados deveriam aderir. Essa comunhão é de muita ajuda para as pessoas.

Paulo tem outro “ditado sábio” — qual é? (“Porque para mim o viver é cristo, e o morrer é lucro” (Filipenses 1:21).) Ele não reconheceu que o Senhor Jesus Cristo é o Próprio Deus, não reconheceu que as palavras expressas pelo Senhor Jesus Cristo são toda a verdade, não reconheceu o fato de a Palavra aparecer na carne e não reconheceu que o Senhor Jesus Cristo é a personificação e a aparição de Deus. Pelo contrário, ele era arrogante e convencido e se autoproclamou cristo. Essa pessoa não é repugnante? (Ele é repugnante.) A essência desse problema é muito grave. Na mente de Paulo, quem exatamente era cristo? Qual era a identidade dele? Por que Paulo gostava de ser cristo? Se, na mente de Paulo, cristo fosse um ser humano corrupto comum, ou uma pessoa insignificante que exercia um papel irrelevante, que não tinha identidade nobre e nenhuma habilidade ou aptidão que superasse as das pessoas comuns, Paulo ainda ia querer ser cristo? (Não.) Ele certamente não ia querer. Ele se considerava bem instruído e não se resignava a ser uma pessoa comum, ele queria ser um super-homem e um grande homem, e estar um nível acima dos demais — como ele poderia desejar ser o cristo que outras pessoas consideravam insignificante? Diante disso, quais eram, exatamente, o status e o papel do cristo que estavam no coração de Paulo? Que identidade e status alguém deve ter, e que autoridade, poder e postura deve exibir para ser cristo? Isso expõe totalmente o que Paulo imaginava que cristo era, e o que ele sabia sobre cristo, ou seja, como ele definia cristo. Era por isso que Paulo tinha a ambição e o desejo de ser cristo. Algumas coisas são reveladas em suas cartas — vamos analisar várias questões. Quando o Senhor Jesus estava realizando Sua obra, Ele fez algumas coisas que representavam Sua identidade como Cristo. Essas coisas são símbolos e conceitos que Paulo via como pertencentes à identidade de cristo. Que coisas eram essas? (Realizar sinais e maravilhas.) Exatamente. Essas coisas eram Cristo curando as pessoas de suas enfermidades, expulsando demônios e realizando sinais, maravilhas e milagres. Embora Paulo tenha admitido que o Senhor Jesus era cristo, foi apenas por causa dos sinais e maravilhas que Ele realizou. Portanto, quando Paulo pregava o evangelho do Senhor Jesus, ele nunca falava sobre as palavras que o Senhor Jesus dizia ou sobre o que Ele pregava. Aos olhos de Paulo, um descrente, o fato de Cristo poder dizer tantas coisas, pregar tanto, realizar tanta obra e fazer com que tantas pessoas O seguissem conferia certa honra à identidade e ao status do Senhor Jesus — conferindo-lhe glória e nobreza ilimitadas —, e fazia Seu status entre os homens particularmente grande e distinto. Foi isso que Paulo viu. Do que o Senhor Jesus Cristo manifestava e revelava enquanto realizava Sua obra, bem como Sua identidade e essência, o que Paulo viu não foi a essência de Deus, a verdade, o caminho ou a vida de Deus, nem a amabilidade ou a sabedoria de Deus. O que Paulo viu? Para usar uma expressão moderna, o que ele viu foi a presença purpurinada de um homem famoso, um grande homem, ou um super-homem, e ele ansiava por ser um fã do Senhor Jesus. Quando o Senhor Jesus falava e realizava a obra, muitas pessoas ouviam — como isso deve ter sido glorioso! Era algo que Paulo invejava havia muito tempo, no coração. Ele ansiava pelo dia em que poderia pregar interminavelmente como o Senhor Jesus, que tinha tantas pessoas olhando para Ele com atenção extasiada, com admiração e desejo nos olhos, querendo segui-Lo. Paulo ficava impressionado com essa presença que o Senhor Jesus tinha. Na verdade, ele não ficava realmente impressionado; em vez disso, invejava ter uma identidade e uma postura que as pessoas admirassem, a que prestassem atenção, que idolatrassem e tivessem em alta conta. Era isso que ele invejava. Então, como ele achava que essas coisas eram alcançadas? Ele não acreditava que o Senhor Jesus Cristo tinha alcançado essas coisas por meio de Sua essência e identidade, mas acreditava que era por causa de Seu título. Portanto, Paulo ansiava profundamente por ser uma figura — assumir um papel — que portasse o título de cristo. Paulo se esforçou muito para se encaixar em um papel assim, não é mesmo? (Sim.) Que esforços ele fez? Ele pregou em todo lugar e chegou mesmo a realizar milagres. Por fim, ele usou uma frase para se caracterizar que satisfazia seus desejos e ambições interiores. Que frase ele usou para se caracterizar? (“Porque para mim o viver é cristo, e o morrer é lucro.”) Viver é cristo. Essa é a principal coisa que ele queria alcançar; seu desejo maior era ser cristo. Que conexão esse desejo tem com suas buscas pessoais e com a senda que ele trilhou? (Ele reverenciava o poder e procurava fazer com que as pessoas o admirassem.) Isso é uma teoria; você deveria falar sobre alguns fatos. Paulo manifestou seu desejo de ser cristo de maneiras práticas; Minha caracterização dele não se baseia apenas em uma única frase que ele disse. Pelo estilo, pelos métodos e pelos princípios de suas ações, podemos ver que tudo o que ele fazia girava em torno de sua meta de se tornar cristo. Essa é a raiz e a essência do motivo pelo qual ele disse e fez tantas coisas. Paulo queria ser cristo, e isso influenciou suas buscas, sua senda na vida e sua crença. De que maneiras essa influência se manifestava? (Paulo se exibia e dava testemunho de si mesmo toda vez em seu trabalho e pregação.) Essa é uma das maneiras; Paulo se exibia a todo momento. Ele deixava claro para as pessoas como havia sofrido, como fazia as coisas e quais eram suas intenções, de modo que, quando as pessoas ouvissem isso, achassem que ele se parecia perfeitamente com cristo e de fato quisessem chamá-lo de cristo. Esse era seu objetivo. Se as pessoas realmente o tivessem chamado de cristo, ele teria negado isso? Teria rejeitado isso? (Não, não teria.) Definitivamente não teria — ele com certeza teria ficado exultante. Essa é uma das maneiras pelas quais a influência que isso tinha em suas buscas se manifestava. Que outras maneiras havia? (Ele escrevia cartas.) Sim, ele escreveu algumas cartas para que fossem transmitidas ao longo dos tempos. Em suas cartas, e durante todo o processo de pregar o evangelho, ele nunca exaltou o nome do Senhor Jesus Cristo, nunca testificou que o Senhor Jesus é a verdade, o caminho e a vida, e muito menos propagou as palavras do Senhor Jesus Cristo. Em vez disso, ele sempre exaltava e dava testemunho de si mesmo e se exibia. Qual foi a consequência de ele agir dessa maneira? Como isso influenciou aqueles que seguiam o Senhor Jesus? Isso fez com que as pessoas negassem o Senhor Jesus Cristo, e Paulo tomou o lugar Dele. Ele desejava que as pessoas dissessem: “Quem é o senhor Jesus cristo? Nunca ouvi falar dele. Acreditamos em Paulo, o cristo”. Dessa forma, ele ficaria feliz. Esse era seu objetivo e um dos objetivos que ele buscava. Uma maneira pela qual essa influência se manifestava era na forma como ele fazia seu trabalho; ele proferia ideias elevadas e teorias que soavam grandiosas para fazer com que as pessoas vissem quão capaz e convincente ele era em seu trabalho, quanto ajudava as pessoas, e que tinha certa presença, como se o Senhor Jesus Cristo tivesse reaparecido. Outra maneira pela qual a influência se manifestava era que ele nunca exaltava o Senhor Jesus Cristo, muito menos exaltava Seu nome, nem dava testemunho das palavras e da obra do Senhor Jesus Cristo, ou de como as pessoas se beneficiavam delas. Paulo pregava sermões sobre o caminho do arrependimento? Isso, ele fazia menos ainda. Paulo nunca pregou sobre a obra que o Senhor Jesus Cristo realizava, as palavras que Ele proferia ou todas as verdades que Ele ensinou às pessoas — Paulo negou essas coisas em seu coração. Paulo não apenas negou as palavras que o Senhor Jesus Cristo disse e as verdades que Ele ensinou às pessoas, como tratou suas próprias palavras, trabalho e ensinamentos como a verdade. Ele usou essas coisas para substituir as palavras do Senhor Jesus e fez com que as pessoas praticassem suas palavras e aderissem a elas como se fossem a verdade. Qual foi a incitação por trás dessas manifestações e revelações? (Seu desejo de ser cristo.) A incitação foi sua intenção, seu desejo e sua ambição de ser cristo. Isso foi, agora, ligado à sua prática e às suas buscas. Esse é o sexto pecado de Paulo. É um pecado grave? (Sim, é.) Na verdade, todos os seus pecados são graves. Todos eles significam a morte.

Agora, vou comunicar o sétimo pecado de Paulo. Esse é ainda mais grave. Antes de Paulo ser chamado pelo Senhor, ele era um crente no judaísmo. O judaísmo é a crença em Deus Jeová. Qual é o conceito que aqueles que acreditam em Deus Jeová têm de Deus? É o das coisas que seus antepassados vivenciaram quando Deus Jeová os conduziu do Egito para a boa terra de Canaã: como Deus Jeová apareceu a Moisés, como Ele enviou dez pragas ao Egito, como usou colunas de nuvem e fogo para guiar os israelitas, como lhes deu Suas leis, e assim por diante. Será que aqueles que acreditavam no judaísmo naquele tempo achavam que todas essas coisas eram apenas fantasia, noções e lendas, ou eles achavam que eram fatos? Naquela época, o povo escolhido de Deus e aqueles que eram verdadeiros seguidores acreditavam e reconheciam que Deus no céu existia e era real. Eles pensavam: “O fato de Deus ter criado a humanidade é verdadeiro. Não importa há quanto tempo aconteceu, esse fato permanece verdadeiro. Não apenas devemos acreditar nisso, como devemos ter certeza desse fato e propagá-lo. Isso é nossa responsabilidade e nossa obrigação”. Entretanto, outro grupo de pessoas que eram descrentes achava que essas coisas provavelmente eram apenas lendas. Ninguém tentava verificar as histórias ou pesquisar se eram reais ou fictícias, apenas acreditava nelas pela metade. Quando precisavam de Deus, esperavam que Ele fosse real e pudesse lhes conceder o que buscavam, aquilo pelo que oravam e ansiavam; quando oravam a Deus na esperança de obter algo, esperavam que esse Deus existisse. Ao fazer isso, estavam apenas tratando Deus como uma muleta psicológica. Eles não viam o fato de que Deus salva o homem, nem aceitavam as verdades que Deus expressava. Essa não era a verdadeira crença em Deus; eles já eram descrentes. Como o tipo mais inferior de pessoa se manifestava? Tudo o que faziam era servir a Deus na igreja, fazer oferendas a Ele, seguir todos os rituais e até acreditar em todos os tipos de lendas. No entanto, Deus não estava em seu coração, e o deus de suas noções e imaginações era vago e vazio. Em que uma pessoa como essa acreditava? No materialismo. Eles só acreditavam em coisas que podiam ver. Na visão deles, as coisas de lendas, as coisas vagas e qualquer coisa do âmbito espiritual que não pudessem tocar com as mãos, ver com os olhos ou ouvir com os ouvidos não existiam. Algumas pessoas dizem: “Então, eles acreditam na existência de coisas que não podem ver, como microrganismos?”. Eles acreditam absolutamente nessas coisas. Acreditam absolutamente na ciência, nos elétrons, na microbiologia e na química. Os descrentes acreditam que essas coisas são verdadeiras mais que qualquer outra coisa. Eles são verdadeiros materialistas. Estamos falando sobre isso para analisar esses três tipos de pessoa: os verdadeiros crentes, os que acreditam pela metade e os materialistas, que não acreditam na existência de Deus de forma alguma. Certas pessoas dizem: “Existe deus mesmo? Onde ele está? Como ele é? Ouvi dizer que deus está no terceiro céu. Então, a que altura fica o terceiro céu? Qual é a distância a que ele se situa e qual é seu tamanho? As pessoas também dizem que existe um céu e que ele é pavimentado com tijolos de ouro e ladrilhos de jade, e que as paredes também são de ouro. Como poderia existir um lugar tão maravilhoso? Isso é um absurdo! Ouvi dizer que, na Era da Lei, deus deu suas leis ao seu povo escolhido e que as tábuas das leis ainda existem. Provavelmente tudo isso não passa de lenda, algo que a classe dominante usa para controlar as massas”. Será que esse grupo de pessoas tem uma verdadeira crença em Deus? (Não, não tem.) Não acreditam que Deus realmente existe, nem no fato de que Ele criou os seres humanos e tem conduzido a humanidade até os dias de hoje. Então, por que eles ainda servem na igreja? (Porque eles tratam o serviço a Deus como um emprego e fonte de renda.) É verdade. Eles veem isso como um emprego e uma fonte de renda. Então, que tipo de pessoa era Paulo? (O terceiro tipo.) Isso está ligado à sua natureza essência. Paulo gostava de divagar sobre teorias vazias. Ele gostava de coisas vazias, coisas vagas e coisas que são fantasia. Gostava de coisas profundas e difíceis de entender, que não podem ser expostas em termos concretos. Gostava de pensar demais nas coisas, era preconceituoso e teimoso, e tinha um entendimento distorcido. Pessoas assim não são humanas. Esse é o tipo de pessoa que ele era. Observando o caráter e a natureza essência de Paulo, bem como suas preferências, esperanças, buscas e aspirações, embora ele servisse na igreja e fosse aluno de um professor famoso, o conhecimento que ele adquiriu era apenas uma ferramenta para satisfazer seus próprios desejos, ambições e vaidade, e para conseguir uma fonte de renda, status e posição na sociedade. Observando a natureza essência e as buscas de Paulo, quanta fé tinha ele em Jeová? Sua fé não era uma promessa, mas apenas palavras vazias. Ele era descrente, ateu e materialista. Algumas pessoas perguntam: “Se Paulo era um descrente, por que ele se tornou apóstolo do Senhor Jesus Cristo e propagou o evangelho da Era da Graça?”. Digam-Me, como ele foi capaz de trilhar essa senda? O que o motivou? Qual foi o ponto de virada, para ele, que o fez assumir esse papel e fez com que um descrente como ele fosse capaz de trilhar uma senda como essa e fazer uma reviravolta? A que estou Me referindo quando falo de uma “reviravolta”? Foi quando Paulo foi derrubado na estrada para Damasco — essa foi a reviravolta de sua vida. Ele passou por dois tipos de reviravolta. Uma é que ele passou de não crer em Deus para crer que Deus definitivamente existe porque o Senhor Jesus, que ele de início perseguira, apareceu para ele na estrada para Damasco. Paulo exclamou: “Quem és tu, senhor?”. Na verdade, lá no fundo, Paulo não acreditava que esse Senhor e Deus existissem, mas não conseguiu evitar a exclamação: “Quem és tu, senhor?”. O que o Senhor Jesus disse? (“Eu sou Jesus, a quem tu persegues” (Atos 9:5).) No momento em que o Senhor Jesus disse isso, Paulo se convenceu de um fato: havia aparecido um Senhor que ele nunca tinha visto antes, que ele era incapaz de imaginar e que era mais poderoso do que ele podia imaginar. Como ele se convenceu de que o Senhor era mais poderoso do que ele podia imaginar? Porque, quando Paulo menos esperava, o Jesus que ele absolutamente não acreditava ser Deus apareceu bem na sua frente. Quão poderoso é o Senhor Jesus? Paulo ficou convencido da magnitude do Seu poder quando seus olhos foram cegados pela Sua luz. Então, ele poderia ser convencido de que o Senhor Jesus é Deus? (Não.) Por que não? (Porque Paulo, para começar, não acreditava na existência de Deus.) Isso mesmo, porque ele não acreditava na existência de Deus de forma alguma. Neste momento, todos vocês têm fé e um alicerce no coração, portanto, se Deus aparecesse para você, mesmo que fosse apenas Sua voz ou Seu dorso, e se Ele falasse com você ou chamasse seu nome, você seria convencido de um fato: “Este é o Deus em que acredito. Eu O vi e O ouvi. Deus Se aproximou de mim”. Você seria convencido porque tem fé em seu coração, sonhou com esse momento e não tem medo. Mas foi isso que Paulo pensou? (Não.) Ele nunca teve fé no coração. Qual foi seu primeiro pensamento? (Medo.) Ele estava com medo porque aquela entidade era capaz de derrubá-lo e matá-lo! Aquilo o assustou e o aterrorizou mais que o inferno, que ele não podia ver. Ele estava morrendo de medo. Seu coração não tinha a menor fé em Deus — seria possível dizer que ele não tinha conceito algum de Deus. Portanto, quando o Senhor Jesus fazia Sua obra, fosse realizando sinais e maravilhas ou pregando sermões, não importando quantas pessoas O seguissem, quão impressionante Ele fosse ou quão grande fosse a cena, na mente de Paulo, o Senhor Jesus não passava de uma pessoa comum. Ele menosprezava o Senhor Jesus e não tinha consideração por Ele. Mas, agora, o Filho do homem comum que ele menosprezava estava bem na frente dele, não mais no corpo de uma pessoa comum, e não apenas com uma voz, mas com uma coluna de luz! Para ele, foi um momento que jamais esqueceria em um milhão de anos. A luz era ofuscante! Como Deus derrubou Paulo? Quando Deus se aproximou de Paulo, este ficou cego no mesmo instante e caiu no chão. O que estava acontecendo? Ele caiu de livre e espontânea vontade ou já estava preparado para isso? (Não, ele simplesmente não conseguiu suportar.) O corpo do homem é apenas carne, não consegue suportar. Quando Deus realmente se aproximar de você, Ele não estará no corpo físico comum em que você viu o Senhor Jesus — tão agradável e acessível, tão humilde e comum, feito de carne e osso, alguém que parece banal para você e em quem você não presta atenção. Quando Deus realmente se aproximar de você, mesmo que Ele não o derrube, você não conseguirá suportar! No fundo do coração de Paulo, a primeira coisa que ele sentiu foi: “Fui abordado pelo senhor Jesus, a quem eu costumava perseguir e desprezar. Essa luz é muito poderosa!”. Será que Deus lhe disse para se curvar? Ele disse: “Você deve se curvar”? (Não, Ele não disse.) Então, por que Paulo estava de bruços no chão? (Ele estava com medo.) Não. A humanidade foi criada por Deus, e ela é tão pequena e fraca que, quando a luz de Deus toca sua carne, ela não consegue evitar cair no chão. Deus é demasiado grande e forte; Ele é demais para suas capacidades e nervos aguentarem. Paulo não reconhecia o Senhor Jesus como Deus, ou como Senhor, então por que ele se curvaria por vontade própria? Ele havia caído de cara no chão; estava completamente incapacitado e paralisado. Seu orgulho inicial, arrogância, convencimento, presunção e autoimportância desapareceram naquele instante. Deus nem mesmo apareceu a Paulo em Sua pessoa real; foi apenas Sua luz que brilhou sobre ele, e, quando Paulo a viu, esse foi o resultado; essa foi a extensão do impacto que ela teve sobre ele. Essa foi a reviravolta de Paulo. Se não houvesse um contexto único por trás dessa reviravolta, ou se não fosse um caso especial, então, para uma pessoa comum com humanidade e consciência, que busca coisas positivas e que busca a verdade, seria uma coisa boa, porque, quando uma pessoa vê Deus, isso influencia a busca de toda a sua vida. A julgar pelo que está registrado na Bíblia, ao longo dos séculos era raro uma pessoa ouvir Deus falar. Jó ouviu Deus falar com ele em um redemoinho, depois de prová-lo. Jó passou toda a sua vida procurando se submeter aos arranjos de Deus e entender a soberania de Deus, mas não viu Deus até os setenta anos de idade; ele apenas experienciou Sua soberania, mas Jó tinha a fé que tinha. Quando ouviu Deus falar com ele com os próprios ouvidos, não foi isso uma grande reviravolta em sua fé? (Sim, foi.) Essa reviravolta foi uma elevação, um ponto em que sua fé foi aumentada ainda mais. Isso lhe confirmou ainda mais que toda a obra que o Deus em que ele acreditava e a quem se submetia fazia nas pessoas era correta e boa, e que as pessoas deveriam se submeter a Ele. Não foi uma pequena reviravolta como a que uma pessoa comum experiencia, quando passa gradualmente de uma fé duvidosa para uma fé verdadeira e livre de dúvidas. Em vez disso, foi uma elevação, por meio da qual sua fé alcançou um plano superior. Com relação a Paulo, qual seria a reviravolta que a aparição de Deus na forma de derrubá-lo deveria ter causado? Certamente não uma elevação, porque ele nunca havia acreditado em Deus antes disso, portanto não poderia ser chamada de elevação. Então, qual foi o impacto que isso teve sobre ele? Mais uma vez, isso está relacionado às buscas dele. Digam-Me. (A fim de preservar sua vida, Paulo queria labutar pregando o evangelho para expiar seus pecados.) Correto, exatamente. Ele também tinha medo da morte e era muito escorregadio. Quando descobriu que o Jesus que ele havia perseguido era, na verdade, Deus, ficou muito assustado e pensou: “O que devo fazer? Tudo o que posso fazer é ouvir as ordens do senhor, caso contrário morrerei!”. Desse momento em diante, ele aceitou a comissão de Deus e começou a labutar pregando o evangelho para expiar seus pecados. Ele pensou: “Se eu for realmente bem-sucedido na pregação do evangelho e o senhor Jesus ficar satisfeito, posso até receber uma coroa e uma recompensa!”. Esses eram os cálculos no fundo de seu coração. Ele achava que finalmente havia encontrado uma chance melhor de obter bênçãos. Paulo aceitou a comissão do Senhor para expiar seus pecados e salvar sua vida; essa era a intenção e o objetivo por trás de sua crença e de sua aceitação do Senhor. Desde que encontrou o Senhor Jesus na estrada para Damasco e foi derrubado, ele fez uma reviravolta que marcou um novo começo para suas buscas e sua vida de crença em Deus. Esse novo começo foi positivo ou negativo? (Foi negativo.) Ele não reconheceu a justiça de Deus e aceitou a comissão do Senhor Jesus usando um método de transação que era ainda mais escorregadio, indescritível e ardiloso, só porque tinha medo da majestade de Deus e de ser derrubado. Isso é ainda mais repugnante. Entretanto, esse não é o objetivo da Minha comunhão de hoje. A partir da reviravolta de Paulo depois de encontrar a grande luz de Deus, e das várias maneiras pelas quais ele se manifestou, podemos ver claramente em que senda Paulo estava e que tipo de pessoa sua natureza essência mostrava que ele era. Essas coisas estão completamente claras.

Desde que Paulo foi derrubado, ele passou a acreditar que o Senhor Jesus Cristo era real, que Ele era o Deus verdadeiro que possui grande poder. A partir desse dia, ele deixou de crer no Deus Jeová no céu para crer no Senhor Jesus Cristo na terra. Na época, ele não teve escolha a não ser aceitar a comissão do Senhor Jesus e prestar serviço inabalavelmente para o Deus encarnado — o Senhor Jesus. É claro que o propósito de ele prestar serviço era, em parte, garantir a absolvição de seus pecados, mas também era, em parte, satisfazer seu desejo de ser abençoado e obter a destinação que ele queria. Quando Paulo disse “pela vontade de Deus”, “Deus” se referia a Jeová ou a Jesus? Ele começou a ficar confuso e pensou: “Eu acredito em Jeová, então por que fui derrubado por Jesus? Por que Jeová não deteve Jesus quando ele me derrubou? Qual deles exatamente é deus?”. Ele não conseguia entender. De qualquer forma, ele nunca veria o Senhor Jesus como seu Deus. Mesmo que ele reconhecesse verbalmente que Ele era Deus, ainda havia dúvidas em seu coração. Com o passar do tempo, ele aos poucos voltou a acreditar que “somente Jeová é Deus”, portanto, em todas as cartas de Paulo depois disso, quando ele escrevia “pela vontade de Deus”, “Deus” provavelmente se referia sobretudo a Deus Jeová. Paulo nunca afirmou claramente que o Senhor Jesus era Jeová, sempre viu o Senhor Jesus como o Filho de Deus, referiu-se a Ele como o Filho e nunca disse algo como “o Filho e o Pai são um”, o que prova que Paulo nunca reconheceu o Senhor Jesus como o único Deus verdadeiro; ele tinha dúvidas e acreditava apenas pela metade. A julgar por essa visão que Paulo nutria a respeito do Senhor Jesus Cristo, e por sua intenção e seu propósito de buscar bênçãos, Paulo não era uma pessoa que buscava a verdade. Ele nunca entendeu o mistério da encarnação e nunca soube que o Senhor Jesus é o único Deus verdadeiro. Foi somente como resultado de ter sido derrubado pelo Senhor Jesus que ele prestou serviço para Ele a fim de escapar da culpabilidade por seus pecados e satisfazer seu desejo de ganhar bênçãos. A partir disso, é fácil ver que Paulo era uma pessoa escorregadia e astuta que adorava poder. O que o fato de Paulo adorar a perversidade, o poder e o status nos mostra sobre qual era sua crença? Ele tinha uma crença verdadeira? (Não.) Se ele não tinha uma crença verdadeira, o deus que ele definiu em seu coração realmente existia? (Não.) Então, por que ele ainda viajava, se despendia e trabalhava para o Senhor Jesus Cristo? (Ele era controlado por sua intenção de ser abençoado.) (Ele tinha medo de ser punido.) Mais uma vez, é nisso que tudo se resume. Como tinha medo de ser punido e como tinha um espinho na carne que não conseguia remover, ele sempre precisava viajar e trabalhar; caso contrário, o espinho em sua carne doeria imensamente, e ele não conseguiria suportar. Com base nessas manifestações dele, em suas palavras, em sua reação ao que aconteceu na estrada para Damasco e no efeito que o fato de ter sido derrubado na estrada para Damasco teve sobre ele após o acontecido, podemos ver que ele não tinha crença em seu coração; podemos ter mais ou menos certeza de que ele era descrente e ateu. Seu ponto de vista era: “Quem quer que tenha poder, nele crerei. Quem quer que tenha poder e possa me subjugar, a ele prestarei serviços e mourejarei. Quem quer que possa me dar uma destinação, uma coroa, e satisfazer meu desejo de ser abençoado, é a ele que seguirei. Eu o seguirei até o fim”. Quem era o deus em seu coração? Qualquer um poderia ser seu deus, desde que fosse mais poderoso que ele e pudesse subjugá-lo. Não era essa a natureza essência de Paulo? (Sim.) Então, quem era a entidade em que ele finalmente acreditou e que era capaz de derrubá-lo na estrada para Damasco? (O Senhor Jesus Cristo.) “O Senhor Jesus Cristo” era o nome que ele usava, mas a entidade em que ele realmente acreditava era o deus em seu coração. Onde estava o deus dele? Se você perguntasse a ele: “Onde está seu Deus? Ele está nos céus? Ele está entre todas as coisas? Ele é Aquele que tem soberania sobre toda a humanidade?”, ele diria: “Não, meu deus está na estrada para Damasco”. Esse é quem realmente era seu deus. Será que a razão pela qual Paulo conseguiu deixar de perseguir o Senhor Jesus Cristo e passar a trabalhar, despender-se e até mesmo sacrificar sua vida pelo Senhor Jesus Cristo — a razão pela qual ele conseguiu dar uma guinada tão grande — foi porque houve uma mudança em sua crença? Foi porque sua consciência havia despertado? (Não.) Então o que causou isso? O que mudou, exatamente? Sua fonte de apoio espiritual mudou. Antes, sua fonte de apoio espiritual estava nos céus; era uma coisa vazia e vaga. Se ela fosse substituída por Jesus Cristo, Paulo pensaria que Ele era insignificante demais — Jesus era apenas uma pessoa comum, não poderia ser uma fonte de apoio espiritual — e Paulo tinha ainda menos consideração por figuras religiosas. Paulo só queria encontrar alguém em quem pudesse confiar, que fosse capaz de subjugá-lo e torná-lo abençoado. Ele achava que a entidade que encontrara na estrada para Damasco era a mais poderosa, e que era nela que ele deveria acreditar. Sua fonte de apoio espiritual mudou ao mesmo tempo que sua crença. Com base nisso, Paulo realmente acreditava em Deus ou não? (Não.) Vamos resumir, agora, em uma frase, o que influenciou as buscas de Paulo e a estrada em que ele estava. (Sua fonte de apoio espiritual.) Então, como devemos caracterizar o sétimo pecado de Paulo? A crença de Paulo era inteiramente uma fonte de apoio espiritual; era vazia e vaga. Ele era um descrente e um ateu por completo. Por que um ateu, um descrente como ele não deixava o mundo religioso para trás? Por um lado, em sua vaga imaginação, havia a questão da destinação. Por outro, havia a questão de ele ter uma fonte de renda nesta vida. Fama, ganho, status e uma fonte de renda eram suas buscas nesta vida, e a ideia de ter uma destinação no mundo vindouro era seu sustento espiritual. Essas coisas constituem todas as raízes e fontes de apoio por trás daquilo que pessoas desse tipo buscam, o que revelam e a senda que percorrem. Sob esse ponto de vista, o que era Paulo? (Um descrente. Ele acreditava num deus vago.) É correto dizer que ele era ateu e que era um descrente e um oportunista que se escondia no cristianismo. Se você simplesmente o chamar de fariseu, isso não é uma minimização? Se olhar para as cartas que Paulo escreveu e vir que, superficialmente, elas dizem “pela vontade de Deus”, você pode presumir que Paulo via o Deus no céu como o mais elevado, e que foi apenas por causa das noções dele, ou porque ele era ignorante e não entendia Deus, que ele dividiu Deus em três níveis: o Pai, o Filho e o Espírito Santo, e que isso é apenas tolice dele, e não é um problema muito sério, porque todo o mundo religioso também pensa assim. Entretanto, agora, depois de analisar, será que é isso mesmo? (Não, não é.) Paulo nem mesmo reconheceu a existência de Deus. Ele é um ateu e um descrente, e deve ser colocado sob o mesmo guarda-chuva que os não crentes.

Terminei de resumir os sete pecados de Paulo. Dê-Me um breve resumo do que são eles. (O primeiro pecado é que Paulo tratava a busca de uma coroa de justiça e a busca de bênçãos como objetivos apropriados; o segundo é que Paulo tratava suas imaginações e as coisas que ele achava que eram certas em suas próprias noções como a verdade, e as pregou em todos os lugares, desorientando as pessoas; o terceiro é que Paulo tratava seus dons e seu conhecimento como vida; o quarto é que Paulo negava a identidade e a essência do Senhor Jesus Cristo e negava a obra de redenção do Senhor Jesus; o quinto é que Paulo pregava: “A coroa da justiça me está guardada”, e abertamente incitava e desorientava as pessoas, fazendo-as tentar forçar a mão de Deus, clamar contra Ele e se opor a Ele; o sexto é que Paulo acreditava que, para ele, viver era cristo. Ele negou as verdades que o Senhor Jesus expressou, substituiu as palavras do Senhor Jesus pelas suas e fez com que as pessoas as praticassem e aderissem a elas. O sétimo pecado de Paulo é que ele tratava a crença em Deus como uma muleta psicológica e era ateu e descrente por completo.) Nossa análise dessas questões de Paulo é tão detalhada que pode fazer com que todos os que adoram Paulo caiam em si. Isso é significativo. Dentre esses caracteres e essências que Paulo revelou e manifestou, e seus métodos pessoais de busca, qual deles tem correlações óbvias com vocês? (Todos eles têm.) O primeiro pecado é tratar a busca de uma coroa de justiça e a busca de bênçãos como objetivos apropriados. Por que digo que isso é errado e que as pessoas devem refletir a respeito e mudar isso? Quando Paulo buscou uma coroa de justiça, buscou bênçãos e procurou entrar no reino dos céus, ele considerou apropriada a busca desses benefícios. Então, que revelações e manifestações vocês têm na vida real que correspondem a esse estado? (Às vezes, procuro executar um trabalho importante e fazer contribuições para a casa de Deus. Acho que, se eu buscar essas coisas, Deus acabará me aperfeiçoando. Trato o trabalho que faço e os deveres que desempenho como uma lista de realizações.) Essa é uma parte do problema. Tratar os deveres que você cumpre como uma lista de realizações é o mesmo que buscar uma coroa de justiça; é o mesmo tipo de coisa; é o mesmo estado. É para isso que você trabalha e sofre. É isso que direciona a fonte de seu sofrimento e a motivação para seu sofrimento. Se você não tivesse essas coisas direcionando-o, não teria nenhuma energia; estaria totalmente esgotado. Alguém tem mais alguma coisa? (Tratar os casos passados em que abri mão de coisas, me despendi, sofri, fui preso e passei um tempo na cadeia e coisas do gênero como capital pessoal e como base e motivo para ser abençoado.) Essa é apenas uma descrição. Qual é o estado subjacente aqui? Que tipo de situação faz com que você caia nesse estado? Você não pensaria dessa forma sem motivo. Não é possível que esteja sempre pensando assim quando está comendo, dormindo ou fazendo coisas no dia a dia. Você precisa saber quais antecedentes e situações o colocam nesse estado. Diga-Me. (Quando sou minimamente eficaz em meus deveres, acho que viajei por Deus, me despendi por Ele, mourejei e fiz muito por Ele. Assim como Paulo, acho que combati o bom combate por Deus e fiz uma contribuição. É nesse momento que minhas ambições e desejos se manifestam.) Na verdade, você não estava originalmente sem ambições e desejos; eles estavam escondidos em seu coração desde o início e agora estão vindo à tona e se revelando. Quando isso acontece, você não é mais humilde, suas palavras não são indiretas e você fica arrogante. Os pontos de vista incorretos de Paulo estavam na raiz de tudo o que ele fazia. Como as opiniões subjacentes à sua crença em Deus estavam erradas, isso garantia que a raiz de suas ações estivesse errada. No entanto, ele não percebeu isso e até pensou que era apropriado, então seguiu em uma direção incorreta. Isso fez com que o resultado de suas buscas fosse o oposto do que ele pretendia; elas não tiveram um bom resultado, e ele não alcançou a verdade. Hoje em dia, as pessoas são da mesma forma. Se a perspectiva por trás da sua busca e a direção da sua busca estão sempre erradas, mas você ainda trata isso como um método correto de busca, o que você alcançará no final? Provavelmente isso irá desapontá-lo ou inflar sua natureza. Por exemplo, se Deus abençoar você de uma maneira especial ou conceder algo somente a você, você pensará: “Veja, Deus é gracioso comigo. Isso confirma que Deus reconhece tudo o que fiz. Deus aceitou isso. Os preços que paguei e o sangue do coração que despendi não foram em vão. Deus não trata as pessoas injustamente”. É assim que você entende Deus não tratar as pessoas injustamente, Suas bênçãos e Sua aceitação, mas esse entendimento está errado e distorcido. A chave, agora, é como transformar essas intenções, visões e buscas erradas e distorcidas em visões e pensamentos corretos e puros. Somente fazer as coisas de acordo com pensamentos e visões corretos constitui a prática da verdade, e essa é a única maneira pela qual você pode alcançar a verdade. Essa é a chave.

Ao ouvir os sermões com frequência, as pessoas estão agora começando a refletir sobre si mesmas e a se comparar com as palavras de Deus. Elas estão começando a reconhecer os problemas que têm no desempenho de seus deveres e são capazes de detectar estados anormais, desejos extravagantes e revelações de corrupção dentro de si mesmas. Elas não são completamente incapazes de perceber. O único problema é que, quando detectam que estão em um estado errado ou que estão revelando corrupção, elas não têm a capacidade de restringi-la e não buscam a verdade para resolvê-la. Às vezes, elas vivem de acordo com filosofias satânicas, sem ofender ninguém, e acham que são muito boas. No entanto, não mudaram de forma alguma; elas têm enrolado, desperdiçando seus dias e, como resultado, não têm um testemunho experiencial real do qual falar, mesmo depois de acreditarem em Deus por uma década, e se sentem envergonhadas. O principal problema que precisa ser resolvido agora é como mudar a direção incorreta de suas buscas. Está claro para você que a senda de buscar a verdade é a correta, mas você insiste em buscar fama, ganho e status. Como esse problema pode ser revertido para que você possa entrar na senda da busca da verdade? Esse é um problema real que os crentes precisam resolver. Vocês devem comunicar com frequência como experienciam a obra de Deus e ver quem tem testemunho experiencial de buscar a verdade e cujo testemunho experiencial é bom, depois aceitá-lo e seguir o exemplo, para que você se beneficie dele e se liberte dos constrangimentos de seu caráter corrupto. Não é algo fácil trilhar a senda de buscar a verdade — você precisa entender a si mesmo, e não apenas entender suas transgressões; o mais importante é entender seu caráter corrupto, o que há de errado em suas preferências e buscas, e quais consequências podem resultar disso. Esse é o aspecto mais importante. A maioria das pessoas busca fama, ganho e status. Todos os dias, elas pensam sobre como se tornar um líder, como fazer com que as outras pessoas as admirem, como podem se exibir e como viver uma vida digna. Se as pessoas forem incapazes de refletir sobre essas coisas, não conseguirem ver claramente a essência de viver dessa maneira e continuarem titubeando até sabe-se lá quantos anos, quando derem de cara com a parede, tropeçarem e finalmente caírem em si, isso não atrasará a importante questão do crescimento de sua vida? Somente observando com clareza seu caráter corrupto e a senda que escolheram é que as pessoas podem entrar na senda da busca da verdade. Se esse é o efeito que elas querem alcançar, não é crucial entenderem a si mesmas? Algumas pessoas não entendem nem um pouco a si mesmas, mas têm uma visão cristalina dos mínimos detalhes dos problemas dos outros e são particularmente perspicazes. Então, por que não usam esse discernimento que têm dos outros como um espelho para examinar a si mesmas? Se você sempre diz que as outras pessoas são arrogantes, presunçosas e enganosas, e que não se submetem à verdade, mas não consegue ver que você é do mesmo jeito, então você está com problemas. Se nunca percebe seus próprios problemas e, não importa quantos sermões sobre a verdade ouça, embora entenda o que ouve, você não se compara a isso, não está disposto a examinar seu estado e é incapaz de lidar seriamente com seus próprios problemas e resolvê-los, então você não terá entrada na vida. Se as pessoas forem sempre incapazes de entrar nas verdades realidades, elas não terão um sentimento vazio no coração? Elas não sentirão a obra que Deus realizou nelas, como se não tivessem percepção. Estarão sempre em um estado nebuloso, e suas buscas não serão direcionadas a um objetivo ou uma direção correta. Elas simplesmente buscarão de acordo com suas próprias preferências e trilharão sua própria senda. Isso é agir exatamente como Paulo, dando importância apenas à busca de recompensas e de uma coroa, e não aceitando nem praticando a verdade de forma alguma. Se sua mente estiver sempre em um estado vago e você não tiver uma senda correta de busca, então você não terá alcançado nenhum efeito depois de ouvir sermões por vários anos, e o verdadeiro caminho nunca terá criado raízes em seu coração. Embora você saiba como falar sobre muitas doutrinas, isso é totalmente incapaz de resolver seu estado negativo ou seu caráter corrupto. Quando você se depara com qualquer tipo de dificuldade, a doutrina que você entende não o ajudará a superá-la ou a passar por ela sem problemas; ela não o ajudará a mudar ou corrigir seu estado, não o deixará viver com senso de consciência, não lhe dará liberdade e libertação, nem impedirá que você seja constrangido por qualquer coisa. Você nunca esteve em um estado como esse antes, então isso prova que você fundamentalmente não entrou nas verdades realidades. Se você quiser entrar nas verdades realidades, entender as palavras de Deus, alcançar a verdadeira fé em Deus, conhecer Deus e ter certeza de que Deus realmente existe, você deve comparar seu estado com as palavras de Deus e, em seguida, encontrar uma senda para praticar as palavras de Deus e entrar nelas. Algumas pessoas leem as palavras de Deus e querem se comparar a elas, mas não importa quão intensamente tentem, não conseguem. Por exemplo, quando Deus expõe que o caráter do homem é muito arrogante, ele pensa: “Sou bastante humilde e fico em segundo plano. Não sou arrogante”. O que é essa arrogância de que Deus fala? É um tipo de caráter, não a manifestação de uma personalidade altiva, ou falar em voz alta ou de uma forma particularmente soberba. Em vez disso, ela se refere a algo em seu caráter — é um caráter em que você não cede a coisa alguma, as desdenha, as despreza e não se importa com nada. Você é arrogante, presunçoso, convencido, sempre se acha capaz e não dá ouvidos a ninguém. Mesmo que ouça palavras da verdade, você não se importa de forma alguma com elas e vê a verdade como algo sem importância. Você não acha que é um problema quando revela um caráter corrupto e até pensa que ninguém pode se igualar a você, sempre achando que é melhor que todos os outros e exigindo que os outros o ouçam. Essa é uma pessoa arrogante e presunçosa. Pessoas assim não têm entrada na vida e não têm verdades realidades.

Como devemos avaliar se uma pessoa tem verdades realidades? É claro que uma avaliação precisa deve ser feita de acordo com as palavras de Deus. Primeiro, veja se você realmente entende a si mesmo e se realmente entende seu caráter corrupto. Por exemplo, seu caráter é arrogante? Você revela um caráter arrogante ao fazer as coisas? Se você não sabe, então você é alguém que não entende a si mesmo. Se uma pessoa não consegue ver com clareza seu estado, não tem o menor entendimento da corrupção que revela, não baseia suas palavras e ações na verdade, não tem discernimento nas situações com que se depara e aplica cegamente os regulamentos ao analisar cada assunto, mas não sabe se está certa ou errada, então ela é alguém que não tem entendimento da verdade. Se entender a verdade, você será capaz de entender a si mesmo, saber que tem um caráter arrogante, ser capaz de discernir seu verdadeiro estado, arrepender-se de fato e mudar, e saber como praticar a verdade. No entanto, se você não buscar a verdade, não tiver entendimento do lado prático da verdade das palavras de Deus, não refletir sobre as essências corruptas das pessoas que Deus expõe nem se comparar a elas, então você será para sempre uma pessoa confusa. Apenas a verdade pode fazer com que você tenha discernimento e seja capaz de diferenciar entre o certo e o errado, entre o preto e o branco; apenas a verdade pode torná-lo inteligente e racional, dar-lhe sabedoria e a capacidade de distinguir com clareza o que são coisas positivas e negativas. Se não conseguir distinguir com clareza essas coisas, você será para sempre uma pessoa confusa; estará sempre em um estado confuso, desinformado e perdido. Pessoas assim não têm como entender a verdade e, não importa há quantos anos acreditem em Deus, elas ainda são incapazes de entrar nas verdades realidades. Se sua labuta não estiver de acordo com o padrão, então tudo o que lhes resta é ser eliminadas. Por exemplo, uma pessoa altamente renomada faz algo, e a maioria das pessoas vê isso como uma coisa boa, mas se alguém que entende a verdade olhar para isso, terá discernimento e determinará que intenções malignas estão ocultas nas ações dela — que se trata de uma falsa bondade, de truques e engano, e que apenas uma pessoa maligna ou um rei diabo poderia fazer algo assim. Qual é a base para dizer isso? A essência dessa “coisa boa” foi caracterizada de acordo com a verdade. Não importa o que as outras pessoas digam, apenas usando a verdade para avaliar isso você poderá ver a essência disso com clareza: se for bom, então é bom; se for ruim, então é ruim. Avaliar isso de acordo com as palavras de Deus será absolutamente exato. No entanto, se você não entender a verdade, surgirão noções em você, e você dirá: “Por que ela está sendo exposta e condenada por fazer algo bom? Ela não está sendo tratada com justiça!”. É assim que você avaliará isso. A verdade não é sua base para avaliar esse assunto, mas sim as coisas imaginadas pela sua mente. Se sempre enxergar as coisas de acordo com noções e imaginações humanas, você nunca será capaz de ver a essência dos problemas com clareza; você só será desorientado pelas aparências externas. Quando você não tem a verdade, não importa o que esteja vendo, sua visão será sempre confusa, nebulosa, enevoada e pouco clara, mas você acha que tem discernimento e profundidade de pensamento. Isso é uma falta total de autoconsciência. Por exemplo, se Deus diz que uma pessoa é má e deve ser punida, mas você diz que ela é uma pessoa boa e fez coisas boas, suas palavras não são exatamente opostas e contrárias às palavras de Deus? Isso é o que acontece quando as pessoas não entendem a verdade e não têm discernimento. Algumas pessoas acreditam em Deus há muitos anos, mas não entendem a verdade. Elas não são meticulosas em nenhum assunto, e há muitos temas que elas não conseguem ver com clareza. Elas são facilmente desorientadas por falsos líderes e anticristos; não importa a situação que surja, desde que haja uma pessoa maligna causando perturbações, elas se confundem e falam como a pessoa maligna falaria, sem perceber. Apenas quando a pessoa maligna é exposta e revelada é que elas caem em si. Pessoas assim em geral vivem em um estado de confusão mental e sua essência é a de alguém confuso. Pessoas assim não têm um pingo de calibre; elas não apenas não entendem a verdade, como podem ser desorientadas a qualquer momento e, portanto, não têm como entrar nas verdades realidades. Toda igreja tem algumas pessoas assim — quando um falso líder faz um trabalho, elas o seguem; quando um anticristo está desorientando as pessoas, elas o seguem. Em resumo, elas seguirão o líder, seja ele quem for; são como uma mulher que segue o marido em tudo o que ele faz. Se o líder é uma pessoa boa, elas seguem uma pessoa boa; se o líder é uma pessoa ruim, elas seguem uma pessoa ruim. Elas não têm opiniões ou pontos de vista próprios. Portanto, não espere que esse tipo de pessoa seja capaz de entender a verdade ou entrar na realidade. Já é muito se ela puder labutar um pouco. O Espírito Santo opera em pessoas que amam a verdade. As pessoas que amam a verdade são todas pessoas de calibre, capazes, no mínimo, de entender as palavras de Deus e de compreender os sermões e a comunhão da casa de Deus. Não importa quantas heresias e falácias o mundo religioso dissemine e espalhe, e não importa como a força perversa dos anticristos difame, condene e persiga a igreja, as pessoas que amam a verdade ainda estão convencidas de que as palavras de Deus são a verdade e acreditam que os sermões, a comunhão e o testemunho experiencial da casa de Deus estão alinhados com a verdade e são testemunhos reais. Isso é o que significa ter capacidade de compreensão. Se você percebe que todas as palavras que Deus diz são a verdade e as vidas realidades que as pessoas devem possuir, essa percepção prova que você já entende parte da verdade. Se você compreende que todas as verdades que Deus expressa são coisas positivas e verdades realidades, e tem certeza de que isso é assim e reconhece cem por cento que isso é assim, então você tem entendimento da obra de Deus. Não é fácil entender a verdade; isso é algo que apenas as pessoas esclarecidas pelo Espírito Santo podem alcançar. Aqueles que de fato entendem a verdade já reconhecem no fundo do coração que tudo o que Deus fez é positivo, que é tudo verdade e que é tudo muito precioso para a humanidade. As pessoas que de fato entendem a verdade podem ver com clareza que tudo no mundo não crente é negativo e vai contra a verdade. Não importa quão boas suas teorias pareçam, elas desorientam e prejudicam as pessoas. Tudo o que Deus faz é positivo, é a verdade e é a salvação para as pessoas. Tudo o que Satanás e os diabos fazem é negativo, errôneo e absurdo, e desorienta e prejudica as pessoas; é exatamente o oposto do que Deus faz. Se você tem total clareza sobre isso, então você tem discernimento. Se é, também, capaz de buscar a verdade, aceitar o julgamento e o castigo das palavras de Deus, entender a si mesmo por meio das palavras de Deus e se comparar a elas, ver sua corrupção como ela realmente é, resolver os caracteres corruptos que você revela em todas as circunstâncias que Deus cria para você e, por fim, é capaz não apenas de entender a si mesmo, mas também de ter discernimento em relação aos outros e discernir entre quem realmente acredita em Deus, quem é descrente, quem é falso líder, quem é anticristo e quem desorienta as pessoas — se você é capaz de avaliar e discernir essas coisas com precisão, isso significa que você entende a verdade e tem alguma realidade. Digamos, por exemplo, que seus parentes ou pais são crentes em Deus e que, por causa de malfeitos, por criarem perturbações ou por não aceitarem a verdade, eles são removidos. No entanto, você não os discerne, não sabe por que foram removidos, se sente extremamente transtornado e sempre fica reclamando de que a casa de Deus não tem amor e não é justa com as pessoas. Você deveria orar a Deus e buscar a verdade, então avaliar exatamente que tipo de pessoa esses parentes são com base nas palavras de Deus. Se realmente entender a verdade, você será capaz de os definir corretamente e verá que tudo que Deus faz é correto e que Ele é um Deus justo. Então você não terá queixas, conseguirá se submeter aos arranjos de Deus e não tentará defender seus parentes ou pais. O propósito aqui não é romper os laços de seu parentesco; é somente determinar que tipo de pessoas eles são e fazer com que você possa discerni-los e saber por que eles foram eliminados. Se essas coisas forem realmente claras em seu coração e suas opiniões forem corretas e estiverem alinhadas com a verdade, você será capaz de ficar do mesmo lado que Deus, e suas opiniões sobre a questão serão perfeitamente compatíveis com as palavras de Deus. Se você não for capaz de aceitar a verdade nem ver as pessoas de acordo com as palavras de Deus e ainda ficar do lado dos relacionamentos e das perspectivas da carne ao ver as pessoas, você nunca será capaz de se livrar desse relacionamento carnal e ainda tratará essas pessoas como parentes — mais próximos até do que os irmãos na igreja, caso em que haverá uma contradição entre as palavras de Deus e suas opiniões sobre sua família nessa questão — um conflito até, e em tais circunstâncias, seria impossível para você ficar do lado de Deus, e você teria noções e equívocos sobre Deus. Assim, para que as pessoas possam alcançar compatibilidade com Deus, as suas opiniões sobre as questões devem, em primeiro lugar, estar alinhadas às palavras de Deus; elas devem ser capazes de ver as pessoas e as coisas com base nas palavras de Deus, aceitar que as palavras de Deus são a verdade e ser capazes de renunciar às noções tradicionais do homem. Não importando que pessoa ou questão você enfrente, você deve ser capaz de manter as mesmas perspectivas e opiniões que Deus, e suas perspectivas e opiniões precisam estar em harmonia com a verdade. Dessa forma, suas opiniões e a forma como você aborda as pessoas não serão hostis a Deus, e você será capaz de submissão a Deus e compatibilidade com Deus. Será impossível que tais pessoas voltem a resistir a Deus; são precisamente as pessoas que Deus deseja ganhar.

O primeiro passo para entrar nas verdades realidades é refletir sobre si mesmo de acordo com as palavras de Deus e comparar todos os seus diferentes estados com Suas palavras. Se quiser entrar mais fundo, você deve dissecar e entender seu caráter corrupto mais profundamente. O que você deve fazer depois de tê-lo compreendido? Você deve encontrar um caminho para praticar a verdade e entrar nela, e pensar em como praticá-la e se livrar de seu caráter corrupto; essa é a senda correta. Algumas pessoas ficam negativas depois de alcançar um entendimento de si mesmas; elas choram e soluçam por ter sido eliminadas e por ser servidores e contrastes, e nem mesmo querem desempenhar seus deveres. Essas pessoas são de que tipo? São pessoas absurdas, e são vergonhosamente irrazoáveis. Então, qual é a melhor maneira de resolver isso? No mínimo, elas deveriam não chorar e não fazer alarde, e, além disso, deveriam não desistir e não queixar-se de Deus. As coisas mais importantes que devem fazer são buscar a verdade e entender qual é, de fato, a intenção de Deus, qual curso de ação tem mais razão e que senda devem escolher; essas são as coisas mais importantes. É mais fácil, para as pessoas, perder a razão quando elas são controladas constantemente pela intenção de ser abençoadas. As pessoas que não têm razão são as mais dignas de pena, mas aquelas que, em todas as coisas, escolhem se submeter a Deus e buscam apenas satisfazê-Lo são as que têm mais razão e a maior consciência. Quando uma pessoa é exposta por Deus, como ela deve lidar com isso e que escolha deve fazer? Ela deve buscar a verdade, e não deveria, sob nenhuma circunstância, ficar confusa. É bom, para você, experienciar o julgamento e o castigo de Deus e ver sua corrupção como ela realmente é, então por que você fica negativo? Deus expõe você para que você alcance um entendimento de si mesmo e para salvá-lo. Na verdade, o caráter corrupto que você revela deriva de sua natureza. Não é que Deus queira expor você, mas, se Ele não o expuser, você não vai revelar esse caráter mesmo assim? Antes de você acreditar em Deus, Ele ainda não havia exposto você, então tudo o que você vivia não era um caráter satânico corrupto? Você é alguém que vive de acordo com um caráter satânico. Você não deveria ficar tão chocado com essas coisas. Quando você revela um pouco de corrupção, isso o assusta demais, e você acha que está tudo acabado para você, que Deus não quer você, e que tudo o que você fez foi em vão. Não exagere. São os humanos corruptos que Deus salva, não os robôs. O que quero dizer com humanos corruptos? Refiro-Me a pessoas que revelam um caráter satânico corrupto, que são arrogantes e presunçosas, que não aceitam a verdade, que são capazes de resistir a Deus e se rebelar contra Ele, que Lhe são antagônicas e que são capazes de seguir os passos de Paulo. Esses são os tipos de ser humano que Deus salva. Se quiser aceitar a salvação de Deus e alcançar a salvação, você deve enfrentar o caráter corrupto que existe em seu coração, enfrentar o caráter corrupto que você revela todos os dias, e todos os dias deve buscar a verdade e refletir sobre si mesmo, comparar-se com as palavras de Deus, praticar o discernimento e a dissecação do caráter corrupto que você revela e lutar contra ele. Algumas pessoas lutam contra ele várias vezes, mas são derrotadas e dizem: “Por que eu sempre revelo arrogância? Por que as outras pessoas não o fazem?”. Na verdade, todas revelam arrogância. Quando as outras pessoas a revelam, você não sabe, mas elas sabem. Ou pode ser que elas mesmas não saibam quando estão revelando arrogância, mas Deus sabe. Além disso, há outra questão da qual as pessoas devem se lembrar: Deus corrige o caráter corrupto das pessoas; Ele não corrige sua maneira de fazer as coisas. Deus não odeia a intenção momentânea que você tem ao fazer algo, ou uma maneira particular de fazer as coisas, ou se você é preguiçoso, às vezes, ou não paga um preço; essas não são as coisas que Deus odeia. O que Deus odeia é seu caráter corrupto. Sempre que sentir que está revelando um caráter corrupto, você deve tomar consciência disso por conta própria antes que Deus o discipline. Você não deveria supor se Deus o odeia ou se o eliminou; você deveria ficar ciente de seu problema, depois buscar como deveria se arrepender e que maneira de praticar a verdade trará mudanças. Essa é uma manifestação de razão normal. O que você deve perceber primeiro é: “Essas minhas palavras não são razoáveis e revelam arrogância. Não sou capaz de realizar essa tarefa, mas me gabo e digo que sou capaz, então isso não é só se exaltar? Ficar me gabando e me exaltando mostra que tenho um caráter arrogante”. Deus não condena você por se gabar, mas isso significa que você pode simplesmente deixar isso para lá? Não, você não pode deixar para lá. Você deve dissecar isso e dizer: “Por que sou tão bom em exaltar a mim mesmo e me gabar? Por que me gabo de coisas que não sou capaz de fazer, ou de coisas que nem sei se sou capaz de fazer? Por que tenho esse defeito?”. Isso não é um defeito. Um defeito é um hábito ruim superficial. Gabar-se é uma das maneiras pelas quais um caráter arrogante se revela; é o seu caráter satânico que o direciona a viver em um estado como esse — você é totalmente direcionado pelo seu caráter. Se você conseguir abafá-lo e não revelar um caráter arrogante, isso significa que você não tem mais um caráter arrogante? Isso significa que ele foi corrigido? Não é tão simples assim, de modo algum. Não é apenas mudar a maneira como você faz algo, ser exteriormente obediente às regras e bem-comportado, não ser convencido e ser polido nos modos que faz com que você não seja arrogante. Essas são apenas máscaras e acrescentam novos problemas ao fato de ser arrogante, e o resultado é ainda mais problemático. Se quiser corrigir sua arrogância e corrigir todo tipo de caráter corrupto, você precisa buscar a verdade para corrigi-lo ao desempenhar seus deveres. Essa é a maneira correta. Por exemplo, suponha que o líder arranje para que você desempenhe um determinado dever e, depois de ouvi-lo, você diga, de forma negligente: “Já desempenhei deveres como esse. Vai ser moleza!”. Mas, logo em seguida, você percebe que revelou arrogância e que essa maneira de pensar estava errada, e rapidamente ora e ajusta seu pensamento, dizendo: “Oh, Deus! Eu revelei arrogância mais uma vez. Por favor, me poda; estou disposto a desempenhar bem meu dever”, essa é a primeira coisa que você deve fazer. Então, como você deve tratar seu dever? Você pensa: “Estou fazendo isso para Deus e na presença Dele, portanto devo lidar com isso com cuidado. Não posso estragar tudo. Se eu assim fizer, será muito embaraçoso!”. Então, você reflete sobre isso e pensa: “Não, isso não está certo. Por que eu deveria ter medo de me envergonhar?”. Esse estado também não é correto; você começou a se desviar da senda. Como deve corrigir isso? Qual direção é a certa para seguir? Novamente, isso tem a ver com a prática da verdade para corrigir problemas. Você deveria pensar: “Não tenho medo de me envergonhar. O importante é que eu não seja prejudicial ao trabalho da igreja”, e seu estado terá mudado. Mas se você pensar: “E se eu for prejudicial ao trabalho da igreja e for podado? Não terei orgulho”, seu estado estará incorreto novamente. Como isso pode ser corrigido? Em seu coração, você deve pensar: “Nunca dou importância alguma ao meu dever, tenho preguiça de desempenhá-lo e sou muito arrogante. Mereço ser podado. Devo orar a Deus e deixar que Ele trabalhe. Sou um osso duro de roer, mas Deus é todo-poderoso e nada é impossível para Ele, portanto vou me apoiar em Deus”. Isso está correto; essa é a maneira correta de praticar. Deus concedeu certos talentos a você e permitiu que você adquirisse algum conhecimento, mas adquirir esse conhecimento não significa necessariamente que você possa desempenhar bem seu dever. Isso não é um fato? (Sim.) Como uma pessoa chega a essa conclusão? (Por meio da experiência.) Essa experiência lhe ensinou uma lição e lhe deu um insight. A saber, que o que Deus dá às pessoas não é algo que elas possuem inerentemente, nem é seu capital; Deus pode levar embora o que lhes deu a qualquer momento. Quando Deus quiser revelar você, não importa quanto você seja talentoso em alguma coisa, você a esquecerá e será incapaz de usá-la — você não será nada. Se, nesse momento, você orar: “Deus, eu não sou nada. Tenho essa habilidade somente porque o Senhor a deu a mim. Peço que Tu me dês força! Por favor, abençoa-me e guia-me para que eu não prejudique Tua obra”. Essa é a maneira correta de orar? (Não, não é.) Que mudanças você deve fazer a essa altura? Você diz: “Oh, Deus! Estou disposto a me submeter aos Teus arranjos. Não posso sempre pensar que estou certo. Embora eu saiba algumas coisas sobre essa área de trabalho e tenha alguma proficiência nela, isso não significa necessariamente que posso realizar bem a tarefa. Como meu caráter corrupto é uma perturbação, tenho o hábito de fazer as coisas de maneira perfunctória e desleixada, e não levo meu dever a sério. Sou incapaz de me controlar e não consigo manter o domínio sobre mim mesmo. Peço-Te que me protejas e me guies. Estou disposto a me submeter a Ti, fazer o melhor que puder e dar-Te a glória”. Se você desempenhar bem seu dever e der oitenta por cento do crédito a Deus e vinte por cento a si mesmo, isso é apropriado? (Não, não é.) Não é razoável dividir as coisas dessa forma. Se Deus não estivesse agindo, você poderia desempenhar bem seu dever? De jeito nenhum, porque você não apenas carece da verdade, como também tem um caráter corrupto. Não importa que tipo de estado corrupto exista no coração das pessoas, elas devem sempre refletir sobre si mesmas e buscar a verdade para corrigi-lo. Uma vez que seu caráter corrupto tenha sido purificado, seu estado será normal.

Às vezes, um pensamento ou uma ideia errada aparece no coração de uma pessoa, e isso a perturba. Ela fica presa nesse estado e não consegue sair dele por um ou dois dias. O que a pessoa deve fazer em um momento como esse? Você deve buscar a verdade para resolver a situação. Primeiro, deve esclarecer como surgiu o pensamento ou a ideia errada, como isso se apoderou de você, deixou-o negativo e deprimido e fez com que revelasse todo tipo de rebeldia e de atitude desagradável. Então, quando perceber que essas coisas foram ditadas por seu caráter corrupto e que Deus detesta isso, você deve se aquietar diante de Deus e orar: “Deus, disciplina-me e deixa-me aprender as lições que preciso. Não tenho medo de ser revelado, nem tenho medo de ser envergonhado ou ser humilhado. Tudo o que temo são minhas ações que violam Teus decretos administrativos e Te desagradam”. Essa é a senda correta, mas você tem a estatura necessária para trilhá-la? (Não.) Se não tem a estatura, isso significa que você não pode orar nesse sentido? Como essa é a senda correta, você deveria orar nesse sentido. Agora, a estatura das pessoas é pequena, elas devem se apresentar frequentemente diante de Deus, apoiar-se em Deus e deixar que Deus as proteja e discipline mais. Quando sua estatura crescer e elas puderem carregar um fardo e realizar mais tarefas, Deus não precisará se preocupar tanto e não precisará protegê-las, discipliná-las, prová-las ou vigiá-las constantemente. Essa é uma questão do coração, e Deus olha para o coração das pessoas. Deus não se importa com quanto você é bem-comportado ou obediente por fora; Ele olha para sua atitude. Talvez você não diga nada o dia todo, mas que atitude você tem no coração? “Recebi este dever, portanto tenho a responsabilidade de cumpri-lo bem, mas tenho o hábito de ser descontrolado e sempre faço o que quero. Sei que tenho esse problema, mas não consigo me controlar. Que Deus estabeleça meu ambiente e remova as pessoas, os eventos e as coisas ao meu redor que possam me perturbar, afetar o desempenho do meu dever ou minha prática da verdade, para que eu não caia em tentação, e possa aceitar as provações de Deus e Sua disciplina.” Você deve ter um coração de submissão voluntária. Quando esses pensamentos estão em seu coração, como Deus pode não os ver? Como pode não dar atenção a eles? Então, Deus age. Em certas ocasiões, quando você ora dessa forma uma ou duas vezes, Deus não lhe dá atenção. Quando testa o trabalho e a sinceridade de uma pessoa, Ele não diz nada, mas isso não significa que o que você fez estava errado. Sob circunstância nenhuma você deveria testar a Deus. Se você sempre testa a Deus e diz: “Estou certo em fazer isso? Tu viste isso, Deus?”, então você está em apuros. Esse é um estado incorreto. Concentre-se apenas em agir. Não importa se Deus o está disciplinando, conduzindo, provando ou guiando, não dê atenção. Concentre-se apenas em colocar esforço na verdade que você entende e em agir de acordo com as intenções de Deus. Isso é suficiente. No que diz respeito a qual será o resultado, muitas vezes isso não é de sua responsabilidade. Pelo que você deve se responsabilizar? Por desempenhar o dever que precisa ser desempenhado, gastar o tempo que precisa ser gasto e pagar o preço que precisa ser pago. Isso é suficiente. Qualquer coisa que diga respeito à verdade precisa ser examinada, e esforços precisam ser feitos para compreendê-la. O mais importante é que as pessoas sigam a senda que devem seguir. Isso é suficiente. É isso que as pessoas deveriam estar fazendo. Quanto ao nível de estatura que você tem, por quais provações deve passar, que disciplina deve experienciar, que situações deve experienciar e como Deus detém soberania, você não precisa prestar atenção nessas coisas. Deus fará isso. Você diz: “Sou pequeno em estatura. Não me faça passar por nenhuma provação, Deus, tenho medo!”. Deus faria isso? (Não, Ele não faria.) Não há necessidade de você se preocupar. Você diz: “Sou muito grande em estatura e tenho muita fé. Deus, por que Tu não me fazes passar por algumas provações? Coloca-me à prova como fizeste com Jó e leva embora tudo o que tenho!”. Deus não faria isso. Você não conhece sua própria estatura, mas Deus conhece bem e é muito claro; Ele pode ver o coração de cada pessoa. As pessoas podem ver o coração de Deus? (Não, não podem.) As pessoas não podem ver o coração de Deus, então como entendem Deus e cooperam com Ele? (Por meio de Suas palavras.) Entendendo Suas palavras, desempenhando bem seu dever e mantendo-se firmes em seu lugar como pessoas. O que é o dever das pessoas? É o trabalho que elas devem fazer e são capazes de fazer. Essas são as tarefas que Deus deu a você. O que incluem as tarefas que lhe foram dadas? A área de trabalho com a qual você está familiarizado, as tarefas que a igreja designa para você, as tarefas que você deve fazer e as tarefas que estão dentro de sua capacidade de realizar. Essa é uma parte. Outra parte tem a ver com o tema da entrada na vida. Você tem que ser capaz de praticar a verdade e se submeter a Deus. Concentre-se apenas em praticar a verdade e entrar nela. Não preste atenção na avaliação que os outros fazem de você ou em como Deus o vê. Você não precisa prestar atenção nessas coisas, nem é necessário que preste atenção nessas coisas — essas não são as coisas com as quais você deve se preocupar. As pessoas não têm voz sobre sorte, infortúnio, longevidade, todas as coisas que experienciam na existência, na sorte ou na vida; ninguém pode mudar essas coisas. Você deve ter clareza quanto a isso. Deus tem soberania sobre essas coisas. As pessoas precisam, absolutamente, reconhecer e entender isso com clareza no coração. Não se preocupe com nada no lugar de Deus; não tente decidir o que Deus quer fazer. Concentre-se apenas em lidar efetivamente com o que você deve fazer, em que deve entrar e a senda em que deve estar. Isso é suficiente. Quanto à sua destinação futura, você tem alguma palavra a dizer sobre isso? (Não.) Então, como você pode resolver esse problema? Em parte, é fazendo bem tudo o que deve fazer todos os dias e cumprindo seu dever como pessoa. Essa é a comissão que Deus dá a todos. Você veio a este mundo, e Deus o conduziu durante todo este tempo — não importa se Ele lhe deu vários tipos de dom, ou se o cultivou e lhe deu um talento ou habilidade, isso mostra que Deus lhe deu comissões. Fica muito claro que comissão Deus lhe deu, e não há necessidade de que Deus lhe diga isso diretamente. Por exemplo, se você sabe inglês, Deus definitivamente tem exigências para você nessa área. Esse é seu dever. Não é necessário que Deus Se expresse lá do céu e diga diretamente a você: “Seu dever é a tradução, e, se não fizer isso, Eu o punirei”. Não há necessidade de dizer isso. Já está muito claro para você, porque Deus lhe deu racionalidade normal, processos de pensamento e raciocínio, bem como a capacidade de entender esse idioma. Isso é suficiente. O que Deus deu a você é o que Ele está dizendo para você fazer, e isso está muito claro para você em seu coração. Durante o processo de desempenho de seus deveres e durante o processo de aceitação da comissão de Deus, você precisa aceitar tudo o que Deus fez para você, inclusive a orientação positiva, a rega e a provisão que Ele lhe concedeu. Por exemplo, comer e beber frequentemente as palavras de Deus, ouvir sermões, viver a vida de igreja, comunicar a verdade e cooperar harmoniosamente com os outros enquanto desempenha seu dever. Outra parte disso é por meio da entrada na vida individual — isso é o mais importante. Algumas pessoas sempre querem saber se têm vida e se alcançaram algum resultado. Não há problema em refletir sobre essas coisas momentaneamente, mas não se concentre nelas. É como plantar todo ano — nenhum dos fazendeiros diz quanto deve ser o rendimento naquele ano e que, se não alcançarem esse resultado, desistirão de viver. Eles não são tão tolos assim. Todos eles plantam sementes na estação certa, regam-nas, fertilizam-nas e cuidam delas normalmente. Então, quando chega a estação certa, eles têm a garantia da colheita. Você deve ter uma fé como essa; essa é a verdadeira fé em Deus. Não seja tão calculista com Deus, dizendo: “Eu me esforcei um pouco nos últimos tempos, será que Deus vai me recompensar?”. Não é aceitável ficar sempre pedindo recompensas, como um funcionário de escritório pedindo o salário no final do mês. Não é aceitável ficar sempre pedindo salário. A fé das pessoas é fraca demais, e elas não têm fé real em Deus. Uma vez que você veja claramente que a senda de seguir a Deus é a senda para a salvação e é a vida real, que é a senda correta que as pessoas devem seguir e a vida que os seres criados devem ter, concentre-se apenas em buscar a verdade e procurar entrar na realidade, ouvindo as palavras de Deus e caminhando e agindo na direção que Deus lhe indicar. Isso é correto. Não pergunte sempre a Deus: “Deus, quanto tempo falta até que eu tenha Te seguido até o fim da estrada? Quando serei salvo? Quando serei recompensado e receberei uma coroa? Quando chegará o dia de Deus?”. Todos esses são estados que as pessoas têm, mas isso o torna certo? (Não.) Algumas pessoas dizem: “a lei não pode ser imposta quando todos são infratores”, mas essa afirmação é uma falácia, não se sustenta e não está de acordo com a verdade. O fato de todos terem esses estados prova que todos têm um caráter corrupto, portanto todos precisam remediar esse problema e superar esse obstáculo. Você precisa sempre examinar a si mesmo em seu coração, não se concentrar em ver como os outros estão se saindo, e, enquanto se examina, precisa corrigir quaisquer estados corruptos que tenha. A mente das pessoas é dinâmica e está sempre pensando ativamente — em um momento, elas se inclinam para a esquerda e, em outro, para a direita; sua maneira de pensar está sempre um pouco desalinhada. Elas não trilham a senda certa. Insistem em seguir os outros, em seguir as tendências perversas do mundo e em percorrer a senda errada. Essa é a natureza essência das pessoas, e elas não poderiam controlá-la mesmo que quisessem. Se você não pode controlá-la, então não a controle. Quando uma intenção ou visão incorreta vier à tona, resolva-a. Dessa forma, a corrupção que você revela diminuirá gradualmente. Então, como você pode resolver isso? Orando e constantemente adquirindo entendimento dessas coisas e as revertendo. Às vezes, não importa quanto você tente reverter essas coisas, elas ainda vêm à tona, então não lhes dê atenção e apenas faça o que deve fazer. Esse é o método mais fácil. Então, o que as pessoas devem fazer? Desempenhar bem o dever e se manter fiéis a ele. Você não pode rejeitar a comissão que Deus lhe deu; você tem que desempenhá-la bem. Afora isso, em termos de entrada na vida individual, você deve fazer o melhor que puder para lutar pela verdade enquanto desempenha seu dever e trabalhar duro para alcançar qualquer nível de entrada que puder. Deus decidirá se, por fim, você está de acordo com o padrão. Os sentimentos e os veredictos das pessoas não têm utilidade. As pessoas não podem decidir seu próprio destino e são incapazes de avaliar seu comportamento ou determinar qual será seu desfecho último. Somente Deus pode avaliar e determinar essas coisas. Você deve confiar que Deus é justo. Pegando emprestadas as palavras dos não crentes, você precisa ousar agir, ousar ser responsável por suas ações, ousar encarar os fatos e ser capaz de assumir responsabilidade. As pessoas que têm consciência e razão devem desempenhar bem o dever e assumir responsabilidade.

É fundamental que as pessoas examinem a si mesmas com frequência, e é fundamental que aceitem o escrutínio de Deus. Também é fundamental que busquem a verdade, revertam seus estados e visões, e emerjam deles quando se examinarem e descobrirem que têm estados ou visões incorretos. Dessa forma, sem perceber, você experienciará cada vez menos estados incorretos, e terá cada vez mais discernimento em relação a eles. Depois de reverter seus estados incorretos, as coisas positivas em você aumentarão, e você desempenhará seu dever com pureza cada vez maior. Embora, por fora, sua maneira de falar e sua personalidade sejam as mesmas de antes, sua vida caráter terá mudado. De que maneiras isso ficará evidente? Você será capaz de seguir as verdades princípios ao fazer as coisas e desempenhar seu dever, e será capaz de assumir a responsabilidade nessas coisas; quando vir os outros fazendo as coisas de maneira perfunctória, você ficará zangado, e quando vir fenômenos perversos, bem como práticas negativas, impróprias e perversas que revelam caracteres corruptos, você as detestará. Quanto mais olhar para essas coisas, mais aversão sentirá, e você terá cada vez mais discernimento em relação a elas. Quando vir algumas pessoas que acreditam em Deus há bastante tempo e que falam muito claramente sobre palavras e doutrinas, mas não fazem nenhum trabalho real e carecem de princípios, você ficará irritado e odiará isso. Em particular, quando vir líderes e obreiros que não fazem trabalho real, que sempre falam sobre palavras e doutrinas e que acreditam em Deus há anos, mas não mudaram, você terá discernimento em relação a eles, será capaz de expô-los e denunciá-los e possuirá senso de retidão. Você não apenas odiará a si mesmo, mas odiará quando essas coisas perversas e injustas ocorrerem. Isso provará que houve uma mudança em você. Você será capaz de olhar para os problemas e lidar com as pessoas, os eventos e as coisas a seu redor sob a perspectiva da verdade, do lado de Deus e sob a perspectiva das coisas positivas — isso mostrará que houve uma mudança em você. Então, você ainda precisará que Deus o avalie? Não — você mesmo será capaz de sentir isso. Por exemplo, antes, se via alguém fazendo as coisas de maneira perfunctória, você pensava: “Isso é normal. Eu sou assim também. Se ele não fizesse as coisas desse jeito, isso faria com que parecesse que eu estava fazendo as coisas de maneira perfunctória”. Todos estavam fazendo as coisas de maneira perfunctória, portanto você achava que estava se saindo muito bem. Agora, você não pensa mais dessa forma. Em vez disso, você pensa: “Fazer as coisas de maneira perfunctória é inaceitável. O trabalho da casa de Deus é importante. Era rebeldia suficiente o fato de eu fazer as coisas de forma perfunctória — por que vocês estão sendo como eu era e fazendo as coisas dessa forma também?”. Você pensa que antes era muito ignorante e imaturo, que a maneira como via as coisas era muito desprezível e vergonhosa, e que não havia como prestar contas disso a Deus, e sua consciência não consegue superar isso. O fato de você ser capaz de ter pensamentos e sentimentos como esses prova que a verdade e as palavras de Deus já criaram raízes e germinaram dentro de você. A perspectiva a partir da qual você vê as coisas e os padrões pelos quais avalia as coisas mudaram. Você já é uma pessoa completamente diferente de antes, quando vivia de acordo com seus caracteres corruptos. Já mudou de fato. Vocês já mudaram um pouco, agora? (Um pouco.) Agora, você mudou um pouco e, ocasionalmente, quando vê as pessoas fazendo as coisas de maneira perfunctória, não querendo praticar a verdade e sempre se entregando ao conforto físico, você acha que isso não é uma coisa boa. No entanto, se elas lhe pedirem para ajudá-las e apoiá-las, as filosofias satânicas ainda constrangerão você. Embora descubra esse problema nas pessoas, você não ousa dizer nada por medo de ofendê-las e até pensa assim: “Ninguém me elegeu como líder de equipe, então não há necessidade de eu meter o nariz nos assuntos dos outros”. Quando se depara com essas coisas injustas e negativas, você é incapaz de se posicionar do lado da verdade em seu discurso e em suas ações, ou de assumir a responsabilidade; você simplesmente faz vista grossa e acha que essa é uma ótima maneira de se conduzir, distanciando-se da contenda. Você pensa: “Se algo der errado, não terá nada a ver comigo. Estou evitando um perigo”. Se ainda tiver opiniões como essa, você será capaz de praticar a verdade? Terá entrada na vida? Com opiniões como essa em seu coração, você é um descrente e não pode aceitar a verdade. É por isso que opiniões como essa não podem ficar sem ser corrigidas. Se quiser ter entrada na vida, em um aspecto, você deve ser capaz de supervisionar a si mesmo. Em outro aspecto, precisa principalmente aceitar o escrutínio de Deus. Se perceber que há reprovação em seu coração, você deve refletir sobre si mesmo e descobrir de onde vem essa reprovação. Se puder sentir que Deus o está escrutinando e acreditar que Ele o está escrutinando, então você deve aceitar Seu escrutínio. Somente se sentir remorso com frequência, tiver o coração inquieto e se sentir em dívida com Deus por estar nesses estados você terá a motivação para praticar a verdade e entrar nela. Existem alguns padrões para, e manifestações práticas de, entrar nas verdades realidades. Até que ponto vocês já entraram nelas agora? (Quando surge uma situação, consigo ver muitas deficiências em mim mesmo, mas passo muito tempo preso nesse estado. Não sei como adotar a perspectiva da verdade para dissecar ou entender os problemas que tenho; não tenho um discernimento nítido em relação a mim mesmo; não me vejo com clareza e, muitas vezes, também não consigo ver com clareza o estado das outras pessoas.) Se não consegue ver a si mesmo com clareza, você não consegue ver os outros com clareza. Essa afirmação está correta. Quando outras pessoas têm um problema, você acha que isso nada tem a ver com você, mas, na verdade, os estados são consistentes e iguais. Se não conseguir ver seu estado com clareza, você não será capaz de resolver seus problemas, muito menos os dos outros. Quando tiver resolvido seus problemas, você será capaz de ver os problemas dos outros com muita clareza e corrigi-los de imediato. Se quiser ter entrada na vida, você deve se ater às duas coisas a seguir: uma é que você deve desempenhar bem seu dever, e a outra é que, enquanto estiver desempenhando seu dever, deve se examinar com frequência, buscar a verdade para reverter suas várias visões, pensamentos, posturas, intenções e estados incorretos e emergir de todo tipo de estado incorreto. Se tiver a força para emergir deles, você vencerá Satanás e se livrará de seus caracteres corruptos. Então, você terá dado a volta por cima. Terá emergido de seus estados negativos e não será constrangido nem controlado por eles. Isso, por si só, já é um passo à frente. Vocês precisam resolver essa questão primeiro. Que estados negativos vocês têm? Algumas pessoas pensam: “Eu sou assim mesmo. Não há nada que eu possa fazer para corrigir meu caráter arrogante. De qualquer forma, Deus sabe disso, e acho que Ele já me caracterizou. Tentei mudar tantas vezes, mas ainda sou o mesmo. Esse é meu jeito de ser”. Você tem uma visão ruim de si mesmo, mas esse é um estado negativo; é um pouco a mentalidade de se entregar ao desespero. Você não buscou a verdade para resolver essa questão, então por que acha que não tem esperança? As pessoas costumam viver em estados como esse; uma revelação momentânea de corrupção e elas acham que foram caracterizadas e que esse é o tipo de pessoa que elas são. Esse é um estado negativo; ele deveria ser revertido e você deveria emergir dele. Que outros estados negativos vocês têm? (Costumo viver em um estado em que faço as coisas com base em meus dons e em meu calibre, e não tenho entrada na vida. Esse estado é muito grave.) Quando as pessoas fazem as coisas com base em seus dons e em seu calibre, elas sempre gostam de competir com os outros, pensando: “Como é que você consegue concluir essa tarefa e eu não? Tenho de trabalhar duro e me esforçar nessa tarefa para tentar fazê-la melhor que você!”. Com isso, sua natureza diabólica emergiu. O que deve ser feito em relação a isso? Se, ao fazer as coisas, você tiver essa motivação ou ponto de partida, não dê atenção a isso. É uma revelação momentânea ou um pensamento ignorante momentâneo. Não aja de acordo com isso, e você ficará bem. Você deve fazer as coisas de maneira realista e da forma como elas devem ser feitas. Se encontrar uma dificuldade, tome a iniciativa de ver como outras pessoas lidaram com ela. Se elas tiverem lidado bem com o problema, converse com elas e aprenda com elas. Dessa forma, você reverterá seus estados incorretos. Se tiver esses pensamentos e revelar corrupção em seu interior, mas não agir dessa forma, então seus caracteres corruptos serão impedidos. No entanto, se tiver esses pensamentos e agir dessa forma, e suas ações forem ainda mais graves que seus pensamentos, isso significará problemas e causará uma confusão. Os caracteres corruptos das pessoas são o que Deus mais odeia.

A abordagem de Deus em relação a seus caracteres corruptos não é fazer com que você os esconda, cubra ou disfarce. Em vez disso, Ele permite que você os revele, expondo-o e fazendo com que você adquira conhecimento deles. Uma vez que você tenha conhecimento deles, acabou? Não. Depois que você tiver conhecimento deles e souber que é errado fazer as coisas de acordo com seus caracteres corruptos e que esse é um beco sem saída, você deve vir para diante de Deus, orar a Ele e buscar a verdade para resolver seus caracteres corruptos. Deus esclarecerá você e lhe dará uma senda correta de prática. As palavras de Deus falam sobre o que as pessoas deveriam fazer, mas as pessoas têm caracteres corruptos e, às vezes, não querem fazer como Deus diz; elas querem fazer as coisas do próprio jeito. Então, o que Deus faz? Deus dá liberdade a você e lhe permite agir dessa forma por enquanto. À medida que for agindo dessa forma, você dará contra uma parede e sentirá que errou. Então, você voltará para Deus e procurará saber o que deveria fazer. Deus dirá: “Em seu coração, você entende Minhas exigências. Sendo assim, por que não escuta?”. E você dirá: “Então me disciplina, Deus”. Deus o disciplinará, e isso vai doer, então você pensará: “Deus não me ama. Como Ele pode ser tão cruel comigo? Ele é tão insensível”. Deus dirá: “Tudo bem, então não farei mais isso. Continue fazendo as coisas da maneira que você pretende fazer”, e você voltará à senda que trilhava antes. Você fará as coisas, dará contra uma parede novamente e ponderará: “Há algo que não está certo no que estou fazendo. Tenho de voltar e confessar meus pecados. Estou em dívida com Deus”. Você voltará a Deus novamente, orará e buscará, entenderá que o que Deus diz é certo e, então, fará o que Deus diz. Mas quando estiver fazendo isso, você pensará: “Fazer isso vai ferir meu orgulho. Talvez seja melhor cuidar do meu orgulho primeiro”. Então, você terá problemas novamente e terá falhado de novo. Com o passar do tempo, você irá e voltará várias vezes. Se as pessoas puderem refletir sobre si mesmas, sempre reconhecer os desvios dentro delas, refletir e entender seus caracteres corruptos e, então, buscar a verdade para resolvê-los, então, ao longo dessa experiência, a estatura delas também estará crescendo constantemente. No caso das pessoas que têm coração, que estão dispostas a praticar a verdade e amam coisas positivas, gradualmente elas experimentarão menos contratempos e fracassos, terão mais partes que são submissas a Deus e terão, também, mais partes que amam a verdade. É por isso que Deus permite que você fracasse e se rebele enquanto experiencia e pratica a verdade; Ele não olha para essas coisas. Não é que Deus deixará de querer você, ou que Ele o enviará para o inferno, ou o condenará à morte por não tê-Lo ouvido em uma ocasião. Deus não faz isso. Por que se diz que o amor de Deus é extremamente vasto quando Ele salva as pessoas? É aí que o amor de Deus se manifesta. Ele se manifesta em Sua tolerância e paciência para com as pessoas. Constantemente, Ele tolera você, mas não é leniente com você. A tolerância de Deus é Ele conhecer a estatura das pessoas, conhecer sua capacidade inata, saber o que as pessoas revelam em determinadas circunstâncias e o que elas podem alcançar com base em sua estatura, e permitir que você revele essas coisas, dando-lhe um certo alcance e aceitando-o quando você volta para Ele e se arrepende sinceramente, ao mesmo tempo que reconhece a sinceridade de seu arrependimento. Portanto, quando você voltar e perguntar a Deus se é certo agir dessa forma, Deus continuará a lhe dizer e a lhe dar uma resposta. Deus lhe dirá, pacientemente, que é certo agir dessa forma, e lhe dará validação. Mas quando você mudar de ideia novamente e disser: “Deus, eu não quero fazer isso. Isso não é benéfico para mim e me deixa infeliz e desconfortável — eu ainda acho que devo fazer as coisas do meu jeito, dessa forma não me envergonharei, serei matreiro e astuto, e conseguirei me satisfazer em todos os aspectos — eu vou satisfazer meus desejos individuais primeiro”, Deus dirá: “Você pode falhar, mas, ao fazer isso, é você que acabará perdendo, não Eu”. Quando Deus está salvando você, às vezes Ele permite que você seja voluntarioso assim; essa é Sua tolerância e essa é a misericórdia que Ele mostra às pessoas. Entretanto, as pessoas não podem ser autoindulgentes quando veem Sua misericórdia e tratam Sua paciência e tolerância como um tipo de inabilidade, ou veem isso como uma desculpa para se rebelar contra Ele e não dar ouvidos a Suas palavras. Isso é rebeldia e perversidade da parte das pessoas. As pessoas precisam ver isso claramente. A tolerância e a paciência que Deus mostra a você se estendem sem limites. Se você puder perceber as intenções minuciosas de Deus, isso é bom. Não é que Deus é incapaz de usar medidas extremas para salvar você — você deve entender que há princípios por trás das ações de Deus. Ele faz as coisas de muitas maneiras, mas não usa medidas extremas. Por quê? Deus faz você experienciar todos os tipos de adversidade, dificuldades, tribulações, assim como muitos fracassos e reveses. No final, Deus o faz perceber — à medida que você experiencia essas coisas — que tudo o que Ele disse está correto e é a verdade. Ao mesmo tempo, Ele o fará perceber que o que você pensa e imagina, assim como suas noções, conhecimentos, teorias filosóficas, filosofias, as coisas que você aprendeu no mundo e as que lhe foram ensinadas por seus pais estão todos errados, que essas coisas não podem guiá-lo para a senda certa na vida e não podem levá-lo a entender a verdade e a se apresentar diante de Deus. Se você ainda vive segundo essas coisas, você está trilhando a senda do fracasso, bem como a senda de resistir e trair a Deus. No final, Deus fará com que você veja isso claramente. Esse processo é algo que você deve experienciar, e é apenas dessa forma que os resultados podem ser alcançados, mas é também uma coisa dolorosa para Deus ver. As pessoas são rebeldes e têm caracteres corruptos, por isso devem passar por um pouco de sofrimento, e devem passar por esses contratempos. Sem esse sofrimento, não haveria maneira de elas serem purificadas. Se uma pessoa de fato tem um coração que ama a verdade, e está genuinamente disposta a aceitar os diversos tipos de salvação de Deus e a pagar um preço, então não há necessidade de que sofra tanto com provações e refinamento. Na verdade, Deus não quer que as pessoas sofram tanto, e não quer que passem por tantos reveses e fracassos. Contudo, as pessoas são rebeldes demais, relutam em fazer o que lhes ordenam e em se submeter, incapazes de trilhar a senda certa ou de tomar atalhos; elas só se desviam seguindo seu próprio curso, e rebelam-se contra Deus e resistem a Ele. As pessoas são corruptas. Tudo que Deus pode fazer é entregá-las a Satanás e colocá-las em várias situações para temperá-las constantemente, permitindo assim que elas ganhem todo tipo de experiência e aprendam todo tipo de lição, vindo a perceber a essência de todos os tipos de coisa perversa. Depois disso, quando as pessoas olham para trás, elas descobrem que as palavras de Deus são a verdade e admitem que as palavras de Deus são a verdade, e admitem que só Deus é a realidade de todas as coisas positivas e Aquele que verdadeiramente ama, que Se preocupa com as pessoas e pode salvá-las. Deus não quer que as pessoas sofram tanto, mas os humanos são rebeldes demais, estão dispostos a entrar em sendas tortuosas e a sofrer essas dificuldades. Deus não tem outra escolha senão colocar as pessoas em várias situações para temperá-las constantemente. No fim, até que ponto as pessoas são temperadas? Ao ponto de você dizer: “Experienciei todo tipo de situação e agora finalmente entendo que, além de Deus, não há pessoa, evento ou coisa que possa me fazer entender a verdade, que possa me fazer desfrutar a verdade, ou que possa me fazer entrar nas verdades realidades. Se eu pratico obedientemente de acordo com as palavras de Deus, se obedientemente fico no lugar do homem, se acato o status e o dever de um ser criado, se obedientemente aceito a soberania e os arranjos de Deus, se não tenho mais nenhuma queixa nem desejo coisas extravagantes de Deus, e se posso verdadeiramente me submeter diante do Criador, só então serei alguém que realmente se submete a Deus”. Quando tiverem alcançado esse nível, as pessoas realmente irão se prostrar perante Deus e Deus não vai precisar estabelecer mais situações para elas experienciarem. Então que senda vocês desejam tomar? Ninguém, em seus desejos subjetivos, quer sofrer e ninguém deseja passar por reveses, fracasso, dificuldades, frustrações ou adversidade, mas não há outra maneira. As pessoas têm naturezas satânicas, são rebeldes demais, e seus pensamentos e perspectivas são complicados demais. Todo dia, seu coração está em constante contradição, conflito e tumulto. Você entende pouco da verdade, sua entrada na vida é superficial e falta-lhe poder para vencer suas noções e imaginações e os caracteres corruptos da carne. Tudo o que você pode fazer é adotar a abordagem habitual do homem: constantemente experienciar fracasso e frustração e constantemente cair, arremessado pela dificuldade, rolando na lama, até que chega um dia em que você diz: “Estou cansado, estou farto disso, não quero viver assim. Não quero passar por esses fracassos, quero vir para diante do Criador com obediência. Eu ouvirei as palavras de Deus, farei o que Ele diz. Somente essa é a senda correta na vida”. Só no dia em que você estiver plenamente convencido e admitir a derrota é que terá condições de comparecer perante Deus. Você conseguiu entender algo sobre o caráter de Deus com isso? Qual é a atitude de Deus em relação ao homem? Não importa o que Deus faça, Ele deseja o melhor para o homem. Não importa que situações Ele estabeleça ou o que Ele peça que você faça, Ele sempre deseja ver o melhor resultado. Digamos que você passe por algo e se depare com reveses e fracasso. Deus não deseja ver você desanimado quando você falhar, de vê-lo pensar que está arruinado e que foi tomado por Satanás, e então desistir de si mesmo, para nunca se estabelecer novamente, e mergulhar no desânimo — Deus não deseja ver esse resultado. O que Deus deseja ver? Que apesar de ter falhado nessa questão, você é capaz de buscar a verdade e de refletir sobre si mesmo, de encontrar a razão de seu fracasso, aceitar a lição que esse fracasso lhe ensinou, lembrá-la no futuro, saber que foi errado agir daquela forma, que só praticar conforme as palavras de Deus é correto, e perceber: “Sou uma pessoa má. Tenho um caráter satânico corrupto. Há rebeldia em mim, eu estou longe das pessoas justas de quem Deus fala e não tenho um coração temente a Deus”. Você viu esse fato claramente, veio a conhecer a verdade sobre esse assunto e, por meio desse contratempo, desse fracasso, você alcançou bom-senso e amadureceu. É isso que Deus quer ver. O que representa o amadurecimento? Significa que Deus pode ganhar você, que você pode ser salvo, que pode entrar nas verdades realidades, e que embarcou na senda de temer a Deus e evitar o mal. Deus espera que as pessoas tomem a senda certa. Deus faz as coisas com intenções minuciosas, e tudo isso é Seu amor oculto, mas, muitas vezes, as pessoas não percebem isso. As pessoas têm mente estreita e são extremamente mesquinhas. Quando não podem usufruir da graça e das bênçãos de Deus, elas reclamam de Deus, tornam-se negativas e agem com petulância, mas Deus não usa isso contra elas. Ele apenas as trata como uma criança ignorante e não as critica por detalhes. Ele estabelece circunstâncias para as pessoas de modo que elas possam saber como a graça e as bênçãos são obtidas, de modo que possam entender o que a graça significa para o homem e o que o homem pode extrair dela. Digamos que você gosta de comer algo que Deus diz que faz mal à saúde quando consumido em excesso. Você não ouve, e insiste em comer, e Deus permite que você faça essa escolha livremente. Como resultado, você adoece. Após experienciar isso várias vezes, você vem a entender que são as palavras de Deus que de fato estão certas, que tudo que Ele diz é verdade, e que você precisa praticar de acordo com Suas palavras e que essa é a senda correta. Então o que advém desses reveses, fracassos e sofrimentos que você experiencia? Num aspecto, você pode passar a apreciar as intenções minuciosas de Deus. Em outro, isso o faz acreditar que as palavras de Deus estão corretas, que todas elas são práticas, e sentir-se seguro em relação a elas; sua fé em Deus cresce. Acima de tudo isso, ao experienciar esse período de fracasso, você vem a perceber a veracidade e a precisão das palavras de Deus, você vê que as palavras de Deus são a verdade e entende o princípio de praticar a verdade. Portanto, experienciar fracassos é bom para as pessoas, mas ao mesmo tempo também as faz sofrer — é uma espécie de ser temperado. Mas, se ser temperado assim fará com que, por fim, você volte à presença de Deus, entenda Suas palavras e as aceite em seu coração como a verdade, de modo que você venha a conhecer a Deus, então esse temperar, esses reveses e fracassos não terão sido experienciados em vão. Esse é o resultado que Deus deseja ver. No entanto, algumas pessoas dizem: “Já que Deus é tão tolerante com as pessoas, vou me soltar, fazer as coisas como quiser e viver do jeito que eu quiser”. Isso está certo? (Não, não está.) O que os seres criados devem fazer é praticar de acordo com a senda correta para a qual Deus os apontou e não se desviar dela. Se eles não conseguirem estar totalmente de acordo com as intenções de Deus, desde que não contrariem a verdade e possam aceitar o escrutínio de Deus, tudo bem. Esse é o padrão mínimo. Se você se desviar da verdade, não orar e não buscar, então você se afastou demais de Deus e já passou para um território perigoso. Quando você estiver longe demais de Deus, não desempenhar seu dever na igreja e já tiver saído do espaço no qual Deus trabalha para salvar as pessoas, o Espírito Santo deixará de trabalhar em você, e você não terá nenhuma chance nem salvação. Para você, o amor de Deus são apenas palavras vazias.

Quando acredita em Deus, primeiro você precisa entender Deus, entender Suas intenções e Sua atitude em relação ao homem. Ao fazer isso, você saberá qual verdade Deus quer que você finalmente entenda e nela entre, e entenderá qual caminho você deve seguir. Depois de saber essas coisas, você deve fazer o máximo para cooperar com o que Deus quer fazer e com o que Ele quer realizar em você. Se você realmente não puder cooperar e sua energia e força estiverem esgotadas, então é assim que as coisas estão; Deus não forçará as pessoas. Entretanto, as pessoas, agora, não colocam toda a força nessas coisas. Se você não colocar toda a sua força em praticar a verdade, mas colocar toda a sua força em alcançar bênçãos e uma coroa de justiça, você terá se desviado da senda correta. Você deve colocar seus esforços na prática da verdade e em fazer sua parte nas missões e nos deveres que Deus lhe atribui; você deve se doar e se despender por essas coisas de todo o coração. Então, você estará de acordo com as intenções de Deus. Deus não dá atenção às pessoas que não desempenham adequadamente seus deveres, mas não dar atenção a elas não significa que não há princípios por trás de Suas ações. Quando Deus não dá atenção a elas, isso mostra que Ele é tolerante, receptivo e paciente. Ele sabe o que as pessoas devem experienciar na vida, o que esses seres criados são capazes de realizar e o que não são, o que certos tipos de pessoa podem realizar em determinadas idades e o que não podem. Deus tem a maior clareza quanto a essas coisas, muito mais que as próprias pessoas. No entanto, só porque Deus tem clareza quanto a essas coisas, isso não significa que você pode dizer: “Tudo bem, então, faça como quiseres, Deus. Não preciso pensar em nada. Posso simplesmente ficar sentado o dia todo e esperar que o maná caia dos céus. É ótimo que Deus cuide de tudo”. As pessoas devem se esforçar ao máximo para cooperar no cumprimento de suas responsabilidades, nas coisas que devem fazer, nas coisas em que devem entrar, nas coisas que devem praticar e nas coisas que estão dentro de sua capacidade inata de realizar. O que significa fazer o máximo para cooperar? Significa que você deve dedicar tempo e energia a seu dever, sofrer e pagar um preço por isso. Às vezes, seu orgulho, sua vaidade e seus interesses pessoais precisam ser prejudicados, e você deve abrir mão completamente de seu anseio por uma destinação e de seu desejo de ser abençoado. Essas coisas deveriam ser deixadas de lado, portanto você precisa deixá-las. Por exemplo, Deus diz: “Não cobice os confortos da carne, pois isso não é benéfico para seu crescimento de vida”. Você é incapaz de se submeter a Ele e, depois de experienciar vários fracassos, você pensa: “Deus está certo. Por que não consigo colocar isso em prática e me rebelar contra a carne? Será que sou incapaz de mudar? É assim que Deus me vê também? Será que Ele não vai me salvar? Vou apenas desistir e deixar tudo ruir. Serei apenas um labutador e labutarei até o fim”. Isso é aceitável? (Não, não é.) As pessoas geralmente se encontram nesse estado. Ou elas só buscam bênçãos e uma coroa, ou então — tendo experienciado algumas situações de fracasso — acham que não estão à altura da tarefa e que Deus também deu um veredicto sobre elas. Isso está errado. Se você consegue reverter as coisas a tempo, mudar de atitude e opinião, largar o mal cometido por suas mãos, voltar para diante de Deus, confessar e se arrepender a Deus, reconhecer que suas ações e a senda que você trilha estão erradas e admitir seus fracassos, então pratique de acordo com a senda que Deus lhe indicou, sem desistir de buscar a verdade, por mais manchado que esteja, então você está fazendo a coisa certa. No decurso de experienciar mudanças em seu caráter e de ser salvas, necessariamente, as pessoas encontrarão muitas dificuldades. Por exemplo, ser incapaz de se submeter a situações estabelecidas por Deus, seus vários pensamentos, perspectivas, imaginações, caracteres corruptos, conhecimento e dons próprios, ou seus vários problemas ou defeitos próprios. Você precisa lutar contra os mais variados tipos de dificuldade. Uma vez que superou toda essa miríade de dificuldades e estados e a batalha em seu coração tiver terminado, você possuirá as verdades realidades, não será mais amarrado por essas coisas e, assim, terá sido liberto e liberado. Um problema que as pessoas encontram com frequência, durante esse processo, é que, antes de terem descoberto problemas em si mesmas, elas pensam que são melhores do que todos os outros e que serão abençoadas mesmo se ninguém mais for, assim como Paulo. Quando descobrem suas dificuldades, elas acham que são um nada e que tudo acabou para elas. Há sempre dois extremos. Você deve superar esses dois extremos para não se desviar nem para um lado nem para o outro. Quando você se deparar com uma dificuldade, mesmo que já esteja ciente de que o problema é absolutamente intratável e difícil de ser resolvido, você deve encará-lo de forma adequada, apresentar-se a Deus e pedir Sua ajuda para resolvê-lo e, buscando a verdade, roer o problema pouco a pouco, como formigas roendo um osso, e reverter esse estado. Você deve se arrepender para Deus. O arrependimento é uma prova de que você tem um coração que aceita a verdade e uma atitude de submissão, o que significa que há esperança de que você vai ganhar a verdade. E se, em meio a isso, surgirem mais dificuldades, não tenha medo. Ore imediatamente a Deus e se apoie Nele; Deus está secretamente observando-o e esperando por você, e, contanto que você não se afaste do cenário, da corrente e do escopo de Sua obra de gerenciamento, há esperança para você — você não deve desistir de jeito nenhum. Se tudo o que você revela é um caráter corrupto normal, então, contanto que você seja capaz de entender isso, de aceitar a verdade e de praticá-la, chegará o dia em que esses problemas serão resolvidos. Você deve ter fé nisso. Deus é a verdade — por que você precisa temer que esse seu pequeno problema não pode ser resolvido? Tudo isso pode ser resolvido, então por que ser negativo? Deus não desistiu de você, então por que desistir de si mesmo? Você não deve desistir e não deve ser negativo. Deve enfrentar o problema adequadamente. Deve conhecer as leis normais para a entrada na vida e ser capaz de ver a revelação e a manifestação de um caráter corrupto, bem como a negatividade, a fraqueza e a confusão ocasionais como coisas normais. O processo de mudar o caráter de uma pessoa é longo e repetitivo. Quando tiver clareza quanto a esse ponto, você será capaz de encarar os problemas adequadamente. Às vezes, seu caráter corrupto se revela severamente, enojando a todos que o testemunham, e você passa a se odiar. Ou, às vezes, você é negligente demais e é disciplinado por Deus. Isso não é motivo para medo. Contanto que Deus esteja disciplinando você, contanto que Ele ainda esteja cuidando e protegendo você, ainda esteja operando em você e sempre esteja com você, isso prova que Deus não desistiu de você. Mesmo que haja momentos em que você acha que Deus o abandonou e em que você é mergulhado em escuridão, não tenha medo: contanto que você ainda esteja vivo e não esteja no inferno, você ainda tem chance. No entanto, se você for igual a Paulo, que teimosamente trilhou a senda de um anticristo e, no fim, testificou que, para ele, viver é cristo, está tudo acabado para você. Se puder cair em si, você ainda terá uma chance. Qual é a chance que você tem? É que você consegue vir para diante de Deus e ainda pode orar a Deus e buscar, dizendo: “Ó Deus! Por favor, esclarece-me para que eu entenda esse aspecto da verdade e esse aspecto da senda de prática”. Contanto que seja um dos seguidores de Deus, você tem esperança de salvação e pode sobreviver até o fim. Essas palavras são claras o bastante? Vocês ainda estão propensos a ser negativos? (Não.) Quando as pessoas entendem as intenções de Deus, sua senda é larga. Se não entendem Suas intenções, ela é estreita, há escuridão em seu coração e elas não têm senda para trilhar. Aqueles que não entendem a verdade são da seguinte forma: são mesquinhos, estão sempre procurando pelo em ovo e sempre se queixam de Deus e O entendem errado. Como resultado, quanto mais longe caminham, mais sua senda desaparece. Na verdade, as pessoas não entendem Deus. Se Deus tratasse as pessoas como elas imaginam, a raça humana teria sido destruída há muito tempo.

Os sete pecados de Paulo representam revelações típicas da humanidade corrupta, mas Paulo foi justamente o caso mais grave. Sua natureza essência já estava determinada — essa era a pessoa que ele era. No entanto, esses caracteres corruptos são comuns a todos os humanos corruptos; toda pessoa os tem em um grau diferente. Todos esses estados derivam de um caráter corrupto. Embora não seja o mesmo tipo de pessoa que Paulo, você também possui esses caracteres corruptos; apenas não os manifesta tão severamente quanto ele. Hoje em dia, estados desse tipo que a maioria de vocês tem são vistos por Deus como revelações de caráter corrupto. No entanto, Paulo não revelou apenas um caráter corrupto; ele estava na senda de resistir a Deus e se recusou obstinadamente a se arrepender. Ele foi sentenciado e condenado. Ele tinha uma natureza demoníaca, e essa sua natureza demoníaca que odiava a verdade estava aquém de qualquer ajuda. Depois disso, vocês devem comunicar esse discurso e se comparar a ele. O objetivo disso é reconhecer a gravidade dos erros que Paulo cometeu e, em seguida, descobrir todos os estados corruptos que você tem que são como os de Paulo e resolvê-los passo a passo. O objetivo de resolver esses caracteres corruptos é fazer com que as pessoas sejam capazes de viver com cada vez mais semelhança humana e mais compatibilidade com Deus. Somente corrigindo esses caracteres corruptos as pessoas podem de fato se apresentar diante de Deus, ser compatíveis com Ele, ser um verdadeiro ser criado e fazer com que Deus as veja com satisfação. Vocês fazem comparações com vocês mesmos? (Somos bem carentes nesse aspecto.) O que mais falta a vocês é a verdade. A verdade é aquilo em que deveriam estar entrando. Vocês têm muitas coisas dentro de si agora, mas a maioria delas é corrupta e ruim. Vocês têm algum conhecimento absurdo, são mesquinhos demais, sempre pensam em fazer transações e negócios, têm uma superabundância de coisas negativas e ficam negativos quando não fazem bem uma tarefa ou percebem uma dificuldade. Quando você vê que a obra de Deus não está de acordo com seus desejos, emoções negativas irrompem em você, e você se opõe a Sua obra e luta contra ela. Quando consegue algum pequeno resultado em seu trabalho, isso lhe sobe à cabeça e você perde o autocontrole. Você fica arrogante e não sabe qual é seu lugar no universo, acha que está acima de todos os outros e quer que Deus lhe dê uma coroa e uma recompensa, em troca; além disso, você ousa agir de forma descontrolada em público. Em suma, esses estados são semelhantes aos estados de Paulo — eles são os mesmos, e Deus os detesta.

Nós resumimos e caracterizamos os sete principais pecados de Paulo. Paulo acabou por se tornar objeto de punição. Quando Deus decidiu o desfecho de Paulo, Ele Se baseou em apenas um de seus pecados? (Não.) Em conjunto, esse foi o desfecho que ele deveria ter tido; foi a maneira como ele deveria ter terminado. Os fatos estão bem na sua frente; você não pode negá-los. Se há alguns entre vocês que percorrem um caminho como o de Paulo do início ao fim, manifestam todos os sete pecados de Paulo e não conseguem buscar a verdade para resolvê-los, qual acabará sendo seu desfecho? (O mesmo que o de Paulo.) Você se tornará um anticristo, um demônio maligno, como Paulo, e deverá ser punido. Quando você for punido, não acuse Deus de ser injusto. Em vez disso, você deve louvar a justiça de Deus e dizer: “Deus é justo! Deus expôs os sete pecados de Paulo, e Suas palavras os explicaram. Fui eu que não entrei em Suas palavras!”. Agora, as coisas são diferentes de como eram dois mil anos atrás; Deus fala às pessoas sobre cada verdade de forma clara e transparente, e isso está escrito para você, para que você ouça e entenda, e veja que é assim que Deus opera e realiza as coisas na vida real também. Se você ainda for incapaz de entrar na verdade e não conseguir corrigir seu caráter corrupto de acordo com as palavras de Deus, não culpe Deus por puni-lo de acordo com Seu caráter justo. No livro do Apocalipse, Deus disse: “Está Comigo a Minha recompensa, para retribuir a cada um segundo a sua obra” (Apocalipse 22:12). Deus recompensa as pessoas de acordo com o que elas fazem. Esse é o caráter justo de Deus. Aqueles que acreditam em Deus devem refletir a respeito e entender a si mesmos à luz das palavras de Deus e à luz dos sete pecados de Paulo que Deus expôs, e alcançar arrependimento verdadeiro. Isso é o que Deus aprova.

14 de junho de 2018


Praticar a verdade é o único jeito de ganhar entrada na vida

Por onde uma pessoa deve começar ao dar o primeiro passo para a entrada na vida? O que uma pessoa precisa ter para alcançar a entrada na vida? Quais são as coisas mais cruciais e importantes que uma pessoa deve buscar e obter para entrar nas verdades realidades? Vocês já pensaram nessas perguntas? O que é entrada na vida? Entrada na vida é uma mudança na vida cotidiana de uma pessoa, em suas ações, na direção de sua vida e no objetivo de sua busca. Tendo sido tola e ignorante no passado, e tendo sempre agido de acordo com os pensamentos, noções e imaginações da carne, uma pessoa agora, por meio de exposição, rega e provisão de Deus, pode vir a entender que deve agir em conformidade com as palavras de Deus. Ademais, essa pessoa passou por uma transformação como resultado das palavras de Deus, na vida cotidiana, no que diz respeito a suas visões e estilo de se conduzir e lidar com o mundo, e no que diz respeito a sua direção e objetivos na vida. Isso é entrada na vida. Qual é a base da entrada na vida? (As palavras de Deus.) É isso mesmo. Não é possível separar a entrada na vida das palavras de Deus; ela é inseparável da verdade; cada palavra que Deus fala é a verdade. O que é manifesto nas pessoas que alcançaram entrada na vida? (Elas são capazes de confiar nas palavras de Deus para viver.) É isso mesmo. São capazes de confiar nas palavras de Deus para viver. Suas ações, fala, pensamentos sobre problemas, pontos de vista, posturas e perspectivas, tudo isso depende das palavras de Deus e da verdade. Essas são manifestações de ter alcançado a entrada na vida. Então, a entrada na vida está ligada principalmente a quê? (Às palavras de Deus.) Ela está ligada às palavras de Deus e à verdade. Portanto, agora, seria possível definir uma pessoa que tem entrada na vida como alguém que busca a verdade, e uma pessoa que realmente busca a verdade como alguém que tem entrada na vida? (Sim.) Qual é o objetivo de se definir as coisas dessa maneira? Em que direção devemos mirar a nossa comunhão? (Na busca da verdade.) Buscar a verdade é o principal tema sobre o qual quero comunicar hoje. No momento, vocês não têm muita clareza sobre a relação entre a entrada na vida e a busca da verdade — isso não é muito evidente para vocês. Estou sempre comunicando sobre a entrada na vida e mudanças de caráter e dissecando a senda de Paulo. Qual é o tema principal a que tudo isso se resume? É a busca da verdade. Não importa se disseco a senda que Paulo seguiu ou se falo sobre a senda para a perfeição que Pedro seguiu — independentemente do que Eu fale, Meu objetivo, em última análise, é levar todos a seguirem que tipo de senda? (A senda da busca da verdade.) Quando as pessoas são capazes de buscar a verdade, entrar nas verdades realidades, viver de acordo com as palavras de Deus, entender as intenções de Deus e fazer as coisas de acordo com os princípios das palavras de Deus, os objetivos que elas buscam e as sendas que seguem não são claros? (Sim, são claros.) Buscar a verdade é um tema impossível de se evitar quando as pessoas creem em Deus, procuram transformar seu caráter e buscam a salvação. Somente aqueles que buscam a verdade são crentes verdadeiros e podem alcançar a salvação. Algumas pessoas têm paixão e estão dispostas a se despender por Deus, mas não são necessariamente pessoas que buscam a verdade. Embora todas estejam dispostas a buscar a verdade, algumas são pessoas de baixo calibre, não têm capacidade de compreensão e não conseguem entender a verdade. Algumas não têm entendimento espiritual; não importa o quanto ouçam os sermões, elas nunca entendem, nem entendem quando leem as palavras de Deus. Elas sempre compreendem as coisas de maneira distorcida e tentam aplicar regulamentos. Essas são pessoas que não têm entendimento espiritual. Há pessoas na igreja que têm entendimento espiritual e outras que não têm; há pessoas de baixo calibre, que não têm capacidade de compreensão, e há aquelas de alto calibre, que têm uma compreensão pura das palavras de Deus; há aquelas que buscam a verdade e aquelas que não buscam. Todos esses diferentes tipos de pessoa têm estados e manifestações diferentes, e você precisa ser capaz de discernir com clareza entre eles.

Vamos começar falando sobre o primeiro tipo de pessoa — as pessoas que não têm entendimento espiritual. Por exemplo, comunicamos sobre um aspecto da verdade e, depois que terminamos de comunicar sobre esse aspecto da verdade e os estados, as atitudes, intenções e manifestações das pessoas, algumas não entendem o que foi dito, não entendem o que foi comunicado, não conseguem se comparar a isso e não sabem que relação têm seu comportamento e suas manifestações, seu caráter corrupto e sua natureza essência com a verdade que foi comunicada. Elas também não sabem o que isso tem a ver com as coisas que buscam na vida, ou por que esse sermão foi pregado — tudo o que entendem dele é doutrina, e elas veem regulamentos nele. Quando alguém lhes pergunta o que entenderam, elas dizem: “Embora muitos temas tenham sido comunicados hoje, o ponto principal foi o mesmo: se algo acontecer, ore mais”. Há outras pessoas que dizem: “Eu entendo. Deus faz com que as pessoas sejam boas, não façam coisas ruins e preparem muitas boas ações. Deus gosta disso”. Há outras ainda que afirmam: “Deus está dizendo às pessoas que elas devem se despender por Ele e pagar um preço maior”. Elas entenderam as palavras de Deus? (Não.) Todas essas pessoas acham que entenderam Suas palavras, mas, na verdade, estão tateando no escuro e se apegaram a uma única frase de Suas palavras. O entendimento delas é muito unilateral, e elas não entendem, de forma alguma, o que Deus quis dizer. Para as pessoas que não entendem as palavras de Deus, não importa o quanto Ele diga, tudo o que elas veem são regulamentos, doutrina, uma espécie de teoria, uma espécie de ponto de vista ou uma espécie de afirmação. Quando se trata de colocar isso em prática, como elas fazem isso? Depois de nos ouvirem falar sobre a verdade de se submeter a Deus, por exemplo, elas dizem: “Farei tudo o que Deus me disser para fazer. É isso o que significa ouvir Suas palavras e submeter-se a Ele”. Isso não é simplista demais? Isso é tudo o que elas conseguem entender. Elas não entendem qual maneira de praticar as palavras de Deus é a verdadeira submissão a Ele, como buscar as intenções de Deus e alcançar a submissão a Ele, como seguir a orientação do Espírito Santo e como praticar a verdade de acordo com as palavras de Deus, muito menos como ficar do lado de Deus e proteger o trabalho da igreja. Quanto mais algo tem a ver com verdades que são fundamentais para se submeter a Deus, mais incapazes elas são de entender. Tudo o que sabem fazer é seguir regulamentos. Isso é o que significa não ter entendimento espiritual. Além de seguirem regulamentos e ficarem presas na mesmice de seu próprio pensamento, as pessoas que não têm entendimento espiritual são imunes à razão. Qual é a principal expressão das pessoas que não têm entendimento espiritual? (Seguir regulamentos.) É seguir regulamentos. Elas frequentemente tomam uma frase ou um evento e o designam como um regulamento ou um modo a seguir. Essas pessoas, então, tratam a verdade da mesma forma? (Sim.) Aquelas que não têm entendimento espiritual lembram um aspecto das manifestações da verdade sobre a qual você comunicou hoje; elas designam essas palavras e comportamentos como regulamentos que devem ser praticados e os memorizam. Então, na próxima vez, ao se depararem com uma situação diferente, se ninguém se comunicar, elas aplicarão aqueles métodos e regulamentos anteriores indiscriminadamente e os colocarão em prática. Essa é uma manifestação concreta das pessoas que não têm entendimento espiritual. Como tais pessoas se sentem enquanto estão seguindo regulamentos? (Cansadas.) Elas não se sentem cansadas; caso se sentissem, elas parariam. Elas sentem que estão praticando a verdade; elas não sentem que estão seguindo um conjunto de regulamentos nem sentem que não têm entendimento espiritual. Muito menos sentem que não entenderam a verdade ou que não têm entendimento do que as verdades princípios são. Ao contrário, elas acham que entenderam o lado prático da verdade, bem como os princípios desse aspecto da verdade; ao mesmo tempo, acham que entenderam as intenções de Deus e que, se puderem agir conforme seus regulamentos, terão entrado nesse aspecto da verdade realidade, satisfeito as intenções de Deus e colocado a verdade em prática. Não é isso que pensam as pessoas que não têm entendimento espiritual? (Sim, é isso.) Essa maneira de pensar está de acordo com os padrões exigidos por Deus? Praticar seguindo regulamentos é de fato uma manifestação da busca da verdade? (Não, não é.) Por que não é? (Porque, quando algo acontece, elas não buscam a verdade e não se esforçam para refletir sobre o assunto; elas simplesmente se apegam teimosamente ao modo como sempre fizeram as coisas.) É assim que age o tipo de pessoa que não tem entendimento espiritual — elas se apegam teimosamente aos velhos costumes, são preguiçosas, não buscam a verdade quando as coisas acontecem e não pensam sobre as coisas nem as investigam. Além disso, mesmo que as investiguem, são capazes de entender o que elas significam? (Não.) Por que não entendem? (Porque não têm entendimento espiritual.) Correto. Em suma, pessoas assim não têm entendimento espiritual e nunca entenderão a verdade.

Na realidade, as pessoas que não têm entendimento espiritual, estão dispostas, no coração, a buscar a verdade, mas fazem isso da maneira errada. Para ser mais preciso, elas baseiam-se principalmente em seguir regulamentos, seguir tudo à risca e aderir à doutrina, ou aplicar o modo de fazer as coisas de outras pessoas e imitar as palavras delas. Então, qual é a essência desse tipo de pessoa? Por que elas tratam seguir regulamentos como a prática da verdade e acham que praticar dessa maneira é buscar a verdade? Por que esse problema ocorre? Há uma raiz — vocês conseguem vê-la? (Elas tratam suas visões, noções e imaginações como a verdade. Elas não entendem as palavras de Deus e não captaram verdadeiramente as intenções Dele.) Essa é uma parte da raiz. O que mais? (Elas são arrogantes e presunçosas, e, quando algo acontece, não buscam a verdade. Elas tratam as coisas que consideram certas como a verdade.) É assim que algumas pessoas que não têm entendimento espiritual são, mas essa não é a raiz do problema. O que fez pessoas assim se manifestarem dessa maneira? As pessoas que não têm entendimento espiritual e gostam de seguir os regulamentos ouvem os sermões com muita seriedade, principalmente quando se refere à sua prática. Por exemplo, como desempenhar seus deveres e como fazer bem as coisas que devem fazer. Elas prestam atenção, mas o problema central é que não conseguem fazer comparações entre seu estado e o que ouvem no sermão. Por exemplo, se o sermão trata da rebeldia das pessoas, depois de ouvir, elas pensam: “Rebelde? Eu é que não sou! Se as pessoas não podem ser rebeldes, então, se eu me deparar com uma situação como essa no futuro, não devo me pronunciar. Devo simplesmente aguentar firme e interpretar o tom de voz e as expressões das outras pessoas. Observarei o que aqueles ao meu redor dizem e como fazem as coisas, e seguirei o exemplo. Assim, não serei rebelde, certo?”. Depois de ouvir um sermão, as conclusões a que chegam são apenas um amontoado de sua própria lógica e métodos de prática. Elas não têm resposta para todos os estados expostos no sermão e não conseguem fazer nenhuma comparação com elas mesmas. A mente delas é confusa. O que quero dizer com “confusa”? Elas não sabem do que realmente se trata o sermão. Elas pensam com seus botões: “O que está sendo comunicado? Por que isso não é dito em termos mais claros? Hoje estão comunicando uma coisa e amanhã já será outra”. Do ponto de vista delas, praticar a verdade é fácil: basta fazer o que lhe pedem. Quanto a todos os estados e caracteres corruptos expostos no sermão, elas não conseguem compará-los com elas mesmas. Ficam confusas e não sabem quais são os pensamentos, as ideias e os vários caracteres corruptos que as pessoas revelam em cada tipo de circunstância durante o processo de entrada na vida. Elas não conseguem distinguir os detalhes nem fazer comparações com elas mesmas. Como as pessoas que não conseguem fazer comparações consigo mesmas se sentem depois de ouvir a verdade? (Elas acham que a verdade diz respeito às outras pessoas e que não tem nada a ver com elas.) É isso mesmo. Essa é a principal característica: elas não conseguem fazer comparações consigo mesmas. Quando veem palavras que expõem o estado corrupto das pessoas, acham que estão se referindo apenas aos outros. Elas podem admitir quando problemas normais ou comuns que as pessoas têm são expostos, mas, quando se trata de palavras relativas a caracteres corruptos ou à essência das pessoas, elas categoricamente não as aceitam; não admitem em hipótese alguma — é como se admitir isso significasse que elas foram condenadas. Esse é o problema que todas as pessoas que não têm entendimento espiritual têm em comum. Quando se deparam com a exposição de Deus de todo tipo de estado e manifestação que as pessoas têm, e de todas as maneiras pelas quais sua natureza essência se revela, elas não aceitam nada disso, não se comparam com isso e nem refletem a respeito. Em vez disso, costumam projetar essas palavras e problemas em outras pessoas, achando que isso não tem nada a ver com elas mesmas. Essas pessoas não apenas não aceitam a verdade, como também não têm processos normais de pensamento, suas palavras são evasivas e dão voltas, e a pergunta a que respondem não é a que você fez. Por exemplo, se você perguntar se já se alimentaram, elas dirão que não querem água; se você perguntar se estão com sono, elas dirão que não estão com sede. Elas estão frequentemente nesse tipo de estado mental confuso e desorientado. É assim que as pessoas que não têm entendimento espiritual se manifestam. Em todas as igrejas, há pessoas que não têm entendimento espiritual. Embora elas tenham problemas em comum, também há diferenças sutis entre elas. Há pessoas que não têm absolutamente nenhum entendimento espiritual? (Sim.) As pessoas que creem em Deus há menos de três anos são muito vagas em questões como crer em Deus, entrada na vida, buscar a verdade, buscar a transformação de seus caracteres e ser aperfeiçoado. Elas confiam apenas na paixão para desempenhar seu dever, fazendo isso ou aquilo para Deus, e estão no estágio de se esforçar e labutar. Elas não entendem os assuntos relacionados à entrada na vida e não têm absolutamente nenhum conceito de entrada na vida e de busca da verdade. Elas só gostam de fazer coisas externamente, e contam com sua paixão para fazer isso. Essas são pessoas que carecem completamente de entendimento espiritual. Alguém que carece completamente de entendimento espiritual nesse estágio pode ser caracterizado como alguém que não busca a verdade? (Não.) Essas pessoas não creram em Deus por tempo suficiente, portanto, ainda não podem ser caracterizadas. Como ainda estão no estágio da paixão, elas não entendem nada sobre os objetivos do plano de gerenciamento de Deus, a senda das pessoas para a salvação ou as diferentes sendas que cada tipo de pessoa segue, então sua falta de entendimento espiritual é perdoável; é uma coisa normal. No entanto, quanto àqueles que já entendem o que é a entrada na vida e já começaram a se familiarizar com todas as verdades relativas à entrada na vida e à transformação dos caracteres, existe alguém entre essas pessoas que careça completamente de entendimento espiritual? (Sim, existe.) Elas ainda existem. Mesmo que alguém que careça completamente de entendimento espiritual esteja disposto, em seu coração, a buscar a verdade, ele não pode alcançá-la; portanto, pode-se dizer com certeza que não há como as pessoas que carecem completamente de entendimento espiritual serem pessoas que buscam a verdade, e de forma alguma suas manifestações serão as de uma pessoa que busca a verdade.

De que diferentes maneiras se manifestam as pessoas que têm entendimento espiritual e aquelas que não têm entendimento espiritual? As pessoas que não têm entendimento espiritual fundamentalmente não sabem e ignoram as verdades que Deus comunicou, bem como aos estados, ao contexto e às indicações de Suas palavras, e não conseguem se comparar a eles. Aquelas que têm entendimento espiritual são exatamente o oposto. Por exemplo, se Eu comunico sobre a rebeldia das pessoas e que, dentro da rebeldia há intransigência, egoísmo e uma tolice teimosa, bem como mal-entendidos sobre Deus e resistência e oposição a Ele, quando falo sobre estados relativos a esse tema, não importa se dou um exemplo, se falo sobre um aspecto da verdade, se abordo um estado que existe em seu coração ou se comunico sobre temas relacionados às verdades princípios, se você realmente entende o que ouve, então você é uma pessoa que tem entendimento espiritual. Se você entende o que ouve e é capaz de colocar isso em prática, então você é uma pessoa que pratica a verdade. Quando as pessoas que têm entendimento espiritual ouvem as palavras de Deus, elas são aptas à compreensão pura e podem até entender a verdade. Não importa sobre o que Deus fale, elas são capazes de acompanhar e de fazer comparações entre seu estado e as palavras de Deus, e podem encontrar uma senda para praticar. Essa é a manifestação de se ter entendimento espiritual. Depois que as pessoas que têm entendimento espiritual leem as palavras de Deus, seu coração se ilumina e elas ganham algo com isso. Seu espírito fica particularmente livre, e elas sentem que há uma senda que podem seguir. Portanto, toda vez que ouvem um sermão, elas ganham algo com ele, e toda vez que leem as palavras de Deus, são enriquecidas. É assim que o entendimento espiritual se manifesta. Não importa o que Deus comunique, depois que aqueles que têm entendimento espiritual ouvem o que Ele diz, as imagens surgem em sua mente e, quando Deus expõe o estado das pessoas, elas conseguem fazer comparações. Quando Ele fala sobre os mal-entendidos sobre Deus, elas aplicam isso ao seu estado e percebem: “Essa minha demanda e essas imaginações que tenho são, na verdade, mal-entendidos sobre Deus”. Elas fizeram a conexão. Quando Ele fala sobre resistência e oposição a Deus, se elas tiverem essas mesmas emoções, viverem nos mesmos estados e tiverem esses caracteres e essências em seu interior, conseguem fazer uma comparação entre elas. Que tipo de coisas elas podem usar para fazer comparações? Pensamentos, ideias ou ações e comportamentos que exibem; tudo isso pode ser usado para fazerem comparações. Quando as pessoas conseguem entender o que Deus está dizendo, entender do que exatamente Ele está falando e saber que comportamento, revelações, manifestações, estados e essências delas correspondem aos estados que Deus expôs e sobre os quais fala nos sermões, então elas manifestaram entendimento espiritual. Vocês conseguem dizer se têm ou não têm entendimento espiritual? (Às vezes tenho, e às vezes não tenho.) Isso pode ser remediado, mas se você não tem nenhum entendimento espiritual, isso pode trazer problemas. Se, na maior parte do tempo, você sabe a que as palavras de Deus estão se referindo, mesmo que não consiga fazer nenhuma comparação consigo mesmo, mas sabe que tem estados desse tipo ou os notou em outras pessoas e conhece esse aspecto da verdade e como deveria entrar nele, então isso já conta como ter entendimento espiritual. Entretanto, esse tipo de pessoa é capaz de manifestar entendimento espiritual toda vez que ouve um sermão? Não, às vezes ela tem entendimento espiritual e às vezes não tem. Porque a entrada na vida aborda muitos aspectos da verdade. Há algumas verdades que você entende e nas quais já entrou, e outras que você não entende e nas quais ainda não entrou. Há algumas verdades que você nunca encontrou e das quais nem sequer ouviu falar. Agora você as ouviu, mas é difícil dizer se consegue ou não compreendê-las, e você pode até ter noções ou mal-entendidos sobre elas. Entretanto, isso é normal. Se há alguns aspectos da verdade que você entende, então esses são aspectos em que você tem entendimento espiritual; se há alguns aspectos da verdade que você não entende, então esses são aspectos em que você não tem entendimento espiritual; se há alguns aspectos da verdade dos quais você nunca ouviu falar e que ainda são bem estranhos para você, ou sobre os quais você tem até mesmo noções, então esses são aspectos em que lhe falta ainda mais entendimento espiritual. Você precisa passar por um período de experiência até entender a verdade, antes de alcançar o entendimento espiritual nesses aspectos. Por exemplo, algumas pessoas têm mal-entendidos sobre Deus, mas ainda pensam: “Eu não entendi mal a Deus; eu nunca O entendi mal. Mesmo amando a Deus profundamente, sinto que nunca é o bastante! Então, como eu poderia entendê-Lo mal?”. Essas são as palavras das pessoas que não têm entendimento espiritual. Se você disser: “As pessoas muitas vezes entendem Deus de modo errado, mas não conseguem controlar isso; os mal-entendidos surgem a qualquer hora e em qualquer lugar. No entanto, até o momento, aparentemente não tenho conhecimento de nenhum aspecto em que eu tenha entendido mal a Deus ou entrado em contradição com Ele. Preciso fazer um exame minucioso das coisas, ter experiências, orar a Deus e pedir que Ele estabeleça situações para me revelar essas coisas”. Esse é o ideal. Esse é o desejo que você precisa ter em mente — você precisa continuar se esforçando para melhorar. Se alguém disser: “Nunca entendi mal a Deus. Isso se aplica a outras pessoas”, o fato de essa pessoa poder dizer algo tão absurdo mostra que ela não tem entendimento espiritual. Que caracteres as pessoas que não têm entendimento espiritual revelam principalmente? Arrogância e tolice teimosa. O que é tolice teimosa? Significa que você é tanto tolo como teimoso. Como isso se manifesta em termos concretos? (Elas não têm consciência dos caracteres corruptos que todos os outros podem ver e acham que não têm esses caracteres. Também são particularmente presunçosas e acham que estão absolutamente certas.) Elas não apenas acham que não têm esse aspecto de corrupção, como também sentem que estão se saindo bem. Elas são controladas por seu caráter arrogante e acham que nunca fariam algo assim. Não importa o que as outras pessoas digam, enquanto elas mesmas não perceberem, verem ou experienciarem algo, acham que não há necessidade de refletir e entender ou aceitar isso. Isso é tolice teimosa. Qual é a outra maneira de descrever a tolice teimosa? É quando você é imune à razão. Há algum outro termo? (Estupidez.) Sim, a tolice teimosa está amplamente ligada à estupidez — ambos são tolos e teimosos. Por exemplo, as outras pessoas dizem: “Você precisa ter cuidado. O hábito de beber água fria pode deixar a digestão mais lenta e causar dor de estômago”. E elas respondem: “Meu corpo está em excelente estado de saúde. Não há nada de errado comigo. Você está se preocupando à toa”. Isso não é uma tolice teimosa? (Sim.) Elas se mostram muito teimosas e tolas porque não experienciaram algo, no entanto são muito presunçosas. Por que digo que são teimosas e tolas? Porque não têm experiência, mas ousam contradizer o que alguém com experiência diz. Elas não confirmam a precisão dessas palavras nem aprendem uma lição com elas; em vez disso, acham que estão certas e não aceitam o que as outras pessoas dizem. Isso é teimosia e tolice, além de arrogância e presunção. Em sua entrada na vida, Pedro foi capaz de aprender com os fracassos das outras pessoas. O que dizem as palavras de Deus? (Deus diz que Pedro “assimilava o que foi bom em tempos passados e rejeitava o que foi ruim” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como conhecer a realidade”).) Pessoas teimosas e tolas não conseguem nem mesmo aceitar as coisas que acontecem bem diante dos seus olhos e não aprendem com isso. As pessoas veem isso como estupidez, mas, na verdade, é um problema de caráter — é causado por um caráter arrogante.

Voltemos ao tópico de como se manifestam aqueles que têm entendimento espiritual e aqueles que não o têm. O que Eu acabei de dizer é a principal maneira pela qual se manifestam aqueles que têm entendimento espiritual? Digam-Me. (Aqueles que têm entendimento espiritual são capazes de entender quais estados humanos as palavras de Deus estão expondo e fazer comparações com seus pensamentos, suas ideias, suas ações, e seu comportamento na vida diária. Eles são capazes de entender o que Deus está dizendo.) Vocês acertaram a maioria dos pontos principais. Quando as pessoas que têm entendimento espiritual leem as palavras reveladoras de Deus, elas são capazes de fazer comparações consigo mesmas e sabem a que verdades as palavras de Deus estão se referindo, em que as pessoas deveriam entrar, quais caracteres, estados e manifestações humanos Suas palavras estão expondo. Elas são capazes de se comparar com todas essas coisas e estar cientes delas. É assim que o entendimento espiritual se manifesta. Anteriormente, quando Eu estava comunicando sobre como as pessoas que têm entendimento espiritual se manifestam, levantamos uma questão: se essas pessoas têm ou não entendimento espiritual em todas as questões. Elas têm? (Não. Em algumas questões, elas são capazes de se comparar com os estados que as palavras de Deus expõem e, portanto, manifestam entendimento espiritual; ao passo que, em questões que ainda não experienciaram, elas são incapazes de fazer comparações consigo mesmas e, portanto, não têm entendimento espiritual.) Se elas ainda não experienciaram algo e são incapazes de fazer comparações consigo mesmas, então elas não têm entendimento espiritual. E se, então, há coisas que elas experienciaram, mas não entendem as verdades contidas nelas e, portanto, não as aceitam ou não as reconhecem como verdade — isso conta como ter entendimento espiritual? (Não.) Isso também não é ter entendimento espiritual. E se elas não entendem que as coisas que ouvem são a verdade — isso conta como ter entendimento espiritual? (Não.) Algum de vocês se manifesta dessas maneiras? Por exemplo, quando se trata de verdades sobre a submissão, algumas pessoas dizem: “Precisamos ser submissos com relação a essa questão. As pessoas não têm nada do que se gabar, e ser submissas é dever e obrigação delas”. Depois de ouvir isso, você pensa com seus botões: “Que tipo de verdade é essa? Ser submisso também nessa questão? Do meu ponto de vista, não há necessidade de ser submisso com relação a isso!”. Não lhe falta entendimento espiritual desse assunto? (Sim.) Na realidade, isso não tem nada a ver com a profundidade ou superficialidade das suas experiências; é puramente uma questão de você ter ou não entendimento espiritual. Vou dar um exemplo. Quando Jó foi provado, o que ele disse? (“Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21).) Depois que as pessoas ouvem essa frase de Jó, elas conseguem entender a verdade contida nela? (Não.) Então as pessoas têm entendimento espiritual dessa questão? (Não.) Não, elas não têm. Toda pessoa é capaz de experienciar as duas questões de Deus dando e tirando, não é mesmo? (Sim.) Você já as experienciou, mas não entendeu a verdade contida nelas, então você tem entendimento espiritual dessas questões? (Não.) Não, você não tem. Que verdade está contida nas palavras ditas por Jó? (Que Deus tem soberania e governa sobre tudo.) É que Deus tem soberania sobre todos os eventos e todas as coisas, e a decisão de dar ou tirar cabe a Ele. Então, o que as pessoas devem praticar? (Submissão.) Correto. Elas devem se submeter, aceitar e louvar a soberania de Deus. Quando as pessoas entendem essas palavras e a verdade que está contida nelas, elas têm entendimento espiritual dessa questão. Se as pessoas não entendem a verdade contida nessas palavras, então não têm entendimento espiritual dessa questão. Neste momento, vocês têm entendimento espiritual das palavras de Jó? (Não.) Se o que entende é doutrina, você diz: “Jó teve uma boa experiência. Deus disse que Jó era uma pessoa justa, então tudo o que ele fazia certamente estava de acordo com a verdade e era capaz de satisfazer as intenções Dele”. Você entende a doutrina. Então, quando essa doutrina se tornará a sua verdade realidade? (Quando Deus realmente estabelecer circunstâncias em que as coisas forem tiradas de mim, e eu for capaz de agradecer e louvar a Deus, submeter-me a Ele sem reclamar, e assim praticar esse aspecto da verdade.) Você é capaz de praticá-la, mas sua prática consiste em seguir regulamentos e copiar os outros, ou é um entendimento verdadeiro da soberania de Deus, que vem do fundo do coração? Há uma diferença aqui, não há? Qual está entrando na verdade realidade? Existem muitas pessoas hoje que, depois de ver o exemplo dado por Jó, são capazes de dizer as mesmas coisas que ele disse, mas quando dizem essas coisas, estão apenas copiando Jó, ou as palavras dessas pessoas, assim como as de Jó, foram proferidas ao perceberem, após várias décadas de experiência, a verdade e o fato de que Deus tem soberania sobre a humanidade? Qual dessas é a verdade realidade? (Aquilo que vem da experiência é a realidade.) Somente as coisas que você sente e entende por meio da experiência são a verdade realidade; copiar coisas que outras pessoas dizem não é realidade. A frase proferida por Jó tinha um aspecto de realidade, mas quando a mesma frase é proferida por pessoas que copiam as palavras dele, ela se torna um chavão que usam para se disfarçar e fingir que são pessoas espirituais. Essas pessoas são fraudes religiosas. Algumas pessoas que são escolhidas para se tornarem líderes na igreja e que têm responsabilidade e status muitas vezes se comunicam com os irmãos sobre aquelas palavras proferidas por Jó: “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová”. Como se sentem as pessoas que estão ouvindo? O que elas sentem é: “Essas palavras são de Deus. Elas foram trazidas à luz por meio do esclarecimento do Espírito Santo e da orientação de Deus. Elas são extremamente práticas”. Menos de um ano depois, esses líderes são dispensados por serem incapazes de fazer trabalho real, por atrasarem a entrada na vida do povo escolhido de Deus e por retardarem o progresso do trabalho da igreja, e depois disso se tornam negativos e reclamam. Pessoas assim repetem as mesmas palavras de Jó, mas não experienciaram o mesmo que Jó experienciou e não têm experiência ou entendimento profundo dessas palavras. Portanto, quando falam, essas pessoas estão copiando ou falando com sinceridade? (Estão copiando.) Quando se trata do que pensam no íntimo, quando falam, suas palavras traduzem seus sentimentos pessoais e são sinceras. Elas têm o desejo de que, quando Deus lhes der coisas, possam sempre louvar-Lhe e agradecer-Lhe pelas bênçãos e dádivas que Ele lhes concedeu, e que, quando Deus lhes tirar algo, jamais se queixem, mas possam louvá-Lo como Jó fez e agradecer-Lhe por Sua orientação e soberania. Entretanto, esse é apenas um desejo, ainda não é algo que elas tenham experienciado. Quando sua posição e título deixam de existir e elas passam a ser apenas crentes comuns, elas põem em prática o que dizem? (Não.) Não posso dizer que nunca põem em prática o que dizem; isso depende do tipo de pessoa que são. As pessoas que buscam a verdade usam essas palavras para avaliar o próprio comportamento, usam-nas como guia em sua experiência e são capazes de fazer comparações consigo mesmas e encontrar nessas palavras uma senda de prática. Elas não ficam perturbadas ou negativas demais e são capazes de desempenhar seu dever normalmente. Por outro lado, as pessoas que não buscam a verdade e que, em vez disso, recitam chavões estão com um problema; elas se manifestam de forma diferente. Quais são as maneiras mais óbvias pelas quais vocês já viram pessoas desse tipo se revelarem? (Depois de serem dispensados, alguns líderes não tentam conhecer a si mesmos e não se submetem. Eles acham que a dispensa foi injusta, tornam-se negativos e reclamam. Na próxima vez que houver uma eleição, eles lutarão para recuperar o poder e, por fim, acabarão se tornando um anticristo e serão expulsos.) Esse é o caso mais grave. Que outras manifestações existem? (Algumas pessoas, depois de dispensadas, simplesmente arranjam um emprego normal e não desempenham um dever.) Que tipo de pessoa é essa? Por que ela se vangloriava e recitava chavões antes? Ela vivia recitando coisas para os outros ouvirem e usava esses chavões, doutrina e palavras agradáveis aos ouvidos para se pavonear, conquistar as pessoas e fazer com que a reverenciassem. Esse era o objetivo dela. Que outras manifestações existem? (Antes de serem dispensados, alguns líderes e obreiros aparentam externamente buscar com afinco e dizem: “Jeová deu, e Jeová tirou”, mas depois de dispensados, ficam negativos e não conseguem se reerguer; chegam até mesmo a ser agressivos e ficam irritados com as pessoas, achando que tudo o que despenderam e deram de si foi em vão, como se a casa de Deus estivesse em dívida com eles.) As pessoas que dizem essas coisas e agem dessa maneira têm um problema grave. Em primeiro lugar, é preciso discernir a natureza das pessoas que dizem essas coisas. Elas não buscam a verdade; copiam as palavras de Jó; fabricam uma bela coroa para a própria cabeça e se fazem passar por pessoas espirituais para se exibir e desorientar as pessoas. Isso não é uma manifestação de brincar com a verdade e blasfemar contra Deus? Digam-Me, que tipo de pessoa, quando perde sua fama, seu ganho e seu status, tem uma reação exagerada, mergulha na negatividade, deixa de desempenhar seu dever, piora uma situação ruim ao se considerar um caso perdido e até deixa de crer? (Pessoas com humanidade ruim e pessoas malignas.) Isso mesmo. Pessoas com humanidade ruim e pessoas malignas certamente não são pessoas que buscam a verdade, mas se as pessoas com boa humanidade não buscarem a verdade, elas também não se manifestarão dessa maneira? Certamente que sim. Além das pessoas malignas se manifestarem dessa maneira, há outra situação que está diretamente ligada ao que as pessoas buscam e à senda que trilham. Mesmo que, na superfície, pareça que as pessoas que não amam a verdade têm alguma humanidade, nada de bom resultará disso, e todas elas têm uma essência maligna, são capazes de violar a verdade e resistir a Deus e, se tiverem status, são capazes de praticar o mal. Há outro problema mais grave, que é o fato de pessoas como essas estarem particularmente interessadas em buscar status. Se não lhes for permitido ter status ou não lhes for permitido ser um líder, é como se estivessem tirando a vida delas. Elas podem aceitar isso? Quando têm status, não importa o quanto sofram ou os maus-tratos que tenham de suportar, elas estão dispostas. No entanto, não se pode dizer que sejam pessoas que buscam a verdade apenas porque estão dispostas ou porque suportam sofrer e pagam um preço. Isso seria errado. O que elas buscam é fama, ganho e status; o que buscam são os benefícios do status. Em que sentido isso se assemelha a Paulo? (Ele buscava uma coroa.) Correto. Ele buscava uma coroa, e era a coroa da justiça. É isso que pessoas como Paulo buscam — elas tratam a busca por uma coroa como adequada e como a busca pela verdade. Depois disso, vocês terão algum discernimento em relação a pessoas desse tipo? (Sim.) Suponhamos que alguém seja agressivo e fique irritado com as pessoas depois de ser dispensado e perder seu status, e não preste atenção nos irmãos que encontra nem converse com eles, e quando lhe pedem para pregar o evangelho, ele diz: “Não vou pregar o evangelho. Não vou prestar serviço a você! Você se lembra de mim quando precisa, mas me deixa de lado e me dispensa quando não precisa mais. Não sou tão estúpido assim!”. Que tipo de palavras são essas? Elas são fáceis de discernir? Como essa pessoa pode ser crente? Ela não é nenhum tipo de crente verdadeiro ou de boa pessoa. Que tipo de pessoa tem uma reação exagerada assim depois de ser dispensada? (Pessoas que buscam fama, ganho e status.) Há pouco vocês disseram que pessoas desse tipo têm humanidade ruim ou que não buscam a verdade ou a entrada na vida. Isso está relacionado à essência desse problema? (Não.) O que vocês dizem parece fazer algum sentido, mas não tem relação com a essência desse problema. Não é a essência desse problema. Agora há pouco vocês disseram que, depois de serem dispensadas, algumas pessoas reclamam e desvalorizam a si mesmas porque têm humanidade ruim. Por que digo que isso é doutrina? É porque algumas pessoas têm uma humanidade razoavelmente boa e se doam e despendem com sinceridade, só que não buscam a verdade, sempre buscando reputação e status. Como resultado, quando são dispensadas, elas têm uma reação exagerada. Isso mostra que as maneiras como se manifestam não são apenas um problema decorrente da humanidade ruim, mas um problema decorrente do seu caráter — seu caráter está severamente corrompido! Algumas pessoas resumem isso em uma frase e dizem: “Essa pessoa não busca a verdade. Essa é a razão”. Essa afirmação é muito vaga. Há muitas maneiras pelas quais o fato de não se buscar a verdade pode se manifestar: reclamar, não desempenhar seu dever devotamente etc. são exemplos disso. Não se pode explicar todos os problemas com a única frase “a pessoa não busca a verdade”. Isso é muito vago e nada concreto. É uma explicação baseada em doutrina.

Agora vou comunicar sobre como a falta de entendimento espiritual se manifesta. Que atitude aqueles que não têm entendimento espiritual têm em relação à verdade? Como eles abordam seu estado, suas manifestações e a corrupção que revelam? Eles são capazes de ter as manifestações de uma pessoa que busca a verdade? (Não.) Qual é o maior problema neste caso? (Eles não entendem quais estados ou manifestações humanas as palavras de Deus estão expondo e são incapazes de usar essas coisas para fazer comparações com eles mesmos.) Principalmente porque não conseguem fazer comparações consigo mesmos. Pode-se dizer que entendem a verdade se são incapazes de fazer comparações consigo mesmos? (Não.) Sempre que você fala sobre uma coisa, eles falam de algo totalmente oposto; estão sempre em desacordo e debatem com você. Não há um foco comum no assunto que vocês estão debatendo, e não se trata da mesma questão, mas eles ainda acham que estão plenamente justificados. É assim que se manifestam aqueles que não têm entendimento espiritual. As pessoas que não têm entendimento espiritual não conseguem entender a verdade. Elas são capazes de buscar a verdade? (Não.) Isso é problemático. Se não são capazes de buscar a verdade, então podem ter entrada na vida? (Não.) Aqueles que não buscam a verdade não podem ter entrada na vida; isso é inquestionável. Se uma pessoa crê em Deus há vários anos, mas não entende a verdade de forma alguma, ela é uma pessoa que busca a verdade? Certamente não. Algumas pessoas dizem: “Nem sempre é esse o caso. Embora algumas pessoas não entendam a verdade, elas são muito entusiasmadas e renunciam a tudo para se despenderem por Deus. Como elas podem não ser alguém que busca a verdade?”. Essa visão está correta? Ao avaliar se uma pessoa busca a verdade, não se pode apenas levar em consideração se ela renuncia a tudo para se despender por Deus. A principal coisa que se deve observar é a que o coração dela dá importância. Se o que o coração dela dá importância é praticar a verdade, entrar na verdade e ganhar a verdade, e ela é eficaz na entrada na vida, então ela é alguém que busca a verdade. Se ela renuncia e se despende para obter uma coroa e uma recompensa, e renunciou e se despendeu durante muitos anos, sofreu muito, mas não foi capaz de entender a verdade ou de entrar na realidade, e não foi capaz de entender Deus, então sua renúncia e dispêndio são de fato a busca da verdade? É evidente que ela não é alguém que busca a verdade, porque sua renúncia e dispêndio não resultaram no entendimento da verdade ou na entrada nas verdades realidades. Portanto, o fato de renunciarem e se despenderem não significa que busquem a verdade. Pessoas assim são exatamente como Paulo. Paulo passou metade da vida pregando e trabalhando para o Senhor, mas não ganhou a verdade, nem ganhou o Senhor. Então, você pode dizer que Paulo era alguém que buscava a verdade? Quando se trata de saber se uma pessoa busca a verdade, é crucial que se observe se o objetivo que ela está buscando e sua intenção dão importância ao ganho da verdade. Ela só é alguém que busca a verdade se de fato der importância e dedicar esforço à verdade e se for eficaz em coisas como praticar a verdade e entrar na realidade. Todos que realmente buscam a verdade são capazes de praticá-la, e somente aqueles que praticam a verdade são pessoas com entrada na vida. Se alguém diz que é uma pessoa que busca a verdade, mas não a pratica, vocês diriam que essa pessoa tem entrada na vida? Certamente não. Como pode alguém que não pratica a verdade ter entrada na vida? Isso é absolutamente impossível. Se essa pessoa acha que é alguém que busca a verdade e que tem entrada na vida, então você deveria perguntar a ela: “Qual é a prova de sua entrada na vida?”. Não basta simplesmente acreditar na palavra dela. Se não houver prova, o que ela diz não tem valor. Se você diz que é alguém que busca a verdade, quantas verdades você entende? Quantas verdades você já colocou em prática? Em quais aspectos das verdades realidades você entrou? Você pode falar sobre seu testemunho experiencial? Se não puder falar sobre seu testemunho experiencial, então você está enganando e desorientando as pessoas ao dizer que é uma pessoa que busca a verdade. Por que digo que Paulo não era alguém que buscava a verdade? Porque as cartas que Paulo escreveu não continham nenhum testemunho de experiência de vida; ele não era capaz de falar sobre uma verdadeira compreensão de Deus, muito menos sobre amor ou submissão ao Senhor Jesus. Ele nem mesmo compreendia seu próprio caráter corrupto. Apenas dizia que era o pior pecador. Ele dizia isso com base no fato de que foi punido por resistir ao Senhor Jesus. Ao dizer que era o pior pecador, ele estava simplesmente admitindo o fato de que havia pecado por resistir fanaticamente ao Senhor Jesus. Isso significa que ele realmente entendia seu caráter e essência corruptos? (Não.) É por isso que Eu digo que, quando se trata do que constitui a busca da verdade e que tipo de pessoa tem entrada na vida, isso deve ser determinado com base no fato de ela entender a verdade e praticar a verdade, e não apenas no que ela mesma diz. Entendem o que estou dizendo agora? Por que estamos comunicando com tantos detalhes? Isso é necessário? (Sim.) Por que isso é necessário? Estou comunicando dessa maneira para dissecar suas visões falaciosas, corrigir as coisas que vocês erroneamente acham que estão certas, ajudá-los a encontrar uma saída, largar as coisas que vocês erroneamente acham que estão certas e, então, entrar na senda da verdadeira busca da verdade. Assim, as pessoas realmente terão entrada na vida e serão capazes de alcançar a verdadeira busca pela verdade. Pessoas que não têm entendimento espiritual não entendem as questões de entrada na vida ou de transformação de caráter. Elas acham que já transformaram muitos aspectos de si mesmas e alcançaram a entrada na vida. Por exemplo, elas mudaram alguns maus hábitos: não comem demais, não dormem demais, não são preguiçosas e são mais trabalhadoras do que antes, por isso acham que isso significa que têm entrada na vida. Há outras pessoas que pensam em como costumavam sempre repreender as pessoas, mas agora não as repreendem mais; que são capazes de dizer coisas agradáveis e construtivas às pessoas e, às vezes, são capazes de ajudá-las. Por serem capazes de fazer essas coisas, acham que já estão praticando a verdade e que passaram por uma transformação. Algumas pessoas acham que têm entrada na vida porque são capazes de renunciar à busca por fama, ganho, status e prazeres físicos. Esse é um problema comum a todas as pessoas. Elas praticaram o que entendem, o que acham que é certo e bom de acordo com suas noções, e já superaram muitos maus hábitos e traços problemáticos da carne, ou mudaram as regras de seu estilo de vida por crerem em Deus e buscarem a verdade. Ao mesmo tempo, renunciaram a muitos benefícios carnais, renunciaram à família e ao trabalho e abandonaram seu casamento e o mundo secular. Elas acham que se transformaram e estão salvas, e dizem: “Eu conseguiria largar tudo isso se não cresse em Deus? Conseguiria passar por uma transformação tão grande?”. Não é esse o maior equívoco que os crentes cometem? (Sim, é.) Independentemente de terem ou não entendimento espiritual, todas as pessoas cometem esse equívoco. Por que digo que isso é um equívoco? Por que digo que existe um problema sério aqui? É principalmente porque as pessoas creem em Deus, mas não entendem Sua intenção, ou seja, não entendem o que exatamente Deus exige das pessoas. Em vez disso, elas pensam de acordo com as noções e imaginações humanas e acreditam que ser capaz de largar a família, o trabalho, os sentimentos, o mundo secular, os envolvimentos da carne e até mesmo suas propriedades significa que elas têm entrada na vida. Isso é um equívoco. Na verdade, a intenção de Deus é que as pessoas, quando creem Nele, resolvam seus caracteres corruptos, resolvam seu problema de resistir a Ele e resolvam a raiz dos pecados que cometem. Para fazer isso, elas precisam entender a verdade e entender o caráter de Deus para que sejam capazes de se livrar de seus caracteres corruptos e alcançar a verdadeira submissão a Deus. Isso é o que Deus requer das pessoas, e é também exatamente o resultado que Ele pretende alcançar por meio de fazer a obra da salvação. As pessoas não sabem nada sobre a obra de Deus; elas não veem o objetivo e o efeito que Ele quer atingir por meio dessa obra, então substituem a verdade por noções e imaginações humanas e consideram as buscas das pessoas e o que elas são capazes de realizar como a intenção de Deus e o que Ele exige delas. Esse é o equívoco das pessoas quando creem em Deus. Essas coisas que elas são capazes de realizar apenas demonstram seu entusiasmo e, quando elas renunciam às coisas, na verdade estão querendo fazer uma barganha com Deus — fazem isso em troca de uma recompensa e de uma coroa. Acham que barganhas como essa realmente valem a pena e que estão fazendo um bom negócio. Essa é a razão pela qual renunciam a tudo. O fato de renunciarem às coisas não significa que tenham as verdades realidades, nem que sejam capazes de se submeter a Deus. Enquanto renunciam e se despendem, será que elas realmente entendem a verdade? (Não, não entendem.) Se elas não entendem a verdade, o ato de renunciarem e se despenderem está maculado? Com certeza. Então, o que exatamente elas estão buscando ao se despender e sofrer desse jeito? Pessoas como essas nunca se importaram com o que é a verdade, nem com quais são as exigências de Deus; elas sempre acham que essas coisas não têm nada a ver com elas. No coração, praticam tudo o que acham que é certo, que é bom e que é entrada na vida e, depois de praticar, acham que Deus Se lembrou disso. Elas tratam essas coisas como moedas de troca e capital. Essas são manifestações da busca da verdade? (Não.) Esse é um equívoco das pessoas que não buscam a verdade. É uma das maneiras pelas quais pessoas que entendem mal a entrada na vida interpretam as coisas. Então, como avaliar e provar que essas coisas não são manifestações da busca da verdade e que elas não têm entrada na vida? Que fatos podem ser usados para verificar se essas coisas que elas dizem estão erradas? (Elas agem sem as verdades princípios.) Isso é parte do problema. Elas agem com base no que imaginam. De fora, parecem verdadeiros crentes; são capazes de renunciar a coisas e se despender, mas não têm princípios em suas ações. Por que não têm princípios? Porque não buscam a verdade, suas visões sobre as coisas ainda são as mesmas que as dos não crentes, e suas noções e imaginações ainda permanecem. Há um problema maior que pessoas como essas têm. Elas se submetem aos ambientes estabelecidos por Deus? Elas entendem por que Deus estabeleceu esses ambientes? (Não.) Isso basta para provar que elas não têm uma verdadeira entrada na vida? (Sim.) Elas fizeram muitas mudanças em seus maus hábitos e traços problemáticos e fizeram muitos sacrifícios. Por fim, quando são testadas, não só não entendem a intenção de Deus, como ainda são capazes de reclamar e não conseguem se submeter. Que problema é esse? É que elas não têm entrada na vida. As pessoas que não têm entrada na vida não têm as verdades realidades, não é mesmo? (Sim.) Quando as coisas acontecem, elas confiam plenamente em suas noções, imaginações e preferências naturais. Quando você realmente fala a sério com essas pessoas e pede que se submetam, elas não são submissas de forma alguma; elas confiam apenas em razões, desculpas e imaginações humanas e buscam todas as formas de se defender e alcançar seu objetivo de não submissão a Deus e negação da Sua obra. Existem até uns casos graves em que as pessoas não apenas são incapazes de se submeter, como ainda tentam pensar em todas as maneiras de provar que suas próprias noções e imaginações estão corretas, que seus métodos e sendas estão corretos e que as ações e orquestrações de Deus não estão necessariamente corretas. Isso revela que elas não têm entrada na vida; tudo o que fazem e tudo o que doam de si mesmas ou mudam em si mesmas não são entrada na vida, são apenas hábitos malignos que não existem mais. Seus hábitos pessoais, rotina e modo de vida mudaram um pouco, e o temperamento de algumas pessoas pode até ter mudado; elas são mais gentis e cultas ao falar, e seu comportamento exterior pode ser mais padrão, mas quando fazem as coisas, elas não têm verdade realidade e nunca as fazem de acordo com as palavras de Deus ou com a verdade; tudo se trata de imaginação e desejos pessoais delas. Elas não têm um entendimento real de Deus; só sabem falar sobre um pouco de teoria espiritual e ficaram presas a noções, imaginações e sentimentos humanos. O que vocês acham: essas pessoas são lamentáveis? (Sim.) E há muitas pessoas assim? (Sim.) Como vocês sabem que há muitas? (Porque sou uma delas.) Isso toca vocês de alguma forma, certo? Então falem sobre suas experiências nesse sentido. (Vou compartilhar uma experiência. Um irmão apontou meus defeitos na frente de muitos outros irmãos e, na época, me senti humilhado. Para recuperar meu orgulho, tentei me defender e me justificar. Não aceitei os comentários do irmão.) Você foi constrangido por seu orgulho. Por que as pessoas são sempre constrangidas pelo orgulho? Porque todas as pessoas com dignidade são muito sensíveis, é isso? (Não.) Na verdade, as pessoas fazem isso porque querem manter uma imagem perfeita aos olhos dos outros. Elas se preocupam com seu status e querem se apresentar de uma forma particularmente perfeita, sem falhas. Querem deixar uma ótima impressão na mente das pessoas e não deixar que vejam a verdade sobre como elas realmente são. Essa é a consequência de um caráter arrogante. Esse problema já está resolvido? (Ainda não. Ainda o revelo com frequência.) Se uma pessoa for capaz de refletir sobre si mesma e reconhecer seu próprio caráter corrupto, será fácil mudar. Se ela não refletir sobre si mesma, não for capaz de reconhecer seu caráter corrupto, estiver entorpecida em relação aos próprios problemas e não tiver consciência, será difícil mudar. Se já tiver consciência e sentir que seu caráter arrogante é forte, que há desvios nas suas buscas e que ainda está longe de buscar a verdade, mas quando é podada, fica negativa por alguns dias e sempre procura maneiras de recuperar o orgulho em todas as situações, então uma pessoa assim pode mudar? É difícil para ela mudar. Então, como ela deve resolver esse problema? Se simplesmente aceitar a verdade e refletir sobre si mesma, ela ainda tem esperança de resolvê-lo. Se não conseguir aceitar a verdade, então não terá como resolver o problema. O segredo é que as pessoas precisam ter a determinação e o desejo de buscar a verdade. Quando tiverem um coração com muita sede da verdade, elas serão capazes de amar a verdade e aceitá-la e terão força para praticar a verdade e se rebelar contra a carne. Somente aceitando a verdade as pessoas conseguem corrigir por completo o problema de um caráter corrupto e, depois que seu caráter corrupto for corrigido, elas serão capazes de praticar a verdade e, assim, terão entrada na vida.

Aquelas pessoas que não têm entendimento espiritual e que sempre interpretam mal a verdade e a entrada na vida pensam que buscar a verdade é fácil, que tudo é uma questão de mudar alguns maus hábitos ou traços problemáticos, ou ocasionalmente desistir de coisas que são de seu interesse, que, contanto que não pratiquem o mal e perseverem em sua fé até o fim, elas ganharam a vida e podem trocar essas coisas pelas recompensas e bênçãos de Deus. Aqueles que baseiam sua crença em Deus em ideias como essas são pessoas que buscam a verdade? (Não.) Aqueles que não buscam a verdade são capazes de ter entrada na vida? (Não.) Há muitas pessoas que não sabem muito bem do que se trata a entrada na vida. Elas acham que uma pessoa tem entrada na vida apenas fazendo algum esforço, desempenhando alguns deveres, mudando alguns maus hábitos e traços problemáticos, fazendo o que lhe mandam e se submetendo um pouco. Elas veem a entrada na vida de um modo excessivamente simplista. Crendo em Deus dessa maneira, elas transformarão sua vida caráter? (Não, só estão mudando externamente, sua essência continua a mesma.) Vocês mudaram um pouco agora, mas há mudanças em seu comportamento externo ou algumas mudanças em sua vida caráter? Vocês encontraram uma maneira de se livrar de suas visões incorretas sobre a entrada na vida e começaram a ganhá-la? Vocês são capazes de avaliar quais partes de si mesmos mudaram e quais não mudaram? Se lhe foi atribuído um dever para desempenhar, que, a princípio, você fosse incapaz de se submeter, até que ponto você é capaz de se submeter agora? Por exemplo, digamos que você seja um irmão e lhe peçam para fazer as refeições e lavar a louça para os outros irmãos e irmãs todos os dias. Você seria capaz de se submeter? (Acho que sim.) Talvez você fosse capaz a curto prazo, mas seria capaz de se submeter se lhe pedissem para desempenhar esse dever a longo prazo? (Eu seria capaz de me submeter se só tivesse que desempenhar esse dever de vez em quando. Se fosse por um período mais longo, talvez eu não conseguisse.) Isso mostra que você não tem submissão. O que faz com que as pessoas não tenham submissão? (Isso é causado pelo fato de as pessoas abrigarem noções tradicionais no coração. Elas acham que os homens devem trabalhar fora de casa e as mulheres devem cuidar do trabalho doméstico, que cozinhar é trabalho de mulher e que um irmão passa vergonha ao cozinhar. É por isso que não seria fácil se submeter.) Isso mesmo. As pessoas caem na discriminação de gênero quando se trata de dividir o trabalho. Os homens pensam: “Nós, homens, temos de sair para trabalhar e ganhar a vida. Tarefas como cozinhar e faxinar devem ser feitas por mulheres. Ninguém deveria nos pedir para fazer isso”. Mas essas circunstâncias são especiais agora, e estão solicitando que você realize essas tarefas, então o que você faz? Que dificuldades você precisa resolver a fim de poder se submeter? Esse é o X da questão. Você precisa superar sua discriminação de gênero. Não há nenhum trabalho que deve ser feito por homens, nem nenhum trabalho que deve ser feito por mulheres. Não dividam o trabalho dessa maneira, para começar. O dever que uma pessoa desempenha não deve ser determinado de acordo com seu gênero. Você pode dividir o trabalho desse jeito na sua casa e no seu dia a dia, mas agora isso tem a ver com seu dever, então como você deve interpretá-lo? Você precisa receber esse dever de Deus, aceitá-lo e mudar as visões incorretas que tem dentro de si. Você deve dizer: “Sou um homem, é verdade, mas sou um membro da igreja e um ser criado aos olhos de Deus. Farei tudo o que a igreja me designar; as coisas não são divididas de acordo com o gênero das pessoas”. Primeiro você precisa largar suas visões incorretas e depois aceitar seu dever. Aceitar seu dever é submissão verdadeira? (Não.) Nos próximos dias, se alguém disser que sua comida está muito salgada ou que não tem sabor, ou disser que você não fez algo bem-feito e se recusar a comer, ou pedir que faça um prato diferente, você será capaz de aceitar? Nesse momento, você se sentirá desconfortável e pensará: “Sou um homem que se preza e já me rebaixei preparando refeições para todos esses irmãos, mas mesmo assim eles apontam todos esses problemas. Não me resta nenhuma dignidade”. Nesse ponto, você não quer mais se submeter, não é? (Não.) Isso é uma dificuldade. Sempre que você não consegue se submeter, é porque seu caráter corrupto se revela e causa problemas, tornando-o incapaz de praticar a verdade e se submeter a Deus. Nesse momento, seu coração estará em conflito — seus pensamentos estão controlando você e fazendo com que pense que perdeu a dignidade, e isso o deixa perturbado. O que você deve fazer nesse momento? (Buscar a verdade.) Como você busca a verdade? Você precisa orar: “Deus, não importa o que as outras pessoas me peçam, eu vou encarar isso como meu dever. Não importa a quem eu esteja servindo externamente ou para quem eu esteja fazendo coisas, aceitarei tudo como algo atribuído por Deus. Esse é o meu dever e tenho que me submeter; de nada me serve o orgulho. Na casa de Deus, os deveres não são divididos de acordo com o nível ou o status das pessoas; não há deveres separados para homens, para mulheres, para idosos e para jovens. Existem apenas deveres que são bem executados e deveres que não são, aqueles que são feitos com devoção e aqueles que não são”. Depois que largou seu orgulho, status, posição e dignidade, você largou completamente de si mesmo? (Não.) Você ainda terá uma reação. Às vezes, as pessoas vão desrespeitá-lo, achar que você é estúpido e tratá-lo como alguém inferior, dizendo: “Um homem que é tão feliz cozinhando não vale nada! Eu nunca faria isso”. Elas o conduzirão na direção errada, incutirão ideias e noções incorretas em você e influenciarão sua prática. Essas pessoas veem coisas positivas, como dar importância à entrada na vida, ser uma pessoa normal e ser devoto ao seu dever como uma forma de humilhação e, portanto, tratam você como alguém inferior e o julgam. Se não aguentar firme, você cairá imediatamente na negatividade e pensará que seu dever sempre prejudica sua reputação na frente dos outros e faz com que as pessoas o tratem como inferior e lhe deem ordens. Então, você não se submeterá novamente, certo? Quando ninguém o trata como uma pessoa inferior nem o julga, você pensa que já é capaz de se submeter, já tem entrada na vida, tem alguma verdade realidade e alguma estatura. Essa maneira de pensar está correta? Então por que, quando alguém o julga e sua estatura é desafiada, você fica negativo e pensa: “Por quanto tempo ainda preciso cozinhar para que isso tenha fim? Essa pessoa sempre me olha com desdém. Não é correto que ela me olhe assim, não posso aceitar isso!”? O problema surgiu novamente. Quando você não consegue aceitar isso, você também reclama ao mesmo tempo e diz: “Como o líder pôde me atribuir esse tipo de dever? Por que ele escolheu a mim em particular em vez de escolher outra pessoa? Pareço fácil de intimidar? As pessoas me intimidam, o líder não me vê com bons olhos e Deus não me protege”? Seu caráter rebelde voltou a se manifestar. Qual é o problema aqui? Será que sua estatura é baixa demais? Você não consegue nem suportar essa pequena afronta, e isso o faz ficar negativo e reclamar. É isso que significa ter verdades realidades? Você não tem nenhuma verdade realidade. Há um método muito simples para resolver esse problema: no coração, você precisa pensar: “Não importa quem me despreze ou me olhe com desdém, devo desempenhar meu dever. Não posso abandonar a comissão de Deus. Não estou fazendo isso para as outras pessoas, nem para que elas pensem algo de mim — de que adianta os outros pensarem algo de mim? Preciso cumprir meu dever para satisfazer a Deus”. É assim que você precisa pensar em seu coração. Agora, quando cozinha, você não se sente seguro de si? Então, o problema está resolvido? Na verdade, ele não está totalmente resolvido. No fim das contas, você está em constante estado de conflito, vive caindo na fraqueza e na negatividade e depois se reerguendo; está constantemente sendo temperado. Você examinou todos os estados e não está disposto a viver sempre de maneira tão desgastante. Você não quer que essas dificuldades sempre o atormentem, perturbem ou constranjam. Você quer cumprir seu dever com facilidade e simplicidade. Então, como consegue isso? Você deve buscar constantemente a verdade, manter-se sempre fiel à sua convicção e praticar de acordo com as palavras de Deus; essa é sempre a coisa certa a fazer. Você diz: “Ninguém pode me perturbar. Esse é meu dever; essa é a comissão que Deus me deu; é minha responsabilidade e obrigação. Não importa quem zomba de mim, tenta me provocar ou me tenta; isso não adianta. É uma honra poder desempenhar meu dever e, se eu conseguir fazê-lo, toda a glória vai para Deus. Se eu não conseguir, a vergonha é minha. Quem zomba de mim e menospreza esse dever não é alguém que busca a verdade”. Isso não é fato? (É.) Isso é fato. Quando Jó passou por provações, Satanás o perturbou e o tentou, mas Jó duvidou? (Não.) Porque a verdade, as palavras de Deus e o caminho Dele estavam em seu coração. Quando você é confrontado com circunstâncias e provações, sua capacidade de defender a verdade e a comissão que Deus lhe deu dependem do grau em que você conhece, compreende e aceita a verdade. Algumas pessoas sempre duvidam da verdade e não conseguem ter certeza sobre ela ou, em relação ao seu dever, nunca sabem ao certo como devem fazer algo e se essa é a maneira correta de fazê-lo. Elas nunca são capazes de se apegar às coisas certas; são sempre perturbadas por algumas pessoas, eventos e coisas, e quando pessoas perversas, pessoas malignas, demônios ou satanases se aproximam delas e dizem coisas que as tentam ou perturbam, elas se tornam fracas e são desorientadas. Isso não significa que elas têm baixa estatura? (Sim.) É fácil corrigir a baixa estatura? Teoricamente, sim. Depende de você ter certeza de que o caminho que está trilhando é guiado por Deus. Quando você desempenha seu dever, precisa praticar a verdade e aceitar a comissão de Deus. Isso é fundamental. A única coisa a temer é que, no coração, você tenha uma visão preconceituosa de seu dever e pense que ele prejudica sua reputação e não levará a lugar algum. Quando você tem visões preconceituosas e outras pessoas o perturbam, isso se torna ainda mais problemático. Quando seu coração está confuso, você não consegue desempenhar bem o seu dever. Quando Jó foi provado, havia muitas pessoas ao seu redor que o perturbavam. O que foi que a esposa dele disse? (“Renuncia a deus, e morre” (Jó 2:9).) Com isso ela quis dizer: “Não acredite. Se aquilo em que você acreditava era realmente deus, por que essas coisas aconteceriam com você?”. O que Jó disse? (“Como fala qualquer doida, assim falas tu” (Jó 2:10).) Jó condenou sua esposa, pois já tinha certeza de que Deus era o verdadeiro Deus, que Deus fez isso, que era Sua soberania e que foi obra das mãos de Deus. Se Jó tinha tanta certeza, então por que as pessoas de hoje não conseguem seguir o caminho verdadeiro e permanecer firmes em seu testemunho, depois de entenderem a verdade? É porque o coração delas está muito maculado; elas não só não entendem a verdade, como também não são pessoas que amam a verdade ou a buscam. Portanto, não importa quantas palavras e doutrinas as pessoas possam falar ou quantos chavões retumbantes possam proferir; no final das contas, elas ainda não conseguem permanecer firmes. Assim que alguém na igreja diz algo ligeiramente diferente, ou alguém fala coisas que são perturbadoras ou desorientadoras, ou que condenam e humilham, elas se sentem ridicularizadas e humilhadas, e ficam completamente arrasadas. Se as pessoas se manifestam dessa maneira, estão constantemente em conflito interior e vivem ajustando suas visões, mas, ao mesmo tempo, também estão constantemente aceitando a soberania e os arranjos de Deus, continuam a entender a verdade, entram gradualmente em diferentes facetas da verdade, entram em todas as verdades e, por fim, não se deixam mais perturbar, influenciar ou controlar por qualquer tipo de pessoa, evento e coisa e acreditam firmemente que as verdades princípios que praticam são corretas, então elas transformaram seu caráter.

Atualmente, quando vocês desempenham seus deveres, ainda é possível que sejam constrangidos por todo tipo de pessoa, evento e coisa? Vocês são capazes de se apegar à verdade e agir de acordo com os princípios? (Não.) Então, que dificuldades vocês costumam enfrentar? (Às vezes, quando vejo outras pessoas fazendo coisas que prejudicam os interesses da casa de Deus, eu chamo a atenção delas, mas quando vejo que elas não aceitam ou têm uma atitude ruim, tenho receio de começar uma discussão, então faço concessões.) É certo ou errado fazer concessões? (É errado, mas tenho medo de que, se insistir na questão, provocarei uma discussão, acabarei com a paz e não causarei uma boa impressão para as pessoas.) Fazer concessões é realmente a única maneira de evitar discussões? Em que situações você pode fazer concessões? Se envolve questões pequenas relacionadas a seus próprios interesses ou a seu orgulho, então não há necessidade de discutir sobre isso — você pode escolher ser tolerante e fazer concessões. Mas em questões que podem afetar o trabalho da igreja e prejudicar os interesses da casa de Deus, você deve seguir os princípios. Se não se apega a esse ponto, você não está sendo leal a Deus. Se você escolhe fazer concessões e abandonar as verdades princípios a fim de proteger seu orgulho ou manter seus relacionamentos interpessoais, isso não é egoísta e desprezível? Não é uma manifestação de ser irresponsável em seu dever e desleal a Deus? (É sim.) Então, se chegar um momento ao longo de seu dever em que as opiniões de todos estiverem divididas, como você deveria praticar? Discutir incessantemente sobre isso vai resolver o problema? (Não, não vai.) Como, então, você deveria resolver o problema? Nessa situação, uma pessoa que entende a verdade deveria se manifestar para resolver o problema, primeiro expondo claramente o problema e permitindo que ambos os lados expressem sua opinião. Então, todos devem buscar a verdade juntos e, depois, orar a Deus, comunicar as verdades relevantes das palavras de Deus. Depois de comunicarem as verdades princípios e ganharem clareza, ambos os lados serão capazes de se submeter. Todos precisam aprender a se submeter à verdade. Se a maioria das pessoas é capaz de se submeter à verdade, mas existem algumas que não se submetem ou que não conseguem enxergar a razão, então trata-se de pessoas que não aceitam a verdade, sua natureza é a de pessoas malignas, e o povo escolhido de Deus as discernirá com facilidade. Essa é a melhor maneira de resolver a questão das discussões na igreja. Lançar mão da verdade para resolver problemas é um princípio importante, e não se pode fazer concessões sem princípios. Se para preservar seus relacionamentos pessoais, seu orgulho e seus interesses, você é capaz de sacrificar os interesses da casa de Deus, faz concessões a Satanás. Isso é falta de princípios e deslealdade a Deus. Se cada pessoa luta para proteger a própria reputação e dá mais ênfase a suas próprias razões, essa é a atitude de buscar a verdade? Essa é a atitude que as pessoas devem ter em seu dever? (Não.) Para conseguir alcançar lealdade em seu dever, a pessoa não pode disputar por sua fama ou ganho, ela deve deixar que Deus tenha a autoridade e que a verdade seja seu mestre; os interesses da casa de Deus vêm em primeiro lugar, e o trabalho eficaz vem em primeiro lugar. Esse princípio não está correto? (Sim.) Se todos vocês forem capazes de se apegar a esse princípio, o que resta para discutir com as pessoas? Não haverá argumentos. Aqueles que sempre defendem seus interesses pessoais e não praticam a verdade de forma alguma não são boas pessoas, e aqueles que sempre traem os interesses da casa de Deus para agradar aos outros são ainda piores. Todas essas pessoas são descrentes, e pessoas que traem a Deus. Se uma pessoa entrar em conflito e debater com os outros a fim de proteger os interesses da casa de Deus e garantir os resultados do trabalho da igreja e sua atitude for um pouco inflexível, vocês diriam que isso é um problema? (Não.) Isso ocorre porque a intenção dessa pessoa está certa — serve para proteger os interesses da casa de Deus. Além disso, ela está do lado de Deus. É alguém que segue as verdades princípios e em quem Deus Se agrada. Ter uma atitude inflexível e resoluta ao proteger os interesses da casa de Deus é uma manifestação de ter uma postura firme e de aderir aos princípios, e Deus aprova isso. Mesmo que os outros achem que há um problema com a maneira de falar ou com a atitude de tal pessoa, na realidade, isso não é um problema; é uma manifestação de possuir a verdade realidade. Algumas pessoas que carecem de entendimento espiritual e que têm segundas intenções tentarão usar isso contra ela, mas isso não envolve de forma alguma a revelação de um caráter corrupto. Lembrem-se, seguir as verdades princípios é o mais importante. Se alguém não segue as verdades princípios, não importa quão agradáveis sejam as palavras que diga, ele é um hipócrita.

A entrada na vida é o que há de mais importante. A entrada na vida está relacionada principalmente a quê? (À busca da verdade.) Isso mesmo. Ela está relacionada principalmente à busca da verdade. Somente as pessoas que buscam a verdade têm entrada na vida. Se as pessoas querem ter entrada na vida, isso envolve a prática da verdade. Como se pode discernir se uma pessoa busca a verdade ou não? Que tipo de pessoa não busca a verdade? Vocês sabem? O primeiro tipo que mencionei foram as pessoas que não têm entendimento espiritual. Qual é a essência das pessoas que não têm entendimento espiritual? (Depois de ler palavras de Deus que expõem os caracteres corruptos das pessoas, elas são incapazes de estabelecer uma ligação entre as palavras de Deus e seus próprios estados e manifestações; elas acham que Deus está se referindo a outras pessoas.) O principal é que elas são incapazes de se comparar às palavras de Deus, mas será que elas sabem disso? (Não.) As pessoas que não têm entendimento espiritual são incapazes de perceber essas coisas. O coração delas permanece autossatisfeito; elas acham que entendem muitas das palavras de Deus, mas na verdade, para elas, cada palavra é apenas um regulamento. Elas pensam: “Fiz tudo o que Deus me pediu para fazer. Abandonei tudo o que Ele me pediu para abandonar e me despendi como Ele pediu também. Submetendo-me a Deus dessa maneira, sou salvo”. Depois de acreditarem nisso por vários anos, elas sentem que têm capital, exatamente como Paulo disse, “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8). Não importa o que digam, Paulo não tinha entendimento espiritual. É realmente uma pena. Já é problemático que ele não tivesse entendimento espiritual, mas além disso, ele não buscava a verdade. Ele tratava todas as suas doutrinas, chavões, imaginações, noções, conhecimentos e filosofias como se fossem a verdade e as usava como base para expandir suas próprias buscas. Como resultado, não importava o que fizesse, ele não estava vivendo as verdades realidades, e não importava o que fizesse, não estava de acordo com as intenções de Deus. Esse problema dele era grave! Paulo se destaca quando se trata de falta de entendimento espiritual, não é mesmo? (Sim.) Será que as pessoas que não têm entendimento espiritual amam a verdade? De maneira nenhuma, porque as pessoas que não têm entendimento espiritual são incapazes de captar a verdade e, se não captam a verdade, não há como possam amá-la. Como as pessoas que não têm entendimento espiritual se manifestam? A principal manifestação é que, não importa como lhes comuniquem sobre as palavras de Deus, elas não entendem, e não importa a clareza com que lhes comuniquem sobre a verdade, elas ainda são incapazes de compreendê-la. Isso está diretamente ligado ao fato de terem um calibre muito baixo. As pessoas que não têm entendimento espiritual podem buscar a verdade? Elas não poderiam, mesmo que quisessem. As pessoas que não têm entendimento espiritual não conseguem entender sobre o que Deus está falando, não sabem quais estados Deus expõe e não conseguem fazer comparações com elas mesmas. Elas tratam todas as palavras de Deus como regulamentos, frases, chavões e doutrinas, e nunca sabem que as palavras de Deus são a verdade. Qual é o problema aqui? É que o calibre delas é muito baixo, elas não têm nenhuma capacidade de compreensão e estão manifestando falta de entendimento espiritual.

O segundo tipo são as pessoas que têm entendimento espiritual. Essas pessoas são capazes de compreender a verdade, fazer comparações consigo mesmas quando comem e bebem as palavras de Deus e entender o que as palavras de Deus estão expondo, quais verdades elas contêm e o que Deus exige. A capacidade de entender equivale a ter entrada? (Não.) Então, quando digo que elas são capazes de entender, a que estou Me referindo? O que isso significa? (Que elas podem fazer comparações entre as palavras de Deus e elas mesmas.) A capacidade de fazer comparações com elas mesmas é uma parte do significado. Elas reconhecem os caracteres corruptos do homem e todo tipo de estado que Deus expõe. Então elas são capazes de saber o que Deus exige? Elas deveriam saber até certo ponto — conhecer as exigências de Deus, saber quais princípios são mencionados nas palavras de Deus e quais são Suas intenções. Elas têm clareza sobre essas coisas e as entendem; é por isso que são consideradas pessoas com entendimento espiritual. Quando as pessoas com entendimento espiritual comem e bebem as palavras de Deus, elas são capazes de fazer comparações consigo mesmas, entender a que as palavras de Deus estão se referindo e quais são Suas exigências. Isso mostra que esse tipo de pessoa tem o calibre e a capacidade de compreender a verdade. Então, o fato de ter esse calibre e essa capacidade significa necessariamente que elas têm entrada na vida? (Não.) Existem vários cenários diferentes. Algumas pessoas conseguem entender as palavras de Deus e têm calibre e capacidade para compreender Suas palavras, mas nunca fizeram comparações consigo mesmas. Elas apenas fazem comparações entre as palavras de Deus e as outras pessoas, procuram falhas nas outras pessoas, usam suas deficiências contra elas, criticam minuciosamente seus estados e tentam ler suas mentes, como se fossem um detector. Quando não têm mais nada para fazer, ficam tentando entender o que os outros pensam, detectar o que se passa na cabeça deles, quais pensamentos e ideias acalentam no coração. Querem saber qual é a intenção, o objetivo, a motivação dessas pessoas; o que esperam e quais caracteres corruptos revelam ao fazer as coisas. Qual é o propósito delas ao investigar essas coisas? Fazer comparações entre as palavras de Deus e as outras pessoas e depois resolver os problemas delas. Por exemplo, o ambiente em que o Sr. Fulano de Tal vive, qual é seu histórico familiar, há quantos anos ele crê em Deus, que problemas ele geralmente tem, que fraquezas ele demonstra ao buscar a transformação do próprio caráter, que dificuldades geralmente enfrenta quando certas coisas acontecem, em que situações ele está propenso a se tornar negativo, quão bem ele desempenha seu dever, como ele aborda as palavras de Deus e se a vida espiritual dele está normal — essas pessoas têm uma compreensão clara de todas essas coisas. Elas são muito inteligentes, mas infelizmente não aplicam sua inteligência nos lugares certos. Elas resolvem os problemas dos outros, mas não praticam a verdade na própria vida. Esse tipo de pessoa geralmente é um líder ou obreiro, ou alguém com alguma responsabilidade. O método de busca que esse tipo de pessoa tem é problemático? (Sim.) Esse método é problemático, e o é gravemente. O quanto é grave? Deveríamos comunicar isso. Esse tipo de pessoa tem entendimento espiritual, consegue entender as palavras de Deus e sabe como fazer comparações com as palavras de Deus, mas nunca fez comparações entre as palavras de Deus e ele mesmo; em vez disso, faz comparações entre as palavras de Deus e as outras pessoas. Qual é o objetivo dele ao fazer comparações com as outras pessoas? (Exibir-se.) É isso mesmo. Esse tipo de pessoa se exibe para satisfazer seus desejos e ambições desenfreadas, para assegurar seu status e para conseguir conquistar o coração das pessoas. O fato de conseguir fazer isso está relacionado à sua natureza e está diretamente ligado ao que está buscando quando acredita em Deus. Se uma pessoa fosse julgar pelo fato de ele dedicar todo o coração às coisas e fazer seu trabalho ao máximo, e pelo fato de ser capaz de captar muito bem todos os vários estados das outras pessoas, seria possível dizer que ele é alguém que busca a verdade? Não necessariamente. Então, como podemos saber se uma pessoa é alguém que busca a verdade? Se ela é particularmente responsável no que diz respeito à entrada na vida dos irmãos, se ela se dedica de todo coração às coisas, se faz seu trabalho muito bem, se busca com frequência a verdade com relação a todo tipo de estado que os irmãos apresentem e depois resolve os problemas, se é capaz de desempenhar seu dever dessa maneira, ela é um líder que está de acordo com o padrão? A julgar por essas manifestações e revelações, é possível ter certeza de que se trata de uma pessoa que busca a verdade? (Não necessariamente.) Por quê? (Ela pode resolver os problemas dos outros, mas nunca fez comparações entre as palavras de Deus e ela mesma.) Se nunca resolveu seus próprios problemas, então como ela resolve os problemas dos outros? (Ela confia nas palavras e doutrinas para resolvê-los.) Ela entende algumas palavras e doutrinas, tem certa inteligência, tem boa memória, reage rapidamente às coisas e, assim que ouve um sermão, é capaz de imediatamente exibi-lo aos outros. A julgar por essas coisas, ela tem entrada? (Não.) Resolver as dificuldades de outras pessoas, mas nunca resolver as próprias, não é uma manifestação de busca da verdade. Ela apenas usa a doutrina e as palavras de Deus, ou todos os tipos de táticas e métodos, para persuadir e convencer as outras pessoas; usa as palavras e doutrinas que entende, ou imita e copia palavras da experiência de vida para ajudar as pessoas a saírem das dificuldades. Ela usa esses métodos para resolver as dificuldades das outras pessoas em vez de recorrer ao que vivenciou pessoalmente e às suas experiências reais para resolvê-las. Isso prova que essa pessoa não é alguém que busca a verdade. O que ela oferece às outras pessoas? (Doutrina.) Por que dizemos que é doutrina? Porque não é fruto de suas próprias experiências, não é algo pelo qual ela tenha realmente passado e não é seu entendimento genuíno. Ela está regando os outros com o quê, na realidade? Com doutrina, frases e palavras que persuadem e consolam as pessoas. Ela também usa métodos, táticas e artifícios humanos e, não importa o que aconteça, acha que responder às perguntas dos outros é resolver problemas, e que isso é fazer o trabalho. A julgar por suas manifestações, pelas coisas que oferece aos outros, pela maneira como trabalha e pelo caminho da sua busca, essa pessoa é alguém que busca a verdade? (Não.) Ela não é alguém que busca a verdade. Usar a verdade para resolver problemas quando ela própria não tem entrada não é um pouco desonesto? (Sim.) É desonesto; é hipócrita; é enganar os outros. Então, pessoas assim podem desempenhar bem seus deveres? (Não.) Por que não? Porque elas não buscam a verdade, e há uma ligação direta entre desempenhar bem o dever e entender a verdade. Por exemplo, é preciso entender a verdade para regar a igreja; é preciso entender a verdade para resolver os problemas; também é preciso entender a verdade para lidar com os problemas; entender a verdade é ainda mais necessário para ter discernimento sobre as pessoas. Todas as facetas do trabalho da igreja têm a ver com a verdade; se a pessoa não entender a verdade, não fará bem o trabalho essencial da igreja e fará apenas um trabalho razoável nas tarefas gerais. Portanto, se um líder não buscar a verdade, por mais ocupado que esteja, por mais que ande para fazer o trabalho ou por mais que sofra, ele não fará um bom trabalho nem será capaz de cumprir seu dever ao máximo de seu trabalho e de suas responsabilidades. Quando trabalha, ele anda de um lado para o outro sem um motivo específico, vendo onde há problemas e resolvendo-os de maneira simplista. Quando alguém está passando por algum tipo de dificuldade, ele comunica um pouco de doutrina, e quando alguém é negativo e fraco, ele o encoraja e exorta; essas são as coisas que ele faz. Acha que, se ficar de olho nas pessoas que lidera, desde que todas estejam ocupadas e não ociosas, ele estará fazendo um bom trabalho, e que, se puder andar por toda parte inspecionando e orientando o trabalho, sem que ninguém o denuncie ou exponha, for capaz de pregar e falar onde quer que for, e fizer com que tudo transcorra com tranquilidade e sem impedimentos, ele estará cumprindo suas responsabilidades e seus deveres. Isso é trabalhar com base no status, não é usar a verdade para resolver os problemas num senso prático. Ele dá importância à execução do trabalho e, ao dar importância ao trabalho, pode não fazer nada pelo seu status — tudo o que faz é usar doutrina e chavões de modo focado para exortar esta ou aquela pessoa, ocupando-se concentradamente com esse trabalho. Ele acha que, desde que não esteja ocioso, está tudo bem. A primeira coisa é que ele não pode relaxar, a segunda é que precisa ser muito esforçado e a terceira é que tem que ser capaz de suportar o sofrimento. Ele vive ocupado o dia todo — se há um problema em algum lugar, ele precisa ser resolvido o mais rápido possível, e ele tem sempre que perguntar se alguém tem algum problema. Acha que, agindo dessa maneira, está buscando a verdade. Na realidade, será que essas manifestações significam necessariamente que essa pessoa busca a verdade? Significam necessariamente que ela tem entrada na vida? Isso ainda é uma incógnita. Essa é a primeira manifestação de pessoas que têm entendimento espiritual, mas não buscam a verdade.

A segunda manifestação daqueles que têm entendimento espiritual, mas não buscam a verdade, é a capacidade de entender as palavras de Deus, compreender o lado prático do que Suas palavras estão expressando e ser capaz de fazer comparações entre as palavras de Deus e si mesmos, mas nunca colocar essas palavras em prática. Esse tipo de pessoa não age de acordo com as palavras de Deus nem de acordo com as verdades princípios, nem se restringe. Quando algo acontece, elas só querem fazer com que as outras pessoas se submetam a elas e as ouçam, no entanto, elas mesmas não querem se submeter à verdade. Elas consideram a prática da verdade e a submissão à verdade como uma responsabilidade, uma obrigação e um dever das outras pessoas e como algo que os outros devem fazer. Elas se consideram um caso à parte. Não importa o quanto entendam ou quantas palavras de Deus consigam associar a si mesmas, elas acham que tudo o que Deus diz é direcionado às outras pessoas e não se aplica a elas. Então, o que elas fazem? Elas também são muito ocupadas. Vão à igreja e observam quem as critica e tomam nota disso. Em seguida, quebram a cabeça pensando em maneiras de “corrigir” o problema. Elas dizem: “Vamos nos abrir e comunicar. O que quer que você pense, quaisquer opiniões que tenha a meu respeito e quaisquer críticas que tenha sobre mim, basta me dizer e farei o possível para mudar e agir de modo diferente”. Qual é o objetivo delas ao mudar? Fazer com que os outros gostem delas. Além disso, elas observam quem as critica e quem não se submete a elas e depois procuram passagens relevantes das palavras de Deus para “corrigir” o problema. Elas dizem: “Deus é o mestre quando a casa de Deus elege líderes e obreiros. Na casa de Deus, a verdade é a autoridade. Quem quer que os irmãos elejam como líder, isso é o que Deus quis, e vocês têm que se submeter a isso. Você não está se submetendo a mim, mas à orientação do Espírito Santo e à verdade. Se não se submeter será punido!”. Depois de ouvir, algumas pessoas percebem que o líder está interpretando mal as palavras de Deus e distorcendo os fatos para desorientá-las, e não dão ouvidos. Quando o líder percebe que essas pessoas não estão se submetendo, ele pensa: “Você está se recusando a se submeter a mim, não é? Pois tenho outras maneiras de lidar com você. Vou deixar de ser brando”. O líder pergunta às pessoas que não se submetem a ele: “Você terminou a tarefa que lhe dei?”. E as pessoas respondem: “Só falta um pouquinho para terminá-la. Não causarei nenhum atraso”. O líder diz: “Mas o fato de faltar um pouquinho não é um atraso? Aos olhos de Deus, um pouquinho é muito. Isso é uma manifestação de que você carece de devoção. Você chama isso de desempenhar seu dever?”. Na verdade, é isso mesmo que o líder quer dizer? Que objetivo ele tem no coração? Ele quer forçar as outras pessoas a se submeterem, subjugá-las e colocá-las no seu devido lugar, mas não pode dizer isso abertamente. Se fizesse isso, os irmãos o perceberiam bem e o exporiam, por isso ele precisa encontrar uma justificativa e uma desculpa válidas para agir; precisa reprimir as pessoas de maneira “respeitável e razoável”, de modo que, depois de reprimi-las, isso não fique evidente para os outros, mas faça com que as pessoas em questão obedeçam, e ele atinja o objetivo de fortalecer sua posição e consolidar seu status. Que caráter é esse? (Traiçoeiro e ardiloso.) Essa pessoa é traiçoeira, ardilosa, maliciosa, e faz as coisas em prol do status. Ela não dá atenção às coisas que não dizem respeito ao seu status, não se importa com elas nem um pouco. No entanto, quando se trata de coisas que afetam sua fama, seu ganho, seu status, seu orgulho e sua posição na igreja, ela se agarra a essas coisas e não renuncia a elas, e começa a levar as coisas a sério. Ao comunicar a verdade em suas reuniões habituais, às vezes ela se reconhece, faz comparações entre as palavras de Deus e ela mesma e até expõe seu próprio caráter corrupto, mas há um objetivo por trás disso, uma intenção; é tudo para fazer com que os outros a admirem, a invejem, a reverenciem, consolidando seu status. Ela tem ambições desenfreadas e um objetivo. Se não for em prol do seu status, ela não diz uma palavra; se não for para garantir seu status, ela não faz coisa alguma — tudo o que faz é pelo bem do seu status. Ela se esforça ao máximo pelo seu status, mas se for pelo trabalho da igreja, quando descobre problemas, ela não os resolve; quando outras pessoas relatam problemas, ela não os resolve e não levanta um dedo para cuidar de nada; ela vê outras pessoas ocupadas, desempenhando seus deveres, mas não faz nada. Que tipo de pessoa é essa? (Uma pessoa baixa e vil, que vive apenas para a fama, o ganho e o status.) Uma pessoa que vive apenas para o status é alguém que busca a verdade? Será que ela é capaz de buscar a verdade? (Não.) É difícil dizer. Se essa pessoa tiver um pouco de percepção de consciência, um senso de vergonha, dignidade e integridade, e for capaz de aceitar a verdade depois de passar por algum castigo e julgamento, de ser podada, provada e refinada, então é possível que ela consiga reverter as coisas. No entanto, se for insensível, estúpida, intransigente e não aceitar a verdade de forma alguma, não importa o quanto entenda, isso vai adiantar alguma coisa? (Não.) Não importa o quanto entenda, isso não será capaz de tocar seu coração. Não importa quão ocupada parece estar por fora, quão longe viaja, quanto se sacrifica, de quanto desiste e quanto despende — será que o tipo de pessoa que só fala e age em nome do status pode ser considerado alguém que busca a verdade? De forma alguma. Por status, ela pagará qualquer preço. Por status, sofrerá qualquer adversidade. Por status, não se deterá diante de nada. Ela tenta encontrar informações comprometedoras sobre outras pessoas, incriminá-las ou fazer com que passem por maus bocados, espezinhando-as. Elas não temem sequer o risco de punição e retribuição; agem em prol do status sem pensar nas consequências. O que pessoas como essas buscam? (Elas buscam status.) Onde está a semelhança com Paulo? (A busca pela coroa.) Elas buscam a coroa da justiça, buscam status, fama e ganho, e tratam a busca por status, fama e ganho como uma busca legítima, em vez de buscarem a verdade. Qual é a principal característica de tais pessoas? É que, em todos os aspectos, elas agem em prol de status, fama e ganho. Esse tipo de pessoa, que faz as coisas em prol da fama, do ganho e do status, é a mais hábil em desorientar os outros. Quando começa a interagir com pessoas como essas, você não consegue percebê-las bem. Você vê que elas conseguem falar sobre doutrina de forma sensata, as palavras delas parecem conter realidade, o trabalho que elas arranjam é muito adequado, e elas parecem ter algum calibre, e você as admira bastante. Pessoas desse tipo também estão dispostas a pagar um preço ao desempenhar seu dever. Elas trabalham duro todos os dias, mas nunca reclamam de cansaço. Não são nem um pouco do tipo que requer atenção. Outras pessoas podem ser fracas, no entanto, elas nunca são. Elas não cobiçam os confortos da carne e não são exigentes com a comida, também. Quando o anfitrião lhe prepara algo especial, ela recusa e não come. Só come a comida do dia a dia. Quem vê pessoas assim as admira. Então, como podemos discernir se essa pessoa está agindo assim em prol do próprio status? Primeiro, é preciso verificar se ela busca a verdade. Como isso se evidencia? (Por meio de sua intenção e de seu ponto de partida ao fazer as coisas.) Isso é uma parte, mas fica evidente principalmente quando se observa o objetivo que ela está buscando. Se for para ganhar a verdade, ela dará importância à leitura frequente das palavras de Deus, ao entendimento da verdade e ao conhecimento de si mesma por meio das palavras de Deus. Se comunicar com frequência o conhecimento de si mesma, ela será capaz de ver que lhe faltam muitas coisas, que falta verdade em si, e naturalmente se esforçará para buscar a verdade. Quanto mais as pessoas se conhecem, mais são capazes de buscar a verdade. Aquelas que sempre falam e agem visando o status, obviamente, não são pessoas que buscam a verdade. Quando são podadas, elas não o aceitam — têm muito medo de que sua reputação seja prejudicada. Nesse caso, elas são capazes de aceitar as palavras de julgamento e castigo de Deus e refletir sobre si mesmas? Elas conseguem realmente entender os desvios em sua própria experiência? Se elas não tiverem nenhuma dessas manifestações, então é possível ter certeza de que não são pessoas que buscam a verdade. Digam-Me, que outras manifestações têm as pessoas que não amam a verdade e que buscam status? (Quando os outros mencionam as coisas com elas, elas não aceitam; em vez disso, defendem-se e se justificam, e apresentam suas razões. Elas falam para manter seu orgulho e preservar seu status. Se alguém não as apoia, elas o atacam e julgam.) Quando as pessoas atacam e julgam os outros, e falam e se defendem em prol de seu orgulho e status, a intenção e o objetivo por trás de suas palavras e ações estão obviamente errados, e elas estão vivendo inteiramente por fama, ganho e status. Pessoas como essas podem ter consideração pelas intenções de Deus? Elas podem aceitar a verdade? De forma alguma. Elas pensam: “Se eu tiver consideração pelas intenções de Deus, terei que praticar a verdade, e isso implica sofrer e pagar um preço, caso em que não poderei desfrutar dos benefícios do status”. Portanto, ela opta por buscar apenas a fama, o ganho e o status, e busca obter recompensas. De que outras formas as pessoas que buscam status se manifestam? Que outras coisas elas fazem? (Se elas percebem que há indivíduos talentosos ao seu redor, que são mais dedicados à busca pela verdade, que são dignos de ser cultivados e que os irmãos estão mais inclinados a apoiar, então, por medo de que essas pessoas se destaquem e as substituam e ameacem seu status, elas pensam em maneiras de reprimir esses indivíduos talentosos e encontram todos os tipos de razões e desculpas para depreciá-los. A maneira mais comum é caracterizá-los como pessoas excessivamente arrogantes, presunçosas, que sempre estão constrangendo as outras, e fazer com que os outros acreditem nisso, impedindo que a casa de Deus promova ou cultive esses indivíduos.) Essa é a manifestação mais comum. Há algo que queiram acrescentar? (Elas sempre gostam de dar testemunho de si mesmas e de se exibir. Sempre mencionam algumas coisas impressionantes sobre si; nunca falam de seu lado feio; e, não importa que coisas ruins fazem, elas não refletem sobre elas nem as dissecam.) Elas sempre testificam sobre como sofrem e pagam um preço, como Deus as guia, e sempre ostentam suas contribuições. Isso também faz parte da forma como se manifesta a proteção e a solidificação do status. As pessoas que buscam status e fazem coisas em prol do status têm outra característica mais marcante: não importa o que aconteça, elas precisam ter a palavra final. Elas buscam o status porque querem ter a palavra final. Querem ser a única pessoa que dá as ordens e a única com autoridade. Em qualquer situação, todos têm de ouvi-las e, seja quem for que tenha um problema, deve vir até elas para buscar e pedir orientação. É desses benefícios do status que elas querem desfrutar. Não importa a situação, elas precisam ter a palavra final. Não importa se o que dizem é certo ou errado, mesmo que estejam erradas, ainda têm que ter a palavra final e devem fazer com que os outros as ouçam e as obedeçam. Esse é um problema grave. Não importa qual questão esteja sendo comunicada, seja algo que elas entendem ou não, elas precisam ser as únicas a tomar as decisões, e não há espaço para os outros falarem. Não importa qual solução sugiram, elas têm que fazer com que todos a aceitem, e, se os outros não a aceitam, elas ficam com raiva e os podam. Se alguém tem algo a dizer ou compartilha uma opinião, mesmo que esteja de acordo com a verdade, elas têm que pensar em todos os tipos de maneiras para refutá-la. Elas são particularmente boas em sofismas, capazes de persuadir os outros com apenas algumas palavras, levando-os, no fim, a fazer as coisas do jeito delas. Elas têm que ter a palavra final em tudo. Elas nunca discutem as coisas com seus colegas de trabalho ou parceiros; elas não são democráticas. Isso é suficiente para provar que são excessivamente arrogantes e presunçosas, que não conseguem aceitar a verdade e que não se submetem à verdade de forma alguma. Se, quando algo importante ou crucial acontecer, a pessoa for capaz de permitir que todos avaliem a situação e expressem sua opinião e, por fim, decidir sobre um método de prática que leve em consideração a opinião da maioria e garantir que isso não prejudicará o trabalho da casa de Deus e que beneficiará o trabalho na totalidade — se essa for a atitude dela, então trata-se de uma pessoa que protege o trabalho da casa de Deus e que pode aceitar a verdade, porque há princípios por trás da maneira como faz as coisas. No entanto, as pessoas que buscam status fazem as coisas dessa maneira? (Não.) Como elas fazem as coisas? Quando algo acontece, elas não se importam com o conselho dos outros. Muito antes de ouvirem os conselhos deles, elas já têm uma solução ou ideia em mente. No coração, elas já decidiram o que farão. A essa altura, não importa o que os outros dizem, elas não dão a mínima para a opinião alheia. Mesmo se alguém as repreende, elas não se importam nem um pouco. Elas não levam em consideração se agir assim se conforma com as verdades princípios, se isso beneficia o trabalho da igreja ou se os irmãos podem aceitar isso. Elas nem consideram essas coisas. O que elas levam em consideração? Elas têm que ter a palavra final; elas querem ser quem toma as decisões nessa questão; isso deve ser feito do jeito delas; elas só se preocupam em avaliar se a questão é benéfica para o status delas ou não. Essa é a perspectiva pela qual elas veem as coisas. Essa é uma pessoa que busca a verdade? (Não.) Quando as pessoas que não buscam a verdade fazem as coisas, elas sempre levam em consideração seu próprio status, sua fama e seu ganho; elas sempre levam em consideração como isso as beneficia. Esse é o ponto de partida delas para fazer as coisas.

Algumas pessoas têm entendimento espiritual, mas não buscam a verdade. Existem, de fato, algumas pessoas assim. Quanto às suas principais manifestações, o primeiro tipo é fazer as coisas pelo simples fato de fazê-las; elas gostam de trabalhar e não conseguem ficar paradas. Desde que estejam ocupadas fazendo alguma coisa, estão felizes, e têm um senso de realização e um senso de presença. O segundo tipo de manifestação é fazer as coisas em prol do status. Esse tipo de pessoa tem grandes ambições e desejos. Ele sempre quer controlar e conquistar os outros, sempre deseja substituir a Deus. O desejo de substituir Deus — isso está relacionado com qual das buscas de Paulo? (Sua busca de se tornar Cristo.) O objetivo das pessoas que buscam o status não é simplesmente ser alguém que é nobre, com status que os outros veneram. Seu objetivo final é conseguir conquistar os demais e controlá-los, fazer com que eles as venerem e as tratem como Deus, e fazer com que todos as sigam, se submetam a elas e acreditem nelas. O que tudo isso implica? Que elas se tornariam o Deus no coração das pessoas. Isso não é buscar a verdade, mas sim buscar Satanás. Buscar status, obviamente, não é buscar a verdade, assim como buscar trabalho ou reputação também não é buscar a verdade. Que outras manifestações existem? (Essas pessoas buscam bênçãos.) É isso mesmo. Elas pagam um preço, se despendem, sofrem e podem abrir mão dos próprios interesses em várias questões, mas só fazem isso para serem abençoadas. Elas só se manifestam dessa maneira para receberem bênçãos e terem uma boa destinação. Isso também não é buscar a verdade. Essa é a terceira maneira pela qual se manifestam as pessoas que têm entendimento espiritual, mas não buscam a verdade. Assim como Paulo, elas fazem coisas e suportam o sofrimento, sem poupar esforços, para serem abençoadas e terem uma destinação melhor. O objetivo delas ao fazer as coisas é claro: elas se concentram exclusivamente em fazer o que quer que considerem mais importante e essencial para obterem bênçãos. Desde que recebam a aprovação e o apoio dos irmãos, está tudo bem. Elas se concentram apenas no modo como todos as veem, como o alto as vê e se estão no coração de Deus. Enquanto houver a certeza de que serão abençoadas e recompensadas, está tudo bem. No entanto, elas nunca se baseiam na verdade para avaliar o que fazem e nunca desistem do desejo de serem abençoadas; elas não se submetem às orquestrações e aos arranjos de Deus. Se fizerem alguma coisa inadequada e forem podadas, se o alto não estiver satisfeito com elas e elas perceberem que não há esperança de serem abençoadas ou que existe a possibilidade de não terem uma boa destinação, elas ficarão negativas e desistirão de seu dever, deixando de querer desempenhá-lo. Existem até mesmo algumas que simplesmente desistem de crer; acham que não faz sentido crer em Deus. Todos os três métodos de busca acima são sendas que aqueles que não buscam a verdade seguem. Há um bom número de pessoas desse tipo em todas as igrejas, e todas elas são pessoas que não amam a verdade. Não importa qual dever desempenhem, elas sempre o vinculam aos seus interesses, a receber bênçãos e ser recompensadas, e nunca vinculam esse dever à entrada na vida, ao entendimento da verdade ou à transformação de seu caráter. Não importa por quantos anos tenham acreditado em Deus ou por quantos anos tenham desempenhado seus deveres, elas nunca buscaram o autoconhecimento, nunca buscaram a entrada na vida e nunca buscaram amar ou se submeter a Deus. Seja o que for que estejam fazendo, elas não buscam a verdade. Não importa a corrupção que revelem, elas não estabelecem vínculos entre essa corrupção e a verdade nas palavras de Deus. Seja o que for que estejam fazendo, suas intenções são egoístas e baixas, sempre visando garantir bênçãos e ganho pessoal. Não importa o quanto sejam podadas, elas não refletem sobre si mesmas e continuam pensando que estão certas. Pessoas desse tipo são raramente negativas. Elas não têm medo de nenhuma quantidade de sofrimento se isso significar que serão abençoadas e entrarão no reino. Elas de fato têm perseverança, mas é muito difícil para elas aceitar a verdade. Elas preferem morrer a refletir sobre si mesmas e ganhar autoconhecimento, e acham que estão se saindo muito bem. As pessoas que têm entendimento espiritual, mas não buscam a verdade, têm outra manifestação: algumas já ouviram muitos sermões, mas não estão interessadas nas verdades que Deus expressa ou em Suas palavras que expõem os vários estados das pessoas. Mesmo que entendam essas coisas, elas não estão interessadas. Então, por que elas ainda creem em Deus se não estão interessadas? Elas certamente têm um tipo de pensamento vago e irrealista no coração. Elas dizem: “Não sei o que o Deus na terra é capaz de fazer. Não sei dizer. Parece que Ele é capaz principalmente de comunicar a verdade. Eu não entendo muito bem essas supostas verdades, mas, de qualquer maneira, as coisas que Ele diz são muito boas e levam as pessoas a seguirem a senda certa. No entanto, não sei dizer se Ele é realmente Deus ou não”. Já que duvidam tanto de Deus, por que permanecem na casa de Deus em vez de ir embora? Isso ocorre porque elas têm uma visão vaga das coisas e uma fantasia no coração. Pensam: “Se eu continuar enrolando por aqui, talvez consiga escapar da morte e, um dia, entrar no céu e receber grandes bênçãos”. Assim, enquanto outros buscam uma mudança de caráter e aceitam ser podados, essas pessoas ficam ali orando ao Deus do céu, dizendo: “Ó Deus, guia-me através dessas dificuldades e faz-me capaz de aceitar ser podado. Estou disposto a me submeter às Tuas orquestrações e arranjos”. Você ouve que as palavras delas, quando oram, não estão erradas, mas elas nunca admitem que têm um caráter corrupto ou que estão erradas. No coração, só reconhecem o Deus do céu. Quanto ao Deus na terra — o Deus encarnado — e às palavras de julgamento de Deus, elas não lhes dão nenhuma atenção, como se essas coisas não tivessem nada a ver com elas. Isso mostra como a crença dessas pessoas em Deus é simplista e vazia. Não importa o quanto os outros falem sobre o caráter corrupto dos seres humanos e a necessidade de se buscar uma mudança de caráter, elas pensam consigo mesmas: “Como é que vocês estão tão corrompidos e eu não estou?”. Elas acham que são perfeitas e não têm falhas nem um caráter corrupto. Às vezes são preconceituosas ou menosprezam os outros, mas consideram isso normal, achando que é apenas um pensamento ruim e que desaparecerá se elas o reprimirem. Ou, quando veem outras pessoas se rebelarem contra Deus, pensam: “Nunca me rebelei contra Deus. O amor que tenho por Ele no coração nunca vacilou”. Elas apenas dizem essas poucas palavras e não refletem sobre si mesmas nem sabem como agir de acordo com os princípios. Pessoas assim estão buscando a verdade? (Não.) Então, por que ainda pensam tão bem de si mesmas e acham que essa maneira de crer em Deus não é ruim? O que está acontecendo aqui? Isso mostra que elas não amam a verdade. De acordo com as noções das pessoas, que tipo de pessoas elas são? De que maneira elas se manifestam? Elas são eloquentes, astutas, aprendem rápido e têm uma grande capacidade de entender as coisas. Quando você fala com elas, entendem tudo instantaneamente, e são particularmente rápidas para entender a doutrina. Entretanto, não importa o que entendam, a direção e o objetivo de sua busca por receber bênçãos permanecem inalterados. Além disso, elas tratam as verdades que entendem como teorias teológicas ou como uma espécie de dogma ou ensinamento. Não acreditam que elas sejam a verdade e, portanto, não as praticam nem as experienciam, muito menos as aplicam em sua vida. Elas só aceitam e pregam as doutrinas que lhes agradam e que estão de acordo com suas noções e imaginações, pensando que ganharam algo com isso. Ser capaz de pregar doutrinas e impressionar muitas pessoas é o maior ganho da sua crença em Deus. Quanto ao fato de praticarem a verdade ou terem algum autoconhecimento, elas acham que essas são questões triviais de pouca importância, e que ser capaz de pregar doutrinas espirituais, responder perguntas e fazer com que outras pessoas as admirem é o mais crucial e o que as qualifica para desfrutar dos benefícios do status. Portanto, elas não se importam em praticar a verdade, não refletem sobre si mesmas e se satisfazem apenas com sua capacidade de pregar sermões grandiosos. Esse problema é relativamente grave, e ainda mais grave do que o problema daqueles que não têm entendimento espiritual, porque elas sabem com clareza de que se trata da verdade, mas não a praticam nem a experienciam. Essa é uma pessoa que é avessa à verdade e brinca com ela. A natureza desse problema não é muito séria?

Agora, vocês são capazes de discernir as pessoas que têm entendimento espiritual, mas não buscam a verdade, certo? Vocês, de algum modo, se manifestam como esse tipo de pessoa? (Sim, principalmente quando faço coisas por causa do status.) Dizer coisas por causa do status e fazer coisas por causa do status — tudo isso gira em torno do status, e é problemático. É possível buscar a verdade dessa forma? Quais são as manifestações de se fazer as coisas em prol do status? Em primeiro lugar, envolve concentrar-se principalmente em sua honra, imagem e dignidade, bem como no status que ocupa no coração dos outros — em saber se é admirado e venerado pelas outras pessoas. Seja o que for que faça, essa pessoa só presta atenção a esses aspectos, sem nunca exaltar Deus ou dar testemunho de Deus. Por exemplo, quando uma pessoa que não busca a verdade encontra um novo crente, ela o menospreza, pensando consigo mesma: “Você acredita em Deus há apenas alguns anos, não entende nada”. Se esse novo crente quiser buscar a verdade, essa pessoa que não busca a verdade primeiro considerará a aparência dele, a maneira como ele fala e se gosta dele. Se o novo crente for de baixo calibre, ela não estará disposta a comunicar a verdade a ele; ela apenas oferecerá algumas palavras de incentivo e nada mais. Qual é o problema aqui? (Ela acha que é crente há muitos anos e que tem capital, portanto, ostenta sua posição de senioridade.) Isso é uma manifestação de afirmação do seu status. Quando alguém fica ostentando sua senioridade, ele se sente no direito de falar a partir de uma posição de status — um status concedido por ele mesmo, não dado a ele pelos outros. Esse tipo de pessoa que trabalha e fala dessa maneira é aquela que busca a verdade? (Não.) Vocês se manifestam dessa maneira? Vocês dizem: “Eu creio em Deus há dez anos. Não é um insulto me fazer cooperar com alguém que só crê há dois anos? Eu nem quero falar com ele. Até mesmo uma palavra me deixaria exausto. Ele não entende nada!”. Isso vem do fato de ser dominado por um caráter arrogante. Você trataria alguém dessa maneira se não tivesse um coração que valoriza o status, se não classificasse as pessoas de acordo com a experiência delas ou pelo tempo que creem em Deus, e se não achasse que tem capital? É evidente que, por ter um caráter corrupto dentro de você, as manifestações do seu modo de tratar as pessoas não as beneficiam, o que expõe seu caráter corrupto, suas buscas e o que está no fundo de seu coração. Há outra manifestação de se agir em prol do status. Por exemplo, algumas pessoas adquiriram conhecimento profissional ou são especialistas em uma determinada área. No entanto, quando estão discutindo sobre essa área, elas se irritam se os outros falam antes delas e pensam: “Como podem falar sem razão? Vocês não reconheceriam a grandeza mesmo que ela estivesse bem na sua frente!”. Essas pessoas dizem: “Eu me formei nessa área na universidade e dediquei toda a minha pesquisa a essas questões. Depois de me formar, trabalhei nessa área durante vários anos. Abandonei essa profissão há mais de dez anos, desde que passei a crer em Deus, mas ainda me lembro muito bem de tudo. Não gosto de falar sobre isso, parece que estou me exibindo”. O que vocês acham dessas palavras? Essas palavras são aquelas dos eruditos do mundo não crente e baseiam-se em filosofias satânicas, o que faz com que elas pareçam muito instruídas e obtenham a aprovação de todos. Elas alegaram que não queriam se exibir, mas é exatamente isso que estão fazendo, só que de uma maneira mais habilidosa. Elas mencionaram o capital que possuem, como os vários anos em que estudaram essa profissão e os conhecimentos que adquiriram, usando esse método para transmitir uma mensagem de que são especialistas nessa área. Ser especialista em uma área significa que você necessariamente a entende? É essa a abordagem que você deve adotar se for um especialista que faz um trabalho na casa de Deus? (Não.) Então, o que você deve fazer? (Buscar a verdade; discutir e buscar junto com os irmãos.) Todos devem buscar juntos. Você diz: “Preciso ser honesto. Trabalhei nessa profissão por vários anos e sei um pouco sobre ela, mas não conheço os princípios sobre como a casa de Deus faz uso dessa profissão. Não sei se o conhecimento que tenho é útil para a casa de Deus — podemos discutir isso juntos. Vou falar um pouco sobre os conceitos básicos dessa área”. Essa é uma maneira racional de falar. Embora tenha conhecimento sobre a profissão, ele é humilde, não orgulhoso. Não está fingindo; ele realmente quer fazer um bom trabalho e compartilhar o que aprendeu e o que sabe com todos, sem reter nada. Ele está comprometido em desempenhar bem o seu dever, independentemente de como os outros o vejam ou o tratem. Ele está desempenhando seu dever plenamente para satisfazer a Deus, ganhar a verdade e viver uma semelhança humana. Portanto, em todos os aspectos do desempenho de seu dever, ele leva em consideração os interesses da casa de Deus e dá importância à entrada na vida dos irmãos. Não importa o que faça, ele primeiro se comunica com todos e depois discute coletivamente para chegar a um consenso, permitindo que os irmãos contribuam com ideias e esforços, todos unidos para concluir bem a tarefa. O que vocês acham dessa abordagem? Somente as pessoas que buscam a verdade agiriam dessa maneira. Embora creiam em Deus, mesmo assim aqueles que buscam a verdade se manifestam de maneira diferente daqueles que não a buscam. Que tipo de pessoa é repulsiva? (As pessoas que não buscam a verdade são repulsivas.) Não é preciso se exibir se você souber um pouco sobre alguma profissão, e também não há necessidade de menosprezar ou constranger os outros pelo mesmo motivo. Algumas pessoas agem de forma arrogante e presunçosa quando se tornam um líder ou um obreiro, falam e se comportam com pretensão, adotando até mesmo um tom autoritário. Essa maneira de agir é ainda mais repulsiva. Mesmo que você tenha algum status, não há necessidade de ostentá-lo ou ser soberbo. Você precisa agir com responsabilidade para levar os irmãos a desempenharem bem seus deveres. Essa é sua responsabilidade e o que você deve realizar. Além disso, se você tem humanidade e é devoto, tem que assumir a responsabilidade ao fazer as coisas. Como você deve assumir a responsabilidade? Ao comunicar claramente sobre áreas que as pessoas não entendem, áreas em que as pessoas são propensas a cometer erros ou a serem desorientadas, e corrigindo quaisquer erros e desvios que surjam, você garante que todos usem o método correto ao fazer as coisas, de modo que não cometam mais erros nem sejam constrangidos pelos outros. Desse modo, você terá cumprido sua responsabilidade. Isso é ser responsável e devoto em seu dever. Depois que você tiver conseguido isso, as outras pessoas ainda poderão dizer que você busca status? Não, elas não poderão. Os princípios que você pratica já estão corretos, assim como a sua senda. Essas são as manifestações daqueles que buscam a verdade; é assim que aqueles que buscam a verdade devem praticar. O contrário disso não passa de uma miríade de comportamentos vergonhosos. Querer se exibir e ser muito respeitado, mas também querer se conter e esconder o que sabe, temendo que, se os outros souberem dessas coisas, ele não poderá mais se exibir nem ser muito respeitado — isso é tão rebelde! A pessoa que age assim desconsidera os interesses da casa de Deus e fica ali, só observando e rindo para si mesma: “Se eu não falar, vamos ver se alguém consegue explicar esse assunto com clareza! Mesmo que eu diga algo, não direi tudo. Vou revelar um pouco hoje, um pouco amanhã, mas ainda assim não direi a verdade a vocês. Deixarei que reflitam sobre isso por conta própria. Não é tão fácil arrancar algo de mim! Se eu lhes disser tudo o que entendo, fazendo com que vocês entendam, não me restará mais nada, e vocês serão melhores do que eu. Como vocês me verão depois disso?”. Que tipo de criatura pensaria assim? Essa pessoa é maliciosa! Ela não é nada boa. É uma pessoa honesta? (Não.) Algum de vocês já fez isso? (Eu já. Principalmente depois de pregar o evangelho por um longo período e obter alguns resultados, senti que tinha alguns ativos e capital. Quando outras pessoas perguntavam se eu conhecia algum método bom ou se tinha alguma experiência boa para compartilhar, eu recusava. Vivia de acordo com o ditado venenoso de Satanás: “uma vez que o aluno souber tudo que o mestre sabe, o mestre perderá o seu sustento”. Eu tinha medo de que os outros me superassem e eu perdesse o meu status.) Ter medo de que outras pessoas tirem seu mérito não é algo fácil de superar. A fama e o ganho são objetivos pelos quais as pessoas lutam a vida inteira, mas também são dois punhais no coração — eles lhe custarão a vida!

Algumas pessoas que fizeram algo benéfico para o trabalho da igreja e para os irmãos acham que, por terem feito uma contribuição, têm um status dentro da igreja. Toda vez que estão diante de outras pessoas, mencionam essas boas ações que fizeram, para que todos possam ter uma percepção e um entendimento completamente novos a respeito delas — um entendimento de seu capital e status, de sua reputação e lugar dentro da igreja. Por que elas fazem isso? (Para se exibir e ostentar.) E ostentar para quê? Para se estabelecerem. E o que elas podem fazer ao se estabelecerem? (Fazer com que os outros as admirem.) Fazer com que os outros as admirem, falem bem delas e as reverenciem. Depois de obter essas coisas, como elas se sentem? (Elas gostam disso.) Elas gostam dos benefícios do status. Vocês também buscam essas coisas? Qual a causa desses pensamentos, ideias e formas de pensar que as pessoas têm? O que dá origem a eles? Qual é a sua fonte? Sua fonte é o caráter corrupto do homem. É o caráter corrupto que dá origem a esse tipo de busca e faz com que as pessoas se revelem dessa maneira. Algumas pessoas costumam se sentir superiores na casa de Deus. De que maneira? O que faz com que elas se sintam superiores? Por exemplo, algumas pessoas falam um idioma estrangeiro e acham que isso significa que elas têm um dom e são habilidosas, e que a casa de Deus provavelmente teria muita dificuldade para expandir seu trabalho se não tivesse pessoas como elas. Por isso elas querem fazer com que as pessoas as admirem aonde quer que vão. Que método as pessoas desse tipo empregam quando encontram outras? No coração, elas atribuem diferentes posições às pessoas que desempenham deveres na casa de Deus. Os líderes estão no topo, as pessoas que têm talentos especiais vêm em segundo lugar, em seguida vêm as pessoas que têm talentos medianos e, na parte inferior, estão aqueles que desempenham todos os tipos de deveres de apoio. Algumas pessoas consideram a capacidade de desempenhar deveres importantes e especiais como capital e tratam isso como se tivessem verdades realidades. Qual é o problema aqui? Isso não é absurdo? O fato de desempenharem alguns deveres especiais torna essas pessoas arrogantes e altivas, e elas menosprezam a todos. Quando conhecem alguém, a primeira coisa que fazem é perguntar qual dever essa pessoa desempenha. Se ela desempenha um dever mediano, elas a desprezam e acham que não merece atenção. Quando essa pessoa quer se comunicar com elas, elas concordam superficialmente, mas pensam com seus botões: “Você quer se comunicar comigo? Você não passa de um zé-ninguém. Veja o dever que você desempenha — como pode se achar digno de falar comigo?”. Se o dever que a pessoa desempenha é mais importante do que o delas, elas a bajulam e a invejam. Quando estão diante de líderes ou obreiros, são obsequiosas e os bajulam. Elas têm princípios na maneira como tratam as pessoas? (Não. Elas as tratam de acordo com o dever que desempenham e com as diferentes posições que atribuem a elas.) Elas classificam as pessoas de acordo com sua experiência, com sua senioridade e com seus talentos e dons. Que fatos são revelados por elas ranquearem as pessoas dessa maneira? Suas buscas, entrada na vida, natureza essência e índole, todas estas são reveladas por isso. Quando algumas pessoas veem um líder de posição superior, elas acenam com a cabeça, fazem uma leve reverência e são educadas. Quando veem alguém que tem algumas habilidades, é talentoso, eloquente, desempenha deveres importantes na casa de Deus ou foi promovido e valorizado pelo alto, elas falam de maneira especialmente educada. Quando veem alguém de baixo calibre ou que desempenha um dever mediano, elas o desprezam e o tratam como se fosse invisível — a maneira como o tratam é diferente. O que elas estão pensando intimamente? “Alguém como você, mesmo crendo em Deus, ainda é alguém de nível inferior; mas você ainda quer falar como se estivesse no mesmo nível que eu e comunicar comigo sobre a entrada na vida e sobre ser uma pessoa honesta. Você não tem qualificação para fazer isso!” Que caráter é esse? De arrogância, crueldade e perversidade. Há muitas pessoas desse tipo na igreja? (Sim.) Vocês são esse tipo de pessoa? (Sim.) Tratar as pessoas de forma diferente com base em quem elas são — essa não é uma manifestação das pessoas que buscam a verdade. O que essas pessoas estão buscando? (Estão buscando status.) O comportamento, as revelações e as manifestações habituais das pessoas podem revelar todos os seus pensamentos, visões, intenções e buscas, bem como a senda em que estão. O que você revela e o que manifesta regularmente é o que você busca — sua busca é exposta. Embora pessoas desse tipo tenham entendimento espiritual, sejam capazes de entender as palavras de Deus, estabelecer conexões com Suas palavras e comparar Suas palavras com seus estados, aconteça o que acontecer, elas não buscam a verdade e não a abordam usando a verdade das palavras de Deus como princípios. Em vez disso, elas a abordam e agem com base em suas próprias noções, imaginações, intenções, objetivos e desejos, bem como em suas próprias preferências. Pessoas assim podem entrar nas verdades realidades? (Não.) O coração delas ainda abriga os princípios e métodos que as pessoas que não creem têm para lidar com o mundo; elas ainda classificam as pessoas de acordo com sua experiência e senioridade, e atribuem todo tipo de classificação às pessoas da casa de Deus. Elas não usam a verdade para avaliar as pessoas; em vez disso, avaliam-nas usando as visões e os padrões daqueles que não creem. Isso é buscar a verdade? (Não.) Embora pareçam ser pessoas que entendem a verdade quando falam e pregam, é possível ver alguma verdade realidade na forma como desempenham seus deveres? (Não.) Então, essas são pessoas que têm entrada na vida? (Não.) Há muita corrupção dentro delas, e elas deixam muito a desejar no que diz respeito ao cumprimento das exigências para a salvação. Se elas sempre tratam essas coisas como capital, então quantas das palavras de Deus que entendem elas podem colocar em prática? O coração delas realmente contém a verdade ou as palavras de Deus? Para elas, que importância têm a entrada na vida e a transformação de seu caráter? O que, exatamente, se enraizou no coração delas? Certamente todas as filosofias satânicas e coisas herdadas do homem, bem como suas noções e imaginações sobre a crença em Deus. Se essas coisas se enraizarem muito profundamente no coração das pessoas, será extremamente difícil que aceitem a verdade. Elas sempre consideram o modo como o alto as vê, se o alto as aprecia, se elas estão no coração de Deus e se Deus as conhece. Elas veem as outras pessoas do mesmo modo: observam se o alto as aprecia e se Deus está satisfeito com elas — tratam as pessoas de forma diferente com base em quem elas são. Se, no coração, essas pessoas sempre dão importância a essas coisas, qual é o efeito que a verdade pode ter sobre elas? O que estão realmente buscando aqueles que sempre vivem nesses estados e nessas filosofias para os tratos mundanos? Essas pessoas podem entrar nas verdades realidades? (Não.) Então, elas vivem de acordo com o quê? (Elas vivem de acordo com as filosofias satânicas para os tratos mundanos.) Vivem de acordo com filosofias satânicas, mas acham que têm conhecimento, que são instruídas e sábias, e se regozijam com isso. Como elas veem a casa de Deus? (Como uma sociedade.) Elas a veem como uma sociedade. Ainda não abandonaram essa visão. Então, como elas resolvem esses problemas? Não basta que leiam as palavras de Deus e sejam capazes de reconhecer os fatos que Deus expôs. Elas também precisam experienciar a poda, as provações e o refinamento. Também precisam conhecer sua natureza essência, ver claramente a essência do capital, dos dons, do conhecimento e das qualificações, largar essas coisas, aceitar as verdades nas palavras de Deus e viver de acordo com a verdade. Só assim o problema de uma natureza corrupta pode ser resolvido.

Buscar a verdade não é uma questão fácil. As pessoas precisam aprender a ver as coisas de acordo com as palavras de Deus. No passado, elas tinham muitas visões equivocadas. Se não buscarem a verdade, não as perceberão e continuarão como antes, pensando que estão certas, sendo arrogantes e presunçosas, e mesmo depois de serem podadas por você, ainda assim não admitirão seu erro. É muito difícil mudar a perspectiva das pessoas que não buscam a verdade. Por exemplo, na igreja, quando algumas se deparam com alguém que costumava liderar uma empresa, o coração delas se enche de respeito e admiração. Elas invejam, admiram, enaltecem e até reverenciam essa pessoa. Essa pessoa tem status no coração delas. O que você deve fazer numa situação como essa? Você precisa discernir essa pessoa e tratá-la de acordo com as verdades princípios. Precisa ver se ela é alguém que ama e busca a verdade, e se é uma pessoa digna de respeito. Se, depois de interagir com ela e discerni-la, você descobrir que ela não é esse tipo de pessoa, você deixará de admirá-la e não a terá mais em alta conta. Você precisa tratá-la e interagir com ela de maneira normal. O que significa tratá-la de maneira normal? Significa ser capaz de tratá-la corretamente. O coração das pessoas está repleto de suas preferências, desejos e buscas, e seus valores se revelam em muitos detalhes do seu comportamento. Se existir alguém que elas reverenciam, quando falarem dessa pessoa, suas palavras serão especialmente gentis e educadas, e elas se referirão a ela de maneira particularmente respeitosa. O que isso indica? Que elas têm o status dessa pessoa no coração e a admiram. Além disso, elas também costumam dizer: “Essa pessoa costumava ser uma autoridade. Se ela vier à casa de Deus e for tratada como uma pessoa comum, isso seria tratá-la injustamente”. Em sua mente, elas acham que a casa de Deus não dá importância a indivíduos talentosos. Essa pessoa de alto nível foi capaz de se humilhar e entrar na casa de Deus, ser um crente e desempenhar um dever, mas ninguém a admirou ou a promoveu, e o alto não fez questão de apresentá-la aos irmãos. Quando você pergunta como vão os deveres dessa pessoa, ela diz: “Essa pessoa era um empresário e tinha milhares de pessoas sob seu comando. Fazer esse pequeno trabalho não é nada para ela. Não há ninguém de maior calibre do que ela na casa de deus. Ela é de alto nível. Não há ninguém de alto nível na casa de deus”. Que tipo de conversa é essa? Essa pessoa acha que há pessoas de alto nível no mundo secular, mas não na casa de Deus. As pessoas da casa de Deus têm a verdade — as pessoas do mundo secular têm a verdade? Você diz que o mundo secular tem pessoas de alto nível, então por que não acredita nelas? Por que veio à igreja para crer em Deus? Você tem noções sobre Deus e deveria voltar bem depressa para o mundo secular. O fato de essas pessoas serem capazes de dizer coisas assim não significa que isso é a voz de Satanás? É a voz de Satanás. Elas creem em Deus e entram na casa de Deus, mas exaltam Satanás. Elas praticamente disseram: “Se tal celebridade crê em deus, ela é do mais alto calibre. Se ela não puder ser aperfeiçoada, então não há esperança para o restante de nós. Aos olhos dela, não somos nada”. No coração e aos seus olhos, as pessoas que creem em Deus não são tão boas quanto as celebridades, os empresários e as autoridades do mundo secular. Somente essas pessoas são de alto nível e têm importância. Quando vocês leem as entrelinhas do que dizem, elas lhes parecem pessoas que buscam a verdade? (Não.) Não importa quantos sermões elas ouçam, suas visões e pensamentos, suas opiniões sobre o mundo e opiniões e visões sobre celebridades e pessoas de alto nível não mudam. Elas ganharam a verdade? Elas têm entrada na vida? (Não.) O que é essa pessoa? (Um descrente.) Ela é um descrente. É um judas e um traidor! Na cabeça delas, Deus não é o altíssimo e a verdade não é o que há de mais elevado. Em vez disso, o poder mundano, o prestígio, a fama e o ganho são o que há de mais elevado. Essa pessoa é uma traidora. Esses são os pensamentos e as visões de Judas. São os pensamentos e a lógica de Satanás. Mesmo que essas pessoas possam entender a verdade, seus pensamentos e visões não mudarão. O que elas buscam é reputação, status e poder. Quando você está perto de uma pessoa assim, a expressão que ela tem ao falar com você não é a correta, e isso lhe dá uma certa sensação: a de que essa pessoa não é acessível, e que a pessoa comum é invisível a ela. É por isso que ela é capaz de ter tantas noções sobre Deus. Não importa quantas verdades Deus possa expressar, no coração dessa pessoa sempre há uma barreira entre ela e Deus. Ela acha que a humanidade normal do Deus encarnado é comum, não é nada grandiosa ou poderosa. É por isso que ela é capaz de reverenciar o conhecimento e os dons e idolatrar grandes personalidades. Quando pessoas arrogantes, autoimportantes e convencidas como ela, que estão cheias de um caráter satânico, veem Cristo, que tem humanidade normal e está repleto de verdade, como podem se curvar e adorá-Lo? Por dentro, elas pensam: “Você é deus. Só tem a verdade. Não tem conhecimento. Eu tenho dons; meu conhecimento é mais avançado do que o seu; meus talentos são mais avançados do que os seus; minha capacidade de lidar com as coisas é mais forte do que a sua, e sou melhor do que você em falar com o mundo exterior”. Quando fazem algum trabalho na igreja, têm algum capital ou fazem alguma contribuição, elas pensam ainda menos em Deus. Essa é uma pessoa que busca a verdade? (Não.) As pessoas que não buscam a verdade exibem uma miríade de comportamentos repugnantes e não têm um pingo de razão. Portanto, essas pessoas geralmente ficam presas a fenômenos externos, como pessoas, eventos e coisas — às vezes acham que Deus está certo, outras vezes acham que Ele está errado; às vezes acham que existe um Deus, outras vezes acham que não; às vezes acham que Deus é Aquele que tem soberania sobre os céus, a terra e todas as coisas, outras vezes duvidam disso. O coração delas está sempre em conflito e travando batalhas. Embora o segundo tipo de pessoa tenha entendimento espiritual e entenda a verdade em seu significado mais superficial — ou seja, o de meras palavras e doutrina, o que ainda conta como tendo alguma capacidade de compreensão —, embora seja capaz de entender algumas verdades, nunca as coloca em prática. Quais são suas manifestações? A busca por trabalho, por ser abençoado, por satisfazer sua própria fé vaga e sustento espiritual, e por reputação e status. Esse é o segundo tipo de pessoa.

O terceiro tipo são as pessoas que têm entendimento espiritual e buscam a verdade. As pessoas que têm entendimento espiritual são capazes de entender o que as palavras de Deus estão expressando, considerar os vários estados expostos nas palavras de Deus e fazer comparações consigo mesmas, reconhecendo o que é problemático em seu estado. No entanto, ser capaz de fazer comparações não significa que você é alguém que busca a verdade. Se, depois de fazer comparações consigo mesmo, você praticar e entrar, aí sim você será alguém que busca a verdade. Se a pessoa consegue entender as palavras de Deus e usa como base os princípios das palavras de Deus que ela entende para entrar de fato, de que modo ela se manifesta em termos de buscar a verdade? Por um lado, ela pode aceitar a comissão de Deus e desempenhar bem o seu dever. Por outro lado, ela pode buscar a verdade quando enfrenta as circunstâncias que Deus estabeleceu e alcançar a submissão. Outro aspecto é que ela dá importância ao exame de cada aspecto de seus estados e revelações na vida diária e, portanto, é capaz de fazer comparações consigo mesma de acordo com as palavras de Deus, resolver problemas e chegar ao ponto em que tem princípios na maneira como aborda cada tipo de questão e tem uma senda para praticar cada um deles. Por exemplo, depois da última vez em que comuniquei e dissequei os sete principais pecados de Paulo, vocês devem ter conseguido fazer comparações consigo mesmos, compreendê-los verdadeiramente, praticá-los e entrar neles. Fazer comparações e a entrada na vida são duas coisas intrinsecamente ligadas entre si. Ser capaz de fazer comparações consigo mesmo é o portal para a entrada na vida. A maneira como você entra depois de passar por esse portal dependerá do fato de entender ou não esse aspecto da verdade. Se entender um aspecto da verdade, você conseguirá entrar em um aspecto da realidade e, se entender dois aspectos da verdade, você conseguirá entrar em dois aspectos da realidade. Se você entender apenas a doutrina e não tiver os princípios de entrada, não conseguirá entrar na realidade. Portanto, é fundamental que primeiro entenda muitas verdades. Como você pode entendê-las? Você precisa ler muitas palavras de Deus, ponderar Suas palavras, estabelecer conexões entre elas e sua vida real e os deveres que você desempenha, encontrar princípios da prática e uma senda para a prática. Depois disso, será fácil entrar na realidade. Se existirem alguns problemas reais, você precisará compará-los com as passagens relevantes das palavras de Deus e resolvê-los. Se tiver noções ou mal-entendidos sobre Deus, então será ainda mais necessário fazer comparações com as palavras de Deus, ser capaz de discernir de que maneira essas noções ou mal-entendidos estão realmente equivocados e qual é a natureza dos problemas. Você tem de ser capaz de dissecar esses problemas e depois buscar as verdades correspondentes para solucioná-los. Essa é a senda para a entrada na vida. Paulo realizou muitos trabalhos, mas será que ele tinha uma senda para a entrada na vida? De maneira nenhuma. Qual foi o primeiro dos sete principais pecados de Paulo? Ele tratava a busca de uma coroa e a busca de bênçãos como objetivos legítimos. Ele tratava o ganho de bênçãos como um objetivo legítimo a ser buscado. Em que isso está errado? Isso afronta completamente a verdade e não está alinhado com a intenção de Deus de salvar as pessoas. Já que ganhar bênçãos não é um objetivo legítimo para as pessoas buscarem, qual é um objetivo legítimo? Buscar a verdade e uma mudança de caráter para se tornar capaz de se submeter a todas as orquestrações e arranjos de Deus — esse é o objetivo que as pessoas devem buscar. Por exemplo, digamos que você se depare com o fato de ser podado, e desenvolva noções e mal-entendidos, e seja incapaz de se submeter. Por que você não consegue se submeter? É porque você sente que tanto o futuro que espera que o aguarde quanto o seu sonho de ganhar bênçãos foram contestados; como resultado, você fica negativo e chateado, e quer abandonar seu trabalho e desistir do seu dever. Qual é a razão disso? É que há um problema com a sua busca. Então, como isso deve ser resolvido? Você deve abandonar imediatamente suas ideias erradas e buscar imediatamente a verdade para resolver o problema do seu caráter corrupto — essa é a prioridade máxima. Você deve dizer: “Não posso desistir. Tenho que cumprir o dever que um ser criado deve cumprir e abrir mão do meu desejo de ganhar bênçãos”. Quando você abre mão do desejo de bênçãos e trilha a senda de buscar a verdade, um peso é tirado dos seus ombros. Você ainda poderia ficar negativo, então? Embora ainda haja momentos em que você fica negativo, você não será constrangido por isso. No coração, você continuará orando e travando batalhas, mudando o objetivo da sua busca, da busca de ganhar bênçãos e ter certa destinação para a busca da verdade. Você pensará consigo: “Buscar a verdade é o dever de um ser criado. Vim a entender algumas verdades, e essa é a maior colheita, a maior bênção de todas. Mesmo que Deus não me queira, que eu não obtenha uma boa destinação e que as minhas esperanças de ganhar bênçãos sejam destruídas, ainda assim desempenharei bem o meu dever. Essa é uma responsabilidade da qual não posso me esquivar. Seja qual for o motivo, não posso permitir, de forma alguma, que isso impacte o cumprimento do meu dever, e não posso permitir que me atrapalhe de completar a comissão de Deus. Esse é o princípio pelo qual me conduzo”. Isso não é transcender os constrangimentos da carne? Alguns podem dizer: “Mas e se mesmo assim eu ficar negativo?”. Então continue buscando a verdade para resolver sua negatividade. Não importa quantas vezes você caia em negatividade, tudo o que você precisa fazer é continuar buscando a verdade para resolvê-la e continuar se esforçando em direção à verdade — aos poucos, você emergirá da sua negatividade. Quando chegar o dia, na sua experiência, em que você não sinta mais o desejo de ganhar bênçãos e não seja mais constrangido pela sua destinação e pelo seu desfecho, você sentirá, então, que viver assim é muito mais descontraído e livre. Você verá que era cansativo demais viver constantemente em prol de ganhar bênçãos e obter certa destinação, e que você nunca poderia realmente ganhar nada falando e trabalhando constantemente, e quebrando a cabeça, apenas em prol de ganhar bênçãos. Você verá que realmente não há valor em viver dessa maneira. Você finalmente perceberá bem isso no seu coração: se você crer em Deus, mas não buscar a verdade, e desperdiçar os melhores anos da sua vida buscando fama, ganho e status, buscando bênçãos e entregando-se ao prazer carnal, e no final não ganhar nenhuma verdade e não conseguir compartilhar nenhum testemunho experiencial, tornando-se uma completa vergonha, então você terá acreditado em Deus em vão. E qual é, exatamente, a causa disso? É que a sua intenção de ganhar bênçãos é forte demais, e o seu desfecho e a sua destinação ocupam seus pensamentos e o prendem forte demais. Se chegar o dia, na sua experiência, em que você entenda muitas verdades e saia das amarras das suas perspectivas e do seu destino, você não se importará mais com questões carnais ou mundanas, e o seu desempenho do dever produzirá testemunho experiencial. Esses são os resultados que entender a verdade produz. Quando você conseguirá alcançar renunciar a tudo para seguir a Deus? Quando a sua experiência de vida se aprofundar continuamente a ponto de você alcançar uma mudança no seu caráter, você será, naturalmente, capaz de renunciar a tudo para seguir a Deus. Alguns dizem: “Renunciar a tudo não é tão complicado. Posso fazer isso toda vez que eu decido fazer”. Isso é consistente com a lei natural? (Não.) Outros dizem: “Resolvi tudo isso de um dia para o outro. Sou uma pessoa simples, não sou complicado ou frágil como vocês. Suas ambições e desejos são grandes demais, o que mostra que vocês foram corrompidos mais profundamente do que eu”. É esse o caso? Não é. Toda a humanidade tem a mesma natureza corrompida, sem diferenças em termos de profundidade. A única diferença entre eles está no fato de terem ou não humanidade, e no tipo de pessoa que são. Aqueles que amam e aceitam a verdade são capazes de um conhecimento relativamente profundo e claro de seu caráter corrupto, e outros pensam equivocadamente que essas pessoas são profundamente corruptas. Aqueles que não amam nem aceitam a verdade sempre acham que não têm corrupção e, que, com alguns bons comportamentos a mais, eles serão pessoas santas. Esse ponto de vista é, obviamente, inválido — na verdade, não é que sua corrupção seja rasa, mas que eles não entendem a verdade e não têm um conhecimento claro da essência e da verdade da sua corrupção. Em suma, para crer em Deus, é preciso aceitar a verdade, praticá-la, entrar na realidade e alcançar mudanças na sua vida caráter antes que se possa alterar a direção e a senda incorretas da sua busca e antes que se possa resolver completamente o problema de buscar bênçãos e trilhar a senda dos anticristos. Dessa forma, é possível ser salvo e aperfeiçoado por Deus. Todas as verdades que Deus expressa para julgar e purificar o homem servem a esse fim.

Agora, há alguém entre vocês que ainda tem o desejo de ser Deus? (Não.) Será que vocês não têm esse desejo porque não se atrevem, porque não têm esperança ou porque não têm o contexto e o ambiente adequados? É difícil dizer. Em primeiro lugar, é certo que não há ninguém que tenha o desejo de buscar ser Deus ativamente. No entanto, se, em circunstâncias especiais, houvesse pessoas que reverenciassem você, exaltassem-no, com frequência o elogiassem e louvassem, se você tivesse status no coração dessas pessoas e elas inconscientemente considerassem você como uma espécie de imagem perfeita e poderosa — mesmo que não testemunhassem que você era Deus e soubessem que você era humano, elas ainda assim o reverenciassem, obedecessem e o tratassem como se você fosse Deus —, como você se sentiria? Não sentiria um prazer e uma satisfação excepcionais? (Sim.) Isso é prova suficiente de que você ainda tem esse desejo. Todo mundo que tem um caráter corrupto tem o desejo de ser Deus. Só que, quando ninguém o trata como Deus, você acha que não é qualificado. Quando você acha que é qualificado, que o ambiente é adequado e que as condições são suficientes, você se eleva até essa posição. Ou talvez você não se eleve, mas, quando as outras pessoas o elevarem de forma obstinada, você ainda será modesto? Você aceitaria a elevação “sem reservas”. O que está acontecendo aqui? A natureza de Satanás se enraizou profundamente nas pessoas e permanece sem solução — as pessoas nunca querem ser pessoas, elas sempre querem ser Deus. Uma pessoa pode ser Deus apenas desejando isso? Satanás sempre quis ser Deus, e o que aconteceu com ele? Ele foi lançado do céu à terra. Esse foi o destino de Satanás por querer ser Deus. Digam-Me, como Me sinto em relação à Minha própria identidade, status e essência? Vocês certamente não sabem. Eu não sinto nada; tudo é muito normal. Deus encarnado é especialmente prático e normal. Não há nada de sobrenatural Nele, Ele não tem sentimentos particulares. Você sabe o que pensa; sabe do que gosta; sabe em que família nasceu, quantos anos tem e quanta instrução recebeu; sabe como é sua aparência. Mas é normal saber qual é sua essência interior ou é normal não saber? (É normal não saber.) É normal não ter nenhum sentimento a respeito disso. Ter sentimentos a respeito disso seria algo sobrenatural. Não seria da carne e não seria a humanidade normal. A sobrenaturalidade é anormal. Aqueles que sempre se comportam de maneira anormal e têm sentimentos anormais são espíritos malignos, não seres mortais. Algumas pessoas Me perguntam se Eu sei quem sou. Digam-Me, Eu saberia? Eu deveria saber? Eu tenho a lógica e as formas de pensar da humanidade normal. Tenho pensamentos normais e uma vida normal e rotineira da carne. Tenho a consciência, a racionalidade e o discernimento da humanidade normal, e tenho os princípios de conduta pessoal, de lidar com questões e de interagir com os outros da humanidade normal. Todas essas coisas são claras. No que diz respeito a como fazer as coisas, como tratar cada pessoa, como ajudar as pessoas e quais pessoas ajudar, tenho todos esses princípios. Viver em uma humanidade normal e fazer as coisas que devo fazer é uma humanidade normal. Não há nada de sobrenatural nisso. Deus não faz coisas sobrenaturais. É normal que Eu não saiba. Se Eu soubesse, isso significaria problemas. Por que isso significaria problemas? Se Eu soubesse, seria um fardo sobre Mim, isso envolveria muitas questões, e elas estariam em desacordo entre si, pois a parte que Eu saberia não seria da carne ou do mundo material, seria sobrenatural e estaria em desacordo com as questões deste mundo. Assim como algumas pessoas podem ver coisas que acontecem no âmbito espiritual. Elas vivem na carne e no mundo material, mas veem um mundo não humano e imaterial. Elas são capazes de ver dois mundos e de dizer coisas estranhas. Isso não é normal, e influenciará os pensamentos e o trabalho de outras pessoas. Além disso, para as pessoas que creem em Deus e buscam a verdade, ainda é necessário que elas saibam algo sobre questões do âmbito espiritual. Há muitas coisas que as pessoas não têm como saber, mas o fato de não saber não é, na verdade, uma perda; saber ou não saber são, ambos, bons. Deus já delimitou a gama de coisas que os seres mortais podem entender, saber e sentir. Deus não deixa de lhe dizer nem uma frase sobre o que você precisa saber — Ele conta tudo a você e não deixa lhe faltar conhecimento. No entanto, Ele não revela nada do que você não precise saber. Ele não contará a você e não perturbará seus pensamentos e sua mente. Outro aspecto é que, para os seres mortais, as questões do âmbito espiritual são uma espécie de mistério, fenômenos estranhos ou questões de um mundo diferente. No coração, as pessoas querem saber um pouco sobre eles, mas o que você pode fazer com esse conhecimento? Você pode confirmar sua veracidade? Pode fazer parte dele? Muitas questões do âmbito espiritual são secretas e não podem ser reveladas antes do tempo. Isso é algo de que ninguém pode participar — basta que as pessoas tenham um conhecimento limitado sobre elas. Deus tem soberania sobre este mundo e esta raça humana, e são muitos os mistérios. O que precisamos entender são as palavras e verdades de Deus e Suas intenções; precisamos entrar nas verdades realidades, alcançar a submissão a toda a soberania de Deus que as pessoas possam acessar, entender e reconhecer, e então nos tornarmos capazes de temer a Deus, reconhecer Deus como seu Criador, reconhecer o fato de que Deus tem soberania sobre tudo, nos tornando, por fim, capazes de proferir as palavras ditas por Jó: “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21). O que as pessoas precisam experienciar para alcançar esse resultado? Elas precisam experienciar julgamento e castigo, ser podadas, provadas e refinadas, e experienciar todo tipo de circunstância que Deus arranja e por meio da qual conheçam as ações de Deus, conheçam Seu caráter, entendam a essência do Criador e sejam capazes de fazer comparações entre si mesmas e as palavras de Deus que leram ou os sermões que ouviram. Em última análise, não importa como Deus as trate, se Ele tira ou dá, elas alcançam uma compreensão justa e precisa das ações de Deus e se submetem a elas e as aceitam de uma maneira condizente com a racionalidade dos seres criados. Isso é o que Deus pretende realizar.

Voltemos ao tópico da nossa comunhão de hoje. As manifestações das pessoas que buscam a verdade e as manifestações daquelas que não buscam a verdade consistem basicamente nesses três tipos. Fiz uma distinção detalhada entre esses três tipos de pessoas: o primeiro tipo são as pessoas que não têm entendimento espiritual; o segundo tipo são as pessoas que têm entendimento espiritual, mas não buscam a verdade; e o terceiro tipo são as pessoas que têm entendimento espiritual e buscam a verdade. Desses três tipos de pessoas, qual deles tem esperança de entrar nas verdades realidades e pode alcançar a salvação? (O terceiro tipo.) Que tipo de pessoa tem esperança de entrar nas verdades realidades, ou seja, que pode se desenvolver e se transformar em uma pessoa que tenha as verdades realidades? (O segundo tipo.) Nesse caso, o primeiro tipo de pessoa foi efetivamente condenado à morte? As pessoas que não têm entendimento espiritual podem se transformar em pessoas que têm entendimento espiritual ou que têm um entendimento parcial? Aqueles que têm um entendimento parcial têm um pouco de esperança; estão um pouco melhores do que aqueles que não têm nenhum entendimento espiritual. Desses três tipos de pessoas, qual tem mais esperança de ser salva? (O terceiro tipo.) E quanto ao segundo tipo? (Depende de sua busca pessoal. Se ela for capaz de realmente mudar, arrepender-se e buscar a verdade, então ela tem esperança de ser salva.) Preciso ser franco com vocês. Vocês ainda não têm total clareza com relação ao segundo tipo de pessoa. Embora esse tipo de pessoa tenha entendimento espiritual, ela não busca a verdade, e isso é crucial. Independentemente de ter ou não entendimento espiritual, enquanto esse tipo de pessoa não buscar a verdade, não poderá de forma alguma alcançar a salvação. O que quero enfatizar aqui é o primeiro tipo de pessoa, aquele que não tem entendimento espiritual. Digamos que essas pessoas não tenham entendimento espiritual, mas tenham uma boa humanidade e se despendam por Deus de boa vontade, prestem atenção a tudo o que Deus diz e tenham um coração submisso — elas só não têm capacidade de compreensão quando se trata da verdade —, mas são capazes de entender algumas palavras de Deus e se comparar com elas, e depois praticá-las e entrar nelas. Essas pessoas têm esperança de serem salvas. Elas podem vir a ter gradualmente entendimento espiritual ao passar por essa experiência por algum tempo. Quanto mais atentamente leem as palavras de Deus, mais o Espírito Santo as esclarece; elas são capazes de comparar o que entendem das palavras de Deus com seus próprios estados, aceitar a poda, o julgamento e o castigo, as provações e o refinamento de Deus, pagar o preço por isso e, no fim, alcançar algumas mudanças correspondentes em seu caráter. Tais pessoas também são consideradas como aquelas que buscam a verdade. Já que são consideradas pessoas que buscam a verdade, elas têm esperança de serem salvas? (Sim.) Elas têm esperança — portanto, essas pessoas não podem ser condenadas à morte. Pelo contrário, é difícil dizer qual será o desfecho para o tipo de pessoa que consegue entender a verdade e se comparar a ela, mas nunca entra nela. Qual é a raiz desse problema? (Sua atitude em relação à verdade.) É a atitude delas em relação à verdade, que é de irreverência e desdém. O que significa “desdém”? Significa não aceitar a verdade; significa menosprezar a verdade. Significa não reconhecer as palavras de Deus como a verdade e não levá-las a sério. Não importa o quanto entendam do que ouvem, elas não praticam a verdade; e não importa o quanto se comparem a ela, mesmo que saibam que tipo de pessoas são, ainda assim não se arrependem. Embora saibam que o aspecto mais crucial da crença em Deus é praticar a verdade, a palavra “prática” é irrelevante para essas pessoas. Elas não são salvas com facilidade.

Agora, como devemos definir o que é buscar a verdade? O que é, exatamente, buscar a verdade? Quem pode Me dizer? (Ser capaz de aceitar as palavras de Deus, usar as palavras de Deus para refletir sobre si mesmo e fazer comparações consigo mesmo, e também ter entrada na vida. Somente isso conta como buscar a verdade.) É isso mesmo. Somente sendo capaz de aceitar a verdade e praticar a verdade é que alguém busca a verdade. Se não aceitar as palavras de Deus e não conseguir refletir sobre si mesmo, então não terá entrada na vida e não será uma pessoa que busca a verdade. Portanto, há uma relação direta entre buscar a verdade e a entrada na vida. Se uma pessoa é capaz de falar muitas palavras e doutrinas, mas nunca praticou a verdade, não tem fé verdadeira em Deus e, mesmo sabendo com clareza que algo é a soberania e os arranjos de Deus e vem de Deus, ela não se submete, resiste, julga e continua se rebelando, e ainda vive de acordo com filosofias satânicas e faz as coisas de acordo com suas próprias preferências, então ela não é alguém que busca a verdade. Algumas pessoas têm entendimento espiritual e são capazes de entender as palavras de Deus, mas não amam a verdade, portanto não a praticam — essas pessoas não são aquelas que buscam a verdade. Algumas pessoas estão dispostas a buscar a verdade, mas seu calibre é muito baixo, e elas são incapazes de alcançar a verdade. Como resultado, creem em Deus por muitos anos, mas não conseguem entender a verdade. Pessoas como essas são aquelas que buscam a verdade? Não. Quais são as principais manifestações das pessoas que não buscam a verdade? As principais manifestações são que elas não leem as palavras de Deus e não estão dispostas a orar a Deus, muito menos a comunicar sobre a verdade, e não estão dispostas nem mesmo a participar de reuniões ou ouvir sermões. Quando ouvem sermões, sentem que cada palavra é dirigida a elas e as expõem, perfurando o coração e deixando-as pouco à vontade. Por isso, sempre que chega a hora de ouvir um sermão, elas só querem dormir ou se envolver em conversas fúteis. Há um bom número de pessoas assim. Elas só acreditam em Deus para serem abençoadas, não para aceitar a verdade, ganhar a verdade, livrar-se de sua corrupção, viver uma semelhança humana ou alcançar a salvação de Deus. A raiz do problema está principalmente no fato de que elas não amam a verdade e não estão interessadas na verdade. Elas creem em Deus apenas para ganhar bênçãos. Esse é o único foco de seu anseio. Para obter bênçãos, elas podem labutar e renunciar a coisas, mas não conseguem aceitar a verdade e não estão interessadas na verdade. Elas acham que basta entender as doutrinas, que praticar menos atos malignos significa que elas mudaram e, além disso, que labutar, renunciar a coisas e sofrer as qualifica para serem abençoadas. Essa é a visão que têm da crença em Deus. Portanto, não importa quantos anos creiam, não importa quanta doutrina entendam e possam pregar, e não importa quantas palavras que se alinham com a verdade saiam de sua boca, elas nunca são capazes de praticar a verdade, os caracteres que revelam permanecem obstinados, indulgentes e irrestritos, elas protegem seu próprio orgulho e interesses a todo momento, são especialmente egoístas e baixas, e, mesmo quando são repreendidas ou podadas, elas não conseguem aceitar e não têm um pingo de submissão. Essas pessoas fazem o que querem; não conversam com as outras antes de agir e, mesmo que conversem, é somente quando não têm outra escolha e apenas por uma questão de formalidade — elas falam indiretamente, fazendo rodeios e, no final, ainda obrigam os outros a fazer o que dizem. Que caráter revela essa maneira de agir? (Enganação.) Não se trata apenas de enganação; há algo ainda mais grave. Não importa o quanto suas palavras soem agradáveis quando aconselham os outros, explicando que esses são os arranjos da casa de Deus e fazendo com que as outras pessoas se submetam, não é assim que elas agem quando se trata de si mesmas. Em vez disso, são intransigentes e rebeldes, não se submetem e são incapazes de se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus. Além disso, como elas se manifestam quando interagem com os outros? Elas agem de acordo com filosofias para os tratos mundanos, buscando sempre uma vantagem e protegendo seus relacionamentos pessoais. As pessoas desse tipo têm um caráter particularmente traiçoeiro. Em que se resume essa traição? Ela se resume à perversidade. Geralmente não é fácil para as pessoas reconhecerem caracteres perversos. Quando as pessoas com caracteres perversos conversam com outras, há sempre um elemento de teste e de sondagem de informações. Elas não dizem as coisas de forma direta e, mesmo que se abram, seu objetivo é apenas fazer com que você abra seu coração — elas nunca revelam nada real sobre si mesmas. Algumas pessoas dizem: “Como Você pode dizer que elas nunca revelam nada real sobre si mesmas? Elas estão sempre se comunicando com as pessoas a respeito do caráter corrupto que revelam”. Para que serve essa pequena comunhão? Elas não dizem a ninguém o que realmente pensam em seu íntimo. Além disso, usam todos os tipos de táticas e métodos, ou todos os tipos de frase para encobrir e disfarçar vigorosamente quem são, apresentando uma imagem falsa às pessoas. Se alguém descobrir como elas realmente são e as coisas ruins que fizeram, elas simplesmente fingirão e dirão algumas palavras de remorso, adotando métodos desorientadores para fazer com que essa pessoa acredite que elas se arrependeram e mudaram. Se elas fizerem algo ruim novamente e suas más ações forem expostas, permitindo que os outros vejam que elas são, na verdade, pessoas malignas, elas vão quebrar a cabeça e pensar em todas as maneiras possíveis de encobrir esse fato e fazer com que as pessoas ainda as tratem como irmãos. Que caráter é esse? É um caráter perverso. As pessoas que têm esse tipo de caráter perverso não só não aceitam a verdade de forma alguma, como também são hábeis em fingir e sempre apresentam uma defesa ou justificativa inteligente para si mesmas. São fariseus hipócritas. O que esse tipo de pessoa mais teme são as pessoas que comunicam sobre a verdade, que abrem o coração para conhecer e dissecar a si mesmas, ou que expõem os fatos verdadeiros de uma questão e, assim, a expõem. Sempre que alguém está comunicando sobre a verdade, essas pessoas ficam particularmente irritadas e não querem ouvir; seu coração resiste e se sente repelido. Isso expõe completamente seu aspecto vil de ser avesso à verdade. Além de entender a verdade, mas não a praticar, esse tipo de pessoa tem outro problema: ela tem uma atitude de resistência e desdém em relação a coisas positivas e visões corretas, especialmente em relação a palavras que estão alinhadas com a verdade. Quando se trata de qualquer coisa positiva ou de qualquer palavra que esteja alinhada com a verdade, caso não seja o que ela considera bom ou que não seja dita por ela, mas por outra pessoa, ela não a aceitará. Que caráter é esse? De tolice, intransigência e estupidez. Como você deve avaliar se uma pessoa busca a verdade? A primeira coisa a considerar é o que ela revela e manifesta no desempenho normal dos seus deveres e das suas ações. A partir disso, é possível ver o caráter de uma pessoa. A partir do seu caráter, você pode ver se ela alcançou alguma mudança ou se ganhou alguma entrada na vida. Se alguém não revela nada além de caracteres corruptos ao agir e não tem nenhuma das verdades realidades, ele definitivamente não é alguém que busca a verdade. Aqueles que não buscam a verdade têm entrada na vida? Não, certamente não. As coisas que fazem todos os dias, suas idas e vindas, seu dispêndio, seu sofrimento, o preço que pagam — não importa o que façam, tudo não passa de labuta, e eles são labutadores. Não importa há quantos anos a pessoa creia em Deus, o que mais importa é se ela ama a verdade. O que uma pessoa ama e busca pode ser visto a partir do que ela mais gosta de fazer. Se a maioria das coisas que uma pessoa faz está em conformidade com as verdades princípios e as exigências de Deus, então essa é uma pessoa que ama e busca a verdade. Se ela consegue praticar a verdade, e as coisas que ela faz todos os dias são feitas no desempenho do seu dever, ela tem entrada na vida e tem as verdades realidades. Suas ações podem ser inadequadas em certas questões, ou ela pode não captar as verdades princípios com precisão, ou pode ter preconceitos enraizados a esse respeito, ou, às vezes, pode ser arrogante e presunçosa, insistir em seus próprios caminhos e não aceitar a verdade, mas se mais tarde ela for capaz de se arrepender e praticar a verdade, isso prova, sem dúvida, que ela tem entrada na vida e busca a verdade. Se o que alguém revela durante o desempenho do seu dever não é nada além de caracteres corruptos, uma boca cheia de mentiras, orgulho, indulgência, arrogância avassaladora, que tem sua própria lei e que faz o que quiser, e assim por diante, e se, não importa há quantos anos creia em Deus ou quantos sermões tenha ouvido, não há a menor mudança nesses caracteres corruptos, no final, ele certamente não é alguém que busca a verdade. Há muitas pessoas que creem em Deus há muitos anos que, por fora, não são pessoas malignas e até têm alguns bons comportamentos. Elas creem em Deus com muita paixão, mas sua vida caráter não muda em nada e elas não têm nem mesmo um pequeno testemunho experiencial para compartilhar. Essas pessoas não são lamentáveis? Após tantos anos de crença em Deus, não podem falar nem mesmo do menor testemunho experiencial. Elas são, puramente, labutadoras. São verdadeiramente lamentáveis! Em resumo, para avaliar se uma pessoa busca a verdade e tem entrada na vida, você precisa observar seu caráter e essência conforme revelados e expressos por ela e verificar se há alguma mudança em seu caráter. Falar sempre palavras e doutrinas e se envolver em disfarces e enganos não pode ser sustentado por muito tempo. Ela só prejudica a si mesma, sem enganar os outros. Aqueles que não aceitam a verdade e não buscam a verdade, mais cedo ou mais tarde, serão revelados e eliminados. Somente aqueles que aceitam e praticam a verdade podem ganhar entrada na vida e ter uma mudança de caráter.

Terminei de comunicar sobre o que é a entrada na vida, o que é a busca da verdade e todas as diferentes manifestações das pessoas que buscam a verdade. As pessoas precisam comparar essas coisas com elas mesmas e, quando entenderem a verdade, precisam colocá-la em prática. Qual é a maior dificuldade para a maioria das pessoas que creem em Deus? É que elas entendem a verdade, mas não a praticam. Embora possam se comparar às palavras de Deus depois de lê-las e sejam capazes de ganhar algum conhecimento de si mesmas, por que não conseguem colocar a verdade em prática? A maioria das pessoas não consegue encontrar o motivo. Por exemplo, todas as pessoas têm caráter arrogante — todas são particularmente arrogantes e presunçosas. A maioria é capaz de reconhecer isso, mas será que as pessoas conseguem evitar revelar sua arrogância? Isso não é fácil. Embora sejam capazes de se comparar com as palavras de Deus quando as leem, reconheçam que têm um caráter arrogante e uma senda para praticar, o difícil é que, sempre que fazem algo, com frequência têm suas próprias preferências, intenções e objetivos, e não conseguem ver que tudo isso está ligado ao seu caráter corrupto. Elas precisam aprender a ter discernimento sobre essas coisas e devem entender a verdade, corrigir o que é preciso e largar o que é necessário. Ou seja, elas não devem mais agir por causa de suas intenções, desejos, orgulho, status e interesses. Elas precisam interromper o curso de suas maldades e abster-se de falar ou agir em prol dos seus próprios interesses. Se fizer isso, você já terá ganho um coração arrependido e começado a transformar seu lado negativo. Se além de não falar em causa própria, você tomar ainda mais uma iniciativa e também for capaz de dissecar a si mesmo, deixando que os irmãos vejam a manifestação de seu caráter arrogante para que possam aprender com ela, ganhar algumas lições, beneficiar-se dela e encontrar uma senda de prática, isso seria ainda melhor. Qual é a dificuldade? A dificuldade é largar todas as suas intenções, objetivos, ambições desenfreadas, desejos e interesses, não fazer as coisas em benefício próprio e não se ocupar ou se apressar em prol de si mesmo. Paulo disse que havia acabado sua carreira. Para quem ele estava correndo essa carreira? (Ele o fazia para ser abençoado e obter uma coroa.) Mas Paulo não tinha esse entendimento. Ele provavelmente ainda achava que estava terminando a carreira por Deus e para completar a comissão de Deus, certamente não para o seu próprio bem. É por isso que ele ousou se exibir e dar testemunho de si mesmo de modo tão arrogante e sem pudor. Ele estava obviamente se defendendo e se explicando. Ao mesmo tempo, essa também é a melhor prova de que ele estava testemunhando que, para ele, viver era cristo. Ele estava testemunhando abertamente a favor de si mesmo e resistindo à verdade; ele estava blasfemando contra a verdade. Atualmente, há muitas pessoas que reverenciam Paulo, e o coração delas está cheio de desejos e ambições desenfreadas, e que querem testemunhar por si mesmas: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8). Ao fazer isso, elas não estão dando rédea solta aos seus desejos e ambições desenfreadas, deixando-os inflar continuamente, revelando-os em todas as situações para que sejam realizados? Se não conseguir superar seus desejos, então tudo estará completamente acabado para você; você não conseguirá entrar nas verdades realidades. Qual é o ponto crucial dessa questão? (Precisamos nos rebelar contra nossas intenções.) Rebelar-se contra as próprias intenções é uma forma negativa de praticar. Você também precisa ser capaz de expô-las ativamente, assim como expõe outras pessoas. Se você dissesse algo como: “Vou lhes contar a verdade sobre mim mesmo: tenho ambições excessivas e desejo conquistar vocês. Neste momento, estou me abrindo para todos vocês. Estou disposto a me rebelar contra a carne; não serei cúmplice de Satanás. Meu objetivo ao me expor dessa maneira é permitir que vocês vejam com clareza minha verdadeira face, para que não me reverenciem” — que efeito essa forma de praticar teria? Todos certamente admirariam você. Isso não seria muito melhor do que a reverência e a alta estima que você receberia em troca do uso de todos os tipos de táticas baixas? (Sim.) Pelo menos isso é positivo. Embora todos tenham alguma admiração por você, será que essas pessoas o admirariam? Talvez algumas, mas você precisa encontrar maneiras de fazê-las abandonar esse comportamento. Sempre se exponha, dizendo: “Eu também sou rebelde, e minha rebeldia é mais grave do que a sua. Também sou enganoso e perverso. Quando falei daquela vez, eu tinha um objetivo em mente, que era fazer com que vocês me admirassem e não me desprezassem”. Depois que todos ouvirem isso, não só não o desprezarão no coração, como também o respeitarão ainda mais. Essa é uma maneira honesta de praticar. Somente as pessoas que amam a verdade farão isso; as pessoas que não amam a verdade são incapazes de fazê-lo, não importa o que aconteça. Se, no coração, você acha que fazer isso é realmente bom e um grande privilégio, que isso agrada a Deus, e você aspira a agir dessa maneira; se você tem um forte desejo em seu coração, acredita que deve fazer isso e que esse é o tipo de pessoa que você precisa ser — uma pessoa transparente, honesta e que não fala mentiras; uma pessoa que se rebela completamente contra seu caráter corrupto e Satanás — somente então você será o tipo de pessoa que realmente vive na luz. E se você amar ser esse tipo de pessoa e for atraído para ela, então será capaz de amar a verdade, de entrar na verdade e de abandonar as coisas que são de Satanás. Mas se você ainda estiver interessado em suas intenções, objetivos, ambições desenfreadas, desejos e interesses, e ainda tiver um apreço persistente pela busca de conhecimento, pela fama, pelo ganho e pelo status, então essas coisas ainda têm um lugar em seu coração. Você diz: “Deixe-me ir com calma até que eu tenha a estatura adequada, depois veremos”. Isso é satisfazer a si mesmo e ser completamente incapaz de se rebelar contra si mesmo. Ao se satisfazer dessa maneira, sua entrada na vida é retardada, e não apenas seus problemas de anseio por prazeres carnais e entregar-se aos benefícios do status não são resolvidos, como também se tornam cada vez mais resistentes. Então, as coisas do seu coração que são de Satanás podem ser completamente purificadas? Sua experiência de vida ainda pode ser aprofundada e sua vida pode continuar a crescer? Você ainda pode conseguir ser aperfeiçoado por Deus? Você já caiu nos prazeres carnais, e os benefícios do status o prenderam com força — você ainda pode se libertar deles? Você não quer se libertar; aos poucos, você se torna alguém que desorienta as pessoas. Isso será problemático, e seu pecado será grave. Por que as coisas terminaram do jeito que terminaram para Paulo? É porque ele não buscou a verdade de forma alguma. Ele sempre buscou suas aspirações e anseios, e queria controlar o povo escolhido de Deus para que todos o seguissem e imitassem. Ele também queria fazer um acordo com Deus usando como vantagem seu trabalho árduo e pagando um preço para obter recompensas e uma coroa. Por fim, ele foi punido por Deus. Se a pessoa segue a mesma senda de Paulo, ela está aquém de qualquer ajuda e completamente acabada. Qualquer pessoa que seja do mesmo tipo de Paulo é um anticristo que não se arrependerá de forma alguma. Se você tem apenas alguns dos estados de Paulo, mas o objetivo que busca é ligeiramente diferente, então você precisa se arrepender o quanto antes, para que não seja tarde demais. Se você faz o que Paulo fez, reverencia Paulo e é exatamente igual a ele, então você não é apenas um descrente, mas quer ser Deus e ser Cristo. Isso não é querer estar em pé de igualdade com Deus? No coração, você adora o deus vago no céu, quer estar em pé de igualdade com Cristo, e até mesmo trata seus dons e conhecimento como vida, além de tratar as buscas impróprias como adequadas. Os objetivos que você persegue e a maneira como faz isso estão cada vez mais próximos dos objetivos de Paulo, e se igualam cada vez mais a eles. Isso significa que você está em apuros, pois está completamente sem esperança e não pode ser salvo. Você precisa fazer como Pedro e seguir a senda da busca da verdade, rebelar-se completamente contra a carne e contra as coisas que são de Satanás; somente assim você terá esperança de ser salvo. Vocês têm uma senda para a salvação agora? (Expondo-nos constantemente e desapegando-nos de nós mesmos.) Primeiro, você precisa largar suas intenções, objetivos, desejos e ambições desenfreadas pessoais. Independentemente de buscar ativamente ou de buscar de forma negativa e passiva, você precisa largar essas coisas e aprender a se submeter. Isso é de extrema importância. Antes de agir de determinada maneira quando algo lhe acontecer, você precisa primeiro avaliar por que está agindo assim. Se for por orgulho e status, então pare imediatamente e dê um passo para trás. Você deve orar: “Deus, não estou disposto a fazer isso. Quero me rebelar contra isso, mas me falta força. Por favor, concede-me a força, protege-me e me impeças de praticar o mal”. Então, sem perceber, você terá a força. Às vezes, a capacidade das pessoas de vencer o pecado, rebelar-se contra a carne e rebelar-se contra seu caráter corrupto vem do seu desejo e da sua determinação, e de sua vontade de amar a verdade. Mas há momentos em que isso requer a obra de Deus e a confiança em Deus — as pessoas não podem deixar Deus. Às vezes, você entende a verdade, tem uma senda a seguir e acha que consegue viver de forma independente, mas quando se depara com novas circunstâncias, você não sabe como praticar — você precisa orar a Deus e confiar Nele. A vida das pessoas é cheia de altos e baixos. Pode-se dizer que as pessoas nunca podem ficar sem Deus. Não importa quantas verdades entendam, elas não podem deixá-Lo. Não importa quantos momentos de negatividade ou passividade elas tenham; no final das contas, elas não podem deixar a liderança e a orientação de Deus. Quanto mais vezes você se submeter a Deus, mais as suas verdades realidades aumentarão. À medida que suas verdades realidades aumentam, sua entrada na vida se torna cada vez mais profunda. À medida que sua entrada na vida se torna mais profunda, seu caráter vai mudando cada vez mais. Quando seu caráter tiver passado por uma grande transformação, isso significa que você ganhou estatura. Sua estatura é representativa de sua entrada na vida. Quando você tiver estatura, será capaz de vencer o controle e a escravidão que seu caráter corrupto impõe sobre você, sua capacidade de vencer o pecado se tornará mais forte e seu coração também terá mais força. Você não terá apenas um desejo, uma esperança e uma ambição sentimental; você não permanecerá nesse nível. Em vez disso, você ascenderá e se tornará um adulto, tornando-se alguém que tem a verdade e a humanidade. Essa é a senda da busca da verdade e também o resultado da busca da verdade. Vocês conseguem ver a direção? Conseguem ver esperança? (Sim.) Isso é bom.

A entrada na vida é um processo que nunca termina. Você precisa experienciar uma vida inteira para ganhar com ela e passar por mudanças. Mesmo que você siga a senda da busca da verdade, se ainda estiver ávido pelos prazeres carnais e os benefícios do status, você ainda assim tropeçará e fracassará. Agora sua senda está correta e você encontrou sua direção. Já discerniu claramente as coisas que são incorretas e negativas. Há um limite entre você e essas coisas. Quanto às coisas positivas, você também já entendeu e ganhou muito com elas, e já pode compreender e aceitar muitas delas. O que resta depois de ganhar discernimento sobre essas coisas e ações erradas, perversas e negativas é banir completamente essas coisas de seu coração, abandoná-las totalmente e rebelar-se contra elas, e então praticar de acordo com os princípios da verdade. Dessa maneira, você terá entrada na vida. Na verdade, a entrada na vida não é difícil; depende apenas de você amar de fato a verdade. Se você realmente ama a verdade, essas coisas negativas não serão capazes de derrotá-lo. Você pode ficar negativo e fraco por um tempo, mas ainda assim será capaz de continuar avançando. Se você não amar a verdade ou se não amar a verdade com tanta intensidade, concentrando-se apenas nas formalidades externas, despendendo um pouco e dando um pouco de si mesmo, madrugando e dormindo até tarde para desempenhar seu dever, apenas permanecendo no estágio da labuta, sem querer alcançar um entendimento da verdade ou entrar na realidade, satisfeito em simplesmente se despender por Deus e não cometer transgressões importantes, e você estagna e não avança, quais serão as consequências disso? Você nunca receberá a aprovação de Deus. Se você quiser ter sucesso na sua busca pela verdade e realmente quiser ganhar a vida, não é uma questão simples. Você precisa largar seus próprios interesses e abandonar todas as buscas impróprias, como a busca por fama, ganho e status, ou a busca por bênçãos ou por uma coroa ou recompensas. Tudo isso precisa ser largado. Se você realmente ama a verdade e gosta de ponderar as palavras de Deus, então a entrada na vida não será uma questão difícil para você. Desde que entenda a verdade, você naturalmente terá uma senda e não terá muita dificuldade.
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Somente resolvendo suas noções alguém pode iniciar a trilha certa da crença em Deus (1)

Vocês acreditaram em Deus por todos esses anos e, embora entendam algumas verdades, no interior do coração de cada um de vocês há suas interpretações, crenças e imaginações — e todas elas infringem e contradizem completamente a verdade e as intenções de Deus. O que são essas coisas? Essas coisas são as noções das pessoas. Embora o homem não tenha nenhuma verdade, sua mente é capaz de produzir muitas noções e imaginações, todas as quais são incompatíveis com a verdade. Tudo que é contrário à verdade pertence às noções e imaginações do homem. Como, então, surgem as noções do homem? Existem muitas causas diferentes. Em parte, é o condicionamento da cultura tradicional, em parte, a disseminação e inculcação de conhecimento, o impacto de tendências sociais e ensinamentos da família etc. Na China — um país que tem sido governado pelo ateísmo por milhares de anos — que entendimento e definição de Deus as pessoas têm? Embora Deus seja invisível e intangível, Ele realmente existe, Ele pode voar pelo ar para cá e para lá, vindo e indo sem deixar rastros, aparecendo e desaparecendo repentinamente, capaz de atravessar paredes, sem o impedimento de qualquer material ou espaço, e possui tremendas habilidades, é totalmente onipotente — essas são as noções e imaginações que as pessoas têm em relação a Deus. Então, como surgem as imaginações e noções das pessoas? Elas estão predominantemente relacionadas à educação e ao condicionamento da cultura tradicional. O ensinamento do ateísmo tem estado presente na China por milênios e, muito tempo atrás, plantou suas sementes ateístas no mais íntimo do coração das pessoas. Durante esse tempo, Satanás e todos os tipos de espíritos malignos têm realizado muitos sinais e maravilhas entre as pessoas para desorientá-las e controlá-las. Essas coisas se espalharam por toda parte entre as pessoas e têm um impacto terrível. Esses espíritos malignos agem de forma imprudente para desorientar, enganar e prejudicar as pessoas e, assim, as pessoas desenvolveram muitas noções e imaginações sobre Deus. Concluindo, as noções e imaginações das pessoas surgem inteiramente a partir do condicionamento social e do doutrinamento perversos de Satanás. Desde a antiguidade até hoje, geração após geração de pessoas receberam o ensinamento de Satanás e a disseminação e o doutrinamento da cultura e do conhecimento tradicionais e assim produziram todo tipo de noção e imaginação. Embora essas coisas não tenham tido um impacto direto sobre o trabalho, os estudos e a vida normal das pessoas, são essas noções e imaginações que têm sido um obstáculo tremendo para que as pessoas aceitem e se submetam à obra de Deus. Mesmo que as pessoas tenham aceitado a obra de Deus, essas coisas ainda apresentam um grande impedimento para seu conhecimento de Deus e sua submissão a Ele, fazendo com que elas tenham pouquíssima fé, sintam-se negativas e fracas muitas vezes, e achem muito difícil permanecer firmes nas provações, mesmo após muitos anos gastos crendo em Deus. Essas são as consequências de ter noções e imaginações.

A maioria das pessoas acredita que a crença em Deus significa fazer coisas boas e ser uma pessoa boa. Por exemplo, acreditam que alguém só é um crente em Deus se der esmolas aos pobres. Se alguém faz muitas coisas boas e é elogiado por outros, ele agradece a Deus de coração e diz às pessoas: “Não agradeça a mim. Você deveria agradecer a Deus no céu, pois foi Ele que me ensinou a fazer isso”. Depois de ser elogiado pelas pessoas, ele se sente tão satisfeito e confortado e acredita que a fé em Deus é algo bom, que ele ganhou o reconhecimento dos outros e certamente receberá também de Deus. De onde vem esse sentimento de conforto? (De suas noções e imaginações.) Seu sentimento de conforto é real ou falso? (Falso.) Mas para ele é real, e ele acha que está muito firme, que é prático e real porque o que ele tem buscado é esse sentimento de conforto. Como surge esse sentimento de conforto? Essa impressão falsa surgiu por causa de suas noções, e foram suas noções que o levaram a pensar que é assim que a crença em Deus deveria ser, que ele deveria se conduzir desse jeito, que ele deveria agir desse jeito, que Deus certamente ficará satisfeito com ele por ter feito essas coisas e que, no fim, ele certamente alcançará salvação e entrará no reino dos céus. De onde vem esse “certamente”? (Das noções das pessoas.) São suas noções e imaginações que lhes dão essa certeza e essa impressão falsa e que as levam a sentir-se tão confortáveis. E como Deus realmente avalia e determina esse assunto? É apenas um tipo de bom comportamento, feito de acordo com as noções das pessoas e a bondade humana das pessoas. Um dia, essa pessoa faz algo que vai contra os princípios, e ela é podada, e então ela descobre que os critérios de Deus para avaliar as pessoas boas não são como pensava e que as palavras de Deus não dizem nada disso, então ela resiste e pensa: “Eu não sou uma pessoa boa? Tenho sido uma pessoa boa durante todos esses anos e ninguém jamais disse que eu não sou uma pessoa boa. Só Deus diz que eu não sou uma pessoa boa!”. Não existe um problema aqui? Como surgiu esse problema? Ele surgiu por causa de suas noções. Quem é o culpado principal aqui? (As noções.) O culpado principal são as noções das pessoas. Muitas vezes, as noções das pessoas fazem com que elas entendam Deus errado e frequentemente façam todo tipo de exigência a Deus e avaliação sobre Ele e tenham todo tipo de critério para avaliar Deus; elas fazem com que as pessoas frequentemente usem certos pensamentos e opiniões incorretos para avaliar se as coisas são certas ou erradas, se alguém é bom ou mau e para avaliar se alguém é leal a Deus e tem fé em Deus. Qual é a causa principal desses erros? São as noções das pessoas. As noções das pessoas podem não ter efeito algum sobre sua alimentação e seu sono, e podem não impactar sua vida normal, mas realmente existem na mente das pessoas e em seus pensamentos — elas se agarram às pessoas como uma sombra, seguindo-as por todo canto, o tempo todo. Se você não for capaz de resolvê-las a tempo, elas controlarão constantemente seu pensamento, sua avaliação das coisas, seu comportamento, seu conhecimento de Deus e seu relacionamento com Deus. Vocês veem isso claramente agora? As noções são um problema importante. As noções que as pessoas têm sobre Deus são como uma parede colocada entre elas e Deus, impedindo-as de ver a verdadeira face de Deus, de ver o verdadeiro caráter e a verdadeira essência de Deus. Por que isso acontece? Porque, quando as pessoas vivem entre noções e imaginações, elas ficam mais propensas a usar suas noções para determinar se as palavras e a obra de Deus estão certas ou erradas e para medir, avaliar, julgar e condenar tudo o que Deus faz. Em que tipo de estado as pessoas são frequentemente mergulhadas ao fazerem isso? As pessoas podem realmente se submeter a Deus quando vivem em meio a suas noções? Podem ter fé verdadeira em Deus? (Não, não podem.) Mesmo quando as pessoas realmente se submetem a Deus um pouco, elas o fazem de acordo com as próprias noções e imaginações. Quando confia em suas noções e imaginações, a pessoa se torna contaminada por coisas pessoais que são de Satanás e do mundo, e isso está em desacordo com a verdade. O problema das noções das pessoas sobre Deus é sério; é uma questão crucial entre o homem e Deus que precisa ser resolvida urgentemente. Todos os que vêm diante de Deus trazem noções, e trazem toda forma de suspeita sobre Deus. Ou pode-se dizer que trazem uma infinidade de equívocos sobre Deus diante de tudo que Deus lhes concede, diante de Seus arranjos e orquestrações. E o que acontecerá com seu relacionamento com Deus? As pessoas se equivocam constantemente sobre Deus, suspeitam constantemente de Deus e usam os próprios padrões constantemente para avaliar se cada uma de Suas palavras e cada instância da Sua obra está certa ou errada. O que é esse tipo de comportamento? (É rebeldia e oposição.) Correto, é as pessoas se rebelando contra Deus, opondo-se a Ele e condenando-O, e é as pessoas julgando a Deus, blasfemando contra Ele e contendendo com Ele e, em casos severos, as pessoas até querem levar Deus ao tribunal e se envolver numa “luta decisiva” contra Ele. Qual é o nível mais severo que as noções das pessoas podem alcançar? É negar o Próprio Deus verdadeiro, negar que Suas palavras são a verdade e condenar a obra de Deus. Quando as noções das pessoas alcançam esse nível, elas negam a Deus, condenam a Deus, blasfemam contra Deus e traem a Deus naturalmente. Elas não só negam a existência de Deus, mas se recusam a aceitar a verdade e a seguir a Deus — isso não é assustador? (Sim.) Isso é um problema assustador. Pode-se dizer que noções são totalmente prejudiciais às pessoas, sem nenhum benefício. É por isso que, hoje, comunicamos e dissecamos o que as noções são e que noções as pessoas abrigam — isso é tão necessário. Que noções costumam surgir em vocês? Quais de seus pensamentos, entendimentos, julgamentos e opiniões são suas noções? Não vale a pena considerar isso? O comportamento das pessoas não pertence a suas noções, mas os pensamentos e as opiniões por trás de seu comportamento estão diretamente relacionados a suas noções. As noções das pessoas não estão fora do escopo da obra de Deus. Em primeiro lugar: as várias noções que as pessoas têm em relação à crença em Deus. Ou seja, as pessoas têm imaginações e definições diferentes de sua crença em Deus, o que elas deveriam ganhar da sua crença em Deus e que senda deveriam trilhar em sua crença em Deus, e assim elas passam a ter todos os tipos de noções. Em segundo lugar: as noções das pessoas sobre a encarnação de Deus. As pessoas têm ainda mais imaginações e definições da encarnação e, assim, elas naturalmente passam a ter muitas noções — essas estão interrelacionadas. Em terceiro lugar: as noções que as pessoas têm em relação à obra de Deus. As pessoas têm várias imaginações e definições diferentes sobre a verdade que Deus expressa, o caráter que Deus revela e como Deus opera, e assim elas passam a ter muitas noções. Podemos dividir esses três pontos em detalhes ainda maiores, mas basicamente esses três pontos abarcam todas as noções das pessoas, portanto, vamos comunicá-los um por um.

Agora vamos falar sobre o primeiro ponto, as várias noções que as pessoas têm em relação à crença em Deus. O escopo desses tipos de noções é um tanto amplo. Não importa se as pessoas são estranhas à crença em Deus ou se já acreditaram em Deus antes, elas têm muitas noções e imaginações quando começam a crer em Deus. Quando começam a ler a Bíblia, as pessoas sentem uma onda no coração e pensam: “Eu serei uma pessoa boa; eu entrarei no céu”. Mais tarde, passam a ter todo tipo de imaginação e definição ou ideias fixas sobre a crença em Deus e certamente passarão a ter noções diferentes. Por exemplo, as pessoas imaginam todo tipo de coisa sobre o tipo de pessoa que elas deveriam ser após começarem a crer em Deus. Alguém diz: “Depois de começar a crer em Deus, deixarei de fumar, de beber e de jogar. Não irei a esses lugares perversos. Conversarei educadamente com as pessoas e sempre terei um sorriso no rosto”. O que é isso? Isso é uma noção ou é como as pessoas deveriam se comportar? (É como as pessoas deveriam se comportar.) Isso é uma expressão da humanidade normal, e as pessoas deveriam agir dessa forma. Isso não é uma noção nem é uma imaginação — esse jeito de pensar é perfeitamente racional e sensato. Algum irmão idoso diz: “Sou velho e tenho acreditado em Deus por todos esses anos. Eu deveria ser um exemplo para os jovens em como falo e faço as coisas. Eu não deveria dar risadas nem agir inapropriadamente para minha idade. Deveria parecer digno e culto e ter o comportamento de um cavalheiro refinado”. Então, quando ele fala com os jovens, sua expressão é séria e ele transborda de palavras e frases literárias e, quando os jovens o veem, eles se sentem desconfortáveis e não querem se aproximar dele. Os irmãos dançam e louvam a Deus nas reuniões, e o irmão idoso acredita que ele precisa controlar o desejo em seus olhos e só olha para o que é apropriado, assim ele se impede de olhar, mas ainda assim murmura no coração: “Esses jovens vivem tão livremente; por que eu vivo me sentindo tão aflito? Ainda assim, é necessário sentir-se um pouco aflito quando se crê em Deus, pois quem foi que me fez ficar tão velho?”. Ele afirma que não pode observar as dançarinas, ainda assim ele dá uma olhada, claramente fingindo. Como surge esse fingimento? Como é que ele chega a ficar nesse estado de embaraço? É porque ele tem uma imaginação sobre o comportamento e as expressões que ele deveria ter em sua crença em Deus e, dominado por sua imaginação, sua fala e suas ações se tornam furtivas e fingidas. Por exemplo, quando cantam nas reuniões, algumas pessoas batem palmas enquanto cantam, elas se soltam, mas esse irmão idoso está entorpecido e é imbecil igual a uma pessoa morta, sem qualquer vitalidade ou semelhança humana. Ele acredita que, por ser velho, ele precisa parecer um homem velho e não deve agir como uma criança de forma ingênua, levando as pessoas a rir dele. Em suma, tudo que ele expressa só é fingimento e ele só se força a fingir igual a um figurão. As outras pessoas são edificadas quando elas testemunham tal comportamento fingido? (Não.) Como você se sente ao ver isso? Em primeiro lugar, você sente que ele é hipócrita e faz com que você se sinta desconfortável; em segundo lugar, você acha que ele é falso, há também um sentimento de náusea e nojo e, quando fala com ele, você se sente sufocado e constrangido, incapaz de falar livremente. Se você não tiver cuidado, ele passará um sermão em você, dizendo: “Vejam em que vocês jovens se tornaram, vocês são profundamente corruptos! Vocês comem bem e vestem roupas finas, comem como nós costumávamos comer no Ano Novo e em outros festivais, ainda assim vocês são exigentes e não estão satisfeitos. Quando éramos novos, tudo que comíamos eram palha de trigo e ervas selvagens”. Ele exibe sua senioridade e passa sermões nos outros, e os jovens o evitam. Ele não entende isso e até critica os jovens por não respeitarem os idosos e se comportarem mal. Essas coisas que ele diz não estão carregadas de noções e vontade humana, não estão em desacordo com a verdade e não são incapazes de edificar os outros? Mas isso é peixe pequeno. O importante é isto: ele consegue entender a verdade agindo desse jeito? (Não.) Isso é útil e benéfico para entrar na verdade realidade? (Não.) Ao praticar e conduzir-se desse jeito, ao viver desse jeito dia após dia, isso pode lhe permitir viver diante de Deus? Alguma vez ele já se perguntou: “Será que meu entendimento da crença em Deus está de acordo com a verdade e com as exigências de Deus? O que é que Deus exige? Que tipo de pessoa Deus ama? Existe alguma discrepância entre meu entendimento e aquilo que Deus exige?”. Certamente, ele nunca refletiu sobre essas perguntas antes. Se tivesse, mesmo se não tivesse encontrado as respostas, ele não estaria se comportando de maneira tão tola. Qual, então, é a causa principal de ele agir dessa forma? (As noções.) E qual é a causa principal de ele chegar a ter noções? É que ele tem um entendimento falacioso de como as pessoas que creem em Deus deveriam se comportar e se expressar. E como surgiu esse entendimento falacioso? Qual é a fonte? Existe o condicionamento da cultura tradicional e dos ensinamentos transmitidos pelos professores de escola. Por exemplo, os jovens deveriam respeitar os idosos e cuidar das crianças, enquanto as pessoas idosas deveriam agir conforme sua idade etc. Portanto, ele desenvolve vários comportamentos estranhos, às vezes, age estranhamente e, às vezes, mostra expressões estranhas, em todo caso, ele não passa uma impressão inteiramente normal. Não importa se ele age de forma estranha ou mostra expressões estranhas, enquanto ele não entender a verdade nem as exigências de Deus e não buscar a verdade, então seu jeito de agir certamente estará alienado da verdade. Numa questão tão simples — apenas em algum comportamento externo — é porque as pessoas têm noções enraizadas no coração que elas fazem essas coisas absurdas. Quando as pessoas não entendem a verdade, não entendem as palavras de Deus e não entendem as intenções de Deus, elas não entendem quais são os padrões que Deus exige das pessoas. Quando as pessoas idosas não entendem os padrões que Deus exige das pessoas, elas se envolvem em comportamentos e expressões estranhos e ações absurdas; quando os jovens não entendem os padrões exigidos por Deus e sua crença em Deus se baseia em suas imaginações e noções, eles também se envolvem em certas expressões e comportamentos incorretos. Em que comportamentos e expressões incorretos eles se envolvem? Por exemplo, alguns jovens veem nas palavras de Deus que Ele exige que as pessoas vivam de forma pura e aberta, revigorada e vivaz, igual a crianças, e eles pensam: “Sempre seremos criancinhas diante de Deus e nunca cresceremos, portanto, devemos andar e falar igual a crianças. Agora sei como ser alguém do povo escolhido de Deus e um seguidor de Deus e agora entendo o que é ser igual a uma criança. Eu costumava ser enganoso, parecia ser sofisticado, entorpecido e imbecil, mas, no futuro, preciso agir de modo mais revigorado e vivaz”. Depois eles observam como os jovens agem na sociedade de hoje e, quando concluíram como devem agir, eles começam a praticar isso entre os irmãos, falando com todos com voz de criança, aplicando pressão na garganta quando falam e falando num tom doce e infantil. Em sua mente, eles acham que só esse tipo de voz é a voz de uma criança, ao mesmo tempo, eles fazem certos gestos estranhos que fazem com que as pessoas se sintam incrivelmente estranhas e desconfortáveis. Eles não entenderam o que Deus quer dizer com ser puro e aberto, revigorado e vivaz como uma criança, e tudo que fazem é apenas comportamento externo — fingimento, imitação e afetação. A compreensão que esse tipo de pessoa tem é distorcida. Qual é o maior problema aqui? Eles não só são incapazes de compreender puramente o significado das palavras de Deus, mas, em vez disso, misturam as palavras de Deus com o comportamento, as ações e as tendências dos não crentes. Isso não é um erro? Eles não vêm buscar diante de Deus, não leem as palavras de Deus e não buscam a verdade; em vez disso, analisam e estudam as coisas usando seu cérebro ou então procuram uma base teórica entre os não crentes, na cultura tradicional ou no conhecimento científico. Isso não é um erro? (É sim.) Esse é o maior erro. Onde é que existe qualquer verdade no conhecimento dos não crentes? Se você está à procura de uma base sobre como se conduzir, você só pode buscar a verdade nas palavras de Deus. Em todo caso, independentemente do nível de entendimento que as pessoas possam alcançar, cada uma das palavras de Deus e cada uma de Suas exigências ao homem são práticas e detalhadas e de forma alguma são tão simples como parecem ser nas noções e imaginações do homem. As exigências de Deus ao homem não são uma decoração de sua aparência externa, não são simples comportamentos, muito menos são apenas um jeito de fazer as coisas, antes são os padrões que Deus exige das pessoas; são os princípios e padrões segundo os quais o homem deveria se conduzir e agir, e esses princípios são o que as pessoas deveriam dominar e possuir. Se eu não comunicar claramente esses problemas detalhados, as pessoas só entenderão alguma doutrina e acharão difícil entrar na verdade realidade.

O que acabamos de comunicar foram as noções e imaginações que as pessoas têm em relação à crença em Deus em termos de seu comportamento externo. Quais outras vocês conhecem em termos de comportamento externo? Falando de noções, as noções são certas ou erradas? (Erradas.) São positivas ou negativas? (Negativas.) Definitivamente são contrárias às exigências de Deus e à verdade; elas não estão de acordo com a verdade. Não importa se as pessoas as imaginam do nada ou se têm alguma base, em todo caso, nenhuma delas tem qualquer coisa a ver com a verdade. Então, qual é o propósito de comunicar e dissecar essas noções? Em primeiro lugar, é conscientizar as pessoas do que as noções são e, ao mesmo tempo em que sabem que isso são noções, também permitir que as pessoas entendam o que é a verdade, para então entrarem na verdade. O propósito disso é permitir que as pessoas entendam a essência da verdade, que é vir para diante de Deus genuinamente. Não importa quão sensatas sejam suas noções nem quanta base tenham, ainda assim são noções; não são a verdade e tampouco podem substituir a verdade. Se você vir as noções como a verdade, então a verdade nada terá a ver com você, você nada terá a ver com a crença em Deus, e sua fé será inútil. Não importa o quanto você trabalhe ou corra por aí para Deus nem quão grande seja o preço que você paga por Deus, qual será o resultado final se você fizer tudo isso com base em suas noções e imaginações? Nada que você fizer terá qualquer coisa a ver com a verdade ou com Deus; Deus o condenará e não aprovará isso — esses são os desfechos benéficos e prejudiciais. Agora, vocês deveriam entender como é importante que uma pessoa resolva suas noções e imaginações.

Qual é o primeiro passo para resolver suas noções? É discernir e reconhecer o que é uma noção. Quando a casa de Deus começou a produzir filmes, algo repugnante aconteceu numa equipe de produção de filmes, algo relacionado às noções das pessoas. Uso esse assunto para dissecá-lo, não para condenar alguém, mas para permitir que vocês cresçam em discernimento, para que se lembrem desse assunto e para que vocês aprofundem seu entendimento de noções por meio desse assunto e saibam o quanto as noções prejudicam as pessoas. Se eu não falar desse assunto, vocês poderão achar que não é grande coisa. No entanto, após Eu ter dissecado isso, vocês certamente acenarão com a cabeça e concordarão que isso é uma grande coisa. Quando se trata de produzir filmes, existe a questão da cor e do estilo de roupas a serem usados. Algumas pessoas eram especialmente conservadoras, usavam especificamente um cinza e cáqui sombrios. Fiquei perplexo diante disso e me perguntei do que se tratava. Por que estavam escolhendo essas cores para as roupas? O cinza e o cáqui sombrios deixavam toda a cena muito escura, e quando vi isso, Eu me senti muito desconfortável. Por que não escolheram algo mais colorido? Eu já tinha dito que as roupas poderiam ser coloridas e que o estilo deveria ser apropriado e elegante. Por que, então, as pessoas estavam relegando as palavras de Deus e as exigências da casa de Deus ao fundo de sua mente e não dando atenção a elas e, em vez disso, escolhendo tecidos de cor cinza e cáqui escuros para fazer as roupas? Por que estavam se comportando desse jeito? Não vale a pena refletir sobre isso? Qual era a causa principal disso? As pessoas não entendiam a verdade, não ouviam o que estava sendo dito e não estavam sendo submissas — a causa principal era que as pessoas têm uma natureza dentro delas que trai a Deus. Que natureza é essa? Que caráter é esse? No sentido mais crucial, as pessoas não amam a verdade e podem se recusar a aceitar a verdade, e seu coração está endurecido. As pessoas dizem que estão dispostas a se submeter aos arranjos de Deus e a buscar a verdade, mas quando fazem as coisas, elas simplesmente as fazem confiando em suas preferências para alcançar seus objetivos. Se fosse uma questão de sua vida pessoal, fazer tudo de acordo com sua vontade não seria grande coisa, pois diz respeito apenas a sua entrada na vida. No entanto, agora você está desempenhando seu dever na igreja, e as consequências de agir desse jeito dizem respeito à obra e à glória de Deus e dizem respeito à reputação da igreja; se as pessoas agirem de forma imprudente de acordo com sua vontade, elas serão propensas a desonrar a Deus. A casa de Deus não interfere em como os indivíduos se vestem — o princípio é passar uma impressão decente e apropriada, para que os outros sejam edificados quando virem você. No entanto, é apropriado que alguém proponha que se vista tudo cinza e cáqui sombrios ao produzir um filme? Qual era a essência desse problema? Era que as pessoas estavam fazendo as coisas confiando em suas noções e vendo o cinza e o cáqui sombrios como um sinal e símbolo de alguém que acredita em Deus e O segue. Pode-se dizer que elas definiam essas cores como cores que estavam de acordo com a verdade, com as intenções e as exigências de Deus. Isso era um erro. Não há nada de errado com essas cores em si, mas se as pessoas fazem as coisas com base em suas noções e transformam essas cores num tipo de símbolo, então isso é um problema. Essa consequência foi causada pelas noções das pessoas, e essas ideias e práticas surgiram porque essas noções estavam no coração das pessoas. As pessoas tratam essas noções e imaginações como se fossem a verdade, vendo o cinza e o cáqui sombrios como um símbolo de vestir cores para os crentes em Deus, deixando a verdade, as palavras e as exigências de Deus de lado e excluindo-as, substituindo-as com as noções e os padrões das pessoas — essa era a causa principal do problema. Na verdade, escolher cores e estilos de roupa são coisas externas que nada têm a ver com a verdade, mas essas coisas absurdas aconteceram por causa das noções das pessoas, e elas criaram certo impacto negativo, e assim a verdade se fez necessária para resolver a questão.

Na crença das pessoas em Deus, não importa que problema elas encontrem nem com que problema elas se deparem, suas noções sempre surgem, e elas continuam a usá-las. Elas sempre vivem em meio a suas noções e são constrangidas, dominadas e controladas por elas. Isso faz com que todos os pensamentos, o comportamento, os jeitos de viver, os princípios de conduta pessoal, a direção da vida, os objetivos das pessoas e seu jeito de tratar as palavras e a obra de Deus sejam influenciados por suas noções, e elas não sejam nem um pouco libertas nem aliviadas pela verdade. Ao crerem em Deus dessa maneira e sempre se agarrando a noções, depois de dez ou vinte anos até hoje, as noções que as pessoas tiveram no início permanecem intocadas. Ninguém as dissecou, as pessoas nunca as examinaram, muito menos aceitaram ser podadas. As pessoas nunca lidaram com elas com sinceridade e assim, independentemente do tempo que tenham acreditado em Deus, elas colhem resultados ou não? Definitivamente não colhem nenhum resultado. A relação entre o homem e Deus melhora aos poucos por meio do processo de dissecar constantemente e entender as noções e então resolvê-las — não há um lado prático nisso? (Sim.) No entanto, se suas noções permanecem constantemente no estágio em que estavam quando você começou a crer em Deus, então pode-se dizer que sua relação com Deus não melhorou nem um pouco. Quando se trata de crer em Deus, quais outras noções em que vocês confiam vocês não resolveram? Quais noções vocês sempre acreditam ser corretas, ser coisas que estão de acordo com a verdade e que vocês acreditam não ser um problema? Quais noções podem afetar seu comportamento, sua busca e suas opiniões sobre a crença em Deus, fazendo com que sua relação com Deus seja sempre morna e nem próxima nem distante? Equivocadamente, você acredita que ama muito a Deus, que sua fé em Deus e sua lealdade a Ele cresceram, que sua determinação de sofrer cresceu, quando, na verdade, para Deus, você não tem, de modo algum, a menor verdade realidade. Todos vocês deveriam dissecar esse assunto, e cada um de vocês certamente terá muitas noções em que vocês confiam para viver que ainda estão presentes e que vocês não resolveram. Isso é um problema muito sério.

Eu dei três exemplos das noções que as pessoas têm em relação à crença em Deus, então agora vocês estão cientes de que noções vocês têm em relação à crença em Deus? (Sim.) Então, digam-Me, que outras noções e imaginações podem impedir as pessoas de praticar a verdade e influenciar o desempenho de seu dever e sua relação normal com Deus, ou seja, noções que podem impedir as pessoas de virem para diante de Deus e que têm um impacto direto sobre elas conhecerem a Deus? (Uma noção bem forte que tenho é que eu acredito que, se desempenho o dever normalmente todos os dias, então, ao crer em Deus dessa forma, posso alcançar a salvação.) Acreditar que você pode alcançar a salvação por meio do desempenho de seu dever é uma noção e imaginação. Então, é importante desempenhar seu dever à altura do padrão? Pessoas que não desempenham o dever à altura do padrão podem alcançar a salvação? Se alguém comete malfeitos de forma imprudente no dever, isso diz respeito à interrupção e à perturbação da obra de Deus. Alguém que faz isso não só não pode alcançar salvação, mas também será punido. Vocês não são capazes de pensar nessas coisas, vocês não as entendem e não conseguem vê-las claramente, ainda assim vocês dizem coisas como: “Contanto que eu desempenhe meu dever, posso alcançar a salvação e entrar no reino dos céus”. Isso está de acordo com as palavras de Deus? Essa ideia é só uma ilusão: como você poderia alcançar isso tão facilmente? Será que não aceitar a verdade pode ser considerado ter fé em Deus? Alguém pode alcançar salvação sem se livrar de seu caráter corrupto? Vocês têm tantas coisas dentro de vocês que dizem respeito às noções e imaginações. Todos os tipos de imaginações, entendimentos e definições que não estão de acordo com a verdade referem-se às noções. Quais outras noções vocês têm? (Eu acredito que, quanto mais importante for o dever que desempenho e quanto mais conquistas que dão testemunho de Deus eu fizer, mais mérito ganharei, mais Deus me aprovará e maiores serão minhas bênçãos no futuro.) Isso também é uma noção. Em suma, as noções são totalmente imaginadas e inferidas pelas pessoas a partir do nada. Embora possam ter algum fundamento, elas não são derivadas de nenhum fundamento nas palavras de Deus nem da verdade, antes são ideias baseadas nas ilusões das pessoas e produzidas pelo desejo de ser abençoado. Quando as pessoas fazem coisas dominadas por um pensamento desse tipo, elas fazem todo tipo de coisa e pagam um preço alto antes de finalmente descobrirem que cometeram um erro e violaram os princípios, que as coisas não são como imaginavam que fossem, e então ficam negativas. Um dia, quando olham para trás e percebem que elas têm seguido uma senda confiando nas noções e imaginações, elas já perderam tanto tempo e querem voltar no tempo, mas isso não é possível. Que outras noções vocês têm que ainda não foram resolvidas? (Eu acredito que, já que creio em Deus e me despendo por Ele, Ele deveria me abençoar e me dar vantagens. Quando tenho um problema e recorro a Deus, acho que Deus deveria abrir um caminho para mim e, porque eu acredito em Deus, tudo deveria ser um mar de rosas para mim. É por isso que, quando desempenho meu dever e encontro uma situação difícil, eu entendo Deus errado e me oponho a Ele, e acho que Deus não deveria permitir que essas coisas acontecessem comigo.) A maioria das pessoas tem essa noção; é um tipo de entendimento que as pessoas têm em relação à crença em Deus. As pessoas acham que uma pessoa acredita em Deus para ganhar vantagens, e se ela não ganha vantagens, essa senda deve ser errada. Então, essa noção está resolvida agora? Você começou a corrigi-la? Quando essa noção controla seu comportamento ou afeta sua direção adiante, você tem buscado a verdade para resolvê-la? Muitas vezes, as pessoas delimitam a crença em Deus no coração, acreditando que, já que elas creem em Deus, tudo deveria ser pacífico, ou então elas pensam: “Eu me despendo e desempenho meu dever para Deus, então Deus deveria abençoar minha família, abençoar toda minha família com paz, fazer com que eu não adoeça e com que toda a minha família possa ser feliz. E embora eu desempenhe meu dever, isso é obra de Deus, portanto, Deus deveria assumir toda a responsabilidade por ela e arranjar tudo bem e fazer com que eu não encontre nenhuma dificuldade, perigo ou tentação quando desempenhe meu dever. Se algo assim acontece, então, talvez não seja feito de Deus”. Tudo isso são noções das pessoas; as pessoas são propensas a ter tais noções quando não entendem a obra de Deus. Essas noções aparecem com frequência enquanto vocês desempenham o dever? (Sim.) Se você sempre acreditar que suas noções e imaginações são simplesmente normais e sensatas e que é assim que as coisas deveriam ser, e se você não buscar a verdade para resolvê-las, então você não será capaz de ganhar a verdade e não terá entrada na vida. Para você, a verdade não terá valor nem significado, e sua fé em Deus também não terá sentido. Em sua crença em Deus, se as pessoas comem e bebem frequentemente as palavras de Deus, participam de reuniões, ouvem sermões e vivem uma vida espiritual especialmente normal, mas agem, conduzem-se e desempenham seus deveres confiando em suas noções, baseando tudo em suas noções e usando suas noções para julgar o certo ou errado de todo tipo de coisa, então essas pessoas não estão vivendo em suas noções? Não importam quantos sermões ouçam nem quanto comam e bebam as palavras de Deus, pessoas que vivem em suas noções podem mudar de algum modo? Sua relação com Deus poderá melhorar alguma vez? (Não.) Então, Deus aprova esse tipo de fé? (Não.) Ele certamente não a aprova. É por isso que é tão importante dissecar as noções nas pessoas.

A maioria das pessoas não tem noções quando já comeram e beberam até ficarem satisfeitas, e tudo está bem, ou quando observam cerimônias religiosas tradicionais, mas quando Deus desempenha Sua obra e expressa a verdade, todo tipo de noção aparece. As pessoas não têm noções quando ainda têm de desempenhar o dever e só participam normalmente das reuniões, mas quando Deus exige que elas desempenhem seu dever ou elas encontram dificuldades nisso, então surgem muitas noções. As pessoas não têm noções quando estão fisicamente confortáveis e estão aproveitando a vida, mas quando ficam doentes ou encontram tribulações, as noções surgem naturalmente. Por exemplo, antes de acreditar em Deus, o trabalho e a vida de família de uma pessoa são tranquilos, mas quando começa a crer em Deus, acontecem algumas coisas de que ela não gosta. Às vezes, ela é julgada, discriminada, intimidada e até presa, torturada e fica com lesões duradouras, o que faz com que ela se sinta desconfortável e pense: “Por que as coisas não têm corrido bem durante os anos em que creio em Deus? Eu acredito no Deus verdadeiro, por que, então, Ele não me protege? Como Deus pode ver que estou sendo espancado por pessoas malignas e pisoteado por demônios e não se importar?”. As pessoas não formam essas noções? Qual é a razão por trás de elas formarem essas noções? As pessoas acreditam: “Já que acredito em Deus agora, eu pertenço a Ele, e Deus deveria cuidar de mim, cuidar da minha comida e acomodação, cuidar do meu futuro e de minha sina, bem como de minha segurança pessoal, incluindo a segurança da minha família, e garantir que tudo corra bem para mim, que tudo transcorra pacificamente e sem incidente”. E quando os fatos não são como as pessoas exigem e imaginam, elas pensam: “Acreditar em Deus não é tão bom nem tão fácil quanto imaginei que seria. Acontece que ainda preciso sofrer toda essa perseguição e tribulação e passar por muitas provações em minha crença em Deus — por que Deus não me protege?”. Esse pensamento é correto ou errado? Ele está de acordo com a verdade? (Não.) Então esse pensamento mostra que elas estão fazendo exigências insensatas a Deus? Por que as pessoas que têm tal pensamento não oram a Deus nem buscam a verdade? As boas intenções de Deus estão naturalmente por trás do fato de Ele fazer com que as pessoas encontrem tais coisas; por que as pessoas não entendem as intenções de Deus? Por que não conseguem cooperar com a obra de Deus? Deus faz intencionalmente com que as pessoas encontrem tais coisas para que elas possam buscar e ganhar a verdade e para que elas vivam confiando na verdade. No entanto, as pessoas não buscam a verdade, em vez disso sempre avaliam Deus usando suas noções e imaginações — esse é seu problema. É assim que vocês devem entender essas coisas desagradáveis: ninguém passa a vida toda sem sofrer. Algumas pessoas sofrem em termos de vida em família; outras, em termos de trabalho; outras, em termos de casamento; e outras, em termos de doença física. Todos precisam suportar um pouco de dificuldade. Alguns dizem: “Por que as pessoas devem sofrer? Como seria bom viver a vida toda com paz e felicidade. Não podemos não sofrer?”. Não — todos devem sofrer. O sofrimento permite que todas as pessoas experienciem uma infinidade de sentimentos de vida física, sejam estes positivos ou negativos; o sofrimento dá a você tipos diferentes de sentimentos e conhecimento experiencial. Para você, tudo isso são experiências de vida. Esse é um aspecto — ele serve para enriquecer a experiência de vida das pessoas. Se você puder buscar a verdade e entender a intenção de Deus a partir disso, você se aproximará cada vez mais do padrão que Deus exige de você. Outro aspecto é que essa é a responsabilidade que Deus dá ao homem. Que responsabilidade? Esse é o sofrimento pelo qual você deve passar. Se você puder assumir esse sofrimento e suportá-lo, isso é testemunho, e não algo vergonhoso. Quando adoecem, algumas pessoas temem que outras pessoas fiquem sabendo disso; acham que adoecer é algo vergonhoso, quando, na verdade, não é nada de que precisem se envergonhar. Como uma pessoa normal, se, quando fica doente, você consegue se submeter aos arranjos de Deus e suportar todo tipo de dor, e ainda é capaz de desempenhar seu dever normalmente e completar as comissões dadas a você por Deus, isso é uma coisa boa ou ruim? É uma coisa boa. Isso é testemunho de se submeter a Deus e de desempenhar seu dever com devoção — é testemunho que humilha Satanás e triunfa sobre ele. Portanto, não importando o tipo de sofrimento pelo qual você passe, é isso que todo ser criado e cada um do povo escolhido de Deus devem aceitar e a que devem se submeter. É assim que você deve entender isso, e você tem que aprender lições e alcançar submissão verdadeira a Deus — isso está alinhado com as intenções de Deus, e é o que Deus pretendia inicialmente. É assim que Deus arranja as coisas para todo ser criado. Deus colocar você em tal ambiente de dificuldade e lhe dar tais condições é equivalente a lhe dar uma responsabilidade, uma obrigação e uma comissão — você deve aceitá-las. Não é essa a verdade? (É sim.) Contanto que venha de Deus, contanto que Deus faça essa exigência a você e tenha essa intenção para você, então é a verdade. Por que se diz que é a verdade? Isso é porque, se experienciar as palavras de Deus e ganhar a verdade, você será capaz de resolver seus caracteres corruptos, suas noções e sua rebeldia, para que, ao voltar a encontrar dificuldades, você não contrarie os desejos de Deus nem se rebele contra Ele, ou seja, você será capaz de praticar a verdade e de se submeter a Deus. Dessa maneira, você será capaz de dar testemunho e envergonhar Satanás, e será capaz de ganhar a verdade e alcançar salvação. Se você segue suas noções e ideias e pensa: “Agora acredito em Deus, portanto, Deus deveria me abençoar. Eu deveria ser alguém que é abençoado”, então, como é que você entende essa bênção? A bênção que você entende é uma vida inteira de esplendor e prosperidade, ter tudo que deseja para comer e beber, não ter nenhuma doença, nascer com tudo, ter tudo ao alcance da mão e desfrutar de uma vida material rica sem ter que trabalhar por isso. Além disso, é ter uma vida pacífica em que tudo corre tranquilamente, é viver em conforto excepcional sem nenhuma dor — isso é o que você acha que uma bênção é. Mas pensando nisso agora, isso é uma bênção? Isso não é uma bênção, é uma calamidade. Trilhar a senda de se entregar a confortos carnais fará com que você se afaste cada vez mais de Deus e fará com que você afunde cada vez mais neste mundo perverso, incapaz de se libertar. Quando o Criador chama você, existem muitas coisas que você não está disposto a largar, e você não consegue largar esses confortos carnais. Mesmo que Deus lhe dê uma comissão e peça que você desempenhe um dever, você se trata como algo muito precioso: hoje, você não se sente bem, amanhã, você não está bem-humorado, você sente falta dos pais, sente falta do seu parceiro, só pensa em coisas carnais todos os dias, não desempenha bem nenhum dever, mas quer ter mais deleite do que os outros. Você vive igual a um parasita — você consegue colocar a verdade em prática? Consegue dar testemunho? Não, não consegue. As pessoas têm tantas imaginações em relação à crença em Deus. Imaginam que, quando começarem a crer em Deus, elas terão paz e riqueza por toda a vida, que todos os seus parentes se beneficiarão juntamente com elas, com olhos cheios de inveja, que nunca serão pobres e que nunca adoecerão nem encontrarão nenhum tipo de desastre. Tais imaginações fazem com que as pessoas tenham muitas exigências insensatas para Deus. Quando você tem exigências insensatas para Deus, sua relação com Deus é normal ou anormal? Certamente é anormal. Então, essas noções e imaginações fazem com que você fique do lado de Deus ou em oposição a Deus? Elas só podem fazer com que você fique em oposição a Deus, dispute com Deus e resista a Ele e até O traia e abandone, e esses comportamentos se tornam cada vez mais sérios. Ou seja, quando as pessoas têm essas noções, elas não conseguem mais manter uma relação normal com Deus. Quando as pessoas desenvolvem noções sobre Deus, seu coração passa a produzir sentimentos de rebeldia e negatividade. Em momentos assim, elas deveriam buscar a verdade para resolver essas noções. Quando entendem a verdade, quando entendem a comissão que Deus lhes dá e as muitas exigências que Deus faz à crença delas Nele, quando elas entendem todas essas coisas e conseguem se comportar e agir de acordo com as exigências de Deus, então, dessa forma, suas noções e imaginações serão resolvidas. Quando entenderem a verdade, naturalmente elas desistirão de suas noções e, a essa altura, sua relação com Deus se tornará mais normal. Resolver as noções equivale a resolver os equívocos sobre Deus. Em outras palavras, elas só entenderão o que é a verdade e quais são as exigências de Deus quando elas largarem e resolverem suas noções.

Que outras noções existem no coração de vocês que podem influenciar o desempenho de seus deveres? Que noções influenciam e governam frequentemente vocês na vida? Quando certas coisas acontecem com você de que você não gosta, naturalmente suas noções aparecem — você começa a se queixar de Deus, e discute e contende com Ele, e o seu relacionamento com Deus muda rapidamente: você passa de como estava no início, achando que você amava Deus tanto, que era muito leal a Ele, e querendo dedicar toda a vida a Ele, a de repente mudar de opinião, a não querer mais desempenhar o dever e ser devoto a Deus, e arrepende-se de sua crença em Deus. Você se arrepende de ter escolhido essa senda e até se queixa de ter sido escolhido por Deus. Que outras noções são capazes de repentinamente causar uma mudança em sua relação com Deus? (Quando Deus estabelece uma situação para me provar e me revela, e eu sinto que não terei um bom desfecho, eu formo noções sobre Deus. Acho que acredito em Deus e O sigo e que sempre desempenhei meu dever, então, contanto que não abandone a Deus, Ele não deveria me abandonar.) Esse é um tipo de noção. Vocês costumam ter tais noções? Qual é seu entendimento de serem abandonados por Deus? Vocês acham que, se Deus abandona vocês, isso significa que Deus não quer vocês e não salvará vocês? Esse é outro tipo de noção. Como, então, surge esse tipo de noção? Ela vem de suas imaginações ou tem alguma base? Como você sabe que Deus não lhe dará um bom desfecho? Deus lhe disse isso pessoalmente? Tais pensamentos são totalmente um veredicto que você deu. Agora você sabe que isso é uma noção; a pergunta-chave é como resolvê-la. Na verdade, as pessoas têm muitas noções sobre a fé em Deus. Se consegue perceber que elas são noções, você deveria saber que elas estão erradas. Como, então, essas noções deveriam ser resolvidas? Em primeiro lugar, você precisa ver claramente se essas noções vêm do conhecimento ou de filosofias de Satanás, onde está o erro, onde está o dano e, depois de ver isso claramente, naturalmente você será capaz de largar as noções. No entanto, isso não é igual a resolvê-las completamente; você precisa buscar a verdade, ver quais são as exigências de Deus e então dissecar as noções de acordo com as palavras de Deus. Quando você consegue discernir claramente que algumas noções estão erradas, que são algo absurdo e que estão totalmente em desacordo com a verdade, isso significa que, basicamente, você as resolveu. Se você não buscar a verdade, se não comparar a noção com as palavras de Deus, você não será capaz de discernir claramente como a noção é errada e assim não será capaz de desistir totalmente dela; mesmo que saiba que é uma noção, ainda assim você não será necessariamente capaz de largá-la completamente. Em tais circunstâncias, quando suas noções conflitam com as exigências de Deus, embora você possa perceber que suas noções são erradas, seu coração se agarra a elas. Você sabe com certeza que suas noções são contrárias à verdade, ainda assim, no coração, você acredita que elas são sustentáveis — você não é, então, alguém que entende a verdade, e pessoas como você não têm nenhuma entrada na vida, e carecem demais de estatura. Por exemplo, as pessoas são especialmente sensíveis em relação a seu desfecho e destinação e em relação a ajustes de sua atribuição de dever e a ser dispensadas do dever. Frequentemente, algumas pessoas chegam a uma conclusão errada em relação a tais coisas, achando que assim que elas são dispensadas e deixam de ter status ou Deus diz que Ele não gosta mais delas ou não as quer mais, tudo está acabado para elas. Esse é o veredicto que elas dão. Elas acreditam: “Não faz sentido crer em Deus, Deus não me quer, e meu desfecho já está determinado, então, que sentido faz continuar vivendo?”. Quando os outros as ouvem dizer tais coisas, eles acham que essas pessoas têm bastante razão e são muito dignas — mas que tipo de pensamento isso realmente é? É rebeldia contra Deus, é entregar-se ao desespero. Por que elas se entregam ao desespero? Porque não entendem as intenções de Deus, não conseguem ver claramente como Deus salva as pessoas e não têm fé verdadeira em Deus. Deus sabe quando as pessoas se entregam ao desespero? (Sim.) Deus sabe, e como, então, Ele trata tais pessoas? As pessoas formam um tipo de noção sobre essa questão e dizem: “Deus despendeu grande porção do sangue do Seu coração no homem, Ele fez tanta obra em cada pessoa e fez muito esforço; para Deus, não é fácil escolher e salvar uma pessoa. Deus fica tão magoado se uma pessoa se entrega ao desespero e espera cada dia que ela consiga se reerguer”. Essas palavras não parecem incorretas, mas, na verdade, elas também são uma das noções do homem. Deus espera que as pessoas tenham a determinação de buscar a verdade, mas Ele adota certa atitude em relação às pessoas que se entregam ao desespero: se você fizer isso e não tentar seguir em frente, Ele permitirá que você escolha por si mesmo; Ele não o forçará a fazer algo contra a sua vontade. Se você diz: “Eu ainda desejo desempenhar o dever de um ser criado, fazer tudo que posso para praticar como Deus exige e satisfazer as intenções de Deus. Usarei todos os meus dons e talentos e, se eu não for capaz de nada, eu aprenderei a me submeter e a ser obediente; não abandonarei meu dever”, Deus diz: “Se você está disposto a viver dessa maneira, então continue seguindo, mas você precisa fazer o que Deus exige; os padrões exigidos por Deus e Seus princípios não mudam”. O que essas palavras significam? Elas significam que apenas as pessoas darão um veredicto atrás do outro sobre si mesmas e desistirão de si mesmas; se as pessoas não desistirem de si mesmas, Deus nunca desistirá delas. Para qualquer um que é capaz de, por fim, alcançar a salvação e que pode contemplar Deus face a face no interior de Suas palavras, que estabelece um relacionamento normal com Ele e que pode vir para diante Dele, isso não é algo que pode ser alcançado depois de falhar ou ser podado uma única vez, ou depois de ser julgado e castigado uma única vez. Antes de Pedro ser aperfeiçoado, ele foi refinado centenas de vezes. Mesmo entre aqueles que labutam até o fim e sobrevivem, nenhum deles ganha a verdade e segue a Deus até o fim depois de experienciar provações e refinamento apenas oito ou dez vezes. Independentemente de quantas vezes alguém é provado e refinado, isso não é o amor de Deus? (Sim, é sim.) Quando você consegue contemplar o amor de Deus, você consegue entender a atitude de Deus em relação ao homem.

Quando algumas pessoas leem as palavras de Deus e veem como Deus condena as pessoas em Suas palavras, elas começam a desenvolver noções e resistência. Por exemplo, as palavras de Deus dizem que você não aceita a verdade, de modo que Deus não gosta de você, você é um malfeitor e um anticristo, Deus sente aversão só de olhar para você e Ele não quer você. Quando as pessoas leem essas palavras, elas pensam: “Essas palavras se dirigem a mim. Deus determinou que não me quer. Já que Ele desistiu de mim, não acreditarei mais Nele”. Há aqueles que, ao lerem as palavras de Deus, costumam desenvolver noções e equívocos porque Deus expõe os estados corruptos das pessoas e diz algumas coisas que as condenam. Eles se tornam negativos e fracos, achando que as palavras de Deus se dirigem a eles, que Deus desistiu deles e não os salvará. Eles se tornam tão negativos que choram e não querem mais seguir a Deus. Na verdade, isso é um equívoco em relação a Deus. Quando não entender o significado das palavras de Deus, você não deveria dar veredictos sobre Deus. Você não sabe de que tipo de pessoa Deus desiste, sob quais circunstâncias Ele desiste dela ou sob quais circunstâncias Ele deixa as pessoas de lado — há princípios e contextos para Deus desistir das pessoas e deixá-las de lado. Se não conseguir perceber bem essas questões detalhadas, você facilmente se tornará sensível demais, dando um veredicto sobre si mesmo com base em apenas uma coisa que Deus disse. Isso não é problemático? Quando Deus julga as pessoas, o que Ele condena principalmente nelas? O que Deus julga e expõe são os caracteres corruptos e a essência corrupta das pessoas; Ele condena seus caracteres satânicos e sua natureza satânica; Ele condena as várias manifestações e comportamentos de sua rebeldia e oposição a Ele; e Ele as condena por serem incapazes de se submeter a Ele, por sempre se oporem a Ele e por sempre terem seus próprios motivos e objetivos — mas tal condenação não significa que Ele desistiu das pessoas com caracteres satânicos. Se você não consegue nem enxergar isso claramente, você não tem capacidade de compreensão. É um pouco como um doente mental, que sempre suspeita de tudo e sempre interpreta Deus errado. Tais pessoas não têm a menor fé verdadeira em Deus, como, então, poderiam segui-Lo até o fim? Você ouve uma única frase de condenação de Deus e então supõe que o fato de Ele condenar as pessoas significa que Ele desistiu delas e não as salvará, e assim você se torna negativo, entregando-se ao desespero. Isso é interpretar Deus errado. Na verdade, Deus não desistiu das pessoas — são as pessoas que interpretaram Deus errado e desistiram de si mesmas. Desistir de si mesmo é o que é verdadeiramente fatal; isso cumpre as palavras do Antigo Testamento: “Os insensatos, por falta de entendimento, morrem” (Provérbios 10:21). Entregar-se ao desespero é a coisa mais estúpida que alguém poderia fazer. Às vezes, você lê as palavras de Deus que parecem dar veredictos sobre as pessoas; na verdade, elas não estão dando veredictos sobre um determinado indivíduo, mas são a expressão das intenções e opiniões de Deus. Estas são palavras de verdade e princípio, elas não estão dando veredictos sobre ninguém. Até as palavras que Deus profere durante momentos de raiva também representam Seu caráter; essas palavras são a verdade e, mais ainda, são palavras de princípio. As pessoas devem entender isso. O propósito de Deus ao dizer isso é que as pessoas entendam a verdade e os princípios; jamais é para dar veredictos sobre ninguém. Isso não tem nada a ver com a destinação e a recompensa finais das pessoas, muito menos se refere à sua punição final. Estas são meramente palavras ditas para julgar e podar as pessoas, são palavras que expressam frustração pelo fato de as pessoas não corresponderem às expectativas, são ditas a fim de despertar as pessoas, de alertá-las, e são palavras do coração de Deus. No entanto, algumas pessoas tropeçam e renunciam a Deus por causa de uma única frase de julgamento Dele. Pessoas assim não sabem o que é bom para elas e são fechadas à razão; são pessoas que não aceitam a verdade de forma alguma. Algumas pessoas se sentem fracas por um tempo e então voltam para diante de Deus, pensando: “Não posso continuar ficando negativo assim, preciso continuar seguindo a Deus e fazer o que Deus exige. Se eu não seguir a Deus nem desempenhar bem meu dever, minha vida será inútil. Para viver uma vida significativa, devo seguir a Deus”. Então, como é que elas deveriam seguir a Deus? Elas devem experimentar a obra de Deus. Só dizer que acreditam em Deus e não experimentar a obra de Deus não é seguir a Deus. Não desempenhar o dever devotamente e não estar disposto a aceitar um pouco de poda anteriormente — essa é a atitude que se deve ter ao aceitar a obra de Deus? Não aceitar a poda e se queixar constantemente diante de um pouco de sofrimento — que tipo de caráter é esse? É preciso refletir sobre si mesmo e ver o que Deus exige, e é preciso fazer o que Deus exige. Se Deus diz que não somos bons o suficiente, então não somos bons o suficiente e não deveríamos usar nossas noções e imaginações para dar veredictos sobre as coisas ou nos opor a Deus; deveríamos nos submeter e reconhecer que não somos bons o suficiente. Então você não tem uma senda de prática? Alguém ainda consegue abandonar a Deus quando é capaz de praticar a verdade e se submeter a Deus? Não, não consegue. Há momentos em que você acredita que Deus desistiu de você — mas, na verdade, Deus não desistiu de você, Ele só afasta você para que você possa refletir sobre si mesmo. Você sempre vive dentro das suas noções e imaginações, não aceita nem um tantinho da verdade — Deus pode achar você detestável e não deseja dar atenção a você, mas Ele não desistiu de você de verdade. Existem aqueles que se esforçam ao desempenhar seu dever na casa de Deus, mas, por causa de sua essência, das várias coisas que se manifestam neles e outros fatores, Deus vê que eles não amam a verdade nem a aceitam de modo algum, e assim Deus realmente desiste deles; eles não foram escolhidos de verdade, meramente prestaram serviço por um tempo. Há alguns, entretanto, a quem Deus faz o máximo para disciplinar, castigar e julgar e até condenar e amaldiçoar, empregando várias formas de tratá-los que contrariam as noções do homem. Algumas pessoas não entendem a intenção de Deus e acham que Deus as está tratando mal e as entristeceu. Elas acham que não há dignidade em viver diante de Deus, não desejam magoar mais a Deus e saem da igreja. Elas até acham que, ao agir assim, elas possuem muita razão, e, dessa forma, viram as costas para Deus — mas, na verdade, Deus não havia desistido delas. Tais pessoas não fazem a menor ideia da intenção de Deus. Elas são um tanto sensíveis demais e, na verdade, desistem da salvação de Deus. Elas realmente têm um senso de consciência? Há momentos em que Deus mantém distância das pessoas e momentos em que Ele as deixa de lado por um tempo para que possam refletir sobre si mesmas, mas Ele não desistiu delas; Ele está lhes dando a oportunidade de se arrependerem. Deus só desiste verdadeiramente das pessoas malignas que cometem muitos atos malignos, dos descrentes e dos anticristos. Algumas pessoas dizem: “Sinto que não tenho a obra do Espírito Santo, e já faz muito tempo que não tenho o esclarecimento do Espírito Santo. Deus desistiu de mim?”. Isso é um equívoco. Há também um problema de caráter aqui: o excesso de sensibilidade das pessoas. As pessoas sempre tentam apresentar seus raciocínios, sempre agem de forma desobediente e são desprovidas de racionalidade — isso não é um problema de caráter? Você diz que Deus desistiu de você, que Ele não o salvará, então Ele determinou seu desfecho? Deus só dirigiu algumas palavras irritadas a você. Como você poderia dizer que Ele desistiu de você, que Ele não o quer mais? Há ocasiões em que você não consegue sentir a obra do Espírito Santo, mas Deus não o privou do direito de ler Suas palavras nem determinou seu desfecho, nem cortou sua senda para a salvação — então por que você está tão chateado? Você está num estado ruim, há um problema com seus motivos, há problemas com seu pensamento e ponto de vista, seu estado de espírito está distorcido — ainda assim você não tenta resolver essas coisas buscando a verdade, em vez disso constantemente entende Deus mal e reclama Dele, e joga a responsabilidade Nele, e até diz: “Deus não me quer, então não acredito mais Nele”. Você não está sendo irracionalmente irritante? Você não está sendo insensato? Esse tipo de pessoa é tão sensível, e não tem a menor razão; é alguém que é irracional ao extremo. Ele é o menos provável a aceitar a verdade e achará muito difícil alcançar salvação.

Lembrem-se destas palavras: Pedro foi aperfeiçoado ao ser refinado centenas de vezes. Nas noções e imaginações de vocês, ser refinado centenas de vezes significa viver uma vida espetacular de adversidades incontáveis para seguir a Deus e, no fim, ser crucificado de cabeça para baixo. Não é esse o caso; isso é apenas a noção do homem. Por que digo que isso é a noção do homem? Porque as pessoas não entendem o que são as provações de Deus e que cada provação é arranjada e feita pela mão de Deus; as pessoas não entendem essas “centenas de vezes”, nem por que Deus refinou Pedro centenas de vezes, nem como essas “centenas de vezes” foram alcançadas, nem qual era a causa principal — as pessoas não sabem essas coisas, em vez disso, sempre confiam em suas noções e imaginações para entender as coisas e, como resultado, elas entendem Deus errado. As pessoas não são capazes de entender certas palavras de Deus que elas não experimentaram. Na vida real, se o que Deus faz com cada pessoa é abençoá-la, guiá-la e falar calmamente com ela, então as provações seriam para sempre apenas palavras vazias para as pessoas e nada mais do que uma palavra, uma definição, um conceito. No entanto, muitas vezes, Deus realiza esta obra em você: ora fazendo com que você adoeça, ora fazendo com que você encontre algo desagradável e fique desanimado e fraco, ora fazendo com que você encontre uma situação difícil com a qual você acha difícil lidar e não sabe qual é a coisa certa a fazer — o que são essas coisas para você? Quando se trata de todas essas coisas desagradáveis, de todos esses sofrimentos, ou dificuldades, ou adversidades e até das tentações de Satanás, se você sempre conseguir vê-los como provações que Deus lhe dá, cada um sendo uma provação entre centenas, e você conseguir aceitá-los e buscar a verdade neles, então seu estado passará por uma transformação e sua relação com Deus melhorará. No entanto, se, quando você encontrar provações, você as rejeitar, sempre tentar esconder-se delas, resistir a elas e se opor a elas, então essas “centenas de provações” sempre serão apenas palavras vazias para você que nunca se cumprirão. Por exemplo, alguém abriga uma atitude ruim em relação a você e, desconhecendo a razão, você se sente infeliz. Se você vive na impetuosidade e vive na carne, então você tem uma desculpa para também ser desagradável com ele — olho por olho, dente por dente. Mas se você vive diante de Deus e deseja aceitar ser aperfeiçoado e salvo por Deus, então você deveria ver tudo isso que você encontra como uma provação de Deus e aceitá-lo; na verdade, isso é uma das diferentes formas em que Deus prova você. Ao comunicar desse jeito, vocês se sentem agora muito mais libertos e muito mais aliviados no coração? Se vocês conseguirem praticar de acordo com essas palavras, comparar seu comportamento e suas opiniões com essas palavras, isso ajudará muito vocês quando se trata de se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus no dia a dia.

Quais são os principais aspectos envolvidos na discussão de hoje sobre as noções das pessoas referentes à crença em Deus? Um é o aspecto do comportamento externo das pessoas, que agem tão falsamente quanto os fariseus, que agem de forma tão refinada e requintada; outro aspecto é o da comida, roupa, casa e viagem; outro é o aspecto do entendimento das pessoas da crença em Deus, que acham que, por acreditarem em Deus, elas devem ser abençoadas e receber vantagens. Qual foi a experiência de Jó com esse aspecto? Quando Jó foi acometido por provações, ele foi capaz de determinar que elas vinham de Deus, que ele não tinha feito nada de errado e que isso não era uma punição de Deus, mas que isso era Deus o provando e era Satanás o tentando — foi assim que ele entendeu isso. E como os amigos de Jó entenderam isso? Eles acreditavam que essa calamidade acometeu Jó porque ele tinha feito algo errado e ofendido a Deus. O fato de eles terem conseguido pensar assim mostra que eles abrigavam noções sobre a crença em Deus. Por que o entendimento de Jó era diferente do entendimento dos outros? Porque Jó tinha visto claramente o que estava acontecendo, por isso ele não abrigava nenhuma noção sobre isso. Enquanto Deus realizava Sua obra em Jó, Jó ganhou experiência e conheceu a obra de Deus, e essas noções e ideias do homem não se encontravam mais em Jó. E assim, quando a mão de Deus caiu sobre Jó, ele entendeu errado? (Não.) Ele não entendeu errado e, por isso, ele não se queixou; ele não entendeu errado e, por isso, ele não se rebelou; ele não entendeu errado e, por isso, foi capaz de se submeter de verdade. Isso não é correto? (É.) Por que é correto? Se as pessoas disserem “Amém” às palavras de Deus no coração, tomarem as palavras de Deus como a realidade de coisas positivas, como aquilo que é correto, como o padrão, como o supremo e como os princípios que elas deveriam colocar em prática, então elas se submeterão e não entenderão errado. Sempre há uma expressão quando as pessoas formam equívocos sobre as palavras que Deus professa ou sobre os feitos que Deus faz — que expressão é essa? (Elas não estão dispostas a aceitá-los.) E o que está por trás dessa falta de disposição de aceitar os feitos e as palavras de Deus? É que elas têm ideias próprias, e essas ideias contradizem e se chocam com as palavras de Deus, e então as pessoas formam equívocos e noções sobre Deus, acreditando que as coisas que Deus diz não são necessariamente corretas. Às vezes, mesmo que as pessoas pareçam aceitá-las, é só fingimento e não é aceitação verdadeira. Por meio de buscar a verdade, a pessoa deve pensar completamente de acordo com as palavras e exigências de Deus, e concordar de coração com as palavras de Deus, e só então é possível que ela seja compatível com Deus. Se você não aceita essas coisas no coração, e as entende errado e até se opõe e resiste a elas, isso mostra que existe algo dentro de você. Se você consegue dissecar essa coisa dentro de você e buscar a verdade, suas noções podem ser resolvidas; se você tiver um entendimento distorcido, se você não tiver um entendimento espiritual ou não tiver nenhuma capacidade de compreender, simplesmente for incapaz de comparar suas noções com as palavras de Deus, for incapaz de conhecê-las e dissecá-las e não estiver ciente quando as noções surgem em você, suas noções não terão como ser resolvidas. Algumas pessoas sabem muito bem que elas abrigam noções sobre Deus no coração, ainda assim elas dizem que não têm nenhuma, temendo que, se elas se manifestarem, elas perderão a honra e serão menosprezadas. Se alguém pergunta a elas: “Se você não entendeu Deus errado, por que não consegue se submeter a Ele?”, elas respondem: “Eu não sei praticar”. Que tipo de manifestação é essa? Se você não tiver nenhum entendimento espiritual, se você não for capaz de discernimento e não souber refletir sobre si mesmo quando tiver um problema, você não será capaz de resolver suas noções nem seus equívocos sobre Deus. Quando coisas acontecem que não estão relacionadas a suas noções, você se sente muito calmo e nem se consegue ver que você tem algum problema. No instante, porém, em que algo acontece que diga respeito a suas noções, resistência contra Deus surge em você. Como essa resistência se manifesta? Às vezes, você pode sentir ressentimentos e, na medida em que o tempo passa e esse sentimento não é resolvido, seus equívocos sobre Deus se tornam cada vez mais enraizados e seu caráter corrupto incha, e você começará a dar vazão a suas noções e julgará a Deus. No momento em que você julga a Deus, isso deixa de ser um problema de pensamento ou comportamento e passa a ser uma revelação de um caráter satânico. Se alguém revela um pouco de resistência ou desobediência em seu comportamento por pura ignorância, Deus não condena isso; se alguém resistir diretamente a Deus a partir de seu caráter e resistir a Ele de propósito, isso significará encrenca para ele, e ele estará desafiando a Deus. Quando alguém desafia a Deus de propósito, isso é uma ofensa contra o caráter de Deus. Portanto, quando as pessoas têm noções, elas deveriam resolvê-las; só quando tiverem resolvido suas noções, elas poderão resolver os equívocos entre elas e Deus; e só quando os equívocos entre elas e Deus estiverem resolvidos, elas poderão realmente se submeter a Deus. Algumas pessoas dizem: “Eu não tenho noções, e os equívocos entre mim e Deus foram resolvidos. Eu não penso mais em nada”. Isso basta? O propósito de resolver noções não é só resolver noções, é também praticar de acordo com as exigências de Deus e a verdade, é alcançar a submissão a Deus e satisfazer a Deus. Algumas pessoas dizem: “Contanto que eu não tenha equívocos sobre Deus, isso basta, tudo ficará bem, e eu estarei seguro”. Isso não é realmente colocar a verdade em prática nem é submissão verdadeira — o problema ainda não foi resolvido. Se o problema realmente estivesse resolvido, as pessoas não só não teriam nenhum equívoco sobre Deus, elas também saberiam o que Deus exige e quais são Suas intenções nas coisas que acontecem com elas. Elas não só seriam capazes de dissecar suas noções, mas também seriam capazes de ajudar as pessoas com noções a aprender a buscar a verdade, a ser capazes de praticar a verdade e a satisfazer as exigências de Deus. Então elas não estariam de acordo com as intenções de Deus? O objetivo final de resolver as noções é entender as intenções de Deus e entrar na verdade realidade — isso é essencial. Você diz que não formou nenhum equívoco sobre Deus, então você entende a verdade? Se você não entende a verdade, então, mesmo que você não tenha nenhuma noção nem equívocos sobre Deus, você ainda não é alguém que se submete a Deus. Não ter equívocos não significa que você entende a Deus, muito menos significa que você é capaz de se submeter a Ele. As pessoas não têm noções nem equívocos sobre Deus quando tudo está bem, mas isso não significa que elas não tenham nenhuma noção ou equívoco sobre Deus. Quando algo acontecer com elas que toque em seus interesses pessoais, suas noções surgirão naturalmente e elas formarão equívocos sobre Deus e até articularão queixas. As pessoas conseguem se submeter a Deus quando elas veem seus interesses pessoais como tão importantes? Por que, quando algo acontece que afeta os interesses pessoais de alguém, suas noções e equívocos surgem em decorrência disso e ele se rebela contra Deus e O desafia? É assim que as coisas são com as pessoas que têm uma natureza e um caráter satânicos. Quando algo acontece que afeta seus interesses pessoais, elas não são mais capazes de se submeter a Deus nem conseguem se submeter a Deus quando algo acontece que é contrário a suas noções e imaginações. As noções e os equívocos das pessoas sobre Deus surgem com sua situação. Se elas não forem capazes de buscar e aceitar a verdade, então suas noções nunca serão resolvidas e seu relacionamento com Deus nunca voltará ao normal. Aqueles que abrigam noções, mas não buscam a verdade para resolvê-las não serão salvos por Deus, não importa por quantos anos tenham acreditado Nele.

A salvação do homem por Deus não consiste em palavras vazias. Ele expressa todas essas verdades a fim de tratar das várias coisas da humanidade corrupta que estão em conflito com a verdade — suas noções, imaginações, seu conhecimento, suas filosofias, sua cultura tradicional etc. Ao dissecar essas coisas, Ele permite que o homem entenda o que constitui as coisas positivas, o que constitui as coisas negativas, que coisas vêm de Deus, que coisas vêm de Satanás, qual é a verdade e quais são as filosofias e a lógica de Satanás. Quando as pessoas forem capazes de ver essas coisas pelo que realmente são, naturalmente escolherão seguir a senda correta da vida e serão capazes de praticar a verdade, de fazer o que Deus pede e de discernir as coisas negativas. Isso é o que Deus pede do homem e, também, é o padrão pelo qual Ele aperfeiçoa e salva as pessoas. Algumas pessoas dizem: “Deus disseca as noções do homem, mas eu não tenho noções. As pessoas que têm noções costumam ser velhas raposas astutas ou então teólogos e fariseus. Eu não sou assim”. Qual é o problema em ser capaz de dizer algo assim? Elas não se conhecem. Não importa como a verdade seja comunicada, elas não a aplicam a si mesmas, pensando que não são assim. Isso é ignorância, e elas não têm entendimento espiritual. Vocês conseguiriam pensar dessa maneira? Hoje, a maioria das pessoas não pensa assim. Quando uma pessoa comeu e bebeu muitas das palavras de Deus e consegue entender algumas verdades, ela é capaz de ver claramente que todos possuem as coisas das noções e imaginações e que todos possuem caracteres corruptos. Não há nada de vergonhoso em dissecar essas coisas; além disso, depois de dissecá-las, elas acreditam que isso ajudará os outros a desenvolver discernimento e que elas mesmas crescerão e serão capazes de entender a verdade mais rapidamente. Por isso, todas são capazes de se dissecar abertamente. Qual é o objetivo de dissecar as noções? É deixá-las de lado, tratar dos mal-entendidos entre o homem e Deus e, então, permitir que as pessoas se concentrem no que Deus pede ao homem, para saber como entrar na senda da salvação e saber o que fazer para praticar a verdade. Ao praticar frequentemente desse modo, o efeito pretendido é alcançado no fim: um aspecto é que as pessoas virão a compreender as intenções de Deus e se tornarão capazes de se submeter a Deus, enquanto outro aspecto é que elas terão imunidade para rejeitar e resistir a muitas coisas negativas, como as noções e imaginações perversas e as coisas que surgem do conhecimento. Quando confrontado com um intelectual religioso, um teólogo ou um pastor ou presbítero religioso, você pode perceber bem quem são ao falar com eles e é capaz de usar a verdade para refutar a miríade de noções, imaginações, heresias e falácias que eles têm. Isso mostra que você é capaz de identificar as coisas negativas, que compreendeu algumas verdades, que possui uma determinada estatura e, portanto, não se deixa intimidar quando confrontado com esses líderes e vultos religiosos. O conhecimento, o aprendizado e as filosofias sobre os quais falam — até mesmo todas as suas ideologias e teorias — são insustentáveis, pois você percebeu bem as palavras e doutrinas, as noções e imaginações da religião, e essas coisas não podem mais desorientar você. Mas vocês ainda não chegaram lá. Quando encontram esses charlatães religiosos e fariseus ou qualquer pessoa com algum status, vocês ficam intimidados; vocês sabem que o que eles dizem é errado, que consiste em noções e imaginações nascidas do conhecimento, mas não sabem como repudiar, não sabem por onde começar a dissecar essas coisas nem com que palavras expor essas pessoas. Isso não mostra que vocês ainda não entenderam a verdade? (Mostra.) Portanto, vocês devem se equipar com a verdade e, depois de terem entendido a verdade, vocês poderão dissecar a si mesmos e saberão como ter discernimento das pessoas. Quando tiverem compreendido a verdade, vocês serão capazes de ver as outras pessoas claramente, mas se não compreenderem a verdade, vocês nunca serão capazes de vê-las claramente. Para perceber bem quem as pessoas são ou o que as coisas são, você deve compreender a verdade; sem a verdade como seu fundamento, como sua vida, você não será capaz de penetrar profundamente em nada.

Depois de esclarecerem várias noções e imaginações, as pessoas têm conhecimento e experiência das palavras de Deus e, ao mesmo tempo, também entraram na realidade das palavras de Deus. No processo de entrar na realidade das palavras de Deus, as várias noções e imaginações que surgem nas pessoas são esclarecidas uma a uma, e há uma mudança no conhecimento das pessoas sobre a obra de Deus, a essência de Deus e as várias atitudes de Deus para com as pessoas. Como essa mudança acontece? Acontece quando as pessoas colocam de lado suas várias noções e as imaginações do homem, quando colocam de lado as várias ideias e perspectivas que vêm do conhecimento, da filosofia, da cultura tradicional ou do mundo e, em vez disso, aceitam os vários pontos de vista que vêm de Deus e que estão conectados com a verdade. Quando aceitam as palavras de Deus como sua vida, as pessoas também entram na realidade das palavras de Deus e são capazes de considerar e pensar sobre as questões usando a verdade e resolver os problemas usando a verdade. Depois de terem resolvido suas várias noções e equívocos sobre Deus, elas podem então melhorar imediatamente sua relação com Deus e, ao mesmo tempo, abrir caminho para a entrada na vida. Quando as pessoas alcançam tais mudanças, o que acontece com sua relação com Deus? Ela se torna uma relação entre os seres criados e o Criador. Num relacionamento desse nível, não existe contenda nem testes, e muito pouca rebeldia; as pessoas são muito mais submissas, compreensivas, reverentes, leais e honestas em relação a Deus, e elas realmente temem a Deus. Essa é a mudança causada na vida das pessoas quando elas resolvem suas noções. Se vocês são capazes de alcançar esse tipo de mudança, vocês estão dispostos a resolver suas noções? (Sim.) Mas esclarecer as noções das pessoas é um processo muito doloroso. Elas devem negar a si mesmas, devem colocar de lado suas noções, colocar de lado as coisas que acreditam ser certas, colocar de lado as coisas que buscam com persistência, colocar de lado as coisas que acreditaram ser corretas, que buscaram e pelas quais ansiaram a vida inteira. Isso significa que as pessoas devem rebelar-se contra si mesmas, devem deixar de lado o conhecimento, as filosofias — até mesmo seu modo de existência — que foram aprendidos com o mundo de Satanás e substituí-los por outro modo de vida, cujo fundamento e raiz é a verdade. Por isso, as pessoas devem suportar grande sofrimento. Esse sofrimento pode não ser uma doença física ou privações e dificuldades da vida diária, mas pode vir de uma mudança em todos os tipos de visões de coisas diferentes e da humanidade em seu coração, ou pode até mesmo vir de uma mudança nos vários aspectos do conhecimento que você tem de Deus, o que vira de cabeça para baixo seu conhecimento e sua visão do mundo, da vida humana, da humanidade e até mesmo de Deus.

Acabamos de comunicar as noções das pessoas referentes à crença em Deus e demos vários exemplos para que vocês pudessem ter um conceito básico desse aspecto da verdade. Depois, vocês podem contemplá-lo de novo e comunicá-lo juntos, fazer inferências e refletir, entender e dissecar aos poucos as várias noções referentes à crença em Deus, para então resolvê-las passo a passo. Em suma, as pessoas têm muitas imaginações e noções sobre a crença em Deus. Por exemplo, seja em termos da vida das pessoas, seja em termos de casamento, família ou trabalho, no momento em que aparece alguma dificuldade, as pessoas formam noções sobre Deus e então O culpam e O julgam e sempre pensam no coração: “Por que Deus não me protege nem me abençoa?”. É igual ao que os não crentes sempre dizem: “o Céu é injusto”, e “o Céu é cego”; mas essas coisas não acontecem por acaso. Quando a vida é confortável e feliz, as pessoas nunca expressam uma palavra de gratidão a Deus e podem até negar a Deus e duvidar de Sua existência. Mas quando um desastre ocorre, elas responsabilizam a Deus por isso e começam a julgar a Deus e a blasfemar contra Ele. Algumas pessoas até acham que não precisam aprender mais nada nem trabalhar quando acreditam em Deus, que Deus preparará tudo para elas quando chegar a hora e que, se elas tiverem alguma dificuldade, elas poderão orar a Deus e confiar o assunto a Ele e Ele o resolverá para elas. Acreditam que, se adoecerem, Deus as curará, que, se um desastre as acometer, Deus as protegerá, que, quando chegar o dia de Deus, todas elas mudarão de forma e que, se Deus realizar sinais e maravilhas, tudo ficará bem — essas são as noções e imaginações que as pessoas têm. No que diz respeito ao conhecimento profissional relacionado aos deveres que as pessoas deveriam adquirir, as pessoas deveriam adquiri-lo de acordo com as necessidades de seu dever; isso se chama pragmatismo e dedicação à sua tarefa apropriada, e não se deve apenas sonhar e confiar em sua imaginação. O que Deus exige que as pessoas façam é o que as pessoas devem fazer, que são os deveres que as pessoas deveriam desempenhar. De forma alguma isso pode ser mudado e precisa ser abordado de forma conscienciosa — isso está de acordo com a verdade e é a perspectiva que as pessoas deveriam ter em relação a seu dever. Isso não é uma noção, é a verdade e é o que Deus exige. Há muitos momentos em que o que Deus faz é contrário às imaginações das pessoas. Se as pessoas conseguirem deixar de lado suas noções, buscar as intenções de Deus e as verdades princípios, elas serão capazes de passar por essas coisas. Se você é teimoso e se agarra obstinadamente a suas noções, isso equivale a você não aceitar a verdade, a não aceitar as coisas que são certas e a não aceitar as exigências de Deus. Se você não aceita a verdade nem as coisas que são certas, não se pode dizer que você está em oposição a Deus? A verdade e as coisas positivas vêm de Deus. Se você não as aceita e, em vez disso, se agarra a suas noções, então, claramente, você se opõe à verdade. Encerraremos aqui nossa comunhão das noções das pessoas em relação à crença em Deus. O que resta é que vocês a apliquem a si mesmos com base nesses princípios e nas palavras que comunicamos aqui hoje. As noções referentes à crença das pessoas em Deus são as mais comuns e as mais básicas dos três tipos de noções. As verdades relacionadas a essas noções realmente não são tão profundas assim, portanto, deveria ser fácil resolvê-las.

Agora comunicaremos as noções das pessoas sobre a encarnação; as pessoas também têm muitas noções sobre a encarnação. As pessoas têm muitas imaginações, não têm, quando não viram Deus encarnado? Por exemplo, elas acreditam que a encarnação deveria entender tudo e ver tudo claramente. Em suma, acham que a carne encarnada de Deus deveria ser excepcionalmente perfeita, que Ele é bom demais para pessoas semelhantes a elas e inacessível. Quando as pessoas não encontraram a Deus, essas imaginações que as pessoas têm são noções, e elas surgem de acordo com certos julgamentos ou com o conhecimento, crenças religiosas e a educação cultural tradicional que as pessoas têm. Depois de encontrarem Deus, as pessoas formam novas noções: “Então, essa é a aparência de Cristo. É assim que Ele fala e é assim que é Sua personalidade. Como Ele pode ser diferente do que imaginei? Meu deus não deveria ser assim”. Na verdade, as pessoas não fazem ideia e não conseguem explicar como Deus deveria ser. Ao mesmo tempo em que as pessoas formam constantemente essas noções, elas estão também constantemente negando e podando a si mesmas, acreditando que é errado abrigar noções e imaginações, que as coisas que Deus faz são corretas, ainda assim elas não conseguem entendê-las. Suas noções transbordam continuamente, e uma batalha é travada em seu coração, e elas pensam: “O que Deus faz é correto; eu não deveria abrigar nenhuma noção”. Mas as pessoas não são capazes de deixar suas noções totalmente de lado e ainda não se convencem, e assim não há paz em seu coração. Elas pensam: “Ele é um ser humano ou Deus? Se é Deus, Ele não se parece com Deus, e se Ele é um ser humano, seria impossível Ele expressar tantas verdades”. Elas ficam presas aqui. Elas querem encontrar alguém com quem se comunicar, mas acham difícil falar sobre isso, temem ser ridicularizadas ou que os outros digam que são tolas, desprovidas de fé ou que seu entendimento é distorcido, e assim tudo que podem fazer é reprimir como se sentem. Em todo caso, se alguém viu a Deus ou não, contanto que as noções e equívocos sobre Deus se formem em seu coração, então existe um problema com seu entendimento. Deus expressa tantas verdades e comunica esses problemas muito clara e lucidamente para que as pessoas possam se convencer no coração e pela palavra. Quando as pessoas ainda são capazes de formar noções e equívocos em tal situação, esse problema deixa de ser tão simples. Algumas pessoas têm noções porque elas não têm entendimento espiritual; algumas pessoas têm noções por causa de seu entendimento distorcido; e algumas pessoas formam noções porque elas não amam a verdade e não entendem nada da verdade. Qualquer que seja o caso, enquanto as visões e ideias das pessoas não se conformam às palavras de Deus, à obra de Deus e à essência de Deus, e elas impedem as pessoas de acreditar em Deus, de conhecer a Deus e de se submeter à obra de Deus, ou fazem com que as pessoas tenham ideias e perspectivas que questionem, entendam errado, neguem e resistam a Deus, então tudo isso são noções, e todas elas contrariam a verdade.

Em seguida, usarei alguns exemplos concretos para comunicar a vocês. É possível que muitos de vocês tenham ouvido histórias sobre Mim. Quando você começou a crer em Deus ou se viu em certa situação, alguém pode ter lhe contado alguns contos que encheram seu coração de emoção ou o levaram às lágrimas. Por exemplo, alguém disse que, no Ano Novo de algum ano, todos os outros foram para casa passar ali o Ano Novo enquanto Cristo caminhava pelas ruas sozinho, enfrentando vento e neve, sem ter para onde ir. Depois de ouvirem essa história, algumas pessoas ficaram extremamente comovidas e disseram: “Para Deus, é muito difícil vir e viver no mundo! A humanidade é tão corrupta, e todos os homens rejeitam Deus, e é por isso que Deus sofre assim. Parece que o que Deus disse é verdade: ‘As raposas têm covis, e as aves do céu têm ninhos; mas o Filho do homem não tem onde reclinar a cabeça’. Essas palavras se cumpriram. Deus é tão grande!”. Acreditam que a grandeza de Deus surgiu dessa história, e essa é a conclusão a que chegaram a partir dessa história. Embora sejam levados às lágrimas ao ouvir isso, alguma vez vocês se perguntaram por que as pessoas querem ouvir histórias iguais a essas? Por que elas se comovem tanto com tais histórias? As pessoas têm um tipo de noção sobre a carne de Deus, têm um tipo de exigência para Sua carne e têm um tipo de padrão para avaliar Sua carne. Que noção é essa? É que, se Deus vem em carne encarnada, Ele deveria sofrer. Deus disse: “As raposas têm covis, e as aves do céu têm ninhos; mas o Filho do homem não tem onde reclinar a cabeça”. Se essas palavras não tivessem se cumprido, se as condições de vida do Filho do homem não fossem assim e se Ele não sofresse desse jeito, mas, em vez disso, desfrutasse de felicidade, as pessoas não O admirariam e não se sentiriam motivadas e então não desejariam desempenhar seu dever e não estariam dispostas a sofrer nem mesmo um pouco. As pessoas acreditam que Deus deveria sofrer e que, só Se sofrer, Ele poderá servir como um exemplo e modelo para a humanidade. Acreditam que, quando Deus vem para o mundo, Ele não pode desfrutar de grande riqueza nem posição — essas coisas são do mundo. Deus veio para o mundo especificamente para sofrer, e só após sofrer, Ele pode fazer com que a humanidade fique atônita e se comova com Seu sofrimento e O admire antes de segui-Lo. As pessoas abrigam esse tipo de noção sobre Deus, razão pela qual elas identificam histórias como essa e as aceitam facilmente. Vocês gostariam de saber se essa história é verdadeira? Vocês esperam que ela seja verdade ou que não seja? Vocês acham difícil responder? Se fosse verdadeira, as pessoas achariam que ela está muito alinhada com suas noções; se não fosse verdadeira, isso destruiria o exemplo heroico no íntimo de seu coração? Isso teria um impacto sobre vocês? Seria um golpe em vocês? Na verdade, não é importante se ela é verdadeira ou não. O que é importante? Dissecar as noções das pessoas. Todos têm uma noção e um padrão para avaliar Deus encarnado, Sua vida, Seu ambiente de vida, Sua qualidade de vida, Sua comida, roupa, moradia e transporte, e essa noção que têm é que, quando deus vier, ele precisa sofrer. No coração das pessoas, cristo sobretudo certamente precisa ser influente e digno de culto, admiração e adoração; ele precisa ser capaz de ler extremamente rápido e nunca se esquecer de nada que viu, ele precisa ter algumas habilidades excepcionais que estão fora do alcance das pessoas normais e precisa até ser capaz de realizar sinais e maravilhas, o que, então, o torna digno de ser seguido e digno do título “o deus poderoso”. Se as noções e imaginações das pessoas fossem cumpridas na realidade, elas seriam tão energéticas e confiantes em sua fé. Se as coisas que realmente acontecem estão em conflito com suas noções e imaginações, por exemplo, ver que Cristo ainda é perseguido pelas autoridades dominantes, as pessoas pensam: “Deus ainda sofre a dor de ser perseguido — esse não é o herói e salvador que imaginei!”. E então elas pensam que Deus não é digno de sua fé. Isso não é causado pelas noções delas? Como surgem essas noções? Um aspecto é que elas surgem das imaginações das pessoas, enquanto outro aspecto é que as pessoas são influenciadas pelas imagens de pessoas grandes e famosas, o que faz com que formem definições incorretas de Deus. As pessoas acreditam que a vida das pessoas grandes e famosas é simples, que, para elas, uma escova de dentes pode durar de vinte a trinta anos e que uma peça de roupa pode ser consertada e até vestida por uma vida inteira. Algumas pessoas grandes e famosas comem sem desperdiçar nada, até lambem o prato quando acabam a refeição e catam e comem qualquer migalha de comida, e assim as pessoas formam uma impressão extraordinária dessas grandes pessoas no coração, e elas usam tais impressões para avaliar Deus encarnado. Se Deus encarnado não corresponde a suas impressões, elas formam noções, mas se Deus encarnado corresponde exatamente a suas impressões, elas não formam noções. Que as pessoas comparem Cristo com essas coisas está de acordo com a verdade? As coisas que essas pessoas grandes e famosas fazem estão de acordo com a verdade? A natureza essência delas é a dos santos? Na verdade, todas essas pessoas grandes e famosas são demônios e reis diabos, e nenhuma delas tem a essência da humanidade normal. Embora pareçam ter alguns méritos quando usamos noções humanas para avaliá-las, em termos de sua natureza essência e ações, todas elas são diabos e satanases em essência. Tomar a imagem de diabos e de satanases para compará-la com Deus encarnado, isso não é blasfêmia contra Deus? Os satanases e os diabos sempre são os melhores em se disfarçar. Tudo que dizem e fazem por fora se conforma às noções e imaginações das pessoas, e eles só dizem coisas agradáveis. No entanto, tudo que planejam no coração e fazem nos bastidores são coisas demoníacas vergonhosas, e se ninguém as expõe, ninguém as consegue sondar. Tudo que é dito pelos satanases e pelos reis diabos é falso e desorientador, e algumas pessoas que entendem a verdade serão capazes de ver isso claramente. Algumas pessoas sempre comparam a imagem de grandes pessoas que são diabos com Deus encarnado, e quando não há correspondência, elas se sentem desconfortáveis, formam noções e nunca as largam. Existem muitas pessoas assim? Certamente há muitas delas. Algumas pessoas ainda se perguntam se a história que acabei de narrar é verdadeira ou não. Quando ouvi isso pela primeira vez, fiquei perplexo diante do fato de que Eu, a pessoa envolvida, não sabia o que supostamente tinha acontecido Comigo. Era uma grande piada e uma grande mentira. Não era verdade. Nessa situação, embora não houvesse muitos irmãos que tivessem aceitado este estágio de obra nova, ainda havia algumas pessoas que a aceitaram quando Deus começou a professar Suas palavras. Além disso, todas elas eram crentes em Jesus que tinham aceitado este estágio da obra. Todas elas estavam dispostas a demonstrar amor e jamais poderiam ter fechado a porta na cara de Cristo; certamente jamais teriam conseguido fazer isso. No Ano Novo, algumas pessoas Me convidaram para sua casa. Além disso, com tantos irmãos, para que casa Eu poderia ter ido sem ser acolhido? Ao dizerem isso, parece que os irmãos estavam sendo rebeldes e que ninguém Me acolheria em lugar algum. Isso foi uma tentativa de armar contra os irmãos e fabricar rumores infundados sobre eles! Não havia nenhum fundamento para isso e foi claramente inventado por certas pessoas com segundas intenções, ainda assim vocês realmente acreditaram. Como ainda puderam acreditar nisso? Porque as pessoas têm certas noções sobre a encarnação, e elas têm essas exigências em termos de seus sentimentos, desejos e constituição psicológica, e assim estão dispostas a ouvir tais histórias. Algumas pessoas aproveitaram essa chance para inventar essas histórias e então fizeram de tudo para espalhá-las e disseminá-las, embelezá-las e então dramatizá-las e fabricar coisas. Finalmente, mais e mais pessoas ouviram suas invenções e passaram a ver essas coisas como verdadeiras. Se Eu não tivesse esclarecido esse assunto, vocês nunca teriam sido capazes de distinguir o verdadeiro do falso durante toda a sua vida. Vocês entendem agora? Isso simplesmente nunca aconteceu.

Vou lhes dizer algumas coisas agora para que, por meio delas, vocês possam entender as diferentes noções sobre a encarnação e sobre Cristo. Pouco depois de esta fase da nova obra de Deus começar, a igreja precisou compor alguns hinos, e Eu também compus um. Naquela época, Deus encarnado já tinha dado testemunho. Depois que leram Meu hino, algumas pessoas o consideraram excelente, mas houve alguém que disse algo bastante estranho: “Como você conseguiu compor esse hino tão rapidamente? Como pensou em tantas palavras?”. Ao ouvir isso, fiquei um tanto intrigado e pensei: “Será que alguém precisa de palavras para compor uma música? É preciso ter conhecimento? O que essa pessoa pensa, afinal, sobre todas essas palavras que expressei?”. Ela mantinha uma noção, uma ideia, acreditando que essas palavras que a encarnação expressava eram apenas palavras e artigos — ela não percebia, nem compreendia, que essas palavras eram a verdade. Ela considerava tudo o que a encarnação fazia muito obscuro. Por não compreender a verdade, ela recorreu às palavras dos não crentes para explicá-las, deixando as pessoas desconfortáveis e enojadas quando as ouviram. Essa pessoa não tinha entendimento espiritual, e ainda hoje existem pessoas assim. Então, a que tipo de noções esse assunto se relaciona? Essa pessoa não negou a encarnação nem negou Cristo; ela usou uma noção para avaliar o que havia acontecido. Ela acreditava que Cristo deveria ser informado e instruído, e que, ao estar entre outras pessoas, Ele deveria ser capaz de persuadi-las totalmente. Mesmo que Cristo não fosse altamente instruído, Seu calibre, Seus talentos e Suas habilidades devem ser melhores que os dos outros, isto é, Ele deve ser melhor do que as outras pessoas em certos aspectos ou ser diferente delas de certo modo para ser digno de ser Deus e Cristo. Ela acreditava que Cristo poderia ser Cristo se estivesse qualificado para tal. Ela não acreditava que Cristo só poderia ser verdadeiramente Cristo se possuísse a essência de Cristo, e foi por isso que ela disse tal coisa. Que obstáculos esse tipo de noção representa para a crença das pessoas em Deus e para a sua entrada na vida? As pessoas usarão o cérebro para analisar as palavras de Deus e para examinar e estudar a carne de Deus, estão sempre analisando-O e pensando: “O que essa pessoa diz é lógico? Está de acordo com o pensamento convencional? Segue as regras gramaticais? De onde ela aprendeu isso?”. Elas não buscam a verdade nas palavras de Deus, não compreendem as palavras de Deus da perspectiva de aceitar a verdade e não as aceitam como verdade. Em vez disso, elas recorrem ao cérebro e ao conhecimento para analisar, estudar e questionar. Não importa que tipo de ponto de vista ou noção as pessoas usem para avaliar ou abordar essa pessoa, qual é o resultado final? (Elas não podem ganhar a verdade.) Certamente não podem ganhar a verdade. Há outro aspecto que você não compreendeu: as pessoas não são capazes de determinar se Ele é a encarnação ou não — isso não é crucial? (Sim.) Muitas pessoas chegam à conclusão de que Ele é realmente Deus, que Suas palavras são a verdade e a vida e que vêm de Deus ao ouvir os sermões que Ele dá e certos mistérios que Ele revela. Contudo, se as pessoas estão sempre estudando Deus com as noções que têm e nunca aceitam Suas palavras como verdade, então qual é o resultado? Elas sempre questionarão a identidade e a essência desta pessoa e de Sua obra. Ou seja, não serão capazes de verificar se esta pessoa é humana ou se é Deus, pensando que talvez seja um mensageiro enviado por Ele, ou quem sabe um profeta, pois os humanos não são capazes de proferir as palavras que Ele profere. Algumas pessoas não reconhecem esta pessoa como Deus, porque estão repletas de restrições, grilhões e noções que não se alinham com esta carne. Quando essas coisas não correspondem, essas pessoas não buscam a verdade, mas permanecem presas a suas noções, o que as impede de progredir. Quando você manda uma pessoa como essa fazer um esforço na fé, ela abriga muitas noções que não consegue abandonar, e quando sugere que ela vá embora, ela fica com medo de não ser abençoada. Existem pessoas assim? Vocês são assim? Embora a maioria de vocês tenha confirmado que esta pessoa é, de fato, o Deus encarnado, na verdade, essa confirmação representa apenas 80 ou 90 por cento, deixando ainda 10 ou 20 por cento de dúvidas e questionamentos. Pode-se dizer que vocês essencialmente o confirmaram, embora as dúvidas e questionamentos remanescentes não sejam questões tão urgentes. A resolução dessas noções está ao alcance, mas pode se tornar problemática se essas noções e questionamentos não forem abordados oportunamente. Em relação a suas noções, como devo tratar vocês para que fiquem satisfeitos, para que vocês pensem que isso é feito por Deus e que essa é a maneira como Deus deve tratar as pessoas? Devo falar-lhes suavemente, preocupar-Me com vocês e cuidar de vocês em todos os assuntos? Se um dia Eu descobrisse que algum de vocês fez algo absurdo, e Eu lhes desse uma boa bronca, expusesse e julgasse vocês duramente, ferindo sua autoestima, vocês achariam que Eu não estou agindo como Deus? Vocês acreditam que Deus é o mais gentil, o mais amoroso e que Deus é cheio de bondade amorosa. Então, o que posso fazer para ser o deus de suas noções e imaginações? Se vocês ainda têm tais exigências em relação a Deus agora, então vocês não têm razão alguma e realmente não conhecem a Deus.

Vou compartilhar com vocês outra coisa sobre as noções relacionadas à encarnação. Há vinte anos, quando estive na China, ainda não tinha completado 20 anos e, nessa idade, as pessoas não são muito experientes e maduras em suas palavras e ações; elas se expressam e se comportam como jovens, e isso é normal. Se elas se expressassem e se comportassem como idosos, isso não seria normal. É esperado que as pessoas se comportem de acordo com sua faixa etária. Deus criou a humanidade e ordenou um padrão normal de crescimento para o homem. É evidente que o Próprio Deus encarnado não é uma exceção, e Ele também vive e experiencia a vida de acordo com esse padrão. Esse padrão foi estabelecido por Deus e Ele não o violará. Portanto, antes de Deus encarnado completar 20 anos, alguns de Seus comportamentos eram definitivamente semelhantes aos de um jovem. Por exemplo, em uma ocasião, ao se mudarem de casa, alguns irmãos e irmãs deixaram para trás algumas canetas e cadernos. Achei que seria uma pena jogá-los fora, e os irmãos e irmãs também precisavam deles para fazer anotações, então decidi empacotá-los e compartilhá-los com algumas irmãs. Então, alguém formulou uma noção e disse: “Se alguém quiser essas coisas, pode vir buscá-las. Você está agindo como uma criança ao compartilhá-las!”. Foi o que ele disse. Esse é um assunto importante ou uma questão trivial? Se alguém julgasse uma pessoa normal que age como uma criança, então isso seria uma coisa normal de se fazer, seria apenas uma frase, e ninguém prestaria atenção ou levaria isso a sério; ninguém pensaria que essa frase era uma noção ou uma perspectiva, mas apenas a aceitaria como é. No entanto, qual foi a abordagem dele ao Me dizer isso? Qual foi a natureza disso? Em suas noções e imaginações, mesmo que o Deus encarnado ainda não tivesse completado 20 anos, Ele deveria agir como uma pessoa mais velha, sentar-se solenemente todos os dias com uma postura séria, parecendo um idoso sábio e experiente, que nunca faz piadas nem conversa informalmente, e que é particularmente estável e reservada. No momento em que Eu agisse ou fizesse algo que fosse contrário ao que uma pessoa mais velha poderia fazer, como distribuir canetas e cadernos com algumas irmãs, alguém condenaria Minhas ações como se fossem as de uma criança, não como as de cristo, e não como as do deus na mente dele, porque Deus encarnado não deveria, de forma alguma, agir como uma criança. Não era ele que estava definindo Deus encarnado? Esse tipo de definição é uma forma de condenação e julgamento, ou é uma forma de apreciação e reconhecimento? (É condenação e julgamento.) Por que é uma forma de condenação? Será que ao dizer que Deus encarnado agia como uma criança, ele estava negando a Deus? O que havia de errado com ele ao dizer isso? Qual foi a questão central que o levou a formar essa noção? (Ele estava negando a humanidade normal da encarnação e negando a normalidade e praticidade de Deus. É como o que Deus acabou de dizer, que a encarnação é exatamente como a humanidade criada, seguindo um padrão de crescimento normal. Essa pessoa, no entanto, via Deus como algo especialmente sobrenatural, e por isso ela não compreendia a encarnação. A natureza disso é negação e condenação de Deus, e isso é considerado blasfêmia.) Sim, sua negação era a essência do problema. Por que ela negou o Deus encarnado dessa maneira? Foi porque ela abrigou uma noção sobre Deus encarnado em seu coração, pensando: “Você é deus, então não pode revelar sua humanidade normal seguindo o processo normal de envelhecimento. Mesmo que ainda não tenha completado vinte anos, deve ser tão maduro e experiente quanto alguém de cinquenta. Você é deus, então deveria viver violando o padrão de crescimento da humanidade normal. Você deve ser sobrenatural, diferente de todos os outros, e só então poderá ser o cristo e o deus que temos em nossa mente”. Era essa a noção que ela mantinha. E qual foi a consequência dessa noção? Sua ideia teria sido revelada se isso não tivesse acontecido? Ninguém sabe; o fato é que ela foi revelada por meio dessa questão. Se ela tivesse uma noção sobre esse assunto, mas tivesse pensado que as pessoas não eram capazes de entender completamente o que Deus tinha feito, e se ela não tivesse se expressado de forma imprudente, então ela teria tido espaço para buscar, e isso poderia ter sido justificável. As pessoas não compreendem a verdade e há muitas coisas que permanecem além de sua compreensão completa. No entanto, mesmo que elas não as compreendam completamente, algumas julgam e condenam, enquanto outras não falam com imprudência, esperam e buscam a verdade — não há aqui uma diferença de natureza? (Sim.) Qual foi então a natureza da falha dessa pessoa em compreender plenamente? Ela passou imediatamente a condenar, e isso foi um problema sério. Quando as pessoas formam noções, as dúvidas e até a condenação e a negação a respeito de Deus encarnado surgem nelas, e isso é extremamente sério.

Acabei de fornecer três exemplos de noções sobre a encarnação. Esses três exemplos mostram certas questões, e você deveria procurar descobrir qual é a verdade neles. Qual é a primeira noção? (As pessoas dão veredicto sobre o Deus encarnado usando suas próprias definições de pessoas grandiosas, acreditando que Deus deveria sofrer para servir de modelo para a humanidade.) Essa é uma noção que as pessoas têm, de que o Deus encarnado deveria sofrer mais e dar o exemplo, ser um modelo para a humanidade. Qual é a segunda noção? (As pessoas acreditam que Cristo deveria ser mais informado e instruído do que as pessoas comuns, e só então Ele poderia ser considerado Cristo.) Muitas pessoas ainda acreditam que as declarações e a obra de Deus derivam do Seu conhecimento e dos Seus dons, ou de certas coisas que Ele domina e compreende — isso é uma noção. E qual é a terceira noção? (As pessoas acreditam que Cristo não deve ter revelação nenhuma de humanidade normal.) Para ser mais específico, acreditam que o Deus encarnado deve ser sobrenatural e diferente de todos os outros, dotado de poderes sobrenaturais. Se Cristo fosse comum e normal em todos os aspectos, a fé das pessoas em Deus seria frágil, e elas duvidariam Dele e até mesmo O negariam — todos amam o deus sobrenatural. É benéfico para sua compreensão da verdade que Eu lhes conte essas histórias? (Sim.) Deveria ser útil. Vocês talvez considerassem abstrato se Eu lhes comunicasse esse aspecto da verdade sem qualquer base factual, e vocês não saberiam a que realmente se refere. O que lhes contei, porém, são alguns exemplos concretos e, ao ouvi-los, vocês os consideram práticos e fáceis de entender; por meio dessas histórias, vocês conseguem compreender algumas verdades. Mas vocês são capazes de aprender como usar a verdade para avaliar e lidar com outras coisas quando as encontram? Se conseguem aplicar a verdade, isso mostra que vocês têm entendimento espiritual e entendem a verdade nessas histórias; caso contrário, vocês não têm entendimento espiritual e não entenderam a verdade nessas histórias. Se, diante dos enredos dessas histórias, vocês conseguem descobrir a verdade delas, saber quais são as intenções de Deus, saber o que deveriam entender, dissecar e onde entrar, e quais verdades deveriam buscar e ganhar, então vocês têm entendimento espiritual; se, quando Eu terminar de contar essas histórias, vocês ficarem muito interessados nessas coisas e se lembrarem delas, mas deixarem a verdade de lado, então vocês não têm entendimento espiritual. Se vocês puderem realmente compreender a verdade dessas histórias, então não as terei contado em vão. Desde que auxilie vocês na compreensão da verdade, darei alguns exemplos práticos. Não importa qual seja o problema, vou dissecá-lo; contanto que isso ajude vocês a adquirirem compreensão e a serem capazes de entender a verdade e enxergar as coisas claramente, então não Me importo de contar inúmeras histórias. Na verdade, não tenho vontade de lhes relatar essas coisas, e realmente não desejo narrar histórias de certo e errado para vocês, mas se essas coisas contribuírem para que entrem na verdade, então Eu as contarei para vocês; desde que isso auxilie vocês a compreender a verdade, não Me importo de falar um pouco mais. Entretanto, se vocês não gostarem que Eu fique falando, então não terei outra opção senão falar menos.

Que noções deveriam ser resolvidas a partir dessas histórias que contei? Primeiro você deve entender, quando se trata do Deus encarnado, como Deus define essencialmente a humanidade desta carne? Ele é comum e normal, capaz de viver entre a espécie humana corrupta e participar de todas as atividades da humanidade normal, e Ele não é de um tipo diferente. Ele pode auxiliar, orientar e liderar as pessoas. Seja por meio de Sua humanidade normal, de Sua divindade ou de Sua personalidade — independentemente do aspecto — Ele certamente deve ser capaz de lidar com a obra que empreende e com o ministério que desempenha. Esse é o padrão pelo qual Deus avalia Cristo e a encarnação; é um padrão para Sua obra e um padrão para Sua definição. Quando o Senhor Jesus realizou Sua obra, Sua humanidade, comparada com a encarnação atual, apresentava alguns aspectos sobrenaturais. Ele conseguia realizar milagres: Ele pôde amaldiçoar a figueira, repreender o mar, acalmar o mar e o vento, curar os enfermos e expulsar demônios e alimentar cinco mil pessoas com cinco pães e dois peixes, entre outros feitos. Além disso, no entanto, Sua humanidade normal e Suas necessidades básicas pareciam muito comuns e práticas. Ele não nasceu com 33 anos e meio e foi então crucificado. Ele viveu até os 33 anos e meio, dia após dia, ano após ano, minuto a minuto, até que finalmente foi crucificado, completando, assim, a obra de redimir a humanidade. Foi somente após viver 33 anos e meio neste mundo que a encarnação completou essa obra — isso não é prático? (É.) Isso é prático. Quanto à etapa da obra que Deus está realizando agora, tudo o que Ele diz a vocês e cada verdade que Ele comunica são baseados na sua estatura, no seu nível de crescimento na vida e em todo o ambiente estabelecido por Deus; assim, Eu considero quais verdades serão mais apropriadas para comunicar a vocês e quais verdades quero que vocês compreendam. Externamente, parece que esta carne está ponderando essas coisas, mas, na realidade, o Espírito de Deus está agindo simultaneamente; enquanto esta pessoa está cooperando, o Espírito de Deus está guiando tudo. Se você observar dessa maneira, não terá dúvida sobre a essência desta carne ou de Sua identidade — você nunca questionará essas coisas. As coisas que faço com vocês e as exigências que tenho para vocês nunca podem entrar em conflito com todo o plano de gerenciamento do Espírito de Deus. Eles avançam juntos, movem-se na mesma direção e apoiam-se mutuamente. Se o Espírito de Deus não vestisse esta carne, Ele não seria capaz de falar com vocês face a face; vocês não seriam capazes de ouvir o que Ele diz, e não seriam capazes de entender o que Ele exige de vocês. Porém, se houvesse apenas esta carne e o Espírito de Deus não estivesse dentro Dela, seria esta carne capaz de realizar alguma obra? Certamente não. Se Deus não Se tornasse carne, nenhum ser humano seria capaz de realizar esta obra. Portanto, esta carne normal deve viver assim dia após dia, mês após mês, ano após ano, momento a momento, com Sua humanidade sempre amadurecendo e Sua experiência sempre aumentando, enquanto, ao mesmo tempo, esforça-Se constantemente para ser capaz de realizar a obra exigida pelo plano de gerenciamento de Deus. Ao realizar este estágio da obra, comecei a operar na igreja quando Eu ainda não tinha vinte anos de idade e entrei em contato com os irmãos. Comecei a participar de reuniões, a comunicar e a andar pelas igrejas, e entrei em contato com pessoas de todos os tipos. Daquela época até agora, percebo que Minha capacidade linguística e Minha habilidade de ver as pessoas e as coisas têm crescido constantemente. Como esse crescimento em Minhas habilidades difere das suas circunstâncias? Vocês precisam experimentar por meio das palavras que falo e das verdades que comunico e, à medida que as experimentam, vocês gradualmente se tornam certos de que as palavras que falo são de Deus, são verdadeiras, são corretas, e são palavras que podem permitir que vocês alcancem a mudança de caráter e obtenham a salvação. Quanto a Mim, enquanto vocês progridem, estou Me aprofundando cada vez mais. Enquanto Minha compreensão sobre vocês continua a crescer, também estou constantemente fazendo com que as coisas que quero dizer possam suprir suas necessidades, passo a passo. Algumas pessoas dizem: “Tu desejas suprir nossas necessidades, fazer com que nossa estatura cresça gradualmente, para nos permitir mudar e progredir cada vez mais na senda da salvação, estreitando cada vez mais nosso relacionamento com Deus, mas como farás isso?”. Não há necessidade de se preocupar com isso. Eu nunca peço nada, nem preciso jejuar, orar ou implorar por algo, como se estivesse orando por chuva, para que Deus rapidamente Me dê algumas palavras para prover para vocês. Eu não preciso fazer isso. Pois esta carne é o Próprio Deus e Ele realiza este ministério; Ele, portanto, expressa a verdade para prover às pessoas — essa é a diferença entre a carne encarnada de Deus e a humanidade corrupta. Portanto, não é necessário que eu faça um esforço para entender o que vocês precisam; no entanto, o que Eu quero prover-lhes e comunicar-lhes é aquilo de que vocês realmente precisam. Vocês só precisam seguir adiante na esteira das Minhas palavras e obra, e seu estado começará a melhorar, e sua vida também progredirá mais. Ao mesmo tempo, o Espírito de Deus, enquanto Eu estou regando vocês, realizará Sua obra em cooperação. Na verdade, é o Espírito de Deus que coopera com Sua humanidade, e Sua humanidade coopera com Sua divindade — todos Eles trabalham simultaneamente. Estou aqui regando vocês e o Espírito de Deus está entre vocês, operando, esclarecendo e iluminando, e então estabelecendo situações e criando condições para que vocês possam entrar em várias verdades. Sua humanidade e divindade operam juntas dessa maneira. Então, existe algum ser humano que seja capaz de realizar essa cooperação entre a carne e o Espírito? Claro que não. Portanto, se você não tentar conhecer todo o gerenciamento de Deus e tratar esta carne a partir desse aspecto da verdade, você permanecerá incapaz de entender exatamente qual é a essência desta carne, do que se trata esta carne, e como exatamente Ele realiza Sua obra. Se você não consegue entender essas coisas, então nunca terá certeza se Ele é um ser humano ou Deus. Por outro lado, se você puder discernir claramente esse nível ou alcançar esse nível em sua experiência e apreciá-lo, saberá que enquanto a carne de Deus — Cristo — está operando na terra, o Espírito Santo está cooperando e realizando a mesma obra, e isso é algo que nenhum ser humano pode alcançar. E enquanto o Espírito opera, a carne coopera com a obra do Espírito. Eles são complementares, consistentes e nunca entram em conflito entre Si. Algumas pessoas dizem: “Às vezes, quando encontro provações, o Espírito Santo me esclarece para que eu aprenda as lições. Tu, entretanto, expressas outras verdades. O que significa isso?”. Simplesmente não há contradição ou conflito aqui. Cristo expressa a verdade gradualmente e na ordem apropriada, enquanto o Espírito Santo guia cada indivíduo em sua experiência em diferentes graus — não existe uma abordagem única que sirva para todos. Cristo prega dando comunhão da verdade com base nas questões-chave que realmente existem para o povo escolhido de Deus, e a orientação do Espírito Santo também se baseia em circunstâncias individuais. Não há contradição ou conflito aqui. As pessoas têm estaturas diferentes em momentos e estágios diversos, ao passo que toda a obra que Deus desempenha está na verdade que Ele expressa, isto é, a verdade, o caminho e a vida conforme proclamado por Deus. Sua obra não vai além desse escopo — tudo é verdade. Em que se baseiam as verdades com as quais o Espírito Santo o esclarece e a luz que Ele permite que você entenda? Elas são baseadas nessas verdades que Cristo expressa agora, isto é, a verdade, o caminho e a vida que Ele agora permite que você compreenda. Algumas pessoas dizem: “Não precisamos de Ti nessa carne. Basta que tenhamos o Espírito Santo para nos esclarecer e guiar. Podemos ter novo esclarecimento e nova luz da mesma forma sem Ti, podemos entrar na nova era da mesma forma, e alcançar a salvação da mesma forma”. Dizer isso é algo sustentável? (Não.) As pessoas religiosas acreditaram em Jesus e foram guiadas pelo Espírito Santo por dois mil anos, e o que elas ganharam? Apenas o evangelho da redenção, e elas desfrutaram de uma abundância de graça de Deus, mas ainda não são capazes de obter essas verdades que Deus expressou nos últimos dias. Portanto, se a carne encarnada de Deus não estivesse presente nos últimos dias expressando tantas verdades, o que vocês poderiam ganhar? Você seria exatamente como aquelas pessoas religiosas, ganhando grande iluminação do Espírito Santo e graça em abundância, ou talvez seria escolhido e usado por Deus como um profeta ou um apóstolo, mas, se você não aceita essas verdades que a encarnação de Deus dos últimos dias expressa, então você não será capaz de ser aperfeiçoado, de entrar no reino dos céus ou de receber a aprovação de Deus.

Agora vocês são capazes de aceitar a encarnação, mas ainda têm certas noções sobre a essência da encarnação e nunca têm certeza de que a encarnação é o Deus prático. Se Eu Me envolvesse com vocês agora e vocês descobrissem que Eu também não entendo algumas coisas do mundo exterior, vocês formariam noções? Algumas pessoas não conseguiriam superar isso e pensariam: “Tu também não entendes. Isso não deveria acontecer. Tu és Deus encarnado, portanto deverias entender tudo. Não deveria haver nada que Tu não soubesses e nada que não pudesses fazer. Mesmo que Tu não possas estar em todos os lugares ao mesmo tempo, Tu deverias saber tudo!”. Essa não é uma noção que as pessoas têm? (Sim.) Isso também é uma noção. Qual é o conceito por trás da humanidade normal da encarnação? É que há uma lógica humana normal na forma como a encarnação pensa — ela não é sobrenatural, não é vaga e não é vazia. Deus encarnado pode alcançar o que pode ser alcançado com o pensamento da humanidade normal por meio do estudo, embora Ele não saiba necessariamente mais sobre essas coisas do que alguém com a experiência relevante, e isso é normal. Além disso, Ele fala e age de acordo com a lógica e o pensamento da humanidade normal, e não de forma sobrenatural. Por exemplo, o pensamento da humanidade normal avança passo a passo, e é assim que a encarnação também pensa. Por que Sua humanidade normal é assim? Isso é razoável? (Sim.) Por que você diz que isso é razoável? Quantos degraus uma pessoa normal sobe de cada vez? (Um.) Um degrau a cada passo: essa é a maneira normal de subir escadas. Se Eu subisse muitos degraus em apenas um passo e entrasse na casa imediatamente, vocês conseguiriam fazer isso? (Não.) Não, não conseguiriam. E se Eu insistisse para que vocês fizessem isso, o que vocês fariam? Vocês conseguiriam fazer isso? (Não.) Não, não conseguiriam. Isso é baseado nas necessidades daqueles a quem o trabalho se destina. Eu comunico a verdade dessa maneira, pegando um tópico e uma questão central e fazendo tudo o que posso para falar de forma específica e completa, contando histórias, dando exemplos, dizendo coisas repetidas vezes, mas, mesmo falando dessa maneira, há muitas pessoas que não entendem e que perdem o ponto. Portanto, se Eu não falasse com tantos detalhes e explicasse tudo da maneira mais profunda e geral, então vocês não conseguiriam ganhar ou entender nada, e esta obra seria vazia e pouco prática. Vocês podem progredir subindo um degrau a cada passo, portanto, Eu os conduzirei adiante subindo também um degrau a cada passo e, dessa forma, vocês poderão Me acompanhar. Se Eu subisse quatro degraus de uma só vez, qual seria o resultado? Vocês nunca seriam capazes de Me acompanhar. Se o Meu pensamento fosse avançado e pudesse ir adiante a passos largos, e vocês não fossem capazes de alcançá-lo, a encarnação perderia o sentido. Portanto, não importa quão normal e prática seja essa carne — mesmo que, aos olhos humanos, Ele não pareça tão poderoso quanto o Espírito de Deus — tudo isso se deve às necessidades da humanidade. Como os objetos da provisão atual de Deus são pessoas que foram corrompidas por Satanás, que não entendem nenhuma verdade e que não têm a capacidade de compreender a verdade, ao Se tornar carne, Ele deve possuir o pensamento mais básico da humanidade normal. O que é esse pensamento mais básico? Significa que, quando Ele fala, as pessoas conseguem entendê-Lo, mesmo que tenham um calibre mediano ou até um calibre um pouco inferior, e que cada pessoa com pensamento normal consegue entender o que Ele diz e sobre o que Ele fala e consegue entender as verdades que Ele expressa, e consegue então aceitar a verdade. Só assim cada passo da obra que Deus realiza e todas as palavras que Ele profere podem alcançar efeitos e ver resultados. Isso não é realista? (Sim.) Então, se as pessoas se apegam a noções e não as largam, dizendo: “No passado, alguns imperadores eram dotados de memórias extraordinárias e podiam ler dez linhas em um piscar de olhos. Deus não deveria ser assim? Se Tu não tiveres esses dons, não poderemos seguir-Te, porque Tu és muito comum. Seria ótimo se Tu parecesses uma pessoa importante!”, o que você pode entender com isso? As pessoas foram corrompidas por Satanás a ponto de serem tão ignorantes que não têm mais jeito. Além de terem algum pensamento e calibre humanos normais, e com Deus as escolhendo e operando nelas, as pessoas têm algum ânimo para seguir a Deus e um pouco de consciência e razão — fora isso, elas não entendem nada. Não só não entendem nenhuma verdade, mas nem mesmo entendem o que é a humanidade normal, o que são os caracteres corruptos, como surgem as noções e as imaginações, como resolvê-las, como as pessoas deveriam tratar a Deus ou, no mínimo, que consciência e razão deveriam possuir, e assim por diante. Não importa que linguagem fácil de entender Deus use, as pessoas não entendem muito bem e têm apenas um entendimento superficial. Diga-Me, quando confrontado com um grupo de pessoas corruptas que não entendem nada, que estão em oposição a Deus, que tipo de essência, que tipo de humanidade e que tipo de pensamento humano normal Deus encarnado deveria possuir para ser capaz de levar essas pessoas para diante de Deus? Diga-Me, o que Deus deveria fazer? Algumas pessoas dizem: “Deus não é todo-poderoso? Por que não mostrar muitos sinais e maravilhas para conquistar as pessoas?”. Essa é uma noção mantida no coração da maioria das pessoas. Elas não questionam se os caracteres corruptos podem ser revelados e resolvidos por meio de sinais e maravilhas e por meios sobrenaturais. A verdade pode ser forjada nas pessoas por meios sobrenaturais? Isso convenceria Satanás? (Não.) O fato de vocês dizerem “não” agora talvez seja um tipo de doutrina, mas quando tiverem experienciado até um certo dia, vocês saberão o quanto as pessoas são entorpecidas e estúpidas, rebeldes, intransigentes e perversas, e o quanto elas não amam a verdade. Quando tiver experienciado até um certo dia, vocês entenderão que a carne encarnada de Deus, esta carne da humanidade normal, é o que é necessário para toda a humanidade. Portanto, se você ainda tiver todo tipo de imaginações e noções, para você, essa é uma atitude irresponsável, e para Deus, é blasfêmia; é negar e questionar a intenção minuciosa de Deus de salvar a humanidade. Se você pensa: “Temos conhecimento, instrução e inteligência. Nascemos nos últimos dias, e alguns de nós receberam educação superior no mundo e têm certas origens familiares. Somos pessoas modernas e instruídas e temos motivos para rejeitar um Cristo extremamente comum e normal que todos desprezam; temos motivos para formar noções sobre Ti”, então que tipo de problema é esse? Isso é rebeldia e não saber a diferença entre o bem e o mal! As pessoas podem resolver suas noções depois que elas surgirem, mas se, depois de resolvidas, elas ainda se recusarem obstinadamente a aceitar a encarnação de Deus ou o lado humano normal de Cristo, isso causará problemas para elas e as impedirá de alcançar a salvação. Quando tiver experienciado até certo ponto, você entenderá que, quanto mais normais forem a encarnação de Deus, Sua humanidade normal, tudo o que Ele tem e Suas revelações, tanto maior será a salvação para nós, quanto mais normais essas coisas forem, tanto mais serão aquilo de que precisamos e que, se a encarnação de Deus fosse sobrenatural, nem um único de nós pessoas vivas seria capaz de alcançar a salvação. É precisamente por causa da humildade e da ocultabilidade de Deus, por causa da normalidade e da praticidade desse Deus que as pessoas consideram pouco notável, que a humanidade tem a chance da salvação. Porque há rebeldia, caracteres corruptos satânicos, e uma essência corrupta nas pessoas, todos os tipos de noções, equívocos e resistência em relação a Deus são produzidos; acontece até que, como resultado dessas noções, as pessoas frequentemente negam presunçosa e confiantemente esse Cristo e negam Sua humanidade normal. Isso é um erro grave. Se você deseja alcançar a salvação, se deseja receber a salvação de Deus e o julgamento e o castigo de Deus, você precisa primeiro largar suas diversas noções, imaginações e definições errôneas sobre a humanidade normal de Cristo, precisa largar seus diversos pontos de vista e opiniões sobre Cristo, e precisa pensar em uma maneira de aceitar tudo que vem Dele. Somente então as palavras que Ele fala e as verdades que Ele expressa entrarão gradualmente em seu coração e se tornarão sua vida. Se você deseja segui-Lo, deveria aceitar tudo sobre Ele; seja Seu Espírito, Suas palavras ou Sua carne, você deveria aceitar tudo. Se você realmente O aceitou, então não deveria se opor a Ele, sempre O entendendo mal e sendo rebelde para com Ele com base em suas noções; muito menos deve se apegar às suas noções, sempre duvidando Dele e até mesmo sendo resistente e estando em oposição a Ele. Esse tipo de atitude só prejudicará você e não lhe trará nenhum benefício. Vocês podem aceitar o que Eu digo? (Sim.) Isso é bom, então agora se apressem e busquem a verdade para resolver suas noções. Essa questão diz respeito a caracteres corruptos e, se não os resolver, então você deve morrer por causa deles.

Agora, quando se trata da forma como Deus desempenha Sua obra nos últimos dias, apesar do fato de que algumas pessoas produzem certas imaginações e noções sobre isso, essas imaginações e noções são amplamente incapazes de obstruir sua fé em Deus, e as pessoas não dirão descuidadamente que não acreditam em Deus nem negarão a Deus. O que é esse fenômeno? Esse é o resultado alcançado pelas palavras de Deus. As pessoas foram conquistadas pelas palavras e pela obra de Deus e podem basicamente aceitar Cristo como seu Deus. Nesse sentido, as pessoas basicamente estabeleceram um alicerce no caminho verdadeiro e estão certas e seguras disso. Quando esse resultado é alcançado, os mal-entendidos das pessoas em relação a Deus são resolvidos? (Não, não são.) O fato de seus mal-entendidos não serem resolvidos prova que elas ainda têm muitas imaginações, exigências e noções sobre a carne encarnada de Deus e sobre Cristo. Essas noções podem guiar seus pensamentos, orientar a direção e as metas de sua busca e também podem influenciar com frequência seu estado. Quando os assuntos que você encontra não afetam suas noções, você ainda é capaz de comer e beber as palavras de Deus e desempenhar seu dever normalmente. No momento em que algo entra em conflito com suas noções, vai além de suas noções, e surgem contradições, como você resolve isso? Você dá liberdade a suas noções ou as poda, restringe-as e se rebela contra elas? Algumas pessoas têm noções quando as coisas acontecem com elas, e não apenas não as largam, como também as espalham para os outros e encontram oportunidades para expressá-las, de modo que os outros também passam a ter noções. Algumas pessoas ainda argumentam, dizendo: “Vocês dizem que tudo o que Deus faz tem sentido, mas não acho que essa ocorrência em particular tenha algum significado”. É apropriado dizer isso? (Não.) Qual é a senda correta a seguir? Quando algumas pessoas têm noções sobre Deus, elas podem perceber que seu relacionamento com Ele não é normal, que formaram mal-entendidos sobre Deus e que isso se tornará muito perigoso se não os resolverem, que provavelmente entrarão em conflito com Deus, elas O questionarão e até O trairão. Então, elas oram a Deus e renunciam a suas noções. Primeiro, elas negam a própria perspectiva incorreta e, depois, buscam a verdade para resolvê-la. Ao fazer isso, elas podem facilmente se submeter a Deus. Se alguém forma noções, mas ainda acredita que elas estão certas, e se, no final das contas, não consegue abandonar completamente ou resolver suas noções, com o tempo essas noções exercerão uma influência em sua entrada na vida. Em casos graves, ele pode até rebelar-se contra Deus e resistir a Ele, e a consequência disso é inconcebível. Se for alguém que busca a verdade, que já entende algumas verdades e que ocasionalmente forma noções sobre as coisas, isso não é um problema tão grande, e suas noções não terão grande influência sobre ele. Por ter a verdade dentro de si, dirigindo seus pensamentos e seu comportamento e guiando-o no desempenho do dever, suas noções não terão impacto sobre ele seguir a Deus. Talvez um dia ele ouça um sermão ou alguma comunhão e entenda, e suas noções serão resolvidas. Algumas pessoas formam noções sobre as orquestrações e os arranjos de Deus e, depois disso, não sentem vontade de desempenhar seus deveres, não se esforçam para desempenhá-los, estão sempre em um estado negativo e seu coração abriga resistência, insatisfação e ressentimento — esse comportamento é correto? É algo fácil de resolver? Por exemplo, suponha que você se considere inteligente, mas Eu diga que você é um tolo e que não tem entendimento espiritual. Ao ouvir isso, você fica com raiva e resistente, e diz para si mesmo em seu coração: “Ninguém jamais ousou dizer que eu não tenho entendimento espiritual. Hoje é a primeira vez que ouço isso e não posso aceitar. Eu poderia liderar a igreja se não tivesse entendimento espiritual? Eu poderia fazer tanto trabalho?”. Surgiu uma contradição, certo? O que você deveria fazer? É fácil para as pessoas refletirem sobre si mesmas quando isso acontece com elas? Que tipo de pessoa pode refletir sobre si mesma? Alguém que aceita a verdade e busca a verdade pode refletir sobre si mesmo. Se você é alguém que possui razão, deveria primeiro negar a si mesmo quando isso acontece com você; negar a si mesmo significa reconhecer que não possui a verdade. Mesmo que você tenha algumas ideias e perspectivas, elas não são necessariamente precisas. Portanto, praticar a negação de si mesmo em tais circunstâncias é a coisa correta a fazer, não é se rebaixar. Depois de negar a si mesmo, você se sentirá em paz em seu coração, será muito mais bem-comportado e sua atitude será corrigida. Quando você ouvir Deus dizer que você é um tolo e que não tem entendimento espiritual, você deve se aquietar diante Dele e aceitar Suas palavras com uma mentalidade submissa. Mesmo que você ainda não tenha nenhuma consciência ou entendimento das palavras de Deus e não saiba se elas estão certas ou não, dentro de sua crença, você deve reconhecer isso: “Deus é a verdade, então como Ele poderia dizer algo errado?”. Mesmo que o que Deus disse seja diferente do que você pensa, você deve aceitar as palavras de Deus com base na fé; mesmo que não as entenda, você deve aceitá-las como a verdade. Fazer isso é a garantia de estar correto. Se as pessoas não aceitarem as palavras de Deus como verdadeiras quando não as entenderem, isso é falta de razão, e essas pessoas devem ser envergonhadas nessa questão. Portanto, submeter-se a Deus nunca pode ser errado. Isso não é doutrina, é prática, e essas palavras vêm da experiência. Então, quando você for capaz de tomar as palavras de Deus como a verdade e aceitá-las, você deve começar a refletir sobre si mesmo. Ao desempenhar o dever e interagir com os outros, você descobrirá que não só não tem entendimento espiritual como também é incrivelmente tolo e tem muitas falhas e deficiências, e descobrirá que tem um problema sério. Isso não significa que você será capaz de entender e aceitar o que Deus disse? Você deve aceitar essas palavras, primeiro como um regulamento, uma definição ou um conceito, e depois, na vida real, deve pensar em uma maneira de se comparar às palavras Dele e de entendê-las e vivenciá-las. Depois de algum tempo fazendo isso, você chegará a ter uma avaliação precisa de si mesmo. Quando isso acontecer, você ainda terá mal-entendidos sobre Deus? Você ainda se recusará a aceitar a avaliação de Deus sobre você se não houver discordância entre você e Deus sobre esse assunto? (Não.) Você será capaz de aceitá-la e não será mais rebelde. Quando você puder aceitar a verdade e entender completamente essas coisas, você poderá dar um passo à frente e progredir. Se não aceitar a verdade, você estará sempre parado no mesmo lugar e não fará nenhum progresso. É importante aceitar a verdade? (É, sim.) As pessoas devem renunciar a suas noções sobre Deus e não devem abrigar nenhuma hostilidade ou resistência para com as coisas que Deus diz — somente isso é uma atitude de aceitação da verdade. Algumas pessoas se tornam negativas e fracas porque são dispensadas. Elas não querem desempenhar seus deveres e são sempre passivas e negligentes no trabalho. Por fora, parece que isso acontece porque elas não têm status e valorizam-no demais, mas esse não é realmente o caso. Elas se sentem fracas e negativas simplesmente porque a avaliação que Deus faz delas, ou a avaliação que os irmãos fazem delas, não corresponde à avaliação que fazem de si mesmas, porque é pior do que a avaliação e o entendimento que têm de si mesmas. É por isso que elas não se sentem convencidas e se sentem ofendidas e, por fim, decidem ficar negativas e antagônicas e se considerar sem esperança, pensando: “Tu não disseste que eu não sou bom o suficiente? Então vou Te mostrar, não farei absolutamente nada”. O resultado disso é que elas atrasam seus deveres, ofendem a Deus, e sua própria entrada na vida é interrompida — essa é uma perda significativa.

Algumas pessoas dizem: “Não posso aceitar quando cristo diz que sou ruim. Eu só aceitaria se o deus no céu dissesse que há algo de ruim em mim. O deus encarnado tem humanidade normal; seus juízos podem estar errados, e as coisas que ele faz não podem estar cem por cento corretas. Há algumas perguntas referentes a se ele poderia estar errado em sua avaliação e condenação das pessoas ou em como ele lida com elas e faz arranjos para elas. Portanto, não tenho medo daquilo que cristo — o deus na terra — diz sobre mim, pois ele não pode me condenar nem determinar meu desfecho”. Tais pessoas existem? Certamente existem. Quando as podo, elas dizem: “O deus no céu é justo!”. Quando trato delas, elas dizem: “Acredito em deus, não em uma pessoa!”. Usam essas palavras para Me rejeitar. E o que são essas palavras? (São uma negação de Deus.) Isso mesmo, são uma negação de Deus e uma traição a Ele. O que significam é: “Isso não cabe a ti, mas ao deus no céu”. Em suas noções e em seu entendimento de Deus, essas pessoas nunca perceberão qual é o relacionamento entre o Cristo encarnado e o Deus no céu, isto é, qual é a relação entre a carne e o Espírito no céu. Aos seus olhos, essa pessoa insignificante na terra sempre será apenas uma pessoa, e não importam quantas verdades essa pessoa expresse, quantos sermões pregue, Ele continua sendo um humano; mesmo que torne algumas pessoas completas e lhes traga salvação, Ele ainda estará na terra, ainda será uma pessoa, incapaz de transcender o Deus no céu. Assim, essas pessoas acreditam que fé em Deus deve ser fé em Deus no céu; para elas, somente a fé no Deus no céu é a fé verdadeira em Deus. As pessoas desse tipo acreditam como querem. Acreditam de qualquer maneira que as deixe felizes e imaginam que Deus seja o que quer que elas desejem que Ele seja. Seguem as próprias imaginações quando se trata do Cristo encarnado, também: “Se esse deus na terra fosse um pouco mais legal comigo, se ele garantisse que as coisas fossem bem para mim, então eu o respeitaria e amaria. Se ele não for bom para comigo, se ele tiver um problema comigo, se ele tiver uma atitude ruim em relação a mim e sempre me podar, então ele não é o meu deus; escolho acreditar no deus no céu”. As pessoas com essa atitude não são a minoria. Elas incluem vocês também, pois já conheci tais pessoas. Quando tudo está bem, elas são bem legais Comigo e Me servem com atenção, mas assim que as dispenso, elas se voltam contra Mim. Assim, quando estavam sendo boas com Deus, elas realmente acreditavam que este é Deus e Cristo? Não. O que estão avaliando é a identidade e o status de Deus, cada movimento delas nada mais é do que bajular o status e a identidade de Deus. No coração, o tempo todo, elas só identificam o deus vago no céu como o deus verdadeiro; não importam quantas verdades esse Deus na terra expresse, nem quão edificante e benéfico Ele seja para o homem, o mero fato de que Ele vive em Sua humanidade normal e tem um corpo de carne significa que não há como Ele ser o deus no céu, e independentemente de como essas pessoas bajulem, sirvam e respeitem a este Deus na terra, no coração, essas pessoas ainda acreditam que o deus no céu é o único deus verdadeiro. O que você acha dessa opinião? É justo dizer que tal opinião existe no fundo do coração de muitas pessoas, que está enterrada no fundo de seu subconsciente. Ao mesmo tempo em que aceitam a provisão e o pastoreio de Cristo, elas também observam, estudam e questionam a Cristo — ao mesmo tempo em que também anseiam pelo momento em que o justo deus no céu venha para julgar tudo que fizeram. E por que desejam que o deus no céu as julgue? Porque querem continuar com suas preferências, noções e imaginações para dar rédea solta a seu desejo de que o deus no céu — o deus de sua imaginação — haja de tratá-las como desejam, enquanto o Deus na terra não fará isso; o Deus na terra só expressa a verdade e fala as verdades princípios. E elas pensam: “O amor do deus no céu pelo homem é altruísta, incondicional e sem limites, ao passo que, assim que você diga ou faça algo errado, e o deus na terra descubra, ele usa você como um exemplo negativo em seus sermões e começa a dissecar você — assim as pessoas precisam ter mais cuidado, precisam ficar mais escondidas dele, e não podem deixar que ele saiba quando algo está acontecendo”. Digam-Me, Eu não sou capaz de dissecar as coisas que vocês tentam esconder de Mim? Não preciso dissecar as coisas que você faz; dissecarei seus caracteres e seus estados. Não preciso tomar essas coisas que você faz como exemplos; ainda posso comunicar a verdade e dar sermões para resolver problemas da mesma forma, e ainda posso capacitar as pessoas a entender a verdade. No coração dos descrentes, eles acreditam que esta carne, este Deus, não pode conhecer as coisas que Seus olhos não enxergam, muito menos saber qualquer coisa relacionada ao âmbito espiritual ou à verdade. Eles acreditam que Ele não pode nem mesmo ver as coisas que as pessoas são capazes de fazer quando estão sendo dominadas por seus caracteres corruptos e que Ele não pode entender totalmente a essência corrupta do homem — essas são a lógica e o raciocínio dos descrentes. Eles estão sempre abordando a Cristo com uma atitude de estudo, questionamento e até mesmo de descrença, e usam os critérios para medir o homem, bem como o conhecimento que entendem e as coisas que imaginam, para medir a Cristo. Por exemplo, quando conversam com outras pessoas, algumas pessoas acreditam que as outras pessoas não sabem o que pensam no coração ou que tipo de caráter elas têm, e também falam Comigo dessa maneira, tratando-Me dessa maneira, assim como tratariam uma pessoa comum, pensando que Eu não sei nada — isso não demonstra que elas não conhecem a Deus? Elas mentem para as outras pessoas e as outras pessoas não se importam, e também mentem para Mim dessa forma, rindo e Me tratando como um igual, sempre querendo Me tratar como seu amigo. Elas acreditam que podem agir dessa forma porque estão familiarizadas Comigo e acham que Eu talvez não saiba de nada. Isso não é uma noção humana? Essa é uma noção humana, essa é a ignorância humana, e dentro dessa ignorância se esconde um caráter satânico perverso; é esse caráter perverso que leva as pessoas a formar noções. Diga-Me, preciso conviver com alguém e passar cada minuto observando seus pensamentos e pontos de vista, e compreender totalmente sua origem, para expor ou perceber bem sua natureza? (Não.) Não, não preciso, mas vocês não seriam capazes de conseguir isso. Mesmo que vocês se associem com as pessoas e convivam com elas todos os dias, ainda não são capazes de perceber bem a natureza essência delas. Não importa o que aconteça com vocês, vocês só são capazes de perceber bem a superfície das coisas e não a essência delas. Vocês só poderiam ter um pouco de discernimento sobre alguém se Deus o revelasse completamente, caso contrário vocês não conseguiriam perceber bem quem ele é, mesmo que convivessem com ele por vários anos. Posso estar em contato com uma pessoa por um ou dois dias, e ela faz algumas coisas, diz algumas coisas e expressa alguns pontos de vista, e então Eu basicamente sei que tipo de pessoa ela é. No entanto, há algumas pessoas que ainda não fizeram nada, com quem não interagi nem lidei nem um pouco, mas ainda assim coloco um ponto de interrogação sobre elas e, no momento em que se deparam com um problema e expressam algum ponto de vista, sua natureza essência é exposta imediatamente. Muitas pessoas dizem: “Tu podes perceber bem quem são assim que a natureza essência delas é exposta? Em que baseias essa percepção? Por que não podemos perceber bem quem são?”. Se você não entender a verdade, não poderá medir as pessoas e nunca terá os critérios necessários para fazer isso. Se você não tiver esses critérios, não conseguirá perceber bem as pessoas. Eu, entretanto, tenho esses critérios. Em um aspecto, entendo a verdade, por isso sou mais perceptivo e mais rápido quando se trata de medir alguém e, em outro aspecto, o Espírito de Deus está agindo. Algumas pessoas pensam: “Quando as pessoas vivem neste mundo há muito tempo, elas são capazes de perceber bem as coisas e as pessoas”. Isso não é uma percepção real; o que elas percebem bem? Os tipos de fraudes que existem nesta sociedade, como fraudes políticas, comerciais, financeiras ou fraudes relacionados à pornografia. Essas coisas podem ser evitadas por pessoas que já experienciaram e ouviram falar mais sobre elas. As pessoas que passaram menos por essas coisas e as experienciaram menos são muitas vezes enganadas, mas, uma vez enganadas, ganham experiência e conseguem percebê-las bem. É assim que elas percebem bem as coisas. No entanto, quando se trata da corrupção e da natureza do homem, e da essência do homem que foi corrompida por Satanás, se as pessoas não possuírem a verdade, elas nunca terão a sabedoria para perceber bem essas coisas e nunca serão capazes de perceber bem os caracteres que os vários tipos de pessoas revelam por trás de uma questão, ou a origem do problema. Se você não consegue perceber bem essas coisas, então você não saberá como lidar com a questão ou com as pessoas, com os eventos e coisas relacionadas — você não terá como lidar com isso e não terá a sabedoria para fazê-lo. É por isso que, quando você se depara com tal questão, sente-se muito aturdido e agitado, e acha difícil lidar com ela. Se você entender a verdade claramente, será capaz de perceber bem os caracteres corruptos das pessoas e a essência de seus caracteres corruptos. Ao perceber os caracteres corruptos que elas revelam, você conhecerá a essência delas e, então, saberá que tipo de coisa elas são, que tipo de pessoa elas são, saberá como se proteger contra elas, como discerni-las e saberá como lidar com essa questão. Não é essa a fonte da sabedoria? (Sim.) Então, Cristo pode perceber bem o homem e supri-lo — qual é a origem de tudo isso? Em termos doutrinários, tudo isso vem do Espírito de Deus. Em termos mais práticos, é porque Cristo possui a verdade que vem de Deus. É assim que é. Quando um dia vocês possuírem a verdade realidade como sua vida, vocês terão sabedoria e poderão perceber bem quem as pessoas são.

Há outro aspecto das noções humanas: as noções que as pessoas formam sobre a obra de Deus. Como surgem as noções das pessoas sobre a obra de Deus? Algumas vêm da compreensão antiga de fé das pessoas e algumas vêm de suas próprias imaginações sobre a obra de Deus. Por exemplo, as pessoas costumavam imaginar a obra de julgamento de Deus como um grande trono branco no céu, com Deus sentado no trono julgando a miríade de pessoas. Hoje, todos vocês sabem que tais imaginações são absurdas — tais coisas são impossíveis. Qualquer que seja o caso, as pessoas têm muitas imaginações sobre a obra de Deus, Seu gerenciamento e tratamento do homem, e a maioria dessas imaginações vem das preferências humanas. Por que digo isso? Porque as pessoas não querem sofrer. Sempre querem seguir a Deus até o fim com facilidade, desfrutar de muita graça, herdar Suas bênçãos e então entrar no reino dos céus. Que pensamento maravilhoso! A ideia mais comum e extravagante que a humanidade corrupta tem sobre a obra de Deus é entrar tranquilamente no reino dos céus sentada num palanquim. Além do mais, quando as pessoas encontram a obra de Deus, na maioria das vezes, elas são incapazes de entendê-la; não conhecem a verdade que ela contém ou qual é o objetivo de Deus ao fazer essa obra e por que Deus Se comporta dessa forma em relação ao homem. Por exemplo, anteriormente descrevi o amor de Deus usando as palavras “vasto” e “imenso”, mas acho provável que vocês nunca entenderam o que, exatamente, essas duas palavras significam. Qual foi Meu objetivo ao usar essas duas palavras? Era para chamar a atenção de todos, para que vocês fossem e refletissem sobre elas. Na superfície, essas palavras parecem vazias. Elas, de fato, têm determinado significado, mas não importa o quanto as pessoas reflitam sobre elas, tudo que conseguem dizer é: “Vasto — isso significa ilimitado como o céu, está dizendo que o coração de Deus não tem limites, Seu amor pela humanidade não possui limite!”. O amor de Deus não é o tipo de amor que pode ser imaginado pela mente do homem. As pessoas são incapazes de imaginar esse amor, não devem usar o aprendizado e o conhecimento para interpretar essa palavra, mas devem usar outro método para apreciá-la e experimentá-la. No final das contas, você passa a sentir verdadeiramente que o amor de Deus é diferente do amor de que falam as pessoas do mundo, que o amor verdadeiro de Deus é diferente de qualquer outro tipo de amor, diferente do amor compreendido por toda a humanidade. Então, o que é esse amor de Deus? Como você deveria entender o amor de Deus? Primeiro, você não deve abordá-lo com as noções e imaginações do homem. Pense, por exemplo, no amor de mãe: o amor de uma mãe por seus filhos é incondicional, é extremamente protetor e afetuoso. O amor de Deus pelo homem que vocês sentem agora tem o mesmo nível de sensação e significado que o amor de uma mãe? (Sim.) Então isso é um problema — está errado. Você deve distinguir o amor de Deus do amor dos pais, do de um marido, do da esposa ou dos filhos, de seus parentes, da preocupação dos amigos, e conhecer o amor de Deus novamente. O que é o amor de Deus? O amor de Deus é sem sentimentos carnais e não é afetado por laços de sangue. É pura e simplesmente amor. Então, como as pessoas deveriam entender o amor de Deus? Por que falamos sobre o amor de Deus? O amor de Deus está incorporado na obra de Deus para que as pessoas o reconheçam, aceitem e experimentem e, por fim, percebam que esse é o amor de Deus e reconheçam que isso é a verdade, que o amor de Deus não são palavras vazias, nem alguma forma de comportamento da parte de Deus, mas a verdade. Quando aceita isso como verdade, você é capaz de reconhecer, a partir disso, esse aspecto da essência de Deus. Se você tratar isso como alguma forma de comportamento, você terá dificuldade em reconhecê-lo. O que se entende por “comportamento”? Veja as mães, por exemplo: elas sacrificam sua juventude e o sangue do seu coração para criar seus filhos, dão-lhes o que querem. Independentemente de a criança ter agido certo ou errado ou da senda que toma, a mãe dá de forma abnegada, satisfaz as necessidades da criança, nunca ensinando, ajudando ou orientando a criança a trilhar a senda certa, apenas cuidando dela, amando-a e protegendo-a constantemente, a ponto de, no final, a criança não saber distinguir o certo do errado. Esse é o amor de uma mãe ou qualquer tipo de amor nascido da carne, dos sentimentos e dos relacionamentos carnais do homem. O amor de Deus, por sua vez, é exatamente o oposto: se Deus ama você, Ele expressará isso castigando, disciplinando e podando você com frequência. Embora seus dias possam ser desconfortáveis em meio ao castigo e a disciplina, uma vez que você tenha experimentado isso, você descobrirá que aprendeu muito, que tem discernimento e é sábio quando se trata de interagir com outras pessoas, e também que você passou a entender algumas verdades. Se o amor de Deus fosse como o amor de uma mãe ou de um pai, como você imagina que seja, se Ele fosse tão escrupuloso em Seus cuidados e invariavelmente indulgente, você poderia ganhar essas coisas? Não poderia. E assim, o amor de Deus que as pessoas podem compreender difere do verdadeiro amor de Deus que podem experimentar em Sua obra; as pessoas devem abordar esse amor de acordo com as palavras de Deus e buscar a verdade em Suas palavras para entender o que é o verdadeiro amor. Se elas não buscam a verdade, como alguém corrupto poderia invocar, do nada, uma compreensão do que é o amor de Deus, qual é o objetivo de Sua obra no homem e onde residem Suas intenções minuciosas? As pessoas nunca entenderiam essas coisas. Esse é o mal-entendido mais provável que as pessoas têm sobre a obra de Deus, e é o aspecto da essência de Deus que as pessoas acham mais difícil de compreender. As pessoas devem experimentá-lo profundamente e de forma pessoal, envolvendo-se com ele de forma prática e apreciando-o para serem capazes de compreendê-lo. Geralmente, quando as pessoas dizem “amor”, querem dizer dar a alguém o que elas gostam, não dar-lhes algo amargo quando querem algo doce ou, mesmo que às vezes lhes deem algo amargo, é para tratar uma enfermidade; em resumo, envolve o egoísmo, os sentimentos, e a carne do homem; envolve objetivos e motivações. Mas não importam as ações de Deus em você, não importa como Ele o julgue, castigue e discipline, ou como Ele o pode, mesmo que você O entenda mal, e até mesmo reclame Dele em seu coração, Deus continuará operando em você com paciência incansável. Qual é o objetivo final de Deus ao agir assim? Ele utiliza esse método para despertar você, para que um dia você possa entender Suas intenções. Mas quando Deus vê esse desfecho, o que Ele ganhou? Na verdade, Ele não ganhou nada. E por que digo isso? Porque tudo o que você tem vem de Deus. Deus não precisa ganhar nada. Tudo o que Ele precisa é que as pessoas O sigam e entrem adequadamente de acordo com o que Ele exige enquanto Deus realiza Sua obra, para que elas possam finalmente viver a verdade realidade, viver com a semelhança do homem e não mais ser desorientadas, ludibriadas e tentadas por Satanás, ser capazes de se rebelar contra Satanás, submeter-se a Deus e O adorar; assim, Deus fica satisfeito e Sua grande obra é realizada. O que Deus ganha? Deus ganha você, e você pode louvar a Deus. Mas o que seu louvor significa para Deus? Deus não seria Deus se você não O louvasse? Deus não seria Todo-Poderoso se você não O louvasse? Se você não louvasse a Deus, isso mudaria Sua essência ou Seu status? (Não.) Não. Isso só pode ser considerado como o amor e a obra de Deus. Existe esse significado para a compreensão de vocês a respeito do amor de Deus como vasto e imenso? (Não.) A compreensão de vocês não chegou a esse ponto. Mesmo quando alguém parte o coração de Deus e os outros pensam que não há nenhuma maneira de Deus salvá-lo, qual é a atitude de Deus quando a pessoa reflete sobre si mesma, percebe o erro de seus caminhos e se arrepende, deixa de lado o mal que está em suas mãos e aceita a salvação de Deus? Deus os aceita da mesma forma. Desde que as pessoas sigam a senda correta, Deus não levará em conta suas transgressões. Esse é o amor de Deus. Que noção do homem deve ser corrigida aqui? É a noção sobre a maneira como Deus ama. As pessoas deveriam deixar para trás suas diversas noções e imaginações; elas devem buscar a verdade e compreendê-la para serem capazes de largar suas noções. É fácil deixar para trás as próprias noções, mas mudá-las completamente é um desafio. Se você encontrar um assunto semelhante no futuro e sua noção se formar novamente, que tipo de problema é esse? Isso provaria que essa noção está profundamente enraizada em você. Embora em algumas questões você possa largar as noções ao comunicar a verdade, em outras você não será capaz de fazer isso. Pode ser fácil largar uma noção em relação a uma questão, mas não é fácil fazer com que as pessoas resolvam completamente suas noções. É preciso compreender muitas verdades antes que alguém possa resolver completamente o problema de suas noções. Isto exige que as pessoas busquem a verdade nas questões que encontram, experimentem e apreciem de forma prática o amor de Deus, e exige que Deus realize muitas ações para que as pessoas possam conhecê-Lo. Somente quando as pessoas conhecem a Deus é que o problema de abrigarem noções e imaginações sobre Deus pode ser completamente removido.

O que vocês precisam dissecar agora são as noções sobre a obra de Deus e quais são essas noções, e principalmente resumir suas diversas imaginações, resistências e exigências sobre a obra de Deus, Sua soberania e Seus arranjos, e a maneira como Deus opera. Essas coisas podem impedi-lo de se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, fazendo com que você entenda mal e se sinta resistente em relação a tudo o que Deus fez em você. Tais noções são muito sérias e vale a pena dissecá-las. Por exemplo, algumas pessoas leem as palavras de Deus que julgam e condenam as pessoas e elas formam noções, dizendo: “Deus diz que não ama pessoas como eu, então talvez Ele não me salve”. Isso não é uma noção? Qual será a consequência dessa noção? Não importa que corrupção você tenha ou que tipo de pessoa você seja, você sabe que Deus não gosta de pessoas que se rebelam contra Ele, então por que você não se arrepende? Se você aceitar a verdade, livrar-se de sua corrupção e se submeter completamente a Deus, Deus não gostará de você? Por que você dá um veredicto sobre Deus, dizendo que Ele não o salvará? Esses pensamentos negativos que você tem irão impedi-lo de seguir a Deus e experimentar Sua obra, farão com que você fique paralisado e se abandone ao desespero, fazendo-o até mesmo rejeitar a Deus. Os anticristos e as pessoas malignas aparecem em algumas igrejas e criam perturbações e, ao fazer isso, desorientam algumas pessoas — isso é algo bom ou ruim? É o amor de Deus ou é Deus brincando com as pessoas e as revelando? Você não consegue entender isso, consegue? Deus coloca todos os eventos e coisas a serviço Dele para aperfeiçoar e salvar aqueles que Ele deseja salvar, e o que aqueles que genuinamente buscam a verdade e a praticam ganham é, no fim das contas, a verdade. Alguns, porém, que não buscam a verdade se queixam, e dizem: “Não é certo que Deus opere desse jeito. Isso me faz sofrer tanto! Quase me envolvi com os anticristos. Se isso realmente é arranjado por Deus, como Ele pode permitir que as pessoas se envolvam com os anticristos?”. O que está acontecendo aqui? O fato de você não seguir os anticristos prova que você tem a proteção de Deus; se você se envolve com os anticristos, isso é uma traição a Deus, e Deus não quer mais você. Então, é algo bom ou ruim que esses anticristos e essas pessoas malignas causem perturbações na igreja? Visto de fora, parece ser algo ruim, mas quando esses anticristos e essas pessoas malignas são reveladas, você cresce em discernimento, eles são limpos da igreja, e você cresce em estatura. Quando voltar a encontrar tais pessoas no futuro, você terá discernimento delas antes mesmo de mostrarem a verdadeira face delas, e você as rejeitará. Isso permitirá que você aprenda lições e se beneficie; você saberá como discernir os anticristos e não será mais desorientado por Satanás. Então, diga-Me, não é algo bom que os anticristos perturbem e desorientem as pessoas? Só quando tiverem experienciado até esse estágio, as pessoas poderão ver que Deus não agiu de acordo com as noções e imaginações delas, e que Deus permite que o grande dragão vermelho freneticamente crie perturbações e permite que os anticristos desorientem o povo escolhido de Deus para que Ele possa usar Satanás a Seu serviço a fim de aperfeiçoar Seu povo escolhido, e somente então as pessoas entenderão as intenções minuciosas de Deus. Algumas pessoas dizem: “Fui desorientado duas vezes pelos anticristos e ainda não consigo discerni-los. Se um anticristo ainda mais astuto aparecer, serei desorientado novamente”. Então deixe acontecer novamente para que você possa experimentar isso e aprender a lição — Deus deve fazer as coisas dessa maneira para que Ele possa salvar a humanidade da influência de Satanás. Duas frases podem ser usadas aqui para descrever a maneira como Deus opera: as várias maneiras pelas quais Deus opera são extraordinárias e estão além da imaginação das pessoas comuns. Por que defino a obra de Deus usando estas duas frases: “extraordinário” e “além da imaginação”? É porque a humanidade corrupta não consegue compreender essas coisas e não compreende a verdade, a forma como Deus opera, ou a sabedoria de Deus na Sua luta contra Satanás — toda a humanidade fica sem entender essas coisas. Então, como as pessoas ainda podem abrigar ideias e noções? É porque elas adquirem um pouco de conhecimento, entendem algumas doutrinas e têm as próprias preferências e, assim, formam certas noções e imaginações. No entanto, quando se trata de assuntos do âmbito espiritual e da obra que Deus realiza, elas não entendem essas coisas de jeito nenhum. Nos últimos dias, o Criador encara diretamente toda a humanidade e pronuncia Suas palavras. Esta é a primeira vez que isso acontece desde a criação do mundo. Ou seja, Ele encara toda a humanidade e realiza ações abertamente dessa forma, divulga Seu plano de gerenciamento e então o implementa e o executa entre a humanidade — esta é a primeira vez que isso acontece. As pessoas não entendem e são estranhas a esse âmbito do pensamento de Deus, a Sua essência e à maneira como Ele opera, portanto, é normal que elas tenham noções sobre essas coisas, mas isso não significa que essas noções estejam de acordo com a verdade. Não importa quão normais sejam as noções das pessoas, elas ainda vão contra a verdade, não estão em conformidade com as palavras de Deus e entram em conflito com Suas intenções. Se essas noções não forem resolvidas em tempo hábil, elas serão um enorme obstáculo para as pessoas experimentarem a obra de Deus e para a própria entrada na vida. Portanto, quando se trata de noções humanas, por mais que estejam de acordo com a imaginação e as ideias das pessoas, desde que não estejam em conformidade com a verdade e com as palavras de Deus, todas elas vão contra a verdade e estão em oposição a Deus, e não são compatíveis com Ele. Não importa quão alinhadas com a imaginação das pessoas as noções delas possam estar, as pessoas devem sempre tentar discerni-las; elas não devem, de forma alguma, aceitar cegamente suas noções. O que a humanidade deveria aceitar? A humanidade deveria aceitar as palavras de Deus, a verdade e todas as coisas positivas que vêm de Deus. Quanto às coisas que são de Satanás, independentemente de quão boas ou quão alinhadas com a própria imaginação as pessoas pensem que essas coisas são, elas não devem aceitá-las, mas sim rejeitá-las. Somente dessa forma as pessoas podem alcançar a submissão a Deus e satisfazer os requisitos do Criador.

As noções das pessoas só podem ser resolvidas comunicando-se a verdade com base nas palavras de Deus; elas não são algo de que se pode abrir mão apenas pregando doutrinas e dando exortações — não é tão fácil assim. Quase ninguém consegue se apegar às coisas positivas; quando se trata de várias noções e coisas distorcidas, no entanto, a maioria das pessoas se apega prontamente a elas, acha difícil largá-las. Qual é a causa disso? É porque elas têm caráter corrupto. Sejam as noções das pessoas grandes ou pequenas, sérias ou não, se elas não tiverem caracteres corruptos, estas noções são fáceis de resolver. Noções, no final das contas, são apenas pensamentos. Mas por causa do caráter corrupto das pessoas, como a arrogância, a intransigência e até a perversidade, as noções tornam-se um estopim que faz com que as pessoas resistam, entendam mal e até mesmo julguem a Deus. Quem ainda pode obedecer e louvar a Deus quando tem noções sobre Ele? Ninguém. Abrigando noções, as pessoas simplesmente resistem a Deus, reclamam Dele, julgam-No e até O condenam. Isso é suficiente para mostrar que as noções surgem de dentro de caracteres corruptos, que o aparecimento das noções é a revelação de caracteres corruptos e que todos os caracteres corruptos revelados são rebeldes e estão em oposição a Deus. Algumas pessoas dizem: “Tenho noções, mas não me oponho a Deus”. Isso é conversa fiada. Mesmo que não digam nada, no coração, ainda estão resistentes, e seu comportamento é de resistência. Essas pessoas ainda podem se submeter à verdade quando estão assim? É impossível. Governadas por um caráter corrupto, elas se apegam a suas noções — isso é causado por seu caráter corrupto. E assim, conforme as noções são resolvidas, também o são os caracteres corruptos das pessoas. Se os caracteres corruptos das pessoas forem resolvidos, então muitos de seus pensamentos imaturos e infantis, e até as coisas que já se tornaram noções, não serão um problema para elas; serão apenas pensamentos e não afetarão o desempenho de seu dever ou sua submissão a Deus. As noções e os caracteres corruptos estão conectados. As noções habitam em seu coração; quando seus interesses imediatos não estão envolvidos, elas ficam adormecidas, mas isso não significa que não há caracteres corruptos dentro de suas noções. Quando acontece algo que entra em conflito com as suas noções, você se apega a elas com certa atitude, uma atitude dominada por um dos seus caracteres corruptos. Esse caráter corrupto pode ser intransigência, pode ser arrogância e pode ser crueldade; ele faz com que você esbraveje com Deus, dizendo: “Meu ponto de vista foi verificado academicamente muitas vezes. As pessoas o mantêm há milhares de anos, então por que eu não posso fazer isso? As coisas que Tu dizes que estão em desacordo com as noções humanas estão erradas, então como alguém ainda pode dizer que elas são a verdade, que estão acima de tudo? Meus pontos de vista estão mais alinhados com as noções das pessoas, eles são o ápice do pensamento humano!”. Uma única noção pode levar você a se comportar assim, a clamar dessa forma. O que causa isso? (Os caracteres corruptos.) Isso é causado por caracteres corruptos. Há uma relação direta entre as noções e os caracteres corruptos das pessoas, e suas noções devem ser esclarecidas. Uma vez que as noções das pessoas sobre a fé em Deus foram resolvidas, fica fácil, para elas, submeter-se aos arranjos de trabalho da casa de Deus, e assim elas podem desempenhar bem o dever mais tranquilamente, não tomar caminhos tortuosos, não causar interrupções ou perturbações e não fazer nada que traga vergonha a Deus. Se as noções e imaginações das pessoas não são resolvidas, fica fácil, para elas, fazer coisas que causam interrupções e perturbações. Em casos mais graves, as noções das pessoas podem produzir nelas todo tipo de resistência contra a carne encarnada de Deus. Falando de noções, elas são, certamente, opiniões erradas que estão em desacordo com a verdade, são totalmente contrárias à verdade e podem fazer com que todo tipo de resistência a Deus surja nas pessoas. Essa resistência leva você a questionar Cristo e o torna incapaz de aceitá-Lo ou de submeter-se a Ele, ao mesmo tempo que também afeta sua aceitação da verdade e entrada na verdade realidade. Em casos ainda mais sérios, as várias noções das pessoas sobre a obra de Deus as levam a negar a obra de Deus, as maneiras em que Deus opera e a soberania e os arranjos de Deus — caso em que elas não têm nenhuma esperança de salvação. Não importa qual é o aspecto de Deus sobre o qual as pessoas têm noções, por trás dessas noções se escondem caracteres corruptos, e essas noções podem fazer com que esses caracteres corruptos piorem, dando às pessoas razão ainda maior para abordar a obra de Deus, Seu caráter e o Próprio Deus usando seus caracteres corruptos. E isso não as encoraja a lutar contra Deus com seus caracteres corruptos? Essa é a consequência das noções para o homem.

Embora já tenhamos falado muitas vezes sobre noções humanas, nunca comunicamos de forma sistemática e detalhada sobre quais aspectos e assuntos as pessoas têm noções e o tipo de noções que elas formam. Ao comunicar e dissecar ponto por ponto dessa forma, dei-lhes, hoje, uma linha clara a seguir, para que vocês saibam que tipo de noções vocês têm, e assim vocês possam ter uma senda para resolvê-las uma por uma. Se as pessoas conseguirem resolver essas noções uma por uma, todos os aspectos da verdade se tornarão cada vez mais claros para elas. Dessa forma, sua senda adiante também se tornará cada vez mais clara, e a senda que trilham na sua fé em Deus se tornará cada vez mais sólida e brilhante à medida que avançam.
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Somente resolvendo suas noções alguém pode iniciar a trilha certa da crença em Deus (2)

Sobre a questão das noções, na última vez, comunicamos três pontos: o primeiro deles foi as noções sobre a crença em Deus, o segundo foi as noções sobre a encarnação e o terceiro foi as noções sobre a obra de Deus. Terminamos de discutir os dois primeiros pontos e conversamos sobre um conteúdo conceitual bem básico relacionado ao terceiro ponto. Sobre as noções ligadas a esse ponto, ou o conteúdo ligado a essas noções, depois disso, será que vocês consideraram cuidadosamente qual outro conteúdo envolve essas noções e se relaciona a essa verdade? Nenhuma verdade se restringe simplesmente a seu significado literal; cada uma tem um significado real próprio contido, e todas se relacionam à entrada das pessoas na vida, bem como a todos os aspectos de sua vida cotidiana e da crença em Deus. Então, vocês descobriram em sua vida diária algum conteúdo relacionado a esse aspecto da verdade? Quando ouvem as comunhões desse aspecto da verdade, vocês só conseguem entender parte dela, em um sentido literal, e ter certo discernimento sobre noções óbvias. Mais tarde, depois de uma reflexão maior, oração e busca, e da comunhão com os irmãos com base em sua experiência, vocês deveriam conseguir ganhar um entendimento um pouco mais profundo e prático. Considerando o sentido literal dessas três verdades, qual delas está mais relacionada ao caráter corrupto das pessoas, ao entendimento que elas têm do caráter de Deus e a sua entrada prática? Qual verdade é a mais detalhada e profunda? (A terceira verdade.) A terceira verdade é um pouco mais profunda. A primeira era noções sobre a crença em Deus, que são bastante óbvias e superficiais; a segunda era noções sobre a encarnação, que envolvem algum conteúdo que as pessoas podem ver e entender, e com o qual podem entrar em contato e refletir durante a vida; a terceira era noções sobre a obra de Deus, que envolvem o caráter corrupto das pessoas — essa última verdade é um pouco mais profunda. Então, quais são exatamente as noções sobre a obra de Deus? Que noções as pessoas têm sobre a obra de Deus? Como devem entender e lidar com essas noções e como devem resolvê-las? Esse é o conteúdo da comunhão de hoje.

Quando as noções das pessoas sobre a obra de Deus se intensificam de aplicar o raciocínio e o julgamento e passam a fazer exigências a Deus, a ter desejos exagerados para com Ele, resistir a Ele e fazer avaliações ou julgamentos sobre Sua obra, então essas noções deixam de ser apenas um ponto de vista ou uma crença e passam também a se relacionar a seus caracteres corruptos. A partir do momento em que os caracteres corruptos estão envolvidos, isso é o bastante para fazer com que as pessoas resistam a Deus, julguem-No e até O traiam. Dessa forma, se as noções das pessoas sobre Deus não forem além de imaginação e especulação, não haverá um grande problema. No entanto, se elas se intensificarem até um ponto de vista e uma atitude em relação à obra de Deus, transformarem-se em exigências irracionais a Deus ou em julgamento e condenação a Deus, ou ficarem cheias de intenções, desejos ou ambições desenfreadas, então essas noções deixam de ser comuns. Por que digo que elas deixam de ser comuns? Porque essas noções e pensamentos estão relacionados a sua entrada na vida, a sua compreensão da obra de Deus, a sua capacidade de aceitar e se submeter à soberania de Deus, a sua capacidade de reconhecê-Lo ou não como seu Soberano e Criador, e tudo isso está diretamente ligado a seu ponto de vista e a sua atitude em relação a Deus. Analisando dessa forma, ter essas noções é um problema sério para as pessoas? (Sim.) A fim de dissecar essas noções, se o fizermos de um ponto de vista teórico, elas poderão parecer um pouco abstratas ou distantes de sua vida cotidiana. Então, vamos falar um pouco mais sobre os vários tipos de situação de vida das pessoas, que podemos ver na vida cotidiana ou nos seres humanos, ou sobre o destino delas, ou suas diversas visões e atitudes em relação à vida e à soberania e orquestração de Deus, de modo a dissecar as noções das pessoas e permitir que elas vejam como Deus governa e orquestra a humanidade e quais são as circunstâncias reais da obra de Deus. Esse não é um tópico muito fácil de comunicar. Se a comunhão for muito teórica, as pessoas acharão que é vazia, ao passo que, se for muito voltada para questões triviais ou muito próxima da vida real das pessoas, elas acharão que é muito superficial, e haverá problemas desse tipo. Seja como for, contudo, vamos comunicar isso contando uma história, que ainda é uma forma bastante direta e fácil de entender. Por meio do enredo e dos personagens da história, assim como da filosofia de vida refletida na própria história e dos fenômenos que veem, as pessoas podem entender algumas formas e métodos pelos quais Deus realiza Sua obra, bem como as opiniões falaciosas que elas têm na vida real em relação à obra Dele, Sua soberania e orquestração de tudo, ou algumas coisas incorretas às quais se apegam — com esse tipo de comunhão, fica um pouco mais fácil para as pessoas entenderem.

A história é a seguinte. Era uma vez uma menina que nasceu em uma família não muito rica. Desde muito pequena, ela guardava um desejo: não pediu para ser rica ou abastada na vida, ela só queria alguém com quem contar. Era um desejo muito extravagante? Era pedir demais? (Não.) Mas, infelizmente, seu pai faleceu antes que ela atingisse a idade adulta, então, na verdade, ela não tinha ninguém com quem contar na vida. Ela perdeu a principal pessoa de quem poderia depender nesta vida, a única pessoa com quem, em sua mente jovem, achou que poderia contar. Sua mente jovem não estava aflita com uma grande angústia? Um evento como esse deve ter lhe causado grande angústia. Houve algum trauma em seu coração? Sem dúvida, houve um trauma. Como surgiu esse trauma? Ele surgiu porque, em sua mente jovem, ela ainda não estava pronta para dizer: “Posso ser independente, posso me sustentar sozinha, não preciso mais depender dos meus pais”. Como dizem, ela ainda não tinha aberto as asas. Em sua mente ingênua, ela não tinha pensado no que faria em relação a seu futuro ou em como sobreviveria sem seus pais. Foi nessa situação, antes que ela tivesse consciência dessas coisas, que seu pai faleceu, o que significava que seu meio de sustento na vida havia desaparecido e que tudo ficaria ainda mais difícil do que já era. Você pode imaginar como devem ter sido seus dias depois disso. Ela teve uma vida difícil com sua mãe e seu irmão mais novo, mal conseguindo fazer o dinheiro chegar ao fim do mês. Mas a vida tinha de continuar, por mais angustiada que estivesse, então ela apenas seguiu tropegamente em frente, na companhia de sua mãe e seu irmão. Depois de alguns anos, ela cresceu e conseguiu ganhar algum dinheiro sozinha para sustentar a mãe e o irmão, mas eles ainda estavam longe de ser ricos. Durante todo esse tempo, seu desejo mais profundo não havia mudado. Ela precisava de alguém de quem depender, mas que tipo de pessoa? Qual era exatamente a pessoa com quem ela desejava contar? Descrevam-na para Mim. Em poucas palavras, o que significa “alguém com quem contar”? Significa alguém que poderia lhe dar um meio de sobrevivência, além de comida e roupas, sem que ela precisasse sair e ganhar a vida por conta própria, ou passar por qualquer sofrimento. Alguém em quem, no mínimo, ela pudesse se apoiar sempre que as coisas dessem errado, alguém que a protegesse, como se costuma dizer — esse era o tipo de pessoa com quem ela esperava contar. Sempre que algo desse errado ou que se sentisse angustiada, ela teria, então, no mínimo, um ombro para se apoiar, alguém que pudesse ajudá-la a atravessar os momentos difíceis e enfrentar a tempestade, mesmo que não pudesse ajudá-la ou ampará-la financeiramente na vida — era isso que ela desejava. Era pedir demais? Era um desejo irrealista? Não era pedir demais, e não era um desejo irrealista. Muitas pessoas também não desejam algo tão simples assim? Pouquíssimas pessoas podem dizer que nasceram sem contar com ninguém, além de si mesmas. A maioria das pessoas que vive neste mundo e em uma comunidade espera ter um amigo ou alguém com quem contar, e essa garota não era exceção.

Num piscar de olhos, ela alcançou a idade de se casar e ainda desejava encontrar alguém com quem pudesse contar, alguém confiável. Não precisava ser muito rico, nem a manter com muito luxo, e não precisava ser um bom conversador. Ele só precisava estar lá para apoiá-la quando ela enfrentasse problemas, dificuldades ou doenças, mesmo que fosse só para lhe dar algumas palavras de conforto e nada mais. Era um desejo que poderia se tornar realidade facilmente? É uma incógnita. Ninguém sabe se os desejos das pessoas são as coisas que Deus planejou lhes dar ou realizar nelas, ou se, no final das contas, já estão preordenados em seu destino. Portanto, ninguém sabia se o desejo dessa garota poderia se realizar, nem ela mesma sabia. No entanto, ela continuou apegada a esse desejo ao avançar para o próximo estágio da vida. Ela se sentia muito apreensiva e desconfortável naquele momento, mas o dia havia chegado de qualquer forma. Ela não sabia se a pessoa com quem planejava se casar era realmente alguém com quem ela poderia contar pelo resto da vida, mas, ainda assim, esperava sinceramente em seu coração: “Essa pessoa deveria ser alguém de quem eu possa depender. Os últimos vinte e poucos anos de minha vida já foram bastante difíceis. Se eu ficar com alguém que não seja confiável, o resto da minha vida será mais difícil ainda. Com quem mais eu poderia contar?”. Ela se sentia angustiada, mas não havia nada que pudesse fazer, então continuou esperando. Quando as pessoas não sabem por que estão aqui nesta vida, e como deveriam viver, para sobreviver, elas tateiam adiante com esse tipo de desejo e esperança desconhecida. Quando chegou esse momento, ela não sabia como seria seu futuro. O futuro era desconhecido. Ela continuou seguindo em frente. No entanto, muitos fatos geralmente vão contra os desejos das pessoas. Por ora, não vamos comentar a razão de Deus arranjar o destino das pessoas dessa forma — se é um arranjo intencional Dele ou se é porque a corrupção e a ignorância das pessoas fizeram com que seus desejos e exigências fossem totalmente opostos ao destino que Ele arranjou para elas, de modo que, muitas vezes, seus desejos não se realizam e as coisas não saem como elas esperavam — não vamos discutir tudo isso por enquanto. Primeiro, vamos continuar com a história propriamente dita.

Depois que se casou, a moça passou para o próximo estágio da vida, apegada a seu desejo. O que a aguardava nesse estágio da vida? Ela não sabia, mas não podia evitá-lo só porque tinha medo do desconhecido. Ela precisava se fortalecer e seguir em frente, e ainda tinha que viver cada dia. Nesse momento decisivo e importante de sua vida, o destino que Deus havia arranjado para ela finalmente tinha chegado — e era o oposto do que ela desejava. A vida no lar em família que ela tanto desejava, com uma cama simples, uma pequena escrivaninha, um quarto simples e limpo, um marido e filhos — essa vida simples que ela queria nunca poderia acontecer. Depois que ela se casou, por causa do trabalho, o marido passava o ano todo fora de casa, então eles tinham que viver afastados. Quais são as perspectivas que uma vida assim tem para uma mulher? A de ser intimidada e discriminada. Ter que enfrentar um ambiente de vida como esse foi outro golpe para sua vida e para seu destino. Era algo que ela nunca havia imaginado, e também que nunca quis ver ou enfrentar. Mas, agora, os fatos eram completamente inconsistentes com seus desejos e imaginações. O que ela não queria ver ou vivenciar havia, de fato, lhe acontecido. Seu marido ficava longe de casa o ano todo a trabalho. Ela teve de ser independente, tanto na vida quanto financeiramente. Ela teve de sair e ganhar dinheiro para pagar as contas sozinha. Ela não tinha ninguém para ajudá-la na vida e precisava se virar sozinha em tudo. Nesse ambiente de vida, essa mulher acabou ficando com alguém com quem podia contar ou não? (De modo algum.) Seu desejo se realizou ou foi frustrado depois que ela se casou? (Foi frustrado.) Obviamente, no segundo estágio importante da sua vida, mais uma vez, sua esperança foi frustrada e ela não tinha ninguém com quem contar. A pessoa com quem ela achava que poderia contar na vida não estava ao seu lado e era alguém de quem não podia depender de forma alguma. A pessoa que ela considerava seu pilar de força, sua rocha e alguém de quem poderia depender não era capaz de fazer isso. Ela precisava fazer tudo sozinha, lidar com tudo e enfrentar tudo por conta própria. Nos momentos mais difíceis, sem ninguém com quem compartilhar seus problemas, ela só podia se esconder na cama e chorar debaixo das cobertas. Para não passar vergonha, pelo bem de sua combatividade e autoestima, muitas vezes ela projetava um exterior formidável, e se passava por uma mulher forte, mas, no fundo, era muito frágil. Ela precisava de apoio e ansiava ter alguém de quem depender, mas esse desejo ainda não havia se realizado.

Alguns anos depois, ela estava se mudando, rebocando uma penca de filhos pequenos, alugando casas e vivendo sem residência fixa. Sendo assim, um de seus requisitos de vida mais básicos estava sendo destruído gradativamente, pouco a pouco, com o passar dos anos. Tudo o que ela queria era ter um pequeno quarto com uma cama, uma pequena escrivaninha e um fogão para cozinhar, e que sua família pudesse comer à mesa, criar algumas galinhas e levar uma vida simples. Ela não esperava ser rica ou abastada. Bastava que a vida fosse simples, pacífica e que a família estivesse unida. No entanto, a única coisa que ela podia fazer agora era levar uma vida precária com os filhos a tiracolo. Além de não ter ninguém com quem contar, ela ainda teve que se tornar a pessoa de quem seus próprios filhos dependiam. Como viver neste mundo mortal era tão doloroso, ela também pensou que talvez encontraria uma maneira de resolver essa dor, tal como se tornar uma monja budista ou achar um lugar para cultivar suas virtudes espirituais, longe da sociedade e desse sofrimento, sem depender de ninguém e sem ninguém que dependesse dela, porque viver assim era muito cansativo e doloroso. Mas qual foi a única coisa que a sustentou e a fez continuar? (Seus filhos.) É isso mesmo. Se não tivesse filhos, talvez cada dia vivido seria ainda mais doloroso, mas quando teve filhos, ela assumiu responsabilidades e tornou-se a pessoa de quem eles dependiam. Quando os filhos chamavam “Mamãe!”, ela sentia que o fardo sobre seus ombros era muito pesado, que não podia simplesmente abdicar de suas responsabilidades e nem depender dos outros, mas podia ser alguém com quem os outros contavam — o que ela achava que também poderia ser considerado uma fonte de alegria na vida, uma atitude em relação à vida e uma motivação para viver. Dessa forma, ela suportou quase dez anos mais pelo bem de seus filhos. Os dias pareciam longos? (Sim, pareciam.) Por que pareciam longos? (Porque ela vivia uma vida difícil, então os dias pareciam longos.) Você sabe, por experiência própria, que essas palavras soam como as de alguém que já passou por isso. Os dias eram difíceis e torturantes, por isso pareciam extremamente longos. No fundo do coração, tudo o que ela vivenciava era como uma espécie de tortura, por isso ela precisava viver contando os dias, e esse tipo de vida não era fácil de suportar. Mesmo depois que as crianças cresceram, seu desejo não mudou. Ela continuava com esse desejo no fundo do coração: “As crianças estão mais velhas e não é mais um esforço tão grande cuidar delas. Se meu marido pudesse ficar conosco e a família fosse reunida, nossa vida seria ainda melhor”. Sua maravilhosa imaginação retornou e lhe deu um sopro de esperança, como dizem os não crentes. Sempre que não conseguia dormir à noite, ela pensava coisas como: “Agora que meus filhos estão crescidos, se conseguirem entrar na faculdade e, depois, encontrar um bom emprego e ganhar dinheiro, a vida será mais fácil e a situação de alimentação, vestuário e moradia será melhor do que é agora. E, se meu marido voltar, a vida será ainda melhor e eu terei alguém com quem contar! Já perdi duas pessoas com quem eu contava, mas agora tenho outras com quem contar. O Céu tem sido muito bom para mim! Ao que parece, dias melhores estão por vir”. Ela acreditava que dias melhores viriam. Isso é uma coisa boa ou ruim? Ninguém sabe. Ninguém sabe qual é o destino de uma pessoa na vida ou o que vai acontecer. Todas as pessoas tropeçam na vida desse jeito, agarrando-se a seus lindos desejos.

Dez anos se passaram, seu marido foi transferido para um trabalho diferente e a família finalmente se reuniu, o que foi bom. Então, no fim, será que seu marido poderia se tornar alguém com quem ela poderia contar? Ele poderia compartilhar alguma dor em sua vida? Como eles nunca haviam morado juntos, nem interagido em um nível profundo, ela não conhecia bem o marido. Nos dias que se seguiram, ela e o marido começaram a aprender a viver juntos e passaram a se entender melhor. Mesmo assim, seu desejo não mudou. Ela esperava que esse homem pudesse se tornar a pessoa com quem ela contaria, que a confortaria e aliviaria sua dor, acontecesse o que acontecesse. Entretanto, ainda assim, não aconteceu o que ela pretendia. O marido com quem ela nunca havia interagido em um nível profundo, o homem que ela não conhecia nem um pouco, simplesmente não poderia se tornar alguém com quem ela contaria. O motivo era que as habilidades de sobrevivência, índole, as perspectivas de vida, os valores e as atitudes das duas pessoas eram completamente diferentes em relação aos filhos, à família e aos parentes. O casal brigava constantemente e vivia discutindo sobre coisas. Lá no fundo, essa mulher esperava que pudesse continuar aguentando até que o marido viesse a entender sua bondade, sua paciência e suas dificuldades e, então, ficasse comovido e se reaproximasse dela, mas, novamente, seu desejo não se realizou. No fundo, para ela, seu marido era alguém com quem ela podia contar? Ele poderia se tornar alguém de quem ela poderia depender? (Não, não poderia.) Toda vez que ela enfrentava uma dificuldade, em vez de confortá-la e aliviar sua dor, o marido a tornava ainda maior, fazendo com que ela se sentisse ainda mais decepcionada e desamparada. Quais eram seus mais íntimos sentimentos e compreensão da vida naquele momento? Eram decepção e dor, o que a fez questionar: “Deus existe mesmo? Por que minha vida é tão difícil? Tudo o que eu quero é ter alguém de quem possa depender, será que é pedir muito? Eu só tenho esse pequeno desejo. Em todos os anos que vivi, por que ele não se realizou? O que eu peço não é nenhum exagero e não tenho ambições desenfreadas. Só quero ter alguém em quem me apoiar quando as coisas derem errado, só isso. Por que nem mesmo um desejo tão pequeno pode ser realizado?”. Essa situação continuou por vários anos. Evidentemente, a vida dessa família não era muito harmoniosa; as discussões eram frequentes. Os filhos eram tão tristes e infelizes quanto seus pais. Não havia paz ou alegria na família, e as pessoas só sentiam medo, apreensão e pavor, além de dor e inquietação no fundo do coração.

Alguns anos depois, a situação finalmente mudou e o evangelho do Senhor Jesus foi apresentado a ela. Ela sentiu que, finalmente, seu desejo poderia se tornar realidade. “Não preciso depender do meu pai, do meu marido nem de ninguém perto de mim”, pensou ela. “Desde que eu confie no Senhor Jesus, poderei ficar em paz, terei alguém com quem realmente contar, encontrarei a verdadeira paz e felicidade e, então, a vida ficará menos difícil.” Depois que aceitou o evangelho do Senhor Jesus, a mulher se tornou muito mais feliz e, é claro, sua vida ficou muito mais estável. Embora o marido ainda fosse tão duro quanto antes, e sua atitude em relação a ela não tivesse mudado, ignorando-a e não demonstrando nenhuma consideração, atenção ou preocupação, nem mesmo paciência, gratidão ou tolerância, mesmo assim, por ter a salvação do Senhor Jesus no coração, a atitude dela em relação a tudo isso mudou. Ela não discutia mais nem tentava argumentar com o marido, porque tinha entendido que as pessoas não ganham nada discutindo sobre todas aquelas coisas. Sempre que algo dava errado, ela falava com o Senhor Jesus e o coração ficava muito mais aberto. Com isso, aparentemente, sua vida familiar ficou um pouco mais estável. Mas os bons momentos não duraram muito, e sua vida sofreu outra reviravolta. Quando começou a crer no Senhor Jesus, ela pregou o evangelho com zelo, abraçou a vida na igreja e apoiou os irmãos. Seu marido, no entanto, não aprovava. Ele começou a persegui-la e, muitas vezes, a repreendia, dizendo coisas como: “Você ainda quer viver comigo? Se não quiser de verdade, vamos nos separar!”. Ela não tinha outra coisa a fazer a não ser orar ao Senhor e suportar aquilo. Embora dias como esse fossem difíceis e dolorosos, o trauma em seu coração era muito menor do que antes, e ela também conseguia um pouco de conforto com a oração. Sempre que ficava aflita, ela orava ao Senhor. Seu coração, portanto, tinha alguém com quem contar e ganhou uma satisfação temporária, e ela sentiu que sua vida estava muito melhor.

Aos poucos, os filhos cresceram. Como eles tinham vivido com ela desde a infância e seu afeto por ela era um pouco maior, a mulher pensou: “Agora que meus filhos cresceram, não preciso mais depender do meu marido, posso contar com eles”. Aparentemente, ela já havia passado a contar com o Senhor Jesus e colocado seu coração, sua família e até mesmo seu futuro e suas perspectivas nas mãos Dele. Mas, na verdade, no fundo, ela ainda se apegava a esse desejo pelas pessoas que podia ver e com as quais se relacionava, e esperava que, um dia, ele se realizasse. Como as pessoas não podem ver onde o Senhor Jesus está, elas dizem que Ele está ao seu lado e em seu coração, porém, ela achava que Deus não podia ser tocado ou visto, o que a incomodava. Ela achava que, para superar eventos significativos e grandes problemas, bastava contar apenas com o Senhor Jesus, mas, na vida real, ainda teria que contar com seus filhos. Durante todo esse tempo, seu desejo não mudou e ela não o abandonou. Agora, ela cria no Senhor Jesus, mas por que esse desejo ainda não havia mudado? Há várias razões para isso. Uma é que ela não entendia a verdade e não conhecia ou não entendia muito sobre a soberania e a orquestração de Deus; essa é a razão objetiva. A razão subjetiva é que ela era uma pessoa covarde. Depois de experimentar tanta dor, embora cresse em Deus, ela ainda não tinha uma percepção clara sobre o significado de crer em Deus, ou sobre o destino das pessoas, a orquestração de Deus e o modo como o Criador opera. Que coisas demonstram que ela não tinha uma percepção clara sobre essas coisas? Em primeiro lugar, ela sempre vinculou aos outros a própria felicidade e seu profundo desejo de uma vida melhor, esperando que ele pudesse ser realizado com a assistência ou ajuda de terceiros. Essa visão sobre a vida e o destino era errada? (Sim.) Essa visão estava errada. Como pais, é um erro depositarem um pouco de esperança nos filhos, esperando que eles sejam obedientes e capazes de sustentá-los quando crescerem? Não é um erro, e não é pedir demais. Então, qual é o problema aqui? Essa mulher queria constantemente contar com seus filhos para viver uma vida boa, contar com eles para a segunda metade da sua vida, e ela sempre esperava obter satisfação com eles. Qual é a visão equivocada em ação aqui? Por que ela teve essa ideia? Qual era a fonte dessa visão que ela mantinha? As pessoas sempre nutrem esperanças extravagantes por certo modo de vida e certo padrão de vida. Ou seja, antes de as pessoas saberem como Deus preordenou sua vida ou qual é o seu destino, elas já planejam seu padrão de vida: elas devem ser felizes, experienciar paz e alegria a vida toda, ser ricas e de posição eminente, e ter pessoas que possam ajudá-las e com quem possam contar. Elas já planejaram sua senda na vida, seus objetivos de vida, a linha de chegada da sua vida e todas as outras coisas desse tipo. Há alguma crença em Deus em tudo isso? (Não.) Não há nenhuma. Essa mulher sempre teve certa visão de vida: “Se eu contar com fulano, minha vida se tornará mais tranquila, alegre e próspera; se eu contar com beltrano, minha vida se tornará mais estável, segura e feliz”. Esse ponto de vista está certo ou errado? (Está errado.) Depois de tantos anos de experiência, ela já tinha atingido o estágio de crer no Senhor Jesus, mas ainda não conseguia ver claramente do que se trata a vida humana. Ela ainda tinha suas intenções e seus planos; estava preparando sua senda futura e planejando sua vida futura. Olhando para isso agora, essa atitude em relação à vida e esse tipo de planejamento estavam certos ou errados? (Errados.) Por quê? (Porque ela estava buscando os próprios desejos e aspirações, em vez de buscar o que Deus demanda das pessoas.) O que ela estava buscando não tinha nada a ver com a preordenação de Deus. Sem saber o que Deus pretendia fazer, ela já tinha se decidido a encontrar alguém com quem contar, contar com uma pessoa para este estágio e com outra para o próximo. Ao contar com uma pessoa após a outra assim, ela acabou não tendo lugar para Deus em seu coração e passou a contar apenas com pessoas, em vez de contar com Deus. Como sempre teve esse desejo e esses planos, ela mantinha Deus no coração? (Não.) Então, em certo sentido, o que causava a dor proveniente de todas as suas lutas? (Seu desejo.) É verdade. E como surgiu esse desejo? (De ela não acreditar na soberania de Deus ou em Suas orquestrações e Seus arranjos.) É isso mesmo. Ela não entendia como o destino das pessoas acontece nem como a soberania de Deus funciona. Essa é a raiz do problema.

Vamos continuar a história. Quando os filhos dessa mulher cresceram, alguns conseguiram emprego, outros se estabeleceram e se casaram e, claro, tiveram de deixar os pais para ter uma vida independente, e não puderam se reunir com seus pais com frequência. Então, que problema essa mulher enfrentou em seguida? Novamente, seu desejo de contar com os filhos parecia estar prestes a ser destruído. Foi outra tragédia dolorosa, outro golpe em sua experiência de vida. Por várias razões, seus filhos não podiam viver a seu lado e lhe fazer companhia, ou visitá-la com frequência, nem cuidar dela. Por isso, sua esperança de que os filhos pudessem ficar a seu lado para ser filiais para com ela e cuidar dela, e seu desejo de depender dos filhos para tornar as coisas mais fáceis e ter uma vida mais confortável e feliz — tudo isso foi ficando cada vez mais distante dela. Assim, sua preocupação, sua inquietação e seu anseio pelos filhos se tornaram cada vez mais fortes. Não seria esse outro tipo de dor? Conforme ela foi envelhecendo e os anos foram, pouco a pouco, pesando sobre ela, sua dor ficou cada vez mais profunda, assim como seu anseio pelos filhos. Muitos anos se passaram e, embora as pessoas com as quais essa mulher contava em cada estágio de sua vida fossem diferentes, todas a deixaram nos momentos determinados, destruindo completamente seus desejos ou ilusões e deixando-a extremamente atormentada e angustiada por dentro. O que isso causou a ela? Isso fez com que ela refletisse sobre a vida? Ou a fez refletir sobre como o Criador arranja o destino das pessoas? Se levarmos em conta o raciocínio normal das pessoas, depois de ouvir alguns sermões e entender algumas verdades, elas deveriam conhecer algumas coisas sobre o Criador, a vida e o destino das pessoas. No entanto, por várias razões e por causa do problema com a própria protagonista dessa história, até esse ponto, ela ainda não conseguia compreender e não tinha a menor ideia do que tinha experienciado e encontrado em cada estágio de sua vida, ou de qual era seu problema, e, no fundo do coração, ainda ansiava por alguém com quem contar. Então, com quem exatamente ela deveria contar? É verdade que Aquele com quem as pessoas contam é Deus, mas não é para as pessoas apenas contarem com Ele, não é só para isso que Ele serve. É mais importante que elas saibam como se relacionar com o Criador, como conhecê-Lo e se submeter a Ele — não é uma relação apenas de depender de alguém e ser alguém com quem se pode contar.

Depois que não pôde mais contar com os filhos e chegou à velhice, a mulher transferiu suas esperanças para o marido, que se tornou seu último recurso. Ela teve de contar com ele para suas necessidades básicas e para continuar vivendo. Para o próprio benefício, ela precisava encontrar meios de fazer com que o marido vivesse mais alguns anos. Era com ele que ela contava. Com tanto tempo de vida, a idosa estava com a cabeça cheia de cabelos brancos, o rosto enrugado e tinha perdido quase todos os dentes. Embora sua aparência tivesse mudado, uma coisa que permaneceu igual foi que, em cada estágio de sua vida, ela encontrou um obstáculo e, apesar de fazer isso muitas vezes, ela continuou com o mesmo desejo de ter alguém com quem contar. Outra coisa que não mudou foi sua ilusão sobre as promessas de Deus às pessoas, além de outras ilusões sobre si mesma, sobre a humanidade e sobre seu destino e suas perspectivas. Embora, no fundo, essas ilusões estivessem ficando cada vez mais vagas e distantes, talvez ela ainda tivesse um pouco de esperança no fundo do coração: “Se, nos anos que me restam, eu puder viver feliz com alguém com quem possa contar, ou se puder ver o dia em que a obra de Deus terminará e Ele será glorificado, então esta vida não terá sido em vão”. Essa foi a vida dessa mulher. E esse é o fim da história. Qual deveria ser o título dela? (“Com quem devo contar?”) É um título muito bom e instigante.

Voltando ao tópico de nossa comunhão, o que essa história tem a ver com as noções das pessoas sobre a obra de Deus? Qual parte se relaciona às noções das pessoas sobre a obra de Deus? A que noções ela se refere? Compartilhem suas opiniões. (As pessoas acham que Deus deve operar de acordo com suas expectativas e planos. Esse é o tipo de noção que as pessoas têm.) Dentre suas noções, elas acham que, contanto que seus desejos sejam bons e positivos, o Criador deveria concedê-los, e que elas não deveriam ser privadas do direito de ansiar por uma vida linda. Isso é uma noção. E, no entanto, o Criador realiza coisas de acordo com os desejos, esperanças e imaginações do homem? (Não.) De que maneira, então, o Criador age? Não importa quem você é, o que planejou, quão perfeitas e respeitáveis são suas imaginações ou quanto correspondem à sua vida real, Deus não olha para nenhuma dessas coisas, tampouco lhes presta atenção; ao contrário, as coisas são realizadas, orquestradas e arranjadas de acordo com as leis e os métodos preordenados de Deus. Esse é o caráter justo de Deus. Algumas pessoas pensam: “Depois das incontáveis adversidades que experimentei em minha vida, não tenho direito a uma vida boa? Quando vier para diante do Criador, não estarei qualificada para pedir e esperar por uma vida linda e uma destinação linda?”. Isso não é uma noção humana? Para Deus, o que são tais noções e pensamentos concebidos pelo homem? São exigências insensatas. Como surgem tais exigências insensatas? (As pessoas não conhecem a autoridade de Deus.) Essa é a razão objetiva. Qual é a razão subjetiva? É que elas têm um caráter rebelde e não estão dispostas a buscar a verdade nem a se submeter à soberania e aos arranjos do Criador. A vida que o Criador arranja para a maioria das pessoas é uma vida de adversidade ou é uma vida feliz e sem preocupações? (É uma vida de adversidade.) A maioria das pessoas leva uma vida de adversidade, com dores e contratempos em demasia. Qual é o propósito do Criador ao arranjar essas adversidades para as pessoas durante toda a vida delas? Qual é o significado disso? Num sentido, tais arranjos pretendem permitir que as pessoas experimentem e conheçam a soberania, os arranjos e a autoridade de Deus; em outro, Seu propósito primário é permitir que as pessoas experimentem o que a vida realmente é e, por meio disso, percebam que o destino do homem é controlado pela mão de Deus e que não é decidido por nenhuma pessoa nem é mudado em decorrência de mudanças na vontade subjetiva das pessoas. Seja lá o que faça o Criador, seja lá que tipo de vida ou destino Ele tenha arranjado para as pessoas, Ele as faz refletir sobre a vida e sobre o que o destino do homem realmente é, e, conforme elas refletem sobre todas essas coisas, Ele as faz vir para diante de Deus. Quando Deus expressa a verdade e conta às pessoas o que tudo isso é, Ele as faz vir para diante de Si, aceitar o que Deus diz, experimentar o que Deus diz, entender qual é realmente a relação entre tudo que Deus diz e todas as coisas que as pessoas experimentam em sua vida real. Ele permite que as pessoas verifiquem a praticidade, a precisão e a validade dessas verdades. Depois disso, as pessoas as ganham e reconhecem que o homem é controlado pela mão do Criador e que o destino do homem é governado e arranjado por Deus. Quando as pessoas tiverem entendido tudo isso, elas não terão mais nenhum plano impraticável para sua vida e não terão planos que contrariem o desejo do Criador nem aquilo que Ele preordenou ou arranjou; ao contrário, terão avaliação, entendimento, plano ou compreensão cada vez mais precisos de como sua vida deveria ser vivida e da senda que elas deveriam seguir. Esse é o propósito e o significado das muitas dificuldades que o Criador arranja na vida das pessoas.

Voltando à história, depois de passar por muitas dificuldades, qual foi o entendimento da protagonista sobre o motivo de ter sofrido dificuldades e dores nesta vida e de o Criador ter orquestrado e arranjado as coisas dessa forma? Você consegue identificar isso pela história? Ela ganhou um entendimento dessas coisas? (Não.) Por que não? (Porque em todos os estágios de sua vida, e em cada momento decisivo, quando seus desejos foram destruídos várias vezes, ela não refletiu nem chegou a uma conclusão do porquê de seu sonho de toda uma vida nunca poder se realizar. Se ela tivesse refletido e buscado a verdade, teria mudado. No entanto, ela não entendeu a soberania do Criador e só conseguiu insistir resolutamente em seu sonho e esperar que, um dia, seu destino mudasse de repente, o que era impossível. Durante esse processo, ela ficou resistindo e lutando continuamente, o que explica sua imensa angústia.) Foi isso que aconteceu. Ela escolheu uma senda errada, mas não sabia disso. Ela achava que essa senda era certa, que era sua busca legítima e seu desejo legítimo, então trabalhou duro, lutou e se esforçou nessa direção. Ela nunca questionou se seu desejo era realista ou não, nem sobre sua correção. Em vez disso, ela seguiu obstinadamente nessa direção, sem nunca mudar ou voltar atrás. Qual foi, então, o propósito de Deus ao dar a ela tantas dificuldades na vida? Deus não fez tudo isso por acaso. Ele arranja algumas experiências excepcionais e algumas dolorosas na vida de qualquer pessoa. Na verdade, o Criador está usando esse método e esses fatos para dizer que você não deve continuar assim, que essa senda não leva a lugar algum e que não é essa senda que você deveria seguir. O que você vê nisso, intangivelmente? Isso é Deus escolhendo uma senda para as pessoas, e também é a maneira de Deus falar com as pessoas, e Sua maneira de salvar as pessoas e de fazer com que elas deixem suas noções erradas e seus modos teimosos. Além disso, essa é a maneira de Deus dizer a você: a senda que escolheu é um atoleiro, um poço de fogo, um caminho sem volta, e você não deve seguir por aí. Se ficar nesse caminho, você continuará a sofrer. Essa não é a senda correta na vida, não é a senda que você deveria seguir nem a que Deus preordenou para você. Se for uma pessoa inteligente, depois de passar por dificuldades, você refletirá: “Por que passei por essas dificuldades? Por que encontrei um obstáculo? Será que essa senda não é adequada para mim? Então, que senda deveria seguir e que direção deveria tomar na vida?”. Quando estiver refletindo, Deus lhe dará alguma inspiração e orientação, ou indicará a direção certa na qual você deveria dar o próximo passo. Deus está constantemente conduzindo você para que compreenda de maneira mais prática e precisa a senda adiante que Ele planejou para você na vida real. A protagonista da história que acabei de lhe contar fez isso? (Não, ela nunca refletiu.) Que tipo de caráter aquela mulher tinha? (Intransigente.) Intransigente — isso é muito problemático. Desde a infância até ficar idosa de cabelos brancos, seu desejo de ter alguém com quem contar nunca mudou. Seja antes de ouvir o evangelho de Deus e ganhar algum discernimento sobre como o Criador criou os céus e a terra e todas as coisas, seja quando o evangelho de Deus chegou a ela, e Ele lhe contou a verdade de tudo isso, do começo ao fim, seu desejo nunca mudou — esse é o aspecto mais lamentável. As pessoas têm pensamentos e ideias. Qual era o propósito de Deus ao criar tudo isso para as pessoas? Era de que elas percebessem e compreendessem as pessoas, os eventos, as coisas e os ambientes que Deus arranja para elas. Como uma pessoa dotada de uma consciência e uma razão, ela entenderá mais ou menos as intenções do Criador, e em graus variados de profundidade, quando apreciar de coração todas as coisas que Ele orquestrou. Essa é uma maneira pela qual Deus opera que é particularmente prática e real. Mas, como são muito arrogantes e intransigentes, e não conseguem aceitar facilmente a verdade, é difícil para as pessoas compreender as intenções do Criador. Como a intransigência delas se manifesta? Não importa o que Deus diga ou faça, as pessoas ainda se apegam às próprias ideias. A mentalidade delas é: “Quero planejar minha vida. Tenho ideias, tenho um cérebro, sou instruído e posso ter o controle da minha vida. Posso ver a origem de tudo em minha vida e orquestrar tudo isso completamente, então posso planejar minha própria felicidade, meu próprio futuro e minhas próprias perspectivas”. Quando encontram um obstáculo, dizem: “Falhei desta vez, tentarei de novo na próxima”. Elas acreditam que as pessoas deveriam viver assim e que, se não tiverem um espírito combativo, serão extremamente inúteis e fracas na vida. Qual é a raiz de sua persistência? Qual é a razão disso? É porque elas acreditam que devem ser totalmente fortes, e não fracas, e que não devem ser abatidas pela vida, muito menos desprezadas pelos outros, e que deveriam ser independentes e competitivas, ter determinação e ser tidas em alta estima pelos outros. Esses caracteres, essas ideias e esses pensamentos dominam seu comportamento, por isso, sempre que enfrentam as dificuldades, os apuros ou a dor que Deus lhes orquestra, elas escolhem o mesmo caminho de antes: que é insistir nos próprios pensamentos, não voltar atrás e continuar firmemente até o fim com o que acham que é bom, correto e vantajoso para elas, e serem combativas. É exatamente esse caráter intransigente que as leva a fazer muitos julgamentos tolos e irrealistas, e desenvolver um monte de entendimentos e percepções que não se alinham com a realidade.

Falei há pouco sobre um aspecto do caráter das pessoas — a intransigência. Por causa de sua intransigência, quando as pessoas enfrentam as circunstâncias e apuros dolorosos que o Criador estabelece para elas, em vez da atitude de se submeter, elas se apegam ao que lhes faz bem e não desistem disso. Como Deus lida com esse tipo de comportamento? A obra de Deus independe da vontade das pessoas, então como Ele lida com essas ações das pessoas? Com certeza, Deus não dirá: “Você falhou desta vez, então está condenado. Pessoas como você não prestam e não o quero mais”. Deus não desistiu das pessoas. Ele continua usando o mesmo método, arranjando diferentes ambientes, pessoas, eventos e coisas, para que elas possam experienciar a mesma dor e enfrentar os mesmos apuros. Qual é o propósito disso? (Isso faz com que as pessoas caiam em si.) Isso faz com que as pessoas reflitam, caiam em si e abandonem suas ideias obstinadas. Deus sempre conversa e interage com as pessoas por seus próprios meios singulares. No final das contas, qual é o resultado que Ele quer alcançar com esse modo de operar? Deus guia as pessoas fazendo-as passar por diferentes apuros, angústias e até mesmo doenças e infortúnios familiares ao longo da vida. O propósito de fazer com que elas passem por esse sofrimento é que reflitam constantemente e compreendam em sua alma, e confirmem em seu íntimo: “Este é o arranjo de Deus? Como deveria trilhar minha senda futura? Deveria mudar de direção? Deveria buscar o caminho da verdade? Deveria mudar meu modo de vida?”. Deus faz com que as pessoas passem por todo tipo de dores, tribulações, infortúnios e apuros para que, depois, tenham a confirmação no fundo do coração de que existe um Soberano que governa seu destino e que não podem ser obstinadas, arrogantes ou teimosas, mas devem aprender a se submeter — submeter-se ao contexto, ao destino e a tudo o que acontece a seu redor. Antes que você ouça as palavras claras de Deus, Ele usa esses meios e fatos para que você experiencie todo tipo de contextos, pessoas, eventos e coisas, e para fazer com que confirme constantemente, no fundo do coração, que o destino das pessoas é arranjado por Deus, que ninguém tem soberania sobre esse destino e que as pessoas não podem ter soberania sobre o próprio destino. Você tem continuamente esse tipo de entendimento ou essa voz no fundo do seu coração e confirma constantemente que tudo o que experiencia não é causado por nenhuma pessoa, não acontece por acaso nem por razões ou circunstâncias objetivas, mas, sim, que Deus, de forma invisível, tem soberania sobre tudo. Não é por coincidência que uma pessoa conhece outra e algo acontece, ou que encontra um contexto que mude sua vida. Não é por acaso que uma pessoa é acometida por uma doença e depois receba grandes bênçãos. Isso é Deus dizendo a cada pessoa nesta maneira singular: Deus tem soberania sobre o destino da humanidade, Ele está cuidando das pessoas e conduzindo-as todos os dias, orientando cada uma, a cada dia, e durante toda a vida. Além de fazer com que as pessoas saibam que Ele tem soberania sobre o destino da humanidade, sobre tudo o que tem a ver com a vida das pessoas, sobre a destinação e absolutamente tudo o que tem a ver com a humanidade, o que mais Deus quer realizar? É fazer com que algumas noções, imaginações e exigências irrealistas que as pessoas têm em relação a Deus, o Criador, gradualmente se desfaçam, desapareçam e as pessoas livrem-se delas, e cheguem gradualmente ao ponto em que consigam reconhecer e entender claramente os meios pelos quais o Criador conduz a humanidade e arranja o destino da vida inteira das pessoas. A partir dessas coisas, as pessoas podem então ver que Deus tem um caráter e que Deus é vívido e é tal como a vida. Ele não é uma estátua de barro, um robô nem um ser inanimado da imaginação das pessoas, mas, sim, que tem vida e caracteres. De um lado, isso faz com que as pessoas entendam os meios pelos quais o Criador opera e faz com que elas abandonem todo tipo de noções, imaginações e alguns raciocínios e lógicas vazias que não condizem com a realidade. Em suma, isso faz com que as pessoas abandonem todas as noções e imaginações vazias em relação à obra de Deus. De outro lado, quando abandonam essas noções e imaginações, as pessoas conseguem aceitar e se submeter à obra de Deus e a Sua soberania. É um resultado pequeno em um sentido, mas, em outro sentido, tem um resultado que vocês não viram, e é o maior e mais profundo. Que resultado é esse? É que Deus usa esses meios para dizer às pessoas que tudo o que Ele faz e realiza nelas, Ele o faz em um estado especialmente prático e real. Quando entenderem isso, as pessoas se livrarão de algumas coisas vazias e ilusórias, obedecerão e se submeterão realmente aos arranjos do Criador e, então, enfrentarão, de fato, tudo o que Ele estabeleceu na vida real, em vez de usar algumas teorias vazias, conceitos religiosos ou conhecimento teológico para imaginar o Criador ou lidar com algumas coisas na vida. Esse é o desfecho que Deus quer ver e o que quer realizar nas pessoas. Portanto, o primeiro estágio, antes que você ouça a voz do Criador e entenda Suas claras palavras sobre diversas verdades, o modo de Deus operar nas pessoas é arranjar várias situações para você passar e experienciar. Quando tiver alguma confirmação e alguns sentimentos sobre essas coisas no fundo do coração, e se comover com elas e compreendê-las, Deus usará palavras claras para lhe dizer o que é a vida, o que é Deus, como os seres humanos surgiram e que tipo de senda as pessoas deveriam seguir. Dessa forma, com base na crença de que os seres humanos provêm de Deus e foram criados por Ele e que existe um Soberano no Céu e na Terra e em todas as coisas, as pessoas trilham então a senda da fé em Deus e, posteriormente, passam a aceitar Seu julgamento e Seu castigo, bem como Sua salvação e Sua perfeição — isso é muito mais eficaz. Agora, quem são todas as pessoas que aceitam a obra de Deus nos últimos dias? Pelo menos, elas reconhecem a existência de Deus e acreditam que todo o mundo-universo está sujeito à soberania Dele. Elas também acreditam no destino e que a vida humana é preordenada por Deus e, além disso, acreditam na existência do âmbito espiritual, do Céu e do Inferno, e que o destino das pessoas é predeterminado. Dessas pessoas, Deus selecionou Seu povo escolhido, que ama a verdade e é capaz de aceitá-la. Ele consegue entender a voz de Deus e aceitar a obra de Deus. Esse é um modo e um princípio pelo qual Deus opera.

Acabamos de falar sobre como Deus opera nas pessoas e as maneiras pelas quais Ele opera. Nós apenas abordamos esses pontos, sem falar nada das noções das pessoas ou das exigências que elas fazem a Deus. Vamos comunicar agora as questões a esse respeito. Como mencionamos nesta comunhão que as pessoas têm algumas ideias e entendimentos vagos e vazios sobre a obra de Deus, vamos encontrar alguns exemplos para provar isso e falar um pouco dos exemplos positivos e negativos. Tendo isso como base, será que as pessoas não conseguirão, então, entender quais imaginações são bastante vagas e vazias e são noções sobre a obra de Deus? Partindo da história que lhes contei antes, a protagonista passou por várias experiências dolorosas na vida. Depois de cada uma delas, Deus continuou a arranjar e orquestrar o destino dela, usando Seus Próprios meios, e a guiá-la no caminho adiante. Embora ela não entendesse, não soubesse e não refletisse, Deus continuou a fazer isso, como sempre fez. Nesse estágio, ela exibiu alguns pensamentos sobre essa maneira como o Criador opera? Pode-se dizer que esses pensamentos são uma espécie de noção? Quais são exatamente esses pensamentos e esse tipo de noção? Em primeiro lugar, no que diz respeito à própria protagonista, ela possuía um desejo. Ela não esperava ser rica ou abastada na vida, só queria ter alguém com quem contar. Por meio da dissecação e análise, podemos ver que esse desejo estava errado. De um lado, ele era contrário ao destino que Deus orquestra e arranja para as pessoas e, de outro, ele também não era prático. Então, Deus forneceu uma definição ou uma declaração sobre esse desejo dela? De acordo com a imaginação das pessoas, para Deus, seria muito fácil fazer uma pessoa entender um pouco de doutrina, não é? Se Ele quisesse fazer isso, ela simplesmente não entenderia? O desejo dessa mulher era ter alguém com quem contar — Deus poderia fazer com que ela não tivesse esse desejo, ou que mudasse esse desejo. Ele fez isso? (Não.) Não, Deus não fez isso. Então os pensamentos das pessoas desse tipo não são, na verdade, noções? Não são sobrenaturais? E vazios? Que tais pensamentos podem surgir nas pessoas é um fenômeno natural. Por que digo que é um fenômeno natural? Deus criou o homem com livre-arbítrio. O homem tem um cérebro, pensamentos e ideias. Depois de ser corrompido por Satanás, ele mergulhou nos sons e nas imagens do mundo e, depois de ser educado pelos pais, condicionado pela família e instruído pela sociedade, muitas coisas emergem em seu pensamento — coisas que nascem no coração do homem, que surgem naturalmente. Como essas coisas que surgem naturalmente dentro do homem são formadas? Em primeiro lugar, a pessoa deve ser capaz de refletir sobre os problemas — essa é a base que ela deve ter para conseguir produzir essas coisas. Depois, por meio do condicionamento do ambiente — como ser educado pela família e pela sociedade — além de ser impelido pelos próprios caracteres corruptos e desejos e ambições desenfreadas, gradualmente, esses pensamentos ganham forma. No que tange a tais ideias e pensamentos formados, independentemente de estarem de acordo com a realidade, de serem vazios ou qualquer outra coisa, não os caracterizaremos agora. Em vez disso, falaremos apenas como Deus lida com pensamentos desse tipo. Deus os condena? Ele não os condena. Então, como Ele os aborda? Ele não remove tais pensamentos das pessoas. As pessoas abrigam uma noção e uma imaginação, elas acham que, com um toque suave da grande mão informe de Deus, o pensamento delas será mudado. Essa noção não é vaga, sobrenatural e vazia? (É, sim.) Essa é uma noção que as pessoas têm de como Deus opera. Nas profundezas do coração, muitas vezes, as pessoas têm fantasias da obra de Deus e dos métodos de Sua obra, embora não as expressem. As pessoas imaginam o Criador Se aproximando suavemente do homem, e, com um gesto de Sua grande mão e uma lufada de sopro, ou com a mudança de um pensamento, as coisas negativas dentro do homem desaparecerão num piscar de olhos, com o silêncio mudo de um grande vento que afasta uma nuvem. Como Deus trata essas ideias do homem, essas coisas que a mente do homem gera? Deus não as resolve com métodos vazios e sobrenaturais, mas estabelecendo o ambiente do homem. Que tipo de ambiente Ele estabelece? Não é vazio — Deus não faz nada sobrenatural, violando todas as leis. Ao contrário, Ele estabelece um ambiente que impele uma pessoa a entender a questão e a refletir sem cessar. Depois disso, Deus usa todos os tipos de pessoas, eventos e coisas para iluminar o caminho dessa pessoa, após o que essa pessoa alcança um entendimento. Deus não muda o destino delas; Ele apenas acrescenta alguns incidentes ao curso de seu destino, capacitando-as, assim, a compreender essas coisas. As noções do homem são todas sobrenaturais, vazias, vagas, discordantes da realidade — elas estão dissociadas da realidade. Digamos, por exemplo, que alguém esteja com fome e queira comer. Algumas pessoas diriam: “Deus é onipotente, tudo o que Ele teria de fazer seria soprar em mim e eu ficaria saciado. Preciso mesmo cozinhar? Seria ótimo se Deus pudesse fazer um pequeno milagre para que eu não sentisse fome”. Isso não é irreal? (É.) Se você dissesse a Deus que está com fome, o que Ele diria? Ele diria para você encontrar comida e cozinhá-la. Se você dissesse que não tem comida e que não sabe cozinhar, o que Deus faria? Ele diria para você aprender a cozinhar. Esse é o lado prático da obra de Deus. Quando vocês se depararem com algo que não entendem e não mais fizerem orações vazias ou se apoiarem vagamente em Deus, cheios de autoconfiança, nem depositarem suas esperanças nessas noções e imaginações que têm sobre Ele, então, saberão o que devem fazer — saberão qual é seu dever, sua responsabilidade e sua obrigação.

Acabei de falar sobre um aspecto, que é quando as pessoas não entendem os ambientes que Deus estabelece. O que Deus faz? Ele continua a estabelecer ambientes. Ele faz isso para que as pessoas continuem entendendo a soberania do Criador e qual é o destino delas por meio da experiência de vida, e para que, no fundo, elas saibam que seus desejos são diferentes de seu destino e dos arranjos do Criador. Ele faz isso para que elas aprendam a largar, gradualmente, seus desejos e se submetam a tudo o que o Criador orquestra. Isso é muito fácil de entender. Outro aspecto é que as pessoas formam mais algumas noções e imaginações quando as palavras claras de Deus chegam a elas. Que noções? “As palavras de Deus são o pão da vida e a verdade. As palavras de Deus são o Próprio Deus. Não importa quão estúpido eu seja, quando ouço as palavras de Deus, imediatamente, fico inteligente. Desde que eu leia mais palavras de Deus, meu calibre melhorará e minhas habilidades aumentarão.” O que são esses pensamentos que as pessoas têm? São suas noções. Então, é assim que Deus opera? (Não.) Como são do homem, essas noções estão definitivamente em desacordo com a obra de Deus e se opõem a ela. Existe um fato aqui. Deus fala com o homem frente a frente e lhe diz o que deve e o que não deve fazer, qual caminho seguir, como deve submeter-se a Ele e em quais princípios deve entrar nos vários aspectos do trabalho. Deus diz claramente todas essas coisas ao homem, no entanto, muitas vezes, o homem ainda espera e antecipa que Deus lhe dirá quais realmente são Suas intenções por outros meios que não as palavras Dele, na esperança de conseguir alcançar resultados que antes eram inimagináveis, e de testemunhar milagres. Não é essa a noção do homem? (É.) O que Deus faz, de fato? (Deus estabelece ambientes práticos para que as pessoas vivenciem as palavras de Deus e as experienciem.) O que Deus faz se as pessoas ainda não entenderem Suas intenções depois que Ele estabelece esses ambientes práticos para elas? (Ele esclarece e guia as pessoas.) O que você deve fazer se Ele não o esclarecer e guiar? (Praticar de acordo com as palavras de Deus e fazer o que Ele diz.) Isso mesmo. Desde o momento em que Deus começou Sua obra até o presente, quantas palavras Ele disse às pessoas frente a frente? São tantas que, mesmo que você passasse vários anos lendo-as, ainda assim não chegaria ao fim. Mas quantas palavras as pessoas ganham? Se uma pessoa ganha bem poucas palavras, o que isso prova? Isso prova que ela não se empenhou bastante nas palavras de Deus e não as ouviu. Há algumas pessoas que dizem: “Eu ouvi” — mas você assimilou as palavras de Deus? Você as entendeu? Você prestou atenção nelas? Você não prestou atenção nelas, por isso, as palavras de Deus passaram despercebidas por você. Portanto, quando Deus usa uma linguagem clara para dizer ao homem como este deve agir, viver, submeter-se a Ele e experienciar cada evento, e se, ainda assim, o homem não entende, Deus não faz mais nada a não ser estabelecer ambientes para o homem, dar-lhe algum esclarecimento especial ou fazer com que o homem tenha algumas experiências especiais. Isso é tudo o que Deus pode, deve e está disposto a fazer. Algumas pessoas perguntam: “Deus não quer que todas as pessoas sejam salvas e que ninguém sofra a perdição? Se esse fosse o meio de Deus operar, quantas pessoas poderiam ser salvas?”. Em resposta, Deus perguntaria: “Quantas pessoas dão ouvidos às Minhas palavras e seguem o Meu caminho?”. Sejam quantas forem, essa é a visão de Deus e Sua maneira de operar. Deus não faz mais que isso. Qual é a noção do homem sobre essa questão? “Deus tem pena desta humanidade, Ele Se preocupa com ela, por isso Ele precisa assumir a responsabilidade até o fim. Se o homem O seguir até o fim, inevitavelmente será salvo.” Essa noção está certa ou errada? Ela está de acordo com as intenções de Deus? Na Era da Graça, era normal que as pessoas tivessem essas noções, porque elas não conheciam a Deus. Nos últimos dias, Deus disse todas essas verdades às pessoas e também deixou claro os princípios de Sua obra de salvá-las, então é um grande absurdo que elas continuem com essas noções no coração. Deus lhe disse todas essas verdades, portanto, se, no fim, você ainda disser que não entende as intenções Dele e não sabe como praticar e, além disso, disser essas palavras rebeldes e traiçoeiras, tal pessoa poderá ser salva por Deus? Tem pessoas que sempre pensam: “A obra que Deus realiza é muito grande, Ele deveria ganhar mais da metade das pessoas no mundo e usar o grande número de pessoas, a força poderosa, e o significativo número de personalidades de alta classe para dar testemunho da glorificação de Deus. Como isso seria maravilhoso!”. Essa é a noção do homem. Na Bíblia, tanto no Antigo quanto no Novo Testamento, quantos houve que, no total, foram salvos e aperfeiçoados? No fim, quem foi capaz de temer a Deus e evitar o mal? (Jó e Pedro.) Houve apenas dois. Na visão de Deus, temê-Lo e evitar o mal é, de fato, cumprir o padrão de conhecê-Lo, de conhecer o Criador. Pessoas como Abraão e Noé eram justas aos olhos de Deus, mas ainda estavam num nível inferior ao de Jó e Pedro. Claro, Deus não fazia tanta obra na época. Não provia para as pessoas como faz agora, não falava tantas palavras claras, não fazia a obra da salvação numa escala tão grande. Ele pode não ter ganho muitas pessoas, mas isso ainda está dentro de Sua predestinação. Qual aspecto do caráter do Criador pode ser visto nisso? Deus espera ganhar muitas pessoas, mas se muitas pessoas não puderem, de fato, ser ganhas — se esta humanidade não puder ser ganha por Deus enquanto Ele realiza Sua obra de salvação — Deus preferirá abandonar a humanidade e descartá-la. Essa é a íntima voz e a visão do Criador. Nesse sentido, que exigências e noções o homem tem de Deus? “Já que desejas salvar-me, Tu deves ser responsável até o fim, e Tu me prometeste bênçãos, portanto, deves dá-las para mim e deixar-me ganhá-las.” Dentro do homem há muitos “deves” — muitas exigências — e essa é uma de suas noções. Outros dizem: “Deus faz uma obra tão grandiosa — um plano de gerenciamento de seis mil anos — se, no fim, Ele só ganhar duas pessoas, isso seria uma grande pena. Então, Suas ações não terão sido em vão?”. O homem pensa que não tem que ser assim, mas Deus fica feliz mesmo que ganhe só duas pessoas. O propósito real de Deus não é meramente ganhar essas duas, mas ganhar mais do que isso, mas se as pessoas não despertarem e entenderem, e todas entenderem Deus errado e resistirem a Ele, e forem todas incorrigíveis e sem valor, Ele preferirá não as ter. Esse é o caráter de Deus. Algumas pessoas dizem: “Assim não pode ser. Satanás não ficaria rindo disso, então?”. Satanás pode estar rindo, mas não é que, de todos os modos, Deus derrotou o inimigo? Mesmo assim, Deus ganhou a humanidade — vários em meio a ela que conseguem se rebelar contra Satanás e não sofrer seu controle. Deus ganhou seres criados verdadeiros. Aqueles que não foram ganhos por Deus são então levados cativos por Satanás? Vocês não foram aperfeiçoados — vocês conseguem seguir Satanás? (Não.) Algumas pessoas dizem: “Mesmo que Deus não me queira, ainda assim não seguirei Satanás. Mesmo que Satanás me oferecesse bênçãos, eu não as aceitaria”. Nem aqueles a quem Deus não ganhou seguem Satanás — sendo assim, Deus não ganha glória? As pessoas têm uma noção sobre o número de pessoas que Deus ganha ou sobre a escala em que Ele as ganha; acreditam que Deus não deveria ganhar apenas aquelas poucas. O fato de que o homem consegue produzir tal noção é porque, em um sentido, o homem não consegue sondar a mente de Deus e não consegue entender que tipo de pessoa Ele quer ganhar — sempre há uma distância entre o homem e Deus; em outro sentido, ter tal noção é uma maneira de o homem se consolar e se libertar no que diz respeito ao próprio destino e futuro. O homem acredita: “Deus ganhou tão poucos — como seria glorioso se Ele ganhasse todos nós! Se Deus não descartasse pessoa alguma, mas conquistasse todas, e cada uma fosse aperfeiçoada no fim, e as palavras de Deus escolher e salvar pessoas não desse em nada, nem Sua obra de gerenciamento, então Satanás não seria humilhado ainda mais? Deus não ganharia glória maior?”. O fato de o homem poder dizer isso se deve em parte ao fato de não conhecer o Criador e em parte por ter um motivo egoísta: ele está preocupado com seu futuro, por isso o associa à glória do Criador e, com isso, alivia seu coração, pensando que pode guardar seu bolo e comê-lo também. Além disso, ele também acha que o fato de “Deus ganhar pessoas e humilhar Satanás é uma forte evidência da derrota de Satanás. É matar três coelhos com uma cajadada só!”. As pessoas são muito boas em descobrir como beneficiar a si próprias. É uma noção bastante esperta, não? As pessoas têm motivos egoístas, e não há um pouco de rebeldia nesses motivos? Não há uma exigência feita a Deus? Por dentro, há uma resistência não declarada contra Deus que diz: “Tu nos escolheste, guiaste, labutaste tanto por nós, concedeste Tua vida e Tua inteireza a nós, concedeste Tuas palavras e verdade a nós, e nos fizeste seguir-Te todos esses anos. Seria uma grande perda se não conseguisses nos ganhar no final”. Essa desculpa é uma tentativa de chantagear a Deus, de obrigá-Lo a ganhá-las. Isso quer dizer que, se Deus não as ganhar, não são elas que perdem, mas é Deus quem sofrerá uma perda — essa afirmação está correta? No meio disso, há tanto exigências quanto imaginações e noções do homem: Deus faz uma obra tão grande, então Ele deve ganhar um grande número de pessoas. De onde vem esse “deve”? Vem das noções e imaginações do homem, de suas exigências irracionais e de sua vaidade, além de uma mistura de seu caráter intransigente e cruel.

Essas noções do homem devem ser comunicadas sob outra perspectiva. Algumas pessoas pensam: “Como o Criador não Se importa com a quantidade de pessoas que ganha e acha que simplesmente ganhará tantas pessoas quantas ganhará, já que essa é a atitude do Criador, como devemos cooperar com Ele? É correto apenas crer descuidadamente e não levar isso tão a sério? Seja como for, Deus também não leva isso a sério, então, não precisamos ser tão sérios ao atender às exigências Dele, nem precisamos considerar isso a nossa ocupação principal ou busca vitalícia. Agora que conhecemos os pensamentos de Deus, não deveríamos mudar a maneira como vivemos?”. Essa visão está certa ou errada? (Errada.) Já que a atitude de Deus ficou clara para as pessoas, e elas a entendem, elas deveriam abandonar suas noções. Depois de abandonarem suas noções, o que as pessoas deveriam fazer e escolher, e como deveriam entender e lidar com essa questão para ter a visão e a atitude que mais têm de ter? Em primeiro lugar, em termos de ponto de vista, as pessoas deveriam tentar refletir sobre isso. Quando creem em Deus, elas têm uma vaga ideia de reverência e estima por Ele. Elas pensam que “Deus é todo-poderoso, onipotente e, como escolheu um grupo de pessoas desta humanidade corrupta, certamente conseguirá torná-las completas. Portanto, seremos mesmo abençoados, com certeza”. A mentalidade por trás dessa “certeza”, não é a de tentar a sorte? A atitude que o homem menos deve ter é desejar ganhar bênçãos e a aprovação de Deus sem buscar a verdade ou passar pelo julgamento e castigo de Deus. Não adote a mentalidade de tentar a sorte — a sorte é o grande inimigo. Que tipo de mentalidade é tentar a sorte? Quais de seus estados, pensamentos, ideias, atitudes, noções e pontos de vista têm, por trás, a mentalidade de tentar a sorte? Você consegue identificar isso? Se identificar isso e constatar a existência de uma mentalidade de tentar a sorte para ganhar bênçãos, como você deveria proceder para mudar isso? Como você deveria resolver isso? Essas questões são práticas. Você deve perceber claramente a mentalidade de tentar a sorte. Você deve resolvê-la. Se não a resolver, provavelmente, ela o fará tropeçar e você sofrerá. Então, que coisas envolvem a mentalidade de tentar a sorte? Algumas pessoas pensam: “Creio em Deus e até renunciei à minha família e à minha carreira. Não importa o que aconteça, mesmo que não tenha prestado um serviço meritório, trabalhei duro e, mesmo que não tenha trabalhado duro, eu me esgotei, então, contanto que eu siga a Deus até o fim, posso me tornar um dos vencedores, um dos salvos, um dos abençoados, uma das pessoas do povo do reino de Deus”. Essa é a mentalidade de tentar a sorte. Não é essa a mentalidade que todos têm? No mínimo, a maioria daqueles que deixam tudo para trás para seguir a Deus e para desempenhar seus deveres em tempo integral tem esse tipo de mentalidade. A mentalidade de tentar a sorte não é um tipo de noção? (É, sim.) Por que digo que é um tipo de noção? Porque, quando você não entendeu nem compreendeu a intenção e a atitude que o Criador tem em relação a essa questão, você apenas espera subjetivamente um bom desfecho e busca subjetivamente, e é assim que a aborda. Isso é um tipo de noção. Para o Criador, essa noção não é um tipo de chantagem? Não é uma exigência absurda? É como se alguém dissesse: “Visto que Te segui, visto que deixei tudo para trás e vim para a casa de Deus para desempenhar meu dever em tempo integral, devo ser contado como alguém que se submeteu aos arranjos do Criador, certo? Então, posso ter um futuro promissor agora? Meu futuro não deveria ser obscuro — deveria ser fácil de ver”. Essa é a mentalidade de tentar a sorte. Como se resolve tal mentalidade? Deve-se conhecer o caráter de Deus. Agora que comuniquei dessa maneira, todos deveriam entender isso fundamentalmente: “Então é isso que Deus pensa. Essas são a visão de Deus e Sua atitude. O que, então, deveríamos fazer?”. As pessoas deveriam abandonar a mentalidade de tentar a sorte. Para abandonar essa mentalidade, será que basta dizer: “Eu a abandonei e não terei mais tais pensamentos. Tratarei meu dever com seriedade, assumirei responsabilidade e trabalharei mais”? Não é tão simples assim — quando uma pessoa desenvolve uma mentalidade de tentar a sorte, emergem nela alguns pensamentos e práticas e, além disso, alguns caracteres são revelados. Essas coisas deveriam ser resolvidas por meio de buscar a verdade. Alguns dizem: “Se eu entendi as intenções e as atitudes de Deus, não estou livre da mentalidade de tentar a sorte?”. Que tipo de conversa é essa? Ela não tem entendimento espiritual; é conversa vazia. Como, então, esse problema é resolvido? Você deve ponderar: “O que eu deveria fazer se Deus tirar tudo de mim? Será que tudo o que dedico a Deus e que despendo por Ele é dado voluntariamente ou é uma tentativa de negociar com Ele? Se eu tenho uma intenção de negociar com Ele, então isso não é bom. Terei que orar a Deus e buscar a verdade para mudar isso”. Além disso, à medida que pratica e desempenha seu dever, você deveria entender quais verdades princípios você não entende, o que você faz que contraria as exigências de Deus e Suas intenções, que tipo de senda é a errada e é a senda do desastre, e que tipo de senda é aquela que pode receber a aprovação de Deus. Quais outras coisas envolvem uma mentalidade de tentar a sorte? Existem pessoas que, ao serem acometidas por uma doença grave, são salvas por Deus e deixam de estar doentes. Elas pensam: “Todos vocês acreditam em Deus porque estão atrás de bênçãos. Eu sou diferente. Foi o grande amor de Deus que me trouxe até aqui; Ele me deu circunstâncias e experiências especiais que me levaram a acreditar Nele, por isso Ele me ama mais do que ama vocês, Ele me trata com graça especial e, no fim, eu terei uma chance maior de sobreviver do que vocês”. Elas acham que têm um relacionamento extraordinário e especial com Deus — que seu relacionamento com Ele é diferente do das pessoas comuns. Por causa de sua experiência especial, acham que são extraordinárias e incomuns e, por isso, mantêm um tipo de certeza de que terão sucesso. Elas se definem como certamente diferentes dos outros e têm certeza de sua capacidade de sobreviver — isso também é uma mentalidade de tentar a sorte. Há outros que assumiram algum trabalho importante e cujo status é alto. Eles sofrem um pouco mais do que os outros, são podados um pouco mais do que os outros, mantêm-se um pouco mais ocupados do que os outros e falam um pouco mais do que os outros. Eles pensam: “Deus e Sua casa me colocaram numa posição importante, e eu desfruto do favor dos meus irmãos e irmãs. Que honra isso é! Isso não significa que eu serei abençoado antes dos outros?”. Isso também é uma mentalidade de tentar a sorte e é um tipo de noção.

Acabei de falar sobre algumas manifestações e estados práticos de tentar a sorte. Que outros estados, manifestações ou coisas que costumam surgir e normalmente existem na mente das pessoas fazem parte de tentar a sorte? Além das pessoas que têm experiências especiais, status elevado e que deixaram tudo para trás para se despender por Deus em tempo integral, também existem aquelas que são qualificadas, desempenham alguns deveres especiais e têm alguns talentos especiais — todas essas pessoas têm a mentalidade de tentar a sorte. A que “qualificadas” se refere? Por exemplo, algumas pessoas que pregam o evangelho acreditam que, se conquistarem 10 pessoas, terão dado 10 frutos e terão 10% de chance de serem abençoadas; se derem 50 frutos, terão 50% de chance; e se derem 100 frutos, terão 100% de chance. Isso é um tipo de noção, uma espécie de barganha e, acima de tudo, é tentar a sorte. Se são capazes de avaliar a obra de Deus apegadas a essas noções e a essa mentalidade de tentar a sorte, elas creem em Deus? Que senda elas estão tomando? Não há algo errado em sua busca? Por que essas coisas surgem nelas? Por que se apegam a elas e se recusam a abandoná-las? Alguns dizem que é porque elas não conhecem a Deus. Isso está certo? Isso é conversa fiada. Então, qual é exatamente a razão? As pessoas que sempre se apegam a esses pontos de vista e atitudes, que têm essas noções e ainda teimam em se apegar a elas — elas estão seriamente se empenhando nas palavras de Deus? (Não.) Elas sempre têm uma atitude perfunctória em relação às palavras de Deus, ou seja, a atitude e a visão de quem olha através de uma névoa. Elas acham que, em sua crença em Deus, só precisam saber o quanto sofreram por Ele e que preço pagaram, quanto mérito ganharam, quais talentos especiais têm, o quanto são habilidosas, o quanto seu status é elevado, que tipo de “momentos de companheirismo na tribulação” experienciaram com Deus, que experiências especiais tiveram e que coisas especiais Ele lhes deu, ou que graça e bênçãos receberam Dele que são diferentes das que as outras pessoas ganharam — elas acham que isso basta. Por mais que se apeguem a esses pontos de vista, elas nunca refletiram se eles estão corretos, ou com quais palavras de Deus e quais princípios de Sua obra eles entram em conflito, ou se esses pontos de vista foram validados por Deus, ou se Deus opera dessa forma ou realiza as coisas dessa forma. Elas nunca se importaram com essas questões. Até esse momento, elas só ponderaram, ruminaram e sonharam em suas próprias mentes. Então, o que a verdade se tornou para elas? Ela se tornou uma decoração. Embora essas pessoas creiam em Deus, sua crença não tem nada a ver com Deus ou com a verdade. Então, sua crença tem a ver com o quê? Tem a ver apenas com noções, imaginações e seus próprios desejos, além de suas futuras bênçãos e destinação. Elas não se empenharam na verdade e, por isso, acabaram tendo esses resultados.

Por meio da comunhão de hoje, agora que vocês ganharam algum entendimento sobre o modo que Deus opera ou sobre as visões e atitudes Dele, isso pode ter algum efeito e alcançar alguns resultados em relação a sua busca por conhecer a Deus, pela verdade e pela entrada na vida? Isso pode mudar seu ponto de vista errado, de forma que abandonem suas noções? (Sim.) O que isso exige que as pessoas façam? (Abandonem suas noções e ajam de acordo com os padrões que Deus exige.) Você deve entender que, como Deus fez tais exigências e determinações, com certeza, Ele as cumprirá. No final, o fato é que as palavras de Deus não serão em vão — todas elas serão executadas e cumpridas. Se você acha que Deus talvez não cumpra necessariamente as coisas que fala, essa é a noção e a imaginação do homem, e também significa duvidar de Deus e julgá-Lo. Algumas pessoas dizem: “Como Deus poderia fazer isso? Como Ele poderia Se contentar apenas com salvar tantas pessoas quantas Ele salva? O amor de Deus não é grande e infinito? A paciência de Deus é infinita, e a tolerância e a misericórdia de Deus também são”. Elas inventam todo tipo de desculpa para não buscar a verdade, arranjam uma saída conveniente para que possam trilhar a própria senda e ignoram as palavras e a obra de Deus e a aparição do Criador. Elas sabem muito bem, no coração, que essa é a verdade e, no entanto, esperam que não seja. Há um elemento de descrença no que fazem, bem como de competir com o Criador e de tentar resistir a Ele e chantageá-Lo. Por que Eu digo essas palavras? Algumas pessoas dizem: “É para nos alertar, para nos assustar ou para fazer com que entendamos que aqueles que desejam se afastar podem simplesmente se afastar, os que se tornam fracos ou negativos podem simplesmente permanecer fracos ou negativos e que aqueles que desejam viver a própria vida podem simplesmente viver a própria vida. A obra de Deus não demorará muito e, além disso, Deus não precisa de tantas pessoas, então, vamos seguir caminhos diferentes!”. É assim que as coisas são? (Não.) Não importa o que Deus diga ou como Ele diga, Deus faz as pessoas entenderem Suas intenções e compreenderem a verdade. Então, que senda as pessoas deveriam seguir? Elas deveriam seguir o caminho de Deus. Sobre o que as pessoas deveriam refletir e procurar resolver? Todas as noções, imaginações e exigências que são antagônicas a Deus. Todas essas coisas são contrárias à verdade. Você deve desistir dessas coisas, deve dissipar essas coisas de seu coração e não mais ser afetado nem controlado por elas. Você deve ser capaz de realmente apresentar-se diante de Deus e aceitar o julgamento, o castigo e a poda de Suas palavras, deve ser purificado de seus caracteres corruptos e conseguir se submeter à orquestração e aos arranjos Dele. Além disso, você deve refletir constantemente sobre os aspectos em si mesmo que são incompatíveis com Deus e contrários à verdade, e refletir sobre seus caracteres corruptos, suas opiniões incorretas sobre as várias questões e as diferentes noções e imaginações do homem. Assim que refletir e entender essas coisas claramente e buscar a verdade para resolvê-las definitivamente, você terá iniciado a trilha certa da fé em Deus e só então será capaz de obedecer-Lhe e se submeter a Sua orquestração e a Seus arranjos.

Ainda não terminamos de dissecar a parte final da história “Com quem devo contar?”, sobre a qual acabamos de falar. Quando uma pessoa começa a crer em Deus, ela se apresenta diante Dele para orar, buscar Suas intenções, aceitar o esclarecimento e a iluminação de Deus, aceitar Sua orientação e ouvir cada palavra proferida pela Própria boca de Deus. Durante esse período, Deus usa palavras claras para dizer às pessoas Suas intenções e tudo o que elas precisam compreender. Deus não quer que você compreenda doutrinas e palavras, nem quer que aprenda teologia. Deus não usa essas palavras para educá-lo para que você seja uma pessoa bem-comportada, boa, ou alguém com anseios e ambições — Ele não quer que você seja assim. Deus quer usar Suas palavras para fazer com que você entenda de onde as pessoas vêm, como deveriam viver e o tipo de caminho que deveriam seguir. Entretanto, depois de ouvirem essas palavras, as pessoas não lhe dão importância e ainda se apegam ao próprio ponto de vista, aos próprios desejos e até mesmo aos próprios princípios de conduta pessoal. Por exemplo, algumas pessoas dizem: “Eu nasci querendo ser uma boa pessoa e acho que não estou muito longe disso. Não faço coisas ruins, não prejudico, não engano nem me aproveito dos outros, e me tornei uma pessoa ainda melhor desde que comecei a crer em Deus. Sempre digo a verdade, lido com os outros de maneira genuína e obedeço a Deus e aos arranjos da igreja ao desempenhar meu dever — isso não basta?”. Muitas pessoas têm esse tipo de pensamento? Os crentes podem realmente atender às exigências de Deus seguindo essa forma de pensar? Há muitas verdades que Deus exige que as pessoas entendam e muitas lições a serem aprendidas. As verdades referentes às visões, em particular, são aquelas que as pessoas que creem em Deus devem ter e que criam uma base. Se elas nem sequer entendem essas verdades, podem alcançar a salvação? Se contarem apenas com imaginações e se sentirem bem consigo mesmas, e não buscarem a verdade, ainda estarão qualificadas para aceitar o julgamento e o castigo ou as provações e o refinamento de Deus? Elas podem obter a purificação de Deus e ser aperfeiçoadas por Ele? (Não.) Com certeza, não podem. Provavelmente, metade das pessoas da igreja, ou mais, não busca a verdade. Ao considerar essa situação, vocês pensariam da seguinte forma: “Deus falou tanto, mas as pessoas ainda não entendem, então por que Ele não esclarece essas pessoas ignorantes e tolas? Por que Deus não diz algo mais, não faz mais alguma obra e não se empenha mais nelas? Por que o Espírito Santo não move e disciplina essas pessoas para que as ignorantes deixem de ser ignorantes e as tolas deixem de ser tolas? Por que Deus não faz isso?”. Isso está errado. Deus já não falou o suficiente? Muitas pessoas dizem que Deus fala demais, diz muitos detalhes e até mesmo que é muito repetitivo. Então, alguém sabe por que Ele precisa falar dessa forma? É porque as pessoas são muito intransigentes e rebeldes, nunca aceitam as palavras de Deus e não se empenham na verdade — Deus não forçará esse tipo de pessoa. Quando as pessoas não aceitam Suas palavras, como Deus as trata? Deus nunca faz nada à força, é assim que Ele opera. Deus já disse tantas palavras que as pessoas nem conseguem ler todas elas, então como Ele pode forçá-las? Por que as pessoas não entendem as intenções minuciosas de Deus? A protagonista da história, que passou uma vida inteira de sofrimento, também leu as palavras de Deus e ouviu Seus sermões, e inclusive se despendeu e desempenhou seu dever em tempo integral na igreja, mas, no fim, não entendeu com quem exatamente poderia contar, ou como seu desejo surgiu e se poderia se tornar realidade ou não — deve haver um problema nesse caso. Na realidade, do ponto de vista de Deus, o problema é muito simples. Você só precisa mudar de rumo e seguir na direção que Deus lhe deu e a senda que Ele indicou, e crer, aceitar, submeter-se e praticar de forma constante, sem qualquer dúvida ou receio. Mas as pessoas não conseguem fazer isso. Elas se apegam fortemente às próprias noções, imaginações e esperanças, e às ilusões ocultas em seu coração. Elas até consideram essas coisas como o último recurso ao qual se apegar ou, pior ainda, como a base na qual se apoiar para sua existência, deixando de lado, e ignorando, as palavras e a orientação de Deus. Então, como Deus lida com isso? Se você não reconhecer e aceitar as coisas boas que lhe são dadas, Deus as tomará. O que a pessoa ganha quando essas coisas são tomadas? Nada. Portanto, no fundo do coração, a protagonista não sabia mais responder às perguntas: “Deus é realmente Aquele com quem posso contar? Com quem posso contar na verdade? Com quem posso contar para sobreviver, ganhar bênçãos e minha destinação futura?”. Ela já estava ficando cada vez mais confusa com essas perguntas. No final, qual foi o arrependimento que permaneceu no fundo do coração? De que não tinha ninguém com quem contar, ninguém em quem confiar. Como sua vida era trágica e infeliz! Ela estava confusa sobre o significado dos arranjos do Criador para as pessoas nesta vida, ela não sabia qual era. Depois de passar a vida toda dessa maneira, chegar à velhice e ainda não conseguir entender tudo, nem chegar a uma conclusão precisa, nem encontrar uma clara direção e objetivo na vida — quando ela não conseguiu nada disso, o que Deus fez a respeito? Ele colocou um ponto final na vida dessa pessoa. Deus já tinha feito tudo o que era possível fazer. Ele estabeleceu ambientes, esclareceu e guiou a mulher, e até mesmo lhe deu a motivação para continuar vivendo quando mais sofria ou enfrentava situações desesperadoras. Deus permitiu que ela vivesse até aquele momento com o máximo de amor e apoio. E com que propósito? Para fazer com que ela voltasse atrás. Qual é o propósito de voltar atrás? Entender que não há ninguém com quem você possa contar, e que não deve contar com ninguém, não deve tentar criar uma vida feliz sozinha, não deve dar origem a nenhum desejo e que, exceto o Criador, ninguém pode orquestrar ou controlar seu destino, nem mesmo você. Qual é a escolha que você deveria fazer? Colocar-se diante do Criador sem fazer nenhuma reclamação ou condição, ouvir o que Ele diz e seguir Seu caminho. Seja a dor ou a doença, tudo isso faz parte da vida humana e deve ser enfrentado. Quando a vida de uma pessoa está perto do fim, e ela não entende nada disso, o que mais Deus faz? Ele não faz mais nada, o que também significa que desistiu dela. Por que Deus não faz mais nada? Porque a pessoa sempre viveu com as próprias noções, desejos e persistência, e tratou tudo o que Deus orquestrou com uma atitude intransigente e teimosa, e com uma atitude presunçosa e combativa. Portanto, quando a vida de uma pessoa está prestes a terminar e ela passou por esses ambientes ou processos que Deus estabeleceu, passo a passo, mas seu conhecimento do Criador não mudou em nada, e ela não tem a menor compreensão sobre o destino da vida humana, então fica evidente o tipo de vida que ela teve, e o Criador não interferirá nem fará mais nada. Essa é a maneira pela qual Deus opera.

Que noções e imaginações surgem nas pessoas como resultado da maneira de Deus operar? Quando algumas pessoas veem Deus eliminar alguém, elas criam noções e dizem: “Essa pessoa passou por tanta dor na vida, será que o Criador não tem piedade dela?”. O que significa ter piedade? (A concessão da graça.) A concessão da graça pode determinar o destino da pessoa? Ela pode mudar seu destino? Ela pode mudar seu ponto de vista? (Não.) Portanto, não importam quantas bênçãos, graças e prazeres materiais o Criador conceda a uma pessoa, se nada disso puder induzi-la ou ajudá-la a entender as intenções de Deus ou a trilhar a senda certa na vida e, no final das contas, a senda que Deus indica, e a entender tudo o que as pessoas passam na vida, então toda a obra que Deus operou nela será em vão e, certamente, o período de vida em que ela creu em Deus chegará ao fim. Que noções as pessoas costumam ter? “Deus é tolerante e paciente, e Seu amor é poderoso e vasto. Por que Ele não pode amar uma pessoa assim?” Como o amor de Deus se manifesta? Deus ama realmente essa pessoa ou não? O amor Dele produziu algum resultado nessa pessoa? Quando não há resultado, como o amor de Deus se manifesta? Como o caráter de Deus se manifesta? Como Deus realiza Sua obra? Na realidade, antes de fazer qualquer coisa, Deus já tinha escolhido essa pessoa, operado nela e pensado em preordenar toda a sua vida e orquestrá-la de acordo com Seu caminho. As intenções de Deus estão por trás de tudo isso. O amor de Deus não é assim? (Sim.) Esse já é o amor de Deus. À medida que essa pessoa passa por cada processo na vida, Deus lhe mostra misericórdia e cuidado por ela, protege, dá motivação e estabelece alguns ambientes, protegendo-a constantemente para que complete sua missão nesta vida. Durante esse processo, por mais persistente, teimosa, arrogante ou intransigente que ela seja, Deus a ajuda continuamente a atravessar a vida sem problemas, de acordo com Seu caminho, com o amor e a magnanimidade do Criador e com Sua responsabilidade. Não importam quantos perigos e tentações encontre na vida, ou mesmo quantas vezes se sinta desesperada e queira cometer suicídio, Deus a guia pela vida de acordo com Seu caminho. Sem a orientação de Deus, com certeza, a vida dela não transcorreria sem problemas, pois ela enfrentaria todo tipo de sedução, tentação ou perigo. Portanto, tudo isso é o amor de Deus. As pessoas pensam, em suas noções, que o amor de Deus deveria ser livre de dor, tribulações e tudo que é contrário a seus sentimentos. Na realidade, Deus está constantemente concedendo misericórdia, graça e bênçãos a elas, com amor e tolerância. No fim, Ele também expressa a verdade com muita paciência e amor, para que as pessoas a compreendam e ganhem vida. Ele usa vários métodos para conseguir resultado, guiando as pessoas passo a passo para que entendam a vida humana e aprendam a viver de forma significativa. Qual é o propósito de Deus ao realizar Sua obra dessa maneira? Falando num nível mais superficial, o propósito Dele é que as pessoas consigam se livrar de toda a dor que encontram na vida, bem como aquela que elas mesmas criam; num nível mais profundo, o propósito de Deus é fazer com que as pessoas tenham uma vida feliz, vivam como pessoas normais, pessoas reais, e sob a orientação do Criador. No entanto, todas têm liberdade. Deus deu o livre-arbítrio e a faculdade de pensar para as pessoas. Depois, elas aceitaram muitas coisas do mundo e da sociedade, como o conhecimento, a cultura tradicional, as tendências sociais, a educação familiar e assim por diante. Deus sempre detestou essas coisas que vêm de Satanás e as expõe para que as pessoas conheçam o absurdo e a hipocrisia delas, bem como sua total incompatibilidade com a verdade. No entanto, Ele nunca isola as pessoas ou as mantém longe dessas coisas satânicas. Em vez disso, Ele permite que elas as experienciem e as reconheçam pelo que são, e, com isso, ganhem a experiência de vida e o entendimento corretos. Quando todo o processo termina e Deus faz tudo o que deveria fazer, as pessoas ganham tanto quanto são capazes de ganhar. Então, nesse estágio final, que noções as pessoas têm? Que Deus abandonou alguém, o que as faz sentir que Deus não considera seus sentimentos. Nesse momento, elas sentem que o pouco do calor da esperança que aquela pessoa conseguiu depositar em Deus foi destruído, e elas acham isso um pouco cruel. Quando as pessoas têm esse senso de crueldade, suas noções também são expostas. Você quer ser bom e ajudar essa pessoa a ser salva. Isso é útil? Aquela pessoa creu em Deus por muitos anos sem buscar a verdade de modo algum e não ganhou nada. Você quer ter piedade dela e ajudá-la, mas pode lhe dar a verdade? Você pode lhe conceder vida? Você simplesmente não pode fazer isso, então por que tem noções sobre Deus? A obra que Deus realiza é justa e razoável para todos. Se eles, pessoalmente, não aceitarem a verdade e não se submeterem à obra de Deus, como poderão se queixar de que Deus não os salva? Sem dúvida, as pessoas têm muitas noções aqui. Elas abrigam muitas noções sobre a obra de Deus, como: “Já que Deus fez tanto, por que não completa totalmente esse último estágio? Não parece que seja isso que Deus queira fazer, nem que deveria fazer. Já que fez uma obra tão grande, Deus deveria permitir que todos os que creem Nele fossem salvos. Somente tal realização seria o resultado perfeito da Sua obra. Por que Ele eliminou essa pessoa? Isso contradiz o amor e a misericórdia de Deus pelas pessoas e, provavelmente, elas se equivocarão! Por que Deus agiria dessa forma? Não é um pouco de desconsideração pelos sentimentos das pessoas?”. O caráter justo de Deus é exatamente assim. Esse é o caráter justo de Deus. Basta que o experimentem, e um dia, vocês entenderão.

O que acabamos de falar está relacionado a algumas noções e imaginações que as pessoas têm sobre a obra de Deus. Algumas delas são imaginações e outras são exigências das pessoas a Deus, ou seja, elas acham que Deus deveria fazer isso e aquilo. Quando a obra de Deus não se conformar a suas noções e entrar em conflito com suas exigências ou imaginações, você ficará chateado e triste e pensará: “Você não é meu deus, meu deus não seria desse jeito”. Se Deus não é seu Deus, então quem é? Quando essas coisas não são resolvidas, as pessoas geralmente vivem nesses estados e noções e, em sua mente, muitas vezes, elas adotam essas noções e exigências para avaliar a obra de Deus, para julgar se estão fazendo as coisas de maneira certa ou errada e para ver se a senda que estão trilhando é correta — isso causará problema. Você está trilhando uma senda que não tem nada a ver com as exigências de Deus, então, mesmo que pareça que você segue a Deus e pareça que você ouve Seus sermões e Suas palavras, o resultado final será alcançar a salvação? Não. Portanto, alcançar a salvação por meio da crença em Deus não significa que, ao aceitar a obra de Deus e entrar na vida da igreja, com certeza, você estará dentro da obra de gerenciamento de Deus e será uma das pessoas que Ele salvará e aperfeiçoará, e não significa que você já foi ou certamente será salvo. Não é assim. Trata-se apenas de noções e imaginações humanas, raciocínio e julgamento humanos.

Façam um resumo: quais são as noções humanas envolvidas nessa história que acabei de contar? Depois de resumir, leiam quais são. (Deus, resumimos quatro noções. Em primeiro lugar, as pessoas acham que, se tiverem um desejo e uma busca que sejam razoáveis e não sejam pedir demais, Deus deveria realizá-los. Em segundo lugar, as pessoas acham que, se Deus pagou um preço tão alto operando nelas e elas ainda não entendem, Ele deveria realizar alguma obra sobrenatural para esclarecê-las instantaneamente e fazer com que conheçam a senda certa na vida, em vez de fazê-las passar por tantas dificuldades na vida e fazê-las tatear por aí sozinhas, e experimentar e enfrentar as coisas pessoalmente. Em terceiro lugar, as pessoas têm noções sobre o caráter justo de Deus. Elas acham que, se Ele pagou um preço tão alto operando nelas, no final, deve haver um resultado, ou seja, que é serem ganhas por Deus. Em quarto lugar, por trás da crença das pessoas em Deus, há uma mentalidade de tentar a sorte.) Há mais alguma? Quem pode Me dizer? (Outra noção é que, como Deus tem operado todos esses anos e feito uma obra tão grande, Ele deveria ganhar mais pessoas e que, se Ele ganha apenas algumas pessoas, não é obra de Deus.) Já são cinco noções. Tem mais alguma? (Pensei em uma, que é quando as pessoas têm algumas experiências especiais, tais como serem presas e perseguidas, e, nesse processo, elas têm algumas interações genuínas com Deus e um testemunho genuíno, elas consideram isso um tipo de capital e acham que, por terem esse testemunho experiencial, podem ganhar a aprovação de Deus e, portanto, têm mais chances de sobreviver.) (Além disso, as pessoas acham que quanto maior for seu trabalho e o preço que pagam, maiores serão as chances de ganhar a aprovação de Deus e de serem salvas.) Em outras palavras, as pessoas acham que as chances de ganhar a aprovação de Deus se baseiam no preço que pagam, e que as duas coisas são diretamente proporcionais, e não inversamente proporcionais ou não relacionadas, e devem estar ligadas — essa é uma noção. Já são sete. O que mais? (Há outro aspecto, que é o fato de as pessoas pensarem que, se Deus quer que elas compreendam a verdade, Ele poderia esclarecê-las para fazê-las entender, e não deveria prová-las, privá-las, fazendo-as sofrer, porque Deus ama as pessoas, e fazê-las sofrer não é amor.) Isso é uma noção sobre o amor de Deus. Que outras noções existem? (As pessoas acham que seria melhor se Deus ganhasse todo mundo. Satanás seria humilhado e Deus ainda ganharia a humanidade. Mas, na realidade, essa é uma maneira egoísta e desprezível que as pessoas têm de pensar, considerando seu próprio bem.) Elas têm uma ideia perfeita dos resultados da obra de Deus. Isso é uma noção. Além desse objetivo egoísta e desprezível, elas acreditam que tudo o que Deus faz deveria ter um começo e um fim, e que o desfecho deve ser perfeito, estar de acordo com seus desejos, alinhado a suas imaginações e a seu anseio por coisas belas. No entanto, quando a obra de Deus é concluída, em geral, os fatos não estão de acordo com a imaginação das pessoas, e o desfecho de tudo isso talvez não seja tão perfeito quanto elas imaginam. Obviamente, elas não querem ver que, quando a obra de Deus for concluída, não restarão muitas pessoas, assim como na Era da Lei, em que havia poucos crentes como Jó, que temiam a Deus e evitavam o mal. As pessoas acham que os resultados da obra de Deus não deveriam ser esses, porque Deus é onipotente, e é assim que elas definem a onipotência de Deus. Essa definição da onipotência de Deus, em si, é uma noção, um conceito de perfeccionismo que as pessoas imaginam, e que não tem nada a ver com o que Deus quer fazer e os princípios pelos quais Ele realiza Sua obra. Que outras noções existem? (Quando creem em Deus, as pessoas não refletem sobre a senda que estão trilhando, nem como podem se livrar da corrupção e alcançar a salvação. Em vez disso, elas pensam que Deus é todo-poderoso e que, se Ele disser que fará as pessoas mudarem, elas mudarão.) Deus diz às pessoas como mudar, no entanto, elas não colocam Suas palavras em prática e não mudam e, inclusive, sempre querem evitar os problemas e querem que Deus as mude. Esse é um tipo de imaginação vazia e um tipo de noção. Tem mais alguma? (As pessoas acham que alguém que sofreu muito e deu muitas cabeçadas na vida deve ter um bom desfecho no final, e que Deus não deve desistir dele. Quando, no final, Deus não ganha essa pessoa e quer desistir dela, as pessoas adotarão a perspectiva de uma “pessoa boa” ao olhar para todas essas coisas que Deus fez, e acharão que Ele agiu com muita desconsideração em relação aos sentimentos delas e que foi muito cruel.) Qual é o problema aqui? Vocês descreveram apenas algumas questões e entendimentos perceptivos, sem mencionar que esse é um problema de noções. Qual é a principal noção das pessoas aqui? As pessoas acham que Deus salva alguém com base em quão lamentáveis estão e em quanto sofreram. As pessoas pensam que quando Deus finalmente decidir o desfecho de alguém, Ele deveria mostrar Seu coração misericordioso e Sua magnanimidade, tolerância, amor e piedade, porque esse alguém sofreu demais e teve uma vida infeliz. As pessoas acham que, não importa se alguém entende a verdade ou não e o quanto se submete a Deus, Deus não deveria considerar essas coisas, mas, sim, o quanto ele é infeliz, e considerar que ele sofreu muita dor, que persiste muito firmemente em seu sonho, e abrir uma exceção permitindo que ele seja salvo — essa é uma noção que as pessoas têm. As pessoas têm muitos “deverias” e usam todos eles para determinar o que Deus deveria fazer e para definir Suas ações. Quando os fatos revelam que Ele não fez as coisas dessa maneira, surge a discórdia entre as pessoas e Deus e o mal-entendido das pessoas sobre Deus. Então, é apenas um mal-entendido? A rebeldia das pessoas também surge com isso. Esses são os males e as consequências que as noções causam às pessoas.

O foco desta discussão são as noções. As pessoas podem ver com a história que acabamos de contar que a protagonista usou muitas noções para avaliar tudo o que Deus havia orquestrado e, por meio do que aconteceu com ela e da maneira como Deus a tratou, as pessoas desenvolvem muitas ideias e exigências em relação a Deus — tudo isso são noções. Diga-Me, que outras noções as pessoas têm? (Como Deus realizou uma obra tão grande, as pessoas acham que Ele deveria ganhar mais pessoas. Mas Deus diz que, se puder ganhar só algumas pessoas, isso é tudo o que ganhará, então as pessoas acham que Ele não gosta de ganhar muitas pessoas e, por isso, param de buscar.) As noções afetam a busca das pessoas. É preciso fazer uma correção aqui. Não é que Deus não goste de ganhar tantas pessoas, Ele gosta. Eis uma pergunta. Ao determinar, no final, o desfecho das pessoas, com base em que Deus diz que não operará mais nelas e, em vez disso, desistirá delas? Deus tem um padrão aqui, que também é um princípio e uma linha de base. Se você tiver noções sobre esse padrão, princípio ou linha de base, ou não conseguir vê-lo claramente, terá certa resistência ou imaginações sobre Deus. Algumas pessoas dizem: “Deus Se empenhou tanto nela e, contudo, ela não mudou e não largou seu desejo, mas até se apegou a ele, e não se apresentou diante de Deus, por isso Ele desistiu dela”. Essa é a principal razão para Ele ter desistido dela? (Não.) Qual foi, então, a principal razão? No final dessa história, com o passar dos anos, quando a protagonista envelheceu, embora sua aparência tenha mudado e ela tenha envelhecido, e os tempos tenham mudado, o que permaneceu inalterado foi seu desejo e essas suas ilusões quase apagadas. Então, o que a manteve apegada a esse desejo? (Um caráter intransigente e rebelde.) Isso mesmo, foi o fato de que ela não amava e não buscava a verdade, não aceitava as palavras de Deus e não praticava a verdade que causou esse resultado. Seu caráter corrupto de arrogância, intransigência e teimosia fez com que ela continuasse se apegando aos próprios desejos e aspirações, e a impediu de abandonar suas aspirações. O que causou isso? O que causou isso foi seu caráter corrupto. Então, quando Deus vê uma pessoa chegando ao fim do caminho, e o caráter dela continua intransigente, arrogante e teimoso, o que isso significa? No curso da obra de Deus, embora essa pessoa pareça externamente estar seguindo a Deus e desempenhando seu dever, ela não pratica nem experiencia as palavras Dele em tudo o que faz e, basicamente, não entra na vida de forma alguma. Então, pessoas assim realmente aceitam e se submetem à obra de Deus? (Não.) Correto. Isso faz com que elas sejam finalmente abandonadas por Deus. Elas trilharam a senda inteira de sua vida e, embora tenham se apresentado diante de Deus e compreendido que foi o Criador que orquestrou tudo isso e que é Ele que arranja o destino das pessoas, durante o período em que seguiram a Deus e ouviram Suas palavras, seu caráter intransigente, arrogante e teimoso não mudou em nada, mesmo no final, por isso, esse resultado fala por si só. Esse é o padrão final de Deus — o princípio de Deus — para desistir de alguém. Não importa qual seja a visão das pessoas ou a avaliação que façam sobre esse princípio e esse padrão de Deus, Ele não será influenciado pelas pessoas e fará o que tiver de fazer. Se você não tiver contato com essa pessoa e não entender qual é a essência mais profunda dela e qual é o caráter dela, mas considerar apenas a aparência, nunca entenderá o princípio e a raiz das ações de Deus, e fará julgamentos sobre as ações de Deus e Seu veredicto em relação a ela. Deixe-Me perguntar a vocês: por que Deus daria esse tipo de tratamento a uma pessoa tão infeliz, que passou por todo tipo de sofrimento na vida, que passou a vida inteira sofrendo? Por que Deus desistiria dela? Esse resultado é algo que ninguém quer ver, mas é, realmente, um fato e existe. Por que razão Deus a trata dessa forma? Considerando a busca, o caráter e a senda que essa pessoa trilha, se Deus operasse nela por mais dez anos, ela mudaria? (Não.) Se Ele operasse nela por mais 50 anos e a deixasse viver um pouco mais, ela mudaria? (Não.) Por que não mudaria? (Sua natureza essência determina que ela não é uma pessoa que busca a verdade, portanto, ela não mudará, não importam quantos anos mais creia em Deus.) Quem pode dizer isso de forma mais específica? (A senda que ela está trilhando está errada, não é a da busca da verdade. Isso significa que, não importa por quantos anos ela creia em Deus, isso será inútil. Mesmo que creia em Deus por mais 10 ou 20 anos, a senda que ela trilha e o rumo que toma na vida não mudarão.) É exatamente assim que acontece. Ela carrega noções e imaginações dentro de si. Ela não busca a verdade, não busca compreender a verdade nem entrar na verdade. Tudo o que ela busca é a aparência de que está sempre seguindo, mas a essência permanece totalmente inalterada. Ela crê em Deus por 10 ou 20 anos sem buscar a verdade, ou por 30 ou 50 anos e ainda não busca a verdade, e o que ela finalmente revela e vive nunca muda. O que determina isso é sua natureza essência, e é exatamente esse o tipo de caráter que ela tem. Isso nunca mudou, e suas noções e imaginações de Deus nunca mudaram. Então, Deus tem princípios para lidar com uma pessoa assim? Com certeza. As pessoas sempre fingem ser boas, pensando como são tolerantes e grandiosas. Mas será que sua tolerância é tão grande quanto a de Deus? Seu amor é tão grande quanto o de Deus? (Não.) Então, como é a tolerância de Deus? Como você pode dizer que Deus é tolerante e amoroso? Deus emprega vários meios que são benéficos para as pessoas para trazê-las para Sua presença, para fazer com que ouçam e entendam Suas palavras, e que caminhem pela vida e pratiquem da forma como Ele exige. Mas essa pessoa não aceita e mantém firme sua própria visão até o fim. Então Deus desiste dela no decorrer de sua experiência de vida? (Não.) Deus não desiste. Em cada estágio da vida dela, em tudo o que faz por ela e que exige que ela experiencie, Deus assume Sua responsabilidade com seriedade até o fim. Qual é o propósito de Deus ao assumir a responsabilidade até o fim? É poder ver um bom resultado, ver um resultado que seja satisfatório e agradável para a pessoa, para que ela possa desfrutar da verdadeira felicidade que deseja — essa é a tolerância de Deus. Mas qual é o resultado que Deus viu no final? Ele viu o resultado que queria no final? (Não.) Ele não viu, porque já não via mais esperança. O que significa quando Deus não vê esperança? Significa que Ele não tem mais esperança para essa pessoa. Nas palavras da humanidade, Ele está desesperançado. Se houver um vislumbre de esperança, então Deus não desistirá. Essa é a tolerância e o amor de Deus. Deus exerce Sua tolerância e Seu amor pelas pessoas de forma prática, em vez de apenas dizer palavras vazias. No final, o que Ele vê nessa pessoa é que seu caráter corrupto não mudou, sua teimosia continua e seu desejo permanece no fundo do coração. Embora queira ser abençoada, quando a pessoa se apresenta diante de Deus, ela não larga nada. Em vez disso, ela se apega a esse pequeno desejo durante toda a vida, agarra-se a ele a vida inteira e o segura com força por toda a vida. Por fora, a pessoa se entrega a Deus e dedica sua vida e todos os seus parentes a Deus. Mas qual é a realidade? Ela mesma quer ter o controle, quer controlar as pessoas ao seu redor, controlar seus parentes, controlar a si mesma, e, além disso, quer que um dependa do outro — na realidade, ela não entrega tudo a Deus. Não importa como você olhe para isso, a senda que essa pessoa trilha não é a de seguir o caminho de Deus, nem de atender conscientemente às exigências de Deus. Ela não trilha a senda de seguir o caminho de Deus de forma alguma. Ela sofreu bastante e experimentou muitas coisas extraordinárias em sua vida, mas isso ainda não a fez abandonar a imagem bela e feliz da vida que ela esboçou, nem a fez refletir de forma alguma. Que tipo de pessoa é essa? Pessoas assim são muito intransigentes. Se as pessoas não buscarem a verdade e não trilharem a senda certa na vida, esse será o resultado final. No final, Deus já tinha feito tudo o que poderia fazer. Isso já tinha excedido a imaginação das pessoas e ido além do que elas poderiam alcançar. Deus deu muito às pessoas. De acordo com a corrupção, o caráter e a atitude delas em relação a Deus, as pessoas não merecem essas coisas e essas bênçãos. Mas Deus desiste? Deus faz muitas obras antes de desistir. Ele concede Seu amor, Sua misericórdia, Sua graça e Suas bênçãos a elas de forma irrestrita. Mas depois de receberem tudo isso, qual é a atitude das pessoas em relação a Ele? Elas ainda O evitam e se afastam Dele, e, muitas vezes, duvidam Dele, protegem-se Dele, resistem a Ele e desistem. Por que a pessoa quer contar constantemente com os outros para ter uma vida feliz? Ela não consegue se levar a crer em Deus. Ela não crê que Deus pode conduzir as pessoas para a senda certa e fazê-las felizes. Ela sempre acha que sua própria senda é a correta. Se Deus pudesse tê-la ajudado e levado a cumprir suas metas de acordo com a senda que ela havia escolhido e com suas exigências, ela teria aceitado e se submetido. No entanto, Deus expressa a verdade para fazer com que as pessoas retornem para Ele, para que possam aceitar a verdade e ter uma vida significativa, e isso não condiz com as noções da pessoa. Portanto, ela quer seguir o próprio caminho e viver a própria vida. Ela acha que só tem que contar consigo mesma e com os outros, e que não pode alcançar seus objetivos contando com Deus. Como não entendem as intenções de Deus e se apegam apenas às próprias noções, as pessoas se afastam cada vez mais de Deus. Somente aquelas que veem que Deus é a verdade, o caminho e a vida, que as pessoas são extremamente corruptas e precisam da salvação de Deus, e que somente tudo o que Deus faz é a verdade e tudo isso é para salvar a humanidade da influência de Satanás e conduzi-la a uma bela destinação — só as pessoas assim conseguem esperar em Deus, confiar Nele, segui-Lo até o fim e nunca O abandonar.

O que acabamos de comunicar foi a atitude de Deus em relação a uma pessoa e também as várias maneiras pelas quais Ele opera entre as pessoas e nas pessoas. Se as pessoas desenvolvem noções sobre isso, elas deveriam frequentemente examinar, refletir, compreender e, então, dar meia-volta. Qual é o propósito de voltar atrás? Se as pessoas perceberem que isso são noções e imaginações e entenderem como Deus realmente opera, ainda é possível que desenvolvam algumas noções mais erradas e distorcidas que essas sobre Deus? Ainda é possível, porque as pessoas são rebeldes e têm uma mente ativa, então é provável que desenvolvam todo tipo de noções diferentes sobre Deus. Uma noção dá origem a outra, que, por sua vez, dá origem a outras e, constantemente, surge todo tipo de noção. Ao mesmo tempo em que desenvolvem noções sobre Deus, as pessoas estão continuamente O entendendo mal e refletindo, e, então, compreendendo constantemente a verdade e, nesse processo, de modo gradual, passam a conhecer Deus. Por que razão as pessoas não conseguem alcançar o conhecimento de Deus? Elas não sabem o que são as noções e não as reconhecem em si mesmas, nem refletem sobre elas ou jamais as abandonam. Elas só se preocupam em se apegar a elas e nunca se esforçam para aprender ou entender como Deus opera ou qual é a essência da obra Dele. Dessa forma, além do caráter corrupto das pessoas, existe outra coisa entre Deus e elas que também afeta sua salvação. Por isso, ao lidar com os próprios caracteres corruptos, as pessoas precisam ganhar um entendimento mais refinado e mais detalhado do que são as noções humanas. Qual é o propósito de entender e resolver as noções humanas? É para abandoná-las? É para que as pessoas possam entrar na verdade realidade o mais rápido possível, entender exatamente no que Deus quer que elas entrem e como Ele opera. Se Ele operasse da maneira que você imagina, a obra de Deus em você poderia ser eficaz? Não, não poderia. Por exemplo, há algumas coisas que Deus nunca esclarece para você. Em vez disso, Ele estipula de forma explícita como fazê-las, e você só precisa ir e fazer. Mas você sempre espera que Deus o mova e o esclareça e, como resultado, essa espera atrasa o trabalho, você não desempenha seu dever adequadamente e acaba sendo dispensado. O que causou isso? (Noções.) Olhando para isso agora, as noções das pessoas afetam sua entrada? (Sim.) Até que ponto elas afetam? No mínimo, elas afetam a compreensão que as pessoas têm da verdade e sua entrada na realidade; na pior das hipóteses, elas afetam as escolhas corretas das pessoas e facilmente as levam a tomar a senda errada. Quando as pessoas têm noções, é mais provável que não entendam a Deus. Por exemplo, Deus poda, julga e castiga as pessoas totalmente para alcançar resultados positivos, de forma que elas ganhem um melhor entendimento sobre si mesmas e realmente se arrependam. No entanto, as pessoas pensam que Deus está intencionalmente contra elas e que quer deliberadamente revelá-las e eliminá-las. Não importa o que Ele diga ou faça, elas sempre pensam o pior de Deus e acreditam que Ele não tem amor por elas e, inclusive, tratam aqueles que praticam a verdade como tolos. Deus mostra às pessoas a senda certa e permite que elas pratiquem a verdade e vivam na luz, mas, em vez disso, elas escolhem viver nas trevas de acordo com as filosofias e a lógica satânicas. Portanto, a senda que estão trilhando não é a da salvação. Se você insiste em ir contra Deus, não está se afastando cada vez mais de Sua obra? Conforme se afastar cada vez mais da senda da salvação, você será totalmente eliminado. Há um ditado na Bíblia que diz: “Os insensatos, por falta de entendimento, morrem” (Provérbios 10:21). A morte é séria? No contexto dos últimos dias, morrer não é sério, mas perecer é. Morrer não significa perecer, mas perecer significa necessariamente não ter um desfecho — estar morto para sempre. No passado, dizia-se que as pessoas podiam morrer por causa da insensatez. Mas, hoje em dia, a tolice não é um grande problema. Quem não comete alguma tolice? Morrer também não é um grande problema, porque morrer não significa necessariamente perecer. Então, por que as pessoas perecem? As pessoas perecem por causa de sua teimosia e obstinação, o que é muito mais sério do que morrer por causa da tolice, pois não há desfecho. Por que digo que as pessoas podem perecer por causa da teimosia e da obstinação? Isso está relacionado à questão da senda que as pessoas tomam. Que tipo de caráter é a teimosia? Intransigência. Ter um caráter intransigente é muito problemático. Às vezes, as pessoas não entendem e só querem fazer as coisas de um jeito, enquanto, outras vezes, entendem, mas ainda querem fazer as coisas daquele jeito, sem atender às exigências de Deus. Além disso, a obstinação também é um tipo de caráter — ou seja, a insensibilidade à razão — e envolve arrogância e crueldade. Se não mudarem, esses dois caracteres podem acabar fazendo com que a pessoa pereça. É uma questão simples? Vocês podem aplicá-la a si mesmos? Vocês deveriam entender o que os caracteres arrogantes e cruéis podem levar as pessoas a fazer. Tudo o que as pessoas fazem, não importa quem sejam, é feito diante de Deus, o Criador, e Deus dará um veredicto para elas de acordo com Seu caráter justo. Então, para as pessoas com caráter arrogante e cruel, quais são as consequências daquilo que elas fazem? Por que se poderia dizer que essas consequências são irreversíveis? Todos vocês deveriam entender isso, certo? Muito bem, então, não falaremos mais sobre as noções envolvidas nessa história.

Em relação às noções que as pessoas têm sobre a obra de Deus, vocês podem pensar se há outras sobre as quais não falamos? As noções que vocês ouviram hoje são as únicas que as pessoas têm a respeito da obra de Deus? Se falarmos sobre julgamento e castigo, provações e refinamento, poda, bem como sobre a revelação e o aperfeiçoamento das pessoas, a que conteúdo isso se refere? Que tipo de pessoa Deus poda, julga e castiga? Que tipo de pessoa passa por provações e refinamento? Ao realizar essas tarefas e usar essas maneiras para operar nas pessoas, Deus tem um princípio e um escopo, que se baseiam na estatura das pessoas, em sua busca, em sua humanidade e no seu grau de entendimento da verdade — não falarei em detalhes sobre isso hoje. Em resumo, Deus poda e disciplina as pessoas, julga-as, castiga-as e as submete a provações e refinamento — Ele opera nas pessoas seguindo essas várias etapas. O princípio da obra de Deus nas pessoas e a etapa em que a obra é realizada baseiam-se na estatura de cada uma. O termo “estatura” pode parecer um pouco vazio para todos vocês. Basicamente, ele é avaliado de acordo com o grau em que a pessoa entende a verdade, se o relacionamento entre ela e Deus é normal e também de acordo com o quanto ela se submete a Deus. Se fizermos uma distinção com base nisso, será que a maioria das pessoas já enfrentou julgamento, castigo, provações e refinamento? Talvez ainda seja cedo para algumas pessoas passarem por essas etapas, elas podem vê-las, mas não podem alcançá-las, enquanto, para outras, essa visão é um pouco assustadora. Em suma, esses caminhos são as etapas que Deus executa para salvar as pessoas e torná-las perfeitas, e Ele determina várias delas com base em definições precisas dos diversos aspectos que uma pessoa tem. Nenhuma obra que Deus opera nas pessoas é arbitrária. Deus realiza Sua obra em etapas e de acordo com princípios. Ele analisa sua busca e sua humanidade, bem como sua percepção e a atitude com a qual lida com todo tipo de pessoas, eventos e coisas em sua vida diária, e assim por diante. Com base nisso, Ele determina como operar nas pessoas e como guiá-las. Deus precisa de um tempo para observar uma pessoa. Ele não dá um veredicto precipitado com base em uma ou duas coisas — Deus nunca Se precipita dessa forma em cada uma das coisas que faz em qualquer pessoa. Algumas pessoas dizem: “Tenho medo da maneira como Deus provou Jó. Se isso realmente acontecesse comigo, eu não seria capaz de dar testemunho de Deus. E se Deus me privasse mesmo de tudo daquela forma? O que eu faria?”. Não se preocupe, Deus nunca vai operar em você de forma tão arbitrária; não precisa ter medo. Por que você não precisa ter medo? Antes de ter medo, primeiro, você deve se convencer de um fato e considerar sua estatura. Você tem a fé de Jó, a submissão de Jó e o temor a Deus de Jó? Você tem o nível de lealdade e determinação de Jó em seguir o caminho de Deus? Avalie essas coisas e, se você não tiver nenhuma delas, pode ter certeza de que Deus não o submeterá a provações e refinamento, porque sua estatura não é tão alta e está muito aquém disso. As pessoas também têm algumas noções e imaginações — bem como desconfiança, pavor ou fuga e cautela — sobre as provações e o refinamento de Deus. Quando ganharem um entendimento completo dessas coisas e de como Deus opera, suas noções sobre a obra de Deus, gradualmente, desaparecerão e elas se preocuparão em buscar a verdade e se empenhar nas palavras de Deus. O propósito de Deus ao dizer essas palavras é alcançar esse objetivo. Ao seguir a Deus, você deve entender como Ele opera e salva as pessoas. Se você for realmente uma pessoa que busca a verdade, então vá e aja como Deus exige. Não olhe para Ele através de uma lente colorida e não use sua mente mesquinha para sondar a mente de Deus. Você deve entender quais exatamente são os princípios da obra de Deus, os princípios pelos quais Ele trata as pessoas, até que ponto Ele opera em uma pessoa e qual é o padrão de medida que Deus usa. Depois de entender isso, o que você deve fazer em seguida? O que Deus quer não é ver você desistir da busca pela verdade, nem a atitude de alguém que se considera uma causa perdida. Depois que você compreender todos esses fatos verdadeiros, Ele quer que você seja capaz de ir e buscar a verdade com mais firmeza, ousadia e confiança, reconhecendo claramente que Ele é um Deus justo. Quando chegar ao fim da estrada, desde que tenha alcançado o padrão que Deus estabeleceu para você e esteja na senda da salvação, Ele não desistirá de você. Por ora, é basicamente isso em relação às noções das pessoas sobre julgamento e castigo, provações e refinamento e poda. Ainda há uma série de aspectos minuciosos, tantos que não dá para explicar claramente nesta rápida conversa. Seria necessário dar alguns exemplos de como as pessoas manifestam e revelam essas noções na vida cotidiana, e também contar algumas breves histórias e incorporar alguns personagens e enredos simples, para que vocês pudessem entender ou interpretar as noções das pessoas por meio desses exemplos da vida real, e para que pudessem perceber que essas coisas são noções que não estão de acordo com a realidade e são totalmente inconsistentes com os princípios e padrões de Deus. Deus nem mesmo opera dessa forma, então por que você continua pensando e especulando cegamente? Se viver constantemente em suas noções e imaginações, você nunca, jamais, trilhará a senda de buscar a verdade de acordo com as exigências de Deus, e sempre ficará distante das exigências de Deus. Se continuar assim, você não terá nenhuma senda para praticar e ficará sempre sujeito a restrições. Aonde quer que vá, você encontrará um obstáculo a cada curva, o que o deixará sem saber o que fazer, e nada correrá bem. Como resultado, no final, você nem mesmo terá o direito de receber o julgamento e o castigo de Deus. Isso seria muito lamentável!

Quando se trata de crer em Deus, ninguém foi sério com vocês antes. Agora é o momento de ser sério, pois essa conjuntura é crítica! O tempo está se esgotando, portanto, não leve a fé em Deus na brincadeira. Ele resolveu tornar as pessoas completas e salvá-las, e quer completar essa obra totalmente. Como Ele a faz totalmente? Dizendo às pessoas todos os aspectos da verdade, para que elas possam entendê-la claramente e não se desviarem. Deus o disciplinará quando você se desviar. Se você se desviar com frequência para sua própria senda, Deus continuará a discipliná-lo até que retorne à senda correta. Se Ele fizer tudo o que pode e você ainda não tiver atendido Suas exigências, no final, de quem mais será a culpa? Você só poderá culpar a si mesmo. Nesse momento, tudo o que as pessoas podem fazer é bater no peito e chorar amargamente. Qual é a coisa mais importante quando se trata de que as pessoas compreendam a verdade? Elas devem aceitar a verdade e, depois disso, ser capazes de buscá-la e associá-la a sua vida cotidiana. Só assim elas conseguem gradualmente alcançar um entendimento genuíno da verdade. Quando ouve sermões e consegue compreender seu sentido literal, você acha que entendeu — isso não é entender realmente a verdade. É apenas uma compreensão da doutrina. Quando entender o sentido literal dos sermões, você deve associá-lo, na vida real, ao próprio estado e à própria entrada, para poder conhecer a si mesmo e praticar a verdade. Só então você entrará na verdade realidade. Se não praticar dessa forma, a verdade não terá nada a ver com você, as palavras de Deus não terão nada a ver com você e, portanto, Deus não terá nada a ver com você. Se não praticar a verdade, você não ganhará nada!

11 de outubro de 2018


Somente resolvendo suas noções alguém pode iniciar a trilha certa da crença em Deus (3)

Hoje, continuamos a comunicar a questão das noções. Já a comunicamos duas vezes e, hoje, o faremos mais uma vez para concluir. Em relação ao que foi comunicado anteriormente, vocês deveriam comunicar um com o outro depois disso e, então, pouco a pouco, ponderar e vivenciar essas coisas. Esses tópicos não podem ser totalmente compreendidos em um ou dois dias apenas; só é possível entendê-los gradualmente ao experienciá-los e examiná-los na vida. O que vocês podem apresentar agora, com base apenas na memória, é meramente um aprendizado mecânico. Comer e beber as palavras de Deus requer experiência; somente depois de passar pela experiência da vida real por algum tempo é que se pode ter um verdadeiro entendimento e apreciação. As noções das pessoas são principalmente sobre Deus e a obra de Deus. Esses dois tipos de noções são os que mais afetam a busca das pessoas, a maneira como veem as questões, sua compreensão e atitude em relação a Deus e, acima disso, a senda que trilham ao crer em Deus, bem como a direção e os objetivos que escolhem para sua vida. Com base em nossas duas comunhões anteriores, agora, vocês podem definir exatamente o que se quer dizer com noções? As imaginações sobre a crença em Deus são um tipo de noção. Elas se manifestam principalmente em alguns comportamentos superficiais da fala e da conduta das pessoas, bem como em detalhes de sua vida diária, como alimentação, vestuário, moradia e transporte. Esse é o nível mais básico. Indo um pouco além, há algumas imaginações sobre a busca da pessoa em crer em Deus e a senda que ela trilha ao fazê-lo, bem como algumas das exigências, imaginações e mal-entendidos que as pessoas têm sobre a obra de Deus. Quais são esses mal-entendidos? Por que são chamados de mal-entendidos? Quando dizemos mal-entendido, trata-se de um pensamento nada adequado. Na verdade, é algo que não coincide com os fatos, é inconsistente com a verdade e incompatível com e contrário à obra e ao caráter de Deus; ou é algo da vontade humana concebido a partir das noções, imaginações e conhecimento das pessoas, que não tem nada a ver com o Próprio Deus ou com Sua obra. Quando surgem esses tipos de noções, imaginações, mal-entendidos e exigências, isso significa que as noções das pessoas sobre Deus e Sua obra chegaram ao máximo. O que acontece com o relacionamento entre as pessoas e Deus nesse ponto? (Forma-se uma barreira entre eles.) Há uma barreira entre as pessoas e Deus. Isso é um problema sério? (Sim.) Quando essa barreira se forma, isso significa que as noções e imaginações das pessoas são muito graves. Quando essa barreira se forma, isso significa que as pessoas estão insatisfeitas com algumas das coisas que Deus fez, não querem mais confidenciar-se com Deus, tratá-Lo como Deus ou submeter-se a Ele. Elas começam a questionar a justiça e o caráter de Deus. Que manifestações acontecem logo depois disso? (Resistência.) Se as pessoas não buscarem a verdade, esse mal-entendido não só cria uma barreira em seu coração, mas também as leva imediatamente à resistência — resistência à verdade, às palavras de Deus e a Sua soberania. Elas ficam insatisfeitas com o que Ele fez, dizendo: “O que estás fazendo não é apropriado; não aprovo nem concordo com isso!”. A mensagem implícita é: “Não posso me submeter; essa é minha escolha. Quero expressar uma visão diferente, quero expressar uma opinião diferente das palavras de Deus, da verdade e das exigências de Deus”. Que tipo de comportamento é esse? (Elas estão protestando.) Após a resistência, vem o protesto e a oposição; é uma intensificação. Quando o caráter corrupto de uma pessoa assume o controle, uma única noção é capaz de criar uma barreira e mal-entendidos entre ela e Deus. Se isso não for resolvido prontamente por meio da busca da verdade, a barreira aumenta, tornando-se uma grande parede. Você não enxerga mais a Deus ou Sua verdadeira existência, muito menos Sua essência divina. Você começa a duvidar se o Deus encarnado é realmente Deus, perde o interesse em comer e beber Sua palavra e não quer mais orar a Deus. Dessa forma, seu relacionamento com Ele se torna cada vez mais distante. Por que as pessoas podem apresentar esses comportamentos? Porque elas acham que o que Deus fez feriu seu coração, prejudicou sua dignidade e humilhou sua integridade. É assim mesmo? (Não.) Então, o que realmente acontece? (É que os desejos das pessoas não foram atendidos e a situação que elas encontraram tocou seus próprios interesses.) Isso ocorre porque as pessoas têm um caráter corrupto; quando seus desejos extravagantes não são atendidos imediatamente, elas se tornam resistentes a Deus e extremamente insatisfeitas por Ele ter operado de uma forma que não se alinha às noções humanas. Elas não admitem nem aceitam que o que Deus está fazendo é a verdade, é o amor de Deus e tem o propósito de salvar as pessoas. Elas desenvolvem noções e mal-entendidos sobre o que Deus fez, o que significa que seu caráter corrupto está no controle. Quais são as manifestações de todos os tipos de caracteres corruptos que as pessoas revelam quando vivem de acordo com noções, depois que essas barreiras surgem? Elas não buscam, não esperam nem se submetem, muito menos temem a Deus ou se arrependem. Primeiro, elas examinam e julgam, depois condenam e, por fim, aparece a resistência. Esses comportamentos não são exatamente o oposto de manifestações positivas como buscar, esperar, submeter-se, aceitar e arrepender-se? (Sim.) Então, eles são todos negativos. Eles revelam um caráter corrupto; é o caráter corrupto que está controlando suas ações e pensamentos, assim como suas atitudes, intenções e visão em relação ao julgamento das pessoas, eventos e coisas. Quando as pessoas passam a examinar, analisar, julgar, condenar e resistir, qual é o próximo passo que elas dão? (Oposição.) Então vem a oposição. Quais são algumas manifestações de oposição? (Ser negativo, dar as costas ao trabalho.) Ser negativo é uma delas; as pessoas ficam desleixadas no trabalho de forma negativa, dão as costas ao trabalho e abandonam seus deveres. O que mais? (Disseminar noções.) (Fazer julgamentos.) Fazer julgamentos, disseminar noções, as duas são manifestações de protesto contra Deus e de oposição a Ele. O que mais? (Elas podem trair a Deus e o verdadeiro caminho.) É o mais sério de tudo; quando a pessoa chega a esse ponto, sua natureza diabólica vem à tona completamente, negando e traindo totalmente a Deus, e ela pode se afastar de Deus a qualquer momento.

Quais foram as diversas manifestações de comportamentos de protesto e oposição a Deus que acabaram de ser mencionadas? (Ficar desleixado no trabalho de forma negativa, dar as costas ao trabalho e abandonar seus deveres.) (Julgar a Deus.) Julgar a Deus e Sua obra. (Depois vem disseminar noções e, finalmente, trair a Deus.) Vamos examinar em mais detalhes. Há alguma reclamação envolvida no ato de disseminar noções? (Sim.) Às vezes, o ato de disseminar noções se mistura às reclamações, como: “O que deus faz não é justo”, “Eu creio em deus, não numa pessoa” e “Eu acredito que deus é justo”. Essas palavras têm um tom de reclamação. O desleixo de forma negativa, a disseminação de noções e o julgamento de Deus são comportamentos bastante sérios, mas o mais sério é a traição. Esses quatro são bastante óbvios, bastante sérios e fazem parte da natureza de resistir diretamente a Deus. Quais são algumas manifestações específicas desses comportamentos em que vocês podem pensar, já viram ou até mesmo exibiram? (Há também o incitamento; para dar vazão à insatisfação com Deus, alguns incitam ainda mais pessoas a se opor a Ele.) É uma manifestação de disseminar noções. Existem aqueles que, por fora, parecem submissos, mas durante as orações dizem: “Que Deus revele isso; o que estou fazendo é certo, tudo será revelado a seu tempo; sei que Deus é justo”? Essas palavras podem soar corretas, até mesmo seguramente justificadas, mas ocultam a insubordinação e a insatisfação em relação a Deus. É oposição mental, desleixo negativo e oposição negativa. Existem outros aspectos? (No caso do desleixo negativo, também existe o ato de entregar-se ao desespero e de erguer as mãos em frustração, por acreditarem que eles são assim mesmo, que essa é a sua natureza; eles acham que ninguém pode salvá-los, portanto, se Deus quiser destruí-los, que assim seja.) Essa é uma forma de oposição silenciosa; seu estado real é negativo, achando que as ações de Deus são incompreensíveis e que as pessoas não podem realmente entendê-las, então, Deus pode fazer o que quiser. Superficialmente, parece que eles se submeteram às orquestrações e aos arranjos de Deus, mas, na verdade, no fundo do coração, eles resistem fortemente aos arranjos de Deus e ficam extremamente insatisfeitos e insubordinados. Eles já reconheceram que isso é obra de Deus e não fazem mais nenhuma exigência; por que, então, dizer que esse sentimento é de oposição? Por que caracterizá-lo dessa forma? Na verdade, em sua consciência, eles também não querem condenar essa questão, não querem dar um veredicto que diga: “O que Deus fez está errado; eu não aceito. Posso me submeter a outras coisas que Deus fez, mas não a isso. De qualquer forma, serei desleixado no meu trabalho de forma negativa por causa disso”. Seu estado não é esse em seu subconsciente, eles não têm essa consciência; no coração, eles estão apenas um pouco revoltados, insatisfeitos ou indignados. Algumas pessoas podem até condenar as ações de Deus como erradas, mas do fundo do coração, em relação a seus desejos subjetivos, elas não querem realmente condenar a Deus de forma consciente, porque, afinal, elas creem Nele. Então, por que dizer que esse comportamento é de oposição, é um desleixo negativo e carrega elementos de negatividade? A própria negatividade é uma forma de resistência e oposição, e tem várias manifestações. Em primeiro lugar, quando desenvolvem estados como desistir por desespero e desleixo negativo, as pessoas podem ter consciência no coração de que esses estados estão errados? (Sim.) Todas podem ter consciência disso, exceto aquelas que creem há apenas dois ou três anos e raramente ouvem sermões; elas não entendem essas questões. Mas desde que creia em Deus por pelo menos três anos, ouça sermões com frequência e entenda a verdade, a pessoa pode ter essa consciência. Quando percebem que tais estados estão errados, o que as pessoas devem fazer para evitar a oposição? Primeiro, elas devem buscar. Buscar o quê? Buscar o motivo de Deus orquestrar as coisas dessa maneira, de tais situações terem acontecido com elas, quais são as intenções de Deus e o que elas devem fazer. Isso é positivo, essas são as manifestações que as pessoas devem ter. O que mais? (Aceitar, submeter-se e largar as próprias ideias.) É fácil abandonar as próprias ideias? (Não.) Se você acha que está certo, não conseguirá largá-las. Para chegar ao ponto de largá-las, há etapas envolvidas. Então, que práticas são mais apropriadas e adequadas para isso? (Oração.) Se sua oração consistir apenas em algumas frases vazias e você só agir sem se envolver, o problema não será resolvido. Você ora: “Ó, Deus, quero me submeter a Ti; por favor, arranja e orquestra minhas circunstâncias para que eu possa me submeter a Ti. Se, ainda assim, eu não conseguir, então me castiga”. Proferir algumas frases vazias como essa faz seu estado errado mudar? Não muda nada. Você precisa de um método de prática para promover uma mudança. Então, como você pode praticar para promover uma mudança? (É preciso buscar ativamente as intenções de Deus, reconhecer internamente que Deus está certo e que a pessoa está errada e ser capaz de negar a si mesma.) Os dois métodos de prática são estes: buscar ativamente as intenções de Deus e reconhecer internamente que Deus está certo e que você está errado. Os dois métodos são muito bons, ambos dizem as coisas certas, mas um deles é mais prático. Qual deles é prático? Qual deles representa palavras vazias? (Buscar ativamente as intenções de Deus é prático.) Muitas vezes, Deus não lhe dirá diretamente Suas intenções. Além disso, Ele não fará com que você tenha, subitamente, uma luz de entendimento. Ele tampouco o levará a comer e beber exatamente as palavras relevantes Dele que você deve entender. Esses métodos são muito irrealistas para as pessoas. Então, essa abordagem de buscar ativamente as intenções de Deus pode ser eficaz para vocês? O melhor método é aquele que é eficaz; é o mais realista e prático. Um método ineficaz, por melhor que pareça, é teórico, fica apenas no nível das palavras e não produz resultados. Então, qual deles é prático? (O segundo, reconhecer que Deus é a verdade e que é a pessoa que está errada.) Correto, admitir seus erros — isso é ter razão. Algumas pessoas dizem que não percebem que estão erradas. Nesse caso, você deve ser razoável e capaz de largar e negar a si mesmo. Algumas pessoas dizem: “Eu costumava pensar que estava certo, e ainda penso assim agora. Além disso, muitas pessoas me aprovam e concordam comigo, e não sinto nenhuma reprovação no coração. E mais, minha intenção é correta, então como posso estar errado?”. Existem vários motivos que impedem você de largar e negar a si mesmo. O que você deve fazer nesse caso? Independentemente de quaisquer motivos que você tenha para achar que está certo, se esse “certo” entrar em conflito com Deus e for contra a verdade, então você está simplesmente errado. Por mais submissa que seja sua atitude, por mais que ore a Deus em seu coração ou mesmo que admita verbalmente que está errado, se, no fundo, você ainda luta contra Deus e vive em um estado de negatividade, a essência disso continua sendo a de se opor a Deus. Isso prova que você ainda não percebeu que está errado; você não aceita o fato de que está errado. Quando desenvolvem mal-entendidos e noções sobre Deus, as pessoas devem primeiro reconhecer que Deus é a verdade e que as pessoas não têm a verdade, e certamente são elas que estão equivocadas. Isso é um tipo de formalidade? (Não.) Se você somente adota essa prática como uma formalidade, superficialmente, então você pode vir a conhecer os próprios erros? Jamais. Conhecer a si mesmo requer vários passos. Primeiro, você deve determinar se suas ações estão alinhadas com a verdade e com os princípios. Não olhe primeiro para suas intenções; há momentos em que suas intenções estão corretas, mas os princípios que você pratica estão errados. Esse tipo de situação ocorre com frequência? (Sim.) Por que digo que seus princípios de prática estão errados? Você pode ter buscado, mas talvez não tenha entendimento algum do que são os princípios; talvez não tenha buscado nem um pouco e baseou suas ações somente em suas boas intenções e entusiasmo e em suas imaginações e experiência e, como resultado, cometeu um erro. Dá para visualizar isso? Você não consegue prever isso, e você cometeu um erro — e então você não foi revelado? Se você continuar lutando contra Deus depois de ser revelado, onde está o erro nisso? (O erro está em não reconhecer que Deus está certo e insistir que eu estou certo.) Foi assim que você errou. Seu maior erro não foi ter feito algo errado e violado os princípios, causando com isso uma perda ou outras consequências, mas que, depois de errar, você ainda insista em seu próprio raciocínio, não seja capaz de admitir seu erro; você continua a se opor a Deus com base em suas noções e imaginações, negando Sua obra e as verdades que Ele expressou — esse foi seu maior e mais grave erro. Por que se diz que esse estado em uma pessoa é de oposição a Deus? (Porque ela não reconhece que o que está fazendo é errado.) Quer reconheçam ou não que tudo o que Deus faz e Sua soberania são corretos e qual é seu significado, se as pessoas não puderem, primeiro, reconhecer que elas próprias estão erradas, então seu estado é de oposição a Deus. O que deve ser feito para retificar esse estado? Primeiro, é preciso negar a si mesmo. O que acabamos de dizer sobre ser preciso buscar primeiro as intenções de Deus não é muito prático para as pessoas. Algumas dizem: “Se não é tão prático, isso significa que a busca não é necessária? Algumas coisas que podem ser buscadas e entendidas não precisam ser buscadas — posso simplesmente pular essa etapa”. Isso funciona? (Não.) Quem age dessa maneira não está além da salvação? Essas pessoas têm distorções em sua compreensão. A busca das intenções de Deus é um pouco longa e não pode ser alcançada imediatamente; para pegar um atalho, é mais realista largar a si mesmo primeiro, sabendo que suas ações estão erradas e não estão alinhadas à verdade, e depois buscar as verdades princípios. Essas são as etapas. Elas podem parecer simples, mas há muitas dificuldades em colocá-las em prática, pois os seres humanos têm caracteres corruptos, assim como todo tipo de imaginação e exigência, além de desejos, e tudo isso interfere no ato de as pessoas negarem e largarem a si mesmas. Essas coisas não são fáceis de fazer. Não vamos nos aprofundar nesse tópico; vamos continuar discutindo a questão das noções, sobre as quais conversamos nas duas últimas comunhões.

Agora mesmo, o foco principal de nossa comunhão foi como as noções podem causar mal-entendidos sobre Deus, que, por sua vez, criam uma barreira entre as pessoas e Deus que as leva a desenvolver uma resistência a Deus. Qual é a natureza dessa resistência? (Oposição.) É oposição, rebeldia. Portanto, quando as pessoas desenvolvem uma oposição a Deus e protestam contra Ele, isso não acontece da noite para o dia; é algo que tem raízes. É como quando uma pessoa, de repente, descobre que ficou doente e que a doença é muito grave; ela se pergunta como aquela condição avançou tão rápido. Na verdade, a doença estava presente no corpo havia muito tempo e já tinha raízes — ela não foi contraída no dia em que ficou aparente, mas apenas foi descoberta naquele dia. O que quero dizer com isso? A capacidade de se rebelar contra Deus, de se opor a Ele, de protestar contra Ele é algo que todos podem prever quando começam a crer em Deus? Com certeza, não. É essa a intenção inicial de todas as pessoas que creem em Deus e acabam protestando contra Ele e se opondo a Ele? Alguém já disse: “Não creio em Deus para ganhar bênçãos; só quero protestar contra Deus e me opor a Ele quando O vir porque, então, ficarei famoso e construirei uma ótima reputação, e minha vida terá valido a pena”? Alguém já fez tais planos? (Não.) Ninguém jamais planejou algo assim, nem mesmo a pessoa mais tola, estúpida ou maligna. Todas as pessoas querem crer sinceramente em Deus, ser boas, ouvir as palavras de Deus e fazer tudo o que Ele lhes pede. Mesmo que não possam chegar à submissão absoluta a Deus, elas podem, pelo menos, atender às exigências mínimas de Deus e satisfazê-Lo da melhor forma possível. Que desejo bom é esse — como ele acabou fazendo com que elas protestassem contra Deus e se opusessem a Ele? As próprias pessoas não estão dispostas a isso e não sabem como isso aconteceu. Quando a questão é protestar contra Deus e se opor a Ele, elas se sentem mal e ficam chateadas, pensando: “Como as pessoas podem fazer isso? Mesmo que os outros ajam dessa forma, eu não deveria ter agido assim!”. É exatamente como Pedro disse: “Ainda que todos se escandalizem de Ti, eu nunca me escandalizarei” (Mateus 26:33). As palavras que Pedro disse vieram de seu coração, mas seu comportamento não estava à altura de seus desejos e aspirações. A fraqueza humana é algo que as próprias pessoas não conseguem prever. Quando realmente se deparam com algum problema, sua corrupção é exposta. A natureza essência e o caráter corrupto de uma pessoa são capazes de controlar e ditar seus pensamentos e comportamento. Com um caráter corrupto, várias noções podem surgir, junto com diferentes desejos e exigências, o que causa todo tipo de comportamento rebelde. Isso afeta diretamente o relacionamento dela com Deus e influencia diretamente sua entrada na vida e a transformação de seu caráter. Não era essa a intenção que as pessoas tinham quando começaram a crer em Deus, nem é o que elas, em seu coração, estão dispostas e esperam fazer. São consequências decorrentes das noções que elas têm sobre Deus. Se essas noções não forem resolvidas, as perspectivas, a sina e a destinação de uma pessoa podem se tornar problemáticas.

Para resolver os mal-entendidos de uma pessoa sobre Deus, é preciso resolver suas noções sobre Deus, sobre a obra, a essência e o caráter de Deus. Para resolver essas noções, é preciso, primeiro, entendê-las, conhecê-las e reconhecê-las. Então, o que são exatamente essas noções? Isso nos leva de volta ao tópico principal. Devemos começar com alguns exemplos práticos para abordar essas noções e manifestações das pessoas, tornando as intenções de Deus aparentes a partir desses exemplos, para que as pessoas possam ver, no fundo do coração de Deus, quais são Seu caráter e Sua essência e como Ele trata as pessoas e como essas pessoas imaginam que Ele deveria tratá-las, e permitindo-lhes distinguir, esclarecer e comparar essas duas últimas perspectivas, o que pode levar a um entendimento e à aceitação da maneira como Deus trata e governa as pessoas, e a uma compreensão e aceitação da essência e do caráter de Deus. Quando tiverem uma compreensão clara da forma como Deus governa as pessoas e de Sua obra, as pessoas não criarão mais noções sobre Ele. A barreira entre Deus e elas também desaparecerá, e os estados de oposição ou de protesto em relação a Ele não aparecerão mais em seu coração. Essas questões de rebeldia e resistência contra Deus podem ser resolvidas diretamente por meio da leitura das palavras de Deus e da comunhão da verdade. Não importa qual aspecto das noções seja abordado, ele deve começar com a leitura das palavras de Deus e a comunhão da verdade. Tudo deve estar conectado com a verdade, tudo envolve a verdade. Então, quais são essas noções que as pessoas têm? Vamos começar falando sobre a obra de Deus com exemplos específicos, para esclarecer os princípios por trás da obra de Deus e os princípios e métodos que Ele emprega para tratar e governar as pessoas. Um exemplo pode abordar o método como Deus opera e também como classifica uma pessoa, e Sua decisão sobre o desfecho dela, ou pode abordar o caráter e a essência de Deus. Para esclarecer esses pontos, se falássemos de forma vazia sobre como Deus é, o que Ele fez e como Ele tratou as pessoas ao longo dos seis mil anos de Sua obra, vocês acham que isso seria apropriado? Vocês conseguiriam aceitar isso facilmente? Ou se falássemos, por exemplo, sobre Deus ter operado por seis mil anos e, na segunda fase de Sua obra, ter operado na Judeia, e discutíssemos como Ele tratou o povo judeu naquela época, e como podemos observar Seu caráter a partir disso, isso facilitaria a compreensão? (Não.) Por exemplo, se falássemos sobre como Deus governa o mundo — como Ele trata as pessoas de várias etnias, o que Ele pensa, como Ele demarca os territórios delas e por que Ele as divide em locais diferentes — em particular, por que algumas pessoas boas estão em lugares nada bons, enquanto algumas pessoas malignas estão em lugares bem melhores, e quais princípios Ele emprega ao distribuir tudo dessa forma, e se víssemos os métodos de Deus para governar a humanidade a partir desse tópico, isso facilitaria a compreensão? (Não.) Esses tópicos não estão muito distantes da transformação de caráter das pessoas e da entrada na vida no dia a dia? Eles não são bastante abstratos? (Sim.) Por que dizemos que são distantes e abstratos? Porque, na vida real, apenas entender as verdades relacionadas às visões, como os detalhes de como Ele governa e guia a humanidade, parece um pouco distante dos problemas que enfrentamos no dia a dia e não é exatamente relevante. Para abordar os problemas do mundo real, devemos começar com exemplos que vocês podem ouvir, ver e sentir em sua vida e, a partir daí, ampliar a percepção de vocês. Independentemente das histórias que Eu contar ou de que pessoas e eventos essas histórias envolvam — mesmo que se relacionem a coisas que você tenha feito no passado — o efeito final dessas histórias é ajudá-lo a entender as verdades relacionadas ao tópico que está sendo discutido hoje. Toda história contada tem um propósito e está relacionada ao valor que pretende fornecer e à verdade que expressa.

Vamos começar nossa história. Este é o caso número um. Há muito tempo, uma igreja enviou um vidro de xarope para tosse, explicando: “Deus sempre fala conosco e prega, mas, às vezes, quando fala demais, Ele tosse. Para tornar a pregação Dele mais suave e reduzir a tosse, estamos enviando um xarope para tosse”. Quando o vidro chegou, um homem o viu e disse: “Disseram que isso é xarope para tosse, mas vai saber o que ele trata realmente. Não podemos simplesmente dá-lo para deus tomar — pode fazer mal. É um remédio; todo remédio tem uma certa toxicidade. Se tomá-lo, poderá haver efeitos colaterais!”. Aqueles que ouviram isso, pensaram: “Ele está sendo muito atencioso. Bem, então não podemos dar isso a Deus”. Naquele momento, Eu não precisava dele, por isso pensei em guardá-lo para mais tarde, e deixei a questão de lado. Mas a história termina aí? Não, a história desse remédio começou naquele dia. Um dia, alguém descobriu que esse mesmo homem estava tomando o xarope para tosse e, quando foi descoberto, só restava metade dele. O que aconteceu em seguida é fácil de adivinhar: ele tomou tudo. Essa é a história em si. Pensem no que ela tem a ver com as noções que estamos discutindo hoje. Primeiro, digam-Me: essa história chocou vocês, provocou vocês? (Sim.) O que vocês pensaram depois de ouvi-la? O que provocou vocês? Em geral, as pessoas que são provocadas pensam: “Minha nossa, isso foi ofertado a Deus; como alguém poderia tomá-lo?”. Essa é a primeira coisa que as provoca. A segunda coisa é: “Ele continuou tomando. Não acredito que ele tomou tudo!”. Além de se sentirem provocados, o que mais vocês podem pensar? Em relação ao que essa pessoa fez — todos esses comportamentos dela, ou seja, cada um dos eventos dessa história —, vocês conseguem pensar em qual seria a reação de Deus? O que Ele faria? O que Deus deveria fazer? Como Ele deveria tratar essa pessoa? E não é assim que começam a surgir as noções humanas? Vamos deixar de lado o conteúdo que o provocou e examinar se a experiência de ser provocado pode ser benéfica. Quando são provocadas, as pessoas simplesmente sentem um certo desconforto em sua consciência, mas não conseguem falar claramente sobre isso. Depois, pode haver condenação e reprovação em relação à pessoa da história, com base na justiça moral, na moral, em teorias teológicas ou palavras e doutrinas, mas essas coisas não são a verdade. Se quisermos chegar à verdade, são as noções que o ser humano cria em relação ao evento em si, ou as exigências em relação ao que Deus deveria fazer — esses são os problemas que precisam ser resolvidos. Nessa história, as noções e os pensamentos que as pessoas têm sobre o que Deus deveria fazer nessa situação são cruciais. Não preste atenção apenas a sua reação emocional; o fato de ser provocado por algo não pode resolver sua rebeldia. Se, um dia, você encontrar algo nas ofertas de Deus de que goste ou de que precise particularmente, e se sentir muito tentado, você também poderá tomar isso para si; nesse caso, você não se sentiria nem um pouco provocado. O fato de se sentir provocado agora é simplesmente uma função da consciência, um resultado dos padrões morais da humanidade; não é uma função da verdade. Quando conseguir resolver as noções que surgem dessa situação, você entenderá a verdade que ela contém. Você resolverá quaisquer noções e mal-entendidos que tenha em relação a Deus nessas questões e, nesse tipo de situação, você entenderá a verdade e ganhará algo. Então, agora, pense nos tipos de noções que as pessoas podem desenvolver nessa situação. Quais dessas noções podem levá-lo a entender mal a Deus, a formar uma barreira entre você e Ele, ou até mesmo levá-lo a se opor a Ele? É isso que deveríamos estar comunicando. Diga-Me, quando esse evento ocorreu, esse homem sentiu alguma reprovação em sua consciência? (Não.) Como você pode saber que ele não sentiu nenhuma reprovação? (Ele tomou todo o xarope para tosse.) Isso é bem fácil de analisar, não é? Desde o primeiro até o último gole, ele não se conteve e não parou. Se ele tivesse tomado um gole e depois parado, isso teria contado como repreensão a si mesmo, porque ele teria parado, teria se contido e não teria continuado. Mas esse homem não fez isso; ele tomou o vidro inteiro, do começo ao fim. Se houvesse mais, ele teria continuado a tomar. Isso mostra que ele não sentiu nenhum tipo de reprovação em sua consciência; isso é ver as coisas de uma perspectiva humana. Agora, como Deus vê essa questão? É isso que vocês deveriam entender. Com base em como Ele trata essa situação, como a avalia e a define, você pode ver o caráter de Deus, Sua essência, e também discernir os princípios e métodos pelos quais Ele opera. Isso também pode revelar algumas noções humanas, fazendo com que as pessoas digam: “Então, essa é a atitude de Deus em relação às pessoas; é assim que Deus lida com as pessoas. Eu não pensava assim antes”. O fato de que você não pensava assim revela a barreira entre você e Deus, que você pode desenvolver mal-entendidos sobre Deus e que tem noções sobre a maneira como Ele opera e age nesse aspecto. Então, como Deus lidou com essa situação quando a enfrentou? O homem disse: “Isso é remédio; todo remédio tem uma certa toxicidade. Não podemos deixar que Deus o tome; pode ter efeitos colaterais”. Qual era a intenção, o propósito por trás de suas palavras? Essas palavras eram verdadeiras ou falsas? Elas não eram verdadeiras; eram enganosas, falsas e dissimuladas. Suas ações subsequentes e o que ele revelou deixaram claro o que se passava em seu coração. Deus fez algo em relação a suas palavras falsas e suas ações? (Não.) Como sabemos que Deus não fez nada? Quando disse essas palavras, ele não foi sincero; ele estava sendo falso. Deus ficou apenas observando de longe, sem realizar a obra positiva de orientação nem a obra negativa de reprovação. Às vezes, as pessoas sentem reprovação em sua consciência — isso é Deus operando. Será que esse homem sentiu a reprovação naquele momento? (Não.) Além de não sentir culpa, ele ainda falou de maneira muito altiva. Deus não o reprovou; Ele ficou apenas observando. Por que Deus ficou observando? Ele ficou observando para ver como os fatos se desenrolariam? (Não.) Não necessariamente. Deus entende uma pessoa antes que ela decida o que fazer sobre uma situação ou que os fatos se desenrolem? (Sim.) Deus entende não apenas por fora, mas dentro do coração — se o coração é bom ou maligno, sincero ou falso, qual é a verdadeira atitude em relação a Ele, se O tem em seu coração, se tem fé verdadeira — Deus já sabe dessas coisas; Ele tem provas conclusivas e está sempre observando. O que Deus fez depois que esse homem disse isso? Primeiro, Ele não o repreendeu; segundo, Ele não o esclareceu nem o conscientizou de que se tratava de uma oferta, que as pessoas não deveriam tocá-la descuidadamente. Deus precisa dizer explicitamente às pessoas para que tenham essa consciência? (Não.) Essa consciência deveria estar presente na humanidade normal. Alguns podem dizer: “Algumas pessoas simplesmente não sabem. Você não contaria a elas? Se simplesmente lhes contar, elas não saberão? Não saber isenta a pessoa do pecado — nesse momento, ela não sabe; se soubesse, não teria cometido esse erro, certo? Isso não seria protegê-la?”. Deus agiu dessa forma? (Não.) Por que Deus não agiu dessa forma? Por um lado, aquele homem deveria saber o conceito de que “essa é uma oferta a Deus, as pessoas não podem tocá-la”. Por outro lado, se ele não sabia, por que Deus não lhe contou? Por que Deus não o conscientizou para que ele não fizesse aquilo e enfrentasse aquelas consequências? Contar a ele não revelaria melhor a sinceridade de Deus em salvar as pessoas? Não seria melhor revelar o amor de Deus? Então, por que Deus não fez isso? (Deus queria revelá-lo.) Sim, Deus queria revelá-lo. Quando você se depara com situações, não é por acaso. Uma determinada situação poderia significar sua salvação ou sua destruição. Nesses momentos, Deus está observando, fica em silêncio, não estabelece nenhuma circunstância para lembrá-lo, nem o esclarece com palavras como: “você não deve fazer isso; as consequências seriam inimagináveis” ou “fazer isso dessa forma carece de razão e humanidade”. As pessoas não têm essa consciência. A falta dessa consciência se deve, por um lado, ao fato de Deus não ter lhes dado nenhuma dica naquele momento — Deus não agiu. Por outro lado, se uma pessoa tiver consciência e um pouco de humanidade, Deus agiria com base nesse fundamento? (Sim.) É isso mesmo. Deus lhe concederia essa graça. Mas por que Deus ignorou essa situação em particular? Uma razão é que esse homem não tinha nenhuma consciência e razão, nenhuma dignidade, nenhuma integridade nem humanidade normal. Ele não buscava essas coisas; ele não tinha Deus no coração e não era um verdadeiro crente em Deus. Por isso, Deus quis revelá-lo por meio dessa situação. Algumas vezes, o fato de Deus revelar alguém é uma forma de salvação, outras vezes não é — Deus age intencionalmente dessa maneira. Se você tem consciência e razão, o fato de Deus revelá-lo serve como uma provação e é uma forma de salvação. Mas se não tiver consciência e razão, o fato de Deus revelá-lo significa que você será eliminado e destruído. Então, olhando para isso agora, o que significou o fato de Deus revelar esse homem? Significou ser eliminado; não era uma bênção, mas uma maldição. Algumas pessoas dizem: “Ele cometeu um erro tão grande, e isso é muito vergonhoso. Quando começou a tomar secretamente o xarope, Deus não poderia ter arranjado algumas circunstâncias para fazê-lo parar, para que ele não cometesse esse erro e, portanto, não precisasse ser eliminado?”. Foi isso que Deus fez? (Não.) Como Deus agiu? (Ele deixou a situação seguir o próprio curso.) Deus deixou as coisas seguirem o próprio curso — esse é um de Seus princípios. Depois que ele abriu o vidro de xarope, alguma coisa mudou em sua natureza entre o primeiro e o último gole que ele tomou? (Não.) Por que não houve diferença? (Ele é exatamente esse tipo de pessoa em sua essência.) Essa situação revelou completamente sua humanidade, sua busca e sua fé.

Na época do Antigo Testamento, Esaú trocou seu direito de primogênito por uma tigela de ensopado vermelho. Ele não tinha consciência do que era importante e valioso: “Que importância tem essa primogenitura? Se eu a trocar, não fará diferença; ainda estarei vivo, não é?”. Foi isso que ele pensou em seu coração. Sua abordagem do problema pode ter parecido bastante realista, mas o que ele perdeu foi a bênção de Deus, e as consequências disso são incalculáveis. Agora, na igreja, há muitas pessoas que não buscam a verdade. Elas não levam a sério as promessas e as bênçãos de Deus. Isso não é, em sua natureza, o mesmo que perder o direito de primogênito? Não é ainda mais sério? Porque o ato de Deus salvar as pessoas é uma oportunidade única; se alguém perder essa oportunidade, está tudo acabado. Houve até uma pessoa que acabou sendo eliminada por causa de um simples vidro de xarope para tosse, que ela trocou pelo desfecho de ser destruído; é simplesmente insondável! Na verdade, porém, não há nada de insondável nisso. Por que digo isso? Esse evento pode parecer uma coisa sem importância. Se ele ocorresse entre pessoas, não seria considerado grande coisa. Assim como cometer um crime, como roubar ou causar danos a outras pessoas, no máximo, você seria punido após a morte e depois renasceria como humano por meio de vários ciclos de reencarnação. Isso não importaria muito. Mas a situação de que estou falando agora é simples assim? (Não.) Por que dizemos que não é simples? Por que vale a pena discutir essa situação? Vamos começar pelo vidro de xarope. Na verdade, o vidro de xarope não era algo de grande valor, mas, quando foi ofertado a Deus, sua essência mudou; tornou-se uma oferta. Algumas pessoas dizem: “As ofertas são separadas como santas; as ofertas não pertencem às pessoas; as pessoas não deveriam tocar nas ofertas”. Dizer isso também está correto. O que é uma oferta? Oferta é algo que uma pessoa dá a Deus; todas essas coisas, não importa o que sejam, são chamadas de ofertas. Como pertencem a Deus, deixam de pertencer ao homem. Seja lá o que foi ofertado a Deus — seja dinheiro, sejam coisas materiais, e não importa o valor — isso pertence inteiramente a Deus e não está à disposição do homem, nem cabe a ele usá-lo. Como podem ser conceituadas as ofertas para Deus? Elas pertencem a Deus, somente Ele pode controlá-las, e, antes de obter Sua aprovação, ninguém pode tocar essas coisas ou ter desígnios para elas. Há aqueles que dizem: “Se Deus não está usando alguma coisa, por que não temos permissão de usá-la? Se isso estragasse depois de um tempo, não seria uma pena?”. Não, nem mesmo assim; isso é um princípio. As ofertas são coisas que pertencem a Deus, não ao homem; pequenas ou grandes, valiosas ou não, uma vez que o homem as dedicou a Deus, a essência dessas coisas mudou, independentemente de Deus as querer. Uma vez que alguma coisa se tornou uma oferta, ela está entre as posses do Criador e à Sua disposição. O que a maneira como alguém trata as ofertas envolve? Envolve a atitude dessa pessoa para com Deus. Se a atitude de uma pessoa para com Deus é de impertinência e desdém e de desatenção, então a atitude dessa pessoa para com todas as coisas que Deus possui certamente será a mesma. Há alguns que dizem: “Há algumas ofertas pelas quais ninguém inquire. Isso não significa que elas pertencem a qualquer um que tenha tomado posse delas? Se alguém sabe ou não, ‘achado não é roubado’; quem quer que ponha as mãos nessas coisas se torna dono delas”. O que você acha desse ponto de vista? Muito claramente, está incorreto. Qual é a atitude de Deus em relação às ofertas? Não importa o que é ofertado a Deus e se Ele aceita ou não, uma vez que algo foi caracterizado como oferta, qualquer pessoa que venha a ter outros desígnios para isso pode acabar “pisando numa mina terrestre”. O que significa isso? (Significa ofender o caráter de Deus.) Isso mesmo. Vocês todos sabem esse conceito, mas por que não reconhecem a essência dessa questão? Então, o que essa questão diz às pessoas? Ela diz que o caráter de Deus não tolera ofensa alguma pelos humanos e que elas não devem mexer com as coisas Dele. As ofertas a Deus, por exemplo — se uma pessoa resolvesse tomá-las como suas ou desperdiçá-las e esbanjá-las, então ela seria passível de ofender o caráter de Deus e ser punida. A fúria de Deus tem seus princípios; não é como as pessoas imaginam, que Deus censure severamente qualquer um que cometa um erro. Em vez disso, a fúria de Deus é provocada quando alguém O ofende em questões cruciais e importantes. Especialmente quando se trata de lidar com a encarnação e as ofertas de Deus, as pessoas devem demonstrar cautela e ter um coração temente a Deus; somente dessa forma elas podem ter certeza de que não ofenderão o caráter de Deus.

Algumas pessoas têm fé em sua crença em Deus e são capazes de se despender e pagar o preço, tendo um bom desempenho em todos os aspectos, exceto em um. A pessoa vê a abundância de recursos na casa de Deus e sabe que o povo escolhido de Deus oferta não apenas dinheiro, mas também comida, roupas e vários remédios, entre outras coisas, e pensa: “O povo escolhido de Deus oferta tantas coisas a Deus, mas Ele sozinho não consegue usar tudo isso. Embora algumas sejam necessárias para disseminar o evangelho, nem todas serão usadas. Como esses itens deveriam ser tratados? Talvez os líderes e obreiros devessem compartilhar alguns deles?”. Ela fica ansiosa e agitada com essa questão, sentindo um “fardo” por dentro, e começa a ponderar: “Agora que estou encarregado desses itens, eu deveria usar alguns. Caso contrário, todas essas ofertas não serão desperdiçadas quando o mundo for destruído? É justo que sejam distribuídas aos líderes e obreiros. Todos são iguais na casa de Deus; já que nós nos dedicamos a Deus, então as coisas Dele também são nossas, e as nossas são Dele. Não há nada demais em desfrutar algumas ofertas de Deus; de qualquer forma, isso faz parte da bênção de Deus. Eu poderia muito bem ir em frente e usar algumas delas”. Com esses pensamentos, ela se sente tentada. Seus desejos aumentam pouco a pouco e ela começa a cobiçar as ofertas, pegar itens sem sentir qualquer reprovação no coração. Ela acha que ninguém saberá e se consola dizendo: “Eu me despendi por Deus; desfrutar algumas ofertas não é grande coisa. Deus vai me perdoar, mesmo que saiba. Vou só aproveitar um pouco agora”. Como resultado, ela começa a roubar as ofertas, ofendendo o caráter de Deus. Por fora, ela encontra muitas desculpas para si mesma, como: “Essas coisas vão estragar depois de um tempo se não forem consumidas! Deus sozinho não consegue consumir tudo isso e, se fossem distribuídas igualmente, haveria muitas pessoas e não seria o suficiente para todas. Por que não administro isso? Além disso, e se não for possível gastar todo esse dinheiro até o fim do mundo? Cada um de nós deveria pegar uma parte, o que também reflete o amor e a graça de Deus! Embora Ele não tenha declarado isso e não exista tal princípio, por que não ser proativo? Isso é agir de acordo com os princípios!”. Ela inventa várias razões que soam bem e depois começa a agir. Mas, quando começa, as coisas saem do controle e há cada vez menos reprovação em seu coração. Ela pode achar até que isso é justificável, pensando: “Se Deus não precisa disso, eu deveria usar. Isso não é um problema de verdade”. É aí que as coisas dão errado. O que vocês acham, isso é um grande problema ou não? É sério? (Sim.) Por que dizemos que é sério? Vale a pena comunicar essa questão? (Sim.) Por que vale a pena? (Ela envolve o caráter de Deus e também diz respeito ao desfecho e à destinação do homem.) A questão é importante, sua natureza é grave. Agora, que advertência devo lhes dar? Jamais cogitem a ideia de pegar ofertas. Algumas pessoas dizem: “Isso não está certo; as ofertas que os irmãos fazem são destinadas à casa de Deus, à igreja. Isso as torna propriedade comum de todos”. Essa afirmação está correta? Como foi que ela surgiu? Teorias como essa são inventadas por causa da ganância do homem. O que mais essa questão envolve? Há um ponto que ainda não abordamos — qual é? Algumas pessoas pensam: “A casa de Deus é uma grande família. Para mostrar que é uma boa família, deveria haver amor e tolerância; todos deveriam compartilhar comida, bebida e recursos, e todas essas coisas deveriam ser distribuídas igualmente. Por exemplo, todos deveriam ter roupas, e elas deveriam ser distribuídas e desfrutadas igualmente. Deus não demonstra favoritismo; se alguém não tem dinheiro nem para comprar meias e Deus tem alguns pares sobrando, Ele deveria oferecer alívio a essa pessoa. Além disso, essas ofertas de Deus vêm dos irmãos e irmãs; Deus já tem tanto, não deveria distribuir um pouco para os pobres? Isso não demonstraria o amor de Deus?”. As pessoas pensam assim? Essas não são noções humanas? As pessoas tomam, à força, a propriedade de Deus, dizendo eufemisticamente que é a graça de Deus, as bênçãos de Deus e o grande amor de Deus. Elas sempre querem dividir as coisas igualmente com Deus, querem dividir tudo igualmente, impondo o igualitarismo. Elas acham que isso é um símbolo de unidade universal, de harmonia humana e de uma existência plena, e consideram que esse estado das coisas tem de ser manifestado. Essas não são noções humanas? Especialmente na casa de Deus, elas acham que ninguém deveria passar fome. Se alguém passa fome, Deus deveria usar Suas ofertas para aliviá-la; Ele não deveria ignorar a questão. Esse “deveria” em que as pessoas acreditam não é um tipo de noção? Não é uma exigência humana a Deus? Algumas pessoas, depois que creem em Deus, dizem: “Creio em Deus há tantos anos e não ganhei nada; minha família ainda está na pobreza. Isso não deveria acontecer; Deus deveria ser bondoso comigo, deveria me abençoar para que eu pudesse glorificá-Lo melhor”. Como sua família é pobre, você não busca a verdade; você espera que suas condições de pobreza mudem por meio da crença em Deus e usa a glorificação de Deus como desculpa para barganhar com Ele. Essas são noções e imaginações humanas; são os desejos extravagantes do homem. Crer em Deus com esses motivos não é uma forma de barganhar com Deus? As pessoas que barganham com Deus têm consciência e razão? São pessoas que se submetem a Deus? De jeito nenhum. Elas não têm consciência e razão, não aceitam a verdade, são detestadas e rejeitadas por Deus e são pessoas irracionais que não podem alcançar a salvação de Deus.

Algumas pessoas pensam: “Quando o homem tem alguns pensamentos ou ações impróprios que violam os decretos administrativos de Deus e ofendem o caráter de Deus, Deus deveria intervir para impedi-lo. Essa é a salvação de Deus, esse é o amor de Deus”. Não são essas as noções e imaginações que as pessoas têm? É assim que Deus opera para salvar as pessoas? Deus salva as pessoas expressando a verdade. A salvação da pessoa depende de sua capacidade de aceitar a verdade. Além disso, há uma coisa que Deus considera mais importante ainda, que é a consciência e a humanidade das pessoas. Se não houver consciência, integridade e razão em sua humanidade — isto é, se, quando algo lhe acontecer, sua consciência e racionalidade não puderem funcionar normalmente, não puderem restringir e regular suas ações, não puderem corrigir suas intenções e pontos de vista — então, certamente, Deus não fará nada. Para que Deus o mude, primeiro Ele permite que sua consciência e racionalidade funcionem. Quando sua consciência se sentir pesada, você refletirá: “O que estou fazendo é errado; como Deus me veria?”, e isso o levará a buscar mais e a ter uma entrada proativa e positiva. No entanto, se a pessoa não tiver nem mesmo esse passo inicial, não tiver consciência e não houver praticamente nenhuma reprovação em seu coração, então o que Deus fará quando ela for confrontada com algo? Deus não fará nada. Então, em qual fundamento todas essas palavras que Deus fala e todas as exigências e verdades que Ele ensina às pessoas se baseiam? Elas se baseiam na premissa de que as pessoas têm consciência e racionalidade. Quanto ao homem citado anteriormente, se ele tivesse consciência e um certo nível de racionalidade, como ele teria agido quando viu aquele vidro de xarope para tosse? Que comportamentos ele teria demonstrado? Quando ele pensou: “Deram isso a deus, então deve ser muito bom; por que eu mesmo não bebo, em vez de deixar para deus?”, o que ele teria feito se tivesse consciência? Ele teria aberto o vidro e tomado o primeiro gole? (Não.) Como esse “não” teria surgido? (Por ter um senso de consciência.) Controlado por sua consciência, ela entraria em ação, e não haveria um próximo passo nessa questão; ele não teria dado o primeiro gole. O resultado da questão seria exatamente o inverso, e o desfecho seria totalmente diferente. Mas, ao contrário disso, ele não tinha consciência nem racionalidade — não tinha nada disso —, então qual foi o resultado? Depois de ter esses pensamentos e sem nenhuma restrição de sua consciência, ele abriu o vidro inescrupulosamente e deu o primeiro gole. Além de não sentir nenhuma culpa ou haver auto-acusação depois disso, ele ainda gostou. Ele achou que tinha se safado: “Vejam como sou esperto, aproveitando a oportunidade. Vocês todos são tolos; vocês não entendem essas coisas. A experiência sempre supera a juventude! Nenhum de vocês teve essa ideia, nenhum teve a coragem de fazer isso, mas eu tive. Qual é a pior coisa que pode acontecer? Eu já dei o primeiro gole; quem vai saber?”. Ele achou que tinha saído na vantagem e se sentiu satisfeito por dentro; ele até pensou que estava sendo beneficiado, que isso era a graça de Deus. Depois que cometeu esse erro, ele continuou a repeti-lo e perdeu o controle, continuando até terminar o vidro inteiro. Durante todo esse tempo, nunca houve qualquer auto-acusação ou culpa em sua consciência. Sua consciência e racionalidade nunca lhe disseram: “Isso não lhe pertence; mesmo que Deus não tome, mesmo que Deus jogue isso fora ou dê a um cão ou a um gato, se Ele não disse que é para você, então você não deveria usá-lo; não é para você desfrutar”. Sua consciência não lhe disse isso porque ele não tinha consciência. O que é uma pessoa sem consciência? Elas são definidas como animais. As pessoas sem consciência se comportam dessa maneira; elas concebem esses pensamentos no início e continuam assim até o fim, sem ter um pingo de culpa na consciência. Pode ser que, agora, esse sujeito já tenha se esquecido desse incidente há muito tempo; ou, se ele tiver uma boa memória, talvez ainda se lembre e pense que fez a coisa certa na época. Ele nunca pensa que essa era a coisa errada a fazer e não percebe a gravidade e a natureza do que fez. Ele não consegue reconhecer isso. O veredicto que Deus dá sobre essas pessoas é acurado? (Sim.) Quando Deus dá um veredicto sobre essas pessoas, revela-as e elimina-as, dando-lhes esse tipo de desfecho, com quais princípios e com que base Ele dá o veredicto? (Com base na natureza essência delas.) Uma pessoa que não tem senso de consciência e racionalidade tem condições para aceitar e praticar a verdade? Ela tem essa essência? (Não.) Por que dizemos que não tem? Quando começa a expressar suas opiniões sobre essa questão, lá no fundo de seu coração, onde está o seu deus? Quem é o deus em seu coração? Onde ele está? Ela tem Deus no coração? Podemos dizer com certeza que essa pessoa não tem Deus no coração. Qual é a implicação de não ter Deus no coração? (Ela é uma descrente.) É isso mesmo. Não é uma verdadeira crente em Deus, não é um irmão ou irmã; é simplesmente uma descrente. Que comportamentos mostram que ela é uma descrente? Sem Deus em seu coração, tudo o que ela faz e fala é de acordo com os próprios caprichos, com base nas próprias noções, imaginações e preferências, sem a influência da consciência. Quando não entende a verdade, sua consciência não se mexe; ela age totalmente com base nas próprias preferências, apenas para seu ganho e benefício pessoal. Há algum espaço para Deus em seu coração? Nenhum. Por que digo isso? Porque as motivações, as origens, as direções e até mesmo as revelações de suas ações e palavras são todas voltadas para atender a seus próprios interesses; ela age e fala com base no que acredita ser benéfico para si mesma. Tudo o que ela considera é pensando nos próprios interesses e objetivos, e ela age livremente, sem sentir qualquer culpa. A julgar por esse comportamento, como é que ela trata a Deus? (Ar.) Exatamente, acertou na mosca. Se ela conseguisse sentir a presença de Deus, que Ele escrutina o coração do homem, que Ele está ao lado das pessoas, escrutinando-as continuamente, ela agiria sem nenhuma restrição? Ela demonstraria uma audácia tão imprudente? De jeito nenhum. Aqui surge uma pergunta: o deus no qual ela crê realmente existe? (Não.) Essa é a essência da questão. O deus em que ela crê não existe; o deus dela é simplesmente ar. Portanto, não importa como diga que Deus é, o quanto ore a Ele, há quantos anos creia ou o que fez ou o quanto se sacrificou, sua natureza é completamente exposta com base em seu discurso e comportamento, em sua atitude em relação a Deus e a todas as coisas relacionadas a Ele. Ela trata Deus como ar; isso não é blasfemar contra Deus? (Sim.) Por que isso é considerado blasfêmia? Ela pensa: “Dizem que deus escrutina o coração do homem — mas onde está deus? Por que não senti isso? Também dizem que o roubo de ofertas será punido por deus, mas eu não vi ninguém ser castigado por roubar ofertas”. Ela nega a existência de Deus; isso é blasfemar contra Deus. Ela diz: “Deus nem mesmo existe; como ele poderia estar realizando alguma obra? Como ele poderia estar salvando as pessoas? Como ele repreendeu as pessoas? Quem ele já puniu? Eu nunca vi isso acontecer, então, qualquer coisa ofertada a deus pode ser usada livremente. Se, por acaso, eu encontrar uma oferta hoje, é minha — para mim, é uma maneira de deus me favorecer. Ela pertence a quem quer que a veja ou encontre; foi a essa pessoa que deus favoreceu”. Que tipo de lógica é essa? É a lógica de Satanás, dos ladrões; essa é a natureza diabólica que uma pessoa revela. Será que uma pessoa assim tem fé verdadeira? (Não.) Depois de ouvir tantos sermões, ela diz uma enxurrada de palavras diabólicas; ela tem algum fundamento na verdade? (Não.) Então, o que ela entendeu ao ouvir todos aqueles sermões? Ela não aceitou as palavras de Deus, não considerou as palavras Dele como a verdade e não tratou Deus como Deus. Simplesmente isso.

Algumas pessoas de fato acreditam de coração que existe um Deus e não têm a menor dúvida sobre a encarnação de Deus. Mas, embora O tenham seguido por vários anos, enfrentado algumas dificuldades e pago um certo preço, no fundo do coração, elas não têm o menor entendimento de Deus. Na realidade, aquilo em que acreditam ainda é o deus vago, um deus imaginado; sua definição de Deus é apenas ar. Como Deus trata essas pessoas? Ele simplesmente as ignora. Algumas pessoas perguntam: “Se Deus as ignora, por que elas permanecem na casa de Deus?”. Elas estão labutando. Como se deve definir labutar? As pessoas que labutam não têm interesse na verdade, ou melhor, têm um calibre tão baixo que não conseguem alcançá-la. Elas tratam a Deus e a verdade como algo vazio e vago, mas, para ganhar bênçãos, só podem depender de exercer algum esforço em troca. Embora, externamente, não resistam diretamente a Deus, não O amaldiçoem nem se oponham a Ele, sua essência ainda é a da laia de Satanás — aquela que nega e resiste a Deus. Qualquer pessoa que não ame a verdade não presta, Deus decidiu em Seu coração não salvar essas pessoas. Ele ainda levaria a sério aquelas que não pretende salvar? Deus diria para elas: “Você não entende esse aspecto da verdade, precisa ouvir com atenção; você não entende aquele aspecto da verdade, precisa se esforçar mais e ponderar”? Além disso, Deus sabe que essas pessoas não entendem a verdade e não O tratam como Deus. Ele deveria mostrar alguns milagres e maravilhas para elas, para que se conscientizem de Sua existência, ou esclarecê-las e iluminá-las mais para que saibam que existe um Deus? Deus agiria dessa forma? (Não.) Deus tem princípios para fazer essas coisas; Ele não age dessa forma com qualquer pessoa. Para as pessoas que conseguem aceitar a verdade, Deus está sempre operando. Qual é a atitude de Deus em relação às que não podem aceitar a verdade ou não conseguem alcançá-la? (Ele as ignora.) De acordo com as noções das pessoas, se Deus ignora uma pessoa, então ela fica vagando como um mendigo. Não é possível vê-las buscar a verdade nem qualquer ação de Deus sobre elas; elas estão apenas labutando e não entendem a verdade. Isso é tudo? De fato, essas pessoas também podem receber algumas graças e bênçãos de Deus. Quando se encontrarem em situações perigosas, Deus também as protegerá. Quando ficarem gravemente doentes, Deus também as curará. Ele pode até dar alguns talentos especiais a elas ou, em algumas situações especiais, Ele pode realizar alguns atos milagrosos nelas ou fazer algumas coisas especiais. Ou seja, se essas pessoas realmente conseguirem se despender por Deus e labutar bem sem causar perturbações, Deus será imparcial ao tratá-las. Quais são as noções das pessoas sobre essa questão? “Deus não salvará essas pessoas, então, Ele simplesmente as usará como bem entende e, depois, as descartará.” É assim que Deus agirá? Não é. Não se esqueça de quem Deus é; Ele é o Criador. Dentre todos os seres humanos, não importa se são crentes ou não crentes, de qualquer denominação ou etnia, aos olhos de Deus, todos são seres criados por Ele. É por isso que o Senhor Jesus disse: “Porque Ele faz nascer o Seu sol sobre maus e bons”. Essa afirmação é um princípio de como Deus — o Criador — age. Independentemente do desfecho que Ele dê, no final, a uma pessoa com base em sua essência, ou se Ele a salvará ou não antes de lhe dar esse desfecho, não importa sua essência, contanto que ela consiga realizar algumas tarefas e fazer alguma labuta na casa de Deus e para a obra de Deus, a graça de Deus não muda; Ele ainda a tratará de acordo com Seus princípios, sem qualquer parcialidade. Esse é o amor de Deus, o princípio de Suas ações e Seu caráter. No entanto, por causa de sua essência, a visão e a atitude dessas pessoas em relação a Deus são sempre as de considerá-Lo vago e nebuloso, como se Ele existisse e, ainda assim, não existisse. Elas não conseguem reconhecer a verdadeira existência de Deus, nem podem experienciá-la e, no final, ainda não têm certeza se Ele realmente existe. Então, ao considerá-las, Deus só pode fazer tanto quanto deveria, proporcionando-lhes alguma graça, dando-lhes algumas bênçãos e proteção nesta vida, permitindo que sintam o calor da casa de Deus e que desfrutem da graça, misericórdia e bondade amorosa de Deus. E isso é tudo — são todas as bênçãos que receberão nesta vida. Algumas pessoas dizem: “Como Deus é muito tolerante e elas também desfrutam de Sua graça e de Suas bênçãos, não seria melhor dar um passo além e permitir que elas também recebam Sua salvação?”. Essa é uma noção humana, Deus não age assim. Por que Ele não age assim? Você consegue colocar Deus no coração de alguém cujo coração não tem lugar para Ele? É impossível. Não importa quanta verdade você lhe comunique ou quantas palavras lhe diga, não adiantará; não mudará suas noções e imaginações sobre Deus. Portanto, tudo o que Deus pode fazer por esse tipo de pessoa é conceder-lhe alguma graça, bênçãos, cuidado e proteção. Há quem diga: “Já que elas podem desfrutar da graça de Deus, se Deus as esclarecer e iluminar ainda mais, elas não reconhecerão Sua verdadeira existência?”. Essas pessoas conseguem entender a verdade? Conseguem praticar a verdade? (Não.) Se não conseguem praticar a verdade, isso determina que elas não podem ser salvas. Portanto, Deus não Se envolverá em um trabalho inútil ou sem sentido. Algumas pessoas dizem: “Isso não está certo. Às vezes, elas também encontram disciplina ou recebem algum esclarecimento e ganham alguma verdade de Deus”. Novamente, isso se refere à obra de Deus. O que as pessoas que Deus quer salvar devem ter para serem salvas por Ele, para serem objeto de Sua salvação? As pessoas deveriam entender isso. Deus também sabe disso; Ele não salva qualquer um. Mesmo que Deus revele alguns milagres, maravilhas e poder para fazer com que O reconheçam, essas pessoas podem ser salvas? Não é assim que acontece. Deus tem padrões para salvar as pessoas; é preciso ter fé verdadeira e também amar a verdade. Portanto, a obra que Deus realiza nas pessoas envolvendo julgamento, castigo, provações e refinamento também tem seus padrões. Algumas pessoas dizem: “Com frequência, sofremos o julgamento e o castigo. Sofrer o julgamento, o castigo, as provações e o refinamento é um sinal de que seremos salvos por Deus?”. Será que é? (Não.) Como você pode ter certeza de que não é? Deus ainda imporia julgamento, castigo, provações e refinamento às pessoas que não atendem a Suas condições para serem salvas? Isso levanta uma questão sobre a quem Deus impõe Seu julgamento, castigo, provações e refinamento; também envolve os mal-entendidos das pessoas. Diga-Me, uma pessoa que nem mesmo sabe quem Deus é, onde Ele está ou se Ele existe pode receber Seu julgamento e castigo? Uma pessoa que considera Deus como mero ar pode receber Seu julgamento e castigo? Uma pessoa cujo coração é totalmente desprovido de Deus pode receber as provações e o refinamento de Deus? Com certeza, não. Então, o que essas pessoas podem encontrar às vezes? (Disciplina.) É isso mesmo, disciplina. As pessoas que consideram Deus como mero ar, que fundamentalmente não reconhecem ou acreditam na Sua existência, certamente, não receberão Seu julgamento e castigo ou Suas provações e refinamento. Pode-se dizer que as pessoas com essa essência e com esses comportamentos não são objetos da salvação de Deus. Elas não podem receber a salvação de Deus, mas não é que Deus não as salve — isso é decidido por sua natureza essência que é avessa à verdade e odeia a verdade. Elas não têm a atitude correta de amar e aceitar a verdade e, por isso, não cumprem as condições para serem salvas. Então, como Deus as trata quando elas se infiltram na Sua casa esperando receber bênçãos? Além de conceder algumas bênçãos, graça e oferecer cuidado e proteção, que métodos Deus usa para cumprir Seu papel de Criador? Deus emite lembretes, alertas e exortações por meio de Suas palavras. Depois, Ele as poda, repreende e disciplina; a obra que Deus realiza nelas termina aí, tudo está dentro desse escopo. Qual é o efeito desses atos de Deus sobre as pessoas? Isso permite que elas cumpram obedientemente as restrições, que se comportem decentemente ao labutarem na casa de Deus, sem causarem perturbações ou fazerem o mal. O que Deus faz pode levar essas pessoas a desempenhar devotamente seu dever? (Não.) Por que não? A graça, as bênçãos, o cuidado e a proteção que elas recebem — junto com os lembretes das palavras de Deus, a poda, o castigo e a disciplina, e assim por diante — podem causar uma mudança no caráter delas? (Não.) Eles não podem mudar o caráter delas, então que efeito a obra de Deus tem nelas? Ela faz essas pessoas se comportarem de forma mais restringida, ajuda-as a seguir as regras e faz com que externamente tenham alguma semelhança humana. Além disso, comparativamente, elas se tornam obedientes; elas aceitarão, relutantemente, ser podadas por causa da graça e das bênçãos de Deus e conseguirão agir de acordo com os regulamentos e os decretos administrativos da casa de Deus, e isso é tudo. Alcançar tudo isso significa que elas estão praticando a verdade? Elas ainda estão aquém disso, porque, basicamente, elas agem apenas de acordo com os princípios dos decretos administrativos da casa de Deus, além de algumas diretrizes rígidas. É apenas uma mudança de comportamento, nada mais. Então, pode-se dizer que seria ainda melhor permitir que essas pessoas também mudassem seu caráter, já que mudam seu comportamento? (Elas não são capazes de fazer isso.) Elas não são capazes de fazer isso, não conseguem — essa é uma das razões. E qual é a razão principal? É que, fundamentalmente, elas não têm Deus no coração; elas não acreditam na existência de Deus. Então, essas pessoas conseguem entender as palavras de Deus? Algumas conseguem, e dizem: “As palavras de Deus são boas, mas, infelizmente, não posso colocá-las em prática. Praticá-las é ainda mais agonizante do que passar por uma cirurgia de coração aberto”. Quando seus próprios interesses são comprometidos ou quando precisam agir contra a vontade, elas ficam totalmente desnorteadas e não conseguem seguir em frente. Mesmo que se esforcem totalmente, elas simplesmente não conseguem colocar as palavras de Deus em prática. Além disso, elas nunca reconhecem ou aceitam o fato de que as palavras de Deus são a verdade. Elas não conseguem assimilar isso; elas não entendem por que as palavras de Deus são a verdade. Por exemplo, quando Deus diz às pessoas para serem honestas, elas dizem: “Está bem, serei uma pessoa honesta se Tu me disseres para ser, mas por que o fato de ser uma pessoa honesta é considerado a verdade?”. Elas não sabem e não conseguem aceitar isso. Quando Deus diz que as pessoas devem submeter-se a Ele, elas questionam: “É possível ganhar dinheiro por ser submisso a Deus? Deus concede bênçãos por submeter-me a Ele? Isso pode alterar a destinação de alguém?”. Para elas, nada do que Deus diz ou faz é a verdade. Elas não compreendem o significado das palavras e exigências de Deus para o homem e não conseguem discernir quais ações são corretas e estão de acordo com as verdades princípios. Tudo que vem de Deus — Sua identidade, Sua essência, Suas palavras, Suas exigências — tudo isso, na visão delas, são coisas que não podem ser determinadas como posse de Deus ou Seu ser. Elas não sabem que Deus é o Criador; elas não entendem o que o Criador é ou o que Deus é. Isso não é problemático? Mas é exatamente assim que algumas pessoas se comportam. Outras dizem: “Isso não pode estar certo. Se elas têm esses pensamentos e pontos de vista, como ainda conseguem desempenhar voluntariamente seus deveres na casa de Deus?”. O termo “voluntariamente” deveria estar entre aspas aqui. Como isso deveria ser explicado? Em um sentido, elas desempenham os deveres porque são forçadas pelas circunstâncias ou por causa da necessidade de bênçãos; em outro sentido, elas acham que não têm escolha senão, relutantemente, aceitar por enquanto, desempenhando alguns deveres e se esforçando um pouco. Em seu coração, elas acreditam que é isso que deveriam fazer, mas, como não estão interessadas na verdade, só conseguem se esforçar e desempenhar deveres em troca das bênçãos de Deus. Com essa mentalidade, elas conseguem aceitar a verdade? (Não.) Elas nem mesmo entendem o que é a verdade, então como poderiam aceitá-la?

A obra de julgamento de Deus nos últimos dias é para encerrar esta era. O fato de alguém poder ou não ser salvo depende crucialmente de sua capacidade de aceitar o julgamento e o castigo de Deus e de aceitar a verdade. Algumas pessoas reconhecem que as palavras de Deus são a verdade, mas não aceitam a verdade. Para elas, aceitar a verdade é como fazer um transplante de coração; elas acham que seria tão agonizante assim. Pela forma como esse tipo de pessoa trata a verdade, recusando-se a aceitá-la, não importa o que aconteça, a culpa por não serem salvas não é de Deus — a culpa só pode ser delas por não aceitarem a verdade; elas não têm essa bênção. O fato de Deus salvar as pessoas da influência de Satanás não é tão simples quanto se imagina. De um lado, as pessoas que creem em Deus devem aceitar o castigo e a poda por meio das palavras de Deus; esse é um estágio. De outro, elas também devem aceitar o julgamento e o castigo de Deus, as provações e o refinamento. O julgamento e o castigo são um estágio; as provações e o refinamento são outro. Algumas pessoas podem aceitar relutantemente serem podadas, achando que alcançaram a submissão e, depois, não progridem mais e não se esforçam mais para alcançar a verdade. Outras amam especialmente a verdade e são capazes de suportar qualquer dor para alcançá-la. Elas não só são capazes de suportar o castigo das palavras de Deus, mas também conseguem entrar no estágio de aceitar o julgamento e o castigo de Deus. Elas acham que aceitar o julgamento e o castigo de Deus é a exaltação de Deus, o amor de Deus, e é uma questão gloriosa; elas não têm medo de sofrer. Depois de experienciar o julgamento e o castigo, essas pessoas também conseguem aceitar provações e refinamento e ainda buscar a verdade. Por maiores que sejam as provações e o refinamento, elas ainda conseguem ver o amor de Deus e se ofertar para satisfazê-Lo. Não importa o quanto sejam podadas, elas não acham que isso seja uma dificuldade; ao contrário, elas acham que é um amor ainda maior de Deus. Depois de experienciarem muitas outras provações e refinamentos, finalmente, elas alcançam a purificação e a perfeição completas. Isso é experienciar a obra de Deus na fase mais elevada. Agora Me diga, existe uma diferença entre as pessoas que creem em Deus e só experienciam o estágio apenas do Seu castigo por meio de Suas palavras e as pessoas que passam pelos dois estágios — o julgamento e o castigo de Deus, bem como as provações e o refinamento? Com certeza, existe. Depois de apenas castigar algumas pessoas, Deus para e deixa o resto por conta da própria escolha e consciência delas. Se elas não aceitarem a verdade e não escolherem o caminho certo, o que isso significa? Pode-se dizer que não tem como Deus salvar essas pessoas. Algumas pessoas, muitas vezes, falam de sofrer com o trabalho, sofrer com perspectivas, sofrer com uma casa, sofrer com um parceiro, sofrer com afetos — tudo para elas é uma questão de sofrimento, e qual é o resultado final? (Não tem relação com a verdade.) Isso mesmo, não tem nada a ver com a verdade e com a obra de Deus. O que você está fazendo nesse caso é apenas sofrer sem objetivo; você está apenas lutando e deixando o tempo passar, sem qualquer processo de orar a Deus ou buscar a verdade. Esse não é o tipo de “sofrimento” que o refinamento envolve, porque não é a obra de Deus e não tem nada a ver com Ele. Você está apenas sofrendo, não está passando pelo refinamento de Deus. Contudo, você ainda acha que Deus está refinando você; você está sendo muito otimista. Isso é apenas uma ilusão! Você nem sequer está qualificado para ser refinado por Deus. Você nem sequer passou pelo estágio de castigo e julgamento, e espera que Deus o submeta a provações e refinamento? Isso é possível? Não é um sonho impossível? As pessoas comuns conseguem suportar provações e refinamento? É algo que uma pessoa comum consegue aceitar? É algo que Deus concede a uma pessoa comum? De jeito nenhum. Depois que Deus castiga uma pessoa, se esse indivíduo, devido a seu caráter arrogante, sua intransigência, enganação, perversidade ou qualquer outro caráter, for julgado, disciplinado ou castigado explicitamente por Deus em uma ou em várias questões, fazendo com que ele entenda por que ele está sendo disciplinado por Deus — e, consequentemente, ele desenvolver um entendimento verdadeiro de Deus e de si mesmo, seu caráter passará por uma mudança real e, então, gradualmente, ele ganhará a verdadeira submissão à verdade — somente esse é o processo pelo qual Deus julga e castiga as pessoas. Deus realiza essa obra com base em quê? Há uma condição: a pessoa que recebe essa obra deve ser capaz de desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão dentro da casa de Deus. Só duas coisas são exigidas para esse tipo de desempenho: submissão e devoção. Em primeiro lugar, a pessoa precisa ter consciência e razão; somente quem tem consciência e razão satisfaz as condições para aceitar a verdade. Quando recebem o castigo de Deus, as pessoas com consciência e razão conseguem buscar a verdade e se submeter. Somente depois disso, Deus continua a obra de julgamento e castigo. Essa é a sequência da obra de Deus. No entanto, se a pessoa nunca consegue desempenhar seu dever com devoção na casa de Deus, não demonstra a menor submissão à soberania de Deus e deixa de desempenhar seus deveres de maneira que esteja de acordo com o padrão, então, quando enfrenta adversidades, é revelada ou podada, no máximo o que ela experiencia é o castigo e a disciplina de Deus. Ela não é submetida ao julgamento e ao castigo de Deus, muito menos às provações e ao refinamento. Em outras palavras, basicamente, ela não está envolvida na obra de Deus de aperfeiçoar as pessoas.

O conteúdo que acabamos de comunicar envolve a obra de Deus de salvar e aperfeiçoar as pessoas, os métodos e objetos de Sua obra, bem como as pessoas nas quais Ele realiza Sua obra de julgamento e castigo, provações e refinamentos. Ele também abordou o grau de entrada das pessoas que são sujeitas a essa obra na vida, e o tipo de essência e condições que elas devem ter no mínimo para aceitar o julgamento e castigo de Deus. Então, quais são as noções das pessoas aqui? Elas pensam: “A pessoa com certeza estará sujeita ao julgamento e ao castigo de Deus, contanto que ela O siga, contanto que aceite essa etapa da obra Dele. Então, as provações e os refinamentos de Deus virão logo em seguida também. Por isso, frequentemente, enfrentamos provações e refinamentos, sendo podados, e somos privados de família, afetos, status e perspectivas. Posteriormente, sofremos continuamente em termos de afetos, status e perspectivas”. Essas afirmações estão corretas? (Não.) As pessoas podem transformar uma única palavra das palavras e da obra de Deus em um termo que consideram ser espiritual — por que isso acontece? Na verdade, o modo como sofrem é apenas um esforço, é apenas deixar o tempo passar; não tem o menor significado. No entanto, elas consideram isso provações e refinamentos, dizendo que é o refinamento de Deus. Trata-se de um erro grave; é algo que as pessoas impõem à força a Deus e não representa as intenções Dele de forma alguma. Isso não é um mal-entendido sobre Deus? É mesmo um mal-entendido. E como um mal-entendido como esse se desenvolve? Por não entenderem a verdade, as pessoas desenvolvem esses mal-entendidos com base na própria imaginação. Depois, elas propagam e espalham isso descaradamente por toda parte, o que acaba gerando várias afirmações sobre “sofrimento”. Por isso, muitas vezes, ouço algumas pessoas dizerem: “Uma pessoa foi dispensada e, então, tornou-se negativa; ela está ‘sofrendo o status’!”. Sofrer o status não é a experiência de provações e refinamentos; é apenas uma pessoa que perdeu o status, que está sofrendo frustração emocional e lutando contra a dor interna desse fracasso. Como o que as pessoas chamam de “sofrimento” e o que Deus chama de refinamento são coisas diferentes, do que se trata o verdadeiro refinamento? Em primeiro lugar, entenda que Deus realiza um grande trabalho de preparação antes de submeter as pessoas a provações e refinamentos. Para começar, Ele seleciona as pessoas; Ele escolhe pessoas corretas. Anteriormente, falamos sobre o tipo de pessoa que é considerada uma pessoa correta aos olhos de Deus e quais condições ela deve atender: primeiro, ela deve ter, no mínimo, consciência e razão em sua humanidade. Em segundo lugar, ela deve ser capaz de desempenhar seus deveres da forma que esteja de acordo com o padrão, realizando-os com devoção e obediência. Depois, ela deve passar por anos de poda, disciplina e castigo. Talvez vocês não tenham muita clareza sobre o que a disciplina e castigo significam, pois esses conceitos podem não ser muito fortes para vocês. Eles podem parecer relativamente intangíveis e abstratos para as pessoas. Mas, quando a questão é ser podada, isso é algo que as pessoas conseguem ouvir e sentir; isso envolve uma linguagem específica e um tom definido, de modo que as pessoas sabem o que está acontecendo. Se a pessoa faz algo errado, contraria os princípios, comete malfeitos de forma imprudente ou toma decisões unilaterais que prejudicam os interesses da casa de Deus ou o trabalho da igreja, e ela é podada, então isso é o que significa ser podado. E quanto a castigo e disciplina, então? Por exemplo, se a pessoa não está apta a ser líder de equipe, não tem devoção, faz coisas que violam as verdades princípios ou os regulamentos da igreja e, depois disso, é dispensada, isso é castigo? Realmente, isso é uma forma de castigo. Independentemente de se ela parece ser tratada externamente pela igreja ou dispensada por algum líder, aos olhos de Deus, isso é algo que Ele fez, e faz parte de Sua obra; é uma forma de castigo. Além disso, quando as pessoas estão em um bom estado, geralmente, elas estão cheias de luz e conseguem ter um novo discernimento; entretanto, quando o trabalho delas desmorona por causa de alguns estados ou razões específicas e elas são reveladas, essa não é uma forma de castigo? Essa também é uma forma de castigo. Elas contam como julgamento e castigo? A essa altura, elas ainda não contam como julgamento e castigo, por isso, realmente não podem ser consideradas refinamentos e provações. Trata-se apenas de castigos recebidos no desempenho de seus deveres. As manifestações de castigo, às vezes, incluem ter de enfrentar doenças ou fazer mal as tarefas repetidamente, ou perder o rumo em questões nas quais elas eram proficientes e não saber o que fazer. Tudo isso é castigo. É claro que, às vezes, o castigo vem por meio de avisos de pessoas próximas ou por meio daquilo que um evento revela que deixa a pessoa envergonhada, fazendo com que se recolha a um profundo autoexame e reflexão. Isso também é castigo. Receber o castigo de Deus é bom ou ruim? (É bom.) Teoricamente, é uma coisa boa. Quer as pessoas aceitem ou não, é uma coisa boa, porque, no mínimo, prova que Deus está assumindo a responsabilidade por você, que Ele não o abandonou e que está operando em você, dando-lhe avisos e orientação. O fato de Deus estar operando em você é uma confirmação de que Ele não pretende desistir de você ainda. Uma implicação disso é que Deus pode continuar a castigá-lo e discipliná-lo ou, se você tiver um bom desempenho e estiver no caminho certo, Ele o sujeitará a julgamento e castigo. Mas não vamos nos adiantar muito; por enquanto, Deus o castigará e o disciplinará várias vezes. Então, por buscar a verdade, por se submeter e por ser uma pessoa correta, Deus o submeterá ao julgamento e castigo; essa é a primeira etapa. A maioria das pessoas já experienciou ser simplesmente podada; só os recém-chegados não experienciaram isso ainda. Na maioria das vezes, as pessoas agem conforme o que acontece em sua consciência, sentindo uma reprovação interna, percebendo as palavras de Deus dando-lhes dicas em seus ouvidos ou coração: “Eu não deveria fazer isso, isso é rebeldia”; essas são as palavras de Deus que lhes dão dicas, exortam e advertem. Há várias formas de ser podadas que as pessoas experienciam: elas podem vir de líderes e obreiros, de irmãos, do alto e, até mesmo, direto de Deus. Muitas pessoas já experienciaram essas coisas, mas poucas experienciaram o castigo e a disciplina de Deus. O que poucas significa aqui? Significa que muito mais pessoas estão longe de receber o julgamento e o castigo de Deus — e quanto às provações e aos refinamentos de Deus? Elas estão ainda mais longe disso; a lacuna é ainda maior, a distância é ainda maior. Antes, as pessoas pensavam: “Deus me julgou e castigou; uma afta se formou na minha boca”, “Deus me julgou e castigou; eu cometi um erro, disse uma coisa errada e fiquei com dor de cabeça durante dias; agora entendo o que significa julgamento e castigo” — esses não são mal-entendidos? Esse tipo de mal-entendido sobre Deus é o mais comum; a maioria das pessoas entende mal a Deus nesse aspecto. Esse mal-entendido também gera alguns efeitos negativos, fazendo com que as pessoas pensem que receberão a disciplina de Deus se disserem uma única palavra errada. Isso é puramente um mal-entendido sobre Deus e é totalmente inconsistente com o que Ele faz. Tendo esses mal-entendidos sobre Ele, será que a pessoa conseguirá cumprir as exigências de Deus no final? Com certeza, não conseguirá.

Agora, a maioria das pessoas experienciou o castigo e a disciplina de Deus, experienciou a poda, e recebeu dicas e exortação das palavras de Deus, mas isso é tudo. Aqui surge uma pergunta: por que as pessoas não experienciaram o julgamento e o castigo de Deus mesmo depois de chegar a essa etapa? Por que a poda, as dicas das palavras de Deus ou a disciplina e o castigo não contam como julgamento e castigo? Da perspectiva das dicas das palavras de Deus, de serem podadas, e do castigo e da disciplina que as pessoas experienciaram, que resultado foi alcançado? (Elas ganharam restrições em seu comportamento externo.) Aconteceram algumas mudanças em seu comportamento, mas isso significa uma mudança no caráter? (Não.) Isso não representa uma mudança de caráter. Algumas pessoas dizem: “Cremos em Deus há muitos anos e ouvimos muitos sermões, mas nosso caráter ainda não mudou. Isso não é uma injustiça? Só tivemos uma pequena mudança de comportamento; não é lamentável? Quando Deus começará a nos salvar? Quando receberemos a salvação?”. Vamos discutir, então, que ganhos e mudanças as pessoas que experienciaram esses vários aspectos da obra de Deus tiveram. Há pouco, alguém mencionou mudanças comportamentais; essa é uma afirmação geral. Para ser mais específico, quando chegam à igreja e assumem seus deveres, as pessoas não foram podadas, e são tão duras quanto arbustos espinhentos, querendo dar a palavra final em tudo. Elas pensam consigo: “Agora que creio em Deus, tenho direitos e liberdade na igreja, então, agirei como achar melhor”. No fim, depois de passarem por uma rodada de poda e disciplina, e de lerem as palavras de Deus, ouvirem sermões e ouvirem a comunhão da verdade, elas não ousam mais se comportar dessa maneira. Na realidade, elas não se tornaram totalmente submissas; apenas ganharam um pouco de senso e começaram a entender algumas doutrinas. Quando os outros dizem coisas que estão conforme à verdade, elas conseguem reconhecer que estão certas, e, embora talvez não entendam essas coisas muito bem, conseguem aceitá-las. Não estão elas, então, muito mais submissas do que estavam? O fato de conseguirem aceitar essas coisas demonstra que sua conduta passou por algumas mudanças. Como ocorreram essas mudanças? Elas surgiram devido à exortação e às dicas bem como ao conforto das palavras de Deus. Às vezes, tais pessoas precisam de um pouco de disciplina, de alguma poda, bem como de um pouco da comunhão dos princípios, dizendo-lhes que uma coisa deve ser feita de certa maneira e não pode ser feita de outra. Elas pensam: “Tenho de aceitá-la. A verdade está exposta aí; quem ousaria objetar a ela?”. Na casa de Deus, Deus é grande, a verdade é grande, e a verdade reina; com essa fundação teórica, algumas pessoas foram despertadas e ganharam entendimento do que significa ter fé em Deus. Pense em alguém que, inicialmente, era grosseiro e dissoluto, completamente desenfreado e ignorante das regras, da fé em Deus, da casa de Deus, da igreja, e dos princípios de desempenhar o dever: quando tal pessoa — que nada sabe — vem para a casa de Deus com bondade e entusiasmo, radiante de “grandes” aspirações e esperanças, e lá recebe dicas das palavras de Deus e é exortada, regada, alimentada e podada por essas palavras, e é castigada e disciplinada vez após vez, gradualmente, algumas mudanças ocorrerão na humanidade dessa pessoa. Que mudanças são essas? Ela vem a entender algo dos princípios para como se conduzir e vem a saber que, no passado, ela carecia da semelhança humana; era grosseira, arrogante, desafiadora e indignada; falava de um modo diferente de um ser humano real e agia sem regras e não sabia buscar a verdade; achava que ter fé em Deus é uma simples questão de fazer qualquer coisa que Deus pede e ir aonde quer que Ele mande; isto é, levava consigo um vigor bárbaro, o tempo todo acreditando que isso era devoção e amor por Deus. Agora, essa pessoa nega todas essas coisas e sabe que são produtos da imaginação humana, mero bom comportamento, e algumas até vieram de Satanás. Os crentes de Deus deveriam ouvir as palavras de Deus e colocar a verdade acima de tudo, permitindo que a verdade tenha poder sobre todas as coisas. Resumindo, todas as pessoas, teoricamente, já entenderam e reconheceram e, no fundo do coração, aceitaram que essas palavras que Deus proferiu são corretas — que são a verdade, a realidade das coisas positivas — não importa o quão profundamente elas estejam enraizadas em seu coração e quão grande tenha sido o papel que desempenharam. Mais tarde, após passarem por certo grau de castigo e disciplina intangíveis, uma medida de verdadeira fé surge em sua consciência. Desde suas imaginações iniciais e vagas sobre Deus até o sentimento que têm agora — de que existe um Deus e de que Ele é bem prático — uma vez que as pessoas tenham tido esses sentimentos em sua fé em Deus, seus pensamentos e pontos de vista, suas maneiras de ver as coisas, e os padrões morais, bem como seus modos de pensar começarão a mudar aos poucos. Por exemplo, Deus exige que as pessoas sejam honestas. Mesmo que ainda possa mentir e ser enganoso, no fundo, você sabe que é errado enganar e que mentir para Deus e enganá-Lo é um pecado, um caráter perverso — porém, não consegue evitar. Por exemplo, digamos que você ainda tenha um caráter arrogante. Às vezes, você não consegue se conter, muitas vezes, revela esse caráter e, com frequência, rebela-se contra Deus, sempre querendo dominar e agir unilateralmente, tendo a palavra final. Mas você também sabe que esse caráter é corrupto e pode orar a Deus sobre isso. Embora não haja uma clara transformação, gradativamente, seu comportamento começa a mudar. Mesmo sem passar por julgamento e castigo, e mesmo que seu caráter não tenha mudado, a verdade e as palavras de Deus, aos poucos, vão iluminando as profundezas de seu coração, ao mesmo tempo, em que orientam e mudam seu comportamento, fazendo com que você viva cada vez mais como um humano, despertando gradualmente sua consciência. Se fizer algo que traia sua consciência, em seu coração, você se sentirá incomodado. Você sente algo quando toca nessa questão; você não está tão entorpecido como antes, fica arrependido e está disposto a se corrigir. Mesmo que não consiga mudar seu caráter a esse respeito imediatamente, se isso mencionar seu estado, você conseguirá ficar ciente de que tem esse estado; você tem uma consciência interna e ela está mudando seu comportamento. Essa é apenas uma mudança de comportamento. Embora esteja acontecendo e continue a acontecer, isso não representa uma mudança de caráter; não é, de forma alguma, uma mudança de caráter. Algumas pessoas podem se sentir desconfortáveis depois de ouvir isso, dizendo: “Uma mudança tão significativa como essa ainda não é uma mudança de caráter? Então o que é uma mudança de caráter? Que mudanças fazem parte da mudança de caráter?”. Vamos deixar isso de lado neste momento; vamos continuar discutindo as mudanças que as pessoas já alcançaram, que são os efeitos e resultados das palavras de Deus e de tudo o que Ele fez nelas. As pessoas empenham-se muito para mudar seus pensamentos e suas visões que não se alinham à verdade. Quando confrontadas com questões, elas terão consciência; elas compararão a questão com a verdade, dizendo: “Essa questão não se conforma à verdade, mas ainda não consigo abandonar minha opinião; ela ainda está lá”. Você apenas se conscientizou e descobriu que sua opinião não se conforma às palavras de Deus; isso pode provar que sua opinião já mudou ou foi largada? Não pode. Sua opinião não mudou e não foi largada, o que prova que seu caráter corrupto continua intacto e não começou a mudar; simplesmente, sua consciência, o íntimo de seu coração, já aceitou as palavras de Deus e as considerou como a verdade. Mas isso é apenas teoria e um desejo subjetivo — as palavras de Deus ainda não se tornaram sua vida e sua realidade. Quando as palavras de Deus se tornarem sua realidade, você deixará de lado sua visão e tratará todas as pessoas, eventos e coisas, bem como tudo o que acontecer ao seu redor, de acordo com a perspectiva das palavras de Deus.

A entrada de vocês na vida está em que estágio agora? Você já sabe que suas opiniões estão erradas, mas ainda se baseia nelas para viver e as usa para avaliar a obra de Deus. Você usa seus pensamentos e opiniões para julgar as circunstâncias que Ele lhe apresenta, e trata a soberania de Deus segundo seus pensamentos e opiniões. Isso se conforma às verdades princípios? Isso não é absurdo? As pessoas entendem apenas uma pequena parte da doutrina, mas querem avaliar as ações de Deus. Não é uma arrogância incrível? Só agora você reconhece que as palavras de Deus são boas e corretas e, pelo seu comportamento externo, você não faz nada que se oponha, claramente, à verdade, muito menos faz coisas que julgam a obra de Deus. Você é também capaz de se submeter aos arranjos de trabalho da casa de Deus. Isso é passar de ser um não crente a ser um seguidor de Deus com a decência de um santo. Você deixa de ser alguém que vive decididamente segundo as filosofias de Satanás e segundo os conceitos, as leis e o conhecimento de Satanás e passa a ser alguém que, tendo ouvido as palavras de Deus, acha que elas são a verdade, aceitando-as, e busca a verdade, tornando-se alguém que consegue abraçar as palavras de Deus como sua vida. É esse tipo de processo — nada mais. Durante esse período, seu comportamento e seus modos de fazer as coisas certamente passarão por algumas mudanças. Não importa o quanto você mude, o que se manifesta em você, para Deus, não é nada mais do que mudanças em seu comportamento e métodos, mudanças em seus desejos e determinações mais íntimos. Não é nada mais do que mudanças em seus pensamentos e opiniões. Talvez agora você seja capaz de ofertar sua vida a Deus quando junta sua força e tem esse impulso, mas não consegue alcançar submissão absoluta a Deus numa questão que você considera especialmente repugnante. Essa é a diferença entre uma mudança de comportamento e uma mudança de caráter. Talvez seu coração bondoso o capacite a entregar sua vida e tudo mais por Deus, dizendo: “Estou pronto e disposto a desistir do sangue da minha vida por Deus. Nesta vida, não tenho queixas nem arrependimentos! Desisti de casamento, de perspectivas mundanas, de toda glória e riqueza, e aceito as circunstâncias que Deus estabeleceu. Posso suportar toda a zombaria e a calúnia do mundo”. Mas no instante em que Deus estabelecer uma circunstância que não se encaixe em suas noções, você consegue se levantar e clamar contra Ele e resistir a Ele. Essa é a diferença entre uma mudança de comportamento e uma mudança de caráter. Também é possível que você consiga entregar sua vida por Deus e desistir das pessoas a quem mais ama ou da coisa que mais ama, da qual seu coração menos suporta se separar — mas quando é chamado para falar com Deus sinceramente, e ser uma pessoa honesta, você acha bem difícil e não consegue. Essa é a diferença entre uma mudança de comportamento e uma mudança de caráter. Por outro lado, talvez você não se entregue ao conforto carnal nesta vida, nem ao consumo de comida e roupas finas, e trabalhe todos os dias cansando-se até a exaustão no seu dever. Você consegue suportar todo tipo de dor causada pela carne, mas, se os arranjos de Deus não se conformarem a suas noções, você não consegue entender, e as queixas contra Deus e os equívocos sobre Ele surgem em você. Seu relacionamento com Deus fica cada vez mais anormal. Você está sempre resistente e rebelde, incapaz de se submeter completamente a Deus. Essa é a diferença entre uma mudança de comportamento e uma mudança de caráter. Você está disposto a desistir de sua vida por Deus, então por que não consegue dizer uma palavra honesta a Ele? Você está disposto a pôr de lado tudo que há fora de você, então por que não consegue ser singularmente leal à comissão que Deus lhe deu? Você está disposto a abrir mão de sua vida por Deus, então quando confia em seus sentimentos para fazer as coisas e manter suas relações com os outros, por que não consegue refletir sobre si mesmo? Por que você não consegue ser firme para defender o trabalho da igreja e os interesses da casa de Deus? Isso é alguém que vive na presença de Deus? Você já fez um voto perante Deus de se despender por Ele durante toda a sua vida e de aceitar qualquer sofrimento que encontre pelo caminho, então por que uma única ocasião em que foi dispensado de seu dever faz com que você se afunde na negatividade a ponto de não conseguir sair dela por muitos dias? Por que seu coração está cheio de resistência, queixa, mal-entendido e negatividade? O que está acontecendo? Isso mostra que seu coração ama mais o status, e está ligado a sua fraqueza vital. Então, ao ser dispensado, você cai e não consegue se levantar. É o bastante para provar que, embora seu comportamento tenha mudado, sua vida caráter não mudou. Essa é a diferença entre uma mudança de comportamento e uma mudança de caráter.

A maioria das pessoas agora exibe algum bom comportamento, mas muito poucas estão buscando ou aceitando a verdade, e quase nenhuma tem verdadeira submissão. Sob essa perspectiva, muitas pessoas estão passando apenas por mudanças de comportamento e de pensamentos e opiniões; elas querem e aspiram aceitar e se submeter à soberania de Deus, e não guardam reclamação no coração. Digam-Me, essas pessoas já experienciaram o julgamento e o castigo de Deus? (Não.) Infelizmente, os testemunhos experienciais que vocês compartilharam anteriormente não envolvem o julgamento e o castigo de Deus; todos eles estão aquém das exigências de Deus. Enquanto você não experienciar o julgamento e o castigo de Deus, seu caráter não começará a mudar. Se o seu caráter não começou a mudar, então as mudanças que você percebe são apenas comportamentais. Elas podem ser atribuídas a sua cooperação, acontecem, em parte, graças a sua boa humanidade e são efeitos da obra de Deus. Você acha realmente que Deus só fará esse tanto para salvar as pessoas? (Não.) Então, o que Ele fará em seguida? Qual é a principal obra que Ele realiza ao salvar as pessoas? (Julgamento e castigo.) O principal método que Deus usa para salvar as pessoas é o julgamento e o castigo. Entretanto, infelizmente, quase ninguém ainda foi capaz de aceitar o julgamento e o castigo Dele. Por isso, a obra de Deus de salvar as pessoas, de aperfeiçoá-las e de mudar seu caráter, oficialmente, ainda não começou. Por que, oficialmente, ainda não começou? Porque essa obra de Deus ainda não pode ser realizada nas pessoas. Por que não pode ser realizada? Porque as pessoas ainda estão muito aquém dos padrões exigidos por Deus, se considerarmos seu estado e estatura atuais e o que elas são capazes de fazer atualmente, Ele não pode continuar Sua obra. Isso significa que Deus cessará Sua obra? Não, Deus está aguardando. O que Ele também está fazendo enquanto aguarda? Ele está purificando a igreja, limpando-a de pessoas que interrompem e perturbam, de anticristos, de espíritos malignos, de pessoas malignas, de descrentes, daqueles que não acreditam Nele de verdade, e daqueles que não conseguem nem labutar. Isso é chamado de “limpar o terreno”; também é chamado de “joeirar”. Limpar o terreno é a principal obra de Deus nesse período? Não, nesse período, Deus continuará a operar em vocês dando dicas com palavras, regando-os e nutrindo-os, podando-os, castigando-os e disciplinando-os. Até que ponto? Somente quando as pessoas tiverem as condições básicas para aceitar o julgamento e o castigo, Deus começará a obra de julgamento e castigo. Agora digam-Me, com base em suas especulações e julgamentos, que condições as pessoas devem satisfazer antes que Deus comece a obra de julgamento e castigo? Você pode ver que Deus faz tudo em seu tempo. Ele não opera casualmente. Sua obra de gerenciamento segue o plano que Ele estabeleceu, e Ele faz tudo passo a passo, não casualmente. E quanto a esses passos? Cada passo da obra que Deus faz nas pessoas deve surtir efeito, e quando Ele vê que surtiu efeito, Ele faz o próximo passo da obra. Deus sabe como Sua obra pode surtir efeito, o que Ele deve dizer e fazer. Ele faz a Sua obra de acordo com aquilo de que as pessoas precisam, não casualmente. Qualquer obra que surta efeito nas pessoas, Deus a faz, e qualquer coisa que seja imaterial em termos de eficácia, Deus certamente não a faz. Por exemplo, quando houver necessidade de exemplos concretos negativos pelos quais o povo escolhido de Deus possa desenvolver discernimento, falsos cristos, anticristos, espíritos malignos, pessoas malignas e pessoas que perturbam e interrompem aparecerão na igreja, permitindo que o povo escolhido de Deus desenvolva discernimento. Se o povo escolhido de Deus entende a verdade e consegue discernir tais pessoas, então essas pessoas prestaram seu serviço, e sua existência deixa de ter valor. Nesse tempo, o povo escolhido de Deus se levantará para expô-las e denunciá-las, e a igreja as expurgará imediatamente. Toda a obra de Deus tem seus passos, e todos esses passos são arranjados por Deus com base naquilo que o homem necessita em sua vida e estatura. Do que as pessoas realmente precisam e por que os anticristos e as pessoas malignas aparecem na igreja? Em geral, as pessoas ficam confusas sobre essas questões e não entendem o que está acontecendo aí. Por não entenderem a obra de Deus, algumas delas criam noções e até reclamam, dizendo: “Como podem aparecer anticristos na igreja de Deus? Por que Deus não cuida disso?”. Somente quando leem as palavras de Deus que declaram que o objetivo desses eventos é fazer com que as pessoas aprendam lições e desenvolvam discernimento é que elas têm uma epifania e entendem as intenções de Deus. No começo, elas não sabem discernir as pessoas malignas. Quando a igreja expulsa esses indivíduos, as pessoas têm noções; elas acham que eles fizeram muitas ofertas e foram capazes de suportar dificuldades, e que não deveriam ter sido expulsos. Por isso, tornam-se resistentes ao que Deus fez. Mas depois de um período de experiência, as pessoas ganham um entendimento da verdade e desenvolvem a capacidade de discernir as pessoas malignas. Agora, quando uma pessoa maligna é expulsa, elas não alimentam noções nem resistem mais. Quando veem uma pessoa maligna cometendo atos malignos novamente, elas conseguem identificá-la, e todos colaboram para denunciar o indivíduo e removê-lo antes que algum dano significativo seja causado. Assim, essas pessoas malignas não terão mais lugar na casa de Deus. Como isso acontece? Como esse discernimento surge nas pessoas? Isso é obra de Deus. Se não fosse a obra de Deus, as pessoas não conseguiriam entender essas coisas. A obra de Deus segue uma sequência, e as etapas dessa sequência são determinadas pelo que a vida humana exige. Mas as próprias pessoas não sabem do que realmente precisam, elas estão confusas. Então, Deus só pode continuar Sua obra, arranjando inúmeras lições para elas aprenderem, que as capacite para entrar na verdade realidade e alcançar os resultados que Ele exige. Deus continua incansavelmente Sua obra, quer as pessoas entendam ou não — esse é o amor de Deus. É exatamente como Deus poda uma pessoa: quando ela comete um erro, Deus a poda; quando repete o erro, Ele a poda de novo. Quando se revela novamente, Deus a poda mais uma vez. Ele opera pacientemente na pessoa até que ela realmente ganhe entendimento, não fique mais entorpecida e torne-se tão sensível quanto se tocasse em um fio elétrico ao se deparar com situações semelhantes novamente, e não cometa mais erros. Então, isso basta e Deus cessará Sua obra. Se conseguir lidar com essas questões de forma independente e de acordo com os princípios, quando se deparar com elas novamente, Deus não precisará mais Se preocupar. Isso prova que você entendeu as palavras e a verdade de Deus, aceitou-as de coração e elas se tornaram sua vida. Nesse momento, Deus cessa Sua obra. Essas são as etapas da obra de Deus e, depois de experienciá-las, você conhecerá a essência e a sabedoria de Deus; isso é inegável e 100 por cento certo.

Há pouco, foi mencionado que as etapas da obra de Deus estão relacionadas à mudança de caráter das pessoas. A obra de Deus não é permitir que as pessoas passem por uma certa mudança comportamental, entendam algumas regras e tenham alguma semelhança humana, e, depois, declarar que foi um grande sucesso. Se fosse esse o caso, a obra já teria sido concluída na Era da Graça. O que Deus quer? (Mudança de caráter das pessoas.) Correto. O que as pessoas que realmente são salvas deveriam ter é a mudança de caráter. Deus não quer apenas uma mudança no comportamento das pessoas, mas, acima disso, uma mudança de caráter; esse é o padrão para ser salvo. Algumas mudanças comportamentais também foram mencionadas há pouco, como ser capaz de abandonar as coisas e dar a vida por Deus — são mudanças comportamentais claras. Contudo, se as pessoas não forem devotas às comissões de Deus, se elas ainda puderem agir de forma perfunctória, e envolver-se em enganação, isso significa que não ocorreu ainda uma mudança em seus caracteres. Agora, as pessoas estão apenas se comportando de forma elogiável; elas parecem corresponder melhor à conduta de um santo, comportam-se com mais humanidade e têm alguma dignidade e integridade. Contudo, por mais que alguém demonstre um bom comportamento, se isso não se relacionar à prática da verdade e não for vivido partindo de sua consciência, razão e humanidade normal, então não tem nada a ver com uma mudança de caráter e não é o que Deus quer. Olhando dessa forma, em termos de seu comportamento atual, independentemente do quanto vocês cumpram as regras, sejam obedientes, deem sua vida ou de quão grande seja sua determinação, vocês conseguiram deixar Deus satisfeito? Vocês cumpriram as exigências de Deus? (Não.) É porque as exigências de Deus são muito altas? Alguns pensam: “As pessoas são tão obedientes agora, como é que ainda não cumpriram as exigências de Deus?”. O que vocês acham, essa conformidade é submissão? (Não.) Correto. Essa conformidade agora significa apenas que têm um pouco de racionalidade, e tudo isso é o resultado da disciplina de Deus. É completamente fruto da disciplina de Deus; foi somente depois que Deus proferiu cuidadosamente tantas palavras que a consciência delas despertou, o sentido da consciência delas ficou ativo, e elas começaram a viver alguma semelhança de humanidade, a ter algumas regras para agir, a saber inquirir em tudo o que fazem e a se repreender um pouco quando agem contra os princípios. Em suma, as mudanças no comportamento não atendem às condições para receber o julgamento e o castigo de Deus; Deus não quer uma mudança comportamental das pessoas. Então, o que Ele quer? Ele quer uma mudança no caráter delas. E quais são exatamente as manifestações da mudança de caráter? Até que ponto elas devem mudar em diversos aspectos para se qualificarem para o julgamento e castigo de Deus? Elas devem mudar até o ponto em que Deus possa ver seu desempenho em todos os aspectos — especialmente, se conseguem desempenhar seus deveres de maneira que esteja de acordo com o padrão e aceitar a poda, buscar a verdade em tudo, seguir a Deus diante das tribulações e provações e, fundamentalmente, aceitar e se submeter a tudo que Deus diz; mesmo quando não são supervisionadas e quando se deparam com tentações, elas conseguem deixar de agir mal, não cometem nenhuma maldade. Aos olhos de Deus, essas pessoas estão de acordo com o padrão; elas estão qualificadas para receber Seu julgamento e castigo formalmente, que é a etapa seguinte da obra Dele de salvá-las e aperfeiçoá-las. Que tipo de sinal, que tipo de padrão, existe aqui — vocês sabem? (O que pensei foi que uma pessoa pode recuperar gradativamente sua consciência e razão, por meio do castigo e da disciplina de Deus, e, junto com algumas mudanças em seu comportamento, ela pode, finalmente, conseguir desempenhar seus deveres com devoção. Deus pode, então, começar a obra de julgamento e castigo nessa pessoa.) Todos vocês concordam com essa declaração? (Sim.) Ótimo, mas essa é apenas uma condição. Antes de realizar Sua obra de julgamento e castigo em alguém, Deus avaliará essa pessoa. Como Ele a avalia? Ele tem vários padrões. Primeiro, Ele observa a atitude que a pessoa tem em relação a Suas comissões, ou seja, a atitude dela quanto aos deveres que deve desempenhar, se é capaz de desempenhá-los de todo o coração, dando o melhor de sua capacidade e com devoção. Em suma, Ele observa se as pessoas conseguem passar a desempenhar seus deveres de modo que esteja de acordo com o padrão — esse é o primeiro aspecto. Isso está diretamente relacionado à vida de crer em Deus e ao trabalho cotidiano que as pessoas realizam. Por que Deus estabelece esse aspecto como uma condição, um padrão de avaliação? Qual é a razão por trás disso — vocês sabem? Quando Deus confia uma tarefa a uma pessoa, a atitude dela é crucial — é como Ele avalia a pessoa. Essa tarefa é confiada a ela por Deus; como uma pessoa com consciência a trataria comparado a uma pessoa sem consciência? Como uma pessoa racional a trataria em comparação com uma pessoa irracional? Há uma diferença entre elas. A consciência e a racionalidade são características que a humanidade de uma pessoa deveria ter. Além disso, ter apenas um pouco de senso de consciência ou um pouco de racionalidade não basta. Se recuperarem sua consciência e racionalidade, as pessoas se assemelharão aos humanos? Elas alcançaram a verdade realidade? Não, isso ainda não é suficiente; Deus também observa a senda que as pessoas trilham durante o período em que desempenham seu dever. Que tipo de senda elas trilham que pode atender ao padrão que Deus exige? Em primeiro lugar, o padrão mínimo é não praticar o mal e ser submisso durante o desempenho do dever. Se for capaz de cometer o mal, essa pessoa estará completamente perdida; não é o tipo de pessoa que Deus quer salvar. Ademais, além de lidar com elas com consciência e racionalidade ao tratar as comissões de Deus, há uma necessidade maior de buscar a verdade e entender as intenções de Deus. Não importam as circunstâncias, não importa se a questão que você enfrenta se alinha a suas noções e imaginações, você deveria manter uma atitude de submissão. Nessa conjuntura, o que Deus deseja é que você tenha uma atitude submissa. Se você apenas reconhecer que todas as palavras de Deus são a verdade e estão corretas, isso é uma atitude de submissão? De jeito nenhum. Qual é o lado prático de uma atitude de submissão? É o seguinte: você deve se empenhar para aceitar as palavras de Deus. Embora sua entrada na vida seja superficial, sua estatura seja insuficiente e seu conhecimento do lado prático da verdade ainda não seja profundo o bastante, você ainda é capaz de seguir a Deus e de se submeter a Ele — essa é uma atitude de submissão. Antes que possa alcançar a submissão total, você deve, primeiro, adotar uma atitude de submissão, ou seja, você deve aceitar as palavras de Deus, acreditar que elas estão certas, tomar as palavras Dele como a verdade e como os princípios da prática e ser capaz de defendê-las como regulamentos, mesmo quando não tiver uma boa compreensão dos princípios. Esse é um tipo de atitude de submissão. Como, agora, seu caráter ainda não mudou, se quiser alcançar a verdadeira submissão a Deus, primeiro você deve ter uma mentalidade de submissão e a determinação para se submeter, dizendo: “Não importa o que Deus faça, eu me submeterei. Não entendo muita verdade, mas sei que, quando Ele me disser o que fazer, eu o farei”. Deus enxerga isso como uma atitude de submissão. Algumas pessoas dizem: “E se for a coisa errada à qual se submeter?”. Deus é capaz de errar? Deus é a verdade e a justiça. Ele não comete erros; apenas existem muitas coisas que Ele faz que não se alinham às noções das pessoas. Você deveria dizer: “Vou me concentrar apenas em ouvir, submeter-me, aceitar e seguir a Deus, não importa se o que Ele faz está de acordo com minhas próprias noções. É isso o que deveria fazer como um ser criado”. Mesmo que haja pessoas que o julguem por se submeter cegamente, você não deveria se importar. Você está seguro, no seu coração, de que Deus é a verdade e que você deve se submeter. Isso é correto, e esse é o tipo de mentalidade com o qual uma pessoa deveria se submeter. Somente as pessoas que têm essa mentalidade podem ganhar a verdade. Se você não tiver uma mentalidade como essa, mas disser: “Nada passa por mim. Ninguém vai me fazer de tolo. Sou muito esperto e não posso ser obrigado a me submeter a nada! Tenho de examinar e analisar o que quer que apareça em meu caminho. Eu me submeterei apenas quando estiver de acordo com minhas visões e eu puder aceitar isso” — essa é uma atitude de submissão? Não é uma atitude de submissão; é uma falta de mentalidade submissa, sem qualquer intenção no coração de se submeter. Se você diz: “Mesmo em se tratando de deus, ainda preciso examinar isso. Até reis e rainhas são tratados da mesma forma por mim. O que você está me dizendo é inútil. É verdade que sou um ser criado, mas não sou idiota — então não me trate como um”, está tudo acabado para você; você carece das condições para aceitar a verdade. Pessoas assim carecem de qualquer racionalidade. Elas não possuem humanidade normal, então não são apenas animais? Sem racionalidade, como a pessoa pode alcançar submissão? Para alcançar submissão, é preciso primeiro possuir uma mentalidade submissa. Apenas com uma mentalidade de submissão é que uma pessoa pode ter qualquer racionalidade. Se não tiver uma mentalidade de submissão, então ela não terá nenhuma racionalidade. As pessoas são seres criados; como podem sondar o Criador? Toda a humanidade não conseguiu decifrar uma única ideia de Deus por 6 mil anos, então como as pessoas poderiam entender instantaneamente o que Ele está fazendo? Você não consegue entender. Há muitas coisas que Deus vem fazendo há milhares de anos e que já revelou à humanidade, mas se Ele não as explicasse, ainda assim, as pessoas não entenderiam. Talvez você entenda Suas palavras em um sentido literal agora, mas só entenderá um pouco realmente vinte anos depois. Essa é a grande lacuna que existe entre as pessoas e as exigências de Deus. Em vista disso, as pessoas deveriam ter racionalidade e uma mentalidade de submissão. As pessoas são apenas formigas e larvas, mas querem sondar o Criador. Essa é a coisa mais irracional. Algumas pessoas sempre reclamam que Deus não lhes conta Seus mistérios e não explica a verdade diretamente, fazendo com que sempre busquem. Mas dizer essas coisas não é correto nem razoável. De todas essas palavras que Deus lhe disse, quantas você entende? Quantas das palavras de Deus você consegue colocar em prática? A obra de Deus sempre acontece em etapas. Se, há dois mil anos, Deus tivesse falado sobre Sua obra dos últimos dias, as pessoas teriam entendido? Na Era da Graça, o Senhor Jesus assumiu a imagem da carne pecaminosa e foi uma oferta pelo pecado de toda a humanidade. Se Ele fosse contar às pessoas naquela época, quem entenderia? E agora, pessoas como vocês entendem algumas teorias conceituais, mas verdades como o caráter real de Deus, Sua intenção em amar a humanidade e a origem e o plano por trás daquilo que Ele fez naquela época, elas nunca conseguirão entender. Esse é o mistério da verdade; essa é a essência de Deus. Como as pessoas podem sondar isso? É completamente irrazoável você desejar sondar o Criador. Você é muito arrogante e superestima suas habilidades. As pessoas não deveriam desejar sondar Deus. Já estará bom se elas puderem entender um pouco da verdade. Quanto a você, se conseguir entender um pouco da verdade já é suficiente. Portanto, é racional ter uma mentalidade de submissão? Sem dúvida, é algo racional a se fazer. Uma mentalidade e atitude de submissão é o mínimo que todo ser criado deveria ter.

Alcançar estar de acordo com o padrão e ser devoto no seu dever e ter uma mentalidade de submissão — quanto tempo isso leva? Isso requer um número determinado de anos? Não existe um prazo definido, e depende da busca, da determinação e do grau de anseio da pessoa pela verdade. Isso também depende de sua consciência, razão, calibre e percepção inerentes. Logo após adquirir uma atitude de submissão, haverá outras mudanças na fala, nas ações e no comportamento da pessoa. Quais são essas mudanças? Aos olhos de Deus, você é basicamente uma pessoa honesta agora. O que significa ser basicamente uma pessoa honesta? Isso significa que o componente de mentira intencional em sua fala e comportamento diminuiu; oitenta por cento do que você diz é verdadeiro. Às vezes, devido à canalhice, às circunstâncias ou algum outro motivo, você mente inadvertidamente e se sente tão mal quanto se tivesse engolido uma mosca morta; você se sente mal por vários dias. Você admite o erro e se arrepende perante Deus e, depois disso, há mudanças — suas mentiras diminuem cada vez mais, e seu estado melhora. Aos olhos de Deus, você é basicamente uma pessoa honesta. Algumas pessoas dizem: “Se alguém é basicamente honesto, seu caráter não mudou?”. É esse o caso? Não, isso é apenas uma mudança de comportamento. Aos olhos de Deus, a capacidade de ser uma pessoa honesta envolve mais do que apenas uma mudança na conduta e no comportamento; envolve também mudanças essenciais na mentalidade e na visão sobre as questões. Ela não tem mais a intenção de mentir ou enganar, e não há nenhuma falsidade ou enganação no que diz e faz — o que diz e faz torna-se cada vez mais genuíno. Ou seja, o número de suas palavras honestas aumenta. Por exemplo, quando lhe perguntam se você fez alguma coisa, você ainda é capaz de dizer a verdade mesmo que isso possa levá-lo a ser podado ou punido. Mesmo que admitir isso signifique assumir uma grande responsabilidade, enfrentar a morte ou a destruição, você ainda é capaz de dizer a verdade e se dispõe a praticar a verdade para satisfazer a Deus. Isso indica que sua atitude em relação às palavras de Deus tornou-se bastante firme. Não importa quando isso aconteça, quando você se tornar uma pessoa honesta, você será capaz, muito naturalmente, de colocar os padrões exigidos por Deus em prática, não achando isso difícil, e não precisará das restrições das circunstâncias externas, da orientação de líderes e obreiros ou da sensação do escrutínio de Deus ao seu lado. Você será capaz de fazer essas coisas com facilidade por conta própria. Não por causa das restrições das circunstâncias externas, do medo da disciplina de Deus, nem do medo da reprovação de sua consciência, muito menos do medo de que os outros riam de você ou o supervisionem — mas, em vez disso, você mesmo será capaz de examinar proativamente seu próprio comportamento, avaliar sua correção e avaliar se ele está alinhado com a verdade e satisfaz a Deus. Nesse ponto, em termos de ser uma pessoa honesta, você terá alcançado a referência exigida por Deus e estará basicamente de acordo com o padrão. Ser basicamente uma pessoa honesta é a terceira condição básica para receber o julgamento e o castigo de Deus.

Acabamos de comunicar as três condições para aceitar o julgamento e o castigo de Deus: a primeira é desempenhar o dever de forma que esteja de acordo com o padrão, a segunda é ter uma atitude de submissão e a terceira é ser basicamente uma pessoa honesta. Como essa terceira condição é avaliada? Quais são os critérios? (A pessoa mente intencionalmente com menos frequência e diz a verdade com mais frequência.) Isso significa ser capaz de dizer a verdade na maior parte do tempo; todos vocês deveriam poder avaliar essa condição, certo? A terceira condição para aceitar o julgamento e o castigo de Deus é ser uma pessoa honesta. A segunda é ter uma atitude de submissão, que inclui alguns detalhes, principalmente não escrutar ou analisar a obra de Deus, mas apenas ter uma mentalidade submissa. Além disso, isso implica em buscar ser uma pessoa honesta, chegando a um ponto em que suas mentiras diminuem e, na maioria das vezes, você consegue falar com sinceridade, expressando seus verdadeiros sentimentos. O aspecto mais importante aqui é a cooperação subjetiva das pessoas, o que significa progredir de forma ativa e se esforçar para alcançar a verdade. Ter uma mentalidade submissa é um resultado que se alcança na esfera subjetiva; ser capaz de se tornar uma pessoa honesta — ser basicamente honesto — também é uma questão subjetiva e o resultado da busca diligente da pessoa. Aceitar o julgamento e o castigo de Deus tem mais uma condição primária. Primeiro, darei uma pista a vocês e, se pensarem com base no que estou dizendo, vocês serão capazes de entender. Desde que começaram a crer em Deus até o fim, as pessoas cometeram muitos erros nesta vida? Houve muitos atos de rebeldia contra Deus? (Houve.) Então, o que a pessoa deveria fazer quando cometer um erro ou quando for rebelde? (Deve ter um coração arrependido.) Ter um coração arrependido é um sinal de uma pessoa com consciência e razão. Ter consciência e razão são as qualidades mínimas que a pessoa que recebe a salvação de Deus deveria ter; quem não tem consciência e razão não pode alcançar a salvação de Deus. Se alguém nunca sabe se arrepender depois de cometer erros, que tipo de coisa ele é? Uma pessoa que nunca sabe se arrepender pode seguir Deus até o fim? Ela pode ter uma mudança real? (Não.) Por que não? (Porque ela não tem um coração arrependido.) Exatamente, e isso nos leva à condição final: é preciso ter um coração arrependido. Ao seguir a Deus, por causa de sua tolice e ignorância e devido a seus diversos caracteres corruptos, as pessoas costumam revelar que são rebeldes e, às vezes, entendem Deus errado e reclamam Dele. Elas se desviam, e algumas até formam noções sobre Deus, ficam negativas e frouxas em seu trabalho por um tempo, e perdem sua fé. Comportamentos rebeldes surgem em todos os estágios da vida das pessoas. Elas têm Deus no coração e sabem que Ele está operando quando algo acontece, entretanto, às vezes, não conseguem assimilar esse fato. Embora sejam capazes de se submeter superficialmente, elas simplesmente não conseguem aceitar isso lá no fundo. O que torna evidente que, lá no fundo, elas não conseguem aceitar isso? Uma maneira em que isso se manifesta é que, apesar de saberem tudo, essas pessoas simplesmente não conseguem deixar de lado o que fizeram e vir diante de Deus para admitir seus erros e dizer: “Deus, eu estava errado. Não agirei mais assim. Vou buscar Tuas intenções e fazer o que Tu ordenares. Eu não costumava ouvir-Te; minha estatura era muito pequena, eu era tolo e ignorante, e rebelde com frequência. Sei disso, agora”. Que atitude as pessoas têm quando conseguem admitir seus erros? (Elas querem dar meia-volta.) Se as pessoas têm consciência e razão, e anseiam pela verdade, mas não sabem refletir sobre si mesmas e dar meia-volta após cometer erros, e acreditam, em vez disso, que o passado é passado, e têm certeza de que não estão erradas, então que tipo de caráter isso mostra? Que tipo de conduta? Qual é a essência de tal conduta? (Ser intransigente.) Tais pessoas são intransigentes, e, venha o que vier, essa é a senda que elas seguirão. Deus não gosta de tais pessoas. O que disse Jonas quando expressou as palavras de Deus para os ninivitas? (“Ainda quarenta dias, e Nínive será subvertida” (Jonas 3:4).) Como os ninivitas reagiram a essas palavras? Quando viram que Deus ia destruí-los, eles se apressaram em vestir panos de saco e cinzas, confessaram seus pecados a Ele e deixaram o caminho do mal. É isso que significa se arrepender. Se o homem é capaz de se arrepender, isso dá ao homem uma oportunidade imensa. Que oportunidade é essa? É a oportunidade de continuar vivendo. Sem arrependimento genuíno, seria difícil seguir adiante, tanto no desempenho do dever quanto na busca por salvação. Em cada estágio — seja quando Deus está disciplinando ou castigando você, seja quando Ele o está lembrando ou exortando — caso um conflito tenha ocorrido entre você e Deus, mas você não dá meia-volta e continua a se agarrar às próprias ideias, pontos de vista e atitudes, então, ainda que seus passos se direcionem para a frente, o conflito entre você e Deus, seus equívocos sobre Ele, suas reclamações e sua rebeldia contra Ele não são retificadas, e seu coração nunca dá meia-volta. Então Deus, de Sua parte, o eliminará. Embora você não tenha largado o dever atual, mantenha-se fiel ao dever e tenha um pouco de lealdade àquilo que Deus comissionou, e as pessoas vejam isso como aceitável, ainda há uma coisa: a disputa entre você e Deus formou um nó permanente. Você não usou a verdade para resolver isso e ganhar um entendimento verdadeiro das intenções de Deus. Como resultado, seus equívocos em relação a Deus se aprofundam, e você sempre acha que Deus está errado e que você está sendo tratado injustamente. Isso significa que você não deu meia-volta. Sua rebeldia, suas noções e seus equívocos sobre Deus ainda persistem, o que leva você a não ter uma mentalidade de submissão, a sempre ser rebelde e se opor a Deus. Esse tipo de pessoa não é alguém que se rebela contra Deus, que resiste a Deus e que teimosamente se recusa a se arrepender? Por que Deus atribui tanta importância a que as pessoas deem meia-volta? Com qual atitude deveria um ser criado considerar o Criador? Uma atitude que reconhece que o Criador está certo, não importa o que Ele faça. Se você não reconhece isso, então, que o Criador é a verdade, o caminho e a vida serão somente palavras vazias para você. Se esse for o caso, você ainda poderá alcançar a salvação? Não poderá. Você não estaria qualificado; Deus não salva pessoas como você. Há aqueles que dizem: “Deus exige que as pessoas tenham um coração que se arrepende, e que saibam dar meia-volta. Mas há muitas coisas nas quais eu não dei meia-volta. Ainda tenho tempo para fazer isso?”. Sim, ainda há tempo. Além disso, alguns dizem: “Em que coisas tenho de dar meia-volta? Coisas do passado já se foram e foram esquecidas”. Enquanto seu caráter não muda, enquanto você não vem a saber o que em suas ações não está de acordo com a verdade e não é compatível com Deus, então esse nó que existe entre você e Deus ainda não foi desfeito; o problema não foi resolvido. Esse caráter está dentro de você; a ideia, o ponto de vista, a atitude que se rebelam contra Deus estão dentro de você. Assim que as circunstâncias certas aparecerem, esse seu ponto de vista emergirá novamente e seu conflito com Deus reacenderá de novo. Portanto, embora você possa não retificar o passado, você deve retificar as coisas que acontecerão no futuro. Como é que elas devem ser retificadas? Você deve dar meia-volta e deixar de lado suas ideias e intenções. Quando tiver esse intento, a sua também será, naturalmente, uma atitude de submissão. Contudo, falando um pouco mais precisamente, trata-se de uma atitude em que a pessoa volta-se para Deus, o Criador; é um reconhecimento e uma afirmação do fato de que o Criador é a verdade, o caminho e a vida. Se você consegue dar essa meia-volta, isso demonstra que você consegue deixar de lado essas coisas que acha que estão certas, ou as coisas que a humanidade — que é corrupta — acha, coletivamente, que estão certas; e, em vez disso, você está reconhecendo que as palavras de Deus são a verdade e coisas positivas. Se você consegue ter essa atitude, isso prova seu reconhecimento da identidade do Criador e de Sua essência. É assim que Deus vê a questão, e, portanto, Ele considera o homem dar meia-volta algo especialmente importante.

Algumas pessoas dizem: “Se alguém não fez nada de errado, para que precisa dar meia-volta?”. Mesmo que não tenha feito nada de errado no momento, primeiro, você precisa entender a verdade do arrependimento. Isso é algo com o que você deve se equipar. Quando entender a verdade, você descobrirá que fez algumas coisas que eram inadequadas e encontrará problemas relacionados a suas intenções e mentalidade — ou seja, problemas com seu caráter. Essas coisas virão à tona sem que você perceba e farão com que veja que seu relacionamento com Deus, na realidade, não é um simples relacionamento entre o homem e Deus. Deus continua sendo Deus, mas você é um ser criado que não está de acordo com o padrão. Quando ocorre uma situação em que alguém falha em assumir seu devido lugar e realizar o que deveria — isto é, quando falha em cumprir seu dever —, ele fica com um nó no coração. Esse é um problema muito prático e que deve ser resolvido. Então, como deve ser resolvido? Que tipo de atitude se deve ter? Antes de tudo, a pessoa deve ter o desejo de se reverter. E se tiver tal desejo, como deve praticar? Por exemplo, digamos que há alguém que é líder há um ou dois anos e, devido ao seu calibre baixo, não está apto para o trabalho, não consegue perceber bem nada, não sabe usar a verdade para resolver problemas e é incapaz de fazer trabalho real, e como resultado acaba sendo dispensado. Se, após ser dispensado, ele for capaz de se submeter, e puder continuar a desempenhar seu dever e tiver o desejo de se reverter, o que ele deve fazer? Primeiro de tudo, ele deve ter este entendimento: “Deus agiu certo ao fazer o que fez. Meu calibre é muito baixo. Por tanto tempo não fiz trabalho real, atrasando o trabalho da igreja e a entrada na vida dos irmãos e irmãs. Já é bom o suficiente que a casa de Deus não tenha me expulsado. Tenho sido tão sem vergonha, apenas ocupando essa posição todo esse tempo, enquanto ainda achava que estava fazendo um ótimo trabalho. Como me falta razão!”. Se ele consegue odiar a si mesmo e sentir remorso no coração, isso não é uma manifestação de ter o desejo de se reverter? Ser capaz de dizer isso significa que ele tem o desejo. Suponha que ele diga isso no coração: “Por tanto tempo, na minha posição de líder, não fiz nada além de buscar os benefícios do status; eu estava apenas pregando doutrinas e me equipando com estas, não buscando entrada na vida. Só agora que fui dispensado vejo que estou muito aquém e me falta tanto. Deus fez a coisa certa, e devo me submeter. Antes, quando eu tinha status, os irmãos eram muito bons comigo; eles se aglomeravam ao meu redor aonde quer que eu fosse. Agora ninguém me dá atenção, e sou rejeitado por todos; eu mereço isso, essa é a retribuição que devo receber. Além disso, como um ser criado poderia ter qualquer status diante de Deus? Não importa quão alto seja o status de alguém, isso não é nem seu desfecho nem sua destinação. Ao me dar minha comissão, Deus não pretende que eu afirme ou tenha prazer no meu status, mas que eu desempenhe o meu dever. Devo fazer tanto quanto sou capaz. Devo ter uma atitude de submissão à soberania de Deus e aos arranjos da casa de Deus. Embora seja difícil me submeter, devo fazer isso. Deus está certo em fazer o que faz, e mesmo supondo que eu tivesse milhares ou dezenas de milhares de razões, nenhuma delas seria a verdade. Submeter-se a Deus é a verdade!”. Essas são precisamente as manifestações de reverter-se. Se uma pessoa possui isso, como Deus a avaliará? Deus dirá que esse é um indivíduo de consciência e razão. Essa avaliação é alta? Não é muito alta — ele apenas tem consciência e razão; ainda não atingiu o padrão de ser aperfeiçoado por Deus. Mas, no que diz respeito a esse tipo de pessoa, já é algo a ser valorizado — ser capaz de se submeter é raro e precioso. Em seguida, quanto a como a pessoa busca para que Deus mude Sua visão sobre ela, isso depende da estrada que ela escolher. Se ela não tiver se arrependido de verdade e não for devota em seu dever por não ter status, e for sempre perfunctória, então tudo estará acabado para ela; ela será eliminada. Se ela ainda guarda mágoa, reclamando: “Sofri muito durante o período em que fui líder e, mesmo não tendo nenhuma conquista, suportei dificuldades. Dizem que não fiz nenhum trabalho real, mas fiz muito. Independentemente de ter conseguido ou não algum resultado, pelo menos não fiquei ocioso. Pelo simples fato de eu não ficar ocioso, Deus não deveria me eliminar tão descuidadamente. Mesmo sem status, ainda estou sendo obrigado a fazer uma coisa e outra — isso não é brincar comigo?” — se, depois de ser dispensada, a pessoa não tem mais nenhum entusiasmo para desempenhar qualquer dever, há alguma devoção ou submissão aqui? Ela não tem devoção, nem submissão, nem vontade de dar meia-volta; não tem nada disso. Isso não é lamentável? É tudo muito lamentável; ela creu em vão todos esses anos. Tendo ouvido sermões por tantos anos, mas sem praticar nenhuma verdade, sempre pregando aos outros com palavras e doutrinas, mas sendo incapaz de fazer qualquer coisa ela mesma — era assim sua crença em Deus; ela pregava muita doutrina para os outros, mas, no fim, não conseguia nem resolver seus próprios problemas. É muito lamentável! E ela ainda quer receber o julgamento e o castigo de Deus? Depois de ser dispensada, ela ainda contesta a Deus e fica atormentada, não demonstrando submissão alguma. Isso não é apenas sofrer cegamente? Seu sofrimento não vale nada! Deixando de lado todo o resto e olhando apenas para o fato de que você ficou furioso e revoltado quando a igreja o tirou de seu cargo — considerando apenas isso, você não merece ser um humano, não é digno de ser um ser criado por Deus. Então, o que você está argumentando? Quaisquer argumentos que você tenha são inúteis. Você creu por tantos anos, mas ainda não tem nem mesmo esse mínimo de submissão; onde estão os frutos de sua fé ao longo dos anos? Lamentável, detestável, desagradável! Você recebeu status e o tratou como um cargo oficial; ter status significa que seu caráter mudou? Não é apenas a graça de Deus? Deus o agraciou com essa comissão, mas você a tratou como um cargo oficial — isso não é desagradável? Existe algum oficial na casa de Deus? Nenhum dos santos de todas as épocas era oficial. Por dois mil anos, as pessoas adoraram Paulo, mas ninguém jamais disse que ele tinha algum título oficial. Portanto, o termo “oficial” não é válido; não é uma recompensa nem uma comissão de Deus, e você precisa largá-lo. Deus aprovará se você buscar constantemente ser um oficial? Isso permitirá que você alcance a salvação? Com certeza, não. Acabamos de mencionar que, para aceitar o julgamento e o castigo de Deus, a pessoa deve estar disposta a dar meia-volta. Isso é importante? (Sim.) É extremamente importante ter essa atitude! Se deseja estabelecer um relacionamento do Salvador e do salvo entre você e o Criador, e deseja que Deus o salve, você deve corrigir sua posição e definir o lugar e o status de Deus em seu coração. Qual é sua posição, então? (Um ser criado.) Quem é um ser criado? É o homem, não um animal. A todo momento, você deve se lembrar de que é um ser criado, um ser humano comum, e não se esquecer de seu lugar de direito. Quando Deus lhe dá um pouco de graça, um pouco de bênção, você se esquece de quem é. Quando Deus, em Sua humildade e ocultabilidade, compartilha algumas palavras sinceras para confortá-lo, Ele o está elevando; e, no entanto, você quer ficar em pé de igualdade com Deus, elevando a si mesmo — quem faria isso? Um humano? (Não.) Deus não reconhece um ser criado como você — pode se afastar! Deus aperfeiçoará você, se não o reconhece? Você não preenche as condições para ser aperfeiçoado por Deus. O cerne da discussão não foi claramente comunicado a essa altura? Então, é muito importante estar disposto a reverter o curso; é um estado de espírito e, ao mesmo tempo, uma atitude. Essa atitude é um importante princípio de prática que se deveria ter para receber a salvação e a perfeição de Deus. Não pense que você é muito grande, muito nobre, nem assuma que é absolutamente correto e infalível. Você não é grande, glorioso ou correto; você é minúsculo, baixo, um ser criado da humanidade corrompida por Satanás. Você precisa aceitar a salvação do Criador. Você ainda não está salvo, não é perfeito; você precisa ter essa razão.

Aceitar o castigo e o julgamento de Deus requer quatro condições: desempenhar o dever de maneira que esteja de acordo com o padrão, ter uma mentalidade de submissão, ser uma pessoa basicamente honesta e ter um coração arrependido. Lembrem-se dessas quatro condições e se comparem a elas quando vocês encontrarem alguma situação. Se a situação envolver submissão, pratiquem a submissão. A palavra de Deus exige que as pessoas tenham uma atitude submissa; se você se comparar às palavras de Deus e encontrar uma disparidade grande, o que você deveria fazer? Faça o que Deus diz, siga as palavras de Deus sem analisar nem discutir. Se você tentar argumentar, Deus sentirá desgosto por você. O que você fará se Deus sentir desgosto por você? Há uma medida corretiva, que é reverter imediatamente o curso. Não magoe o coração de Deus por uma questão trivial e depois continue a magoar o coração de Deus e a ignorá-Lo. Os humanos não são nada; se você ignorar a Deus, Ele não vai mais querer você. O que você faz se Deus o ignora e não o quer mais? Você diz: “Vou reverter o curso. Não me abandones, Deus, eu não posso fazer isso sem Ti”. Mas apenas dizer isso é inútil. Deus não precisa da sua lisonja; Ele olhará para sua atitude, sua prática, a senda que você seguirá depois, e seu desempenho. Não pense que Deus é uma pessoa comum, a quem você pode comover com algumas lisonjas; Deus não é assim, Ele olha para a atitude que você tem. Uma vez que você tiver revertido o curso, Deus verá que você passou de intransigente para submisso e que pode aceitar a verdade, não mais disputando com Deus. Sua intransigência sofreu uma mudança, você sabe quem você é e reconhece seu Deus; logo após isso, Deus começará a realizar alguma obra em você. Algumas pessoas dizem: “Não sinto que Deus pretende fazer alguma coisa”. Não confie em seus sentimentos. Seus sentimentos são acurados? Deus fez muitas obras em você — você sentiu alguma coisa disso? Você sentiu quando Deus ficou com o coração partido? Você não sabia de nada — talvez estivesse até se sentindo feliz em outro lugar. Então, não interprete os sentimentos de Deus com base nos próprios sentimentos e não meça os sentimentos de Deus pelos seus; isso é inútil. Se Deus o ignorar e você não sentir nada, e não receber esclarecimento ou reconhecimento, o que você deveria fazer? Lembre-se de uma coisa: você precisa continuar a cumprir as responsabilidades e os deveres que um ser criado deveria cumprir, e precisa continuar a falar a verdade como deveria. Não volte a suas mentiras anteriores só porque Deus ignora você ou não o quer mais, falando agora como você falava naquela época; se você fizer isso, isso será o seu fim. Isso é disputar com Deus e se opor a Ele. Você precisa manter firme seu dever e se submeter como deveria. Qual é o benefício disso? Quando Deus vir que você reverteu o curso, Seu coração se suavizará, e Sua ira e Sua raiva com relação a você se retirarão gradualmente. A retirada da ira de Deus não é um bom sinal para você? Isso significa que seu ponto de virada chegou. Quando você para de viver com base nos sentimentos, para de tentar observar as expressões de Deus e para de fazer exigências extravagantes a Deus para tornar Sua posição conhecida, mas, em vez disso, vive de acordo com as palavras faladas por Deus, os deveres e os princípios de prática que Deus lhe confiou, e de acordo com a senda que Deus lhe disse para praticar e seguir; se você vive de acordo com tudo isso, e independentemente de como Deus o trata ou se Ele presta atenção em você, você continua a fazer o que deveria, então Deus reconhecerá você. Por que Ele o reconhecerá? Porque, não importa o que Deus faz com você, se Ele presta ou não atenção em você, se Ele concede ou não graça, bênçãos, iluminação, esclarecimento, cuidado ou proteção, e não importa quanto disso você sente, você ainda pode segui-Lo até o fim. Você manteve firme a posição que um ser criado deve manter sem nenhuma mudança; você tomou as palavras de Deus como o objetivo e a direção de sua vida, e tomou as palavras de Deus como a verdade e como as mais elevadas palavras de sabedoria em sua vida. Qual é a essência de tal comportamento? É reconhecer, no coração, que o Criador é sua vida, que Ele é seu Deus. Dessa forma, Deus fica tranquilo, e você se torna uma pessoa normal vivendo na presença de Deus; alguém assim possui as condições básicas para uma mudança no caráter. Com base nisso, o entendimento e as mudanças alcançadas pelas pessoas podem ser considerados uma mudança no caráter? Isso ainda é insuficiente. Portanto, você precisa possuir um reconhecimento da identidade do Criador e também ter uma atitude responsável em relação a seu dever. Além disso, você precisa ter uma atitude que possa aceitar e se submeter à verdade. Depois que você possuir essas qualidades, Deus começará a obra de julgamento e castigo em você. Ser salvo começa a partir desse ponto. Algumas pessoas dizem: “Se possuímos essas qualidades, isso significa que nosso caráter já mudou? Tendo mudado tanto, o que mais há para Deus julgar e castigar?”. O que Deus julga e castiga? É a natureza essência das pessoas, que é seu caráter corrupto. Se alguém possui essas quatro condições e é capaz de satisfazê-las, qual aspecto de seu caráter corrupto mudou completamente? Nenhum deles. Houve apenas uma ligeira mudança comportamental, mas isso não é suficiente. Não houve uma mudança fundamental. Ou seja, antes de Deus começar Sua obra de julgamento e castigo em você, o autoconhecimento que você tem é sempre superficial e raso. Não corresponde a sua essência corrupta; está longe disso, a lacuna é bastante significativa. Portanto, antes de Deus iniciar Sua obra de julgamento e castigo, não importa quão bom, sem malícia e obediente às regras você pense que é, ou quão submissa você pense que é sua atitude, você precisa saber uma coisa: seu caráter ainda não começou a mudar formalmente. Seus modos de prática e esses seus métodos indicam apenas mudança comportamental e constituem a humanidade básica que uma pessoa que será salva por Deus deve possuir. A honestidade, a submissão, a capacidade de reverter o curso, a devoção — essas são coisas que devem existir dentro da humanidade da pessoa. Claro, isso também inclui consciência e razão; você precisa possuir essas qualidades antes que Deus realize Sua obra de julgamento e castigo. Uma vez que alguém tenha todas essas quatro condições — desempenhar o dever de maneira que esteja de acordo com o padrão, ter uma mentalidade submissa, ser uma pessoa basicamente honesta e ter um coração arrependido —, Deus começará Sua obra de julgamento e castigo nessa pessoa.

Agora, vocês deveriam ter algum conceito em sua mente sobre como Deus realiza especificamente a obra de julgamento e castigo nas pessoas. Por exemplo, no que diz respeito à perversidade, as pessoas frequentemente testam Deus, querem escrutá-Lo de forma inexplicável e nutrem suspeitas, dúvidas e perguntas sobre Suas palavras. Elas especulam sobre qual é a verdadeira atitude de Deus em relação às pessoas, sempre querendo saber isso. Isso não é perverso? As pessoas sabem, atualmente, quais de seus estados ou comportamentos demonstram esse tipo de caráter? Elas não têm certeza. Durante seu período de julgamento e castigo, Deus fará com que você se abra e se exponha e revele seus vários estados para que ganhe clareza sobre eles em seu coração. É claro que, ao se expor, pode ser que você não sinta muita vergonha; no mínimo, isso fará com que você saiba por que Deus o está julgando e castigando. Você verá que as palavras de julgamento de Deus e Sua exposição são factuais, convencendo-o completamente e fazendo você ver que elas são acuradas, sem exceção. Então, ficará claro que tudo isso existe dentro de você; não são apenas comportamentos ou revelações momentâneas, mas o seu próprio caráter. Depois, durante o período em que Deus estiver realizando Sua obra de julgamento e castigo, você será revelado continuamente e será podado por causa de seu caráter corrupto, fazendo com que sofra e passe por refinamento. Por exemplo, suspeitar de Deus é uma expressão de perversidade. As pessoas geralmente desconfiam de Deus, mas nunca percebem que isso é perverso; essa questão deve ser resolvida. Se ficar desconfiado de Deus quando Ele o julgar e castigar, Ele fará com que saiba que isso é perverso. Você vive segundo um caráter perverso, usando-o para tratar o Deus em que você crê, para competir contra seu Deus e para lançar suspeitas sobre Ele — e seu coração ficará agoniado. Você não quer fazer isso, mas não consegue evitar. Como você tem esse caráter corrupto, Deus estabelecerá circunstâncias para refinar você, fazendo com que abandone, inconscientemente, suas noções e imaginações, seu pensamento lógico e seus pensamentos e ideias. Nesse ponto, você sofrerá; esse é o verdadeiro refinamento, e é por causa desse caráter corrupto que você é refinado. Como acontece o refinamento? Se você acha que não é um caráter corrupto, acredita que não tem essas manifestações ou esses estados e não é esse tipo de pessoa, e se sente que esse aspecto de um caráter corrupto não reside dentro de você, então, quando Deus o julgar, você será refinado? (Não.) Quando você admite que revelou um caráter corrupto e sabe que Deus o julgou, e pode comparar seu caráter corrupto com o julgamento Dele, mas ainda racionaliza e vive segundo esse caráter corrupto, incapaz de se libertar — é assim que ocorre o refinamento. Você sabe que Deus não gosta de seu caráter corrupto e o detesta, e você está longe de atender às exigências de Deus; você sabe claramente que está errado e que Deus está certo, mas não consegue colocar a verdade em prática, nem seguir o caminho de Deus — sua dor surge nesse momento. Vocês têm essa dor agora? (Não.) Então, no mínimo, vocês não suportaram o refinamento quanto a seu caráter corrupto; vocês só experimentam alguma dor por serem repreendidos e disciplinados quando cometem erros ou transgressões, mas isso não é, de forma alguma, refinamento. Suponham que vocês possam entrar numa vida assim, começar uma senda assim, e vocês digam: “Não estou mais sofrendo afetos ou status, mas estou realmente suportando o refinamento. Percebi que sou realmente incompatível com Deus, que meu caráter corrupto está profundamente enraizado e não consigo me livrar dele. Que Deus me refine e me revele”. Quando vive em um estado assim, você está na senda da salvação. Dizendo isso agora, todos vocês podem ansiar e aguardar ansiosamente a chegada desse dia, mas não sei quantos podem realmente ser abençoados o suficiente para usufruir desse tratamento. É uma coisa extraordinariamente boa e uma enorme bênção. Ser salvo não é fácil. Se realmente o Criador olha você com bons olhos, escolhe e permite que seja Seu seguidor, isso é apenas o primeiro passo para ser salvo. Se o Criador olha você com bons olhos e diz que você está qualificado para receber Seu julgamento e castigo, isso é apenas o segundo passo. Se conseguir emergir do julgamento e castigo de Deus, alcançar um estado em que seu caráter mude e se tornar compatível com o Criador, tomando a senda de temer a Deus e evitar o mal, esse será o desfecho final. Agora, quem dentre vocês, será abençoado o bastante para chegar a esse dia, quem será abençoado para receber essa salvação? É possível discernir isso pela aparência? Pelo calibre da pessoa? Pelo nível de educação dela? (Não.) Isso pode ser determinado pelos deveres que a pessoa desempenha agora? Ou pela família em que nasceu? Nenhum desses fatores pode revelar isso. Algumas pessoas dizem: “Minha família crê no Senhor há três gerações; quando ainda estava no ventre de minha mãe, eu já cria, então certamente serei salvo”. Isso é conversa tola e incrivelmente ignorante; Deus não olha para essas coisas. Os fariseus creram em Deus por gerações e o que aconteceu com eles agora? Deus não os quer nem mesmo como Seus seguidores; eles foram completamente eliminados; são irrelevantes para a obra de salvação de Deus e não participam dela.

O fato de se aceitar ou não o julgamento e o castigo de Deus está diretamente ligado à questão fundamental da mudança de caráter. No entanto, as pessoas costumam ter muitas noções sobre o julgamento e o castigo de Deus. Para resolver essas questões, é essencial comunicar, com frequência, a verdade de acordo com as palavras de Deus. Isso é extremamente necessário. Por que Deus julga e castiga as pessoas? Até que ponto a humanidade se tornou corrupta? Que questões o julgamento e o castigo visam resolver e que resultados eles alcançam? Quais são os padrões que Deus pede às pessoas? Se essas verdades não forem compreendidas, não será fácil aceitar o julgamento e o castigo; a pessoa facilmente desenvolverá noções sobre Deus, bem como rebeldia e resistência, e pode até blasfemar contra Ele e se tornar hostil para com Ele. Como Deus salva as pessoas? Quem pode aceitar o julgamento e o castigo de Deus? Quem pode iniciar a senda de buscar a verdade e ser aperfeiçoado? Quem será eliminado pela obra de Deus dos últimos dias? As noções das pessoas sobre julgamento e castigo não serão resolvidas, se essas verdades forem claramente comunicadas? No mínimo, elas serão resolvidas basicamente — quaisquer questões que permanecerem só poderão ser resolvidas por meio da própria experiência; elas serão resolvidas naturalmente quando a verdade for compreendida. Algumas pessoas dizem: “Nossos pecados foram perdoados, então por que ainda precisamos experimentar o julgamento e o castigo?”. Ser perdoado dos pecados é a graça de Deus; isso qualifica as pessoas a se apresentarem perante Ele. No entanto, o julgamento e o castigo visam salvar completamente as pessoas do pecado e da influência de Satanás; ser perdoado e o julgamento e castigo não são contraditórios. Na Era da Graça, Deus redime as pessoas e perdoa seus pecados; na Era do Reino, Deus as julga e purifica seu caráter corrupto. Esses são dois estágios da obra de Deus. Muitas pessoas religiosas ridículas sempre têm noções sobre o julgamento e o castigo; elas se apegam rigidamente à frase “justificação pela fé quando os pecados são perdoados” e se recusam totalmente a aceitar o julgamento e o castigo de Deus. Você deveria discutir com essas pessoas? Se vocês encontrarem pessoas assim e elas puderem aceitar as palavras de Deus e a verdade, vocês poderão comunicar a verdade e ler as palavras de Deus para elas. Se elas se recusarem absolutamente a aceitar a verdade, vocês não se preocupem; de forma alguma, elas receberão a salvação de Deus. Deus só salva quem consegue aceitar Suas palavras e a verdade; Ele definitivamente não salva aqueles que não conseguem aceitar, de jeito nenhum, Suas palavras e a verdade. Não importam quantas noções tenham, as pessoas que conseguem aceitar a verdade conseguem resolvê-las facilmente; elas só precisam ler mais as palavras de Deus e buscar mais a verdade. As pessoas que conseguem aceitar a verdade são aquelas com humanidade e com consciência e razão. Antes de aceitarem o julgamento e o castigo de Deus, as pessoas desenvolverão muitas noções e muitos pensamentos incorretos, além de alguns estados negativos. O estado negativo mais comum é quando algo desagradável acontece com as pessoas, quando elas caem e tropeçam, ou adoecem ou são atingidas por um desastre, e pensam: “Eu me despendi por Deus e desempenhei meus deveres, então eu deveria ser protegido e abençoado por Ele em todas as coisas. Por que Ele permitiu que isso acontecesse comigo?”. Esse é o estado mais comum. Há também outro tipo de estado: ao ver os outros viverem em boas condições e aproveitarem, enquanto ela mesma vive com dificuldades e na pobreza, a pessoa reclama que Deus não é justo. Ela pode, inclusive, se tornar invejosa e negativa ao ver os outros alcançarem resultados melhores ao desempenhar seus deveres. Ela também se sente negativa se vê as famílias dos outros sendo harmoniosas, ficando juntas, se os outros têm um calibre mais alto que o dela, se é cansativo desempenhar o dever ou se algo não acontece como ela deseja. Em suma, em qualquer circunstância que não se alinhe com suas noções e imaginações, ela se torna negativa. Se essa pessoa tiver algum calibre e puder aceitar a verdade, ela deveria ser ajudada. Desde que ela compreenda a verdade, a questão de sua negatividade pode ser facilmente resolvida. Se ela não buscar a verdade e ficar sempre negativa, sempre abrigando noções sobre Deus, então Deus a deixará de lado e não Se importará com ela. O Espírito Santo não faz uma obra fútil. Pessoas assim são teimosas demais, não aceitam a verdade, sempre têm noções sobre Deus e sempre têm as próprias exigências; isso carece muito de razão e significa que elas são meio que insensíveis à razão. Elas podem entender a verdade, mas não a aceitam. Isso não é um pouco como fazer a coisa errada conscientemente? Por isso, Deus não lhes dá importância. Algumas pessoas dizem: “Muitas vezes sou negativo, e Deus me ignora. Isso significa que Ele não me ama!”. Essa afirmação é absurda. Você sabe quem Deus ama? Você sabe como o amor de Deus se manifesta? Você sabe quem Deus não ama e quem Ele disciplina? O amor de Deus tem princípios; não é como os humanos imaginam, constantemente suportando as pessoas e mostrando-lhes misericórdia e graça, salvando todos, sejam quem forem, perdoando a todos, não importa os pecados que cometam, e, por fim, trazendo todos para o Seu reino, sem exceção. Essas não são apenas noções e imaginações das pessoas? Se fosse assim, não haveria necessidade de Deus realizar a obra de julgamento. Há princípios para a maneira como Deus trata as pessoas que sempre ficam negativas. Quando as pessoas sempre ficam negativas, há um problema aqui. Deus disse tanto, expressou tantas verdades, e se uma pessoa realmente acredita em Deus, então, depois de ler as palavras de Deus e entender a verdade, haverá cada vez menos coisas negativas nela. Se as pessoas sempre ficarem negativas, é certo que elas não aceitaram nem um pouco da verdade e, portanto, assim que encontrarem algo em desacordo com as próprias noções, elas se tornarão negativas. Por que elas não buscam a verdade nas palavras de Deus? Por que não aceitam a verdade? Certamente é porque elas têm noções e mal-entendidos sobre Deus e, além disso, nunca buscam a verdade. Então, Deus ainda lhes dará alguma atenção quando abordarem a verdade dessa maneira? Essas pessoas não são impermeáveis à razão? Qual é a atitude de Deus em relação àqueles que são impermeáveis à razão? Ele os rejeita e os ignora. Acredite da maneira que desejar; se você acredita ou não, depende de você; se você realmente acreditar e buscar a verdade, você ganhará a verdade; se você não buscar a verdade, não a ganhará. Deus trata cada pessoa de forma justa. Se você não tiver uma atitude de aceitação da verdade, se não tiver uma atitude de submissão, se não se esforçar para cumprir as exigências de Deus, então você pode acreditar como quiser; além disso, se quiser sair da igreja, pode sair imediatamente. Se você não quiser desempenhar seu dever, a casa de Deus não o obrigará a fazê-lo; você pode ir para onde quiser. Deus não insta essas pessoas a ficar. Essa é a atitude Dele. Você é obviamente um ser criado, mesmo assim nunca quer ser um ser criado. Você sempre quer ser o arcanjo, não se dispõe a se submeter a Deus e quer sempre estar em pé de igualdade com Ele. Isso é resistir descaradamente a Deus; é uma ofensa contra o caráter de Deus. Obviamente, você é apenas uma pessoa comum, mas sempre deseja tratamento especial, ter status e ser alguém, querendo ser melhor do que os outros em todos os sentidos, receber grandes bênçãos e superar a todos. Isso mostra que você não tem razão. Como Deus vê as pessoas que não têm razão? Como Deus as avalia? Essas pessoas são insensíveis à razão. Alguns dizem: “Se Tu disseres que sou insensível à razão, então não labutarei mais!”. Quem pediu que você labutasse? Se você não estiver disposto a fazê-lo, Deus não o forçará; vá logo embora — a casa de Deus não o impedirá. Mesmo que você esteja disposto a labutar, a casa de Deus tem exigências. Se a sua labuta não estiver de acordo com o padrão e, ao desempenhar o dever, você trouxer muitos problemas para a casa de Deus, causando mais mal do que bem, a casa de Deus certamente o eliminará; mesmo que queira labutar, a casa de Deus não o desejará. Se as pessoas estiverem dispostas a labutar, puderem aceitar a verdade e aceitarem a poda, elas estarão qualificadas para permanecer na casa de Deus. Se elas puderem buscar a verdade, aceitar o julgamento e o castigo de Deus e puderem ser salvas e aperfeiçoadas, isso será uma bênção imensa. Não pense que Deus está implorando a você e que Ele precisa julgá-lo e castigá-lo; Ele não implorará. Deus salva e aperfeiçoa as pessoas de forma seletiva, com um objetivo específico em mente e com princípios; nem todos os que creem em Deus podem ser salvos por Ele — muitos são chamados, mas poucos são escolhidos. Você precisa atender a vários dos padrões de Deus — desempenhar seu dever de forma que esteja de acordo com o padrão, ter uma mentalidade submissa, ser uma pessoa basicamente honesta e ter um coração arrependido — e só então Deus começará, formalmente, a julgar e castigar, purificar e aperfeiçoar você. Algumas pessoas dizem: “Experienciar o julgamento e o castigo significa sofrer!”. Embora seja verdade que sofrerá, você precisa estar qualificado para isso. Se não estiver qualificado, você não estará nem apto a sofrer! Você acha que a obra de Deus e Seu aperfeiçoamento das pessoas são tão simples assim? Aqueles que se recusam a aceitar o julgamento e o castigo, ou que fogem disso, acabarão sendo responsabilizados por suas ações. Independentemente de quem seja ou de sua postura em relação a Deus, se a atitude da pessoa não estiver de acordo com o que Deus exige, Ele não intervirá e a deixará seguir seu próprio caminho. As palavras de Deus estão todas ali; se você puder fazer o que Ele diz, então faça. Se você estiver disposto a fazer, faça. Se não estiver disposto a fazer ou não puder fazer, Deus não o forçará. Você acha que Deus implorará a você? Você acha que Deus o disciplinará? Pode ter certeza de que Deus não fará isso. Ele dirá: “Se você não gosta de aceitar a verdade, se está avesso ao julgamento e ao castigo de Deus, tudo bem. Você já desfrutou de alguma graça, então volte já para o mundo, vá logo embora; você não será forçado. Você não está qualificado para desfrutar das bênçãos do reino dos céus, e não pode obtê-las mesmo que queira”. O que significa o fato de Deus não forçar as pessoas a aceitar Seu julgamento e castigo? Isso significa que, se as pessoas não aceitarem o julgamento e o castigo de Deus, Ele não as disciplinará, castigará, lembrará nem exortará; não haverá esclarecimento ou iluminação do Espírito Santo. Aparentemente, essas pessoas parecem viver de forma bastante confortável. Elas não são disciplinadas por desempenharem seus deveres de forma perfunctória, nem por relaxarem negativamente no trabalho, nem por julgarem Deus descuidadamente. Mesmo por entenderem mal a Deus, reclamarem Dele e resistirem a Ele, elas não sentem nada no coração, até praticarem um grande mal, como roubar ou usar indevidamente as ofertas, no entanto, permanecem inconscientes. As pessoas que cometem grandes males como esses passam anos sem refletir sobre si mesmas, sem o mínimo de arrependimento, sem a menor premonição de qual punição ou desfecho virá em seu caminho. Alguém normal deveria ter algum tipo de premonição, no entanto, elas não têm porque Deus não faz absolutamente nada nelas. A inação de Deus é um tipo de atitude. O que ela representa? Vocês conseguem imaginar o que Deus está pensando em Seu coração? Ele desistiu dessas pessoas totalmente. Por que Deus desiste dessas pessoas? Ele despreza essas pessoas; elas são menos importantes do que uma pena, do que uma formiga, não merecem ser mencionadas, e seu desfecho está, portanto, decidido. Um dia, quando essa pessoa disser: “Quero ser um ser criado de deus, eu te aceito como meu senhor, como meu deus”, Deus a quererá? Ele não a quererá. Algumas pessoas dizem: “Eu me arrependo, estou voltando atrás agora”. Será que é muito tarde para elas? Sim, é. Como a natureza dessas pessoas é a de um demônio e nunca mudará, Deus não as salva. Não importa o quanto elas se arrependam, o quanto chorem amargamente, elas podem mudar? Elas podem se arrepender realmente? De jeito nenhum. Então, quer busque a verdade ou não, contanto que creia sinceramente em Deus, você deveria entender os decretos administrativos da casa de Deus. Você não pode, de modo algum, ter desígnios para as ofertas de Deus; até mesmo pensar em roubá-las ou usá-las é inaceitável. Quando agir dessa maneira, você causará uma grande calamidade, afetando seu desfecho final. Depois que seu desfecho for determinado, será inútil pensar no que Deus disse ou nas exigências Dele e se arrepender — será tarde demais. Nesse momento, a obra de Deus ainda não foi concluída, mas o desfecho de algumas pessoas já foi determinado. Deus não proclamou essa questão, nem contou a ninguém. Essas pessoas ainda pensam que estão se saindo bem, continuam desperdiçando seu tempo. Mesmo com a morte batendo à porta, elas não têm a menor consciência; são um bando de pessoas confusas e que não servem para nada.

Vou continuar com outros dois casos. No caso anterior, tratava-se de um homem, enquanto, nestes casos, as personagens principais são duas mulheres líderes. Ao ouvir essa designação, dá logo para ver que o status delas não é baixo; no entanto, pessoas com esse status podem cometer grandes males. Uma dessas duas mulheres tinha tratos com um não crente cuja empresa estava à beira da falência devido à falta de capital. Como essa mulher servia como líder na igreja e tinha controle dos recursos financeiros, o não crente pediu-lhe dinheiro emprestado. Sem pedir permissão ao alto, por conta própria, ela concordou em emprestar centenas de milhares de yuans. O dinheiro que pertence às pessoas pode ser emprestado, mas o de Deus é uma oferta, e qualquer um que toque na oferta de Deus deve enfrentar punição. Em segredo, ela desviou as ofertas, e a soma não era pequena. Depois do desvio, a igreja tomou medidas contra ela, exigindo que trabalhasse para devolver o dinheiro. Foi assim que a igreja lidou com a situação; foi um método humano. Ela conseguiu devolver o dinheiro e, aparentemente, pareceu se comportar de forma decente. Isso significa que ela deu meia-volta? (Não.) Suas ações foram bastante ousadas, muito parecidas com as de uma pessoa inconsequente, o que indica seu caráter e sua atitude em relação a Deus. Essa pessoa pode compreender a verdade puramente? Ela pode ser capaz de agir com razão? Ela ousou mexer indevidamente com as ofertas de Deus, tratando-as como se o dinheiro fosse seu. Sem a instrução de Deus sobre como alocar os recursos ou a declaração de que não deveriam ser tocados, ela não tinha princípios nem limites em seu coração. Ela acreditava que, como líder, tinha o direito de controlar esse dinheiro e ousou desviá-lo. Depois do desvio, como Deus lidou com isso? Deus nem precisou erguer um dedo; a igreja a puniu. Essas centenas de milhares de yuans, por si só, determinaram seu desfecho final: ela foi cortada por Deus e excluída para sempre. Por que Deus faria isso? Isso representa a ira de Deus; obviamente, também é um aspecto do caráter de Deus. Ele não tolera nenhuma ofensa; se ofender o caráter de Deus, você passou dos limites. Isso está estipulado nos decretos administrativos? (Sim.) O povo escolhido de Deus é claro quanto a isso: desviar as ofertas é uma ofensa ao caráter de Deus. Quando essa mulher desviou a oferta, Deus interveio? Ele não interveio, não a impediu e não disse nada; Ele tampouco a restringiu, repreendeu ou advertiu enquanto ela agia — o dinheiro simplesmente foi emprestado assim. Ela estava muito satisfeita consigo mesma antes do problema ser exposto e a igreja lidar com ela. Ela começou a chorar e lamuriar, mas logo começou a trabalhar para devolver o dinheiro. Na verdade, era com o dinheiro que Deus Se importava? Não; o que Lhe importava não era o dinheiro, mas a atitude que a mulher revelou em relação a Ele nessa questão. Era com isso que Deus Se importava. Ofender o caráter de Deus justamente por causa de dinheiro — isso não é digno de morte? É o que chamamos de receber o que merece! Se, às vezes, você é um pouco negativo ou fraco, comete algumas adulterações ao desempenhar seu dever ou assume uma posição de certo status e deixa-se levar por seus benefícios, Deus vê isso como a revelação de um caráter corrupto. Mas quando você mexe com as ofertas de Deus sem O consultar ou as usa indevidamente sem obter Sua permissão, que tipo de problema é esse? Isso é roubar ofertas. E que tipo de caráter isso indica? É o caráter do arcanjo, o caráter de Satanás. Não é traição roubar as ofertas de Deus? (É.) O que Satanás fez que Deus considerou traição? (Ele tentou se tornar Deus.) Quanto à mulher sobre a qual estamos discutindo, ela queria controlar as ofertas de Deus. Quem ela pensou que era? (Ela pensou que era Deus.) Exatamente, ela se via como Deus, e esse foi o seu erro. É por isso que dizemos que ela ofendeu o caráter de Deus. A natureza disso é séria? (Sim.) A nossa caracterização é acurada? (Sim.) Ela não tem mais um desfecho. Ela não tem nenhum desfecho — é isso que parece agora e como Deus define. Nos termos de que punições que ela sofrerá depois, essas questões ficam para depois. Essa é a história da primeira mulher. Ela era realmente ousada, capaz de enganar os que estavam acima e abaixo dela, agindo de forma imprudente, inconsequente, tão tola quanto insolente. Será que ela tinha um mínimo de submissão ou desejo de buscar? (Não.) Ela queria controlar as ofertas de Deus, Seus bens, sem o consentimento de ninguém e sem discutir ou comunicar o assunto com qualquer pessoa. Ela decidiu cuidar dessa questão sozinha, e as consequências foram essas. Algumas pessoas podem dizer: “O simples fato de tocar nas ofertas de Deus significa que a pessoa está ofendendo Seu caráter?”. Isso é verdade? Não. A igreja tem princípios para alocar as ofertas de Deus e, se você agir de acordo com eles, Deus não intervirá. Se você já tem os princípios e não os segue, mas insiste em agir, por conta própria, com imprudência e fazer as coisas do seu próprio jeito, cuidando dessas questões sozinho, então está ofendendo o caráter de Deus. Essa é a história da primeira mulher.

A história da segunda líder também está relacionada a ofertas. A história é a seguinte: a igreja comprou uma casa para servir como local de culto, o que exigiu algumas reformas. A reforma envolve o projeto e a compra de material, o que custa dinheiro. Como trata-se do trabalho da casa de Deus, envolvendo o gerenciamento Dele, naturalmente, o dinheiro gasto é da casa de Deus e é a oferta de Deus. Esse dinheiro é usado de forma legítima, razoável e adequadamente, segundo os princípios da casa de Deus. Na época, essa mulher era líder e responsável por esse projeto. Ela selecionou um novo crente, que ninguém conhecia, para supervisionar o projeto. Esse homem era como um não crente. Mais tarde, ela conspirou com ele para comprar muitos itens de alta qualidade e gastar muito dinheiro. Isso não é obter o dinheiro da casa de Deus fraudulentamente? É defraudar e desperdiçar as ofertas de Deus! Esse não crente ganhou muito dinheiro com isso. Esse fato tem alguma relação com a mulher? (Sim.) Ela facilitou isso, permitindo que o não crente fizesse essas coisas. Quando uma pessoa descobriu o problema e quis denunciá-lo, ela a impediu veementemente e a ameaçou. Ela traiu e prejudicou os interesses da casa de Deus, causando uma perda considerável das ofertas também. Durante esse período, Deus a repreendeu? (Não.) Ela não estava ciente. Como podemos dizer que ela não estava ciente? Alguns fatos provam isso; desde o início, ela pôde ver claramente o que o não crente planejava fazer, mas não o impediu; em vez disso, cedeu e aprovou tacitamente, investindo dinheiro nisso continuamente. Como resultado, os custos aumentaram e o trabalho final ficou a desejar. Ela viu isso claramente, mas continuou injetando mais dinheiro. Deus agiu nesse momento? Não. Quais são as noções e imaginações das pessoas sobre essa questão? As pessoas acham que Deus deveria ser responsável por Seu próprio dinheiro e deveria tê-la impedido. Trata-se de uma noção humana, mas Deus não agiu dessa forma. Depois que a reforma foi concluída e após uma investigação, a casa de Deus descobriu que tinha perdido grande parte das ofertas. O que deveria ser feito com essa mulher? Deus não fez nada; a igreja se encarregou dela, e outra mulher começou a devolver o dinheiro. Qual era a natureza de suas ações? Como líder, ela não só foi irresponsável e deixou de examinar o gasto das ofertas, mas também conspirou com alguém de fora para enganar a casa de Deus e tomar Suas ofertas com trapaça. Esse caso é ainda mais grave do que o anterior. Então, qual é o desfecho dessa pessoa aos olhos de Deus? Destruição; sua punição ou não é uma questão para o futuro. Um dia, Deus poderá colocar essa pessoa em uma morada de espíritos malignos e demônios imundos, seu corpo físico nesta vida será destruído e sua alma será contaminada e profanada por demônios imundos e espíritos malignos; quanto à próxima vida, isso está muito distante para se falar. Esse é o desfecho. Por que Deus lida com uma pessoa assim dessa maneira? Porque ela ofendeu o caráter de Deus. Ele ainda poderia amá-la depois que ela ofendeu o caráter Dele? Não resta amor, nem misericórdia, nem bondade amorosa — apenas ira. Quando suas ações são mencionadas, Deus a odeia e detesta. Por que Ele a detesta a tal ponto? Porque ela pecou conscientemente, apesar de estar ciente do verdadeiro caminho. Além de não haver mais nenhuma oferta pelo pecado dela, ela também deve enfrentar a punição da ira de Deus. Não há desfecho, destinação ou chance de salvação — ela não tem nada disso. É isso que significa ofender o caráter de Deus; é isso o que acontece quando alguém ofende o caráter de Deus.

Diga-Me, é fácil ofender o caráter de Deus? Na realidade, não há muitas ocasiões nem muitas situações em que isso possa acontecer. As ocasiões são poucas, as chances são mínimas; no entanto, por que, mesmo assim, as pessoas conseguem ofender o caráter de Deus com tão poucas ocasiões e uma probabilidade tão baixa? Essas duas mulheres creram em Deus por mais de vinte anos, ouviram sermões que valeram por muitos anos e serviram como líderes e obreiras por muito tempo. Como puderam cometer erros tão graves? Da perspectiva da humanidade, elas não tinham humanidade, consciência e racionalidade; do ponto de vista de sua fé em Deus, elas não tinham fé genuína, não tinham Deus no coração. Como essa ausência de Deus no coração se manifestava? Não havia nenhum sentimento de medo em suas ações, nenhuma linha de base; elas não consideravam: “O que acontecerá comigo depois que eu fizer isso? Haverá consequências? As pessoas podem não saber disso, mas o que acontecerá se Deus souber? Preciso assumir a responsabilidade por essa questão, pois ela diz respeito a meu desfecho”. Elas não pensaram nessas coisas — isso não é problemático? Se elas não pensaram sobre essas coisas, elas tinham consciência ou razão? (Não.) Por isso, elas foram capazes de ofender o caráter de Deus, capazes de cometer erros tão graves. Se uma pessoa tiver um pensamento humano normal, essa será sua mentalidade; quando alguém pede dinheiro emprestado, ela considera: “Pedir dinheiro emprestado? Esse é o dinheiro de Deus. E se eu emprestar o dinheiro de Deus apenas para essa pessoa me admirar por um momento e ela não puder pagar? Como vou repor esse dinheiro? Mesmo que eu consiga, que tipo de comportamento é esse de emprestar esse dinheiro? O dinheiro de Deus pode ser tocado tão levianamente? Ele não pode ser tocado levianamente; se eu o tocar, qual seria a natureza dessa ação?”. Elas considerariam essas coisas e não emprestariam o dinheiro por impulso só porque alguém pediu. Se elas não considerarem isso, ou mesmo que considerem, mas não levarem em conta as consequências, o que isso diz sobre sua visão de Deus? Como é que elas acreditam? Basicamente, elas não reconhecem a existência de Deus, o que é assustador! Como não reconhecem a existência de Deus, elas não reconhecem que Ele determinará seu desfecho nem que lhes aplicará retribuição; elas não têm medo disso, não acreditam em retribuição. Em geral, se a pessoa tiver 50% ou 60% de crença, ela agirá com cautela e demonstrará restrição. Se tiver 30% de crença, ela também conseguirá se conter um pouco, mas, assim que tiver uma chance, levará isso a cabo; ou, se as oportunidades forem poucas ou ainda não for a hora, ela poderá se conter e se limitar um pouco. Entretanto, as pessoas que não têm qualquer vestígio de crença ousariam fazer todo tipo de coisa ruim, agindo de forma imprudente, sem considerar as consequências; são como animais. Na superfície, elas parecem humanas, mas não fazem o que os humanos deveriam fazer; pode-se dizer que, no mínimo, são animais e, mais sério ainda, podem ser demônios imundos e espíritos malignos que vêm para interromper e perturbar a obra de Deus, são especializados em sabotar a obra de Deus. A classificação de Deus para essas pessoas é acurada? (Sim.) É extremamente acurada; não há nada de errado no que Deus faz, tudo que Deus faz é acurado. Além disso, as ações de Deus, a forma como Ele determina os desfechos das pessoas não se baseia no desempenho momentâneo delas. Essas duas mulheres creram em Deus por 20 anos e, de alguma forma, acabaram chegando a esse ponto, selando seu próprio desfecho dessa maneira. Como isso aconteceu? Não aconteceu da noite para o dia. Do ponto de vista da busca na fé e da senda que escolheram, elas não eram pessoas que buscavam a verdade; esse é um aspecto. O outro é que elas não tinham nenhum interesse pela verdade. Se tivessem o mínimo de interesse, sua humanidade teria sofrido uma mudança. E o que essa mudança na humanidade significaria para elas? Significaria que elas agiriam com restrição e respeitariam os limites, teriam um padrão de medida e avaliariam as coisas com a razão e o raciocínio de um ser humano normal. Se elas vissem que não era adequado fazer alguma coisa, elas não a fariam. Entretanto, essas duas mulheres nunca buscaram a verdade; elas não tinham nem mesmo esse limite básico e essa maneira de pensar. Elas ousavam fazer qualquer coisa, e foi essa mesma natureza que as levou à ruína, inclusive à morte. Foi por essa razão que sua jornada de crença em Deus terminou dessa forma.

Depois de ouvir esses dois casos, o que vocês pensam? Algumas pessoas dizem: “Eu ganhei muito hoje. Alcancei a verdade suprema, que é: não toque no que é de Deus; nem mesmo pense nisso, não mexa nisso. Se você mexer, o resultado não será nada de bom”. É esse realmente o caso? É essa a verdade? (Não.) O que importa não é se você mexe nas coisas de Deus, mas qual é sua atitude em relação a Ele em seu coração. Se você teme a Deus e tem uma sensação de medo em relação a Ele, acredita realmente em Sua existência e considera genuinamente o próprio desfecho, há algumas coisas que não fará; você nem mesmo pensará nelas. Portanto, você não estará sujeito a esse tipo de tentação; ela nunca acontecerá com você. O medo é útil? O medo é inútil. O que Deus fez enquanto essas duas mulheres agiram daquela forma? Deus deixou as coisas seguirem seu curso, sujeitando esses dois demônios — esses dois não humanos cujo coração não tinha nenhum medo Dele — à tentação de Satanás, para que pudessem ser completamente revelados e destruídos. Não é essa a atitude de Deus? Esse é o caráter justo de Deus, e não deve ser considerado levianamente! As pessoas usam métodos humanos para lidar com os outros e se vingar deles, retribuindo o mal com o mal. Mas Deus não faz isso; Ele tem Seus próprios princípios, Sua própria linha de base e Seus próprios caminhos. Quando impõe a retribuição a alguém, Ele faz de uma forma que a pessoa não perceba nada; ela não tem consciência, mas, aos olhos de Deus, a questão já foi resolvida. Anos depois, o sofrimento resultante surgirá pouco a pouco. Depois de Deus privar essa pessoa de Sua graça, Suas bênçãos, Seu esclarecimento, Sua iluminação e todo o tratamento que Ele concede a um ser humano normal, ela fica completamente desumanizada; aos olhos de Deus, ela não é mais um ser criado, mas um animal, é algo completamente diferente. Deus diz: “Ele faz nascer o Seu sol sobre maus e bons”. Essas pessoas são boas ou más? Não são nem uma coisa nem outra. Aos olhos de Deus, em Seus registros, esses tipos de pessoas foram removidos; elas não existem, são não humanas. Qual é a definição de não humano? (Brutos, animais em trajes humanos.) Alguns podem até invejar essas pessoas, dizendo: “Elas trabalham e ganham dinheiro fora, vivendo com não crentes; elas têm uma vida bem mais confortável do que sofrer na igreja, desempenhando o dever do nascer ao pôr do sol”. Digo-lhe que os dias de sofrimento delas ainda estão por vir. Se você as inveja, pode imitá-las se quiser; a casa de Deus não impõe restrições. O sofrimento não se limita à dor física causada por uma doença; se o sofrimento interno de uma pessoa chegar a determinado ponto, ele se torna indescritível, como golpes em sua alma, especialmente quando sujeita à punição de Deus — é pior do que a morte, é mais agonizante; é uma espécie de angústia mental. Essas duas mulheres acabaram nessa situação porque ofenderam o caráter de Deus por meio de seus malfeitos imprudentes. Nas noções das pessoas, parece que não importam os erros que cometam ou o que façam, contanto que se voltem para Deus para confessar e se arrepender, Ele pode perdoá-las; isso provaria que o amor de Deus é vasto, que Ele realmente ama a humanidade. Essa é uma noção humana e mostra que a compreensão das pessoas sobre Deus é cheia de imaginação e vontade humana. Se Deus fosse definido por noções humanas, Suas ações não teriam princípios e Ele não teria nenhum caráter; esse Deus não existe. É exatamente pelo fato de Deus realmente existir, estar vivo e vibrante e ser concreta e inegavelmente real, que Ele tem diferentes manifestações. Essas manifestações são evidentes em Suas várias ações e atitudes para com as pessoas e são uma prova de Sua existência verdadeira. Alguns dizem: “Essas pessoas não têm consciência de que estão sendo tratadas, então como podemos ver a existência de Deus?”. Os casos que mencionei já permitem que as pessoas vejam a atitude e o caráter de Deus, e também Seus princípios ao agir e lidar com as pessoas. Isso não é uma prova da existência real de Deus? (Sim.) Se esse Deus não existisse, se Ele fosse realmente só ar, então tudo o que Ele faz não teria princípios ou limites; seria indetectável, intocável, vazio, não seria implementado na vida das pessoas e seria irrelevante para a vida, as ações e qualquer manifestação das pessoas. Seria apenas uma teoria, um argumento, um discurso vazio. Exatamente porque esse Deus existe, as muitas coisas que Ele faz permitem que as pessoas vejam Sua atitude.

Na nossa comunhão, basicamente abordamos a principal parte das várias noções e imaginações que as pessoas têm sobre a obra de Deus. Qual é o foco da principal parte? São as várias noções, imaginações e ideias que as pessoas têm sobre o julgamento e castigo de Deus, bem como suas várias noções e imaginações sobre o que constitui uma mudança de caráter. Além disso, as pessoas também têm inúmeras imaginações sobre os princípios que norteiam a obra de julgamento e o castigo de Deus, e os padrões que Ele exige das pessoas. Esses conceitos são, geralmente, confusos e pouco claros para as pessoas. O que essa falta de clareza significa? Significa que as pessoas ainda não entendem a verdade nem as verdades envolvidas na obra que Deus está operando nelas. Por meio da comunhão de hoje, agora, vocês têm essencialmente uma definição geral de julgamento e castigo, bem como dos padrões que Deus exige das pessoas? (Sim.) Com esse entendimento, o que vocês deveriam fazer em seguida? Em primeiro lugar, vocês precisam reconhecer que Deus tem esses padrões. Esses padrões são flexíveis? Eles podem ser mais altos ou mais baixos do que realmente são? (Não.) Por que não? Desde a Era da Graça até hoje, podemos ver, por meio daqueles que Deus aperfeiçoou, que esses padrões são rigorosos e bem definidos; Deus nunca os mudará. Ele não os mudou dois mil anos atrás, e não os mudou até hoje. Só que agora haverá mais pessoas aperfeiçoadas porque Deus tem falado muito. Naquela época, Ele operou em uma escala menor e não disse, de forma explícita, mais verdades às pessoas. Agora, Ele lhes disse mais verdades e as tornou cientes de mais de Suas intenções, e expressou todos os padrões que Ele exige e as verdades que elas devem conhecer. Ao mesmo tempo, o Espírito de Deus também está operando em cooperação entre as pessoas dessa maneira. Esses dois aspectos juntos provam que, durante esse período, Deus pretende aperfeiçoar mais pessoas — é um grupo de pessoas, não uma ou duas apenas. A julgar por essas informações, a maioria de vocês tem esperança de ser aperfeiçoada? Alguns dizem que não têm certeza, mas, mesmo sem ter certeza, vamos tentar; é melhor falhar do que implorar por misericórdia agora. Que tipo de comportamento é implorar por misericórdia neste momento? É um comportamento desprezível, covarde, indigno e incompetente, que desonra a Deus. Vocês não devem ser covardes! As condições e os padrões para serem aperfeiçoadas foram informados às pessoas de forma clara e direta; o que resta é como praticar e como cooperar com a obra de Deus. Desde que não ofenda o caráter de Deus, não importam quantas vezes você falhe durante esse período, você não deve desanimar ou desistir; continue se esforçando para subir. Algumas pessoas dizem que têm calibre baixo. Deus não sabe que o calibre delas é baixo? O fato de admitirem que seu calibre é baixo já é bom aos olhos de Deus, porque a humanidade corrupta é arrogante e presunçosa, e muito poucos admitem que têm calibre baixo. Reconhecer isso é bom, uma boa expressão. Algumas pessoas falam sobre suas experiências, percebendo que sua humanidade é baixa e ruim. Por que as outras não têm essa percepção? Reconhecer sua baixa humanidade, sua humanidade ruim, indica que você entendeu as palavras de Deus e as aplicou a si mesmo; isso mostra que você tem fé na obra de salvação de Deus, que tem a determinação e a disposição de satisfazer a Deus — no mínimo, você foi capaz de admitir essa afirmação verdadeira. Agora, quem dentre os não crentes diz que é mau? Mesmo quando são maus, eles afirmam ser bons; eles afirmam que seus atos malignos são grandes atos do bem e comportamentos grandes e virtuosos, distorcendo descaradamente o certo e o errado. Portanto, sejam quais forem os contratempos que encontrar, os fracassos ou tropeços, você deve ser capaz de ver que a esperança está à frente. Quem está à frente? É Deus! Com as palavras de Deus a guiá-las e conduzi-las, as pessoas podem entrar na senda certa.

Hoje, três estudos de caso foram comunicados, esclarecendo as várias noções e imaginações que as pessoas têm sobre a obra de Deus. Todos vocês entenderam o que foi comunicado? (Sim.) Sua capacidade de entender demonstra que vocês têm o calibre e as faculdades para aceitar a verdade — há esperança de que vocês entendam e alcancem a verdade. Por que essas verdades não podem ser explicadas claramente em apenas uma ou duas horas, ou duas ou três horas? É porque muito conteúdo preliminar precisa ser apresentado para que se possa falar sobre os detalhes que vêm em seguida. Se não houver uma preparação antes, vocês não conseguirão acompanhar o conteúdo depois. Se Eu falasse de forma concisa, sem nenhum conteúdo preliminar, seria difícil para vocês acompanharem. Por isso, falo sobre alguns exemplos e, em seguida, discuto-os tanto sob uma perspectiva positiva como de uma negativa para ajudá-los a entender e discernir, saber o que está acontecendo exatamente com essas questões e como uma pessoa deve puramente entendê-las. Se vocês conseguirem isso, então não falei em vão. Do momento em que você ouve essas verdades e começa a ter algum conceito sobre elas até um ponto em que alcança um entendimento completo, em que percebe, no fundo do coração, por que Deus diz essas coisas, que parte do seu próprio caráter corrupto está envolvida nessas verdades que Ele diz e por que Ele quer lhe dizer essas coisas, é necessário um certo estágio para chegar a esse nível de entendimento. Você precisa associar essas verdades a seu próprio caráter corrupto, palavras, comportamento, pensamentos e ideias — ou seja, aplicá-las a sua situação real — e, inconscientemente, aos poucos, você passará a entender e compreender essas verdades. Se não as comparar com seu próprio caso, mas fizer anotações hoje, revisá-las e memorizá-las amanhã, e depois proclamá-las àqueles que nunca as ouviram, você poderá pensar que as obteve, mas na realidade não obteve. A partir do dia em que puder declamar doutrinas, essas verdades deixam de ser verdades para você, e fica difícil de compreendê-las, é como se elas desaparecessem completamente. Quando a verdade se transforma em mera doutrina para você, dificilmente ela produz efeitos em você. Você deve transformar a verdade em sua própria realidade, implementar gradualmente, em si mesmo, o aspecto prático de cada uma por meio da busca e da comunhão e, finalmente, conseguir entender quais estados ela inclui, e o que ela abrange, para compreender os significados por trás de Deus dizer essas palavras. Esse é o início da compreensão da verdade. O que vocês entendem agora? (Doutrinas.) Quando entram em contato com a verdade pela primeira vez, o que as pessoas entendem é um tipo de doutrina. No entanto, não é fácil entender a doutrina; ela também exige certo calibre e capacidade de compreensão. Ela também exige que você tenha um coração calmo e dedicado, para que possa ouvir os sermões com toda a atenção. Descobri que, ao ouvirem sermões, algumas pessoas pensam: “O que Tu estás falando não serve para nada, não estou disposto a ouvir. Quero ouvir sermões, não ouvir sobre eventos”. Elas acreditam que estou falando sobre o certo e o errado. Por terem esse ponto de vista, não conseguem assimilar o que ouvem; ficam sonolentas, não conseguem entender e acompanhar. Essas pessoas não têm a capacidade de compreender a verdade; seu calibre é insuficiente. Algumas que se dizem espirituais, quando Me ouvem contar histórias, não estão dispostas a ouvir. Elas bebem água ou bocejam e ficam sempre se remexendo. Elas pensam: “As histórias que Tu estás contando são sobre questões externas; isso é muito superficial, não consigo assimilar. Tu deverias falar mais sobre o âmbito espiritual; disso eu gostaria”. É exatamente essa atitude que algumas pessoas têm. Quando atuam como líderes por muitos anos, elas gostam de falar sobre sermões elevados, teorias grandiosas e palavras do terceiro céu; quanto mais falam, mais empolgadas ficam. Mas se falarmos sobre questões da igreja, experiências práticas ou, especialmente, dissecarmos a dinâmica da psique humana, elas sempre acham isso superficial e maçante. Que tipo de caráter é esse? Será que essas pessoas têm a verdade realidade? Elas conseguem resolver problemas reais em seu trabalho? Vocês gostam dessas pessoas? Comunicar a verdade não pode ser separado da realidade. As pessoas que não estão interessadas na realidade podem amar a verdade? Acho que não; essas pessoas são avessas à verdade, e isso é muito perigoso.
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O que é o desempenho do dever que está de acordo com o padrão?

Durante a última reunião, o principal tópico da comunhão foram as quatro condições básicas para que uma pessoa seja aperfeiçoada pela aceitação do julgamento e do castigo. Quais são essas quatro condições básicas? (A primeira condição é o desempenho do dever de maneira que esteja de acordo com o padrão. A segunda é ter uma mentalidade de submissão a Deus. A terceira é ser, basicamente, uma pessoa honesta. E a quarta é ter um coração arrependido.) Há alguns detalhes em cada uma dessas quatro condições, além de práticas concretas e referências específicas. Na verdade, esses quatro tópicos têm sido discutidos por anos. Se voltarmos a falar sobre eles hoje, isso seria considerado bater na mesma tecla? (Não.) Por que não? Porque o conteúdo de cada uma dessas quatro condições envolve a realidade da verdade e a entrada na vida, que são tópicos inesgotáveis. A maioria das pessoas ainda não chegou ao ponto de entrar na realidade da verdade; elas apenas entendem o significado superficial da verdade, apenas entendem algumas doutrinas simples. Embora sejam capazes de comunicar algumas realidades, elas ficam aquém de entrar nas verdades realidades. Portanto, não importa qual aspecto da verdade esteja envolvido, ela deve ser comunicada e ouvida frequentemente. Dessa forma, a compreensão das pessoas sobre várias verdades será aprofundada por meio de sua experiência real, e suas experiências serão cada vez mais precisas.

Acabamos de resumir as quatro condições básicas para ser aperfeiçoado pela aceitação do julgamento e do castigo. A seguir, iniciaremos nossa discussão a partir da primeira condição: desempenho do dever de maneira que esteja de acordo com o padrão. Algumas pessoas dizem: “Todas as discussões nos últimos dois anos foram sobre o desempenho do dever; especificamente, como desempenhar o dever, como desempenhá-lo bem, quais princípios seguir ao desempenhá-lo — em meu coração, conheço essas coisas como a palma da minha mão, elas não poderiam ser mais claras. E, nos últimos anos, minha vida diária tem sido toda voltada para as verdades relacionadas ao desempenho do meu dever. Desde que comecei a desempenhar meu dever, busquei, comi, bebi e ouvi verdades relacionadas a ele, e, mesmo agora, esse tópico ainda está sendo discutido. Eu já entendi isso no meu coração há muito tempo; não se trata apenas de desempenhar bem o dever? Desempenhar o dever de maneira que esteja de acordo com o padrão não significa apenas seguir os princípios mencionados anteriormente? Ame ao Senhor seu Deus com todo o seu coração, com toda a sua alma, com toda a sua mente e com toda a sua força; busque os princípios, não aja de acordo com sua própria vontade e coopere harmoniosamente ao desempenhar seu dever; sincronize o desempenho do seu dever com a entrada na vida — isso é tudo o que há para fazer”. As coisas que vocês encontram e experimentam no dia a dia são exatamente esses tópicos, portanto isso é tudo o que vocês entendem. Não importa quanto vocês entendam, ainda precisamos discutir essa verdade hoje. Se alguma coisa for repetida, isso será benéfico para vocês também, e vocês poderão contemplá-la novamente; se for algo que nunca foi discutido antes, absorvam. Seja ou não repetitivo, vocês devem ouvir com atenção. Considere quais verdades estão envolvidas aqui, se essas verdades têm algum benefício para sua entrada na vida e se elas podem ajudar vocês a desempenhar o dever de maneira que esteja de acordo com o padrão. Portanto, é, de fato, necessário revisitar o tópico do desempenho do dever de maneira que esteja de acordo com o padrão.

Com relação ao desempenho do dever de maneira que esteja de acordo com o padrão, primeiro deixemos de lado o significado de “de acordo com o padrão”, e, em vez disso, falemos sobre o que é o dever. Até o final, vocês saberão o significado de dever, o que é considerado “de acordo com o padrão” e como se deve desempenhar o dever; vocês terão uma senda de prática para desempenhar o dever de maneira que esteja de acordo com o padrão. Então, o que é dever? (Dever é o que Deus confia ao homem para fazer, é o que um ser criado deve fazer.) Essa afirmação está apenas parcialmente correta. Teoricamente, não há nada de errado com ela, mas, após um exame mais minucioso, essa explicação está incompleta; deveria haver uma precondição. Vamos nos aprofundar nesse tópico. Para cada crente e não crente, o modo como eles vivem a vida, o que fazem neste mundo humano e o destino de sua vida — todas essas coisas não são preordenadas por Deus? (Sim, são.) Por exemplo, algumas pessoas se dedicam à música, neste mundo. Fazer música é a missão delas na vida; essa missão pode ser considerada o dever delas? (Não.) Algumas pessoas realizaram coisas extraordinárias no mundo, impactaram toda a humanidade, fizeram contribuições e até mudaram uma era; essa é a missão da vida delas. Essa missão de vida pode ser considerada o dever delas? (Não.) Mas essa missão de vida e o que elas realizaram durante a vida não é algo que lhes foi confiado por Deus? Não é algo que um ser criado deveria fazer? (Sim.) Isso mesmo. Deus deu a elas uma missão, confiou-lhes essa comissão e, dentro de toda a humanidade, como parte da humanidade em si, elas têm algo que devem fazer, uma responsabilidade que devem cumprir. Independentemente do campo em que estejam envolvidas — seja nas artes, nos negócios, na política, na economia, na pesquisa científica e assim por diante —, todas elas são preordenadas por Deus. No entanto, há um ponto de diferença: não importa como Deus tenha preordenado, essas pessoas não fazem parte da obra de gerenciamento de Deus. Elas são consideradas não crentes, e o que elas realizam não faz parte da obra de gerenciamento de Deus. Então, as responsabilidades, a comissão que elas aceitaram e a missão de vida delas podem ser chamadas de dever? (Não.) Elas não estão desempenhando dever, porque aquilo que elas fazem não tem relação com a obra de Deus de salvar a humanidade. Todos os seres humanos deste mundo aceitam passivamente a comissão do Criador e a missão que Ele deu, mas a missão que aqueles que não acreditam em Deus aceitam e as responsabilidades que cumprem não são dever, porque não têm relação com o plano de gerenciamento de Deus de salvar a humanidade e não fazem parte dele. Eles não aceitam Deus, e Deus não opera neles, portanto não importa quais responsabilidades eles assumam, nem qual comissão aceitem, nem qual missão cumpram nesta vida, não se pode dizer que estão desempenhando seu dever. Então, exatamente o que é dever? Que tipo de prerrequisitos deveriam ser acrescentados para explicar de forma clara, precisa e abrangente esse conceito e a verdade a esse respeito? Vocês entenderam algum conceito da nossa comunhão realizada agora há pouco? Que conceito? Que, para qualquer indivíduo em meio à humanidade, seja qual for o tamanho da missão que aceitou, ou o nível de mudança que efetuou, ou a extensão de sua contribuição para a humanidade, essa missão e essas comissões não podem ser chamadas de deveres. Isso se deve ao fato de elas não estarem relacionadas ao plano de gerenciamento de Deus de salvar a humanidade; são apenas missões. Quer atue ativa ou passivamente, tudo o que ele está fazendo é completar uma missão; isso é preordenado por Deus. Em outras palavras, uma vez que suas ações não têm nada a ver com o plano de gerenciamento de Deus e nada a ver com a obra de Deus de salvar a humanidade, então cumprir essas missões não pode ser considerado desempenhar dever. Isso está certo, sem sombra de dúvida. Então, o que é dever? É assim que ele deve ser entendido: dever é a comissão e a missão dadas por Deus dentro do escopo de Sua obra de gerenciamento de salvar a humanidade. Colocar as coisas dessa forma não é completo e preciso? Somente o que é preciso é a verdade; o que é impreciso e unilateral não é a verdade, mas mera doutrina. Sem compreender plenamente e reconhecer profundamente o significado de dever, você não saberá quais são, exatamente, as verdades relacionadas ao dever. No passado, as pessoas podem ter tido muitas concepções errôneas em seu entendimento sobre dever. Foi assim porque elas não entendiam a verdade, o que levou a todos os tipos de noções e ambiguidades. As pessoas, então, usaram essas noções e ambiguidades para explicar o dever e, por consequência, trataram-no com base nessas ideias. Por exemplo, algumas pessoas acham que, uma vez que toda a nossa vida é preordenada por Deus — ou seja, o tipo de família em que nascemos, o fato de sermos ricos ou pobres na vida e qual carreira seguimos são todos elementos preordenados por Deus —, então tudo o que fazemos durante a vida e as coisas que realizamos são comissões dadas por Deus e são a nossa missão. Pelo simples fato de envolver uma missão, elas acham que é um dever. Elas acreditam confusamente que isso é um dever — isso não é um equívoco? Algumas pessoas que se casam e têm filhos dizem: “Ter filhos é uma comissão de Deus que Ele nos confiou, é nossa missão. É nosso dever criar nossos filhos até a idade adulta”. Esse não é um entendimento errado? E há outras que dizem: “Fomos colocados nesta terra para cultivar. Já que essa é a nossa sina, é melhor fazermos um bom trabalho, porque Deus nos deu essa comissão e essa missão. Não importa quão pobres sejamos ou quão difícil seja a situação, não podemos reclamar. Cultivar bem nesta vida é nosso dever”. Elas equiparam a sina de uma pessoa a sua missão e seu dever. Isso não é um equívoco? (É.) De fato, é um equívoco. E há também algumas pessoas que fazem negócios no mundo e dizem: “Antes, eu não tinha sucesso em nada, mas depois que fiz negócios, a vida tem sido muito boa e estável. Parece que Deus me preordenou a fazer negócios nesta vida, para sustentar minha família por meio deles. Portanto, se nesta vida eu for bem-sucedido nos negócios e expandir minhas operações, sustentando todos os membros da minha família, então esta é a minha missão e talvez esta missão seja o meu dever”. Isso não é um equívoco? As pessoas consideram seus afazeres diários, a maneira como ganham a vida, o estilo de vida que alcançam e a qualidade de vida de que desfrutam — tudo o que se relaciona à sua missão — como seu dever. Isso está errado; é uma compreensão distorcida do que é o dever.

Então, exatamente o que é dever? A compreensão que a maioria das pessoas tem dessa questão contém uns desvios e é meio distorcida. Se a casa de Deus arranja para que você plante grãos e legumes, como você trata esse arranjo? Algumas pessoas podem não ser capazes de compreender isso e dizem: “A agricultura serve para sustentar a família; não é o dever. O conceito de dever não inclui esse aspecto”. Por que elas compreendem as coisas dessa forma? É porque não entendem as verdades relacionadas ao desempenho do dever, e não entendem o que é dever. Se entender esse aspecto da verdade, a pessoa estará disposta a ir e trabalhar a terra. Ela saberá que, na casa de Deus, o trabalho agrícola não é feito para sustentar a família, mas para permitir que aqueles que desempenham o dever em tempo integral continuem a desempenhá-lo normalmente. Na verdade, isso também é uma comissão dada por Deus; o trabalho em si pode não ser mais significativo do que uma semente de gergelim, ou talvez até mesmo um grão de areia, mas, independentemente de sua significância, é um trabalho produzido dentro do escopo da obra de gerenciamento de Deus. Deus diz, agora, que você é obrigado a concluir esse trabalho — como você entende isso? Você deve aceitá-lo como seu dever e sem dar desculpas. Se você simplesmente se submeter de forma passiva e for trabalhar na agricultura porque isso é o que foi arranjado para você, isso não vai funcionar. Existe um princípio aqui que você deve entender: o arranjo da igreja para que você trabalhe na agricultura e plante legumes não é para que você fique rico, nem para que você possa sobreviver e sustentar sua família; é para atender às necessidades de trabalho da casa de Deus durante a época das catástrofes. É para garantir que todos aqueles que desempenham o dever na casa de Deus em tempo integral tenham sustento diário, para que possam desempenhar os deveres normalmente, sem atrasar o trabalho da casa de Deus. Portanto, considera-se que algumas das pessoas que cultivam em uma igreja agrícola estão desempenhando dever; essa é uma natureza diferente da dos agricultores comuns. Qual é a natureza do cultivo para os agricultores comuns? Os agricultores comuns cultivam para sustentar suas famílias e sobreviver; isso é o que Deus preordenou para eles. Esse é o destino deles, portanto eles cultivam geração após geração; isso não tem nada a ver com o dever. Agora, você veio para a casa de Deus e também está cultivando, mas isso é uma exigência do trabalho na casa de Deus; é uma forma de se despender para Deus. Isso é diferente, em natureza, de cultivar terra própria. Trata-se de cumprir suas responsabilidades e obrigações. Esse é o dever que uma pessoa deve desempenhar; é a comissão e a responsabilidade que o Criador confiou a você. Para você, esse é o seu dever. Portanto, ao comparar esse dever com sua missão mundana, o que é mais importante? (Meu dever.) Por que é assim? O dever é o que Deus exige que você faça, é o que Ele confiou a você — isso é parte da razão. A outra e principal razão é que, quando você assume o dever na casa de Deus e aceita Sua comissão, você se torna relevante para a obra de gerenciamento de Deus. Na casa de Deus, sempre que algo é arranjado para que você o faça, não importa se é um trabalho duro ou cansativo ou se você gosta de fazê-lo ou não, é seu dever. Se você consegue considerar isso uma comissão e responsabilidade que Deus lhe deu e consegue completá-lo com todo o seu coração e com toda a sua força, então pode-se dizer que o trabalho que você faz — o dever que você desempenha — é relevante para a obra de Deus de salvar o homem. Se você conseguir aceitar a comissão que Deus lhe deu com sinceridade e seriedade, como Ele verá você? Ele o verá como um membro de Sua família. Isso é uma bênção ou um infortúnio? (Uma bênção.) É uma grande bênção. Algumas pessoas reclamam quando suportam um pouco de dificuldade ao desempenhar o dever. Isso é viver em bênçãos sem saber disso! Suportar dificuldade para desempenhar bem um dever e glorificar a Deus será lembrado por Ele. Não importa que dificuldade você suporte ao desempenhar seu dever, Deus o abençoará, e Ele está escrutinando você. Se você não sabe confiar em Deus nem olhar para Ele, e até reclama Dele e quer abandonar seu dever quando suporta um pouco de dificuldade, você não está sendo tolo? Isso é ser a pessoa mais tola. A essa altura, é necessário entender a verdade, reconhecer que esse é o seu dever e que você deve aceitá-lo de Deus. Agora, vocês têm um novo entendimento ou uma nova percepção do que é o dever? Vocês têm um entendimento profundo disso? O dever é importante para alcançar a salvação? (É sim.) Quão importante é? Pode-se dizer que o dever tem uma conexão direta com a salvação das pessoas. Todas as pessoas alcançam salvação praticando a verdade e se livrando gradualmente de seus caracteres corruptos ao longo do desempenho de seu dever. Independentemente das missões que você conclui nesta vida, se você não desempenha o seu dever, todos os seus feitos são irrelevantes para alcançar a salvação. Em outras palavras, não importa quão grandiosos sejam os feitos que você realizou nesta vida entre os humanos, você estava simplesmente cumprindo uma missão; você não cumpriu o dever de um ser criado. Assim, nenhum de seus feitos tem qualquer coisa a ver com alcançar a salvação ou com a obra de Deus de gerenciar a humanidade.

Na casa de Deus, há conversa constante de aceitar a comissão de Deus e desempenhar adequadamente o dever. Então como o dever passa a existir? Falando de modo geral, ele passa a existir como resultado da obra de gerenciamento de Deus de trazer a salvação para a humanidade. Falando de modo específico, à medida que a obra de gerenciamento de Deus é executada entre a humanidade, surgem vários tipos de trabalhos, e todos eles requerem que as pessoas façam sua parte e os completem. Desse jeito, as responsabilidades e as missões das pessoas surgiram, e essas responsabilidades e missões são os deveres que Deus concede a elas. Na casa de Deus, os vários tipos de trabalho que requerem que as pessoas façam sua parte são os deveres que elas deveriam desempenhar. Então, há diferenças entre os deveres quanto a serem melhores e piores, nobres e humildes ou grandes e pequenos? Tais diferenças não existem; contanto que algo tenha a ver com a obra de gerenciamento de Deus, seja uma exigência do trabalho de Sua casa, e seja necessário para espalhar o evangelho de Deus, então é um dever da pessoa. Essa é a definição e a origem do dever. Sem a obra de gerenciamento de Deus, as pessoas na terra — independentemente de como vivam — teriam deveres? Não. Agora você vê claramente. A que se relaciona o dever de alguém? (Relaciona-se à obra de gerenciamento de Deus de salvar a humanidade.) Isso mesmo. Existe uma relação direta entre os deveres da humanidade, os deveres dos seres criados e a obra de gerenciamento de Deus de salvar a humanidade. Pode-se dizer que, sem Deus salvar a humanidade e sem a obra de gerenciamento que o Deus encarnado lançou entre os homens, as pessoas não teriam nenhum dever. Os deveres surgem da obra de Deus; é o que Deus exige das pessoas. Visto sob essa perspectiva, o dever é importante para toda pessoa que segue a Deus, não é? É muito importante. Em termos amplos, você está participando da obra do plano de gerenciamento de Deus; mais especificamente, você está trabalhando de modo alinhado com as necessidades dos vários itens de trabalho que Deus realiza em momentos diferentes e no meio de diferentes grupos de pessoas. Não importa qual seja o seu dever, ele é uma missão que Deus lhe deu. Às vezes, pode ser exigido que você cuide ou salvaguarde um objeto importante. Isso não é uma questão importante — só se pode dizer que é uma responsabilidade sua —, mas é uma tarefa que Deus lhe deu. Você a aceitou Dele, e agora esse é seu dever. Analisando a raiz da questão, o dever de uma pessoa lhe é confiado por Deus. Isso inclui principalmente pregar o evangelho, testificar, fazer vídeos e ser um líder ou obreiro na igreja, ou pode ser um trabalho mais perigoso ou mais importante. Seja como for, desde que tenha a ver com a obra de Deus e as necessidades do trabalho de espalhar o evangelho, as pessoas devem aceitá-lo de Deus como um dever. Em termos ainda mais amplos, o dever é a missão de uma pessoa, uma comissão confiada por Deus; mais especificamente, é sua responsabilidade, sua obrigação. Uma vez que essa é sua missão, uma comissão confiada a você por Deus, e é sua responsabilidade e obrigação, o desempenho do seu dever não tem nada a ver com seus assuntos pessoais. O dever não tem nada a ver com assuntos pessoais — por que esse tema está sendo abordado? Porque as pessoas precisam entender como tratar e como compreender o dever. O dever é a comissão que os seres criados aceitam e a missão que devem cumprir na obra de gerenciamento de Deus. As pessoas conhecem a premissa geral, mas e quanto aos detalhes mais sutis? Como alguém deve abordar os deveres para ser considerado como tendo um entendimento correto? Algumas pessoas tratam os deveres como assuntos pessoais; esse é o princípio correto? (Não.) Por que ele está errado? Fazer coisas para si mesmo não é desempenhar o dever. Desempenhar o dever não significa fazer coisas para si mesmo, mas sim fazer o trabalho que Deus confiou a você — há uma diferença entre as duas coisas. Qual é o princípio quando se trata de fazer coisas para si mesmo? É fazer o que você tem vontade, sem consultar os outros e sem orar ou buscar a Deus; é agir de acordo com caprichos próprios e sem levar em conta as consequências, desde que isso o beneficie. Esse princípio é aceitável para o desempenho do seu dever na casa de Deus? (Não.) Algumas pessoas dizem: “Eu nem mesmo levo meus assuntos tão a sério, nem me esforço tanto neles. Trato meu dever como se fosse o meu negócio, e esse princípio é apropriado, com certeza”. Essa é a maneira correta de aceitar o dever? Definitivamente, não. Então, qual deve ser a atitude de alguém em relação ao dever? (Aceitá-lo de Deus.) “Aceitá-lo de Deus.” É fácil dizer essas quatro palavras, mas a maneira como você realmente coloca em prática a verdade contida nelas depende de como você trata o seu dever. Há pouco, definimos o que é dever. O dever vem de Deus, é uma comissão confiada por Deus, ele está relacionado à obra de Seu plano de gerenciamento e à salvação do homem. Partindo desse ponto de vista, o dever tem algo a ver com seus princípios pessoais de conduta? Tem alguma coisa a ver com suas preferências pessoais, seus hábitos de vida ou suas rotinas de vida? Nem um pouco. Então, o dever está relacionado a quê? Está relacionado à verdade. Algumas pessoas dizem: “Já que esse dever foi designado a mim, então é assunto meu. E eu tenho o princípio mais elevado para desempenhar o dever, o que nenhum de vocês tem. Deus exige que as pessoas cumpram seus deveres com todo o coração, alma, mente e força. Mas, além disso, tenho um princípio ainda mais elevado, que é tratar meu dever como se fosse minha preocupação principal, desempenhá-lo com diligência e me esforçar para obter o melhor resultado”. Esse princípio está correto? (Não.) Por que está errado? Se você aceita seu dever de Deus e em seu coração está claro que Ele o confiou a você, como você deve tratar essa comissão? Isso está relacionado aos princípios de desempenho do dever. Não é muito mais elevado tratar o dever como uma comissão de Deus do que como um negócio próprio? Eles não são a mesma coisa, certo? Se você trata seu dever como uma questão de comissão de Deus, como o desempenho do seu dever perante Deus e como o desempenho do seu dever para satisfazer a Deus, então seu princípio para desempenhar o dever não é simplesmente tratá-lo como seu próprio negócio. Qual é a atitude que você deve ter em relação ao seu dever, que pode ser chamada de correta e alinhada com as intenções de Deus? Primeiro, você não pode analisar por quem ele foi arranjado, que nível de liderança o atribuiu — você deve aceitá-lo de Deus. Você não deve analisá-lo, mas deve aceitá-lo de Deus. Essa é a primeira coisa. Além do mais, seja qual for o seu dever, não discrimine entre alto e baixo. Suponha que você diga: “Embora essa tarefa seja uma comissão vinda de Deus e a obra da casa de Deus, se eu a fizer, as pessoas podem me olhar com desprezo. Os outros recebem um trabalho que lhes permite destacar-se. Foi-me dada essa tarefa que não deixa eu me destacar e só me faz me esforçar nos bastidores, isso é injusto! Não desempenharei esse dever. Meu dever tem de ser aquele que me põe em destaque na frente dos outros e me permite ganhar renome para mim — e mesmo se eu não ganhar renome para mim nem me destacar, tenho de me beneficiar disso e ter conforto físico”. Essa é uma atitude aceitável? Ser seletivo é não aceitar de Deus as coisas; é fazer escolhas de acordo com as suas preferências. Isso é não aceitar o seu dever; é recusar o seu dever, uma manifestação da sua rebeldia para com Deus. Essa seletividade é adulterada por seus desejos e preferências individuais. Quando você leva em consideração seu status e orgulho, seus próprios interesses e outras coisas desse tipo, sua atitude para com o dever não é uma atitude de submissão. Que atitude você deveria ter para com o seu dever? Primeiro, você não deve analisar quem designou esse trabalho; ao contrário, deveria aceitá-lo de Deus — ele é a comissão de Deus, é seu dever, e você deveria se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus e aceitar seu dever. Em segundo lugar, não discrimine entre alto e baixo e não se preocupe com qual é a natureza de seu dever, se lhe permite se destacar ou não, se é feito em público ou nos bastidores. Não considere essas coisas. Existe também outro aspecto nessa atitude: submissão e cooperação ativa. Quando um dever é designado a você, embora você ache que consegue desempenhá-lo, você teme que, se cometer um erro, será eliminado, e assim você fica tímido e não consegue ir adiante. Isso é uma atitude submissa? Por exemplo, digamos que seus irmãos o escolhem como seu líder. Você se sente obrigado a desempenhar esse dever porque foi escolhido, mas sua atitude em relação a esse dever não é tão proativa. Por que você não é tão proativo? Porque você tem pensamentos sobre ele, e acha que: “Ser líder não é uma coisa boa, de jeito nenhum. É como viver no fio da navalha ou pisar em ovos. Se eu fizer um bom trabalho, não haverá recompensa, mas se eu fizer um trabalho ruim, serei podado, e, se as coisas derem muito errado, posso até ser dispensado e eliminado, então não estará tudo acabado para mim?”. A essa altura, você começa a ficar indeciso. Que atitude é essa? Essa não é a atitude correta que as pessoas deveriam ter em relação ao seu dever. Isso é ser resguardado e entender errado. É uma atitude negativa. Como, então, deveria ser uma atitude positiva? (Devemos ser sinceros e francos, e ter a coragem de assumir fardos.) Deveria ser uma atitude de submissão e de cooperação ativa. O que vocês dizem é um pouco vago. Como você pode ser sincero, franco e ter coragem para assumir fardos quando tem tanto medo assim? E o que significa ter a coragem de assumir fardos? Que mentalidade lhe dará a coragem de assumir fardos? Se você está sempre com medo de que algo dê errado e você não consiga lidar com isso, e se você tem muitos obstáculos internos, então você basicamente não terá coragem de assumir fardos. “Ser sincero e franco”, “ter a coragem de assumir fardos” ou “nunca recuar, mesmo diante da morte” de que vocês falam soam um pouco como os chavões que os jovens raivosos gritam. Esses chavões servem para resolver problemas reais? O que é necessário agora é uma atitude correta. Para ter uma atitude correta, você precisa entender esse aspecto da verdade. Essa é a única maneira de resolver suas dificuldades internas e permitir que você aceite sem problemas essa comissão, esse dever. Essa é a senda de prática, e somente essa é a verdade. Se você usar termos como “ser sincero e franco” e “ter a coragem de assumir fardos” para tratar do medo que você sente, isso será eficaz? (Não.) Isso indica que essas coisas não são a verdade nem são uma senda de prática. Você pode dizer: “Sou sincero e franco, consigo carregar o peso do mundo em meus ombros. Não há outros pensamentos ou adulterações em meu coração, e eu tenho a coragem de assumir fardos”. Por fora, você assume um dever, mas mais tarde, depois de ponderar sobre ele por um tempo, você ainda sente que não pode assumi-lo. Você ainda está com medo. Além disso, quando vê outras pessoas recebendo poda, você fica com um medo ainda maior, como alguém que teme a própria sombra. Cada vez mais, você acha que sua estatura é baixa demais e que desempenhar esse dever é como estar à beira de um abismo e, no fim, você continua incapaz de assumir esse fardo. Portanto, entoar chavões não pode resolver problemas reais. Como, então, você pode resolver esse problema? Você deve buscar a verdade ativamente e adotar uma atitude de submissão e cooperação. Isso pode resolver definitivamente o problema. Timidez, medo e preocupação são inúteis. Ser revelado e eliminado tem qualquer coisa a ver com ser um líder? Se você não for um líder, seus caracteres corruptos desaparecerão como resultado disso? Mais cedo ou mais tarde, você precisa enfrentar o problema de resolver seus caracteres corruptos. Além disso, se você não for um líder, você não terá mais oportunidades de praticar e progredirá lentamente na vida, com poucas chances de ser aperfeiçoado. Embora haja um pouco mais de dificuldade em ser líder ou obreiro, isso traz, também, muitos ganhos, e se você consegue trilhar a senda de buscar a verdade, você pode ser aperfeiçoado. Que grande bênção é isso! Então você deveria se submeter e cooperar ativamente. Esse é seu dever, sua responsabilidade. Seja qual for o caminho à frente, você deve ter um coração submisso. É com essa atitude que você deveria desempenhar seu dever.

O tópico do desempenho do dever não é desconhecido por ninguém; não é um assunto novo. No entanto, para aqueles que acreditam em Deus, esse tópico é muito importante; é uma verdade que se deve entender e na qual se deve entrar. Os seres criados devem desempenhar bem seu dever para então ser aprovados pelo Criador. Portanto, é muito importante que as pessoas entendam o que significa desempenhar o dever. O desempenho do dever não é um tipo de teoria, nem um chavão; é um aspecto da verdade. Então, o que significa desempenhar o dever? E que problemas podem ser resolvidos com a compreensão desse aspecto da verdade? No mínimo, isso pode resolver a questão de como você deve aceitar e tratar a comissão de Deus e que tipo de atitude e resolução deve ter ao cumprir a comissão que Deus lhe confiou. Pode-se dizer, também, que isso resolverá alguns relacionamentos anormais entre as pessoas e Deus, ao mesmo tempo. Algumas pessoas veem o desempenho de seus deveres como capital, outras o veem como tarefas pessoais, outras o veem como trabalho e empresa próprios, ou veem um dever como uma espécie de passatempo, entretenimento ou hobby para matar o tempo. Resumindo, não importa que tipo de atitude você tenha em relação a seu dever, se não o aceitar de Deus e se não o tratar como uma tarefa que um ser criado dentro da obra de gerenciamento de Deus deve cumprir ou com a qual ele deve cooperar, então o que você está fazendo não é desempenhar seu dever. É correto você tratar seu dever como um negócio de família? É correto tratá-lo como parte de seu trabalho ou hobby? É correto tratá-lo como um assunto pessoal? Nenhuma dessas atitudes é correta. Por que é necessário mencionar esses tópicos? Que problema será resolvido com a comunhão desses tópicos? Será resolvido o problema das pessoas que têm atitudes incorretas em relação ao dever e as inúmeras maneiras pelas quais elas desempenham o dever de forma perfunctória. Somente ao entender o aspecto da verdade que diz respeito ao desempenho do dever é que a atitude das pessoas em relação ao dever mudará. A atitude delas se tornará, aos poucos, compatível com a verdade, cumprirá as exigências de Deus e estará de acordo com Suas intenções. Se as pessoas não entenderem o aspecto da verdade que diz respeito ao desempenho do dever, surgirão problemas em sua atitude em relação ao dever e aos princípios por trás do dever, e elas não serão capazes de alcançar o resultado do desempenho do dever. Deveres são comissões confiadas às pessoas por Deus; são missões que elas devem completar. Porém, um dever certamente não é seu empreendimento pessoal, nem é um degrau de apoio para você se destacar da multidão. Algumas pessoas usam seus deveres como meios para se engajar em empreendimento próprio e formam panelinhas; algumas os usam para buscar status e satisfazer suas ambições e seus desejos; algumas os usam para preencher seu vazio interior; e outras os usam para satisfazer seu desejo de bênçãos, abrigando uma mentalidade de confiar na sorte e pensando que, enquanto desempenharem seus deveres na casa de Deus, elas terão uma parte na maravilhosa destinação que Ele arranja para o homem. Tais atitudes para com os deveres são incorretas; elas são detestadas por Deus e devem ser resolvidas com urgência.

Com relação ao que é o dever, como as pessoas devem tratar seu dever e as atitudes e opiniões que devem ter em relação ao dever, essas questões já foram comunicadas amplamente. Todos vocês devem ponderar de forma cuidadosa sobre isso; entender as verdades desses aspectos é o mais urgente e crucial. Qual é a verdade que vocês mais precisam entender neste momento? Por um lado, você precisa entender as verdades relacionadas às visões nesse aspecto; por outro, precisa entender onde você tem equívocos e compreensões distorcidas dessas verdades na prática e na vida real. Quando você se deparar com questões que envolvem as verdades do desempenho do dever, se essas palavras e verdades puderem resolver seu estado interior, isso prova que você entendeu verdadeiramente e completamente o conteúdo que foi comunicado; se elas não puderem resolver as dificuldades que você enfrenta diariamente em questões de desempenho do dever, isso prova que você não entrou nessas verdades. Depois de ouvir essas verdades, vocês as resumiram e refletiram sobre elas? Será que toda vez que fazem anotações vocês entendem no momento, mas, com o passar do tempo, esquecem, como se nunca as tivessem ouvido? (Sim.) Isso ocorre porque vocês não têm nem um mínimo de entrada; o que praticam, basicamente, não tem nada a ver com essas verdades e não tem nenhuma relação com a verdade. Na verdade, no processo de crer em Deus, essas verdades sobre o desempenho do dever são as verdades mais básicas que se deve entender e nas quais se deve entrar. Se, depois de ouvir as palavras da verdade, você ainda estiver confuso e desorientado, então seu calibre é simplesmente baixo demais, e você carece de estatura. A única coisa que você consegue fazer é ler as palavras de Deus, orar e participar de reuniões; você faz tudo o que lhe é pedido, exatamente como uma pessoa envolvida em uma crença religiosa. Isso significa que você não tem entrada na vida e não tem estatura alguma. O que significa não ter estatura? Significa que, no processo da crença em Deus e do desempenho do seu dever, basta que alguém o desoriente para que você o siga e deixe de crer em Deus; se você faz algo errado e alguém o poda um pouco, fala com você de maneira um tanto severa, talvez você até desista de sua crença; se você se depara com contratempos ou várias dificuldades na vida, talvez você reclame de Deus e, vendo que Ele não está lhe concedendo graça ou resolvendo suas dificuldades, você talvez se afaste e deixe a casa de Deus, e pare de crer. Se você entrou em alguns aspectos da verdade do desempenho do dever — a mais fundamental das verdades —, isso prova que você já está conectado com a verdade; você já está conectado com a verdade realidade e já alcançou um pouco de entrada. Se você não tem nada dessa verdade realidade, nem mesmo um pouco, isso prova que a verdade ainda não criou raízes no seu coração.

Acabei de comunicar o que é dever, bem como as origens e a geração do dever, para que as pessoas entendam o que exatamente é o dever. Quais são os benefícios de saber isso? Quando as pessoas entenderem a verdade sobre o que é o dever, elas saberão a importância do dever. No mínimo, no íntimo, elas sentirão que deveriam ter uma atitude correta em relação ao dever e que não podem agir arbitrariamente. Pelo menos esse conceito elas terão na mente. Embora o dever seja o que você deveria desempenhar, e seja a comissão e a missão dadas a você por Deus, ele não é assunto pessoal seu, nem é trabalho seu. Isso pode parecer contraditório, mas é, de fato, a verdade. Seja o que for a verdade, ela tem um lado prático, relacionado à prática e à entrada das pessoas, bem como às exigências de Deus. Ela não é vazia. É assim que a verdade é; somente experienciando e entrando na realidade dessa verdade você pode entender cada vez mais esse aspecto da verdade. Se você sempre questionar a verdade, ficar levantando dúvidas e ficar escrutando e analisando, então a verdade nunca será verdade para você. Ela não terá relação com sua vida real e não será capaz de mudar nada em você. Se uma pessoa aceitar a verdade do fundo do coração e considerá-la como um guia para viver e agir, como um guia para se conduzir e crer em Deus, a verdade mudará a vida dela. Mudará metas de vida, a direção da vida e a maneira como ela interage com o mundo. Esse é o efeito da verdade. A compreensão do que é dever certamente será de grande benefício e ajudará as pessoas a desempenhar o dever. No mínimo, a pessoa saberá que o dever é muito importante para todos os que acreditam em Deus, e que ele tem uma importância ainda maior para aqueles que estão interessados em ser salvos e aperfeiçoados, ou que têm o desejo e a aspiração de alcançar essas coisas. Essa é a verdade mais fundamental que qualquer pessoa deveria entender para ser salva, e é também a verdade mais fundamental na qual se deveria entrar. Se não entender o que é dever, você não saberá como cumprir seu dever adequadamente, e não saberá qual é a atitude correta para aceitar e tratar seu dever. Isso é perigoso — por um lado, você não será capaz de cumprir bem seu dever e agirá arbitrariamente, de forma perfunctória; por outro lado, você pode fazer coisas que interrompam e perturbem o trabalho da igreja ou até mesmo cometer atos malignos que violem os decretos administrativos de Deus. Em termos um tanto conservadores, você pode acabar sendo isolado para refletir e, em casos graves, pode ser eliminado. Portanto, o que o dever é, embora seja um aspecto muito básico da verdade, está relacionado à salvação de uma pessoa; não é irrelevante — isso é muito importante. Depois de entender o que é o dever, não se trata apenas de estar familiarizado com uma doutrina; o resultado pretendido é permitir que as pessoas compreendam as intenções de Deus e tratem o dever com a atitude correta. Ao desempenhar qualquer dever, nenhum resultado pode ser alcançado por simples esforço; pensar sempre que o dever só pode ser cumprido adequadamente apenas se esforçando demonstra falta de entendimento espiritual. Na verdade, o desempenho do dever envolve muitos detalhes, incluindo ter a mentalidade correta, princípios de prática e submissão genuína, além de possuir sabedoria espiritual. Somente quando alguém tem esses aspectos da verdade é que pode cumprir bem seus deveres e resolver totalmente o problema de desempenhar o dever de maneira perfunctória. Aqueles que não têm a atitude correta em relação a seus deveres são pessoas que carecem da verdade realidade; são pessoas que carecem de um coração temente a Deus, e são desprovidas de consciência e razão. Portanto, para seguir a Deus, é preciso entender o significado do desempenho do dever; isso é crucial para seguir a Deus.

Depois de entender o que é o dever e suas origens, você saberá diferenciar entre a natureza do dever e a natureza do trabalho na sociedade. Qual é o ponto de distinção entre tratar o trabalho confiado a você pela casa de Deus como um dever e tratá-lo como um trabalho mundano? Se você tratá-lo como um dever, então precisará buscar as intenções de Deus e a verdade. Você dirá: “Esse é o meu dever, então como devo proceder? O que Deus exige? Quais são os regulamentos da igreja? Preciso ter clareza sobre os princípios por trás disso”. Somente praticar dessa forma é a atitude correta para tratar seu dever; somente essa é a atitude que as pessoas deveriam ter em relação ao dever. Mas que tipo de atitude as pessoas deveriam ter ao lidar com o trabalho mundano ou com assuntos da vida pessoal? Há alguma necessidade de buscar a verdade ou os princípios, então? Você também poderia buscar princípios, mas estes seriam apenas para ganhar mais dinheiro, viver uma vida boa, acumular riqueza, alcançar o sucesso e obter fama e ganho — apenas princípios como esses. Esses princípios são totalmente mundanos, pertencem às tendências atuais; são os princípios de Satanás e dessa humanidade perversa. Quais são os princípios do desempenho do dever? Eles devem definitivamente atender às exigências de Deus; estão intimamente relacionados a e são inseparáveis da verdade e das exigências de Deus. Por outro lado, as profissões ou os empregos nos quais as pessoas se engajam no mundo nada têm a ver com a verdade ou com as exigências de Deus. Desde que você seja capaz, esteja disposto a suportar dificuldades e seja suficientemente diligente, mau e audacioso, você pode se destacar na sociedade e até mesmo construir uma carreira importante. Entretanto, na casa de Deus, esses princípios e filosofias não são necessários. Na casa de Deus, não importa que tipo de dever você desempenhe, não importa a natureza desse dever, se ele é visto como elevado ou inferior, nobre ou humilde, se chama a atenção ou é discreto, se foi confiado a você por Deus ou designado a você por um líder de igreja — não importa que trabalho a casa de Deus designe a você, os princípios aos quais você adere ao fazer seu trabalho não deveriam exceder os princípios da verdade. Eles deveriam estar conectados com a verdade, com as exigências de Deus e com os regulamentos e arranjos de trabalho da casa de Deus. Em suma, é preciso distinguir entre o trabalho com o qual a pessoa se engaja no mundo e o dever.

Por que estamos comunicando a diferença entre desempenhar o dever e se engajar no trabalho mundano? Isso é importante? (Sim.) Onde está a importância? Ela está relacionada à atitude que as pessoas têm em relação ao desempenho do dever. Não traga as atitudes e os princípios que você tem em seu trabalho mundano para o âmbito do desempenho do dever. Se você faz isso, quais são as consequências? (Agir de acordo com os próprios desejos.) Agir de acordo com os próprios desejos é um problema comum; significa não querer consultar outras pessoas ao realizar tarefas, querer ter a última palavra e fazer o que quiser, sentindo que essa forma de agir traz conforto e contentamento, sem qualquer sensação de opressão ou infelicidade. Além disso, muitas vezes, isso gera intriga, ciúme, disputas e formação de panelinhas, além da busca por recompensas e reconhecimento, exibicionismo, agir de modo perfunctório, irresponsabilidade, a enganação dos que estão acima e abaixo da pessoa, e o estabelecimento de um reino próprio. Resumindo, desempenhar o dever é diferente de se engajar em trabalho mundano; o desempenho do dever é uma exigência de Deus e um arranjo de Deus — essa é a maior diferença entre desempenhar o dever e se engajar em trabalho mundano. O desempenho do dever deve ser feito de acordo com as exigências de Deus e com base nas verdades princípios. Não se trata do empreendimento pessoal de alguém, nem de seus negócios pessoais, e certamente não é assunto particular de ninguém. Não tem relação com interesses pessoais, orgulho, status, influência ou perspectivas futuras; está relacionado apenas à entrada na vida e à mudança de caráter das pessoas, e está relacionado à obra de gerenciamento de Deus. Em contraste, quando se engaja em um trabalho mundano, você está executando totalmente seu próprio empreendimento pessoal. Quer você esteja realizando um trabalho ou operando um negócio, não importa o custo que você pague, não importa de quanto você possa se livrar ou quanto sofrimento suporte — sejam esses aspectos emocionais ou físicos —, ou se você é intimidado e humilhado ou incompreendido, ou mesmo se enfrenta uma tremenda pressão pública, tudo o que você faz gira em torno de vontade, aspirações, ambições e desejos pessoais. A única natureza é essa. Essa natureza é apenas a de se engajar em empreendimento próprio e se engajar numa empresa pessoal. Em meio à humanidade, não há uma única pessoa que se apresente para dizer: “Estou fazendo um serviço público para o bem da humanidade; quero agir de acordo com preceitos divinos e os princípios dados pelo Céu”. Não existe tal pessoa. Mesmo que alguém dê um passo à frente e diga: “Quero realizar o maior e mais altruísta empreendimento para a humanidade, criar bem-estar e fazer umas coisas boas para as pessoas”, seu objetivo não é tão puro; ela está fazendo isso por fama. Isso não é se engajar em empreendimento próprio? É tudo para o bem do próprio empreendimento. Não importa quão boas suas palavras soem, não importa quanto sofrimento essa pessoa suportou, quão alto foi o custo que ela pagou, quão grande foi a contribuição que ela fez, ou se ela mudou a humanidade, transformou uma era ou inaugurou uma nova época, o que quer que faça, seu propósito não é para os outros, mas para ela mesma. Todos os seres humanos corruptos fazem as coisas dessa maneira. Quer alguém faça algo grande ou pequeno, sua intenção é a fama ou o ganho. Qual é a natureza de suas ações? É a de se engajar em empreendimento próprio. Um empreendimento próprio tem algo a ver com o gerenciamento de Deus? Não tem absolutamente nenhuma relação. Algumas pessoas dizem: “Isso não é verdade. Algumas pessoas vêm a este mundo e mudam uma era; isso também não é preordenado por Deus? Isso também não tem a ver com Seu gerenciamento?”. Essas coisas estão relacionadas? (Não.) Por que você diz que não há conexão? (Porque elas não têm nada a ver com a obra de gerenciamento de Deus de salvar a humanidade.) Bem observado; se elas não têm nada a ver com a obra de Deus de salvar a humanidade, então não têm relação com o gerenciamento de Deus. Entretanto, essa afirmação é apenas uma meia-verdade; existe outra pré-condição aqui, uma questão de essência. Se elas não têm relação com o plano de gerenciamento de Deus, então não passam de empreendimentos humanos. Esse é um aspecto, mas Me deixem acrescentar algo para vocês: a natureza do que elas estão fazendo é para fama e ganho pessoal; elas mesmas são as beneficiárias finais. A natureza, os princípios e o resultado final de tudo o que elas fazem são para o bem de quem? (Delas mesmas.) É para elas mesmas — e, falando indiretamente, para quem? (Satanás.) Correto, é para Satanás. Qual é a natureza de fazer coisas para Satanás? (Ser um inimigo de Deus.) E qual é a essência subjacente a ser um inimigo de Deus? Por que dizemos que isso é ser um inimigo de Deus? (O ponto de partida, a origem e os princípios das ações delas vão todos contra as palavras de Deus.) Esse é um aspecto, e é uma questão fundamental. O ponto de partida, a origem e os princípios do que elas estão fazendo são todos de Satanás e são perversos, então qual é o resultado final? De quem elas estão dando testemunho? (De Satanás.) Correto, elas estão dando testemunho de Satanás. Ao longo da história humana, houve algum historiador ou escritor que atribuiu ao Criador as conquistas realizadas pelos humanos em cada era? (Não.) Eles dirão apenas que esses são os legados ou as grandes conquistas deixadas para trás pelos grandes empreendimentos da humanidade. Aos olhos da humanidade, quem essas grandes pessoas e figuras famosas que deixaram essas coisas para trás representam? Qualquer figura famosa ou grande personalidade, ou aqueles que fizeram contribuições significativas para a humanidade, todos são adorados por humanos corruptos. O lugar que eles ocupam no coração das pessoas é o lugar que as pessoas consideram como a posição de Deus. Não é essa a essência da questão? (Sim.) Acabamos de discutir que as origens, os motivos, os pontos de partida e os princípios por trás das ações das pessoas estão todos enraizados na lógica satânica e não estão alinhados com a verdade. As pessoas realizam algo por meios humanos ou através de seus dons e ficam famosas entre os outros, e a consequência final é que a humanidade atribui tudo isso a Satanás; da mesma forma que muitas pessoas agora adoram figuras famosas e grandes personalidades da história, como Confúcio e Guan Yu. Não importa quão grandes tenham sido os feitos dessas pessoas, fundamentalmente falando, foi Deus quem arranjou para que esses vários personagens viessem a este mundo e realizassem feitos específicos em diferentes eras. Entretanto, em toda a história humana registrada, seja ela antiga ou moderna, não há um único exemplo que dê testemunho dos feitos do Criador. Somente a Bíblia registra alguns elementos dos dois estágios da obra de Deus na Era da Lei e na Era da Graça, mas até mesmo as palavras de Deus registradas lá são bastante limitadas. Na verdade, Deus proferiu muitas palavras e realizou inúmeros feitos, mas o que foi registrado pelos humanos é extremamente limitado. Em contrapartida, há inúmeros livros que registram, testemunham ou elogiam pessoas famosas e grandiosas. Isso não esclarece a essência da questão que acabamos de discutir? Acabamos de mencionar que, ao longo da história, as pessoas famosas e grandiosas agiram para si mesmas; em essência, agiram para Satanás. Isso demonstra que elas não estavam desempenhando seus deveres, mas, sim, realizando seus próprios empreendimentos ou se engajando em suas empresas pessoais. Qual é a natureza, a essência de qualquer trabalho que as pessoas realizam no mundo? (Engajar-se em empreendimento próprio.) Por que isso é considerado se engajar em empreendimento próprio? Qual é a causa raiz? É de Satanás que elas dão testemunho; seus princípios e motivações para agir vêm todos de Satanás e nada têm a ver com a verdade ou com as exigências de Deus. Mas qual é a natureza do dever? Ela se refere ao trabalho realizado de acordo com as exigências de Deus, o que significa que o trabalho deve ser fundamentado na verdade, conduzido de acordo com as verdades princípios e feito de acordo com as exigências de Deus. O resultado é que as pessoas podem dar testemunho de Deus, se submeter a Deus e ter conhecimento Dele; elas têm uma compreensão mais profunda e uma submissão mais genuína ao Criador, e, mais ainda, podem fazer o que os seres criados deveriam fazer. Essa é a maior diferença entre os dois. Quando as pessoas assumem seus deveres de acordo com as exigências de Deus, seu relacionamento com Ele fica cada vez mais normal. E qualquer trabalho que as pessoas realizam no mundo pode alcançar esse efeito? Definitivamente não, o resultado é exatamente o oposto. Quanto mais anos a pessoa passa realizando trabalhos mundanos, mais ela se rebela contra Deus e mais se afasta Dele. Quanto melhor se desenvolver o empreendimento próprio, mais a pessoa se afastará de Deus; quanto mais bem-sucedido for o empreendimento próprio, mais a pessoa se afastará das exigências de Deus. Portanto, desempenhar o dever e se engajar em trabalho mundano têm duas naturezas totalmente diferentes.

Acabamos de discutir a diferença entre o dever de uma pessoa e uma pessoa que se dedica ao trabalho mundano. Essa discussão tem como objetivo ajudar as pessoas a entender que aspecto da verdade? Não importa o dever que lhe seja atribuído, você deve desempenhá-lo como Deus pede. Por exemplo, quando você é escolhido como líder de uma igreja, seu dever é realizar o trabalho de um líder de igreja. E o que você deve fazer depois de assumir esse trabalho como seu dever? Em primeiro lugar, saiba que somente a realização de seu trabalho como líder é o desempenho de seu dever. Você não está servindo como uma autoridade no mundo exterior; se você se tornar um líder e passar a pensar em si mesmo como uma autoridade, isso é um desvio. Mas se você disser: “Agora que me tornei um líder da igreja, não devo ser condescendente, devo me colocar abaixo de todos os outros, devo torná-los mais elevados e mais importantes do que eu”, então essa mentalidade também está errada; não adianta fingir se você não entende a verdade. Nada além de uma compreensão correta do seu dever será suficiente. Em primeiro lugar, você deve compreender a importância do trabalho de um líder de igreja: uma igreja pode ter várias dezenas de membros, e você deve pensar em como liderar essas pessoas diante de Deus, como permitir que a maioria delas compreenda a verdade e entre na verdade realidade. Você também deve passar mais tempo regando e apoiando aqueles que são negativos e fracos, para impedi-los de serem negativos e fracos e capacitá-los a desempenharem seu dever. Você deve, também, orientar todos os que são capazes de desempenhar seu dever para que compreendam a verdade e entrem na realidade, ajam de acordo com os princípios e desempenhem seu dever adequadamente e, portanto, obtenham resultados melhores. Existem determinadas pessoas que creem em Deus há vários anos, mas têm humanidade bastante maligna e sempre interrompem e perturbam o trabalho da igreja — essas pessoas devem ser podadas conforme necessário; aquelas que teimosamente se recusarem a se arrepender devem ser removidas. Elas devem ser tratadas de acordo com os princípios e arranjadas adequadamente. Há também o aspecto mais importante de todos: algumas pessoas na igreja possuem humanidade relativamente boa e algum calibre, e são capazes de realizar um determinado aspecto do trabalho; todas essas pessoas devem ser cultivadas sem demora, o quanto antes; será preciso que recebam treinamento para que se tornem competentes, e elas não serão capazes de fazer nada direito se nunca receberem nenhum treinamento. Não são essas as funções que um líder ou obreiro precisa, urgentemente, desempenhar bem? Se você se tornar um líder e não tiver essas questões em mente, e se não realizar o trabalho dessa forma, você será capaz de cumprir bem seu dever? (Não.) Como um líder, é essencial organizar cada um dos aspectos do trabalho da igreja: primeiro, a questão mais importante é cultivar pessoas talentosas. Eleve aqueles que têm boa humanidade e que possuem calibre, cultive-os e treine-os. Segundo, leve os irmãos a entrar na verdade realidade e permita que se envolvam em autorreflexão, conheçam a si mesmos, discirnam heresias e falácias, discirnam as pessoas e cumpram bem seus deveres — isso faz parte da entrada na vida. Terceiro, permita que a maioria daqueles que podem desempenhar seus deveres realmente o façam (excluindo aqueles de humanidade inferior) e garanta que eles alcancem resultados no desempenho de seus deveres em vez de apenas agir de forma perfunctória. Quarto, lide prontamente com aqueles que interrompem e perturbam o trabalho da igreja. Se rejeitarem a verdade após a comunhão, eles devem ser podados. E se permanecerem impenitentes o tempo todo, devem ser isolados para reflexão e devem até ser removidos ou expulsos. Quinto, capacite o povo escolhido de Deus a discernir descrentes, falsos líderes e anticristos, garantindo que não sejam desorientados e possam entrar na senda correta da crença em Deus o mais rápido possível. Todos os cinco pontos acima são importantes e são tarefas inerentes à liderança. Cumprir esses cinco aspectos do trabalho é o que faz de alguém um líder de igreja que está de acordo com o padrão. Além disso, é necessário lidar adequadamente com circunstâncias especiais. Por exemplo, a negatividade e a fraqueza de algumas pessoas podem ser temporárias, e você deve tratá-las adequadamente. Você não pode fazer julgamentos generalizados; se uma pessoa está temporariamente negativa e você a caracteriza como uma “Maria negativa” ou “cronicamente negativa” e diz que Deus não a quer mais, isso não é apropriado. Além disso, todos devem cumprir suas funções individuais e contribuir de acordo com suas habilidades. Deveres adequados devem ser arranjados para as pessoas com base em seus dons, talentos, calibre, idade e na duração de sua crença em Deus. Esses arranjos devem ser adaptados para se adequarem a todos os tipos de pessoas e ajustados para acomodar suas diferenças, permitindo que desempenhem seus deveres na casa de Deus e ofereçam suas maiores funções. Se mantiver essas considerações em mente, você vai gerar um fardo e sempre terá que se concentrar em observar. Observar o quê? Não as pessoas que têm boa aparência, para que você possa interagir mais com elas, nem as pessoas que você acha feias, para que possa excluí-las, tampouco as pessoas que parecem ter capacidade e status, para que você possa se insinuar para elas, e certamente não as pessoas que não se curvam a você, para que você possa tentar atormentá-las. Não é nada disso. Então, o que você deve observar? Você deve discernir as pessoas com base nas palavras de Deus, em Suas atitudes e exigências em relação a vários tipos de pessoas, e tratá-las com base em princípios; isso se alinha com a verdade. Primeiro, categorize todos os tipos de pessoas na igreja: aquelas com bom calibre e capacidade de aceitar a verdade como uma categoria, aquelas com calibre baixo e incapacidade de aceitar a verdade como outra, aquelas que podem desempenhar seus deveres como outra, e aquelas que não podem como ainda outra. Finalmente, os descrentes que sempre reclamam, espalham noções, caem na negatividade e causam perturbações devem ser colocados em outra categoria. Depois de categorizar todos eles e perceber completamente o verdadeiro estado de cada grupo de acordo com as palavras de Deus, vendo claramente quem pode ser salvo e quem não pode, você será capaz de perceber todos os tipos de pessoas; você entenderá as intenções de Deus e saberá quem Deus quer salvar e quem Ele quer eliminar. Tudo isso não ocorre por causa do seu fardo? Não é essa a atitude correta que se deve ter em relação ao dever? Se você possui essa atitude correta e um fardo surge em você, então você pode realizar bem seu trabalho. Se você não trata seus deveres dessa forma e, em vez disso, encara o desempenho de seus deveres como se estivesse em uma posição de autoridade, sempre pensando: “Ser um líder é como exercer uma função; isso é uma bênção de Deus! Agora que tenho status, as pessoas têm de me ouvir, e isso é bom!” — se você acha que ser líder é o mesmo que ser uma autoridade, você está em apuros. Definitivamente, você liderará como uma autoridade e com base em como as autoridades operam; será que você pode realizar o trabalho da igreja adequadamente? Com essa visão, sem dúvida você será revelado e eliminado. Você sempre se imaginou como uma autoridade, onde estaria cercado de pessoas aonde quer que fosse, e as pessoas obedeceriam a tudo o que você dissesse. Além disso, você seria o primeiro a ter acesso a todos os benefícios da igreja. Qualquer que fosse o trabalho da igreja, você só precisaria dar ordens e não teria que fazer nada. Que tipo de mentalidade é essa? Isso não é aproveitar os benefícios do status? Isso não é um caráter corrupto? Todos aqueles que não buscam a verdade desempenham seus deveres com base em um caráter satânico. Muitos líderes e obreiros foram revelados e eliminados porque sempre desempenharam seus deveres com base em um caráter satânico, sem aceitar nem mesmo um pouco da verdade. Hoje em dia, alguns líderes ainda se comportam dessa maneira. Depois que se tornam líderes, ficam um tanto exultantes por dentro e um pouco satisfeitos consigo mesmos. É difícil descrever a sensação, mas, seja como for, eles acham que se saíram muito bem. No entanto, depois ponderam: “Não posso ser petulante. A petulância é um sinal de arrogância, e a arrogância é um precursor do fracasso. Devo ser discreto”. Aparentemente, eles agem de forma discreta e dizem a todos que essa é uma elevação e uma comissão de Deus, que eles não têm escolha a não ser fazer isso. No entanto, no íntimo, eles se regozijam secretamente: “Finalmente, fui escolhido. Quem disse que meu calibre não é bom? Se meu calibre fosse ruim, como eu poderia ter sido escolhido? Por que outra pessoa não foi escolhida? Parece que eu tenho vantagens sobre os outros”. Quando esse dever chega para eles, essas são as primeiras coisas em que pensam no coração. Eles não ponderam: “Agora que esse dever chegou a mim, como devo desempenhá-lo? Quem fez um bom trabalho no passado com o qual eu deveria aprender? Quais são as exigências de Deus para o desempenho desse dever? Existe alguma exigência desse tipo nos arranjos de trabalho da igreja? Eu nunca me preocupava com esses aspectos do trabalho da igreja, mas agora que fui escolhido para ser líder, o que devo fazer?”. Na verdade, desde que você tenha a determinação e possa buscar a verdade, há uma senda. Se você tratar o trabalho como seu dever, será fácil realizá-lo bem. Algumas pessoas se tornam líderes e dizem: “Essas pessoas agora são confiadas a mim? A maneira como elas se reúnem e que trabalho é arranjado para elas dependerá de mim? Oh, meu Deus, estou sentindo um peso enorme no coração neste momento”. O que essas palavras implicam? É como se essas pessoas pudessem realizar coisas grandiosas; tudo não passa de conversa fiada e doutrinas. Esse tipo de pessoa não é um pouco hipócrita? Algum de vocês já disse essas coisas? (Sim.) Então todos vocês são muito hipócritas também. Entretanto, esse comportamento é normal para as pessoas. Até mesmo aquelas que se tornam autoridades menores precisam se exibir um pouco. De repente, elas sentem que seu valor pessoal aumentou e, assim que sentem o gosto de um pouco de status e fama e ganho, seu coração se agita como um mar revolto, e elas se tornam como uma pessoa diferente. Seus caracteres corruptos e desejos extravagantes são todos revelados. Todos têm esses comportamentos negativos. Essa é uma característica comum entre a humanidade corrupta. Qualquer ser humano corrupto tem isso. Algumas pessoas, depois que se tornam líderes, não têm mais certeza de como devem andar; outras não têm certeza de como devem falar com as pessoas. É claro que não é por timidez que elas não têm certeza de como devem falar, mas sim por não ter certeza sobre como um líder deve se conduzir. Outras, depois que se tornam líderes, não sabem ao certo o que comer ou vestir. Existe todo tipo de comportamento. Algum de vocês apresenta esses comportamentos? Em graus variados, todos vocês certamente os apresentam. Então, quanto tempo será necessário para superar esses estados e comportamentos? Um ou dois anos, três ou cinco anos, ou dez anos? Isso depende da determinação da pessoa em buscar a verdade e do grau em que ela busca a verdade.

No processo de busca da verdade, a compreensão que algumas pessoas têm acerca da verdade é diretamente proporcional à sua entrada; as duas são equivalentes. Elas podem entrar na verdade tanto quanto forem capazes de compreendê-la; quão profundo é seu entendimento da verdade equivale a quão profunda é sua entrada, bem como quão profundos são seus sentimentos, compreensão e experiências. No entanto, algumas pessoas entendem muitas doutrinas, mas têm zero de prática e entrada. Portanto, não importa quantos sermões tenham ouvido, elas nunca conseguem resolver suas dificuldades internas. Quando se deparam com um pequeno problema, seu lado feio vem à tona imediatamente, e elas não conseguem controlá-lo, por mais que tentem; não importa quanto disfarcem, sua corrupção é revelada mesmo assim. Elas continuam incapazes de aceitar a verdade ou de buscar a verdade para encontrar soluções. Elas aprendem até mesmo a usar uma fachada, a enganar e recorrer a hipocrisia. O tempo todo, elas não se livram de seus caracteres corruptos, e estes não mudam; esse é o resultado de não buscar a verdade. Portanto, no final das contas, tudo se resume a esta mesma frase: buscar a verdade é muito importante. O mesmo se aplica ao desempenho dos deveres. Não importa que dever você receba, não importa que dever chegue até você, seja um dever que implique grande responsabilidade ou um dever mais simples, ou mesmo que não seja muito proeminente, se você for capaz de buscar a verdade e tratar o dever de acordo com as verdades princípios, você será capaz de cumprir bem seu dever. Além disso, no processo do desempenho dos deveres, você experimentará graus variados de crescimento em sua entrada na vida e na mudança de caráter. Contudo, se você não buscar a verdade e simplesmente tratar seu dever como empreendimento próprio, uma tarefa sua, ou tratá-lo como preferência sua ou como trabalho pessoal, você terá problemas. Tratar seu dever como sua empresa e tratá-lo de acordo com as verdades princípios são coisas diferentes. Quando trata seu dever como um empreendimento próprio, o que você está buscando? Você está buscando fama, ganho e status, esperando que os outros atendam às suas exigências. Se você desempenhar seu dever dessa maneira, qual será o resultado final? Em um aspecto, desempenhar seu dever dessa maneira não estará de acordo com o padrão; é um esforço inútil. Mesmo que, nas aparências, tenha feito um grande esforço, você não buscou a verdade, portanto os frutos do seu dever serão pobres e Deus não ficará satisfeito. Em outro aspecto, com frequência, você cometerá transgressões, causará interrupções e perturbações e cometerá erros que resultarão em consequências negativas. Agora, muitas pessoas ficam muito aquém no desempenho dos deveres. Elas agem de forma voluntariosa e arbitrária, não obtendo basicamente nenhum resultado, e, às vezes, até causam prejuízos ao trabalho da igreja. Desempenhar o dever dessa forma é realmente interromper e perturbar o trabalho da igreja; é o comportamento de uma legítima pessoa maligna. Aqueles que constantemente adotam uma abordagem perfunctória no desempenho dos deveres devem ser expostos, para que possam refletir sobre si mesmos. Se puderem realmente refletir, reconhecer os erros e odiar a si mesmos, eles poderão ficar e continuar desempenhando deveres. Mas se eles nunca admitem os erros e ficam se defendendo e se justificando, alegando que não existe amor na casa de Deus e que eles estão sendo tratados injustamente, isso é sinal de que eles são teimosos e não se arrependem, e eles deveriam ser removidos da igreja. Qual é a causa raiz das interrupções e perturbações dessas pessoas? Será que elas planejaram intencionalmente interromper e perturbar? Não, o principal motivo é que elas não têm amor algum pela verdade, e sua humanidade é muito ruim. Alguns desses indivíduos têm algum calibre e conseguem compreender a verdade, mas não a aceitam nem um pouco, muito menos a praticam. Sua humanidade é extremamente vil. Seja qual for o dever que desempenham, estão sempre causando interrupções e perturbações, destruindo o trabalho da igreja e provocando muitas consequências adversas com uma influência terrível. Não há dúvida de que essas pessoas são descrentes e que todas elas são malignas. Essa é a principal razão pela qual elas são eliminadas. Agora, a maioria das pessoas consegue discernir os descrentes. Quando veem os vários comportamentos desses indivíduos, ficam com raiva. Como essas pessoas podem ser consideradas crentes em Deus? Elas são servas de Satanás, enviadas para interromper e perturbar o trabalho da igreja. Algumas são apenas aproveitadoras, são como aqueles que amam a facilidade e odeiam o trabalho; elas não querem trabalhar, mas, ainda assim, querem comer bem todos os dias. Elas não são parasitas? São inferiores até mesmo a cães de guarda. Por isso, essas pessoas foram eliminadas. As pessoas que creem genuinamente em Deus são aquelas que estão dispostas e ansiosas para desempenhar o dever. Embora a maioria das pessoas não saiba o que realmente significa um dever, ao menos elas sabem, no coração, que devem desempenhar o dever e estão dispostas a isso. Mas será que estar disposta a desempenhar deveres significa que a pessoa está praticando a verdade? Essa disposição interna significa que a pessoa cumpriu bem os deveres? De forma alguma. Para ser considerado que uma pessoa cumpriu bem seus deveres, ela deve colocar a verdade em prática e atender ao padrão de agir de acordo com os princípios. Antes de colocar a verdade em prática, não importa quanta fé você afirme ter, ou quão ansioso e disposto você diga que está — capaz de arriscar a vida, não hesitando em enfrentar muitos perigos — tudo isso são apenas chavões que não servem para nada. Com base nessa disposição, você também deve agir de acordo com as verdades princípios. Você diz: “Não amo tanto assim a verdade, nem a busco, e não mudei muito de caráter ao desempenhar meus deveres. Mas há uma coisa à qual me apeguei: faço o que me mandam fazer. Não causo interrupções nem perturbações; posso não conseguir me submeter, mas escuto”. Será que alguém que consegue fazer isso não poderia permanecer na igreja e desempenhar seus deveres normalmente? Mas aquelas pessoas malignas e aqueles descrentes que foram removidos não conseguiam nem mesmo atender a essa exigência mais baixa, e até criavam perturbações. Não se deve permitir que esses descrentes ou essas pessoas malignas permaneçam na igreja para desempenhar deveres. O povo escolhido de Deus deve discernir descrentes e pessoas malignas, caso contrário será facilmente desorientado por eles. Qualquer pessoa com consciência e razão deve adotar uma atitude de rejeição em relação a descrentes e pessoas malignas.

O desempenho dos deveres é o aspecto mais crucial da crença em Deus. Primeiro, é preciso entender o que é o dever e, depois, gradualmente, ganhar experiência e compreensão genuínas dele. Qual é a atitude mínima que uma pessoa deve ter em relação ao dever? Se você disser: “A casa de Deus me deu esse dever, então ele pertence a mim. Posso fazer o que quiser, porque esse é o meu negócio e ninguém pode interferir”, essa é uma atitude aceitável? De forma alguma. Se essa for sua atitude ao desempenhar seu dever, você está em apuros, pois sua atitude não está de acordo com as verdades princípios. Sua atitude é a de fazer qualquer coisa que queira, em vez de buscar a verdade, sem falar de ter um coração temente a Deus. Se uma pessoa for voluntariosa demais, ela acabará negligenciando, de certa forma, o trabalho adequado ao desempenhar o dever. Que atitude uma pessoa deve ter ao desempenhar o dever? Ela deve ter o desejo de se submeter a Deus e satisfazê-Lo. Se não concluir a comissão que Deus lhe confiou, ela sentirá que decepcionou a Deus; e, se não desempenhar seu dever adequadamente, sentirá que não é digna de ser chamada de humana. Ter esse tipo de atitude ao desempenhar seu dever faz de você uma pessoa leal. Para desempenhar bem o dever, primeiro você deve saber o que Deus exige, buscar a verdade e buscar os princípios. Depois de verificar que a comissão que Deus lhe deu é seu dever, em sua busca você deve pensar: “Como posso desempenhar bem meu dever? Quais verdades princípios devo praticar? O que Deus exige das pessoas? Que trabalho devo realizar? Como devo agir para cumprir minhas responsabilidades e ser leal?”. A quem você está sendo leal? A Deus. Você deve ser leal a Deus e cumprir suas responsabilidades para com as pessoas. Você deve desempenhar seu dever de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios, e se manter firme no dever. O que significa se manter firme no dever? Por exemplo, se um dever foi dado a você por um ano ou dois, mas, até agora, ninguém o monitorou, o que você deveria fazer? Se ninguém monitora você, isso significa que o dever não existe mais? Não. Não se preocupe se alguém está monitorando ou inspecionando o que você está fazendo; essa tarefa lhe foi confiada, então é responsabilidade sua. Você deveria considerar como esse trabalho deveria ser feito e como pode ser bem feito, e é assim que você deveria fazê-lo. Se você sempre espera que os outros o monitorem, que o supervisionem e o incentivem, é essa a atitude que você deveria ter no desempenho do dever? Que tipo de atitude é essa? É uma atitude negativa; não é a atitude que você deveria adotar em relação ao dever. Se você adotar essa atitude, o desempenho do seu dever certamente não estará de acordo com o padrão. Para desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão, primeiro você deve ter uma atitude apropriada, e sua atitude deve estar de acordo com as verdades princípios. Essa é a única maneira de garantir que você desempenhará bem seu dever.

Com relação ao que é o dever, a atitude de alguém em relação ao dever, bem como a diferença entre desempenhar o dever e se engajar em qualquer tipo de trabalho mundano, nossa comunhão sobre esses tópicos será encerrada aqui, por enquanto. Todos vocês deveriam refletir sobre o conteúdo que foi comunicado. Por exemplo, por que discutir a relação entre desempenhar o dever e realizar um empreendimento próprio? Qual é o resultado pretendido com a discussão desses tópicos? Do lado positivo, isso pode proporcionar às pessoas uma senda correta, uma direção correta e princípios corretos para o desempenho de seus deveres. Do lado negativo, também pode ajudar as pessoas a reconhecer quais comportamentos contam como se engajar em empreendimento próprio. Esses dois aspectos estão interconectados e se diferenciam um do outro. Entender esses dois lados não se trata de entender palavras da verdade; você tem que compreender quais estados e manifestações estão envolvidos. Depois de ter uma compreensão completa desses estados e manifestações e poder discerni-los, na próxima vez que você exibir esses estados e manifestações incorretos, se for uma pessoa que busca a verdade, você buscará a verdade para encontrar uma saída daqui. Se não entender esse aspecto da verdade, você poderá se engajar em empreendimento próprio achando que está se despendendo por Deus e até acreditando que está desempenhando seu dever e que é muito devoto. Essas consequências surgirão por não compreender a verdade. Por exemplo, durante o processo de desempenho do dever, quando alguns de seus pensamentos e métodos, bem como as intenções e os motivos por trás de suas ações, forem revelados, você perceberá que não está desempenhando seu dever e que já se desviou dos princípios e do escopo do desempenho do dever; a natureza mudou e você está, na verdade, se engajando em empreendimento próprio. Somente quando compreender essas verdades você poderá encontrar uma saída e dar um fim nesses pensamentos, ações e manifestações. Entretanto, se não entender a verdade e realizar seu próprio empreendimento enquanto desempenha seu dever, você não perceberá que já violou os princípios. Como Paulo, por exemplo, que, depois de trabalhar e correr por tantos anos, acabou gritando com Deus, dizendo: “Se não me der uma coroa, você não é deus!”. Veja, mesmo assim ele pôde proferir tais palavras. Se as pessoas de hoje em dia, depois de compreender a verdade, ainda seguirem a senda de Paulo, elas não são pessoas que amam a verdade. Se você é uma pessoa que crê genuinamente em Deus, a compreensão da verdade é crucial para você. Sem compreender a verdade, você está definitivamente vivendo com base em um caráter satânico. Na melhor das hipóteses, você apenas seguirá alguns regulamentos e evitará cometer erros óbvios, ainda achando que está praticando a verdade. Isso seria muito lamentável. Portanto, se alguém deseja buscar a verdade e almeja entrar na verdade realidade, primeiro deve compreender a verdade. O propósito de compreender a verdade é que as pessoas possam perceber com precisão as outras pessoas e os eventos, ter discernimento, ter princípios de ação, ter uma senda de prática e alcançar submissão a Deus. Quando compreende a verdade, você consegue discernir todos os tipos de pessoas, eventos e coisas, escolher a senda correta de prática, falar e agir de acordo com princípios, livrar-se de seus caracteres corruptos e alcançar submissão a Deus. Se você não compreender a verdade, a senda que você trilhará certamente estará errada, e você não terá nem um pouco de entrada na vida, e não poderá ser salvo. Algumas pessoas são particularmente boas em se disfarçar, aparentando estar em busca da verdade, mas não têm princípios em suas ações, e tudo o que fazem causa interrupções e perturbações, cria muitos problemas para o trabalho da igreja; essas pessoas não podem ser salvas. Portanto, o propósito de ouvir sermões e comer e beber das palavras de Deus com frequência não é para o engajamento superficial ou para preencher o coração, nem é para se equipar com doutrinas ou praticar a eloquência; é para se equipar com a verdade e alcançar uma compreensão da verdade. Na realidade, o que acabou de ser discutido não é particularmente profundo em termos da verdade de conhecer Deus; é a verdade mais básica. A compreensão que as pessoas têm da verdade é limitada e varia em profundidade, e depende do calibre do indivíduo. Algumas pessoas compreendem mais profundamente, ou seja, elas têm a capacidade de compreensão. Outras compreendem de forma bastante superficial. Seja qual for a profundidade da sua compreensão, o mais importante é a prática da verdade. Contudo, a verdade não pode ser dividida em grande ou pequena, nobre ou humilde, profunda ou superficial. Isso quer dizer que a verdade pode ser classificada como a mais básica ou a mais elementar, mas não pode ser dividida em graus de profundidade; o fato é que as pessoas a compreendem e a vivenciam em diferentes profundidades. Qualquer coisa relacionada à essência da verdade é igualmente profunda e não é algo que alguém pode experimentar ou possuir completamente. Não importa o aspecto da verdade em questão, as pessoas têm que começar da camada mais superficial em sua compreensão e prática e, então, progredir gradualmente do superficial para o profundo, alcançando uma verdadeira compreensão da verdade e entrando na realidade. A parte mais superficial da verdade é o que pode ser compreendido literalmente. Se não conseguem praticá-la ou entrar nela, as pessoas só entendem algumas palavras e doutrinas. O mero entendimento de palavras e doutrinas está muito aquém da essência da verdade. As pessoas que não compreendem a verdade sempre consideram como compreensão da verdade a capacidade de explicar o significado literal; isso é simplesmente ignorância humana. Se sua prática da verdade for apenas seguir regulamentos e aplicá-los rigidamente sem nenhum princípio, não pense que isso significa praticar a verdade e entrar na realidade; você ainda está longe disso. Se você continuar a praticar e experimentar por muitos anos mais e descobrir muito mais luz, o que será suficiente para você praticar e experimentar por mais alguns meses ou anos, e, mais tarde, tendo mais experiência ainda, você puder descobrir mais luz, progredindo, assim, do superficial para o profundo, passo a passo, então você realmente entrou na verdade realidade. Somente aquele que entrou plenamente na verdade realidade obteve a verdade. Mesmo que um dia você viva a realidade da verdade e seja possível afirmar que você obteve a verdade, o que você realmente experimentou e conheceu ainda é limitado. Você não pode dizer que você é a verdade, nem pode afirmar, como Paulo, “para mim o viver é cristo” (Filipenses 1:21), pois a verdade é profunda demais, e o que se pode experimentar e entender em várias décadas de uma vida é extremamente limitado. Então, obviamente, as pessoas podem compreender a verdade até certo ponto, mas obter a verdade não é de forma alguma uma questão fácil. Se alguém não consegue entender ou colocar em prática nem mesmo as verdades mais superficiais, então não ama a verdade e definitivamente carece de entendimento espiritual; pessoas que estão completamente aquém da verdade não podem ser salvas. Aqueles que nunca compreendem a verdade não podem desempenhar bem seus deveres; são desperdícios de vida, animais em roupas humanas. Algumas pessoas acham que compreendem a verdade só porque compreendem algumas doutrinas. Se elas realmente entendem algumas verdades, então por que não conseguem desempenhar bem seus deveres? Por que elas não têm princípios em suas ações? Isso mostra que compreender as doutrinas é inútil; compreender mais doutrinas não significa compreender a verdade.

Depois de comunicarmos o tópico do dever, passaremos agora à questão do desempenho do dever de acordo com o padrão. Com relação ao desempenho do dever que está de acordo com o padrão, a ênfase está na expressão “de acordo com o padrão”. Então, como a expressão “de acordo com o padrão” deveria ser definida? Nisso, também há verdades a buscar. “De acordo com o padrão” é apenas fazer um trabalho aceitável? Para os detalhes específicos de como entender e considerar a expressão “de acordo com o padrão”, você deve entender muitas verdades e comunicar mais sobre a verdade. Enquanto desempenha o dever, você tem que entender a verdade e os princípios; somente então você poderá passar a desempenhar o dever de maneira que está de acordo com o padrão. Por que as pessoas devem desempenhar seus deveres? Uma vez que creem em Deus e aceitam Sua comissão, as pessoas têm sua parcela de responsabilidade e obrigação no trabalho da casa de Deus e no local da obra de Deus e, em contrapartida, por causa dessa responsabilidade e obrigação, elas se tornaram uma parte da obra de Deus, um dos recipientes de Sua obra e um dos recipientes de Sua salvação. Existe uma relação bastante substancial entre a salvação das pessoas e como elas desempenham seus deveres, se podem desempenhá-los bem e se podem desempenhá-los de maneira que esteja de acordo com o padrão. Já que você se tornou parte da casa de Deus e aceitou Sua comissão, agora você tem um dever. Não cabe a você dizer como esse dever deveria ser desempenhado; cabe a Deus dizer, cabe à verdade dizer, e é ditado pelos padrões da verdade. Portanto, as pessoas deveriam saber, entender e ter clareza de como Deus mede os deveres das pessoas e de acordo com o que Ele os mede — isso também é algo que vale a pena buscar. Na obra de Deus, pessoas diferentes recebem deveres diferentes. Ou seja, pessoas com diferentes dons, calibres, idades e condições recebem deveres diferentes em momentos diferentes. Não importa qual dever você recebeu, nem a época ou as circunstâncias em que o recebeu, seu dever é apenas uma responsabilidade, uma obrigação que você deve cumprir, não é empreendimento seu, muito menos negócio seu. A marca de referência que Deus exige para o desempenho do dever é que ele esteja de acordo com o padrão. O que significa estar “de acordo com o padrão”? Significa atender às exigências de Deus e satisfazê-Lo. O desempenho de seu dever deve ser tal que Deus diga que está de acordo com o padrão e deve receber Sua aprovação, somente então ele estará de acordo com o padrão. Se Deus disser que não está de acordo com o padrão, não importa há quanto tempo você esteja desempenhando seu dever ou que preço tenha pagado, ele não está de acordo com o padrão. Então, qual será o resultado? Tudo será classificado como labuta. Apenas uma minoria de labutadores com devoção sobreviverá. Se não for devota na labuta, a pessoa não terá esperança de sobreviver. Para ser claro, ela será destruída nos desastres. Se a pessoa nunca está de acordo com o padrão ao desempenhar o dever, ela será desprovida do seu direito de desempenhar um dever. Depois que ela for desprovida desse direito, algumas pessoas serão deixadas de lado. Depois de serem deixadas de lado, elas serão cuidadas por outros meios. “Ser cuidado por outros meios” significa ser eliminado? Não necessariamente. Deus olha principalmente se a pessoa se arrependeu. Portanto, o modo como você desempenha seu dever é crucial, e as pessoas deveriam levá-lo a sério e com consciência. Como o desempenho de seu dever está diretamente relacionado à sua entrada na vida e à entrada nas verdades realidades, e também a questões significativas, como sua salvação e ser aperfeiçoado, você deve tratar o desempenho do seu dever como a primeira e principal questão na sua crença em Deus. Você não pode ficar confuso em relação a isso. No processo do desempenho dos deveres, várias pessoas apresentarão uma série de comportamentos diferentes. Esses diferentes comportamentos são visíveis não apenas para as pessoas, mas também para Deus. Não é apenas a igreja que dá notas e avalia; no final, Deus também dará notas e avaliará todos os que desempenham deveres. Algumas pessoas estão, basicamente, de acordo com o padrão, enquanto outras não estão, de modo algum. Algumas pessoas que não estão de acordo com o padrão ainda estarão em observação, enquanto outras já terão sido caracterizadas por Deus. Quem são as pessoas que Deus vê como não estando de acordo com o padrão? São aquelas que têm humanidade pobre e sem consciência e razão, que constantemente desempenham seus deveres de maneira perfunctória. Independentemente de quanto desfrutam da graça de Deus, elas não pensam na reciprocidade e não têm gratidão. É claro que, naturalmente, isso inclui também as pessoas malignas. Pode-se dizer que qualquer pessoa que tem humanidade pobre e não tem consciência nem razão não está de acordo com o padrão ao desempenhar seus deveres. Aqueles que, obviamente, são malignos inevitavelmente cometerão inúmeros atos malignos no desempenho de seus deveres. Enquanto não forem removidos, eles continuarão cometendo maldades. Essas pessoas devem ser removidas imediatamente. É claro que também há algumas pessoas que parecem ter alguma aparência de humanidade e que não parecem ser pessoas más, porém seu desempenho do dever é perfunctório e não produz resultados. Depois de serem podadas, e de receberem comunhão sobre a verdade, isso dependerá do desempenho delas no final e se elas se arrependeram sinceramente ou não. Para essas pessoas, Deus ainda está esperando e observando. Quanto àquelas que têm humanidade pobre e carecem de consciência e razão, bem como aquelas que são malignas obviamente, Deus já chegou a um veredicto sobre elas e as caracterizou — elas devem ser eliminadas de uma vez.

A seguir, vamos comunicar quais são as manifestações de desempenhar o dever de maneira que não está de acordo com o padrão. Primeiro, darei um exemplo, e todos vocês poderão discernir se essa pessoa está desempenhando o dever de maneira que está de acordo com o padrão e de acordo com as exigências de Deus. Uma pessoa foi escolhida para ser líder na igreja e foi hospedada por uma família metade crente, em que alguns membros eram crentes e outros não. No entanto, todos eles tinham uma característica peculiar, que era o fato de serem particularmente hábeis em captar a atmosfera e bajular pessoas que têm autoridade. O que essa característica poderia formar, inadvertidamente, para o líder? (Formaria uma tentação.) Ela formou uma tentação. Isso foi uma bênção ou um infortúnio para ele? Veremos se foi uma bênção ou um infortúnio; vamos continuar. Depois que essa família hospedou o líder, eles lhe serviram carne e boa comida em todas as refeições. Por que eles receberam o líder dessa forma? Foi por amor? Eles teriam recebido os irmãos e irmãs da mesma forma? Definitivamente, não. Quando o líder estava lá, eles faziam carne para ele todos os dias. Por fim, encantado com as refeições, o líder disse à família: “Toda a sua família ama a Deus. Sua mãe pode entrar no reino, seu filho pode entrar no reino, e você e sua esposa também podem entrar no reino. No futuro, toda a sua família poderá entrar no reino”. Ao ouvir isso, a família ficou eufórica, pensando: “Toda a nossa família pode entrar no reino, até os não crentes entre nós podem entrar. Parece que a carne que servimos para ele não foi desperdiçada; devemos continuar a servir carne a ele”. Na realidade, essa família tinha pouca compreensão do que significa entrar no reino, mas sabia que era uma coisa boa. Quem, dentre aqueles que acreditam em Deus, não gostaria de entrar no reino dos céus e receber bênçãos? Eles pensaram: “Se o líder diz que podemos entrar no reino, então podemos, certo? A palavra do líder é definitiva; afinal de contas, o líder representa Deus!”. Depois disso, quanto mais o líder dizia que eles podiam entrar no reino, mais generosas eram as refeições que eles lhe ofereciam. Aos poucos, esse líder não queria mais visitar outras famílias porque elas não lhe ofereciam essas coisas boas nem o bajulavam dessa forma. Em pouco tempo, o líder foi ganhando cada vez mais peso; sua cabeça também engordou, passando de uma “cabeça humana” para uma “cabeça de porco”. Durante uma reunião de colegas de trabalho, ele foi notado imediatamente. Como não o viam havia apenas um mês, ele havia ganhado tanto peso que eles logo o questionaram sobre o trabalho. Eles descobriram problemas sérios e lhe deram uma poda severa, dissecaram a essência do problema dele e acabaram dispensando esse falso líder. Uma investigação mais aprofundada revelou mais problemas: esse falso líder não fazia trabalho real, e todos os dias se deleitava com os benefícios de seu status. Ele favorecia aqueles que o bajulavam, promovendo-os, enquanto suprimia aqueles que não lhe ofereciam presentes. Ele até exigia que sua esposa lhe trouxesse mais frango para comer. Então, o que vocês acham do desempenho de deveres desse falso líder? Qual era a atitude dele em relação aos deveres? Ele não estava realmente fazendo o trabalho; era mais como se ele tivesse ido a algum lugar apenas para ser um oficial. Do contrário, como ele poderia ter ganhado tanto peso? Existem dois motivos para isso: por um lado, ele escolhia deliberadamente famílias anfitriãs com as quais podia comer carne, ficava lá e se satisfazia continuamente; por outro lado, definitivamente, ele não tinha senso de fardo ao desempenhar deveres e não suportava dificuldade alguma. Se um líder ou obreiro tem senso de fardo, ao ver a extensa carga de trabalho da igreja e os muitos problemas que precisam ser resolvidos com urgência, ele não ficaria estressado e ansioso? Essa ansiedade o colocaria em ação; ele começaria imediatamente a resolver esses problemas, despendendo energia e suportando algumas dificuldades. Fisicamente, ele só perderia peso; é uma lei natural. Sob quais condições uma pessoa continuaria a comer mais e a ganhar peso? Isso só poderia acontecer se a pessoa comesse quanto quisesse o dia inteiro e não se concentrasse em mais nada, se livrasse do fardo, se sentisse superior e poderosa, se desconectasse da comunidade e do local de trabalho e se entregasse aos confortos da carne. Só assim a pessoa poderia continuar a ganhar peso, passando de uma “cabeça humana” para uma “cabeça de porco” em pouco mais de um mês. Então, até que ponto esse líder estava desempenhando bem os deveres? A natureza de seu papel como líder havia mudado; não se tratava mais de desempenhar deveres, mas de se entregar ao conforto e aos benefícios do status. Ele estava agindo como um funcionário do governo. Ele não apenas se esquivava do trabalho real, como também se envolvia em atos incorretos. Se uma pessoa não o bajulava ou não lhe oferecia comida deliciosa, ele a reprimia. Além disso, ele incitava os irmãos e irmãs a se juntar a ele para podá-la, o que acabou despertando a ira pública. As pessoas começaram a se sentir repelidas por ele e se distanciaram dele. Deixando de lado os motivos dessa dispensa, vamos apenas discutir se ele estava de acordo com o padrão no desempenho dos deveres. A indulgência com os benefícios do status e a falta de trabalho real é o problema mais sério. Ele não estava servindo ao povo escolhido de Deus; estava agindo com eles como um oficial, e não estava de forma alguma desempenhando seus deveres. Em seu trabalho como líder, ele não tinha a menor devoção no desempenho dos deveres, e muito menos dedicava coração e energia a isso. Ele somente dedicava seu coração e sua energia para comer, beber e se divertir. Ele quebrava a cabeça pensando em como desfrutar os benefícios do status, e não comunicava a verdade à família anfitriã para restringir esse tipo de comportamento bajulador que eles tinham. Além disso, ele os enganava, dizendo que somente esse tipo de hospedagem permitiria a entrada no reino e a obtenção de recompensas. Isso não é fazer o mal? Se era assim que ele tratava a família anfitriã, o que ele faria no trabalho da igreja? Como ele trataria o povo escolhido de Deus? Certamente, seria cheio de engano e perfunctoriedade. Será que essa pessoa realmente sabia qual era seu dever? Será que ele sabia qual era o trabalho que Deus lhe confiou? O que ele achava que era essa comissão? Ele a considerava como capital e como base para desfrutar dos benefícios de seu status e, consequentemente, cometia vários males, perturbando a vida de igreja e causando perda à entrada na vida dos irmãos. Esse tipo de desempenho do dever não somente não está de acordo com o padrão, como também se transformou em cometer atos malignos. Se a pessoa não está de acordo com o padrão de maneira nenhuma no desempenho do dever, isso pode ser lembrado por Deus? (Não.) É claro que não, o que é bastante lamentável. É lamentável não compreender a verdade — é mais lamentável ainda compreender a verdade, mas não praticá-la? (Sim.) Esse é o Caso Um, a “Cabeça humana que se transformou numa cabeça de porco”. Esse caso é relativamente simples: envolve se entregar aos benefícios do status, desempenhar o dever sem um pingo de devoção, e não ter nem o mínimo de um coração temente a Deus. Esse líder tratou o dever que recebeu de Deus como capital para se entregar aos benefícios do status. Isso é fácil de discernir. Lembrem-se do nome do Caso Um para que, no futuro, vocês possam fazer uma comparação, discernir os outros e motivar a si mesmos. O que vocês acham desse caso sobre o qual Eu falei? Vocês detestam essas pessoas e essas ações? (Sim.) Se aceitam a comissão de Deus, vocês poderiam cometer tais atos? Se vocês puderem ter mais razão do que esse falso líder e ser um pouco contidos, e puderem se esforçar pela verdade, então ainda há alguma esperança. Mas se vocês se entregarem a comer e beber e aos benefícios do status, como ele, vocês serão revelados e eliminados; serão apenas falsos líderes e pessoas detestadas por Deus. Agora, vocês têm algum discernimento e compreendem algumas verdades. Quanto de esperança de salvação você tem é determinado por quanto você consegue se conter e se controlar; estes são diretamente proporcionais. Se você não consegue se conter e continua agindo de acordo com preferências próprias, vivendo em um caráter corrupto e se entregando aos benefícios do status, satisfeito e intoxicado quando alguém o bajula, sem nem um pouco de autorreflexão ou arrependimento genuíno, então a esperança que você tem de receber salvação é zero.

A seguir, falaremos sobre outro caso. No processo de espalhar o evangelho, muitas pessoas da igreja vão a vários lugares para pregar o evangelho. O trabalho de pregar o evangelho é um dever para todas as pessoas. Não importa como você o trata ou se você acha que esse dever é bom ou não, em geral, ele é uma comissão dada por Deus às pessoas. Falando das comissões de Deus para as pessoas, isso envolve a responsabilidade e também o dever delas. Uma vez que envolve o dever das pessoas, também envolve a forma como cada um desempenha seu dever. Durante o processo de pregar o evangelho, algumas pessoas procuram especificamente áreas e famílias ricas. Quando a pessoa vê alguém dirigindo um carro bonito ou morando em uma casa grande, sente inveja e ciúme. Se encontra uma casa que a hospeda bem, ela se demora ali e abriga cobiça no coração. Acha que, por ter feito contribuições no processo de pregar o evangelho, deveria desfrutar de um pouco de graça. Então, o que se torna sua pregação do evangelho? Tudo o que ela faz é se entregar a prazeres carnais, trocando a labuta por prazeres físicos; isso se torna a venda de seu trabalho. Depois de dois ou três anos pregando o evangelho no local, ela ganhou algumas pessoas e até estabeleceu uma igreja, acumulando, assim, algum capital. Então, ela começa a se entusiasmar e, quando retorna “gloriosamente” a sua cidade natal, ela está radiante, tendo praticamente se tornado uma pessoa da moda. Ela traz eletrodomésticos e produtos eletrônicos de alta qualidade e se veste com roupas finas da cabeça aos pés. A população local não a reconhece mais, acha que ela deve ter enriquecido em algum lugar. Será que não existe um problema aqui? Essa pessoa é crente há muitos anos, e sempre desempenhou seu dever longe de casa. No início, não havia realmente nada de valor em sua casa, mas agora ela recebe todas as roupas finas e bons eletrodomésticos que as pessoas dão; ela está bem vestida e bem equipada. Ela considera isso uma graça de Deus. Mas de onde realmente vieram essas coisas? Pode-se dizer que foram trocadas por seu esforço ao pregar o evangelho. Algumas pessoas viram os muitos anos de fé e o trabalho árduo dela na pregação do evangelho e, por isso, deram a essa pessoa umas coisas boas. Isso é “doação” de caridade? É compaixão? Se essas coisas boas foram obtidas por causa da pregação do evangelho, dadas a ela pelos outros por bajulação, é adequado que essa pessoa as considere favor de Deus ou graça de Deus? Francamente, ela está se aproveitando da oportunidade de pregar o evangelho para adquirir essas coisas. Se ela fica sempre lamentando sua pobreza na frente dos outros, enquanto menciona que gosta deste ou daquele item, e então, com relutância, as pessoas lhe dão, isso não tem a aparência de extorsão ou chantagem? Algumas pessoas que pregam o evangelho gostam de dizer aos outros: “Nós, trabalhadores evangelísticos, somos mensageiros de deus, enviados por deus. Vocês recebem de nós o evangelho de deus — que bênção, que vantagem tremenda vocês estão ganhando! Considerando quanto vocês são ricos e quanta graça de deus desfrutaram, vocês não deveriam demonstrar gratidão? Não deveriam compartilhar conosco alguns de seus itens excedentes ou não utilizados?”. Depois de tanta persuasão, algumas pessoas, por constrangimento, acabam cedendo, e os trabalhadores evangelísticos acham que estão cobertos de razão. Será que aqueles que doam realmente o fazem de boa vontade? Independentemente de os doadores estarem dispostos, são essas coisas que os trabalhadores evangelísticos deveriam estar recebendo? (Não.) Alguns racionalizam: “Por que eu não deveria receber isso? Trabalhei duro para pregar o evangelho; receber essas poucas coisas não é simplesmente graça de deus?”. O que você está fazendo quando prega o evangelho? Para você, isso é um emprego com o qual se sustentar? Pregar o evangelho não é uma transação; é seu dever. Ao exigir coisas das pessoas, você está, essencialmente, exigindo coisas de Deus. Mas já que não pode alcançar Deus e não ousa pedir a Ele, você procura as pessoas e as desorienta, falando uma série de teorias espirituais. Você acha que, ao ganhar algumas pessoas por meio de pregar o evangelho, ganhou um mérito e tem o direito de receber alguma remuneração por seus esforços. Você acha que não seria bom pedir dinheiro diretamente, então, em vez disso, você pede coisas, acreditando que, dessa forma, seus esforços não foram em vão. Isso é desempenhar seu dever? (Não.) A natureza de suas ações mudou. No que você transformou a pregação do evangelho? Você comercializou o evangelho de Deus, trocando-o por essas coisas materiais. Que tipo de comportamento é esse? (Oportunismo.) Isso é oportunismo? Chamar isso de oportunismo é minimizar a gravidade? Isso não é de fato praticar o mal, não é um ato maligno? (Sim.) Por que isso é considerado um ato maligno? Pregar o evangelho é desempenhar o dever e dar testemunho de Deus; quando dá testemunho de Deus, ao mesmo tempo você leva o evangelho a uma pessoa e Deus ganha essa pessoa, e assim você completou sua missão. O que quer que você receba por completar sua missão, Deus lhe dará; você não precisa pedir a ninguém, e ninguém tem motivo para trocar caridade por esse evangelho. O evangelho de Deus não tem preço; nenhuma quantia de dinheiro pode comprá-lo, e ele não pode ser trocado por nada. Ao usar pregar o evangelho como uma oportunidade de obter benefícios materiais, você perde seu testemunho; essa abordagem é uma blasfêmia e uma marca de desonra a Deus. Além disso, qual é a natureza de fazer as pessoas serem gratas a você depois de pregar a elas o evangelho? Isso é roubar a glória de Deus! O evangelho de Deus e Sua obra não são mercadorias. Deus concede Seu evangelho ao homem gratuitamente; ele é gratuito e não envolve nenhuma transação. No entanto, as pessoas transformam o evangelho de Deus em uma mercadoria para vender para os outros, exigindo deles dinheiro e coisas materiais. Isso é falta de testemunho e desonra o nome de Deus. Isso não é um ato maligno? (Sim.) De fato, é um ato maligno. Isso é um desempenho do dever de acordo com o padrão? (Não.) Sua natureza é mais severa do que a do caso sobre o qual acabamos de falar, o “Cabeça humana que se transformou numa cabeça de porco”? (Sim.) Onde está a gravidade? (Em desonrar a Deus.) Isso é desonrar a Deus, blasfemar contra Deus e roubar Sua glória. Receber o evangelho de Deus e comercializá-lo para as pessoas, vendendo-o como se fosse uma mercadoria, e depois obter um lucro exorbitante e buscar ganho pessoal com ele — que tipo de criatura faria isso? São bandidos e pessoas malignas que se comportam à maneira de Satanás! Deus claramente criou o céu, a terra, todas as coisas e a humanidade, mas Satanás e os espíritos malignos desorientam as pessoas dizendo que foram eles que criaram os humanos, o céu e a terra, fazendo com que as pessoas os adorem como Deus e o Criador. Isso não é roubar a glória de Deus? Isso é um pecado, é um ato maligno, é se opor a Deus. As pessoas venderem o evangelho é equivalente ao comportamento de Satanás? (Sim.) Qual é o propósito dessas pessoas ao vender o evangelho? Fazer com que outras pessoas as considerem as mensageiras do evangelho, como se o evangelho viesse delas e elas tivessem o poder de tomar decisões. Isso não é roubar a glória de Deus? (Sim.) Que tipo de pecado foi cometido ao roubar a glória de Deus? Qual é a natureza disso? Esse é o ato maligno de se opor a Deus; é um comportamento que blasfema contra Deus. Pregar o evangelho dessa forma ainda conta como desempenho do dever? Isso é totalmente praticar o mal; é se opor a Deus. Pregar o evangelho dessa forma não é dar testemunho de Deus de forma alguma, portanto não é desempenhar o dever; é apenas praticar o mal. Algumas pessoas dizem: “Pregar o evangelho é um trabalho tão árduo; é justo ganhar umas coisas boas. Qual é o problema? Isso não conta como uma coisa errada entre os não crentes”. Essa afirmação está correta? Depende de quais são suas intenções, o que você está cobiçando e qual é a natureza disso. Se está fazendo isso para ganho pessoal, o que você está vendendo é o evangelho de Deus, o que você está vendendo é a verdade, e o que você ganha, em última análise, é benefício pessoal — então isso é, de fato, um ato maligno. É exagerado caracterizar isso como um ato maligno? (Não.) Não é nem um pouco exagerado. Quando alguém recebe o dever e o cumpre, mas depois surgem essas consequências, de quem é a culpa? (Da própria pessoa.) Ela só pode culpar a si mesma. Então, como surgiram essas consequências? Isso está diretamente relacionado à natureza perversa das pessoas. Algumas pessoas não buscam a verdade, mas têm senso de vergonha, integridade e consciência, portanto não fariam essas coisas. Se uma pessoa se engaja em tais ações, isso mostra que ela não tem humanidade; ela é gananciosa e tem um caráter cruel. Isso leva não apenas a uma falha no desempenho dos deveres de maneira que esteja de acordo com o padrão, mas acaba passando a ser praticar o mal. Algumas pessoas dizem: “Como isso pode ser caracterizado como praticar o mal? Ela conseguiu ganhar muitas pessoas pregando o evangelho. Como obteve resultados claros ao pregar o evangelho, o comportamento dela não pode ser caracterizado como praticar o mal, certo?”. Essa afirmação está correta? (Não.) Por que não está correta? Pregar o evangelho é dever e responsabilidade dela. Qual é a intenção e o propósito por trás do dever dela? Que princípios orientam o dever dela? Ela é responsável nas ações dela? Com base nesses fatores, é possível determinar se a pessoa está desempenhando deveres ou praticando o mal. Embora ela esteja desempenhando deveres, o ponto de partida de seu desempenho está errado; ela não agiu de acordo com os princípios e cometeu muitos atos malignos. Não há a menor manifestação de prática da verdade. Qual é a essência desse tipo de pregar o evangelho? (Venda do evangelho.) Como esse caso deveria ser chamado? O caso da “Venda do evangelho”. Só de ouvir esse nome você sabe que a natureza do problema é muito séria. Como alguém poderia vender o evangelho de Deus? A natureza dessa questão da venda do evangelho é muito séria. Portanto, toda vez que a venda do evangelho é mencionada, as pessoas não deveriam saber qual é o problema, quais são os estados, comportamentos e métodos? Esse é o Caso Dois, e a natureza desse caso é mais séria do que a do anterior.

O caso a seguir também ocorreu durante o processo de pregar o evangelho. No passado, a casa de Deus havia estabelecido alguns princípios e métodos para pregar o evangelho, inclusive métodos relacionados a demonstrar amor e a fazer amigos. Isso permitiu que algumas pessoas encontrassem brechas para explorar. Que pessoas exploraram essas brechas? Pessoas de natureza perversa, que não amam a verdade. No processo de pregar o evangelho, há, de fato, algumas pessoas perversas que aproveitam essa oportunidade para encontrar parceiros românticos e entrar em relacionamentos românticos e íntimos. Quando essas coisas acontecem, elas acham que há motivos para isso, quando, na verdade, se trata de indivíduos perversos de Satanás explorando brechas. Aproveitando a oportunidade de pregar o evangelho para entrar em contato com o sexo oposto, quando essas pessoas encontram alguém adequado ou preferível, elas fazem tudo o que podem para encontrar chances de interagir com ele e seduzi-lo. Aparentemente, o objetivo parece ser ganhar pessoas por meio de pregar o evangelho, mas, na realidade, é satisfazer luxúria pessoal. Elas fazem todas essas coisas sob a bandeira da pregação do evangelho, do espalhar da obra de Deus, de dar testemunho de Deus e se dedicar a Deus, e também sob a bandeira do desempenho do dever. Ninguém faz essas coisas sem intenção; na verdade, elas estão plenamente conscientes, mas insistem em fingir que estão confusas. Cada pessoa, quando pratica essas coisas, sabe, no coração, que são coisas pecaminosas que Deus detesta e não permite, mas não consegue controlar sua luxúria carnal e se esforça para inventar desculpas e justificativas para os pecados que comete. Isso pode esconder os problemas delas? Se você cometer esses pecados uma ou duas vezes e depois se arrepender, Deus ainda poderá perdoá-lo, mas se insistir em se recusar a mudar, você estará em perigo. Algumas pessoas podem se sentir um pouco desconfortáveis cada vez que cometem esse tipo de pecado e se perguntar: “Se eu agir dessa forma, posso ser salvo?”. Mas depois pensam: “Isso não é um grande mal; no máximo, é só uma revelação de corrupção. Não farei isso de novo; isso não afetará meu desfecho e a minha destinação”. Essa atitude em relação a cometer uma transgressão é uma atitude de arrependimento genuíno? Se não tiverem nem mesmo remorso no coração, será que elas não continuarão a ter recaídas? Acho isso muito arriscado. Uma pessoa como essa pode desempenhar o dever de maneira que esteja de acordo com o padrão? Ao desempenhar o dever, ainda há elementos de uma “operação privada”; ela está misturando “público e privado”, o que é uma grande adulteração! Isso certamente ofenderá o caráter de Deus. Essas pessoas não podem ser consideradas “de acordo com o padrão” no desempenho do dever; isso é mais sério do que pedir coisas ou vender o evangelho. Como isso pode ser mais sério? É repugnante; é um comércio da carne e da luxúria. Então, qual é a natureza desse problema? É pecar deliberadamente, apesar de conhecer o caminho verdadeiro. A palavra “deliberadamente” muda a natureza do problema. Na verdade, elas sabem que os regulamentos e princípios dos arranjos de trabalho foram criados para fazer com que as pessoas pratiquem a sabedoria e para evitar que Satanás ganhe vantagem contra elas. O objetivo é levar as pessoas à presença de Deus, mas elas exploram brechas e aproveitam as oportunidades para dar vazão livremente a seus desejos perversos; isso é chamado de cometer pecado conscientemente. O que a Bíblia diz sobre isso? (“Porque se deliberadamente continuarmos no pecado, depois de termos recebido o conhecimento da verdade, já não resta mais sacrifício pelos pecados” (Hebreus 10:26).) Se nem mesmo a oferta pelo pecado feita na cruz está mais disponível, será que essas pessoas ainda têm alguma relação com a salvação? Isso depende da situação. Algumas pessoas agem por necessidade ou se denunciam internamente, mas são forçadas a agir dessa forma devido às circunstâncias do momento. Se o número de vezes não for muito grande, não mais do que três, elas podem ser perdoadas. O que significa que elas podem ser perdoadas? Significa que, após a primeira ofensa, se elas caírem em si, buscarem a verdade, apresentarem sinais de remorso e voltarem atrás sem cometer uma ofensa novamente, enquanto pedem para desempenhar seus deveres, elas podem ter a chance de expiar seus pecados. Nesses casos, ainda há esperança de salvação, mas o grau de esperança depende da busca individual. Ninguém pode fazer um julgamento definitivo para você, ninguém pode lhe dar garantias; isso depende principalmente da sua própria busca. Não farei nenhuma promessa a você, dizendo que, se não cometer esse pecado novamente, você certamente será salvo; não farei essa promessa, porque não sei como será seu desempenho futuro. Caso você exceda o número de vezes em que o perdão é possível, se recuse repetidamente a mudar e não tenha boas ações no decorrer da pregação do evangelho que possam compensar seus atos malignos, então você está totalmente perdido. Você cometeu muitas maldades sem nenhum traço de boas ações; você prega o evangelho meramente para entrar de forma imprudente em relacionamentos íntimos, não para desempenhar bem seu dever — isso está desconectado de desempenhar um dever. Não é mais uma questão de ter ou não ter uma oferta pelo pecado. Como essas pessoas deveriam ser caracterizadas? Elas deveriam ser caracterizadas como demônios imundos e espíritos malignos. Elas não são seres humanos normais. Elas não estão apenas cometendo pecados; elas não têm nada a ver com o desempenho de um dever. Ainda há esperança de salvação para elas? Não, não há. Essas pessoas foram expulsas da casa de Deus; elas foram cortadas, e Deus não as salvará. O que elas fazem, como se comportam não apenas nem chega perto do dever, como nem mesmo pode ser considerado uma questão de desempenho do dever de acordo com o padrão. O resultado final e o desfecho para essas pessoas serão determinados com base em sua caracterização. Esse caso não é bastante repugnante? Sua natureza é ainda mais grave do que a do segundo caso que acabamos de discutir. Entre essas pessoas, há algumas cujos casos são de natureza mais grave. Elas podem voltar atrás? Podem ter um coração arrependido e parar de fazer essas coisas, e ainda assim labutar pregando o evangelho na casa de Deus? Existem pessoas assim? (Não.) Elas podem labutar voluntariamente? (Não.) Na verdade, algumas dessas pessoas ganharam algumas pessoas durante seu tempo pregando o evangelho. Mas agora, todo esse trabalho que elas realizaram se resume a quê? Ele se resume a labutar, não a desempenhar dever. Na verdade, não faltou esforço da parte dessas pessoas, mas a senda que elas adotaram determinou sua sina e seu desfecho. Entre aqueles que também pregam o evangelho, será que todos eles enfrentarão essas tentações? Pode-se dizer que todos enfrentarão esse tipo de tentação em graus variados e em situações diferentes, mas isso significa que cada um sucumbirá à tentação e cometerá pecado? (Não.) Nem todos podem cometer pecado, nem todos podem se engajar em tais atividades — isso condena aqueles que se engajam nesses tipos de atividades e, portanto, são revelados. Isso mostra que há algo errado com seu caráter e sua humanidade. A quem eles podem culpar por terem esse desfecho? (A si mesmos.) Eles só podem culpar a si mesmos, e a mais ninguém.

Algumas pessoas, independentemente das transgressões que cometem durante o tempo pregando o evangelho, nunca buscam a verdade para resolvê-las, não oram a Deus e nunca se engajam em autorreflexão, o que demonstra que são obstinadamente impenitentes. No final, essas pessoas são eliminadas. Ouvi falar de alguém que, enquanto pregava o evangelho, se apossou de uma mulher e não permitiu que ela encontrasse um parceiro e se casasse; a natureza disso é muito grave. Que tipo de pessoa é essa? (Uma pessoa maligna.) Essas pessoas malignas podem permanecer na casa de Deus? (Não.) A casa de Deus não tem lugar para esses tiranos; eles desonram a Deus! Ao fazer essas coisas, eles impactam a percepção que inúmeras pessoas têm de Deus e fazem com que muitos O entendam mal! As pessoas dirão: “Como alguém que crê em Deus pôde fazer essas coisas?”. Isso já é uma desgraça para Deus. Se a igreja não expulsa nem lida com esses indivíduos, mas, em vez disso, permite que eles continuem pregando o evangelho e lhes oferece uma chance de se arrependerem, isso está totalmente errado. Não é a primeira vez que essa pessoa comete uma ofensa; seu comportamento é de natureza grave, e ela deve ser expulsa diretamente. Caso contrário, isso desonraria Deus e daria a Satanás uma vantagem para julgar e condenar a casa de Deus. Portanto, não se pode dar a Satanás a oportunidade de ganhar vantagem; aqueles que costumam ser licenciosos devem ser expulsos da igreja. Esses indivíduos são espíritos licenciosos que já desonraram a Deus, e Ele não os salvará, de forma alguma. Independentemente de quão eficaz seja sua pregação do evangelho ou de quantas pessoas tenham ganhado, se eles não andarem na senda correta, acabarão destruídos e perdidos. Deus não permite a existência dessas pessoas em Sua casa; elas são alvos a ser cortados. Então, os atos delas contam como desempenho de dever? Não, todos os seus sacrifícios foram completamente apagados aos olhos de Deus, e Ele não Se lembrará deles. Não somente não há nada de acordo com o padrão em seus sacrifícios, como a natureza do seu desempenho do dever mudou, e passou a ser a da prática do mal. Como Deus lida com aqueles que praticam o mal? Ele os corta. O que significa ser cortado? Significa que eles são removidos do meio das pessoas que Deus escolheu e preparou para salvar — eles não fazem parte delas. Em vez disso, são classificados entre os espíritos malignos, os demônios imundos e os não salvos. Quais são as chances de eles alcançarem a salvação? (Zero.) Embora tenha desempenhado seus deveres e seguido a Deus da mesma forma, no final esse tipo de pessoa chega a esse ponto e é eliminado. Então, como você vê, esse é mais um tipo de pessoa. A natureza desse caso é mais grave do que a do caso anterior? (Sim.) É ainda mais grave; ela é direcionada. Esse caso deve ser fundido com o terceiro; ele se enquadra na categoria de caso especial e típico no terceiro exemplo, e é direcionado. Como esse caso deveria ser chamado? “Pessoas perversas serão cortadas”, contentemo-nos com isso. Para os três tipos de pessoas nesses três casos, o desempenho dos deveres basicamente se resumia a labutar sem resultados. O que significa labutar sem resultados? Significa que eles transformaram seu dever em mera labuta — e, mesmo assim, não labutam bem ou não desempenham o dever adequadamente. Eles não trataram o dever como um dever e até cometeram vários atos incorretos e atos malignos e, por fim, foram eliminados, sem alcançar um desfecho bom. A natureza de todos esses três casos é muito séria.

Existe outro caso, e sua natureza também é bastante grave. Havia um indivíduo que trabalhou por muitos anos e, aparentemente, parecia buscar a verdade e despender-se genuinamente. Ele abandonou o casamento e a família, bem como sua carreira e suas perspectivas, ele foi a muitos lugares para desempenhar os deveres e também realizou alguns trabalhos de pouca importância. Mas, no processo de desempenhar seus deveres, ele entendia poucas verdades porque não buscava realmente a verdade e achava que estava indo bem só porque conseguia discursar sobre algumas palavras e doutrinas. O mais grave é que essa pessoa não praticava a verdade de forma alguma. Por isso, seu desempenho do dever consistia apenas em pregar algumas doutrinas e seguir alguns regulamentos, geralmente sendo gentil com os outros e não ofendendo ninguém. Com relação a como desempenhar o trabalho da igreja e quais problemas ainda existiam, ele não prestava atenção, não se esforçava e não buscava a verdade para resolver esses problemas. Em suma, sua atitude em relação ao trabalho era superficial e indiferente; ao que parece, ele não era negligente, mas também não chegava a se cansar. Ele não parecia estar agindo de forma perfunctória, mas os resultados de seu trabalho não eram particularmente bons. Em um incidente específico, sua negligência e sua atitude perfunctória causaram uma perda de mais de 10 milhões de RMB para as ofertas para Deus. O que significam 10 milhões de RMB? Ao ouvirem esse valor, as pessoas comuns o considerariam uma cifra astronômica. Elas custariam a acreditar e mal se atreveriam a pensar nisso, pois nunca viram tanto dinheiro na vida. Mas esse “senhor idoso”, depois de causar uma perda de mais de 10 milhões de RMB em ofertas, não teve remorso, nem sinal de arrependimento, e não ficou triste. Quando a igreja o expulsou, ele ainda reclamou. Que tipo de criatura faria isso? Vamos discutir dois pontos. Primeiro, essa quantia de dinheiro foi perdida enquanto você estava trabalhando e, independentemente de quem seja a culpa, você é o responsável. Você tinha a responsabilidade de protegê-la, mas não o fez. Isso é negligência para com a responsabilidade, pois não se trata de dinheiro humano; é uma oferta, e as pessoas deveriam tratá-la com a máxima lealdade. Se as ofertas forem perdidas, o que pensar? Nem mesmo a morte seria uma compensação suficiente! Qual é o valor monetário de uma vida humana? Se a perda for muito grande, nem mesmo abrir mão da própria vida será suficiente para repará-la! A chave é que a natureza desse problema é muito grave. Esse “senhor idoso” não levou a sério a perda de tantas ofertas; essa pessoa é detestável demais! Para ele, perder mais de 10 milhões de RMB em ofertas foi como perder mais ou menos 100 RMB; ele não relatou nada ao alto, não teve nenhum remorso em relação a esse problema e não disse às pessoas ao seu redor: “Vamos analisar como esse dinheiro foi perdido e o que deveria ser feito. Deveríamos reembolsá-lo ou encontrar outra solução? Ou talvez devêssemos informar o alto, admitir a responsabilidade e renunciar, e orar a Deus para confessar nossos pecados?”. Ele nem sequer teve essa atitude; isso é detestável? (Sim.) É tudo detestável demais! A capacidade de cometer tamanha maldade revela a atitude dele em relação ao dever e em relação a Deus. Segundo, depois de ser expulso, ele não apenas não aceitou, nem confessou seu pecado, nem se arrependeu, como até reclamou. Uma pessoa assim ultrapassa os limites da razão. Pense em sobre o que ele poderia reclamar. Ele reclamou: “Creio em deus há mais de vinte anos, nunca me casei, abri mão de tanta coisa, passei por tanto sofrimento, e agora eles me expulsam, me rejeitam. Encontrarei meu próprio lugar!”. Pouco tempo depois, ele se casou. Diga-Me, se uma pessoa comum — uma pessoa com consciência e humanidade — tivesse um pouco de senso de consciência, ela se casaria tão rapidamente? Ela teria cabeça para isso? Em geral, uma pessoa com um pouco de consciência e humanidade, ao se deparar com uma questão tão grave, até mesmo contemplaria a morte, pensando: “Minha vida acabou, como posso ter cometido um ato assim depois de crer em Deus por mais de vinte anos? A culpa é somente minha e mereço ser expulso! Esqueça os 10 milhões; não tenho dinheiro nem para pagar um milhão. Mesmo que eu fosse vendido, não poderia compensar isso, minha vida não vale nada!”. Por que você fez aquilo mesmo sabendo que não poderia pagar? Você não sabe que o dinheiro era uma oferta dedicada a Deus? Aquele dinheiro não era seu; sua responsabilidade era protegê-lo. Não era algo que não tinha relação com você; era algo que você tinha que manter em segurança. Era a coisa mais importante, e seu descuido foi uma negligência para com a responsabilidade. Depois de perdê-lo, você certamente não poderia se eximir da responsabilidade por ele. Sendo alguém que crê em Deus, você não tinha a obrigação e a responsabilidade de manter essas ofertas seguras e evitar qualquer contratempo? Você não deveria ter minimizado o risco de algo dar errado? Se você não consegue nem fazer isso, o que você é? Você não é um demônio vivo? (Sim.) Isso é totalmente nojento e desprovido de humanidade! Além disso, depois de ser expulso, ele não apenas deixou de crer em Deus e se casou, como também perturbou os crentes de sua família — a natureza disso é ainda mais grave. Ele desempenhou o dever por muitos anos, renunciou a muitas coisas, fez muitos sacrifícios, trabalhou bastante, correu riscos e cumpriu pena na prisão. Mas esses fatores externos não determinam a sina de uma pessoa. O que a determina? A senda que a pessoa escolhe. Se tivesse escolhido a senda da busca da verdade, ele não teria terminado assim e não teria causado uma perda tão grande à casa de Deus. A ocorrência de um acidente tão grave não foi aleatória, de forma alguma; estava diretamente relacionada à sua índole e à senda que ele escolheu. Vocês acham que Deus está ciente da senda em que ele se encontra? (Sim.) Deus sabe. Então, o objetivo desse incidente era revelá-lo ou eliminá-lo? Era tanto revelá-lo quanto eliminá-lo. Do ponto de vista humano, ele parecia estar desempenhando bem o dever, com devoção, dispêndio, disposição para pagar o preço e capacidade de suportar as dificuldades. Então, por que Deus faria algo assim a ele? Por que Deus o revelaria? O que era para ser revelado? Era apenas para revelar seu desfecho? Não, o objetivo era revelar sua fé, revelar sua humanidade, revelar sua essência e natureza — tudo isso agora foi exposto. Deus ainda pode salvar um sujeito assim? Será que Deus tem um fio de esperança para ele? Deus não tem absolutamente nenhuma esperança para esse indivíduo. Será que Deus ainda tem algum amor ou misericórdia por ele? Nada disso. Alguns podem dizer: “Se Deus não tem amor nem misericórdia por ele, então só restam a justiça, a majestade e a ira?”. Isso mesmo. Uma pessoa maligna como essa não precisa mais de amor ou misericórdia, e não há mais necessidade disso, pois ele ofendeu gravemente o caráter de Deus. Tudo o que resta de Deus para ele é a justiça, a majestade e a ira. Seu desfecho não tem nada a ver com a obra de gerenciamento de Deus, não tem absolutamente nada a ver com a obra de Deus de salvar a humanidade; ele foi eliminado e removido. Portanto, não importa onde esse indivíduo esteja agora, aos olhos de Deus, ele não passa de um morto-vivo, um cadáver ambulante que habita entre demônios imundos e espíritos malignos, entre aqueles que usam rostos humanos, mas possuem corações bestiais e são bestas vestidas de humanos. Essas são suas qualidades, e ele foi cortado da vista do Criador. Considerando seu desfecho e sua atitude final em relação a esse grande evento que ocorreu em sua vida, será que seu desempenho do dever durante todo esse tempo teve algo a ver com a expressão “de acordo com o padrão”? (Não.) Como você sabe que ele não estava desempenhando o dever de acordo com o padrão mesmo antes de esse evento ocorrer? É por meio de julgamento e inferência, ou você fez essa avaliação observando a essência dele? (Observando a essência dele.) Isso mesmo. Veja o exemplo de Paulo — se ele tivesse buscado a verdade, se tivesse buscado ser aperfeiçoado como Pedro, ele não teria proferido tais palavras blasfemas. Todo resultado tem uma causa; o resultado que esse indivíduo obteve tem seus motivos subjacentes. O fato de esse indivíduo ter sido capaz de chegar a esse ponto hoje e sua atitude em relação a Deus, às ofertas e a seus próprios atos malignos são suficientes para que as pessoas vejam claramente a senda que ele estava trilhando e qual era realmente sua fé em Deus. Isso revela completamente sua essência e a senda em que ele se encontrava. Se ele estivesse na senda da busca da verdade, na senda de temer a Deus e evitar o mal, e se ele pudesse genuinamente tratar seu dever como sua responsabilidade e obrigação, como ele teria lidado com essa situação quando ela ocorreu inevitavelmente? Definitivamente, ele não teria a atitude que tem agora — de resistência e reclamação. Seu lado demoníaco foi exposto; a natureza essência do fundo de sua alma foi completamente exposta. Ele não é um ser humano, ele é um diabo. Se ele fosse humano, não teria chegado a esse ponto depois de ter crido em Deus por mais de vinte anos. Se ele fosse humano, quanto arrependimento sentiria por uma perda tão grande de ofertas? Quantas lágrimas ele derramaria? Até que ponto ele estremeceria? Ele se sentiria inevitavelmente responsável e culpado por um pecado terrível, acreditando ser imperdoável, e sentiria que deveria se arrepender e confessar seus pecados a Deus. No mínimo, mesmo que a igreja o expulsasse, ele não deixaria de crer, nem trairia a Deus, muito menos perturbaria a fé que sua família tem em Deus. O que podemos discernir dos vários comportamentos seguintes dessa pessoa? Que ele é um descrente que não tem amor pela verdade, e que sua humanidade também é maliciosa. Esse é o quarto caso. Que nome deveríamos dar a esse caso? (“O caso da perda de dez milhões em ofertas.”) Deveríamos acrescentar a reação dele e chamá-lo de “Perda de dez milhões em ofertas sem sinal de arrependimento”. Esse nome não é melhor? Ele serve como um aviso para os outros; no mínimo, faz com que as pessoas saibam onde está a gravidade das ações dele.

A ocorrência de todos esses eventos, os vários comportamentos exibidos por essas pessoas, bem como suas atitudes em relação a Deus depois que esses eventos ocorreram, tudo isso surgiu e foi exposto no processo de desempenho de seus deveres. Portanto, até certo ponto, a senda que a pessoa segue ao crer em Deus e seu desfecho último estão muito relacionados ao desempenho de seu dever; pode-se até dizer que existe uma relação direta. O tema do desempenho dos deveres deveria ser um assunto permanente, e a verdade relacionada a esse aspecto também deveria ser um assunto permanente. É a verdade que as pessoas deveriam entender fundamentalmente, e um tema que deveria ser continuamente discutido no processo de crescimento de vida das pessoas e na crença em Deus. Isso porque isso está inseparavelmente ligado às mudanças nos caracteres das pessoas, à sua entrada na vida e ao tipo de senda que elas trilham e ao tipo de desfecho que terão no final. Hoje, comunicamos bastante o desempenho dos deveres e também comunicamos vários casos. O principal objetivo disso é fazer com que vocês entendam como desempenhar seus deveres de uma forma que Deus aprove, quais são as consequências se vocês fazem o mal, e a importância de desempenhar seus deveres de maneira que esteja de acordo com o padrão. Os eventos, nesses casos, foram ficando cada vez mais graves e assustadores, mas não foram inventados por Mim. Eles realmente ocorreram entre aqueles que creem em Deus e fazem parte da categoria dos que desempenham seus deveres. O que isso significa? Algumas pessoas dizem: “Ei, não há problema algum se não desempenharmos nossos deveres, mas sempre surgem problemas quando desempenhamos. Então, tudo bem se simplesmente não desempenharmos nossos deveres?”. Como é essa linha de pensamento? Isso não equivale a deixar de comer por medo de engasgar? Isso não é tolice? Você deve aprender a buscar a verdade para resolver esses problemas; essa é uma atitude proativa e o tipo de atitude que uma pessoa normal deveria ter. Se você tem medo de que surjam problemas durante o desempenho dos seus deveres que o levem a ser condenado, expulso, eliminado ou cortado e, finalmente, a perder qualquer esperança de alcançar a salvação, e você simplesmente deixa de desempenhar seus deveres ou adota uma abordagem negativa e antagônica em relação a eles, que tipo de atitude é essa? (Uma atitude ruim.) Outros dizem: “Nossa humanidade é muito pobre para desempenhar deveres, então por que simplesmente não labutamos alegremente? Deus não faz grandes exigências para aqueles labutadores, e não há nenhum padrão ou princípio — apenas o esforço é suficiente. Faça o que for pedido, seja obediente, não assuma nenhuma responsabilidade significativa e não tenha ambição de se tornar líder ou obreiro. O simples fato de poder permanecer até o fim seria a maior bênção”. Como são esses motivos? Eles não são bastante baixos e vis? Será que indivíduos sem ambição como esses podem obter a salvação de Deus? A labuta de uma pessoa que não tem humanidade pode estar de acordo com o padrão? A labuta daqueles que não têm humanidade não pode estar de acordo com o padrão; eles não se tornarão os labutadores leais que conseguirão permanecer.

O número de exemplos mencionados durante esses últimos momentos de comunhão é relativamente alto. Esses eventos são fáceis de lembrar, mas as verdades que comuniquei são difíceis de entender. Entretanto, há um benefício nisso: ao discutir esses eventos, vocês podem relembrar ou entender um pouco as verdades que eles abordam. Se não falássemos sobre esses casos, esse tipo de resultado provavelmente exigiria mais esforço. A discussão desses casos serve como estímulo e como advertência, ajudando as pessoas a encontrar a senda correta dentro deles. Ela orienta você a saber em qual senda andar em sua fé para evitar violar os decretos administrativos de Deus, cometer erros graves ou tomar o rumo errado. O objetivo principal é ajudar as pessoas a desempenhar seus deveres de maneira que esteja de acordo com o padrão. Depois de ouvir sobre esses quatro casos, como vocês se sentem? Vocês têm uma nova compreensão sobre desempenhar os deveres de maneira que esteja de acordo com o padrão? É fácil, para as pessoas, desempenhar deveres de maneira que esteja de acordo com o padrão? (Não é fácil.) Onde está a dificuldade? É que as pessoas não entendem a verdade e não conseguem encontrar princípios e, portanto, continuam cometendo erros? (Não.) Então, onde está a dificuldade? Está no seguinte: as pessoas não amam a verdade, nem a buscam. No processo do desempenho de deveres, se as pessoas não buscam a verdade e não a praticam, e, quando isso é combinado com seus caracteres cruéis, perversos e arrogantes, isso pode facilmente levar a certas consequências e a desfechos que as pessoas não esperam ou não desejam ver. Alguém prevê um desfecho ruim para si mesmo? (Não.) Existem aqueles que esperam apenas um desfecho medíocre, pensando que, desde que sobrevivam até o fim sem morrer, está tudo bem? (Sim.) De que tipo são essas pessoas? São pessoas que não buscam a verdade; estão apenas esperando o momento da morte. Para essas pessoas, o desempenho do dever certamente será totalmente perfunctório, fazendo com que seja fácil cometer erros ou pecados, e dificultando muito o desempenho de seus deveres de maneira que esteja de acordo com o padrão. Que tipo de pessoa pode desempenhar seus deveres de maneira que esteja de acordo com o padrão? (Aquelas que buscam a verdade.) Quem mais? (Pessoas com humanidade.) O que a humanidade abrange? (Consciência e razão.) Aqueles que têm consciência e razão, que possuem humanidade, desempenharão facilmente seus deveres de maneira que esteja de acordo com o padrão se buscarem a verdade. Algumas pessoas dizem: “Você fica falando sobre esses exemplos negativos sérios de pessoas que não conseguem desempenhar os deveres de maneira que esteja de acordo com o padrão, e isso está nos fazendo perder a confiança. Quando passaremos a desempenhar nossos deveres de maneira que esteja de acordo com o padrão? Existe algum exemplo positivo disso?”. Vamos discutir algo mais positivo, então. Atualmente, muitas pessoas estão começando a se concentrar na busca da verdade, e também estão começando a se tornar mais diligentes ao desempenhar seus deveres. Por exemplo, algumas pessoas podem cooperar harmoniosamente com outras ao desempenhar os deveres. O que significa cooperação harmoniosa? Aqui está uma manifestação disso: não se trata apenas de todos se darem bem por fora, sem conflitos ou intrigas. Cooperação harmoniosa significa que, ao se deparar com várias questões no trabalho — quer você tenha ou não uma percepção sobre elas e quer sua perspectiva esteja ou não correta —, você ainda consegue conversar e se comunicar com os outros, buscar as verdades princípios e chegar a um consenso. Isso é cooperação harmoniosa. Qual é o propósito de chegar a um consenso? É cumprir melhor seus deveres, fazer melhor o trabalho da igreja e ser capaz de dar testemunho de Deus. Se quiser que o desempenho de seus deveres esteja de acordo com o padrão, então, durante o desempenho de seus deveres, você deve primeiro alcançar a cooperação harmoniosa. Atualmente, algumas pessoas já estão tentando praticar a cooperação harmoniosa. Depois de entender a verdade, mesmo que não consigam praticá-la plenamente e mesmo que haja falhas, fraquezas e desvios ao longo do caminho, elas ainda se esforçam para alcançar as verdades princípios. Portanto, elas têm esperança de alcançar cooperação harmoniosa. Por exemplo, às vezes talvez você ache que está fazendo a coisa certa, mas você é capaz de não ser presunçoso. Você consegue discutir com os outros e comunicar as verdades princípios com eles até que estejam claras e aparentes, de modo que todos entendam e concordem que isso trará o melhor resultado. Além disso, o fato de se manter dentro dos princípios, de levar em consideração os interesses da casa de Deus, protegerá os interesses da casa de Deus o máximo possível. Essa forma de prática está de acordo com as verdades princípios. Embora o resultado final nem sempre seja o que você imaginou, a senda, a direção e o objetivo de sua prática estavam corretos. Então, como Deus vê isso? Como Deus define essa questão? Deus dirá que o desempenho do seu dever está de acordo com o padrão. Estar de acordo com o padrão significa que seu dever foi desempenhado de acordo com as intenções de Deus? Não, não significa. Estar de acordo com o padrão ainda está longe de satisfazer as intenções de Deus, de receber Seu reconhecimento e de praticar aderindo totalmente às Suas exigências. Estar de acordo com o padrão significa simplesmente que você está na senda correta, suas intenções são corretas e sua direção é correta, mas você ainda não atingiu o alto padrão de agir de acordo com as verdades princípios, como Deus exige. Por exemplo, com relação à submissão, digamos que a casa de Deus arranje para que você faça algo durante o desempenho de seus deveres. Como você deveria praticar para estar de acordo com o padrão no desempenho dos deveres? Ao ouvir falar da tarefa pela primeira vez, talvez você tenha algumas opiniões. Mas depois de refletir um pouco, você pensa: “Deus disse que devemos aprender a buscar e nos submeter em assuntos que não entendemos. Portanto, devo buscar. Embora eu não entenda a verdade ou não saiba como devo praticar, a tarefa recaiu sobre mim, portanto devo consentir e me submeter. Mesmo que se trate apenas de seguir regulamentos, devo segui-los primeiro”. Se você consegue praticar dessa maneira, então está de acordo com o padrão. Mas existe uma lacuna entre esse “de acordo com o padrão” e receber o reconhecimento de Deus? (Sim.) Essa lacuna é determinada pela medida em que você entende a verdade. Embora possa se submeter, você não entende as intenções de Deus e não identificou totalmente as verdades princípios nem as colocou em prática; você apenas aderiu a regulamentos. Você aderiu às coisas básicas que se deve fazer, de acordo com os padrões de consciência e regulamentos, portanto, em termos de execução, não há problemas e, em termos da natureza de suas ações, não há nada de errado. No entanto, isso não atende ao padrão de praticar a verdade; você ainda não entende as intenções de Deus. Você apenas manteve seus deveres de forma passiva; você não os cumpriu adequadamente de acordo com as verdades princípios. Você não atingiu um nível em que possa dar testemunho de Deus ou satisfazer Suas intenções. Você não atingiu o padrão para dar testemunho. Portanto, desempenhar seus deveres dessa maneira está apenas de acordo com o padrão e ainda não recebe a aprovação de Deus.

Qual é a marca de referência para determinar se alguém desempenhou o dever de maneira que está de acordo com o padrão? Se a pessoa tiver a intenção, a senda, a direção, a origem e os princípios corretos no desempenho do dever — se todos esses aspectos estiverem corretos, ela poderá estar de acordo com o padrão no desempenho do dever. Muitas pessoas entendem isso em termos de doutrina no desempenho dos deveres, mas, quando encontram dificuldades, ficam confusas e não sabem como praticar. Resumindo, Eu lhes direi um princípio: quando as coisas lhes acontecerem, vocês devem buscar a verdade — vocês definitivamente não devem seguir sua própria vontade e agir de forma arbitrária e unilateral. Por que vocês não podem agir de forma arbitrária e unilateral? Por um lado, agir dessa maneira não é um princípio para desempenhar dever. Por outro, um dever não é um assunto particular seu; você não o está fazendo para si mesmo, e não está se engajando em empreendimento próprio, ou tocando um negócio seu. Na casa de Deus, seja o que for que você faça, você não está engajado na sua própria empresa; é o trabalho da casa de Deus, é a obra de Deus. Você deve ter constantemente esse conhecimento e essa consciência em mente e dizer: “Isso não é assunto meu; estou desempenhando meu dever e cumprindo minha responsabilidade. Estou fazendo o trabalho da igreja. Isso é uma comissão que Deus me confiou, e eu estou fazendo isso por Ele. Isso é o meu dever, não um assunto particular meu”. Essa é a primeira coisa que você deve entender. Se tratar um dever como um assunto particular seu e não buscar as verdades princípios ao agir, fazendo as coisas de acordo com seus próprios motivos, opiniões e objetivos, provavelmente você cometerá erros. Então, como você deveria agir se você faz uma distinção muito clara entre o seu dever e seus assuntos particulares, e está ciente de que isso é um dever? (Busque o que Deus exige e busque princípios.) É isso mesmo. Se algo lhe acontecer e você não entender a verdade e tiver alguma ideia, mas as coisas ainda não estiverem claras para você, então você precisa encontrar irmãos e irmãs que entendam a verdade para ter comunhão; isso é buscar a verdade e, acima de tudo, essa é a atitude que você deveria ter em relação ao seu dever. Você não deveria decidir as coisas com base no que pensa ser apropriado e então bater o martelo e dizer que o caso está encerrado — isso facilmente resulta em problemas. Um dever não é uma questão sua; quer sejam importantes ou insignificantes, os assuntos da casa de Deus não são assuntos pessoais de ninguém. Desde que esteja relacionado ao dever, não é assunto pessoal seu — diz respeito à verdade, e diz respeito ao princípio. Então, qual é a primeira coisa que vocês deveriam fazer? Deveriam buscar a verdade e buscar os princípios. E se não entenderem a verdade, devem primeiro buscar os princípios; se já entenderem a verdade, identificar os princípios será fácil. O que você deveria fazer se não entender os princípios? Existe uma maneira: você pode se comunicar com aqueles que entendem a verdade. Não presuma sempre que você entende tudo e que está sempre certo; isso é um jeito fácil de cometer erros. Quando você sempre quer ter a palavra final, que tipo de caráter você demonstra? Isso é arrogância e presunção, é agir de forma arbitrária e unilateral. Algumas pessoas pensam: “Tenho formação universitária, sou mais culto do que vocês, tenho a capacidade de compreensão, todos vocês têm baixa estatura e não entendem a verdade, portanto deveriam me ouvir em todas as questões. Eu consigo tomar as decisões sozinho!”. Como é esse ponto de vista? Se tiver esse tipo de ponto de vista, você terá problemas; você nunca desempenhará bem seus deveres. Como você pode desempenhar bem seus deveres se sempre quer ser o único a ter a palavra final, sem cooperação harmoniosa? Desempenhar seus deveres dessa maneira não estará de forma alguma de acordo com o padrão. Por que estou dizendo isso? Você sempre quer constranger os outros e fazer com que eles o ouçam; você não aceita o que os outros dizem. Isso é ser voluntarioso, e é também arrogância e presunção. Dessa forma, você não somente deixará de desempenhar bem seus deveres, como também impedirá que os outros desempenhem bem os deveres deles. Essa é a consequência de um caráter arrogante. Por que Deus exige que as pessoas cooperem em harmonia umas com as outras? Em um aspecto, ela é benéfica para revelar os caracteres corruptos das pessoas, permitindo que elas conheçam a si mesmas e se livrem de seus caracteres corruptos — isso lhes beneficia a entrada na vida. Em outro aspecto, a cooperação harmoniosa também beneficia o trabalho da igreja. Uma vez que todos carecem de compreensão da verdade e têm caracteres corruptos, se não houver cooperação harmoniosa, eles não serão capazes de desempenhar bem seus deveres, o que afetará o trabalho da igreja. A consequência disso é grave. Resumindo, para passar a desempenhar o dever de maneira que esteja de acordo com o padrão, é preciso aprender a cooperar harmoniosamente e, ao ser confrontado com situações, comunicar a verdade para encontrar soluções. Isso é essencial e beneficia não apenas o trabalho da igreja, mas também a entrada na vida do povo escolhido de Deus. Algumas pessoas simplesmente não conseguem entender isso; elas sempre acham que a cooperação harmoniosa é muito complicada, e que, às vezes, a comunhão da verdade não produz resultados facilmente. Essas pessoas, então, levantam dúvidas, dizendo: “É realmente necessário cooperar harmoniosamente para alcançar o desempenho do dever de acordo com o padrão? Quando confrontados com alguma situação, a comunhão de todos juntos definitivamente produzirá resultados? Acho que tudo isso é apenas agir sem se envolver; seguir esses regulamentos não faz sentido”. Esse ponto de vista está correto? (Não.) Que problema esse ponto de vista expõe? (A atitude delas em relação ao desempenho do dever é problemática.) Algumas pessoas têm um caráter arrogante e presunçoso; elas não estão dispostas a comunicar a verdade e buscar os princípios de prática com os outros, e sempre querem ter a palavra final. Pode alguém tão arrogante e presunçoso cooperar harmoniosamente com os outros? Deus exige que as pessoas cooperem harmoniosamente no desempenho de seus deveres para resolver seus caracteres corruptos, para ajudá-las a aprender a submissão à obra de Deus durante o desempenho de seus deveres, e para se livrar de seus caracteres corruptos. Somente assim elas podem estar de acordo com o padrão no desempenho do dever. Recusar-se a cooperar com os outros e sempre querer agir de forma arbitrária e unilateral, e fazer com que todos ouçam você — essa é a atitude que você deveria ter em relação ao seu dever? Sua atitude em relação ao desempenho do seu dever está relacionada à sua entrada na vida. Seja lá o que acontece com você a cada dia, quanto trabalho você faz e quanto esforço você faz, o que Deus olha é a sua atitude em relação a essas coisas. E a que se referem a atitude com a qual você faz essas coisas e a maneira com que você as faz? Estão relacionadas a se você busca ou não a verdade e também à sua entrada na vida. Deus olha para se você tem entrada na vida, e para a senda que você trilha. Se você trilhar a senda de buscar a verdade e tiver entrada na vida, você será capaz de cooperar em harmonia com outros ao desempenhar seus deveres e se será fácil para você desempenhar facilmente seus deveres de maneira que esteja de acordo com o padrão. Mas se, ao desempenhar seu dever, você ressalta constantemente que tem capital, que entende seu tipo de trabalho, que tem experiência, tem consideração pelas intenções de Deus e busca mais seriamente do que qualquer outra pessoa, e então se você pensa que está qualificado para ter a última palavra, e não discute nada com ninguém, e sempre quer agir arbitrária e unilateralmente, e se engaja em empreendimento próprio, e sempre quer ser “a única flor que floresce”, você trilha a senda de buscar a verdade? Não — isso é a busca de status, é trilhar a senda de Paulo, não é a senda de entrada na vida. Ao fazer com que as pessoas trilhem a senda da entrada na vida e a senda da busca da verdade, Deus não quer que as pessoas ajam desse jeito ou exibam tais manifestações. Qual é a marca de referência para o desempenho do dever de acordo com o padrão? (Buscar a verdade em todas as coisas, ser capaz de agir de acordo com os princípios.) É isso mesmo. Para desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão, não importa há quantos anos você acredita em Deus, quantos deveres desempenhou, nem quantas contribuições você fez na casa de Deus, muito menos importa o quanto você seja experiente em seu dever. A principal coisa que Deus olha é a senda que uma pessoa trilha. Em outras palavras, Ele olha para a atitude de alguém em relação à verdade e para os princípios, a direção, a origem e o ímpeto por trás das ações da pessoa. Deus Se concentra nessas coisas; são elas que determinam a senda que você trilha. Se, no processo de desempenho do seu dever, essas coisas positivas não puderem ser vistas em você nem um pouco, e os princípios, a senda e a base das suas ações forem seus pensamentos, metas e esquemas; seu ponto de partida for proteger seus interesses e seu orgulho e status, o jeito com que você faz as coisas ainda é seguir sua vontade e agir arbitrária e unilateralmente, e ter a palavra final, nunca discutir as coisas com outras pessoas nem cooperar harmoniosamente, e nunca ouvir conselhos quando você cometeu um erro, sem falar em buscar a verdade, então como Deus o verá? Se é assim que você desempenha o seu dever, seu desempenho está a quilômetros de estar de acordo com o padrão, e você não pôs os pés na senda da busca da verdade, porque, ao desempenhar seu dever, você não busca as verdades princípios e sempre age como deseja, fazendo tudo que quer. Essa é a razão pela qual o desempenho do dever da maioria das pessoas não está de acordo com o padrão. Então, como esse problema deveria ser resolvido? Vocês diriam que é difícil alcançar o desempenho do dever de acordo com o padrão? Na verdade, não é; contanto que as pessoas tenham um pouco de razão, possam adotar uma postura de humildade e adotar uma posição apropriada, não é difícil. Não importa quão instruído você seja, que prêmios ganhou ou o que alcançou, tampouco importa quão altos sejam sua posição e seu ranque, você deve abrir mão de todas essas coisas, você deve se diminuir — tudo isso não vale nada. Na casa de Deus, por maiores que sejam essas honras, elas não podem ser mais altas do que a verdade, pois essas coisas superficiais não são a verdade e não podem tomar o lugar dela. Você deve ter clareza sobre esse assunto. Se você diz: “Sou talentoso, tenho uma mente perspicaz, tenho reflexos rápidos, aprendo rápido e tenho uma memória extremamente boa, portanto sou qualificado para tomar a decisão final”, se você sempre usa essas coisas como capital e as vê como preciosas e positivas, isso é problemático. Se seu coração estiver ocupado por essas coisas, se elas se enraizaram no seu coração, será difícil, para você, aceitar a verdade — e as consequências disso seriam inimagináveis. Portanto, você deve, primeiro, largar e negar essas coisas que você ama, que parecem agradáveis, que são preciosas para você. Essas coisas não são a verdade; ao contrário, elas podem impedir você de entrar na verdade. A coisa mais urgente agora é que você deve buscar a verdade no desempenho do seu dever e praticar de acordo com a verdade, de modo que o desempenho do seu dever esteja de acordo com o padrão, pois desempenhar seu dever de acordo com o padrão é meramente o primeiro passo na senda de entrada na vida. O que significa “primeiro passo” aqui? Significa o ponto de partida. Em todas as coisas, há um ponto de partida, algo que é o mais básico, o mais fundamental, e desempenhar o dever de acordo com o padrão é um caminho para alcançar a entrada na vida. Se o desempenho do seu dever só parece adequado em como ele é feito, mas não está alinhado com as verdades princípios, então você não está desempenhando seu dever de acordo com o padrão. Como, então, você deve trabalhar nisso? Deve trabalhar nas verdades princípios e buscá-las; possuir as verdades princípios é crucial. Se você meramente mudou seu comportamento e temperamento para melhor, mas não possui as verdades realidades, isso é inútil. Você pode ter algo de um dom ou uma especialidade. Isso é uma coisa boa — mas só está sendo usado no lugar certo se você o usar no desempenho do seu dever. Desempenhar bem o seu dever não exige uma melhora de sua humanidade ou personalidade, nem que você deixe de lado o seu dom ou especialidade. Não é isso que se exige. O crucial é que você entenda a verdade e aprenda a se submeter a Deus. É praticamente inevitável que você revele caracteres corruptos ao desempenhar seu dever. O que você deve fazer em momentos como esse? Você deve buscar a verdade e resolver o problema e agir de acordo com as verdades princípios. Faça isso, e desempenhar bem seu dever não será um problema para você. Não importa que tipo de dom ou especialidade você tenha ou que conhecimento profissional possua, usar essas coisas ao desempenhar seu dever é o mais apropriado — é o único jeito de desempenhar bem seu dever. Um aspecto é confiar na consciência e razão para desempenhar seu dever, e o outro é que você deve buscar a verdade para resolver seu caráter corrupto. Ao desempenhar seu dever dessa maneira, você terá entrada na vida e será capaz de desempenhar seu dever de forma que esteja de acordo com o padrão.

Pelo visto, agora, o desempenho do dever de acordo com o padrão é inseparável da busca da verdade e da ação de acordo com as verdades princípios. Se alguém não puder buscar a verdade para resolver problemas e atingir o nível de agir de acordo com os princípios, então não poderá desempenhar o dever de maneira que esteja de acordo com o padrão. O desempenho do dever de acordo com o padrão é explicado desse jeito; é definido dessa maneira. As exigências de Deus para o homem são altas? Na verdade, elas não são altas. Deus apenas pede que você tenha atitude, intenção e pontos de vista corretos em suas ações. Com base nisso, você pode obter a obra do Espírito Santo e aprofundar seu conhecimento de si mesmo. Então, você poderá passar por provações e refinamentos, o que permitirá que você entre em verdades mais profundas e passe por mudanças em caráter. Com base no seu entendimento da verdade, Deus lhe dará algum julgamento e castigo antes de você passar por provações e refinamentos. Mas qual é o fundamento para o julgamento e o castigo, bem como para as provações e o refinamento? É se você passou a desempenhar seu dever de uma maneira que está de acordo com o padrão — em outras palavras, se você alcançou entrada na vida. Sua entrada na vida não está desconectada do seu trabalho e das suas responsabilidades na igreja. Se você passa o dia todo em casa lendo as palavras de Deus e fala de forma vazia sobre o desempenho do seu dever e a entrada na vida, isso é irrealista e infrutífero. É como uma estratégia de poltrona; você fala o dia todo sobre desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão, sobre aceitar a comissão de Deus, mas sem nenhuma dedicação ou dispêndio e, certamente, sem sofrer ou experienciar dificuldades. Mesmo que, às vezes, você chegue a chorar ao cantar hinos ou ler as palavras de Deus, isso não produzirá nenhum efeito. A partir dessa perspectiva, existe uma relação entre passar a desempenhar o dever de maneira que esteja de acordo com o padrão e alcançar a salvação? Ou isso está relacionado a receber o julgamento e o castigo de Deus? Está tudo relacionado. Para receber o julgamento e o castigo de Deus, é preciso alcançar o desempenho dos deveres de acordo com o padrão. Por que Deus estabelece essa marca de referência, exigindo que as pessoas passem a desempenhar os deveres de maneira que esteja de acordo com o padrão? É porque Deus usa seu desempenho do dever para avaliar seu grau de entrada na vida. Se você passou a desempenhar seus deveres de uma maneira que está de acordo com o padrão, isso significa que sua entrada na vida já alcançou uma marca de referência que o qualifica a aceitar julgamento e castigo, o que também significa que você é elegível para aceitar a obra de aperfeiçoamento de Deus em você. Então, que condições Deus apresentou ao homem para alcançar isso? Seu desempenho do dever deve ser visto como de acordo com o padrão aos olhos de Deus, o que, em outras palavras, significa que há senda e direção fundamentais para sua entrada na vida que Deus reconhece e considera que está de acordo com o padrão. Como Deus testa isso? Principalmente por meio do seu desempenho do dever. Depois que você conquista o reconhecimento de Deus ao desempenhar seus deveres de maneira que esteja de acordo com o padrão, o próximo passo começa imediatamente: Deus começará a submetê-lo a julgamento e castigo. Quaisquer erros que cometa, você será disciplinado; é como se Deus começasse a monitorá-lo de perto. Isso é bom — significa que você foi considerado digno por Deus, que não está mais em perigo, e que você é uma pessoa correta que de forma alguma cometerá atos notoriamente malignos. Em um sentido, Deus o protegerá; em outro, subjetivamente falando, a senda em que você se encontra, suas metas e direção de vida foram enraizadas no caminho verdadeiro. Você não deixará Deus, nem se desviará. Em seguida, Deus certamente o aperfeiçoará; essa bênção está sobre você. Portanto, se alguém deseja receber essa bênção e trilhar a senda de ser aperfeiçoado, a primeira exigência é alcançar o desempenho dos deveres de acordo com o padrão. Deus observa seus vários desempenhos na casa de Deus, bem como as tarefas, comissões e missões que Ele designa a você, para entender suas atitudes em relação a Ele e à verdade. Por meio dessas atitudes, Deus avalia exatamente qual senda você está trilhando. Se você estiver na senda da busca da verdade, então o desempenho de seus deveres estará de acordo com o padrão e, certamente, também, você terá entrada na vida e vários graus de mudança de caráter. Tudo isso é alcançado durante o processo de desempenho de seus deveres. Antes que Deus o aperfeiçoe formalmente, isso é o máximo que você pode conseguir contando com o esforço humano. Sem a obra de Deus, você só consegue chegar a esse nível; esforçar-se mais seria difícil. Você só pode confiar em si mesmo para realizar o que está ao seu alcance e dentro da capacidade humana, como se conter por meio da força de vontade, suportar sofrimento, pagar preços, renunciar às coisas, lidar com seus sentimentos, abandonar o mundo, reconhecer tendências malignas, rebelar-se contra a carne, desempenhar devotamente o dever, discernir e não seguir o homem. Quando tiver alcançado tudo isso, você estará qualificado para ser aperfeiçoado por Deus. Basicamente, Deus não interfere no que os humanos podem realizar. Ele continuamente fornece a verdade a você, continuamente o rega, ajuda você a entender a verdade, diz a você como compreender a verdade em vários aspectos e como entrar nas verdades realidades. Quando você tiver entendido e entrado nessas verdades, Deus lhe dará um certificado de qualificação, e sua chance de ser salvo será de 80 por cento. Entretanto, antes de chegar a 80 por cento, toda a sua energia e o sangue do seu coração devem ser investidos; você não pode viver esta vida em vão. Algumas pessoas dizem: “Creio em Deus há vinte anos; será que investi toda a minha energia?”. Isso não é medido pelo número de anos. Alguns dizem: “Há cinco anos eu creio em Deus e passei a entender algumas verdades. Sei como desempenhar meu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão e estou me esforçando nessa direção; conheço algumas maneiras agora e acho que me sinto um pouco tranquilo e confortado em meu coração”. Esse sentimento é basicamente preciso, mas será que isso significa que você tem 80 por cento de chance de ser salvo? Não; quanto você realmente alcançou? Entre 10 e 15 por cento. Isso porque, no processo de alcançar o desempenho do dever de acordo com o padrão, você ainda terá que passar pela experiência de ser podado muitas vezes; você terá que passar por muitas circunstâncias. Nessas circunstâncias, pelo lado positivo, Deus lhe mostrará muitas coisas. No processo de exposição a essas pessoas, eventos e coisas — isto é, nessas circunstâncias práticas —, Deus permite que você entenda algumas verdades. Por que Ele permite que você entenda as verdades por meio dessas pessoas, eventos e coisas? Se você não passar por essas experiências, seu entendimento da verdade continuará para sempre no nível de palavras, doutrinas e chavões. Depois de passar por várias circunstâncias na vida, as doutrinas que você entendeu anteriormente ou que conseguiu compreender e captar em sua memória se tornarão um tipo de realidade. Essa realidade é o lado prático da verdade; é ela que você deveria entender e é nela que deveria entrar.

Quais são as chances de alguém ser salvo quando ainda não passou a desempenhar o dever de maneira que esteja de acordo com o padrão? No máximo, entre 10 e 15 por cento, pois essa pessoa não entende a verdade e não consegue, de forma alguma, ter submissão verdadeira. Uma pessoa que não entende a verdade pode agir de acordo com os princípios? Ela pode levar o dever a sério e com responsabilidade? De forma alguma. Aqueles que não entendem a verdade definitivamente agem de acordo com sua própria vontade, fazem as coisas de maneira perfunctória, misturam nisso muitos motivos egoístas, e agem com base em preferências próprias. Mesmo que você possa falar muitas doutrinas e recitar teorias e chavões, isso não significa que você tem a verdade realidade, portanto suas chances de ser salvo não são altas. Para alcançar a verdadeira salvação e se libertar da influência de Satanás e viver de acordo com a palavra de Deus, o próximo passo é se esforçar por várias verdades. Qual é o propósito desse esforço? É entrar na verdade realidade com mais precisão e solidez. Somente quando tiver entrado na verdade você poderá adentrar a senda correta para a sua vida. Se você só sabe recitar doutrinas e chavões, mas não capta as verdades princípios do desempenho do seu dever e até é capaz de agir com imprudência com base em caprichos próprios, então você carece da verdade realidade; e você ainda está muito longe dela. Depois que uma pessoa experiencia muitas coisas enquanto desempenha os deveres e percebe que não entende a verdade, nem quanto lhe falta, ela começa a se esforçar pela verdade. Gradualmente, ela deixa de recitar doutrinas e chavões e passa a ter um entendimento verdadeiro, a ser precisa na prática da verdade e a se submeter verdadeiramente a Deus. Dessa forma, sua esperança de ser salva aumenta, e há mais chances. Em que se baseia esse aumento? (Baseia-se em seu grau de compreensão da verdade.) O grau de compreensão da verdade — se é um entendimento profundo ou um entendimento superficial — não é o fator mais importante; o mais importante é se a pessoa consegue praticar a verdade e alcançar entrada na verdade realidade depois de entender a verdade. Você só pode compreender a verdade praticando-a; você nunca entenderá a verdade se não a praticar. A mera compreensão de palavras e doutrinas não é o mesmo que compreender a verdade. Quanto mais você pratica a verdade, mais realidade você tem, mais você muda e compreende melhor a verdade. Portanto, sua esperança de ser salvo aumentará na mesma proporção. No processo de desempenho dos seus deveres, o lado positivo é que, se você puder tratar seus deveres corretamente, nunca abandoná-los, independentemente das circunstâncias que enfrentar, e mesmo quando outros pararem de crer e de desempenhar deveres, você ainda continuará apegado aos seus e nunca os abandonará, do início ao fim, permanecendo firme e devoto a seus deveres até o fim, então você estará sendo completamente devoto no desempenho dos seus deveres. Se conseguir atingir essa marca de referência, você essencialmente passou a desempenhar seus deveres de maneira que está de acordo com o padrão; isso é positivo. Entretanto, o lado negativo é que, antes de atingir essa marca de referência, é preciso ser capaz de resistir a várias tentações. Quando, no processo de desempenhar o dever, uma pessoa não consegue resistir às tentações, abandona o dever e foge, traindo o dever, que tipo de problema é esse? Isso equivale a trair a Deus. Trair a comissão de Deus é trair a Deus. Uma pessoa que trai a Deus ainda pode ser salva? Não há esperança para ela, e os deveres que ela desempenhava anteriormente foram apenas labuta, algo que se dissipou com a traição. Portanto, é essencial se manter firme no dever; fazendo isso, haverá esperança. Ao cumprir devotamente o dever, a pessoa pode ser salva e ganhar a aprovação de Deus. O que todos consideram ser a parte mais difícil quando se trata de se apegar ao dever? É a capacidade de permanecer firme quando confrontado com uma tentação. O que essas tentações incluem? Dinheiro, status, relacionamentos íntimos, sentimentos. Que mais? Alguns deveres exigem correr riscos, até mesmo riscos à vida, e o desempenho desses deveres puder resultar em detenção e prisão ou mesmo em ser perseguido até a morte — sob tais circunstâncias, você ainda conseguiria desempenhar esse dever? Conseguiria perseverar? A facilidade com que essas tentações podem ser superadas depende de se a pessoa busca a verdade. Depende da capacidade da pessoa de discernir e reconhecer gradualmente as tentações que encara ao buscar a verdade, de reconhecer a essência e os truques de Satanás por trás delas. Também requer que a pessoa reconheça seus caracteres corruptos, sua natureza essência e suas fraquezas. A pessoa deve, também, pedir frequentemente a Deus que a proteja para que ela possa resistir a essas tentações. Se ela conseguir resistir a elas e se apegar ao dever sem trair ou fugir em nenhuma circunstância, então a probabilidade de ser salva chega a 50 por cento. É fácil alcançar esses 50 por cento? Cada passo é um desafio, repleto de perigos; não é fácil conseguir! Algumas pessoas acham que ler todas as palavras de Deus levará uma eternidade e, por isso, sentem que buscar a verdade é muito difícil e que crer em Deus é difícil. Que tipo de pessoas elas são? São pessoas que não amam a verdade — apenas os descrentes têm tais pensamentos. Para simplesmente sobreviver, as pessoas podem quebrar a cabeça, suportar qualquer dificuldade e ainda se apegar obstinadamente à vida em desastres, e não desistir até o último suspiro — se buscassem a verdade com tal vigor, com certeza elas ganhariam a verdade e a aprovação de Deus. Se as pessoas não amam a verdade e não estão dispostas a lutar por ela, elas são inúteis! Buscar e ganhar a verdade não são coisas que podem ser alcançadas meramente por meio de esforço humano; isso requer esforço humano combinado com a obra do Espírito Santo. Requer que Deus estabeleça vários ambientes para provar e refinar as pessoas, e que o Espírito Santo trabalhe para esclarecê-las, iluminá-las e guiá-las. O sofrimento pelo qual uma pessoa passa para ganhar a verdade é totalmente justificado. Assim como os alpinistas que arriscam a vida para escalar picos: eles não têm medo de dificuldades em sua busca por desafiar limites, a ponto de até mesmo arriscar a vida. Crer em Deus e ganhar a verdade é mais difícil do que escalar uma montanha? Que tipo de pessoas são aquelas que desejam bênçãos, mas não estão dispostas a sofrer? Elas são inúteis. Você não pode buscar e ganhar a verdade sem determinação; você não pode fazer isso sem a capacidade de sofrer. É preciso pagar um preço para ganhá-la.

As pessoas passaram a entender a definição de “de acordo com o padrão”, as marcas de referência para “de acordo com o padrão”, a razão pela qual Deus estabeleceu essa marca de referência para “de acordo com o padrão”, a relação entre desempenhar o dever de maneira que esteja de acordo com o padrão e a entrada na vida, e outros fatores relacionados à verdade do desempenho do dever de acordo com o padrão. Se elas podem chegar ao ponto em que conseguem se manter firmes em seu dever, independentemente do tempo ou do lugar, sem abandoná-lo, e conseguem resistir a todos os tipos de tentações, e então compreendem, ganham conhecimento e entram em todas as várias verdades que Deus exige em todas as diferentes situações que Ele lhes estabelece, então, aos olhos de Deus, isso está mais ou menos de acordo com o padrão. Basicamente, há três partes para desempenhar o dever de maneira que esteja de acordo com o padrão: primeira, ter uma atitude correta em relação ao seu dever e não abandonar o dever em momento algum; segunda, ser capaz de resistir a todos os tipos de tentações ao desempenhar o dever e não tropeçar; terceira, ser capaz de entender todos os aspectos da verdade ao desempenhar o dever e entrar na realidade. Quando as pessoas cumprem essas três exigências e atingem a marca, então o primeiro pré-requisito para receber julgamento e castigo para ser aperfeiçoado — desempenhar o dever de maneira que esteja de acordo com o padrão — terá sido concluído.

Com relação ao desempenho do dever de acordo com o padrão, alguns conteúdos referentes à expressão “de acordo com o padrão” já foram discutidos anteriormente. Como “de acordo com o padrão” foi definido, basicamente, nas discussões anteriores? (Como agir de acordo com os princípios.) Esse “de acordo com o padrão” discutido hoje foi elevado até as intenções de Deus e às marcas de referência que Ele exige do homem. Por que Deus exige que as pessoas desempenhem seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão? Isso está relacionado à intenção de Deus de salvar as pessoas e Suas marcas de referência para salvá-las e aperfeiçoá-las. Se você não passar a desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão, Deus não o aperfeiçoará; essa é a condição mais essencial para que Deus aperfeiçoe as pessoas. Portanto, o fato de alguém poder ou não ser aperfeiçoado por Deus depende crucialmente de seu desempenho do dever estar de acordo com o padrão. Se o seu desempenho do dever não está de acordo com o padrão, então a obra de Deus de aperfeiçoar as pessoas não tem nada a ver com você. Agora, algumas pessoas estão na senda correta no desempenho do dever, e sua direção também está correta, mas ainda assim elas não podem ser consideradas como tendo um desempenho de deveres de acordo com o padrão. Por quê? Porque as pessoas entendem muito pouco da verdade. É como alguns filhos que querem compartilhar algumas responsabilidades domésticas com seus pais, mas talvez não tenham a estatura necessária para isso. Em que momento eles terão a estatura necessária para realmente compartilhar algumas responsabilidades domésticas? Será quando eles puderem fazer algumas coisas sem preocupar os adultos; então eles poderão compartilhar os deveres domésticos — será então que poderão fazer isso. Embora consiga fazer algumas coisas agora, você ainda permanece no estágio de exercer esforço e labutar, porque a verdade que você entende é muito superficial, a verdade que você consegue colocar em prática é muito pequena, e os princípios que você consegue captar são muito poucos. Você está sempre em um processo de tatear, frequentemente agindo em um estado de incerteza, de modo que é muito difícil, para você, confirmar se o que está fazendo está de acordo com as intenções de Deus; você sempre tem dúvidas na mente. Seu desempenho do dever pode ser considerado de acordo com o padrão, então? Ainda não, pois você entende muito pouco da verdade, e sua entrada na vida não atingiu o nível que Deus exige; sua estatura é baixa demais. O que significa ter uma estatura baixa demais? Alguns dizem que é o entendimento superficial da verdade, mas, na verdade, não se trata apenas de um entendimento superficial da verdade. Isso está, também, diretamente relacionado à humanidade imatura de uma pessoa ou ao seu baixo calibre e ao fato de ter muitas coisas negativas. Por exemplo, se um dever lhe for imposto agora e você não souber como desempenhá-lo, você pode achar que você é inútil e que não pode ter consideração pelas intenções de Deus. Isso o leva a ficar negativo e fraco, sentindo que os arranjos de Deus são ruins e que você não pode fazer nada, e que certamente será eliminado. Então, você não quer mais desempenhar seu dever. Isso não é uma manifestação de baixa estatura? Além disso, atualmente, há muitos jovens irmãos e irmãs que ainda não se casaram. Se encontrarem um homem ou uma mulher de boa aparência, podem se sentir atraídos, e algumas trocas de olhares entre eles podem gerar sentimentos; com esses afetos fortes se formando, será que eles ainda conseguirão desempenhar bem seus deveres quando começarem a namorar? Isso é cair em tentação. Isso não é indicativo de baixa estatura? De fato é. Além disso, algumas pessoas têm alguns dons especiais e desempenham alguns deveres especiais na casa de Deus. Isso faz com que sintam que têm algum capital, e, por isso, elas querem agir com superioridade, sempre querem se exibir. Depois de se exibir, elas perdem o princípio de fazer as coisas. E se os outros as elogiarem, mesmo que seja só um pouco, elas certamente perderão os princípios ao fazer as coisas, tornando-se complacentes e esquecendo-se de seus deveres. Isso também é cair em tentação. Isso não é indicativo de baixa estatura? Até mesmo questões menos importantes podem fazer uma pessoa de baixa estatura tropeçar. Por exemplo, algumas pessoas trabalham como atores dentro da casa de Deus; com sua aparência e carisma, elas aparecem em alguns filmes e depois sentem que ganharam um pouco de fama. Elas pensam: “Fiz um pouco de fama para mim agora; se fosse no mundo secular, as pessoas não estariam pedindo meu autógrafo? Por que ninguém na casa de Deus quer meu autógrafo? Parece que é melhor eu atuar em outro filme bom”. Entretanto, quando não conseguem o papel principal no próximo filme, elas sentem vontade de dar as costas ao trabalho e abandonar seus deveres, considerando-os inúteis. Elas sempre querem interpretar papéis principais e ser atores ou atrizes famosas e, quando não conseguem, ficam desanimadas, mal-humoradas e até pensam em desistir. Isso é ter baixa estatura. Ter baixa estatura significa que você não está apto a assumir responsabilidades importantes. Mesmo que Deus lhe conceda um dever, você ainda não pode ganhar Sua confiança. Basta um pensamento errado ou algo que for contrário aos seus desejos, você pode abrir mão de seus deveres e se voltar contra Deus. Isso também não é indicativo de baixa estatura? (Sim.) É uma estatura extremamente baixa. Com uma estatura tão baixa e esses comportamentos, qual é a distância que separa a pessoa do desempenho dos deveres de acordo com o padrão? Onde está a lacuna? Está em quanto a pessoa ama a verdade. Existem, também, algumas pessoas que, no processo de desempenhar seus deveres, descobrem que o membro mais próximo da família ficou doente. Então, elas param de participar de reuniões e negligenciam seus deveres, achando que deixar de desempenhar seus deveres por alguns dias não tem importância — afinal, se o membro da família morresse, ele iria embora para sempre. Contudo, elas não consideram que desempenhar os deveres é uma questão crucial relacionada a ganhar vida, que é a única chance de alcançar a salvação. Elas colocam os sentimentos e a família acima de seus deveres e da obtenção da salvação. Isso não é indicativo de baixa estatura? A estatura delas é baixa demais! Isso demonstra que elas não entendem os assuntos adequados da vida e não sabem se engajar em tarefas adequadas. O tamanho da estatura de uma pessoa depende da idade dela? Não depende. Quer sejam homens ou mulheres, qual seja a idade, o local de nascimento ou a nacionalidade, todos os seres humanos corruptos têm o mesmo caráter corrupto. Todos eles possuem a natureza de Satanás e podem se rebelar contra Deus e resistir a Ele, cometendo todos os tipos de males. Se uma pessoa não busca a verdade, ela pode se arrepender genuinamente? Nunca; ela não mudará. Algumas pessoas ficam doentes e exclamam que confiam em Deus e não temem a morte, mas também sentem que não podem ficar sentadas sem fazer nada. Elas acham que, se não desempenharem seus deveres, certamente morrerão, então vão imediatamente desempenhar seus deveres. Elas observam qual dever envolve as tarefas mais ocupadas e é o mais importante, qual deles é valorizado por Deus, e correm se inscrever. Durante todo o processo de desempenho do dever, elas ficam se perguntando: “Essa doença pode ser curada? Espero que sim. Eu dediquei minha vida; eu não deveria ser curado?”. Na verdade, a doença que elas têm é terminal; desempenhando ou não o dever, elas morrerão. Embora tenham vindo desempenhar o dever agora, Deus observa o coração do homem — com uma estatura tão baixa e um motivo como esse, será que elas podem desempenhar bem o dever? De forma alguma. Pessoas desse tipo não buscam a verdade, e sua humanidade não é boa. Elas sempre têm em mente seus próprios esquemas. Quando a doença se manifesta ou quando se sentem ligeiramente indispostas, elas começam a pensar: “Será que Deus realmente me abençoou? Será que Ele realmente cuidou de mim e me protegeu? Parece que não, então não vou mais desempenhar meus deveres”. No momento em que se sentem um pouco desconfortáveis, querem desistir de seus deveres. Elas têm alguma estatura? (Não.) Portanto, só porque várias pessoas podem sentar-se aqui e ouvir sermões, ou podem renunciar à família e à carreira para desempenhar seus deveres em algum cargo na casa de Deus — fazendo um trabalho relacionado às suas próprias habilidades profissionais ou áreas de especialização —, não pense que isso significa que elas estão necessariamente desempenhando seus deveres. Tampouco isso significa que todos os que desempenham seus deveres o fazem de boa vontade, muito menos que todos os que desempenham seus deveres possuem certa estatura. Por fora, as pessoas parecem estar ocupadas e fazendo coisas de boa vontade e se despendendo por Deus com base na crença genuína Nele. Na realidade, no fundo do coração, todas as pessoas costumam ser fracas. Muitas vezes, elas pensam em desistir dos deveres, muitas vezes têm planos próprios e, ainda mais frequentemente, esperam que a obra de Deus termine logo para que possam receber bênçãos logo. Seu objetivo é exatamente esse. O que Deus pretende resolver são essas fraquezas, rebeldia e baixa estatura humanas, bem como os pensamentos e ações ignorantes das pessoas. Quando todas essas questões forem resolvidas e deixarem de ser um problema, quando nada que surgir puder afetar sua capacidade de desempenhar seus deveres, então isso será suficiente, e sua estatura terá crescido. Não é quão alto ela esbraveja chavões, nem são as emoções ou desejos efêmeros que determinam a senda que uma pessoa trilhará no final das contas e até que ponto o fará. Ao contrário, isso depende de sua busca e do grau de seu amor pela verdade.

Em que situações vocês desistirão de seu dever? Será quando vocês estiverem enfrentando a morte? Ou quando encontrarem algumas pequenas decepções na vida? Algumas pessoas têm muitas exigências quando se trata de desempenhar o dever. Por um lado, elas não podem ser expostas ao vento ou ao sol, e seu ambiente de trabalho tem que ser confortável. Elas não podem suportar nem mesmo uma pequena mágoa. Além disso, têm que estar sempre com o marido (ou esposa), viver num mundo a dois e também ter vida particular, como sair para se divertir, sair de férias etc., tudo isso tem que satisfazê-las. Se algo não as satisfizer nem um pouco, sentirão desconforto no coração e ficarão constantemente ressentidas, e até perturbarão os outros espalhando noções. Algumas pessoas que entendem a verdade conseguem discernir que essas pessoas não são boas, que são descrentes, e se afastarão delas. Mas há algumas pessoas que não entendem a verdade; elas têm baixa estatura e carecem de discernimento, e serão afetadas pelas perturbações dessas pessoas. Diga-Me, esses malfeitores deveriam ser removidos da igreja? (Sim.) Esse tipo de pessoa que constantemente perturba e interrompe o trabalho da igreja tem que ser removido para proteger aqueles que têm baixa estatura e são ignorantes. Em que circunstâncias vocês podem abandonar seus deveres e ir embora sem avisar? Por exemplo, ao pregar o evangelho, você vê uma pessoa que é especialmente bonita e de fala carismática, e, quanto mais você olha para essa pessoa, mais cresce sua adoração, e você pensa: “Como seria bom não ter que desempenhar meus deveres e encontrar um parceiro assim!”. Ao pensar dessa forma, você estará em perigo; será fácil sucumbir à tentação. E depois de pensar muito sobre isso, você vai, com certeza, buscar esse relacionamento. Mas quando finalmente conquista a pessoa, você percebe que ela também é um ser humano corrupto e que não é tão boa assim, mas aí já é tarde demais para se arrepender. Quando alguém cai na tentação dos envolvimentos românticos, não é fácil sair. Não será fácil voltar atrás sem que se passe um ou dois anos, ou três a cinco anos. Durante esses três a cinco anos de que você abriu mão, quanta verdade você perdeu? Quão grande será a perda em sua vida? Quanto o crescimento da sua vida será atrasado? Algumas pessoas veem outras ganhando muito dinheiro no mundo secular, usando roupas de grife, comendo e bebendo bem, e seu coração se agita; elas querem ganhar dinheiro também. É assim que surge a tentação. Qualquer pessoa cuja mente começa a se agitar diante das situações, pensando em abandonar o dever, não é capaz de resistir à tentação; ela está em perigo. Isso é um sinal de baixa estatura. Você fica chateado e descontente quando vê outra pessoa comendo comida boa. Você fica descontente, também, quando vê outra pessoa com um bom parceiro. E fica infeliz quando vê uma pessoa com idade próxima à sua e com atrativos semelhantes, mas que se veste melhor do que você e é até mesmo famosa. Você começa a pensar que, se não tivesse abandonado os estudos, se tivesse se formado e arranjado uma carreira, com certeza estaria se saindo melhor do que ela. Sempre que se depara com essas situações, você fica perturbado por dias. Essas tentações são um tipo de restrição, um tipo de irritação para você, o que demonstra que sua estatura é baixa. Quando estão pregando o evangelho e encontram um membro adequado do sexo oposto, um tipo “alto, rico e bonito”, ou uma mulher de pele macia, rica e bonita, vocês não conseguem necessariamente evitar a tentação. O que significa que vocês talvez não sejam capazes de evitá-la? Significa que sua estatura não atingiu um nível em que você consegue superar várias tentações; você não consegue evitá-las, então seu coração é dominado e atraído. O que você pensa, o que pondera na cabeça, até mesmo o que sonha e discute com os outros, tudo gira em torno desses assuntos. Isso afeta o desempenho de seus deveres; ao comunicar a verdade, os outros têm muito a dizer, enquanto você contribui cada vez menos e perde o interesse em crer em Deus. Isso não é ser atraído para longe? É cair em tentação, e isso é perigoso. Algumas pessoas acham que você só caiu em tentação quando começou a namorar alguém ou saiu com essa pessoa, mas quando chega a esse ponto, você já está perdido. Será que situações como essa poderiam ocorrer se vocês se deparassem com essas questões? (Não sei.) Se você não sabe, isso prova que sua estatura é baixa. Por que isso prova que sua estatura é baixa? Por um lado, você nunca se deparou com essas questões, portanto não sabe como reagiria; você não tem controle sobre si mesmo. Por outro lado, quando confrontado com esse tipo de situação, você não tem a atitude e a abordagem corretas para lidar com esse tipo de problema. Se você não consegue buscar a verdade para resolver o problema, isso significa que você é passivo. Ser passivo prova que você tem baixa estatura e é ignorante. Embora você possa não seduzir os outros ativamente, os outros certamente podem seduzi-lo, o que coloca uma tentação no seu caminho. Se você não consegue superá-la, isso é um problema. Por exemplo, e se alguém lhe oferecer dinheiro e status, ou se uma pessoa ainda melhor aparecer e tentar seduzi-lo? Seria fácil superar isso? Quais são as chances de você conseguir superar isso? Dizem que algumas pessoas, ao receber apenas dois chocolates de alguém que gosta delas, ficam apaixonadas e consideram começar um relacionamento com essa pessoa — isso demonstra quão baixa é sua estatura. Isso é uma questão de não crer em Deus por tempo suficiente? Não necessariamente. Algumas pessoas creem em Deus há mais de uma década e ainda podem cair em tentação ao se deparar com essas situações. Não importa se é a primeira, a segunda ou a terceira vez que se deparam com isso, elas ainda podem ser seduzidas. Qual é o motivo para isso? Sua estatura é baixa, e elas realmente não entendem algumas verdades. Por que lhes falta entendimento? Porque elas não buscam a verdade; estão sempre confusas. Na opinião delas, essas questões não são importantes. Elas pensam: “Se realmente aparecer um par adequado, por que não posso me casar? É que ainda não encontrei ninguém adequado e não me impressiono com ninguém, portanto vou enrolar”. Essa atitude de ser superficial não é uma atitude de buscar a verdade; não é trilhar a senda de alcançar a salvação e ser aperfeiçoado — não é essa mentalidade. Elas querem apenas sobreviver — ou seja, seguir o fluxo, viver um dia de cada vez e ir aonde a vida as levar. E se realmente chegar o dia em que não puderem continuar, que assim seja. Elas não estão interessadas na intenção de Deus de salvar as pessoas ou na obra que Ele realiza para essa salvação. Além disso, elas não buscam seriamente as várias verdades relacionadas à salvação do homem por Deus, nem levam isso a sério. Alguns podem dizer: “Mas elas sempre comparecem aos sermões; como Tu podes dizer que elas não levam isso a sério?”. Mas apenas cumprir o ritual de participar de reuniões e ouvir sermões é diferente de aceitar a verdade. Há muitas pessoas que ouvem sermões, mas quantas realmente praticam a verdade? Menos ainda são aquelas que entram na senda da busca da verdade. Há muitas pessoas que se concentram apenas em entender doutrinas e enriquecer suas próprias noções e imaginações quando ouvem sermões. Aqueles que amam a verdade ouvem com o objetivo de buscá-la e aceitá-la. Eles são capazes de ouvir sermões e refletir sobre si mesmos, comparando o que ouviram com seus próprios estados, e se concentram em resolver seus caracteres corruptos. Eles se apegam aos aspectos práticos da verdade; enfatizam a prática e a experiência desses aspectos e a obtenção da verdade. Portanto, aqueles que amam a verdade ouvem sermões para obter vida, para entender a verdade e se transformar. Eles aceitam a verdade no coração, e, quando a praticam, a verdade que compreendem os beneficia; compreender a verdade proporciona uma senda. Quanto àqueles que não buscam a verdade, eles ouvem os sermões de forma confusa. Eles ouvirão um sermão inteiro do início ao fim, e, quando você lhes perguntar o que afinal eles entenderam, eles dirão: “Eu entendi tudo. Fiz anotações claras sobre tudo”. Mas se você perguntar a eles como isso os ajuda, eles dirão apenas vagamente que, de alguma forma, é útil. Isso é realmente útil? Não, porque eles não adquiriram as verdades do sermão. Por que não as adquiriram? Porque não as aceitaram, como poderiam adquiri-las? Algumas pessoas dizem: “Como eles poderiam não tê-las adquirido? Como poderiam não tê-las aceitado? Eles ouviram com muita atenção e até fizeram anotações”. Algumas pessoas fazem anotações apenas por formalidade, não porque anseiam pela verdade. Algumas que comunicam a verdade podem não necessariamente aceitá-la; depende de o coração delas realmente ansiar pela verdade. Então, o que significa realmente aceitar a verdade? Significa que, depois de ler as palavras de Deus, a pessoa pode alinhá-las com seu próprio estado, seus próprios atos, os princípios da crença em Deus, as comissões e responsabilidades dadas por Deus e a senda em que ela está caminhando. Ela pode refletir sobre si mesma em relação a todas essas coisas, discerni-las claramente, alcançar a compreensão da verdade e, então, praticá-la e entrar nela. Somente essa é a pessoa que aceita a verdade; somente essa é a pessoa que busca a verdade.

Agora mesmo, foram discutidas as manifestações de pessoas de baixa estatura. No processo gradual de compreensão da verdade, as pessoas resolverão gradualmente as questões de sua baixa estatura, como tolice, ignorância, timidez e fraqueza. A que se refere a fraqueza? Significa que o componente de sua crença em Deus é particularmente pequeno; sua crença em Deus é mínima. Na doutrina, você acredita que Deus pode realizar tudo e que Ele reina soberano sobre todas as coisas, mas ao ser confrontado com situações reais, você não ousa confiar em Deus; não ousa entregar tudo a Ele de todo o coração e não consegue se submeter — isso é fraqueza. A tolice, a ignorância, a timidez e a rebeldia das pessoas, essas coisas negativas só podem ser resolvidas gradualmente ou melhoradas em graus variados por meio da busca da verdade no desempenho do dever. O que significa melhorar? Significa que essas coisas negativas são gradualmente resolvidas; os resultados de seu desempenho do dever ficam cada vez melhores, e, ao ser confrontado com as situações, você consegue suportar mais do que antes. Por exemplo, no passado, quando se deparava com essas situações, devido à sua baixa estatura, você ficava fraco, negativo, e isso até afetava sua atitude em relação ao desempenho de seus deveres. Você fazia birra, desistia dos deveres, era perfunctório e não demonstrava devoção. Agora, ao ser confrontado com essas situações, seu grau de devoção ao desempenhar seu dever não diminui; se tiver dificuldades ou fraquezas no coração, você consegue buscar a verdade para resolvê-las. Isso quer dizer que a questão da entrada na vida não mais afetará o desempenho do seu dever. Seu humor, seu estado e sua fraqueza não mais afetarão o trabalho que lhe foi designado, nem afetarão suas responsabilidades, deveres e obrigações. Isso não é uma melhora em sua capacidade de lidar com assuntos e eventos externos? Isso é crescer em estatura. Algumas pessoas, quando convidadas a atuar no papel principal, ficam muito felizes e até andam como se estivessem flutuando no ar; mas se são convidadas a atuar em um papel secundário, relutam, ficam mal-humoradas e andam de cabeça baixa. Algumas pessoas sempre querem se destacar ao pregar o evangelho, mas não conseguem comunicar a verdade. Elas não treinam, mas ainda assim querem estar sempre em lugares altos e aparecer. Isso é submissão genuína? Essa é a atitude correta em relação ao desempenho do dever? Quando a mentalidade de uma pessoa não está correta e seu estado está errado, ela deve buscar a verdade para resolver o problema e, por fim, ser capaz de buscar e praticar a verdade independentemente da situação que surgir; isso é ter experiência de vida. Quando conseguir discernir todos os tipos de assuntos, você terá ganhado imunidade. Não importa o que você encontre ou quando isso venha a ocorrer, isso não afetará o desempenho do seu dever; tampouco seu desempenho será afetado por qualquer problema de menor importância, qualquer mudança de humor ou mudanças nas pessoas, eventos, coisas e circunstâncias; sua capacidade de superar o pecado e de superar várias circunstâncias e humores ficará mais forte — isso significa que sua estatura cresceu. Como a estatura cresce? É o resultado obtido quando as pessoas entram gradualmente na verdade realidade, buscando a verdade para resolver problemas. Quando você entender algumas verdades e essas verdades se tornarem sua vida, o alicerce de sua conduta pessoal, seu ponto de vista para observar as questões e sua luz orientadora, então você será resiliente e não fraquejará com tanta frequência. Por exemplo, você ficaria muito feliz se fosse nomeado líder antes; se fosse dispensado, você ficaria negativo por um mês ou dois, sem vontade de fazer nada do que lhe fosse pedido, desempenhando qualquer tarefa com uma atitude negativa, agindo de forma perfunctória, até mesmo a ponto de desistir completamente. Agora, se estivesse para ser dispensado, você diria: “Mesmo que eu seja dispensado, isso não me afetará. Não ficarei negativo nem por um único dia. Se eu for dispensado hoje, continuarei fazendo o que devo fazer amanhã. Aceito e me submeto às orquestrações e arranjos de Deus”. Isso é resiliência. Como essa resiliência surge? Se você não buscar a verdade e, quando confrontado com problemas, não buscar a verdade para resolvê-los e não se concentrar em agir com princípios, você terá essa estatura? Você nunca será resiliente se viver de acordo com as filosofias para os tratos mundanos dos não crentes. Somente se viver de acordo com a verdade você poderá abandonar gradualmente o orgulho, o status e a vaidade, de modo que, no final, nada poderá derrubá-lo e nada poderá afetá-lo no bom desempenho de seus deveres. Isso é ter estatura; é ser resiliente. Quando você é resiliente e sua estatura cresceu, você não desempenha seus deveres cada vez mais de acordo com o padrão? Quando você desempenha seus deveres de maneira que está de acordo com o padrão, isso não significa que você já tem certa estatura? O que essa estatura inclui? A fé genuína em Deus, a submissão genuína a Deus e a lealdade a Deus, bem como a capacidade de tratar seus deveres corretamente; aceitar tudo de Deus e ser capaz de se submeter a Deus, temer a Deus e evitar o mal. Essas são as manifestações do crescimento da estatura.

Agora, vocês sentiram em sua consciência que ser salvo precisa ser colocado na agenda e que vocês não podem mais se confundir a respeito desse assunto? Entender toda e qualquer verdade é extremamente importante para ser salvo; você não pode se confundir a respeito de nenhuma verdade. Crer em Deus não é apenas fazer algum esforço, correr por aí, suportar algum sofrimento e ser capaz de perseverar nas provações sem tropeçar. Se as pessoas que creem em Deus realmente consideram ser salvo como uma questão importante na vida e tratam a obtenção da verdade como uma questão importante na vida, elas podem largar qualquer coisa; largar será fácil para elas. Se alguém ainda não sentiu como é importante ser salvo, então é tolo e ignorante; sua fé é muito pequena, e ele ainda está vivendo uma situação difícil. Se alguém não ama a verdade, será difícil para ele alcançar o desempenho do dever de acordo com o padrão. O motivo é que, para alcançar o desempenho do dever de acordo com o padrão, é preciso entender muitas verdades e também entrar em muitas verdades. No processo de compreender e entrar na verdade, o dever que a pessoa desempenha se tornará de acordo com o padrão gradualmente; suas várias fraquezas e humores mudarão gradualmente, e seus vários estados também melhorarão gradualmente. No processo de compreender a verdade e entrar na verdade realidade, a pessoa terá cada vez mais clareza sobre a visão relativa à crença em Deus e a ser salvo, e, ao mesmo tempo, o desejo e a exigência de ser salvo se tornarão cada vez mais urgentes. O que significa urgente? Significa que você pode sentir que ser salvo é uma questão urgente, uma questão extremamente importante; e que, se você não resolver seus caracteres corruptos, isso pode ser muito perigoso e você não conseguirá alcançar a salvação. Esse é o tipo de mentalidade que carrega um senso de urgência. No início, você não tem o conceito de ser salvo ou aperfeiçoado. Gradualmente, você passa a entender que os seres humanos têm caracteres corruptos e precisam que Deus os salve. Você descobre que as pessoas vivem em pecado, presas em um caráter corrupto, sem liberdade, vivendo uma vida de extremo sofrimento, e que, mais cedo ou mais tarde, serão arrastadas pelas tendências malignas de Satanás. Você percebe que os humanos não conseguem permanecer firmes por si mesmos — não importa quanto você seja resiliente ou determinado, você não pode garantir que seguirá a Deus até o fim — e que você precisa buscar a verdade, precisa experimentar julgamento, castigo, provações e refinamentos para entender a verdade e conhecer a si mesmo, e somente então você terá a determinação de seguir a Deus até o fim. É nesse ponto que você começa a sentir alguma urgência em ser salvo. Entender a verdade é essencial para ser salvo. Buscar a verdade é uma questão importante que nunca deve ser abandonada ou negligenciada. O fato de você buscar ou não a verdade tem uma relação direta com ser salvo e está inextricavelmente ligado à possibilidade de você ser aperfeiçoado por Deus. No processo de desempenhar seus deveres, todos os problemas e dificuldades que você encontrar têm que ser resolvidos pela busca da verdade; sua fraqueza, ignorância e tolice também mudarão gradualmente. A que se refere essa mudança? Significa que sua capacidade de vencer o pecado ficou mais forte, e você está ficando cada vez mais sensível aos seus caracteres corruptos e às coisas perversas. Você está ganhando mais discernimento e sentimento em relação a esses assuntos em seu coração. Atualmente, algumas pessoas ainda não têm essa consciência e não sentem nada quando se deparam com pecado, perversidade ou coisas satânicas — isso é inaceitável e mostra que sua estatura ainda está muito distante. Outras não têm sentimentos, discernimento e nem mesmo um traço de ódio genuíno em relação a vários comportamentos pecaminosos e aos vários aspectos feios de Satanás. Tampouco têm consciência ou discernimento, muito menos ódio por suas próprias ações e pela corrupção que revelam, bem como pelos caracteres corruptos e pelas coisas feias que abrigam no fundo do coração — essas pessoas ainda estão longe de ter estatura. No entanto, não importa quão grande seja a lacuna, não importa quão fraca seja a pessoa ou quão baixa seja sua estatura no momento, isso não é um problema, porque Deus proporcionou às pessoas a senda e a direção para resolver essas questões. À medida que você passa a desempenhar seus deveres de maneira que está de acordo com o padrão, você está, também, buscando a compreensão da verdade e a entrada nas verdades realidades. À medida que você busca compreender a verdade e entrar nas verdades realidades, sua capacidade de vencer o pecado se fortalece, e sua capacidade de discernir as coisas perversas também aumenta, resolvendo, assim, sua fraqueza e rebeldia em vários níveis. Por exemplo, quando sua estatura é baixa e você se depara com uma situação, mesmo que saiba que não é boa, você ainda pode ser constrangido e limitado por ela, e até mesmo se envolver com ela. Quando você entender a verdade e conseguir praticar algumas verdades, além de detestar essas questões em seu coração, você também rejeitará e se recusará a se envolver com elas; ao mesmo tempo, você ajudará outros a se libertar delas. Isso é progresso; isso é crescer em estatura. Quais são os marcadores ao crescer em estatura? Em primeiro lugar, ter devoção no desempenho do dever, sem mais comportamentos perfunctórios. Além disso, a fé em Deus se torna mais genuína e mais prática, e há verdadeira submissão a Deus. Mais ainda, a pessoa consegue discernir e vencer as tentações e perturbações de Satanás, Satanás não pode mais desorientá-la ou controlá-la, e ela pode se libertar da influência dele. Com isso, a pessoa realmente atingiu o padrão para ser salva.

Após a comunhão de hoje, vocês sabem como avaliar se seu desempenho do dever está de acordo com o padrão? Se sabe, isso prova que você tem algum entendimento dessas verdades e progrediu; se não sabe, isso prova que você não entendeu o que foi dito e ficou aquém de entender essas verdades. Você precisa ter clareza quanto a dois aspectos: um é a capacidade de avaliar a si mesmo e o outro é saber como desempenhar seu dever de acordo com o padrão e conhecer a senda. No passado, a maior parte do tempo nossa discussão focava no desempenho do dever, com pouca menção ao desempenho do dever de acordo com o padrão. Hoje, a principal discussão tem sido sobre as marcas de referência para o desempenho do dever de acordo com o padrão. As marcas de referência para isso e as várias verdades envolvidas nesse aspecto foram basicamente comunicadas com bastante clareza. Além disso, quais problemas deveriam ser evitados e quais princípios deveriam ser mantidos no processo de desempenho dos deveres, bem como os erros que não deveriam ser cometidos — tudo isso é muito importante. Em particular, não roube ofertas, não se envolva de forma imprudente em relacionamentos românticos e não desafie os arranjos de trabalho. Se cometer esses erros, você estará totalmente acabado; não há esperança de ser salvo. Portanto, não entre na senda errada, não trilhe a senda de uma pessoa maligna. Depois que você põe os pés nessa estrada, realmente não há esperança; ninguém pode salvá-lo. Se Deus não o salva, certamente você também não pode se salvar. Se alguém chega a esse ponto, isso é um problema sério; não é fácil voltar atrás. Essa é, essencialmente, uma estrada que não leva a lugar algum.
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Pregar o evangelho é o dever que todos os crentes são obrigados a cumprir

Na última reunião, falamos sobre desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão. Conseguir isso é a primeira e mais básica das quatro condições fundamentais necessárias para o aperfeiçoamento do homem por Deus. Da última vez, comunicamos a definição e os princípios do desempenho do dever. Também discutimos alguns exemplos e comunicamos os vários sinais externos que indicam que as pessoas não estão desempenhando seus deveres de maneira que esteja de acordo com o padrão, para que o povo escolhido de Deus pudesse ver claramente que tais problemas devem ser corrigidos e entender a atitude que Deus toma em relação àqueles que desempenham seus deveres dessa maneira. Depois de comunicar isso, vocês ganharam um entendimento geral de como desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão, em que devem prestar atenção, que coisas vocês não podem fazer e quais ações podem ofender o caráter de Deus e levar à destruição. Ao se engajarem na comunhão sobre como desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão, vocês podem ver e entender conceitualmente algo da verdade dessa questão? Ao desempenhar vários deveres, quais princípios todos os tipos variados de pessoas devem seguir e quais verdades devem praticar? Vocês têm um entendimento claro dessas particularidades? (Nós não entendemos isso claramente.) Então precisamos falar sobre isso mais detalhadamente. Precisamos estabelecer classificações mais detalhadas a fim de discutirmos o que significa desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão.

O trabalho da casa de Deus se divide em várias categorias principais. O trabalho que está na vanguarda de todo o trabalho da casa de Deus é o de pregar o evangelho. Envolve um número enorme de pessoas, aborda uma vasta gama de coisas e envolve uma grande quantidade de trabalho. É a primeira categoria do trabalho e a tarefa mais importante no trabalho geral da igreja. O trabalho de espalhar o evangelho é a primeira tarefa importante no plano de gerenciamento de Deus. É por isso que ele deve ser classificado como a primeira categoria de trabalho. Então, qual é o título daqueles que desempenham esse dever? Trabalhadores evangelísticos. Quanto à segunda categoria, qual é o dever mais importante no trabalho interno da igreja? (O dos líderes e obreiros.) Certo, é o dever dos líderes e obreiros em todos os níveis na igreja, incluindo os supervisores e os líderes de várias equipes. Esse dever é de extrema importância, e todo o trabalho realizado por essas pessoas é importante. Essa é a segunda categoria. Quanto à terceira categoria, que deveres são relativamente importantes no trabalho de espalhar o evangelho? (Alguns deveres especiais.) Sim, a terceira categoria inclui pessoas que desempenham vários deveres especiais, incluindo trabalho de texto, tradução, música, produção de filmes, arte e assuntos externos. Os que pertencem à quarta categoria desempenham principalmente deveres comuns ligados ao trabalho logístico, como hospedar, cozinha e compras. Não é necessária uma classificação detalhada desses deveres. A quinta categoria é para aquelas pessoas que, devido a situações familiares, condições físicas ou outros motivos, só podem desempenhar alguns deveres em seu tempo livre. Essas pessoas desempenham seus deveres com o melhor de suas habilidades. Essa é a quinta categoria. Os outros, que não desempenham seus deveres, são colocados na sexta categoria. Essas pessoas não têm nada a ver com o desempenho de deveres, então por que devem ser listadas em uma categoria? Por serem contadas entre o número de membros da igreja, elas são listadas nessa última categoria. Se tiverem ouvido muitos sermões, forem capazes de entender a verdade e pedirem voluntariamente para desempenhar deveres, devemos permitir que essas pessoas desempenhem deveres e dar-lhes uma oportunidade de se arrependerem, contanto que tenham fé sincera e não sejam pessoas de calibre extremamente baixo ou pessoas malignas, e desde que prometam não causar perturbações. Basicamente, todos os membros da igreja se enquadram nas seis categorias que acabamos de mencionar. Os únicos que restam são os novos crentes. Não se pode dizer que eles não desempenham seus deveres. Ao contrário, por terem estatura baixa e terem apenas um entendimento superficial da verdade, eles não podem fazer nada. Mesmo que alguns deles tenham calibre alto, eles não entendem a verdade nem os princípios e, assim, ainda não conseguem desempenhar nenhum dever. Eles podem começar a desempenhar deveres depois de acreditarem em Deus por dois ou três anos. Nesse momento, podemos listá-los entre as várias categorias de pessoas que desempenham deveres. Para concluir, temos agora claramente delineadas as seis categorias. A primeira categoria é para os trabalhadores evangelísticos; a segunda categoria é para os líderes e obreiros em todos os níveis da igreja; a terceira categoria é para aqueles que desempenham deveres especiais; a quarta categoria é para aqueles que desempenham deveres comuns; a quinta categoria é para aqueles que desempenham deveres quando o tempo permite; e a sexta categoria é para aqueles que não desempenham seus deveres. Que princípio fornece a base para a ordenação dessas categorias? Essas categorias são divididas de acordo com a natureza do trabalho, o tempo necessário para fazê-lo, a carga de trabalho e a importância dele. Quando falamos anteriormente sobre o desempenho de deveres, discutimos basicamente os vários aspectos da verdade sobre o desempenho de deveres. Nossa comunhão dizia respeito às verdades princípios que todas as pessoas devem seguir no desempenho de seus deveres. Não estabelecemos nenhuma categoria e não discutimos em detalhe quais princípios cada um desses tipos de pessoas deve seguir, nem as verdades específicas nas quais devem se concentrar para entrar. A seguir, comunicaremos sobre esse aspecto da verdade de forma mais completa, discutindo cada categoria individualmente para que fique claro.

Iniciarei nossa comunhão com as verdades que os trabalhadores evangelísticos devem entender. Quais são as verdades básicas que os trabalhadores evangelísticos devem entender e com as quais devem se equipar? Como você deve desempenhar esse dever para desempenhá-lo bem? Você precisa se equipar com algumas verdades da visão necessária para pregar o evangelho e precisa dominar os princípios de pregar o evangelho. Uma vez que tenha dominado esses princípios, com que outras verdades você deve se equipar para resolver as noções e os problemas dos outros? Como você deve tratar aqueles que investigam o verdadeiro caminho? O mais importante é aprender a discernir. A quem você pode pregar o evangelho e a quem não pode: esse é o primeiro princípio que você precisa entender. Se você pregar o evangelho para pessoas a quem não se pode pregar, você não só desperdiçará esforços, como também poderá facilmente trazer perigos ocultos. Isso precisa ser compreendido. Além disso, nem mesmo as pessoas a quem se pode pregar o evangelho o aceitarão se você disser apenas algumas palavras ou falar sobre algumas doutrinas profundas. Não é tão fácil assim. É possível que você fale até que sua boca fique seca e sua língua ressequida, e você perca toda a paciência, querendo abandonar aqueles que estão investigando o verdadeiro caminho. Em tais circunstâncias, qual é a coisa mais importante que se deve possuir? (Amor e paciência.) Você precisa ter amor e paciência. Se você carece de qualquer sentimento de amor, então você certamente não tem paciência. Além de entender a verdade referente à visão, pregar o evangelho também requer muito amor e muita paciência. Só assim você pode desempenhar adequadamente o dever de pregar o evangelho. Qual é a definição do dever de pregar o evangelho? Como você vê o dever de pregar o evangelho? Em que os trabalhadores evangelísticos diferem daqueles que desempenham outros deveres? Eles dão testemunho da obra de Deus nos últimos dias e dão testemunho da vinda de Deus. Algumas pessoas dizem que são mensageiros do evangelho, que foram enviados em uma missão, que são anjos vindos do alto. Eles podem ser definidos assim? (Não podem.) Qual é a missão dos trabalhadores evangelísticos? Que imagem eles têm na mente das pessoas? Qual é o papel deles? (Evangelistas.) Evangelistas, mensageiros, que mais? (Testemunhas.) A maioria das pessoas os definiria dessa forma. Mas será que essas definições são realmente precisas? Os termos comuns são “evangelista” e “testemunha” — “mensageiro do evangelho” é um título de maior prestígio. Ouvimos esses três termos frequentemente. Independentemente de como as pessoas entendem e definem os títulos daqueles que desempenham esse dever, esses títulos estão intrinsecamente ligados à palavra “evangelho”. Qual desses três termos é mais relevante e mais adequado ao dever de pregar o evangelho, tornando-o um título mais racional? (Evangelistas.) A maioria das pessoas acha que o título de evangelista é mais adequado. Alguém concorda com o título de testemunha? (Sim.) E o título de mensageiro do evangelho? (Não.) Basicamente ninguém concorda com o título de mensageiro do evangelho. Discutamos primeiro se o título de evangelista é apropriado. Um evangelista é alguém que prega o caminho. “Pregar” significa propagar, disseminar, transmitir e divulgar algo. E qual é o “caminho” que os evangelistas pregam? (O verdadeiro caminho.) Essa é uma boa maneira de expressá-lo. “Caminho” é o verdadeiro caminho da obra de Deus e da salvação do homem por Deus. É assim que explicamos e definimos o termo “evangelista”. Em seguida, falemos de testemunha. O que uma testemunha testifica? (A obra de Deus nos últimos dias.) Não é errado dizer que uma testemunha dá testemunho da obra de Deus nos últimos dias. Esses dois títulos parecem ser relativamente apropriados. E quanto a mensageiro do evangelho? A que se refere “evangelho”? São as boas novas e a boa notícia da obra de Deus, da salvação do homem por Deus e do retorno de Deus. Como podemos explicar “mensageiro”? Uma boa explicação de “mensageiro” é alguém que é enviado por Deus, alguém que é despachado diretamente para pregar o evangelho ou uma determinada pessoa que Deus envia em determinado momento para transmitir as palavras de Deus ou uma mensagem importante. Isso é um mensageiro. Aqueles que pregam o evangelho desempenham esse papel? Eles fazem esse tipo de trabalho? (Não.) Então que tipo de trabalho eles fazem? (Eles dão testemunho da obra de Deus nos últimos dias.) O testemunho da obra de Deus nos últimos dias é uma missão que eles aceitaram diretamente de Deus? (Não.) Então como essa missão pode ser explicada? (É o dever dos seres criados.) Esse é o dever das pessoas. Independentemente de Deus ter encarregado você, dito a você ou incumbido você de propagar a nova obra de Deus e o evangelho, você tem a responsabilidade e a obrigação de contar a mais pessoas sobre o evangelho, de disseminá-lo e transmiti-lo a mais pessoas. Você tem a responsabilidade e a obrigação de permitir que mais pessoas conheçam essas novas, venham para diante de Deus e retornem à casa de Deus. Esses são o dever e a responsabilidade das pessoas, portanto não podem ser considerados como tendo sido despachados e enviados por Deus. Portanto, a palavra “mensageiro” não é apropriada aqui. Qual é a natureza dessa palavra? Ela é falsa, exagerada e vazia. A palavra “mensageiro” é exagerada demais para ser apropriada. Desde os tempos do Antigo Testamento até o presente, desde o início da obra de gerenciamento de Deus até o presente, o papel de mensageiro basicamente nunca existiu. Ou seja, esse papel nunca participou da obra do plano de gerenciamento de Deus para a salvação da humanidade ao longo de toda a sua duração. Como pessoas comuns podem assumir o significado da palavra “mensageiro”? Ninguém pode assumir tal trabalho. Portanto, esse papel não está disponível para o homem, e ninguém pode ser vinculado ou associado a essa palavra. Um mensageiro, como as pessoas o compreendem, é alguém que é enviado por Deus para fazer algo ou para transmitir uma mensagem. Essa pessoa tem pouco a ver com a obra grandiosa e abrangente de Deus de gerenciar a humanidade. Isso quer dizer que o papel de mensageiro é praticamente inexistente nos três estágios da obra de Deus. Portanto, não usem essa palavra no futuro. É ingênuo falar dessa maneira. Uma pessoa pode assumir o título de “mensageiro do evangelho”? Não pode. Por um lado, ela é de carne e osso. Além disso, é um membro da humanidade corrupta. Que tipo de ser é um mensageiro? Vocês sabem? (Não sabemos.) Não sabem, mas ainda assim se atrevem a usar esse nome. Isso é disfarce. Pode-se dizer com certeza que os mensageiros não têm nada a ver com a humanidade, e os humanos não podem ter nada a ver com a palavra “mensageiro”. A humanidade não consegue assumir isso. Os mensageiros do evangelho, a descida de mensageiros do alto e o trabalho dos mensageiros basicamente chegaram ao fim no tempo de Abraão, no Antigo Testamento. Isso já acabou e está resolvido. Desde que Deus realizou formalmente a obra de salvação da humanidade, a humanidade deveria parar de usar a palavra “mensageiro”. Por que essa palavra não deveria mais ser usada? (O homem não pode assumi-la.) Não é uma questão de o homem poder ou não assumi-la, mas sim de que mensageiros não têm nada a ver com a humanidade corrupta. Dentre a humanidade corrupta, não existe tal papel nem título. Voltemos à palavra “evangelista”. Se tivéssemos que dar uma definição objetiva, precisa e profunda do “caminho” que eles pregam, como o definiríamos? (A palavra de Deus.) Esse é um termo relativamente genérico. Especificamente, será que ele se refere apenas ao evangelho e à mensagem da obra de Deus no tempo presente? (Não.) Então, o que os trabalhadores evangelísticos realmente propagam? Até que ponto o trabalho dos trabalhadores evangelísticos está relacionado ao “caminho”? Que tipo de trabalho realmente se enquadra no escopo de seus deveres? Eles simplesmente transmitem algumas informações básicas aos receptores potenciais do evangelho — como o fato de Deus ter vindo nos últimos dias, que obra Ele realizou, as palavras de Deus e Suas intenções — para que as pessoas possam ouvir e aceitar essas informações e depois voltar para Deus. Depois de trazerem as pessoas para diante de Deus, sua responsabilidade de pregar o evangelho está cumprida. Será que algo do que se entende por “caminho” está contido nas informações que eles comunicam? Aqui, os termos “informação” e “evangelho” são basicamente equivalentes. Então, será que eles têm algo a ver com o “caminho”? (Não.) Por que não existe tal associação? A que exatamente se refere o “caminho”? A palavra mais simples que podemos usar como explicação é senda. O termo “senda” engloba a definição de “caminho”, que é mais específica. Em termos mais concretos, o “caminho” são todas as palavras dadas por Deus para a salvação da humanidade, para libertar os humanos de seus caracteres satânicos corruptos e para permitir que escapem da escravidão e da influência sombria de Satanás. Essa é uma descrição precisa e concreta? Analisando agora, a palavra “evangelista” é uma definição apropriada para aqueles que desempenham o dever de pregar o evangelho? (Não é apropriada.) O dever de um evangelista vai muito além de pregar o evangelho. Só aqueles que conhecem Deus e dão testemunho Dele podem assumir esse título. Uma pessoa mediana que prega o evangelho pode assumir o trabalho de um evangelista? De modo algum. Pregar o evangelho nada mais é do que propagar as boas novas e simplesmente dar testemunho da obra de Deus. Essas pessoas não podem, de forma alguma, assumir o trabalho de evangelistas, não podem desempenhar o dever de evangelistas, portanto, não podem ser chamadas de evangelistas. O título de evangelista confere uma posição mais elevada, e aqueles que pregam o evangelho não merecem esse título. Esse título não é apropriado para eles. Agora, o termo “testemunha” é o único que resta. O que uma testemunha testifica? (A obra de Deus nos últimos dias.) É apropriado dizer que ela propaga e dá testemunho da obra de Deus nos últimos dias? Se o significado de testemunha fosse definido com precisão, deveria se referir àquele que dá testemunho de Deus, e não àquele que dá testemunho do evangelho. E se chamássemos essas pessoas que pregam o evangelho de testemunhas de Deus? Elas são capazes de dar testemunho de Deus? (Elas não podem.) Como podemos explicar o termo “testemunha” usado aqui? Se investigarmos bem, a palavra “testemunha” também não é apropriada. Como aqueles que pregam o evangelho apenas propagam as palavras ditas por Deus a todas as pessoas que têm sede das palavras de Deus e contam a Sua palavra às pessoas que acolhem a aparição de Deus, isso não alcança o verdadeiro significado da palavra “testemunha”. Por que digo que não é isso que significa dar testemunho? Dar testemunho envolve o que uma pessoa comunica e propaga a fim de permitir que as pessoas conheçam a Deus e levá-las para diante Dele. Atualmente, aqueles que pregam o evangelho estão apenas trazendo pessoas para a igreja, para o local de trabalho de Deus na terra. Eles não dão testemunho do caráter de Deus, do que Deus tem e é, nem da obra de Deus. O título de testemunha é adequado para eles? Para ser mais preciso, não é nem adequado nem apropriado. Agora, investigamos e contemplamos todos os três termos — mensageiros do evangelho, evangelistas e testemunhas — achando-os todos inadequados para trabalhadores evangelísticos. Independentemente de esses termos virem da religião ou serem comumente usados pelos membros da casa de Deus, esses títulos não são adequados nem apropriados. Agora chegamos a uma pergunta: os títulos são importantes? (Sim, eles são importantes.) Eles são realmente importantes? Por exemplo, se seu nome original era José, mas agora você se chama João, você mudou? Você não continua sendo você? Isso significa que o título ou nome que você usa não é importante. Se não é importante, por que dissecar essas palavras? Dissequei essas palavras para que as pessoas pudessem ganhar uma visão exata do dever de pregar o evangelho, definir com precisão o que esse dever realmente é e saber como devem desempenhar adequadamente e tratar esse dever. Primeiro, é necessário que vocês determinem sua posição dentro desse dever. Isso é muito importante. Portanto, esse título deve ser preciso.

Acabei de dissecar de modo geral vários títulos ou termos que se referem àqueles que desempenham o dever de pregar o evangelho. Os títulos e definições de testemunhas, evangelistas e mensageiros do evangelho são todos imprecisos. Por que são imprecisos? Porque as pessoas que meramente pregam o evangelho não fazem nenhum trabalho substantivo digno desses nomes. Elas não estão dando testemunho das ações de Deus, da obra de Deus nem da Sua essência. Esse não é o trabalho que elas fazem, nem o dever que desempenham. Portanto, elas não são dignas de serem chamadas pelo título de testemunha. O título de evangelista também é dessa natureza, sem falar no título de mensageiro do evangelho. Esse último título é desprovido de sentido, não se baseia em nada. Não passa de um título que soa grandioso e que as pessoas dão a si mesmas. De onde veio o título de mensageiro? Ele não foi produzido pela inflação do caráter arrogante do homem? (Sim.) Isso não é apenas o desejo de dar a si mesmo um título grandioso? Quando uma pessoa coroa a si mesma com esse tipo de título, esse comportamento não é uma manifestação de possuir razão. Outros títulos são ainda menos adequados e apropriados, por isso não vamos listar nem dissecar cada um deles. Já que esses títulos são inapropriados, vejamos o que realmente constitui a essência do dever de pregar o evangelho. Em uma religião, como as pessoas chamam o fato de alguém ser conquistado por meio da pregação do evangelho? (Dar frutos.) Quando aqueles que pregam o evangelho conquistam uma pessoa, eles dizem que deram frutos. Quando se reúnem e conversam, eles sempre discutem quantos frutos produziram pregando o evangelho em tal e tal lugar. Eles se comparam uns com os outros para ver quem deu mais frutos e de que tipo são esses frutos. Por que eles fazem essas comparações? Ao comparar superficialmente o número dos seus frutos, o que é que estão realmente comparando? Estão comparando méritos e suas qualificações para a entrada no reino dos céus. Se eles fazem essas comparações entre si, será que eles veem o trabalho de pregar o evangelho como seu dever? Por que dão tanta importância aos frutos que produzem? Eles acreditam que os frutos que produzem estão de alguma forma relacionados a ir para o céu, receber bênçãos e ganhar recompensas. Se esses frutos não tivessem nenhuma relação com essas coisas, eles fariam essas comparações sempre que se reunissem? Eles se comparariam em outros aspectos. Eles se comparariam em qualquer aspecto relacionado ao recebimento de recompensas e à entrada no reino dos céus. Como conquistar pessoas e dar frutos ao pregar o evangelho está relacionado a ir para o Céu e receber recompensas, para realizar essas coisas, as pessoas nunca se cansam de comparar quem conquistou mais pessoas e deu mais frutos ao pregar o evangelho. Então, no coração, elas calculam maneiras de conquistar mais pessoas e dar mais frutos para melhorar suas qualificações e sua confiança quando se trata de entrar no céu e obter recompensas. Assim, a atitude de todos os tipos de pessoas em relação a pregar o evangelho se torna evidente. Sua atitude e motivação com relação a pregar o evangelho é o desejo de cumprir seu dever como seres criados? (Não.) Esse é um ponto de vista incorreto. O objetivo delas não é desempenhar bem seus deveres, não é cumprir a comissão de Deus, mas obter recompensas. Desempenhar o dever de alguém dessa maneira transacional obviamente não está em conformidade com a verdade, mas em violação da verdade. Não está alinhado com a intenção de Deus, mas é detestável para Ele. Independentemente da quantidade de frutos produzidos por essas pessoas, isso não tem nenhuma influência em suas destinações finais. Elas consideram pregar o evangelho como uma profissão, como um meio ou uma ponte para ganhar bênçãos e recompensas. A intenção dessas pessoas ao desempenharem seus deveres e aceitarem essa comissão não é cumprir a comissão de Deus nem desempenhar bem seu dever, mas apenas ganhar bênçãos e recompensas. Portanto, para pessoas como essas, não importa quantos frutos deem, elas não são nem testemunhas nem evangelistas. O trabalho que fazem não é o desempenho de um dever, mas meramente mourejo e labuta feitos a fim de obter bênçãos para si mesmas. O problema mais sério aqui não é simplesmente o fato de que o propósito delas ao pregar o evangelho é obter bênçãos e recompensas, mas que elas usam o fato de conquistar pessoas por meio da pregação do evangelho como uma moeda a ser trocada com Deus por recompensas e pela bênção de entrar no céu. Isso não é um problema muito sério? Qual é a essência desse problema? Elas estão colocando o evangelho à venda, “vendendo-o” em troca de bênçãos. Não existe nisso um pouco da natureza de tentar fazer um acordo com Deus? Essa é a essência de suas intenções, de suas práticas e da natureza de suas ações. Vender o evangelho em troca de recompensas parece ser o problema encontrado entre os assim chamados “evangelistas” do mundo religioso. Então, será que aqueles que agora estão desempenhando o dever de pregar o evangelho na casa de Deus têm o mesmo problema? (Sim.) Qual é o problema essencial comum a ambos? É que eles estão vendendo o evangelho em troca da satisfação e do reconhecimento de Deus, para alcançar seus objetivos de obter bênçãos e de possuir uma bela destinação. Quando isso é apresentado dessa forma, alguns de vocês podem não se convencer, mas muitas pessoas realmente se comportam assim.

Depois de conquistar as pessoas, muitos trabalhadores evangelísticos sentem que são capazes de salvá-las e que prestaram um grande serviço, e costumam dizer às pessoas que aceitaram o evangelho deles: “Se eu não tivesse pregado o evangelho a você, você nunca teria sido capaz de crer em Deus. Foi graças ao meu coração amoroso que você teve a sorte de receber o evangelho”. E depois que essas pessoas aceitaram o evangelho delas, esse mesmo tipo de pessoa sempre pensará em perguntar-lhes: “Quem foi que pregou o evangelho para você?”. Essas pessoas refletirão sobre essa pergunta e pensarão: “É verdade que você pregou o evangelho para mim, mas isso foi obra do Espírito Santo — não posso lhe dar crédito por isso”. E elas não vão querer responder. Quando não responderem, os interrogadores ficarão zangados e continuarão a interrogá-las. Qual é a intenção por trás de suas perguntas constantes? Eles querem reivindicar o crédito. Entre os que pregam o evangelho, há também alguns que pregam com êxito a alguém, mas se recusam a entregar essa pessoa à igreja quando ela satisfaz as condições para entrar nela. Há alguns trabalhadores evangelísticos que pregam com êxito a várias pessoas e não as entregam e outros que pregam com êxito a 20 ou 30 pessoas — o suficiente para fundar uma igreja — e também não as entregam. Por que eles não entregam essas pessoas à igreja? Eles dizem: “Essas pessoas ainda não têm uma base muito sólida. Vamos esperar até que elas tenham uma base sólida, até que não tenham dúvidas, até que não possam ser facilmente desorientadas, então eu as entregarei à igreja”. Depois de meio ano, essas pessoas têm alguma base e satisfazem os princípios para entrar na igreja, mas ainda assim esses trabalhadores evangelísticos não as entregam. Eles querem liderar essas pessoas sozinhos. Que intenção está por trás disso? Se não lucrassem com isso, eles desejariam liderar essas pessoas? Qual é o lucro que eles buscam? Eles buscam obter ganhos e vantagens pessoais dessas pessoas. Se eles entregassem essas pessoas à igreja, não poderiam obter esses benefícios. Portanto, você precisa ter discernimento sobre esse problema. É exatamente o que acontece com muitos pastores e presbíteros no mundo religioso, que sabem muito bem qual é o verdadeiro caminho, mas não o aceitam e não permitem que os crentes o aceitem. Na verdade, eles fazem isso para sua fama e seu lucro. Se os crentes aceitassem o verdadeiro caminho, esses pastores e presbíteros não poderiam lucrar com sua fé. Esses trabalhadores evangelísticos têm medo de que, quando seus receptores do evangelho se unirem à igreja, eles serão esquecidos e, portanto, não poderão mais lucrar com a fé deles. É por isso que eles não entregam essas pessoas à igreja. Quando trabalhadores evangelísticos como esses entregarão essas pessoas? Quando todas elas os ouvirem e obedecerem a eles, então eles as entregarão à igreja. Depois que entram na igreja, algumas dessas pessoas que têm humanidade razoavelmente boa, compreensão pura e que amam a verdade, muitas vezes ouvirão sermões e entenderão algumas verdades e, assim, serão capazes de discernir essas pessoas que lhes pregaram o evangelho. Então elas dirão: “Essa pessoa parece ser um anticristo, como Paulo”. Na próxima vez que se encontrarem, elas não darão atenção a esses trabalhadores evangelísticos. Quando forem ignorados, esses trabalhadores evangelísticos ficarão zangados e dirão: “Você é ingrato! Se eu não tivesse pregado o evangelho para você, você teria passado a crer em deus? Teria encontrado o verdadeiro caminho? Você se esqueceu de mim, a pessoa que o trouxe, agora que tem outra pessoa para guiá-lo?”. Eles querem ser vistos como aquele com quem essas pessoas têm uma dívida. Será que as pessoas que falam assim têm razão? (Não.) Se alguém consegue dizer isso, certamente não é bom. Por que digo isso? Quando eles propagam o evangelho de Deus, a quem pertencem as pessoas que eles conquistam? (A Deus.) Embora eles possam trabalhar duro para pregar o evangelho, as pessoas que eles conquistam não pertencem a eles, mas a Deus. Aqueles que aceitam o evangelho querem seguir a Deus, não acreditar naqueles que pregaram o evangelho para eles, mas esse tipo de trabalhador evangelístico não permite que eles se juntem à igreja e sigam a Deus. Em vez disso, querem manter essas pessoas sob seu domínio e controle e fazer com que elas os sigam. Isso não é a operação ultrajante de pregar o evangelho? Esse tipo de trabalhador evangelístico impede as pessoas de se apresentarem a Deus, fazendo com que elas tenham que passar por eles para serem apresentadas a Deus e que tudo seja comunicado por meio deles. Eles não estão tentando lucrar com a fé delas? Não querem controlar essas pessoas? (Sim.) Que tipo de comportamento é esse? É puramente o comportamento de Satanás! Isso significa que um anticristo revelou sua verdadeira face e quer controlar a igreja e o povo escolhido de Deus. Pessoas desse tipo podem ser encontradas em igrejas de todos os lugares. Em casos graves, elas podem controlar dezenas ou até mesmo centenas de pessoas. Em casos mais brandos, quando pregam com êxito o evangelho para algumas pessoas, elas simplesmente exigem gratidão constante delas, falam da dívida dessas pessoas para com elas sempre que as encontram e sempre mencionam coisas da época em que essas pessoas começaram a acreditar. Por que elas sempre mencionam essas coisas? É para que essas pessoas não se esqueçam da sua bondade e não se esqueçam de quem foi a pregação que lhes permitiu entrar na casa de Deus e a quem deve ser dado o crédito. Elas têm um objetivo ao trazer à tona esses assuntos e, se isso não for alcançado, elas repreendem essas pessoas. Qual é a primeira coisa que dizem para repreendê-las? (Que elas são ingratas.) Essas palavras delas têm razão? (Não.) Por que você diz que elas carecem de razão? (Porque esses trabalhadores evangelísticos não estão em seu devido lugar. Pregar o evangelho é o dever deles, é algo que eles devem fazer. E, no entanto, depois de pregar com êxito o evangelho às pessoas, eles veem isso como uma contribuição que fizeram, e não como seu dever.) Eles sempre acham que fizeram uma contribuição ao pregar com êxito o evangelho às pessoas. Isso é errado. Em um aspecto, eles não estão em seu devido lugar. É Deus quem salva as pessoas, e as pessoas só podem cooperar com isso. O que uma pessoa pode realizar se Deus não operar? Em outro aspecto, pregar com êxito o evangelho a outras pessoas não é contribuição deles. Eles não fizeram nenhuma contribuição, esse é o dever deles. É Deus quem quer ganhar pessoas, os trabalhadores evangelísticos estão apenas cooperando um pouco com Ele. Salvar e ganhar pessoas é assunto de Deus, e isso não tem nada a ver com os trabalhadores evangelísticos. Eles não podem fazer essas coisas. Ao pregar o evangelho, eles estão apenas realizando o trabalho de transmiti-lo, estão simplesmente transmitindo o evangelho de Deus dos últimos dias a outras pessoas. Não se pode dizer que isso seja alguma bondade que eles concedem às pessoas, portanto, se essas pessoas não lhes dão atenção, elas não estão sendo ingratas. Será que essas coisas não ocorrem com frequência quando as pessoas estão desempenhando seus deveres de pregar o evangelho? Será que esse tipo de corrupção foi revelado em vocês? (Sim, foi revelado.) Foi uma revelação grave? Vocês chegaram ao ponto de repreender os outros? Chegaram ao ponto de odiar os outros? Chegaram ao ponto de querer amaldiçoar e controlar as pessoas? Você deseja dominar e controlar quem quer que receba o evangelho de você. Quer tomar essas pessoas para si em vez de entregá-las a Deus. Você espera que aquele que recebe o evangelho de você seja sua prole leal. Vocês têm esse tipo de pensamento? Muitas pessoas tratam a pregação do evangelho como dar frutos. Pensam que quem quer que receba o evangelho delas se torna seu fruto e seu seguidor, e deve segui-las obedientemente e tratá-las como seu Deus e seu mestre. Vocês pensam assim? Mesmo que não cheguem a um extremo tão evidente, vocês ainda possuem esse aspecto de um caráter corrupto. Por que isso acontece? Basicamente, isso se resume a estes dois pontos: em um aspecto, as pessoas não estão no seu devido lugar e não sabem quem são. Em outro aspecto, elas não consideram a pregação do evangelho como sendo seu dever. Se você tratar a pregação do evangelho como seu dever, compreenderá que não importa o que você faça, não importa a quantas pessoas você pregue nem quantas pessoas você conquiste, isso é apenas o desempenho do dever de um ser criado, que é uma responsabilidade e uma obrigação que você deve cumprir, e que não é uma grande contribuição. Entender o assunto dessa forma está de acordo com a verdade. Mas por que algumas pessoas que pregam o evangelho são capazes de controlar aqueles que recebem o evangelho delas e tomam essas pessoas como suas? É porque elas são muito arrogantes e presunçosas por natureza e não têm o mínimo de razão. Além disso, é porque elas não entendem a verdade e não resolveram esse aspecto de seu caráter corrupto. É por isso que elas podem fazer coisas tão estúpidas, arrogantes e bárbaras que enojam as outras pessoas e são odiadas por Deus.

Quando as pessoas fazem alguma coisa, quando possuem um pequeno capital ou fazem uma contribuição, elas querem exibi-lo, querem controlar as pessoas, querem trocar o que fizeram por recompensas ou para garantir uma boa destinação. Alguns chegam ao ponto de tentar fazer uma troca usando o evangelho de Deus. Que troca eles querem fazer? Aqui está um exemplo. Quando uma pessoa desse tipo chega à casa de um receptor potencial do evangelho e vê que a família dele é pobre, ela pensa que provavelmente não se beneficiará por ganhar essa pessoa pela pregação. Consequentemente, ela não se interessa por ela ou até a discrimina. Sempre que vê essa pessoa, ela se sente descontente e diz a seu líder: “Essa pessoa não será capaz de crer em Deus. E mesmo que cresse, ela não poderia ganhar a verdade”. Essa é a desculpa que ela usa para evitar pregar o evangelho para ela. Pouco tempo depois, outra pessoa vai pregar o evangelho a essa pessoa, e ela o aceita. Como o primeiro trabalhador evangelístico pode explicar isso? Como ele pode dizer que essa pessoa não crerá em Deus? Como pode ser tão arbitrário? Como ele poderia saber se alguém creria ou não se ele não pregasse o evangelho para essa pessoa? Ele não poderia saber. Por que ele não conquistou essa pessoa? Ele não conseguiu conquistá-la porque foi preconceituoso com ela, porque a menosprezou e porque não lhe mostrou um coração amoroso. Ao desempenhar seu dever dessa forma, ele estava sendo negligente em sua responsabilidade. Não demonstrou um coração amoroso nem conseguiu cumprir sua responsabilidade. Isso é um mérito ou um demérito aos olhos de Deus? (Um demérito.) É uma transgressão absoluta. Por que essa transgressão ocorreu? Não foi porque ele não pôde obter nenhum benefício daquele receptor potencial do evangelho? Quando ele viu que pregar o evangelho para aquela pessoa não o beneficiaria, ele sentiu aversão por ela e a retaliou, não querendo permitir que ela obtivesse a salvação e encontrando todos os tipos de razões e desculpas para não pregar o evangelho para ela. Isso é uma grave negligência para com a responsabilidade e uma séria transgressão! Recusar-se a pregar o evangelho para alguém quando não há lucro a ser obtido — que tipo de atitude é essa? Essa não é uma manifestação típica de uma pessoa que está vendendo o evangelho? (Sim.) De que forma ela está vendendo o evangelho? Expliquem os detalhes e o processo. (Esse trabalhador evangelístico decidiu se queria ou não pregar o evangelho para alguém com base no fato de que poderia se beneficiar com isso ou não. Isso equivale a tratar o evangelho de Deus como uma mercadoria e vendê-lo para obter os benefícios que deseja. Quando ele viu que não havia benefícios a serem obtidos, recusou-se a pregar o evangelho.) Ele considera o evangelho de Deus como seu patrimônio particular. Se vir alguém de uma família rica e poderosa que esteja bem alimentado e bem-vestido, ele pensa: “Se eu pregar o evangelho a essa pessoa, poderei ficar na casa dela e também poderei ter boa comida para comer e boas roupas para vestir”, e então decide pregar o evangelho a essa pessoa. Que tipo de comportamento é esse? Esse é um exemplo típico de uma pessoa que vende o evangelho. Esse trabalhador evangelístico trata o evangelho de Deus e as boas novas da nova obra de Deus como uma mercadoria e como seu patrimônio particular, enganando e ludibriando os outros por toda parte a fim de garantir lucro e tudo o que precisa para si mesmo. Isso é desempenhar o dever de alguém? Isso se chama fazer negócios e lucrar mascateando o evangelho. Mascatear significa vender coisas que se tem por meio de comércio e, em troca, obter o dinheiro ou os bens materiais que se deseja. Então, como é que ele mascateia o evangelho? Depende do fato de poder obter benefícios de receptores potenciais do evangelho. O que isso significa é: “Pregarei o evangelho para você se isso for benéfico para mim. Se não houver lucro para mim, encontrarei uma desculpa para não pregá-lo a você. Será apenas um acordo que não deu certo”. Por que esse acordo não deu certo? Não deu certo porque o trabalhador evangelístico não conseguiu lucrar com ele. Como chamamos esse tipo de pessoa? Ela é chamada de “trapaceira ambulante”. Ela não tem nada de real a oferecer, mas anda por aí enganando e iludindo os outros, confiando em suas palavras para ganhar dinheiro e obter lucros. Será que, pregando o evangelho dessa maneira, ela está desempenhando seu dever? Está apenas cometendo o mal. Suas ações nada têm a ver com o desempenho do seu dever, porque ela não considera a pregação do evangelho como seu dever e não a vê como sua responsabilidade ou obrigação, nem como uma comissão que lhe foi confiada por Deus. Em vez disso, ela a vê como um trabalho, uma profissão exercida em troca das coisas de que ela necessita, para satisfazer seus próprios interesses e atender às suas próprias demandas. Há até algumas pessoas que não querem ir embora quando vão a áreas ricas para pregar o evangelho, porque comem bem, vestem-se bem e ficam em lugares agradáveis. Começam a chorar na frente dos receptores do evangelho sobre o quão pobres são: “Vejam como a graça e as bênçãos de Deus cercam vocês aqui. Cada família tem seu carro para dirigir, mora em sua própria pequena mansão e se veste bem. Vocês até comem carne todos os dias. Isso não é possível no lugar de onde venho”. Depois de ouvir isso, os receptores do evangelho dizem: “Já que o lugar onde você vive é tão pobre, venha e fique conosco aqui com frequência”, e então dão algumas coisas a esses trabalhadores evangelísticos. Essa é uma forma disfarçada de solicitar e extorquir dinheiro e bens materiais das pessoas. Em que se baseia essa extorsão? “Nós pregamos o evangelho de Deus a vocês de graça. Cumprimos a comissão de Deus. Vocês receberam grandes bênçãos, então deveriam retribuir o amor de Deus e nos dar um pouco de caridade. Não é isso que merecemos?” Dessa forma, eles usam vários meios para extorquir, de forma disfarçada, direta ou indireta, bens materiais e dinheiro das pessoas. Eles usam a pregação do evangelho como uma oportunidade para buscar benefícios pessoais. A primeira manifestação disso é a venda do evangelho, que é a mais grave em sua natureza. A segunda manifestação é a extorsão disfarçada. Portanto, dentro das fileiras de pessoas que desempenham o dever de pregar o evangelho, os bolsos de algumas pessoas imperceptivelmente começam a inchar enquanto estão pregando o evangelho, e elas se tornam ricas. Algumas pessoas dizem: “Não é bom ser rico? Isso não é uma bênção de Deus?”. Isso é besteira! Você confia em seus próprios truques e artifícios para extorquir e fraudar coisas das pessoas, e então afirma que isso é uma bênção de Deus. Qual é a natureza de tais palavras? Elas são uma blasfêmia contra Deus. Essa não é a bênção de Deus. Deus não abençoa as pessoas dessa forma. Então, por que uma ideia como essa surgiria dentro de alguém? Esse é o resultado de suas ambições e de sua natureza gananciosa e satânica.

Todos aqueles que pregam o evangelho sofrem muito. Às vezes, são perseguidos e cercados por pessoas religiosas, ou até mesmo entregues ao regime de Satanás. Se forem um pouco incautos, é provável que sejam presos pelo grande dragão vermelho. No entanto, aqueles que amam a verdade podem abordar essas coisas corretamente, ao passo que aqueles que não amam a verdade geralmente reclamam do menor sofrimento. Alguns trabalhadores evangelísticos disseram coisas como estas: “Preguei o evangelho a uma pessoa e, depois de falar por tanto tempo, ela nem sequer me deu um copo d’água. Não quero mais pregar para ela”. É um problema o fato de alguém não ter lhe dado um copo d’água? Há um tipo de caráter oculto nas palavras desses trabalhadores evangelísticos. A implicação é que a pregação do evangelho só vale a pena quando é agradável e lucrativa. Se envolver sofrimento ou se eles não receberem nem mesmo um copo d’água para beber, então não vale a pena. Dentro disso, há uma intenção de solicitar algo e fazer um acordo. Se há sempre uma natureza transacional na forma como uma pessoa prega o evangelho, será que ela está se despendendo sinceramente por Deus? Se ela não consegue suportar nem mesmo esse pequeno sofrimento ao desempenhar seu dever, e uma pequena coisa pode fazer com que ela se torne negativa, ela pode desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão? Ela também dirá: “Não só não me deram água, como também não me deram comida na hora do almoço”. Seria um problema se alguém não deixasse esses trabalhadores evangelísticos ficarem e comerem com ele? Eles estão pregando o evangelho há vários anos e sempre prestam atenção em como as pessoas os recebem, o que lhes dão para comer e beber e os presentes que recebem — por que isso acontece? Será que eles não sabem como tratar as pessoas que estão investigando o verdadeiro caminho? Esse é um problema de índole. Será que eles têm ao menos um pouco de amor pelas pessoas no coração? E por que eles ainda não entendem os tipos de sofrimento que aqueles que pregam o evangelho devem suportar e como devem praticar a verdade? Por que eles não colocaram isso em prática? É um problema se as pessoas a quem você prega o evangelho não lhe dão água para beber nem comida para comer? Isso não é um problema. Pregar o evangelho para as pessoas é cumprir nossa obrigação; é nosso dever. Não existem condições adicionais. As pessoas a quem você prega não são obrigadas a alimentá-lo, servi-lo ou sorrir para você. Elas não precisam ouvir tudo o que você diz e obedecer a você. Elas não têm essa obrigação. Se você puder pensar dessa forma, isso é objetivo e racional. Então, você será capaz de abordar essas coisas corretamente. Como, então, alguém que está investigando o verdadeiro caminho deveria ser tratado? Contanto que se conforme aos princípios estabelecidos pela casa de Deus para quem o evangelho pode ser pregado, temos obrigação de pregá-lo para ele; e mesmo que sua atitude atual seja ruim e ele não aceite o evangelho, devemos exercer paciência. Por quanto tempo e em que medida devemos ser pacientes? Até ele rejeitar você e não permitir que você entre em sua casa e não importa como você tente resolver as coisas, isso não der certo, nem ligar para ele, nem fazer com que outra pessoa o convide, e ele ignorar você. Nesse caso, não há como pregar o evangelho para ele. Esse é o momento em que você terá cumprido sua responsabilidade. É isso que significa desempenhar seu dever. Enquanto houver um pouco de esperança, você deveria pensar em todos os jeitos imagináveis e fazer tudo que pode para ler as palavras de Deus e dar testemunho da obra de Deus para ele. Digamos, por exemplo, que você vem mantendo contato com alguém há dois ou três anos. Você tentou pregar o evangelho e testemunhar de Deus para ele muitas vezes, mas ele não tem nenhuma intenção de aceitá-lo. No entanto, sua compreensão é muito boa, e ele é realmente alguém a quem o evangelho pode ser pregado. O que você deveria fazer? Em primeiro lugar, de forma alguma você pode desistir dele. Ao contrário, você deveria manter interações normais com ele e continuar lendo as palavras de Deus para ele e dando testemunho da obra de Deus. Não desista dele; seja paciente até o fim. Em algum momento, ele despertará e começará a investigar o verdadeiro caminho. Portanto, praticar a paciência e perseverar até o fim é muito importante na pregação do evangelho. E por que fazer isso? Porque é o dever de um ser criado. Já que você está em contato com ele, você tem uma obrigação e uma responsabilidade de pregar o evangelho de Deus a ele. Desde o momento em que ele ouve as palavras de Deus e o evangelho pela primeira vez até ele dar meia-volta, há muitas etapas, e isso leva tempo. Esse período exige que você seja paciente e espere, até chegar o dia em que ele dará meia-volta, então você deveria levá-lo para diante de Deus, de volta para Sua casa. Essa é sua obrigação. O que é uma obrigação? É uma responsabilidade da qual não se pode esquivar, a qual a pessoa tem a obrigação de cumprir. É exatamente como uma mãe trata o filho. Não importa quão desobediente ou travessa a criança possa ser, nem se ela está doente e não quer comer, qual é a obrigação da mãe? Sabendo que esse é seu filho, ela o mima, ama e cuida dele com atenção. Não importa se o filho a reconhece como sua mãe ou não, e não importa como a trate — a mãe fica do seu lado mesmo assim, protegendo-o, sem deixá-lo por um instante, sempre esperando que ele acredite que ela é sua mãe e que ele volte para o abraço dela. Dessa forma, ela o vigia e cuida dele constantemente. É isso que significa responsabilidade; é isso que significa ter a obrigação de cumprir. Se os trabalhadores evangelísticos praticassem desse jeito, cultivando esse tipo de coração amoroso pelas pessoas, eles estariam defendendo os princípios para pregar o evangelho e seriam totalmente capazes de alcançar resultados. Se eles estiverem sempre inventando desculpas e falando sobre suas condições, não serão capazes de pregar o evangelho e não desempenharão seu dever. Algumas pessoas que pregam o evangelho são sempre exigentes quanto ao fato de os receptores potenciais do evangelho terem muitas perguntas e dificuldades e serem de baixo calibre e, como resultado, não estão dispostas a sofrer e pagar um preço para conquistá-los. Mas se seus próprios pais e parentes têm muitas dificuldades e são de baixo calibre, elas ainda são capazes de tratá-los com um coração amoroso. Isso não significa que elas não estão tratando as pessoas de forma justa? Essas pessoas têm um coração amoroso? São pessoas que mostram consideração pelas intenções de Deus? Absolutamente não. Ao pregar o evangelho, elas sempre procuram quaisquer razões e desculpas que possam encontrar com base em condições objetivas para não pregar o evangelho às pessoas, ou, não importa quem vejam, elas não as acham agradáveis e as consideram inferiores a si mesmas, e sempre sentem que não há ninguém a quem pregar o evangelho — como resultado, elas acabam não pregando com êxito o evangelho a uma única pessoa. Existem princípios em pregar o evangelho dessa forma? Uma pessoa assim não reflete sobre as intenções de Deus nem sobre as exigências Dele. Qualquer pessoa que possa reconhecer que as palavras de Deus são a verdade e qualquer pessoa que possa aceitar a verdade é uma pessoa a quem o evangelho pode ser pregado, a menos que seja obviamente uma pessoa maligna ou um tipo absurdo. Se as pessoas realmente puderem mostrar consideração pelas intenções de Deus, elas desempenharão seus deveres e tratarão as pessoas com princípios. Não importam quais problemas as pessoas que investigam o verdadeiro caminho tenham ou o quanto elas revelem seus caracteres corruptos, contanto que possam reconhecer e aceitar a verdade, você deveria incansavelmente ler as palavras de Deus para elas e testemunhar da obra de Deus. Esse é o princípio que deve ser seguido ao se pregar o evangelho.

Ouvi dizer que alguns dos que pregam o evangelho não têm qualquer amor no coração. Quando lidam com as noções e perguntas daqueles que estão investigando o verdadeiro caminho, os trabalhadores evangelísticos muitas vezes se envolvem em comunhão. Mas quando essas pessoas ainda não entendem e continuam fazendo perguntas repetidas vezes, esses trabalhadores evangelísticos não conseguem mais suportar e começam a lhes dar sermões. “Vocês fazem perguntas demais. Vocês não entendem a verdade, não importa o quanto eu comungue com vocês. Seu calibre é muito baixo, vocês não têm a capacidade de compreensão e não podem ganhar a verdade e a vida. Todos vocês são labutadores.” Algumas pessoas não suportam ouvir tais palavras e se tornam negativas por um tempo. As pessoas são diferentes umas das outras. Algumas delas veem que as palavras de Deus são a verdade quando investigam o verdadeiro caminho. Mesmo que tenham algumas noções e problemas, esses são resolvidos ao lerem as palavras de Deus. Essas pessoas são tão puras que podem aceitar facilmente a verdade. Elas leem as palavras de Deus sozinhas, buscam e investigam, e então, quando alguém comunica com elas, aceitam de bom grado o verdadeiro caminho e se unem à igreja. Mas outras pessoas têm muitas dúvidas. Elas precisam investigar até encontrar clareza em todos os aspectos. Se houver apenas um ponto que elas não tenham investigado até que esteja claro, elas não aceitarão o verdadeiro caminho. Essas pessoas são cuidadosas e cautelosas em tudo o que fazem. Alguns trabalhadores evangelísticos não têm nenhum amor no coração por essas pessoas. Qual é a atitude deles? “Você pode crer ou não! Você não será uma grande perda para a casa de Deus, nem será um grande ganho. Se não crê, simplesmente vá embora! Como é que você tem tantas dúvidas? Todas elas já lhe foram respondidas.” Na verdade, esses trabalhadores evangelísticos não respondem claramente às perguntas levantadas por esses receptores potenciais do evangelho, não comunicam a verdade com clareza, não dissipam completamente as dúvidas no coração dessas pessoas, mas querem que elas abandonem suas noções e aceitem o evangelho o mais rápido possível. Isso é algo que as pessoas podem ser forçadas a fazer mesmo que não estejam dispostas? Se alguém disser com sinceridade que não entende, então você deve ler para ele algumas passagens das palavras de Deus referentes a seus problemas e noções, e depois comunicar sobre a verdade para permitir que ele entenda. Alguns receptores potenciais do evangelho gostam de chegar à raiz das coisas. Essas pessoas querem descobrir tudo. Elas não estão dificultando as coisas para você, não estão criticando nem encontrando falhas, apenas levam as coisas a sério. Quando se deparam com pessoas tão sérias, alguns trabalhadores evangelísticos não conseguem responder-lhes e sentem que fizeram papel de bobo. Consequentemente, eles não querem se comunicar com essas pessoas, dizendo: “Tenho pregado o evangelho há tantos anos, mas nunca tive um espinho desses ao meu lado!”. Esses trabalhadores evangelísticos chamam essas pessoas de espinhos ao seu lado. De fato, esses trabalhadores evangelísticos têm apenas um entendimento parcial de qualquer aspecto da verdade, falam em doutrinas grandiosas e palavras vazias e tentam fazer com que as pessoas as aceitem como a verdade. Será que isso não está dificultando as coisas para os outros? Se as pessoas não entendem e fazem perguntas detalhadas, eles não ficam felizes e dizem: “Eu expliquei os três estágios da obra de Deus para você, e os expliquei claramente. Se você ainda não consegue entender depois de eu ter falado tanto, você deveria ler as palavras de Deus por conta própria para resolver suas noções. A palavra de Deus está bem aí. Se você a ler e entender, então creia. Se não conseguir entendê-la, então não creia!”. Depois de ouvir isso, os receptores potenciais do evangelho pensam: “Se eu continuar fazendo perguntas, posso perder minha chance de ser salvo e não ser capaz de receber bênçãos. Então, não farei perguntas, apenas o acompanharei rapidamente e crerei!”. Depois disso, essas pessoas continuam frequentando as reuniões e ouvindo sermões com atenção e, gradualmente, entenderão algumas verdades e resolverão suas noções. Independentemente de como está sua crença agora, essa é uma maneira apropriada de pregar o evangelho? Pode-se dizer que esses trabalhadores evangelísticos cumpriram sua responsabilidade? (Não pode.) Ao pregar o evangelho, você deve primeiro cumprir sua responsabilidade. Deve seguir sua consciência e razão para fazer tudo o que pode e tudo o que tem de fazer. Deve responder amorosamente a quaisquer noções que a pessoa que investiga o verdadeiro caminho possa ter ou quaisquer questões que levante. Se você realmente não puder responder, poderá encontrar algumas passagens relevantes das palavras de Deus para ler para ela, ou mostrar-lhe vídeos de testemunhos experienciais ou filmes de testemunho evangélico relevantes. Essa abordagem é absolutamente capaz de alcançar resultados; no mínimo, você terá cumprido sua responsabilidade e não se sentirá acusado pela sua consciência. Mas se você for perfunctório e agir superficialmente, poderá atrasar as coisas, e não será fácil conquistar essa pessoa. Na pregação do evangelho para os outros, é preciso cumprir-se a responsabilidade. Como deve ser entendida a palavra “responsabilidade”? Como, exatamente, deve ser posta em prática e aplicada? Bem, você deveria entender que, tendo acolhido o Senhor e experimentado a obra de Deus nos últimos dias, você tem a obrigação de dar testemunho da Sua obra àqueles que têm sede da Sua aparição. Então, como você pode pregar o evangelho para eles? Seja on-line ou na vida real, você deveria pregar de qualquer forma que conquiste as pessoas e seja eficaz. Pregar o evangelho não é algo que você faz quando sente vontade, algo que faz quando está de bom humor e que não faz quando não está. Também não é algo feito de acordo com suas preferências, você decidindo quem recebe tratamento preferencial, pregando o evangelho àqueles de que gosta e não pregando o evangelho àqueles de que não gosta. O evangelho deveria ser pregado de acordo com as exigências de Deus e com os princípios da Sua casa. Você deveria cumprir a responsabilidade e o dever de um ser criado, fazendo tudo o que é capaz para testemunhar para aqueles que estão investigando o verdadeiro caminho sobre as verdades que você entende, as palavras de Deus e a obra de Deus. É assim que você cumpre a responsabilidade e o dever de um ser criado. O que uma pessoa deveria fazer quando está pregando o evangelho? Ela deveria cumprir sua responsabilidade, fazer tudo que pode e estar disposta a pagar qualquer preço. É possível que você esteja pregando o evangelho apenas há pouco tempo, que não tenha experiência suficiente, que não seja muito eloquente e que não tenha um alto nível de instrução. De fato, essas coisas não são de importância crítica. As coisas mais importantes são que você escolha as passagens adequadas das palavras de Deus e comunique as verdades que acertem em cheio e possam resolver os problemas, e que sua atitude seja sincera e comova as pessoas, de modo que, não importa o que você diga, os receptores potenciais do evangelho estejam dispostos a ouvi-lo, especialmente quando você falar das suas experiências reais e falar com o coração. Se você conseguir fazer com que os receptores potenciais do evangelho gostem de você, e fazer com que estejam dispostos a se associar com você, a comunicar-se com você e ouvi-lo testemunhar, então isso será um sucesso. Quando eles o tratarem como um confidente e ouvirem de bom grado tudo o que você disser, acharem que todos os aspectos da verdade que você comunicar são bons e muito práticos e puderem aceitar todos eles, então você pode ganhá-los facilmente. Essa é a sabedoria que você deve ter quando pregar o evangelho. Se você não conseguir ajudar as pessoas com um coração amoroso e não puder ser um confidente para elas, você achará que é um esforço grande demais ganhar pessoas quando prega o evangelho. Por que os que falam de forma simples e aberta, que são diretos e calorosos, são especialmente eficazes ao pregar o evangelho? É porque todos gostam de pessoas assim e estão dispostos a interagir e a fazer amizade com elas. Se as pessoas desse tipo entenderem a verdade e a comunicarem de maneira especialmente prática e clara, se elas conseguirem comunicar a verdade pacientemente aos outros, resolver os vários problemas, dificuldades e perplexidades que eles têm, esclarecer-lhes o coração e trazer-lhes grande conforto, os outros gostarão delas e confiarão nelas em seu coração, irão tomá-las como seus confidentes e ouvirão de bom grado qualquer coisa que elas disserem. Se as pessoas sempre se colocarem num pedestal e derem sermões aos outros, tratando-os como crianças e alunos, os outros provavelmente as verão como irritantes e sentirão antipatia por elas. Portanto, a sabedoria que você deve ter para pregar o evangelho é a seguinte: comece causando uma boa impressão nos outros, falando de uma forma que seja agradável para seus ouvintes e de modo que eles ganhem algo e recebam algum benefício, depois de ouvi-lo. Dessa forma, sua pregação do evangelho será tranquila, prosperará e alcançará resultados. Mesmo que algumas pessoas não aceitem o evangelho, elas verão que você é uma boa pessoa e se associarão a você de bom grado. Aqueles que pregam o evangelho deveriam saber como interagir com as pessoas. Fazer um grande número de amigos é um bom caminho a seguir. Além disso, há ainda um aspecto de extrema importância. Não importa para quem você pregue o evangelho, você precisa primeiro fazer muito trabalho de preparação. Você precisa se equipar com a verdade, dominar os princípios, ter a capacidade de discernir as pessoas e empregar métodos sábios. Você precisa praticar persistentemente esse trabalho de preparação. Em primeiro lugar, em suas conversas com as pessoas que estão investigando, você deve compreender e entender a origem delas, a que denominação elas pertencem, quais são suas principais noções, se são introvertidas ou extrovertidas, como são suas habilidades de compreensão e como é a índole delas. Esse é o ponto principal. Quando você tiver uma compreensão firme dos receptores potenciais do evangelho em todos os aspectos, sua pregação do evangelho será muito mais eficaz e você saberá como prescrever o remédio certo para resolver as noções e os problemas deles. Se você se deparar com tentações de pessoas malignas, ateus ou diabos, será capaz de percebê-las, discerni-las pelo que são e abandoná-las rapidamente. Ler as palavras de Deus pode revelar todos os tipos de pessoas. As pessoas malignas e os ateus sentirão repulsa ao ouvi-las, e os diabos detestam ouvir as palavras de Deus. Somente aqueles que têm sede da verdade se interessarão. Eles buscarão a verdade e farão perguntas. É assim que você pode confirmar que eles são receptores potenciais do evangelho. Depois de confirmarmos isso, podemos envolvê-los em uma comunhão sistemática sobre a verdade. Ao comunicarmos a verdade, podemos entender plenamente o calibre desses receptores potenciais do evangelho, quão bem eles podem compreender a verdade e o estado de suas índoles. Dessa forma, saberemos em quais pessoas trabalhar e como comunicar sobre a verdade. Não importa o quanto nos esforcemos, não será em vão. No processo de pregar o evangelho, se você não entender e compreender a situação da outra parte e não prescrever o remédio certo, não será fácil conquistar as pessoas. Mesmo que você consiga conquistar algumas pessoas, isso será apenas por acaso. Aqueles que entendem a verdade e enxergam o âmago das coisas são capazes de tomar menos caminhos errados ao pregar o evangelho ou evitá-los completamente. Eles pregam para as pessoas que devem e não pregam para as pessoas que não devem. Eles fazem uma avaliação precisa antes de pregar e evitam fazer trabalho inútil. Dessa forma, eles desempenham seu dever com mais eficiência e menos desperdício de esforço, obtendo bons resultados. Portanto, se você quiser pregar o evangelho de forma eficaz, equipe-se com a verdade e faça um bom trabalho de preparação. E se você se encontrar com uma pessoa religiosa que conhece bem a Bíblia, mas você não a tiver lido? O que você pode fazer? A essa altura, é tarde demais para se equipar com a verdade da Bíblia, portanto, você deve apresentá-la rapidamente a um trabalhador evangelístico que entenda a Bíblia. Entregue essa pessoa a quem entende a Bíblia. Isso está de acordo com as verdades princípios. Se você tentar se exibir cegamente pregando o evangelho para ela de qualquer maneira, essa pessoa não aceitará o evangelho. Esse resultado será causado por sua irresponsabilidade. Além disso, você precisa encontrar tempo para se equipar com algum conhecimento da Bíblia quando não estiver trabalhando. Pregar o evangelho sem saber nada sobre a Bíblia não é muito viável. Muitas das perguntas levantadas pelos investigadores envolvem as palavras da Bíblia. Se você entender a Bíblia, você poderá usar a verdade da Bíblia para resolver essas perguntas. Independentemente das noções que os receptores potenciais do evangelho tenham, você poderá encontrar os versículos bíblicos e as palavras de Deus correspondentes para resolver as noções deles. O resultado desejado só pode ser alcançado dessa forma. Por isso, pregar o evangelho exige algum conhecimento da Bíblia. Por exemplo, você deve saber quais profecias do Antigo Testamento e quais versículos do Novo Testamento testemunham o retorno de Deus e a obra de Deus nos últimos dias. Você deve ler mais essas palavras, ponderá-las mais e guardá-las no coração. Além disso, você precisa entender como as pessoas religiosas entendem esses versículos bíblicos, ponderar como comunicar com elas de modo a levá-las a um entendimento preciso e puro desses versículos e, então, incorporar esses versículos da Bíblia para guiá-las a um entendimento da obra de Deus nos últimos dias. Isso é fazer seu trabalho de preparação? É exatamente isso que significa fazer o trabalho de preparação. Você precisa entender as necessidades dos diferentes tipos de pessoas que investigam o verdadeiro caminho e depois fazer algum trabalho de preparação de acordo com a situação. Só então você será capaz de fazer tudo o que puder e cumprir suas responsabilidades. Essa é sua responsabilidade. Algumas pessoas dirão: “Não preciso fazer tudo isso. Só preciso ler a Bíblia algumas vezes. Não importa para quem eu pregue o evangelho, eu sempre digo as mesmas coisas. As palavras que uso para pregar o evangelho são fixas e não mudam. Eu uso essas palavras e as pessoas podem crer ou não. As pessoas que não crerem não receberão bênçãos. Não podem me culpar por isso. Afinal de contas, eu cumpri minha responsabilidade”. Elas cumpriram as responsabilidades delas? Qual é a situação da pessoa que está investigando, qual é sua idade, seu nível de educação, seu estado civil, seus passatempos, sua personalidade, sua humanidade, sua situação familiar e assim por diante? Você não sabe nada disso, mas ainda assim vai e prega para ela. Você não fez nenhum trabalho de preparação e não fez nenhum esforço. Ainda assim você afirma ter cumprido sua responsabilidade? Isso não é simplesmente enganar as pessoas? Tratar seu dever dessa forma demonstra uma atitude perfunctória e irresponsável. É uma atitude superficial. Você prega o evangelho com essa atitude e, quando não conquista alguém, diz: “Se ele não crê, o azar é só dele. Além disso, ele não tem entendimento espiritual, por isso, mesmo que cresse, ele não seria capaz de ganhar a verdade nem de ser salvo!”. Isso é irresponsável. Você está se esquivando de sua responsabilidade. É óbvio que você não fez bem seu trabalho de preparação. É óbvio que você não cumpriu sua responsabilidade, que você não desempenhou seu dever devotamente. E você continua inventando desculpas, apresentando todos os tipos de razões, tentando se esquivar de sua responsabilidade com palavras. Que tipo de comportamento é esse? Chama-se engano. Para se esquivar de sua responsabilidade, você faz julgamentos e dá veredictos sobre as pessoas e diz bobagens irresponsáveis. Isso se chama arrogância e presunção, insídia e malícia. Também é chamado de engano. É tentar enganar a Deus.

Se Deus lhe confiou o dever de pregar o evangelho, você deve aceitar a comissão de Deus, respeitosa e submissamente. Deve esforçar-se por tratar com amor e paciência todas as pessoas que estão investigando o verdadeiro caminho e deve ser capaz de suportar dificuldades e labuta. Seja diligente e responsável ao pregar o evangelho; proveja comunhão clara da verdade e alcance o ponto em que você é capaz de prestar contas de sua ação a Deus. Essa é a atitude que se deve ter em relação ao desempenho do dever. Se alguém que investiga o verdadeiro caminho busca a verdade com você, e você o ignora, é incapaz de comunicar sinceramente a verdade a ele e resolver o problema dele, mas ainda inventa desculpas, dizendo: “Não estou a fim agora. Quem quer que seja, por mais sede que tenha da verdade ou da aparição e obra de Deus, não tenho nada a ver com isso. Não é da minha conta se ele pode crer. Se o Espírito Santo não operar, por mais trabalho preparatório que eu faça, tudo isso será em vão — por isso não farei esse esforço! De qualquer modo, eu já disse todas as verdades que entendo. Se ele pode aceitar o verdadeiro caminho, isso é assunto de Deus. Não tem nada a ver comigo”, que atitude é essa? É uma atitude irresponsável, uma atitude endurecida. Não há muitos que pregam o evangelho desse jeito? Essa pregação do evangelho pode algum dia ficar de acordo com o padrão? Poderá exaltar a Deus e dar testemunho Dele? Não, nem um pouco. Tal pregação do evangelho é apenas desempenhar um pouco de labuta; não chega nem perto do desempenho de um dever. Então, como é possível pregar o evangelho de forma que esteja de acordo com o padrão? Não importa quem esteja investigando o verdadeiro caminho, você deve primeiro fazer um trabalho de preparação e equipar-se com a verdade, depois contar com amor, paciência, tolerância e senso de responsabilidade para desempenhar bem esse seu dever. Não seja adulterado e faça tudo que pode e deve fazer. Pregar o evangelho dessa forma está de acordo com o padrão. Se as circunstâncias não lhe permitirem pregar o evangelho, ou se a pessoa que está investigando se recusar a ouvir e for embora, a culpa não é sua. Você fez o que deveria fazer, e sua consciência não o acusará. Isso significa que você cumpriu sua responsabilidade. Algumas pessoas podem atender aos princípios para ser uma pessoa a quem o evangelho pode ser pregado, mas o momento pode não ser adequado. Ainda não é o tempo de Deus. Nesse caso, o trabalho de pregar o evangelho deve ser deixado de lado por enquanto. Deixar de lado o trabalho significa que você não prega o evangelho para a pessoa? Não significa que você não prega o evangelho, apenas que você espera o momento apropriado para fazê-lo. A que outras pessoas não se deve pregar? Por exemplo, quando uma pessoa fala em línguas — não por um dia ou dois, nem mesmo por um ano ou dois — mas por muito tempo, e pode falar dessa forma a qualquer momento e em qualquer lugar, essa pessoa é um espírito maligno e o evangelho não pode ser pregado para ela. Há também pessoas que aparentam ser boas por fora, mas, ao investigar e entender melhor, você descobre que elas cometeram adultério com muitas pessoas. Se pessoas como essas são trazidas para a igreja, isso causará um monte de problemas. É provável que causem perturbações ao povo escolhido de Deus, portanto o evangelho não deve ser pregado a elas. Há também alguns pastores religiosos que exigem muito esforço para aceitar a verdade. Mesmo que estejam dispostos a aceitá-la, eles ainda têm condições. Eles só se contentam em servir como líderes e obreiros. A maioria das pessoas desse tipo são anticristos. De acordo com os princípios, o evangelho não deve ser pregado a elas. Só é permitido pregar o evangelho a pessoas assim se elas estiverem dispostas a labutar pregando o evangelho e forem capazes de trazer muitas outras pessoas. Se a humanidade de alguém for muito maligna e você puder dizer que se trata de uma pessoa maligna apenas por sua aparência, então esse tipo de pessoa nunca aceitará a verdade e nunca se arrependerá. Mesmo que uma pessoa assim entrasse na igreja, ela seria expulsa, portanto, o evangelho nunca deveria ser pregado para ela. Pregar para alguém desse tipo seria equivalente a trazer um Satanás, a trazer um diabo para a igreja. Outra situação surge quando alguns menores estão dispostos a crer em Deus. No entanto, em alguns países democráticos, os menores devem obter o consentimento dos seus tutores se quiserem participar da vida da igreja e desempenhar seus deveres. Não ignore essa exigência. Ela exige uma solução razoável, e é preciso ter sabedoria. Na China, desde que um dos pais leve o menor a crer em Deus, não há problema nenhum. Se um jovem adulto que já não é mais menor de idade puder compreender a verdade e quiser crer em Deus, mas seus pais se opuserem e o limitarem, ele poderá renunciar à família e vir para a igreja para crer e seguir a Deus sem os constrangimentos e os obstáculos de seus pais. Isso é totalmente correto. É a mesma situação de Pedro quando ele passou a crer em Deus. Concluindo, independentemente da situação, é permitido pregar o evangelho desde que as condições objetivas o permitam e que isso não viole a lei. Essa questão precisa ser abordada de acordo com as verdades princípios e os preceitos da sabedoria.

Ao pregar o evangelho, como alguém pode desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão? Primeiro, ele deve ser capaz de compreender e entender a verdade relativa a pregar o evangelho. Somente quando ele entender a verdade é que poderá ter as visões corretas, saber como lidar com visões erradas ou absurdas e saber como lidar com assuntos e problemas de acordo com as verdades princípios. Então, ele será capaz de discernir várias práticas incorretas e práticas de anticristos que violam as verdades princípios. Assim, ele naturalmente entenderá quais verdades princípios devem ser dominadas a fim de desempenhar seu dever de pregar o evangelho. Para desempenhar esse dever, que verdade é de extrema importância entender primeiro? Você precisa entender que propagar a mensagem da obra de Deus é a responsabilidade e obrigação de cada um do povo escolhido de Deus. É uma comissão que Deus confiou a todos. Essa é a fonte desse dever. Algumas pessoas dizem: “Não faço parte da equipe evangelística, então tenho essa responsabilidade e obrigação?”. Todas elas têm essa responsabilidade e obrigação. A verdade relativa a esse aspecto do dever é útil para todos. Não sei se vocês já notaram um certo fenômeno na alocação de várias pessoas na igreja. Algumas pessoas já foram líderes, mas foram dispensadas por não conseguirem fazer trabalho real. Depois de terem sido dispensadas, como não possuíam nenhuma habilidade ou conhecimento, elas não podiam realizar deveres especiais. Então, finalmente, elas foram designadas para a equipe evangelística para pregar o evangelho, ou para regar os recém-chegados, ou para desempenhar alguns deveres comuns. Se elas também falharem em cumprir qualquer outro dever na igreja, o que deverá acontecer com elas? Essas pessoas são lixo e devem ser eliminadas. Portanto, se você for dispensado como líder da igreja por incompetência e não tiver nenhum talento ou habilidade especial, então você deve estar preparado para pregar o evangelho. Se você consegue pregar o evangelho e desempenhar seu dever como parte da equipe evangelística, então a verdade sobre o desempenho dos deveres de acordo com o padrão é relevante para você. Se você não desempenhar seu dever de pregar o evangelho, a verdade sobre o desempenho dos deveres de acordo com o padrão não tem relevância para você, e na casa de Deus, durante o tempo da obra de Deus, o trabalho de desempenhar um dever não é da sua conta. Em seu coração, você deve saber claramente tudo o que isso implica. Se você não desempenha nenhum dever, que relação você tem com a obra de Deus? Portanto, seja qual for o tipo de dever que a pessoa desempenhe, é naturalmente melhor se ela puder perseverar até o fim e desempenhar bem seu dever. Algumas pessoas dizem: “Não quero pregar o evangelho porque isso sempre me coloca em contato com estranhos. Há todos os tipos de pessoas más que são capazes de fazer todo tipo de coisas ruins. Em particular, as pessoas religiosas tratam como inimigos aqueles que propagam o evangelho de Deus dos últimos dias e são capazes de entregá-los ao regime de Satanás. Elas são piores do que os não crentes. Eu não conseguiria suportar essa dor. Poderiam me espancar até a morte, me mutilar ou me entregar ao grande dragão vermelho. Isso seria o meu fim”. Já que você não consegue suportar as dificuldades e sua estatura é tão baixa, você deve fazer bem o trabalho do seu cargo atual. Essa seria a escolha sensata. Claro, seria ainda melhor se você pudesse desempenhar vários deveres além de pregar o evangelho. Pregar o evangelho não é responsabilidade apenas dos membros da equipe evangelística, é a responsabilidade de todos. Como todos ouviram de Deus as boas notícias e as boas novas da nova obra Dele, todos têm a responsabilidade e a obrigação de propagar esse evangelho para que mais pessoas venham à casa de Deus ao ouvir as boas novas e se apresentem a Deus para aceitar Sua salvação. Isso permitirá que a obra de Deus seja concluída o mais rápido possível. Essa é a comissão de Deus, essa é Sua intenção.

Alguns trabalhadores evangelísticos se ocupam pregando-o o dia inteiro, mas não conseguem conquistar uma única pessoa após vários anos de pregação. O que aconteceu? Eles parecem tão ocupados, e parece que desempenham seu dever com muito cuidado. Então, por que eles não conquistaram ninguém? A verdade que deve ser entendida para o dever de pregar o evangelho é, na realidade, semelhante às verdades que devem ser entendidas para outros deveres. Se alguém prega o evangelho por vários anos sem conquistar ninguém, isso significa que ele tem problemas. Quais são esses problemas? O principal problema é que ele não tem uma comunhão clara sobre a verdade da visão ao pregar o evangelho. Por que sua comunhão não é clara? Ou é porque seu calibre é baixo demais para isso, ou é porque ele está se ocupando o dia todo por nenhuma boa razão, de modo que não tem tempo para ler as palavras de Deus nem para ponderar sobre a verdade, e ele não entende nada da verdade e não consegue resolver nenhuma noção, heresia ou falácia. Se essas duas coisas forem o caso, essa pessoa pode cumprir seu dever de pregar o evangelho? Receio que será muito difícil para ela conquistar pessoas. Não importa quantos anos ela trabalhe pregando o evangelho, ela não verá resultados óbvios. Para pregar o evangelho, é preciso primeiro entender a verdade da visão. Não importa que perguntas as pessoas façam, desde que você comunique sobre a verdade para que ela se torne clara, você poderá responder às perguntas delas. Se você não entender a verdade da visão e não conseguir falar claramente, não importa como você comunique, então, independentemente de como você pregue o evangelho, você não obterá resultados. Se você não entende a verdade, você deve se concentrar em buscar a verdade e comunicar a verdade. Se você ler mais as palavras de Deus, ouvir mais sermões, comunicar mais sobre a verdade de pregar o evangelho e sempre se esforçar em comunicar sobre a verdade da visão para realmente entendê-la e ser capaz de resolver as noções e os problemas mais comuns das pessoas religiosas, então você será capaz de alcançar alguns resultados, em vez de nenhum resultado. Portanto, a incapacidade de entender a verdade da visão da obra de Deus é uma das razões pelas quais as pessoas não conseguem alcançar resultados ao pregar o evangelho. Além disso, você não consegue entender nem compreender as perguntas feitas por aqueles que investigam o verdadeiro caminho e não consegue ver o coração deles para descobrir onde estão seus maiores problemas e determinar os principais problemas que os impedem de aceitar o verdadeiro caminho. Se você não puder ter certeza desses problemas, você não pode pregar o evangelho nem dar testemunho de Deus para outras pessoas. Se você praticar a pregação do evangelho usando apenas teorias vazias, isso não funcionará. Quando as pessoas que estão investigando começarem a fazer perguntas, você não será capaz de respondê-las. Só conseguirá despistá-las superficialmente falando de alguma doutrina. Será que pregar o evangelho dessa forma conquistará as pessoas? Certamente que não. Muitas vezes, quando aqueles que estão investigando não conseguem aceitar prontamente o verdadeiro caminho, isso acontece porque você não dá respostas claras às perguntas deles. Nesse caso, eles se perguntarão por que você, que crê há tanto tempo, não consegue dar uma explicação clara para essas perguntas. No coração, eles têm dúvidas se esse é o verdadeiro caminho e, por isso, não ousarão acreditar nele nem aceitá-lo. É essa a situação verdadeira? Essa é a segunda razão pela qual as pessoas podem não obter resultados quando pregam o evangelho. Se você quer pregar o evangelho, mas não consegue resolver problemas reais, então você não tem como pregar o evangelho para as pessoas. Se você não entende a verdade, como pode resolver os problemas delas? Portanto, se você quiser obter resultados ao pregar o evangelho, você precisa trabalhar arduamente para buscar a verdade e entender completamente todas as perguntas feitas pelas pessoas que investigam. Dessa forma, você pode responder às perguntas delas, comunicando com elas sobre a verdade. Alguns trabalhadores evangelísticos procuram sempre uma razão objetiva que possa servir de desculpa, dizendo: “É tão difícil lidar com essas pessoas. Cada uma é mais propensa a distorções do que a outra, e nenhuma delas aceita a verdade. São rebeldes e intransigentes, sempre se apegam a noções religiosas”. Tais trabalhadores evangelísticos não se esforçarão para resolver as dificuldades e os problemas dessas pessoas e, por isso, fracassarão todas as vezes que tentarem pregar o evangelho. Falta-lhes o mínimo de amor e não conseguem perseverar por muito tempo nesse dever. Do lado de fora, parece que estão muito ocupados, mas, na verdade, não se esforçaram o suficiente para cada pessoa que está investigando o verdadeiro caminho. Eles não tratam as perguntas que essas pessoas fazem de maneira séria e responsável. Eles não buscam a verdade para encontrar uma solução, resolver essas perguntas passo a passo e, finalmente, conquistar essas pessoas. Em vez disso, apenas prosseguem de forma confusa. Não importa quantas pessoas eles percam, eles continuam com a mesma abordagem. Trabalham por uns dias e depois tiram uns dias de folga. O que eles pensam sobre pregar o evangelho? Eles o transformam em um jogo, um tipo de interação social. Pensam: “Hoje vou me encontrar com esse tipo de pessoa e me divertir muito. Amanhã encontrarei aquele tipo de pessoa, e isso será novo e interessante”. No fim, nunca conquistarão ninguém. Nunca se sentem reprovados nem têm um senso de fardo por não conseguirem conquistar ninguém. Será que, ao pregar o evangelho dessa forma, eles conseguem cumprir seu dever? Eles não estão sendo perfunctórios e tentando enganar a Deus? Alguém que sempre pregou o evangelho dessa forma não está desempenhando verdadeiramente seu dever, pois não cumpriu sua responsabilidade de forma alguma. Ele é perfunctório em tudo. Que outras razões impedem a conquista das pessoas ao pregar o evangelho? Digam-Me. (Não pregar o evangelho de acordo com os princípios.) Acontece que as pessoas só se importam com números quando pregam o evangelho. Essas pessoas não pregam de acordo com os princípios e muitas vezes não conseguem conquistar as pessoas. Também acontece de algumas pessoas da equipe evangelística competirem avidamente por receptores potenciais do evangelho, pensando que aquele que prega o evangelho para mais pessoas ganhará mais crédito. Quando os receptores potenciais do evangelho as virem competindo dessa forma, eles não serão edificados. Em vez disso, surgirão noções em suas mentes: “Vocês, crentes em Deus, não são unidos, há ciúmes e contendas entre vocês”. Então, eles não desejarão crer. Isso é um obstáculo. Isso também é parte da razão pela qual elas não conseguem conquistar as pessoas quando pregam o evangelho? (Sim.) Alguns receptores potenciais do evangelho viveram na sociedade por muito tempo e estão em alerta contra todos os tipos de pessoas, especialmente estranhos. Se não houver um intermediário para fazer uma apresentação, eles ficarão cautelosos quando encontrarem alguém pela primeira vez. Por exemplo, se você acabou de conhecer um estranho, certamente não lhe dirá casualmente seu nome, endereço e número de telefone. Quando você se familiarizar com ele, quando vocês se conhecerem melhor, quando você souber que ele não tem má vontade em relação a você, vocês se tornarão amigos. Só então você lhe dará essas informações. No entanto, alguns trabalhadores evangelísticos não conseguem entender as pessoas, por isso, quando as pessoas desconfiam deles, eles as chamam de enganadoras e perversas. Eles condenam sua mentalidade defensiva, transferindo sua responsabilidade para os outros. Esses trabalhadores evangelísticos também não desconfiam de estranhos? Por que eles não condenam a si mesmos, mas se julgam sábios por serem cautelosos? Não é justo tratar as pessoas desse jeito. Alguns trabalhadores evangelísticos pedem informações pessoais aos receptores potenciais do evangelho assim que os conhecem. Se alguém não quiser lhes dar essas informações, esse tipo de trabalhador evangelístico não vai querer pregar a essa pessoa. Que tipo de caráter é esse? É um caráter malicioso. Eles ficam com raiva e se recusam a pregar o evangelho só porque alguém não cumpre suas exigências em uma questão tão irrelevante. Que desprezível! Por que você prega o evangelho para outras pessoas? Isso não é desempenhar seu dever? Se você agir como bem entender, isso ainda é desempenhar seu dever? Isso não é simplesmente labutar? Como você deve prestar contas de si mesmo a Deus? Se você nunca se arrepender, Deus o condenará e o eliminará. Você está causando problemas para si mesmo.

Ouvi falar de um caso em que membros de duas equipes evangelísticas conheceram um receptor potencial do evangelho. Depois, discutiram entre si, ambos alegando terem entrado em contato com essa pessoa primeiro. O que adianta discutir por causa disso? É uma questão de ignorância? Isso é algo que não pode ser feito. Então, qual é a coisa certa a fazer? Todos devem discutir a questão juntos. Não importa quem foi o primeiro a fazer contato. Quando descobrirem que entraram em contato com a mesma pessoa, preguem o evangelho juntos, dividam o trabalho e cooperem juntos. Se você originalmente planejou que levaria dois meses para pregar com êxito para essa pessoa, tente fazê-lo em apenas um mês, já que você tem mais pessoas. Depois, todos devem comunicar os problemas e as dificuldades do receptor potencial do evangelho, sobre quais aspectos da verdade todos precisam buscar para resolver esses problemas, sobre como as duas equipes devem cooperar e assim por diante. Qual é o propósito de fazer isso? É conquistar essa pessoa e cumprir seu dever. Quando todos têm um só coração e uma só mente, comunicam juntos e direcionam todos os seus esforços para o mesmo objetivo, o Espírito Santo os esclarecerá e guiará. Quando estão unidas, as pessoas podem realizar as coisas com facilidade e receberão as bênçãos e a orientação de Deus. No entanto, se você não fizer isso, e ficar sempre contrário à casa de Deus, sempre se engajar em empreendimento próprio, sempre considerar seu ganho pessoal e sua perda pessoal, e, ao pregar o evangelho, só ligar para se você conquista as pessoas pessoalmente, sem cooperar harmoniosamente com os outros, você será capaz de desempenhar seu dever de maneira que seja de coração e mente unidos a todos os demais? Às vezes, as pessoas podem desempenhar seus deveres sozinhas, mas outras vezes todos precisam cooperar de forma harmoniosa para realizar adequadamente o trabalho da igreja. Se todos agirem por conta própria e não cooperarem harmoniosamente, isso bagunçará o trabalho da igreja. Quem assumirá a responsabilidade por isso? Todos são responsáveis, mas o supervisor principal tem uma parcela maior de responsabilidade. Quando você bagunça o trabalho da igreja, você não só deixa de desempenhar seu dever adequadamente, mas também comete um grande mal, provocando o ódio e a repulsa de Deus. Então você se mete em problemas. Se Deus o condenar como uma pessoa maligna ou um anticristo que perturba o trabalho da igreja, isso será ainda pior. Você certamente será revelado e eliminado, e até mesmo terá de receber punição. Se você abandonar seu dever, isso equivale a quê? Você não terá participação na obra de Deus e não receberá a salvação de Deus. Você será um dos não crentes, e sua vida perderá seu sentido. Para que você está vivendo hoje? Que valor você traz para a equipe evangelística? Como você pode refletir seu valor como indivíduo? Você deve cumprir suas responsabilidades de maneira realista, desempenhar bem o seu dever e ser capaz de dar garantias a Deus, dizendo: “Conquistei algumas pessoas pregando o evangelho. Fiz tudo que estava ao meu alcance. Embora eu seja de baixo calibre e possua apenas algumas verdades realidades, fiz o melhor que pude. Não desisti do meu dever, não dei um chilique, nem fiquei negativo, nem desleixei no desempenho do dever, e não tentei usá-lo como meio de ganhar fama ou lucro. Em vez disso, tenho sofrido mais do que um pouco de humilhação ao pregar o evangelho, suportado insultos e expulsões do mundo religioso e tenho dormido na rua. Embora eu tenha experimentado negatividade e fraqueza, não abandonei meu dever, mas perseverei pregando o evangelho em todos os momentos. Agradeço a Deus pela proteção e orientação que Ele me deu”. É isso que significa realmente cumprir suas responsabilidades. Quando chegar o dia, você poderá se apresentar diante de Deus com a consciência limpa assim e prestar contas de si mesmo. Talvez você tenha encontrado muitos receptores potenciais do evangelho, mas não tenha conquistado muitas pessoas. No entanto, com base em seu calibre e em suas ações, você conquistou todas as pessoas que podia, dando o melhor de si. Nesse caso, como Deus avaliará você? Seu desempenho do dever estava de acordo com o padrão. Você se esforçou ao máximo e colocou todo o seu coração nisso. A fim de pregar o evangelho a receptores potenciais do evangelho, você trabalhou muito para se equipar com a verdade da visão e se familiarizou com os versículos relevantes da Bíblia. Você memorizou o que precisava memorizar e anotou o que não conseguiu memorizar. Ao pregar o evangelho, independentemente de quem encontrasse e das perguntas que fizessem, você era capaz de oferecer uma solução. Dessa forma, sua pregação do evangelho tornou-se cada vez mais eficaz e você conseguiu conquistar mais pessoas. Para conquistar mais pessoas ao pregar o evangelho, para desempenhar bem esse dever e cumprir suas responsabilidades, você superou muitas dificuldades em si mesmo, inclusive suas próprias deficiências, fraquezas e emoções negativas. Você superou tudo isso e dedicou muito tempo a essa tarefa. Não é necessário superar essas dificuldades para desempenhar bem seu dever? (Sim.) Além disso, para fazer com que aqueles que estão investigando o verdadeiro caminho ouçam a voz de Deus, entendam e conheçam a obra de Deus e aceitem o verdadeiro caminho, você precisa entender mais da verdade para que possa testemunhar melhor da obra de Deus. Não importa quão profunda ou superficial seja sua comunhão sobre a verdade, você precisa ter amor e paciência. Talvez seus ouvintes o ridicularizem, o insultem, o rejeitem ou não o entendam — não importa, se você conseguir lidar com isso corretamente e comunicar sobre a verdade pacientemente com eles, e se tiver investido muito esforço e pago um preço alto para esse fim, então você cumpriu suas responsabilidades. Desempenhar seu dever dessa forma está de acordo com o padrão.

Quando alguns trabalhadores evangelísticos encontram um receptor potencial do evangelho que é arrogante devido à riqueza e ao status social da sua família, eles sempre se sentem inferiores e desconfortáveis quando estão diante dele. Será que esse desconforto afetará seu desempenho no seu dever? Se isso afetar você de tal forma que você não consiga desempenhar bem seu dever e não consiga cumprir suas responsabilidades, então você não está desempenhando seu dever. Se isso afetar apenas seu estado de espírito — deixando-o infeliz e desconfortável — mas você não abandonar seu dever nem se esquecer de suas responsabilidades e obrigações, de modo que, no final, você conclua seu trabalho e o faça bem, então você realmente cumpriu seu dever. Essa é a verdade? (Sim.) Essa é a verdade, e todos devem aceitá-la. Essa é uma situação em que você pode se encontrar? Por exemplo, alguns receptores potenciais do evangelho podem desprezá-lo porque você vem do interior. Eles podem até mesmo depreciar você. Como você lida com isso? Você diz: “Eu nasci na pobreza, no campo, enquanto você nasceu para uma vida de privilégios na cidade. Isso foi ordenado por Deus. Entretanto, Deus é bondoso independentemente de onde nascemos. Vivemos nesta era, e somos todos abençoados por termos encontrado a obra de Deus nos últimos dias”. Essas palavras são reais e não são uma tentativa de se insinuar. Os receptores do evangelho dirão: “Então você não é tão abençoado quanto nós. Nós desfrutamos das bênçãos desta vida e do mundo vindouro, mas vocês só desfrutam das bênçãos do mundo vindouro. Portanto, nós desfrutamos de mais bênçãos do que vocês”. Você diz: “Isso é tudo pela graça de Deus”. Como eles não conhecem a obra de Deus, há necessidade de discutir com eles? Se você não dá valor a essas coisas, você não discutirá com eles. No seu íntimo, você deve entender claramente que “tenho um dever no coração, um fardo sobre meus ombros, uma missão e uma obrigação. Não discutirei com eles sobre isso. No dia em que eles crerem e retornarem para a casa de Deus, quando tiverem ouvido mais sermões e entenderem algo da verdade, eles refletirão sobre sua conduta e ações de hoje e ficarão envergonhados”. Se você pensar assim, seu coração se abrirá. É isso que realmente acontece. Se você realmente os conquistar e eles realmente buscarem a verdade, então, depois de acreditarem por três ou cinco anos, eles reconhecerão que foi inadequado, falta de humanidade e inconsistente com a verdade tratá-lo como fizeram quando o conheceram. Então terão de pedir desculpas a você na próxima vez que o virem. No processo de pregar o evangelho, você encontrará frequentemente esse tipo de situação. Quando isso acontece, como Eu lido com isso? Não presto muita atenção a essas coisas. Não é nada demais. Se você não achar que é importante, então as palavras deles não o incomodarão. Isso se chama ter estatura. Se você entender a verdade e possuir a verdade realidade, você será capaz de enxergar além de muitos ditados ou práticas que supostamente causam danos às pessoas. Você será capaz de resolvê-los. No entanto, se você não conseguir perceber bem essas coisas, você se lembrará dessas palavras e ações pela vida inteira e, com um piscar de olhos, uma palavra ou um gesto, qualquer pessoa pode feri-lo. Qual a gravidade desses ferimentos? Eles deixarão uma marca em seu coração. Quando você vir pessoas ricas, pessoas com status mais elevados do que o seu, ou pessoas como aquelas que outrora desprezavam e atacavam você, você ficará com medo e tímido. Como você pode acabar com essa timidez? Você precisa enxergar a essência deles. Não importa o quão grandiosos eles sejam, não importa o status ou a posição que ocupem, eles não passam de pessoas corruptas. Não há nada de especial neles. Se você enxergar isso, seu coração não será constrangido. No trabalho de pregar o evangelho, você certamente encontrará esses problemas. Todos eles são problemas comuns. Algumas pessoas não entenderão você ou terão preconceito contra você, ou até mesmo dirão coisas feias para ridicularizá-lo, de forma indireta e insinuante. Algumas pessoas dirão que você prega o evangelho para ganhar dinheiro, para buscar lucro ou para encontrar romance. Como você lidaria com essas situações? Você deveria discutir com essas pessoas? Especialmente quando um receptor potencial do evangelho vem de uma família com dinheiro, o que você deve fazer se estiver fazendo uma refeição na casa dele e vir essa expressão no rosto dele? Se, para manter sua dignidade, você não come na casa dele, você pode continuar a pregar o evangelho de estômago vazio? Você deve considerar a questão desta forma: “Hoje eu posso comer na casa dele e pregar o evangelho para ele. Ele pode receber aqueles que pregam o evangelho. Essa é a boa sorte dele”. De fato, é assim que as coisas realmente são. Essa é a boa sorte dele. Ele não percebe isso, mas você precisa saber disso em seu coração. Ao pregar o evangelho, com frequência, você se deparará com ridicularização, zombaria, desdém e calúnia desse tipo ou pode até se encontrar em situações perigosas. Alguns irmãos, por exemplo, são denunciados ou sequestrados por pessoas malignas, outros são delatados à polícia e entregues ao governo. Alguns podem ser presos e jogados na prisão, e outros podem até ser espancados até a morte. Tudo isso são coisas que acontecem. Mas agora que sabemos dessas coisas, deveríamos mudar nossa atitude em relação ao trabalho de pregar o evangelho? (Não.) Pregar o evangelho é responsabilidade e obrigação de todos. A qualquer tempo, independentemente do que ouvimos ou do que vemos, ou do tipo de tratamento que encontramos, devemos sempre defender essa responsabilidade de pregar o evangelho. Em circunstância alguma podemos desistir desse dever por causa de negatividade ou fraqueza. O dever de pregar o evangelho não é navegação em águas calmas, mas está repleto de perigo. Quando pregarem o evangelho, vocês não enfrentarão anjos, alienígenas ou robôs. Vocês enfrentarão somente humanidade maligna e corrupta, demônios vivos, bestas — eles todos são humanos que estão sobrevivendo neste espaço maligno, neste mundo maligno, que foram profundamente corrompidos por Satanás, e resistem a Deus. Portanto, no processo de pregar o evangelho, há certamente todo tipo de perigo, sem falar de difamação, escárnio e equívocos mesquinhos, que são ocorrências normais. Se realmente considerar pregar o evangelho uma responsabilidade, uma obrigação e seu dever, então você será capaz de ver essas coisas corretamente e até lidar com elas corretamente. Você não desistirá de sua responsabilidade e obrigação, nem se desviará de sua intenção original de pregar o evangelho e testemunhar para Deus por causa dessas coisas, e nunca desistirá dessa responsabilidade, pois esse é seu dever. Como esse dever deve ser entendido? São o valor e a obrigação principal da vida humana. Propagar as boas novas da obra de Deus nos últimos dias e o evangelho da obra de Deus é o valor da vida humana.

Hoje, estamos comunicando a verdade do desempenho do dever de pregar o evangelho. Vocês ganharam alguma coisa com isso? (Sim.) No passado, nossa comunhão sobre a verdade de pregar o evangelho se concentrava na visão, ou seja, comunicávamos expressamente sobre a verdade relacionada à visão e não discutíamos muitas questões detalhadas como fazemos hoje. Como a maioria das pessoas sabe algo sobre o esboço geral da verdade da visão, mas pode não ter clareza sobre as sendas e os princípios detalhados da prática para questões específicas, hoje trago essas questões específicas para nossa comunhão. Por meio da comunhão sobre alguns casos e sobre o comportamento das pessoas — ou sobre as coisas certas e erradas a fazer quando alguém se depara com essas situações, os pontos de vista que as pessoas defendem e como elas devem cumprir essa responsabilidade, essa obrigação — por meio da comunhão sobre todos esses tópicos, vocês acham que a verdade de pregar o evangelho se torna mais concreta e mais fácil de implementar na vida real? Acredito que, depois de ouvirem esse aspecto da verdade, seu coração se tornará muito mais brilhante. Quando se depararem com certos problemas específicos no processo de pregar o evangelho, vocês se beneficiarão com estas palavras porque elas são práticas e abordam as verdades princípios. Elas não são palavras vazias. No seu dia a dia, quando se depararem com assuntos relacionados a pregar o evangelho e viverem em alguns estados incorretos, ou quando se depararem com alguns problemas em seu trabalho de pregar o evangelho, vocês podem usar essas verdades para resolver os problemas que enfrentam? Se vocês puderem resolver esses problemas, então as palavras de hoje não serão ditas em vão. Se ainda assim não conseguirem resolver esses problemas, ou se fizerem as coisas do seu jeito, tomarem suas próprias decisões e se apegarem a elas, se fizerem o que quiserem e agirem de forma voluntariosa e imprudente sem considerar seus deveres e responsabilidades, então essas verdades serão apenas conversa fiada para vocês e não servirão para nada. Elas não servirão para nada, não porque a verdade não possa ajudá-lo, não porque a verdade não o beneficie, mas porque você não tem nenhum amor pela verdade e não a pratica. Você vê o dever de pregar o evangelho meramente como um passatempo ou uma forma de passar o tempo. Se vocês abordarem o dever de pregar o evangelho com esse ponto de vista, o que acontecerá? Vocês serão capazes de desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão? (Não.) Se falar em desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão parece um pouco distante, então deixem-Me perguntar-lhes primeiro isto: se vocês abordarem o dever de pregar o evangelho com esse ponto de vista, vocês poderão satisfazer a intenção de Deus? (Não.) Isso deve estar claro no coração de todos vocês. Quando você abordar esse dever com esse tipo de ponto de vista e atitude, seu coração se sentirá instável. Você achará que sua atitude não é como Deus gostaria que fosse. Se você age dessa maneira, mesmo que conquiste algumas pessoas e, por fora, pareça que está fazendo boas ações, suas intenções e motivos para desempenhar seu dever são contrários às verdades princípios. Você é como aquelas pessoas religiosas que pregam o evangelho para obter bênçãos e fazer acordos com Deus. Tal intenção e fonte de motivação estão erradas. Ao considerar a forma como as pessoas desempenham seus deveres, Deus julga as intenções e os motivos delas. Deus observa as atitudes e a mentalidade com que as pessoas abordam seus deveres. Com base nisso, Deus opera para purificar as pessoas da corrupção e salvá-las para que elas possam se libertar do pecado. Portanto, não importa como você prega o evangelho, você deve aceitar o escrutínio de Deus. Não importa que tipo de pessoa você seja, de que calibre você seja, que tipo de dever você tenha desempenhado nem qual era seu dever antes de se juntar às fileiras daqueles que pregam o evangelho, você deve obedecer a essas verdades princípios para pregar o evangelho, deve ver pregar o evangelho como seu dever e responsabilidade e tomá-lo sobre seus ombros.

Alguns líderes e obreiros que não conseguem fazer um trabalho real nem resolver problemas reais são dispensados e designados para pregar o evangelho como parte da equipe evangelística. Eles podem dizer a todos que encontram: “Eu era um líder. Fui enviado para a equipe evangelística para pregar o evangelho porque não fiz um bom trabalho. Talvez Deus esteja me mandando pregar o evangelho para me temperar por um tempo, para me equipar com a verdade e me treinar. Isso significa que não preciso investir tanto esforço em pregar o evangelho. Qualquer coisa que eu fizer será suficiente. Afinal de contas, sou alguém com potencial de líder. Quando eu crescer em estatura, devo me tornar um líder. Como sou de calibre tão alto, seria um desperdício de talento se eu não fosse um líder. Neste momento, faltam líderes e obreiros à igreja!”. Suas palavras dão a entender que a casa de Deus não consegue sobreviver sem eles como líderes. Eles só foram designados para pregar o evangelho a fim de dar-lhes a oportunidade de praticar, equipá-los com a verdade e fazer com que eles realizem algum trabalho de base como parte de seu cultivo e treinamento. Portanto, eles veem seu dever de pregar o evangelho como algo temporário, só estão fazendo isso para enriquecer seus currículos, se divertir e ampliar seus horizontes. Eles acham que, se obtiverem resultados pregando o evangelho, entenderem a verdade e forem capazes de fazer algum trabalho, serão promovidos para servir como líderes ou obreiros. Se adotarem essa mentalidade para desempenhar seu dever de pregar o evangelho, eles poderão alcançar o arrependimento verdadeiro? Eles não refletiram sobre si mesmos nem chegaram a se conhecer. Não têm autoconsciência. Essas pessoas não estão com problemas? Elas não compreendem corretamente a pregação do evangelho. Elas têm uma imagem elevada demais de si mesmas; na realidade, não têm a menor autoconsciência! Estão completamente inconscientes do que realmente está acontecendo. De fato, isso aconteceu porque elas não são pessoas que buscam a verdade e carecem completamente de qualquer capacidade de compreensão. Superficialmente, elas são articuladas, gostam de lidar com assuntos e parecem ter algum calibre, mas quando servem como líderes e obreiros, sua índole e calibre não estão de acordo com o padrão. Elas não conseguem atender aos padrões e critérios para serem líderes e obreiros e, por isso, são eliminadas. Não conhecem seu tamanho irrisório, mas, em vez disso, se vangloriam e se enaltecem descaradamente. Embora algumas pessoas nunca digam isso, na opinião delas, acreditam que apenas aqueles que não conseguem fazer outra coisa são designados para pregar o evangelho. Em seu coração, elas dividem todos os deveres na casa de Deus em altos, médios e baixos. Elas consideram o dever de pregar o evangelho como o mais baixo de todos os deveres na casa de Deus. Qualquer um que cometa um erro ou não desempenhe seu dever de acordo com o padrão é enviado para pregar o evangelho. É assim que essas pessoas entendem esse dever. Existe alguma diferença entre esse entendimento e o fato de considerar pregar o evangelho como uma responsabilidade e uma obrigação a serem cumpridas em sua vida? Se alguém entende isso dessa forma, ele pode desempenhar bem seu dever? (Não.) Onde ele errou? Ele considera a maior responsabilidade e obrigação de uma pessoa que ela deve cumprir em sua vida — o trabalho de propagar o evangelho — como o trabalho mais humilde. Ele não o considera sua responsabilidade e obrigação pessoal e não o entende como um dever. Não importa como a casa de Deus comunique sobre a necessidade de desempenhar devotamente seu dever e que pregar o evangelho é um desses deveres, ele não reconhece que esse é o caso. No coração, ele acredita que os vários níveis de líderes, obreiros e supervisores na casa de Deus estão no topo. Eles têm autoridade absoluta e, no fim, receberão grandes recompensas e serão aperfeiçoados por Deus. Os seguidores abaixo deles são apenas peões, especialmente os trabalhadores evangelísticos que sempre interagem com pessoas fora da igreja. Entre todas as funções, o trabalho deles pode ser o mais difícil e exaustivo. No final, não se pode dizer com certeza se essas pessoas serão aperfeiçoadas. Não é erro dele conceber o dever de pregar o evangelho dessa forma? Há aqueles que consideram essa sagrada responsabilidade e obrigação de pregar o evangelho como a tarefa mais humilde e a colocam no degrau mais baixo numa hierarquia de cargos e graus? Eles menosprezam esse dever e também menosprezam aqueles que o cumprem. Então, que ponto de vista eles trazem consigo quando desempenham esse dever? (Eles o consideram temporário.) Mais alguma coisa? Quando conquistam alguém, não dão muita importância ao fato, e quando não conseguem conquistar alguém, não se importam. Eles não consideram pregar o evangelho como parte de seu trabalho e não se esforçam para desempenhar bem esse dever. No coração, eles menosprezam o dever de pregar o evangelho, então qual será o resultado de seu trabalho de pregar o evangelho? Eles podem se equipar com todos os aspectos da verdade a fim de cumprir seu dever de pregar o evangelho? Para conquistar mais pessoas, eles memorizam trechos da palavra de Deus e versículos da Bíblia e se familiarizam com uma variedade de testemunhos experienciais para que possam resolver os vários problemas que encontram ao pregar o evangelho? (Não.) Se, ao pregar o evangelho, pessoas que têm uma compreensão distorcida e sustentam muitas noções lhes fizerem perguntas difíceis, como eles lidarão com elas? (Eles desistirão delas.) Esse é um tipo de atitude. Eles se queixarão de Deus, dizendo: “Por que tive que encontrar uma pessoa tão ridícula e sem qualquer entendimento espiritual ao pregar o evangelho? Que azar!”? Eles não têm amor pelos receptores potenciais do evangelho e esperam que Deus não salve esse tipo de pessoa. No que diz respeito a esse assunto, eles não oram a Deus, nem buscam as intenções de Deus, muito menos mostram qualquer consideração por Suas intenções. Eles escolhem como tratar os receptores potenciais do evangelho de acordo com as preferências da carne e, quando encontram pessoas com muitos problemas e noções sérias, desistem delas. Só escolhem pregar o evangelho para pessoas com poucas noções ou nenhuma, e não querem pagar nenhum preço. Sempre que algo é prejudicial à sua vaidade ou ao seu orgulho, ou à sua reputação ou status, sempre que algo vai contra as preferências da carne ou entra em conflito com os prazeres da carne, o que eles escolhem fazer? Escolhem desistir, escolhem fugir, escolhem não cumprir essa responsabilidade, pelo contrário, recusam essa responsabilidade. Ao mesmo tempo, reclamam de Deus em seu coração: “Por que tive que encontrar uma pessoa tão ridícula com tantas noções? Por que me fazer sofrer assim? Perdi minha reputação, desperdicei meu esforço e não consegui conquistar ninguém”. Disfarçadamente, seu coração está cheio de ressentimento contra Deus. Portanto, eles não estão dispostos a aceitar o dever de pregar o evangelho e não estão dispostos a cumprir tal responsabilidade; se suas atitudes em relação ao dever de pregar o evangelho são assim, então eles não estão longe de serem eliminados.

No processo de pregar o evangelho, muitos trabalhadores evangelísticos tratam o trabalho com uma atitude perfunctória e descuidada. Eles nunca mudam. Nunca o tratam com uma atitude de atenção cuidadosa, prudência e temor a Deus. Em vez disso, pensam: “Em todo caso, não tenho nada para fazer, posso fazer qualquer coisa. A equipe evangelística parece ser divertida, por isso participarei”. Então, eles a acompanham e pregam o evangelho. Na verdade, durante esse processo, o que eles sacrificam é muito limitado. Eles apenas gastam algum tempo e viajam um pouco, mas não pagam nenhum preço real. Eles sempre pregam o evangelho de acordo com as preferências de sua carne e suas noções e imaginações. Nunca seguem nem minimamente as verdades princípios. Há muitas pessoas que gostam de pregar para os ricos e pessoas com dinheiro, mas não para os pobres. Gostam de pregar para pessoas de boa aparência, mas não para pessoas de aparência simples. Gostam de pregar para pessoas com quem se dão bem, mas não para pessoas com quem não se dão bem. Gostam de pregar para pessoas que têm poucas noções, mas não para pessoas que têm muitas noções. Gostam de pregar para pessoas que aceitam facilmente o evangelho, pessoas que aceitarão o evangelho sem ter de ouvir muita conversa. Não querem pregar para pessoas se isso significa muita conversa exaustiva. Para dar um exemplo, digamos que uma mulher, enquanto está pregando o evangelho, conheça um homem que vem de uma família abastada, que tem uma casa e carro, cujos pais têm bons empregos, que é filho único e que tem boa aparência. Ela acha que poderia levar uma vida de riqueza se pudesse se casar com ele, por isso ela quer pregar o evangelho a esse homem, achando que seria ótimo se ele o aceitasse. Algumas outras pessoas tentam impedi-la, dizendo que essa pessoa não busca a verdade, que não é alguém a quem se possa pregar, mas ela diz: “Se comunicarmos mais sobre a verdade, é possível que ele venha a aceitá-la. Se não pregarmos o evangelho a uma pessoa tão boa e não a salvarmos, isso não iria contra as intenções de deus?”. Na verdade, ela tem seu próprio propósito. Ela não está tentando conquistar essa pessoa para levá-la diante de Deus, mas quer se promover e se vender para ela. Depois de muito marketing, ela acaba conseguindo o que queria e é capaz de estabelecer um relacionamento com ele para os fins pessoais dela. Qual é o problema aqui? Em tudo que faz, ela tem seus motivos pessoais, que violam as verdades princípios. No fim, ela usa vários meios para “pregar com êxito” o evangelho até ele e até se casa com ele, dizendo: “A maior conquista no meu trabalho de pregar o evangelho foi encontrar uma alma gêmea. Isso é algo que devo aceitar de deus. O casamento é ordenado por deus. Foi inteiramente por arranjo de deus que conheci e me casei com essa pessoa. Isso é favor e bênção de deus”. Ela forma uma família pequena e vive uma vida feliz — ela ainda é capaz de pregar o evangelho? (Não.) Depois de um ou dois anos, ela ocasionalmente sai para pregar o evangelho quando está se sentindo bem, mas passa a maior parte do tempo em sua vida familiar, e seu coração fica cada vez mais vazio. Finalmente, ela percebe que a vida familiar não passa de panelas e frigideiras, comida, bebida, brincadeiras e agitação. Ela sente que nada disso tem sentido. Olhando para trás, ela pondera e pensa consigo mesma: “Fé em deus — isso ainda tem sentido. Deixe-me voltar e retomar a fé e continuar pregando o evangelho!”. No fim, ela fala de suas experiências de forma grandiosa, dizendo: “O homem foi criado por deus, por isso ele não pode deixar deus. Sem deus, o homem não pode viver. Assim como um peixe morre sem água, se o homem deixar deus, ele certamente não terá um caminho a seguir em sua vida. É por isso que retornei. É porque deus me chamou”. Que total falta de vergonha! Depois de retornar, ela se cobra pelo desempenho de seu dever, dizendo: “Tudo é vazio se eu não desempenhar meu dever. Todos precisam desempenhar seu dever”. As palavras de pessoas que não praticam a verdade e não têm amor pela verdade enojam aqueles que as ouvem. Você diz que não pode deixar Deus, então por que não perguntar a Deus se Ele quer você? Você encontrou um parceiro enquanto desempenhava seu dever e então abandonou seu dever e fugiu. Por que não orou a Deus para perguntar se Ele concordava com isso e qual era Sua atitude? Você cumpriu suas responsabilidades? Você cumpriu a comissão que lhe foi confiada por Deus? Tratou Deus como Deus? Encarou seu dever como seu dever? Para todas essas perguntas, a resposta é não. O que é Deus para você? Ele é apenas um parceiro que você encontrou à beira da estrada. Você O cumprimenta e imediatamente pensa que são amigos. Se for do seu interesse, você continua com Ele, mas se não for do seu interesse, você se despede. Mas depois você volta a pensar Nele quando precisa Dele. É esse o tipo de relacionamento que você tem. Se você vê Deus como um parceiro que conheceu no passado, o que Deus pensará de você? Como Deus tratará você? Você se sente triste, seus dias estão vazios, por isso precisa de Deus. Você volta atrás e quer desempenhar seu dever. Será que Deus lhe dará um dever tão casualmente? (Não dará.) Por que não? Você não merece! Embora pessoas como essas possam desempenhar seus deveres após começarem a crer em Deus, antes de completarem seus deveres, elas abandonarão Deus sem nenhum aviso, deixando seus postos e abandonando seu trabalho. Como Deus vê isso? Qual é a natureza dessa conduta? (Uma traição.) Traição não é pouca coisa. Essas pessoas são desertoras! Como os desertores desempenham seu dever? Eles buscam seus interesses pessoais sob o pretexto do desempenho de seu dever. Fazem planos para garantir seu próprio futuro e seu sustento enquanto violam a intenção inicial de desempenhar seu dever. Por fim, fogem no meio do desempenho de seu dever, tornando-se desertores. Uma pessoa assim não se despende por Deus com um coração sincero. Em vez disso, ela tem suas intenções e propósitos pessoais e tenta enganar a Deus, revelando, por fim, sua face verdadeira. Não são essas pessoas que traem a Deus? Algumas pessoas dizem: “Não há liberdade de ir e vir na casa de Deus?”. Há liberdade de ir e vir, isso é verdade, mas é preciso passar por um exame quando se entra na casa de Deus. Você está livre para deixar a casa de Deus e ninguém o impedirá. No entanto, se quiser voltar à casa de Deus, não é tão fácil assim. Você precisa ser examinado e verificado pelos líderes e obreiros da igreja em todos os níveis para provar que seu arrependimento é verdadeiro. Só então você será aceito. Portanto, é fácil sair, mas é difícil entrar de novo. Ouvi dizer que algumas pessoas acharam tão difícil pregar o evangelho e sofreram tanto que largaram seu fardo e fugiram. Qual é o problema aqui? É o fato de serem desertores. O que é mais importante ao espalhar o trabalho evangelístico? Todo trabalhador evangelístico, especialmente os responsáveis por cargos importantes, têm um papel importante aos olhos de Deus. Se você exerce um papel importante em espalhar o trabalho evangelístico e abandona seu posto sem a permissão de Deus, bancando o desertor, não existe transgressão maior. Isso não conta como um ato de traição a Deus? (Sim.) Como, então, na opinião de vocês, Deus deveria tratar desertores? (Deveriam ser deixados de lado.) Ser deixado de lado significa ser ignorado, abandonado para que você faça o que lhe agrada. Se as pessoas que são deixadas de lado sentem arrependimento, é possível que Deus veja que a atitude delas é suficientemente penitente e as queira de volta. Mas em relação àquelas que desertam seu dever no meio dele — e somente em relação a essas pessoas — Deus não tem essa atitude. Como Deus trata tais pessoas? (Deus não as salva. Deus as detesta e rejeita.) Isso é completamente correto. Em termos específicos, pessoas que desempenham um dever importante foram incumbidas por Deus, e se, durante o desempenho de seu dever, elas o abandonam no meio do caminho e desertam seu posto, então, não importa quão bem tenham se saído antes, ou se saiam depois, para Deus, elas são pessoas que O traíram, e elas jamais receberão novamente a oportunidade de desempenhar um dever. O que significa não receber outra oportunidade? Se você disser: “Estou muito arrependido. Tenho uma dívida com Deus. Eu não devia ter feito essa escolha na época. Naquele momento, minha mente estava nublada, e agora me arrependo. Imploro a Deus que me dê outra chance de desempenhar meu dever para que eu possa ter a oportunidade de me arrepender com minhas contribuições e compensar meus erros”, como Deus lidará com essa questão? Como Deus diz que você não tem oportunidade, Ele não voltará a tomar conhecimento de você. Essa é a atitude de Deus em relação aos desertores. Ao lidar com pessoas que cometem transgressões comuns, Deus pode dizer que foi uma transgressão momentânea ou que se deveu a um ambiente adverso, à baixa estatura, à falta de entendimento da verdade ou a alguma outra razão semelhante. Nesse caso, Deus pode lhes dar a oportunidade de se arrependerem. No entanto, somente aos desertores, Deus não oferece uma segunda chance. Algumas pessoas dizem: “O que significa o fato de Deus não dar uma segunda chance? Se eles quisessem desempenhar seu dever, Deus não permitiria isso?”. Você pode desempenhar seu dever, pode pregar o evangelho, pode também ouvir sermões e participar da igreja. A igreja não removerá seu nome de suas listas, mas, quanto a Deus, não importa como você desempenhe seu dever nem como se arrependa, Ele não precisa de você nem o aprova, mesmo que você esteja labutando para Ele. Essa é a atitude de Deus. É possível que algumas pessoas não entendam essa questão e digam: “Por que Deus é tão insensível e absoluto quando lida com esse tipo de pessoa?”. O homem não precisa entender essa questão. Esse é o caráter de Deus. Essa é a atitude de Deus. Você pode pensar o que quiser. Deus tem o poder de decidir. Ele tem o poder de agir dessa forma e de tratar a questão dessa maneira. O que qualquer ser humano pode fazer? As pessoas podem protestar? Quem disse a você para não seguir a senda correta desde o início, para trair a Deus e se tornar um desertor? O trabalho de espalhar o evangelho não pode ser realizado por uma só pessoa, ele exige muitas pessoas. Se você não puder desempenhar seu dever, Deus escolherá outro que possa. Se você não fizer a sua parte e não desempenhar seu dever, isso prova que você é cego. Isso prova que você é confuso e estúpido. Você não sabe que isso é uma bênção, portanto, não terá essa bênção. Você deve simplesmente ir embora! Se você for embora, mas voltar depois de algum tempo, será que Deus ainda vai querer você? Não, Deus não Se importa. Essa é a atitude de Deus em relação aos desertores e somente aos desertores. Algumas pessoas disseram: “Depois que volto e desempenho meu dever, sou esclarecido pelo Espírito Santo!”. Quando você estava desempenhando seu dever pela primeira vez, você fugiu sem licença, e o Espírito Santo não o impediu. Agora que voltou, será que o Espírito Santo ainda pode esclarecer você? Não dê tanta importância a seus sentimentalismos. Deus não fará nada contra os desejos Dele, e Ele tem princípios ao lidar com todos. Qual é o alerta para as pessoas aqui? Vocês devem persistir em seu dever, manter sua posição e cumprir suas responsabilidades. A atitude de Deus em relação a esses desertores é extrema demais? (Não é.) Por que vocês dizem que não é? Como vocês entendem que isso não é extremo demais? Independentemente do dever que uma pessoa desempenha, no período atual, cada pessoa desempenhando seu dever individual tem uma relação com o que é preordenado por Deus? Eles estão intimamente relacionados. Vendo as coisas dessa forma, se você for capaz de desempenhar seu dever, isso significa que Deus fez muita obra? Deus predestinou você desde a criação do mundo. Ele predestinou a época e a era em que você nasceu, em que tipo de família você nasceu, a influência que sua família exerce sobre você, o dever que Deus exige que você desempenhe e as coisas que você teve permissão para aprender antecipadamente. Por exemplo, se você aprendeu uma língua estrangeira, agora você possui esse calibre, esse talento, que lhe permite desempenhar seu dever de forma bem-sucedida. Deus fez uma grande obra de preparação. Com que objetivo Deus faz tais preparativos? É para que você possa se destacar da multidão? É para que você possa buscar o mundo e servir a Satanás? De modo algum! Deus quer que você ofereça as coisas que Deus lhe deu na casa de Deus, ao espalhar o evangelho de Deus e no plano de gerenciamento de Deus. No entanto, se você não puder oferecer o que Deus lhe deu e, em vez disso, servir a Satanás, como Deus Se sentirá? Como Deus lidará com isso? Como Deus deve lidar com isso de acordo com Seu caráter? Deus o afastará Dele com um só golpe. Ele não quer você. Você se esquece da Sua bondade e trai Sua confiança. Não reconhece nem retorna para seu Criador. Você não dedica a Deus o que Ele lhe deu, mas o oferece a Satanás. Isso é uma traição grave, e Deus não quer esse tipo de traidor!

Na obra de Deus de salvar a humanidade, o calibre que cada pessoa possui a torna apta à tarefa de desempenhar o dever que ela deve desempenhar. Além disso, toda a experiência e todo o conhecimento que ela ganha depois de passar a crer em Deus, bem como as verdades que ela entende, devem ser usados para ela desempenhar seu dever. Somente assim as pessoas podem contribuir com seu humilde esforço para a obra de espalhar o evangelho do reino. O que é esse esforço humilde? É o dever que uma pessoa deveria desempenhar. Deus lhe permite entender a verdade e possuir inteligência e sabedoria para que você possa desempenhar bem seu dever. Esses são o valor e o sentido da sua vida. Se você não vive esse valor e esse sentido, isso prova que você não ganhou nada com sua crença em Deus. Você se tornou lixo inútil na casa de Deus. Se o que você vive é Satanás e a carne, Deus ainda pode querer você? O valor e o sentido da sua vida se foram. Na visão de Deus, você deveria simplesmente desaparecer da casa de Deus, desaparecer para sempre. Ele não o quer mais. Além disso, no período da expansão da obra de gerenciamento de Deus, todos que seguem a Deus estão desempenhando o próprio dever, e todos eles passaram, vez por vez, pela opressão e perseguição cruel do grande dragão vermelho. A senda de seguir a Deus é acidentada e desnivelada, e excepcionalmente difícil. Qualquer um que tenha seguido a Deus por mais de dois ou três anos terá experimentado isso na pele. O dever desempenhado por cada pessoa, seja ele um dever fixo, seja um arranjo temporário, vem da soberania e dos arranjos de Deus. As pessoas podem ser presas com frequência, e o trabalho da igreja pode ser perturbado e estragado, e pode haver uma falta evidente de pessoas para desempenhar deveres, principalmente pessoas com bom calibre e conhecimento profissional, que são a minoria, mas, por causa da liderança de Deus, por causa de Seu poder e autoridade, a casa de Deus já passou pelos tempos mais difíceis, e todo o seu trabalho entrou na trilha certa. Para o homem, isso parece impossível, mas nada é difícil para Deus realizar. Os trinta anos desde que Deus apareceu e começou a operar até o presente foram marcados por tempestades e todo tipo de tribulação. Não fossem a liderança de Deus e Suas palavras, que imbuem nas pessoas fé e força, ninguém teria chegado até aqui. Todo o povo escolhido de Deus experimentou isso pessoalmente. Nada do trabalho da casa de Deus transcorre sem obstáculo. Tudo é feito a partir do zero, e feito com grande dificuldade, e é acometido de problemas. Por que é assim? É porque enfrentamos não só a opressão e a perseguição louca do regime do grande dragão vermelho, mas também a discriminação, a calúnia e a condenação de todo o mundo religioso e da humanidade corrupta — até toda a era nos abandona e inibe. Toda a obra de gerenciamento de Deus é lançada e opera num ambiente e sob condições em que Satanás está no poder e em que abundam suas tendências malignas. Isso não é nada fácil; é extraordinariamente difícil. Portanto, toda pessoa que consegue desempenhar um dever é um conforto para Deus, e seu desempenho de um dever é uma coisa rara e preciosa. A sinceridade, a devoção e o dispêndio que cada pessoa pode oferecer, bem como sua atitude de sinceridade e responsabilidade em relação ao dever, de submissão à comissão de Deus, e de admiração por Deus são prezados por Ele, e Ele considera essas coisas como muito importantes. Ao contrário, Deus odeia extremamente pessoas que desertam seus deveres ou os tratam como uma brincadeira, e os diferentes comportamentos, ações e manifestações de traição contra Deus, pois, em meio aos vários contextos, pessoas, eventos e coisas arranjados por Deus, essas pessoas exercem o papel de impedir, prejudicar, atrasar, perturbar ou afetar o progresso da obra de Deus. E, por essa razão, como Deus Se sente e reage em relação a desertores e pessoas que traem a Deus? Que atitude Deus tem? (Ele os odeia.) Nada além de aversão e ódio. Ele sente pena? Não — Ele jamais poderia sentir pena. Algumas pessoas dizem: “Deus não é amor?”. Por que Deus não ama tais pessoas? Essas pessoas não são dignas de amor. Se você as ama, então seu amor é tolo, e só porque você as ama, isso não significa que Deus as ama; você pode prezá-las, mas Deus não as preza, pois, em tais pessoas, não há nada digno de ser prezado. E assim Deus abandona tais pessoas resolutamente e não lhes dá segundas chances. Isso é sensato? Isso não só é sensato; é, acima de tudo, um aspecto do caráter de Deus, e é, também, a verdade. No processo de pregar o evangelho, algumas pessoas não aceitam nenhuma parte da verdade. Elas sempre agem de forma arbitrária e imprudente, de acordo com sua vontade. Elas são como pedras de tropeço e obstáculos para o trabalho de espalhar o evangelho. Elas exercem um papel negativo, perturbando, interrompendo e estragando o trabalho evangelístico, impedindo que seja espalhado. Portanto, a atitude de Deus em relação a essas pessoas é de aversão e ódio. Elas precisam ser eliminadas. É assim que o caráter justo de Deus se revela. Algumas pessoas dizem: “Não é um pouco excessivo lidar com essas pessoas desse jeito?”. Não há nada de excessivo nisso. Confrontado com tais diabos, Deus só pode sentir aversão e ódio. Deus não Se disfarça. O caráter de Deus é justo, e o caráter de Deus é evidente. Quais são os dois aspectos mais importantes do caráter justo de Deus? (Misericórdia abundante e ira profunda.) Qual é a importância disso aqui? Quem suporta a ira profunda de Deus? Ela recai sobre aqueles que resistem a Deus, rejeitam a verdade e seguem Satanás. Deus não quer aqueles que estão determinados a seguir Satanás, e não quer traidores e desertores. Algumas pessoas dizem: “Num momento de fraqueza, decidi não desempenhar meu dever, mas eu não queria realmente abandonar a Deus, nem voltar para o mundo e para o acampamento de Satanás”. Não importa se você ficou fraco ou quis voltar para o mundo, Deus pode demonstrar misericórdia e tolerância ao lidar com sua fraqueza, dependendo da situação. Deus é abundantemente misericordioso. As pessoas vivem em meio a seus caracteres corruptos, e, em algumas circunstâncias, é inevitável que se sintam fracas, negativas ou preguiçosas. Deus escrutina tudo e lidará com elas de acordo com a situação. Se você não for um desertor, Ele não o tratará como desertor. Se você for fraco, Ele certamente lidará com você de acordo com sua fraqueza. Se você revelar corrupção por um momento, se estiver momentaneamente fraco ou perder o caminho por um tempo, Deus o esclarecerá, guiará e apoiará. Ele tratará você como uma pessoa de estatura baixa que não entende a verdade, pois esse problema não é um problema de sua natureza essência. Por que Deus não lida com essas pessoas abandonando-as? Porque elas não querem rejeitá-Lo nem rejeitar a verdade, e porque elas não querem seguir Satanás. Elas só estão fracas por um momento e incapazes de seguir em frente, então Deus lhes dá outra chance. Como, então, devem ser tratadas essas pessoas que experimentam uma fraqueza momentânea e não conseguem desempenhar seus deveres, mas que, mais tarde, voltam para desempenhá-los? Elas devem ser aceitas. Em sua natureza, esse caso é diferente do caso dos desertores, então você não pode aplicar a mesma regra nem adotar a mesma abordagem para lidar com elas. Algumas pessoas não estão sofrendo de fraqueza; na verdade, são desertoras. Se você aceitá-las de volta, elas desertarão novamente quando encontrarem uma situação semelhante. Esse tipo de pessoa não é um desertor momentâneo; essa pessoa sempre será uma desertora. É por isso que Deus expulsa essas pessoas e nunca mais as aceita de volta. Isso não é nem um pouco excessivo. Visto que elas nunca são aceitas de volta, isso significa que, não importa quem mais Deus pode salvar, Ele não salva essas pessoas. Quando Deus vê que falta uma pessoa no grupo a ser salvo, Ele pode acrescentar mais alguém. Mas esse tipo de pessoa não é desejado. Ele é excluído para sempre e indesejado.

Existe outra categoria de pessoas que frequentemente perturbam e estragam o trabalho evangelístico ao pregar o evangelho, mas elas fizeram algum trabalho e conquistaram algumas pessoas, também. Estas podem ser consideradas boas ações da parte delas? Por ora, deixemos de lado a questão de elas terem feito boas ações. Digamos, primeiro, que, muitas vezes, essas pessoas perturbam e estragam o trabalho evangelístico ao pregar o evangelho. Por exemplo, se uma pessoa estiver encarregada do trabalho evangelístico e sempre competir com os outros por status e poder, ou costuma se envolver em disputas com os outros, perturbando e estragando o trabalho evangelístico, como Deus verá essa questão? Será que Deus pesará os êxitos e os defeitos dessa pessoa ou a tratará de outra forma? (Deus lhe dará uma marca de demérito.) Por que Deus lhe dará uma marca de demérito? Embora ela tenha pregado a algumas pessoas, feito um pouco de trabalho e alcançado alguns resultados, ela continuou cometendo atos malignos. Embora não cometa erros graves, ela costuma cometer erros pequenos. O que significa costumar cometer erros pequenos? Significa não praticar a verdade, lutar por fama, ganho e status, falar sem o mínimo de piedade, nunca buscar as verdades princípios, agir frequentemente de forma arbitrária e sem restrição, nunca fazer nenhuma mudança, e ser igual aos não crentes, o que tem uma influência prejudicial na vida da igreja e no povo escolhido de Deus, e faz com que alguns recém-chegados tropecem. Estes não são atos malignos? (Sim, são.) Se as pessoas praticaram tais atos malignos, mesmo que tenham trabalhado muito para desempenhar seus deveres, elas realmente cumpriram suas responsabilidades? Elas realmente desempenharam seus deveres de maneira que estava de acordo com o padrão? Como Deus vê essas pessoas? Embora tenham feito um pouco de trabalho, elas ainda podem cometer o mal de forma imprudente, então elas estão desempenhando seus deveres? (Não.) Então, por que elas podem cometer o mal com tanta imprudência? Em um sentido, isso se deve a seus caracteres corruptos. Em outro, essas pessoas adotam a mentalidade do acaso. Elas pensam: “Eu fiz muitas coisas boas ao pregar o evangelho. Nesta ou naquela igreja, centenas de pessoas estão lá porque eu preguei o evangelho a elas. Se essas pessoas puderem ser salvas, isso significará um grande mérito para mim. Então, como Deus poderia deixar de Se lembrar de mim? Quando Deus levar essas pessoas em conta, Ele não poderá me condenar”. Elas não estão se supervalorizando? Elas têm um coração temente a Deus? São pessoas que se despendem por Deus com um coração sincero? Como Paulo, elas buscam ganhar recompensas e coroas. Não há lugar para Deus no coração delas. Elas não entendem o caráter de Deus e ousam fazer acordos com Ele. Isso prova que elas não possuem nada da verdade realidade. Havia uma pessoa que vinha pregando o evangelho por alguns anos e tinha alguma experiência nisso. Ela sofreu muitas adversidades ao pregar o evangelho e foi até mesmo encarcerada e condenada a muitos anos de prisão. Depois de sair, continuou a pregar o evangelho e conquistou várias centenas de pessoas, algumas das quais se revelaram indivíduos talentosos; algumas foram até escolhidas como líderes ou obreiros. Como resultado, essa pessoa acreditava ser digna de grandes elogios, e usava isso como capital, do qual se gabava aonde quer que fosse, exibindo-se e testificando de si mesma: “Fiquei na prisão por oito anos e permaneci firme em meu testemunho. Conquistei muitas pessoas enquanto pregava o evangelho, algumas das quais agora são líderes ou obreiros. Na casa de deus, mereço crédito; eu fiz uma contribuição”. Não importava onde estivesse pregando o evangelho, ela com certeza se gabava diante dos líderes ou obreiros locais. Ela também dizia: “Vocês devem ouvir o que eu digo; até mesmo seus líderes seniores devem ser educados quando falarem comigo. Ensinarei uma lição a qualquer um que não for!”. Esse sujeito é um valentão, não é? Se alguém como ele não tivesse pregado o evangelho e conquistado aquelas pessoas, será que ousaria ser tão pomposo? Sem dúvida, ousaria. O fato de que consegue ser tão pomposo prova que isso está em sua natureza. Está em sua natureza essência. Ele se torna tão arrogante que carece de toda razão. Depois de pregar o evangelho e conquistar algumas pessoas, sua natureza arrogante infla, e ele se torna ainda mais pomposo. Essa pessoa se gaba de seu capital aonde quer que vá, tenta reivindicar mérito aonde quer que vá, e até mesmo pressiona os líderes em vários níveis, tenta ficar em pé de igualdade com eles, e até pensa que ela mesma deveria ser um líder sênior. Com base no que é manifestado pelo comportamento de uma pessoa como essa, devemos todos ter clareza sobre que tipo de natureza ela tem e sobre qual será o seu desfecho provável. Quando um demônio maligno se infiltra na casa de Deus, ele labuta um pouco antes de mostrar suas verdadeiras cores; ele não escuta, não importa quem o pode, e persiste em lutar contra a casa de Deus. Qual é a natureza de suas ações? Aos olhos de Deus, ele está cortejando a morte, e não descansará até que se mate. Essa é a única maneira apropriada de dizer isso. A expressão “cortejar a morte” tem um significado prático. Qual é esse significado prático? É uma coisa boa quando as pessoas são capazes de desempenhar seus deveres. Algumas pessoas nascem com certos dons, o que é uma bênção, mas, se não seguirem a senda correta, elas se meterão em encrenca. Por exemplo, algumas pessoas conseguem falar com eloquência. Elas sabem falar com pessoas diferentes e conseguem conversar facilmente com qualquer um. Isso também pode ser considerado uma espécie de capacidade inata. Em vez de dizer primeiro se é uma coisa boa ou ruim, o essencial é olhar para a natureza da pessoa e se ela está seguindo a senda certa ou uma senda maligna. Durante o período da obra de Deus de espalhar o evangelho, você dedicou seus talentos, despendeu muito pensamento e conquistou muitas pessoas. Isso não é algo ruim em si. Você contribuiu com seus esforços para o trabalho evangelístico, o que é digno de ser lembrado por Deus. Se, sem alarde, você desempenhar bem esse dever, os irmãos respeitarão você quando virem seu trabalho, e aqueles que não entenderem algo procurarão você e pedirão seu conselho a respeito disso. Se você tiver humanidade e buscar a verdade, as pessoas gostarão de você, e Deus o abençoará. No entanto, pode acontecer que você não siga a senda certa. Talvez você pense nesse pequeno dom de Deus como capital e chegue ao ponto de se gabar por todo lado de ter sido preso. Na verdade, ter sido preso não é grande coisa. No país do grande dragão vermelho, muitas pessoas foram presas e encarceradas por pregar o evangelho ou fazer trabalho de igreja. Isso não deveria ser visto como capital, mas como um tipo de sofrimento que é adequado que as pessoas suportem. Se as pessoas têm um testemunho a dar após seu sofrimento, elas podem testemunhar dos atos de Deus, testemunhar sobre como confiaram em Deus para vencer Satanás durante o tempo de sua perseguição, que tipo de sofrimento suportaram e o que ganharam com isso. Esse é o caminho correto. No entanto, elas deliberadamente não seguem essa senda correta, mas saem por aí se gabando por toda parte. “Estive na prisão durante tantos anos e sofri tanto, por isso é assim que vocês deveriam me tratar. Se não me tratarem assim, vocês são cegos, ignorantes e desalmados.” Elas não estão deixando de seguir a senda correta? Originalmente, era uma coisa boa ser encarcerado e sofrer sem trair e permanecer firme em seu testemunho após ser sentenciado. Isso era digno de ser lembrado por Deus. No entanto, deliberadamente, elas não fizeram o que deveriam ter feito. Aonde quer que fossem, elas se gabavam de suas conquistas para ganhar o respeito e a simpatia das pessoas. Até chegavam ao ponto de pedir algumas coisas materiais. Isso é buscar uma recompensa por suas conquistas. Qual é o significado implícito de buscar recompensas das pessoas dessa forma? Elas podem pedir para ser recompensadas pelas pessoas, então podem pedir recompensas de Deus? Elas procuram as pessoas e pedem recompensas suficientes, pedem status, fama e ganho, prestígio e prazeres da carne. E depois vão pedir recompensas a Deus. Isso não é igual a Paulo? Além disso, elas conquistaram muitas pessoas desempenhando esse dever. No que diz respeito a Deus, se elas puderem continuar desempenhando seus deveres com base num entendimento da verdade e continuar desempenhando bem essa responsabilidade, Deus continuará a lhes confiar a pregação do evangelho. No entanto, elas escolhem não fazer isso, mas acham que têm crédito e qualificações suficientes para proclamar a todos. Por isso, elas não fazem trabalho nenhum, mas começam a exigir recompensas. Aonde quer que vão, elas se gabam, ostentam seu capital, comparam méritos e exibem quantas centenas ou milhares de pessoas elas ganharam pregando o evangelho. Assim, não dão glória a Deus e nunca testemunham de Sua onipotência e sabedoria. Isso não é cortejar a morte? Elas acreditam em Deus, mas não trilham a senda certa. Qual, então, é sua atitude em relação a sermões e comunhão? Elas pensam: “Não preciso ouvir, eu estive na prisão, não me tornei um judas, tenho um testemunho a dar. Além disso, conquistei mais pessoas do que qualquer outra pessoa, paguei o preço mais alto. Suportei todas as adversidades, atravessei a mata e dormi em cavernas. Não existe sofrimento que eu não possa suportar, e não existe lugar ao qual eu não tenha ido. Quem de vocês pode se comparar a mim? Portanto, não preciso entender completamente os sermões que eu ouço. Ouvir sermões não serve apenas para praticar? Já fiz tudo isso, já o vivi. Não há nada de impressionante nem mesmo na encarnação de deus”. Que tipo de pessoa diz palavras semelhantes a essas? (Paulo.) Isso é Paulo trazido de volta à vida. Elas dizem, também: “Vocês não são tão habilidosos como eu. Se fossem, vocês não teriam que ouvir tantos sermões e não teriam que escrever, copiar e decorar atentamente as palavras de deus todos os dias. Olhem para mim. Eu conquistei tantas pessoas pregando o evangelho. Quando foi que estudei como vocês? Eu não preciso, assim que o espírito santo faz sua obra, eu tenho tudo”. Isso não é uma grande estupidez? A arrogância delas não tem limites. O que é que elas consideram ser a aceitação da obra de Deus e a busca da salvação? Elas acham que isso é brincadeira de criança. Acreditam que demonstraram um pouco de bom comportamento e trabalharam um pouco, que completaram sua corrida e travaram sua luta, então só lhes resta receber sua coroa. Para elas, um Deus que não dá coroas não é Deus nenhum. Nesse aspecto, elas compartilham da mesma opinião dos religiosos. Elas dizem, também: “Agora, já sofri tudo o que há para sofrer e paguei todos os preços. Sofri quase tanto quanto deus sofreu. Eu deveria ser capaz de receber a recompensa de deus”. Essas pessoas não são iguais a Paulo? Elas sempre classificam as pessoas por qualificações e senioridade. Só falta dizerem que, para elas, viver é cristo. Se realmente quiserem ser cristo, elas se meterão em encrenca. Isso é um segundo Paulo. Será que quem trilha essa senda ainda tem espaço para dar meia-volta? De forma alguma. Essa senda é o beco sem saída de anticristos.

Por que algumas pessoas que acreditam em Deus há muitos anos trilham a senda dos anticristos? Isso é determinado pela natureza essência da pessoa. Todas as pessoas malignas, todas as pessoas sem razão e consciência são pessoas que não amam a verdade. É por isso que elas naturalmente escolhem trilhar a senda dos anticristos depois que passam a crer em Deus. Todos acreditam igualmente em Deus, leem as palavras de Deus e ouvem sermões; por que, então, algumas pessoas escolhem seguir a senda de buscar a verdade? Por que outras pessoas escolhem seguir a senda de buscar fama, ganho, status e bênçãos? Seu ambiente objetivo é semelhante, mas sua índole e suas preferências pessoais são diferentes, por isso elas escolhem sendas diferentes. As ovelhas de Deus ouvem a voz de Deus. Deus falou tantas palavras nos últimos dias, e as palavras de Deus foram expressas por quase trinta anos, mas essas pessoas não as entendem. Então, elas são ovelhas de Deus? (Não.) Se não são ovelhas de Deus, elas não são dignas de ser chamadas de seres humanos. Aquelas pessoas que não amam a verdade e não buscam a verdade, em que elas se concentram? O que buscam? Deveria ser fácil enxergar que o desejo delas de buscar status e bênçãos é bem forte, e que elas não conseguem ouvir a verdade, não importa como você a comunique. Elas não só não conseguem aceitar a verdade, como continuam teimosamente buscando fama, ganho e status. Não somente lhes falta qualquer autoconsciência, como também elas sempre comparam méritos e se gabam de seu capital por toda parte. Qual é a natureza de tal conduta e práticas? (É cortejar a morte.) Correto. Foi assim que Paulo cortejou a morte. Depois de ouvir sermões por tantos anos, as pessoas ainda conseguem ser iguais a Paulo sem se arrepender. Elas carecem de qualquer entendimento da verdade e não aceitam a verdade de forma alguma. Isso não é cortejar a morte? Quando não entendem a verdade no início, as pessoas exibem alguns comportamentos e práticas que vêm da vontade humana e são adulterados, ou elas podem exibir alguns acordos ou intenções e desejos individuais. Deus não olha para isso porque elas não entendem a verdade. Quando as palavras de Deus ainda não tinham sido tão esclarecidas para o homem, Deus permitiu que o homem tivesse sua corrupção, adulteração, fraqueza e acordos. Agora, porém, que Deus falou muito e falou o suficiente, você ainda insiste em acreditar que as coisas às quais você se agarra e os comportamentos que você pratica estão corretos. Você nega essas palavras de Deus, ou até mesmo desdenha e ignora as palavras de Deus, olhando sem enxergar e ouvindo sem escutar. Qual é a atitude de Deus em relação a essas pessoas? Como Deus vê tais coisas? Deus dirá que você não ama a verdade, que você não ama coisas positivas e que você é um descrente. Essas pessoas não acreditam que existe a verdade, que tudo o que Deus disse é a verdade e a senda para a salvação do homem. Elas não aceitam esse fato. Embora uma pessoa como essa não negue essas palavras de Deus, ela também não as aceita. A julgar por seu comportamento e pelo que revela, você pode ver que ela não está na senda de buscar a verdade. Em que senda ela está caminhando? Ao confiar em seu capital e conquistas para buscar recompensas de Deus, ela está trilhando a senda de Paulo. Não importa como Paulo seja dissecado, ela não identificará as mesmas coisas em si mesma. Não importa como Paulo seja dissecado, ela não dará meia-volta, não se arrependerá e não passará a conhecer a si mesma. Ela ainda acredita que tudo o que faz é correto e está alinhado com a verdade. Não importa quantas palavras Deus expresse, não importa como Ele disseque e condene tais pessoas, elas nunca refletirão sobre si mesmas. Permanecem suas opiniões sobre a crença em Deus, sua intenção de ganhar bênçãos e sua prática de fazer acordos com Deus, inabaláveis e inalteradas. Qual é a razão disso? Elas não conseguem entender a voz de Deus e não ouvem a voz de Deus. Não importa o que Deus diga, para elas não é importante. “Você diz o que quer, mas me deixa seguir meu caminho. Você é você, eu sou eu. Seja o que for que você faça, ou seja qual for sua intenção, que me interessa isso? Isso nada tem a ver com minha vida ou morte.” Que tipo de pessoa é essa? (Descrente.) Em quem ela acredita? Acredita em si mesma. Essas pessoas não são detestáveis? (São detestáveis.) Elas são detestáveis e devem perecer. Elas não são aquelas que serão salvas por Deus. Portanto, entre aqueles que pregam o evangelho, se houver muitas pessoas que sempre descansam sobre os louros, ostentam sua senioridade e pedem recompensas a Deus por méritos passados, elas estarão encrencadas. Por causa de sua conduta, seu desfecho será determinado como cortejar a morte. Então, quando você encontra pessoas desse tipo, é apropriado que você as repreenda para que elas não cortejem a morte? Se elas ainda podem pregar o evangelho, não lhes diga isso. Você pode lembrá-las, adverti-las e orientá-las por meio de dicas indiretas para ajudá-las na medida do possível. No entanto, se sua essência e seu caráter forem verdadeiramente iguais aos de Paulo, como deveríamos tratá-las? Saber que elas estão cortejando a morte, mas não lhes dizer a verdade e, ainda assim, encorajá-las e permitir que continuem a prestar serviço: isso se chama humilhar satanases. É apropriado fazer isso? (É apropriado.) Usar satanases para prestar serviço é sabedoria de Deus. Se você trata seus irmãos dessa maneira, isso é um ato maligno, e Deus o detesta. Se você usa satanases para prestar serviço, isso se chama humilhar satanases. Isso se chama sabedoria. O grande dragão vermelho, satanases, e os diabos servem o povo escolhido de Deus. Isso é a obra de Deus? (Sim, é.) Como deveríamos ver isso? Isso é a sabedoria de Deus. Essa coisa não pode ser condenada. Isso é a verdade. Você precisa usar satanases — essas coisas —; se não os usar para prestar serviço, algum trabalho não será bem-feito, e não será fácil alcançar resultados. As pessoas que trilham a senda de buscar a verdade e a salvação também passam por um estágio de labuta, mas isso não é permanente. Deus não usa a sabedoria para que você preste serviço, mas você precisa passar por esse estágio. Porque não entende a verdade, você faz muitas coisas sem princípios, mas de acordo com sua vontade. Em termos de sua essência, você não está disposto a labutar, mas, em termos objetivos, você está labutando. Somente quando as pessoas labutam bem e, aos poucos, entendem as intenções de Deus e a verdade elas podem fazer a transição, passo a passo, para a busca da verdade, desempenhar verdadeiramente seus deveres, submeter-se a Deus e estar de acordo com Suas intenções, e, passo a passo, entrar na senda da salvação. No entanto, essa labuta é uma coisa completamente diferente de usar satanases para prestar serviço. É de uma natureza diferente. Deus só usa satanases para prestar serviço; Deus não salva satanases. Os labutadores que acreditam em Deus com um coração sincero e conseguem buscar a verdade são os receptores da salvação de Deus. No caso de alguns labutadores, seus serviços são usados quando são úteis, mas, se eles interrompem e perturbam o trabalho da igreja, eles precisam ser advertidos severamente. Se não se arrependerem, eles serão excluídos e expulsos. É assim que eles devem ser tratados. Se eles conseguem labutar normal e honestamente e não perturbam o trabalho, então permita que continuem labutando. Talvez um dia eles entendam a verdade e possam ser salvos. Isso é uma coisa boa, então por que não fazer com bom ânimo? Não se pode condenar alguém antes da hora. Qual é a razão pela qual algumas pessoas são condenadas? Elas são condenadas porque a perturbação que causam é séria demais. Não importa quanto você lhes comunique a verdade, elas não serão capazes de aceitá-la e desempenharão mal seus deveres. A natureza essência delas é exatamente igual à de Paulo. Elas se recusam obstinadamente a se arrepender. Não há dúvida de que estão cortejando a morte. Essas pessoas certamente estarão na igreja. Elas certamente estarão entre aqueles que pregam o evangelho. O que vocês acham: é uma coisa boa deixar que essas pessoas conheçam a verdade real? Vocês temem que essas pessoas possam conhecer a verdade real? (Não temos medo.) Se pessoas como essas puderem se reconhecer nisso e se arrepender, isso é uma coisa boa. É preciso dar uma chance às pessoas. Não as descartem. No entanto, se elas conhecerem a verdade real, mas não mudarem seus modos e continuarem causando perturbação, isso é realmente cortejar a morte. Quando as pessoas não estão na senda certa, não lhes é concedida nenhuma cortesia. Pessoas como essas deveriam ser removidas e eliminadas.

Basicamente, esses são os princípios referentes à prática de pregar o evangelho. Ao pregar o evangelho, você deve cumprir sua responsabilidade e lidar seriamente com todos os receptores potenciais do evangelho. Deus salva o homem na maior medida possível, e você deve considerar as intenções de Deus, não deve ignorar descuidadamente qualquer um que esteja buscando e investigando o verdadeiro caminho. E mais, ao pregar o evangelho, é preciso entender os princípios. Para cada pessoa que investiga o verdadeiro caminho, deve-se observar, entender e compreender coisas como o seu passado religioso, se seu calibre é alto ou baixo e sua índole. Se vocês encontrarem uma pessoa com sede da verdade, que possa compreender as palavras de Deus e que consiga aceitar a verdade, essa pessoa foi predestinada por Deus. Vocês deveriam tentar, com todas as suas forças, comunicar a verdade a ela e ganhá-la, a não ser que ela tenha humanidade pobre e índole péssima, e que a sede dela seja fingimento e que ela discuta continuamente e se agarre firmemente a suas noções — nesse caso, vocês deveriam deixá-la de lado e desistir dela. Algumas pessoas que estão investigando o verdadeiro caminho têm capacidade de compreensão e alto calibre, mas são muito arrogantes e presunçosas e se apegam firmemente a noções religiosas. Nessas circunstâncias, vocês devem comunicar-lhes a verdade com amor e paciência para ajudar a resolver essas noções. Vocês só podem desistir se elas não aceitarem a verdade, independentemente de como vocês a comunicam a elas — então vocês terão cumprido sua obrigação e demonstrado gentileza no nível mais alto possível. Em suma, não desistam facilmente de ninguém que possa reconhecer e aceitar a verdade. Desde que ele esteja disposto a investigar o verdadeiro caminho e seja capaz de buscar a verdade, vocês deveriam fazer tudo que podem para ler mais das palavras de Deus para ele e para comunicar-lhe mais a verdade e para testemunhar da obra de Deus e resolver as noções e as dúvidas dele, para que vocês possam ganhá-lo e trazê-lo para diante de Deus. Isso está de acordo com os princípios para pregar o evangelho. Como, então, ele pode ser ganho? Se, no processo de conversar com ele, você determina que ele tem bom calibre e humanidade boa, você deve fazer tudo que puder para cumprir sua responsabilidade; deve pagar certo preço e usar certos meios e métodos, e não importam as abordagens que você emprega, contanto que sejam em prol de ganhar essa pessoa. Em suma, a fim de conquistá-lo, você deve cumprir sua responsabilidade e usar amor e fazer tudo que estiver em seu poder. Você deve comunicar todas as verdades que você entende e fazer todas as coisas que deveria fazer. Mesmo que essa pessoa não seja conquistada, você terá a consciência limpa. Você terá feito tudo que você pode fazer. Se você não comunicar a verdade claramente, e a pessoa continuar se agarrando às noções dela, e se você perder a paciência e desistir dela por decisão própria, isso é negligência para com sua responsabilidade, e, para você, isso será uma transgressão e uma mancha. Algumas pessoas dizem: “Ter essa mancha significa que fui condenado por Deus?”. Tais questões dependem de se as pessoas fazem essas coisas intencional e habitualmente. Deus não condena pessoas por transgressões ocasionais; elas só precisam se arrepender. Mas quando cometem um erro conscientemente e se recusam a se arrepender, elas são condenadas por Deus. Como poderia Deus não as condenar quando elas estão claramente cientes do verdadeiro caminho e ainda assim pecam deliberadamente? De acordo com as verdades princípios, isso é ser irresponsável e perfunctório e, no mínimo, essas pessoas não cumpriram sua responsabilidade; é assim que Deus julga os erros delas. Se elas se recusarem a se arrepender, serão condenadas. E então, a fim de reduzir ou evitar tais erros, as pessoas devem fazer tudo que puderem para cumprir suas responsabilidades, tentar ativamente abordar todas as perguntas que as pessoas que investigam o verdadeiro caminho têm e, definitivamente, não adiar nem atrasar perguntas cruciais. Se uma pessoa que investiga o verdadeiro caminho fizer uma pergunta repetidamente, como você deveria responder? Você não deveria se importar em gastar tempo e esforço para respondê-la e deveria tentar pensar em todas as maneiras possíveis de se comunicar claramente a respeito da pergunta dela, até que ela entenda e não pergunte mais sobre isso. Então você terá cumprido sua responsabilidade, e seu coração estará isento de culpa. O mais importante é que você estará livre de culpa para com Deus nessa questão, porque esse dever e essa responsabilidade foram confiados a você por Deus. Quando tudo o que você faz for feito diante de Deus, voltado para Deus, quando tudo for comparado com a palavra de Deus e feito de acordo com as verdades princípios, então sua prática estará completamente de acordo com a verdade e com as exigências de Deus. Dessa forma, tudo que você faz e diz beneficiará as pessoas, e elas aprovarão e facilmente aceitarão isso. Se as palavras que disser forem iluminadoras, práticas e claras, você será capaz de evitar contenda e confronto, capacitará as pessoas a entender a verdade e as edificará. Se as palavras que você falar forem confusas e ambíguas, e se sua comunhão com a verdade for opaca, pouco esclarecedora e impraticável, você não conseguirá resolver as noções e os problemas das pessoas, e elas estarão propensas a se aproveitar de suas falhas, a julgá-lo e a condená-lo. Será ainda mais difícil para você resolver esses problemas; você pode ter que comunicar várias outras passagens das palavras de Deus até que as pessoas consigam entender a verdade e aceitá-la. Assim, é preciso ser sábio na fala ao pregar o evangelho, e é preciso comunicar a verdade com transparência, de um jeito que consiga resolver as noções e imaginações das pessoas, conquistando sua admiração e convencendo-as sinceramente. É fácil obter resultados fazendo isso; isso permite que as pessoas aceitem a obra de Deus tranquilamente, o que é benéfico para espalhar o evangelho.

No que diz respeito aos princípios a serem seguidos na prática de pregar o evangelho, em outro aspecto, aqueles que pregam o evangelho devem ser dignos e íntegros em sua conduta, falar e se comportar à maneira dos santos, exercer a devida restrição em tudo que fizerem no processo de pregar o evangelho e comportar-se de maneira disciplinada. Alguns receptores potenciais do evangelho não gostam de ser incomodados por estranhos, então como você deve pregar para eles? Algumas pessoas pregam o evangelho ligando para as pessoas três vezes por dia, correndo para a casa delas depois que elas chegam do trabalho e lendo as palavras de Deus para os receptores potenciais assim que os veem, não importa o quanto estejam ocupados. Essas pessoas nunca escolhem os momentos certos, por isso estão sujeitas a se tornarem incômodas. Algumas pessoas são tão estúpidas que até falam desta forma com aqueles que estão investigando o verdadeiro caminho: “Este mundo é tão maligno, então renuncie ao seu emprego, não vá trabalhar. Você sabe que horas são? As grandes catástrofes são iminentes. É urgente que você acredite em Deus!”. É apropriado pregar o evangelho dessa forma? Que consequências isso trará? Eles são não crentes que ainda não aceitaram a obra de Deus. É necessário falar com eles dessa forma? Além disso, não se intrometa na vida privada ou nas opiniões pessoais dos receptores potenciais do evangelho. Por exemplo, algumas pessoas dizem o seguinte aos receptores potenciais do evangelho: “Olhe só para você; você é mesmo um crente em Deus? Nós, crentes, não usamos essas roupas de não crentes”. “As pessoas que acreditam em Deus não comem esse tipo de comida, você precisa comer isso e aquilo.” Isso não é meter o nariz nos assuntos dos outros? Isso se chama tolice. Se, em um determinado momento, suas palavras e ações não forem adequadas, elas poderão fazer com que o preço que você pagou ao pregar o evangelho seja desperdiçado. Por essa razão, você deve agir com cautela em todos os momentos, restringir e controlar sua conduta e comportar-se de maneira disciplinada. O que chamamos de disciplina? Significa fazer as coisas de acordo com as regras, pensar no tipo de palavras que seriam adequadas ao dever que você está desempenhando e no tipo de palavras que os receptores potenciais do evangelho estariam dispostos a ouvir. Não faça nem diga coisas que eles odiarão ou que farão com que fiquem irritados, não faça perguntas invasivas e nunca interfira em seus assuntos privados. Digamos que alguém tenha dois filhos e que você lhe diga: “É bom ter dois filhos, mas não seria melhor ter também uma filha?”. Que importância isso tem para você? Quando alguns receptores potenciais do evangelho sabem falar inglês, você diz: “Seu inglês é realmente excelente. Seria ótimo se você viesse a crer em Deus e desempenhasse seu dever na casa de Deus. A casa de Deus carece de pessoas como você”. É apropriado falar dessa forma? Não existem duas pessoas iguais. Depois que essas pessoas passarem a crer, elas poderão ser mais ativas e entusiasmadas do que você, mas elas ainda não acreditam nem aceitam, por isso não force as coisas antes da hora e nunca se intrometa na vida dos outros. Você entende?

Há outra situação que pode ocorrer. No processo de pregar o evangelho, algumas pessoas aceitam a obra de Deus dos últimos dias e entendem algumas verdades. Então, elas se consideram muito acima das pessoas medianas e comuns. Elas desprezam todos os não crentes e até desprezam e menosprezam qualquer pessoa que encontrem e que esteja investigando o verdadeiro caminho. Elas pensam: “Vocês, se não aceitarem a obra de Deus dos últimos dias, são cegos, tolos e ignorantes, uma coisa que só serve para a morte e completamente inútil. Hoje, é meu dever pregar o evangelho a você, mas, caso contrário, eu o ignoraria!”. Que tipo de atitude é essa? Você não fez nada além de aceitar a obra de Deus dos últimos dias. Não é superior a ninguém. Mesmo que você fosse um rei, você não continuaria sendo apenas mais um membro da raça humana corrupta? De que forma você é maior do que os outros? Não despreze as pessoas que estão investigando o verdadeiro caminho. Mesmo que você pregue o evangelho a elas, você não é maior nem melhor do que elas. Não se esqueça de que, assim como elas, você é um ser humano corrupto. Você precisa ter clareza sobre esse assunto no coração. Não olhe sempre para os outros como se você estivesse prestando um grande serviço ao mundo ou conduzindo todos os seres sencientes para sua libertação. Você sempre pensa: “Vocês que não aceitaram o evangelho são lamentáveis. Todos os dias, eu ardo de ansiedade por vocês”. Que fogo é esse que arde em você? Você ainda não resolveu seus problemas, mas arde de ansiedade com os problemas dos outros. Isso não é hipocrisia? Não está enganando os outros? Não se esconda atrás de uma máscara de virtude. Na verdade, você não é nada. Mesmo que tenha aceitado a nova obra de Deus por 20 ou 30 anos, você ainda não é ninguém. Mesmo que você viva com Deus todos os dias e converse com Ele face a face, você ainda é uma pessoa comum. Sua essência permanece inalterada. Pregar o evangelho aos outros é desempenhar seu dever. Essa é sua obrigação, sua responsabilidade. Você deve entender que não importa quantas pessoas você conquiste, você continua sendo você. Você não se tornou outra pessoa, ainda é um ser humano corrupto. Embora tenha conquistado muitas pessoas, você não deve se orgulhar, muito menos ser arrogante. Não se vanglorie das suas realizações, dizendo: “Preguei o evangelho por muitos anos, acumulei muita experiência e muitas lições. A quem quer que eu pregue, posso dizer à primeira vista se ele é uma pessoa boa ou ruim e sei quando devo pregar e quando devo me abster. Quando é apropriado pregar o evangelho, sei se isso será fácil ou possível. Sempre consigo encontrar uma forma de pregar com êxito o evangelho àqueles que podem aceitá-lo”. Embora você tenha experiência em pregar o evangelho, sua entrada na vida ainda é muito superficial. Embora você tenha alguma experiência de vida e tenha mudado um pouco, às vezes, você se gaba para se exibir. Isso não é um problema? As pessoas que têm dons são mais propensas a falar de forma pomposa e vazia. Elas sempre se acham melhores do que os outros, sempre gostam de passar sermões nos receptores potenciais do evangelho e sempre querem que as pessoas as admirem e adorem. Isso não é um problema de caráter? Uma pessoa pode dar testemunho de Deus depois de mudar apenas seu comportamento, mas não seu caráter? Se você não puder oferecer nenhum testemunho de mudança de caráter, se puder apenas falar sobre a verdade do evangelho para dar testemunho de Deus, você estará apto a ser usado por Deus? Depois que as pessoas aceitam o verdadeiro caminho, elas precisam entender a verdade da entrada na vida e a verdade da prática. Se você não tiver experiência prática e não souber como falar sobre seu testemunho experiencial, isso não é uma deficiência? Se você se concentra em falar sobre doutrinas para que as pessoas o admirem e o tenham em alta estima, se você sempre quer ocupar uma posição elevada, isso é testemunhar de Deus? De maneira alguma. Isso é dar testemunho de si mesmo. Isso é ter um caráter corrupto. Se você não for julgado e castigado, como poderá mudar seu caráter? Alguns dos que pregam o evangelho falam de alguns testemunhos experienciais, e seus ouvintes se beneficiam muito com isso, ficam comovidos e admiram esses oradores do fundo do coração. No entanto, esses trabalhadores evangelísticos ainda têm um coração temente a Deus. Eles não desprezam nenhum receptor potencial do evangelho. Eles são capazes de falar com as pessoas de coração, de se relacionar com elas e de fazer amigos normalmente e, de fato, possuem um pouco da razão da humanidade normal. Como eles conseguem isso? Isso prova que eles ganharam algo em sua crença em Deus. No mínimo, eles entendem algumas verdades, têm algum autoconhecimento e sua vida caráter mudou um pouco, de modo que não se tornam mais arrogantes. Quando veem pessoas que não aceitaram o evangelho, pensam: “Eu era igual no passado, então não devo menosprezá-las. Também não sou tão bom assim”. Sua mentalidade não é mais a mesma. Quando as pessoas reconhecerem sua natureza, elas acharão natural quando virem receptores potenciais do evangelho revelarem um pouco de ignorância, tolice ou fraqueza. Não ridicularize os outros e não adote o sentimento nem a atitude de que todos os outros fazem parte da massa de pessoas comuns e ordinárias. Se você tiver essa atitude, isso atrapalhará e comprometerá seu trabalho de pregar o evangelho. No entanto, às vezes, esses tipos de estados corruptos surgirão em seu coração quando você vir muitas pessoas que acabaram de começar a crer em Deus. Por exemplo, digamos que você tenha aceitado a obra de Deus dos últimos dias há 20 anos e que esteja pregando o evangelho há 10 anos. Quando você estiver entre receptores do evangelho, eles sempre acharão que você é superior a eles, dizendo: “Você crê em Deus há 20 anos, enquanto nós acabamos de aceitá-Lo. Nossa estatura ainda é muito baixa e, em comparação, certamente estamos muito abaixo de você. Você é um adulto, e nós somos apenas bebês recém-nascidos”. O que você deve pensar quando eles fazem essas comparações? “Embora eu tenha aceitado Deus mais cedo do que eles e tenha crido por mais tempo do que eles, ainda estou muito atrás em termos de entrada na vida e da verdade. Ainda não aceitei o julgamento e o castigo reais de Deus, e ainda estou muito longe de ser salvo e aperfeiçoado.” No coração, você sabe como você realmente é. Não importa o quanto as pessoas o admirem nem o quanto elas o estimem, como você se sente? “Sou apenas uma pessoa comum, não me admirem.” Você se sentirá enojado e não sentirá prazer porque, no coração, você vê claramente que não é nada, que não entende nenhuma verdade e que só consegue dizer algumas palavras e doutrinas. As pessoas são tolas e tendem a admirar os outros. Se você gosta do sentimento de ser admirado e tem prazer nisso, você está em apuros. Se você está incomodado com isso e quer sair desse tipo de situação, se você não gosta que os outros o tratem dessa forma, isso prova que você tem algum autoconhecimento. Esse é o estado correto e, nele, você não estará propenso a cometer erros facilmente nem a fazer coisas erradas.

As situações das quais estou falando são basicamente aquelas que as pessoas costumam encontrar no processo de pregar o evangelho. Do lado negativo das coisas, vocês precisam evitar algumas maneiras de falar, práticas e comportamentos inapropriados e garantir que seu caráter não revele coisas inapropriadas que não estejam de acordo com a verdade. O lado positivo é que, ao desempenhar esse dever, você deve ter uma atitude de devoção e assumir a responsabilidade até o fim. Dessa forma, você pode passar a desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão. Nesse processo, você deve buscar a verdade e os princípios aos poucos, de modo a satisfazer as intenções de Deus, deveria se esforçar para perseverar e permanecer devoto até o fim no desempenho de cada dever que tiver, e, não importa o dever que esteja desempenhando, você deve se esforçar para o seu desempenho satisfaça a Deus e seja lembrado por Ele, e para que partes dele sejam lembradas e estejam de acordo com o padrão. Enquanto prega o evangelho, você precisa se esforçar para cometer cada vez menos transgressões e cometer cada vez menos erros. Deve haver cada vez menos ocasiões em que você se envolva em acordos, busque recompensas ou tenha a ambição e o desejo de fazê-lo enquanto desempenha seu dever. Ao mesmo tempo, você precisa procurar cumprir suas responsabilidades ativamente, cumpri-las de forma absoluta e considerar seu dever como algo que lhe cabe. Além disso, esforce-se para desempenhar seu dever de modo que, quando se lembrar disso depois de muitos anos, sua consciência estará tranquila. Isso significa que, aos poucos, você precisa diminuir o número de coisas que o fazem sentir que tem uma dívida. Você não pode continuar sem mudar nada. Suponhamos que você não tenha desempenhado bem seu dever ao pregar o evangelho para um receptor potencial, e isso o deixou desconfortável, como se tivesse uma dívida, e você sentiu que não se tinha feito um trabalho de preparação suficiente. No entanto, quando pregou o evangelho depois disso, seu estado era o mesmo e você não fez nenhuma mudança. Isso significa que você não cresceu durante esse período. O que essa falta de crescimento representa? Significa que você não praticou nem ganhou esse aspecto da verdade; significa que essas coisas sobre as quais estou comunicando nunca foram nada além de doutrina para você. Se você comete cada vez menos transgressões, comete cada vez menos erros, se sente menos endividado e é menos acusado pela consciência, o que isso representa? Significa que você está desempenhando seu dever com uma pureza cada vez maior e que seu senso de responsabilidade está ficando cada vez mais forte. Em outras palavras, você está se tornando cada vez mais devoto no desempenho desse dever. Para dar um exemplo, no passado, a pregação do evangelho se baseava em métodos humanos e não na comunhão da verdade ou na interpretação de versículos da Bíblia. Agora parece que essa abordagem não é apropriada, que não é o que alguém que aceita a comissão de Deus deve fazer e que isso é uma espécie de desonra a Deus. Vocês já tiveram essa sensação? Talvez vocês não se sintam assim agora, mas um dia, depois de se equiparem com um número cada vez maior de verdades de vários tipos e ganharem certa estatura, vocês adotarão uma atitude e uma perspectiva mais precisas e práticas ao analisarem suas práticas do passado. Isso prova que seu estado interno se tornou normal. Neste momento, você não sente nada em relação às suas práticas anteriores, não as despreza e não tem uma visão ou avaliação correta delas. Em vez disso, você é indiferente. Isso não é muito preocupante? Isso prova que você não possui nenhuma das verdades relevantes para essas coisas. No que tange aos atos malignos e truques do homem e às práticas que não estão de acordo com a verdade, você até adota uma atitude que é entorpecida, uma atitude de aceitá-las e endossá-las — de até concordar com essas coisas sujas. Então, qual é seu estado interior? Você ama coisas injustas, ama coisas relacionadas ao pecado, ama coisas que não estão de acordo com a verdade, mas que são contrárias a ela. Isso é muito preocupante. Se você continuar agindo de acordo com essas práticas, enfrentará uma consequência muito séria. Que consequência é essa? Você está constantemente acumulando atos malignos para si mesmo e se afastando cada vez mais da senda da salvação. Por que digo que você está se afastando cada vez mais? É porque, no processo de desempenhar esse dever, você deixa de buscar a verdade e não obedece aos princípios nas coisas que faz. Você apenas segue sua vontade e preferências pessoais. Então, como você pode desempenhar o seu dever de forma que esteja de acordo com o padrão? O propósito pelo qual você desempenha seu dever não é entrar na verdade, mas completar uma tarefa e depois prestar contas de si mesmo. O que você segue não é a vontade de Deus, e o que você aceita não é a comissão de Deus. As naturezas dessas coisas são diferentes. Portanto, quando você prega o evangelho, você não está trilhando a senda que leva à salvação, mas a senda da labuta, a senda de Paulo que fez acordos com Deus. Mais cedo ou mais tarde, com base em tudo que você fizer, Deus determinará para você o mesmo desfecho de Paulo. Não será esse o resultado? Será, com absoluta certeza. Por outro lado, se, no processo de pregar o evangelho, seus métodos e meios forem todos práticos, seu ponto de partida e sua intenção forem satisfazer a Deus e retribuir o amor de Deus, e os princípios segundo os quais você agir e a senda que você trilhar estiverem de acordo com as exigências de Deus e totalmente de acordo com a verdade, qual será o resultado alcançado por tal prática? Seu entendimento da verdade se tornará cada vez mais profundo, você lidará com assuntos de forma cada vez mais alinhada com os princípios, sua vida crescerá cada vez mais, e sua fé, seu amor e sua devoção a Deus aumentarão gradualmente. Dessa forma, você entrará na senda da salvação. Ao mesmo tempo, no processo de desempenhar seu dever, você examinará gradativamente sua rebeldia e corrupção e examinará seus vários caracteres corruptos. Então, no processo de desempenhar esse dever, você será capaz de se restringir cada vez mais e de possuir um coração temente a Deus e submisso. Depois disso, seu senso de responsabilidade se tornará cada vez mais forte e a pureza de sua devoção aumentará cada vez mais. Seu temor a Deus também se aprofundará. Ao mesmo tempo, você ganhará cada vez mais experiência e conhecimento da realidade de várias verdades. Dessa forma, a senda que você trilhará será completamente oposta à senda trilhada por Paulo. Essa é a senda de Pedro na busca da verdade. Essa senda é a senda da salvação. Quanto ao resultado final, você mesmo o experimentará. Deus aprovará você, e seu coração conhecerá paz e alegria cada vez maiores. Aos olhos de Deus, não importa quantas voltas e reviravoltas sua senda tenha dado, quantos desvios você tenha feito, nem que negatividade, fraqueza ou até mesmo fracassos e quedas você tenha tido. Quando o que você fez, o que você revelou e o que você manifestou forem vistos como um todo, a senda que você trilhará será a senda da salvação. Então, como Deus determinará seu desfecho? Deus não Se apressará a determinar seu desfecho. De forma metódica e com paciência delicada, Deus o apoiará, ajudará e conduzirá na senda da salvação. Ele permitirá que você aceite Seu julgamento e castigo, provações e refinamentos, e finalmente o aperfeiçoará. Dessa forma, você será salvo, total e completamente. Sob essa perspectiva, portanto, ao desempenhar o dever de pregar o evangelho, as pessoas não têm a oportunidade e a possibilidade de embarcar na senda da salvação? (Sim.) Elas têm essa oportunidade e isso é perfeitamente possível. Depende apenas de se elas podem buscar a verdade e seguir a senda da busca da verdade.

Hoje, nós comunicamos principalmente várias verdades relativas ao desempenho do dever de pregar o evangelho. Voltemos ao tópico com o qual começamos nossa comunhão. Como devemos chamar aqueles que desempenham o dever de pregar o evangelho? (Pessoas que desempenham o dever de pregar o evangelho.) Isso é correto. Eles não podem ser chamados de testemunhas, nem de evangelistas e muito menos de mensageiros do evangelho. Em última análise, são trabalhadores evangelísticos. Nunca se chame de testemunha. As pessoas não podem testemunhar nada, e já basta que não envergonhem a Deus. Chamar a si mesmo de evangelista é ainda pior. Você está cada vez mais longe disso. O que você prega não é o “caminho” e as coisas sobre as quais você prega estão muito distantes do “caminho”. Portanto, se adotarmos o nome “trabalhador evangelístico”, todos terão uma definição exata desse dever, que é o fato de serem apenas pessoas que desempenham esse dever. De forma alguma são testemunhas ou evangelistas. Estão muito longe dessas coisas. Se você as chamar de testemunhas ou evangelistas, elas não se sentirão superiores aos outros? Não é preciso muito para que as pessoas se exibam e se inflem. O fato de se exibirem e se inflarem dessa forma é bom ou ruim? (É ruim.) Se você não exalta nem eleva as pessoas, elas sempre querem se inflar. Se você as exalta, chamando-as de testemunhas, evangelistas ou mensageiros do evangelho, você consegue imaginar como elas ficariam depois de receberem tal elogio? Elas se inflariam tanto que sairiam flutuando por aí. Agora, vocês têm um entendimento básico das várias verdades envolvidas no dever de pregar o evangelho? (Sim.) Para desempenhar bem o dever de pregar o evangelho, você precisa estar equipado com muitas verdades. Algumas pessoas dizem: “Eu não prego o evangelho, então preciso me equipar com a verdade?”. Outras pessoas dizem: “Não sei quando serei capaz de pregar o evangelho. Nunca preguei o evangelho e não sou eloquente, como, então, posso pregar o evangelho?”. Você não sabe como pregar o evangelho, mas não pode se equipar com as verdades referentes a pregar o evangelho? Você não pode praticar falar e conhecer pessoas? Se você tem um senso de missão e um senso de responsabilidade, se você quer desempenhar bem esse dever e cooperar com Deus, então você deve se equipar com as verdades sobre pregar o evangelho. Você precisa se equipar com as verdades da visão e da prática. É imperativo que o povo escolhido de Deus se equipe com as verdades relacionadas a esses dois aspectos, porque nunca é supérfluo equipar-se com essas verdades. Elas não dizem respeito apenas a pregar o evangelho, mas são verdades que devem ser entendidas pela humanidade. Como as pessoas se beneficiam com o entendimento dessas verdades? Que bênçãos isso pode trazer para elas? Talvez todos consigam entender o sentido geral, mas, à medida que a obra de Deus continuar a progredir e a se aprofundar, as pessoas continuarão experimentando a obra de Deus, e seu entendimento da verdade também continuará a progredir e a se aprofundar. Seu relacionamento com Deus ficará cada vez mais próximo, e suas associações com Ele serão cada vez mais frequentes. Passo a passo, as pessoas compararão as verdades relativas à visão e à obra de Deus com as ações de Deus e com a atitude de Deus em relação a cada indivíduo. Esse processo gradativo de comparação é o processo de conhecer a Deus. Como ser criado, você crê em Deus há muito tempo, mas não sabe quem é Deus nem como Ele aparece e opera. Essa crença não é desnorteada e confusa demais? Você tem desempenhado seu dever por tantos anos. Mas se, no fim, você ainda não souber nada de Deus, então sua crença em Deus foi sem sentido. Se você ouvisse diabos espalhando alguns rumores infundados sobre Deus, você acreditaria neles? (Não acreditaríamos.) Você diz que não acreditaria em tais coisas agora, mas se você realmente não entende a Deus, no dia em que ouvir esses rumores, você terá dúvidas e ponderará as palavras no coração, pensando: “Será que pode ser verdade? Deus poderia fazer uma coisa dessas?”. Sentindo-se desconfortável, você não estará disposto a desempenhar seu dever. Tendo caído sob a influência de rumores, você sentirá que a estrada adiante é sombria e triste, de modo que você ficará perdido e confuso. As pessoas estão sempre perdidas e confusas, por quê? Elas não sabem onde Deus está, nem mesmo se Deus existe, então estão sempre perdidas e confusas. Em que condições surge essa confusão? Ela surge quando muitas coisas aparentemente contraditórias deixam as pessoas perplexas, de modo que elas não conseguem ver claramente a direção que devem tomar e não sabem que caminho seguir. Assim, elas ficam perdidas e confusas. Vocês conseguem ver claramente e discernir as muitas coisas diante de seus olhos e seguir a senda correta? Isso envolve seu entendimento de Deus, sua compreensão da verdade e o grau em que você está equipado com a verdade. O que significa quando as pessoas estão sempre perdidas e confusas? Elas realmente não veem a estrada adiante? Os perdidos e confusos são realmente cegos? Não, é uma cegueira do coração e um entorpecimento em relação à verdade, a Deus e aos julgamentos de todas as pessoas, eventos e coisas. Por que estão entorpecidos? É porque eles não entendem a verdade, não sabem das ações de Deus, não conhecem o caráter de Deus e não têm base sobre a qual fazer julgamentos precisos sobre todas as coisas. Portanto, eles não têm um padrão para julgar e caracterizar nada. Eles são confusos, veem tudo sem clareza ou entendimento e não conseguem fazer julgamentos. Tampouco conseguem definir nem perceber bem a essência das coisas. Isso se chama entorpecimento. O entorpecimento leva à cegueira, e a cegueira leva as pessoas a se sentirem perdidas e confusas. É assim que as coisas funcionam. Então, por que as pessoas que ouviram sermões durante tantos anos continuam não conseguindo discernir as coisas? É porque essas pessoas não entendem a verdade. Não conseguem perceber bem nada, mas em vez disso aplicam regulamentos e dão veredictos cegamente. Isso pode ser considerado cegueira? Embora não se possa dizer que são completamente cegas, elas são parcialmente cegas. Na verdade, se você não entende a verdade, você não consegue perceber bem a essência de nada. Não importa quanto tempo alguém tenha crido em Deus nem quantos sermões tenha ouvido, se ele nunca é capaz de entender a verdade, isso significa que o problema está em seu calibre. Isso está diretamente relacionado ao fato de ele ter ou não entendimento espiritual. A maioria das pessoas que ouviram sermões por muitos anos consegue entender algo da verdade, e talvez vocês realmente entendam bastante, mas só não tinham um ambiente adequado, então vocês não usaram algumas verdades e ainda sentem que não as entende. Quando você tiver experimentado verdadeiramente, quando for obrigado a fazer uma escolha ou precisar considerar as coisas seriamente, talvez o aspecto relevante da verdade se torne gradualmente claro para você. Neste momento, suas impressões estão cheias de esboços brutos e vazios e de coisas doutrinárias. À medida que você crescer gradualmente em experiência e idade, muitas verdades aos poucos se tornarão mais práticas e realistas em você. Cada vez mais, isso permitirá que você veja a essência da verdade. Dessa forma, você pode realmente alcançar um entendimento da verdade e ver os problemas com sensibilidade. Não importa quantos sermões as pessoas que não entendem a verdade ouçam, elas não serão capazes de perceber bem as manifestações da humanidade, dos caracteres corruptos, dos vários estados humanos e da essência de vários tipos de pessoas, mesmo que estejam com os dois olhos bem abertos. Elas são cegas. No entanto, por fora, uma pessoa que busca a verdade não parece estar prestando atenção, mas ela terá uma reação no coração ao comportamento e à conduta dos outros e, inconscientemente, formará uma impressão sobre o assunto. De onde vem essa impressão, esse sentimento? As verdades que as pessoas entendem lhes dão a capacidade de discernimento. Isso dá a tais pessoas uma definição para a essência desse tipo de comportamento, prática ou manifestação. De onde vem essa definição? É a verdade que leva as pessoas a entenderem, e é a verdade que dá às pessoas discernimento e julgamento. Neste momento, vocês entendem algumas verdades e têm um pouco de discernimento sobre certas coisas. No entanto, seu discernimento não é muito preciso, por isso vocês ainda não sentem uma sensação de segurança e ainda estão no processo de tatear o caminho a seguir. Algumas pessoas dizem: “Nesse caso, você deveria nos comunicar todas as coisas”. Isso não é necessário. Os humanos têm responsabilidades humanas, e Deus tem Seu escopo de obra. Eu lhes contei cada aspecto da verdade, o que resta é que vocês experienciem todos os tipos de pessoas, eventos e coisas em seu dia a dia. O Espírito Santo atuará e orquestrará. É preciso que as pessoas façam uma coisa: empenhar-se na cooperação humana e na busca humana. Se você não se empenhar nessa busca, por mais que Eu explique claramente, você não a ganhará. Eu não doutrinarei você à força, não o obrigarei a saber, nem a entender nem a ganhar entrada. Não farei isso, e o Espírito Santo também não o fará. É apenas com a sua prática e entrada na verdade voluntária, disposta e ativa que a verdade dará frutos inconscientemente dentro de você. Quando a verdade produzir fruto, seu coração se encherá de luz. Esse é o entendimento da verdade. Mas se você não entender a verdade, ficará entorpecido em relação a tudo, reagirá lentamente e será incapaz de ver a essência de qualquer coisa. Por exemplo, quando alguém fizer algo e outra pessoa disser que é um ato maligno e de tal e tal natureza, você não saberá e será incapaz de enxergar por conta própria. Quando alguém lhe disser a resposta, você poderá aceitá-la e admiti-la com base em doutrinas, mas, em termos de essência, continuará sendo incapaz de dar seu consentimento. Se não puder dar seu consentimento, será que você realmente entende? Não entende, por isso só pode seguir os regulamentos para lidar com as coisas que encontra. Isso acontece porque você não entende a verdade.

Como você pode desempenhar bem o dever de pregar o evangelho? Em primeiro lugar, você precisa entender as várias verdades envolvidas no dever de pregar o evangelho. Por exemplo, no que diz respeito à definição e ao posicionamento do dever de pregar o evangelho, bem como à atitude apropriada a se adotar, ao sofrimento apropriado a se suportar, ao preço apropriado a se pagar e às verdades apropriadas a se praticar e entrar ao desempenhar esse dever, se essas verdades forem entendidas, será fácil desempenhar bem o dever de pregar o evangelho. Além disso, do lado negativo, é preciso refletir sobre todas as questões referentes a quais práticas incorretas devem ser evitadas, quais são classificadas como boas intenções do homem e se, no fim das contas, as ideias e práticas das pessoas estão em conformidade com os princípios para pregar o evangelho. Isso significa que cada comportamento, cada prática, cada princípio e cada conclusão no processo de pregar o evangelho devem ser claramente examinados para ver se, no fim, tudo se conforma com as verdades princípios. Persista apenas nas coisas que estão de acordo com as verdades princípios. As que não estão alinhadas com as verdades princípios devem ser abandonadas. Somente assim os resultados que vêm do cumprimento do dever de pregar o evangelho melhorarão progressivamente. Além disso, você precisa praticar a cooperação harmoniosa, que é a mais benéfica para o trabalho evangelístico. Sem uma cooperação harmoniosa, é difícil realizar trabalho. Os irmãos devem ser tolerantes e pacientes uns com os outros e apoiar-se mutuamente. A fim de desempenharem bem seus deveres, é necessária uma cooperação harmoniosa. Deve-se obedecer a quem quer que diga o que é correto. Não dê sempre o veredicto de que você está certo e os outros estão errados. Você precisa tomar decisões de acordo com as palavras de Deus. Comunique a verdade de acordo com os princípios estabelecidos pela casa de Deus para chegar a um consenso. Além disso, no processo de cooperação para desempenhar seu dever, vocês precisam aprender uns com os outros, permitindo que a força de uma pessoa compense a falha de outra, e não serem duros demais com os outros. Além disso, vocês precisam exercer cuidado e prudência e confiar no amor em seu tratamento das pessoas que estão investigando o verdadeiro caminho. Isso é porque cada um que investiga o verdadeiro caminho é um não crente — até as religiosas entre elas são mais ou menos não crentes — e todas são frágeis: caso algo não se conforme às suas noções, elas são propensas a resistir a isso, e caso qualquer frase não se conforme à sua vontade, elas são propensas a disputá-la. Portanto, pregar o evangelho para elas exige tolerância e paciência da nossa parte. Exige amor extremo da nossa parte e exige alguns métodos e abordagens. Essencial, porém, é ler as palavras de Deus para elas, transmitir-lhes todas as verdades que Deus expressa para salvar o homem e permitir que elas ouçam a voz de Deus e as palavras do Criador. Dessa forma, elas ganharão benefícios. O princípio mais importante para pregar o evangelho é permitir que aqueles que têm sede da aparição de Deus e amam a verdade leiam as palavras de Deus e ouçam Sua voz. Portanto, fale menos com eles as palavras do homem e leia mais para eles as palavras de Deus. Depois de terminar a leitura, comunique a verdade. Dessa maneira, eles poderão ouvir a voz de Deus e entender alguma verdade. Então, é provável que eles retornem para diante de Deus. Pregar o evangelho é a responsabilidade e obrigação de cada um. Não importa a quem chegue essa obrigação, não se deve esquivar dela nem usar qualquer desculpa ou razão para recusá-la. Algumas pessoas dizem: “Não sei falar bem, não entendo a Bíblia e, além disso, sou muito jovem. O que eu poderia fazer se me deparasse com tentação ou perigo?”. Essas palavras são erradas. Pregar o evangelho não significa que você seja designado para fazer coisas perigosas. A casa de Deus não permitirá que você vá para onde há perigo. A igreja segue princípios ao designar pessoas para pregar o evangelho. Não se trata de fazer com que as pessoas corram riscos, mas de fazer arranjos sensatos com base nas condições, no calibre e nos pontos fortes dos indivíduos. Os irmãos cooperam uns com os outros, e o trabalho será dado àqueles que estão aptos a executá-lo. Não se pode dizer que não há risco nenhum. Quem quer que esteja vivo, às vezes, encontra perigo. Se Deus o enviar diretamente, você tem a obrigação de aceitar, mesmo que isso signifique ser confrontado com tentação, dor ou perigo. Por que você se consideraria como tendo a obrigação de aceitar? (Essa é a responsabilidade das pessoas.) Correto, é só dessa forma que você realmente assume pregar o evangelho como sua responsabilidade e dever. Essa é a atitude correta que uma pessoa deveria ter. Essa é a verdade e, como verdade, as pessoas devem aceitá-la e aceitá-la sem reservas. Se um dia não for apropriado que você desempenhe outros deveres, ou se forem necessárias pessoas para pregar o evangelho e você for designado para fazê-lo, o que você fará? Você deveria aceitá-lo como algo que tem a obrigação de fazer, sem quaisquer sentimentos de resistência, análises ou escrutínio. Essa é a comissão de Deus. É responsabilidade sua; é seu dever. Não lhe cabe escolher. Já que você segue a Deus, não lhe cabe fazer escolhas pessoais. Por que você não deve fazer escolhas? Porque pregar o evangelho é a comissão de Deus, e todo o povo escolhido de Deus tem uma parte nesse trabalho. Algumas pessoas dizem: “Tenho mais de 80 anos, nem sequer consigo sair de casa. Será que Deus ainda pode me confiar essa comissão?”. Outros dizem: “Tenho apenas 18 ou 19 anos, não vi muito do mundo e não sei como interagir com as pessoas. Sou muito tímido e tenho medo de falar em público. Será que, ainda assim, Deus pode me dar esse dever?”. Deus lhe dá essa comissão independentemente disso. Não importa qual seja sua idade, você deve fazer tudo que pode para desempenhar seu dever de pregar o evangelho. Pregue-o o máximo que puder e para o maior número de pessoas possível. Não importa qual seja o dever que você esteja desempenhando atualmente, você deve fazer de tudo para pregar o evangelho. Se um dia você tiver a oportunidade de pregar o evangelho para alguém, você deve fazê-lo? (Sim.) Isso é correto. Muitas pessoas têm seus deveres, mas elas podem pregar o evangelho em seu tempo livre e alcançar alguns resultados. Deus aprova isso. Por isso, todos têm a responsabilidade de pregar o evangelho. Você não deve fazer escolhas pessoais nem se esquivar dessa responsabilidade, mas sim cooperar ativa e voluntariamente. Não adote uma atitude passiva ou negativa, não recuse, e não invente quaisquer razões ou desculpas para não desempenhar esse dever. Algumas pessoas dizem: “O ambiente em que estou é perigoso demais. Posso abster-me de pregar o evangelho?”. Se, atualmente, sua estatura é baixa, se houver alguém que possa substitui-lo e se você estiver apto a desempenhar outros deveres, então você pode trocar esse dever por outro. Mas o que você deve fazer se é você que deve desempenhar esse dever? (Tenho a obrigação de aceitar.) Isso é correto. Você tem a obrigação de aceitá-lo e de aceitá-lo de Deus. Essa é a responsabilidade e a obrigação de cada ser criado. Algumas pessoas dizem: “Sou fisicamente fraco, por isso não posso suportar a adversidade de sair para pregar o evangelho”. Se você não consegue suportar essa grande adversidade, ao menos consegue suportar adversidades menores? Se não consegue suportar nenhuma adversidade, então você não deve sofrer a grande adversidade da punição? Enquanto viver e respirar, você deve desempenhar seu dever, deve pregar o evangelho. Isso é perfeitamente natural e justificado. Se você rejeita seu dever, não prega o evangelho e escolhe fugir e escapar de suas responsabilidades, essa não é a atitude correta de um ser humano, tampouco as pessoas devem adotar uma atitude resistente e defensiva. As pessoas devem estar prontas para assumir a pregação do evangelho como sua obrigação e seu dever em todos os momentos e em todos os lugares. Algumas pessoas dizem: “Acredito em Deus há tantos anos, mas a igreja nunca me designou para pregar o evangelho”. Isso é bom ou ruim? Não se trata de uma questão de ser bom ou ruim. Talvez Deus ainda não precise que você vá pregar o evangelho, mas Ele precisa que você desempenhe outros deveres. Todos os deveres são importantes, como, então, você deveria escolher entre eles? Você deveria se submeter aos arranjos da igreja, sem quaisquer desejos pessoais. Quando Deus precisa que você pregue o evangelho, Deus diz: “Não é apropriado nem importante que você desempenhe seu dever atual. O dever de pregar o evangelho é mais importante”. O que você deveria fazer então? Você deveria aceitar isso como algo que você tem a obrigação de fazer, sem analisar, nem julgar, nem escrutinar, muito menos deve resistir ou rejeitar. Essa é a atitude correta que um ser criado deve assumir em relação ao Criador. Quando as pessoas assumem essa atitude, pode-se dizer que, em algum sentido, a relação entre elas e Deus é normal e apropriada? Em que se manifesta a relação entre o homem e Deus? Ela se manifesta na maneira como você trata as coisas que Deus gostaria que você fizesse. Se Deus lhe confia algo e você delibera e pondera sobre o assunto, perguntando: “Por que queres que eu faça isso? Isso me beneficiará?” — se você consegue pensar desse jeito, sua relação com Deus é anormal, e você deixou de se submeter a Deus. Se você diz: “Essa é uma coisa importante que Deus me instruiu a fazer. Não posso ser descuidado com o que Deus exige que eu faça. Preciso fazê-lo com cuidado. O que quer que Deus exija que eu faça, o que quer que Deus me confie, esse é meu dever. Escutarei a Deus e farei tudo que Ele arranjar. Não posso recusar. Se eu não conseguir permanecer firme em meu dever, se eu o recusar, se eu não o levar a sério, se não o completar bem, isso é trair a Deus” — então você tem a razão própria de um ser criado e adotou a atitude correta que um ser criado deve ter diante de seu dever. Se, sabendo muito bem que essa é a comissão de Deus, você ainda assim se recusa a aceitá-la e justifica essa evasão do seu dever, então a natureza do problema é séria. Não se trata apenas de se rebelar contra Deus, isso é trair a Deus. Se você crê em Deus, você deve assumir a postura e o status de um ser criado e aceitar e se submeter às comissões do Criador. Essa é a atitude correta. Se você carece da atitude correta em relação a seu dever, a natureza desse problema é muito séria. Se, quando você começar a crer, você não entender a verdade, não haverá necessidade de levar você a sério. Se você crê em Deus há alguns anos e entende algumas verdades, mas ainda é capaz de rejeitar a comissão de Deus, não prega o evangelho e ainda é perfunctório ao desempenhar seu dever, qual é a natureza desse problema? Isto não só mostra uma falta de razão e consciência, mas, acima de tudo, é rebeldia e resistência contra Deus, é trair a Deus. Pode-se dizer que se trata de uma grande traição. Isso não seria nenhum exagero. Uma pessoa como essa não é digna de ser chamada de ser humano e inevitavelmente sofrerá punição. Já que você admite que é um ser criado, qual é a razão própria dos seres criados? Fazer tudo que o Criador lhe disser para fazer e se submeter a todos os arranjos do Criador. Essas são a razão e a consciência próprias dos seres humanos. Daqueles que compreendem a verdade, espera-se ainda mais que se submetam absolutamente à orquestração e aos arranjos de Deus. Eles nunca devem se rebelar nem minimamente.

A verdade com relação a pregar o evangelho diz respeito a uma vasta gama de pessoas. Ela tem que dizer respeito a todos. No início, quando algumas pessoas ouviram a comunhão sobre esse aspecto da verdade, elas acharam que isso não lhes dizia respeito. Mas, tendo chegado a esse ponto, todos deveriam agora ter uma atitude de aceitação em relação ao dever de pregar o evangelho, e todos deveriam ter ciência desse aspecto da verdade. Deveriam, também, ter uma definição exata desse dever. Então, em que posição o homem se colocou? (Na posição de um ser criado.) Você é um ser criado, então qual é a primeira prioridade de um ser criado? (Submeter-se ao Criador.) Qual é a primeira manifestação concreta de se submeter ao Criador? (Desempenhar nosso dever como seres criados.) Então, qual é o primeiro dever que um ser criado deveria desempenhar? (Pregar o evangelho e testemunhar de Deus.) Correto. Essa é a resposta que estou procurando. Vocês percorreram uma estrada muito tortuosa para finalmente encontrar a resposta correta. A primeira prioridade de cada ser criado é pregar o evangelho, testificar da aparição e da obra de Deus e propagar Suas palavras até os confins da terra. Essas são a responsabilidade e a obrigação de todos os que aceitam o evangelho de Deus. É algo pelo que têm obrigação de cumprir. Talvez você não esteja desempenhando atualmente o dever de pregar o evangelho, ou talvez esse dever seja algo muito distante de você, ou talvez você nunca tenha pensado que esse é um dever que você precisa desempenhar. No entanto, seu coração precisa ter clareza sobre isto: esse dever pertence a todo o povo escolhido de Deus; todos eles têm responsabilidade por isso. Não é apenas uma responsabilidade para os outros, é sua responsabilidade e seu dever também. Só porque você ainda não assumiu o dever de pregar o evangelho, isso não significa que esse dever não é da sua conta, que não cabe a você desempenhar esse dever, ou que Deus não confiou a você o desempenho desse dever. Se você consegue compreender isso, isso não significa que a perspectiva sobre o dever de pregar o evangelho que você mantém no coração está de acordo com a verdade e com a intenção de Deus? Quando você entender isso, e chegar o dia em que, tendo todos vocês mais ou menos terminado o trabalho que têm em mãos, Deus emitirá uma ordem para que vocês se dispersem e se distribuam por vários lugares para pregar o evangelho — até mesmo para alguns lugares que são mais desconhecidos para vocês, dos quais vocês menos gostam e que consideram ser os mais árduos —, o que vocês farão? (Teremos a obrigação de aceitar.) É isso que vocês dizem agora, mas, quando chegar o dia, as lágrimas poderão muito bem encher seus olhos. Vocês precisam, agora, se preparar desta forma — precisam alcançar esta consciência: “Esta é a era em que eu vivo. Sou afortunado por ter aceitado a obra de Deus dos últimos dias e afortunado por ter uma parte na obra do plano de gerenciamento de Deus. Portanto, o valor e o significado da minha vida deveriam ser dedicar toda a energia da minha vida para espalhar o trabalho evangelístico de Deus. Não pensarei em outra coisa”. Vocês têm essa determinação? (Sim.) Vocês deveriam ter essa determinação; é assim que vocês deveriam se preparar e planejar as coisas. Somente assim vocês poderão ser verdadeiros seres criados, seres criados que são amados por Deus e estão de acordo com o padrão. Algumas pessoas dizem: “Não estou preparado e teria medo se me pedissem para pregar o evangelho agora”. Não tenha medo, Deus não o obrigará a fazer isso antes de você estar pronto. E, se você diz que está pronto, Deus talvez não use você ainda. Então, quando você será usado? Isso depende de Deus, por isso você não precisa se preocupar com isso. Quando Deus quiser usá-lo, Ele preparará tudo. Quando você tiver a estatura e a experiência necessárias, e satisfizer todas as outras condições necessárias, Ele poderá arranjar para que você vá pregar o evangelho por todo lado. Quando esse momento chegar, você poderá ser chamado de mensageiro do evangelho? (Não.) Em momento nenhum, aqueles que desempenham esse dever podem ser chamados de mensageiros do evangelho. Isso nunca mudará. Como tais pessoas devem ser chamadas? (Trabalhadores evangelísticos.) Isso é mais preciso. Não importa como essas pessoas são chamadas, esse é o dever que elas desempenham. Essa é a verdade, e ela nunca mudará. Se o nome mudar, e a identidade das pessoas mudar, a essência do trabalho mudará. Quando a essência mudar, ela se desviará da trilha da verdade. Quando o trabalho se desviar da trilha da verdade, ele se tornará um comportamento religioso. Nesse caso, as pessoas se afastarão cada vez mais da senda da salvação, indo para o Sul quando pretendiam ir para o Norte. Portanto, nunca siga a senda errada. Sempre que os trabalhadores evangelísticos são despachados e enviados a vários lugares, eles nada mais fazem do que desempenhar seu dever de pregar o evangelho. Eles não são testemunhas, não são evangelistas, muito menos são mensageiros do evangelho. Essa é uma verdade eterna e imutável.

Depois do que Eu disse até agora, a maioria das pessoas certamente sentiu uma luz brilhando no coração, e muitas delas estarão esfregando as mãos em expectativa, pensando: “Que bom, o futuro parece muito promissor! A senda que Deus preparou para nós está brilhando com uma luz brilhante!”. Não é necessariamente assim. Deus tem arranjos para cada um de Seus seguidores. Cada um deles tem um ambiente, preparado para eles por Deus, no qual desempenham seu dever, e eles têm a graça e o favor de Deus que é para eles desfrutarem. Ele também tem circunstâncias especiais, que Deus prepara para ele, e há muito sofrimento pelo qual ele deve passar — é totalmente diferente da tranquilidade que as pessoas imaginam. Além disso, se você reconhece que é um ser criado, você deve se preparar para sofrer e pagar um preço em favor de cumprir sua responsabilidade de pregar o evangelho e em favor de desempenhar seu dever adequadamente. O preço pode ser sofrer alguma adversidade ou doença física, ou sofrer as perseguições do grande dragão vermelho ou os equívocos das pessoas mundanas, bem como as tribulações que a pessoa sofre quando prega o evangelho: ser delatado, ser espancado e insultado, ser condenado — até ser atacado por uma turba e posto em perigo mortal. É possível, no decurso de pregar o evangelho, que você morra antes que a obra de Deus esteja completa e que você não viva para ver o dia em que Deus ganhará glória. Vocês devem estar preparados para isso. Isso não é para assustar vocês; é um fato. Agora que Eu deixei isso claro, e esclareci isso, se vocês ainda têm essa determinação, e é certeza que ela não mudará, e permanecem leais até a morte, isso prova que vocês possuem certa estatura. Não presumam que pregar o evangelho nesses países além-mar com liberdade religiosa e direitos humanos será isento de perigo e que tudo que vocês fizerem correrá bem, tudo com as bênçãos de Deus e em companhia de Seu grande poder e autoridade. Isso são noções e imaginações humanas. Os fariseus também criam em Deus, mas pegaram o Deus encarnado e O crucificaram. Então, que coisas o mundo religioso atual é capaz de fazer com o Deus encarnado? Há tantas coisas ruins que eles podem fazer — julgar, condenar, difamar, blasfemar contra Deus —; não há coisa ruim da qual não são capazes. Aconteça o que acontecer, não se esqueçam de que aqueles que pegaram o Senhor Jesus e O crucificaram na cruz eram crentes. Somente os crentes têm a chance de fazer muitas das coisas que resistem a Deus — os não crentes não se preocupam com tais questões. Foram esses crentes que conspiraram com o governo para pegar o Senhor Jesus e crucificá-Lo. Ademais, como aqueles discípulos do Senhor Jesus morreram? Entre os discípulos, houve aqueles que foram apedrejados, arrastados por cavalo, crucificados de cabeça para baixo, desmembrados por cinco cavalos — várias formas de morte os acometeram. Qual foi a razão da morte deles? Eles se envolveram em algum malfeito e então foram executados pela lei? Não. Eles propagaram o evangelho do Senhor, mas as pessoas do mundo não o aceitaram e, em vez disso, os condenaram, espancaram e insultaram e até os mataram — foi assim que foram martirizados. Não falemos do desfecho final desses mártires ou do veredicto de Deus sobre os atos deles, mas perguntemos: quando esses mártires chegaram ao fim, as formas como suas vidas terminaram estavam de acordo com noções humanas? (Não, não estavam.) Sob a perspectiva das noções humanas, esses mártires pagaram um preço tão alto para propagar a obra de Deus, mas, no fim, foram gravemente feridos até a morte por Satanás. Isso não está de acordo com noções humanas. No entanto, essas coisas são exatamente o que os acometeu — isso é o que Deus permitiu. Que verdade pode ser buscada nisso? O fato de Deus permitir que eles morressem daquele jeito foi Sua maldição e condenação, ou foi Seu arranjo e Sua bênção? Não era nada disso. O que era? As pessoas ficam de coração partido quando pensam na morte desses mártires, mas estes realmente são os fatos. Que explicação deveria ser dada para o fato de crentes em Deus morrerem dessa forma? Quando mencionamos esse tópico, vocês se colocam no lugar deles, assim, em seu coração, vocês ficam contrariados e sentem alguma dor oculta? Vocês pensam: “Essas pessoas desempenharam seu dever para propagar o evangelho de Deus e deveriam ser consideradas boas pessoas, então como puderam chegar a esse fim e a esse desfecho?”. Na realidade, foi assim que seus corpos morreram e pereceram; esse foi seu modo de partida do mundo humano, mas isso não significa que o desfecho deles foi o mesmo. Qualquer que tenha sido o modo de sua morte e partida ou como tenha acontecido, não foi como Deus determinou os desfechos finais daquelas vidas, daqueles seres criados. Isso é algo que você deve ver com clareza. Ao contrário, esse foi precisamente o modo pelo qual condenaram este mundo e deram testemunho dos feitos de Deus. Esses seres criados usaram sua vida mais preciosa — eles usaram o último momento de sua vida — para dar testemunho dos feitos de Deus, para dar testemunho do grande poder de Deus e para declarar a Satanás e ao mundo que os feitos de Deus são certos, que o Senhor Jesus é Deus, que Ele é o Senhor e é a carne encarnada de Deus. Até mesmo no momento final de sua vida, eles nunca negaram o nome do Senhor Jesus. Isso não era uma forma de julgamento sobre este mundo? Eles usaram sua vida para proclamar ao mundo, para provar aos seres humanos que o Senhor Jesus é o Senhor, que o Senhor Jesus é Cristo, que Ele é a carne encarnada de Deus, que a obra de redenção de toda a humanidade que Ele realizou permite que essa humanidade continue a viver — esse fato é para sempre imutável. Em que medida aqueles que foram martirizados por propagar o evangelho do Senhor Jesus desempenharam seu dever? Foi ao grau máximo? Como o grau máximo se manifestou? (Eles ofereceram sua vida.) Isso mesmo, eles pagaram o preço com a vida. Família, riqueza e as coisas materiais desta vida são todas coisas externas; a única coisa que está relacionada ao eu é a vida. Para toda pessoa que vive, a vida é a coisa mais digna de ser valorizada, a coisa mais preciosa, e acontece que essas pessoas foram capazes de oferecer seu bem mais precioso como confirmação e testemunho do amor de Deus pela humanidade. Durante todo o tempo até sua morte, elas não negaram o nome de Deus nem negaram a obra de Deus e usaram o seu último momento de vida para dar testemunho da existência desse fato — essa não é a mais elevada forma de testemunho? É a melhor maneira de desempenhar o dever; isso é que é cumprir a responsabilidade. Quando Satanás as ameaçou e aterrorizou, e, no fim, até mesmo quando ele as fez pagar o preço de sua vida, elas não abandonaram sua responsabilidade. Isso é que é cumprir o dever ao máximo. O que quero dizer com isso? Minha intenção é fazer com que vocês usem o mesmo método para dar testemunho de Deus e para propagar Seu evangelho? Você não precisa necessariamente fazer isso, mas deve entender que é sua responsabilidade, que se Deus precisar que você o faça, você deveria aceitá-lo como algo que, por dever, é obrigado a fazer. As pessoas, hoje, têm medo e preocupação dentro de si, mas para que serve essa preocupação? Se Deus não precisa que você faça isso, quer você se preocupe ou não, isso não tem importância. Se Deus precisa que você faça isso, você não deve se esquivar dessa responsabilidade nem rejeitá-la; você deve cooperar e aceitá-la proativamente — preocupar-se não tem utilidade aqui. Não importa como alguém morre, não deve morrer na presença de Satanás, não deve morrer nas mãos dele. Se alguém for morrer, ele deve morrer nas mãos de Deus. As pessoas vieram de Deus e para Deus retornam — tal é a razão e a atitude que um ser criado deve possuir. Essa é a verdade final que se deve entender ao pregar o evangelho e desempenhar seu dever — deve-se pagar o preço com a própria vida para propagar e dar testemunho do evangelho do desempenho da obra e da salvação da humanidade por Deus encarnado. Se você tem essa determinação, se pode dar testemunho dessa forma, isso é maravilhoso. Se não possui esse tipo de determinação, você deve, no mínimo, cumprir a responsabilidade e o dever que se encontram diante de você, confiar o resto a Deus e se submeter a Sua soberania e arranjos. Talvez então, conforme passarem os meses e anos e sua experiência e idade aumentarem e seu entendimento da verdade se aprofundar, você perceberá que tem uma obrigação e uma responsabilidade de oferecer sua vida para o trabalho evangelístico de Deus, mesmo até o último momento de sua vida.

Agora é o momento certo para começar a falar sobre esses tópicos, porque o evangelho do reino já começou a ser espalhado. Anteriormente, na Era da Lei e na Era da Graça, alguns profetas antigos e santos deram a vida ao pregar o evangelho, por isso, para os que nasceram nos últimos dias, dar a vida por essa causa não é algo novo nem repentino, muito menos é uma exigência excessiva. Isso é o que os seres criados têm de fazer e o dever que devem desempenhar. Essa é a verdade; essa é a verdade mais elevada. Se tudo o que você faz é gritar slogans sobre o que você quer fazer para Deus, como quer cumprir seu dever e quanto quer se despender e se esforçar para Deus, isso é inútil. Quando a realidade bater à porta, e você tiver que sacrificar a sua vida, se você terá alguma queixa, se estará disposto ou se terá submissão verdadeira nesse último momento — esse será o teste da sua estatura. Se, no momento em que sua vida estiver prestes a ser tirada de você, você estiver tranquilo, disposto e se submeter sem reclamar, você sentir que cumpriu suas responsabilidades, obrigações e deveres até o fim e seu coração estiver alegre e em paz — se você partir assim — então, para Deus, você não partiu de modo algum. Ao contrário, você está vivendo em outro âmbito e em outra forma. Tudo que aconteceu foi que sua maneira de viver mudou — você não está morto de verdade. O homem vê isso assim: “Essa pessoa morreu tão jovem, que pena!”. Mas, aos olhos de Deus, você não morreu nem foi sofrer, ao contrário, você foi desfrutar de bênçãos e se aproximou de Deus. Isso acontece porque, como ser criado, você já está de acordo com o padrão no desempenho do dever aos olhos de Deus, e agora você completou seu dever e Deus não precisa mais que você desempenhe esse dever entre as fileiras dos seres criados. Para Deus, sua “partida” não se chama “partida”, você é “tomado”, “trazido” ou “levado” para longe, e isso é uma coisa boa. Vocês desejam ser levados para longe por Deus? (Desejamos isso.) Não desejem isso. Nesta vida, há muitas coisas que você não entende. Não se apresse para chegar a esse passo. Você precisa se esforçar para entender mais da verdade e conhecer mais sobre o Criador antes que esse dia chegue. Não deixe nenhum arrependimento para trás. Por que digo para não deixarem nenhum arrependimento para trás? Nesta vida, as pessoas, na verdade, não têm muito tempo para passar do entendimento das coisas a ter a oportunidade, a possuir o calibre e a satisfazer as condições para entrar em diálogo com o Criador, e vir a possuir o entendimento, o conhecimento e o temor verdadeiros do Criador, e para trilhar o caminho de temer a Deus e evitar o mal. Se agora você quer que Deus o leve rapidamente, você não está sendo responsável com essa sua vida. Para ser responsável pela sua vida, você deveria se apressar para se equipar com a verdade, refletir mais sobre si mesmo quando as coisas acontecerem com você, e compensar rapidamente suas deficiências, vindo a praticar a verdade e agir de acordo com os princípios, a entrar na verdade realidade, a saber mais de Deus e a conhecer e entender as intenções de Deus — a não viver sua vida em vão. Você deveria passar a saber onde o Criador está, quais são as intenções Dele, e como são a alegria, a raiva, a tristeza e a felicidade do Criador. Mesmo que não consiga alcançar um conhecimento mais profundo dessas coisas ou alcançar o conhecimento de todas elas, você deve pelo menos possuir um entendimento básico de Deus, nunca trair a Deus, ter uma compatibilidade básica com Deus, mostrar entendimento para com Deus, oferecer conforto básico a Deus, e fazer o que um ser criado deveria fazer e basicamente pode alcançar. Isso realmente não é nada fácil. No processo de desempenhar seus deveres, as pessoas podem, aos poucos, passar a conhecer a si mesmas e, assim, passar a conhecer a Deus. Esse processo é, na verdade, uma interação entre o Criador e os seres criados, e deveria ser um processo que vale a pena relembrar ao longo da vida das pessoas. Esse processo deveria ser algo de que as pessoas realmente desfrutem, em vez de ser uma coisa dolorosa e difícil de suportar. Por isso, as pessoas deveriam valorizar os dias e as noites, os anos e os meses gastos desempenhando seus deveres. Elas deveriam apreciar esse período, e não deveriam considerar seu dever como um ônus ou um fardo. Elas deveriam saborear e experienciar a vida durante esse estágio do seu dever, desfrutar do processo de desempenhar o dever e passar a entender a verdade, viver uma semelhança humana e possuir um coração temente a Deus enquanto desempenham o dever. Sua submissão, assim, crescerá cada vez mais, e seus atos malignos diminuirão cada vez mais. À medida que entender mais da verdade, naturalmente você desempenhará seu dever de uma maneira que esteja de acordo com o padrão, as coisas que você faz que desagradam a Deus ou às quais Ele é avesso diminuirão, e, quando vier para diante Dele, você terá paz e alegria no coração e sentirá que Ele não detesta mais você. Como isso é maravilhoso! Uma vez que alcançar esse ponto, a pessoa não temerá mais a morte, será capaz de se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus e, mesmo quando a morte se aproximar, terá paz no coração. Então, qual é o problema com aquelas pessoas que querem morrer agora? Elas só querem escapar e não querem sofrer. Elas só querem um fim rápido para esta vida, para poder ir apresentar-se a Deus. Você quer se apresentar a Deus, mas Deus ainda não quer você. Por que você se apresentaria a Deus antes mesmo de Ele chamá-lo? Não se apresente a Ele antes da sua hora. Isso não é uma coisa boa. Se você viver uma vida significativa e valiosa, e Deus recolher você, isso será uma coisa maravilhosa!

Todos vocês entendem o que discutimos hoje? Espero que essas palavras não tenham colocado nenhum fardo adicional sobre vocês, e espero que o conteúdo da comunhão de hoje não os tenha assustado. Em vez disso, espero que ela tenha permitido que vocês entendam algumas verdades que vocês deveriam entender, para que vocês entendam melhor a questão da fé em Deus e se sintam mais fundamentados e tenham mais clareza sobre isso. Minhas palavras alcançaram esse efeito? (Alcançaram.) Descrevam isso para Mim. (No passado, eu não via pregar o evangelho realmente como meu dever. No coração, eu guardava muitas visões falaciosas. Eu achava que só seria designado para pregar o evangelho se desempenhasse mal meus outros deveres. Parecia-me que pregar o evangelho era o pior dever, e eu não via pregar o evangelho verdadeiramente como uma comissão que Deus confia ao homem. Hoje, a comunhão de Deus nos disse que pregar o evangelho e dar testemunho de Deus é responsabilidade do homem e que as pessoas deveriam sentir que têm a obrigação de ir e cumprir essa responsabilidade. Somente então senti que minhas opiniões eram absurdas demais, e que faziam com que eu não quisesse realmente desempenhar adequadamente o dever de pregar o evangelho. Ouvir a comunhão de Deus hoje reverteu minha opinião.) Excelente. Mais alguém quer falar? (Eu pensava que eu era apenas um pequeno ser criado e não via o desempenho desse dever como grande coisa. Eu achava que meu dever não tinha importância e não era digno de atenção. Hoje, porém, ouvi Deus dizer que os deveres desempenhados por cada pessoa que Ele predestinou foram ordenados por Ele, e que todos eles foram cuidadosamente planejados e arranjados por Ele. Se as pessoas não desempenham seus deveres com devoção, elas estão se esquivando de suas responsabilidades e obrigações. Em especial, quando ouvi na comunhão de Deus que pregar o evangelho e dar testemunho de Deus é uma comissão que Deus confia a todos e a responsabilidade dos seres criados, isso me deu grande fé e uma grande determinação de trilhar a senda que Deus preordenou. Quero assumir responsabilidade pela minha vida, desempenhar bem meu dever e completar minha missão. Assim, poderei dar um pouco de consolo a Deus. Depois de ouvir a comunhão de Deus, meu coração se comoveu particularmente. Senti que eu não podia continuar subestimando a comissão que Deus me deu.) Você falou muito bem. Todos sentem o mesmo, certo? (Sim.) Como você pode ver, quando as pessoas não entendem a verdade, elas ficam confusas e podem ignorar até uma coisa tão importante quanto pregar o evangelho. No entanto, quando a comunhão da verdade é clara, as pessoas percebem a importância dessa questão, passam a conhecer sua posição e sabem o valor de sua vida. Isso significa que elas têm direção? (Sim.) A verdade pode mudar o coração das pessoas. Para além da verdade, existe alguma teoria que consiga tocar seu coração e mudar suas opiniões? Nenhuma, só as palavras da verdade podem mudar suas opiniões. Por que essas palavras podem mudar suas opiniões? Porque essas verdades são tão práticas que ninguém pode refutá-las. Essas verdades estão relacionadas à vida do homem e à missão da vida do homem. Estão intimamente ligadas aos seres humanos; não são irrelevantes para eles. Não são coisas insignificantes, mas estão ligadas à missão da vida do homem e ao valor e ao significado da vida. Por isso, quando ditas com clareza, essas palavras podem mudar o coração das pessoas, de modo que elas aceitem essas palavras e mudem suas opiniões. A comunhão de hoje deve ter exercido certo papel na mudança das atitudes das pessoas em relação a seus deveres. Se essas verdades puderem mudar a vida das pessoas, como elas vivem e a direção que seguem em sua busca, isso seria maravilhoso. Isso significaria que essas palavras que foram ditas hoje não foram em vão. Agora que concluí Minha comunhão sobre essas verdades, vocês precisam aplicá-las, experimentá-las e digeri-las aos poucos em seu dia a dia. Quando essas verdades se tornarem sua realidade e sua vida, Deus não apagará seu título de ser criado, e você realmente terá ganhado algo. Em tal momento, quando Deus realmente pedir que você ofereça sua vida e a use para dar testemunho de Seus feitos e Seu evangelho, você ficará livre de preocupações e medo, e certamente não se recusará. Você aceitará com alegria. Como é uma comissão que lhe é confiada pelo Criador, você a aceitará de Deus. Portanto, para aguardar e acolher esse dia, além de ser capazes de entender essas verdades, as pessoas precisam agora trabalhar muito para se equipar com as palavras de Deus e ganhar um conhecimento maior e mais profundo da obra de Deus e do caráter de Deus. Isso é o mais importante.
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É muito importante corrigir o relacionamento entre o homem e Deus

Ao estabelecer um relacionamento normal com Deus, a coisa mais importante é a questão de como tratar Suas palavras. Não importam a maneira como Deus fale nem o tema ou a medida em que Ele fale, fato é que tudo que Ele diz é aquilo de que o homem mais precisa, o que o homem deveria entender e aquilo com o qual ele deveria ser equipado. Além do mais, as palavras que Deus diz estão perfeitamente ao alcance da mente e do pensamento humanos, isto é, da faculdade inata do homem. Elas são inteligíveis e compreensíveis para o homem. Não importa o que Deus diga ou faça, seja o Espírito Santo operando numa pessoa, sejam os arranjos de Deus de várias pessoas, eventos, coisas ou ambientes, isso não ultrapassa o escopo da faculdade inata do homem nem o domínio de seu pensamento; ao contrário, é específico, genuíno e real. Se uma pessoa não consegue entender, existe um problema com ela. Significa que ela tem um calibre excessivamente pobre. Em todo caso, o jeito de falar e o tom de Deus, o ímpeto de Sua fala e todas as palavras que Ele fornece ao homem, tudo isso são coisas que os crentes em Deus precisam entender, e todas elas são compreensíveis para o homem. Isso é porque Deus está falando para o homem, e o que Ele fala é língua humana, e, ao expressar essas Suas palavras, Ele as transmite e fornece ao homem o máximo de língua e vocabulário coloquiais e variados que estão disponíveis e acessíveis aos humanos, para que todas as pessoas com pensamentos e perspectivas diferentes, de diferentes níveis de alfabetização e de diferentes origens educacionais e familiais possam compreendê-las e entendê-las. Em todas essas palavras que Deus fala, existe algo que você deveria entender: não existe nada esotérico ou abstrato demais em Suas palavras, nenhuma palavra que o homem não consiga interpretar. Contanto que alguém possua certo calibre e se concentre em praticar e experimentar as palavras de Deus, ele pode alcançar um entendimento da verdade e compreender Suas intenções. As verdades que Deus expressa vêm Dele, mas as formas da língua que Ele usa para expressá-las, até sua fraseologia específica, são todas humanas. Elas não ultrapassam os limites da língua humana. Não importa a forma que Deus use para falar Suas palavras nem que método ou tom Ele use para falar, não importa se Sua fraseologia venha do Ocidente ou do Oriente, não importa se Ele fale em língua humana antiga ou moderna, existe alguma linguagem em Sua fala que a humanidade considere ininteligível ou não humana? (Não.) Até hoje, ninguém encontrou nada disso. Existem alguns que dizem: “Isso não está certo; eu encontrei duas palavras que são assim: ‘justiça’ e ‘majestade’”. “Justiça” e “majestade” são dois descritores ou declarações sobre um aspecto da essência divina, mas essas palavras não são corriqueiras também entre os humanos? (São, sim.) Não importa o alcance de seu entendimento dessas duas palavras, no mínimo você pode encontrar a definição mais fundamental e original delas no dicionário, e, ao comparar essas duas definições mais originais com a essência de Deus, Seu caráter e o que Ele tem e é, em tal combinação, essas palavras se tornam mais concretas para os humanos e deixam de ser abstratas. Junte a isso as extensas exposições de fatos, comentários e explicações desses termos nas palavras de Deus, e eles se tornam mais concretos para todas as pessoas, mais vívidos em sua imagética, mais autênticos, cada vez mais próximos da essência, das posses e do ser de Deus que as pessoas deveriam conhecer. Assim, vocabulário e afirmações que dizem respeito a coisas como o caráter de Deus não lhes parecem abstratos nem misteriosos. Digam-Me, então: existe algo abstrato nessas verdades que tocam a prática comum do homem, a senda que ele trilha e as verdades princípios? (Não.) Repito, não há nada de abstrato aqui.

Desde que comecei a expressar Minhas palavras e dar sermões, fiz esforços supremos para usar língua humana — uma língua que os humanos conseguem entender, compreender e com a qual podem interagir — para pregar e comunicar a verdade e discutir as verdades princípios, para que vocês possam entender melhor a verdade. Essa não é uma abordagem mais humana? Qual é a vantagem disso para vocês? Isso os torna mais capazes de entender mais da verdade. E qual é Meu propósito ao falar dessa forma? É capacitá-los a ouvir uma língua mais rica, mais diversa, e, então, usar essa língua diversa para permitir que as pessoas entendam a verdade com maior facilidade, e para que elas não achem que isso é entediante. Toda a variedade da língua da Bíblia, tanto do Antigo como do Novo Testamento, se insere num tipo de estilo, de modo que as pessoas percebem de imediato que certas palavras são bíblicas, que elas vêm da Bíblia. Há algo de significante ou simbólico nessas palavras. O que Eu faço é tentar fazer com que os estilos e as formulações da língua de hoje não tenham aspectos icônicos, para que as pessoas vejam que essa linguagem vai além do estilo bíblico. Embora as pessoas consigam ver, a partir do conteúdo e do tom da fala de Deus, que sua fonte e a fonte das palavras ditas por Deus na Bíblia parecem ser a mesma, elas conseguem ver, a partir de sua formulação, que ela ultrapassou a Bíblia, ultrapassou o Antigo e o Novo Testamento, e alcançou alturas ainda maiores do que a terminologia espiritual usada por todas as pessoas espirituais ao longo dos milênios. Então, que termos estão entre aqueles que Deus fala agora? Alguns deles são a linguagem positiva e elogiosa que as pessoas usam com frequência, enquanto algumas outras palavras e linguagem Suas são mais aptas para expor e expressar o caráter corrupto do homem. Há também algumas coisas especializadas, que pertencem à literatura, música, dança, tradução etc. Sua intenção é permitir que todos, independentemente do âmbito de seu dever ou de seu conhecimento profissional, sintam que as verdades que Eu digo estão intimamente relacionadas à vida real e ao dever que eles desempenham, e que não existe desconexão entre a verdade, em nenhum de seus aspectos, e a vida real das pessoas ou os deveres que elas desempenham. Então, essas verdades não são uma grande ajuda para vocês? (Elas são.) Se Eu não Me importasse com tais coisas e evitasse categoricamente qualquer coisa que tenha a ver com os temas de tradução, filme, arte, escrita e música, e nunca usasse tais palavras e as evitasse intencionalmente, Eu poderia fazer bem a Minha obra? Se assim fosse, Eu até poderia fazer parte dela, mas seria uma luta comunicar-Me com vocês. Portanto, Eu Me empenho para estudar e dominar tal língua. De um lado, isso pode ajudá-los com a teoria e os princípios de seu trabalho profissional; de outro, quando vocês desempenham seus deveres nessas áreas, isso os ajuda a sentir que o trabalho profissional que seus deveres envolvem não está desligado da verdade. Qualquer que seja sua especialidade, qualquer que seja seu ponto forte, qualquer que seja a profissão que você estuda, você pode ler e entender essas palavras, e elas capacitam você a alcançar o objetivo de entrar na verdade enquanto desempenha seu dever. Isso não é algo bom? (É, sim.) É algo bom. Então, como um resultado tão bom pode ser alcançado? Isso exige que Deus, em Sua humanidade, possua algumas coisas. E que coisas são essas? A humanidade normal de Deus encarnado precisa entender um pouco das várias especializações, embora Eu não precise trabalhar muito nem estudar essas coisas a ponto de dominá-las. Isso só serve para que Eu possa usar conhecimento de todas as áreas quando Eu comunico a verdade e dou testemunho de Deus. Isso permite que as pessoas, em qualquer área, entendam e apreciem os testemunhos da casa de Deus, como também suas várias obras filmadas, e isso beneficia tanto o espalhar do trabalho evangelístico. Se Eu só usasse a linguagem da casa de Deus para comunicar a verdade, e nada da linguagem e do conhecimento das várias áreas especializadas da sociedade, os resultados seriam ruins. Assim, para fazer bem essa obra, o que Eu preciso alcançar? Preciso ter alguma medida de conhecimento profissional, razão pela qual, às vezes, Eu ouço músicas, assisto aos noticiários, leio revistas e, ocasionalmente, leio o jornal. Às vezes, também presto atenção em alguns dos assuntos do mundo não crente. Os assuntos do mundo não crente envolvem muitas coisas diferentes, e parte de sua linguagem está ausente na casa de Deus — mas se essa linguagem é usada como linguagem de sermões, às vezes ela pode ser altamente eficaz, ajudar vocês e mostrar-lhes que a senda da crença em Deus é ampla, não é entediante nem desinteressante. Isso será uma grande ajuda para vocês, e vocês deveriam aprender algumas coisas úteis com isso. Embora a maioria de vocês não tenha sucesso em seu aprendizado, aqueles que têm calibre suficiente serão capazes de aprender algumas coisas úteis, o que beneficiará o desempenho de seus deveres. Quando nada tenho a fazer, sem pensar, aprendo algumas coisas assistindo aos noticiários e ouvindo música. Isso não exige nenhum esforço especial; Eu simplesmente gasto Meu tempo livre aprendendo coisas, assistindo a coisas, ouvindo coisas e, sem querer, domino algumas delas. Meu domínio dessas coisas terá um impacto sobre a obra? Nem um pouco — na verdade, é necessário que Eu faça isso. É benéfico para o trabalho da casa de Deus e para espalhar o evangelho. Qual é o significado de Eu lhes comunicar essas questões? É que essas palavras que Deus fala devem ser acessíveis a vocês, que todas elas deveriam ser compreensíveis e fáceis de colocar em prática. No mínimo, são algo que a humanidade deveria possuir. Quando digo que essas são coisas que a humanidade deveria possuir, quero dizer que, quando Deus faz Sua obra e expressa Suas palavras, elas já foram processadas por Sua humanidade. O que significa “processado”? Como exemplo, é como trigo na casca, que é debulhado e moído, e então é transformado em pão, bolo e macarrão. Depois de processadas, essas coisas são dadas a vocês, e aquilo de que vocês acabam participando é um produto finalizado, uma comida preparada. Qual é sua parte nisso? É comer e beber as palavras que Deus fala hoje em sua totalidade, o mais rápido que puderem. Comam e bebam mais delas, aceitem mais delas e as experimentem, digiram e absorvam aos poucos. Transformem-nas em sua vida, em sua estatura, e permitam que as palavras de Deus dominem cada dia de sua vida e o dever que vocês desempenham. Todas as palavras que Deus fala estão na língua da humanidade, e, embora sejam entendidas prontamente, de forma alguma é fácil entender a verdade contida nelas ou entrar nela; embora seja fácil entender a língua, entrar na verdade é um processo de muitos estágios. Deus falou tantas palavras e trouxe o homem para o presente, e cada palavra que Ele fala está sendo cumprida em vocês, aos poucos, e a verdade que Ele expressa, bem como o procedimento que orienta as pessoas enquanto elas entram na verdade e embarcam na senda da salvação, estão, muito clara e obviamente, se realizando em vocês e sendo cumpridos aos poucos. Tais resultados são manifestados em vocês aos poucos. Não há nada de abstrato nisso. Agora, ignoremos como as palavras de Deus são processadas por meio de Sua humanidade. Não há necessidade de analisar esse processo — existe um mistério nisso que o estudo do homem não pode penetrar. Preocupem-se apenas em aceitar a verdade. Essa é a escolha mais sábia e a atitude mais correta. É totalmente inútil sempre querer analisar as coisas. É um desperdício de tempo e esforço. A verdade não é algo que se ganha através de estudo, muito menos é algo que é descoberto pela ciência. Ela é expressa diretamente por Deus, e só pode ser entendida e conhecida por meio da experiência. Só se pode ganhar a verdade experimentando a obra de Deus. Se alguém só usa um processo mental para estudar as coisas, mas não pratica e não tem experiência, ele não consegue ganhar a verdade. O que poderia ser uma atitude positiva em relação às palavras de Deus, além de não analisar as coisas? Aceitação, cooperação e submissão intransigente. Sério, se existe alguém sumamente qualificado para o estudo, este sou Eu, mas Eu nunca faço isso. Eu nunca digo: “De onde vêm essas palavras? Quem as falou para Mim? Como Eu as conheço? Quando as conheci? Os outros as conhecem? Quando Eu as disser, elas obterão resultados? O que resultará delas? Eu lidero tantas pessoas — o que farei se Eu não alcançar os resultados desejados, se Eu não as conduzir para a senda da salvação?”. Digam-Me — essas são coisas que deveriam ser analisadas? (Não, não são.) Eu nunca analiso essas coisas. Tudo que quero dizer, tudo que desejo dizer-lhes, Eu lhes digo diretamente. Eu não preciso passar pelo processo mental de estudar isso. Tudo que preciso considerar é se vocês conseguem entender se Eu expressar isso de certa forma; se preciso falar de forma mais concreta; se preciso fornecer mais exemplos e histórias, que lhes permitiriam extrair informações mais específicas e uma senda de prática mais específica; se vocês entenderam o que Eu disse; se algo em Minha formulação, no estilo e tom da Minha fala ou em Minha gramática ou expressões fez com que vocês entendessem errado ou ficassem confusos; ou se existe algo em Minha fala que vocês acham abstrato, misterioso ou vazio. Só preciso observar e considerar essas coisas. Eu não analiso o resto. É normal que Eu não analise as coisas, mas é normal que vocês as analisem? Para vocês, analisar as coisas é muito normal; seria anormal não fazer isso. Isso provém das incitações do instinto e da natureza da humanidade corrompida. Todos vocês certamente analisam as coisas. Mas existe uma coisa que pode resolver esse problema: à medida que, aos poucos, o homem vem a interagir com Deus, o relacionamento entre o homem e Deus se torna mais normal, e o homem corrige sua posição e dá a Deus a posição apropriada no coração. À medida que isso avança para o melhor, numa direção cada vez mais benigna, a consciência, o conhecimento, a certeza e a aceitação do homem daquilo que Deus faz se aprofundam, e, à medida que isso acontece, a certeza, a consciência, o conhecimento e o reconhecimento do homem da encarnação também se aprofundam. À medida que essas coisas se aprofundarem, vocês estudarão e duvidarão cada vez menos de Deus, de modos cada vez menores.

Por que as pessoas estudam Deus? É porque nelas existem demais noções e imaginações sobre Deus, demais fatores incertos, demais dúvidas, demais coisas que elas não entendem, demais coisas que acham insondáveis, demais mistérios, e, assim, elas desejam entendê-los através de estudo. Qualquer estudo que você empreender que recorra a fenômenos externos, a seu conhecimento especializado ou juízo mental não levará a entendimento; você terá desperdiçado muito esforço e, ainda assim, não entenderá de que se tratam Deus e a verdade. Mas aqueles que buscam a verdade só precisam de poucos anos para ver resultados, ganhar conhecimento genuíno de Deus e desenvolver um coração de temor e submissão. Algumas pessoas não acreditam que as palavras de Deus são práticas e factuais, por isso desejam sempre estudar Deus, as palavras de Deus e até a encarnação. Questões de vida e espírito não se rendem a estudo. Quando vier o dia em que você experimentar essas verdades e investir toda a mente, todo o preço que você paga e toda a sua ênfase em praticar a verdade e desempenhar seu dever, você terá embarcado na senda da salvação e deixará de estudar Deus encarnado. Isto é, a questão de ser Ele humano ou Deus terá, então, sido respondida. Por mais normal que seja Sua humanidade, por mais que Ele Se pareça com pessoas comuns, isso não mais será importante. O que mais importa é que você finalmente terá descoberto Sua essência divina e finalmente terá reconhecido as verdades que Ele expressa, e, então, você terá aceitado, do fundo do coração, o fato de que essa pessoa é a carne em que Deus está encarnado. Por causa de alguns poucos fatos, alguns processos, algumas experiências, por causa de algumas poucas lições que você aprendeu com tropeços e fracassos, lá no fundo você será capaz de entender a verdade um pouco e admitir que você estava errado. Você não duvidará nem estudará mais essa pessoa, mas sentirá que Ele é o Deus prático, que isso é um fato indisputável. Então, você terá aceitado instintivamente que Ele, sem dúvida alguma, é Deus encarnado. Não importa quão normal seja Sua humanidade, e embora Ele fale e aja como uma pessoa comum e não seja nem um pouco extraordinário nem grande, você não duvidará Dele nem O desprezará. No passado, você não teria achado que Deus encarnado Se conformava a suas noções, e você O teria estudado e teria sido desdenhoso e zombador, desafiador no coração — mas, hoje, as coisas são diferentes. Hoje, ao saborear e ouvir Suas palavras em grande detalhe, você aceita tudo que Ele expressa, com um ponto de vista diferente. E que ponto de vista é esse? “Eu sou um ser criado. Cristo pode não ser alto, e Sua voz pode não ser alta, e Ele pode não parecer nada especial, mas Sua identidade é diferente da minha. Ele não é um membro da humanidade corrupta; Ele não é um de nós. Não estamos em pé de igualdade com Ele, não estamos no nível Dele.” Existe uma diferença, aqui, em relação a seu ponto de vista anterior. Como se dá essa diferença? Lá no fundo, você faz a transição de sua não aceitação inicial e de seu estudo involuntário para a aceitação de Suas palavras como vida, como sua senda de prática, para a sensação de que Ele tem a verdade; de que Ele é a verdade, o caminho e a vida; de que Ele parece ter a sombra de Deus e uma revelação de Seu caráter; e de que a comissão e a obra de Deus estão em Sua pessoa. Isso é quando você O terá reconhecido e aceitado completamente. Quando qualquer reação e qualquer atitude que você tiver em relação a Ele tiverem se tornado a reação instintiva e correta que um ser criado deve ter, você terá se tornado capaz de tratar esse Filho do homem na carne como Deus e de não O estudar mais, mesmo que seja instruído a fazê-lo, da mesma forma como você não estudaria por que você é filho de sua mãe e de seu pai ou por que você se parece com eles. Quando chega a esse ponto, instintivamente você para de estudar tais coisas. Não são temas relacionados ao escopo de seu dia a dia e deixam de ser questões. Sua atitude em relação a essas coisas passou de seu reflexo de estudo inicial e condicionado para uma recusa instintiva de estudar, e, com seu instinto assim transformado, Deus encarnado crescerá cada vez mais em status e medida, insubstituível por qualquer pessoa, e Se tornará o Próprio Deus no seu coração, com o status de Deus. Então seu relacionamento com Deus será completamente normal. Por que isso acontece? Porque você não consegue ver o âmbito espiritual, e, para qualquer pessoa, o Deus do âmbito espiritual é relativamente abstrato. Onde Ele está, como Ele é, qual é Sua atitude em relação ao homem, que expressão Ele usa quando Ele fala com o homem — as pessoas não sabem nada disso. Hoje, Aquele que está diante de você é uma pessoa em forma e aparência, que é chamada de Deus. No início, você não O entende, com sua resistência, dúvida, suposições, mal-entendidos e até desprezo; então, você experimenta Suas palavras e as aceita como a vida e a verdade, como os princípios da sua prática e o alvo e a direção da senda que você trilha; e, a partir daí, você aceita essa pessoa verdadeira, como se Ele fosse uma imagem materializada do Deus em seu coração que você não consegue ver. Quando você se sentir assim, seu relacionamento com Deus será uma coisa vazia? (Não.) Não, não será. Quando você toma Deus como uma imagem vaga, invisível, e O concretiza a ponto de Ele Se tornar um corpo carnal, uma pessoa entre pessoas, para quem ninguém olharia duas vezes, se você ainda for capaz de manter o relacionamento de um ser criado e do Criador com Ele, seu relacionamento com Deus será tão normal quanto possível. Qualquer coisa que você então fizer com Ele, ela será fundamentalmente uma reação que um ser criado deveria ter por instinto. Você não conseguiria duvidar Dele nem se fosse solicitado a fazer isso, nem conseguiria estudá-Lo; você não tentaria estudá-Lo, dizendo: “Por que Deus fala desse jeito? Por que Sua expressão é desse jeito? Por que Ele sorri e Se comporta desse jeito?”. Essas coisas não poderiam ser mais normais para você. Você dirá a si mesmo: “Deus é assim e deveria ser assim — sim! Não importa o que Ele faça, meu relacionamento com Ele será normal e inalterado”.

Nos pensamentos e nas noções de toda a humanidade, o fato de Deus Se tornar um ser humano normal por meio da encarnação é a última forma que Deus deveria assumir, pois as pessoas comuns ocupam uma posição inferior na sociedade e são desprezadas pelos outros, e Deus, que é tão elevado, não deveria Se encarnar como alguém tão comum. Isso é algo que é tão contrário às noções das pessoas. O fato de você ser capaz de aceitar e reconhecer que Deus é seu Deus quando, hoje, Ele Se tornou carne e Se tornou um ser humano tão comum é um testemunho por si só. E assim sendo, o que poderia influenciar ou prejudicar seu relacionamento normal com Deus? Nada. Com isso em mente, ser capaz de reconhecer Cristo como seu Deus é o critério mais importante para medir o relacionamento entre você e Deus. Muitas pessoas acreditam em Deus, mas não reconhecem que Deus é a verdade, e aqueles que não reconhecem que Deus é a verdade podem reconhecer que Deus é seu Deus? Que tipo de relacionamento com Deus, exatamente, aqueles que não reconhecem que Deus é a verdade têm? Eles são capazes de realmente se submeter a Deus? Eles não são capazes de desafiar a Deus? Você precisa ver essas coisas claramente. Ambos, você e o Deus encarnado, têm uma aparência humana, forma humana, preferências humanas, língua humana, e ambos vivem no mundo do homem. Mas se você pode corrigir sua posição, saber distinguir entre seu status e o status de Deus e corrigir seu relacionamento com Deus e você não vai além desse relacionamento e não ultrapassa os limites deste — se você conseguir alcançar essa estatura, então, para Deus, você está de acordo com o padrão e nenhuma força poderá destruir seu relacionamento com Deus. Esse deveria ser o relacionamento mais estável de todos, o padrão que terá sido alcançado. Se seu relacionamento com esse corpo carnal não alcançar o nível do relacionamento entre homem e Deus, se você não possuir tal relacionamento, então, quando você diz: “Eu tenho um bom relacionamento com Deus no céu, e é um relacionamento muito normal”, isso é verdade? Não é. Você diz que tem um relacionamento bom com Deus, mas alguém viu isso alguma vez? Onde isso aparece? Isso não possui nenhuma base factual. Já que as pessoas vivem na carne e não conseguem penetrar o âmbito espiritual nem acessar Deus, como, então, elas podem interagir com o Espírito de Deus? Neste momento, vocês são capazes de alcançar um relacionamento normal entre o homem e Deus com o Deus na carne? (Não.) Onde está a dificuldade? Existem muitas verdades que o homem não entende. O que isso significa: o homem não entende? Significa que a humanidade, que é corrupta, tem pontos de vista e opiniões que, em muitos sentidos, não estão de acordo com os pontos de vista e opiniões de Deus encarnado, que os princípios segundo os quais o homem manuseia as coisas não estão de acordo com os de Deus encarnado e que o homem até tem muitas noções e imaginações sobre Deus. Esses problemas ainda não foram resolvidos. E onde está a raiz desses problemas? Que fator está influenciando as relações entre Deus e a humanidade? É o caráter corrupto da humanidade. Isto é, a humanidade ainda está do lado de Satanás, vivendo em dependência do veneno de Satanás, e são o caráter e a essência de Satanás que as pessoas vivem. A essência de Deus é a verdade. Sua essência é imutável. Então, quem é que precisa mudar a fim de alcançar concordância com Deus? É claro que é a humanidade; isso é definitivo. Como, então, a humanidade deveria mudar? Ela precisa se submeter à obra de Deus, aceitar a verdade, aceitar julgamento e castigo, e aceitar poda. Essa é a única senda do homem para alcançar concordância com Deus. Somente quando embarca nessa senda você pode, aos poucos, entender a verdade, se livrar de seu caráter corrupto e ver as pessoas e as coisas de acordo com as palavras de Deus e a verdade. Desse jeito, os princípios segundo os quais você age, a perspectiva a partir da qual você vê as coisas, sua perspectiva sobre a vida e seus valores, tudo isso estará de acordo com os de Deus. Os obstáculos entre você e Deus diminuirão cada vez mais, não haverá mais contradições, você estudará Deus cada vez menos, sua submissão crescerá naturalmente, cada vez mais, e, aos poucos, você alcançará concordância total com Deus.

Vocês têm medo de interagir Comigo? (Não.) Talvez vocês não tenham, mas Eu tenho. Eu tenho medo de quê? Vocês têm uma estatura tão baixa, e há muitas verdades que vocês não entendem, e em algumas coisas que faço e digo, Eu preciso considerar se sua estatura consegue acompanhá-las. Não posso dizer nem fazê-las diretamente, mas preciso dar-lhes espaço e tempo suficientes para experienciarem essas verdades. Então espero. Espero até entenderem essas verdades, as aceitarem aos poucos, crescerem em estatura, e então tento de novo, aos poucos, aproximar-Me de vocês. Então observo vocês e vejo se sua estatura cresceu. Se cresceu, Eu lhes digo um pouco mais; se sua estatura ainda é pequena, Eu mantenho uma distância um pouco maior. Por que preciso manter certa distância de vocês? Se Eu Me aproximasse demais de vocês e exigisse demais de vocês, rápido demais, a pressa rapidamente se transformaria em inimiga da perfeição. E se a pressa fosse inimiga da perfeição, quais seriam as consequências? Elas poderiam ser perigosas, mais do que vocês conseguiriam suportar. Atualmente, não só não conseguimos alcançar harmonia e concordância em nossa interação, até afinidade genuína está fora do nosso alcance. Se Eu insistisse em entrar em contato frequente com vocês ou em viver com vocês, orientando-os em cada aspecto dos assuntos envolvidos em seu dever, isso seria estressante para vocês. Vocês achariam que estão sofrendo nesse caso. Não seria algo que Eu preciso suportar? E, ao suportá-lo, Eu sofreria? Eu também teria que sofrer. Se esse sofrimento os beneficiasse, se pudesse apressar seu progresso, Eu não Me importaria em sofrer um pouco. Eu simplesmente aguentaria mais, falaria um pouco menos, seria mais leniente e esperaria um pouco mais por vocês, com um pouco de paciência. Isso não seria nenhum incômodo. Se vocês sofressem algumas coisas antes da hora, isso poderia produzir resultados em alguma medida? Talvez para alguns poucos especiais, para aqueles que conseguem compreender a verdade e que possuem senso e consciência, que são razoáveis, e que, além disso, sobretudo amam a verdade, que conseguem buscar a verdade com persistência e que, no fundo do coração, são firmes em seu amor e em sua busca da luz e de coisas positivas — pessoas como Pedro, que era proativo e positivo ao buscar a verdade —, só pessoas com tal humanidade, tal busca e tal compreensão poderiam passar por tal sofrimento antes da hora. Existe alguém entre vocês que cumpre esses critérios? (Não.) Muito bem, então, sinto dizer que precisaremos manter distância para que vocês não passem por tal sofrimento prematuramente. Então, quando vocês passarão por ele? Quando sua estatura tiver crescido até certo ponto, Deus estabelecerá ambientes, pessoas, eventos e coisas naturalmente para vocês. É igual a Jó: quando ele alcançou certa estatura, Satanás veio para diante de Deus com uma acusação contra ele, e Deus permitiu que Satanás tentasse Jó, que o submetesse a tentação, com o resultado de que Jó foi privado de toda a sua fortuna. Isso está muito distante de vocês? Quão distante? Um lado disso depende da busca de vocês; o outro depende das exigências da obra de Deus, da cronologia que Ele estabeleceu em Seu plano. E que cronologia é essa? É quando chega a hora em que as pessoas estão essencialmente equipadas com toda a verdade e a entendem. Mas se algumas pessoas ainda não tiverem chegado lá em termos de estatura, o que precisará ser feito? Quando a hora estiver certa, Deus agirá. Você acha que consegue se esconder? Não existe ninguém que possa escapar dessa conjuntura. Isso é chamado de a inspeção do trabalho do homem, e todos precisam passar por ela. Ninguém pode passar antecipadamente, e ninguém pode ficar para trás. “Ninguém pode passar antecipadamente” significa que, se a estatura de uma pessoa não tiver chegado lá e ela não ouviu muito da verdade, então, quando essa pessoa pedir que Deus a prove, Ele não o fará. Ninguém será dispensado disso, pois Deus vê todos como iguais e dá a todos oportunidades iguais, e Ele provê e opera o mesmo para todos. Agora, Minha adoção de tal atitude de acordo com seu estado e a estatura que vocês possuem não beneficia todos vocês? (Beneficia.) É perfeito para vocês, é exatamente de que vocês precisam agora. Enquanto estão desempenhando normalmente seus deveres em cada área, vocês também estão sendo supridos com as verdades que precisam possuir e entender, sem nenhum atraso. Deus provê para vocês a tempo e na medida certa. Então, enquanto vocês desempenharem seu dever, vocês digerirão, absorverão e experimentarão aos poucos essas verdades e encontrarão os princípios da verdade e a senda de prática; aos poucos, vocês compreenderão as intenções de Deus, e assim a relação entre o homem e Deus será corrigida, e vocês ocuparão a posição de um ser criado, que é assumir seu posto e ser firme em seu dever. E, depois disso, pode haver algumas pessoas que, sem que percebam, passem por provações e refinamento. Quando isso acontecerá? Eu lhes direi com a frase que se aplica: as provações virão conforme planejadas. Isso pode ser um pouco abstrato, mas, para Deus, é simplesmente como é. Quando chegar a hora de Deus agir, você não será capaz de se esconder, por mais que tente. O que farei agora? Ficarei em Meu posto, ocuparei Minha posição e farei Minha obra, sem Me deter nem Me apressar, mas fazendo Minha obra de acordo com sua ordem prescrita. Todas as suas sendas de salvação estão abertas — Eu não as selarei, muito menos atrasarei vocês.

Alguém pergunta, preocupado: “Ao seguir-Te, podemos ser salvos?”. Talvez algumas pessoas nunca tenham considerado essa pergunta, mas isso não é igual a não ter tido dúvida, e essa dúvida ainda pode existir. Assim, Eu lhe direi algo que é verdade: você não precisa se preocupar. Eu deveria Me preocupar antes de você; sou Eu quem mais deveria se preocupar, mas Eu nunca Me preocupo, com o que, então, você se preocupa? Não está se preocupando demais? Você se preocupa demais sem necessidade. Eu nunca Me preocupo com esse assunto porque não é algo pelo qual preciso assumir responsabilidade. Isso não é algo bom? Então, quem assume responsabilidade por isso? Alguns dizem: “É tão irresponsável Tu dizeres isso! Se Tu não és responsável, quem é?”. Eu não preciso assumir responsabilidade porque Eu nunca tenho tais preocupações. Não preciso ficar apreensivo, não preciso investigar essa questão. Se Eu Me preocupasse, dizendo: “Ah! Não suporto o fardo de seus desfechos e destinações! Preciso ter o cuidado de estudar e analisar cada passo que tomo e cada palavra que digo e agir depois de ver os resultados”, Eu não teria cumprido a Minha responsabilidade. Mas Eu nunca Me preocupo; nunca investigo o possível resultado de algo. Por quê? Alguns dizem: “Tu percebeste bem esse assunto”. Não. Em geral, só se pode dizer que alguém percebeu bem algo depois que ele o submeteu a pesquisa e análise, mas Eu, instintivamente, nunca investigo essas coisas — elas não existem em Meu pensamento. Não investigar as coisas seria um grande desfecho, portanto vocês não deveriam aprender a fazer isso? Alguns podem dizer: “Instintivamente, Tu não investigas as coisas. Como esperas que nós aprendamos a fazer isso? Isso não é algo que podemos aprender!”. Existe algo nisso que precisa de um pouco de comunhão. A encarnação de Deus, Sua realização na carne, Seu tornar-Se humano — como, exatamente, essa pessoa veio a existir é um processo que não exige investigação. Em termos simples, Deus Se tornou um humano. Existe um mistério naquilo que Deus faz nesse corpo humano e como Ele Se manifesta? (Sim.) Essa questão exige pesquisa? Não exige pesquisa, mas exige que vocês busquem a verdade disso. O que é a verdade disso? Vocês conseguem perceber bem isso? A essência, a identidade e a missão de uma pessoa se tornam um. Sua missão é sua essência, seu instinto; o que ela vive, o que ela revela, o que ela está disposta a fazer e o que a preenche — isso é sua essência, como também seu instinto e missão, e todos eles podem constituir uma união. O que isso lhes diz? Existe um fato aqui que vocês deveriam ser capazes de ver, que é que a questão da encarnação de Deus é incontestável. Deus expressa tantas verdades, e quanto mais as pessoas as leem, mais as entendem; quanto mais as leem, mais sentem que elas são a verdade; e quanto mais as experimentam e as colocam em prática, mais seu coração se ilumina, e, quando isso acontece, seu relacionamento com Deus também fica mais normal. Isso realmente precisa ser pesquisado? Pesquise quanto quiser; você não entenderá de que se trata a verdade por meio de pesquisa. Entender a verdade depende de experiência. À medida que alguém ganha mais experiências, ele naturalmente entende de que se trata a verdade e, tendo entendido a verdade, ele naturalmente passa a ter conhecimento de Deus. É por isso que Eu digo que obter conhecimento da obra de Deus depende de entender a verdade. Algumas pessoas absurdas não amam a verdade e nunca a colocam em prática, e, desde que começaram a crer em Deus, elas O têm estudado. Por mais que estudem, elas podem obter conhecimento de Deus desse jeito? É uma impossibilidade. O mundo religioso tem estudado Deus por milênios, e nenhuma pessoa O conheceu genuinamente. As pessoas acreditam em Deus por anos e, no fim, tudo que conseguem dizer é: “Eu acredito profundamente na existência de Deus”. Essas são as palavras de alguém que conhece Deus? Você ainda estuda Deus, hoje? Há quantos anos você O estuda? Seu estudo produziu algum resultado? Eu lhe digo: Deus encarnado nunca pesquisa quem Ele é, tampouco existe outra voz Nele, só uma. Aos olhos do homem, tudo que Ele pensa, vive e faz é pensamento e ação de uma só pessoa, e Ele também Se percebe como uma pessoa que está agindo e pensando. O que está acontecendo aqui? Nele só há uma vida e nenhuma outra. Então, qual é a essência dessa vida? Talvez seja impossível perceber bem isso de fora, achando que é apenas a vida de uma pessoa comum, mas ao ver isso à luz de Sua missão e da essência da obra que Ele faz, como é que a sombra de Deus está sobre Ele? Isso vale a pena entender. Quem, exatamente, é esse corpo carnal, que tem a sombra de Deus e a revelação da essência de Deus, é digno de busca e investigação profunda. Então, é normal que esse corpo de carne não saiba por que Ele é tal pessoa ou quem Ele é em essência? É absolutamente normal, não é sobrenatural. Alguns dirão: “Não é sobrenatural? Isso não se parece com deus. Deus tem que ser sobrenatural!”. De onde vem esse “tem que”? Vem das noções e imaginações das pessoas. Na verdade, qual é o primeiro ato, o primeiro comportamento de Deus que o homem conhece, do qual o homem tem uma impressão? No início, Deus criou os céus e a terra e todas as coisas, e, no sexto dia, Ele pegou um pouco de argila e, com ela, criou uma pessoa, que Ele chamou de Adão. Então, Ele fez com que Adão adormecesse e tirou uma costela de seu corpo, que então Ele transformou em outra pessoa, Eva. Observando toda essa sequência das ações e dos comportamentos de Deus, ela não é especialmente pictórica? Cada ação é tão real, o que não corresponde ao deus das noções e imaginações das pessoas. Isso ultrapassa as imaginações que o homem tem sobre o sobrenatural. Agora, quando as pessoas têm contato com Deus encarnado e ouvem as palavras que Ele fala e veem tudo que Ele faz, e então comparam essas coisas com as ações e os comportamentos reais de Deus quando Ele criou o homem no início, existe alguma discrepância aqui? Existe uma disparidade? É possível que exista, pois você nunca viu essas ações. Em termos práticos, porém, quando alguém compara o modo e a fonte das declarações de Deus, no início, com o modo e a fonte de Sua fala atual, não existe disparidade fundamental. Por que digo “fundamental”? A palavra “fundamental” tem seu significado. O que “fundamental” significa aqui? Significa que, no coração do homem, ainda existe algo de um elemento sobrenatural nas coisas reais que o homem acha que Deus faz e no modo como o homem acha que Ele fala, enquanto o modo, o método e o tom da fala de Deus que o homem vê e ouve agora são muito reais, capazes de ser entendidos e vistos, sem nenhum elemento sobrenatural e sem espaço para as imaginações do homem. Existe uma distância entre essas duas coisas, e essa distância é última e fundamentalmente idêntica do ponto de vista de vocês. É daí que vem esse “fundamental”.

É necessário lhes comunicar essas palavras mais verdadeiras e sinceras no dia de hoje? (É, sim.) Por que falar de tais coisas? Muitas pessoas sempre acham que essas questões de Deus encarnado são muito misteriosas, insondáveis, e sempre desejam estudá-las. Estudar essas coisas interfere em seu relacionamento com Deus. Você ainda consegue entrar na verdade se sempre estuda Deus? Se sempre estudá-Lo, você não tomará Suas palavras como a verdade, e seu relacionamento com Ele será distorcido, desviante e anormal. Então, como você pode tornar seu relacionamento cada vez mais normal? Vendo tudo que Ele faz normalmente, incluindo este Seu corpo carnal, e buscando aceitá-Lo aos poucos no coração. Aceite-O em todos os aspectos — o modo e o tom de Sua fala, e até Sua aparência, como Ele se apresenta. Você precisa aceitar isso. Se não aceitar, e sempre estudá-Lo, estudar isto e estudar aquilo, então, no fim, quem mais sofrerá e perderá será você. Esse fato, causado por Deus, não mudará. Deus inaugurou uma era nova, e Ele a influenciará de todo e a conduzirá toda. Esse fato não mudará. Então, que escolha uma pessoa deveria fazer nessa questão? Não estudá-Lo, mas aceitá-Lo e conhecê-Lo, e corrigir seu relacionamento com Deus sem cessar, e se lembrar a cada momento: “Eu sou um ser criado, e eu sou da humanidade corrupta; Deus é uma pessoa comum por fora, mas Sua essência interior é a de Deus. O fato de que Ele é Deus é inegável; não importa o que Ele faça externamente, não importa o que Ele diga e não importa como Ele aja — isso não está ao alcance do meu estudo. Esse é o tipo de razão que eu deveria ter, e essa é a posição que eu deveria ocupar”. Hoje, falei um pouco a vocês sobre Mim para que vocês possam ter entendimento e clareza sobre essas coisas e não fiquem confusos em relação a isso, como se Eu estivesse ocultando algo que não quero que vocês saibam. Na verdade, não tenho segredos que não posso lhes contar. Isso é o que Eu penso, e é como ajo. Não há nada de abstrato nisso, tampouco existe algo de misterioso. Aquilo que vocês veem de Mim é assim, e aquilo de Mim que está nos bastidores e que vocês não conseguem ver também é assim. Isso é realmente como as coisas são. Mas existe uma coisa que vocês precisam entender: não importam os fatos e os fenômenos externos que você verá diante de si, se você não entender a verdade, você tomará esses fenômenos como a verdade e como fato; e se você entender a verdade, você conhecerá a essência e a verdade por meio desses fenômenos e externalidades, assim seu relacionamento com Deus será cada vez mais normal. Para você, a identidade, o status e a essência de Deus nunca mudarão. Ele é o Criador, Aquele que é soberano sobre tudo. Isso é fixo. Você é um ser criado, e se você sempre estuda a aparência de Deus na carne, você está encrencado. Seu relacionamento com Deus deixará de existir, o que significa que sua relação como ser criado com o Criador não existirá mais. Não há necessidade de elaborar sobre as consequências disso. São péssimas. Qualquer coisa poderia ser a consequência disso — qualquer coisa poderia acontecer. Sem esse relacionamento, não há comunicação nenhuma entre nós. Isso deixa tudo claro? Se quisermos manter nossa relação próxima, manter nosso relacionamento, qual, então, deveria ser a identidade do homem? (A de um ser criado.) Para sempre a de um ser criado. Esse é o único jeito de podermos nos associar, é o único jeito de um relacionamento real poder existir. Se você não admitir que é um ser criado, então não temos relacionamento nenhum. Eu não interagirei com você, nem desejarei saber quem você é. Nada nos ligará. Eu não vou mexer com você. Viva como quiser — isso nada tem a ver Comigo. Você não precisa Me estudar nem Me condenar. Minha identidade, Meu status e tudo que faço não são coisas que você, uma pessoa comum, pode condenar, nem coisas das quais pode tirar conclusões. Não é o homem que julga tudo isso, mas Deus. Isso deixa tudo muito claro, não deixa? Isso não é a verdade? (É, sim.) Então, qual é a verdade que as pessoas deveriam entender aqui? Com base em que, com que fundamento uma pessoa pode ter um relacionamento normal com Deus? Ela precisa saber que ela é um ser criado. Se você admitir que você é um ser criado e tiver esse fundamento, então, à medida que você avançar, haverá muitas questões em que você não se desviará. No entanto, se você sempre desejar estudá-Lo e não abordar o relacionamento a partir da perspectiva de um ser criado, as consequências serão perturbadoras, terríveis demais para imaginar. Você entende isso, certo?

Alguns dizem: “Se eu não admito que sou um ser criado, então não temos nada a ver um com o outro? Não nos conhecemos? Sem um relacionamento nesse nível, podemos ser colegas, amigos, parentes — certo?”. Não, Eu não tenho “colegas”, nem tenho amigos, e certamente não tenho relacionamentos como esses. Alguns perguntam: “Quem são Teus parentes verdadeiros, então? São Tua família?”. Não, Eu não tenho parentes, nem tenho aliados. Não tenho subordinados nem acompanhantes. Para o Criador, as únicas coisas que têm um relacionamento com Ele são os seres criados. Para toda a humanidade criada, para todos os seres criados, Deus só tem uma identidade — a do Senhor da criação. Esse é o único relacionamento. Se alguém perguntasse: “Temos um relacionamento bastante bom. Não podemos ser amigos? Não podemos nos tornar colegas?”. Não. Eu não conheço você; não sei quem você é. Por que Eu seria seu amigo? Não existe relacionamento desse tipo para nós. Eles dizem: “Tu estás falando de forma definitiva demais aqui, não estás? Não estás sendo impiedoso demais?”. É definitivo assim. Não preciso de relacionamentos desse tipo. Tudo que faço e digo é dado para fornecer alvos viáveis de provisão — e quem são esses alvos? São a humanidade criada, a humanidade que ama a verdade e aqueles que Deus salvará, e só existe esse relacionamento. Além desse relacionamento, não existe um único tipo de relacionamento que Eu reconheço. Vocês entendem? (Sim.) Alguns podem dizer: “É difícil se associar Contigo!”. Não é que é difícil se associar Comigo, é que é impossível que tal relacionamento exista. Portanto, que ninguém diga: “Eu estive em contato Contigo por anos. Não somos amigos?”. Se você admite que você é um ser criado, então temos o relacionamento mais íntimo, o melhor relacionamento, o relacionamento mais legítimo e mais puro. Alguns dizem: “Eu Te servi por tantos anos. Nós não nos conhecemos muito bem? Eu não sou Teu confidente, Teu amigo próximo?”. Não. Eu não tenho amigos próximos. Alguns dizem: “Tu sempre me contas o que gostas de vestir e de quais pessoas Tu gostas, e eu Te conto o mesmo. Não existe nada que não discutimos, portanto não somos amigos?”. Não. Eu não faço amizade com as pessoas. Eu não tenho amigos. Se você é um ser criado, então temos algo a discutir; podemos interagir e estabelecer um relacionamento e construir camaradagem. Mas somos amigos quando foi construída camaradagem entre nós? Não. O relacionamento entre seres criados e o Criador nunca muda. Algumas pessoas Me acolheram e Me protegeram, e acreditam que têm mérito por causa disso, que são Meus resgatadores. Não é assim que se diz isso; tudo é orquestrado por Deus. E caso perguntem: “Não estás deixando de demonstrar gratidão?”, como essa declaração deve ser explicada? Se alguém não consegue enxergar algo claramente, ele não pode arbitrariamente aplicar regulamentos a isso. Fazer isso resulta facilmente em julgamento. Se você sabe que você é um ser criado, como você deveria abordar essa questão? Se você ostenta esse relacionamento para Me coagir, ou para se aproximar de Mim, ou para ganhar Meu favor, então Eu lhe digo, você está enganado. Não tente fazer isso, e se você tentar ganhar Meu favor, Eu ficarei farto de você. Algumas pessoas perguntam: “Tu não tolerarias isso?”. Não. É errado que as pessoas tentem ganhar Meu favor — isso não constitui um relacionamento normal. Alguns poucos podem dizer: “Sou jovem, atraente e eloquente. Deus não gosta de pessoas iguais a mim?”. Você não deve falar assim. Se você tem tais pensamentos, procure as respostas nas palavras de Deus. Jamais Me repugne desse jeito. Eu fui claro? É impossível ser mais claro. Então, como vocês deveriam entender isso? (O único relacionamento entre o homem e Deus é o de um ser criado e do Criador.) Correto. O homem precisa corrigir sua posição. Jamais, em momento algum, exibam suas qualificações, nem confiem na senioridade, nem façam joguinhos espertos, e não usem nenhuma filosofia para os tratos mundanos na tentativa de alterar sua identidade ou seu relacionamento com Deus. Não tentem, sob nenhuma circunstância; vocês estariam cortejando uma repulsa. Não se envolvam numa luta tão vã. É inútil! Por que as pessoas sempre voltam a seus velhos modos? Depois da conversa de hoje, a maioria de vocês não errará isso de novo, certo? (Não.) Isso Me poupa muita preocupação. Não quero ficar pensando nessas coisas — elas Me fazem sofrer! Uma pessoa que tem razão consegue entender essas coisas facilmente. Tantas das palavras de Deus mencionam essas coisas, e aqueles que realmente têm capacidade de compreensão não deveriam ter dificuldade de entendê-las. Para aqueles que seguiram a Deus por muitos anos e entendem alguma verdade, entender essas coisas não será um problema, pois as pessoas ganharam muito de Deus e conhecem completamente Sua obra.
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Para cumprir seu dever, entender a verdade é o mais crucial

Para desempenhar seu dever de forma que esteja de acordo com o padrão, o mais importante é fazer um grande esforço pela verdade. Somente se captarem as verdades princípios, as pessoas poderão agir de acordo com esses princípios. Além disso, elas precisam aprender sobre várias áreas de conhecimento e habilidades especializadas relacionadas a seus deveres, e é essencial aprender algumas técnicas simples e práticas. Algumas pessoas têm um pouco de conhecimento técnico, mas não sabem como aplicá-lo em seus deveres. Quando fazem as coisas, seus corações nunca têm clareza sobre o assunto. Elas não sabem qual maneira de fazer as coisas é correta, está de acordo com as verdades princípios e pode beneficiar os outros, ou qual é a maneira incorreta e que viola os princípios. Suas mentes estão confusas. Para elas, parece que essa maneira é correta, mas outras maneiras também parecem viáveis. Elas nunca sabem ao certo como agir adequadamente e não sabem como praticar para seguir a senda correta. O que isso prova? (Elas não entendem a verdade.) Essas pessoas não entendem a verdade, estão em um estado de ambiguidade em relação ao seu estado interior e ao seu entendimento e padrões de avaliação de muitas coisas. Quando não estão envolvidas em alguma coisa, sentem que entendem tudo e que tudo é fácil para elas. Entretanto, quando se deparam com uma situação da vida real, não sabem o que fazer, como lidar com ela ou qual é a maneira correta de proceder. Só então elas percebem que não têm nada e não entendem nada da verdade. As doutrinas sobre as quais elas discursaram anteriormente são inúteis. Elas não têm escolha a não ser procurar outras pessoas e discutir a situação. É isso o que acontece quando as pessoas que não entendem a verdade se deparam com uma situação — elas ficam perdidas, cheias de ansiedade, acham que é errado fazer isso ou aquilo, e não conseguem encontrar a senda correta. Só então elas percebem que, sem a verdade, é muito difícil dar um único passo! Do que essas pessoas mais precisam nesse momento? De filosofia e conhecimento satânicos ou da compreensão da verdade? A coisa mais importante é entender a verdade. Se não entender a verdade, mesmo que consiga terminar um trabalho, você se sentirá inseguro em relação a ele. Você não saberá se o fez corretamente ou qual será o resultado quando ele for concluído. Você não consegue avaliar essas coisas. Por que não consegue avaliá-las? Por que seu coração está sempre cheio de incertezas? É porque, quando você faz as coisas, não tem certeza se as faz real e verdadeiramente de acordo com os princípios, se está praticando os princípios e se essa prática está ou não de acordo com a verdade. Você não é capaz de verificar isso. Se você conseguir um pequeno resultado no desempenho de seu dever, você acreditará que é muito capaz e que ganhou algum capital, tornando-se complacente. Entretanto, se não houver nenhum resultado óbvio ou se ele não atender aos padrões dos princípios, você imediatamente se tornará negativo e pensará: “Quando Deus vai me esclarecer? Por que Deus sempre esclarece os outros, e eu não recebo inspiração, nem esclarecimento, nem iluminação?”. Às vezes, você pode achar que fez as coisas com a intenção correta e se esforçou muito, então espera que Deus aceite com alegria, reconheça e afirme o seu esforço. Ao mesmo tempo, porém, você teme que Deus diga que você agiu incorretamente e não o aprove. Isso não demonstra uma preocupação com o ganho e a perda? Quando você vir que é pequeno em estatura, muito rebelde e arrogante, e que se torna complacente sempre que consegue a mínima coisa, sentirá que é muito corrupto, que é um diabo e um Satanás, e indigno da salvação de Deus. Então, depois de conquistar mais algumas pequenas coisas, você achará que não é tão ruim afinal, que tem alguma habilidade e pode alcançar algum resultado, e por isso deve ser recompensado. Isso revela uma preocupação com ganhos e perdas? O que dá origem a esse estado de preocupação com ganhos e perdas? Ele está diretamente ligado à falta de compreensão da verdade. Quando as pessoas não entendem a verdade, isso produz muitos estados e muitas manifestações. O principal é que elas vivem muitas vezes em um estado de preocupação com ganhos e perdas. Esse é o estado normal delas. Por não entender a verdade, você não consegue avaliar suas próprias capacidades; você não sabe o que pode e o que não pode fazer. Por não entender a verdade, você não sabe quais princípios e padrões deve seguir ao desempenhar seu dever, ou qual é o resultado a ser atingido. Você também não sabe qual é o objetivo e a direção a tomar na vida. Você não sabe por que Deus está zangado com você, por que Deus o aprova ou por que Ele é indulgente com você — você não sabe nada disso. Você não sabe como deve se posicionar e não consegue avaliar se, ao fazer o que fez, cumpriu seu dever como um ser criado e o realizou de forma que estava de acordo com o padrão. Às vezes, você age de forma tímida e, outras vezes, de forma ousada e impulsiva. Seu estado é sempre instável. Como o estado de uma pessoa se torna instável? Em última análise, isso tem a ver com a falta de compreensão da verdade. Quando as pessoas não entendem a verdade, não têm princípios ao lidar com as coisas. Elas agem de maneira extremamente errática e sempre se desviam de alguma forma. Quando não estão fazendo nada, aparentemente, elas entendem tudo e discorrem bem sobre a doutrina — mas quando algo acontece e elas são chamadas a resolver o problema e aplicar todas as verdades que entendem à vida real, elas não têm uma senda, não sabem que princípio usar e dizem a si mesmas: “Sei que devo desempenhar meu dever devotamente, devo ser honesto, não devo ter noções ou mal-entendidos sobre Deus, devo ser submisso a Deus — mas como devo realmente lidar com isso?”. Elas ficam pensando nisso e tentando aplicar regulamentos, e acabam não tendo ideia de quais regulamentos aplicar. Vocês acham que uma pessoa que tem que pesquisar em um livro das palavras de Deus quando algo lhe acontece é alguém que entende a verdade? Isso não é entender realmente a verdade. Essas pessoas entendem apenas algumas doutrinas, mas ainda não compreenderam a realidade dessas verdades. Isso mostra que o que elas costumam dizer e o que acreditam que entendem não passam de doutrinas. Se entender a verdade, se tiver a verdade realidade, então, quando algo lhe acontecer, você saberá como agir de acordo com as intenções de Deus e dentro dos limites do princípio. Se tudo o que você entende é doutrina — e não a verdade —, então, quando algo realmente lhe acontecer, se confiar na doutrina e seguir regulamentos, você não encontrará uma saída. Você não conseguirá encontrar o princípio, nem uma senda para praticar. Isso quer dizer que pode parecer que você entende um aspecto da verdade, o significado dessas palavras da verdade e um pouco das intenções de Deus e do que Deus pede — como se soubesse tudo isso —, mas, quando algo lhe acontece, você é incapaz de colocar a verdade em prática, você aplica os regulamentos cegamente e faz uma confusão. Isso não é vergonhoso? Quando algo acontece com as pessoas que realmente entendem a verdade, elas são capazes de encontrar os princípios para praticar, elas têm uma senda de prática, e podem colocar as verdades princípios em prática. Já aquelas pessoas que só sabem proferir palavras e doutrinas, elas parecem entender a verdade, mas, quando chega a hora de agir, se confundem. Isso prova que as pessoas que proferem palavras e doutrinas não entendem de fato a verdade. As pessoas que proferem palavras e doutrinas estão tentando desorientar os outros, são enganadoras. Elas estão enganando a si mesmas e aos outros — o que significa que estão prejudicando a si mesmas e aos outros!

O que vocês entendem agora são mais verdades ou mais doutrinas? (Mais doutrinas.) Qual é a causa disso? (É o resultado de não buscar a verdade.) (Uma falta de esforço para buscar e ponderar a verdade.) Isso tem algo a ver com todas essas coisas, mas as razões que vocês deram são todas subjetivas. Há também uma razão objetiva, que está relacionada ao calibre das pessoas. Algumas pessoas ouvem os sermões há mais de uma década, mas não sabem dizer o que é verdade e o que é doutrina, nem dizer qual é a diferença entre seguir regulamentos e praticar a verdade. Elas ouvem os sermões com atenção e se esforçam para perceber a diferença, mas simplesmente não conseguem. Elas acham que todos comunicam praticamente as mesmas coisas, ou seja, são todos muito bons e bastante práticos. Depois de ouvir os sermões, elas não conseguem dizer o que é doutrina e o que é verdade. Isso é um problema de calibre? (Sim.) O seu calibre pode chegar ao nível da verdade realidade? Toda vez que líderes e obreiros comunicam em reuniões ou se associam e interagem com vocês em outras ocasiões, vocês conseguem distinguir quanto do que eles dizem é a verdade realidade e quanto é doutrina? (Sim.) Se conseguem distinguir, isso prova que vocês têm algum discernimento e que não são completamente incapazes de discernir. Se vocês conseguem perceber a diferença, isso prova que seu calibre não é baixo. O calibre das pessoas é dividido em vários graus: baixo, médio, alto e excepcionalmente alto. São basicamente esses quatro graus. As pessoas com calibre ainda pior do que baixo não conseguem entender a verdade; elas não têm calibre nenhum. Elas não conseguem entender nada do que ouvem nem fazer nada com sensatez, lógica ou princípios. Em suas cabeças, tudo é uma grande confusão. São pessoas confusas, que poderíamos chamar coloquialmente de brutas. Quando seu calibre é extremamente baixo, elas são deficientes intelectuais. Elas não têm a razão das pessoas normais. São pessoas que poderíamos chamar de estúpidas, meio malucas ou tolas.

As pessoas com calibre extremamente baixo são deficientes intelectuais — não precisamos mais discutir sobre elas. Vamos falar sobre como o baixo calibre se manifesta. Algumas pessoas creem em Deus há muitos anos, mas ainda não entendem a verdade. Elas não conseguem nem mesmo desempenhar o dever básico de pregar o evangelho, não conseguem comunicar a verdade ou dar testemunho. Essas são manifestações de baixo calibre. Quais são outras manifestações de baixo calibre? Depois de ouvir os sermões por muitos anos, as pessoas de baixo calibre acham que todos eles são iguais — todos falam sobre as mesmas coisas. Elas não conseguem discernir claramente os detalhes das diversas verdades, muito menos distinguir o que é verdade do que é doutrina. Elas não conseguem sequer falar as palavras e doutrinas mais simples, muito menos entender a verdade. Essas pessoas têm o pior calibre de todos? Para elas, não importa como ou há quantos anos ouvem os sermões, elas não conseguem entender e não compreendem o que é a verdade ou o que significa conhecer a si mesmo. Por mais tempo que creiam em Deus ou por mais sermões que ouçam, no fim, ainda assim não conseguem praticar a verdade. Elas só conseguem seguir alguns regulamentos e lembrar de algumas coisas que consideram importantes — mais que isso elas não conseguem se lembrar. Por que isso acontece? Porque seu calibre é baixo, elas não conseguem se elevar à verdade nem compreender muitas coisas. No máximo, conseguem compreender algumas doutrinas superficiais. É o mais longe que conseguem ir. Essas pessoas costumam ser bastante arrogantes e se gabam de si mesmas. Algumas dirão: “Eu já cria no Senhor quando ainda estava no ventre da minha mãe. Fui santificado há muito tempo, e há muito tempo fui batizado e purificado”. Algumas delas aceitaram a nova obra de Deus por três, cinco ou até dez anos, mas ainda repetem a mesma coisa. Isso não é um sinal de baixo calibre? Algumas pessoas dizem: “Vocês dizem que eu não me conheço — são vocês que não se conhecem. Fui santificado há muito tempo”. As pessoas que dizem isso são as que não têm entendimento espiritual, as que têm pior calibre. Você ainda pode comunicar a verdade para essas pessoas? Não pode. Não importa o quanto você fale, elas não entenderão o que é a verdade, o que é praticar a verdade, o que é se submeter a Deus, o que é a entrada na vida e o que é mudar o caráter de alguém. Elas não conseguem entender essas coisas nem alcançar esse nível. Em sua crença em Deus, elas ficam atentas para seguir alguns regulamentos, como afastar-se dos assuntos mundanos, renunciar ao mundo, não lidar com diabos, não fazer o mal, cometer menos pecados, apegar-se ao nome de Deus, não trair a Deus e orar e confiar em Deus em todas as coisas — apenas essas questões. Elas basicamente permanecem confinadas às formalidades da crença religiosa. Depois de ouvirem tantas palavras de Deus e tantos sermões sobre a verdade, elas não entendem o que ouvem. Quanto mais ouvem, mais confusas ficam, por isso não assimilam nada. Se você perguntar a elas o que Deus pede às pessoas nesse estágio da obra, elas não saberão dizer. Elas só sabem dizer algumas coisas simples sobre as doutrinas. Isso significa que seu calibre é extremamente baixo e elas não conseguem entender as palavras de Deus.

Quais são as manifestações das pessoas de calibre médio? A principal manifestação é que elas não têm a capacidade de compreender as palavras de Deus. Depois de ouvir os sermões, elas só entendem algumas palavras e doutrinas, mas não conseguem descobrir nenhuma luz nova. Quando as coisas lhes acontecem, elas ainda não conseguem lidar com elas nem praticar a verdade. Elas só conseguem proferir algumas doutrinas vazias e seguir regulamentos. Quando ouvem sermões, elas parecem entender, mas quando as coisas lhes acontecem, elas ainda seguem regulamentos e agem de acordo com sua própria vontade. E elas sempre repreendem os outros proferindo palavras e doutrinas. Depois de crer em Deus por muitos anos, elas entendem muitas doutrinas e, quando se comunicam com outras pessoas, podem falar um pouco mais sobre seu conhecimento. Elas conseguem explicar o significado das coisas de forma completa e concreta e ter uma conversa normal com as pessoas. Entretanto, elas ainda não entendem o que é a verdade ou a realidade. Elas acham que as doutrinas sobre as quais falam são a verdade realidade e não conseguem entender o que as outras pessoas dizem sobre suas experiências envolvendo a verdade realidade, seu próprio entendimento ou sendas de prática. Essas pessoas de calibre médio acham que não há diferença entre verdade e doutrina. Não importa quantos sermões ouçam, elas não conseguem entender quais verdades devem praticar e quais devem ter para serem salvas. Elas também não sabem entender a si mesmas e não sabem quais verdades devem praticar para se livrar de seu caráter corrupto. Na vida real, elas só conseguem seguir regulamentos e rituais religiosos e, persistentemente, participar de reuniões, pregar doutrinas para os outros e se esforçar para desempenhar seus deveres. Entretanto, no que diz respeito às verdades que envolvem a mudança de caráter, o conhecimento de seu próprio caráter corrupto ou a entrada na vida, elas não entram nem se aprofundam nessas verdades. É isso que significa ter um calibre médio. As pessoas de calibre médio só conseguem chegar a esse nível. Algumas pessoas creem em Deus há 20 ou 30 anos e ainda apenas proferem doutrinas. Vocês já entraram em contato com pessoas que acreditam em Deus há mais de uma década, mas tudo o que fazem é proferir doutrinas? (Sim.) As pessoas desse tipo têm calibre médio.

Quais são as manifestações das pessoas de alto calibre? Não importa há quanto tempo creem em Deus, depois de ouvir um sermão, elas conseguem dizer que ele é diferente do que a Bíblia diz e que é completamente diferente do que ensinado na religião. Elas percebem que ele é mais profundo, mais detalhado e totalmente prático. Portanto, depois que aceitam a nova obra de Deus, elas passam a se concentrar em praticar a verdade e entrar na realidade. Na vida real, elas treinam como praticar e experienciar as palavras de Deus. Por exemplo, Deus diz: “Vocês devem ser pessoas honestas”. No início, elas observam isso apenas como um regulamento e falam tudo o que vem à mente. Gradualmente, conforme ouvem os sermões e têm uma experiência prática, elas vão juntando o que aprenderam e, no final, experienciam e entendem o que realmente é a verdade de ser uma pessoa honesta e o que realmente é a vida. Elas conseguem aplicar as palavras que Deus disse e as verdades que entendem ao ouvir os sermões à vida real e transformá-las em sua própria realidade. Com a vivência, sua experiência de vida se aprofunda gradualmente. Quando ouvem sermões ou leem as palavras de Deus, essas pessoas conseguem compreender a verdade que eles contêm. O que se entende por verdade aqui? Não se trata de uma doutrina vazia, de uma frase pronta, nem de uma teoria sobre alguma coisa. Na verdade, ela envolve as dificuldades que a pessoa encontra na vida e os vários estados corruptos que revela. As pessoas de alto calibre são capazes de identificar e comparar esses estados com o que Deus diz e expõe. Então, elas saberão como praticar de acordo com as palavras de Deus. Isso é o que se entende por alto calibre. Onde o alto calibre está principalmente refletido? A capacidade de entender o que é dito nos sermões, compreender como essas palavras se relacionam ao seu estado real, compreender o efeito que elas causam e aplicá-las em si mesmo — isso é ter um alto calibre. Além de serem capazes de entender essas palavras e aplicá-las a si mesmas, as pessoas de alto calibre também podem captar os princípios da prática na vida real e aplicar esses princípios a todas as dificuldades ou situações que vivenciarem. É isso o que significa ter percepção. Apenas quem tem essa percepção realmente tem um alto calibre.

Quando as pessoas de calibre médio revelam parte de seu caráter corrupto, elas não conseguem perceber claramente seu próprio estado ou a essência do problema. Elas apenas os julgam comparando-os com as doutrinas que entendem. Não conseguem enxergar a essência do problema ou reconhecer a raiz dessa essência e o aspecto que envolve a verdade. Quando se deparam com alguma situação, depois de podadas, depois de dissecá-la e analisá-la, elas ganham uma visão profunda e um pouco de entendimento da situação em si. Entretanto, quando se deparam com um estado ou circunstância diferente, novamente não compreendem, não sabem o que fazer e quais princípios seguir. É isso o que significa ter calibre médio. Quanto às pessoas de calibre alto, por que dizemos que elas o têm? Quando são confrontadas com uma situação, pode ser que as pessoas de calibre alto não tenham imediatamente uma senda de prática, mas elas são capazes de encontrá-la, ouvindo sermões ou buscando as palavras de Deus. Então, elas saberão como abordar a situação. Elas saberão o que fazer na próxima vez que se depararem com uma situação semelhante? (Sim.) Por quê? (Elas não se limitam a seguir regulamentos. Elas conseguem refletir sobre uma situação para encontrar uma senda e depois aplicar o que aprenderam em situações semelhantes.) Correto, elas encontraram o princípio e entendem esse aspecto da verdade. Quando compreendem a verdade, elas conhecem os estados, as revelações e os caracteres corruptos ligados a esse aspecto da verdade, bem como as questões, as circunstâncias que encontram em suas vidas, e assim por diante, que isso envolve. Elas têm clareza sobre os princípios para fazer tais coisas e, quando encontrarem coisas semelhantes no futuro, saberão praticar de acordo com as verdades princípios. É isso o que realmente significa entender a verdade. Portanto, devido ao fato de que algumas pessoas podem compreender a verdade e têm o calibre para isso, elas são capazes de se tornar líderes de equipe ou líderes de igreja. No entanto, outras pessoas só conseguem entender no nível da doutrina, portanto, não podem ser líderes de equipe, porque não conseguem captar os princípios ou fazer verificações. Quando você é chamado a servir como líder de equipe, isso significa que deverá assumir a liderança e fazer verificações. O que você deve usar para fazer verificações? Não é doutrina, slogans, conhecimento ou noções. Você deve usar as verdades princípios para fazer verificações. Esse é o princípio mais básico e mais elevado com o qual se faz tudo na casa de Deus. Se você tem um calibre médio ou baixo e não consegue entender a verdade, como pode fazer verificações? Como pode assumir essa responsabilidade? Você não está à altura desse trabalho, desse dever. Algumas pessoas são escolhidas para serem líderes de equipe, mas não entendem a verdade e não conseguem realizar absolutamente nada. Elas não são dignas de serem chamadas de líderes de equipe e devem ser dispensadas. Algumas pessoas são escolhidas para serem líderes de equipe e, por entenderem um pouco das verdades princípios, conseguem assumir o comando do trabalho e resolver alguns problemas práticos. Isso é o que torna uma pessoa qualificada para o trabalho e adequada para ser líder de equipe. Algumas pessoas não conseguem assumir o trabalho ou cumprir bem seus deveres. Qual é o principal motivo disso? Para uma minoria dessas pessoas, é porque sua humanidade é ruim. Para a maioria, entretanto, a razão é seu baixo calibre. Esse é o motivo de não serem capazes de fazer seu trabalho ou cumprir bem seus deveres. Quer se trate de compreender a verdade ou de aprender uma profissão ou habilidade especializada, as pessoas de calibre alto são capazes de captar os princípios que contêm, de chegar à raiz das coisas e de identificar sua realidade e essência. Assim, em tudo o que fazem, em cada trabalho que desempenham, elas fazem os julgamentos corretos e determinam os padrões e princípios corretos. É isso o que significa ter calibre alto. As pessoas de calibre alto são capazes de verificar os diversos itens de trabalho da casa de Deus. As de calibre médio ou baixo são incapazes de fazer isso. Isso não significa, de forma alguma, que a casa de Deus favoreça ou despreze algumas pessoas, nem que as trate de forma diferente — acontece que muitas pessoas não conseguem fazer verificações por causa de seu calibre. Por que elas não conseguem fazer verificações? Qual é a causa raiz? É porque elas não entendem a verdade. E por que elas não entendem a verdade? Porque seu calibre é médio, ou mesmo muito baixo. É por isso que a verdade está além de seu alcance e elas não conseguem entendê-la quando a ouvem. Algumas pessoas podem não entender a verdade porque não ouvem com atenção ou porque são jovens e ainda não têm uma concepção de fé em Deus, e não se interessam muito por isso. Entretanto, o principal motivo não é nenhum desses. O principal motivo é que o seu calibre é insuficiente. As pessoas de calibre inferior não conseguem entender, não importa qual dever executem ou há quanto tempo estejam fazendo o trabalho, nem quantos sermões ouçam ou como você comunique a verdade para elas. Elas protelam o desempenho do dever, bagunçam tudo e não conseguem fazer nada. Algumas pessoas que atuam como líderes de equipe e verificam parte do trabalho não captam os princípios quando assumem essa responsabilidade pela primeira vez. Depois de vários fracassos, elas passam a compreender a verdade e a captar os princípios buscando e fazendo perguntas. Então, com base nesses princípios, conseguem fazer verificações e assumir o trabalho sozinhas. É isso o que significa ter calibre. Para outras pessoas, você pode ensinar todos os princípios e até descrever em detalhes como implementá-los, e mesmo que elas pareçam ter entendido o que você disse, ainda não conseguem captar os princípios na prática. Em vez disso, elas confiam em suas próprias ideias e imaginações, achando que estão certas. Contudo, não conseguem dizer exatamente, e não sabem de fato, se fazem as coisas de acordo com os princípios. Quando o alto lhes faz perguntas, elas ficam nervosas e não sabem o que dizer. Elas só se sentem seguras quando o alto faz verificações e fornece orientação. Isso indica que o calibre delas é muito baixo. Com um calibre baixo como esse, elas não conseguem satisfazer as exigências de Deus nem viver de acordo com as verdades princípios, muito menos desempenhar seus deveres de maneira que esteja de acordo com o padrão.

Anteriormente, mencionei que existe um nível acima do calibre alto, que é o calibre muito alto. Quando as pessoas de calibre muito alto passam a crer em Deus, elas leem as Suas palavras e, gradualmente, vivenciam, sentem e entendem, por experiência própria, a que os vários estados mencionados nas palavras de Deus se referem. Mesmo que recebam pouquíssima provisão ou ajuda, elas conseguem encontrar a senda da prática nas palavras de Deus, estabelecer exigências para si mesmas de acordo com os princípios, as orientações e os padrões descritos nas palavras de Deus, e evitar desvios e distorções. Elas conseguem entender a verdade e passar a conhecer a si mesmas e a Deus, comendo e bebendo as palavras de Deus. Esse é o mais alto calibre, e essas pessoas têm a maior percepção. Digam-Me, existem pessoas assim entre os humanos? Talvez vocês não consigam encontrá-las entre os humanos de hoje, mas conseguem pensar em alguém assim na Bíblia? (Sim, Jó e Pedro.) Jó e Pedro são assim. Eles estão entre os seres humanos de mais alto calibre. Deixando de lado sua humanidade, índole e fé em Deus, em termos de calibre, são duas pessoas com o mais alto deles. Qual é a base para dizer isso? (Jó nunca leu as palavras de Deus, mas passou a conhecê-Lo, temê-Lo e evitar o mal.) Deus nunca falou com Jó, então de onde veio sua experiência e seu conhecimento? Jó fez observações e descobertas em sua vida, depois as experimentou cuidadosamente, o que criou certas impressões em seu coração e lhe trouxe um pouco de esclarecimento e iluminação. Ele compreendeu as verdades pouco a pouco e, depois disso, as praticou de acordo com sua compreensão e seu entendimento da verdade, passando gradualmente a temer a Deus e evitar o mal. “Temer a Deus e evitar o mal” é o que as pessoas devem observar e praticar. É o caminho mais elevado que devem seguir. Aos olhos das gerações posteriores, parece que foi muito fácil para Jó colocar essa máxima em prática. Você acha que foi simples e fácil porque não conhece ou não experienciou o lado prático dessas palavras. De onde Jó tirou essa máxima? Ele a obteve por meio da própria experiência prática. Aos olhos das pessoas, as palavras “temer a Deus e evitar o mal” devem servir de lema; elas devem segui-lo e praticá-lo como uma verdade princípio — e isso está correto. Mas Jó não se concentrou em como dizê-lo; ele se concentrou apenas em praticá-lo. Então, como ele chegou ao princípio que colocou em prática? (Por meio da experiência de sua vida cotidiana.) Como ele conseguiu seguir esse princípio em suas ações? (Por meio de suas experiências de vida, ele passou a conhecer a Deus.) Ele viu as ações de Deus e a obra que Ele realizou nas pessoas em sua vida normal. Por meio dessas experiências, ele desenvolveu o temor a Deus, a fé genuína em Deus, admiração, submissão e confiança verdadeiras. Foi assim que seu temor a Deus surgiu. Ele não nasceu sabendo temer a Deus. O temor a Deus é a síntese das práticas e dos comportamentos que ele desenvolveu depois de crer em Deus e de segui-Lo por muitos anos. Podemos dizer que essa era a essência de seu comportamento, conhecimento e princípios de ação. Sua postura, o que ele revelava e como se comportava diante de Deus, assim como suas intenções e princípios de ação mais profundos — a essência de todas essas manifestações era que ele temia a Deus. Foi assim que Deus o definiu. Jó foi capaz de fazer tudo isso, mas não porque Deus lhe falou muitas palavras ou lhe forneceu muitas verdades, depois das quais ele gradualmente alcançou o temor a Deus por meio de sua própria compreensão. Naquela época, Deus não lhe disse nenhuma palavra explícita. No máximo, o que Jó podia ver eram os mensageiros de Deus e o que podia ouvir eram as lendas ou histórias sobre Deus transmitidas por seus antepassados. Isso era tudo o que ele podia saber. No entanto, contando apenas com essas informações, Jó foi progressivamente aprendendo cada vez mais coisas e coisas mais práticas ao longo da vida. Gradualmente, sua fé em Deus foi ficando cada vez mais forte, e ele também desenvolveu o verdadeiro temor a Deus. Depois que desenvolveu essas duas coisas, a verdadeira estatura e o verdadeiro calibre de Jó se tornaram aparentes. O que podemos observar em Jó? Podemos observar que há muitas verdades — verdades relativas às intenções de Deus, sobre conhecer a Deus, sobre as exigências de Deus para a humanidade e sobre a salvação da humanidade — que as pessoas podem realmente vir a compreender pouco a pouco na vida cotidiana, desde que tenham pensamento humano normal e calibre. Jó é um exemplo disso. Ele foi capaz de compreender algumas coisas práticas. O que ele compreendeu? Seu lema mais elevado, que foi confirmado quando ele passou por provações; esse também foi seu entendimento mais elevado. Qual é esse lema, esse entendimento mais elevado? (“Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21).) Na raça humana atual, existe alguém que tenha o mesmo entendimento verdadeiro de Jó sobre essa questão? Existe alguém que possa alcançar o entendimento de Jó? (Não.) O que as pessoas entendem agora é apenas uma doutrina. Essas palavras surgiram da experiência de Jó. As gerações posteriores podem dizer essas palavras, mas não têm esse entendimento no coração. No início, Jó também não tinha esse entendimento, mas essas palavras vieram dele e de sua experiência própria. Jó tinha essa realidade. Não importa o quanto as gerações posteriores tenham repetido e imitado as palavras de Jó, o que elas entendem é apenas uma doutrina. Por que digo que é apenas uma doutrina? Em primeiro lugar, porque as pessoas não conseguem colocar isso em prática. Em segundo lugar, porque elas simplesmente não têm as experiências que Jó teve e o conhecimento que ele adquiriu com isso, portanto, seu conhecimento é vazio. Você pode dizer ou gritar quantas vezes for: “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová. Submeto-me de bom grado a todas as orquestrações e aos arranjos de Deus”, porém, quando acontece alguma coisa na sua vida, você consegue reconhecer no fundo do coração que isso é obra de Deus? Se Deus priva e destrói, você ainda consegue louvar o nome de Deus em seu coração? Isso é difícil para você. Por que é tão difícil fazer isso? É porque você não conhece a intenção original que levou Deus a fazer isso, e também não reconhece Sua soberania. Você não consegue entender essas duas coisas. Você não consegue captar as intenções de Deus, nem apreciar a posição que um ser criado deve manter, a submissão que um ser criado deve ter ou a forma como um ser criado deve proceder. Você não pode fazer nada disso. Então, quando você repete as palavras de Jó, elas se tornam imperceptivelmente vazias, não passam de palavras decorativas e sofisticadas. Portanto, embora você e Jó digam as mesmas palavras, o entendimento e a compreensão de Jó dessas palavras, em seu coração, eram diferentes dos seus, e ele falou essas palavras com um sentimento diferente do seu. Esses são dois estados de espírito completamente diferentes. Jó não costumava dizer essas palavras. Na verdade, quando Deus o privou de tudo, ele se prostrou no chão e louvou as ações de Deus. Você, no entanto, costuma pregar essas palavras, mas como se comportaria diante da privação de Deus? Você seria capaz de se ajoelhar e orar? Você não seria capaz de se submeter. Mesmo que, da boca para fora, você diga: “Eu devo me submeter. Isso é obra de Deus, e nós, humanos, não temos capacidade e não podemos resistir, por isso, deixarei as coisas acontecerem”, essa é a verdadeira submissão? Deixando de lado a natureza de suas emoções negativas, rebeldes e resistentes, existe alguma diferença entre a sua atitude e a de Jó? (Sim.) Há uma imensa diferença. É a diferença entre ter e não ter a verdade realidade. Esta é a diferença óbvia entre o que uma pessoa experimentou e compreendeu tornando-se a revelação natural de sua vida, e o mero entendimento de doutrinas, sem ter a realidade. Quando não são confrontadas por nada, as pessoas pregam as palavras de Jó, mas quando alguma coisa acontece com elas, muitas pessoas não conseguem dizê-las. Isso mostra que elas apenas entendem as doutrinas. Essas palavras não se tornaram sua vida e não guiam seus pensamentos e atitudes quando algo acontece com elas. Entretanto, quando as coisas acontecem às pessoas que têm essas palavras como vida, fica claro que não são apenas um lema que elas pregam na vida cotidiana, mas também sua verdadeira atitude em relação às pessoas, eventos e coisas. Mais ainda, é a verdadeira atitude que têm em relação a Deus. Essas palavras são a personificação de sua vida, e não apenas um slogan que elas gritam. Isso mostra qual é a diferença entre entender e não entender a verdade.

Agora vamos considerar Pedro. Por que dizemos que Pedro tem calibre alto? É porque Pedro foi capaz de compreender a verdade expressa pelo Senhor Jesus e entender Suas palavras. Pedro viveu na Era da Graça. O caminho da redenção que o Senhor Jesus ensinou na Era da Graça era mais elevado do que o caminho na Era da Lei. Ele continha algumas verdades básicas sobre a entrada na vida do homem e também algumas verdades iniciais sobre a mudança do caráter humano. Por exemplo, ele envolvia se submeter a Deus, submeter-se à soberania e às orquestrações de Deus, e ainda como as pessoas deveriam reagir quando revelassem um pouco de seu caráter corrupto. Essas questões foram mencionadas, embora não tenham sido discutidas de forma extensa e sistemática. Obviamente, elas foram discutidas muito mais do que na época de Jó, mas bem menos do que hoje. Embora a Bíblia não registre palavras sobre aspectos da verdade como a mudança do caráter humano, a atitude dos humanos para com Deus, a essência da corrupção no fundo do coração das pessoas ou a revelação do caráter corrupto de alguém, sem dúvida, o Senhor Jesus falou um pouco sobre essas coisas. No entanto, as pessoas não conseguiam chegar a esse nível e, por isso, essas palavras não foram registradas. Por exemplo, o Senhor Jesus disse a Pedro o seguinte: “Em verdade te digo que esta noite, antes que o galo cante, três vezes Me negarás” (Mateus 26:34). A isso, Pedro respondeu: “Ainda que me seja necessário morrer Contigo, de modo algum Te negarei” (Mateus 26:35). Que tipo de palavras são essas? (São palavras de arrogância que indicam falta de autoconhecimento.) São palavras arrogantes proferidas por alguém que não se conhece. Portanto, isso tem a ver com conhecer a si mesmo. O que Pedro percebeu depois que o galo cantou? (Que falou de si mesmo com orgulho.) Quando percebeu isso, ele sentiu algo em seu coração? (Sim.) Depois que isso aconteceu, qual foi sua primeira reação? (Remorso, seu coração ficou cheio de culpa.) Sua primeira reação foi culpa e remorso. Ele disse: “O que o Senhor disse era verdade. O que eu disse sobre amar o Senhor era apenas um desejo, uma aspiração e uma espécie de slogan. Eu não tenho essa estatura”. Na ocasião da prisão do Senhor Jesus, Pedro foi covarde e medroso. Alguém lhe perguntou: “Esse é o Senhor de vocês? Você não O conhece?”. E o que Pedro pensou consigo mesmo? “Sim, eu O conheço, mas se admitir isso, eles me prenderão também.” Por causa da sua covardia e do medo de sofrer, e porque teve medo de ser preso com o Senhor Jesus, ele negou que O conhecia. Sua timidez prevaleceu sobre sua fé. Sua fé era genuína ou falsa, então? (Falsa.) Naquele momento, ele percebeu que, quando disse antes “Senhor, estou pronto para ir Contigo, tanto para a prisão como para a morte”, essas palavras eram uma ilusão. Não eram sua fé genuína, mas apenas palavras vazias, um slogan e uma doutrina. Ele não tinha a estatura verdadeira. Quando foi que ele percebeu que não tinha a estatura verdadeira? (Quando os fatos foram revelados.) Somente quando foi confrontado com os fatos e quando sentiu culpa e remorso que ele percebeu: “Na verdade, minha fé e minha estatura são muito pequenas, exatamente como o Senhor disse. O que o Senhor disse estava certo. O que eu disse ao Senhor foi apenas por arrogância. Não era fé genuína, mas um impulso momentâneo. Quando confrontado, fui covarde, não quis sofrer, tive minhas próprias ideias egoístas, fiz minhas próprias escolhas, não me submeti e não tive um coração que amasse verdadeiramente ao Senhor. Tal era a escassez da minha fé, tal era o tamanho da minha estatura”. Esses pensamentos surgiram por causa de seu remorso, não foi? Seu remorso mostra que ele já conhecia a si mesmo e tinha uma medida precisa da sua estatura, de seu estado e da sua fé. O Novo Testamento registra apenas que Pedro negou o Senhor três vezes, mas não o testemunho experiencial de como Pedro ficou com remorso, voltou atrás e mudou. Na verdade, Pedro escreveu cartas sobre isso, mas os editores da Bíblia decidiram que não as incluiriam. É um problema óbvio, que mostra que todos os líderes da igreja naquela época se preocupavam em como pregar e testemunhar, mas nenhum deles entendia a experiência de vida. Todos se concentraram em como aqueles apóstolos pregaram e trabalharam, e como sofreram, sem se dar conta de que o mais importante para as pessoas é a entrada na vida, bem como compreender a verdade e conhecer a Deus. Os editores da Bíblia registraram o que aconteceu com Pedro de forma bastante simplificada e geral, mas registraram os eventos da vida de Paulo com grande detalhe e volume. Isso mostra que essas pessoas eram tendenciosas. Elas não entendiam o que era a verdade nem o que significava dar testemunho de Deus. Elas adoravam Paulo, por isso escolheram mais cartas de Paulo e selecionaram apenas algumas de Pedro. Ao editarem a Bíblia dessa forma, eles cometeram um erro de princípio, o que levou aqueles que creem no Senhor a adorar e imitar Paulo por dois mil anos. Isso fez com que todo o mundo religioso seguisse a senda da resistência a Deus, tornando-se um reino religioso controlado por anticristos. Eles ignoraram o excelente testemunho de Pedro, registrando apenas duas cartas dele — a primeira e a segunda epístola de Pedro. Mas quanto à forma sobre como Pedro realmente experimentou o que aconteceu com ele, como Deus o esclareceu, o que Jesus disse quando apareceu para ele, como Pedro aceitou o julgamento, o castigo, a poda, as provações e os refinamentos de Deus, como ele foi finalmente crucificado voluntariamente de cabeça para baixo, como Pedro chegou a esse ponto, como conseguiu tal mudança em sua vida caráter e como alcançou tal fé e submissão — não há registro desse processo de experiência. Não deveria ser assim. É lamentável que essas coisas mais valiosas não tenham sido registradas!

Desde as três vezes em que Pedro negou o Senhor, registradas nos Quatro Evangelhos, até o momento da sua crucificação de cabeça para baixo por Deus, o que as pessoas veem quando juntam esses dois eventos? Pedro passou de negar o Senhor três vezes até finalmente ser crucificado de cabeça para baixo por Deus. Não houve um processo difícil aqui, digno de ser explorado? Qual foi esse processo? (O processo de entrada na vida do homem e sua mudança de caráter.) Isso mesmo, a mudança no caráter humano é uma jornada de vida de ser capaz de renunciar, se despender por Deus e se submeter voluntariamente a todas as Suas orquestrações. A experiência de vida é exatamente esse processo. Não se trata, de forma alguma, de uma encenação. Desde o início, quando Pedro não ousou admitir que era seguidor do Senhor Jesus até quando, no fim, teve coragem e fé, se dispôs a ser crucificado de cabeça para baixo por Deus e se elevou a esse nível. Que processo de transformação ele sofreu em sua fé, em seu caráter e em sua submissão! Sem dúvida, houve um processo de crescimento. As pessoas de hoje em dia não precisam saber qual foi exatamente esse tipo de processo de crescimento, porque as palavras proferidas hoje são as verdades que aqueles que experienciam a obra de Deus devem entender. Hoje, Deus já deixou essas coisas claras para as pessoas e lhes forneceu essas verdades. Então, como foi a experiência de Pedro? Depois que o Senhor Jesus partiu, ninguém lhe disse exatamente o que ele deveria experienciar para alcançar submissão a Deus. Naquela época em que ele não tinha acesso às palavras de Deus de forma clara, ele finalmente alcançou uma estatura e fé de submissão voluntária, sem nenhuma queixa ou escolha pessoal. Digam-Me, que verdades ele ganhou no final? E como ele as ganhou? Foi por meio da oração, da busca e depois, gradualmente, experimentando e tateando. É claro que, durante esse período, Pedro recebeu o esclarecimento e a iluminação, bem como a graça especial e a orientação de Deus. Além dessas coisas, ele só conseguiu ganhar discernimento por meio de seus próprios esforços. Durante esse processo, o conhecimento que Pedro tinha de si mesmo, das intenções de Deus e de todos os aspectos da verdade em que as pessoas deveriam entrar passou gradualmente da obscuridade para a clareza, depois para a precisão e, por fim, para uma senda de prática definida e concreta. Esse processo se estendeu até o fim, quando ele se tornou capaz de se submeter absolutamente, sem nenhum desvio. Ele só se atreveu a praticar dessa maneira depois de obter a confirmação em seu coração. De onde veio essa confirmação? Veio do tatear, bem como por meio da oração e da busca. Ele permitiu a ação do Espírito Santo e a ação de Deus. Não houve impedimento ou disciplina. Ele tinha o esclarecimento do Espírito Santo, a paz e a alegria e, ao mesmo tempo, o apoio, a bênção e a orientação de Deus. Foi assim que ele teve a confirmação. Depois de ter a confirmação, ele continuou a avançar corajosamente, buscando, tateando e praticando. Após passar por um processo tão complicado, Pedro, gradualmente, chegou a uma compreensão precisa dos aspectos da natureza humana, do autoconhecimento e do caráter, bem como dos vários estados que o caráter corrupto do homem produz em vários ambientes. Depois de captar isso, ele começou a trabalhar nessas coisas para buscar as sendas de prática de cada uma delas. No final, ele resolveu cada um dos estados que resultaram de vários caracteres corruptos em diferentes ambientes. Como ele os resolveu? Ele os resolveu pouco a pouco, usando as verdades e os princípios esclarecidos por Deus. Obviamente, ele experienciou muitas provações e muitos refinamentos durante esse período. Até que ponto Deus o provou e refinou? No final, ele captou a intenção de Deus e entendeu que Deus quer que as pessoas aprendam a lição da submissão. Então, até que ponto Deus operou em Pedro para fazê-lo perceber que as pessoas devem praticar a submissão? Antes, mencionamos uma coisa que Pedro disse. Você sabe o que foi? (“Se Deus me tratasse como um brinquedo, como eu poderia não estar pronto e disposto?”) É isso mesmo, foi isso. No processo de experienciar a obra e a orientação de Deus, sem perceber, Pedro desenvolveu este sentimento: “Deus não trata as pessoas como brinquedos?”. Mas o motivo por trás das ações de Deus definitivamente não é tratar as pessoas como brinquedos. As pessoas confiam em sua perspectiva, pensamento e conhecimento humanos para avaliar essa questão e sentem que Deus brinca despreocupadamente com as pessoas como se fossem brinquedos. Um dia, Ele diz que fazer as coisas dessa maneira está correto, e no dia seguinte diz às pessoas para fazerem as coisas de outra maneira. Sem se dar conta disso, você começa a pensar: “Ah, Deus disse tantas coisas. O que Ele está tentando fazer, afinal?”. As pessoas ficam confusas e um tanto perdidas. Elas não sabem que escolhas fazer. Eu digo a vocês, esse é exatamente o método que Deus usou para provar Pedro. Qual foi o resultado final dessa provação? (Pedro alcançou submissão até a morte.) Ele alcançou submissão. Era esse o resultado que Deus queria, e Ele viu isso. Que palavras proferidas por Pedro nos mostram que ele se tornou submisso e cresceu em estatura? O que Pedro disse? Como Pedro aceitou e abordou tudo o que Deus havia feito e Sua atitude de tratar o homem como um brinquedo? Qual foi a atitude de Pedro? (Ele disse: “Como eu poderia não estar pronto e disposto?”.) Sim, essa foi a atitude de Pedro. Essas foram suas palavras exatas. As pessoas que não experimentaram as provações e os refinamentos de Deus jamais diriam essas palavras porque não entendem a narrativa da história aqui e nunca os experimentaram. Elas não têm nenhuma clareza sobre essa questão porque não os experimentaram. Se elas não têm clareza sobre essa questão, como podem dizer isso tão facilmente? O ser humano jamais poderia pensar em palavras como essas. Pedro foi capaz de dizer isso porque experienciou muitas provações e refinamentos. Deus o privou de muitas coisas, mas também lhe deu muito ao mesmo tempo. Depois de dar, Ele tirou mais uma vez. Depois de tirar coisas dele, Deus fez Pedro aprender a se submeter e então deu a ele mais uma vez. Do ponto de vista do homem, muitas coisas que Deus faz parecem caprichosas, o que dá às pessoas a ilusão de que Deus as trata como brinquedos, não as respeita e não as trata como seres humanos. As pessoas pensam que vivem sem dignidade, como se fossem brinquedos; elas pensam que Deus não lhes dá o direito de fazer escolhas livremente e que Ele pode dizer o que quiser. Quando Deus dá algo a você, Ele diz: “Você merece essa recompensa pelo que fez. Esta é a bênção de Deus”. E quando Ele tira as coisas, Ele diz outra coisa. Nesse processo, o que as pessoas devem fazer? Elas devem buscar entender as intenções de Deus. Deus não quer que você julgue se Ele está certo ou errado, nem que você tente identificar a natureza de Suas ações, muito menos que você viva com maior dignidade nesse processo. A intenção Dele não é que você escolha isso. Esse papel não é seu. Então, qual é o seu papel? No processo de experienciar as coisas, você deve aprender a entender as intenções de Deus. Se não é capaz de entender as intenções de Deus e de atender às Suas exigências, sua única opção é se submeter. Seria fácil, para você, se submeter nessas circunstâncias? (Não.) Não é fácil se submeter. Essa é uma lição que você deve aprender. Se fosse fácil se submeter, você não precisaria aprender lições, não precisaria ser podado nem passar por provações e refinamentos. Deus coloca você constantemente sob provações, brincando deliberadamente com você como se você fosse um brinquedo, porque é difícil, para você, se submeter. No dia em que for fácil para você se submeter a Deus, quando sua submissão a Deus acontecer sem dificuldade ou impedimento, quando você puder se submeter de boa vontade e com alegria, sem suas próprias escolhas, intenções ou preferências, então Deus não o tratará como um brinquedo e você fará exatamente o que deve fazer. Se, um dia, você disser: “Deus me trata como um brinquedo e eu vivo sem dignidade. Não concordo com isso e não me submeterei”, pode ser esse o dia em que Deus desistirá de você. Por outro lado, suponha que você diria: “Embora as intenções de Deus não sejam fáceis de captar e Ele sempre Se esconda de mim, tudo o que Deus faz é certo. Não importa o que Deus faça, me submeterei de bom grado. Mesmo que eu não consiga me submeter, ainda assim devo adotar essa atitude sem me queixar ou fazer minhas próprias escolhas. Devo fazer isso porque sou um ser criado. Meu dever é me submeter, sem tentar passar a responsabilidade. Deus é o Criador, e tudo o que Ele faz é certo. Não devo alimentar nenhuma noção ou ideia sobre o que Deus faz. Isso não é apropriado para um ser criado. Se Deus me dá, eu Lhe agradeço. Se Ele não dá, ou se Ele tira o que me deu, eu também Lhe agradeço. As ações de Deus são todas benéficas para mim; mesmo que eu não veja nenhum benefício, ainda assim devo me submeter”. Quando a sua estatura atinge esse nível, você não alcançou o que foi transmitido por Pedro quando ele disse: “Como eu poderia não estar pronto e disposto”? Somente aqueles que têm tal estatura compreendem realmente a verdade.

A seguir, vamos comunicar sobre o calibre das pessoas. Ao avaliar se uma pessoa possui ou não calibre, observe se ela é capaz de captar as intenções e as atitudes de Deus em tudo o que acontece na vida diária, bem como a posição que ela deveria assumir, os princípios que deveria seguir e a atitude que deveria ter. Se você é capaz de entender todas essas coisas, então você tem calibre. Se o que você entende nada tem a ver com tudo que Deus orquestra para você em sua vida real, então você ou não tem calibre ou tem calibre baixo. Como surgiu a estatura verdadeira de Pedro e Jó, e como eles acabaram ganhando o que ganharam e colhendo o que colheram de sua fé em Deus? De forma alguma eles desfrutaram do que vocês desfrutam hoje. Vocês sempre têm alguém para comunicar a verdade, sustentá-los, apoiá-los e ajudá-los. Há sempre alguém para ajudá-los a verificar as coisas. Eles não tinham nada disso. A maioria das verdades que entenderam foi ganha a partir daquilo que perceberam, pelo que passaram, que entenderam aos poucos e que experienciaram em seu dia a dia. Isso é o que significa ser de alto calibre. Quando as pessoas não possuem esse calibre e esse tipo de atitude em relação à verdade e à salvação, elas não buscam a verdade nem ficam atentas à prática da verdade em todas as coisas. Consequentemente, elas não serão capazes de obter a verdade. Depois de ouvir as histórias de Jó e de Pedro, a maioria das pessoas os inveja. No entanto, depois de invejá-los por algum tempo, elas não levam a questão a sério. Elas sentem que também podem dizer as palavras clássicas de Jó e Pedro quando as coisas acontecem com elas, e então pensam que essas coisas são simples. Agora, vemos que essas coisas não são simples.

No Novo Testamento, as epístolas de Paulo são as que ocupam mais espaço, além dos Quatro Evangelhos. Durante o mesmo período, Paulo e Pedro provavelmente realizaram o mesmo trabalho, mas a reputação de Paulo era muito maior do que a de Pedro. O que podemos observar nessas duas situações? Podemos observar a senda que esses dois homens trilharam. Muitas linhas das epístolas de Paulo foram adotadas como lemas pelas gerações posteriores, e todos usaram as famosas palavras de Paulo para se motivarem. Como resultado, todos acabaram na senda errada e muitos até seguiram a senda dos anticristos. Pedro, no entanto, raramente aparecia em público. Ele basicamente não escreveu livros, não propôs doutrinas profundas e enigmáticas, não apresentou palavras de ordem ou teorias grandiosas para ensinar e ajudar os irmãos e irmãs daquela época, nem apresentou teorias grandiosas para influenciar as gerações futuras. Ele simplesmente buscava amar e satisfazer a Deus de maneira prática e fundamentada. Essa é a diferença entre as sendas que os dois seguiram. No final, Paulo seguiu a senda dos anticristos e pereceu, enquanto Pedro seguiu a senda da busca da verdade e do amor a Deus e foi aperfeiçoado. Ao considerar as sendas que eles tomaram, você pode ver que tipo de pessoas Deus quer, que tipo de pessoas Ele não gosta, as revelações e manifestações das pessoas de que Deus não gosta, que tipo de senda elas trilham, que tipo de relacionamento elas têm com Deus e a que coisas estão atentas. Vocês diriam que Paulo tinha calibre? A que classe pertencia o calibre de Paulo? (Ele era muito alto.) Vocês já ouviram tantos sermões, mas ainda não entenderam como avaliar o calibre de uma pessoa. O calibre de Paulo poderia ser considerado muito alto? (Não, ele era baixo.) Por que dizem isso? (Ele não conhecia a si mesmo e não conseguia compreender as palavras de Deus.) Era porque ele não conseguia compreender a verdade. Ele também tinha ouvido os sermões pregados pelo Senhor Jesus e, durante o período em que trabalhou, ele também teve, é claro, a obra do Espírito Santo. Então, quando ele realizou toda aquela obra, escreveu todas aquelas epístolas e viajou para todas aquelas igrejas, como ele ainda não entendia nada da verdade e pregava só doutrina? Que tipo de calibre era esse? Um calibre baixo. Além disso, Paulo perseguiu o Senhor Jesus e prendeu Seus discípulos, depois disso o Senhor Jesus o derrubou com um forte raio de luz vindo do céu. Como Paulo abordou e entendeu esse grande evento que aconteceu com ele? Seu jeito de entender era diferente do de Pedro. Ele pensou: “O Senhor Jesus me derrubou, eu pequei, então devo trabalhar mais para compensar isso, e uma vez que meus méritos tenham equilibrado meus deméritos, serei recompensado”. Ele conhecia a si mesmo? Ele não conhecia. Ele não disse: “Eu me opus ao Senhor Jesus por causa de minha natureza maliciosa, minha natureza de anticristo. Eu me opus ao Senhor Jesus — não há nada de bom em mim!”. Ele tinha tal conhecimento de si mesmo? (Não.) E como ele registrou esse evento em suas epístolas? Qual era a opinião dele sobre isso? (Ele sentiu que foi chamado por Deus para trabalhar.) Ele acreditava que Deus o havia chamado, iluminando-o com uma luz brilhante, e que Deus começaria a usá-lo de forma grandiosa. Sem ter o menor conhecimento de si mesmo, ele acreditava que essa era a prova mais poderosa de que seria recompensado e coroado, bem como o maior capital que poderia usar para obter recompensas e uma coroa. Além disso, no fundo de seu coração, ele sentiu a picada de um espinho. O que foi esse espinho? Foi uma doença que Deus lhe deu como punição por sua resistência insana ao Senhor Jesus. Como ele lidou com essa questão? Ele sempre teve uma doença em seu coração e pensava: “Esse foi o maior erro da minha vida. Não sei se deus pode perdoar isso. Felizmente, o senhor Jesus poupou minha vida e me confiou a missão de pregar o evangelho. Essa é uma boa oportunidade para eu me redimir. Devo pregar o evangelho com todas as minhas forças e talvez não só os meus pecados sejam perdoados, mas também poderei receber uma coroa e recompensas. Isso seria maravilhoso!”. No entanto, ele nunca conseguiu se livrar desse espinho, o que causou consternação em seu coração. Ele sempre se sentiu desconfortável com isso. “Como posso reparar esse grave erro? Como posso anular isso, para que não afete minhas perspectivas ou a coroa que espero receber? Preciso trabalhar mais para o senhor, pagar um preço maior, e escrever mais epístolas e também preciso andar mais por aí, lutar mais contra Satanás e dar mais belos testemunhos.” Foi assim que ele abordou o assunto. Ele teve o menor arrependimento? (Não.) Ele não teve o menor arrependimento, muito menos qualquer conhecimento de si mesmo. Ele não teve nada disso. Isso mostra que havia um problema com o calibre de Paulo e que ele não possuía a capacidade de compreender a verdade. Em parte por causa de sua humanidade e do que ele buscava, e em parte por causa de seu calibre, ele não conseguia entender essas coisas, nem percebeu que “o homem foi profundamente corrompido por Satanás. A natureza do homem é podre demais, perversa demais. É a mesma natureza de Satanás e dos anticristos. Isso está na raiz da redenção da humanidade por Deus. O homem precisa da redenção de Deus. Então, como o homem deve se apresentar diante de Deus para aceitar Sua redenção?”. Ele nunca disse essas coisas. Ele não entendia de maneira alguma por que havia resistido e condenado Jesus. Embora admitisse que era o maior culpado, ele não refletiu de forma alguma sobre o assunto. Ele apenas refletiu sobre como poderia compensar pecados tão graves, como poderia expiá-los, compensá-los por meio de ações meritórias e, no fim, ainda alcançar a coroa e as recompensas que esperava. Ele não conseguia entender a verdade ou as intenções de Deus a partir das coisas que lhe aconteciam, fosse o que fosse. Ele não entendia as intenções de Deus de forma alguma. Paulo era o pior dos homens quanto a compreender a verdade, então podemos dizer que ele tinha o calibre mais baixo.

As pessoas de calibre muito baixo conseguem entender a verdade? (Não.) As pessoas que não conseguem entender a verdade podem ser salvas? (Não.) As pessoas que querem ser salvas devem ter um calibre de acordo com o padrão. Elas devem ter pelo menos um calibre médio, e não podem ter um calibre muito baixo. Elas devem alcançar algum entendimento da verdade. Independentemente de até que ponto possam compreender a verdade, elas devem pelo menos conhecer a si mesmas com base na compreensão da verdade e saber como praticá-la. Assim, elas podem ser salvas. Por que digo que desta forma elas podem ser salvas? Se você for capaz de associar a verdade às coisas que surgem em sua vida diária e puder vê-las e tratá-las à luz das palavras de Deus, então será capaz de trazer as palavras de Deus para sua vida real e, com base nisso, será capaz de aceitar o julgamento das palavras de Deus, sendo podado por Suas palavras, e as provações e refinamentos em Suas palavras. Caso contrário, se não entender a verdade, você não estará qualificado nem mesmo para aceitar o julgamento, as provações e os refinamentos de Suas palavras. Antes de aceitar o julgamento e o castigo de Deus, você deve pelo menos entender algumas verdades, ter uma atitude de submissão a Deus e ter mudado em alguns aspectos. Também deve saber com qual atitude, mentalidade e perspectiva você deve lidar com os atos de Deus. Tudo isso envolve a verdade. Não é verdade que usar simples chavões religiosos, cerimônias religiosas e regulamentos para lidar de qualquer jeito com essas coisas tem alguma relação com a verdade, nem é verdade que o simples fato de ter uns bons comportamentos envolve a prática da verdade. Não é tão simples assim. Em relação ao que você sabe, ao que experiencia e ao que acontece ao seu redor, você deve conhecer em seu coração os princípios que deve seguir. Só assim, você se envolve com a verdade. Além disso, a forma como você trata as coisas que Deus o manda fazer, a maneira como Ele o trata e a atitude que Ele tem com você, bem como a atitude e a perspectiva que você adota, devem envolver a verdade. Somente assim você poderá ter entrada na vida. Caso contrário, Deus não poderá operar em você. Vocês entendem? (Entendemos.) Observe aquelas pessoas religiosas que obedecem aos regulamentos, falam sobre doutrinas e fingem ser boas. Seu comportamento parece bom quando visto de fora, mas por que Deus nunca opera nelas? É porque as coisas que elas fazem e todos os seus bons comportamentos não envolvem a verdade. Elas apenas mudaram seu comportamento, mas isso não envolve uma mudança em seu caráter. É porque elas não estão à altura das exigências e dos padrões de Deus. É como se uma criança que acabou de sair do ensino fundamental quisesse ir direto para a universidade. Isso é possível? É absolutamente impossível, porque elas não estão qualificadas. Portanto, seja a respeito da senda que tomam ou de sua humanidade e calibre, as pessoas devem, pelo menos, reunir as condições necessárias para a salvação. Especificamente, elas devem entender a verdade, livrar-se de seus caracteres corruptos e ser capazes de se submeter verdadeiramente a Deus.

Como o calibre de uma pessoa deve ser avaliado? A única maneira apropriada de fazer isso é observar sua atitude em relação à verdade e se ela consegue ou não compreender a verdade. Algumas pessoas conseguem aprender habilidades técnicas muito rapidamente, mas, assim que ouvem a verdade, ficam confusas e cochilam. Sua mente fica confusa, e elas não conseguem nem assimilar a verdade nem entendê-la. É isso que significa ter calibre baixo. Algumas pessoas se recusam a aceitar quando você lhes diz que têm calibre baixo. Acham que ter um alto nível de educação significa ter bom calibre. Ter um alto nível de educação significa realmente que seu calibre é bom? Não significa. Como o calibre de uma pessoa deve ser avaliado? Deve ser avaliado com base no grau em que ela compreende as palavras de Deus e a verdade. Essa é a abordagem mais precisa. Algumas pessoas são eloquentes, têm uma mente aguçada e são especialmente hábeis em lidar com as pessoas. Mas, quando ouvem sermões, nunca conseguem encontrar sentido neles, não importa o quanto tentem, e quando leem as palavras de Deus, não conseguem entendê-las. Quando compartilham seu testemunho experiencial, nunca passa de palavras e doutrinas; passam a impressão de serem meros leigos, e os outros sentem que elas não têm entendimento espiritual. Essas são pessoas de calibre baixo. Então, essas pessoas têm competência para trabalhar na casa de Deus? (Não.) Por quê? (Elas não têm as verdades princípios.) Certo, isso é algo que vocês já deveriam ter entendido a esta altura. Trabalhar para a casa de Deus é, em outras palavras, desempenhar o seu dever. E desempenhar o seu dever tem a ver com a verdade, a obra de Deus, os princípios de conduta pessoal e maneiras e métodos de tratar todos os tipos de pessoas. Todas essas questões estão ligadas ao fato de as pessoas conseguirem ou não desempenhar seus deveres de maneira que seja eficaz e esteja de acordo com o padrão. Essas questões relacionadas ao desempenho do dever estão relacionadas à verdade? Se envolverem a verdade, mas você não entende a verdade e confia apenas em sua pequena inteligência, conseguirá resolver os problemas e desempenhar seu dever adequadamente? (Não.) Não. Mesmo que nada dê errado em algumas questões, pode ser que essas coisas não tenham nada a ver com a verdade e sejam puramente externas. No entanto, você ainda deve ter princípios ao fazer coisas externas e lidar com elas de uma forma que todos considerem apropriada. Suponha que lhe peçam para lidar sozinho com algo de acordo com os princípios e, ao fazer isso, surja uma situação inesperada e você não saiba como lidar com ela. Você acha que deve proceder de acordo com sua experiência, mas agir exatamente como a experiência lhe ensinou apenas interrompe e perturba o que você está fazendo, bagunçando tudo. Isso não é um erro? Qual é a causa disso? É que você não tem uma compreensão pura, não entende a verdade e não capta os princípios. Você não é capaz de lidar com questões que envolvem a verdade e os princípios sempre que se depara com elas, e sua própria vontade vem à tona. Como resultado, você prejudica o trabalho da igreja e os interesses da casa de Deus e envergonha a si mesmo. É eficaz lidar com os problemas com base na experiência e nos métodos humanos? (Não.) Por que não é eficaz? Porque a experiência e os métodos humanos não são a verdade, e o povo escolhido de Deus não os aceitará. Se você sempre usa a experiência e os métodos humanos para lidar com os problemas, isso não significa que se considera mais inteligente do que realmente é? Não está sendo arrogante e presunçoso assim? Algumas pessoas até argumentam: “Não é que eu não entenda a verdade sobre essa questão — eu a entendo em meu coração. É só que não pensei o suficiente sobre isso. Se eu me esforçar mais e considerar a questão com mais cuidado, conseguirei lidar bem com isso. No passado, ao interagir e lidar com os não crentes, eu tinha de usar certos métodos e meios. No entanto, como a casa de Deus não permite essas abordagens, eu não soube o que fazer. Apenas lidei com o assunto à minha maneira, então, não é de surpreender que eu tenha cometido um pequeno erro”. Essas pessoas conhecem a si mesmas? (Não.) Por que elas não conhecem a si mesmas? Isso não tem a ver com a verdade? Elas não buscam a verdade nessa questão, mas procuram maneiras de encobrir seus erros. Elas acham que apenas cometeram um erro e foram negligentes em seu comportamento. Elas não acham que seu erro envolve a verdade, ou que surgiu devido à falta de compreensão da verdade e ao fato de agirem com base em seus caracteres corruptos. É isso o que significa ter um calibre baixo. Essas pessoas sempre procuram razões e desculpas quando algo acontece. Elas acham que simplesmente cometeram um erro. Na primeira reação, elas não sabem que devem buscar a verdade. Na segunda reação, elas ainda não sabem que devem buscar a verdade. E na terceira reação, ainda não sabem que precisam buscar a verdade e conhecer a si mesmas. É isso o que significa ter um calibre muito baixo. Não importa o quanto você as oriente, o quanto as exponha e comunique, ainda assim elas não saberão quais verdades princípios violaram e quais verdades devem colocar em prática. Por mais que você as oriente, elas nunca terão consciência dessas coisas. Elas não têm a menor capacidade de compreender a verdade. É isso o que significa ter baixo calibre. Elas não perceberão o que é a verdade, por mais claro que você a comunique. Para encobrir os fatos, elas usarão suas próprias razões e desculpas ou dirão que foi apenas um engano ou um erro. Elas não admitirão nem um pouco que violaram a verdade ou que revelaram seu caráter corrupto. Não importa quais erros tenham cometido, quais caracteres corruptos tenham revelado ou quantos estados corruptos tenham produzido, elas nunca perceberão quais caracteres corruptos revelaram de fato, muito menos qual é sua essência corrupta. Elas também não sabem como buscar a verdade ou como conhecer a si mesmas nessa questão. Elas não sabem nenhuma dessas coisas. Estão espiritualmente entorpecidas e não têm a menor sensibilidade em relação a essas coisas. Essa é uma manifestação de calibre baixo.

Vamos apresentar alguns exemplos para comunicar um pouco sobre como medir o calibre de uma pessoa. Por exemplo, Eu disse que algumas pessoas procrastinam e fazem as coisas de forma perfunctória. Depois de ouvir isso, as pessoas de calibre alto perceberão imediatamente que elas também experienciam esse estado e que, com frequência, experienciam esse estado e atitude quando não se sentem bem fisicamente ou quando são negativas ou preguiçosas. Além disso, algumas imagens passarão em suas mentes de ocasiões em que elas procrastinaram ou realizaram algumas tarefas de forma perfunctória. Elas vão comparar a si mesmas com as palavras de Deus e admitir que o que Deus expõe é a realidade da corrupção do homem, e que isso está relacionado ao caráter corrupto do homem. Elas também admitirão que as palavras de Deus são a verdade e as compreenderão de maneira pura, sem mal-entendidos ou noções próprias. É isso o que significa ter calibre alto. A primeira reação delas ao ouvir essas palavras será avaliar a si mesmas com base nelas. Elas perceberão que também experienciaram esse estado e associarão essas palavras de Deus a seus próprios estados e vida cotidiana. Depois, elas farão uma autorreflexão, examinarão atentamente seu estado e aceitarão que as palavras de Deus são a verdade. É assim que as pessoas de calibre alto reagem quando ouvem as palavras de Deus. Para uma pessoa de calibre médio, você não pode simplesmente dizer “procrastinar” e “perfunctória”. Você precisa indicar diretamente os problemas dela, expondo suas manifestações e associando isso às coisas que ela faz, dizendo: “Você costuma ser confusa e não leva as coisas a sério. Desta forma, você está desempenhando seu dever apenas de forma perfunctória. Como você não consegue perceber isso? Quantas vezes eu já lhe disse isso? É isso o que se chama ser perfunctório e procrastinar”. Aponte os problemas delas dessa forma. Depois de ouvir isso, elas refletirão sobre como procrastinaram e agiram de forma perfunctória. Depois de realmente refletirem a respeito e se conscientizarem disso, elas admitirão seus erros e serão capazes de corrigi-los. Entretanto, o que elas reconhecem é uma coisa fixa, um estado fixo. Elas só conseguem aceitar e admitir o que você diz quando isso se alinha às suas próprias noções. É isso o que chamamos de calibre médio. Trabalhar com pessoas de calibre médio exige esforço, e só é possível convencê-las totalmente falando com base em fatos. Qual é o estado das pessoas que têm baixo calibre? Como elas devem ser abordadas? As pessoas de baixo calibre são simplórias e têm um parafuso a menos. Elas não conseguem enxergar o que está por trás das situações que encontram e não buscam a verdade. Não conseguirão entender as coisas sozinhas se os outros não lhes disserem de forma clara e direta. Portanto, ao conversar com pessoas de baixo calibre, você deve falar de forma mais clara e direta e também deve dar exemplos. Você deve falar com base em fatos e repetir várias vezes. Essa é a única maneira de suas palavras terem algum efeito. Você deve falar desta maneira: “Você está procrastinando e sendo perfunctório ao desempenhar seu dever dessa forma!”. Qual será a primeira reação delas? “Eu fiz isso? Eu procrastinei? Assim que acordo de manhã, já começo a pensar nas coisas relacionadas ao meu dever e faço essas coisas primeiro. Quando saio, também penso em como fazer bem essas coisas. Não procrastino nem ajo de forma perfunctória. Eu me esforço muito nessas coisas!” A primeira reação delas será negar o que você disse. Elas não têm consciência e, basicamente, não percebem que estão desempenhando seus deveres de forma perfunctória e procrastinando. Então, você terá de explicar a elas quais são as manifestações da procrastinação e da perfunctoriedade e falar de uma forma que realmente as convença para que elas aceitem suas palavras. Não é fácil para elas admitirem que não agiram bem ou que cometeram erros em questões externas. Será ainda mais difícil para as pessoas de baixo calibre se algo envolver a verdade, os princípios da prática ou o caráter de Deus. Elas não entenderão nada do que você disser e, quanto mais você falar, mais confusas e perdidas elas se sentirão e não vão querer mais ouvir. Essas são pessoas de calibre extremamente baixo; essa é uma manifestação da sua incapacidade de alcançar a verdade. Para as pessoas de baixo calibre, não importa como você comunique a verdade, isso não adianta. Elas não conseguem entender, por mais que você tente falar com elas. No máximo, elas conseguem entender algumas doutrinas e regulamentos. Portanto, não é preciso comunicar a verdade em detalhes para as pessoas de calibre extremamente baixo. Diga apenas o que elas devem fazer de maneira simples e, se conseguirem seguir isso, já está bom. As pessoas de calibre extremamente baixo não têm nenhuma capacidade de compreender, a tal ponto que nunca serão capazes de entender a verdade, e certamente, não se pode exigir que cheguem ao ponto de agir de acordo com os princípios. Se algo acontecer bem na frente dessas pessoas e você explicar tudo para elas, ainda assim, elas não conseguirão associar isso a si mesmas. É isso o que chamamos de baixo calibre. Por exemplo, veja como as pessoas de calibre alto reagem em relação à mentira. Quando elas ouvem os outros falarem sobre como lidaram e resolveram os estados de mentira e engano, contando sobre seus estados de mentira e dando exemplos, elas refletem sobre si mesmas e comparam o que ouviram com seus próprios estados. Depois disso, elas são capazes de reconhecer as situações em que contaram mentiras e as intenções que tiveram ao agir dessa forma. As pessoas de calibre alto conseguem descobrir quais de suas palavras eram mentiras e quais continham engano com base nas revelações de sua vida cotidiana, fazendo um exame de suas intenções, seus motivos e pensamentos. Quando ouvem os testemunhos experienciais de outras pessoas, elas conseguem se beneficiar e ganhar algo. Elas entenderão e aprenderão a aplicar os princípios, mesmo que você fale apenas sobre alguns deles. Então, elas assumirão essas palavras como verdades princípios, farão delas sua própria realidade e, pouco a pouco, mudarão a si mesmas. Uma pessoa de calibre médio, depois de ouvir os testemunhos experienciais de outras pessoas, será capaz de ver que se identifica com casos óbvios, mas não será capaz de se identificar com as coisas menos óbvias ou aquelas que estão no fundo do coração dessas pessoas que não foram expressas nas palavras delas. Além disso, sua compreensão das verdades princípios também é um pouco mais superficial, como as doutrinas. Seu nível de compreensão é muito pior do que o das pessoas de calibre alto. Quanto às pessoas de baixo calibre, quando ouvem os testemunhos de outras pessoas, não importa o quanto essas outras pessoas dissequem cuidadosamente o que é mentira e quais são as palavras vazias e os estados enganosos, elas não são capazes de relacionar isso a si mesmas e nem de refletir ou se conhecer. Além de não conseguirem reconhecer seus próprios estados mentirosos e enganosos, elas se consideram pessoas muito honestas, que não conseguem mentir. Elas também não conseguem discernir quando os outros mentem e enganam e são facilmente enganadas. Elas são ainda menos capazes de entender as verdades princípios que as outras pessoas comunicam. Elas não têm a menor capacidade de compreensão. Essa é uma manifestação de baixo calibre.

Das pessoas com os três tipos de calibre que acabamos de mencionar, qual delas pode alcançar uma mudança de caráter? Que tipo de pessoa pode entrar na verdade realidade? (Pessoas de calibre alto.) As pessoas de calibre alto podem entrar na verdade realidade um pouco mais rápido e profundamente. As pessoas de calibre médio entram de forma mais lenta e superficial. As pessoas de baixo calibre não conseguem entrar de jeito nenhum. Essa é a diferença. Você consegue ver como as pessoas são diferentes umas das outras? (Sim.) Qual é a diferença delas? A diferença é o calibre e a atitude delas em relação à verdade. As pessoas que amam a verdade e têm calibre alto entram na verdade realidade rapidamente e são capazes de ganhar vida. As pessoas de calibre médio são obstinadas e entorpecidas. Sua entrada na verdade é lenta, assim como seu progresso na vida. As pessoas de baixo calibre não são apenas tolas e arrogantes, mas também estúpidas, com a expressão vazia e sem brilho; elas têm o espírito entorpecido, são lentas para reagir e para compreender a verdade. Essas pessoas são desprovidas de vida, pois não entendem a verdade e não fazem nada além de falar sobre doutrinas, gritar palavras de ordem e seguir regulamentos. Como não entendem a verdade, elas não conseguem entrar na verdade realidade. Existe vida nas pessoas que não conseguem entrar na verdade realidade? Elas são desprovidas de vida. Quando as coisas acontecem com pessoas desprovidas de vida, elas seguem sua própria vontade e agem cegamente, desviando-se às vezes em uma direção e outras vezes em outra direção, carecendo de uma senda precisa de prática e sempre se sentindo hesitantes e desamparadas. É uma coisa patética de se ver. Ao longo dos anos, sempre ouvi algumas pessoas dizerem que não sabem o que fazer quando as coisas acontecem com elas. Como isso ainda pode acontecer depois de terem ouvido tantos sermões? Suas expressões mostram que elas realmente estão perdidas. Sua expressão é vazia e sem brilho. Algumas pessoas dizem: “Como posso ser chamada de entorpecida? Sou muito atenta ao que é popular no mundo. Sei usar todos os tipos de computadores, telefones celulares e consoles de jogos. Vocês são estúpidos e não sabem como usá-los. Como seu calibre pode ser tão baixo?”. Mas sua pequena dose de inteligência é apenas uma habilidade, um pouco de esperteza — não conta como calibre. Essas pessoas serão reveladas se você pedir para que ouçam um sermão ou comuniquem a verdade: elas estão extremamente entorpecidas em seu espírito. Quão entorpecidas elas estão? Elas creem em Deus há anos, mas ainda não têm certeza se serão salvas e não conseguem avaliar isso, nem têm clareza sobre o tipo de pessoa que são. Se você perguntar o que acham de seu calibre, elas dirão: “Meu calibre é um pouco pior do que o calibre alto, mas muito melhor do que o calibre médio”. Isso mostra o quão baixo é o calibre delas. Isso não é um pouco estúpido? As pessoas que têm calibre realmente baixo revelam esse tipo de estupidez. Se algo envolver a verdade ou os princípios, seja o que for, elas não entenderão nada e não serão capazes de se elevar a esse nível. É isso o que significa ser de baixo calibre.

Agora que comunicamos essas coisas, vocês serão capazes de avaliar o que é alto calibre e o que é baixo calibre? Se conseguir entender o que é alto calibre e o que é baixo calibre e ver claramente o seu próprio calibre e sua natureza essência, isso o ajudará a conhecer a si mesmo. Você terá um pouco de razão e conhecerá sua própria medida quando tiver uma ideia clara de seu lugar. Você não estará sujeito a se tornar arrogante e ficará mais firme e tranquilo ao desempenhar seu dever. Você não terá metas muito altas e poderá realizar seu trabalho da maneira adequada. Quando as pessoas não se conhecem, isso causa muitos problemas. Que tipo de problema? Mesmo que seu calibre seja claramente médio, elas sempre acham que têm um calibre alto, melhor do que os outros. Elas sempre têm impulsos em seu coração e querem servir como líderes e liderar os outros. Elas sempre têm essas coisas em seu coração, então isso afetará o desempenho de seus deveres? Elas são constantemente perturbadas por essas coisas, seu coração não fica tranquilo e elas não conseguem se acalmar. Além de não conseguirem cumprir bem seus deveres, elas também fazem coisas tolas e embaraçosas, e algumas coisas sem razão que Deus detesta. Elas têm problemas bastante sérios — está tudo bem se esses problemas continuarem sem solução? Definitivamente não, essas pessoas devem buscar a verdade para resolvê-los. Em primeiro lugar, elas devem orar a Deus e refletir sobre por que têm tais pensamentos, por que são tão ambiciosas e de onde vêm essas coisas. Elas serão capazes de penetrar na essência dos problemas se apenas pensarem nessas coisas de maneira simples? De jeito nenhum. Elas devem orar a Deus e ler Suas palavras para encontrar a raiz dos problemas — só assim será fácil para elas resolvê-los. Suas ambições e desejos só poderão ser erradicados quando elas resolverem seus caracteres corruptos. Dessa forma, elas serão capazes de desempenhar seus deveres de maneira realista e serão muito mais obedientes; elas deixarão de se gabar tanto, de acreditar que são melhores do que os outros ou de agir de forma tão superior, e não se sentirão diferentes dos outros. Esses caracteres corruptos não as importunarão mais, e elas se tornarão bem mais maduras. No mínimo, elas terão uma decência santa, digna e íntegra. Somente dessa forma elas poderão ter certeza de que viverão diante de Deus. Quando creem em Deus e vão à Sua casa, as pessoas devem pelo menos ter consciência e razão para aceitar a verdade. Elas não poderão se apresentar diante de Deus se forem como os não crentes, como animais selvagens indomáveis. Alguns dizem: “O que há de tão difícil em se apresentar diante de Deus? Eu me apresento diante de Deus com frequência”. Não é uma coisa simples se apresentar diante de Deus. É preciso ter uma atitude correta e um coração de submissão a Deus para ser aceito por Ele. Se pessoas que são como animais se apresentarem diante de Deus, Ele certamente as odiará e detestará. Portanto, apresentar-se diante de Deus não é algo que possa ser alcançado pelo pensamento positivo das pessoas, não é como se Deus reconhecesse que você se apresentou diante Dele só porque você deseja fazê-lo. O direito de tomar uma decisão sobre essa questão está nas mãos de Deus. Você só terá se apresentado diante de Deus quando Ele reconhecer isso. Você só poderá receber o esclarecimento do Espírito Santo quando tiver as intenções corretas, buscar a verdade e orar a Deus com frequência. Só então você terá realmente se apresentado diante de Deus. Se Deus disser que você é um cidadão ignorante, um animal selvagem indomável, Ele prestará alguma atenção em você? (Não.) Deus não prestará atenção em você, Ele apenas lhe dará coisas superficiais, como um pouco de graça e algumas bênçãos. Você não conseguirá se aproximar verdadeiramente de Deus nem se apresentar diante Dele no sentido real. Portanto, antes que Deus o reconheça como Seu seguidor, você terá de fazer algumas mudanças até chegar ao ponto em que Ele o reconheça como membro de Sua casa. Só então Deus começará a testar seu dever e cada palavra e ação sua, cada pensamento e ideia que você tiver; só então Ele começará a operar em você. Para Deus, antes das pessoas entrarem em Sua casa, alguns de seus comportamentos e manifestações, as revelações de sua humanidade, suas práticas, seus pensamentos e ideias e suas atitudes em relação a Ele são detestáveis e repulsivos. Deus tomará pelas mãos as pessoas que Ele considera detestáveis e repulsivas e as conduzirá para dentro de Sua casa? (Ele não o fará.) Então, por que algumas pessoas assim se sentem tão satisfeitas e felizes? De onde vem esse sentimento? Do fingimento. Isso não é um pouco sem razão? (Sim.) Deus — o Criador — com certeza tem padrões para escolher Seus seguidores. Não basta que as pessoas apenas creiam. Deus gosta de pessoas honestas e abençoa aquelas que se despendem sinceramente por Ele. Deus usa aqueles que são capazes de exaltá-Lo e dar testemunho sobre Ele. Os padrões de Deus para as pessoas são diferentes dos padrões do homem. Quando você escolhe um amigo para se relacionar, precisa considerar sua índole, se o gosto dele combina com o seu, o tipo de personalidade que ele tem, se ele tem passatempos iguais aos seus e a aparência dele. Se até você tem padrões ao escolher as pessoas, então o que dizer de Deus? Algumas pessoas dizem: “Que padrão Deus usa para escolher as pessoas? É tão difícil assim se aproximar de Deus? É tão difícil para as pessoas se apresentarem diante de Deus e entrarem na casa Dele?”. Na realidade, não é difícil, a exigência não é alta, mas existem padrões. Primeiro, as pessoas devem ter, pelo menos, uma atitude piedosa e saber o seu lugar. Além disso, elas devem lidar com Deus com um coração honesto e puro. Elas também devem se comportar com decência santa em tudo o que fazem e dizem e, no mínimo, ter algumas boas palavras e ações, boas maneiras e boa educação. Para ser honesto, se você não atender nem mesmo a essas condições básicas, Deus não prestará a menor atenção em você. Você sabe o que está acontecendo aqui? Observe o que determinadas pessoas que creem em Deus fazem, o que elas manifestam e revelam. Por que elas são tão repugnantes e detestáveis para Deus? É porque essas pessoas não têm humanidade, não têm consciência e razão, nem sequer têm a decência santa mais básica e fundamental. Pessoas assim querem que Deus as conduza pela mão até a porta de Sua casa, mas isso é impossível. Somente um tolo pregaria o evangelho para pessoas como essas, que não têm humanidade. Algumas pessoas usam muita maquiagem e roupas reveladoras na vida cotidiana. Elas se vestem de maneira ainda mais sedutora do que as dançarinas entre os não crentes. Não é possível distingui-las dos não crentes em sua vida particular e em como se conduzem ou lidam com o mundo. Elas parecem claramente não crentes e descrentes quando estão entre os irmãos e irmãs. Essas pessoas podem parecer verdadeiros crentes por fora; elas podem ter renunciado às coisas, podem ser capazes de desempenhar seus deveres e algumas delas podem não recuar quando confrontadas com perseguições e tribulações, mas será que elas conseguem aceitar a verdade? Elas conseguem aceitar o julgamento e o castigo de Deus? Elas são dignas e íntegras com base no que vivem? São pessoas honestas? São pessoas que amam a verdade? São pessoas que se despendem sinceramente por Deus? Será que Deus quer pessoas assim? Com certeza não. Elas são não crentes que entraram sorrateiramente na casa de Deus. Elas estão em frente à casa de Deus e ainda não entraram. As coisas que elas fazem pela casa de Deus são ajuda e mourejo — são amigas da igreja, mas não fazem parte da casa de Deus. Deus não quer não crentes ou animais selvagens. Há também algumas pessoas que, por crerem em Deus há muitos anos, possuírem um pouco de capital e terem desempenhado deveres importantes no passado, exercem influência na casa de Deus, querendo controlar a igreja e ter toda a autoridade. As atitudes dessas pessoas em relação a Deus e à verdade são detestáveis para Ele. Deus não reconhece essas pessoas como membros de Sua casa por causa de sua essência e das coisas contidas no fundo de seu coração. Se Deus não reconhece essas pessoas como membros de Sua casa, por que Ele permite que elas trabalhem em Sua casa? Deus permite que elas ajudem ou façam um trabalho temporário. No processo de ajudar e realizar um trabalho temporário, se elas realmente tiverem consciência e razão, se puderem ouvir, se submeter e aceitar a verdade, e se tiverem decência santa e um coração temente a Deus e fizerem as coisas com um coração sincero, se passarem nesses testes, Deus as conduzirá à Sua casa e elas se tornarão membros da casa de Deus. Nesse momento, o trabalho que elas fazem e o que Deus lhes confia se tornarão seus deveres. O que as pessoas fazem do lado de fora da casa de Deus não é desempenhar um dever, é trabalhar e ajudar a casa de Deus, e essas pessoas são labutadores.

Agora, vocês podem avaliar se são membros da casa de Deus? Se julgarem pelo tempo em que creem em Deus, então vocês devem ser membros, mas esse método de avaliar é preciso? (Não.) Em que vocês devem se basear para avaliar? No fato de você ter ou não alguma reação interna quando ouve a verdade, de se sentir culpado, repreendido e disciplinado no fundo de seu coração quando viola a verdade ou resiste e se rebela contra Deus. Algumas pessoas são disciplinadas por meio do desenvolvimento de feridas na boca depois de proferirem palavras de julgamento; outras não levam as coisas a sério, agem de forma perfunctória, por isso Deus as sujeita a doenças. Se, quando essas coisas forem mencionadas, essas pessoas sentem remorso em seu coração e conseguem se arrepender — se demonstrarem essas manifestações —, então elas são membros da casa de Deus. Deus trata essas pessoas como membros de Sua casa, de Sua própria família. Ele as castiga, disciplina, repreende e as poda — é isso o que significa ser membro da casa de Deus. Quando sua atitude em relação a Deus mudar e você conseguir se arrepender, Deus também mudará a atitude Dele em relação a você. Quando você entrar na vida, e sua visão das coisas e a direção de sua vida tiverem passado por algumas mudanças, e a fé e o temor a Deus que mantiver no fundo de seu coração crescer e se transformar gradualmente, você se tornará parte da casa de Deus. Algumas pessoas creem em Deus há muitos anos, mas não fizeram muita coisa para beneficiar a Sua casa. Na verdade, elas fizeram muitas coisas ruins. Elas mentiram e trapacearam, fizeram as coisas de maneira perfunctória, agiram de forma arbitrária e unilateral, roubaram ofertas, semearam a discórdia, causaram interrupções e perturbações e destruíram o trabalho da igreja. Elas cometeram muitos erros, mas nunca sentiram a reprovação. Seu coração não sente remorso e elas não têm o menor sentimento de culpa. São essas pessoas que ficam do lado de fora da casa de Deus. Pessoas desse tipo sempre vivem do lado de fora da casa de Deus. Elas não seguem nenhum princípio nas coisas que fazem e não se interessam pelas palavras de Deus ou pela verdade. Elas se preocupam apenas em realizar tarefas, correr de um lado para o outro, se esforçar, se exibir bastante e acumular capital. No que se refere ao trabalho da igreja e seus deveres, elas agem de forma perfunctória; elas mentem e enganam a Deus e até mesmo desorientam e controlam os irmãos. Elas não sentem a menor repreensão ou remorso nem a disciplina de Deus. Essas pessoas não são membros da casa de Deus. Por fora, esse tipo de pessoa corre de um lado para o outro e se despende com muito entusiasmo; elas têm muita fé e estão dispostas a se despender. Elas parecem realmente amar a verdade, amar a Deus e estar dispostas a praticar a verdade. No entanto, quando ouvem os sermões, cochilam, não conseguem ficar quietas e se sentem repelidas. Em seu coração, elas pensam: “A comunicação sobre essas coisas não está apenas apontando o estado das pessoas, dizendo para que elas conheçam a si mesmas, fazendo com que entendam um pouco da verdade e, finalmente, alcancem a submissão? Eu entendo tudo isso, então por que precisa ser comunicado de novo?”. Essas pessoas não amam nem um pouco a verdade e, ainda assim, não se sentem repreendidas e não recebem nenhuma disciplina, como se não tivessem coração algum. Todas essas pessoas estão fora da casa de Deus. Elas são não crentes. Do momento em que aceitaram a obra de Deus pela primeira vez até o presente, elas nunca reconheceram verdadeiramente que são seres criados e que Deus é seu Criador. Elas não aceitam a verdade de jeito nenhum e não estão dispostas a desempenhar seus deveres. No entanto, por terem um pouco de astúcia e algum entusiasmo, somado à sua ambição, elas se concentram em correr por toda parte e fazer o trabalho para ganhar a admiração das pessoas, tudo isso para que possam conquistar uma posição na casa de Deus. Elas pensam: “Ao fazer essas tarefas e correr de um lado para o outro, alcancei prestígio e ganhei credibilidade em vários lugares. Garanti minha posição na igreja e os irmãos me admiram aonde quer que eu vá. Ter essa reputação entre os irmãos é o suficiente; isso significa que tenho vida. Não há necessidade de ser escrupuloso quanto à forma como Deus define isso”. Que tipo de pessoas são essas? Para falar com sinceridade, elas são descrentes. Qual é a base para dizer isso? A base é sua atitude em relação à verdade e a Deus. Elas nunca se arrependeram, nunca conheceram a si mesmas e nunca souberam o que é se submeter a Deus. Em vez disso, fazem o que bem entendem, engajam-se em empreendimento próprio sob o pretexto de desempenhar seus deveres e satisfazem seus próprios desejos e preferências. Elas creram em Deus por muitos anos e ouviram muitos sermões, mas não têm noção da verdade e de que crer em Deus exige que se pratique a verdade. Depois de ouvir tantos sermões, elas ainda não entenderam do que realmente se trata esse caminho. Elas não sentem, no fundo do coração, que o homem é extremamente corrupto e precisa da salvação de Deus. Elas também não têm nenhum desejo e anseio real pela verdade e por Deus. Isso não é um problema? (Sim.) É um grande problema. Para elas, Deus, a verdade e a salvação são apenas retórica, apenas um tipo de argumento ou palavra de ordem. Isso é um grande problema.

Qual é a diferença mais óbvia que vocês veem entre Paulo e Pedro? Paulo trabalhou por muitos anos, viajando, se despendendo, fazendo contribuições e suportando muito sofrimento, mas a senda que ele trilhou não envolvia a verdade, não envolvia submissão a Deus, não envolvia mudança de caráter e certamente não envolvia sua salvação. Portanto, por melhor que seja a reputação de Paulo, por mais que seus escritos tenham influenciado as gerações futuras, ele não era uma pessoa que realmente amava o Senhor Jesus. Ele não tinha um entendimento genuíno do Senhor Jesus, não O reconhecia como o único Deus verdadeiro, mas apenas como o Filho de Deus, como uma pessoa comum. Por causa disso, ele não tinha submissão verdadeira ao Senhor Jesus; ele apenas fazia tudo o que podia para pregar o evangelho e conquistar as pessoas, fundar igrejas e pastoreá-las ele mesmo na esperança de ganhar a aprovação de Deus, mas Deus escrutinou o coração de Paulo e não o aprovou. Pedro, por sua vez, fazia as coisas com discrição, e seu coração estava sempre tomado daquilo que o Senhor Jesus lhe havia dito. Ele buscava amar e conhecer a Deus conforme as exigências do Senhor Jesus. Durante esse processo, ele aceitou ser censurado, podado e até repreendido por Deus. Quais foram as palavras que Deus usou para repreender Pedro? (“Para trás de Mim, Satanás” (Mateus 16:23).) Certo, “Para trás de Mim, Satanás”. Deus disse essas palavras, mas elas foram apenas uma repreensão, não determinaram o desfecho de Pedro. Deus repreendeu Paulo durante seu trabalho? (Não.) Por um lado, do ponto de vista subjetivo, Deus não o repreendeu. Por outro lado, do ponto de vista objetivo, Paulo não aceitou a verdade, não buscou a verdade e não buscou o caminho para receber a salvação de forma alguma, por isso não pôde receber ou experimentar essas coisas. A obra que Deus realizou nele foi para fazer uso de seu serviço — se ele conseguisse labutar até o fim sem cometer nenhum grande mal, poderia continuar sendo um labutador; se ele cometesse algum grande mal, no entanto, o desfecho seria diferente. Essa é a diferença. Pedro, por sua vez, recebeu muita disciplina, castigo e censura de Deus. Olhando de fora, parecia que Pedro não concordava com as intenções de Deus, o que O desagradou, mas, da perspectiva das intenções de Deus, era uma pessoa exatamente assim que Ele queria e que O agradava. É por isso que Deus o castigou e podou continuamente, de modo que, aos poucos, ele cresceu, entrou na verdade e passou a entender as intenções de Deus, alcançando, por fim, submissão e mudança verdadeiras. Esse era o amor de Deus e a salvação de Deus.

Agora, está claro em seu coração se vocês são membros da casa de Deus? Vocês realmente entraram na casa de Deus? Com base no que acabei de comunicar, vocês conseguem avaliar isso? Vocês têm certeza de que entraram na casa de Deus e são membros da casa de Deus? (Temos certeza.) É bom que tenham certeza. Essa é a prova de que sua crença em Deus já tem uma base e que vocês criaram raízes na casa de Deus. As pessoas que não têm uma base ficam fora da casa de Deus, e Ele não as reconhece. E se você desse testemunho de Deus e dissesse aos outros que é um seguidor de Deus e membro da Igreja de Deus Todo-Poderoso, mas Ele dissesse que não o conhece? Isso seria um problema, certo? Seria uma bênção ou uma maldição para as pessoas? Não é um bom sinal. Por isso, se quiser ganhar o reconhecimento de Deus e ser reconhecido por Deus como um verdadeiro crente, você deve fazer algumas coisas que beneficiem a obra da casa de Deus, preparar algumas boas ações, voltar o seu coração para Deus e ter um coração que honre Deus como grandioso. Só então Ele o reconhecerá. Primeiro, você precisa corrigir os erros em suas visões, atitudes e práticas relacionadas a Deus e à verdade, bem como a senda errada que tomou. É preciso mudar essas coisas. Essa é a base. Depois, você deve aceitar todas as verdades que Deus expressa e cumprir seus deveres como Ele exige. Quando alcançar isso, Deus ficará satisfeito e o reconhecerá como Seu seguidor. Em segundo lugar, você precisa permitir que Deus o reconheça, gradualmente, como um verdadeiro ser criado, alguém que está de acordo com o padrão. Se você ainda está fora da casa de Deus e Ele não o reconheceu como membro de Sua casa, mas você diz que quer ser salvo, isso não é apenas o sonho de um tolo? Agora vocês já experimentaram algum castigo e disciplina, receberam a graça e as bênçãos de Deus e sua fé em Deus tem uma base. Isso é bom. O próximo passo é conseguir alcançar a entrada na vida com base em um entendimento da verdade, transformar essas verdades em sua própria vida e vivê-las, para aplicá-las no desempenho de seu dever e em todas as coisas que Deus lhe confiou. Então, haverá esperança de salvação para você. A maioria de vocês não tem baixo calibre, todos vocês podem ser considerados de calibre médio. Há esperança de salvação, mas existem algumas deficiências e falhas na humanidade de todos vocês. Alguns de vocês são preguiçosos, outros têm um discurso exagerado, outros são arrogantes e outros são um pouco entorpecidos, apáticos e intransigentes. É uma questão de caráter. Em alguns problemas de humanidade e caráter, vocês devem buscar a verdade por meio da experiência, refletir sobre si mesmos e aceitar serem podados para que haja uma mudança progressiva e vocês ganhem experiência e profundidade quanto a sua compreensão e seu entendimento da verdade. Assim, vocês crescerão pouco a pouco na vida. Quando há vida, há esperança. Sem vida, não há esperança. Vocês têm vida agora? Vocês têm compreensão e experiência da verdade em seu coração? Quanto e até que ponto vocês se submetem a Deus? Essas coisas devem estar claras em seu coração. Se vocês não tiverem clareza, mas ficarem confusos, dificilmente terão crescimento na vida.

Na igreja, há quem pense que fazer algo importante ou algumas coisas arriscadas para a igreja significa que acumularam mérito. De fato, de acordo com suas ações, eles são realmente dignos de elogios, mas seu caráter e atitude em relação à verdade são detestáveis e repugnantes. Eles não têm amor pela verdade, mas são avessos a ela. Só isso já os torna abomináveis. Essas pessoas são inúteis. Deus não sente repulsa pelas pessoas e não as afasta Dele porque elas têm baixo calibre, algumas falhas menores, caracteres corruptos ou uma essência que resiste a Ele. Essa não é a intenção de Deus e não é Sua atitude em relação ao homem. Deus não detesta o baixo calibre das pessoas, Ele não detesta sua tolice, e Ele não detesta que elas tenham caracteres corruptos. O que é que Deus mais odeia nas pessoas? É que elas são avessas à verdade. Se você é avesso à verdade, só por causa disso Deus nunca encontrará prazer em você. Isso está escrito em pedra. Se você é avesso à verdade, se não ama a verdade, se a sua atitude para com a verdade é indiferente, desdenhosa e arrogante e teimosa, ou até mesmo repulsiva, resistente e rejeitadora — se essas são as manifestações que você tem — Deus é totalmente avesso a você, e você está acabado, fora do alcance da salvação. Se você realmente ama a verdade em seu coração, e é só que você tem um calibre um tanto pobre e carece de percepção, é um pouco tolo e comete erros com frequência, mas não comete o mal intencionalmente e simplesmente fez algumas coisas tolas; se você estiver disposto a ouvir a comunhão de Deus sobre a verdade e tiver sede da verdade no coração; se sua atitude em relação à verdade e às palavras de Deus é uma atitude de sinceridade e sede e você consegue valorizar e prezar as palavras de Deus — isso basta. Deus gosta desse tipo de pessoa. Mesmo que você faça coisas tolas às vezes, Deus ainda gosta de você. Ele ama seu coração que tem sede da verdade, e Ele ama sua atitude sincera para com a verdade. Ele não Se importa com seu baixo calibre ou sua tolice, nem com suas transgressões. Precisamente porque sua atitude para com a verdade é de sinceridade e anseio e porque seu coração é genuíno — apenas com base na genuinidade de seu coração e nessa sua atitude — Ele sempre será misericordioso com você e lhe mostrará graça, e o Espírito Santo operará em você, e você terá esperança de salvação. Por outro lado, se você é intransigente no coração e é autoindulgente, se é avesso à verdade, nunca está atento às palavras de Deus e a tudo o que envolve a verdade, e é resistente e desdenhoso das profundezas de seu coração, qual é a atitude de Deus em relação a você? Abominação, repulsa e ira incessante. Quais são as duas características evidentes no caráter justo de Deus? Misericórdia abundante e ira profunda. O “abundante” em “misericórdia abundante” significa que a misericórdia de Deus contém tolerância, paciência, indulgência e um grande amor — é isso que significa “abundante”. Como as pessoas são tolas e de calibre baixo, é assim que Deus tem que agir. Se você ama a verdade, mas é tolo e tem baixo calibre, a atitude de Deus para com você é demonstrar-lhe misericórdia abundante. O que inclui a misericórdia? Paciência e tolerância: Deus é tolerante e paciente em relação à sua tolice, Ele lhe dá fé e tolerância suficientes para apoiá-lo, provê-lo e ajudá-lo, para que você possa entender a verdade pouco a pouco e amadurecer gradualmente. Isso se ergue sobre que fundamento? Isso se ergue sobre a base do amor e do anseio da pessoa pela verdade e de sua atitude sincera para com Deus, Suas palavras e a verdade. Essas são as manifestações fundamentais que as pessoas devem exibir. Mas se alguém é avesso à verdade no coração, a ponto de odiá-la, e nunca leva a verdade a sério, mas, em vez disso, sempre fala sobre seu capital e suas contribuições pessoais, como trabalhou, quanta dificuldade experienciou, quanta experiência pessoal tem, quão habilidoso é, como Deus o valoriza e quais tarefas concluiu — se sempre fala sobre essas coisas, exibindo-se, mas nunca comunica a verdade ou seu entendimento da obra de Deus, nunca dá testemunho de como Ele opera para salvar as pessoas e não fala sobre quanto conhece de seus caracteres corruptos, se experienciou mudança em sua vida caráter ou quanto entrou na verdade realidade, pessoas como essa não são avessas à verdade? Essa é a manifestação de ser avesso à verdade e não amá-la. Algumas pessoas dizem: “Como eles podem ouvir os sermões se não amam a verdade?”. Será que todas as pessoas que ouvem os sermões amam a verdade? Algumas apenas agem sem se envolver. Elas são obrigadas a fingir diante dos outros, com receio de que, se não participarem da vida da igreja, a casa de Deus não reconhecerá sua fé. Como Deus caracteriza essa atitude em relação à verdade? Deus diz que elas não amam a verdade, que são avessas à verdade. Há algo mais fatal em seu caráter, ainda mais fatal do que a arrogância e a enganação, que é ser avesso à verdade. Deus vê isso. Quando Deus vê que elas tratam a verdade com esse tipo de atitude, considerando Seu caráter justo, como Ele trata essas pessoas? Ele fica irado com elas. Quando Deus fica irado com alguém, às vezes Ele o repreende, disciplina ou pune. Se a pessoa não se opuser deliberadamente a Deus, Ele será paciente, aguardará e observará, e — devido à situação ou a outras razões objetivas — Deus pode também usar temporariamente descrentes como esse para prestar serviço para Ele. Mas assim que o cenário permitir e o momento for oportuno, essas pessoas serão expulsas da casa de Deus, pois não estão aptas nem mesmo para prestar serviços. Essa é a ira de Deus. Por que Deus fica tão profundamente irado? Essa é uma expressão do ódio extremo de Deus pelas pessoas que são avessas à verdade. A ira profunda de Deus indica que Ele determinou o desfecho e a destinação dessas pessoas que são avessas à verdade. Onde Deus coloca essas pessoas? Deus as coloca no domínio de Satanás. Como está irado com elas e avesso a elas, Deus lhes fecha a porta, não permite que elas ponham os pés em Sua casa e não lhes dá a chance de serem salvas. Essa é uma manifestação da ira de Deus. Deus também as coloca no mesmo nível de Satanás, como demônios impuros e espíritos malignos, como os descrentes, e quando chegar a hora, Ele as eliminará. Essa não é uma maneira de lidar com elas? (Sim.) Essa é a ira de Deus. E o que as espera depois de serem eliminadas? Elas poderão desfrutar novamente da graça, das bênçãos e da salvação de Deus? (Não.) As pessoas na Era da Graça costumavam dizer algo assim: “Deus quer que cada pessoa seja salva e não quer que ninguém sofra a perdição”. A maioria das pessoas consegue entender o significado dessas palavras. É o sentimento e a atitude de Deus ao salvar a humanidade corrupta. Mas como Deus salva a humanidade? Ele salva toda a humanidade ou apenas uma parte dela? Que parte Ele salva e que parte Ele abandona? A maioria das pessoas não consegue entrar no cerne dessa questão. Elas só conseguem falar com as pessoas sobre doutrinas. “Deus quer que cada pessoa seja salva e não quer que ninguém sofra a perdição.” Muitas pessoas dizem isso, mas elas não entendem nem um pouco a intenção de Deus. Na realidade, a intenção de Deus é salvar apenas aqueles que amam a verdade e são capazes de aceitar Sua salvação. As pessoas que são avessas à verdade e se recusam a aceitar a salvação de Deus são as que O negam e resistem a Ele. Além de não as salvar, Deus também acabará destruindo essas pessoas. Embora as pessoas que creem em Deus saibam que Seu amor é infinito, incomparavelmente vasto e poderoso, para aquelas que são avessas à verdade, Deus não está disposto a dar essa graça e esse amor. Deus não dará Seu amor e salvação a essas pessoas a troco de nada. Essa é a atitude de Deus. As pessoas que são avessas à verdade e não aceitam a salvação de Deus são como mendigos em busca de comida — não importa a quem eles peçam comida, além de não respeitarem seus benfeitores, em seu coração, eles ainda zombam deles e os odeiam. Eles prefeririam até roubar os pertences de seus benfeitores. Será que os benfeitores estariam dispostos a dar comida a um mendigo assim? Com certeza não, porque eles não são realmente dignos de pena, mas sim extremamente detestáveis. Qual é a atitude dos benfeitores em relação a essa pessoa? Eles preferem dar comida a um cão a dá-la a um mendigo como esse. É assim que eles realmente se sentem. Na opinião de vocês, que tipo de pessoa é aquele que é avesso à verdade? Não é o que resiste e se coloca contra Deus? Ele pode não resistir abertamente a Deus, mas sua natureza essência é negar e resistir a Deus, o que equivale a dizer abertamente a Deus: “Eu não gosto de ouvir o que tu dizes, eu não aceito isso, e visto que não reconheço que tuas palavras são a verdade, eu não acredito em ti. Acredito em quem quer que sirva aos meus interesses e me beneficie”. Essa não é a atitude dos não crentes? Se essa é sua atitude em relação à verdade, você não está sendo abertamente hostil a Deus? E se você é abertamente hostil a Deus, Deus o salvará? Ele não salvará. Essa é a razão da ira de Deus contra todos os que negam e resistem a Deus. A essência de pessoas desse tipo, pessoas que são avessas à verdade, é a essência da hostilidade contra Deus. Deus não trata as pessoas que têm essa essência como pessoas. Aos Seus olhos, elas são inimigas e diabos. Ele jamais as salvaria. No final, Deus trará as catástrofes e as destruirá. O que vocês acham — se um mendigo comer a comida de seu benfeitor e o repreender, ridicularizar, zombar e até mesmo o atacar, seu benfeitor o odiará? Com certeza. Qual é o motivo desse ódio? (Além de não ser grato ao seu benfeitor por lhe dar comida, o mendigo também zomba, ridiculariza e ataca o benfeitor. Essa pessoa não tem absolutamente nenhuma consciência ou razão, nem humanidade.) Que atitude o benfeitor deve ter em relação a esse mendigo? O benfeitor deve pegar de volta as coisas que havia dado antes ao mendigo e depois expulsá-lo. Ele deve dar essa comida aos cães ou animais selvagens, em vez de dá-la a esse mendigo. Essa é a consequência que o mendigo trouxe para si mesmo. Deus fica profundamente irado com uma pessoa ou um tipo de pessoa por uma razão. Não é a preferência de Deus que determina essa razão, mas a atitude dessa pessoa em relação à verdade. Quando uma pessoa é avessa à verdade, sem dúvida, isso é fatal para que ela alcance a salvação. Essa não é uma questão de poder ser perdoado por Deus ou não — ser avesso à verdade não é um tipo de comportamento nem uma revelação passageira, mas a natureza essência de uma pessoa. Deus tem a maior aversão a tais pessoas. Se você ocasionalmente revela a corrupção de ser avesso à verdade, você deve examinar, com base nas palavras de Deus, se essas revelações se devem à sua antipatia pela verdade ou a uma falta de compreensão em relação a ela. Isso requer busca, e o esclarecimento e a ajuda de Deus. Se você tem a natureza essência de ser avesso à verdade, nunca aceita a verdade e sente grande repulsa por ela e é hostil a ela, então você está com um problema. Você é certamente uma pessoa maligna, e Deus não o salvará.

Qual é a diferença entre os não crentes e as pessoas que creem em Deus? A diferença é apenas de convicção religiosa? Não. Os não crentes não reconhecem a Deus e, em particular, não conseguem aceitar a verdade expressa por Ele. Isso prova que todos os não crentes são avessos à verdade e a odeiam. Por exemplo, é um fato que o homem foi criado por Deus? É a verdade? (Sim.) Então, qual é a atitude das pessoas que creem em Deus quando ouvem isso? Elas reconhecem e acreditam nisso totalmente. Elas admitem esse fato, essa verdade, como a base de sua fé em Deus — é isso o que significa aceitar a verdade. Significa aceitar, do fundo do coração, o fato de que o homem foi criado por Deus, ser um ser criado de Deus com alegria, estar disposto a aceitar a orientação e a soberania de Deus e reconhecer que Ele é o nosso Deus. E qual é a atitude daqueles que não creem em Deus quando ouvem: “O homem foi criado por Deus”? (Eles não aceitam ou não reconhecem isso.) Além de não reconhecerem isso, qual é a reação deles? Eles vão até mesmo zombar de você, fazendo tudo o que puderem para tentar usar isso contra você, ridicularizá-lo e caçoar de você, olharão para você com desdém e desprezarão essas palavras e esse fato. Eles podem inclusive adotar uma atitude de zombaria, sarcasmo, desdém e hostilidade com todos aqueles que reconhecem essas palavras. Isso não é ser avesso à verdade? (Sim.) Você odeia essas pessoas quando as vê? O que você pensa? Você pensa: “O homem foi criado por Deus. Isso é um fato. É uma verdade indiscutível. Você não aceita isso, não reconhece suas origens, é realmente ingrato, inescrupuloso e traiçoeiro. Você realmente é da laia de Satanás!”. É isso que você pensa? (Sim.) E por que você pensa dessa forma? Você pensa dessa forma só porque eles não gostam dessa afirmação? (Não.) E o que faz com que essa mentalidade de aversão surja em você? (A atitude deles em relação à verdade.) Se eles respeitassem essas palavras como comuns, como uma teoria ou convicção religiosa, sua raiva não seria tão grande. Mas quando você vê repulsa, antagonismo e escárnio por parte deles, quando os vê expressando palavras, atitudes e caracteres que denigrem essa afirmação da verdade, você fica com raiva. É assim que acontece? Embora algumas pessoas não creiam em Deus, elas respeitam a fé dos outros e não tentam denegrir as questões de fé proferidas por eles. Você não sente qualquer aversão ou abominação por elas, você consegue até fazer amizade e viver em paz com elas. Vocês não se tornarão inimigos. Há, inclusive, um pequeno número de não crentes com os quais você pode ter uma boa relação. Embora eles não consigam aceitar o verdadeiro caminho e se tornar membros da casa de Deus, ainda assim você consegue se dar bem e se relacionar com eles. Pelo menos, eles têm consciência e razão. Eles não tramam contra você e não o apunhalarão pelas costas, então, você pode conviver com eles. Com relação àqueles que tentam derrubar a verdade — que são avessos à verdade — você sente raiva em seu coração. Você poderia ser amigo deles? (Não.) Além de não ser amigo deles, o que mais você pensa sobre eles? Se pedissem que você escolhesse como os trataria, como você os trataria? Você diria: “O homem foi criado por Deus. Isso é um fato, essa é a verdade, e que coisa grande e santificada é essa! Você não apenas não aceita isto, mas também tenta destruí-lo — você realmente não tem consciência! Se Deus me desse o poder, eu o amaldiçoaria, eu o espancaria, eu o transformaria em cinzas!”. É esse o seu sentimento? (Sim.) Isso é um senso de justiça. Mas quando você vê que eles são diabos, o mais sensato seria ignorá-los, ficar longe deles. Quando eles falam com você, não há problema em apenas fingir que concorda com eles. Essa é a coisa mais sábia a se fazer. No fundo, porém, você sabe que sua senda é diferente da deles. Eles nunca poderiam ter fé em Deus; certamente, nunca aceitarão a verdade. Mesmo que realmente cressem em Deus, Ele não os desejaria. Eles negam e resistem a Deus, são bestas, são diabos, não seguem a mesma senda que nós. As pessoas que têm fé genuína em Deus não estão dispostas a entrar em contato com os diabos. Elas ficam bem quando não veem diabos, mas quando os veem, resistem imediatamente a eles. Seu coração só ficará em paz se nunca virem nenhum diabo. Algumas pessoas sempre falam sobre os assuntos da casa de Deus para não crentes, diabos. Essas são as mais estúpidas. Elas não fazem distinção entre quem é de dentro e quem é de fora, são tolas atrapalhadas que não entendem absolutamente nada. Deus pode salvar pessoas capazes de tais absurdos? De forma alguma. As pessoas que sempre se relacionam com diabos são descrentes. Com certeza, não são da casa de Deus e, mais cedo ou mais tarde, terão de voltar para Satanás. Algumas pessoas não conseguem distinguir quem é um irmão e quem é um não crente. Essas são as mais confusas. Elas falam com descrentes e com diabos sobre os assuntos da casa de Deus. Isso é como lançar pérolas aos porcos e dar aos cães o que é sagrado. Esses descrentes e diabos são como porcos e cães, são colocados entre os brutos. Se você discutir os assuntos da casa de Deus com eles, parecerá um tolo. Depois de ouvirem isso, eles caluniarão despreocupadamente a casa de Deus e a verdade. Se você fizer isso, falhará com Deus e terá uma dívida com Ele. Nunca se deve discutir os assuntos da casa de Deus com descrentes e diabos. As pessoas se irritam, resistem e não querem entrar em contato com aqueles que não gostam da verdade, são avessos a ela ou a denigrem; então, como você acha que Deus Se sente? O caráter de Deus, a essência de Deus, o que Ele tem e é, a vida de Deus e a essência que Ele revela, tudo isso são verdades. Uma pessoa avessa à verdade, com certeza, é uma pessoa que se opõe a Deus e um inimigo Dele. Isso vai além de uma questão de incompatibilidade com Deus. Para pessoas como essas, a ira de Deus é imensa.

Agora, todos vocês têm uma base e podem ser considerados membros da casa de Deus. Vocês devem buscar a verdade diligentemente e, enquanto desempenham seus deveres, devem examinar constantemente suas próprias palavras e ações, examinar seus vários estados e se esforçar para ganhar algumas mudanças de caráter. Isso é algo valioso. Assim, você será realmente capaz de se apresentar diante de Deus. No mínimo, você deve fazer com que Deus o aceite. Se você não consegue atingir o nível de Jó e não tem as qualificações que levariam Deus a apostar pessoalmente com Satanás para provar você, pelo menos pode viver na luz de Deus por meio de suas ações e conduta, e Ele cuidará de você e o protegerá e reconhecerá como um de Seus seguidores e membro de Sua casa. Por quê? Porque, desde que você reconheceu e creu em Deus, você tem buscado constantemente como seguir o caminho de Deus. Por estar satisfeito com seu comportamento e sua sinceridade, Deus o levou para Sua casa para ser treinado, podado e aceitar a salvação Dele. Que grande bênção! Ao começar como uma pessoa de fora da casa de Deus, que não sabia nada sobre Ele ou a verdade, você aceitou o primeiro teste de Deus e, depois de ser aprovado, Deus o conduziu pessoalmente para a Sua casa, o trouxe para diante Dele, confiou a você uma comissão, arranjou deveres para você desempenhar e permitiu que você desempenhasse alguns deveres humanos dentro do plano de gerenciamento de Deus. Embora seja um trabalho discreto, afinal, você tem o cuidado e a proteção de Deus e recebeu uma promessa Dele. Essa bênção é suficientemente grande. Deixaremos de lado o fato de ser coroado e recompensado no mundo vindouro, e falaremos apenas do que as pessoas podem desfrutar nesta vida — as verdades que você ouve, a graça, a misericórdia, o cuidado e a proteção que recebe de Deus, até mesmo os vários tipos de disciplina e castigo que Ele lhe dá e a provisão de todas essas verdades que Deus dá ao homem — diga-Me, o quanto você está recebendo? No fim, você não só entenderá essas verdades, mas também Deus o salvará completamente do domínio de Satanás, para que você se torne uma pessoa que conhece Deus, possua a verdade como sua própria vida e seja útil na casa de Deus. Essa bênção não é grande? (Sim, é.) Essa é a promessa de Deus. Depois de trazê-lo para Sua casa, Deus lhe diz: “Você é abençoado. Ao entrar na igreja, você tem a esperança de ser salvo”. Talvez você não saiba o que está acontecendo, mas a promessa de Deus, na verdade, já lhe foi dada. Além disso, Deus está fazendo todas essas coisas para cumprir essa promessa — fornecendo a verdade, podando você, dando-lhe deveres e confiando-lhe comissões — para que sua vida cresça gradualmente e você se torne uma pessoa que se submete e adora a Deus. As pessoas já receberam essa promessa? Ainda há um caminho a percorrer até o dia em que ela será realizada e cumprida. Na realidade, alguns de vocês já a receberam, e outros têm a determinação, mas ainda não a receberam. Depende de vocês terem a determinação de captar essa promessa e serem capazes de cumpri-la. Tudo o que Deus faz é dado às pessoas passo a passo, no momento certo e na medida certa. Nunca há erro, portanto, você não precisa se preocupar com o fato de ser tolo, ter baixo calibre, ser jovem ou de crer em Deus por pouco tempo. Não deixe que essas razões objetivas afetem sua entrada na vida. Não importa o que Deus diga, em primeiro lugar, isso permite que as pessoas conheçam e avaliem com precisão sua real estatura e calibre e descubram sua própria medida. Em segundo lugar, no aspecto positivo, dá às pessoas uma compreensão mais profunda da verdade e permite que elas entrem na verdade realidade e cumpram bem seus deveres para satisfazer as intenções de Deus. Esses são os propósitos das palavras de Deus. Na verdade, é muito simples alcançar essas coisas. Contanto que você tenha um coração que ame a verdade, não há dificuldade. Qual é a maior dificuldade para os humanos? É o fato de você ser avesso à verdade e não a amar de jeito nenhum. Essa é a maior dificuldade. Ela envolve um problema de natureza. Se você não se arrepender de verdade, isso pode significar problemas. Se você é avesso à verdade e sempre a considera com desprezo e a calunia, se tem esse tipo de natureza, não mudará facilmente. Mesmo que seu comportamento mude um pouco, ainda é preciso saber se a atitude de Deus mudou. Se o que você faz puder mudar a atitude de Deus, então ainda terá a esperança de ser salvo. Se você não conseguir mudar a atitude de Deus e se Ele, no fundo de Seu coração, for avesso à sua essência há muito tempo, então você não tem esperança de salvação. Portanto, vocês precisam examinar a si mesmos. Se você se encontrar em um estado em que está avesso à verdade e resiste a ela, isso é muito perigoso. Se você cria um estado como esse com frequência, se cai nesse estado com frequência ou se for basicamente esse tipo de pessoa, o problema é ainda maior. Se você se encontra, ocasionalmente, no estado em que está avesso à verdade, em primeiro lugar, pode ser devido à sua baixa estatura; em segundo lugar, o caráter corrupto do homem em si tem esse tipo de essência, que inevitavelmente dá origem a esse estado. Contudo, esse estado não representa a sua essência. Às vezes, uma mentalidade passageira pode produzir um estado que faz com que você fique avesso à verdade. Isso é apenas temporário. Isso não é causado pelo seu caráter essência que é avesso à verdade. Se é temporário, esse estado pode ser revertido, mas como você o reverte? Você precisa se colocar imediatamente diante de Deus para buscar a verdade e ser capaz de reconhecer a verdade, e se submeter a ela e a Deus. Então, esse estado será resolvido. Se você não o resolver e deixar que continue assim, estará em perigo. Por exemplo, algumas pessoas dizem: “Tenho baixo calibre e não consigo entender a verdade, então vou parar de buscá-la e também não preciso me submeter a Deus. Como Ele pôde me dar esse calibre? Deus não é justo!”. Você nega a justiça de Deus. Isso não é ser avesso à verdade? Isso é a atitude de ser avesso à verdade e uma manifestação de ser avesso à verdade. Essa manifestação ocorre dentro de certo contexto, tem uma raiz, portanto é preciso resolver a raiz que fez surgir esse estado. Seu estado desaparecerá junto com a causa raiz, quando ela for resolvida. Alguns estados são como sintomas, como uma tosse que pode ser causada por um resfriado ou pneumonia. Se você cura o resfriado ou a pneumonia, a tosse também vai embora. Quando a causa raiz é resolvida, os sintomas desaparecem. No entanto, alguns estados de ser avesso à verdade não são sintomas, mas um tumor. A causa raiz da doença está em seu interior. Olhando pelo lado de fora, talvez você não consiga encontrar nenhum sintoma, mas quando ocorre a doença, ela é fatal. Esse é um problema muito sério. Essas pessoas nunca aceitam ou reconhecem a verdade, ou até mesmo a denigrem constantemente, como os não crentes. Elas continuam rejeitando, refutando e caluniando a verdade em seu coração, mesmo que as palavras nunca saiam de sua boca. Seja qual for a verdade — conhecer a si mesmo, reconhecer seu caráter corrupto, aceitar a verdade, se submeter a Deus, não fazer as coisas de maneira perfunctória ou ser uma pessoa honesta — elas não aceitam, não admitem nem se atentam a nenhum aspecto dela ou até refutam e denigrem todos os seus aspectos. Esse é o caráter de ser avesso à verdade, é uma questão de essência. Essa essência causa que tipo de desfecho? Ser detestado e rejeitado e eliminado por Deus e por fim perecer. As consequências são muito sérias.

A comunicação de hoje sobre essas coisas ajudou vocês? (Sim. Sei o que é calibre alto e baixo, tenho uma compreensão real do meu próprio calibre e consigo me avaliar com precisão quando algo me acontece. Não serei arrogante e presunçoso, mas desempenharei meu dever de maneira realista.) Seja qual for o aspecto da verdade que comuniquemos, ele será útil para sua entrada na vida. O que Eu disse não será em vão, se vocês puderem aceitar e incorporar essas palavras em sua vida diária. Toda vez que entenderem um pouco da verdade, vocês farão as coisas com mais precisão, e sua senda se abrirá um pouco mais. Se conhecerem poucas verdades e não compreenderem claramente sua real estatura e calibre, vocês sempre farão as coisas com imprecisão, sempre se superestimarão e se avaliarão muito bem e, sem perceber, farão as coisas com base em noções e imaginações, achando que estão agindo com base na verdade. Vocês considerarão essas noções e imaginações como verdades princípios. Haverá um desvio extremamente grande nas coisas que vocês fazem. Se essas noções, imaginações, conhecimento e aprendizado humanos forem dominantes no coração das pessoas, elas não buscarão a verdade. Se a verdade vier em segundo, terceiro ou até mesmo último lugar em seu coração, então o que o governa? É o seu caráter satânico e as suas noções, filosofias, o seu conhecimento e aprendizado humanos. Essas coisas são soberanas em você, por isso, a obra que Deus opera em você não será eficaz. Se, dentro de você, as palavras de Deus e a verdade não se tornaram sua vida, então você ainda está longe de ser salvo. Você não entrou na senda da salvação. Você acha que o coração de Deus não está ansioso? Quanta misericórdia Ele precisa mostrar a você para colocá-lo na senda da salvação? Se vocês conseguirem escapar da cultura e do conhecimento tradicionais e da filosofia satânica, aprenderem a avaliar todas essas coisas com a verdade, de acordo com as palavras de Deus, usarem as verdades princípios como padrões para verificar as coisas e cumprirem bem seus deveres, então se tornarão realmente pessoas que têm a verdade realidade, com a capacidade de viver de forma independente. Neste momento, vocês não estão nesse nível, ainda têm um caminho a percorrer. Vocês têm apenas um pouco de vida e ainda precisam da misericórdia, do amor e da tolerância de Deus para viver. Isso significa que sua estatura é muito pequena. Se você recebesse uma tarefa, seria capaz de realizá-la sozinho? Conseguiria fazer bem o trabalho? Se você bagunça as coisas, isso é resistir e desonrar a Deus. Se você faz metade do seu trabalho, mas depois sai para se divertir, isso não mostra que você é um pouco instável? Isso mostra que você não é um obreiro confiável e que não faz seu trabalho corretamente. Você sempre precisará de pessoas para vigiá-lo e supervisioná-lo quando desempenhar seu dever. Algumas pessoas na faixa dos trinta e quarenta anos ainda têm essa índole. Para elas, está tudo acabado. Elas não realizarão nada na vida. Se você está na casa dos 20 anos e crê em Deus há apenas dois ou três anos, pode ser perdoado por ser uma pessoa de estatura pequena. Ser muito pequeno em estatura é ter instabilidade, falta de credibilidade, sempre precisar ser cuidado, protegido, lembrado, exortado e orientado por Deus, sempre precisar desfrutar dessas graças de Deus, viver contando com essas graças e não conseguir ficar sem essas coisas. Vocês estão nessa condição agora. Às vezes, se as coisas não forem completamente explicadas para vocês, vocês cometerão um erro e farão uma confusão no seu trabalho. Se alguma pequena coisa não for explicada a vocês, vocês se perdem, o que é uma preocupação constante para os outros. Por fora, vocês são todos adultos, mas, na verdade, não têm muita vida em seu espírito. Embora tenham um pouco de determinação e sinceridade para desempenhar seus deveres, e também tenham alguma fé genuína, vocês entendem muito pouco sobre a verdade. Vocês dependem totalmente da graça, das bênçãos, da orientação e dos lembretes de Deus para seguir em frente ao desempenhar seu dever. Se não for assim, não dará certo. Então, qual aspecto do caráter justo de Deus se manifesta em vocês? Sua abundante misericórdia, que é, obviamente, o princípio da obra de Deus. Por que vocês ainda não desfrutaram das provações e refinamentos de Deus? É porque vocês não têm essa estatura. Sua estatura é muito pequena, vocês entendem muito pouco da verdade, não conseguem penetrar no âmago de nada, ficam confusos quando as coisas acontecem, não sabem por onde começar, sempre deixam as pessoas preocupadas e, independentemente do dever que desempenhem, precisam que outras pessoas os ensinem a fazê-lo passo a passo, o que exige muito esforço da parte delas. Tudo precisa ser explicado e repetido mais de uma vez para vocês, caso contrário, não dará certo. Coisas corriqueiras precisam ser repetidas duas ou três vezes, mas depois de um tempo, vocês se esquecem e elas precisam ser repetidas muitas vezes mais. Que tipo de pessoa é essa? É uma pessoa confusa, que não coloca o coração ou a mente no que faz — até sua labuta não está de acordo com o padrão. Essas pessoas conseguem entender a verdade? Com certeza, não é fácil para elas entenderem a verdade porque seu calibre é muito baixo e elas não conseguem se elevar ao nível da verdade. Algumas pessoas são pequenas em estatura, mas conseguem aprender algo depois de passar por uma situação uma, duas ou três vezes. Se conseguirem compreender, entender e captar a verdade depois de ouvirem ela ser comunicada, elas têm calibre. Ter calibre, mas ser de pequena estatura, não é um grande problema. Isso está relacionado apenas à profundidade da experiência dessas pessoas e diretamente relacionado à profundidade de seu entendimento da verdade. Quando ganharem mais experiência e tiverem um entendimento mais profundo da verdade, elas naturalmente crescerão em estatura.

2 de março de 2019


Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus

Primeiro, nós ouviremos um hino das palavras de Deus: “Siga as palavras de Deus e você não se perderá”.

1  Deus espera que vocês possam comer e beber de forma independente, e sempre viver à luz do semblante de Deus, e nunca se separar das palavras de Deus em sua vida; só assim conseguirão estar saturados com as palavras de Deus. Em todas as suas palavras e ações, as palavras de Deus certamente o guiarão adiante. Se se aproximar genuinamente de Deus a esse ponto, e sempre se comunicar com Deus, nada que você fizer terminará em confusão, nem o fará se sentir sem noção. Em definitivo, você será capaz de ter Deus a seu lado, sempre será capaz de agir segundo a palavra de Deus.

2  Em toda pessoa, evento e coisa que você encontrar, a palavra de Deus aparecerá para você a qualquer momento, orientando-o a agir segundo Suas intenções e seguir Sua palavra em tudo que fizer. A palavra de Deus o conduzirá adiante em cada um de seus atos; você nunca se desviará e será capaz de viver em uma nova luz, com ainda mais e mais novos esclarecimentos. Você não pode usar as noções humanas para refletir sobre o que fazer; você deveria se submeter à orientação da palavra de Deus, ter um coração límpido, aquietar-se diante de Deus e ponderar mais. Não seja impaciente pelas soluções para o que não entende; apresente tais questões diante de Deus com mais frequência e ofereça-Lhe um coração sincero.

3  Acredite que Deus é definitivamente seu Todo-Poderoso. Você precisa ter uma aspiração tremenda por Deus, buscando avidamente, ao mesmo tempo que recusa as desculpas, as intenções e as trapaças de Satanás. Não perca o ânimo. Não seja fraco. Busque com todo o coração; espere com todo o coração. Coopere ativamente com Deus e livre-se de seus obstáculos internos.

A comunhão de Deus  

Vocês acabaram de tocar o hino “Siga as palavras de Deus e você não se perderá”. Após ouvir esse hino, vocês ganharam alguma luz ou senda de prática? De quais palavras vocês receberam inspiração e luz? “Siga as palavras de Deus e você não se perderá” — essas palavras estão corretas? Elas são a verdade? (Sim.) Que linhas desse hino você acha que são particularmente úteis para sua experiência na vida real? Comece a ler a partir da linha: “Não seja impaciente pelas soluções para o que não entende”. (“Não seja impaciente pelas soluções para o que não entende; apresente tais questões diante de Deus com mais frequência e ofereça-Lhe um coração sincero. Acredite que Deus é definitivamente seu Todo-Poderoso. Você precisa ter uma aspiração tremenda por Deus, buscando avidamente, ao mesmo tempo que recusa as desculpas, as intenções e as trapaças de Satanás. Não perca o ânimo. Não seja fraco. Busque com todo o coração; espere com todo o coração. Coopere ativamente com Deus e livre-se de seus obstáculos internos.”) Quais linhas, nesse trecho, oferecem uma senda de prática? Quais delas são princípios de prática para lidar com as situações na vida real que Deus passou para o homem? Vocês conseguem encontrá-las? Os jornais, as revistas e os vários livros que as pessoas leem, todos esses têm partes que elas consideram dignas de nota. Que partes são essas? As partes com as quais as pessoas se importam, as partes que as pessoas acham que são as mais importantes, e as partes que fornecem informações importantes que as pessoas precisam saber em seu dia a dia. Portanto, que partes dessa passagem das palavras de Deus são dignas de nota? Que partes estabelecem as exigências que Deus faz às pessoas? Quais contêm os princípios que Deus especificou para as pessoas praticarem e seguirem quando confrontadas com as situações em seu dia a dia? Vocês conseguem ver quais elas são? (Não muito bem.) Leiam de novo. (“Não seja impaciente pelas soluções para o que não entende; apresente tais questões diante de Deus com mais frequência e ofereça-Lhe um coração sincero. Acredite que Deus é definitivamente seu Todo-Poderoso. Você precisa ter uma aspiração tremenda por Deus, buscando avidamente, ao mesmo tempo que recusa as desculpas, as intenções e as trapaças de Satanás. Não perca o ânimo. Não seja fraco. Busque com todo o coração; espere com todo o coração. Coopere ativamente com Deus e livre-se de seus obstáculos internos.”) Vocês entendem o significado de cada linha dessa passagem? (Sim.) Essa passagem está escrita em palavras simples que são fáceis de entender. Não é abstrata. É fácil entender o significado literal dessas palavras, então qual é o princípio que elas contêm? Vocês conseguem encontrá-lo ao ler essas palavras? O que é um princípio? Falando mais amplamente, as palavras e as verdades de Deus são princípios. Entretanto, dizer isso desse jeito soa bastante vazio e até um pouco abstrato. Para ser mais específico, um princípio é a senda e o critério de prática que uma pessoa deveria ter ao fazer as coisas. É isso que chamamos de princípio. Pois bem, qual é o princípio dessa passagem? Para ser preciso, essa passagem contém uma senda de prática. Deus já disse às pessoas como praticar e como agir quando as coisas recaem sobre elas. Leia essa passagem de novo e ouça as palavras com atenção. (“Não seja impaciente pelas soluções para o que não entende; apresente tais questões diante de Deus com mais frequência e ofereça-Lhe um coração sincero. Acredite que Deus é definitivamente seu Todo-Poderoso. Você precisa ter uma aspiração tremenda por Deus, buscando avidamente, ao mesmo tempo que recusa as desculpas, as intenções e as trapaças de Satanás. Não perca o ânimo. Não seja fraco. Busque com todo o coração; espere com todo o coração. Coopere ativamente com Deus e livre-se de seus obstáculos internos.”) Vocês todos leram essa passagem três vezes. Ela causou alguma impressão em vocês? Após ler três vezes, vocês sentem algo diferente de quando ouviram essa canção sem prestar bastante atenção, como normalmente fazem? (Sim.) Nessa passagem, que princípios de prática vocês conseguem encontrar e compreender? Que aspecto da verdade Deus enuncia aqui? Esse aspecto da verdade está relacionado a um princípio de prática, mas qual exatamente é o princípio aqui? Em que tipo de problemas reais ele toca? A primeira linha toca num problema real — ela fala de coisas que vocês não entendem. Essas coisas que vocês não entendem incluem problemas relacionados à verdade, à sua prática, à mudança de caráter, aos problemas relacionados à sua área de trabalho e aos estados pessoais que vocês experimentam enquanto desempenham seu dever, bem como o problema de como discernir a essência das pessoas, e assim por diante. Tais coisas ocorrem, de fato, ao seu redor, e você as viu e ouviu. No entanto, você não entende a essência desses problemas ou as verdades nas quais eles tocam, e menos ainda você conhece a senda de prática e os princípios que estão envolvidos. Naturalmente, você não conhece, também, as intenções de Deus nessa questão, e outras coisas como essas. Quando uma pessoa não entende, não conhece, nem percebe bem essas coisas, elas se tornam suas maiores dificuldades, e deveriam ser resolvidas com base nas palavras de Deus — “Não seja impaciente pelas soluções para o que não entende; apresente tais questões diante de Deus com mais frequência”. Há muitas coisas que você não entende, tanto coisas do mundo exterior quanto coisas da casa de Deus. Uma vez que você não entende essas coisas, o que você deveria fazer? Primeiro, você deve buscar a verdade e ver o que é dito na palavra de Deus e que verdades princípios podem ser encontradas ali. Você deve ponderar com atenção, lendo as palavras de Deus diversas vezes. Primeiro, encontre a realidade da verdade, e depois entenda o que Deus exige de você, em seguida, determine os princípios para praticar a verdade — desse jeito, será fácil, para você, entender a verdade. Esse é o processo de ler as palavras de Deus para buscar a verdade. Você consegue entender o que Eu disse? (Sim.) Deus estabeleceu seu ambiente, as pessoas, os eventos e coisas ao seu redor. Portanto, qual é a atitude de Deus para com isso? Você pode vê-la na palavra de Deus. Deus lhe diz para não ser impaciente pelas soluções, não se apressar para definir as coisas, para dar veredictos ou para fazer algum julgamento. Por que isso? Porque você ainda não entende esse evento que Deus estabeleceu para você. Quando Deus lhe diz para não se apressar, o que isso significa? Significa que esse evento ocorreu, que Deus o estendeu diante de você e pôs você nesse ambiente, e a atitude de Deus é muito clara. Deus lhe diz: “Não tenho pressa para fazer você entender rapidamente o que está acontecendo nessa situação. Não tenho pressa de fazer você imediatamente dar um veredicto, dar sua conclusão ou propor algum tipo de solução para isso”. Essa questão lhe é desconhecida, e você não a entende, é algo com que você nunca se deparou, e uma lição que você ainda não aprendeu, além disso, você não tem conhecimento experiencial ou visão prática sobre ela, e nunca a experimentou, então Deus não tem pressa para que você arranje uma resposta para ela. Algumas pessoas perguntam: “Visto que Deus estabeleceu esse ambiente, por que Ele não tem pressa para ver os resultados disso?”. Aqui também está a intenção de Deus. O objetivo de Deus ao estabelecer ambientes não é fazer você rapidamente produzir um julgamento ou uma conclusão teóricos sobre isso. Deus quer que você experimente esse ambiente e esse evento, e Ele quer que você aprecie as pessoas, os eventos e as coisas que ele contém, para que você possa aprender uma lição de submissão a Deus. Uma vez que você tiver ganhado tal apreciação e tal experiência pessoal, esse evento será significativo para você, e terá grande significado e valor para você. No fim, após experimentar essa coisa, o que você ganhará não é uma teoria, nem uma noção, nem uma imaginação, nem um julgamento, nem mesmo conhecimento experiencial ou uma lição sumariados pelo homem, mas uma experiência pessoal, em primeira mão, e conhecimento verdadeiro disso. Esse conhecimento estará perto da verdade ou estará de acordo com a verdade. Por meio de experimentar tais coisas, você poderá ver que a atitude de Deus para com o homem é muito clara e é expressa de um jeito que é fácil de compreender. Da maneira como Deus vê isso, Ele não está com a menor pressa para você rapidamente dar sua solução ou entregar sua resposta. Deus quer que você experimente esse ambiente. Essa é Sua atitude. E já que essa é a atitude de Deus, Ele tem um padrão exigido para o homem. Esse padrão é um princípio que as pessoas deveriam praticar. O que é um princípio de prática? São a abordagem, o método e os meios que você emprega quando encontra um evento específico. Quando entender a intenção de Deus e Sua atitude com relação ao evento, você deveria pôr as exigências de Deus em prática. E o que Deus exige de você? Deus disse: “Não seja impaciente pelas soluções”. Esse “não seja impaciente pelas soluções” tem um contexto. Então, por que Deus coloca tal padrão exigido sobre o homem? Vocês têm clareza com relação a esse ponto? É porque você é uma pessoa comum. Você não é um super-homem, seu pensamento é aquele de uma pessoa normal. Você é uma pessoa comum. Não importa se você vive até os quarenta, os cinquenta ou até os oitenta anos, você sempre continuará a crescer. Você não continua para sempre igual a como nasceu. Suas experiências, seu conhecimento experiencial, sua apreciação, as coisas que você vê e ouve, suas experiências de vida atuais, e assim por diante — tudo isso —, com todas as coisas que você sabe e entende no coração e na mente, tudo isso são os resultados acumulados de anos de aprimoramento. Isso é chamado de humanidade normal. É o processo de crescimento humano normal estabelecido para o homem por Deus, e é uma expressão da humanidade normal. Portanto, quando você encontra algo que não entende, algo que desconhece, Deus não requer que você rapidamente dê uma solução para isso, e que responda a isso muito rápido, como se fosse um robô. Como um robô insere toda informação dentro da memória de uma vez, quando você lhe pede uma resposta, ele responde após uma única pesquisa — contanto que a resposta possa ser encontrada na memória dele. Esse não é o caso para as pessoas normais. Mesmo quando elas experimentaram algo antes, isso não fica necessariamente armazenado em sua memória. Quando se trata de pessoas, elas apenas possuem coisas que têm a ver com a humanidade normal, como o conhecimento experiencial, as experiências, as experiências da vida e o verdadeiro conhecimento de primeira mão que as tornam diferentes dos super-homens, dos robôs e dos humanos que têm poderes especiais.

Deus estabeleceu padrões exigidos para as pessoas com base no que aquelas que têm humanidade normal precisam e devem possuir, e Ele apontou uma senda de prática. Qual é essa senda de prática? “Não seja impaciente pelas soluções para o que não entende.” Isso lhe diz que é inútil, para você, se apressar para encontrar soluções. Por que é assim? Você é apenas uma pessoa comum. Embora possa ter um pouco de conhecimento experiencial e apreciação vindos de suas experiências anteriores, se a mesma coisa ocorrer de novo no futuro, talvez você não necessariamente consiga captar totalmente as intenções de Deus, praticar em total acordo com a verdade, ou conseguir as notas máximas. Isso é ainda menos provável quando se trata de coisas que você não entende, portanto, nessas circunstâncias, você deveria ter ainda menos pressa para encontrar uma solução. O que a instrução para não ser impaciente pelas soluções diz às pessoas? A intenção disso é fazer as pessoas entenderem a humanidade normal. A humanidade normal não é excepcional, extraordinária ou especial. A apreciação, o conhecimento experiencial, o reconhecimento e a compreensão das pessoas de várias coisas, bem como suas opiniões sobre a essência de vários tipos de pessoas, tudo isso é alcançado através de sua experiência com vários ambientes, pessoas, eventos e coisas. Isso é a humanidade normal. Não há nada de transcendente nisso, e é uma barreira que pessoa nenhuma pode pular. Se você quiser ir além dessas leis que Deus fez para o homem, isso não seria normal. De certo modo, isso apenas mostraria que você não sabe o que é a humanidade normal. De outro modo, isso revelaria sua arrogância excessiva e sua impraticabilidade. Deus disse às pessoas que não sejam impacientes pelas soluções para o que não entendem. Como você é uma pessoa normal, você precisa de que Deus estabeleça mais ambientes para você, para que você possa experimentar, apreciar e reconhecer a corrupção do homem mostrada nisso, e também apreciar as intenções de Deus através dessas pessoas, desses eventos e coisas. É isso que as pessoas que têm a humanidade normal deveriam fazer. Pois bem, que senda de prática pode ser encontrada em “não seja impaciente pelas soluções para o que não entende”? (Não seja impaciente pelas soluções.) Quando uma pessoa encontra uma situação e não a consegue perceber bem ou entender, quando nunca a encontrou nem a concebeu antes, e quando é impossível, para ela, até imaginar como resolver essa questão se valendo das noções humanas, o que ela deveria fazer? Qual é o princípio que Deus exige? (Não seja impaciente pelas soluções.) Deus exigiu isso de você, então como você deveria praticar? Com qual atitude você deveria abordar tais coisas? Quando as pessoas que possuem humanidade normal encontram coisas que não conseguem perceber bem, não conseguem entender, e de que não têm experiência, ou até situações em que se veem completamente incapazes, elas deveriam, primeiro, adotar uma atitude adequada e dizer: “Eu não entendo, não consigo perceber bem e não tenho experiência desse tipo de coisa, e não sei o que fazer. Sou apenas uma pessoa comum, então há limites para o que posso alcançar. Não há vergonha em ser incapaz de perceber bem ou entender algumas coisas, e não há, certamente, vergonha em não ter experiência disso”. Quando você nota que isso não é vergonhoso, esse é o fim da questão? O problema terá sido resolvido? Não se preocupar em trazer vergonha sobre si é apenas um entendimento e uma atitude que as pessoas podem adotar para com tais coisas. Não é o mesmo que praticar de acordo com as exigências de Deus. Então, como a pessoa pode praticar de acordo com as exigências de Deus? Digamos que você pense consigo: “Eu nunca experimentei esse tipo de coisa, e não a consigo perceber bem. Não sei o que significa o fato de Deus estabelecer tal ambiente, ou que desfecho isso pretende alcançar. Não sei qual é a atitude de Deus, também. Portanto, não vejo por que me incomodar com isso. Deixarei que isso siga seu curso, e vou ignorar.” — o que você acha de tal atitude? Essa é a atitude de buscar a verdade? Essa é a atitude de praticar de acordo com as intenções de Deus? Essa é a atitude de seguir a palavra de Deus? (Não.) Outras pessoas, ao encontrar tal situação, pensam consigo: “Não consigo perceber bem nem entender essa questão, e nunca a experimentei. Isso nunca foi tratado em minhas aulas na universidade. Eu tenho grau de mestre, de Ph.D., e até trabalhei como professor — se eu não puder entender isso, quem poderia? Não seria embaraçoso demais deixar todos saberem que eu não consigo perceber bem isso e não tenho experiência disso? Não me desprezariam, todos eles? Não, não posso dizer que isso é algo que eu não consigo perceber bem. Devo dizer: ‘Com relação a questões desse tipo, procure a palavra de Deus, busque, e você encontrará a resposta’. Eu prefiro morrer a admitir que não consigo perceber bem ou entender essa questão”. O que você acha dessa atitude? (Não é boa.) Quem essa pessoa pensa que é? Ela acha que é um santo, uma pessoa perfeita. Ela pensa: “Pode mesmo haver coisas que eu, um honrado aluno universitário, um acadêmico renomado, detentor de grau de mestre e de Ph.D., figura grandiosa e famosa, não consiga entender ou perceber bem? Impossível! E, mesmo se houvesse, seria algo que nenhum de vocês poderia entender, então isso não é problema. Mesmo que eu não pudesse perceber bem, certamente eu não deixaria que vocês soubessem disso. ‘Não consigo perceber bem isso’, ‘não entendo’, ‘não consigo’, palavras como essas não devem jamais sair da minha boca!”. Que tipo de pessoa é essa? (Uma pessoa arrogante.) Essa é uma pessoa arrogante e convencida que carece de razão. Se uma pessoa desse tipo lesse as palavras “não seja impaciente pelas soluções para o que não entende”, ela ganharia uma senda de prática? Ela receberia uma fagulha de inspiração? Se não, o fato de ela ler essas palavras teria sido em vão. Essas palavras são escritas com simplicidade e fáceis de compreender, então por que ela não consegue entendê-las? Todos esses anos que você passou estudando e aprendendo palavras não serviram para nada. Se não consegue nem entender essas palavras simples e diretas, você realmente não presta para nada!

Agora, vamos dar outra olhada em que senda de prática está contida na linha “não seja impaciente pelas soluções para o que não entende”. Primeiro de tudo, você deveria adotar uma atitude de não ser impaciente pelas soluções e, em vez disso, primeiro reconhecer o que suas capacidades intrínsecas podem alcançar, reconhecer o que é a humanidade normal, e entender o que Deus quer dizer quando Ele fala de humanidade normal. Você deveria entender o que Deus realmente quer dizer quando Ele diz que Ele não quer que as pessoas sejam super-homens ou indivíduos transcendentes, extraordinários, e que Ele só quer que elas sejam pessoas normais. Você precisa primeiro entender essas coisas. É inútil fingir saber coisas que você não entende. Não importa quanto você finja o contrário, você continuará sem saber essas coisas. Mesmo que consiga enganar todos os outros, você não poderá enganar a Deus. Quando tais coisas recaírem sobre você, se não as entender, apenas diga que você não as entende. Você precisa ter uma atitude sincera e um coração piedoso, e permitir que os que estão ao seu redor vejam que há coisas que você não sabe e que não consegue perceber, coisas que não experimentou antes, e que você é apenas uma pessoa comum, não é diferente de ninguém. Não há nada vergonhoso nisso. É uma manifestação de humanidade normal, e você precisa aceitar esse fato. Depois que você aceitar esse fato, e aí? Conte isso a todos, dizendo: “Nunca experimentei essa coisa, não consigo percebê-la bem, e não sei o que fazer. Eu sou igual a vocês, embora seja possível que eu os ultrapasse numa área: eu vi a luz e encontrei a senda de prática nas palavras de Deus, eu tenho esperança, e sei como praticar”. Onde jaz essa esperança? Jaz nas palavras de Deus: “Não seja impaciente pelas soluções para o que não entende; apresente tais questões diante de Deus com mais frequência e ofereça-Lhe um coração sincero”. Isso significa pensar seriamente na questão, e trazê-la para diante de Deus de vez em quando para buscar sobre isso. Você precisa levar a questão a sério, transformá-la numa espécie de ônus sobre si para entender a verdade e a intenção de Deus nela, e transformá-la em responsabilidade sua, e na direção e na meta de sua busca. Se praticar desse jeito, você virá para diante de Deus, poderá resolver seu problema, e terá entrado na realidade dessas palavras. Como você deveria praticar isso, especificamente? Você precisa vir para diante de Deus para orar e buscar, e deveria, também, encontrar oportunidades para partilhar essa questão enquanto estiver comunicando nas reuniões, e comunicar e ponderar isso com todos. “Apresente tais questões diante de Deus com mais frequência e ofereça-Lhe um coração sincero.” Seu coração precisa ser sincero e verdadeiro. Você não deve simplesmente agir sem se envolver ou agir de maneira perfunctória, e precisa dizer o que realmente pensa. Você precisa assumir um fardo com relação a essa questão, e trazer consigo um coração que tem fome e sede de justiça, querendo entender a intenção de Deus nessa questão e perceber bem a essência dessa questão, enquanto, ao mesmo tempo, deseja resolver os problemas e a confusão que as pessoas enfrentam quando se deparam com essa questão, bem como problemas como seu caráter corrupto ou vários estados anormais. “Apresente tais questões diante de Deus com mais frequência e ofereça-Lhe um coração sincero.” Isso é uma senda de prática completa que Deus contou ao homem. O que você vê nessa linha? Que o objetivo de Deus ao estabelecer ambientes para as pessoas é, em um sentido, capacitá-las a experienciar várias coisas de múltiplas perspectivas, aprender lições com elas e entrar nas várias verdades realidades das palavras de Deus, enriquecendo assim suas experiências e ajudando-as a ganhar um entendimento mais abrangente de Deus, de si mesmas, dos ambientes e da humanidade. Em outro sentido, ao estabelecer alguns ambientes especiais e arranjar algumas lições especiais para as pessoas, Deus pretende que elas mantenham um relacionamento normal com Ele e venham para diante Dele com mais frequência, em vez de viverem em suas próprias noções e imaginações. Se as pessoas dizem que creem em Deus, mas o que fazem não tem nada a ver com Deus nem com a verdade, isso significa encrenca. Portanto, nos ambientes estabelecidos por Deus, as pessoas são, de fato, trazidas de forma muito passiva e forçosa para diante de Deus pelo Próprio Deus. Isso mostra as intenções minuciosas de Deus. Quanto mais lhe falta entendimento sobre algo, mais você deve ter um coração devoto e temente a Deus e deve vir para diante de Deus com mais frequência para buscar as intenções de Deus e a verdade. É exatamente porque você não entende que precisa do esclarecimento e da orientação de Deus. É exatamente nas questões que você não entende que precisa deixar Deus operar mais em você. Isso mostra as intenções minuciosas de Deus. Quanto mais frequentemente você vier para diante de Deus, mais próximo seu coração estará Dele. E não é verdade que, quanto mais próximo seu coração estiver de Deus, mais você terá Deus nele? Quanto mais uma pessoa tem Deus no coração, mais suas buscas e a senda que ela trilha se alinham com as intenções Dele, e melhor se torna sua condição interior. Quanto mais próximo seu relacionamento com Deus se torna, mais você é capaz de vir frequentemente para diante Dele e oferecer um coração sincero e mais genuína se torna sua fé Nele. Ao mesmo tempo, seu desempenho do dever e suas ações e conduta pessoal são governados por restrição. Como surge tal restrição? Surge quando as pessoas oram a Deus, buscam a verdade e aceitam o escrutínio de Deus, com frequência. Essa é a coisa mais importante. Portanto, em que contexto e em que condições uma pessoa pode aceitar o escrutínio de Deus? (Quando ela tem um relacionamento normal com Deus.) Isso mesmo, quando ela tem um relacionamento normal com Deus. Se você tiver um relacionamento normal com Deus, isso não significará que Deus está no seu coração e que você é muito próximo Dele? Significará que Deus sempre tem um lugar no seu coração, e que Deus ocupa uma posição muito proeminente no seu coração. Como resultado, você sempre pensará em Deus, pensará na palavra de Deus, pensará na identidade e na essência de Deus, pensará na soberania de Deus, e pensará em tudo que é de Deus. Para usar uma frase vernacular, seu coração ficará cheio até a boca com Deus, e Deus terá um lugar muito elevado em seu coração. Se seu coração ficar repleto de Deus, você terá um relacionamento normal com Deus, poderá aceitar o escrutínio de Deus, e, ao mesmo tempo, terá, também, um coração temente a Deus. Somente então você poderá agir com restrição. “Apresente tais questões diante de Deus com mais frequência” é uma frase simples, mas contém muitas camadas de significado. Contém as intenções de Deus para a humanidade e a atitude com a qual Deus exige que as pessoas ajam, enquanto também transmite as exigências que Deus faz à humanidade. E, então, quais são as exigências de Deus para a humanidade? Que você não desista, não fuja, nem adote uma atitude indiferente com relação às coisas que recaem sobre você. O que você deveria fazer se for confrontado com algo que você não entenda e não consiga perceber bem, ou que não consiga superar, ou que até deixe você fraco? Não seja impaciente pelas soluções. Deus não obriga um peixe a viver em terra firme. Deus nunca exige que as pessoas façam coisas que estão além do escopo das capacidades humanas. O que Deus faria você fazer e as coisas que Ele exige de você são todas coisas que podem ser alcançadas, obtidas e realizadas por pessoas com a humanidade normal. Portanto, os padrões que Deus exige do homem não são nem um pouco vazios ou vagos. As exigências de Deus para o homem não passam de um padrão que cobre o escopo do que as pessoas com a humanidade normal podem alcançar. Se você sempre segue suas imaginações, e quer ser melhor, superior e mais capaz que os outros, se você sempre quer ter desempenho superior ao dos outros, você entendeu errado o que Deus quis dizer. Pessoas arrogantes e presunçosas, em geral, são assim. Deus diz para não ser impaciente pelas soluções, Ele diz que busquem a verdade e ajam com princípios, mas as pessoas arrogantes e presunçosas não consideram com atenção essas exigências de Deus. Em vez disso, insistem em tentar realizar as coisas com um assomo de força e energia, fazer as coisas de um jeito arrumado e bonito, e superar todos os outros num piscar de olhos. Elas querem ser super-homens e recusam-se a ser pessoas comuns. Isso não é ir contra as leis da natureza que Deus estendeu para o homem? (Sim.) Obviamente, elas não são pessoas normais. Elas carecem de humanidade normal, e são arrogantes demais. Elas desconsideram as exigências que estão dentro do escopo da humanidade normal que Deus enunciou para a humanidade. Elas desconsideram os padrões que podem ser alcançados pelas pessoas com humanidade normal que Deus estipulou para a humanidade. Portanto, elas desdenham das exigências de Deus e pensam: “As exigências de Deus são baixas demais. Como os crentes em Deus podem ser pessoas normais? Eles precisam ser pessoas extraordinárias, indivíduos que transcendem e ultrapassam as pessoas comuns. Precisam ser figuras grandiosas e renomadas”. Elas desconsideram as palavras de Deus, pensando que, embora as palavras de Deus estejam corretas e sejam a verdade, são comuns e ordinárias demais, então elas ignoram Suas palavras e as desprezam. Mas é exatamente nessas palavras normais e comuns, tão desdenhadas por aqueles tais super-homens e as figuras grandiosas, que Deus aponta os princípios e sendas que as pessoas deveriam praticar e aos quais obedecer. As palavras de Deus são tão sinceras, objetivas e práticas. Elas não fazem exigências altas às pessoas jamais. Todas elas são coisas que as pessoas podem e deveriam alcançar. Enquanto as pessoas tiverem um pouco de razão normal, elas não deveriam tentar flutuar no ar por aí e deveriam, em vez disso, aceitar as palavras de Deus e a verdade com os pés plantados firmemente no chão, desempenhar bem seus deveres, viver diante de Deus, e tratar a verdade como o princípio de sua conduta pessoal e de suas ações. Elas não deveriam ser ambiciosas em excesso. Na linha “apresente tais questões diante de Deus com mais frequência”, as pessoas deveriam entender ainda mais que as palavras de Deus são a verdade, e que as verdades são os princípios que as pessoas deveriam praticar. A quem “pessoas” se refere, aqui? Refere-se a pessoas normais, que têm racionalidade normal e julgamento normal, que amam as coisas positivas, e que entendem o que é objetivo, o que é prático, o que é ordinário, e o que é comum. Tome um tempo para saborear as palavras “apresente tais questões diante de Deus com mais frequência”. Embora sejam palavras simples, comuns, elas descrevem algo que as pessoas que possuem a razão da humanidade normal deveriam ser capazes de fazer e são, também, a verdade princípio que uma pessoa com humanidade normal mais deve praticar quando encontra dificuldades em sua vida real. São a verdade mais necessária para as pessoas que possuem a razão da humanidade normal. Não são palavras vazias, nem um pouco. Vocês cantaram e ouviram essas palavras comuns muitas vezes, mas nenhum de vocês tratou essas palavras como verdades para ponderar com cuidado e comunicar com atenção. Desse jeito, vocês permitiram que essas palavras preciosas escorressem por entre seus dedos. Na verdade, essas palavras contêm as intenções de Deus, os lembretes e admoestações de Deus para as pessoas, e as exigências de Deus para as pessoas. Elas contêm tanta coisa. As pessoas não têm coração e são irracionais, e tratam essas palavras como palavras comuns; não as valorizam, não as ponderam, nem as praticam, e quem serão aqueles que sofrerão e perderão, no fim, por causa disso? As próprias pessoas. Isso não é uma lição?

É muito fácil, para as pessoas normais, praticar as exigências estipuladas por Deus nessa passagem. Não há nada difícil ou exaustivo nessa prática, e ela é efetiva. Por fim, ela pode capacitar você a crescer e progredir gradualmente. Claro que, após colocar o princípio “não seja impaciente pelas soluções; apresente tais questões diante de Deus com mais frequência e ofereça-Lhe um coração sincero” em prática, você progredirá em termos da verdade, de mudança de caráter, do entendimento que você ganha ao experimentar vários ambientes, e assim por diante. Quão maravilhosas são essas palavras! Se as pessoas tiverem razão e colocarem essas palavras em prática, então, sob a orientação e a direção das palavras de Deus, elas passarão a saber quais são as intenções de Deus quando Ele estabelece vários ambientes. Após certo tempo, elas finalmente poderão colher recompensas, ganhar experiência e passar a entender a verdade nesses ambientes. Quando colher tais recompensas, você saberá por que Deus estabeleceu esses ambientes, quais são as intenções de Deus, e o que Deus deseja que as pessoas ganhem com eles. Além disso, os desvios que as pessoas fazem, os revezes que experimentam, os entendimentos distorcidos que abrigam, as ideias irrealistas que possuem, as noções e a resistência a Deus que surgiram dentro delas, e assim por diante, tudo isso será gradualmente exposto e revelado enquanto elas experimentam esses ambientes. Sejam essas coisas positivas, sejam negativas, leva certo tempo de experiência para ver e entender com clareza o que é exposto e revelado através desses ambientes. Desse jeito, o verdadeiro significado das palavras de Deus “não seja impaciente pelas soluções para o que não entende” é cumprido. Isto é, quando Deus estabelece algo que você não consegue perceber bem ou entender, e não experimentou antes, as coisas que Deus quer que você entenda, ganhe e experimente pessoalmente com essa situação não podem ser obtidas em poucos dias. É somente após certo tempo e com o direcionamento, o esclarecimento e a orientação de Deus a cada passo que você gradualmente ganhará um entendimento e obterá resultados. Não é como as pessoas imaginam, você não entende tudo subitamente num assomo de esclarecimento ou fica sabendo o que Deus quer dizer num lampejo de inspiração. Deus não faz tais coisas por meios sobrenaturais, Deus não age desse jeito. Essa é a maneira na qual Deus opera. Deus permite que você experimente as causas e consequências de uma situação, e, aos poucos, você passa a entender: “Então, a essência desse tipo de pessoa é assim, e a realidade e a essência daquele tipo de coisa é assim, e isso cumpre tal e tal linha da palavra de Deus. Finalmente, eu entendo o que Deus quis dizer quando Ele disse aquilo. Finalmente, eu entendo por que Deus disse tais coisas sobre questões como essa e pessoas como aquela”. Deus permite que você chegue a tais compreensões através de suas experiências. Não leva certo tempo entender essas coisas? (Sim.) O conhecimento que você obtém e as verdades que vem a entender ao longo de um período de experiência não são doutrinas ou coisas teóricas, mas suas experiências pessoais e seu verdadeiro conhecimento. Essa é a verdade realidade na qual você entra. Aqui estão a causa e a fonte das palavras de Deus “não seja impaciente pelas soluções”. Quando Deus permite que você colha recompensas dos eventos que você experimenta, Ele não quer que você simplesmente passe por um processo ou aprenda uma teoria, mas que ganhe uma apreciação, certo conhecimento, um ponto de vista positivo, e um método correto de prática. Embora essa passagem contenha somente algumas linhas e não cubra muito conteúdo, as exigências que Deus enuncia nessa passagem e os princípios de prática que Ele dá às pessoas por meio dela são muito importantes. As pessoas não deveriam tratar as palavras de Deus com a mesma atitude que adotam para com as doutrinas e o conhecimento humanos. Para praticar as palavras de Deus, você precisa ter princípios. Isso significa que você deve ter um princípio, um método, para colocar em prática quando encontrar certo tipo de situação. É isso que significa praticar a verdade. É isso que chamamos de princípio. Portanto, essas não são apenas umas palavras simples. Embora o jeito com que são expressadas e apresentadas seja simples e acessível, e as palavras pareçam muito diretas, e não sejam adornadas com linguagem bela, floreada, ou termos elegantes, ou figuras de linguagem refinadas, e certamente não sejam faladas com um tom de condescendência, e sejam, antes, apenas admoestações e exigências sinceras faladas face a face e de coração para coração, elas, de fato, dizem às pessoas os mais importantes princípios e sendas de prática.

Muitas pessoas nunca levam a sério as palavras mais comuns faladas por Deus. Elas somente consideram como Suas palavras as palavras profundas e misteriosas que Deus fala. Isso não é uma manifestação de um entendimento distorcido? Toda frase das palavras de Deus é a verdade. Sejam palavras comuns, sejam palavras profundas, todas as palavras de Deus contêm verdades e mistérios, e é preciso anos de experiência e certa estatura para entendê-las e conhecê-las. Assim como as boas e importantes palavras de Deus contidas no hino que vocês acabaram de cantar — ninguém leva essas palavras a sério. Embora sejam postas em música, e todos as tenham cantado por anos, ninguém nunca encontrou o mais importante princípio de prática que elas contêm. Ainda que algumas pessoas tenham a sensação, na consciência, de que as palavras de Deus pareçam estar lhes dizendo “não seja impaciente pelas soluções; apresente tais questões diante de Deus com mais frequência e ofereça-Lhe um coração sincero”, e achem que essas são exigências que Deus faz às pessoas, quem alguma vez realmente praticou, implementou e entrou na realidade dessas palavras de Deus em sua vida real? Alguém fez isso? (Não.) Ninguém fez isso. Essas palavras de Deus são tão simples, mas ninguém consegue segui-las. Não há um problema essencial contido nisso? (Sim, isso mostra que as pessoas são avessas à verdade.) Algo mais? (Essas palavras que Deus nos disse são muito práticas, são todas palavras de princípio. Mas nós não levamos as palavras de Deus a sério, não prestamos atenção nelas, e não as pusemos em prática.) Então, como vocês costumam ler as palavras de Deus? (Quando lemos as palavras de Deus, geralmente apenas damos uma lida. Depois que entendemos o significado literal das palavras, seguimos adiante. Não entendemos quais são as intenções de Deus nessas palavras ou que verdades princípios deveríamos praticar. Não as ponderamos com atenção, desse jeito.) Vocês responderam com algumas ideias teóricas, e o que vocês dizem parece correto, mas vocês não perceberam bem a causa raiz disso: que as pessoas não valorizam a palavra de Deus. Se valorizar as palavras de Deus, você poderá descobrir os tesouros, o ouro e os diamantes que elas contêm, e usufruirá dessas coisas por toda uma vida. Se não valorizar as palavras de Deus, você não poderá obter esses tesouros. O que significa não valorizar as palavras de Deus? Significa que você não estima as palavras de Deus. Você acha que há tantas palavras de Deus, e que todas elas são a verdade, e você não sabe quais estimar. Você acha que elas são todas comuns, e isso significa problema. O que significa valorizar as palavras de Deus? Significa que você sabe que as palavras de Deus são todas verdades, e que essas verdades são os tesouros mais úteis e inestimáveis para a vida e o viver das pessoas. Significa que você trata as palavras de Deus como tesouros que você ama demais para se separar deles. Essa atitude para com as palavras de Deus é chamada de valorizar. Valorizar as palavras de Deus significa que você descobriu que todas as palavras de Deus são tesouros do maior valor, que são cem, mil vezes mais preciosas que os lemas de vida de algum famoso ou figura grandiosa. Significa que você obteve a verdade das palavras de Deus e que você descobriu os maiores e mais valiosos tesouros da vida. Ganhar esses tesouros pode ajudar você a aumentar seu valor e obter a aprovação de Deus. Por esse motivo, você valoriza especialmente essas verdades. Eu darei um exemplo disso da vida real. Digamos que uma mulher compre um lindo vestido, e, quando volta para casa, ela o prova em frente ao espelho. Olhando de um lado para o outro, ela pensa: “Este vestido é tão lindo, o tecido é excelente, o trabalho é primoroso, e ele é confortável e macio de usar. Quão abençoada eu sou por poder comprar roupas tão boas. Essa é a minha peça favorita, mas não posso usá-la o tempo todo. Usarei quando for aos eventos da mais alta classe e encontrar as pessoas mais distintas”. Quando tem um pouco de tempo livre, ela costuma pegar o vestido para admirá-lo e prová-lo. Seis meses depois, ela continua igualmente empolgada com o vestido e não suportaria se separar dele. É isso que significa valorizar algo. Sua atitude para com as palavras de Deus alcançou esse nível? (Não.) Quão lamentável é que vocês ainda não valorizem as palavras de Deus tanto quanto uma mulher valoriza o vestido favorito! Não é de estranhar que vocês leram muitas das palavras de Deus, mas não conseguiram descobrir tantas verdades, e nunca puderam entrar na realidade. Vocês sempre dizem que todas as palavras de Deus são a verdade, mas essas são alegações apenas teóricas e verbais. Se uma das passagens mais simples e que foram expressas primeiro das palavras de Deus fosse mencionada, e lhes perguntassem que verdades estão nessas palavras, quais são as intenções de Deus, ou quais são os padrões que Deus exige do homem, vocês ficariam sem palavras e não conseguiriam expressar uma palavra sequer em resposta. Vocês leram e ouviram muito as palavras de Deus, então por que não têm um entendimento verdadeiro delas? Qual é a raiz do problema? Na verdade, é que as pessoas não valorizam as palavras de Deus o suficiente. No grau atual no qual vocês valorizam as palavras de Deus, vocês estão longe de descobrir a verdade nas palavras de Deus e longe de descobrir as exigências, os princípios e sendas de prática que Deus concedeu ao homem através delas. É por isso que vocês ficam sempre confusos quando as coisas lhes recaem e nunca conseguem encontrar os princípios. É por isso que vocês experimentam muitas coisas, mas nunca sabem as intenções de Deus, nem crescem, nem mudam muito, nem colhem mais do que recompensas triviais. Pessoas como essas não são muito lamentáveis?

Leiam essa passagem de novo. (“Não seja impaciente pelas soluções para o que não entende; apresente tais questões diante de Deus com mais frequência e ofereça-Lhe um coração sincero. Acredite que Deus é definitivamente seu Todo-Poderoso. Você precisa ter uma aspiração tremenda por Deus, buscando avidamente, ao mesmo tempo que recusa as desculpas, as intenções e as trapaças de Satanás. Não perca o ânimo. Não seja fraco. Busque com todo o coração; espere com todo o coração. Coopere ativamente com Deus e livre-se de seus obstáculos internos.”) Deixem-Me chamar sua atenção para os pontos importantes e explicar-lhes os princípios para ler as palavras de Deus e como encontrar uma senda de prática nelas. Leia a passagem de novo, linha por linha. (“Não seja impaciente pelas soluções para o que não entende.”) Essa linha contém um princípio que as pessoas precisam entender. É este: não se apresse, não entre em pânico, não tenha pressa para ver os resultados. Isso é uma atitude. Essa primeira linha contém a atitude correta que as pessoas deveriam adotar para com as coisas. Essa atitude correta jaz dentro do escopo da razão da humanidade normal; ela recai dentro do escopo da razão e das habilidades das pessoas que possuem humanidade normal. Agora, leia a segunda linha. (“Apresente tais questões diante de Deus com mais frequência e ofereça-Lhe um coração sincero.”) O que isso significa? (Essa é a senda de prática que Deus dá ao homem.) Certo, é simples assim. Essa é a senda de prática. Aqui, “com mais frequência” significa que isso não deveria ser feito sempre que você tiver vontade, e certamente não apenas muito raramente; significa que, assim que essas questões passarem pela sua mente, você deveria trazê-las para diante de Deus para orar e buscar. Se você suporta um fardo nessas questões, se tem um coração que tem fome e sede de justiça, se você está ávido por entender as intenções de Deus e as exigências de Deus nessas questões, bem como a essência dos problemas que você quer perceber bem, você deveria vir para diante de Deus com frequência, o que significa numa frequência muito alta. A depender do ambiente em que você está, quando você estiver ocupado, encontre um momento livre para considerar essas questões, como se estivesse pensando sobre elas, ou orando a Deus e buscando sobre elas. Esse modo de prática não está bem claro? (Está, sim.) Por exemplo, quando você fizer uma pausa, após terminar uma refeição, pondere e ore, dizendo: “Deus, eu experimentei tal e tal ambiente. Não entendo Tua intenção, e não consigo perceber bem por que isso aconteceu comigo. Qual, exatamente, é a intenção dessa pessoa? Como eu deveria resolver esse tipo de problema? O que Tu queres que eu entenda com essa questão?”. Nessas poucas palavras simples, você ora a Deus e busca de Deus quanto às questões sobre as quais quer buscar e aos problemas cuja essência você quer entender. Qual é o propósito de orar desse jeito? Você não está simplesmente pondo o problema diante de Deus, está buscando a verdade de Deus, está tentando fazer Deus abrir uma saída para você e lhe dizer o que fazer quanto a essa questão, e está pedindo a Deus que o esclareça e guie. Quais são as condições necessárias para você poder fazer isso? (Devo não ser impaciente pelas soluções.) Não ser impaciente pelas soluções é apenas uma atitude — não é que você não esteja sendo impaciente pelas soluções, mas que, sob a grande precondição de você não ser impaciente pelas soluções, você tem um coração que tem fome e sede de justiça, e você suporta um fardo nessa questão. Dizendo de outra maneira, essa questão age como um tipo de pressão sobre você, e essa pressão coloca um fardo sobre seus ombros, de modo que você tenha um problema que quer entender e resolver. Essa é sua senda de prática. Em seu tempo livre, durante o tempo regular de devoção, ou quando você estiver em um chat com os irmãos, você pode mencionar seus problemas e dificuldades práticos, e comunicar-se e buscar com eles. Se ainda não conseguir resolver os problemas, traga-os para diante de Deus para orar e buscar a verdade. Quando fizer isso, diga: “Deus, eu ainda não sei como deveria experienciar o ambiente que Tu estabeleceste para mim. Ainda não tenho entendimento dele, e ainda não sei onde começar ou como praticar. Sou pequeno em estatura e não entendo muitas verdades. Por favor, esclarece-me e guia-me. Não sei o que Tu queres que eu ganhe ou entenda com esse ambiente, ou o que Tu queres revelar sobre mim através desse ambiente. Por favor, esclarece-me e permite-me entender Tua intenção”. Essa é a senda de prática encontrada na linha “apresente tais questões diante de Deus com mais frequência”. Pratique desse jeito, às vezes pensando, no coração, às vezes orando a Deus em silêncio e às vezes em voz alta, e às vezes se comunicando com os irmãos. Se você tem essas manifestações, isso prova que você já está vivendo diante de Deus. Se você frequentemente se comunica com Deus desse jeito no coração, você tem um relacionamento normal com Deus. Após muitos anos de tal experiência, você naturalmente entrará na verdade realidade. Há dificuldades com relação a essa prática? (Não.) Isso é bom. Por exemplo, às vezes, quando você ler as palavras de Deus, quanto mais você ler, mais iluminado seu coração parecerá — isso significa que você leu as palavras de que você tem experiência, e suas noções e imaginações prévias se desfarão todas de uma vez. A essa altura, você deveria orar a Deus e dizer: “Deus, ler essa passagem iluminou meu coração. Os problemas que eu tinha antes estão, agora, subitamente, claros para mim. Eu sei que isso é Teu esclarecimento, e agradeço-Te por me permitires entender essa passagem de Tuas palavras”. Isso não é orar e vir para diante de Deus de novo? (Sim.) Isso é difícil de fazer? Você pode arranjar tempo para isso? (Sim.) Desde o início de sua busca até essa oração, você não terá ficado constantemente praticando o princípio das palavras de Deus: “apresente tais questões diante de Deus com mais frequência”? Quando você vive constantemente na prática dessas palavras, e sempre se atém ao princípio de prática que elas contêm, e sempre vive nesse tipo de realidade, isso é chamado de obedecer ao princípio de prática. Isso é difícil? (Não é difícil.) Só requer que você use o coração, mexa a boca, dedique certo tempo e um pouco de pensamento, ocasionalmente encontrando um momento para conversar com Deus e confidenciar e partilhar as palavras que estão no seu coração. Isso é vir para diante de Deus com mais frequência. É simples, sem esforço e fácil assim. Não há nada de difícil nisso. Você carrega algo que considera muito significativo no coração, e trata isso como um fardo, e nunca se esquece ou larga disso — você tem uma coisa dessa no coração, e vem para diante de Deus de vez em quando para orar a Ele, e falar e conversar com Ele sobre isso. Que tipo de coração você deveria ter quando fala com Deus? (Um coração sincero.) Isso mesmo, você deveria ter um coração sincero. Se você suportar um fardo, seu coração será verdadeiro. Quando os outros começarem a bater papo, você orará e se comunicará com Deus, no coração. Às vezes, quando estiver cansado de trabalhar e fizer uma pausa, você se lembrará da questão, e dirá: “Isso não é nada bom, eu ainda não entendo essa questão. Ainda tenho que conversar sobre isso com Deus”. Por que você se lembrará dessa questão sempre que tiver tempo? Porque você a leva muito a sério no coração, considera-a como seu fardo e como um tipo de responsabilidade, e quer entendê-la e resolvê-la. Quando você vier para diante de Deus e conversar e bater papo com Ele intimamente, seu coração naturalmente se tornará sincero. Quando se comunicar com Deus nesse contexto e com essa mentalidade, você sentirá que seu relacionamento com Deus não mais é frio e distante, como era antes, e você sentirá, ao contrário, que está se aproximando Dele. São efetivas assim sobre as pessoas as sendas de prática que Deus dá ao homem. O que você acha? É difícil se envolver com Deus desse jeito? Você se preocupa seriamente com uma questão, fala com Deus sobre ela ocasionalmente, vem para diante de Deus e O cumprimenta de vez em quando, fala com Deus sobre o que está no seu coração e sobre suas dificuldades, fala sobre as coisas que quer entender, as coisas em que pensa, suas dúvidas, suas dificuldades e suas responsabilidades — se fala com Deus sobre todas essas coisas, você não está vivendo diante de Deus praticando desse jeito? Isso é praticar de acordo com as exigências de Deus. Se praticar desse jeito por um período, você não poderá ver resultados e colher recompensas muito rapidamente? (Sim.) Mas não é simples assim, é um processo. Se você praticar desse jeito por certo tempo, seu relacionamento com Deus será cada vez mais íntimo, sua mentalidade melhorará, seu estado ficará cada vez mais normal, e seu interesse nas palavras de Deus e na verdade crescerá cada vez mais. Isso é ter um relacionamento normal com Deus. Se puder entender algumas verdades e colocá-las em prática, você terá começado a entrar na realidade das palavras de Deus. No entanto, isso não pode ser alcançado num período curto. Pode levar seis meses, um ano ou até dois ou três anos até você ver resultados claros. As pessoas estarão livres de corrupção e rebeldia durante esse período? Não. Ainda que tenha orado a Deus inúmeras vezes, e praticado desse jeito, isso significa que você definitivamente obterá resultados? Deus tem a obrigação de lhe mostrar um resultado? Ele tem de lhe dar uma resposta? Não necessariamente. Algumas pessoas dizem: “Se é incerto que eu obterei resultados, e se os resultados não estão garantidos, por que Deus ainda age desse jeito? Por que Ele faz as pessoas praticarem desse jeito?”. Não se preocupe, praticar desse jeito definitivamente não será infrutífero. Mesmo se você praticar desse jeito por um ano ou dois e não achar que obteve algum resultado imediatamente ou em curto prazo, pode ser que cinco ou dez anos depois, quando Deus estabelecer um ambiente similar para você de novo, você rapidamente perceberá um aspecto da verdade que não era capaz de perceber antes. No entanto, essa verdade que você vem a perceber e entender após cinco ou dez anos requer a fundação construída por suas experiências, seu conhecimento e sua apreciação atuais. Essa compreensão posterior deve ser baseada nessa fundação. Você acha que é fácil, para as pessoas, entender um aspecto da verdade? (Não é fácil.) Esses são a significância e o valor de pagar um preço para praticar a verdade. Esse é o princípio de prática contido na segunda linha. “Apresente tais questões diante de Deus com mais frequência e ofereça-Lhe um coração sincero” — essa linha é escrita em linguagem simples e acessível e é muito fácil de entender. Significa que você deve orar mais e possuir um coração sincero, já que um coração sincero faz as coisas darem certo. É simples assim. No entanto, essas palavras realmente são uma verdade realidade em que toda pessoa deve entrar e a única senda pela qual ela pode vir para diante de Deus e, no fim, obter a salvação. Embora essa linha seja dita em palavras básicas e simples, todos têm de experimentar e entrar desse jeito. É o mesmo que construir um prédio. Tenha ele trinta andares, cinquenta andares ou até uns cem andares, ele precisa ter uma fundação. Se a fundação do prédio não for firme, não importa quão alto seja o prédio, ele não ficará de pé por muito tempo, ele desabará dentro de alguns anos. Isso significa que, enquanto viverem neste mundo, as pessoas devem ter a verdade como sua fundação. Esse é o único jeito para elas ficarem firmes e receberem a aprovação de Deus. Se as pessoas quiserem alcançar um entendimento de verdades mais profundas e mais elevadas, elas precisam ter as coisas mais básicas — isto é, as coisas que compõem uma fundação. Ter uma fundação vacilante é a coisa mais perigosa. Não despreze essas verdades mais básicas, esses princípios e sendas de prática mais básicos. Enquanto forem verdades, eles são coisas que as pessoas deveriam possuir e praticar. Sejam grandiosos ou pequenos, sejam elevados ou baixos, não importa. Você precisa começar do básico. Esse é o único jeito de criar uma fundação sólida.

Agora, leiam a terceira linha. (“Acredite que Deus é definitivamente seu Todo-Poderoso.”) A que “acredite que Deus é definitivamente seu Todo-Poderoso” se refere? Refere-se à fé e à visão. Quando for suportado e guiado por essa visão, você terá uma senda a sua frente. Praticar desse jeito terá um efeito? Algumas pessoas dizem: “Fiquei entediado com todo esse praticar, e Deus ainda não me esclareceu, nem me disse nada. Não consigo sentir a presença de Deus. Existe mesmo um Deus?”. Você não pode pensar desse jeito. Deus é todo-poderoso tanto se falar como se não falar com você. Quando Deus quiser falar com você, e Ele falar com você, Ele é todo-poderoso. Quando Deus não quiser falar com você, e não falar com você, Ele continua sendo todo-poderoso. Deus é todo-poderoso tanto se permitir como se não permitir que você entenda as coisas. A essência e a identidade de Deus são imutáveis. Essa é a visão que as pessoas precisam entender. Essa é a terceira linha; é muito simples. Embora seja simples, as pessoas precisam de fato experimentá-la. Quando as pessoas experimentarem, isso confirmará a elas que essas palavras são, de fato, a verdade, e elas não mais ousarão duvidar delas de modo algum.

Leiam até a quarta linha. (“Você precisa ter uma aspiração tremenda por Deus.”) “Você precisa ter uma aspiração tremenda por Deus”, é isso que Deus exige do homem. As pessoas precisam entender o que significa “tremenda”. Andar por aí convencido e mostrando-se, ter um coração cheio de ambição, ser arrogante e presunçoso, dominador e ditatorial, e não obedecer a ninguém, isso é “tremendo”? Como a linha “uma aspiração tremenda por Deus” deveria ser entendida? Como você tem uma “aspiração por Deus”? É como a linha anterior afirmou, você precisa “apresentar tais questões diante de Deus com mais frequência e oferecer-Lhe um coração sincero” — você precisa ter o desejo e a determinação de buscar um entendimento da verdade, e buscar salvação, e precisa, também, ter um desejo de aceitar a soberania e as orquestrações de Deus, de alcançar um entendimento das intenções de Deus e submissão à soberania de Deus. Isso é chamado de uma aspiração tremenda por Deus. Embora Deus use linguagem humana para descrever vividamente essa questão, as pessoas deveriam compreender seu significado de um jeito puro, e não o interpretar de uma maneira extrema. A palavra “tremenda”, aqui, não se refere a usar artificialmente uma quantia excessiva de força bruta para fazer as coisas de um jeito imprudente. Isso não envolve violência, muito menos ignorância ou imprudência. “Tremenda” se refere principalmente à aspiração de alguém. É como quando uma pessoa valoriza algo tanto que ela simplesmente tem de tê-lo, e quando está determinada a possuí-lo, não desistirá enquanto não o fizer. Essa “aspiração tremenda por Deus” é uma coisa totalmente positiva e só pode alcançar resultados positivos. Então, qual é o significado preciso de “aspiração tremenda por Deus”? (Significa vir para diante de Deus com maior frequência e ter o desejo e a determinação de entender a verdade e entender as intenções de Deus nas coisas que a pessoa encontra.) Isso mesmo, é simples assim. Significa somente abandonar os interesses e prazeres da carne, e, também, abrir mão de seu tempo particular de lazer, e usar esse tempo para coisas positivas, como buscar de Deus, orar a Deus, vir para diante de Deus, e buscar entender a soberania de Deus. Trata-se de orar racionalmente por algo, e buscar, despender seu tempo e energia, e pagar certo preço para entender um aspecto da verdade. Isso é chamado de aspiração tremenda por Deus. Esse é um jeito correto de descrever isso? Isso está alinhado com a razão da humanidade normal? Essas palavras são fáceis de entender? (Sim.) Portanto, essas manifestações envolvem mostrar os dentes e as garras e tomar violentamente o que se quer? Isso se manifesta em rudeza, imprudência e falta de sabedoria? (Não.) Então, o que significa “tremenda”? Repitam o que acabei de lhes dizer. (Significa ser capaz de vir para diante de Deus com mais frequência, ter a aspiração de entender a verdade, ser capaz de abrir mão de alguns dos prazeres da carne, gastar mais tempo e energia em buscar a verdade, e ser capaz de despender energia e pagar um preço por isso.) Então, como isso é concretamente colocado em prática? Darei um exemplo. Às vezes, você perceberá, subitamente, que faz muito tempo que você viu seu ator favorito, e imaginará em que filmes ele está. Você vai querer procurar notícias sobre ele no computador, mas então ponderará e pensará: “Isso não está certo, o que os filmes que ele estrela têm a ver comigo? Assistir a filmes o tempo todo é chamado de negligenciar o trabalho adequado. Tenho de vir para diante de Deus e orar”. Então, você se acalmará e se lembrará do problema para o qual estava, anteriormente, buscando uma resposta na presença de Deus. Você ainda carece de qualquer concepção dessa questão e não a entende nem um pouco, então você apenas aquietará o coração diante de Deus, e orará a Ele. “Deus, estou disposto a pôr meu coração diante de Ti. O ambiente que tenho experimentado recentemente me afetou bastante. Mesmo assim, ainda não consigo me submeter, e ainda não consigo ver com clareza que isso é Tua soberania. Por favor, esclarece-me, guia-me, e revela minha corrupção e minha rebeldia no ambiente que Tu estabeleceste para mim, para que eu possa entender Tua intenção e me submeter.” Após orar, você ponderará e pensará: “Não, meu problema ainda não foi resolvido. Preciso ler mais das palavras de Deus para encontrar uma solução”. Então, você irá imediatamente ler as palavras de Deus por um tempo. Olhando para o relógio, você dirá: “Oh, já passou meia hora! As palavras de Deus são realmente boas, mas a passagem que eu li não tem a menor relação com meu problema, então meu problema ainda não foi resolvido. Não sei o que Deus quer que eu entenda ao estabelecer esse ambiente para mim, e não sei qual é Sua intenção. Devo voltar rápido a desempenhar meu dever, e não posso postergar as questões importantes. Talvez um dia eu leia as palavras adequadas de Deus e resolva meu problema”. Isso é despender tempo e energia? (Sim.) É simples assim. Ao se rebelar contra suas preferências e abrir mão de seu entretenimento e tempo livre, você ganhará um pouquinho de sinceridade e praticará um pouco de aspiração tremenda por Deus. No coração, você se sentirá incrivelmente tranquilo e em paz. Pela primeira vez na vida, você experimentará pessoalmente a grande paz e o sustento de se rebelar contra a carne e abandonar a satisfação da carne. Além disso, você provará pessoalmente como o fato de se aquietar diante de Deus, de ler Suas palavras, abrir o coração a Deus, e de falar as palavras de seu coração para Ele lhe traz paz e contentamento — o que se preocupar com tendências e assuntos sociais não pode fazer — e que você pode, também, ganhar algo disso, e passar a entender a verdade e perceber bem muitas coisas. Como resultado, você sentirá que as palavras de Deus realmente são boas, que Deus realmente é bom, e que obter a verdade é, de fato, ganhar um tesouro. Não somente você poderá perceber bem muitas coisas sem confusão, poderá também viver diante de Deus e viver segundo as palavras de Deus. Esses são os efeitos que uma aspiração tremenda por Deus pode alcançar. Praticar desse jeito, devotar seu tempo e energia, e abrir mão de satisfazer sua carne — essa é uma das manifestações de uma aspiração tremenda por Deus. Então, o que vocês acham? Essa manifestação é vazia? (Não é vazia.) É fácil de alcançar? (Sim.) É muito fácil de alcançar. É algo que as pessoas com humanidade normal podem alcançar.

Quando as pessoas têm pensamentos, elas têm escolhas. Se algo lhes acontecer e elas fizerem a escolha errada, elas deveriam dar meia-volta e fazer a escolha certa; não devem, de forma alguma, insistir no erro. Pessoas como essas são inteligentes. Mas, se souberem que fizeram a escolha errada e não derem meia-volta, então são alguém que não ama a verdade, e uma pessoa como essa não quer Deus verdadeiramente. Por exemplo, quando você sente vontade de fazer as coisas de maneira perfunctória, de ser escorregadio e desleixado e tentar evitar o escrutínio de Deus enquanto desempenha seu dever, você deve se apressar para vir para diante de Deus para orar e refletir se é correto fazer isso. Então, pense um pouco: “Qual é o meu propósito em crer em Deus? Minha atitude perfunctória pode fazer as pessoas de tolas, mas fará Deus de tolo? Além disso, minha crença em Deus e meu desempenho no dever não são para poder ser escorregadio e desleixado, mas para poder alcançar a salvação. Agir dessa maneira mostra que não tenho uma humanidade normal e não é algo em que Deus Se deleita. Isso não serve. Seria uma coisa se eu fosse escorregadio e desleixado e seguisse minha própria vontade no mundo, mas agora estou na casa de Deus, estou sob a soberania de Deus, sob o escrutínio de Seus olhos, e sou um ser humano, então devo agir de acordo com minha consciência e as palavras de Deus e não posso seguir minha própria vontade, ser perfunctório nem ser escorregadio e desleixado. Então, como devo agir para não ser escorregadio e desleixado, para não ser perfunctório? Devo fazer algum esforço. Agora mesmo senti que era muito trabalhoso agir daquela maneira, então quis evitar o sofrimento, mas agora entendo: pode ser mais trabalhoso fazer assim, mas produz resultados, então é assim que devo fazer”. Quando estiver fazendo isso e ainda tiver medo de suportar dificuldades, nesses momentos você deve orar a Deus: “Deus! Sou uma pessoa preguiçosa e escorregadia. Por favor, disciplina-me e reprova-me, para que eu possa ganhar a percepção da consciência e ter um senso de vergonha. Não quero ser perfunctório. Por favor, guia-me e esclarece-me, para que eu possa ver minha rebeldia e minha feiura”. Quando você ora assim, e reflete e tenta conhecer a si mesmo assim, isso dará origem a um sentimento de remorso; você será capaz de odiar sua feiura, e seu estado errado começará a mudar. Você será capaz de contemplar: “Por que sou capaz de ser perfunctório? Por que estou sempre tentando ser escorregadio e desleixado? Agir assim é tão desprovido de consciência e razão — ainda sou alguém que crê em Deus? Por que não consigo fazer as coisas conscienciosamente? Não preciso apenas dedicar um pouco mais de tempo e esforço? O que há de tão difícil nisso? É isso que eu deveria estar fazendo; se não consigo fazer nem isso, sou digno de ser chamado um ser humano?”. Como resultado, você tomará uma resolução e fará um juramento a Deus: “Deus! Eu Te decepcionei, fui corrompido profundamente demais, careço de consciência e razão e não tenho humanidade. Estou disposto a me arrepender. Por favor, perdoa-me. Eu mudarei definitivamente. Se eu não me arrepender, que Tu me punas”. Depois, sua mentalidade mudará, e você começará a mudar. Na próxima vez que desempenhar seu dever, você será capaz de agir conscienciosamente, de maneira menos perfunctória, e será capaz de sofrer e pagar um preço. Você sentirá que desempenhar seu dever dessa forma é maravilhoso, e terá paz e alegria no coração. Quando as pessoas conseguirem aceitar o escrutínio de Deus, quando conseguirem orar a Ele e confiar Nele, seu estado logo mudará. Quando seu estado negativo tiver sido revertido e você tiver se rebelado contra suas intenções e os desejos egoístas da carne, quando for capaz de largar o conforto e os prazeres da carne, agir de acordo com as exigências de Deus e não mais agir arbitrária e imprudentemente, você terá paz no coração e estará livre da repreensão de sua consciência. É fácil se rebelar contra a carne e agir de acordo com as exigências de Deus desse jeito? Contanto que tenha uma aspiração tremenda por Deus, você conseguirá se rebelar contra a carne e colocar a verdade em prática. E contanto que pratique desse jeito, então, sem mesmo perceber, você entrará na verdade realidade. Não é nem um pouco difícil. Claro que, ao praticar a verdade, você deve passar pelo processo de uma luta e o processo de mudar seu pensamento, e isso precisa ser resolvido buscando a verdade. Se você for uma pessoa que não ama a verdade, será difícil, para você, resolver seu estado negativo, e você não será capaz de entender e praticar a verdade. A quantidade de dificuldade que uma pessoa enfrenta no processo de mudar seu pensamento depende de se ela consegue aceitar a verdade. Se ela não puder aceitar a verdade, será difícil demais, para ela, mudar seu pensamento. Aqueles que conseguem aceitar a verdade, por outro lado, não acharão isso nem um pouco difícil. Eles poderão naturalmente praticar e se submeter à verdade. As pessoas que realmente amam a verdade podem se valer de Deus para superar dificuldades de qualquer grau. Desse jeito, elas terão testemunho experiencial, e esse é um coração que tem um desejo tremendo por Deus. Visto que seu coração tem um desejo tremendo por Deus, isso significa que você não tem permissão de ter corrupção e rebeldia? Não. Significa que, como você tem um coração com um desejo tremendo por Deus, você pode, pelo menos, agir de acordo com sua consciência e sua razão, e pode buscar a verdade. Desse jeito, você pode fazer a escolha certa em qualquer situação, e praticar e entrar na direção certa. Isso é chamado de um coração com um desejo tremendo por Deus. Essas manifestações são vazias? (Não são vazias.) Não são vazias, nem vagas, são muito práticas e concretas, e nem um pouco abstratas. Algumas pessoas dizem: “Oh, eu acredito em Deus há muitos anos, mas sempre encontro dificuldades quando chega a hora de praticar a verdade. Fico tão ansioso que fico pingando de suor, mas ainda não tenho uma senda. Sempre quero praticar a verdade sem enfrentar nenhuma dificuldade física ou sem que meus interesses sofram alguma perda, e, como resultado, não consigo encontrar uma senda. Somente agora eu entendo que ter um coração com um desejo tremendo por Deus é simples demais. Se, ao menos, eu soubesse disso antes e tivesse posto essas palavras em prática antes!”. Quem você tem a culpar por não praticar as palavras de Deus? Quem forçou você a não valorizar as palavras de Deus todos esses anos, e a apenas se debater cegamente por aí? Agora, podemos sumariar uma frase: quando acredita em Deus, você deve praticar e experimentar as palavras de Deus para entender a verdade; somente alcançando o ponto em que você lida com as coisas de acordo com as verdades princípios você pode ganhar a aprovação de Deus. Você não pode, absolutamente, fazer as coisas de acordo com sua vontade, ou buscar fama e ganho, e você não pode formar panelinhas ou procurar apoiadores na igreja. Nenhum bom desfecho virá para aqueles que fizerem isso. Aqueles que não se concentram em desempenhar bem seus deveres, aqueles que não buscam a verdade, aqueles que sempre admiram e confiam em outras pessoas, e aqueles que adoram seguir falsos líderes e anticristos em fazer comoções sem sentido, todos esses se levam à ruína, debatendo-se por aí, perdendo sua chance de salvação. Isso os deixará estupefatos. Se quiser se impedir de seguir um caminho próprio, você precisa vir mais para diante de Deus, e orar a Ele e buscar a verdade em todas as coisas. É assim que você pode obter o resultado de entender a verdade, iniciar a senda de praticar a verdade, e entrar na realidade da verdade. O ponto-chave, aqui, é que você não deve nunca seguir ou acompanhar outras pessoas, seguir essa pessoa um dia porque você acha que ela é ótima, e depois seguir outra pessoa no dia seguinte porque você acha que ela está certa, passando tanto tempo se debatendo por aí, sem ganhar a verdade. Não importam os problemas que você encontre, você deveria buscar a verdade e resolvê-los de acordo com as palavras de Deus. Se você seguir cegamente outras pessoas, seguir qualquer um que fale bem e use palavras que pareçam elevadas, é provável que você seja enganado. As pessoas que acreditam em Deus deveriam apenas acreditar que as palavras de Deus são a verdade, deveriam ouvir somente as palavras de Deus, e praticar de acordo com as palavras de Deus. Fazer isso impedirá você de seguir outras pessoas e de acompanhá-las na senda errada.

Prossigam e leiam a linha seguinte. (“Buscando avidamente, ao mesmo tempo que recusa as desculpas, as intenções e as trapaças de Satanás.”) Isso também é sobre a prática. “Buscando avidamente” se refere a querer praticar a verdade, mas carecer de uma senda, e querer satisfazer a Deus, mas não saber como praticar — quando estiver ávido assim, você buscará e orará. A sensação de estar ávido é esta: sentir constantemente que há muito de que você carece, em particular, ver-se carecendo de uma senda quando as coisas lhe acontecem, não saber o que fazer para satisfazer a Deus, sempre se rebelar e fazer as coisas do jeito que você quiser, com um coração inquieto, querer praticar a verdade, mas não saber como fazer isso. Se está ávido, você precisa buscar. Se não buscar, você não terá uma senda. Se não buscar, você cairá na escuridão. Se nunca buscar, você estará acabado. Você será um descrente. O que “recusando as desculpas, as intenções e as trapaças de Satanás” significa? Significa que, quando as pessoas encontram situações, elas sempre têm uma vontade própria, sempre pensam nos interesses da carne, e sempre procuram uma saída para a carne. Em momentos como esses, sua consciência censurará você, incitando-o a praticar a verdade e se submeter a Deus. Em tais situações, haverá uma luta em seu coração, e você deveria recusar as desculpas de Satanás e recusar as várias razões da carne. “Recusar” significa ser capaz de penetrar e perceber bem as várias desculpas e razões que as pessoas têm para não praticar a verdade, que são as intenções e as trapaças de Satanás, e então se rebelar contra elas. Esse é o processo de recusar. Às vezes, certas ideias, intenções e metas corruptas, bem como algum conhecimento, algumas filosofias, teorias e alguns modos, meios, trapaças e esquemas humanos para interagir com os outros, e assim por diante, surgem nas pessoas. Quando isso acontecer, as pessoas deveriam imediatamente ficar cientes de que essas são coisas corruptas reveladas por elas, e deveriam pegá-las, buscar a verdade, dissecá-las minuciosamente, ver com clareza a realidade delas, e recusá-las e se rebelar contra elas completamente, cortando-as logo que brotarem. Não importa quando isso acontecer, contanto que ideias, pensamentos, intenções ou noções corruptas tenham surgido numa pessoa, ela deveria imediatamente pegar essas coisas, penetrá-las e percebê-las bem, rebelar-se contra elas, e então dar meia-volta. O processo é assim. É assim que se pratica recusar Satanás e se rebelar contra a carne. Não é muito simples? Na verdade, já se falou sobre esse processo nos dois exemplos que acabaram de ser dados. Esse é um princípio de prática para abordar os estados impróprios que surgem nas pessoas quando as coisas lhes recaem.

Continuem a ler. (“Não perca o ânimo. Não seja fraco. Busque com todo o coração; espere com todo o coração.”) Isso significa buscar e esperar com todo o coração e toda a mente. Estas quatro frases simples, “Não perca o ânimo. Não seja fraco. Busque com todo o coração; espere com todo o coração”, têm dois significados. Quais são esses dois significados? (O primeiro é não perder o ânimo e não ser fraco. Isto é, não se desanime, nem fique desencorajado quando encontrar dificuldades ou não conseguir entender as coisas por um momento, no processo de sua busca. O segundo é que você deveria buscar e esperar com todo o coração. Isto é, você precisa ter perseverança no processo de sua busca, precisa continuar a buscar e orar quando não entender, e esperar que as intenções de Deus sejam reveladas. Esse é o segundo significado.) “Não perca o ânimo. Não seja fraco” significa que as pessoas precisam manter fé verdadeira em Deus, acreditar que Deus é todo-poderoso, e que Deus as pode esclarecer e capacitar a entender a verdade. Então, por que você não consegue entender a verdade agora? Por que Deus não o esclarece agora? Deve haver uma razão para isso. Qual é uma razão básica? É apenas que a hora de Deus ainda não chegou. Deus está provando sua fé, e, ao mesmo tempo, Ele quer usar esse método para fortalecer sua fé. Essa é a coisa básica que as pessoas deveriam entender e saber. Suponhamos que você agiu de acordo com os princípios exigidos por Deus, você orou, você buscou, você tem um coração com um desejo tremendo de Deus, você começou a valorizar as palavras de Deus, você está interessado nas palavras de Deus, e você com frequência se lembra de praticar e experimentar as palavras de Deus, de vir para diante de Deus, de não se afastar Dele, e de buscar ao fazer as coisas. No entanto, você pensa consigo: “Não acho que senti claramente que Deus me deu esclarecimento, iluminação ou orientação especial, e eu nem tenho uma sensação óbvia de que Deus me deu algum dom ou talento especial, ou habilidades especiais para o dever que eu desempenho. Em vez disso, sinto que as pessoas que não são do meu nível entendem mais do que eu, são melhores em desempenhar seus deveres, e são mais eloquentes ao pregar o evangelho. Por que não sou tão bom quanto as outras pessoas? Por que ainda estou no mesmo lugar, progredindo pouco?”. Há duas razões para isso: uma é que as próprias pessoas têm muitos problemas, como seus métodos, intenções e metas individuais ao buscar, bem como suas intenções e motivos ao orar a Deus e fazer pedidos a Deus, e assim por diante. Em todas essas coisas, você precisa refletir, ganhar conhecimento, descobrir os problemas interiores, e prontamente reverter seu curso. Não há necessidade de entrar em detalhe quanto a isso. A segunda razão é que, quando se trata de saber quanto Deus dá a pessoas diferentes, e como Ele concede isso a elas, Deus tem Seu método. Deus disse as palavras: “Terei misericórdia de quem Eu tiver misericórdia, e Me compadecerei de quem Me compadecer” (Êxodo 33:19). Talvez você seja o objeto da misericórdia de Deus, e talvez não seja o objeto de Sua misericórdia nem de Sua compaixão. Há muitas razões para tanto, e há certas coisas nisso que as pessoas não conseguem sondar; você não deve ver isso com base em noções e imaginações humanas. Não importa o que Deus faz, Suas boas intenções estão sempre nisso; não importa o que Deus faz, está sempre certo. As pessoas não deveriam fazer nenhuma exigência extravagante a Deus. A única coisa que você deve fazer é buscar com todo o coração e esperar com todo o coração. Antes que Deus lhe permita entender e lhe dê respostas, a única coisa que você deveria fazer é buscar, enquanto, ao mesmo tempo, espera a hora em que Deus lhe dará algo, a hora em que Deus será misericordioso com você, e a hora em que Deus o esclarecerá e guiará. Ao contrário das noções humanas, Deus não distribui igualmente as coisas às pessoas, então você não pode usar a palavra “igual” para fazer exigências a Deus. Quando Deus lhe der algo, é nessa hora que você deveria recebê-lo. Quando Deus não lhe der algo, obviamente a hora não é adequada ou correta aos olhos de Deus, e então você não deveria recebê-lo nessa hora. Quando Deus disser que você não deveria receber algo e Deus não quiser dá-lo a você, o que você deveria fazer? Uma pessoa com razão diria: “Se Deus não me der isso, eu me submeterei e esperarei. Não sou digno, atualmente, de receber, talvez porque minha estatura não consegue suportar, mas meu coração consegue se submeter a Deus sem reclamação ou suspeita, e certamente sem nenhuma dúvida”. Nesse momento, as pessoas não deveriam perder a razão. Não importa como Deus o trate, você deveria escolher, com razão, submeter-se a Deus. Há somente uma atitude que os seres criados deveriam ter para com Deus — ouvir e se submeter, não há outras escolhas. No entanto, Deus pode ter atitudes diferentes para com você. Existe uma base para isso. Deus tem Suas próprias intenções. Ele faz Suas escolhas e tem Seus métodos quando se trata de fazer essas coisas e da atitude que Ele adota para com cada pessoa. Claro que essas escolhas e esses métodos se apoiam nos propósitos de Deus. Antes que as pessoas tenham um entendimento desses propósitos, a única coisa que elas deveriam e podem fazer é buscar e esperar, enquanto evitam fazer qualquer coisa em rebeldia contra Deus. A última coisa que as pessoas deveriam fazer nesses momentos — isto é, quando não sentem o esclarecimento, a orientação, a misericórdia e a compaixão de Deus — é se afastar de Deus e dizer que Ele não é justo, ou gritar com Deus, ou até negar a Deus quando elas não sentem Seu esclarecimento e Sua orientação. Essa é a coisa que Deus menos deseja ver. Claro que, se você realmente chegar ao ponto de negar a Deus, negar Sua justiça, negar Sua identidade e Sua essência, e de gritar com Deus, isso confirmará que Deus estava certo ao adotar uma atitude de não lhe dar atenção, para começar. Se não consegue nem tolerar essa provação e esse teste pequenos, você carece da menor fé em Deus, e sua crença é muito vazia. Quando uma pessoa não sente o esclarecimento e a orientação de Deus, a coisa mais importante para ela fazer é buscar e esperar com todo o coração. Buscar e esperar são responsabilidades do homem, e são, também, a razão, a atitude e o princípio de prática que as pessoas deveriam ter para com Deus. Ao buscar e esperar, não abrigue uma mentalidade baseada na chance. Não pense sempre: “Talvez, se eu esperar, Deus me conceda palavras claras. Só preciso ser um pouco mais sincero e ver se Deus me esclarece ou não. Talvez Ele me esclareça. Se Ele não me esclarecer, pensarei em outro jeito”. Não abrigue uma mentalidade como essa, que é baseada na chance. Deus odeia esse tipo de atitude nas pessoas. Que tipo de atitude é essa? É uma atitude de chance que carrega em si um teste. É isso que Deus mais detesta. Se você vai esperar, faça isso com sinceridade. Leve consigo uma mentalidade de ter fome e sede de justiça ao orar a Deus e buscar a verdade, enquanto você resolve seus problemas práticos, e enquanto você implora a Deus por esclarecimento e orientação. Não importa como Deus o trate ou se Ele, no fim, lhe permita ganhar um entendimento completo, você deveria seguir o princípio de submissão sem qualquer desvio. Desse jeito, você se aterá com firmeza ao status e ao dever que um ser criado deve ter. Não importa se Deus, no fim, esconde Seu rosto de você, se Ele lhe mostra somente as costas, ou se Ele aparece para você, contanto que você se atenha com firmeza a seu dever e a sua estação original como ser criado, você terá dado testemunho e será um vencedor. “Não perca o ânimo. Não seja fraco. Busque com todo o coração; espere com todo o coração.” Essas quatro frases curtas são muito importantes. Elas abrangem a razão que o homem deveria possuir, a estação original sobre a qual o homem deveria ficar, e a senda de prática que o homem deveria seguir. Algumas pessoas dizem: “Todos nós buscamos e esperamos com todo o coração e toda a mente, então por que Deus não nos esclarece? Por que Ele não me dá nenhuma inspiração?”. Deus tem Suas próprias intenções. Não faça exigências a Deus. Essa é a razão da humanidade normal; essa é a razão que os seres criados devem mais possuir. De acordo com a mente, os pensamentos e as noções humanos, há coisas demais que as pessoas não entendem, e Deus precisa contar essas coisas às pessoas. No entanto, Deus diz: “Não é Minha responsabilidade nem obrigação lhe contar essas coisas. Se Eu quiser que você saiba algo, você saberá um pouco, e isso será Eu lhe fazendo um favor. Quando Eu não quiser que você saiba alguma coisa, não direi uma só palavra sobre isso, e não imagine que você poderá entender, então!”. Algumas pessoas dizem: “Por que Tu estás Te colocando contra nós nisso?”. Deus não está Se colocando contra você. O Criador sempre será o Criador, e Ele tem Seus jeitos e métodos de fazer as coisas. Muito embora Seus jeitos e métodos não se conformem aos gostos do homem, ou a suas ideias e noções, e certamente não à cultura tradicional do homem, a despeito de com quais aspectos do homem eles não estão de acordo, dito de modo simples, a despeito do fato de que eles não estão de acordo com os padrões exigidos do homem — não importa o que o Criador faça, e não importa se as pessoas conseguem ou não entender, a identidade e a essência do Criador nunca mudarão. As pessoas jamais deveriam usar linguagem humana, noções humanas ou qualquer método humano para medir o Criador. Essa é a razão que as pessoas devem possuir. Se você carece até desse pouco de razão, Eu serei honesto com você — você não é capaz de agir como um ser criado. Um dia, cedo ou tarde, algo ruim acontecerá com você. Se você carece até desse pouco de razão, um dia, cedo ou tarde, seu caráter satânico irromperá. Nesse momento, você duvidará de Deus, ofenderá a Deus verbalmente, negará a Deus e trairá a Deus. Então, você estará totalmente acabado, e deveria ser eliminado. Portanto, a razão que os seres criados devem possuir é muito importante. “Não perca o ânimo. Não seja fraco. Busque com todo o coração; espere com todo o coração.” Essas quatro frases são a razão e os princípios que os seres criados devem ter ao abordar os vários ambientes que as pessoas costumam enfrentar em sua vida real, e para melhorar seu relacionamento com Deus.

A primeira parte dessa passagem diz: “Não seja impaciente pelas soluções para o que não entende”, e a penúltima linha diz: “Busque com todo o coração; espere com todo o coração”. Algumas pessoas dizem: “O significado não dito das palavras ‘não seja impaciente pelas soluções’ é que o desfecho final é inevitável? Se buscamos e esperamos com todo o coração, temos um coração com um desejo tremendo por Deus, e ansiamos pelas palavras de Deus, Deus tem a necessidade de nos dar a resposta e nos permitir entender a verdade dessa questão?”. Esta é Minha resposta para você: isso é incerto, e não é assim necessariamente. Cada palavra dessa passagem é uma exigência que Deus propõe ao homem, um princípio de prática a que os seres criados deveriam se ater. Deus dá uma senda de prática ao homem, princípios que as pessoas deveriam colocar em prática e observar nas situações em que se encontram no dia a dia. No entanto, Deus não disse às pessoas: “Não importa até que ponto vocês entendam essas palavras, contanto que se atenham a esses princípios, devo lhes contar os fatos, devo lhes dar a resposta, e devo lhes dar uma explicação no fim”. Deus não tem essa responsabilidade. Ele não tem esse “dever”. As pessoas não deveriam fazer tais exigências absurdas a Deus. Isso é algo que cada um de vocês precisa entender. Esse “não é assim necessariamente” diz um fato às pessoas: Deus jamais Se aterá às regras do jogo estipulado pelos humanos de acordo com suas noções humanas, filosofias humanas, e a experiência e as lições humanas, nem mesmo Se aterá à lei humana. Antes, os seres humanos devem se ater aos princípios das exigências de Deus e entrar na realidade de cada verdade que Deus enunciou. Vocês entenderam isso? (Sim.) Os princípios aos quais as pessoas devem se ater estão claramente explicados nessa passagem. Comecem com a primeira linha. (“Não seja impaciente pelas soluções para o que não entende.”) Esse é um princípio que é fácil de colocar em prática e entender. Colocá-lo em prática não cria nenhum fardo nem coloca nenhuma pressão em você. É excepcionalmente fácil. E a segunda linha? (“Apresente tais questões diante de Deus com mais frequência e ofereça-Lhe um coração sincero.”) Você é uma pessoa normal vivendo no mundo. Isso é tudo o que você precisa para alcançar o “apresente tais questões diante de Deus com mais frequência e ofereça-Lhe um coração sincero”. Contanto que não seja sem coração, você consegue fazer isso. Você tem 24 horas num dia. Além de seu trabalho, do tempo de descanso, das refeições e das devoções espirituais pessoais normais, é uma coisa fácil “apresentar tais questões diante de Deus com mais frequência e oferecer-Lhe um coração sincero”? (É fácil de fazer.) Isso pode ser feito enquanto você caminha, conversa ou descansa, não interferirá em seus assuntos normais, em desempenhar seu dever, ou no trabalho do momento. É realmente uma coisa simples! Seja qual for o calibre da pessoa, contanto que ela ofereça um coração sincero e se esforce pela verdade, ela gradualmente passará a entender a verdade e entrará nessa realidade com facilidade.

Qual é a próxima linha? (“Acredite que Deus é definitivamente seu Todo-Poderoso.”) Agora, farei uma inversão e perguntarei a todos vocês: vocês acreditam que “Deus é definitivamente seu Todo-Poderoso”? Quando você começou a acreditar nisso? Em que questões você passou a acreditar nisso? Você deu testemunho disso? Teve essa experiência? E se alguém lhe perguntasse: “Você acredita que Deus é seu Todo-Poderoso?”. Talvez, em teoria, você dissesse, sem hesitação: “Deus é meu Todo-Poderoso! Como Deus poderia não ser meu Todo-Poderoso?”. E se ele lhe perguntasse de novo: “Deus é seu Todo-Poderoso? Em que questões você dependeu de Deus e testemunhou as ações de Deus? Até que ponto a onipotência de Deus foi revelada em você, pessoalmente? Quando você descobriu que Deus é seu Todo-Poderoso? Em que questões você sente que Deus é seu Todo-Poderoso? Se você admite que Deus é todo-poderoso e que, com Ele, nada é impossível, por que é que você fica tão fraco, às vezes? Por que ainda está negativo? Por que não consegue se rebelar contra a carne e praticar a verdade quando algo lhe acontece? Por que sempre vive segundo a filosofia satânica ao lidar com os outros? Por que ainda conta mentiras com frequência, sem sentir a repreensão de Deus? Deus é realmente seu Todo-Poderoso? A que, exatamente, você acha que a onipotência de Deus se refere? Isso está alinhado com a essência de Deus?”. Se lhe fizessem essas perguntas, você ainda ousaria responder com tanta certeza? Quando pergunto desse jeito, as pessoas ficam sem palavras. Você não tem essa experiência, não estabeleceu um relacionamento com Deus nesse nível. Em todos os anos em que acreditou em Deus, você nunca experimentou a soberania de Deus, nunca viu a mão de Deus, nunca viu a soberania sobre pessoas, eventos e coisas brandida pela mão todo-poderosa de Deus. Isso você nunca viu, nunca ouviu falar disso, muito menos experienciou. Portanto, diante da pergunta “Deus é meu Todo-Poderoso?”, você não sabe e não ousa falar. Isso prova que você carece de tal fé. Para você, essa linha deveria se tornar sua visão. Ela precisa ser a prova mais poderosa de que você acredita em Deus e O segue. Ela é, também, um aspecto da visão que suporta você conforme você segue adiante. Entretanto, você não ousa responder com certeza. Por quê? Porque sua fé em Deus é apenas uma crença de que Deus existe. Até agora, você não seguiu realmente a Deus, não estabeleceu realmente um relacionamento com Deus, não entrou ainda na realidade das palavras de Deus, não participou ainda da experiência de se submeter à soberania de Deus, e ainda não experienciou o fato da soberania de Deus sobre todas as coisas. Você não viu nem experimentou essas coisas, muito menos as entende. Se lhe perguntassem, simplesmente, “Deus é seu Todo-Poderoso?”, você certamente responderia “sim”. Se, então, lhe perguntassem como você experimentou isso e como chegou a esse entendimento, você certamente ficaria cabisbaixo, sem palavras, não ousando responder. Qual é a razão para esse fato? (Não temos experiência quanto a isso.) Você está falando de um ponto de vista teórico. Na verdade, você se declara, verbalmente, como um seguidor de Deus e um ser criado. No entanto, desde o dia em que começou a seguir a Deus, você nunca cumpriu a responsabilidade de um ser criado. Aceitar a palavra de Deus como a fundação de sua existência, tomar a palavra de Deus como o princípio e a senda de prática para desempenhar seu dever, e entrar na realidade da palavra de Deus: essa é sua responsabilidade. Você ainda não entrou nessas verdades realidades. O que isso implica? Implica que, ainda que você siga a Deus, ainda que tenha renunciado a família, trabalho e carreira, e tenha sido capaz de seguir a Deus até hoje, seu coração não aceitou a verdade e a vida que Deus concede à humanidade, mas, em vez disso, você busca as coisas que você ama e nunca as largou. Isso conta como seguir a Deus e se submeter à obra de Deus? Se, no coração, você não aceita os objetivos e as direções de vida, e os critérios de vida e de viver que Deus estipulou para o homem, mas apenas papagueia as palavras que ouve e fala algumas doutrinas da boca para fora, isso é considerado aceitar a verdade? Embora você siga a Deus e, por fora, possa desempenhar seu dever, seu coração não aceitou a verdade. Embora você acredite em Deus há muitos anos, os princípios e métodos pelos quais vive e a senda que sua vida segue ainda são aqueles de Satanás. Você ainda é a mesma velha pessoa que sempre foi, ainda vive de acordo com seu caráter satânico e com os modos do homem corrupto, e não aceitou as exigências e os princípios que vêm de Deus. A partir dessa perspectiva essencial, o que você está fazendo não é realmente seguir a Deus. Você só está admitindo que é um ser criado e que o Criador é seu Deus. Sobre essa fundação teórica, você faz um pouco por Deus e Lhe faz umas ofertas pequenas. Dada essa premissa, com relutância você admite que Deus é seu Deus e que você é Seu seguidor, mas seu coração nunca verdadeiramente aceitou Deus como sua vida, seu Senhor e seu Deus. Isso nos traz de volta à pergunta que acabei de fazer: “Deus é seu Todo-Poderoso?”. Pelas razões acima, você não ousa responder com certeza. Para todas as coisas e para o universo inteiro, Deus é todo-poderoso, mas, para você, você consegue admitir que Deus é todo-poderoso como uma questão de teoria, mas, na verdade, você não experimentou nem viu isso. Diante da questão da onipotência de Deus, você tem um ponto de interrogação desenhado no coração. Quando as pessoas conseguirão realmente confirmar as palavras “Deus é definitivamente seu Todo-Poderoso” e fazer dessa visão a fundação de sua fé Nele? Somente quando as pessoas aceitarem a identidade de Deus, a essência de Deus e o status de Deus no coração, entrarem na realidade das palavras de Deus, e fizerem das palavras de Deus a fundação de sua existência, somente então elas poderão realmente reconhecer que “Deus é definitivamente seu Todo-Poderoso”. Essas palavras são, de fato, as mais difíceis de alcançar, mas Deus as enunciou. Isso mostra que essas palavras são muito importantes para o homem, e que as pessoas precisam passar toda uma vida para experienciá-las. Para afirmar essas palavras com sinceridade e certeza, do fundo do coração, ele precisa passar uma vida inteira trabalhando para estabelecer um relacionamento normal entre si e Deus, isto é, o relacionamento de um ser criado com seu Criador. Tudo isso pode ser alcançado baseado em colocar o princípio “apresente tais questões diante de Deus com mais frequência e ofereça-Lhe um coração sincero” em prática. É, de fato, bastante simples colocar isso em prática, mas não é fácil realmente alcançar o objetivo exigido por Deus. A pessoa precisa despender tempo e esforço e pagar um preço por isso.

Qual é a próxima linha? (“Você precisa ter uma aspiração tremenda por Deus, buscando avidamente.”) Todas essas são exigências que Deus faz ao homem. Se as pessoas quiserem entender a verdade e ser salvas, seu coração deve ansiar por isso, elas devem ter a determinação de buscar isso, e devem ter um anseio verdadeiro. Então, elas devem praticar e entrar de acordo com a senda de prática disposta por Deus. Gradualmente, Deus trará essas pessoas para a verdade realidade e para um estado correto e normal. Tais pessoas entenderão cada vez mais das verdades nas palavras de Deus, de um jeito cada vez mais prático. No fim, os muitos estados anormais possuídos por essas pessoas, a corrupção revelada nelas, e sua rebeldia serão, aos poucos, resolvidos pelos vários métodos da obra de Deus nos muitos ambientes diversos que Ele estabelece. Então, o que é que vocês deveriam entender? É isto: as coisas que as pessoas deveriam fazer, as coisas que deveriam colocar em prática, devem ser realizadas de acordo com as exigências de Deus. Quando as pessoas praticarem e agirem de acordo com as exigências de Deus, elas trilharão a senda correta que Deus apontou para elas. Quando as pessoas trilharem essa senda correta, Deus lhes concederá, de Seu jeito e segundo Seus princípios e exigências, uma porção adequada, no devido tempo. O que as pessoas deveriam entender aqui? A cooperação das pessoas, o preço que pagam e seu despender são indispensáveis. As pessoas precisam agir e praticar de acordo com as exigências de Deus. Elas não devem agir de acordo com desejos humanos ou com base em imaginações e noções humanas. O resultado final obtido, quanto alguém pode mudar, quanto alguém pode ganhar, essas coisas são determinadas pelos desejos da pessoa individual? Não, isso é assunto de Deus, e não tem nada a ver com você. No fim, o que e quanto Deus lhe dá, quando Ele o dá, a idade em que você recebe o que lhe é dado, isso é assunto de Deus, e não tem nada a ver com você. O que quero dizer com isso? É que você só precisa se concentrar em praticar a verdade, entrar de acordo com a senda que Deus lhe dá, agir como é adequado a um ser criado, e fornecer a cooperação que deveria. Quanto ao que e quanto você receberá, quando o receberá, e como Deus tratará dessas coisas, isso é assunto de Deus e ocorrerá no tempo de Deus. Algumas pessoas dizem: “Se eu colocar isso em prática, serei salvo no fim?”. Digam-Me, vocês acham que elas podem ser salvas? Essas palavras e verdades que Deus concedeu e forneceu ao homem são a senda do homem para a salvação. Se você pratica de acordo com essas palavras e verdades de Deus e entra na realidade da palavra de Deus, você ainda precisa se preocupar que talvez não seja salvo? Ainda precisa passar todo dia com preocupação e ansiedade por receio de que Deus o abandone? Isso não é causado por muito pouca fé e por não conseguir entender as intenções de Deus? Se você realmente entrou na verdade realidade, se seu coração tem paz e alegria, se você consegue dar testemunho experiencial real e tem um relacionamento normal com Deus no coração, você ainda receará não ser salvo? Não se preocupe, isso não é assunto seu. Você deveria apenas praticar e entrar na palavra de Deus. Na palavra de Deus, nenhuma linha é sem importância. Toda a palavra de Deus é a verdade, e a verdade é a vida que o homem deveria ter. Todas as palavras de Deus são do que as pessoas precisam e o que deveriam possuir para alcançar a salvação. Se você segue essas palavras de Deus na prática, mas ainda receia que não será salvo, você é tolo e ignorante? Seus nervos são sensíveis demais? Você ficaria mais contente se, em vez de entreter tais pensamentos inúteis, mostrasse consideração pelas intenções de Deus. Se você estiver trilhando a senda certa, o destino final a que chegará certamente será o certo — o destino que Deus especificou para você. Você não errará. Portanto, se pratica e entra de acordo com as exigências de Deus, você não precisa se preocupar com se pode ou não ser salvo. Apenas pratique e busque de acordo com a senda de salvação apontada por Deus, esse é o caminho certo. Algumas pessoas dizem: “Qual será a sensação de obter a salvação? Teremos a sensação de estar flutuando no ar? Será que nos sentiremos diferentes do que nos sentimos agora?”. Essa questão é um pouco prematura. Isso não é algo que você precisa saber agora. Você descobrirá quando for verdadeiramente salvo. Algumas pessoas dizem: “Quando eu for salvo, Deus aparecerá para mim, como Ele fez a Jó?”. Isso é um pedido razoável? Não peça isso. Você ainda não sabe se pode ser salvo, então de que adianta fazer esse pedido? Não adianta nada. Por exemplo, digamos que você está, atualmente, no ensino fundamental. Você deveria se concentrar em ir bem em todas as aulas e satisfazer as exigências de sua professora. Não fique sempre ponderando “Em qual universidade estudarei no futuro? Que tipo de emprego terei depois, na vida?”. Pensar nessas coisas é inútil. Isso está longe demais, não é realista. Contanto que pratique e entre de acordo com os métodos e sendas corretos, você certamente será capaz de alcançar o objetivo último. Além disso, com a orientação de Deus, de que vocês ainda estão com medo? Você acredita que Deus é seu Todo-Poderoso? (Acredito.) Deus é todo-poderoso, então é difícil, para Deus, salvar uma pessoa pequena como você? Para Deus, não seria uma tarefa difícil pegar o mundo inteiro e dá-lo a você, então como poderia ser difícil salvar um pequeno ser humano corrupto? Então, você ainda precisa ficar ansioso? Não se preocupe com se Deus pode salvar você, não se preocupe com se as palavras de Deus podem salvar você. Antes, você deveria se preocupar com se você consegue entender as palavras de Deus e se consegue encontrar uma senda de prática nas palavras de Deus. Você deveria se preocupar com se, agora, você entrou na realidade das palavras de Deus e com se, em suas ações, você está trilhando a senda que Deus apontou. Isso é muito melhor. Pensar nessas coisas é prático e realista. É inútil se preocupar com qualquer outra coisa.

Qual é a próxima linha? (“Recusa as desculpas, as intenções e as trapaças de Satanás.”) Acabamos de comunicar essa linha, então esse problema deveria ser fácil de resolver. Somente é necessário que homem entenda que, na maior parte do tempo, “as desculpas, as intenções e as trapaças de Satanás” brotam das várias razões, desculpas, intenções e trapaças produzidas pelo caráter corrupto do homem, bem como dos métodos usados por várias pessoas malignas e por descrentes com quem você entra em contato. Quanto a como você pode distinguir e rejeitar tais coisas e as escolhas que deveria fazer, isso é sua busca pessoal. Leiam a linha seguinte. (“Não perca o ânimo. Não seja fraco. Busque com todo o coração; espere com todo o coração.”) Acabamos de comunicar essa linha em detalhe, também. Para o homem, cada linha é um alerta e um lembrete, e, ao mesmo tempo, uma espécie de apoio, ajuda e provisão. Claro que essas palavras contêm a intenção de Deus para a humanidade e portam Sua esperança transbordante para a humanidade. Quando as pessoas se deparam com fraqueza e dificuldades, Deus não quer vê-las perder o ânimo, perder a esperança, perder a fé, perder sua determinação de buscar a verdade e a salvação, e perder a oportunidade de ganhar a verdade e ser aperfeiçoadas por Deus. Deus não quer que as pessoas sejam covardes. Antes, não importando quantas dificuldades elas enfrentem, nem quão fracas estejam, nem quanta corrupção tenham revelado, Ele espera que elas nunca desistam, que perseverem em tudo isso, continuando a buscar a verdade, seguindo as sendas da prática que Deus lhes apontou em sua busca, e que ainda tenham um coração que deseje a Deus tremendamente. A fé das pessoas em Deus deveria crescer cada vez mais com a experiência e com seu entendimento das palavras de Deus, e elas não deveriam recuar quando estão fracas, ficar negativas quando se deparam com dificuldades, e chorar e recuar, em vez de seguir adiante, quando revelam um pouco de corrupção. Deus não quer ver manifestações como essas. Deus espera que as pessoas sejam de mente e coração unidos a Ele, sem mudar nesse aspecto por motivo de tempo, ambiente, localização geográfica ou quaisquer situações que possam ocorrer. Se seu desejo de buscar a Deus não mudar e sua vontade de buscar a verdade não diminuir, e sua determinação de se esforçar pela verdade for inabalável, Deus verá essas coisas e conhecerá seu coração sincero. No fim, o que Deus lhe conceder certamente excederá tudo o que você poderia pedir ou pensar. Durante as décadas em que Jó experimentou a soberania de Deus, ele nunca ousou imaginar que Deus falaria com ele ou apareceria para ele em pessoa. Ele nunca ousou imaginar isso, mas Deus de fato apareceu para ele após sua última provação, e falou com ele pessoalmente, de dentro de um redemoinho. Isso não está além de tudo o que o homem poderia pedir? (Sim.) Isso está além de qualquer coisa que alguém poderia pedir, e ninguém ousa nem entreter a ideia. Não importa o que Deus faça, o homem deve ficar em seu devido lugar, fazer as coisas que deveria fazer, trilhar a senda que deveria trilhar, desempenhar os deveres a ele dados, sem ir além do que lhe é pedido, e evitar fazer coisas que Deus deteste. Sempre que achar que está pedindo coisas demais de Deus, que seus pedidos são o produto de ambições e desejos e falta de razão, você precisa imediatamente vir para diante de Deus, prostrar-se diante Dele, e confessar seus pecados. Você precisa realmente se arrepender e dar meia-volta, do fundo do coração. É isso que Deus exige da humanidade e o que Ele espera para todos que O seguem e amam a verdade.

Aqui terminamos nossa comunhão sobre essa passagem. Após tanta comunhão, Eu instruí o que deveria ser instruído e fiz você entender o que é adequado para o homem entender. Esse tipo de comunhão serve para lhes dizer como ler as palavras de Deus, para lhes ensinar o jeito de ler as palavras de Deus, e tornar conhecido para todos que passagem nenhuma, na palavra de Deus, é falada em vão. Todas elas estão cheias das intenções de Deus e carregam as esperanças de Deus. Vistas desse jeito, todas as palavras de Deus são coisas que, sejam profundas, sejam simples, o homem deveria possuir e a elas se ater. Apenas algumas palavras simples contêm os princípios de prática a que o homem deveria se ater, entretanto ninguém alcança isso. Ninguém dá a menor importância a essas poucas palavras de Deus, e ninguém tem a menor consideração por elas. Digam-Me, quão entorpecido está o homem? Na verdade, “entorpecido” é um jeito bondoso de colocar. De fato, é devido à arrogância sem limite do homem que ele despreza essas palavras e não deseja vê-las ou lê-las. O que ele quer ler? Ele quer ler palavras profundas, elevadas, filosóficas e sistemáticas. Não fale sobre essas palavras elevadas e profundas, já é bom o bastante se o homem conseguir entender essas poucas palavras simples. Essas palavras podem parecer simples, e qualquer um que as ler pode entendê-las, mas quem realmente as coloca em prática? Quem consegue realmente levar as coisas que lhe acontecem para diante de Deus e orar? Quem espera o tempo de Deus sem ser impaciente pelas soluções? Quantas pessoas conseguem praticar isso? Até agora, não encontrei ninguém que observasse e praticasse essas palavras de Deus, nem encontrei alguém que fosse atraído por essas palavras, que valorizasse as palavras de Deus após ver quão sinceras e preciosas elas são. Ouvindo vocês tocando esse hino agora há pouco, Eu lhes perguntei como vocês comeram e beberam essa passagem da palavra de Deus. Alguém descobriu a intenção de Deus nessas poucas palavras simples, básicas e diretas lendo em oração? Alguém as leu em oração para encontrar a senda de prática que o homem deveria entender e nela entrar? Alguém entendeu alguma verdade a partir delas? O que estou perguntando é: as verdades que elas contêm deram resultado em pessoas individuais? Elas surtiram um efeito? Nossa comunhão mostrou que, na verdade, não. Sua estatura é pequena demais. Parece que a maioria das palavras faladas por Deus ao longo desses anos ainda tem de se enraizar verdadeiramente em seu coração. Vocês não chegaram ao nível em que as valorizam como verdades. Isso não é um bom presságio. Não é um bom sinal. Algumas pessoas dizem: “Estamos ocupados demais desempenhando nossos deveres todo dia. Não temos tempo para ponderar as palavras de Deus”. Na verdade, não é que elas não têm tempo, é que não fazem o esforço nem prestam atenção. Não importa o dever que alguém desempenhe, isso pode afetar como ele pondera as palavras de Deus no coração? Ele não pode ponderar as palavras de Deus enquanto se alimenta e descansa? Tudo isso depende de se ele tem esse desejo. As pessoas acham que estar ocupado demais significa estar realizado. Na verdade, quando tiver tempo livre para pensar, você perceberá que nunca realmente ponderou nenhuma das palavras de Deus no coração. Você não reteve nada, e elas não se tornaram o guia para sua vida e o critério para sua prática. Quando considerar isso, você ficará envergonhado. O fato de você estar muito ocupado é somente uma ilusão que o engana. Isso faz você sentir que, por causa de sua fé em Deus, sua vida está cheia, em vez de vazia, que você é diferente das pessoas do mundo, que você não corre atrás das tendências do mundo. Antes, você está entre as pessoas mais retas, está cooperando na obra de Deus, fazendo atos retos. Você acha que já está salvo, ou já entrou na senda da salvação. Algumas pessoas chegam a ponto de pensar que já são vencedores. Dado tudo isso, vocês até adotam esse tipo de atitude para com um hino tão simples e algumas palavras simples de Deus, as primeiras que Deus expressou. Ninguém ganhou nada nem encontrou nenhum esclarecimento nessas palavras, nem as colocou em prática, de modo algum. Não consigo ver ninguém que obteve qualquer ganho ou resultado para si. Isso é uma coisa boa ou uma coisa ruim? (Uma coisa ruim.) Durante esses anos, vocês têm se ocupado com o desempenho de seus deveres, e principalmente têm se ocupado com o trabalho evangelístico. Vocês alcançaram certo sucesso, e o coração de todos vocês se sente maravilhoso. De um jeito ou de outro, a palavra de Deus e o trabalho evangelístico se espalharam. A palavra de Deus foi levada às pessoas em todos os países e regiões, e mais pessoas estão comendo e bebendo a palavra de Deus. Na superfície, vocês parecem ter alcançado sucesso, mas vocês têm alguma ideia daquela questão maior da vida, sua salvação? A julgar pela atitude das pessoas para com essa passagem da palavra de Deus, elas não têm a menor ideia. Para usar uma expressão local, elas não deram nem o pontapé inicial. Digam-Me, como Me sinto vendo todos vocês desse jeito? São apenas algumas palavras simples, mas ainda preciso elaborá-las e discuti-las em detalhe com vocês. Minhas palavras são exaustivas e detalhadas demais. Vocês estão dispostos a ouvir? Dirão que Eu resmungo demais? Eu também não quero resmungar desse jeito. Todos vocês parecem íntegros. Todos vocês têm um pouco de inteligência e conhecimento, e a maioria tem uma habilidade. Mesmo assim, vocês não dão ouvidos às pequenas palavras desse hino e não as puseram no coração. Até agora, pessoa nenhuma entrou na realidade dessas palavras. Isso é, realmente, uma dor de cabeça e uma irritação! Então, qual é o sentido de todo o trabalho que vocês fazem na igreja? É para o objetivo sobre o qual Paulo falava quando disse “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada”? Se esse é mesmo o objetivo, vocês todos são Paulos, e o que vem em seguida não tem como ser bom! É isso mesmo? (Sim.) Se não trabalharem arduamente em comer e beber as palavras de Deus, cedo ou tarde vocês serão eliminados, e isso não lhes renderá nada. No dia em que for eliminado, você dirá: “O que eu ganhei?”. Você não ganhou uma coisa sequer, então fica completamente envergonhado, e até deseja estar morto. Isso é patético demais. As palavras de Deus são ricas e abundantes, falam de todas as questões. Que pena que você nunca colocou todo o esforço em sua busca, que nunca leu seriamente as palavras de Deus. De todas as muitas palavras de Deus, nem uma linha sequer tem um lugar no seu coração. Se você não for eliminado, quem poderia ser? É assim que estão as coisas? (Sim.) Comer e beber as palavras de Deus, tornar as palavras de Deus sua realidade: isso é um evento importante. É mais importante do que qualquer outra coisa, mais importante do que dar à luz a próxima geração, mais importante do que desempenhar seu dever, mais importante do que aprender uma habilidade profissional, mais importante do que espalhar o trabalho evangelístico, mais importante do que tudo mais. Se você não entrou na realidade das palavras de Deus, não importam quais deveres você desempenha, não importa até onde você corre, tudo isso não terá valor. No fim, você não alcançará resultados, e tudo que fizer não dará em nada. Não importa com que esforço você está correndo agora, não importam sua posição atual, o trabalho que está fazendo, ou quais realizações grandiosas você fez, isso é apenas um fio de fumaça que, no final, sumirá da vista. Somente quando uma pessoa entra na realidade das palavras de Deus, obtém a verdade que elas contêm, e encontra os princípios, sendas e direções de prática nas palavras de Deus, ninguém pode tirar essas coisas dela. É somente quando ela entrou nessas verdades realidades que o desempenho de seus deveres e todo o preço que ela pagou terão significado e valor. Somente então isso será aceito por Deus. Depois que você tiver entrado na realidade da palavra de Deus e praticado os princípios e padrões exigidos pela palavra de Deus em tudo que faz, seu dever não será desempenhado em vão, e uma parte dele será aceita por Deus. Você entende? (Sim.) Se você somente depende de sua autorrestrição, de sua perseverança humana, de sua inteligência e de seus dons humanos, e jeitos e métodos humanos de tolerar sofrimento e pagar o preço, então tudo que você faz não tem nada a ver com as palavras de Deus. Deveria estar nítido para você qual será o resultado final. Muitas pessoas conseguem manter um registro de suas contas financeiras e de custo-benefício, mas não há ninguém para registrar aquela conta. Vocês parecem ser bastante inteligentes ao lidar com questões externas, vocês têm seus meios e métodos, e são bem perspicazes, mas vocês negligenciaram a questão de sua fé em Deus e da salvação, e a questão de como tratar as palavras de Deus, sem nunca reparar nessas coisas nem um pouco. Você achou que, por falta de atenção, você poderia escapar da lei que Deus exige? Achou que, com um pouco de esforço, você teria sorte e escaparia do julgamento justo de Deus? Não se engane! As leis feitas pelo homem são todas o produto de conhecimento e percepções humanos. São todas esperteza humana. Não são leis produzidas pelo caráter justo de Deus. Não adote a mentalidade do acaso quando se trata de sua salvação. Você pode enganar somente a si mesmo, não pode enganar a Deus.

Qual é a primeira grande coisa que você deveria fazer na busca pela salvação? Comer e beber as palavras de Deus para entender a verdade e entrar na realidade. Essa é a primeira grande coisa. Não importa quão ocupado você está ao desempenhar seu dever, não importa quanto trabalho você acumulou, você precisa ainda tirar tempo para comer e beber as palavras de Deus, para encontrar nelas os princípios e sendas para praticar a verdade em todas as coisas, e entrar na verdade realidade. Esse é o único objetivo da fé em Deus. Uma vez que você tiver entrado na verdade realidade e obtido os princípios de prática, tudo que você fizer será o desempenho do dever de acordo com o padrão, e se tornará valioso e significativo. Do contrário, tudo que você fizer é labutar, e você não estará desempenhando o dever. Essa labuta também não ajudará a salvar você. Se você não comer nem beber as palavras de Deus, não praticar nem experimentar as palavras de Deus, não levar entrar na verdade realidade como algo sério, e ficar satisfeito com simplesmente se exaurir e fazer as coisas sem se preocupar em colocar a verdade em prática, você não seria um tolo? Todos pensam que são inteligentes e confiáveis no trabalho. “Agora que estou aqui, esse trabalho certamente será bem-feito. Enquanto eu estiver aqui para fazer verificações, nada perturbará o trabalho da igreja. Contanto que eu não fique ocioso, contanto que fique desempenhando meu dever na casa de Deus, serei salvo.” Não se engane. Deus nunca disse que, contanto que alguém desempenhe constantemente o dever, ele será salvo. Isso vem da imaginação e do pensamento fantasioso do homem. Aqueles que dizem isso não se conhecem nem um pouco, e não entendem a essência e a verdade de quão profundamente o homem é corrompido por Satanás. É por isso que eles conseguem falar palavras tolas assim. Ao longo de todas as eras, os seguidores de Deus não desempenhavam seus deveres, todos eles? Eles foram salvos? Não. Eles são elegíveis para entrar no reino dos céus? Não. A obra de julgamento de Deus nos últimos dias expôs claramente a verdade da corrupção do homem. Isso permite que todos entendam, mudem o curso e ganhem a verdade e entrem na realidade, passando por mudanças verdadeiras. É isso que Deus exige do homem. Você pode alcançar mudança verdadeira se somente se concentrar em desempenhar constantemente seu dever? Você pode obter a verdade? Pode alcançar submissão a Deus? Sem chance. A coisa crítica é que a pessoa precisa buscar a verdade, submeter-se ao julgamento e ao castigo de Deus, e obter a verdade de modo a estar de acordo com as intenções de Deus. Ao dizer essas palavras, Deus despende o sangue de Seu coração e oferece Sua vida pelo homem. Se você não os estimar, mas sempre os ignorar e desprezar, no coração, jamais levando a sério as palavras de Deus, você pode ser salvo? O resultado final pode ser bom? Você nem precisa pensar nisso. Qual é a primeira grande coisa, quando você acredita em Deus? É comer e beber as palavras de Deus para entender a verdade, e, por meio disso, entrar na verdade realidade sem demora. Comece com as coisas que acontecem ao seu redor, o que você pode ver e sentir. Use a palavra de Deus para refletir sobre si mesmo, buscar a verdade e resolver todos os problemas, e alcançar mudanças verdadeiras. Se não comer nem beber a palavra de Deus e não entrar na realidade da palavra de Deus, suas chances de ser salvo são nulas. Você perdeu completamente qualquer chance de salvação. Quando a obra de Deus tiver terminado, você dirá: “Antes, durante o espalhar do trabalho evangelístico de Deus, eu fiz minha parte. Durante o trabalho de espalhar o evangelho, eu paguei o preço e dediquei meu tempo e esforço em tal e tal passo importante”. Entretanto, até esse dia, você ainda não havia ganhado a verdade, você não consegue comer e beber as palavras de Deus normalmente, e não consegue desempenhar seu dever normalmente. Fundamentalmente, você não é uma pessoa que se submete a Deus. Somente então você saberá que já perdeu sua chance de salvação. Já é tarde demais? Você não tem chance, você já caiu nas catástrofes, e, então, sua morte é iminente. Portanto, essa chance de salvação é muito rara, e você precisa estimar cada dia e cada minuto. Comece com as pequenas coisas ao seu redor, primeiro, depois passe, aos poucos, para mais coisas e coisas maiores. Busque as palavras de Deus e busque a verdade, e entre nas palavras de Deus e na verdade realidade. Você deveria orar com frequência a Deus, no coração, e chegar perto Dele. Nunca deixe seu coração ser ocupado pelos desejos da carne, as tendências do mundo, e outras coisas satânicas como essas. Em vez disso, deixe as palavras de Deus e a verdade brandirem poder em seu coração, e seu coração começará a valorizar as palavras de Deus. Contanto que as palavras de Deus e a verdade tenham um lugar em seu coração e guiem sua vida, sua vida terá um objetivo e uma luz para guiá-la, e seu coração conhecerá contentamento. Se você entender três e depois cinco das palavras de Deus, e depois dez palavras, e depois cem palavras, essas palavras se acumularão e, aos poucos, as palavras de Deus irão, cada vez mais, ocupar seu coração, guiar seus pensamentos, guiar suas ações, e guiar sua vida. Cada vez mais, você entrará na realidade das palavras de Deus, e passará a entender cada vez mais verdades princípios. Suas ações não mais serão baseadas em sua vontade e em desejos individuais. Cada vez menos impurezas estarão misturadas em seu desempenho do dever, e você tratará a Deus, cada vez mais, com um coração sincero. Lentamente, as doutrinas que você entende se transformarão na verdade realidade. Desse jeito, haverá uma verdadeira mudança em sua vida caráter. Sua esperança de salvação não mais será diminuta ou invisível, mas será cada vez mais perceptível e grandiosa. Quando você puder ver essa luz, esse realmente será o momento em que você começará a ganhar um interesse nas palavras de Deus e a investir grande esperança na questão da salvação. Em tal momento, cada vez mais, Deus deixará você entender Suas palavras, deixará você entrar em Suas palavras, protegerá você de cair em tentação, protegerá você de cair nas armadilhas e na influência sombria de Satanás, e protegerá você de embaraços, conflitos, invejas e disputas, entre outras coisas. Desse jeito, Deus fará você viver na luz e viver sob a orientação de Suas palavras. Isso é felicidade, alegria e paz. Realizar tudo isso começa com valorizar as palavras de Deus e praticar e experimentar as palavras de Deus para entender a verdade. Na verdade, isso não é difícil. Se ouvir constantemente os sermões e puder praticar e experimentar as palavras de Deus, você passará, aos poucos, a entender a verdade. Desse jeito, fazendo uma transição gradual, um pouco por vez, e avançando pouco a pouco, você não achará isso difícil. A chave é se a pessoa ama ou não ama a verdade. Se você ama a verdade, então, com fé em Deus, você conseguirá cuidar das questões apropriadas, esforçar-se pela verdade e concentrar-se em ler e ponderar as palavras de Deus. Aprenda a ponderar as palavras de Deus e aprenda a ler as palavras de Deus em oração. Então, você será capaz de entender o significado das palavras de Deus, será capaz de encontrar sendas de prática nas palavras de Deus, será capaz de entender as intenções de Deus, e começará a entender a verdade. Então, reflita sobre seu caráter corrupto e o reconheça com base em seu entendimento da verdade, disseque a essência de seu caráter corrupto, e então use a verdade para resolvê-lo. Se praticar e entrar desse jeito, você será capaz de conhecer verdadeiramente a si mesmo, e será fácil livrar-se de seu caráter corrupto. Por meio de ganhar conhecimento pouco a pouco, ganhar experiência pouco a pouco, passar a entender as intenções de Deus aos poucos, e livrar-se de sua corrupção pouco a pouco, as pessoas começarão a mudar sem nem perceber. Esse é o processo de experiência de vida. Entender a verdade é a coisa mais crucial. Uma vez que alguém entenda a verdade, ele saberá os padrões que Deus exige do homem. Ele saberá, também, por que Deus quer dizer isso e o efeito que Ele busca alcançar. Ele saberá, também, que os padrões que Deus exige do homem são, de fato, todos alcançáveis pelos seres humanos. Todos eles são coisas que a consciência e a razão humanas podem alcançar. Esses processos são todos uma questão de entrada na vida. A entrada na vida requer que você desempenhe seus deveres com diligência, busque a verdade e pratique a verdade com diligência, e ore a Deus e confie em Deus para desempenhar bem seus deveres. Por meio de tal experiência e prática, você terá resultados cada vez melhores. As pessoas que não amam a verdade não mostrarão interesse em tais coisas. Elas não sentem um fardo com relação à entrada na vida e não têm interesse em fazer isso. Portanto, embora acreditem em Deus há muitos anos, elas não conseguem falar sobre seu testemunho experiencial. As pessoas que amam a verdade não são assim. Elas conseguem escrever testemunhos de tudo que experimentaram e de cada período de suas experiências. Elas ganham verdadeiramente com todas as suas experiências, com esses ganhos se acumulando ao longo de dias e meses. Após dez ou vinte anos, elas terão passado por grandes mudanças. Nesse momento, elas conseguirão escrever seus testemunhos experienciais sem esforço, e, para elas, engajar-se na comunhão da verdade não será algo difícil. Ao desempenhar o dever, elas farão tudo adequadamente.

Vocês são pessoas que amam a verdade? Vocês têm um coração com um desejo tremendo por Deus? Vocês têm um coração sincero? É difícil responder, não é? Na verdade, em seu coração, vocês todos têm clareza quanto a esse ponto. Quando querem desempenhar seu dever de maneira perfunctória, quando querem ser escorregadios ou desleixados, quando querem ser voluntariosos e imprudentes, vocês conseguem reconhecer isso? Vocês conseguem se rebelar contra a carne? Que escolha você faz? Você escolhe praticar a verdade ou escolhe os desejos da carne? Você escolhe o positivo ou o negativo? Você escolhe sofrer e pagar o preço para ganhar a verdade, ou você escolhe entregar-se ao conforto da carne? Essas são as questões que serão usadas para avaliar se você tem um coração que realmente ama e se submete a Deus, e se você se despende sinceramente por Deus. Se você não tem um coração sincero para Deus, gosta de fazer as coisas de modo voluntarioso e imprudente, fica feliz contanto que esteja satisfeito, e fica irritado, tem um acesso de raiva e quer desistir do seu trabalho quando não está, esse é o estado de espírito adequado? É isso que significa ter um coração submisso a Deus? Isso é desempenhar seu dever devotamente? Por que você não pratica a verdade? Será que você não entende as palavras de Deus? Ou será que você não ama a verdade? Algumas pessoas pensam: “As palavras de Deus são simples, mas é difícil colocá-las em prática. A casa de Deus sempre exige que as pessoas pratiquem a verdade, mas isso é difícil para as pessoas, e lhes dá um monte de problemas. Se meu coração está desconfortável, eu não pratico a verdade. Enquanto a igreja não me remover nem me eliminar, eu escolherei ficar livre e tranquilo e fazer qualquer coisa que eu quiser”. Esse é alguém que verdadeiramente acredita em Deus? Esse não é um descrente? Essa é a atitude que os descrentes adotam ao desempenhar seus deveres. Como não aceitam a verdade, eles amam a liberdade e ser dissolutos, e amam ser perfunctórios. Não importa como são podados, não adianta. Seus ouvidos não ouvem nada da comunhão da verdade. Não há o que fazer exceto removê-los e eliminá-los. Como eles não aceitam a verdade, mas são, em vez disso, pessoas que são avessas à verdade, elas são não crentes, Deus não os salvará. Para pessoas que amam a verdade, até quando seu caráter corrupto é revelado, elas conseguem aceitar ser podadas, conseguem buscar a verdade, refletir sobre si mesmas e passar a conhecer a si mesmas, e podem saber como se arrepender. Essas são as pessoas que Deus quer salvar. Quando alguém não ama a verdade, é difícil, para ele, aceitar a verdade. Qual é o maior perigo dessa incapacidade de aceitar a verdade? É trair a Deus. Aqueles que não aceitam a verdade são os mais propensos a trair a Deus, e podem trair a Deus a qualquer momento ou em qualquer lugar. Eles podem trair a Deus quando uma coisa menor não vai do seu jeito. Eles podem trair a Deus porque não conseguem aceitar ser podados nem uma vez sequer. Quando confrontados com um desastre, eles ficam ainda mais propensos a reclamar e a trair a Deus. Aconteça o que acontecer, aqueles que não amam nem aceitam a verdade correm o maior perigo. Se alguém pode ser salvo depende de até que ponto ele ama a verdade e as coisas positivas, bem como se ele consegue aceitar a verdade e praticar a verdade. Use as exigências da verdade para avaliar sua verdadeira estatura, para se discernir, e para conhecer a verdade de sua corrupção e reconhecer qual é, de fato, sua natureza. Em um sentido, tal discernimento ajuda você a se conhecer e ser capaz de alcançar verdadeiro arrependimento. Em outro sentido, ele permite que você conheça a Deus e entenda Suas intenções. A incapacidade de aceitar a verdade é uma manifestação de rebeldia e resistência a Deus. Um entendimento claro desse problema ajudará você a trilhar a senda da salvação. Quando alguém verdadeiramente ama a verdade, ele pode ter um coração com um desejo tremendo por Deus, um coração sincero, e a motivação para praticar a verdade e se submeter a Deus. Possuindo verdadeira força, ele é capaz de pagar o preço, devotar sua energia e seu tempo, renunciar a benefícios pessoais, e largar todos os embaraços da carne, abrindo o caminho para a prática das palavras de Deus, a prática da verdade, e a entrada na realidade da palavra de Deus. Se, para entrar na realidade da palavra de Deus, você consegue largar suas noções, largar os interesses de sua carne, de sua reputação, de seu status, de sua fama e dos prazeres da carne — se puder largar todas essas coisas, você entrará cada vez mais na verdade realidade. Quaisquer dificuldades e problemas que você tiver não mais serão problemas — serão facilmente resolvidos —, e você entrará facilmente na realidade das palavras de Deus. Para entrar na verdade realidade, um coração sincero e um coração com um desejo tremendo por Deus são as duas condições indispensáveis. Se você somente tem um coração sincero, mas é sempre covarde, carece de um desejo tremendo por Deus, e retrai-se quando encontra dificuldades, isso não basta. Se você apenas tem um desejo tremendo por Deus no coração, e é um pouco impulsivo, e apenas tem essa vontade, mas carece de um coração sincero quando as coisas lhe acontecem, e você se retrai, e escolhe seus interesses, isso também não basta. Você precisa tanto de um coração sincero quanto de um coração com um desejo tremendo por Deus. O nível de sinceridade de seu coração e a força de seu desejo tremendo por Deus determinam a força de sua motivação para praticar a verdade. Se você não tiver um coração sincero, e seu coração não tiver um desejo tremendo por Deus, você não será capaz de entender as palavras de Deus e não terá a motivação para praticar a verdade. Desse jeito, você não pode entrar na verdade realidade, e será difícil, para você, alcançar a salvação.

Muitas pessoas não conseguem ver claramente o que significa alcançar salvação. Algumas pessoas acham que, se acreditam em Deus há muito tempo, é provável que sejam salvas. Algumas pessoas acham que, se elas entenderem muitas doutrinas espirituais, é provável que sejam salvas. E algumas acham que, se elas se tornarem líderes e obreiros, elas certamente serão salvas. Todas essas são noções e imaginações humanas. A coisa mais importante é que as pessoas devem entender o que significa alcançar salvação. Alcançar salvação significa primariamente se libertar do pecado e da influência de Satanás e genuinamente voltar-se para Deus e se submeter a Ele. O que as pessoas precisam possuir para se libertar do pecado e da influência de Satanás? A verdade. A fim de ganhar a verdade, as pessoas precisam se equipar com muitas das palavras de Deus e precisam ser capazes de experienciá-las e colocá-las em prática, para que possam entender a verdade e entrar na realidade — somente então serão salvas. Se uma pessoa pode ou não ser salva não tem nada a ver com há quanto tempo ela acredita em Deus, quão avançado é seu conhecimento, se possui dons e pontos fortes ou quanto ela sofre. A única coisa que tem relação direta com alcançar a salvação é se a pessoa ganha ou não a verdade. Então, quantas verdades você entendeu agora no coração? E quantas palavras de Deus se tornaram sua vida? De todas as exigências de Deus, em quais você ganhou entrada? Depois de crer em Deus por tantos anos, em quanta realidade das palavras de Deus você entrou? Se você não sabe ou se não ganhou entrada na realidade de nenhuma das palavras de Deus, então deixe-Me lhe dizer algo verdadeiro: sua esperança de ser salvo é nula — de forma alguma você pode alcançar a salvação. Embora você possa ser muito instruído, tenha crido em Deus por muito tempo, tenha boa aparência e consiga falar com eloquência, e tenha até sido um líder ou obreiro por vários anos — se você não buscar a verdade e não praticar e experienciar adequadamente as palavras de Deus, e não tiver nenhum testemunho experiencial genuíno, sua esperança de ser salvo permanece nula. Não Me importo com sua aparência, quanto conhecimento científico você dominou, quanto você sofreu ou quão grande foi o preço que você pagou; Eu lhe digo isto: se você não aceita a verdade e nunca é capaz de entrar na realidade das palavras de Deus, você não pode ser salvo — isso é certo. Diga-Me em quanta realidade das palavras de Deus você entrou, e Eu lhe direi quanta esperança você tem de ser salvo. Agora que lhes disse o critério para avaliar isso, vocês devem ser capazes de avaliá-lo por conta própria. Que fato essas palavras lhes dizem? Deus criou o mundo com Suas palavras, Ele realizou todos os tipos de fatos com Suas palavras, realizando cada fato que Ele pretendia completar, e Ele também realizou dois estágios de Sua obra por meio de Suas palavras. Agora, Ele está fazendo o terceiro estágio de Sua obra, e neste estágio da obra, Ele fala mais palavras do que em qualquer outro estágio. Este é o momento em toda a história humana em que Deus mais fala em Sua obra. O fato de que Ele pode usar palavras para criar o mundo, para realizar todos os fatos, para trazer todos os fatos do nada à existência, e da existência ao nada — essa é a autoridade de Suas palavras. E, em última análise, Ele também usará palavras para realizar o fato da salvação da humanidade. Hoje, todos vocês viram esse fato. Durante os últimos dias, Deus não fez nenhuma obra que não esteja relacionada às Suas palavras; Ele tem falado continuamente, usando Suas palavras para liderar a humanidade até o dia de hoje. É claro que, ao falar, Ele também tem usado Suas palavras para manter Seu relacionamento com aqueles que O seguem e tem usado Suas palavras para liderá-los. Essas palavras são da máxima importância para aqueles que creem em Deus e O seguem, isto é, aqueles a quem Deus deseja salvar. Deus usará essas palavras para realizar o fato da salvação da humanidade. Isso serve para mostrar que, quer olhemos para essas palavras em termos de seu conteúdo ou de seu número, não importa que tipo de palavras sejam e não importa a que parte das palavras de Deus pertençam, todas elas são da máxima importância para todos que desejam ser salvos. Ele pretende usar essas palavras para alcançar o resultado final de Seu plano de gerenciamento de seis mil anos. Para a humanidade — seja para a humanidade de hoje, seja para a do futuro —, essas palavras são da maior importância. Tal é a atitude de Deus, tais são o objetivo e o significado de Suas palavras. Então, o que a humanidade deveria fazer? A humanidade deveria cooperar com as palavras de Deus e Sua obra, não as ignorar. Mas esse não é o jeito da fé que algumas pessoas têm em Deus: não importa o que Deus diga, é como se Suas palavras não tivessem nada a ver com tais pessoas. Elas ainda buscam o que querem, fazem o que querem, e não buscam a verdade nas palavras de Deus. Isso não é experimentar a obra de Deus. Há outras pessoas que não prestam atenção, não importa o que Deus diga, que têm somente uma convicção no coração: “Eu farei qualquer coisa que Deus pedir, se Deus me mandar ir para o Oeste, eu irei para o Oeste, se Ele me mandar ir para o Leste, eu irei para o Leste, se Ele me mandar morrer, eu deixarei que Ele me veja morrer”. Mas tem só uma coisa: elas não assimilam as palavras de Deus. Elas pensam consigo: “Há tantas palavras de Deus, elas deveriam ser um pouco simplificadas. Se Ele apenas me dissesse diretamente o que fazer, não seria mais fácil? No meu coração, posso me submeter a Ele”. Não importa quantas palavras Deus fale, tais pessoas, no fim, continuam incapazes de entender a verdade, nem têm algum conhecimento experiencial para partilhar. Elas são como leigos que carecem de entendimento espiritual. Vocês acham que tais pessoas são amadas por Deus? Deus deseja ser misericordioso com essas pessoas? (Não.) Ele certamente não deseja. Deus não gosta de tais pessoas. Deus diz: “Eu falei incontáveis milhares de palavras. Como é que você não as viu nem ouviu, como se fosse cego ou surdo? Quais são, exatamente, os pensamentos no seu coração? Eu vejo como nada além de alguém obcecado em correr atrás de bênçãos e da destinação linda — você está correndo atrás dos mesmos objetivos que Paulo. Se não quer ouvir as Minhas palavras, se não deseja seguir o Meu caminho, por que você acredita em Deus? Você não está correndo atrás da salvação, você está correndo atrás de bênçãos e uma boa destinação. E, como é isso que você está planejando, o que é mais adequado, para você, é ser um labutador”. Na verdade, ser um labutador leal também conta como uma manifestação de submissão a Deus, mas esse é o padrão mínimo. Poder sobreviver como um labutador leal é muito melhor do que estar mergulhado na perdição e na destruição, como um não crente. Em particular, o trabalho da casa de Deus tem necessidade de labutadores, e ser capaz de labutar para Deus também conta como uma bênção. Isso é muito melhor — incomparavelmente melhor — do que ser lacaios dos reis diabos. Contudo, labutar para Deus não é totalmente satisfatório para Deus, porque a obra de julgamento de Deus é para salvar, limpar e aperfeiçoar as pessoas. Se as pessoas ficarem satisfeitas com apenas labutar para Deus, esse não é o objetivo que Deus deseja alcançar ao operar nas pessoas, nem é o efeito que Deus deseja ver. Mas as pessoas ardem de desejo, são tolas e cegas: foram enfeitiçadas por um pouco de lucro ínfimo e são obcecadas por isso, e não levam a sério nem encaram as preciosas palavras de vida expressas por Deus, muito menos as valorizam. Não ler as palavras de Deus e não estimar a verdade: isso é inteligência ou tolice? As pessoas podem alcançar a salvação desse jeito? As pessoas deveriam entender tudo isso. Elas só terão esperança de salvação se puserem de lado suas noções e imaginações e se concentrarem em buscar a verdade.

Algumas pessoas perguntam: “As palavras de Deus exigem que o homem assuma a postura de um ser criado e cumpra seu dever como um ser criado. Não nos exigem que sejamos um super-homem ou um grande homem, mas sempre sinto tais ambições e desejos. Não me contento em ser uma pessoa comum. O que eu deveria fazer, então?”. Esse problema é muito simples. Por que você não está disposto a ser uma pessoa comum? Se, antes de mais nada, você for até a raiz dessa questão, seu problema será facilmente resolvido. Deus exige que o homem seja uma pessoa honesta. Isso é o mais significativo. Se entender a verdade do que é ser uma pessoa honesta, você saberá que ser uma pessoa honesta é ser uma pessoa que possui a humanidade normal, uma pessoa verdadeira. Quais são os sinais externos de uma pessoa honesta? Ser uma pessoa honesta é ser uma pessoa normal. O que os instintos naturais, os pensamentos e a razão das pessoas normais podem alcançar? Quais são as manifestações que podem ser encontradas nas palavras e ações das pessoas normais? Uma pessoa normal consegue falar de coração. Ela diz qualquer coisa que tenha no coração, sem a menor falsidade, o menor engano. Se algo acontecer com ela e ela puder ver a situação claramente, ela agirá de acordo com sua consciência e sua razão. Se não conseguir perceber bem a situação, ela também poderá ter concepções errôneas, cometer erros e experienciar o fracasso; ela também poderá ter noções e imaginações humanas e ser cegada pelas ilusões diante dela. Essas são as manifestações da humanidade normal. Essas manifestações da humanidade normal podem atender às exigências de Deus? Não, não podem. As pessoas não têm a verdade, por isso não podem atender às exigências Dele. As pessoas corruptas comuns possuem essas manifestações da humanidade normal desde o nascimento; são coisas que elas possuem inerentemente. Você deve se permitir ter essas manifestações e revelações e, ao fazer isso, deve entender que é exatamente assim que são as capacidades intrínsecas, o calibre e a natureza inata do homem. O que você deveria fazer uma vez que entender isso? Você deveria tratar essas coisas corretamente. Então, como você deveria colocar o tratamento correto delas em prática? Você deveria ler mais as palavras de Deus e equipar-se com mais verdade; em questões que você não entende, em questões nas quais você tem noções e nas quais você pode fazer julgamentos errados, você deveria vir diante de Deus com mais frequência para refletir sobre si mesmo e buscar a verdade para resolver todos os seus problemas. Se você experienciar assim por um tempo, não importa se você fracassar e tropeçar algumas vezes. O mais importante é que você consiga ver com clareza essas coisas nas palavras de Deus e saiba como praticar de acordo com princípios e com as intenções de Deus. Isso mostra que você aprendeu uma lição. Após passar por vários anos de fracassos e tropeços, se você entender claramente a essência do homem corrupto, vir a raiz da escuridão e do mal do mundo, e discernir os vários tipos de pessoas, eventos e coisas, você será capaz de agir de acordo com as verdades princípios. Como você não é um super-homem ou alguma grande figura, é impossível para você perceber bem tudo ou entender tudo completamente. Nem mesmo um super-homem ou uma grande figura conseguiria perceber bem o mundo inteiro, toda a humanidade ou cada coisa que acontece ao seu redor num relance. Você é apenas uma pessoa comum. Você precisa experienciar muitos fracassos, períodos em que se sente perdido, muitos erros de julgamento e muitos desvios. Somente dessa forma seus caracteres corruptos podem ser totalmente revelados, junto com suas fraquezas, defeitos, ignorância e tolice, permitindo que você reexamine e venha a conhecer a si mesmo, a ter conhecimento da onipotência, da perfeita sabedoria e do caráter de Deus, a ganhar algumas coisas positivas Dele, a vir a entender a verdade e entrar na realidade. No curso de sua experiência, muitas coisas não sairão como você deseja, fazendo com que você se sinta impotente. Você precisará buscar, esperar e receber de Deus respostas para cada questão. Você precisará entender, por meio das palavras de Deus, a essência por trás de cada situação e a essência de cada tipo de pessoa. Essas são as manifestações de uma pessoa comum e normal. Pare de sempre tentar ser um super-homem ou alguém que pode fazer tudo. Você deveria aprender a dizer: “Não consigo”, “Está fora de meu alcance”, “Não consigo perceber bem isso”, “Não experienciei isso”, “Não sei absolutamente nada”, “Por que sou tão fraco? Por que não sou bom em nada?”, “Tenho calibre baixo”, “Sou entorpecido e obtuso”, “Sou tolo”, “Preciso me dar alguns dias e assimilar isso antes de agir. Preciso conversar sobre isso com os outros” — isso é o que realmente está de acordo com os fatos. Você deve aprender a praticar dessa forma. Essa é a manifestação de que você admite ser uma pessoa normal e de seu desejo de ser uma pessoa normal. Aqueles que se consideram os grandes e poderosos, que acham que não são comuns, mas superiores e super-homens, esses nunca dizem “não consigo”, “está além de mim”, “não consigo penetrar isso”, “não sei, tenho de aprender, tenho de pesquisar, tenho de encontrar pessoas com quem me comunicar, tenho de buscar do alto”. Eles nunca dizem tais palavras. Em especial, uma vez que tenha ganhado status, uma pessoa como essa não quer que as outras pessoas achem que ela é uma pessoa comum e que, como todas as outras, há coisas de que ela não é capaz, coisas que ela não consegue perceber com clareza ou entender. Em vez disso, ela sempre quer que as outras pessoas a confundam com um super-homem. Assim, quando acontecem coisas com essa pessoa, ela não precisa trazer tais questões diante de Deus com mais frequência e oferecer a Ele um coração sincero. Ela não precisa buscar. Ela entende, aprende e percebe bem tudo o que lhe acontece em questão de minutos. Ela não tem corrupção nem fraqueza. Não há nada que ela não consiga perceber bem, não há nada que ela não tenha experienciado. Mesmo se houvesse algo que ela ainda não tivesse experienciado, ela perceberia bem isso num olhar. Ela é, simplesmente, um perfeito super-homem. Isso é a manifestação da humanidade normal? (Não.) Então, ela é uma pessoa normal? Certamente não. Esse tipo de pessoa não admite que é uma pessoa comum, que tem fraquezas, falhas e um caráter corrupto. Então, ela pode vir para diante de Deus com um coração sincero com mais frequência para buscar e orar? Certamente não. Isso mostra que ela ainda carece da consciência e da razão da humanidade normal, e não vive a humanidade normal.

Digam-Me, como vocês podem ser alguém que é comum e normal? Como podem, como diz Deus, assumir o lugar apropriado de um ser criado, não tentar ser alguma grande figura ou algum super-humano? Como você deveria praticar para ser uma pessoa comum e normal? Como isso pode ser alcançado? Quem gostaria de falar? (Antes de mais nada, temos de admitir que somos pessoas comuns, pessoas muito normais, e que há muitas coisas que não compreendemos, não entendemos e não conseguimos perceber bem. Devemos admitir que somos corruptos e falhos. Depois disso, temos de ter um coração sincero e vir com frequência para diante de Deus para buscar.) Primeiro, não dê a si mesmo um título e depois deixe que ele o confine, dizendo: “Sou o líder, sou o chefe de equipe, sou o supervisor ou sou a pessoa com mais conhecimento e tecnicamente proficiente na área”. Não se deixe inibir pelo título que atribuiu a si mesmo. Assim que isso acontece, isso o prenderá firmemente; suas palavras e ações serão afetadas por isso, assim como seu pensamento e julgamento normais. Você deve se libertar dos constrangimentos desse status. Primeiro, desça da posição desse título oficial e assuma a posição de uma pessoa comum. Sua mentalidade se tornará um tanto normal. Você também tem que admitir: “Não sei como fazer isso e não entendo aquilo — tenho que fazer algumas pesquisas e estudar”, ou: “Nunca experienciei isso, então não sei o que fazer”. Quando você consegue dizer o que realmente pensa e falar honestamente desse jeito, você possuirá razão normal. Se permitir que os outros conheçam o verdadeiro você, eles terão uma opinião normal de você, e você não terá que apresentar uma fachada. Você não se sentirá mais fortemente pressionado e será capaz de se comunicar com os outros normalmente. Viver assim é livre e fácil. Qualquer um que sinta que a vida é exaustiva demais só pode culpar a si mesmo. Não finja nem esconda nada. Primeiro, fale abertamente sobre o que está pensando em seu coração e seus pensamentos verdadeiros, para que todos estejam cientes deles e os entendam. Dessa forma, suas preocupações, bem como as barreiras e suspeitas entre você e os outros, serão todas eliminadas. Além disso, há outra coisa que também o está prendendo, que é o fato de você sempre se considerar o chefe da equipe, um líder ou um obreiro, alguém com um título, com status e posição — então, se você diz que não entende isso e é incapaz de fazer aquilo, isso não é rebaixar a si mesmo? Quando você largar essas amarras em seu coração, quando parar de pensar em si mesmo como um líder ou um obreiro, e quando parar de pensar que é melhor que as outras pessoas e, em vez disso, sentir que é uma pessoa comum, igual a todas as outras, e que há algumas áreas em que você é inferior aos outros, então, quando você comunicar a verdade e questões relacionadas ao trabalho com essa mentalidade, tanto os resultados quanto a atmosfera serão diferentes. Se, em seu coração, você sempre tem receios, se sempre se sente estressado e inibido e quer largar essas coisas, mas não consegue, então você deve orar sinceramente a Deus, refletir sobre si mesmo, reconhecer suas deficiências e se esforçar pela verdade. Se você vier a colocar a verdade em prática, obterá resultados. O que quer que faça, não fale nem aja a partir de uma posição de status ou com seu título em mente. Primeiro, deixe tudo isso de lado e assuma o lugar de uma pessoa comum. Quando alguém disser: “Você não é o líder? Não é o líder da equipe? Você deveria entender isso”. Em resposta, você dirá: “Onde, na palavra de Deus, está escrito que, se você é um líder ou um líder de equipe, você consegue entender tudo? Eu não entendo isso. Não use seus olhos para me julgar. Você exige demais. É verdade que sou líder, mas meu entendimento da verdade ainda é raso demais, e não sei que decisão tomar porque não experienciei isso e ainda não consigo entender pelo que realmente é. Preciso orar e buscar. Deus disse: ‘não seja impaciente pelas soluções para o que não entende’. Você sempre quer que eu entenda na mesma hora e tome uma decisão na mesma hora. E se eu tomar a decisão errada? Quem seria responsável por isso? Você pode assumir a responsabilidade? Você quer que eu cometa um erro? Ao fazer isso, você se responsabiliza por mim? Nós deveríamos cooperar, orar e buscar juntos, e tratar bem essa questão”. Você pode fazer isso? Isso é fácil de fazer? Se puder conversar com os outros de maneira sincera, você pode dizer: “Na verdade, minha estatura também é muito pequena. Se eu não buscar e orar, posso cometer um erro a qualquer momento. Às vezes, não consigo evitar cometer erros. Quão grande você achou que era minha estatura? Você me superestimou demais”. Quando a outra pessoa ouvir o que você diz, ela sentirá, no coração, que você é uma pessoa muito honesta que consegue falar com o seu coração. Então, ela não pedirá muito a você, em vez disso, cooperará com você. Se puser isso em prática, você será mais racional nas coisas que fizer, não será constrangido e atado por fama, ganho e status, e seu coração será libertado. Você será capaz de falar e agir com um coração aberto, e será capaz de cooperar em harmonia com os outros e tratar os irmãos e irmãs corretamente. Nesse momento, seu estado ficará cada vez mais normal, e suas ações se tornarão cada vez mais sensatas. Todos poderão ver isso e dizer: “Esse líder realmente mudou. Ele realmente possui consciência e razão, e viveu a humanidade normal. Com tal pessoa como nosso líder, nós também ganhamos muitos benefícios!”. Nesse momento, quando você se engajar mais uma vez em trabalho, seja buscando e orando, seja indo aos outros para se comunicar, o que você fizer será correto e adequado, e você não terá receios. Em tudo que faz, você procede com solidez e firmeza. Você não é impaciente pelas soluções, mas deixa as coisas fluírem. Não importa o que encontre, você consegue trazer isso para diante de Deus e oferecer um coração sincero. Esse é um princípio que você pode praticar em todas as coisas. Todos, sejam líderes e obreiros, sejam irmãos e irmãs, são pessoas comuns. Todos deveriam praticar esse princípio. Todos têm uma parte na prática da palavra de Deus e responsabilidade por ela. Você pode ser líder, obreiro, o chefe da equipe, um supervisor ou uma pessoa muito estimada no grupo. Quem quer que você seja, você deveria aprender a praticar desse jeito. Tire a auréola e o título que você usa na cabeça, tire as coroas que os outros lhe concederam. Então, você achará fácil se tornar uma pessoa normal e, com facilidade, você agirá com base na consciência e na razão. Claro que, depois disso, não basta simplesmente admitir que você não entende e não sabe. Essa não é a solução final que resolve o problema. Qual é a solução final? Trazer questões e dificuldades para diante de Deus para orar e buscar. Não basta, para uma pessoa, orar sozinha. Em vez disso, com todos, você deve oferecer orações acerca dessa questão e assumir essa responsabilidade e essa obrigação. Esse é um jeito maravilhoso de fazer as coisas! Você evitará pegar a senda de tentar ser uma grande figura e um super-homem. Se puder fazer isso, você assumirá inconscientemente o lugar adequado de um ser criado e se libertará dos constrangimentos da ambição e do desejo de ser um super-homem e uma grande figura.

Ficar no lugar adequado de um ser criado e ser uma pessoa comum: isso é fácil de fazer? (Não é fácil.) Em que está a dificuldade? É nisto: as pessoas sempre acham que têm várias auréolas, vários títulos sobre a cabeça. Além disso, elas se dão a identidade e o status de grandes figuras ou super-homens, e se engajam em todas aquelas práticas fingidas e falsas e naqueles espetáculos de aparência. Se você não largar essas coisas, se suas palavras e ações forem sempre constrangidas e controladas por essas coisas, você achará difícil entrar na realidade da palavra de Deus. Também será difícil não ficar impaciente esperando soluções para o que você não entende, e levar tais questões para diante de Deus com mais frequência e oferecer a Ele um coração sincero. Você não será capaz de fazer isso. Isso porque seu status, seus títulos, sua identidade e todas essas coisas são simplesmente falsos e inverídicos, e contrários às palavras de Deus, estão em contradição com elas, e essas coisas amarram você de modo que você não consegue vir para diante de Deus. O que buscar status, um título e certa identidade traz para você? Na realidade, não lhe traz nada. Isso não pode lhe fornecer a verdade realidade e não pode permitir que você viva humanidade normal. Além disso, também pode fazer com que você se torne bom em se disfarçar — fingir inteligência, fingir ser uma celebridade ou uma grande figura, fingir ser capaz, fingir ser sábio, fingir saber tudo e ser capaz de tudo. Isso faz com que os outros o adorem e admirem. Eles virão a você com todos os problemas deles, vão contar com você e admirar você. Assim, é como se você se colocasse sobre o fogo para assar. Diga-Me, a sensação é boa de assar sobre o fogo? (Não.) Você não entende, mas não ousa dizer que não entende. Você não consegue perceber bem, mas não ousa dizer que não consegue. Você obviamente cometeu um erro, mas não ousa admitir. Seu coração está em angústia, mas você não ousa dizer: “Desta vez, realmente é culpa minha, eu estou em dívida para com Deus e para com meus irmãos. Causei uma perda tão grande para a casa de Deus, mas não tenho coragem de me colocar diante de todos e admitir isso”. Por que você não ousa falar? Você pensa: “Preciso fazer jus à reputação e à auréola que meus irmãos me deram, não posso trair a alta estima e a confiança que eles têm por mim, muito menos as expectativas ávidas que eles puseram em mim ao longo de tantos anos. Portanto, tenho de continuar fingindo”. O que resulta de se disfarçar assim? Parece que você alcançou seu objetivo de se tornar uma grande figura ou um super-homem, com todos tendo você em alta estima e adorando você, e com os irmãos o consultando e pedindo seu conselho sobre quaisquer problemas que tenham, e até mesmo esperando e confiando em você nessas questões, como se nada pudesse ser feito sem você. Na verdade, não é assim que as coisas são; apenas pessoas confusas adoram você, e, com o tempo, todos podem discernir você. Sem a verdade realidade, quanto tempo pode durar seu disfarce? Além disso, a maneira como você ocupa esse status e mantém seu disfarce sem parar, se por acaso for um pouco descuidado, você deixará escapar algo — isso não atormenta você por dentro? É claro que algumas pessoas não sentem esse tormento. Um anticristo não sente esse tormento. Antes, isso o faz feliz, e ele até se regozija por ter status e ser adorado e tido em alta estima pelos outros, e é incapaz de ver o que lhe acontecerá no final. Normalmente, porém, se uma pessoa normal ganha um título oficial e status sem ter a verdade realidade, ela se sente atormentada e sente que não é nada, apenas uma pessoa comum. Ela não acredita que é mais forte que os outros. Ela não apenas acha que não consegue fazer nenhum trabalho real, mas também que atrasará o trabalho da igreja e atrapalhará o povo escolhido de Deus, por isso renunciará por senso de responsabilidade. Essa é uma pessoa de razão. Esse problema é fácil de resolver? É fácil, para pessoas de razão, resolver esse problema, mas é difícil para aquelas que carecem de razão. Enquanto ocupam seu status, elas desfrutam descaradamente dos benefícios deste e, no final, são reveladas e eliminadas por não fazer trabalho real — elas causam isso a si mesmas e merecem o que recebem! Elas não merecem nem um pingo de pena ou compaixão. Por que digo isso? É porque elas insistem em ficar em um lugar alto e dão tudo de si para se disfarçar a fim de proteger seu status, colocando-se sobre o fogo para assar — sua ferida é autoinfligida. Se não quer ser atormentado pelas amarras e constrangimentos do status, você deve abrir mão de todos esses títulos e auréolas e contar a seus irmãos seu verdadeiro estado e os pensamentos em seu coração. Deixe que eles vejam suas deficiências e insuficiências; dessa forma, eles serão capazes de tratá-lo corretamente, não o tendo em estima excessivamente alta nem o admirando, e você não terá que usar um disfarce. Então, tendo você se aberto e exposto seu verdadeiro estado, seu coração não se sentirá mais fundamentado, mais relaxado? Por que caminhar com um fardo tão pesado nas costas? Se você mostrar sua situação verdadeira, os irmãos realmente desprezarão você? Eles realmente o abandonarão? De jeito nenhum. Pelo contrário, os irmãos aprovarão e admirarão você por ter a coragem de falar a partir do coração. Eles dirão que você é uma pessoa honesta. Isso não o atrapalhará em nada no trabalho da igreja, nem terá o menor impacto negativo sobre ele. Se os irmãos realmente virem que você tem dificuldades, eles tomarão a iniciativa para ajudá-lo e cooperar com você. Não é assim que seria? (É sim.) Disfarçar-se sempre para que os outros o tenham em alta estima é incrivelmente estúpido. A melhor abordagem é ser uma pessoa regular e ter um coração comum, ser capaz de se abrir para o povo escolhido de Deus de uma maneira simples e frequentemente se envolver em conversas sinceras com eles — e se alguém o tiver em alta estima, o elogiar, adulá-lo excessivamente ou lhe disser coisas lisonjeiras, você não aceitará; todas essas coisas devem ser rejeitadas. Por exemplo, algumas pessoas podem dizer: “Você não é um professor universitário? Já que é tão instruído, você deve ter um entendimento maravilhoso da verdade”. Diga a elas: “Que papo é esse de ‘professor universitário’? Não importa quanto conhecimento você tenha, ele não pode substituir a verdade. Quanto mais conhecimento você tem, mais severas serão suas noções sobre Deus e mais isso atrapalhará seu entendimento da verdade. Esse conhecimento me fez muito mal. É completamente inútil. Não me tenham em alta estima, sou apenas uma pessoa comum”. É claro que algumas pessoas podem ter dificuldade em abrir mão de seu status. Embora queiram ser pessoas comuns, cotidianas, e manter o lugar adequado de um ser criado e não queiram viver em tal tormento, sob os constrangimentos e a escravidão do status, elas, no entanto, não conseguem evitar de sempre se verem como pessoas superiores e não conseguem descer de suas posições elevadas. É difícil resolver isso. Elas gostam quando as pessoas giram ao seu redor, fitando-as com olhar de admiração. Elas gostam que as pessoas as procurem com todos os problemas que têm, confiem nelas, as ouçam e as tenham em alta estima. Elas gostam quando as pessoas acreditam que são pessoas superiores que são especialistas em todas as coisas, que são oniscientes e que não há nada que elas não entendem. Elas até acham que seria bom demais se as pessoas as considerassem como vencedoras. Para tais pessoas, não há esperança. Algumas pessoas aceitam os elogios e as coroas concedidos pelos outros e fazem o papel de super-homem ou de grande figura por um tempo. Mas elas se sentem angustiadas e sofrem tormento. O que elas devem fazer? Quem quer que adula você está, na verdade, colocando você sobre o fogo para assar, e você deve ficar longe dele. Ou você deve encontrar uma oportunidade para lhe revelar a verdade da sua corrupção, falar com ele sobre o seu verdadeiro estado e expor suas falhas e deficiências. Dessa forma, ele não o adorará nem terá você em alta estima. Isso é fácil de fazer? Na verdade, é fácil de fazer. Se você não consegue fazer isso, isso prova que você é arrogante e convencido demais, e que realmente se considera um super-homem ou uma grande figura. Você não detesta nem abomina nem um pouco esse tipo de caráter arrogante e convencido do seu coração. Sendo assim, você só pode esperar falhar e tropeçar, caindo em desgraça aos olhos dos outros. Se é alguém que realmente tem razão, você detestará e sentirá nojo do caráter corrupto de sempre querer ser um super-homem ou uma grande figura. No mínimo, você precisa ter essa sensação. Somente então você pode odiar a si mesmo e se rebelar contra a carne. Como você deveria praticar para ser uma pessoa banal, uma pessoa comum, uma pessoa normal? Primeiro, você deveria negar e largar essas coisas a que você se agarra que acha que são tão boas e valiosas, bem como aquelas palavras superficiais, bonitas com que os outros o admiram e elogiam. Se, em seu coração, você tiver clareza sobre que tipo de pessoa você é, qual é sua essência, quais são suas deficiências, e qual corrupção você revela, você deveria comunicar isso abertamente a outras pessoas, para que elas possam ver qual é seu verdadeiro estado, quais são seus pensamentos e opiniões, para que elas saibam que conhecimento você tem dessas coisas. Não importa o que faça, não finja nem apresente uma fachada, e não esconda sua corrupção e suas deficiências dos outros, de modo que ninguém saiba delas. Esse tipo de comportamento falso é um obstáculo em seu coração, e é também um caráter corrupto, e pode impedir as pessoas de se arrepender e mudar. Você deve orar a Deus, e expor as coisas falsas para reflexão e dissecção, como os elogios que os outros lhe dão, a auréola que lhe dão e as coroas que lhe concedem. Você precisa ver por inteiro o dano que essas coisas lhe fazem. Ao fazer isso, você conhecerá sua medida, alcançará autoconsciência e deixará de se ver como super-homem ou alguma grande figura. Quando você tem essa autoconsciência, fica fácil para você aceitar a verdade. Aceitar as palavras de Deus e o que Deus exige do homem em seu coração; aceitar ser salvo pelo Criador; ser uma pessoa comum, e alguém que é autêntico, pés no chão; e estabelecer uma relação normal entre você, um ser criado, e Deus, o Criador — isso é precisamente o que Deus exige das pessoas, e é algo que lhes é totalmente alcançável. Deus só permite que pessoas comuns e normais venham para diante Dele. Ele não aceita a adoração daquelas celebridades fingidas e falsas, grandes figuras e super-homens. Quando você largar essas auréolas falsas, admitir que é uma pessoa comum, uma pessoa normal, e vir para diante de Deus para buscar a verdade e orar a Ele, o coração que você tem para Ele será muito mais genuíno, e você se sentirá muito mais tranquilo. Nesse momento, você sentirá que precisa de que Deus o apoie e ajude, e será capaz de vir para diante de Deus com mais frequência para buscar e orar a Ele. Digam-Me, vocês acham que é mais fácil ser uma grande figura, um super-homem, ou uma pessoa comum? (Uma pessoa comum.) Em teoria, ser uma pessoa comum é fácil, mas ser uma grande figura ou um super-homem é difícil, e causa tormento constante. No entanto, quando as pessoas fazem suas escolhas e praticam, elas não conseguem evitar querer ser um super-homem ou uma grande figura. Elas não conseguem se conter. Isso é causado por sua natureza essência. Assim, o homem necessita da salvação de Deus. No futuro, quando alguém lhes perguntar: “Como alguém pode parar de tentar ser um super-homem ou uma grande figura?”, vocês conseguirão responder essa pergunta? Tudo que vocês precisam fazer é praticar o método que Eu dispus. Seja uma pessoa comum, não se disfarce, ore a Deus, e aprenda a abrir-se de uma maneira simples e pura e falar com os outros de coração. Tal prática dará frutos naturalmente. Aos poucos, você aprenderá a ser uma pessoa normal; viver não será mais cansativo para você, você não estará mais em tormento e não mais sentirá dor. Todas as pessoas são pessoas comuns. Não há diferença entre elas, exceto que seus dons pessoais são diferentes e podem variar um pouco em calibre. Não fossem a salvação e a proteção de Deus, todas elas cometeriam o mal e sofreriam a punição. Se puder admitir que você é uma pessoa comum, se puder sair das imaginações e das ilusões vazias do homem e buscar ser uma pessoa honesta e fazer ações honestas, se puder se submeter obedientemente a Deus, não haverá problemas em você, e você viverá totalmente uma semelhança humana. É simples assim, então por que você não tem uma senda para trilhar? O que eu disse, agora, é muito simples. Na verdade, é exatamente assim. Aqueles que amam a verdade podem aceitar isso completamente, e eles também dirão: “Na verdade, as exigências de Deus para o homem não são altas. Todas elas podem ser atendidas com a consciência e a razão humanas. Não é difícil para uma pessoa desempenhar bem o seu dever. Se ela coloca o coração nisso, tem a determinação de colocar a verdade em prática em todas as questões e tem um coração submisso a Deus, isso é fácil de alcançar”. Mas algumas pessoas não conseguem alcançar isso. Se você pede àqueles que sempre têm ambições e desejos, que sempre querem ser super-homens ou grandes figuras, que sejam pessoas comuns, eles não conseguem. Eles sempre sentem que são superiores e melhores que os outros, de modo que seu coração e sua mente são consumidos pelo desejo de ser super-homens ou grandes figuras. Tais pessoas simplesmente não estão dispostas a ser pessoas comuns e a manter seu lugar adequado como seres criados; em vez disso, sempre querem se destacar e buscam obstinadamente ser super-homens ou grandes figuras que os outros adoram, jurando não descansar até alcançar esse objetivo. Isso não tem remédio.

Algumas pessoas não buscam a verdade e não oram a Deus, não importa o que encontrem. Elas somente agem com base em seus desejos, dons e calibre. Até quando oram a Deus, elas estão somente agindo sem se envolver, e, no coração, elas pensam: “Se Deus me esclarece ou não, isso é assunto Seu. Apenas agirei do jeito que acho melhor”. Elas se acham totalmente capazes de lidar com essas questões por conta própria e que são totalmente competentes para o trabalho que fazem. Para elas, orar a Deus é apenas uma questão de agir sem se envolver. Como são tais pessoas? Elas conseguem admitir que são pessoas comuns, normais? Conseguem entrar na realidade da palavra de Deus? (Nem um pouco.) Tais pessoas acham que conseguem fazer qualquer coisa? (Sim.) Elas acreditam que, mesmo se não agirem de acordo com as palavras de Deus, elas podem resolver qualquer coisa, e conseguem fazer as coisas sem problemas nem dificuldades sem buscar as palavras de Deus. Que senda pessoas como essas estão trilhando? É a senda de buscar ser um super-homem ou uma grande figura? (Sim.) Não importa quão grande seja a bagunça que fazem, ou quantas transgressões elas cometam, isso não é nada para elas. Contanto que tenham feito muitas coisas, acumulado certas realizações, e tido certo senso de superioridade, elas sentem que possuem recursos e habilidades. Elas pensam que são pessoas que trabalharam arduamente e alcançaram muito para a casa de Deus. Elas não precisam das palavras de Deus. Não precisam da obra de Deus. Elas conseguem fazer qualquer coisa sozinhas. Tais pessoas nunca virão para diante de Deus. Elas alardeiam que não há nada que não possam fazer. Quando encontram algo, elas nunca oram a Deus, nem buscam as verdades princípios, muito menos se comunicam com os irmãos. Nem buscam, jamais, do alto, sem falar de buscar a verdade nas palavras de Deus. Elas acham que muitas coisas não são tocadas e não recebem explicação concreta nas palavras de Deus, então não há problema, para elas, em resolver tais coisas por conta própria. Sem saber, elas deixaram Deus de lado. Sem saber, elas desdenham dos outros e passam por cima de todos. A estrada em que caminham é a estrada para se tornar uma celebridade, uma grande figura, e um super-homem. No fim, esse tipo de pessoa não consegue ficar firme, de pé. Se você fosse pedir-lhe que aprendesse a admitir que ele é uma pessoa comum, que ele é capaz de cometer erros, cometer transgressões e falhar, e que ele tem muitas faltas e falhas, ele conseguiria fazer isso? (Não conseguiria.) Se você lhe dissesse que tirasse essas auréolas e coroas, que largasse a alta estima dada a ele pelos irmãos, e abrisse mão de prestígio e status na igreja, ele consentiria? (Não consentiria.) Ele diria: “Como posso abrir mão, contente, desse jeito, de minha fama e minhas coroas ganhas com suor? Não sou tão estúpido assim!”. Essas pessoas desejam avidamente que mais pessoas as tratem como super-homens e grandes figuras. Elas não gostam que as pessoas vejam suas faltas e falhas e as tratem como pessoas normais. Elas gostam menos ainda quando as pessoas expõem seus erros, fracassos e conduta. Tais pessoas podem vir para diante de Deus com frequência para orar e buscar a verdade? (Não podem.) Ainda que venham para diante de Deus para orar, elas terão um coração sincero? Não. Tudo que dizem e fazem é para a coroa em sua cabeça e seu prestígio. Elas fazem as coisas para todos verem, mas não aceitam o escrutínio de Deus e não conseguem oferecer a Deus um coração sincero, que elas não têm. Não conseguem compreender, de jeito nenhum, as intenções de Deus na palavra de Deus e agir de acordo com o que Deus exige. Portanto, ainda que esse tipo de pessoa queira buscar a verdade e queira livrar-se do desejo de ser uma celebridade ou uma grande figura, ele não é sincero. Essa pessoa não consegue se rebelar contra a carne, nem consegue praticar a verdade. Que tipo de pessoa ela é? Ela é um descrente. Ela é um anticristo. Quando os anticristos têm status, influência e um pouco de prestígio em meio às pessoas, eles se empenham em estabelecer um reino independente, entrando numa senda da qual não há retorno. Não importa quantas vezes você os envolve em comunhão da verdade ou os poda, isso não adianta nada. Na casa de Deus, comunicar a verdade, falar sobre testemunhos experienciais, buscando amar a Deus e testemunhar de Deus, e engajar-se em comunicar compreensão pura e os princípios da verdade — essas coisas positivas são efetivas somente para aqueles que amam a verdade e têm uma aspiração tremenda por Deus. Para aqueles que não amam a verdade, aqueles que somente buscam bênçãos, e aqueles que gostam de fazer o papel do super-homem e da grande figura, elas não servem para nada. Quaisquer verdades, palavras corretas e coisas positivas são todas para aqueles que amam a verdade, amam a palavra de Deus e têm uma aspiração tremenda por Deus. Após ouvir a verdade, aqueles que não possuem essas qualificações também dirão que a verdade está certa e a verdade é boa, mas ponderarão e pensarão: “Para que eu vivo? Eu vivo por prestígio, status, coroas, auréolas e recompensas de Deus. Sem estes, eu ainda tenho dignidade? Qual é o sentido da minha vida? A fé em Deus não é somente um meio para correr atrás de recompensas e coroas? Agora que despendi tanto do sangue do meu coração, e após esperar por tanto tempo, finalmente chegou a hora de Deus recompensar os bons e punir os malignos. É agora que eu deveria ser coroado e receber minha recompensa. Como posso ceder isso para outra pessoa? Ser uma pessoa normal, uma pessoa comum, como todas as outras pessoas simples, qual é o sentido de viver desse jeito? Não sou tão estúpido assim!”. Tal pessoa não está além de qualquer remédio? (Sim.) Não busque persuadir tais pessoas. A verdade não é para elas, e o que elas querem não é a verdade. Esse tipo de pessoa busca somente bênçãos e coroas. Seus desejos e ambições excedem os limites do que é necessário para as pessoas normais. Algumas pessoas não podem imaginar por que esse tipo de pessoa se liga a status e poder, e não larga. Essas são a essência e a natureza inata desse tipo de pessoa. Você não consegue perceber isso porque sua essência é diferente da dele, e ele também não pode compreender você. Ele não sabe por que você é tão estúpido. Você não quer coroas, auréolas e prestígio prontos, e, em vez disso, é uma pessoa comum. Ele acha que você é inconcebível. Esse tipo de pessoa pensa: “Você busca a verdade conscienciosamente, pratica o que Deus ordena, faz o que Deus manda você fazer, e se submete a qualquer coisa que Deus manda você fazer. Como pode ser tão estúpido?”. Ele acha que ser uma pessoa honesta e praticar a verdade é estupidez, ignorância e burrice. Ele acredita que é mais esperto ao buscar conhecimento e fazer o papel de uma pessoa superior. Pensando que entende tudo, ele conclui que “a vida de uma pessoa que carece de status e prestígio, não usa coroas na cabeça e não tem valor em meio aos homens nem autoridade para falar não vale nada. Se a pessoa não vive por fama, ela precisa viver por ganho pessoal. Se não por ganho pessoal, precisa viver por fama”. Essa não é a lógica de Satanás? Vivendo pela lógica de Satanás, não há remédio para ele. Ele jamais poderia aceitar nenhuma das palavras de Deus, as coisas positivas ou um conselho correto. Se ele não consegue aceitar isso, o que se há de fazer? Essas palavras que falamos não são para ele. Essas palavras são dirigidas somente para as pessoas com humanidade normal, somente para as pessoas com uma aspiração tremenda por Deus. São somente para essas pessoas. Somente essas pessoas conseguem ouvir e ponderar seriamente as palavras de Deus, obter um entendimento da verdade, agir de acordo com as verdades princípios, desempenhar seus deveres como Deus exige, praticar e experienciar as palavras de Deus nos ambientes que Deus estabeleceu, e, aos poucos, entrar na verdade realidade. Quanto àqueles que abrigam desdém e hostilidade para com as coisas positivas e a palavra de Deus no coração, eles não podem aceitar viver uma vida trivial e indistinta, ser uma pessoa banal, vir para diante de Deus conscienciosamente, e buscar e aguardar com todo o coração acerca de questões que não entendem. Eles não se contentam em ser tal pessoa. Assim, é impossível, para tal pessoa, ser salva. O reino dos céus não foi preparado para essas pessoas. Vocês entendem? (Entendemos.) Aquele que é capaz de ser o ser criado normal e comum de que Deus fala, e de ficar no lugar adequado de um ser criado, aquele que está disposto a ser aquela pessoa tola desprezada pelos outros, e consegue aceitar e se submeter às palavras de Deus, não importa o que Ele diga, vindo com frequência para diante de Deus, buscando com frequência, e possuindo um coração sincero, pode se tornar um dos vencedores de que Deus fala. Aquele que se tornar um dos vencedores de que Deus fala finalmente receberá aquilo que Deus prometeu à humanidade. Isso é certo.

Quando Deus avalia se um indivíduo é bom ou mal, se busca a verdade, e se pode obter a salvação de Deus, Ele considera sua compreensão de Suas palavras e sua atitude para com Suas palavras. Ele considera se ele consegue praticar as verdades que entende. Ele considera se ele pode aceitar a verdade quando é podado e quando passa por provações. Ele considera se ele deseja e aceita a Deus com um coração sincero. Deus não julga seu nível de instrução, seu calibre, quantos dons ele possui, quão longe ele viajou, ou quanto trabalho fez. Deus não considera essas coisas, nem Ele deseja essas coisas. Digamos que você sempre quer levar seus desejos e ambições a Deus e trocá-los por recompensas e coroas, mas sempre desprezou e ignorou as palavras de Deus. Embora Deus tenha falado milhares e milhares de palavras, nem uma palavra sequer de Deus permanece em seu coração. Nem mesmo uma palavra das exortações de Deus, de Seus alertas, ou de Seus lembretes, ou até de Seus julgamentos, castigos ou ensinamentos — você não tem nenhuma dessas palavras no coração. Você não leva uma única palavra falada por Deus como seu lema, no coração. Seu coração não se lembra de nenhuma palavra de Deus, e, ao mesmo tempo, você não paga preço algum para praticar e entrar nas palavras de Deus. Se tudo isso for verdade, então, da perspectiva de Deus, seu desfecho e sua destinação já estão determinados. Se, na presença de Deus, na presença do Criador, você não está disposto a ser uma pessoa comum ou ordinária; se, na presença do Criador, você ousa agir com insolência; se você sempre quer bancar a grande figura, o super-homem, o indivíduo extraordinário, e não permanece na posição que Deus lhe deu, o que você ainda quer obter de Deus? Deus lhe dará isso? Se as pessoas quiserem obter o que Deus prometeu ao homem, elas devem, primeiro, seguir o caminho de Deus. Essa é a orientação geral. Para a orientação específica, elas precisam ouvir e praticar as palavras de Deus. Essa senda nunca as guiará errado. Ouça e pratique as palavras de Deus, transforme as palavras de Deus na realidade da sua vida, na base, nos princípios, na direção e na meta do que você diz, de como se conduz, de como vê as coisas, e de como faz as coisas. Isto é, o que você diz e os julgamentos que faz devem ter as palavras de Deus como base. Sempre que escolher se envolver com um tipo de pessoa e evitar ou rejeitar outro tipo de pessoa, você deve ter a base das palavras de Deus. Mesmo que esteja irritado e xingue os outros, suas ações devem ter princípios e contexto, e basicamente se conformar à verdade. Desse jeito, você viverá a realidade da palavra de Deus e receberá a aprovação de Deus. Buscar entrar na verdade realidade é um processo de buscar a verdade e viver a humanidade normal para se tornar um ser criado que está de acordo com o padrão. É, também, um processo de se libertar de tentar ser um super-homem, uma pessoa excepcional, e uma celebridade ou grande figura. Se você quiser escapar da senda de buscar se tornar um super-homem, uma celebridade e uma grande figura, ou desse tipo de método de busca, você deve, primeiro, baixar sua postura, humilhar-se, admitir que você é uma pessoa, uma pessoa insignificante, e uma pessoa que não pode fazer nada sem a orientação de Deus — apenas uma pessoa comum. Você precisa admitir que não é nada se está separado de Deus e das palavras de Deus. Você é uma pessoa que está disposta a aceitar a soberania e a orquestração do Criador. Sem o sopro que Deus lhe deu — sem tudo o que Ele lhe deu —, você é um cadáver, e não presta para nada. Claro que, enquanto reconhece essas coisas, você precisa vir para diante de Deus e aceitar todas as palavras de vida que Ele falou. Mais importante, você precisa entrar na realidade dessas palavras faladas por Deus, fazer das palavras de Deus sua vida, fazê-las tornar-se a fundação e a base da sua vida e da sua existência, e fazer delas uma fonte e um apoio para sua sobrevivência ao longo de toda a sua vida. Essa é a intenção de Deus e Sua maior exigência para o homem.

Hoje, o assunto principal de nossa comunhão foi como tratar as palavras de Deus, como comer e beber as palavras de Deus, como as pessoas deveriam valorizar as palavras de Deus, e como deveriam praticar as palavras de Deus para entrar na verdade realidade e obter a salvação. Principalmente, engajamo-nos em comunicar a importância da palavra de Deus. Essas coisas são precisamente as coisas de que vocês carecem, e as coisas que o homem deveria possuir. Se Eu não comunicasse desse jeito, vocês não seriam capazes de ver tais coisas com clareza. Parece que vocês têm certo conhecimento subconsciente, mas não conseguem explicar o que sabem com clareza. É como escrever um artigo, quando o contorno está mapeado, mas você ainda não consegue detalhar o conteúdo. Essa é a situação de vocês. A comunhão dessas coisas, hoje, é um lembrete e um alerta para vocês. Para cada pessoa, as palavras de Deus são a coisa mais importante, e não há substituto para a verdade. Uma vez que entenderem esse ponto, vocês deveriam ter uma senda para como praticar. Vocês precisam fazer mais para comer e beber as palavras de Deus e praticar as palavras de Deus para entrar na realidade das palavras de Deus. O que você deveria fazer, se sentir que sua estatura é pequena demais, sua habilidade de compreender está em falta, e você não consegue penetrar ou alcançar as palavras profundas de Deus e não consegue aplicá-las a si mesmo? Comece comendo e bebendo do raso. No coração, memorize as palavras simples, fáceis de entender, que você pode praticar sozinho, faça delas os princípios que você segue na prática, e aja de acordo com as palavras de Deus. Se Deus mandar ir para o leste, vá para o leste. Se Deus mandar ir para o oeste, vá para o oeste. Se Deus mandar orar mais, ore mais. Faça qualquer coisa que Deus mandar. É melhor ser considerado um tolo pelos outros do que ser o que Satanás consideraria uma pessoa inteligente e esperta. Somente aqueles que escolhem praticar a verdade com a meta única de ganhar a aprovação de Deus são os verdadeiramente inteligentes e sábios.
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  Segunda parte:
 As declarações de Deus Todo-Poderoso com líderes e obreiros
 (1995 a 12 de janeiro de 2022)


Como o homem passa para a nova era

Hoje, o tema da nossa comunhão é a entrada do homem na nova era, a Era do Reino, e como as pessoas deveriam viver na Era do Reino, como deveriam experimentar a obra de Deus na Era do Reino e passar verdadeiramente para a nova era. Em que essa discussão do tema de como o homem passa para a nova era se concentrará principalmente? Deus expressa tantas palavras na Era do Reino e Ele está fazendo a obra de julgamento e castigo, e todo o povo escolhido de Deus deveria saber exatamente como o homem deveria acreditar em Deus na Era do Reino a fim de cumprir as exigências de Deus. No passado, a maioria das pessoas acreditava no Senhor e desfrutava de muita graça de Deus. Neste momento, elas estão começando a experimentar a obra de julgamento e castigo de Deus, então como elas podem fazer a transição de suas opiniões antigas sobre a crença em Deus para uma nova, que cumpre as exigências de Deus? Não importa se suas opiniões passadas sobre a crença em Deus estavam certas ou erradas, isso não será um assunto de investigação, e você deveria encarar a realidade, e você precisa saber como crer e como buscar agora. Se continuar a buscar com base em como você acreditava na Era da Graça, e continuar crendo em Deus com base em suas opiniões passadas, você não terá entrado na nova era. Deixem-Me, primeiro, dizer uma frase demonstrativa que explicará esse problema. Que frase é essa? Essa frase foi dita com frequência na Era da Graça: “quando uma pessoa crê em Deus, sua família inteira é abençoada”. Isto é, quando uma pessoa acreditava em Jesus, sua família inteira, desde o mais velho até o mais novo, se beneficiava por associação, e todos eles desfrutavam de paz e alegria. Porque Jesus realizou a obra de redenção, Ele era infinitamente tolerante, paciente, clemente e absolutivo em relação ao homem. Não importava como era sua entrada na vida, nem qual era seu calibre, nem quantos pecados você tinha cometido no passado, tudo que você tinha que fazer era confessar ao Senhor e tudo era perdoado, e paz e alegria lhe eram concedidas. Tudo que você precisava fazer era “crer”, e isso bastava — era tão simples. É o que acontece agora? Quando uma pessoa crê em Deus, sua família inteira é abençoada? Não. Por que essa obra não está sendo feita agora? Porque chegou a hora, e Deus está aqui para fazer a obra de julgamento e para salvar a humanidade da influência de Satanás de uma vez por todas. É por isso que, agora, Deus exige que as pessoas sejam leais e sinceras em relação a Ele, que O adorem e se submetam a Ele, e que tenham um coração temente a Deus — essas são as coisas que as pessoas devem fazer. Se aqueles que creem em Deus puderem compreender a verdade, aceitar a verdade, entender a verdade e ganhar a verdade, eles serão totalmente salvos. Aqueles, porém, que não aceitam a verdade e que só cobiçam a graça de Deus serão eliminados. Se você ainda exige agora que Deus realize a obra da Era da Graça, ainda achando que, quando você crê em Deus, sua família inteira será abençoada, isso é tolo demais! Deus não está mais fazendo a obra da Era da Graça. Essa era acabou. Vocês entendem isso, certo?

Esse tal “passar para a nova era” significa entrar na Era do Reino de hoje, e suas opiniões sobre a crença em Deus, suas intenções, sua fé, a forma como você vive sua vida e como você experimenta as coisas, tudo isso precisa mudar. Se você mudar apenas uma coisa, se você costumava crer em Jesus, mas hoje você crê em Deus Todo-Poderoso, e somente o nome do Deus em que você crê tiver mudado, então, na verdade, o caminho em que você acredita, a senda que você trilha e as coisas que você busca não mudaram. Ou seja, precisam ocorrer algumas mudanças em sua busca, em seu entendimento e em suas opiniões. Somente quando você busca a verdade com base nisso sua fé pode ser pura e verdadeira. Por que, agora, algumas pessoas estão sempre negativas, pensando que a crença em Deus é sem sentido, e não são tão energizadas em sua fé tanto quanto antes? É porque suas opiniões sobre a crença em Deus ainda não foram transformadas. Elas ainda se agarram às opiniões que tinham quando acreditavam em Jesus, concentrando-se apenas em ganhar um pouco de graça ou despendendo-se mais e correndo mais por aí; elas se concentram em dons, em trabalho superficial e sermões superficiais, e em entusiasmo. Mas elas não acompanham a obra atual de Deus, não se concentram em comer e beber as palavras de Deus, e não são esclarecidas pelo Espírito Santo, por isso elas sempre se sentem negativas. Pessoas como essas parecem crer em Deus, quando, na verdade, elas não aceitaram a verdade no coração, e é por isso que seu estado negativo nunca é resolvido. Elas não têm nada de entrada na vida, ainda se agarram a suas opiniões antigas sobre crença em Deus, sem nenhuma transformação. Não é esse o caso? A obra do Espírito Santo mudou, e a crença do homem em Deus precisa mudar junto da obra do Espírito Santo. Se sua busca, seu jeito de viver, a forma como você experimenta, sua atitude em relação à crença em Deus e suas intenções e opiniões em sua crença em Deus não foram transformados, isso mostra que você não acompanhou os passos da obra do Espírito Santo. Se as pessoas querem acompanhar a nova obra do Espírito Santo, mudar seus modos e ganhar novos entendimentos, elas precisam buscar a verdade, entrar e mudar em pequenos detalhes, como cada movimento e ação, seus pensamentos e ideias, cada uma de suas intenções e opiniões — somente então elas farão progresso. Se as pessoas só confessam isso da boca para fora, e só mudam um pouco de seu comportamento, isso não é considerado transformação. A coisa mais importante é que você passe por uma transformação em seus pensamentos e opiniões e em seu jeito de viver sua vida. Se você conseguir se livrar de suas noções e imaginações antigas, e ganhar discernimento e conhecimento de suas opiniões antigas sobre a crença em Deus, isso provará que você foi transformado. Examinem-se para ver quais partes de vocês ainda não foram transformadas, se vocês ainda mantêm seus modos antigos de falar ou de ver as coisas, e que coisas profundamente arraigadas do passado vocês ainda têm que ainda não foram desenterradas. Se não escavar nem um pouco, talvez você ache que não existe nada aí, mas quando escavar com cuidado, você descobrirá que há muito a ser desenterrado. Por que, agora, algumas pessoas nunca são capazes de acompanhar os passos da obra de Deus? É porque existem muitas coisas dentro das pessoas que as impedem de fazer isso, pois as pessoas não têm entendimento das coisas novas e não conseguem compreendê-las. Por que as pessoas sempre abrigam noções sobre Deus? Elas têm noções sobre as palavras e a obra de Deus, elas têm noções, também, sobre o julgamento e o castigo de Deus, são incapazes de compreender quais pessoas Deus salva e quais pessoas Ele elimina, e não conseguem superar o fato de que Deus não mostra sinais e maravilhas. Qual, exatamente, é a razão disso? Uma razão é que isso é determinado pela natureza arrogante e presunçosa do homem, é porque as pessoas sempre têm suas noções e imaginações sobre cada assunto — essa é a raiz do problema; outra razão é objetiva e é que as pessoas abrigam muitas noções equivocadas sobre a crença em Deus que não foram transformadas, é porque essas coisas profundamente arraigadas ainda não foram transformadas. Esses modos antigos de dizer coisas a partir de sua crença em Jesus ou Jeová ainda estão enraizados no coração, por isso, quando encontram a nova obra de Deus, elas aceitam o verdadeiro caminho, mas são incapazes de compreender os novos modos de Deus de dizer e fazer as coisas. Por que você não é capaz de compreender essas coisas novas? Porque você ainda se agarra a essas coisas velhas do passado e não consegue soltá-las, o que faz com que você resista a essas coisas novas. Se não tivesse essas coisas do passado dentro de si, você seria capaz de aceitar o que Deus faz agora. Se não conseguir soltar essas coisas do passado, você ficará propenso a desenvolver noções sobre Deus e a se rebelar contra Ele, e sofrerá uma perda, como resultado. Se você se colocar contra Deus, você correrá o risco de ser eliminado por Deus, e será punido por Deus.

Todos vocês deveriam escavar e examinar para ver que modos antigos de fazer as coisas, que modos antigos de entender as coisas, e que opiniões antigas do passado ainda estão profundamente enraizados em vocês. Deixem-Me dar um exemplo simples. Algumas pessoas nunca viram Cristo nem O ouviram falar. Elas só leram as palavras que Cristo expressou, e dizem que essas palavras são boas e têm autoridade, e que são palavras de julgamento, mas depois de entrar em contato com Cristo na realidade, noções começam a surgir dentro delas, e elas pensam: “Por que Deus fala de forma tão rígida? Por que Deus repreende as pessoas tanto? Por que Ele fala de modo tão grandioso? Seu jeito de falar é tão assustador, sempre expondo e julgando as pessoas. Quem consegue aceitar isso? Nossa fé em Jesus é diferente. Todos falam mansamente e convivem em harmonia uns com os outros. Ninguém fala como Ele fala. Simplesmente não posso aceitar esse tipo de Deus e não posso tolerar um Deus como Ele. Se Ele falasse mansa e cordialmente, como o Senhor Jesus, se Ele fosse bondoso e amável com as pessoas, eu conseguiria aceitá-Lo. Mas não posso aceitar esse tipo de Deus. Não consigo nem interagir com Ele!”. Você reconhece que esse é o verdadeiro caminho, que essas são as palavras da encarnação, e você se convenceu de todo o coração, então por que, quando entra em contato com Cristo, você abriga noções sobre Seu tom, as palavras que Ele usa e Seu jeito de falar, das quais você não consegue largar? O que isso prova? Isso prova que aquelas coisas antigas em seu coração já assumiram o controle e que elas se tornaram noções e regulamentos. Na verdade, todas essas coisas vêm do homem, todas elas são os veredictos e as imaginações do homem, e elas não estão de acordo com a verdade. Se alguém tentasse impor essas coisas ao Deus de hoje, não somente ele não seria capaz de fazer isso, como também ficaria propenso a resistir a Ele. A obra que Deus faz em eras diferentes é diferente, portanto o caráter que Ele expressa é diferente, e o que Deus tem e é, que Ele revela, também é diferente. Você não pode aplicar regulamentos a isso; quando fizer isso, é provável que você desenvolva noções sobre Deus, e você será capaz de resistir a Deus. Se não refletir sobre si mesmo e se recusar totalmente a se arrepender, você será condenado por Deus, e Ele o punirá. É assim que é a obra de Deus em cada era — sempre haverá algumas pessoas que aceitam e se submetem a Deus, que são abençoadas por Ele, e aquelas que resistem e condenam Deus, que são destruídas por Ele. Deus fala tantas palavras e expressa tantas verdades em Sua obra dos últimos dias. Não é preocupante que as pessoas abriguem noções; o que preocupa é quando as pessoas não leem Suas palavras ou não aceitam as verdades que Ele expressa — essa é a coisa mais assustadora. Se suas noções e opiniões não estão de acordo com as verdades que Deus expressa, elas são contrárias à verdade, elas se opõem a Deus e são insustentáveis. As pessoas têm caracteres corruptos, são rebeldes e resistem, e elas têm pensamentos — o que é que domina seus pensamentos? Eles são dominados pelas intenções das pessoas, e pelo ângulo e pela perspectiva a partir dos quais as pessoas veem as coisas, por isso seus pensamentos não vêm do Espírito Santo nem surgem do fundamento da verdade. Por que digo que suas noções e opiniões são as coisas do homem e da carne? É porque seus pensamentos não são dominados pela verdade nem surgem por meio da contemplação que se baseia na verdade. Os pensamentos de algumas pessoas vêm de uma contemplação baseada na Bíblia, e isso é ainda mais errado. Não estamos dizendo que a Bíblia em si está errada, apenas que é inapropriado comparar a obra que Deus realizou no passado com Sua nova obra — você não deve comparar Sua obra desse jeito. Por exemplo, teria sido apropriado, na Era da Graça, se as pessoas tivessem comparado a obra de Jeová com a obra do Senhor Jesus? É apropriado que você compare a obra do Senhor Jesus com a obra de Deus hoje, na Era do Reino? Claro que não, elas não são comparáveis. Isso é porque cada estágio da obra de Deus é mais elevado do que o anterior, e Ele não repete Sua obra. Por que é que, sempre que Deus realiza um novo estágio de obra e inicia uma nova era, sempre existe um grupo ou uma maioria de pessoas que se levanta para se opor à obra de Deus e se colocar contra Ele? Por que isso acontece em toda era? É porque, não importando se as pessoas aceitam a nova obra de Deus ou não, suas interpretações passadas da Bíblia, bem como suas opiniões sobre o nome e a imagem de Deus, e sobre a crença em Deus, e os modos com que acreditam em Deus já tomaram forma no coração delas. Além do mais, elas prezam essas coisas e, acreditando terem feito alguns ganhos, elas ficam infinitamente arrogantes e acham que são maravilhosas e tão grandiosas, e, quando veem quão diferente é a obra que Deus faz hoje da obra que Ele fez no passado, elas a julgam. Elas sempre pegam coisas da Era da Graça e as comparam com o Deus de hoje, com a obra que Deus faz agora e com as verdades de hoje — são comparáveis? Não aplique regulamentos às coisas; em vez disso, você deve ter esta percepção: “Agora, eu aceitei a nova obra de Deus, mas existem algumas coisas que não consigo compreender. Eu as experimentarei e conhecerei gradativamente, eu as buscarei aos poucos, processando-as aos poucos como uma formiga que rói um osso, e, ao longo do tempo, virei a entendê-las”. A obra de Deus é infinitamente misteriosa e é insondável; o homem jamais conseguirá entendê-la completamente. Depois de experimentá-la por um ano ou dois, as pessoas podem ganhar algum entendimento; depois de três ou quatro anos, as pessoas podem ganhar um pouco mais de entendimento, e, aos poucos, elas crescerão e mudarão. Suas opiniões sobre essas coisas antigas mudarão aos poucos, e, aos poucos, elas se livrarão delas; somente quando tiverem se livrado dessas coisas velhas as pessoas entenderão as coisas novas. Essas coisas velhas ainda estão profundamente arraigadas em você, e você ainda nem começou a desenterrá-las, e, no entanto, você ousa espalhar com teimosia suas noções e expressar suas opiniões, e você fala como quer — não há sentido nisso. Por que digo que as pessoas ficaram extremamente arrogantes? Essa é a razão. Essas coisas podres dentro das pessoas são imprestáveis, e, no entanto, elas ousam expressá-las e espalhá-las com teimosia. Isso não carece totalmente de sentido? Portanto, algumas pessoas aceitaram este estágio da obra e leram as palavras de Deus, mas não largaram realmente dessas coisas velhas que carregam dentro de si. Por que, em alguns lugares, os líderes e os obreiros são capazes de executar e implementar trabalho que se conforma a suas noções, mas, quando o trabalho não se conforma a suas noções e eles não querem fazê-lo, eles não o implementam? Como surge essa situação? É porque as pessoas são incapazes de largar dessas coisas antigas que carregam dentro de si. Quanto mais essas coisas antigas dentro de você tomam forma, maior é a intensidade com que você resiste. Não é esse o caso? Por que existem alguns líderes no mundo religioso, agora, que se tornam mais arrogantes e menos capazes de aceitar a obra de Deus dos últimos dias quanto mais alta é a posição que ocupam, e quanto maior é o número de pessoas que lideram? É porque as pessoas sempre se agarram às coisas do passado, não tomam as palavras de Deus como a verdade e a vida, e não são capazes de honrar a Deus como supremo e grandioso. Ao contrário, elas tomam suas noções religiosas e seus pensamentos e opiniões como a verdade e o verdadeiro caminho — isso não é um erro terrível? Desse jeito, você será capaz de encontrar a verdade em algum lugar? Se acreditar que essas coisas suas são a verdade, você ainda será capaz de ganhar a verdade de Deus? Ainda será capaz de buscar a verdade e ansiar por ela?

Algumas pessoas dizem: “Li muitas das palavras de Deus, ouvi a voz de Deus, aceito o verdadeiro caminho e sei ler as palavras de Deus. Resolvo meus problemas, não preciso da ajuda dos outros, e com certeza a minha vida crescerá”. Você exagera as coisas quando fala desse modo. Se você lê as palavras de Deus confiando apenas em si mesmo e o Espírito Santo não o esclarece, você é capaz de entendê-las? Se as palavras de Deus não expusessem você nem dissecassem a corrupção dentro de você, você seria incapaz de mudar e incapaz de entender — você teria dificuldade de alcançar qualquer entendimento. Quando as pessoas leem romances, elas os entendem bem e são capazes de se lembrar de muitas cenas, e quando terminam de ler um romance, conseguem imediatamente falar dele aos outros. Mas as questões da vida são diferentes de todo o resto. As questões da vida são extremamente profundas, e você precisa crer por muitos anos antes de poder entender mesmo um pouquinho. Você pode experimentar uma declaração de Deus por uma vida inteira e ainda assim nunca experimentá-la suficientemente. Não importa que declaração Deus faça, você nunca a experimentará o bastante enquanto viver; não importa quão bom seja seu calibre, ainda assim você precisa confiar em experimentar e praticar as palavras de Deus antes de conseguir entender a verdade. Por exemplo, para ser uma pessoa honesta, quantos anos você precisará experimentar até conseguir resolver o problema de contar mentiras? Não bastam um ou dois anos de experiência e pronto, você deixa de contar mentiras, deixa de ser enganoso e é, agora, uma pessoa honesta. Isso não é possível. Você precisa de várias décadas de experiência até ver esse resultado. Isso é porque as pessoas são muito complicadas, os caracteres corruptos estão profundamente enraizados nelas, suas noções as impedem de entrar na verdade, de conhecer a Deus, suas intenções impedem seus caracteres de mudar, impedem-nas de praticar a verdade, e as opiniões e posições que assumem em suas ações e fala as impedem de entender a verdade. Se você for capaz de falar e agir do lado da verdade, do lado da verdade que Deus exige que o homem alcance na Era do Reino, você será capaz, facilmente, de se submeter a Sua obra e poderá entrar na trilha certa da crença em Deus. Se não ficar do lado da verdade, você terá se afastado muito de Deus ou estará em oposição a Deus. Não ache que só porque você ouviu tantos sermões e acreditou em Deus por tanto tempo sua estatura não está ainda carecendo de muita coisa! Buscar a verdade é uma questão de ganhar vida, é para ganhar vida eterna. A verdade é eternamente imutável, é sempre aplicável, nunca deve ser descartada, é irrefutável e inegável — esses são o valor e o significado da verdade. A verdade é a coisa mais elevada, mais profunda e mais valiosa. Ela é preciosa, e existe um limite para o que uma pessoa pode entender e ganhar após toda uma vida de experiência.

Alguém diz: “Eu acredito em Deus Todo-Poderoso e conduzo minha fé sozinho, em casa, e assim também canto hinos e oro a Deus. Eu sigo a obra, qualquer que seja o estágio em que ela está, e, se eu mantiver essa fé até o fim, Deus não me abandonará”. O que você acha disso? Como você pode buscar a verdade conduzindo sua fé em casa? Como você pode experimentar a obra de Deus sem desempenhar seu dever? Se você não desempenhar seu dever, há alguns caracteres corruptos que não serão revelados, e como, então, você refletirá sobre si mesmo? Como experimentará o julgamento e o castigo das palavras de Deus? Como as palavras de Deus exporão e podarão você? As pessoas são incapazes de experimentar essas coisas em casa. Você pode realmente conhecer a si mesmo sem experiência prática? Você pode realmente mudar? Seria impossível mudar. Para experimentar a obra de Deus, você precisa viver a vida de igreja, e só pode experimentar essas coisas corretamente desempenhando seu dever. Se você conduzir sua fé em casa por uns dez anos, por uns vinte anos, e o grande dragão vermelho for derrubado e as grandes catástrofes acabarem, você será capaz de falar de testemunho experiencial real? Você terá sofrido como Deus sofreu? O povo de Deus, que terá dado um testemunho tão lindo, terá verdadeiramente mudado, se submeterá verdadeiramente a Deus e será verdadeiramente leal a Ele — você seria capaz de dar tal testemunho? Temo que, naquela hora, você fosse totalmente envergonhado. Por que Deus disse que muitos são chamados, mas poucos são escolhidos? É porque, entre a humanidade corrupta, são muito poucos aqueles que amam a verdade. A maioria das pessoas não ama a verdade, muito menos é capaz de aceitar a verdade. Por que digo isso? Algumas pessoas começam a crer em Deus, e enquanto tudo está bem em casa, elas não se queixam. Mas quando algo dá errado, quando um membro da família adoece e é internado no hospital, ou o filho não entra na faculdade, ou ocorre algum desastre, elas batem o punho na mesa e se queixam de Deus, dizendo: “Hunf! De que adiantou crer em Deus? Deus não me abençoou! Tu deves me abençoar, abençoar tudo que me diz respeito, incluindo minha família inteira, meus filhos, meu marido (ou minha esposa), além de meu pai e minha mãe, todo mundo. Se isso não tivesse acontecido com a minha família, eu não estaria buscando a verdade com sinceridade?”. Elas inventam esse tipo de desculpa por não ter ganhado a verdade! Suas desculpas podem substituir a verdade? Elas acreditam que suas desculpas são totalmente suficientes e sustentáveis, e que é correto reclamar. As pessoas não se queixam de Deus quando não passam por provações e tribulações. Elas ficam gritando como Deus é grande e maravilhoso. Mas na hora em que chegam provações e tribulações, seu desejo de se queixar de Deus pode irromper a qualquer instante; elas não têm que ponderar ou pensar nisso, isso apenas sai naturalmente. Para algumas pessoas, isso não é algo que acontece com sua família, mas com seu gado, e elas se queixam de Deus. Isso não é absurdo? Se uma pessoa consegue alcançar o estágio em que, não importa o que aconteça com sua família ou o desastre que a acometa, ela não se queixa de Deus nem se preocupa com isso, quando ela não causa atrasos em seu dever nem em seu dispêndio por Deus, não importa o que aconteça, quando sua submissão a Deus não é afetada, e quando a coisa que aconteceu não a impede de louvar a Deus, isso prova que seu coração que crê em Deus é um coração puro. A opinião “quando uma pessoa crê em Deus, sua família inteira é abençoada” está errada. Se sempre se agarrar a essa opinião em sua crença em Deus, você nunca ganhará a verdade. Olhe para os membros de sua família e seus parentes não crentes, ocupados em viver a vida a cada dia; quando os desastres chegarem, eles serão capazes de escapar deles? Não, não serão. Se não buscar a verdade na sua crença em Deus, você será igual aos seus parentes, incapaz de escapar da punição dos desastres, e perecerá com eles. Mas se buscar a verdade e for capaz de enxergar a essência deles, você será capaz de rejeitar satanases e pensará: “Eles não acreditam em Deus. Eles são demônios e deveriam ser destruídos nos desastres. Eles costumavam tentar me impedir de crer em Deus e diziam coisas em oposição a Deus que blasfemavam contra Deus. Eles receberam sua parte justa quando morreram nos desastres. Nisso, as palavras de Deus realmente se cumpriram”. Você não tinha essa fé antes e não ousava amaldiçoar os demônios. Agora, você vê o rosto verdadeiro dos demônios, e seu coração passa a odiar esses demônios que desafiam a Deus, e, se eles morrerem, tudo que você precisará fazer será enterrá-los. Ser capaz de abordá-los desse jeito mostra que seu coração realmente se voltou para Deus. Se você ainda abrigar no coração noções e imaginações, sempre acreditando que, “quando uma pessoa crê em Deus, sua família inteira é abençoada, que até os animais criados pela família são abençoados, que a casa é abençoada, e que a safra no solo é abençoada”, essas coisas o impedirão de buscar a verdade, seguir a Deus e desempenhar seu dever. Se o coração de uma pessoa se volta puramente para Deus, somente para Deus, esse coração se torna tão puro e simples, e quando chega aquela hora, ela sofre muito pouco. Por que você sofre tanto agora? É porque você passa o dia inteiro correndo e se ocupando com sua família, seus filhos, despendendo tanto esforço por eles. Se você se despendesse somente pela igreja, ouso dizer que você estaria muito mais relaxado, não é? É justamente porque agora você se ocupa demais com assuntos da família e tão pouco com assuntos da igreja, e porque seus assuntos domésticos se tornam tão onerosos que você não consegue suportar, que você começa a se queixar de Deus. Mas quanto você realmente ofertou a Deus? Você não sacrificou nada que merecesse ser mencionado! Você ainda corre e se ocupa tanto com assuntos do lar e com sua carne; como, então, você pode se queixar de Deus? Você deve parar de se queixar de Deus. Todo aquele que crê em Deus é capaz de ganhar a verdade e tem uma chance de conhecer a Deus — isso é crucial, mais importante do que qualquer outra coisa, e está diretamente relacionado à questão de você ser capaz de alcançar salvação ou não. Em primeiro lugar, porém, você precisa tomar suas intenções, opiniões e entendimento incorretos do passado e as coisas que você busca dentro de você e dissecá-las e entendê-las de acordo com as palavras de Deus. Quando se torna capaz de ver essas coisas claramente, você pode praticar reduzi-las e largar delas. Quanto mais clara e penetrante for sua visão dessas coisas, mais você abrirá mão das coisas, até ser capaz de largar dessas coisas velhas e erradas. Então você se sentirá muito mais relaxado, e quando colocar em prática as verdades que você entende e for capaz de dar testemunho delas, você começará a mudar aos poucos. Agora, você deveria começar a praticar e treinar nessa direção, e, aos poucos, você deixará de ser constrangido e perturbado por essas coisas — então você terá entrado na trilha certa da crença em Deus.

Todos vocês realmente entenderam tudo isso que Eu disse? Vocês sabem como fazer a passagem para a nova era? E vocês sabem quais aspectos vocês precisam mudar, de quais aspectos precisam entrar? Talvez vocês não entendam isso. Embora as pessoas tenham ganhado alguma entrada no passado, elas ainda careciam em muitos aspectos e eram incapazes de satisfazer as exigências de Deus. Agora, Deus fala tantas palavras para conduzir as pessoas para a nova era. Por que as pessoas sempre abrigam noções sobre as palavras de Deus e Sua obra? Isso mostra que elas não ganharam a verdade antes e que estão sem a verdade realidade. Embora você possa ser capaz de aceitar as palavras de Deus quando as lê agora, por que, em sua vida real, você é incapaz de colocá-las em prática e, em vez disso, sempre age com rebeldia em relação a Deus e se opõe a Ele? Por que, quando as coisas acontecem com você, você sempre tem suas ideias e age de acordo com sua vontade, mas é incapaz de se submeter a Deus? É porque existe um excesso de coisas carnais e de coisas de vontade própria em você, sempre achando que seu jeito é o jeito correto. Vocês se sentem ótimos quando ouvem um sermão e não abrigam noções, mas quando algo acontece com vocês, vocês querem praticar a verdade, mas perdem o controle, e as coisas rebeldes dentro de vocês se manifestam. Eu digo que vocês são rebeldes demais, e, se vocês não acreditam em Mim, podem fazer um registro. Sempre que você ouvir uma declaração de Deus, anote que noções surgem em seu coração e quais são seus pensamentos, e então desenterre as coisas dentro de você, disseque-as, compare-as com as palavras de Deus, e então você saberá até onde vai sua rebeldia. Praticar desse jeito é benéfico para sua entrada na vida. Você precisa ousar encarar os fatos e ousar expor a si mesmo. Quando você ousa expor a si mesmo, isso prova que você tem um coração que aceita a verdade, um coração que abre mão de noções e se submete a Deus. Você precisa se rebelar contra si mesmo; não fique se rebelando constantemente contra Deus, pois isso está errado. Não bastará crer em Deus, mas não saber como se submeter a Ele. Em momentos em que você achar fácil se submeter a Deus, será então que você terá paz e alegria no coração; você encontrará grande prazer quando ler as palavras de Deus, você encontrará as palavras certas quando orar a Deus, e você se aproximará cada vez mais Dele. Aqueles que sempre se rebelam contra Deus nunca desejam praticar a verdade, e, quando leem as palavras de Deus, eles não as absorvem — que paz e alegria podem existir no coração deles? Quando as pessoas encontram problemas, suas noções e imaginações sobem à superfície, e elas são incapazes de evitá-las. Então você precisa contemplar e refletir, pensando: “Como esse problema ocorreu? Como esse tipo de noção surgiu? Onde se encontra sua origem?”. Você precisa orar a Deus, ler as palavras de Deus, enxergar esse assunto, e, quando esse problema estiver resolvido, você terá ganhado entrada na vida. Se você não resolver seus problemas praticamente desse jeito, sempre achando que abrigar algumas noções não é problema, que elas desaparecerão sozinhas após alguns dias, e que, quando tiverem desaparecido, isso significa que você não está abrigando noções, você sempre achará que não tem noções, quando, na verdade, você as ignorou quando elas surgiram e as deixou passar. Naquele momento, você achou que não houve dano, e, depois, você se recusa a admitir que as teve. Normalmente, quando as pessoas não passam por poda, quando não precisam lidar com nenhuma situação adversa, elas não abrigam noções e se esquecem de que as tiveram no passado. Acham que são maravilhosas, que realmente não têm noções. Mas quando algo acontece, surgem noções, e elas se opõem a Deus, e então, após um tempo, as noções desaparecem, e elas se esquecem delas, e novamente acham que têm um estado maravilhoso e que não abrigam noções sobre Deus — qual é o problema delas? É que elas não entendem a verdade e não resolveram suas noções na origem. É por isso que esses tipos de noções surgem repetidamente, até o momento em que alguém se comunica a fundo com essas pessoas sobre a verdade, e então as noções delas são resolvidas definitivamente. Quando se trata de resolver suas noções, não buscar a verdade com seriedade não funcionará — meramente entender doutrinas é inútil. Aqueles que não entendem a verdade têm um conhecimento limitado e superficial de si mesmos. Às vezes, quando surgem noções dentro deles, eles não são capazes de identificá-las, nem mesmo de senti-las. Uma noção menor que não é resolvida não fará uma pessoa tropeçar, mas uma noção maior não resolvida a fará tropeçar imediatamente. A fim de conhecer a si mesmo, você precisa primeiro resolver suas noções e imaginações, e resolver suas opiniões erradas que costumam aparecer. Então resolva todos os seus vários caracteres corruptos, desde os superficiais até os mais profundos, e, ao fazer isso, aos poucos você entrará na verdade realidade. Conhecer a si mesmo começa primeiro por conhecer as noções e imaginações que existem em você. À medida que seu entendimento da verdade se aprofundar cada vez mais, você conhecerá a si mesmo de modo cada vez mais profundo, também. Quando se trata de conhecer a si mesmo, você precisa ser meticuloso. Se nunca for capaz de conhecer a si mesmo, você não ganhará entrada na vida; a entrada na vida começa pelo autoconhecimento. Se quiser ganhar entrada na vida, você precisa buscar a verdade de forma conscienciosa, aproveitar oportunidades para resolver seus problemas e não deixar passar nenhum. Depois de notar suas noções, você precisa buscar a verdade, abrir-se e se empenhar em comunhão, e dissecá-las de acordo com as palavras de Deus. Quando você entender a verdade, esses tipos de noções serão totalmente resolvidos. Se você se depara com a mesma questão de novo e suas noções voltam a surgir, e seu coração ainda é constrangido por elas, isso mostra que você não entendeu realmente a verdade, mas que só entendeu a doutrina, e por isso suas noções permanecem. Somente quando você realmente passar a entender a verdade, suas noções desaparecerão completamente, e mesmo que voltem a surgir no futuro, elas serão resolvidas facilmente e você não será constrangido por elas, porque você entende a verdade. Digam-Me, é difícil praticar autoconhecimento e entrada na verdade desse jeito? Exige muito esforço? Sim! Se seu autoconhecimento envolve apenas o reconhecimento passageiro de coisas superficiais — se você só diz que é arrogante e presunçoso, que se rebela contra Deus e resiste a Ele —, isso não é conhecimento verdadeiro, é doutrina. Você precisa integrar os fatos nisto: você precisa lançar luz sobre quaisquer questões nas quais você tem intenções e pontos de vista errados ou opiniões distorcidas para comunhão e dissecção. Somente isso é realmente conhecer a si mesmo. Você não deveria tentar conhecer a si mesmo baseado apenas em suas ações; você precisa captar o que é essencial e resolver a raiz do problema. Passado algum tempo, você precisa refletir sobre si mesmo e rever quais problemas você resolveu e quais ainda permanecem e buscar a verdade para resolver os problemas existentes. Você não pode ser passivo, não pode sempre precisar que os outros o persuadam ou obriguem a fazer as coisas nem que o conduzam pelo nariz; você precisa passar a ter uma senda própria de entrada na vida. Deve examinar a si mesmo frequentemente para ver que coisas você disse e fez não estão de acordo com a verdade e traziam intentos errados, e que caracteres corruptos você revelou. Se você sempre praticar e entrar desse jeito — se fizer exigências rigorosas a si mesmo —, aos poucos, você será capaz de entender a verdade e ter entrada na vida. Quando entender genuinamente a verdade, você verá que, na verdade, você não é tão maravilhoso assim. De um lado, você tem caracteres seriamente corrompidos; de outro, você carece de muitas coisas e não entende nenhuma verdade. Se vier um dia em que você realmente possuir tal conhecimento, você não será mais capaz de arrogância, e, em muitas questões, você possuirá razão e será capaz de submissão. Qual é o problema-chave neste momento? Por meio de dissecção e comunhão sobre a essência das noções, as pessoas passaram a entender a razão pela qual elas formam noções e conseguem resolver algumas delas, mas isso não significa que elas conseguem ver claramente a essência de cada noção; só significa que elas têm algum autoconhecimento, mas seu conhecimento ainda não é suficientemente profundo ou claro. Em outras palavras, elas ainda não conseguem ver sua natureza essência claramente, nem conseguem ver que caracteres corruptos se enraizaram em seu coração. Portanto, existe um limite para quanto autoconhecimento uma pessoa pode ganhar. Algumas pessoas dizem: “Estou ciente de que tenho um caráter extremamente arrogante — isso não significa que conheço a mim mesmo?”. Tal conhecimento é superficial demais; ele não pode resolver o problema. Se realmente conhece a si mesmo, por que, então, você ainda tenta passar à frente, por que ainda quer ter status e se destacar do resto? Isso significa que sua natureza arrogante não foi erradicada. Portanto, a mudança precisa começar a partir de seus pensamentos e opiniões e das intenções por trás de suas ações e palavras. Vocês reconhecem que muito daquilo que as pessoas dizem é mordaz e venenoso, e que existe um elemento de arrogância no tom que elas usam? Suas palavras transportam suas intenções e opiniões pessoais. Aqueles que têm percepção serão capazes de discernir isso quando o ouvirem. Algumas pessoas falam de certo modo e têm certas expressões na maioria das vezes em que sua arrogância não está se revelando nelas, mas seu comportamento é muito diferente quando sua arrogância é revelada. Às vezes, elas continuam falando sem parar sobre suas ideias altivas, às vezes mostram suas garras e seus dentes e andam de cabeça erguida — agem como se fossem o rei da montanha, e isso expõe seu rosto feio satânico. Há todos os tipos de intenções e caracteres corruptos em todas as pessoas. É como quando as pessoas enganosas piscam quando falam e observam as pessoas pelo canto dos olhos — existe um caráter corrupto escondido nessas ações. Algumas pessoas ficam enrolando quando falam, e os outros nunca sabem exatamente o que elas querem dizer. Sempre há significados ocultos e esquemas nas palavras delas, mas, por fora, elas sempre são muito calmas e controladas. Pessoas como essas são ainda mais enganosas e têm uma dificuldade ainda maior de aceitar a verdade. Elas acharão difícil ser salvas.

Anteriormente, quando as pessoas acreditavam em Deus, elas sempre se contentavam em ter um lar pacífico, e tudo que faziam corria tranquilamente, e elas acreditavam que isso significava que Deus certamente as amava e Se agradava com elas. Se apenas se contentar com essas coisas, você nunca entrará na senda de buscar a verdade. Não se contente com quão bem ou tranquila sua vida está externamente; essas coisas superficiais não são importantes. A salvação de Deus para as pessoas, agora, envolve a purificação e a mudança das coisas profundamente enraizadas nas pessoas que são de Satanás, escavando-as na raiz e desenterrando-as da essência e da natureza do homem. Por que Deus sempre disseca as opiniões e intenções do homem? É porque a natureza do homem está enraizada muito profundamente. Deus não olha para como você faz as coisas, ou qual é sua aparência, ou quão alto você é, nem olha para que tipo de família você tem ou se você tem um emprego ou não — Deus não olha para essas coisas. A coisa mais importante para a qual Ele olha é sua essência, para resolver seus problemas desde a essência e a raiz. Portanto, não se contente apenas com um lar pacífico e com tudo correndo tranquilamente, achando então que Deus está abençoando você — isso está errado. Não busque essas coisas externas e não se permita ser envolvido nisso. Se você se contenta com essas coisas, isso mostra que o objetivo que você busca em sua crença em Deus é baixo demais, e que você está ficando muito aquém daquilo que Deus exige. Você precisa se concentrar em mudança de caráter, a começar por seu caráter e humanidade, como também por suas intenções e pelas opiniões que você tem em sua crença em Deus. Desse jeito, quando você entrar em contato com pessoas que acabaram de começar a crer em Deus ou que não O aceitaram, elas serão capazes de ver a partir da sua aparência que você passou por uma mudança, e que o que você busca é diferente, de fato. Elas dizem: “Em nossa crença em Deus, buscamos dinheiro, status, ensino superior para os nossos filhos e um parceiro apropriado para as nossas filhas. Por que você não busca essas coisas? Você olha para essas coisas como se fossem esterco e algo totalmente sem valor. Como, então, você crê em Deus?”. Então, você lhes comunica como é sua experiência, que caracteres corruptos você tem, como Deus o poda, castiga e julga, como você reflete sobre si mesmo e entende as coisas, e como você se arrepende e muda. Quando as pessoas conhecem você, elas obtêm um senso de que a sua comunhão é muito prática, que ela lhes provê um pouco e é benéfica para elas, e que você não está simplesmente passando sermões superficiais para persuadir e exortar as pessoas. Você será capaz de conversar sobre entrada na vida e autoconhecimento, e isso provará que você realmente é uma pessoa da nova era, que verdadeiramente é uma pessoa nova. Agora, há alguns que ainda falam sobre as coisas do passado, dizendo: “Eu acreditava no Senhor Jesus, e aonde quer que eu fosse para trabalhar, o Espírito Santo fazia uma grande obra. Quando eu pregava o evangelho, muitos estavam dispostos a me ouvir, e por quem quer que eu orasse, ele melhorava rapidamente…”. Eles ainda falam sobre essas coisas, e isso é tão retrógrado! Vocês deveriam passar mais tempo comunicando a verdade, falando sobre coisas como entrada na vida, mudanças em caráter, autoconhecimento e outras coisas essenciais que têm a ver com entrada na vida. Não falem de assuntos que nada têm a ver com a verdade. Se praticarem dessa forma frequentemente, vocês ganharão algumas verdades realidades. Dada sua estatura atual, vocês não são capazes de fazer um trabalho que provê vida nem de usar a verdade para resolver problemas. Tudo que conseguem fazer é persuadir e exortar as pessoas, dizendo: “Não se rebelem contra Deus, nem resistam a Ele. A despeito de sermos tão corruptos, ainda assim Deus nos salva, portanto devemos acatar Suas palavras e nos submeter a Ele”. Depois de ouvirem isso, as pessoas entendem doutrinas, mas ainda lhes falta energia, e elas não sabem como praticar nem como experimentar as palavras de Deus. Isso prova que vocês, como líderes e obreiros, também não possuem a verdade realidade. Se vocês mesmos não alcançaram entrada, como, então, vocês podem prover para os outros? Você não consegue chegar à raiz das dificuldades e dos caracteres corruptos das outras pessoas, não consegue entender o que é crucial, pois ainda não se conhece. Como tal, prover vida em seu trabalho na igreja está longe de vocês, e somente exortando as pessoas, dizendo-lhes para serem boas e obedecerem com sinceridade, vocês são incapazes de resolver problemas reais. Isso é evidência suficiente de que vocês ainda não entenderam realmente a verdade nem alcançaram nada de entrada na vida. A maioria de vocês sabe apenas como pregar doutrina espiritual e teorias teológicas vazias, mas não pode prover vida; assim sendo, vocês são de estatura pequena demais. Ainda tem de haver uma mudança em sua visão da fé em Deus. Seu entendimento e suas intenções permanecem iguais. Você terá uma senda adiante exigindo que os outros mudem quando você não resolveu seus problemas? Você será capaz de prover para os outros? Você será capaz de resolver os problemas deles? Que resultados você pode alcançar exigindo que os outros mudem se você não é capaz de fazer nenhuma dessas coisas? Se tudo que você pode fazer é pregar palavras e doutrinas para passar sermões e exortar as pessoas, você pode levar os outros a entender a verdade? Se você não tivesse um entendimento verdadeiro da obra de Deus, o povo escolhido de Deus seria capaz de entender a obra de Deus ouvindo sua comunhão? Como você levará o povo escolhido de Deus a desempenhar bem o dever quando você desempenha seu dever sem princípios? Como ele reunirá a energia para seguir a Deus? Aqueles que atuam como líderes e obreiros deveriam compreender e dominar os estados de todos os tipos diferentes de pessoas na igreja, que, entre eles, têm compreensão experiencial das palavras de Deus e da obra de Deus, e que, entre eles, realmente têm autoconhecimento e se arrependem de verdade. Aqueles líderes e obreiros que são capazes de dominar essas coisas serão capazes de realizar um pouco de trabalho prático. Se aqueles com que você trabalha em seu dever são iguais a você, e passam sermões sem o menor autoconhecimento, isso prova que você também não possui a verdade realidade, que você não conhece a si mesmo e que não existe diferença entre vocês. Alguma vez vocês já consideraram essas coisas? Vocês só sabem isto: “Eu recebi poder aqui, eu tenho status, tenho um cargo oficial na igreja, e agora tenho um lugar em que posso passar sermões”. Você só se concentra em status e prestígio, em como passar e dar sermões, o que dizer para que os outros o ouçam, para obter influência em várias igrejas e conquistar prestígio alto, e para estabelecer firmemente sua posição. Concentrar-se somente nessas coisas prova que você se desviou. Passar de uma era antiga para uma nova significa não só que os modos das pessoas de fazer e dizer as coisas mudam, mas também exige que elas tenham uma entrada mais elevada, que paguem um preço mais alto, que sejam capazes de se rebelar contra a carne de uma vez por todas, que desistam de todas as preferências da carne, que busquem somente a verdade como sua vida e vivam uma verdadeira semelhança humana. Só assim elas podem realmente passar por uma transformação profunda. Ao fazer obra nova, Deus precisa necessariamente fazer novas exigências ao homem, e, ao se agarrar a essas noções velhas e tradicionais, o homem só desacelera as coisas. Algumas pessoas têm fé cega na Bíblia e nunca se afastam dela — elas são capazes de ganhar vida e conhecer a Deus fazendo isso? Não, de forma alguma. Por gerações, os fariseus leram a Bíblia até finalmente pregarem na cruz o Senhor Jesus, que estava expressando a verdade — como isso pôde acontecer? Se realmente tivessem entendido a Bíblia, eles deveriam ter conhecido Deus, e, quando o Senhor Jesus veio, deveriam tê-Lo acolhido, e não condenado. Ainda há muitas pessoas que não são capazes de penetrar essa questão com entendimento. No coração, elas sempre pensam que, por mais declarações que Deus faça agora, elas precisam continuar lendo a Bíblia e não podem se afastar dela. Isso significa que elas acabam sendo capazes de se lembrar de muito do que está escrito na Bíblia, mas incapazes de entender as verdades que Deus expressa agora e de colocá-las em prática. No fim, elas não dão nenhum testemunho experiencial verdadeiro e são eliminadas. Isso não é vergonhoso? Na verdade, há muitas pessoas agora que ainda leem a Bíblia com frequência, mas que leem muito pouco as palavras de Deus — é algo inteligente ou uma tolice fazer isso? Anteriormente, quando acreditavam no Senhor, as pessoas acreditavam que um grande entusiasmo significava uma vida ótima e uma fé boa. Quando se diz agora que somente com entusiasmo e sem mudança de caráter a pessoa não será aprovada por Deus, algumas pessoas sempre acham que Deus trata pessoas desse tipo com injustiça. Eu já podei tais pessoas antes, e algumas outras não aceitaram e defenderam essas pessoas, dizendo: “Elas acreditam em Deus há tantos anos. Elas pagaram o preço e sofreram muito, e trabalharam muito, mesmo que não tenham feito nenhuma contribuição. Como Tu podes tratá-las assim?”. Algumas pessoas não são capazes de corrigir suas opiniões. É difícil entender isso? As pessoas veem como os outros fazem as coisas externamente, enquanto Deus vê sua essência, e isso é algo bem diferente. Você só vê como alguém aparenta ser piedoso por fora, quão bem ele consegue falar e quanto ele corre por aí e paga o preço. Por que você não diz quantas noções ele abriga ou quão presunçoso e arrogante ele é? Por que você não vê essas coisas? É por isso que Eu digo que suas opiniões sobre as coisas ainda são velhas e retrógradas demais. Agora, Deus não olha para o preço que as pessoas pagam externamente; Ele não fala do preço pago nem de seu capital, nem de quanto você sofreu — Ele olha para sua essência. Quais eram os princípios para usar pessoas na era anterior? Qualquer um com muito entusiasmo, qualquer um capaz de correr por aí e se despender, qualquer um que tivesse acreditado em Deus por mais tempo e que fosse o mais velho e solteiro — quanto mais alguém se encaixava nessa descrição, mais prestígio ele tinha e mais capaz ele era de se tornar líder. Essas coisas não importam mais. É a essência de uma pessoa que importa, pois o mais essencial para crer em Deus é como é a essência de uma pessoa, se ela é capaz de adorar a Deus e se ela é capaz de aceitar a nova obra de Deus. Se, agora que Deus veio na carne, você não O conhece, o que isso diz sobre sua essência? Não diz que sua essência resiste a Deus? Isso depende de se suas opiniões e intenções conseguem se conformar a Deus ou não. Se você for capaz de aceitar o verdadeiro caminho e se rebelar contra suas intenções e noções passadas, pessoas como você serão capazes de ser aceitas e abençoadas por Deus. Existem princípios para como Deus usa as pessoas em Sua obra. Ele não olha para seu capital, sua origem familiar, seu prestígio ou status. Ele não usa aqueles que resistem a Ele — isso não só atrasaria Sua obra? As pessoas sempre falam sobre seu capital, arrogantes sem limites — elas são diabos! Nós não falamos sobre coisas como ofertas, despender-se, capital e prestígio — é inútil falar sobre essas coisas! Quem quer que seja mais sincero com Deus e esteja mais disposto a se submeter a Deus possuirá a verdade realidade, e nós aprovamos tais pessoas. Existe algum sentido em olhar para o exterior? Algumas coisas podem mudar externamente para uma pessoa, mas muitas coisas em sua natureza não terão mudado, e, em determinado momento, elas aparecerão. É por isso que você precisa conhecer essas coisas e desenterrá-las. Há tantas coisas dentro da natureza de uma pessoa! É claro que a natureza do homem é arrogante, presunçosa e rebelde, e esses são os maiores problemas, os mais enraizados. Além desses, existem também vários caracteres corruptos dentro do homem. Portanto, conhecer a si mesmo não é uma questão simples. Aqueles que têm algum calibre se conscientizarão e entenderão facilmente quando fizerem algo errado ou cometerem algum pecado. No entanto, as coisas dentro da sua natureza, as coisas dentro do seu caráter e especialmente aquelas coisas relacionadas a suas fraquezas vitais são aquelas que eles consideram mais difíceis de ver e conhecer. Não ache que, quando você faz algo errado e ora a Deus, ou quando você comete um pecado e o confessa a Deus, isso significa que você conhece a si mesmo — isso está muito longe do autoconhecimento! Se você não acredita em Mim, vá em frente e veja. Talvez venha um dia em que você se depare com algum problema e caia, ou talvez venha um momento em que você seja preso e, dentro de uma noite, você se torne um Judas, e você ficará perplexo. Se deseja ter entrada na vida, primeiro você precisa conhecer a si mesmo; se deseja alcançar mudança de caráter, você precisa ainda mais refletir sobre si mesmo e conhecer a si mesmo por meio das palavras de Deus. Quando você chegar a ter um caminho adiante em autoconhecimento, quando seu autoconhecimento se aprofundar e quando você souber como colocar a verdade em prática, naturalmente você ganhará entrada na vida. A mudança de caráter também começa nesse ponto. Se for realmente capaz de conhecer a si mesmo, você terá um caminho adiante com entrada na vida e mudança de caráter, e essas coisas ficarão mais fáceis para você.

Final de 1995


Sobre os decretos administrativos de Deus na Era do Reino

Em primeiro lugar, conversemos sobre o que são decretos administrativos e sobre a definição de decretos administrativos. Isso é algo que precisa ser entendido. Quando algumas pessoas ouvem falar em “decretos administrativos”, elas se perguntam: “Qual é o significado de decretos administrativos? São estatutos legais? São regras? São um sistema? Algum conjunto de proscrições de clã? São mandamentos? Afinal de contas, o que são?”. As pessoas carecem de entendimento. Ninguém entende o que, exatamente, são os decretos administrativos, nem como funcionam. As pessoas dizem, com frequência: “Deus tem Seus decretos administrativos. Se você for desobediente, Deus usará esses decretos para mantê-lo sob controle e para puni-lo”. Elas declamam as palavras “decretos administrativos” sem entender seu significado essencial. Então, o que, exatamente, são os decretos administrativos? São uma classe de palavras estabelecidas por Deus que tratam das naturezas e dos caracteres corruptos das pessoas a fim de mantê-las sob controle. Decretos administrativos não são leis ou estatutos legais, muito menos são comparáveis às constituições do mundo humano. Eles são um conjunto de parâmetros definidos por Deus destinados a manter o comportamento das pessoas sob controle. Os detalhes dos decretos administrativos envolvem como temer a Deus, como adorar a Deus, como se submeter a Deus, como agir como um ser criado, como se conduzir, como testificar de Deus e como evitar trazer vergonha para o nome de Deus. Os detalhes dos decretos administrativos envolvem muitas coisas. Algumas pessoas dizem: “O Espírito de Deus pode fazer coisas. Ele pode punir as pessoas e retribuir a toda pessoa como merecem. Deus também declarou a verdade para instruir todas as pessoas. Por que deve haver decretos administrativos?”. A verdade diz respeito à entrada das pessoas na vida e à compreensão que elas têm dos caracteres corruptos. Os decretos administrativos são estipulações claramente definidas. Seja qual for o seu estado, seja qual for o tipo de pessoa que você é, se crê em Deus, você deve realizar tudo o que é estipulado pelos decretos administrativos dentro da casa de Deus. Se você não conseguir, seu nome será riscado e, aos olhos de Deus, você há de ser detestado e rejeitado. Os decretos administrativos, na verdade, são as ações mínimas exigidas dos crentes de Deus, do mesmo jeito que os israelitas adoravam a Jeová com sacrifícios e guardando o sábado. Na Era da Lei, Jeová fez uma certa obra, falou muitas palavras e estabeleceu diversas leis. Essas leis naturalmente incluíram muito do que o homem deveria fazer: como deveria adorar a Jeová, por exemplo, ou como fazer sacrifícios a Jeová, pagar dízimos, fazer ofertas e assim em diante. Naquela época, essas coisas eram chamadas de leis, e, na Era da Graça, estipulações equivalentes foram chamadas de mandamentos, e todas as pessoas precisavam obedecer a eles. Agora, na Era do Reino, neste estágio de obra dos últimos dias, os mandamentos da nova era foram expressos e agora são chamados de decretos administrativos. Na Era do Reino, esses mandamentos são uma parte dos decretos administrativos. No entanto, os mandamentos da Era da Graça não podem servir como decretos administrativos hoje, pois o que Deus exige do homem em cada era é diferente.

Toda era tem mandamentos e toda era tem critérios que Deus exige do homem, critérios que variam de acordo com as mudanças na era e as exigências da obra de Deus. Seria inapropriado usar algumas das leis da Era da Lei hoje, mas, é claro, algumas ainda são apropriadas. A maioria dos mandamentos dos quais Jesus falou na Era da Graça ainda é apropriada para os dias de hoje, e alguns não são. Algumas pessoas dizem: “Honre seu pai e sua mãe, não peque, não cometa adultério, não adore ídolos — como esses mandamentos poderiam ser inapropriados?”. Só estou falando de alguns deles. No que diz respeito àqueles como “honre seu pai e sua mãe”, isso depende das circunstâncias, portanto, não tenha a ideia errada. Algumas pessoas absurdas dizem: “Deus disse que as leis e os mandamentos do passado foram todos abolidos e que pouquíssimos ainda podem ser usados”. Você não deve repassar esse entendimento. Espalhar essa mensagem é um erro e causa interrupção. Isso é uma interpretação errada das palavras de Deus. Aqueles que interpretam errado as palavras de Deus ofendem Seu caráter, e aqueles que ofendem Seu caráter são demônios. Independentemente do tempo, você precisa manter o mínimo de decência exigido de um santo. Isso é o mínimo exigido para se ter qualquer semelhança humana. Todas essas leis e mandamentos foram criados de acordo com sua era e contexto contemporâneos e de acordo com a obra contemporânea e as necessidades do homem. Nesta era atual, Deus falou algumas palavras adicionais e deu às pessoas algumas regras adicionais para mantê-las sob controle. Isso quer dizer que Ele lhes deu critérios, por exemplo, como acreditar em Deus, o que devem fazer e deixar de fazer como parte de sua fé em Deus etc. Na Era da Graça, Jesus disse: “Eu não vim para abolir a lei, mas para cumpri-la”. No entanto, mais tarde, Ele aboliu muitas leis. Essas leis não eram apropriadas para aquela era, não eram apropriadas para a obra daquele tempo e não eram aptas para o ambiente daquele tempo, por isso Ele as aboliu. Hoje, é claro, elas precisam ser abolidas ainda mais. Semelhantemente, na nova era, alguns mandamentos do Novo Testamento precisam ser abolidos e alguns precisam continuar, pois o ambiente da obra de hoje é diferente e aquilo de que as pessoas precisam é diferente. Cada estágio de obra é mais elevado do que o anterior. Algumas pessoas absurdas dizem: “O Senhor Jesus disse que Ele veio para cumprir as leis, por que, então, Ele aboliu e eliminou tantas delas? Por que Seus atos violaram a lei?”. Na verdade, o fato de Ele as abolir foi um cumprimento. Isso aconteceu porque a obra que Ele fez alcançou esse tipo de desfecho, portanto, não existia mais a necessidade de observar essas leis. Assim como depois que Jesus serviu como oferta pelo pecado, não era mais necessário fazer ofertas pelo pecado de acordo com essa lei, pois a obra de Deus não segue regulamentos. Certas leis e mandamentos podem ser abolidos e uma nova obra pode ser usada no lugar deles. Se vocês espalhassem a mensagem: “Todos os mandamentos anteriores foram abolidos. Eles deixaram de ser úteis”, isso seria absurdo. Hoje, Deus emitiu decretos administrativos como convém aos estados e necessidades da humanidade. Algumas pessoas perguntam: “Por que Deus emitiria decretos administrativos em cada era? Isso já foi feito uma vez e as pessoas estão cientes deles, e nós fazemos o que é pedido. O assunto deveria estar encerrado. Por que continuar emitindo novos decretos?”. Digam-Me, com as pessoas sendo corruptas como são hoje em dia, seria possível não emitir os decretos administrativos? Todas as pessoas têm caracteres corruptos. Elas podem se submeter a Deus enquanto são controladas por sua natureza corrupta? Você não pode afirmar que, quando as pessoas ganharam fé em Deus e são capazes de cumprir e obedecer aos mandamentos, elas se tornaram santificadas e justas. Não funciona assim. As pessoas têm caracteres corruptos e sempre vivem em meio a esses caracteres corruptos, por isso sempre há uma necessidade de decretos administrativos correspondentes para manter o comportamento delas sob controle. Se as pessoas realmente violarem esses decretos administrativos, elas podem ser disciplinadas ou ter limitações postas sobre elas ou podem ser eliminadas e expulsas. Há todo tipo de consequências. Na Era da Lei e na Era da Graça, houve leis e mandamentos. Agora, na Era do Reino, além dos mandamentos, é preciso que haja decretos administrativos. Quais, então, são os decretos administrativos primários da Era do Reino? Agora, dez serão emitidos.

1. O homem não deveria se engrandecer nem se exaltar. Ele deveria adorar e exaltar a Deus.

“O homem não deveria se engrandecer nem se exaltar. Ele deveria adorar e exaltar a Deus.” Na verdade, essas quatro coisas falam do mesmo problema: em sua fala, as pessoas precisam assumir uma posição humana e não deveriam se gabar de si mesmas. Não se gabe de quão bem você liderou certa igreja, não se gabe de que ela pertence a você e não se gabe de que Deus o usa e é especialmente bom com você. Não declame coisas como: “Deus comeu conosco e conversou conosco”. Essas coisas que você diz não estão alinhadas com a realidade. Deus trata todo Seu povo escolhido da mesma forma. Contanto que uma pessoa não tenha sido revelada nem eliminada, Deus tem a mesma atitude em relação a todos. Se Deus comunicou-lhe a verdade, isso não prova que você é melhor do que os outros, ao contrário, foi porque, por acaso, você teve a oportunidade. Então, o que as pessoas poderiam dizer que teria razão? Se você não pode comunicar a verdade e se você é incapaz de prover vida a seus irmãos e irmãs, então você precisa praticar autorreflexão e conhecer a si mesmo, dissecar a si mesmo e ser capaz de dizer o que está em seu coração, de abrir-se e desnudar-se na frente de todos. Colocar isso em prática alcançará resultados. Abrir-se não significa justificar-se. Significa apresentar as motivações e os pensamentos incorretos dentro de você para que sejam dissecados, para que todos os conheçam juntos, permitindo que os outros também se beneficiem disso. Ao fazer isso, você não está se honrando como grandioso. Se você se tratar corretamente e assumir seu lugar correto, ou seja, se você consegue deixar de lado e dissecar suas motivações, desnudar as coisas imundas dentro de você e, ao fazê-lo, expor a si mesmo, isso mostra que você está na posição certa. Descobri que muitos líderes só sabem passar sermões nas pessoas e pregar aos outros de forma condescendente, mas não conseguem se comunicar com os outros como iguais nem interagir normalmente com as pessoas. Quando algumas pessoas falam, é sempre como se estivessem fazendo um discurso ou apresentando um relatório. Suas palavras são sempre dirigidas aos estados das outras pessoas, no entanto, elas nunca se abrem sobre si mesmas. Elas nunca dissecam seus caracteres corruptos, em vez disso, só dissecam os problemas das outras pessoas, de modo que todos têm conhecimento deles. Por que elas fazem isso? Por que pregam tais sermões e dizem tais coisas? Isso é prova de que elas não têm o mínimo conhecimento de si mesmas, que carecem demais de razão e que são arrogantes e presunçosas demais. Pensam que ter a capacidade de reconhecer os caracteres corruptos das outras pessoas prova que elas estão acima dos outros, que são melhores do que os outros em discernimento e que são menos corruptas do que os outros. Elas conseguem expor, dissecar e passar sermões nos outros, mas não se abrem, não se expõem nem dissecam os próprios caracteres corruptos, não se desnudam nem dizem nada sobre as próprias intenções. Elas sempre passam sermões nos outros por agirem inapropriadamente. Isso é engrandecimento e exaltação de si mesmo. Por que você causa problemas tão irrazoavelmente desde que se tornou líder? Por que, após ter se tornado líder de uma igreja, você passa sermões nos outros descuidadamente, se comporta de modo arbitrário e age teimosamente como quer? Por que, ao dizer essas palavras, você nunca considera as consequências e nunca considera sua identidade? Por que você age desse jeito? É porque, embora você seja um líder, você não conhece sua posição nem sua identidade. Arranjar que você seja um líder é meramente elevá-lo e dar-lhe uma chance de praticar. Não é porque você possui mais verdade realidade do que os outros nem porque você é melhor do que os outros. Na verdade, como todos os outros, você não possui a verdade realidade. E, em alguns sentidos, você pode até ser mais corrupto do que os outros. Por que, então, você passa sermões, repreende e constrange os outros de modo arbitrário e irrazoável? Por que forçar os outros a ouvir você? Por que você força os outros a ouvir você, mesmo quando faz as coisas de forma errada? O que isso prova? Isso prova que você está na posição errada. Você não está trabalhando a partir da posição de um humano, você está fazendo seu trabalho a partir da posição de Deus, a partir de uma posição elevada. Se o que você diz é correto e se conforma à verdade, os outros podem ouvir você. Isso é aceitável nesse caso. Mas quando você está errado, por que você força os outros a ouvir você? Você tem autoridade? Você é supremo? Você é a verdade? Quando algumas pessoas vão a um lugar para pregar o evangelho e veem que as pessoas ali e suas condições de vida não lhes agradam, elas acabam não gostando do lugar e querem ir para outro lugar. Outra pessoa pode dizer a elas: “Precisamos de alguém aqui para pregar o evangelho. Você atrasará o trabalho se você partir”. No entanto, elas não ouvem e insistem em partir, dizendo: “Por que, então, você não fica? Preciso ir embora! Vocês deveriam me ouvir e aprender a obedecer”. Elas preferem atrasar o trabalho da igreja para impor sua vontade e escolher o lugar que lhes agrada. Fazem o que querem e exigem que os outros façam tudo que elas dizem. Elas não estão engrandecendo a si mesmas? Não estão exaltando a si mesmas? Não são pessoas arrogantes e convencidas? Em seu dever, elas seguem suas preferências na medida do possível sem praticar a verdade nem minimamente. Então, quando lideram as pessoas, não exigem que os liderados pratiquem a verdade. Em vez disso, exigem que eles ouçam o que elas dizem e sigam seus caminhos. Isso não é exigir que as pessoas as tratem como Deus e lhes obedeçam como a Deus? Elas possuem a verdade? Elas são desprovidas da verdade, estão cheias do caráter de Satanás e têm uma natureza demoníaca. Então por que ainda exigem que as pessoas lhes obedeçam? Será que alguém assim não está se engrandecendo? Não está se exaltando? Será que indivíduos como esse podem levar as pessoas para diante de Deus? Podem fazer com que as pessoas adorem a Deus? É a eles mesmos que eles querem que as pessoas obedeçam. Quando trabalham assim, eles estão realmente guiando as pessoas para entrar nas verdades realidades? Estão realmente fazendo o trabalho que Deus lhes confiou? Não, eles estão tentando estabelecer seu reino próprio. Eles querem ser Deus e querem que as pessoas os tratem como Deus e lhes obedeçam como se fossem Deus. Não são eles anticristos? O caminho dos anticristos sempre foi desse jeito; independentemente do atraso no trabalho da igreja, ou do grau de obstrução ou do dano para a entrada do povo escolhido de Deus na vida, todos devem obedecer-lhes e ouvi-los. Não é essa uma natureza demoníaca? Não é esse o caráter de Satanás? Pessoas como essas são demônios vivos em pele humana. Elas podem ter um rosto humano, mas estão cheias de uma natureza demoníaca. Tudo o que dizem e fazem é demoníaco. Nada do que fazem está alinhado com a verdade, nada disso é o que as pessoas que têm razão fazem, por isso não pode haver dúvida de que essas são as ações de demônios, de Satanás e de anticristos. Vocês deveriam ser capazes de discernir isso claramente. Assim, quando agem, falam, conduzem-se e lidam com as coisas — em tudo que fazem na vida —, vocês deveriam manter este decreto no coração: “O homem não deveria se engrandecer nem se exaltar. Ele deveria adorar e exaltar a Deus”. Dessa forma, restrições são impostas às pessoas, e elas não chegarão a ofender o caráter de Deus. Esse decreto administrativo é crucial, e todos vocês deveriam refletir bem sobre o que esse decreto administrativo significa, por que Deus exige isso da humanidade e o que Ele pretende alcançar. Considerem isso com cuidado. Não deixem que simplesmente entre por um ouvido e saia pelo outro. Isso será muito benéfico para vocês.

2. Faça tudo que seja benéfico à obra de Deus e nada que seja prejudicial aos interesses da obra de Deus. Defenda o nome de Deus, o testemunho de Deus e a obra de Deus.

Você deveria manter e assumir responsabilidade por qualquer coisa que se relacione aos interesses da casa de Deus ou que diga respeito à obra da casa de Deus e ao nome de Deus. Cada um de vocês tem essa responsabilidade e essa obrigação, e isso é o que vocês devem fazer.

3. Dinheiro, objetos materiais e todos os bens da casa de Deus são ofertas que deveriam ser dadas pelo homem. Essas ofertas podem ser desfrutadas apenas pelo sacerdote e por Deus, pois as ofertas do homem são para o deleite de Deus. Deus só compartilha essas ofertas com o sacerdote; ninguém mais está qualificado ou tem direito a desfrutar qualquer parte delas. Todas as ofertas do homem (inclusive dinheiro e coisas materiais que podem ser desfrutadas) são dadas a Deus, não ao homem, portanto, essas coisas não deveriam ser desfrutadas pelo homem. Se o homem fosse usufruir delas, então, ele estaria roubando ofertas. Qualquer um que faça isso é um Judas, pois, além de trair o Senhor, Judas também se servia do que era posto na bolsa de dinheiro.

Preciso explicar essas palavras. Se Eu não explicar, há certas pessoas que são tão descaradas e insensíveis que irão roubar ofertas. Atualmente, líderes e obreiros em todos os níveis na igreja estão num período experimental temporário. Aqueles que são aptos continuarão sendo usados, mas os inaptos serão dispensados ou eliminados. Essas posições não são fixas. Não achem que ser um líder ou obreiro significa que sua posição é fixa e que vocês nunca serão dispensados nem eliminados. Não se entreguem a essa ilusão. Isso é um desejo extravagante. O sacerdote não é um líder comum. Ele tem o direito e a qualificação para servir diretamente a Deus. Naturalmente, esse direito e qualificação lhe foram dados por Deus. É igual aos sacerdotes na Era da Lei. Eles podiam entrar no templo, mas ninguém mais podia, e eles podiam comer as ofertas sacrificiais, mas ninguém mais podia. Hoje, na Era do Reino, que tipo de pessoa é um sacerdote? Uma pessoa que, no passado, seria conhecida como sacerdote agora é chamada de alguém que é usado pelo Espírito Santo. Isso descreve vocês? Vocês não são sacerdotes de jeito nenhum! Um sacerdote é alguém que é usado pelo Espírito Santo, e ninguém além dessa pessoa pode desfrutar das ofertas. Ninguém mais é digno. Se você alega que você é digno, você está fazendo essa alegação por vontade própria. Você não tem permissão para desfrutar das ofertas e não deveria desfrutá-las.

Falarei mais sobre sua situação. Para pessoas como vocês, líderes e obreiros que fazem um trabalho específico nas igrejas, a igreja pode fornecer-lhe despesas de viagem, mas a igreja não é responsável pelas suas necessidades diárias. Você acredita em Deus e despender-se por Deus é voluntário. Se você diz: “Eu não faço isso voluntariamente, isso foi arranjado pela casa de Deus”, então você pode ir embora. Algumas pessoas dizem: “Deus me chamou, Deus quis me usar, por isso eu vim. Eu não vim voluntariamente”. Se assim for, não uso você agora. Você pode ir embora. Eu nunca forço as pessoas. Mesmo que você esteja aqui voluntariamente, se você é retido depende de suas qualificações. Se você não for qualificado, você não será usado. Outra pessoa pode ser encontrada para assumir seu lugar. Esse é o princípio segundo o qual a casa de Deus usa as pessoas. Nenhuma exceção especial é concedida. O dinheiro da casa de Deus é gasto com seu trabalho, ele não existe para sustentar a vida de pessoas individuais, tampouco deve ser usado para o prazer pessoal das pessoas.

4. O homem tem um caráter corrupto e, além disso, está possuído de sentimentos. Como tal, é absolutamente proibido que dois membros de sexo oposto trabalhem juntos desacompanhados quando estão servindo a Deus. Qualquer pessoa que for descoberta fazendo isso será expulsa, sem exceção.

Alguns irmãos insistem em se comunicar somente com irmãs e até em fazê-lo sozinhos. Eles se abrem para as irmãs quando se comunicam com elas, mas se recusam a fazê-lo com qualquer outra pessoa. Essas pessoas não prestam! Algumas irmãs não se comunicam com outras irmãs e nunca se abrem com elas, buscando exclusivamente irmãos com quem se comunicar. Que tipo de pessoas são essas? Não há uma única irmã que possa apoiar você? Não há uma única irmã que se comunique com você? Todas elas desprezam você? Nenhuma é adequada para você? Você só consegue se dar bem com os irmãos? Acho que você tem outras motivações! Há pessoas que sempre flertam com o sexo oposto. Isso é perigoso. Vocês precisam se conter, desenvolver alguma percepção e ter um pouco de racionalidade. As pessoas têm caracteres corruptos, por isso não se satisfaçam irresponsavelmente. Vocês precisam se submeter a alguma restrição e, assim, seu comportamento será aprimorado. Sem restrição e sem um coração temente a Deus, as pessoas se tornam selvagemente dissolutas. Uma vez que violam os decretos administrativos, as consequências são graves, por isso elas sempre precisam se lembrar desse decreto administrativo.

5. Não faça julgamento de Deus, nem discuta informalmente assuntos relacionados a Deus. Aja como o homem deve agir e fale como o homem deve falar, e não ultrapasse limites nem transgrida fronteiras. Vigie sua própria língua e tome cuidado onde pisa para evitar fazer qualquer coisa que ofenda o caráter de Deus.

6. Faça aquilo que deve ser feito pelo homem, cumpra suas obrigações, cumpra suas responsabilidades e atenha-se ao seu dever. Como você crê em Deus, faça sua contribuição à obra de Deus; se não o fizer, você não está apto a comer e beber as palavras de Deus e não está apto a viver na casa de Deus.

O decreto seis está relacionado aos deveres dos humanos. Não importa como tenha sido sua entrada prévia na vida ou de como sua busca pessoal se desenvolveu, e independentemente de seu calibre ou humanidade, contanto que o trabalho da igreja exija que você faça algo, não importa se é duro ou difícil, você deveria fazê-lo. Se não o fizer, você não está apto a permanecer na casa de Deus. A casa de Deus não provê alojamento gratuito e não abriga pessoas imprestáveis! Se alguém não busca a verdade, ele precisa, no mínimo, ser capaz de labutar um pouco. Se ele não quiser labutar nem um pouco ou só fizer o esforço mínimo por um bocadinho de comida, ele deve ser removido sem demora, ele precisa devolver seus livros das palavras de Deus e deve ser tratado como um descrente. No mínimo, as pessoas precisam acreditar sinceramente em Deus, ter um pouco de um coração temente a Deus no coração e demonstrar algumas manifestações de adoração a Deus para serem dignas de permanecer na casa de Deus. A casa de Deus não exige muito das pessoas. Contanto que alguém tenha uma razão e consciência, consiga entender e aceitar a verdade e ser responsável em seu dever, isso basta. No mínimo, seu comportamento e seu jeito de agir devem ser aceitáveis. Você precisa ter um coração um tanto temente a Deus e precisa demonstrar alguma submissão a Ele. Se você não conseguir fazer nem isso, então você deveria voltar para casa o quanto antes e parar de agir superficialmente na casa de Deus. Se você recusa até o menor dos deveres e só quer se aproveitar da casa de Deus, você é alguém que sinceramente acredita em Deus? Em Minha opinião, tal pessoa é um descrente, igual a um não crente. É repugnante contemplá-la! Se você deseja acreditar em Deus, faça isso corretamente, caso contrário não acredite. Crer em Deus é voluntário. Ninguém o obriga. Se você não consegue entender esse assunto pequeno, que mais há de se dizer sobre a crença em Deus? A casa de Deus não quer lixo. A igreja não é uma estação de resgate. Aqueles que carecem até da aceitação mais simples da verdade serão eliminados e removidos! A verdade governa na casa de Deus. Se alguém cometer malfeitos imprudentemente ou causar qualquer interrupção ou perturbação, ele terá de ser removido e completamente eliminado.

7. No trabalho e nos assuntos da igreja, além de se submeter a Deus, siga as instruções do homem que é usado pelo Espírito Santo em tudo. Até mesmo a mais leve infração é inaceitável. Seja absoluto em sua obediência e não analise o que é certo ou errado; o que é certo ou errado não tem nada a ver com você. Você deve se preocupar apenas com a submissão total.

Você precisa ouvir e se submeter ao homem usado pelo Espírito Santo, independentemente do que ele diga ou faça. Faça o que você foi instruído a fazer, do jeito que foi instruído a fazê-lo. Não diga: “Deus sabe? Preciso perguntar a Deus”. Não há necessidade de perguntar, simplesmente faça o que o homem usado pelo Espírito Santo o instruiu a fazer. Você entende? Não há necessidade de falar mais sobre isso. Vocês já deveriam entender isso claramente.

8. As pessoas que creem em Deus deveriam se submeter a Ele e adorá-Lo. Não exalte nem admire ninguém; não coloque Deus em primeiro lugar, as pessoas que você admira em segundo e a si mesmo em terceiro. Ninguém deveria ocupar um lugar em seu coração, e você não deveria considerar que as pessoas — especialmente as que você venera — estejam no mesmo nível de Deus ou sejam iguais a Ele. Isso é intolerável para Deus.

Algumas pessoas são especialmente capazes de entrar na onda e de bajular os outros. Quando Me veem elogiar, tratar bem ou frequentemente gastar tempo comunicando-Me com alguém, elas fazem questão de bajulá-lo. Uma noção se formou em sua mente: agora, depois de Deus, vem esse irmão específico e, então, depois dele, vem essa irmã específica. Não abrigue gradações em sua mente: primeiro Deus, alguém ocupa o segundo lugar, o terceiro ou quarto… Tais hierarquias servem a algum propósito? Isso não é igual a uma corte imperial, onde o imperador vem primeiro, o primeiro-ministro, em segundo, e outro oficial, em terceiro? Não existe essa hierarquia na casa de Deus, só existem Deus e o povo escolhido de Deus, e o povo escolhido de Deus só deveria se submeter e adorar a Deus! Na verdade, todos vocês são iguais. Não importa se vocês aceitaram Deus primeiro ou mais tarde, não importam seu sexo, sua idade, seu calibre, todos vocês são iguais diante de Deus. Não adorem pessoas e não se valorizem demais. Não criem hierarquias nem gradações. Se você faz isso, isso prova que o que está em seu coração foi contaminado com muitas noções e imaginações humanas e, assim, é provável que você viole os decretos administrativos.

9. Mantenha seus pensamentos no trabalho da igreja. Coloque de lado as perspectivas de sua própria carne, seja decidido a respeito de assuntos familiares, dedique-se integralmente à obra de Deus, coloque-a em primeiro lugar e sua vida pessoal em segundo. Essa é a decência de um santo.

10. Os parentes que não são da fé (seus filhos, seu marido ou sua esposa, suas irmãs ou seus pais etc.) não deveriam ser forçados a entrar na igreja. A casa de Deus não tem falta de membros, e não há necessidade de aumentar seu número com pessoas sem serventia. Todos aqueles que não creem alegremente não devem ser conduzidos à igreja. Este decreto se dirige a todas as pessoas. Vocês devem conferir, supervisionar e lembrar uns aos outros dessa questão; ninguém pode violar este decreto. Mesmo que parentes que não são da fé entrem com relutância na igreja, eles não devem receber livros nem um novo nome; tais pessoas não são da casa de Deus e sua entrada na igreja deve ser impedida por quaisquer meios necessários. Se ocorrerem perturbações na igreja devido à invasão de demônios, você mesmo será expulso ou sofrerá a imposição de restrições. Em suma, todos têm uma responsabilidade nessa questão, embora não devam ser imprudentes nem usá-la para ajustar contas pessoais.

Esses são os dez decretos administrativos de Deus que o povo escolhido de Deus deve seguir na Era do Reino. Lembrem-se de todos eles.

Final de 1995


O segundo aspecto do significado da encarnação

Qual é o significado da ordinariedade e normalidade de Deus encarnado? É simplesmente uma coisa que existe para que Ele possa fazer obra? É para provar que Ele é Cristo? Algumas pessoas dizem: “Deus encarnado definitivamente precisa ser de carne comum e normal”. Significa apenas isso? Dizer “se Ele é Cristo, Ele definitivamente precisa ser de carne comum e normal” não delimita Deus? O que se quer dizer com “definitivamente”? Algumas pessoas dizem: “Isso serve para expressar as palavras de Deus, para que o homem possa entrar em contato com Ele facilmente”. Esse é o único propósito? Analisando isso em termos da essência de Cristo, a essência de Cristo é o Próprio Deus, plena e completamente. Tudo que Deus faz tem significado. Um corpo de carne especialmente designado, que tem uma aparência especialmente designada, uma família especialmente designada, um ambiente de vida especialmente designado — todas essas coisas que Deus faz têm significado. Algumas pessoas perguntam: “Como é que não posso enxergar o grande significado por trás do fato de Deus vestir carne comum e normal? Sua carne não é apenas um revestimento externo? Uma vez que Deus completar Sua obra, esse revestimento externo não se tornará inútil?”. Em suas imaginações e percepção, as pessoas acreditam que o revestimento externo dessa carne comum e normal não tem muita utilidade, que não serve a nenhum grande propósito na obra de Deus nem em Seu plano de gerenciamento e que só existe para completar este estágio de obra. As pessoas acreditam que ele existe para que elas possam entrar em contato com Ele facilmente e ouvir Suas palavras, para que possam vê-Lo e senti-Lo, e que ele não tem outras utilidades. No passado, era isso que as pessoas entendiam como sendo o significado da encarnação. Mas, na verdade, durante a obra da carne comum e normal e durante o tempo da encarnação, além de assumir a obra de Seu trabalho, Ele também executa um trabalho que ninguém considerou até agora. Que tipo de obra é esse? Além de fazer a obra do Próprio Deus, Ele também vem para experimentar o sofrimento do homem. No passado, as pessoas não estavam cientes disso.

No passado, as pessoas nunca entendiam por que Deus encarnado sempre sofre com doenças nem para que serve esse sofrimento. Algumas pessoas diziam: “Deus é humilde e oculto, Deus passa por esse sofrimento para salvar o homem, Deus ama o homem!”. Essa foi a explicação confusa que elas deram. É absolutamente necessário que Ele sofra essas coisas para salvar a humanidade? Se Deus encarnado não passasse por esse sofrimento, o Próprio Deus poderia alcançar isso? Ele poderia. Algumas pessoas disseram: “Na Era da Graça, nós só precisávamos orar a Deus, e então qualquer doença podia ser curada assim que ela aparecesse. Nunca tomamos remédios, e algumas pessoas oraram e até seu câncer foi curado. Por que, então, Deus encarnado é sempre atormentado por doença? Por que Ele nunca tem saúde boa? Por que Deus encarnado não obteve tanta graça quanto o homem?”. Isso sempre foi um mistério para a humanidade. Isso é um nó no coração do homem, no entanto as pessoas não tratam essa questão com muita seriedade. Ao contrário, oferecem explicações confusas, dizendo que Deus ama o homem, que Deus sofre pela humanidade. Ainda agora, as pessoas não entendem isso corretamente. Experimentar o sofrimento do mundo é uma responsabilidade de Deus encarnado. A que propósito serve a experiência do sofrimento do mundo? Esse é outro problema. Deus vem para experimentar o sofrimento do mundo, que é algo que o Espírito não pode alcançar de forma alguma. Só Deus encarnado, que é de carne comum, normal e completa e que Se tornou inteiramente humano, pode experimentar completamente o sofrimento do mundo. Se o Espírito fizesse essa obra, Ele seria absolutamente incapaz de experimentar qualquer sofrimento. Ele só poderia ver e compreender. Ver, compreender e experimentar é tudo igual? Não, não é. Anteriormente, Deus disse: “Eu conheço o vazio do mundo e conheço as adversidades que existem na vida do homem. Eu caminhei por aqui e por ali no mundo e vi total sofrimento. Eu vi as adversidades, o sofrimento e o vazio na vida do homem”. Mas quanto à pergunta se Ele experimentou isso, essa é uma questão totalmente diferente. Considere, por exemplo, uma família que luta para sobreviver. Você vê isso e tem algum entendimento, mas você experimentou pessoalmente sua situação? Você sentiu suas dificuldades, seu sofrimento e teve esses sentimentos ou essa experiência? Não, não teve. Isso significa que ver e experimentar são duas coisas diferentes. Pode-se dizer que essa coisa, essa obra, precisa necessariamente ser feita por Deus encarnado. Em tais assuntos, o Espírito é absolutamente incapaz. Este é outro aspecto do significado da encarnação: Deus vem para experimentar o sofrimento do mundo e o sofrimento que o homem suporta. Que sofrimento Ele experimenta? Ele experimenta as dificuldades que existem na vida do homem, infortúnios familiares, os enganos, o abandono e a perseguição do homem, como também a doença do corpo — tudo isso representa o sofrimento do mundo. As aflições de doença, os ataques de pessoas, eventos e coisas circundantes, infortúnios na família, o abandono das pessoas, a blasfêmia, calúnia, resistência, rebeldia, insultos e equívocos das pessoas e assim em diante — Deus encarnado experimenta tudo isso como um ataque. Para aqueles que sofrem tudo isso, também é um ataque. Não importa se seja uma pessoa grandiosa, uma pessoa extraordinária ou uma pessoa de mente aberta, esse sofrimento, essas coisas são um ataque a ela. Deus passa pela perseguição do mundo, sem ter onde descansar Sua cabeça, sem lugar para ficar e sem confidente… Todas essas coisas são dolorosas. Embora essas coisas possam não alcançar o zênite do sofrimento, mesmo assim Ele experimenta todas elas. Algumas pessoas costumavam se perguntar: “Na obra de Deus encarnado, Deus não pode remover essas doenças? Para permitir que Ele faça Sua obra com tranquilidade e não permitir que as pessoas se rebelem contra Ele nem resistam a Ele — Ele não poderia fazer essas coisas? Se Ele punisse as pessoas, elas não ousariam resistir a Ele. Deus tem a autoridade, por que, então, Ele Se permitiria adoecer? Se alguém tem uma doença, só precisa orar e será curada, por que, então, o Próprio Deus sofre doença?”. Ele o faz para que possa experimentar o sofrimento do mundo. Da carne que Ele assume como uma encarnação, Ele não remove essas tribulações nem as aflições das doenças, tampouco remove os abandonos sofridos nas mãos do homem. Ele simplesmente cresce e opera naturalmente dentro desse ambiente difícil. Dessa forma, Ele pode experimentar o sofrimento do mundo. Se nenhuma dessas coisas existisse, Ele não provaria desse sofrimento. Se doenças não O acometessem, ou se Ele não sofresse nenhuma das enfermidades que afligem pessoas normais, Seu sofrimento não seria menor? Poderia ser arranjado que Ele nunca sofresse uma dor de cabeça nem Se sentisse cansado após usar demais Seu cérebro, embora isso aconteça com outras pessoas? Sim, isso poderia ser arranjado; mas, dessa vez, as coisas estão sendo feitas de forma diferente. Durante a era em que operava, Jesus foi capaz de sobreviver sem comida nem água por quarenta dias e noites sem sentir fome. Mas, na era atual, Deus encarnado sente fome mesmo que perca apenas uma refeição. Algumas pessoas dizem: “Deus não é onipotente? Na minha opinião, Ele não é. Ele nem consegue fazer algo tão simples como isso. Seu jeito de falar nos mostra que Ele é Deus, por que, então, Ele não consegue alcançar essas coisas?”. Não é que Deus não consiga alcançar essas coisas, ao contrário, Ele não as quer dessa forma. O propósito de Sua encarnação é não fazer as coisas que as pessoas acham que Deus consegue fazer. Ele experimenta o sofrimento do mundo e há significado em Ele fazer isso. Então há aqueles que perguntam: “Que sentido existe, Deus, em experimentares o sofrimento do mundo? Tu podes sofrer no lugar do homem? As pessoas ainda não estão sofrendo neste momento?”. Nada que Deus faz é feito aleatoriamente. Ele não parte, uma vez que tenha sofrido o sofrimento do mundo, uma vez que tenha olhado e visto como é o mundo. Ao contrário, Ele vem para completar totalmente toda a obra que é exigida de Sua encarnação. Algumas pessoas acham que Deus pode estar acostumado demais a aproveitar uma vida de tranquilidade e conforto, que Ele só quer sofrer um pouco, que Ele vive em êxtase e não conhece o sabor do sofrimento, por isso só quer conhecer o sabor do sofrimento. Tudo isso é apenas um produto das imaginações das pessoas. Experimentar agora o sofrimento do mundo é algo que só pode ser feito durante o tempo da encarnação. Se a obra de Deus encarnado já tivesse sido completada totalmente e o próximo estágio de obra já tivesse começado, então não haveria mais “experimentar o sofrimento do mundo”. Assim, por quais razões exatamente Deus experimenta o sofrimento do mundo? Alguém sabe? Foi profetizado que o homem não terá lágrimas, nem choro, nem sofrimento e que não haverá doença no mundo. Agora Deus encarnado está experimentando esse sofrimento, e quando terminar, Ele levará a humanidade a uma destinação linda, e todo o sofrimento anterior não existirá mais. Por que não existirá mais? Não existirá mais porque o Próprio Deus encarnado já terá experimentado todo esse sofrimento e terá removido esse sofrimento da humanidade. É com esse propósito que Deus experimenta o sofrimento do homem.

Deus encarnado experimenta o sofrimento do mundo a fim de preparar melhor a destinação futura da humanidade, para torná-la mais linda, mais perfeita. Esse é o aspecto mais importante da encarnação e é uma parte da obra da encarnação. Existe outro problema aqui. Ao tornar-Se carne e experimentar esse sofrimento, mais tarde, Deus removerá esse sofrimento da humanidade. Mas se não houvesse encarnação nem experiência, esse sofrimento poderia ser removido? Sim, ainda assim poderia ser removido. Na Era da Graça, quando foi crucificado, Jesus era um homem justo que Se tornou a imagem da carne pecaminosa e fez de Si Mesmo uma oferta pelo pecado, redimindo assim toda a humanidade e libertando-a das garras de Satanás. Esse era o propósito e o significado da crucificação de Jesus: Ele estava redimindo a humanidade com Seu sangue precioso, para que os pecados da humanidade fossem perdoados. Agora Deus experimenta sofrimento humano, o que significa que experimenta todo ele no lugar do homem, e depois disso o homem nunca mais terá que sofrê-lo de novo. Você não pode se esquecer das seguintes palavras: em cada estágio de Sua obra, Deus está em guerra com Satanás, e cada estágio de Sua obra está relacionado, de alguma forma, a essa guerra com Satanás. No estágio da obra executado durante a Era da Graça, os pecados de toda a humanidade foram perdoados — foram redimidos por meio da crucificação. Se esse fato não tivesse ocorrido, o fato da crucificação, e se, em vez disso, o perdão dos pecados do homem tivesse se apoiado somente em palavras, então Satanás não teria se convencido. Ele teria dito: “Tu não sofreste nada, e Tu não tomaste sobre Ti os pecados do homem. Com uma palavra os pecados da humanidade são perdoados? Isso é inaceitável! A humanidade foi criada por Ti, então, se Tu não tomares sobre Ti os pecados no lugar da humanidade, Tu não podes perdoar seus pecados”. Agora, no estágio atual da obra, todas as pessoas salvas são levadas à destinação linda, levadas à era seguinte. A humanidade não sofrerá mais, não será mais afligida por doença. Mas com base em que o homem não deve sofrer mais aflição da doença? Com base em que não deve mais haver sofrimento no mundo? É sensato dizer que, já que têm caracteres corruptos e são capazes de resistir a Deus, as pessoas deveriam passar por esse sofrimento. Como esse problema pode ser resolvido? Assim, desta vez, Deus encarnado também faz algo muito significativo, e isso é assumir o lugar da humanidade e sofrer toda a sua dor. Essa “experiência” de Deus tornar-Se carne e experimentar dor humana diz respeito a Ele sofrer no lugar da humanidade. Algumas pessoas dizem: “Agora que Deus sofre no lugar da humanidade, por que, então, ainda sofremos?”. Atualmente, você está experimentando a obra de Deus. Você ainda não foi aperfeiçoado totalmente, você ainda não entrou completamente na era seguinte e seu caráter ainda é corrupto. A obra de Deus ainda não alcançou sua apoteose e ainda continua. Assim, as pessoas não devem se queixar de seu sofrimento; Deus encarnado ainda sofre, sem falar do homem. Não é de grande significado que Deus experimenta sofrimento humano? Deus encarnado não veio para fazer alguns fragmentos de obra e então partir. O entendimento das pessoas é superficial demais — elas acreditam que Deus encarnado veio para fazer a obra do Próprio Deus, que esta carne só veio para expressar a palavra de Deus e operar em nome de Deus. Há alguns que até pensam que esta carne só é uma forma externa, mas essa é uma opinião totalmente equivocada e é blasfêmia pura contra o Deus encarnado. A obra da carne significa que o Próprio Deus veio e que Se tornou carne para experimentar sofrimento humano; significa que Deus Se tornou um humano para experimentar sofrimento humano. As pessoas estão corretas ao acreditarem que a forma externa da carne de Deus veio para experimentar esse sofrimento e que Seu Espírito não está sofrendo por dentro? O Espírito de Deus sofre como a carne sofre. Quando estava prestes a ser crucificado, Jesus orou: “Ó Meu Pai, se é possível, passa de Mim este cálice; todavia, não seja como Eu desejo, mas como Tu desejas” (Mateus 26:39). Ele desejou isso porque, assim como Sua carne sofria, Seu Espírito também sofria dentro da carne. Se você diz que é só o revestimento externo da carne que sofre, que Deus em Sua divindade não sofre nem um pouco, que Ele não sofre nenhum tormento, então você está errado. Se entende desse jeito, então isso prova que você não viu o aspecto da essência de Deus encarnado. Por que se diz que Deus está materializado agora dentro de um corpo de carne? Deus poderia ir e vir quando quisesse, mas Ele não faz isso. Ele Se tornou humano para passar por esse sofrimento, sofrimento real e tangível, para que as pessoas possam ver e sentir isso enquanto acontece. Ele pode sentir o sofrimento pelo qual passa, Ele o experimenta pessoalmente. Jamais Sua carne sente qualquer parte de sofrimento ou tormento que Seu Espírito não sinta — Sua carne e Seu Espírito são um em sentimento e em suportar sofrimento. É fácil entender isso? Não é fácil. Não é fácil porque tudo que o homem consegue ver é a carne e não consegue ver que o Espírito sofre como a carne sofre. Você acredita que, quando alguém sofre, sua alma também sofre? Por que as pessoas dizem que têm tal e tal sentimento no fundo do coração? É porque a carne e o espírito do homem são um. O espírito e a carne de cada pessoa são uma e mesma coisa; eles sofrem igualmente e sentem alegria igualmente. Não existe uma pessoa que, ao sofrer dor real, a sente apenas em sua carne enquanto seu coração se regozija; tampouco existe alguém que poderia dizer que sua carne não sofre nem um pouco enquanto seu coração está sofrendo. As coisas no coração que geram sentimentos ou dor ou coisas que podem ser experimentadas no coração — essas coisas a carne também pode sentir.

Deus encarnado veio para fazer Sua obra — para experimentar o sofrimento do mundo — a fim de tomar sobre Si Mesmo toda a dor do homem. Uma vez que Ele tenha suportado esse sofrimento até terminar, esse tipo de obra não precisa ser repetido no próximo estágio de obra. Ao contrário, a humanidade pode ser levada à destinação linda. Porque sofreu essa dor no lugar do homem, Ele, portanto, está qualificado para levar o homem à destinação linda — esse é Seu plano. Algumas pessoas absurdas dizem: “Por que não tenho visto Deus encarnado suportar todo esse sofrimento? Nem tudo tem sido suportado em sua totalidade. Todos os tipos de sofrimento deveriam ser suportados, e, no mínimo, Ele deveria sofrer a crucificação”. A dor da crucificação foi suportada antes e não precisa ser sofrida de novo. Além disso, as pessoas não devem dizer tais coisas. Deus encarnado não sofreu muito durante esses anos? Só pessoas absurdas pensam assim. Dentro do escopo do sofrimento que pode ser suportado por Deus encarnado, basicamente todo o sofrimento que aflige a humanidade poderia acometê-Lo. Quanto ao sofrimento que é grande demais, quanto ao sofrimento que só um homem em mil pode suportar, Deus não precisa sofrê-lo, pois todo esse sofrimento já tem sido representativo. Deus pode experimentar esses tipos de sofrimento, e isso prova que Ele não é diferente de pessoas normais, que não é possível distingui-Lo das pessoas, que não existe separação entre Ele e as pessoas e que Ele sofre igual às pessoas. Quando as pessoas sofrem, Deus também sofre. De vez em quando, as pessoas adoecem e sofrem dor, e Deus a experimenta pessoalmente — Ele provou de todo esse sofrimento. Desta vez, o sofrimento do Deus encarnado não é igual à última vez, quando Ele teve que provar a morte na cruz. Isso não é necessário, pois já foi experimentado. Dessa vez, trata-se apenas de experimentar o sofrimento humano e tomar sobre Si Mesmo o sofrimento do homem. Anteriormente, Jeová operou como o Espírito, e disso o homem pôde ganhar algumas coisas. A obra do Deus encarnado, porém, pode ser vista e sentida pelas pessoas, tornando isso ainda mais conveniente e mais acessível para as pessoas que a obra do Espírito. Esse é um aspecto. O outro aspecto é que Deus encarnado pode experimentar o sofrimento do mundo. De forma alguma isso pode ser alcançado pela obra do Espírito; necessariamente, só pode ser alcançado pela encarnação. Se fosse o Espírito operando, o Espírito diria o que tem a dizer e então partiria. Mesmo quando está em contato com as pessoas, ainda assim Ele não pode experimentar o sofrimento do mundo. Algumas pessoas podem querer perguntar: “Se Deus encarnado sofre, o Espírito não sofre também? O Espírito não pode experimentar isso também?”. A ideia disso não é absurda? O Espírito só pode experimentar sofrimento após Se revestir em carne. O Espírito e a carne são indivisíveis; o Espírito também experimenta o sofrimento da carne. Se não Se revestisse em carne, o Espírito não seria capaz de experimentar isso. Os sentimentos de sofrimento da carne são muito mais detalhados, mais reais e mais concretos. Essas são coisas que o Espírito não pode alcançar. Há algumas coisas no mundo físico que a obra do Espírito não pode substituir. Esse é o significado mais abrangente da encarnação.

Já foi dito que Cristo não participou da felicidade familiar do mundo. Alguns dizem: “Cristo era bem hospedado aonde quer que fosse. Algumas pessoas até Lhe compraram coisas bonitas, e Ele era altamente respeitado por toda parte. As coisas devem ter sido muito agradáveis para Ele, e Ele não sofreu muito, como, então, se poderia dizer que Ele não participou disso?”. O que vocês acham dessa afirmação? Dizer que Ele não participou disso não significa que não aproveitava essas coisas, mas que Ele não sofreu menos por causa dessas coisas. É isso que significa “Ele não participou disso”. Por exemplo, suponhamos que você contraia alguma doença e alguém lhe dê algumas roupas bonitas. O sofrimento de sua doença seria aliviado por causa dessas roupas? Não. Seu sofrimento não seria aliviado em nada. Ainda assim você precisa sofrer aquilo que você deve sofrer, e é isso que significa “não participando disso”. Por exemplo, o sofrimento que resulta de uma doença ou a repressão causada pelo ambiente não podem ser aliviados pelos prazeres do corpo, e Cristo não tomou essas coisas para Sua diversão. É por isso que se diz: “Ele não participou disso”. Algumas pessoas absurdas pensam: “Se Deus não participa da felicidade familiar do mundo, então não importa como O hospedemos, pois Deus sofrerá independentemente daquilo que façamos”. Esse entendimento é profundamente absurdo e mostra que há malícia em seu coração. O coração das pessoas deve ser usado da melhor maneira possível; os deveres das pessoas devem ser cumpridos de acordo com o máximo de sua capacidade. Então há aqueles que entendem deste jeito: “Deus costumava desfrutar de total êxtase e agora veio para tentar algo diferente — o sofrimento do mundo”. É tão simples assim? Você deve entender por que Deus vem para experimentar o sofrimento do mundo. O significado de tudo que Deus faz tem profundidade considerável. Considere, por exemplo, a crucificação de Jesus. Por que Jesus teve que ser crucificado? Não era para redimir toda a humanidade? Assim, também, há grande significado na presente encarnação de Deus e Sua experiência do sofrimento do mundo — é para a bela destinação da humanidade. Na Sua obra, Deus faz sempre exatamente o que é mais prático. Por que Deus vê o homem como estando sem pecado, e o homem pode ter a boa sorte de vir para diante de Deus? É porque Jesus foi pregado na cruz, tomou sobre Si os pecados do homem e redimiu a humanidade. Por que, então, a humanidade não sofrerá mais, não sentirá tristeza, não derramará lágrimas e não suspirará mais? Porque a presente encarnação de Deus tomou sobre Si todo esse sofrimento, e esse sofrimento foi agora suportado em nome do homem. É como uma mãe que vê seu filho adoecer e ora para o Céu, desejando que a própria vida seja interrompida se isso significar que seu filho pode ser curado. Deus também opera dessa forma, oferecendo a Sua dor em troca da bela destinação que virá então para a humanidade. Não haverá mais tristeza, não haverá mais lágrimas, não haverá mais suspiros e não haverá mais sofrimento. Deus paga o preço — o custo — de experimentar pessoalmente o sofrimento do mundo em troca da bela destinação que virá para a humanidade. Dizer que isso é feito “em troca” da bela destinação não significa que Deus não tem poder ou autoridade para conceder à humanidade uma bela destinação, mas sim que Deus quer encontrar uma prova mais prática e poderosa para convencer totalmente as pessoas. Deus já experimentou esse sofrimento, por isso Ele é qualificado, Ele tem o poder, e, ainda mais, Ele tem a autoridade de levar a humanidade para a bela destinação, de dar à humanidade essa bela destinação e essa promessa. Satanás será completamente convencido; todas as criações do universo serão completamente convencidas. No fim, Deus permitirá que a humanidade receba Sua promessa e Seu amor. Tudo que Deus faz é prático, nada que Ele faz é vazio, e Ele Mesmo experimenta tudo. Deus paga o preço de Sua experiência própria do sofrimento em troca de uma destinação para a humanidade. Isso não é obra prática? Pais podem pagar um preço sincero pelo bem de seus filhos, e isso representa seu amor pelos seus filhos. Ao fazer isso, Deus encarnado, é claro, está sendo o mais sincero e fiel para com a humanidade. A essência de Deus é fiel; Ele faz o que Ele diz, e o que quer que Ele faça é alcançado. Tudo que Ele faz para os humanos é sincero — Ele não profere palavras simplesmente. Ao contrário, quando Ele diz que pagará um preço, Ele paga um preço real. Quando Ele diz que Se encarregará do sofrimento da humanidade e sofrerá em seu lugar, Ele de fato vem viver entre eles, sentindo e experimentando pessoalmente esse sofrimento. Depois disso, todas as coisas no universo reconhecerão que tudo que Deus faz é certo e justo, que tudo que Deus faz é realístico. Essa é uma prova poderosa. Além disso, a humanidade terá uma bela destinação no futuro e todos aqueles que permanecerem louvarão a Deus; eles elogiarão que os atos de Deus foram realmente feitos a partir de Seu amor pela humanidade. Deus vem para o meio dos homens humildemente, como pessoa comum. Ele não só realiza alguma obra, diz algumas palavras e então vai embora; em vez disso, Ele fala e opera de forma prática ao experimentar a dor do mundo. Só quando tiver terminado de experimentar essa dor Ele partirá. A obra de Deus é assim tão real e prática; todos que permanecerem O louvarão por causa disso e verão a fidelidade de Deus ao homem e Sua bondade. A essência de beleza e de bondade de Deus pode ser vista no significado de Sua encarnação. Tudo que Ele faz é sincero; tudo que Ele diz é sincero e fiel. Tudo que Ele pretende fazer, Ele o faz de forma prática; quando há um preço a ser pago, Ele de fato o paga; Ele não profere palavras simplesmente. Deus é um Deus justo; Deus é um Deus fiel.

Primavera de 1997


O significado de Deus provar do sofrimento mundano

Deus encarnado sofre em lugar do homem em troca pela linda destinação do homem no futuro. O passo de obra realizado por Jesus foi ser crucificado como a imagem da carne pecaminosa, foi ser uma oferta pelo pecado, foi redimir toda a humanidade, estabelecer o fundamento para a entrada do homem numa linda destinação. Ele foi crucificado e tomou sobre Si o pecado do homem e redimiu a humanidade do pecado. Em outras palavras, Ele serviu como prova de que o homem teve seus pecados perdoados e se tornou capaz de vir para diante de Deus, Ele foi uma moeda de troca na batalha contra Satanás. Agora que os últimos dias chegaram, Deus deseja terminar Sua obra, encerrar esta era e conduzir aqueles que permanecem para uma destinação linda. Deus Se tornou carne mais uma vez e, ao mesmo tempo em que conquista, julga e purifica o homem, Ele sofre no lugar do homem e oferece isso como prova e como fato para a isenção do homem de toda dor; isto é, Deus dá Seu próprio testemunho, e Ele usa essa prova, esse testemunho, para derrotar Satanás, para envergonhar os diabos e em troca pela linda destinação do homem.

Algumas pessoas dizem: “A encarnação que opera ainda é Deus operando. Não é o corpo carnal que opera; o Espírito de Deus O controla a partir de dentro”. Isso é correto? Não. Anteriormente, foi dito que a encarnação de Deus para executar um passo da obra de conquista é feita em meio à humanidade normal; o que você vê é humanidade normal, mas, na verdade, é o Próprio Deus operando; quando este corpo carnal opera, na verdade, é o Próprio Deus que opera. Explicado e comunicado dessa forma, as pessoas acreditam frequentemente que este corpo carnal nada mais é do que uma ferramenta, um revestimento externo, que Ele só age quando o Espírito de Deus fala e O controla a partir de dentro e que Ele não age sem esse controle; o corpo carnal diz tudo que Ele é instruído a dizer pelo Espírito, e quando não é instruído dessa forma, Ele não diz nada. É esse o caso? Não. Quando o Espírito está encarnado na carne, o Espírito e a carne Se tornam um. A carne que age é o Espírito que age, o Espírito que age é a carne que age — só isso pode ser chamado de encarnação. Hoje, uma das explicações mais poderosas é esta: quando Deus Se torna carne durante os últimos dias, por um lado, Ele vem para fazer a obra de conquista e para encerrar esta era. Por outro, o corpo carnal que vem para experimentar a dor do homem é o Próprio Deus que vem para experimentar a dor do homem; a carne de Deus e o Próprio Deus são um. O corpo carnal não é a ferramenta que as pessoas acreditam que seja, nem apenas uma casca — nem, como as pessoas creem, algum tipo de entidade física controlável. Esta carne é a personificação do Próprio Deus. O entendimento anterior das pessoas era superficial demais. Se as comunhões seguissem as noções do homem, então as pessoas estariam propensas a separar a carne e o Espírito, vendo a carne como a carne; e o Espírito como o Espírito. Isso é um desvio. Assim, também seria fácil que as pessoas tivessem noções.

O que as pessoas também precisam entender hoje é isto: Deus Se tornou carne para experimentar a dor do homem, mas a dor e as enfermidades sofridas pela encarnação não são coisas que Ele deveria sofrer. Algumas pessoas acreditam que, já que Ele é de carne comum e normal e não algum ser sobrenatural, mas uma pessoa comum, então essa dor é inevitável. Acham que Ele deveria sofrer as dores de cabeça e as adversidades do homem, que Ele deveria sentir calor quando as pessoas sentem calor e que Ele deveria passar frio juntamente com todos os outros quando o tempo carece de calor. Se é assim que você pensa, então você vê esse corpo carnal comum e normal exatamente como qualquer outra pessoa, sem diferença nenhuma. Mas o fato é que a adversidade que este corpo sofre tem um significado. Doenças humanas normais ou outras adversidades são o que as pessoas deveriam sofrer, essas são as adversidades que a humanidade corrupta deveria sofrer — essa é uma lei normal. Mas para que finalidade o Deus encarnado sofre essas adversidades? Jesus ser pregado na cruz foi algo que deveria ter acontecido com Ele? Jesus era a encarnação, Ele era sem pecado e, de acordo com as leis daquele tempo e daquilo que Ele fez à época, Ele não deveria ter sido crucificado — por que, então, Ele foi pregado na cruz? Foi para redimir toda a humanidade. Todas as adversidades sofridas pela encarnação atual, toda a perseguição que O acometeu — todas essas coisas aconteceram acidentalmente? Ou foram deliberadamente arranjadas por Deus? Elas não foram deliberadamente arranjadas nem aconteceram acidentalmente; ao contrário, elas se desdobraram de acordo com as leis normais. Por que digo isso? Porque Deus Se colocou no meio dos homens, deu-Se a liberdade de agir dessa forma e, durante o tempo dessa obra, Ele sofreu a mesma dor do homem. Se Deus tivesse arranjado a dor deliberadamente, então Ele só teria sofrido alguns dias de dor; na maior parte do tempo, Ele não estaria sofrendo. E assim o sofrimento que Deus experimenta em meio aos homens enquanto Ele opera não foi deliberadamente arranjado, tampouco, porém, sofreu um pouco de adversidade não intencionalmente; ao contrário, Ele veio para experimentar o sofrimento que existe entre os homens, Ele Se colocou no meio dos homens, sofreu como sofre o homem e tem sido tratado igual, sem nenhuma exceção. Assim como vocês são perseguidos, Cristo não é também perseguido? Vocês são caçados; Cristo também não é caçado? As pessoas são atormentadas por doenças; Cristo sofre menos do que isso? Ele não é isento. Isso não é fácil de entender? Há também aqueles que acreditam que Deus deveria sofrer após vir para operar no país do grande dragão vermelho — e isso não é errado também? Para Deus, a pergunta não é se Ele deveria sofrer ou não. Deus pessoalmente paga o preço de sofrer entre os homens, para que as pessoas não sofram mais, e então Ele conduz o homem para a destinação linda, deixando Satanás totalmente convencido. Para Deus, é necessário sofrer essas dores. Se Ele não desejasse sofrer essa dor durante este passo da obra, mas só entender a dor do homem, e nada mais, e usasse alguns apóstolos ou pessoas usadas pelo Espírito Santo em Seu lugar, que então relatassem a Deus as dores que sofreram — ou, se Ele usasse alguns indivíduos especiais para dar testemunho e os fizesse sofrer as coisas mais dolorosas entre os homens — então, se eles fossem capazes de sofrer essa dor e dar esse testemunho, o próprio Satanás seria totalmente convencido, e, em troca pelo que fazem, o homem não teria que sofrer no futuro. Deus poderia fazer isso? Ele poderia, mas só o Próprio Deus faz a obra do Próprio Deus. Não importa quão altivo seja o testemunho das pessoas, isso não ressoaria alto e claro para Satanás, que diria: “Já que você se tornou carne, por que não experimentar a dor do homem pessoalmente?”. Ou seja, se Deus não operasse dessa forma, então tal testemunho não seria muito poderoso. A obra de Deus precisa ser feita pelo Próprio Deus, pois só então ela será prática. E esse passo da obra feita por Deus também mostra que existe um significado em tudo que Deus faz, que existe um significado em toda a dor sofrida pela encarnação, que Ele não faz nada por acaso nem faz obra que não tenha utilidade. A chegada da encarnação para operar e experimentar a dor do homem não é opcional, mas de necessidade máxima: é de necessidade máxima para a humanidade e a destinação futura da humanidade e é executada e despendida para o bem de salvar o homem, ganhar o homem e levar o homem à destinação linda.

As verdades relacionadas à encarnação deveriam ser discutidas de vários ângulos:

1. A necessidade de uma carne comum e normal.

2. O aspecto prático da obra dessa carne comum e normal.

3. O significado — o que também significa dizer a necessidade — da vinda de Deus para o meio dos homens para experimentar a dor do homem.

Por que Deus precisa experimentar pessoalmente a dor do homem? Não estaria bem que Ele não fizesse isso? Existe aqui também outro aspecto de significado. A obra dessa carne comum e normal pode conquistar e aperfeiçoar as pessoas, mas a essência das pessoas e as leis da existência do homem significam que elas continuarão vivendo vazias, em dor, agonia e suspiro e que elas permanecerão incapazes de escapar de suas enfermidades. Por exemplo, seu amor por Deus alcançou certo ponto, você tem alguma experiência em entender a Deus, seus caracteres corruptos foram resolvidos e Deus diz que você foi aperfeiçoado e que você é alguém que ama a Deus. Se Deus salvasse as pessoas nessa medida e então fosse embora — se a obra da encarnação terminasse assim — então as enfermidades, o vazio e as tristezas e as dificuldades da carne das pessoas ainda existiriam, o que significa que a obra de Deus de salvar as pessoas não estaria terminada. Uma pessoa pode ter sido aperfeiçoada e pode conhecer, amar e adorar a Deus, mas seria ela capaz de resolver suas enfermidades e dificuldades? Ter a verdade não pode resolver isso. Ninguém jamais disse que, agora que ele tem a verdade, as doenças da carne não mais o afligem nem o fazem sofrer — ninguém pode consertar esse tipo de dor. Você só pode dizer: “Para mim, viver agora é tão significativo, mas eu ainda sofro quando estou doente”. É esse o caso? E esse sentimento é real? Assim, se a encarnação só fizesse a obra de conquistar e aperfeiçoar o homem, se a encarnação só aperfeiçoasse as pessoas e não resolvesse a dor sofrida por sua carne, então toda a dor enfrentada pelas pessoas na Terra, as doenças das pessoas, as alegrias e tristezas do homem e todas as preocupações individuais das pessoas — tudo isso seria irresolvível, e mesmo que você permitisse que as pessoas vivessem mil ou dez mil anos na Terra, essas dificuldades e questões de nascimento, idade avançada, doença e morte não seriam resolvidas. Deus veio para experimentar a dor do homem; tendo experimentado essa dor, Ele a resolve em sua raiz e, depois, o homem não é perturbado por questões de nascimento, idade avançada, doença ou morte. Jesus experimentou a morte. Essa encarnação só experimenta a dor de nascimento e doença (a idade avançada não precisa ser experimentada, e, no futuro, as pessoas não envelhecerão). Uma vez que Ele tenha experimentado toda essa dor, a dor do homem finalmente será eliminada. Depois de Deus sofrer toda dor no lugar do homem, Ele terá evidência poderosa, que, no fim, será trocada pela linda destinação do homem, eliminando o nascimento, a idade avançada, doença e morte do homem. Não há significado nisso? E assim, seja nascimento, doença, adversidade ou agonia, a encarnação experimenta a dor do homem, e independentemente de que aspecto dessa dor ela seja, a encarnação o faz em lugar do homem, servindo como um símbolo e como um sinal profético. Ele experimentou toda essa dor, Ele a suportou pessoalmente, para que a humanidade não precise sofrê-la mais. É aqui que está o significado. Uma vez que as pessoas tenham sido aperfeiçoadas, elas são capazes de adorar a Deus e de amar a Deus, e elas são capazes de agir de acordo com a vontade de Deus, de agir de acordo com a palavra de Deus e de agir de acordo com as exigências de Deus, e depois disso a dor e dificuldades delas são resolvidas. Esse é o significado do sofrimento de Deus em lugar do homem, e isso permite que as pessoas não só adorem a Deus na Terra, mas que elas também sejam livres do tormento e do incômodo dessas enfermidades, sejam livres das questões de nascimento, idade avançada, doença e morte, sejam livres dos ciclos da vida. Ao sofrer e experienciar essa dor durante a encarnação atual, Deus suporta essas coisas em lugar do homem, e uma vez que Ele as tenha suportado, aqueles que permanecerem não terão que sofrer essa dor — o que é o sinal profético. Algumas pessoas absurdas perguntam: “Então Deus faz tudo isso sozinho em lugar do homem?”. É suficiente que Deus Se torne carne e sofra em lugar do homem — quem mais precisaria fazer isso? É porque Deus pode fazer todas as coisas sozinho e pode assumir o lugar de qualquer coisa, Ele pode representar tudo e pode simbolizar todas as coisas, todas as coisas que são belas, boas e positivas. Além disso, agora que Ele experimentou praticamente a dor do homem, Ele está ainda mais qualificado para usar um testemunho e evidências ainda mais poderosos para eliminar toda a dor futura do homem.

Assim realizada, a obra dos dois passos da encarnação é completada e se torna uma linha clara: desde o primeiro passo da encarnação até este passo da encarnação, a obra desses dois passos resolveu toda a dor da existência humana e o sofrimento individual das pessoas. Por que Deus precisa fazer isso pessoalmente na carne? Em primeiro lugar, as pessoas precisam entender de onde vieram as dores de que padecem ao longo da vida — nascimento, velhice, doença e morte —, e por que o homem padece dessas coisas. Quando Deus criou o homem, este não estava livre dessas dores? Então de onde vieram essas dores de que o homem começou a padecer mais tarde? Vieram de Satanás. Essas dores emergiram depois que o homem foi tentado e corrompido por Satanás e, subsequentemente, degenerou-se. As dores, as preocupações e o vazio da carne do homem e todas as coisas miseráveis do mundo do homem — todos eles apareceram após Satanás corromper o homem. Depois de ser corrompido por Satanás, o homem passou a ter caracteres satânicos, e então se torna cada vez mais degenerado, sua doença se torna cada vez mais profunda, sua dor se torna cada vez maior, e ele tem um senso crescente de que o mundo é vazio e infeliz, que é impossível sobreviver neste mundo e que viver neste mundo é cada vez mais desanimador. Portanto, todas essas dores foram trazidas sobre o homem por Satanás, e vieram depois que o homem foi corrompido por Satanás e se degenerou. Tirar as pessoas das mãos de Satanás e dar-lhes uma destinação linda exige que Deus experimente pessoalmente essa dor. Mesmo que as pessoas sejam sem pecado, ainda assim há coisas que são dolorosas para elas. Satanás ainda as controla, ainda pode manipulá-las e fazer com que elas sofram dor e tormento extremos. E assim, o fato de a encarnação experimentar pessoalmente essas dores e tirar as pessoas das garras de Satanás e impedir que elas sofram mais dor — isso não é profundamente significativo? Quando Jesus veio para fazer a obra da redenção, pelas aparências, parecia que Ele não obedecia à lei e aos regulamentos, mas, na verdade, isso cumpriu a lei, encerrou a Era da Lei e inaugurou a Era da Graça, trazendo misericórdia e bondade amorosa para o homem, e depois, quando Jesus foi crucificado, isso absolveu todo o pecado do homem. Jesus usou Seu sangue precioso para dar ao homem o direito de retornar para diante do trono de Deus. Pode-se dizer que Ele usou a prova e o fato da crucificação para redimir o homem. Embora os pecados do homem fossem perdoados por Deus, o homem já tinha sido corrompido profundamente por Satanás, sua natureza pecaminosa ainda permanecia, e ele continuou a pecar e desafiar a Deus. Isso é um fato inegável, e assim Deus Se tornou carne pela segunda vez para fazer a obra de purificar o homem de sua natureza pecaminosa, ou seja, Ele julga e castiga o homem para purificá-lo de seu caráter corrupto. Na primeira vez em que Deus Se tornou carne, Ele foi crucificado pelos pecados da humanidade, Ele redimiu a humanidade, e o homem retornou para diante de Deus. Na segunda vez em que Deus Se tornou carne, Ele veio para conquistar o homem, para salvar o homem conquistando-o. Embora muitos tenham aceitado a obra de Deus e comam e bebam das palavras de Deus com frequência, eles permanecem ignorantes de Deus, eles não sabem onde Ele está, eles não O reconheceriam mesmo que Ele estivesse bem diante de seus olhos, e eles também são propensos a ter noções e equívocos sobre Deus e, às vezes, seu jeito de ver as coisas é hostil a Deus. Por que isso é assim? Porque eles não entendem a verdade e carecem de conhecimento verdadeiro de Deus. Quando as pessoas têm um pouco de conhecimento de Deus, elas sofrem e vivem por Deus com alegria. No entanto, Satanás ainda controla as fraquezas delas, ainda é capaz de fazê-las sofrer, e os espíritos malignos ainda são capazes de trabalhar e causar perturbações dentro delas, de colocá-las num transe, de deixá-las enlouquecidas e incomodadas e perturbadas em todos os aspectos. Há coisas na mente e na consciência das pessoas que podem ser controladas e manipuladas por Satanás. Portanto, às vezes, você fica doente ou perturbado, há momentos em que você acha que o mundo está desolado ou que não faz sentido viver, e há até momentos em que você pode buscar a morte e deseja se matar. Ou seja, as pessoas terem essas dores significa que elas ainda estão nas mãos de Satanás. Essa é a fraqueza fatal do homem. Algo que foi corrompido e pisoteado por Satanás ainda pode ser usado por Satanás; esse é o parafuso que Satanás aperta. E assim Deus Se tornou carne mais uma vez durante os últimos dias para fazer a obra de julgamento e, ao mesmo tempo em que faz a obra de conquista, Ele sofre no lugar do homem, pagando o preço de sofrer na carne, pagando esse preço para lidar com a dor e a fraqueza mortal no homem e resolvê-las. Uma vez que Ele tenha retornado o homem pagando o preço de sofrer entre os homens, Satanás não será mais capaz de controlar o homem, e o homem retornará completamente para Deus, e só então ele pertencerá completamente a Deus! Por que você é capaz de viver por Deus e adorar a Deus, mas não necessariamente pertencer completamente a Deus? Espíritos malignos ainda podem explorar seus pontos fracos, ainda podem brincar com você, ainda podem usar você, porque as pessoas são estúpidas demais. Algumas pessoas não conseguem identificar a diferença entre ser movido pelo Espírito Santo e perturbado por um espírito maligno. Não conseguem nem identificar a diferença entre a obra do Espírito Santo e o trabalho de espíritos malignos. Isso não é uma fraqueza mortal? Quando espíritos malignos trabalham, não existe brecha que eles não explorem. Eles podem falar dentro de você ou em seu ouvido ou podem perturbar sua mente e interromper seus pensamentos, escondendo o toque do Espírito Santo, para que você não possa senti-lo, e então os espíritos malignos começarão a perturbar você, lançando sua mente em caos, fazendo com que você perca a razão, e fazendo até com que sua alma saia de seu corpo. Esse é o trabalho que os espíritos malignos fazem nas pessoas, e as pessoas estão em grande perigo se não conseguirem identificar o que isso realmente é. Hoje, Deus suportou essa dor no lugar do homem, e quando o homem tiver uma linda destinação, ele não só viverá para Deus, mas deixará de pertencer a Satanás e não terá mais nenhum parafuso que Satanás possa apertar; os pensamentos, o espírito, a alma e o corpo do homem pertencerão a Deus. Hoje, seu coração pode estar voltado para Deus, mas há momentos em que você não pode impedir que Satanás o use, e assim, quando as pessoas obtêm a verdade, elas são capazes de se submeter a Deus e de adorá-Lo completamente, mas é impossível que fiquem totalmente livres da perturbação de Satanás e é ainda mais impossível que fiquem sem nenhuma enfermidade, pois o corpo e a alma das pessoas foram pisoteados por Satanás. A alma das pessoas é um lugar imundo, é o lugar em que Satanás habitou e o lugar do qual Satanás se aproveita. Satanás ainda é capaz de perturbar e controlar, de impedir que sua mente fique clara, de impedir que você seja capaz de distinguir a verdade. E assim, o fato de Deus tornar-Se carne para experimentar a dor do homem e sofrer em lugar do homem não é opcional, mas de necessidade máxima!

Vocês precisam entender que Deus Se tornou carne duas vezes a fim de completar a obra de salvar a humanidade. Se houvesse apenas a primeira encarnação, não seria possível salvar completamente a humanidade, pois a primeira encarnação fez a obra de redenção e tinha por objetivo principalmente resolver o problema do perdão dos pecados do homem e tornar o homem digno de vir para diante de Deus. A segunda encarnação está fazendo a obra de julgamento para purificar a corrupção do homem e consertar o caráter corrupto do homem, mas ainda assim isso não pode fazer o homem pertencer totalmente a Deus. Além disso, é preciso haver também a experiência da dor do homem pela segunda encarnação para remediar completamente a parte do homem que foi corrompida por Satanás — resolvendo totalmente, em sua raiz, o problema do sofrimento e tormento do homem. Tais são os passos da obra das duas encarnações. Nenhum deles é dispensável. E assim você não deve olhar levianamente para a dor sofrida pela encarnação. Às vezes, Ele chora, às vezes, Ele sente dor e está agitado e, às vezes, Ele parece fraco e sofrido. Você não deve olhar para nada disso levianamente, muito menos deve ter noções sobre isso. Se você tem noções sobre isso, você é extremamente estúpido e rebelde. Tampouco deve acreditar que é isso que deve ser sofrido pela carne normal; isso é ainda mais errado, e se você diz isso, então você blasfema contra Deus. As pessoas precisam entender que a dor sofrida pelas duas encarnações é necessária. Não é de necessidade extrema para o Próprio Deus, mas para a humanidade. A corrupção da humanidade é tão grande que isso não pode não ser feito; precisa ser feito para que a humanidade corrupta seja completamente salva. A maneira como Deus opera é que as pessoas vejam com os próprios olhos. Tudo que Ele faz é público, não é escondido de ninguém. Ele não suporta a dor em segredo e sozinho por temer que as pessoas vejam isso e desenvolvam noções. Ele não Se esconde de ninguém, não importa se o tempo que alguém acredita em Deus é curto ou longo, se ele é velho ou jovem, se ele é capaz de entender a verdade ou não. Porque isso é prova, e qualquer um pode provar que a encarnação de Deus tem sofrido dor demais, que Ele realmente suportou a dor da humanidade. Não é verdade que Ele só sofreu alguns dias de dor num lugar que ninguém conhece e que Ele passa a maior parte de Seu tempo num estado de prazer e tranquilidade — esse não é o caso. A obra e o sofrimento de Cristo não são ocultados de ninguém; Ele não teme que você seja fraco, ou tenha noções, ou pare de acreditar. E o que mostra o fato de que isso não é escondido de ninguém? Que isso tem significado extremo! A encarnação nunca é ociosa. Você vê que há momentos em que Ele não fala nem produz nenhum som, ainda assim Ele está operando, ainda assim Ele está sofrendo em Seu coração! O homem percebe isso? Mesmo quando as pessoas veem isso, elas não entendem. Algumas pessoas sabem que, hoje, Deus é de carne comum e normal, mas você sabe que obra essa carne comum e normal faz hoje? Você não sabe. Seus olhos só veem o lado de fora, você não consegue ver a essência interior. E assim, não importa por quantos anos a encarnação aparente ter operado oficialmente, na verdade, Deus nunca tem um momento de descanso; embora haja momentos em que Ele não fale nem produza um som e não opere em escala grande, Sua obra não cessou e Ele ainda está sofrendo em lugar do homem. Algumas pessoas, quando tentam avaliar se Deus Se tornou carne e se Ele é Cristo ou não, olham para ver se Deus fala: se Ele não fala por dois ou três anos, então Ele não é Deus, e assim elas saem correndo e param de crer em Deus. Tais pessoas têm uma atitude de “esperar e ver” em relação à fé em Deus e não têm conhecimento de Deus. Hoje, pode haver pessoas que estejam “esperando e vendo” e que, vendo que Deus não falou por algum tempo, pensam no coração: “O Espírito de Deus partiu e subiu ao Céu?”. É errado pensar assim? Não faça julgamentos despreocupadamente. Se você tem noções ou dúvidas, ore a Deus, busque a verdade, leia mais as palavras de Deus, e todos esses problemas serão resolvidos. Não dê veredictos sobre as coisas cegamente com “talvez isso, talvez aquilo” — essa sua palavra “talvez” é falácia e é a opinião dos diabos e Satanás! A obra de Deus não cessa por um único momento. Ele não descansa, Ele sempre está operando e sempre a serviço da humanidade!

A essência de Cristo deve ser entendida em todos os aspectos. Como você pode conhecer a essência de Cristo? O importante é que você deve conhecer toda a obra feita por este corpo carnal. Se você só acredita que o Espírito age assim e que a carne não age assim, que a carne só é controlada pelo Espírito, então isso é errado! Por que dizer que sofrer, ser crucificado, conquistar toda a humanidade e experimentar o sofrimento do homem é obra feita por Cristo? Porque Deus Se tornou homem e opera entre os homens. O Espírito e a carne operam simultaneamente; não é como imaginam as pessoas, onde a carne não fala e o Espírito O obriga a falar — não é esse o caso. Ao contrário, existe grande liberdade: o Espírito e a carne fazem a mesma coisa; quando a carne vê um assunto como quase resolvido, o Espírito também vê o assunto da mesma forma. Eles operam ao mesmo tempo. Assim, também é errado dizer que o corpo físico prevalece. O que significaria que “o corpo físico prevalecesse”? Existe um contexto para isso: uma vez que Deus Se torna homem, tudo que as pessoas veem é uma ação do corpo e elas acham que o corpo prevalece durante o tempo da encarnação. Em todo caso, o Espírito e a carne operam simultaneamente; jamais poderia acontecer de o Espírito forçar a carne a falar, mas a carne não estivesse disposta ou que a carne desejasse falar, mas as palavras não fossem concedidas pelo Espírito. Isso nunca aconteceria. Se as pessoas acreditam nisso, então elas estão erradas — e são ridículas. O Espírito e a carne são um. O Espírito está personificado na carne, como, então, poderia acontecer que o Espírito deseje falar, mas a carne não fale? Ou a carne deseje falar e o Espírito não conceda as palavras? Jamais poderia haver algo assim. A encarnação de Deus é a personificação do Espírito na carne. Quando a carne opera, Ele pode falar a qualquer momento ou em qualquer lugar, o que é completamente diferente de quando o Espírito Santo opera numa pessoa. Só o Espírito Santo personificado na carne é a encarnação, e não há a possibilidade de o Espírito Santo partir. Quando o Espírito Santo opera nas pessoas, há escolha e contexto envolvidos. Se as pessoas não buscam a verdade, se elas seguem seu próprio caminho, então o Espírito Santo as abandona, e elas sentirão isso. Sempre há distorções no entendimento das pessoas. Elas acreditam que, tendo a obra de Deus alcançado este estágio, Ele não tem mais palavras e que Ele não poderia falar mesmo que quisesse. É esse o caso? Deus pode falar a qualquer momento, jamais houve nenhuma ruptura entre o Espírito e o corpo. Não importa que obra ou que aspecto da verdade esteja sendo expressado, não importa de que lado você o analise, essa é a personificação do Espírito na carne, Deus Se tornou homem, o que significa que toda a dor sofrida pela carne é também o Espírito que experimenta pessoalmente a dor do homem. De forma alguma se deve falar sobre o corpo e o Espírito separadamente. A verdade da encarnação é a mais profunda de todas e exige que as pessoas tenham dez ou vinte anos de experiência ou até uma vida inteira para poderem conhecê-la verdadeiramente.

Primavera de 1997


Na crença em Deus, ganhar a verdade é a coisa mais crucial

Algumas pessoas têm acreditado em Deus por anos, mas ainda se apegam aos prazeres proporcionados pela comida, roupas e outros deleites da carne. Essas coisas podem satisfazer as necessidades do coração do homem? Até mesmo algumas pessoas que têm acreditado em Deus por muitos anos não têm clareza sobre as verdadeiras necessidades das pessoas. Algumas pessoas Me veem dando algo a alguém e começam a fazer alvoroço, dizendo: “Por que será que Deus cuida dele e não de mim? Eu ainda não tenho isso”. Na verdade, você não está passando fome e não lhe falta o que vestir. Você só está sendo ganancioso; você não compreende o que é contentamento e gosta de competir por coisas. Cuidar de vocês não é obrigação Minha. Você precisa se conduzir com princípios. Jamais lute por seus próprios interesses ou vantagens. Todas essas coisas são externas; não são um substituto para você ganhar a verdade e a vida. Não importa quão bem você se vista por fora, seu coração continuará vazio se você não tiver ganhado a verdade. As pessoas entendem essas coisas quando se trata apenas de conversa, mas não conseguem evitá-las quando são confrontadas com elas. Elas não conseguem reconhecê-las pelo que são. Existem muitas pessoas neste mundo com riqueza e poder, e que tipo de vida essas pessoas levam? Tudo consiste em comer, beber e se divertir, almoços e jantares todos os dias, entreter convidados e ofertar presentes, e agir imprudentemente. É assim que vivem. Elas têm uma vida humana? Não têm. Elas se concentram o dia todo em empanturrar-se estupidamente, vestir roupas de marca, exibir-se em todos os lugares que vão e impor-se aos outros. Tais pessoas são o quê? Elas são de diabos e Satanás; são como selvagens. Quando algumas pessoas ricas se cansam de seus prazeres, elas perdem o interesse pela vida e se matam. Elas podem estar fartas dos prazeres proporcionados pela comida, roupas e diversões, mas por que elas se matam? Isso mostra que fama e ganho, status, riqueza, comida, roupas e diversões não são o que as pessoas realmente precisam. Vocês não devem buscar essas coisas. Se vocês esperarem para reverter isso até estarem degenerados a ponto de não poderem ser salvos, será tarde demais! Quando uma pessoa inteligente vê outra pessoa falhar, ela obtém experiência diretamente disso, sem precisar experienciá-la pessoalmente. Uma pessoa ignorante, por outro lado, pode experienciar fracasso após fracasso e ainda assim ser incapaz de extrair lições disso. Ela precisa ser podada antes de começar a ter alguma consciência, mas então já será tarde demais. Aqueles que são ignorantes demais são incapazes de ganhar a verdade. Só pessoas inteligentes que experienciam a obra de Deus são capazes de ganhar a verdade. Fato é que toda a humanidade precisa da verdade, e ela só pode ser salva se buscar a verdade. Não importa se você é um dentre o povo escolhido de Deus ou um não crente, você precisa da provisão da verdade e precisa da salvação de Deus. Algumas pessoas não têm humanidade alguma e não aceitam a verdade nem um pouco — essas pessoas são como selvagens. Elas podem participar de reuniões, mas o que elas buscam no coração são prazeres pecaminosos, os prazeres da comida, das roupas e diversões, e estão repletas dessas coisas. Elas não buscam a verdade de forma alguma, e seu coração está cheio de visões ateístas e de ideias sobre a teoria da evolução. Elas não ouvem você, por mais que lhes comunique a verdade e, embora saibam que crer em Deus é algo bom e sejam capazes de perseverar em sua crença, elas são incapazes de entrar na senda da busca da verdade. É por isso que aqueles que não têm amor pela verdade não são aqueles a quem Deus ordenou para a Sua salvação.

Atualmente, muitas pessoas têm uma crença terrivelmente confusa em Deus. Elas não sabem o que se deve ganhar ao crer em Deus; não entendem para que serve crer em Deus — elas não fazem ideia. Elas não sabem absolutamente nada sobre o motivo pelo qual o homem deveria viver, pelo que deveria viver nem como viver de um jeito que seja valioso e significativo. Se, no coração, você não tem certeza sobre por que deve crer em Deus, então a perseguição e a dor que você sofre por sua crença em Deus não têm valor nem significado. O que, exatamente, as pessoas pretendem ganhar com sua crença em Deus? Se sua crença não servir para ganhar a verdade e a vida, você não ficará cheio de arrependimento quando a obra de Deus terminar e o desfecho das pessoas for decidido? Quando você decidiu seguir a Deus pela primeira vez, isso foi apenas um impulso momentâneo ou você refletiu sobre a questão de crer em Deus e a entendeu antes de tomar sua decisão? Para que, exatamente, você vive? Qual é sua direção na vida e quais são seus objetivos? Você tem a determinação para seguir a Deus até o fim e finalmente ganhar a verdade? Você pode garantir que não desistirá no meio do caminho? Você é capaz de desempenhar seu dever lealmente, independentemente das situações que possam surgir ou das tribulações, provações, dificuldades ou problemas que você enfrente? Algumas pessoas não têm nem esse pouquinho de fé ou determinação para buscar a verdade. Assim, ganhar a verdade não será fácil. Quando as pessoas não se interessam pela verdade, elas são incapazes de desempenhar seu dever de boa vontade e não se despendem sinceramente por Deus. Como pessoas assim podem seguir a Deus até o fim? Se você lhes perguntasse: “Por que você acredita em Deus? O que você deseja ao acreditar em Deus? Que senda você deve trilhar?”, elas não saberiam e seriam incapazes de responder. Isso prova que elas não estão seguindo a Deus para ganhar a verdade e a vida, mas estão buscando uma oportunidade de ganhar bênçãos. Como alguém assim pode cumprir seu dever com sinceridade? Quanto mais aqueles que realmente amam a verdade a compreendem, mais entusiasmados ficam no desempenho de seu dever. Muitas vezes, aqueles que não entendem a verdade ficam negativos quando desempenham seu dever. Se não puderem aceitar a verdade, desistirão. Aqueles que buscam a verdade são diferentes: quanto mais desempenham seu dever, melhor entendem a verdade e, ao fazerem isso, sua corrupção é purificada. Quanto mais alguém entende a verdade, mais sente que o que ganha ao seguir a Deus é ainda maior e consegue perceber que a senda de seguir a Deus fica cada vez mais iluminada à medida que a segue. Essas são as pessoas que ganharam a verdade. Se as pessoas realmente compreenderem a verdade, terão confiança em seguir a Deus e permanecerão leais até o fim.

Quando algumas pessoas enfrentam doenças e sua vida está em jogo, elas pedem a Deus para salvá-las e, uma vez superada a situação, passam a entender um pouco da verdade. Mas não é necessário que todos experienciem clamar a Deus numa situação de vida ou morte. Basta olhar para as experiências que algumas pessoas têm e ouvir sua comunhão e seus sentimentos, e você será capaz de se beneficiar disso. Mesmo que não tenha tido uma experiência pessoal, você pode aprender parte dela com as experiências de outras pessoas. Algumas pessoas, quando se aproximam da morte, sentem que não mudaram muito, que sabem pouco de Deus e que o que fizeram e despenderam por Deus é limitado. Elas sentem que não buscaram a verdade durante seus anos de crença em Deus, que ganharam muito pouco e devem demais a Ele. Se de fato morrerem, não o farão de bom grado, pois não teriam mais nenhuma chance de se arrepender. Quando Jó enfrentou provações, seu corpo ficou coberto de chagas; sua esposa não o entendeu e zombou dele, e seus amigos não o entenderam e até o julgaram e condenaram, acreditando que ele certamente tinha feito algo de ruim e ofendido Deus Jeová. Eles falaram com Jó, dizendo: “Como você ofendeu a Deus Jeová? Vá em frente e confesse seus pecados. Deus Jeová é justo”. Mas, no coração, Jó entendeu e não achou que tinha feito algo de ruim. Ainda assim, foi doloroso enfrentar tal provação! Ele buscou a morte em vez da vida em seu sofrimento; sofreu tanto que pensou que a morte era sua única saída, que a morte seria o fim, e ainda assim ele foi capaz de louvar a Deus no coração. Isso não é algo que uma pessoa comum pode alcançar. A maioria das pessoas não louva a Deus quando está sofrendo. Elas apenas fazem exigências a Ele, dizendo: “Deus, dá-me só mais uma respiração. Apressa-Te e cura-me! Farei tudo que quiseres quando eu melhorar”. Elas tentam negociar. Como você deve experienciar a doença quando ela vier? Você deve vir para diante de Deus e orar, buscar e captar a intenção de Deus; você deve examinar a si mesmo para descobrir o que você fez que contrariou a verdade e que caracteres corruptos dentro de você não foram resolvidos. Seus caracteres corruptos não podem ser resolvidos sem que você passe por sofrimento. Somente ao serem temperadas pelo sofrimento as pessoas podem deixar de ser dissolutas e ser capazes de viver diante de Deus em todos os momentos. Quando alguém sofre, ele está sempre em oração. Não tem cabeça para se concentrar em comida, roupas e outros prazeres; ele ora constantemente no coração, examinando a si mesmo para ver se recentemente fez algo errado ou contrariou a verdade de alguma forma. Em geral, quando você enfrenta uma doença grave ou uma enfermidade estranha que lhe causa sofrimento terrível, isso não acontece por acaso. A intenção de Deus está tanto em sua doença como em sua boa saúde. Normalmente, quando o Espírito Santo opera e você está fisicamente bem, você consegue buscar a Deus, mas você deixa de buscá-Lo quando adoece e sofre, tampouco você sabe como fazê-lo. Você vive na doença, sempre pensando em qual tratamento o fará melhorar mais rápido. Em momentos assim, você inveja aqueles que não estão doentes e quer se livrar da doença o quanto antes. Essas são emoções negativas e resistentes. Às vezes, quando as pessoas adoecem, elas pensam: “Eu causei essa doença por causa da minha ignorância ou a intenção de Deus está nisso?”. Elas simplesmente não conseguem entender. Na verdade, algumas doenças são normais, tais como pegar friagem, calor interno ou gripe. Quando você está sofrendo de uma doença grave que o derruba repentinamente, que faz a vida parecer pior do que a morte, tal doença não acontece por acaso: isso se deve aos arranjos e orquestrações de Deus. Você ora a Deus e busca Dele quando encontra doença e sofrimento? Como o Espírito Santo opera para guiar e conduzir você? Ele só esclarece e ilumina você? Esse não é Seu único método; Ele também provará e refinará você. Como Deus prova as pessoas? Ele não prova as pessoas fazendo-as sofrer? O sofrimento vem com provações. Sem provações, como as pessoas podem sofrer? E sem o sofrimento de provações, como as pessoas podem mudar? O sofrimento vem com provações — se as pessoas conseguirem se submeter a Deus, o Espírito Santo operará. Às vezes, Deus dá às pessoas algum sofrimento; caso contrário, elas não saberiam qual é seu lugar no Universo e se tornariam descontroladamente arrogantes. O problema dos caracteres corruptos não pode ser resolvido somente por outras pessoas comunicando a verdade; você também precisa aceitar a verdade antes que ele possa ser totalmente resolvido. Outros podem apontar seus problemas, e você mesmo pode conhecê-los, mas não consegue mudá-los. Não importa o quanto você confie em sua força de vontade para se restringir, nem mesmo dar um tapa no próprio rosto, socar a cabeça, bater-se contra a parede e machucar sua carne — nada disso resolverá seus problemas. Por existirem caracteres satânicos dentro de você que constantemente atormentam e perturbam você, dando-lhe todos os tipos de pensamentos e ideias, seus caracteres corruptos serão revelados. Se você não busca a verdade e não os resolve sozinho, você precisa ser refinado por meio de doenças. Alguns de vocês sofrem tanto nesse refinamento que vocês não conseguem suportar e começam a orar e buscar. Quando você não está doente, você fica muito dissoluto e extremamente arrogante. Quando adoece, você se rende — você ainda consegue ser extremamente arrogante? Quando mal tem energia para falar, ainda consegue passar sermões nos outros ou ser arrogante? Em momentos assim, você deixa de fazer exigências; você só deseja se livrar do sofrimento, sem pensar em comida, roupas ou prazer. A maioria de vocês não experienciou esse sentimento, mas vocês entenderão quando o experienciarem. Agora há alguns que sempre lutam por status, pelos prazeres da carne e por seus interesses pessoais. Tudo isso ocorre porque sua tranquilidade é muito grande, seu sofrimento é leve demais, e eles se rebaixam. O refinamento por sofrimento aguarda essas pessoas!

Às vezes, Deus estabelecerá algumas situações para você, podando você por meio das pessoas ao seu redor e fazendo com que você sofra, com que aprenda as lições e permitindo que você entenda a verdade e veja as coisas pelo que são. Deus está fazendo essa obra neste momento, ao ter sua carne acompanhada de sofrimento, para que você possa aprender sua lição, resolver seu caráter corrupto e cumprir bem seu dever. Paulo dizia com frequência que tinha um espinho na carne. O que era esse espinho? Era uma doença, e ele não conseguia escapar dela. Ele sabia muito bem que doença era essa, que ela se voltava contra seu caráter e sua natureza. Se esse espinho não estivesse cravado nele, se essa doença não o tivesse perseguido, ele poderia ter estabelecido seu próprio reino em qualquer lugar e a qualquer momento, mas com sua doença ele não tinha a energia. Portanto, na maioria das vezes, a doença é uma espécie de “guarda-chuva protetor” para as pessoas. Se você não está doente, mas transborda de energia, você pode muito bem fazer algum tipo de mal e causar algum tipo de problema. As pessoas podem facilmente perder a razão quando são extremamente arrogantes e dissolutas. Elas se arrependerão quando tiverem feito o mal, mas então serão incapazes de evitá-lo. É por isso que ter um pouco de doença é algo bom, é uma proteção para as pessoas. Você pode ser capaz de resolver todos os problemas das outras pessoas e consertar todos os problemas em seu próprio pensamento, mas não há nada que você possa fazer quando você não se recupera de uma doença. Adoecer está realmente fora de seu controle. Se você adoecer e não houver como curá-lo, então esse é o sofrimento que você deve suportar. Não tente se livrar dele; primeiro você precisa se submeter, orar a Deus e buscar Seus desejos. Diga: “Ó Deus, sei que sou corrupto e que minha natureza é má. Sou capaz de fazer coisas que são rebeldes e resistentes a Ti, coisas que Te machucam e Te causam dor. Como é maravilhoso que me deste essa doença. Devo me submeter. Por favor, esclarece-me, permitindo que eu entenda qual é a Tua intenção e o que desejas mudar e aperfeiçoar em mim. Só peço que me guies, para que eu possa entender a verdade e partir na senda certa da vida”. Você deve buscar e orar. Você não pode ficar confuso, acreditando que estar doente não significa nada, que não pode ser a disciplina que você recebe por ofender a Deus. Não faça julgamentos precipitados. Se você realmente é alguém que tem Deus no coração, então, não importa o que encontre, não o ignore. Você deve orar e buscar, sentir o desejo de Deus em cada assunto e aprender a se submeter a Deus. Quando Deus vê que você consegue se submeter e ter um coração submisso a Deus, Ele aliviará seu sofrimento. Deus pretende alcançar tais efeitos por meio de sofrimento e refinamento.

Ao longo da história, cristãos devotos, discípulos, apóstolos e profetas foram apedrejados até a morte, arrastados até à morte por cavalos, esquartejados, cozidos em óleo, crucificados… Eles morreram de todas as maneiras. O que quero dizer com isso é: não conte com a companhia da tranquilidade quando você segue a Deus. Não peça isso; não tenha o desejo extravagante disso. Por que Eu digo que é errado que as pessoas façam exigências a Deus? É porque qualquer pequena exigência equivale a um desejo extravagante, e você não deveria tê-lo. Não deseje coisas, dizendo: “Oh, Deus, veste-me bem, pois tenho razões para vestir coisas bonitas. Oh, Deus, eu estou desempenhando meu dever agora, por isso tenho uma boa razão para pedir que Tu me abençoes e me dês boa saúde”. Se você adoecer algum dia, ficará negativo? Deixará de crer em Deus? Você ainda desempenharia seu dever se não fosse saudável? Desempenhar seu dever não é o que você deveria estar fazendo, de qualquer maneira? É uma vocação enviada do céu, uma responsabilidade que não pode ser descartada. Você deve desempenhar seu dever, mesmo que ninguém mais o faça. Essa é a determinação que você deve ter. Muitas pessoas pensam: “Se ainda tenho que sofrer quando acredito em Deus, para que, então, eu O sigo? Sigo a Deus para desfrutar de Suas bênçãos. Sem bênçãos para desfrutar, eu não O seguirei!”. Isso não é uma forma equivocada de encarar a questão? Todos vocês viram, em sua experiência ao longo de todos esses anos, que, para aqueles que realmente buscam a verdade, não existem bênçãos claramente visíveis sobre eles como imaginam as pessoas. Estar alegre e despreocupado todos os dias, vestir-se bem, ter tudo correndo bem e prosperar no mundo — as coisas não são assim para ninguém. Todos sobrevivem dia após dia, deparando-se com um obstáculo após o outro. Algumas pessoas são discriminadas e intimidadas em seu emprego; algumas pessoas são sempre perseguidas por uma doença; outras ainda não têm sucesso nos negócios e seus familiares não crentes as abandonam. A vida tem altos e baixos; ela nunca é somente tranquilidade. Quanto mais alguém busca a verdade, mais sofre, enquanto aqueles que não buscam a verdade nem um pouco levam uma vida confortável. Eles não têm doenças nem problemas; tudo corre bem para eles, e os outros os invejam. Mas eles não têm a menor entrada na vida e vivem como não crentes. É inevitável que aqueles que seguem a Deus sinceramente sofram perseguição e tribulação. E o que isso prova quando você sofre perseguição e tribulação? Que Deus não o deixou, que Deus não o abandonou, que a mão de Deus está sempre sobre você e não o larga. Se Ele largasse e você caísse na armadilha de Satanás, você não estaria em perigo? Se você viver cada dia em pecado buscando fama e ganho, entregando-se a prazeres e degenerando em bebida, jogo e promiscuidade, Deus o abandonará. Ele não prestará mais atenção em você, e você certamente será eliminado. Você pode ganhar riqueza e status mundanos, mas, na verdade, terá perdido a coisa mais preciosa de todas — a verdade, que é vida eterna — e você nem sabe disso!

Algumas pessoas dizem: “Por que Deus sempre me disciplina? Por que outras pessoas são tão saudáveis, enquanto eu estou sempre doente? Por que sofro o tempo todo? Por que minha família é tão pobre? Por que não podemos enriquecer? Por que nunca posso usar roupas bonitas? Por que outras pessoas podem usar roupas bonitas?”. Não tenha inveja de quanta graça e bênçãos as outras pessoas desfrutam. Pode ser porque a estatura delas é baixa e Deus entende as fraquezas delas, por isso Ele concede alguma graça que elas podem desfrutar, permitindo que elas a experienciem aos poucos, para que possam entender Suas ações gradativamente. A você, Deus faz exigências extremamente rígidas. Aos olhos do homem, sua vida não é nada feliz, e você está constantemente sofrendo, mas você entendeu muitas verdades e deveria agradecer e louvar a Deus grandemente. Esse é alguém que conhece as ações de Deus. Contanto que alguém consiga entender a verdade, essa é a maior bênção de Deus, não importa o que sofra. Ser disciplinado com frequência por Deus e ser confrontado frequentemente com provações, de modo que você possa aprender lições e entender verdades com frequência — isso significa que o amor de Deus segue você. Se você é sempre dissoluto e ainda não foi disciplinado, e não é disciplinado, não importa por quanto tempo sua dissolução continue sem que ninguém pode você nem preste atenção em você, você está acabado. Isso significa que Deus o abandonou. Existem algumas pessoas que não desempenham nenhum dever nem assumem qualquer responsabilidade. Levam uma vida tranquila e despreocupada, com grande conforto. Elas não conseguem aprender nenhuma lição e não ganham nada. Isso é felicidade? O que elas poderiam ganhar com seu desejo de serem dissolutas, com sua busca pela liberdade e com seus prazeres carnais? Você sofre e se cansa desempenhando seu dever, e todos se importam com você; às vezes, eles podam você. Isso mostra que Deus o ama e assume responsabilidade por você. Em muitos assuntos, você precisa buscar e orar mais a Deus. Então você será capaz de entender Suas intenções. Não importa que dever você desempenhe, sob circunstância alguma você pode ser rebelde, dissoluto, perfunctório ou obstinado em seus caminhos errantes. Apresse-se e busque a verdade quando tiver um problema. Ser capaz de cumprir seu dever e satisfazer a Deus é o mais importante, e seu coração será naturalmente capaz de desfrutar de paz e bom ânimo. Se você for obstinado ou dissoluto demais e não aceitar disciplina e também for muito teimoso, você estará em perigo. Depois de ser eliminado, você não terá outras chances e será tarde demais para arrependimentos. Algumas pessoas oram o tempo todo quando adoecem, mas depois, quando percebem que suas orações não as curaram, elas se rendem à sua doença, reclamam o tempo todo e dizem no coração: “Crer em Deus não me serviu de nada. Estou doente e Deus não me curará!”. Isso não é a verdadeira fé. Não há submissão alguma nisso, e o que resulta disso é sua morte, uma vez que param de reclamar. Isso é Deus revogando sua carne e mandando-as para o inferno; é o fim de tudo para elas. Elas não têm nenhuma chance de ganhar salvação nesta vida, e sua alma precisa ir para o inferno. Esse é o último estágio da obra de Deus para salvar a humanidade, e se alguém for eliminado, ele nunca terá outra chance! Se você morre enquanto Deus está fazendo Sua obra de salvação, essa morte é punição, não é uma morte normal. Aqueles que morrem como punição não têm chance de serem salvos. Paulo não está sendo punido constantemente no Hades? Já se passaram dois mil anos, e ele ainda está lá, sendo punido! É ainda pior quando você faz algo errado conscientemente, e a punição será ainda mais severa!

Algumas pessoas dizem: “Eu sempre estive doente, sempre sofrendo e com dor. Sempre houve algumas circunstâncias à minha volta, mas nunca senti a obra do Espírito Santo”. Está certo. É assim que o Espírito Santo opera na maioria das vezes — você não consegue senti-lo. Isso é refinamento. Às vezes, o Espírito Santo o esclarecerá e permitirá que você entenda alguma verdade por meio da comunhão. Às vezes, Ele fará você perceber algo por meio do ambiente, e o provará, temperará e treinará nesse ambiente, fazendo-o crescer — é assim que o Espírito Santo opera. Vocês não tinham nenhum conhecimento quando passaram por experiências no passado porque não se concentraram em buscar a verdade no coração. Quando uma pessoa não entende a verdade, ela não consegue ver nada pelo que é, e sua compreensão fica sempre distorcida. É como quando alguém adoece e acredita que é Deus quem o está disciplinando, quando na verdade algumas doenças são provocadas pelo homem, causadas por uma falta de entendimento das regras da vida. Quando você come de forma descontrolada e não entende o estilo de vida saudável, você adoece de todas as formas possíveis. No entanto, você diz que é a disciplina de Deus, quando na verdade sua doença surgiu devido à sua própria ignorância. Mas, por outro lado, se uma doença tem uma causa humana ou é concedida pelo Espírito Santo, ela é uma bondade especial de Deus; ela pretende ensinar-lhe uma lição, e você deve agradecer a Deus sem reclamar. Cada reclamação que você faz deixa uma mancha, e isso é um pecado que não pode ser lavado! Quando você faz uma reclamação, quanto tempo levará para reverter seu estado? Se você for um pouco negativo, pode cair em si depois de um mês. Quando faz uma reclamação e dá voz a algumas emoções negativas, é possível que você não supere isso nem mesmo após um ano, e o Espírito Santo não operará em você. Será terrível para você se viver reclamando, e será ainda mais difícil para você ganhar a obra do Espírito Santo. É preciso fazer muito esforço em oração para corrigir sua mentalidade e receber algo da obra do Espírito Santo. Não é fácil reverter completamente uma mentalidade. Isso só pode ser feito buscando a verdade e ganhando o esclarecimento e a iluminação do Espírito Santo. Na verdade, há momentos em sua experiência pessoal em que vocês ganham a obra do Espírito Santo. A maioria deles é quando você está enfrentando perseguição e tribulação ou doença e dor. Só então você ora a Deus com sinceridade, pedindo que Ele cure você, conceda-lhe fé e força. Você ora apenas por isso. Você pode querer orar mais e buscar a intenção de Deus, mas não sabe o que dizer. Você quer comunicar algumas palavras do coração a Deus, mas não tem nenhuma a oferecer. Sua estatura é baixa demais. Às vezes, Deus dificultará as coisas para você por meio das pessoas à sua volta. Nesses momentos, você não pode fazer nada além de voltar para diante de Deus e começar a refletir: “O que, exatamente, eu fiz de errado? Por favor, Deus, esclarece-me e permite que eu entenda. Se Deus não me esclarecer, eu simplesmente continuarei orando. E se, mesmo depois de orar, eu ainda não entender, então continuarei buscando nesse assunto, e buscarei com alguém que entenda a verdade”. É isso que significa assumir responsabilidade por si mesmo. Algumas pessoas nunca buscam a verdade quando as coisas acontecem com elas. Elas entendem algumas palavras e doutrinas e acham que entendem a verdade. Elas fazem a si mesmas de tolas, e isso é tolice. Elas são as pessoas mais tolas e ignorantes, e o único resultado possível é que elas prejudicarão e destruirão a si mesmas, sem ganhar qualquer verdade.

Normalmente, vocês não oram muito, oram? Quando as pessoas não oram muito, elas não buscam muito, e se não buscam muito, é difícil que entendam a verdade, e elas não têm submissão. Se você não tiver uma atitude de busca, como você poderá ter submissão? Como você será capaz de entender as ações de Deus? Você não sabe nem como Deus opera em você, nem a quem você deve se submeter ou cujas palavras você deve prestar atenção. A submissão está fora de questão para você. A submissão não é uma coisa vaga. Ela exige um propósito e um objeto. Se você nem mesmo sabe por que Deus expressa a verdade nem o que Ele faz, como você pode ser submisso? A submissão se torna uma palavra vazia quando você a diz. Quando algo acontece com você, como você deve orar e como deve buscar dizendo o que está em seu coração? O que você deve buscar? Você precisa ter clareza sobre essas coisas antes que possa orar de verdade. Quando você orar, não imite o que outras pessoas dizem, muito menos imite as palavras de Jesus: “Que seja feita a Tua vontade”. Não copie essas palavras cegamente. O que você tem em você nada mais é do que esclarecimento e iluminação, e isso não pode equivaler a cumprir a vontade de Deus. Às vezes, quando você é podado ou suporta algum sofrimento, não diga que isso é Deus aperfeiçoando você ou que é a vontade Dele. É errado dizer isso, e você não deve orar desse jeito. Você está ocupando o status errado, e o Espírito Santo não operará em você. Algumas pessoas imitam a oração de Jesus, dizendo: “Todavia, não seja como Eu desejo, mas como Tu desejas”. Tudo bem você se colocar em pé de igualdade com Deus? Cristo, a partir da perspectiva da carne, dirigiu essa oração ao Espírito no céu. Eles estavam em pé de igualdade, eram do mesmo status. Eram um só Deus, diferentes apenas em perspectiva. Cristo orou desse jeito; se as pessoas também oram desse jeito, isso mostra que elas não têm razão, e não surpreende que o Espírito Santo não as esclareça nem um pouco! Essas palavras que você diz são palavras de imitação, não são palavras ditas a partir do coração. São totalmente vazias e não práticas, o que mostra que sua estatura é baixa demais para ser capaz de entender as palavras ou as exigências de Deus. Como o Espírito Santo esclarecerá você? As pessoas são tão confusas! Se não conseguem entender nem isso, então elas nunca entenderão a verdade. Não imite aleatoriamente os outros quando orar. Você precisa ter seus próprios pensamentos e opiniões. Se você não entende algo, você precisa buscar a verdade. Você deve frequentemente refletir sobre como orar quando questões de diferentes tipos acometem você, e se encontrar um caminho adiante, você precisa conduzir seus irmãos e irmãs a também orarem desse jeito. É nisso que Deus se deleita. Todos precisam aprender como se apresentar diante de Deus. Não tente lidar cegamente com tudo sozinho e não baseie o que você faz em suas imaginações. Se, ao fazer isso, você fizer coisas que causam interrupções e perturbações e vão contra as intenções de Deus, isso significará problemas. Se você for convidado a liderar uma igreja e estiver sempre pregando palavras e doutrinas, mas não comunicar como comer e beber as palavras de Deus nem como orar a Deus, então você se perdeu. Se você estiver sempre pregando palavras e doutrinas e ensinando orações vazias às pessoas, nas quais elas só recitam algumas palavras da Bíblia e palavras de doutrina, então não haverá resultados, por mais que orem. A vida delas não progredirá, o relacionamento delas com Deus não será normal, e isso significa que você fará com que também se percam. Que tipo de oração alcança resultados? É a comunhão franca com Deus. O mais importante é que se deve orar a Deus e buscar a verdade de acordo com Suas palavras e Suas exigências. Isso exige sinceridade. Para aqueles que não são sinceros, será difícil alcançar isso. Que tipo de pessoa o Espírito Santo esclarece? Aqueles que são de raciocínio aguçado e sutil. Quando o Espírito Santo lhes dá um sentimento ou os esclarece, eles conseguem sentir que é a obra do Espírito Santo, que é Deus que está fazendo isso. Ou, às vezes, quando eles são esclarecidos ou repreendidos pelo Espírito Santo, eles conseguem perceber imediatamente e se controlar. Esse é o tipo de pessoa que o Espírito Santo esclarece. Se alguém for descuidado e não tiver entendimento espiritual, ele não perceberá quando lhe for dado um sentimento pelo Espírito Santo. Ele não presta atenção na obra do Espírito Santo. O Espírito Santo pode esclarecê-lo três ou quatro vezes e, ainda assim, ele não o aceita; então o Espírito Santo não operará mais nele. Por que algumas pessoas continuam crendo, mas não conseguem alcançar a Deus nem sentir o Espírito Santo operando e são sombrias por dentro, desanimadas, e não têm energia? Elas não têm nenhum esclarecimento do Espírito Santo. Como poderiam ter qualquer energia, com essas coisas e doutrinas sem vida? Não é possível persistir por muito tempo apenas com entusiasmo; é preciso entender a verdade para ter força. Portanto, para crer em Deus, é preciso ter pensamentos sutis e concentrar-se em ler as palavras de Deus, em conhecer a si mesmo e em entender e praticar a verdade. Só então pode-se ganhar a obra e a liderança do Espírito Santo. Algumas pessoas só são capazes de compreender a verdade, mas nunca observaram nem experienciaram a obra do Espírito Santo. Ao avançar, vocês devem se concentrar no sentimento mais sutil e na luz mais sutil. Sempre que algo acontece com você, você deveria vê-lo e tratá-lo de acordo com a verdade. É assim que, aos poucos, você entrará na trilha certa de crer em Deus. Se você vê tudo com seu olhar carnal, se analisa tudo usando doutrina, lógica e regulamentos, e se analisa e lida com tudo com base no pensamento humano, isso não é buscar a verdade, e você não será capaz de submissão a Deus. Não importa por quantos anos você tenha acreditado em Deus, você estará fora das palavras de Deus, será um forasteiro e não será capaz de entender a verdade. Aos poucos, vocês precisam voltar seu foco para essa direção e se esforçar em direção à verdade. Depois de vários anos de experiência, vocês crescerão um pouco em estatura e serão capazes de entender algo da verdade. Não ache que chegar tarde à fé em Deus não é um problema, que você também pode entrar na verdade realidade quando outros o fizerem ou que você nunca ficará para trás. Você não deve pensar assim. Se pensar, é certo que você fique para trás. Se você chegou tarde à fé em Deus, você deve se apressar ainda mais. Deve fazer tudo que pode para recuperar o tempo perdido, pois só assim você será capaz de acompanhar os passos da obra de Deus e evitar ficar para trás e ser eliminado.

Não importa o que aconteça com você, você precisa ver as coisas de acordo com as palavras de Deus e lidar com elas a partir da perspectiva da verdade. Desse jeito, é fácil identificar os problemas e, ao ver as coisas de acordo com as palavras de Deus, você será capaz de perceber bem facilmente a essência delas. Algumas pessoas sempre veem as coisas com base no conhecimento. Elas estão sempre estudando e analisando as coisas com seu cérebro ou vendo e tratando as coisas com seu olhar carnal. Portanto, não conseguem perceber a essência dos problemas e sempre se desviam do curso. Isso pode continuar por décadas — elas podem morrer sem ver as coisas claramente. Por exemplo, às vezes você enfrenta uma enfermidade e acha que é apenas uma doença normal com causas objetivas, que não é a disciplina de Deus e que não é um problema, quando, na verdade, há um grande problema nisso. Se você pensar sutilmente nessa questão e conseguir orar a Deus e buscar a verdade, então, quando ocasionalmente o Espírito Santo lhe transmitir um significado, você será capaz de reconhecer algumas falhas em você ou problemas em seu caráter. Deus lhe dá uma doença para temperá-lo, para fazer com que você sofra, para fazer com que você se volte para o seu espírito e realize exame e contemplação minuciosos, verificando exatamente do que se trata essa doença. Quando você se volta profundamente para o seu espírito a fim de examinar a si mesmo, consegue encontrar a raiz do problema e adquirir algum conhecimento de sua própria corrupção. Sem um pouco de sofrimento, você sempre pensaria que é ótimo e não descobriria essa corrupção. Então você não seria capaz de entender a verdade que precisa. Vocês já tiveram experiência com isso? O Espírito Santo faz tudo de uma maneira muito oportuna, tudo de acordo com a necessidade das pessoas e com o estado e a estatura atuais delas. Deus já disse que Ele opera de maneira especialmente pontual, procedendo sem nenhum atraso, e que Ele provê para as pessoas a tempo e na medida adequada. Você viu isso na sua experiência real. Sempre que você se depara com algo, o Espírito Santo prontamente toca em você e o esclarece, mas você coopera pouco. Você está entorpecido demais. Às vezes, você consegue perceber o que está acontecendo, mas deixa para lá, sem tentar entendê-lo mais profundamente. Você se satisfaz com um mero entendimento perceptivo e, com isso, acha que entende, mas, na verdade, você não alcançou um entendimento verdadeiro. Seu entendimento perceptivo precisa ser elevado a um entendimento racional antes que você possa encontrar um caminho a seguir. Se o Espírito Santo tocá-lo de novo e você ainda O ignorar e não quiser registrar isso em suas anotações, logo você o esquecerá. Você não terá ganhado essa luz, essa coisa prática, e isso será uma grande pena. Pessoas diligentes tomam notas dessas coisas e sentem-se maravilhosas quando consultam suas anotações em outro momento. Elas são capazes de ganhar alguma luz sobre esse fundamento. Uma pessoa descuidada e que não tem entendimento espiritual não consegue sentir essa luz — ela nem sabe o que é luz. Essa luz brilha dentro dela e desaparece, e se ela for sempre assim, o Espírito Santo não operará nela. Para buscar a verdade, você precisa ter um pensamento sensível e sutil; não pode ser preguiçoso. Você também precisa cooperar prontamente. Quando tem um entendimento perceptivo, você deve agarrar-se a ele, apressar-se para contemplá-lo e orar a Deus. Como você deve orar? Concentre sua oração no esclarecimento que ganhou. Às vezes, você pode achar que são seus próprios pensamentos, e tudo bem. Enquanto você sentir prazer e clareza, você deve orar e buscar. Perceber essa nova luz e compreendê-la corretamente é o que mais importa. Se as palavras fluem especialmente bem enquanto você ora e você se sente tranquilo, é novamente esclarecido e sua mente é iluminada, você deve tomar nota dessa nova luz. Isso acontece porque, às vezes, você consegue se lembrar quando está em um estado bom, mas se esquece quando está em um estado ruim. As pessoas podem escrever várias páginas quando escrevem um artigo, mas não conseguem escrever uma palavra sequer quando se trata de um testemunho experiencial ou de seu conhecimento de Deus. Elas ainda carecem de realidade. Aqueles que amam a verdade concentram-se no esclarecimento e na iluminação do Espírito Santo. Aqueles que não amam a verdade não valorizam o esclarecimento do Espírito Santo, o que mostra que eles não sabem o que é importante, o que é secundário, o que é crucial ou o que deveriam estar ganhando. Por causa disso, eles perdem o esclarecimento do Espírito Santo. É melhor carregar consigo um pequeno caderno, para que, sempre que o Espírito Santo o esclarecer e lhe der nova luz, você possa imediatamente receber e tomar nota de tudo. O Espírito Santo opera em qualquer lugar e a qualquer hora. Não importa em que situação alguém se encontre, contanto que ele contemple as palavras de Deus e consiga buscar a verdade, o Espírito Santo o esclarece. Mesmo quando você está ocupado com o trabalho e sente-se muito cansado, se você busca e ora, o Espírito Santo o esclarece. O Espírito Santo o esclarece quando você lê as palavras de Deus ou comunica a verdade. Ele o esclarece quando você contempla as palavras de Deus e reflete sobre si mesmo. Quando o Espírito Santo esclarecer você, tome nota e reflita, e seu coração terá clareza. Quando você realmente entender a verdade, será completamente liberto. Quando você experienciar a obra de Deus desse jeito, sua colheita aumentará cada vez mais. O fato é que grande parte do esclarecimento do Espírito Santo é arruinada por vocês. Vocês são como pródigos, perdendo toda a obra que o Espírito Santo faz em vocês, perdendo tantas chances de serem aperfeiçoados por Deus! O Espírito Santo já operou bastante, mas você não foi capaz de se agarrar a isso. Você pode realmente dizer que Deus não é bondoso com você? O fato não é que Deus não lhe tenha mostrado bondade suficiente — você é que não a ganhou.

Existe um padrão na obra do Espírito Santo, e conclusões precisam ser tiradas sobre isso. Se alguém se dedicar a tirar conclusões, será capaz de concluir muitas coisas. Certamente há algo a ser ganho. Veja a oração, por exemplo. Há momentos em que você pode ganhar muito esclarecimento por meio da oração, mas se estiver desatento, então não estará consciente. Embora algumas palavras de esclarecimento possam sair de sua boca, você não perceberá se não prestar atenção. Você saberá apenas que fez uma boa oração, quando na verdade havia palavras na sua oração que foram esclarecidas e iluminadas pelo Espírito Santo. Todas essas eram luzes novas, mas você as deixou passar. A maneira como a obra do Espírito Santo mais ajuda as pessoas é esclarecendo-as e iluminando-as, permitindo que elas entendam a verdade e as intenções de Deus, para que sejam capazes de fazer as coisas de acordo com as exigências de Deus e não se desviem da senda certa. Qual é o objetivo da obra do Espírito Santo ao esclarecer as pessoas? Às vezes, sua função é apontar o caminho; às vezes, serve como lembrete, para fazer com que você tenha alguma razão; às vezes, ele o ilumina e ajuda a entender a verdade e lhe dá uma senda para praticar. Quando você se desvia para sua própria senda, Ele o apoia e ajuda como uma muleta, conduzindo-o para a senda certa e guiando você. Quaisquer que sejam a luz e o conhecimento com os quais o Espírito Santo esclarece as pessoas, que podem variar por causa de suas origens pessoais, isso não contradiz nem conflita nem um pouco com a verdade. Se todos experienciassem de tal maneira que tivessem verdadeira busca e oração, e genuína submissão, com o Espírito Santo operando continuamente para esclarecê-los e guiá-los, e se fossem perspicazes e sutis de pensamento e capazes de praticar e entrar nessas coisas que o Espírito Santo esclarece, então sua estatura cresceria muito rapidamente. Então eles teriam aproveitado a oportunidade. Uma característica da obra do Espírito Santo é que ela é muito rápida. Acontece num piscar de olhos, ao contrário da obra dos espíritos malignos, que está sempre pressionando e forçando as pessoas a fazerem coisas, de modo que não conseguem agir de outra forma. Às vezes, o Espírito Santo opera dando às pessoas a sensação de que estão à beira do perigo, fazendo-as se sentirem incomodadas e extremamente ansiosas. Isso acontece sob circunstâncias especiais. Normalmente, sempre que as pessoas se aproximam de Deus e buscam a verdade ou quando elas leem as Suas palavras, o Espírito Santo lhes dá uma sensação, um pensamento ou uma ideia sutil. Ou Ele pode transmitir a você uma afirmação ou uma mensagem. É como se houvesse uma voz, mas como se também ela não tivesse uma voz; é como um lembrete, e você consegue entender o que significa. Se então você tomar o significado que entendeu e o expressar com as palavras apropriadas, você ganhará algo, e isso também edificará os outros. Se as pessoas sempre experienciarem dessa forma, aos poucos, elas entenderão muitas verdades. Se as pessoas sempre tiverem a obra do Espírito Santo ao seu lado e sempre houver uma nova luz para conduzi-las, então elas certamente nunca se desviarão do caminho verdadeiro. Mesmo se ninguém jamais se comunicar com você e ninguém o orientar e você não tiver nenhum arranjo de trabalho, se você andar na direção que o Espírito Santo o guia a andar, você certamente não se desviará. Pedro viu o Senhor Jesus após Sua ressurreição e ascensão ao céu, mas apenas algumas vezes. Ele não podia, ao contrário do que as pessoas imaginam, ver o Senhor Jesus com frequência, nem vê-Lo sempre que quisesse, nem O via sempre que orava sobre algo que não entendia. Não era assim. É assim tão fácil ver Deus? Deus não aparece prontamente para as pessoas. Na maioria das vezes, Deus fez com que Pedro entendesse as coisas por meio da obra do Espírito Santo. Por que vocês não conseguem alcançar o que Pedro conseguiu? O que isso prova, no fim das contas? Isso prova que seu calibre é insuficiente, que vocês não têm nenhum poder de entendimento e que são incapazes de entender as coisas por meio da contemplação. Não importa o que vocês enfrentem, vocês precisam sempre considerar isso de acordo com a verdade nas palavras de Deus. Se as pessoas sempre viverem dentro de seus próprios pensamentos e cérebro quando as coisas acontecem com elas, e lidarem com essas coisas com meios humanos, elas não ganharão nada. O que Pedro pensava quando algo acontecia com ele? Ele refletia e contemplava o fato de acordo com as palavras do Senhor Jesus e assim era capaz de descobrir as intenções de Deus. E mais tarde, quando o Senhor Jesus ascendeu ao céu, por que Pedro ainda era capaz de compreender as intenções de Deus? Ele conseguia fazer isso por meio do esclarecimento do Espírito Santo. Se ele tivesse sido incapaz de sentir o esclarecimento do Espírito Santo e o Senhor Jesus não tivesse lhe aparecido após Sua ressurreição e ascensão ao céu, como ele teria sido capaz de entender as intenções de Deus? Deus na carne não opera como as pessoas imaginam, guiando-as pessoal e incessantemente todos os dias para aperfeiçoá-las. Não é assim. Há também a cooperação da obra do Espírito Santo. Na verdade, é mais a obra do Espírito Santo cooperando. A carne faz a obra de liderança, e quando essa obra é feita, o Espírito Santo esclarece as pessoas para que elas entendam os problemas menores remanescentes. Se as pessoas não conseguirem compreender isso e só forem capazes de ganhar uma parte, não serão capazes de ganhar mais detalhes — e se elas não conseguirem ganhá-los, não mudarão e não farão nenhum progresso.

Para aqueles que não experienciaram a obra nem o esclarecimento do Espírito Santo, não é fácil entender essas coisas. O fato é que existe um padrão na obra e no esclarecimento do Espírito Santo. Toda vez que a obra e o esclarecimento do Espírito Santo são mencionados, as pessoas sempre entendem errado, achando que elas precisam sofrer muito e pagar um preço alto antes que possam obter a obra do Espírito Santo. Isso não é uma noção humana? Como as pessoas são preguiçosas e seu coração está tão embrutecido, elas normalmente nunca se concentram nos sentimentos em seu espírito, e quando há ali um pouco de luz e esclarecimento, elas descartam isso como se nada fosse. Se você vive o dia inteiro em meio a seus assuntos, agarrando-se a palavras e doutrinas e regulamentos, vivendo uma vida da carne e de amor romântico, então o Espírito Santo não pode esclarecê-lo nem guiá-lo. Não há como Ele fazer isso. Você deve orar mais, buscar a obra do Espírito Santo, buscar como absorver a obra do Espírito Santo e não deixá-la escapar. Ore a Deus: “Ó Deus! Por favor, opera em mim, aperfeiçoa-me e muda-me, permite que eu entenda Tuas intenções em todas as coisas e que eu me submeta a Teus desejos. Teu grande amor e Tua intenção estão em Tua salvação para mim. Embora as pessoas sejam rebeldes e resistam a Ti, embora sua natureza seja a de trair, eu entendo agora a Tua intenção de salvar as pessoas e desejo cooperar Contigo. Peço que me dês mais situações, provações e adversidades, permitindo que eu veja Tua mão nessas adversidades e veja Tuas ações, para que eu possa ser alguém que entende Tuas intenções e se submete a elas. Não permite que eu seja dissoluto, mas alguém com os pés no chão”. Ore assim e o faça com frequência; peça que o Espírito Santo sempre opere em você e o guie. Quando o Espírito Santo vê que você está trilhando a senda certa e cuidando do que deveria, Ele primeiro lhe dá algumas situações para testá-lo e uma provação pesada para ver se você consegue superar isso. Alguns podem não ser capazes de resistir. Eles dirão: “Ó Deus, essa situação é demais — não consigo suportá-la!”. Eles terão então falhado nessa questão. Se você realmente sentir que a situação em que você está é demais para você, ore a Deus assim: “Ó Deus, a situação que Tu me deste é demais. Não consigo suportá-la, mas estou disposto a lutar. Por favor, provê para mim de acordo com minha estatura e permite que eu entenda Tuas intenções, esteja eu passando por sofrimento severo ou leve, sem Te trair e sem reclamar. Torna-me capaz de me submeter completamente, de modo que satisfaça a Ti. Esteja eu passando por sofrimento severo ou leve, contanto que sejam Teus desejos, estou disposto a me submeter a eles, sem reclamar. Não estou disposto a contrariar Teus desejos e, por mais severo que o sofrimento fique, contanto que eu consiga suportá-lo, peço que Tu me dês isso”. Você deve orar com confiança e ousadia. Não fuja nem se acovarde. Quando o Espírito Santo vê que você está trilhando a senda certa, que você está fazendo o que lhe cabe fazer, que você realmente quer Deus em seu coração e que você busca a verdade, Ele pode lhe dar uma situação pesada e muita força para superá-la — e então você terá vencido. Para você, superar uma situação especialmente onerosa é uma coisa muito mais elevada do que só entender algumas palavras e doutrinas. É uma questão de dar testemunho.

No dia a dia, as pessoas têm contato com todos os tipos de pessoas, eventos e coisas e, se não tiverem a verdade e não orarem nem a buscarem, elas acharão difícil se livrar da tentação. Tomem como exemplo as relações entre homens e mulheres. Algumas pessoas são incapazes de resistir a tais tentações e caem assim que enfrentam esse tipo de situação. Isso não mostra que sua estatura é baixa demais? As pessoas que não têm a verdade são lamentáveis assim e não dão nenhum testemunho. Algumas pessoas caem em tentação quando encontram situações relacionadas a dinheiro. Quando veem outra pessoa com dinheiro, reclamam: “Como é possível que ela tenha tanto dinheiro e eu seja tão pobre? Isso não é justo!”. Elas reclamam quando isso acontece com elas e não conseguem aceitar isso de Deus ou submeter-se a Seu arranjo e orquestração. Há também algumas pessoas que sempre se concentram em status, e quando são confrontadas com esse tipo de tentação, são incapazes de superá-la. Por exemplo, um não crente quer contratá-las para um cargo oficial, dando-lhes muitas vantagens, e elas não conseguem se manter firmes. Elas pensam: “Eu devo fazer isso?”. Elas oram, refletem, e então: “Sim — devo!”. Elas já se decidiram e não há mais sentido em sua busca. Elas tomaram a decisão clara de assumir esse cargo oficial e ganhar os benefícios deste, mas também querem voltar e crer em Deus, temendo perder as bênçãos que essa crença em Deus lhes proporciona. Assim, elas oram a Ele: “Por favor, prova-me, Deus”. O que falta para provar você? Você já decidiu aceitar seu cargo oficial. Você não se manteve firme nessa questão, e já caiu. Você ainda precisa ser provado? Você não é digno de ser provado por Deus. Você, com sua estatura lamentavelmente baixa, estaria à altura? Existem até algumas pessoas desprezíveis que competem por qualquer vantagem que vejam. O Espírito Santo está bem ao seu lado, observando-as para ver que pontos de vista expressam e qual é sua atitude, e começa a testá-las. Algumas pessoas pensam: “Eu não quero isso, mesmo que seja a bondade de Deus para comigo. Eu já tenho o suficiente, e Deus demonstra bondade demais para comigo. Não me importo em estar bem alimentado e bem-vestido, só me importo em buscar a verdade e poder ganhar a Deus. A verdade que recebi me foi dada por Deus a troco de nada. Não sou digno dessas coisas”. O Espírito Santo escrutina seu coração e as esclarece ainda mais, permitindo que elas entendam mais e sejam mais revigoradas e fazendo com que a verdade seja mais transparente para elas. Essas pessoas desprezíveis, porém, veem um benefício sendo concedido e pensam: “Lutarei por isso antes que mais alguém o faça. Se eles o derem a outra pessoa e não a mim, eu os repreenderei e dificultarei as coisas para eles. Eu lhes mostrarei do que sou capaz e então veremos a quem eles o darão da próxima vez!”. O Espírito Santo vê que elas são desse tipo e as revela. Sua feiura é exposta, e esse tipo de pessoa precisa ser punido. Não importa há quantos anos elas creem, isso não lhes servirá para nada. Elas não podem ganhar nada! Muitas vezes, quando o Espírito Santo demonstra bondade para com as pessoas, elas a ganham quando não a esperam. Se Deus não demonstrar bondade para com você, sua punição também acontecerá quando você não a espera. Para aqueles que não buscam a verdade, as coisas são perigosas assim.

Quando as pessoas carecem de percepção das coisas que lhes acontecem e não sabem qual é a coisa apropriada a ser feita, qual é a primeira coisa que devem fazer? Devem orar primeiro; a oração vem primeiro. O que a oração demonstra? Que você é devoto, que tem um coração um tanto temente a Deus e que sabe buscar a Deus, provando que você coloca Deus em primeiro lugar. Quando Deus está em seu coração e tem um lugar ali e quando você é capaz de se submeter a Deus, então você é um cristão devoto. Há muitos crentes idosos que se ajoelham em oração à mesma hora todos os dias. Eles ficam ajoelhados por uma hora ou duas todas as vezes, mas não importa por quantos anos tenham se ajoelhado desse jeito, isso não resolveu muitos de seus problemas de pecado. Deixemos de lado, primeiro, se essa oração religiosa é útil ou não. Pelo menos esses irmãos e irmãs idosos são um pouco devotos. Eles são muito melhores do que os jovens, nesse ponto. Se você quer viver diante de Deus e experienciar Sua obra, a primeira coisa que você deve fazer quando algo lhe acontecer é orar. Orar não é apenas uma questão de recitar irrefletidamente frases decoradas, e nada mais; você não chegará a lugar algum desse jeito. Você precisa treinar a orar com o coração. Você pode orar desse jeito oito ou dez vezes sem muitos resultados, mas não desanime: você precisa continuar treinando. Ore primeiro quando algo acontece com você. Primeiro conte a Deus e permita que Ele assuma o controle. Deixe que Deus o ajude, deixe que Ele o guie e mostre o caminho. Isso provará que você tem um coração temente a Deus, que você coloca Deus em primeiro lugar. Quando algo lhe acontece ou você encontra alguma dificuldade e fica negativo e se irrita, isso é uma manifestação da ausência de Deus no seu coração e de sua falta de temor a Ele. Quaisquer que sejam as dificuldades que você enfrente na vida real, você precisa se apresentar diante de Deus. A primeira coisa a fazer é se ajoelhar em oração. Isso é a coisa mais crucial. A oração demonstra que Deus tem um lugar no seu coração. Quando você tem problemas, esperar em Deus, orar a Ele e buscar Dele demonstra que você tem algo de um coração temente a Deus; você não faria isso se não O tivesse no coração. Algumas pessoas dizem: “Eu orei, mas Deus ainda não me esclareceu!”. Não é assim que se diz. Você deve primeiro verificar se a intenção por trás de sua oração está correta. Se você está buscando a verdade com sinceridade e frequentemente ora a Deus, então pode muito bem haver uma determinada questão em que Deus o esclareça e lhe permita entender. De qualquer forma, Deus fará você entender. Se Deus não o esclarecer, você não será capaz de entender por conta própria. Existem algumas coisas que o pensamento humano não pode alcançar, quer você tenha ou não poder de compreensão e qualquer que seja seu calibre. Quando você entende, isso vem do seu pensamento? Com as intenções de Deus e da obra do Espírito, se o Espírito Santo não o esclarecer, você não encontrará ninguém que saiba. Você só saberá quando o Próprio Deus lhe disser o que Ele quer dizer. E, assim, a primeira coisa a fazer quando algo lhe acontecer é orar. Ao orar, você deve expressar seus pensamentos, pontos de vista e sua atitude a Deus, e buscar a verdade Dele, com uma mentalidade de submissão; isso é o que as pessoas devem praticar. Você não alcançará nenhum resultado se apenas agir sem se envolver, e não deve reclamar que o Espírito Santo não o esclareceu. Descobri que algumas pessoas apenas observam cerimônias religiosas e fazem atividades religiosas em sua crença em Deus. Não há nenhum lugar para Ele em seu coração; elas até negam a obra do Espírito Santo. Elas não oram, nem leem as palavras de Deus. Elas apenas seguem comparecendo aos encontros, e nada mais. Isso é fé em Deus? Elas continuam acreditando como acreditam, mas não existe nenhum Deus em sua crença. Deus não está em seu coração, elas já não querem orar a Deus e já não estão dispostas a ler Suas palavras. Então elas não se tornaram não crentes? Existem alguns líderes e obreiros, em particular, que se ocupam frequentemente com assuntos gerais. Nunca se concentram na entrada na vida, mas assumem o trabalho de assuntos gerais como sua tarefa principal. Tornaram-se nada mais do que gestores de tarefas e não realizam nenhum trabalho essencial de líderes e obreiros. Como resultado, depois de acreditar em Deus por vinte ou trinta anos, eles não têm palavras a oferecer sobre sua experiência de vida e não têm nenhum conhecimento verdadeiro de Deus. Eles podem apenas falar algumas palavras e doutrinas. Não se tornaram, assim, falsos líderes? Isso ocorre porque, em sua crença em Deus, eles negligenciam seus deveres e não buscam a verdade. Confiar apenas na compreensão de algumas palavras e doutrinas não resolverá nada. Eles reclamam de Deus assim que são provados, atingidos por algum desastre ou adoecem. Não têm nenhum conhecimento verdadeiro de si mesmos e nenhum testemunho experiencial. Isso mostra que eles não buscaram a verdade nesses anos em que creram em Deus, que apenas se ocuparam com externalidades e, como resultado, arruinaram a si mesmos. Não importa há quantos anos as pessoas creem em Deus, no mínimo, elas precisam entender algumas verdades se quiserem garantir que não cairão, não cometerão o mal, nem serão eliminadas. Isso é o mínimo com que deveriam se equipar. Algumas pessoas são indiferentes quando ouvem sermões e não refletem sobre as palavras de Deus. Elas não buscam a verdade, independentemente do que lhes aconteça. Elas se contentam apenas em compreender as palavras e doutrinas, supondo que ganharam a verdade. Então, quando chega uma provação, elas não têm conhecimento algum e seu coração fica cheio de mágoas e reclamações que elas não ousam expressar em voz alta, embora quisessem. Essas pessoas não são patéticas demais? Muitas pessoas são sempre perfunctórias no desempenho do dever. Elas não refletem nem tentam entender a si mesmas quando são podadas. Estão sempre racionalizando, e assim sua feiura emerge de muitas maneiras diferentes, e elas são reveladas e eliminadas, incapazes de se conhecer até o fim. Qual, então, é o sentido de entenderem essas doutrinas? Não há sentido algum. Não importa há quantos anos as pessoas creem em Deus, apenas compreender e ser capaz de pregar a doutrina é inútil. Elas não ganharam a verdade, mas se desviaram. Assim, quando algo lhe acontece e você ora a Deus, buscando Suas intenções, a chave é alcançar um entendimento da verdade para que o problema seja resolvido. Essa é a senda correta, e você deve persistir consistentemente nessa prática.
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A natureza arrogante do homem é a raiz de sua resistência a Deus

Hoje, falarei sobre o problema da natureza, da essência e do caráter da humanidade corrupta. O que é natureza? Natureza é a essência inerente ao homem, a coisa dentro dele que produz um efeito controlador e direcionador. Tudo que alguém odeia, detesta ou de que gosta representa seu caráter, que está diretamente relacionado a sua natureza essência. Na verdade, natureza é essência, e a natureza de uma pessoa determina sua essência. Caráter é a coisa que se revela da essência e da natureza de uma pessoa. O caráter que as pessoas revelam em sua fala, ações e em como se conduzem e lidam com o mundo representa sua natureza, que é sua essência. Esse é o conceito de natureza. Ou seja, tudo de que uma pessoa gosta, o que ela odeia ou detesta, e o que a pessoa busca representam sua natureza. Essas são as coisas-chave que precisam ser analisadas para ver se, no fim, a natureza essência de uma pessoa é boa ou má. Por exemplo, se uma pessoa gosta de cometer o mal, então a natureza essência dessa pessoa é muito má; se ela gosta de praticar o bem e agir com justiça, então a natureza essência dessa pessoa é boa. Dito isso, todos vocês entendem o conceito de natureza? Natureza é essência. Antes, foi dito que as pessoas têm a mesma essência que seu espírito: qualquer que seja o espírito que está nelas, qualquer que seja o tipo de espírito, esse é o tipo de natureza que elas têm. É claro que isso não está incorreto, mas agora dizer apenas que o espírito determina a natureza seria um pouco vago, e não prático. Ora, o que devo usar para explicar isso? Usarei o caráter para explicar a natureza e a essência do homem, pois o caráter é o que é revelado, o que as pessoas podem ver, tocar e com que podem entrar em contato, assim é mais concreto e objetivo. Quanto ao espírito, as pessoas acham que ele possui uma qualidade vaga, que é misterioso e relativamente vazio, porque não conseguem imaginá-lo, nem conseguem vê-lo, nem tocá-lo, tampouco têm como expressá-lo. Sempre falar em espírito e alma não seria apropriado, nem é necessário. Não precisamos disso para explicar a questão da natureza, pois essas coisas são invisíveis, não são concretas. O que discutimos agora é sumamente concreto e real, e pode resolver o problema da corrupção das pessoas. Ao usar esse tipo de linguagem para expressar e explicar esse problema, podemos alcançar resultados.

Acabamos de falar sobre o conceito de natureza, mas o que é realmente a natureza humana? Vocês sabem? Desde que a humanidade foi corrompida por Satanás, sua natureza, que também é sua essência, mudou. O que, então, é essência humana? Isso de que falo agora é a essência e a natureza de todas as pessoas, e não se dirige a um indivíduo específico. Desde a corrupção da humanidade por Satanás, a natureza das pessoas tem começado a deteriorar, e elas foram gradualmente perdendo a razão possuída por pessoas normais. Agora, elas não agem mais como seres humanos na posição de homem, mas estão cheias de ambições desenfreadas; elas ultrapassaram a posição de homem — no entanto, ainda anseiam se elevar ainda mais. E ao que se refere esse “elevar-se ainda mais”? Elas desejam superar Deus, superar os céus e superar tudo o mais. Qual é a raiz da razão pela qual as pessoas revelam tais caracteres? No nível mais profundo, é porque o caráter do homem é arrogante demais. A maioria das pessoas entende o significado da palavra “arrogância”. É um termo pejorativo. Se alguém revela arrogância, os outros acham que ele não é uma pessoa boa. Sempre que alguém é incrivelmente arrogante, os outros sempre supõem que ele é uma pessoa maligna. Ninguém quer ser rotulado com esse termo. Na verdade, porém, todos são arrogantes, e todos os humanos corruptos têm essa essência. Algumas pessoas dizem: “Não sou nem um pouco arrogante. Nunca quis ser o arcanjo, nem nunca quis ultrapassar Deus ou todos os outros. Sempre fui uma pessoa especialmente bem-comportada e que sabia o seu lugar”. Não necessariamente; essas palavras são incorretas. As pessoas têm natureza e essência arrogantes, por isso, muitas vezes, podem se rebelar contra Deus e resistir a Ele, não ouvir Suas palavras, ter noções sobre Ele, fazer coisas que O traem e fazer coisas para exaltar-se e dar testemunho de si mesmas. Você diz que não é arrogante, mas suponha que uma igreja fosse confiada a você para liderar, e Eu não o podasse, e ninguém na casa de Deus o criticasse ou ajudasse. Depois de liderá-la por um tempo, você teria as pessoas a seus pés e faria com que todos lhe obedecessem, até a ponto de eles o terem em alta estima e o admirarem. Como isso poderia acontecer? Isso é determinado pela sua natureza; não é nada além de uma revelação natural. Você não precisa aprender isso de propósito com os outros, nem os outros precisam ensinar-lhe isso intencionalmente, ou ordená-lo ou obrigá-lo a fazer isso — esse tipo de situação surge naturalmente. Tudo que você faz tem a intenção de fazer com que as pessoas o exaltem, louvem, adorem, que lhe obedeçam e o ouçam em todas as coisas. Quando é colocado em uma posição de liderança, naturalmente você provoca essa situação, e você não conseguiria mudar isso mesmo que quisesse. E como essa situação surge? Ela é determinada pela natureza arrogante do homem. A manifestação da arrogância é a rebeldia e a resistência contra Deus. As pessoas são arrogantes, convencidas e presunçosas, por isso são capazes de estabelecer seus reinos independentes e fazer as coisas do seu jeito. Elas também são capazes de atrair as pessoas para seu domínio e puxá-las para sua órbita. O fato de as pessoas serem tão arrogantes a ponto de ser capazes de estabelecer reinos independentes prova que a natureza essência delas é Satanás, que é o arcanjo. Se as pessoas forem arrogantes e convencidas até certo ponto, elas não terão Deus no coração, deixarão Deus de lado e desejarão ser Deus, e farão com que todos lhes obedeçam. Então, elas terão se tornado arcanjos. Se você possui a natureza arrogante de Satanás, Deus não terá lugar no seu coração. Mesmo que você creia em Deus, Ele não o reconhecerá e o eliminará como uma pessoa maligna.

Temos pregado o evangelho repetidamente para muitos líderes dentro do mundo religioso, mas, não importa como comunicamos a verdade a eles, eles não a aceitaram. Por quê? Porque a arrogância se tornou sua natureza, e Deus não tem um lugar no coração deles. Algumas pessoas podem dizer: “As pessoas sob a liderança de certos pastores, no mundo religioso, são bastante fervorosas em sua crença; é como se tivessem Deus no meio delas”. Você acredita que a crença aparentemente fervorosa delas em Deus significa que elas têm Deus no meio delas. Isso é uma noção e uma imaginação sua. Por mais elevadas que as teorias dos sermões desses pastores possam soar, eles conhecem Deus? Se de fato temessem a Deus no fundo do coração, eles fariam as pessoas segui-los e exaltá-los? Eles seriam capazes de controlar os outros, mantendo-os presos em suas mãos? Ousariam impedir que os outros busquem a verdade e investiguem o verdadeiro caminho? Se acreditam que o rebanho de Deus é mesmo deles, e que todo o rebanho deveria ouvi-los, então, não é esse o caso de se considerarem como Deus? Tais pessoas resistem a Deus ainda mais do que os fariseus. Elas não são autênticos anticristos? Assim, o caráter arrogante delas chegou ao ponto em que elas perderam a razão, e isso se tornou a falha fatal delas, e elas são, portanto, capazes de cometer todos os tipos de atos malignos que resistem a Deus e O traem. Tais coisas não acontecem entre vocês? Vocês conseguem ludibriar as pessoas desse jeito? Você conseguiria, acontece que você ainda não teve a oportunidade, e está sendo incessantemente podado, por isso você não ousaria. Algumas pessoas também se exaltam de formas indiretas, mas falam de modo muito inteligente, então as pessoas comuns não conseguem discernir isso. Algumas pessoas são tão arrogantes que dizem: “A igreja que eu lidero não poderia ser liderada por mais ninguém. Mesmo que Deus viesse, Ele precisaria da minha permissão para liderar a igreja!”. Qual é a intenção por trás de dizer isso? Que tipo de caráter isso revela? Isso é arrogância. Quando as pessoas agem assim, sua conduta resiste a Deus e se rebela contra Ele. Então a natureza arrogante das pessoas determina que elas se exaltarão, se rebelarão contra Deus e O trairão, que ludibriarão os outros, arruinarão os outros e arruinarão a si mesmas. Se morrerem impenitentes, elas serão eliminadas no fim. Não é muito perigoso, para uma pessoa, ter um caráter arrogante? Embora seja muito perigoso, contanto que ela consiga aceitar a verdade e aceitar o julgamento e o castigo das palavras de Deus, ainda há espaço para que seja salva. Por mais capaz que alguém seja, ele não consegue se salvar dos seus caracteres corruptos. Somente experienciando o julgamento e o castigo de Deus a pessoa pode se livrar de seus caracteres corruptos e alcançar verdadeiramente a salvação.

Algumas pessoas sempre dizem: “Por que Deus usa julgamento e castigo para salvar as pessoas nos últimos dias? Por que as palavras de julgamento são tão duras?”. Existe um ditado que talvez vocês conheçam: “A obra de Deus varia com cada indivíduo; ela é particularmente flexível, e Ele não adere a regulamentos”. A obra de julgamento e castigo nos últimos dias se dirige primariamente à natureza arrogante das pessoas. A arrogância abarca muitas coisas, muitos caracteres corruptos; julgamento e castigo atacam diretamente essa palavra, “arrogância”, para remover completamente o caráter arrogante das pessoas. No fim, as pessoas não se rebelarão contra Deus, nem resistirão a Ele, então não tentarão estabelecer seus reinos independentes, nem exaltarão a si mesmas, nem darão testemunho de si mesmas — não farão coisas tão vis — e não farão exigências extravagantes a Deus. Dessa forma, elas se livrarão de seu caráter arrogante. A arrogância tem muitas manifestações. Por exemplo, digamos que alguém que crê em Deus exige Sua graça — com base em quê você a exige? Você é uma pessoa corrompida por Satanás, um ser criado; o fato de você estar vivo e respirar já é a maior das graças de Deus. Você pode desfrutar de tudo que Deus criou na terra. Deus lhe deu o suficiente, então por que você exigiria mais graça Dele? É porque as pessoas nunca se contentam com a parte delas. Elas sempre acham que são melhores do que os outros, que elas deveriam ter mais, por isso sempre exigem graça de Deus. Isso representa o caráter arrogante delas. Embora sua boca talvez não o diga, quando as pessoas começam a crer em Deus, em seu coração elas podem muito bem estar pensando: “Quero ir para o Céu, não para o inferno. Quero que não só eu, mas toda a minha família seja abençoada. Quero comer comida boa, usar roupas bonitas, desfrutar de coisas boas. Quero uma boa família, um bom marido (ou esposa) e bons filhos. Por fim, quero reinar como rei”. Tudo gira em torno de suas exigências e pedidos. Esse seu caráter, essas coisas que elas pensam no coração, esses desejos extravagantes — tudo isso tipifica a natureza arrogante do homem. O que Me leva a dizer isso? As pessoas precisam ter clareza quanto ao que é seu status. O homem é um ser criado que veio do pó; Deus formou o homem a partir do barro e soprou nele o sopro da vida, fazendo dele um ser vivo. Tal é o status baixo do homem, mas ainda assim as pessoas vêm para diante de Deus querendo isto e aquilo. Dado que o status do homem é tão ignóbil, ele não deveria abrir a boca e pedir alguma graça ou bênção a Deus. Então, o que as pessoas deveriam fazer? Elas deveriam trabalhar arduamente sem reclamar, esforçar-se ao máximo e submeter-se de bom grado. Se você dissesse que isso é aceitar de bom grado uma posição reles, isso não seria adequado; as pessoas nascem com esse tipo de status, e é apenas por causa de sua arrogância que elas se veem de forma tão elevada. Portanto, as pessoas deveriam se submeter e se diminuir, porque o status do homem é precisamente ser humilde. As pessoas não deveriam pedir coisas a Deus nem ter desejos extravagantes em relação a Ele. Tais coisas não deveriam existir nelas. Aqui está um exemplo simples. Certa família rica contratou um criado. A posição desse criado na família rica era particularmente baixa, mas mesmo assim ele disse ao senhor da casa: “Quero usar o chapéu do seu filho, quero comer o arroz dele, quero vestir as roupas dele e quero dormir na cama dele. Tudo que ele usa, seja ouro ou prata, eu quero! Eu contribuo muito com meu trabalho, e moro na sua casa, por isso eu tenho todo o direito de pedir essas coisas!”. Como o senhor deveria tratá-lo? O senhor diria: “Você deveria saber que tipo de coisa você é, qual é seu papel: você é um criado. Eu dou a meu filho o que ele quer porque esse é o status dele. Qual é seu status, sua identidade? Você não está qualificado para pedir essas coisas. Você deveria ir lá e fazer o que deve fazer, vá executar suas obrigações, de acordo com seu status e sua identidade”. Tal pessoa tem alguma razão? Existem muitos crentes em Deus que não têm razão. Desde o início da crença em Deus, elas têm segundas intenções, e, continuando, incessantemente elas fazem exigências a Deus: “Eu preciso ter a obra do Espírito Santo comigo enquanto eu prego o evangelho! Tu tens, também, de me perdoar e me tolerar quando faço coisas ruins! Se eu fizer muito trabalho, Tu tens de me recompensar!”. Em suma, as pessoas sempre querem coisas de Deus, são sempre gananciosas. Algumas pessoas que fizeram um pouco de trabalho e lideraram bem uma igreja acham que são superiores aos outros e frequentemente espalham palavras como: “Por que Deus me colocou numa posição importante? Por que Ele fica mencionando meu nome? Por que Ele fica falando comigo? Deus me tem em alta estima! É porque tenho calibre e porque estou acima das pessoas comuns. Vocês até têm inveja por Deus me tratar melhor. Vocês têm do que ter inveja? Vocês não conseguem ver quanto trabalho e quantos sacrifícios eu faço? Vocês não deveriam ter inveja das coisas boas que Deus me dá, pois eu as mereço. Eu trabalhei por muitos anos e sofri demais. Eu fiz contribuições e tenho capital pessoal”. Há outros que dizem: “Deus permitiu que eu participasse de reuniões de obreiros e ouvisse Sua comunhão. Eu tenho capital pessoal — vocês têm? Em primeiro lugar, eu tenho calibre alto, e busco a verdade mais do que vocês. Além disso, eu me despendo mais e paguei um preço mais alto que vocês, e consigo fazer o trabalho da igreja — vocês conseguem?”. Isso é arrogância. Pessoas diferentes têm resultados diferentes nos deveres e no trabalho que fazem. Algumas têm resultados bons, enquanto outras têm resultados ruins. Algumas pessoas nasceram com calibre bom e, além disso, sabem como buscar a verdade, então os resultados de seus deveres melhoram rapidamente. Isso se deve a seu bom calibre, que é predestinado por Deus. Se os resultados do seu dever são ruins, no entanto, como você deveria resolver isso? Vocês precisam buscar constantemente a verdade e trabalhar muito, então, aos poucos, vocês também podem alcançar bons resultados. Contanto que vocês se esforcem pela verdade e alcancem o limite de suas capacidades, Deus aprovará você. Mas, independentemente de os resultados do seu trabalho serem bons ou não, você não deveria ter ideias errôneas. Mesmo que os resultados do seu trabalho sejam bons, não pense: “Tenho um capital que me coloca em pé de igualdade com Deus. Tenho capital, por isso posso desfrutar da concessão de bênçãos de Deus. Tenho capital, por isso Deus me usa. Meu capital me permite liderar os outros e lhes dar sermão”. Não presuma que você tem algum “capital”. As pessoas não deveriam ter esses pensamentos. Se você os tem, isso prova que você está assumindo a posição errada, e você não tem nem mesmo a razão básica que um ser humano deveria possuir. Como, então, você pode se livrar de seu caráter arrogante? Você não pode.

Algumas pessoas dizem que não têm um caráter corrupto, que não são arrogantes. Que pessoas são essas? Essas são pessoas que são mais desprovidas de razão e também são as mais estúpidas, teimosas e arrogantes de todas. Na verdade, são mais arrogantes e rebeldes do que qualquer outro; quanto mais alguém afirma não ter caracteres corruptos, mais arrogante e presunçoso ele é. Por que os outros são capazes de conhecer a si mesmos e de aceitar o julgamento de Deus, mas você não? Você é a exceção? Você é uma pessoa santa? Você vive num vácuo? Você não reconhece que a humanidade foi profundamente corrompida por Satanás, que todas as pessoas têm caracteres corruptos. Isso significa que você não entende nada da verdade, e você é o mais rebelde, ignorante e arrogante de todos. De acordo com você, existem muitas pessoas boas no mundo e só algumas más — por que, então, ele está cheio de trevas, cheio de imundície e corrupção, cheio de conflitos? Por que, no mundo do homem, todos estão sempre disputando e lutando uns com os outros? Nem os crentes em Deus são uma exceção. As pessoas estão sempre lutando e brigando umas com as outras. E de onde vem esse conflito? Ele é um produto de sua natureza corrupta, é claro, a revelação exata de seus caracteres corruptos. As pessoas que têm uma natureza corrupta revelam arrogância e rebeldia; aquelas que vivem em caracteres satânicos são beligerantes e combativas. Aquelas que são beligerantes e combativas são as pessoas mais arrogantes de todas, elas não obedecem a ninguém. Por que as pessoas confessam seus pecados com frequência, mas não se arrependem? Por que acreditam em Deus, mas não conseguem colocar a verdade em prática? Por que acreditam em Deus por muitos anos, mas não conseguem ser compatíveis com Ele? Tudo isso é causado pela natureza arrogante das pessoas. A humanidade sempre se rebelou contra Deus e resistiu a Ele, não aceitava a verdade nem um pouco, e até mesmo rejeitou e odiou a verdade. Isso não é porque as exigências de Deus para as pessoas são altas demais, mas porque as pessoas resistem a Deus cruel e brutalmente demais. Elas podem fazer de Deus seu inimigo e O crucificar — tal humanidade corrupta não é cruel, arrogante e desprovida demais de razão? Deus expressa tantas verdades, Ele tem misericórdia para com as pessoas e as salva em tamanha medida, e perdoa seus pecados — mas a humanidade não aceita a verdade nem um pouco, sempre condena e resiste a Deus, e se faz irreconciliável com Deus. Onde está o relacionamento da humanidade com Deus agora? O homem se tornou o inimigo de Deus, Sua antítese. Deus expressa a verdade para expor, julgar e salvar as pessoas, mas estas simplesmente não a aceitam, nem lhe dão nenhuma atenção. As pessoas não fazem o que Deus exige delas; ao contrário, elas fazem as coisas que Ele odeia e detesta. Deus expressa a verdade, mas Ele é rejeitado pelas pessoas. Deus julga e castiga os caracteres corruptos das pessoas, e elas não só não aceitam a verdade, como também discutem com Ele e se revoltam contra Ele, e até O julgam e condenam. Quão arrogantes são as pessoas? Elas não têm nem um pingo de consciência ou razão. A humanidade corrupta nega e resiste a Deus descaradamente. Mesmo que acreditem em Deus, elas sempre buscam grandes bênçãos, recompensas e entrada no reino dos céus; além disso, querem ser reis e exercer poder. Essa é a representação modelo de arrogância, o próprio caráter corrupto do homem.

Deus Se tornou carne para salvar o homem, mas em troca de hospedar Deus, as pessoas exigiam as despesas da vida, recompensas, bênçãos e até se gabavam de terem hospedado Deus e diziam que eram amadas por Deus, para que os outros as admirassem. Um pequeno número estava claramente ciente de que Aquele que hospedavam era Deus, mas, em troca, exigiam dinheiro das igrejas. Tais pessoas arrogantes dizem que não têm um caráter corrupto e que sua crença é superior à de todos os outros, que são mais leais a Deus do que todos os outros, e que agem melhor do que todos os outros. Algumas pessoas se gabam: “Eu acredito em Deus há vinte anos. Quando me converti, não havia igreja — eu pregava o evangelho aonde quer que eu fosse!”. Por que você está se gabando? Você não tem nada do que se gabar. Com base em seu comportamento atual, você deveria dar um tapa em seu rosto, amaldiçoar a si mesmo, detestar-se e odiar-se. Por que, então, você está se gabando? Seu caráter arrogante é severo demais — você já atingiu o ápice, o extremo! Não importa se as pessoas falam muito ou pouco, seu tom, suas intenções e suas palavras têm um sabor e uma essência arrogantes. Esboçarei um exemplo simples. Digamos que a igreja tenha uma pessoa que acabou de começar a acreditar, que é bastante confiável, que busca sinceramente. Algumas pessoas podem menosprezá-la, dizendo-lhe com arrogância: “Há quantos anos você é crente? De onde você é? Você tem algumas noções? Quais verdades ainda não estão claras para você? Você se equipou com essas verdades básicas? Depois de se equipar, você deveria ir pregar o evangelho!”. Que qualificações você tem para dar um sermão a alguém dessa forma? Você também é humano, só que aceitou um pouco antes. Mesmo assim, você ainda não se livrou da arrogância na essência de seu caráter corrupto. Que qualificações você tem para dar sermões aos outros? É claro, você pode se comunicar com eles, mas suas perspectivas e intenções são incorretas, sua atitude está errada, e a natureza disso é muito odiosa! Quando o alto entra em contato com algumas pessoas para saber qual é a situação do trabalho evangelístico e lhes pergunta se há dificuldades na pregação do evangelho ou que problemas precisam ser resolvidos no trabalho evangelístico, elas dizem: “O trabalho está normal, não há problemas”, e adotam uma atitude de descaso intencional. Elas raramente relatam quais problemas existem no trabalho evangelístico ou como eles são resolvidos, muito menos que dificuldades existem que precisam ser resolvidas pelo alto. Que tipo de problema é esse? Isso é uma manifestação de desempenhar o dever com responsabilidade? Isso é uma manifestação de lealdade a Deus? Elas ficam repetindo que se submetem e seguem a Deus, e dizem que viram o Deus verdadeiro, que são realmente submissas, que realmente estão dispostas a se despender por Deus, a pagar o preço, mas, no fim, elas conseguem manifestar tal caráter e dizer tais palavras — na sua opinião, que essência esse tipo de pessoa realmente tem? Qual poderia ser o desfecho de uma pessoa como essa? Ela é digna de quê? Se Eu não dissesse essas palavras, se não mostrasse nenhum interesse em questões desse tipo, então, na sua opinião, que ponto tais pessoas poderiam alcançar? As consequências são terríveis demais para imaginar. Quando falo e converso com algumas pessoas em tom normal, elas ficam arrogantes, achando que sou uma pessoa comum. Elas se empolgam e começam a tagarelar, querendo se intrometer e avaliar tudo, e sempre querendo se exibir. Quando vejo que são pessoas desse tipo, não lhes dou nenhuma atenção. Para dizer-lhes a verdade, vejo que a maioria das pessoas é um tanto repugnante. Assim que as conheço, eu nem termino de dizer três frases antes que elas já comecem a abaixar a cabeça; menos de uma semana depois de conhecê-las, elas já ousam dar sermões a Deus. Depois de conhecer tal pessoa por um tempo, Eu não gosto dela, não presto atenção nela e, mais tarde, ouço que ela fez algo ruim, que ela é maligna. Coloquem-se no lugar de outra pessoa e reflitam por um momento: se vocês se deparassem com esse tipo de situação ao criar seus filhos, como se sentiriam? As pessoas criam os filhos para que estes cuidem delas na velhice e lhes deem um enterro adequado; se os filhos não lhes derem atenção quando envelhecerem, agindo com arrogância e repreendendo-as, ou as maltratarem e intimidarem, se não forem nem minimamente filiais, como é que elas se sentirão? Elas não sentirão raiva e tristeza? Vocês são jovens agora, com um nível superficial de experiência, e ainda não conseguem entender isso. Já fui a muitos lugares e conheci muitas pessoas. Entre essas pessoas, entre aquelas com quem pude Me sentar como igual e Me comunicar, papear sobre a vida, nenhuma delas disse: “Deus é bom comigo. Preciso ter um pouco de razão e consciência, não farei nada que viole minha consciência”. As pessoas não conseguem fazer nem mesmo uma pequena coisa com consciência ou humanidade. Elas não conseguem nem falar da posição em que estão ou ater-se ao próprio dever, muito menos praticar a verdade, algo que elas também não conseguem fazer. Se ficarem arrogantes demais, as pessoas serão mais severas do que o arcanjo, indo um passo além.

Algumas pessoas têm um calibre um pouco melhor; elas conseguem fazer um pouco de trabalho e são escolhidas para se tornar líderes de igreja. Depois que se tornam líderes, elas não fazem muito trabalho real e já começam a ficar arrogantes. As pessoas não ousam podá-las nem apontar seus desvios; se você usar palavras fortes ou um pouco severas, elas se irritam e dizem: “Eu não farei isso. Seja lá quem você quer que faça, mande-o fazer. Vou ver se alguém consegue fazer isso melhor do que eu. Que o Espírito Santo o revele!”. Como são arrogantes essas palavras! Quão rebeldes são as pessoas? Elas não têm nenhum sentimento em relação às palavras que dizem ou às coisas que fazem — não estão nem um pouco cientes disso. Quando disseco suas palavras arrogantes, suas ações arrogantes, as motivações que abrigam no coração e a feiura que revelam aos poucos, as pessoas passam a entender a si mesmas. As pessoas são entorpecidas assim. Sem tal dissecção e esclarecimento, elas seriam capazes de se conhecer? Seriam capazes de fazer alguma coisa humana? Elas só serão um pouco mais bem-comportadas se Eu bater nelas constantemente com uma vara; as pessoas são inúteis assim! Elas já estão nesse nível de arrogância; a disciplina é totalmente inútil. Algumas pessoas dizem: “Depois de ler muitas das palavras de Deus, sinto que elas são a verdade e que as palavras que Ele expôs sobre o homem estão certas, mas acredito em Deus há vários anos, então por que Ele não me disciplinou?”. O que vocês acham: quando o arcanjo traiu a Deus, se Deus o tivesse disciplinado e punido imediatamente, ele teria sido capaz de trair? A natureza de traição dele poderia ter sido resolvida? O caráter arrogante dele poderia ter sido removido? Não poderia! Então, hoje as pessoas são arrogantes a ponto de serem dez ou vinte vezes mais arrogantes do que o arcanjo. Disciplina, apenas, não basta; elas precisam aceitar julgamento e castigo, precisam aceitar e buscar a verdade — somente então Deus pode trabalhar nelas, somente então Ele pode provar e refiná-las. Se você não consegue aceitar a verdade, então não importa há quantos anos você crê, pois Deus não trabalhará em você. Se você não tem razão nem consciência, você é um dos animais; Ele nada tem a dizer a você, você não é disciplinado, não importa o que faça, e se perturbar a igreja, você será removido. Depois de falar tanta verdade, veja se as pessoas a buscam ou não. Se você diz: “Não estou nem um pouco disposto a buscar a verdade, quero me chafurdar em degeneração. Estou disposto a me tornar degenerado”, então você está esperando para receber punição. Eu não disciplino ninguém neste momento, Eu só falo com eles, expondo e julgando sua corrupção. Se você levar isso a sério, então estará buscando uma direção ascendente; se não levar isso a sério, então estará esperando por uma punição posterior. Neste momento, além da provisão da verdade, há também exposição, julgamento e castigo, e depois há punição e retribuição. Claro que retribuição e punição virão mais cedo ou mais tarde; sabe-se lá em que dia você talvez viole um decreto administrativo, e então você estará morto. Mesmo assim, Eu exorto cada um de vocês, não esperem a punição para despertar e buscar a verdade; a essa altura, será muito tarde para se arrepender, e você estará condenado. Não haverá outras oportunidades de arrependimento. A essa altura, será tarde demais para buscar a verdade, e também será inútil. Você pode muito bem aproveitar o presente para acordar cedo, para fazer algumas coisas humanas, algumas coisas de consciência. Não se agarre obstinadamente ao caminho errado.

Algumas pessoas se promovem como tendo boa humanidade, mas se você realmente tem humanidade, por que, então, faz coisas arrogantes? Por que você não consegue fazer nada humano? Por que você não tem um pingo de razão ou consciência? As pessoas são tão arrogantes que querem tudo exceto Deus; elas adoram cada estrela, diabo e Satanás, mas não adoram a Deus nem se submetem a Ele; elas são capazes de fazer todo tipo de coisa má. Já estive em muitos lugares. Algumas pessoas que Me hospedaram cobraram quantias enormes por comida e hospedagem e, além disso, a comida e os itens do dia a dia são pagos pela igreja. Eu lhes pergunto: como é que essas pessoas não têm consciência? Não estou qualificado para comer uma refeição que elas prepararam? Antes, elas disseram que estavam dispostas a Me hospedar, mas quando chego, elas se comportam vergonhosamente assim. Elas ainda são humanas? Ainda têm humanidade? Não seja loquaz — você não pode fazer isso, você não tem humanidade e é um animal. Sua natureza e sua arrogância o condenam. As pessoas têm muito pouca fé. Elas são tão arrogantes e rebeldes que não sobra espaço para Deus! Alguém que é corrompido até esse nível é digno de ser chamado de humano? Esse é o próprio modelo de um diabo e um Satanás. As pessoas pensam: “Mesmo que tenha a verdade, você ainda é apenas uma pessoa, então o que pode fazer? No que pode me ajudar? O que pode fazer para mim? Para onde pode me levar? Eu menosprezo você. Não me importo se é deus ou não”. Elas não se importam com isso. Ouso dizer que, se o líder da sua empresa fosse à sua casa, você não o deixaria partir se ele tentasse; você tentaria fazê-lo ficar na sua casa por dois dias e o trataria bem. Portanto, as pessoas não devem sempre falar com arrogância, não devem dizer que querem Deus mais do que qualquer outra pessoa, que são melhores em praticar a verdade do que todos os outros, que são melhores em se despender do que todos os outros, que pagaram um preço mais alto do que todos os outros e que são mais leais do que todos os outros. Não se gabe — você não é qualificado para fazer isso, nem pagou esse preço, nem fez muito trabalho real. Embora tenha trabalhado um pouco, isso não equivale a se despender sinceramente por Deus, muito menos equivale a lealdade total a Deus e submissão até a morte. Você pode persistir por três a cinco anos, mas, com o passar do tempo, você será incapaz de continuar persistindo, então será perfunctório e se queixará. Não ache que você é mais elevado do que todas as outras pessoas — isso significa que você é estupidamente arrogante, que é um tolo. Você está muito abaixo daqueles que possuem a verdade realidade, e, mais ainda, não chega aos pés dos santos das eras. Será que você é qualificado realmente para se gabar de alguma coisa? Todos vocês dizem: “Se eu contatasse Deus mais tarde, garanto que não O enganaria”. Sua garantia precisa ser testada por um tempo. Eu não estou disposto a contatar mais pessoas; contatá-las e ver a conduta delas basta para Me irritar! Alguns de vocês talvez saibam quão irritado fico por causa desse assunto. Eu Me irrito especialmente quando vejo essas pessoas que não buscam a verdade nem um pouco, que sempre querem ter o poder e controlar os outros. Eu as detesto. Aqueles que não buscam a verdade de forma alguma são muito maus, não têm humanidade; categoricamente, não contatarei essas pessoas. Quando virem que não lhes dou atenção, talvez essas pessoas se queixem. Essas pessoas são tão irracionais! Neste momento, a maioria das pessoas não sabe como buscar a verdade — sua estatura é muito baixa, e o pouco de humanidade e razão que elas têm é pobre demais, por isso não tenho como interagir com elas. Se você interagir com uma pessoa assim por dois dias, ela o menosprezará, se tornará arrogante — terrivelmente arrogante — e não ouvirá, não importa o que você diga.

No passado, Eu andava pelas igrejas e via todos os tipos de famílias anfitriãs e todos os tipos de crentes em Deus. Por que não estou mais disposto a entrar em contato com tantas pessoas? As pessoas são muito más, a maioria delas não tem razão nem consciência, não têm espaço para Deus e sempre tramam em torno Dele, assim escolho Me manter afastado das pessoas e só fazer a obra que preciso fazer. Algumas pessoas dizem: “Deus não vive entre os homens?”. Eu vivo entre os homens, podem acreditar, mas não consigo habitar entre os malignos, é perigoso demais. Seria ótimo se Eu tivesse um corpo espiritual, Eu poderia fazer qualquer coisa entre as pessoas — um corpo espiritual igual ao de Jesus seria ótimo; Ele poderia agir como quisesse, e as pessoas não ousariam persegui-Lo — mas agora tenho um corpo normal de carne, um corpo especialmente normal de carne, sem nenhuma qualidade sobrenatural, e as pessoas não conseguem aceitar isso; elas sempre têm noções e querem examinar Deus. Se esse tipo de pessoa, com esse tipo de caráter, recebesse um pouco de disciplina e punição, uma dor de cabeça que durasse um mês, vocês acham que isso seria útil? Seria inútil. Ela se levantaria depois daquela dor de cabeça de um mês e descontaria a raiva em você. Vocês acham que disciplina por si só consegue causar mudança? Não consegue. Assim, há muitas pessoas com as quais Eu tive contato no passado, mas pouquíssimas amam a verdade. Só posso lhes dizer que as pessoas não devem crer em Deus para receber algo Dele. Você só deve se importar em desempenhar bem seu dever, em usar toda a sua energia. Se seu calibre for muito baixo, inadequado para uso, então você deve se apressar e se afastar. Você deve ser obediente e bem-comportado, fazer o que deve fazer, não fazer o que não deve fazer, e deve ser razoável. Você é uma pessoa. Se Deus não lhe desse sua respiração, sua vida e energia, você não seria capaz de fazer nada. As pessoas não devem pedir nada nem comparar qualificações; ter qualificações é inútil para você! Se uma igreja faz de você um líder, então essa é sua responsabilidade, e se outra pessoa for eleita líder, então essa é a responsabilidade dela. É claro que, no que diz respeito ao trabalho, você deve se comunicar, mas não deve comparar qualificações, pensando: “Há muito tempo estou qualificado nessa igreja; eu deveria ser respeitado mais que os outros. Eu sou o número um; você é o número dois”. Não diga tal coisa, é irracional demais. Algumas pessoas também dizem: “Eu renunciei ao meu trabalho para me despender por Deus, renunciei à minha família, e o que obtive? Não obtive nada, e Deus ainda dá sermões às pessoas”. O que vocês acham dessas palavras? As pessoas devem se posicionar corretamente e, em primeiro lugar, ter clareza sobre o fato de que são humanas, de que ainda são uma humanidade corrupta. Se você for nomeado líder, seja um líder; se não for nomeado líder, seja um seguidor comum; se receber trabalho para fazer, então você tem a oportunidade de fazer algo; se não receber trabalho, então você não pode fazer nada. Não se gabe — gabar-se é um sinal ruim que prova que você está caminhando em direção a um extremo, em direção à morte. Não se gabe, dizendo: “Eu ganhei um grupo de pessoas em tal lugar, elas são meus frutos. Se eu não tivesse ido, mais ninguém o teria feito. Quando fui, o Espírito Santo fez uma obra maravilhosa!”. Não se gabe dessa forma. Ao contrário, você deve dizer: “Ganhar essas pessoas foi resultado da obra do Espírito Santo, uma pessoa só pode fazer um pouco de trabalho. Se terminarmos de pregar o evangelho e Deus nos enviar de volta para casa, então voltaremos para casa”. Não diga: “O que fiz de errado para me mandares para casa? Se não puderes dizer o motivo, não irei para casa!”. Não faça essa exigência. Se você faz essa exigência, isso prova que seu caráter é especialmente arrogante. Se não cometeu um erro, você não pode ser mandado para casa? Se age corretamente, você não pode ser mandado para casa? Mesmo que você aja corretamente e se saia bem, se é mandado para casa, você precisa voltar para casa. Se é podado, você deve aceitar e se submeter. Isso é uma obrigação, uma responsabilidade, e você não deve se defender. Jó acreditava em Deus e só se concentrava em temê-Lo e em evitar o mal. Jó não pediu nada, e Jeová o abençoou. Algumas pessoas dizem: “Isso foi porque Jó foi bom com Deus, então é claro que Deus o abençoou; foi em troca da fé e do trabalho justo de Jó”. Isso está errado; não foi uma troca, foi Jeová que quis abençoá-lo. Por que Jó não se queixou quando Jeová tirou tudo dele? Por que ele não disse: “Eu ajo corretamente, eu sou tão qualificado, portanto Tu não deverias me tratar desse jeito”? Isso não é uma questão de “deveria” e “não deveria”! Na sua crença em Deus, as pessoas sempre fazem suas escolhas e sempre falam sobre noções e doutrinas humanas. Isso não está certo. Isso é arrogância humana, rebeldia humana. A escolha humana é uma adulteração humana.

Quando revelam seus caracteres arrogantes, vocês ficam cientes disso? Algumas pessoas não ficam cientes e dizem: “Eu não sou arrogante. Eu nunca disse algo arrogante”. Na verdade, mesmo que você não fique ciente disso, ainda assim você tem um caráter arrogante, ele só não foi revelado. O fato de você não tê-lo revelado externamente não prova que você não tem um caráter arrogante; é possível que seu coração seja mais arrogante do que o de todos os outros, é só que você sabe fingir, de modo que ele não é revelado, mas as pessoas com discernimento são capazes de vê-lo. Portanto, cada pessoa tem um caráter arrogante, essa é a natureza comum da humanidade. Pessoas com uma natureza arrogante são capazes de se rebelar contra Deus, de resistir a Ele, de cometer atos que O julgam e O traem e de fazer coisas que as exaltam e que são uma tentativa de estabelecer seus reinos independentes. Digamos que houvesse várias dezenas de milhares de pessoas em um país que aceitaram a obra de Deus e que a casa de Deus enviasse você para lá para liderar e pastorear o povo escolhido de Deus. E digamos que a casa de Deus entregasse a autoridade a você e permitisse que você trabalhasse sozinho, sem supervisão Minha ou de qualquer outra pessoa. Após vários meses, você teria se tornado um governante soberano, todo o poder estaria em suas mãos, você daria as ordens, todos os escolhidos admirariam você, adorariam você, se submeteriam a você como se você fosse Deus, cantando seus louvores com cada palavra, dizendo que você prega com percepção, alegando persistentemente que suas declarações são aquilo de que eles precisavam, que você é capaz de prover para eles e os guiar, e o coração deles não teria lugar para Deus. Esse tipo de trabalho não seria problemático? Como você teria feito isso? O fato de essas pessoas serem capazes de tal reação provaria que o trabalho que você esteve fazendo não envolvia, de forma alguma, dar testemunho de Deus; ao contrário, dava apenas testemunho de você mesmo e se exibia. Como você pôde alcançar tal consequência? Algumas pessoas dizem: “O que eu comunico é a verdade; certamente nunca testifiquei a mim mesmo!”. Essa sua atitude — essa conduta — é a de tentar comunicar com as pessoas a partir da posição de Deus, e não é a de ocupar a posição de um humano corrupto. Tudo que você diz é conversa bombástica e fazer exigências aos outros; nada tem a ver com você mesmo. Portanto, a consequência que você alcançaria seria fazer com que as pessoas o adorassem e invejassem até que, no fim, todas se submetessem a você, o testificassem, exaltassem e bajulassem até as alturas do céu. Quando isso acontecer, você estará acabado; você terá fracassado! Não é essa a senda em que todos vocês estão neste momento? Se pedissem que você liderasse umas mil ou umas dez mil pessoas, você se sentiria exultante. Então você daria lugar à arrogância e começaria a tentar ocupar a posição de Deus, falando e gesticulando, e não saberia o que vestir, o que comer ou como andar. Você se entregaria aos confortos da vida e se manteria no alto, não dignando-se a se encontrar com irmãos e irmãs comuns. Você se tornaria alguém totalmente degenerado — e seria revelado e eliminado, derrubado como o arcanjo. Todos vocês são capazes disso, não são? O que, então, vocês devem fazer? Se, um dia, fossem feitos arranjos para vocês serem responsáveis pelo trabalho evangelístico em cada país e vocês fossem capazes de trilhar a senda de um anticristo, como, então, o trabalho poderia ser espalhado? Isso não seria problemático? Quem, então, ousaria permitir que vocês fossem para lá? Depois de ser enviado para lá, você não retornaria; não daria atenção a nada que Deus disse e apenas continuaria se exibindo e dando testemunho de si mesmo, como se estivesse trazendo a salvação para as pessoas, fazendo a obra de Deus e passando para as pessoas a sensação de que Deus tinha aparecido e estava aqui operando — e quando as pessoas o adorassem, você ficaria cheio de alegria e até aceitaria se elas o tratassem como Deus. Uma vez que alcançasse esse estágio, você estaria acabado; você seria descartado. Sem você perceber, esse tipo de natureza arrogante acabaria sendo sua ruína. Esse é um exemplo de uma pessoa que trilha a senda dos anticristos. Aqueles que alcançaram esse ponto perderam toda a percepção, sua razão e sua consciência deixaram de exercer qualquer função, e eles nem sabem orar nem buscar. Não espere até então para pensar: “Preciso me vigiar de perto, preciso orar com sinceridade!”. A essa altura, será tarde demais. Você precisa saber sobre essa questão de antemão; precisa buscar: “Como eu deveria agir a fim de testificar de Deus, de desempenhar bem meu trabalho, sem testificar de mim mesmo? Que métodos devo usar para me comunicar com os outros, para guiá-los?”. É assim que você precisa se preparar. Se, algum dia, realmente forem feitos arranjos para que vocês saiam e trabalhem, e vocês ainda forem capazes de se exaltar e testificar de si mesmos, o que leva à ruína de muitas das pessoas que estão em suas mãos, vocês estarão encrencados e, mais tarde, sofrerão a punição de Deus! Tudo bem se Eu não lhes disser essas palavras? Antes de Eu dizer algo, vocês eram capazes de fazer isso; se vocês ainda são capazes de fazer isso depois do que Eu disse, vocês não estão encrencados? Todos vocês precisam refletir sobre como fazer seu trabalho, como agir de forma mais apropriada. Tudo que vocês dizem e fazem, cada ato e movimento, cada palavra e feito, e cada intenção do coração precisa estar de acordo com o padrão; nenhum pode ficar de fora, e vocês não podem explorar alguma brecha. Embora a arrogância seja a natureza do homem, e não seja fácil mudá-la, ainda assim as pessoas precisam saber sobre seus caracteres arrogantes, ter os princípios de prática. Você precisa entender: “Se eu realmente recebesse algumas igrejas, como eu precisaria agir a fim de não assumir a posição de Deus? Como eu precisaria agir para não ser arrogante? Como eu agiria apropriadamente? Como eu agiria para trazer as pessoas para diante de Deus, para testificar Dele?”. Você precisa ponderar essas questões até elas estarem claras. Suponhamos que alguém pergunte: “Você consegue liderar bem as igrejas?”, e você diga: “Eu consigo”, mas, em vez disso, você traga as pessoas para a sua presença — elas se submeteriam a você, mas não a Deus —, isso não seria um problema? Como líder ou obreiro, se você não sabe o que é trazer as pessoas para diante de Deus ou trazê-las para diante de si mesmo, você pode servir a Deus? Você pode estar apto para que Deus o use? De forma alguma. Todos aqueles que são capazes de trazer outras pessoas para diante de si mesmos não são anticristos? Se alguém acredita em Deus, mas não tem lugar para Deus no coração, se não O teme, se não tem um coração submisso a Deus, nem a determinação de se submeter a Ele, essa pessoa não acredita em Deus. Em quem, então, ela realmente acredita? Disseque isso vocês mesmos. Não digam mais tarde: “Eu não sou arrogante, sou uma pessoa boa, eu só faço coisas boas” — essas palavras são tão infantis! Todos os outros são arrogantes, mas você não é? Você foi exposto desse modo, mas ainda não conhece a si mesmo e ainda diz que não é arrogante — você é tão descarado! Você está tão entorpecido que não importa como você seja exposto! Vocês sabem com que objetivo Eu digo essas palavras? Por que Eu exponho as pessoas desse modo? Se Eu não expuser desse jeito, elas virão a conhecer a si mesmas? Se Eu não expuser desse jeito, as pessoas continuarão achando que são muito boas, que fazem o trabalho razoavelmente bem, que não têm falhas que precisem ser apontadas, e que são boas em todos os aspectos. Mesmo que fossem completamente boas, elas não deveriam estar num estado arrogante, nem deveriam pensar que são qualificadas, nem deveriam se gabar. Eu exponho os estados das pessoas desse jeito não para condená-las à morte, nem para lhes dizer que elas não podem ser salvas, mas para permitir que elas realmente conheçam a si mesmas, que entendam sua essência corrupta e sua natureza para que possam alcançar autoconsciência. Isso é benéfico para quando elas tentam se livrar de seus caracteres corruptos. Se vocês conseguem tratar Minhas palavras de exposição e poda das pessoas da forma correta, se conseguem evitar ficar negativos, se conseguem desempenhar seu dever normalmente, se conseguem fazer das questões da casa de Deus coisa sua, e se conseguem assumir responsabilidade sem ser perfunctórios, se conseguem ser leais a Deus, essa atitude é correta e vocês serão capazes de desempenhar bem seu dever.

Existem algumas pessoas que violam frequentemente os princípios quando agem e não aceitam poda. Elas sabem claramente no coração que as coisas que os outros dizem estão de acordo com a verdade, mas não as aceitam. Tais pessoas são tão arrogantes e presunçosas! Por que digo que são arrogantes? Em sua recusa de aceitar poda, elas resistem, e uma resistência não é arrogância? Elas acham que estão indo bem e não acham que cometem quaisquer malfeitos, o que significa que elas não se conhecem e que são arrogantes. Portanto, você deve analisar seriamente as coisas que fez. Compare-as com as palavras de Deus e, pouco a pouco, desenterre e disseque seus caracteres corruptos. Somente dessa forma você pode, aos poucos, vir a conhecer-se. Ao fazer o trabalho da igreja, se você conseguir chegar ao ponto em que as outras pessoas o admiram, e podem lhe dar sugestões e se abrir para você em comunhão, isso prova que você fez bem o seu trabalho. Se as pessoas forem sempre constrangidas por você, elas virão, aos poucos, a discerni-lo e se distanciarão de você. Isso prova que você não tem a verdade realidade, caso em que tudo o que você diz é certamente apenas palavras e doutrinas, e é constrangedor para os outros. Alguns líderes de igreja são dispensados, e por que são dispensados? É porque eles só falam palavras e doutrinas, sempre se exibindo e dando testemunho de si mesmos. Tais líderes diriam que resistir a eles é resistir a Deus, e que quem quer que relata o que está acontecendo para o alto está se opondo a eles e perturbando o trabalho da igreja. Que tipo de problema é esse? Essas pessoas já ficaram tão arrogantes que não têm mais razão. Elas se revelam como anticristos, não? Se as coisas se desenvolverem mais, elas não começarão a estabelecer seus reinos independentes? Algumas pessoas que acabaram de começar a crer as adorarão e darão testemunho delas, e elas desfrutarão muito disso e se sentirão muito satisfeitas. Uma pessoa tão arrogante assim já está arruinada. Ela poder dizer “resistir a mim é resistir a deus” mostra que ela já se tornou um Paulo moderno; a natureza das palavras dela não é diferente da de Paulo quando ele disse: “Para mim o viver é cristo”. Pessoas que falam assim não estão em grande perigo? Mesmo que não estabeleçam reinos independentes, ainda assim elas são autênticos anticristos. Se tal pessoa liderasse uma igreja, rapidamente essa igreja se tornaria o reino de um anticristo. Quando algumas pessoas se tornam líderes de igreja, elas se concentram especialmente em fazer sermões altivos e em se exibir, especialmente falando mistérios para que as pessoas as admirem, e o resultado é que elas se afastam cada vez mais da verdade realidade. Isso faz com que a maioria das pessoas adore teorias espirituais. Quem quer que fale altivamente, é a ele que as pessoas ouvem; quem quer que fale sobre a entrada na vida, a ele as pessoas não dão atenção. Isso não é desviar as pessoas? Se alguém comunica a verdade realidade, e ninguém ouve, isso é bem problemático. Ninguém além dessa pessoa pode liderar a igreja, porque todos adoram teorias espirituais, e aqueles que não sabem falar sobre teorias espirituais são incapazes de permanecer firmes. Uma igreja desse tipo ainda pode obter a obra do Espírito Santo? As pessoas podem entrar na verdade realidade? Por que comunicar a verdade e falar sobre experiências práticas é rejeitado, a ponto de se recusarem a Me ouvir comunicando a verdade? Isso prova que esse líder já desorientou e controlou essas pessoas. Essas pessoas ouvem e se submetem a ele em vez de se submeter a Deus. É evidente que essas pessoas são o tipo que não se submete a Deus, mas a seu líder. Pois aqueles que acreditam sinceramente em Deus e buscam a verdade não vão adorar e seguir pessoas; eles têm um lugar para Deus no coração e têm um coração temente a Deus, então como poderiam ser constrangidos por pessoas? Como se submeteriam obedientemente a um falso líder que não tem a verdade realidade? O que um falso líder mais teme é alguém que tem a verdade realidade, alguém que teme a Deus e evita o mal. Se alguém não tem a verdade, mas ainda assim quer fazer com que os outros lhe obedeçam, esse não é o diabo mais arrogante possível? Se monopoliza a igreja ou controla o povo escolhido de Deus, você ofendeu o caráter de Deus e arruinou a si mesmo, e talvez você nem tenha uma chance de se arrepender. Cada um de vocês deve ter cuidado; essa é uma questão muito perigosa. Seria muito fácil para qualquer um de vocês fazer coisas que desorientam e controlam as pessoas. Pode haver alguns que digam: “Eu simplesmente não farei isso, simplesmente não darei testemunho de mim mesmo nem desorientarei as pessoas!”. Isso é apenas porque você trabalhou por pouco tempo. Uma vez que tenha status, você será cada vez mais ousado, e então você cometerá o mal. Se algumas pessoas, então, o louvarem e o bajularem, e lhe obedecerem em todas as questões, naturalmente você achará que tem status elevado, que você é incrível: “Olhe para mim, sou muito bom. Posso liderar todas essas pessoas, e todas elas me ouvem; as pessoas que não me ouvem, eu subjugo. Isso prova que tenho alguma capacidade de trabalho e que estou à altura do meu trabalho”. Com o passar do tempo, os elementos arrogantes da sua natureza começarão a se revelar. Se ficar tão arrogante a ponto de perder a razão, você estará em perigo. Você consegue ver isso claramente? Assim que você revelar seu caráter arrogante que não se curva a ninguém, haverá problemas para você. Você não ouvirá nem mesmo quando Eu falar. Se a casa de Deus o dispensar, você até ousará dizer: “Deixe que o Espírito Santo revele isso!”. O fato de você dizer isso prova que você não aceita a verdade e que a sua rebeldia é grande demais. Dizer isso expõe sua natureza essência e significa que você não conhece Deus nem um pouco. Portanto, digo tudo isso a vocês hoje para que exerçam vigilância sobre si mesmos e não se exaltem nem deem testemunho de si mesmos. As pessoas são propensas a tentar estabelecer reinos independentes, porque todas elas gostam de posição, riqueza, glória e vaidade, e gostam de ocupar o segundo mais alto lugar no pódio dos totens e demonstrar poder: “Viram quão temeroso eu soei agora? No instante em que pus um pouco de medo neles, ficaram todos obedientes e dóceis!”. Não demonstre esse tipo de poder; é inútil e não prova nada. Só prova que você é particularmente arrogante e que você tem um caráter baixo; não prova que você tem alguma habilidade, muito menos prova que você tem a verdade realidade. Depois de ouvirem sermões por alguns anos, vocês têm algum conhecimento de si mesmos? Não sentem que estão em perigo? Se Deus não falasse e operasse para salvar o homem, vocês não estariam estabelecendo reinos independentes? Vocês não querem monopolizar as igrejas pelas quais são responsáveis, não querem colocar essas pessoas sob a influência de vocês, para que nenhuma delas consiga escapar do seu controle, e todas os ouçam? Se em algum momento você faz isso, coloca as pessoas sob o seu controle, você é um diabo e um satanás. É muito perigoso, para você, ter tais pensamentos; você já entrou na senda de um anticristo. Se não refletir adequadamente, e for incapaz de confessar seus pecados a Deus e se arrepender, certamente você será deixado de lado, e Deus não lhe dará atenção. Você deveria saber como se reverter para ficar de acordo com as intenções de Deus, para garantir que você não ofenda o caráter de Deus. Não espere até a casa de Deus caracterizar você como um anticristo e o expulsar — então será tarde demais.

Outono de 1997


O significado da oração e sua prática

Como vocês oram a Deus atualmente? Em que isso é uma melhora em relação às orações religiosas? O que vocês realmente entendem sobre o significado da oração? Vocês refletiram sobre essas questões? Todo aquele que não ora está distanciado de Deus, e todo aquele que não ora segue a própria vontade. A ausência de oração implica distância de Deus e traição a Ele. Qual é a experiência real de vocês com a oração? O relacionamento entre Deus e os humanos pode ser visto a partir das orações das pessoas. Como você se comporta quando os irmãos e irmãs o admiram e elogiam pelos resultados que você produz em seu trabalho? Como você reage quando as pessoas lhe dão sugestões? Você ora diante de Deus? Todos vocês passam tempo em oração quando enfrentam problemas ou dificuldades, mas vocês se voltam para Deus em oração quando não estão num estado bom? Vocês oram quando revelam corrupção? Vocês oram de verdade? Se não orarem de verdade, vocês não progredirão. Especialmente nas reuniões, vocês deveriam oferecer orações e louvor. Algumas pessoas acreditam em Deus há muitos anos, mas, infelizmente, não oram com frequência. Elas entendem algumas palavras e doutrinas e ficam arrogantes, acham que passaram a entender a verdade, que ganharam estatura, e ficam muito satisfeitas consigo. Como resultado, ficam atoladas nesse tipo de estado anormal e, quando voltam a orar, elas veem que nada têm a dizer e que estão sem a obra do Espírito Santo. As pessoas não conseguem controlar seus estados — elas podem desfrutar dos frutos da sua labuta após fazer apenas um pouco de trabalho, e podem ficar negativas, começar a ser desleixadas no trabalho, e parar de desempenhar seu dever ao se deparar com um pouco de dificuldade. Isso é muito perigoso. É assim que são as pessoas sem razão ou consciência. A maioria das pessoas só reserva tempo para orar quando tem dificuldades ou quando não consegue entender um assunto completamente. Elas só oram quando são atormentadas por dúvidas e indecisão ou quando revelam um caráter corrupto. Só oram quando passam por alguma necessidade. Isso é normal. No entanto, você também precisa orar e dar graças a Deus quando obtém resultados em seu trabalho. Se você só se importa em ser feliz e não ora, sempre está exultante, sempre goza desses sentimentos, mas se esquece da graça de Deus, isso é uma perda completa de razão. Quando se afasta demais de Deus, às vezes você é submetido a disciplina; ou, talvez, você dê de cara com a parede ao tentar fazer as coisas; ou comete um erro e é podado, fazem-no ouvir palavras que perfuram o coração, e enfrenta pressão ou tristeza, tudo isso sem saber exatamente o que você fez para ofender a Deus. Na verdade, muitas vezes, Deus recorre a ambientes externos para o disciplinar, causar-lhe dor e refiná-lo, e, quando finalmente vem para diante de Deus para orar e refletir, você percebe que seu estado é incorreto — complacente, presunçoso e, talvez, cheio de admiração própria —, você fica com nojo das suas ações e totalmente arrependido. Então ora a Deus e confessa, e começa a odiar a si mesmo e a querer se arrepender. Nessa hora, seu estado incorreto começa a se corrigir. Quando as pessoas oram de verdade, o Espírito Santo faz Sua obra, conferindo certo sentimento, ou esclarecimento, o que lhes permite emergir de um estado anormal. Orar não significa meramente buscar um pouco, observar algumas formalidades, e pronto. Não significa dizer algumas palavras de oração quando você precisa de Deus, e não dizer nenhuma quando não precisa Dele. Se você passar muito tempo sem orar, mesmo que seu estado pareça normal externamente, você estará confiando em sua vontade no desempenho de seu dever, fazendo o que bem quiser, e, desse jeito, você será incapaz de agir de acordo com os princípios. Se passar muito tempo sem orar a Deus, você nunca será esclarecido nem iluminado pelo Espírito Santo. Mesmo que desempenhe seu dever, você está apenas seguindo os regulamentos, e desempenhar seu dever desse jeito não produzirá os frutos de testemunho a Deus.

Eu já disse antes que muitas pessoas tratam de seus negócios e se engajam em empreendimento próprio durante seus deveres, e as pessoas continuam desse jeito hoje. Depois de trabalhar por um tempo, elas param de orar, e Deus deixa de estar em seu coração. Elas pensam: “Simplesmente farei como ditam os arranjos de trabalho. Em todo caso, eu não cometi nenhum erro e não causei nenhuma interrupção nem perturbação…”. Quando você faz as coisas sem orar, e se você não dá graças a Deus quando as coisas são bem-feitas, existe um problema com seu estado. Se você sabe que seu estado está errado, mas você é incapaz de ajustá-lo por si mesmo, você confiará constantemente em sua vontade em suas ações, e, mesmo quando entende a verdade, você não consegue colocá-la em prática. Constantemente, você acha que seu jeito de pensar é correto e sempre insiste nele, faz o que quer, ignora como o Espírito Santo opera, enterra-se em seus empreendimentos, e, como resultado, o Espírito Santo abandona você. Uma vez que o Espírito Santo o abandonar, você se sentirá sombrio e murcho. Você não será capaz de sentir nenhuma nutrição ou prazer. Há muitas pessoas que não oram de verdade nem mesmo uma vez em meio ano. Esse tipo de pessoa já não tem mais Deus no coração. Algumas pessoas não costumam orar, e elas só oram quando estão em perigo ou sofrem uma tribulação. Embora ainda desempenhem seu dever, elas se sentem espiritualmente ressecadas, assim, inevitavelmente, elas têm pensamentos negativos. Às vezes, elas pensam: “Quando posso finalmente encerrar meus deveres?”. Até pensamentos como esse podem aparecer, e tudo isso porque elas não oram há muito tempo e se distanciaram de Deus. Se isso produzir um coração incrédulo e maligno, isso é muito perigoso. A oração é essencial! Uma vida sem oração é seca como pó e não pode obter a obra do Espírito Santo; tais pessoas não vivem diante de Deus, e elas já caíram em trevas. Portanto, você precisa orar e comunicar as palavras de Deus com frequência, para que possa desfrutar da obra do Espírito Santo e louvar a Deus de coração. Somente desse jeito sua vida pode se encher de paz e alegria. O Espírito Santo opera de modo especialmente forte naqueles que oferecem oração e louvor em tudo. O poder que o Espírito Santo concede às pessoas é infinito, e as pessoas jamais podem gastá-lo ou esgotá-lo. As pessoas podem falar e pregar sem fim, e podem entender muitas doutrinas, mas sem a obra do Espírito Santo, isso é inútil e em vão. Há muitos casos em que as pessoas passam um bom tempo orando, mas só conseguem falar algumas palavras ao fazer isso, tais como: “Deus, eu Te agradeço e Te louvo!”. Depois de um tempo, talvez elas repitam a mesma frase. Não conseguem pensar em nada mais para dizer a Deus, não têm pensamentos internos para dizer-Lhe. Isso é muito perigoso! Se as pessoas que acreditam em Deus não conseguem nem professar palavras para louvá-Lo, agradecer-Lhe e glorificá-Lo, como se pode dizer que elas têm um lugar para Ele no coração? Você pode alegar crer em Deus e reconhecê-Lo em seu coração, mas você não vem para diante Dele, você é incapaz de dizer-Lhe o que está em seu coração quando ora, e seu coração está distante demais de Deus, e, assim, o Espírito Santo não fará Sua obra. Toda manhã, quando acordarem, vocês precisam abrir o coração sinceramente em oração, ler as palavras de Deus e então contemplá-las até encontrarem luz e terem uma senda de prática. Faça isso, e o dia será especialmente bom e satisfatório, e você sentirá que o Espírito Santo está sempre com você, protegendo você.

Percebi que muitas pessoas têm um problema em comum. Quando têm problemas, elas vêm para diante de Deus para orar, mas quando nada as preocupa, elas ignoram a Deus. Elas se agarram aos prazeres da carne como querem, mas nunca despertam. Isso é crer em Deus? Isso é ter fé verdadeira? Carecer de fé verdadeira significa carecer de uma senda para trilhar. Sem fé verdadeira, é impossível saber quais ações de crença em Deus estão alinhadas com as intenções de Deus ou por meio de quais ações se pode alcançar a verdade ou crescer na vida. Sem fé, a pessoa fica cega, possuída pelo desejo de buscar, mas carece de direção e objetivos. Como, então, a fé é produzida? A fé é produzida por oração e comunhão com Deus, e mais ainda lendo as palavras de Deus e ganhando o esclarecimento do Espírito Santo. Quanto mais você entender a verdade, mais fé você terá. Aqueles que carecem de entendimento da verdade não têm nenhuma fé, e mesmo que se misturem com a igreja, eles são descrentes. Pessoas que acreditam em Deus não podem fazer isso sem oração e leitura das palavras de Deus. Se só ficarem participando de reuniões, mas raramente orarem com sinceridade, elas se afastarão cada vez mais de Deus. Todos vocês raramente oram de modo genuíno, e algumas pessoas ainda não sabem como orar. Fato é que a oração se trata primariamente de falar de coração. Isso é abrir o coração para Deus e simplesmente se abrir diante Dele. Se o coração de uma pessoa é do tipo certo, ela é capaz de falar de coração, e, desse jeito, Deus ouve e aceita sua oração. Algumas pessoas só sabem suplicar quando oram a Deus. Pedem continuamente graça a Deus, não dizem mais nada e assim, quanto mais oram, mais murchas elas ficam. Quando você ora, não importa se você anseia por algo, se busca algo de Deus, se pede que Deus lhe conceda sabedoria e força numa questão com a qual você esteja lidando e que não consiga enxergar claramente, ou pede esclarecimento a Deus, você precisa possuir a razão de uma humanidade normal. Sem razão, você cairá de joelhos e dirá: “Deus, imploro que me dês fé e força, imploro que me esclareças e me permitas ver minha natureza, imploro que operes e me concedas graça e bênçãos”. Existe um tom compulsório nesse “implorar”. É um jeito de pressionar Deus, de dizer-Lhe que essa questão precisa ser resolvida, como se já tivesse sido determinada. Essa não é uma oração sincera. Para o Espírito Santo, como você já determinou o que você vai fazer, você não está apenas agindo sem se envolver orando desse jeito? Isso não é enganar a Deus? Deve-se orar com um coração buscador e submisso. Quando algo o acometeu, por exemplo, e você não tem certeza sobre como deve lidar com isso, você poderia dizer: “Deus! Não sei o que fazer a respeito disso. Desejo Te satisfazer nessa questão e buscar Tuas intenções. Desejo fazer conforme Tu desejas, não como eu desejo. Tu sabes que os desejos humanos são inteiramente contrários às Tuas intenções, que resistem totalmente a Ti e não estão de acordo com a verdade. Que Tu me esclareças, que me dês orientação nessa questão e permitas que eu não Te ofenda…”. Esse é o tom apropriado para uma oração. Se você disser: “Deus, peço que me ajudes, que me guies, que prepares o ambiente certo e as pessoas certas e me deixes fazer bem meu trabalho”, depois de sua oração, você ainda não compreenderá as intenções de Deus, pois está pedindo que Deus aja de acordo com os seus desejos. Agora, você deve verificar se as palavras que você usa em oração têm razão e se elas vêm do coração. Se suas orações não tiverem razão, o Espírito Santo não operará em você. Portanto, quando orar, você deve falar com razão e num tom adequado. Diga: “Deus! Tu conheces minha fraqueza e minha rebeldia. Peço somente que me dês força e me ajudes a suportar minhas circunstâncias, mas somente de acordo com Teus desejos. Não sei quais são Teus desejos, e só faço este pedido. Não obstante, que sejam feitos Teus desejos. Mesmo que eu tenha que prestar serviço ou servir como contraste, eu o farei voluntariamente. Peço que me dês força e sabedoria e que me permitas Te satisfazer nessa questão. Desejo apenas submeter-me a Teus arranjos…”. Depois de uma oração assim, seu coração se sentirá especialmente tranquilo. Se tudo que você faz é implorar, não importa quanto diga, serão todas palavras vazias; Deus não operará em resposta a seu apelo, pois você já terá determinado de antemão o que você quer. Quando se ajoelhar em oração, diga: “Deus, Tu conheces a fraqueza do homem e conheces os estados do homem. Peço que Tu me esclareças nessa questão. Deixa-me entender Teus desejos. Desejo apenas submeter-me a tudo que Tu arranjares, e meu coração está disposto a se submeter a Ti…”. Ore assim, e o Espírito Santo o moverá. Se sua intenção for errada quando você orar, e se você sempre fizer exigências a Deus baseadas em sua vontade, suas orações serão secas e inférteis, e o Espírito Santo não o moverá. Se você só fechar os olhos e professar alguns chavões banais para agir perfunctoriamente para com Deus, o Espírito Santo o moverá desse jeito? Quando as pessoas vêm para diante de Deus, elas precisam se comportar de modo obediente e ter uma atitude piedosa. Você está vindo para diante do Deus verdadeiro, está falando com o Criador. Você não deveria ser piedoso? Orar não é coisa simples. Quando as pessoas vêm para diante de Deus, elas estão brandindo suas presas e garras, completamente sem piedade; e, quando oram, estão deitadas em sua cama, professando algumas palavras simples e superficiais, e acham que estão orando e que Deus consegue ouvi-las — isso não é autoenganação? Meu propósito ao dizer isso não é exigir que as pessoas sigam um regulamento específico. No entanto, o mínimo que se pode fazer é ter um coração submisso a Deus e vir para diante de Deus com uma atitude devota. Com demasiada frequência, suas orações carecem de razão. Você sempre ora com o seguinte tom: “Ó, Deus! Já que Tu me deste este dever para desempenhar, faze com que tudo que eu faça seja apropriado, para que Tua obra não seja interrompida e os interesses da família de Deus não sejam prejudicados. Tu deves me proteger…”. Tal oração carece demais de razão, não é? Deus operará em você se você vier para diante Dele e orar dessa forma? Eu ouviria se você viesse para diante de Mim e falasse sem razão? Se você Me fizesse odiá-lo, Eu o chutaria daqui diretamente! Você não é o mesmo diante do Espírito que é diante de Cristo? Quando você vem para diante de Deus para orar, você deve considerar como poderia falar com razão, e como poderia ajustar seu estado interior para alcançar piedade e ser capaz de submissão. Quando fizer isso, orar voltará a ser bom e você sentirá a presença de Deus. Muitas vezes, as pessoas ficam de joelhos para orar; elas fecham os olhos, e tudo que conseguem fazer é clamar: “Ó Deus! Ó Deus!”. Por que elas gritam desse jeito, sem palavras, por tanto tempo? Isso é causado pela mentalidade incorreta e pelo estado anormal das pessoas. Quando uma pessoa não consegue alcançar Deus no coração, sua oração é sem palavras. Vocês fazem isso? Agora, vocês sabem sua medida, mas quando seu estado é anormal, vocês não refletem sobre si mesmos nem buscam a verdade, e vocês não estão dispostos a vir para diante de Deus em oração, e não comem nem bebem as palavras de Deus. Isso é perigoso. Não importa se o estado de uma pessoa é normal ou não, nem quais problemas surgem, ela não deve se afastar da oração. Se você não orar, mesmo que seu estado esteja normal agora, ao longo de um período maior, ele ficará anormal. Orar e ler as palavras de Deus precisa ser normal. Ler as palavras de Deus para buscar a verdade pode levar à oração verdadeira, a oração pode ganhar o esclarecimento de Deus, e isso pode capacitar uma pessoa a entender a palavra de Deus. Ao orar a Deus, a coisa mais importante é, primeiro, corrigir sua mentalidade. Esse é o princípio da oração. Se sua mentalidade estiver incorreta, você não será piedoso, você só agirá sem se envolver, e você estará enganando a Deus. Se você tiver temor a Deus e submissão a Deus no coração, e orar a Deus, somente então seu coração ficará em paz. Portanto, quando ora, você precisa ter a mentalidade correta, e suas orações produzirão fruto. Se você praticar desse jeito frequentemente, dizendo a Deus o que realmente está em seu coração quando você orar, e dizendo o que seu coração mais quer dizer a Deus, então, sem que o perceba, você será capaz de orar a Deus, e será capaz de se comunicar normalmente com Deus.

A oração não exige que você tenha instrução elevada, e não é como escrever um artigo. Apenas fale sinceramente, com a razão de uma pessoa normal. Considere as orações de Jesus. No Jardim do Getsêmani, Ele orou: “Se é possível […]”. Isto é, “Se isso puder ser feito”. Isso foi dito numa consulta. Ele não disse: “Eu Te imploro”. Com coração submisso e em estado submisso, Ele orou: “Se é possível, passa de Mim este cálice; todavia, não seja como Eu desejo, mas como Tu desejas”. Ele continuou orando assim na segunda vez, e na terceira vez Ele orou: “Seja feita Tua vontade”. Tendo captado o desejo de Deus Pai, Ele disse: “Seja feita Tua vontade”. Ele foi capaz de Se submeter completamente, sem nenhuma escolha pessoal. Em oração, Jesus disse: “Se é possível, passa de Mim este cálice”. O que isso significava? Ele orou dessa forma porque pensava no grande sofrimento de sangrar na cruz até o Seu último suspiro — isso tocava na questão da morte — e porque Ele ainda não havia captado totalmente o desejo de Deus Pai. Orar assim, apesar de pensar em tal sofrimento, mostra a grande profundeza de Sua submissão. A forma de Sua oração era normal. Ele não propôs condição alguma em Sua oração, nem disse que o cálice tinha de ser retirado. Em vez disso, Seu propósito era buscar o desejo de Deus em uma situação que Ele não entendia. Da primeira vez que orou, Ele não entendia, e disse: “Se é possível […] mas como Tu desejas”. Ele orou a Deus em estado de submissão. Da segunda vez, Ele orou da mesma maneira. No total, Ele orou três vezes, e em Sua oração final, Ele veio a entender completamente o desejo de Deus, após o que Ele não pediu mais. Em Suas duas primeiras orações, Ele estava apenas buscando e buscou num estado de submissão. Entretanto, as pessoas simplesmente não oram assim. Em suas orações, elas sempre dizem: “Deus, peço que Tu faças isto e aquilo, e peço que me guies nisto e naquilo, e peço que prepares condições para mim…”. Talvez Deus não prepare condições apropriadas para você, e o faça sofrer essa adversidade e ensine uma lição a você. Se você sempre orar deste jeito — “Deus, peço que faças preparativos para mim e me dês força” —, isso é extremamente insensato! Quando orar a Deus, você deve ser sensato, e deveria orar a Ele com um coração submisso. Não tente determinar o que você fará. Se você tentar determinar o que fazer antes de orar, isso não é submissão a Deus. Na oração, seu coração precisa ser submisso, e você precisa, primeiro, buscar a Deus. Desse jeito, seu coração se iluminará naturalmente durante a oração, e você saberá o que é apropriado fazer. Passar de seu plano antes da oração para a mudança produzida em seu coração após a oração é o resultado da obra do Espírito Santo. Se você já tomou sua decisão e determinou o que fazer, e então você ora para pedir permissão a Deus ou pedir que Deus faça o que você quer, esse tipo de oração é insensato. Muitas vezes, as orações das pessoas não são respondidas por Deus justamente porque elas já determinaram o que fazer e só pedem a permissão de Deus. Deus diz: “Já que você determinou o que fazer, por que Me pergunta?”. Esse tipo de oração se parece um pouco com enganar a Deus, e, assim, suas orações murcham.

Embora as pessoas falem com Deus quando se ajoelham para orar, você precisa ver claramente que orar a Deus também é um meio de obter a obra do Espírito Santo, e que o Espírito Santo sempre esclarece, ilumina e conduz as pessoas enquanto elas oram. Se as pessoas orarem e buscarem enquanto estiverem num estado correto, o Espírito Santo fará obra ao mesmo tempo. Isso é um tipo de pacto tácito entre Deus e os humanos; pode-se dizer, também, que é Deus ajudando as pessoas a cuidar dos assuntos. A oração é um jeito para as pessoas virem para diante de Deus e cooperarem com Ele. É também uma maneira de Deus salvar e purificar as pessoas. Além disso, é uma senda para a entrada na vida; não é um ritual. A oração não é apenas um jeito de motivar as pessoas, tampouco é apenas um jeito formulado de satisfazer a Deus. Tais pensamentos estão errados. A oração é profundamente significativa! Se crê em Deus, você não pode viver sem oração, muito menos sem ler as palavras de Deus. Por meio da oração, o Espírito Santo opera nas pessoas, as esclarece e conduz. Se as pessoas não orarem a Deus, elas terão dificuldade de obter a obra do Espírito Santo. Se você ora com frequência, pratica oração com frequência e ora frequentemente com um coração submisso a Deus, seu estado interno é normal. Se, quando você ora, só costumam ser algumas frases de doutrina, e você não abre o coração a Deus, nem busca a verdade, nem contempla as intenções e as exigências de Deus, você não está orando de verdade. Somente pessoas que contemplam a verdade com frequência, cujo coração está frequentemente perto de Deus, e que frequentemente vivem nas palavras de Deus têm oração verdadeira, têm palavras no coração para falar a Deus, e são capazes de buscar a verdade junto a Deus. Para aprender a orar, você precisa contemplar com frequência as palavras de Deus. Se conseguir entender as intenções de Deus, você terá muito no coração para dizer a Ele, e será capaz de entender quais palavras são orações sensatas e quais não são; quais orações são adoração verdadeira e quais não são; em quais orações você está buscando captar as intenções de Deus, e em quais orações você já tomou uma decisão e só está pedindo a permissão de Deus. Se você nunca levar esses assuntos a sério, suas orações nunca serão bem-sucedidas, e seu estado interno sempre será anormal. Quanto ao que é razão normal, o que é submissão verdadeira, o que é adoração verdadeira e que posição se deve ocupar ao orar — todas essas lições envolvem as verdades da oração. Todas elas são assuntos detalhados. Já que a maioria das pessoas não consegue de fato Me ver, elas estão limitadas a orar diante do Espírito. Uma vez que você começa a orar, torna-se uma questão de se as palavras que você diz são razoáveis, se suas palavras são realmente adoradoras, se o que está pedindo recebe a aprovação de Deus, se sua oração tem um elemento transacional ou é adulterada por impurezas humanas, se suas orações e sua fala estão de acordo com as intenções de Deus, se você tem temor, respeito e submissão especiais a Deus e se você está realmente tratando Deus como Deus. Você precisa ser sério em relação ao que você diz em oração, perceber as intenções de Deus e estar de acordo com Suas exigências. Só se você orar assim, você conhecerá paz e alegria no coração. Só assim você poderá ter uma razão normal quando vier para diante de Cristo. Se você não orar nem disser o que está em seu coração diante do Espírito, então, quando vier para diante de Cristo, você estará propenso a inventar noções, a se rebelar contra e a resistir a Ele ou então falará insensatamente, falará desonestamente, ou causará interrupção constantemente com sua fala e suas ações, e depois sempre será repreendido. Por que você sempre será repreendido? Porque, em geral, você carece até do menor conhecimento das verdades de como adorar ou tratar a Deus, e assim, quando você se depara com um problema, você fica confuso, não sabe como praticar, e vive cometendo erros. Como as pessoas que acreditam em Deus devem entrar em Sua presença? É claro que deveria ser por meio da oração. Se você corrigiu sua atitude quando ora e quando seu coração está em paz, você veio para diante de Deus. Depois de orar, você precisa examinar se as palavras professadas em oração foram razoáveis, se você se encontrava numa posição apropriada, se você possuía um coração submisso a Deus, e se você possuía impureza ou desonestidade humanas. Se encontrar algum problema, você precisa continuar orando a Deus, e precisa admitir suas impurezas e falhas diante de Deus. Ao dizer a Deus o que está em seu coração dessa forma, seu estado ficará cada vez mais normal, você possuirá cada vez mais consciência e razão, e seus estados incorretos diminuirão cada vez mais. Depois que você praticar desse jeito por um tempo, suas orações continuarão melhorando, e elas serão ouvidas e aceitas por Deus na maioria das vezes. Aqueles que conseguem orar a Deus com frequência desse jeito são aqueles que passaram a viver diante de Deus. Se não levar a oração a sério, nem corrigir seus modos incorretos de orar, você não saberá como orar. Como consequência de não saber como orar, você terá dificuldade de viver diante de Deus. Esse tipo de pessoa não terá nenhuma entrada na vida e estará fora da palavra de Deus. Se você não souber como orar ou falar diante de Deus, se não for sério quando falar, dizendo o que quer, e não sentir que há um problema quando você diz as coisas erradas, e se você tiver sido consistentemente descuidado e confuso, então, como resultado, quando entrar na presença de Cristo, você terá medo de dizer ou fazer algo errado. Quanto mais medo tiver de errar, mais erros você cometerá, e você nunca será capaz de compensá-los. E já que as pessoas não podem estar em contato constante com Cristo, nem ouvir com frequência Cristo falar com elas face a face, porque Eu não posso estar diante de vocês com frequência, tudo que vocês podem fazer é buscar e falar de coração diante do Espírito em oração frequente, e basta se vocês alcançam submissão a Deus e um coração temente a Deus. Mesmo que Eu fale com vocês face a face, ainda cabe a vocês aceitar e buscar a verdade e trilhar a senda de seguir a Deus. A partir de agora, vocês precisam prestar mais atenção no que dizem quando oram. Tomem tempo para orar, ponderar e sentir. Então, quando o Espírito Santo esclarecer vocês, vocês farão progresso. O sentimento que você tem quando o Espírito Santo o esclarece é especialmente sutil. Depois de ter um pouco desses sentimentos sutis e desse conhecimento sutil, se fizer certas coisas ou se tiver contato com Cristo para tratar de certos assuntos, você então será capaz de reconhecer quais palavras são ditas com razão e quais não são, quais coisas são feitas com razão e quais não são. Assim, você terá alcançado os propósitos da oração.

A Bíblia registrou as orações de muitas pessoas que, nessas orações, ainda não tinham definido seus termos. Ao contrário, elas usaram a oração para buscar e captar as intenções de Deus e para permitir que o Espírito Santo tomasse as decisões. Por exemplo, os israelitas atacaram Jericó por meio da oração. O povo de Nínive também se arrependeu e obteve o perdão de Deus por meio da oração. A oração não é um tipo de ritual. É comunhão verdadeira entre uma pessoa e Deus, e tem um significado profundo. A partir das orações das pessoas, é possível ver que elas estão servindo diretamente a Deus. Se você vir a oração como um ritual, sua oração não será eficaz, e não será uma oração verdadeira, porque você não fala seus sentimentos íntimos a Deus nem abre o coração para Ele. No que diz respeito a Deus, sua oração não conta. Você não existe no coração de Deus. Então, como o Espírito Santo operará em você? Como um resultado disso, após trabalhar por algum tempo, você ficará exausto. A partir de agora, sem oração, você não será capaz de trabalhar. É a oração que ocasiona trabalho, e é a oração que ocasiona serviço. Se você é um líder, alguém que serve a Deus, mas nunca se dedicou à oração, nem levou a oração a sério, você não tem pensamentos a expressar diante de Deus, e, assim, você está propenso a errar ao desempenhar seu dever, e está propenso a tropeçar ao confiar constantemente em suas intenções em suas ações. É inaceitável acreditar em Deus sem orar o bastante. Algumas pessoas oram raramente, achando que, já que Deus encarnou, basta ler diretamente as palavras de Deus. Nisso, seu pensamento é simples demais. Você pode ser esclarecido e iluminado pelo Espírito Santo somente lendo a palavra de Deus, sem orar a Ele? Se uma pessoa nunca orar a Deus, visto que não fala nem se comunica verdadeiramente com Deus, ela terá muita dificuldade de se livrar de seu caráter corrupto e de satisfazer a Deus no desempenho de seus deveres. Até Deus encarnado ora, às vezes! Quando veio encarnado, Jesus também orava quando se tratava de questões críticas. Ele orou na montanha, dentro do barco e no jardim; Ele também conduziu Seus discípulos em oração. Se você vem para diante de Deus e ora a Ele com frequência, isso prova que você trata Deus como Deus. Se você age frequentemente de acordo com seus desejos pessoais e frequentemente negligencia a oração e faz várias coisas pelas costas de Deus, então você não está servindo a Deus; está meramente engajado em empreendimento próprio. Assim, você não será condenado? De fora, não parecerá que você fez algo que causa perturbação, nem parecerá que blasfemou contra Deus, mas você estará simplesmente tratando de seus assuntos pessoais. Você estará engajado em empreendimento próprio, e buscando fama, ganho, status e benefícios pessoais. Isso não é interromper o trabalho da igreja? Mesmo que, por fora, pareça que você não está interrompendo, em essência suas ações estão resistindo a Deus. Se nunca se arrepende nem muda, você está em perigo.

Todos já se encontraram no estado de estar sofrendo e arrasados quando algo insatisfatório acontece, e de não querer falar com ninguém. Depois de um tempo, eles se sentem melhor, mas esse estado não foi resolvido. Às vezes, eles revelam um caráter corrupto ao desempenhar seus deveres e atrasam o trabalho, ou são podados, e sofrem e se sentem angustiados, mas se eles não buscarem a verdade para resolver isso, esse estado anormal não será resolvido. Quantas vezes vocês vieram para diante de Deus em sua dor e angústia para orar? Todos vocês assumem uma mentalidade relaxada e simplesmente agem superficialmente. Desse jeito, há muitos que alegam acreditar em Deus, mas que não têm Deus no coração. Não importa que dever desempenhem, sempre que se deparam com um problema, eles nunca oram, nem buscam a verdade. Eles confiam em sua vontade para fazer as coisas cegamente, parecendo estar suportando sofrimento e despendendo energia, e eles acham que estão desempenhando bem seu dever, embora não estejam produzindo nada, e seu esforço seja em vão. Muitas vezes, as pessoas confiam em sua vontade e se desviam enquanto caminham. Quando fazem um pouco de trabalho, ficam arrogantes, acham que têm capital, e então deixam de ter um lugar para Deus no coração. Isso mostra que a natureza das pessoas é trair. As pessoas até pensam: “Como poderia não existir um lugar para Deus em meu coração se eu acredito Nele? Não estou trabalhando para a igreja neste momento? Como Deus poderia me abandonar?”. Não é que Deus quer abandonar você, é que você não tem lugar para Deus no coração. Não importa quanto trabalho você faça, você será incapaz de se redimir disso, você não terá como ganhar a obra do Espírito Santo, e não importa o que você faça, você continuará se distanciando de Deus e O traindo. A lição da oração é a mais profunda. Se você desempenhar seu dever sem nem mesmo orar, seu desempenho não estará de acordo com o padrão, e seu esforço será em vão. Quanto mais anormal for seu estado, mais você deveria orar. Sem oração, seu estado só ficará cada vez pior, e seu dever será ineficaz. A oração não depende de quão bem soam as coisas que você diz. Ao contrário, ela exige que você fale de coração, que fale a verdade de suas dificuldades, que fale a partir da posição de um ser criado e a partir da perspectiva da submissão: “Deus, Tu sabes quão endurecidos são os humanos. Por favor, guia-me nessa questão. Tu sabes que eu sou fraco, que sou severamente deficiente, que sou inadequado para Teu uso, que sou rebelde, e que, sempre que ajo, eu interrompo Tua obra e faço coisas que não estão de acordo com Tuas intenções. Peço que Tu faças Tua obra, desejo simplesmente me submeter e cooperar…”. Se você não consegue nem dizer essas palavras, não há esperança para você. Algumas pessoas pensam: “Quando oro, eu ainda preciso discernir se oro com razão ou não. Como, então, eu deveria orar?”. Leva tempo para discernir se você é sensato? Após cada oração, reflita sinceramente, e você encontrará clareza. Ao fazer isso, você será cada vez mais sensato em orações subsequentes, porque, quando orar, você saberá que algumas palavras são inapropriadas. Quando o homem ora, seu relacionamento com Deus é o mais direto e o mais próximo. Normalmente, você consegue se ajoelhar e orar imediatamente quando faz coisas? Nem sempre; isso depende do ambiente. Quando está sozinho em casa e você se ajoelha e ora a Deus, seu relacionamento com Deus é o mais próximo. Você pode dizer o que está em seu coração, e você sente a maior alegria. Quando ler a palavra de Deus, se você orar primeiro, a leitura de Sua palavra será sentida de forma diferente. Ao desempenhar seu dever, ore e busque primeiro, então seu coração será sério, e, quando você desempenhar seu dever, o efeito será diferente. Se você lê a palavra de Deus e encontra luz, ore a Deus, e você encontrará alegria maior. Se nunca orar, você não sentirá a presença de Deus quando ler a palavra de Deus e desempenhar seu dever. Às vezes, a leitura da palavra de Deus não o esclarecerá, e, depois que você ler Sua palavra, não haverá um efeito óbvio. Nada que você faz em sua crença em Deus pode ser feito sem oração. Se você orar a Deus com frequência, e seu relacionamento com Deus ficar normal, você terá entrada na vida, e sua fé se fortalecerá. Se não orar por muito tempo, você perderá sua fé, e então como você alcançará entrada na vida? As pessoas que têm fé verdadeira a alcançam vivendo diante de Deus por meio da oração, e buscando a verdade por meio da oração. Muitas pessoas só agem sem se envolver quando oram, e não buscam a verdade. Elas só vêm para diante de Deus para orar e implorar quando algo acontece e não há nada mais que elas possam fazer. Elas sempre forçam Deus a fazer o que querem e a satisfazê-las. Isso é oração verdadeira? Deus ouve orações como essas? Orar e buscar na presença de Deus não é uma questão de coagir a Deus a fazer o que você quer, muito menos é pedir que Ele faça isto ou aquilo. Tudo isso são manifestações de uma falta de razão. O que é uma oração sensata? O que é uma oração insensata? Depois de um tempo, você saberá essas coisas por experiência própria. Por exemplo, depois de orar, você pode sentir que o Espírito Santo não faz o que você pediu em oração, nem o guia como você pediu. Na próxima vez que orar, você orará de maneira diferente. Você não tentará coagir Deus, como tentou da última vez, nem fará pedidos a Ele baseados em seus desejos. Você dirá: “Oh, Deus! Que tudo seja feito de acordo com Teus desejos”. Contanto que você se concentre nessa abordagem, após tatear por um tempo você saberá o que é uma oração sensata e o que é uma oração insensata. Existe também um estado em que, quando você ora de acordo com seus desejos, você sente, em seu espírito, que suas orações são enfadonhas, e logo você não tem nada a dizer. Quanto mais você tenta dizer, mais estranho fica. Isso prova que, quando ora assim, você está completamente seguindo a carne, e o Espírito Santo não opera nem guia você desse jeito. Isso também é uma questão de buscar e experimentar. À medida que experimentar mais tais questões, naturalmente você as entenderá.

A oração se trata principalmente de falar honestamente com Deus e contar-Lhe o que está em seu coração. Você diz: “Deus! Tu conheces a corrupção do homem. Hoje, fiz outra coisa desarrazoada. Eu abrigava uma intenção — sou uma pessoa enganosa. Não estava agindo segundo Tuas intenções ou a verdade. Agi conforme eu desejava e tentei me justificar. Agora, reconheço a minha corrupção. Peço que me esclareças mais e me permitas entender a verdade, colocá-la em prática e me livrar dessa corrupção”. Ore desse jeito; coisas reais afirmadas e ditas de modo real. Quando a maioria das pessoas vem para diante de Deus para orar, a maioria de suas palavras são palavras de doutrina. Não são orações verdadeiras do coração. São somente no sentido de que elas acham que têm um pouco de conhecimento e que seu coração está disposto a se arrepender, mas elas não investiram nenhum esforço em contemplar ou entender a verdade plenamente. Isso afeta o progresso de sua vida. Se você consegue contemplar as palavras de Deus e buscar a verdade quando ora, e ter o Espírito Santo esclarecendo você, isso vale muito mais a pena do que simplesmente pensar sobre isso e entender isso; você será capaz de entender as verdades princípios. O Espírito Santo move as pessoas quando Ele opera, e Ele esclarece e ilumina as pessoas nas palavras de Deus, para que as pessoas tenham entendimento e arrependimento verdadeiros, o que é muito mais profundo do que os pensamentos e o entendimento das pessoas. Você precisa entender isso a fundo. Se você se empenhar apenas em pensamento e exame superficiais e aleatórios, se não tiver uma senda apropriada para praticar depois e alcançar pouca entrada na verdade, você permanecerá incapaz de mudar. Há momentos, por exemplo, em que você resolve se despender sinceramente por Deus e sinceramente retribuir Seu amor. No entanto, até com esse desejo em mente, você poderia não despender tanto esforço e seu coração poderia não se dedicar totalmente ao empreendimento. Se, porém, depois de orar e ser movido, você toma uma resolução e diz: “Deus, estou disposto a sofrer adversidade; estou disposto a aceitar Tuas provações; e estou disposto a me submeter a Ti completamente. Não importa quão grande é meu sofrimento, estou disposto a retribuir Teu amor. Desfruto do Teu grande amor, e Tu me levantaste tanto. Por isso eu Te agradeço do fundo do meu coração e dou toda a glória a Ti”, depois de ter oferecido tal oração, seu corpo inteiro será empoderado e você terá uma senda para praticar. Esse é o efeito da oração. Depois que uma pessoa ora, o Espírito Santo Se põe a operar nela, esclarecendo, iluminando e guiando-a, dando-lhe fé e coragem e capacitando-a a colocar a verdade em prática. Há pessoas que leem as palavras de Deus diariamente sem alcançar esse resultado. No entanto, após lê-las, comunicam sobre elas, e seu coração se ilumina, e elas encontram um caminho. Se, além disso, o Espírito Santo move você e lhe dá algum fardo e também alguma orientação, os resultados realmente são muito diferentes. Quando lê as palavras de Deus, talvez você seja apenas movido um pouco, e nesse momento talvez você chore. Pouco tempo depois, o sentimento passará. Mas se a oração que você oferecer for chorosa, séria, genuína e sincera, você for movido pelo Espírito Santo, você não esquecerá o prazer no seu coração por um bom tempo. Esse é o efeito da oração. O propósito da oração é vir para diante de Deus e aceitar aquilo que Ele deseja dar às pessoas. Se você orar com frequência, se você vir para diante de Deus com frequência para comunicar com Ele e tiver um relacionamento normal com Ele, então você sempre será movido por Ele. Se você sempre receber Suas provisões e aceitar a verdade, você será transformado, e suas condições continuarão a melhorar. Principalmente quando irmãos e irmãs oram juntos, surge depois uma energia especialmente grande, e eles sentem que ganharam muito. Na verdade, talvez não tenham comunicado muito em seu tempo juntos, mas foi a oração que os despertou, tanto que não conseguiam esperar um segundo sequer para renunciar às suas famílias e ao mundo, e não queriam nada, e ter Deus, apenas, lhes bastava. Que grande fé! A força que a obra do Espírito Santo dá às pessoas pode ser desfrutada infinitamente! Até onde você pode ir sendo obstinado e confiando em sua persistência, em vez de confiar na força que Deus lhe dá? Ao caminhar, você esgotará sua força, e então, quando encontrar um problema ou dificuldade, você não terá caminho a seguir. Você cairá e degenerará antes de alcançar o fim. Existem tantas pessoas que falharam e caíram na senda de seguir a Deus; sem a verdade, elas não conseguem ficar de pé. Portanto, as pessoas precisam orar constantemente a Deus, confiar em Deus e manter um relacionamento normal com Deus até o fim. Mas os humanos, ao caminhar, se afastam muito de Deus. Deus é Deus, a humanidade é a humanidade. Cada um segue sua senda. Deus fala as palavras de Deus, e a humanidade trilha sua senda, que não é igual à senda de Deus. Quando uma pessoa perde força em sua crença em Deus, ela vem para diante de Deus para falar algumas palavras de oração e pegar emprestada alguma força. Quando tem um pouco de energia, ela parte mais uma vez. Depois de um tempo, o combustível acaba, e ela volta para Deus para obter mais. Se uma pessoa procede dessa maneira, ela não conseguirá se sustentar por muito tempo. Se uma pessoa se afasta de Deus, ela não tem um caminho a seguir.

Descobri agora que a capacidade de muitas pessoas de se regular é muito ruim. Qual é a causa? Isso ocorre porque, para começar, as pessoas não entendem a verdade, e se elas não oram, é muito provável que fiquem degeneradas. Elas só entendem as palavras e as doutrinas, o que não funciona, e não conseguem se conter nem um pouco. Em tal estado, você só pode ganhar esclarecimento e iluminação do Espírito Santo por meio da oração, e somente se entende alguma verdade você pode ser restringido de alguma forma e ter um pouco de semelhança humana. Crentes em Deus precisam ler Suas palavras com frequência, colocar ênfase na verdade e orar com frequência. Somente então as pessoas podem melhorar, provocar uma mudança e viver alguma aparência de semelhança humana. Se você só fala sobre conhecer a si mesmo e viver uma humanidade normal, isso não é bom; sem a obra do Espírito Santo, isso não terá efeito nenhum. Se você ignora como, exatamente, o Espírito Santo opera e move as pessoas e como as pessoas deveriam buscar e praticar a verdade em seu dia a dia, então como você pode acreditar em Deus? Que dever você pode desempenhar? Se, no coração, as pessoas só acreditarem na existência de Deus, se tudo que restar de sua crença for apenas um reconhecimento de Deus, e se Suas palavras e verdade forem deixadas de lado, elas não terão entrada na vida, e nem Deus, nem a verdade estarão em seu coração. Os pensamentos e as noções das pessoas estarão cheios apenas do mundo material. Esse tipo de crença em Deus se tornou um ritual religioso. Aqueles que não amam a verdade poderiam até aceitar o ateísmo ou o materialismo, e, aos poucos, poderiam colocar um ponto de interrogação na existência de Deus, e negar o âmbito espiritual e questões da vida espiritual. Isso é um afastamento completo do caminho verdadeiro, e eles caíram num poço sem fundo. Sem oração, o desejo das pessoas de praticar a verdade é apenas um desejo subjetivo; elas só seguirão os regulamentos. Mesmo se você age de acordo com os arranjos do alto e não ofende a Deus, você só segue os regulamentos, e, assim, você nunca desempenhará bem seu dever. O espírito de todas as pessoas está entorpecido e letárgico, agora. Há muitas sutilezas nos relacionamentos das pessoas com Deus, tais como ser movido e esclarecido pelo Espírito, mas as pessoas não conseguem senti-las — estão entorpecidas demais! Se as pessoas não leem as palavras de Deus, nem oram, e nunca experimentam os assuntos da vida espiritual, e não conseguem reconhecer seu estado, elas não têm como garantir que estão vivendo diante de Deus. Se você quer viver diante de Deus, é inaceitável não orar, e é ainda mais inaceitável não ler as palavras de Deus. Não viver a vida de igreja também é inaceitável. Se uma pessoa se afasta das palavras de Deus, ela não acredita mais Nele, e afastar-se da oração é afastar-se de Deus. Para crer em Deus, é preciso orar. Sem oração, não há semelhança de crença em Deus. Eu tenho dito que vocês não precisam seguir regulamentos e que vocês podem orar em qualquer lugar e a qualquer hora, por isso há alguns que raramente oram. Não oram de manhã, quando acordam; apenas leem algumas passagens das palavras de Deus e ouvem hinos, em vez disso. Durante o dia, ocupam-se com assuntos externos, e não oram antes de se deitar à noite. Vocês não acham que é verdade que, se você apenas lê as palavras de Deus e não ora, você não é igual a um não crente que lê as palavras Dele sem assimilá-las? Se as pessoas não oram, seu coração não consegue entrar nas palavras de Deus, e elas não serão esclarecidas quando as leem. Elas não terão sentimentos sutis do espírito, tampouco seu espírito será movido. Elas estão entorpecidas e letárgicas; só oferecem uma comunhão superficial sobre o trabalho da igreja e o desempenho de seu dever. Quando algo acontece, elas não conseguem captar os sentimentos mais íntimos de seu coração. Isso não influencia seu relacionamento normal com Deus? Já não há lugar para Deus em seu coração, e, por mais que orem, nenhuma palavra sai, e elas não conseguem sentir Deus. Isso já é muito perigoso. Significa que elas se afastaram demais de Deus. Na verdade, retirar-se em seu espírito para orar não interromperá as tarefas externas do trabalho, não atrasará as coisas de forma alguma. Se um problema aparecer e não for resolvido, as coisas serão atrasadas. A oração a Deus pretende resolver problemas e capacitar as pessoas a viver na presença de Deus e desfrutar de Suas palavras. Isso é mais benéfico para o cumprimento dos deveres das pessoas e para sua entrada na vida.
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Como trilhar a senda de Pedro

Para ser exato, tomar a senda de Pedro na fé de alguém significa caminhar na senda da busca da verdade, que também é a senda de se conhecer verdadeiramente para alcançar mudança de caráter. Só ao caminhar na senda de Pedro a pessoa estará na senda de ser aperfeiçoada por Deus. Deve-se estar certo de como, exatamente, caminhar na senda de Pedro e também de como colocá-la em prática. Primeiramente, é preciso deixar de lado as próprias intenções da pessoa, as buscas inadequadas e até a família e todas as coisas da própria carne, e ser devoto de todo o coração; isto quer dizer que é preciso devotar-se completamente à palavra de Deus, manter o foco em comer e beber as palavras de Deus, concentrar-se em buscar a verdade e os desejos de Deus em Suas palavras e tentar captar as intenções de Deus em tudo. Esse é o método de prática mais fundamental e vital. Foi assim que Pedro praticou após ver Jesus e é somente praticando dessa maneira que alguém pode alcançar os melhores resultados. Dedicar-se de todo o coração à palavra de Deus envolve primeiramente buscar a verdade e os desejos de Deus em Suas palavras, focando captar as intenções de Deus, entender e obter mais verdade das palavras de Deus. Quando lia as palavras de Deus, Pedro não estava focado em entender as doutrinas, muito menos obter conhecimento teológico. Em vez disso, ele se concentrou em entender a verdade e captar as intenções de Deus, bem como em alcançar conhecimento do caráter de Deus e de Sua amabilidade. Pedro também tentou conhecer os vários estados corruptos do homem, a natureza essência do homem e as deficiências reais do homem a partir das palavras de Deus. Somente dessa forma ele poderia cumprir facilmente as exigências de Deus a fim de satisfazê-Lo. Pedro teve muitas práticas precisas quando se tratava das palavras de Deus. Isso estava perfeitamente de acordo com as intenções de Deus e era a melhor maneira de uma pessoa poder cooperar enquanto experienciava a obra de Deus. Ao experienciar as centenas de provações enviadas por Deus, Pedro comparou-se rigorosamente com cada palavra do julgamento e da exposição de Deus sobre o homem — e cada palavra de Suas exigências para o homem —, examinou a si mesmo e se esforçou para captar com precisão o significado das palavras de Deus. Ponderou seriamente tudo o que Jesus lhe disse, mantendo cada palavra firme em sua mente — essa abordagem produziu resultados muito bons. Por praticar dessa maneira, ele foi capaz de conhecer a si mesmo por meio das palavras de Deus e não só passou a conhecer os vários estados corruptos e deficiências do homem, mas também passou a conhecer a essência e a natureza do homem. Isso é que significa realmente conhecer-se. A partir das palavras de Deus, Pedro, em um aspecto, alcançou um entendimento verdadeiro de si mesmo e, em outro aspecto, viu o caráter justo que Deus expressou, o que Deus tem e é, as intenções de Deus para Sua obra e as exigências de Deus para a humanidade. A partir dessas palavras, ele veio a conhecer Deus verdadeiramente. Ele veio a conhecer o caráter de Deus e Sua essência; ele veio a conhecer e entender o que Deus tem e é, bem como a amabilidade de Deus e as exigências de Deus ao homem. Embora Deus não falasse tanto naquele tempo quanto fala hoje, resultados nesses aspectos, todavia, foram alcançados em Pedro. Isso foi algo raro e precioso. Pedro passou por centenas de provações; ele não sofreu em vão. Não só chegou a conhecer a si mesmo a partir das palavras e da obra de Deus, como também veio a conhecê-Lo. Além disso, nas palavras de Deus, ele prestou atenção especial às Suas exigências para o homem e aos aspectos em que o homem deveria satisfazê-Lo para estar de acordo com Suas intenções, e foi capaz de se esforçar muito nessas coisas, alcançando total clareza. Isso foi extremamente benéfico em relação a sua entrada na vida. Não importava qual fosse o aspecto das palavras de Deus, contanto que essas palavras pudessem servir como vida e fossem a verdade, Pedro as gravava em seu coração, onde as ponderava e compreendia com frequência. Tendo ouvido as palavras de Jesus, ele foi capaz de levá-las a sério, o que mostra que ele estava concentrado sobretudo nas palavras de Deus e verdadeiramente alcançou os resultados no fim. Ou seja, ele foi capaz de colocar habilmente em prática as palavras de Deus, praticar com precisão a verdade e agir de acordo com as intenções de Deus, fazer as coisas inteiramente de acordo com os desejos de Deus e desistir de suas opiniões e imaginações pessoais. Dessa forma, Pedro entrou na realidade das palavras de Deus. O serviço de Pedro estava de acordo com as intenções de Deus principalmente por ele ter feito isso.

Se alguém pode satisfazer a Deus ao desempenhar o dever, tem princípios em suas palavras e ações e entra na realidade de todos os aspectos da verdade, então essa é uma pessoa que é aperfeiçoada por Deus. Pode-se dizer que a obra e as palavras de Deus alcançaram totalmente seu efeito nela: as palavras de Deus se tornaram sua vida, e ela ganhou a verdade e é capaz de viver de acordo com as palavras de Deus. Depois disso, a natureza de sua carne — isto é, o fundamento original de sua existência — irá se desestruturar e desmoronar. Só depois de possuir as palavras de Deus como sua vida, as pessoas se tornarão novas pessoas. Se as palavras de Deus se tornam a vida das pessoas, se a visão da obra de Deus, Suas exposições e exigências à humanidade e os padrões para a vida humana que Deus exige que as pessoas atendam tornam-se a sua vida, se as pessoas vivem de acordo com essas palavras e verdades, então elas são aperfeiçoadas pelas palavras de Deus. Tais pessoas renasceram e se tornaram novas pessoas através das palavras de Deus. Essa é a senda pela qual Pedro buscava a verdade. Essa é a senda de ser aperfeiçoado. Pedro foi aperfeiçoado pelas palavras de Deus e dessas palavras ele ganhou a vida. A verdade expressa por Deus tornou-se a vida de Pedro, e somente então ele se tornou alguém que ganhou a verdade. Todos nós sabemos que, por volta do tempo da ascensão de Jesus, Pedro tinha muitas noções, rebeldias e fraquezas. Por que essas coisas mudaram completamente mais tarde? Isso está diretamente relacionado à sua busca da verdade. Na busca de vida, é preciso concentrar-se na prática da verdade. Somente entender doutrina não adianta, tampouco adianta a quantidade de doutrina sobre a qual se saiba falar. Essas coisas não podem causar mudança na vida caráter. Apenas entender o significado literal das palavras de Deus não equivale a entender a verdade. São aquelas questões de essência e princípio ilustradas nas palavras de Deus que são a verdade. Cada linha de Suas declarações contém a verdade, embora as pessoas não necessariamente a entendam. Por exemplo, quando Deus diz: “Vocês devem ser pessoas honestas”, há verdade nessa declaração. Ainda mais, declarações Suas tais como “Vocês devem se tornar pessoas que se submetem a Deus, que amam a Deus e que adoram a Deus. Vocês devem cumprir seus deveres como humanos” contêm a verdade. Cada linha das palavras de Deus expõe um aspecto da verdade, e cada uma dessas verdades está intimamente relacionada a outras verdades. Portanto, Deus expressa a verdade em tudo que Ele diz, e Deus fala extensamente sobre cada verdade. O objetivo disso é fazer com que as pessoas entendam a essência da verdade. Só os que entendem a palavra de Deus nessa medida podem ser considerados aqueles que entendem a palavra de Deus. Se você só entende e explica as palavras de Deus de acordo com seu significado literal e diz palavras e doutrinas vazias, então não é um entendimento da verdade. Você está simplesmente se exibindo, só conversa, mas sem ação, apenas brincando com a doutrina.

Antes que as pessoas experienciem a obra de Deus e compreendam a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege o próprio status? Por que você é tão influenciado por seus sentimentos? Por que gosta daquelas coisas injustas e coisas malignas? Qual é a base para você gostar de tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você gosta delas e as aceita? A esta altura, vocês todos vieram a entender: a razão principal é que os venenos de Satanás estão dentro do homem. Então, quais são os venenos de Satanás? Como podem ser expressos? Por exemplo, se você pergunta: “Como as pessoas deveriam viver? Para que deveriam viver?”, todos responderão: “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”. Essa simples frase por si só expressa a raiz exata do problema. A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem, na verdade, para si mesmas — e assim todas elas só vivem para si mesmas. “Cada um por si e o demônio pega quem fica por último” — essa é a filosofia de vida do homem e também representa a natureza humana. Essas palavras já se tornaram a natureza da humanidade corrupta e são o retrato verdadeiro da natureza satânica da humanidade corrupta. Essa natureza satânica já se tornou inteiramente o fundamento para a existência da humanidade corrupta. Durante vários milênios, a humanidade corrupta viveu segundo esse veneno de Satanás, até o dia atual. Tudo que Satanás faz é em prol de seus desejos, ambições e objetivos. Ele quer ultrapassar a Deus, libertar-se de Deus e assumir o controle sobre todas as coisas criadas por Deus. Hoje, as pessoas foram corrompidas por Satanás até esse ponto. Todas elas têm natureza satânica, todas elas tendem a negar e se opor a Deus, e elas querem tomar o próprio destino em suas mãos e tentam se opor às orquestrações e aos arranjos de Deus. Seus desejos e ambições já são exatamente iguais aos de Satanás. Portanto, a natureza do homem é a natureza de Satanás. De fato, muitos lemas e aforismos defendidos pelas pessoas representam a natureza humana e refletem a essência corrupta do homem. As coisas que as pessoas escolhem refletem preferências próprias, e todas elas representam os caracteres e as buscas das pessoas. Em cada palavra que uma pessoa diz, e em tudo o que faz, por mais disfarçado que seja, esse disfarce não pode encobrir sua natureza. Por exemplo, os fariseus geralmente pregavam muito bem, mas quando ouviam os sermões e as verdades expressadas por Jesus, em vez de as aceitar, condenavam-nas. Isso expôs a natureza essência dos fariseus de ter aversão pela verdade e odiá-la. Algumas pessoas falam de forma muito bonita e são boas em se disfarçar, mas depois de outros se associarem a elas por algum tempo, eles descobrem que essas pessoas são altamente enganosas por natureza e não são nem um pouco honestas. Após um longo tempo de se associar com essas pessoas, eles descobrem a natureza essência delas. No fim, eles chegarão à seguinte conclusão: essas pessoas nunca falam uma palavra da verdade e são enganosas. Essa afirmação representa a natureza de tais pessoas e é a melhor ilustração e prova de sua natureza essência. Sua filosofia para os tratos mundanos é não dizer a verdade a ninguém e também não confiar em ninguém. A natureza satânica do homem contém muito das filosofias e dos venenos de Satanás. Às vezes você mesmo não está ciente deles. Se não entende a verdade, você é incapaz de discernir o caráter de Satanás. Ainda assim, você vive segundo o caráter de Satanás a cada minuto de cada dia e acha que isso é bastante correto e razoável e que não está de forma alguma equivocado. Isso basta para mostrar que, quando você vive segundo filosofias de Satanás, você está vivendo segundo o caráter de Satanás, e que as filosofias e os caracteres de Satanás se tornaram sua natureza. Muito frequentemente, as pessoas vivem segundo filosofias de Satanás, mas ainda acham isso muito bom e não têm absolutamente nenhum senso de arrependimento. Por que isso acontece? Porque as pessoas não entendem a verdade. Portanto, elas revelam constantemente sua natureza satânica a cada passo e vivem constantemente segundo filosofias de Satanás a cada passo. A natureza de Satanás é a vida do homem, e ela é a natureza essência do homem. O que a natureza é pode ser totalmente resumido em palavras. Entre os tipos de naturezas que as pessoas têm, algumas contêm arrogância, convencimento e um desejo de se destacar; algumas contêm uma ganância mercenária que coloca o lucro acima de tudo e não tem consideração pela vida; algumas contêm enganação, tortuosidade e uma tendência a trapacear as pessoas a cada passo; algumas contêm perversidade e imundície terríveis — todos esses são resumos das naturezas das pessoas. Se você é capaz de discernir muitas coisas que vêm a ser reveladas a partir da sua natureza, você ganhou um entendimento dela. No entanto, se você não tem nenhum entendimento das coisas reveladas a partir da sua natureza, então você não tem nenhum entendimento de sua natureza. Pedro buscou conhecer a si mesmo e examinar o que tinha sido revelado nele por meio do refinamento das palavras de Deus e dentro das diversas provações que Deus tinha providenciado para ele. Quando realmente veio a conhecer-se, Pedro percebeu o quão profundamente corruptos os humanos realmente são, quão inúteis e indignos de servir a Deus eles são e que não merecem viver diante de Deus. Então, Pedro caiu prostrado diante de Deus. Após experienciar muito as coisas desse jeito, no fim, Pedro passou a pensar: “Conhecer a Deus é a coisa mais preciosa! Se eu morresse antes de conhecê-Lo, isso seria tão lamentável. Conhecer a Deus é a coisa mais importante, mais significativa que existe. Se o homem não conhece a Deus, então ele não merece viver, é igual a um animal e não tem vida”. Quando a experiência de Pedro alcançou esse ponto, ele já tinha conhecido sua natureza e podia percebê-la de modo relativamente claro. Mesmo que não fosse capaz de explicá-la tão claramente quanto as pessoas podem explicar hoje em dia, Pedro tinha realmente alcançado esse estado. Portanto, trilhar a senda de buscar a verdade e alcançar aperfeiçoamento de Deus requer conhecer a própria natureza a partir das palavras de Deus e também conhecer os vários aspectos de sua natureza e descrevê-la precisamente em palavras, falando clara e diretamente. Somente isso é realmente conhecer a si mesmo, e somente desse jeito você terá obtido o resultado que Deus exige. Se seu conhecimento ainda não alcançou esse ponto, mas você alega conhecer a si mesmo e ter ganhado vida, você não está simplesmente se gabando? Você não se conhece, tampouco sabe o que você é diante de Deus, se você realmente alcançou os padrões de ser humano ou quantos elementos satânicos você ainda tem dentro de si. Você ainda não tem clareza sobre a quem você pertence nem possui autoconsciência alguma — como, então, você pode ter razão diante de Deus? Quando Pedro estava buscando vida, ele se concentrou em se conhecer e transformar seu caráter ao longo de suas provações e se esforçou para conhecer a Deus. No fim, ele pensou: “As pessoas devem buscar conhecimento de Deus na vida; conhecê-Lo é a coisa mais crítica. Se eu não conheço a Deus, eu não posso descansar em paz quando morrer. Uma vez que eu O conheça, se Deus então fosse me fazer morrer, eu me sentiria muito gratificado. Eu não reclamaria nem um pouco e sentiria que toda a minha vida foi gratificante”. Pedro não foi capaz de ter esse conhecimento ou chegar a esse ponto imediatamente depois de ter começado a crer em Deus; em vez disso, ele passou por muitas provações. Ele só sentiu o valor de conhecer Deus depois de experienciar as coisas até certo ponto e vir a conhecer-se por completo. Portanto, a senda que Pedro tomou foi a senda de buscar a verdade e foi uma de ganhar vida e de ser aperfeiçoado. Esse era o aspecto em que sua prática específica se concentrava principalmente.

Em sua fé em Deus, qual é a senda que vocês estão trilhando agora? Se você não busca a vida e o conhecimento de si mesmo e de Deus, como fez Pedro, então você não está trilhando a senda de Pedro. Hoje em dia, a maioria das pessoas está neste tipo de estado: “A fim de ganhar bênçãos, preciso me despender por Deus e pagar um preço por Ele. A fim de ganhar bênçãos, preciso renunciar a tudo por Deus; preciso completar o que Ele me confiou e devo desempenhar bem meu dever”. Isso é impulsionado pela intenção de ganhar bênçãos, e é inteiramente com o propósito de obter recompensas Dele e ganhar uma coroa que elas se despendem por Deus. Tais pessoas não têm a verdade no coração, e é certo que elas meramente entendem algumas palavras e doutrinas e se exibem aonde quer que vão. A senda delas é precisamente a de Paulo. Para tais pessoas, a crença em Deus é apenas uma questão de trabalhar constantemente. Na mente delas, é como se quanto mais trabalho fizerem, mais lealdade a Deus provarão ter, e mais Ele certamente ficará satisfeito; é como se quanto mais trabalho fizerem, mais merecerão receber uma coroa diante de Deus, e maiores serão as bênçãos que ganharão. Elas acham que, se puderem pregar, suportar sofrimento e sacrificar a própria vida por Cristo, e se puderem cumprir os deveres que Deus lhes confiou, então serão aquelas que ganharão as maiores bênçãos, e certamente receberão coroas. Isso é precisamente o que Paulo imaginou e buscou. Essa é exatamente a senda que ele trilhou, e foi sob a orientação de tais pensamentos que ele trabalhou para servir a Deus. Tais pensamentos e intenções não têm origem numa natureza de Satanás? É como os humanos mundanos, que acreditam que, enquanto estiverem na terra, precisam buscar conhecimento e que após obtê-lo podem destacar-se da multidão, tornar-se oficiais e ter status. Eles acham que, uma vez que tiverem status, poderão realizar suas ambições e levar seu negócio e práticas familiares a um determinado nível de prosperidade. Todos os não crentes não trilham essa senda? Aqueles que são dominados por essa natureza satânica só podem ser iguais a Paulo em sua fé. Eles pensam: “Devo abandonar tudo para me despender por deus. Devo ser devoto diante de deus, e, no final, receberei grandes recompensas e uma grande coroa”. Essa é a mesma mentalidade das pessoas mundanas que buscam coisas mundanas; é exatamente a mesma, e é movida pela mesma natureza. Quando as pessoas têm esse tipo de natureza satânica, lá fora no mundo, elas buscarão conhecimento, aprendizado, status e buscarão se destacar da multidão. Se acreditarem em Deus, buscarão ganhar grandes coroas e grandes bênçãos. Se as pessoas não buscarem a verdade quando acreditam em Deus, certamente seguirão essa senda. Esse fato não pode ser mudado por ninguém; é uma lei natural. A senda que pessoas que não buscam a verdade trilham é diametralmente oposta à de Pedro. Em que senda todos vocês estão atualmente? Embora você nunca tenha tido a intenção de trilhar a senda de Paulo, sua natureza o impulsiona nessa direção e, apesar de si mesmo, é exatamente assim que você está avançando. Mesmo que deseje seguir a senda de Pedro em seu coração, você não tem clareza sobre como trilhar essa senda, então acaba trilhando a senda de Paulo involuntariamente. É assim que são os fatos. Como exatamente se deve trilhar a senda de Pedro nos dias de hoje? Se você é incapaz de distinguir entre as sendas de Pedro e de Paulo ou se não está nem um pouco familiarizado com elas, não importa quanto você alega estar trilhando a senda de Pedro, essas suas palavras não passam de palavras vazias. Primeiro, você precisa ter uma ideia clara de qual é a senda de Pedro e de qual é a senda de Paulo. Só quando você realmente entender que a senda de Pedro é a senda de buscar vida e a única senda para a perfeição, você será capaz de trilhar a senda de Pedro, buscando como ele buscou e praticando os princípios que ele praticou. Se você não entender a senda de Pedro, a senda que você seguirá certamente será a de Paulo, pois não haverá outra senda para você; você não terá escolha no assunto. As pessoas que não entenderem a verdade e que não forem capazes de buscá-la terão dificuldade de trilhar a senda de Pedro, mesmo que tenham determinação. Pode-se dizer que o fato de Deus revelar a vocês, hoje, a senda da salvação e a senda de ser aperfeiçoado é Sua graça e exaltação; é Deus conduzindo vocês à senda de Pedro. Sem a orientação e o esclarecimento de Deus, ninguém seria capaz de entrar na senda de Pedro — as pessoas só poderiam trilhar a senda de Paulo, seguindo os passos de Paulo e acabando na perdição. Na época, Paulo não achava que era errado seguir essa senda; acreditava totalmente que era correto. Ele não ganhou a verdade e, sobretudo, não tinha passado por uma mudança de caráter. Acreditava demais em si mesmo e achava que não havia problema algum em acreditar desse jeito. Ele continuou avançando, cheio de convicção e com extrema autoconfiança. No fim, ele nunca caiu em si. Ele ainda achava que, para ele, viver era cristo. Assim sendo, Paulo continuou seguindo essa senda até o fim, e quando finalmente foi punido, tudo tinha acabado para ele. A senda de Paulo não envolvia vir a conhecer a si mesmo, muito menos buscar uma mudança no caráter. Ele nunca dissecou sua própria natureza nem ganhou nenhum conhecimento daquilo que ele era. Ele simplesmente sabia que ele era o principal culpado pela perseguição a Jesus. Mas ele não teve o mínimo entendimento de sua própria natureza e, após terminar seu trabalho, Paulo achava que vivia como cristo e que deveria ser recompensado. O trabalho que Paulo fez era um serviço prestado a Deus. No caso de Paulo, pessoalmente, apesar de receber algumas revelações do Espírito Santo, ele não tinha ganhado nenhuma verdade ou vida. Portanto, ele não foi salvo por Deus. Ao contrário, foi punido por Deus. Por que se diz que a senda de Pedro é a senda de ser aperfeiçoado? É porque, na prática de Pedro, ele deu ênfase especial à vida, a buscar conhecer a Deus e a conhecer a si mesmo. Por meio de sua experiência da obra de Deus, ele veio a conhecer a si mesmo, ganhou um entendimento dos estados corruptos do homem, tornou-se consciente das próprias deficiências e percebeu a coisa mais valiosa que as pessoas deveriam buscar. Ele foi capaz de amar a Deus com sinceridade, aprendeu como retribuir a Deus, ganhou alguma verdade e possuía a realidade que Deus exige. Todas as coisas que Pedro disse durante suas provações mostram que ele era, de fato, quem melhor conhecia a Deus. Por ter vindo a entender tanta verdade das palavras de Deus, sua senda se tornou cada vez mais luminosa e cada vez mais alinhada com as intenções de Deus. Se Pedro não tivesse possuído essa verdade, teria sido impossível para ele trilhar essa senda com tanta exatidão.

Agora mesmo, ainda há a pergunta: se você sabe qual é a senda de Pedro, você pode trilhá-la? Essa é uma pergunta realista. Você precisa ser capaz de distinguir claramente que tipo de pessoa pode trilhar a senda de Pedro e que tipo de pessoa não pode. Aqueles que seguem a senda de Pedro precisam ser pessoas corretas. Somente se é uma pessoa correta você pode ser aperfeiçoado. Aqueles que não são pessoas corretas não podem ser aperfeiçoados. Os que são como Paulo não podem seguir a senda de Pedro. Um certo tipo de pessoa seguirá em um certo tipo de senda. Isso é totalmente determinado por sua natureza. Não importa quão claramente você explique a senda de Pedro a Satanás, ele não pode trilhá-la. Mesmo que quisesse, ele não seria capaz de entrar nela. A natureza dele determinou que ele não pode seguir a senda de Pedro. Só os que amam a verdade são capazes de seguir a senda de Pedro. “Um leopardo não pode mudar suas manchas”, isso é verdade. Se não houver nenhum elemento de amor pela verdade dentro de sua natureza, então você não pode trilhar a senda de Pedro. Se você for uma pessoa que ama a verdade, se você for capaz de aceitar a verdade a despeito de seu caráter corrupto e se você puder receber a obra do Espírito Santo e puder entender as intenções de Deus, então, dessa forma, você será capaz de se rebelar contra a carne e se submeter ao plano de Deus. Quando você tem mudanças em seu caráter após passar por algumas provações, isso significa que, aos poucos, você está entrando na senda de Pedro de ser aperfeiçoado.

Inverno de 1998


O que deveria ser conhecido sobre mudança de caráter

Depois de anos experienciando a obra de Deus e escutando sermões, há pessoas que têm algum entendimento de si mesmas e pessoas que são capazes de falar sobre algumas experiências reais e comunicar seus próprios estados reais, suas entradas pessoais, seu progresso pessoal, suas deficiências e o modo como planejam entrar. Mas há algumas pessoas que não têm entendimento de si mesmas e que não são capazes de falar sobre nenhuma experiência real. São capazes somente de falar sobre assuntos externos tais como palavras e doutrinas, trabalho externo, situações atuais, e o progresso da pregação do evangelho, mas nada sobre a entrada concreta na vida ou sobre experiências pessoais. Isso mostra que elas ainda não estão na trilha certa para a entrada na vida. A transformação no caráter de uma pessoa não é uma mudança de comportamento, tampouco é uma mudança exterior fingida nem uma alteração temporária feita por zelo. Não importa quão boas sejam essas mudanças, elas não podem tomar o lugar das mudanças na vida caráter. A razão para tudo isso é que essas mudanças externas podem ser alcançadas através do esforço humano, mas as mudanças na vida caráter não podem ser alcançadas apenas por meio do esforço pessoal. Para alcançar isso, é necessário experimentar o julgamento, o castigo, as provações e o refinamento de Deus, bem como o aperfeiçoamento do Espírito Santo. Embora as pessoas que acreditam em Deus exibam certo bom comportamento, nenhuma delas se submete verdadeiramente a Deus, ama verdadeiramente a Deus ou consegue seguir a vontade de Deus. Por que isso acontece? Porque isso requer uma mudança na vida caráter, e uma mera mudança no comportamento está longe de ser suficiente. Uma mudança no caráter significa que você tem conhecimento e experiência da verdade, e que a verdade se tornou sua vida, que ela pode guiar e dominar sua vida e tudo o que diz respeito a você. Isso é uma mudança em sua vida caráter. Só as pessoas que possuem a verdade como vida são aquelas cujos caracteres mudaram. No passado, pode ter havido algumas verdades que você não pôde colocar em prática quando você as entendeu, mas agora você pode praticar, sem obstáculos ou dificuldades, qualquer aspecto da verdade que você entende. Quando você pratica a verdade, você descobre que está cheio de paz e felicidade, mas se você não consegue praticar a verdade, você sente dor, e a consciência fica perturbada. Você pode praticar a verdade em tudo, viver segundo as palavras de Deus e ter um fundamento para viver. Isso significa que seu caráter mudou. Agora você pode renunciar facilmente a suas noções e imaginações, a suas preferências e buscas carnais, e àquelas coisas às quais antes você não conseguia renunciar. Você sente que as palavras de Deus são genuinamente boas e que praticar a verdade é a melhor coisa a fazer. Isso significa que seu caráter mudou. Mudar o caráter de alguém parece algo muito simples, mas, na realidade, é um processo que envolve muitas experiências. Durante esse período, as pessoas precisam suportar muito sofrimento — precisam subjugar o próprio corpo e se rebelar contra a carne, precisam também suportar o sofrimento do julgamento, do castigo, da poda, das provações e do refinamento, e precisam também experienciar muitos fracassos e quedas, e suportar o sofrimento de lutas e tormentos interiores. Somente depois dessas experiências as pessoas podem ter um pouco de entendimento da própria natureza, mas um pouco de entendimento não produz uma mudança completa imediatamente; elas têm que passar por um longo processo de provações, refinamento e poda, e precisam buscar continuamente a verdade e praticá-la, somente então conseguirão se livrar pouco a pouco de seus caracteres corruptos. É por isso que se leva uma vida inteira para mudar o caráter de alguém. Por exemplo, se você revela corrupção num assunto, você pode praticar imediatamente a verdade quando percebe isso? Não pode. Nesse estágio de entendimento, os outros podam você, e, então, seu ambiente o compele a agir de acordo com as verdades princípios. Às vezes, você ainda não aceita fazer isso e você diz a si mesmo: “Tenho mesmo que fazer desse jeito? Por que não posso fazer como eu quero? Por que sempre pedem que eu pratique a verdade? Não quero fazer isso, não tenho energia para isso!”. Experimentar a obra de Deus requer passar pelo seguinte processo: passar de ser relutante em praticar a verdade a praticar a verdade por vontade própria; passar de negatividade e fraqueza para força e a capacidade de se rebelar contra a carne. Quando as pessoas chegam a um certo ponto de experiência e então passam por algumas provações, refinamento e, no fim, chegam a entender as intenções de Deus e algumas verdades, então, elas ficam um tanto felizes e dispostas a agir de acordo com as verdades princípios. No início, as pessoas praticam a verdade com certa relutância. Tome desempenhar devotamente os deveres como exemplo: você tem um pouco de submissão ao desempenhar seus deveres, certo conhecimento do que significa ser devoto a Deus e algum entendimento da verdade, mas quando você será capaz de ser completamente devoto e será capaz de desempenhar seus deveres tanto de nome como de fato? Isso exigirá um processo. Durante esse processo, você pode sofrer muitas dificuldades. Algumas pessoas talvez venham a podar você, e outras podem criticar você. Os olhos de todos estarão fixos em você, escrutinando-o, e somente então você começará a perceber que você está errado e que você é o culpado, que a falta de devoção no desempenho do dever é inaceitável, e que você não deve ser perfunctório. O Espírito Santo o esclarecerá a partir de dentro e o repreenderá, quando você cometer um erro. Durante esse processo, você chegará a entender algumas coisas sobre si mesmo e saberá que tem impurezas demais, que você abriga motivos pessoais demais e tem desejos extravagantes demais quando desempenha seus deveres. Uma vez que tenha entendido a essência dessas coisas, se você puder vir para diante de Deus em oração e ter arrependimento verdadeiro, você poderá ser purificado dessas coisas corruptas. Se, dessa maneira, você buscar a verdade com frequência para resolver seus problemas reais, você gradativamente colocará o pé na senda certa da fé; você começará a ter experiências de vida verdadeiras, e seus caracteres corruptos começarão a ser purificados aos poucos. Quanto mais seus caracteres corruptos forem purificados, mais sua vida caráter se transformará.

Embora muitas pessoas estejam agora desempenhando seus deveres, em essência, quantas pessoas estão sendo superficiais nos deveres? Quantas pessoas conseguem aceitar a verdade e desempenhar seus deveres de acordo com as verdades princípios? O desempenho de deveres de quantas pessoas é feito de acordo com as exigências de Deus depois que elas experienciaram mudança de caráter? Ao examinar mais essas coisas, você será capaz de saber se está realmente de acordo com o padrão no desempenho do seu dever, e também conseguirá ver claramente se seu caráter mudou. Alcançar a transformação no caráter não é nenhum assunto simples; não significa ter apenas algumas mudanças no comportamento, ganhar algum conhecimento da verdade, conseguir falar um pouco sobre a experiência que se tem com cada aspecto da verdade, nem ter algumas mudanças ou se tornar um pouco submisso após ser disciplinado. Essas coisas não constituem transformação na vida caráter de uma pessoa. Por que digo isso? Embora possa ter mudado um pouco, você ainda não está se submetendo genuinamente. Às vezes, você pode ser capaz de colocar a verdade em prática porque o ambiente é adequado ou porque há alguém supervisionando você, e só então você é capaz de se submeter um pouco. Além disso, quando você está de bom humor e seu estado é normal, ou quando tem a obra do Espírito Santo, você consegue praticar a verdade. Mas se estiver no meio de uma provação — quando estiver sofrendo como Jó durante uma provação, ou quando enfrentar a provação da morte — ainda assim você será capaz de praticar a verdade e permanecer firme no testemunho? Você poderá dizer algo semelhante ao que Pedro disse: “Mesmo que eu morresse depois de Te conhecer, como eu poderia não fazê-lo com alegria e felicidade?”. O que Pedro valorizava? O que Pedro valorizava era a submissão, e considerava conhecer a Deus como a coisa mais importante, por isso ele foi capaz de se submeter até a morte. A transformação no caráter não acontece da noite para o dia; é preciso uma vida inteira de experiência para alcançá-la. Entender a verdade é um pouco mais fácil, mas ser capaz de praticá-la em vários contextos é difícil. Por que sempre há algumas dificuldades em praticar a verdade, ao passo que não há nenhuma quando se age de acordo com a própria vontade? Isso mostra que, quando as pessoas praticam a verdade, elas são sempre perturbadas por seus caracteres corruptos; isso tem pouco a ver com o ambiente externo. Portanto, a maior dificuldade das pessoas em praticar a verdade são seus próprios caracteres corruptos. Não importa que tipo de dificuldade seja, ela está diretamente relacionada aos caracteres corruptos da pessoa; as dificuldades são todas porque seus caracteres corruptos estão se manifestando e causando obstáculos. Assim, para praticar a verdade, é essencial rebelar-se contra a carne e rebelar-se contra os caracteres corruptos; exige-se que as pessoas sofram e paguem um preço antes que possam colocar a verdade em prática. Se não tivessem caracteres corruptos, elas não teriam que sofrer e pagar um preço para praticar a verdade. Isso não é um fato óbvio? Às vezes, pode parecer como se você estivesse colocando a verdade em prática, mas, na realidade, a natureza de suas ações não é uma de praticar a verdade. Ao seguir a Deus, muitas pessoas conseguem abandonar a família e a carreira e desempenhar os deveres, acreditando assim que estão praticando a verdade. Porém, elas nunca são capazes de oferecer um testemunho experiencial verdadeiro. O que, exatamente, está acontecendo aqui? A julgar pelas noções do homem, elas parecem estar praticando a verdade, ainda assim, Deus não reconhece o que elas estão fazendo como praticar a verdade. Isso porque tudo que elas fazem não é para satisfazer a Deus, mas para ganhar bênçãos e recompensas. Se as coisas que você faz são adulteradas por seus motivos pessoais, você está propenso a se desviar dos princípios, e não se pode dizer que você está praticando a verdade; isso é só um tipo de conduta. Falando estritamente, esse seu tipo de conduta provavelmente será condenado por Deus; não será aprovado nem lembrado por Ele. Uma dissecção mais profunda de sua essência e origem mostrará que isso provém da natureza de Satanás. Isso faz de você um malfeitor, então, e essa sua conduta constitui uma resistência a Deus. De uma perspectiva humana, talvez algumas pessoas que não têm discernimento digam: “Isso não constitui fazer o mal, nem constitui causar interrupções e perturbações, e não causou nenhum dano. O que foi dito e feito também parece lógico e razoável”. Mas o que as pessoas não conseguem perceber bem é que as adulterações e os motivos dentro delas são elementos malignos, portanto suas ações constituem, sim, atos malignos, e constituem, sim, resistir a Deus. Por isso, você deveria determinar se houve uma mudança em seu caráter e se você está colocando a verdade em prática usando as palavras de Deus e olhando para os motivos por trás de suas ações. Isso não depende de se suas ações se conformam a imaginações e ideias humanas ou se são conforme seu gosto; isso não depende dessas coisas. Antes, isso depende de Deus dizer se você está de acordo com Suas intenções; se suas ações têm a verdade realidade, e se elas satisfazem Seus padrões exigidos. Só comparar-se com as exigências de Deus é acurado. A transformação no caráter e colocar a verdade em prática não são tão simples e fáceis como as pessoas imaginam. Vocês entendem isso agora? Vocês têm alguma experiência com isso? Quando se trata da essência dessa questão, vocês podem não entender isso; sua entrada tem sido demasiadamente superficial. Vocês correm por aí o dia inteiro, da aurora até o crepúsculo, levantando-se cedo e indo para a cama tarde, ainda assim vocês não alcançaram transformação em sua vida caráter e não conseguem compreender o que é a transformação de caráter. Isso significa que sua entrada é rasa demais, não é? Não importa quanto tempo tenham acreditado em Deus, vocês podem não sentir as coisas profundas e essenciais que têm a ver com transformação no caráter. Pode-se dizer que seu caráter mudou? Como você sabe se Deus o aprova ou não? No mínimo, você se sentirá excepcionalmente firme com relação a tudo que você faz, e você sentirá o Espírito Santo guiando e esclarecendo você e trabalhando em você enquanto desempenha seus deveres, faz qualquer trabalho na casa de Deus ou na sua vida diária. Você poderá ver como as suas ações correspondem às palavras de Deus, elas se conformarão às verdades princípios, e, quando tiver experienciado as coisas até certo grau, você sentirá que a forma como você agia no passado era relativamente adequada. Se, porém, depois de experienciar as coisas por um período, você sentir que algumas das coisas que você fez no passado não foram adequadas e você estiver insatisfeito com elas e sentir que elas não estavam de acordo com a verdade, então isso provará que tudo que você fez foi feito em resistência a Deus. É evidência de que seu serviço esteve repleto de rebeldia, resistência e modos de agir humanos, e que você falhou totalmente em alcançar mudanças no caráter. Com essa comunhão, agora vocês têm clareza sobre como devem entender mudança de caráter? Talvez vocês não costumem discutir transformar seu caráter e raramente comuniquem experiências pessoais. Na melhor das hipóteses, vocês comunicam: “Algum tempo atrás, eu estava negativo. Então, orei a Deus, e Ele me esclareceu sobre o fato de que os crentes precisam passar por provações. Eu ponderei sobre isso por um tempo e imaginei que é assim que é. Além disso, há aspectos em que não sou devoto ao desempenhar meu dever, então eu simplesmente aceitei isso. Depois de um tempo, minha motivação voltou, e eu deixei de ser negativo”. Depois da comunhão, outros também dizem: “Nosso estado e nosso caráter corrupto são praticamente iguais”. Se vocês sempre comunicarem essas coisas, haverá um problema — vocês não captarão a essência das coisas nem as verão com clareza. Não importa por quantos anos vocês acreditem, sua vida caráter será incapaz de mudar.

A transformação no caráter se refere principalmente a uma transformação da natureza da pessoa. As coisas inerentes à natureza de uma pessoa não podem ser percebidas a partir de seus comportamentos exteriores. Elas estão diretamente relacionadas ao valor e ao significado de sua existência individual, e a sua perspectiva de vida e seus valores; elas se relacionam com as coisas do fundo da sua alma e da sua essência. Se uma pessoa não puder aceitar a verdade, ela não passará por nenhuma transformação nesses aspectos. Somente ao experienciar o julgamento e o castigo das palavras de Deus e vir a ter conhecimento de Deus as pessoas podem entender verdadeiramente a verdade. Suas perspectivas sobre as coisas e suas visões sobre a existência e os valores começam a mudar. Suas opiniões sobre as coisas ficam alinhadas com a verdade e de acordo com a palavra de Deus, e elas se tornam capazes de se submeter verdadeiramente a Deus e de ser leais a Ele no desempenho do dever. Só isso é mudança de caráter. Atualmente, se as pessoas não conseguem alcançar um entendimento da verdade, então, embora possam externamente fazer um pouco de esforço e sofrer um pouco de dificuldade no desempenho do dever, e possam ser capazes de executar arranjos de trabalho do alto e realizar algumas tarefas simples, e possam parecer ter um pouco de submissão, quando encontrarem algo que não está alinhado com suas noções, sua rebeldia reaparecerá. Por exemplo, quando é podado, você discute e tenta se defender, e quando um desastre natural ou provocado pelo homem ocorre, você reclama e resmunga sobre Deus. Isso revela que você não é uma pessoa que se submete verdadeiramente a Deus. Portanto, aquele pouco de submissão e mudança externa é apenas uma mudança de comportamento; isso fica aquém da mudança de caráter. Você pode ser capaz de correr muito por aí, sofrer muitas dificuldades e suportar grande humilhação; você pode se sentir muito próximo de Deus, e o Espírito Santo pode fazer um pouco de obra em você. No entanto, quando Deus pede que você faça algo que não se conforma às suas noções, você pode se recusar a se submeter, inventar desculpas, rebelar-se contra Deus e resistir a Ele e, em casos graves, até mesmo questioná-Lo e se opor a Ele. Esse é um problema grave! Isso mostra que você ainda tem uma natureza que resiste a Deus, que você não entende verdadeiramente a verdade e que você não passou por nenhuma transformação na sua vida caráter. Depois de serem dispensadas ou removidas, algumas pessoas chegam ao ponto de julgar Deus e dizer que Ele não é justo. Elas até discutem com Deus e respondem a Ele, disseminando suas noções sobre Deus e sua insatisfação com Deus para onde quer que vão. Pessoas como essas são verdadeiros diabos malignos que resistem a Deus. Pessoas que têm a natureza de um diabo maligno nunca mudarão e devem ser abandonadas. Só aqueles que conseguem buscar e aceitar a verdade em cada situação e se submeter à obra de Deus têm uma esperança de ganhar a verdade e alcançar uma mudança de caráter. Em suas experiências, você precisa aprender a discernir estados que, por fora, aparentam ser normais. Você pode soluçar e chorar durante a oração ou sentir que seu coração ama muito a Deus e está tão próximo de Deus, mas esses estados são apenas a obra do Espírito Santo e não significam que você é alguém que ama a Deus. Se você ainda consegue amar e se submeter a Deus mesmo quando o Espírito Santo não está trabalhando ou quando Deus faz coisas que não estão alinhadas com suas noções, só então você é uma pessoa que realmente ama a Deus, uma pessoa que possui a verdade realidade, e uma pessoa cuja vida caráter mudou.

Por onde vocês começam a transformação de seu caráter? Ela começa pelo entendimento de sua própria natureza. Essa é a chave. Então, como você entende sua natureza? Discernindo que caracteres corruptos você tem. Uma vez que tenha discernido claramente esses caracteres corruptos, você entenderá sua natureza essência. Há alguns que perguntam: “Como entendo meu caráter corrupto?”. É claro, você precisa entendê-lo de acordo com as palavras de Deus e discerni-lo de acordo com a verdade. Como, então, você coloca isso em prática? Comparando o caráter corrupto que você revela com as palavras de exposição de Deus. O tanto que você consegue comparar é o tanto que você deve discernir. Se você conseguir comparar muito e discernir muito, você será capaz de entender seu caráter corrupto. Aqueles de vocês que têm acreditado por muito tempo e têm praticado dessa forma por muitos anos agora têm um entendimento de sua natureza? Provavelmente estão longe disso! Sua comparação deve seguir uma senda; não se pode dizer coisas com base em nada. Você precisa ler mais das palavras de Deus sobre como Ele expõe a essência corrupta do homem. Você precisa procurar todas essas palavras e então lê-las com frequência e refletir sobre si mesmo com frequência, comparando seu estado com as palavras. Uma vez que seu caráter corrupto corresponder completamente e você sentir que as palavras de Deus expõem exatamente o seu estado, e com grande precisão, e que isso não é incorreto de forma alguma, então você não se convencerá? Algumas pessoas dizem: “Ao entender sua natureza, você pode mudá-la”. É fácil para qualquer um dizer isso. Mas como você a entende? Deve haver uma senda. Se houver uma senda, você saberá como experimentar. Sem uma senda, você está meramente bradando o chavão: “Todos nós temos de entender nossa natureza. Nossa natureza não é boa e é de Satanás. Quando entendermos nossa natureza essência, poderemos transformar nosso caráter”. Depois que você tiver acabado de bradar, nada mais foi feito e ninguém tem entendimento algum. Isso é enunciar doutrinas sem uma senda. Trabalhar dessa maneira não é criar problemas? Qual será o desfecho de trabalhar dessa maneira? Vocês costumam bradar o chavão: “Devemos entender nossa natureza! Todos nós devemos amar a Deus! Todos nós devemos nos submeter a Deus! Todos nós devemos nos prostrar diante de Deus! Todos nós devemos adorar a Deus! Quem quer que não ame a Deus não pode ser aceito!”. Falar sobre essas doutrinas não adianta nada e não resolve problemas. Como você entende a natureza humana? Entender sua natureza, na verdade, significa dissecar as coisas no fundo de sua alma — as coisas no íntimo de sua vida e toda a lógica e as filosofias de Satanás segundo as quais você tem vivido — que é a vida de Satanás de acordo com a qual você tem vivido. Só ao desenterrar as coisas nas profundezas de sua alma você pode entender sua natureza. Como essas coisas podem ser desenterradas? Elas não podem ser desenterradas nem dissecadas através de um ou dois assuntos. Muitas vezes, após ter terminado de fazer algo, você ainda não chegou a um entendimento. Pode levar três ou cinco anos até que você seja capaz de ganhar um pouquinho sequer de percepção ou de entendimento. Então, em muitas situações, você precisa refletir sobre si e chegar a se conhecer. Você deve cavar profundamente e dissecar a si mesmo, de acordo com as palavras de Deus, de modo a ver algum resultado. Conforme seu entendimento da verdade se torne cada vez mais profundo, você gradualmente passará a conhecer sua natureza essência através da autorreflexão e do autoconhecimento.

Para conhecer sua natureza, você deve ganhar entendimento sobre ela por meio de algumas coisas. Primeiro, você deve ter um claro entendimento daquilo de que gosta. Isso não está relacionado com o que você gosta de comer ou de vestir, mas, antes, se refere aos tipos de coisas que você desfruta, às coisas que você inveja, às coisas que você adora, às coisas que você busca e às coisas a que você presta atenção em seu coração, aos tipos de pessoas com os quais você gosta de ter contato e aos tipos de pessoas que você admira e idolatra em seu coração. Por exemplo, a maioria gosta de pessoas de prestígio, de pessoas elegantes em seus discursos e condutas, ou de pessoas que falam com lábia ou daquelas que fazem encenação. O que foi mencionado anteriormente se refere às pessoas com quem gostam de interagir. Quanto às coisas que as pessoas desfrutam, estas incluem ter disposição para fazer certas coisas que são fáceis de se fazer, desfrutar fazer coisas que os outros consideram boas e que as pessoas aprovariam e elogiariam. Na natureza das pessoas, há uma característica comum das coisas de que elas gostam. Ou seja, elas gostam de pessoas, eventos e coisas dos quais as outras sintam inveja por causa de sua aparência exterior, elas gostam de pessoas, eventos e coisas que sejam muito belos e luxuosos, e elas gostam de pessoas, eventos e coisas que façam os outros as adorarem. Essas coisas que as pessoas admiram são excelentes, deslumbrantes, lindas e grandiosas. As pessoas todas adoram essas coisas. Pode-se ver que as pessoas não têm nada da verdade, nem têm a semelhança de seres humanos genuínos. Não há o menor grau de significado em adorar essas coisas; mesmo assim, as pessoas gostam delas. Essas coisas de que as pessoas gostam parecem especiais para aqueles que não creem em Deus, e todas elas são coisas que as pessoas estão especialmente dispostas a buscar. Para dar um exemplo simples: há fãs entre os não crentes. Eles perseguem os atores ou cantores, fazem com que lhes deem seus autógrafos e deixem mensagens ou lhes apertem as mãos e os abracem. Essas coisas existem no coração dos crentes? Vocês ocasionalmente cantam as canções das celebridades que vocês veneram? Ou vocês ocasionalmente os imitam e se vestem nos estilos pelos quais vocês anseiam? Vocês tornam essas celebridades e pessoas famosas objetos da sua veneração e modelos para sua veneração. Essas são as coisas comuns de que pessoas gostam. Os crentes verdadeiramente não adoram essas coisas que os não crentes adoram? Lá no fundo, a maioria das pessoas ainda tem o coração de adorá-las. Você crê em Deus e parece não estar mais claramente buscando essas coisas. No entanto, no coração, você ainda inveja essas coisas e ainda gosta delas. Ocasionalmente você pensa: “Eu ainda quero escutar a música deles e ainda quero assistir aos programas de televisão em que eles atuam. Como eles vivem? Onde eles estão neste momento? Se eu pudesse vê-los e apertar-lhes a mão, isso seria ótimo e, mesmo que eu morresse, teria valido a pena”. Independentemente de quem elas adoram, todas as pessoas, em geral, gostam dessas coisas. Talvez você não tenha a oportunidade ou não esteja em condições de entrar em contato com essas pessoas, eventos e coisas, no entanto essas coisas estão no íntimo de seu coração. As coisas que as pessoas buscam e pelas quais elas anseiam pertencem a tendências mundanas, essas coisas são de Satanás e diabos, elas são detestadas por Deus e carecem de qualquer verdade. As coisas pelas quais as pessoas tendem a ansiar permitem que sua natureza essência seja revelada. As preferências das pessoas podem ser vistas na maneira como se vestem. Algumas pessoas estão dispostas a vestir roupas coloridas que chamam a atenção, ou trajes bizarros. Elas estão dispostas a usar acessórios que ninguém nunca usou antes, e adoram coisas que possam atrair o sexo oposto. O fato de que usam essas roupas e acessórios mostra a preferência que elas têm por essas coisas, em sua vida e no fundo do coração. Essas coisas de que gostam não são dignas nem decentes. Não são coisas que uma pessoa normal deveria buscar. Em sua afeição por essas coisas há iniquidade. Sua perspectiva é exatamente a mesma das pessoas mundanas. Não se pode enxergar qualquer parte nisso que seja coerente com a verdade. Por isso, do que você gosta, no que você foca sua atenção, o que você adora, o que você inveja e o que você cogita no coração todo dia, tudo isso representa sua natureza. Sua predileção por essas coisas mundanas é suficiente para provar que sua natureza gosta da iniquidade e, em situações sérias, sua natureza é perversa e incurável. Você deveria dissecar sua natureza desse modo: olhe para aquilo de que você gosta e para o que você abandona em sua vida. Você poderia ser bom para alguém por um tempo, mas isso não prova que você gosta dele. Do que você gosta de verdade é precisamente aquilo que está em sua natureza; mesmo que seus ossos fossem quebrados, você ainda gostaria disso e jamais o abandonaria. Não é fácil mudar isso. Tome-se, por exemplo, encontrar um parceiro, as pessoas buscam pessoas do mesmo tipo delas. Se uma mulher realmente se apaixonasse por alguém, então ninguém seria capaz de impedi-la. Mesmo se suas pernas fossem quebradas, ela ainda quereria estar com ele; ela quereria casar-se com ele mesmo se isso significasse ela ter de morrer. Como pode ser isso? É porque ninguém pode mudar o que está no sangue das pessoas, no fundo do coração. Mesmo se a pessoa morresse, sua alma ainda gostaria das mesmas coisas; essas são as coisas da natureza humana e representam a essência da pessoa. As coisas de que as pessoas gostam contêm certa injustiça. Algumas são óbvias em sua afeição por essas coisas, enquanto outras não são; algumas têm uma preferência forte por elas, enquanto outras não têm; algumas pessoas têm autocontrole, enquanto outras não conseguem controlar a si mesmas. Algumas pessoas são suscetíveis a se afundar em coisas sombrias e perversas, o que prova que elas não possuem vida. Algumas pessoas podem vencer as tentações da carne e não se ocupar ou ser constrangidas por essas coisas, o que prova que elas têm um pouco de estatura e que seu caráter foi transformado um pouco. Algumas pessoas entendem algumas verdades e sentem que têm vida e que amam a Deus, mas realmente, ainda é muito cedo, e passar por transformação no caráter não é nenhum assunto simples. É fácil entender a natureza essência de uma pessoa? Mesmo que alguém entenda um pouco, ele deve passar por muitas reviravoltas para alcançar esse entendimento, e mesmo com um pouco de entendimento, a mudança não é fácil. Todas essas são as dificuldades que as pessoas enfrentam, e as pessoas não podem conhecer a si mesmas sem a determinação de buscar a verdade. Independentemente de como as pessoas, os eventos e as coisas em torno de você possam mudar e independentemente de como o mundo possa ser virado de cabeça para baixo, se a verdade estiver guiando você por dentro, se ela tiver criado raízes dentro de você e as palavras de Deus guiarem sua vida, suas preferências, suas experiências e sua existência, a essa altura, você terá sido verdadeiramente transformado. Presentemente, a assim chamada transformação das pessoas não passa de cooperar um pouco, poder aceitar relutantemente ser podadas, desempenhar ativamente seus deveres e ter um pouco de entusiasmo e fé, mas isso não pode ser considerado transformação de caráter e não prova que as pessoas têm vida. Essas são apenas as preferências e inclinações das pessoas — nada mais.

A fim de alcançar um entendimento das naturezas das pessoas, além de desenterrar as coisas de que as pessoas gostam em sua natureza, os vários aspectos mais importantes dentro de sua natureza também precisam ser desenterrados. Por exemplo, os pontos de vista das pessoas sobre coisas, os métodos e os objetivos das pessoas na vida, os valores e as perspectivas de vida das pessoas, bem como as visões e opiniões sobre todas as coisas relativas à verdade. Todas essas coisas estão no fundo da alma das pessoas e estão diretamente relacionadas à transformação do caráter. Qual, então, é a perspectiva de vida da humanidade corrupta? Pode-se dizer que é esta: “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”. Todas as pessoas vivem para si mesmas; para ser claro, elas vivem para a carne e vivem apenas para colocar comida na boca. Em que essa existência difere da existência de bestas? Não há valor nenhum e ainda menos sentido em viver assim. A perspectiva sobre a vida de uma pessoa trata daquilo em que ela confia para viver no mundo, aquilo para o que ela vive e como ela vive — e tudo isso são coisas essenciais que estão dentro da natureza humana. Por meio da dissecção da natureza das pessoas, você verá que todas as pessoas resistem a Deus. Todas elas são diabos e não existe pessoa genuinamente boa. Somente pela dissecção da natureza das pessoas você poderá conhecer verdadeiramente sua corrupção e essência e entender o que as pessoas realmente são, do que realmente carecem, com o que elas devem ser equipadas e como deveriam viver uma semelhança humana. Dissecar verdadeiramente a natureza de uma pessoa não é fácil e não pode ser feito sem experienciar as palavras de Deus ou ter experiências verdadeiras.

Primavera de 1999


Como conhecer a natureza do homem

Como conhecer a natureza de alguém? Quais são as coisas que constituem a natureza de uma pessoa? Você só conhece as deficiências, os defeitos, as intenções, as noções, a negatividade e a rebeldia do homem, mas é incapaz de descobrir as coisas dentro da natureza do homem. Você só conhece a camada externa, sem ser capaz de descobrir sua origem, e isso não constitui conhecimento da natureza do homem. Algumas pessoas admitem suas deficiências e negatividades, dizendo: “Eu entendo minha natureza. Veja, eu admito minha arrogância. Isso não é conhecer minha natureza?”. A arrogância é uma parte da natureza do homem, essa parte é verdade. No entanto, não basta reconhecer isso no sentido doutrinal. O que é conhecer a própria natureza? De que maneira ela pode ser conhecida? A partir de quais aspectos é conhecida? Como especificamente a natureza da pessoa deveria ser percebida através das coisas que a pessoa revela? Primeiro, você pode ver a natureza de uma pessoa por meio de seus interesses. Por exemplo, algumas pessoas têm uma adoração especial por pessoas famosas e notáveis, algumas amam especialmente cantores ou astros de cinema e algumas têm um gosto particular por jogos. A partir dessas preferências, podemos ver qual é a natureza dessas pessoas. Aqui está um exemplo simples: algumas pessoas podem realmente idolatrar um certo cantor. Até que ponto elas o idolatram? Até a ponto de ficar obcecados com cada movimento, sorriso e palavra desse cantor. Elas se fixam nesse cantor e até fotografam tudo que ele veste e então passam a imitá-lo. Que problema esse nível de idolatria em relação a uma pessoa mostra? Mostra que tal pessoa tem apenas essas coisas de um não crente no coração e que ela não tem a verdade, que ela não tem coisas positivas e que tem ainda menos Deus no coração. Todas as coisas em que essa pessoa pensa, que ela ama e busca são de Satanás. Essas coisas ocupam o coração dessa pessoa, que acaba sendo entregue a essas coisas. Vocês podem dizer qual é sua natureza essência? Se algo é amado ao extremo, então essa coisa pode se tornar a vida de alguém e ocupar seu coração, provando totalmente que a pessoa é uma idólatra que não quer Deus e, ao contrário, ama um diabo. Portanto, pode-se concluir que a natureza de tal pessoa é uma que ama e adora um diabo, que não ama a verdade e não quer Deus. Esse não é o modo correto de ver a natureza de alguém? É completamente correto. É assim que a natureza de um homem deveria ser dissecada. Por exemplo, algumas pessoas particularmente idolatram Paulo. Elas gostam de sair e dar palestras e trabalhar, gostam de fazer reuniões e pregar e gostam de ter pessoas que as ouçam, idolatrem e girem em torno delas. Elas gostam de manter um lugar no coração dos outros e gostam que os outros prestem atenção na imagem que elas apresentam. Vamos dissecar sua natureza a partir dessas manifestações. Qual é a natureza delas? Se elas realmente exibem essas manifestações, isso é suficiente para demonstrar que são arrogantes e convencidas, que não adoram a Deus de modo algum e que buscam status elevado e querem ter autoridade sobre os outros, possuí-los e manter uma posição no coração deles. Essa é a imagem clássica de Satanás. Os aspectos de sua natureza que se sobressaem principalmente são que elas são arrogantes e convencidas, não adoram a Deus e tentam fazer com que os outros as adorem. Tais manifestações podem lhe dar uma visão muito clara de sua natureza. Por exemplo, algumas pessoas realmente gostam de tirar vantagem injustamente das coisas e buscam cumprir os próprios interesses em todas as questões. Elas fazem tudo com base em se isso as beneficia ou não. Se as beneficia, elas fazem; se não há benefício para elas, elas não fazem. Sempre há segundas intenções por trás de suas ações. Elas falam bem de qualquer um que as beneficie e promovem qualquer um que as bajule. Mesmo quando suas pessoas favoritas têm problemas, dirão que essas pessoas são corretas e se esforçam por lhes dar cobertura e defendê-las. Que natureza tem uma pessoa assim? Você consegue ver completamente sua natureza com clareza a partir desses comportamentos. Elas se esforçam para tirar vantagens injustas das coisas por meio de suas ações, constantemente se engajando em um comportamento transacional em cada situação, e você pode ter certeza de que sua natureza é mercenária. Elas querem alcançar algo para si mesmas em tudo que fazem. Elas não levantam um dedo se não há lucro a ganhar. Elas são as pessoas mais egoístas e são totalmente insaciáveis. Sua natureza se demonstra por meio de seu amor pelo lucro e por meio de sua total falta de amor pela verdade. Alguns homens são cativados por mulheres, sempre brincam com elas aonde quer que vão. Belas mulheres são o objeto da afeição de tais pessoas e gozam da mais alta estima em seu coração. Eles estão dispostos a dar a vida e sacrificar tudo por belas mulheres; mulheres são aquilo que preenche seu coração. Qual é a natureza desses homens? Sua natureza é amar mulheres lindas e venerá-las, e amar a perversidade. Eles são libertinos com uma natureza perversa e gananciosa. Por que Eu digo que essa é a natureza deles? Porque isso são manifestações de a ganância ter se tornado a natureza de alguém. Essas condutas não são meramente transgressões ocasionais, e essas pessoas não são só um pouco piores do que as pessoas comuns, em vez disso, tornaram-se completamente ocupadas com essas coisas, que se tornaram sua natureza e sua essência. Assim, essas coisas se tornaram revelações da natureza delas. O que está dentro da natureza de uma pessoa é revelado a cada momento. Não importa o que uma pessoa faça, sua natureza é revelada. As pessoas têm seus próprios motivos e propósitos para tudo o que fazem e, seja desempenhando o dever de hospedar, pregando o evangelho ou fazendo qualquer outro tipo de trabalho, elas podem, sem querer, revelar coisas que estão dentro de sua natureza, porque a natureza de uma pessoa é sua vida, e todas as pessoas vivem sob o governo de sua natureza. As revelações da natureza de uma pessoa não são manifestações ocasionais e momentâneas; ao contrário, elas podem representar completamente a essência dessa pessoa. Tudo o que é revelado de dentro dos ossos e do sangue das pessoas representa sua natureza e vida. Algumas pessoas amam mulheres belas. Outras amam dinheiro. Algumas têm um amor especial por status. Algumas valorizam sobretudo a reputação e sua imagem pessoal. Algumas amam ou adoram principalmente ídolos. E algumas pessoas são particularmente arrogantes e convencidas, não cedem a ninguém em seu coração e lutam por status, elas gostam de se destacar e ter autoridade sobre os outros. Existe uma variedade de naturezas diferentes. Elas podem ser diferentes entre as pessoas, mas seus elementos comuns são a resistência e a traição a Deus. Nesse sentido, todas elas são idênticas.

Quanto a como saber qual é a natureza de alguém, vejamos alguns outros exemplos. Pense no egoísmo, por exemplo. Pode-se dizer que o egoísmo é um elemento da natureza de uma pessoa. Todos têm esse elemento dentro de si. Algumas pessoas são terrivelmente egoístas e, em todas as coisas, só consideram a si mesmas, agindo de forma mercenária, carecendo até da menor consideração pelos outros. Esse egoísmo representa sua natureza. Todas as pessoas são egoístas, mas há uma diferença. Ao se associarem com os outros, algumas pessoas conseguem cuidar deles e ter consideração por eles, conseguem demonstrar preocupação por eles e considerá-los em todas as situações. No entanto, outras pessoas não são assim. Essas pessoas são particularmente egoístas e são sempre mesquinhas ao hospedar os irmãos. Elas dão à família delas a melhor comida e deixam a menos apetitosa para os irmãos, e servem comida para a família delas em tigelas grandes, enquanto servem para os irmãos em tigelas pequenas. Quando seus parentes aparecem, elas fazem todos os arranjos para que eles fiquem muito confortáveis. No entanto, quando os irmãos as visitam, elas fazem com que eles durmam no chão. Já é muito elas até permitirem que os irmãos se hospedem com elas. Quando os irmãos adoecem ou têm alguma outra dificuldade, tal pessoa nem sequer pensa neles, finge não notar. Tais pessoas não têm a menor preocupação para com os outros. Elas só têm consideração por si mesmas e por seus parentes. Essa natureza egoísta delas é o que determina a falta de vontade de ter consideração para com os outros. Elas sentem que ter consideração para com os outros faria com que elas sofressem perdas e seria trabalhoso. Algumas pessoas podem dizer: “Uma pessoa egoísta não sabe como levar as outras em consideração”. Isso não está certo. Se elas não sabem levar os outros em consideração, então por que as pessoas egoístas são tão boas com seus próprios parentes e mostram toda consideração pelas necessidades deles? Por que elas sabem de que elas mesmas carecem e o que é apropriado vestir ou comer em determinado momento? Por que elas são incapazes de ser assim com os outros? Na realidade, elas entendem tudo, mas são egoístas e desprezíveis. Isso é determinado por sua natureza. As que são egoístas são incapazes de tratar os outros imparcialmente. Há também o aspecto da perversidade. A casa de Deus estipulou que todos aqueles que cometem fornicação constantemente devem ser removidos. Mas, no caso de algumas pessoas, só foi uma transgressão momentânea. Elas deveriam ser tratadas da mesma forma como aqueles que cometem fornicação constantemente? Isso é uma questão de princípios. Aqueles que podem ter cometido fornicação ocasionalmente não podem ser considerados pessoas de natureza perversa. Se alguém fica brincando consistentemente com o sexo oposto, aonde quer que vá, e é descarado e não tem moralidade no que diz respeito a relações humanas, ele é uma pessoa perversa, e sua natureza é a da perversidade. Tal pessoa revelará sua natureza, independentemente de suas ações ou de seu trabalho. Sua natureza é incontrolável, e seu coração está cheio de coisas imundas. Ela brinca com o sexo oposto aonde quer que vá, e, mesmo que pare por um tempo, ela o faz porque o ambiente não permite aquilo ou porque não há parceiros adequados. As coisas da natureza de alguém podem ser reveladas a qualquer hora e em qualquer lugar; nada pode limitá-las. Algumas pessoas são atraídas especialmente por roupas, beleza e vaidade; são muito vaidosas. Elas trocam de roupa várias vezes ao dia. Elas observam quem veste roupas bonitas e quem se veste bem, e se não conseguem obter essas coisas, elas não conseguem dormir, e tomam dinheiro emprestado ou pagam qualquer preço para obter essas coisas. Se não conseguem obter essas coisas, elas podem perder todo o interesse pela crença em Deus, não querem mais participar de reuniões e perdem o ânimo para ler a palavra de Deus. Essas coisas são tudo o que ocupa sua mente. Elas não conseguem pensar em outra coisa. Tais pessoas são especialmente vaidosas, muito mais do que a pessoa comum. Isso é algo que está em sua natureza e em seus ossos. Sua natureza é vaidosa. As coisas na natureza de uma pessoa não são reveladas por um momento de fraqueza, ao contrário, são manifestações consistentes. Não importa o que as pessoas façam, elas carregam os elementos de sua natureza. Mesmo quando não são óbvias externamente, ainda há impurezas dentro. Por exemplo, quando uma pessoa enganosa diz algo que é verdade por um momento, na realidade ainda há um significado oculto por trás de suas palavras. Suas palavras ainda estão contaminadas com engano. Uma pessoa enganosa é enganosa com todos, até com seus parentes e filhos. Não importa quão franco você seja com ela, ela será enganosa com você. Essa é a face verdadeira dela, essa é precisamente sua natureza, não é fácil mudá-la, e ela sempre será assim. Às vezes, uma pessoa honesta fala palavras distorcidas e enganosas, mas normalmente é honesta, age de forma relativamente confiável, não se aproveita dos outros ao interagir com eles, e não pretende testar os outros ao falar com eles. Ela consegue se abrir e se comunicar de coração com os outros, e todos os outros dizem que ela é uma pessoa sem malícia. Quando, às vezes, ela fala palavras enganosas, isso é apenas seu caráter corrupto se revelando. Isso não representa sua natureza, pois ela não é uma pessoa enganosa. Portanto, quando se trata da natureza de uma pessoa, você precisa entender o que são elementos dessa natureza e o que é o caráter corrupto. Você precisa ser capaz de distinguir claramente entre os dois. Agora, quando as pessoas são instruídas a dissecar sua natureza, algumas dizem: “Às vezes, eu falo rispidamente”, ou: “Não sou culto e não sei como me comportar”, ou: “Às vezes, há impurezas quando desempenho meus deveres”, mas não falam sobre como é sua natureza ou se sua humanidade é boa. Elas sempre evitam esse tipo de coisa, e é impossível que elas realmente conheçam a si mesmas. Sempre se encobrir e ter medo de passar vergonha e medo do embaraço não é aceitável. O que está em sua natureza precisa ser escavado. Se não pode ser escavado, não pode ser entendido, e, se não pode ser entendido, não pode ser mudado. Você precisa ser muito duro quando se trata de conhecer a si mesmo. Você não deve enganar a si mesmo, e não pode agir superficialmente quando se trata disso.

Entender sua natureza envolve primariamente entender que tipo de pessoa você realmente é. O tipo de pessoa que você é indica o tipo de natureza que você tem. Por exemplo, dizer que alguém é uma pessoa assim ou assado diz muito sobre sua natureza. O tipo de natureza que uma pessoa possui determina o tipo de pessoa que ela é. A natureza de uma pessoa é sua vida. Como você consegue ver como é a natureza de uma pessoa? Você tem de entrar em contato com ela com frequência e gastar mais tempo observando que tipo de pessoa ela é. Aquilo que mais se destacar nela e representar sua essência e suas características, pode-se dizer que isso é sua natureza essência. Esses elementos de sua essência formam sua natureza. Quando se trata de ver que tipo de pessoa alguém realmente é, esse modo é mais preciso. Qualquer que seja a essência de uma pessoa, essa é a sua natureza. A natureza de uma pessoa determina que tipo de pessoa ela é. Por exemplo, se alguém tem um amor especial por dinheiro, então sua natureza pode ser resumida em poucas palavras: ele ama dinheiro. Se a característica mais proeminente de alguém é ter amor por mulheres, e ele sempre é mulherengo, então essa pessoa ama a perversidade e possui uma natureza perversa. Algumas pessoas gostam mais de comer. Se você der a essa pessoa alguma bebida alcoólica e alguma carne, então ela favorecerá você. Isso, portanto, mostra que essa pessoa tem uma natureza glutona, exatamente como um porco. Toda pessoa tem um caráter corrupto e uma falha fatal, e o caráter corrupto a controla em sua vida real. Ela vive segundo esse caráter corrupto, e isso representa sua natureza. Pode-se dizer que sua natureza é a sua parte que é sua falha fatal — sua falha fatal é sua natureza. Algumas pessoas parecem ter uma humanidade aceitável e não exibem nenhuma falha importante na superfície, mas sua maior fraqueza é sua fragilidade. Elas não têm metas na vida nem direção em sua busca, elas apenas vivem superficialmente e caindo ao menor contratempo e se tornando negativas quando as coisas ficam difíceis. Se desenvolverem noções, a ponto de não mais querer ter fé, então sua maior fraqueza é sua fragilidade; sua natureza é frágil, elas não valem nada e não há o que fazer. Algumas pessoas são extremamente sentimentais. Todo dia, em tudo que dizem e em como se conduzem e lidam com as coisas, elas vivem segundo seus sentimentos. Elas sentem algo por esta e aquela pessoa e passam seus dias lidando com assuntos relacionados a relacionamentos e sentimentos. Em tudo o que encontram, elas vivem no âmbito dos sentimentos. Quando um parente não crente de tal pessoa morre, ela chora durante três dias e não permite que o corpo seja enterrado, ainda abrigando sentimentos pelo falecido. Ela é sentimental demais. Você poderia dizer que os sentimentos são a falha fatal dessa pessoa. Ela é constrangida pelos sentimentos em todas as questões, ela é incapaz de praticar a verdade e de agir de acordo com os princípios e frequentemente se rebela contra Deus. Os sentimentos são sua maior fraqueza, sua falha fatal, e eles são totalmente capazes de levá-la à ruína e destruí-la. As pessoas excessivamente sentimentais são incapazes de colocar a verdade em prática e de se submeter a Deus. Com sentimentos tão fortes, tudo o que podem fazer é cuidar da carne; são pessoas tolas e confusas. A natureza de tais pessoas é ser muito sentimental. Elas vivem segundo seus sentimentos. Assim, se você quiser buscar uma mudança em seu caráter, você precisa conhecer sua natureza. “Um leopardo não pode mudar suas manchas.” Não assuma que a natureza pode ser mudada. Se a natureza de uma pessoa é má demais, então essa pessoa jamais mudará, e Deus não a salvará. A que se refere uma transformação no caráter? Refere-se a quando uma pessoa que ama a verdade aceita o julgamento e o castigo das palavras de Deus e passa por todos os tipos de sofrimento e refinamento enquanto experiencia a obra de Deus, e é purificada dos venenos de Satanás dentro de si, livra-se completamente de seus caracteres corruptos e é capaz de se submeter às palavras de Deus e a todos os Seus arranjos e orquestrações, e nunca mais se rebela ou resiste. Isso é uma transformação no caráter. Se a natureza da pessoa for muito má, e se ela for uma pessoa maligna, Deus não a salvará e o Espírito Santo não operará nela. É como um médico curando um paciente: uma pessoa que tem uma inflamação pode ser tratada, mas uma que desenvolve um câncer não pode ser salva. Uma transformação no caráter significa que uma pessoa, porque ama e pode aceitar a verdade, finalmente chega a conhecer sua natureza, que é rebelde para com Deus e que está em oposição a Ele. Ela entende que foi corrompida muito profundamente, entende sua absurdidade e sua enganação, e seu estado empobrecido e lastimável, e, por fim, vem a entender sua natureza essência. Conhecendo tudo isso, ela se torna capaz de negar e se rebelar contra si mesma completamente, de viver pela palavra de Deus e de praticar a verdade em todas as coisas. Esse é alguém que conhece a Deus e alguém cujo caráter foi transformado.

Toda a humanidade foi corrompida por Satanás e a natureza humana é trair a Deus. No entanto, dentre todos os humanos que foram corrompidos por Satanás, há alguns que podem se submeter à obra de Deus e aceitar a verdade. Essas são as pessoas que podem obter a verdade e alcançar uma transformação de caráter. Algumas pessoas não buscam a verdade, em vez disso vão com o fluxo. Obedecem e fazem tudo o que você lhes ordenar, elas podem renunciar às coisas e se despender, e podem suportar qualquer sofrimento. Tais pessoas têm um pouco de consciência e razão, e têm a esperança de ser salvas e sobreviver, mas seu caráter não pode mudar porque elas não buscam a verdade e só se contentam com o entendimento de doutrina. Elas não dizem nem fazem coisas que violam a consciência, elas podem desempenhar sinceramente seus deveres e podem aceitar a comunhão da verdade sobre qualquer problema. Entretanto, elas não fazem um esforço sério quanto à verdade, sua mente está confusa, e elas nunca conseguem entender a essência da verdade. É impossível que seu caráter mude. Se deseja ser limpo da corrupção e passar por uma mudança em sua vida caráter, você deve ter amor pela verdade e ser capaz de aceitá-la. O que significa aceitar a verdade? Aceitar a verdade significa que, independentemente dos caracteres corruptos que você tem ou quais dos venenos do grande dragão vermelho — os venenos de Satanás — estão na sua natureza, quando as palavras de Deus expõem essas coisas, você deveria admiti-las e se submeter, não pode fazer uma escolha diferente, e deve conhecer a si mesmo de acordo com as palavras de Deus. Isso significa ser capaz de aceitar as palavras de Deus e a verdade. Suponhamos que, não importa o que Deus diga, não importa quão duras sejam as palavras Dele, e não importa quais palavras Ele use, você consegue aceitá-las, contanto que aquilo que Ele diga seja a verdade e você consiga reconhecê-las, contanto que estejam em conformidade com a realidade. Você pode se submeter às palavras de Deus independentemente de quão profundo seja seu entendimento delas, e mesmo que sejam irmãos que comunicam a luz do esclarecimento do Espírito Santo, você ainda assim consegue aceitar e se submeter a isso. Quando tal pessoa tiver buscado a verdade até certo ponto, ela poderá ganhar a verdade e alcançar uma transformação de caráter. Mesmo se as pessoas que não amam a verdade tiverem um pouco de humanidade, conseguirem fazer algumas coisas boas e renunciarem e se despenderem por Deus, elas estão confusas e não são meticulosas em relação à verdade, por isso sua vida caráter nunca muda. Você pode ver que a humanidade de Pedro e a dos outros discípulos era mais ou menos a mesma, mas uma característica proeminente de Pedro era o fato de que ele buscava a verdade de modo especial. Independentemente do que Jesus dizia, ele ponderava seriamente, refletindo sobre si mesmo por meio dessas palavras e buscando as intenções de Deus. Jesus perguntou: “Simão Barjonas, você Me ama?”. Pedro respondeu honestamente: “Eu amo só o Pai que está no céu, mas não amei o Senhor na terra”. Mais tarde, ele entendeu, pensando: “Isso não está certo, o Deus na terra é o Deus no céu. Não existe somente esse Deus no céu e na terra? Se eu amar apenas o Deus no céu, então meu amor não é prático. Eu devo amar o Deus na terra, e somente então meu amor será prático”. Assim, Pedro veio a entender o significado verdadeiro da palavra de Deus a partir daquilo que Jesus perguntou. Seu amor por Deus só é prático se você ama o Deus encarnado na terra. Amar o Deus vago e invisível não é realista nem prático, enquanto amar o Deus prático e visível é a verdade. A partir das palavras de Jesus, Pedro ganhou a verdade e o entendimento da intenção de Deus. Claramente, a crença de Pedro em Deus só tinha se concentrado na busca da verdade. No fim, ele alcançou um amor pelo Deus prático, pelo Deus na terra. Pedro foi especialmente sincero em sua busca da verdade. A cada vez que Jesus lhe dava um toque, ele ponderava as palavras de Jesus com seriedade. Talvez ele tenha ponderado por meses, um ano ou até anos antes de o Espírito Santo esclarecê-lo e ele entender a essência das palavras de Deus. Desse modo, Pedro entrou na verdade e, ao fazer isso, sua vida caráter foi transformada e renovada. Se uma pessoa não buscar a verdade, ela jamais a entenderá. Você pode falar sobre as palavras e doutrinas dez mil vezes, no entanto, elas continuarão sendo apenas palavras e doutrinas. Algumas pessoas dizem apenas: “Cristo é a verdade, o caminho e a vida”. Mesmo que repita isso dez mil vezes, continuará sendo inútil; você não tem entendimento de seu sentido. Por que se diz que Cristo é a verdade, o caminho e a vida? Você consegue articular o conhecimento experiencial sobre isso? Você entrou na realidade da verdade, do caminho e da vida? Deus professou Suas palavras para que vocês possam experienciá-las e ganhar conhecimento. Meramente falar sobre palavras e doutrinas é inútil. Você só pode conhecer a si mesmo após ter entendido e entrado nas palavras de Deus. Se você não entender as palavras de Deus, você não poderá conhecer a si mesmo. Você só poderá ganhar discernimento quando entender a verdade. Sem entender a verdade, você é incapaz de ter discernimento. Você só poderá ver os assuntos claramente quando você entender a verdade. Sem entender a verdade, você não poderá ver os assuntos claramente. Você só poderá conhecer a si mesmo quando entender a verdade. Sem entender a verdade, você não poderá conhecer a si mesmo. Seu caráter só poderá mudar depois que você ganhar a verdade. Sem a verdade, seu caráter não poderá mudar. Somente depois de ganhar a verdade é que você poderá servir de acordo com as intenções de Deus. Sem ganhar a verdade, você não poderá servir de acordo com as intenções de Deus. Somente depois de ganhar a verdade, você poderá adorar a Deus. Sem entender a verdade, mesmo que você O adore, sua adoração não será nada além da execução de ritos religiosos. Sem a verdade, nada que você fizer será prático. Ao ganhar a verdade, tudo que você faz tem realidade. Todas essas coisas dependem de ganhar a verdade a partir das palavras de Deus. Algumas pessoas perguntarão: “O que, exatamente, significa ganhar a verdade a partir das palavras de Deus?”. É realmente necessário perguntar? Toda a verdade é expressa por Deus, e toda ela está nas palavras de Deus. Não existe verdade fora das palavras de Deus. Há muitas pessoas que acreditam que ser capaz de falar sobre palavras e doutrinas é conhecer a verdade, e isso é absurdo. Você não pode ganhar a verdade simplesmente falando doutrina. De que adianta comunicar somente o sentido literal das palavras de Deus? Você precisa compreender o significado nas palavras de Deus, a fonte das palavras de Deus e o efeito que elas pretendem alcançar. A palavra de Deus contém verdade, vida, luz, princípios e sendas. Cada palavra de Deus contém muitas coisas; não basta dizer o que significa sua formulação literal e então não se preocupar mais com ela. Eu lhe darei um exemplo. Deus disse: “Sejam pessoas honestas, não pessoas enganosas”. O que significa essa afirmação? Algumas pessoas dizem: “Ela diz que as pessoas devem ser honestas, e não enganosas, não é?”. Se você perguntar o que mais isso significa, elas dirão: “Significa que você deveria ser uma pessoa honesta, e não uma pessoa enganosa. Isso só diz essas duas coisas”. Então, você poderia perguntar: “O que, exatamente, significa ser uma pessoa honesta? Que tipo de pessoa conta como pessoa honesta? Quais são os comportamentos de uma pessoa honesta? Quais são os comportamentos de uma pessoa enganosa?”. Elas responderiam: “Uma pessoa honesta é alguém que fala honestamente, não mistura falsidade em suas palavras e não mente. Uma pessoa enganosa é alguém que fala em rodeios, não fala a verdade, é sempre impura em suas palavras e adora contar mentiras”. Isso é tudo que elas conseguem dizer. O pensamento humano é simples demais. Você pode entrar na verdade realidade explicando as pessoas honestas de forma tão simples? O que a palavra de Deus diz sobre as pessoas honestas? Em primeiro lugar, que as pessoas honestas não abrigam dúvidas sobre os outros, e, em segundo lugar, que as pessoas honestas conseguem aceitar a verdade. Esses são os dois aspectos principais. O que Deus quer dizer com isso? Por que Deus diz isso? A partir da palavra de Deus, você pode entender o significado mais profundo do que significa ser uma pessoa honesta, a que isso se refere, e qual é a definição exata de uma pessoa honesta. Quando você entender essa definição exatamente, então, na palavra de Deus, você poderá ver quais são as manifestações de uma pessoa honesta, o que são pessoas enganosas, e quais são as manifestações de uma pessoa enganosa. Se, então, você avaliar essas manifestações, você entenderá exatamente o que é uma pessoa honesta, e o que é uma pessoa enganosa, como também como as pessoas enganosas tratam a palavra de Deus, como tratam a Deus e como tratam as outras pessoas. Desse jeito, você realmente entenderá as palavras de Deus, e como a concepção que as pessoas têm de pessoas honestas e pessoas enganosas é diferente daquilo que a palavra de Deus diz. Quando a palavra de Deus lhe diz: “Seja uma pessoa honesta, não seja uma pessoa enganosa”, há muitos detalhes aqui. Quando realmente entender o significado das palavras, você saberá o que é uma pessoa honesta e o que é uma pessoa enganosa. Quando praticar, você saberá como praticar de um jeito que certamente mostrará as manifestações de uma pessoa honesta, e você verá claramente a senda de prática e os princípios de prática para ser uma pessoa honesta, o que garante que você passará na inspeção de Deus. Se você de fato entender essas palavras e as puser em prática, então poderá ganhar a aprovação de Deus. No entanto, se não entender essas palavras, então você não será uma pessoa honesta e jamais ganhará a aprovação de Deus. Chegar a um entendimento genuíno das palavras de Deus não é uma questão simples. Não pense deste jeito: “Eu consigo interpretar o significado literal das palavras de Deus, e todos dizem que minha interpretação é boa e me dão um sinal de aprovação, então isso significa que entendo as palavras de Deus”. Isso não é o mesmo que entender as palavras de Deus. Se você ganhou alguma luz nas declarações de Deus e teve uma sensação do significado verdadeiro de Suas palavras, e se você puder expressar a intenção por trás de Suas palavras e que efeito elas alcançarão no fim — se você tem um entendimento claro de todas essas coisas — você pode ser considerado como tendo algum nível de entendimento das palavras de Deus. Portanto, entender as palavras de Deus não é tão simples assim. Só porque você pode dar uma explicação floreada e exagerada do significado literal das palavras de Deus não significa que você as entende. Não importa o quanto você possa explicar seu significado literal, sua explicação ainda se baseia na imaginação humana e num modo de pensar humano. É inútil! Como você pode entender as palavras de Deus? A chave é buscar a verdade a partir de dentro delas. Somente assim você pode entender verdadeiramente as palavras de Deus. Deus nunca fala palavras que são vazias. Cada frase que Ele profere contém detalhes que certamente serão expostos mais adiante em Suas palavras, e eles podem ser expressos diferentemente. O homem não pode sondar as maneiras pelas quais Deus expressa a verdade. As declarações de Deus são muito profundas e não podem ser sondadas facilmente com o pensamento humano. As pessoas podem descobrir aproximadamente o sentido inteiro de cada aspecto da verdade, contanto que façam um esforço. Os detalhes que restam serão preenchidos para elas durante uma experiência subsequente, pelo esclarecimento feito pelo Espírito Santo. Uma parte é ponderar e entender as palavras de Deus e buscar seu conteúdo específico pela leitura dessas palavras. A outra parte é entender o significado das palavras de Deus, por experienciá-las e por obter o esclarecimento do Espírito Santo. Por meio do progresso constante nesses dois aspectos, você pode vir a entender a palavra de Deus. Se você a interpreta num nível textual, literal, ou a partir de seu raciocínio e imaginações, mesmo que você a explique com adornos floridos, você ainda não entende realmente a verdade e tudo ainda se baseia em raciocínio e imaginações humanos. Ela não foi ganha a partir do esclarecimento do Espírito Santo. As pessoas são propensas a interpretar as palavras de Deus com base em suas noções e imaginações, e elas podem até interpretar mal as palavras de Deus, fora de contexto, tornando-se sujeitas a entender Deus errado e a julgá-Lo, e isso é problemático. Portanto, a verdade é ganha principalmente por entender as palavras de Deus e ser esclarecido pelo Espírito Santo. Ser capaz de entender e explicar o significado literal da palavra de Deus não significa que você ganhou a verdade. Se entender o significado literal da palavra de Deus significasse que você entendeu a verdade, você só precisaria de um pouco de educação e conhecimento, então por que precisaria do esclarecimento do Espírito Santo? A obra de Deus é algo que a mente humana pode compreender? Portanto, entender a verdade não se baseia em noções ou imaginações humanas. Você precisa do esclarecimento, da iluminação e da orientação do Espírito Santo para ter conhecimento experiencial real. Esse é o processo de entender e ganhar a verdade, e também é uma condição necessária.

Como você entende a natureza do homem? O mais importante é discerni-la da perspectiva da visão do mundo, da visão da vida e dos valores que o homem tem. Aqueles que são de diabos vivem todos para si mesmos. Seus lemas e sua visão da vida vêm principalmente dos ditos de Satanás, tais como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “o homem morre pela riqueza como os pássaros, pela comida” e outras falácias semelhantes. As palavras ditas por aqueles diabos-reis, por grandes figuras e pelos filósofos tornaram-se a própria vida do homem. Em particular, a maioria das palavras de Confúcio, que é considerado um “sábio” pelo povo chinês, se tornou a vida do homem. Existem também os ditados famosos do budismo e taoísmo e os ditados clássicos que várias figuras famosas repetiram frequentemente. Todos esses são resumos das filosofias de Satanás e da natureza de Satanás. Eles também são as melhores ilustrações e explanações da natureza de Satanás. Esses venenos que foram instilados no coração do homem vêm todos de Satanás e nenhum deles vem de Deus. Tais palavras diabólicas também estão em oposição direta à palavra de Deus. Fica absolutamente claro que as realidades de todas as coisas positivas vêm de Deus e todas as coisas negativas que envenenam o homem vêm de Satanás. Portanto, você consegue discernir a natureza de uma pessoa e a quem ela pertence observando sua visão da vida e seus valores. Satanás corrompe as pessoas por meio da educação e do condicionamento de governos nacionais, dos famosos e dos grandes. Suas palavras diabólicas têm se tornado a vida e natureza do homem. “Cada um por si e o demônio pega quem fica por último” é um ditado satânico popular que tem se infiltrado em cada um e tem se tornado sua vida. Existem outras palavras de filosofias para os tratos mundanos que são assim. Satanás usa a cultura tradicional de cada nação para educar, desorientar e corromper as pessoas, fazendo com que a humanidade caia em um abismo de destruição sem limites e, no fim, seja destruída por Deus por servir a Satanás e resistir a Deus. Algumas pessoas têm servido como funcionários públicos na sociedade há décadas. Imagine fazer-lhes a seguinte pergunta: “Dado que você conseguiu se tornar uma autoridade e ter uma carreira tão tranquila, quais são os principais ditados famosos pelos quais você alcançou isso?”. Elas podem dizer: “A única coisa que eu entendo é esta: ‘as autoridades não dificultam as coisas para aqueles que dão presentes, e aqueles que não bajulam não conseguem nada’”. Elas contavam com essa filosofia satânica para se tornar autoridades. Essas palavras não são representativas da natureza de tais pessoas? Recorrer a meios inescrupulosos para obter uma posição tornou-se a natureza delas. Ser um funcionário público que se destaca e alcança uma ascensão meteórica é o objetivo delas. Há muitos outros venenos de Satanás na vida, nas ações e na conduta pessoal das pessoas. Por exemplo, suas filosofias para os tratos mundanos, suas táticas para fazer as coisas e suas máximas estão todas repletas dos venenos do grande dragão vermelho, e todas elas vêm de Satanás. Assim, todas as coisas que permeiam os ossos e o sangue das pessoas são de Satanás. Todos aqueles funcionários públicos, aqueles que detêm o poder e aqueles que são bem-sucedidos têm suas sendas e seus segredos próprios para o sucesso. E tais segredos não representam perfeitamente sua natureza? Eles são capazes de executar empreendimentos importantes no mundo, e ninguém consegue perceber bem os esquemas e as intrigas que estão por trás deles. Isso mostra exatamente como é insidiosa e maliciosa sua natureza. A humanidade foi profundamente corrompida por Satanás. O veneno de Satanás flui pelo sangue de cada pessoa, e pode-se dizer que a natureza do homem é corrupta, perversa, antagônica e oposta a Deus, repleta das filosofias e dos venenos de Satanás e imersa neles. Ela se tornou completamente a natureza essência de Satanás. É por isso que as pessoas resistem a Deus e são hostis em relação a Ele. As pessoas poderão facilmente conhecer a si mesmas se sua natureza puder ser dissecada dessa maneira.

Quando as pessoas tiverem um entendimento genuíno do caráter de Deus, quando conseguirem ver que o caráter de Deus é real, que ele é verdadeiramente santo, e verdadeiramente justo, e quando puderem louvar a santidade e a justiça de Deus de todo o coração, então elas realmente conhecerão Deus, e terão ganhado a verdade. Somente aqueles que conhecem a Deus vivem na luz. O efeito direto de conhecer a Deus de verdade é ser capaz de realmente amar e se submeter a Deus. Quando as pessoas realmente conhecem a Deus, entendem a verdade, e ganham a verdade, sua visão de mundo e sua perspectiva sobre a vida passam por uma mudança verdadeira, depois disso, ocorre também uma mudança real em sua vida caráter. Quando as pessoas têm os objetivos corretos na vida, são capazes de buscar a verdade e de se conduzir de acordo com a verdade, quando se submetem totalmente a Deus e vivem segundo Suas palavras, quando se sentem firmadas e iluminadas no fundo do coração e seu coração está liberto da escuridão, e quando elas conseguem viver de forma completamente livre e liberta na presença de Deus, somente então elas obtêm uma verdadeira vida humana, e somente essas pessoas são as que possuem a verdade e a humanidade. Além disso, todas as verdades que você entendeu e ganhou vieram das palavras de Deus e do Próprio Deus. Somente quando você ganhar a aprovação de Deus Altíssimo — o Criador — e Ele disser que você é um ser criado que está de acordo com o padrão e que você está vivendo uma semelhança humana, sua vida será a mais significativa. Ter a aprovação de Deus significa que você ganhou a verdade, e que você é alguém que possui a verdade e a humanidade. No mundo de hoje, que é dominado por Satanás e ao longo de, no mínimo, milhares de anos de história, quem dentre toda a humanidade obteve uma vida verdadeiramente humana? Ninguém. Porque as pessoas foram profundamente corrompidas por Satanás, porque vivem segundo as filosofias de Satanás, porque tudo que fazem é em oposição a Deus e porque cada um de seus ditados e teorias nasce da corrupção de Satanás e é a exata antítese das palavras de Deus, elas são, portanto, precisamente os tipos que se opõem a Deus. Se elas não aceitarem a salvação de Deus, todas elas serão lançadas na perdição e destruição, sem absolutamente nenhuma vida humana de que falar. Elas buscam fama e ganho, buscam ser indivíduos importantes ou de renome e esperam que “seu nome seja transmitido pelas gerações vindouras”, e que “ser lembradas ao longo das eras”. Essas são palavras diabólicas e totalmente insustentáveis. Cada figura importante ou de renome é, na verdade, laia de Satanás e, há muito, foi lançada no décimo oitavo nível do inferno para ser punida e para nunca mais reencarnar. A humanidade corrupta venera essas pessoas, aceita suas palavras diabólicas e suas falácias, e se torna vítima de diabos e Satanás. Os seres criados deveriam adorar o Criador, e isso é perfeitamente natural e justificado. Isso porque só Deus é a verdade, e Ele controla os céus, a terra e todas as coisas, e tem soberania sobre tudo. Se as pessoas não acreditam em Deus e não se submetem a Ele, elas não podem ganhar a verdade. Somente se buscar a verdade e viver de acordo com as palavras de Deus você se sentirá, no fundo do coração, iluminado e firmado, e também desfrutará de uma doçura incomparável. Quando isso acontecer, você terá verdadeiramente obtido a vida. Não importa quão grandes sejam as conquistas dos cientistas do mundo, assim que se aproximarem da morte, eles se sentirão de mãos vazias e sentirão que não obtiveram nada. Até Einstein e Newton, esses intelectuais elevados, sentiram-se vazios. Isso aconteceu porque não tinham a verdade e porque não tinham um verdadeiro conhecimento de Deus. Embora acreditassem em Deus, eles só acreditavam em Sua existência, mas não buscaram a verdade. Simplesmente queriam confiar na ciência e pesquisar para descobrir e provar que existe um Deus. Como resultado, cada um deles viveu uma vida inteira de pesquisa sem ganhar absolutamente nada, e embora acreditassem em Deus a vida toda, eles jamais ganharam a verdade. Eles só buscaram o conhecimento científico, mas não buscaram conhecer a Deus. Não ganharam a verdade nem ganharam a verdadeira vida. A senda que vocês estão trilhando hoje não é a senda que eles trilharam. O que vocês buscam é conhecer a Deus, como se submeter a Ele, como adorá-Lo e como viver uma vida significativa. Tudo isso é completamente diferente daquilo que eles buscaram. Embora eles fossem pessoas que acreditavam em Deus, eles não ganharam a verdade. Agora, Deus encarnado disse a vocês todos os aspectos da verdade e lhes concedeu o caminho da verdade e vida. Seria tolice de vocês não buscar a verdade.

Agora, seu entendimento da verdade é inadequado. Vocês só conseguem falar teorias vazias. Vocês sentem que ainda estão muito aquém do esperado e ficam inseguros em relação a qualquer trabalho que assumem. Isso mostra que sua entrada na vida foi muito superficial e que vocês ainda não ganharam a verdade. Quando você realmente entender a verdade e entrar na realidade da palavra de Deus, você terá energia, uma energia inesgotável que preenche seu corpo. Nessa hora, você se sentirá cada vez mais esclarecido por dentro e a senda ficará ainda mais clara quanto mais você caminhar nela. Hoje em dia, a maioria das pessoas que acreditam em Deus ainda não iniciou a trilha certa e não veio a entender a verdade, portanto ela ainda se sente vazia por dentro, acha que a vida é sofrimento, e ela fica desanimada no desempenho dos deveres. É assim que os crentes de Deus são antes de terem uma visão no coração. As pessoas não ganharam a verdade e ainda não conhecem a Deus, então não aproveitam muito. Todos vocês, especialmente, enfrentaram perseguição e experienciaram dificuldades em retornar para casa. Quando vocês sofrem, vocês também têm pensamentos de morte e ficam sem vontade de viver. Isso é uma fraqueza da carne. Algumas pessoas até pensam: “A crença em Deus deveria ser desfrutável. Na Era da Graça, o Espírito Santo ainda concedeu paz e alegria às pessoas. Agora há bem pouca paz, alegria, e não existe tanto prazer quanto havia durante a Era da Graça. Hoje, crer em Deus é extremamente vexatório”. Você só sabe que o prazer da carne é melhor do que qualquer outra coisa. Você não sabe que obra Deus está fazendo hoje. Deus tem que permitir que a carne de vocês sofra de modo a transformar seu caráter. Embora sua carne sofra, você tem a palavra de Deus e tem a bênção de Deus — você não poderia morrer mesmo que quisesse. Você consegue se resignar a não conhecer a Deus e não ganhar a verdade? Atualmente, o principal é que as pessoas ainda não ganharam a verdade, não têm vida e ainda não se livraram de seus caracteres corruptos. Elas estão experienciando, atualmente, o processo de ser salvas, portanto devem sofrer um pouco nesse processo. Hoje, todos no mundo estão passando por provações, até Deus está sofrendo, então como podem vocês não sofrer? Sem ser refinada por meio dos grandes desastres, a pessoa não pode desenvolver fé verdadeira, nem ganhar a verdade e vida. Não ter provações nem refinamento não funcionaria. Veja só Pedro: no final, ele passou por sete anos de provações (depois de completar cinquenta e três anos de idade). Ele experienciou centenas de provações durante todos aqueles sete anos. Ele teve que passar por uma dessas provações em intervalos de poucos dias e, somente depois de passar por todo tipo de provação, ele obteve a vida e experienciou uma transformação em seu caráter. Quando realmente ganharem a verdade e vierem a conhecer Deus, vocês sentirão que deveriam estar vivendo para Deus, e que, se não o fizerem, vocês se arrependerão muito e viverão o resto dos seus dias em arrependimento amargo e remorso extremo. Vocês vão achar que não podem morrer ainda, que têm que fechar os punhos e continuar a viver de modo resoluto, e que têm que viver uma vida para Deus. Quando as pessoas têm a verdade dentro de si, elas têm esta determinação e nunca mais desejam morrer. Quando a morte o ameaçar, você dirá: “Oh Deus, eu não estou disposto a morrer. Eu ainda não Te conheço. Eu ainda não retribuí o Teu amor. Não posso morrer antes de Te conhecer bem”. Vocês estão nesse ponto agora? Ainda não, estão? Algumas pessoas enfrentam a perseguição da família, algumas enfrentam a rejeição dos entes queridos, e algumas, sob perseguição, são incapazes de voltar para casa, não têm lugar seguro para descansar. Isso causa sofrimento no coração delas. O sofrimento que vocês estão enfrentando agora não é o mesmo que Deus suportou? Vocês estão, agora, sofrendo com Deus, e Deus acompanha os humanos no sofrimento. Somente se têm uma parte na tribulação, no reino e na resistência de Cristo hoje vocês ganharão glória no final! Esse sofrimento é significativo. Não é assim que é? Você não pode estar desprovido de determinação. Você precisa entender o significado do sofrimento hoje e por que você sofre tanto. Você precisa buscar a verdade e alcançar um entendimento da intenção de Deus, e então você terá a determinação para sofrer. Se não entender a verdade, você não será capaz de entender as intenções de Deus. Você sempre se sentirá constrangido internamente quanto à questão do sofrimento; quanto mais pensar nisso, mais incomodado e negativo você ficará, sentindo como se não tivesse nenhuma maneira de continuar vivendo. Você começará a sofrer o tormento da morte, e seu espírito, em amarras perenes, também afundará na morte. Se quiser ser libertado, você terá que colocar o coração e todo o seu esforço na verdade. Quando você entender a verdade, seu coração será iluminado e você não será mais constrangido pelo sofrimento ou pela morte. Você encontrará paz e alegria dentro do seu coração na vida e, quando a doença atacar ou a morte se aproximar, você dirá: “Ainda não ganhei a verdade, então não posso morrer. Devo me despender por Deus adequadamente e dar um bom testemunho Dele, e retribuir Seu amor, também. Como morrerei no final não importa, porque terei vivido uma vida gratificante. Aconteça o que acontecer, não posso morrer ainda. Devo continuar vivendo tenazmente”. Agora você deve ser capaz de perceber bem as questões do sofrimento e da morte, e deve entender a verdade nessas coisas. Quando as pessoas têm a verdade, elas têm força. Quando elas têm a verdade, elas possuem uma energia inesgotável que preenche o corpo. Quando elas têm a verdade, elas têm determinação. Sem a verdade, as pessoas são tão moles como legumes apodrecidos; quando possuem a verdade, elas se tornam fortes e corajosas. Não importa quão amargas sejam as coisas, elas não se sentem nada amarguradas. Em sua opinião, a quanto chegou seu pouco sofrimento? Deus encarnado ainda está sofrendo! Vocês são pessoas que foram corrompidas por Satanás e cuja natureza é trair a Deus. Inconscientemente, vocês fizeram muitas coisas que se rebelaram e resistiram a Deus, e vocês merecem julgamento e castigo. Assim como pessoas doentes vão ser curadas, é apropriado que elas tenham medo de sofrer? Vocês têm caracteres corruptos, então vocês acham que podem mudar seu caráter e ganhar a vida sem nenhuma dor? Seu sofrimento é causado por seus caracteres corruptos. Ele é merecido e precisa ser suportado. Ele não é inocente nem imposto por Deus. O sofrimento que vocês suportam atualmente é pouco mais do que correr por aí e trabalhar muito em seu dever. Às vezes, vocês descobrem que seu caráter corrupto não mudou em nada, e assim vocês passam por algum refinamento. Às vezes, vocês não entendem a palavra de Deus ou se sentem um pouco chateados quando a leem e passam por um pouco do sofrimento do refinamento na palavra de Deus. Ou, talvez, vocês fazem seu trabalho real de forma ruim e ficam cometendo erros no seu dever, vocês se culpam e odeiam por não ser capazes de fazer seu trabalho, e isso lhes causa algum sofrimento. Talvez vocês vejam outros fazendo progresso e sintam que seu progresso pessoal é muito lento, que demora demais progredir na compreensão da palavra de Deus, que há pouca luz, e essas questões lhes causam algum sofrimento. Às vezes, vocês se sentem ameaçados por seu ambiente hostil por causa das prisões e da perseguição pelo grande dragão vermelho, e assim vocês estão sempre com medo, inquietos e vivem com medo, e isso lhes causa algum sofrimento. Além desse sofrimento, que outro sofrimento vocês experienciaram? Vocês não são forçados a fazer trabalho físico pesado nem têm superiores ou chefes que batam em vocês e os repreendam, e ninguém os trata como escravos. Vocês não sofrem esses tipos de adversidades. Na verdade, essas adversidades que vocês suportam não são realmente adversidades. Reflitam sobre isso. Não é esse o caso? Vocês precisam entender qual é o significado de renunciar à família para se despender por Deus e por que vocês estão fazendo isso. Se vocês o fazem para buscar a verdade e vida e, ao mesmo tempo, para cumprir seu dever e retribuir o amor de Deus, isso é completamente reto. É uma coisa positiva, é perfeitamente natural e justificada, e você nunca se arrependerá disso. Não importa o que aconteça com sua família, você pode deixar para lá. Se você entender esse significado claramente, você não terá remorsos e não ficará negativo. Se você não está se despendendo genuinamente por Deus e só está se esforçando para ganhar bênçãos, então isso não tem sentido. Uma vez que você tenha percebido essa questão, o problema estará resolvido e você não precisará se preocupar com sua família. Tudo está nas mãos de Deus. A esta altura, todos vocês experienciaram um pouco do sofrimento que vem com as provações. Algumas pessoas ganharam algumas verdades, mas algumas pessoas só entenderam algumas doutrinas, mas não ganharam nenhuma verdade. Algumas têm calibre bom e, assim, têm uma compreensão relativamente profunda, e algumas que têm calibre pobre têm uma compreensão relativamente superficial. Não importa se sua compreensão seja profunda ou superficial, contanto que você entenda algumas verdades e seja capaz de permanecer firme em seu testemunho quando você está sofrendo uma provação, então seu sofrimento tem significado e valor. Se você não puder aceitar de Deus as coisas e sempre abordá-las com noções e imaginações humanas, então, por mais que você sofra, você nunca terá um testemunho experiencial verdadeiro. Seu sofrimento não terá valor, porque você não ganhou a verdade.

Você deveria buscar as intenções de Deus em todas as coisas e deve buscar a verdade em todas as coisas. Por exemplo: como você busca a verdade em questões tais como comida, vestimenta e assuntos pessoais na vida? Existem verdades a serem buscadas nessas coisas? Algumas pessoas dizem: “Não importa se você acredita em Deus ou não, felicidade é estar bem alimentado e bem vestido. Sem isso, tudo é miséria”. Isso está alinhado com a verdade? Há muitas pessoas que levam uma vida em abundância, com comida e roupas finas, que cobiçam os prazeres da carne. Elas não aceitam a verdade facilmente nem a colocam em prática, muito menos desistem de tudo para se despender por Deus. Esse tipo de pessoa não ganhará a aprovação de Deus e, no fim, todas elas cairão nas catástrofes, gemendo e rangendo os dentes. Esse tipo de pessoa pode ter qualquer felicidade que mereça ser mencionada? Muitas pessoas nasceram em famílias de trabalhadores ou fazendeiros e sofreram muito desde a infância. Se elas são capazes de entender a verdade, é provável que a aceitem e a coloquem em prática, e elas são capazes de renunciar a coisas e de se despender por Deus, sem medo de sofrer. São capazes de ser devotas à comissão de Deus, e algumas chegam até a dar sua vida por Deus. Esse tipo de pessoa é apreciado na casa de Deus. Muitas pessoas estão muito concentradas nos prazeres da carne. Vocês diriam que ter comida e roupa finas é realmente importante? Absolutamente não. Se alguém é genuinamente capaz de conhecer Deus e de ganhar a verdade, então, em tudo que essa pessoa fizer, ela dará testemunho de Deus e satisfará a Deus. Não importa quão mal tal pessoa coma ou se vista, ainda assim há valor em sua vida e ela pode ganhar a aprovação de Deus. Essa não é a coisa mais significativa? Nem comer bem nem vestir roupas bonitas garante que você será abençoado. Você ainda será amaldiçoado caso você se rebele contra Deus ou tome a senda errada, enquanto uma pessoa que veste roupas desgastadas e come mal, mas que ganhou a verdade, será abençoada por Deus mesmo assim. Portanto, há verdade a ser buscada no modo como você deveria tratar as questões de comida e roupa, e há ainda mais verdade a ser buscada no modo como você deveria tratar seu desempenho no dever. O modo como você deveria tratar as comissões de Deus é extremamente importante. Isso é um assunto muito sério! Se você não consegue completar o que Deus lhe confiou, então você não está apto para viver em Sua presença e deveria aceitar sua punição. É perfeitamente natural e justificado que os humanos completem as comissões que Deus lhes confia. Essa é a responsabilidade suprema do homem, e é tão importante quanto sua própria vida. Se você trata as comissões de Deus de modo leviano, isso é uma traição a Deus das mais severas. Ao fazer isso, você é mais deplorável que Judas e você deveria ser amaldiçoado. As pessoas devem ganhar um entendimento completo de como tratar as comissões de Deus e, no mínimo, deveriam entender que o fato de Deus confiar comissões ao homem é Sua exaltação do homem e um tipo de graça especial que Ele demonstra ao homem, é a coisa mais gloriosa, e tudo o mais pode ser abandonado — até a própria vida —, mas as comissões de Deus devem ser concluídas. Vê? Não há verdade a ser buscada aqui? Alcançar uma mudança em seu caráter está intimamente vinculado a buscar a verdade! Se você entender a verdade referente a por que as pessoas vivem e a como você deveria ver a vida, a sua visão da vida não será mudada? Há ainda mais verdade a ser buscada aqui. Que verdade pode ser encontrada em amar a Deus? Por que os humanos devem amá-Lo? Qual é o significado de amá-Lo? Se uma pessoa tem um entendimento claro da verdade de amar a Deus e pode amá-Lo nas profundezas de seu coração e tem um pouco de um coração que ama a Deus, então ela tem uma vida genuína e está entre os mais abençoados. Aqueles que buscam a verdade em todas as coisas progridem mais rapidamente na vida e podem alcançar uma transformação de caráter. Os que Deus ama são precisamente aqueles que buscam a verdade em todas as coisas. Se uma pessoa confiar em noções e doutrinas ou seguir regulamentos em todas as coisas, ela não progredirá. Ela jamais ganhará a verdade e mais cedo ou mais tarde será eliminada. Deus detesta esse tipo de pessoa mais do que todos.

Primavera de 1999


Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter

É somente buscando a verdade que se pode alcançar uma mudança no caráter: isso é algo que as pessoas devem compreender e entender perfeitamente. Se não tiver um entendimento suficiente da verdade, você facilmente escorregará e se desviará. Se quiser crescer na vida, você deve buscar a verdade em tudo. Não importa o que esteja fazendo, você deve buscar como se comportar a fim de estar de acordo com a verdade e descobrir quais manchas existem dentro de você que a violam; você deve ter um entendimento claro dessas coisas. Não importa o que esteja fazendo, você deve considerar se isso está alinhado com a verdade e se tem valor e significado. Você pode fazer coisas que estão alinhadas com a verdade, mas não pode fazer coisas que não estão. Quanto às coisas que você poderia ou não fazer, se puder abandoná-las, então deveria abandoná-las. Ou, se você fizer essas coisas por algum tempo e, mais tarde, descobrir que deveria largá-las, então tome uma decisão rápida e as abandone logo. Esse é o princípio que você deveria seguir em tudo que fizer. Algumas pessoas levantam esta pergunta: por que buscar a verdade e colocá-la em prática é tão difícil — como se estivesse remando um barco contra a correnteza e retrocedesse se parasse de remar? No entanto, por que é, de fato, muito mais fácil fazer coisas más ou que não têm sentido — tão fácil quanto levar um barco correnteza abaixo? Por que é assim? É porque a natureza humana é trair a Deus. A natureza de Satanás assumiu um papel dominante nos humanos, e essa é uma força antagonista. Os humanos com uma natureza que trai a Deus são, é claro, muito suscetíveis a fazer coisas que traem a Deus, e as ações positivas são naturalmente difíceis de realizar. Isso é decidido inteiramente pela natureza essência da humanidade. Quando você realmente entender a verdade e começar a amá-la dentro de si mesmo, você achará fácil fazer as coisas que se conformam à verdade. Você desempenhará o dever e praticará a verdade normalmente, até sem esforço e com alegria, e você sentirá que fazer qualquer coisa negativa exigiria muito esforço. Isso é porque a verdade assumiu um papel dominante em seu coração. Se você realmente entender as verdades sobre a vida humana, então você terá uma senda a seguir em relação a que tipo de pessoa ser, como ser alguém transparente, direto e honesto e alguém que dá testemunho de Deus e O serve. E quando você entender essas verdades, você jamais voltará a ser capaz de cometer atos malignos que O desafiam e jamais desempenhará o papel de um falso líder, de um falso obreiro ou de um anticristo. Mesmo que Satanás o desoriente ou uma pessoa maligna o encoraje, você não o fará; não importa quem tente coagi-lo, mesmo assim não agirá desse modo. Se as pessoas ganharem a verdade e a verdade se tornar sua vida, elas se tornarão capazes de detestar o mal e de sentir um nojo interno das coisas negativas. Seria difícil para elas cometer o mal, pois sua vida caráter mudou e elas foram aperfeiçoadas por Deus.

Se, em seu coração, você realmente entender a verdade, você saberá como praticar a verdade e submeter-se a Deus e naturalmente começará a trilhar a senda de buscar a verdade. Se a senda que você trilha for a correta e estiver de acordo com as intenções de Deus, então a obra do Espírito Santo não o abandonará — nesse caso você correrá menos risco de trair a Deus. Sem a verdade, é fácil praticar o mal, e você o praticará a despeito de si mesmo. Por exemplo, se você tivesse um caráter arrogante e convencido, então ser ordenado a abster-se de resistir a Deus não faria diferença nenhuma, pois você não seria capaz de se controlar — isso seria algo involuntário para você. Você não o faria de propósito; você o faria sob o domínio de sua natureza arrogante e convencida. Sua arrogância e convencimento fariam você desprezar a Deus e O desconsiderar; tornariam você propenso a se exaltar, e o fariam se colocar na vitrine em todo momento; fariam-no menosprezar os outros e não deixar ninguém em seu coração a não ser você mesmo; roubariam de você o lugar de Deus em seu coração e, no fim, fariam você se sentar no lugar de Deus e exigir que as pessoas se submetessem a você e fariam com que você venerasse as próprias ideias, pensamentos e noções como a verdade. Tanto mal é feito pelas pessoas sob o domínio da natureza arrogante e convencida delas! Para resolver o problema de cometer o mal, elas precisam primeiramente resolver sua natureza. Sem uma mudança no caráter, não seria possível trazer uma resolução fundamental para esse problema. Quando você tiver algum entendimento de Deus, quando puder ver a própria corrupção e reconhecer a desprezibilidade e a fealdade da arrogância e do convencimento, então se sentirá enojado, repugnado e angustiado. Você será capaz de fazer algumas coisas de modo consciente para satisfazer a Deus e então você se sentirá tranquilo. Você será capaz de ler a palavra de Deus, exaltar a Deus, dar testemunho de Deus e, no coração, você sentirá prazer. Você se desmascarará conscientemente, expondo a própria feiura, e, ao fazer isso, se sentirá bem por dentro e seu estado de espírito melhorará. O primeiro passo para buscar uma mudança em seu caráter é buscar entender as palavras de Deus e entrar na verdade. Só por meio de entender a verdade você pode alcançar discernimento; só com discernimento você pode enxergar bem as coisas; só por meio de perceber bem as coisas você pode realmente conhecer a si mesmo; só quando realmente conhecer a si mesmo, você poderá rebelar-se contra a carne e colocar a verdade em prática e gradualmente chegar a se submeter a Deus. Dessa forma, passo a passo, você entrará na trilha certa em sua crença em Deus. Isso depende de como é a determinação da pessoa em relação a buscar a verdade. Se alguém realmente possui determinação, então, depois de seis ou doze meses, ele começará a estar na trilha certa. Dentro de três ou cinco anos, ele verá resultados e sentirá que está progredindo na vida. Se as pessoas creem em Deus, mas não buscam a verdade e nunca se concentram em praticar a verdade, então elas poderiam crer por dez ou vinte anos sem experimentar qualquer mudança. E, no fim, elas pensarão que isso é o que a fé em Deus é; elas pensarão que é praticamente igual a como elas viviam no mundo secular anteriormente e que estar vivo não tem sentido. Isso mostra realmente que, sem a verdade, a vida é vazia. Talvez elas sejam capazes de dizer algumas palavras e doutrinas, mas ainda se sentirão inquietas e sem consolo. Se as pessoas tiverem algum conhecimento de Deus, souberem como viver uma vida significativa e conseguirem fazer algumas coisas para satisfazer a Deus, então, elas sentirão que isso é a vida real, que somente vivendo dessa forma sua vida terá sentido e que devem viver dessa forma a fim de dar satisfação a Deus, retribuir a Deus e se sentir à vontade. Se conscientemente conseguirem satisfazer a Deus, colocar a verdade em prática, rebelar-se contra si mesmas, abrir mão de suas próprias ideias e ser submissas às intenções de Deus e considerá-las — se forem capazes de fazer todas essas coisas conscientemente — então é isso que significa colocar a verdade em prática precisa e genuinamente. Não é como antes, confiando apenas em imaginações, e seguindo regulamentos, e pensando que isso é praticar a verdade. Na verdade, confiar em imaginações e seguir regulamentos é muito cansativo, não entender a verdade e fazer coisas sem princípios também é muito cansativo, e fazer as coisas cegamente, sem objetivos, é ainda mais cansativo. Quando entender a verdade, você não será constrangido por nenhuma pessoa, evento ou coisa, e realmente terá liberdade e libertação. Você agirá de acordo com os princípios, será relaxado e feliz, e não sentirá que isso exige esforço excessivo ou causa sofrimento excessivo. Se tiver esse tipo de estado, você terá a verdade e humanidade, e será alguém cujo caráter mudou.

No processo da experiência de vida, aconteça o que acontecer, você deve aprender a buscar a verdade e ponderar minuciosamente o assunto de acordo com as palavras de Deus e a verdade. Quando souber como fazer as coisas que estão completamente de acordo com as intenções de Deus, você será capaz de renunciar às coisas que vêm de sua vontade. Quando souber como agir de acordo com as intenções de Deus, você deveria simplesmente agir dessa forma, como se acompanhasse o fluxo natural; fazer as coisas dessa forma parece muito relaxado e fácil. É assim que as pessoas que entendem a verdade fazem as coisas. Se conseguir mostrar às pessoas que você é verdadeiramente eficaz quando desempenha seu dever, e que existem princípios para como você faz as coisas, que sua vida caráter mudou de verdade, que você fez muitas coisas boas para os escolhidos de Deus, você é alguém que entende a verdade e certamente tem semelhança humana; e, com certeza, existe um efeito no seu comer e beber as palavras de Deus. Quando alguém entender a verdade de forma genuína, ele será capaz de discernir seus vários estados, será capaz de ver claramente assuntos complexos e, portanto, saberá como praticar adequadamente. Se uma pessoa não entende a verdade e não consegue discernir o próprio estado, se quiser rebelar-se contra si mesma, ela não saberá a que ou como se rebelar. Se quiser abandonar a própria vontade, ela não saberá o que está errado com sua vontade, pensará que sua vontade está alinhada com a verdade, e poderá até considerar sua vontade o esclarecimento do Espírito Santo. Como uma pessoa assim abandonará a própria vontade? Não poderá fazer isso, muito menos poderá rebelar-se contra a carne. Portanto, quando não entende a verdade, você pode facilmente confundir coisas que provêm de sua vontade, coisas que estão alinhadas com noções humanas, e sua bondade, seu amor e sofrimento, e pagar um preço, como sendo corretas e alinhadas com a verdade. Como, então, você poderia rebelar-se contra essas coisas humanas? Você não entende a verdade e não sabe o que significa praticar a verdade. Você está completamente perdido e não pode saber o que fazer, por isso só pode fazer o que considera que é bom e, como resultado, há distorções em algumas de suas ações. Algumas dessas se devem a seguir regulamentos, outras, ao entusiasmo, e outras, à perturbação de Satanás. É assim que são as pessoas que não entendem a verdade. Ao fazer as coisas, elas são muito erráticas, sempre aparecem desvios, e não há a menor precisão. As pessoas que não entendem a verdade veem as coisas de uma forma absurda, exatamente como os não crentes. Como poderiam praticar a verdade? Como poderiam resolver problemas? Entender a verdade não é uma questão simples. Por mais alto ou baixo que seja seu calibre, mesmo após uma vida inteira de experiência, a quantidade de verdade que elas podem entender é limitada, e a quantidade da palavra de Deus que podem entender também é limitada. As pessoas que são relativamente mais experientes são pessoas que entendem algumas verdades e, no máximo, podem deixar de fazer coisas que resistem a Deus e deixar de fazer coisas obviamente más. É impossível para elas agir sem nenhuma adulteração das próprias intenções. Visto que os seres humanos têm um pensamento normal e seus pensamentos podem nem sempre estar de acordo com a palavra de Deus, a adulteração que vem de sua vontade é inevitável. O que é importante é ter discernimento de todas as coisas que provêm da própria vontade e vão contra a palavra de Deus, a verdade e o esclarecimento do Espírito Santo. Isso exige que você trabalhe arduamente para entender a palavra de Deus; somente quando entender a verdade você terá discernimento, e somente então poderá garantir que não cometerá o mal.

Ao buscar uma mudança no seu caráter, você deve se esforçar para conhecer a si mesmo e então alcançar uma certa profundidade, por meio da qual você possa descobrir os venenos satânicos que se encontram em sua própria natureza. Você deve saber o que significa desafiar a Deus e também o que significa se rebelar contra Deus, e você deve aprender que tipo de práticas estão em conformidade com a verdade em todos os assuntos. Deve também ganhar algum entendimento das intenções de Deus e de Suas exigências à humanidade. Deve possuir consciência e razão diante de Deus, não deve falar orgulhosamente ou enganar a Deus e não deve mais fazer qualquer coisa para resistir a Deus. Assim, você terá mudado seu caráter. Aqueles cujo caráter foi transformado sentem temor a Deus, e sua rebeldia contra Deus diminui gradativamente. Além do mais, ao desempenhar os deveres, eles não precisam mais que os outros se preocupem com eles, e o Espírito Santo também não precisa sempre fazer uma obra disciplinadora neles. Basicamente, eles podem se submeter a Deus, e suas opiniões sobre as coisas se conformam com a verdade. Tudo isso equivale a ter se tornado compatível com Deus. Suponhamos que alguém lhe confie algum trabalho. Você não precisa que ninguém gerencie você e o supervisione. Você consegue completar esse trabalho somente com a palavra de Deus e a oração. Durante esse trabalho, você não é perfunctório, nem arrogante, nem presunçoso, nem faz as coisas do seu jeito; você não constrange ninguém e é capaz de ajudar os outros com compaixão. Você consegue ajudar a todos a obter provisão e benefício e consegue guiar as pessoas a entrarem na trilha certa de crer em Deus. Além do mais, durante esse trabalho, você não busca status nem interesses pessoais, não toma nada para si mesmo que não tenha ganhado, não levanta a voz para se defender e, não importa como alguém o trate, você o trata corretamente. Então você será alguém com uma estatura relativamente boa. Não é uma questão simples que alguém assuma algum trabalho e traga o povo escolhido de Deus para a realidade de Sua palavra. Isso não pode ser feito sem a verdade realidade. Existem muitos que confiam em grandes dons no trabalho e acabam caindo e falhando. Absolutamente, não se pode confiar em pessoas que não têm a verdade, pior ainda se não mudaram seus caracteres. Qual é sua estatura agora? Como você deveria tratar alguém que bajula você? Se alguém tem opiniões sobre você ou o olha criticamente, como você o tratará justa e sensatamente? Você é capaz de promover e escolher pessoas sem confiar em seus sentimentos, totalmente de acordo com as exigências de Deus? Você realmente é capaz de fazer essas coisas com sua estatura na situação atual? Se a maioria das pessoas não faz uma avaliação maravilhosa de você após você ter trabalhado em certo lugar por vários anos, isso significa que você não desempenha seu dever de uma maneira que está de acordo com o padrão e não está apto para o uso de Deus. Se a maioria das pessoas vê o que você faz como bom e apropriado, então você é basicamente apto a ser usado. Se você não tem a verdade, é impossível que você alcance um nível em que você seja apto para o uso de Deus; você precisa obter a verdade para ser apto.

Ao buscar a vida, você deve estar atento a duas coisas: primeiro, compreender a verdade nas palavras de Deus; segundo, entender a si mesmo nas palavras de Deus. Essas são as duas coisas mais fundamentais. Não há vida ou verdade fora da palavra de Deus. Se você não buscar a verdade na palavra de Deus, onde, então, poderá buscá-la? Onde há verdade no mundo? Os jornais e as mídias do mundo relatam a palavra de Deus? Os partidos políticos do mundo dão testemunho de Deus? É viável propagar abertamente a palavra de Deus em qualquer país do mundo? De forma alguma. É por isso que não existe verdade no mundo, que Satanás, o diabo, governa no mundo e que o mundo é sombrio e maligno. Onde existe sequer um pingo de verdade? As partes mais importantes de compreender a verdade nas palavras de Deus são: compreender a Deus em Suas palavras, compreender a vida humana em Suas palavras e realmente compreender a si mesmo e descobrir o significado da existência humana nas Suas palavras e outros aspectos da verdade. Toda a verdade está nas palavras de Deus. Você não pode entrar na verdade senão por meio da palavra de Deus. Somente experimentando e praticando as palavras de Deus, você pode alcançar uma compreensão da verdade, e realmente entender a verdade significa entender as palavras de Deus. Essa é a coisa mais fundamental. Algumas pessoas trabalham e pregam, mas embora superficialmente pareçam estar comunicando a palavra de Deus, elas estão apenas discutindo o significado literal das Suas palavras, e nada substancial é mencionado. Seus sermões são como ensinamentos de um livro didático de línguas — arranjados item por item, aspecto por aspecto, e quando terminam, todos cantam seus louvores, dizendo: “Essa pessoa possui a realidade. Ela pregou tão bem e com tantos detalhes”. Depois que terminam de pregar, tais pessoas mandam os outros compilarem seus sermões e os enviarem dentro da igreja. Ao fazer isso, elas se tornam alguém que desorienta as pessoas. Elas citam as palavras de Deus em sermões, e parece que seus sermões se conformam à verdade, mas citam coisas fora do contexto e oferecem interpretações forçadas que violam os princípios. Com um discernimento mais cuidadoso, você verá que nada são além das palavras e doutrinas, de imaginações e noções humanas, como também ideias que dão veredictos sobre Deus. Esse tipo de comunhão e pregação não equivale a uma interrupção na obra de Deus? Isso é serviço que resiste a Deus. Uma pessoa com razão precisa falar dentro de certos limites — ela deveria saber que tipos de palavras ela deveria dizer, quais dizem respeito ao desempenho de seus deveres e quais tipos de palavras só podem ser ditas por Deus. O homem não pode ficar no lugar de Deus e falar. Ninguém pode sondar como Deus opera, como, então, alguém pode dar veredictos sobre Deus? O homem não está qualificado para dar veredictos sobre Deus. Isso precisa ser entendido para evitar fazer qualquer coisa insensata. Como uma pessoa sensata, você deve saber qual é o seu lugar, saber as coisas certas a dizer, e você não deve dizer nada que não deveria dizer. Mesmo se Deus lhe dissesse algo antes, você não deve repeti-lo aos outros. Se você tem fé, se você reconhece que a palavra de Deus é a verdade, então você deveria colocá-la em prática. Só falar sobre isso não adianta nada. Não seria arrogante sempre querer que os outros o ouçam, obedeçam ao que você diz? No que diz respeito aos assuntos de Deus, se você não os entende, você simplesmente não os entende. Nunca finja entendê-los ou ser um sabichão — isso é repulsivo demais! Você sempre quer ocupar o lugar de Deus e se exibir, como se você entendesse tudo, querendo monopolizar os holofotes. Você também deseja balançar a bandeira de Deus enquanto faz isso ou aquilo. Isso é a razão de uma pessoa normal? Isso é praticar a verdade? Você conhece os pensamentos de Deus? Você possui a sabedoria de Deus? As pessoas não entendem a verdade — muito menos estão equipadas com ela. Elas não conseguem dar testemunho de Deus, nem mesmo conseguem se submeter a Deus. Mas querem falar e agir enquanto balançam a bandeira de Deus. Todos têm essa ambição, que é a coisa mais vergonhosa e insensata.

Agora, pessoas do mundo inteiro estão vindo para buscar o verdadeiro caminho, como, então, vocês deveriam dar testemunho de Deus? Se vocês não têm razão, se são arrogantes, convencidos, voluntariosos e descontrolados, vocês não estão desafiando a Deus e blasfemando contra Ele? Isso não é desempenhar seu dever, menos ainda é dar testemunho de Deus. Na verdade, isso está revelando sua imagem satânica. Aqueles que realmente foram conquistados precisam aprender a falar sinceramente e a dar algum testemunho real. Compartilhar suas experiências de vida é melhor do que qualquer outra coisa. Gabar-se e falar de grandes teorias — para que serve isso? Tendo experimentado vários anos da obra de Deus, as pessoas ainda não são bem-comportadas. Com base em sua identidade, as pessoas são indignas de dar testemunho de Deus. Pessoas insensatas e arrogantes ainda desejam dar testemunho de Deus — você não está desonrando a Deus e blasfemando contra Ele? Você não entende Deus. Além do mais, seu caráter ainda desafia a Deus. Seu testemunho não tem um gosto repugnante? Assim, o homem não é digno de dar testemunho de Deus. Se alguém diz: “Você poderia testificar a nós sobre a obra de Deus na China continental?”, e você diz: “Nós experienciamos vários anos da obra de Deus, portanto, acho que somos qualificados a dar testemunho de Deus”, isso não é um problema? Mais uma vez, isso é insensato. O homem não é digno de dar testemunho de Deus. Você deveria simplesmente dizer: “Não somos dignos de dar testemunho de Deus. Mesmo assim, Deus nos salvou e demonstrou Sua graça para conosco. Obtivemos alguma graça e experimentamos algo da obra de Deus, assim podemos nos envolver em comunhão, mas não podemos realmente ser considerados como se déssemos testemunho de Deus. Só podemos falar de nossas experiências”. Não há nada de errado em que você comunique como você foi conquistado por Deus, que corrupções você revelou na época, como você era arrogante, que tipo de resultado ocorreu no fim, após você ser conquistado, e que tipo de determinação você tinha. Na verdade, falar sobre experiências reais para dar testemunho de Deus é o que mais se conforma à intenção de Deus e é o que Deus exige. Desejar assumir uma posição para dar testemunho de Deus é um erro grave — você está tanto sem razão como é arrogante. Você deveria dizer: “Eu falarei sobre algumas das minhas experiências, mas ainda estou aquém de dar testemunho de Deus. Eu comunicarei uma coisa primeiro. Por que Deus encarnou na China? Provavelmente, vocês não entendem isso muito bem. Entendemos isso a partir da obra de Deus. Nós, os chineses, que nascemos onde o grande dragão vermelho se deita enrolado, crescemos num lugar imundo. Nós fomos os mais profundamente corrompidos por Satanás, mentimos mais do que todos os outros, somos os que mais carecem de humanidade, temos a índole mais baixa, não temos nenhuma semelhança de humanidade. Em comparação com o povo escolhido de Deus de todas as outras nações e regiões, nós somos os mais baixos, os mais imundos e os mais corrompidos de todos. É por isso que somos indignos de dar testemunho de Deus, e ainda assim fomos trazidos para a grande salvação de Deus e obtivemos o grande amor de Deus, por isso precisamos falar de nossos testemunhos experienciais pessoais. Não podemos sufocar a graça de Deus”. Dizer algo assim é mais sensato. Após os humanos serem conquistados por Deus, eles deveriam pelo menos possuir a razão de certificar-se de não falar de modo arrogante. Seria melhor para eles que assumissem um status baixo, “como esterco sobre a terra”, e dissessem coisas que são verdadeiras. Sobretudo ao dar testemunho de Deus, se você consegue dizer algo de coração que tenha substância, sem uma fala exagerada ou vazia e sem mentiras fictícias, então seu caráter terá realmente mudado; essa é a mudança que deveria ocorrer quando você tiver sido conquistado por Deus. Se não consegue possuir nem esse tanto de razão, então você realmente não tem nenhuma semelhança de humanidade. No futuro, quando o povo escolhido de Deus de todas as nações e regiões tiver retornado para diante de Deus e tiver sido conquistado por Suas palavras, se, numa grande reunião em louvor a Deus, você começar a agir com arrogância novamente, sempre se gabando e se exibindo, então você será completamente descartado e eliminado. Os homens devem sempre se comportar adequadamente, reconhecer sua identidade e status e não reincidir em seus velhos hábitos. A imagem de Satanás se manifesta de modo clássico na arrogância e no convencimento humanos. A menos que mude esse seu aspecto, você nunca terá a semelhança de um humano e sempre possuirá o semblante de Satanás. Resolver a arrogância e o convencimento é a coisa mais difícil, e simplesmente ter um pouco de conhecimento de sua arrogância e convencimento não lhe permitirá alcançar uma transformação completa; você ainda precisará suportar múltiplos refinamentos. Sem ser julgado, castigado e podado, você ainda estará em perigo, no longo prazo. No futuro, quando o povo escolhido de Deus do mundo inteiro aceitar Sua obra e disser: “Nós fomos esclarecidos, muito tempo atrás, de que Deus tinha ganhado um grupo de vencedores na China”, quando ouvirem isso, vocês pensarão: “Não temos nada de que nos gabar, tudo é dado pela graça de Deus. Não merecemos ser chamados de vencedores”. Mas ao longo do tempo, quando começarem a se ver como capazes de dizer algo e que vocês têm um pouco da realidade, vocês então ponderarão: “Até os estrangeiros ganharam o esclarecimento do Espírito Santo e eles dizem que Deus fez um grupo de vencedores na China, portanto deveríamos ser considerados vencedores”. Em silêncio, vocês permitirão esse reconhecimento em seu coração agora e simplesmente farão um reconhecimento público mais tarde. Os humanos não suportam ser elogiados ou ser testados pelo status. Se sempre for elogiado, você estará em perigo. Aqueles cujo caráter não mudou não conseguem permanecer firmes no fim.

Para a humanidade corrupta, o problema mais difícil de resolver é o de cometer os mesmos erros de sempre. A fim de evitar isso, as pessoas devem primeiro estar cientes de que ainda não obtiveram a verdade, que não houve uma mudança em sua vida caráter, e que, embora acreditem em Deus, elas ainda vivem sob o poder de Satanás e não foram salvas; estão sujeitas a trair Deus e a se desviar de Deus a qualquer momento. Se elas tiverem esse senso de crise no coração — se, como as pessoas costumam dizer, estiverem preparadas para o perigo em tempos de paz —, elas serão capazes de se conter um pouco e, quando algo lhes acontecer, elas orarão a Deus e confiarão Nele e serão capazes de evitar os mesmos velhos erros. Você deve ver claramente que seu caráter não mudou, que a natureza da traição a Deus ainda está profundamente enraizada em você e não foi expulsa, que você ainda corre o risco de trair a Deus, e que você enfrenta a possibilidade constante de sofrer perdição e ser destruído. Isso é real, portanto vocês devem ser cuidadosos. Existem três pontos de suma importância a se ter em mente: primeiro, vocês ainda não conhecem Deus; segundo, não houve mudança alguma em seu caráter; e terceiro, vocês ainda estão por viver a verdadeira imagem do homem. Essas três coisas estão alinhadas com os fatos, são reais, e vocês devem ter clareza sobre elas. Enquanto pessoas, vocês devem estar conscientes de si mesmos. Se vocês têm a determinação para resolver esse problema, então deveriam escolher um lema próprio, por exemplo, “eu sou o esterco no chão”, ou “eu sou um diabo por natureza”, ou “muitas vezes, eu volto aos meus velhos jeitos”, ou “estou sempre em perigo”. Qualquer um desses é adequado para servir como seu lema pessoal, e ajudará se você se lembrar dele o tempo todo. Continue repetindo-o para si mesmo, reflita sobre ele, e você pode muito bem ser capaz de cometer menos erros ou parar de os cometer. No entanto, o que é mais importante é passar mais tempo lendo as palavras de Deus, entender a verdade, conhecer a própria natureza e livrar-se de seu caráter corrupto. Só então você estará seguro. Outra coisa é nunca assumir a posição de “testemunha de Deus” e nunca se chamar de testemunha de Deus. Vocês só podem falar da experiência pessoal. Vocês podem falar sobre como Deus os salvou, comunicar como foram conquistados por Deus e falar da graça que Ele lhes concedeu. Nunca esqueçam que vocês são as pessoas mais profundamente corrompidas; vocês são esterco e lixo. Ser capazes de aceitar a obra de Deus dos últimos dias se deve inteiramente ao fato de Ele os elevar. É só porque vocês são os mais corruptos e os mais imundos que vocês foram salvos pelo Deus encarnado e que Ele lhes concedeu uma tremenda graça. Vocês, portanto, não têm nada de que valha a pena se gabar e só podem louvar e agradecer a Deus. Sua salvação é devida puramente à graça de Deus. Por que se diz que vocês são as pessoas mais sortudas? Vocês são chamados de sortudos não porque vocês têm certas vantagens ou qualidades boas — é só porque vocês nasceram na China e foram os mais corrompidos e manchados por Satanás. Deus seguiu Seu plano de gerenciamento, salvando primeiro os seres humanos mais imundos, mais corrompidos da terra em que o grande dragão vermelho se encontra enrolado, fazendo primeiro um grupo de modelos ou amostras. Foi por isso que Ele escolheu todos vocês; vocês são as pessoas que Deus predestinou e escolheu. Se Deus não tivesse tido esse plano, vocês teriam sofrido perdição para sempre. Assim, pode-se dizer que vocês são as pessoas mais sortudas. Mesmo assim, vocês não têm nada do que se orgulhar e certamente não podem se gabar.

Experimentar o julgamento e o castigo das palavras de Deus lhes traz ganhos e experiências reais — por isso vocês deveriam dar testemunho de Deus. Ao dar testemunho de Deus, vocês deveriam falar principalmente sobre como Deus os julga e castiga e quais provações Ele usa para refiná-los e mudar seus caracteres. Vocês também deveriam falar sobre quanta corrupção revelaram, quais noções desenvolveram sobre Deus e que coisas fizeram para resistir a Deus ao longo de suas experiências, bem como sobre como foram finalmente conquistados por Deus, que conhecimento real ganharam da obra Dele e como deveriam dar testemunho para Ele para retribuir Seu amor. Vocês devem dar substância a essas palavras, ao mesmo tempo em que falam em termos simples. Não falem sobre teorias vazias. Digam algo real, algo sincero. Somente dar testemunho de Deus dessa maneira é apropriado. Não preparem teorias vazias que pareçam profundas num esforço para se exibir; agir assim faz com que vocês pareçam bastante arrogantes e desprovidos de razão. Vocês deveriam falar mais sobre as coisas reais a partir de sua experiência real e falar mais do coração; isso é o que mais beneficia os outros e o que também eles veem como o mais apropriado. Vocês costumavam ser as pessoas que mais se opunham a Deus, que eram as menos inclinadas a se submeter a Ele, mas agora foram conquistadas — nunca se esqueçam disso. Deveriam ponderar e refletir mais sobre esses assuntos. Quando as pessoas os entenderem claramente, elas saberão como dar testemunho, senão, estarão propensas a cometer atos vergonhosos e insensatos, o que não é dar testemunho de Deus, mas, antes, trazer vergonha para Deus. Sem experiências genuínas e um entendimento da verdade, não é possível dar testemunho de Deus. As pessoas cuja fé em Deus é confusa e desordenada jamais serão capazes de dar testemunho de Deus.

Primavera de 1999


Escolher a senda certa é a parte mais crucial da crença em Deus

Durante o trabalho de espalhar o evangelho de Deus nos últimos dias, apenas uma minoria de pessoas é capaz de renunciar à família e a tudo para se despender sinceramente por Deus. Todas essas pessoas têm algum testemunho experiencial real, e todas elas têm alguma estatura. Elas não acham que é uma adversidade enorme renunciar a família e carreira para desempenhar seus deveres. Mesmo que precisem passar dez anos ou a vida inteira sem voltar para casa, elas estão dispostas a fazer isso. Elas não acham que é algo difícil de fazer. Essa é a força dada a elas pelo Espírito Santo. Mas, no que diz respeito a sua estatura, ela não pode alcançar esse nível, porque, embora entendam algumas verdades, elas ainda não entraram na verdade realidade, nem ganharam a verdade. Elas só têm um pouco de sinceridade para se despender por Deus. Se uma pessoa tem a determinação para buscar a verdade e o Espírito Santo lhe dá alguma graça, além disso, ela se sente especialmente gratificada naquele momento; ela ganha um tipo de força e é capaz de emergir dos laços do mundo secular e de se despender por Deus — essa é a graça de Deus. Mas existem certos indivíduos que não dão atenção a seu trabalho apropriado enquanto desempenham seus deveres; eles não buscam a verdade nem um pouco e, além disso, são capazes de cometer malfeitos imprudentemente. Em tais casos, o Espírito Santo não opera neles. As motivações de pessoas desse tipo não são idôneas, e elas não são verdadeiros crentes em Deus. Mesmo que o Espírito Santo tenha feito um pouco de obra nelas no passado, isso foi perdido, e, sem saber, elas tomam uma senda ladeira abaixo. Se você for uma pessoa que tem a determinação de buscar a verdade, então o Espírito Santo lhe dará alguma graça a ser desfrutada por você, e você poderá então avançar em sua busca pela senda pela qual o Espírito Santo o conduz; a verdade se tornará cada vez mais clara para você, sua determinação se tornará cada vez mais firme, e se tornará cada vez mais fácil para que o Espírito Santo opere em você. Quando uma pessoa não segue a senda certa de buscar a verdade, no fim o Espírito Santo a elimina. Depois que ela é eliminada, sua determinação original, sua paixão original e seu impulso de renunciar e se despender desaparecem completamente. Ela se arrepende e pensa: “Se eu soubesse que chegaria o dia em que eu seria eliminado, eu nem teria acreditado em Deus, para começar”. Nesse momento, todo o arrependimento, as reclamações e a negatividade vêm à tona. Na verdade, o Espírito Santo parou de operar nela há muito tempo. Muito embora ela pregue o evangelho, tenha talento para falar e obtenha alguns resultados, isso não é causado pelo esclarecimento nem pela orientação do Espírito Santo. Ao contrário, é porque essa pessoa tem certa inteligência e calibre. Isso não significa que o Espírito Santo está operando nela. Ela é semelhante aos labutadores — mesmo que o Espírito Santo não esteja operando nela, ela é capaz, mesmo assim, de labutar um pouco temporariamente. De qualquer forma, ela tem alguns dons e calibre; mas acontece que, em vez de buscar a verdade e se esforçar para desempenhar bem seus deveres e retribuir o amor de Deus, ela busca fama, ganho, status, bênçãos e uma grande coroa. Portanto, à medida que ela prossegue, sua senda desaparece, e fica difícil para ela dar até mesmo um único passo. Isso é o que acontece com todos aqueles que não buscam a verdade.

Ora, há muitas pessoas que dizem: “Estou ciente de que a minha natureza é ruim. Estou cheio de sentimentos fortes e sou rebelde demais”. Mas, apesar disso, essas pessoas carecem de conhecimento de sua natureza, e não entendem nenhum aspecto da verdade. Não importa quão bem falem sobre as doutrinas, parecendo entender tudo, elas não conseguem colocar essas coisas em prática. Isso é mais do que suficiente para provar que a obra do Espírito Santo feita nelas desapareceu. Não importa como é sua humanidade, nem quantas doutrinas você entende, e não importa quanto você sofreu ou renunciou, enquanto o Espírito Santo não estiver operando em você, isso prova que você não ama a verdade. Não importa quão fervoroso você é; sem a obra do Espírito Santo, você ficará atordoado. Quão grande é a pouca força que o homem possui? Quão grande é a pouca fé que o homem tem? De que serve o pouco conhecimento que o homem possui? Tome como exemplo a repressão, a prisão e o encarceramento dos crentes de Deus. Eles estão sempre sendo perseguidos, caçados e forçados a fugir de um lugar para outro desde que começaram a crer em Deus, e isso deixou uma marca indelével em sua mente e em seu coração. “Se eu for pego, não posso ser igual a Judas; não posso entregar a igreja, jamais” — a maioria das pessoas não se preparou dessa forma? Mas, quando realmente são pegas, isso não depende delas. Se não orarem a Deus e não confiarem Nele, o Espírito Santo não operará nelas, e elas não serão capazes de permanecer firmes. Não é um momento de confusão que leva as pessoas a ficar igual a Judas. Como Eu já disse, o que acontece com você, no fim, e qual é seu desfecho depende principalmente de você amar e aceitar a verdade. Isso é de extrema importância. Além disso, depende de a obra do Espírito Santo estar sempre com você, e se você entende a verdade e permanece firme em seu testemunho. Essas são as coisas principais das quais isso depende. Algumas pessoas tinham muito zelo quando começaram a desempenhar seus deveres, e achavam que tinham energia inesgotável. Por que, então, elas começam a perder esse vigor com o tempo? Quem elas eram no passado e quem elas são agora parecem pessoas completamente diferentes — por que elas mudaram? Qual é a razão disso? É porque elas seguiram a senda errada, e não entraram na senda correta da crença em Deus. Elas seguiram a senda de buscar bênçãos. Há algumas coisas ocultas em suas intenções. Que coisas estão ocultas? Quando as pessoas acreditam em Deus, elas abrigam algumas esperanças no coração — elas esperam que o dia de Deus chegue muito em breve e que todo o seu sofrimento chegue ao fim, elas esperam que Deus mude de forma e retorne a Sião, e que, então, elas sejam libertas de todo o seu sofrimento. Todas as pessoas esperam que, um dia, elas possam voltar para casa e se reunir com seus entes queridos. Elas esperam que chegue o dia em que não serão mais perseguidas, em que poderão ser verdadeiramente livres e acreditar em Deus abertamente; nesse momento, não haverá ninguém para restringi-las, e elas poderão viver em um ambiente confortável, comer bem e usar roupas finas. Não são todas as pessoas que têm tais esperanças? Essas esperanças existem no fundo do coração das pessoas porque sua carne é avessa ao sofrimento. Em tempos de sofrimento, elas esperam por dias melhores. Essas coisas não são expostas sem perseguição e tribulação. Sem perseguição ou tribulação, as pessoas parecem ter uma fé forte. Elas parecem ter certo grau de estatura, parecem entender a verdade muito bem e estar cheias de vigor. No entanto, um dia, quando se deparam com perseguição e tribulação, suas esperanças, imaginações e desejos carnais extravagantes irrompem. O conflito começa a aparecer em seu coração, e algumas pessoas começam a ficar negativas e fracas, e dúvidas e equívocos sobre Deus surgem dentro delas. As pessoas não entendem a intenção de Deus. Não é que Deus não está providenciando uma saída ou concedendo Sua graça a elas, e certamente não é que Deus não entende as dificuldades delas. Ao contrário, o fato de você ser capaz de experimentar esse sofrimento agora que está seguindo a Cristo é uma bênção, porque não é possível que as pessoas alcancem a salvação e sobrevivam sem suportar esse sofrimento. Ele é preordenado por Deus, portanto é uma bênção que esse sofrimento acometa você. Você não deveria ver isso de forma simplista; não se trata de fazer as pessoas sofrerem, nem de brincar com elas, e é isso. O significado disso é incrivelmente profundo e grandioso! Dedicar toda a sua vida a se despender por Deus sem procurar um parceiro ou voltar para casa é significativo. Se você trilhar a senda certa e buscar as coisas certas, no fim você receberá mais do que todos os santos de todas as eras, e receberá promessas ainda maiores. Agora, algumas pessoas sempre se perguntam: “Deus Se lembrará de mim por eu ter suportado essas adversidades? E se não houver ninguém para me sustentar quando eu ficar velho? Quem cuidará de mim se eu ficar doente? Será que Deus se importa? Quando esse sofrimento terminará? Quando finalmente as dificuldades acabarão?”. Essas pessoas sempre vivem na expectativa dessas coisas, esperando que Deus mude de forma e as livre do sofrimento, para que elas possam desfrutar das bênçãos do reino dos céus. Elas não contemplam qual é o significado de seguir a Deus e suportar sofrimento, tampouco contemplam por que precisam suportar esse sofrimento para ganhar a verdade. Sua fé é realmente tão fraca! Quando se trata de sua fé em Deus, todos fazem seus cálculos egoístas. Com base nisso, trair a Deus é a natureza humana. Ninguém ama a Deus de verdade, ninguém consegue realmente ter consideração pelas intenções de Deus ou ser de mente e coração unidos a Deus no espalhar do trabalho evangelístico. As pessoas estão ansiosas para que Deus deixe a Terra e mude de forma, para que Ele possa livrá-las do sofrimento e permitir que elas desfrutem da vida no reino dos céus. Isso é o que a maioria das pessoas espera. Muitas pessoas pensam: “Se Deus nos deixar e o grande dragão vermelho cair, então poderemos tomar o poder e não precisaremos mais sofrer. Governaremos a miríade de nações e povos com mão de ferro — então as dificuldades não terão passado? Nesse momento, Deus aparecerá abertamente e punirá e destruirá cada Satanás e diabo, o reino de Cristo será realizado na Terra, e não precisaremos mais ser perseguidos por satanases e diabos”. Embora não seja errado ter essa esperança, há alguns estados incorretos nessas pessoas. Desejar constantemente escapar do sofrimento e desfrutar de conforto ter consideração pelas intenções de Deus? Isso satisfaz a Deus? A maioria das pessoas não entende completamente o significado de experimentar sofrimento.

Ninguém pretende trilhar a senda de seguir a Deus por toda a sua vida, buscar a verdade para ganhar a vida, alcançar conhecimento de Deus, ser capaz de dar testemunho Dele ou, por fim, viver uma vida de significado, como Pedro. A maioria das pessoas não está disposta a sofrer e não aceita a verdade de forma alguma, mas deseja desfrutar das bênçãos do reino dos céus o quanto antes, e adora buscar fama, ganho e os benefícios do status. Isso tende a desviá-las. Quando encontrarem dor, contratempos ou fracasso, é provável que fiquem negativas e fracas e não tenham um lugar para Deus no coração. O Espírito Santo não operará nelas, e algumas pessoas até desejarão dar meia-volta. Se uma pessoa acredita em Deus há muitos anos, mas não possui a mínima verdade realidade, isso é algo muito perigoso! É uma pena que todo o seu sofrimento, os inúmeros sermões que ouviu e os anos que passou seguindo a Deus tenham sido em vão! É fácil, para as pessoas, descer a ladeira, e é, de fato, difícil trilhar a senda certa e escolher a senda de Pedro. A maioria das pessoas não tem um pensamento claro. Elas não conseguem ver claramente qual senda é a certa e qual é um desvio desta. Não importa quantos sermões ouçam, nem quantas palavras de Deus leiam, embora saibam, no coração, que o Filho do homem encarnado veio, elas ainda assim não acreditam plenamente Nele. Elas sabem que esse é o caminho verdadeiro, mas não conseguem entrar nele. Como é difícil salvar as pessoas quando elas não amam a verdade! Você sabe que a palavra de Deus é a verdade, mas não consegue aceitá-la. Não falemos sobre a qualidade da sua fé; falemos apenas sobre por que você não tem amor pela verdade e por que não consegue aceitá-la. Você é incapaz de entrar no caminho verdadeiro, não está disposto a buscar a verdade e é incapaz de colocar em prática as verdades que entende. Você não é da laia de Satanás? Pessoas assim não têm objetivos nem direção na vida, são desprovidas de humanidade, como animais. Portanto, algumas pessoas perdem a obra do Espírito Santo não porque o Espírito Santo está deliberadamente não operando nelas e as revelando intencionalmente, mas porque Ele não é capaz de operar nelas. As pessoas estão corrompidas demais por dentro e é difícil demais lidar com elas. Se elas não buscam a verdade nem escolhem a senda certa, como, então, o Espírito Santo pode operar nelas? Sempre que o Espírito Santo opera, Ele dá às pessoas uma escolha, Ele nunca força ninguém. Mas o pensamento das pessoas é confuso demais. Elas não amam a verdade nem a aceitam de forma alguma, e menos ainda estão dispostas a sofrer para obtê-la. Embora queiram ser abençoadas, elas não estão dispostas a se esforçar ou pagar um preço. Seu egoísmo é grande demais. Elas se preocupam apenas com seus interesses imediatos; buscam e se esforçam pelas coisas que estão diante de seus olhos, que elas conseguem ver e desfrutar, e ignoram as que não conseguem ver ou aquelas nas quais não encontram sentido. Esse é o estado em que a maioria das pessoas se encontra, e quase não há espaço para a obra do Espírito Santo. Algumas dizem: “Tenho muitos problemas que não consigo resolver. Se alguém se comunicasse comigo e me ajudasse a entender a verdade, eu não mais teria problemas”. Mas será que basta elas entenderem a verdade para que realmente consigam resolver seus problemas? Será que são capazes de colocar a verdade em prática? Tudo isso é uma incógnita. Há muitas pessoas que ouviram muitos sermões e entenderam muitas verdades, mas não são capazes de colocar nenhuma dessas verdades em prática. Se você as questionar sobre os problemas delas, elas dirão: “Eu entendo toda a verdade, mas simplesmente não consigo colocá-la em prática. Como posso resolver esse problema?”. De que adianta crer em Deus se você não consegue praticar nada da verdade? Vá para casa e vá viver sua vida. De que adianta comunicar a verdade a você? Você não é digno de ouvir a verdade e não é digno de crer em Deus, portanto você deveria apenas aguardar sua destruição! Como escolheu a senda feia, baixa e demoníaca, não importa quanto da verdade seja comunicado a você, você não a aceitará. Portanto, você deveria se afastar! Nada precisa ser dito a tais pessoas. Há muitos que já disseram antes: “Eu entendo toda a verdade, mas não consigo colocá-la em prática”. Essa afirmação basta para provar que eles são um diabo e que são totalmente da laia de Satanás. Se uma pessoa não ama a verdade, ela certamente é perversa. A natureza de uma pessoa é completamente representada por aquilo que ela ama, por aquilo que espera, por aquilo a que aspira, e por aquilo pelo que anseia. Se você não ama a verdade, você é um diabo e perecerá. Mas se você ama a verdade, você é predestinado e escolhido por Deus. Isso não é óbvio? A senda que você escolhe é de extrema importância. Você pode se acalmar e contemplar isso seriamente; se você se desviou, não é tarde demais para voltar atrás. Se você tem a determinação para colocar a verdade em prática, isso é bom. Além disso, você precisa de uma senda para alcançar essa sua determinação e realizar seu desejo. Em primeiro lugar, você precisa entender a verdade, conhecer a destinação futura da humanidade, a senda que a humanidade deveria trilhar e os objetivos que deveria alcançar. No passado, costumava-se dizer que “todas as coisas e eventos estão nas mãos de Deus”. Isso é algo que você precisa experimentar completamente. Em tudo, você deve considerar se essa questão está nas mãos de Deus. Se realmente está claro para você que todas as coisas e eventos estão nas mãos de Deus, então você realmente tem fé. Se acredita em Deus, você deveria se submeter a Ele? Qual é a significância de acreditar em Deus? O propósito de acreditar em Deus é simplesmente receber Suas bênçãos? Agora você está seguindo a Cristo em sua crença em Deus, mas você será capaz de manter o curso até o fim? Como você deveria prosseguir quando encontrar obstáculos e tribulações em sua senda no futuro? Você precisa usar as palavras-chave de Deus como lemas para se encorajar, para que não caia, não seja fraco nem negativo, não reclame de Deus, não se desvie da senda, e não traia a Deus, fugindo no meio do caminho. Você precisa entender, ter clareza e entender completamente tudo isso para seguir a Deus até o fim.

A senda de seguir a Deus tem seus altos e baixos, pode ser amarga e pode ser doce. Quando as pessoas estão felizes, todas elas são capazes de dizer: “Estou disposto a me despender por Deus, eu me despenderei por Ele por toda a minha vida”. Entretanto, em algum momento, elas experimentam contratempos e ficam negativas. No coração, elas se perguntam: “Onde está Deus? Não consigo mais continuar acreditando, essa senda é muito difícil de trilhar!”. Depois, elas oram e se sentem repreendidas, acham que estão em dívida com Deus. Elas deveriam parar de agir assim depois de saber que estão em dívida com Deus. No entanto, um dia, as coisas talvez não aconteçam como elas querem, e mais uma vez elas ficam negativas e reclamam de Deus, dizendo: “Como Deus pôde orquestrar essa situação para mim? Por que Ele sempre me faz sofrer? Ele não pode me poupar o sofrimento?”. As pessoas sempre reclamam e, depois, sempre dizem que estão em dívida com Deus. No entanto, elas nunca mudam; quando experimentam um pequeno contratempo ou a menor coisa que não acontece como querem, elas ficam com raiva e reclamam. Nos piores casos, algumas pessoas chegam a proferir algumas palavras de julgamento e blasfêmia. Mais tarde, percebem que o que disseram estava errado e se sentem mal por isso, então se apressam em desempenhar um pouco de seus deveres e fazer alguns bons atos para se redimir. O que essas manifestações nos dizem? Que é da natureza do homem não gostar da verdade, ou até mesmo ser avesso à verdade. O homem é muito perverso, feio e carece de bom senso e razão. As pessoas acreditam em Deus como se estivessem fazendo uma transação; oram a Deus somente quando precisam Dele, e se afastam Dele quando não precisam. Elas não têm Deus no coração e agem como lhes agrada. Todas as pessoas são muito arrogantes e desenfreadas; não têm um coração que tem medo de Deus, nem odeiam verdadeiramente as coisas negativas. Carecem de amor verdadeiro pela verdade e não conseguem diferenciar entre justiça e injustiça. Elas não têm limites, não têm objetivos e carecem ainda mais de princípios e moderação em tudo que fazem. Seu coração é bastante hediondo, e, diante desse pano de fundo, elas ainda vivem na expectativa de uma grande promessa e de quantas bênçãos poderão receber e obter no futuro, ou de como se distinguirão mais tarde, e das coisas que poderão desfrutar. É somente quando pensam nessas coisas que sentem, no coração: “Como Deus é amável! Preciso retribuir o amor de Deus!”. Por que elas dizem que Deus é amável? De onde vem seu desejo de retribuir a Deus? Não existe uma intenção por trás dessas declarações? Elas estão apenas dizendo algo emocional devido a uma preferência fugaz e a um surto momentâneo de alegria — isso é entendimento verdadeiro? Isso é amor real? Isso vem do fundo de seu coração? Se realmente possui tal entendimento, por que você ainda tem queixas? Se realmente se sente em dívida com Deus, por que você ainda resmunga? Você sente que Deus não é bom com você, então você O ignora. Se Deus não usa você, você não quer desempenhar seu dever. Quanto ressentimento você deve abrigar dentro de si! Apesar disso, você ainda acredita que ama a Deus mais do que os outros. Como isso é a realidade de amar a Deus? O fato de uma pessoa conseguir revelar tais reclamações prova que ela ainda carece de um entendimento de sua natureza. Ela ainda não sabe o que é, de que é e qual é o seu valor verdadeiro. Na verdade, é da natureza de toda pessoa resistir a Deus e traí-Lo. Isso é algo que é universal e compartilhado por todas as pessoas. Ninguém ama verdadeiramente a verdade e as coisas positivas, assim como ninguém odeia verdadeiramente Satanás e o que é perverso. Não há princípios nem limites para o amor e o ódio do homem, e muito menos o amor e o ódio do homem estão fundamentados na verdade. No coração do homem, não há nenhuma distinção entre justiça e injustiça, entre preto e branco, muito menos entre verdades e doutrinas ou heresias. As pessoas não conseguem fazer essas distinções. Elas não têm clareza sobre o que vale a pena amar e buscar, sobre o que deve ser odiado e o que deve ser rejeitado, e estão longe de possuir qualquer tipo de discernimento. Algumas pessoas desempenham seus deveres e, quando ouvem a música dos não crentes “Volte para casa mais vezes”, elas ficam com saudade de casa e, de repente, não estão mais a fim de desempenhar seus deveres. Que tipo de pessoa é essa? Será que ela tem um pingo de verdade realidade? Algumas pessoas acreditam que podem fazer um pouco de trabalho e que têm algumas qualificações. Para elas, pode parecer que elas possuem a verdade, mas, na realidade, elas não possuem nada e não são nada. Embora você seja capaz de pregar algumas doutrinas para os outros agora, um dia talvez outros tenham que encorajar você, e sua queda será mais trágica do que a de qualquer outra pessoa, e você ficará ainda mais negativo do que todos os outros. Você acredita nisso? Estão convencidos disso? Talvez vocês ainda não tenham experimentado uma queda dura nem ficado particularmente negativos. Vocês acham que são relativamente fortes e, por não terem experimentado tais coisas, acreditam que têm muita estatura. Talvez, um dia, quando forem revelados, lágrimas escorram pelo seu rosto e vocês exclamem: “Acabou. Estou acabado!”. Será nesse momento que vocês começarão a cair de um extremo para o outro. Há muitas pessoas que estão cheias de vigor quando começam a acreditar em Deus, mas quando coisas as acometem, de repente elas podem perder o ímpeto e não conseguir mais se reerguer. Vocês percebem algum problema em pessoas desse tipo? Nenhuma pessoa tem domínio sobre sua fraqueza e força; as coisas corruptas que estão escondidas dentro das pessoas podem ser reveladas a qualquer momento e em qualquer lugar. Não há escassez de negociatas e imundície dentro do homem; tais coisas surgem sem parar dentro do homem. Portanto, a natureza do homem é a natureza de Satanás, o que é totalmente preciso. Ela é radicalmente diferente da essência de Deus. No passado, Deus disse: “Posso amar o homem pela eternidade e também posso odiá-lo pela eternidade”. Ou seja, Deus tem um padrão pelo qual Ele avalia as pessoas. Ele tem Seus vereditos e tem princípios para as bases sobre as quais Ele dá vereditos sobre as coisas. Ele tem Seus padrões e princípios para o que Ele ama e odeia, para quem Ele detesta e quem Ele abençoa. As pessoas carecem da verdade e de princípios, por isso são propensas a seguir um caminho próprio. Elas são caprichosas e incapazes de entrar na senda certa sem a orientação de Deus.

Algumas pessoas sempre se perguntam: “Quando Deus deixará a Terra? Quando a obra de Deus será concluída? Não sou mais tão jovem; como viverei quando for velho?”. Essa pessoa tem fé? O que ela fará se realmente não houver ninguém para sustentá-la quando for velha? Ela não jogará a culpa em Deus? Muitos crentes em Deus não têm ideia do que deveriam ganhar ao segui-Lo, ou quais são as coisas mais preciosas. Pouquíssimas pessoas realmente têm clareza sobre essas questões. Sem a obra de Deus encarnado, os chineses teriam sido aniquilados há muito tempo. Algumas pessoas podem não acreditar nisso, mas isso acontece porque elas não veem a situação com clareza, pois isso é fato. As pessoas também acreditam que: “Ainda podemos avançar sem a liderança de Deus; basta que tenhamos a palavra de Deus para nos guiar. Todos nós lemos o livro ‘A Palavra manifesta em carne’, temos uma ideia aproximada dele no coração e entendemos os princípios. Agora, podemos assumir o volante”. Mas será que você realmente pode assumir o volante? Você não consegue seguir a senda certa — ao avançar, você se desviará, então você consegue entrar na realidade? Nem mesmo agora vocês estão convencidos. Pode-se dizer que qualquer pessoa que careça da liderança de Deus se desviará. O Espírito Santo operou constantemente em algumas pessoas na Era da Graça, mas por que a maioria delas insistiu em seguir seu próprio caminho? É difícil contar exatamente quantas denominações existem em todo o mundo religioso; há muitas das quais talvez você não tenha a menor ideia ou cujos nomes você não conhece — qual é o problema aqui? É que as pessoas são complexas demais, e, para elas, não é fácil perceber as coisas em sua natureza. Hoje, Deus proferiu muitas palavras que expõem a natureza do homem, e Ele exige que as pessoas percebam as coisas dentro de sua natureza e vejam sua essência claramente. Esse é o único jeito de aprender a discernir os outros e evitar ser desorientado por eles, ou adorá-los, admirá-los ou segui-los. Se uma pessoa carecer de um entendimento da verdade, ela não será capaz de ver quem as pessoas realmente são, e provavelmente será desorientada e constrangida por elas. Portanto, os crentes em Deus precisam entender a verdade, precisam ler mais as palavras de Deus, e conhecer a natureza do homem e perceber a essência do homem por meio das exposições de Deus. A exposição da palavra de Deus revela a natureza do homem, ensina às pessoas qual é a essência delas e permite que elas percebam a essência de sua corrupção. Isso é muito importante. Satanás é uma coisa confusa, e as palavras diabólicas que ele fala são difíceis de entender. Deus perguntou a ele: “Donde vens?”. Ao que Satanás respondeu: “De rodear a terra, e de passear por ela” (Jó 1:7). Reflita cuidadosamente sobre a resposta dele. Ele está indo ou vindo? O significado é difícil de entender, e é por isso que digo que essas palavras são confusas. Com base nessas palavras, pode-se ver que Satanás é confuso. Quando as pessoas são corrompidas por Satanás, elas também ficam confusas. Elas não têm moderação, nem padrões, nem princípios em nada que fazem. Portanto, qualquer pessoa pode se desviar facilmente. Satanás seduziu Eva dizendo: “Por que você não come da fruta dessa árvore?”. Ao que Eva respondeu: “Deus nos disse que morreremos se comermos dessa árvore”. Então Satanás disse: “Vocês não morrerão necessariamente se comerem a fruta dessa árvore”. Nessas palavras, havia uma intenção de tentar Eva. Em vez de dizer com certeza que ela não morreria se comesse a fruta daquela árvore, ele simplesmente disse que ela não morreria necessariamente, levando-a a pensar: “Se eu não morrerei necessariamente, então posso comê-la!”. Incapaz de resistir à tentação, ela comeu da fruta. Dessa forma, Satanás alcançou seu objetivo de incitar Eva a pecar. Ele não assumiu responsabilidade por isso, pois não a forçou a comer. Dentro de cada pessoa, há um caráter satânico; seu coração contém a miríade de venenos com os quais Satanás tenta a Deus e incita o homem. Às vezes, a fala delas está impregnada com a voz e o tom de Satanás e com a intenção de tentar e incitar. As ideias e os pensamentos do homem estão cheios dos venenos de Satanás e exalam seu fedor. Às vezes, a aparência ou as ações dos homens carregam esse mesmo fedor de tentação e incitação. Algumas pessoas dizem: “Se eu simplesmente seguir desse jeito, tenho a garantia de que ganharei algo. Posso seguir a Deus até o fim, mesmo que não busque a verdade. Eu renuncio às coisas e me despendo por Deus com sinceridade. Tenho a força para perseverar até o fim. Mesmo que eu tenha transgredido um pouco, Deus terá misericórdia de mim e não me abandonará”. Elas nem sabem o que estão dizendo. Há tantas coisas corruptas dentro das pessoas — se elas não buscam a verdade, como podem mudar? Com base no grau de sua corrupção, se Deus não proteger as pessoas, a qualquer momento elas podem cair, trair a Deus e partir. Você acredita nisso? Mesmo que se obrigue, você não conseguirá chegar ao fim, porque este estágio final da obra de Deus é fazer um grupo de vencedores. Fazer isso é realmente tão fácil quanto você acha que é? Essa transformação final não exige que a pessoa mude 100% nem mesmo 80%, mas pelo menos 30% ou 40%. No mínimo, você precisa desenterrar, purificar e transformar as coisas dentro de você que resistem a Deus, que se enraizaram no fundo do seu coração. Somente então você alcançará a salvação. Somente quando você tiver se transformado em 30% a 40%, como Deus exige, ou, de preferência, em 60% a 70%, será demonstrado que você alcançou a verdade e que você é essencialmente compatível com Deus. Você não será propenso a resistir a Deus ou a ofender Seu caráter na próxima vez que algo o acometer. Somente dessa forma você pode ser aperfeiçoado e obter a aprovação de Deus.

Algumas pessoas veem a questão da crença em Deus em termos muito simples. Elas pensam: “Acreditar em Deus significa participar de reuniões, orar, ouvir sermões, comunicar, cantar e louvar a Deus e desempenhar alguns deveres. Não é disso que se trata acreditar em Deus?”. Neste momento, não importa há quantos anos vocês acreditam em Deus, vocês ainda não entenderam completamente a significância da fé em Deus. Na verdade, o significado da fé em Deus é tão profundo que, se as experiências de uma pessoa forem superficiais demais, ela não será capaz de compreendê-lo. Quando ela experimenta até o fim, o caráter de Satanás e os venenos satânicos dentro dela precisam ser purificados e transformados. As pessoas precisam se equipar com muitas verdades, satisfazer os padrões que Deus exige do homem e ser capazes de realmente se submeter a Deus e adorá-Lo. Somente então elas realmente alcançarão a salvação. Se você ainda é como era antes, quando fazia parte de uma religião, apenas recitava algumas palavras e doutrinas e entoava alguns slogans, tinha alguns bons comportamentos e ações, e se abstinha de certas coisas pecaminosas — pelo menos das óbvias —, isso não significa que você entrou na trilha certa em sua crença em Deus. Seguir regulamentos significa que você está na senda certa? Significa que você fez a escolha certa? Se as coisas dentro de sua natureza não mudam, então você ainda pode resistir a Deus e ofendê-Lo, no fim. Esse é o maior problema. Se você não resolver esse problema em sua crença em Deus, pode-se dizer que você realmente alcançou a salvação? O que, exatamente, quero dizer com isso? Quero que vocês entendam, no coração, que a fé em Deus não pode ser separada de Sua palavra, nem pode ser separada do Próprio Deus ou da verdade. Você precisa escolher a senda certa e investir esforço na verdade e na palavra de Deus. Você não pode simplesmente alcançar um entendimento parcial ou bruto, e pronto. Enganar a si mesmo só vai prejudicá-lo. Não é bom basear sua fé em suas imaginações. Se você acredita até o fim, e Deus não está em seu coração, se você apenas folheia rapidamente Suas palavras e não consegue se lembrar delas depois, e se Deus não tem um lugar em seu coração, você está acabado. O que significa “a fé em Deus não pode ser separada de Sua palavra”? Vocês entendem isso? Isso contradiz a afirmação “a fé em Deus não pode ser separada do Próprio Deus”? Como você pode ter Deus no coração se Suas palavras não estão em seu coração? Se você acredita em Deus, mas seu coração está desprovido Dele, de Sua palavra e de Sua orientação, você está completamente acabado. Se você não conseguir lidar nem mesmo com uma questão pequena de acordo com as exigências de Deus, você ficará muito mais aquém das exigências de Deus diante de uma importante questão de princípio. Então, você não terá nenhum testemunho, o que é problemático; isso prova que você não possui nada e que não ganhou nada da verdade.

Existem algumas questões especiais que não podem ser explicadas em detalhes concretos. Vocês só poderão entendê-las completamente quando o Espírito Santo os esclarecer, um dia. Por enquanto, só posso expressá-las em algumas palavras que podem parecer muito comuns ou até ilógicas para as pessoas, e isso é tudo. Vocês sabem o que os estrangeiros pensam do povo escolhido de Deus na China? Quando eles veem vocês acreditando em Deus e seguindo a Cristo na China, sofrendo tanta perseguição e tribulação, desfrutando da palavra de Deus e de Sua obra, e ganhando tantas coisas, eles os invejam demais! Os estrangeiros têm um desejo — eles pensam: “Eu também quero experimentar a obra de Deus. Não importa o que eu tenha que sofrer, também quero ganhar a verdade! Eu também quero crescer em conhecimento e estatura, mas, infelizmente, não estou no ambiente certo”. Eles acham que os chineses são muito abençoados, mas, apesar disso, vocês ainda acham que eles são os abençoados, e vocês os invejam. Na verdade, vocês não valorizam sua sorte. Deus completa este grupo de pessoas no país do grande dragão vermelho e permite que elas suportem esse sofrimento. Pode-se dizer que essa é a maior exaltação de Deus. No passado, Deus disse: “Há muito tempo trouxe Minha glória de Israel para o Oriente”. Agora vocês entendem o significado dessa declaração? Como vocês deveriam trilhar sua senda no futuro? Como deveriam buscar a verdade? Como vocês podem receber a obra do Espírito Santo sem buscar a verdade? Se o Espírito Santo para de operar em vocês, vocês estão em uma posição muito perigosa. O que chega a ser o pouco sofrimento que vocês estão experimentando neste momento? Vocês sabem o que isso realizará para vocês? É possível vocês buscarem a verdade sem sofrimento? Vocês podem obter a verdade dessa forma? Podem dar testemunho verdadeiro? Se conseguirem entender essas coisas, vocês não sentirão que estão sofrendo. Mesmo que seu sofrimento aumente, será como se não fosse nada.

Outono de 1999


Você conhece o amor de Deus pela humanidade?

Na aparição e na obra de Deus nos últimos dias, onde Seu amor pela humanidade se manifesta? Tendo experienciado cada passo dessa obra, vocês podem ver isso. Em cada passo de Deus operar e falar, Ele usa alguns métodos, faz algumas profecias e expressa algumas verdades e caracteres Seus, e as pessoas respondem a tudo isso. Que reações as pessoas apresentam? Nenhuma delas é uma reação de submissão a Deus e, mais ainda, nenhuma delas é uma reação de busca ativa pela verdade ou aceitação voluntária da obra Dele. Todas são reações de negatividade e oposição, resistência, recusa e rejeição. E, ainda assim, Deus realiza Sua obra assim como sempre fez, e Seu amor pela humanidade não mudou. Não importa quais sejam as atitudes das pessoas, se elas recusam, aceitam com relutância ou mudam ligeiramente, o amor de Deus não muda; os passos de Sua obra continuam de maneira ordenada. Isso é uma manifestação de Seu amor pelas pessoas. Além disso, sempre que Deus completa um passo da obra, não importam quais sejam as manifestações das pessoas, Seu amor por elas não muda; Ele ainda está constantemente realizando Sua obra e salvando as pessoas. Em cada passo da obra no futuro, as palavras de Deus que julgam e expõem as pessoas serão mais profundas e mais penetrantes e mais específicas em relação a seu estado atual. Ele dirá coisas que permitirão que as pessoas O compreendam e O conheçam melhor, que entendam e captem melhor Suas intenções. As pessoas serão capazes de ver que Ele ainda ama a humanidade. Não importa se as pessoas sempre responderam negativamente ou com resistência — e elas responderam desse jeito a cada passo da obra —, Deus sempre continuou a falar e operar, e até agora Seu amor pelas pessoas não mudou. Portanto, toda a obra de Deus pela humanidade é amor, e isso é certo. Algumas pessoas dizem: “Se tudo é amor, por que Deus julga e castiga as pessoas como se Ele as odiasse tanto? Por que Ele permite que as pessoas passem pela provação da morte?”. Isso é correto, tudo que Deus tem pela humanidade é amor! O castigo e o julgamento de Deus sobre a rebeldia das pessoas têm como objetivo fazê-las entender a verdade, fazê-las arrepender-se e começar de novo, e permitir que elas conheçam Seu caráter para que possam temê-Lo e se submeter a Ele. Embora algumas pessoas ainda abriguem certa resistência, Deus não diminuiu nem minimamente Sua salvação das pessoas, nem desistiu delas. Isso contém o imenso amor de Deus.

Durante a provação dos servidores, muitas pessoas ficaram tão negativas e angustiadas que clamaram aos céus e à terra, e até exclamaram em protesto, pensando: “Como pude me tornar um servidor após crer em Deus por tantos anos e sofrer tanto? Não era isso que eu queria!”. As pessoas estavam insatisfeitas e não entendiam, mas Deus as entendia, e isso não era amor? O amor de Deus inclui um entendimento das pessoas, uma percepção penetrante na essência delas e um conhecimento profundo delas. Ele ama sem confusão, pretensão ou falsidade. Seu amor é genuíno e verdadeiro. Quando Ele vê que você é carente em alguma área e que é tolo e ignorante, Ele sente pena de você, Ele o ama e Ele sempre o move. Por mais relutantes ou insatisfeitas que as pessoas tenham se sentido como servidoras, Deus nunca desistiu delas por causa de sua corrupção e rebeldia. Ele sempre falou com as pessoas, proveu para elas, apoiou-as e, por meio de alguns meses de refinamento, revelou a corrupção delas e as conscientizou de seu estado feio. Deus teve amor pelas pessoas durante esses três meses? Se não tivesse tido, Ele nunca teria dado atenção a você. Algumas pessoas foram eliminadas na provação dos servidores, e essas pessoas realmente eram descrentes. Elas ficaram negativas assim que ouviram que eram servidoras, e não conseguiram suportar isso após alguns meses. Você não estava disposto a ser um servidor e não estava disposto a sofrer seguindo a Deus, mas quando foi informado que poderia ter bênçãos, ficou feliz e até extasiado. Se Deus não tivesse amor, mas só ódio, e visse tal corrupção revelada nas pessoas, elas deveriam ter sido eliminadas. Três meses de refinamento não é, de forma alguma, muito tempo. Por que Eu digo que não é muito tempo? Porque isso é apenas o tempo que as pessoas conseguem suportar. Se fosse um pouco mais longo, elas não seriam capazes de suportá-lo. Mesmo que sempre cantassem hinos, participassem de reuniões e se comunicassem, elas certamente não seriam capazes de permanecer firmes apenas desfrutando dessas coisas. É por isso que, desde cedo, Deus fez as pessoas se tornarem Seu povo, e isso também inclui Seu amor. Deus usa Seu coração e Seu amor para mover e reformar as pessoas, captá-las com firmeza, e isso é igualmente uma manifestação de amor. Também podemos ver o amor de Deus na Sua escolha do tempo certo. Ele não Se atrasa nem um dia sequer, Ele fala imediatamente quando chega a hora de Ele falar. Se Ele demorasse alguns meses, algumas pessoas se retirariam aos poucos. Isso é Ele operando de acordo com o estado real das pessoas, sem nenhum atraso ou adiamento. Deus dá atenção especial a todos e, enquanto está salvando pessoas, Ele é responsável por elas até o fim. Mas algumas pessoas careciam de determinação e de resolução, e se retiraram por conta própria. Antes de partirem, o Espírito Santo moveu algumas pessoas de modo especial e as urgiu a permanecer, e só desistiu quando elas não puderam ser mantidas. Deus realmente amou muito as pessoas, no entanto, elas eram indignas de Seu amor. No caso de algumas pessoas que tinham se retirado, Deus não podia mais amá-las, Seu amor por elas se transformou em ódio e Ele não Se importava mais, de modo algum, com pessoas assim. No que diz respeito aos passos e ao tempo da obra de Deus, quanto tempo cada passo leva, quantas palavras são ditas a cada passo, bem como que tons e métodos são usados a cada passo e que verdades são usadas com eles para fazer com que as pessoas entendam, todas essas coisas contêm as intenções minuciosas de Deus, e todas elas são arranjadas e planejadas precisamente por Ele. Deus sempre tem expressado a verdade, usando Sua sabedoria para guiar e conduzir a humanidade, para suprir as pessoas e servi-las, alimentando-as aos poucos e conduzindo-as pela mão até hoje. A esta altura, qualquer um que tenha passado por essa experiência possui algum conhecimento disso e pode dar algum testemunho experiencial. Esse processo gradual ainda está fresco na lembrança dessas pessoas e o amor nele presente não pode ser expressado em palavras. O amor de Deus pelas pessoas é tão profundo que elas nunca serão capazes de experienciá-lo completamente ou expressá-lo claramente em palavras. Podemos ver pelo momento oportuno da obra de Deus como é profundo Seu amor pelas pessoas. Ele é meticuloso em cada coisinha, Ele não permite que o refinamento leve mais tempo, temendo que as pessoas se retirem e O deixem, porque está demorando muito. Seu amor segura as pessoas de maneira firme e nunca relaxa nem minimamente. Além disso, Deus tinha um controle preciso sobre os passos da obra de castigo e julgamento. Se Ele tivesse acrescentado um método a mais, as pessoas teriam achado que Ele estava as enganando e ludibriando, e, provavelmente, elas teriam recuado quando sua estatura não fosse suficiente. Assim, após três meses de refinamento, Deus voltou a falar para transformar os servidores em Seu povo, e todas as pessoas ficaram felizes. Ficaram tão animadas que lágrimas lhes escorreram pelo rosto quando viram como Deus era sábio e bom. Após vários meses de refinamento, as pessoas realmente acreditavam que eram servidoras. Pensaram: “Não temos uma boa destinação. Deus não nos quer mais. Estamos sem esperança nenhuma”. Na época, naquela atmosfera, se Eu tivesse dito que Eu não permitiria que as pessoas morressem, ninguém teria acreditado em Mim. Elas achavam que, se Deus já o tinha dito, devia ser um fato. No entanto, depois de três meses, expressei outro capítulo de palavras e encerrei sua provação como servidores. Embora a natureza humana tenha sido corrompida por Satanás, às vezes as pessoas são particularmente inocentes, como crianças. Por que se diz que, diante de Deus, as pessoas são sempre bebês? Aos olhos do homem, todas as pessoas parecem ser corruptas e decadentes, mas na visão de Deus, elas são sempre bebês, e todas são muito ingênuas e inocentes. Portanto, Deus não trata as pessoas como se fossem inimigas, mas como os objetos de Sua salvação e de Seu amor.

O amor de Deus pelas pessoas não consiste apenas em continuar concedendo-lhes graça ou em dizer palavras de bênçãos ou coisas que elas querem ouvir como imaginam. É para expressar a verdade e purificar as pessoas de sua corrupção, salvando-as da influência de Satanás e qualificando-as para receberem Suas bênçãos e Sua promessa. Esse é o amor verdadeiro de Deus. Deus expõe a corrupção das pessoas, Ele as julga e condena com palavras que, de fato, não são ditas com consideração pelo que elas sentem. Essas palavras até perfuram seu coração e lhes trazem dor. Algumas palavras de julgamento parecem condenar as pessoas ou amaldiçoá-las como se Deus realmente as odiasse, mas tudo isso tem um contexto real. Está completamente alinhado com os fatos e não é exagerado. Deus fala baseado na essência corrupta das pessoas, e as pessoas só precisam experimentar isso por um tempo para saber disso. O objetivo de Deus ao dizer essas coisas é mudar as pessoas e salvá-las. Somente se Deus falar desse jeito, Ele consegue obter os melhores resultados. Você deveria enxergar que as intenções minuciosas de Deus são para salvar as pessoas, e todas elas incorporam Seu amor. Não importa se você olha para a sabedoria da obra de Deus ou para os passos e os métodos na obra de Deus, para sua duração ou para Seus arranjos e planos precisos, tudo contém Seu amor. Aqui está um exemplo. Todos os pais têm amor pelos filhos e investem muito trabalho para vê-los trilharem a senda certa. Quando descobrem falhas neles, temem que eles não ouçam nem mudem se falarem com mansidão excessiva, mas também temem prejudicar sua autoestima se falarem com rigidez excessiva que eles não sejam capazes de suportar. O fato de conseguirem considerar isso a partir da perspectiva de seus filhos é governado pelo amor, e eles investem muito trabalho nisso. Todos aqueles que são filhos podem ter experimentado o amor dos pais. Amor não é apenas gentileza e consideração, mas também castigo rígido. A salvação da humanidade por Deus é ainda mais governada pelo amor e se encontra sob a premissa do amor, é por isso que Ele faz de tudo para salvar uma humanidade corrupta. Ele não faz as coisas de modo perfunctório e as deixa assim, mas, ao contrário, elabora planos precisos, falando e operando passo a passo. Na hora e no lugar, no tom, em Seu jeito de falar, e no esforço que Ele coloca nisso…, você pode dizer que cada uma dessas coisas revela Seu amor, e cada uma mostra abundantemente que Seu amor pela humanidade é infinito e imensurável. Durante a provação dos servidores, muitas pessoas expressaram palavras rebeldes ou fizeram algumas queixas, mas Deus não usou isso contra elas, muito menos puniu qualquer uma delas por causa disso. Como Ele ama as pessoas, Ele é tolerante em tudo. Se Deus não tivesse nenhum amor, mas só ódio, Ele teria condenado todas elas há muito tempo. Como tem amor, Deus não fica pensando nas coisas, Ele é tolerante com as pessoas, consegue entender suas dificuldades, e tudo que faz é governado pelo amor. Só Deus entende as pessoas, e nem mesmo você entende a si mesmo. Pense nisso com cuidado, isso não é verdade? Algumas pessoas se queixam disso e daquilo quando enfrentam provações. Elas se aborrecem com qualquer coisa e vivem sob bênçãos, mas nem sabem disso. Ninguém pode saber o quanto Deus precisou sofrer vindo do Céu para a terra. Deus é muito grande; para tornar-Se um ser humano, para tornar-Se um ser humano tão insignificante e humilde, uma pessoa tão humilhada, quanto Ele teria de sofrer! Aqui está um exemplo do mundo. Um imperador bom ama seus súditos como ama os próprios filhos. Para aliviar o sofrimento das pessoas comuns, ele se mistura com elas à paisana, como uma pessoa normal, para inspecionar e entender suas adversidades. Dado seu status, ser rebaixado à condição de uma pessoa comum já é uma coisa humilhante. Ele tem de viver como uma pessoa comum, e as pessoas que não sabem que ele é o imperador o tratarão como uma pessoa comum. Existem muitos perigos no meio do povo, ninguém sabe quantos querem matar o imperador ou tomar o poder, por isso ele precisa ser especialmente cauteloso ao caminhar entre o povo para entender sua situação. Já que ele realmente não deveria sofrer desse jeito de acordo com seu status e sua posição, como ele é capaz de fazê-lo? Ele simplesmente quer ser um bom imperador e realmente fazer algo pelas pessoas comuns. Deus quer salvar completamente a humanidade nos últimos dias, e Ele é capaz de expor e julgar a humanidade dessa forma hoje porque Seu plano de gerenciamento alcançou esse passo. Deus salva a humanidade porque Ele a ama. É por amar a humanidade e ser impulsionado e motivado pelo amor que Ele Se torna carne e Se arrisca a entrar na cova do demônio para salvar pessoalmente a humanidade. Deus é capaz de fazer isso precisamente porque Ele ama a humanidade. Deus tornar-Se carne para salvar essa humanidade corrupta e sofrer humilhação imensa é prova plena de que Seu amor é muito grande. Nas entrelinhas das palavras de Deus, há exortação, conforto, encorajamento, tolerância e paciência; e, mais ainda, há julgamento, castigo, maldições, exposição pública e promessas maravilhosas. Qualquer que seja o método, ele é governado por amor, e essa é a essência de Sua obra. Todos vocês têm algum conhecimento de Seu amor hoje, mas ele não é muito profundo. As imaginações humanas são misturadas com esse conhecimento, e o que vocês podem experimentar de Seu amor é limitado. Mais adiante, quando vocês tiverem atravessado mais alguns anos, vocês sentirão como é profundo e grande esse amor, como ele é indescritível em linguagem humana. Quando as pessoas conhecem o amor de Deus, elas desenvolvem um coração que ama a Deus. Se elas não têm um coração que ama a Deus, como podem retribuir Seu amor? Mesmo que você oferecesse sua vida, você não seria capaz de retribuir o amor de Deus. Quando viverem mais alguns anos, vocês saberão o que é o amor de Deus. Então, quando se lembrarem dos estados e manifestações em vocês agora, sentirão arrependimento máximo e cairão diante de Deus. Por que atualmente a maioria das pessoas segue Deus tão de perto e tão energicamente? É porque elas conhecem o amor de Deus e veem que a obra de Deus é para salvar a humanidade. Pense nisso: a obra de Deus é incrivelmente precisa em seu tempo, cada passo seguindo de perto o anterior, sem nenhum atraso. Por que Ele não Se atrasa? Ainda é para salvar a humanidade. Ele salva as pessoas o máximo possível e não está disposto a perder uma que possa ser salva, enquanto elas não se importam com a própria sina. Assim, as pessoas nem sabem quem mais as ama no mundo. Você nem ama a si mesmo e nem sabe prezar nem valorizar sua própria vida, e só Deus é quem mais ama as pessoas. Só umas poucas pessoas experimentaram o amor de Deus, mas a maioria provavelmente ainda não o fez. Elas acreditam que seu amor por si mesmas é mais confiável, mas, na verdade, deveriam ter um entendimento mais claro do tipo de amor que têm por si mesmas. As pessoas podem se salvar amando a si mesmas? Só o amor de Deus pode salvar as pessoas, ele é o único amor verdadeiro, e, aos poucos, você experimentará o que é amor verdadeiro mais adiante. Se Deus não tivesse Se tornado carne para operar e guiar as pessoas face a face, interagindo com elas dia e noite e convivendo com elas, não seria coisa fácil para elas realmente conhecerem o amor de Deus. Se Deus não tivesse Se tornado carne e expressado tanta verdade, as pessoas nunca seriam capazes de conhecê-Lo e ninguém teria conhecimento de Seu amor.

Deus e o homem não são do mesmo tipo e vivem em dois âmbitos diferentes. Os humanos são incapazes de entender a linguagem de Deus, muito menos de conhecer Seus pensamentos. Só Deus entende os humanos, e eles são incapazes de entendê-Lo. Só Deus Se tornando carne, e Se tornando do mesmo tipo que os humanos (com aparência igual), e suportando humilhação e dor tremendas para salvar as pessoas, as pessoas podem entender e conhecer Sua obra. Por que Deus sempre salva as pessoas sem desistir? Não é porque Ele tem amor pelas pessoas? Ele vê a humanidade sendo corrompida por Satanás e não suporta abrir mão dela nem desistir dela. É por isso que Ele tem um plano de gerenciamento. Se Deus destruísse a humanidade tão logo Se zangasse como imaginam as pessoas, então Ele não precisaria suportar tal sofrimento para salvá-la como Ele faz hoje. É precisamente por causa do sofrimento de Deus na carne que Seu amor é revelado. Só então Seu amor tem sido descoberto aos poucos pela humanidade e vindo a ser conhecido por todas as pessoas. Não fosse a obra de hoje, as pessoas saberiam apenas que existe um Deus no céu e que Ele tem amor pela humanidade. Isso seria apenas doutrina, e as pessoas nunca seriam capazes de experimentar o amor verdadeiro de Deus. É só por meio de Deus Se tornando carne e fazendo a Sua obra que as pessoas podem ter um entendimento verdadeiro Dele. Esse entendimento não é vago nem vazio, nem simplesmente uma doutrina verbal, mas é real e substancioso, pois o amor que Deus dá aos humanos é tangível. Essa obra só pode ser feita por Deus na carne, e não pelo Espírito. Quão grande era o amor que Jesus deu às pessoas? Ele foi pregado na cruz para salvar a humanidade, servindo por ela como uma eterna oferta pelo pecado. Ele veio para completar a obra de redimir a humanidade, até o momento em que foi crucificado. Esse amor é tão grande. A obra de Deus é tão significativa. Há muitas pessoas que sempre têm noções sobre Deus tornar-Se carne, e esse é o erro delas. Por que você sempre tem essas noções? Sem Deus tornar-Se carne, a crença das pessoas em Deus só seria uma casca vazia, oca e não prática, e elas ainda seriam destruídas no fim a despeito de sua crença! O amor de Deus pela humanidade se manifesta principalmente em Ele Se tornar carne para fazer Sua obra e pessoalmente salvar as pessoas — falando face a face com as pessoas e vivendo face a face com elas. Não existe a menor distância e não há nada falso; é inteiramente real. Sua salvação da humanidade, na qual Ele chegou até a Se tornar carne e passar anos dolorosos com os humanos no mundo, é inteiramente por causa de Seu amor e misericórdia para com a humanidade. O amor de Deus pela humanidade é incondicional e não exige nada em troca. O que Ele poderia ganhar do homem? As pessoas são frias em relação a Deus. Quem pode tratar a Deus como Deus? As pessoas nem dão o mínimo de conforto a Deus, e Ele ainda não recebeu amor verdadeiro da humanidade até hoje. Deus simplesmente dá altruisticamente e provê altruisticamente, no entanto, as pessoas continuam descontentes e Lhe pedem, com persistência, graça e bênçãos. Como as pessoas são difíceis e incômodas! No entanto, mais cedo ou mais tarde virá o dia em que a obra de Deus produzirá resultados e a maioria do povo escolhido de Deus genuinamente dará graças de coração. Aqueles que experimentaram isso por muito tempo podem sentir isso. As pessoas podem estar entorpecidas, mas ainda são pessoas e não coisas sem vida. Aqueles que não experienciaram a obra de Deus não são capazes de compreender essas coisas. Eles só admitem que essas verdades que Deus expressou são certas, mas não têm um entendimento muito profundo porque não têm experiência.

Deus tem operado na carne por vários anos e tem dito inúmeras coisas. Ele começou dando às pessoas a provação dos servidores e então deu profecias e iniciou a obra de julgamento e castigo, usando então a provação da morte para refinar as pessoas. Depois, Ele conduziu as pessoas para a trilha certa da fé Nele. Deus fala com as pessoas e as provê com toda a verdade, rebatendo todo tipo de noção humana. Então Ele dá às pessoas um pouco de esperança para lhes permitir ver que há esperança adiante, a qual é Deus e o homem entrando juntos numa linda destinação. Embora toda essa obra seja executada conforme o plano de Deus, tudo isso é feito de acordo com as necessidades da humanidade. Não é feito superficialmente; Deus usa Sua sabedoria para fazer toda essa obra. É porque tem amor que Ele pode usar sabedoria para tratar essas pessoas corruptas dessa forma sincera. Ele jamais lida com as pessoas como se fossem brinquedos. Com o tom e a formulação, Deus às vezes julga e castiga as pessoas ou as prova, às vezes, uma formulação específica faz com que as pessoas sofram provações e tormento, e às vezes Ele dá a elas uma escolha específica de palavras que as liberta e as deixa tranquilas. Ele realmente dedica Suas intenções minuciosas às pessoas. Embora as pessoas sejam seres criados e todas tenham experimentado a corrupção de Satanás, e embora não tenham valor, não sejam nada além de lixo e sua natureza seja assim, Ele não trata as pessoas de acordo com sua essência e não as trata de acordo com a retribuição que elas deveriam receber. Sua fala pode ser dura, mas Ele sempre trata as pessoas com paciência, tolerância e misericórdia. As pessoas deveriam ponderar isso lenta e cuidadosamente! Se Deus não as tratasse com tolerância, misericórdia e graça, Ele poderia dizer todas essas coisas para salvá-las? Por que Ele simplesmente não as condenaria? Mesmo assim, as pessoas ainda não conhecem o amor de Deus. Elas são tão tolas e ignorantes! Não há amor na essência das pessoas. Elas não sabem o que é amor e não sabem por que Deus faz isso. Quando não experimentaram o amor de Deus, elas só sentem que essa obra de Deus é bastante boa, que ela é benéfica para as pessoas e que pode mudá-las, mas nenhuma pessoa acha que “a obra de Deus é tão boa, Sua obra é tão significativa! O amor de Deus pelas pessoas é tão profundo. Ele realmente não as tratou como se fossem imundas!”. As pessoas não têm tratado Deus como Deus, mas Deus as tem tratado como pessoas. Não é assim? Deus diz que você é uma besta, mas Ele não o tratou como uma besta de forma alguma. Se Deus o tratasse como uma besta, Ele ainda poderia prover a verdade para você? Ele ainda sofreria tanto para o salvar? Algumas pessoas ficam extremamente ofendidas e dizem: “Deus diz que sou inútil. Tenho vergonha demais para continuar vivendo”. Na verdade, as pessoas não entendem as intenções de Deus. É possível dizer que você pode não experienciar muito profundamente a sabedoria e as intenções minuciosas da obra de Deus durante toda a vida. Mas não importa quão profunda ou superficial seja sua experiência, contanto que você finalmente a entenda e ganhe um pouco de conhecimento, isso bastará. Deus ainda exige que as pessoas entendam a verdade, concentrem-se em mudar seu caráter e apenas, aos poucos, aprofundem seu entendimento da verdade sobre a lealdade, a submissão e o amor a Deus no coração. Se as pessoas se despendem ou sofrem só um pouquinho, elas podem sentir que contribuíram muito e agora são altamente qualificadas diante de Deus, e se contribuírem um pouco mais, elas exibirão suas qualificações, e sem mencionar isso, elas se sentem inseguras e ressentidas por dentro. Como as pessoas têm amor? Que amor é esse que as pessoas têm? Deus ganhou amor verdadeiro da humanidade? Ele não é digno do amor da humanidade?

Inverno de 1999


As pessoas fazem exigências demais a Deus

Deus pede às pessoas que O tratem como Deus porque a humanidade foi corrompida profundamente demais, e não O tratam como Deus, mas, antes, como uma pessoa. Qual é o problema de as pessoas sempre fazerem exigências a Deus? E qual é o problema de elas sempre terem noções sobre Deus? O que está contido na natureza do homem? Eu descobri que, independentemente do que aconteça com elas, ou daquilo com que estejam lidando, as pessoas sempre protegem seus interesses e se preocupam com sua carne, e sempre procuram razões ou desculpas que as sirvam. Elas não buscam nem aceitam a verdade nem um pouco, e tudo o que fazem é justificar sua própria carne e planejar em prol de suas perspectivas. Elas sempre solicitam graça de Deus, querendo ganhar quaisquer vantagens que puderem. Por que as pessoas fazem tantas exigências a Deus? Isso prova que as pessoas são gananciosas por natureza, e que, diante de Deus, elas não têm a menor razão. Em tudo o que as pessoas fazem — quer estejam orando, comunicando-se ou dando sermões —, o que elas pensam, e o que buscam e pelo que anseiam, resume-se apenas a exigir e solicitar coisas de Deus, esperando que possam ganhar algo Dele. Algumas pessoas dizem que “isso se resume à natureza humana”, o que está correto. Além disso, o fato de as pessoas fazerem exigências demais a Deus e terem desejos extravagantes demais prova que elas são totalmente desprovidas de consciência e razão. Todas demandam e solicitam coisas em prol de si mesmas, ou tentam justificar-se e inventar desculpas para si — elas fazem tudo isso para si mesmas. Em muitas coisas, pode-se ver que o que as pessoas fazem é totalmente desprovido de razão, o que prova completamente que a lógica satânica de “cada um por si e o demônio pega quem fica por último” já se tornou a natureza do homem. Qual problema é ilustrado por as pessoas fazerem exigências demais de Deus? Isso ilustra que as pessoas foram corrompidas por Satanás até certo ponto, e que, em sua crença em Deus, elas não O tratam como Deus nem um pouco. Algumas pessoas dizem: “Se não tratássemos Deus como Deus, por que ainda acreditaríamos Nele? Se não O tratássemos como Deus, poderíamos ter continuado a segui-Lo até agora? Poderíamos ter suportado todo esse sofrimento?”. Na superfície, você acredita em Deus, e é capaz de segui-Lo, entretanto, em sua atitude para com Ele, e em suas opiniões sobre muitas coisas, você não trata Deus como o Criador nem um pouco. Se trata Deus como Deus, se trata Deus como o Criador, você deveria ficar em sua posição como ser criado, e seria impossível, para você, fazer alguma exigência a Deus ou ter quaisquer desejos extravagantes. Em vez disso, no coração, você seria capaz de submissão verdadeira, e seria totalmente capaz de crer em Deus de acordo com Suas exigências, e de se submeter a toda a Sua obra.

Quando a encarnação começou a ser testemunhada, todas as pessoas reclamavam: “Deus, Tu não nos esclareceste antes de Te tornares carne para que pudéssemos nos preparar mentalmente. Se estivéssemos mentalmente preparados, seríamos capazes de Te aceitar em vez de nos rebelar e resistir. Tu não és todo-poderoso? Nós nos rebelamos contra Ti e resistimos a Ti porque fomos corrompidos por Satanás e não conseguimos evitar fazer isso. Tu não podes fazer algo para nos impedir de resistir e nos permitir uma passagem tranquila?”. Não foi isso o que as pessoas pensaram? Muitas pessoas também estipularam condições, dizendo: “Não há nada que possamos fazer quanto a nossa rebeldia e nossa resistência. A encarnação de Deus é incompatível demais com nossas noções. Se a encarnação de Deus fosse um pouco mais alta, tivesse uma aparência impressionante, ou fosse rica em conhecimento e falasse com eloquência, ou pudesse se materializar à vontade e realizar sinais e maravilhas, ou se Deus aparecesse e operasse encarnado mais de acordo com as imaginações das pessoas, nós não resistiríamos a Deus”. Muitas pessoas fizeram essas exigências naquela época, mas Deus não agiu de acordo com as imaginações ou as noções do homem. Ao contrário, Ele contra-atacou e agiu de modo completamente contrário às noções humanas. O que isso provou? Provou que as noções e as exigências humanas são absurdamente problemáticas. Algumas pessoas se tornaram líderes de igreja, mas não fizeram nenhum trabalho de fato, e somente se ocuparam com alguns assuntos externos. Quando podei essas pessoas, dizendo somente algumas palavras de repreensão, elas ficaram tristes, por dentro, choraram amargamente e ficaram negativas. Elas disseram, consigo: “Deus não é misericordioso e amável? Estou sofrendo tanto; por que Ele não diz umas palavras gentis para me confortar? Por que Ele não me concede nem uma palavra sequer de bênção?”. As pessoas fizeram exigências a Deus desse jeito, e estavam cheias de justificativas próprias. Algumas pessoas achavam que tinham capital porque pregaram o evangelho com sucesso a muitas outras pessoas, então, após fazer algo errado e ser podadas, elas argumentaram: “Eu preguei o evangelho com sucesso para tantas pessoas sem recompensa nenhuma, e agora fui podado desse jeito. Eu sofri tanto, e, no fim, mesmo assim, fui podado. Por que Deus não Se importa com meus sentimentos?”. As pessoas que pensam desse jeito têm a verdade no coração? Essas exigências são razoáveis? Se Eu confortasse alguém após podá-lo, ele pensaria: “Deus é tão bom, eu nunca achei que Ele me confortaria”. Mas, então, se Eu podasse outra pessoa, e essa pessoa ficasse particularmente chateada, e Eu não a confortasse, essa pessoa pensaria: “Por que Deus conforta os outros após podá-los, mas não me conforta? Deus não está sendo justo comigo”, e haveria noções em seu coração. As pessoas abrigam, no coração, muitos desejos, exigências e imaginações irrazoáveis que, em certo momento, e dado o ambiente certo, explodirão. Pois nenhum dos pensamentos, ideias ou exigências revelados pelo homem é compatível com Deus, e a natureza do homem está cheia de coisas satânicas: tudo o que ele faz é para si mesmo, ele é egoísta e ganancioso, tem desejos extravagantes demais, e é sujo demais e profundamente corrompido demais.

As pessoas sempre fazem exigências a Deus, não importa a situação. Qual é o problema com isso? Algumas pessoas oram a Deus quando estão usufruindo de conforto, dizendo: “Oh, Deus, protege-me, deixa-me viver neste estado o tempo todo”. As pessoas também fazem exigências quando estão infelizes ou desanimadas: “Deus, por que Tu não me mostras bondade? Por que não me esclareces? Por que as coisas são tão boas para outras pessoas, mas tão ruins para mim?”. Quando se deparam com adversidade, as pessoas exigem vigorosamente que Deus mude seu ambiente; quando as coisas vão bem, as exigências das pessoas ficam ainda mais excessivas. Quando as pessoas obtêm algo, elas cobiçam mais, e, quando não obtêm, querem desesperadamente obter. O que as pessoas querem obter? Elas querem obter as coisas de que gostam, e o que seus interesses carnais exigem. Portanto, nenhuma das exigências do homem é justificada ou merecida. Quando dei umas roupas ou coisas para algumas famílias pobres usarem, algumas pessoas ficaram infelizes ao ver isso. Elas pensaram: “Por que Deus sempre cuida delas, mas não de mim? Deus não é justo!”. Outros não pensaram seriamente nisso, na época, e pensaram: “Já é pela graça de Deus que sou capaz de trilhar a senda de crer Nele, e de segui-la em segurança até agora. Eu não deveria buscar essas coisas materiais”. Mas, após ponderar isso mais tarde, eles ficaram chateados. Quando se sentiram incapazes de superar essa sensação, eles oraram, e pararam, temporariamente, de ruminar, mas essas coisas ainda estavam em seu coração — por mais que as pesassem, seu coração ainda se sentia um pouco mal, e eles pensaram consigo: “Onde está a justiça de Deus? Por que não consigo vê-la? Deus não lida com nenhum desses assuntos externos justa ou razoavelmente, então onde Sua justiça está manifesta?”. Então, eles mudaram de ideia e pensaram: “A justiça não é o mesmo que a equidade ou a razoabilidade, e elas não deveriam ser confundidas”, mas continuaram chateados e incapazes de deixar a questão para lá. As pessoas ficam tão preocupadas com um pouco de interesse material que seria ótimo se elas pudessem ficar igualmente preocupadas com a verdade. Em todo caso, sempre fazer exigências a Deus, no coração, é uma parte de sua natureza, e todas as pessoas que não amam a verdade amam benefícios materiais. Em suma, todas as exigências e tramas das pessoas — exigindo isto e aquilo de Deus, tramando aqui e ali — são incompatíveis com a verdade, e avessas às exigências e às intenções de Deus. Deus não ama nenhuma delas, todas são detestadas e odiadas por Ele. As exigências que as pessoas fazem a Deus, tudo o que buscam, e as sendas que trilham, nada disso tem a ver com a verdade. Algumas pessoas pensam: “Tenho trabalhado para a igreja há tantos anos — se ficar doente, Deus deveria me curar e abençoar”. Em particular, aqueles que acreditam em Deus há muitos anos exigem ainda mais Dele; aqueles que acreditam há pouco tempo se sentem indignos, mas, após um tempo, começarão a se sentir merecedores. É assim que as pessoas são; essa é a natureza do homem, e pessoa nenhuma é exceção disso. Algumas pessoas dizem: “Nunca fiz exigências excessivas a Deus porque sou um ser criado, e não sou digno de pedir nada Dele”. Não se apresse em dizer isso, o tempo revelará tudo. A natureza e as intenções das pessoas serão, no fim, expostas e manifestas um dia. As pessoas não fazem exigências a Deus porque não acham que é necessário, ou que não é a hora certa, ou porque já fizeram exigências demais a Deus, entretanto simplesmente não percebem que isso é uma exigência. Em suma, as pessoas têm esse tipo de natureza, então é impossível, para elas, não a revelar. Com as circunstâncias ou a oportunidade certas, ela será naturalmente revelada. Para que comunicar isso hoje? É para fazer as pessoas entenderem o que está em sua natureza. Não pense que crer em Deus por alguns anos, ou fazer trabalho de alguns dias para a igreja, significa que você se despendeu, devotou ou sofreu muito por Ele e merece obter umas coisas, como o usufruto de coisas materiais, nutrição corporal, ou ser mais respeitado e valorizado pelos outros, ou que Deus fale gentilmente com você, ou Se importe mais com você, e pergunte com mais frequência se você está se alimentando e vestindo bem, como você está fisicamente, e assim por diante. Essas coisas surgem inconscientemente nas pessoas quando elas despenderam muito tempo por Deus, e passam a pensar que merecem exigir algo Dele. Quando vêm se despendendo por Deus por pouco tempo, elas acham que não têm o direito, e não ousam fazer exigências a Deus. Mas, com o tempo, elas pensarão que têm capital, e suas exigências começarão a aparecer, e esses aspectos de sua natureza serão expostos. As pessoas não são assim? Por que as pessoas não contemplam se está certo fazer exigências a Deus assim? Você merece essas coisas? Deus as prometeu a você? Se algo não lhe pertence, entretanto você a exige, com teimosia, isso é avesso à verdade, e nascido inteiramente de sua natureza satânica. Como o arcanjo se comportou no início? Ele recebeu posição alta demais, recebeu coisas demais, então pensou que merecia qualquer coisa que desejasse e qualquer coisa que obtivesse, finalmente chegando ao ponto em que disse: “Quero estar em pé de igualdade com deus!”. Portanto, se as pessoas têm exigências demais, desejos grandiosos demais, na sua crença em Deus, e no entanto não examinam a si mesmas, e não conseguem perceber a seriedade do problema, então, um dia, elas dirão: “Desce daí, deus. Eu poderia, mais ou menos, ser deus eu mesmo”, ou “Deus, usarei qualquer coisa que usar, comerei qualquer coisa que comer”. As pessoas que chegaram a esse nível já estão tratando Deus como um humano. Embora as pessoas reconheçam verbalmente que Deus encarnado é o Próprio Deus, essas são todas palavras superficiais, apenas. Na realidade, seu coração não tem a menor submissão a Deus ou o menor temor de Deus. Algumas pessoas até querem ser Deus, e haverá encrenca se seus desejos e ambições se incharem nesse grau. É provável que uma calamidade recaia sobre elas, e, ainda que sejam expulsas da igreja, elas serão punidas por Deus mesmo assim.

Os crentes em Deus deveriam tratar Deus como Deus, e somente fazendo isso estarão crendo verdadeiramente em Deus. Eles não deveriam apenas reconhecer o status de Deus, deveriam ter verdadeiro entendimento e temor da essência e do caráter de Deus, e ser absolutamente submissos. Aqui estão algumas maneiras de praticar isso: primeiro, mantenha a piedade e uma atitude honesta em seu interior quando interagir com Deus, sem quaisquer noções ou imaginações, e possua um coração submisso. Segundo, traga as intenções por trás de tudo o que você disser, toda pergunta que fizer, e tudo o que fizer para diante de Deus para examiná-los e orar. Somente sabendo como praticar de acordo com as verdades princípios, e com uma base na palavra de Deus, você será capaz de entrar na verdade realidade. Se não buscar a verdade, você não somente será incapaz de entrar na verdade realidade, mas acumulará mais e mais noções, e isso significa encrenca. Quando você considera Deus como uma pessoa, o deus em que você crê é o deus vago no céu; você terá negado completamente a encarnação, e não mais reconhecerá, no coração, o Deus prático. Nesse momento, você se tornará um anticristo e cairá na escuridão. Quanto mais justificativas você tiver, mais exigências você fará a Deus, e mais noções você terá sobre Ele, o que colocará você em perigo crescente. Quanto mais exigências você fizer a Deus, mais isso prova que você simplesmente não trata Deus como Deus. Se você sempre abrigar exigências para Deus no coração, então, com o tempo, você provavelmente tratará a si mesmo como Deus, e dará testemunho de si mesmo ao trabalhar na igreja, e até dirá: “Deus não dá testemunho de si mesmo? Por que eu não posso?”. Como você não entende a obra de Deus, você terá noções sobre Ele, e não terá um coração temente a Deus. Seu tom de voz mudará, seu caráter se tornará arrogante, e, no fim, você passará, aos poucos, a exaltar e dar testemunho de si mesmo. Esse é o processo do declínio do homem, e é causado completamente por ele não buscar a verdade. Todos os que trilham a senda dos anticristos exaltam e dão testemunho de si mesmos, promovem a si mesmos e exibem-se a todo momento, e não se importam nem um pouco com Deus. Vocês experienciaram essas coisas sobre as quais estou falando? Muitas pessoas testificam de si mesmas persistentemente, falando sobre como sofrem isto e aquilo, como trabalham, como Deus as valoriza e lhes confia certo trabalho, e como essas pessoas são, deliberadamente usando tons específicos ao falar, e empregando certos maneirismos, até que, no fim, algumas pessoas começarão, provavelmente, a pensar que elas são Deus. O Espírito Santo, há muito tempo, abandonou aqueles que chegam a esse nível, e, embora eles não tenham sido removidos nem expulsos, e são deixados, em vez disso, para prestar serviço, seu destino já está selado, e eles estão apenas aguardando sua punição. Isso já aconteceu em alguns lugares. Um novo crente viu que certa irmã falava e parecia bastante digna, e a confundiu com Deus. Quando chegou a hora de ir embora, esse crente novo se agarrou à perna dela e exclamou: “Oh, deus, não vai embora! Oh, deus, sentirei tua falta!”. Ela sabia claramente que não era Deus, mas não negou isso, nem explicou as coisas. Uma pessoa como essa tem razão? (Não tem.) Ela não tem a menor razão, e, definitivamente, não é boa! Algumas pessoas são confusas e ignorantes, e tratam alguém assim como Deus — isso é realmente uma coisa terrível! E agarrar-se, chorando, à perna dela é simplesmente tão ignorante que chega a ser irredimível! Tratar um humano corrupto que é de Satanás como Deus — como se pode chamar isso de crer em Deus? Isso não é crer em Satanás? Quão confusa deve estar uma pessoa para tratar alguém como Deus? Se você crê em Deus, mas é incapaz de aceitar ou buscar a verdade, é provável que você seja desorientado pelos outros, e estará propenso a fazer coisas tolas e a se perder. Pessoas tolas e ignorantes estão realmente em perigo, são capazes de fazer todos os tipos de coisas estúpidas.

As pessoas sempre fazem exigências a Deus, pedindo-Lhe que faça isto ou aquilo, de acordo com suas noções. Você pede a Deus que o salve, mostre-lhe misericórdia, ame você, mostre-lhe graça — tudo de acordo com suas ideias. Ao fazer isso, você está usando suas ideias e seus métodos para fazer exigências a Deus, e para fazer Deus lhe obedecer. Qual é o problema com isso? Isso é crer em Deus? Isso em que você acredita é, simplesmente, você mesmo. Deus não está em seu coração, e nenhuma verdade está. Alguém Me comprou um par de sapatos por bondade, mas eles não serviram, então quis devolvê-los. Mas então pensei que, se Eu os devolvesse, ele poderia entender errado, então Eu os dei para outra pessoa usar. Ele não pôde aceitar isso quando descobriu, e disse: “Tu sabes quanto esforço e dinheiro eu gastei, e quão longe fui para comprá-los? Tu os deste tão facilmente, Tu achas que foi tão fácil assim, para mim, ganhar esse dinheiro? Dá-me os sapatos de volta, se Tu não queres usá-los — como pudeste dá-los aos outros?”. Eu disse: “Eu não incumbi você de Me comprar sapatos. Você os comprou e deu para Mim, mas eles não serviram, então dei para outra pessoa usar. Isso é um problema? Se Eu os devolvesse a você, você não ficaria negativo e fraco e Me entenderia errado? Não posso fazer arranjos razoáveis?”. É apropriado, para as pessoas, tratar-Me desse jeito? Parece que as pessoas ainda têm intenções e exigências mesmo quando oferecem algo a Deus. Esse é alguém que entende a verdade? Quando você oferece algo a Deus, isso não é mais seu, pertence a Ele. Deus pode fazer qualquer coisa que quiser com isso, e seja lá como Ele lidar com isso é assunto Dele. As pessoas deveriam ter um pouco de razão, aprender a se submeter, e não interferir sempre nos assuntos de Deus. Há qualquer razão em argumentar constantemente com Deus? Quando as pessoas Me compram coisas, elas parecem cheias de grande bondade e amor por Deus, mas, depois, exigem que devo gostar delas, e reclamam se não gosto. E mais: não está tudo bem se Eu não as uso, as pessoas fazem restrições quanto às pessoas a quem posso dá-las, e não Me permitem fazer isto ou aquilo. As pessoas escrutinizam e ponderam Deus o dia todo desse jeito, pensando: “Por que Deus não pode satisfazer os desejos do homem?”. As pessoas são completamente desprovidas de razão, são tão irrazoáveis! Eu descobri que todas as pessoas dizem: “Devo amar bem a Deus, e retribuir Seu amor”, mas não têm o menor entendimento, no coração, do que significa amar a Deus. O coração das pessoas está cheio de seus caracteres corruptos, então como pode haver amor? Essa conversa de amar e se submeter a Deus não é nada além de palavras vazias, se as pessoas são tão corruptas que nem têm a razão de uma pessoa normal? As únicas coisas que há dentro das pessoas são noções e imaginações, ressentimento, desejos extravagantes e suas exigências irrazoáveis. Simplesmente, não há amor nem submissão dentro delas. Para as pessoas, o amor é apenas um objetivo a buscar, apenas uma exigência de Deus para o homem. Quantas delas o alcançam? Quantas têm testemunho experiencial verdadeiro?

Agora que todos vocês estão dispostos a buscar a verdade e a esforçar-se para mudar seus caracteres, como você deveria refletir sobre si mesmo quando fizer exigências a Deus? Suas exigências estão alinhadas com a verdade? Qual deveria ser sua atitude para com Deus? Você já contemplou essas questões? Algumas pessoas tornam-se arrogantes após liderar algumas igrejas, pensando que a casa de Deus não pode ficar sem elas, e que elas merecem tratamento especial. As pessoas têm uma natureza satânica, e, quanto mais elevada é a posição de alguém, maiores ficam as exigências feitas a Deus; quanto mais alguém entende doutrinas, mais escondidas e traiçoeiras ficam suas exigências. Talvez ele não as diga em voz alta, mas estão escondidas em seu coração. Elas não são facilmente descobertas pelas outras pessoas, mas quem sabe quando as reclamações e a resistência dentro de uma pessoa podem se manifestar? Isso significaria ainda mais problemas, e provavelmente ofenderia o caráter de Deus. Por que é que quanto mais uma pessoa é líder ou celebridade no mundo religioso ela fica mais propensa a ser um anticristo que corre perigo? Quanto mais elevada é a posição de alguém, maiores se tornam suas ambições; quanto mais alguém entende doutrinas, mais arrogante se torna seu caráter. É perigoso, portanto, acreditar em Deus, mas buscar status, em vez da verdade. Deus expressou tantas verdades, e revelou e eliminou de Sua casa todos aqueles que não amam a verdade, quanto mais aqueles no mundo religioso. Vocês veem a necessidade de Deus julgar e castigar as pessoas? Quando as pessoas realmente entenderem a verdade e tiverem entrada na vida, elas verão a realidade de sua corrupção, e sentirão que seria perigoso, para elas, não buscar a verdade. Neste momento, as pessoas não entendem sua natureza de forma alguma, e, ainda que tenham de fato um pequeno entendimento superficial, é somente de doutrinas, e elas não ganharam a verdade. Portanto, elas não acham que estão em perigo, e não sabem como temer, nem se preocupar consigo. Alguns novos crentes ousam dizer e fazer qualquer coisa, mas aqueles que experimentaram julgamento e castigo são diferentes. Eles têm, pelo menos um pouco, um coração temente a Deus, e, mesmo que abriguem algumas noções, eles não ousam falar delas, e se apressam em orar: “Oh, Deus, eu Te ofendi…”. Alguns novos crentes ousam deixar escapar palavras de blasfêmia, sem nem pensar, dizendo: “Deus sofre? Sofre o quê? Comer e se vestir bem, ser recebido pelas pessoas em todo lugar — isso não é sofrer! Mas eu não me importo com essas coisas. Acredito no espírito de deus, não numa pessoa”. Eles ousam negar a encarnação. Essas pessoas têm tanta audácia. Elas não têm um coração temente a Deus, não têm medo de nada, ousam dizer qualquer coisa, e todas abrigam naturezas demoníacas e bestiais. Se o alto tem uma impressão ou uma opinião um tanto boa de alguém, algumas pessoas dizem: “Essa é uma pessoa popular e favorecida na igreja, e é bem recebida na casa de deus”. Esse tipo de pessoa entende a verdade? Nem um pouco. O jeito como vê as coisas expôs completamente que tudo em seu coração ainda é do mundo. São um ponto de vista e uma sensação totalmente seculares. Acreditar em Deus e ler Suas palavras pode ter algum efeito nessas pessoas? Elas não aceitam a verdade de forma alguma, e seu jeito de ver as coisas é o mesmo dos não crentes. Elas são, de fato, descrentes.

Sempre fazer exigências a Deus é uma parte da natureza do homem, e vocês precisam dissecar essa natureza de acordo com a palavra de Deus. Como vocês devem dissecar isso? O primeiro passo é ter clareza com relação a quais exigências irracionais e quais desejos extravagantes as pessoas têm com relação a Deus, e vocês devem dissecar cada um deles: por que as pessoas fazem essa exigência? Qual é o motivo delas? Qual é o objetivo delas? Quanto mais você dissecar isso conscienciosamente, desse jeito, mais entendimento você terá da própria natureza, e mais detalhado esse entendimento se tornará. Se não dissecar isso em detalhe, mas apenas souber que as pessoas não devem fazer exigências a Deus, somente entender que fazer exigências a Deus é irracional, e mais nada, então, no fim, você não progredirá, e não mudará. Algumas pessoas dizem: “Fazemos tantas exigências a Deus porque somos egoístas demais. O que devemos fazer?”. Naturalmente, as pessoas precisam entender a verdade e conhecer a essência do egoísmo. Quando entender realmente a essência do egoísmo humano, você saberá de que carece; o que é assustador é se as pessoas não conseguirem entender isso. É fácil reconhecer exigências extravagantes ou irracionais óbvias através da dissecação, e é possível odiar a si mesmo. Às vezes, talvez você pense que suas exigências são razoáveis e justas, e porque você as considera razoáveis e acha que é assim que as coisas deveriam ser, e porque os outros fazem exigências similares, pode parecer, para você, que suas exigências não são excessivas, mas justificáveis e naturais. Isso mostra que você ainda não tem a verdade, motivo pelo qual você não consegue compreendê-las com clareza. Eis um exemplo: suponha que havia um homem que seguiu a Deus por muitos anos, e sofreu muito ao longo de muitos desafios e tormentas. Ele sempre pareceu comportar-se bem, e parecia bem em termos de sua humanidade, seu sofrimento e sua lealdade a Deus. Ele até possuía bastante consciência, era disposto a retribuir o amor de Deus, e, em geral, sabia ser cuidadoso ao conduzir seu trabalho. Mais tarde, Eu descobri que esse homem falava com clareza e gentileza, mas não era nem um pouco submisso, então Eu o dispensei e ordenei que ele não fosse usado de novo, no futuro. Ele havia trabalhado para a igreja por muitos anos, e sofrido muito, e, no entanto, foi dispensado, no fim. Além disso, Eu não havia resolvido algumas de suas dificuldades práticas. O que as pessoas pensariam desse tipo de situação? Primeiro, muitas pessoas viriam em defesa dele e diriam: “Isso não está certo. Nessas circunstâncias, Deus deveria mostrar-lhe grande misericórdia e graça, porque ele ama a Deus, e despende-se por Ele. Se alguém como ele, que acredita em Deus há tantos anos, pode ser eliminado, que esperança têm os novos crentes, como nós?”. Lá vêm as exigências das pessoas, mais uma vez, sempre esperando que Deus abençoe essa pessoa e permita que ela permaneça, enquanto ainda pensam: “Esse cara agiu corretamente com Deus, Deus não o deveria abandonar!”. Muitas das exigências que as pessoas fazem a Deus surgem de noções e imaginações humanas. As pessoas estão avaliando o que Deus deveria dar às pessoas, e como Ele deveria tratá-las de acordo com os padrões de consciência para o que é justo e razoável entre os homens, mas como isso pode estar alinhado com a verdade? Por que digo que as exigências da humanidade são todas irracionais? Porque são os padrões que as pessoas exigem de outras pessoas. As pessoas têm a verdade? São capazes de perceber bem a essência do homem? Algumas pessoas exigem que Deus trate as pessoas de acordo com o padrão da consciência, colocando Deus ao padrão exigido dos humanos. Isso não está alinhado com a verdade e é irracional. As pessoas são capazes de suportar quando se trata de umas questões menores, mas talvez não possam tolerar quando seu desfecho é, por fim, determinado. Suas exigências aparecem, e palavras de reclamação e condenação fluem de sua boca sem restrição, e elas começam a mostrar quem realmente são. Nesse momento, elas conhecem a própria natureza. As pessoas estão sempre fazendo exigências a Deus de acordo com as noções humanas e com sua vontade, e fazem muitas exigências desse tipo. Talvez vocês não notem, normalmente, e pensem que orar ocasionalmente a Deus por algo não conta como uma exigência, mas, na verdade, uma dissecação cuidadosa mostra que muitas exigências humanas são irracionais, carecem de razão e são até ridículas. Você não reconhecia a seriedade dessa questão antes, mas aos poucos passará a saber disso no futuro, e então você terá um entendimento verdadeiro de sua própria natureza. Aos poucos, a experiência lhe trará conhecimento e discernimento de sua natureza, e, ao também comunicar a verdade, você passará a conhecê-la nitidamente — então você terá entrado na verdade, nesse sentido. Quando você entender realmente a natureza essência do homem nitidamente, seu caráter mudará, e então você terá a verdade.

Nada é mais difícil de lidar do que as pessoas que constantemente fazem exigências a Deus. Assim que as ações de Deus não correspondam ao seu pensamento, ou não tenham sido conduzidas de acordo com seu pensamento, você tem a tendência a resistir — o que é suficiente para mostrar que, em natureza, você é resistente a Deus. O reconhecimento desse problema só pode ser alcançado refletindo sobre si mesmo frequentemente e, assim, chegando a um entendimento da verdade, e isso só pode ser resolvido completamente buscando a verdade. Quando as pessoas não entendem a verdade, elas fazem muitas exigências a Deus, enquanto, quando realmente entendem a verdade, não fazem nenhuma; elas sentem apenas que não satisfizeram Deus o suficiente, que não se submetem suficientemente a Deus. O fato de as pessoas sempre fazerem exigências a Deus reflete sua natureza corrupta. Se não conseguir conhecer a si mesmo e realmente se arrepender acerca dessa questão, você enfrentará riscos e perigos ocultos em sua senda de crença em Deus. Você é capaz de superar coisas comuns, mas, quando questões importantes, como seu destino, perspectivas e destinação estiverem envolvidas, você talvez não consiga superá-las. Nesse momento, se você ainda carecer da verdade, é bem possível que você retroceda a seus antigos caminhos e torne-se um dos que são destruídos. Muitas pessoas sempre seguiram e acreditaram desse jeito; elas se comportaram bem durante a época em que seguiram a Deus, mas isso não determina o que acontecerá no futuro. Isso ocorre porque você nunca está ciente do calcanhar de Aquiles do homem, ou das coisas que há dentro da natureza do homem que podem vir a se opor a Deus, e, antes que elas levem você ao desastre, você continua ignorante quanto a essas coisas. Porque o problema de sua natureza de se opor a Deus continua sem resolução, isso encaminha você para o desastre, e é possível que, quando sua jornada terminar e a obra de Deus terminar, você faça aquilo que mais se opõe a Deus e diga aquilo que é blasfemo contra Ele, e, assim, você será condenado e eliminado. No último momento, nos momentos mais perigosos, Pedro tentou escapar. Naquele momento, ele não entendeu a intenção de Deus, e planejou sobreviver e fazer o trabalho das igrejas. Mais tarde, Jesus apareceu para ele e disse: “Quer que Me crucifiquem por você mais uma vez?”. Pedro, então, entendeu a intenção de Deus, e apressou-se a se submeter. Suponha que, naquele momento, ele tivesse suas exigências e dissesse: “Não quero morrer agora, eu temo a dor. Tu não foste crucificado por nós? Por que pedes que eu seja crucificado? Posso ser poupado da crucificação?”. Se ele tivesse feito essas exigências, a senda que ele havia trilhado teria sido em vão. Mas Pedro sempre tinha sido uma pessoa que se submetia a Deus e buscava Sua intenção, e, no fim, ele entendeu a intenção de Deus e submeteu-se completamente. Se Pedro não tivesse buscado a intenção de Deus e tivesse agido de acordo com seu pensamento, ele teria tomado a senda errada. As pessoas não têm a faculdade de entender as intenções de Deus diretamente, mas, se elas não se submetem após entender a verdade, então elas estão traindo a Deus. Ou seja, o fato de as pessoas sempre fazerem exigências a Deus tem a ver com sua natureza: quanto mais exigências elas fazem, mais rebeldes e resistentes elas são, e mais noções elas têm. Quanto mais exigências alguém faz a Deus, mais provável é que ele se rebelará contra Ele, resistirá e até irá opor-se a Ele. Talvez, um dia, ele pudesse trair a Deus e deixá-Lo. Se quiser resolver esse problema, você precisa entender diversos aspectos da verdade, e também ter um pouco de experiência real para entender isso minuciosamente e resolver isso completamente.

Ao medir se as pessoas podem ou não se submeter a Deus, a chave é se elas têm ou não algum desejo extravagante ou segundas intenções para com Ele. Se as pessoas estão sempre fazendo exigências a Deus, isso prova que elas não são submissas a Ele. Não importa o que aconteça com você, se não aceitar isso de Deus, e não buscar a verdade, e sempre se defender e sempre achar que somente você está certo, e se até mesmo for capaz de duvidar de que Deus é a verdade e a justiça, você estará encrencado. Tais pessoas são as mais arrogantes e as mais rebeldes para com Deus. Pessoas que sempre fazem exigências a Deus não podem se submeter a Ele verdadeiramente. Se você faz exigências a Deus, isso prova que você está tentando fazer um acordo com Deus, que está escolhendo a própria vontade, e agindo de acordo com ela. Isso é trair a Deus e carecer de submissão. Fazer exigências a Deus é, por si mesmo, carecer de razão; se realmente acreditar que Ele é Deus, você não ousará fazer exigências a Ele — o que você, de todo modo, não está qualificado para fazer — independentemente de elas serem razoáveis ou não. Se tiver crença verdadeira em Deus e acreditar que Ele é Deus, você somente O adorará e se submeterá a Ele — não há outra escolha. Hoje em dia, as pessoas não só fazem as próprias escolhas, elas até pedem a Deus que aja de acordo com a vontade delas. Elas não só não escolhem se submeter a Deus como até exigem que Deus Se submeta a elas. Isso não é muito desprovido de razão? Portanto, se não houver fé verdadeira numa pessoa, nem crença substancial, ela jamais poderá obter a aprovação de Deus. Quando as pessoas são capazes de fazer menos exigências a Deus, elas têm mais fé verdadeira e submissão, e sua razão é comparativamente normal. Frequentemente acontece que, quanto mais as pessoas são propensas a discutir, e quanto mais justificativas elas têm, mais difícil é lidar com elas. Elas não só exigem muita coisa, como também, se você lhes dá uma mão, elas querem o braço. Quando estão satisfeitas num aspecto, fazem exigências em outro. Elas precisam estar satisfeitas em todos os sentidos, e, quando não estão, começam a reclamar e desprezam as coisas como irremediáveis e agem com imprudência. Mais tarde, sentem-se endividadas e com remorso, derramam lágrimas de amargura e querem morrer. De que adianta isso? Elas não estão sendo irracionais e implacavelmente irritadiças? Essa série de problemas deve ser resolvida a partir da raiz. Se você tem um caráter corrupto e não o resolve, se espera até se meter em problemas ou causar um desastre para resolvê-lo, como você pode compensar essa perda? Isso não será, em parte, como tentar fechar a porteira depois que o cavalo fugiu? Portanto, para resolver completamente o problema de seu caráter corrupto, você precisa buscar a verdade para resolvê-lo assim que ele surge. Você deve resolver o caráter corrupto no estado inicial, garantindo, assim, que você não fará nada errado e evitando problemas futuros. Se um caráter corrupto se enraizar e tornar-se o pensamento ou o ponto de vista de uma pessoa, ele será capaz de orientar a pessoa a cometer o mal. Portanto, autorreflexão e autoconhecimento servem principalmente para descobrir os caracteres corruptos de alguém, e buscar rapidamente a verdade para resolvê-los. Você precisa saber quais coisas estão em sua natureza, de que você gosta, o que busca e o que quer obter. Precisa dissecar essas coisas de acordo com as palavras de Deus para ver se elas estão de acordo com as intenções de Deus, e em que sentido são falaciosas. Uma vez que entenda essas coisas, você precisa resolver o problema de sua razão anormal, ou seja, o problema de sua irritação implacável e irracional. Esse não é apenas o problema de seu caráter corrupto, isso também toca sua falta de razão. Especialmente em questões que dizem respeito aos interesses delas, as pessoas que são levadas por interesse pessoal não possuem razão normal. Esse é um problema psicológico, e é também o calcanhar de Aquiles das pessoas. Algumas pessoas acham que têm certo calibre e alguns dons, e querem sempre ser líderes e destacar-se, por isso pedem a Deus que as use. Se Deus não as usa, elas dizem: “Como Deus pode não me olhar com bons olhos? Deus, se Tu me usares para fazer algo importante, prometo que me despenderei por Ti!”. Esse tipo de intenção é correto? É algo bom despender-se por Deus, mas há motivações por trás de sua disposição de se despender por Deus. O que elas amam é o status, e é nisso que se concentram. Quando as pessoas são capazes de verdadeira submissão, de seguir a Deus de todo o coração, a despeito de Deus as usar ou não, e de se despender por Deus, a despeito de ter status ou não, somente então pode-se considerar que elas possuem razão e são submissas a Deus. É bom quando as pessoas estão dispostas a se despender por Deus, e Deus está disposto a usar essas pessoas, mas se elas não estiverem equipadas com a verdade, Deus não tem como usá-las. Se as pessoas estão dispostas a se esforçar pela verdade e cooperar, deve haver um estágio preparatório. Somente depois que as pessoas entenderem a verdade e puderem se submeter genuinamente a Deus, Deus poderá usá-las formalmente. Esse estágio de treinamento é essencial. Os líderes e os obreiros de hoje estão todos nesse estágio de treinamento. Depois que tiverem experiência de vida e puderem lidar com as questões com princípios, eles estarão aptos a ser usados por Deus.

As coisas da natureza do homem não são como certos comportamentos, práticas ou pensamentos e ideias externos que podem apenas ser podados e pronto; elas precisam ser descobertas aos poucos. Além disso, não é fácil para as pessoas, identificá-las, e, mesmo que sejam identificadas, não é fácil mudá-las — fazer isso requer um entendimento adequadamente profundo. Por que sempre dissecamos a natureza humana? Vocês não entendem o que isso significa? De onde vêm as revelações dos caracteres corruptos das pessoas? Todas elas vêm de dentro de sua natureza, e são todas governadas por sua natureza. Cada um dos caracteres corruptos do homem, cada pensamento e ideia, cada intenção, tudo isso tem relação com a natureza humana. Portanto, desenterrando-se diretamente a natureza do homem, seus caracteres corruptos podem ser facilmente resolvidos. Embora não seja fácil mudar a natureza das pessoas, se elas puderem discernir e perceber bem os caracteres corruptos que revelam, e se puderem buscar a verdade para resolvê-los, elas podem, aos poucos, mudar seus caracteres. Uma vez que uma pessoa alcance uma mudança em sua vida caráter, haverá cada vez menos coisas nela que resistam a Deus. O propósito de dissecar a natureza humana é mudar seus caracteres. Vocês não compreenderam esse objetivo, e acham que apenas dissecando e entendendo sua natureza vocês podem se submeter a Deus e restaurar sua razão. Tudo que vocês fazem é apenas aplicar regulamentos cegamente! Por que é que Eu não simplesmente exponho a arrogância e a presunção das pessoas? Por que devo também dissecar sua natureza corrupta? Não resolverá o problema se Eu somente expuser sua presunção e arrogância. Mas, se Eu dissecar sua natureza, os aspectos que isso cobre são muito amplos, e isso inclui todos os caracteres corruptos. É mais do que somente o leque estreito de presunção, autoimportância e arrogância. A natureza inclui muito mais do que isso. Portanto, seria bom se as pessoas conseguissem reconhecer quantos caracteres corruptos elas estão revelando em todas as suas várias exigências feitas a Deus, isto é, em seus desejos extravagantes. Quando as pessoas entenderem sua natureza essência, elas conseguirão, então, odiar e negar a si mesmas; será fácil, para elas, resolver seus caracteres corruptos, e elas terão uma senda. Do contrário, vocês jamais descobrirão a causa raiz, e somente dirão que isso é presunção, arrogância ou orgulho, ou não ter a menor devoção. Só falar sobre tais coisas superficiais pode resolver seu problema? Há alguma necessidade de discutir a natureza humana? No começo, qual era a natureza de Adão e Eva? Não havia resistência intencional dentro deles, muito menos traição explícita. Eles não sabiam o que significava resistir a Deus, muito menos o que significava se submeter a Ele. Qualquer coisa que Satanás disseminava, eles aceitavam no coração. Agora, Satanás corrompeu a humanidade a tal ponto que as pessoas podem se rebelar contra Deus e resistir a Ele em todas as coisas, e podem pensar em todos os tipos de maneiras de opor-se a Ele. É evidente que a natureza do homem é a mesma de Satanás. Por que digo que a natureza do homem é a natureza de Satanás? Satanás é aquele que resiste a Deus, e, como as pessoas têm naturezas satânicas, elas são de Satanás. Embora as pessoas talvez não façam intencionalmente coisas para resistir a Deus, por causa de sua natureza satânica, todos os seus pensamentos são de resistência a Deus. Mesmo que as pessoas não façam nada, elas ainda estão resistindo a Deus, porque a essência interna do homem mudou para algo que resiste a Deus. O homem atual, portanto, é diferente do homem recém-criado. Não havia resistência nem traição dentro das pessoas antes, elas eram cheias de vida, e não governadas por nenhuma natureza satânica. Se não há dominação nem perturbação de uma natureza satânica dentro das pessoas, então, não importa o que façam, isso não pode ser considerado resistir a Deus.

O que é a natureza? A natureza é a essência do homem. Os caracteres são coisas que são reveladas da natureza de alguém, e uma mudança no caráter significa que o caráter corrupto de alguém foi purificado e substituído pela verdade. O que é revelado, portanto, não é um caráter corrupto, mas uma manifestação da humanidade normal. Após Satanás corromper o homem, este se tornou uma personificação de Satanás, tornou-se da laia de Satanás que resiste a Deus, e se tornou inteiramente capaz de trair a Deus. Por que Deus exige que as pessoas mudem seus caracteres? Porque Deus quer aperfeiçoar e ganhar as pessoas, e pessoas que finalmente são completadas possuem muitas realidades adicionais no conhecimento de Deus, e as realidades de todos os aspectos da verdade. Pessoas como essas estão completamente de acordo com as intenções de Deus. No passado, as pessoas tinham caracteres corruptos e cometiam um erro ou mostravam resistência sempre que faziam algo, mas agora as pessoas entendem algumas verdades e conseguem fazer muitas coisas que estão alinhadas com as intenções de Deus. Entretanto, isso não significa que as pessoas não traem a Deus. As pessoas ainda podem fazer isso. Uma parte do que é revelado em sua natureza pode ser mudado, e a parte que pode mudar é a parte em que as pessoas são capazes de praticar de acordo com a verdade. Mas só porque você pode, agora, colocar a verdade em prática, não significa que sua natureza mudou. É igual a como as pessoas costumavam sempre ter noções sobre Deus e faziam exigências a Ele, e agora, em muitos sentidos, não — mas talvez elas ainda tenham noções ou exigências em certas questões, e ainda sejam capazes de trair a Deus. Talvez você diga: “Posso me submeter a qualquer coisa que Deus faça, e me submeter em muitas questões sem reclamar e sem exigir nada”, mas você pode ainda trair a Deus em algumas questões. Embora você não resista a Deus de propósito, quando não entende Suas intenções, você pode ainda ir contra Seus desejos. Portanto, o que significa a parte que pode mudar? É que, quando entende as intenções de Deus, você pode se submeter, e, quando entende a verdade, você pode colocá-la em prática. Se não entende a verdade ou as intenções de Deus em algumas questões, ainda há uma possibilidade de você poder revelar corrupção. Se você entende a verdade, mas não a coloca em prática porque está constrangido por certas coisas, isso é traição, e isso é algo em sua natureza. Claro que não há limite para quanto seu caráter pode mudar. Quanto mais verdades você ganhar, isto é, quanto mais profundo seu conhecimento de Deus se tornar, menos você resistirá a Ele e O trairá. Buscar mudar o caráter de alguém é principalmente alcançado buscando a verdade, e entender a natureza essência de alguém é alcançado através do entendimento da verdade. Quando alguém ganhar verdadeiramente a verdade, todos os seus problemas serão resolvidos.

Inverno de 1999


A essência de Cristo é o amor

Um aspecto de conhecer a essência de Cristo é separar Cristo na carne da humanidade corrupta, tratar e se submeter a Deus na carne como o Deus prático. Outro aspecto é que você também precisa ver Deus na carne operando na prática, expressando a verdade na prática e vivendo na prática entre a humanidade. Você precisa ver como Ele purifica e salva a humanidade, como Ele não é um profeta, apóstolo ou provedor de profecias, nem uma pessoa insignificante enviada por Deus, mas é Deus na carne, Cristo e o Próprio Deus. Embora essa carne seja um membro da humanidade, Ele é uma pessoa comum com essência divina. Conhecer a essência divina dessa carne é essencial; usar fatos que você pode observar para provar a essência divina de Cristo é, no mínimo, o que você precisa ser capaz de fazer. Para conhecer a essência divina de Cristo, você precisa comer e beber as palavras de Deus, experienciar Sua obra e conhecer Seu caráter. Conhecer a essência de Deus na carne tem o efeito de permitir que as pessoas reconheçam que Deus realmente Se tornou carne e que essa carne é genuinamente Deus. Essa é a única forma pela qual as pessoas podem estabelecer fé verdadeira em Deus e alcançar a verdadeira submissão e o verdadeiro amor, e somente quando esse efeito é alcançado é que você pode provar que tem um entendimento da essência de Deus.

Hoje, as pessoas não têm conhecimento real de Cristo. Elas leem as palavras de Deus e admitem que essas palavras são a verdade e a expressão do Espírito Santo, ao mesmo tempo em que ignoram completamente a carne. Elas não sabem qual é a origem da carne nem como a carne e o Espírito se relacionam entre si. Muitas pessoas acreditam que a carne existe para expressar palavras, que Ele é usado para falar e operar e que esse é o Seu ministério. Acreditam que a carne expressa palavras sempre que Ele é movido e que Sua obra está feita quando Ele termina, como se Ele fosse um mensageiro. Se alguém acredita nisso, então o que ele reconhece e aquilo em que acredita não é Deus na carne nem Cristo, mas apenas alguém semelhante a um profeta. Algumas pessoas também pensam: “Cristo é uma pessoa, e independentemente de qual seja a essência de Deus na carne ou o caráter de Deus que Ele expressa, Ele não pode representar plenamente Deus no céu nem o Criador que governa o universo e todas as coisas. Já que Ele é Deus na carne e Deus no céu que desceu à terra, por que Ele não faz nenhum milagre sobrenatural? Por que Ele não destrói o grande dragão vermelho se Ele tem a autoridade para isso?”. Aqueles que dizem essas palavras não têm entendimento espiritual. Eles não entendem o que é Deus Se tornando carne, muito menos conhecem o escopo do gerenciamento da obra de Deus na carne, quem são os objetos de Sua salvação, o que Ele expressa nem o que as pessoas deveriam saber. A essência de Deus na carne é a essência de Deus, e Ele pode fazer tudo em nome de Deus. Ele é o Próprio Deus e pode fazer tudo o que deseja fazer. No entanto, Deus Se torna carne desta vez para realizar o último estágio da obra no escopo de Seu gerenciamento, e isso nada tem a ver com governar todas as coisas ou governar as nações. De forma alguma envolve essas coisas. Portanto, o que você precisa saber é o que as pessoas encontrarão e poderão entender durante este estágio da obra, a essência deste estágio da obra, o que Cristo tem e é, além da expressão de Seu caráter. O que Cristo expressa é a essência de Deus? É o caráter de Deus? Claro que é. Mas isso é tudo? Eu lhes digo agora, isso não é tudo. É apenas uma parte pequena e limitada, apenas o que as pessoas conseguem ver a olho nu, com o que podem entrar em contato e o que podem compreender com sua mente enquanto Deus tiver Se tornado carne. Isso não é tudo, e é apenas a obra a ser feita dentro do plano de Deus.

Como Deus na carne pode ser explicado da forma mais clara? Em termos simples, significa Deus assumindo forma na terra, é o Espírito de Deus revestido na carne como uma pessoa comum. Se o Espírito de Deus está na carne, Ele ainda existe em outro lugar? Sim. Deus governa o universo e todas as coisas, e em todo o universo só existe um Deus que o governa. Ele é todo-poderoso, e agora Ele Se tornou carne e desceu à terra. Ele não é como as pessoas O imaginam, tornando-Se carne e fazendo a obra apenas na terra e não Se importando com isso em nenhum outro lugar. No passado, perguntei a uma irmã: “Agora que Deus está na terra, na carne, ainda há algum Deus no céu?”. Ela pensou por um minuto e disse: “Só existe um Deus e agora Ele está na terra, portanto, não há Deus no céu agora”. Isso estava novamente errado. Deus governa o universo e todas as coisas e Deus é Espírito, Ele está aqui na terra, mas ainda governa todas as coisas no céu e faz Sua obra na terra. Então perguntei: “Isso significa que, às vezes, o Espírito de Deus também parte?”. Ela pensou por um momento e disse: “Talvez Ele tenha que partir e às vezes a carne não sabe de nada. O Espírito parte quando a carne vive normalmente, e volta quando a carne precisa falar. Talvez o Espírito Se ocupe de outras coisas enquanto a carne está dormindo, mas Ele volta quando a carne acorda, fala e opera junto com a carne. Se não houver obra a ser feita, a carne poderá estar apenas se envolvendo em ações humanas normais e exibindo manifestações humanas normais”. Isso é o que muitas pessoas pensam. Há outras que se preocupam: “Não sei como o dinheiro de Deus é distribuído, será que ele pode ter sido dado secretamente a outra pessoa?”. A mente humana é realmente complexa. Como pessoas com uma mente mal-intencionada podem buscar a verdade? Em suma, nem conhecer a essência de Deus que Se tornou carne nem conhecer Seu caráter são tarefas muito fáceis para conhecer Deus. Durante a obra de Deus na carne, tudo o que você pode experimentar e encontrar é o que você deve saber, e você não deve fazer suposições absurdas sobre as coisas com as quais não pode entrar em contato. Por exemplo: “Depois que a carne de Deus partir, de que forma Deus aparecerá e fará Sua obra novamente? Ele ainda virá nos encontrar na terra?”. Hoje, a maioria das pessoas presta atenção a essas coisas externas, e elas não envolvem a essência de Cristo de forma alguma; na verdade, é inútil entendê-las. Existem algumas coisas que você não precisa entender, e você as entenderá quando chegar o momento em que precisar. É irrelevante se você entende essas coisas, e elas não têm o menor impacto na fé das pessoas em Deus na carne, na fé em Cristo ou em seguir a Cristo. Elas também não têm o menor impacto na busca da verdade pelas pessoas nem no bom cumprimento de seus deveres, e não aumentariam sua fé se você as conhecesse. Os profetas mostraram sinais e maravilhas no passado, e o que as pessoas ganharam com isso? Tudo o que isso conseguiu foi fazer com que as pessoas reconhecessem a existência de Deus. Esses profetas não são Deus, não importa quantos milagres pudessem fazer, pois os profetas não tinham a essência de Deus. Deus na carne continua sendo Deus sem realizar milagres, porque Ele tem a essência de Deus. O fato de Ele não mostrar sinais e maravilhas não significa que Ele não possa mostrá-los. Suas palavras poderem realizar tudo é uma demonstração ainda maior de Sua onipotência do que mostrar sinais e maravilhas; é um milagre ainda maior. Buscar o conhecimento da essência e do caráter de Deus é muito importante, é muito benéfico para sua entrada na vida, e essa é a senda correta da fé em Deus.

Vocês devem estar cientes de que, enquanto Deus opera na carne, é quando as pessoas podem encontrar e ver o máximo do que Deus tem e é, Sua essência e Seu caráter. Essa é a melhor oportunidade de conhecer a Deus. O conhecimento das ações de Deus e de Seu caráter, do qual as pessoas falavam no passado, era difícil de alcançar porque elas não tinham acesso a Ele. Quando Moisés viu Jeová aparecer para ele naquele tempo, ele viu apenas algumas coisas que Jeová fazia. Quanto conhecimento prático ele tinha de Deus? Era maior do que o que as pessoas sabem hoje? Era mais prático do que o que as pessoas sabem hoje? É claro que não. Deus revelou muitas das Suas obras durante Sua obra em Israel. Muitas pessoas viram Jeová realizar sinais e milagres, e algumas até tiveram a visão das costas de Jeová. Muitas pessoas também viram anjos. Mas quantas pessoas finalmente conheceram a Deus? Muito poucas! Não havia praticamente ninguém que realmente conhecesse Deus. Somente as pessoas dos últimos dias podem ter muito conhecimento de Deus quando experimentam Sua obra enquanto Ele está na carne, pois Deus diz às pessoas face a face qual obra Ele faz, qual é o propósito da Sua obra, quais são Suas intenções, qual é Sua atitude em relação à humanidade, quais são os estados e as essências da humanidade corrompida por Satanás e assim por diante. É apenas por meio dessas palavras de exposição que as pessoas conseguem ver que Deus é de fato tão prático e tão real, que Ele realmente tem essas intenções para a humanidade e que Ele de fato tem esse caráter. Suas obras são realmente tão maravilhosas, Sua sabedoria é de fato tão profunda e Sua misericórdia para com a humanidade é realmente tão real. Todas essas palavras que Deus tem proferido dão testemunho de Sua obra, de Seu amor e caráter e de Suas ações. Experimentamos essas coisas em primeira mão ao experienciar a obra de Deus. As palavras que Deus fala são tão práticas e tão reais. As pessoas experimentam que o amor e a tolerância de Deus pela humanidade são, de fato, infinitos. A intenção de Deus de salvar as pessoas se manifesta em Sua obra e nas palavras que Ele profere, para que as pessoas possam prová-lo em sua experiência real. Portanto, conhecer a essência de Deus Se tornando carne só pode ser alcançado durante o tempo da obra de Deus na carne, e qualquer coisa que você compreenda fora desse tempo é impraticável. Após Deus completar Sua obra na carne e partir, Sua obra não será tão prática para você como é agora, quando você tenta experimentá-la. Isso ocorre porque você pode ver e tocar a obra de Deus na carne hoje. Deus também está constantemente fazendo Sua obra face a face com as pessoas, e elas têm experimentado pessoalmente como Ele fala e como Ele opera. A experiência de Pedro naquela época não foi tão real quanto a de vocês é hoje. Pedro seguiu Jesus e experimentou o que Deus tinha de prático e amável durante Sua obra na Judeia, mas sua estatura era baixa na época e o que ele experimentou foi superficial. Após Jesus partir, Pedro refletiu cuidadosamente e saboreou Suas palavras, aprofundou seu entendimento e recebeu mais. Durante Sua obra, Jesus também expressou parte do que Deus tem e é, Sua bondade amorosa, Sua misericórdia, Sua salvação para a humanidade e Sua infinita tolerância e graça para com ela. As pessoas que O seguiram na época puderam experimentar algumas dessas coisas, e as pessoas que vieram depois nunca puderam experimentá-las tão profundamente quanto as pessoas daquela época. Além disso, quando as pessoas eram movidas pelo Espírito Santo e oravam a Deus para captar Suas intenções, o que elas experimentavam naqueles dias era vago e fraco. Às vezes, era difícil entender com precisão, e ninguém podia ter certeza de que sua compreensão estava exata. Por isso, quando Pedro foi finalmente preso e encarcerado, algumas pessoas até tentaram descobrir um jeito de libertá-lo. De fato, na época, o intento de Jesus era que Pedro fosse crucificado como seu testemunho final. Sua jornada tinha chegado ao fim, e Deus arranjou para que ele desse seu testemunho dessa forma, para que ele tivesse uma boa destinação. Essa foi a senda que Pedro trilhou. Quando Pedro alcançou o fim de sua senda, ele ainda não entendia a verdadeira intenção de Jesus. Ele só entendeu o que Jesus quis dizer quando Ele lhe falou. Portanto, se você deseja entender a essência de Deus, o mais benéfico é fazê-lo enquanto Deus está na carne. Você pode ver, tocar, ouvir e sentir profundamente. Se você tentar experimentar e refletir como o Espírito Santo opera depois que a obra de Deus na carne estiver terminada, sua experiência não será tão profunda, e qualquer entendimento que você ganhar será superficial. Nesse momento, Ele só será capaz de refinar os caracteres corruptos das pessoas. Uma vez refinadas, as pessoas são capazes de entender um pouco mais da verdade e de usar a verdade que ganharam como alicerce para sua vida, mudando o caráter corrupto dentro delas. Mas não importa o quanto você busque amar e conhecer a Deus, você realmente não fará tanto progresso. Há um limite para o progresso humano, e ele fica muito aquém dos benefícios de conhecer a Deus por meio da experiência da obra de Deus na carne. Deus expressou muitas verdades enquanto Ele está na carne, e muitas pessoas veem, mas não entendem e ouvem, mas não sabem. Essas são pessoas que não têm entendimento espiritual e que são descuidadas. As pessoas carecem de consciência ou razão e não conseguem sentir o quanto Deus ama e tolera as pessoas. Estão tão entorpecidas que só ganham algum entendimento e começam a trilhar a senda certa quando a obra de Deus é concluída.

O que é a essência de Cristo? Para os humanos, a essência de Cristo é amor. Para aqueles que O seguem, é um amor que não tem limites. Se Ele não tivesse amor nem misericórdia, então as pessoas não seriam capazes de segui-Lo até agora. Algumas pessoas dizem: “Mas Deus também é justo”. É verdade, Deus é justo, mas em termos de Seu caráter, Sua justiça se expressa principalmente por meio de Seu ódio do caráter corrupto da humanidade, de Sua maldição contra diabos e Satanás, e de Seu não permitir que ninguém ofenda Seu caráter. Sua justiça, então, contém amor? Bem, Seu julgamento e Sua purificação da corrupção das pessoas não são amor? Para salvar a humanidade, Deus suportou humilhação imensa com extrema paciência. Isso não é amor? Portanto, Eu serei franco com vocês: na obra que Deus faz para a humanidade enquanto na carne, o que é mais óbvio e proeminente em Sua essência é amor; é tolerância infinita. Se não fosse amor e fosse como vocês imaginam, em que Deus derruba as pessoas sempre que deseja ou pune, amaldiçoa, julga e castiga quem Ele odeia, isso seria tão severo! Se Ele Se irritasse com alguém, ele tremeria de medo e não seria capaz de ficar em pé diante Dele… Isso é só uma maneira pela qual o caráter de Deus se expressa. No fim, Seu objetivo ainda é salvação, e Seu amor permeia todos os caracteres que Ele revela. Lembrem-se agora: o que Deus mais revela durante Sua obra na carne? É amor, é paciência. O que é paciência? Paciência é ter misericórdia porque há amor por dentro. Deus é capaz de ter misericórdia com as pessoas porque Ele tem amor, e tudo isso é para salvar as pessoas. É igual a cônjuges que realmente amam um ao outro e deixam passar as deficiências e falhas um do outro. Você consegue suportar quando seu cônjuge o irrita, e tudo isso está construído sobre uma fundação de amor. Se fosse ódio, então você não teria essa atitude nem revelaria essas coisas, e não haveria esse tipo de efeito. Se Deus só tivesse ódio e raiva ou só julgasse e castigasse sem amor, então a situação não seria essa que vocês veem agora, e todos vocês estariam encrencados. Deus ainda seria capaz de fornecer-lhes a verdade? Assim que a obra de julgamento e castigo estivesse terminada, as pessoas que não aceitaram a verdade nem minimamente seriam amaldiçoadas. Mesmo que não morressem imediatamente, elas ficariam doentes, debilitadas, insanas, cegas e seriam entregues para serem pisoteadas por espíritos malignos e demônios imundos. Não estariam como estão agora. Então, vocês desfrutaram de muito do amor de Deus e de muito de Sua tolerância, misericórdia e bondade amorosa. Mas as pessoas não dão importância a isso e acreditam: “É assim que Deus deveria ser com as pessoas. Deus também tem justiça e ira, e não experienciamos menos delas!”. Você realmente as experienciou? Se tivesse experimentado, você já teria morrido. Onde a humanidade estaria hoje? O ódio, a ira e a justiça de Deus são todos expressos a partir de um fundamento de querer levar a salvação a esse grupo de pessoas. Esse caráter inclui também o amor e a misericórdia de Deus e, também, Sua grande paciência. Esse ódio contém um senso de não ter outra escolha e inclui uma preocupação e esperança ilimitadas para com a humanidade! O ódio de Deus se volta contra a corrupção da humanidade e contra a rebeldia e o pecado das pessoas. É unilateral e construído sobre um fundamento de amor. Só existe ódio porque existe amor. O ódio de Deus contra a humanidade é diferente de Seu ódio contra Satanás, porque Deus salva pessoas, mas não Satanás. O caráter justo de Deus sempre esteve presente. Ira, justiça e julgamento sempre estiveram presentes; eles não estiveram presentes apenas quando Ele os direcionava à humanidade. Esse era o caráter de Deus antes mesmo de os humanos o verem; e eles só souberam que a justiça de Deus era assim depois que a conheceram. Na verdade, se Deus demonstra justiça e majestade ou libera Sua ira, ou se realiza todo tipo de obra para a salvação da humanidade, tudo isso se deve ao amor. Algumas pessoas dizem: “Então, quanto amor contém?”. Não é questão de quanto contém; o que contém é cem por cento de amor. Se contivesse menos do que isso, a humanidade não seria salva. Deus tem dedicado todo o Seu amor à humanidade. Por que Deus Se tornou carne? Foi dito antes que Deus está disposto a pagar qualquer preço para salvar a humanidade e Seu tornar-Se carne inclui todo o Seu amor. Isso mostra a vocês que a rebeldia da humanidade para com Deus é extrema, que a humanidade já está irredimível a tal grau, e que é por isso que Deus não teve escolha senão tornar-Se carne a fim de Se oferecer para a humanidade. Deus ofereceu todo o Seu amor. Se não amasse a humanidade, Ele não teria Se tornado carne. Deus poderia ter trovejado do céu, liberando Sua majestade e ira diretamente, e os humanos teriam desabado no chão. Não haveria necessidade de Deus Se tornar carne e sofrer tanta humilhação, pagar um preço tão alto, nem despender tanto esforço para expressar a verdade. Isso é um exemplo óbvio do amor de Deus pela humanidade. Ele preferiu sofrer dor, humilhação, rejeição e perseguição para salvar a humanidade. Até mesmo num ambiente tão hostil, ainda assim Ele veio para salvar a humanidade. Esse não é o maior amor? Se Deus não fosse nada além de justo e estivesse cheio de ódio ilimitado contra a humanidade, Ele não teria Se tornado carne para fazer Sua obra. Ele poderia ter esperado até que a humanidade tivesse se tornado corrupta ao extremo e então aniquilado todos e assim acabado com tudo. É porque Deus ama a humanidade e porque Ele tem amor extremo pela humanidade que Ele Se tornou carne para salvar esses humanos que eram tão extremamente corruptos. Após passar pelo julgamento e castigo de Deus e conhecer sua natureza, muitas pessoas dizem: “Está tudo acabado para mim. Eu jamais posso ser salvo”. Somente quando você acredita que não pode ser salvo, você se torna ciente de que Deus realmente tem paciência e amor extremos pelas pessoas! O que as pessoas poderiam fazer sem o amor de Deus? Deus ainda fala com vocês, embora a natureza humana tenha se tornado tão corrupta. Sempre que vocês fazem uma pergunta, Ele Se apressa a responder, temendo que as pessoas possam não entender ou que possam se desviar ou ir a extremos. Em vista de tudo isso, vocês ainda não entendem como é grande o amor de Deus pela humanidade?

Hoje, muitas pessoas observam: “Por que Deus na carne ainda está se demorando na terra, agora que Sua obra terminou? Será que ainda há outro estágio da obra? Por que não se apressar e fazer o próximo estágio da obra?”. É claro que há um significado nisso. Depois que Deus na carne proferiu tantas palavras, que efeito foi alcançado nas pessoas? Elas apenas ouviram e se lembraram de Suas palavras sem conseguir entrar em muitas delas, e não passaram por mudanças óbvias. No estado em que vocês se encontram agora, vocês continuam não entendendo grande parte da verdade, e entrar na realidade está simplesmente fora de questão. Com Deus tendo Se tornado carne para realizar a obra e falar tantas palavras, qual vocês acham que é Seu propósito? Qual é o efeito final? Se Ele iniciasse o próximo estágio da obra agora e deixasse essas pessoas à própria sorte, a obra seria abandonada pela metade. A obra de Deus na carne precisa ser realizada em dois estágios inteiros para salvar as pessoas completamente. Assim como na Era da Graça, Jesus veio e foram necessários trinta e três anos e meio desde o Seu nascimento até Ele ser pregado na cruz e ascender ao céu. Isso não é muito tempo, de acordo com a vida normal de um humano, mas não é pouco tempo para o tempo de Deus na terra! Trinta e três anos e meio é bastante excruciante! Deus na carne tinha a essência e o caráter de Deus e Ele conviveu com a humanidade corrupta por trinta e três anos e meio, e isso foi doloroso. Quer as pessoas O tratassem bem ou não, quer Ele tivesse um lugar para descansar a cabeça, excluindo tudo isso, mesmo que Seu corpo não suportasse muito sofrimento físico, conviver com os humanos era algo doloroso para Deus porque eles não são da mesma espécie! Por exemplo, se as pessoas convivessem o dia todo com porcos, depois de um tempo, isso se tornaria terrivelmente incômodo, porque eles não são da mesma espécie. Que linguagem comum os humanos poderiam ter com os porcos? Como as pessoas poderiam conviver com porcos sem sofrer? Até mesmo um marido e uma esposa acham insuportável viver juntos se não estiverem em completa harmonia um com o outro. Os trinta e três anos e meio de Deus na terra, na carne, foram por si mesmos a coisa mais dolorosa, sem dizer que ninguém podia entendê-Lo. As pessoas até pensam: “Deus na carne pode fazer e dizer o que quiser, e tantas pessoas O seguem. Que sofrimento Ele tem? Ele só não tem um lugar para deitar a cabeça e Sua carne suporta algum sofrimento, ela aguenta algum sofrimento. Isso não parece muito doloroso!”. Pode-se dizer que esse sofrimento é algo que os humanos podem suportar e aguentar, e Deus na carne não é exceção. Ele também pode suportá-lo, e não é um grande sofrimento para Ele. O sofrimento principal que Ele suporta é conviver com uma humanidade extremamente corrupta, suportando o ridículo, o insulto, o julgamento e a condenação de todos os tipos de pessoas, assim como ser perseguido pelo diabo maligno, e a rejeição e hostilidade do mundo religioso. As feridas em Seu coração não podem ser curadas por ninguém. Isso é algo doloroso. Ele salva a humanidade corrupta com imensa paciência e Ele ama as pessoas apesar de Suas feridas — isso é a obra mais dolorosa. A crueldade e a resistência da humanidade, a condenação e a difamação, as falsas acusações, a perseguição e sua busca e matança fazem a carne de Deus realizar esta obra com grande risco para Si Mesmo. Quem poderia entender o sofrimento que Ele suportou, e quem poderia confortá-Lo? Os seres humanos têm apenas um pouco de entusiasmo e também podem se queixar ou tratá-Lo com passividade e indiferença. Como Ele não sofreria por causa disso? Ele sente uma dor imensa no coração. Será que alguns poucos confortos materiais poderiam compensar o dano que a humanidade causou a Deus? Você acha que comer e vestir-se bem é felicidade? Essa visão é ridícula! O Senhor Jesus fez Sua obra na terra e viveu por trinta e três anos e meio. Ele só foi libertado após ser crucificado, ressuscitado dos mortos e aparecer entre os humanos por quarenta dias, encerrando Seus dolorosos anos de vida entre a humanidade. Mas o coração de Deus ainda estava sempre com a mesma dor por causa da preocupação com a destinação das pessoas. Essa dor não podia ser entendida nem suportada por ninguém. O Senhor Jesus foi crucificado para carregar os pecados de todas as pessoas, para que a humanidade tivesse um alicerce para a salvação. Ele redimiu a humanidade das mãos de Satanás por meio de Sua crucificação, e só encerrou Sua dolorosa existência neste mundo após completar toda a Sua obra de redenção. Quando toda a Sua obra foi concluída, Ele não demorou nem um dia sequer. Ele só apareceu às pessoas para que todos soubessem que Deus havia de fato realizado a obra de redenção da humanidade e completado um plano Dele na carne. Ele não teria partido se alguma parte da obra estivesse incompleta. Na Era da Graça, Jesus dizia com frequência: “Ainda não é chegada a Minha hora”. O fato de Sua hora ainda não ter chegado significava que o prazo de Sua obra ainda não venceu. Isso quer dizer que a obra de Deus na carne não é apenas ir e andar de um lugar para outro, falar, examinar a vida de igreja e dizer tudo o que precisa ser dito, como imaginam as pessoas. Depois que Deus na carne termina Sua obra e diz todas essas coisas, Ele ainda precisa aguardar os resultados finais e os efeitos que serão alcançados pelo que Ele disse e ver como será a humanidade depois de alcançar a salvação. Isso não é natural? Será que Ele simplesmente abandonaria essa obra depois de despender todo o sangue do Seu coração? Ele tem que persistir até o fim e somente quando houver resultados é que Ele Se sentirá à vontade para prosseguir para o próximo estágio da obra. A obra de Deus e Seu plano de gerenciamento são especialmente coisas que somente Ele mesmo pode fazer. O que a humanidade e aqueles que O seguem acabam se tornando, o que aqueles que são salvos acabam se tornando, quantas pessoas estão de acordo com Suas intenções, quantas pessoas O amam genuinamente, quantas pessoas realmente O conhecem, quantas pessoas se dedicam a Ele e quantas pessoas realmente O adoram — todas essas perguntas precisam ter um desfecho. Não se trata de “Quando a obra de Deus na terra estiver concluída, Ele deve Se divertir. Ele poderia viver livre e tranquilamente!”. Saibam disso: isso não é viver livre e tranquilamente, é excruciante! Algumas pessoas não entendem e pensam: “Se Deus fez Sua obra na carne e não fala mais, isso significa que Seu Espírito se foi?”. E assim começam a duvidar de Deus. Há também alguns que dizem: “Depois que Deus completa Sua obra na carne e não fala mais, Ele precisa mesmo esperar?”. Sim, Ele precisa. A obra de Deus na carne tem um determinado alcance. Não é como as pessoas imaginam, onde termina assim que a obra está concluída e o Espírito Santo pode simplesmente fazer isso. Não é assim que acontece. Há algumas coisas que requerem que a carne as oriente e trate delas pessoalmente. Ninguém pode assumir o controle dessas coisas, e esse também é o significado da obra de Deus na carne. Vocês entendem isso? No passado, Eu disse a algumas pessoas com raiva: “Conviver com vocês é péssimo”. Algumas pessoas responderiam: “Se Você não quer estar conosco, por que está esperando aqui?”. Esse é o amor de Deus pela humanidade! Será que Deus poderia suportar até agora sem amor? Às vezes, Ele Se irrita e fala duramente, mas não faz menos em Sua obra. Ele não perde um único passo. Ele não Se abstém de fazer a obra que deve ser feita e de falar palavras que devem ser ditas. Ele faz e diz tudo o que deve ser feito e dito. Algumas pessoas dizem: “Por que Deus está falando menos agora do que no passado?”. Porque aqueles estágios da obra foram concluídos, e o estágio final é esperar. Estou apenas fazendo a obra de orientação e preciso Me incomodar com tudo o que posso. Por que sempre tive uma saúde ruim nessa última fase? Isso também é algo significativo, vocês sabem. É para suportar parte da doença e da dor da humanidade. Deus na carne pode experienciar alguma doença e dor, mas tudo isso vem em estágios. A obra que não precisa ser feita é limitada pelas enfermidades da carne e não pode ser feita; a carne precisa sofrer um pouco quando chegar a hora. Sem muitas limitações, Ele sempre desejaria falar mais com a humanidade e oferecer-lhes mais ajuda, porque Ele está realizando a obra da salvação. Tudo o que a obra de Deus na carne revelou do início ao fim é o amor de Deus. A essência de Sua obra é o amor, e Ele oferece tudo e todas as coisas que tem pela humanidade.

Inverno de 1999


A crença em Deus deve começar com perceber bem as tendências malignas do mundo

Embora alguns jovens acreditem em Deus, livrar-se do mau hábito de gostar de jogar no computador é muito difícil para eles. O que esses jogos eletrônicos tendem a envolver? Eles contêm muita violência. Jogos eletrônicos — esse é o âmbito de diabos. Pois a maioria, após jogar esses jogos por muito tempo, não consegue mais fazer nenhum trabalho de verdade; não quer mais ir à escola ou ao trabalho nem pensar em seu futuro, muito menos refletir sobre sua vida. Que coisas enchem o coração dos jovens na sociedade hoje? Além de comer, beber e se divertir, seu coração está cheio de jogar jogos. Tudo que dizem e pensam é absurdo e desumano. Nem se pode mais usar as palavras “sujo” ou “maligno” para descrever as coisas em que eles pensam; não são coisas que aqueles que têm humanidade normal devem ter, todas elas são coisas absurdas e desumanas. Se você fala sobre assuntos ou temas que têm a ver com humanidade normal, eles não suportam ouvir; não se interessam nem estão dispostos a ouvir, e até desenvolverão antipatia por você. Eles não compartilham uma língua comum nem temas comuns com as pessoas normais. Todos os seus temas dizem respeito a comer, beber e se divertir. Seu coração está repleto de tendências mundanas. Que perspectivas futuras eles têm? Eles têm um futuro? (Não, essas pessoas irão para o lixo.) “Lixo” é uma palavra muito apropriada. O que significa isso? Eles conseguem se envolver nas atividades em que uma humanidade normal deveria se envolver? (Não.) Essas pessoas não investem esforço em seus estudos, e, se alguém as colocasse para trabalhar muito em seu emprego, elas estariam dispostas a fazer isso? (Não.) O que pensariam? Pensariam: “Que sentido faz trabalhar? Esse trabalho é tão cansativo. O que posso ganhar com ele? Nada além de dor e cansaço. Jogar é muito mais divertido, relaxante e prazeroso! Quando estou na frente de um computador e vivo num mundo virtual, tenho tudo”. Se você as obrigasse a trabalhar das nove às cinco, a chegar ao trabalho na hora certa e a trabalhar horas fixas, o que elas achariam disso? Elas estariam dispostas a cumprir esse horário e a ficar presas desse jeito? (Não.) Quando as pessoas jogam o tempo todo e desperdiçam tempo no computador, depois de um tempo, sua vontade desaparece, e elas ficam decadentes. Os não crentes gostam de seguir tendências e gostam de modas, especialmente os jovens, e a maioria deles não dá atenção a seu emprego adequado nem trilha a senda certa; seus pais são incapazes de gerenciá-los, seus professores não conseguem fazer nada com eles, e não há nada que o sistema educacional de um país possa fazer em relação a essa tendência. Diabos e Satanás fazem coisas para tentar as pessoas e conduzi-las à depravação. Aqueles que vivem no mundo virtual não têm nenhum interesse em qualquer coisa que tenha a ver com a vida de humanidade normal; eles simplesmente não estão a fim de trabalhar ou estudar. Sua única preocupação é jogar, como se estivessem sendo seduzidos por algo. Os cientistas já alegaram que, assim que as pessoas que jogam entram num personagem de um jogo, seu cérebro começa a secretar algo que as deixa empolgadas e até um pouco delirantes, e então elas ficam viciadas em jogos e só ficam pensando em jogar. Sempre que ficam entediados ou estão fazendo algum trabalho de verdade, em vez disso, eles querem jogar, e gradualmente jogar se torna toda sua vida. Jogar é como tomar algum tipo de droga: uma vez que alguém se vicia nisso, torna-se difícil parar e afastar-se disso — isso o arruína. Seja ela jovem ou velha, quando uma pessoa desenvolve esse mau hábito, ela tem dificuldades de largá-lo. Algumas crianças ficam jogando a noite inteira, noite após noite, e seus pais não são capazes de controlá-las nem de vigiá-las, e assim a garotada acaba jogando até morrer na frente do computador. Como eles morreram? As evidências científicas afirmam que eles tiveram necrose cerebral — eles jogaram até morrer. Vocês diriam que jogar é algo que pessoas normais deviam fazer? Se isso fosse necessário para a humanidade normal das pessoas — se fosse a senda certa —, por que, então, as pessoas não conseguem deixar de jogar? Como as pessoas podem ser cativadas por isso em tal medida? Uma coisa que isso prova é que jogar não é uma senda boa. Passar o dia inteiro perdido na internet, surfando on-line procurando isto e aquilo, vendo coisas que não são sadias e jogando jogos — brincar com tais coisas o dia todo só pode fazer com que as pessoas se degradem com coisas sem sentido, e só pode machucá-las e prejudicá-las. Nada disso é a senda certa. Atualmente, todos os adolescentes e jovens, e até as pessoas de meia-idade e os idosos jogam videogames. Há cada vez mais pessoas jogando. Embora a maioria das pessoas esteja ciente de que isso não é algo bom, elas não conseguem se conter. Jogar videogame está causando danos às gerações mais jovens, e já prejudicou muitas pessoas. E como surgem os jogos? Eles não vêm de Satanás? Há alguns sujeitos absurdos que dizem: “Os jogos eletrônicos são um símbolo do avanço científico moderno — são conquistas científicas”. O que dizer dessa explicação? Ela é repugnante! Jogar videogames não é uma senda boa, e não é a senda certa! Jogar videogames não é simplesmente uma questão de seguir tendências sociais, até os não crentes dizem que jogar videogames mata seu senso de propósito. Se você não consegue largar algo tão simples como isso, se você não consegue se controlar em relação a isso, você está em perigo. Hoje em dia, é comum que as pessoas joguem videogames e usem drogas, não importa se são jovens ou velhos, e o mundo inteiro está desse jeito. Não importa há quanto tempo você acredita em Deus, se você nem conseguir manter sob controle algo como jogar videogames, então, um dia, quando você achar que acreditar em Deus não faz sentido, que é entediante e enfadonho, você não começará a usar drogas e a experimentar todos os tipos de estimulantes, como fazem os não crentes? Isso é incrivelmente perigoso! Você pode até acreditar em Deus, mas não tem nenhum fundamento e não ganhou a verdade, portanto você ainda está completamente em risco de traí-Lo. Você pode facilmente cair em face de qualquer coisa que o acometa. Há tantas tentações neste mundo maligno, e Satanás usa todo tipo de jeito de seduzir aqueles que acreditam em Deus, mas não buscam a verdade. Se você não come nem bebe regularmente as palavras de Deus, e seu coração e sua mente costumam estar vazios, você está em grande perigo. Seu coração fica em branco na maior parte do tempo? Os jovens estão em branco na maior parte do tempo! É muito perigoso deixar esse problema irresolvido. Já que você crê em Deus, você deveria ler mais de Suas palavras, e quando você for capaz de aceitar algo da verdade, isso será um ponto de virada, e você será capaz de escapar desse tempo perigoso e permanecer firme na igreja.

Um número cada vez maior de jovens está entrando na casa de Deus, e muitos deles têm seus vinte e poucos anos de idade. Estão no auge da vida, ainda não determinaram seus objetivos de vida, não têm aspirações, e ainda não entendem o que é a vida. E o que se manifesta nessas pessoas? Eu tenho duas expressões para vocês: húbris juvenil e falta de discernimento. E por que digo isso? Discutamos primeiro o significado de “húbris juvenil”. Vocês conseguem explicar o que é “húbris juvenil”? Que tipo de caráter é esse? Que tipo de manifestações ele tem? (É quando as pessoas acham que tudo de que gostam é o melhor, que tudo que imaginam está correto, e não estão dispostas a ouvir ninguém.) Em uma palavra, esse tipo de caráter é “arrogante”. Esse é o caráter típico das pessoas dessa faixa etária. Não importa quais sejam seu contexto e seu ambiente de vida, nem de que geração sejam, todos dessa faixa etária possuem a húbris da juventude. E por que digo isso? Não é que tenha preconceito contra eles ou os menospreze, ao contrário, é que as pessoas dessa faixa etária abrigam um tipo de caráter, que é um caráter extremamente arrogante, frívolo e orgulhoso. Já que elas não têm muita experiência mundana e entendem tão pouco da vida, no instante em que encontram algumas coisas no mundo ou na vida, elas pensam: “Eu entendo, compreendo, agora sei tudo! Consigo entender o que as pessoas mais velhas estão dizendo e consigo acompanhar o que é popular na sociedade. Veja a rapidez com que os celulares estão se desenvolvendo agora, e como são complexas todas as suas características. Eu sei tudo, não como vocês, os mais velhos, que não entendem nada”. Quando uma pessoa mais velha busca a ajuda delas com algo, elas até dizem: “Quando as pessoas envelhecem, elas se tornam inúteis. Não conseguem nem usar um computador, qual é o sentido de estarem vivas?”. O que é isso? Isso é uma manifestação da húbris da juventude. Os jovens têm uma memória melhor e aceitam ideias novas mais rapidamente, e, sempre que aprendem algo novo, eles menosprezam as pessoas mais velhas. Isso é um caráter corrupto. E esse tipo de caráter é o caráter de uma humanidade normal? Ele seria considerado uma manifestação de humanidade normal? (Não seria.) É por isso que isso é chamado de húbris juvenil. Por que, então, é chamado de “húbris”, e não de “arrogância”? Porque é um caráter só dos jovens — eles aprendem uma coisa pequena e ficam cheios de si, não sabem qual é seu lugar no Universo, e tratam a coisa que aprenderam como capital. Todas as pessoas são assim quando são jovens, até envelhecerem um pouco, entenderem um pouco mais e experimentarem mais os altos e baixos da vida. Então se tornam mais maduras e estáveis e preferem conduzir-se de maneira mais humilde — não acham que é grande coisa quando aprendem a fazer algo, e não se aborrecem quando não conseguem fazer algo. Os jovens são incrivelmente convencidos: sempre que aprendem a fazer algo, eles precisam se gabar disso, e ficam cheios de si. Às vezes, quando ficam empolgados, começam a achar que ultrapassaram todos os outros, que o mundo é pequeno demais para eles, e gostariam de poder viver em outro planeta. Isso é húbris. A húbris juvenil é caracterizada principalmente por uma ignorância do seu lugar no Universo, e daquilo de que as pessoas precisam e da senda que elas deveriam seguir na vida, das condições nas quais é perigoso viverem, e o que elas deveriam estar fazendo. É como as pessoas costumam dizer: “Eles não têm discernimento e não sabem nada da vida”. As pessoas dessa faixa etária têm esse caráter da húbris, por isso revelam essas coisas. Existem jovens que acham que todos estão abaixo deles, e, quando você diz algo que não lhes agrada, eles simplesmente ignoram você. Para os pais, é difícil entender o que os jovens pensam — uma palavra errada, e os filhos fazem um escândalo e saem batendo as portas. É difícil comunicar-se com eles. Por que, hoje em dia, os pais têm tanta dificuldade de gerenciar e educar seus filhos? Não é porque os pais não têm boa instrução e não entendem a mente dos jovens, é que o raciocínio dos jovens se tornou anormal. Todos os jovens amam tendências mundanas, e são prisioneiros delas; todos eles são sacrifícios de Satanás, estão ficando depravados rápido demais, e é difícil, para eles, se dar conta disso. É por isso que não é fácil ser pai ou mãe — alguns pais até fazem um esforço extra para estudar psicologia infantil para educar seus filhos. Hoje em dia, muitas crianças sofrem de doenças estranhas, como autismo e depressão, o que faz com que sejam difíceis de gerenciar. As pessoas não têm uma senda nem uma explicação clara para esses problemas, e os intelectuais, nas escolas e na sociedade, inventaram expressões como “mentalidade rebelde” ou “fase rebelde”. Por que esses termos não existiam em gerações anteriores? Hoje, a ciência tem avançado muito, e todo tipo de frases estranhas têm aparecido; esta humanidade está ficando cada vez mais depravada, e as coisas da humanidade normal estão em declínio — isso não é causado pelas tendências malignas da sociedade? (É, sim.) E, assim, a razão pela qual vocês, jovens, são capazes de estar sentados aqui, agora, com um desejo sincero de Me ouvir falar, ouvindo-Me comunicar desse jeito, não é porque vocês são maravilhosos e estão dispostos a escolher a senda de buscar a verdade — é por causa da graça de Deus, é porque Deus não os entregou ao mundo ou a Satanás. Você vê esses jovens, na sociedade, que não acreditam em Deus, não importa quem tente convencê-los. Não adiantaria nem se Eu falasse com eles. Isso é simplesmente uma questão de húbris juvenil? Que tipo de pessoas eles são? Se eles não possuem razão nem consciência, eles nada mais são do que animais e diabos! Se você se dirigir a eles com linguagem humana, eles serão capazes de entender? Já não é mais uma questão de ser difícil comunicar-se com eles, é que eles se recusam totalmente a ouvir. É pela graça e pela proteção de Deus que vocês são capazes de aceitar Sua obra agora, de entender Suas palavras, e de se interessar pelo caminho da verdade! E, assim, vocês precisam apreciar essa chance de desempenhar seu dever e esforçar-se para plantar com firmeza um fundamento em sua crença em Deus durante esse tempo. Então vocês estarão seguros, e não serão levados facilmente por essas tendências malignas. Assim que as pessoas são capturadas por essas tendências malignas, elas são facilmente levadas por elas, e, quando você for levado por elas novamente, Deus irá querer você? Não, não irá! Ele já lhe deu uma chance, e com certeza Deus deixará de querer você. Quando Deus não o quiser, você estará em perigo e será capaz de qualquer coisa.

Agora que discutimos a “húbris da juventude”, conversemos sobre “falta de discernimento”. “Falta de discernimento” é uma expressão um tanto formal. Vão em frente e expliquem o que ela significa literalmente. (É quando uma pessoa não consegue discernir entre bem e mal, e acha que o que ela considera bom sempre será bom, e que o que ela considera ruim sempre será ruim, e não importa como as coisas são explicadas para ela, ela não quer ouvir.) (É quando alguém não sabe o que é certo e o que é errado, e carece de discernimento.) Esse é, mais ou menos, seu significado literal — não ser capaz de distinguir entre certo e errado, e não saber quais coisas são positivas e quais são negativas. Por causa de sua húbris juvenil, nada que as pessoas dizem os alcança, e eles pensam: “Tudo que os outros dizem está errado, e o que eu digo está correto. Ninguém deveria tentar me dizer como são as coisas, eu não ouvirei. Serei muito teimoso, e continuarei sendo teimoso, e insistirei em minhas ideias, mesmo quando estiver errado”. Esse é o tipo de caráter que eles têm — falta-lhes discernimento. Por fora, conseguem citar doutrina após doutrina, e conseguem falar sobre elas de forma mais clara e compreensível do que todos os outros, então por que é que eles sempre ficam confusos e desnorteados quando chega a hora de agir? Eles sabem muito bem o que é certo, mas não querem ouvir — fazem o que querem e agem como querem. Isso é capricho, e é absurdo. As pessoas que seguem as tendências do mundo são muito absurdas. Gostam de parkour e bungee jump, e gostam de buscar empolgação em todos os tipos de esportes extremos. Isso não é absurdo? Todos vocês também gostam de parkour? (Eu gostava.) E por que você gostava? Você não sabia que o parkour é perigoso? Você não sabia que arrisca sua vida quando pratica parkour? As pessoas não são aranhas nem lagartixas. Se elas escalarem uma parede, é certo que cairão. Os humanos não têm essa habilidade, e não é algo que aqueles com humanidade normal possuem. Como vocês poderiam gostar disso? É porque essas coisas podem dar às pessoas um tipo de estímulo visual e emocional, é por isso que as pessoas querem praticar parkour. O que é que governa esse raciocínio? Isso vem do “Homem-Aranha”? Não existem uma mentalidade e um desejo lá no fundo do homem que quer salvar o mundo, ser um super-herói? Existem heróis voadores em muitos filmes e programas de TV que voam por aí e saltam de telhado em telhado, e as pessoas os admiram muito. É assim que essas coisas são plantadas na mente dos jovens. E como eles podem ser envenenados desse jeito? Isso tem a ver com as preferências e buscas das pessoas. Toda pessoa quer ser um herói, ser um super-homem, ter poderes especiais, por isso elas adoram Satanás. Digam-Me, as pessoas normais gostam dessas coisas absurdas? As pessoas normais possuem esses poderes especiais? Claro que não. Todas essas coisas não foram inventadas e imaginadas por pessoas? Se essas coisas estranhas realmente existissem, aqueles que as tivessem não estariam possuídos por espíritos malignos? Havia parkour no tempo de Adão e Eva? A Bíblia diz alguma coisa sobre o parkour? (Não.) O parkour é um produto da sociedade moderna perversa; é uma das formas com que Satanás desorienta e corrompe as pessoas. Satanás se aproveita da tendência dos jovens ao bizarro e empolgante, e fabrica, inventa e encena algumas histórias. É assim que ele desorienta esses adolescentes sem discernimento, levando-os a buscar os poderes especiais estranhos e empolgantes de Satanás. Isso não é envenenar as pessoas? Essas coisas se transformam em veneno assim que entram na mente das pessoas. E, se você não consegue reconhecer esse veneno, você não pode renunciar completamente a ele, e nunca se livrará da influência, da perturbação e do controle dele. Esse veneno pode ser removido facilmente? (Não facilmente.) Como esse problema pode ser resolvido? Algumas pessoas são relutantes em abrir mão dessas coisas. Acham que essas coisas são agradáveis, e que não são venenos, e não conseguem abrir mão delas quando pensam assim. Portanto, para impedir que você caia nas tentações de Satanás, você precisa fazer de tudo para se manter longe daquilo que pode corroer seu coração e envenenar você enquanto sua estatura ainda é pequena, porque você carece de discernimento e ainda é bobo e cheio de húbris. Você não se equipou com coisas positivas suficientes e não possui nada da verdade realidade. Para usar palavras de fé, você não tem vida nem estatura. O que você tem é somente um pouco de prontidão, uma disposição de crer em Deus. Você acha que crer em Deus é bom, que é a senda certa a trilhar e a maneira de ser uma pessoa boa, mas você se pergunta: “Não sou uma pessoa ruim entre os não crentes, eu gosto de parkour, mas não fiz nada de errado, ainda sou uma pessoa boa”. Isso está de acordo com a verdade? Você acha que você não tem um caráter corrupto só porque não fez nada de errado? Você vive em tendências malignas; isso basta para mostrar que seu coração está cheio de coisas malignas.

Digam-Me, uma pessoa é muito influenciada por seu ambiente? Agora, você está desempenhando seu dever na igreja, esse é o ambiente em que você está; você está com seus irmãos e irmãs todos os dias, e está cercado de pessoas que acreditam em Deus, e você também é firme em sua crença em Deus. Se fosse colocado entre não crentes, se fosse obrigado a ficar entre eles, você ainda teria Deus no coração? Se estivesse em contato com eles ou vivesse entre eles, você não seguiria tendências como eles seguem? Alguns dizem: “Está tudo bem, Deus está me vigiando e protegendo, portanto eu jamais trilharia essa senda”. Você ousa fazer esse juramento? Enquanto amar e buscar essas coisas, você será capaz de seguir tendências deliberadamente. Mesmo que, no coração, você saiba que isso está errado, você dirá casualmente a si mesmo: “Perdoa-me, Deus, isso foi um erro da minha parte”. Com o passar do tempo, você deixará de se sentir culpado ou de sentir qualquer coisa, e ponderará: “Onde está Deus, afinal? Por que eu não O vi?”. Você duvidará de Deus constantemente, e a fé que você teve no passado desaparecerá aos poucos. Quando o seu coração negar a Deus completamente, você deixará de querer segui-Lo ou de fazer qualquer coisa que tenha a ver com seu dever, e você até se arrependerá de ter escolhido desempenhar um dever. Por que as pessoas são capazes de mudar tão facilmente? Na verdade, não é que você mudou — é que, para começar, você nunca teve a verdade realidade. Embora, na superfície, você creia em Deus e desempenhe o seu dever, os pensamentos, os pontos de vista, as maneiras de conduzir as coisas e os caracteres corruptos dentro de você — que são do mundo e de Satanás — nunca foram removidos; você ainda está cheio das coisas de Satanás. Você ainda vive segundo essas coisas, e é por isso que Eu digo que você ainda tem estatura pequena e que você ainda está em um estágio perigoso, e ainda não está seguro ou a salvo. Enquanto tiver um caráter satânico, você continuará resistindo e traindo a Deus. Para resolver esse problema, você precisa primeiro entender quais coisas são malignas e de Satanás, em que elas são prejudiciais, por que Satanás faz essas coisas, com que tipos de venenos as pessoas sofrem quando as aceitam, e o que essas pessoas se tornarão, bem como que tipo de pessoa Deus exige que as pessoas sejam, que coisas são de uma humanidade normal, que coisas são positivas, e que coisas são negativas. Você precisa ter discernimento e ser capaz de ver essas coisas com clareza para ter uma senda. Além do mais, do lado positivo, você precisa, também, desempenhar seu dever proativamente enquanto oferece sua sinceridade e devoção. Não seja escorregadio nem negligente, não aborde seu dever ou aquilo que Deus lhe confiou sob a perspectiva dos não crentes ou com as filosofias de Satanás. Você precisa comer e beber mais das palavras de Deus, buscar entender todos os aspectos da verdade, e entender claramente o significado de desempenhar um dever, e então praticar e entrar em todos os aspectos da verdade ao desempenhar seu dever, e, aos poucos, passar a conhecer a Deus, Sua obra e Seu caráter. Desse jeito, sem que você perceba, seu estado interior mudará, haverá mais coisas positivas dentro de você, e menos coisas negativas, e mais coisas proativas, e menos coisas passivas, e a sua capacidade de discernir as coisas será mais forte do que antes. Quando crescer em estatura nessa medida, você terá discernimento de todos os tipos de pessoas, eventos e coisas neste mundo, e será capaz de perceber bem a essência dos problemas. Se fosse assistir a um filme do mundo não crente, você seria capaz de perceber com que venenos as pessoas poderiam sofrer após assistirem a ele, bem como o que Satanás pretende instilar e plantar nas pessoas por meio desses métodos e tendências, e o que ele pretende corroer nas pessoas. Aos poucos, você será capaz de perceber bem essas coisas. Você não será envenenado após assistir ao filme, e terá discernimento dele — será então que você realmente terá estatura.

Depois de assistir a alguns filmes de super-heróis e de fantasia, alguns jovens são infectados por um desejo — eles sonham em ter habilidades extraordinárias iguais às dos protagonistas. Eles não são envenenados desse jeito? Você poderia ser prejudicado por esse veneno se não assistisse a esses filmes? Não poderia. O que quero dizer com isso? É que você vive numa sociedade maligna, então, quando sua estatura é baixa e você carece de discernimento, você pode ser dominado por coisas que pertencem a tendências malignas porque você as encontrou antes, e você as tratará como coisas positivas e como coisas normais e adequadas. Essa é uma forma com que Satanás envenena as pessoas. Digam-Me, Satanás não é maligno? Satanás tem tantas formas de corromper as pessoas! Pode-se dizer que qualquer um que viu esses tipos de filmes tem esse tipo de desejo. Havia um garoto que tinha visto um filme de fantasia e ficava correndo pelo jardim montado num cabo de vassoura sempre que não tinha nada para fazer. No início, ele não conseguia voar, por mais que tentasse, e então, um dia, ele realmente começou a voar. Ele não voou por conta própria, era uma força externa que o fazia voar. Depois de começar a voar, ele não conseguiu evitar soltar o mesmo grito estranho que o personagem tinha soltado no filme; um tipo de espírito tinha entrado nele. Voar num cabo de vassoura faz parte da vida humana normal? Você pode montar um cavalo ou jumento, por que precisa montar um cabo de vassoura e voar? Isso é algo que é possível? Você pode dizer imediatamente que isso não é algo que pessoas normais fazem. Cabos de vassoura não conseguem voar, só conseguem voar com a ajuda de espíritos malignos, então isso é o trabalho de Satanás e de espíritos malignos. Satanás e espíritos malignos fazem coisas assombrosas, estranhas e ridículas que pessoas normais não fazem. Vocês têm um pouco de discernimento das coisas que Satanás faz? Que tipo de atitude vocês deveriam ter em relação a essas coisas? Vocês não deveriam rejeitá-las? Vocês deveriam refletir sobre si mesmos quando tiverem tempo, verificando para ver que coisas bizarras permanecem em sua mente. Por que vocês têm muitas coisas estranhas na mente? Porque as pessoas de sua geração foram envenenadas demais — todos vocês querem saltar de telhado em telhado, querem ser o Homem-Aranha ou o Batman, e se tornar um ser superior. Não é isso que as pessoas com humanidade normal deveriam ter ou possuir. Se você insistir em buscar coisas que não são necessárias para aqueles que têm humanidade normal, e se você trabalhar persistentemente para tentá-las e experienciá-las, talvez você atraia o trabalho de espíritos malignos. As pessoas ficam encrencadas quando são possuídas por espíritos malignos, são levadas em cativeiro por Satanás, e então estão em perigo. Como esse problema pode ser resolvido? As pessoas deveriam clamar a Deus regularmente. Elas não devem cair em tentação ou ser desorientadas por Satanás. Nesta era maligna, em que demônios e espíritos impuros se aglomeram e correm soltos, se você consegue orar pedindo que a graça e a proteção de Deus sempre estejam com você, e pedir que Ele o vigie e proteja, para que seu coração não se afaste Dele, e você seja capaz de adorar a Deus com honestidade e de coração, essa não é a senda correta? (É, sim.) E vocês estão dispostos a trilhar essa senda? Estão dispostos a sempre viver sob o cuidado e a proteção de Deus, e sob Sua disciplina, ou querem viver em seu mundo livre? Se Deus disciplinar vocês, é possível que, às vezes, isso os faça sofrer um pouco fisicamente. Vocês estão dispostos a passar por isso? (Sim.) Vocês dizem que estão dispostos agora, mas talvez comecem a reclamar quando forem confrontados com a realidade disso. Não basta estar disposto a sofrer, você também precisa ter a determinação de se esforçar pela verdade. Você só consegue permanecer firme quando entende a verdade. É preocupante como os jovens andam tão instáveis, como não dão atenção a seus deveres adequados nem têm as coisas adequadas em mente, e como não estão dispostos a ler as palavras de Deus ou a se esforçar pela verdade — isso é perigoso. É difícil dizer se seu desfecho será vida ou morte. Hoje, há alguns jovens que ouviram sermões por vários anos; eles começaram a se interessar pela verdade, e estão dispostos a fazer anotações quando ouvem sermões. Eles sentem um tipo de fome e sede de justiça, e são capazes de entender a verdade. Isso significa que eles já têm um fundamento, e, contanto que a verdade se enraíze em seu coração, eles ficarão muito mais protegidos. Se eles continuarem se esforçando pela verdade, isso garantirá que eles serão capazes de entender a verdade, entrar na verdade realidade, e alcançar salvação.

Vocês sabem qual é a maior sabedoria? Com base em sua estatura atual, vocês sabem em que deveriam se concentrar na fé, e qual é a maior sabedoria quanto a como vocês deveriam buscar e praticar? Algumas pessoas não parecem ser muito habilidosas por fora, e são silenciosas e reservadas o tempo todo. Elas não falam muito, mas, no coração, elas têm uma sabedoria extrema que os outros não têm. A maioria das pessoas não consegue vê-la, e mesmo quando conseguirem, elas não a perceberão como sabedoria. Acharão que é desnecessária e que não tem valor. Vocês conseguem imaginar qual é essa maior sabedoria delas? (Ter um coração que está sempre quieto diante de Deus, que sempre ora a Deus e sempre se aproxima Dele.) Vocês tocaram um pouco na resposta certa. Qual é o propósito de se aproximar de Deus? (Buscar as intenções de Deus.) Qual é o propósito de buscar as intenções de Deus? É confiar Nele? (Sim.) O propósito é confiar em Deus. Se você confiar em Deus em tudo, Deus esclarecerá, conduzirá e guiará você. Você não terá que tatear no escuro, como um homem cego, e pode simplesmente agir de acordo com as palavras de Deus. Isso não é muito mais fácil? Você não precisará mais ficar tateando no escuro, você pode simplesmente agir como Deus indica. Isso é fácil e rápido, e não exige que você se esgote seguindo sendas tortuosas. Deus expressou Suas palavras muito claramente, portanto você não precisa se preocupar com decidir como deve agir. Isso não é sabedoria? Vocês entendem agora? Deixem-Me dizer-lhes: a maior sabedoria é esperar em Deus e confiar em Deus em todas as coisas. Isso não é reconhecido por pessoas comuns. Todas as pessoas pensam que participar de mais reuniões, ouvir mais sermões, comunicar-se mais com os irmãos e irmãs, renunciar mais, sofrer mais e pagar um preço maior lhes renderá a aprovação e a salvação de Deus. Pensam que praticar dessa forma é a maior sabedoria, mas negligenciam a questão mais importante: esperar em Deus e confiar em Deus. Veem a mesquinha esperteza humana como sabedoria e ignoram o efeito último que suas ações deveriam alcançar. Isso é um erro. Independentemente de quanta verdade a pessoa entenda, de quantos deveres ela desempenhou, de quanto experimentou enquanto desempenhava esses deveres, de quão grande ou pequena seja a estatura da pessoa, ou de em que tipo de ambiente ela se encontre, o que não pode faltar é esperar em Deus e confiar Nele em tudo que fizer. Esse é o maior tipo de sabedoria. Por que Eu digo que essa é a maior sabedoria? Mesmo que uma pessoa tenha vindo a entender algumas verdades, isso bastará se ela não confiar em Deus? Algumas pessoas acreditam em Deus há muitos anos e já experimentaram várias provações, têm certa experiência prática, entendem um pouco da verdade e têm certo conhecimento prático da verdade, mas não sabem confiar em Deus nem entendem como esperar em Deus e confiar Nele. Tais pessoas possuem sabedoria? São as pessoas mais tolas e são do tipo que se acha esperto; não temem a Deus e não evitam o mal. Algumas pessoas dizem: “Entendo muitas verdades e possuo as verdades realidades. Não há nada de errado em apenas fazer as coisas de modo baseado em princípios. Eu sou leal a Deus e sei como me aproximar Dele. Não basta que eu pratique a verdade quando as coisas acontecem comigo? Não há necessidade de orar a Deus ou de esperar em Deus”. Praticar a verdade é correto, mas há muitos momentos e situações em que as pessoas não sabem qual verdade e quais verdades princípios são tocados. Todos aqueles que têm experiência prática apreciam isso. Por exemplo, quando encontra algum problema, você pode não saber em que verdade esse problema toca nem como a verdade relevante para esse problema deve ser praticada ou aplicada. O que você deveria fazer em momentos assim? Não importa quanta experiência prática tenha, você não pode entender as verdades princípios em todas as situações. Não importa desde quando você tenha acreditado em Deus, quantas coisas tenha experimentado e quanta poda ou disciplina tenha experimentado, mesmo que entenda a verdade, você ousa dizer que você é a verdade? Ousa dizer que você é a fonte da verdade? Algumas pessoas dizem: “Conheço de cor todas aquelas declarações e passagens conhecidas no livro ‘A Palavra manifesta em carne’. Não preciso confiar em Deus ou esperar Nele. Quando vier a hora, estarei bem confiando apenas nessas palavras de Deus”. As palavras que você decorou são estáticas, mas os ambientes que você encontra — assim como seus estados — são dinâmicos. Você é capaz de declamar palavras e doutrinas, mas não pode fazer nada com elas quando algo lhe acontece, o que prova que você não entende a verdade. Por melhor que seja recitando palavras e doutrinas, isso não significa que você entende a verdade, muito menos que você é capaz de praticar a verdade. Assim, há aqui uma lição muito importante a ser aprendida. E qual é essa lição? Que as pessoas precisam esperar em Deus em todas as coisas, e que, ao fazê-lo, elas podem alcançar uma confiança em Deus. Só ao confiar em Deus elas terão uma senda a seguir e a obra do Espírito Santo. Caso contrário, você pode fazer algo corretamente e sem violar a verdade, mas se não confiar em Deus, suas ações nada mais são senão o bom comportamento do homem e não podem satisfazer a Deus. Visto que as pessoas têm uma compreensão tão superficial da verdade, é provável que elas apliquem regulamentos e se agarrem obstinadamente a palavras e doutrinas usando essa mesma verdade quando enfrentarem situações variadas. É possível que possam completar muitas questões em conformidade geral com as verdades princípios, mas nem a orientação de Deus nem a obra do Espírito Santo podem ser vistas nisso. Existe um problema sério aqui, que é que as pessoas fazem muitas coisas em dependência de sua experiência e dos regulamentos que entenderam e de certas imaginações humanas. É difícil alcançar a oração verdadeira a Deus e esperar verdadeiramente em Deus e confiar Nele em tudo que fazem. Mesmo que alguém entenda as intenções de Deus, é difícil alcançar o efeito de agir conforme foi guiado por Deus e de acordo com as verdades princípios. Por essa razão, Eu digo que a maior sabedoria é esperar em Deus e confiar Nele em todas as coisas.

Como as pessoas podem praticar esperar em Deus e confiar em Deus em todas as coisas? Algumas pessoas dizem: “Eu sou jovem, minha estatura é baixa, e acredito em Deus há pouco tempo. Eu não sei como praticar esperar em Deus e confiar em Deus quando algo acontece”. Isso é um problema? Há muitas dificuldades em acreditar em Deus, e você deve passar por muitas tribulações, provações e dores. Todas essas coisas exigem esperar em Deus e confiar em Deus para atravessar os tempos difíceis. Se você não consegue praticar esperar em Deus e confiar em Deus, você não conseguirá passar pelas dificuldades e não conseguirá seguir a Deus. Esperar em Deus, confiar em Deus não é uma doutrina vazia nem é um mantra para acreditar em Deus. Pelo contrário, é uma verdade central, uma verdade que você deve possuir para acreditar em Deus e segui-Lo. Algumas pessoas dizem: “Esperar em Deus e confiar em Deus só se aplica quando acontece um evento importante. Por exemplo, você só deve esperar em Deus e confiar em Deus quando se depara com tribulações, provações, prisão e perseguição, ou quando se depara com dificuldades em seus deveres, ou quando é podado. Não há necessidade de esperar em Deus e confiar em Deus nos assuntos triviais da vida pessoal, porque Deus não Se importa com eles”. Essa afirmação está correta? Definitivamente não está correta. Há um desvio aqui. É necessário esperar em Deus em assuntos maiores, mas será que você consegue lidar com as coisas triviais e os pequenos assuntos, na vida, sem princípios? Em assuntos como vestir-se e comer, será que você pode agir sem princípios? Certamente não. E nas suas relações com pessoas e assuntos? Certamente não. Mesmo no dia a dia e em assuntos triviais, você deve pelo menos ter princípios para ser capaz de viver uma semelhança humana. Os problemas que envolvem princípios são problemas que envolvem a verdade. As pessoas podem resolvê-los por conta própria? Claro que não. Portanto, você tem que esperar em Deus e confiar em Deus. Somente quando você ganha o esclarecimento de Deus e entende a verdade esses problemas triviais podem ser resolvidos. Se vocês não esperam em Deus e não confiam em Deus, vocês acham que essas questões envolvendo princípios podem ser resolvidas? Certamente não com facilidade. Pode-se dizer que, em todas as coisas que as pessoas não conseguem ver com clareza e que exigem que as pessoas busquem a verdade, elas devem esperar em Deus e confiar em Deus. Não importa quão grande ou pequeno seja, qualquer problema que precise ser resolvido com a verdade requer esperar em Deus e confiar em Deus. Isso é uma necessidade. Mesmo que as pessoas entendam a verdade e possam resolver os problemas por conta própria, esses entendimentos e soluções são limitados e superficiais. Se as pessoas não esperam em Deus e não confiam em Deus, sua entrada nunca poderá ser muito profunda. Por exemplo, se você está doente hoje, e isso afeta o desempenho do seu dever, você precisa orar sobre esse assunto e dizer: “Deus, hoje não estou me sentindo bem, não consigo comer, e isso está afetando o desempenho do meu dever. Tenho que me examinar. Qual é a razão verdadeira de eu estar doente? Estou sendo disciplinado por Deus por não ser devoto no meu dever? Deus, peço que Tu me esclareças e me guies”. Você deve clamar dessa forma. Isso é esperar em Deus. No entanto, quando espera em Deus, você não pode simplesmente seguir formalidades e cumprir regulamentos. Se não buscar a verdade para resolver problemas, você atrasará as coisas. Depois de orar a Deus e esperar em Deus, você ainda deveria viver sua vida como é sua obrigação, sem atrasar os deveres que tocam a você desempenhar. Se estiver doente, deveria consultar um médico, e isso é correto. Ao mesmo tempo, deve orar, refletir sobre si mesmo e buscar a verdade para resolver o problema. Somente praticar dessa forma é completamente apropriado. Para certas coisas, se as pessoas souberem como fazê-las corretamente, então deveriam fazê-las. É dessa forma que as pessoas deveriam cooperar. Contudo, se o efeito e o objetivo desejados podem ser plenamente alcançados nesses assuntos ou não, isso depende de esperar em Deus e confiar em Deus. Em problemas que as pessoas não conseguem ver com clareza e com os quais não conseguem lidar bem sozinhas, elas devem esperar em Deus ainda mais e buscar a verdade para resolvê-los. A habilidade de fazer isso é o que as pessoas com humanidade normal deveriam possuir. Há muitas lições a serem aprendidas esperando em Deus. No processo de esperar em Deus, você pode receber o esclarecimento do Espírito Santo, e você terá um caminho, ou se a palavra de Deus vier sobre você, você saberá como cooperar, ou talvez Deus arranje algumas situações para que você aprenda lições, nas quais há as boas intenções de Deus. No processo de esperar em Deus, você verá a orientação e a liderança de Deus, e estas ajudarão você a aprender muitas lições e a obter um entendimento melhor de Deus. Esse é o efeito alcançado ao esperar em Deus. Portanto, esperar em Deus é uma lição que aqueles que seguem Deus devem aprender muitas vezes, e é algo que nunca acabarão de experimentar no tempo de uma vida. Há muitas pessoas cuja experiência é superficial demais e que não conseguem ver as ações de Deus, por isso pensam: “Há muitas pequenas coisas que eu mesmo posso fazer e nas quais não preciso esperar em Deus”. Isso está errado. Algumas coisas pequenas levam a coisas grandes, e as intenções de Deus estão escondidas em algumas coisas pequenas. Muitas pessoas ignoram as coisas pequenas e, como resultado, sofrem grandes contratempos devido a pequenas questões. Aqueles que realmente têm um coração temente a Deus, tanto em questões grandes como em pequenas, esperam em Deus, oram a Deus, confiam tudo a Deus e depois veem como Deus os conduz e guia. Quando você tiver tal experiência, você poderá esperar em Deus em todas as coisas, e quanto mais experimentar isso, mais você perceberá que esperar em Deus em todas as coisas é muito prático. Quando você esperar em Deus num assunto, é possível que Deus não lhe dê um sentimento, um significado claro, muito menos instruções claras, mas Ele o fará entender uma ideia que tem relevância exata com o assunto, e isso é Deus guiando você usando um método diferente e lhe dando um caminho. Se você conseguir sentir e entender isso, você se beneficiará. Talvez você não consiga entender nada no momento, mas deve continuar a orar e a esperar em Deus. Não há nada de errado com isso, e mais cedo ou mais tarde você será esclarecido. Praticar dessa forma não significa cumprir regulamentos. Em vez disso, é satisfazer as necessidades do espírito, e é assim que as pessoas devem praticar. Talvez você não receba esclarecimento e orientação sempre que orar a Deus e esperar em Deus, mas as pessoas devem praticar dessa forma, e, se quiserem entender a verdade, devem praticar dessa forma. Esse é o estado normal da vida e do espírito, e só assim as pessoas podem manter uma relação normal com Deus para que seu coração não se afaste de Deus. Pode-se, portanto, dizer que esperar em Deus é a interação normal com Deus no coração das pessoas. Independentemente de poder receber o esclarecimento e a orientação de Deus, você deve orar a Deus e esperar em Deus em todas as coisas. Essa é também a senda necessária para viver diante de Deus. Quando as pessoas acreditam em Deus e seguem Deus, elas devem ter o estado de espírito de sempre esperar em Deus. Esse é o estado de espírito que as pessoas com humanidade normal devem possuir. Às vezes, esperar em Deus não significa usar palavras específicas para pedir a Deus que faça algo, nem fornecer direção, nem pedir Sua proteção. Ao contrário, é quando encontram algum problema que as pessoas são capazes de invocá-Lo sinceramente. Então, o que Deus está fazendo ali quando as pessoas O invocam? Quando o coração da pessoa se agita e ela pensa: “Ó Deus, não consigo fazer isso sozinha, não sei como fazer e me sinto fraca e negativa…”, quando esse pensamento surge nela, Deus não sabe disso? Quando esse pensamento surge nas pessoas, o coração delas é sincero? Quando elas invocam Deus sinceramente dessa maneira, Deus concorda em ajudá-las? Apesar do fato de poderem não ter dito uma palavra, elas mostram sinceridade, e assim Deus concorda em ajudá-las. Quando alguém encontra uma dificuldade especialmente espinhosa, quando não tem nada nem ninguém em quem apoiar-se, quando se sente particularmente desamparado, ele coloca sua única esperança em Deus. Como são suas orações? Qual é seu estado de espírito? Ele é sincero? Existe alguma adulteração nesse momento? Só quando confia em Deus como se Ele fosse a última gota a que você se agarra, esperando que Ele o ajude, é que seu coração é sincero. Embora você possa não ter dito muito, seu coração já se mexeu — você deu seu coração sincero a Deus — e Deus ouve. Quando ouve, Deus vê suas dificuldades e Ele irá esclarecer você, guiar você e ajudar você. Quando o coração do homem é o mais sincero? É mais sincero quando o homem espera em Deus ao não ter saída. A coisa mais importante a se possuir ao esperar em Deus é um coração sincero. Você deve estar num estado de realmente precisar de Deus. Ou seja, o coração das pessoas deve ser, no mínimo, sincero, não superficial; elas não devem mexer só a boca, sem o coração. Se você é superficial ao falar com Deus, mas seu coração não é comovido, e o que você pretende dizer é: “Eu já fiz meus planos, e, Deus, eu só estou Te notificando. Eu os realizarei mesmo que Tu não concordes. Estou apenas agindo sem me envolver”, isso significa encrenca. Você está enganando e brincando com Deus, e isso também é uma expressão de irreverência para com Deus. Como Deus tratará você depois disso? Deus o ignorará e o deixará de lado, e você será totalmente humilhado. Se você não buscar Deus ativamente e não fizer um esforço na verdade, você será eliminado.

A maioria das pessoas que acreditam em Deus está nesse estado. Na maior parte do tempo, elas vivem numa condição irrefletida e inconsciente, e quando nada fora do comum aconteceu, quando elas não estão em nenhuma dificuldade grande, elas não sabem orar a Deus ou confiar Nele; elas não buscam a verdade diante de problemas comuns, mas vivem segundo seu conhecimento, suas doutrinas e sua vontade. Elas sabem muito bem que a coisa certa a fazer é confiar em Deus, mas, na maior parte do tempo, elas confiam em si mesmas e nas condições e nos ambientes benéficos à sua volta, como em quaisquer pessoas, eventos e coisas a seu redor que sejam vantajosos para elas. É nisso que as pessoas são melhores. No que são piores é em confiar em Deus e esperar Nele, porque acham que levantar os olhos para Deus é incômodo demais, que, não importa como orem a Deus, ainda assim não receberão esclarecimento, nem iluminação nem resposta imediata; assim, acham que conseguem poupar-se o trabalho e procurar uma pessoa que resolva o problema. Por isso, nesse aspecto de suas lições, as pessoas têm o pior desempenho, e sua entrada nelas é a mais superficial. Se você não aprender a como esperar em Deus e confiar Nele, nunca verá Deus operar em você, guiá-lo ou esclarecê-lo. Se você não puder ver essas coisas, então questões como “se Deus existe e se Ele guia tudo na vida da humanidade” terminarão, na profundeza do seu coração, com um ponto de interrogação em vez de um ponto final ou ponto de exclamação. “Deus guia tudo na vida da humanidade?” “Deus escrutina o fundo do coração do homem?” Se é assim que você pensa, você está encrencado. Por que motivo você transforma isso em perguntas? Se não confiar verdadeiramente em Deus ou não esperar Nele, você não será capaz de dar origem a uma fé genuína Nele. Se você não puder dar origem a uma fé genuína Nele, então, para você, esses pontos de interrogação existirão sempre, acompanhando tudo o que Deus faz, e não haverá pontos finais. Quando vocês não estiverem ocupados, perguntem-se: “‘Eu acredito que Deus é o Soberano de todas as coisas’ — isso é seguido por um ponto de interrogação, um ponto final ou um ponto de exclamação?”. Quando ponderarem sobre isso, vocês não saberão dizer em que estado, exatamente, vocês se encontram por um tempo. Depois de ganhar alguma experiência, vocês conseguirão ver as coisas com clareza e dizer com certeza: “Deus é realmente o Soberano de todas as coisas!!!”. A isso seguirão três pontos de exclamação, e será assim porque vocês realmente têm conhecimento da soberania de Deus, sem dúvida alguma. Em qual desses estados vocês se encontram? Em vista de seus estados e estaturas atuais, é evidente que há principalmente pontos de interrogação, e há muitos deles. Isso significa que vocês não entendem nada da verdade e que ainda há dúvidas em seu coração. Quando as pessoas têm muitas dúvidas sobre Deus, elas já estão à beira do perigo. Elas têm o potencial de cair e trair a Deus a qualquer momento. E por que digo que a estatura das pessoas é baixa? Com base em que o tamanho da estatura de uma pessoa é determinado? Isso é determinado por quanta fé verdadeira em Deus você possui e quanto conhecimento real você tem. E quanto vocês têm? Vocês examinaram essas coisas antes? Há muitas pessoas jovens que passaram a crer em Deus por meio de seus pais. Aprenderam algumas doutrinas sobre a crença em Deus com seus pais, e acham que crer em Deus é algo bom, que é uma coisa positiva, mas ainda precisam entender de verdade, ou experimentar e verificar as verdades que os crentes em Deus devem entender. É por isso que elas têm tantos pontos de interrogação e noções. A maioria das palavras que saem de sua boca não são afirmações nem exclamações, são perguntas. É por isso que elas têm deficiências demais e não conseguem perceber bem as coisas, e é difícil dizer se elas serão capazes de permanecer firmes. É normal que vocês tenham muitos pontos de interrogação em seus vinte ou trinta anos de idade, mas depois de terem desempenhado seu dever por algum tempo, de quantos desses pontos de interrogação vocês conseguirão se livrar? Vocês conseguirão transformar esses pontos de interrogação em pontos de exclamação? Isso dependerá de sua experiência. Isso é importante ou não? (É importante.) Isso é tão importante! O que acabei de dizer que é a maior sabedoria? (Esperar em Deus e confiar Nele em todas as coisas.) Quando ouvem isso, algumas pessoas dizem: “Essa resposta é simples e comum demais. É um ditado desgastado, e ninguém o usa hoje em dia”. Esperar em Deus pode parecer um jeito muito simples de praticar, mas é uma lição que todo seguidor de Deus deveria estudar e em que deveria entrar durante sua vida. Jó esperava em Deus quando tinha seus setenta anos de idade? (Sim.) E como ele esperava em Deus? Quais eram as manifestações específicas de ele esperar em Deus? Quando seus bens e seus filhos foram tirados dele, como ele esperou em Deus? Ele orou no coração e fez algumas coisas externamente, e o que a Bíblia fala sobre isso? (“Então Jó […] rasgou o seu manto, rapou a sua cabeça e, lançando-se em terra, adorou” (Jó 1:20).) Ele se prostrou no chão e adorou. Isso é uma manifestação de esperar em Deus! Isso foi incrivelmente devoto. Isso é algo que vocês conseguiriam fazer? (Nós ainda não somos capazes de fazer isso.) Então, estão dispostos a fazer isso? (Sim.) Se alguém consegue alcançar o nível de Jó, temer a Deus e evitar o mal, e se tornar uma pessoa irrepreensível, ele é perfeito! Mas enquanto estiverem desempenhando seu dever, vocês precisam ter a determinação de suportar adversidade. Vocês precisam continuar se esforçando pela verdade. Quando conseguirem entender a verdade e lidar com as coisas de acordo com os princípios, vocês terão cumprido as exigências de Deus. Vocês só precisam se lembrar disso.
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Ao dar o coração a Deus, você pode ganhar a verdade

A que provações vocês são capazes de resistir hoje? Vocês ousariam dizer que vocês têm um fundamento? São capazes de permanecer firmes quando confrontados com tentações? As tentações de serem caçados e perseguidos por satanases, por exemplo, ou de status e prestígio, de casamento ou riqueza — vocês são capazes de vencer essas tentações? (Conseguimos vencer mais ou menos algumas delas.) Quantos graus de tentações existem? E que grau vocês são capazes de vencer? Por exemplo, você pode não sentir medo quando ouve que alguém foi preso por crer em Deus, e você pode não sentir medo quando vê outras pessoas sendo presas e torturadas — mas quando você é preso, quando você se acha nessa situação, você é capaz de permanecer firme? É uma tentação das grandes, não é? Digamos, por exemplo, que você conhece alguém, uma pessoa de humanidade bastante boa, que é fervorosa em sua fé em Deus, que desistiu da família e da carreira para desempenhar o dever e sofreu muita adversidade: então, de repente, vem o dia em que ela é presa e condenada à prisão pela fé em Deus, e você fica sabendo que, subsequentemente, ela foi espancada até a morte. Isso é uma tentação para você? Como você reagiria se isso acontecesse com você? Como você deveria experienciar isso? Você buscaria a verdade? Como você buscaria a verdade? Como, durante tal tentação, você se faria permanecer firme, entender a intenção de Deus e, a partir disso, ganhar a verdade? Alguma vez você já considerou tais coisas? Tais tentações são fáceis de vencer? São algo incomum? Como coisas que são incomuns e que contradizem noções e imaginações humanas deveriam ser experienciadas? Se não tivesse senda, você se queixaria? Você é capaz de buscar a verdade nas palavras de Deus e ver por inteiro a essência dos problemas? Você é capaz de usar a verdade para determinar os princípios certos para praticar? Isso não é o que deveria ser encontrado naqueles que buscam a verdade? Como fazer para conhecer a obra de Deus? Como você deveria experienciar para obter os frutos do julgamento, da purificação, da salvação e do aperfeiçoamento de Deus? Que verdades devem ser entendidas para resolver a miríade de noções e queixas das pessoas contra Deus? Quais são as verdades mais úteis com as quais você deveria se equipar, as verdades que lhe permitirão permanecer firmes em meio a várias provações? Quão alta é sua estatura neste momento? Que grau de tentações vocês são capazes de vencer? Vocês têm alguma certeza disso no coração? Se não, então é difícil dizer. Vocês acabaram de dizer que conseguiriam “vencer mais ou menos algumas delas”. Essas são palavras confusas. Vocês precisam ter clareza sobre o tipo de estatura que têm, com que verdades vocês já se equiparam, que tentações vocês são capazes de vencer, e que provações vocês são capazes de aceitar, bem como que verdades você deveria possuir, como deveria conhecer a obra de Deus, e que senda deveria escolher para poder satisfazer a Deus durante certas provações — você precisa saber bem de tudo isso. Quando se deparar com algo que não se conforme às suas noções e imaginações, como você o experienciará? Como, em tais coisas, você deveria se equipar com a verdade — e com quais aspectos da verdade — a fim de passar por isso tranquilamente, não só resolvendo suas noções, mas alcançando conhecimento verdadeiro de Deus — não é isso que você deveria buscar? Que tipos de tentações vocês costumam experienciar? (Status, fama, ganho, riqueza, relações entre homens e mulheres.) Esses são, basicamente, os comuns. E no que diz respeito à sua estatura hoje, em quais tentações vocês são capazes de se controlar e permanecer firmes? Vocês possuem a estatura verdadeira para vencer essas tentações? Vocês realmente podem garantir que desempenharão seu dever corretamente e que não farão nada que viole a verdade ou que interrompa e perturbe, que seja algo resistente e rebelde, ou que magoe a Deus? (Não.) O que, então, vocês precisam fazer para desempenhar corretamente seu dever? Em primeiro lugar, você deve examinar a si mesmo em todas as coisas, para ver se suas ações estão ou não de acordo com as verdades princípios, se ainda há ou não áreas em que você é perfunctório, e quais comportamentos e práticas seus são governados por pensamentos e opiniões errôneos. Se houver, é imperativo que você busque a verdade para resolvê-los. Além disso, quando se trata daquelas coisas das quais você não está ciente, você deve comunicar a verdade com base na exposição das palavras de Deus e buscar a verdade para resolvê-las. Se for podado, você deve aceitar isso e se submeter. Contanto que aqueles que o estão podando falem de acordo com os fatos, você não deve, definitivamente, tentar discutir ou apresentar justificativas especiosas; você deve buscar a verdade e refletir sobre os seus problemas. Somente praticando dessa maneira você poderá vir a conhecer a si mesmo e se arrepender verdadeiramente. As pessoas deveriam alcançar as exigências desses dois aspectos das coisas e ter entrada verdadeira. Desse jeito, elas podem alcançar um entendimento da verdade e entrar na realidade e desempenhar seu dever de modo que esteja de acordo com o padrão.

Algumas pessoas dizem: “Na maioria das vezes, quando algo acontece comigo, eu não sei como buscar a verdade, e mesmo quando a busco, não encontro resposta. Eu orei, busquei e esperei, mas sem resultado. Não sei o que fazer. Desejo encontrar as palavras de Deus para resolver isso, mas há tantas delas, não sei que seção das palavras de Deus seria aplicável e conseguiria resolver esse problema”. O que elas deveriam fazer, então? Existe um padrão mínimo para isso: quando algo acontece com você e você não sabe o que fazer, a coisa mais fundamental que você deveria fazer é seguir sua consciência; isso é uma corda salva-vidas, é uma linha de base que deveria ser seguida acima de tudo e também é um princípio de prática. Então, quanto de uma posição dominante a consciência possui em cada pessoa? Quando uma pessoa não entende a verdade, a dimensão do papel que sua consciência pode exercer depende de como é sua humanidade. Se essa pessoa não entende a verdade e não age de acordo com a consciência, e se você não consegue ver aspecto algum das ações dela que mostre qualquer consideração pelas intenções de Deus nem consegue ver nada de um coração temente a Deus nela — se você não consegue ver nada disso, pode-se dizer que essa pessoa possui consciência e humanidade? (Não.) Que tipo de pessoa ela é? Esse tipo de pessoa é definido precisamente como alguém sem humanidade. Ela faz as coisas nem com base na razão nem de acordo com a consciência, ultrapassando a linha de base para conduzir-se. Algumas pessoas não entendem muitas verdades. Elas não entendem os princípios em nada que fazem, e quando encontram problemas, não conhecem a maneira certa para lidar com eles. Como elas devem praticar nessa situação? O padrão mais baixo é agir de acordo com a consciência — esse é o padrão mínimo. Como você deve agir de acordo com a consciência? Aja com sinceridade, sendo digno da bondade de Deus, dessa vida dada por Deus e desta oportunidade dada por Deus de alcançar a salvação. Esse é o efeito da sua consciência? Uma vez que tenha esse padrão mínimo — consciência —, você será protegido e não cometerá erros graves. Então você não será tão propenso a fazer coisas para se rebelar contra Deus nem a desistir do seu dever, nem será suscetível a agir de maneira perfunctória. Também não será tão propenso a tramar por status, fama, ganho e para seu próprio escape. Esse é o papel que a consciência exerce. Consciência e razão deveriam ser os componentes da humanidade de uma pessoa. Ambas são as coisas mais fundamentais e importantes. Que tipo de pessoa é a que não tem consciência e não tem a razão da humanidade normal? Em termos gerais, ela é uma pessoa que não tem humanidade e uma pessoa de uma humanidade realmente terrível. Mais especificamente, que características são encontradas em tais pessoas? Que manifestações específicas de não ter humanidade elas têm? (Elas são egoístas e baixas.) Pessoas egoístas e baixas são perfunctórias em suas ações e deixam as coisas passarem se elas não as afetarem pessoalmente. Elas não pensam nos interesses da casa de Deus, nem mostram consideração pelas intenções de Deus. Elas não têm um senso de fardo ou de responsabilidade quando se trata de desempenhar seus deveres ou de dar testemunho de Deus. O que é que elas pensam sempre que fazem algo? Sua primeira consideração é: “Deus saberá se eu fizer isso? As outras pessoas o verão? Se eu despender todo esse esforço e trabalhar diligentemente, mas os outros não o virem, e Deus também não, então não adianta nada eu despender esse esforço e sofrer assim”. Isso não é extremamente egoísta? É também uma intenção baixa. Quando elas pensam e agem dessa maneira, a sua consciência está desempenhando algum papel? A consciência delas as repreende? Não, sua consciência não está desempenhando nenhum papel e ela não as repreende. Existem pessoas que não assumem nenhuma responsabilidade, não importa que dever estejam desempenhando. Elas não relatam prontamente os problemas que descobrem aos seus superiores. Quando veem pessoas causando interrupções e perturbações, fazem vista grossa. Quando veem pessoas malignas cometendo o mal, não tentam impedir. Elas não protegem os interesses da casa de Deus de modo algum, nem consideram minimamente o que são seu dever e responsabilidade. Quando pessoas desse tipo desempenham seu dever, elas não fazem nenhum trabalho real e se entregam ao conforto; são bajuladoras, falam e agem apenas para o bem da própria vaidade, reputação, status e interesses e só estão dispostas a despender algum esforço e energia nas coisas que as beneficiem. As ações e intenções de alguém assim são claras para todos: elas aparecem sempre que há uma oportunidade de estar sob os holofotes ou de desfrutar alguma bênção. Mas quando não há oportunidade de estar sob holofotes, ou quando chega a hora de sofrer, elas desaparecem de vista, como uma tartaruga que retrai sua cabeça. Esse tipo de pessoa tem consciência e razão? (Não.) Uma pessoa sem consciência e razão sente repreensão própria por agir assim? Ela não sente repreensão própria; a consciência desse tipo de pessoa não serve propósito nenhum. Elas nunca sentiram repreensão de sua consciência, elas podem, então, sentir a repreensão ou disciplina do Espírito Santo? Não, não podem.

A obra do Espírito Santo segue princípios e tem prerrequisitos. Em que tipo de pessoa o Espírito Santo costuma fazer Sua obra? Que prerrequisitos uma pessoa precisa cumprir a fim de receber a obra do Espírito Santo? Aqueles que creem em Deus precisam entender o mínimo que devem possuir para receber a obra do Espírito Santo. No mínimo, devem possuir consciência e coração honesto, e sua consciência precisa ter um elemento de honestidade. Seu coração precisa ser honesto e aceitar o escrutínio de Deus. Aqueles que não ousam aceitar o escrutínio de Deus não são pessoas honestas e não acreditam sinceramente em Deus. As pessoas sempre dizem que Deus escrutina o íntimo do coração das pessoas, que Ele observa tudo, e que o homem vê o exterior, enquanto Deus vê o coração, mas por que as pessoas não conseguem aceitar o escrutínio de Deus? Por que não conseguem ouvir as palavras de Deus e se submeter a Ele? A explicação é que as pessoas só entendem as palavras e as doutrinas, mas não amam a verdade. Por que algumas pessoas nunca são capazes de receber a obra do Espírito Santo, sempre estão num estado negativo e deprimido, sem nenhuma paz ou alegria? Se você examinar os estados delas com cuidado, geralmente elas não estão cientes da própria consciência, não têm um coração honesto, são de calibre baixo e não se esforçam pela verdade, então seus estados raramente são normais. Aqueles que amam a verdade são diferentes. Eles sempre se esforçam pela verdade, seu estado melhora à medida que entendem partes da verdade, e eles são capazes de resolver alguns problemas reais quando entendem partes da verdade, então seus estados melhoram continuamente e ficam cada vez mais normais. Não importa o que aconteça com eles, eles raramente ficam negativos, e são capazes de viver na presença de Deus. Ao longo de qualquer período de experiência, eles sempre têm ganhos e conhecimento, e sempre têm conquistas ao desempenhar seu dever. São capazes de ganhar pessoas quando pregam o evangelho, e qualquer que seja seu dever, eles o desempenham com princípios. De onde vêm esses ganhos? São resultados alcançados por sempre ler as palavras de Deus e obter esclarecimento, iluminação e um entendimento da verdade, resultados alcançados por meio da obra do Espírito Santo. Somente quando você possui um coração honesto, a consciência e a razão que a humanidade deve possuir, o Espírito Santo pode realizar Sua obra em você. Todos vocês entendem as regras referentes à obra do Espírito Santo? Em que tipo de pessoa o Espírito Santo faz Sua obra? Normalmente, o Espírito Santo faz Sua obra naqueles que são honestos no coração. Ele opera sobre as pessoas quando elas enfrentam dificuldades e buscam a verdade. Deus não presta atenção naqueles que não têm nenhuma humanidade, que não têm nenhuma razão nem consciência. Se alguém é honesto, mas seu coração se afasta temporariamente de Deus, ele não quer tentar ser melhor, está preso num estado negativo, não ora nem busca a verdade para resolver tudo isso, não está disposto a cooperar — nesse estado de escuridão temporária, degradação temporária, o Espírito Santo não faz Sua obra. Quão menos Ele a fará por alguém que, fundamentalmente, não tem percepção de humanidade? Ele certamente não a fará. O que Deus faz em relação a esse tipo de pessoa que não tem razão nem consciência, que não ama a verdade nem um pouco? Ele não presta atenção nele. Existe alguma esperança para essas pessoas? Existe um único fio de esperança. A única saída para elas é se arrepender de verdade, tornar-se uma pessoa honesta, e somente então elas podem receber a obra do Espírito Santo. Como alguém se torna uma pessoa honesta? Em primeiro lugar, você precisa abrir o coração para Deus e buscar a verdade a partir Dele, e quando você entende a verdade, você precisa ser capaz de colocá-la em prática e se submeter aos arranjos de Deus, e tudo isso equivale a entregar o coração a Deus. Somente então você pode ser aceito por Deus. Primeiro você precisa praticar se rebelar contra a carne, largar seu orgulho e vaidade, largar seus interesses, lançar-se — com corpo e mente — no seu dever, desempenhar seu dever com um coração submisso e achar que está bem suportar qualquer dificuldade contanto que você satisfaça a Deus. Se você se deparar com dificuldades, e orar a Deus e buscar a verdade, veja como Deus o guia, e se você tem ou não paz e alegria no coração, se você tem ou não essa confirmação. Se quiser receber a obra do Espírito Santo, primeiro você precisa se arrepender de verdade, entregar-se a Deus, abrir o coração em Sua presença e abrir mão do lixo que você tanto preza, como fama, ganho e status. Se você continuar a buscar essas coisas, mas ainda assim quiser exigir grandes bênçãos de Deus, Ele o reconhecerá? A obra do Espírito Santo tem prerrequisitos. Deus é um Deus que abomina o mal, e Ele é um Deus santo. Se as pessoas sempre buscam fama, ganho e status e, do início ao fim, não conseguem abrir mão dessas coisas, se seu coração está fechado para Deus, se elas não ousam se abrir para Ele, se sempre rejeitam Sua obra e orientação, Ele não faz nada. Deus não tem que realizar Sua obra em cada pessoa, obrigando você a fazer isto ou aquilo. Deus não obriga você. Só os espíritos malignos obrigam as pessoas a fazer isto ou aquilo, chegando até a possuir uma pessoa à força para controlá-la. A obra do Espírito Santo é especialmente mansa, de modo que, quando Ele comove você, você nem percebe. Para você, é como se você tivesse entendido e despertado inconscientemente. É assim que o Espírito Santo comove as pessoas. Assim, se quiser receber a obra do Espírito Santo, a pessoa precisa se arrepender e cooperar de verdade.

Como você faz para entregar seu coração a Deus? Quando coisas lhe acontecem, você deveria declarar a Deus que você não confiará em si mesmo. Entregar o coração a Deus significa permitir que Deus seja o mestre da sua casa. Além disso, você precisa abrir mão das coisas que o impedem de praticar a verdade, como reputação, status, vaidade e orgulho, permitir que Deus o guie, permitir que seu coração se submeta a Ele, permitir que Ele governe seu coração, e agir de acordo com Suas palavras. Quando você for capaz de abrir mão das coisas que a carne preza e Deus vir que você não está mais carregando fardos, mas vem para diante Dele com um coração submisso, disposto a ouvir Suas palavras e a se submeter a Seus arranjos e orquestrações, permitindo que Ele aja, permitindo que Ele guie — quando Deus vir que você é sincero assim, o Espírito Santo fará Sua obra. Primeiro, você precisa se arrepender de verdade, voltar o coração para Deus, considerar Suas intenções e se esforçar pela verdade. Você não pode ser negativo, nem preguiçoso, muito menos pode ser cabeça-dura. Se você sempre quer estar no controle, ser o mestre da sua casa e agir de acordo com suas preferências, que tipo de atitude é essa? Que tipo de estado é esse? Isso é rebeldia e resistência. Você acha que Deus tem que salvar você, que Ele não pode ficar sem você? É assim mesmo? Por que a obra de Deus nos últimos dias se voltou para os gentios? Por que Ele não a faz em Israel? Por que Ele não a faz no mundo religioso? É porque eles são rebeldes e resistentes demais a Deus que Ele voltou Sua obra para os gentios. Como Deus vê essa questão? Deus salva aqueles que aceitam a verdade. Não importa se eles são convertidos saídos da religião ou se são não crentes que aceitam esta obra — Deus é gracioso para com aqueles que aceitam a verdade e os salva. Todos vocês têm clareza sobre essas questões? Cada coisa que Deus faz é sumamente significativa e tem o caráter e a sabedoria de Deus dentro dela. Claro que as pessoas não têm do que se gabar quando entendem os desejos de Deus ou se submetem a Seus arranjos. Não pensem que vocês são inteligentes, ou que amam a verdade, ou que são muito mais fortes do que outras pessoas. Só porque você é inteligente num assunto, isso não significa que você será necessariamente inteligente em outro, por isso você precisa orar e buscar a verdade em todas as coisas com frequência. Você precisa examinar todas as suas ações para ver se você tem ou não um coração temente a Deus, se elas estão de acordo com a verdade e se são capazes de satisfazer as intenções de Deus.

Não importa se sua humanidade está de acordo com o padrão ou se ela alcança a marca de referência da razão e da consciência normais, Deus só Se agrada com aquelas pessoas que buscam a verdade. A busca por verdade e entrada na vida é interminável. Se alguém só possui consciência e age de acordo com sua consciência, esse princípio não está à altura do padrão da verdade. Ele também precisa pagar um preço para se esforçar pela verdade, conduzir-se de acordo com as exigências de Deus e desempenhar bem seu dever de acordo com Suas exigências. Ele só pode alcançar entrada na vida, entender e obter a verdade e satisfazer as intenções de Deus se buscar desse jeito. Há pessoas que têm certa humanidade, que possuem um pouco de razão e consciência, e então elas pensam: “Desempenhar meu dever de acordo com a minha consciência será digno de Deus”. Isso está certo? O padrão da consciência pode substituir a verdade? Você pode se submeter a Deus agindo de acordo com a sua consciência? Pode seguir a vontade de Deus? Pode odiar e se rebelar contra Satanás? Pode realmente amar a Deus? Pode envergonhar Satanás? Agir de acordo com a sua consciência é um testemunho verdadeiro? Nada disso é alcançável. O que constitui o padrão da consciência? A consciência é um sentimento no coração de alguém, um juízo do coração, e representa as preferências da humanidade normal. Muitas vezes, muitos artigos da lei e noções de moral se fundamentam em sentimentos da consciência, e assim os sentimentos da consciência usam facilmente os artigos da lei e as noções de moral como padrão. Assim, os sentimentos da consciência ficam muito aquém do padrão da verdade, e, além disso, ficam sujeitos a constrangimentos emocionais ou são enganados e desorientados por palavras agradáveis, o que gera muitos desvios. Se não entendem a verdade, as pessoas ficam sujeitas às enganações de diabos, e permitem que Satanás se aproveite delas. Assim, agir de acordo com sua consciência fica muito aquém das exigências de Deus. Você também precisa se esforçar pela verdade. Somente quando entende a verdade e desempenha seu dever de acordo com os princípios, você pode cumprir as exigências de Deus. O padrão da verdade ultrapassa em muito o padrão da consciência. Se só desempenha seu dever de acordo com a sua consciência, você pode receber a aprovação de Deus? Não pode. Visto que a consciência não pode substituir a verdade, muito menos substituir as exigências de Deus, você não pode se satisfazer com desempenhar seu dever de acordo com a sua consciência. Isso não pode lhe render a aprovação de Deus.

A fim de buscar a verdade, você precisa se examinar em tudo, para ver que verdades lhe faltam, o que o impede de se submeter completamente a Deus, temê-Lo e evitar o mal, e desempenhar seu dever devotamente. Então você precisa se equipar rapidamente com essas verdades que lhe faltam, para que você não só se conduzirá de maneira que esteja de acordo com o padrão, como também desempenhará seu dever a ponto de estar de acordo com o padrão, ao mesmo tempo. Algumas pessoas são bajuladores que não denunciam nem expõem os outros quando os veem fazendo coisas ruins. É fácil conviver com elas, e elas são facilmente convencidas. Elas obedecem a falsos líderes e anticristos que perturbam o trabalho da igreja, não ofendem ninguém, e sempre cedem, e não tendem nem para a direita nem para a esquerda. Na superfície, parece que elas têm humanidade — elas não vão longe demais, e têm um pouco de razão e consciência —, mas, na maior parte do tempo, elas ficam quietas e não expressam suas ideias. O que vocês acham de tais pessoas? Elas não são ardilosas e enganosas? Pessoas enganosas são exatamente assim. Quando algo acontece, elas não se manifestam nem expressam uma opinião levianamente, mas sempre ficam em silêncio. Isso não significa que elas são sensatas; ao contrário, isso mostra que elas estão muito bem disfarçadas, que têm coisas escondidas, que sua sagacidade é profunda. Se você não se abre com mais ninguém, você consegue se abrir com Deus? E se você não é genuíno, nem mesmo com Deus, e não consegue se abrir com Ele, você consegue entregar seu coração a Ele? Certamente não. Você não pode ser de um só coração com Deus, mas mantém seu coração separado do coração Dele! Vocês são capazes de se abrir e dizer o que realmente está no seu coração quando se comunicam com os outros? Se alguém sempre diz o que realmente está no seu coração, sempre fala honesta e francamente, é sincero e não é nem um pouco perfunctório ao desempenhar seu dever e consegue praticar as verdades que entende, então essa pessoa tem a esperança de ganhar a verdade. Se uma pessoa sempre esconde o coração para que ninguém possa sondá-la e ela até passa uma impressão falsa para enganar os outros, ela está em grande perigo, está com grandes problemas, e será muito difícil para ela ganhar a verdade. Vocês podem ver, a partir do dia a dia da pessoa, e a partir de suas palavras e ações, quais são as perspectivas dela. Se essa pessoa está sempre fingindo, sempre se achando, essa pessoa não é alguém que aceita a verdade, e, mais cedo ou mais tarde, ela será revelada e eliminada. Que senda todos vocês estão trilhando? Nunca é um erro trilhar a senda de uma pessoa honesta! Algumas pessoas podem dizer: “Quando você se comunica com os irmãos sobre a verdade, por que você lhes conta os pensamentos de seu coração? Isso não é estúpido?”. Ou: “Ao expor pessoas malignas e descrentes, você não está ofendendo as pessoas? Crentes em Deus não podem ser tão estúpidos!”. Como você se sente depois de ouvir essas palavras? Você deveria dizer: “Ser uma pessoa honesta, falar a verdade e aderir aos princípios é inteligente, de forma alguma é estúpido. Essa é a verdade que aqueles que vêm para Deus devem praticar. Crentes em Deus precisam se submeter e satisfazer a Deus em todas as coisas. É correto comunicar-se sobre a verdade e abrir o coração. Ao comunicar-se sobre a verdade, você precisa falar sobre seu estado verdadeiro. Isso será construtivo para os outros e benéfico para você. Expor pessoas malignas e descrentes é a responsabilidade do povo escolhido de Deus. Você consegue desempenhar bem seu dever se você tem medo de ofender os outros? O povo escolhido de Deus deveria aderir à verdade princípio, expor pessoas malignas e expor descrentes. Ser uma pessoa honesta é praticar a verdade e aderir aos princípios. Aqueles que não praticam a verdade não são pessoas honestas, como não o são aqueles que não aderem aos princípios”. O que você acha dessa refutação? Não importa o que as pessoas achem, crentes em Deus não podem deixar de ser uma pessoa honesta ou de seguir a senda de buscar a verdade. Eles não podem ser influenciados nem constrangidos por falsos líderes, anticristos ou descrentes. Em todos os momentos, eles devem seguir a Deus e ouvir Suas palavras, e ser uma pessoa honesta de acordo com as exigências de Deus. Isso é correto. Como devem praticar para se tornar uma pessoa honesta? Eles devem refletir sobre si mesmos com frequência para ver em quais questões ainda revelam sua mentira, trapaça e caráter enganoso. Somente conhecendo a si mesmos, suas intenções mentirosas e seu caráter corrupto e enganoso eles podem se rebelar contra a carne e, aos poucos, tornar-se uma pessoa honesta. Pessoas que nunca abrem o coração, que sempre tentam esconder e ocultar as coisas, fingem ser respeitáveis e sempre querem fazer com que as pessoas as tenham em alta estima, não querem permitir que outros obtenham uma noção total delas e querem fazer com que todos as admirem — essas pessoas não são tolas? Essas pessoas são as mais tolas, porque a verdade sobre as pessoas será exposta mais cedo ou mais tarde. Que senda elas trilham conduzindo-se assim? Essa é a senda dos fariseus. Os hipócritas estão em perigo ou não? Essas são as pessoas que Deus mais detesta, então você acha que eles estão em perigo ou não? Todos aqueles que são fariseus trilham a estrada para a destruição.

Quando o Espírito Santo opera para esclarecer você para que você possa entender algo, às vezes, isso acontece muito rapidamente; outras vezes, porém, o Espírito Santo faz você passar por uma experiência por algum tempo antes de permitir gradualmente que você o entenda. Não é que nada exija que você experiencie isso nem que Ele tenha terminado após permitir que você entenda as palavras e as doutrinas. Por quais princípios o Espírito Santo opera? O Espírito Santo opera estabelecendo seu ambiente e estabelecendo pessoas, eventos e coisas, permitindo que você amadureça por meio dessas pessoas, eventos e coisas e entenda gradualmente a verdade através deles e por meio dessas experiências. Quando Ele lhe dá umas poucas palavras simples para inspirar, esclarecer ou prover você com um pouco de luz, Ele ainda não terminou. Ao contrário, Ele permite que você aprenda lições e cresça gradualmente ao experienciar cada assunto, diferentes ambientes e diferentes pessoas, eventos e coisas, para que você possa alcançar um entendimento gradual da verdade e entrar na realidade. Portanto, o Espírito Santo opera de acordo com um princípio muito natural; Ele opera em total acordo com o padrão natural do desenvolvimento humano, sem empregar nenhuma compulsão de qualquer tipo. De acordo com o princípio e o escopo da obra do Espírito Santo, se uma pessoa não tem o mínimo de razão e consciência humana que deveria ter, ela pode obter a obra do Espírito Santo? Ela pode obter a orientação e o esclarecimento de Deus? De forma alguma. O que quero dizer com isso? As pessoas sempre dizem que buscam a verdade, que precisam entender melhor a verdade, mas elas ignoraram algo, que é que elas precisam entregar o coração a Deus. Elas pensam: “Não importa como seja minha humanidade, se eu tenho consciência ou não, se eu entrego o coração a Deus ou não, simplesmente buscarei mais a verdade, ouvirei mais sermões, lerei mais das palavras de Deus e comunicarei frequentemente a verdade. Então, enquanto desempenhar meu dever, farei um esforço maior e sofrerei mais, e tudo ficará bem”. Mas essa pessoa não percebeu e não conhece o mais básico do básico. Agora vocês entendem qual é o mínimo que uma pessoa deveria possuir se quiser entender e obter a verdade? (Consciência e razão.) Em termos simples, é que, no mínimo, uma pessoa deve possuir um coração honesto. Só aqueles que possuem um coração honesto conseguem aceitar a verdade, submeter-se aos planos de Deus e desempenhar seu dever de acordo com as exigências de Deus. Se não tem um coração honesto, você não pode cumprir as exigências de Deus, nem pode desempenhar bem o dever de um ser criado. Se não tem um coração honesto, que tipo de coisa você é? Isso significa que você não tem humanidade — você é um diabo. Quais são as manifestações de ter um coração honesto? No mínimo, uma pessoa deve ter uma humanidade boa. Quando uma pessoa tem boa humanidade, um coração verdadeiro, consciência e razão, essas não são coisas vazias ou vagas que não podem ser vistas nem tocadas; ao contrário, são coisas que podem ser descobertas em qualquer lugar no dia a dia; todas elas são coisas da realidade. Digamos que uma pessoa é maravilhosa e perfeita: isso é algo que você consegue ver? Você não consegue ver, tocar nem mesmo imaginar o que significa ser perfeito ou maravilhoso. Mas se você diz que uma pessoa é egoísta, você pode ver os atos dessa pessoa — e ela corresponde à descrição? Se alguém é descrito como honesto, com um coração verdadeiro, você pode ver seu comportamento? Se dizem que alguém é enganoso, tortuoso e baixo, você pode ver tais coisas? Mesmo que feche seus olhos, você pode sentir se a humanidade de uma pessoa é normal ou desprezível por meio daquilo que ela diz e de como age. Portanto, “humanidade boa ou ruim” não é uma expressão vazia. Por exemplo, egoísmo e baixeza, tortuosidade e enganação, arrogância e presunção são coisas que você pode perceber na vida quando tem contato com uma pessoa; esses são os elementos negativos da humanidade. Então, os elementos positivos de humanidade que as pessoas devem possuir — tais como honestidade e amor pela verdade — podem ser percebidos no dia a dia? Se alguém tem o esclarecimento do Espírito Santo; se ele consegue receber a orientação de Deus; se ele tem a obra do Espírito Santo — você consegue ver todas essas coisas? Consegue discernir todas elas? Quais são as condições que uma pessoa deve possuir para ganhar o esclarecimento do Espírito Santo, receber a orientação de Deus e agir de acordo com as verdades princípios em todas as coisas? Ela deve ter um coração honesto, amar a verdade, buscar a verdade em todas as coisas e ser capaz de praticar a verdade uma vez que a entenda. Ter essas condições significa ter o esclarecimento do Espírito Santo, ser capaz de compreender as palavras de Deus e ser capaz de pôr a verdade em prática com facilidade. Se alguém não for uma pessoa honesta e não amar a verdade no coração, ele lutará para ganhar a obra do Espírito Santo, e mesmo que você comunique a verdade a ele, nada resultará disso. Como você pode saber se alguém é uma pessoa honesta? É preciso não só ver se ele mente e engana, mas, acima de tudo, ver se ele é capaz de aceitar a verdade e pô-la em prática. Isso é o mais importante. A casa de Deus está sempre eliminando pessoas, e, a esta altura, muitas já foram eliminadas. Não eram pessoas honestas; todas elas eram pessoas enganosas. Gostavam de coisas injustas, não amavam a verdade nem um pouco. A despeito de por quanto tempo acreditaram em Deus, elas não conseguiam entender a verdade nem entrar na realidade. Essas pessoas eram menos capazes ainda de uma mudança genuína. Portanto, sua eliminação foi inevitável. Quando você entra em contato com uma pessoa, o que você verifica primeiro? Verifique suas palavras e seus feitos para ver se ela é honesta, se ela ama a verdade e se consegue aceitar a verdade. Isso é crucial. Basicamente, você pode ver a essência de uma pessoa contanto que consiga determinar se ela é uma pessoa honesta, se ela é capaz de aceitar a verdade e de colocá-la em prática. Se a boca de uma pessoa está cheia de palavras doces, mas ela não faz nada real — quando chega a hora de fazer algo real, ela só pensa em si mesma e nunca nos outros —, que tipo de humanidade é essa? (Egoísmo e baixeza. Ela não tem humanidade.) É fácil para uma pessoa sem humanidade ganhar a verdade? É difícil para ela. Quando requerem que ela sofra ou pague um preço, ela pensa: “Vão vocês primeiro sofrer e pagar um preço, e quando os resultados tiverem sido em geral alcançados, eu chegarei”. Que tipo de humanidade é essa? Esses comportamentos são conhecidos coletivamente como “não possuir humanidade”. Todos têm um caráter corrupto, mas ao enfrentar um problema, a consciência de algumas pessoas entra em jogo e elas se sentem repreendidas, então elas são capazes de agir de acordo com sua consciência. Embora não digam: “Estou buscando a verdade e devo ser uma pessoa boa”, elas começam a ter consciência ativa, e, confiando em sua consciência, são capazes de dizer: “Preciso ser digno da graça e seleção de Deus”. Portanto, quando sua consciência surte um efeito, elas são capazes, então, de praticar a verdade? Não necessariamente, mas se, pelo menos, elas têm essa disposição, torna-se fácil, para elas, praticar a verdade, o que é o fundamento mais básico para as pessoas ganharem a verdade. Quando confrontadas com perigo, algumas pessoas só se importam em se esconder. Algumas protegem os outros e não se importam consigo. Quando algo lhes acontece, algumas pessoas aguentam, e algumas lutam. Essas são diferenças em humanidade. Então, que tipo de pessoa tende a ganhar a verdade? Muitas pessoas tomaram decisões firmes diante de Deus e fizeram juramentos para entregar a Ele toda a sua vida, para se despender por Ele e não pedir nada em troca. No entanto, pessoas com humanidade ruim sempre estão brigando por lucro, sem jamais recuar ou se conter e sem jamais agir de acordo com a consciência. É fácil, para uma pessoa como essa, ganhar a verdade? É fácil, para ela, ser aperfeiçoada por Deus? (Não.) Para qual tipo de pessoa é fácil ser aperfeiçoado por Deus e obter a verdade? (Para as pessoas com humanidade boa.) Tem que haver um padrão para se ter boa humanidade. Isso não envolve tomar a senda da moderação, não aderir aos princípios, esforçar-se para não ofender ninguém, bajular em todo lugar para onde for, ser matreiro e astuto com todos a quem encontrar e fazer com que todos falem bem de você. Esse não é o padrão. Então, qual é o padrão? É ser capaz de se submeter a Deus e à verdade; é ter princípios em como se aborda o dever e todos os tipos de pessoas, eventos e coisas e — no desempenho do dever — ser responsável, não ser escorregadio nem desleixado, ser capaz de proteger os interesses da casa de Deus e não tramar em benefício próprio. Tais manifestações são claras para todos; todos têm clareza sobre elas no coração. Além disso, Deus escrutina o coração das pessoas e conhece sua situação real, cada uma delas; não importa quem seja, ninguém pode enganar a Deus. Algumas pessoas sempre se gabam de possuir boa humanidade — nunca falam mal dos outros, nunca prejudicam os interesses de ninguém e nunca cobiçam os bens de outras pessoas. Elas até preferem sofrer perda a se aproveitar dos outros quando há um conflito de interesses. E todos os demais pensam que elas são boas pessoas. Contudo, ao desempenharem seus deveres na casa de Deus, elas são astutas e evasivas, sempre tramando para si mesmas. Não há uma coisa sequer em que elas considerem os interesses da casa de Deus, nem algo em que partilhem da urgência de Deus ou pensem no que Ele pensa, nem algo em que consigam colocar de lado seus interesses para desempenhar bem seus deveres. Elas nunca renunciarão aos próprios interesses para salvaguardar os interesses da casa de Deus. Mesmo quando veem pessoas malignas cometendo o mal, elas não as expõem; elas não têm nenhum princípio. Que tipo de humanidade é essa? Não é uma humanidade boa. Não importa o que pessoas assim digam; você deve analisar o que elas vivem, o que revelam e qual é a atitude delas quando desempenham os deveres, bem como qual é o estado interior delas e o que elas amam. Se seu amor por fama e ganho excede sua lealdade a Deus e sua consideração por Ele ou se seu amor por fama e ganho excede sua preocupação com os interesses da casa de Deus, então tais pessoas possuem humanidade? Elas não são pessoas com humanidade. Suas manifestações podem ser vistas por outros e por Deus. É muito difícil que tais pessoas ganhem a verdade.

Neste momento, todos vocês entendem que tipo de pessoa é capaz de obter a verdade? Todos estão dispostos a buscar a verdade, todos acreditam em Deus, se reúnem e ouvem sermões, desempenham seus deveres e comunicam a verdade, mas por que, após alguns anos, algumas pessoas são capazes de falar sobre seus testemunhos experienciais e testemunhar de Deus, enquanto outras pessoas não têm testemunho experiencial nenhum, nem conseguem desempenhar bem o dever? Qual é a diferença? Na verdade, a diferença está na distinção entre sua humanidade. Algumas pessoas têm razão e consciência, outras não; algumas pessoas amam a verdade, outras não. Então, que tipo de pessoa consegue obter a verdade facilmente? (Pessoas que são sinceras para com Deus, que são honestas, que têm humanidade e que têm razão e consciência.) Isso é muito importante. Agora que entendem isso, vocês deveriam considerar isto: entender e obter a verdade está relacionado à aparência, ao calibre, ao nível de educação, ao contexto de nascimento, à idade, ao ambiente familiar, aos pontos fortes das pessoas ou às habilidades profissionais que elas vieram a dominar? Pode-se dizer que, basicamente, não existe relação. Algumas pessoas têm calibre um tanto baixo, mas são muito pé no chão. Elas usam toda a energia que têm, não são escorregadias nem enganosas, e são conscienciosas e assumem responsabilidade pelas coisas. Quando cometem erros, são capazes de aceitar a verdade e praticar de acordo com os princípios; quando têm dificuldades, são capazes de buscar a verdade. Os resultados do desempenho de seu dever continuam melhorando e, embora pessoas talentosas as menosprezem, Deus gosta desse tipo de pessoa. Quando Deus dá graça às pessoas e permite que elas entendam a verdade, Ele não olha para sua aparência, seu nível de educação, a qualidade de seu calibre, nem sua eloquência — Deus não olha para nada disso. Algumas pessoas dizem: “Não sou bom em falar, mas vejo pessoas que são tão hábeis na fala. Não sou alto, sou de aparência comum. Não sou culto, meu calibre não é muito bom. Isso não significa que estou acabado?”. Que tipo de pensamento é esse? Não é entender Deus errado? Não significa que você não entende as intenções de Deus? (Sim.) Pessoas que possuem essa perspectiva não são rebeldes? Elas não entendem as intenções de Deus nem um pouco. Acham que todos aqueles que Deus salva e aperfeiçoa, ou que Ele esclarece e guia, são dotados, ou sabem falar muito bem, ou têm educação e conhecimento ótimos, ou que são todos indivíduos talentosos; elas acham que é de pessoas assim que Deus gosta. Isso não é calúnia contra Deus? Elas não entendem nem um pouco o coração de Deus! As pessoas sempre dizem que Deus é justo e que Ele observa o íntimo do coração dos homens, mas quando as coisas lhes acontecem, as pessoas entendem Deus errado. Vocês entendem um pouco melhor agora? O que Deus vê em primeiro lugar quando olha para as pessoas? Ele vê o coração. Tudo que as pessoas dizem e fazem é controlado pelo coração. Se seu coração for honesto, você terá humanidade boa. Aos poucos, você será capaz de entender a verdade, será capaz de satisfazer as exigências de Deus em certa medida, e será capaz de demonstrar consideração pelas intenções de Deus. Se seu coração for enganoso, fechado e intransigente demais, se você for egoísta e interesseiro, não tiver humanidade boa e sempre ficar preso em noções, imaginando que Deus deveria agir desta ou daquela maneira, se, quando encontrar algo que não se conforma às suas noções, você entender Deus errado e nunca compreender Suas intenções, você será capaz de ganhar a verdade? Não, não será. No fim, quando não conseguir ganhar a verdade, você deveria culpar a si mesmo, culpar os outros ou reclamar de Deus, dizendo que Deus não é justo? (Nós deveríamos culpar a nós mesmos.) Isso mesmo, vocês deveriam culpar a si mesmos. Então, o que uma pessoa dessas deveria fazer para ganhar a verdade? Ela deve buscar a verdade e colocá-la em prática, e deve se comportar e praticar de modos específicos. Se somente entender a verdade, mas não a praticar, ainda assim ela não poderá ganhar a verdade. Quando motivos egoístas e esquemas para seu lucro pessoal aparecem em você e você o percebe, você deveria orar a Deus e buscar a verdade a fim de tratar disso. Primeiro de tudo, você deveria estar ciente de que, em essência, agir desse jeito é uma violação das verdades princípios, é prejudicial ao trabalho da igreja, é um comportamento egoísta e desprezível, não é o que pessoas com razão e consciência devem fazer; você deveria estar ciente de que deve deixar de lado seus motivos egoístas e interesses e deveria pensar no trabalho da igreja — isso está de acordo com as intenções de Deus. Depois de orar e refletir sobre si mesmo, se você realmente perceber que agir dessa forma é egoísta e desprezível, deixar de lado seus motivos egoístas será fácil. Quando você deixar de lado seus motivos egoístas e seus esquemas para lucrar, você se sentirá fundamentado, estará em paz, alegre e sentirá que uma pessoa de razão e consciência deveria pensar no trabalho da igreja, que ela não deveria sempre se concentrar em seus interesses pessoais, o que seria tão egoísta, desprezível e desprovido de consciência ou razão. Não ter motivos egoístas e poder ter consideração pelo trabalho da igreja em suas ações e fazer as coisas exclusivamente para satisfazer a Deus é algo honesto, e trará valor para a sua existência. Vivendo dessa maneira na terra, você está sendo íntegro e sincero, está vivendo uma humanidade normal e a semelhança de um humano de verdade, e você não só tem uma consciência limpa, mas também é digno de todas as coisas que Deus lhe concedeu. Quanto mais você viver assim, mais fundamentado se sentirá, mais pacífico e alegre será e mais esclarecido se sentirá. Como tal, você não terá posto os pés na trilha certa da fé em Deus?

Se os caracteres corruptos das pessoas de egoísmo, desprezibilidade, enganação e trapaça podem ser resolvidos ou não depende de sua capacidade de aceitarem a verdade. Todos aqueles que são capazes de aceitar a verdade odeiam seus caracteres corruptos, odeiam egoísmo e desprezibilidade, e sua enganação e trapaça. Eles não estão dispostos a permitir que essas coisas os contaminem ou constranjam mais. Contanto que aqueles que amam a verdade venham a conhecer seus caracteres corruptos, eles terão facilidade de deixar de lado esse lixo, essas coisas negativas. Aqueles que não amam a verdade tratam essas coisas negativas como tesouros. Amam demais seu lucro, não estão dispostos a se rebelar contra a carne e são intransigentes demais. Como resultado, eles nunca são capazes de entender quais são as intenções de Deus, nem nunca são capazes de se submeter a Ele. É por não amar nem aceitar a verdade que as pessoas acreditam em Deus por tantos anos de modo tão confuso. Quando chega a hora de darem testemunho, sua língua fica presa, e elas não são capazes de dizer nada. As pessoas têm ouvido sermões da verdade por tantos anos e também têm visto que o caráter de Deus é sempre tornado conhecido e revelado a elas. Todos aqueles que buscam a verdade podem ver a santidade e a justiça de Deus, têm algum temor a Ele no coração, estão todos treinando para praticar a verdade e se submeter a Ele, e todos tiveram algumas mudanças óbvias. Mas aqueles que não amam a verdade, não importa quantos sermões ouviram, não conseguem se abrir para Deus e falar de coração. Eles sempre escondem de Deus as coisas e até ficam na defensiva com Ele. O coração deles ainda está repleto das preferências da carne, e eles não estão dispostos a abrir mão dessas coisas. Não importa quantas coisas fizeram que violam a verdade, eles não ousam admiti-las para Deus, muito menos ousam se abrir para as pessoas de forma pura e simples. Eles só querem desfrutar da graça de Deus gratuitamente, mas não querem praticar a verdade para satisfazê-Lo. Deus diz: “Se você quer receber a Minha graça, se quer ganhar essas verdades, há apenas uma condição — você deve abrir mão do seu lucro e Me dar seu coração verdadeiro”. As pessoas são incapazes de atender até mesmo a essa única condição e, no entanto, ainda querem exigir a graça de Deus, exigir paz e alegria, e querem ganhar a verdade; mas elas não dão seu coração verdadeiro a Deus, então que tipo de pessoas elas são? Elas não são da laia de Satanás? Elas podem ter as duas coisas? Na verdade, não podem. Quer você entenda ou não as intenções de Deus, Seu caráter é sempre tornado conhecido abertamente às pessoas. Se uma pessoa nunca aceita a verdade, ou se ela entende a verdade sem colocá-la em prática, ela é intransigente demais. Ela não entregou o coração a Deus, de modo que nunca é capaz de ganhar a verdade, nem é capaz de vir a conhecer o caráter de Deus. Isso não é porque Deus trata as pessoas de forma injusta. As pessoas costumam dizer: “A palavra de Deus nos diz que Deus tratará com graça a quem Ele quiser”, mas, na realidade, elas não entendem o que Deus quer dizer com isso. Ao contrário, entendem Deus errado. Acham que a graça vem de Deus, que Ele a dá a quem Ele quer, e que Ele é bom com quem Ele quer. É assim mesmo? Isso não são noções e imaginações humanas? Deus trata as pessoas com base em sua essência. Quando as pessoas são capazes de considerar as intenções de Deus e de aceitar a verdade, elas são abençoadas por Deus. Se as pessoas não aceitam a verdade e resistem a Deus, o resultado é diferente. Na verdade, Deus é justo com todos e os trata de acordo com princípios, só que existe uma porção da humanidade cujo coração é endurecido demais, de modo que Deus precisa tratá-la de forma diferente. As coisas que Deus faz para cada pessoa são diferentes, o que explica que Ele faz as coisas de acordo com princípios. Deus é justo com todas as pessoas. Por exemplo, há muitas pessoas que não vêm para diante de Deus para buscar a verdade. Elas só querem confiar nas próprias mãos para construir uma vida boa e um futuro bom para si mesmas. Querem dominar seu destino e futuro, e acham que o domínio de seu destino está em suas mãos. Elas não aceitam a soberania nem os planos de Deus, nem se submetem a Ele, e querem que Deus as satisfaça. Quando tropeçam e falham, elas reclamam que Deus é injusto. Isso é razoável? Elas são ignorantes e teimosas demais. Mas sempre acham que são inteligentes. Elas pensam: “Algumas pessoas renunciam à família e não querem nada. Gastam todo o seu tempo desempenhando seu dever, entregando seu coração verdadeiro a Deus, e o que elas recebem em troca? Elas não sabem o que Deus vai fazer no futuro, mas ofertam tudo e ficam sem saída. Essas pessoas são tão estúpidas! Veja como eu sou inteligente, eu sigo este caminho: coloco um pé em cada lado. Não preciso desistir de nada, nem preciso adiar nada, e, no fim, eu também serei salvo”. Essa pessoa é inteligente ou é uma idiota? (É uma idiota.) Definitivamente, é uma idiota. Quando comparadas umas com as outras, pessoas inteligentes e pessoas ignorantes e teimosas são diferentes em sua humanidade. Pessoas inteligentes têm humanidade boa, enquanto pessoas ignorantes e teimosas têm humanidade ruim. Pessoas inteligentes aceitam a verdade, enquanto pessoas ignorantes e teimosas não a aceitam, e seu desfecho último será diferente.

Pessoas que desempenham seu dever em geral se enquadram em duas categorias principais. Um é o tipo que se despende sinceramente por Deus, enquanto o outro é o tipo que sempre tem uma porta de saída. Que tipo de pessoa vocês acham que Deus aprovará e salvará? (Aquele que se despende sinceramente por Deus.) Deus quer obter essas pessoas que se despendem sinceramente por Ele. Na verdade, Deus não faz muitas exigências às pessoas. Ele só exige que as pessoas sejam sinceras no desempenho do dever; Ele não quer tirar seu lucro pessoal. Deus lhes deu oportunidades para treinar ao desempenhar seu dever e para fazer uso de todos os tipos de talentos, e o que Ele quer é a sinceridade das pessoas. Não importa onde você desempenhe seu dever nem qual seja seu dever, Deus lhe deu o maior espaço possível para fazer uso de seus talentos e habilidades, e, no fim, Deus quer permitir que você obtenha a verdade em todos os tipos de deveres e ambientes, que entenda Suas intenções e viva a semelhança de um humano. Essa é a intenção de Deus. Deus não quer tirar tudo de você, ao contrário, Ele quer completar tudo para você — Ele quer dar tudo a você. Algumas pessoas são sempre bitoladas; por terem estudado algum conhecimento profissional no mundo secular, elas acham que, se desempenharem seu dever, negligenciarão todo o seu conhecimento profissional. Mesmo que ele caísse em desuso, isso realmente chegaria a ser uma perda? Ao desempenhar seu dever agora, você obterá a verdade e a vida. Em comparação, o que é mais precioso: um pouco de conhecimento inútil e negligenciado ou a verdade e vida? Sem contar que as coisas realmente úteis que você aprendeu podem ser postas em ação e utilizadas no desempenho do seu dever. Sua lembrança dessas coisas não será mais robusta se você usá-las para desempenhar seu dever? Lembrar-se de coisas que você não usa é um aborrecimento e uma inconveniência, portanto permitir que caiam em desuso quase não é um problema. Neste momento, vocês fazem uso dos seus passatempos e habilidades enquanto desempenham seu dever. Além disso, durante esse tempo, enquanto desempenham seu dever como um ser criado, vocês são capazes de entender a verdade e de entrar na estrada certa da vida. Que evento feliz, que bênção isso é! Não importa como você avalie, isso não é uma perda. Vocês estão seguindo a Deus e mantendo distância de lugares de pecado e de grupos de pessoas perversas — no mínimo seus pensamentos e seu coração não continuarão sofrendo a corrupção e o pisoteamento de Satanás. Vocês alcançaram uma terra pura, vieram para diante de Deus. Isso não é uma bênção tremenda? Ao ser reencarnadas geração após geração, até o dia de hoje, quantas chances como essa as pessoas tiveram? Não são só as pessoas que nasceram nos últimos dias que têm essa oportunidade? Que coisa maravilhosa é essa! Não é uma questão de perda, é a maior das bênçãos. Você pode sorrir para si mesmo por isso! Como seres criados, entre todas as coisas, entre os bilhões de pessoas na Terra, quantas pessoas existem que têm a oportunidade de testificar os feitos do Criador em sua identidade como seres criados, de cumprir seu dever e sua responsabilidade dentro da obra de Deus? Quem tem tal oportunidade? Existem muitas pessoas como essas? Existem muito poucas! Qual é a proporção? Uma em dez mil? Não, menos ainda! Em especial, o fato de vocês serem capazes de usar seus pontos fortes e o conhecimento que adquiriram para desempenhar seu dever — isso não é uma grande bênção? Você não testifica um homem, e aquilo com que se envolve não é um empreendimento — Aquele a quem você serve é o Criador. Essa é a coisa mais linda e valiosa! Vocês não deveriam estar orgulhosos? (Deveríamos.) Ao desempenharem seu dever, vocês recebem a rega e a provisão de Deus. Num ambiente tão bom e com uma oportunidade tão boa, se não obtiverem nada de substancial, se não ganharem a verdade, vocês não sentirão arrependimento pelo resto da vida? Então, vocês devem aproveitar a oportunidade de desempenhar seu dever e não podem perdê-la; busquem a verdade com sinceridade enquanto desempenham seu dever e ganhem-na. Essa é a coisa mais valiosa e a vida mais significativa! Não existe pessoa nem grupo de pessoas entre todos os seres criados mais abençoados do que todos vocês. Os não crentes vivem para quê? Vivem para reencarnar e pela empolgação do mundo. Vocês todos vivem para quê? Vocês vivem para desempenhar o dever de um ser criado. O valor de uma vida dessas é grande demais! Então, vocês não deveriam menosprezar o dever que desempenham, muito menos deveriam abandoná-lo. Desempenhar bem seu dever e completar a comissão de Deus — só isso é a coisa mais valiosa e significativa.
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Liberdade e liberação só podem ser ganhas livrando-se de seus caracteres corruptos

Como líder de igreja, você não precisa aprender apenas a usar a verdade para resolver problemas, você também precisa aprender a descobrir e cultivar pessoas de talento, as quais você não deve, de forma alguma, invejar nem reprimir. Praticar dessa forma é benéfico para o trabalho da igreja. Se você conseguir cultivar alguns buscadores da verdade para que cooperem com você e façam bem cada item do trabalho, e, no fim, todos tiverem testemunhos experienciais, então você é um líder ou obreiro que está de acordo com o padrão. Se você é capaz de lidar com tudo de acordo com os princípios, então você está sendo devoto. Algumas pessoas sempre receiam que os outros sejam melhores e mais elevados do que elas, que as outras pessoas sejam reconhecidas, enquanto elas são negligenciadas, e isso as leva a atacar e excluir os outros. Não é esse um caso de ter inveja de pessoas que têm talento? Isso não é egoísta e desprezível? Que tipo de caráter é esse? É um caráter cruel. Aqueles que só pensam nos próprios interesses, que apenas satisfazem os próprios desejos egoístas, sem pensar nos outros ou considerar os interesses da casa de Deus, têm um caráter ruim, e Deus não gosta deles. Se você for realmente capaz de mostrar consideração pelas intenções de Deus, você será capaz de tratar as outras pessoas de forma justa. Se você recomendar uma pessoa boa e permitir que treine e desempenhe um dever, acrescentando, assim, uma pessoa de talento à casa de Deus, isso não tornará seu trabalho mais fácil? Você, então, não será devoto em seu dever? Essa é uma boa ação diante de Deus; é o mínimo de consciência e razão que aqueles que servem como líderes deveriam possuir. Aqueles que são capazes de colocar a verdade em prática podem aceitar o escrutínio de Deus nas coisas que fazem. Quando você aceitar o escrutínio de Deus, seu coração será retificado. Se você sempre só faz as coisas para os outros verem, e sempre quer ganhar o elogio e a admiração dos outros, e não aceita o escrutínio de Deus, então Deus ainda está no seu coração? Tais pessoas não têm um coração temente a Deus. Não faça as coisas sempre pelo seu bem e não considere constantemente seus interesses; não pense em seu orgulho, reputação e status e não considere seus interesses pessoais. Acima de tudo, você deve considerar os interesses da casa de Deus e fazer deles sua prioridade. Você deve ter consideração pelas intenções de Deus e, acima de tudo, contemplar se tem havido ou não impurezas no desempenho do seu dever, se você tem sido devoto, tem cumprido suas responsabilidades e tem dado tudo de si, e também se você tem pensado ou não, de todo o coração, sobre seu dever e o trabalho da igreja. Você deve considerar essas coisas. Se refletir sobre elas com frequência e entendê-las, será mais fácil, para você, cumprir bem seu dever. A única exceção é se o seu calibre é baixo ou a sua experiência é superficial, ou você não é competente o bastante em seu trabalho profissional, e isso leva alguns erros ou deficiências a surgir no seu trabalho, e impede que bons resultados sejam alcançados, mas você já está fazendo o seu melhor. Você não está agindo a fim de satisfazer seus desejos egoístas ou suas preferências. Em vez disso, em todo sentido, você está dando consideração ao trabalho da igreja e aos interesses da casa de Deus. Embora talvez você não esteja alcançando bons resultados no seu dever, seu coração foi retificado; se, além disso, você conseguir buscar a verdade para resolver os problemas no seu dever, você estará de acordo com o padrão no desempenho do seu dever, e, ao mesmo tempo, entrará na verdade realidade. Então você possuirá testemunho.

Algumas pessoas acreditam em Deus, mas não buscam a verdade. Elas sempre vivem segundo a carne, cobiçando prazeres carnais, sempre satisfazendo seus desejos egoístas. Não importa há quantos anos acreditam em Deus, elas nunca entrarão na verdade realidade. Essa é a marca de ter trazido vergonha para Deus. Você diz: “Não fiz nada para resistir a Deus. Como eu trouxe vergonha para Ele?”. Todos os seus pensamentos e ideias são perversos. As intenções, os objetivos e motivos por trás do que você faz e das consequências de suas ações todas satisfazem Satanás, fazem de você motivo de riso dele, e lhe permitem obter vantagem sobre você. Você não deu nada do testemunho que um cristão deveria dar. Você é de Satanás. Você traz vergonha para o nome de Deus em todas as coisas, e não possui um testemunho genuíno. Deus Se lembrará das coisas que você fez? No fim, que conclusão Deus vai tirar de todos os seus atos, seu comportamento e os deveres que você desempenhou? Não tem de vir algo disso, algum tipo de declaração? Na Bíblia, o Senhor Jesus diz: “Muitos Me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em Teu nome, e em Teu nome não expulsamos demônios, e em Teu nome não fizemos muitos milagres? Então lhes direi claramente: Nunca vos conheci; apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade” (Mateus 7:22-23). Por que o Senhor Jesus disse isso? Por que tantos dos que pregaram, expulsaram demônios e fizeram muitos milagres em nome do Senhor se tornaram malfeitores? Foi porque não aceitaram as verdades expressas pelo Senhor Jesus, não aderiram a Seus mandamentos, e não tiveram amor pela verdade no coração. Queriam apenas trocar o trabalho que fizeram, as dificuldades que enfrentaram e os sacrifícios que fizeram para o Senhor pelas bênçãos do reino dos céus. Nisso, estavam tentando fazer um negócio com Deus, e estavam tentando usar Deus e enganar Deus, por isso o Senhor Jesus foi avesso a eles, odiou-os e condenou-os como malfeitores. Hoje em dia, as pessoas aceitam o julgamento e o castigo das palavras de Deus, mas algumas ainda buscam status e reputação, e sempre querem se destacar; estão sempre querendo ser líderes e obreiros para que possam ganhar status e reputação, e assim poder desfrutar dos benefícios do status. Embora todos afirmem que acreditam em Deus e O seguem, e renunciem às coisas e se despendam por Deus, eles desempenham seus deveres para ganhar fama, ganho e status, e sempre têm seus esquemas. Não são submissos nem leais a Deus, podem correr soltos por aí fazendo coisas ruins, sem refletir nem um pouco sobre si mesmos, e, por isso, tornam-se malfeitores. Deus detesta essas pessoas malignas, e Deus não as salva. Qual é o critério pelo qual as ações e o comportamento de uma pessoa são julgados como sendo bons ou maus? É se, em seus pensamentos, revelações e ações, ela tem ou não o testemunho de colocar a verdade em prática e de viver a verdade realidade. Se não tiver essa realidade ou não viver isso, então você é, sem dúvida, um malfeitor. Como Deus considera os malfeitores? Para Deus, seus pensamentos e ações externas não dão testemunho para Ele, tampouco humilham e derrotam Satanás; em vez disso, trazem vergonha para Ele e estão repletos de marcas que O desonram. Você não está dando testemunho de Deus, não está se despendendo por Ele nem está cumprindo suas responsabilidades e obrigações para o bem Dele; em vez disso, está agindo para o próprio bem. O que significa “para o próprio bem”? Para ser preciso, significa para o bem de Satanás. Por isso, no fim, Deus dirá: “Apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade”. Aos olhos de Deus, suas ações não serão vistas como boas ações, serão consideradas atos malignos. Não somente elas não ganharão a aprovação de Deus — elas serão condenadas. O que alguém espera ganhar com tal crença em Deus? Tal crença não levaria a nada no final?

Para todos que desempenham um dever, por mais profundo ou raso que seja seu entendimento da verdade, a prática mais simples para entrar na verdade realidade é pensar nos interesses da casa de Deus a cada passo, abrindo mão de seus desejos egoístas, intenções, motivos, orgulho e status pessoais e colocando os interesses da casa de Deus em primeiro lugar — isso é o mínimo que devem fazer. Se uma pessoa que desempenha um dever não consegue fazer nem mesmo isso, como se pode dizer que ela está desempenhando seu dever? Isso não é desempenhar o dever. Você deveria primeiro pensar nos interesses da casa de Deus, considerar as intenções de Deus e levar o trabalho da igreja em conta. Coloque essas coisas acima de tudo; só depois disso você pode pensar sobre a estabilidade de seu status ou sobre como os outros o consideram. Divida isso em duas etapas, fazendo uma pequena concessão — vocês não acham que isso torna as coisas um pouco mais fáceis? Se praticar assim por um tempo, você passará a achar que satisfazer a Deus não é uma coisa difícil. Além disso, se você conseguir cumprir suas responsabilidades; cumprir suas obrigações e seu dever; deixar de lado seus desejos egoístas, intenções e motivos; mostrar consideração pelas intenções de Deus e colocar os interesses da casa de Deus, o trabalho da igreja e o dever que você deve desempenhar em primeiro lugar, então, depois de experienciar assim por um tempo, você sentirá que se conduzir dessa maneira é bom, que as pessoas devem viver de maneira honesta e franca e que não devem levar uma existência covarde, sórdida e baixa, mas sim que devem ser íntegras e retas. Você sentirá que essa é a imagem que uma pessoa deve viver. Aos poucos, seu desejo de satisfazer seus interesses diminuirá. Neste momento, não importa há quanto tempo vocês acreditam em Deus, sua entrada e sua experiência das lições de busca da verdade, prática da verdade e entrada na verdade realidade carecem de profundidade, e vocês não têm experiência genuína delas, por isso não podem produzir testemunho verdadeiro. Já lhes contei esta abordagem simples: comecem praticando desse jeito, e, quando tiverem feito assim por um tempo, o estado em seu interior começará a mudar sem que vocês percebam. Ele passará daquele estado ambivalente, em que você não está nem terrivelmente interessado em acreditar em Deus nem terrivelmente avesso a isso, para um estado no qual você acha que acreditar em Deus e ser uma pessoa honesta são coisas boas, e no qual você se interessa em ser uma pessoa honesta e acha que há sentido e nutrição em viver desse jeito. Você se sentirá fundamentado, em paz, e sentirá alegria no coração. É assim que ficará seu estado. Esse é o resultado que vem de abrir mão de seus interesses, intenções e desejos egoístas. Esse é o resultado. Em parte, isso é o resultado da cooperação humana e, em parte, a obra do Espírito Santo. O Espírito Santo não opera sem a cooperação das pessoas. Todas as pessoas têm alguns estados incorretos dentro de si, como negatividade, fraqueza, ânimo baixo e fragilidade; ou têm intenções baixas; ou são constantemente perturbadas por seu orgulho, desejos egoístas e interesse próprio; ou acham que têm calibre baixo e experienciam alguns estados negativos. Para você, será muito difícil receber a obra do Espírito Santo se você sempre viver nesses estados. Se você não conseguir receber a obra do Espírito Santo, então os elementos positivos dentro de você serão poucos, e os elementos negativos aparecerão e perturbarão você. As pessoas sempre confiam na própria vontade para suprimir esses estados negativos, mas, não importa como os suprimam, elas não conseguem se livrar deles. A principal razão para isso é que as pessoas não conseguem discernir completamente essas coisas negativas; não conseguem ver a essência delas claramente, e isso torna muito difícil se rebelar contra a carne e Satanás. Além disso, as pessoas sempre ficam presas nesses estados negativos, decadentes e degenerados, e elas não oram a Deus nem esperam Nele, e apenas se deixam levar. Como resultado, elas não conseguem receber a obra do Espírito Santo e, consequentemente, é impossível que entendam a verdade, elas não conseguem ver nenhuma questão claramente e carecem de uma senda em tudo o que fazem. Há um excesso de coisas negativas dentro de você, e elas encheram seu coração, por isso, com frequência, você fica negativo, afundado em espírito, e você se afasta cada vez mais de Deus, e fica cada vez mais fraco. Se não conseguir ganhar a obra e o esclarecimento do Espírito Santo, você não será capaz de escapar desses estados incorretos, e seus estados negativos não mudarão, porque o Espírito Santo não está operando em você, você não consegue encontrar uma senda. Por causa dessas duas razões, é muito difícil, para você, livrar-se do seu estado negativo e entrar num estado normal. Embora, quando desempenham seu dever agora, vocês resistam a adversidade, trabalhem muito, invistam muito esforço, e sejam capazes de renunciar a família e carreira, e desistam de tudo, os estados negativos dentro de vocês ainda não foram verdadeiramente transformados. Existe um excesso de emaranhamentos que impedem vocês de buscar e praticar a verdade, tais como suas noções, imaginações, conhecimento, filosofias para os tratos mundanos, desejos egoístas e caracteres corruptos. Essas coisas negativas encheram seu coração. Embora vocês sejam jovens, seus pensamentos são muito complicados. Vocês observam e estudam cada uma de Minhas palavras e expressões, e então refletem demais e sem fim sobre elas. Por que vocês estão sempre assim? Vocês vêm seguindo a Deus por vários anos, mas ainda não vi nenhum progresso ou mudança em vocês. O coração das pessoas está completamente ocupado por coisas de Satanás. Isso está claro para que todos vejam. Se não cortar essas coisas, você será incapaz de se livrar de estados negativos, e você será incapaz de se transformar na semelhança de uma criança e vir para diante de Deus de forma vibrante, amorosa, inocente, simples, verdadeira e pura. Então, será difícil, para você, ganhar a obra do Espírito Santo ou a verdade.

Neste momento, todos vocês têm algumas qualidades boas que os recomendam, a saber, a determinação para sofrer e a fé. Essas boas qualidades salvaram todos vocês. Se vocês não tivessem essas qualidades — sua determinação de sofrer adversidades e a fé verdadeira para se despender por Deus —, vocês não teriam motivação para desempenhar seu dever, e teriam sido incapazes de permanecer firmes até hoje. Algumas pessoas desempenham seu dever por um tempo, mas, por não estar interessadas na verdade, e porque não recebem benefício por desempenhar o dever, elas voltam para o mundo secular para trabalhar, ganhar dinheiro e se casar. Acham que se demorar aqui sem ver nenhum resultado é um desperdício de sua juventude, de seus melhores anos e de sua vida. Essas pessoas são descrentes revelados. Somente aqueles que sinceramente se despendem por Deus conseguem se ater a seu dever e permanecer firmes. Agora, todos vocês desempenham seus deveres em tempo integral. Vocês não são constrangidos nem limitados por família, casamento ou riqueza. Vocês já emergiram dessas coisas. No entanto, as noções, imaginações, o conhecimento e as intenções e os desejos pessoais que enchem sua cabeça permanecem completamente intactos. Então, quando se trata de qualquer coisa que envolva reputação, status ou uma oportunidade para brilhar — quando vocês ouvem que a casa de Deus planeja cultivar vários tipos de indivíduos talentosos, por exemplo —, cada um de vocês sente um desejo intenso e quer fazer um nome para si mesmo e ficar sob o holofote. Todos vocês querem disputar por reputação e status. Vocês sentem vergonha de se engajar nesse comportamento, mas não conseguem resignar-se a não fazer isso. Vocês sentem inveja, ódio e fazem reclamações sempre que veem as pessoas que são escolhidas e ganham os holofotes, achando que isso é injusto: “Por que eu não posso me destacar? Por que as outras pessoas sempre ganham o holofote? Por que nunca é a minha vez?”. Vocês sentem ressentimento no coração e, embora tentem reprimi-lo, não conseguem. Vocês oram a Deus e seu estado pode melhorar por algum tempo, mas quando se deparam com esse tipo de situação novamente, ainda não conseguem vencê-la. Isso não é uma manifestação de estatura pequena? Quando ficam presos em tais estados, vocês não caíram na armadilha de Satanás? É assim que a natureza corrupta satânica prende as pessoas. Se elas se livrarem desses caracteres corruptos, não se sentirão livres e liberadas? Reflitam sobre isto: se vocês querem evitar ficar presos nesses estados de competir por fama e ganho — livrar-se desses estados corruptos, e se libertar da angústia e dos grilhões de fama, ganho e status —, quais verdades vocês devem entender? Quais verdades realidades vocês devem possuir no intuito de ganhar liberdade e liberação? Primeiro, você deve perceber bem o fato de que Satanás usa fama, ganho e status para desorientar as pessoas, para corrompê-las, para prejudicá-las gravemente e para controlá-las, fazendo com que se degenerem e caiam em pecado; buscar fama, ganho e status levará as pessoas pela senda de resistir a Deus. Além disso, se as pessoas quiserem se libertar das amarras de fama, ganho e status, devem aceitar a verdade e perceber bem a essência de buscar essas coisas. Só então elas serão capazes de renunciar a eles e abrir mão deles. Abrir mão dessas coisas é difícil para qualquer um, não importa se são jovens ou velhos, ou crentes novos ou de longa data. Embora algumas pessoas sejam introvertidas e aparentem não dizer muito, na verdade elas abrigam mais dificuldades no coração do que os outros. Abrir mão de fama, ganho e status é difícil para todos; ninguém consegue superar a tentação dessas coisas — os estados internos das pessoas são todos iguais. Por milhares de anos, Satanás tem corrompido a humanidade principalmente usando a cultura tradicional e fama e ganho para desorientar e corromper as pessoas. Portanto, está na natureza corrupta de todas as pessoas amar e buscar fama, ganho e status. É só que as maneiras como pessoas diferentes buscam essas coisas e as maneiras como isso se manifesta nelas diferem. Há algumas que nunca falam disso e o escondem no coração, enquanto há outras que o revelam em suas palavras. Há algumas que lutarão por essas coisas, sem nenhum escrúpulo, enquanto há outras que não lutam por elas, mas, em privado, se queixam, resmungam e quebram coisas. Embora isso se manifeste de formas diferentes em pessoas diferentes, a natureza delas é exatamente igual. Todas elas são humanos corruptos que resistem a Deus. Se você sempre se concentrar em fama, ganho e status, se valorizar demais essas coisas, se elas ocuparem seu coração, e se você não estiver disposto a desistir delas, você será controlado e amarrado por elas. Você se tornará escravo delas, e, no fim, elas arruinarão você completamente. Você deve aprender a renunciar e abrir mão dessas coisas, aprender a recomendar outras pessoas e a deixar que outras pessoas se destaquem quando houver boas oportunidades. Não dispute nem compita por oportunidades de se destacar e brilhar sempre que as encontrar. Você deve ser capaz de abrir mão de seus interesses pessoais, mas também não deve atrapalhar o desempenho do seu dever. Seja uma pessoa que trabalha no anonimato, que não se exibe e que também desempenha seu dever devotamente. Quanto mais você renunciar ao seu orgulho e status, e quanto mais abrir mão de seus interesses, mais em paz você se sentirá, mais luz haverá em seu coração e melhor se tornará o seu estado. Quanto mais você disputar e competir, mais sombrio se tornará o seu estado. Se você não acredita em Mim, tente e veja! Se você quiser reverter esse tipo de estado corrupto e não ser controlado por fama, ganho e status, você deve buscar a verdade, perceber bem a essência de fama, ganho e status e, então, abrir mão deles e renunciar a eles. Caso contrário, quanto mais você disputar por fama, ganho e status, mais sombrio será o seu coração. Quanto mais você disputar por eles, maior se tornará sua inveja e seu ódio pelos outros. Você vai querer lutar por isso ainda mais e, quando não conseguir obtê-lo, mais ódio sentirá. Quanto mais ódio você sentir, mais sombrio você ficará por dentro, pior se tornará o desempenho do seu dever e, quanto pior se tornar o desempenho do seu dever, menos você poderá ser usado pela casa de Deus. Esse é um ciclo vicioso interligado. Se você nunca desempenhar bem o seu dever, gradualmente será eliminado.

Para que o Espírito Santo opere numa pessoa e transforme seus vários estados negativos, essa pessoa precisa cooperar e buscar ativamente, às vezes sofrendo, pagando um preço, renunciando a coisas e se rebelando contra a carne, revertendo esses estados passo a passo. Demora muito tempo para que isso produza resultados, e para que ela embarque na senda certa — mas Deus só precisa de segundos para revelar alguém. Se você não trabalha duro para desempenhar seu dever, mas sempre tenta se distinguir e sempre tenta competir por status, se destacar e brilhar, lutando por sua reputação e interesses, então, enquanto vive nesse estado, você não é apenas um labutador? Você pode labutar, se quiser, mas é possível que você seja revelado antes de completar sua labuta. Uma vez que as pessoas são reveladas, o dia de sua condenação e eliminação chega. É possível reverter esse desfecho? Não é fácil; é possível que Deus já tenha determinado seu desfecho, caso em que elas estão encrencadas. Normalmente, as pessoas cometem transgressões, revelam caracteres corruptos e cometem alguns erros pequenos, ou satisfazem seus desejos egoístas, falam com segundas intenções e se envolvem em engano, mas, contanto que não interrompam nem perturbem o trabalho da igreja, nem façam uma bagunça enorme das coisas, nem ofendam o caráter de Deus, nem causem nenhum resultado obviamente adverso, elas ainda têm uma chance de se arrepender. Mas se elas cometem um grande mal ou causam uma grande catástrofe, elas ainda podem se redimir? É muito perigoso quando uma pessoa que crê em Deus e desempenha um dever chega a esse ponto. É como um casal que passa a vida junto. Se há um pouco de fricção entre os dois, e, ocasionalmente, eles dizem algo que machuca o outro, eles podem continuar vivendo juntos, contanto que sejam tolerantes um com o outro. Mas se um dos dois tem um caso, e esforço nenhum do parceiro consegue trazer o outro de volta, e essa pessoa não está disposta a voltar, os dois podem ficar juntos? Tentar ser mais tolerante com essa pessoa não levaria a nada, seria uma futilidade. Um casamento como esse está partido; tudo que eles podem fazer é se divorciar. Se duas pessoas chegam a esse ponto, então, mesmo que continuem vivendo sob o mesmo teto, seu casamento só existe no papel. Não faz diferença se elas se divorciam ou não. Se você crê em Deus, desempenha seu dever e alcança esse mesmo ponto — quando você perde as oportunidades de buscar a verdade e ser aperfeiçoado, seu coração está sempre endurecido, e você nunca se arrepende nem retorna, e continua teimosamente a buscar status, sem aceitar um pingo de verdade, embora Deus tenha lhe dado muitas oportunidades —, então, mais cedo ou mais tarde, virá o dia em que você será revelado e eliminado. É possível que uma questão, ou uma situação, ou uma palavra ou atitude revele você completamente. Portanto, se uma pessoa não obtém a obra do Espírito Santo nem ganha a verdade, se ela sempre permanece presa e controlada por seu caráter corrupto e satânico, se ela vive com todos os tipos de desejos egoístas e intenções e não é capaz de emergir deles, ela está em grande perigo. Mais cedo ou mais tarde, ela tropeçará e será revelada. Talvez você ainda não tenha tropeçado, mas isso não significa que não tropeçará mais tarde. Talvez você ainda seja capaz de desempenhar seu dever agora, talvez você ainda tenha alguma determinação para se despender por Deus e sofrer adversidades, talvez você tenha alguma determinação para buscar ser aperfeiçoado, mas isso não é substituto para entender a verdade ou para entrar na verdade realidade, nem significa que você não tropeçará mais tarde ou que você será capaz de permanecer firme. Algumas pessoas acreditam em Deus há muitos anos, mas não entendem nem um pingo da verdade. Sua perspectiva das coisas permanece igual à dos não crentes. Quando veem um falso líder ou um anticristo sendo revelado e eliminado, elas pensam: “Como um crente e seguidor de Deus, viver diante de Deus é como pisar em ovos! É como viver no fio da navalha!”. E outras dizem: “Ser líder ou obreiro e servir a Deus é arriscado. É como diz o ditado: ‘ficar perto de um rei é tão perigoso quanto se deitar com um tigre’. Se você fizer ou disser algo errado, você ofenderá o caráter de Deus e será eliminado e punido!”. Esses comentários estão corretos? “Pisar em ovos” e “viver no fio da navalha” — o que significam essas palavras? Essas palavras significam que a situação é muito perigosa — que a pessoa enfrentará grande perigo a todo momento, e o menor descuido a fará tropeçar. “Ficar perto de um rei é tão perigoso quanto se deitar com um tigre” é um ditado comum entre os não crentes. Significa que é perigoso viver na presença de um rei diabo. Se a pessoa aplica esse ditado a servir a Deus, onde foi que errou? Comparar um rei diabo a Deus, ao Criador — isso não é blasfêmia contra Deus? Isso é um problema sério. Deus é um Deus justo e santo; que o homem deva ser punido por resistir a Deus e ser hostil a Ele é perfeitamente natural e justificado. Satanás e os diabos não têm um pingo da verdade; são imundos e perversos, massacram os inocentes e devoram as pessoas boas. Como podem ser mencionados junto com Deus? Por que as pessoas distorcem os fatos e caluniam a Deus? Isso é uma blasfêmia tremenda contra Deus! Quando algumas pessoas que são negativas com frequência e não desempenham seus deveres com sinceridade são podadas, elas temem que sejam eliminadas e, muitas vezes, pensam: “Crer em Deus realmente é como pisar em ovos! Assim que você comete um erro, você é podado; assim que você é caracterizado como um falso líder ou um anticristo, você é dispensado e eliminado. Na casa de Deus, não é incomum Deus Se irritar, e quando as pessoas fazem algumas coisas ruins, elas são eliminadas com uma única palavra. Não lhes dão nem uma chance de se arrepender”. É assim mesmo que as coisas são? A casa de Deus realmente não dá às pessoas uma chance de se arrepender? (Isso está errado.) Essas pessoas malignas e esses anticristos só são eliminados porque cometeram variadas maldades e foram podados e, no entanto, a despeito de repetidas admoestações, eles não mudam seus hábitos. Qual é o problema com as pessoas pensarem assim? Elas estão criando justificativas especiosas para si. Elas não buscam a verdade nem labutam corretamente, e por terem medo de ser removidas e eliminadas, elas se queixam amargamente e espalham suas noções. É evidente que sua humanidade é ruim e que elas são frequentemente perfunctórias, e negativas e desleixadas em seu trabalho. Elas temem ser reveladas e eliminadas, por isso põem toda a culpa na igreja e em Deus. Qual é a natureza disso? É julgar a Deus, queixar-se Dele e resistir a Ele. Esses comentários são as falácias mais óbvias e as alegações mais absurdas. O fato de essas pessoas conseguirem dizer tais coisas é prova de que, a despeito de acreditar em Deus por anos, elas nunca buscaram a verdade nem um pouco. Só isso faria com que descessem ao nível de julgar a Deus, de resistir a Ele e de blasfemar contra Ele. É evidente que aqueles que, frequentemente, são negativos e não buscam a verdade estão realmente vivendo em perigo. Como, então, os crentes em Deus deveriam praticar a fim de ficar seguros e se livrar dessas circunstâncias perigosas? A chave é trilhar a senda de buscar a verdade. Se uma pessoa conseguir entender algo da verdade, se conseguir se submeter a Deus num nível básico, ela estará relativamente a salvo e segura. Aqueles que não buscam a verdade, que não têm nada da verdade realidade, e que frequentemente são negativos, eles estão sempre em perigo de ser eliminados. Pessoas que, no coração, são avessas à verdade, que sempre acham que é difícil ou estúpido demais praticar a verdade, essas são as pessoas que mais correm perigo. Mais cedo ou mais tarde, elas serão reveladas e eliminadas.

Não importa se uma pessoa é enganosa ou relativamente sincera e honesta, todos os desejos, intenções e impurezas das pessoas são mais ou menos iguais. Se todos vocês conseguirem reverter seu curso, livrar-se desses estados corruptos, e, no mínimo, cumprir seu dever corretamente, vocês terão semelhança humana. Se vocês carregarem consigo seus desejos, intenções e motivações pessoais enquanto desempenham seu dever, é muito provável que vocês causem desvios e erros, e será muito difícil, para vocês, lidar com os assuntos de acordo com os princípios ou cumprir bem seu dever e estar de acordo com as intenções de Deus. Isso ocorre porque as pessoas são perfunctórias demais e estão cheias de demasiadas impurezas. Se você quer desempenhar bem seu dever, você precisa primeiro resolver seus desejos e intenções pessoais. Então, aos poucos, seu estado interno mudará, sua mentalidade melhorará, os elementos positivos dentro de você aumentarão, suas impurezas diminuirão, seu coração se tornará mais puro e simples, e você só desejará desempenhar bem seu dever para satisfazer a Deus. Desse jeito, você não será facilmente controlado por pensamentos e opiniões satânicos, nem por filosofias para os tratos mundanos. Você obterá naturalmente liberdade e liberação, e tudo que fizer será fácil e agradável. É como quando as pessoas estão andando — se carregarem muitos fardos, andar será muito cansativo, e elas andarão cada vez mais devagar, até cair e desabar de exaustão. Se elas largarem esses fardos, andar será muito mais fácil, e elas também se sentirão liberadas e livres. Todos vocês deveriam escrever um diário ou um artigo testemunhal sobre qualquer aspecto de liberação e liberdade que obtenham. Vocês deveriam escrever sobre como vocês buscaram a verdade e largaram seus fardos quando coisas os acometeram, e contra quais de suas intenções e motivações vocês se rebelaram, e que tipo de esclarecimento receberam, e que sentimentos agradáveis experimentaram — escrevam sobre esses estados e conhecimento. Isso é testemunho experiencial e é de grande benefício para vocês e outras pessoas. Desse jeito, sua experiência aumentará, seu entendimento da verdade melhorará, e seus dias de liberdade e liberação se multiplicarão. Você se tornará uma pessoa livre, uma pessoa igual a Jó. Por que Jó foi capaz de dizer com tanta facilidade as famosas palavras: “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21)? Ele veio a dizê-las tão facilmente de um dia para o outro? De forma alguma. Essas palavras foram o resultado de dias, anos e décadas de experiência. Foram os frutos de décadas de experiência de vida acumulada. Não é algo simples obter a verdade e falar palavras de testemunho. O único jeito de alcançar resultados em sua crença em Deus é trilhar a senda de buscar a verdade. Depois de abrir mão da busca por fama, ganho e status, as coisas serão muito mais fáceis para você. Será fácil, para você, embarcar na senda de buscar a verdade. Quando sua experiência alcançar o ponto em que você entende a verdade e entra na realidade, você terá obtido a verdade e ganhado liberdade e liberação. A essa altura, você achará que obteve muita coisa de seguir a Cristo e buscar a verdade. Para obter a verdade, você terá aberto mão de sua busca por fama, ganho e status, e dos emaranhados de seus assuntos familiares. Você terá seguido a Deus e desempenhado o dever de um ser criado, aos poucos, terá entendido a verdade e enxergado muitas coisas. Você não voltará a ser desorientado ou preso por Satanás. Obter a verdade e vida é a coisa mais valiosa; a verdade é a coisa mais digna do seu amor. Quando vir que a verdade é a coisa mais preciosa, você perceberá que fama, ganho, status, dinheiro, vaidade e orgulho não têm valor, e que essas coisas têm prejudicado você. Portanto, você detestará e rejeitará essas coisas, e será capaz de abrir mão delas. Isso é extremamente significativo. Todavia, ainda há algumas pessoas que são incapazes de se livrar das restrições de status e reputação. Elas passam o dia todo quebrando a cabeça e lutando com os outros por fama, ganho e status. Elas até fazem estardalhaço e brigam por algumas questões de vaidade e orgulho. Elas não buscam a verdade nem dão qualquer atenção às intenções de Deus. Elas valorizam fama, ganho e status mais do que qualquer outra coisa, e, como resultado, andam para lá e para cá por anos em nome dessas coisas, sem possuir nem um pingo da verdade realidade. Não importa o dever que desempenhem, elas o fazem mal e perdem os melhores anos de sua vida. Esse é o estado lamentável daqueles que não buscam a verdade. Essas pessoas agem sem cuidado, de modo superficial, em sua crença em Deus desse jeito. Dez ou vinte anos se passaram, e elas ainda não obtiveram a verdade e vida, e ainda são incapazes de dar testemunho de Deus. Quando vierem as catástrofes, elas ficarão pasmas, sem saber em que dia acabarão morrendo numa catástrofe, e então será tarde demais para arrependimentos. É por isso que, mais cedo ou mais tarde, aqueles que creem em Deus, mas não buscam a verdade, terão um dia de arrependimento. Neste momento, há muitas pessoas que ainda buscam cegamente fama, ganho e status, e, quando são podadas, acham que sofreram uma grande humilhação. Elas fazem de tudo para criar justificativas especiosas e explicações para proteger seu orgulho e vaidade. Elas não aceitam a verdade para resolver seus caracteres corruptos, e ainda valorizam fama, ganho e status acima de qualquer outra coisa. Esse tipo de pessoa leva uma vida tão lamentável! São as pessoas mais tolas e ignorantes.

Este momento é a melhor oportunidade para vocês desempenharem seu dever, experienciar como se livrar de seus caracteres corruptos, como obter a orientação de Deus, como desempenhar seu dever com devoção, como satisfazer as intenções de Deus, como cumprir suas responsabilidades e evitar ser perfunctórios em seu dever, e como entregar o coração a Deus, experienciar e ganhar conhecimento das palavras de Deus enquanto vocês desempenham seu dever, e ver os feitos de Deus. Que oportunidade excelente! Algum dia, quando tiverem mudado, vocês não lutarão mais por status e orgulho. Não importa o que seja exigido de vocês, vocês não acharão que é muito difícil, e será fácil, para vocês, fazê-lo. Será fácil, para vocês, colocar a verdade em prática, agir de acordo com os princípios e perceber bem muitas coisas. Vocês serão totalmente capazes de desempenhar seu dever normalmente e nunca mais serão constrangidos por nenhuma pessoa, evento ou coisa. Isso é entrar completamente na verdade realidade.
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A fim de ganhar a verdade, deve-se aprender lições com as pessoas, eventos e coisas próximas

Neste momento, aqueles que acreditam em Deus de todo o coração estão concentrados em desempenhar seus deveres diligentemente e querem desempenhá-los bem. No entanto, como todos possuem um caráter corrupto e cada um tem suas respectivas dificuldades e deficiências, torna-se difícil para eles desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão, isso exigiria que buscassem a verdade e trabalhassem muito nela. Quando aparecem dificuldades, todos devem orar juntos e buscar a verdade para juntos resolver seus problemas. Essa é a responsabilidade e esse é o dever de cada pessoa. Todos têm a responsabilidade e a obrigação de desempenhar bem seu dever. Isso não é responsabilidade de uma pessoa em particular; pelo contrário, é responsabilidade conjunta de todos. Assim, todos devem trabalhar duro juntos e aprender a cooperar em harmonia. Além de se equipar com a verdade, todos devem também se equipar com conhecimento profissional, aproveitar seus pontos fortes, aprender algumas coisas práticas, aprender uns com os outros e melhorar suas fraquezas se ajudando mutuamente. Ao fazerem isso, eles alcançarão resultados cada vez melhores em seus deveres.

Por que vocês acham que os não crentes têm tanta dificuldade de fazer qualquer coisa, e por que os obstáculos deles são tão grandes? É porque as pessoas têm naturezas satânicas; todas elas vivem de acordo com caracteres corruptos, querem se exibir, querem ter a última palavra e não encontram formas de cooperar em harmonia. Assim, é muito difícil que façam qualquer coisa de maneira bem-sucedida. A meio caminho de uma atividade, elas desmoronam por causa da desunião e se separam. Aqueles que têm humanidade boa conseguem chegar um pouco mais longe. Mais cedo ou mais tarde, aqueles que não têm a verdade tropeçarão. Se vocês conseguem enxergar isso com clareza, devem aprender a aceitar a verdade e se submeter a ela, e cooperar em harmonia com os outros. Por que as pessoas não cooperam em harmonia? (Porque são arrogantes e presunçosas. Sempre acham que estão certas e não se mostram dispostas a aceitar as sugestões dos outros.) Tanto arrogância como presunção fazem parte de um caráter corrupto. Esse problema é fácil de resolver? Alguém consegue resolvê-lo? Os não crentes são totalmente incapazes de resolver esse tipo de problema. Por quê? Porque não aceitam a verdade. Eles vivem de acordo com filosofias satânicas, com sua própria vontade, com táticas, esquemas, tramas e com seus caracteres satânicos. Eles não aceitam a verdade, muito menos a colocam em prática, tampouco buscam se conhecer, rebelar-se contra si mesmos ou se submeter à verdade. Eles não falam absolutamente nada sobre esses assuntos positivos e essas sendas corretas. Nunca admitem que Deus é a verdade e nunca acreditarão Nele; assim, não importa que carreira escolham, nem o que façam, eles sempre acabam falhando e trazendo ruína sobre si mesmos. Na casa de Deus, é diferente. Na casa de Deus, Ele é Aquele que governa; Suas palavras e a verdade são o que governa. Todos os dias, o povo escolhido de Deus come e bebe Suas palavras e comunica a verdade. Seu coração se enche cada vez mais de luz, e ele está disposto a se esforçar pela verdade e alcançá-la. Por que os irmãos e as irmãs são mais eficientes que os não crentes quando trabalham juntos? No mínimo, eles têm um fundamento: todos são pessoas que acreditam em Deus de todo o coração e, na casa de Deus, estão unidos em seu pensamento e em seus esforços quando desempenham seus deveres. Além disso, eles têm uma fé comum, objetivos comuns, e seus espíritos estão interligados. Sejam eles do Norte, do Sul ou das Planícies Centrais, embora seus dialetos sejam diferentes, mesmo assim eles rapidamente se familiarizam uns com os outros à medida que comunicam a fé e discutem suas experiências, como se se conhecessem há muito tempo. Sentem-se como se fossem membros da mesma família. Além disso, aqueles que não lidam com as coisas de forma prática, que sempre tramam e enganam, que trapaceiam, que sempre são arrogantes e presunçosos, que seguem sua vontade e que não aceitam nem um pouco a verdade não podem ficar firmes na casa de Deus. Eles são eliminados e removidos naturalmente, pois a casa de Deus é governada pela verdade. Tudo isso é visível, e já foi provado que é verdade. Não importam quais sejam sua idade, seu sexo ou seu nível de habilidade, se você disser: “Eu entendo da minha área de conhecimento, portanto o que eu digo está correto. Não ouvirei vocês!”, então, que tipo de opinião todos terão sobre você? Vão aprovar esse tipo de pessoa? (Não, não vão.) Esse tipo de pessoa consegue desempenhar bem seu dever e permanecer firme? (Não, não consegue.) É fácil, para pessoas como essas, ser eliminadas. Algumas pessoas se expressam bem, e é especialmente agradável ouvir sua fala, mas elas não conseguem fazer nada prático. No início, as pessoas terão sentimentos positivos em relação a elas, mas e depois? Todos verão a verdade sobre elas e dirão: “Essa pessoa fala de modo agradável na superfície, mas não faz nada prático. Uma simples olhada para uma pessoa como essa e você é capaz de afirmar que ela não ama a verdade. Ela se concentra em fingir e em como se embelezar. Ela nunca comunicou a verdade nem refletiu sobre si mesma. Ela é igual aos não crentes, é uma descrente”. Depois de reconhecerem isso, as pessoas começarão a se aborrecer com ela, achando que falar e trabalhar com ela não seria construtivo nem útil. Esse tipo de pessoa faz com que os outros se sintam infelizes e com que o espírito deles se sinta preso, e, aos poucos, eles se distanciarão dela. Quando a pessoa vir que foi abandonada pelos outros e que ficou totalmente isolada, então ela começará a refletir sobre si mesma. Somente então ela perceberá: “É inaceitável que uma pessoa não busque a verdade. Confiar em truques mesquinhos, em calibre e dons ou em minhas experiências, lições, filosofias para os tratos mundanos e táticas simplesmente não funcionará na casa de Deus. Devo aceitar e buscar a verdade para não ser eliminada!”. Se tal pessoa realmente se arrepende e muda, então ainda há uma gota de esperança de que ela possa ser salva.

Na casa de Deus, a maioria das pessoas gosta de que tipo de pessoa? (Elas gostam de pessoas que buscam a verdade, que conseguem aceitá-la e que têm a verdade realidade.) Como as pessoas que têm a verdade realidade mostram isso? (Elas são mais honestas.) Elas possuem uma humanidade honesta. Que mais? (Elas são mais devotas.) Por fora, elas vivem uma vida mais devota e correta, e os outros se beneficiam quando as veem. Que mais? (Elas são capazes de praticar a verdade e agem com princípios.) Esses são alguns jeitos práticos pelos quais elas mostram isso. Agir com princípios inclui que coisas? Que detalhes estão presentes? Por exemplo, no que diz respeito a como tratar pessoas, independentemente de elas terem status ou não e de serem irmãos e irmãs, líderes ou obreiros, que princípios deveriam ser observados? Sem qualquer dúvida, é justo e sensato que elas sejam tratadas de acordo com a palavra de Deus e com a verdade. De forma alguma vocês podem confiar em sentimentos ou em preferências pessoais, aproximando-se de uma pessoa, mas distanciando-se de outra, provocando aqueles que não têm malícia, mas bajulando aqueles que são impressionantes, ou formando panelinhas para criar conflitos entre facções. Além do mais, vocês não podem atacar nem excluir aqueles que buscam a verdade e desempenham seus deveres. Vocês devem tratar as pessoas de acordo com as verdades princípios. Esse é o princípio de como tratar as pessoas e é, também, o princípio de como conviver com os outros. Aqueles que acreditam em Deus devem tratar todas as pessoas de forma justa. Ganhar o favor das pessoas quando elas são úteis e excluir aquelas que não são úteis — esse é o princípio segundo o qual vocês deveriam tratar as pessoas? Essa é a filosofia dos não crentes para os tratos mundanos, é um caráter satânico e uma lógica satânica. Na casa de Deus, qual é o princípio para tratar as pessoas? Você deveria tratar todos de acordo com as verdades princípios e tratar cada irmão e irmã de forma justa. Como você deveria tratá-los de forma justa? Isso deve se basear nas palavras de Deus, em que tipo de pessoa Deus salva e que tipo de pessoa Ele elimina, de que tipo de pessoa Ele gosta e que tipo de pessoa Ele odeia. Essa é a verdade princípio. Você deveria ajudar os irmãos e as irmãs com amor, e todos deveriam demonstrar tolerância e paciência mútuas. Você deve ter discernimento de pessoas malignas e descrentes, traçar limites claros e ficar longe deles. É isso que significa tratar as pessoas com princípios. Cada irmão tem pontos fortes e deficiências, e todos têm caracteres corruptos, portanto, ao interagirem uns com os outros, todos vocês deveriam se ajudar com amor, ser tolerantes e pacientes, evitar ser duros demais e não ser mesquinhos. Em particular, os irmãos que não creem em Deus há muito tempo e que são jovens deveriam ser tratados com mais cuidado e apoiados com paciência. Se eles revelam alguma corrupção, então comuniquem a eles a verdade e os exortem com paciência. De forma alguma devem condená-los levianamente nem exagerar seus problemas, pois isso é muito duro. Se você tem medo e se esconde quando identifica um falso líder ou anticristo que está cometendo atos malignos e não ousa expor isso, mas, quando percebe que seus irmãos e irmãs têm algumas revelações de corrupção, você se agarra a elas e transforma formigas em elefantes, que tipo de comportamento é esse? Pessoas que fazem isso são odiosas e provocam os outros. Não é um jeito justo de tratar os outros; ao contrário, você está agindo de acordo com preferências pessoais. Isso é um caráter corrupto e satânico, que é uma transgressão! Deus vê tudo que as pessoas fazem. Não importa como você aja e pense no coração, Deus está escrutinando! Não importa o que faça, você precisa entender os princípios. Em primeiro lugar, você deve entender a verdade. Quando você entender a verdade, será fácil entender as intenções de Deus e você conhecerá os princípios segundo os quais Deus exige que as pessoas tratem os outros. Você saberá como tratar as pessoas e será capaz de tratá-las de acordo com as intenções de Deus. Se não entender a verdade, você certamente não será capaz de entender as intenções de Deus e não tratará os outros de acordo com os princípios. As palavras de Deus mostram ou insinuam claramente como você deve tratar os outros; a atitude com a qual Deus trata a humanidade é a atitude que as pessoas deveriam adotar na forma de tratar umas às outras. Como Deus trata cada pessoa? Algumas pessoas são de estatura imatura; ou são jovens; ou acreditam em Deus há pouco tempo; ou não são ruins por natureza essência, nem maliciosas, mas simplesmente são um tanto ignorantes, ou lhes falta calibre. Ou estão sujeitas a um excesso de constrangimentos e ainda não entenderam a verdade, ainda não têm entrada na vida, por isso, têm dificuldade de não fazer algumas coisas tolas ou de não cometer alguns atos ignorantes. Mas Deus não Se concentra na tolice passageira das pessoas; Ele vê apenas seu coração. Se elas têm a determinação de buscar a verdade — o que está certo —, e esse é seu objetivo, Deus as está observando, esperando por elas e dando-lhes tempo e oportunidades que permitem que elas entrem. Não é o caso que Deus as rejeitará por causa de uma única transgressão. Isso é algo que as pessoas fazem com frequência; Deus nunca trata pessoas desse jeito. Se Deus não trata as pessoas desse jeito, por que, então, as pessoas tratam os outros desse jeito? Isso não mostra seu caráter corrupto? Isso é precisamente o seu caráter corrupto. Você deve observar como Deus trata pessoas ignorantes e tolas, como Ele trata pessoas de estatura imatura, como Ele trata aqueles que têm revelações normais de caracteres corruptos, e como Ele trata aqueles que são maliciosos. Deus trata pessoas diferentes de maneiras diferentes, e tem também várias maneiras de lidar com os diferentes estados das pessoas. Você precisa entender a verdade. Uma vez que você tiver entendido essas verdades, você saberá como experienciar assuntos e tratará as pessoas de acordo com os princípios.

Deus determina se uma pessoa será salva ou não com base no nível de sua corrupção? Determina se Ele a julgará e a castigará com base no tamanho de suas transgressões ou no volume de sua corrupção? Ele determina sua destinação e seu desfecho com base em sua aparência, em sua origem familiar, no nível de seu calibre ou no quanto ela sofreu? Deus não usa essas coisas como base para Suas decisões; Ele nem olha para essas coisas. Assim, você deve entender que, como Deus não avalia as pessoas com base nessas coisas, você também não deveria avaliá-las com base nessas coisas. Digamos que você vê alguém de aparência atraente e que parece ser uma boa pessoa, então você começa a conversar mais com ela, a interagir com ela, a se aproximar dela, e vocês se tornam bons amigos. Então, digamos que você vê uma pessoa que não é atraente, cuja fala não é agradável, que não sabe como interagir com outros e que não se adapta, então você não lhe dá atenção e, às vezes, até quer intimidá-la ou dizer palavras maldosas para oprimi-la — que jeito é esse de tratar pessoas? Todas essas coisas provêm de um caráter corrupto e satânico. Vocês estão dispostos a viver com esse tipo de caráter corrupto e satânico? Estão dispostos a serem constrangidos e presos por seus caracteres corruptos e satânicos e permitirem que eles orientem suas ações? (Não.) De acordo com os desejos subjetivos das pessoas, ninguém está disposto a fazer qualquer coisa nem a desempenhar seu dever vivendo no caráter corrupto de Satanás. A vontade subjetiva das pessoas visa ao bem e está disposta a praticar a verdade, mas se as pessoas não entenderem nem buscarem a verdade, se elas não levarem a verdade a sério nem fizerem nenhum esforço com ela, então elas não serão capazes de entrar na verdade realidade. Se você não é capaz de entrar na verdade realidade, então o que você vive, os princípios que adota em tudo o que faz e as palavras que diz não se conformarão à verdade e essas coisas estarão totalmente desprovidas da verdade. Se houver qualquer aspecto da verdade que você não entende, então você será totalmente incapaz de entrar na verdade realidade e se não consegue entrar na verdade realidade, então não terá nenhuma verdade. Existe qualquer humanidade naqueles que não têm a verdade? (Não.) Tudo que pessoas desse tipo vivem é o caráter corrupto de Satanás. Não é o caso que as pessoas se tornam alguém que tem a verdade realidade assim que começam a desempenhar seu dever. Desempenhar um dever nada mais é que um método e um canal a se usar. No desempenho de seus deveres, as pessoas usam a busca da verdade para experienciar a obra de Deus, para entender e aceitar gradualmente a verdade, e então praticá-la. Então alcançam um estado no qual elas se livram de seu caráter corrupto, livram-se dos laços e do controle do caráter corrupto de Satanás e assim se tornam alguém que tem a verdade realidade e alguém com uma humanidade normal. Só quando você tiver humanidade normal, o desempenho do seu dever e suas ações serão edificantes para as pessoas e satisfatórias para Deus. E só quando as pessoas são aprovadas por Deus pelo desempenho de seu dever, elas podem ser seres criados de acordo com o padrão. Então, no que diz respeito ao desempenho do seu dever, mesmo que aquilo que vocês despendem e devotam agora sejam as várias habilidades, e aprendizados, e conhecimentos que vocês adquiriram, são exatamente por meio do canal de desempenhar seu dever que vocês podem entender a verdade e saber o que é desempenhar o dever, o que é vir para diante de Deus, o que é despender-se de todo coração por Deus. Por meio desse canal, vocês saberão como se livrar de seu caráter corrupto e como se rebelar contra si mesmos, como não ser arrogantes e presunçosos e como se submeter à verdade e a Deus. Só assim vocês podem alcançar salvação.

Neste momento, a parte mais crítica de desempenhar seu dever é aprender a se submeter — aprender a se submeter à verdade e às coisas que vêm de Deus. Desse jeito, enquanto seguirem a Deus, vocês serão capazes de aprender suas lições e, aos poucos, serão capazes de entrar na verdade realidade. Digam-Me: uma pessoa pode desempenhar bem seu dever se ela não tem nenhum entendimento do que significa praticar a verdade, submeter-se à verdade, ou se ela não entende quais princípios deve defender a fim de desempenhar seu dever? Certamente seria difícil. Todos vocês talvez tenham experienciado que, quando desempenham seu dever na casa de Deus, se não possuem um pouco a verdade realidade nem entram nela, então é muito difícil desempenhar bem seu dever. É muito difícil desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão ou permanecer firme. Agora, todos vocês experienciaram como é difícil dar um único passo adiante sem a verdade? (Sim.) O que os levou a experienciar isso mais profundamente? (Sermos frequentemente podados, falharmos e tropeçarmos porque não entendíamos a verdade e confiávamos num caráter corrupto para desempenharmos nossos deveres.) Quantos fracassos todos vocês sofreram? (Alguns.) Ao longo da sua experiência da obra de Deus, não importa quantas vezes tenha falhado e tropeçado, quantas vezes tenha sido podado ou revelado, essas não são coisas ruins. Não importa como você foi podado — nem se foi por líderes, obreiros ou seus irmãos e irmãs —, é sempre uma coisa boa. Você deve se lembrar disto: não importa quanto você sofre; na verdade, você está se beneficiando. Qualquer um com experiência pode confirmar isso. Aconteça o que acontecer, ser podado ou revelado é sempre algo bom. Não é uma condenação. É a salvação de Deus e a melhor oportunidade para você conhecer a si mesmo. Isso pode causar um ponto de virada na sua experiência de vida. Sem isso, você não terá a oportunidade, as condições, nem o contexto para alcançar um entendimento da verdade de sua corrupção. Se você realmente entende a verdade e é capaz de desenterrar as coisas corruptas escondidas nas profundezas do seu coração, se você consegue discerni-las claramente, isso é bom, isso resolveu um grande problema de entrada na vida e é de grande benefício para as mudanças no caráter. Tornar-se capaz de verdadeiramente conhecer a si mesmo é a melhor oportunidade de você passar por transformação profunda e se tornar uma pessoa nova; é a melhor oportunidade de você ter uma vida nova. Quando conhecer a si mesmo de verdade, você será capaz de ver que, quando a verdade se torna sua vida, ela é realmente uma coisa preciosa, e você terá sede da verdade, praticará a verdade e entrará na realidade. Isso é uma coisa tão maravilhosa! Se você conseguir aproveitar essa oportunidade e refletir seriamente sobre si mesmo e ganhar um conhecimento genuíno de si mesmo quando você falhar ou cair, então, em meio à negatividade e fraqueza, você será capaz de se levantar de novo. Uma vez que você tiver ultrapassado esse limiar, você será capaz de dar um grande passo à frente e entrar na verdade realidade.

Se você acredita na soberania de Deus, então tem de acreditar que as coisas que ocorrem todo dia, sejam boas ou ruins, não ocorrem por acaso. Não é que alguém seja deliberadamente duro com você ou tenha você como alvo; tudo isso é arranjado e orquestrado por Deus. Por que Deus orquestra todas essas coisas? Não é para expor você como a pessoa que é nem para revelar você e eliminar você; revelar você não é o objetivo final. O objetivo é aperfeiçoá-lo e salvá-lo. Como Deus aperfeiçoa você? E como Ele salva você? Ele começa conscientizando você dos seus caracteres corruptos e levando você a conhecer sua natureza essência, suas inadequações e aquilo que lhe falta. Somente por meio de conhecer essas coisas e ter um entendimento delas, você pode buscar a verdade e, gradualmente, se livrar de seus caracteres corruptos. Isso é Deus lhe proporcionando uma oportunidade. Isso é a misericórdia de Deus. Você deveria saber aproveitar essa oportunidade. Você não deve sentir resistência contra Deus, desafiá-Lo, nem entendê-Lo errado. Sobretudo quando confrontado com pessoas, eventos e coisas que Deus arranja ao seu redor, não pense constantemente que elas não são como você quer que sejam, não queira sempre fugir delas nem se queixe e entenda mal a Deus o tempo todo. Se está sempre fazendo essas coisas, você não está experienciando a obra de Deus, e será muito difícil, para você, entrar na verdade realidade. Não importa o que você enfrente que você não consiga entender totalmente, ou que ache difícil, você deve aprender a se submeter. Você deveria primeiro vir diante de Deus e orar mais. Dessa forma, antes que perceba, uma mudança ocorrerá em seu estado interno, e você será capaz de buscar a verdade para resolver o problema. Como tal, você será capaz de experienciar a obra de Deus. Quando isso acontecer, a verdade realidade estará sendo forjada dentro de você, e é assim que você progredirá e passará por uma mudança no estado da sua vida. Uma vez que tenha passado por essa mudança e possua essa verdade realidade, você terá estatura, e, quando tiver estatura, você terá vida. Se alguém sempre vive baseado em caracteres corruptos satânicos, então não importa quanto entusiasmo ou motivação tenha, mesmo assim não pode ser considerado como tendo estatura, nem vida. Quando Deus opera em cada pessoa, não importa qual seja Seu método, que tipo de pessoas, eventos ou coisas Ele use para que prestem serviço a Ele, ou que tipo de tom tenham Suas palavras, Ele só tem um objetivo final: salvar você. E como Ele salva você? Mudando você. Então, como você poderia não sofrer um pouco? Você terá que sofrer um pouco. Esse sofrimento pode envolver muitas coisas. Primeiro, as pessoas sofrem quando aceitam o julgamento e o castigo das palavras de Deus. Quando as palavras de Deus são duras e explícitas demais, as pessoas entendem Deus errado, elas até desenvolvem noções e sofrem um pouco também. Às vezes, Deus levanta um ambiente ao redor das pessoas para revelar sua corrupção e fazê-las refletir sobre si mesmas e se conhecer, e elas sofrem um pouco, então, também. Às vezes, quando são podadas e expostas diretamente, as pessoas sofrem. Resolver um caráter corrupto é exatamente como passar por uma cirurgia — não se pode obter nenhum resultado sem sofrimento. Se, toda vez que você é podado e toda vez que é revelado por um ambiente, isso agita seu coração e lhe dá um impulso, levando você a buscar a verdade e a refletir sobre si mesmo, a vir a conhecer sua corrupção e rebeldia e a se arrepender verdadeiramente para Deus — se experienciar as coisas dessa maneira, você entrará na verdade realidade e terá estatura. Se, toda vez que é submetido a ser podado e a ser revelado por um ambiente, você não sente dor nem desconforto algum, e não sente absolutamente nada, e não vem para diante de Deus para buscar Suas intenções, nem ora nem busca a verdade, você está entorpecido demais! Se você não lê as palavras de Deus e não tenta sondar a verdade, muito menos busca a verdade quando se depara com qualquer situação, e não há a menor percepção ou resposta no seu espírito, como uma pessoa morta, Deus não operará mais em você. Ele dirá: “Essa pessoa está entorpecida demais e muito profundamente corrompida. Não importa como é mantida sob controle, podada ou disciplinada, de alguma forma isso ainda não desperta seu coração nem aviva seu espírito. É improvável que ela seja salva”. Suponha que Deus estabeleça certos ambientes, pessoas, eventos e coisas para você, ou o pode, e você aprenda lições com isso; você aprende a vir para diante de Deus, a buscar a verdade, e, involuntariamente, é esclarecido e iluminado e ganha a verdade, você experiencia mudanças nesses ambientes, ganha algo e faz progresso, e começa a ter um pequeno entendimento da intenção de Deus e deixa de reclamar. Isso significa que você permaneceu firme em meio às provações desses ambientes e suportou o teste. Nesse caso, você terá transposto esse obstáculo. Como Deus verá aqueles que superam o teste? Deus dirá que eles têm um coração verdadeiro; Ele dirá que eles podem suportar esse tipo de sofrimento, que eles amam a verdade no coração e querem ganhar a verdade. Se Deus o avalia dessa forma, você não é alguém com estatura? Você não tem vida? E como essa vida é ganha? Ela é concedida por Deus? Deus supre você de várias maneiras e usa várias pessoas, eventos e coisas para treiná-lo. Isso é como se Deus estivesse lhe dando pessoalmente comida e bebida, colocando pessoalmente vários alimentos na frente para você se satisfazer e aproveitar; somente então você pode crescer e permanecer firme. É assim que você deve experienciar e compreender essas coisas; é isso que significa se submeter a tudo que vem de Deus. Você precisa ter uma atitude submissa, e você deve aprender a buscar a verdade. Você não deveria ficar procurando causas externas ou culpando constantemente os outros por seus problemas e encontrando falhas nas pessoas; você deve entender as intenções de Deus. No lado de fora, algumas pessoas parecem ter opiniões sobre você ou preconceitos contra você, mas você não deve ver as coisas dessa maneira. Se você vir as coisas a partir desse ponto de vista, a única coisa que fará será tentar argumentar, e não será capaz de ganhar nada. Você deve ver as coisas objetivamente e aceitar tudo de Deus. Quando você vê as coisas dessa maneira, será fácil para você se submeter à obra de Deus, e você será capaz de buscar a verdade e entenderá as intenções de Deus. Uma vez que seu ponto de vista e estado de espírito sejam retificados, você será capaz de ganhar a verdade. Então por que não fazer isso de bom grado? Por que você está desafiando? Se parasse de desafiar, você ganharia a verdade. Se desafiar, você não ganhará nada e também magoará Deus e O decepcionará. Por que Deus ficará decepcionado? Porque você não aceita a verdade, não tem esperança de salvação, e Deus não pode ganhar você. Como Ele poderia não ficar decepcionado? Quando você não aceita a verdade, isso equivale a rejeitar a comida que Deus lhe ofereceu pessoalmente. Você diz que não está com fome e que não precisa disso; Deus aconselha você a comer de novo e de novo, mas você continua não querendo. Você prefere passar fome. Você acha que está saciado quando, na verdade, não tem absolutamente nada. Pessoas assim são tão desprovidas de razão e tão presunçosas; na verdade, elas não reconhecem uma coisa boa quando a veem, elas são as pessoas mais empobrecidas e lamentáveis.

Para entrar na verdade realidade, você deve primeiro passar a refletir sobre si mesmo em cada detalhe de sua vida e começar a aprender lições com as pessoas, eventos e coisas próximos. Se conseguir aprender lições com a forma como as pessoas ao seu redor o tratam ou com os assuntos e circunstâncias que encontra todos os dias, isto é, se conseguir buscar a verdade e aprender a agir de acordo com os princípios, então você será capaz de entender a verdade, sua vida crescerá e você será capaz de desempenhar seu dever normalmente. Algumas pessoas argumentam com frequência e tentam se defender quando são podadas. Elas sempre enfatizam a causa do problema e dão desculpas para seus fracassos, não refletindo sobre si mesmas de forma alguma. No coração, elas não têm uma atitude submissa, nem têm a menor atitude que aceita a verdade, e isso significa que estão em apuros. Seu calibre é baixo, elas são muito teimosas, não entendem a linguagem humana, e a verdade está fora do seu alcance, por isso seu progresso é muito lento. Por que seu progresso é lento? É porque elas não buscam a verdade e, qualquer que seja o erro que surja, elas sempre procuram um motivo pelo qual isso aconteceu nas outras pessoas, empurrando completamente a responsabilidade para elas. Elas vivem apenas segundo filosofias para os tratos mundanos e, contanto que vivam sãs e salvas, ficam particularmente satisfeitas consigo mesmas. Elas não buscam a verdade nem um pouco e acham que esse é um jeito ótimo de crer em Deus. Há até alguns que pensam: “Sempre falam tanto sobre buscar a verdade e aprender lições, mas será que realmente existem tantas lições a serem aprendidas? Crer em Deus desse jeito é tão incômodo!”. Ao verem outras pessoas buscando a verdade e aprendendo lições quando se deparam com questões, eles dizem: “Como todos vocês aprendem lições com tudo? Por que não existem tantas lições para eu aprender? Será que todos vocês são tão tolos? Vocês não estão apenas seguindo regulamentos cegamente?”. O que vocês acham desse sentimento? Essa é a perspectiva dos descrentes. Um descrente pode ganhar a verdade? É muito difícil que esse tipo de pessoa ganhe a verdade. Existem algumas pessoas que dizem: “Suplico a Deus em questões importantes, mas eu não O importuno com as pequenas. Deus está muito ocupado, governando o universo e todas as coisas, todo dia, e governando cada pessoa. Como isso é exaustivo! Não vou importunar a Deus, vou resolver essa questão sozinho. Contanto que Deus fique satisfeito, isso basta. Não quero preocupá-Lo”. O que vocês acham desse sentimento? Essa também é a perspectiva dos descrentes, são as imaginações das pessoas. Humanos são seres criados, inferiores até às formigas. Como podem sondar o Criador? Deus tem governado o universo e todas as coisas por quem sabe quantos bilhões ou dezenas de bilhões de anos. Ele disse que está cansado? Ele disse que está ocupado demais? Não, Ele não disse. As pessoas nunca serão capazes de sondar a onipotência e a sabedoria de Deus, e é muita estupidez falar com base em suas noções e imaginações. Para o Criador, cada pessoa escolhida por Deus e tudo que acontece ao seu redor está dentro da soberania e dos arranjos de Deus. Como crente em Deus, você deve se submeter à soberania e aos arranjos de Deus, e buscar a verdade e aprender lições em todas as coisas. Ganhar a verdade é a coisa mais crucial. Se você consegue demonstrar consideração pelas intenções de Deus, então deve confiar Nele e se esforçar pela verdade; isso agrada a Deus. Quando você tiver ganhado a verdade e conseguir agir de acordo com os princípios, Deus ficará mais satisfeito, mas quanto mais você se distanciar de Deus, mais entristecido Ele ficará. Por que Deus ficará entristecido? (Deus estabeleceu circunstâncias para permitir que as pessoas experienciassem Suas palavras e ganhassem a verdade, mas as pessoas não entendem a mente de Deus; elas O entendem errado, e isso entristece Deus.) Correto. Deus despendeu o sangue do Seu coração por cada pessoa e tem intenções para cada pessoa. Ele tem expectativas em relação a elas e depositou Suas esperanças nelas. Ele está muito disposto a conceder-lhes o sangue do Seu coração sem nada em troca, e a prover a vida e a verdade a todos. Se as pessoas forem capazes de entender o propósito de Ele fazer isso, Ele ficará satisfeito. Quaisquer que sejam as circunstâncias que Deus estabeleça para você, se você for capaz de receber isso de Deus, de se submeter e de buscar a verdade e aprender lições em meio a tudo isso, Deus não achará que o sangue do Seu coração foi despendido em vão. Isto é, você não terá deixado de fazer jus às intenções minuciosas de Deus ou a Suas expectativas em relação a você; em cada circunstância que encarou, você terá sido capaz de aprender lições e colher recompensas, e, dessa forma, a obra que Deus fez em você terá alcançado o resultado esperado, e o coração de Deus será satisfeito. Se você for incapaz de se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, se você sempre resistir a Deus, rejeitá-lo e lutar contra Ele, você não acha que Deus ficará ansioso? Deus ficará preocupado e ansioso no coração, dizendo: “Eu estabeleci tantas circunstâncias para você aprender lições. Como é possível que nenhuma delas tenha tido um efeito sobre você?”. Haverá tristeza no coração de Deus. Isso porque você é entorpecido, tolo, lento e obstinado; você não entende Suas intenções e não aceita a verdade, e você não consegue ver as muitas coisas que Ele tem feito para ser responsável por sua vida, e você não entende que Ele está preocupado e ansioso com sua vida e até se rebela contra Ele e se queixa Dele. É por causa disso que Deus fica triste. Digam-Me, de quem se origina tudo acerca de uma pessoa? Quem suporta o maior fardo pela vida dela? (Deus.) Só Deus é quem mais ama as pessoas. Os pais e parentes das pessoas realmente as amam? O amor que eles dão é amor verdadeiro? Ele consegue salvar as pessoas da influência de Satanás? Não pode. As pessoas são entorpecidas e imbecis, incapazes de ver essas coisas com clareza e sempre dizem: “Simplesmente não consigo sentir como Deus me ama. Enfim, meu pai e minha mãe são os que mais me amam. Eles pagam meus estudos e me fazem aprender habilidades técnicas para que eu possa ser alguém quando eu crescer, estar acima dos demais e tornar-me um astro, uma celebridade. Meus pais gastam muito dinheiro para me cultivar e me sustentar em minha educação, fazendo sacrifícios e economizando na comida. Que amor grande, esse! Jamais lhes poderei retribuir!”. Vocês acham que isso é amor? Quais são as consequências de seus pais o pressionarem para você estar acima dos outros, tornar-se uma celebridade no mundo, ter um bom emprego e se assimilar no mundo? Incansavelmente, eles o fazem buscar estar acima dos demais, trazer honra para a família e integrar-se nas tendências malignas do mundo. Como resultado, você cai no redemoinho do pecado, sofre perdição e perece, sendo devorado por Satanás. Isso é amor? Isso não é amá-lo, isso é prejudicá-lo e arruiná-lo. Se algum dia você cair tão fundo que passe do ponto de onde não há volta, tão fundo que não seja capaz de se libertar e desça para o inferno, só então perceberá: “Ah, o amor dos pais é amor da carne e não é benéfico para crer em Deus ou ganhar a verdade — não é amor verdadeiro!”. Vocês podem não ter percebido isso ainda. Algumas pessoas dizem: “Eu não consigo sentir quanto Deus me ama. Ainda acho que minha mãe me ama mais. Ela é a pessoa mais próxima de mim no mundo. Existe uma música chamada ‘A mamãe é a melhor do mundo’. Isso reflete a realidade; essa afirmação é absolutamente verdadeira!”. Algum dia, quando realmente tiver entrada na vida e quando tiver ganhado a verdade, você dirá: “Minha mãe não é a pessoa que mais me ama, e meu pai também não é. Deus me ama mais e Ele é meu mais querido amado, pois Ele me deu vida e está sempre me guiando, provendo para mim e me salvou da influência de Satanás. Só Deus é Aquele que provê vida para as pessoas, que as guia e que tem soberania sobre todas as coisas”. Só quando entender a verdade e a tiver ganhado completamente, você será capaz de apreciar essas palavras em profundidade.

Se você quer alcançar a verdade, por onde começa? Comece com as pessoas, eventos e coisas ao seu redor e aprenda como aprender lições e buscar a verdade. É só buscando a verdade e as intenções de Deus nas pessoas, eventos e coisas ao seu redor que você será capaz de alcançar a verdade. Algumas pessoas não dão atenção a coisas pequenas nem as reconhecem. Sempre pensam: “Por que eu nunca enfrento algo grande? Por que nunca acontece nada impactante comigo? Se alguma coisa grande e impactante acontecesse, eu seria capaz de aprender alguma lição importante e de alcançar alguma verdade grande. Como isso seria maravilhoso!”. Esse é um jeito realista de pensar? Essas palavras são grandes demais. Você se submete a Deus quando coisas pequenas acontecem com você? Você aprendeu suas lições? Se uma grande provação lhe acontecesse, você seria capaz de permanecer firme em seu testemunho? Se o grande dragão vermelho o prendesse, você seria capaz de dar um testemunho retumbante? As pessoas que falam essas palavras não são um tanto arrogantes? Você será capaz de alcançar a verdade usando esse método de busca? (Não.) Se você não toma cuidado ao andar, você pode tropeçar — mas você acha que está pronto para voar! Você deve aprender a buscar a verdade e a aprender lições nas coisas pequenas com que se depara. Se não consegue aprender lições com as coisas pequenas, você também não será capaz de aprendê-las com coisas grandes. Se não conseguir aprender suas lições, você não progredirá na vida. Progresso na vida só é alcançado aprendendo lições em tudo.
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A entrada na vida começa com o desempenho do dever

Há muitas pessoas que sentem que lhes falta muito depois de desempenharem seu dever, e que não possuem a verdade realidade, por isso sempre pedem mais sermões para ouvir, e que os líderes e os obreiros façam mais reuniões, como se só isso poderá lhes dar entrada na vida e crescimento de vida. Se passam um período sem participar de uma reunião ou ouvir um sermão, elas sentem como se seu coração estivesse totalmente vazio, como se não houvesse nada dentro delas. No coração delas, é como se apenas ouvir sermões e participar de reuniões todos os dias lhes dará entrada na vida ou lhes permitirá crescer até a maturidade espiritual. Elas acham que, se não ouvirem sermões nem participarem de reuniões todos os dias, e em vez disso apenas se ocuparem desempenhando seu dever, não haverá crescimento em sua vida. Esse tipo de pensamento está totalmente incorreto. Na realidade, como um crente em Deus, ser capaz de entender a verdade e entrar na realidade depende principalmente de experienciar e praticar as palavras de Deus. Em particular, se em seu dever elas buscam as verdades princípios em todas as coisas e são capazes de agir de acordo com os princípios, sua vida crescerá mais rápido. Se você diz que crê sinceramente em Deus, mas não quer desempenhar seu dever, então onde está a sinceridade na sua crença em Deus? Aqueles que desempenham sinceramente o dever são os que têm fé. Somente aqueles que têm fé ousam dedicar toda a sua vida a Deus e estão dispostos a renunciar a tudo para se despender por Ele. Pessoas assim experienciam a obra do Espírito Santo enquanto desempenham seu dever; elas são esclarecidas, orientadas e disciplinadas pelo Espírito Santo. Tudo isso produz experiência de vida. Portanto, a entrada na vida começa por desempenhar formalmente o seu dever.

Se as pessoas são descuidadas ao desempenhar seu dever ou estão sempre confusas, em sua opinião, que tipo de atitude é essa? Isso não é só ser perfunctório? É essa a atitude que vocês têm em relação a seu dever? Isso é um problema de calibre ou um problema de caráter? Todos vocês deveriam ter clareza em relação a isso. Por que as pessoas são simplesmente perfunctórias quando desempenham o dever? Por que não são devotas quando fazem coisas para Deus? Elas chegam a ter razão ou consciência? Se você realmente possuir consciência e razão, então, quando fizer as coisas, você investirá um pouco mais de dedicação nelas, bem como um pouco mais de boa vontade, responsabilidade e consideração, e você será capaz de empregar mais esforço. Quando você conseguir empregar mais esforço, os resultados do dever que você desempenha melhorarão. Seus resultados serão melhores, e isso satisfará tanto às outras pessoas quanto a Deus. Você precisa colocar o coração nisso! Não pode ficar desatento, como se estivesse trabalhando no mundo secular e apenas ganhasse dinheiro com base no tempo que você gastou. Se você tem esse tipo de atitude, você está encrencado. É impossível que desempenhe bem seu dever. Que tipo de humanidade é essa? As pessoas sem consciência têm humanidade? Não têm. Se você diz que você tem humanidade e quer colocar a verdade em prática e desempenhar bem seu dever, então você deveria investir mais esforço em seu dever e colocar mais seu coração nele. Você diz que você tem consciência, mas nunca coloca o coração em seu dever. Sua consciência está fazendo efeito? Você precisa colocar o coração no lugar certo. Vocês deveriam refletir frequentemente sobre essas coisas — devem entender todas elas. Ser perfunctório ao desempenhar o dever é um grande tabu. Se você sempre é perfunctório ao desempenhar o dever, então você não tem como desempenhar o dever de acordo com o padrão. Se quiser desempenhar seu dever com devoção, você deve primeiro resolver seu problema de ser perfunctório. Você deveria dar passos para corrigir a situação assim que você perceba suas manifestações. Se você fica confuso, nunca consegue perceber os problemas, sempre só age sem se envolver e faz as coisas de um jeito superficial, então você não tem como desempenhar bem seu dever. Portanto, você deve colocar o coração no dever. A oportunidade para as pessoas desempenharem seu dever é difícil de encontrar! Quando Deus lhes dá essa chance, no entanto, elas não a agarram, essa oportunidade se perde — e mesmo se, mais tarde, elas quiserem encontrar essa oportunidade, é possível que não surja novamente. A obra de Deus não espera por ninguém, nem as chances de alguém desempenhar seu dever. Algumas pessoas dizem: “Não desempenhei bem meu dever antes, mas agora ainda desejo desempenhá-lo. Eu vou simplesmente me reerguer”. É maravilhoso ter determinação como essa, mas você deve ter clareza sobre como desempenhar bem seu dever: você deve se esforçar pela verdade. Somente aqueles que entendem a verdade conseguem desempenhar bem o dever. Se a pessoa não entende a verdade, até mesmo sua labuta não estará de acordo com o padrão. Quanto mais clareza você tiver sobre a verdade, mais eficiente você se tornará em seu dever. Se conseguir ver essa questão pelo que ela é, você colocará esforço na verdade e você terá uma esperança de desempenhar bem o dever. Atualmente, não existem muitas oportunidades de desempenhar um dever, portanto você deve agarrar-se a elas quando puder. É precisamente quando é confrontado com um dever que você deve investir um esforço verdadeiro; é quando você deve se ofertar e se despender por Deus, e é então que você precisa pagar um preço. Não retenha nada, não abrigue esquemas, não deixe nenhuma margem, não proveja para si um escape. Se deixar alguma margem, trapacear ou for escorregadio e negligente, você está fadado a fazer um trabalho ruim. Suponha que você diga: “Ninguém me viu sendo escorregadio e negligente. Que legal!”. Que tipo de pensamento é esse? Você acha que conseguiu tapar os olhos das pessoas e de Deus também? Na verdade, porém, Deus sabe o que você fez? Ele sabe. Na verdade, qualquer um que interagir com você por um tempo conhecerá sua corrupção e sua hediondez; é só que pode ser que ele não diga isso diretamente: no coração, ele terá uma avaliação de você. Muitas pessoas foram reveladas e eliminadas porque a maioria das pessoas conseguiu perceber bem a essência delas e as expôs pelo que elas eram e fez com que fossem removidas da igreja. Então, se buscam a verdade ou não, as pessoas deveriam desempenhar bem seu dever o melhor que puderem; deveriam ser guiadas por sua consciência e fazer algumas coisas reais. Você pode até ter deficiências, mas, se conseguir ser eficiente no desempenho do dever, você não será eliminado. Se você sempre achar que está bem, que definitivamente não será eliminado, se você nunca refletir nem tentar conhecer a si mesmo e ainda ignorar suas tarefas adequadas e for sempre perfunctório, então, quando o povo escolhido de Deus perder realmente a tolerância com você, ele exporá quem você é, e você será eliminado. Então será tarde demais para se arrepender, porque todos o terão percebido bem, e você terá perdido toda sua dignidade e integridade. Se ninguém confia em você, Deus o faria? Deus escrutina o mais íntimo do coração do homem: Ele jamais confiaria numa pessoa assim. Se encontrar uma pessoa não confiável, sob nenhuma circunstância lhe confie fazer algo. Se você não está familiarizado com a pessoa e apenas ouviu outras pessoas dizerem que ela consegue fazer as coisas bem o suficiente, mas, no coração, você não tem cem por cento de certeza, então tudo o que você pode fazer é dar-lhe primeiro uma tarefa pequena ou comum para realizar. Somente se ela for bem-sucedida em tarefas pequenas e comuns você deverá lhe confiar as importantes. Se bagunça a tarefa comum, essa pessoa não é confiável. Nada pode ser confiado a ela, não importa o que seja. Se você notar uma pessoa que é gentil e responsável, que nunca é perfunctória no que faz, que trata as tarefas que os outros lhe confiaram com a mesma seriedade como se fossem dela, que tem você em mente ao realizar cada aspecto da tarefa, pensa nas suas necessidades, considera as coisas de forma minuciosa e abrangente, e lida com as coisas exatamente da maneira certa, deixando você particularmente satisfeito com o trabalho dela — esse é o tipo de pessoa que é confiável. Pessoas confiáveis são aquelas que têm humanidade, e pessoas que têm humanidade possuem consciência e razão, e deveria ser muito fácil, para elas, desempenhar bem seu dever, porque elas o tratam como algo que lhes cabe e põem o coração em desempenhá-lo. Pessoas sem consciência ou razão estão fadadas a desempenhar mal seu dever. Elas não agem com responsabilidade, não importa qual dever desempenhem. Os outros sempre têm que se preocupar com elas, supervisioná-las e averiguar o trabalho delas; se não, elas poderiam causar problemas ao desempenhar o dever e fazer algo ruim ao trabalhar em uma tarefa, o que mais causaria problemas do que valeria a pena. Em suma, as pessoas sempre deveriam examinar-se ao desempenhar seu dever: “Eu desempenhei esse dever de acordo com o padrão? Eu dediquei meu coração a ele? Será que estive num estado perfunctório?”. Se você é sempre perfunctório, você está em perigo. No mínimo, isso significa que você não tem credibilidade e que as pessoas não podem confiar em você. Mais sério ainda, se você sempre é perfunctório ao desempenhar seu dever, e se você sempre engana a Deus, você está em grande perigo! Quais são as consequências de descaradamente se engajar no engano? Todos podem ver que você está intencionalmente agindo errado. Você está vivendo inteiramente de acordo com seus caracteres corruptos e, no seu dever, você não passa de perfunctório e não pratica a verdade nem um pouco — isso significa que você é desprovido de humanidade! Se isso sempre se manifesta em você — você não comete erros grandes, mas não cessa de cometer os erros menores, é impenitente desde o início até o fim, então você é uma pessoa maligna, é um descrente, e deveria ser removido — essa é uma grave consequência. Você é completamente revelado e eliminado como um descrente e uma pessoa maligna.

Qualquer dever que você desempenha envolve entrada na vida. Quer seu dever seja mais regular ou irregular, monótono ou animado, você deve sempre obter entrada na vida. Os deveres que algumas pessoas desempenham são bastante monótonos; elas fazem a mesma coisa todos os dias. No entanto, ao executá-los, os estados que essas pessoas revelam não são tão homogêneos. Às vezes, quando de bom humor, as pessoas são um pouco mais aplicadas e fazem um trabalho melhor. Outras vezes, devido a alguma influência desconhecida, seus caracteres corruptos satânicos instigam travessuras nelas, fazendo com que tenham opiniões inadequadas; elas caem em estados ruins e mau humor, e acabam desempenhando seus deveres de maneira perfunctória. Os estados internos das pessoas mudarão de acordo com o ambiente delas, mas não importa como mudem, se a pessoa entende a verdade, ela consegue agir de acordo com os princípios. É errado fazer as coisas com base no seu humor; isso é fazer as coisas com base nas suas preferências. Quando está de bom humor, você consegue colocar um pouco de dedicação no que faz, e quando está de mau humor, não coloca o coração no que faz e age perfunctoriamente — isso é fazer as coisas com base em princípios? Isso lhe permitirá desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão? Não importa qual seja seu humor, as pessoas devem saber orar diante de Deus e buscar a verdade; somente desse jeito poderão evitar ser constrangidas e influenciadas por seu humor. Ao desempenhar seu dever, você deve sempre examinar a si mesmo para ver se está fazendo as coisas de acordo com os princípios, se o desempenho do seu dever está de acordo com o padrão, se você está fazendo isso de maneira perfunctória, se foi escorregadio e desleixou, e se há algum problema com sua atitude e com a maneira como pensa. Depois de refletir sobre si mesmo e essas coisas ficarem claras para você, você terá mais facilidade em cumprir seu dever. Não importa o que você encontre ao desempenhar seu dever — negatividade e fraqueza, ou ficar de mau humor depois que podarem você — você deve tratar isso adequadamente e deve também buscar a verdade e entender as intenções de Deus. Ao fazer essas coisas, você terá uma senda de prática. Se deseja fazer um bom trabalho no desempenho do seu dever, você não deve ser afetado pelo seu humor. Não importa quão negativo ou fraco você esteja se sentindo, você deve praticar a verdade, cumprir suas obrigações e responsabilidades, e ater-se aos princípios em tudo o que fizer. Se fizer isso, não apenas as outras pessoas aprovarão você, mas Deus também gostará de você. Sendo assim, você será uma pessoa que é responsável, que consegue assumir responsabilidade, que é genuinamente boa e que realmente desempenha seus deveres de acordo com o padrão, e você viverá plenamente a semelhança de uma pessoa genuína. Tais pessoas são purificadas e alcançam transformação real ao desempenhar seus deveres, e pode-se dizer que são pessoas honestas aos olhos de Deus. Somente pessoas honestas conseguem perseverar em praticar a verdade a fim de alcançar agir com princípios e ser capazes de desempenhar seus deveres de acordo com o padrão. Pessoas que agem com princípios desempenham seus deveres meticulosamente quando estão de bom humor; elas não trabalham de maneira perfunctória, não são insolentes e elas não se exibem para fazer os outros as terem em alta estima. Quando estão de mau humor, conseguem concluir as tarefas cotidianas com a mesma seriedade e responsabilidade, e mesmo que enfrentem algo que seja vexatório e ponha alguma pressão sobre elas ou cause perturbações enquanto desempenham seus deveres, ainda conseguem acalmar seu coração diante de Deus e orar, dizendo: “Não importa o tamanho do problema que eu enfrente — mesmo que o céu desmorone — enquanto estou vivo, devo cumprir meu dever. Todo dia que eu vivo é um dia em que devo cumprir bem o meu dever, para que eu seja digno desse dever que me foi dado por Deus, bem como do fôlego que Ele colocou em meu corpo. Não importa a dificuldade em que possa estar, deixarei tudo de lado, pois cumprir meu dever é da maior importância!”. Aqueles que não são afetados por qualquer pessoa, evento, coisa ou ambiente, que não são constrangidos por qualquer humor ou situação externa e que colocam seus deveres e as comissões que Deus lhes confiou em primeiro lugar — são as pessoas que são leais a Deus e se submetem genuinamente a Ele. Pessoas assim obtiveram a entrada na vida e entraram na verdade realidade. Essa é uma das expressões mais genuínas e práticas de viver a verdade. Viver desse jeito deixaria uma pessoa tranquila? Você precisaria se preocupar com como Deus vê você? Como, em sua opinião, vocês precisam agir a fim de ficar tranquilos? (Não permitir que qualquer pessoa, evento ou coisa o constranja, e colocar o dever em primeiro lugar. Esse é o único jeito de evitar decepcionar a Deus.) Correto, esse é o segredo para ficar tranquilo. Todos vocês dominaram esse segredo? Se alguém tiver uma atitude ruim ao falar com você e pretender tirar você do caminho ou deliberadamente criticar você, você ficará infeliz, como se uma faca tivesse sido enfiada em você. Você perderá o apetite, e seu sono será afetado. Em todo caso, você ficará mal-humorado, e seu coração sentirá dor. A essa altura, o que você fará? Talvez você diga: “Hoje, estou mal-humorado, por isso suspenderei meu dever por alguns dias”, ou: “Continuarei desempenhando meu dever, mas tudo bem se eu o fizer sem dedicação e só agir sem me envolver. Todos têm momentos em que as coisas não vão do jeito que eles querem, portanto, se eu estiver mal-humorado, Deus não exigirá demais de mim, não é? Eu só suspenderei meu dever por um tempinho hoje. Tudo bem, farei um bom trabalho amanhã. Deus vem fazendo Sua obra há seis mil anos, então Ele realmente se importará se eu atrasá-la por um dia?”. Que tipo de pessoa permite que coisas pequenas afetem seu humor e então necessariamente permite que isso afete seu dever? Esse não é um temperamento infantil, não promissor? Quando qualquer coisa acomete essa pessoa, ela se irrita, fica completamente irracional, não desempenha seu dever, não tem determinação e se esquece de seus votos. Que tipo de problema é esse? Não é um problema de teimosia? Pode haver algumas pessoas que não costumam se comportar assim, mas, quando estão mal-humoradas, elas desistem de seu trabalho. Coisas como essa acontecem com muita frequência. Existem algumas pessoas que são um pouco afetadas por estar mal-humoradas, e consequentemente não têm energia ao desempenhar seu dever, e não conseguem juntar nenhum entusiasmo. O que deveria ser feito quando isso acontece? Esses problemas não precisam ser resolvidos? Algumas pessoas dizem: “Não há como resolvê-los. Por ora, não quero resolvê-los, e simplesmente seguirei o fluxo. Em todo caso, estou mal-humorado e não quero que ninguém fale comigo. Deixe-me ser infeliz um pouco”. Embora ainda estejam aqui desempenhando seu dever, elas só estão presentes em corpo, não em mente. É incerto para onde seu coração vagou. Elas não são responsáveis em seu dever, não empregam esforço e são fracas. No entanto, quando seu humor melhora, elas voltam a ficar entusiasmadas; elas são capazes de suportar adversidade e sofrer exaustão novamente, e não fazem estardalhaço sobre o que comem. Tudo isso não é um pouco anormal? Por que as pessoas são influenciadas por tantos sentimentos e circunstâncias diferentes? Alguma vez vocês já procuraram a razão? Essas coisas não preocupam vocês com frequência? Vocês não ficam presos nesses estados com frequência? Não é um problema que todos vocês enfrentam? (É, sim.) Se esses problemas não forem resolvidos, as pessoas nunca amadurecerão; sempre serão crianças. Por exemplo, se alguém disser algo sem pensar em seus sentimentos, algo dirigido parcialmente a você, ou se ele falar sobre você pelos cantos, você se sentirá um pouco desconfortável. Se você falar com alguém e ele não prestar atenção em você, ou não tiver uma expressão agradável no rosto, você se sentirá desconfortável. Se você tiver um dia em que seu dever não vai como você quer, você se sentirá desconfortável. Se você tiver um pesadelo que parece ser um mau presságio, você se sentirá desconfortável. Se receber notícias ruins sobre a sua família, você ficará incomodado, mal-humorado e não conseguirá se animar. Se você vir outra pessoa cumprindo bem o dever, e ela receber elogios e for promovida a líder, isso também o deixará desconfortável e afetará seu humor… Todas essas coisas que são capazes de influenciá-lo, tanto grandes quanto pequenas, podem prender você em negatividade, deixá-lo desanimado e influenciar sua capacidade de desempenhar seu dever. Que problema têm as pessoas que se comportam desse jeito? (Seus caracteres são instáveis.) Um caráter instável é um aspecto disso. Sua humanidade é imatura e infantil, e elas não têm percepção. No que diz respeito à entrada na vida, elas sempre sofrem as restrições de todos os tipos de pessoas, eventos e coisas, de modo que não é fácil, para elas, praticar a verdade. Se não conseguem colocar a verdade em prática, elas não conseguem entrar na verdade realidade, e, se não conseguirem entrar na verdade realidade, elas não terão entrada na vida. Não é assim que é? O que faz com que elas sejam constrangidas por pessoas, eventos e coisas? É porque elas não entendem a verdade, porque não conseguem distinguir entre o que é verdadeiro e o que é falso, e porque não conseguem distinguir quem está certo e quem está errado. Isso faz com que elas não saibam como praticar, sem margem para avançar ou recuar. Essa é a consequência. A maioria dos novos crentes está nesse estado. Quando eles entenderem a verdade, conseguirem ver as coisas com clareza, e conseguirem distinguir as pessoas, esse problema se resolverá naturalmente. No entanto, aqueles que não amam a verdade não buscam a verdade quando as coisas os acometem. Esse tipo de pessoa será para sempre incapaz de se livrar das restrições de todos os tipos de pessoas, eventos e coisas. Que tipos de estados manifestam as pessoas que sofrem frequentemente as restrições de pessoas, eventos e coisas? Elas ficam negativas facilmente, e, quando sofrem contratempos ou encontram dificuldades, elas tropeçam. Essas coisas influenciam o humor e a capacidade de desempenhar o dever. Aqueles que não entendem a verdade são facilmente constrangidos por todos os tipos de pessoas, eventos e coisas. Sua entrada na vida é muito lenta, e, não importa há quantos anos acreditam, eles não têm progresso visível. Eles não mudaram nem um pouco, e são mais ou menos iguais aos não crentes. Tudo isso é o resultado de não buscar a verdade. Essa é a razão. Em uma palavra, não importa há quantos anos você acredita em Deus, não importam seu calibre ou sua idade, enquanto não amar a verdade nem buscar a verdade em todas as coisas, você será facilmente constrangido por todos os tipos de pessoas, eventos e coisas. Você não saberá agir apropriadamente, nem saberá como praticar a verdade ou estar de acordo com os princípios. Mesmo que você aja de acordo com as noções do homem e não faça coisas ruins, ainda assim você não saberá se você está de acordo com as intenções de Deus. Não importa há quantos anos esse tipo de pessoa acredita, ela não será capaz de falar sobre seus testemunhos experienciais, pois ela não entende como experimentar a obra de Deus, nem entende a verdade nem minimamente. Pessoas que não buscam a verdade são assim; não importa há quanto tempo acreditam em Deus, elas não têm testemunho para compartilhar. Sua estatura é pequena demais, e elas não têm a verdade realidade.

Neste momento, as pessoas estão ativas, desempenhando seu dever. Elas têm, também, a determinação de desempenhar seu dever, de se despender por Deus e renunciar às coisas por Ele, e se oferecer para Ele. Há até algumas pessoas que juraram muitas vezes que ofereceriam toda a sua vida a Deus, e que se despenderiam por Ele. Elas possuem todas essas coisas, mas não têm entrada na vida. Se uma pessoa não tiver entrada na vida, então, com todos os tipos de pessoas, eventos e coisas complicados, ela terá muita dificuldade de manter a compostura ou de lidar com o problema. Ela não consegue encontrar uma direção, nem consegue encontrar uma senda, e, muitas vezes, ela sente que não consegue se livrar de seu estado negativo. Ela fica emaranhada, constrangida, controlada e amarrada por todos os tipos de pessoas, eventos e coisas, e não sabe o jeito mais correto de praticar. Agora, Eu lhes direi um princípio de prática: não importa o que lhe aconteça, não importa se é um teste ou uma provação, nem se você está sendo podado, e não importa como as pessoas o tratem, você deveria primeiro deixar essas coisas de lado e vir para diante de Deus, orando sinceramente e buscando a verdade, de modo que você possa ajustar seu estado. Isso tem de ser feito primeiro. Você deveria dizer: “Não importa quão grande seja essa questão, mesmo que o próprio céu desabe, preciso desempenhar bem meu dever. Enquanto ainda respirar, eu não desistirei do meu dever”. Como, então, você desempenha bem seu dever? Você não pode agir sem se envolver, nem ficar fisicamente presente, mas permitir que sua mente vagueie — você deve concentrar o coração e a mente em seu dever. Não importam quão grandes sejam as questões que acometam você, você precisa primeiro deixá-las de lado e vir para diante de Deus para buscar como cumprir bem seu dever, para que ele satisfaça a Deus. Você deveria tentar pensar: “Com essa coisa com que me deparei hoje, como cumprirei bem meu dever? Antes, eu agia perfunctoriamente, então, hoje, preciso mudar meu método e me esforçar para cumprir bem meu dever, para que o meu desempenho do dever seja impecável. A chave é que não posso decepcionar a Deus. Devo deixar Seu coração tranquilo, para que, quando Ele me vir desempenhando meu dever, Ele saiba que não sou apenas obediente e submisso, mas também devoto”. Se você coloca isso em prática e se esforça nessa direção, então nada pode atrasar você no desempenho de seu dever, nem impactar a eficácia de seu dever. Ao orar, buscar a verdade e tentar entender as palavras de Deus continuamente, você será capaz de entender e resolver facilmente questões emocionais da carne; mas uma pessoa não pode fazer isso a não ser que aceite a verdade. Contanto que você entenda a verdade, qualquer problema pode ser resolvido. A melancolia, o desânimo, as preocupações, as apreensões e a negatividade do seu coração podem ser todos resolvidos completamente. Seu humor melhorará aos poucos, e você será completamente libertado. Se realmente tem dificuldades reais, você precisa aprender a buscar a verdade e se submeter. Quando uma pessoa é confrontada com esses tipos de coisas, isso é um teste de sua estatura e revela quem ela é, para ver se ela consegue colocar a verdade em prática.

Para desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão, você precisa primeiro ter a mentalidade adequada. Quando seu caráter corrupto é revelado, você precisa, também, ajustar seu estado. Quando você for capaz de tratar seu dever corretamente, quando você tiver se livrado dos constrangimentos e influências de todos os tipos de pessoas, eventos e coisas, quando você conseguir se submeter completamente a Deus, você será capaz de desempenhar bem seu dever. O segredo para fazer isso é sempre colocar seu dever e responsabilidades em primeiro lugar. No processo de desempenhar seu dever, você deve sempre examinar a si mesmo: “Tenho uma atitude perfunctória em relação ao desempenho do meu dever? Que coisas me perturbam e fazem com que eu seja perfunctório ao desempenhar meu dever? Estou desempenhando o meu dever com todo o meu coração e força? Deus confiará em mim se eu agir desse jeito? Tenho um coração de submissão a Deus? Desempenhar meu dever desse jeito está de acordo com os princípios? Isso pode alcançar os melhores resultados?”. Você deveria refletir sobre essas perguntas com frequência. Quando descobre problemas, você deveria buscar a verdade ativamente e encontrar as palavras relevantes de Deus para resolvê-los. Assim, você poderá desempenhar bem o seu dever e terá paz e alegria no coração. Se problemas surgem frequentemente enquanto você desempenha o seu dever, onde está a raiz dessa questão? Esse é um problema no seu coração; é uma questão de ter caracteres corruptos. Quando o caráter corrupto de uma pessoa for revelado, ela terá problemas no coração e seu estado será anormal, o que influenciará diretamente como ela desempenha o dever. Problemas que influenciam o dever de alguém são problemas grandes e sérios; eles podem influenciar diretamente o relacionamento da pessoa com Deus. Por exemplo, algumas pessoas desenvolvem noções e mal-entendidos sobre Deus quando desastres acometem sua família. Algumas pessoas ficam negativas quando suportam um pouco de dificuldade no dever e ninguém vê isso nem as elogia por isso. Algumas pessoas não desempenham bem o dever, sendo sempre perfunctórias, e reclamam de Deus quando são podadas. Algumas pessoas não estão dispostas a desempenhar o dever porque estão sempre considerando uma rota de fuga. Todos esses problemas influenciam diretamente um relacionamento normal com Deus. Todos esses são problemas de caracteres corruptos. Todos eles provêm do fato de que as pessoas não conhecem Deus nem Sua obra, e que sempre tramam para obter e consideram seu status e reputação, suas perspectivas e destino, e seus interesses carnais, o que as impede de ter consideração pelas intenções de Deus e de se submeter aos Seus arranjos, o que leva a todos os tipos de emoções negativas. É exatamente assim que são as pessoas que não buscam a verdade. Quando confrontadas com situações um tanto difíceis, elas ficam negativas e fracas; quando encontram coisas que não saem do jeito delas, descontam sua frustração no dever. Ao desempenhar seu dever, elas sempre ficam negativas, desleixam e agem perfunctoriamente; elas ficam se rebelando contra Deus e resistindo a Ele, e até querem largar o trabalho em traição a Deus. Essas são todas as várias consequências que surgem quando alguém é constrangido por seus caracteres corruptos. Uma pessoa que ama a verdade é capaz de deixar de lado sua própria vida, perspectivas e destino, e só quer buscar e ganhar a verdade. Ela acha que não há tempo suficiente, teme não desempenhar bem seu dever e não ser aperfeiçoada, por isso é capaz de renunciar a tudo e despender-se por Deus. Sua mentalidade é apenas focar Deus e se submeter a Ele. Não há dificuldade que pode detê-la, e, se ela se sente negativa ou fraca, ela resolve isso naturalmente lendo algumas passagens das palavras de Deus. Pessoas que não buscam a verdade são muito problemáticas; não importa como a verdade seja comunicada, isso não consegue resolver totalmente seus problemas. Mesmo que se convençam momentaneamente e sejam capazes de aceitar a verdade, não obstante elas voltam atrás mais tarde, por isso é muito difícil lidar com esse tipo de pessoa. Não é que elas não entendem nem um pingo da verdade; é que elas não valorizam nem aceitam a verdade no coração. Como resultado, elas nunca são capazes de deixar de lado sua vontade, ou abrir mão de seus interesses pessoais, de suas perspectivas e sina, e de seu desfecho e destinação. Seu coração é sempre perturbado e constrangido por essas coisas, deixando-as incapazes de desempenhar bem seu dever. Se uma pessoa for capaz de aceitar a verdade, uma vez que a entenda, todas aquelas coisas que pertencem a caracteres corruptos desaparecerão naturalmente, e ela terá entrada na vida e estatura; ela não será mais uma criança ignorante. Quando uma pessoa tiver estatura, ela se tornará cada vez mais capaz de perceber bem as coisas, cada vez mais capaz de discernir todos os tipos de pessoas, e ela não será constrangida por qualquer pessoa, evento ou coisa. Não será influenciada por nada que alguém diga ou faça. Não estará sujeita à interferência das forças malignas de Satanás, nem será desorientada ou perturbada por falsos líderes e anticristos. Se isso acontecer, a estatura de uma pessoa não crescerá gradativamente? Quanto mais alguém entende a verdade, mais ele refletirá sobre si mesmo e conhecerá a si mesmo, mais ele será capaz de descobrir o dano que seus caracteres corruptos causam, mais ele será capaz de encontrar uma senda de praticar a verdade, e mais rápida será sua entrada na verdade realidade; ao mesmo tempo, ele será capaz, também, de desempenhar o dever de maneira que esteja de acordo com o padrão. Quando você tiver entrada na vida e sua vida estiver crescendo gradativamente, seu estado será cada vez mais normal. As pessoas, os eventos e coisas que, outrora, foram capazes de perturbá-lo e constrangê-lo deixarão de ser um problema para você. Você não terá mais dificuldade ao desempenhar seu dever, e seu relacionamento com Deus ficará cada vez mais normal. Quando você sabe confiar em Deus, quando você sabe buscar as intenções de Deus, quando sabe qual é seu lugar, quando sabe o que deveria e o que não deveria fazer, e que questões exigem ou não que você assuma responsabilidade, seu estado não fica cada vez mais normal? Viver desse jeito não o deixará cansado, certo? Não apenas você não ficará cansado, mas se sentirá particularmente relaxado e feliz. Seu coração não se sentirá iluminado, como resultado? Sua mentalidade será normal, seu espírito será libertado, você revelará caracteres corruptos com menos frequência e se submeterá mais a Deus. Desse jeito, você poderá viver constantemente na presença de Deus e viverá a humanidade normal. Quando as pessoas virem sua postura, elas sentirão que houve uma grande mudança em você. Elas estarão dispostas a se comunicar com você, sentirão paz e alegria no coração ao ouvir sua comunhão e também se beneficiarão disso. À medida que sua estatura crescer, sua fala e suas ações se tornarão mais ponderadas e baseadas em princípios. Quando vir que alguém está negativo e fraco, você será capaz de lhe dar um pouco de ajuda verdadeira. Não apenas você será capaz de resolver os problemas das pessoas, como também será capaz de evitar constrangê-las ou dar-lhes sermões e, em vez disso, usar suas experiências práticas para ajudar os outros, proporcionando-lhes algum benefício. Desse jeito, você não só estará se esforçando na casa de Deus, como, também, será uma pessoa útil, capaz de assumir um fardo e de fazer coisas mais significativas na casa de Deus. Não é esse o tipo de pessoa de que Deus gosta? Se você for uma pessoa de que Deus gosta, todos os outros também não gostarão de você? (Sim.) Por que Deus Se agrada com esse tipo de pessoa? Porque ela é capaz de fazer coisas reais diante Dele, não usa palavras vazias, floridas, e faz coisas reais. Ela é capaz de ajudar e guiar os outros falando sobre as experiências verdadeiras dela; ela é capaz de ajudar os outros a resolver qualquer problema, e, quando há dificuldades no trabalho da igreja, ela é capaz de guiar os demais adiante, resolvendo ativamente os problemas. É isso que significa desempenhar seu dever com devoção. Ela é capaz de ajudar seus irmãos a resolver problemas, o que prova que ela tem entrada na vida. O fato de ela conseguir fazer tantas coisas práticas prova que ela pratica a verdade e que ela vive na presença de Deus. Porque tem a verdade realidade, ela é capaz, também, de conduzir os outros a entrar na verdade realidade. Se você não possui a verdade realidade, nem tem experiências verdadeiras, você pode guiar os outros para ficar na presença de Deus? Se você não vive na presença de Deus, você não pode conduzir os outros para ficar na presença de Deus. Se você só se esforça ao desempenhar seu dever, sem jamais buscar as verdades princípios, e não está disposto a satisfazer a Deus, então você não está vivendo na presença de Deus. Aqueles que não vivem na presença de Deus conseguem aceitar Seu escrutínio? Conseguem resistir aos testes de Deus? Conseguem permanecer firmes em meio a provações? (Não, não conseguem.) Esse tipo de pessoa pode dar testemunho de Deus? Ela pode dar testemunho Dele? (Não, não pode.) Que tipo de pessoa é incapaz de dar testemunho de Deus? É alguém que realmente crê em Deus? No mínimo, ele ainda não entrou na verdade realidade das palavras de Deus, e ainda existe fora das palavras de Deus. Alguém que acredita em Deus há muitos anos sem nenhuma entrada na vida, que não consegue falar sobre testemunho experiencial, muito menos dar testemunho de Deus, que não consegue ganhar nenhuma pessoa boa pregando o evangelho — ele é indigno de ser chamado de testemunha de Deus. Portanto, alguém que tem estatura imatura e não tem entrada na vida nunca pode dar testemunho de Deus. A implicação tácita é que esse tipo de pessoa não vive na presença de Deus. Se você não vive na presença de Deus, não tem entrada na vida e não é uma testemunha de Deus, Ele reconhecerá você como um de Seus seguidores? Não reconhecerá. Deus lhe deu uma oportunidade para desempenhar seu dever, e você está disposto a desempenhá-lo, mas, por meio de suas manifestações, Ele viu que você não consegue dar testemunho Dele, nem mesmo após crer Nele por tanto tempo. Você não só não tem conhecimento experiencial verdadeiro, como vive de acordo com suas noções e imaginações; não tem verdade realidade alguma e simplesmente não vive na presença de Deus. Se Ele lhe dá uma provação, você não consegue suportar; se Ele poda você, você não consegue suportar; se Ele o julga e castiga, você desiste de seu trabalho e fica mal-humorado, e Ele pensará: “Essa pessoa é igual a uma onça que não se deve cutucar! Para onde quer que Eu vá fazer Minha obra ou falar, esse tipo de pessoa é indigno de seguir, indigno de estar Comigo”. Por que digo isso? Porque esse tipo de pessoa não entende a verdade, ele não tem uma compreensão pura, não tem experiências verdadeiras e não entende as intenções de Deus. Se não entende as intenções de Deus, ele pode ser compatível com Ele? Se não entende Suas intenções, ele pode compreendê-las? Consegue aceitar a verdade? É difícil dizer, e tudo isso são quantidades desconhecidas. Portanto, se esse tipo de pessoa estivesse com Deus, ele teria suspeitas a respeito Dele em tudo e não O entenderia, o que, então, faria surgir todos os tipos de equívocos e queixas, e julgamentos sobre Deus a cada passo. No fim, isso causaria traição. Deus poderia querer alguém que O trai? Deus poderia permitir que ele se tornasse Seu seguidor? Não poderia. Se você quer que Deus o reconheça como um de Seus seguidores, então, antes de mais nada, você deve focar a entrada na vida — isso significa começar por conhecer-se. Quanto mais a pessoa se conhecer, mais ela será capaz de perceber bem a essência e a realidade da sua corrupção, e mais terá uma sede interior de buscar a verdade; ao desempenhar seu dever, ela dará importância especial a buscar a verdade, praticar a verdade e livrar-se de seus caracteres corruptos, tornando-se, assim, capaz de manter seu dever e cumprir seu dever de acordo com as exigências de Deus. Essa deveria ser sua maior prioridade. O propósito de focar a entrada na vida é desempenhar bem seu dever; fundamentalmente, tudo se resume a desempenhar seu dever. Você deveria começar a buscar a entrada na vida desempenhando seu dever e, por meio da entrada na vida, deveria entender e ganhar a verdade gota a gota, de modo que chegue a um ponto em que tenha estatura, em que a sua vida cresça gradativamente e você tenha experiências práticas da verdade. Então você deveria dominar todos os tipos de princípios de prática, para que seja capaz de desempenhar seu dever sem ser constrangido ou perturbado por qualquer pessoa, evento ou coisa. Desse jeito, você viverá gradativamente na presença de Deus. Você não será perturbado por nenhum tipo de pessoa, evento ou coisa, e terá experiência da verdade. À medida que sua experiência se tornar mais abundante, você será mais capaz de dar testemunho de Deus, e, à medida que for mais capaz de dar testemunho de Deus, aos poucos você se tornará uma pessoa útil. Quando se tornar uma pessoa útil, você será capaz de desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão na casa de Deus, será capaz de assumir adequadamente sua posição como um ser criado e se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus, e será capaz de permanecer firme. Somente esse tipo de pessoa é um ser criado de acordo com o padrão e alguém que tem a aprovação de Deus. Então você será digno de tudo o que Deus lhe concedeu.

Qual é a chave para entrar na verdade realidade? Você precisa aprender a praticar a verdade para poder lidar com as coisas de acordo com os princípios. Tem algum sentido em sempre fazer juramentos e expressar sua determinação? Se você sempre faz juramentos e expressa sua determinação, mas, ainda assim, é incapaz de praticar a verdade, então tudo isso não tem utilidade nenhuma. A coisa mais crucial, mais real é alcançar entrada na vida no processo de desempenhar seu dever, por meio da busca da verdade, para resolver os vários problemas que aparecem enquanto você desempenha seu dever, e para reverter suas várias atitudes equivocadas em relação a seu dever. O que significa ter entrada na vida? Ter entrada na vida significa que você tem experiência e conhecimento da verdade, e é capaz de praticá-la corretamente. Todos vocês têm entrada na vida neste momento? Você é capaz de dar testemunho de Deus? Não é verdade que, na maioria das vezes, você só é capaz de dizer algumas palavras e doutrinas, sendo que seu conhecimento da verdade para no nível da doutrina, carecendo de qualquer conhecimento ou experiência verdadeira da verdade? Se não consegue alcançar experiência e conhecimento verdadeiros da verdade, você fica aquém de dar testemunho de Deus. Na maioria das vezes, você tem apenas algum conhecimento baseado em sentimentos, e sente que, quando Deus diz algo de um jeito, isso é a verdade, e quando Ele fala de outro jeito, também é a verdade — você sente que todas as palavras de Deus são a verdade, e diz amém a elas e as aprova. Mas você não consegue relacioná-las a si mesmo. Quando faz as coisas, você ainda fica confuso e não sabe quais verdades deveria usar para resolver seus problemas, nem sabe qual maneira de agir seria praticar a verdade. A maioria de vocês não está nesse tipo de estado? Embora consigam dizer muitas palavras e doutrinas, vocês não conseguem aplicá-las à sua vida real. Vocês ainda não sabem como praticar a verdade, nem sabem como aplicar as palavras de Deus na sua vida real e, não importa o que lhes aconteça, não sabem como buscar a verdade para resolver seus problemas. Isso porque a entrada na vida das pessoas é rasa demais, e a estatura delas é pequena demais. Quando vocês souberem como experimentar, praticar e aplicar as palavras de Deus em sua vida real, e quando souberem como buscar a verdade para resolver problemas quando algo lhes acontece, sua vida crescerá. Saber como praticar a verdade é um sinal de que sua vida está crescendo. Algum dia, quando você for capaz de resolver problemas com a verdade, quando tiver algum conhecimento de Deus, quando puder, por meio do compartilhamento de seu conhecimento verdadeiro de Deus, dar testemunho de Sua obra, de Seu caráter santo e justo, e de Sua onipotência e sabedoria, você poderá realmente dar testemunho de Deus e estará qualificado para ser usado por Deus. Se você acha que entende bastante e consegue falar infinitamente sobre doutrina, mas não consegue resolver nada que envolve os seus problemas, e também não sabe como buscar a verdade para resolvê-los, isso prova que o que você entende não é a verdade, mas palavras e doutrinas. Mesmo que os outros se identifiquem com algumas das doutrinas que ouvem você dizer, possam encontrar alguma edificação nelas, e as doutrinas que você diz alcancem alguns resultados, você simplesmente não é capaz de explicar as coisas minuciosamente, nem consegue resolver os problemas por completo. Isso prova que as doutrinas que você diz são transmitidas apenas em um sentido literal; elas são, no máximo, pedaços de conhecimento baseado em sentimentos, e não se elevam, ainda, ao nível do conhecimento racional; não se pode dizer que elas são a verdade realidade, muito menos que você entrou na verdade realidade. Agora, como você resolve esse problema de dizer palavras e doutrinas? Isso exige investir esforço em entender a verdade. Somente quando entender a verdade você refletirá sobre si mesmo, será capaz de reconhecer os caracteres corruptos que revelou e será capaz de descobrir a raiz dos seus problemas. Então, você deveria buscar a verdade e usar as palavras de Deus para resolver completamente os caracteres corruptos que você revelou. Não importa se o que você revela é arrogância e presunção, ou tortuosidade e enganação, ou se é egoísmo e desprezibilidade, ou perfunctoriedade e enganar Deus, você precisa refletir sobre esses caracteres corruptos até que os enxergue claramente. Desse jeito, você saberá que problemas existem no desempenho do seu dever, e quão longe você está de alcançar a salvação. Somente quando conseguir ver claramente seus caracteres corruptos você será capaz de saber onde estão as dificuldades e os obstáculos no desempenho de seu dever. Somente então você será capaz de resolver problemas logo na origem. Por exemplo, digamos que você não assume responsabilidade pelo desempenho de seu dever, em vez disso você sempre age perfunctoriamente, causando perdas em seu trabalho, mas você se importa com seu orgulho, por isso não está disposto a comunicar abertamente seu estado e dificuldades, nem a praticar dissecá-los e conhecê-los, em vez disso você sempre inventa desculpas para lidar com as coisas perfunctoriamente. Como você deveria resolver esse problema? Você precisa orar a Deus e refletir sobre si mesmo, dizendo: “Deus, desejo dizer tais coisas para proteger meu orgulho. É meu caráter corrupto que está falando. Eu não deveria falar desse jeito. Preciso me abrir, desnudar-me e falar em voz alta os pensamentos verdadeiros do meu coração. Eu preferiria passar vergonha e perder honra a satisfazer minha vaidade. Só quero satisfazer a Deus”. Desse jeito, rebelando-se contra si mesmo e falando em voz alta os pensamentos verdadeiros de seu coração, você está praticando ser uma pessoa honesta, e, além disso, não está agindo de acordo com sua vontade ou tentando defender seu orgulho. Você é capaz de colocar as palavras de Deus em prática, de praticar a verdade de acordo com os desejos de Deus, de cumprir seu dever com sinceridade e de cumprir completamente suas responsabilidades. Assim, não apenas você está colocando a verdade em prática e cumprindo seu dever, mas também está defendendo os interesses da casa de Deus, o que deixa o coração de Deus satisfeito. Viver desse jeito é algo franco e íntegro, e seus pensamentos e ideias, bem como suas ações e feitos, podem ser trazidos diante das pessoas e diante de Deus. Como isso é maravilhoso! Praticar desse jeito é um pouco difícil, e você pode enfrentar o fracasso várias vezes, mas se praticar e se esforçar nessa direção, certamente você terá sucesso. E o que ter sucesso significa para você? Significa que, quando pratica a verdade, você é capaz de dar esse passo que o liberta das amarras de Satanás, um passo que permite que você se rebele contra si mesmo. Significa que você é capaz de deixar de lado vaidade e orgulho, parar de buscar lucro, e parar de fazer coisas egoístas e desprezíveis. Quando coloca isso em prática, você mostra às pessoas que é alguém que ama a verdade, que tem a verdade realidade, alguém que anseia por retidão e luz. Esse é o resultado que você alcança ao praticar a verdade. Ao mesmo tempo, você também envergonha Satanás. Satanás o corrompeu, fez você egoísta e o fez proteger seus interesses e pensar no seu orgulho. Mas agora essas coisas de Satanás não podem mais prender você, você se libertou delas, você não é mais controlado por vaidade, orgulho ou seus interesses pessoais, e você pratica a verdade, então Satanás é totalmente humilhado, e não há nada que ele possa fazer. Quando Satanás não pode controlar você, você não é vitorioso, então? Quando você é vitorioso, você não permanece firme em seu testemunho para Deus? Você não combate o bom combate? Depois de combater o bom combate, você tem paz e alegria, e uma sensação de tranquilidade no coração. Se você vive com um senso frequente de acusação no coração, sente-se inquieto, não tem paz nem alegria, e se está sempre preocupado e angustiado com todos os tipos de coisas, o que isso demonstra? Apenas que você não pratica a verdade e não permanece firme no seu testemunho para Deus. Quando vive em meio a caracteres satânicos, você age de acordo com a sua vontade e não gosta de praticar a verdade e até trai a verdade, recorrendo a qualquer meio para alcançar seus objetivos. Você apenas protege sua vaidade, seu orgulho, sua reputação, seu status e seus interesses. Isso não é ser egoísta e desprezível? Quando você sempre vive para si mesmo e para os seus interesses, a vida se torna extremamente dolorosa. Você tem tantos desejos egoístas, embaraços, amarras, apreensões e vexações; não há paz nem alegria alguma em você. Viver para a carne corrupta não é nada além de sofrimento extremo. Aqueles que buscam a verdade são diferentes. Quanto mais entendem a verdade, mais libertos e livres eles são; quanto mais praticam a verdade, mais paz e alegria eles têm. Quando ganharem a verdade, viverão completamente na luz e desfrutarão das bênçãos de Deus, livres do sofrimento.

Neste momento, em que estado todos vocês vivem na maior parte do tempo? Vocês vivem num estado positivo ou negativo na maior parte do tempo? (Vivemos num estado negativo na maior parte do tempo.) Para alguém que sempre vive num estado negativo, persistir no desempenho de seu dever sem desistir não é coisa simples! Todos vocês ficam negativos com frequência, mas não sabem como resolver isso. Às vezes, é preciso muito esforço para resolver seus estados negativos, e, quando as coisas não acontecem como vocês querem, vocês ficam negativos novamente. Vocês sempre se reviram em sua negatividade, e não conseguiriam ficar de pé nem se quisessem; vocês não conseguem desempenhar bem nenhum dever, e são tão incompetentes que ninguém pode ajudá-los. Viver assim não é cansativo? (É, sim.) Então, como vocês lidam por completo com o problema da negatividade? É imprescindível que vocês entendam um pouco da verdade. A quantidade de doutrina sobre a qual vocês conseguem falar não resolverá seus problemas. Quando uma pessoa realmente entender a verdade, e quando ela for capaz de resolver qualquer negatividade ou dificuldade que encontrar, desempenhar o dever não será mais tão cansativo. Uma pessoa só pode ser livre e liberta se obtiver a verdade. Neste momento, a coisa da qual todos vocês mais carecem é a verdade, mas obter a verdade não é algo que pode ser feito de um dia para o outro. Vocês precisam ter um conhecimento verdadeiro da obra de Deus, e ser capazes de ver claramente os caracteres corruptos das pessoas. Isso exige tempo, e vocês precisam buscar a verdade a fim de entender isso. Todos vocês podem sentir a dor de viver num caráter corrupto, vocês têm uma profunda experiência em primeira mão disso. Vocês experimentaram a paz e a alegria que são produzidas em seu coração quando vocês entendem a verdade, quando são capazes de praticar a verdade e observar as verdades princípios? Vocês têm muitas experiências desse tipo? Se essas experiências são realmente abundantes, isso significa que vocês possuem completamente a verdade realidade. Vocês terão a sensação de viver na luz e na presença de Deus. Se, de vez em quando, vocês desfrutarem um pouco do esclarecimento de Deus, vocês ficarão muito satisfeitos. Se, de vez em quando, vocês confiarem em Deus, e não nas pessoas, e Deus lhes der um pouco de luz, um caminho adiante que vocês não tinham imaginado, e a questão for resolvida, vocês ficarão muito satisfeitos. Não basta ter essas experiências pequenas com frequência; vocês ainda precisam continuar investindo esforço na verdade. De um lado, vocês precisam entender a verdade sobre visões, ter um entendimento perfeitamente claro da obra de Deus, e realmente ter um conhecimento do caráter de Deus. Desse jeito, quando vocês voltarem a enfrentar dificuldades no desempenho de seu dever, no mínimo isso não gerará noções, nem gerará rebeldia. Esse é um aspecto das coisas. Além disso, vocês precisam investir esforço na entrada na vida. As verdades que precisam ser praticadas e nas quais vocês precisam entrar devem ser resumidas, como conhecer a si mesmo, ser uma pessoa honesta, aprender a se submeter a Deus, como confiar em Deus, como desempenhar seu dever com devoção, como discernir entre todos os tipos de pessoas, como vocês deveriam tratar Satanás, que sabedoria vocês devem possuir etc. Vocês só poderão temer a Deus e evitar o mal e se tornar uma pessoa perfeita se experimentarem e entrarem nesses diferentes aspectos da verdade. Então, em quantos aspectos da verdade realidade vocês já entraram? Em quais aspectos da verdade realidade vocês ainda não entraram? Vocês precisam ficar de olho nesse placar em seu coração. Quando vocês tiverem entrado em muitas verdades relacionadas à prática, sua vida já terá crescido, e vocês realmente terão estatura. Quando sua estatura tiver crescido até certo ponto, vocês serão capazes de entrar na estrada para serem aperfeiçoados por Deus, e terão estatura verdadeira. Essa não é uma questão que pode ser apressada — você não pode devorar um elefante numa única bocada. Neste momento, qual é a coisa mais crucial e importante que vocês precisam resolver? É que vocês precisam cumprir bem seu dever e ter entrada na vida enquanto desempenham seu dever. Essa é a chave. Você não pode simplesmente fazer um esforço — você precisa pôr o coração. Deus não quer que você venda sua labuta ao desempenhar o dever de um ser criado, Ele quer que você Lhe ofereça sua sinceridade. Ao desempenhar seu dever, você precisa ter entrada na vida. Somente quando tiver entrada na vida você terá vida; somente quando tiver vida você poderá crescer; e somente aqueles que têm vida têm a verdade.
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Só pela prática da verdade é possível se livrar dos grilhões dos caracteres corruptos

O que é a entrada na vida? É quando, após entender a verdade, as pessoas conhecem a Deus, se submetem a Ele, refletem sobre seus caracteres corruptos e os conhecem e se livram deles e assim são capazes de colocar a verdade em prática. Quando alguém é capaz de colocar a verdade em prática e de se submeter verdadeiramente a Deus, ele entrou na verdade realidade. Aqueles que conseguem colocar a verdade em prática são aqueles que têm entrada na vida. Assim que a verdade se torna a vida de alguém, ele deixa de ser constrangido por qualquer pessoa, evento ou coisa — ele será capaz de se submeter verdadeiramente a Deus e de amá-Lo e adorá-Lo de verdade. É isso que significa possuir a verdade realidade e testemunho verdadeiro; esse é o resultado último da entrada na vida. Se uma pessoa acredita em Deus há muitos anos, mas ainda vive segundo um caráter satânico, agindo de acordo com seus desejos, sem orar nem buscar a verdade, acreditando por anos sem mudar nem mesmo um pouco e mal se distingue de um não crente, então uma pessoa como essa não tem entrada na vida, ela não obteve a verdade e não ganhou a vida. Se você não obteve a verdade, então você está vivendo sob o poder de Satanás. Você não poderia se submeter a Deus, nem amar a Deus, nem praticar a verdade, nem ser forte, mesmo que quisesse. Se você não conseguir ser forte, em que tipo de estado você estará preso? Você não ficará sempre preso num estado de negatividade? Você sempre será influenciado por seu ambiente, temendo ser eliminado, temendo a insatisfação de Deus, temendo isso e aquilo, de forma passiva e relutante, desempenhando um pouco de seu dever e preparando algumas boas ações. Basicamente, você será puxado, guiado e conduzido, e a parte de você que é ativa e proativa será muito pequena, de modo que os resultados que você obtiver ao desempenhar seu dever serão insatisfatórios. Tais pessoas nunca são capazes de entregar o coração a Deus, e assim são constrangidas e amarradas por muitas pessoas, eventos e coisas, e sempre ficam presas num estado negativo. Por causa disso, elas levam uma vida muito exaustiva. Sofrem muito e não conseguem encontrar liberdade e alívio. Depois de um tempo, sua força de vontade não consegue mais sustentá-las, e elas vivem cada dia num caráter satânico, exatamente como os não crentes. Esse tipo de crença em Deus pode capacitar uma pessoa a alcançar salvação? Algumas pessoas dizem: “Eu estou entusiasmado, estou disposto a fazer coisas por Deus. Sou jovem, tenho energia e determinação e não tenho medo de dificuldades”. Tudo isso serve para alguma coisa? Não serve. Sua energia é inútil, não importa quanta energia você tenha. Por quanto tempo o pouquinho de vigor que uma pessoa tem pode sustentá-la? Ainda assim ela falhará e tropeçará frequentemente e ficará paralisada quando cair em negatividade. É inútil crer em Deus se você não entende a verdade ou não tem fé verdadeira. Se você só tiver entusiasmo ou energia, isso será inútil. Essas coisas não são a vida, são apenas o entusiasmo e interesse momentâneo de uma pessoa. As pessoas têm caracteres corruptos. Sejam homens ou mulheres, velhas ou jovens, todas elas têm surtos breves de energia, entusiasmo passageiro, impulsos passageiros; todas elas se enchem de energia quando são excitáveis, mas isso é coragem nascida de uma cabeça quente e não dura muito tempo. As teorias, as aspirações e os sonhos das pessoas ruirão num piscar de olhos, e as pessoas não conseguem permanecer firmes sem a verdade. Uma pessoa que vive segundo a cabeça quente pode desempenhar bem o dever? Pode satisfazer a Deus? (Não, não pode.) Então, as pessoas precisam ter entrada na vida, precisam entrar na verdade realidade. Existem aqueles que dizem: “Por que entrar na verdade realidade é tão estrênuo? Por que estou preso em tantos embaraços? O que devo fazer?”. As pessoas podem confiar em si mesmas para resolver esse problema? Existem algumas que dizem: “Eu tenho a força de vontade e a determinação. Não tenho medo de dificuldades. Já decidi. Eu superarei cada obstáculo, aceitarei esses desafios. Eu não tenho medo de nada. Não importa quão difícil fique, eu persistirei até o fim!”. Isso é útil? Isso pode sustentá-las por um tempo, mas suas dificuldades práticas permanecerão, e um caráter corrupto ainda assim se enraizará nelas e não terá mudado. Se você persistir em seguir a Deus até o fim, mas não mudou sua vida caráter nem entrou na verdade realidade, você pode obter a aprovação de Deus? Ainda assim não pode. Crer em Deus não é uma questão de se você consegue persistir até o fim ou não. A chave é se você pode obter a verdade, a vida e a aprovação de Deus ou não. Essa é a coisa mais importante. Se uma pessoa não consegue entrar na verdade realidade, se ela não consegue fazer da verdade sua vida, então seu surto de entusiasmo ou vigor durará muito? Não pode durar. As pessoas precisam entender a verdade e usar a verdade para substituir isso. Quando uma pessoa tiver resolvido seu caráter corrupto e possuir a fé e os princípios para praticar a verdade, ela será capaz de perseverar firmemente e continuar tentando a despeito de todos os contratempos. Não importa que ambientes, obstáculos ou até tentações ela encontre, ela sempre confiará em Deus e esperará Nele para triunfar sobre Satanás. A fim de alcançar esse resultado, você precisa vir para diante de Deus com frequência, confiar-se a Ele, contar-Lhe suas dificuldades em oração e falar honestamente com Ele. Além disso, ao desempenhar o dever na realidade e durante sua vida real, você precisa buscar como agir para que possa praticar a verdade. Você precisa buscar e ter comunhão com pessoas que entendem a verdade, que têm a capacidade de compreender a verdade e, ao fazer isso, obter um pouco de esclarecimento e edificação e encontrar uma senda de prática. Quando você for capaz de praticar a verdade, isso não resolverá seu problema? Se você sempre se contém e não se comunica, pensando: “Talvez um dia minha estatura cresça e eu entenda a verdade naturalmente, eu não tenho que lidar com isso agora” — esse tipo de pensamento é vago, irrealista e tende a atrasar as coisas. Esse problema pode ser resolvido buscando e se comunicando com pessoas que entendem a verdade. Se você tem a capacidade de compreensão, então você pode resolver o problema lendo as palavras de Deus. Por que você não leva resolver esse problema a sério? Se você não buscar a verdade para resolvê-lo, o problema desaparecerá sozinho? Esse é um pensamento tolo.

Quando coisas acometem vocês agora, vocês são capazes de buscar a verdade? Vocês aprenderam a buscar a verdade? Além de dominarem alguns princípios em seu campo profissional, vocês são capazes de buscar a verdade quando se trata de sua entrada na vida — de melhorar seus vários estados e de mudar seu caráter corrupto? Se você ainda se queixa quando é podado porque você fez algo que violou os princípios, se você ainda se sente constrangido porque você foi podado, e se você chega a desistir de si mesmo, achando que será eliminado, e se torna negativo e negligente, então seu caráter satânico não é tão severo que o sufoca? Quando se trata de entender a verdade, as dificuldades das pessoas são numerosas e grandes demais; quando encontram problemas, as partes negativas delas emergem rápido demais e por tempo demais, e elas praticam a verdade de modo insuficiente e lento demais. Quando as pessoas encontram certos ambientes, ou percebem certos olhares dos outros, ou ouvem certas palavras, ou descobrem certos tipos de informações, coisas negativas surgem nelas, não importa quando nem onde. Essas são revelações naturais de um caráter corrupto. Isso prova o quê? Prova que não existe nenhum elemento da verdade na vida humana. As coisas não processadas que as pessoas revelam naturalmente, se você as pensa na cabeça, se as fala com a boca ou se são algo que você pretende ou planeja fazer ou não — sejam intencionais ou não — todas essas coisas estão relacionadas a seu caráter corrupto. A partir de onde são revelados os caracteres corruptos das pessoas? Pode-se dizer com certeza que os caracteres corruptos das pessoas são revelados a partir de sua natureza satânica, essa é a fonte. Considerando as coisas corruptas que as pessoas revelam, é evidente que as pessoas não têm nada da verdade realidade, que elas não têm nenhuma humanidade normal, e que elas não têm razão normal. Neste momento, vocês podem dissecar a si mesmos. Se prestarem atenção e se concentrarem em autorreflexão, vocês poderão aprender se suas intenções, pensamentos e opiniões são corretos ou não e se eles estão de acordo com a verdade ou não. Em geral, vocês serão capazes de discernir essas coisas um pouco e entendê-las. Assim, depois de entenderem essas coisas, vocês serão capazes de buscar a verdade para encontrar uma solução? Ou vocês permitirão que elas se desenvolvam sozinhas, pensando: “Quero pensar desse jeito, pensar desse jeito é benéfico para mim. As outras pessoas não têm o direito de interferir. Se eu não disser essas coisas em voz alta ou não agir de acordo com elas, se eu só pensar nelas, o que há de errado nisso?”. Não existem algumas pessoas que fazem isso? Isso é uma manifestação de quê? Elas sabem claramente que pensar desse jeito é errado, mas não buscam a verdade, não deixam de lado esses pensamentos nem se rebelam contra eles. Persistem em pensar e agir desse jeito, sem nenhuma preocupação. Essas pessoas não amam a verdade e não conseguem permanecer firmes.

Algumas pessoas não desempenham um dever e ninguém fica sério com elas — essas pessoas acham que, como crentes em Deus, basta ler as palavras de Deus, viver uma vida de igreja e normalmente não fazer coisas ruins nem agir de forma devassa como os não crentes; acham que, talvez, no fim, elas receberão algumas bênçãos e conseguirão sobreviver. As pessoas se agarram a esse tipo de ilusão em sua crença em Deus. Na superfície, elas não cometem nenhum erro sério, mas não têm nenhuma entrada na vida nem obtiveram nenhuma verdade realidade. No momento em que alguém fica sério com elas, elas percebem que estão cheias de problemas e falhas e ficam negativas, pensando: “Está tudo acabado, não está? Eu acreditei em Deus por anos e não ganhei nada com isso. Parece que crer em Deus realmente não é fácil!”. Elas ficam frias e não estão mais dispostas a se esforçar pela verdade. Depois de um tempo, elas se sentem vazias e acham que precisam buscar a verdade para ter esperança. Quando começam a desempenhar o dever, e as pessoas voltam a ficar sérias com elas, elas finalmente acham: “As pessoas precisam possuir a verdade, caso contrário podem cometer erros facilmente. Se as pessoas não buscarem a verdade, elas sempre cometerão transgressões e serão podadas. Se elas confiarem em seu entusiasmo para fazer as coisas, elas também serão podadas. Preciso ser cauteloso em tudo. De forma alguma devo falar ou agir de forma imprudente. Não devo enfiar meu nariz nas coisas. É melhor ser covarde do que se destacar”. Elas acham que praticar desse jeito é perfeitamente apropriado, que ninguém pode apontar erros nisso, mas ignoraram o ponto mais crucial, que é que deveriam buscar a verdade. Elas não buscam a verdade nem buscam sua entrada na vida, e essa é sua falha fatal. Quando desempenham o dever, elas simplesmente se contentam em fazer o trabalho. A fim de completar o trabalho, elas labutam desde o amanhecer até o anoitecer e, às vezes, estão tão ocupadas que nem se importam se pularem duas refeições. Elas realmente conseguem sofrer e pagar um preço, mas não têm entrada na vida. A cada passo, elas ficam em alerta contra os outros, temendo cometer um erro e ser podadas. Esse tipo de estado é correto? Isso é alguém que busca a verdade? Se as pessoas desempenharem o dever desse jeito até o fim, elas serão capazes de obter a verdade ou de entrar na verdade realidade? (Não.) Não existem muitas pessoas assim entre vocês? Vocês não estão frequentemente nesse estado? (Sim.) Vocês estão em alerta, achando que isso é um jeito ruim de agir, que estão vivendo num estado negativo? Quando as coisas acometem vocês, vocês sempre agem como covardes, sempre agem como bajuladores, sempre cedem, sempre optam pelo meio-termo, nunca ofendem ninguém nem enfiam seu nariz nas coisas, nunca vão longe demais — é como se vocês estivessem ocupando sua posição, mantendo seu dever, fazendo tudo que pedem a vocês, não ficando nem na frente nem atrás e seguindo o fluxo — digam-Me, vocês acham que, se persistirem em desempenhar o dever desse jeito até o fim, vocês serão capazes de obter a aprovação de Deus? Vocês estão cientes de que esse tipo de estado é muito perigoso, que vocês não só serão incapazes de obter o aperfeiçoamento de Deus, mas que, provavelmente, vocês também estão propensos a ofender o caráter de Deus? Esse tipo de pessoa morna busca a verdade? É o tipo de pessoa que teme a Deus e evita o mal? Uma pessoa que vive nesse tipo de estado revela frequentemente os pensamentos de um bajulador e não tem um coração temente a Deus. Se ela só sente terror e medo sem nenhuma boa razão, isso é um coração temente a Deus? (Não.) Mesmo que se dedique com tudo a seu dever e se demita de seu emprego e renuncie à família, se ela não entrega seu coração a Deus e fica na defensiva contra Deus, isso é um estado bom? Esse é o estado normal de entrar na verdade realidade? O desenvolvimento futuro desse estado não é aterrorizador? Se uma pessoa continua nesse estado, ela pode obter a verdade? Pode ganhar a vida? Pode entrar na verdade realidade? (Não.) Vocês estão cientes de que vocês possuem esse estado? Quando vocês se conscientizam disso, vocês pensam: “Por que sempre estou na defensiva contra Deus? Por que sempre penso desse jeito? Pensar desse jeito é tão assustador! Isso é opor-se a Deus e rejeitar a verdade. Estar na defensiva contra Deus é igual a resistir a Ele”? O estado de ficar na defensiva contra Deus é igual a ser um ladrão — você não ousa viver na luz, você tem medo de expor seu rosto demoníaco e, ao mesmo tempo, você está assustado: “Com Deus não se brinca. Ele pode julgar e castigar as pessoas a qualquer hora e em qualquer lugar. Se você irritar a Deus, em casos menos graves, Ele podará você, e em casos severos, Ele punirá você, fará você ficar doente ou fará com que você sofra. As pessoas não conseguem suportar essas coisas!”. As pessoas não têm esses equívocos? Isso é um coração temente a Deus? (Não.) Esse tipo de estado não é aterrorizador? Quando uma pessoa está nesse estado, quando ela está em alerta contra Deus e sempre tem esses pensamentos, quando sempre tem esse tipo de atitude em relação a Deus, ela está tratando Deus como Deus? Isso é crença em Deus? Quando uma pessoa acredita em Deus desse jeito, quando ela não trata Deus como Deus, isso não é um problema? No mínimo, as pessoas não aceitam o caráter justo de Deus nem aceitam o fato de Sua obra. Pensam: “É verdade que Deus é misericordioso e amoroso, mas Ele também é irado. Quando a ira de Deus cai sobre uma pessoa, isso é desastroso. Ele pode derrubar as pessoas a qualquer hora, destruindo quem Ele quiser. Não provoque a ira de Deus. É verdade que Sua majestade e ira não permitem nenhuma ofensa. Mantenha-se distante Dele!”. Se uma pessoa tem esse tipo de atitude e essas ideias, ela pode vir para diante de Deus completa e sinceramente? Não pode. Não existe então uma distância entre ela e Deus? Não existem muitas coisas que separam os dois? (Sim.) Quais são as coisas que impedem as pessoas de vir para diante de Deus? (Seu futuro e destino.) (Fama, ganho e status.) Que mais? Que coisas fazem com que as pessoas sintam aversão pela verdade, rejeitem a verdade, rejeitem a provisão de vida de Deus e Sua salvação? Ponderem isto: quais partes das pessoas as impedem de vir para diante de Deus com sinceridade e de praticar a verdade e de entregar seu corpo e coração a Deus para que Ele os controle e tenha soberania sobre eles? Que coisas fazem com que as pessoas tenham medo de Deus e O entendam errado? As pessoas têm caracteres corruptos, e filosofias satânicas, e pensamentos satânicos; elas são enganosas, elas ficam em alerta contra Deus a cada passo, desconfiam Dele e O entendem errado. Quando é adulterada por todas essas coisas, uma pessoa pode realmente confiar em Deus? Ela pode aceitar as palavras de Deus como sua vida? Algumas pessoas dizem: “Eu como e bebo as palavras de Deus todo dia. Quando leio Suas palavras e me sinto comovido por elas, eu oro. Eu prezo as palavras de Deus como a verdade. Eu as leio todos os dias e, muitas vezes, oro em silêncio e canto hinos para louvar a Deus”. Embora esse tipo de vida espiritual seja bom, quando acontecem coisas com essas pessoas, elas ainda agem de acordo com suas ideias, não buscam a verdade nem um pouco, e nenhuma das doutrinas que elas entendem tem um efeito sobre elas. O que está acontecendo aqui? As pessoas não amam a verdade. Elas alegam prezar as palavras de Deus, mas não se comparam com elas e não as colocam em prática. Isso é muito problemático, e para as pessoas fica muito difícil entrar na verdade realidade. As pessoas nunca entendem a verdade nem têm o mínimo conhecimento de Deus, assim certamente têm noções e equívocos sobre Deus, e existe uma parede entre elas e Deus. Todos vocês não experimentaram isso pessoalmente? Você diz: “Eu não quero ficar na defensiva contra Deus, eu quero confiar Nele de verdade, mas quando algo acontece comigo, eu não consigo evitar e fico em alerta contra Ele. Eu quero me enrolar e me separar de Deus e usar filosofias satânicas para me proteger. O que está errado comigo?”. Isso mostra que as pessoas não têm a verdade, que elas ainda vivem segundo filosofias satânicas e que ainda são controladas por Satanás. Essa é a semelhança lamentável que as pessoas têm por causa de sua natureza satânica — para elas, é difícil colocar a verdade em prática. Não praticar a verdade é o maior obstáculo para a entrada na vida. Se esse problema não é resolvido, é difícil que uma pessoa dê seu coração a Deus, obtenha Sua obra ou entre na verdade realidade. Todos vocês experimentaram isso? Como esse assunto pode ser resolvido? Você precisa refletir e tentar conhecer a si mesmo e ver que coisas estão impedindo você de praticar a verdade. Resolver esse problema é essencial.

Buscar a verdade é tão complicado ou difícil como buscar um ramo de erudição? Na verdade, não é tão difícil, só depende de se uma pessoa ama a verdade ou não. Buscar a verdade não é difícil em si; exige menos esforço do que estudar um campo científico especializado — é até mais fácil do que ganhar a vida. Por quê? A realidade da verdade é o que aqueles que têm humanidade normal deveriam viver e possuir. Diz respeito à humanidade normal das pessoas, portanto não está desligado de seus pensamentos e ideias, de tudo que elas pensam, de todas as ações e de todo comportamento em que se envolvem durante seu dia a dia, ou de sua mente. A verdade não é uma teoria, não é um campo da academia, nem é uma profissão. A verdade não é vazia. A verdade está intimamente relacionada à humanidade normal — a verdade é a vida que uma pessoa com humanidade normal deveria possuir. Ela pode corrigir todas as suas falhas, seus maus hábitos e seus pensamentos negativos e incorretos. Ela pode transformar seu caráter satânico, pode tornar-se sua vida, pode capacitá-lo a possuir humanidade e racionalidade, pode normalizar seus pensamentos e sua mentalidade — pode tornar normal cada parte sua. Se a verdade se tornar sua vida, então o que você vive e todas as suas revelações de humanidade serão normais. Assim, a busca e a prática da verdade não são coisas obscuras e insondáveis, nem são algo especialmente difícil. Neste momento, embora vocês amem um pouco a verdade e estejam dispostos a se esforçar para melhorar, vocês ainda nem tocaram na senda. O primeiro passo sempre é o mais difícil. Contanto que vocês consigam colocar a verdade em prática e provar a doçura desta, vocês acharão que buscar a verdade é uma coisa fácil.

Se uma pessoa não tem a verdade como sua vida e sempre vive dentro de um caráter corrupto, como isso se manifesta? Quando uma pessoa não ganhou a verdade, ela naturalmente não tem como se livrar dos constrangimentos e dos grilhões de sua natureza satânica. Os caracteres corruptos que ela revela são, naturalmente, arrogância e convencimento, ser a própria lei, arbitrariedade e imprudência, mentir e trapacear, astúcia e engano, agarrar-se a fama e ganho, não buscar nada além de lucro, e egoísmo e vileza. Além disso, em suas interações com outras pessoas, ela tende a desconfiar, a julgar e a atacar os outros. Ela sempre fala e age com base em suas preferências; ela sempre tem intenções e objetivos pessoais, e sempre tem preconceitos contra os outros. Ela sempre fica negativa quando confrontada com contratempos ou com o fracasso. Às vezes, é arrogante demais; às vezes, fica tão negativa que poderia se enterrar num buraco no chão. Ela sempre vai aos extremos — se não estiver mostrando as presas e ostentando as garras, ela está negativa, tentando agir de modo lamentável. Ela nunca está normal. Esse é o estado em que vocês estão agora. Vocês estão dispostos a sofrer e a pagar um preço, e estão cheios de vontade e determinação, mas vocês não têm a verdade realidade. Se uma pessoa tomar a verdade realidade como sua vida, como isso se manifestará? Em primeiro lugar, ela será capaz de se submeter a Deus e de viver semelhança humana; ela será uma pessoa honesta, alguém cuja vida caráter mudou. Existem várias características de mudança na vida caráter. A primeira característica é ser capaz de se submeter a coisas que são corretas e se conformam com a verdade. Não importa quem ofereça uma opinião, se é velho ou jovem, se você consegue conviver com ele ou não, se vocês o conhecem ou não, se estão familiarizados com ele ou não, nem se sua relação com ele é boa ou ruim, contanto que o que ele diz seja correto, se conforme com a verdade e seja benéfico para o trabalho da casa de Deus, você será capaz de ouvir, adotar e aceitar isso sem ser influenciado por nenhum outro fator. Ser capaz de aceitar e se submeter a coisas que são corretas e se conformam com a verdade é a primeira característica. A segunda característica é ser capaz de buscar a verdade quando acontece alguma coisa; não é só uma questão de ser capaz de aceitar a verdade, mas também é questão de praticar a verdade e não lidar com os assuntos com base na sua vontade. Não importa o que aconteça com você, você será capaz de buscar quando você não enxerga as coisas claramente e de ver como lidar com a questão e como praticar de um modo que se conforme com as verdades princípios e satisfaça as exigências de Deus. A terceira característica é considerar as intenções de Deus, não importa que problema você enfrente, rebelando-se contra a carne para alcançar submissão a Deus. Você considerará as intenções de Deus, não importa que dever esteja desempenhando, e desempenhará o dever de acordo com as exigências de Deus. Quaisquer que sejam as exigências de Deus para esse dever, você agirá de acordo com essas exigências enquanto o desempenhar e agirá de modo a satisfazer a Deus. Você deve captar esse princípio e desempenhar seu dever com responsabilidade e devoção. É isso o que significa considerar as intenções de Deus. Se você não sabe como considerar as intenções de Deus ou satisfazer a Deus em certo assunto, você deve buscar. Vocês devem comparar-se com essas três características de mudança de caráter e procurar ver se vocês possuem essas características ou não. Se vocês têm experiência prática e sendas de prática nessas três áreas, então vocês estarão lidando com os assuntos com princípios. Não importa o que os acometa ou com que problema estejam lidando, vocês devem sempre buscar quais são os princípios da prática e que detalhes estão incluídos dentro de cada verdade princípio, e como praticar sem violar os princípios. Quando vocês tiverem ganhado clareza sobre essas questões, vocês saberão naturalmente como praticar a verdade.

Quando tudo está bem, algumas pessoas parecem não revelar nenhum caráter corrupto óbvio, e, por causa disso, acham que são boas, que mudaram e que têm a verdade realidade. Mas quando tentações ou assuntos importantes que envolvem as verdades princípios as acometem, seu caráter corrupto se revela. Elas caem em negatividade e confusão, não conhecem o jeito apropriado de praticar e são acometidas por dificuldades. Por exemplo, ser uma pessoa honesta e falar a verdade é praticar a verdade. Quando você tenta falar a verdade, que dificuldades você enfrenta? Que obstáculos você enfrenta? Que coisas constrangem e amarram você e o impedem de falar a verdade? O orgulho, o status, a vaidade, como também seus sentimentos e preferências pessoais — todas essas coisas podem surgir a qualquer momento, e elas constrangem as pessoas e as impedem de praticar a verdade. Essas coisas são caracteres corruptos. Não importa em que situação você esteja, caracteres corruptos podem fazer com que seu estado fique anormal e produza todos os tipos de coisas negativas, constrangendo e controlando você de todas as formas, impedindo você e fazendo com que você tenha dificuldade de praticar a verdade e de servir a Deus. Tudo isso fará com que você se sinta incrivelmente cansado. Na superfície, as pessoas parecem estar livres, mas, na verdade, estão bem amarradas por seus caracteres satânicos corruptos. Elas não têm nenhuma liberdade de escolha, elas têm dificuldade extrema de dar um passo sequer e levam uma vida exaustiva. Muitas vezes, elas precisam fazer muito esforço para falar a verdade ou fazer qualquer coisa prática. Elas não conseguem desempenhar bem seu dever nem ser leais a Deus, embora possam querer isso, e, se desejarem praticar a verdade ou dar testemunho de Deus, isso será ainda mais difícil. Como isso é difícil para elas! Elas não estão vivendo na jaula de seus caracteres satânicos corruptos? Não estão vivendo sob a influência sombria de Satanás? (Estão.) Como, então, as pessoas podem se livrar dela? Existe outra senda além de praticar a verdade e ganhar entrada na vida? De forma alguma. O conhecimento da cultura tradicional pode salvar as pessoas e livrá-las da influência de Satanás? E um entendimento do conhecimento da Bíblia? E ser capaz de falar doutrinas espirituais? Não, nenhuma dessas coisas pode salvar as pessoas e livrá-las da influência de Satanás. O problema dos caracteres corruptos só pode ser resolvido se aceitarmos a obra de Deus e todas as verdades que Deus expressou; só então as pessoas podem alcançar um entendimento da verdade, obter a verdade e se livrar da influência de Satanás. Se alguém se esforça para ser uma pessoa boa e não faz nada de ruim, mas não muda seu caráter, ele pode se livrar da influência de Satanás? Uma pessoa pode obter a verdade estudando o “Tao Te Ching”, a escritura budista ou a cultura tradicional? Ela pode conhecer a Deus? Seu caráter corrupto poderá ser purificado se ela se agarrar à cultura tradicional e não buscar a verdade? Ela pode obter a salvação de Deus? As pessoas que fazem isso só enganam a si mesmas e não conseguem resolver nenhum de seus problemas. Existem muitas pessoas que acreditam em Deus há muitos anos, mas sua crença continua confusa. Elas não estão interessadas em buscar a verdade; elas se contentam em desempenhar seu dever. Acham que, contanto que não cometam nenhum mal ou cometam menos mal e contanto que façam mais caridade e mais coisas boas, contanto que ajudem mais os outros com amor, contanto que nunca abandonem a igreja nem traiam a Deus, isso agradará às outras pessoas e a Deus e elas terão uma parte no reino de Deus. Essa ideia faz algum sentido? Ser uma pessoa boa pode capacitar a pessoa a se livrar de seu caráter corrupto? Ela pode alcançar salvação desse jeito? Ela terá uma parte no reino? Como todos vocês podem ver, existem muitas supostas “pessoas boas” no mundo que falam palavras altivas — embora, por fora, elas não pareçam ter cometido nenhum grande mal, na verdade, elas são especialmente enganosas e escorregadias. São muito boas em seguir o que os outros estão fazendo, em falar polido, com manha. São pessoas boas falsas e hipócritas — são precisamente os tipos de pessoas que fingem ser bons. As que sempre escolhem o meio-termo são as pessoas mais insidiosas de todas. Elas não ofendem ninguém, são suaves e manhosas, são boas em se adaptar a todas as situações, e ninguém consegue identificar nenhuma pista. Elas são satanases vivos! Existem pessoas como essas entre vocês? (Sim.) Vocês não acham que viver assim é cansativo? (Sim, é cansativo.) Então vocês pensaram num jeito de mudar? Como vocês mudam? Por onde começar a ter um avanço? (Praticando a verdade.) Não digam “praticando a verdade”, nem “entendendo a verdade”, nem “entrando na verdade realidade”. Isso é conversa elevada e está fora do alcance do homem, portanto essas palavras parecem vazias. Em vez disso, precisamos começar pelos detalhes. (Sendo uma pessoa honesta.) Essa é uma prática concreta. Seja uma pessoa honesta. Falando especificamente, seja uma pessoa simples e aberta, e, ao falar, diga o que pensa e de acordo com os fatos, não esconda nada nem diga algo que está adulterado, não abrigue intenções pessoais, e não conte meias verdades; fale de maneira simples e direta, seja uma pessoa honesta e íntegra, e fale a verdade. As pessoas precisam alcançar isso primeiro. Digamos que existe uma pessoa maligna que faz algo que perturba o trabalho da igreja, e um líder procura você para entender melhor a situação. Você sabe quem foi, mas, por ter uma relação boa com essa pessoa e não querer ofendê-la, você mente e diz que não sabe. O líder pede mais detalhes, e você faz rodeios, inventa uma desculpa para proteger a pessoa maligna. Isso não é enganoso? Você não contou ao líder a verdade sobre a situação, e a encobriu. Para que fazer isso? Porque você não queria ofender ninguém. Você colocou proteger relações interpessoais e não ofender ninguém em primeiro lugar, e colocou falar a verdade e praticar a verdade em último lugar. O que está controlando você? Você está sendo controlado por seu caráter satânico, ele selou sua boca e o impediu de falar a verdade — você só é capaz de viver segundo seu caráter satânico. O que é um caráter corrupto? Um caráter corrupto é um caráter satânico, e uma pessoa que vive segundo seu caráter corrupto é um Satanás vivo. Sua fala sempre carrega testes, ela é sempre indireta, nunca é direta; mesmo que a pessoa fosse espancada até a morte, ela não falaria a verdade. É isso que acontece quando o caráter corrupto de uma pessoa se torna severo demais; ela perde completamente sua humanidade e se torna um diabo. Muitos de vocês prefeririam ofender e enganar a Deus a fim de proteger seus relacionamentos com os outros e o status e a reputação que vocês têm entre as outras pessoas. Uma pessoa que age assim ama a verdade? Ela é alguém que busca a verdade? Ela é alguém que engana a Deus de olhos bem abertos, que não tem um pingo de um coração temente a Deus. Ela ousa enganar a Deus; sua ambição e rebeldia devem ser muito grandes! Normalmente, tal pessoa ainda pensa que ama e teme a Deus, e diz com frequência: “Sempre que penso em Deus, penso em como Ele é imenso, grandioso e insondável! Deus ama a humanidade, Seu amor é tão real!”. Você pode falar palavras agradáveis, mas você não exporia uma pessoa maligna se você a visse perturbando o trabalho da igreja. Você é bajulador, você só protege sua própria fama, ganho e status, em vez de proteger os interesses da casa de Deus. Quando conhece os fatos reais de um assunto, você não fala a verdade, você faz rodeios e protege pessoas malignas. Se pedissem que você falasse a verdade, isso seria muito difícil para você. Você fala tantos absurdos, só para não contar a verdade! Quando fala, você fica dando tantas voltas, você despende tanto pensamento e vive de forma tão cansativa, só para proteger seu orgulho e reputação! Deus está satisfeito por você se conduzir dessa maneira? Deus detesta pessoas enganosas acima de tudo. Se quiser se livrar da influência de Satanás e alcançar a salvação, você precisará aceitar a verdade. Primeiro, você precisa começar por tornar-se uma pessoa honesta. Seja franco, diga a verdade, não seja constrangido por seus sentimentos, livre-se de fingimento e trapaça, e fale e lide com os assuntos com princípios — isso é um jeito fácil e feliz de viver, e você será capaz de viver diante de Deus. Se você sempre viver de acordo com filosofias satânicas e sempre confiar em mentiras e trapaças para levar a vida, então você estará vivendo sob o poder de Satanás e estará vivendo em escuridão. Se viver no mundo de Satanás, você só se tornará cada vez mais enganoso. Você acredita em Deus há tantos anos, você ouviu tantos sermões, mas seu caráter corrupto ainda não foi purificado, e agora você ainda está vivendo segundo seu caráter satânico — você não se sente enojado com isso? Não sente vergonha? Não importa há quanto tempo você acredita em Deus, se você ainda é igual a um não crente, então que sentido faz você crer em Deus? Você realmente pode alcançar a salvação acreditando em Deus desse jeito? Os objetivos de sua vida não mudaram, tampouco mudaram seus princípios e métodos; a única coisa que você tem que um não crente não tem é o título de “crente”. Embora você siga a Deus por fora, sua vida caráter não mudou nem um pouco, e, no fim, você não alcançará a salvação. Você não está sustentando esperanças em vão? Esse tipo de crença em Deus pode ajudá-lo a obter a verdade e vida? De forma alguma.

Hoje, nós comunicamos as três características da mudança de caráter. Resumam essas três características. (A primeira característica é a capacidade de aceitar e de se submeter a coisas que são corretas e que se conformam com a verdade. A segunda característica é a capacidade de buscar a verdade e de colocá-la em prática quando algo acontece com você, e não lidar com os assuntos com base em sua vontade. A terceira característica é a capacidade de mostrar consideração pelas intenções de Deus, de se rebelar contra a carne e alcançar submissão a Deus, não importa o que acometa você.) Todos vocês deveriam contemplar e se comunicar sobre essas três características. Vocês deveriam se comparar com elas em sua vida real e treinar para praticá-las e entrar nelas — desse jeito, vocês serão capazes de obter a verdade e de alcançar uma mudança no caráter. Não importa que aspecto da verdade esteja sendo comunicado, para aqueles que amam a verdade deveria ser fácil aceitá-lo. Aqueles que estão dispostos a colocar a verdade em prática serão capazes de obter a verdade, e aqueles que obtiverem a verdade serão capazes de alcançar uma mudança no caráter. As pessoas sem consciência ou razão, que não amam a verdade, não podem aceitar nem praticar a verdade, por isso elas não serão capazes de obtê-la. Se uma pessoa pode obter a verdade ou alcançar uma mudança no caráter depende de sua busca pessoal.
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As cinco condições que devem ser satisfeitas para se entrar na trilha certa da crença em Deus

Existe um problema comum no caráter corrupto das pessoas, um problema comum que existe na humanidade de cada pessoa, um problema sumamente severo. Esse problema comum é a parte mais fraca e mais fatal de sua humanidade, e na sua natureza essência, é a coisa mais difícil de se escavar ou mudar. Que problema é esse? É que os humanos sempre querem ser pessoas excepcionais, sobre-humanas e perfeitas. As pessoas são inerentemente seres criados. Seres criados podem alcançar onipotência? Eles podem alcançar perfeição e impecabilidade? Podem alcançar proficiência em tudo, vir a entender tudo, ver tudo com clareza e ser capazes de tudo? Não podem. No entanto, dentro das pessoas há um caráter corrupto, uma fraqueza fatal: assim que aprendem uma habilidade ou profissão, as pessoas acham que são capazes, que são pessoas com status e valor e que são profissionais. Não importa qual seja seu tamanho verdadeiro, todas elas querem se apresentar como algum indivíduo famoso ou excepcional, tornar-se uma figura um tanto conhecida e fazer com que os outros pensem que são perfeitas e impecáveis, sem um único defeito; elas desejam ser vistas por outras pessoas como algum indivíduo capaz, poderoso, excepcional ou famoso e grande, com uma imagem grandiosa e imponente, com a capacidade de fazer qualquer coisa e sem nada que não possam fazer. Acham que, se buscassem a ajuda de outros, elas pareceriam incapazes e inferiores e que as pessoas as menosprezariam. Por essa razão, sempre querem manter uma fachada. Algumas pessoas, quando lhes pedem que façam alguma coisa, dizem que sabem fazê-lo, quando, na verdade, não sabem. Mais tarde, em segredo, pesquisam o assunto e tentam aprender a fazer, mas acontece que, depois de estudá-lo por diversos dias, ainda não entendem como fazê-lo. Quando lhes perguntam como estão progredindo, elas dizem: “Está quase feito, falta pouco!”. Mas, em seu coração, elas pensam: “Não estou nem perto de terminar, não faço ideia, não sei o que fazer! Não devo dar com a língua nos dentes, devo continuar fingindo, não posso permitir que as pessoas vejam minhas deficiências e ignorância, não posso permitir que me menosprezem!”. Que problema é esse? Esse é sofrer só para preservar a reputação a todo custo. Que tipo de caráter é esse? A arrogância de tais pessoas não conhece limites, perderam toda a razão. Não querem ser pessoas comuns, não querem ser pessoas normais ou ordinárias, mas indivíduos sobre-humanos e excepcionais ou pessoas capazes. Esse é um problema muito grande! No que diz respeito à fraqueza, deficiência, ignorância, tolice ou falta de entendimento dentro da humanidade normal, elas as disfarçarão, não permitirão que outras pessoas as vejam — continuam a se disfarçar. Algumas pessoas não conseguem ver nada claramente, mas alegam que entendem no coração. Quando lhes pedem que expressem suas opiniões, elas não conseguem dizer nada, mas quando os outros expressam as deles, elas dizem: “Era isso que eu queria dizer também, só não tive a chance”. Elas continuam se disfarçando e mantendo uma fachada. Digam-Me, pessoas desse tipo não vivem sempre em uma névoa? Não estão sonhando? Elas não conhecem a si mesmas, não sabem quem são e não sabem como viver a humanidade normal. Elas nunca fizeram o que os humanos deveriam fazer com os pés no chão, nem nunca viveram como uma pessoa normal. Se você sempre vive em uma névoa e de maneira confusa; não faz as coisas com os pés no chão, mas sempre vive segundo suas imaginações, isso significa encrenca — você não sabe como se conduzir, e a senda de vida que escolheu está errada. Se você fizer isso, então, não importando como você crê em Deus, você não entenderá a verdade e também não será capaz de obter a verdade. Para ser honesto com você, você não pode obter a verdade porque seu ponto de partida está errado. Você deve aprender a andar no chão e a andar com firmeza, um passo por vez. Se você consegue andar, ande; não tente aprender a correr. Se você consegue andar um passo por vez, não tente dar dois passos ao mesmo tempo. Você deve se conduzir com os pés firmes no chão. Não tente ser sobre-humano, grande ou altivo. Os seres humanos, dominados por seu caráter satânico, abrigam uma ambição e um desejo dentro de si, os quais estão ocultos no coração. Eles não querem viver com os pés no chão, ao contrário, sempre querem sair voando, para viver entre as nuvens e a névoa. Não estão sonhando? As pessoas vivem no meio do ar? Esse é o império de Satanás, não é um lugar para as pessoas viverem. Deus criou o homem a partir do pó da terra; Ele faz com que ele viva no chão, que viva normalmente e com regras, que adquira conhecimento comum acerca da conduta pessoal, que aprenda a conduzir-se, a viver e a adorá-Lo. Deus não deu asas às pessoas, e Ele não permite que elas vivam no ar. Aqueles que vagueiam pelo ar são Satanás e todos os tipos de espíritos malignos, não pessoas. Se as pessoas sempre têm essa ambição, sempre querendo tornar-se sobre-humanas, transformar-se em algo diferente, então estão querendo encrenca. É muito fácil ficar totalmente obcecado! Antes de tudo, esse seu pensamento, ou ideia, é errado. Vem de Satanás, vai totalmente além da realidade, não se conforma nem um pouco às exigências de Deus e vai totalmente além das palavras de Deus. Então, que pensamento é esse? É sempre querer estar livre de vulgaridade, ser excepcional, não ter par, ser incomparavelmente extraordinário, hastear sua bandeira pessoal, tornar-se famoso e grande e um ídolo no coração das pessoas — são esses os objetivos que se deve buscar? De forma alguma. Dentre todas as palavras de Deus, não existe uma única que instrua as pessoas a buscarem ser um sobre-humano, um homem forte, uma celebridade ou uma pessoa grande. Nenhuma dessas coisas que as pessoas imaginam é real, nenhuma delas existe. Buscar essas coisas significa cavar a própria cova — quanto mais as busca, mais rápido você morre. Essa é a estrada para a destruição.

Já que Deus disse tantas palavras, vocês sabem quais são Suas exigências para a conduta pessoal das pessoas? (Ele quer que elas se conduzam conscienciosamente.) (Ele quer que elas se conduzam e ajam com os pés no chão, assiduamente e sem chamar atenção.) Embora essas poucas palavras sejam simples, a maioria das pessoas não consegue alcançá-las; só pessoas honestas são capazes. Na verdade, não importa como vocês o expressem, em termos sucintos, Deus exige que as pessoas sejam honestas. Só os honestos são capazes de se conduzir conscienciosamente, ter os pés firmemente fincados no chão quando agem, não chamar atenção e ser assíduos, portanto, ser uma pessoa honesta é correto, e Deus gosta de pessoas honestas. Deus detesta pessoas enganosas. Aqueles que não se conduzem conscienciosamente, que não têm os pés firmemente fincados no chão quando agem, são enganosos. Vocês entendem quando isso é dito desse jeito? Então, digam-Me mais uma vez, além de exigir que sejam pessoas honestas, que outras exigências Deus faz às pessoas? (Elas precisam se humilhar.) Vocês dizem “humilhar”, mas é sensato usar essa palavra para descrever pessoas? (É insensato.) Por que é insensato? Originalmente, a humanidade, corrompida por Satanás, não tinha status; originalmente, eram menos do que vermes, então quão mais humildes poderiam ser? Se eles se rebaixassem ainda mais, em que se transformariam? Não se tornariam demônios ou bestas? O homem foi criado por Deus, e todos aqueles que foram criados por Deus têm instintos humanos. Todas as pessoas são capazes de alcançar as coisas que deveriam possuir, todas as quais são parte de seus comportamentos e revelações normais. Falemos primeiro de felicidade, raiva, tristeza e alegria, algumas das emoções que as pessoas possuem. Quando alguém está pesaroso ou triste, a manifestação mais comum é chorar. É uma revelação natural de humanidade normal. Quando você está pesaroso ou sofrendo, você pode chorar, derramar suas lágrimas. Não finja. Algumas pessoas dizem: “Eu não choro, sou um homem forte, e os homens não derramam lágrimas facilmente!”. Outras pessoas dizem: “Embora seja mulher, tenho determinação. Preciso ser forte igual aos homens. Serei uma heroína, não uma mulher fraca”. Esse tipo de pensamento é correto? Que tipo de humanidade é essa? Isso é fingimento; não é verdadeiro. Aquilo que é fingido não é uma revelação de humanidade normal. Ao contrário, é uma aparência falsa apresentada aos outros, que distorce completamente a humanidade normal. Assim, quando as pessoas têm algo que as deixe tristes ou angustiadas, quando elas suspiram ou quando sua expressão é relativamente séria, ou quando não querem comer, todas essas coisas são revelações de humanidade normal, que ninguém consegue encobrir. Quando alguém encontra algo bom, ele sorri, o que também é uma revelação normal. Existem algumas pessoas que não ousam rir alto quando estão contentes. Sempre cobrem a boca para esconder seus sorrisos, sempre com medo das piadas das pessoas. Isso é normal? (Não é normal.) Isso também é fingimento. Acham que uma mulher não deve rir em público na frente de muitas pessoas e de forma alguma podem mostrar os dentes, caso contrário as pessoas as menosprezarão ou as desprezarão, de modo que precisam se controlar e não podem ser frívolas. Esse é o resultado de uma educação cultural chinesa tradicional. Em alguém cuja felicidade, raiva, tristeza e alegria são anormais, os outros não conseguem ver as manifestações nem as necessidades de sua humanidade normal. Esse tipo de pessoa é normal? (Não é normal.) Não existe algo em seus pensamentos que o domina? As pessoas foram corrompidas profundamente por Satanás. Isso simplesmente é assim. Parecem-se mais com demônios do que com pessoas. Essa é a aparência daqueles que são dominados por uma natureza demoníaca. São extremamente falsos e fingem demais. Por que pessoas que têm acreditado em Deus por vários anos praticamente não mudaram nada? De um lado, as pessoas não têm um conhecimento correto nem uma opinião clara da senda, dos princípios, da direção e dos objetivos de ser uma pessoa normal, tampouco têm uma opinião clara da senda para buscar a verdade. De outro lado, esse tipo de pessoa é ignorante. Mesmo que cheguem a uma idade de 40 ou 50 anos, elas não sabem nada sobre como ser uma pessoa honesta nem quais são as exigências que elas precisam cumprir para viver uma humanidade normal. Isso é porque a cultura tradicional fincou suas raízes fundo demais no coração das pessoas, e elas sempre querem fingir que são as pessoas grandes e santas que imaginaram ser, o que faz com que elas entendam as coisas de formas preconceituosas, ridículas e estranhas. Existem pessoas assim entre vocês? Algumas pessoas nunca abriram o coração com os outros nem sabem falar sobre seus pensamentos mais íntimos. Parece que não têm dificuldades, como se nunca fossem negativas nem fracas, como se nunca tivessem dificuldades com a entrada na vida. Elas não precisam buscar nada, nem se comunicar com os outros, nem precisam da comunhão, provisão, ajuda ou orientação de outra pessoa. Parece que elas entendem tudo por conta própria e conseguem resolver qualquer coisa. Quando alguém lhes pergunta se elas já estiveram negativas alguma vez ou não no passado, elas dizem: “Ocasionalmente, fico negativa, mas eu simplesmente oro a Deus, tomo minha decisão e faço um juramento, e então fico bem”. Que tipo de pessoa é essa? Por fora, pode não parecer que existem muitas pessoas assim, mas, na verdade, existem muitas pessoas que possuem esses estados. Até hoje, uma pessoa desse tipo não sabe o que significa crer em Deus. Ela acha que crer em Deus só significa reconhecê-Lo e ser uma pessoa boa e que, um dia, ela “se tornará imortal e alcançará o caminho” e entrará no reino dos céus, da mesma forma como os budistas falam sobre estar livre de desejos e paixões humanos ou sobre ter um coração puro e poucos desejos. Ela trabalha com diligência e se aplica nessa direção, mas isso é crer em Deus? Mesmo agora, ela não sabe o que é crer em Deus nem sabe o que deveria buscar ou que tipo de pessoa deveria ser. Por mais sermões sobre a verdade que ouça, o objetivo que ela busca não muda, tampouco muda seu ponto de vista sobre crer em Deus. Isso é muito preocupante! Se você nem entende o que significa crer em Deus, você é capaz de saber quem é seu Deus? Se você nem entende o que significa crer em Deus, você é capaz de buscar a verdade? Uma pessoa que não tem nenhum conhecimento da visão de crer em Deus pode amar a verdade? Aqueles que não entendem a visão de crer em Deus são aqueles que são incapazes de obter a verdade. É inútil perguntar a esse tipo de pessoa se ele ama a verdade ou não; ele não entende o que é crer em Deus ou buscar a verdade. Essas pessoas não entendem essas coisas. Não importa se elas creem em Deus há três ou cinco anos, dez ou oito anos, nenhuma delas entende a verdade. Tudo que sabem é que crer em Deus significa ser uma pessoa boa, fazer coisas boas, ser bondosa e caridosa, e acham que isso é um jeito honorável de viver. Esse ponto de vista não é superficial e antiquado demais? Isso é incompatível com as verdades de crer em Deus e totalmente desconectado delas. Alguém que tem acreditado em Deus por muitos anos, mas ainda trata a questão de crer em Deus com os pontos de vista, pensamentos e métodos dos não crentes, budistas e taoístas, que confia em noções e imaginações tradicionais para trilhar a senda de crer em Deus, que equivocadamente acredita que seu entendimento é puro, que acha que crer em Deus desse jeito é a única forma de buscar a verdade — ele não está mentindo para si mesmo?

O povo chinês tem o pano de fundo cultural do taoismo e do budismo. Diante desse grande pano de fundo social tradicional, o povo chinês tem grandes dificuldades de se livrar de seus pensamentos sobre essas coisas, assim, quando o povo chinês menciona crença em Deus, as primeiras coisas em que pensam são os pontos de vista budistas e taoístas de ser vegetariano e de orar a Buda, de não matar, de dar esmolas e fazer o bem, de ajudar os outros, de não atacar nem gritar com outros, de não assassinar nem cometer incêndio criminoso, de ser uma pessoa boa etc. Então, quanto tempo demora até que uma pessoa consiga se livrar dessas coisas e entender o significado verdadeiro de crer em Deus? De quais verdades uma pessoa precisa buscar um entendimento para reverter totalmente esses pensamentos e noções incorretos, para eliminá-los completamente? Uma pessoa só pode entrar na trilha certa da crença em Deus se ela entender verdadeiramente as exigências de Deus e se ela crer em Deus de acordo com os princípios da verdade; é somente a partir de então que sua vida de crença em Deus começa formalmente. Se alguém ainda tem superstições feudais no coração ou as noções, imaginações e os regulamentos da religião tradicional, então essas coisas que ele guarda no coração são as coisas que Deus mais odeia e detesta. Ele precisa buscar a verdade, discernir essas coisas e então desistir delas totalmente. Só tais pessoas amam a verdade, só elas podem receber a obra do Espírito Santo. Isso é certo. Se você não basear sua crença em Deus na verdade de Suas palavras, então você nunca será capaz de obter Suas bênçãos. Quando alguém entrar na trilha certa da crença em Deus, quando ele ultrapassar esse limiar, ocorrerá uma mudança em seu estado interior. Antes de tudo, seus pensamentos e pontos de vista não são ilusórios, mas reais. Seu estado, pensamentos e ideias não são vazios, mas estão de acordo com a verdade, eles se conformam completamente às palavras de Deus. O objetivo e a direção que ele busca não é doutrinal, nem é inalcançável nem invisível, ao contrário, é algo positivo que está de acordo com as exigências de Deus e é aprovado por Deus. Todo seu estado, seus pensamentos e suas ideias são práticos e reais. Você acredita em Deus agora, onde, então, estão seus pensamentos? Se estão flutuando no ar, sem direção certa, se ainda há muitos pensamentos que não correspondem à realidade e muitos pensamentos vazios e doutrinais, com todos os tipos de ideias, noções e imaginações humanas, então você ainda está vivendo no ar da imaginação e não voltou para o chão. Isso é muito perigoso, porque o que você pensa, o que você faz e os objetivos que você busca no coração nada têm a ver com a verdade da crença em Deus nem com as exigências de Deus — nem as tocam de leve. Com base em que, então, você age? Você age com base nas experiências recapituladas do homem, nas filosofias do homem para os tratos mundanos e nas coisas que você aprende da sociedade, da sua família e de todos os tipos de circunstâncias, e nas coisas que você imagina e recapitula na cabeça. Por exemplo, quando algo acontece com você, você age do jeito que acha que deveria agir, e você acredita que fazer isso está de acordo com a verdade e que o que você pensa ser certo e positivo é a verdade. Um dia, quando você der com uma parede ou for podado, você perceberá que todas as suas ações, pensamentos e ideias são noções e imaginações humanas, que são fundamentalmente incompatíveis com as verdades princípios. Ou seja, antes que uma pessoa entre formalmente na trilha certa da crença em Deus, muitas coisas que ela faz nada têm a ver com as verdades princípios. Elas vêm da mente e das imaginações das pessoas ou de suas preferências, de seu entusiasmo e de sua força de vontade ou de suas expectativas e esperanças boas ou até mesmo de seus desejos. Todas essas coisas são o ponto de partida e a origem das ações das pessoas.

No que diz respeito aos estados que uma pessoa precisa possuir para entrar na trilha certa da crença em Deus, existe um padrão, que é o de possuir um estado normal ao experimentar as palavras de Deus. Algumas pessoas já vivem nesse estado, enquanto outras ainda não entraram nele ou que, ocasionalmente, o têm, mas depois de um tempo retornam para seu estado antigo. Que estado é esse? É quando, após alguém passar por um período de confiar em seu entusiasmo, suas preferências, suas noções e imaginações, ele repentinamente percebe que crer desse jeito parece ser inaceitável, que ele não consegue obter a verdade e que crer desse jeito é vazio e irrealista. Ele percebe que ele sempre foi um ser criado, que ele deveria ser um ser criado verdadeiro e desempenhar o dever de um ser criado com sinceridade e com todo seu coração e toda sua força. Então ele começa a fazer as coisas com os pés no chão, e ele desempenha o dever com devoção. Quando ele faz as coisas, ele começa a ponderar e a buscar como agir de acordo com a verdade, como satisfazer as intenções de Deus e como ser aceito por Deus. Ele não age com base em suas noções, imaginações ou preferências. Só a essa altura as pessoas têm um desejo de satisfazer a Deus e de retribuir Seu amor. A essa altura, elas começam a buscar a verdade, a buscar as intenções de Deus e começam a satisfazer Suas exigências. Quando você tem esse desejo, quando você tem um estado normal no coração, em certo sentido, você está ocupando seu lugar legítimo e sendo um ser criado verdadeiro. Em outro sentido, que é o sentido primário, você realmente aceitou do fundo do coração que Deus é seu Senhor e seu Deus e você aceitou todas as palavras de Deus e viu que elas são a verdade. Você também é capaz de praticar e experimentar as palavras de Deus e você faz com que as palavras de Deus se tornem sua vida realidade, o que lhe permite obter a verdade e a vida. Quando você tiver esse desejo e essa determinação, como também esse tipo de necessidade, e aceitar a palavra de Deus e Suas exigências para você, e tiver a determinação de se submeter a Deus e satisfazer a Ele, o estado da sua vida começará a mudar. Partindo desse ponto, você estará trilhando a trilha certa da crença em Deus.

Essas palavras que acabei de comunicar são, em suma, bastante simples; isto é, uma vez que uma pessoa começar a reconhecer que ela é um ser criado, essa pessoa desenvolverá a esperança de se tornar um ser criado genuíno a fim de satisfazer a Deus. Ao mesmo tempo, tais pessoas também aceitarão Deus como seu Senhor e Deus e desejarão se submeter a todas as exigências de Deus e à Sua soberania. Elas, portanto, deixarão de agir arbitrariamente e buscarão os desejos de Deus e as verdades princípios em tudo que fizerem. Não mais farão simplesmente qualquer coisa que quiserem nem farão as coisas de acordo com seus próprios planos. Em vez de confiarem em suas ideias individuais para agir, elas começarão a ter Deus constantemente em seus pensamentos, e seu desejo subjetivo será satisfazer a Deus em todos os aspectos, conformar-se à verdade e cumprir as exigências de Deus em suas ações. As pessoas em tal estado, sem dúvida, começaram a aprender a buscar a verdade, a praticar a verdade, e a entrar na verdade realidade. Se você está em tal estado e tem tal determinação, então você, muito naturalmente, começará a aprender a buscar as intenções de Deus e começará a buscar como não desonrar o nome de Deus, como honrar a Deus como grandioso, como temer a Deus e como satisfazer a Deus; em vez de satisfazer seus desejos egoístas ou satisfazer outra pessoa, você tentará satisfazer a Deus. Quando alguém entra nesse estado, ele está vivendo na presença de Deus e não é mais direcionado por seu caráter corrupto. Quando você entra nesse estado, as coisas em que você pensa em seus desejos subjetivos são positivas. Mesmo que você revele ocasionalmente um caráter corrupto, você estará ciente disso e será capaz de refletir sobre si mesmo e de buscar a verdade para resolvê-lo. Assim, embora ainda tenha um caráter corrupto, seu caráter corrupto não será mais capaz de direcionar tudo o que é seu, de controlar você. A essa altura, a verdade da palavra de Deus não está assumindo soberania em você? Você não está vivendo nas palavras de Deus? Todos vocês são capazes de permitir que a verdade exerça autoridade no seu coração? Isso depende de se vocês têm ou não a determinação de buscar a verdade. Se alguém entender claramente muito da verdade, então a verdade naturalmente exercerá autoridade em seu coração. Se ele não entender muito da verdade ou tiver um excesso dos venenos de Satanás, então ele não poderá fazer a verdade exercer autoridade em seu coração. Existem muitas pessoas que estão dispostas a praticar a verdade, mas quando as coisas as acometem, elas involuntariamente se exibem, buscam fama, ganho e status, não têm restrição nem controle e permitem que seu caráter corrupto se revele como quiser. Que estado é esse? Isso é quando uma pessoa não entende o suficiente da verdade, quando sua estatura é baixa demais e ela não consegue derrotar a carne nem a influência de Satanás. É muito difícil para esse tipo de pessoa permitir que a verdade exerça autoridade em seu coração. Assim, buscar a verdade não é coisa simples, e sem alguns anos de experiência é muito difícil resolver o problema de um caráter corrupto. Por exemplo, algumas pessoas são muito enganosas, elas nunca expressam em voz alta seus pensamentos mais íntimos e não conseguem falar uma única palavra verdadeira. Não importa o que discutam nem quantas palavras digam, elas não falam claramente, sempre fazem rodeios e não estão no controle de si mesmas. Diante de seus caracteres corruptos e de sua natureza essência satânica repugnante, as pessoas revelam que são tão insignificantes, fracas, sem poder e totalmente impotentes, por isso elas pecam, cometem erros e são negativas com frequência. O que está acontecendo aqui? (Elas não entraram na trilha certa da crença em Deus.) Elas não entraram na trilha certa da crença em Deus, e o que isso implica? (Elas ainda não entendem que são seres criados e não estão dispostas a se submeter nem a satisfazer a Deus.) Essa é a consequência causada por não buscar a verdade. Vocês estão nessa situação, então vocês podem dizer que vocês ainda não começaram a entrar na verdade realidade? (Sim.) Uma pessoa que não entrou na verdade realidade conta como alguém que obteve a verdade? (Não conta.) Uma pessoa que não obteve a verdade tem a verdade no coração? (Não tem.) Sem a verdade, as pessoas não agem com base em seus caracteres corruptos? Assim, a fim de fazer algumas coisas positivas enquanto desempenham seu dever, o que uma pessoa precisa possuir? Ela não precisa entender a verdade? Se uma pessoa não consegue praticar a verdade enquanto desempenha seu dever e, em vez disso, só sabe agir de acordo com sua vontade, que qualidade é essa? Não é labutar? Isso equivale a Deus contratar um não crente para labutar para Ele. Se você não busca a verdade nem entra na verdade realidade, então você está labutando. Vocês acham que Deus está disposto a ver que as pessoas que Ele quer salvar só estão labutando para Ele, sem praticar de acordo com Suas palavras para alcançar salvação? (Ele não está disposto.) Por que Ele não está disposto? (Deus criou o homem para que Ele pudesse obtê-lo.) Isso é correto, Deus criou o homem para Se manifestar e, ainda mais, para obtê-lo. Por que Deus fica insatisfeito quando as pessoas só labutam para Ele? (Porque as ações das pessoas não são o que Deus quer.) O que, então, Deus quer? (Deus quer a sinceridade das pessoas.) Labutar para Deus não é sinceridade em si? Não importa se sua labuta é genuína e sincera ou não, se você não buscar a verdade, então, mesmo que você labute durante toda sua vida, você não obterá a verdade. Se você não obtém a verdade, isso significa que você não obtém Deus, e Deus não obtém você, assim, sua labuta não tem nenhum valor nem significado. Não importa por quantos anos você labute, se você não buscar a verdade, Deus não obterá você, o que significa que você ainda resiste a Deus. Quem causa isso? Isso é causado pelas próprias pessoas que não trabalham muito para cooperar, pelas próprias pessoas que não buscam a verdade; só isso é a causa principal. Do ponto de vista do lado prático das coisas, como o fato de Deus não obter uma pessoa pode ser explicado? É que ela sempre tem suas intenções ao desempenhar seu dever, e ela não oferece o coração a Deus, assim, seu coração não está voltado para Ele, tampouco seu coração é para Ele. Ela não mostra consideração pelas Suas intenções, muito menos tenta satisfazê-Lo cumprindo seu dever. A explicação mais simples é que essa pessoa não é sincera em relação a Deus, assim não existe nenhuma esperança para ela. Deus escrutina as pessoas para ver se elas acreditam sinceramente Nele ou não; Ele quer sua sinceridade. O que significa ser sincero? (Ter um coração voltado para Deus, um coração que se submete a Deus.) Isso é correto. Se uma pessoa não tem um coração voltado para Deus, que se submete a Ele, ela pode ser chamada uma pessoa boa? Deus pode gostar de tal pessoa? Uma pessoa que não é de mente unida com Deus pode colocar a verdade em prática? Vocês têm um coração que se submete a Deus? Vocês conseguem ficar do lado de Deus em todas as coisas? Seu coração se volta para Deus? Dizer que vocês não têm nenhuma sinceridade seria injusto para com vocês, mas dizer que vocês realmente odeiam Satanás, que vocês conseguem se rebelar contra Satanás e se voltar totalmente para Deus também seria incorreto. Isso exige que vocês possuam um coração submisso a Deus, que vocês busquem a verdade e alcancem um entendimento de mais verdade. Que tipo de coração Deus quer que as pessoas tenham? Para começar, esse coração precisa ser honesto, e elas precisam ser capazes de desempenhar seu dever conscienciosamente com os pés no chão, capazes de defender o trabalho da igreja, deixar de ter as assim chamadas “grandes ambições” e “objetivos elevados”. Cada passo deixa uma pegada quando elas seguem e adoram a Deus, elas se conduzem como seres criados; elas não buscam mais tornar-se uma pessoa grande ou excepcional, muito menos uma pessoa com poderes especiais e elas não adoram as criações em planetas alienígenas. Além disso, esse coração precisa amar a verdade. O que significa primariamente amar a verdade? Significa amar coisas positivas, ter um senso de justiça, ser capaz de se despender sinceramente por Deus, amá-Lo verdadeiramente, submeter-se a Ele e dar testemunho Dele. É claro, vocês só podem alcançar essas coisas depois de entender a verdade. Alguém que tem esse tipo de coração é uma pessoa que tem humanidade normal. Alguém que tem uma humanidade normal precisa, no mínimo, possuir uma razão e consciência. Como você pode saber se uma pessoa possui uma razão e consciência? Se sua fala e suas ações estão basicamente de acordo com os padrões da razão e consciência, então, do ponto de vista humano, ela é uma pessoa boa e é alguém que está de acordo com o padrão. Se ela também consegue entender a verdade e agir de acordo com as verdades princípios, então ela está cumprindo as exigências de Deus, o que é mais alto do que o padrão de razão e consciência. Algumas pessoas dizem: “O homem foi criado por Deus. Deus nos deu o sopro da vida, e é Deus que provê para nós, nutre e nos conduz para alcançarmos a idade adulta. Pessoas de razão e consciência não podem viver para si mesmas nem para Satanás; devem viver para Deus e cumprir seu dever”. Isso é verdade, mas é apenas um quadro de referência amplo, um esboço rudimentar. No que diz respeito aos detalhes de como viver para Deus na realidade, isso envolve razão e consciência. Como, então, se vive para Deus? (Desempenhe bem o dever que um ser criado deve desempenhar.) Correto. Neste momento, tudo que vocês fazem é desempenhar o dever do homem, mas, na verdade, vocês o desempenham para quem? (Para Deus.) É para Deus, é cooperação com Ele! A comissão que Deus lhes deu é seu dever. É ordenado, predestinado e governado por Ele. Em outras palavras, é Deus que entrega essa tarefa a você e quer que você a complete. Como, então, você pode confiar em sua consciência para completá-la e cumpri-la bem? (Temos que fazer o nosso melhor.) Vocês têm que fazer o seu melhor, que é uma manifestação de confiar em sua consciência. Além disso, vocês precisam colocar todo seu coração nisso e cumprir suas responsabilidades — não sejam perfunctórios em relação a isso. Deus despendeu o sangue do Seu coração por nós, e tem expectativas para nós. Tendo em vista que Deus predestinou que nós deveríamos cumprir essa responsabilidade e desempenhar esse dever, nós não deveríamos desapontá-Lo, decepcioná-Lo, nem entristecê-Lo. Deveríamos desempenhar bem nosso dever e dar a Deus uma resposta perfeita e satisfatória. Confiamos em Deus naquilo que não conseguimos fazer, aprendemos mais sobre nossa profissão e buscamos mais as verdades princípios. Deus nos permite viver, portanto nós temos de desempenhar bem o nosso dever; para cada dia que vivemos, temos de desempenhar bem o dever desse dia e fazer o que Deus nos confiou como nossa tarefa primária, fazer do desempenho do nosso dever a coisa número um na nossa vida e fazer isso direito. Embora não busquemos perfeição, deveríamos nos esforçar pela verdade e agir com base nas palavras de Deus e nas verdades princípios, para que possamos satisfazer a Deus, envergonhar Satanás e não ter arrependimentos. Essa é a atitude que os crentes em Deus têm de ter em relação a seu dever. Quando você tiver alcançado a idade de 40 ou 50 — ou até 70 ou 80 — quando você olhar para trás para as coisas que você fez quando era jovem e ignorante, você verá que, embora não tivesse muita idade na época, você fez tudo com todo o seu coração e com toda a sua força; você sempre agiu com base em sua consciência, não desapontou a Deus, não O decepcionou nem O entristeceu e, no coração, você aceitou o escrutínio e a inspeção de Deus. Quando tudo isso estiver realizado e você entregar a Deus seu exame terminado, Deus dirá: “Embora não tenha feito um trabalho ótimo e seus resultados tenham sido medianos, mesmo assim você usou toda sua força e não deixou de cumprir sua responsabilidade”. Isso não é agir com base em sua consciência? Assim, quando as pessoas revelam corrupção com frequência, têm suas escolhas, desejos e preferências pessoais, até a ponto de violarem completamente o padrão de sua consciência e perderem sua humanidade normal, o que deve ser feito? Você precisa orar a Deus e se rebelar contra si mesmo, você não pode permitir que essas coisas o constranjam nem controlem sua razão e consciência. Quando sua consciência for capaz de orientar suas ações, seu sustento e sua vida, então será fácil para você conquistar os desejos egoístas da carne e você será capaz de obter esse aspecto da verdade. Isso é o mínimo que você deveria ter. No que diz respeito ao tipo de coração humano que Deus quer, sobre quantos aspectos acabei de falar? (Sobre três aspectos: um coração honesto, um coração que ama a verdade e ter razão e consciência.) Dentro de um coração honesto e de um coração que ama a verdade, há mais alguns detalhes, vocês deveriam ponderar sobre isso e resumi-lo mais tarde. No mínimo, o que uma pessoa deveria possuir é a razão e consciência que alguém com humanidade normal deveria ter. Se alguém não tem uma razão e consciência, então ele perde sua humanidade normal, ele não consegue fazer nada bem, não consegue realizar nada e, no fim, ele fracassará completamente. Mas se ele só tem uma razão e consciência, se ele vive com base em sua consciência e não comete nenhum mal, isso equivale a entrar na trilha certa da crença em Deus? Ele consegue alcançar a aprovação de Deus vivendo com base somente em razão e consciência? Ele não consegue de forma alguma.

Entrar na trilha certa da crença em Deus também exige que você possua um coração temente a Deus. Para começar, no que diz respeito ao status, as pessoas são seres criados e são muito humildes; Deus é o Criador, o Altíssimo. No que diz respeito à razão humana, o que as pessoas precisam fazer para temer a Deus? Por exemplo, digamos que algo aconteça com você, e você acha que agir de um jeito é contrário à verdade, mas você não sabe o que deveria fazer para estar alinhado com a intenção de Deus. Se você tem um coração temente a Deus, o que você deveria fazer? Você precisa orar a Deus, buscar a verdade, encontrar a senda de praticar a verdade e então agir. Se alguém não tiver um coração temente a Deus, como ele se comportará? Ele fará o que quiser, pensando: “Em todo caso, minha intenção é boa, portanto, tudo bem se eu fizer isso”. Ele não faz o que as outras pessoas aconselham nem ouve ninguém; ele decide fazer o que ele planeja para si mesmo e nem nove bois conseguem puxá-lo para trás. Isso é uma pessoa que tem um coração temente a Deus? (Não é.) Existem algumas pessoas que, embora saibam que Deus gosta de pessoas honestas e que não podem mentir, ainda acham que, em algum assunto, se elas contarem a verdade, passarão vergonha, seu lucro se perderá e que, talvez, elas não consigam manter seu status. Elas ficam quebrando a cabeça e ainda assim mentem, pensando: “Mentir uma vez não chega a ser nada, e não é como se eu mentisse o tempo todo. Mesmo que minta, eu não vejo nenhuma consequência, então, se eu mentir mais uma vez, tudo ficará bem”. Depois de calcularem tudo, elas decidem agir e não sentem nenhuma repreensão no coração nem querem orar e aceitar o escrutínio de Deus. Isso é uma pessoa que tem um coração temente a Deus? (Não é.) Assim, se houver uma pessoa que tem um coração temente a Deus, como essa pessoa se comportará? (Ela não agirá imprudente nem teimosamente.) Essas duas palavras são muito apropriadas. Como, então, vocês colocam não agir imprudente e teimosamente em prática? (Deveríamos ter um coração que busca.) Quando são confrontadas com um problema, algumas pessoas buscam dos outros, mas quando o que a outra pessoa fala está de acordo com a verdade, elas não aceitam, não são capazes de obedecer e, no coração, pensam: “Normalmente, sou melhor do que ela. Se eu ouvir sua sugestão desta vez, não parecerá que ela é superior a mim? Não, não posso dar-lhe ouvidos nessa questão. Isso só pode ser feito do meu jeito”. Então encontram uma razão e uma desculpa para derrubar o ponto de vista da outra pessoa. Quando veem alguém que é melhor do que elas, tentam derrubá-lo, inventam rumores infundados sobre ele ou empregam meios desprezíveis para o denegrir e minar sua autoridade e até mesmo o esmagam com os pés, tudo a fim de proteger o próprio status na mente das pessoas. Que tipo de caráter é esse? Isso não é apenas um caráter arrogante e convencido — tais pessoas têm uma natureza essência satânica; é um caráter cruel. Elas atacam e excluem os que são melhores e superiores a elas — elas são insidiosas e perversas. E que elas não parem diante de nada para derrubar as pessoas mostra que há uma natureza consideravelmente demoníaca dentro delas! Vivendo segundo caracteres satânicos, elas depreciam as pessoas, tentam armar para elas e as atormentam. Isso não é cometer o mal? E, apesar de viver assim, elas ainda pensam que estão bem, que são uma boa pessoa. Mas quando veem alguém que é superior a elas, elas são capazes de atormentá-lo e de esmagá-lo com os pés. Qual é o problema aqui? As pessoas que cometem tais atos malignos não são desenfreadas e arbitrárias? Tais pessoas só consideram seus interesses e seus sentimentos e tudo o que querem é satisfazer seus desejos e ambições e alcançar os próprios objetivos. Não se importam com quanto dano é causado ao trabalho da igreja e preferem sacrificar os interesses da casa de Deus para proteger seu status na mente das pessoas e sua reputação. Essas pessoas não são arrogantes e presunçosas, egoístas e vis? Tais pessoas não são apenas arrogantes e presunçosas, são também extremamente egoístas e vis. Não consideram nem um pouco as intenções de Deus. Será que tais pessoas têm um coração temente a Deus? Elas não têm nada de um coração temente a Deus. É por isso que agem arbitrariamente e fazem o que querem, sem nenhum senso de culpa, sem nenhum medo, sem nenhuma apreensão ou preocupação e sem considerar as consequências. É isso que geralmente fazem e como sempre se comportaram. Qual é a natureza do comportamento de tais pessoas? Falando em termos brandos, tais pessoas são ciumentas demais e têm um desejo intenso demais de obter reputação e status pessoal; são enganosas e insidiosas demais. Falando em termos mais duros, a essência do problema é que essas pessoas não têm, de modo algum, um coração temente a Deus. Elas não temem a Deus, acreditam que são de suma importância e consideram tudo de si mesmas como mais alto do que Deus e mais alto do que a verdade. Em seu coração, Deus não é digno de ser mencionado e é insignificante e Deus não tem nenhum lugar em seu coração. Aqueles que não têm lugar para Deus no coração e que não têm um coração temente a Deus podem colocar a verdade em prática? De forma alguma. Então, quando andam normalmente por aí zelosamente mantendo-se ocupados e exercendo muito esforço, o que estão fazendo? Tais pessoas até alegam ter renunciado a tudo para se despenderem por Deus e sofrido bastante, mas, na verdade, o motivo, o princípio, o objetivo de todas as suas ações são para o bem de sua própria reputação e status, de proteger todos os seus interesses. Vocês diriam que esse tipo de pessoa é terrível ou não? Que tipo de pessoa acredita em Deus há muitos anos, mas não tem um coração temente a Deus? Elas não são arrogantes ao extremo? Não são satanases? E quais coisas mais carecem de um coração temente a Deus? Além das feras, são os malignos e os anticristos, os diabos e a laia de Satanás. Eles não aceitam a verdade de modo algum; estão totalmente desprovidos de um coração temente a Deus e são capazes de qualquer maldade. Eles são os inimigos de Deus e os inimigos do Seu povo escolhido.

Em quais assuntos do seu dia a dia vocês têm um coração temente a Deus? E em quais assuntos vocês não têm? Vocês são capazes de odiar alguém quando ele ofende você ou ameaça seus interesses? E quando você odeia alguém, você é capaz de atormentá-lo e de se vingar? (Sim.) Então você é muito assustador! Se você não tem um coração temente a Deus e é capaz de fazer coisas malignas, então esse seu caráter cruel é severo demais! Amor e ódio são coisas que a humanidade normal deveria possuir, mas você deve diferenciar claramente entre aquilo que você ama e aquilo que você odeia. Em seu coração, você deve amar a Deus, amar a verdade, amar coisas positivas e amar seus irmãos e irmãs, enquanto deve odiar Satanás e os diabos, odiar coisas negativas, odiar anticristos e odiar pessoas malignas. Se você fosse capaz de oprimir e de se vingar de seus irmãos e irmãs por ódio, isso seria muito assustador, e esse é o caráter de uma pessoa maligna. Algumas pessoas simplesmente têm pensamentos odiosos e ideias malignas odiosas, mas não cometeram nenhum mal, e então não são pessoas malignas. Isso porque quando algo acontece, elas são capazes de buscar a verdade e prestam atenção aos princípios em como se conduzem e lidam com as coisas. Quando interagem com os outros, elas não exigem mais deles do que deveriam; quando se dão bem com uma pessoa, elas continuarão interagindo com ela; se não se dão bem, elas não continuarão. Isso não afeta nem um pouco o desempenho do seu dever e sua entrada na vida. Deus está em seu coração e elas têm um coração temente a Deus. Não estão dispostas a ofender Deus, e têm medo de fazê-lo. Embora possam abrigar certos pensamentos e ideias incorretos, elas são capazes de se rebelar contra eles ou abandoná-los. Elas exercem restrição em suas ações e não dizem uma palavra sequer que seja imprópria ou que ofenda a Deus. Alguém que fala e age desse jeito é alguém que tem princípios e pratica a verdade. Sua personalidade pode ser incompatível com a de outra pessoa e você pode não gostar dela, mas quando trabalha com ela, você permanece imparcial e não desabafa suas frustrações em desempenhar seu dever nem descarrega suas frustrações nos interesses da família de Deus; você pode lidar com os assuntos de acordo com os princípios. Isso é uma manifestação de quê? É uma manifestação de ter um coração basicamente temente a Deus. Se você tiver um pouco mais do que isso, quando vir que outra pessoa tem algumas inadequações ou fraquezas, então, mesmo que ela o tenha ofendido ou tenha um preconceito contra você, você ainda é capaz de tratá-la corretamente e de ajudá-la com amor. Isso significa que há amor em você, que você é uma pessoa que possui humanidade, que você é alguém que é bondoso e que consegue praticar a verdade, e que você é uma pessoa honesta que possui as verdades realidades e que você é alguém que tem um coração temente a Deus. Se você ainda tem estatura baixa, mas tem uma vontade e está disposto a se esforçar pela verdade e a se esforçar para fazer coisas de acordo com os princípios, e você é capaz de se conduzir, lidar com as coisas e de tratar os outros com princípios, então isso também conta como ter um coração um pouco temente a Deus; isso é o mais fundamental. Se você não consegue nem alcançar isso e não consegue se conter, então você está em grande perigo e é bem assustador. Se lhe dessem um cargo, você poderia atormentar as pessoas; você seria propenso a se tornar um anticristo a qualquer momento. Não importa se uma pessoa é boa ou má, não importa como acredite em Deus ou que senda ela trilhe, ela será revelada numa questão de anos. Você precisa tratá-la de acordo com os princípios, não importa qual possa ser seu desfecho, se ela deveria ser punida ou recompensada — isso é um assunto para Deus. Contanto que você seja capaz de discerni-la e de tratá-la de acordo com os princípios, isso bastará. Não importa com quem você esteja lidando, contanto que Deus não tenha determinado que tipo de desfecho tais pessoas terão, a igreja não as tenha expulsado e Deus não as tenha punido, elas ainda estão dentro do estágio de ser salvas. Como tal, você deveria ajudá-las pacientemente, por amor; você não deveria determinar o desfecho de tais pessoas nem deveria usar meios humanos para atormentá-las. Se elas têm revelações de corrupção, você pode podar tais pessoas ou abrir honestamente seu coração e se envolver em comunhão para ajudá-las. Entretanto, se você considera atormentar, excluir e incriminar essas pessoas, tentando corrigir injustiças em nome do Céu, então você estará em apuros. Fazer isso estaria de acordo com a verdade? Ter tais pensamentos seria resultado de ser cabeça quente; esses pensamentos vêm de Satanás e se originam no ressentimento humano, bem como no ciúme e no ódio. Tal conduta não está de acordo com a verdade. Isso é algo que faria cair castigo sobre você e você não o deve fazer. Vocês são capazes de inventar várias maneiras de atormentar pessoas porque vocês não gostam delas ou porque elas não se dão bem com vocês? Alguma vez vocês já fizeram esse tipo de coisa? Quanto disso vocês fizeram? Vocês não menosprezavam sempre as pessoas indiretamente, faziam comentários mordazes e eram sarcásticos em relação a elas? Em que estados vocês se encontravam quando faziam tais coisas? Na época, vocês estavam desabafando e se sentiram felizes; vocês tinham vencido. Depois, porém, vocês pensaram consigo: “Fiz uma coisa tão desprezível. Eu não tenho um coração temente a Deus e tratei aquela pessoa de forma tão injusta”. Lá no fundo, vocês se sentiram culpados? (Sim.) Embora vocês não tenham um coração temente a Deus, vocês têm, pelo menos, algum senso de consciência. Assim, vocês ainda são capazes de fazer esse tipo de coisa novamente no futuro? Você ainda pode atacar e buscar vingança contra as pessoas sempre que você as odiar e não conseguir conviver com elas ou sempre que elas não obedecerem a você nem o ouvirem? Que tipo de humanidade possui uma pessoa que faz tal coisa? Em termos de sua humanidade, ela é maliciosa. Quando comparada à verdade, ela não tem um coração temente a Deus. Em sua fala e ações, ela não tem princípios; ela age arbitrariamente, dizendo e fazendo o que lhe agrada. Tal pessoa tem verdades realidades? É claro que não; a resposta é “não”, cem por cento “não”. Uma pessoa que não tem um coração temente a Deus consegue realmente se submeter a Ele e adorá-Lo? De forma alguma.

Algumas pessoas dizem: “Quando vejo que os desastres se aproximam, eu oro a Deus com frequência, não ouso abandonar a Deus em momento algum e peço pela orientação e proteção de Deus. Enquanto caminho pela estrada sozinho à noite ou quando me deparo com um perigo, eu sempre confio em Deus, não ouso abandoná-Lo e peço que Ele me ajude. Quando desempenho meu dever, eu oro constantemente a Deus em meu coração e peço a Ele que me discipline com frequência, para que eu não seja perfunctório, e para que Ele assuma o controle. Do contrário, não posso fazer nada e não sou nada”. Essa é uma pessoa com um coração temente a Deus? (Não.) É um erro confiar em Deus? É errado pedir a proteção de Deus? As palavras ditas aqui não são erradas, mas esse tipo de estado é anormal. Significa que você só procura Deus porque não tem nada que o apoie e não tem para onde ir, você é forçado e não tem escolha no assunto, e você quer usar Deus para fazer coisas por você para alcançar seus objetivos. Isso é temer a Deus? Assim que não tiver nenhum problema, você já terá esquecido Deus completamente. Quando você é mais feliz, quando você tem muito sucesso, quando seu status é mais alto do que o de todos os outros de modo que eles o bajulem e adorem, como é que então você não confia em Deus também? Como é que você não aceita o escrutínio de Deus nem busca Sua orientação? Como é que você não pergunta a Deus se tudo que você faz está de acordo com Sua intenção ou não? Quando você comete o mal, quando você se exalta e dá testemunho de si mesmo, como é que você não pergunta a Deus se isso está de acordo com Sua intenção ou não? Como é que você não reflete sobre si mesmo nem confia em Deus para se restringir? Que tipo de problema é esse? Como se chamam todos esses estados? Não ter um coração temente a Deus. Uma pessoa que não tem um coração temente a Deus consegue desempenhar bem o dever? Ela pode realmente se tornar uma pessoa boa? Ela pode entrar na verdade realidade? (Não, não pode.) Ela realmente não pode. Sem um coração temente a Deus, de forma alguma ela consegue desempenhar bem o dever, nem consegue colocar a verdade em prática nem se submeter a Deus, mesmo que quisesse. Sem um coração temente a Deus, não é fácil praticar a verdade. Se ela quiser desempenhar bem seu dever, certamente haverá dificuldades e perturbações demais, e ela não conseguirá colocar a verdade em prática com sucesso. Neste momento, vocês precisam acalmar seu coração e refletir por um momento. Com base em sua estatura atual, vocês ainda têm muita dificuldade de desempenhar seu dever de acordo com o padrão, pois a maioria de vocês só tem uma noção das palavras, doutrinas e os regulamentos, como também possui alguns desejos, aspirações e entusiasmo pessoais. Mas seu ponto de partida e seus padrões de prática não foram estabelecidos no fundamento da palavra de Deus. Vocês ainda não entraram realmente na verdade realidade; vocês estão apenas se atendo aos regulamentos. Se vocês não buscarem a verdade, isso será muito perigoso para vocês no futuro. Se vocês acreditarem em Deus, mas não praticarem a verdade nem se submeterem a Deus, então, mais cedo ou mais tarde, vocês serão eliminados. Se uma pessoa crê verdadeira ou falsamente não é calculado em anos; só porque vocês têm acreditado em Deus por muitos anos, por muito tempo, isso não significa que vocês acreditam verdadeiramente nem que Deus os reconhecerá. No fim, Deus não reconhecerá pessoas que não praticam a verdade. Ele as revelará e eliminará. Vocês têm de entender isso.

Acabamos de comunicar quatro condições que precisam ser satisfeitas para entrar na trilha certa de crer em Deus. Mas existe uma condição adicional, uma última condição, que é a mais crucial de todas e também é algo que vocês dizem com frequência. Ponderem um momento sobre o que poderia ser. (Amar a Deus.) Por ora, não falaremos sobre amar a Deus, algo do qual a maioria das pessoas fica muito aquém. Falemos sobre algo mais prático e real, que envolve uma verdade que as pessoas conseguem realmente cumprir. (Submeter-se a Deus.) Correto. É ter um coração submisso a Deus. Na maior parte do tempo, quando as coisas acometem as pessoas, na verdade, elas não conhecem os princípios de prática corretos nem sabem para qual direção devem se voltar nem por qual objetivo devem trabalhar. Mas há um problema aqui com sua atitude e seu estado: elas precisam ter um coração submisso a Deus. Isso é o que as pessoas mais precisam possuir. Por exemplo: digamos que algo acontece com você, e você não sabe o que fazer nem ouviu ninguém lhe dizer o que deve fazer. Essa questão pode não estar de acordo com suas noções e imaginações e pode não ser algo que você aprecie; por isso, há alguma resistência em seu coração e você fica um pouco aborrecido. Então, o que você deveria fazer? Existe um jeito mais simples de praticar, que é primeiro ser submisso. Submissão não é uma ação nem fala externa, tampouco é uma alegação verbal — existe um estado dentro disso. Vocês deveriam estar familiarizados com isso. Com base em suas experiências reais, como vocês acham que as pessoas falam, agem e pensam e que estado e atitude elas têm quando se submetem de verdade? (No que diz respeito às coisas que ainda não entendem, elas primeiro deixam de lado suas noções e imaginações. Elas buscam a verdade e as intenções de Deus. Se ainda não entenderem mesmo após terem buscado, então elas aprendem a aguardar o momento de Deus.) Isso é um aspecto disso. Que mais? (Quando são podadas, elas não discutem seu raciocínio, nem tentam se defender.) Isso é outro aspecto desse estado. Algumas pessoas, embora não discutam seu raciocínio nem se defendam na sua frente, ainda assim estão cheias de queixas e insatisfação. Elas não lhe dizem na cara, mas falam descuidadamente pelas suas costas e o espalham por toda parte. Isso é uma atitude submissa? (Não, não é.) O que, então, é exatamente uma atitude submissa? Para começar, você precisa ter uma atitude positiva: quando você é podado, você não analisa primeiro o certo e o errado — você simplesmente aceita com um coração submisso. Por exemplo, alguém poderia dizer que você cometeu algum erro. Embora você não entenda no coração e não saiba que erro cometeu, ainda assim você o aceita. Aceitação é primariamente uma atitude positiva. Além disso, existe uma atitude que é um pouco mais passiva, que é ficar em silêncio e não oferecer nenhuma resistência. Que tipos de comportamentos isso abarca? Você não discute seu raciocínio, não se defende nem inventa desculpas objetivas. Se você sempre inventa desculpas e oferece argumentos a seu favor e empurra a responsabilidade para cima de outras pessoas, isso é resistência? Isso é um caráter de rebeldia. Você não deveria rejeitar, nem resistir nem discutir seu raciocínio. Mesmo que seu raciocínio seja sólido, isso é a verdade? É uma desculpa objetiva do homem, não é a verdade. Você não está sendo interrogado sobre desculpas objetivas — por que essa coisa aconteceu nem como aconteceu — ao contrário, você está sendo informado que a natureza dessa ação não estava de acordo com a verdade. Se você tiver conhecimento nesse nível, você realmente será capaz de aceitar e não resistir. Ter primeiro uma atitude submissa quando as coisas o acometem é essencial. Existem algumas pessoas que sempre discutem seu raciocínio e se defendem quando são confrontadas com a poda: “Eu não sou o único culpado disso, como, então, a responsabilidade foi empurrada para cima de mim? Por que ninguém me defende? Por que só eu estou sendo responsabilizado por isso? Isso realmente é uma situação do tipo ‘todos colhem os benefícios, mas a culpa é de uma só pessoa’. Sou tão infeliz!”. Que tipo de emoção é essa? Isso é resistência. Embora, por fora, a pessoa acene com a cabeça e admita seu erro e o aceite verbalmente, no coração, ela se queixa: “Se for me podar, então faça isso, mas por que você precisa falar tão duramente? Você está me criticando na frente de tantas pessoas, mas onde vou esconder minha cara? Você não está lidando comigo com amor! Eu só cometi um pequeno erro, por que, então, você continua falando interminavelmente?”. Ela é simplesmente resistente e desafiadora assim no coração, teimosamente se opondo a ele, e age de maneira irrazoável e tenta discutir seu raciocínio. Alguém que tem esses pensamentos e sentimentos, resiste claramente e é antagônico, como, então, ele pode ter uma atitude verdadeiramente submissa? Quando confrontado com a poda, que ações constituem uma atitude de aceitação e submissão? No mínimo, você precisa ser uma pessoa sensata e possuir razão. Primeiro, precisa se submeter e não pode resistir nem o rejeitar, e você precisa tratar isso com racionalidade. Desse jeito, você terá o mínimo absoluto de razão. Se você quer alcançar aceitação e submissão, você precisa entender a verdade. Não é coisa simples entender a verdade. Primeiro você precisa aceitar as coisas de Deus: no mínimo, você precisa saber que poda é algo que Deus permite que aconteça com você ou que vem de Deus. Não importa se a poda é ou não totalmente sensata, você deveria ter uma atitude de aceitação e submissão. Isso é uma manifestação de submissão a Deus e, ao mesmo tempo, também é uma aceitação do escrutínio de Deus. Se você só fica discutindo seu raciocínio e se defendendo, achando que a poda vem do homem e não de Deus, então sua compreensão está distorcida. De um lado, você não aceitou o escrutínio de Deus, de outro, você não tem nem uma atitude submissa nem um comportamento submisso no ambiente que Deus estabeleceu para você. Isso é alguém que não se submete a Deus. Algumas pessoas não aceitam a verdade nem refletem sobre si mesmas quando são confrontadas com a poda; elas só seguem cegamente os regulamentos. Suas ações violam claramente os princípios, e elas jogam toda a culpa em Satanás. Elas dizem: “Ele merece! Quem permitiu que esse velho Satanás se mostrasse cegamente, agisse cegamente, interrompesse as coisas cegamente e criasse perturbações cegamente? Satanás deveria ser podado, envergonhado a ponto de não ter coragem de mostrar a cara e humilhado! Satanás deveria ser responsabilizado por isso; isso nada tem a ver comigo! Toda a culpa deveria ser atribuída a Satanás!”. Então seu coração ficará satisfeito, e elas acharão que foram vitoriosas sobre Satanás. Esse jeito de pensar não é absurdo? Obviamente, elas mesmas fizeram algo errado, e elas dizem que foi Satanás. Então, foram realmente elas ou foi Satanás? (Foram elas que fizeram isso.) Elas realmente entendem que elas são Satanás? (Elas não entendem.) Assim, elas realmente odeiam Satanás ou a si mesmas? Elas não dizem isso claramente. Em suma, alguém que não aceita ser podado é alguém que não é nem um pouco submisso a Deus. Submissão é a lição mais difícil de todas. Para a maioria das pessoas, quando algo acontece com elas que está de acordo com suas noções e imaginações e com seu gosto, elas se sentem muito bem e assim se submetem com prazer, e tudo corre tranquilamente. Seu coração está em paz e à vontade, e elas estão felizes e satisfeitas. Mas quando encontram algo que não está alinhado com suas noções ou com algo que é desvantajoso para elas, elas não conseguem se submeter, mesmo sabendo que deveriam. Elas sentem dor, elas não têm escolha senão sofrer em silêncio e têm dificuldades de falar sobre suas dificuldades. Ficam deprimidas e se enchem de mágoas que não têm para onde ir, e assim seu coração ferve de raiva: “Os outros estão certos. Eles têm um status mais alto do que eu; como posso não os ouvir? Eu deveria aceitar meu destino. Preciso ser mais cuidadoso da próxima vez e não me arriscar — pessoas que se arriscam acabam sendo podadas. A submissão não é fácil. É muito difícil! A chama do meu entusiasmo foi extinguida com um balde de água fria. Eu quis ser simples e aberto, mas o resultado foi que eu fiquei dizendo a coisa errada e fiquei sendo podado. No futuro, ficarei calado e serei um bajulador”. Que tipo de atitude é essa? Isso é passar de um extremo para outro. Qual é o objetivo final de Deus ao fazer com que as pessoas aprendam a lição da submissão? Não importam quantas injustiças e dores você sofra naquele momento, quanto você seja envergonhado ou quanto sua aparência, vaidade ou reputação sejam feridas, tudo isso é secundário. A coisa mais importante é que você reverta seu estado. Que estado? Sob circunstâncias normais, existe um tipo de estado intransigente e rebelde no fundo do coração das pessoas — que existe principalmente porque, em seu coração, elas têm certo tipo de lógica e um conjunto de noções humanas, que são: “Contanto que minhas intenções estejam corretas, não importa qual seja o resultado; você não deveria me podar, e se você o fizer, não tenho de obedecer”. Elas não ponderam se suas ações estão de acordo com as verdades princípios nem quais serão as consequências. Elas sempre insistem nisto: “Contanto que minhas intenções sejam boas e corretas, Deus deveria me aceitar. Mesmo se o resultado for ruim, você não deve me podar, muito menos deve me condenar”. Isso é raciocínio humano, não é? Essas são as noções do homem, não são? O homem sempre se fixa no próprio raciocínio — existe alguma submissão nisso? Você transformou seu raciocínio em verdade e deixou a verdade de lado. Você acredita que aquilo que concorda com seu raciocínio é a verdade e que aquilo que não concorda não é. Existe alguém mais ridículo? Existe alguém mais arrogante e presunçoso? Qual é o caráter corrupto principal que deve ser resolvido a fim de aprender a lição da submissão? Na verdade, é o caráter de arrogância e presunção, que é o maior impedimento para as pessoas praticarem a verdade e se submeterem a Deus. As pessoas com um caráter arrogante e presunçoso são as que mais tendem a discutir seu raciocínio e ser desobedientes, sempre acham que estão certas, portanto nada é mais urgente do que resolver e podar seu caráter arrogante e presunçoso. Uma vez que as pessoas se tornarem bem-comportadas e pararem de discutir em sua defesa, o problema da rebeldia será resolvido, e elas serão capazes de se submeter. Se as pessoas devem ser capazes de alcançar submissão, elas não precisam possuir certo grau de racionalidade? Devem possuir a razão de uma pessoa normal. Em algumas questões, por exemplo, não importa se fizemos a coisa certa ou não, se Deus não está satisfeito, devemos fazer o que Ele diz e tratar Suas palavras como o padrão para tudo. Isso é racional? Essa é a razão que as pessoas têm de ter antes de mais nada. Não importa quanto soframos, não importam quais sejam nossas intenções, objetivos e razões, se Deus não está satisfeito — se Suas exigências não foram cumpridas — então nossas ações não estavam inquestionavelmente de acordo com a verdade, portanto devemos ouvir e nos submeter a Deus e não devemos tentar racionalizar nem discutir nosso raciocínio com Ele. Quando você possui tal racionalidade, quando possui a razão de uma pessoa normal, é fácil resolver seus problemas, e você será verdadeiramente submisso. Não importa a situação em que você esteja, você não será rebelde e não contrariará as exigências de Deus; não analisará se o que Deus pede é certo ou errado, bom ou ruim, e você será capaz de obedecer — resolvendo, assim, seu estado de autojustificação, intransigência e rebeldia. Todos têm esses estados rebeldes dentro de si? Esses estados aparecem com frequência nas pessoas, e elas pensam: “Contanto que minha abordagem, proposições e sugestões sejam sensatas, mesmo que eu viole as verdades princípios, eu não deveria ser podado, pois não cometi nenhum mal”. Esse é um estado comum nas pessoas. Sua opinião é que, se elas não cometeram mal, elas não deveriam ser podadas; somente pessoas que cometeram o mal deveriam ser podadas. Essa opinião está correta? Definitivamente não. A poda visa principalmente os caracteres corruptos das pessoas. Se alguém tem um caráter corrupto, ele deve ser podado. Se ele só fosse podado após cometer o mal, já seria tarde demais, pois o problema já teria sido causado. Se o caráter de Deus foi ofendido, então você está encrencado, Deus pode parar de operar em você — nesse caso, qual é o sentido de podar você? Não há escolha senão revelar e eliminar você. A maior dificuldade que impede as pessoas de se submeter a Deus é seu caráter arrogante. Se as pessoas forem realmente capazes de aceitar o julgamento e o castigo, elas serão capazes de resolver seu caráter arrogante com eficácia. Não importa a medida em que elas sejam capazes de resolvê-lo, isso é benéfico para praticar a verdade e se submeter a Deus. A aceitação de julgamento e castigo serve acima de tudo para resolver seu caráter corrupto, para ser salvo por Deus. E se as pessoas realmente são capazes de alcançar submissão absoluta a Deus, elas ainda precisam experimentar o julgamento e o castigo? Ainda precisam experimentar a poda? Não precisam, pois seus caracteres corruptos já foram resolvidos. Quando são confrontadas com o julgamento, o castigo e a poda de Deus, as pessoas sempre gostam de argumentar em sua defesa. Não importa quanto você argumente, nada disso é a verdade; isso não substitui resolver seu caráter corrupto, muito menos significa que você é verdadeiramente submisso a Deus. Portanto, não faz sentido discutir seu raciocínio; resolver o problema é o que mais importa.

Se alguém não tem um coração submisso a Deus, ele está em apuros. Às vezes, Deus arranja circunstâncias para você que não são como você imaginou que fossem, então você resiste. Por exemplo, digamos que você é alguém que ama a limpeza e que não gosta de pessoas desleixadas e relaxadas; você acha que essas pessoas são repugnantes quando você as vê. Você é capaz de se controlar? O que você deveria fazer? Primeiro você precisa ter uma atitude correta. Que atitude? (Uma atitude submissa.) Como você se submete? Que pensamentos internos constituem uma atitude submissa? Que ações constituem a realidade da submissão? Quando você encontra esse tipo de coisa, precisa haver um ajuste mútuo. Nada disso é um problema. Durante a vida de uma pessoa, nove em dez coisas não estão alinhadas com seus desejos. Você pode não gostar dessa coisa ou daquela, e não importa o que acontece com você, você sempre argumenta com seus raciocínios e reclama que Deus é injusto com você. Na realidade, isso é problema seu, portanto, não crie tempestade em copo d’água. Quando você tiver acreditado em Deus por muito tempo e tiver muitas experiências com o fracasso, você saberá que você não é realmente respeitável, que não é melhor do que ninguém. Ao lembrar-se de como você costumava acreditar que você era melhor, mais altivo e mais honorável do que os outros, você se sentirá muito tolo! Quando uma pessoa entende um pouco da verdade, ela tem mais razão do que antes, portanto, para ela, é fácil aceitar a verdade e fácil buscar a verdade e se submeter a Deus quando algo acontece com ela. Você precisa aprender a se ajustar a seu ambiente. Crentes em Deus precisam primeiro ter esse conhecimento: há pessoas na igreja de cada lugar, e cada lugar tem diferentes costumes e hábitos. Essas coisas não representam a índole de alguém; mesmo que os hábitos de vida de uma pessoa sejam bons, normais e regulados e ela tenha uma índole nobre, isso não significa que ela entenda a verdade. Você precisa entender isso e ter um entendimento positivo disso. Além disso, você tem defeitos demais e é muito melindroso. Deus lhe dá um ambiente que é bom para você, portanto, você precisa aprender a se ajustar a ele, a não criticar as falhas de outras pessoas e, além disso, conviver com os outros com amor, aproximar-se deles, e ver e aprender seus pontos fortes, e então orar a Deus para que Ele lhe ajude a superar suas falhas pessoais. Isso é uma atitude e uma prática submissa. Se você não gostar muito das outras pessoas e isso impactar o desempenho de seu dever, então você deveria se distanciar delas e não interferir nelas. O que é interferir? É quando você diz: “Preciso mudar essa falha delas — se isso não mudar, não desistirei!”. Como é esse jeito de se conduzir? É insolente, arrogante e ignorante. Não seja esse tipo de pessoa. Todos nós somos pessoas comuns; nossa aparência não é especial. Cada um de nós tem uma cabeça, dois olhos, um nariz e uma boca. Estejamos comendo, andando ou trabalhando, todos somos iguais, sem nenhuma diferença; também não somos melhores do que os outros, portanto, não devemos nos ver como respeitáveis ou grandes. Mesmo que você tenha um pouco de habilidade ou talento, você não tem do que se gabar. Para começar, você precisa corrigir sua posição, e quando você encontra questões, você precisa vê-las com base nas palavras de Deus, então você não criará tempestade em copo d’água. Se algo especial acontecer com você e você realmente não conseguir se submeter e isso impactar o desempenho de seu dever, então você deveria orar a Deus e buscar a verdade para resolvê-lo. Nós não devemos tentar forçar as coisas. Todas as coisas têm as boas intenções de Deus. Ele treina as pessoas por meio de todos os tipos de circunstâncias, fazendo com que elas sejam temperadas e aprendam a se submeter e, no fim, esse temperar produz fruto: elas são capazes de temer a Deus e de evitar o mal, de satisfazer a Deus, e então elas têm uma mudança real. Para buscar a verdade, primeiro você precisa ter a determinação de sofrer e precisa aprender a se submeter às suas circunstâncias. Muitas vezes, suas circunstâncias não são simples; você pode ter contato com todos os tipos de pessoas e encontrar todos os tipos de coisas estranhas. Não importa o que aconteça com você, não confie em sua vontade ou impetuosidade, mas venha para diante de Deus em oração. Para fazer isso, você precisa primeiro ter uma atitude submissa, que é um calibre psicológico que todas as pessoas normais deveriam possuir. Além disso, se você ora e pede que Deus aja e Ele não age nem abre um caminho para você, então você também precisa se submeter. Você deveria continuar vivendo nesse tipo de circunstância, deixando Deus orquestrar você, não forçando as coisas com seu próprio esforço, e caminhando diante de Deus. Esse é o único jeito de levar uma vida valiosa. Não é fácil entrar na realidade da submissão a Deus, pois ninguém vive num vácuo. Olhando para a vida da pessoa, cada pessoa tem seus hábitos e seus pensamentos, anseios e desejos subjetivos. Olhando para as condições objetivas, ninguém, em suas palavras e ações, consegue se conformar totalmente à vontade de você. Assim, a lição mais essencial é permitir que todos aprendam a se submeter às próprias circunstâncias e a buscar a intenção de Deus nas circunstâncias de vida que os acometem. Não importa se as suas circunstâncias de vida são boas ou ruins, de conforto ou adversidade, essas são lições que você deveria aprender. Aqueles que cobiçam conforto e tranquilidade precisam aprender as lições de submissão e sofrimento; precisam alcançar a capacidade de sobreviver em quaisquer circunstâncias, de desempenhar bem seu dever e permanecer firmes em seu testemunho. Só então poderão satisfazer as intenções de Deus. Esse tipo de circunstância de vida não é orquestrado e arranjado por Deus? Todos anseiam por uma vida boa, mas se eles viverem em circunstâncias que são confortáveis e ideais demais, sem nenhum sofrimento, eles serão capazes de se submeter a Deus e de dar testemunho Dele? Quando Deus arranja algumas dificuldades e umas circunstâncias adversas para você, a questão-chave é se você é capaz de ser submisso ou não. Se todos são capazes de mostrar consideração pelas intenções de Deus sob essas circunstâncias e de praticar de acordo com Suas exigências, então você precisa suportar todas essas coisas que você não está disposto a ver, as coisas das quais você não gosta; além do mais você não pode ser constrangido por essas coisas e deve ser capaz de desempenhar seu dever normalmente. Experimentar desse jeito fará sua vida crescer. Algumas pessoas dizem: “Se os outros não praticarem a verdade, eu também não praticarei a verdade. Se eles não se submeterem, por que eu deveria me submeter? Se eles não forem tolerantes, por que eu deveria ser? Por que eu sempre preciso fazer as coisas que eles não fazem? Por que eu sempre preciso ser aquele que se esforça tanto? Eu também não o farei”. E quanto a essa atitude? Sua prática da verdade é assunto seu; é um assunto entre você e Deus e não tem nada a ver com mais ninguém. Nenhuma outra pessoa tem a obrigação de cooperar com você. Você é você, eles são eles. Se eles não praticarem a verdade e não entrarem na verdade realidade, então, no fim, eles serão aqueles que serão abandonados, não você, e você não sairá perdendo. As pessoas que se submetem a Deus sairiam perdendo? Não sairiam perdendo. Se vocês não conseguem sondar isso, vocês são estúpidos demais!

No que diz respeito ao assunto da entrada na vida, embora sejam apenas algumas palavras de comunhão, se vocês as aceitarem com sinceridade, forem capazes de colocá-las em prática em sua vida real e fazer delas sua realidade, Eu não terei falado em vão. Assim, não importa que aspecto da realidade seja, e mesmo que sejam apenas poucas palavras, se a verdade conseguir entrar em seu coração e se você as praticar como a verdade, então ela criará raízes, florescerá e produzirá fruto dentro de você. Ela se tornará sua vida, e você será capaz de vivê-la e de fazer com que ela renda frutos. Isso é um bom resultado. Se Eu fosse Me comunicar com vocês todos os dias, mas, não importando o que Eu dissesse, vocês não fizessem nada com isso — se ninguém deixasse isso entrar no coração, se vocês continuassem fazendo o que quisessem, agissem arbitrária e imprudentemente, não ouvissem o que Eu digo e ainda vivessem de acordo com sua vontade, suas imaginações e noções — Eu não estaria falando em vão? Não importam quantas palavras Eu lhes diga sobre isso — o que importa é se vocês as ouvem, aceitam e praticam com diligência. A verdade é real e verdadeiramente a vida do homem. Não é uma área de erudição, nem é conhecimento, nem é uma tradição popular, nem um argumento — é a vida do homem. Ela pode permitir que você escape dos laços de Satanás, que fique livre de seu caráter corrupto, que viva com força e poder maior, que viva com mais nutrição e que viva com uma direção e um objetivo. A verdade realmente pode tornar-se a vida do homem. Se você não acredita em Mim, vá experimentá-la e a coloque em prática por um tempo, veja se haverá resultados ou não, e então você saberá. Se você se sente fraco e negativo com frequência, então, tudo que posso lhe dizer é que você ainda não obteve a verdade. Se você tivesse obtido a verdade, você não estaria nesse estado neste momento, tão impotente, fraco e débil; você não ficaria negativo tão frequentemente, nem ficaria tão frequentemente preso numa encruzilhada, sem saber para onde ir. Isso é cem por cento certo! Vocês entendem? (Sim.)

Neste momento, acabamos de comunicar as cinco condições que precisam ser satisfeitas para entrar na trilha certa da crença em Deus. Quais são essas cinco condições? (Em primeiro lugar, é preciso ter um coração honesto; em segundo lugar, é preciso ter um coração que ama a verdade; em terceiro lugar, é preciso ter uma razão e consciência; em quarto lugar, é preciso ter um coração temente a Deus; em quinto lugar, é preciso ter um coração submisso a Deus.) Lembrem-se dessas cinco condições, comunicando-as e lendo-as em oração quando nada mais estiver acontecendo. Vejam quais verdades princípios vocês colocaram em prática durante esse tempo, se suas palavras e ações são honestas ou não, se vocês têm um coração temente a Deus ou não, se vocês têm ou não um coração honesto quando desempenham seu dever, se vocês têm um estado perfunctório ou não, se vocês têm ou não pensamentos de serem negligentes, de fugirem da responsabilidade ou de serem enganosos e se vocês buscam e são submissos a todas as exigências de Deus ou não. Vocês precisam examinar isso periodicamente. Sua vida só progredirá se vocês alcançarem resultados.
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Só resolver os caracteres corruptos pode causar uma transformação real

Neste momento, todos vocês estão desempenhando seu dever com bastante energia, e são capazes de lidar com um pouco de sofrimento; então, quanto à entrada na vida, vocês têm uma senda adiante? Vocês ganham novo esclarecimento ou veem nova luz? A entrada na vida é uma questão crítica para aqueles que creem em Deus, assim como o desempenho do seu dever; mas, para ser capaz de desempenhar bem seu dever, para fazer isso de acordo com o padrão, para fazer isso com devoção — qual é o caminho para alcançar essas coisas? (Buscar a verdade.) Isso mesmo, você tem que buscar a verdade. Qual é o caminho para buscar a verdade? Você deve ler mais as palavras de Deus; somente as palavras de Deus são a verdade. Você deve colocar as palavras de Deus em prática e experimentá-las com mais frequência para obter a verdade, e somente então você consegue entender a verdade. Portanto, para entender a verdade, você não deve se esforçar para alcançar as palavras de Deus? Algumas pessoas dizem: “Nestes anos, tenho acreditado em Deus, li bastante as palavras de Deus, e realmente entendi um pouco da verdade, mas, quando coisas incomuns acontecem comigo, não consigo encontrar a senda e não sei como praticar a verdade; como posso não fazer uso das coisas que entendo e falo? Atualmente, percebo que tudo que conheço são palavras e doutrinas, e não sei como praticar a verdade quando acontecem coisas comigo. Sou tão pobre e lamentável”. Algumas pessoas geralmente soltam uma torrente interminável de palavras quando se comunicam, e são até capazes de recitar algumas das palavras de Deus de cor, por isso acham que entendem a verdade, que são espirituais e que têm alguma verdade realidade; mas, quando algo que não está alinhado com seus desejos acontecer com elas um dia, elas começarão a ter noções sobre Deus. Às vezes, podem até se queixar Dele. Seus caracteres corruptos serão revelados e, não importa o quanto orem, elas não serão capazes de resolver seus problemas. Quando outras pessoas lhes comunicam a verdade, elas dizem: “Eu entendo essa doutrina melhor do que você. Quando se trata de entender a verdade, eu entendo mais do que você; quando se trata de pregar doutrina, eu sei como falar melhor do que você; quando se trata de ouvir sermões, eu os ouvi mais do que você; quando se trata de fazer um esforço, eu fiz mais do que você; quando se trata de acreditar em Deus, eu acredito há mais tempo que você. Não tente me ensinar; eu entendo tudo”. Elas acham que entendem tudo, mas, quando seus desejos e ambições entram em ação e elas são controladas por seus caracteres corruptos, não sabem o que fazer. As doutrinas espirituais sobre as quais em geral elas falam sem parar são incapazes de resolver suas dificuldades. Sua estatura é, de fato, grande ou pequena? Elas acham que entendem a verdade, então, por que não conseguem resolver suas dificuldades atuais? O que está acontecendo aqui? Vocês não costumam se deparar com esses tipos de problemas? Essa é uma dificuldade comum que os crentes enfrentam quando se trata da entrada na vida, e é a maior dificuldade do homem. Antes que algo lhe aconteça, talvez você pense que já acredita em Deus há algum tempo, que tem certa estatura e fundamento e, quando acontecem coisas com outras pessoas, você é capaz de perceber um pouco mais através delas. Você é até capaz de sofrer bastante ao desempenhar seu dever, de pagar um preço alto e de superar muitas de suas dificuldades, como doença, falhas e deficiências físicas; mas a questão mais difícil de resolver é aquela dos diversos caracteres corruptos que as pessoas revelam com frequência. “Caráter corrupto” é um termo com o qual as pessoas estão familiarizadas, mas nem todos sabem exatamente o que é um caráter corrupto, quais revelações constituem um caráter corrupto e quais pensamentos e ações são produtos de um caráter corrupto. Se as pessoas não entendem nem compreendem o que é um caráter corrupto, ou quais ações são as revelações de um caráter corrupto, então alguém não pensaria que, ainda que viva de acordo com um caráter corrupto, está praticando a verdade, contanto que não peque? Vocês têm tal estado? (Temos.) Se você não entende nem compreende, nem um pouco, o que é um caráter corrupto, você é capaz de conhecer a si mesmo? Você é capaz de compreender sua natureza corrupta? Certamente não. Se você não sabe o que é um caráter corrupto, tem como você saber como agir para colocar a verdade em prática, quais ações são certas e quais são erradas? Certamente não. Portanto, as pessoas que não se conhecem não terão entrada na vida.

A senda da entrada na vida atinge muitos estados. Provavelmente todos vocês conhecem essa palavra, “estado”, mas a que ela se refere? Como vocês a entendem? (Um estado são os pontos de vista e pensamentos que uma pessoa revela quando coisas lhe acontecem; ele pode influenciar e controlar a fala, a conduta e as escolhas dela. Todas essas coisas são um estado.) É quase isso. Quem mais quer dizer alguma coisa? (Um estado significa que a pessoa está vivendo numa condição anormal e negativa porque está sendo dominada por algum tipo de caráter corrupto, em determinado período, ou em uma determinada questão — por exemplo, quando ela é severamente podada, ou quando enfrenta algumas dificuldades.) (Recentemente, quando obtive alguns resultados ao desempenhar meu dever, fiquei em uma espécie de estado de autossatisfação e complacência. Achei que tinha mudado, que tinha a verdade realidade, e que certamente seria aprovado por Deus; na verdade, segundo as exigências de Deus, eu ainda estava muito longe disso. Somente agora entendo que esse era um tipo de estado arrogante e convencido.) Os estados que vocês discutiram são todos negativos, então existem estados corretos e positivos? (Sim. Por exemplo, quando quero satisfazer a Deus com todas as minhas forças, sou capaz de me rebelar contra minha carne e praticar a verdade: esse tipo de estado é positivo.) Até aqui, vocês só descreveram alguns estados sem, de fato, definir o que é um estado. Então agora, vamos resumir o que realmente é um estado com base no que vocês todos disseram. A que realmente se refere “estado”? É um tipo de ponto de vista que as pessoas têm ou uma condição em que as pessoas estão quando as coisas acontecem com elas, bem como os pensamentos, humores e as perspectivas que essa condição faz surgir. Por exemplo, quando for podado no desempenho de seu dever, você se sentirá infeliz e ficará em um estado negativo. A essa altura, os pontos de vista e atitudes que você revela, bem como quais são suas perspectivas — esses são alguns dos detalhes relevantes do seu estado. Isso não afeta as coisas que vocês geralmente experimentam? (Sim, afeta.) Isso está relacionado à vida das pessoas; é algo com que todos podem se identificar — algo que podem sentir, experimentar e com que podem entrar em contato — todos os dias em sua vida cotidiana. Então, o que vocês acham: quando uma pessoa está em um estado negativo, que coisas ela revela? (Entender mal, evasão, dar veredictos sobre si mesmo e desistência total após qualquer contratempo; quando isso é sério, a pessoa pode até desistir totalmente de seu trabalho.) Quando isso é sério e a pessoa quer desistir do trabalho, isso é uma atitude ou uma perspectiva? Ou é outra coisa? (É um tipo de condição e humor.) É mais uma condição e um humor. A essa altura, qual é a atitude de uma pessoa ao desempenhar seu dever? (Ela é negativa e negligente, não tem motivação, apenas age sem se envolver.) Isso aborda o verdadeiro estado das coisas. Dizer que “ela não tem motivação” é uma frase sem sentido; você deve falar do verdadeiro estado das coisas. Quando as pessoas desempenham seu dever sem motivação, o que elas estão pensando no coração? Qual é o caráter corrupto que revelam nessa hora? (Elas são perfunctórias em seu dever; fazem as coisas sem entusiasmo.) Isso não é um caráter, mas uma caracterização que é aplicada a você depois que você age; é um jeito de agir. Mas, quanto ao que fez você ser perfunctório, você não precisa se aprofundar? Ao se aprofundar o bastante, você descobrirá seu caráter corrupto. Ser perfunctório é uma revelação de um caráter corrupto. O jeito como você pensa no coração pode levá-lo a ser perfunctório quando você desempenha seu dever, e a ser menos enérgico que antes. Esse seu pensamento é um caráter corrupto, e o que levou a esse pensamento é sua natureza. Algumas pessoas se deparam com poda ao desempenhar seu dever, e dizem: “Com minhas habilidades limitadas, quanto posso realmente fazer? Não entendo muito, então, se quiser fazer bem esse trabalho, não terei que aprender durante o processo? Isso será fácil para mim? Deus simplesmente não entende as pessoas; isso não é como forçar um peixe a viver em terra? Deixe alguém que entende mais que eu fazer isso. Só consigo fazer deste jeito — não consigo fazer mais que isto”. As pessoas geralmente dizem e pensam essas coisas, certo? (Certo.) Todos podem admitir isso. Ninguém é perfeito, e ninguém é um anjo; as pessoas não vivem em um vácuo. Todos têm esses pensamentos e essas revelações de corrupção. Todos são capazes de revelar essas coisas e de viver nesses estados com frequência, e não é por vontade própria; eles não conseguem evitar pensar assim. Antes que algo aconteça com elas, as pessoas têm um estado bastante normal, mas as coisas ficam diferentes quando algo lhes acontece — um estado negativo se revela naturalmente com muita facilidade, sem obstáculo ou restrição, e sem instigação ou incitação dos outros; contanto que as coisas que elas encontram não estejam alinhadas à sua vontade, esses caracteres corruptos são revelados em todo momento e em todo lugar. Por que eles são capazes de ser revelados a todo momento e em todo lugar? Isso prova que as pessoas têm esse tipo de caráter corrupto e de natureza corrupta dentro delas. Os caracteres corruptos das pessoas não são impostos a elas pelos outros, nem são incutidos pelos outros, muito menos são ensinados, instigados ou incitados pelos outros; em vez disso, as próprias pessoas os possuem. Se as pessoas não resolvem esses caracteres corruptos, elas não podem viver em estados corretos e positivos. Por que esses caracteres corruptos costumam ser revelados? Na verdade, vocês todos já estão cientes de que esses estados são errados e anormais, que precisam ser mudados; até agora, vocês ainda não se livraram desses caracteres corruptos nem desistiram desses pensamentos e pontos de vista incorretos, e seus estados ainda não tiveram nenhuma mudança significativa. Após dez ou vinte anos, vocês ainda não tiveram nenhuma mudança e estão no mesmo estado de antes, quando revelavam corrupção, sem declínio significativo, então qual é o problema? O que isso prova? Após todos esses anos, a maioria de vocês não teve crescimento algum; vocês meramente entendem algumas palavras e doutrinas, mas não conseguem colocar a verdade em prática, e são incapazes de dar testemunho experiencial; isso acontece porque, em todos esses anos, vocês não buscaram a verdade, e seu caráter corrupto não mudou significativamente. Isso prova que sua experiência de vida é rasa demais e não tem profundidade; pode-se dizer, com certeza, que sua estatura atual é pequena demais, e vocês não possuem nada da verdade realidade. Vocês conseguem aceitar o que Eu disse? Aqueles que têm um pouco de experiência prática devem ser capazes de entender Minhas palavras, mas aqueles que não entendem a verdade e ainda não sabem o que é entrada na vida talvez não entendam o significado dessas palavras. Por que acabei de perguntar a vocês o que é um estado? Se não entenderem o que é um estado, vocês não entenderão de forma alguma o que estou dizendo; vocês apenas ouvirão as palavras, tratando-as como se estivessem corretas. Se vocês têm esse ponto de vista, isso prova que não têm experiência e não entendem as palavras de Deus. Se as pessoas quiserem entrar na verdade realidade, ter verdadeira entrada na vida, devem entender alguns estados; devem entender seus problemas e compreendê-los claramente, e saber em que tipo de estado elas estão em sua vida real, se esse estado é certo ou errado, que tipo de caráter corrupto as pessoas revelam quando estão no estado errado, e qual é a essência desse caráter corrupto — elas devem compreender todas essas coisas. Se você não compreende nem capta essas coisas, então, por um lado, você não sabe por onde começar para conhecer seu próprio caráter corrupto, para se permitir mudar; por outro lado, você não sabe por onde começar a comer e beber as palavras de Deus ou a entrar na verdade. Vocês costumam se deparar com a seguinte situação? Após Me ouvir falar sobre algo, vocês só sabem sobre essa coisa, mas não a que estado ela se refere, e não são capazes de aplicá-la a si mesmos? (Sim.) Isso mostra que sua experiência ainda não alcançou esse ponto. Se isso de que falo tem a ver com vocês e está intimamente ligado à sua vida — por exemplo, falar sobre as coisas com as quais as pessoas entram em contato todos os dias ao desempenharem seus deveres, ou sobre os caracteres corruptos que as pessoas revelam enquanto desempenham seus deveres, ou das coisas que afetam as intenções das pessoas, seus caracteres arrogantes, sua perfunctoriedade, ou suas atitudes ao desempenhar seus deveres — depois de ouvirem, talvez vocês consigam aplicar isso a si mesmos. Se falo sobre isso mais profundamente, há coisas que talvez vocês não sejam capazes de aplicar a si mesmos. Isso acontece às vezes? (Acontece.) Quanto às coisas que vocês não conseguem aplicar a si mesmos, vocês as ouvem como se ouvissem uma doutrina, apenas deixando que passem por você sem nenhum efeito? Então, como vocês devem entender essas coisas que conseguem aplicar a si mesmos? (Refletir sobre nós mesmos, passar a nos conhecer e buscar a verdade para resolver nossa corrupção.) Essa é a maneira correta de experienciar.

Dizer que refletir sobre seu próprio caráter corrupto e passar a conhecê-lo é importante é uma afirmação vaga. Como você deve, de fato, refletir sobre si mesmo e se conhecer? Existe uma senda aqui: quando algo lhe acontece, você deve observar seu ponto de vista e sua atitude, os pensamentos que tem e a partir de que perspectiva você olha para esse problema, lida com ele e o trata. Por meio desses passos, você pode refletir sobre e passar a conhecer seu próprio caráter corrupto. Qual é o propósito desse tipo de reflexão e autoconhecimento? É entender melhor seu próprio estado corrupto e depois buscar a verdade para resolver seus problemas e alcançar uma mudança de caráter. Então, em que estágio vocês estão atualmente? Quanto e quão profundamente vocês se conhecem? Quanto vocês entendem sobre o estado em que se encontram em momentos diferentes ou quando coisas diferentes acontecem com vocês? Vocês fizeram algum esforço ou fizeram sua lição de casa nesse sentido? Experimentaram alguma entrada? (Quando coisas mais óbvias ou eventos importantes acontecem comigo, eu consigo captar algumas de minhas próprias revelações, ao mesmo tempo que facilmente deixo passar os problemas menores. Às vezes, não tenho consciência de que vivo no estado errado.) Quando você não tem consciência, em que tipo de estado você se encontra? Em que tipo de situação você não teria consciência? (Ao desempenhar meu dever como se fosse meramente fazer coisas, sem me esforçar para alcançar a verdade nas palavras de Deus, de modo que, mesmo se um caráter corrupto fosse revelado, eu não saberia.) Tratar seu dever como apenas fazer as coisas, como um tipo de trabalho, tarefa ou responsabilidade, e cumpri-lo de modo entorpecido, sem vinculá-lo à entrada na vida, é um estado muito comum; é tratar seu dever como uma mera questão a ser tratada, e não como uma senda ou método de entrada na vida. É como ir para o trabalho: algumas pessoas tratam o trabalho como uma carreira, incorporam-no em sua vida e o integram a seus interesses e passatempos, bem como a seus objetivos e aspirações na vida. Enquanto isso, outros tratam o trabalho como uma espécie de responsabilidade — não conseguem deixar de trabalhar. Comparecem pontualmente todos os dias para poder ganhar um dinheiro e sustentar suas famílias, mas não têm objetivos ou aspirações na vida. Neste momento, a maioria de vocês não está nesse tipo de estado? Seu dever está desconectado das palavras de Deus ou da verdade. Ainda que reconheçam seus desvios, vocês não alcançam nenhuma transformação verdadeira; somente voltam a olhar para as questões de entrada na vida quando sentem um pouco de culpa no coração. O resto do tempo, vocês geralmente só fazem o que querem. Fazem um pouco melhor quando estão contentes ou de muito bom humor, mas se um dia acontecer algo que vá contra sua vontade, ou se você tiver um pesadelo que o deixe de mau humor, isso pode influenciar seu humor por dias, além de influenciar os resultados do seu dever. No entanto, você não tem consciência disso em seu coração; está confuso, e, durante esses dez dias, ou mesmo durante duas semanas, você atrasa as coisas, apenas sendo perfunctório para se virar. Quando a pessoa vive em um estado como esse, a entrada na vida não fica paralisada? Se a entrada na vida fica paralisada, as ações da pessoa e o dever que ela desempenha podem satisfazer a Deus? (Não.) Por que não? Suas ações e seu dever, nesse caso, não têm nada a ver com a verdade e não equivalem a testemunhar de Deus, portanto, desempenhar seu dever dessa maneira não pode satisfazer a Deus. É possível que você não cometa nenhum erro em seu dever por um tempo, então você pensa que desempenhar seu dever dessa maneira é totalmente apropriado; contanto que sempre esteja ocupado com seu dever, sem abandonar seu trabalho e sem pensar em outras coisas, você sente que desempenhar seu dever dessa maneira é bom. Esse tipo de atitude não é um exemplo de ser perfunctório? Se você está satisfeito com meras ações, desconectado das verdades princípios, você pode alcançar resultados ao desempenhar seu dever? Quando a obra de Deus estiver terminada, como você prestará contas a Ele? Se você não assume responsabilidade ao desempenhar seu dever e não busca a verdade nem lida com as coisas de acordo com os princípios, isso está desempenhando seu dever de acordo com o padrão? Isso receberá a aprovação de Deus? Se de repente você se deparar com uma provação ou for podado, e então perceber que o julgamento e o castigo vieram porque você ofendeu o caráter de Deus, despertando você abruptamente de seu sonho e fazendo com que você finalmente se recomponha por alguns dias, esse é um estado normal para a entrada na vida? (Não.) A mudança aparente em você, depois que você é podado, é como a dor após uma chicotada. Você tem um pouco de conhecimento de si mesmo. Por fora, pode parecer que vocês cresceram um pouco e foram impactados emocionalmente ao serem podados, julgados e castigados. Mas, falando subjetivamente, se as pessoas não compreendem nem entendem nem um pouco seus caracteres corruptos e seus diversos estados corruptos, e se nunca examinaram com cuidado essas coisas, e nunca resolveram esses problemas, elas podem alcançar um estado normal para a entrada na vida? Elas podem entrar na verdade realidade? Não creio que seja fácil para elas conseguirem isso. Algumas pessoas dizem: “Sou capaz de captar os princípios no que diz respeito ao desempenho do meu dever; isso não é entender a verdade e entrar na verdade realidade?”. Cumprir os regulamentos é fácil, e ações externas são fáceis de seguir, mas não são equivalentes a praticar a verdade, nem a tratar as questões de acordo com os princípios. Por exemplo, digamos que você deveria acordar às cinco da manhã todos os dias e dormir às dez da noite; você conseguiria seguir esse princípio em seu dia a dia? (Não.) Um horário das cinco às dez é muito bom; está de acordo com os ritmos naturais das pessoas e é bom para seu corpo, mas por que é difícil para elas aceitarem? Há um problema aqui. Isso não quer dizer que as pessoas não conhecem esse raciocínio ou não estão cientes desse conhecimento comum — elas sabem disso tudo muito bem —, então por que elas não conseguem aceitar? Por que as pessoas não estão dispostas a seguir esse horário, não estão dispostas a viver de acordo com esse método e rotina? Isso envolve os interesses físicos das pessoas. Não querer acordar cedo não é o mesmo que querer dormir mais, querer seguir suas preferências e sensações físicas? Acordar cedo entra em conflito com o conforto físico das pessoas, por isso elas não estão dispostas a fazê-lo e isso as faz sentir-se infelizes. Então, as pessoas conseguem aceitar o fato de que “acordar cedo faz bem ao corpo”? Não conseguem. As pessoas não conseguem desistir nem mesmo desse pequeno interesse e, ainda assim, devem disciplinar o corpo, orar e trabalhar seus pensamentos. Devem também ser influenciadas por seu ambiente: elas só levantam quando veem que outras pessoas se levantaram, e ficam envergonhadas de seu desejo de dormir. Sentem-se obrigadas a levantar todos os dias, e ficam particularmente infelizes com isso. O que leva a esses pensamentos e estados? As pessoas cobiçam conforto físico, querem agir como desejam e abrigam pensamentos preguiçosos e autoindulgentes. Por um lado, não consideram os padrões regulares dos seus corpos e, por outro lado, não consideram o dever que estão desempenhando; em vez disso, concentram-se primeiro em satisfazer seus interesses físicos. Em última análise, há algo no caráter corrupto do homem, que é que ele sempre quer satisfazer a carne e ser irrestrito. Se é podado, tenta argumentar, sempre se defendendo, o que é um pouco descabido. Levantar cedo é uma questão pequena que não afeta os ganhos ou perdas das pessoas — contanto que consiga superar seu desejo de dormir mais, você poderá alcançar isso —, mas é muito difícil para as pessoas abrirem mão do pequeno benefício físico de descansar um pouco mais. Quando seu desejo de dormir mais influencia o seu trabalho, você se torna consciente de que isso não está de acordo com as verdades princípios; você não apenas não reflete sobre si mesmo, como também tem reclamações no coração e fica infeliz, sempre pensando: “Como é que nunca consigo me dar ao luxo nem fazer o que quero por um tempo?”. Algumas pessoas costumam ter esses pensamentos. Então, como esse estado deve ser resolvido? Você deve orar, ser capaz de superar suas dificuldades físicas, esforçar-se para amadurecer, parar de cobiçar o conforto, ser capaz de sofrer, ser devoto a seu dever, não fazer o que quiser e aprender a se restringir. É fácil se restringir? (Não.) Por que não? (Porque as pessoas não estão dispostas a ser contidas, elas não gostam de ser controladas, e querem se entregar.) As pessoas que não sabem se restringir, que são incapazes de se restringir, que têm pouco autocontrole e que sempre agem de forma desenfreada e se entregam à fantasia têm humanidade imatura, qualquer que seja sua idade. Quando essa pequena questão afeta os interesses das pessoas, seu caráter corrupto é revelado. Quando isso acontece, elas precisam buscar a verdade para resolvê-lo; precisam passar a conhecer a si mesmas e entender a verdade para resolver o problema de sua corrupção. Quando as pessoas são purificadas de seu caráter corrupto, elas involuntariamente entram na verdade realidade, sua vida cresce e amadurece e sua vida caráter muda.

Acabei de dar um exemplo simples de como algo pequeno como uma rotina diária pode revelar os caracteres corruptos das pessoas e o que realmente se passa em suas mentes; tudo isso foi desenterrado agora. Ao desenterrar esses caracteres corruptos, você descobriu que foi, de fato, profundamente corrompido por Satanás. Embora acredite em Deus há anos e entenda um pouco de doutrina, você ainda não se livrou de seu caráter corrupto. Qualquer que seja o dever que você desempenhe, você não consegue fazê-lo de acordo com o padrão; quaisquer que sejam as questões com as quais você lide, você não consegue fazê-lo de acordo com os princípios; você ainda não é alguém que verdadeiramente se submete a Deus. Então, com base nos estados atuais das pessoas, elas foram realmente salvas por Deus? Ainda não, porque elas ainda não se livraram totalmente de seus caracteres corruptos, sua prática da verdade ainda é limitada demais, e elas estão longe de se submeter verdadeiramente a Deus; algumas pessoas são até capazes de seguir Satanás, ou o homem. Esses fatos são suficientes para provar que a estatura das pessoas ainda não alcançou realmente o ponto no qual elas foram salvas. Todos devem se categorizar com base em seu verdadeiro estado e determinar que tipo de pessoa são. Ao refletir sobre seus caracteres corruptos, algumas pessoas passam a conhecer seus diversos estados interiores, bem como os pensamentos, pontos de vista e atitudes que surgem à medida que coisas diferentes acontecem com elas. Algumas pessoas percebem que são arrogantes e convencidas, que gostam de se exibir, olhar para os outros com superioridade e se colocar acima deles. Algumas pessoas percebem que são tortuosas e enganosas, que empregam todos os tipos de medidas dissimuladas e que são maliciosas. Outras veem que colocam o lucro em primeiro lugar, que adoram tirar vantagem dos outros, e que são pessoas egoístas e desprezíveis. Algumas pessoas refletem por um tempo e percebem que são hipócritas. Outras achavam que eram talentosas, que tinham calibre, e que dominavam bem sua profissão, mas depois de refletir um pouco, percebem que não têm uma única qualidade redentora; não têm talento e, além disso, são tolas e não têm princípios em suas ações. Algumas pessoas refletem por um tempo e percebem que são mesquinhas e implicantes; para elas, é inaceitável que os outros digam qualquer coisa que afete seus interesses, e elas não sabem nada sobre tolerância. Ganhar conhecimento como esse a partir da autorreflexão vai ajudar na sua entrada na vida? (Sim, vai.) Como isso vai ajudar? (Pode nos ajudar a ter um coração que busca a verdade. Se não conhecermos esses problemas, não saberemos que muitas vezes revelamos um caráter corrupto e muito menos seremos capazes de buscar a verdade para resolver nossos problemas.) (Se não os conhecermos, não saberemos que estamos numa situação lamentável. Depois de conhecê-los, desejaremos buscar a verdade para resolver nossos problemas. Estaremos dispostos a nos livrar dos constrangimentos do nosso caráter corrupto, e desejaremos buscar a verdade para nos conduzirmos de acordo com as palavras de Deus.) Considere uma pessoa que pensa que é maravilhosa, que tem um forte senso de justiça, que é muito magnânima, talentosa, tolerante, gentil, honesta e particularmente devota aos outros, e que seu caráter corrupto tem as mesmas pequenas falhas das pessoas comuns, como arrogância, presunção, ódio e inveja, mas que também pensa que, além desses pequenos defeitos, ela é perfeita, e mais honrada, nobre e amorosa que os outros — se uma pessoa está sempre nesse estado, você acha que ela consegue se apresentar diante de Deus e se arrepender verdadeiramente? (Não.) Sob que circunstâncias uma pessoa pode realmente se apresentar diante de Deus para se conhecer, realmente se prostrar diante Dele e dizer: “Ó, Deus, sou profundamente corrompido por Satanás. Não estou disposto a desistir de nada que tenha relação com meus interesses. Sou uma pessoa egoísta e desprezível, sem a menor qualidade redentora. Estou disposto a me arrepender verdadeiramente e viver a semelhança de um humano de verdade — quero que Deus me salve”? Quando uma pessoa tem a determinação de se arrepender verdadeiramente, isso é bom; então é fácil, para ela, entrar na trilha certa da crença em Deus, e alcançar a salvação.

Digamos que uma pessoa faça uma pintura — ela acha que ficou perfeita e fica satisfeita, até que, um dia, alguém diz que a pintura tem muitos defeitos. Antes mesmo de essa pessoa entrar em detalhes, ela acha que isso constitui um ataque contra ela. Ela fica chateada e rebate imediatamente, dizendo: “Você está dizendo que eu não pinto bem? Você pinta pior do que eu, e suas obras têm mais problemas! Ninguém nem quer olhar para elas!”. Por que ela é capaz de dizer uma coisa dessas? Em que estado ela está para dizer isso? Por que uma coisa tão pequena consegue deixá-la tão irritada e furiosa e dar origem a uma mentalidade retaliatória e agressiva? O que levou a isso? (Ela acha que sua pintura é perfeita, e alguém dizendo que ela tem defeitos a ofende.) É que você não pode danificar a imagem perfeita dela. Se ela acha que algo é bom, é melhor você não apontar nenhum defeito nem levantar dúvidas. Você deve dizer: “Sua pintura é muito boa. Pode ser considerada uma obra-prima. Acho que nem as habilidades dos grandes mestres são melhores que as suas. Se você lançar essa peça, ela certamente causará um rebuliço na indústria, e será um bem valioso por gerações!”. Assim ela ficará satisfeita. O prazer e a fúria vêm da mesma pessoa, então como é que ela tem duas revelações diferentes? Qual deles é o caráter corrupto dela? (Ambos são.) Qual desses caracteres corruptos é mais severo? (O segundo.) O segundo revela a hipocrisia, a ignorância e a tolice dela. Quando alguém diz que você pinta mal, por que você fica tão infeliz, a ponto de desenvolver uma mentalidade odiosa, agressiva e retaliatória? Por que você fica tão satisfeito quando alguém lhe diz algumas palavras bonitas? Por que você é tão extremamente presunçoso? Essas pessoas não são totalmente desavergonhadas? Elas não conhecem vergonha; são tolas e lamentáveis. Embora essas palavras não pareçam muito bonitas, esse é o caso. De onde vêm a ignorância, a tolice e as feições desagradáveis das pessoas? Elas vêm de seus caracteres corruptos. Se alguém tem tal atitude quando coisas assim acontecem, as coisas que ele revela não são a razão e a consciência que alguém com humanidade normal deve possuir, nem são o que alguém com humanidade normal deve viver. Então, como questões como essa devem ser tratadas? Algumas pessoas dizem: “Eu sei um jeito. Quando alguém me elogia, fico em silêncio; quando alguém diz que sou mau, também fico em silêncio. Lido com tudo de um jeito frio. Isso não envolve estar certo ou errado, nem é uma revelação de um caráter corrupto. Não é ótimo?”. Como é esse ponto de vista? Isso significa que essas pessoas não têm um caráter corrupto? Não importa o quão bom alguém seja em fingir, mesmo que consiga fazer isso por um tempo, não é fácil fazê-lo por toda a vida. Por melhor que você seja em fingir, ou por mais que encubra as coisas, você não consegue disfarçar ou encobrir seu caráter corrupto. Talvez você seja capaz de enganar as pessoas quanto ao que está no seu coração, mas você não pode enganar a Deus, nem pode enganar a si mesmo. Tanto se é revelado ou não, no final, o que uma pessoa pensa e o que surge em sua mente, seja intenso ou não, aparente ou não, representa seu caráter corrupto. Então, esses caracteres corruptos não são revelados naturalmente, em qualquer lugar e a qualquer momento? Algumas pessoas pensam que às vezes podem deixar escapar um comentário quando não tomam cuidado, expondo seus pensamentos mais íntimos, e se arrependem disso. Elas pensam: “Na próxima vez, não direi nada; aquele que fala muito inevitavelmente cometerá erros. Se eu não disser nada, meu caráter corrupto não será revelado, certo?”. No fim, porém, quando elas agem, seus caracteres corruptos são revelados mais uma vez, e mais uma vez elas expõem suas intenções, o que pode acontecer em qualquer lugar e a qualquer momento, e é impossível evitar. Então, se seu caráter corrupto não está resolvido, é normal que esse caráter corrupto seja revelado regularmente. Só existe um jeito de resolvê-lo: você deve buscar a verdade e fazer algum esforço, até que realmente entenda a verdade e seja capaz de perceber bem a essência de seu caráter corrupto; então, você será capaz de odiar Satanás e sua carne e, desse jeito, será fácil para você colocar a verdade em prática. Quando for capaz de colocar a verdade em prática, o que você revelará não será um caráter corrupto, mas sim revelações de consciência, razão e humanidade normal. Portanto, somente buscando a verdade você pode resolver o problema de um caráter corrupto; confiar no autocontrole, na restrição e na autodisciplina não é um bom método, e não pode resolver um caráter corrupto de modo algum.

Então, como você faz para resolver caracteres corruptos? Primeiro, você deve reconhecer e dissecar a origem desses caracteres corruptos, depois encontrar o método correspondente de prática. Veja o exemplo que acabei de dar. Essa pessoa acha que a pintura dela é perfeita, mas, no fim, alguém que entende de pintura diz que ela tem muitos defeitos, então ela não fica feliz e sente que sua autoestima foi ferida. Quando sua autoestima é ferida, e quando seu caráter corrupto é revelado, o que pode ser feito? Outras pessoas manifestam ideias e perspectivas diferentes, então o que pode ser feito quando você não consegue aceitá-las? Algumas pessoas são incapazes de lidar com isso corretamente. Quando algo lhes acontece, elas primeiro analisam: “O que ele quis dizer com isso? Ele está direcionando isso para mim? É porque ontem eu olhei feio para ele, então hoje ele quer retaliar contra mim? Se ele está direcionando isso para mim, então não vou simplesmente deixar passar: olho por olho, dente por dente. Se ele for grosseiro comigo, eu serei injusto com ele. Tenho que retaliar!”. Que tipo de revelação é essa? Continua sendo a revelação de um caráter corrupto. Na prática, esse tipo de revelação de um caráter corrupto mostra uma inclinação e uma intenção de retaliar. Em essência, qual é o caráter desse curso de ação? Não é malicioso? Há uma natureza maliciosa contida nisso. As pessoas retaliariam se não tivessem uma natureza maliciosa? Elas não pensariam nisso. Somente quando pensam em retaliação elas expressam esse tipo de linguagem: “Você está dizendo que eu não pinto bem? Você pinta pior do que eu, e suas obras têm mais problemas! Ninguém nem quer olhar para elas!”. Qual é o caráter de tal fala? É um tipo de ataque. O que você acha de tal curso de ação? Atacar e retaliar são positivos ou negativos? São elogiosos ou depreciativos? Claro que são negativos e depreciativos. Ataque e retaliação são um tipo de ação e revelação que vem de uma natureza satânica maliciosa. São, também, manifestações de um caráter cruel. As pessoas pensam assim: “Se você for grosseiro comigo, cometerei injustiças contra você. Se você não permitir que eu salve minha reputação, por que eu lhe permitiria fazer isso?”. Que tipo de pensamento é esse? Não é uma maneira retaliativa de pensar? Aos olhos de uma pessoa comum, isso não são pensamento e opinião válidos? Isso não faz sentido? “Não atacarei a menos que eu seja atacado; se eu for atacado, certamente contra-atacarei”, e “dê aos outros um gostinho do próprio remédio” — os não crentes dizem tais coisas com frequência; tudo isso são filosofias que fazem sentido entre os não crentes e se conformam completamente às noções humanas. No entanto, como aqueles que creem em Deus e buscam a verdade devem ver essas palavras? Esses pensamentos e opiniões são corretos? (Não, não são.) Por que não são corretos? Como devem ser discernidos? Qual é a origem desses pensamentos e opiniões? (Satanás.) Eles têm sua origem em Satanás, disso não há dúvida. De quais caracteres de Satanás eles provêm? Eles provêm da natureza maliciosa de Satanás; contêm a essência e a verdadeira face maliciosas e feias de Satanás. Qual é a natureza dos pensamentos, opiniões, declarações e até das ações que contêm a natureza essência de Satanás? Sem dúvida alguma, é o caráter corrupto do homem — é o caráter de Satanás. Essas coisas satânicas estão alinhadas com as palavras de Deus? Estão alinhadas com a verdade? Elas têm um fundamento nas palavras de Deus? (Não, não têm.) São os pensamentos e opiniões que os seguidores de Deus devem possuir e as ações em que deveriam se empenhar? Esses pensamentos e ações estão alinhados com a verdade? (Não, não estão.) Vendo que essas coisas não estão alinhadas com a verdade, elas estão alinhadas com a consciência e a razão da humanidade normal? (Não, não estão.) Agora você pode ver com clareza que essas coisas não estão alinhadas com a verdade ou com a humanidade normal. Vocês achavam, anteriormente, que esses cursos de ação e pensamentos eram apropriados, apresentáveis e tinham algo em que se sustentar? (Sim.) Esses pensamentos e teorias satânicos tomam uma posição dominante no coração das pessoas, guiando seus pensamentos, pontos de vista, conduta e cursos de ação, bem como seus diversos estados; então as pessoas conseguem entender a verdade? De jeito nenhum. Pelo contrário — as pessoas não praticam e se atêm às coisas que acham que estão certas como se fossem a verdade? Se essas coisas são a verdade, por que se ater a elas não resolve seus problemas práticos? Por que se ater a elas não produz uma mudança verdadeira em você, apesar de você acreditar em Deus há anos? Por que você é incapaz de usar as palavras de Deus para discernir essas filosofias que vêm de Satanás? Você ainda se atém a essas filosofias satânicas como se fossem a verdade? Se você realmente tem discernimento, você não encontrou a raiz dos problemas? Porque isso a que você está se atendo nunca foi a verdade — em vez disso, eram falácias e filosofias satânicas — e é aí que jaz o problema. Todos vocês devem seguir essa senda para examinar e escrutinar a si mesmos; ver que coisas são essas dentro de vocês, que vocês acham que têm algo em que se sustentar, que estão alinhadas com o senso comum e a sabedoria mundana, que vocês acham que podem apresentar aos outros — os pensamentos, pontos de vista, cursos de ação e fundamentos incorretos que vocês já trataram como a verdade, no coração, que vocês não acham que são caracteres corruptos. Continuem cavando em busca dessas coisas; existem muitas mais. Se vocês cavarem todas essas coisas corruptas e negativas, e as dissecarem até terem discernimento e serem capazes de desistir delas, seus caracteres corruptos serão facilmente resolvidos, e vocês poderão ser purificados.

Vamos voltar ao exemplo anterior. Quando o pintor ouve as avaliações dos outros sobre a obra dele, tanto negativas quanto agradáveis, que tipo de resposta é a correta, com comportamento e revelações que têm humanidade e racionalidade? Acabei de dizer que aqueles pensamentos dentro das pessoas, quer elas pensem que estão certas ou erradas, todos vêm de Satanás, do caráter corrupto delas; esses pensamentos estão incorretos, e não são a verdade. Por mais que você pense corretamente, ou por mais que pense que os outros aprovam seus pensamentos, eles não vêm da verdade; não são as revelações ou o viver da verdade realidade, e não estão alinhados com as intenções de Deus. Então, como você deve, de fato, tratar essa questão com racionalidade e humanidade? Em primeiro lugar, não tenha sentimentos presunçosos em relação aos elogios que os outros lhe dão; esse é um tipo de estado. Além disso, não seja avesso nem odeie as coisas ruins que os outros dizem sobre você, muito menos tenha uma mentalidade maliciosa ou retaliatória. Estejam eles elogiando você ou não, ou dizendo coisas ruins sobre você, você precisa ter uma atitude correta no coração. Que tipo de atitude? Primeiro, você precisa manter a calma e depois dizer a eles: “A pintura é apenas um passatempo amador para mim. Eu conheço meu nível de habilidade. Independentemente do que você diga, posso levar para o lado certo. Não vamos discutir pintura; não estou interessado nisso. O que me interessa é se você pode me dizer onde eu tenho revelações de caracteres corruptos que eu ainda não percebi, dos quais não estou ciente. Vamos comunicar e investigar essas coisas. Vamos, nós dois, experimentar crescimento em nossa entrada na vida, e ter entrada mais profunda — isso seria bom demais! De que adianta discutir questões externas? Isso não pode ajudar uma pessoa a desempenhar bem o dever. Se você diz que minha pintura é boa ou ruim, eu realmente não ligo. Se elogiar minha pintura, será que não tem um motivo oculto? Talvez queira me usar para fazer algo por você? Se quiser que eu o ajude a lidar com alguma coisa, eu ajudarei com o que puder, sem cobrar nada; se eu não puder ajudar, posso dar umas sugestões. Não é preciso interagir comigo desse jeito. É hipócrita e me deixa enojado e enjoado! Se você diz que minha pintura é ruim, está procurando me tentar e me fazer cair em tentação? Quer que eu mostre minha impetuosidade, e retalie e ataque você? Isso eu não farei; não sou tão estúpido assim. Não serei enganado por Satanás”. O que você acha de tal atitude? (É boa.) Como se chama esse curso de ação? Chama-se contra-atacar Satanás. Algumas pessoas que não buscam a verdade não têm nada a fazer, e dizem todos os tipos de palavras inúteis: “Ah, sua carreira antiga era tão próspera; era o suficiente para deixar os outros com inveja!”; “Ah! Olhe como você está bonito! Seu rosto é o epítome da boa sorte”. Elas procuram ver quem é poderoso, quem tem boa aparência, ou quem pode ter utilidade para elas, e ficam perto deles constantemente, lisonjeando-os, elogiando-os e bajulando-os. Usam todos os tipos de métodos desprezíveis e vergonhosos para satisfazer seus desejos e intenções inconfessáveis. Isso não é nojento? (É, sim.) Então, como você deve tratar esse tipo de pessoa quando se depara com ela? É certo retribuir olho por olho, dente por dente? (Não.) Se não tiver tempo, apenas diga algumas palavras penetrantes para contra-atacar e envergonhá-la. Você pode dizer: “Por que você é tão chato? Você não tem mais o que fazer? De que adianta fofocar sobre essas coisas?”. Se você acha que as palavras lisonjeiras dela são superficiais e nauseantes demais, você não gosta de ouvir, e não tem tempo para entrar em detalhes, responda com essas poucas frases e pronto. Se tiver tempo, comunique-se com ela. Falando em comunhão, aqui, não há caráter corrupto, não há impetuosidade nem naturalidade, nem ataque nem retaliação, nem ódio, e coisa nenhuma que as pessoas detestam — as coisas que você revela devem estar alinhadas com a humanidade normal, devem estar alinhadas com consciência e razão, devem ter a verdade realidade, devem ser capazes de ajudar os outros, e devem ser construtivas e benéficas para os outros. Todas essas coisas são revelações positivas. Então, quais são algumas revelações negativas? Tente resumi-las. (Retaliação, ataque, retribuir dente por dente.) Retaliação, ataque, retribuir olho por olho, dente por dente e as ideias que as pessoas tradicionalmente consideram corretas: “dê aos outros um gostinho do próprio remédio”, e “quero ser um homem íntegro, não quero ser uma pessoa desprezível nem um hipócrita”. Essas coisas que as pessoas acham que estão certas estão alinhadas com a verdade? (Não.) Vale a pena sondar essas coisas. Aquelas coisas que são simples, nítidas e fáceis de enxergar à primeira vista são um pouco mais fáceis de discernir. Quanto às coisas que a maioria das pessoas não consegue ver, que muitas pessoas acham que estão certas e são boas — as pessoas não as discernem, por isso é fácil para elas tratá-las e se ater a elas como se fossem a verdade. Ao se ater a elas, as pessoas acham que o que estão vivendo é a verdade realidade e a humanidade normal; elas pensam em quão perfeitas, quão boas, quão justas e honradas elas são, quão abertas e honestas elas são. Viver essas coisas e substituir a verdade com elas, essas coisas que são impetuosas, naturais, carnais, éticas e morais, como se fossem a realidade da verdade, é um erro que a maioria das pessoas tende a cometer, tanto que até aqueles que creem em Deus há muitos anos são incapazes de discernir isso; quase todos que creem em Deus devem passar por essa fase, e somente aqueles que buscam a verdade são capazes de escapar dessa ideia equivocada. Portanto, as pessoas precisam reconhecer e sondar a fundo essas coisas que vêm da impetuosidade e da naturalidade. Se você puder perceber bem e resolver essas coisas, algumas das coisas que normalmente você revela estarão alinhadas com a verdade realidade. Praticar a verdade está ao alcance daqueles que têm humanidade normal; praticar a verdade é o único padrão que prova que alguém tem consciência e razão. Não importa quanto da verdade ele pratica, é tudo positivo; não é um caráter corrupto, de modo algum, muito menos agir com impetuosidade. Se alguém magoou você no passado, e você o trata do mesmo jeito, isso está alinhado com as verdades princípios? Se, porque ele magoou você — magoou muito —, você tenta, por meios justos ou imundos, retaliar e atormentá-lo, de acordo com os não crentes, isso é justo e razoável, e não há nada para criticar; mas que tipo de curso de ação é esse? É impetuosidade. Ele magoou você, um curso de ação que é a revelação de uma natureza satânica corrupta, mas, se você retalia, seu curso de ação não é o mesmo que o dele? A mentalidade, o ponto de partida e a origem por trás de sua retaliação são os mesmos que os dele; não há diferença. Portanto, a natureza das suas ações é certamente impetuosa, natural e satânica. Vendo como isso é satânico e impetuoso, você não deve mudar esse seu curso de ação? A origem, as intenções e motivações por trás de suas ações devem mudar? (Sim.) Como você as muda? Se o que acontece com você é algo pequeno, embora o deixe desconfortável, quando não afeta seus interesses, ou o magoa muito, ou faz com que você o odeie, ou faz com que você arrisque sua vida para retaliar, então você pode deixar de lado seu ódio sem se valer da impetuosidade; em vez disso, você pode se valer de sua racionalidade e humanidade para lidar com essa questão de maneira adequada e calma. Você pode explicar essa questão com franqueza e sinceridade ao seu interlocutor, e resolver seu ódio. Mas, se esse ódio é profundo demais, tanto que você chega ao ponto de querer retaliação e sentir um ódio amargo, você ainda consegue exercer a paciência? Você consegue evitar a impetuosidade, e dizer calmamente: “Preciso ser racional. Devo viver segundo minha consciência e minha razão, segundo as verdades princípios. Não posso responder o mal com mal, preciso permanecer firme no meu testemunho e envergonhar Satanás”? Esse não é um estado diferente? (É, sim.) Que tipos de estados vocês já tiveram, no passado? Se alguém roubar algo seu, ou comer algo seu, isso não equivale a um ódio grande e profundo, então você não achará necessário discutir com essa pessoa até ficar vermelho de raiva por causa dessa questão — isso está abaixo de você, e não vale a pena. Nesse tipo de situação, você pode lidar com a questão racionalmente. Ser capaz de lidar com a questão racionalmente é equivalente a praticar a verdade? É equivalente a ter a verdade realidade nessa questão? De jeito nenhum. A racionalidade e a prática da verdade são duas coisas separadas. Se você se depara com algo que o deixa particularmente furioso, mas é capaz de lidar com isso de forma racional e calma, sem revelar impetuosidade ou corrupção — isso exige que você entenda as verdades princípios e confie na sabedoria para lidar com isso. Em tal situação, se você não orar a Deus nem buscar a verdade, a impetuosidade surgirá em você facilmente — até mesmo a violência. Se você não buscar a verdade, e só adotar métodos humanos, e lidar com a questão de acordo com suas preferências, você não consegue resolvê-la pregando um pouco de doutrina ou se sentando e desnudando seu coração. Não é tão simples assim.

Neste momento, tudo que estamos comunicando afeta o problema dos caracteres corruptos e das naturezas corruptas das pessoas. Algumas pessoas nascem com uma personalidade simples e direta; quando outros prejudicam seus interesses ou lhes dizem algo desagradável, elas riem disso e deixam passar. Algumas pessoas são mesquinhas e não conseguem deixar passar, guardando rancor pela vida toda. Qual desses dois tipos de pessoas tem um caráter corrupto? Na verdade, ambas têm, só que sua personalidade natural é diferente. A personalidade não pode influenciar o caráter corrupto de uma pessoa, nem a personalidade determina a profundidade do seu caráter corrupto. A criação, a educação e as circunstâncias familiares das pessoas não determinam a profundidade do seu caráter corrupto. Então isso está relacionado às coisas que as pessoas estudam? Algumas pessoas dizem: “Estudei literatura e li muitos livros; tenho bom gosto e sou culto, então minha capacidade de autocontrole é mais forte do que a dos outros, meu entendimento das pessoas é maior do que o dos outros e minha mente é mais ampla do que a dos outros. Quando me deparo com as coisas, tenho uma maneira de resolvê-las, então meu caráter corrupto talvez não seja tão profundo”. Algumas pessoas dizem: “Estudei música, então tenho um talento especial. A música eleva e purifica a alma das pessoas. À medida que cada nota toca a alma de uma pessoa, sua alma é purificada e transformada. Ouvir músicas diferentes coloca as pessoas em diferentes estados de espírito e dá origem a diferentes humores. Quando estou com um humor negativo, ouço música para resolvê-lo, então meu caráter corrupto enfraquece gradualmente à medida que ouço música. Minha natureza corrupta é também gradualmente resolvida à medida que minha habilidade musical melhora”. Algumas pessoas que cantam dizem: “Canções agradáveis podem trazer felicidade à alma das pessoas. Quanto mais eu canto, mais esplêndida se torna minha voz, melhor fica minha habilidade de cantar e mais profissional eu me torno, o que melhora meu estado. À medida que meu estado melhora cada vez mais, meu caráter corrupto não será cada vez menor?”. Vocês acham que isso é assim? (Não.) Então, muitas pessoas têm ideias equivocadas em seu conhecimento e entendimento dos caracteres corruptos; quando recebem um pouco de instrução, pensam que seu caráter corrupto foi reduzido. Algumas pessoas mais velhas até pensam: “Quando era jovem eu sofria muito, e a vida era muito simples; eu me concentrava em economizar e não desperdiçar. Qualquer que fosse o trabalho que fizesse, eu era imaculado, e meu discurso era cortês. Eu falava francamente e era uma pessoa sem malícia. Então, não tenho tantos caracteres corruptos. Algumas pessoas jovens são influenciadas pelo seu ambiente social: consomem drogas e seguem tendências malignas. São gravemente infectadas pela atmosfera social e são profundamente corrompidas!”. Esses entendimentos e conhecimentos falaciosos dos caracteres corruptos fazem as pessoas ter sentimentos e preconceitos diferentes com relação à sua essência corrupta e à sua natureza satânica. Esses sentimentos e preconceitos fazem a maioria das pessoas sentir que, embora tenham um caráter corrupto, embora sejam arrogantes, presunçosas e rebeldes, a maior parte do seu comportamento ainda é boa. Em particular, quando as pessoas são capazes de observar as regras, têm vida espiritual regulada, normal, e conseguem falar alguma doutrina espiritual, elas ficam ainda mais convencidas de que alcançaram conquistas na senda da crença em Deus, e que seu caráter corrupto foi em grande parte resolvido. Existem até algumas pessoas que, quando seu estado não é tão ruim, quando têm conquistas ao desempenhar seu dever, ou quando realizam algo, pensam que já são espirituais, que são pessoas santificadas que já foram aperfeiçoadas e purificadas, e que não têm mais um caráter corrupto. Esses pensamentos das pessoas não são os diversos equívocos que surgem sob as circunstâncias de não conhecerem verdadeiramente seus próprios caracteres corruptos e satânicos? (São.) Esses equívocos não são o maior obstáculo para as pessoas resolverem seus caracteres corruptos e suas dificuldades? Esse é o maior obstáculo, o que torna as pessoas mais difíceis de lidar.

Vocês entendem o que comunicamos hoje? Compreenderam os elementos-chave? Se o caráter corrupto das pessoas não é resolvido, elas não conseguem entrar na verdade realidade. Se elas não sabem que caracteres corruptos elas têm ou qual é sua natureza essência satânica, elas podem então admitir verdadeiramente que são, elas mesmas, humanos corruptos? (Não.) Se as pessoas são incapazes de admitir verdadeiramente que são de Satanás, que são membros da raça humana corrupta, elas podem verdadeiramente se arrepender? (Não.) Se elas não conseguem se arrepender verdadeiramente, então não poderão muitas vezes pensar que não são tão más, que são dignas, que têm uma posição elevada, que têm status e honra? Não podem elas ter frequentemente tais pensamentos e estados? (Sim.) Então, por que esses estados aparecem? Tudo se resume a uma frase: se os caracteres corruptos das pessoas não são resolvidos, seu coração estará sempre perturbado e será difícil para elas terem um estado normal. Ou seja, se seu caráter corrupto não for resolvido em algum aspecto, será muito difícil para você se livrar da influência de um estado negativo, e muito difícil para você sair desse estado negativo, tanto que talvez você até pense que esse seu estado está certo, correto e alinhado com a verdade. Você se apegará a ele e persistirá nele, e naturalmente acabará preso nele, portanto será muito difícil sair dele. Então, um dia, uma vez que tiver entendido a verdade, você perceberá que esse tipo de estado o leva a entender mal a Deus e a resistir a Ele, e o conduz a se sentir resistente a Ele e a julgá-Lo, até que você duvide que as palavras de Deus sejam a verdade, a duvidar da obra de Deus, a duvidar que Deus tem soberania sobre tudo e a duvidar que Deus é a realidade e a origem de todas as coisas positivas. Você verá que seu estado é muito perigoso. Essa grave consequência foi provocada porque você não tinha realmente conhecimento dessas filosofias, ideias e teorias satânicas. Somente nesse momento você será capaz de ver quão sinistro e malicioso é Satanás; Satanás é perfeitamente capaz de desorientar e corromper as pessoas, fazendo-as trilhar a senda da resistência e da traição a Deus. Se os caracteres corruptos não forem resolvidos, as consequências serão severas. Se você é capaz de ter esse conhecimento, essa percepção, isso é inteiramente o resultado do seu entendimento da verdade, e do esclarecimento e da iluminação que as palavras de Deus lhe proporcionam. Os que não entendem a verdade não conseguem perceber como Satanás corrompe as pessoas, como ele as desorienta e as faz resistir a Deus; essa consequência é particularmente perigosa. À medida que as pessoas experimentam a obra de Deus, se elas não souberem como refletir sobre si mesmas, como discernir coisas negativas ou como discernir filosofias satânicas, então não terão como se libertar da desorientação e da corrupção de Satanás. Por que Deus exige que as pessoas leiam mais de Suas palavras? É para que elas entendam a verdade, passem a se conhecer, vejam com clareza o que dá origem a seus estados corruptos e vejam de onde vêm suas ideias, pontos de vista e métodos de falar, de se conduzir e de lidar com as questões. Quando você toma consciência de que esses pontos de vista que você defende não estão alinhados com a verdade, que estão em conflito com tudo que Deus disse e que não são o que Ele deseja; quando Deus faz exigências a você, quando Suas palavras chegam até você, e quando seu estado e sua mentalidade não lhe permitem se submeter a Deus, ou ser submisso às circunstâncias que Ele estabeleceu, nem fazem você viver livre e liberto na presença de Deus e satisfazê-Lo — tudo isso prova que o estado que você defende está errado. Vocês já se depararam antes com esse tipo de situação: você vive segundo as coisas que considera positivas, que considera as mais úteis para você; mas, inesperadamente, quando acontecem coisas com você, as coisas que você acha que são as mais corretas muitas vezes não têm efeito positivo — pelo contrário, elas fazem você ter dúvidas sobre Deus, o deixam sem uma senda, causam mal-entendidos sobre Deus e dão origem a resistência contra Ele — você já passou por esses momentos? (Sim.) Claro, você certamente não defenderia as coisas que considera erradas; você apenas continua defendendo as coisas que considera certas e persistindo nelas, sempre vivendo nesse estado. Quando, um dia, você entende a verdade, somente então percebe que as coisas que defende não são positivas — são totalmente erradas, coisas que as pessoas pensam que são boas, mas que não são a verdade. Com que frequência vocês percebem que as coisas que defendem estão erradas e tomam consciência disso? Se vocês tomam consciência de que elas estão erradas na maioria das vezes, mas não refletem a respeito e têm resistência no coração, são incapazes de aceitar a verdade, são incapazes de enfrentar essas coisas corretamente, e argumentam em seu próprio benefício — se esse tipo de estado errado não for revertido, será muito perigoso. Defender sempre essas coisas torna muito fácil para você sofrer, e fácil para você tropeçar e falhar e, além disso, você não entrará na verdade realidade. Quando as pessoas sempre argumentam em seu próprio benefício, isso é rebeldia; isso significa que elas não têm razão. Ainda que não digam nada em voz alta, se guardam isso no coração, o problema raiz ainda não foi resolvido. Quando você é capaz de não se sentir resistente a Deus? Você deve reverter seu estado e resolver as raízes de seus problemas nesse sentido; deve ter clareza de onde exatamente está o erro no ponto de vista que você defende; deve investigar isso e buscar a verdade para resolver essa situação. Somente então você poderá viver no estado certo. Quando viver no estado certo, você não terá mal-entendidos sobre Deus e não se sentirá resistente a Ele, muito menos surgirão noções em você. A essa altura, sua rebeldia a esse respeito será resolvida. Quando ela for resolvida e você souber como agir de acordo com as intenções de Deus, suas ações nesse momento não serão compatíveis com Deus? Se você for compatível com Deus nessa questão, então tudo o que fizer não estará alinhado com as intenções Dele? Os cursos de ação e a prática que estão alinhados com as intenções de Deus não estão alinhados com a verdade? Ao se firmar nessa questão, você está vivendo no estado certo. Quando você vive no estado certo, aquilo que você revela e vive não é mais um caráter corrupto; você é capaz de viver a humanidade normal, é fácil para você colocar a verdade em prática e você é verdadeiramente submisso. Neste momento, a experiência da maioria de vocês ainda não atingiu esse ponto, então talvez vocês não entendam muito bem as palavras de Deus e seu entendimento delas não seja claro. Vocês podem aceitá-las em teoria, e parece que vocês entendem, mas também que não entendem. A parte que vocês entendem é a doutrina, e a parte que não entendem é a parte sobre estados e realidade. À medida que sua experiência se aprofunda, vocês passarão a entender essas palavras e saberão como colocá-las em prática. Neste momento, qualquer que seja a profundidade da sua experiência, as dificuldades que você tem nas várias coisas que lhe acontecem certamente não são poucas, então como você pode resolver essas dificuldades? Primeiro, você deve refletir sobre os estados corruptos que precisa investigar: que diferentes aspectos existem? Quem gostaria de tentar descrevê-los? (Isso inclui cinco aspectos: ideias, pontos de vista, condições, humores e perspectivas.) Uma vez que você entender a doutrina, como deverá praticar e experimentar quando as coisas lhe acontecerem? (Quando algo acontece, devemos examinar a que caráter e natureza as atitudes e ideias que revelamos pertencem, e passar a conhecer essas mentalidades, ideias e esses pontos de vista que revelamos. Devíamos nos pôr a resolver as coisas a partir daí.) Está certo. Se você conhece minuciosamente seus verdadeiros estados, atitudes, ideias e pontos de vista, esse problema já está parcialmente resolvido, e então, ao buscar a verdade e colocá-la em prática, a dificuldade desaparece.

Há muitas pessoas jovens entre vocês, bem como pessoas que ainda não constituíram família. Todos vocês deixaram suas casas para desempenhar seu dever por vários anos, então vocês têm saudade de casa? Têm saudade de seus pais? Vocês costumam viver no estado de ter saudade dos pais? Vamos ouvir sobre o estado de ter saudade dos pais — essa é uma experiência real. (Quando eu tinha acabado de chegar ao exterior, tinha saudades especialmente da minha mãe e da minha irmã; sempre contei com elas, então, quando me vi sozinho, sentia saudade delas constantemente. Mas com tanta experiência no exterior, sinto que Aquele que não posso deixar para trás agora é Deus; quando algo acontece, oro a Ele e não sinto mais saudade delas.) Esses são dois estados diferentes. Qual é o primeiro estado? Sempre com saudade de casa, com saudade da mãe e da irmã. Quais são as especificidades desse tipo de estado? É que quando algo acontece, você não sabe como fazer isto ou aquilo, então se sente impotente; você não consegue ficar sem seus entes queridos ao seu lado e não tem ninguém com quem contar. Quando abre os olhos pela manhã, você começa a sentir saudade deles, e antes de dormir à noite, você pensa neles; você está preso nesse tipo de estado de ter saudade dos entes queridos. Então, por que você tem tanta saudade deles? É porque suas circunstâncias mudaram e você os deixou para trás. Você se preocupa com eles e, além disso, estava acostumado a contar com eles, viver e depender deles para sobreviver. Vocês já eram inseparáveis uns dos outros em muitas coisas na vida, então você tem muita saudade deles; esse é o tipo de estado em que você se encontra. Então, em que tipo de estado você se encontra agora que não sente saudade deles? (Sinto que sair de casa e desempenhar meu dever é o amor de Deus, Sua salvação, que me permitiu aprender como confiar Nele. Meu caráter corrupto mudou um pouco e minha alma se sente confortada; além disso, ao reconhecer a soberania de Deus, sei que o destino de todas as pessoas está em Suas mãos. Minha mãe e minha irmã têm a missão delas e eu tenho a minha missão, então não tenho mais saudade delas.) O problema está resolvido? (Sinto que sim.) O que todos acham, isso está resolvido? (Está temporariamente resolvido.) Está temporariamente resolvido. Se um dia você se deparasse com uma irmã cuja aparência, tom de voz ou maneira de tratar você fosse particularmente parecido com os da sua mãe, ou particularmente parecido com os da sua irmã, como você se sentiria? (Eu começaria a sentir saudade delas de novo.) Mais uma vez, você cairia no estado de pensar nelas, então o problema não estaria resolvido. Então, como você resolve a raiz desse problema? Quando vocês sentem saudade de seus entes queridos, do que vocês sentem saudade? Geralmente, quando você sente saudade de alguém, de um ente querido ou de casa, você certamente não sente saudade das coisas que o deixavam triste; você sente saudade das coisas que o agradavam, das coisas que faziam você se sentir feliz e bem e que você apreciava, como a forma como sua mãe cuidava de você, o enchia de carinho e o estimava, ou as coisas bonitas que seu pai costumava comprar para você. Você sente saudade de todas essas coisas boas, então não consegue parar de sentir saudade de seus entes queridos. Quanto mais pensa neles, mais você não consegue renunciar a eles e não consegue se restringir. Algumas pessoas dizem: “Depois de todos esses anos, nunca deixei minha mãe antes. Eu a sigo aonde quer que ela vá, sou como o edredom quentinho dela. Como posso não sentir saudade dela após ter estado ausente por tanto tempo?”. Ter saudade dela é natural; assim é a carne das pessoas. Os seres humanos corruptos vivem em seus sentimentos. Eles pensam: “Só viver assim é a semelhança de um humano. Se eu nem sinto saudade de meus entes queridos, nem penso neles, nem encontro sustento neles, então eu sou mesmo humano? Eu não seria igual a um animal?”. As pessoas não pensam assim? Se elas não têm afeto nem amizade e não pensam nos outros, então pensam que não têm humanidade e que não podem viver desse jeito. Esse ponto de vista está correto? (Não.) Na verdade, sentir ou não saudade dos seus pais não é um grande problema. Não está errado sentir saudade deles, nem está errado não sentir. Algumas pessoas são altamente independentes, enquanto outras são coladas aos pais, mas todos vocês conseguiram deixar suas casas e seus pais para desempenhar seu dever. Em primeiro lugar, vocês têm a disposição de desempenhar seu dever, a determinação para desempenhar seu dever, a determinação para se despender e renunciar às coisas por Deus; mas suas dificuldades não podem ser resolvidas com um único assomo de esforço, nem vocês podem resolver seus caracteres corruptos fazendo umas coisas boas ou mostrando um pouco de bom comportamento num único assomo de esforço. Vocês entendem essa doutrina, certo? Então, como vocês resolvem a raiz da questão de sentir saudade de seus pais? Algumas pessoas saíram de casa e vivem de forma independente há dois ou três anos; já cresceram e não sentem tanta saudade dos pais. O problema, então, está resolvido? Não. Se você perguntar a elas de quem elas são mais próximas, elas responderão com uma resposta clássica: “Sou mais próximo de Deus, Deus é o mais precioso para mim!”. Mas, no coração, elas pensam: “Deus não está ao meu lado, nem é capaz de cuidar de mim. Ainda sou mais próximo da minha mãe. Eu vim de sua carne, ela é quem mais me adora e quem mais me entende e compreende. Quando as coisas estão mais difíceis e amargas, minha mãe sempre está disponível para me confortar, ajudar e cuidar de mim. Agora que saí de casa, não há ninguém como a minha mãe para cuidar de mim quando estou doente. Você diz que Deus é bom, mas não consigo ver Sua face, então onde Ele está? Isso não é prático”. Elas acham que não é prático confiar em Deus, e suas palavras sobre Deus ser o mais próximo delas são um pouco forçadas, um pouco hipócritas. Na verdade, no fundo do coração, elas pensam que sua mãe é a mais próxima delas. Mas por quê? “Eu creio em Deus por causa do evangelho pregado para mim pela minha mãe; sem ela, eu não estaria aqui.” Elas não pensam assim? (Pensam.) Vocês acham que essas pessoas entendem a verdade? (Não entendem.) Sua mãe simplesmente deu à luz a você e cuidou de você por uns vinte e poucos anos. Ela pode lhe conceder a verdade? Pode lhe conceder a vida? Pode salvar você da influência de Satanás? Pode purificar seu caráter corrupto? Ela não pode fazer nenhuma dessas coisas. A graça e o amor dos pais são, portanto, severamente limitados. O que Deus pode fazer por você? Deus pode conceder às pessoas a verdade, pode salvá-las da influência de Satanás e da morte, e pode conceder-lhes a vida eterna — isso não é um grande amor? Esse amor é tão elevado quanto os céus e tão profundo quanto a terra. É incrivelmente grande: cem, não, mil vezes maior do que o amor dos pais. Se as pessoas realmente souberem o quão grande é o amor de Deus, será que ainda terão sentimentos tão fortes pelos seus pais? Ainda pensarão neles o dia todo, durante o Ano Novo e nos feriados? Se entenderem a verdade, elas pensarão mais sobre o amor de Deus. Se alguém acredita em Deus há anos e ainda acha que o amor dos seus pais é maior do que o de Deus, então essa pessoa é cega e não tem fé alguma em Deus. Se alguém acredita em Deus, mas não busca a verdade, pode resolver seu caráter corrupto? Pode obter salvação? Não pode. Se seu caráter corrupto não foi resolvido e sua vida espiritual não atingiu uma certa estatura, então você pode gritar algumas palavras de ordem, mas não será capaz de executá-las, porque você não tem a estatura. Você pode fazer coisas tão grandiosas quanto tiver o poder de fazer. Pode passar por provações tão grandes quanto tiver estatura para suportar. Pode entrar na verdade realidade tanto quanto puder entender; isso é o quanto da verdade realidade você pode viver. Da mesma forma, é também o quanto das revelações de seu caráter corrupto e quantas das suas dificuldades você pode resolver; isso é homólogo.

Um dia, quando entender algo da verdade, você deixará de pensar que sua mãe é a melhor pessoa ou que seus pais são as melhores pessoas. Você perceberá que eles também são membros da raça humana corrupta, que seus caracteres corruptos são todos iguais, que tudo o que os distingue são os laços de sangue com você, e que se não acreditam em Deus, eles são iguais aos não crentes. Você já não olhará mais para eles da perspectiva de um membro da família ou da perspectiva da sua relação carnal, mas a partir do lado da verdade. Quais são os aspectos principais que você deveria analisar? Você deveria analisar as opiniões deles sobre a crença em Deus, as opiniões deles sobre o mundo, as opiniões deles quando lidam com as questões, e, sobretudo, as atitudes deles em relação a Deus. Se observar esses aspectos acuradamente, você poderá ver claramente se eles são pessoas boas ou más. Um dia, talvez você veja claramente que eles são pessoas com caracteres corruptos exatamente como você e que eles não são as pessoas bondosas que têm amor verdadeiro por você que você imaginou que eles fossem, e não são capazes de guiar você à verdade ou à senda certa na vida de modo algum. Talvez você veja claramente que o que eles fizeram por você não foi de grande benefício para você e que não o ajudou em nada a trilhar a senda correta na vida. Talvez você descubra também que muitas das ações e opiniões deles vão contra a verdade, que elas são da carne, e que isso faz com que você sinta desprezo, repulsa e detestação. Se vier a enxergar essas coisas, você será, então, capaz de tratar seus pais corretamente em seu coração, e não mais sentirá saudade deles, não ficará preocupado com eles, nem será incapaz de viver separado deles; eles completaram a missão de pais. Você deixará de tratá-los como as pessoas mais próximas ou de idolatrá-los. Em vez disso, você os tratará como pessoas comuns e, a essa altura, você se libertará completamente da escravidão dos afetos e emergirá verdadeiramente dos afetos e do amor familiar. Uma vez que tenha se afastado dos afetos e do amor familiar, você perceberá que não vale a pena valorizar essas coisas. Nesse ponto, você verá que os parentes, a família e os relacionamentos carnais são obstáculos para entender a verdade e para você se libertar dos afetos. Você verá que, porque você tem esse relacionamento familiar, esse relacionamento carnal com seus pais, que o paralisa e o leva a desviar-se, você acredita que eles são os mais próximos de você, cuidam melhor de você do que qualquer outro e os que mais o amam, e você se torna incapaz de discernir com clareza se eles são pessoas boas ou más. Uma vez que você tiver verdadeiramente se afastado dos afetos, você ainda sentirá falta deles com todo o coração, pensará neles e se preocupará com eles do jeito que faz agora, quando pensa neles de vez em quando? Não. Você não dirá: “A pessoa sem a qual eu realmente não posso ficar é a minha mãe; ela é quem mais me ama, cuida de mim e se preocupa comigo”. Quando tiver esse nível de percepção, você ainda sentirá tanta falta deles que vai chorar? Não. Esse problema estará resolvido. Portanto, quando se deparar com dificuldades com certos assuntos ou questões, se você não ganhou esse aspecto da verdade e se você não entrou nesse aspecto da verdade realidade, você ficará preso em tais estados ou dificuldades, e nunca será capaz de sair deles. Se você tratar esses tipos de problemas e dificuldades como os problemas-chave da entrada na vida e então buscar a verdade para resolvê-los, você será capaz de entrar nesse aspecto da verdade realidade; inadvertidamente, você aprenderá lições com esses problemas e dificuldades. Quando seus problemas com os afetos estiverem resolvidos, você sentirá que não é tão íntimo de seus pais e familiares, você enxergará a natureza essência deles com mais clareza e verá que tipo de pessoas eles realmente são. Suponha que você enxergue seus parentes com clareza e diga: “Minha mãe não aceita a verdade nem um pouco; na verdade, ela é avessa à verdade e a odeia. Em sua essência, ela é uma pessoa maligna, uma diaba. Meu pai constantemente tenta agradar as pessoas e sempre toma partido de minha mãe. Ele não aceita nem pratica a verdade nem um pouco; ele não é alguém que busca a verdade. Ele é um descrente. Vou me rebelar completamente contra eles e traçar limites claros entre nós”. Desse jeito, você ficará do lado da verdade e conseguirá rejeitá-los. Quando for capaz de discernir quem eles são, que tipo de pessoas eles são, você continuará tendo afeto por eles? Ainda sentirá amor familiar por eles? Ainda terá um relacionamento carnal com eles? Não. Você ainda precisará restringir esse tipo de afeto? (Não.) Portanto, como você, de fato, resolve essas dificuldades? Entendendo a verdade, dependendo de Deus e esperando em Deus. Se você tem clareza sobre essas coisas no coração, você ainda precisa se restringir? Você ainda se sente injustiçado? Ainda precisa sofrer uma dor forte como essa? Ainda precisa de que os outros se comuniquem com você e o aconselhem no seu modo de pensar? Não precisa, porque você mesmo já ajustou as coisas — isso é bem fácil. Retomando, como você deveria resolver esse problema para que não pense neles nem sinta saudade deles? (Busque a verdade para resolvê-lo.) Essas são palavras grandes que soam muito oficiais — mas fale de um jeito um pouco mais prático. (Aplique as palavras de Deus para perceber bem a essência deles; isto é, discirna-os com base na essência deles. Então, seremos capazes de deixar de lado nosso afeto, e nosso relacionamento carnal.) Isso mesmo. Trata-se de discernir a natureza essência de alguém, e, para fazer isso, você precisa tomar as palavras de Deus como sua base. Sem a exposição da palavra de Deus, ninguém consegue perceber a natureza essência dos outros. Somente se baseando nas palavras de Deus e na verdade a pessoa pode perceber a natureza essência das pessoas; somente então a pessoa consegue resolver o problema dos sentimentos humanos na fonte. Comece, primeiro, deixando para trás seus afetos e relacionamentos carnais; a pessoa pela qual você tem os sentimentos mais fortes, é ela que você deveria dissecar e discernir primeiro. O que acha dessa solução? (É boa.) Algumas pessoas dizem: “Discernir e dissecar as pessoas pelas quais tenho os sentimentos mais fortes — isso é tão insensível!”. A intenção de fazer você discerni-las não é para que você corte relações com elas — não é para que você termine suas relações de pais e filho, não é para que você renuncie totalmente a eles, e nunca mais interaja com eles. Você deve cumprir suas responsabilidades para com seus entes queridos, mas não pode ser constrangido ou enrolado por eles, porque você é um seguidor de Deus; você precisa possuir esse princípio. Se ainda há como você ser constrangido ou enrolado por eles, você não pode desempenhar bem seu dever, nem pode garantir que pode seguir a Deus até o fim da estrada. Se você não fosse um seguidor de Deus ou alguém que ama a verdade, ninguém exigiria isso de você. Algumas pessoas dizem: “Eu não entendo a verdade atualmente; não sei como discernir os outros”. Se você não tem essa estatura, deixe de lado o discernimento, por ora. Quando sua estatura for suficiente, e você for capaz de passar por tais provações, e de tomar a iniciativa, você mesmo, de praticar desse jeito, não será tarde demais para você praticar esse aspecto da verdade.

Muitas pessoas sofrem emocionalmente sem necessidade; na verdade, tudo isso é sofrimento desnecessário, inútil. Por que digo isso? As pessoas sempre são constrangidas por seus sentimentos, então são incapazes de praticar a verdade e se submeter a Deus; além disso, ser constrangido por sentimentos não é nem um pouco benéfico para desempenhar seu dever ou seguir a Deus, e é, ademais, um grande obstáculo para a entrada na vida. Portanto, sofrer a constrição de sentimentos não tem sentido, e Deus não Se lembra disso. Então como você se liberta desse sofrimento sem sentido? Você precisa entender a verdade, e perceber e entender a essência desses relacionamentos carnais; então será fácil, para você, se libertar de ser constrangido pelos sentimentos da carne. Algumas pessoas que acreditam em Deus são perseguidas severamente por seus pais não crentes; se não são forçadas a arranjar um parceiro, são forçadas a arranjar um emprego. Elas podem fazer o que quiserem, mas não lhes é permitido crer em Deus. Alguns pais até blasfemam contra Deus, então essas pessoas veem os traços verdadeiramente diabólicos de seus pais. Somente então o coração delas brada: “Eles realmente são diabos, então não posso tratá-los como meus entes queridos!”. Daí em diante, elas estão livres dos grilhões e constrições de seus sentimentos. Satanás quer usar o afeto para constranger e amarrar as pessoas. Se as pessoas não entendem a verdade, é fácil que sejam enganadas. Com muita frequência, em prol de seus pais e entes queridos, elas ficam infelizes, choram, suportam dificuldades e fazem sacrifícios. Essa é sua ignorância e tolice; elas aguentam caladas esse infortúnio, e colhem o que plantam. Sofrer essas coisas não tem valor — é um esforço fútil do qual Deus não Se lembrará nem um pouco —, e pode-se dizer que estão passando por um inferno. Quando realmente entender a verdade e perceber a essência deles, você ficará livre; você terá a sensação de que seu sofrimento anterior era uma ignorância e tolice. Você não culpará mais ninguém; você culpará sua cegueira, sua tolice, e o fato de que você não entendia a verdade e não via as coisas com clareza. O problema dos sentimentos é fácil de resolver? Vocês o resolveram? (Ainda não. Nós ainda não praticamos nem entramos na senda de prática que Deus apontou; é só que temos uma base para referência quando esse tipo de coisa acontecer.) Ao dizer tudo isso, seja falando sobre questões práticas, seja sobre as coisas que vocês interpretaram como sendas, estou lhes dizendo: quando encontrarem esse tipo de coisa, o melhor método para lidar com isso é orar a Deus e buscar a verdade, e então vocês terão um jeito de resolver isso. Quando tiverem percebido a essência dos sentimentos da carne, será fácil, para vocês, lidar com as questões de acordo com as verdades princípios. Se vocês são sempre constrangidos pelos relacionamentos carnais que têm com seus entes queridos, não há como vocês praticarem a verdade; ainda que entendam doutrina e gritem chavões, vocês ainda serão incapazes de resolver seus verdadeiros problemas. Algumas pessoas simplesmente não sabem como buscar a verdade. Outras são capazes de buscar a verdade, mas, quando as pessoas lhes comunicam a verdade com clareza, elas não acreditam plenamente e são incapazes de aceitá-la totalmente; elas apenas a ouvem como se fosse doutrina. Então, seu problema de ser constrangido por seus sentimentos nunca pode ser resolvido; se ele não pode ser resolvido, você nunca consegue emergir de dentro dele, e continuará sendo constrangido e amarrado. Se você acredita em Deus, mas é incapaz de segui-Lo ou desempenhar o dever que você deve desempenhar, então, no fim, você não será digno de receber a promessa de Deus, até que, um dia, você cairá nas catástrofes e será punido — chorar e ranger dentes será inútil, e ninguém poderá salvá-lo. Você entendeu com clareza, agora, as consequências de não resolver caracteres corruptos?

O que comunicamos hoje? Comunicamos os estados das pessoas, seus caracteres corruptos, e também como entrar na verdade realidade, como lidar corretamente com as questões que você encontra, que tipo de pontos de vista você deve ter, e como conhecer, dissecar e resolver seu caráter corrupto. A lição da entrada na vida deve sempre ser aprendida; nunca é tarde demais para aprender, ou tarde demais para começar. Então, quando é tarde demais? Se você morreu, é tarde demais; se ainda está vivo, não é tarde demais. Neste momento, vocês estão todos vivos, não mortos, mas vocês realmente têm clareza sobre o que são os vivos e os mortos? Em inglês, as pessoas sempre dizem: “I’m still alive” (“Ainda estou vivo”). O que isso significa? É quando você fica perdido quando acontecem coisas com você, ou você foi tragado para dentro da maré da sociedade, ou você acha que é um degenerado, e então se espeta com uma agulha e consegue perceber isso — é então que você sente que ainda está vivo, que seu coração não morreu ainda. Se ainda está vivo, você deveria ter o que buscar e viver a semelhança de um humano. Antes, você era degenerado, seguia coisas mundanas e vivia numa maré do mal; agora não é hora de se recompor e evitar se degenerar ainda mais? Veja, os ocidentais ainda não encontraram o caminho verdadeiro e sentem-se sem esperanças no que se refere à vida humana e seu estilo de vida, então suas palavras ficam cheias de emoção profunda, e sentem um tipo de desânimo e desespero — ou seja, uma sensação de impotência — contidos dentro deles. Enquanto vivem, costumam sentir que não são humanos, mas devem viver desse jeito; ainda que se sintam como fantasmas, animais ou bestas, eles devem continuar a viver desse jeito. O que pode ser feito? Não há nada que possam fazer. Se não morrerem, devem viver desse jeito; não há outra senda para eles, e eles vivem de modo lamentável. Vocês são todos assim? Se, algum dia, vocês ficarem cheios de emoção profunda, pensando: “Ah, ainda estou vivo, meu coração ainda não morreu” — se uma pessoa chegar a esse ponto, o que será dela? Ela já corre grande perigo! Para um crente, isso já é muito perigoso. Vocês não podem, de modo algum, dizer algo como “ainda estou vivo, mas minha carne é uma concha, e eu sou um cadáver ambulante. Meu coração está vivo, e somente alguns desejos e aspirações em meu coração sustentam minha carne em pé”. Não cheguem a esse ponto! Se você chegar a esse ponto, será muito difícil salvar você. Olhando para todos vocês agora, sua situação não está ruim. Se você ler a palavra de Deus para um não crente, ele não ganhará a menor percepção; então se agora Eu usar palavras severas para podá-los, vocês estarão cientes disso? (Sim.) Alguns de vocês só ganham conhecimento de si após serem podados; somente então vocês sentem remorso. Isso significa que vocês ainda estão conscientes, e seu coração ainda não morreu totalmente, o que prova que vocês ainda estão acordados, ainda estão vivos! Se consegue aceitar a verdade e colocá-la em prática, você tem esperança de ser salvo. Se alguém chegar ao ponto de simplesmente não aceitar a verdade, ele morreu de todo, e não há como salvá-lo. Há um bom número de pessoas na igreja que simplesmente não aceitam a verdade. Embora essas pessoas estejam respirando, na verdade elas não têm espírito. São os mortos sem espírito, cadáveres ambulantes. Tais pessoas foram completamente reveladas e eliminadas.

5 de outubro de 2016


Na crença em Deus, o mais importante é praticar e experienciar Suas palavras

No que tange à sua fé em Deus, além de desempenhar seu dever adequadamente, o que é essencial é entender a verdade, entrar na verdade realidade, e fazer mais esforço referente à entrada na vida. Não importa o que aconteça, há lições a serem aprendidas, por isso não as deixem passar despreocupadamente. Vocês devem se comunicar uns com os outros sobre elas, e então serão esclarecidos e iluminados pelo Espírito Santo e serão capazes de entender a verdade. Por meio da comunhão, você terá uma senda de prática e saberá como experimentar a obra de Deus, e sem se dar conta, alguns dos seus problemas serão resolvidos, haverá cada vez menos coisas que você não consegue ver claramente, e você entenderá cada vez mais a verdade. Dessa forma, a sua estatura crescerá sem que você perceba. Você deve tomar a iniciativa para se esforçar pela verdade e deve dedicar seu coração à verdade. Algumas pessoas dizem: “Eu acredito em Deus faz vários anos e entendo bastante da doutrina. Agora, tenho uma base. Agora, a vida em nossa igreja além-mar é boa, os irmãos e as irmãs se reúnem para comunicar questões acerca da fé em Deus o dia inteiro, e assim eu sou influenciado pelo que vejo e ouço, e sou nutrido por isso — e isso me basta. Não preciso empregar esforço em resolver os problemas de minha entrada na vida, ou problemas da minha rebeldia. Se, a cada dia, eu obedecer meu horário para orar, comer e beber as palavras de Deus, cantar hinos, desempenhar meu dever e cumprir o dever que devo cumprir, eu crescerei naturalmente na vida”. Isso é o que pensam aqueles crentes confusos. Essas pessoas não aceitam a verdade nem um pouco. Elas apenas se empenham em rituais religiosos, falam com eloquência, gritam slogans vazios, falam palavras e doutrinas e acham que se saíram bem. Como resultado, enquanto outras pessoas conseguem praticar alguma verdade e alcançar alguma mudança, esses crentes confusos não têm nenhum testemunho experiencial. Eles não conseguem sequer falar de autoconhecimento. Acabam de mãos vazias e não ganham nada. Não são empobrecidos e deploráveis? Aceitar e buscar a verdade é a senda mais realista e prática para alcançar a salvação. Se não consegue ganhar a verdade, você crê em Deus em vão. Aqueles que falam palavras e doutrinas vazias, que sempre gritam chavões, despejam ideias que soam grandiosas e sempre aderem a regulamentos, sem se concentrar em praticar a verdade, não ganham nada, não importa por quantos anos creiam. Quem são as pessoas que ganham alguma coisa? Aqueles que desempenham seu dever sinceramente e estão dispostos a praticar a verdade, aqueles que tratam o que Deus lhes confiou como sua missão, aqueles que passam de bom grado a vida inteira se despendendo por Deus e não tramam em prol de si mesmos, e aqueles que se conduzem com os pés no chão e atendem às orquestrações de Deus. Ao desempenhar seu dever, tais pessoas são capazes de captar as verdades princípios, cuidadosamente desempenhar bem cada tarefa e alcançar o resultado de dar testemunho de Deus, e satisfazer Suas intenções. Quando encontram dificuldades ao desempenhar seu dever, elas podem orar a Deus e tentar captar Suas intenções, podem atender a Suas orquestrações e arranjos, e podem buscar e praticar a verdade ao fazer as coisas. Elas não gritam chavões nem despejam ideias que soam grandiosas, mas se concentram apenas em fazer as coisas com os pés no chão e em lidar meticulosamente com as coisas de acordo com os princípios. Elas colocam o coração em tudo o que fazem e experienciam tudo com o coração. Na maioria das questões, elas conseguem colocar a verdade em prática, adquirir conhecimento e entendimento por meio da experiência, aprender lições e ter ganhos genuínos. E quando têm pensamentos incorretos ou estados errados, elas podem orar a Deus e buscar a verdade para resolvê-los. Não importa quais verdades entendem, elas têm experiência delas e percepção sobre elas, e são capazes de compartilhar seu testemunho experiencial. Tais pessoas podem, por fim, ganhar a verdade. Aqueles que são irrefletidos nunca ponderam no coração sobre questões de praticar a verdade. Eles se concentram apenas em exercer esforço e agir, e em se exibir e se mostrar, mas nunca buscam como praticar a verdade. Isso torna difícil para eles ganhar a verdade. Pensem nisto: que tipo de pessoa, exatamente, pode entrar na verdade realidade? (Aquelas que colocam o coração nas coisas, que são pragmáticas e que desempenham seus deveres com os pés no chão.) Isso mesmo. Somente aquelas que desempenham seus deveres com os pés no chão e buscam diligentemente a verdade podem entender a verdade e entrar na realidade. Além disso, tais pessoas se concentram no que é prático em todas as coisas; elas são relativamente pragmáticas, amam coisas positivas, são capazes de aceitar e praticar a verdade e, por fim, podem ganhar a verdade e alcançar submissão a Deus. Que tipo de pessoa vocês são? (Não prático, alguém que sempre quer fazer as coisas em prol das aparências, e recorre ao engano.) Há como ganhar alguma coisa fazendo isso? (Não.) Você achou um jeito de resolver seus problemas? Se conseguir entender isso e começar a mudar as coisas para melhor, você saberá se suas noções, imaginações e sua perspectiva das coisas mudaram? (Acho que mudaram um pouco.) Contanto que haja resultados e progresso, você deveria comunicar isso e deixar que os outros sejam edificados. Embora sua experiência seja limitada, ainda é uma experiência de crescimento na vida. O processo de crescimento na vida é sua experiência de crer em Deus, de sua vida crescendo por meio de experienciar a palavra de Deus. Essas experiências são as mais preciosas.

Visto que todas elas creem em Deus, leem as palavras de Deus, e desempenham seus deveres, por que é que, após alguns anos, as pessoas ficam diferentes umas das outras, surgem altos e baixos, e os traços verdadeiros das pessoas são revelados? Realmente, cada uma é classificada de acordo com o tipo. Algumas pessoas sabem falar de seu testemunho experiencial, enquanto outras não têm nenhum testemunho experiencial. Algumas pessoas conseguem entender muitas verdades e entrar na realidade, enquanto outras não obtiveram nem um pouco da verdade nem mudaram seu caráter nem um pouco. Algumas pessoas obtêm resultados em seus deveres, são capazes de buscar a verdade para resolver problemas, e, aos poucos, desempenham seus deveres de maneira que esteja de acordo com o padrão. Algumas pessoas são escorregadias e negligentes ao desempenhar os deveres, apenas agem sem se envolver, e não colocam a verdade em prática ainda que a entendam. Visto que todas participam de reuniões, leem as palavras de Deus, e desempenham seus deveres, por que os resultados são diferentes? Por que algumas pessoas conseguem começar a senda de buscar a verdade enquanto outras seguem um caminho próprio? Por que algumas pessoas conseguem aceitar a verdade, e outras não? Como isso é possível? Por que algumas pessoas são capazes de aceitar e obedecer quando são podadas, enquanto outras se sentem resistentes, discutem, rebelam-se e até fazem uma cena? Todas elas comem e bebem as palavras de Deus nas reuniões, ouvem sermões e comunhão, vivem a vida de igreja, e desempenham seus deveres, então por que há uma diferença tão grande entre elas? Você consegue perceber bem esse problema por inteiro? Essa é a diferença entre a humanidade boa e a ruim, e isso está diretamente relacionado a se as pessoas amam a verdade ou não. Na verdade, a despeito de como é o calibre de uma pessoa, contanto que ela consiga aceitar a verdade, desempenhar seu dever diligentemente, e refletir e conhecer a si mesma, ela terá entrada na vida, experimentará mudança verdadeira, e será capaz de desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão. Se as pessoas não colocarem o coração na leitura das palavras de Deus e não entenderem a verdade, elas não refletirão sobre si mesmas nem se conhecerão. Ao desempenhar seu dever, elas ficarão satisfeitas apenas em exercer algum esforço, não fazer o mal e não ter transgressões, tomando isso como seu capital. Elas trabalharão todos os dias de forma confusa, atordoada e mecânica; elas nunca colocarão o coração em examinar-se nem se esforçarão para conhecer-se, e também não colocarão o coração em buscar as verdades princípios. Elas sempre serão perfunctórias. Se desempenharem seu dever dessa forma, seu desempenho nunca estará de acordo com o padrão. Para desempenhar o dever de uma maneira que esteja de acordo com o padrão, a pessoa deve primeiro entender a verdade e captar os princípios, e então poderá fazer isso com todo o seu coração e sua força. Somente quando entendem a verdade as pessoas têm ímpeto no coração, e só então podem fazer as coisas com todo o seu coração e sua força. Hoje, há aqueles que começaram a colocar o coração no desempenho do dever e começaram a ponderar sobre como desempenhar adequadamente o dever de um ser criado a fim de satisfazer o coração de Deus. Eles não são negativos nem desleixados, não esperam passivamente que o alto emita ordens, mas tomam iniciativa. A julgar pelo seu desempenho do dever, vocês são um pouco mais eficazes do que antes, e embora ainda estejam abaixo do padrão, tem havido um pouco de melhora — o que é bom. Mas vocês não devem ficar satisfeitos com o status quo, devem continuar explorando, continuar crescendo — só então desempenharão melhor o seu dever e de maneira que esteja de acordo com o padrão. No entanto, quando algumas pessoas desempenham o dever, elas nunca fazem o máximo que podem nem dão tudo de si, só dão 50 ou 60 por cento do seu esforço e se viram e o consideram feito. Elas nunca conseguem manter um estado normal: quando não há ninguém que fique de olho nelas ou lhes ofereça apoio, elas relaxam e perdem o ímpeto; quando há alguém que comunica a verdade com elas, elas ficam motivadas, mas, se ninguém comunica a verdade com elas por um tempo, elas ficam apáticas. Elas sempre vão e vêm desse jeito — qual é o problema, aqui? É assim que as pessoas são quando não ganharam a verdade, e todas elas vivem segundo o entusiasmo, que é incrivelmente difícil de manter. Elas têm de ter alguém que lhes pregue e que se comunique com elas todos os dias; quando não há ninguém que as regue e proveja para elas e ninguém que as apoie, o coração volta a esfriar, elas voltam a desleixar. Quando o coração de alguém afrouxa, ele se torna menos eficaz no dever; se ele se aplica mais, sua eficácia aumenta, o dever gera mais resultados, e ele ganha mais. É essa a experiência de vocês? Vocês poderiam dizer: “Por que sempre temos problemas no desempenho do nosso dever? Quando esses problemas são resolvidos, ficamos revigorados; quando não são, ficamos apáticos. Quando há algum resultado quando desempenhamos nosso dever, quando Deus nos aprova por nosso crescimento, ficamos encantados e sentimos que finalmente crescemos, mas em pouco tempo, quando encontramos uma dificuldade, voltamos a ser negativos — por que nosso estado é sempre inconsistente?”. Na verdade, as razões principais são que vocês entendem muito poucas verdades, carecem de profundidade em experiências e entrada, vocês ainda não entendem muitas verdades, carecem de determinação e se satisfazem apenas com ser capazes de desempenhar seu dever. Se vocês não entendem a verdade, como podem desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão? Na verdade, tudo que Deus exige das pessoas é alcançável pelas pessoas; desde que empenhem sua consciência e sejam capazes de seguir a sua consciência no desempenho de seu dever, é fácil aceitar a verdade — e se conseguirem aceitar a verdade, vocês poderão desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão. Vocês devem pensar desta forma: “Acreditando em Deus durante esses anos, comendo e bebendo as palavras de Deus durante esses anos, eu ganhei muito, e Deus me concedeu grandes graças e bênçãos. Vivo nas mãos de Deus, vivo sob Seu domínio e soberania, e Ele me deu este fôlego, por isso deveria empenhar a minha mente e me esforçar para desempenhar meu dever com todas as minhas forças — é isso que é essencial”. As pessoas precisam ter determinação; somente aquelas que têm determinação podem verdadeiramente se esforçar pela verdade, e só depois de terem entendido a verdade elas podem desempenhar o dever adequadamente, e satisfazer a Deus, e trazer vergonha para Satanás. Se você tiver esse tipo de sinceridade e não planejar para o próprio bem, mas apenas para ganhar a verdade e desempenhar seu dever adequadamente, o desempenho do dever se tornará normal, e permanecerá sempre constante; quaisquer que sejam as circunstâncias que encontre, você será capaz de persistir no desempenho de seu dever. Não importa quem possa vir para desorientar ou perturbar você, e não importa se seu humor for bom ou ruim, você ainda será capaz de desempenhar seu dever normalmente. Dessa forma, Deus não precisa Se preocupar com você, e o Espírito Santo poderá esclarecé-lo no entendimento das verdades princípios e guiá-lo na entrada na verdade realidade, e, como resultado, o desempenho de seu dever certamente estará de acordo com o padrão. Contanto que você se despenda sinceramente por Deus, desempenhe seu dever com os pés no chão e não aja de modo escorregadio ou trapaceie, você será satisfatório para Deus. Deus escrutina a mente e os pensamentos das pessoas, tudo que pensam e toda ideia que têm, e suas intenções e seus motivos. Se seu coração ansiar pela verdade e você conseguir buscar a verdade, Deus iluminará e esclarecerá você. Em qualquer assunto, contanto que você busque a verdade, Deus esclarecerá você, Ele iluminará o seu coração, e permitirá que você tenha uma senda de prática, e então o desempenho de seu dever dará fruto. O esclarecimento de Deus é Sua graça e Sua bênção. Mesmo em questões triviais, se Deus não esclarece as pessoas, elas nunca têm inspiração. Sem inspiração, é difícil, para as pessoas, resolver seus problemas, e elas não alcançarão resultados em seu dever. Somente com o intelecto, a sabedoria e o calibre humanos, há muitas coisas que as pessoas não conseguem superar, mesmo após muitos anos de estudo. Por que não? Porque ainda não é a hora apontada por Deus. Se Deus não age, por mais que a pessoa seja capaz, é tudo inútil. Você deve ver isso com clareza. Você deve acreditar que tudo está nas mãos de Deus, e que as pessoas estão apenas cooperando. Se você for sincero, Deus verá isso, e Ele abrirá uma saída para você em todas as situações, e nenhuma dificuldade será insuperável — você precisa ter essa fé. Portanto, ao desempenhar seus deveres, vocês não precisam ter quaisquer receios. Contanto que você dê tudo de si, e dê todo o seu coração, isso basta. Deus não dificultará as coisas para você, nem lhe dará mais do que você consegue resolver. A única coisa a temer é você dizer coisas sem querer dizer, só falar e não fazer nada, e dizer palavras que são agradáveis de ouvir, mas não desempenhar seus deveres apropriadamente — então é o fim. Se essa é a atitude que você tem para com seus deveres e Deus, você receberá as bênçãos de Deus? De jeito nenhum. Se você lidar com Deus de modo perfunctório e enganá-Lo, Deus não prestará atenção em você e o eliminará; será esse o desfecho. Se engana a Deus, você engana a si mesmo. Deus dirá: “O coração dessa pessoa é enganoso demais, e não tem um traço de honestidade. Não se pode confiar nela, nem lhe confiar nada. Deixem que ela fique de lado”. O que significa isso? Significa que você será deixado de lado e ignorado. Se não houver arrependimento, você será completamente abandonado. Será entregue a Satanás, a espíritos malignos e a espíritos impuros para punição. Em que tipo de estado a pessoa está quando é deixada de lado e ignorada? Isso significa que o Espírito Santo não está mais operando em você. Você não verá nada com clareza, e, enquanto os outros serão sempre esclarecidos e iluminados, você não será; você permanecerá entorpecido. Sempre se sentirá sonolento e pegará no sono quando alguém comunicar a verdade e a entrada na vida. Que tipo de fenômeno é esse? Um fenômeno no qual Deus não está operando. Se Deus não está operando, a pessoa não se tornará um cadáver ambulante? É muito assustador acreditar em Deus, mas não sentir Sua presença. Tal pessoa perde a confiança para viver, sua motivação. Perde todo o capital para viver. Que valor tem uma vida como essa? Você não está pior do que os porcos e os cães? Por causa de suas ações e seu comportamento, Deus vê que você é inconfiável e não é digno de confiança. Deus o abomina do fundo do coração, e, assim, abandona você ou o deixa de lado temporariamente. Fico Me perguntando por que tal pessoa não conhece a dor e o desconforto no coração? O que há de errado com esse coração? Ela possui a percepção de consciência? Não importa há quantos anos você acredita em Deus, ou se sua fé é genuína ou falsa, você já entendeu algumas doutrinas de conduta pessoal, e consegue viver e sobreviver sem confiar em ninguém, mas, se você sabe que foi revelado, que Deus já o abandonou, você ainda consegue continuar vivendo? Sua vida ainda tem significado? A essa altura, você chorará e rangerá os dentes, no escuro. Na igreja, com frequência, vemos pessoas que, tendo sido reveladas e eliminadas, com a igreja prestes a mandá-las embora, choram até ficar de olhos vermelhos e até pensam em morrer, sem vontade de continuar vivendo. Chorando, elas juram que se arrependerão, mas, a essa altura, é tarde demais. Esse é um caso de não derramar uma lágrima sequer enquanto não vir sua sepultura. Portanto, se quiser se arrepender, você precisa fazer isso agora. Apresse-se a refletir sobre que problemas permanecem no desempenho de seu dever, se você é perfunctório, se há alguma área na qual você é irresponsável. Reflita sobre se você de fato alcançou resultados no desempenho do dever — se sim, reflita sobre por que você os alcançou, e, se não, reflita sobre por que não os alcançou. Obtenha clareza sobre essas coisas por meio da reflexão, e, se permanecerem problemas, busque a verdade para resolvê-los. Quando você fizer isso, não haverá dificuldades no desempenho do seu dever. Para todos aqueles que forem capazes de buscar a verdade para resolver problemas quando os tiverem, não somente haverá cada vez menos dificuldades ao desempenhar seus deveres, como também eles serão mais eficientes ao desempenhá-los, ganhando entrada na vida enquanto isso. Como exemplo, algumas pessoas começam a entender a verdade quando já passaram por várias rodadas de poda. Elas são capazes de refletir sobre si mesmas com frequência, e, sempre que percebem que fizeram algo errado, elas sabem que violaram as verdades princípios, e oram a Deus, e se sentem especialmente arrependidas. Às vezes, elas até se odeiam, e se batem na cara, dizendo: “Como pude fazer algo errado de novo e causar dor a Deus? Eu sou tão cruel! Deus disse tantas coisas — por que não aprendi a lição? Por que não consigo alcançar submissão a Deus e satisfazê-Lo? Eu realmente fui profundamente corrompido por Satanás. Não há lugar para Deus em meu coração, e eu não valorizo a verdade. Sempre vivo segundo filosofias satânicas, e não considero as intenções de Deus. Eu realmente não tenho consciência nem razão. Sou rebelde demais contra Deus!”. Assim, elas resolvem se arrepender e ficam determinadas a colocar a verdade em prática, desempenhar bem seu dever e satisfazer a Deus. Elas têm, de fato, um coração arrependido, mas se livrar de um caráter corrupto não é algo fácil de fazer — a pessoa precisa passar por algumas provações e por refinamento antes de ser capaz de mudar um pouco. Agora, há muitas pessoas que começaram a colocar seu foco na verdade, que estão dispostas a entrar na verdade realidade e se tornar pessoas que se submetem a Deus. Como, então, uma pessoa com um coração realmente arrependido deveria praticar? Em parte, ela precisa orar a Deus e buscar a verdade mais, resolver os problemas que tem e encontrar uma senda de prática ao desempenhar seu dever. De outra parte, ela precisa encontrar alguém que entende a verdade e se comunicar com ele, dissecar a própria rebeldia, a própria natureza essência, e as áreas em que ela resiste a Deus. Ela precisa saber sobre esses problemas com clareza, depois considerar minuciosamente as palavras de Deus e ver como estas se aplicam a ela; várias vezes, ela precisa considerar aquelas palavras de Deus que são cruciais, e mirar sua autorreflexão em seus problemas e em sua natureza essência, até obter conhecimento verdadeiro. Desse jeito, ela pode alcançar remorso verdadeiro e odiar a si mesma. Em seguida, ela deveria identificar suas dificuldades ao desempenhar seu dever e usar a verdade para resolvê-las. Assim, suas dificuldades ao desempenhar o dever diminuem, e um efeito foi alcançado. Se alguém deseja realmente se arrepender, é assim que ele deve praticar. Essa é a única senda para o verdadeiro arrependimento.

Que efeito virá de buscar a verdade? Parte disso é que buscar a verdade tem por intenção livrar a pessoa de seu caráter corrupto; outra parte é que fazer isso tem por intenção permitir que a pessoa ponha a verdade em prática ao desempenhar seu dever, e se torne uma pessoa que realmente se submete a Deus. Esse é o testemunho do verdadeiro arrependimento. Para realmente se arrepender, a pessoa precisa entender a verdade e praticá-la antes que um efeito seja alcançado. Se você não busca a verdade para resolver o problema, e seu arrependimento é apenas algo que você diz, ele não consegue alcançar um efeito. Você não se sentirá em paz ou fundamentado, desse jeito. Se tudo que você faz é dizer, em oração, que você quer realmente se arrepender, mas, ao desempenhar seu dever, você não busca a verdade para resolver seus problemas e alcançar o desempenho do dever de acordo com o padrão, você está tentando enganar a Deus. O verdadeiro arrependimento se manifesta principalmente como ter devoção, como agir de acordo com os princípios, como praticar a verdade, e como dar testemunho verdadeiro ao desempenhar seu dever. Esses são os sinais do verdadeiro arrependimento, e são o testemunho do verdadeiro arrependimento, também. Se tudo que a pessoa faz é falar com Deus sobre arrependimento, em oração, sem desempenhar bem seu dever, ela não está tentando enganar a Deus? Se algo não pode nem ao menos passar pela consciência de alguém, como, então, poderia passar por Deus? Sejam quais forem suas circunstâncias atuais, se você não pode sinceramente desempenhar seu dever para Deus, e se muitos problemas permanecem no desempenho do seu dever, que você não busca a verdade para resolver, você tem um problema grande, e deveria orar honestamente sobre isso e refletir sobre si mesmo. Se não consegue realmente se arrepender e está sempre desempenhando mal seu dever, com certeza você corre o risco de ser eliminado. Não importa há quantos anos você crê em Deus — se você é sempre perfunctório ao desempenhar seu dever, está sempre atrás de benefícios para si mesmo, sempre tira vantagem da casa de Deus, sem aceitar ou praticar a verdade nem um pouco, você não é um verdadeiro crente em Deus. Você é alguém que é avesso à verdade, um descrente que só quer comer pães até se fartar. Você pode até ainda viver na casa de Deus, e pode até ainda dizer que é um crente em Deus, mas o fato é que você não mais tem um relacionamento com Deus. Deus deixou você de lado há muito tempo, e você se tornou uma casca sem alma, um cadáver ambulante. Qual é o sentido de viver, então? Qualquer um que chegou a esse estágio já não tem praticamente destinação nenhuma. Sua única saída é vir rapidamente para diante de Deus para confessar. Se você for realmente sincero e estiver genuinamente arrependido, Deus não Se lembrará de suas transgressões. Entretanto, há uma coisa de que você precisa se lembrar: não importa quando, e não importa se você tem conhecimento de Deus, ou tem noções ou mal-entendidos sobre Ele, você jamais deveria brigar com Ele ou desafiá-Lo. Do contrário, com certeza você sofrerá retribuição. Se você perceber que seu coração endureceu, e estiver num estado em que você diga: “Vou fazer isso deste jeito, vamos ver o que Deus pode fazer para mim. Não tenho medo de ninguém. Sempre fiz isso deste jeito”, você está em apuros. Isso é uma irrupção de uma natureza satânica; isso é intransigência. Você já sabe perfeitamente bem que o que está fazendo está errado, o que já é perigoso, mas você não leva a sério. Seu coração não tem medo, não reconhece acusação ou culpa, e não se preocupa, não está triste — você nem sabe se arrepender. Isso é um estado de intransigência, e lhe causará problemas. Isso facilita que você seja deixado de lado por Deus. Se uma pessoa chega a esse ponto e ainda está assim entorpecida, e não sabe que deveria dar meia-volta, seu relacionamento com Deus pode ser restaurado? Ele não será restaurado facilmente. Então como você pode restaurar um relacionamento normal com Deus que o faça sentir que é perfeitamente natural e justificado aproximar-se Dele? No qual você possa se submeter, se curvar e oferecer tudo o que tem a Ele, temê-Lo e aceitar Suas palavras como verdade, a despeito de você entendê-las ou não, e então buscar a verdade e praticar submissão? Quando você pode ser restaurado a esse estado? Até onde você tem de ir para restaurar esse estado? Receio que certamente será difícil, porque não se trata de tempo, nem da duração da jornada ou da distância que você percorre. Trata-se do estado de sua vida, e se você realmente entrou na verdade realidade. Se você acredita em Deus há muitos anos, mas não é nem um pouco capaz de usar a verdade para resolver os problemas que existem dentro de você, e não tem ciência da seriedade desses problemas, em geral vive contente num estado rebelde, sem a menor ciência disso, fazendo as coisas erradas, dizendo as palavras erradas, opondo-se, resistindo e se rebelando contra Deus com um coração endurecido, e se agarrando, com teimosia, a suas noções, imaginações, opiniões e a seus pensamentos, sem ter a menor ciência disso, você não tem nada da verdade realidade, não é uma pessoa que se submete a Deus, e ainda está longe de cumprir as exigências de Deus. Você deveria ter clareza com relação a isso, no coração. Se não consegue ver com clareza seu verdadeiro estado, e sempre supõe que o jeito com que acredita está bom, que você é capaz de se despender por Deus, que sofreu e pagou um preço, e acredita que tem entrada garantida no reino dos céus, então você não tem razão alguma. Você não possui nenhuma verdade realidade, mas nem sabe disso. Isso significa que você tem uma mente turva, que está confuso, que é uma pessoa confusa, e que não tem calibre suficiente para entender a verdade ou conhecer a si mesmo, e, assim, você não pode ser salvo por Deus.

Vocês sabem de que tipo de pessoa Deus acaba desistindo? (Daquelas que são continuamente intransigentes e não se arrependem diante de Deus.) Qual é o estado específico desses tipos de pessoas? (Ao desempenharem seus deveres, elas são sempre perfunctórias, e, quando diante de problemas, não buscam a verdade para encontrar uma solução. Não são sinceras sobre como deveriam praticar a verdade, e lidam com tudo de maneira desleixada. Ficam satisfeitas apenas em não fazer o mal nem coisas ruins, e não se esforçam pela verdade.) O comportamento perfunctório depende da situação. Algumas pessoas fazem isso porque não entendem a verdade e até acham que é normal serem perfunctórias. Outras são intencionalmente perfunctórias, deliberadamente escolhendo agir desse jeito. Elas agem dessa forma quando não entendem a verdade e, mesmo depois que passam a entender, não revertem o curso. Elas não praticam a verdade, agindo consistentemente assim, sem a menor mudança. Não escutam quando alguém as critica, nem aceitam ser podadas. Em vez disso, elas teimosamente mantêm sua posição até o fim. Como se chama isso? Chama-se intransigência. Todos sabem que “intransigência” é um termo negativo, um termo depreciativo. Não é uma palavra boa. Então, qual vocês diriam que seria o desfecho para uma pessoa se o termo “intransigente” lhe fosse aplicado e ela se encaixasse nessa descrição? (Ela seria detestada, rejeitada e deixada de lado por Deus.) Deixem-Me dizer a vocês, o que Deus mais detesta e aqueles de quem Ele quer desistir são esses tipos de pessoas intransigentes. Elas estão plenamente cientes de que fizeram coisa errada, mas não refletem sobre si mesmas; não apenas elas não sentem o menor remorso, como também se recusam teimosamente a admitir a culpa. Elas até encontram desculpas e motivos para se absolver e usam de sofismas para se defender, querendo usar esse método mais escorregadio para tapar os olhos das outras pessoas. Como resultado, elas continuam a fazer coisa errada sem a menor intenção de se arrepender ou admitir a culpa. Tais pessoas estão encrencadas, e não será fácil, para elas, alcançar a salvação. Elas são exatamente as pessoas de quem Deus quer desistir. Por que Deus desistiria de tais pessoas? (Porque elas não aceitam a verdade de forma alguma, e sua consciência ficou entorpecida.) É porque essas pessoas não podem ser salvas. Deus não as salva; Ele não faz um trabalho fútil desses. Por fora, parece que Deus não as salva e não as quer, mas, na verdade, existe um motivo real, que é que elas não aceitam a salvação de Deus e rejeitam a salvação de Deus e resistem a ela. Elas pensam: “O que eu ganho me submetendo a Ti, aceitando a verdade e a praticando? Que vantagem há nisso? Só farei isso se houver algum benefício para mim. Se não houver benefício, então não o farei”. Que tipo de pessoas são essas? São pessoas movidas pelo interesse pessoal, e aqueles que não amam a verdade são todos movidos por interesse pessoal. As pessoas movidas por interesse pessoal não conseguem aceitar a verdade. Se você tentar comunicar a verdade a alguém que é movido pelo interesse pessoal e lhe pedir que conheça a si mesmo e admita seus erros, como esse alguém responderá? “Que benefício eu ganho ao admitir meus erros? Se você me fizer admitir que fiz algo errado e me fizer confessar meus pecados e me arrepender, que bênçãos receberei? Minha reputação e meus interesses serão prejudicados. Sofrerei perdas. Quem me compensará?” Essa é a mentalidade dessa pessoa. Ela apenas procura ganho pessoal e acha que agir de determinada maneira no intuito de receber as bênçãos de Deus é muito vago. Simplesmente não acredita que isso seja possível; apenas acredita no que vê com os próprios olhos. Essas pessoas são movidas por interesse pessoal e vivem segundo a filosofia satânica de “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”. Essa é sua natureza essência. Em seu coração, reconhecer a Deus e reconhecer a verdade significa que creem em Deus. Não fazer o mal é aceitável para elas, mas elas precisam receber benefícios e não sofrer perdas de jeito nenhum. Somente quando seus interesses não forem afetados elas falarão sobre praticar a verdade e submeter-se a Deus. Se seus interesses forem prejudicados, elas não poderão praticar a verdade nem se submeter a Deus. Pedir-lhes que se despendam, sofram ou paguem um preço por Deus é ainda mais impossível. Pessoas como essas não são crentes verdadeiros. Elas vivem por seus interesses, buscando apenas bênçãos e benefícios, e não estão dispostas a suportar o sofrimento ou pagar um preço, entretanto ainda querem ficar se aproveitando descaradamente da casa de Deus, na esperança de escapar do desfecho de morte. Essas pessoas não aceitam a menor parcela da verdade e não podem ser salvas por Deus. Deus ainda pode salvá-las? Deus certamente as detestará e rejeitará e as eliminará. Isso significa que Deus não as salva? Elas abandonaram a si mesmas. Não se esforçam em direção à verdade, não oram a Deus nem confiam Nele, então como Deus pode salvá-las? A única opção é desistir delas, colocá-las de lado e deixar que reflitam sobre si mesmas. Se as pessoas quiserem ser salvas, o único jeito é elas aceitarem a verdade, conhecerem a si mesmas, praticarem o arrependimento e viverem a verdade realidade. Desse jeito, elas podem obter a aprovação de Deus. Elas precisam praticar a verdade para que sejam capazes de submeter-se a Deus e temê-Lo, que é o objetivo final da salvação. A submissão e o temor a Deus precisam ser incorporados nas pessoas e vividos por elas. Se você não trilhar a senda da busca da verdade, não haverá uma segunda senda que possa escolher. Se a pessoa não trilhar essa senda, só se poderá dizer que ela não acredita que a verdade pode salvá-la. Ela não acredita que todas as palavras que Deus falou possam transformá-la e torná-la uma pessoa genuína. Além do mais, ela não acredita, fundamentalmente, que Deus é a verdade, nem acredita no fato de que a verdade pode mudar e salvar as pessoas. Portanto, não importa como você o dissecar, o coração dessa pessoa é muito intransigente. Ela se recusa a aceitar a verdade, aconteça o que acontecer, ela não tem esperança de ser salva, e é impossível salvá-la.

Algum de vocês tem um estado intransigente? (Sim.) Então vocês todos são pessoas intransigentes? Qual é a diferença entre ter um estado intransigente e ser uma pessoa intransigente? Os dois deveriam ser distinguidos, pois se trata de coisas diferentes. Ter um estado intransigente significa ter esse tipo de caráter corrupto. Se puder aceitar a verdade, você pode alcançar salvação, mas, se for uma pessoa intransigente, você estará em apuros. Pessoas intransigentes não aceitam a verdade de jeito nenhum; elas serão incapazes de alcançar a salvação. Essa é a diferença entre esses dois tipos de pessoa. Aquelas com um estado intransigente mostram certo comportamento rebelde e revelam certa corrupção em si mesmas. Entretanto, durante o processo de revelar corrupção, elas continuamente confessam seus pecados e se arrependem diante de Deus, e continuamente aceitam o julgamento e o castigo de Deus. Por mais vezes que experimentem fracasso ou tropeço, conseguem refletir sobre si mesmas, resolver problemas, reerguer-se e continuar a seguir a Deus. Por meio dessa jornada, ganham um entendimento verdadeiro de seu caráter corrupto e percebem que experimentar o julgamento e o castigo de Deus é, de fato, uma forma de salvação, e que elas não podem ficar sem o julgamento e o castigo de Deus. Tendo arrependimento constante, fazendo confissão incessante e aceitando continuamente o julgamento e o castigo de Deus, sua vida cresce progressivamente e seu estado espiritual muda continuamente. Nesse processo, uma pessoa pode se livrar do caráter corrupto aos poucos, e ela experimenta crescimento e transformação. A julgar por seu comportamento rebelde, pode parecer que tais pessoas são também bastante intransigentes, e elas às vezes têm um estado intransigente, mas não são esse tipo de pessoa. Visto que não são esse tipo de pessoa, elas certamente mostram comportamentos positivos e progridem. Tais pessoas podem ser salvas. Que tipo de pessoa são vocês? (Nós reconhecemos quando fizemos algo errado e estamos dispostos a nos arrepender diante de Deus e a corrigir nossos erros.) Se você tem consciência de seus equívocos, de sua rebeldia e dos caracteres corruptos que revela, e sente remorso e arrependimento no coração, isso é bom, e há esperança de salvação. Entretanto, se, subjetivamente, você não tiver a menor ciência de sua rebeldia ou corrupção, e, quando alguém apontar isso, continuar obstinado e não aceitar, recorrendo até a sofística e autojustificação, você estará em apuros, e não será fácil, para você, ser salvo. Se você acredita em Deus há pouco tempo, digamos, entre três e cinco anos, e ainda não entende muito sobre a fé, é porque sua estatura é pequena demais. Entretanto, se você é crente há mais de dez anos e ainda não conhece a si mesmo, nem aceita ser podado, você está em apuros. Essa é uma pessoa com um caráter intransigente que se recusa a aceitar a verdade. Quando se trata daqueles que não entendem a verdade e carecem da realidade, você tem de observar em que ponto do tempo eles estão. Algumas pessoas têm calibre bom, entram na verdade rapidamente, e, depois de apenas um ou dois anos de crer, já entendem o que é entrada na vida. É possível, também, que tenham contato com pessoas que fizeram bem sua entrada na vida, têm a verdade realidade e entendem muitas verdades. Os novos crentes também anseiam por essas coisas, então ouvem muito e recebem bastante, entrando, assim, rapidamente na vida. Algumas pessoas são de calibre fraco e, mesmo que estejam em contato com aqueles que são de bom calibre, o progresso delas é lento. Algumas pessoas têm uma aversão inerente pela verdade e, não importa há quantos anos acreditam, não praticam a verdade, nem fazem progresso em sua vida. Algumas pessoas apenas gostam de ficar fazendo coisas e são muito entusiasmadas, mas não estão dispostas a se esforçar em direção à verdade. Ficam ocupadas todos os dias, porém não fazem progresso na vida. As pessoas que acreditam em Deus podem estar em todos os tipos de situação. Entretanto, somente aquelas que amam a verdade conseguem praticar a verdade, obtê-la e alcançar a salvação. As maiores preocupações, para os crentes, são ter um caráter intransigente e não aceitar a verdade. Tais pessoas são as mais problemáticas, e isso é um problema em sua natureza. Elas podem até aceitar a doutrina, mas se recusam a aceitar a verdade. Essas são as pessoas que têm menos probabilidade de alcançar a salvação. A única coisa que pode ser feita com pessoas que não amam a verdade e que são avessas à verdade é abandoná-las.

Deixem-Me dar dois exemplos de mentira. Há dois tipos de pessoa que são capazes de mentir. Vocês precisam distinguir que pessoas são intransigentes e irredimíveis. Precisam, também, distinguir quais podem ser salvas. Embora aquelas que podem ser salvas em geral revelem corrupção, contanto que possam aceitar a verdade e refletir sobre si mesmas e se conhecer, ainda há esperança. No primeiro exemplo, há uma pessoa que contava mentiras frequentemente. Entretanto, depois que ela entendeu a verdade, sua reação foi diferente na vez seguinte em que ela contou uma mentira. Ela sentiu dor e tormento profundos, e ponderou: “Eu menti de novo. Por que não consigo mudar? Desta vez, seja como for, preciso expor essa questão, me abrir totalmente para revelar e dissecar meu verdadeiro eu. Preciso articular claramente o fato de que eu estava mentindo para não passar vergonha”. Após se abrir e comunicar, ela se sentiu tranquila, e entendeu: “No fim das contas, mentir é muito doloroso, enquanto ser uma pessoa honesta é tão relaxante e maravilhoso! Deus exige que as pessoas sejam honestas; essa é a semelhança que as pessoas deveriam ter”. Após experimentar essa parcela de bem-estar, a partir de então ela se preocupou em mentir menos, evitar o máximo possível contar mentiras, falar candidamente sobre tudo, falar honestamente, fazer ações honestas e ser uma pessoa honesta. Entretanto, quando se deparou com uma situação que envolvia seu orgulho, ela naturalmente mentiu e depois se arrependeu. Então, quando se flagrou numa situação na qual podia causar uma boa impressão, ela mentiu de novo. Ela se odiou por dentro, pensando: “Por que não consigo controlar a boca? Será que é um problema na minha natureza? Será que sou enganosa demais?”. Ela percebeu que esse problema precisava ser resolvido; do contrário, Deus a detestaria e rejeitaria e a eliminaria. Ela orou a Deus, pedindo para ser disciplinada se mentisse de novo, e estava disposta a aceitar uma punição. Ela juntou coragem para se dissecar nas reuniões, e disse: “Quando contei mentiras nessas situações, foi porque eu tinha motivos egoístas e era controlada pela minha intenção. Ao refletir a meu respeito, percebi que, toda vez que minto, faço isso em prol de vaidade e por ganho pessoal. Agora, vejo com clareza: eu vivo pelo meu orgulho e por interesses pessoais, que foi o que me levou a mentir o tempo todo sobre tudo”. Ao dissecar suas mentiras, ela também expôs sua intenção e descobriu o problema de seu caráter corrupto. É uma situação em que só se ganha; ela pode praticar ser uma pessoa honesta e, ao mesmo tempo, obter esclarecimento e reconhecer seu caráter corrupto. Mais tarde, ela contemplou: “Preciso mudar! Acabei de descobrir que tenho esse problema. Isso é esclarecimento verdadeiro de Deus. As pessoas que praticam a verdade são abençoadas por Deus!”. Além disso, ela experimentou um pouco do sabor adocicado de praticar a verdade. Entretanto, um dia, sem querer, essa pessoa contou uma mentira de novo. Mais uma vez, ela orou a Deus, buscando Sua disciplina. Além disso, ela refletiu sobre o motivo pelo qual sempre tem intenções escondidas ao falar e por que sempre considera sua vaidade e seu orgulho, em vez das intenções de Deus. Após refletir, ela ganhou certo entendimento de seu caráter corrupto e começou a se detestar. Ela continuou, desse jeito, a buscar a verdade e a se esforçar em direção a ela. Após três a cinco anos, as mentiras, de fato, foram rareando cada vez mais, e o número de vezes em que ela dizia o que pensava e agia como uma pessoa honesta aumentou. Aos poucos, seu coração ficou mais puro e passou a abrigar cada vez mais paz e alegria. Ela passava cada vez mais tempo vivendo na presença de Deus, e seu estado ficou cada vez mais normal. Esse é o estado real de uma pessoa que mentia com frequência quando ela experimenta ser uma pessoa honesta. Então, essa pessoa continua mentindo? Ela ainda é capaz de mentir? Ela é realmente uma pessoa honesta? Não se pode dizer que ela é uma pessoa honesta. Só se pode dizer que ela consegue praticar a verdade de ser uma pessoa honesta e está no processo de praticar ser uma pessoa honesta, mas ainda não se transformou completamente numa pessoa honesta. Em outras palavras, essa é uma pessoa que está disposta a praticar a verdade. Pode-se dizer que uma pessoa que está disposta a praticar a verdade é uma pessoa que ama a verdade? Ela praticou a verdade, e os fatos foram revelados, então não é natural caracterizá-la como uma pessoa que ama a verdade? Claro que, enquanto estava praticando ser uma pessoa honesta, ela não se mostrou imediatamente capaz de praticar comunhão pura e aberta, ou de expor, sem reservas, tudo que havia escondido dentro dela. Ela ainda retinha algumas coisas e tentava, com cautela, seguir adiante. Entretanto, por meio de suas tentativas e experiências, ela percebeu que, quanto mais vive honestamente, melhor ela se sente, mais paz de espírito tem, mais fácil fica para ela praticar a verdade, sem nenhuma dificuldade maior. Foi somente então que ela sentiu a doçura de ser uma pessoa honesta, e sua fé em Deus aumentou. Ao experimentar o que é ser uma pessoa honesta, não somente ela passou a ser capaz de praticar a verdade, como também experimentou paz e alegria no coração. Ao mesmo tempo, ela ganhou um entendimento mais claro da senda de praticar honestidade. Ela acha que ser uma pessoa honesta não é tão difícil. Ela vê que as exigências que Deus faz às pessoas são razoáveis e alcançáveis, e ganha certo entendimento da obra de Deus. Tudo isso não é benefício extra, mas sim o que uma pessoa deveria ganhar em sua jornada de entrada na vida, e ela é capaz de ganhar isso.

O segundo exemplo é o de uma pessoa que adora mentir — isso está em sua natureza. Tudo está bem quando ela está calada, mas, assim que abre a boca, sua fala está cheia de muitas adulterações. Se ela faz isso intencionalmente ou não, em suma, a maior parte do que ela diz não merece confiança. Um dia, após contar uma mentira, ela ponderou: “É errado contar mentiras, e isso desagrada a deus. Se as pessoas descobrissem que eu menti, eu estaria em desgraça! Mas parece que uma pessoa notou que eu menti. Bem, posso cuidar disso facilmente. Encontrarei outro assunto e usarei palavreado diferente para baixar sua guarda, desorientá-la e fazer com que ela não consiga perceber bem as minhas mentiras. Ora, não estou sendo ainda mais esperta?”. Então ela contou uma mentira ainda maior para encobrir a mentira anterior e tapar os buracos, o que desorientou muito bem as pessoas. Ela ficou convencida e satisfeita consigo mesma, pensando: “Veja como eu sou esperta! Contei uma mentira sem nenhuma brecha, e mesmo que haja alguma, posso apenas mentir de novo para encobri-la. A maioria das pessoas não consegue me perceber bem. Contar mentiras demanda habilidade!”. Algumas pessoas dizem: “Contar mentiras é trabalho árduo. Após contar uma, você tem de contar muitas mais para encobri-la. Isso demanda bastante pensamento e esforço”. No entanto, essa mestra da mentira não pensava assim. Nessa situação, suas mentiras não foram expostas. Ela teve sucesso ao contar uma mentira para enganar os outros, depois, quando sentiu medo de ser exposta, mentiu de novo para encobrir a mentira anterior. Ela ficou orgulhosa, e não havia culpa nem autorreprovação em seu coração. Sua consciência estava totalmente indiferente. Como ela conseguiu fazer isso? Ela não percebe quão prejudicial, para ela, é mentir. Acredita que usar mentiras para encobrir mentiras anteriores lhe permitiu ganhar vaidade, orgulho e benefícios. Apesar da dificuldade e do cansaço, ela acha que vale a pena. Acredita que isso é mais valioso que entender a verdade e praticá-la. Por que ela mente com frequência sem se sentir culpada? Porque não tem amor pela verdade no coração. Ela valoriza sua vaidade, sua reputação e seu status. Nunca abre o coração em comunhão com os outros; em vez disso, usa aparências falsas e disfarces para esconder suas mentiras. É assim que interage e se envolve com as pessoas. Não importa quantas mentiras conte, quantas mentiras encubra ou quantas intenções egoístas e baixas esconda, ela não sente culpa nem desconforto no coração. Em geral, as pessoas com alguma consciência e alguma humanidade se sentiriam pouco à vontade após contar uma mentira, e teriam dificuldade de se reconciliar com isso. Experimentariam uma sensação de vergonha; mas essa pessoa não pensa desse jeito. Após contar uma mentira, ela sente autossatisfação e diz: “Contei outra mentira hoje e enganei aquele idiota. Eu estava suando em bicas, mas, de algum modo, ele nem reparou!”. Ela não está cansada dessa vida de mentir e encobrir mentiras constantemente? Que natureza é essa? É a natureza de um diabo. Os diabos mentem todo dia. Vivem uma vida de mentiras sem o menor sentimento de desconforto nem de dor. Se realmente sentissem desconforto ou dor, eles mudariam, mas não conseguem sentir dor, porque mentir é sua vida — está em sua natureza. Quando se expressam naturalmente, não se mostram constrangidos nem se envolvem em qualquer autorreflexão. Não importa quantas mentiras contem ou enganações engendrem, eles não sentem culpa no coração, e nada lhes corrói a consciência. Eles não estão cientes de que Deus escrutina as profundezas do coração das pessoas; não conseguem perceber a responsabilidade que carregam e a retribuição que receberão após contar mentiras e agir de modo enganoso. Seu maior medo é que alguém exponha seus esquemas enganosos, então optam por contar ainda mais mentiras para encobrir seus esquemas, e, ao mesmo tempo, se exaurem tentando encontrar um jeito, um meio de esconder suas mentiras e a verdade sobre quem eles realmente são. Tal pessoa se arrependeu, um pouco que seja, durante todo esse processo? Ela sente alguma culpa ou tristeza? Tem algum desejo de se reverter? Não. Ela acha que não é pecado contar mentiras ou encobri-las, que a maioria das pessoas vive desse jeito e não tem a menor intenção de mudar. Quanto a ser uma pessoa honesta, no coração, ela pensa: “Por que eu deveria ser uma pessoa honesta, falar de coração e falar a verdade? Eu não faço isso. Isso é para tolos, e eu não sou tão tola assim. Se eu mentir e recear ser exposta, apenas encontrarei outros motivos e desculpas para encobrir isso. Não sou do tipo de pessoa que consegue falar honestamente. Se fosse, eu seria uma completa idiota!”. Ela não aceita nem reconhece a verdade. As pessoas que não reconhecem a verdade não conseguem amar a verdade. Qual é o estado de tal pessoa, do começo ao fim? (Ela não está disposta a se reverter.) Sua indisposição para reverter as coisas para melhor fica evidente de um ponto de vista objetivo, mas qual é seu verdadeiro estado? Ela fundamentalmente nega que ser uma pessoa honesta é a senda certa na vida. Além disso, ela nega a existência da verdade, o julgamento de Deus para a humanidade nos últimos dias, o fato de que Deus determina o desfecho do homem e a retribuição individual para os atos de alguém. Isso é falta de discernimento, é tolice e teimosia. Pensar assim dá vazão a seu estado, a seus comportamentos e ações intransigentes. Essas coisas surgem da natureza essência da pessoa. É esse tipo de pessoa que ela é — uma pessoa genuinamente enganosa —, e ela não consegue mudar. Alguns talvez achem inconcebível quando veem tais pessoas se recusando a aceitar a verdade, e não conseguem entender. Na realidade, pessoas como essas carecem de humanidade normal, e sua consciência não funciona. Além disso, elas carecem da razão de humanidade normal. Ao ouvir a verdade e as palavras de julgamento, uma pessoa com humanidade e razão normais pelo menos refletiria sobre si mesma e se arrependeria genuinamente, mas essa pessoa não mostra reação após ouvir o caminho verdadeiro. Ela ainda insiste em viver de acordo com a filosofia de Satanás, e não mudou nem um pouco depois de crer em Deus por anos. Uma pessoa assim carece da razão de humanidade normal, e é difícil, para ela, ser salva.

Qual desses dois tipos de pessoa vocês acham que Deus salva? (O primeiro tipo, porque, embora minta, ele consegue aceitar a verdade e tornar-se honesto.) Talvez as pessoas vejam isso e perguntem: “Como as pessoas a quem Deus salva ainda podem mentir e fazer coisas erradas sempre? Elas não continuam sendo pessoas corruptas? Elas não são pessoas perfeitas!”. Usaram a palavra “perfeitas” aqui. O que acham disso? Essas são as palavras de uma pessoa que não entende o processo normal do crescimento da vida. Deus salva pessoas que foram corrompidas por Satanás e têm caracteres corruptos, não pessoas perfeitas, sem falhas, ou aquelas que vivem num vácuo. Algumas pessoas, ao revelar um pouco de corrupção, pensam: “Resisti a Deus de novo. Eu acredito em Deus há muitos anos, e ainda não mudei. É certo que Deus não me quer mais!”. Elas, então, se resignam à desesperança e não ficam mais dispostas a buscar a verdade. O que vocês acham dessa atitude? Elas mesmas desistiram da verdade, e acreditam que Deus não as quer mais. Isso não é entender Deus erradamente? Tal negatividade é o jeito mais fácil de ser explorado por Satanás. Satanás zomba delas, dizendo: “Seu tolo! Deus quer salvar você, mas você continua sofrendo desse jeito! Então desista! Se desistir, Deus o eliminará, o que é o mesmo que Ele entregar você para mim. Eu atormentarei você até a morte!”. Uma vez que Satanás tiver sucesso, as consequências serão inconcebíveis. Consequentemente, por mais dificuldades ou negatividade que uma pessoa enfrente, ela não pode desistir. Ela precisa buscar a verdade, por soluções, e não deve aguardar passivamente. Durante o processo de crescimento de vida e ao longo da salvação humana, as pessoas podem, às vezes, tomar a senda errada, se desviar ou passar por momentos nos quais exibem estados e comportamentos de imaturidade na vida. Talvez passem por momentos de fraqueza e negatividade, quando dizem coisas erradas, tropeçam ou experimentam fracasso. Tudo isso é normal aos olhos de Deus. Ele não usa isso contra elas. Algumas pessoas acham que sua corrupção é profunda demais e que elas nunca conseguem satisfazer a Deus, então ficam entristecidas e odeiam a si mesmas. Aqueles que têm um coração arrependido como esse são exatamente os que Deus salva. Por outro lado, aqueles que acreditam que não precisam da salvação de Deus, que acham que são pessoas boas e que não há nada de errado com eles, em geral não são os que Deus salva. O que é que estou lhes transmitindo aqui? Quem entender fale. (Temos de lidar adequadamente com nossas revelações de corrupção, concentrar-nos em praticar a verdade, e então receberemos a salvação de Deus. Se consistentemente entendermos Deus de forma errada, nós facilmente nos resignaremos à desesperança.) Você precisa ter fé e dizer: “Embora eu esteja fraco agora, e tenha tropeçado e falhado, eu crescerei e, um dia, entenderei a verdade, satisfarei a Deus e alcançarei a salvação”. Você precisa ter essa determinação. Por mais reveses, dificuldades, fracassos ou tropeços que encontre, você não pode ficar negativo. Você precisa saber que tipo de pessoa Deus salva. Além disso, se sentir que ainda não está qualificado para ser salvo por Deus, ou se há ocasiões em que se encontra em estados que Deus abomina ou que O desagradam, ou se houve um período em que você se comportou muito mal, e Deus não o aceitou, ou o detestou e rejeitou, isso não importa. Agora você sabe, e não é tarde demais. Contanto que se arrependa, Deus lhe dará uma chance.

O que é o mais importante ao se acreditar em Deus? (Entender a verdade e ter entrada na vida.) Correto, a entrada na vida é a coisa mais importante — isso vem primeiro. Não importa quais deveres você desempenhe, não importa quão velho você seja, há quanto tempo acredite em Deus nem quanta verdade você entenda, a entrada na vida vem primeiro. Não pense: “Algumas pessoas acreditam em Deus há vinte anos, mas eu só acredito há cinco. Estou tão atrás delas. Ainda há esperança para mim de ser salvo? Estou ficando muito para trás?”. Não é um problema grande estar alguns anos atrasado na crença. Se você é alguém que busca a verdade, ainda pode alcançar aqueles que começaram a crer em Deus mais cedo. A Bíblia não diz: “Entretanto, muitos que são primeiros serão últimos; e muitos que são últimos serão primeiros” (Mateus 19:30)? Se uma pessoa sempre encontra motivos e desculpas para não buscar a verdade, então, mesmo que acredite pela vida inteira, isso será em vão, e ela não ganhará nada. Na casa de Deus, há muitas pessoas que acreditaram em Deus por vinte ou trinta anos, mas não desempenharam seus deveres de acordo com o padrão, e foram eliminadas. Há muitas pessoas que sempre buscam fama, ganho e status, e se tornam falsos líderes e anticristos, e são eliminadas. Há muitos descrentes que teimosamente se recusaram a aceitar a verdade e foram todos eliminados. Isso é um fato? (Sim.) Além do mais, há alguns que falam sobre seus testemunhos experienciais após crer por apenas entre três e cinco anos. Seus testemunhos e sua fé ultrapassam muito aqueles que acreditaram em Deus por muitos anos. Essas pessoas receberam as bênçãos de Deus. Há muitas pessoas que acreditaram em Deus por muitos anos e não buscaram nem um pouco a verdade e foram eliminadas. Isso deixa claro um fato para as pessoas: que Deus é justo e imparcial com todo mundo. Deus não olha para como você era antes ou para sua estatura atual, Ele vê se você busca a verdade e se trilha a senda de buscar a verdade. Você não deve nunca entender Deus erradamente e dizer: “Por que aqueles que podem ser salvos por Deus ainda mentem e revelam corrupção? Deus deveria salvar aqueles que não mentem”. Isso não é uma falácia? Existe alguém, em meio à humanidade corrupta, que não mente? As pessoas que não mentem ainda precisam da salvação de Deus? A humanidade, que foi corrompida por Satanás, é quem Deus salva. Se não consegue nem mesmo entender esse fato com clareza, então você é ignorante e tolo. É como Deus disse: “Não há justos nesta terra, os justos não estão neste mundo”. É precisamente porque a humanidade foi corrompida por Satanás que Deus encarnou na terra para salvar esses humanos corruptos. Por que Deus não fala nada sobre salvar os anjos? É porque os anjos estão no céu, e não foram corrompidos por Satanás. Deus sempre disse, desde o início, que “A humanidade que Eu salvo é a humanidade que foi corrompida por Satanás, a humanidade que foi tomada de volta das mãos de Satanás, a humanidade que possui o caráter corrupto de Satanás, a humanidade que se opõe a Mim, que resiste a Mim e se rebela contra Mim”. Então por que as pessoas não encaram esse fato? Elas não entendem Deus erradamente? Entender Deus erradamente é a senda mais fácil para a resistência contra Ele e deve ser resolvida de imediato. Não conseguir resolver esse problema é muito perigoso, pois facilmente poderia resultar em você ser deixado de lado por Deus. Os mal-entendidos das pessoas estão enraizados em suas noções e imaginações. Se sempre se agarram a suas noções e imaginações, elas ficam muito propensas a se recusar a aceitar a verdade. Quando você entende Deus errado, se não busca a verdade por uma solução, vocês já sabem as consequências. Deus permite que você tropece, falhe e cometa erros. Deus lhe dá oportunidades e tempo para entender a verdade, praticar a verdade, entender Suas intenções aos poucos, fazer tudo de acordo com Suas intenções, realmente se submeter a Deus e alcançar a verdade realidade que Deus exige que as pessoas possuam. No entanto, quem é a pessoa que Deus mais abomina? É aquela que, apesar de saber a verdade no coração, se recusa a aceitá-la, e muito menos a colocá-la em prática. Em vez disso, ela ainda vive segundo as filosofias de Satanás, ainda se considera muito boa e submissa a Deus, enquanto também procura desorientar os outros e ganhar um posto na casa de Deus. Pessoas desse tipo são o que Deus mais abomina, e são anticristos. Embora todos tenham um caráter corrupto, essas ações são de natureza diferente. Não se trata de um caráter corrupto comum, nem de uma revelação normal de corrupção; na verdade, conscientemente e com teimosia, você resiste a Deus até o fim. Você sabe que Deus existe, você acredita em Deus, mas deliberadamente escolhe resistir a Ele. Isso não é ter noções sobre Deus e uma questão de entender errado; em vez disso, você deliberadamente resiste a Deus até o fim. Deus pode salvar alguém assim? Deus não salva você. Você é um inimigo de Deus, portanto é um diabo e um Satanás. Deus ainda pode salvar diabos e satanases?

O que acham da Minha comunhão de hoje? Vocês entenderam? (Sim, nós entendemos.) Se entenderem algo, vocês ganharão algo, e ganharão certa entrada na verdade. Se entrarem na verdade, sua vida crescerá, mas, se não entrarem na verdade, sua vida não crescerá. É como uma semente a brotar que precisa ser regada, fertilizada e exposta à luz do sol. Se você não a cultivar com cuidado, ela não crescerá, e acabará murchando e morrendo. Que significa quando digo isso? Que apenas confessar verbalmente e acreditar, em seu coração, na encarnação de Deus não basta para conhecer Deus e ser qualificado para entrar em Seu reino. Não está garantido; é apenas um passo elementar. Você ainda não alcançou a salvação, não foi transformado e ainda tem um longo caminho a percorrer. Nos últimos dias, Deus expressa a verdade para salvar a humanidade completamente. Quando entra na senda de crer em Deus, você já tem a oportunidade de ser salvo por Deus desde o início. Essa é uma bênção tremenda! Não se pode abrir mão disso. Deus salvar e aperfeiçoar as pessoas nos últimos dias é uma oportunidade extremamente rara. A humanidade viveu por milhares de gerações, mas ninguém tinha tido essa oportunidade antes. É uma coisa grandiosa ser salvo; você não pode perder essa oportunidade. Sua geração encontrou a encarnação de Deus; isso é uma bênção! Essa bênção é invisível para as pessoas do mundo secular, mas vocês a viram e desfrutaram dela, e isso é uma bênção de Deus. Talvez algumas pessoas ainda não tenham clareza quanto às visões; elas apenas entendem algumas doutrinas, mas não têm fé genuína. Elas apenas sentem que crer em Deus é muito bom, e que ler Suas palavras realmente ilumina seu coração, então elas afirmam que essa é a senda certa na vida, e seu coração ganha força. Elas estão determinadas a não seguir a senda de destruição dos não crentes, nem a senda de apenas buscar bênçãos e não buscar a verdade, que as pessoas religiosas seguem. Elas creem em Deus apenas para segui-Lo, buscar a verdade e cumprir seu dever, e para ser purificadas e salvas; elas abandonam suas ambições e desejos e apenas trilham a senda de seguir a Deus. É bom que as pessoas tenham tal determinação — isso significa que elas têm esperança de ser salvas. Ao seguir a Deus dessa forma, elas são protegidas por Ele. Pelo menos agora, nesta vida, elas são felizes. Elas não são mais prejudicadas gravemente por Satanás, pela sociedade ou pela humanidade, e vivem completa e genuinamente sob o domínio de Deus. Isso é uma honra; é uma felicidade que pode ser sentida nesta vida. Agora, que promessa Deus fez a respeito do mundo vindouro? Ele prometeu ao homem a vida eterna. Além de lhe prover verdade e vida, e lhe conceder a salvação, Ele também lhe fez uma promessa: que você há de receber cem vezes mais nesta vida e a vida eterna no mundo vindouro. Portanto, não subestime essa questão. O preço que você paga e o sofrimento pelo que passa para ganhar a verdade e alcançar a salvação são temporários. No futuro, quando as pessoas entenderem a verdade e a ganharem, a felicidade, a alegria e as bênçãos de que desfrutam podem vir a ser indescritíveis. Ou seja, somente quando entender e ganhar a verdade você estará qualificado para receber a promessa de Deus. Deus lhe concede livremente toda a verdade e as provisões de vida, e Deus pode salvá-lo — tudo isso é verdade, mas se você pode ganhar, finalmente, a verdade e vida, isso depende de você escolher a senda de buscar a verdade. A decisão de fazer essa escolha não está em suas mãos? (Sim.) Em outras palavras, se você pode obter a verdade e vida, se se qualifica para receber a promessa de Deus, e se pode receber a bênção, esse benefício de “cem vezes mais nesta vida e a vida eterna no mundo vindouro” é uma oportunidade que jaz em suas mãos. Ninguém mais pode influenciá-lo, ajudá-lo ou restringi-lo. Você tem esse direito; Deus já o garantiu para você. Depende de você, no fim, escolher trilhar a senda de buscar a verdade. Essa é a questão mais importante.
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O homem é o maior beneficiário do plano de gerenciamento de Deus

Agora mesmo, no desempenho de seus deveres, a maioria das pessoas é capaz de ater-se a seus deveres, sem fazer o mal, mas será que ela é devota? Ela é capaz de desempenhar seus deveres de acordo com o padrão? Ela ainda fica bastante aquém. Se as pessoas podem ou não desempenhar bem seus deveres, isso toca na questão da humanidade. Então, como podem desempenhar bem seus deveres? O que elas devem possuir para desempenhá-los bem? Independentemente do dever que elas desempenhem ou do que façam, as pessoas devem ser meticulosas e sinceras, e cumprir suas responsabilidades; só assim seu coração estará firme e em paz. O que significa cumprir suas responsabilidades? Significa que você colocou seu coração no que está fazendo, que deu todo o coração a isso e que fez todas as coisas que deve fazer. Por exemplo, digamos que um líder da igreja designou você para desempenhar um dever, e comunicou os princípios simples desse dever a você, mas não entrou em muitos detalhes — como você deveria agir para desempenhar bem o dever? (Confiar em nossa consciência.) No mínimo, você deve confiar em sua consciência para fazê-lo. “Confiar em sua consciência” — como você pode implementar essas palavras? Como você aplica essas palavras? (Pensando nos interesses da casa de Deus e não fazendo nada que traga vergonha a Deus.) Esse é um aspecto. Além do mais, ao fazer alguma coisa, você deve ponderar sobre ela repetidamente, comparando-a com as verdades princípios. Se o seu coração não se sentir em paz depois de terminá-la, e você achar que ainda há um problema com ela, e depois que ela for examinada, um problema for descoberto, o que você deveria fazer nesse momento? Deve corrigi-la rapidamente e resolver o problema. Que tipo de atitude é essa? (É meticulosidade e atenção aos detalhes.) Isso é meticulosidade e atenção aos detalhes, que é uma atitude sincera e rigorosa. Desempenhar seu dever deve ser feito com uma atitude sincera, responsável, dizendo: “Esse trabalho me foi dado, então devo fazer tudo o que puder para fazê-lo bem, dentro do escopo do que sou capaz de saber e realizar. Não posso cometer erros”. Você não pode ter uma mentalidade de “quase bom é bom o bastante”. Se você sempre tiver um modo de pensar perfunctório, conseguirá desempenhar bem seu dever? (Não.) O que o leva a ser perfunctório? Não é seus caracteres corruptos satânicos? Ser perfunctório é uma manifestação de caracteres corruptos; surge quando as pessoas são motivadas por seus caracteres corruptos. Isso afeta diretamente os resultados obtidos em seus deveres, até mesmo causando uma bagunça em seu trabalho e afetando o trabalho da igreja. Essa consequência é muito grave. Se você é constantemente perfunctório em seu dever, que tipo de problema é esse? Esse é um problema que envolve sua humanidade. Apenas as pessoas sem uma consciência ou sem humanidade são consistentemente perfunctórias. Vocês acham que as pessoas que são sempre perfunctórias são confiáveis? (Não.) Elas são muito pouco confiáveis! Alguém que desempenha seu dever de forma perfunctória é uma pessoa irresponsável, e alguém que é irresponsável em suas ações não é uma pessoa honesta — é uma pessoa não confiável. Não importa o dever que ela desempenhe, uma pessoa não confiável é perfunctória, porque sua índole não está de acordo com o padrão, ela não ama a verdade e certamente não é uma pessoa honesta. Será que Deus pode confiar alguma coisa a pessoas não confiáveis? De jeito nenhum. Isso porque Deus escrutina as profundezas do coração das pessoas, e Ele absolutamente não utiliza pessoas enganosas para desempenhar deveres; Deus só abençoa as honestas, e Ele só opera nas que são honestas e amam a verdade. Sempre que uma pessoa enganosa desempenha um dever, esse é um arranjo feito pelo homem, e é um erro do homem. Pessoas que gostam de ser perfunctórias não têm consciência nem razão, sua humanidade é fraca, não são confiáveis e são muito inseguras. O Espírito Santo operará em tais pessoas? Absolutamente não. Assim, as que gostam de ser perfunctórias em seus deveres nunca serão aperfeiçoadas por Deus, e nunca serão usadas por Ele. As que gostam de ser perfunctórias são todas enganosas, cheias de cálculos astutos e totalmente desprovidas de consciência e razão. Elas agem sem princípios ou limites; agem baseadas somente nas próprias preferências e são capazes de fazer todos os tipos de coisas ruins. Todas as suas ações são baseadas em seu humor. Se estiverem de bom humor e satisfeitas, então se sairão um pouco melhor. Se estiverem de mau humor e descontentes, então serão perfunctórias. Se estiverem zangadas, então elas poderão ser arbitrárias e irresponsáveis, e adiarão as questões importantes. Elas não têm Deus no coração de forma alguma. Elas apenas deixam os dias passarem, sentadas e esperando a morte. Assim, não importa como as pessoas que constantemente desempenham seus deveres de forma perfunctória sejam exortadas, isso de nada adianta, e é inútil comunicar-lhes a verdade. Apesar de repetidas admoestações, elas se recusam a consertar seus caminhos, não têm coração; elas só podem ser removidas, que é a ação mais adequada a ser tomada. As pessoas sem coração não têm um limite mínimo para suas ações; nada as pode restringir. Essas pessoas podem lidar com as questões baseando-se na consciência? (Não.) Por que não? (Elas não têm os padrões de consciência nem humanidade, ou limites mínimos.) Está correto. Elas não têm os padrões de consciência em suas ações; elas agem com base em suas preferências, fazendo o que bem quiserem, com base em seu humor. Se os resultados que obtêm em seus deveres são bons ou ruins depende do humor delas. Se estão de bom humor, os resultados são bons, mas se estão de mau humor, os resultados são ruins. Desempenhar o dever dessa maneira pode estar de acordo com o padrão? Elas desempenham seus deveres com base em seu humor, não nas verdades princípios; portanto, é muito difícil para elas colocarem a verdade em prática, e é muito difícil para elas obterem a aprovação de Deus. Aquelas que agem baseadas em preferências físicas não colocam a verdade em prática de forma alguma.

Qualquer coisa que as pessoas façam se relaciona a buscar a verdade e a colocar a verdade em prática; qualquer coisa que tenha relação com a verdade tem a ver com a índole das pessoas e a atitude com a qual elas fazem as coisas. Na maior parte do tempo, quando as pessoas fazem coisas sem princípios, isso se deve ao fato de não entenderem os princípios por trás delas. Mas, muitas vezes, as pessoas não só não entendem os princípios, como também não desejam entendê-los. Embora possam saber um pouco sobre eles, ainda assim elas não desejam melhorar. Esse padrão não está em seu coração, tampouco está essa exigência. Portanto, é muito difícil, para elas, fazerem bem as coisas, é muito difícil, para elas, fazerem as coisas de um jeito que esteja alinhado com a verdade e que satisfaça a Deus. A chave para se as pessoas são capazes de desempenhar seus deveres de acordo com o padrão depende daquilo que elas buscam, se elas buscam a verdade ou não, e se elas amam ou não as coisas positivas. Se as pessoas não amam as coisas positivas, não é fácil para elas aceitarem a verdade, o que é muito preocupante — embora desempenhem um dever, elas só estão labutando. Não importa se você entende a verdade ou não, e se você é capaz de captar os princípios ou não, se você desempenha o dever com base em sua consciência, no mínimo, você alcançará resultados medianos. Somente isso é aceitável. Se então você for capaz de buscar a verdade e fazer as coisas de acordo com as verdades princípios, será capaz de cumprir totalmente as exigências de Deus e de estar de acordo com as intenções de Deus. Quais são as exigências de Deus? (Que as pessoas deem todo o coração e toda a força para desempenhar bem o dever.) Como deveríamos interpretar “com todo o coração e com toda a força”? Se as pessoas dedicam toda a mente ao desempenho dos deveres, então estão dando todo o coração. Se elas usam cada tiquinho da força que têm quando desempenham os deveres, então elas estão dando toda a força. É fácil dar todo o coração e toda a força? Não é fácil alcançar isso sem razão e sem consciência. Se uma pessoa não tem coração, se carece de intelecto e é incapaz de contemplar, e se, quando confrontada com um problema, ela não sabe como buscar a verdade e não tem os meios nem os métodos para fazer isso, ela é capaz de dar todo o coração? Definitivamente não. Então, se alguém tem um coração, é capaz de dar todo o seu coração? (Sim.) Se uma pessoa tem um coração, mas não o usa para desempenhar seu dever, pensando apenas em sendas vis e tortuosas, e usando-o para fazer coisas impróprias, então ela será capaz de dar todo o coração para seu dever? (Não.) Digamos que ela experiencie ser podada, e passe a conhecer seu caráter corrupto, e jure por Deus que está disposta a se arrepender, e tenha a determinação de desempenhar bem seu dever, mas, quando enfrente dificuldades ou tentações, seu coração seja abalado, ela desempenhe seu dever sem entusiasmo, ou surja negatividade nela e ela fuja — nesse momento, ela é capaz de dar todo o coração? (Não.) Vocês acabaram de dizer que, se alguém tem um coração, então é capaz de dar todo o coração. Essa afirmação é válida? (Não.) O que quer que você faça, você não deve confiar em seus impulsos ou imaginações, muito menos em sua paixão; você não deve prosseguir com base em seus sentimentos, nem seguindo ideias humanas — em vez disso, você precisa buscar e praticar a verdade continuamente. Confiar no entusiasmo e nos sentimentos, ou na paixão e nos impulsos temporários, não pode garantir que você desempenhará bem o dever. É como quando todos são muito jovens e querem mostrar devoção filial aos pais quando se tornam adultos. Quando você cresce, e chega a hora de realizar esse desejo, que dificuldades podem impedi-lo de fazer isso? Isso se relaciona a problemas reais; para cada pessoa, a realidade é que suas dificuldades são maiores do que suas aspirações. Por exemplo, quando você se forma na faculdade e começa a ganhar dinheiro, você pensa: “Agora que estou ganhando dinheiro, devo primeiro comprar algumas roupas boas para minha mãe e meu pai vestirem, comprar alguns produtos para o cuidado com a saúde para eles, e a partir de agora terei que mostrar devoção filial a eles. Vou dar meu dinheiro para eles gastarem, e assim ficarão felizes todos os dias”. Mas, depois de receber seu salário e fazer suas contas, depois de pagar seu aluguel, despesas domésticas e várias outras, quase não sobra nada, e você ainda precisa comprar algumas roupas boas para vestir. Quando seu dinheiro acaba, você se sente incomodado, porque violou a promessa que fez de que ganharia dinheiro para mostrar devoção filial a seus pais quando crescesse. Você pensa: “Não estou sendo filial para com meus pais; tenho de guardar algum dinheiro no próximo mês”. Então chega o mês seguinte, e o dinheiro que você ganha ainda não é suficiente, então você pensa: “Há muito tempo para eu mostrar devoção filial aos meus pais”. Gradualmente, com o passar do tempo, você encontra uma parceira, forma uma família e tem filhos, e o dinheiro fica cada vez mais apertado. Com base em sua situação e nas circunstâncias da vida, seu desejo de mostrar devoção filial a seus pais torna-se muito difícil de realizar, já que você também precisa sustentar sua família e sobreviver, e prover a educação de seus filhos; para sobreviver, você também precisa conviver com os tiranos locais e os funcionários corruptos, o que o torna infeliz. Mesmo que você queira mostrar devoção filial a seus pais, isso é inútil; as diversas dificuldades da vida real o oprimem, e seu desejo de mostrar devoção filial a seus pais é lentamente sufocado pela realidade. Então, sua intenção de mostrar devoção filial é sustentável? (Não.) Então, seu desejo de ser filial para com seus pais quando você era jovem era real ou falso? (Real.) Na época, seu desejo era real, mas também era ingênuo, bobo e tolo; não dava para confiar nisso. Qual é o seu verdadeiro eu? As coisas que você revela e manifesta em sua vida real são sua verdadeira humanidade e a verdadeira atitude com a qual você trata seus entes queridos. Você continuamente adia mostrar a devoção filial a seus pais, até que, involuntariamente, você perde a percepção de sua consciência, sua autocensura e seu senso de responsabilidade e obrigação. Aí você pensa: “Todo mundo é assim. Não estou sendo pior do que ninguém e, além disso, também tenho dificuldades reais!”. Cada um de seus pretextos, argumentos e desculpas, o que são? Eles são parte do seu caráter corrupto. Não importa o quão difícil seja a realidade para você, o quanto ela lhe dê razões e pretextos para fugir das responsabilidades que você deve assumir, e não importa quão sólidos sejam seus argumentos e pretextos, no fim, as coisas que você manifesta são o seu eu completo e verdadeiro. Logo, como você pode cumprir uma aspiração positiva? Na vida real, antes de entender ou obter a verdade, quais são as coisas que as pessoas manifestam? Elas são retas e positivas? (Não.) Se você não entende a verdade, então, não importa quão boas sejam suas ações ou quão corretas suas ideias pareçam ser, elas ainda são caracteres corruptos e não estão alinhadas com a verdade. Então, se você não buscar nem entender a verdade, será muito difícil para você praticar a verdade, e então o que você viver serão as revelações de seus caracteres corruptos. Por melhor que você pense que seja, por mais grandioso e justo que seja, as coisas que você faz sobre esse alicerce não podem estar alinhadas com a verdade. Entende? (Eu entendo um pouco.) O que vocês entendem? (Todas as pessoas querem desempenhar seus deveres devidamente, mas como são controladas por seus caracteres corruptos, mesmo desejando desempenhar seus deveres de acordo com sua consciência, elas não podem realizar isso. Portanto, elas devem resolver seus caracteres corruptos para desempenhar bem seus deveres.) Outra pessoa, o que mais você entende? (As coisas que uma pessoa faz quando não entende a verdade, não importa como as pessoas as vejam, não são a prática da verdade. Mesmo que as pessoas pensem que essas ações são muito boas, essas ações não podem estar alinhadas com as intenções de Deus, então eu vi que entender a verdade é muito importante.) Muito bem dito! Parece que todos vocês progrediram um pouco durante este tempo. Obter a verdade não é um assunto fácil; as pessoas devem pagar muitos preços por ela. Além de se rebelar contra a carne e buscar e praticar a verdade, as pessoas também devem sofrer muita dor e refinamento, e devem passar por perseguição e maltratos brutais nas mãos de Satanás — mesmo que não morram, ainda devem sofrer muito —, e só então podem abandonar seu caráter corrupto e obter a verdade. Pode-se dizer que obter a verdade é um processo de experienciar o julgamento e o castigo e, assim, ser purificado. Você pode reconhecer que tem um caráter corrupto, e também reconhecer a verdade, mas quando você praticar a verdade, seu caráter corrupto não aparecerá para o obstruir e perturbar? (Sim.) Que coisas surgem no coração das pessoas nesse momento? (Elas discutem e procuram desculpas. Revelam egoísmo e consideram o próprio orgulho e a própria vaidade.) Isso é um problema com os caracteres das pessoas. Algumas pessoas não dizem nem revelam nada, mas quando você olha para seu caráter, pode ver claramente que há rebeldia em seu coração. A rebeldia é um tipo de caráter corrupto. Estejam elas discutindo ou procurando desculpas, tudo é feito para manter os próprios interesses, orgulho, status e vaidade, para alcançar algum tipo de intenção ou objetivo. Se uma pessoa tiver esse tipo de caráter rebelde dentro de si, então isso dará origem a todos os tipos de estados corruptos que são hostis e antagônicos em relação a Deus. O que é rebeldia? Em termos simples, é quando há resistência dentro do coração de alguém, quando ele se coloca contra Deus, dizendo: “Por que as palavras que Tu dizes são diferentes do que eu penso? Por que não gosto delas? Eu não gosto delas, então não as posso aceitar, e não estou disposto a Te ouvir falar”. Ele coloca o coração contra Deus e é desobediente; na medida em que se opõe à realidade, ele se opõe a tudo o que Deus fez e às exigências de Deus para ele. É aí que as pessoas são rebeldes, e essa é a maior dificuldade que elas têm em aceitar e praticar a verdade. Esteja você procurando desculpas ou procurando vários argumentos objetivos ou condições, de qualquer forma, esse é o caráter rebelde que existe dentro de você, causando-lhe problemas. Suponha que você seja capaz de resolver esse caráter rebelde, de reverter esse tipo de estado, e o que quer que lhe aconteça, você diga: “Isso aconteceu comigo e eu não entendo a verdade, nem sei como praticá-la. Tudo o que posso fazer é orar a Deus e confiar na leitura da palavra de Deus para encontrar uma senda de prática, ou buscá-la de uma pessoa que entende a verdade. Se eu aprender a praticar de uma maneira que esteja de acordo com a verdade, de que Deus goste e que O satisfaça, então eu praticarei dessa maneira”. Está correto ter essa mentalidade; esse é alguém que ama a verdade. Se você buscar a verdade dessa maneira, tentando fazer melhor apesar de todos os contratempos, sem se tornar negativo ou desencorajado, então você será capaz de livrar-se de seu caráter corrupto e alcançar a salvação de Deus.

Quando Deus provou Jó pela primeira vez, Jó foi capaz de entender corretamente a intenção de Deus, com base em seu entendimento na época? (Não.) Então, o que foi que Jó manifestou? Ele se submeteu ou rebelou-se, resistiu e reclamou? (Ele se submeteu.) De dentro para fora, em que tipo de estado ele estava? Ele já havia revelado a mínima falta de vontade ou resistência? Não. Embora possa-se ver apenas uma descrição simples no registro bíblico, não se pode ver Jó revelando um estado rebelde de forma alguma. A partir dessas palavras, você consegue ver que Jó entendia muito da verdade? (Não.) Na realidade, que verdade Jó entendia na época? Deus falou sobre a verdade da submissão? Ele falou sobre como as pessoas não deveriam se rebelar contra Ele? Ele não falou sobre nenhuma dessas coisas. Qual era o estado de Jó? Embora na época ele não tivesse a palavra de Deus de hoje como alicerce, seu comportamento e tudo o que ele fez permitiram que as pessoas vissem os pensamentos de seu coração e o estado dentro de seu coração. Isso não é algo que as pessoas podem ver e sentir? (É.) Algumas pessoas dizem: “Não sabemos o que ele estava pensando em seu coração”. Você não precisa saber disso; você deveria ser capaz de ver as ações externas dele. Quando ele se deparou com provações, mostrou as ações de uma pessoa totalmente sem rebeldia e que se submetia completamente a Deus: rasgar suas vestes e prostrar-se. Sua prostração vinha de dentro do coração, e era totalmente condizente com todos os seus pensamentos e tudo o que ele queria expressar na época. Isso representava sua busca e sua atitude para com Deus. Então, qual foi a atitude dele para com Deus? Qual foi sua reação às coisas que Deus havia feito com ele? Sua primeira reação foi aceitar e submeter-se, sem objeção e sem desacordo. Algumas pessoas que não têm entendimento espiritual dizem, duvidosas: “Como pode haver uma pessoa assim no mundo? Não é um santo? Isso deve ser falso”. A realidade é que realmente existem pessoas como Jó, mas só houve um Jó, e temo que nunca haverá outro. O estado de Jó era o que os não crentes chamam de “altruísta e sem desejos”. Quando as provações de Deus lhe sobrevieram, ele não disse nada; em vez disso, ele expressou sua atitude para com Deus com suas ações. Sua prostração provou que, quando as provações lhe sobrevieram, ele estava realmente aceitando e sendo verdadeiramente submisso, que ele não tinha resistência de forma alguma. Ele não estava nem fazendo um show, nem encenando; ele não fez isso para as outras pessoas verem, mas, sim, para Deus ver. Então, como Jó atingiu esse tipo de submissão? Ele não foi capaz de atingir esse tipo de submissão só por experienciar uma única provação e por entender a submissão. Cada um dos membros da humanidade corrupta que reside na Terra foi corrompido por Satanás; todos eles têm um caráter rebelde. As pessoas são egoístas e todas se rebelam contra Deus. Essa é uma natureza corrompida por Satanás; toda a humanidade corrupta tem essa natureza. Mas será que Jó foi capaz de se submeter a Deus até esse ponto da noite para o dia? De forma alguma. Ele teve de buscar, e além disso, ele precisou ter um objetivo claro a buscar, e uma senda correta. Ao mesmo tempo, ele também precisou ter a orientação de Deus e ter o cuidado e a proteção de Deus. Foi somente porque Jó buscou trilhar a senda correta, buscou temer a Deus e evitar o mal que ele foi capaz de obter graça, misericórdia e bênçãos de Deus; então, ele continuamente via a mão e a orientação de Deus, e recebia continuamente o cuidado de Deus. Só assim ele conseguiu crescer. Por que vocês acham que Deus não deu a Jó tal provação quando ele tinha vinte anos de idade? (Ele não tinha a estatura na época.) Ainda não havia chegado a hora. Por que ele não teve uma provação tão grande aos quarenta anos? Ainda não havia chegado a hora. Por que Deus só o provou quando ele tinha setenta anos? (Porque a hora de Deus havia chegado.) Isso mesmo, tinha chegado a hora. Agora, todos vocês precisam esperar até os setenta anos? (Não.) Por que não? (Agora mesmo, podemos ouvir as palavras de Deus com nossos próprios ouvidos. Deus nos expõe Suas intenções e Suas exigências de forma bem clara.) A obra daquela época e a obra desta época são diferentes. Naquela época, Deus não falava ao homem, e o homem não compreendia a verdade; Deus só fez uma obra simples e representativa. Aqueles que criam em Deus apenas guardavam as palavras de Deus transmitidas pelos profetas, e aqueles que temiam a Deus obtinham Suas bênçãos. Aqueles que não criam verdadeiramente em Deus estavam confusos; no máximo, eles mantinham os sacrifícios e oravam, e isso não era tão ruim. Naquela época, os amigos de Jó também não criam em Deus? Sua crença não era muito mais fraca do que a de Jó? Eles e Jó eram da mesma época, mas Jó não era muito melhor do que eles? (Era.) Por que havia uma diferença tão grande? (Tem a ver com a natureza das pessoas e sua busca.) Isso mesmo, tem a ver com a busca das pessoas. Você colhe o que planta. Se você não plantar nada, quando chegar a hora, você não colherá nada. Aquelas poucas pessoas confusas não buscavam, eram as mesmas que os descrentes na igreja de hoje. Elas apenas mantinham os regulamentos e gostavam de aplicar os regulamentos a todas as coisas. Eles não entendiam a verdade, achavam que estavam sempre certos e que entendiam tudo. Quando as provações chegaram a Jó, eles lhe disseram: “Você deve se confessar rapidamente. Vê? As punições de Deus chegaram”. No fim, qual foi a atitude de Deus para com eles? Deus disse: “Vocês viveram até esta idade avançada e não conseguem ver claramente Minhas ações nem Minha atitude em relação às pessoas, nem o padrão pelo qual Eu trabalho. Vocês realmente são confusos; Jó podia ver claramente”. Então, Deus apareceu a Jó, mas não a eles; não eram dignos. Eles não buscavam conhecer a Deus, e não temiam a Deus nem evitavam o mal, então Deus não apareceu para eles.

Agora, todo mundo quer se tornar uma pessoa que teme a Deus e evita o mal. Então, o que o caminho de temer a Deus e evitar o mal significa? Pode-se dizer que isso envolve buscar submeter-se a Deus, e submeter-se a Ele completa e absolutamente. Envolve genuinamente ter medo e temer a Deus, sem nenhum elemento de enganação, resistência ou rebeldia, e com um coração que é completamente puro. Significa ser absolutamente leal e submisso a Deus — absolutamente, não de maneira relativa —, sem relação com tempo ou lugar, ou sua idade. Esse é o caminho de temer a Deus e evitar o mal. No decorrer de uma busca assim, aos poucos você virá a conhecer a Deus e a experienciar Suas ações; você sentirá Seu cuidado e Sua proteção, sentirá Sua existência real e sentirá Sua soberania. Finalmente, você sentirá de verdade que Deus está em todas as coisas e que Ele está bem do seu lado. Você terá esse tipo de experiência em primeira mão. Se não seguir o caminho de temer a Deus e evitar o mal, você jamais ganhará o conhecimento dessas coisas. As pessoas dizem: “Deus é soberano sobre todas as coisas; Ele é onipresente e onipotente”. Você reconhece isso totalmente em seu coração, mas não consegue ver ou experienciar essas coisas, então como você pode vir a conhecer a Deus? O que você tem feito durante todos esses anos em que crê em Deus? Você participa de reuniões com frequência, ouve os sermões, e sempre desempenha seu dever; você já percorreu muitas estradas e ganhou algumas pessoas com a pregação do evangelho. Então, por que você não entende que Deus é soberano sobre todos? Você não entende a verdade de jeito nenhum! Será que você é completamente cego? Você sabe claramente que esse é o verdadeiro caminho, mas não busca a verdade. Embora você participe de reuniões, ouça os sermões e viva uma vida de igreja, não entende a verdade e não mudou em nada. Você é tão lamentável! Este é o estado dos descrentes, como se não pertencessem à casa de Deus; aos olhos de Deus, você é um aproveitador, um labutador. Você pode dizer: “Estou desempenhando meu dever. Deus, Tu tens de me reconhecer!”. E então Deus diria: “Eu não estou em seu coração de modo algum, e você não aceita nenhuma verdade. Você é um malfeitor. Afaste-se de Mim!”. Esses são os pensamentos mais íntimos de Deus. Você não ama a verdade, não tem apreciação de que Deus é a verdade, o caminho e a vida, e você não tem nenhum conhecimento experiencial. Você não consegue apresentar nenhuma experiência prática para testemunhar que o Deus em que você crê é a verdade, o caminho e a vida. Então você pode obter a aprovação de Deus? Você não consegue dar testemunho de Deus. Você ainda vive de acordo com um caráter satânico, fazendo o que bem quiser; não há uma diferença clara entre você e um não crente. Você dificilmente pode se rebelar contra a pequena mesquinhez egoísta e desprezível que tem, e você acha difícil resolver suas noções e sua rebeldia. Toda vez que Deus estabelece circunstâncias para você, você não aprende sua lição e não tem nenhuma colheita clara após vários anos de experiência, então é impossível que seu caráter corrupto seja purificado. Não importa se você crê em Deus há vinte, trinta ou mais anos, se sua rebeldia, sua resistência e seu caráter corrupto não foram resolvidos ou purificados de modo algum, então você é um velho demônio intocado, que não mudou em nada. Isso é suficiente para provar que você é um descrente e será facilmente eliminado.

Algumas pessoas creem em Deus por muitos anos, ouvem muitos sermões e compreendem muitas doutrinas, então pensam que obtiveram o verdadeiro caminho, obtiveram a Deus e obtiveram a vida; no entanto, em assuntos comuns, ainda lutam por fama e ganho. Elas até machucam e excluem os outros, expondo totalmente sua feiura egoísta e desprezível. Por que não podem aceitar a verdade ou praticá-la de jeito nenhum? Elas só sabem falar algumas palavras e doutrinas, e enganam-se pensando que obtiveram a vida. Não é esse o estado lamentável do homem? Não podem sequer abrir mão dos próprios interesses, nem podem suportar essa pequena dor; então, o que elas conseguem sofrer? Do início ao fim, elas veem os próprios interesses e desejos egoístas acima de qualquer outra coisa. São assim quando começam a crer em Deus, nunca tendo mudado até o presente; elas ainda acham que são boas. Por quê? Elas pensam que creem em Deus por muitos anos, desempenhando seu dever até o presente; acham que sofreram um tanto, e que fizeram grandes contribuições, que são superiores aos outros em todos os aspectos — especialmente, essas pessoas que ouviram sermões por muitos anos têm um sentimento de superioridade, e pensam erroneamente que obtiveram a Deus. Os votos que fazem e a determinação que expressam são exatamente os mesmos de quando creram em Deus pela primeira vez. Nem sua determinação nem seus votos mudaram, nem seu entusiasmo nem sua resolução. A energia que eles gastam para Deus ainda é grande, mas também há coisas que não mudaram, ou seja, seus caracteres arrogantes, rebeldes, enganosos e intransigentes não mudaram em nada. Então Eu Me pergunto: o que essas pessoas têm feito todos esses anos? Elas creem em Deus e desempenham o dever do amanhecer até o entardecer todos os dias, despendendo a maior parte de sua vida, então acham que já obtiveram a Deus e o verdadeiro caminho. Não são esses os fatos da questão? Seus sentimentos são confirmados por Deus? O que Deus quer ver? Essa não é uma questão que vale a pena ponderar? Se há um conflito claro entre o sentimento de uma pessoa de que ela é boa e a maneira como Deus a olha, qual deles tem o problema? (A pessoa.) Isso está certo, porque Deus não pode estar enganado. O padrão que Deus exige do homem nunca mudou; em vez disso, o homem constantemente o interpreta mal, compreendendo-o constantemente de maneiras que lhe sejam benéficas. Algumas pessoas pensam: “Essas pessoas creram em Deus durante a maior parte de sua vida. Se Deus realmente não as aprova, elas não são de dar pena?”. Será que essas pessoas são dignas de piedade ou de simpatia? Não seria demasiadamente cruel dizer que essas pessoas não são dignas de piedade ou de simpatia? Não. Por que digo isso? (Porque Deus já deu bastantes oportunidades às pessoas. Elas mesmas não buscam, e as bolhas em seus pés são causadas por elas mesmas.) Falando de forma menos agradável, elas merecem isso, e não são dignas de pena. Se Eu falo de outras pessoas, todos vocês pensam: “Você merece! As bolhas nos pés são culpa sua. Ninguém o impediu de ouvir as palavras de Deus! Deus não quer você, e eu não simpatizo com você nem tenho pena de você. Você merece!”. Mas, se isso acontecesse com vocês, vocês examinariam a própria consciência e refletiriam sobre isso? O que vocês deveriam pensar? Como vocês deveriam pensar racionalmente, com razão e consciência, no papel que um ser criado deve ter, e com os pensamentos e atitudes que ele deve ter? Como você deveria pensar e agir para dar a explicação mais razoável e justa possível a Deus e às pessoas? (Deus, quero falar um pouco sobre meus sentimentos. Sinto que cri em Deus por muitos anos, mas não obtive a verdade. Isso não é porque Deus fez algo errado, nem porque as obras de Deus não alcançaram resultados, mas porque não busquei a verdade. Penso no exemplo dado pelo Senhor Jesus: o salário dos que entram cedo na vinha e o dos que entram tarde na vinha é o mesmo. Para os que aceitam a obra de Deus cedo e os que aceitam Sua obra tarde, Deus é extremamente justo e razoável no que Ele dá a todos. Se uma pessoa não busca a verdade, e no final não obtém as verdades que Deus concede às pessoas, isso não é porque Ele não lhes deu tempo suficiente, mas sim porque elas não valorizam nem aceitam a verdade; uma a uma, elas arruínam e perdem as oportunidades que Deus lhes deu. Algumas pessoas têm crido em Deus apenas por um curto período, mas mesmo assim são capazes de aceitar e buscar a verdade. Depois de experienciar o julgamento, o castigo e a poda das palavras de Deus por vários anos, elas obtêm alguma transformação e são capazes de alcançar a salvação. Tudo isso que Deus fez é justo. Esses são alguns dos meus sentimentos depois que acabei de ouvir a comunhão de Deus.) Muito bom! Vamos primeiro abordar essa questão a partir de uma perspectiva humana. Se Deus não tivesse Se encarnado para salvar a humanidade, então em que situação estariam todos os que creem em Deus? Eles viveriam totalmente sob o poder de Satanás, nas marés da perversidade e em meio à humanidade corrupta. Viver em meio à humanidade corrupta equivale a viver numa prisão de demônios, viver em uma caverna do diabo ou viver em um grande tanque de tintura. Se as pessoas não crerem em Deus, muito naturalmente farão o que quiserem, fazendo coisas ruins ou malignas. Sua corrupção se tornará ainda mais profunda, elas ficarão cada vez mais perversas, cada vez mais irracionais e, no fim, elas se tornarão demônios vivos. Por suas palavras e ações, elas parecem humanas, mas toda a sua mentalidade e todo o seu caráter já se tornaram os de um demônio vivo. Qual é o desfecho dessas pessoas? Será que elas não encontram o mesmo desfecho que Satanás? (Sim.) Elas foram levadas completamente cativas por Satanás. Elas são parceiras de Satanás, tornaram-se cúmplices e lacaias de Satanás, e são tão resistentes a Deus quanto Satanás. Assim, elas não têm mais espaço para manobra e, no final, seu desfecho é a punição e a destruição. Isso é falar a respeito dos seres humanos. Se você não crê em Deus, então Deus não o salvará. Você pode ser muito livre neste mundo, ser capaz de fazer o que quiser e agir como quiser; talvez não precise ser contido pela consciência e pela razão, nem precise aceitar ou praticar a verdade, muito menos aceitar a poda e a disciplina. Você só vive de acordo com as próprias preferências, vive seguindo as tendências do mundo, até se tornar completamente alguém sem razão, sem percepção da consciência. Você se degenera total e completamente tornando-se um demônio vivo, um Satanás vivo, um diabo vivo por dentro e por fora, sem precisar se disfarçar ou mascarar — você é um autêntico Satanás, um diabo. Este é o resultado de não crentes que vivem sob o poder de Satanás, e eles deverão ser destruídos pelas catástrofes no final. Suponha que alguém creia em Deus, mas nunca seja capaz de aceitar a verdade, de conhecer a si mesmo e não se arrependa verdadeiramente; ele creu em Deus por muitos anos, mas sem qualquer mudança; não recuperou sua consciência e razão, e seu modo de vida é o mesmo de um não crente. Não importa como Deus julgue e castigue as pessoas, e independentemente de como a casa de Deus comunique a verdade, ele não presta atenção a isso. Essas pessoas são descrentes, são os perversos que se infiltraram na casa de Deus. Deus deu muitas oportunidades para obter a verdade e a salvação, e as pessoas creram nisso por muitos anos sem prestar atenção às intenções de Deus; elas ainda buscam os prazeres da carne como de costume, comendo, bebendo e se divertindo. Elas não têm consciência, nenhum elemento positivo de humanidade; elas já ultrapassaram o ponto de serem salvas, passaram o ponto de retorno. Deus desiste delas, e não as salva; nem é preciso dizer qual é o desfecho delas. Nesse ponto, sua vida de crença em Deus termina, o decurso de sua crença em Deus acaba. Seu desfecho está definido — esse é seu desfecho. Como as pessoas se sentiriam com esse desfecho? Seu coração doeria levemente, elas ficariam verdadeiramente perturbadas e tristes, sentindo que haviam sido abandonadas por Deus, como se estivessem em um oceano infinito, sem nada a que se agarrar, totalmente desgraçadas e desamparadas. Se você não chegou a esse ponto, não consegue sentir esse tipo de dor, mas assim que chega lá, você não pode voltar. Nessa situação em que Deus não salvará as pessoas, é assim que elas acabam caminhando para esse tipo de destino, e para esse tipo de desfecho. Mas será que Deus sofre alguma perda quando as pessoas têm esse tipo de destino, esse tipo de desfecho? Será que Deus sofrerá perdas se as pessoas que Ele criou forem corrompidas por Satanás, se não aceitarem Sua salvação de jeito nenhum e seguirem em direção ao caminho da destruição? Absolutamente não. Deus deixaria de ser Deus porque um de Seus seres criados foi destruído? Ele perderia Sua identidade, Seu status e Sua essência como Deus? Isso mudaria o fato de que Ele é soberano sobre todas as coisas? (Não.) Não mudaria. O que isso significa? Não importa se as pessoas aceitam ou não a obra de Deus, se podem ou não alcançar a salvação, Deus não sofrerá nenhuma perda. Esse é um aspecto das coisas. Mesmo que as pessoas não acreditem em Deus e Deus não opere para salvar as pessoas, Deus não perde nada. Satanás ainda é Satanás; Deus ainda é Deus. Aquele que tem domínio sobre todas as coisas ainda é Deus, Deus ainda é Aquele que criou todas as coisas e Ele ainda é Aquele que detém soberania sobre todas as coisas. O destino da humanidade, o destino de Satanás e o destino de todas as coisas estão nas mãos de Deus. Não pode haver mudança no status, na singularidade, no caráter e na essência de Deus. A santidade de Deus também não será manchada e Sua obra não será prejudicada. Deus ainda é Deus. Isso permite que as pessoas entendam um fato: não importa o quanto os seres humanos se multipliquem, aos olhos de Deus eles são apenas um número. Não representam nenhum tipo de força nem ameaça a Deus. Não importa o curso que a humanidade siga, ela é mantida nas mãos de Deus. Não importa que desfecho a humanidade tenha, se as pessoas acreditam em Deus ou reconhecem Sua existência e soberania, nada disso pode afetar a identidade ou o status intrínsecos de Deus, nem pode afetar a essência de Deus. Isso é um fato que ninguém pode mudar. Mas há algo que as pessoas talvez ainda não tenham entendido claramente ou experienciado. Se alguém entre os homens for abandonado por Deus e não for salvo por Ele, então o desfecho final será a destruição, e isso é irreversível. No Universo inteiro e em todas as coisas, não importa quão grandes sejam, não importa quantos corpos celestiais e quantas vidas haja, isso não pode mudar o fato da existência de Deus, e o destino do Universo e de todas as coisas está nas mãos do único Deus. Desde um organismo vivo até um planeta, nada poderá afetar a existência de Deus nem Sua soberania, muito menos controlar qualquer ideia que Deus tenha. Isso é um fato. Algumas pessoas pensam: “Eu não acredito em Ti, então Tu não és Deus”, “Poucas pessoas acreditam em Ti, então Tu não és Deus”. Isso é uma coisa convincente de se dizer? (Não, não é.) Outras dizem ainda: “Só nós cremos em Ti, por isso Teu poder de deter soberania sobre todas as coisas e a humanidade só tem esse alcance, só se estende até esse ponto”. Isso está certo? (Não.) As pessoas que têm essas opiniões são muito ignorantes, muito tolas!

Acabei de comunicar que, se Deus não salvasse as pessoas, a humanidade estaria caminhando para a destruição, mas a identidade e o status de Deus não seriam afetados, muito menos Sua essência. Vocês entendem esse fato claramente, certo? (Sim.) Independentemente de a humanidade aceitar ou não a verdade ou ser capaz de alcançar a salvação, Deus ainda é Deus — Seu status, Sua identidade e Sua essência não mudarão. Mas existe uma grande variabilidade quando se trata do destino da humanidade. Quem controla essa variabilidade? São as próprias pessoas? É um país? É um governante? É uma força? Não. O Único que controla seu destino e o destino da humanidade é Deus — tudo está em Suas mãos. Então, você deve entender este fato com clareza: ao salvar a humanidade e salvar você, Deus está lhe mostrando graça; essa é uma grande salvação, que é a maior das graças. Por que digo que é a maior das graças? Porque a salvação da humanidade por Deus não é uma lei inflexível, nem uma tendência inevitável, nem uma necessidade. Deus pode escolher livremente. Estaria tudo bem se Deus não o salvasse? Sem dúvida, Ele não tem de salvá-lo? Deus pode ter predestinado você no começo, mas se Ele não o quiser escolher agora, e Ele não o salvar, então você não poderá obter essa graça. Então, o que você deveria fazer? Você deve ter um bom desempenho e tentar, de todos os modos possíveis, usar suas ações, seu coração e sua verdadeira fé para comover a Deus e obter Sua graça. Isso certamente não é inviável. Quando o Senhor Jesus estava pregando o evangelho naquela época, o que uma mulher cananeia fez? (Sua filha estava possuída por um demônio, e ela pediu ao Senhor Jesus que a ajudasse. O Senhor disse: “Não é bom tomar o pão dos filhos e lançá-lo aos cachorrinhos”. A mulher respondeu: “Os cachorrinhos comem das migalhas que caem da mesa dos seus donos”. O Senhor Jesus disse que a fé da mulher era grande e realizou seus desejos.) O que foi que o Senhor Jesus aprovou nessa mulher? (Sua fé.) Na verdade, o que era sua fé? Como deveríamos entender sua fé? (Ela reconheceu que o Senhor Jesus era Deus.) O Senhor Jesus disse que ela era um cachorrinho, então por que ela não ficou chateada? Vocês não conseguem falar muito claramente sobre esse assunto. Estes são os fatos: por que o Senhor Jesus aprovou a fé dessa pessoa? Ele não aprovou o fato de que ela estava disposta a ser um cachorrinho, nem aprovou sua vontade de comer migalhas — tudo isso era secundário. Então, o que o Senhor Jesus aprovou? Foi que ela não se importou se o Senhor Jesus a tratava como um cachorrinho, uma pessoa ou um diabo — para ela, não importava como Ele a tratava. O mais importante era que ela tratou o Senhor Jesus como Deus, crendo firmemente que Ele era Senhor e Deus, e que isso era uma verdade e um fato que nunca poderia mudar. O Senhor Jesus é Deus e Senhor, e Ele foi Aquele que ela reconheceu em seu coração. Isso foi suficiente. Se o Senhor Jesus a salvou ou não, se Ele a tratou como alguém que comia com Ele, como um discípulo, como um seguidor, ou a tratou como um cachorrinho, isso não importava para ela. Em resumo, o fato de ela reconhecer o Senhor Jesus como Senhor em seu coração foi suficiente — essa foi sua maior fé. Vocês têm esse tipo de fé? Se um dia Eu dissesse que todos vocês eram os cães de guarda da casa de Deus, você estaria disposto a aceitar isso? Se Eu dissesse que você era o queridinho da casa de Deus, do povo de Deus e dos anjos, você acharia isso bastante satisfatório; mas se Eu dissesse que você era um cachorro, ficaria infeliz. Por que você ficaria infeliz? Porque você se vê como muito importante. Você pensa: “Eu reconheço que Tu és Deus, então como podes me chamar de cachorro? Reconheço que Tu és Deus, por isso, o que quer que faças, Tu deves ser justo e razoável. Nós dois somos iguais, somos amigos! Eu creio em Ti, o que mostra muita coragem, amor e fé de minha parte. Como Tu podes dizer que eu sou um cachorro? Tu não amas o homem! Somos amigos, e deveríamos estar em pé de igualdade. Eu Te respeito, eu Te temo e Te admiro — Tu deverias me respeitar e tratar-me como pessoa. Eu sou uma pessoa!”. Que tal essa atitude? (Ela carece de razão.) Quando as pessoas querem estar em pé de igualdade com Deus e tratar Deus como seu amigo, isso não causará problemas? Você diz: “Tu pareces comum — na verdade, eu pareço melhor do que Tu, e eu sou mais alto do que Tu. Tu também tosses quando pegas um resfriado, e também Te cansas quando falas muito — eu sou mais saudável do que Tu. Tu simplesmente tens a verdade, e nesse aspecto Tu és mais forte do que eu. Se eu crer em Deus por muitos anos, e entender mais verdades, então eu não serei muito pior do que Tu. Além do mais, eu tenho uma habilidade que Tu não tens! Por essa comparação, Tu não és muito maior do que eu”. O que vocês acham desse ponto de vista? (Está errado.) O que vocês acham desse método de comparação? Os seres humanos não podem ser comparados a Deus. Que tipo de erro foi cometido com esse método de comparação? (Essa pessoa não está em sua posição adequada, e não está tratando Deus como Deus. Ela O está tratando como uma pessoa comum. Ela só vê a humanidade de Deus encarnado, mas não vê Sua divindade.) Para ser franco, é que ela não tem consciência nem razão — não tem humanidade. Além disso, as pessoas não viram o corpo espiritual de Deus, então tratam Sua encarnação como um ser humano, e pensam que essa pessoa comum não é grande nem impressionante, e que é fácil de intimidar e enganar. É assim que as coisas são. Os seres humanos são essas coisas corruptas. Se você não buscar a verdade, é isso que acontecerá com o passar do tempo; você não terá nem um coração que tem medo de Deus nem um coração temente a Deus. O objetivo de as pessoas buscarem a verdade é que elas sejam capazes de se submeter a Deus. Não importa como Ele aja, de que forma Ele apareça ou de que maneira Ele fale com você, o lugar que Deus ocupa em seu coração não mudará, nem seu temor a Ele, nem seu relacionamento com Ele, nem sua verdadeira fé Nele. A essência e o status de Deus em seu coração não mudarão. Você lidará muito bem com o relacionamento entre você e Deus, apropriada e racionalmente, com padrões e com restrição. Porém, se você não buscar a verdade, isso será muito difícil de alcançar — não será fácil de fazer. Se as pessoas não buscarem a verdade, nunca serão capazes de ver a essência de Deus, nem Sua divindade. Elas não saberão que coisas compõem Seu caráter ou Suas verdadeiras revelações. As pessoas não conseguirão ver essas coisas. Mesmo que lhe sejam ditas, você não será capaz de vê-las, nem será capaz de reconhecê-las.

Acabamos de falar sobre qual seria o desfecho das pessoas se Deus não as salvasse. Que desfecho é esse? (Destruição.) E quanto a Deus? (Isso não teria nenhum efeito sobre Deus.) Isso é falar da perspectiva de que Deus não salva as pessoas; Deus não seria afetado de forma alguma, mas o destino e o desfecho das pessoas seriam trágicos — muito diferentes dos desfechos de pessoas como Jó e Abraão. Se Deus não salvar uma pessoa, ela será contada entre Suas forças inimigas e as fileiras de Seus adversários. Esse desfecho é obviamente terrível. Vamos falar agora sobre o que uma pessoa ganhará se Deus quiser salvá-la e operar nela. Por que as pessoas creem em Deus? O que os crentes em Deus estão buscando? Eles estão buscando a satisfação de Deus? Estão buscando desempenhar o dever de um ser criado? Estão buscando envergonhar Satanás e dar testemunho de Deus? Essas razões são todas bastante pomposas e improváveis. Se Eu lhe pedisse agora para falar sobre sua intenção original de crer em Deus, você ficaria com a consciência culpada e corado ao falar essas palavras; você teria dificuldade em falar, porque esses não são os fatos. Então, quais são realmente os fatos? (As pessoas creem em Deus porque estão correndo atrás de bênçãos.) (Elas estão correndo atrás de uma boa destinação, ou para encontrar uma fonte de sustento espiritual.) Em resumo, tais intenções são um pouco indecentes e não muito apresentáveis. Mas, se elas não perseguissem esse objetivo no início, as pessoas creriam em Deus? Elas certamente não pretenderiam crer em Deus, nem desejariam; se não houvesse benefícios com isso, quem acreditaria em Deus? Quando se trata de crer em Deus, as pessoas pensam que se não lucrarem um pouco com isso, deveriam pelo menos receber uma promessa. Que promessa? Algumas pessoas dizem: “A promessa de Deus é que receberemos cem vezes mais nesta vida e a vida eterna no mundo vindouro — isso significa que viveremos para sempre, sem nunca morrer. Isso é uma espécie de felicidade e uma bênção que ninguém ao longo dos tempos jamais desfrutou ou recebeu antes. Além disso, se as pessoas crerem em Deus, Ele lhes dará graça, bênção e proteção nesta vida”. Em resumo, quando alguém começa a crer em Deus, seu coração é impuro e imundo. Ele não crê em Deus para desempenhar o dever de um ser criado, viver como um humano, para finalmente viver a imagem de uma pessoa amada por Deus, viver de uma maneira que glorifique a Deus e dê testemunho Dele e não Lhe traga vergonha, e ainda dar testemunho Dele, mesmo após a morte — em vez disso, de todo o coração e alma, ele quer ser abençoado e desfrutar mais da graça e das bênçãos de Deus nesta vida. Ele acha que, se ele puder alcançar o mundo vindouro, ele deseja obter bênçãos ainda maiores lá. Quando as pessoas passam a crer em Deus pela primeira vez, esses são os desejos, intenções e objetivos que elas levam consigo; elas creem em Deus para obter as bênçãos do reino dos céus e a promessa de Deus. Para a humanidade corrupta, isso é legítimo, e Deus não culpará as pessoas por isso. Quando as pessoas começam a crer em Deus, são todas ignorantes e não entendem nada. Por meio de ler as palavras de Deus e experienciar o esclarecimento de Deus, elas lentamente começam a entender as verdades sobre a crença em Deus e o significado de crer em Deus, bem como as exigências de Deus para o homem. Nesse processo, as pessoas desfrutam do cuidado e da proteção de Deus; as enfermidades de algumas pessoas são curadas, seu corpo é bastante saudável, sua família está em paz e seu casamento é feliz — de várias maneiras, elas desfrutam de diferentes graus da graça e das bênçãos de Deus. Claro, tudo isso é secundário. Do ponto de vista de Deus, esses não são Seus maiores esforços. Qual é Seu maior esforço? (As expectativas que Ele depositou nas pessoas e o sangue do Seu coração que Ele despendeu por elas.) “O sangue do Seu coração” tem algum conteúdo concreto, enquanto “expectativas” é um pouco vago. Qual é o benefício mais prático, a coisa mais preciosa que vocês receberam de Deus? (A provisão da verdade.) (Entender algumas verdades e ser capaz de perceber alguns assuntos claramente.) Certamente não se trata das chamadas graças e bênçãos. As coisas mais preciosas que os seres humanos recebem de Deus não são Sua vida, Suas palavras e verdades, bem como a senda que os humanos devem percorrer como seres criados, a qual Deus os torna capazes de entender? Em resumo, as pessoas receberam a verdade, o caminho e a vida de Deus — não são essas as coisas mais preciosas de todas? (São.) Vocês as receberam? (Ainda não as recebemos verdadeiramente.) Na prática, isso pode não parecer tão benéfico ou real como seria se alguém lhe desse cem dólares se você fosse pobre, ou se alguém lhe desse dois pães se você estivesse com fome, mas a verdade, o caminho e a vida que vêm de Deus são verdadeiramente concedidos a todo aquele que Nele crê com sinceridade. Isso não é um fato? (Sim.) Isso é um fato. Independentemente de quanto da palavra de Deus você tenha ouvido, quanto da verdade você seja capaz de aceitar e tenha compreendido, quanta realidade você tenha vivido ou quantos resultados tenha obtido, existe um fato que você deve entender: a verdade, o caminho e a vida de Deus são concedidos gratuitamente a toda e qualquer pessoa, e isso é justo para todos. Deus nunca dará tratamento preferencial a uma pessoa em detrimento de outra por causa do tempo que ela acreditou em Deus ou por quanto sofreu, e Ele nunca favorecerá nem abençoará uma pessoa porque ela acreditou em Deus por muito tempo ou porque ela sofreu muito. Tampouco Deus tratará alguém de forma diferente por causa de idade, aparência, gênero, histórico familiar etc. Cada pessoa obtém as mesmas coisas de Deus. Ele não permite que ninguém obtenha menos, nem que ninguém obtenha mais. Deus é imparcial e razoável com toda e qualquer pessoa. Ele dá às pessoas exatamente o que elas necessitam quando o necessitam, não as deixando passar fome, frio ou sede, e Ele satisfaz todas as necessidades do coração do homem. Quando Deus faz essas coisas, o que Deus exige das pessoas? Já que Deus concede essas coisas às pessoas, Deus tem motivos egoístas? (Não.) Deus não tem motivo egoísta algum. As palavras e a obra de Deus são todas para o bem da humanidade e pretendem resolver todas as adversidades e dificuldades das pessoas, para que elas possam obter a vida real que vem Dele. Isso é um fato. Mas vocês podem provar isso com fatos? Se vocês não puderem, então ao dizer isso vocês estão sendo muito falsos e essa afirmação é apenas uma banalidade. Posso colocar dessa forma? Por exemplo, Deus pede às pessoas que elas sejam honestas, falem honestamente e façam coisas honestas, e que não sejam enganosas. O significado de Deus dizer isso é para capacitar as pessoas para que tenham uma semelhança humana verdadeira e para não serem como Satanás, falando como uma serpente se arrastando pelo chão, tomando uma rota circundante, indireta, e não deixando que as outras pessoas captem a verdade da questão. Ou seja, isso é dito para que as pessoas, tanto em palavras quanto em ações, vivam a semelhança de um ser humano, sejam dignas, corretas e decentes, sem abrigar um lado obscuro nem nenhuma coisa vergonhosa, e possuam um coração limpo. Isso é dito para que as pessoas sejam as mesmas por fora como são por dentro, dizendo o que pensam em seu coração, não enganando a Deus ou a qualquer outra pessoa, não escondendo nada, com um coração como uma terra pura. Isso é o que Deus pede e é o objetivo de Deus ao exigir que as pessoas sejam honestas. Ao exigir que as pessoas sejam honestas, o que Deus quer que elas obtenham? Que tipo de semelhança Ele quer que elas vivam? Quem é o maior beneficiário disso? (O homem.) Algumas pessoas nunca são capazes de entender as intenções de Deus, e sempre duvidam Dele, dizendo: “Deus quer que sejamos honestos e falemos com ele de maneira simples e aberta, para que ele possa descobrir nossa verdadeira situação e, então, controlar-nos e manipular-nos, tornando-nos totalmente submissos às suas orquestrações e arranjos”. Esse pensamento está correto? Esse pensamento é tão sombrio e vergonhoso que somente os diabos especulariam sobre Deus e duvidariam Dele dessa maneira. Qual é a significância de Deus exigir que as pessoas sejam honestas, sem nenhum motivo egoísta, intento, obstinação, ou adulteração, e sem um lado obscuro? É permitir que as pessoas sejam purificadas de seus caracteres corruptos, que alcancem gradualmente a santificação, que vivam na luz, que vivam mais livremente e aliviadas, que se encham de prazer e transbordem de alegria e paz — essas são as pessoas mais abençoadas de todas. O objetivo de Deus é aperfeiçoar as pessoas, para que possam desfrutar da maior de todas as bênçãos. Se você se tornar uma pessoa assim, que benefícios Deus pode obter de você? Deus tem segundas intenções? Ele lucra com isso? (Não.) Então, se uma pessoa é honesta, quem é o maior beneficiário disso? (A própria pessoa.) Que benefícios e vantagens uma pessoa pode receber com isso? (Seu coração estará livre e aliviado, e sua vida se tornará cada vez mais fácil; ela terá cada vez mais a confiança dos outros à medida que interage com eles, e terá relacionamentos normais com as outras pessoas.) O que mais? (Quando as pessoas se conduzirem de acordo com as palavras e exigências de Deus, elas não estarão mais sofrendo; em vez disso, viverão relaxadas, felizes e em paz.) Esse sentimento é bastante real. Então, qual é o propósito de Deus em salvar o homem? (Transformar e purificar as pessoas, para que, no final, Ele possa ganhá-las.) Qual é a consequência de ser ganho por Deus? É obter a destinação maravilhosa prometida por Deus. Então, quem é o maior beneficiário disso? (O homem.) O homem é o maior beneficiário!

O que as pessoas ganham por seguir a Deus por todos esses anos? A maioria das pessoas diria que sua colheita foi grande. Por enquanto, não falaremos sobre o tamanho da colheita daqueles que têm bom calibre e que buscam a verdade; mesmo quem tem um calibre comum colhe muito. Em primeiro lugar, será que as pessoas têm algum discernimento em relação a esse mundo maligno e corrupto? (Sim.) Como você se sentia, quando estava no meio dos não crentes? Dia após dia, você se sentia cansado, irritado, zangado, ofendido e reprimido; você não ousava desabafar por medo de se deparar com uma pessoa maligna, que o oprimiria, e você não seria capaz de vencê-la, então tinha de engolir seu orgulho. Ou seja, ao viver no mundo não crente, neste mundo maligno, aqueles com quem você se deparava eram diabos; eles brutalizavam uns aos outros, de modo que seu coração sofria bastante. Esse é o sentimento mais óbvio. Então, depois de crer em Deus, em que esse sentimento óbvio se transformou? Em que se tornou esse seu fragmento de consciência e percepção moral? Tornou-se verdadeiro discernimento e verdadeiro conhecimento desta era perversa. Por sofrer muitas perseguições, você pode ver o semblante horrível dos reis diabos, bem como as trevas e perversidades desta era. Isso não é uma colheita? Se não crê em Deus e não aceita a verdade, você consegue ter uma colheita como essa? Antes, você apenas achava assim: “Como as pessoas estão cada vez piores? Isso é inconcebível”. Você ainda diria isso agora? Agora mesmo, você tem certo conhecimento e discernimento das pessoas malignas, dos diabos perversos e mundanos. Você estaria disposto a entrar em contato e interagir com eles? (Não.) Você certamente não estaria disposto. Se lhe pedissem para se associar e misturar com eles, você, em vez disso, ofegante, diria: “Tenho medo. Não consigo vencê-los. Todas essas pessoas são de Satanás, são muito más!”. O que fez você mudar tanto? Não são os efeitos da palavra de Deus? Falar sempre de como discernir as pessoas malignas, a era maligna e as tendências malignas não permite que você compreenda esta era e a humanidade? Você tem esse conhecimento, então não está disposto a se misturar com elas; o senso moral e a consciência dentro de você estão aborrecidos com elas, e você começa a ter discernimento. Gradualmente, você percebe bem a natureza essência delas; do fundo do coração, você pode ver que elas são diabos. Conviver com elas faz seu coração sofrer e deixa você tão chateado que não tem como continuar vivendo; seu único desejo é se separar imediatamente delas. Algumas pessoas, quando entram na igreja pela primeira vez e entram em contato com os irmãos, pensam assim: “Como essas pessoas podem ser tão diferentes? Todas elas são capazes de expressar seus pensamentos mais íntimos de forma simples e aberta, como membros de uma família. Como é que elas não se defendem das outras de jeito nenhum? São estúpidas ou o quê? Eu é que sou inteligente. Eu me defendo de todos e não falo meus pensamentos mais íntimos para ninguém”. Com o passar do tempo, elas entendem um pouco da verdade; pensam que, se não começarem a buscar se tornar pessoas honestas, em vez de sempre se disfarçar, mentir e enganar, então não serão um diabo e um Satanás? Elas certamente seriam eliminadas. “Preciso aceitar a verdade e ser uma pessoa honesta.” Então elas tentam abrir o coração para os irmãos e expressar seus pensamentos mais íntimos. Quando ocasionalmente falam mentiras, elas oram a Deus, abandonam suas mentiras e praticam ser uma pessoa honesta. Elas sempre agem assim, e então um dia sentem que viver assim é muito bom; não só não ficam cansadas, como também não ficam reprimidas e não têm dor alguma. Seu coração fica livre e aliviado, e elas realmente têm sentimentos de paz e alegria. Depois desse ponto, elas são capazes de comunicar abertamente todos os seus pensamentos e ideias com os irmãos. “Somente a casa de Deus tem o ambiente da verdade, somente ali a palavra de Deus exerce autoridade e somente ali é uma terra pura. Somente na casa de Deus as pessoas podem ter cada vez mais a aparência de um ser humano enquanto continuam a viver!” Se você realmente tem esses sentimentos, então não vai abandonar a Deus, porque você vê que Deus é amor, e você desfruta do Seu amor. Os não crentes não compreendem quando veem as pessoas crendo em Deus e O seguindo dessa maneira. Eles não entendem o que essas pessoas estão fazendo, por que têm tanta fé em Deus ou por que ainda persistem em se reunir sob circunstâncias tão difíceis — mesmo quando são removidas e expulsas, elas não abandonam a Deus, elas ainda persistem em sua labuta, pregando o evangelho para preparar boas ações. Entre elas, há algumas pessoas que talvez não ousem deixar a Deus por medo; elas temem que deixá-Lo traga-lhes a punição de Deus. Eu lhe digo a verdade: você pode simplesmente sair com o coração tranquilo; Deus não o punirá. Deus dá liberdade às pessoas, e a porta da casa de Deus está eternamente aberta; quem quiser sair pode sair a qualquer hora e em qualquer lugar, sem restrições. Porém, se alguém quiser voltar depois de sair, isso não será tão simples, porque sair constitui traição a Deus. Ele deve passar por um exame rigoroso; para descobrir se realmente se arrependeu ou não, se é ou não uma boa pessoa, ele deve ser investigado. Só então ele pode ser aceito de volta na igreja. Mas quanto aos que querem abandonar Deus e voltar para o mundo, a casa de Deus nunca teve nenhuma restrição. A igreja tem algum decreto administrativo que diz que certas pessoas não podem sair? (Não.) Nunca houve. A casa de Deus permite que qualquer pessoa saia da igreja; se uma pessoa maligna deixar a igreja, a casa de Deus até se despedirá dela de bom grado. Mas há pessoas que sempre querem expressar suas boas intenções para com as pessoas que querem sair, dizendo: “Você não pode sair, você ainda tem alguns dons e algum calibre. Você ainda tem um futuro na igreja, e ainda poderia ser muito abençoado no futuro”. Há algumas pessoas bem-intencionadas que tentam persuadir os outros dessa maneira, achando que isso é amor. Adianta pedir para as pessoas ficarem dessa maneira? Você pode fazer com que as pessoas fiquem, mas não pode fazer com que o coração delas permaneça. Aquelas que não amam a verdade não podem permanecer firmes na casa de Deus; mesmo que você as constranja a ficar, elas não buscam a verdade, então que bênçãos elas podem obter? Se elas são labutadoras leais, então a bênção de poder sobreviver não é pequena; mas, para aquelas que não amam a verdade, crer em Deus é cansativo, então elas estão dispostas a labutar? Assim, esse método de persuasão baseado em boas intenções surte alguns resultados para uma pessoa boa, mas é uma tolice quando aplicado a uma pessoa maligna. Existem princípios para exortar os outros. Praticar a exortação para com aqueles que são capazes de se arrepender gera alguns resultados, enquanto praticar a exortação para com pessoas malignas é inútil. Quanto mais você tenta persuadi-las, mais elas ficam aborrecidas com você, e a vergonha delas se transforma em raiva. Isso demonstra tolice — é tolice exortar uma pessoa maligna. Há algumas pessoas que, embora não creiam em Deus há muito tempo, sentem no fundo do coração que a leitura das palavras de Deus nos últimos anos lhes deu conhecimento perceptivo e claro de muitas verdades, e que, embora ainda não tenham obtido totalmente a verdade, elas mudaram um pouco, e realmente obtiveram muito de Deus. Embora você ainda seja incapaz de falar claramente quando é solicitado a testemunhar e falar sobre o conhecimento experiencial, você simplesmente sente que está avançando em uma direção boa e positiva, e que não está recuando em uma direção ruim ou negativa — e você está constantemente dizendo a si mesmo: “Eu preciso ser uma boa pessoa, eu preciso ser uma pessoa honesta. Eu absolutamente não posso ser uma pessoa enganosa, muito menos um indivíduo perverso arrogante, que Deus detesta. Preciso ser alguém que agrada a Deus”. Assim, muitas vezes você se admoesta e se contém, e, depois de alguns anos, finalmente acha que é capaz de viver um pouco da semelhança de um ser humano. Falando a partir dos mais verdadeiros sentimentos e experiências das pessoas, o homem é o maior beneficiário da obra de Deus quando Ele salva a humanidade. Por terem crido em Deus até agora, o que vocês perderam? Vou explicar-lhes. Vocês perderam o comodismo, fazer o que quiserem, viver sem coração, oportunidades de dançar, cantar e festejar em boates e bares, e perderam a oportunidade de comer e beber estupidamente nas correntes da perversidade. Vocês não tiveram esses dias. Porém, mais do que isso, o que vocês obtiveram? As pessoas muitas vezes sentem que crer em Deus as torna muito felizes e despreocupadas. Viver uma vida inteira assim seria muito bom. A maior parte do que você obtém é felicidade, alegria e paz. Esses não são benefícios reais? (São.) Algumas pessoas podem dizer: “Embora eu esteja um pouco cansada de desempenhar meu dever nos últimos dois anos, eu me sinto leve”. Essa leveza e essa paz não podem ser compradas com dinheiro, nem podem ser trocadas por status, fama, ganho ou diploma acadêmico.

Para um crente em Deus, obter a verdade é obter a vida, e obter a vida é obter benefícios reais. Ao mesmo tempo que o homem obtém benefícios reais, o que Deus obtém dele? Quais são as exigências de Deus para o homem? O que Deus precisa obter do homem? Deus está envolvido em alguma negociação? (Não.) Nas palavras e nas ações de Deus, alguma vez Ele já disse: “Eu proferi essas palavras, então vocês precisam Me dar essa quantia”? Deus já lhes pediu um único centavo? (Não.) Algumas pessoas desconfiadas nunca acreditam que Deus daria à humanidade, de forma tão abnegada e gratuita, tantas verdades que podem ser a vida do homem; elas não acreditam nesse fato. Elas pensam que todas as coisas na Terra são negociações, que não existe almoço grátis, então elas não acreditam que todas as palavras e ações de Deus são concedidas gratuitamente à humanidade, sem preço. Acham que, mesmo que seja assim, certamente deve ser uma armadilha. Não é surpreendente que elas duvidem de Deus dessa forma, porque elas não sabem quem Deus salva e aperfeiçoa, muito menos a quem a verdade é concedida. Mas o que Deus faz é verdadeiramente gratuito. Não importa o que Ele exija que as pessoas façam, desde que o façam, Ele fica satisfeito, e as pessoas podem receber Sua aprovação. Contanto que as pessoas sejam capazes de aceitar as verdades que Deus expressa, e sejam capazes de viver de acordo com Suas palavras, esse é o resultado que Deus espera, e o que Ele quer das pessoas ao salvá-las. Deus quer só isso, mas será que as pessoas podem Lhe dar isso? Quantas pessoas podem tratar essa exigência de Deus como a coisa mais preciosa de todas com que retribuir-Lhe? Quem pode entender o coração de Deus? Ninguém pode, e as pessoas não estão cientes de que obtiveram a coisa mais preciosa de todas. Por que digo que receberam a coisa mais preciosa de todas? Deus concedeu ao homem Sua vida, tudo o que Ele é e tem, para que o homem possa viver isso, para que possa tomar tudo o que Ele é e tem, e as verdades que Ele concedeu ao homem, e transformá-las em sua direção e objetivo de vida, para que possa viver de acordo com Suas palavras, e fazer de Suas palavras sua vida. Dessa forma, não se poderia dizer que Deus concedeu Sua vida gratuitamente ao homem para que ela pudesse se tornar a vida dele? (Sim.) Então, o que é que as pessoas recebem de Deus? Suas expectativas? Suas promessas? Ou o quê? O que as pessoas recebem de Deus não é uma palavra vazia, é a vida de Deus! Ao mesmo tempo que Deus concede vida às pessoas, Sua única exigência é que elas façam da vida Dele a sua própria vida e a vivam. Quando Deus vê que você viveu essa vida, Ele ficará satisfeito; essa é Sua única exigência. Portanto, o que as pessoas ganham de Deus não tem preço, mas ao mesmo tempo que Ele lhes concede a coisa inestimável, Ele não ganha nada. O maior beneficiário é o homem; o homem obtém a maior colheita, e o homem é o maior beneficiário. Ao mesmo tempo que as pessoas aceitam as palavras de Deus como sua vida, elas compreendem a verdade e têm princípios e um alicerce para se conduzir, então elas têm uma direção para sua senda de vida. As pessoas não são mais desorientadas ou amarradas por Satanás, nem são mais desorientadas ou exploradas por pessoas malignas; elas não são mais poluídas ou seduzidas por tendências malignas. Elas vivem livres e liberadas entre céu e terra; são capazes de viver verdadeiramente sob o domínio de Deus, e nunca mais são brutalizadas por qualquer força maligna ou sombria. Ou seja, à medida que as pessoas vivem esse tipo de vida, elas não sofrem mais dor e não têm dificuldades; vivem felizes, livres e tranquilas. Elas têm um relacionamento normal com Deus; não se rebelam contra Ele, nem resistem a Ele. Elas vivem verdadeiramente sob Sua soberania, por dentro e por fora, elas vivem de uma maneira perfeitamente justificada, elas têm a verdade e humanidade, e tornam-se humanos dignos do nome. Compare a obtenção de um grande benefício com o que, na imaginação do homem, são as promessas dadas ao homem por Deus ou as bênçãos que o homem deseja obter — o que é melhor? De qual delas as pessoas mais precisam? Qual delas é capaz de fazer as pessoas se submeterem e adorarem a Deus, fazê-las viver para sempre, sem ser destruídas ou punidas por Deus? O que é mais importante, seu desejo de ser abençoado ou viver verdadeiramente a vida que Deus lhe deu? O que pode ajudá-lo mais a vir para diante de Deus, sem fazer com que Ele o odeie, abandone ou puna? O que é capaz de preservar sua vida? Somente aceitando a verdade que vem de Deus você pode obter essa vida eterna. Uma vez que você tem essa vida, sua vida não tem limite de tempo — isso é vida eterna. A implicação é que, se alguém não obtiver a vida que vem de Deus, ele deverá morrer; a vida humana é limitada pelo tempo. A vida limitada pelo tempo ainda é vida eterna? Não. Seu desejo de ser abençoado pode tomar o lugar de receber a vida eterna de Deus? O desejo de alguém de ser abençoado pode impedi-lo de morrer? Não, certamente não.

Deus veio para expressar muita verdade. As pessoas obtêm a vida de Deus e recebem a vida perpétua que vem Dele, uma vida que é eterna. Será que Deus mudou? (Não.) Teoricamente falando, o grande projeto de Deus para salvar a humanidade finalmente fez com que as pessoas fossem qualificadas para viver para sempre, sem morrer; nesse nível, Deus cumpriu Seus desejos, cumpriu Seu plano de gerenciamento de seis mil anos — a obra de salvar a humanidade. A grande obra de Deus foi realizada, e parece que Deus recebeu algum benefício dela, mas na realidade, quem é aquele que viverá para sempre? Quem é aquele que recebe as maiores bênçãos? (O homem.) É a humanidade. Se Deus não obtivesse essas pessoas, Seu status mudaria? (Não.) O status de Deus não mudaria, nem Sua essência, nem qualquer outra coisa. Por outro lado, o destino do homem mudaria significativamente; essa não é uma pequena diferença, mas a diferença entre o Céu e a Terra! Uma coisa é morrer eternamente, outra é viver eternamente. O que as pessoas deveriam escolher? (Viver eternamente.) O que Deus deseja ver? Qual é Sua maior expectativa em relação à humanidade? Por que Ele pagaria tão alto preço? Deus concedeu Sua vida ao homem gratuitamente, sem qualquer pedido ou negociação, e sem quaisquer exigências adicionais. Tudo o que Ele exige das pessoas é aceitar Suas palavras em seu coração e viver a aparência de um humano de acordo com Suas exigências, e então Sua obra alcançará resultados e Seus desejos serão satisfeitos. Mas os humanos são bitolados; eles pensam que, ao dizer todas essas palavras e fazer com que as pessoas comam, bebam e entrem nelas, ao fazer com que as pessoas renunciem às coisas e se despendam, se rebelem contra si mesmas, se coloquem de lado e adorem-No constantemente, talvez Deus esteja obtendo algum grande lucro. Será mesmo assim? (Não, Deus é altruísta. Ele concede a verdade gratuitamente ao homem, sem exigências e sem exigir que as pessoas Lhe retribuam.) A julgar por essas coisas, a frase “Deus é altruísta” é verdadeira? (Sim.) Deus é altruísta. Não há egoísmo em nenhuma das coisas que Deus faz. Alguma vez Deus já fez algo que era apenas para Si Mesmo, e não para o homem? Nunca o fez. Até o momento, Deus nunca fez algo assim, o que as pessoas podem saber por meio de suas experiências. Ao mesmo tempo em que Deus permite que as pessoas compreendam a verdade e obtenham a vida que vem Dele, Ele também orquestra muitas circunstâncias, pessoas, eventos e coisas, e proporciona às pessoas as oportunidades adequadas para desempenhar seus deveres, para que tenham as circunstâncias e condições apropriadas para experienciar e apreciar suficientemente a veracidade de Suas palavras e a verdade que elas contêm. Ele utiliza vários métodos, tais como podar, disciplinar, provar, refinar, impelir e exortar, bem como a vida da igreja e a comunhão mútua, o apoio e a ajuda dos irmãos, para ajudar as pessoas a entender Suas intenções, a não entender mal Seu coração e fazer com que as pessoas sigam o caminho certo. Ao mesmo tempo em que Deus faz tudo isso, Ele tem alguma outra exigência das pessoas, pedindo que elas façam coisas especiais para Ele? (Não.) Em resumo, no período em que Deus salva as pessoas, Ele lhes dá amplas oportunidades e espaço, e proporciona várias condições e circunstâncias vantajosas e convenientes para fortalecer cada pessoa. Ao mesmo tempo, Ele também limpa cada uma delas e, por fim, Ele aperfeiçoa as que podem ser aperfeiçoadas; Ele aperfeiçoa as que amam e buscam a verdade. Em resumo, tudo isso que Deus faz, sejam as palavras que Ele diz às pessoas, a obra que Ele faz, ou o preço que Ele paga, é feito gratuitamente.

Na verdade, não importam quantos anos Deus opere, quanto da palavra de Deus as pessoas sejam capazes de entender, quanto da verdade elas sejam capazes de colocar em prática, ou quanta provisão de vida elas recebam de Deus, algum ser humano pode realmente conversar com Deus? Deixando a questão da conversação de lado por enquanto — essa exigência é um pouco avançada para vocês agora —, alguém pode realmente entender o coração de Deus? Não vamos falar em satisfazê-Lo — você pode entender Seu coração? Ninguém pode. Algumas pessoas dizem: “Deus é tão grande, e nós, humanos, somos tão pequenos. Deus está no Céu, e nós estamos na Terra. Somente um dos pensamentos de Deus é suficiente para refletirmos durante anos — como podemos entendê-Lo? Isso não é fácil de conseguir, e conversar com Ele é ainda mais inatingível”. Então, é difícil conseguir isso? Qual é o nível de dificuldade? Onde entra essa dificuldade? Os pensamentos de Deus estão em todas as Suas palavras, na verdade que Ele expressou e em Seu caráter. Se alguém não busca a verdade, não pode entender a verdade, nem pode obter a verdade e a vida que vem de Deus, então nunca O poderá compreender. Se alguém não compreender a Deus, então nunca poderá chegar diante Dele para conversar com Ele, nem será capaz de fazer isso. O que quero dizer com conversar? É desnudar o coração, falar de coração. Vocês sabem como fazer isso? Você sabe falar de coração com seus pais, com seus irmãos e com seus amigos do peito, mas nunca sabe falar de coração com Deus. De onde vem o problema? (Não compreender o coração de Deus.) Por que você não consegue compreender o coração de Deus? (Porque o homem não tem conhecimento verdadeiro de Deus.) Esse é o principal motivo. As pessoas não compreendem o coração de Deus; elas não conhecem Seu coração, nem sabem o que Ele está pensando, o que Ele ama, o que Ele odeia, por que Ele está pesaroso, ou por que Ele está triste. Você não pode entender essas coisas, o que prova que você não obteve a verdade ou a vida que está dentro das palavras de Deus e seu coração ainda está longe de Deus. O que significa quando o coração está longe de Deus? Em primeiro lugar, significa que as pessoas não têm lugar para Deus no coração; elas ainda querem ser senhoras de si mesmas. Continuar assim as leva a se rebelar e resistir a Deus em todos os lugares e em todo o tempo; elas até renunciam a Deus e O deixam. Algumas pessoas se deparam com desastres e calamidades e interpretam mal a Deus e reclamam Dele; dizem coisas que julgam e negam a Deus. Essas pessoas já estão resistindo e traindo a Deus. Essa é a verdadeira situação. Para Deus, é bom ou ruim que as pessoas vivam em tal estado? (Ruim.) Por que é ruim? (Isso não é o que Deus quer, nem é o que Ele espera ver.) Esse é um aspecto, e Deus não espera ver tais coisas. Então, como Deus Se sentiria em Seu coração? (Pesaroso e magoado.) Primeiro, Ele ficaria magoado. Se você estivesse cheio de expectativas em relação a alguém, e esperasse que essa pessoa abrisse o coração para você, mas em vez disso ela se mantivesse afastada e entendesse você mal, sempre se escondendo e evitando-o, o que você pensaria? Mesmo que ela abrisse o coração para você e conversasse com você, se o que ela dissesse não fosse o que você queria ouvir, o que você pensaria? Você não se sentiria solitário? (Sim.) Primeiro você se sentiria solitário e isolado, como se não tivesse entes queridos, confidentes, ninguém com quem falar de coração, ninguém em quem acreditar ou confiar; seu coração ficaria solitário. Ao mesmo tempo em que se sentisse solitário, o que pensaria? Como você se sentiria? Seu coração não doeria? (Sim.) Doeria. Essa dor é fácil de resolver? Que tipo de coisas poderiam diminuir essa dor? Como você poderia mudar essa situação? Abrir mão desse desejo e fingir que não consegue ver esse fato poderia resolver o problema? (Não.) Então, o que você teria de fazer no final? Qual deveria ser a escolha final? Como mudar essa situação? Deus poderia fazer duas coisas. O homem pode ter outros métodos, mas as escolhas da humanidade corrupta certamente são diferentes dos cursos de ação de Deus. A escolha do homem seria: “Se você não agir de acordo com minha vontade, eu não lhe darei atenção. Se essa pessoa não servir, vou escolher aquela ali. Se a primeira for ruim, vou escolher a segunda”. Deus agiria assim? De modo algum. Deus não desiste das coisas que Ele quer fazer. Então, o que Deus faria? Essa é uma questão na qual a essência altruísta de Deus se incorpora. Por um lado, Deus continuaria a prover gratuitamente as necessidades do homem, incluindo as necessidades de sua vida e espírito, bem como as necessidades de suas circunstâncias e várias outras necessidades. Além disso, Deus faria a segunda coisa, que é o que Ele tem feito nos últimos milhares de anos. Vocês conseguem pensar o que é? (Esperar.) O que mais? (Deus continuaria a esperar e continuaria a guiá-lo.) Parece que vocês têm certa experiência em primeira mão, que têm essa mentalidade. Está certo, Ele esperaria. Deus não escolheria um segundo método, seja escapar, desistir ou aliviar Sua tristeza. Ao mesmo tempo em que Ele concede gratuitamente provisão de vida à humanidade, Ele também espera livremente. É isso o que Ele faz. Como é que Ele faz isso? Para usar as palavras do homem, Deus não vai sempre além do necessário? (Deus faz tudo o que pode e tudo o que deve fazer.) Deus faz tudo isso de graça, para que as pessoas possam obter a vida eterna. Ele não tem outras exigências; no mínimo, pode-se dizer que Ele não faz exigências irracionais ao homem. Ao mesmo tempo em que Deus concede tudo isso ao homem, Ele, gratuitamente e aos poucos, concede Sua coisa mais preciosa e valiosa ao homem, que é a coisa que o homem mais deve valorizar e estimar. À medida que as pessoas obtêm todas essas coisas, elas obtêm felicidade, paz, um alicerce para sobrevivência e conduta pessoal, e os maiores benefícios possíveis. Porém, ao mesmo tempo, alguma dessas pessoas pensou em Deus? Elas já pensaram no que Ele está fazendo e pensando? Elas não pensaram nisso, não é mesmo? À medida que as pessoas obtêm tudo isso, alguma delas se pergunta: “O que demos a Deus em troca de tudo o que Ele nos concedeu? O que Deus recebe de nós? Quando obtemos alegria e felicidade, Deus fica feliz?”. As pessoas podem não perguntar ou pensar a respeito disso. Quando as pessoas comunicam as palavras de Deus umas com as outras, e estão impregnadas de felicidade e alegria, alguma delas pensa em Deus? Elas não pensam; nunca pensaram e não sabem pensar. Essas coisas não estão no coração delas. Ao mesmo tempo em que as pessoas recebem tudo isso de Deus, elas pensam: “Tenho muita sorte! Conseguir tudo isso é tão bom, eu sou tão abençoada! Ninguém é tão abençoado quanto eu. É realmente graças a Deus!”. As pessoas só dizem uma palavra de agradecimento; elas só têm um tipo de disposição de gratidão. Não importa quão sinceras elas sejam ou quão fervoroso seja seu coração, ou o tamanho do fardo que elas pensem que podem carregar, e não importa o quanto da verdade elas achem que já entendem, ou o que elas podem fazer por Deus, mesmo quando Deus está ao lado do homem, Ele ainda está solitário! Por que digo que Ele está solitário? Porque, do início ao fim, não importa o que Deus conceda aos homens, o que Ele faça por eles, de que forma Ele lhes apareça ou de que maneira Ele opere sobre eles, Deus é isolado por eles. Não é assim? (É.) Então, em que momento essa situação vai mudar, para que Deus não precise mais esperar e não Se sinta mais solitário? Que coisas as pessoas precisam fazer e em que nível sua estatura precisa estar para mudar essa condição, para mudar esse estado? Isso depende de quê? (Depende da busca das pessoas.) No final das contas, essa questão ainda depende do homem, não de Deus. Como Eu disse, quando o homem for capaz de falar de coração com Deus, face a face, e quando seu coração não estiver afastado, quando ele for capaz de conversar com Deus e compreender Seu coração, quando ele souber o que Ele está pensando e o que Ele quer fazer, de que Ele gosta e o que Ele detesta, por que Ele está triste e por que Ele está satisfeito, então Deus não estará mais solitário. Se as pessoas forem capazes de fazer isso, então elas serão verdadeiramente ganhas por Deus. Esse é o verdadeiro relacionamento que Deus quer ver entre Ele e o homem. Vocês entendem? (Um pouco.) O coração de Deus é fácil de apreciar? Quando você ler a palavra de Deus sinceramente e considerar e experimentar diligentemente cada palavra e cada verdade que Ele expressou, então você gradualmente entrará no coração de Deus e o compreenderá. Ao mesmo tempo em que você compreender o coração de Deus, saberá como satisfazer Seu coração. Se alguém não consegue compreender o coração de Deus, então como O poderá satisfazer? É impossível. Qual é a pré-condição para satisfazer a Deus? (Compreensão.) Entendimento e compreensão vêm em primeiro lugar, depois você pode falar de satisfação. Esse assunto é difícil para vocês? (Investindo esforço e considerando isso diligentemente, não é difícil.) Esse assunto não é realmente difícil. As pessoas podem ouvir as palavras que Deus fala e ver a obra que Ele faz; elas reconhecem essas palavras em seu coração, e ninguém as nega. Isso depende do coração das pessoas; desde que tenham coração para isso, é fácil de conseguir. Se você não tem coração, então isso é um problema. Não importam quantas palavras lhe forem ditas — todas elas serão em vão.

Acabei de comunicar que o homem é o maior beneficiário de todo o plano de gerenciamento de Deus. Isso é verdade? Vocês já viram esse fato? (Sim.) Algumas pessoas ouviram e entenderam, e agora estão pensando: “Então eu posso ter benefícios reais. Essa não é apenas uma história para crianças, eu posso realmente receber a vida eterna!”. Como você pode receber a vida eterna? (Pratique de acordo com as exigências de Deus.) Quem vocês acham que mais precisa dessas verdades que Deus expressou? Deus precisa delas? (Deus não precisa delas, mas o homem sim.) É o homem quem mais precisa delas; Deus não precisa delas. Deus concedeu ao homem as coisas de que ele mais precisa. Ele não é o mais abençoado? (É.) Agora mesmo, se você tivesse uma escolha entre o mundo inteiro e a vida eterna, qual você escolheria? Algumas pessoas tolas diriam: “Eu não quero a vida eterna, já que não a posso ver ou sentir. Buscá-la parece ser algo muito cansativo. Quero dinheiro, uma mansão e um carrão — nesses benefícios eu posso colocar as mãos!”. Essas pessoas existem? Você não pode dizer que não, porque existem muitas pessoas estúpidas por aí. Não importa como Eu fale, elas não entendem, então Eu as deixo em paz. Elas não têm essa bênção. Fizeram sua própria escolha. No fim, você terá o que você escolher; é preciso ser responsável por suas próprias escolhas. Você tem de pagar por suas escolhas; vida ou morte, tudo depende da senda que você escolheu. Se você quiser resistir a Deus até o fim, então você estará no caminho da morte. Se você disser: “Eu viverei seguindo o caminho que Deus me indicou”, então será capaz de viver para sempre — isso se realizará. Toda palavra de Deus se cumprirá e se tornará real, e isso não pode ser negado. Algumas pessoas dizem: “Como é que eu não conheço esse assunto?”. Se você não conhece e Eu lhe digo, então será que você não conhece? Outros dizem ainda: “Mesmo que eu tenha ouvido falar, eu não vi com meus próprios olhos, então eu ainda acho que não é real”. Então não se pode fazer nada. Se alguém não tem fé, então não acreditará, mesmo que veja com os próprios olhos. Quem não tem entendimento espiritual não sabe, mesmo que veja, nem entende, mesmo que ouça. Somente aqueles que têm entendimento espiritual e compreendem a verdade podem ver a palavra de Deus sendo realizada e cumprida a cada dia. Se você acredita que as palavras de Deus realizam tudo, que Deus é onipotente, e que todas as Suas palavras serão cumpridas, então deveria buscar a verdade. Se você vir que as palavras de Deus são cumpridas e realizadas em você, então você terá fé Nele. Fique tranquilo, as promessas e bênçãos de Deus para você certamente superarão tudo o que você poderia pedir ou imaginar!

11 de dezembro de 2016


Os caracteres corruptos só podem ser resolvidos aceitando-se a verdade

Crer em Deus é a senda certa na vida. Deus escolheu todos vocês, e todos vocês escolheram segui-Lo e embarcar na senda certa na vida. Se vocês realmente conseguem satisfazer as intenções de Deus, desempenhar corretamente seus deveres, ganhar a verdade e ser aperfeiçoados por Deus, está perfeito. Isso não é sua resolução, sua aspiração? (É, sim.) É algo bom e positivo que um crente tenha tal aspiração, e Deus cumpre as aspirações e as resoluções positivas das pessoas. Às vezes, as pessoas têm aspirações e resoluções negativas ou incorretas? Isso é possível, pois os estados das pessoas estão inquietos antes de elas ganharem a verdade, e, às vezes, até regridem. Quando essas coisas negativas aparecem, elas não afetam sua entrada na vida e impactam seu relacionamento normal com Deus? Se as pessoas viverem em tais estados, suas condições não piorarão e ficarão fracas e negativas? O que elas deveriam fazer em momentos como esse? (Vir para diante de Deus em oração.) Bem, não há momentos em que as pessoas não desejam orar, quando querem continuar vivendo num estado depravado, permitindo que Satanás as manipule como quiser, enquanto elas se mimam e fazem o que desejam, sem pensar em qual será seu desfecho? Tal estado existe? (Existe.) Isso é uma manifestação de que problema? (Elas se afastaram de Deus.) E o que fez com que se afastassem de Deus? Isso não é uma manifestação de sua estatura insuficiente e de sua falta da verdade? Isso se deve, na verdade, a seu entendimento inadequado da verdade e a sua estatura insuficiente. Toda vez que ocorre tal situação, quando a pessoa se encontra num estado desse tipo, ela precisa orar a Deus, confiar Nele e buscar a verdade. Se sua estatura for baixa demais e ela ficar aquém da verdade, ela deveria buscar e se comunicar com alguém que entende a verdade, e obter provisão e apoio dele. Às vezes, ela também terá de ser podada por outra pessoa, ou ser disciplinada por Deus. Se ela carecer da capacidade de se manter em pé por conta própria, isso se deve ao fato de ela não entender o suficiente da verdade e de carecer de estatura. Uma estatura inadequada torna as pessoas incapazes de resistir a todos os tipos de estados e pensamentos negativos e depravados. Esse não é um jeito exaustivo de viver? Em que estado costumam viver aqueles que carecem de estatura? Algum de vocês tem experiência pessoal com isso? Que tipo de estado faz com que vocês se sintam sozinhos, arrasados, indecisos e muito exaustos e perdidos, como se não houvesse senda adiante, deixando-os melancólicos o dia todo, sem vontade de orar ou buscar a verdade? Quando encontram um problema aparentemente insuperável, vocês pensam em desistir? (Sim.) O que, então, faz com que esses estados surjam? Eles são inventados e planejados intencionalmente na mente das pessoas? Certamente não. Então, ponderem sobre essa pergunta — o que, em sua opinião, os causa? Digam-Me, se uma pessoa entender a verdade, ela realmente conhecerá seu caráter corrupto, será capaz de ver claramente a verdade de sua corrupção, saberá com que verdades ela precisa se equipar para viver uma semelhança humana, e saberá como satisfazer a Deus em situações diferentes, e saberá as formas corretas de lidar com certos assuntos e os princípios que precisam ser defendidos ao fazer isso — quando uma pessoa que possui tal estatura é confrontada com dificuldades, como será seu estado? Certamente, ela ainda se sentirá negativa e fraca até certo ponto, certo? (Certo.) De onde, então, vêm essa negatividade e essa fraqueza, e como elas podem ser resolvidas? Vocês nunca buscaram nem ponderaram sobre esses problemas? (Raramente.) Então, vocês conseguiram passar no improviso por suas dificuldades e por tempos de fraqueza e negatividade, sem jamais levar essas questões a sério. Nesse caso, vocês são muito sortudos por ter chegado até aqui, e isso só foi devido à graça de Deus, que conduziu vocês por todo o caminho. Agora, qual foi a pergunta que acabei de fazer? (O que leva as pessoas a viver num estado fraco e negativo?) Reflitam sobre isso por um minuto; vocês têm uma resposta? Teoricamente, é porque elas não entendem a verdade. Nesse caso, o que orienta a vida das pessoas antes de elas entenderem a verdade? (Seus caracteres corruptos e satânicos.) Sim, não é essa sua resposta? Vocês entenderam agora? Quando as pessoas são confrontadas com dificuldades, elas querem desistir, se sentem angustiadas, fracas, arrasadas, constrangidas e acorrentadas, como se não houvesse caminho adiante, e então elas ficam negativas, carecem de fé e acham que crer em Deus não faz sentido. O que causa isso? (Seus caracteres corruptos e satânicos.) Quando as pessoas não entendem a verdade, com que tipo de caráter elas vivem? Com que natureza vivem? O que orienta sua vida? (Seus caracteres corruptos e satânicos.) Que coisas surgem numa pessoa como resultado de um caráter corrupto e satânico? Arrogância, resistência a Deus, traição de Deus e oposição a Deus. Todos esses caracteres corruptos trazem, para as pessoas, nada além de tristeza, negatividade e fraqueza. Agora, como é que caracteres corruptos e satânicos conseguem trazer tristeza, negatividade e fraqueza para as pessoas, mas não conseguem fornecer paz, alegria, conforto ou felicidade à mente de uma pessoa? Por que essas coisas negativas conseguem deixar uma pessoa negativa? Caracteres corruptos são coisas negativas, e são hostis à verdade, por isso não conseguem exercer nenhuma função positiva, só funções negativas. Não podem prover, às pessoas, positividade, motivação ou uma mentalidade voltada para o alto, só podem trazer fraqueza, negatividade e tristeza para as pessoas. Quando caracteres satânicos se enraizaram nas pessoas e se tornaram sua natureza, isso basta para fazer com que seu coração se torne escuro e maligno e para fazer com que tudo que buscam e cada senda que escolhem sejam errados. Sob a força impulsora de caracteres satânicos corruptos, quais são as aspirações, as esperanças, as ambições, os objetivos e as direções na vida das pessoas? Não são contrários às coisas positivas? Por exemplo, as pessoas sempre querem ser celebridades ou estrelas; desejam ganhar grande fama e exposição e trazer honra a seus ancestrais. São coisas positivas? Essas não estão alinhadas às coisas positivas de modo algum; além disso, vão contra a lei da soberania de Deus sobre a sina da humanidade. Por que Eu diria isso? Que tipo de pessoa Deus quer? Ele quer uma pessoa grandiosa, uma celebridade, uma pessoa altiva ou de grande impacto? (Não, não quer.) Então, que tipo de pessoa Deus quer? (Alguém que cumpre o papel de um ser criado de acordo com o padrão com os pés firmes no chão.) Sim, e que mais? (Deus quer uma pessoa honesta que O teme e evita o mal, e se submete a Ele.) (Alguém que permanece do lado de Deus em todas as questões e que busca amor a Deus.) Essas respostas também estão corretas. São aqueles que são de um só coração e de uma só mente com Deus. Em algum lugar, as palavras de Deus dizem que as pessoas precisam manter sua posição como humanos? (Dizem, sim.) O que elas dizem? (“Como um membro da humanidade criada, a pessoa deve guardar sua própria posição, e se conduzir de maneira adequada. Obedientemente defenda aquilo que lhe é confiado pelo Criador. Não passe dos limites, nem faça coisas além de sua capacidade ou que são abomináveis para Deus. Não busque ser uma pessoa grande, nem um super-homem, nem um indivíduo grandioso, e não busque tornar-se Deus. Tudo isso são desejos que as pessoas não deveriam ter. Buscar ser uma grande pessoa ou um super-homem é absurdo. Buscar se tornar Deus é ainda mais vergonhoso; é repugnante e desprezível. O que é precioso, e o que os seres criados devem defender acima de tudo, é se tornar um ser criado verdadeiro; esse é o único objetivo pelo qual todas as pessoas devem buscar” (A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”).) Já que vocês sabem o que as palavras de Deus exigem das pessoas, vocês são capazes de ater-se às exigências de Deus em sua conduta pessoal? Vocês sempre querem ser superiores aos outros, estender suas asas e conquistar o céu e ser uma águia em vez de um passarinho? Que caráter é esse? Esse é o princípio da conduta pessoal? Sua conduta pessoal devia se basear nas palavras de Deus; só as palavras de Deus são a verdade. Vocês foram corrompidos profundamente demais por Satanás e sempre tomam a cultura tradicional — as palavras de Satanás — como a verdade, como objeto de sua busca, o que torna fácil, para vocês, seguir a senda errada, trilhar a senda de se opor a Deus. Todos os pensamentos e as opiniões da humanidade corrupta e as coisas que ela busca são contrários aos desejos de Deus, à verdade e à lei de Deus ter soberania sobre tudo, orquestrar tudo e controlar a sina da humanidade. Então, por mais correta e sensata que seja sua busca de acordo com os pensamentos e as noções humanas, sob a perspectiva de Deus, isso não é uma coisa positiva e não está alinhado com Suas intenções. Porque você vai contra o fato da soberania de Deus sobre a sina da humanidade e deseja construir seu próprio caminho, tomando sua sina em suas mãos, você está sempre se chocando contra as paredes, machucando-se e ferindo-se, e nada nunca dá certo para você. Por que nada dá certo para você? Porque essa lei que Deus estabeleceu não é alterada por nenhum ser criado, e a autoridade e o poder de Deus estão acima de tudo e não podem ser violados por nenhum ser criado. As pessoas superestimam suas habilidades. O que é que leva as pessoas a sempre quererem estar livres da soberania de Deus e a sempre desejarem assumir o controle sobre sua sina e planejar seu futuro e a desejarem controlar suas perspectivas, direção e objetivos de vida? De onde vem essa motivação? (De caracteres satânicos corruptos.) O que, então, os caracteres satânicos corruptos trazem para as pessoas? (Luta contra Deus.) O que resulta da luta das pessoas contra Deus? (Dor.) Dor não é a metade disso — é destruição! O que você vê bem diante de seus olhos é dor, negatividade e fraqueza, e é resistência e reclamações — que desfecho trará a luta contra Deus? Aniquilação! Isso não é coisa pequena e não é brincadeira. As pessoas que não têm um coração temente a Deus não conseguem ver isso claramente.

Algumas pessoas ficam negativas e fracas assim que se deparam com um pouco de dificuldade, mas, quando não há nenhuma, ficam cheias de desejos e ambições, desejando sempre tornar-se uma celebridade ou algum tipo de especialista. Quando as pessoas vivem com tal mentalidade, elas simplesmente estão sendo dominadas por sua natureza satânica. Quando as pessoas viverem sempre cheias de desejos e ambições, elas serão capazes de levar uma vida feliz? Se você não se livrar dessas coisas, seu sofrimento não diminuirá. O sofrimento sempre o seguirá; será como uma faca sendo torcida no seu coração. Como esse problema pode ser resolvido? (Buscando a verdade.) Todos vocês são mais ou menos capazes de falar sobre o conceito amplo de buscar a verdade, e todos vocês têm ciência dele. Quando confrontados com um problema, vocês precisam, primeiro, buscar a verdade. Os caracteres corruptos do homem só podem ser resolvidos buscando, entendendo e ganhando a verdade. Somente depois que resolverem seus caracteres corruptos as pessoas poderão experimentar alegria, paz, conforto e felicidade verdadeiros, e somente então poderão realmente vir para diante de Deus. Isso resolve o problema diretamente na raiz. Agora, como se deve começar a buscar a verdade? Que detalhes estão envolvidos? Quem pode explicar? (Quando você perceber que está refletindo sobre status e reputação, ou que os está buscando ativamente, não ignore esses pensamentos e comportamentos. Tente entendê-los e dissecá-los de acordo com a palavra de Deus. Reconheça que isso é o dano causado ao homem por caracteres corruptos e satânicos. Reconheça a senda incorreta que você andou trilhando, e então coma e beba a palavra de Deus, ore a Deus e confie Nele para romper esses grilhões que Satanás usa para amarrar o homem.) (A parte mais importante é reconhecer as perspectivas falaciosas por trás da sua busca, entender o dano que os caracteres corruptos e satânicos causam às pessoas, e reverter suas opiniões sobre as coisas. Então você precisa vir mais para diante de Deus em oração, se aproximar mais Dele e, aos poucos, construir um relacionamento normal com Ele.) Algo mais? (Se, às vezes, você se sentir fraco e negativo, e não conseguir identificar a causa ou o caráter corrupto que dá origem a esses sentimentos, você deveria primeiro orar a Deus e pedir que Ele o esclareça. Você pode, também, se desnudar diante de alguns irmãos e se comunicar com eles. Ao ouvir a comunhão sobre as experiências deles, você pode esclarecer seu entendimento desse estado, e depois você deveria procurar passagens relevantes na palavra de Deus para resolver o problema.) Continuem. (Se, quando algo não acontece do jeito que você quer, você sempre busca pelo em ovo, analisa quem está certo e quem está errado, então, nesses momentos, você deveria, primeiro, aquietar seu coração diante de Deus e se submeter à situação — orar a Deus e buscar de Deus com fé em Sua soberania. Então, Deus o esclarecerá e permitirá que você entenda Sua intenção. Então, quando reavaliar a situação, você entenderá que tipo de corrupção você estava revelando e qual é a intenção de Deus. Foi assim que eu entrei na verdade.) Todos vocês precisam praticar comunicar a verdade — compartilhem seu conhecimento, experiência e ideias, e aprendam a se desnudar em comunhão. Se fizer isso, você ganhará cada vez mais, e entenderá cada vez mais. Alguns de vocês acabaram de compartilhar seu conhecimento experiencial pessoal, e cada um de vocês tinha algo diferente a dizer. Ótimo trabalho, todos vocês compartilharam algo muito prático. Depois de ouvir a comunhão de vocês, posso ver que todos vocês cresceram e tiveram alguma entrada na vida, ao longo dos últimos anos de desempenhar seus deveres. Vocês têm algum conhecimento e experiência referente a questões de crença em Deus, não somente fazer simples declarações, e vocês estabeleceram um fundamento. Isso é excelente. Parece que crer em Deus não é tão difícil assim: contanto que alguém seja sincero, ouça as palavras de Deus e faça o que Deus diz, e contanto que seja capaz de praticar a verdade, ele será capaz de cumprir as exigências de Deus. Concluindo, há um fato que você deve entender em sua fé em Deus acima de todos os outros: a crença em Deus não significa meramente acreditar no nome de Deus, muito menos é ter fé no deus vago da sua imaginação. Crer em Deus significa que você deve acreditar que Deus é prático, você deve acreditar na essência de Deus, em Seu caráter e no que Ele tem e é; você deve acreditar no fato de que Deus tem soberania sobre o destino da humanidade e que Ele tem soberania sobre o seu destino. O que, então, significa acreditar? Não significa que as pessoas precisam realmente cooperar e colocar isso em prática? Por exemplo, quando algumas pessoas se deparam com uma situação desfavorável, elas começam a se queixar e a culpar outras pessoas. Elas nunca tentam olhar para dentro de si mesmas, e, em vez disso, sempre empurram a responsabilidade para cima de outra pessoa. Então, elas não sentem remorso e pensam: “O problema está resolvido, acabou a dificuldade. Crer em Deus desse jeito é tão agradável e fácil!”. O que você acha desse método de resolver problemas? Há como ganhar a verdade praticando desse jeito? Isso mostra uma atitude de submissão para com Deus? Com qual perspectiva e por que meios tais pessoas acreditam em Deus? Elas aplicaram as palavras “Deus tem soberania sobre o destino da humanidade, todos os eventos e coisas estão em Suas mãos” ao seu dia a dia? Elas analisam o problema usando a mente do homem, e lidam com a questão usando meios humanos — elas estão acreditando na soberania de Deus e se submetendo à soberania de Deus sobre pessoas, eventos e coisas e a como Ele os arranja? Obviamente, não. Primeiro, elas não se submetem; isso já é um erro. Em segundo lugar, elas são incapazes de aceitar de Deus a situação, as pessoas, os eventos e as coisas que Ele estabelece para elas; elas veem as pessoas e as coisas somente através das lentes de como a situação, as pessoas, os eventos e as coisas parecem de fora, e então a analisam usando sua mente humana e tentam resolvê-la com métodos humanos. Isso não é outro erro? É um grande erro? (É.) Como é isso? Elas não acreditam que Deus tem soberania sobre tudo. Acham que tudo acontece aleatoriamente. A seus olhos, nenhuma coisa é governada por Deus, e a maioria das coisas acontece por causa das ações do homem. Isso é crer em Deus? Elas têm fé verdadeira? (Não.) Por que não? Elas não acreditam que Deus tem soberania sobre tudo. Elas não acreditam que Deus tem soberania sobre todos os assuntos e todos os objetos — que Deus tem soberania sobre todas as situações. Se algo não acontece como imaginaram, elas são incapazes de aceitar isso de Deus. Elas não acreditam que Deus pode estabelecer essas situações, porque acham que Deus não consegue ver tais coisas; elas creem que essas situações acontecem arbitrariamente e vêm como resultado do que as pessoas fazem, e não que são estabelecidas por Deus. Elas não acreditam na soberania de Deus. Então, qual é a essência de sua crença? (Elas são descrentes.) Isso mesmo, elas são descrentes. Descrentes não aceitam nada de Deus. Ao contrário, eles quebram a cabeça tentando lidar com as coisas usando perspectivas, mentes e métodos humanos. Esse é o comportamento dos descrentes. Quando se depararem com esse tipo de pessoa no futuro, vocês deveriam desenvolver certo discernimento em relação a ela. Os descrentes são bons em empenhar seu cérebro e ter ideias quando surgem problemas; estudam constantemente o assunto à mão e tentam resolvê-lo usando métodos humanos. Eles sempre veem pessoas e coisas usando raciocínio humano e filosofias de Satanás, ou com base na lei, não acreditando que a palavra de Deus é a verdade ou que Deus detém soberania sobre tudo e orquestra tudo. Tudo que acontece é permitido por Deus, mas os descrentes não são capazes de aceitar essas coisas de Deus, e sempre veem as coisas com base em noções e imaginações humanas. Embora os descrentes costumem dizer que acreditam que a sina de uma pessoa está nas mãos de Deus, e que estão dispostos a se submeter à soberania e ao arranjo de Deus, quando as coisas lhes acontecem, eles são incapazes de aceitar essas coisas de Deus e desenvolvem noções sobre Deus. Esse é o comportamento dos descrentes. Existem pessoas como essas na vida de vocês? Vocês, às vezes, se comportam desse jeito? (Sim.) Vocês se comportam como descrentes, mas vocês realmente são descrentes? Vocês acreditam que Deus é soberano sobre tudo? Vocês reconhecem o fato de que cada pessoa, evento, coisa e situação está nas mãos de Deus? Quantas coisas vocês conseguem aceitar de Deus? Quantos assuntos vocês resolveram usando métodos humanos? E com que frequência vocês vivem de acordo com um caráter corrupto? Com que frequência são capazes de se submeter a Deus? Ponderem sobre essas perguntas; certamente, vocês sabem as respostas para elas, no coração. É fácil aceitar coisas de Deus? (Haverá uma luta interna.) É verdade que haverá uma luta, mas qual é o resultado dessa luta? É sucesso ou fracasso? (Às vezes, é fracasso; às vezes, é sucesso.) Se for um empate, ainda existe esperança para vocês, mas se vocês falham com frequência e raramente são bem-sucedidos, isso prova que vocês não são alguém que ama a verdade. O fracasso é normal — não tenham medo do fracasso, não fiquem desencorajados, não fiquem negativos nem recuem, e continuem se esforçando. O fracasso não é algo ruim; as pessoas podem, no mínimo, se beneficiar com o fracasso, o que é algo bom!

O processo de uma pessoa ganhar a verdade é como um guerreiro valente que entra no campo de batalha, pronto para lutar contra todos os tipos de inimigos a qualquer momento. Os inimigos daqueles que buscam a verdade são os vários caracteres corruptos de Satanás. Essa pessoa está lutando contra sua carne corrupta; em suma, está batalhando contra Satanás. E que arma é usada para lutar com Satanás? É claro que é a verdade, é seguir a palavra de Deus. Para derrotar Satanás, que aspecto da verdade precisa ser praticado primeiro? É submeter-se a Deus, a Sua palavra e à verdade. Essa é a lição na qual é preciso entrar primeiro ao lutar contra Satanás. Se você é incapaz de aceitar de Deus as coisas que o acometem, você não será capaz de se submeter diante de Deus, e, portanto, não será capaz de se aquietar diante de Deus para orar ou buscar a verdade. Se não conseguir orar a Deus nem buscar a verdade, você não entenderá a verdade, ou por que Deus estabelece essas situações, ou essas pessoas, eventos e coisas, para você — você ficará atolado em confusão. Se não consegue buscar a verdade, você não consegue vencer seu caráter corrupto. Você só pode humilhar Satanás e diabos do âmbito espiritual se derrotar seu caráter corrupto e sua carne corrupta. Batalhar contra Satanás depende principalmente de buscar a verdade; se você não entende a verdade, então qualquer problema ou noção que surge em você pode deixá-lo fraco e negativo. Se suas revelações de caracteres corruptos nunca são resolvidas, é provável que você caia e falhe, e será difícil, para você, levantar-se de novo. Alguns tropeçam quando se deparam com tentação, alguns ficam negativos quando confrontados com uma doença dolorosa, e alguns caem de cara no chão quando confrontados com uma provação. Essas são as consequências de nunca buscar a verdade, e de não buscar a verdade para resolver os caracteres corruptos revelados. O que vocês acham: os caracteres satânicos causam muitos problemas às pessoas? (Sim.) Quantos? (Eles impedem que as pessoas venham para diante de Deus, e as tornam incapazes de se submeter a Deus.) Se as pessoas não conseguirem se submeter a Deus, segundo o que elas viverão? (Elas viverão segundo caracteres satânicos e corruptos.) Quando as pessoas vivem segundo caracteres satânicos e corruptos, frequentemente elas revelam noções e ficam de cabeça quente. Por exemplo, se você faz algo errado e um irmão expõe você ou o poda, como você deveria se submeter a Deus e buscar a verdade? Existe uma lição a ser aprendida aqui. Talvez você comece ponderando sobre isso, pensando: “Normalmente, essa pessoa me menospreza, e, dessa vez, ela encontrou algo para usar contra mim. Ela está me perseguindo, por isso não serei legal. Ninguém mexe comigo!”. Isso não é ser cabeça quente? (É, sim.) O que é ser cabeça quente? (É quando o caráter satânico de uma pessoa irrompe quando seus interesses são afetados ou quando sua fama, seu ganho e seu status são prejudicados, e ela diz ou faz algo impulsivamente. Esse é meu entendimento do que significa ser cabeça quente.) Esse entendimento está basicamente correto. Alguém tem algo a acrescentar? (Quando algo acomete uma pessoa, e ela não busca a verdade, e, em vez disso, libera essas coisas que existem naturalmente dentro dela, isso é ser cabeça quente.) A palavra “naturalmente”, que ela usou, é muito adequada. Depois que as pessoas foram corrompidas por Satanás, quando o caráter mais natural delas, mais primitivo, que vem da raiz, é exposto, dizemos que ela está de cabeça quente. É a coisa que não passa pelo pensamento, pelo processamento mental, pela ponderação ou embalagem, mas simplesmente sai. Isso é ser cabeça quente. Tudo que as pessoas que vivem dentro de caracteres corruptos revelam é ser cabeça quente. Por que, então, as coisas que naturalmente se revelam na natureza do homem não estão alinhadas com a verdade? Por que as pessoas ficam de cabeça quente? Qual é a razão? Isso é causado pela natureza satânica do homem. O caráter inato do homem é um caráter de cabeça quente. Quando os interesses, a vanglória ou o orgulho de uma pessoa são prejudicados, se ela não entender a verdade nem tiver verdade realidade, ela permitirá que seu caráter corrupto dite como ela tratará esse dano, e ela será impulsiva e agirá precipitadamente. O que ela manifesta e revela, então, é cabeça quente. Cabeça quente é algo positivo ou negativo? Obviamente, é algo negativo. Uma pessoa viver de cabeça quente não é coisa boa; isso é propenso a causar desastre. Se a cabeça quente e a corrupção de alguém são expostas quando as coisas o acometem, ele é uma pessoa que busca a verdade e se submete a Deus? Obviamente, é certo que tal pessoa não é submissa a Deus. Quanto a várias pessoas, eventos, coisas e ambientes que Deus estabelece para as pessoas, se alguém não consegue aceitá-los de Deus, mas lidar com eles e resolvê-los de um jeito humano, o que resulta disso no fim? (Deus detestará e rejeitará essa pessoa.) Deus odiará essa pessoa, então isso será edificante para as pessoas? (Não, não será.) Ele não só perderá em sua vida, como também não será nenhuma edificação para os outros. E mais do que isso, ele desonrará a Deus e fará com que Ele o deteste e rejeite. Tal pessoa perdeu seu testemunho e não é bem-vinda onde quer que vá. Você é um membro da casa de Deus, no entanto, nunca busca a verdade quando faz as coisas, não pratica a verdade mesmo que a entenda, sempre segue sua cabeça quente, sempre expõe o que existe naturalmente dentro de você, sempre revela seus caracteres corruptos e age com base em métodos humanos e em seus caracteres satânicos corruptos. A consequência final disso será que você cometerá o mal e se oporá a Deus. Se você permanecer consistentemente impenitente e não entrar na senda de buscar a verdade, você só será revelado e eliminado. Viver segundo caracteres satânicos e revelar caracteres corruptos, mas não buscar a verdade para resolvê-los — isso não é um problema muito sério? Um aspecto do problema é que você não cresce nem muda em sua vida; além disso, você influencia os outros adversamente. Você não servirá a nenhum propósito bom na igreja e, em algum momento, você trará grandes problemas para a igreja e para o povo escolhido de Deus, como uma mosca fedorenta que voa para lá e para cá sobre a mesa de jantar, provocando nojo e ódio. Vocês querem ser esse tipo de pessoa? (Não.) Muito bem, então, como vocês deveriam agir a fim de agradar a Deus e edificar os outros? Não importa que caráter corrupto você tenha revelado, primeiro você precisa se acalmar, correr para diante de Deus em oração, e buscar a verdade para resolvê-lo. De forma alguma você pode continuar revelando corrupção, seguindo sua vontade e sua cabeça quente. Em cada segundo e minuto de todos os dias da sua vida, não importa o que faça ou o que pense, Deus está escrutinando e observando você. O que Deus está observando? (O que uma pessoa pensa e como ela reage quando se depara com as pessoas, eventos ou coisas que Deus estabeleceu para ela.) Isso mesmo, e qual é o objetivo de Deus ao observar essas coisas? (Ver se essa pessoa é alguém que teme a Deus e evita o mal.) Isso é parte da razão. Qual é a razão principal? Ponderem sobre isso com cuidado. (Ver se ela tem um coração de buscar a verdade e se submeter a Deus.) Seja temer a Deus e evitar o mal, seja buscar a verdade e ter um coração que se submete a Deus, todas essas coisas dizem respeito à questão da senda que alguém escolheu trilhar. Por que Deus escrutiniza as pessoas constantemente? Para ver que tipo de senda você está trilhando, quais são os objetivos e a direção de sua vida, se você escolheu a senda de buscar a verdade ou a senda dos fariseus hipócritas. É para ver em qual dessas sendas, exatamente, você está. Se você escolheu a senda certa, Deus o guiará, esclarecerá, suprirá e apoiará. Se você escolheu a estrada errada, isso mostra que você deu as costas para Deus completamente, por isso, naturalmente, Ele o abandonará.

Existem pessoas que sempre pregam as palavras e doutrinas e violam as verdades princípios em tudo que fazem, até fazem coisas que prejudicam os interesses da casa de Deus, mas por que elas não são disciplinadas nem repreendidas? Algumas pessoas não conseguem entender esse problema. Deixem-Me dizer-lhes, Deus já desistiu de pessoas como essas. Não importa há quantos anos uma pessoa é crente, se Deus decide abandonar essa pessoa, isso é uma coisa muito séria! Nas intenções e nos desejos de Deus, que tipo de senda que Ele espera que as pessoas trilhem? Quando Deus estabelece certas situações para as pessoas, Ele espera que elas se submetam ou que se rebelem? Ele espera que elas busquem e ganhem a verdade, ou que ignorem isso e fiquem paralisadas? Qual é a atitude de Deus em relação a isso? O que Ele espera das pessoas? Ele espera que elas sejam capazes de se submeter e cooperem ativamente com Sua obra, sem que fiquem negativas, desleixadas ou ignorem isso. Algumas pessoas são mornas em seus deveres: quando recebem uma tarefa, elas a fazem como acham conveniente, mas não buscam a verdade nem as intenções de Deus. Acham que não há nada de errado com essa abordagem — já que não estão violando nenhum decreto administrativo, nem ofendendo o caráter de Deus, nem interrompendo nem perturbando o trabalho da igreja, e continuam desempenhando seu dever, elas acham que não serão condenadas. O que vocês acham desse tipo de atitude? (Não é boa. É uma atitude negativa, passiva e morna, que Deus detesta.) O que é uma atitude morna? Por que Deus a detesta? Qual é a essência desse tipo de atitude? (Posso compartilhar um pouco da minha experiência com isso. Recentemente, em meu dever, eu estava seguindo minha vontade e violando os princípios. Depois de ser podado, eu não refleti sobre mim mesmo, entendi Deus errado e me protegi Dele. Meu coração estava fechado para Deus, eu não queria me aproximar Dele e não orava a Ele. Minha atitude era morna, e isso me deixou negativo, passivo e péssimo durante aquele tempo. Pois, uma vez que meu coração estava fechado para Deus, era como se o pilar mais importante da minha vida tivesse desmoronado, e eu fiquei péssimo. Por fora, eu parecia estar desempenhando meu dever sem me envolver em nenhum comportamento evidentemente rebelde, mas eu não recebia esclarecimento do Espírito Santo e não tinha uma mentalidade de cooperar ativamente com Deus. Manter essa atitude morna, negativa e desmotivada era igual a me matar lentamente. As pessoas que dão as costas para Deus são como uma árvore cujas raízes morreram. Com seu suprimento de vida interrompido, aos poucos, os galhos e as folhas murcham até toda a árvore morrer.) Essa foi uma explicação muito boa. Talvez a maioria das pessoas esteja neste estado: elas fazem tudo que é exigido delas, sem causar problemas, sem cometer o mal e sem perturbar as coisas — elas só são mornas. Por que Deus detesta esse tipo de atitude? Qual é a essência revelada por tal atitude? É negativa, desafiadora e é uma rejeição da verdade. Vocês diriam que é primeiro Deus que renuncia às pessoas ou que são as pessoas que primeiro renunciam a Deus? (As pessoas fazem isso primeiro.) Se você renuncia a Deus primeiro, seu coração fica fechado para Deus, o que é um problema sério. “Fechado” é um jeito de expressar isso. O que realmente acontece é que as pessoas selam o coração, trancam Deus do lado de fora, o que significa: “Eu não Te quero mais. Estou rompendo todos os laços Contigo e pondo fim a qualquer contato entre nós”. Quando um ser criado tem esse tipo de atitude em relação a seu Criador, como Deus lida com isso? Qual é Sua atitude? Quando Ele vê as pessoas em tal estado, Ele sente alegria, detestação ou tristeza? Primeiro Ele sente tristeza. Quando Ele vê pessoas ficarem entorpecidas demais e totalmente resistentes a aceitar a verdade, Deus fica decepcionado, e então Ele as detesta. Quando o coração de uma pessoa se isola de Deus, como Ele aborda isso? (Deus estabelecerá algumas situações que lhes permitem entender Suas intenções e abrir seu coração para Ele.) Sim, essa é uma das abordagens ativas de Deus, às vezes Ele faz coisas desse tipo, mas, às vezes, Ele não faz. Às vezes, Ele esconderá Sua face e aguardará, esperando que você abra o coração para Ele. Quando você O tiver admitido no coração e for capaz de aceitar a verdade, Ele continuará a ter misericórdia por você e o esclarecerá. No entanto, em geral, se você tem esse tipo de atitude com o coração totalmente isolado de Deus, rejeitando um relacionamento normal com Ele, rejeitando qualquer contato com Ele, você está rejeitando a soberania de Deus sobre você e Sua orientação. Isso é igual a rejeitá-Lo como seu Deus e não O querer como seu Senhor. Se você O rejeita como seu Deus e Senhor, Ele ainda pode operar em você? (Não.) Então, tudo que Ele pode fazer é abandoná-lo. Só depois de você entender o que aconteceu, perceber o erro de seus modos e saber como se arrepender, a obra de Deus em você pode começar de novo. Assim, quando confrontado com uma atitude morna como essa, Deus certamente não operará, Ele deixará pessoas desse tipo de lado. Vocês têm alguma experiência com isso? Tal condição é pacífica e alegre ou insuportável e péssima? (Insuportável e péssima.) Quão péssima? (É igual a ser um cadáver ambulante. É uma existência irrefletida e desalmada, igual à de um animal.) Se Deus não está no coração de alguém, seu coração está vazio; é igual a não ter espírito. Isso não significa que ele se tornou uma pessoa morta sem espírito? Como isso é assustador! Uma pessoa pode trair a Deus em qualquer lugar, a qualquer hora. Com um pouco de descuido, ela consegue negar a Deus no coração, e então sua condição muda imediatamente: o estado de seu espírito piora imediatamente, ela deixa de sentir a presença de Deus, e sua dependência de Deus e o relacionamento com Ele desaparecem completamente, igual a um coração que parou de bater. Essa é uma situação perigosa. O que pode ser feito com tal estado? Você precisa ter a atitude correta e orar prontamente a Deus e se arrepender. Se uma pessoa sempre vive num estado negativo e desafiante, num estado em que ela foi completamente abandonada por Deus e não consegue alcançá-Lo, isso é perigoso! Vocês perceberam que consequências indesejáveis esse perigo pode ter? Não é apenas uma questão das perdas que essa pessoa pode experimentar — quais são outras consequências possíveis? (Ela pode ser possuída por espíritos malignos.) Essa é uma. Há muitas outras possibilidades. (Ela pode cometer um mal grave e ser revelada e eliminada por Deus.) Isso também é possível. Algo mais? (Ela pode se distanciar cada vez mais em seu relacionamento com Deus.) Agora, se essa condição persistir, vocês acham que, no fim, essa pessoa considerará deixar de crer em Deus? (Sim.) Isso não é assustador? (É, sim.) Se uma pessoa tem esse desejo maligno de abandonar sua crença, essa é a coisa mais assustadora, pois ela já traiu a Deus no coração, e Deus não salvará uma pessoa como essa.

Enquanto crente, é preciso manter um relacionamento normal com Deus; isso é muito importante. Quando o relacionamento de uma pessoa com Deus for normal, ela estará num estado bom; quando seu estado for ruim, seu relacionamento com Deus não será normal. O coração de uma pessoa estará em duas situações completamente diferentes, dependendo de ela estar num estado bom ou ruim. Quando uma pessoa está num estado bom, ela sentirá certa força no coração, uma força que a impulsiona a nunca se casar, a seguir a Deus até o fim por mais que ela sofra e a permanecer leal a Deus até o fim, até a morte. Como se dá esse tipo de determinação? (Isso resulta de um tipo de zelo que as pessoas possuem.) Deus considera esse zelo aceitável? Esse tipo de determinação é uma coisa positiva ou negativa? (Positiva.) Deus considera aceitáveis as coisas positivas? (Sim.) Deus escrutiniza o coração das pessoas. Ele escrutiniza o que as pessoas pensam no fundo do coração e como é seu estado ali. Assim, quando você expressa esse tipo de desejo e determinação no coração, Deus escrutiniza isso também. De onde vem essa determinação? Ela vem da naturalidade e da cabeça quente de uma pessoa? (Não, ela é instilada nas pessoas pela obra do Espírito Santo.) Correto. Quando as pessoas vivem no estado correto, o Espírito Santo lhes dá esse tipo de poder, que lhes permite ter essa determinação. Isso é uma coisa positiva e é dada às pessoas pelo Espírito Santo por causa de sua cooperação e seu sacrifício. Alguma vez as pessoas chegam a ter esse tipo de fé por conta própria? É claro que não, certo? Quando as pessoas têm um pouquinho de determinação para cooperar, o Espírito Santo lhes dá tal motivação poderosa! Isso lhes mostra o quê? (As pessoas precisam permanecer com Deus. Sem Deus, só há morte.) “As pessoas precisam permanecer com Deus”, isso é verdade. Isso é conhecimento ganhado através de experiência. Se você abre o coração para Deus, se você tem esse tiquinho de determinação e é capaz de desnudar o coração em oração a Deus, Ele lhe dará esse poder. Esse poder durará sua vida inteira e lhe permitirá ter uma determinação assim profunda e dizer: “Eu ofereço minha vida inteira a Deus, eu a gastarei toda me despendendo por Ele e vivendo para Ele!”. É um fato; é assim que as pessoas pensam e é o que elas querem fazer. No entanto, se alguém segue a Deus e desempenha seu dever confiando em sua mente, seus pensamentos e seu calibre e dons pessoais, então quanta força ele terá? Se você não tem a determinação de buscar a verdade, então nenhuma quantidade de trabalho árduo bastará. Essa força interior não pode ser alcançada pelo homem; ela é dada por Deus. Como as pessoas perdem essa força? O que causa isso? Quando Deus não está mais em seu coração, esse poder desaparece. Quando as pessoas têm essa força, isso é a obra do Espírito Santo, é o poder dado às pessoas por Deus — é tudo um feito de Deus. Se seu coração estiver isolado de Deus, se você disser “não” a Deus e rejeitar Sua soberania sobre sua vida e Suas orquestrações para ela, além de todos os ambientes, pessoas, eventos e coisas que Ele arranjou em sua volta, então você nem terá a força de buscar a verdade. Quando as pessoas perdem Deus, isso realmente é terrível assim; isso é um fato. Aqueles que perderam a Deus não são nada. Se uma pessoa isola seu coração de Deus, ela pode até ter pensamentos de não crer Nele, o que ela pode revelar a qualquer hora, em qualquer lugar. A parte mais terrível disso é que esses seus pensamentos se fortalecerão cada vez mais, a ponto até de ela se arrepender de tudo a que renunciou e de tudo que despendeu, e se arrepender da determinação que, outrora, ela possuía e do sofrimento que suportou. Sua condição será totalmente diferente de como era, como se ela fosse uma pessoa totalmente diferente. Como isso acontece? Se uma pessoa consegue se submeter às pessoas, eventos, coisas e ambientes que Deus orquestrou para ela, ela consegue levar uma vida pacífica e alegre. Se ela sempre tentar escapar das pessoas, dos eventos e coisas que Deus orquestrou, e não estiver disposta a se submeter aos ambientes em que ela se encontra, sobre os quais Deus tem soberania, que condição resultará disso? (Lástima e trevas.) Ela experimentará escuridão, lástima, agitação, ansiedade constante e tristeza. Não é uma diferença gritante? (É, sim.) Quando as pessoas vivem num estado bom, é igual a viver no céu, bem diante de Deus. Quando estão num estado ruim, seu estado fica cada vez mais sombrio, e Deus fica fora de seu alcance. Viver num estado sombrio é igual a viver no inferno. Alguma vez vocês já sentiram o sofrimento do inferno? É agradável ou insuportável? (É insuportável.) Como vocês descreveriam isso em uma sentença? (É pior do que a morte.) Certo, é pior do que a morte. Morrer seria muito mais agradável do que viver, é tão torturante. Vocês expressaram muito bem; isso é assim mesmo.

Todas as dificuldades que as pessoas enfrentam e toda a sua negatividade e fraqueza estão diretamente relacionadas a seus caracteres corruptos. Se seus caracteres corruptos puderem ser resolvidos, pode-se dizer que todas as dificuldades em sua fé serão mais ou menos resolvidas: não haverá nada que as impeça de buscar a verdade, elas não encontrarão dificuldade ao praticar a verdade, e nada as impedirá de se submeter a Deus. Assim, resolver seus caracteres corruptos é crucial. O fato de Deus exigir que as pessoas busquem a verdade e sejam honestas está relacionado a resolver caracteres corruptos e a alcançar mudança de caráter. O objetivo de buscar a verdade é resolver o problema de um caráter corrupto, e buscar a verdade é feito para alcançar mudança de caráter. Como, então, se busca a verdade? Como se pode ganhar a verdade? O que Eu disse um tempo atrás? (Ter fé que Deus tem soberania sobre tudo e se submeter aos ambientes que Ele estabeleceu.) Sim, ter fé, submeter-se, tentar aprender lições, buscar a verdade e ater-se ao seu dever nos ambientes que Deus estabeleceu. Se você consegue aprender lições com os ambientes que Deus estabeleceu, não será fácil se submeter? (Será.) Quando você busca a verdade e aprende suas lições, não é verdade que você evitará revelar um caráter corrupto e se impedirá de expor sua cabeça quente? Durante esse processo, você não evitará usar métodos humanos e raciocínio humano para lidar com as pessoas, eventos e coisas que Deus estabeleceu para você? Desse jeito, você não ficará num estado normal? E quando você estiver num estado normal, você não será capaz de viver constantemente diante de Deus? Então você estará seguro. Se você conseguir vir para diante de Deus com frequência, viver diante Dele constantemente, buscar Suas intenções frequentemente nos ambientes que Ele estabeleceu para você e se submeter a todas as pessoas, eventos e coisas que Ele estabeleceu, você não estará sempre vivendo sob o olhar de Deus e sob Seu cuidado? (Sim.) Quando sua sina estiver sob a soberania de Deus e for vigiada e administrada por Ele, quando você desfrutar da proteção de Deus todos os dias, você não será a pessoa mais feliz? (Isso mesmo.) Este é o fim da nossa comunhão sobre esse tema. Daqui em diante, todos vocês podem se comunicar sobre ele juntos e sumarizar e compartilhar seu entendimento dele. Descubram como viver uma vida feliz e como ganhar a aceitação de Deus, assim como Jó fez, para que Deus guarde você em Seu coração e diga que você é uma pessoa que Ele ama; descubra como entrar na senda certa na vida, assim como Jó fez, que é a senda de temer a Deus e evitar o mal.
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Seis indicadores de crescimento da vida

Neste momento, vocês todos têm uma senda e crescimento com relação a sua entrada na vida? Vocês sabem quais são os sinais de crescimento na entrada na vida? Quais mudanças em seu estado espiritual, ou quais manifestações que são diferentes das que você possuía anteriormente lhe permitem sentir que você tem crescimento de vida, ou permitem que os irmãos vejam que você cresceu, e que seu caráter começou a mudar? Olhando para o estado espiritual, quando uma pessoa experiencia crescimento em sua entrada na vida, ela não mais se sente vaga quanto a crer em Deus, ela não hesita, e tem uma senda a seguir; ela sabe que crer em Deus é para a salvação, e sabe que somente aqueles que buscam a verdade podem obter a salvação. Ver claramente e entrar nessa senda primeiro traz ao coração das pessoas paz e conforto. Vocês têm essa paz e esse conforto no coração agora? (Sim. Quando encontramos pessoas, eventos ou coisas, e somos capazes de captar as intenções de Deus, e vemos que essas circunstâncias são estabelecidas por Deus especificamente para as coisas de que carecemos — que são as coisas de que precisamos —, nesse momento, sentimos paz de espírito. Mas, quando encontramos dificuldades e não sabemos como lidar com elas, sentimo-nos alarmados.) Não importa o estado que vocês têm normalmente por dentro quando se deparam com dificuldades, primeiro, olhem para a perspectiva geral: no coração, vocês não acham que escolher a senda da crença em Deus está correto, que é perfeitamente natural e justificado? Vocês já não determinaram que essa senda é a correta para a vida? Vocês não têm a determinação e a resolução de continuar, sem ser indecisos? Não é esse seu estado? (É, sim.) Esse é um aspecto que está mudando, o que é o primeiro indicador de que sua vida está crescendo. Além disso, com relação a muitas questões — por exemplo, as pessoas, o mundo, esta sociedade, a senda de vida, objetivos e direção de vida, o significado e os valores que vocês têm para com a vida —, houve alguma mudança em seus pensamentos e pontos de vista? (Houve algumas mudanças.) Quando as pessoas regularmente ouvem sermões, ocorrem algumas mudanças no desempenho de seu dever, em sua conduta e seu comportamento, e em seus pensamentos; mas será que elas estão realmente mudando em seus pontos de vista com relação a pessoas, questões, e objetivos e direção de vida? Se elas realmente mudam nesse sentido, isso envolve a entrada na vida. O grau em que você muda é evidência de quanta entrada na vida você tem. Muitas pessoas continuam confusas com relação a esse aspecto das coisas. Elas não sabem como ver as pessoas ou as questões, nem sabem como experienciar as coisas e circunstâncias que encontram. Em comparação a antes de acreditarem em Deus, por fora elas parecem ter aceitado alguns pontos de vista corretos, que estão alinhados com a verdade, mas não sabem como aplicá-los quando se deparam com certas questões, e não conseguem relacioná-los às questões. Essa é uma mudança verdadeira? (Não é.) Não é uma mudança verdadeira. Quantos indicadores foram mencionados para ver se uma pessoa experienciou ou não crescimento em sua entrada na vida? (Dois.) Esses são os dois primeiros indicadores em termos de teoria e da verdade de visões.

Ao julgar se alguém experienciou ou não crescimento em sua entrada na vida, há vários outros indicadores que têm a ver com a prática. Primeiro, o indicador mais preliminar e básico é este: quanto tempo seu coração passa calmo diante de Deus e vive em Sua presença a cada dia, não importando com o que você esteja ocupado ou que dever esteja desempenhando. Essa proporção é crucial. Se você passa quase o dia todo se ocupando com assuntos de fora e trabalhando por seu sustento, sem reservar um pouco de tempo para ler as palavras de Deus ou orar a Deus, sem ocupar seus pensamentos ponderando sobre a verdade, seu relacionamento com Deus é anormal; você não tem lugar para Deus no coração, e não trata a crença em Deus como algo importante. Se seu coração sempre viver em tal estado, você se afastará cada vez mais de Deus, sua fé Nele crescerá cada vez menos, e você ficará negativo e fraco quando acontecerem coisas com você. Quando isso acontece, seu estado interior fica cada vez mais anormal. Ou seja, se você está ou não numa condição de crença em Deus, se tem ou não o estado normal que um crente em Deus deve ter, quanto tempo você vive nesse tipo de estado normal, e, além das muitas questões da vida física que ocupam seu coração, quanto tempo você passa diante de Deus — esse é o primeiro indicador com relação à prática. Algumas pessoas, fora a vida física, passam muito pouco tempo lendo as palavras de Deus ou comunicando a verdade. Na maior parte do tempo, passam sua vida em questões exteriores, vivendo para o prazer carnal. Isso não é viver num caráter corrupto? Se alguém vive com frequência num caráter corrupto, sua resistência a Deus e sua rebelião contra Ele aumentarão, o que leva a um relacionamento anormal com Deus, que é equivalente a não ter um relacionamento com Ele. Portanto, preservar e sustentar um relacionamento normal com Deus é importante ou não? (É importante.) Quão importante? Onde isso é importante? (Se uma pessoa não tem lugar para Deus no coração ao desempenhar seu dever, ela está se valendo de si mesma, o que é não praticar a verdade nem um pouco. Ela não pode ter entrada na vida desse jeito.) Talvez vocês sejam capazes de entender isso num nível teórico, mas não sabem falar com clareza do aspecto prático; com isso, quero dizer que a maioria das pessoas não tem muita clareza quanto a esse aspecto da verdade e não o entende bem, e vocês têm apenas um pouco de conhecimento perceptual, certo? (Certo.) Então, pergunto a todos vocês: se um crente em Deus frequentemente não tiver nada a ver com a crença em Deus ou com o Próprio Deus em suas ações, palavras, conduta pessoal, seu lidar com as coisas ou ao desempenhar seu dever, tudo que ele fizer terá alguma coisa a ver com a verdade? (Não terá.) Para quem ele está fazendo tudo isso? Sobre que fundação tudo isso está construído? De onde vêm seu ponto de partida, suas motivações, seus objetivos e princípios? Se a pessoa é incapaz de ter um relacionamento normal com Deus, e tudo que ela faz não tem nada a ver com Deus, de que ela está se valendo para agir? Qual é a fonte de suas ações? (São as filosofias satânicas.) Ela se vale de filosofias satânicas para agir, isso está aparente. Se as ações de uma pessoa e o que ela vive ao agir e desempenhar seu dever não têm nada a ver com Deus — o que implica que não têm nada a ver com a verdade —, de que ela está se valendo ao se ocupar todos os dias? Ela se vale dos venenos de Satanás e de seu caráter corrupto satânico para agir, desempenhar seu dever, viver, conduzir-se e lidar com as coisas. Esse é o terceiro indicador para avaliar se uma pessoa tem ou não crescimento em sua entrada na vida — em suma, é se a pessoa tem ou não um relacionamento normal com Deus.

Há mais um indicador de prática que pode ser usado para julgar se uma pessoa experienciou ou não crescimento e mudança em sua entrada na vida. Conseguem pensar no que é? (Não é que, quando coisas lhe acontecem, ela acredita que isso é orquestrado e arranjado por Deus, e que ela tem um coração submisso?) Isso mesmo, é ter um coração submisso; isso é avaliado olhando para quão submissa a pessoa é em relação às pessoas, eventos e coisas que encontra, e o grau em que ela é capaz de se submeter. Se a pessoa consegue ou não se submeter quando algo lhe acontece, o grau em que ela é capaz de se submeter, e, depois que ela se submeteu a todas as orquestrações de Deus, que verdade ela é capaz de obter — qual aspecto da entrada de alguém na vida isso testa? (Isso testa se ela tem ou não fé verdadeira.) Isso testa se ela realmente acredita ou não em Deus, e testa quão grande é sua fé em Deus; isso é uma parte. Algo mais? (Temor a Deus.) Isso testa se as pessoas têm ou não um coração temente a Deus; isso é outra parte. Que mais? (Se elas amam ou não amam a verdade.) Isso mesmo; isso testa, também, se elas amam ou não amam a verdade, se elas são ou não capazes de praticar a verdade. Ao todo, há três aspectos. Se você é ou não capaz de se submeter depende de qual atitude você tem quando as coisas lhe acontecem, se você resiste ou aceita; isso é o mais básico. Às vezes, quando algo acontece, você pode ter uma atitude submissa, mas, se isso não se alinha a suas noções, você precisa de um pouco de esforço para se submeter; se isso se alinha a seus gostos, e você pode ser beneficiado por isso, fica mais fácil, para você, se submeter. Isso não significa que você é insuficientemente submisso? Submissão ocasional ou temporária representa submissão verdadeira a Deus? Com relação ao que vem de Deus e aos arranjos de Deus, há algumas coisas que você consegue aceitar, e outras coisas que não consegue aceitar. Isso é um problema. Não é rebelião evidente contra Deus? Por exemplo, digamos que Deus chamou você de pessoa confusa, como você reagiria? Você pensaria por um momento: “As palavras de Deus certamente não estão equivocadas”, e aceitaria isso no coração, e diria “amém” para as palavras de Deus. Desse jeito, você seria basicamente entre oitenta e noventa por cento submisso, mas, durante o processo de experienciar isso, talvez você ache, às vezes, que é muito esperto, e não confuso — isso é aqueles dez por cento que restam, os quais impedem você de se submeter por completo. Esse tipo de estado é normal. Em que ponto da experiência você entenderá totalmente esse dito? (Quando, um dia, formos revelados, percebermos que somos pessoas confusas e tivermos conhecimento verdadeiro de nós mesmos.) Isso mesmo. Quando tiver certo conhecimento sobre sua natureza, seu caráter e seus princípios de ação, bem como sua índole e seu calibre etc., você se dará conta: “Eu sou uma pessoa confusa! Meus pensamentos não têm a menor clareza, e eu não falo com clareza; eu lido mal com as coisas, e passo pelas coisas que me acontecem de modo confuso; não levo nada a sério, e, ainda que o faça, eu não entendo — isso é que é uma pessoa confusa!”. Quanto mais experienciar, mais você passará a achar que as palavras de Deus estão certas, que Ele está falando de você; você se submeterá cada vez mais a essas palavras. As pessoas têm um processo de aceitação com relação a essas palavras, mas qual é a primeira coisa que Deus quer? Quando Deus diz que você é uma pessoa confusa, Ele quer uma atitude resistente, perfunctória, ou uma atitude de aceitação, de você? (Uma atitude de aceitação.) Deus quer que as pessoas tenham uma atitude de aceitação. As pessoas precisam ter tal estado, que é que, não importa o quanto conheçam, elas deveriam, primeiro, aprender a aceitar e a se submeter. Embora talvez você pense que é apenas uma pessoa um pouco confusa, não a pessoa totalmente confusa que Deus disse que você é, você deveria, não obstante, aceitar isso. No processo da experiência, no processo de buscar uma mudança de caráter, você chegará, aos poucos, a um conhecimento de sua humanidade, do caráter corrupto que você revelou, de suas atitudes e resultados de suas ações, e de todos os estados que você tem ao desempenhar seu dever. Você perceberá que não um pouco confuso, mas que é, de fato, uma pessoa confusa, e das grandes. A essa altura, você não terá pensamentos nem resistência para com a pessoa confusa que Deus expôs, nem terá noções, e será capaz de aceitar isso. Deus escrutina o fundo do coração das pessoas. Você aceita a exposição de Deus como fato, ou a aceita como uma condenação de você? (Como fato.) Então, você a aceita como a verdade? Na realidade, a exposição do homem por Deus está alinhada com os fatos, ela é a verdade, e as pessoas deveriam aceitá-la como tal. Algumas pessoas dizem: “A palavra ‘pessoa confusa’ é a verdade?”. Como explicar isso? Na realidade, não é que essa palavra seja a verdade, mas sim que a essência dessa palavra — a caracterização e a avaliação que Deus faz desse tipo de caráter é a verdade. Esse é o fato da questão. Dizer que vocês são pessoas confusas é algo que vocês podem basicamente aceitar com base em sua estatura atual. A palavra “pessoa confusa” é ofensiva? (Não é.) Por que não? (Porque é um fato.) Algumas pessoas talvez não concordem com isso no coração e digam: “A palavra ‘pessoa confusa’ é quase elegante e civilizada, e não é um xingamento, então por que não a aceitaríamos? Já ouvimos palavras muito mais severas do que essa — podemos aceitar aquelas, portanto quão mais capazes deveríamos ser de aceitar uma palavra elegante como essa?”. Isso não quer dizer que sua pele é grossa, e, portanto, uma palavra elegante, civilizada como essa não é como uma farpa, para vocês? É assim mesmo? Na verdade, não é. Se uma palavra é elegante ou severa, se você acha que não é uma pessoa como essa, se não sabe se as palavras de avaliação estão certas ou não, se essa é ou não sua essência, então, mesmo que a palavra seja agradável e elegante, você será incapaz de aceitá-la. Isso tem a ver com o problema de uma pessoa conseguir ou não aceitar a verdade, e também o problema de ela ter ou não conhecimento verdadeiro da própria natureza essência. Vocês já ouviram palavras mais severas, e aceitaram, suportaram e reconheceram as mais severas, então a palavra menos severa “pessoa confusa” não os incomoda, mas, na realidade, vocês não estão realmente aplicando a palavra a si mesmos. Isso não é uma atitude de verdadeira submissão ou aceitação. Se você fosse realmente capaz de aceitar essa palavra como a verdade e aplicá-la a si mesmo, seu conhecimento de si mesmo se aprofundaria. Quando Deus chama você de pessoa confusa, Ele não está pedindo que você aceite alguma declaração, palavra ou definição — Ele está exigindo que você entenda a verdade contida nisso. Então, quando Deus chama alguém de uma pessoa confusa, que verdade está contida nisso? Todos entendem o significado superficial da palavra “pessoa confusa”. Mas quanto a quais são as manifestações e os caracteres de uma pessoa confusa, quais das coisas que as pessoas fazem são confusas e quais não são, por que Deus expõe as pessoas desse jeito, se as pessoas confusas podem ou não vir para diante de Deus, se as pessoas confusas são ou não capazes de agir de acordo com os princípios, se elas são ou não capazes de entender o que é certo e o que é errado, se elas são ou não capazes de discernir o que Deus ama e o que Deus detesta — na maioria das vezes, as pessoas não têm clareza em relação a essas coisas; para elas, tudo é ambíguo e mal definido, totalmente não óbvias. Por exemplo: na maioria das vezes, as pessoas não sabem — elas não têm clareza — se fazer algo de certo jeito é simplesmente seguir regulamentos ou praticar a verdade. Também não sabem — tampouco isso é claro para elas — se algo é amado ou detestado por Deus. Não sabem se praticar de um determinado modo é constranger as pessoas ou comunicar a verdade e ajudar as pessoas normalmente. Não sabem se os princípios por trás do jeito com que agem em relação às pessoas estão corretos, e se estão tentando criar aliados ou tentando ajudar as pessoas. Não sabem se agir de certo modo é obedecer aos princípios e permanecer firmes em sua posição ou é ser arrogante e presunçoso, e se exibir. Quando não têm outra coisa a fazer, algumas pessoas gostam de se olhar no espelho; não sabem se isso é querer ter boa aparência e vaidade, ou se é adequado. Algumas pessoas têm um temperamento ruim e sua personalidade é um pouco estranha; elas sabem dizer se isso está relacionado ao fato de ter um caráter ruim? As pessoas não conseguem nem diferenciar entre essas coisas que são vistas e encontradas comumente — ainda assim dizem que ganharam tanto por crerem em Deus. Isso não é confuso? Então, vocês conseguem aceitar ser chamados de pessoas confusas? (Sim.) Neste momento, parece que a maioria das pessoas consegue aceitar isso. O que você deveria fazer após aceitar isso? Você precisa comparar isso com seu estado e, especificamente, examinar em quais questões você está sendo confuso, e em quais está agindo com a mente clara. Compare isso com seu estado, desenterre sua corrupção, e depois passe a se conhecer nessas questões, e se esforce por ser incluído nas fileiras das pessoas confusas. O que vocês acham desse tipo de prática? Esse conhecimento é total? (Não é. Devemos buscar a verdade, e experienciar uma mudança nesse aspecto.) Isso mesmo. E vocês querem ser pessoas confusas pelo resto de sua vida? (Não.) Ninguém quer ser uma pessoa confusa. Na verdade, comunicar e dissecar dessa forma não é para que você tente classificar-se como pessoa confusa; não importa como Deus defina você, não importa o que Ele exponha sobre você, como Ele o julgue, o castigue ou pode, o objetivo último é permitir que você escape desses estados, entenda a verdade, ganhe a verdade e tente não ser uma pessoa confusa. O que, então, você deveria fazer se você deseja não ser uma pessoa confusa? Você deve buscar a verdade. Em primeiro lugar, você deve saber em quais assuntos você é uma pessoa confusa, em quais assuntos você sempre prega doutrina, sempre se perde em teoria e palavras e doutrinas, e fica de olhos inexpressivos quando é confrontado com os fatos. Quando você resolver esses problemas e tiver clareza sobre cada aspecto da verdade, as vezes em que você é confuso diminuirão. Quando você tiver um entendimento claro de cada verdade, quando suas mãos e seus pés não estiverem atados em tudo que faz, quando não for restringido nem constrangido — quando, uma vez que algo acontecer com você, você for capaz de encontrar os princípios de prática corretos e for realmente capaz de agir de acordo com os princípios depois de orar a Deus, buscar a verdade ou encontrar alguém com quem possa se comunicar, então você deixará de ser confuso. Se algo estiver claro para você e você for capaz de praticar a verdade corretamente, então você não será confuso quando se tratar daquela coisa. As pessoas só precisam entender a verdade para que seu coração seja naturalmente esclarecido.

Deus diz que algumas pessoas são confusas, e, no começo, talvez elas não consigam aceitar isso, mas, depois que passa um tempo, elas percebem que realmente não entendem nada com clareza; não sabem como discernir falsos líderes e anticristos; sentem-se muito confusas, e acham que seu calibre é baixo, então aceitam isso e se submetem. “Pessoa confusa” é uma palavra relativamente agradável, elegante, e as pessoas têm de passar por um tempo antes de conseguir aceitá-la; talvez seja mais difícil, para elas, aceitar palavras menos agradáveis, deselegantes. Entre as palavras de Deus, algumas acertam em cheio ao expor e julgar as pessoas; são mais severas. A maioria das pessoas tem estatura pequena demais para as aceitar. Após ouvi-las, elas sentem dor e tristeza; sentem que sua dignidade foi ferida, que seu coração imaturo foi provocado e machucado. Quais palavras fazem vocês se sentir ainda mais incomodados ao ouvir, fazem vocês pensar que Deus não deveria dizê-las, quais vocês não conseguem aceitar? Por exemplo: lixo, verme, demônio sujo, inferior a suínos ou cães, besta etc. Parece que não é fácil, para a maioria das pessoas, aceitar essas palavras. As pessoas civilizadas costumam dizer tais palavras? Todos vocês são instruídos e todos prestam muita atenção em falar de maneira refinada e discreta. Vocês também são exigentes em relação à maneira como falam, usam um tom diplomático, tentam não ferir o orgulho nem a dignidade de ninguém. Vocês sempre deixam alguma margem de manobra para si mesmos quando falam e agem e tentam o seu melhor para fazer com que as pessoas se sintam satisfeitas. Vocês também são cuidadosos em como resolvem problemas, tentam não abrir velhas feridas dos outros nem expor suas deficiências, e tentam não chatear nem envergonhar as pessoas. Essa é a filosofia para os tratos mundanos que todos seguem. O que vocês acham dessa filosofia? (É ser um bajulador; é enganoso e escorregadio.) É tortuoso, escorregadio, traiçoeiro e insidioso. Por trás dos rostos sorridentes das pessoas, escondem-se muitas coisas maliciosas, insidiosas e obscuras. Por exemplo, quando interagem com os outros, algumas pessoas, assim que veem que o outro tem um pouco de status, pensam, no coração: “Quando eu falar com ele, preciso escolher palavras agradáveis, senão posso prejudicar sua reputação — e se ele resolvesse me atormentar?”. Elas simplesmente não dizem nada, ou, se dizem, fazem isso com tato, de modo agradável, lisonjeiro. Quando encontram alguém, elas dizem: “Ah! Nunca vi uma pessoa tão bela quanto você. Você é uma fada? Você é tão bonita que nem precisa de maquiagem; se puser maquiagem, ficará ainda mais incomparável. Olhe só esse corpo; tudo que você veste fica bom! Umas roupas bonitas dessas devem ter sido desenhadas especialmente para pessoas como você!”. Elas falam de um jeito especialmente agradável, de modo que qualquer um que as ouça se sinta tranquilo, no entanto, elas pensam, de fato, essas coisas no coração? (Não pensam.) O que elas estão realmente pensando? Elas certamente têm intenções e motivos ocultos, que certamente são vergonhosos; talvez eles sejam especialmente sinistros, perversos ou desprezíveis, o que enojaria os outros. Depois que cada um seguiu seu caminho, elas falam mal daquela pessoa para os outros, dizem tudo de ofensivo e odioso que podem sobre ela. Suas palavras contêm um ataque, transmitem um senso de malícia! As palavras lisonjeiras que acabaram de falar as fazem se sentir irritadas e indispostas; desprezar e caluniar as outras pessoas pelas costas as traz de volta ao equilíbrio. Tais pessoas têm escuridão no coração; são egoístas e desprezíveis. Conduzir-se e lidar com o mundo desse jeito é nojento e detestável. Que tipo de pessoa é essa? É uma pessoa enganosa. Há muitas pessoas como essa entre os não crentes, e há algumas até na casa de Deus. Quando dizem aquelas palavras agradáveis, elas têm intenção e motivo oculto que são vergonhosos e desprezíveis; elas dizem qualquer coisa que as ajude a alcançar seu objetivo. Elas não falam de acordo com os fatos nem um pouco, e exageram; elas têm intenções e objetivos por trás de suas palavras agradáveis. Quando falam de modo ofensivo, falam qualquer coisa odiosa que podem, e são capazes de falar todos os tipos de palavras maliciosas. Que tipo de pessoa é essa? Além das revelações superficiais de seus caracteres, que são hipócritas, escorregadios e enganosos, qual é a sua natureza? Elas são maliciosas — maliciosas demais! Quando elogiam os outros, estes pediram isso? (Não.) Por que elas os elogiam? (Elas têm um objetivo.) Isso mesmo. Por meios justos ou imundos, elas brincam com as pessoas no intuito de alcançar seus objetivos e intenções; elas dizem qualquer coisa, por mais nojenta que seja. Isso não é malicioso? Depois, para resolver o desequilíbrio em seu coração, elas apunhalam as pessoas pelas costas, xingam e caluniam, e dizem qualquer coisa ofensiva e odiosa que podem. Isso não é malicioso? É tão malicioso! Nessa questão, você pode ver a natureza do homem. Nada que ele faz na frente das pessoas ou pelas costas é genuíno ou sincero, e nada está de acordo com a verdade ou com a humanidade; é tudo maligno, venenoso. Não há veneno de todo tipo em tudo que a humanidade corrupta diz? (Sim.) Portanto, as palavras das pessoas são dignas de confiança? Pode-se confiar em suas palavras? As pessoas são tão inconfiáveis, não merecem confiança! Por quê? Porque, enquanto elas vivem, as coisas que são reveladas por suas ações e fala, de todos os seus atos e ações, de todos os seus pensamentos e ideias, tudo isso é de um caráter satânico, totalmente representativo de uma natureza essência satânica.

Por que as pessoas creem em Deus, mas não creem que Suas palavras são a verdade? É porque seus olhos estão cegos, elas não entendem o que a verdade é e não têm conhecimento de Deus. Muitas pessoas leem as palavras de Deus e conseguem reconhecer que elas são a verdade, mas têm noções e resistência quanto ao que Deus falou sobre “vermes”, “lixo”, “diabos” e “bestas”, a ponto de serem totalmente incapazes de aceitar essas coisas. Isso é porque não conhecem sua própria natureza. Como as pessoas veem a natureza essência humana? (Elas reconhecem seus caracteres satânicos, mas acham que ainda têm um lado bom e não veem que elas mesmas são uns satanases vivos.) As pessoas entendem sua natureza essência com tanta precisão, clareza e verdade quanto Deus entende? (Não.) Na realidade, a natureza essência humana é totalmente hostil a Deus. Deus olha para a essência e a natureza humanas. Ele não olha para o que as pessoas dizem ou fazem por fora, Ele olha para seu coração, sua essência e sua natureza. De onde vieram essas definições e esses modos de se referir que Deus tem para o homem? Eles são caracterizados com base na natureza essência humana, bem como nos caracteres corruptos que o homem revela. Tendo mencionado esse ponto, vocês entendem o que significa “Deus escrutina o fundo do coração das pessoas”? As pessoas sempre dizem que “Deus escrutina o fundo do coração das pessoas”, então que experiências vocês têm com essas palavras? Alguma vez vocês realmente as experienciaram? Que conhecimento e entendimento vocês têm dessas palavras? Algumas pessoas estão confusas; elas acham que isso significa que Deus conhece os pensamentos e ideias nelas revelados, que Ele conhece as coisas que elas fazem que não estão alinhadas com a verdade, que Ele conhece a imundície, a corrupção e os desejos extravagantes de seu coração; ainda que elas façam coisas ruins sem falar delas, Deus sabe. Quando Deus escrutina as pessoas, Ele realmente apenas escrutina o nível superficial, as coisas de que as pessoas estão cientes? Isso pode ser chamado de Deus escrutinar o fundo do coração das pessoas? (Não.) Qual é a parte mais profunda do coração de uma pessoa? (Sua natureza essência.) As pessoas são capazes de estar cientes de sua natureza essência? Elas conseguem senti-la? Podem conhecê-la? (Não podem.) Se as pessoas não conseguem senti-la, como elas passam a realmente conhecer a si mesmas? (Elas só podem passar a conhecer a si mesmas por meio da exposição das palavras de Deus e da revelação que Ele faz delas.) Deus escrutina a natureza essência das pessoas, que elas não conseguem sentir nem conhecer; quando Deus expõe a natureza essência das pessoas, quando os fatos as revelam, elas são sinceramente convencidas. Os pensamentos, as ideias e as opiniões delas são todos coisas do nível superficial. Às vezes, são falados em voz alta, e às vezes são apenas uma ideia momentânea, um pensamento do coração ou um pensamento vivo temporário, mas são todos coisas do nível superficial. Esses pensamentos ativos podem influenciar e guiar suas ações temporariamente, mas podem influenciar ou guiar a direção e os objetivos da sua vida? Não podem. Então o que pode influenciar e guiar suas ações, bem como guiar a direção e os objetivos da sua vida? Você consegue enxergar com clareza essa questão? Isso é o que está escondido nas partes mais profundas do coração das pessoas, escondido em seu ser mais íntimo. Essa é a coisa que controla os pensamentos e ações das pessoas, a coisa que faz surgir seus pontos de vista. Algumas pessoas não entendem o significado da frase “Deus escrutina o fundo do coração das pessoas”. O que significa “o fundo do coração das pessoas” aqui? Que coisas surgem do fundo do coração de uma pessoa? São seus pensamentos íntimos mais profundos? Por fora, pode parecer que sim, mas o que é, na realidade? São as coisas da natureza essência humana que ninguém pode tirar do lugar, os pensamentos mais verdadeiros das pessoas, que elas nunca falam para ninguém; às vezes, nem mesmo elas sabem o que eles são. As pessoas vivem de acordo com essas coisas. Elas acham que, se perderem essas coisas, se perderem a motivação que essas coisas lhes dão, talvez não consigam mais crer em Deus. Então vocês sabem que coisas estão no fundo do coração das pessoas? (Fé em Deus a fim de obter bênçãos; isso é algo que está no coração das pessoas.) Correto. Todas as pessoas acreditam em Deus a fim de receber bênçãos, recompensas e coroas. Cada pessoa não tem essa intenção no coração? Na verdade, cada pessoa tem. Isso é um fato. Embora as pessoas não falem frequentemente sobre isso e até encubram a sua intenção e o desejo de obter bênçãos, esse desejo, essa intenção e esse motivo que se escondem no fundo do coração das pessoas nunca vacilaram. Não importa quanta teoria espiritual as pessoas entendam, que conhecimento experiencial tenham, que dever possam desempenhar, quanto sofrimento suportem ou que preço paguem, elas nunca largam a intenção de obter bênçãos que se esconde no fundo do coração e sempre mourejam e correm por aí em silêncio a seu serviço. Não é essa a coisa mais profundamente enterrada dentro do coração das pessoas? Sem essa intenção de obter bênçãos, como vocês se sentiriam? Com que atitude desempenhariam seu dever e seguiriam a Deus? O que seria das pessoas se essa intenção de obter bênçãos que se esconde em seu coração fosse completamente erradicada? É possível que muitas pessoas se tornem negativas e que algumas fiquem desmotivadas em seus deveres e percam o interesse em sua crença em Deus. Pareceriam ter perdido a alma, e pareceria que seu coração tivesse sido retirado. É por isso que digo que a intenção de obter bênçãos é algo oculto no fundo do coração das pessoas. Talvez, ao desempenhar seu dever ou ao viver a vida de igreja, elas sintam que entenderam algumas verdades e são capazes de renunciar à família e se despender alegremente por Deus, e que agora têm conhecimento de sua intenção de obter bênçãos e abandonaram essa intenção, e já não são mais governadas ou constrangidas por ela. Então, acham que já não têm a intenção de obter bênçãos, mas Deus acredita no oposto. As pessoas só veem as coisas superficialmente. Sem provações, elas se sentem bem consigo. Contanto que não abandonem a igreja nem neguem o nome de Deus e persistam em se despender por Deus, elas acreditam que mudaram. Sentem que já não são movidas por seu entusiasmo ou impulsos momentâneos ao desempenhar seu dever. Em vez disso, acreditam que podem buscar a verdade e que podem buscar e praticar a verdade continuamente enquanto desempenham seu dever, para que seus caracteres corruptos sejam purificados e elas alcancem alguma mudança genuína. Contudo, quando acontecem coisas que estão diretamente relacionadas à sua destinação e a seu desfecho, quais são suas manifestações? Sua situação verdadeira é revelada em sua totalidade. Então, no fim das contas, no que se refere às pessoas, essa é uma circunstância de salvação e aperfeiçoamento, ou de ser revelado e eliminado? É uma coisa boa ou uma coisa ruim? Para aqueles que buscam a verdade, isso significa salvação e perfeição, que é bom; para aqueles que não buscam a verdade, isso significa ser revelado e eliminado, o que é ruim. Ao longo de certo tempo, as pessoas não encontram, todas elas, circunstâncias de provação e refinamento? Por que Deus faz isso? Isso certamente tem significado, porque Deus escrutina o fundo do coração das pessoas; Ele conhece o estado real das partes mais íntimas das pessoas, Ele entende as pessoas, e Ele vê sua natureza essência clara e completamente. Após um tempo, alguém pode ter algum sucesso, pode ter feito umas coisas boas, não ter cometido nenhum erro grande, e talvez seja capaz de aceitar ser podado. Quando as coisas lhe acontecem, talvez ele consiga ter uma atitude um tanto submissa. Então ele acha que é muito bom, que entrou na trilha certa da crença em Deus, que foi salvo e aperfeiçoado. Quando ele está mais complacente e satisfeito consigo mesmo, vêm a disciplina, o julgamento e o castigo de Deus. Essas circunstâncias revelam as pessoas, sua estatura, seus caracteres corruptos, sua natureza essência e suas atitudes para com Deus. Essa revelação é, na verdade, boa para as pessoas. Se elas buscam a verdade, essa revelação, essa circunstância as purificará. Purificará de quê? Purificará você das exigências desarrazoadas que faz a Deus e de seus desejos extravagantes, e fará você assumir o ponto de vista correto; você não mais tentará barganhar com Deus ou fazer exigências para Ele por seus desejos extravagantes; em vez disso, cada vez mais você terá um verdadeiro coração submisso a Deus. Você não pedirá nada, somente procurará buscar a verdade e satisfazer o coração de Deus, o que o fará ser cada vez mais puro, até que, no fim, você seja capaz de obter a salvação. Isso não é um resultado alcançado pela obra de Deus? (É, sim.) Deus não tem um significado por trás de fazer isso? Isso não purifica as pessoas? As pessoas precisam ser purificadas desse jeito? (Precisam.) Se Deus não expusesse nem purificasse as pessoas desse jeito, elas poderiam obter a verdade? (Não.) Elas não poderiam obter a verdade. Com base em sua natureza satânica, que tipo de estrada as pessoas podem trilhar? (Seguir Satanás e resistir a Deus.) Uma pessoa como essa pode ser abençoada? Não pode, ela pode somente ser eliminada.

Vocês sabem o que é, de fato, um fariseu? Existem fariseus ao seu redor? Por que essas pessoas são chamadas de “fariseus”? Como um fariseu é descrito? São hipócritas, e fingem e encenam tudo que fazem. Que tipo de encenação elas fazem? Elas fazem a encenação de ser boas, gentis e positivas. É isso que essas pessoas são de fato? De forma alguma. Por falar em fingimento, tudo que é manifestado e revelado nelas é falso; é tudo encenação — não é sua face verdadeira. Onde se esconde seu rosto verdadeiro? Ele se esconde no fundo do seu coração para jamais ser visto pelos outros. Tudo o que está do lado de fora é uma encenação, é tudo falso. No entanto, por melhores que as pessoas sejam em encenar, elas só podem trapacear as pessoas — não podem trapacear Deus. Se as pessoas não buscam a verdade, se elas não praticam nem experienciam as palavras de Deus, então não podem realmente compreender a verdade e, assim, independentemente de quão agradáveis soem suas palavras, essas palavras não são a verdade realidade, mas meras palavras e doutrinas. Algumas pessoas só se concentram em falar palavras e doutrinas, imitam qualquer um que pregue os sermões mais elevados, com o resultado de que, em apenas alguns anos, seu recital de palavras e doutrinas fica ainda mais avançado, e elas são veneradas e admiradas por muitas pessoas. Depois disso, começam a erguer uma fachada e a dar muita atenção ao que dizem e fazem, mostrando-se especialmente piedosas e espirituais. Elas usam essas supostas teorias espirituais para erguer uma fachada. Só falam sobre isso aonde quer que vão, coisas especiosas que se encaixam nas noções das pessoas, mas que não têm nenhuma verdade realidade. E por meio da pregação dessas coisas — coisas que estão alinhadas com as noções e os gostos das pessoas — elas desorientam muita gente. Para os outros, essas pessoas parecem devotas e humildes, mas, na verdade, isso é falso; elas parecem tolerantes, pacientes e amorosas, mas, na verdade, é fingimento; elas dizem que amam a Deus, mas, na verdade, é uma encenação. Os outros acham que essas pessoas são santas, mas, na verdade, são falsas. Onde pode ser encontrada uma pessoa verdadeiramente santa? A santidade humana é toda falsa. Tudo é encenação, uma fachada. Por fora, elas parecem devotas a Deus, mas na verdade estão só representando para os outros verem. Quando ninguém está olhando, elas não são nem um pouco devotas, e tudo o que fazem é perfunctório. Aparentemente, elas se despendem por Deus e abriram mão da família e da carreira. Mas o que estão fazendo em segredo? Estão executando operação e empreendimento próprios na igreja, vivendo à custa da igreja e roubando ofertas sob o disfarce de trabalhar para Deus… Essas pessoas são os fariseus hipócritas modernos. De onde vêm os fariseus? Emergem em meio aos não crentes? Não, todos eles emergem dentre os crentes. Por que essas pessoas se tornam fariseus? Alguém as fez assim? Obviamente, esse não é o caso. Qual é a razão? É porque sua natureza essência é assim, e isso se deve à senda que tomaram. Usam as palavras de Deus apenas como um instrumento para pregar e viver à custa da igreja. Elas armam a mente e a boca com as palavras de Deus e pregam falsas teorias espirituais, camuflando-se como pessoas santas, e então usam isso como capital para atingir o propósito de viver à custa da igreja. Elas meramente pregam doutrinas, mas nunca colocaram a verdade em prática. Que tipo de pessoa são aquelas que nunca seguem o caminho de Deus e, no entanto, pregam palavras e doutrinas? Elas são fariseus hipócritas. Seus parcos, supostos bons comportamentos e boas manifestações, e o pouco de que abrem mão e despendem, são realizados inteiramente por meio da restrição da sua vontade e por meio da sua camuflagem. Essas ações são inteiramente fingidas e são todas uma encenação. No coração dessas pessoas, não existe o menor temor de Deus, e elas não têm nenhuma fé genuína em Deus. Mais que isso, elas são descrentes. Se não buscarem a verdade, então as pessoas trilharão esse tipo de senda e se tornarão fariseus. Isso não é assustador? O lugar religioso no qual os fariseus se reúnem se torna um mercado. Aos olhos de Deus, isso é religião; não é a igreja de Deus, tampouco é um lugar em que Ele é adorado. Assim, se as pessoas não buscam a verdade, então não importa quantas palavras e doutrinas elas consigam falar, isso não tem utilidade. Algumas pessoas dizem: “Se não tem utilidade, então não preciso aprender nada”. Que tipo de conversa é essa? Isso não é uma conversa confusa? Não é uma coisa absurda de dizer? Qual é a Minha intenção ao comunicar essas palavras? É meramente evitar que você fale palavras e doutrinas, e fazer com que você se concentre em entender a verdade; o fundamental é que você seja capaz de praticar a verdade. Você deve ter clareza sobre isso. Não deve usar as palavras de Deus para se camuflar, nem deve usá-las como capital para viver à custa da igreja, muito menos usá-las como arma para atacar os outros. O que são as palavras de Deus? As palavras de Deus são a verdade, o caminho e a vida que resolvem os caracteres corruptos das pessoas. Se aplicar e praticar essas palavras com perfeição, você obterá a verdade; a verdade não será doutrinas ou palavras para você, mas será sua vida realidade. Uma vez que obteve a verdade, você obteve a vida.

Sobre o tema de Deus escrutinar o fundo do coração das pessoas, de que acabei de falar, compartilharei uma história: havia, certa vez, uma mulher linda que era casada com um homem rico. Como o mundo geralmente olha para um casamento como esse? A mulher linda está de olho no dinheiro do homem rico, e o homem rico está de olho na mulher linda pela aparência dela; cada um pega aquilo de que precisa, e não há amor verdadeiro — é um casamento transacional. De acordo com as imaginações do mundo, essa mulher linda certamente desperdiçaria dinheiro, vivendo de modo luxuoso, mas ela não fazia isso. Ela vivia como uma dona de casa comum, fazendo as tarefas da casa; todo dia, era diligente e conscienciosa, mostrava-se boa para o marido e para a família dele, tanto que podia ser considerada virtuosa e gentil. Mas como o homem rico a tratava? Primeiro, ele receava que essa mulher linda não conseguiria realmente viver com ele, e receava que o casamento não duraria, então guardava toda a sua riqueza e suas coisas importantes com ele. Punha tudo em seu nome, em vez de colocar sob o controle da esposa. Mas a mulher linda não ligava para nada disso. Não importava como o marido a tratasse — se ele não confiava nela, ou se a restringia financeiramente —, ela não manifestava nenhuma indisposição, nenhum desagrado. Em vez disso, era ainda mais diligente. Após alguns anos, a mulher linda teve vários filhos, e continuou a cuidar de toda a família, como antes, como boa esposa e mãe amável; era obediente, gentil e atenciosa com o marido. Finalmente, um dia, o homem rico achou que a esposa não era como ele havia imaginado: ela não estava de olho nas riquezas dele, nem estava de olho nas coisas materiais dele. Ela não fazia exigências a mais, afora aquelas de uma vida normal, e, além disso, despendia muito para cuidar da família — sua juventude, sua aparência e seu tempo. Era diligente e conscienciosa para com a família, nunca reclamava. O homem rico ficou comovido. Depois que ele ficou comovido, qual foi seu primeiro pensamento? Ele não pensaria: “Ah, minha esposa é tão confiável, mas eu duvidei dela e me protegi dela. Foi injusto da minha parte tratá-la desse jeito. Eu deveria dar-lhe todas as minhas riquezas e as minhas coisas para ela cuidar, porque ela é meu verdadeiro amor, a pessoa em quem mais devo confiar e que mais merece minha confiança. Se eu não acreditar nela, se me proteger dela, estarei sendo injusto com ela. Não há integridade em tal comportamento. Ela já passou por tantos anos de provações, não posso mais duvidar dela”. Esse pensamento não surgiu depois que ele enxergou todos os fatos? (Sim.) Esse tipo de pensamento vem do julgamento humano. Observar o comportamento dela, conforme as coisas lhe aconteciam, fez surgir o julgamento dele, que fez surgir a definição que ele fez dela. Portanto, quando o homem rico ficou comovido, ele colocou todas as riquezas no nome da esposa, demonstrando confiança total nela e respondendo aos muitos anos de lealdade dela e ao que ela investira nele. Para a maioria das pessoas, isso está alinhado com a consciência, o julgamento, a moral e a ética humanos. Essa questão está encerrada? (Não.) Após passar pelos procedimentos legais, o homem rico colocou todas as riquezas dele no nome da esposa. Um dia, o homem rico voltou para casa, para comer, e, assim que entrou pela porta, sentiu que havia algo de errado no ar. Sua esposa não o recebeu nem falou com ele, e a casa estava fria. Por que a mesa, que estava sempre cheia de comida a essa hora, mostrava-se vazia nesse dia? Ele olhou para trás e, sobre a mesa de jantar, viu um papel no qual estavam escritas duas palavras em letras bem grandes: “Tchau, tchau!”.

A história acabou. Vocês todos provavelmente entendem mais ou menos a mensagem, então qual é o propósito por trás de contar essa história? (Que saibamos que não se pode confiar nas pessoas e que elas fingem bem demais.) O homem rico foi enganado por uma aparência falsa. Essa mulher linda fingia muito bem; em todos aqueles anos, ela nunca deixou passar uma falha sequer, e em todos aqueles anos vivendo com ela o homem rico nunca viu o menor indício. Que tipo de pessoa é essa mulher linda? (Ela é sinistra e enganosa, e particularmente esperta.) Ela tinha essa intenção desde o início ou somente pretendeu fazer isso no fim, depois de ter obtido todas as riquezas? (Desde o início.) Quais eram suas intenções originais quando ela se casou com o homem rico? Ela as manifestava? (Não, ela as escondia.) Então o que foi que ela revelou, por fora? (Uma aparência falsa.) Uma aparência totalmente falsa. O que estava por trás dessa aparência falsa, lá no fundo? (Ela queria obter riqueza e lucro.) Ela não se casou sinceramente com o homem rico, apenas queria as riquezas dele. Mesmo que levasse dez ou vinte anos, contanto que ela conseguisse enganá-lo e tomar-lhe as riquezas, não importava, para ela, se ela teria de se casar com ele ou gastar todos aqueles anos de sua juventude e seu trabalho árduo. Esse era o pensamento mais profundo de seu coração. De que natureza são as coisas que ela fez em prol desse pensamento? (Fingimento e engano.) As coisas que ela fez merecem ser lembradas ou são detestáveis para as pessoas? (São detestáveis.) É bom ou maligno? (Maligno.) É tudo maligno. Com base em que todas as ações dela e todos os preços externos que ela pagou são caracterizados como malignos? De onde vem essa conclusão? (É baseada nas intenções e no ponto de partida das ações dela.) Então o que vocês entendem dessa história? (As pessoas olham para a aparência externa, mas Deus olha para a essência delas.) Isso é certeza. Por que as pessoas olham para a aparência externa? As pessoas conseguem descobrir as intenções e motivações dos outros com base nas palavras e ações deles? Vocês sabem como discerni-las? (Conseguimos ver algumas óbvias, de nível superficial.) Vocês conseguem enxergar umas manifestações externas, mas, quando você entender a verdade e possuir um pouco da verdade realidade, não será capaz de ver a essência das pessoas com um pouco mais de clareza? (Sim.) Por que Deus consegue ver o coração das pessoas com tanta clareza? É porque Deus é a verdade, Ele é todo-poderoso e Ele escrutina o fundo do coração das pessoas. Vocês acham que os humanos têm um padrão correto de julgamento pelo qual podem julgar os outros como Deus o faz? (Eles não têm, porque os humanos são todos do mesmo tipo, e Deus é o Criador.) Os humanos são todos do mesmo tipo, então há diferenças entre os humanos? Há uma diferença entre alguém que tem a verdade e alguém que não tem? Há uma diferença entre alguém que conhece a Deus e alguém que não conhece? Há uma diferença entre alguém que teme a Deus e alguém que não teme? (Há.) Que tipo de pessoa consegue perceber bem a essência de outra pessoa? (Alguém que conhece a Deus e teme a Ele.) Na análise final, como uma pessoa consegue perceber bem a essência de outra pessoa? No que se refere aos humanos, somente quando entendem a verdade e têm a verdade realidade eles conseguem discernir os outros. Então, no que se refere a Deus, por que Ele é capaz de perceber bem a essência das pessoas? Como você explica essa questão? Pode-se dizer que Deus é o padrão pelo qual se deve julgar todas as pessoas, os eventos e as coisas, que Ele é o critério pelo qual julgar todas as coisas positivas e as negativas? (Sim.) Qual é o elemento prático dessas palavras? A conduta externa de uma pessoa talvez seja boa e perfeita, mas, se você tem a verdade realidade, você consegue discernir se ela pratica ou não a verdade. No entanto, se você não tem a verdade realidade, então, quando vir uma pessoa com conduta perfeita, que disfarça a aparência externa dela muito bem, um disfarce impecável, você será capaz de ver se ela pratica ou não a verdade? Você não saberá como discerni-la. Sem a verdade realidade, você não terá um padrão pelo qual julgar os outros, e não saberá como fazer isso. Se vir alguém com boa conduta externa, que fala de modo muito cordial, que sofre e se despende muito, que por fora não revela problemas, e que não tem defeitos dos quais se possa falar, como você julga se ele é uma pessoa boa ou má, se ama a verdade ou é avesso a ela? Como discerne isso? Se você não tiver um padrão para seu julgamento, será facilmente cegado pela conduta e pelas ações externas dele. Se for cegado e enganado por ele, você será capaz de discernir se ele é bom ou mau, se é bondoso ou maligno? Não será. Algumas pessoas dizem: “As pessoas que entendem a verdade são capazes de escrutinar o coração dos outros como Deus o faz?”. Os humanos não têm essa capacidade. Ainda que tenham um entendimento mais fundo da verdade, isso não significa que eles possuem a realidade da verdade. No entanto, se alguém entende a verdade, é capaz de discernir se outra pessoa é boa ou má, se ama ou não ama a verdade, se é honesta ou enganosa, se teme a Deus ou é rebelde e hostil com Deus, e se segue a Deus sinceramente ou é hipócrita. Você será capaz de discernir todas essas coisas. Na análise final, o que é mais importante? (Ter a verdade realidade.) As pessoas que não têm a verdade realidade não conseguem entender nada minuciosamente; sempre agem de modo tolo e de maneiras que estão em conflito com a verdade e resistem a Deus. Tais pessoas são lamentáveis. Isso aborda a importância de uma pessoa ser ou não capaz de obter a verdade e entrar na verdade realidade. Como as pessoas veem os outros quando elas mesmas não entendem a verdade? Elas conseguem olhar para os outros somente com noções e imaginações próprias. Quando julgam e caracterizam outra pessoa, olham apenas para o calibre e o conhecimento dela; veem apenas se a conduta externa dela é ética ou não, se está ou não de acordo com a cultura tradicional e a moralidade humana e se as ações dela beneficiam os outros ou não. Se puderem ver que as palavras e ações de uma pessoa são basicamente razoáveis, que estão totalmente de acordo com noções humanas de ética e moralidade e que estão de acordo com os gostos de todos, elas caracterizarão essa pessoa como uma pessoa boa. Mas como Deus caracteriza as pessoas? Todos esses métodos que as pessoas usam para chegar a conclusões e seus pontos de partida são os padrões pelos quais Deus determina a essência de uma pessoa? (Não.) Em que Deus baseia Sua determinação? Deus baseia a determinação que faz da natureza essência de uma pessoa nos pensamentos e ideias de seu coração e no motivo para suas palavras e atos, que são seus objetivos e intenções. É por esse motivo que se diz que Deus é Aquele que escrutina o fundo do coração das pessoas. Um humano consegue escrutinar o fundo do coração das outras pessoas? (Não.) As pessoas conseguem somente ver as manifestações externas dos outros e as intenções que eles revelam por meio da fala ou lendo nas entrelinhas; no máximo, são capazes de ver essas coisas, então só podem basear a determinação que fazem do comportamento dos outros no que veem e ouvem. Por outro lado, quando Deus determina as pessoas, Ele não olha apenas para suas ações, para a direção para a qual estão indo ou para a natureza de uma ação específica. Deus quer ver seus pensamentos mais verdadeiros, ver quais são, de fato, seus objetivos e intenções ao agir, que coisas sua natureza essência faz surgir e que estrada essas coisas as incitam a trilhar. São essas as coisas para as quais Deus olha. Então lhes pergunto: Deus escrutina o fundo do coração das pessoas — a que se refere “o fundo do coração das pessoas”? Dito de modo simples, são os pensamentos mais verdadeiros do coração das pessoas. Então, na presença de Deus, não importa como você se disfarce, como se esconda ou o que você forje para si mesmo, Deus tem uma compreensão clara de todos os seus pensamentos mais verdadeiros e das coisas escondidas em suas partes mais íntimas e profundas; não existe uma pessoa sequer cujas coisas escondidas, íntimas, possam escapar do escrutínio de Deus. Entende o que estou dizendo? Com décadas de vida e comportamento, aquela mulher linda enganou a pessoa que lhe era mais próxima — se a mesma coisa lhes acontecesse, vocês também não seriam enganados? (Seríamos.) Então não se pode dizer que ela não somente enganou o marido, como também enganou vocês e todos os demais? (Sim.) Ela não divulgou os pensamentos mais verdadeiros de seu coração para mais ninguém — não contou para ninguém —, e, além disso, seu disfarce era impecável e ninguém estava ciente dele. Não obstante, ela negligenciou uma coisa — Deus observa tudo o que as pessoas fazem. Ela pode ter sido capaz de enganar todos os demais, mas não poderia enganar a Deus. Aquele homem rico parecia astuto por fora, foi capaz de ganhar muito dinheiro, mas caiu vítima de uma mulher. Isso foi um descuido momentâneo da parte dele? (Não.) Então o que causou isso? Foi porque ele não conseguiu percebê-la bem. Que fatos estou lhes contando com essa história? Estou lhes contando que vocês precisam trilhar a senda correta ao crer em Deus e se conduzir, e não seguir caminhos tortuosos e malignos. O que são caminhos tortuosos e malignos? Os crentes em Deus sempre querem se valer de pequenos esquemas, de jogos enganosos e astutos, e de aplicar truques, encobrir sua corrupção, seus defeitos e falhas, e problemas como seu calibre pobre; sempre lidam com as coisas segundo filosofias satânicas, algo que não acham que é muito ruim. Em questões de nível superficial, puxam o saco de Deus e de seus líderes, mas não praticam a verdade, nem agem de acordo com os princípios. Pesam cuidadosamente as palavras e expressões dos outros, sempre ponderando: “Como tem sido meu desempenho recentemente? Todos me apoiam? Deus sabe de todas as coisas boas que fiz? Se Ele souber, Ele me elogiará? Qual é minha posição no coração de Deus? Sou importante ali?”. A implicação é esta: como pessoas que creem em Deus, eles obterão bênçãos ou serão eliminados? Ficar sempre ponderando essas questões não é um caminho tortuoso e maligno? Isso é, de fato, um caminho tortuoso e maligno, não é o caminho certo. Então qual é o caminho certo? (Buscar a verdade e uma mudança de caráter.) Isso mesmo. Para aqueles que creem em Deus, o único caminho certo é buscar a verdade, obter a verdade e alcançar uma mudança de caráter. Somente o caminho de Deus guiando as pessoas para obter a salvação é o caminho verdadeiro, o caminho certo.

Deus escrutina o fundo do coração das pessoas; Ele é capaz de ver as partes mais profundas do coração das pessoas, seus pensamentos mais verdadeiros. Quando Deus diz “As pessoas são vermes”, com base em que Ele fala? (Com base na natureza essência humana.) Vocês já dissecaram a essência, o estado e as manifestações dos “vermes” de que Deus fala e que Ele vê? Que elementos da essência do homem fazem Deus dizer isso a ele? Por que Deus diz que as pessoas são vermes? Aos olhos de Deus, a humanidade corrupta é obviamente Sua criação, mas os humanos cumprem as responsabilidades e os deveres que os seres criados devem cumprir? Muitas pessoas desempenham seu dever, mas como é seu desempenho ao fazer isso? Elas não tomam iniciativa ao desempenhar seu dever; se não são podadas ou disciplinadas, elas não continuam seguindo em frente; sempre precisam se encontrar, comunicar-se e ser providas no intuito de ter até mesmo um pouco de fé, alguns pequenos elementos ativos — isso não é seu caráter corrupto? (É, sim.) As pessoas não conhecem a própria posição, nem sabem o que devem fazer, o que devem buscar ou a estrada que deveriam trilhar; na maior parte do tempo, até agem de acordo com a própria vontade e correm soltas por aí. Não fosse elas serem frequentemente regadas e podadas, não fosse Deus constantemente estabelecer circunstâncias para guiá-las de volta para Ele, o que as pessoas fariam? Pode-se dizer que não somente essa pessoa não seria capaz de desempenhar bem seu dever, como também degeneraria a ponto de ficar negativa, ser negligente no trabalho, agir de modo perfunctório e enganar a Deus. Se uma pessoa não consegue desempenhar o dever que deveria desempenhar, qual é a natureza de todas as suas ações? Pode-se dizer que todas são atos malignos — ela só faz o mal! O dia todo, seus pensamentos não têm nada a ver com a verdade, nada a ver com seguir o caminho de Deus. Todo dia, ela faz três refeições completas sem pensar nem realizar o menor esforço; ainda que, de fato, tenha um pensamento, ele não está alinhado com as verdades princípios, nem tem relação alguma com o que Deus exige do homem. Ela faz coisas que interrompem e perturbam, sem dar nenhum testemunho de Deus. Seu coração está cheio de pensamentos acerca de como buscar bem-estar físico, como se esforçar por status e fama, como se firmar entre as outras pessoas, ter status e renome. Ela come a comida que Deus fornece e aprecia tudo que Deus provê, sem agir como humanos. Deus não gosta de pessoas desse tipo — Ele as detesta. Algumas pessoas desempenham seu dever como uma mera formalidade. Vêm à igreja para observar o trabalho como um líder não crente; fazem as rondas uma vez, gritam alguns slogans, palestram para os irmãos, fazem todos ouvi-las obedientemente e então dão tudo por terminado. Quando veem alguém meramente desempenhar o dever de modo perfunctório, sem assumir responsabilidade, pensam: “Isso não tem nada a ver comigo e não constitui uma ameaça para meu status, então não me importo com isso”. Dia após dia, vão vagando desse jeito, sem nunca fazer trabalho real, sem nunca resolver nenhum problema real. Que tipo de pessoa é essa? (Uma pessoa que faz três refeições completas por dia sem pensar nem realizar o menor esforço.) Ela não sabe o que deve fazer a cada dia, então vaga, sem se importar, ao longo dos dias, sem saber se Deus está contente com ela ou a detesta, ou se Ele a está escrutinando. As coisas que ela faz estão de acordo com a verdade? Ela está cumprindo suas responsabilidades? Ela é devota? Está sendo perfunctória? Está se exaltando nas coisas que faz? Está dando testemunho de Deus? Ela não sabe nada disso. Alguém que faz três refeições completas por dia sem pensar nem realizar o menor esforço é comumente descrito como um “aproveitador”. Ele não faz trabalho nenhum de fato; é preguiçoso demais até para servir a si mesmo um prato de comida, e quer que as pessoas o sirvam. Que tipo de pessoa é essa? Ela permanece onde quer que vá, a cada dia, come onde quer que a comida seja boa, vai aonde quer que haja um lugar confortável no qual dormir e vai aonde quer que haja pessoas para lisonjeá-la. Não há diferença entre uma pessoa como essa e um verme, há? (Não.) Não há diferença. Com base nesses comportamentos humanos, é injusto chamar as pessoas de “vermes”? (Não é injusto.) As pessoas vivem constantemente nesse tipo de natureza degenerada; depois que fazem um pouquinho de trabalho real, querem que suas realizações sejam reconhecidas. Algumas pessoas dizem: “Já estou desempenhando meu dever há cinco ou seis anos. Continuo desempenhando meu dever todos os dias, e meu cabelo está ficando branco”. Esse não é um jeito nojento de falar? Como você pode falar do mesmo jeito que Paulo? Qual é o objetivo por trás de tentar obter reconhecimento para suas realizações? Não é que você quer uma recompensa de Deus? Como geralmente chamamos as pessoas que querem uma recompensa? Não chamamos de “pedintes”? Essas pessoas não são desavergonhadas? Você está desempenhando o dever de um ser criado, e para quem faz seu trabalho árduo? Para Deus? Deus não valoriza isso. Na verdade, você está agindo em benefício próprio, agindo para poder obter a salvação, então que reconhecimento você quer e que recompensa está pedindo? Deus lhe deu somente um pouco de graça ou algumas bênçãos? Deus lhe deu esta vida para que você possa pedir uma recompensa? Foi para que você pudesse estender a mão para implorar a Deus por comida? Neste momento, você está desempenhando seu dever. Isso é sua obrigação e sua responsabilidade. Deus lhe confiou um dever, o que é gracioso da parte Dele, então você não deveria implorar por nada; se fizer isso, Deus o detestará e terá nojo de você. As pessoas sempre querem implorar a Deus por graça e recompensas. Que tipo de pessoas elas são? Não são pessoas desavergonhadas de índole inferior? Vocês todos estão num estado como esse? (Sim.) Como deveriam resolver esse estado? Você precisa reconhecer quais de suas palavras e ações pertencem a esse estado e, depois, rapidamente vir para diante de Deus em oração e aceitar Seu escrutínio; dissecar sua feiura e sua natureza essência. Depois que tiver certo conhecimento e apreciação, leve essas coisas para seus irmãos e as comunique, e se desnude diante deles. Ao mesmo tempo que se comunicar e se desnudar desse jeito, você estará, de fato, aceitando o escrutínio de Deus, e, dessa forma, seu estado será resolvido lentamente. No intuito de resolver seu caráter corrupto, você precisa primeiro passar a conhecer, com clareza, quão perverso e hediondo é seu caráter corrupto; somente então você conseguirá detestar e odiar a si mesmo no coração — se não odeia a si mesmo, você não consegue resolver o problema. Se sempre acha que não há nada de errado em viver de acordo com um caráter corrupto, que as outras pessoas não verão problema nisso e que, contanto que não cometa nada de maligno, você está bem, isso não é absurdo? Tais pessoas podem obter a verdade? Podem obter a salvação de Deus? Por que Deus expõe os estados corruptos das pessoas? Vocês deveriam se comunicar seriamente sobre as palavras de Deus, ligar os estados corruptos das pessoas a suas revelações de corrupção e depois compará-las com as palavras com as quais Deus expõe que a humanidade corrupta são vermes — vocês conseguem ver que esse problema é muito sério? Conseguem aceitar isso? (Sim.) Quando Deus diz que as pessoas são vermes, a quem Ele está se dirigindo principalmente? Quais estados e caracteres corruptos do homem Ele está abordando principalmente? Qual lado da natureza corrupta do homem Ele está expondo? Primeiro, alguém que é um verme é inútil, não tem senso de vergonha; aos olhos de Deus, não vale um centavo! Por que digo que não vale um centavo? Deus criou você e lhe deu vida, e você não consegue desempenhar nem o mínimo do seu dever; você é um aproveitador. Da perspectiva de Deus, você não serve para nada, e sua vida é supérflua! Tais pessoas não são vermes? (Sim.) Então o que as pessoas deveriam fazer se não quiserem ser vermes? Primeiro, você deve encontrar seu lugar, e, de qualquer jeito, encontrar uma maneira de desempenhar seu dever, para poder estabelecer um relacionamento normal com o Criador e para poder prestar contas a Deus. Em seguida, pondere sobre como você pode ser devoto ao desempenhar seu dever, sem ser perfunctório; você deveria colocar todo o coração nisso. Não tente lidar com o Criador de forma perfunctória. Faça tudo que Deus lhe pedir, ouça e se submeta. Vocês têm algum outro pensamento ou resistência às palavras de Deus que chamam as pessoas de vermes? Conseguem relacionar isso com vocês? Algumas pessoas dizem: “Eu desempenho meu dever há muitos anos, então provavelmente não sou um verme, certo?”. Elas estão certas? (Não.) Por que estão erradas? Se você é ou não um verme não tem nada a ver com o que você faz por fora. Deus quer ver como você desempenha seu dever, em que estado você está ao desempenhar seu dever, de que você se vale ao desempenhar seu dever, se alcança resultados ou não ao desempenhar seu dever, se cumpre ou não suas responsabilidades e se é capaz ou não de fazer seu trabalho. Se desempenhar seu dever de acordo com as verdades princípios, fizer isso com devoção, for capaz de fazer isso de acordo com o padrão e satisfizer a Deus, você terá escapado de ser chamado de “verme”.

Ao experienciar a obra de Deus, você precisa primeiro aceitar Suas palavras que julgam e expõem a natureza essência do homem. Se você for capaz de ver com clareza os caracteres corruptos das pessoas e a verdade da corrupção delas, e passar a realmente conhecer a si mesmo, você poderá aceitar e praticar a verdade — não abre, então, uma senda para você alcançar a salvação? O jeito com que você aborda as palavras de Deus que julgam e expõem o homem é crucial. Primeiro de tudo, você precisa ponderar e entender as palavras de Deus que expõem a natureza do homem; se for capaz de ver com clareza que o que as palavras de Deus expuseram está totalmente de acordo com seu estado real, você colherá o que plantou. Algumas pessoas, quando terminam de ler as palavras de Deus, sempre as aplicam a outras pessoas; sempre acham que elas são dirigidas para os outros e que as palavras que Deus falou não têm nada a ver com elas, por mais duras que sejam. Isso é problemático — esse tipo de pessoa não aceita a verdade. Então como você deveria abordar as palavras de Deus? Toda vez que ler quaisquer palavras de Deus, você deve aplicá-las a si mesmo, cruzá-las com seu estado, com seus pensamentos e seus pontos de vista, assim como com seu comportamento. Se você puder se comparar a elas e depois buscar a verdade para resolver seus problemas, você colherá o que plantou. Você deve então usar a realidade da verdade que você entende para ir ajudar os outros; ajudá-los a entender a verdade e a resolver problemas, e ajudá-los para que eles também possam vir para diante de Deus e a aceitar Suas palavras e a verdade. Isso mostra amor pelos outros, e você também pode colher o que plantou nisso; isso beneficia você e os outros, uma colheita dupla. Agir desse jeito faz de você uma pessoa útil na casa de Deus; se possui tal verdade realidade, você é capaz de dar testemunho de Deus. Você não ganha, então, a aceitação de Deus? Você deve usar os mesmos métodos para aceitar o que resta das palavras com as quais Deus expôs as pessoas e se submeter a elas, e depois dissecar a si mesmo e passar a se conhecer. Vocês conseguem comparar as palavras de Deus a vocês assim? (Um pouco.) Se Deus diz que você é um Satanás, que é um diabo, que tem caracteres corruptos e que resiste a Ele, talvez você conseguisse comparar essas coisas gerais consigo; mas quando Suas palavras o caracterizam com base em certos estados ou revelações, você é incapaz de compará-las consigo e não consegue aceitá-las — isso é muito problemático. O que isso significa? (Significa que nós não nos conhecemos realmente.) Você não conhece a si mesmo realmente e não aceita a verdade, não é esse o caso? (É, sim.) As pessoas precisam experienciar lentamente as palavras que Deus usa para expô-las, como “vermes”, “demônio imundo”, “não vale um centavo”, “lixo” e “imprestável”. O objetivo de Deus ao expor as pessoas é condená-las? (Não.) Então, qual é? (Fazer com que elas conheçam a si mesmas e se livrem de seus caracteres corruptos.) Isso mesmo. O objetivo de Deus ao expor você é permitir que você conheça a si mesmo, ganhe a verdade nesse processo e entenda Suas intenções. Se Deus expuser você como um verme, como uma pessoa baixa, um imprestável, como você deve praticar? Talvez você diga: “Deus diz que sou um verme, então serei um verme. Deus diz que sou um imprestável, então não servirei para nada. Deus diz que não valho um centavo, então serei um lixo que não vale nada. Deus diz que sou um demônio imundo, que sou um Satanás, então serei um demônio imundo, serei um Satanás”. Esse é o caminho para ganhar a verdade? (Não.) Se as palavras de Deus julgam e castigam as pessoas ou as expõem, Seu objetivo ao dizer essas palavras — Seu objetivo último em fazer essa obra — é permitir que as pessoas conheçam sua natureza corrupta, entendam a verdade e Suas intenções, e entrem na senda de praticar a verdade, conhecer a Deus e se submeter a Ele. Se as pessoas sempre entendem Deus erradamente ao trilhar essa senda, se sempre são incapazes de aceitar totalmente Seu julgamento e Seu castigo, e se sua rebeldia é grande demais, o que elas podem fazer? Você precisa vir constantemente para diante de Deus, aceitar Seu escrutínio, permitir que Suas palavras o guiem ao experienciar julgamento e castigo, vez após vez, e uma série de provações e refinamentos, e permitir que Ele estabeleça circunstâncias para purificá-lo. A corrupção das pessoas é tão profunda que elas precisam que Deus as purifique! Se as pessoas não têm a determinação de buscar a verdade, se sempre se entregam a confortos, se estão o tempo todo confusas e se vivem dentro de seus caracteres corruptos sem buscar a verdade nem um pouco, sua esperança de ganhar a verdade é muito escassa. Há muitas manifestações práticas de Deus escrutinando o fundo do coração das pessoas, o que pode ser visto nas muitas coisas dos caracteres corruptos das pessoas que Deus expõe. Somente Deus consegue ver as coisas dentro da natureza essência do homem. Então, se você não ouve as palavras de Deus, não vive do jeito que Deus o instruiu a viver e não acredita Nele nem desempenha seu dever do jeito que Ele o instruiu a desempenhar, você não tem como entrar na senda de satisfazer as intenções de Deus; não tem como entrar na trilha certa de crer em Deus, e é muito difícil para você obter a salvação. O que estou dizendo está certo? (Está.) As pessoas podem satisfazer a Deus acreditando Nele de acordo com métodos próprios? (Não.) Os métodos e as imaginações das pessoas, os jeitos e maneiras a que elas chegam não estão de acordo com a verdade, então esse tipo de crença em Deus jamais poderá satisfazer a Ele.

Acabei de falar sobre o quarto indicador de como julgar se uma pessoa experimentou ou não crescimento em sua entrada na vida, que é o grau em que alguém é capaz de se submeter a Deus nas pessoas, nos eventos e nas coisas com que ele se depara. O que determina o grau em que você é capaz de se submeter a Deus? Se você é incapaz de compreender ou entender as palavras de Deus, se não consegue entender nem um pouco as coisas que Deus diz e exige, você consegue se submeter a Ele? (Não.) Isso é difícil demais. Então, na análise final, de que a pessoa precisa no intuito de alcançar submissão? (Entender a verdade.) Se a pessoa entende a verdade, isso não é equivalente a entender as intenções de Deus? (Sim.) Somente quando entende as intenções de Deus, a pessoa pode, aos poucos, alcançar submissão a Deus e satisfazer Suas intenções.

Ao julgar se uma pessoa experienciou ou não crescimento em sua entrada na vida, há outro indicador-chave, que é se você se mostra ou não capaz de entender as intenções de Deus e obter a verdade em meio às coisas com que se depara. Ora, quando a maioria de vocês se depara com uma questão ou circunstância, quanta verdade vocês conseguem entender disso? Vocês conseguem obter a verdade disso? Vocês obtêm a verdade na maioria das questões ou são incapazes de obter a verdade na maior parte do tempo, sempre agem de modo confuso e deixam pontas soltas? (Na maior parte do tempo, deixamos pontas soltas.) Este é seu verdadeiro estado: na maior parte do tempo, vocês são incapazes de obter a verdade. O que isso mostra? Mostra que sua estatura é muito pequena, e que, quando vocês encontram muitas questões, não têm a estatura ou a verdade realidade necessária para resolver problemas. Não importa se você se depara com provações ou tentações, você não permanece firme em seu testemunho, então não tem a verdade realidade. Se não consegue perceber bem seus problemas e não sabe como buscar a verdade para resolvê-los, você fracassou por completo. Se você se deparar com o mesmo tipo de provação de novo, você ainda ficará confuso e usará o mesmo método para resolver isso e a mesma atitude ao abordar isso. Isso não mostra uma falta de crescimento? (Mostra.) Em que grau sua estatura está estancada neste momento? Quando as coisas lhes acontecem, vocês ficam confusos e então buscam as palavras de Deus, os hinos, sermões e comunhões, bem como os diversos princípios que geralmente usam ou vão procurar pessoas com as quais se comunicar — essa é a estatura em que vocês estão atualmente? (Sim.) Então sua estatura é grande ou pequena? (Pequena.) Vocês conseguem viver de modo independente com esse tipo de estatura? Conseguem resolver de modo independente seus problemas? (Não.) Se vocês estão atualmente nessa estatura, assim que deixam a vida de igreja, deixam seus irmãos, deixam as circunstâncias e os lugares nos quais desempenham seu dever, vocês ainda são capazes de seguir a Deus? Conseguem realmente seguir a Ele até o fim? Isso ainda não se sabe. É possível, também, que, após três ou cinco anos, você ainda esteja seguindo a Deus, mas suas ações e sua conduta pessoal, os objetivos que você busca, a direção de sua vida, seus pontos de vista com relação às questões, o jeito com que se dá com os outros e a atitude com a qual lida com as coisas, nenhuma dessas coisas terá mudado, e você estará igual a um não crente. A única diferença será que você apenas se chama de crente, ainda acredita em Deus nominalmente, apenas, e ainda diz que é um de Seus seguidores. Em essência, no entanto, Deus não está mais no seu coração, você não mais guarda Seu caminho no coração e não tem nada a ver com Ele. Como você costuma sempre vir para diante de Deus sem saber o que dizer em oração para Ele ou o que buscar e não tem nada a dizer para Ele no coração, você começa a se afastar de Deus. Quando se depara com as coisas, as palavras de Deus não agem como seu guia, e você não sabe como buscar a verdade e procede de acordo com suas imaginações. Você não se tornou, então, um descrente completo? O que quero dizer com essas palavras? Antes de ter obtido a verdade, uma pessoa sempre fica confusa quando as coisas lhe acontecem, não sabe como aplicar a verdade e não sabe como lidar com as coisas de acordo com as intenções de Deus. Não importa se você atravessa circunstâncias boas ou terríveis, se está sendo tentado ou provado, você está sempre perdido; você apenas lida com isso passivamente e é incapaz de usar uma atitude positiva ou a verdade para resolver as coisas. Sejam quais forem as circunstâncias com que se depara, você carece totalmente da habilidade de suportá-las e é incapaz de tomar a iniciativa de usar a verdade para resolver problemas. Você sequer seria capaz de buscar a verdade bem nesse momento para resolvê-los e tentar satisfazer as intenções de Deus com relação a essa questão. Então quanto das suas ações, do seu comportamento e da sua vida está relacionado a Deus, relacionado ao comportamento e à vida que um crente deve ter? Se somente um por cento em termos de formalidade e dos desejos subjetivos do seu coração está relacionado a Deus, enquanto noventa e nove por cento disso não está relacionado à verdade, você está assim como Deus disse: “Tantas coisas que vocês fazem são irrelevantes para a verdade”. Isso não é assustador e perigoso? (É, sim.) Isso é muito assustador e muito perigoso. Então quais são os problemas que as pessoas enfrentam? Se elas deixam as circunstâncias que Deus estabeleceu, elas perdem a oportunidade para que Deus as aperfeiçoe, não fazem jus às intenções minuciosas de Deus e abrem mão das lições que Deus arranja deliberadamente para elas. Essa é a coisa que mais aflige a Deus. Deus estabelece circunstâncias apropriadas para as pessoas, para que possam buscar a verdade. Se as pessoas desistem de seus deveres, desistem de buscar a verdade, não leem as palavras de Deus e são capazes de se separar de Deus a qualquer momento e em qualquer lugar, elas são seguidoras sinceras de Deus? De jeito nenhum. Vocês provavelmente conseguem ver isso com clareza — essa é sua verdadeira estatura, neste momento. As pessoas que não buscam a verdade não entendem de forma alguma as intenções de Deus. Se não entendem de forma alguma as circunstâncias que Deus estabelece para elas nem sabem como orar para Deus ou se comunicar com Ele, que tipo de estatura essas pessoas têm? Não é que sua estatura é pequena demais e elas não sabem como buscar a verdade? Se elas não sabem como buscar a verdade, como podem obtê-la? De uma perspectiva subjetiva, talvez você pense que renunciou a tudo e que sua crença em Deus é verdadeira, mas, na realidade, você não aceita a verdade, e Deus não obteve seu coração — não é esse o caso? (É, sim.) Deus não obteve seu coração, o que significa que, em muitas questões, você ainda é capaz de resistir a Deus e de traí-Lo, e se separar de Deus, a ponto de até negar Sua existência. Não somente você não consegue se submeter a Deus, não consegue ser leal a Ele e não consegue temê-Lo, como também é capaz de resistir a Deus e traí-Lo em todos os momentos e lugares. Essa é a situação na qual as pessoas estão antes de ter obtido a verdade. Qual é Meu propósito ao dizer tudo isso a vocês? Por que digo essas palavras? É para lhes dar um banho de água fria? (Não, é para permitir que conheçamos nossa verdadeira estatura.) Essas palavras são um alerta para vocês e os beneficiarão. Como crente, se não obtiver a verdade, você nunca ganhará Deus e Ele não terá como ganhar você. Assim, buscar a verdade em sua crença em Deus é a coisa mais importante.

Para buscar a verdade, é preciso concentrar-se em praticar a verdade, mas onde se deve começar a praticar a verdade? Não existem regulamentos para isso. Você deve praticar quaisquer aspectos da verdade que você entende. Se começou um dever, você deveria começar a praticar a verdade ao desempenhar seu dever. No desempenho do seu dever, há muitos aspectos da verdade a ser praticados, e você deveria praticar quaisquer aspectos da verdade que você entende. Por exemplo, você pode começar sendo uma pessoa honesta, falando honestamente e abrindo seu coração. Se existe algo de que você sente vergonha demais para discutir com seus irmãos e irmãs, então você deve se ajoelhar e contar para Deus através da oração. O que você deveria dizer para Deus? Diga a Deus o que está em seu coração; não ofereça cordialidades vazias nem tente enganá-Lo. Comece sendo honesto. Se você foi fraco, diga que foi fraco; se você foi perverso, diga que foi perverso; se você foi enganoso, diga que foi enganoso; se você teve pensamentos maliciosos e insidiosos, fale com Deus sobre eles. Se você está sempre competindo por status, fale com Ele sobre isso também. Deixe que Deus discipline você; deixe que Ele estabeleça ambientes para você. Permita que Deus ajude você a atravessar todas as suas dificuldades e a resolver todos os seus problemas. Você deve abrir seu coração para Deus; não o mantenha fechado. Mesmo que você O exclua, Ele ainda consegue escrutinar você. No entanto, se você abrir seu coração para Ele, você pode ganhar a verdade. Qual senda, então, você deve escolher? Você deve abrir seu coração e contar a Deus o que está no seu coração. De forma alguma deve dizer qualquer coisa falsa ou se disfarçar. Você deve começar sendo uma pessoa honesta. Por anos temos comunicado a verdade acerca de ser uma pessoa honesta, e, no entanto, hoje ainda há muitas pessoas que permanecem indiferentes, que falam e agem somente de acordo com suas intenções, desejos e objetivos, e que nunca pensaram em se arrepender. Essa não é a atitude das pessoas que são honestas. Por que Deus exige que as pessoas sejam honestas? É para tornar mais fácil pegar o jeito com as pessoas? Certamente não. Deus exige que as pessoas sejam honestas porque Deus ama e abençoa pessoas honestas. Ser uma pessoa honesta significa ser uma pessoa com razão e consciência. Significa ser alguém que é confiável, alguém que Deus ama, e alguém que consegue praticar a verdade e amar a Deus. Ser uma pessoa honesta é a manifestação mais fundamental de possuir humanidade normal e viver uma semelhança humana verdadeira. Se alguém nunca foi honesto nem pensou em ser honesto, ele não pode entender a verdade, muito menos ganhar a verdade. Se você não acredita em Mim, vá e veja por si mesmo ou vá e experiencie isso pessoalmente. Somente ao praticar ser uma pessoa honesta, seu coração poderá ser aberto para Deus, você poderá aceitar a verdade, a verdade poderá se tornar sua vida no seu coração, e você poderá entender e ganhar a verdade. Se o seu coração está sempre fechado, se você não se abre nem diz o que está no seu coração a ninguém, e ninguém consegue sondar você, então sua maquinação oculta é profunda demais, e você é a mais enganosa das pessoas. Se você crê em Deus, mas não consegue ser simples e aberto com Ele, se é incapaz de falar de coração para Ele, e ainda é capaz de falar em rodeios e abrigar suas intençõezinhas, ou até mesmo mentir para Ele ou falar com arrogância para enganá-Lo, você prejudicará a si mesmo, e Ele ignorará você e não operará em você. Você não entenderá nada da verdade e não ganhará nada da verdade. Agora, vocês viram a importância de buscar e ganhar a verdade? Qual é a primeira coisa que você deveria fazer para buscar a verdade? Você deveria ser uma pessoa honesta. Somente se as pessoas buscarem ser honestas elas poderão saber quão profundamente corruptas são, se elas realmente têm ou não semelhança humana, e claramente conhecer seu próprio tamanho ou ver suas deficiências. Somente quando estiverem praticando ser honestas elas poderão se conscientizar de quantas mentiras elas contam e quão profundamente escondidas estão sua falsidade e enganação. Somente por meio da experiência de praticar ser honestas, as pessoas podem, aos poucos, vir a conhecer a verdade de sua corrupção e conhecer sua natureza essência, e somente então seus caracteres corruptos serão constantemente purificados. Somente no decurso da purificação constante de seus caracteres corruptos as pessoas serão capazes de ganhar a verdade. Tomem o tempo para experienciar essas palavras. Deus não aperfeiçoa aqueles que são enganosos. Se seu coração não for honesto — se você não tentar ser uma pessoa honesta — então você não será ganho por Deus. Da mesma forma, você não ganhará a verdade, nem você ganhará a Deus. O que isso significa, se você não ganhar a Deus? Se você não ganhar a Deus e não entender a verdade, então você não conhecerá Deus, e assim não haverá nenhum jeito de você poder ser compatível com Deus, caso em que você é o inimigo de Deus. Se você é incompatível com Deus, Deus não é o seu Deus; e se Deus não é o seu Deus, você não pode ser salvo. Se você não buscar alcançar salvação, por que você acredita em Deus? Se você não puder alcançar salvação, você será para sempre um inimigo amargo de Deus, e seu desfecho estará fixado. Assim, se as pessoas desejam ser salvas, elas devem começar sendo pessoas honestas. Aqueles que serão ganhos por Deus no fim têm certa marca. Vocês sabem qual é? Está escrito em Apocalipse, na Bíblia: “E na sua boca não se achou engano; porque são irrepreensíveis” (Apocalipse 14:5). Quem são “eles”? São aqueles que são salvos, aperfeiçoados e ganhos por Deus. Como Deus descreve essas pessoas? Quais são as características e manifestações de sua conduta pessoal? Elas são irrepreensíveis. Na sua boca não se achou engano. É provável que todos vocês consigam entender e captar o que significa “nenhum engano”: significa ser honesto. A que se refere “irrepreensível”? Significa não cometer o mal. E em qual fundamento se apoia cometer nenhum mal? Sem qualquer dúvida, apoia-se no fundamento do temor a Deus. Ser imaculado significa, portanto, temer a Deus e evitar o mal. Como Deus define alguém sem mácula? Aos olhos de Deus, somente aqueles que temem a Deus e evitam o mal são perfeitos; assim, pessoas imaculadas são aquelas que temem a Deus e evitam o mal, e somente aquelas que são perfeitas são imaculadas. Isso está totalmente correto. Se uma pessoa mente todo dia, isso não é uma mácula? Se ela sempre fala e age de acordo com a própria vontade, isso não é uma mácula? Se ela sempre pede crédito e pede a Deus uma recompensa quando fez algo, isso não é uma mácula? Se ela nunca exaltou a Deus, e sempre deu testemunho de si mesma, isso não é uma mácula? Se, no desempenho do dever, ela é sempre perfunctória, oportunista, escorregadia e negligente, isso não é uma mácula? Todas essas e outras revelações de caracteres corruptos são máculas. É só que, antes de as pessoas entenderem a verdade, elas não sabem disso. Atualmente, vocês sabem que essas revelações de corrupção são todas máculas e imundície; é somente depois de entenderem um pouco da verdade que vocês têm esse tipo de discernimento. Tudo o que pertence a revelações de corrupção está relacionado a mentiras; as palavras da Bíblia “não se achou engano” são o elemento-chave para refletir sobre se você tem máculas ou não. Então, ao julgar se uma pessoa experienciou ou não crescimento na vida, há mais um indicador, que é: se você praticou e entrou em ser uma pessoa honesta ou não, quantas mentiras podem ser encontradas nas coisas que diz e se suas mentiras estão diminuindo gradualmente ou se são as mesmas de antes. Se suas mentiras, incluindo suas palavras de disfarce e engano, estão diminuindo gradualmente, isso prova que você começou a entrar na realidade e que sua vida está crescendo. Esse não é um jeito prático de olhar para as coisas? (Sim.) Se você acha que já experimentou crescimento, mas suas mentiras não diminuíram nem um pouco e você é basicamente o mesmo que um não crente, isso é uma manifestação normal de entrar na verdade realidade? (Não.) Quando alguém entrou na verdade realidade, no mínimo ele fala muito poucas mentiras; ele é, basicamente, uma pessoa honesta. Se você mente muito e suas palavras são por demais adulteradas, isso prova que você não mudou nem um pouco e que ainda não é uma pessoa honesta. Se não é uma pessoa honesta, você não tem entrada na vida, e então que crescimento pode experienciar? Seus caracteres corruptos ainda estão intactos, e você é um não crente e um diabo. Ser uma pessoa honesta é um indicador pelo qual julgar se alguém experienciou ou não crescimento na vida; as pessoas precisam saber como se comparar com essas coisas e saber como fazer autoavaliação.

Ao todo, quantos indicadores comunicamos para ver se uma pessoa experienciou crescimento em sua entrada na vida? (Seis.) Resuma quais são essas seis coisas. (A primeira é se a pessoa acredita ou não, no coração, que escolher a senda de crer em Deus é correto e perfeitamente natural e justificado, se ela já determinou que essa senda é a senda correta na vida, e se ela tem a determinação e a resolução de seguir a Deus sem estar indecisa quanto a isso. A segunda é se ela mudou ou não seus pontos de vista com relação às pessoas, ao mundo, a esta sociedade, à senda, aos objetivos e à direção da vida, assim como ao significado e ao valor da vida. A terceira é se as pessoas têm ou não um relacionamento normal com Deus. A quarta é se elas são ou não capazes de se submeter a Deus nas pessoas, nos eventos, nas coisas e nas circunstâncias com que se deparam e o grau em que elas são capazes de se submeter. A quinta é se as pessoas conseguem ou não chegar a um entendimento das intenções de Deus e obter a verdade quando as coisas lhes acontecem. A sexta é se elas entraram ou não em ser uma pessoa honesta.) Vocês precisam examinar frequentemente a si mesmos para ver se entraram ou não nessas coisas e comunicá-las nas reuniões. Se você não se concentrar sempre nessas coisas, sua vida não terá como crescer e seu caráter não terá como mudar. Aquilo em que as pessoas se concentram e em que investem esforço é o que elas ganharão. Se você sempre se concentra em doutrinas, então só pode ganhar doutrinas. Se você sempre se concentra em buscar status e tomar o poder, então, mesmo que você obtenha essas coisas, você não terá ganhado a verdade. Você pode ter acreditado em Deus por muitos anos e ter status na igreja, mas, aos olhos de Deus, você terá se tornado um diabo e um Satanás. Qual é o resultado final de não ganhar a verdade e vida? Você só pode ser revelado e eliminado. Não importa qual dever você desempenhe, a entrada na vida é o mais importante. Você não pode ficar desleixado a esse respeito nem pode negligenciar isso.
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Só com o temor de Deus é possível trilhar a senda da salvação

Aqueles que não têm um coração temente a Deus não mudarão, não importa há quanto tempo acreditam Nele. Só aqueles que temem a Deus podem obter a obra do Espírito Santo e entrar na senda da salvação. Como é crucial, para o homem, ter um coração temente a Deus! Por que algumas pessoas nunca chegam a conhecer a si mesmas? É porque elas não têm um coração temente a Deus. Por que algumas pessoas nunca são capazes de obter a obra do Espírito Santo? É porque elas não têm um coração temente a Deus. Só aqueles que têm um coração temente a Deus são capazes de refletir sobre si mesmos com frequência e passar a conhecer a si mesmos; eles sempre têm medo de cometer erros ou de trilhar a estrada errada. Quando coisas acontecem com eles que exigem que eles façam escolhas, eles preferem ofender o homem a ofender a Deus, e preferem sofrer perseguição a se distanciar de Deus ou traí-Lo. Jó era um homem que temia a Deus e evitava o mal, e ele recebeu a aprovação de Deus.

Então, por onde sua experiência precisa começar para que você alcance a salvação em sua crença em Deus? Você precisa começar aceitando o julgamento e o castigo de Deus, alcançando autoconhecimento verdadeiro e se arrependendo de verdade — isso é entrar na senda da salvação. Para as pessoas, não é fácil conhecer a si mesmas; para elas, é ainda mais difícil conhecer seu caráter corrupto e sua essência corrupta, saber quão pequenas e insignificantes são diante de Deus, diante do Criador. Se as pessoas não conseguirem conhecer seus caracteres corruptos ou o que é sua essência corrupta, elas saberão que tipo de relacionamento elas têm com Deus, qual é sua medida diante de Deus, ou se Deus gosta delas? (Não saberão.) O que, então, elas obtiveram após todos esses anos de crer em Deus? Elas obtiveram a verdade? Elas entraram na senda da salvação? Se, depois de ter começado a crer em Deus, elas comerem e beberem Suas palavras, viverem uma vida de igreja e desempenharem seu dever, isso equivale a ter um relacionamento com Deus? O que uma pessoa pode fazer, o que ela deveria buscar, em que posição ela deveria ficar e como deveria escolher sua senda para ter um relacionamento com o Criador? Vocês sabem? Vocês não conseguem responder. Parece que lhes falta muito, o que significa que vocês não se concentram em buscar ou comunicar a verdade em muitas coisas que não entendem, por isso sua vida de igreja carece de detalhes, e os resultados disso não podem ser muito bons. Em seus lábios, vocês têm os termos e ditados espirituais que são ditos frequentemente na crença em Deus, mas não os levam a sério, nem retornam para seu espírito, nem aquietam o coração para ponderar: “O que essas palavras que Deus disse significam? Como faço para aplicá-las à minha vida real? Como torno essas palavras concretas — como as transformo em realidade? O que posso fazer para que essas palavras não fiquem na doutrina e na teoria, mas se tornem parte da minha vida, tornem-se a direção em que caminho? Como devo me comportar para que as palavras de Deus se tornem uma parte da minha vida?”. Se conseguirem ponderar tais coisas, vocês serão capazes de elucidar muitos detalhes. Mas, em geral, vocês nunca ponderam tais coisas, assim, no que diz respeito à maioria das verdades frequentemente discutidas, vocês param num entendimento literal. Se as pessoas pararem num entendimento literal, o que os outros serão capazes de enxergar em relação a elas? Muitas vezes, as pessoas pregam sobre teorias espirituais, terminologia espiritual e ditados espirituais, mas, em sua vida, você não consegue ver a realidade de elas colocarem as palavras de Deus em prática ou de experimentarem as palavras de Deus. Hoje, vocês enfrentam um problema muito grande. Que problema é esse? É que, já que vocês são capazes de pregar um pouco de doutrina, têm uma compreensão de certos ditados espirituais e conseguem falar um pouco sobre suas experiências de conhecerem a si mesmos, vocês acham que entendem a verdade, que sua fé em Deus alcançou certo nível, que vocês estão acima da maioria das pessoas, mas, na verdade, vocês não entraram na verdade realidade, e sem pessoas que os apoiem e provejam para vocês, sem pessoas que lhes comuniquem a verdade e guiem vocês, vocês parariam e se tornariam dissolutos. Vocês são incapazes de assumir o trabalho de dar testemunho de Deus, não são capazes de completar a comissão de Deus, mas, por dentro, vocês ainda têm uma opinião elevada sobre si mesmos, acham que entendem mais do que a maioria das pessoas — mas, na verdade, vocês carecem de estatura, vocês não entraram na verdade realidade e ficaram arrogantes só porque são capazes de entender algumas palavras e doutrinas. Assim que as pessoas entram nesse tipo de estado, quando acham que já ganharam a verdade, e se tornam complacentes, em que tipo de perigo elas se encontram? Se um falso líder ou anticristo loquaz realmente aparecer, sem dúvida alguma vocês serão desorientados e começarão a segui-lo. Isso é perigoso, não é? Vocês tendem a ser arrogantes, presunçosos e complacentes — nesse caso, vocês não se desviarão de Deus? Vocês não vão trair a Deus e seguir seu próprio caminho? Vocês não têm a verdade realidade e são incapazes de dar testemunho de Deus; vocês só conseguem dar testemunho e se gabam de si mesmos — então vocês não estão em perigo? Além disso, se vocês estiverem atolados nessa circunstância, que caracteres corruptos vocês revelarão? Em primeiro lugar, vocês revelarão um caráter arrogante e presunçoso; nem é preciso mencionar isso. Vocês também não farão valer sua autoridade e exibirão sua senioridade? Vocês não passarão sermões nas pessoas, de uma posição elevada? Se vocês revelarem esses caracteres corruptos, Deus não os detestará? Se alguém for particularmente arrogante e presunçoso e não examinar a si mesmo, não é possível que Deus o deteste e rejeite? Isso é realmente muito possível. Por exemplo: vocês podem ter desempenhado seus deveres por vários anos, mas não houve nenhum progresso discernível em sua entrada na vida, vocês só entendem algumas doutrinas superficiais e não têm conhecimento verdadeiro do caráter e da essência de Deus, nenhuma conquista que mereça ser mencionada — se essa for a sua estatura hoje, o que estarão propensos a fazer? Que revelações de corrupção terão? (Arrogância e convencimento.) Sua arrogância e convencimento se intensificarão ou permanecerão inalterados? (Eles se intensificarão.) Por que se intensificarão? (Porque acreditaremos que somos altamente qualificados.) E com base em que as pessoas julgam o nível de suas qualificações? Em quantos anos têm desempenhado certo dever, em quanta experiência ganharam, não é? E sendo esse o caso, vocês não passarão a pensar gradativamente em termos de senioridade? Por exemplo, certo irmão tem acreditado em Deus por muitos anos e desempenhou um dever por muito tempo, portanto, é o mais qualificado a falar; certa irmã está aqui há pouco tempo e, embora tenha um pouco de calibre, ela não é experiente no desempenho desse dever e começou a acreditar em Deus há pouco tempo, portanto, é a menos qualificada a falar. A pessoa mais qualificada a falar pensa: “Já que tenho senioridade, isso significa que o desempenho do meu dever está de acordo com o padrão e minha busca alcançou seu pico, e não há nada que eu deva buscar ou em que deva entrar. Tenho desempenhado bem esse dever, basicamente completei esse trabalho, Deus deveria estar satisfeito”. E dessa forma, ela começa a ficar complacente. Isso indica que ela entrou na verdade realidade? Ela parou de fazer qualquer progresso. Ela ainda não ganhou a verdade nem vida e ainda assim se acha altamente qualificada e fala em termos de senioridade, esperando pela recompensa de Deus. Isso não é a revelação de um caráter arrogante? Quando as pessoas não são “altamente qualificadas”, elas sabem ser cautelosas, elas se lembram de que não devem cometer erros; assim que se acham altamente qualificadas, elas ficam arrogantes, começam a ter uma opinião elevada de si mesmas e são propensas a ser complacentes. Em momentos assim, não é provável que peçam a Deus recompensas e uma coroa como fez Paulo? (Sim.) Qual é a relação entre o homem e Deus? Essa não é uma relação entre o Criador e os seres criados. Não é nada mais do que um relacionamento transacional. E quando esse é o caso, as pessoas não têm relacionamento com Deus, e provavelmente Deus lhes ocultará Sua face — o que é um sinal perigoso.

Algumas pessoas deixam Deus de lado, controlando pessoalmente o povo escolhido de Deus, transformando o cenário em que as pessoas desempenham seu dever num reino independente de anticristos; elas transformam igrejas que servem a Deus e O adoram em organizações religiosas. Essas pessoas entraram na verdade e vida? Essas pessoas seguem, servem ou dão testemunho de Deus? De forma alguma. Estão desempenhando seu dever? (Não.) O que, então, estão fazendo? Elas não estão executando os empreendimentos e as operações do homem? Não importa quão bem você executa os empreendimentos e as operações do homem, se Deus não está em seu coração, e você parou de buscar a verdade, isso não significa que você não tem um relacionamento com Deus? Isso não é algo terrível? Quando alguém acredita em Deus e O segue, o que mais se deve temer é que ele se afaste das palavras de Deus e da verdade para se empenhar em operações e empreendimentos humanos. Fazer isso significa seguir seu caminho próprio. Digamos, por exemplo, que uma igreja elege um líder. Esse líder só sabe pregar palavras e doutrinas, e só se concentra em reputação e status. Ele não faz trabalho prático. Mas vocês o ouvem pregar bem as palavras e doutrinas, e de acordo com a verdade, e tudo que ele diz está certo, por isso vocês o admiram muito e acham que ele é um bom líder. Vocês lhe obedecem em todas as coisas e, no fim, o seguem, obedecendo a ele completamente. Vocês não estão, portanto, sendo desorientados e controlados por um falso líder? E essa igreja não se tornou um grupo religioso com um falso líder como o cabeça dela? Os membros de um grupo religioso com um falso líder como seu cabeça podem parecer estar desempenhando seus deveres, mas eles realmente estão desempenhando seus deveres? Estão realmente servindo a Deus? (Não.) Se essas pessoas não estão servindo a Deus nem desempenhando seus deveres, elas têm um relacionamento com Deus? Um bando que não tem relacionamento com Deus acredita Nele? Digam-Me, os seguidores de um falso líder ou as pessoas sob o controle de um anticristo têm a obra do Espírito Santo? Certamente não. E por que eles não têm a obra do Espírito Santo? Porque eles se desviaram das palavras de Deus, e não se submetem a Deus nem O adoram, e, quando as coisas lhes acontecem, não buscam nem um pouco a verdade, e, em vez disso, obedecem a um falso pastor ou a um anticristo — Deus os detesta e rejeita e deixa de fazer obra neles. Eles se desviaram das palavras de Deus e foram detestados e rejeitados por Ele, e perderam a obra do Espírito Santo. Então, eles podem ser salvos por Deus? (Não.) Não podem, e isso significa encrenca. Portanto, não importa quantas pessoas estejam desempenhando seus deveres numa igreja, se elas podem ser salvas depende crucialmente de se elas estão seguindo a Cristo ou uma pessoa, se elas estão experienciando a obra de Deus e buscando a verdade, ou se estão se empenhando em atividades religiosas, em operações e empreendimentos humanos. Depende crucialmente de se elas conseguem aceitar e buscar a verdade, e se elas conseguem buscar a verdade para resolver problemas quando elas os descobrem. Essas são as coisas mais cruciais. O que as pessoas buscam e a senda que seguem, se elas aceitam a verdade ou a abandonam, se elas se submetem a Deus ou resistem a Ele — Deus está sempre escrutinando todas essas coisas. Cada igreja e cada indivíduo são observados por Deus. Não importa quantas pessoas estão desempenhando um dever ou seguindo a Deus numa igreja, no momento em que se desviam das palavras de Deus, no momento em que perdem a obra do Espírito Santo, elas deixam de experienciar a obra de Deus e assim, elas — e o dever que desempenham — não têm conexão com a obra de Deus. Nesse caso, essa igreja se tornou um grupo religioso. Digam-Me, quais são as consequências uma vez que a igreja se torne um grupo religioso? Vocês não diriam que essas pessoas estão em grande perigo? Nunca buscam a verdade quando confrontadas com problemas e não agem de acordo com as verdades princípios, mas estão sujeitas às orquestrações e manipulações de seres humanos. Há até muitas que, enquanto desempenham o dever, nunca oram nem buscam as verdades princípios; só perguntam aos outros e fazem o que os outros dizem, lendo a expressão dos outros e agindo de acordo. Não importa o que outras pessoas as mandem fazer, é isso que elas fazem. Acham que orar a Deus e buscar a verdade sobre seus problemas é muito difícil, por isso buscam uma solução simples e fácil. Imaginam que confiar nos outros e fazer o que os outros dizem é fácil e muito realista, e por isso simplesmente fazem o que os outros dizem, perguntando aos outros e fazendo o que eles dizem em tudo. Como resultado, mesmo após crerem por muitos anos, quando confrontadas com um problema, essas pessoas não vêm para diante de Deus nem uma única vez orando e buscando Seus desejos e a verdade, para então alcançar um entendimento da verdade, e agir e se comportar de acordo com as intenções de Deus — elas nunca tiveram uma experiência assim. Tais pessoas realmente acreditam em Deus? Eu Me pergunto: por que algumas pessoas, uma vez que entraram num grupo religioso, ficam tão propensas a passar de crer em Deus a crer numa pessoa, de seguir a Deus a seguir uma pessoa? Por que elas mudam tão rapidamente? Por que, tendo acreditado em Deus por tantos anos, mesmo assim elas obedeceriam e seguiriam uma pessoa em todas as coisas? Tantos anos de crença, mas nunca houve realmente um lugar para Deus em seu coração. De tudo que fazem, nada disso jamais tem algo a ver com Deus, e nada tem a ver com Suas palavras. Sua fala, ações, vida, conduta pessoal, seu jeito de lidar com as coisas, até o desempenho de seu dever e seu serviço a Deus, e todos os seus atos e feitos, e todos os seus comportamentos, e até cada pensamento e ideia revelado nelas — nada disso tem algo a ver com a crença em Deus ou com Suas palavras. Tal pessoa é um verdadeiro crente em Deus? O número de anos que essa pessoa acreditou em Deus pode determinar sua estatura? Pode provar que seu relacionamento com Deus é normal? De forma alguma. O que é crucial para ver se uma pessoa realmente acredita em Deus é ver se ela consegue aceitar as palavras de Deus no coração, e se ela consegue viver em meio a Suas palavras e experimentar Sua obra.

Ponderem isto: ao acreditar em Deus, se vocês só se envolvem em rituais religiosos e observam alguns regulamentos; se só agem sem se envolver ao desempenhar seu dever e ao agir, sem se concentrar nas verdades princípios; se vocês só falam sobre palavras e doutrinas ao comunicar a verdade, mas não têm conhecimento prático; se as palavras de sua comunhão são superficiais quando vocês pregam o evangelho e dão testemunho; se vocês só falam as palavras e doutrinas espirituais para prover e sustentar as pessoas — vocês podem alcançar resultados? Se vocês só buscam espiritualidade externa ao crer em Deus, essa sua crença é uma experiência da obra de Deus? Vocês podem obter a verdade ao desempenhar seu dever desse jeito? Isso é crença verdadeira em Deus? (Não.) O que realmente é crença verdadeira em Deus? Vocês podem ter seguido a Deus por muitos anos, podem ter lido muitas de Suas palavras, podem ter ouvido mais do que alguns sermões e podem entender muitas doutrinas — e, é claro, alguns de vocês entraram parcialmente na verdade realidade —, mas vocês ousariam dizer que vocês já alcançaram a estatura da salvação? Vocês podem ter certeza de que não voltarão a ser desorientados e cativados por Satanás? Vocês podem ter certeza de que não voltarão a adorar e seguir o homem? Vocês podem garantir que seguirão a Deus até o fim da estrada, que de forma alguma recuarão, que não acreditarão apenas no Deus celestial e vago, como fazem as pessoas religiosas, em vez de seguir o Deus prático? Vocês podem até seguir o Deus encarnado, mas estão buscando a verdade? São capazes de alcançar submissão verdadeira a Deus e conhecimento Dele? Vocês não correm perigo, ainda, de trair a Deus? Vocês deveriam ponderar todas essas coisas. Hoje, quais de seus meios de crença, opiniões e estados são similares aos dos crentes no cristianismo ou lembram estes? Em que vocês compartilham do mesmo estado? Se alguém que acredita em Deus adere à verdade como se ela fosse um conjunto de regulamentos, sua crença não está propensa a se tornar um empenhamento em ritual religioso? (Está.) Observar rituais religiosos não é, de fato, diferente do cristianismo — aqueles que fazem isso são apenas mais avançados e progrediram mais em termos de ensinamento e teoria, e são um pouco mais elevados e avançados em sua fé. Isso é tudo. Se a crença em Deus se transforma em crença religiosa, em um estudo de teologia, em um conjunto de regulamentos ou rituais, ela não se transformou em cristianismo? Existe uma diferença entre ensinamentos novos e velhos, mas se você só entende a verdade como doutrina e não sabe como praticar a verdade, muito menos sabe como experienciar a obra de Deus — e se, por mais anos que acredite em Deus, não importa por quantas adversidades passe, quantos bons comportamentos tenha e, mesmo assim, o que você tem não é um entendimento genuíno da verdade e não ganhou a verdade nem entrou na verdade realidade — seu modo de crença não é o do cristianismo? Isso não é a essência do cristianismo? (Sim.) Então, que opiniões ou estados vocês têm em suas ações ou no desempenho de seu dever que são semelhantes ou iguais aos das pessoas no cristianismo? (Nós aderimos a regulamentos e nos equipamos com as palavras e as doutrinas.) Aderência a regulamentos, pregar as palavras e doutrinas, considerar a verdade como as palavras e doutrinas — que mais? (Nós nos concentramos em fazer trabalho, não em entrada na vida.) Vocês só se concentram em se esforçar, não em ganhar vida ou em entrar na verdade realidade — que mais? (Nós nos concentramos na aparência de espiritualidade e em bom comportamento.) Vocês já disseram algumas coisas, por isso farei um resumo: buscar a aparência de bom comportamento, e tentar muito se envolver com uma aparência de espiritualidade, e fazer coisas que as pessoas consideram corretas nas noções e imaginações delas, coisas que as pessoas tendem a apoiar — isso é uma busca de espiritualidade falsa. Tal pessoa é um hipócrita que sobe numa caixa de sabão para pregar as palavras e doutrinas, que instrui os outros a praticar coisas boas e a ser boas pessoas, que posa como uma pessoa espiritual. Mas em sua conduta pessoal, e em seu jeito de lidar com as coisas, e no desempenho de seu dever, ela nunca busca a verdade, mas vive segundo caracteres satânicos. Não importa o que a acometa, ela segue sua vontade, deixando Deus de lado. Ela nunca age de acordo com as verdades princípios; só adere a regulamentos. Ela não entende nem um pouco da verdade, nem entende as intenções de Deus, ou os padrões que Ele exige do homem, ou o que Ele alcançará salvando o homem. Ela nunca investiga esses detalhes da verdade a sério nem faz perguntas sobre eles. Tudo que essas falas e comportamentos do homem revelam é coisa de hipocrisia. Tendo investigado os estados verdadeiros no coração de tais pessoas junto de seu comportamento externo, pode-se ter certeza de que elas não têm nada da verdade realidade, que, de fato, são fariseus hipócritas, que são descrentes. Se alguém acredita em Deus, mas não busca a verdade, sua crença é genuína? (Não.) Alguém que acredita em Deus por não sei quantos anos, mas não aceita nada da verdade, pode passar a temer a Deus e evitar o mal? (Não.) Ele não pode alcançar isso. Então, qual é a natureza do comportamento de tais pessoas? Que tipo de senda elas trilham? (A senda dos fariseus.) Com o que elas passam os dias se equipando? Não é com palavras e doutrinas? Elas passam os dias se armando, se revestindo com palavras e doutrinas para serem mais parecidas com os fariseus, mais espirituais, mais como pessoas que servem a Deus — qual, exatamente, é a natureza de todos esses atos? É a adoração a Deus? É a genuína fé Nele? (Não, não é.) Então, o que é que elas estão fazendo? Estão enganando a Deus; só estão percorrendo os passos de um processo. Estão brandindo a bandeira da fé e executando ritos religiosos, tentando enganar a Deus a fim de alcançar seu objetivo de serem abençoadas. Essas pessoas não adoram a Deus, de modo algum. No fim, esse grupo de pessoas não acabará exatamente como aqueles dentro da capela que supostamente servem a Deus, que supostamente acreditam em Deus e O seguem?

Qual é a diferença entre os escribas e fariseus, que acreditavam em Deus na Era da Lei, e os pastores, presbíteros, padres e bispos das capelas cristãs e católicas modernas? Isto é, qual é a diferença entre crer em Jeová e crer em Jesus? Além do nome em que acreditam, qual é a diferença? A que se mantinham firmes aqueles que acreditavam em Jeová? Qual era seu método de crença? (Eles guardavam a lei e os mandamentos.) Eles entendiam a obra do Espírito Santo? Eles entendiam a senda de carregar uma cruz? (Não entendiam.) Eles sabiam que Deus é a verdade, o caminho e a vida? Eles tinham tal conceito? Eles conheciam as mensagens que os crentes em Jesus ouviram? (Não conheciam.) Como aqueles que acreditam em Jesus os veem? (Eles eram retrógrados, conservadores e não acompanhavam a obra do Espírito Santo.) A coisa principal é que eles não acompanhavam os passos da obra de Deus. Deus disse que o Messias viria, e quando Ele veio na carne, Ele foi chamado de Jesus Cristo. Eles não O aceitaram, em vez disso, resistiram teimosamente a Ele. Eles não reconheceram que o Senhor Jesus era Deus encarnado e O crucificaram. Eles ficaram para trás e foram eliminados pela Era da Graça. Eles não conheciam as mensagens da Era da Graça, como a redenção, a salvação da cruz e o arrependimento. Isso não é uma diferença? (É, sim.) Então, de que falam aqueles na Era da Graça? Qual é a diferença entre eles e os crentes da Era da Lei? Que mais eles sabem? Em primeiro lugar, analisando a leitura da Bíblia, eles leem o Novo e o Antigo Testamento; analisando o nome de Deus em que acreditam, eles não se referem mais a Deus somente como Jeová, mas O chamam principalmente de Jesus Cristo. O que eles praticam? Confissão e arrependimento, longanimidade e humildade; eles são amorosos, eles guardam os mandamentos, eles carregam sua cruz, eles trilham a senda de sofrer a cruz e vivem na expectativa de ascender para o céu após a morte. De muitas formas, eles são diferentes dos crentes em Deus na Era da Lei. Eles falam da obra do Espírito Santo e de estarem cheios do Espírito Santo e de serem guiados por Ele; eles falam de oração, de agir em nome do Senhor Jesus e de pregar o evangelho. As coisas das quais eles falam são totalmente diferentes das coisas da Era da Lei, mas, no fim, recebem a mesma conclusão de Deus como as pessoas da fé judaica — eles também pertencem a um grupo religioso. Que tipo de problema é esse? Aqueles fariseus judeus, sumos sacerdotes e escribas da Era da Lei acreditavam nominalmente em Deus, mas deram as costas para Seu caminho e até crucificaram o Deus encarnado. Sua crença poderia, então, ter ganhado a aprovação de Deus? (Não.) Deus já os havia caracterizado como um grupo religioso. Quanto àqueles que creem em Jesus, Deus, da mesma forma, não os reconhece como pessoas que creem Nele e O seguem. Eles também creem no Deus no céu, em um Deus vago, e também equivalem a um grupo religioso; Deus não os reconhece como membros de Sua igreja. Por que Deus condenaria tanto o mundo religioso? É porque todos os membros de grupos religiosos, especialmente os líderes de alto nível de várias denominações, não têm um coração temente a Deus, não são seguidores da Sua vontade e são todos descrentes. Eles não creem na encarnação de Deus, muito menos aceitam a verdade. Eles nunca buscam a obra de Deus nos últimos dias, nem investigam ou aceitam as verdades que Ele expressa, e podem até condenar e blasfemar diretamente contra a obra da encarnação de Deus nos últimos dias. Isso mostra claramente que eles podem acreditar nominalmente em Deus, mas Deus não os reconhece como crentes Nele; Ele diz que eles são malfeitores, que nada daquilo que fazem tem a menor relação com Sua obra de salvação, que eles são não crentes que estão fora de Suas palavras. Se, na sua crença em Deus, vocês buscam apenas ter bons comportamentos exteriores e nunca buscam a verdade em questão alguma, mas, em vez disso, obedecem às pessoas e as ouvem, não chegará o dia em que vocês também cairão na condição de adeptos da religião? A crença em Deus a partir de dentro da religião não pode alcançar a salvação — por que isso, exatamente? Se vocês não conseguem perceber bem isso, isso mostra que vocês não entendem nem um pouco a verdade nem as intenções de Deus. A coisa mais trágica que pode acontecer aos crentes em Deus é degenerarem em um grupo religioso e serem eliminados por Deus. Isso é uma coisa inimaginável para o homem, e aqueles que não entendem a verdade nunca conseguem ver essa questão claramente. Digam-Me, quando uma igreja se transformou gradativamente em uma religião aos olhos de Deus e se tornou uma denominação ao longo dos muitos anos desde seu início, as pessoas nela são objetos para a salvação de Deus? Elas são membros da Sua casa? (Não.) Não são. Que senda elas trilham, essas pessoas que creem nominalmente no Deus verdadeiro, mas que são consideradas por Ele como crentes na religião? A senda que trilham é uma na qual carregam o estandarte da crença em Deus, mas nunca seguem Seu caminho; é uma na qual creem Nele, mas nunca O adoram, e até O abandonam; é uma na qual afirmam crer em Deus, mas resistem a Ele. No papel, elas creem no nome de Deus, no Deus verdadeiro, mas, na realidade, adoram Satanás e diabos, engajam-se em empreendimentos humanos e estabelecem reinos humanos independentes. Essa é a senda que elas trilham. Ao olhar para a senda que trilham em sua crença em Deus, fica evidente que elas são um bando de descrentes, uma gangue de anticristos, um grupo de satanases e diabos que especificamente resistem a Deus e interrompem Sua obra. Essa é a essência do mundo religioso. Um grupo de tais pessoas tem alguma coisa a ver com o plano de gerenciamento de Deus para a salvação do homem? (Não.) Se os crentes em Deus, por mais numerosos que sejam, têm sua crença caracterizada por Deus como a de um grupo religioso, essas pessoas não são os objetos da obra e da salvação de Deus. Deus já determinou isso, e essas pessoas não podem ser salvas. Por que digo isso? Um grupo sem a obra ou a orientação de Deus que de forma alguma se submete a Ele nem O adora pode acreditar nominalmente em Deus, mas é aos pastores e presbíteros da religião que eles seguem e a quem obedecem, e os pastores e presbíteros da religião são, por sua essência, de Satanás e hipócritas. Portanto, o que essas pessoas seguem e ao que obedecem são satanases e diabos. Elas alegam crer em Deus, mas, na verdade, estão sendo manipuladas pelo homem, sujeitas às orquestrações e ao domínio humanos. Assim, em termos essenciais, elas seguem e obedecem a Satanás e a diabos, a forças do mal que resistem a Deus e que são inimigos de Deus. Deus salvaria um bando de pessoas como essas? (Não.) Por que não? Bem, tais pessoas são capazes de arrependimento? Elas não se arrependerão. Elas se engajam em operações e empreendimentos humanos sob a estandarte da fé em Deus, contrapondo-se ao plano de gerenciamento de Deus para a salvação do homem, e seu desfecho final será que elas serão detestadas e rejeitadas por Deus. É impossível Deus salvar essas pessoas, e elas são incapazes de arrependimento; elas foram levadas por Satanás, e Deus as entrega a ele. A fé de uma pessoa receber a aprovação de Deus depende de sua longevidade em anos? Ela depende do tipo de rituais que a pessoa observa ou de regulamentos que esta defende? Deus olha para as práticas humanas? Ele olha para seus números? (Não.) Para que, então, Ele olha? Quando Deus selecionou um grupo de pessoas, com base em que Ele avalia se elas podem ser salvas, se Ele as salvará? Isso se baseia em se elas conseguem aceitar a verdade; isso se baseia na senda que elas trilham. Embora Deus possa não ter dito ao homem tantas verdades na Era da Graça como Ele faz agora, e embora elas não fossem tão específicas, Ele ainda assim foi capaz de aperfeiçoar o homem na época, e ainda assim havia pessoas que podiam ser salvas. Assim, se as pessoas da era atual, que ouviram tantas verdades e que entendem as intenções de Deus, não conseguem seguir Seu caminho nem entrar na senda da salvação, qual será seu desfecho, no fim? Seu desfecho final será igual ao dos crentes no cristianismo e no judaísmo — como eles, elas não poderão ser salvas. Isso é o caráter justo de Deus. Não importa quantos sermões você ouviu nem quantas verdades você entendeu; se você ainda é capaz de ser desorientado por pessoas — seguir pessoas e Satanás — e não é capaz de seguir o caminho de Deus no fim, nem é capaz de temê-Lo e evitar o mal, então alguém como esse é detestado e rejeitado por Deus. As pessoas da religião podem ser capazes de pregar muito conhecimento bíblico e podem entender alguma doutrina espiritual, mas não conseguem se submeter à obra de Deus, nem praticar e experimentar Suas palavras, nem adorá-Lo verdadeiramente, nem temê-Lo e evitar o mal. Todas elas são hipócritas, não são pessoas que se submetem verdadeiramente a Deus. Aos olhos de Deus, tais pessoas são definidas como um grupo religioso, uma panelinha humana e uma morada de Satanás. Coletivamente, são a gangue de Satanás, o reino de anticristos, e Deus as detesta e rejeita totalmente.

Neste momento, a coisa mais urgente para vocês fazerem é buscar a verdade. De um lado, vocês não podem atrasar ao desempenhar seu dever e, de outro, vocês precisam se esforçar rapidamente, num período curto, para entrar na senda da salvação e não ser abandonados por Deus. Que coisa terrível isso seria! Essa é sua oportunidade final e passageira enquanto Deus faz Sua obra de salvação nos últimos dias. Se Deus determina uma pessoa, dizendo que você nunca seguiu Seu caminho, que você jamais poderia temê-Lo nem evitar o mal, e quando Ele decide abandoná-lo, Ele não o repreenderá nem disciplinará mais, não mais o podará e não mais o julgará ou castigará — Ele desistirá totalmente de você. Nesse momento, você se sentirá totalmente livre. Ninguém o vigiará mais. Ninguém interferirá em seu jeito de crer em Deus; não há repreensão, não importa que coisas ruins você faça. Não há nem repreensão nem disciplina se, ao desempenhar seu dever, você não é devoto ou só busca satisfazer seus desejos e ambições, ou se você perturba e interrompe o trabalho da igreja. Mesmo se você tiver noções sobre Deus no coração, não haverá repreensão nem disciplina. Se você resistir ou rejeitar poda, se você julgar ou minar os outros pelas costas, ou atraí-los para o seu lado, não haverá repreensão nem disciplina. Isso é um sinal de quê? Esse é um bom sinal? Ninguém o vigia, ninguém o poda, e Deus não o repreende. Tudo parece estar acontecendo como você quer, e você pode fazer tudo que quer. Isso não é, muito obviamente, um bom sinal. Quando Deus quiser desistir de você, você não mais terá repreensão, não mais sentirá disciplina, não mais sentirá julgamento ou castigo. Deus desistir de uma pessoa implica o quê? Implica que essa pessoa não tem um desfecho, que ela perdeu a chance de ser salva. Quando Deus desiste de alguém, primeiro Ele faz com que ele não sinta repreensão; ele se sente excessivamente satisfeito consigo mesmo todos os dias e acha que é abençoado, então, casualmente, ele se entrega a seus desejos, tornando-se degenerado, seguindo os desejos do coração, fazendo tudo que quer e agindo como quer. Não importa que coisa dissoluta ele queira fazer, não há repreensão nem disciplina, muito menos uma sensação de incômodo ou de que nada está bem. Alguém que sai da repreensão e da disciplina de Deus está à beira do perigo. Em que tipo de senda ele pode entrar em seguida? Ele começa a ficar degenerado, dissoluto, autoindulgente, e seus atos malignos se tornam incessantes. Isso é muito preocupante. Vistas de fora, algumas pessoas parecem estar vivendo de forma bastante confortável, sem nenhuma preocupação, mas aqueles que entendem a verdade conseguem ver que essa pessoa está em perigo, que Deus não a quer — Deus a abandonou, e ela nem sabe disso! Os anticristos do mundo religioso passam o dia todo julgando as palavras e a obra do Deus encarnado, fazendo muitas coisas malignas que resistem a Deus. Embora eles não tenham, agora, disciplina nem repreensão, isso é porque Deus já os abandonou, e, no fim, todos eles encontrarão uma grande punição, da qual nenhum deles escapará. A partir dessa questão, vocês conseguem ver a intenção e a atitude de Deus? (Sim.) Se não buscarem a verdade ao seguir a Deus agora, vocês poderão chegar ao mesmo ponto que eles, e então vocês estarão em perigo; seu desfecho será igual ao deles, isso é certo. Então, neste momento, qual é a coisa mais urgente que as pessoas deveriam fazer para não afundar até o ponto em que Deus as abandonaria? (Deveríamos buscar a verdade e cumprir nosso dever adequadamente.) Além de cumprir seu dever adequadamente, vocês deveriam se colocar diante de Deus com frequência, comer e beber e ponderar sobre Suas palavras, aceitar Sua disciplina e poda, e aprender a se submeter a Suas orquestrações e arranjos, tirando lições de tudo que acontece — isso é muito importante. Você deve ser capaz de se submeter a todos os ambientes, pessoas, eventos e coisas que Deus estabeleceu para você, e quando se trata de questões que não consegue sondar, você deve, frequentemente, orar e buscar a verdade; apenas se entender as intenções de Deus, você pode encontrar um caminho adiante. Você precisa ter um coração temente a Deus. Faça o que tem que fazer com cuidado e cautela, e viva diante de Deus com um coração submisso a Deus. Aquiete-se com frequência diante Dele e não seja dissoluto. No mínimo, quando algo acontece com você, aquiete-se primeiro, então se apresse a orar e, orando e buscando e esperando, passe a entender as intenções de Deus. Isso não é uma atitude de temer a Deus? Se você teme e se submete a Deus no coração e é capaz de se aquietar diante Dele e tentar captar Suas intenções, então, com esse tipo de cooperação e prática, você será protegido, e não será tentado nem fará qualquer coisa que interrompa ou perturbe o trabalho da igreja. Busque a verdade nas questões que você não consegue enxergar claramente. Não julgue cegamente nem emita condenações. Dessa forma, você não será odiado por Deus nem detestado e rejeitado por Ele. Se tiver um coração temente a Deus, você terá medo de ofendê-Lo, e caso você seja acometido por algo que o tente, você viverá diante de Deus em terror e tremor, e ansiará por se submeter a Ele e por satisfazê-Lo em todas as coisas. Só quando você tiver tal prática e for capaz de viver frequentemente em tal estado, vindo frequentemente para diante de Deus e aquietando-se frequentemente diante Dele, você será capaz de, inconscientemente, evitar a tentação e coisas malignas. Sem um coração temente a Deus, ou com um coração que não está diante Dele, existem alguns males que você será capaz de cometer. Você tem caracteres corruptos e não consegue dominá-los, portanto você é capaz de cometer o mal sem querer. As consequências não serão severas se você cometer tal mal que constitua uma interrupção e uma perturbação? Em casos mais leves, você será podado, e nos graves Deus o detestará e rejeitará, e você será expulso da igreja. No entanto, se você tiver um coração submisso a Deus, e se seu coração conseguir se aquietar frequentemente diante de Deus, e se você temer e tiver receio de Deus, você não será capaz de se manter distante de muitas coisas malignas? Se você teme a Deus e diz: “Tenho receio de Deus; tenho medo de ofendê-Lo, de interromper Sua obra e de atrair Sua aversão”, essa não é uma atitude normal, um estado normal para você ter? O que é que terá causado seu receio? Seu receio terá surgido de um coração temente a Deus. Se tiver um coração que tem receio de Deus, você evitará e se esquivará de coisas malignas quando as vir, e assim você estará protegido. Alguém que não tem um coração que tem receio de Deus pode temê-Lo? Ele pode evitar o mal? (Não.) Não são audaciosamente atrevidos aqueles que não conseguem temer a Deus e não O receiam? Pessoas audaciosamente atrevidas podem ser restringidas? (Não.) E aqueles que não podem ser restringidos não fazem tudo que lhes passa pela cabeça no calor do momento? Quais são as coisas que as pessoas fazem quando agem de acordo com sua vontade, de acordo com seu zelo, de acordo com seus caracteres corruptos? Aos olhos de Deus, são coisas malignas. Assim, vocês precisam ver claramente que é algo bom o homem ter um coração que tem receio de Deus — com isso, ele pode temer a Deus. Quando tiver Deus no coração e conseguir temer a Deus, ele será capaz de se manter distante das coisas malignas. Somente pessoas como essas têm esperança de ser salvas.

É fácil, para um crente, temer a Deus e evitar o mal? Na realidade, não é coisa fácil; se não busca a verdade, você jamais pode alcançar isso. Por exemplo, algumas pessoas dizem: “Realmente, não é fácil acreditar em Deus, e você também precisa desempenhar seu dever, sofrer e pagar um preço”. Como você se sente quando ouve essas palavras? Qual é o problema em dizer essas palavras? Se você não tem um coração temente a Deus, o que você diria? Você diria: “É isso mesmo, eu deixei meu lar para desempenhar meu dever por muitos anos, sinto falta dos meus filhos e da minha mãe, e não foi pouco o que sofri. Se eu não recebesse bênçãos, isso seria injusto!”. Existe algum temor de Deus nessas palavras? (Não existe.) Se uma pessoa não tem um coração temente a Deus e diz tais palavras, qual é a qualidade de seu comportamento? Ela não está resistindo a Deus e reclamando Dele? Se ela fala palavras de reclamação contra Deus, ela realmente acredita que Deus é um Deus justo? Se uma pessoa não tem terror de Deus no coração, se ela não consegue temê-Lo, é fácil, para ela, evitar o mal? (Não é fácil.) Ela não consegue evitar o mal. Essa pessoa diz: “Se eu não recebesse bênçãos depois de desistir da minha família e carreira, isso seria tão injusto!”. Se você respondesse imediatamente, dizendo: “É isso mesmo”, como essas palavras lhe pareceriam? Isso é evitar o mal? O fato de que você consegue dizer “é isso mesmo” só prova que você, igual à outra pessoa, também está reclamando de Deus. A reclamação já saiu da sua boca para formar o mal. Você não só não consegue evitar o mal, você também é capaz de reclamar e cometer o mal. Embora seja um mal pequeno, ainda assim é reclamar de Deus. Se o mal pequeno de hoje não é resolvido, amanhã você está em perigo de trair a Deus — é terrível assim o caráter corrupto do homem. Vocês enxergam esse assunto claramente? Se uma pessoa não tem um coração temente a Deus, então, sejam as coisas que ela diz em voz alta, sejam as coisas que ela pensa no coração, sejam as coisas que se revelam naturalmente — todas elas são malignas. Se você não tem um coração temente a Deus, então até uma questão pequena pode expor totalmente seu caráter corrupto, sua índole, suas buscas e intenções; pode até expor sua insatisfação com Deus. Aqueles que não têm um coração temente a Deus dizem o que querem. Dizem tudo que estão pensando, e, depois que o dizem, isso se torna um fato. Do ponto de vista de Deus, tal pessoa não O teme nem evita coisas malignas; ao contrário, ela se envolve em coisas malignas quando as vê e se torna parceira no crime de pessoas malignas. Se você tem um coração temente a Deus, se você fica aterrorizado com Ele, se você vive em Sua presença, como você deveria responder às palavras de tal pessoa? O que ela quer dizer com as palavras dela? Ela não está disposta a desistir de bênçãos. Ela quer obter bênçãos, mas não está disposta a sofrer nem a pagar o preço, por isso ela diz: “Realmente, não é fácil acreditar em Deus”. Ela não tem um sentimento de queixa? Essas palavras contêm um sentimento de reclamação; essa pessoa está aborrecida com Deus, ela reclama e acha que as exigências de Deus para as pessoas são altas demais; ela acha que Deus quer que ela pague um preço alto demais pelas poucas bênçãos que Ele lhe dá; ela acha que Deus não deveria agir desse jeito, que Ele não tem amor pelo homem, que Ele não tem, realmente, misericórdia para com o homem, que Ele atormenta o homem; ela acha que não é fácil, para uma pessoa, trocar sofrimento por bênção — não é isso que ela está sugerindo? (É, sim.) Como, então, você deveria responder a ela? Ouçam esta resposta, vejam se vocês acham que ela está correta. Você deveria dizer: “Nosso pouco sofrimento chega a ser o quê? Você vê quanto Deus sofreu. Para salvar a humanidade, Deus desceu do céu para a terra e Se encarnou humilde e secretamente entre os homens e sofreu grande humilhação; para salvar a humanidade, Ele até sacrificou Sua vida. O sofrimento de Deus excede em muito o pouco que nós sofremos. Nosso sofrimento não chega a ser nada. Além disso, nós deveríamos sofrer; nosso sofrimento não serve para que possamos ser abençoados?”. O que vocês acham? Na superfície, parece ser correto, e de um ponto de vista doutrinal, não há erros, mas existe um testemunho aqui? (Não.) Não existe testemunho. Isso só é falar doutrina superficialmente em voz alta para exortar alguém. Isso pode resolver algum problema? Se você quiser resolver problemas, como deveria se comunicar com essa pessoa? Se ouvisse essas palavras de reclamação, como você se sentiria, no coração? Você sentiria que, enquanto ela desempenhou o dever ao crer em Deus, ela não sofreu com um coração muito disposto, mas, após ponderar um momento, você pensaria: “Se ela não está disposta, que seja. O que isso tem a ver comigo? Se ela reclama de Deus, ela não está reclamando de mim, e isso não envolve o meu lucro. Isso é o relacionamento pessoal dela com Deus, portanto ela deveria lidar com isso pessoalmente. O que isso tem a ver comigo?”. Tratá-la desse jeito parece ser senso comum, e não está errado, mas, como alguém que tem um coração temente a Deus, quando isso acontece com você, você precisa pensar primeiro: “Essa pessoa acredita em Deus e ainda reclama Dele, e distorce os fatos quando fala. Esse tipo de pessoa não consegue aceitar a verdade de jeito nenhum. Ser salvo é algo importante, então tudo bem se ela não sofrer nem um pouco? Além disso, por que as pessoas sofrem? Não é por causa de seus caracteres corruptos? Deus tem boas intenções ao permitir que as pessoas sofram. Isso beneficia as pessoas, isso as aperfeiçoa e as edifica; se as pessoas não sofrerem, elas não poderão aprender suas lições, nem poderão obter a verdade, nem poderão estar de acordo com as intenções de Deus. Sofrer um pouco é misericórdia e graça da parte de Deus; é o amor de Deus pela humanidade. Isso é salvação! Como essa pessoa pode falar desse jeito? Eu preciso me comunicar com ela. Não posso permitir que ela entenda errado e reclame de Deus, não posso permitir que ande por toda parte e espalhe essas palavras para influenciar os outros. Nessa questão, preciso defender Deus. Preciso ajudá-la a resolver seus equívocos sobre Deus, e ajudá-la a ter um entendimento correto da crença em Deus. Se entende Deus errado desse jeito, ela não está tratando Deus injustamente? O amor e a salvação de Deus para o homem são tão grandiosos! Como ela pode pensar desse jeito?”. Se você pensa desse jeito, isso não significa que você tem um coração temente a Deus? (Sim.) No que diz respeito à questão de temer a Deus, você não só diz as palavras certas; antes, você tem um coração temente a Deus dentro de você, você é capaz de alcançar submissão a Ele, você não se rebela nem reclama nem um pouco. Assim, você se torna alguém que teme a Deus. Quando se trata de temer a Deus, você obteve a verdade. Você não apenas grita um chavão, você é capaz de dar testemunho de Deus e permanecer firme em seu testemunho Dele. Com esse conhecimento, o que você deveria dizer a essa pessoa? Você deveria dizer: “Deus aborda a salvação do homem com intenções minuciosas. Aqueles que não têm um coração temente a Deus muitas vezes reclamam e resistem a Ele, e não têm a menor consideração por Suas intenções. Se sofrem um pouco ou não veem as bênçãos de Deus, eles reclamam, seu coração se rebela, e eles ficam negativos e resistentes. Isso prova que é natural que pessoas com caracteres corruptos resistam a Deus com frequência e que a natureza humana seja inimiga de Deus. Quando as pessoas pagam um preço pequeno, abrem mão de um pouco e se despendem um pouco no desempenho de seus deveres, é para que possam alcançar a salvação — não é para Deus. Você sofre por causa do seu caráter corrupto. Se quiser obter a verdade, você tem que sofrer um pouco. Para dizer isso de forma um pouco menos agradável, as pessoas merecem sofrer; Deus não lhe dá sofrimento nem o faz sofrer. Se você tem um caráter rebelde, você consegue evitar sofrimento? É seu caráter corrupto que o faz sofrer — isso não tem nada a ver com Deus. Se realmente entendesse a verdade e se submetesse a Deus em todas as coisas, você ainda causaria negatividade? Você ainda reclamaria de Deus? Você ainda sofreria essas coisas? Assim, não importa o que as pessoas sofram, isso é resultado de seus caracteres corruptos; elas não podem culpar os outros, muito menos Deus. É uma questão de colher o que você semeia. Se você não sofre, você precisa perecer; precisa ser punido. O que você escolheria? Deus não quer que você sofra, mas sem sofrimento você seria capaz de se submeter a Deus? Sem sofrimento, você seria capaz de agir de acordo com as verdades princípios? Sem sofrimento, você seria capaz de ouvir as palavras de Deus?”. Tendo dito essas palavras, seu interlocutor será capaz de ganhar algum entendimento? Em primeiro lugar, essas palavras estão de acordo com as intenções de Deus? Estão de acordo com a verdade? (Estão.) Vendo que estão de acordo com a verdade, uma pessoa que teme a Deus não deveria falá-las? (Deveria.) Alguém que é capaz de falar essas palavras está evitando o mal. Assim, o que uma pessoa precisa possuir para fazer com que ela evite o mal? (Ela precisa ter um coração temente a Deus.) É só com um coração temente a Deus que ela consegue evitar o mal; é só com um coração temente a Deus que as pessoas conseguem se submeter a Ele e testemunhar Dele. Tais pessoas evitarão o mal naturalmente.

Em sua opinião, em que estado vivem frequentemente aquelas pessoas que não têm um coração temente a Deus? Elas têm um relacionamento com Deus? (Elas não têm.) Algumas pessoas dizem: “Isso não está certo. Elas oram todos os dias, leem as palavras de Deus, vão às reuniões pontualmente e desempenham seu dever normalmente. Como você pode dizer que elas não têm um relacionamento com Deus? Se não acreditassem em Deus, elas poderiam fazer tudo isso?”. Esse jeito de falar é correto? (Não é. Isso é meramente uma ação externa. Se não busca a verdade ao agir, você não tem um coração temente a Deus, e nada do que você faz tem qualquer coisa a ver com Deus.) Se as pessoas, em sua crença em Deus, não costumam viver diante Dele, então elas não conseguirão ter nenhum temor Dele e, assim, elas serão incapazes de evitar o mal. Essas coisas estão conectadas. Se, no fundo, você vive amiúde diante de Deus, você será contido e O temerá em muitas coisas. Você não dirá nada insensato, não irá longe demais nem fará coisa alguma que seja dissoluta, nem fará qualquer coisa que é detestada por Deus. Se você aceitar o escrutínio de Deus e aceitar a Sua disciplina, você evitará fazer muitas coisas malignas. Sendo assim, você não terá evitado o mal? Se você diz que acredita em Deus, mas está sempre confuso no coração, não sabe como Deus opera para salvar o homem nem como o homem tem que buscar a verdade, nem se você ama a verdade, nem quais eventos deveriam causar sua oração para Deus; se você está numa confusão todos os dias, se você não é sério em nada e só adere a regulamentos; se seu coração é incapaz de ficar em paz diante de Deus e você não ora nem busca a verdade quando algo lhe acontece; se você sempre age de acordo com sua própria vontade, vive de acordo com seu caráter satânico e revela seu caráter arrogante; e se você não aceita o escrutínio nem a disciplina de Deus, e não tem um coração submisso, então, no fundo, você sempre viverá diante de Satanás e será controlado por Satanás e por seu caráter corrupto. Tais pessoas não têm o mínimo temor de Deus. Simplesmente são incapazes de evitar o mal e, mesmo que não façam coisas malignas, tudo que elas pensam ainda é do mal e está desconectado da verdade e vai contra ela. Então, fundamentalmente, tais pessoas não têm conexão com Deus? Embora sejam regidas por Ele, seu coração nunca vem para diante Dele, e elas nunca realmente oraram a Ele; elas nunca trataram Deus como Deus, nunca O trataram como o Criador que tem soberania sobre elas, nunca reconheceram que Ele é o Deus e Senhor delas e nunca consideraram adorá-Lo com sinceridade. Tais pessoas não entendem o que significa temer a Deus e acham que é direito delas cometer o mal. No coração, elas dizem: “Farei o que quiser. Cuidarei dos meus assuntos, sem depender de mais ninguém!”. Elas tratam a fé em Deus como uma espécie de mantra, como uma forma de cerimônia. Isso não faz delas descrentes? Elas são descrentes! Na mente de Deus, todas essas pessoas são malfeitoras. Durante o dia inteiro, tudo que pensam é maligno. Elas são os degenerados da casa de Deus, e Ele não reconhece tais pessoas como membros de Sua casa. Que tipo de pessoa são aqueles na casa de Deus? São pessoas que temem a Deus e evitam o mal, pessoas que se submetem à obra de Deus. Aqueles que meramente acreditam no nome de Deus, que não O aceitam como seu Senhor e Deus — eles são parte da casa de Deus? Aqueles que não aceitam Deus como seu Criador, que não aceitam o fato de que Ele é a verdade — eles pertencem a Deus? De forma alguma. Só aqueles que aceitam a verdade pertencem a Deus; só aqueles que tratam Deus como Deus pertencem a Ele. Quanto às pessoas que podem saber que Deus é a verdade, que conseguem aceitá-Lo como seu Senhor e que veem que Ele é o Soberano de todas as coisas, como tais pessoas se expressam? Que estado elas têm no coração? Como elas praticam quando coisas acontecem com elas? (Elas buscam a verdade em todas as coisas.) Esse é um aspecto. Que mais? (Elas se submetem a todos os ambientes, pessoas, eventos e coisas estabelecidos por Deus, são capazes de aprender com eles e ganham a verdade.) (Elas não ousam fazer nada que resiste ou ofende a Deus.) Essas também são maneiras em que elas se expressam. A coisa principal é que, quando algo acontece com elas, entendam elas a verdade ou não, consigam elas colocar a verdade em prática ou não, elas têm, acima de tudo, o terror de Deus; não agem precipitadamente de acordo com sua vontade pessoal, são capazes de temer a Deus e de não ofendê-Lo. Os outros podem ver que elas não falam precipitadamente, que suas ações são calmas e não impetuosas ou dissolutas, que elas estão profundamente em paz, que são capazes de esperar, que se comunicam com Deus em seu coração e O buscam, que têm um coração submisso a Deus, e elas têm um coração temente a Deus. As pessoas que vivem essas coisas conseguem conectar e ligar qualquer coisa que acontece com elas com as palavras de Deus e seu relacionamento com Ele é normal. Algumas pessoas — aquelas que não têm Deus no coração — são incapazes de viver essas realidades, e seus caracteres certamente são arrogantes, dissolutos e irrestritos. Elas passam o dia inteiro rindo e brincando, não colocam o coração no desempenho de seu dever, dizem e fazem o que lhes vem à mente, mostram os dentes e exibem as garras e são imprudentes e impetuosas em tudo que fazem. Dá para ver logo de cara que elas são iguais aos não crentes. Alguém com esse tipo de revelação e comportamento é alguém que vive diante de Deus? Ele sinceramente acredita em Deus? Deus está em seu coração? É absolutamente certo que Ele não está. Essas pessoas são condenadas e detestadas por Deus.

Hoje, temos comunicado um dos tópicos mais importantes de todos. Esse tópico tem a ver com o quê? (Salvação.) Se as pessoas desejam ser salvas quando acreditam em Deus, o mais importante é se elas têm ou não um coração temente a Deus, se Deus tem ou não um lugar no seu coração, e se elas são ou não capazes de viver diante de Deus e de manter uma relação normal com Deus. O que é crucial é se as pessoas são ou não capazes de praticar a verdade e de alcançar submissão a Deus. Tais são a senda e as condições para ser salvo. Se seu coração não for capaz de viver diante de Deus, se você não costuma orar a Ele e não se comunicar com Ele, e se perde a relação normal com Ele, você nunca será salvo, pois você bloqueou a senda para a salvação. Se não tem nenhuma relação com Deus, você está trilhando uma senda condenada. Se Deus não está no seu coração, então você meramente afirmar que tem fé e crer nominalmente em Deus é inútil. Não importa quão talentoso você é, quantas palavras e doutrinas você é capaz de pregar, ou quanto você sofreu devido à sua crença em Deus, isso é inútil. Enquanto Deus não tem lugar no seu coração, e você não O teme, e não consegue colocar nem um pouco da verdade em prática, então não importa como você crê em Deus, isso é inútil, e Ele diz: “Afaste-se de Mim, malfeitor”. Tal pessoa é classificada como um malfeitor porque não consegue praticar a verdade e não tem um coração temente a Deus. E assim, mesmo que você tenha acreditado em Deus por muitos anos, você não tem nada a ver com Ele; Ele diz que você é um não crente e uma pessoa maligna, e Ele não é seu Senhor nem seu Deus. Embora você reconheça que Deus tem soberania sobre tudo e reconheça que Ele é o Criador, você não O adora e não se submete à Sua soberania. Você segue Satanás e os diabos; só Satanás e os diabos são seus senhores. Se, em todas as coisas, você confia em si mesmo e segue a própria vontade, se confia que o seu destino está nas suas mãos, então você acredita em si mesmo. Mesmo que afirme acreditar e reconhecer Deus, Deus não reconhece você. Você não tem uma relação com Deus, e por isso está fadado a ser detestado e rejeitado por Ele, punido por Ele e eliminado por Ele; Deus não salva pessoas como você. As pessoas que acreditam verdadeiramente em Deus são aquelas que O aceitam como Salvador, que aceitam que Ele é a verdade, o caminho e a vida, e que são capazes de se despender sinceramente por Ele e desempenhar o dever de um ser criado. O que elas experienciam é a obra de Deus; o que praticam são Suas palavras e a verdade; e a senda que trilham é a de buscar a verdade. São pessoas que se submetem à soberania e aos arranjos de Deus e que seguem Sua vontade. Somente crendo em Deus dessa forma a pessoa pode ser salva; se não, será condenada. Se, na crença em Deus, as pessoas nutrem ilusões e sempre se apegam a suas noções e imaginações vagas, elas podem ganhar a verdade? Elas podem, por fim, alcançar a salvação? De jeito nenhum. Quando as pessoas creem em Deus, elas devem comer e beber Suas palavras, devem aceitar a verdade, crer Nele de acordo com Suas exigências e ser capazes de experienciar Sua obra, alcançando submissão às Suas orquestrações e aos Seus arranjos; só então elas podem alcançar a salvação. Faça o que fizer, você não deve nutrir ilusões e crer em Deus apenas para ganhar bênçãos; isso é enganar a Deus e fazer tratos com Ele, e só arruinará você. Comunicar este tema é muito importante para as pessoas, não é? Isso é uma chamada de alerta para vocês.

Agora que ouviram essas palavras, vocês devem entender a verdade e ter clareza sobre o que a salvação abrange. Seja lá do que as pessoas gostam, o que buscam, ou quais são suas paixões — nada disso é importante. O mais importante é aceitar a verdade. Em última análise, ser capaz de ganhar a verdade é o mais importante e aquilo que pode permitir que você alcance temer a Deus e evitar o mal é a senda certa. Se você acreditou em Deus durante vários anos e sempre se concentrou na busca de coisas que não têm a menor relação com a verdade, então sua fé não tem nada a ver com a verdade e nada a ver com Deus. Você pode alegar que acredita em Deus e O reconhece verbalmente, mas Deus não é seu Senhor, Ele não é seu Deus; você não aceita a soberania de Deus sobre o seu destino, você não se submete a tudo que Deus orquestra para você, e você não reconhece o fato de Deus ser a verdade. Nesse caso, sua esperança de salvação foi destruída. Se não entrar na senda de buscar a verdade, você trilha a senda da destruição. Se tudo o que você busca, em que você se concentra, pelo que você ora e pede se baseia nas palavras de Deus e no que Deus exige e se você tem um senso crescente de que você está se submetendo ao Criador, e adorando o Criador, e sente que Deus é seu Senhor, seu Deus, se você está cada vez mais contente por se submeter a tudo o que Deus orquestra e arranja para você, e seu relacionamento com Deus se torna cada vez mais próximo e cada vez mais normal, e se seu amor a Deus é cada vez mais puro e verdadeiro, então suas reclamações e seus equívocos sobre Deus e seus desejos extravagantes para com Deus diminuirão cada vez mais e você terá alcançado completamente o temor a Deus e a evitação do mal, o que significa que você já terá colocado os pés na senda da salvação. Embora trilhar a senda da salvação venha com a disciplina, a poda, o julgamento e o castigo de Deus, e esses lhe causem muita dor, isso é o amor de Deus que sobrevém a você. Se, na sua crença em Deus, você busca apenas bênçãos, status, fama e ganho, e nunca é disciplinado, podado ou julgado e castigado — apesar de viver uma vida de conforto, seu coração fica cada vez mais distante de Deus, você perde a relação normal que tinha com Ele e não fica disposto a aceitar Seu escrutínio, querendo ser seu próprio mestre —, tudo isso prova que a senda que você trilha não é a senda certa. Se você experienciar a obra de Deus durante algum tempo e tiver um senso crescente de que a humanidade é tão profundamente corrupta e tão propensa a resistir a Deus, e se você temer que venha um dia em que você faça algo que resista a Deus e ofenda a Deus e seja abandonado por Ele, e assim você sentir que nada é mais assustador do que resistir a Deus, você terá um coração temente a Deus. Você sentirá que, quando as pessoas acreditam em Deus, elas não devem se afastar de Deus; se elas se afastarem Dele, se elas se afastarem da Sua disciplina, do Seu julgamento e do Seu castigo, isso equivale a perder a proteção e o cuidado de Deus, a perder as bênçãos de Deus, e tudo está acabado para as pessoas; elas só podem se tornar cada vez mais depravadas, e serão capazes de resistir a Deus enquanto acreditarem Nele, como fazem as pessoas do mundo religioso — e com isso terão se tornado anticristos. Se conseguir perceber isso, você orará a Deus: “Deus! Por favor, julga-me e castiga-me. Em tudo que faço, imploro que Tu me escrutines. Se eu fizer algo que viole a verdade e vá contra Tuas intenções, julga-me e castiga-me severamente — eu não posso viver sem Teu julgamento e castigo”. Essa é a senda correta que as pessoas devem trilhar em sua fé em Deus. Portanto, avaliem de acordo com este padrão: vocês ousam dizer que entraram na senda da salvação? Não ousam, porque vocês ainda não se tornaram um daqueles que buscam a verdade, em muitas coisas vocês não buscam a verdade e não são capazes de aceitar e se submeter a ser podados — o que prova que vocês estão muito longe de trilhar a senda da salvação. É fácil embarcar na senda da salvação se vocês não forem alguém que busca a verdade? Na verdade, não é. Se as pessoas não tiverem experimentado o julgamento e o castigo de Deus, se não tiverem experimentado a disciplina, o castigo e a poda de Deus, não será fácil elas se tornarem alguém que busca a verdade, e, como resultado, será muito difícil entrarem na senda da salvação. Se, depois de ouvir essas palavras, você souber que elas são a verdade, mas mesmo assim ainda não tiver entrado na senda de buscar a verdade e alcançar a salvação, e você não vê isso como algo sério, sentindo que, mais cedo ou mais tarde, chegará o dia em que dará continuidade a isso — sem pressa — que tipo de opinião é essa? Quando tem uma opinião desse tipo, você está em apuros e terá dificuldade de embarcar na senda da salvação. Então, que tipo de determinação você deve ter para ser capaz de embarcar nessa senda? Você deveria dizer: “Ah! Neste momento ainda não embarquei na senda da salvação — isso é bem perigoso! Deus diz que as pessoas devem sempre viver diante Dele e devem orar mais e que seu coração deve estar em paz e não impulsivo — por isso devo começar a pôr tudo isso em prática agora mesmo”. Praticar dessa forma é entrar na trilha certa da fé em Deus; é simples assim. Que tipo de pessoa é aquele que ouve as palavras de Deus e depois vai e as põe em prática? É uma pessoa boa? É — é uma pessoa que ama a verdade. Que tipo de pessoa é se, depois de ouvir as palavras de Deus, ela permanece entorpecida, indiferente, inabalável — se ela trata as palavras de Deus levianamente, se finge de surda e cega? Ela não é confusa? As pessoas sempre perguntam se existem atalhos para serem salvas quando acreditam em Deus. Eu digo a vocês que não existem, e depois lhes falo dessa senda simples, mas depois de ouvirem isso vocês não a colocam em prática — o que é o caso de não reconhecerem uma coisa boa quando a ouvem. Tais pessoas podem ser salvas? Mesmo que haja alguma esperança para elas, ela não é grande; a salvação será muito difícil. Pode haver um dia em que acordem do sono, em que pensem: “Já não sou tão jovem e não tenho cuidado dos meus deveres ao acreditar em Deus por todos esses anos. Deus exige que as pessoas sempre vivam diante Dele, e eu não vivi diante de Deus. Devo apressar-me e orar”. Se elas caírem em si em seu coração e começarem a cuidar dos seus deveres, não é tarde demais! Mas não deixem até que seja tarde demais; se esperarem até os setenta ou oitenta anos e seu corpo estiver falhando e vocês já não tiverem energia alguma, não será tarde demais para buscar a verdade? Se vocês desperdiçarem os melhores anos da sua vida com coisas sem sentido e acabarem adiando ou perdendo a busca pela verdade, que é a coisa mais importante de todas, isso não é uma tolice extrema? Existe algo mais estúpido? Muitas pessoas estão bem cientes do verdadeiro caminho, no entanto esperam até o futuro para o aceitar e o seguir — todas elas são tolas. Não sabem que a busca pela verdade requer décadas de esforço antes de poderem ganhar vida. Será tarde demais para se arrepender se elas desperdiçarem o melhor momento para serem salvas!

Neste momento, qual é a questão mais urgente que vocês deveriam colocar em prática? É que, quando coisas lhes acontecem, vocês deveriam se apressar para buscar a verdade, pacificar seu coração diante de Deus e orar a Deus e ler Suas palavras com um coração submisso a Deus. Dessa forma, vocês serão capazes de estabelecer um relacionamento normal com Deus. Se você acredita em Deus, mas não tem nada a ver com Ele, se você ainda acredita no deus vago, se você não tem um relacionamento normal com o Deus prático, então Deus pode reconhecer que você acredita Nele? Se Deus não reconhece você, então você não está encrencado? No coração, você precisa ter clareza sobre como buscar para que Deus o reconheça como um membro de Sua casa, como um de Seus seguidores. Não seja intransigente nem rebelde, e você não pode se distanciar de Deus, de jeito nenhum; você precisa vir para diante de Deus e aceitá-Lo como seu Senhor. O que, então, você deveria fazer em seguida? Apresse-se para comer e beber as palavras de Deus, aceite toda a verdade que Ele expressou, coloque-a em prática e a experimente e entre na realidade — essa é a parte mais importante. Se vocês acharem que essas palavras que Eu comuniquei são importantes, se vocês conseguirem aplicar essas palavras em sua vida, transformá-las num guia em sua vida e fazer delas a realidade que vocês vivem, então vocês terão obtido alguns ganhos, e Eu não terei Me comunicado em vão hoje. A chave para crer em Deus é que vocês precisam ter Deus no coração, ser capazes de agir com base nas palavras de Deus, honrar a Deus como grandioso em seu coração e se submeter a Deus; vocês precisam colocar tudo que fazem diante de Deus e garantir que isso tem uma relação com Deus; isso significa que, para crer em Deus, você precisa se parecer com uma pessoa que crê em Deus. Você precisa ter a realidade da crença em Deus. Depois de ouvirem um sermão, vocês entendem quais são as intenções de Deus e são capazes de praticar e entrar de acordo com as exigências de Deus. Depois de um tempo, vejo que as pessoas mudaram, que Minhas palavras as beneficiaram, mudaram seu estado e mudaram a direção em que caminham. Quando as pessoas realmente dão meia-volta, Eu sinto que não falei em vão. Quando vejo vocês colocarem essas palavras no coração, sem tratá-las como vento que passa pelos seus ouvidos, fico muito satisfeito ao vê-los. Se vocês não ouvem, por mais palavras que Eu falo, se vocês não as levam a sério, se vocês fazem o que querem e agem como querem, Eu sinto dor quando olho para vocês; começo a sentir aversão por vocês, e é inútil vocês falarem palavras agradáveis ou melhorarem sua aparência externa. Fazer isso seria hipocrisia da sua parte, e, para Mim, é desagradável ver isso. Assim, é muito importante que as pessoas pratiquem a verdade, e entrar na verdade realidade é ainda mais importante. Pessoas que têm a verdade realidade naturalmente passam a temer a Deus; aqueles que têm um coração temente a Deus são, naturalmente, capazes de entrar na senda da salvação.
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Somente lendo as palavras de Deus e contemplando a verdade com frequência pode haver uma senda para seguir

Se você deseja desempenhar bem seu dever, você precisa primeiro entender a verdade. Você precisa buscar a verdade com todo o coração. Ao buscar a verdade, é essencial aprender a contemplar as palavras de Deus. O propósito de tal contemplação das palavras de Deus é entender seu significado verdadeiro. É por meio da busca que você entenderá o significado das palavras de Deus, o que Deus exige das pessoas e as intenções de Deus que podem ser encontradas em Suas palavras. Quando alcançar tal entendimento, você entenderá a verdade. Uma vez que tenha entendido a verdade, é fácil compreender os princípios que devem guiar sua prática, e então você pode praticar a verdade. Quando aprender a praticar a verdade, você começará a entrar na verdade realidade. A essa altura, você entenderá as coisas que não conseguia entender antes, perceberá coisas que não conseguia ver claramente antes, e resolverá problemas que, antes, eram impossíveis para você. Em muitas coisas, começará a receber inspiração e uma percepção nova, sendas de implementação se abrirão para você, e você será capaz de praticar a verdade consistentemente. É assim que você entrará completamente na verdade realidade. No entanto, se você não investe o coração em seu dever, nem busca as verdades princípios, se você é atrapalhado ou confuso e faz as coisas da forma mais fácil possível, que tipo de mentalidade é essa? É uma mentalidade de fazer as coisas de modo perfunctório. Se você não for devoto ao seu dever, se não tiver senso de responsabilidade em relação a ele, ou nenhum senso de missão, você será capaz de desempenhar seu dever adequadamente? Será capaz de desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão? E se for incapaz de desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão, você será capaz de entrar na verdade realidade? De forma alguma. Se, sempre que desempenha seu dever, você não é diligente, não quer fazer esforço nenhum, e só vai improvisando, tão distraído quanto se estivesse jogando algum jogo, isso não é encrenca? O que você pode ganhar ao desempenhar seu dever desse jeito? No fim, as pessoas verão que, quando desempenha seu dever, você não tem senso de responsabilidade, é perfunctório, e só age sem se envolver — caso em que você corre perigo de ser eliminado. Deus está escrutinizando ao longo de todo o processo enquanto você desempenha seu dever, e o que Deus dirá? (Essa pessoa não é digna de Sua comissão nem confiança.) Deus dirá que você não é confiável, e que você deveria ser eliminado. E, assim, não importa o dever que desempenhe, seja um dever importante, seja um dever comum, já que esse trabalho foi confiado a você, se você não investe o coração nele ou não faz jus a sua responsabilidade, e se você não vê isso como comissão de Deus nem o assume como seu dever e obrigação, sempre fazendo as coisas de forma perfunctória, isso será um problema. “Não confiável” — essas duas palavras caracterizarão seu desempenho do dever. O que elas querem dizer é que o desempenho de seu dever não está de acordo com o padrão, e que você foi eliminado, e Deus diz que sua índole não está à altura. Se um assunto for confiado a você, mas essa for a atitude que você assume em relação a ele, e esse for seu jeito de lidar com ele, outros deveres lhe serão comissionados no futuro? Alguma coisa importante poderá ser confiada a você? De forma alguma, a não ser que você demonstre arrependimento verdadeiro. No fundo, porém, Deus sempre abrigará alguma desconfiança e insatisfação em relação a você. Isso será um problema, não será? Você poderá perder qualquer oportunidade de desempenhar seu dever e será impossível para você ser salvo.

Quando você desempenha seu dever, você está, na verdade, fazendo o que deveria fazer. Se você o fizer diante de Deus, se desempenhar seu dever e se submeter a Deus com uma atitude de honestidade e de coração, essa atitude não será muito mais correta? Como, então, você pode aplicar essa atitude à vida real? Você deve fazer de “adorar a Deus de coração e com honestidade” a sua realidade. Sempre que você quiser ser perfunctório, sempre que quiser agir de modo ardiloso e ser preguiçoso, e sempre que ficar distraído ou quiser se divertir, você deveria considerar: “Quando me comporto dessa maneira, sou indigno de confiança? É isso que significa colocar meu coração no desempenho do meu dever? Ao fazer isso, estou deixando de ser devoto? Estou falhando em estar à altura da comissão que Deus confiou a mim?”. É assim que você deveria refletir sobre si mesmo. Se você chegar a saber que é sempre perfunctório em seu dever, que não é devoto, e que você magoou Deus, o que deveria fazer? Deveria dizer: “Naquele momento, percebi que havia algo errado aqui, mas não tratei como problema; simplesmente passei por cima disso, sem cuidado. Só percebi agora que realmente andei sendo perfunctório, que não cumpri minha responsabilidade. Eu realmente sou desprovido de consciência e razão!”. Você encontrou o problema e veio a se conhecer um pouco — agora, então, você deve dar meia-volta! Sua atitude em relação ao desempenho do seu dever estava errada. Você o tratou como um trabalho extra e só fez um esforço superficial, e você não investiu seu coração nele. Se voltar a ser perfunctório desse jeito, você deve orar a Deus e permitir que Ele o discipline e castigue. Só se você tiver esse tipo de determinação no desempenho do seu dever, poderá arrepender-se de verdade. Você só terá dado meia-volta quando sua consciência estiver limpa e sua atitude em relação ao desempenho de seu dever for transformada. E quando se arrepende, você deve também refletir com frequência sobre se você realmente investiu todo o seu coração ou não, toda a sua mente e toda a sua força no desempenho do seu dever; então, usando as palavras de Deus como medida e aplicando-as a si mesmo, você descobrirá quais problemas ainda se encontram no desempenho do seu dever. Ao resolver problemas constantemente desse jeito, de acordo com a palavra de Deus, você não está trazendo para a realidade o desempenho do seu dever com todo o seu coração, toda a sua mente e toda a sua força? Para desempenhar seu dever desse jeito: você já não o fez com todo o coração, com toda a mente e com toda a força? Se não houver mais nenhuma recriminação da sua consciência, se você for capaz de estar de acordo com o padrão e ser devoto no desempenho do seu dever, somente então realmente haverá paz e alegria em seu coração. Desempenhar seu dever será como uma responsabilidade que é perfeitamente natural e justificada, não um fardo adicional, e de forma alguma igual a um trabalho feito para outra pessoa. Ao desempenhar um dever desse jeito, você se sente realizado, e sente que está vivendo na presença de Deus. Conduzir-se desse jeito traz paz de espírito. Isso não o tornaria um pouco mais humano e menos parecido com um morto-vivo? É fácil conduzir-se assim? Na verdade, é, mas não para aqueles que não aceitam a verdade.

Na verdade, tanto se o desempenho do dever de uma pessoa está de acordo com o padrão ou não, em ambos os casos, existe uma balança em seu coração. Se a pessoa ouvir sermões constantemente, ler constantemente a palavra de Deus e se comunicar constantemente com os outros, mesmo que só tenha um entendimento superficial da verdade, pelo menos ela será capaz de entender certas doutrinas. Tomando essas doutrinas como sua medida, ela também pode julgar quão bem está desempenhando seu dever e se ela está obedecendo aos princípios. Essa clareza está ao alcance de todos aqueles que possuem consciência e razão. Muitas vezes, quando as pessoas desempenham seus deveres, elas o fazem de modo perfunctório. Não dedicam toda a sua força a isso, muito menos buscam a verdade e agem de acordo com os princípios. Quaisquer que sejam seus deveres, elas se fingem de cegas para as coisas. Embora possam ver um problema, elas não o tratam como um problema a ser resolvido, mas agem como se não tivesse a ver com elas, e deixam para lá, de modo perfunctório. No coração, elas não veem necessidade de dificultar as coisas para si mesmas, não veem necessidade de ser sinceras nessa questão. No entanto, acomodar-se desse jeito faz com que sua condição interna piore imperceptivelmente. Se você desempenhar seu dever sem um senso de fardo, inevitavelmente, seu coração ficará perfunctório. Ele não será capaz de assumir responsabilidades, muito menos de ser devoto. Como resultado, o esclarecimento e a orientação do Espírito Santo serão negados. Você está sempre seguindo regras e regulamentos estabelecidos sem nenhuma luz ou percepção nova, fazendo nada mais do que agir sem se envolver. Desempenhar seu dever desse jeito é inefetivo — pode-se dizer que até a sua labuta não está de acordo com o padrão. Se até sua labuta não está de acordo com o padrão, você pode ser um labutador leal? De forma alguma. Portanto, aqueles cuja labuta não está de acordo com o padrão só podem ser eliminados. Algumas pessoas confusas não têm o menor entendimento da verdade. Para elas, meramente desempenhar seu dever é praticar a verdade. Elas acham que simplesmente ao desempenhar seu dever elas estão praticando a verdade. Se você perguntar a tal pessoa: “Você consegue praticar a verdade?”, então ela responderá: “Eu não estou praticando a verdade ao desempenhar meu dever?”. Ela está correta? Essas são as palavras de uma pessoa confusa. Para desempenhar seu dever, você precisa, no mínimo, investir todo o coração, toda a mente e toda a força nele para praticar a verdade com eficácia. Para praticar a verdade com eficácia, você precisa agir de acordo com os princípios. Se você desempenha seu dever de forma perfunctória, ele não tem efeito real. Você não pode chamar isso de praticar a verdade, isso nada mais é do que labutar. Claramente, você só está labutando, que é uma coisa totalmente diferente de praticar a verdade. Labutar é simplesmente fazer as coisas que lhe agradam de acordo com sua vontade, ignorando, ao mesmo tempo, tudo que você não gosta de fazer. Independentemente das dificuldades que você encontra, você nunca busca as verdades princípios. Por fora, pode parecer que você está desempenhando seu dever, mas tudo é apenas labutar. Qualquer um que não desempenha seu dever agindo de acordo com as verdades princípios não está realizando nada além de labuta. Na família de Deus, muitas pessoas tentam desempenhar seu dever confiando em noções e imaginações humanas. Elas mourejam por anos sem nenhum resultado, não conseguem praticar a verdade nem agir de acordo com os princípios no desempenho de seu dever. Portanto, se as pessoas agem frequentemente de acordo com sua vontade e desempenham seu dever de acordo com sua vontade, embora não estejam cometendo o mal, isso também não é considerado praticar a verdade. No fim, seus anos de trabalho não as levam a entender nada da verdade, e elas não têm testemunhos experienciais que possam compartilhar. Por que isso é assim? É porque as intenções que levam essas pessoas a desempenhar seu dever não são corretas. A razão pela qual elas desempenham seu dever é definitivamente para receber bênçãos, elas querem fazer um acordo com Deus. Elas não desempenham seu dever simplesmente em prol de ganhar a verdade. Desempenham seu dever porque não têm outra escolha. Por essa razão, ficam sempre confusas e agem sem se envolver de modo perfunctório. Não buscam a verdade, e, portanto, tudo isso é somente labutar. Não importa quantos deveres elas desempenhem, suas ações não têm efeito real. É diferente para aqueles que têm temor de Deus no coração. Eles contemplam constantemente como agir de acordo com as intenções de Deus e como agir em benefício da família de Deus e Seu povo escolhido. Estão sempre refletindo profundamente sobre princípios e resultados. Sempre se esforçam para praticar a verdade e demonstrar submissão a Deus. Essa é a atitude correta do coração. Essas são as pessoas que buscam a verdade e amam coisas positivas. Esse tipo de pessoa, quando desempenha seus deveres, é aceito por Deus e recebe Sua aprovação. Embora aqueles que não amam a verdade possam, externamente, parecer estar desempenhando seu dever, eles não buscam a verdade nem minimamente. Agem de acordo com sua vontade e só fazem coisas que evitem qualquer desvantagem e que sejam benéficas para eles mesmos. Só fazem um esforço mínimo e evitam qualquer adversidade, mas ainda assim querem a aprovação do povo escolhido de Deus e uma boa reputação. Se este for o foco de seu coração, eles serão capazes de desempenhar seus deveres de maneira que esteja de acordo com o padrão? Certamente não. Embora vocês pareçam, por fora, estar desempenhando seu dever, na verdade seu coração não está vivendo diante de Deus. Com toda a sua atenção voltada para esquemas e cálculos que servem a vocês mesmos, vocês não farão nenhum progresso, embora tenham tido fé por muitos anos. Embora se reúnam com frequência, comam e bebam juntos as palavras de Deus, ouçam sermões e comunhão, assim que vocês fecham o livro das palavras de Deus e deixam seu local de encontro, nada disso permanece em seu coração. Nenhuma das palavras de Deus, nenhuma palavra da verdade reside em seu coração. Às vezes, vocês anotam Suas palavras num caderno, mas não as mantêm no coração, e vocês se esquecem de tudo num piscar de olhos. Além disso, vocês nunca contemplam a verdade da palavra de Deus no seu dia a dia. Ao desempenhar seu dever, vocês nunca buscam as verdades princípios. Não importa que dificuldades encontrem, vocês adotam uma atitude perfunctória. Até mesmo em meio a poda, vocês nunca oram a Deus nem buscam a verdade. Nisso, vocês não parecem ser diferentes dos não crentes. Vocês acreditam em Deus há vários anos, mas não têm nem um pouco de entrada na vida nem da verdade realidade. Seu desempenho do dever é pura labuta, e sua intenção é trocar tal labuta pelas bênçãos do reino dos céus. Não há dúvida quanto a isso. Crendo em Deus dessa forma, é difícil que vocês entrem na verdade realidade, difícil que ganhem a verdade e vida. Entre vocês, há aqueles que possuem calibre bom, mas, embora sua fé exista há mais de uma década, eles só conseguem professar algumas palavras e doutrinas, e eles não vão além das palavras e doutrinas superficiais. Eles se contentam em entender um pouco de doutrina e acham que simplesmente seguir regulamentos basta. Para eles, será difícil aprofundar-se. Visto que o coração dessas pessoas não tentou entender a verdade, a medida em que conseguem entrar na verdade realidade é muito limitada. Tudo que conseguem fazer é seguir certos regulamentos. Se lhes perguntassem como vocês deveriam praticar a verdade no desempenho do seu dever, talvez vocês diriam: “Orar mais, e ter a determinação de suportar dificuldades. Não ser preguiçoso nem perfunctório ao desempenhar seu dever, agir de acordo com os princípios, e se submeter à família de Deus em tudo que ela exigir”. Vocês são capazes de discutir os aspectos externos e doutrinais do desempenho do seu dever, mas em questões específicas que envolvam as verdades princípios, vocês só têm um entendimento menor. Isso demonstra que a maioria das pessoas só entende o significado literal da verdade, mas não entende a realidade da verdade. Assim, na verdade, elas não entendem a verdade nem um pouco. Pessoas que não entendem a verdade podem oferecer algumas palavras e doutrinas sobre a verdade, mas deveríamos considerar que elas ganharam a verdade? (Não.) Portanto, em que vocês devem se concentrar no futuro? Vocês deveriam levar uma vida espiritual normal, orando, se reunindo, comendo e bebendo as palavras de Deus, ouvindo sermões e cantando hinos para louvar a Deus. Além de aderir externamente a essas práticas, vocês não devem adiar seu dever, mas, em vez disso, deveriam desempenhá-lo bem. Há, também, a coisa mais importante que vocês precisam entender: se deseja buscar a verdade, se deseja entender e ganhar a verdade, você deve aprender a se aquietar diante de Deus, a ponderar sobre a verdade e sobre as palavras de Deus. Existem formalidades a ser consideradas ao ponderar a verdade? Existe algum regulamento? Existe algum limite de tempo? Você deve fazer isso em determinado lugar? Não — vocês podem ponderar as palavras de Deus a qualquer hora e em qualquer lugar. Reservem esse tempo que, normalmente, vocês gastam com lazer ou sonhando acordados, e aproveitem-no para contemplar as palavras de Deus e a verdade, para que o dia não seja desperdiçado. Como as pessoas desperdiçam tempo? Elas passam os dias com conversa fiada ociosa, fazendo coisas que as interessam, ou se envolvendo em coisas frívolas que nada têm a ver com a verdade, e, quando não têm outra coisa para fazer, elas refletem sobre coisas inúteis e coisas que já aconteceram. Imaginam o que o futuro lhes trará, onde ficará o reino futuro e onde fica o inferno etc. Essas não são coisas frívolas? Se você gastar esse tempo com coisas positivas — se você se aquietar diante de Deus, passar mais tempo ponderando as palavras de Deus e comunicando a verdade, examinar cada uma de suas ações e apresentá-las a Deus para que Ele as escrutine; se então você refletir sobre quais problemas permanecem irresolvidos em você e quais dificuldades ainda precisam ser abordadas no desempenho de seu dever, e se seus caracteres corruptos que são revelados com frequência — especialmente aqueles que mais se rebelam contra Deus e que são mais mortais — foram resolvidos por meio da busca da verdade nas palavras de Deus; se todos esses problemas puderem ser resolvidos dentro de determinado período, então, aos poucos, você entrará na verdade realidade.

Como a contemplação das palavras de Deus deveria ser praticada? Em primeiro lugar, reflita e se comunique frequentemente sobre os termos e as expressões espirituais que você costuma usar. Pergunte-se: “Posso saber o que essas coisas significam literal e teoricamente, mas quais são as realidades dessas coisas? O que essas realidades abarcam? Como posso possuir as realidades abarcadas por essas expressões espirituais? Onde eu deveria começar a praticá-las e a entrar nelas?”. É assim que você deveria contemplar. É por aí que começa a contemplação da palavra de Deus. É difícil entender a verdade e colocá-la em prática se você acredita em Deus, mas não aprendeu a contemplar as palavras de Deus. Se você é incapaz de entender a verdade, você pode entrar na verdade realidade? (Não.) Sem entrar na verdade realidade, você pode ganhar a verdade? (Não.) Sem ganhar a verdade, você pode satisfazer as intenções de Deus? (Não.) Não pode — isso é certo. Já que as pessoas não entendem a verdade, elas só vivem segundo seu caráter corrupto e resistem a Deus. Como tais pessoas poderiam satisfazer as intenções de Deus? É impossível que isso seja feito. Como, então, deve-se contemplar as palavras de Deus? Por exemplo, quando você considera a frase frequentemente repetida “temer a Deus e evitar o mal”, o que você deveria ponderar é isto: o que é temer a Deus? Dizer algo errado chega a ser não temer a Deus? Falar desse jeito é maligno? Deus considera isso um pecado? Quais ações são malignas? Meus pensamentos, intenções, ideias e opiniões, os motivos e a fonte de meus discursos e ações e os vários caracteres que são revelados em mim — todos estes estão de acordo com a verdade? Quais destes Deus aprova e quais destes Ele detesta? Quais Ele condena? Em quais questões as pessoas estão propensas a cometer erros graves? Tudo isso merece ser ponderado. É típico que vocês ponderem a verdade? (Nós não passamos muito tempo ponderando a verdade; na maior parte do tempo, nosso cérebro está em piloto automático.) Reflitam sobre quanto tempo vocês desperdiçaram ao longo dos anos! Quantas vezes vocês refletiram sobre assuntos relacionados à verdade, à crença em Deus, à entrada na vida e ao temor de Deus e à evitação do mal? Vocês dedicaram reflexão séria a esses assuntos? Quando vocês tiverem contemplado as palavras de Deus a ponto de entender a verdade e praticá-la de acordo com os princípios, esse será o momento em que vocês começarão a ver o fruto, e em que vocês terão entrada na vida. Vocês ainda não sabem contemplar as palavras de Deus, nem alcançaram um entendimento da verdade. Vocês ainda não entraram na vida. Vocês precisam se esforçar por isso e não desperdiçar seu tempo. É como quando uma pessoa, não importa com que idade, começa a refletir sobre como aprender uma profissão, como ter uma renda e sustentar sua família, como viver uma vida boa, como tratar os outros, como será seu futuro etc. — isso significa que a mente dessa pessoa amadureceu e ela está começando a levar uma vida independente. Alguém que não reflete sobre tais coisas e nunca refletiu sobre tais coisas é alguém sem pensamentos ou opiniões independentes. Ele não consegue entender essas coisas referentes à vida, por isso depende dos pais para tudo. Depende deles para ter dinheiro para gastar, comida para comer e roupas para vestir. Se os pais não cuidassem dele, ele estaria necessitado, faminto e com frio. Tal pessoa pode viver independentemente? Essa é uma pessoa madura? (Não.) Em que estágio vocês estão, neste momento? Vocês alcançaram o estágio de maioridade em sua fé? Neste momento, se ninguém estivesse regando vocês, se o alto não pregasse a vocês, se ninguém os liderasse e, em vez disso, os deixasse comer e beber as palavras de Deus e ouvir hinos por conta própria, vocês seriam capazes de ter entrada na vida? Vocês seriam capazes de praticar a verdade, desempenhar bem seu dever e agir de acordo com os princípios? (Não.) Aqui está o problema. Isso significa que sua estatura ainda é baixa demais. Vocês não conseguem nem desempenhar bem seu dever e ainda não alcançaram a maioridade. Nas circunstâncias atuais, se alguém os lidera e pastoreia, vocês conseguem acreditar em Deus e desempenhar seu dever. Vocês têm a semelhança de uma pessoa de fé. Mas se, no futuro, ninguém estiver presente para guiar vocês, não será revelado se vocês conseguem permanecer firmes e cumprir seu dever adequadamente, e quanta verdade realidade vocês adquiriram? Se vocês não percebem que vocês não têm nada da verdade realidade até que chega essa hora, isso não é preocupante? É uma coisa muito perigosa! Quando enfrentar provações, você não saberá como permanecer firme em seu testemunho, e não saberá como satisfazer as intenções de Deus. Você não terá senda, não terá direção no coração, e nenhuma verdade fincará raízes em você. Como, então, você será capaz de permanecer firme? Se não possuir a verdade realidade, provavelmente você tropeçará quando encontrar tentações. Quando encontrar falsos líderes ou anticristos que cometem o mal e perturbam o trabalho da igreja, você não será capaz de reconhecê-los pelo que são e de se libertar das garras deles, e pode até seguir tais falsos líderes e anticristos, você estará encrencado. Esses dois pontos o terão revelado, e você estará em perigo de ser eliminado. Portanto, a fé em Deus exige que você contemple constantemente a palavra de Deus e pondere a verdade. É desse jeito que você pode entrar na verdade realidade e ganhar a verdade.

Atualmente, existem muitas tentações para as pessoas que vivem nesta sociedade? Tentações cercam vocês por todos os lados, todos os tipos de tendências malignas, todos os tipos de discursos, todos os tipos de pensamentos e pontos de vista, todos os tipos de desorientações e incitações de todos os tipos de pessoas, todos os tipos de faces diabólicas usadas por todos os tipos de pessoas. Tudo isso são tentações que você enfrenta. Por exemplo, as pessoas podem fazer favores para você, torná-lo rico, fazer amizade com você, sair com você, dar-lhe dinheiro, dar-lhe um emprego, convidá-lo para dançar, bajulá-lo ou dar-lhe presentes. Todas essas coisas podem ser tentações, e podem muito bem ser armadilhas. Se não estiver equipado internamente com alguma verdade e carecer de qualquer estatura real, você não será capaz de ver essas coisas pelo que são, e todas elas serão armadilhas e tentações para você. Num aspecto, se não possuir a verdade, você não será capaz de perceber bem os truques de Satanás, e não será capaz de ver as faces satânicas de diferentes tipos de pessoas. Você não será capaz de vencer Satanás, se rebelar contra a carne e alcançar submissão a Deus. Em outro aspecto, carecendo da verdade realidade, você será incapaz de resistir a todas as tendências malignas, aos pontos de vista malignos e aos pensamentos e ditados absurdos diversos. Quando confrontado com eles, será igual a uma repentina onda de frio. Talvez você só pegue um resfriado leve, talvez algo mais sério — você pode até sofrer um AVC potencialmente letal causado pelo frio[a]. Talvez você perca sua fé por inteiro. Se você carecer da verdade, algumas poucas palavras dos satanases e diabos do mundo não crente o deixarão confuso e perplexo. Você questionará se deveria crer em Deus ou não e se tal fé é correta. É possível que, ao se reunir hoje, você esteja num estado bom, mas então, amanhã, você vai para casa e assiste a dois episódios de um programa de TV. Você foi atraído para longe. À noite, você se esquece de orar antes de dormir, e sua mente está completamente ocupada com a trama do programa de TV. Se você continua a assistir à televisão por dois dias, seu coração já está longe de Deus. Você não deseja mais ler a palavra de Deus nem comunicar a verdade. Nem quer orar a Deus. No coração, você fica dizendo: “Quando serei capaz de fazer algo? Quando posso iniciar alguma causa importante? Minha vida não precisa ser em vão!”. Isso é uma mudança de opinião? Originalmente, você queria entender mais sobre a verdade para que pudesse pregar o evangelho e dar testemunho de Deus. Por que você mudou, agora? Só por assistir a filmes e programas de TV, você permite que Satanás se apodere do seu coração. Sua estatura é baixa, de fato. Você acha que tem a estatura para resistir a essas marés malignas? Agora, Deus lhe demonstra graça e o traz para Sua casa para desempenhar seu dever. Não se esqueça da sua estatura. Atualmente, você é uma flor numa estufa, incapaz de resistir ao vento e à chuva lá fora. Se as pessoas não conseguem reconhecer nem resistir a essas tentações, Satanás pode capturá-las a qualquer hora, em qualquer lugar. Tais são a estatura baixa e o estado lamentável do homem. Visto que você não possui a verdade realidade e carece de entendimento da verdade, todas as palavras de Satanás são veneno para você. Se você ouvi-las, elas ficarão presas no seu coração, irremovíveis. No coração, você diz: “Eu entupirei meus ouvidos e selarei meus olhos”, mas você não consegue escapar da tentação de Satanás. Você não vive num vácuo. Se ouvir as palavras de Satanás, você não será capaz de resistir. Você cairá na armadilha. Suas orações e maldições contra si mesmo serão em vão. Você não consegue resistir. Tais coisas podem influenciar seus pensamentos e suas ações. Podem bloquear a senda da sua busca da verdade. Podem até controlar você, impedi-lo de se despender por Deus, deixá-lo negativo e fraco e mantê-lo afastado de Deus. No fim, você será inútil e perderá toda esperança.

Agora, você acha que é leal a Deus. Você tem a resolução, a determinação e a aspiração de satisfazer a Deus. Mas como você lidará quando se deparar com as provações de Deus? Você diz que será submisso, mas quando Deus estabelece uma dificuldade na sua frente que não se conforma às suas noções e fantasias, o que você pode fazer quando é incapaz de se submeter a Ele? Quando Deus recompensa as pessoas, isso satisfaz suas necessidades psicológicas e se conforma às suas noções e gostos, de modo que as pessoas conseguem se submeter a Ele. Mas quando Deus tirar coisas de você, como você reagirá? Você consegue permanecer firme em seu testemunho em meio às provações de Deus e no ambiente que Ele estabeleceu para você? Isso será um problema? Quando você diz: “Certamente, eu permanecerei firme em meu testemunho”, suas palavras são presunçosas, tolas, ignorantes e estúpidas. Você sabe o que Deus quer fazer com você? Você sabe por que Deus deseja provar você? O que Ele quer revelar em você? Você diz: “Eu tenho a determinação de suportar sofrimento, estou pronto, eu não temo nenhuma provação que Deus possa me dar”, mas então ocorre algo repentinamente que você nunca esperou, algo para o qual você nunca se preparou. Então, de que adianta sua preparação? Nada. Digamos que sua saúde sempre foi boa. Você desempenhou seu dever por muitos anos e Deus o protegeu de todas as doenças. Sua senda tem sido tranquila. De repente, um dia, você vai fazer um check-up e os médicos encontram alguma doença estranha, que, mais tarde, é diagnosticada como uma doença terminal. No seu coração, é como se alguma força tivesse redirecionado as correntezas e revirado um grande oceano. “Nenhum dos irmãos na igreja tem essa doença”, você diz. “Eu acredito em Deus há mais tempo, tenho sido o mais ativo no desempenho do meu dever e sofri demais. Como é possível eu ter essa doença?” Depois de ponderar o assunto, você percebe que isso deve ser uma provação de Deus e que você deveria se submeter. Nesse momento, você ainda tem a fé para orar a Deus. Mas depois de ter orado por um tempo e ainda não estar curado, você determina: “Isso é Deus permitindo que eu morra. Deus quer tirar minha vida!”. Você ainda se submeterá a Deus, agora? (Provavelmente não.) Você exclamará: “Meu Deus! Eu não quero morrer. Eu não vivi o bastante. Ainda sou jovem. Só experimentei metade da minha vida. Dá-me mais alguns anos. Ainda há muito que eu posso fazer!”. É inútil orar pedindo que Deus o cure. Não importa a quantos exames você se submeta, eles mostrarão que a sua doença é terminal. Com tratamento, você morrerá. Sem tratamento, você também morrerá. E o que você fará, então? Muitas vezes, quando Deus testa as pessoas, elas começam pensando que as ações de Deus são corretas e boas, mas quando a conclusão fica clara, elas pensam: “Talvez seja realmente o desejo de Deus que eu morra. Se Deus quer que eu morra, então que seja!”. Assim elas simplesmente esperam morrer em uma maneira de mentalidade negativa e desamparada. Que tipo de atitude é essa de esperar pela morte? Existe algum elemento de submissão nisso? (Não, elas estão apenas se entregando ao desespero.) Tais pessoas realmente estão dispostas a morrer? (Não estão.) Por que, então, elas estão aguardando a morte? Quando a morte vem, elas não têm escolha senão morrer. Se não têm escolha, elas só podem aceitar. Essa “aceitação” é uma atitude de oposição passiva, não um ato de dar testemunho. Algumas pessoas dizem: “Deus me deixou morrer, que testemunho ainda tenho para dar?”. Embora Deus deixe você morrer, você não é um ser criado de Deus? Você abandonaria seu dever? Você completou seu dever? Você desempenhou bem seu dever? Que tipo de coração você precisa ter para permanecer firme no testemunho que um ser criado deve ter? (Deixa-me falar da minha experiência. Alguns dias atrás, eu tive tanta dor de dente que não consegui dormir por três dias por causa da dor. Mas, mesmo assim, eu precisava desempenhar meu dever todos os dias. A dor desorientadora na minha cabeça era quase mais do que eu conseguia suportar. Eu reclamei um pouco no coração. Eu achava que tinha desempenhado muito bem meu dever, então por que aquilo estava acontecendo comigo? Naquele momento, eu sentia que não conseguia captar a intenção de Deus. Alguns irmãos me encorajaram a refletir sobre e conhecer a mim mesmo, então continuei orando e buscando Deus. Eu achei que não tinha me rebelado contra Deus em nada. Mais tarde, lembrei-me das palavras de Jó para a esposa durante seu tempo de provações: “Receberemos de Deus o bem, e não receberemos adversidade?” (Jó 2:10). Jó foi capaz de testemunhar de Deus durante suas provações. Eu considerei a mim mesmo e vi como eu conseguia louvar a Deus quando as coisas iam bem para mim, mas ficava negativo e me rebelava contra Deus em tempos de adversidade. Senti que não sou um ser criado de acordo com o padrão, e, nesse momento, minha consciência finalmente se agitou. Eu tive a determinação para me rebelar contra a carne e satisfazer a Deus. Pensei que, mesmo que estivesse doente, eu deveria me submeter a Deus. Não importava a dor, eu devia persistir de bom grado no desempenho do meu dever. Essa foi minha experiência pessoal.) Não importa que provações confrontem você, você deve vir diante de Deus em oração e buscar Dele. Isso é definitivamente crucial. Você deve refletir sobre si mesmo, e, ao mesmo tempo, não atrasar o desempenho do seu dever. Não apenas reflita, deixando de desempenhar seu dever, pois fazer isso é negligenciar o importante para se concentrar no insignificante. Esse é o caminho da tolice. Não importa que provação lhe sobrevenha, você deve tratá-la como um fardo que lhe foi dado por Deus. Por exemplo, algumas pessoas ficam severamente enfermas — a dor é insuportável, e algumas até enfrentam a morte. Como é que elas deveriam abordar esse tipo de situação? Em muitos casos, as provações de Deus são fardos que Ele dá às pessoas. Por maior que seja o fardo colocado sobre você por Deus, esse é o fardo que você deveria carregar, pois Deus compreende você e sabe que você será capaz de suportá-lo. O fardo que Deus lhe deu não excederá sua estatura ou os limites da sua resistência, e não há dúvida de que você será capaz de suportá-lo. Seja qual for o tipo de fardo que Deus lhe der, que tipo de provação, lembre-se de uma coisa: se você entende as intenções de Deus ou não, se você obtém o esclarecimento e a iluminação do Espírito Santo depois de orar, se essa provação significa Deus o disciplinando ou avisando, não importa se você não entende — desde que você não demore em desempenhar seu dever e possa se apegar lealmente a ele, Deus ficará satisfeito, e você terá permanecido firme no seu testemunho. Quando algumas pessoas sofrem de uma doença grave e vão morrer, elas pensam consigo: “Foi exatamente para evitar a morte que comecei a crer em Deus, mas acontece que, mesmo depois de todos esses anos desempenhando meu dever, Ele ainda vai me deixar morrer. Isso não significa que desempenhei meu dever em vão? Eu deveria encontrar uma maneira de tratar a doença primeiro e, então, cumprir meus desejos não realizados e não perder tempo e ir desfrutar das coisas que nunca pude desfrutar nesta vida. Vou parar de desempenhar meu dever por enquanto”. Que atitude é essa? Você desempenhou o seu dever durante todos esses anos, ouviu todos esses sermões e ainda assim não entendeu a verdade. Uma provação o derruba, coloca de joelhos e revela. Uma pessoa como essa é digna dos sentimentos de preocupação de Deus? (Ela é indigna.) Ela não tem lealdade alguma. Como, então, se chama o dever que ela desempenhou durante todos esses anos? É chamado de “labutar”, e tudo que ela fez foi só se esforçar. Se, em sua fé em Deus e em sua busca da verdade, você é capaz de dizer: “Não importa se Deus permite que uma doença ou qualquer evento desagradável venha sobre mim — não importa o que Deus faça —, devo me submeter e continuar no meu lugar como um ser criado. Antes de mais nada, devo colocar em prática esse aspecto da verdade — a submissão; devo implementar isso e viver a realidade da submissão a Deus. Ademais, não devo descartar a comissão de Deus para mim e o dever que deveria desempenhar. Devo me apegar ao meu dever até meu último suspiro”, isso não é dar testemunho? Quando tiver esse tipo de determinação e esse tipo de estado, você ainda será capaz de se queixar de Deus? Não, não será. Em momentos como esse, você pensará: “Deus me dá esse fôlego, Ele tem provido para mim e me protegido durante todos esses anos, Ele tem me poupado de tanta dor, me dado tanta graça e muitas verdades. Entendi muitas verdades e mistérios que as pessoas não entendem ao longo de eras e gerações. Ganhei tanto de Deus, portanto devo retribuir a Ele! Antes, minha estatura era baixa, eu não sabia melhor, e sempre fazia coisas que feriam a Deus. Posso não ter outras chances de retribuir a Deus, no futuro. Não importa quanto tempo me reste para viver, devo oferecer a pouca força que tenho e oferecer a Deus tudo que sou capaz de fazer, para que Deus possa ver que todos esses anos de provisão para mim não foram em vão, mas deram fruto, e para que eu possa trazer conforto para Deus e não mais O ferir nem decepcionar”. Como isso soa? Não pense em como salvar a si mesmo ou em como escapar, pensando: “Quando essa doença será curada? Quando for curada, tentarei de tudo o que puder para desempenhar meu dever e ser devoto. Como posso ser devoto estando doente? Como posso desempenhar o dever de um ser criado?”. Enquanto você tiver um único fôlego, você não é capaz de desempenhar seu dever? Enquanto lhe restar um único suspiro, você é capaz de não trazer vergonha para Deus? Enquanto lhe restar um único suspiro, enquanto sua mente estiver lúcida, você é capaz de não se queixar de Deus? (Sim.) É fácil dizer “sim” agora, mas quando realmente adoecer, você dirá: “Não é fácil”. Portanto, vocês devem buscar a verdade, trabalhar bastante na verdade com frequência e ponderar mais sobre como podem satisfazer as intenções de Deus, como podem retribuir o amor de Deus e como podem cumprir o dever de um ser criado. O que é um ser criado? A responsabilidade de um ser criado é apenas ouvir as palavras de Deus? Não — é também viver as palavras de Deus. Deus lhe deu tanta verdade, tanto do caminho e tanta vida para que você possa viver essas coisas e dar testemunho para Deus. É isso que deve ser feito por um ser criado e é sua responsabilidade e obrigação. Você deve contemplar essas coisas com frequência; se você as contemplar sempre, você se aprofundará em todos os aspectos da verdade.

Se as pessoas não trilharem a senda de buscar a verdade e não trabalharem muito para obter a verdade, mais cedo ou mais tarde elas tropeçarão e cairão. Será difícil ficar de pé porque os problemas que elas encontram não podem ser resolvidos confiando no pouquinho de conhecimento e doutrinas que elas possuem. Não importa quão bem saiba falar sobre doutrinas, você não será capaz de resolver dificuldades reais. Você precisa contemplar constantemente as várias verdades para alcançar uma clareza penetrante. Só então você pode usar a verdade para resolver quaisquer problemas que encontrar. Aqueles que realmente entendem a verdade não falam sobre palavras e doutrinas. Eles conseguem discernir todas as coisas e vê-las claramente, e eles agem com confiança em tudo que fazem. Se você não sabe buscar a verdade nas situações que encontra e sempre age de acordo com sua vontade, não há como você entender a verdade. Para entender a verdade, você precisa ponderar constantemente como usar a verdade para resolver problemas no desempenho de seus deveres. Se não contempla desse modo, você consegue alcançar essas verdades? Se não contemplar as palavras de Deus, por mais sermões que você ouça, por mais doutrinas que entenda, você sempre permanecerá no nível de palavras e doutrinas. Se você sabe falar dessas palavras e doutrinas, muitas vezes isso pode enganar você a pensar que sua fé em Deus já produziu fruto e que sua estatura é muito alta, porque você é fervoroso e vigoroso, agora. Mas quando for confrontado com os fatos, isto é, quando enfrentar provações e tribulações, você verá que essas palavras e doutrinas lhe oferecem pouca proteção. Elas não conseguem proteger você de nenhuma provação, muito menos conseguem garantir que você consiga passar tranquilamente por cada teste que Deus dá ao homem. Ao contrário, você sentirá que essas palavras e doutrinas o levaram à ruína. Em tempos como esse, você verá quão pouco você entende da verdade e que você ainda não entrou na verdade realidade. Muitas vezes, quando são confrontadas com provações e não conseguem ver um caminho adiante, as pessoas finalmente sentem sua impotência sem a verdade e sentem como era inútil toda a sua fala de doutrinas. Só então elas veem quanto lhes falta e quão lamentáveis elas são. Quando tudo está seguro e imperturbado, você sempre acha que entende tudo. Você acha que sua fé não é em vão e que você ganhou muito com ela. Você acha que, não importa o que aconteça, você não precisa se preocupar com nada. Na verdade, você simplesmente entende algumas palavras e doutrinas, o que não tem utilidade nenhuma. Em face de desastre e calamidade, você estará perdido, sem saber como enfrentar a situação. Quando orar a Deus, você não saberá o que dizer nem o que pedir. Você não consegue encontrar a senda. Isso mostra como o homem é lamentável. Seu coração está esvaziado das palavras de Deus e você carece da obra do Espírito Santo. Você já está na escuridão. Sua fé em Deus não lhe deu nada, e agora você está tão destituído como um mendigo. Só então você sente que sua fé em Deus ao longo de todos esses anos estava totalmente desprovida da verdade realidade. Agora você foi completamente revelado. Se muitos anos de crença em Deus o deixam em tal estado, você está destinado a ser eliminado.

12 de fevereiro de 2017

Nota de rodapé:

a. AVC causado pelo frio, termo usado na medicina chinesa tradicional que se refere a um frio interno severo e potencialmente fatal causado por elementos externos.


Como resolver as tentações e as amarras do status

A humanidade corrupta ama a reputação e o status. Todos correm atrás do poder. Vocês que agora são líderes e obreiros não sentem que seu título ou posição exerce influência em suas ações? Assim fazem anticristos e falsos líderes, que acham, todos eles, que são os funcionários na casa de Deus, acima de todo o resto, superiores a eles. Se não tivessem títulos e posições oficiais, não teriam um fardo no desempenho do dever e não cuidariam de seu trabalho tão a sério. Todos tratam ser um líder ou um obreiro como o equivalente a ser um funcionário, e todos querem agir como um funcionário. Apresentado sob uma luz favorável, chamamos isso de seguir uma carreira — mas, sob uma luz mais feia, isso é chamado de se engajar em empreendimentos próprios. É construir um reino independente para satisfazer as próprias ambições e desejos. No final, é uma coisa boa ou ruim ter status? Aos olhos dos homens, é uma coisa boa. Quando você tem um título oficial, seu falar e seu agir são diferentes. Suas palavras têm força, as pessoas vão atentar para elas. Irão bajular você, marchando aos gritos à sua frente e apoiando-o na retaguarda. No entanto, sem seu status e seus títulos, fariam ouvidos moucos a suas palavras. Ainda que estas possam ser verdadeiras, cheias de bom senso e benéficas para as pessoas, ninguém lhe prestará atenção. O que isso mostra? Todos os homens veneram o status. Todos têm ambições e desejos. Todos buscam a adoração dos outros e gostam de lidar com os assuntos a partir de uma posição de status. Pode-se fazer o bem a partir de uma posição de status? Pode-se fazer coisas benéficas para as pessoas? Não há certeza quanto a isso. Depende da senda que você trilha e de como você trata o status. Se você não busca a verdade e sempre quer ganhar o favor dos outros, desejando satisfazer seus desejos e ambições, e cumprir seu anseio por status, então você está trilhando a senda de anticristos. Alguém que trilha a senda de anticristos se conforma com a verdade na sua busca e no seu desempenho do dever? Absolutamente não. Isso acontece porque a senda que a pessoa escolhe determina tudo. Se alguém escolhe a senda errada, todos os seus esforços, o desempenho de seu dever e sua busca não estão de modo algum alinhados com a verdade. O que há nele que está em desacordo com a verdade? O que ele busca com suas ações? (Status.) O que todas as pessoas que fazem as coisas em prol de status manifestam? Alguns dizem: “Elas sempre falam palavras e doutrinas, nunca comunicam a verdade realidade, sempre se exibem, sempre falam em prol de si mesmas, nunca exaltam a Deus nem testemunham de Deus. As pessoas nas quais essas coisas se manifestam agem em prol de status”. Não é assim? (É.) Por que elas falam palavras e doutrinas e se exibem? Por que não exaltam a Deus nem dão testemunho de Deus? Porque, em seu coração, só existe status, sua fama e ganho — Deus está totalmente ausente. Essas pessoas idolatram especialmente o status e a autoridade. Sua fama e ganho são de importância enorme para elas; sua fama, ganho e status se tornaram sua vida. Deus está ausente de seu coração, elas não temem a Deus, muito menos se submetem a Ele; tudo que fazem é exaltar a si mesmas, dar testemunho de si mesmas e exibir-se para ganhar a admiração dos outros. Assim, elas se gabam frequentemente de si mesmas, daquilo que fizeram, de tudo que sofreram, de como satisfizeram a Deus, de quão tolerantes foram quando foram podadas — tudo isso para ganhar a simpatia e a admiração das pessoas. Essas pessoas são do mesmo tipo de pessoa dos anticristos, elas trilham a senda de Paulo. E qual é seu desfecho final? (Elas se tornam anticristos e são eliminadas.) Essas pessoas sabem que um desfecho assim as aguarda? (Elas sabem.) Sabem? Se sabem, por que continuam fazendo o que fazem? De fato, elas não sabem. Acreditam que suas ações são boas e corretas. Jamais examinam a si mesmas para descobrir quais das coisas que fazem resistem ou desagradam a Deus, ou quais das coisas que fazem têm alguma intenção oculta, ou qual é a senda que estão trilhando. Tais coisas sempre escapam a seu exame.

Na condição de líderes e obreiros, vocês já ponderaram estas questões: a comissão que Deus me confiou é uma comissão especial, não o dever comum de um seguidor comum. Esse dever acarreta uma responsabilidade especial e tem um significado especial. Então, ao desempenhar esse dever especial e ao suportar essa responsabilidade, que senda eu deveria trilhar para estar de acordo com a intenção de Deus, ou pelo menos para evitar o ódio de Deus? Como deveria buscar para ser aperfeiçoado por Deus e evitar trilhar a senda de anticristos e assim ser eliminado? Vocês já consideraram essas questões? (Senti que Deus havia me exaltado quando comecei a servir como líder. Embora eu soubesse que deveria buscar a verdade e desempenhar bem meu dever, devido à minha natureza arrogante, não conseguia não buscar sempre a reputação e o status. Depois que reconheci isso, consegui orar a Deus e encontrar passagens relevantes em Suas palavras para encontrar uma solução. Consegui reverter um pouco minha trajetória na ocasião, mas essa situação ocorreria várias e várias vezes no futuro, e, embora de coração eu me detestasse, era difícil resolver completamente esse problema.) Você não consegue controlar seus pensamentos e ideias, e sua ambição e seu desejo de buscar reputação e status estão do mesmo modo além do seu controle. Isso é uma evidência de que um caráter corrupto lançou raízes em seu coração. Não se trata de um estado de espírito passageiro ou de uma emoção momentânea, nem de algo imposto a você por outras pessoas. Você não precisa que alguém lhe ensine isso; é a tendência natural dos seus pensamentos e o curso natural das suas ações. Essa é sua natureza. As coisas inerentes à natureza da pessoa são as menos suscetíveis à mudança. Com uma natureza satânica, portanto, quando as pessoas ganham status, elas estão em perigo. Então, o que deveria ser feito? Elas não têm nenhuma senda a seguir? Uma vez que se meteram nessa situação perigosa, não existe caminho de volta para elas? Digam-me, quando as pessoas corruptas ganham status — independentemente de quem sejam — elas se tornam anticristos? Isso é absoluto? (Se não buscarem a verdade, elas se tornarão anticristos, mas se buscarem a verdade, isso não acontecerá.) Isso está absolutamente correto: se não buscarem a verdade, as pessoas certamente se tornarão anticristos. E é fato que todos os que trilham a senda de anticristos o fazem por causa do status? Não, é principalmente porque eles não têm amor pela verdade, porque eles não são pessoas corretas. Independentemente de terem status ou não, todas as pessoas que não buscam a verdade trilham a senda de anticristos. Não importam quantos sermões tenham ouvido, tais pessoas não aceitam a verdade, elas não trilham a senda correta, mas estão determinadas a ir em direção à senda torta. Isso é semelhante a como as pessoas comem: algumas não consomem alimentos que podem nutrir seu corpo e sustentar uma existência normal, em vez disso, insistem em consumir coisas que as prejudicam e acabam atirando no próprio pé. Isso não é uma escolha delas? Depois de serem eliminados, alguns líderes e obreiros espalham noções, dizendo: “Não seja um líder e não se permita ganhar status. As pessoas correm perigo assim que ganham status, e Deus vai revelá-las! Quando forem reveladas, elas não estarão qualificadas nem para ser crentes comuns e não receberão bênção alguma”. Que tipo de coisa é essa? No melhor dos casos, ela representa um equívoco sobre Deus; no pior dos casos, é uma blasfêmia contra Ele. Se você não percorre a senda certa, não busca a verdade e não segue o caminho de Deus, mas, em vez disso, insiste em trilhar a senda de anticristos e acabar na senda de Paulo, tendo ao final o mesmo desfecho, o mesmo destino de Paulo, ainda reclamando de Deus e julgando a Deus como injusto, então você não é um exemplar genuíno de um anticristo? Tal comportamento é amaldiçoado! Quando as pessoas não entendem a verdade, elas sempre vivem segundo suas noções e imaginações, frequentemente interpretam a Deus errado e acham que as ações de Deus estão em oposição às próprias noções, o que produz emoções negativas nelas; isso acontece porque as pessoas têm caracteres corruptos. Elas dizem coisas negativas e reclamam porque sua fé é mesquinha demais, sua estatura é pequena demais, e elas não entendem verdades suficientes — tudo isso é perdoável e não é lembrado por Deus. No entanto, há aqueles que não trilham a senda certa, que trilham especificamente a senda de enganar, de resistir, de trair a Deus e de lutar contra Deus. No fim, essas pessoas são punidas e amaldiçoadas por Deus e são lançadas na perdição e destruição. Como é que elas chegam a esse ponto? É porque nunca refletiram nem conheceram a si mesmas, porque de forma alguma aceitam a verdade e são imprudentes e obstinadas, e porque se recusam teimosamente a se arrepender e até se queixam de Deus depois de serem reveladas e eliminadas, dizendo que Deus não é justo. Tais pessoas poderiam ser salvas? (Não.) Não poderiam. Então, é verdade que todos os que são revelados e eliminados estão fora do alcance da salvação? Não se pode dizer que estão totalmente fora do alcance da redenção. Há aqueles que entendem pouquíssimas verdades e que são jovens e inexperientes — que, uma vez que se tornem líderes ou obreiros e tenham status, são dirigidos por seu caráter corrupto, e buscam status, e prezam esse status, e assim naturalmente trilham a senda de anticristos. Se, depois de serem expostos e julgados, eles forem capazes de refletir sobre si mesmos e de se arrepender de verdade, renunciando à perversidade, como o povo de Nínive, de não mais seguir um caminho do mal como costumavam fazer, então ainda terão a oportunidade de ser salvos. Mas quais são as condições de tal oportunidade? Eles devem estar realmente arrependidos e ser capazes de aceitar a verdade. Se estiverem, ainda existe alguma esperança. Se forem incapazes de refletir sobre si mesmos, não aceitarem a verdade de modo algum, e não tiverem a intenção de se arrepender verdadeiramente, eles serão completamente eliminados.

Em si mesma, a palavra “status” não é nem uma provação nem uma tentação. Depende de como as pessoas lidam com o status. Se você vir o trabalho de liderança como seu dever, como uma responsabilidade que precisa cumprir, não será constrangido pelo status. Mas se aceitá-la como um título ou uma posição oficial, vai ter problemas e certamente vai cair por terra. Qual é, então, a mentalidade que alguém deveria adotar depois de se tornar um líder e um obreiro da igreja? O que sua busca deveria focar? Você deve ter uma senda! Se não buscar a verdade e não tiver uma senda de prática, então esse seu status vai se tornar uma armadilha e você vai tropeçar. Algumas pessoas ficam diferentes depois que ganham status; sua mentalidade muda. Não sabem mais que roupa usar, como conversar com os outros, que tom adotar, como interagir com as pessoas, ou que expressões assumir. Como resultado, começam a construir uma imagem para si mesmas. Não é isso uma perversão? Algumas pessoas olham para os cortes de cabelo dos não crentes, as roupas que eles vestem, as qualidades de sua fala e de seu comportamento. Elas os imitam e seguem a orientação dos não crentes por essa senda. Isso é algo positivo? (Não é.) O que está acontecendo aqui? Embora pareçam ser práticas superficiais, são na verdade uma espécie de busca. Trata-se de uma imitação. Não é o caminho correto. Ora, vocês podem distinguir o certo do errado nessas óbvias imagens e disfarces, mas conseguem rejeitar e se rebelar contra o errado? (Sim, quando estamos conscientes disso.) Essa é sua atual estatura. Quando essas ideias estão frescas em seu coração, você consegue discerni-las e identificá-las. E se for motivado por alcançar status, você mesmo pode moderar esse desejo, para não se assemelhar ao fã obcecado que caça seu ídolo como uma fera que perdeu a razão. Subjetivamente, você pode identificar essas ideias. Consegue se rebelar contra a carne sem experimentar tentação alguma quando não está cercado de gente. Mas e se as pessoas forem segui-lo, girar a seu redor, cuidar de suas necessidades diárias, alimentá-lo e vesti-lo e satisfazer cada uma de suas necessidades? Que sentimentos brotariam em seu coração? Você não estaria gozando dos benefícios do status? Nesse caso, ainda conseguiria se rebelar contra a carne? Quando as pessoas se amontoam a seu redor, quando giram em torno de você como se você fosse uma estrela, como lidaria com seu status nesse caso? As coisas na sua consciência, quer dizer, aquelas coisas em meio a seus pensamentos e ideias — valorização do status, gozo do status, avidez por status ou até mesmo uma paixão tola por status —, você consegue examinar seu coração para encontrar essas coisas? Consegue reconhecê-las? Se consegue examinar seu coração e reconhecer essas coisas em seu interior, conseguiria se rebelar contra a carne em tal situação? Se você não tem a determinação de praticar a verdade, não se rebelará contra essas coisas. Vai apreciá-las e deleitar-se com elas. Cheio de satisfação consigo mesmo, vai dizer: “Ter status como um crente em Deus é verdadeiramente maravilhoso. Como líder, todos fazem o que eu digo. Que ótima sensação! Sou aquele que está conduzindo e regando essas pessoas. Elas agora obedecem a mim. Quando digo ‘vão para leste’, ninguém vai para oeste. Quando digo ‘orem’, ninguém ousa cantar. É uma conquista”. Você terá então começado a gozar dos benefícios do status. O que o status será então para você? (Veneno.) E embora seja veneno, você não tem necessidade de temê-lo. É precisamente nessa situação que você precisa ter a busca correta e os métodos corretos de prática. Com frequência, quando as pessoas têm status, mas seu trabalho ainda precisa alcançar resultados, elas vão dizer: “Não gosto do status e não gosto de tudo que o status me traz”. Contudo, tão logo seu trabalho alcance algum sucesso e elas sintam que seu status está sólido, perdem o senso e gozam dos benefícios do status. Você acredita que, só porque pode reconhecer a tentação, é capaz de se rebelar contra a carne? Tem realmente essa estatura? O fato é que você não tem. Seu reconhecimento e sua rebelião são alcançados apenas pela consciência humana e pela racionalidade de base possuída pelo homem. São eles que lhe dizem para não agir dessa maneira. É o padrão de consciência e o pouco de racionalidade que você ganha por ter encontrado a fé em Deus que o ajuda ou o afasta da senda errada. Qual é o contexto disso? É que quando você ama o status, mas ainda não o obteve, você pode ainda possuir seu bocadinho de consciência e de razão. Essas palavras ainda podem restringi-lo e fazê-lo compreender que o gozo do status não é bom e não está em conformidade com a verdade, não é o caminho certo, é resistente a Deus e é desagradável para Ele. Então, você pode conscientemente se rebelar contra a carne e abandonar o gozo do status. Você pode se rebelar contra a carne quando não tem realizações ou méritos a mostrar, mas tão logo realize uma obra meritória, será que seu senso de vergonha, sua consciência, sua racionalidade e seus conceitos morais vão contê-lo? O pequeno padrão de consciência que você possui não chega nem perto de ter um coração temente a Deus, e sua pouca fé não vai adiantar nada. Então, esse bocadinho de consciência que você agora possui é equivalente à verdade realidade? Obviamente, não. E, uma vez que não é a verdade realidade, aquilo de que você é capaz não pode ser mais que o que vem das restrições da consciência e razão humanas. Uma vez que vocês não têm agora a realidade das palavras de Deus como sua vida, o que acontecerá com vocês quando tiverem status e títulos oficiais? Trilharão a senda dos anticristos? (Isso é incerto.) Esse é o tempo de maior perigo. Conseguem ver isso claramente? Digam-Me, é perigoso ser um líder ou um obreiro? (É.) Sabendo do perigo, ainda estão dispostos a desempenhar esse dever? (Sim.) Essa disposição em desempenhar seu dever é a determinação humana, e é uma coisa positiva. No entanto, por si só, essa coisa positiva permitirá que você coloque a verdade em prática? Você será capaz de se rebelar contra os desejos da carne? Contando com as boas intenções humanas e com a vontade humana, e contando com os desejos e aspirações humanas, você conseguirá cumprir sua resolução? (Não.) Então vocês precisam refletir sobre o que devem fazer para trazer seus desejos, suas aspirações e suas resoluções para sua realidade e para sua verdadeira estatura. Isso não é realmente um grande problema. O verdadeiro problema é que, dado o atual estado e a atual estatura do homem, e dada sua índole, ele está longe de satisfazer as condições da aprovação de Deus. Sua índole não tem mais que um pouquinho de consciência e razão, sem a determinação de buscar a verdade. Quando estão desempenhando o dever, vocês podem desejar não ser perfunctórios, nem tentar enganar a Deus, mas farão isso. Dado seu verdadeiro estado e sua verdadeira estatura no atual momento, já se encontram em um lugar perigoso. Vocês ainda afirmam que ter status é perigoso, mas a falta dele significa que estão a salvo? De fato, não ter status também é perigoso. Enquanto vocês viverem com um caráter corrupto, estarão em perigo. Ora, só é perigoso ser um líder, e todos aqueles que não são líderes estão salvos? (Não.) Se você não for uma pessoa que busca a verdade e não possuir a menor verdade realidade, você está em perigo, seja você um líder ou não. Então, como você deveria buscar a verdade, de modo a escapar desse risco? Já pensaram nessa questão? Isso vai funcionar se você tiver apenas um pequeno desejo e simplesmente seguir alguns regulamentos? Você pode realmente escapar do lugar de perigo desse modo? Pode funcionar em curto prazo, mas é difícil dizer o que acontecerá em longo prazo. Então, o que deve ser feito? Algumas pessoas dizem que buscar a verdade é o melhor caminho. Isso é absolutamente correto, mas de que modo deve-se buscar para entrar na verdade realidade? E para a vida crescer? Nenhuma dessas questões é simples. Primeiro, você deve compreender a verdade, e em seguida colocá-la em prática. Desde que se compreenda a verdade, metade desses problemas já estão resolvidos. Eles conseguirão refletir sobre seu próprio estado e percebê-lo claramente. Sentirão o perigo em que estão vivendo. Serão capazes de colocar a verdade em prática de maneira proativa. Tal prática conduz naturalmente a pessoa à submissão a Deus. Uma pessoa que se submete a Deus está fora de perigo? Vocês realmente precisam de uma resposta? Aqueles que verdadeiramente se submetem a Deus não mais se rebelarão contra Ele ou resistirão a Ele, e muito menos O trairão. Sua salvação está assegurada. Não está uma tal pessoa totalmente fora de perigo? Portanto, o melhor meio de resolver os problemas consiste em fazer com que a seriedade da pessoa se apoie na verdade e colocar os esforços da pessoa na verdade. Uma vez que as pessoas tiverem de fato compreendido a verdade, todos os problemas estarão resolvidos.

Para vocês, o que há de especial em ser líderes e obreiros? (Assumir mais responsabilidade.) Responsabilidade é parte disso. É algo de que todos vocês têm consciência, mas como podem cumprir bem suas responsabilidades? Por onde começam? Cumprir bem essa responsabilidade é, de fato, cumprir bem seu dever. A palavra “responsabilidade” pode soar como se houvesse algo especial quanto a ela, mas, em última análise, é o dever de cada um. Para vocês, não é uma coisa fácil desempenhar bem seu dever, porque existem muitas coisas diante de você que o obstruem, coisas como a barreira de status, que é a mais difícil para vocês superarem. Se não tiver status algum, se for apenas um crente comum, você poderá se defrontar com menos tentações e vai ser mais fácil para você desempenhar bem o dever. Você pode viver uma vida cotidiana espiritual, como fazem as pessoas comuns, comendo e bebendo as palavras de Deus, e comunicando a verdade, e desempenhando bem seus deveres. Isso é o suficiente. No entanto, se você tiver status, deve primeiro ultrapassar o obstáculo que o status representa. Deve primeiro passar por esse teste. Como você consegue ultrapassar essa barreira? Não é fácil para as pessoas comuns, porque os caracteres corruptos estão profundamente enraizados no homem. Todas as pessoas vivem com seus caracteres corruptos e estão inerentemente enamoradas da busca da fama, do ganho e do status. Depois de ter finalmente conquistado status com tamanha dificuldade, quem não gozaria ao máximo de seus benefícios? Se tiver o amor pela verdade no coração, e tiver um pouco de um coração temente a Deus, você vai lidar cuidadosa e cautelosamente com seu status, enquanto também se mostrará capaz de buscar a verdade no desempenho de seu dever. Desse modo, a fama, o ganho e o status não encontrarão lugar no seu coração, nem atrapalharão o desempenho de seu dever. Se você tiver estatura demasiado pequena, deve orar frequentemente, restringir-se com as palavras de Deus. Terá de encontrar meios de fazer certas coisas ou evitar conscientemente alguns ambientes e algumas tentações. Digamos, por exemplo, que você seja um líder. Quando está na companhia de diversos irmãos e irmãs comuns, eles não pensarão que você é um pouco superior a eles? A humanidade corrupta tende a ver desse modo, e isso já é uma tentação para você. Não se trata de uma provação, e sim de uma tentação! Se você também acreditar que é superior a eles, é algo muito perigoso, mas se pensar que são iguais, sua mentalidade é normal e você não será perturbado por caracteres corruptos. Se você pensar que, na qualidade de líder, seu status é superior ao deles, como o tratarão? (Eles admirarão o líder.) Vão apenas admirá-lo e tê-lo como modelo, nada mais? Não. Terão de falar e agir com base nisso. Por exemplo, se você ficar resfriado e um irmão ou uma irmã comum também ficar resfriado, de quem cuidarão primeiro? (Do líder.) Isso não é tratamento preferencial? Não é um dos benefícios do status? Se você tiver um confronto com um irmão ou uma irmã, vão tratá-lo com justiça por causa de seu status? Vão ficar ao lado da verdade? (Não.) Tais coisas são tentações com que você se defronta. Consegue evitá-las? Como você deveria lidar com isso? Se uma pessoa o tratar mal, você pode não gostar dela e pensar em como atacá-la, excluí-la e se vingar dela, quando, na verdade, não há nada errado com aquela pessoa. Por outro lado, algumas pessoas podem adulá-lo, e você não só não fará objeções a isso como efetivamente apreciará a sensação. Isso não é perturbador? Você não começaria prontamente a promover e cultivar seu adulador, para que ele se torne seu confidente e faça o que você manda? Se você fizer isso, em qual senda estará? (Na senda de anticristos.) Se você cair nessas tentações, estará em perigo. É uma boa coisa ter pessoas na sua órbita o dia todo? Ouvi falar que algumas pessoas, depois de se tornarem líderes, não fazem seu próprio trabalho nem resolvem problemas práticos. Em vez disso, todas elas pensam apenas nos prazeres da carne. Por vezes, chegam a comer alimentos preparados exclusivamente para elas e encarregam os outros de lavar sua roupa suja. Depois de um certo tempo, terminam sendo reveladas e eliminadas. O que vocês deveriam fazer quando se depararem com algo assim? Se possuir status, as pessoas vão adulá-lo e tratá-lo com especial consideração. Se conseguir superar e recusar essas tentações e continuar a tratar as pessoas com equidade, independentemente de como estas o tratam, isso prova que você é uma pessoa correta. Caso tenha status, algumas pessoas o admirarão. Elas vão estar sempre a seu redor, bajulando-o e adulando-o. Você pode pôr um fim a isso? Como vocês lidam com tais situações? Quando vocês não têm necessidade de cuidados, mas alguém lhes dá “uma mãozinha” e os paparica, talvez vocês se rejubilem secretamente, pensando que ter status os torna diferentes e que um tratamento especial deve ser gozado ao máximo. Tais coisas não acontecem? Não é esse um problema real? Quando essas coisas sucedem com você, seu coração o censura? Você sente desgosto e ódio? Se alguém não sente desgosto e ódio, e não rejeita isso, e é livre de acusações e censuras no coração, mas em vez disso gosta de gozar essas coisas, sentindo que é bom ter status, uma tal pessoa tem consciência? Possui racionalidade? É alguém que busca a verdade? (Não.) O que isso mostra? Trata-se de entregar-se aos benefícios do status. Embora isso não o caracterize como um anticristo, você já começou a caminhar pela senda de anticristos. Quando você já se acostumou a gozar de um tratamento especial, se um dia não puder mais receber um tal tratamento, não vai ficar zangado? Se alguns irmãos e irmãs forem pobres e não tiverem dinheiro para recepcioná-lo, você vai tratá-los de maneira justa? Se eles lhe disserem uma verdade que o desagrada, você vai usar seu poder contra eles e ficar matutando sobre como atormentá-los? Vai sentir desprazer quando os vir e desejar ensinar-lhes uma lição? Uma vez que esses pensamentos cheguem até você, você não estará longe de praticar o mal, não é mesmo? É fácil para as pessoas trilharem a senda de anticristos? É fácil tornar-se um anticristo? (Sim.) Isso é muito vexatório! Na condição de líderes e obreiros, se não buscarem a verdade em todas as coisas, vocês estarão trilhando a senda dos anticristos.

Algumas pessoas não entendem a obra de Deus, e não sabem como ou quem Deus salva. Veem que todas as pessoas têm o caráter de anticristos e podem percorrer a senda de anticristos, e então sentem que tais pessoas não devem ter esperança de salvação. No final, serão todas caracterizadas como anticristos. Não podem ser salvas e todas devem perecer. Será que tais pensamentos e opiniões são corretos? (Não.) Então, como deve ser resolvido esse problema? Primeiro, você deve ter uma compreensão da obra de Deus. É o homem corrupto que Deus salva. O homem corrupto pode trilhar a senda de anticristos e resistir a Deus. É por isso que ele requer a salvação de Deus. Então, como se pode fazer um homem seguir a Deus de fato, em vez de seguir a senda de anticristos? Ele deve compreender a verdade, refletir e conhecer a si mesmo, conhecer o próprio caráter corrupto e a própria natureza satânica. Então, deve prosseguir buscando a verdade e resolver seu caráter corrupto. Só assim você garantirá que não irá trilhar a senda de anticristos, evitará tornar-se um anticristo e tornar-se o que Deus detesta e rejeita. Deus não opera de modo sobrenatural. Em vez disso, Ele escrutina a profundeza do coração das pessoas. Se você está sempre desfrutando os benefícios do status, Deus apenas irá repreendê-lo. Ele o tornará consciente de seu erro para que você reflita sobre si mesmo e saiba que isso não está alinhado com a verdade e não agrada a Deus. Se puder chegar a perceber isso, refletir sobre si mesmo e se conhecer, você não terá dificuldade em resolver o problema. Mas se viver nesse estado por muito tempo, sempre se entregando aos benefícios do status, deixando de orar a Deus ou de refletir sobre si mesmo, e deixando de buscar a verdade, então Deus não fará nada. Vai abandoná-lo, para que você não sinta mais que Ele está com você. Deus fará você entender que, se continuar desse jeito, com certeza se tornará aquilo que Deus detesta. Deus fará você saber que essa senda é errada, que sua maneira de viver é equivocada. O propósito de Deus em dar às pessoas esse conhecimento é para que fiquem sabendo quais ações são certas e quais são erradas, permitindo-lhes fazer a escolha correta. No entanto, conseguir escolher trilhar a senda correta, ou não, é algo que depende de sua fé e de sua cooperação. Quando Deus faz essas coisas, Ele o guia para uma compreensão da verdade, mas, depois disso, Ele deixa o poder da escolha com você, e isso se resume a se você está trilhando a senda correta. Deus nunca impõe as coisas a você. Ele não controla você à força nem lhe dá ordens para fazer algo, obrigando-o a fazer isso ou aquilo. Deus não age assim. Ele permite que você escolha livremente. Nessas horas, o que se deve fazer? Quando você perceber que o que está fazendo é errado, que seu modo de vida é errado, será que você poderá praticar imediatamente de acordo com os métodos corretos? Isso seria muito difícil. Há uma batalha a ser travada em relação a isso, porque as coisas que o homem ama são a filosofia e a lógica de Satanás, que estão em oposição à verdade. Às vezes, você sabe o que seria certo e o que seria errado, e há uma batalha em seu coração. Durante essas batalhas, você deve orar com frequência, deixar que Deus o guie e deixar que Deus o repreenda, para que você tome consciência das coisas que não deve fazer. E então rebelar-se ativamente contra essas tentações, esquivar-se delas e evitá-las. Isso requer sua cooperação. Durante a batalha, você ainda terá desvios, e é fácil tomar a senda errada. Mesmo que você, no seu coração, escolha a direção certa, não é garantido que irá tomar a senda correta. Não é assim que as coisas realmente são? Num momento de descuido, você toma a senda errada. O que significa um “momento de descuido” aqui? Significa que uma tentação é grande demais. Para você, isso pode ser devido à reputação, ou ao seu humor naquela hora ou a algum contexto especial ou a um ambiente especial. Na realidade, o fator mais sério é seu caráter corrupto, que o domina e controla. É isso o que torna difícil para você seguir a senda correta. Talvez você tenha um pouco de fé, mas ainda esteja sendo jogado para lá e para cá pelas circunstâncias. Só quando for podado, quando for castigado e disciplinado, quando os obstáculos cobrirem sua senda e você não enxergar nenhum jeito de avançar é que perceberá que perseguir a fama, o ganho e o status não é o caminho correto, mas algo detestado e amaldiçoado por Deus, que somente seguir a senda que Deus requer é o caminho adequado na vida, e que, se não tomar a resolução de trilhar essa senda, você será totalmente eliminado. As pessoas não derramam uma lágrima enquanto não veem sua sepultura! No entanto, no decorrer dessa batalha, se um homem tem grande fé, forte determinação de cooperar e determinação de buscar a verdade, será mais fácil para ele superar essas tentações. Se seu ponto fraco vital é gostar especialmente da dignidade e amar o status, ambicionar a fama e o ganho, os prazeres da carne, e essas coisas particularmente fortes dentro de você, será difícil para você sair vitorioso. E o que significa isso, que será difícil você sair vitorioso? Significa que será difícil para você escolher a senda da busca da verdade, e que em vez disso você pode escolher a senda errada, fazendo com que Deus o deteste e o abandone. No entanto, se você for sempre cuidadoso e prudente, e capaz de vir com frequência diante de Deus para ser repreendido e disciplinado, e se não desfrutar os benefícios de status, não cobiçar a fama, o ganho ou os confortos da carne, e se, quando tiver esses pensamentos, confiar em Deus para rebelar-se contra eles com toda a sua força e orar a Deus e buscar a verdade, antes que eles originem ações, e, não importa o que aconteça, por fim você é capaz de entrar na senda de praticar a verdade e entrar nessa realidade, será que você não estará mais propenso a escolher a direção certa quando confrontado com grandes tentações? (Sim.) Isso depende das suas reservas acumuladas usuais. Digam-Me: se um homem se depara com uma grande tentação, será que é capaz de satisfazer plenamente a intenção de Deus confiando apenas em sua estatura como é, na sua determinação ou nas reservas acumuladas usuais? (Não.) Pode satisfazê-la em parte? (Sim.) O homem pode ser capaz de satisfazê-la em parte, mas quando encontrar uma grande dificuldade, a intervenção de Deus será necessária. Se você deseja praticar a verdade, confiar apenas no entendimento humano da verdade e na vontade humana não lhe dará completa proteção, nem você conseguirá satisfazer as intenções de Deus e evitar totalmente o mal. A chave é que o homem deve ter a determinação de cooperar e confiar nas obras de Deus para o resto. Suponhamos que você diga: “Empreguei um grande esforço para esse fim e fiz tudo o que podia. Quaisquer que sejam as tentações ou circunstâncias com que eu me depare no futuro, minha estatura é apenas deste porte, e só posso fazer este tanto”. Ao ver você agir assim, o que Deus fará? Deus irá protegê-lo dessas tentações. Quando Deus o proteger dessas tentações, você será capaz de praticar a verdade, sua fé ficará cada vez mais firme e sua estatura vai gradualmente aumentar.

O homem corrupto gosta de perseguir status e de desfrutar de seus benefícios. Isso vale para qualquer pessoa, quer você tenha ou não status no momento: é muito difícil abrir mão do status e livrar-se de suas tentações. Isso exige muita cooperação por parte do homem. O que essa cooperação implica? Principalmente, buscar a verdade, aceitar a verdade, entender as intenções de Deus e penetrar com clareza na essência dos problemas. Com tais coisas, a pessoa terá a fé para vencer a tentação do status. Além disso, você deve pensar em maneiras eficazes de se livrar da tentação e de satisfazer as intenções de Deus. Deve ter sendas de prática. Isso o manterá na senda correta. Sem sendas de prática, você com frequência cairá na tentação. Mesmo que queira tomar a senda certa, seus esforços não realizarão muita coisa no final, por mais que tente. Então, quais são as tentações que vocês encontram com frequência? (Quando alcanço algum sucesso no desempenho do dever e conquisto a alta consideração dos irmãos, sinto-me satisfeito comigo mesmo e desfruto muito desse sentimento. Às vezes não percebo isso; às vezes, sim, vejo que esse estado é errado, mas ainda não consigo se rebelar contra ele.) Isso é uma tentação. Quem mais irá falar? (Por eu ser um líder, nossos irmãos às vezes me tratam de modo especial.) Isso também é uma tentação. Se você não tem consciência das tentações com que se depara, mas lida com elas de maneira inadequada e não consegue fazer as escolhas corretas, essas tentações lhe causarão tristeza e sofrimento. Como exemplo, digamos que o tratamento especial dos irmãos concedido a você inclua regalias como alimentos, roupas, alojamento e prover suas necessidades diárias. Se aquilo que você aprecia for mais refinado do que o que lhe dão, você o menosprezará, e talvez você rejeite os presentes deles. Mas se conhecer um homem rico e ele lhe der um bom traje, dizendo que não o usa mais, você conseguiria se manter firme diante de tal tentação? Talvez você repense a situação, dizendo a si mesmo: “Ele é rico, essas roupas não significam nada para ele. Ele nem as usa mais. Se não me der, simplesmente vai guardá-las em algum lugar. Então, vou ficar com elas”. O que você acha dessa decisão? (A pessoa já está desfrutando dos benefícios do status.) Por que isso é desfrutar dos benefícios do status? (Porque ela aceitou coisas finas.) Será que o simples fato de aceitar as coisas finas oferecidas é desfrutar dos benefícios do status? Se lhe dão algo comum, mas é exatamente aquilo de que você precisa e, portanto, você aceita, será que isso também conta como desfrutar dos benefícios do status? (Sim. Sempre que as pessoas aceitam coisas dos outros para satisfazer os próprios desejos egoístas, isso conta.) Parece que você não entendeu bem. Você alguma vez já pensou no seguinte: se você não fosse um líder e não tivesse status, ele ainda lhe ofereceria esse presente? (Não.) Ele certamente não ofereceria. É por você ser um líder que ele lhe deu esse presente. A natureza da coisa mudou. Isso não é uma caridade normal, e é aí que está o problema. Se você lhe perguntasse: “Se eu não fosse um líder, mas apenas um irmão ou irmã comum, você me faria esse presente? Se esse item fosse necessário para um irmão ou para uma irmã, você o daria a eles?”. Ele diria: “Não poderia. Não posso dar coisas à toa a qualquer um. Dei a você porque você é meu líder. Se você não tivesse esse status especial, por que eu lhe daria um presente assim?”. Veja então como você falhou em entender a situação. Você acreditou nele quando ele disse que não usava mais aquelas roupas finas, mas ele o estava enganando. O propósito dele é fazê-lo aceitar o presente para que, no futuro, você seja bom com ele e lhe conceda um tratamento especial. Foi essa a intenção por trás de seu presente. O fato é que no fundo você sabe que ele nunca lhe daria um presente assim se você não tivesse status, mas mesmo assim você aceita. É sua boca que diz: “Agradeço a Deus, foi Dele que aceitei esse presente, Deus foi benevolente comigo”. Você não só desfrutou dos benefícios do status como teve satisfação nas coisas do povo escolhido de Deus, como se lhe fossem devidas. Não é falta de vergonha? Se o homem não tem senso de consciência e não tem vergonha alguma, então o problema é esse. Seria simples questão de comportamento? Seria apenas errado aceitar coisas dos outros e certo recusá-las? O que vocês deveriam fazer diante de tal situação? Você deve perguntar a esse presenteador se o que ele está fazendo se conforma aos princípios. Diga-lhe: “Vamos buscar orientação na palavra de Deus ou nos decretos administrativos da igreja e ver se o que você está fazendo está de acordo com os princípios. Caso contrário, não posso aceitar tal presente”. Se esses recursos informam a quem dá que sua ação viola os princípios, mas ainda assim ele quer lhe dar o presente, o que você deveria fazer? Você deve agir de acordo com os princípios. As pessoas comuns não conseguem superar isso. Elas desejam ansiosamente que os outros lhes deem mais, e desejam desfrutar mais de tratamento especial. Se você é uma pessoa correta, deve imediatamente orar a Deus quando diante de uma situação assim e dizer: “Ó Deus, aquilo com que me deparo hoje com certeza contém Tuas boas intenções. É uma lição que Tu estabeleceste para mim. Estou disposto a buscar a verdade e a agir de acordo com os princípios”. As tentações enfrentadas por aqueles que têm status são grandes demais, e, depois que uma tentação aparece, é difícil vencê-la. Você precisa da proteção e da assistência de Deus; deve orar a Deus, e deve também buscar a verdade e refletir com frequência a respeito de si mesmo. Desse modo, você se sentirá firme e em paz. Mas se esperar para orar depois de receber esses presentes, será que ainda sentirá tal firmeza e paz? (Não mais.) O que Deus pensará de você então? Será que Deus se agradará com suas ações, ou Ele as detestará? Ele vai detestar suas ações. Será que o problema é apenas o de você aceitar uma coisa dada? (Não.) Então, onde está o problema? O problema reside nas opiniões e na atitude que você adota ao enfrentar tal situação. Você decide por si mesmo ou busca a verdade? Tem algum padrão de consciência? Tem um pouco de um coração temente a Deus? Ora a Deus sempre que se depara com a situação? Você primeiro busca satisfazer os próprios desejos, ou primeiro ora e busca as intenções de Deus? Você é revelado nessa questão. Como você deveria lidar com uma situação dessas? Deve ter princípios de prática. De início, exteriormente, deve recusar tais considerações materiais especiais, essas tentações. Mesmo que lhe ofereçam algo que você deseja em especial ou que seja justamente a coisa de que você precisa, você também deve recusar. O que são essas coisas materiais? Comida, roupa e abrigo, assim como itens de uso diário, estão todos incluídos. Tais considerações materiais especiais devem ser recusadas. Por que você precisa recusá-las? Será que a recusa é apenas uma questão de como você age? Não. É uma questão de ter uma atitude cooperativa. Se você quer praticar a verdade, satisfazer a Deus e evitar a tentação, deve primeiro ter essa atitude cooperativa. Com ela, você conseguirá afastar a tentação e sua consciência ficará em paz. Se lhe oferecerem algo que você quer e você aceitar, seu coração sentirá, em algum grau, a reprovação de sua consciência. Mas, graças a suas desculpas e autojustificativas, você dirá que essas coisas deveriam ser-lhe dadas, que elas lhe são devidas. E então as pontadas de consciência não serão tão acuradas ou evidentes. Às vezes, certas razões ou opiniões podem desviar sua consciência, de modo que suas pontadas não sejam óbvias. Então, será que sua consciência é um padrão confiável? Ela não é. Ela é um alarme que adverte as pessoas. Que tipo de advertência ela dá? Que não é seguro confiar só nos sentimentos da consciência; a pessoa deve, também, buscar as verdades princípios. Isso, sim, é confiável. Sem a verdade para restringi-las, as pessoas ainda podem cair em tentação, dar várias razões e desculpas para se entregar aos benefícios do status. Portanto, como um líder, você deve aderir em seu coração a esse princípio: sempre recusarei, sempre evitarei e rejeitarei absolutamente qualquer tratamento especial. A absoluta rejeição é o pré-requisito para evitar o mal. Se você possui o pré-requisito para evitar o mal, já está sob a proteção de Deus em algum grau. E se tem esses princípios de prática e adere firmemente a eles, já está praticando a verdade e satisfazendo a Deus. Já está andando pela senda correta. E se já está andando pela senda correta e já está satisfazendo a Deus, será que ainda precisa do teste da sua consciência? Agir de acordo com princípios e praticar a verdade é algo que está mais elevado que seguir os padrões de consciência. Se a pessoa tem a determinação de cooperar e é capaz de agir de acordo com princípios, ela já satisfez a Deus. Esse é o padrão que Deus requer dos homens.

Em grande medida, a capacidade de uma pessoa de temer a Deus e evitar o mal depende de sua cooperação. A cooperação é crucial. Como Jó temia a Deus e evitava o mal, com a estatura e a realidade que possuía, ele não deve ter tido medo de cair em tentação. Se estivesse sentado à mesa de um banquete, dificilmente teria ofendido a Deus com alguma palavra ou ação. Então, por que ele ainda se recusava a participar desses banquetes? (Não gostava deles.) Ele não gostava dessas ocasiões. Essa é uma razão objetiva, mas há também uma questão prática que talvez vocês não tenham considerado. Jó temia a Deus e evitava o mal. Ele tomou medidas e adotou práticas de modo a poder receber a proteção de Deus, evitando cometer pecados e ofender a Deus. Ele adotou métodos humanos de cooperação. Esse é um lado da questão. Além disso, há algumas situações nas quais o homem não consegue controlar sozinho sua natureza corrupta, então Jó não comparecia a ocasiões em que poderia ser tentado. Com isso, evitava a tentação. Bem, agora vocês entendem por que Jó não ia a esses banquetes? É porque tal ocasião seria uma grande tentação para qualquer um. O que significa que algo é uma tentação grande demais? As pessoas podem cometer pecado e ofender a Deus a qualquer hora, onde quer que estejam. Sozinhos, seu coração temente a Deus e sua fé em Deus e sua determinação não são suficientes para livrá-lo de tentações. Não são coisas que consigam evitar que você ofenda a Deus quando tentado. Você entende isso? Você deve recusar de modo absoluto qualquer tratamento especial que lhe seja oferecido. Deve recusar sempre. Que tipo de maneira de fazer as coisas é essa? A que esfera dos problemas humanos esses princípios e regulamentações se dirigem? (Eles se dirigem à natureza cobiçosa do homem.) Por seu caráter corrupto, o homem tende a cair em tentação. Portanto, você deve adotar certos princípios ou métodos para evitar tais tentações, de modo a não ofender a Deus. Essa é uma maneira poderosa e eficaz de cooperar. Se você falha nisso, se julga a situação e às vezes aceita tratamento especial e outras vezes recusa, será que está captando bem o assunto? (Não.) Por que sua captação disso é precária? (Porque o homem tem uma natureza satânica e não consegue se controlar.) Aqueles que não possuem um coração temente a Deus não têm princípios quando confrontados com tais circunstâncias. Aceitam tudo e nunca rejeitam nada. Se alguém lhes diz que se trata de uma oferta, de algo dedicado a Deus, mesmo assim não têm medo. Simplesmente aceitam e embolsam. Ousam se apropriar de tais ofertas e reivindicá-las para si, sem nenhuma autorreprovação. É evidente que eles são totalmente desprovidos de um coração temente a Deus, caindo naturalmente em tais condições. Será que são mesmo crentes em Deus? Essa é a consequência de se entregar a conforto e facilidade e de desfrutar dos benefícios do status. Se você cair em tentação com frequência e não a evitar, será levado inevitavelmente, sem notar, por essa senda. O caráter corrupto do homem o faz tomar a senda errada. Será que as coisas podem correr bem se esse problema não está resolvido? É por isso que, sejam quais forem os problemas com que você se depara, você deve aderir às verdades princípios, adotando meios especiais para lidar com problemas especiais. Seguir regulamentos com rigor não é o caminho. Quaisquer que sejam os meios que lhe permitam ter vitória sobre a tentação, eles são aceitáveis.

As tentações materiais são mais fáceis de superar. Desde que você tenha alimento para comer, roupas para vestir e um coração satisfeito, consegue fazê-lo. Tais tentações são, então, facilmente vencidas. Já as tentações da fama, do ganho e do status são as mais difíceis de todas de se superar. Por exemplo, quando duas pessoas estão trabalhando juntas, se o status da outra pessoa é inferior ao seu, se seu status é mais alto que o dela, você se sentirá contente. No entanto, se seu status for inferior ao dela, você se sentirá infeliz. Seu coração estará incomodado, você se sentirá constrangido, negativo e fraco, e não orará. Esse problema é fácil de resolver? Isso não tem uma solução fácil. As pessoas podem rejeitar as tentações materiais e fugir delas, evitando sua contaminação, mas o status, o ganho, a fama, a vaidade e a reputação são os mais difíceis de superar. Embora não seja fácil, existe de fato uma solução. Enquanto puder buscar a verdade, orar a Deus e perceber bem o vazio da fama, do ganho e do status para penetrar até a essência deles, você terá a confiança para descartá-los. Dessa forma, você não cairá nas tentações dessas coisas. Os humanos têm uma natureza corrupta, o que faz com que revelem e vivam vários caracteres corruptos. Isso os leva a resistir e a se rebelar contra Deus. Isso que eles vivem é desumano e inconsistente com a verdade. Quer sejam as pessoas arrogantes e presunçosas, recusando-se a curvar-se diante da verdade, ou enganosas, agindo com intenções desonestas, ou gananciosas, ou possuam ambição e desejo, o que dá origem a todos esses vícios? (O caráter corrupto de Satanás.) Eles se originam do caráter corrupto de Satanás e são produzidos pela natureza satânica que controla o homem. O fato de o homem se esforçar para conquistar status é apenas uma manifestação disso. Tal manifestação, tal qual o caráter arrogante do homem, como sua rebelião e resistência a Deus, originam-se de sua natureza satânica. Qual método pode ser usado para resolver isso? Você ainda deve usar o método mais básico. Enquanto você seguir o caminho de Deus e trilhar a senda da busca da verdade, todos esses problemas poderão ser solucionados. Quando você não tem status, pode dissecar a si mesmo com frequência e vir a se conhecer. Os outros podem se beneficiar disso. Quando você tem status e ainda consegue dissecar a si mesmo e se conhecer com frequência, permitindo que as pessoas vejam seus pontos fortes, que você entende a verdade, que tem experiência prática e que você muda de verdade, os outros não podem ainda se beneficiar disso? Não importa se você tiver status ou não, desde que possa praticar a verdade e tenha testemunho experiencial genuíno, permitindo que as pessoas compreendam as intenções de Deus e a verdade a partir de sua experiência, isso não beneficia as pessoas? Então, o que o status significa para você? De fato, o status é simplesmente algo extra, uma coisa adicional, como uma peça de roupa ou um chapéu. É apenas um ornamento. Não tem uso real e sua presença não afeta coisa alguma. Tenha você status ou não, você ainda é a mesma pessoa. Você não ganhará a verdade realidade só porque ganhou status. O fato de as pessoas poderem compreender a verdade e ganhar a verdade e a vida não tem nada a ver com o status. Enquanto você não considerar o status como grande coisa, ele não poderá constrangê-lo. No entanto, se você amar o status e focá-lo particularmente, tratando-o sempre como uma questão de importância, então ele terá você sob controle dele, e você sempre vai querer salvaguardar seu status e a sua imagem na mente das pessoas. Você não estará disposto a se abrir e a se desnudar, ou ganhar autoconhecimento, e não estará disposto a pôr de lado sua identidade e seu status de líder nas suas ações, na sua fala, nas interações com os outros e no desempenho do seu dever. Que espécie de problema é esse? Não é uma questão de ser constrangido pelo status? Isso acontece porque você fala e age de uma posição de status e não consegue descer de seu pedestal. Será que você não está apenas atormentando a si mesmo ao fazer isso? Se você realmente entender a verdade, e se puder ter status sem empinar o nariz como faz, mas, em vez disso, focar cumprir todos os deveres e responsabilidades que lhe cabem, e se vir a si mesmo como um irmão ou uma irmã comum, você não será constrangido pelo status, certo? Quando não for constrangido pelo status e tiver entrada normal na vida, você ainda se comparará com os outros? Quando eles ocuparem uma posição de status mais elevado, quanto desconforto você sentirá? Você deve buscar a verdade e se libertar dos constrangimentos do status e dos constrangimentos impostos por todas as outras pessoas, eventos e coisas. Não há nada mais importante que desempenhar bem o seu dever. Só então você será uma pessoa que possui a verdade realidade.

Os humanos corruptos têm todos uma falha comum: quando não têm status, não se dão ares nem adotam certa maneira ao interagir ou falar com os outros. Sua fala não tem tom afetado e é comum e normal. Eles não mantêm uma fachada, nem se preocupam com o que os outros pensam deles. Eles não sentem nenhuma pressão psicológica e são capazes de se abrir e interagir com outras pessoas em comunhão e conversas sinceras. Os outros sentem que eles são amigáveis e acessíveis, e acham que eles são muito bons. Assim que obtêm status, essas pessoas tornam-se altivas e poderosas, ignoram as pessoas comuns, ninguém pode se aproximar delas; elas acham que são nobres, e que elas e as pessoas comuns são feitas de materiais diferentes. Desprezam as pessoas comuns, fazem-se de superiores quando falam e param de se comunicar abertamente com os outros. Por que deixam de se comunicar abertamente? Elas acham que agora têm status, e que são líderes. Pensam que os líderes devem ter certa imagem, ser mais elevados do que as pessoas comuns, ter maior estatura e resistência; acreditam que, comparados às pessoas comuns, os líderes devem ter mais paciência, ser capazes de sofrer e se despender mais, e ser capazes de resistir a qualquer tentação de Satanás. Mesmo que seus pais ou outros membros da família morram, elas acham que devem ter autocontrole para não chorar, ou que devem chorar em segredo, fora de vista, em vez de na frente dos outros. Acham que não podem deixar ninguém ver suas deficiências ou seus defeitos ou nenhuma das suas fraquezas, e não podem nem deixar que ninguém fique sabendo caso fiquem negativas; pelo contrário, devem esconder todas as coisas desse tipo. Acham que é assim que uma pessoa que tem status deveria agir. Quando se reprimem até esse ponto, o status não se tornou seu deus, seu senhor? E assim sendo, elas ainda possuem humanidade normal? Quando elas têm essas ideias, colocam-se nessa caixa e encenam esse tipo de ato, elas não se apaixonaram pelo status? Sempre que outra pessoa é mais forte e melhor que elas, isso atinge seu calcanhar de Aquiles. Elas conseguem superar a carne? Conseguem tratar a outra pessoa de maneira adequada? Certamente não. Para libertar-se do controle do status sobre você, o que você deve fazer primeiro? Em princípio, deve expurgá-lo de suas intenções, de seus pensamentos e de seu coração. Como isso é alcançado? Antes, quando não tinha status, você ignorava aqueles com quem não simpatizava. Agora que tem status, quando avista alguém com quem não simpatiza, ou com quem tem problemas, sente-se responsável por ajudá-lo e por isso passa mais tempo se comunicando com ele, tentando resolver alguns dos problemas práticos que ele tem. E qual é o sentimento em seu coração quando você faz esse tipo de coisa? É um sentimento de alegria e paz. Da mesma maneira, você também deveria confiar nas pessoas e abrir-se com elas mais frequentemente quando se encontrar em dificuldade ou experimentar um fracasso, comunicando seus problemas e fraquezas, como se rebelou contra Deus e como, depois, se ergueu dessa situação e foi capaz de satisfazer as intenções de Deus. E qual é o efeito de confiar nelas dessa maneira? É, sem dúvida, positivo. Ninguém vai olhá-lo com menosprezo — e as pessoas até podem invejar sua capacidade de suportar essas experiências. Algumas pessoas sempre pensam que, quando alguém tem status, ele deve agir mais como um funcionário e falar de uma certa maneira para que seja levado a sério e respeitado. Esse modo de pensar é correto? Se você for capaz de compreender que esse modo de pensar está errado, então deveria orar a Deus e se rebelar contra as coisas carnais. Não demonstre superioridade, não caminhe pela senda da hipocrisia. Tão logo tenha um pensamento desses, você deveria corrigi-lo buscando a verdade. Se não buscar a verdade, esse pensamento, esse ponto de vista, tomará forma e lançará raízes em seu coração. Como resultado, isso o dominará, e você se disfarçará e criará uma imagem tal de si mesmo que ninguém conseguirá perceber bem quem você é nem entender seus pensamentos. Você conversará com os outros como se estivesse com uma máscara que esconde deles seu verdadeiro coração. Deve aprender a deixar os outros verem seu coração, a abrir seu coração para os outros e a se tornar próximo deles. Deve se rebelar contra as preferências da sua carne e praticar de acordo com as exigências de Deus. Desse modo, seu coração conhecerá a paz e a felicidade. Quaisquer que sejam os eventos que lhe sucederem, reflita primeiro sobre quais problemas existem em sua mente. Se ainda desejar construir uma imagem para si mesmo e se disfarçar, você deve imediatamente orar a Deus: “Oh, Deus! Mais uma vez quero usar um disfarce. Mais uma vez sou enganosamente traiçoeiro. Sou um verdadeiro diabo! Devo verdadeiramente ser detestável a Teus olhos! Estou agora completamente desgostoso comigo mesmo. Suplico que me repreendas, disciplines e punas!”. Você deve orar, apresentar abertamente sua atitude e confiar que Deus vai expô-la, dissecá-la e restringi-la. Se você dissecá-la e restringi-la assim, suas ações não acarretarão problemas porque seu caráter corrupto está frustrado e não se revela. Nesse momento, que emoções estão em seu coração? No mínimo, você sentirá uma certa libertação. Seu coração estará cheio de alegria e em paz. Sua dor diminuirá e você não sofrerá de refinamento. No máximo, haverá ocasiões em que se sentirá momentaneamente um pouco perdido e dirá a si mesmo: “Sou um líder, uma pessoa de status e posição, como posso ser como as pessoas comuns? Como posso conversar com as pessoas comuns de um modo sincero, genuíno e aberto? Isso seria me rebaixar demais!”. Como pode ver, isso é um pouco problemático. Não há como se livrar do caráter corrupto do homem de uma só vez, nem pode ser completamente solucionado em um curto espaço de tempo. Você pensou que resolver seu caráter corrupto seria muito simples, que é como as pessoas imaginam que seja — que uma vez que claramente comuniquem a verdade e reconheçam seu caráter corrupto, serão capazes de prontamente se livrar dele. Não é uma coisa tão simples. O processo pelo qual o homem pratica a verdade é o processo de lutar contra seu caráter corrupto. A vontade individual, a imaginação e os desejos extravagantes do homem não são completamente solucionados ao rebelar-se contra eles e ao superá-los de uma vez por todas por meio da oração. Em vez disso, só podem ser finalmente abandonados após muitas batalhas repetidas. Somente quando se puder praticar a verdade é que esse processo, de fato, dará frutos. Em especial em relação às coisas maiores, a batalha em seu coração será ainda mais intensa, com uma agitação interminável, que às vezes dura um ou dois meses e, outras vezes, seis meses ou até mesmo um ano. O caráter corrupto do homem é muito teimoso. Espécie alguma de caráter corrupto pode ser resolvida por meio de uma ou duas comunhões da verdade. Ele vai lutar contra você repetidamente, e você deve continuar a buscar a verdade até claramente compreendê-la, conhecer profundamente o seu caráter corrupto e começar a odiar a carne e a odiar Satanás. A prática da verdade se tornará, então, uma coisa comum para você, algo natural e sem esforço. É isso o que significa superar a carne e conquistar a vitória sobre Satanás. Durante a batalha, as pessoas devem orar a Deus em todos os momentos e passar mais tempo lendo as palavras de Deus. Jamais devem se dirigir aos não crentes ou satanases e diabos para encontrar o caminho. Devem confiar em Deus e esperar em Deus. Devem buscar a verdade e se engajar na comunhão da verdade, em concordância com as palavras de Deus. Apenas quando de fato compreenderem a verdade poderão superar a carne e superar Satanás. Como Deus vê isso? Deus vê seu coração. Ele vê que você ama a verdade, que teme a Deus e que está disposto a livrar-se da injustiça e a rejeitar o mal. Embora seu caráter corrupto tenha gerado pensamentos, ideias e intenções em você, esses pensamentos e intenções não controlam seu comportamento, não derrubam e pisoteiam sua determinação. No fim, você conseguirá derrotá-los, e Deus Se lembrará de você. Se você praticar isso frequentemente, seu estado interior vai melhorar. Em que ponto pode ser dito que você superou completamente esse aspecto de seu caráter corrupto, que você mudou em relação a esse aspecto de seu caráter e entrou na verdade realidade? Quer dizer, embora os maus pensamentos e ideias por vezes ainda possam penetrar em sua mente, e ainda produzam intenções e desejos, essas coisas não exercem mais controle sobre seu coração. Você já sente que essas coisas não são importantes, e consegue reconhecê-las tão logo despontem. Não precisa se limitar artificialmente e se rebelar contra elas, nem intencionalmente suplicar a Deus para escrutiná-lo, discipliná-lo e puni-lo. Tais métodos não são necessários no seu caso. Você pode facilmente superá-las e abrir mão delas. Seu coração não está incomodado e você não sente perda. Isso é bom. Você agora possui estatura e tem o caráter mudado. Agora, vocês ganharam entrada em alguma medida? Mudaram um pouco? (Não.) Então sua estatura é verdadeiramente baixa demais, e ainda terão de trabalhar duro para buscar a verdade e comer e beber as palavras de Deus. Então, quando tais coisas lhe acontecerem de novo, você saberá como praticar a verdade e agir de acordo com princípios. Saberá o que deve fazer para se manter firme em seu testemunho. Então verdadeiramente possuirá estatura. Apenas aqueles que conseguem praticar a verdade e permanecer firmes em seu testemunho podem entrar na verdade realidade. Isso, no momento, está além do alcance de vocês. Vocês ainda se encontram no estágio de avançar tateando. Falando dessas situações reais, vocês sentem que têm todos esses problemas e, no entanto, jamais buscaram a verdade para resolvê-los. Isso quer dizer que sua estatura é demasiado pequena? Se não entraram na verdade realidade, podem ter vida? Ainda não obtiveram a verdade e ainda não têm vida. Se você vive apenas a vida da carne, vive apenas por seu caráter satânico, então está vivendo sob o poder de Satanás. Ainda não alcançou a salvação de Deus. A salvação não é tão simples quanto as pessoas imaginam, quando pensam que, se você puder declamar palavras e doutrinas e seguir alguns regulamentos, estará salvo. Você deve conhecer-se de verdade, ser capaz de se livrar de alguns caracteres corruptos, de perceber bem a essência da reputação e do status, de largar o status, e de se submeter verdadeiramente a Deus. Somente assim haverá salvação.

De fato, a solução para o problema do status é a mesma solução para outros problemas. Todos esses problemas são manifestações e revelações de caracteres corruptos. Todos eles são preferências e buscas humanas. O que Eu quero dizer com isso? Desde que se livre de seu caráter corrupto, o status não será um problema para você. As pessoas competem umas com as outras por status, dizendo: “Você pode estar acima de mim hoje, mas amanhã me erguerei acima de você”. Qual é o problema aqui? Isso está relacionado somente ao status? (Não.) O que originou isso? (O caráter corrupto do homem.) Isso está correto. Esse problema tem origem no caráter corrupto do homem. Uma vez que esse caráter corrupto for resolvido, todos esses problemas serão solucionados. No final, aqueles que desejem escolher a senda da busca da verdade devem se concentrar na autorreflexão e em conhecer a si mesmos em todas as coisas. Devem resolver seus caracteres corruptos antes de poderem começar a senda da busca da verdade. Se fracassarem em resolver seu caráter corrupto, isso trará muitas dificuldades e obstáculos. Ainda que desempenhem seus deveres, agirão sem se envolver e não alcançarão resultados. Para resolver esses problemas, você deve fazer todo o esforço possível na busca da verdade, fazer todo o esforço para conhecer seu caráter corrupto e fazer todo o esforço para resolver os problemas. Não diga apenas: “Para buscar a verdade, basta orar mais e ler mais a palavra de Deus”. Isso é demasiado vago. Sem uma senda de prática, isso não funcionará. Deve-se tratar os problemas específicos de modo específico. Não apenas aplique regulamentos por repetição. A verdade é viva e prática, e a aplicação de regulamentos ao acaso não é o caminho. Você deve resolver os problemas práticos de acordo com a verdade princípio. Se uma pessoa é incapaz de resolver os problemas práticos usando a verdade, ela não está de acordo com o padrão enquanto líder ou obreiro. Qualquer um que não consiga usar a verdade para resolver problemas não é uma pessoa que compreenda a verdade. Ainda que possa se tornar líder e obreiro, será incapaz de usar a verdade para resolver problemas, não possuirá a verdade e lhe será impossível agir de acordo com princípios. Tal líder e obreiro não tem absolutamente nada da verdade realidade.
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Pagar o preço para ganhar a verdade é muito significativo

O propósito de crer em Deus é alcançar a salvação, mas alcançar a salvação é um assunto simples? Qual é a maior dificuldade nisso? Há muitas pessoas que não conseguem ver isso claramente, mas, na verdade, ganhar a verdade é a parte mais difícil de alcançar a salvação. Portanto, as pessoas devem sofrer muita dor e pagar muitos preços para ganhar a verdade, mas não importa quão grandes sejam seus ganhos, isso sempre vale a pena. Então, o que você precisa sofrer a fim de ganhar a verdade? Você deve experienciar o sofrimento do julgamento e do castigo, o sofrimento de ser podado, e o sofrimento de provações e refinamento; além disso, enquanto segue a Deus, você deve sofrer perseguição e tribulação, prisão, e a calúnia e a condenação do mundo religioso. Você precisa suportar todo esse sofrimento. Se consegue suportar tudo isso, você pode ganhar a verdade. Neste momento, a maioria das pessoas está disposta a buscar a verdade. Elas estão concentradas em desempenhar bem seus deveres e querem treinar-se em praticar e ganhar a verdade, enquanto desempenham os deveres. Crer em Deus e desempenhar o dever é a senda certa na vida. É correto escolher essa senda, e é o mais abençoado por Deus. As pessoas podem se despender por Ele com sinceridade e cumprir o dever dos seres criados — essa é a graça e a bênção especiais de Deus. Existem alguns que não enxergam claramente o significado de desempenhar um dever, que sempre tentam fazer acordos com Deus — não importa o que os acometa, eles sempre podem ser constrangidos e perturbados, eles sempre podem ser influenciados e persuadidos, o que faz com que eles sejam incapazes de desempenhar os deveres normalmente, a ponto até de os abandonar e fugir. Isso é realmente lamentável! Eles podem não sentir muito arrependimento, mas quando as catástrofes ficarem grandes e a obra de Deus for concluída e Ele começar a recompensar os bons e a punir os malignos, eles conhecerão as consequências dessa ação. É por isso que vocês precisam orar juntos com frequência, aquietar-se diante de Deus, ler mais das Suas palavras e comunicar mais a verdade. Por ora, deixem de lado esses problemas que nada têm a ver com a busca da verdade, que não deveriam ser considerados neste momento. Casamento, trabalho, seu futuro e estabelecer-se não são os únicos assuntos importantes na vida, tampouco encontrar seu lugar na sociedade e ter seu ganha-pão. Nenhuma dessas coisas é o assunto mais importante na vida. Qual é o assunto mais importante na vida? É cumprir o dever e a função que um ser criado deve cumprir e completar a comissão de Deus e a sua missão. Essa é a coisa mais significativa. Essa é a determinação que as pessoas devem ter.

Agora, vocês que acreditam em Deus podem comer e beber Suas palavras todos os dias, e aqueles que buscam mais a verdade estão desempenhando deveres. Isso significa que o ponto de partida para a sua direção na vida está correto — como, então, você deveria trilhar essa senda? (Deveríamos estabelecer um fundamento na senda da entrada na vida.) Sim, se vocês querem ganhar a verdade e vida, então vocês precisam estabelecer um fundamento nas palavras de Deus. Isso lhes permitirá entrar na senda da busca da verdade, e só isso é o objetivo e a direção na vida. Você só é verdadeiramente um dos escolhidos e predestinados de Deus se um fundamento das Suas palavras e da verdade foi estabelecido no seu coração. Neste momento, o fundamento de vocês ainda está instável. Até encontrar uma pequena tentação de Satanás — sem falar de um grande desastre ou provação — abalaria vocês e os faria tropeçar. Isso mostra que vocês ainda não têm fundamento, o que é muito perigoso! Muitas pessoas tropeçam e traem a Deus quando são acometidas por perseguição ou tribulação. Algumas pessoas começam a cometer malfeitos imprudentemente depois de ganhar algum status e então são reveladas e eliminadas. Todos vocês podem ver essas coisas claramente. Assim, vocês deveriam, agora, primeiro determinar a direção e o objetivo que vocês deveriam buscar na vida, como também a senda que deveriam trilhar, e então acalmar a mente e trabalhar muito, despender-se, investir esforço e pagar um preço por esse objetivo. Por ora, deixe de lado outros assuntos — se você continuar a ponderá-los, isso impactará o desempenho de seu dever e impactará a questão crucial de sua busca da verdade e de sua salvação. Se você precisa pensar em achar um emprego, em ganhar muito dinheiro e ficar rico, em estabelecer uma posição firme na sociedade e em encontrar seu lugar, se você precisa pensar em casamento e encontrar um parceiro e em assumir a responsabilidade de sustentar uma família e de lhe dar uma boa vida, e se você também quer adquirir algumas novas habilidades, superar e ser melhor do que as outras pessoas — pensar em todas essas coisas não seria exaustivo? Quantas coisas podem caber na sua mente? Quanta energia uma pessoa tem durante sua vida? Quantos anos bons ela tem? Ao longo da vida da pessoa, ela tem mais energia entre as idades de vinte e quarenta anos. Durante esse período, vocês devem captar as verdades que os crentes em Deus deveriam entender, e então entrar na verdade realidade e aceitar o julgamento e o castigo de Deus, como também Seu refinamento e Suas provações, e alcançar o ponto em que vocês não negam a Deus, não importando as circunstâncias. Essa é a coisa mais básica. Além disso, não importa quem use romance e casamento para tentar e seduzir você, ou que tipo de fama, ganho e status — ou quantos benefícios — alguém lhe ofereça, você não deveria desistir do seu dever nem daquilo que um ser criado deveria fazer. Mesmo que, um dia, Deus não queira você, ainda assim você deveria buscar a verdade, ainda assim você deveria buscar trilhar a senda de temer a Deus e evitar o mal. Você precisa se esforçar nesse sentido. Dessa forma, os anos que você gastou despendendo-se por Deus não terão sido em vão. Se você gastar seus melhores anos pensando em encontrar um bom emprego ou procurando uma parceira, esperando desfrutar de uma vida da carne ao mesmo tempo em que acredita em Deus, em fazer as duas coisas ao mesmo tempo, então, após alguns anos, você pode encontrar uma parceira, casar-se, ter filhos e construir um lar e uma carreira, mas não terá ganhado nada de crer em Deus por todos esses anos, você não terá ganhado nada da verdade, seu coração estará vazio e seus melhores anos terão passado. Quando você fizer uma retrospectiva aos quarenta anos de idade, você terá uma família, terá filhos e não estará sozinho, mas terá que sustentar sua família. Essa é uma corrente da qual você não pode se libertar. Se você quiser desempenhar seu dever, você terá que fazê-lo enquanto estiver preso às correntes de sua família. Por maior que seja seu coração, você não pode cuidar dos dois — você não será capaz de seguir a Deus de todo coração e de desempenhar bem o dever. Há muitas pessoas que renunciam a família e a coisas mundanas, mas que, após crerem em Deus por alguns anos, ainda só buscam fama, ganho e status. Elas não ganharam a verdade e nem têm nenhum testemunho experiencial real. Isso é igual a desperdiçar seu tempo. Quando desempenham o dever agora, elas não entendem nem uma pequena parte da verdade, e quando algo acontece com elas, elas não sabem como experienciá-lo — então começam a choramingar e se enchem de muito remorso. Quando se lembram do início, de todos os jovens que viviam juntos na igreja, desempenhando os deveres, cantando hinos e louvando a Deus juntos, pensam em como eram bons esses dias e como gostariam de voltar para esse tempo! Infelizmente, neste mundo, não há cura para o remorso. Ninguém pode voltar no tempo, mesmo que quisesse. Não há como voltar para o início e viver a vida de novo. É por isso que, uma vez que uma oportunidade tenha passado, ela não voltará. A vida de uma pessoa só dura algumas décadas; se você perder esse período, que é o melhor para buscar a verdade, seus arrependimentos serão inúteis. Algumas pessoas, tendo acreditado em Deus até o dia de hoje, ainda estão confusas. Ignoram completamente que estágio a obra de Deus alcançou. Os grandes desastres chegaram, e essas pessoas ainda vivem num sonho e pensam: “Ainda há muito tempo antes que Deus termine Sua obra! As pessoas ainda comem, bebem e se casam como sempre. Devo me apressar e aproveitar a vida, não posso perder nada!”. Elas ainda se entregam ao conforto carnal, sem nem um pouco de um coração que tem sede pela verdade. Assim, perdem a oportunidade única num milênio de ser salvas. Na verdade, Deus opera para salvar a humanidade, e quando Sua obra de salvação estiver completa, mesmo que só uma única pessoa sobreviva, Deus não achará que isso é pouco demais. Deus tomará essa pessoa, e todas as outras serão deixadas para trás. Esse é o caráter de Deus, que nenhuma pessoa consegue ver claramente. Quando Deus ia destruir o mundo por meio do dilúvio, Ele instruiu Noé a construir uma arca para salvar aqueles que acreditavam Nele. Quando a arca estava completa, só os oito membros da família de Noé entraram na arca e alcançaram a salvação de Deus. O que aconteceu com todos os outros? Todos eles se afogaram no dilúvio e morreram no desastre. Hoje há muitas pessoas que veem Deus expressando todas essas verdades, que sabem muito bem que Deus está fazendo a obra da salvação, mas ainda duvidam, têm suas noções e se recusam a aceitar isso. Esse tipo de pessoa está satisfeito consigo mesmo, mas quando as grandes catástrofes vierem, ele será destruído, e a quem poderá culpar por isso? Aos olhos de Deus, aqueles que não aceitam Sua salvação são insetos, são fantasmas vivos, são menos do que animais! Durante o período da salvação de Deus, há misericórdia, amor e tolerância em Seu caráter, mas quando terminar a obra de salvação de Deus, Ele não concederá mais Sua tolerância ao homem. Deus a retirará, e as pessoas enfrentarão somente Sua ira e Sua majestade. Agora mesmo, vocês chegaram bem na hora para esse grande momento — Deus está fazendo a obra de julgamento nos últimos dias. Essa é a única oportunidade para as pessoas serem salvas e aperfeiçoadas por Deus. Todos vocês estão desempenhando deveres neste momento-chave de espalhar o evangelho do reino de Deus. Isso é verdadeiramente Deus os exaltando excepcionalmente. Não importa quais habilidades profissionais tenha estudado, que tipo de conhecimento possua nem quais dons tenha, em todo caso, foi-lhe permitido usar esses pontos fortes para desempenhar um dever na casa Dele — essa é a graça de Deus e é uma oportunidade rara. Deus age de forma imparcial em relação a todos; Ele trata cada pessoa com imparcialidade. Deus trata todos os que aceitam e praticam a verdade com graça, e Ele detesta e rejeita qualquer um que não ame a verdade, seja avesso a ela e a rejeite. Deus é justo com todas as pessoas. Contanto que você consiga aceitar a verdade e se submeter a Deus, Deus o tratará com graça, e Ele não o responsabilizará por suas transgressões passadas. Não importa que tipo de senda adiante Deus abra para você ou que tipo de ambiente Ele arranje para você, no fim das contas, Deus tem apenas uma intenção, que é capacitar você a aprender lições por meio das pessoas, dos eventos e das coisas que Ele arranja, para que você possa entender a verdade. Ele usa os ambientes que arranja para operar Suas palavras e Sua verdade em você, para que elas se tornem sua vida. Quando você ganhar a salvação de Deus, tratá-Lo como o doador de sua nova vida e for capaz de alcançar submissão a Ele e temor Dele, você estará de acordo com as intenções de Deus. Embora a maioria de vocês seja jovem, ao ler as palavras de Deus e entender a verdade, todos vocês ganham determinação, crescem na vida, têm um coração temente a Deus e são capazes de permanecer firmes quando provações e tribulações vêm sobre vocês. Isso significa que vocês têm estatura e Deus está satisfeito. Deus diz que não gastou o sangue de Seu coração em vão quando Ele o tratou com graça. Ele colheu recompensas, Ele vê os frutos em você e Se sente satisfeito e alegre ao ver isso. Todo esse resultado é alcançado somente pela obra de Deus; não é algo de que o homem possa se gabar.

Deus não paga meramente um preço por cada pessoa nas décadas desde seu nascimento até o presente. Na visão de Deus, você veio a este mundo inúmeras vezes e reencarnou incontáveis vezes. Quem está no controle disso? Deus está no controle disso. Você não tem como saber essas coisas. Cada vez que você vem a este mundo, Deus faz arranjos pessoalmente para você: Ele arranja quantos anos você viverá, o tipo de família na qual você nascerá, quando você construirá um lar e uma carreira, assim como o que você fará neste mundo e como você ganhará a vida. Deus arranja uma maneira para você ganhar a vida, para que você possa realizar sua missão nesta vida tranquilamente. E quanto ao que você deveria fazer em sua próxima reencarnação, Deus arranja essa vida para você e a realiza de acordo com o que você tem de ter e o que tem de ser dado a você… Deus fez esses arranjos para você muitas vezes e, no fim, você nasceu na era dos últimos dias, na sua família atual. Deus arranjou um ambiente para você crer Nele; Ele permitiu que você ouvisse Sua voz e voltasse para diante Dele, de modo que você pudesse segui-Lo e desempenhar um dever em Sua casa. Foi só com tal orientação de Deus que você viveu até hoje. Você não sabe quantas vezes você veio para este mundo, nem quantas vezes sua aparência mudou, nem por quantas famílias você passou, nem em quantas eras e dinastias você viveu — mas a mão de Deus tem sustentado você o tempo todo, e Ele tem guardado você sempre. Quanto esforço Deus despende por uma única pessoa! Algumas pessoas dizem: “Tenho sessenta anos de idade. Durante sessenta anos, Deus tem me guardado, protegido e guiado. Se, quando estiver velho, eu não puder desempenhar um dever e não puder fazer nada — Deus ainda Se importará comigo?”. Não é uma coisa tola de se dizer? Deus não apenas guarda e protege uma pessoa e tem soberania sobre seu destino em uma vida só. Se fosse apenas uma única vida, o tempo de uma só vida, isso não demonstraria que Deus é onipotente e tem soberania sobre todas as coisas. Ao despender esforço e pagar um preço por alguém, Deus não só está arranjando o que este fará nesta vida, Ele está arranjando para ele inúmeras vidas. Deus assume responsabilidade plena por toda alma que reencarna. Ele trabalha com Seu coração, pagando o preço de Sua vida, guiando cada pessoa e arranjando cada vida dela. Considerando que Deus despende tamanho esforço e paga tamanho preço para o bem do homem e que Ele concede ao homem todas essas verdades e esta vida, se, nestes últimos dias, as pessoas não desempenharem o dever dos seres criados e não retornarem para diante do Criador — se, não importam quantas vidas e gerações elas tenham vivido, elas acabarem falhando em cumprir seus deveres e em satisfazer as exigências de Deus — a dívida delas para com Deus não seria grande demais? Elas não seriam indignas de todos os preços que Deus pagou? Elas seriam tão carentes de consciência que não mereceriam ser chamadas de pessoas, pois sua dívida para com Deus seria grande demais. Portanto, nesta vida — sem tocar em suas vidas anteriores, mas nesta apenas — se você não é capaz de desistir das coisas externas, como os prazeres materiais que você ama e a felicidade doméstica, em prol da sua missão, e não desiste dos prazeres da carne em favor dos preços que Deus paga por você ou para retribuir o amor de Deus, então você é totalmente imoral! Na verdade, qualquer preço que você paga por Deus vale a pena. Comparado com o preço que Deus paga por você, o que o pouquinho que você oferta ou despende chega a ser? O que o pouco que você sofre chega a ser? Você sabe o quanto Deus sofreu? O pouco que você sofre nem merece ser mencionado quando comparado com o que Deus sofreu. Além disso, ao desempenhar seu dever agora, você está ganhando a verdade e a vida, e, no fim, você sobreviverá e entrará no reino de Deus. Que grande bênção isso é! Enquanto você seguir a Deus, não importa se você sofre ou paga um preço, na verdade, você está cooperando com Deus. Seja o que for que Deus nos peça para fazer, devemos ouvir as palavras de Deus e praticar de acordo com elas. Não se rebele contra Deus nem faça nada que Lhe traga tristeza. A fim de cooperar com Deus, você precisa sofrer um pouco e precisa renunciar a algumas coisas e deixá-las de lado. Você precisa desistir de fama, ganho, status, dinheiro e prazeres mundanos — você até precisa desistir de coisas como casamento, emprego e suas perspectivas no mundo. Deus sabe que você desistiu dessas coisas? Deus pode ver tudo isso? (Sim.) O que Deus fará quando Ele vir que você desistiu dessas coisas? (Deus será confortado, e Ele ficará satisfeito.) Deus não só ficará satisfeito e dirá: “O preço que paguei deu fruto. As pessoas estão dispostas a cooperar Comigo, elas têm essa determinação e Eu as ganhei”. Não importa se Deus está satisfeito ou feliz, contente ou confortado, Deus não tem apenas essa atitude. Ele também age, e Ele quer ver os resultados que Sua obra alcança, caso contrário aquilo que Ele exige das pessoas não faria sentido. A graça, o amor e a misericórdia que Deus demonstra ao homem não são apenas um tipo de atitude — são também um fato. Que fato é esse? É que Deus coloca Suas palavras dentro de você, esclarecendo-o, permitindo que você veja o que é amável Nele e como, exatamente, é este mundo, dando-lhe grande clareza mental e permitindo que você entenda Suas palavras e a verdade. Dessa maneira, sem saber, você ganha a verdade. Deus opera tanto em você de uma forma muito real, capacitando-o a ganhar a verdade. Quando você ganha a verdade, quando você ganha a coisa mais preciosa, que é a vida eterna, as intenções de Deus são satisfeitas. Quando Deus vê que as pessoas estão buscando a verdade e estão dispostas a cooperar com Ele, Ele fica feliz e contente. Então Ele tem certa atitude, e enquanto Ele tem essa atitude, Ele age, aprova e abençoa o homem. Ele diz: “Eu o recompensarei. Estas são as bênçãos que você merece”. E então você ganhará a verdade e a vida. Quando você tiver conhecimento do Criador e tiver ganhado Seu apreço, você ainda sentirá um vazio no coração? Não sentirá. Você se sentirá realizado e terá um senso de deleite. Não é isso viver uma vida de valor? Essa é a vida mais valiosa e significativa.

Vejam Jó: alguma vez ele orou para que Deus lhe desse uma montanha cheia de gado e grandes riquezas? (Não.) O que ele buscou? (Ele buscou temer a Deus e evitar o mal.) Como Deus vê “temer a Deus e evitar o mal”? Deus disse: “Deus viu que era bom”. Quando as pessoas buscam temer a Deus e evitar o mal, isso traz a maior alegria para Deus e é algo que Ele abençoa. Deus só falou essas palavras e não fez nada mais? Que mais Deus fez com Jó? (Ele provou Jó.) Deus enviou Satanás para tentar Jó, para tirar sua montanha cheia de gado, suas grandes riquezas, seus filhos, seus servos — Deus o provou. O que Deus quis alcançar por meio dessa provação? Deus queria o testemunho de Jó. O que Deus deu a Jó naquele tempo? As pessoas ponderam: “O que Deus deu a Jó? Seu gado e suas grandes riquezas foram levadas embora, e ele ficou com o quê? Deus não lhe deu nada!”. Na superfície, parece que aquilo que Deus deu a Jó, Ele tirou dele depois, e parece que Jó não ficou com nada, mas o fato de Deus tirar tudo é, por si só, uma recompensa maior. Ninguém vê claramente com o que Deus recompensou Jó. Deus queria o testemunho de Jó, e Ele deu uma oportunidade a Jó. Que tipo de oportunidade foi essa? Foi a oportunidade para Jó dar testemunho de Deus na frente de Satanás e de todas as pessoas, para dar testemunho da realidade de temer a Deus e evitar o mal, dar testemunho do fato de temer a Deus e evitar o mal, dar testemunho de que ele era um homem perfeito e reto. Isso não lhe foi dado por Deus? Se Deus não tivesse dado a Jó essa oportunidade, Satanás teria ousado agir contra Jó? (Não.) Satanás definitivamente não teria ousado, isso é absolutamente certo. Se Satanás não tivesse ousado tentar Jó, Jó teria tido essa oportunidade? Ele não teria tido essa oportunidade. Foi por isso que Deus deu a Jó justamente tal oportunidade, para provar a todos que a senda que ele trilhava — o caminho de temer a Deus e evitar o mal — é correta, que Deus a considera aceitável, e que Jó era um homem reto e perfeito. Todos viram essas coisas, Deus também as viu, e Jó não decepcionou a Deus em meio a essa oportunidade. Ele deu testemunho de Deus, ele derrotou Satanás, e Deus viu que era bom. Deus recompensou Jó no fim? (Sim.) O que foi a segunda recompensa para Jó? Deus disse que o fato de Jó temer a Deus e evitar o mal era aceitável para Ele. Jó deu testemunho de Deus na frente de Satanás, e Deus viu que tudo isso era bom. Ele Se sentiu gratificado e satisfeito, e Ele teve um tipo de atitude. Após Deus ter tido essa atitude, Ele não fez nada mais? O que Deus fez? Parece que vocês não estão muito familiarizados com o livro de Jó. Sob quais circunstâncias Jó disse: “Com os ouvidos eu ouvira falar de Ti; mas agora Te veem os meus olhos”? Ele disse essas palavras após ouvir as palavras que Deus lhe disse. Jó tinha visto Deus antes disso? (Não.) Para Jó, ouvir a voz de Deus era igual a ver Seu rosto, e isso não é a bênção pela qual um ser criado mais anseia? (É sim.) Jó obteve isso. Vocês o invejam? (Sim.) Não é fácil obter essa bênção. Então, como você pode receber essa oportunidade e receber esse tipo de graça e recompensa? Você precisa testemunhar de Deus, isto é, você precisa dar testemunho de Deus em meio às tentações de Satanás. Você deve trilhar a senda de temer a Deus e evitar o mal. Você precisa fazer com que Deus diga: “Deus viu que era bom”. Quando Deus Se sentir gratificado e satisfeito, e vir que seu testemunho e tudo que você fez é bom, quando Deus disser que você é uma pessoa perfeita e uma pessoa que busca a verdade, então você será capaz de obter Sua bênção. Depois de Jó ouvir a voz de Deus, que mais Deus fez? Ele deu a Jó mais do que tinha antes. Jó ficou mais rico do que era antes — se ele tivesse sido um multimilionário antes, provavelmente, teria sido um bilionário depois disso. Veja, se uma pessoa teme a Deus e evita o mal, é fácil tornar-se um bilionário; basta uma única palavra de Deus. Essa é a graça de Deus. Jó temeu a Deus e evitou o mal, e obteve as bênçãos de Deus.

O que Deus dá às pessoas excede o que elas poderiam pedir ou imaginar, mas se você quer receber uma recompensa maior do que qualquer coisa que você possa pedir ou imaginar, você precisa seguir o caminho de Deus. Seguir o caminho de Deus não é simples. As pessoas precisam pagar um preço, mas esse preço não é pago em vão, ele será recompensado. As pessoas acham que Deus só tem um tipo de atitude em relação a elas, que Ele não faz nada, que Ele está sempre vigiando-as, vendo como é que elas se comportam. É realmente assim? Não. Na verdade, Deus é igual a um pai. Se você ouvir seus pais, se você for sensato, se você cuidar de seus deveres apropriados e sofrer muito para seguir a senda certa, como seus pais se sentirão? Seus pais sentirão amor e tristeza por você. Estão apenas ansiosos demais para dar a vida por seus filhos e para diminuir o sofrimento dos filhos, garantir que eles comam bem, vistam roupas boas e aproveitem a vida — então eles ficam satisfeitos. Eles não querem que você sofra nem um pouco. Esse é o coração de um pai. Em comparação com o coração de um pai, o coração de Deus só pode ser melhor, mais lindo, mais bondoso — Seu coração não poderia ser menos do que isso. Todos vocês podem apreciar um pouco do coração dos seus pais. Todos vocês sabem muito bem quão bons seus pais têm sido com vocês, e todos vocês querem honrar seus pais. Então, primeiro você deveria usar a piedade filial para ter consideração pelo coração de Deus. Aqueles que fazem isso possuem a maior quantidade de razão. Filhos podem sentir o amor que seus pais têm por eles, mas as pessoas deveriam ser capazes de sentir ainda mais o amor que Deus tem por elas, pois tudo que elas têm é arranjado e orquestrado por Deus. Só Deus pode decidir tudo para uma pessoa. Os pais não podem decidir tudo para um filho, não importa quão grande seja seu amor. No mínimo, os pais não possuem a verdade. Seu amor é de carne e sentimentos, de forma alguma ele pode salvar alguém da corrupção, e nem minimamente pode fornecer crescimento na vida. Só o amor de Deus pode salvar as pessoas. A palavra de Deus pode guiar as pessoas e suprir-lhes, de modo que possam trilhar a senda certa na vida. Vocês podem ver como o amor de Deus é maior do que o amor de um pai — Deus dá às pessoas toda consideração! Seus pais lhe deram à luz e, para eles, você é a própria carne e sangue deles. Eles se importam com você, prezam e protegem você tanto — como, então, você acha que Deus vê os humanos, que Ele formou com as próprias mãos? Deus preza os humanos como se fossem Seus filhos; as pessoas são Sua carne e sangue. Não é igual ao conceito humano de pais parirem um filho e de estarem ligados a ele com laços de sangue — Deus criou as pessoas com Suas mãos, mas Ele deu-lhes o Seu sopro, e Ele tem expectativas em relação a elas. Deus confiou às pessoas Suas esperanças; Ele lhes faz exigências, e confiou-lhes coisas. Deus não simplesmente criou os humanos, deu-lhes o Seu sopro, deu-lhes vida e então Sua obra terminou. Não é como se, se a humanidade fosse má, Deus pudesse simplesmente refazê-la, pois, afinal de contas, Deus é poderoso e onipotente. Depois de Deus criar os humanos, Ele Se preocupou com eles. Os humanos são Sua carne e sangue, são Seus companheiros e, ao mesmo tempo, em Seu plano de gerenciamento, eles são Seus fiduciários e portadores de todas as Suas esperanças. No fim, Ele quer ver esperança nessas pessoas e obter resultados. Se, com base nisso, vocês puderem demonstrar algum entendimento pelos desejos e intenções de Deus, isso não aprofundará um pouco sua apreciação? (Sim.) É igual a pais que querem que seus filhos estudem e se sobressaiam na vida, que ficam ao lado dos filhos enquanto eles estudam, abanando-os, oferecendo-lhes um chá no momento seguinte, preparando comida gostosa para eles na hora de comer — esses pais não sabem fazer melhor, sua mente sempre gira em torno de seus filhos. Seus pais não tratam você desse jeito porque eles têm expectativas e porque depositaram sua esperança em você? Se você não os ouve e continua desobedecendo a eles, isso não os machuca? Eles não ficam tristes? (Ficam.) Então pondere sobre as intenções de Deus com base nessa ideia. Quando Deus olha para os humanos, não importa que idade tenham, eles são crianças aos Seus olhos. Se você disser: “Eu tenho oitenta anos de idade”, Deus dirá que você é uma criança. Se você disser: “Eu tenho vinte anos de idade”, então você é criança mais ainda. Não importa se você tenha oitenta, oitocentos ou oito mil anos de idade, todos os humanos são crianças aos olhos de Deus. Sob a perspectiva de Deus, a idade não faz diferença nenhuma. Aos olhos de Deus, todas as pessoas são bebês e crianças; é assim que Deus vê a humanidade. É por isso que, aos olhos de Deus, você é Sua carne e sangue e um de Seus companheiros. Como, então, você pode se qualificar a se tornar Sua carne e sangue, Seu companheiro, uma pessoa segundo Seu coração e satisfazê-Lo? Essa não é uma pergunta que merece a consideração e ponderação da humanidade? (É sim.) Deus trata a humanidade como Sua carne e sangue, como Seus companheiros, os portadores do sangue do Seu coração. Que tipo de amor Deus tem pelo homem? Que tipo de mentalidade Ele tem? Como Ele trata as pessoas com as quais Ele tem esse nível de relacionamento? Os humanos podem apreciar, mesmo que minimamente, o tipo de amor que Deus tem por essas pessoas? Algumas pessoas dizem: “Eu nunca vi Deus e não consigo sentir as coisas que Ele fez por mim em minhas vidas passadas”. Você está vivo neste momento, então você não consegue sentir a orientação de Deus nem os preços que Ele pagou por você? Você consegue compreendê-los? (Sim.) Se você consegue compreendê-los, ótimo — isso prova que você tem um coração e uma alma. Se você consegue entender isso, isso basta. Vale a pena você renunciar a tudo para seguir a Deus.
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Só vivendo frequentemente diante de Deus pode-se ter um relacionamento normal com Ele

A maioria de vocês acredita em Deus há vários anos, e meio que estabeleceram um fundamento no caminho verdadeiro. Agora, vocês são capazes de se livrar dos emaranhamentos da família e do mundo secular para seguir a Deus. Vocês estão treinando para desempenhar um dever na casa de Deus, estão dispostos a se despender por Deus e prontos para se esforçar pela verdade. Isso significa que vocês começaram a entender as coisas e que vocês têm um pouco de razão e consciência. Isso é algo bom. O significado de desempenhar um dever é tão grande! Se você consegue ou não desempenhar bem seu dever tem uma relação direta com sua salvação e seu aperfeiçoamento. Pode-se dizer que só se pode alcançar entrada na vida experimentando a obra de Deus durante o desempenho de um dever, e que só se pode ganhar a aprovação de Deus desempenhando bem o dever. Portanto, exigir um pouco mais de vocês quando se trata de seus deveres e podá-los um pouco os beneficiará. No mínimo, vocês terão um progresso na vida mais rápido. Não é algo ruim que as exigências feitas a vocês sejam altas, tampouco é algo ruim dar-lhes ocasionalmente um problema difícil para testá-los. Tudo isso é feito para ajudá-los a crescer na vida e seguir a vontade de Deus, e para que vocês possam ter uma compreensão melhor de algum conhecimento profissional e se tornar mais eficazes em seu dever. Se essas exigências não fossem feitas a vocês, qual seria o resultado? Vocês só seriam capazes de pregar doutrinas e seguir regulamentos, e vocês acreditariam em Deus por muitos anos sem mudar nem um pouco. Nesse caso, quando vocês seriam capazes de progredir? Como poderiam desempenhar bem seu dever? Vocês não só não fariam progresso em relação à verdade, vocês também não fariam progresso no conhecimento profissional necessário em seu dever. Então, vocês conseguiriam desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão e dar testemunho de Deus? No que diz respeito a sua estatura atual, seu entendimento da verdade é raso demais, e vocês não compreenderam os princípios para desempenhar seu dever. Vocês também estão muito longe de alcançar a marca de referência para desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão. E, no entanto, vocês não estão cientes disso e acham que estão indo bem, e, às vezes, vocês são até extremamente presunçosos e audaciosos. As palavras que falam ou as coisas que fazem não podem aparecer à luz do dia, e elas não estão de acordo com as verdades princípios. Quando alguém aponta um de seus problemas, vocês não conseguem aceitar isso, nem buscam a verdade, e vocês até inventam desculpas para si mesmos. Qual é o problema aqui? É que vocês nem possuem a razão mais rudimentar necessária para se conduzir adequadamente. Não importa o que você está fazendo, isso deve, no mínimo, ser considerado apropriado pela maioria das pessoas. Você precisa ouvir as sugestões de todos — se o que eles dizem está correto, você precisa aceitar, e então corrigir seus erros. Se todos acham que os resultados que você obteve são bons, e todos os aprovam, somente então suas ações podem ser consideradas como estando de acordo com o padrão. Dessa forma, em um sentido, vocês serão capazes de agir de acordo com os princípios ao desempenhar seu dever, e se tornarão mais maduros e experientes em lidar com problemas. Em outro sentido, vocês serão capazes de aprender mais, e, ao mesmo tempo, passarão a entender a verdade e ter entrada na vida. E, assim, quando algo lhes acontece, vocês não podem ser presunçosos. Vocês precisam se aquietar diante de Deus e aprender uma lição. Vocês precisam ser capazes de abrir mão de si mesmos para aprender mais. Se você pensa: “Eu sou um especialista melhor nisso do que vocês, por isso eu deveria estar no controle, e vocês deveriam me ouvir!” — que tipo de caráter é esse? É arrogância e presunção. É um caráter satânico corrupto, e não é algo que está dentro da esfera da humanidade normal. Então, o que significa não ser presunçoso? (Significa ouvir as sugestões de todos e discutir as coisas com todos.) Não importa quais sejam seus pensamentos e opiniões pessoais, se você determina cegamente que eles estão corretos e que são a forma com que as coisas deveriam ser feitas, isso é arrogância e presunção. Se você tem algumas ideias ou opiniões que acha corretas, mas não confia totalmente em si mesmo, e consegue confirmá-las por meio de busca e comunhão, é isso que significa não ser presunçoso. Esperar até receber o apoio e a aprovação de todos antes de agir é a forma sensata de fazer as coisas. Se alguém discorda de você, você deveria responder a isso conscienciosamente e ser meticuloso quando se tratar dos aspectos profissionais de seu trabalho. Você não pode se fingir de cego em relação a isso, dizendo: “Quem entende mais disso, você ou eu? Eu estou envolvido nessa área de trabalho há tanto tempo — eu não deveria ter um entendimento melhor disso do que você? O que você sabe sobre isso? Você não entende disso!”. Esse não é um caráter bom, é arrogante e presunçoso demais. É possível que a pessoa que discorda de você seja um amador e que ela não tenha um bom entendimento dessa área de trabalho; você pode até estar certo, e pode estar fazendo as coisas corretamente, mas é seu caráter que é o problema. Qual, então, é o jeito correto de se comportar e agir? Como você pode se comportar e agir de acordo com as verdades princípios? Você precisa colocar suas ideias na mesa e permitir que todos vejam se há algum problema com elas. Se alguém der uma sugestão, você precisa primeiro aceitá-la, e então permitir que todos confirmem a senda correta para praticar. Se ninguém tiver problemas com ela, você pode, então, determinar o jeito mais apropriado de fazer as coisas e agir dessa maneira. Se um problema é descoberto, você deve pedir a opinião de todos, e todos vocês deveriam buscar a verdade e se comunicar sobre isso juntos, e, assim, vocês ganharão o esclarecimento do Espírito Santo. Quando seu coração for iluminado, e vocês tiverem uma senda melhor, os resultados que alcançarão serão melhores do que antes. Isso não é a orientação de Deus? É uma coisa maravilhosa! Se conseguir evitar ser presunçoso, se conseguir abrir mão de suas imaginações e ideias, e se conseguir ouvir as opiniões corretas dos outros, você será capaz de obter o esclarecimento do Espírito Santo. Seu coração será iluminado, e você será capaz de encontrar a senda correta. Você terá um caminho adiante, e, quando colocá-lo em prática, ele definitivamente estará de acordo com a verdade. Por meio de tal prática e experiência, você aprenderá a praticar a verdade, e, ao mesmo tempo, aprenderá algo novo sobre essa área de trabalho. Isso não é algo bom? Por meio disso, você perceberá que, quando as coisas acontecem com você, você não deve ser presunçoso, e deve buscar a verdade, e que, se você for presunçoso e não aceitar a verdade, ninguém gostará de você, e Deus certamente o detestará. Isso não é uma lição aprendida? Se sempre buscar desse jeito e praticar a verdade, você continuará aprimorando as habilidades profissionais que você usa em seu dever, você obterá resultados cada vez melhores em seu dever, e Deus esclarecerá e abençoará você, e permitirá que você ganhe ainda mais. Além disso, você terá uma senda para praticar a verdade, e, quando souber como praticar a verdade, aos poucos você compreenderá os princípios. Quando você souber quais ações conduzirão ao esclarecimento e à orientação de Deus, quais conduzirão a Sua repugnância e rejeição, e quais conduzirão a Sua aprovação e bênçãos, você terá um caminho adiante. Quando as pessoas receberem as bênçãos e o esclarecimento de Deus, seu progresso na vida acelerará. Elas receberão o esclarecimento e a orientação de Deus todos os dias, e haverá paz e felicidade em seu coração. Isso não lhes trará prazer? Quando suas ações puderem ser apresentadas diante de Deus e ser aceitas por Deus, você sentirá prazer no coração, e, por dentro, terá paz e felicidade. Essa paz e essa felicidade são sentimentos que Deus lhe deu, são uma sensação concedida a você pelo Espírito Santo.

Ser arrogante e presunçoso é o caráter satânico mais conspícuo do homem, e, se as pessoas não aceitarem a verdade, elas não terão como limpá-lo. Todas as pessoas têm caracteres arrogantes e presunçosos, e elas sempre são convencidas. Não importa o que pensem, nem o que digam, nem como vejam as coisas, elas sempre acham que seu ponto de vista e sua atitude estão corretos, e que o que os outros dizem não é tão bom nem está tão correto quanto o que elas dizem. Elas sempre se agarram às próprias opiniões, e, não importa quem fale, elas não o ouvem. Mesmo que o que outra pessoa diz esteja correto e alinhado com a verdade, elas não aceitam; elas só aparentam estar ouvindo, mas não realmente adotam a ideia, e, quando chega a hora de agir, elas, ainda assim, fazem as coisas do jeito delas, sempre achando que o que elas dizem é correto e sensato. É possível que o que você diz seja, de fato, correto e sensato, ou que o que você fez seja correto e impecável, mas que tipo de caráter você revelou? Não é um caráter de arrogância e presunção? Se você não se livrar desse caráter arrogante e presunçoso, ele não afetará o desempenho de seu dever? Não afetará sua prática da verdade? Se você não resolver seu caráter arrogante e presunçoso, ele não lhe causará sérios reveses no futuro? Definitivamente, você experienciará reveses, isso é inevitável. Digam-Me, Deus consegue ver tal comportamento do homem? Deus é mais do que capaz de vê-lo! Deus não só escrutina as profundezas do coração das pessoas, Ele também observa cada uma de suas palavras e ações em todos os momentos e lugares. O que Deus dirá quando Ele vir esse seu comportamento? Deus dirá: “Você é intransigente! É compreensível que talvez você se agarre a suas ideias quando não sabe que está errado, mas quando você sabe claramente que está errado e ainda assim se agarra a suas ideias, e preferiria morrer a se arrepender, você é somente um tolo teimoso e está encrencado. Se, não importa quem dê uma sugestão, você sempre adota uma atitude negativa e resistente a ela, e não aceita nem um pouco da verdade, e, se seu coração é completamente resistente, fechado e desdenhoso, você é ridículo demais, você é uma pessoa absurda! É difícil demais lidar com você!”. De que forma é difícil lidar com você? É difícil lidar com você porque o que você manifesta não é uma abordagem errônea nem um comportamento errôneo, mas uma revelação de seu caráter. Uma revelação de que caráter? Um caráter em que você é avesso à verdade e odeia a verdade. Uma vez que você é caracterizado como uma pessoa que odeia a verdade, aos olhos de Deus você está encrencado, e Ele detestará, rejeitará e ignorará você. Da perspectiva das pessoas, o máximo que dirão será: “O caráter dessa pessoa é ruim, ela é incrivelmente obstinada, intransigente e arrogante! É difícil conviver com essa pessoa, e ela não ama a verdade. Ela nunca aceitou a verdade e não colocou a verdade em prática”. No máximo, todos farão essa avaliação de você, mas essa avaliação pode decidir seu destino? A avaliação que as pessoas fazem de você não pode decidir seu destino, mas existe uma coisa da qual você não deve se esquecer: Deus escrutina o coração das pessoas, e, ao mesmo tempo, Deus observa cada uma de suas palavras e ações. Se Deus define você desse jeito e diz que você odeia a verdade, se Ele não diz apenas que você tem um caráter um pouco corrupto, ou que você é um pouco desobediente, isso não é um problema muito sério? (É sério.) Isso significa encrenca, e essa encrenca não está no jeito com que as pessoas veem você, nem em como elas o avaliam, está em como Deus vê seu caráter corrupto de odiar a verdade. Então, como Deus o vê? Deus só determinou que você odeia e não ama a verdade, e isso é tudo? É tão simples assim? De onde vem a verdade? Quem a verdade representa? (Ela representa Deus.) Pondere sobre isto: se uma pessoa odiar a verdade, então, da perspectiva de Deus, como Ele a verá? (Como Seu inimigo.) Isso não é um problema sério? Quando uma pessoa odeia a verdade, ela odeia a Deus! Por que digo que ela odeia a Deus? Ela amaldiçoou Deus? Ela se opôs a Deus na presença Dele? Ela O julgou ou condenou pelas costas? Não necessariamente. Por que, então, Eu digo que revelar um caráter que odeia a verdade significa odiar a Deus? Isso não é transformar formiga em elefante, é a realidade da situação. É como os fariseus hipócritas que pregaram o Senhor Jesus na cruz porque odiavam a verdade — as consequências disso foram terríveis. O que isso significa é que, se uma pessoa tem um caráter que é avesso à verdade e odeia a verdade, ela pode revelá-lo a qualquer hora e em qualquer lugar, e, se ela viver segundo ele, ela não se oporá a Deus? Quando ela for confrontada com algo que envolve a verdade ou fizer uma escolha, se ela não conseguir aceitar a verdade, e viver segundo seu caráter corrupto, ela se oporá naturalmente a Deus e O trairá, porque seu caráter corrupto é um caráter que odeia a Deus e odeia a verdade. Se você tiver tal caráter, então, mesmo quando se tratar das palavras ditas por Deus, você as questionará e desejará analisá-las e dissecá-las. Então você suspeitará das palavras de Deus e dirá: “Essas são realmente as palavras de deus? Elas não me parecem ser a verdade, elas não necessariamente me parecem estar todas certas!”. Dessa forma, seu caráter de odiar a verdade não se revelou? Quando pensa desse jeito, você consegue se submeter a Deus? Definitivamente não consegue. Se você não consegue se submeter a Deus, Ele ainda é seu Deus? Ele não é. Então, o que Deus será para você? Você O tratará como algum objeto de pesquisa, como alguém de quem duvidar, alguém a ser condenado; você O tratará como a uma pessoa comum e normal, e O condenará como tal. Ao fazer isso, você se tornará alguém que resiste a Deus e blasfema contra Ele. Que tipo de caráter causa isso? Isso é causado por um caráter arrogante que se inflou até certa medida; não somente seu caráter satânico se revelará em você, sua face satânica também será completamente exposta. O que acontece com o relacionamento entre Deus e uma pessoa que alcançou o estágio de resistir a Deus, e cuja rebeldia contra Deus alcançou certa medida? Ele se torna um relacionamento hostil, em que uma pessoa coloca Deus em oposição a si mesma. Se, em sua crença em Deus, você não consegue aceitar nem se submeter à verdade, Deus não é seu Deus. Se recusar e rejeitar a verdade, você já terá se tornado alguém que resiste a Deus. Então Deus ainda poderá salvar você? Definitivamente não poderá. Deus lhe dá uma oportunidade de receber Sua salvação e não o vê como um inimigo, mas você não consegue aceitar a verdade e coloca Deus em oposição a você; sua incapacidade de aceitar Deus como sua verdade e sua senda faz de você uma pessoa que resiste a Deus. Como esse problema deveria ser resolvido? Você precisa se arrepender e mudar o curso rapidamente. Por exemplo, quando você encontra um problema ou dificuldade ao desempenhar seu dever e não sabe como resolvê-lo, você não deve ponderar cegamente sobre ele, primeiro você precisa se aquietar diante de Deus, orar e buscar Dele, e ver o que as palavras de Deus dizem sobre isso. Se, depois de ler as palavras de Deus, você ainda não entende e não sabe a que verdades esse problema se refere, você precisa manter-se leal a este princípio — isto é, primeiro se submeter, não ter ideias nem pensamentos pessoais, esperar com um coração pacífico, e ver como Deus pretende e deseja agir. Quando não entende a verdade, você deveria buscá-la e deveria esperar por Deus, em vez de agir cega e descuidadamente. Se alguém lhe der uma sugestão quando você não entende a verdade e lhe disser como agir de acordo com a verdade, você deveria primeiro aceitar e permitir que todos se comuniquem sobre isso, e ver se essa senda é correta ou não, e se ela está de acordo com as verdades princípios ou não. Se você confirmar que ela está de acordo com a verdade, pratique desse jeito; se você determinar que ela não está de acordo com a verdade, não pratique desse jeito. É simples assim. Quando buscar a verdade, você deveria buscar de muitas pessoas. Se alguém tiver algo a dizer, você deveria ouvi-lo e tratar todas as palavras dele com seriedade. Não o ignore nem despreze, pois isso está relacionado a questões de dentro do escopo de seu dever, e você precisa tratar isso com seriedade. Esses são a atitude e o estado corretos. Quando você estiver no estado correto, e não revelar um caráter que é avesso à verdade e odeia a verdade, praticar desse jeito suplantará seu caráter corrupto. Isso é praticar a verdade. Se vocês praticarem a verdade desse jeito, que frutos isso produzirá? (Seremos guiados pelo Espírito Santo.) Receber a orientação do Espírito Santo é um aspecto. Às vezes, o assunto será muito simples e poderá ser alcançado usando sua mente; quando os outros terminarem de lhe dar sugestões e você entender, você será capaz de corrigir as coisas e agir de acordo com os princípios. As pessoas podem achar que esse é um assunto insignificante, mas, para Deus, é um assunto importante. Por que digo isso? Porque, quando você pratica desse jeito, para Deus, você é uma pessoa que consegue praticar a verdade, uma pessoa que ama a verdade, e uma pessoa que não é avessa à verdade — quando Deus vê seu coração, Ele também vê seu caráter, e essa é uma questão importante. Em outras palavras, quando você desempenha seu dever e age na presença de Deus, tudo que você vive e revela são verdades realidades que as pessoas deveriam possuir. As atitudes, os pensamentos e os estados que você possui, em tudo que você faz, são as coisas mais importantes para Deus, e são o que Deus escrutina.

Não é vil que algumas pessoas gostem de buscar pelo em ovo e entrar em becos sem saída sempre que algo acontece com elas? Isso é um problema grande. Pessoas lúcidas não cometem esse erro, mas é assim que são as pessoas absurdas. Elas sempre imaginam que os outros estão dificultando as coisas para elas, que os outros deliberadamente lhes dão trabalho, por isso elas sempre dificultam as coisas para as outras pessoas. Isso não é um desvio? Elas não investem esforço na verdade e não buscam a verdade para conhecer a si mesmas; elas sempre ficam obcecadas com detalhes banais quando algo acontece com elas, exigem explicações, tentam salvar sua honra, e sempre querem usar soluções humanas para abordar essas questões. Esse é o maior obstáculo para a entrada na vida. Se acreditar em Deus desse jeito ou praticar desse jeito, você nunca ganhará a verdade, porque você nunca vem para diante de Deus. Você nunca vem para diante de Deus para aceitar tudo que Deus estabeleceu para você, tampouco você usa a verdade para abordar tudo isso. Em vez disso, você sempre usa soluções humanas para abordar as coisas. Aos olhos de Deus, então, você se afastou demais Dele. Não somente seu coração se afastou Dele, mas todo o seu ser não vive em Sua presença. É assim que Deus vê aqueles que tendem a aderir a regulamentos e sempre ficam obcecados com detalhes banais. Algumas pessoas são eloquentes e perspicazes e pensam: “Sou eloquente. Todas as outras pessoas me admiram muito e me têm em alta estima. Geralmente, as pessoas me ouvem”. Isso é útil? Isso mostra que você tem a verdade realidade? Você construiu seu prestígio entre as pessoas, mas Deus não acha aceitável a forma como você se comporta diante Dele. Deus diz que você é um descrente e que você é hostil à verdade. Entre as pessoas, você pode ser sofisticado e diplomático, pode ser que lide muito bem com as coisas e se dê bem com qualquer um; você pode sempre ser capaz de achar um jeito de lidar com as coisas e resolvê-las, não importa a situação, mas você não vem para diante de Deus nem busca a verdade para resolver os problemas. As pessoas como você são muito problemáticas. Deus só tem uma coisa a dizer ao avaliá-las: “Isso é um descrente, é alguém que está tentando aproveitar esta oportunidade para ganhar bênçãos sob o pretexto de crer em Deus. Isso não é uma pessoa que aceita a verdade”. O que vocês acham desse tipo de avaliação? É isso que vocês querem? Com certeza não é. É possível que algumas pessoas não se importem e digam: “Não importa como deus nos vê; afinal, não podemos ver deus. Nosso problema mais imediato é, primeiro, ficar em bons termos com as pessoas à nossa volta. Uma vez que tenhamos estabelecido um ponto de apoio firme para nós mesmos, podemos então conquistar os líderes e obreiros, para que todos nos admirem”. Que tipo de pessoa é essa? É alguém que acredita em Deus? Certamente não é; é um descrente. Aqueles que acreditam em Deus precisam sempre viver na presença de Deus; não importa que problemas encontrem, eles precisam vir para diante de Deus para buscar a verdade para que, no fim, Deus diga: “Você é alguém que ama a verdade, que agrada a Deus e que Deus considera aceitável. Deus viu seu coração e Ele também viu sua submissão”. O que vocês acham desse tipo de avaliação? Somente pessoas como essa podem receber a aprovação de Deus. Vocês conseguem entender isso completamente? Eu lhes digo que, qualquer que seja o dever que um crente em Deus desempenha — não importa se ele cuida de assuntos externos ou desempenha um dever relacionado aos vários trabalhos ou áreas especializadas da casa de Deus —, se ele não vem para diante de Deus com frequência e não vive em Sua presença, se ele não ousa aceitar Seu escrutínio e não busca a verdade de Deus, ele é um descrente e não é diferente de um não crente. Vocês são capazes de entender esse ponto? É possível que existam algumas pessoas, agora, que não conseguem desempenhar um dever porque seu ambiente não é apropriado; elas vivem no ambiente de não crentes, e ainda assim recebem frequentemente o esclarecimento e a orientação de Deus. Como isso é possível? As coisas mais críticas são que elas são capazes de orar a Deus, de comer e beber as palavras de Deus, de buscar a verdade e praticá-la, e de manter um relacionamento normal com Deus. Essas são as coisas que são essenciais para determinar se uma pessoa sempre consegue viver na presença de Deus. Se, muitas vezes, você não consegue sentir Deus, e fica fraco e negativo com frequência, ou se você é dissoluto com frequência, ou se você não suporta nenhum fardo em seu dever, e se você está sempre confuso, isso é um estado bom ou um estado ruim? É um estado de viver diante de Deus ou um estado de não viver nem um pouco diante de Deus? (É um estado de não viver diante de Deus.) Portanto, vocês precisam avaliar isso — vocês vivem diante de Deus com frequência ou não? Se vocês o fazem raramente e nem oram nem leem as palavras de Deus, isso significa encrenca, significa que você é um não crente. Algumas pessoas raramente focam a mente em assuntos corretos, elas são dissolutas e descomedidas, e quando coisas acontecem com elas, elas sempre ficam confusas e não sabem como buscar a verdade. Elas nem sabem se obtiveram resultados no desempenho de seus deveres ou não. Elas não sabem quais de suas ações diárias ofendem a Deus, quais são consideradas aceitáveis por Deus, e quais são odiadas por Deus. Elas só agem superficialmente dia após dia. O que vocês acham desse estado? Pessoas que vivem nesses tipos de estado têm um coração temente a Deus? Pode haver algum princípio naquilo que elas fazem? Elas podem fazer coisas sensatas? Quando desempenham seus deveres, elas conseguem dizer: “Preciso ser comedido, preciso desempenhar bem meu dever, preciso cumpri-lo com todo o meu coração e com toda a minha força”? Elas podem ser devotas? (Não podem.) O que, então, essas pessoas estão fazendo? Elas só estão mourejando! Tais pessoas obtiveram a verdade? (Não, não obtiveram.) Isso é uma perda grande. Como esse grupo de tolos pode não saber como buscar a verdade? Eles acreditam em Deus há dez ou vinte anos e ouviram tantos sermões, mas não sabem o que pode ser ganho por meio da crença em Deus, como deveriam buscar a verdade, como deveriam praticar a verdade ou como deveriam desempenhar seus deveres. Se não têm clareza nem sobre essas coisas importantes, eles não são um pouco tolos? São tão estúpidos e entorpecidos. Eles não têm nenhuma reação à verdade, e isso é perigoso. Qual é a coisa mais importante em relação a crer em Deus? É obter a verdade. Que problemas serão resolvidos quando a pessoa obtiver a verdade? Primariamente, será o problema de seus pecados, e o problema de seus caracteres corruptos, e todas as dificuldades em sua crença em Deus, e seus pontos de vista equivocados. Todos esses problemas podem ser resolvidos. Quando uma pessoa obtém a verdade, onde ela deveria aplicá-la? A verdade deveria ser usada no desempenho do dever e ao dar testemunho de Deus — essas são as coisas mais importantes. Neste momento, talvez vocês careçam de conhecimento verdadeiro disso, talvez ainda não tenham reconhecido o valor ou o significado da verdade, mas um dia reconhecerão.

Vocês leram o livro de Jó? Quando o leram, vocês ficaram comovidos? Vocês experimentaram um tipo de anseio que os levou a desejar tornar-se uma pessoa igual a Jó? (Sim.) Quanto tempo esse tipo de estado ou humor pode durar? Um dia ou dois, um mês ou dois, ou talvez um ano ou dois? (Dois ou três dias.) Então, esse tipo de estado e humor desaparecerá após dois ou três dias? Você precisa orar quando estiver comovido, e dizer a Deus que você deseja ser uma pessoa igual a Jó, que você deseja entender a verdade, alcançar conhecimento de Deus e tornar-se uma pessoa que teme a Deus e evita o mal. Você precisa implorar que Deus cause isso em você, implorar que Ele o guie, estabeleça os ambientes certos para você, lhe dê força e o proteja para que você possa permanecer firme em cada situação que encontrar, não resistir a Deus e, em vez disso, realizar atos de temer a Deus e evitar o mal, e satisfazer Suas intenções. Você precisa sempre orar e suplicar a Deus em nome desse objetivo e pelas coisas que você espera alcançar, e, quando Deus vir seu coração genuíno, Ele agirá. Não tenha medo quando Deus agir. Deus jamais poderia cobrir seu corpo com chagas e privá-lo de tudo que você tem, como Ele fez quando provou Jó. Deus não fará isso; aos poucos, Ele imporá mais a você, de acordo com sua estatura. Você precisa clamar a Deus com sinceridade — não clame a Ele apenas por dois dias após ter lido o livro de Jó e quando ainda estiver se sentindo comovido por ele, para então se esquecer dele no terceiro dia, quando já não estiver mais lendo o livro e deixar de guardá-lo no coração. Se você fizer isso, isso significa encrenca para você! Se você admira pessoas iguais a Jó, e você quer ser esse tipo de pessoa, você precisa ter uma senda de como se tornar esse tipo de pessoa, precisa colocar seu coração diante de Deus e então orar por isso com frequência, e ponderar sobre isso com frequência, e então comer e beber as palavras que Deus disse sobre Jó, contemplando-as consistente e repetidamente, e, depois disso, você precisa se comunicar com pessoas que têm esse tipo de conhecimento experiencial. Você precisa trabalhar muito por esse objetivo. Como você deveria trabalhar muito? Se você só ficar sentado, observando e esperando, isso não é trabalhar muito. Você precisa colocar isso em prática, precisa dedicar esforço a isso, e, ao mesmo tempo, abrigar a determinação de suportar sofrimento e um coração de anseio, e então orar por isso, pedindo que Deus aja. Se Deus não agir, então, por mais motivação que as pessoas tenham, isso será em vão. Como Deus agirá? Deus começará a estabelecer e arranjar ambientes para você como convém a sua estatura. Você precisa dizer a Deus que objetivo você deseja alcançar em sua fé e que tipo de resoluções você tem. Você orou e suplicou a Deus por isso? Por quanto tempo você orou e suplicou a Deus? Se você só faz algumas orações de vez em quando, e, quando vê que Deus não agiu, você pensa: “Esqueça, deixarei as coisas como estão. O que acontecer, acontecerá, simplesmente seguirei o fluxo. Não me importo com o que me acometa”, isso não basta, e você não é sincero. Se tudo que você tem são dois minutos de entusiasmo, Deus pode agir por você e ajudar a arranjar ambientes para você? Deus não faria isso! Deus quer ver sua sinceridade e ver por quanto tempo sua sinceridade e sua perseverança conseguem se manter, e se seu coração é genuíno ou falso. Deus esperará. Ele ouve suas orações e súplicas, Ele ouve as resoluções e os desejos que você confia a Ele, mas Ele não agirá antes de ver sua determinação de suportar sofrimento. Se, depois de terminar de orar a Deus, você simplesmente desaparece sem ter feito nada, Deus agiria sob essas circunstâncias? De forma alguma. Você precisa orar e suplicar mais a Deus, investir esforço nisso e ponderar sobre isso, e então saborear em detalhe os ambientes que Deus estabeleceu para você; eles acometerão você, pouco a pouco, e Deus começará a agir. Se você não tiver um coração genuíno, isso não funcionará. Você pode dizer: “Como admiro Jó, e como admiro Pedro!”, mas de que serve sua admiração? Você pode admirá-los quanto quiser, mas você não é eles, e toda a sua admiração não fará com que Deus faça a mesma obra em você que Ele fez neles, pois você não é o mesmo tipo de pessoa. Você não possui a resolução, nem a humanidade deles, nem o coração com que eles ansiavam pela verdade e a buscavam. Somente quando você passar a possuir essas coisas Deus lhe dará mais.

Vocês têm, agora, a determinação de buscar a verdade, de ganhar a verdade e de alcançar salvação e ser aperfeiçoados por Deus? (Sim.) Quão grande é sua determinação? Por quanto tempo conseguem mantê-la? (Quando estou num estado bom, eu tenho determinação, mas quando encontro coisas que não correspondem a minhas noções ou aos interesses da minha carne, ou quando passo por algum refinamento ou tenho umas dificuldades, eu fico preso num estado de negatividade, e a fé e a determinação que eu tinha no início desaparecem aos poucos.) Isso não basta. Você é fraco demais. Você precisa alcançar um ponto em que, não importam as circunstâncias que você encontre, sua determinação de buscar e ganhar a verdade não pode mudar. Somente então você será alguém que realmente ama e busca a verdade. Se, quando algo lhe acontece e você encontra um pouco de dificuldade, você recua, fica negativo e desanimado, e desiste de sua determinação, assim não vai dar. Você precisa ter a determinação para arriscar a vida e dizer: “Não importa o que aconteça — mesmo que signifique que morra, eu não desistirei da verdade nem de meu objetivo de buscar a verdade”. Então nenhuma dificuldade será capaz de parar você. Se você realmente encontrar dificuldades e se vir num impasse, Deus agirá. Além disso, você precisa ter este entendimento: “Não importa que situações eu encontre, todas elas foram arranjadas por Deus, e há lições nelas que eu deveria aprender. Eu posso ser fraco, mas não sou negativo, e sou grato a Deus por me dar a oportunidade de aprender lições. Sou grato a Deus por estabelecer essa situação para mim. Não posso desistir de minha determinação de seguir a Deus e ganhar a verdade. Se eu desistisse disso, seria igual a ceder a Satanás, arruinar-me e trair a Deus”. Esse é o tipo de determinação que você precisa ter. Não importam as questões que você encontre, todas elas são episódios pequenos no crescimento de sua vida. Você não pode permitir que elas mudem a direção em que você está avançando. Quando depara com dificuldades, você pode buscar e esperar, mas a direção em que você avança não pode mudar, isso não está certo? (Está, sim.) Não importa o que os outros digam, ou como eles o tratem, ou como Deus o trate, sua determinação não pode mudar. Se Deus dissesse: “Você não aceita a verdade nem um pouco, Eu odeio você”, e você dissesse: “Deus me odeia, então que sentido minha vida tem? Posso muito bem morrer e acabar com isso!”, você estaria entendendo Deus errado. É verdade que Deus odeia você, mas você deveria continuar lutando, você deveria aceitar a verdade e deveria cumprir seu dever. Então você não será um inútil, e Deus não o detestará e rejeitará. Neste momento, a estatura de vocês ainda é baixa demais, e vocês ainda não alcançaram os padrões exigidos para que Deus os prove. Qual é a única coisa que vocês podem fazer? Você deve orar: “Deus, por favor, guia-me e esclarece-me para que eu entenda Tuas intenções e tenha fé e perseverança para trilhar a senda de buscar a verdade, e para que eu possa temer a Deus e evitar o mal. Embora eu seja fraco e minha estatura seja imatura, imploro que me dês força e me protejas para que eu possa seguir-Te até o fim”. Você precisa vir para diante de Deus com frequência para orar. Outras pessoas podem cobiçar coisas mundanas, satisfazer sua carne e seguir tendências mundanas, mas você não deve acompanhá-las — apenas se concentre em desempenhar seu dever. Quando os outros estiverem se sentindo negativos e não desempenharem os deveres deles, você não deve se sentir constrangido, e deveria buscar a verdade para ajudá-los. Quando os outros se entregarem ao conforto, você não deve invejá-los, você só precisa se preocupar com viver diante de Deus. Quando os outros buscarem fama, ganho e status, você deveria orar por eles e ajudá-los, aquietar o coração diante de Deus e não permitir que essas coisas o influenciem. Não importa o que aconteça à sua volta, você deveria orar a Deus sobre todas as coisas. Você deveria sempre buscar a verdade, restringir-se, garantir que você está vivendo na presença de Deus, e ter um relacionamento normal com Deus. Deus escrutina as pessoas a todo momento, e o Espírito Santo opera nesses tipos de pessoas. Como Deus escrutina o coração de uma pessoa? Ele não vê apenas com Seus olhos, Ele estabelece ambientes para você e toca seu coração com Sua mão. Por que digo isso? Porque, quando Deus estabelece um ambiente para você, Deus vê se você se ressente e o detesta, ou se você gosta dele e se submete a ele, se você espera passivamente ou busca a verdade ativamente. Deus observa como seu coração e seus pensamentos mudam, e em que direção eles se desenvolvem. Às vezes, o estado em seu coração é positivo, e, às vezes, é negativo. Se conseguir aceitar a verdade, você será capaz de aceitar de Deus as pessoas, os eventos e as coisas e os vários ambientes que Ele estabelece para você, e você será capaz de abordá-los corretamente. Por meio da leitura das palavras de Deus e por meio da contemplação, todos os seus pensamentos e ideias, todas as suas opiniões e todos os seus humores mudarão com base nas palavras de Deus. Você terá clareza sobre isso, e Deus também escrutinará tudo isso. Embora você não tenha falado com nenhuma pessoa sobre isso, nem orado sobre isso, e só pense nisso em seu coração e em seu mundo, do ponto de vista de Deus, isso já estará muito claro — será óbvio para Ele. As pessoas olham para você com os olhos, mas Deus toca seu coração com o Dele; é tão próximo assim que Ele está de você. Se consegue sentir o escrutínio de Deus, você está vivendo na presença de Deus. Se não consegue sentir Seu escrutínio nem um pouco, você está vivendo em seu mundo, e está vivendo segundo seus sentimentos e caracteres corruptos, e então você está encrencado. Se você não viver na presença de Deus, se existir uma grande distância entre você e Deus e você ficar distante Dele, se você não considerar a intenção de Deus nem um pouco e não aceitar o escrutínio de Deus, Deus saberá de tudo isso. Será muito fácil, para Ele, perceber isso. Portanto, quando você tem determinação e um objetivo, e está disposto a ser aperfeiçoado por Deus e a se tornar uma pessoa que segue a vontade de Deus e teme a Deus e evita o mal, quando você tem essa determinação e consegue orar e suplicar por essas coisas com frequência e viver na presença de Deus, nunca se distanciando de Deus nem O abandonando, você tem clareza sobre essas coisas, e Deus também as conhece. Algumas pessoas dizem: “Eu mesmo tenho clareza sobre isso, mas Deus sabe disso ou não?”. Essa pergunta não é válida. Se você diz isso, isso prova que você nunca se comunicou com Deus e que não existe absolutamente nenhum relacionamento entre você e Deus. Por que digo que não existe relacionamento entre você e Deus? Você não tem vivido diante de Deus e, por isso, não consegue sentir se Ele está com você ou não, se Ele está guiando você, se Ele está protegendo você, e se Ele o repreendeu quando você fez algo errado. Se não tem senso dessas coisas, você não vive diante de Deus, você só está imaginando isso e se mimando — está vivendo em seu mundo, e não diante de Deus, e não existe nenhum relacionamento entre você e Deus.

Como as pessoas podem manter um relacionamento normal com Deus? Do que depende mantê-lo? Depende da súplica, oração e interação delas com Deus no coração. Esse tipo de relacionamento permite que as pessoas vivam sempre diante de Deus. Portanto, a fim de estabelecer um relacionamento normal com Deus, as pessoas precisam, primeiro, ficar quietas. Algumas pessoas estão sempre fazendo coisas externas, e sempre se ocupam com assuntos externos. Se não tiverem nada de vida espiritual por um ou dois dias, elas não se darão conta disso. Elas continuarão sem notar isso após três ou quatro dias, ou até mesmo após um ou dois meses. Isso é porque elas não oraram, nem suplicaram, nem se comunicaram com Deus. Suplicar é quando algo acontece com você e você quer que Deus o ajude, guie, proveja para você, esclareça-o, faça-o entender Suas intenções, saber o que é a verdade, entender o que são as verdades princípios, e saber como praticar a verdade — esse é o tipo de súplica que está de acordo com as intenções de Deus. A oração abarca uma gama relativamente ampla. Às vezes, você pode falar sobre coisas que estão em seu coração — quando você encontra dificuldades ou quando se sente fraco e negativo, você pode falar de coração com Deus sobre essas coisas; você pode, também, orar a Deus em momentos em que é rebelde, ou pode falar com Deus sobre as coisas que o acometem todos os dias, tanto aquelas que você consegue enxergar como aquelas que você não consegue enxergar — isso se chama oração. Orar é conversar com Deus sobre o que está em seu coração ou buscar a verdade de Deus. Às vezes, ela é feita num horário fixo, às vezes não ocorre num horário fixo; você pode orar a qualquer momento e em qualquer lugar. Comunicar-se no espírito não exige nenhuma forma específica: algo pode estar incomodando você, ou pode não haver nada; talvez você queira dizer algo, talvez não. Quando existe algo que o incomoda, você deveria falar com Deus sobre isso e fazer uma oração. Normalmente, você deveria tentar contemplar sobre questões como, por exemplo: como Deus ama o homem, como Ele se preocupa com o homem, por que Ele poda o homem, o que realmente significa se submeter a Deus etc., comunicando-se com Deus a todo momento e em todos os lugares, orando a Deus e buscando Dele. Isso é se comunicar no espírito, ou “comunhão do espírito”. Às vezes, você pode pensar em algo que o deixa muito chateado quando está na estrada; não é preciso se ajoelhar ou fechar os olhos. Você pode simplesmente falar com Deus no coração: “Deus, fui acometido por essa coisa e não sei o jeito correto de lidar com ela, por isso peço Tua orientação nessa questão”. Quando sentir um movimento no coração e disser algumas palavras sinceras sobre isso a Deus, Ele saberá. Às vezes, talvez você sinta saudade de casa e diga: “Deus, estou com tanta saudade de casa”. Você não diz de quem, especificamente, você sente falta, é simplesmente que você está triste e está contando isso a Deus. Você só consegue resolver seus problemas se ora a Deus e Lhe diz o que está em seu coração. Você consegue resolver seus problemas conversando com outra pessoa? Não será tão ruim se você se encontrar com alguém que entende a verdade — não somente você poderá resolver seus problemas, você se beneficiará disso, também. Mas se você se encontrar com alguém que não entende a verdade, você não poderá resolver seus problemas, e isso também poderá impactá-lo. Se você falar a Deus, Deus o confortará e moverá. Se puder se aquietar diante de Deus, e ler Suas palavras, e então contemplar e orar, você conseguirá entender a verdade e resolver seus problemas. As palavras de Deus podem ajudá-lo a encontrar uma senda para superar suas dificuldades, e, quando ultrapassar esse pequeno obstáculo, você não tropeçará, e ele não o constrangerá nem influenciará o desempenho de seu dever. Haverá momentos em que, de repente, você se sentirá desencorajado no espírito e um pouco sombrio. Quando isso acontece, você deveria orar a Deus imediatamente e se aproximar Dele, o que significa conversar com Ele sobre o que está em seu coração e se confidenciar a Ele em todos os momentos e em qualquer lugar. Desse jeito, seu estado pode ser revertido. Você precisa ter fé: “Deus está do meu lado a todo momento, Ele nunca me abandonou, eu posso sentir isso. Não importa onde estou nem o que estou fazendo — quer esteja numa reunião, quer esteja desempenhando meu dever —, sei, no coração, que Deus está me conduzindo pela mão e que Ele nunca me abandonou”. Às vezes, quando se lembrar de como você passou cada dia desse jeito ao longo dos anos, você sentirá que sua estatura cresceu, que Deus esteve guiando você e que o amor de Deus sempre o protegeu. Ao refletir sobre essas coisas, você, então, orará no coração, oferecendo graças a Deus: “Ó Deus, eu Te agradeço! Eu sou fraco e tímido demais, e profundamente corrupto. Se eu não tivesse a Ti para me guiar dessa forma, seria impossível eu ter conseguido chegar ao dia de hoje por conta própria”. Isso não é comunhão espiritual? Se as pessoas conseguirem se comunicar com Deus frequentemente desse jeito, elas não terão muito a dizer a Deus? Elas não passariam muitos dias sem ter nada a dizer a Deus. Quando você não tem nada a dizer a Deus, Deus está ausente em seu coração. Se Deus estiver em seu coração, e você tiver fé em Deus, você será capaz de dizer a Ele todas as palavras que tem no coração, incluindo as coisas que você contaria a seus confidentes. Na verdade, Deus é seu confidente mais próximo. Se você tratar Deus como seu confidente mais próximo, como a família da qual você mais depende, que você considera a mais confiável e com a qual você é mais íntimo, será impossível que você não tenha nada a dizer a Deus. Se sempre tiver algo a dizer a Deus, você não estará sempre vivendo em Sua presença? Se sempre viver na presença de Deus, você será capaz de sentir a cada momento como Deus o esclarece e guia, como Ele cuida de você e o protege, e lhe traz paz e alegria, como Ele o abençoa, e como Ele o repreende, disciplina, julga e castiga. Tudo isso será claro e evidente para você. Se você só age superficialmente todos os dias, acreditando em Deus apenas da boca para fora, sem ter Deus no coração, e se você só desempenha seu dever e participa das reuniões num nível externo, e lê as palavras de Deus e ora todos os dias, simplesmente agindo sem se envolver, isso não é crença em Deus — nenhum desses rituais religiosos que você observa tem relação nenhuma com a verdade. Aqueles que acreditam em Deus deveriam ler com cuidado uma passagem das palavras de Deus todos os dias, e orar e se comunicar dentro dessas palavras. Eles deveriam ganhar um pouco de iluminação das palavras de Deus todos os dias, e entender um pouco da verdade. Em particular, eles deveriam ser capazes de buscar a verdade e lidar com os assuntos de acordo com os princípios enquanto desempenham seus deveres, e ser capazes de ganhar experiência de vida todos os dias e experimentar a obra de Deus. Esse é um crente verdadeiro e uma pessoa que segue a Deus.

Que problema é o mais importante e que mais precisa ser resolvido em sua crença em Deus? É o problema de seu relacionamento normal com Deus. Se você acredita em Deus, mas Ele não está em seu coração, e você se desligou de seu relacionamento com Ele, e você não trata Deus como o membro mais íntimo, mais confiável e mais próximo de sua família e como seu confidente, então Deus não é seu Deus. Pratiquem de acordo com Minhas palavras por algum tempo e vejam se o estado interior de vocês mudou. Ao praticar de acordo com Minhas palavras, você pode garantir que vive na presença de Deus, que tem uma condição normal e um estado normal. Quando o estado de uma pessoa é normal, e ela não é influenciada por pessoa, evento e coisa nenhuma, nem por um ambiente diferente que a acomete em todos os estágios de sua experiência de vida, e ela é capaz de persistir normalmente no desempenho de seu dever, ela tem estatura verdadeira e é alguém que entrou na verdade realidade.

13 de julho de 2017


O que é praticar a verdade

Muitas pessoas ouvem sermões por muitos anos, mas não entendem o que é a verdade nem em que aspecto da verdade elas deveriam concentrar seus esforços. Elas só ouvem, e pronto, sempre desleixadas como pessoas irrefletidas sem coração. Não surpreende que acreditam em Deus há vários anos, mas permanecem desprovidas de testemunho experiencial. Alguém que realmente busca a verdade precisa refletir sobre si mesmo: o que digo e faço está de acordo com a verdade? O que me falta? Quais deficiências eu deveria compensar? Quão bem estou desempenhando meu dever? Sou capaz de agir de acordo com os princípios? Se não tem clareza sobre essas coisas, você não é alguém que busca a verdade. Se deseja buscar e ganhar a verdade, você precisa ler e contemplar as palavras de Deus com frequência. Não importa que dever desempenhe, você deve contemplar e descobrir as verdades que você precisa compreender, e precisa ser capaz de praticar e experienciar todas as verdades que entender. Você precisa sempre considerar: “Eu pratiquei e entrei nessa verdade? A quais aspectos da vida essa verdade se refere? A quais ambientes? A quais circunstâncias?”. Essas perguntas precisam estar fixadas em seu coração, e você precisa tentar compreendê-las em seu tempo livre. Se você reflete sobre elas, mas não consegue entendê-las, você precisa ler em oração, vir para diante de Deus e abrir seu coração para Ele. A maioria das pessoas não tem o coração voltado para a verdade em sua crença em Deus. Onde está o coração delas? O coração delas está sempre voltado para assuntos externos, sempre excessivamente preocupado com questões de vaidade e orgulho, do que é certo e o que é errado. Elas não sabem quais coisas estão relacionadas à verdade e quais não estão, e pensam: “Contanto que eu esteja fazendo coisas na casa de Deus, correndo por aí e suportando adversidade para desempenhar meu dever, eu estou praticando a verdade”. Isso não está certo. Você está praticando a verdade fazendo coisas para a casa de Deus, correndo por aí e suportando adversidade? Existe alguma base para afirmar isso? Suportar adversidade ao fazer as coisas e praticar a verdade são duas coisas diferentes. Se você não sabe o que é a verdade, como você pode praticá-la? Isso não é absurdo? Você está agindo de acordo com noções e imaginações humanas, está num estado confuso, fazendo coisas de acordo com suas ideias. Seu coração está confuso, sem nenhum objetivo, direção ou princípio. Você só está fazendo as coisas e suportando adversidade ao fazê-las — como isso está relacionado à prática da verdade? Se as pessoas não entendem a verdade, não importa o que façam, e não importa que adversidades suportem, elas estão longe de praticar a verdade. As pessoas sempre fazem as coisas de acordo com sua vontade e só para resolver as coisas; elas não consideram nem um pouco se suas ações estão de acordo com as verdades princípios ou não. Se você não sabe se o que você está fazendo está de acordo com a verdade, você certamente não está praticando a verdade. Alguns podem dizer: “Estou fazendo coisas para a igreja. Isso não é praticar a verdade?”. Isso está simplesmente errado. Fazer coisas para a igreja significa que a pessoa está praticando a verdade? Não necessariamente — isso só pode ser determinado vendo se há princípios nas ações dessa pessoa ou não. Se não há princípios no que alguém está fazendo, então, não importa para quem está fazendo isso, ele não está praticando a verdade. Mesmo que ele faça algo bom, isso precisa ser feito de acordo com as verdades princípios para que se qualifique como praticar a verdade. Se ele viola os princípios, então o bem que ele faz só é bom comportamento e fica aquém de praticar a verdade. Há muitas pessoas agora que nunca se esforçam pelas verdades princípios ao desempenhar seus deveres, isso significa que elas só estão labutando. Se uma pessoa nunca se esforça pela verdade, ela não pode desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão; esse tipo de pessoa certamente não pertence ao povo de Deus, ele só pode ser chamado de labutador. Se persistir em labutar até o fim, ele pode ser considerado um labutador leal e ter permissão de permanecer. Mas se fez algumas coisas ruins enquanto labutava, ele será eliminado ao longo do caminho, que é similar a ser dispensado como um empregado. A maioria dos labutadores é eliminada dessa forma. A labuta que prestam não está de acordo com o padrão, eles certamente não são capazes de permanecer firmes.

O que é praticar a verdade? Como se pratica a verdade ao completar uma tarefa ou desempenhar um dever, ou não se pratica? Não praticar a verdade significa que o que alguém está fazendo não está relacionado com a verdade. Essa pessoa pode estar desempenhando um dever, mas o fato de ela fazer isso pouco tem a ver com a verdade. É apenas um tipo de bom comportamento e pode ser considerado uma boa ação, mas ainda está longe de praticar a verdade — existe uma distinção entre essas coisas. Qual é a distinção? Você só está aderindo a um escopo ou a regulamentos ao fazer algo. Você não permite que os interesses da casa de Deus sofram perda alguma, você corre por aí um pouco mais e passa por um pouco mais de adversidades, você alcançou essas coisas, e, se as exigências feitas a você não são muito altas, seu desempenho do dever pode estar de acordo com o padrão. Mas há algo mais a ser considerado: você escavou e desvelou que caracteres corruptos, pensamentos e coisas que desagradam a Deus estão dentro de você quando você faz essa coisa? Você alcançou autoconhecimento verdadeiro ao fazer isso e por meio do desempenho de seu dever? Você encontrou a verdade que você precisa praticar e na qual precisa entrar? (Raramente — às vezes, eu me comparo com as palavras de Deus de forma simples, venho a me conhecer um pouco, e só.) Então, na maior parte do tempo, você só tem um autoconhecimento teórico e estereotipado, não um conhecimento prático. Se você não busca a verdade, então, mesmo que não tenha cometido erros grandes nem violado princípios importantes, e não tenha cometido mal por querer e pareça ser uma pessoa boa com um pouco de humanidade, você ainda não praticou nem ganhou a verdade, e sua ausência de erros e sua aparência de humanidade ainda assim não são iguais a estar de acordo com a verdade ou a praticá-la. Essas coisas estão distantes e são diferentes de praticar a verdade. Depois de crer em Deus por vários anos, muitas pessoas descobrem que são labutadores típicos. Elas se perguntam como se tornaram labutadores, mas não encontram a resposta, por mais que ruminem. Quando as pessoas acabaram de começar a crer em Deus, elas não pretendem ser labutadores. Planejam ser bons crentes, alcançar um entendimento da verdade e, no fim, ser salvas e entrar no reino dos céus — ou, no mínimo, ser capazes de sobreviver. Elas também acham que, como crentes, elas precisam temer a Deus e evitar o mal, e se submeter a Ele. Como, então, elas se tornam labutadores sem perceber? Isso é porque você nunca é capaz de praticar a verdade ou entrar na verdade realidade em seu dever e nos ambientes que Deus estabeleceu para você — você está sempre exercendo esforço, em vez de estar desempenhando seu dever. Essa é a razão. Por isso, após ter desempenhado seu dever por um tempo, quando você se aquieta e pensa: “O que ganhei nesse tempo? Uma vez, quando saí, quase me deparei com um perigo, mas Deus me protegeu”, ver que Deus o protegeu conta como conhecê-Lo? Essas coisas não podem inspirar você a aumentar sua fé em Deus, nem capacitá-lo a ter um entendimento verdadeiro de seu caráter corrupto e sua natureza essência. Pensando em como você desempenhava seu dever durante esse tempo: você fez algum progresso na sua entrada na vida? Se você colocar a verdade em prática quando desempenhar seu dever e agir de acordo com os princípios, definitivamente você fará progresso. Se você diz: “No que diz respeito ao lado positivo das coisas, a verdade de conhecer a Deus é profunda; na verdade, eu ainda não entendi nem aprendi muito com ela. Mas no que diz respeito ao lado negativo das coisas, sei que os caracteres corruptos mais difíceis de identificar são o caráter corrupto das pessoas exposto por Deus: sua essência, que é hostil em relação a Deus e que resiste a Ele, sua natureza perversa e sua enganação, como também o caráter corrupto mais profundamente escondido no coração das pessoas, que Deus expôs. Eu não conseguia ligar isso a mim antes, mas agora o percebi e fiz essa conexão, e meu coração tem algum senso disso”. Isso é progresso. Você tem esses sentimentos, e, quando você se aquietar e tentar refletir sobre isso com cuidado, você descobrirá que sua experiência de crer em Deus por vários anos é superficial demais, e verá que você carece de coisas demais. Você tem algum entendimento da verdade de sua corrupção, mas só começou a se arrepender. Você peca menos e mostra algumas mudanças pequenas no comportamento, mas isso ainda está muito longe de uma mudança na vida caráter. Quando tiver mais alguns anos de experiência, e tiver um entendimento mais profundo de seu caráter corrupto e algumas mudanças em sua vida caráter — então, finalmente, você sentirá que recebeu a grande salvação de Deus e dirá: “As palavras de Deus que expõem o homem são verdadeiras, digo ‘amém’ às palavras de Deus. Suas palavras são a verdade, e como são verdadeiras!”. Quando as pessoas não se conhecem, todas elas dizem: “Os outros podem trair a Deus, mas eu nunca O trairei. Os outros podem abandonar a Deus, mas eu nunca O abandonarei”. Essas não são palavras vazias? Reveladas pelos fatos, as pessoas podem sentir que são inconfiáveis demais, que precisam que Deus cuide delas e as proteja, que não podem sair do cuidado de Deus, que é somente pela graça e misericórdia de Deus que as pessoas sobreviveram até hoje, e que elas não têm nada de que se gabar. Se você tem esse sentimento, ele vem de sua experiência, e não porque foi instilado em você pelos outros. Vem daquilo que você passou e experimentou pessoalmente. Essas coisas são tão práticas e profundas, muito mais práticas do que as grandes palavras vazias ditas tantas vezes pelas pessoas. Quando você tiver esse tipo de experiência, e seu coração tiver esse sentimento, ele terá sede de Deus, de Suas palavras e da verdade. Você será inspirado a prezar as palavras de Deus, inspirado a praticar e experimentar Suas palavras, e você se aproximará um passo a mais de Deus em seu relacionamento com Ele. Isso é prova de que você já está na trilha certa da fé em Deus e começou a entrar na verdade realidade. Essas pessoas que só pregam palavras e doutrinas e teorias vazias são jogadas cada vez mais para longe, ficando cada vez mais isoladas e humilhadas na casa de Deus. Elas precisam refletir sobre si mesmas, e está na hora de despertarem.

Quais são os critérios para avaliar se alguém tem a verdade realidade? Quais são os critérios para julgar se alguém está praticando a verdade? Quando algo acontece com ele, você precisa olhar para a atitude que ele tem em relação a Deus, se ele consegue buscar a verdade, se ele tem conhecimento verdadeiro de si mesmo, e se ele consegue temer a Deus e evitar o mal. Ao obter uma visão clara dessas coisas, você pode determinar se ele está praticando a verdade ou se ele tem a verdade realidade. Se alguém sempre prega palavras e doutrinas e expressa palavras pretensiosas quando coisas o acometem, é evidente que ele não tem a verdade realidade. Quando coisas acometem alguém que não tem a verdade realidade, ele consegue colocar a verdade em prática? É impossível que consiga fazer isso. Ele pode dizer: “Essa coisa aconteceu, eu me submeto a Deus!”. Por que você quer se submeter a Deus? O princípio está correto, mas você pode estar agindo com base em seus sentimentos, com um método que você pesou e decidiu para si mesmo. Você fala em se submeter a Deus, mas, no coração, você sempre duvida de tudo que Deus faz. Você não entende por que Deus age do jeito que age, mas continua dizendo a si mesmo que você precisa se submeter a Ele, quando, na verdade, você não tem intenção de fazer isso. Apenas externamente você aparenta não resistir, não se queixar e fazer o que é ordenado a fazer. Parece que você se submeteu, mas esse tipo de submissão é apenas da boca para fora, uma mera aderência a regulamentos. Você não está praticando submissão. Você precisa trazer à tona e dissecar o caráter corrupto que o impede de se submeter e compará-lo com as palavras de Deus. Se você ganha conhecimento verdadeiro de seu caráter corrupto, se você realmente consegue entender a Deus e sabe por que Ele age do jeito que age, se você consegue entender isso completamente, você pode se submeter a Deus. Você dirá: “Por maior que seja a adversidade, por mais fraco ou triste que eu me sinta, eu não ficarei negativo, e eu me submeterei a Deus, porque eu sei que o que Deus faz é bom, que tudo que Ele faz é certo. Ele não faria nada de errado”. Quando você alcançar isso, seu problema terá sido resolvido completamente. Algumas pessoas não buscam a verdade nem resolvem problemas desse jeito. Elas só pregam palavras e doutrinas, e parece que entendem tudo, mas quando uma dificuldade real as acomete, elas não conseguem colocar a verdade em prática, embora desejassem fazer isso. Reclamações e equívocos persistem no coração — mas elas não buscam a verdade para resolver o problema. Essas reclamações e esses equívocos estão escondidos dentro das pessoas. São, na verdade, um câncer, e ele irromperá no ambiente certo. Antes de isso acontecer, as pessoas não conseguem senti-los e acham que entendem toda a verdade e não têm dificuldades. Mas, mais tarde, quando algo as acomete, elas são incapazes de colocar a verdade em prática. Isso prova que você não tem fé verdadeira em Deus e que você não entende realmente a verdade. O que isso significa? Significa que você consegue pregar algumas palavras e doutrinas, e só adere a alguns regulamentos. Embora possa ser capaz de se submeter de vez em quando, é uma submissão de aderir a regulamentos, e é uma submissão muito limitada. Se algo o acometer que não se conforma a suas noções, você será incapaz de se submeter. Isso mostra que você não é uma pessoa que realmente consegue se submeter a Deus, e que seu caráter corrupto está irresolvido e inalterado. Você precisa conhecer seu caráter corrupto à luz das coisas que o acometem, e precisa conhecer, entender e considerar tudo que Deus faz. Depois disso, você precisa alcançar uma submissão verdadeira e de bom grado, e, não importando o que o acometa ou quanto isso não se conforme a suas noções, você precisa ser capaz de se submeter. Esse é o nível que precisa ser alcançado para ser alguém que realmente se submete a Deus e que realmente mudou.

A maioria das pessoas que acreditam em Deus há anos não sabe o que é se submeter a Ele. Elas só sabem falar palavras e doutrinas, não sabem o que é praticar a verdade nem como praticar a verdade a fim de se submeter a Deus. Por que isso acontece? Algumas pessoas sempre se submetem a Deus de acordo com suas noções e imaginações, e, quando o que Deus diz não se conforma a suas noções, elas não conseguem se levar a se submeter. Então noções e equívocos sobre Deus surgem nelas, e elas não buscarão a verdade. Se realmente fossem pessoas que se submetem a Deus, elas seriam capazes de fazer isso a despeito de se as palavras de Deus se conformam a noções humanas ou não, pois a submissão do homem a Deus é perfeitamente natural e justificada. Se alguém pratica desse jeito, ele está se submetendo a Deus, e, se ele passa a entender a verdade por meio dessa prática, ele tem a realidade de submissão a Deus. Quando tenta praticar a verdade, a maioria das pessoas só pratica a doutrina literal das palavras de Deus, e acha que está praticando a verdade. Fato é que fazer isso fica aquém de praticar a verdade. É preciso haver princípios para a prática da verdade. Se alguém não consegue encontrar os princípios de prática, ele só está seguindo regulamentos, e essa prática carece dos detalhes necessários de agir de acordo com os princípios. Muitas pessoas só aderem aos regulamentos das palavras e doutrinas, e não têm princípios em sua prática. Isso fica aquém dos padrões para praticar a verdade. Todos, na religião, agem de acordo com suas noções e imaginações, e acham que isso é praticar a verdade. Eles podem pregar sobre amor, por exemplo, ou sobre humildade, mas tudo que fazem é repetir palavras agradáveis. Sua prática não tem princípios, e eles não conseguem compreender as coisas mais fundamentais. Como alguém pode entrar na verdade realidade se pratica desse jeito? A verdade é a palavra de Deus; a realidade é vivida pelo homem. É somente quando alguém consegue praticar a verdade e viver as palavras de Deus que ele possui a verdade realidade. Por meio da prática e da experiência das palavras de Deus, as pessoas ganham o esclarecimento do Espírito Santo e conhecimento verdadeiro das palavras de Deus. Somente então elas entendem a verdade. As pessoas que realmente entendem a verdade são capazes de determinar os princípios da prática. Quando você alcançou uma compreensão dos princípios da prática, sua fala e suas ações terão princípios, e o desempenho de seu dever estará alinhado com as verdades princípios. É isso que significa praticar a verdade; é isso que significa ter a verdade realidade. É somente quando vive a verdade realidade que você está praticando a verdade, e, se você não vive a verdade realidade, você não está praticando a verdade. Praticar a verdade não é uma questão de somente aderir a regulamentos, como as pessoas imaginam que seja, e você não deve praticar do jeito que gostaria de praticar. Deus vê se você realmente entende a verdade enquanto você pratica e experimenta Suas palavras, e se sua fala e suas ações têm as verdades princípios. Se entender a verdade e conseguir colocá-la em prática, você tem entrada na vida. Quaisquer que sejam as experiências e o conhecimento que você tem das palavras de Deus, qualquer que seja o apreço que você tem, todas essas coisas estão diretamente relacionadas a sua entrada na vida. Se você experienciou muitas coisas, falhou muitas vezes, aprendeu lições genuínas e ganhou experiências práticas, talvez você ache que tem a verdade realidade. Isso está certo? Não está. Tal sentimento é confiável? Não é confiável, também. As pessoas que têm a verdade realidade conseguem se submeter a Deus e dar testemunho Dele, e, para os outros, é muito edificante ouvir o testemunho delas. Somente dessas pessoas pode-se dizer que elas têm a verdade realidade. Somente uma pessoa que consegue evocar o reconhecimento e a aprovação daqueles que entendem a verdade tem a verdade realidade. Se você tem a verdade realidade depende crucialmente de se você consegue entender a verdade e passar a conhecer Deus em sua prática e experiência de Suas palavras. Se sua prática e experiência não estão relacionadas às palavras de Deus e à verdade, você não tem experiência de vida verdadeira. Isso também prova que seu relacionamento com Deus é anormal. Por que digo que seu relacionamento com Deus é anormal? Porque você não tem prática nem experiência de Suas palavras, e você não alcançou um entendimento da verdade. Isso mostra que você não é uma pessoa que experimenta a obra de Deus, muito menos é alguém que se submete a Deus. Somente se você acreditou em Deus por muitos anos, se passou por muitas provações e tribulações, e se sua fé e seu amor por Deus cresceram, e você permaneceu firme em seu testemunho, você demonstrará que tem fé verdadeira em Deus. Tal fé verdadeira precisa ser provada por você permanecendo firme em seu testemunho; se você é capaz de fazer isso ou não é crucial. Esse teste determina se você está praticando a verdade ou não, e revela se você tem fé verdadeira ou não. Por exemplo, qual seria sua atitude se Deus estabelecesse uma situação e você visse que Ele pretende tirar a pessoa que você mais ama e que mais importa para você, ou as coisas que você mais preza? Não é como se simplesmente dizer: “Ó Deus, tudo que fazes é bom. Eu Te agradeço e Te louvo” significaria que você consegue passar no teste. Quando você vir a pessoa que você mais ama dando um último suspiro, seu coração ficará em agonia e agitação, e você dirá: “Não consigo viver se ela morrer. Morrerei com ela, pois não consigo viver sem ela! Se ela morrer, não acreditarei mais em Deus”. Nesse caso, você não tem a verdade realidade e foi completamente revelado. Você tem fé genuína? Seu ente querido morreu, e você não consegue viver; você nem quer Deus. Seu ente querido morreu, e você nem se submete a Deus. Isso prova que o que você ama e a quem você se submete é o homem. Você não foi revelado por isso? Em termos fundamentais, você não é alguém que se submete a Deus, muito menos é alguém que O ama. Sua comunhão normal com os outros deve estar cheia de fala e doutrina vazias, não de palavras práticas e sinceras. Se as doutrinas que você fala e os chavões que você grita provêm da sua fé e se refletem o seu entendimento genuíno — essas coisas o revelarão por completo. Evidentemente, você é um crente falso, um impostor e um descrente. Você só confessa sua crença em Deus da boca para fora; Suas palavras não se enraizaram em seu coração. A forma mais assustadora de crença em Deus é quando uma pessoa entende todas as doutrinas, mas não tem um pingo de fé genuína em Deus. Como uma fé genuína pode ser verificada? Principalmente, vendo se alguém consegue aceitar a verdade e colocá-la em prática quando as coisas acontecem com ele. Se ele nunca aceitou a verdade nem a colocou em prática, então, na verdade, ele já foi revelado, e não há necessidade de esperar por uma provação para revelá-lo. Quando coisas acontecem com alguém no dia a dia, você consegue ver claramente se ele tem a verdade realidade. Existem muitas pessoas que não costumam buscar a verdade e que não colocam a verdade em prática quando coisas acontecem com elas. Pessoas desse tipo precisam esperar que uma provação as revele? De forma alguma. Depois de um tempo, se elas continuam sem mudar, isso significa que elas já foram reveladas. Se elas são podadas, mas ainda assim não aceitam a verdade e permanecem firmemente impenitentes, então elas foram reveladas ainda mais e deveriam ser removidas e eliminadas. Todos aqueles que não costumam se concentrar em aceitar a verdade ou em colocá-la em prática são descrentes, e nenhum trabalho deve ser confiado a eles, nem devem eles assumir qualquer responsabilidade. Alguém sem a verdade consegue permanecer firme? É importante colocar a verdade em prática? Basta olhar para essas pessoas que nunca praticaram a verdade — não levará muitos anos para que todas elas sejam reveladas. Elas não têm nenhum testemunho experiencial. Como elas são empobrecidas e lastimáveis, e como devem se sentir envergonhadas!

Como a fé verdadeira em Deus surge em alguém? Ela vem da experiência. Como ela vem da experiência? Se você for capaz de buscar e ponderar as intenções de Deus em cada pessoa, evento e coisa que você encontra, e, por meio disso, entendê-Lo, então, depois de muita experiência, aos poucos, você alcançará um entendimento verdadeiro de Deus — não um entendimento verbal, mas uma percepção bem dentro de você. O Deus no qual seu coração acredita e que sua boca reconhece vive em seu coração, e ninguém pode tirá-Lo. É simplesmente igual a Jó — quando foi posto sob provações, seus amigos disseram: “Você pecou e ofendeu a Deus. Rápido, implore para que Deus Jeová lhe perdoe!”. Jó não concordava, mas por quê? É porque, após décadas de vida, seu entendimento de Deus não se baseava em experiência; ele não disse: “Deus abençoa e é misericordioso para com o homem, e nunca o priva de nada”. O que ele experienciou foi que Deus dá ao homem, mas que Ele também tira. Quando Ele dá coisas ao homem, às vezes Ele também castiga, disciplina e pune. O que Deus faz com as pessoas não é ditado pela mente, pelos pensamentos ou pela imaginação dos humanos. Assim, as décadas de experiência de vida de Jó o levaram a concluir que “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21). Isto é, tudo que Deus faz, não importa se é considerado bom ou ruim aos olhos do homem, faz parte de Suas orquestrações. Mesmo que coisas ruins aconteçam, Satanás não ousa agir contra o homem sem a permissão de Deus. A humanidade está nas mãos de Deus, e, sob Sua soberania, ela nada tem a temer. Mesmo se você caísse nas mãos de Satanás, isso ainda estaria sob a soberania de Deus, e Satanás não ousaria tocar você sem a permissão de Deus. Jó teve esse nível de entendimento e, por isso, não se queixou, não importava o que Deus fizesse. Ele viu claramente que só Deus Jeová é o Deus verdadeiro que tem soberania sobre tudo, e que todos esses anjos, espíritos malignos e demônios não são Deus. Quem tem soberania sobre tudo? Quem tem soberania sobre a humanidade, sobre tudo que existe? Deus. Para usar uma expressão comum, Deus é o maior. A família de uma pessoa, seu nível de riqueza, se ela passa seus dias em conforto ou dor, e a duração de sua vida — tudo isso está nas mãos de Deus. Jó teve uma experiência profunda nesse sentido, e não só uma ou duas vezes na vida. Sempre que algo acontecia, se ele conseguia entender que isso tinha acontecido dentro da soberania de Deus, isso era gravado profundamente em sua memória. Isso lhe deu senso e sentimento profundos de que essas coisas não aconteceram por acaso nem por vontade do homem ou de Satanás, mas que foram obra de Deus, e que ele não podia se queixar. O que Jó experienciou pessoalmente quando passou por provações tão grandes? Que Deus é supremo, que Deus é sábio. Ele sempre conseguiu louvar a Deus, não importava o que Deus fizesse. Se coisas como essas acontecerem com você, mas você não conseguir entendê-las, não julgue, nem dê veredictos. Se você não sabe quais são as boas intenções de Deus, então busque-as, espere e então se submeta. Esse é o melhor jeito de praticar, e a melhor senda de prática, caso contrário você será humilhado e constrangido. Jó tinha apreciação muito profunda dessas coisas. Se sempre entender Deus errado, você não poderá ganhar a verdade e perderá as bênçãos de Deus. Mesmo que sofra muitas adversidades, você não ganhará nada porque seu relacionamento com Deus é anormal, você não trata Deus como Deus, você não entende Sua obra e não se submete a Ele de verdade. Por causa disso, você não poderá alcançar conhecimento verdadeiro de Deus. Deus fala e opera, e por mais que despenda o sangue do Seu coração em você, e seja lá o tipo de ambiente que Ele estabeleça para você, no fim, tudo isso só serve para que você possa conhecer a Deus. Quando você conhecer a Deus, seu relacionamento com Ele se tornará mais próximo e mais normal. Deus não age sem razão, muito menos brinca com alguém porque está entediado, e é normal se as pessoas não entendem como Ele opera. Mas elas devem buscar a verdade e, no mínimo, não dar veredictos sobre Deus — é isso que significa ser uma pessoa razoável. Como disse Pedro, não importa se Deus trata as pessoas como brinquedos, e não importa como Ele as trata, Ele está sempre certo. “Se Deus me tratasse como um brinquedo, como eu poderia não estar pronto e disposto?” O que levou Pedro a dizer essas palavras? (A experiência de Pedro levou a essas palavras. Ele percebeu que, não importa o que Deus faça, Suas intenções são sempre boas.) Às vezes, você não perceberá as intenções de Deus, e então o que você deve fazer? Você precisa esperar, procurá-las e tentar reconhecê-las. Embora Jó e Pedro tenham vivido em tempos diferentes, tenham tido origens diferentes, tenham experienciado coisas diferentes e tenham falado palavras diferentes, suas sendas e caminhos de prática eram iguais, e sua atitude em relação a Deus quando as coisas aconteciam era a mesma. Eles só usaram linguagens diferentes para expressar essa ideia. Mas o que as pessoas entendem a partir disso? Que você precisa praticar submissão enquanto busca e espera para ver o que é que Deus deseja. Não seja ansioso. É correto simplesmente ter essa atitude primeiro. Se você ficar ansioso demais quando as coisas acontecerem e não souber buscar a verdade, mas continuar se queixando de Deus, então haverá problemas. Algumas pessoas dizem: “Eu simplesmente não entendo! Por que Deus nos trata desse jeito? Não consigo me submeter se formos tratados como diabos e satanases. Isso é insensato e injustificável!”. Você ainda merece a orientação de Deus quando sua mente humana, suas noções, imaginações, rebeldia e desobediência correm soltas? Submissão não é simplesmente dizer que você se submete, ou pregar doutrina, ou expressar um pouco de determinação e ter um pouco de autodomínio. Não é simples assim. Se você se submete a Deus, sua recompensa final é conhecer a Ele, entender os ambientes que Ele estabelece para você, e possuir verdadeira apreciação. Ou seja, você entenderá o coração de Deus e Suas intenções minuciosas, e que Ele se decepciona com ferro defeituoso que não se transforma em aço. Deus não quer ver você vivendo em caracteres corruptos, mas quer que você escape deles. Assim, Ele precisa usar métodos como julgar e castigar você, podar você, e repreender e disciplinar você, tanto que parece que Deus está sendo insensível para com seus sentimentos, como se Ele estivesse condenando e punindo você, ou brincando com você. E então, o que você faz? Se você consegue compreender as intenções minuciosas de Deus, mesmo quando Ele age dessa forma, isso basta — você realmente se submeterá. Enquanto estava passando por provações, Jó disse: “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová”. Qual era seu entendimento dessa questão? “Tudo que tenho foi dado por Deus Jeová, e Ele pode tirar tudo se Ele assim desejar, pois Ele é Deus e Ele tem esse poder. Não tenho direito de recusar, pois tudo que tenho veio Dele.” Foi isso que Jó entendeu e experienciou. Qual era sua determinação naquela época? “Preciso entender Deus, fazer coisas sensatas, e ser uma pessoa sensata. Tudo isso me foi dado por Deus, e Ele pode tirar a qualquer momento. Não posso tentar argumentar com Deus sobre isso; fazer isso seria me rebelar contra Ele. Rejeitar as ações de Deus machucaria Seu coração, e eu não seria uma pessoa genuinamente boa nem um ser criado genuíno se o fizesse.” Foi assim que ele praticou na época, e que resultados essa prática lhe trouxe? Na verdade, o resultado real não foi que ele se tornou mais rico, ou teve mais gado e ovelhas do que antes, ou teve mais filhos lindos do que antes. Essas são apenas coisas dadas a ele incidentalmente pela graça de Deus. Por meio dessa experiência, o que Deus realmente lhe concedeu foi um entendimento melhor Dele, submissão, um relacionamento mais íntimo com Ele, e uma proximidade maior com Seu coração. Jó foi capaz de entender tudo que Deus fazia, e deixou de falar palavras absurdas ou atrevidas, e palavras que machucavam o coração de Deus. Não é isso que significa libertar-se de seu caráter corrupto? Satanás não consegue mais controlar você; você não está mais sob o controle dele, mas sob o controle de Deus. Você consegue se submeter, não importa o que Deus faça, e você pertence a Ele. Esse era o estado em que Jó estava na época, e a atitude que ele tinha. Além disso, por ter agido dessa forma e ter entrado nessa realidade, no fim Deus apareceu para ele. A aparição de Deus, não importa a forma que tenha assumido, aprofundou seu entendimento de Deus? (Sim.) Sim, ela definitivamente aprofundou seu entendimento. De inicialmente ouvir sobre Deus em lendas para confirmar Sua existência até vê-Lo — qual dessas coisas, em sua opinião, é a bênção maior para a humanidade em comparação com a graça que Deus dá? (Ver a Deus é a bênção maior.) Definitivamente. Quando as pessoas acreditam em Deus, mas não entendem a verdade, elas sempre pedem que Deus as proteja, conceda-lhes graça, eleve-as acima dos outros e abençoe sua família inteira com segurança e felicidade. Elas desejam poder pregar aonde quer que vão e que os outros as invejem e admirem. Isso é o que as pessoas querem, mas elas não estão cientes da maior bênção que Deus quer dar. Elas pedem somente graça material externa, mas todo esse pedir apenas as afasta mais do coração de Deus. Elas perdem a maior fortuna de todas, e perdem a bênção de Deus. Se você não consegue ganhar conhecimento de Deus e não consegue ganhar a verdade, você é capaz de viver em Sua presença? Você realmente consegue se submeter a todos os arranjos de Deus? Isso é absolutamente impossível.

O processo de colocar a verdade em prática e entrar na verdade realidade é, na verdade, um processo de entender a si mesmo e se livrar de seu caráter corrupto. Também é um processo de interagir com Deus face a face e conhecê-Lo. Você diz que coloca a verdade em prática, mas como é que você não conhece Deus? Como é que seu relacionamento com Deus não se tornou mais próximo? Você diz que ora e que abre seu coração para Ele todos os dias, então você se sente mais próximo Dele a esta altura? Você sente que sua fé em Deus aumentou? Você sente que ganhou um entendimento maior de Deus durante esse tempo, que tem menos queixas sobre Ele e que O entende errado e se rebela contra Ele menos? Se não reconhece nada disso em si mesmo e continua igual a antes, você não colocou a verdade em prática e desperdiçou tempo, apenas se esforçou. Ninguém obriga você a labutar ou a exercer força, e, da mesma forma, ninguém impede você de colocar a verdade em prática. A escolha é sua, e você trilha a senda de labutar. Se as pessoas não colocam a verdade em prática nem buscam a verdade, elas não podem evitar se tornar labutadores. É tão difícil para as pessoas colocar a verdade em prática. Elas não sabem como se submeter a Deus, e sempre se contentam em apenas mourejar e labutar. Quando finalmente conseguem entender algumas das doutrinas, elas não sabem como colocar a verdade em prática. Em vez disso, elas só voltam a labutar, mas nem se dão conta disso. Portanto, periodicamente, você precisa passar algum tempo refletindo, examinando a si mesmo e se comunicando com seus irmãos e irmãs sobre o que você ganhou durante esse tempo. Você diz: “Ainda abrigo muitos equívocos sobre Deus, e ainda não resolvi muitos deles”. Outra pessoa diz: “Sinto que ganhei algum entendimento do coração de Deus nesses dias. É bom que Deus deixe a humanidade sofrer. Eu costumava ter medo de sofrer, e queria me esconder ou fugir quando confrontado com sofrimento. Agora sinto que as pessoas só conseguem se aquietar diante de Deus e impedir que sua concentração se volte para assuntos externos depois que sofreram um pouco. O sofrimento é bom, por isso Deus sempre estabelece ambientes árduos para provar e refinar as pessoas. Sinto que entendo e sinto algo do propósito e da intenção minuciosa de Deus. Tudo que Deus faz é bom!”. É assim que vocês precisam se comunicar. Vocês colherão benefícios por meio da comunhão. Caso algumas pessoas se reúnam em seu tempo livre para fofocar, julgar ou dizer outras coisas que tendem a causar discussões, elas podem parecer estar falando sobre sua fé em Deus ou experiências de vida, mas se seu coração não está em paz, elas devem praticar como buscar, e se esforçar pela verdade, e se esforçar para satisfazer as exigências de Deus. Se você sempre buscar a verdade desse jeito, o Espírito Santo operará em você e esclarecerá você. Considere as verdades que lhe faltam como um fardo para buscar, vá praticar e experimentar, e se esforce pela verdade. Como você deveria colocar isso em prática? Você deve buscar e pedir orientação de alguém que entende a verdade sobre as coisas que você não entende ou não consegue compreender. Se praticar desse jeito o tempo todo, você será capaz de entender mais da verdade e ganhar muito. Na maior parte do tempo, vocês não sabem como se comunicar sobre a verdade, só se concentram em discutir o trabalho, ou sempre falam sobre métodos, e não sobre princípios. Isso é um desvio, quando, na verdade, vocês devem se comunicar sobre assuntos que envolvem as verdades princípios quando conversam sobre o trabalho; isso beneficiará sua entrada na vida. Depois de terem se comunicado claramente sobre assuntos que envolvem as verdades princípios, vocês terão uma senda para a entrada na vida. Isso é benéfico para fazer o trabalho e desempenhar seu dever, bem como para sua entrada na vida. Isso não é o melhor de dois mundos? Vocês precisam se comunicar de modo puro e aberto sobre sua experiência de crer em Deus a fim de obter resultados e alcançar entrada na vida. Sempre fofocar ou julgar não traz nenhum benefício para a entrada na vida, e leva a pessoa a renunciar a sua chance de ser salvo por meio da crença em Deus. Crer em Deus significa sempre se concentrar em colocar a verdade em prática. Quanto mais você a coloca em prática, maior é sua chance de ser salvo. Se você entende muito pouco da verdade, você precisa buscá-la ainda mais. Você só pode experienciar uma mudança real e alcançar uma esperança maior e mais certa de ser salvo se você ganhar um entendimento da verdade e colocá-la em prática.
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Sobre a cooperação harmoniosa

Como as pessoas desempenham o dever na casa de Deus é completamente diferente de como as coisas são feitas entre os não crentes. Qual é a diferença? Os irmãos leem a palavra de Deus juntos e estão conectados em espírito. Uns com os outros, eles conseguem conviver amigavelmente e compartilhar seus pensamentos mais íntimos. São capazes de comunicar a verdade simples e abertamente uns com os outros, de se deleitar com a palavra de Deus e de ajudar uns aos outros. Não importa quem tenha dificuldades, eles buscam a verdade juntos para resolver a questão, alcançando uma unidade interior e tornando-se capazes de se submeter diante da verdade e de Deus. Os não crentes são diferentes. Todos eles escondem suas cartas, eles não se abrem uns aos outros, mantêm uma postura defensiva em relação a uns aos outros e até tramam e competem uns com os outros. No fim, eles se separam em maus termos e cada um segue sua própria senda. A maior diferença entre estar na igreja e estar no mundo não crente é que aqueles que sinceramente acreditam em Deus conseguem aceitar a verdade. Não importa quem tenha problemas ou dificuldades, todos conseguem se comunicar abertamente e ajudar uns aos outros, e se alguém revela corrupção, ele pode ser criticado e podado, de modo que essa pessoa possa se arrepender. É isso que significa amar uns aos outros. Todas as pessoas estão em relações iguais umas com as outras, e os princípios segundo os quais as pessoas convivem se fundamentam na palavra de Deus. Se alguém revela corrupção, fala incorretamente ou comete um erro, ele consegue se comunicar abertamente. Quando todos buscam a verdade, ajudam uns aos outros e alcançam entendimento da verdade, obtém-se completa liberdade e libertação. Dessa forma, as pessoas deixam de estar alienadas umas das outras, deixam de competir umas com as outras e de ficar em guarda umas contra as outras. Também são capazes de encorajar umas às outras e amar umas às outras unidas. Essas coisas são o efeito das palavras de Deus. Por meio da vida da igreja, todos aqueles que realmente acreditam em Deus entendem a verdade, livram-se de sua corrupção, cooperam em harmonia com os irmãos e irmãs, desempenham bem o dever, vivem em harmonia uns com os outros e vivem diante de Deus.

Se você deseja cumprir bem seus deveres e satisfazer as intenções de Deus, então deve aprender a cooperar em harmonia com os outros primeiro. Ao cooperar com os irmãos, você deveria considerar o seguinte: “O que é harmonia? A minha fala está em harmonia com eles? Meus pensamentos estão em harmonia com eles? A forma como faço as coisas está em harmonia com eles?”. Considere como cooperar em harmonia. Às vezes, harmonia significa paciência e tolerância, mas também significa manter sua posição e defender princípios. Harmonia não significa apaziguar as coisas, tentar ser um bajulador ou adotar uma abordagem de meio-termo — e certamente não significa bajular alguém. Esses são princípios. Uma vez que você tenha captado esses princípios, sem que você perceba, sua fala e suas ações se tornarão alinhadas com as intenções de Deus; você terá princípios em como trata as pessoas e se tornará capaz de tratar os outros com imparcialidade. Dessa forma, você será capaz de conviver amigavelmente com os irmãos, e será fácil alcançar a unidade. Se as pessoas, em sua crença em Deus e no desempenho de seus deveres, viverem segundo as filosofias de Satanás, segundo suas próprias preferências, desejos e motivos egoístas e sempre seguirem a própria vontade em suas palavras e ações, elas serão incapazes de conviver amigavelmente com os outros e de cumprir seus deveres. Por que isso acontece? Porque todas as pessoas que vivem sob o poder de Satanás vivem segundo seus caracteres satânicos; todas elas tramam para si mesmas, buscam fama, ganho e status, e escondem suas cartas. É por isso que elas tramam umas contra as outras e lutam por sua própria fama, ganho e interesses. Tais pessoas não conseguem aceitar a verdade, muito menos conseguem praticá-la e, assim, são incapazes de alcançar a unidade. Qual é a consequência final disso? É que, como essas pessoas não aceitam a verdade, o Espírito Santo não opera nelas. Sem a obra de Deus, as pessoas, ao confiarem em sua própria pequena esperteza e conhecimento ou em sua própria habilidade, não conseguem cumprir seus deveres e ficam muito aquém das verdades princípios. Dessa forma, elas são incapazes de satisfazer as exigências de Deus. Se viver dentro de seus caracteres corruptos, não importa quão entusiasmado você seja, você não será capaz de entender a verdade e agir de acordo com os princípios. Se você não buscar a verdade nem um pouco, não a entenderá, e se não entender a verdade, não entenderá os princípios para desempenhar seu dever nem saberá que maneira de agir está de acordo com as intenções de Deus e que maneira de agir vai contra as verdades princípios e resiste a Deus. Nenhuma dessas coisas será clara para você; você apenas observará regulamentos e os aplicará cegamente. Quando você desempenha seu dever de maneira tão confusa, é certo que falhará. Você nunca ganhará a aprovação de Deus e certamente será detestado e rejeitado e eliminado por Deus.

Quando duas pessoas cooperarem para desempenhar um dever, às vezes elas terão uma discussão sobre uma questão de princípio. Elas terão pontos de vista diferentes e formarão opiniões diferentes. O que pode ser feito nesse caso? Esse não é um problema que surge com frequência? É um fenômeno normal. A mente, o calibre, as percepções, a idade e as experiências das pessoas são diferentes, e é impossível que duas pessoas tenham exatamente os mesmos pensamentos e opiniões e, portanto, que duas pessoas venham a divergir em suas opiniões e visões é um fenômeno muito comum. Não poderia ser uma ocorrência mais regular. Não é nada para se dar atenção exagerada. A questão crítica é, quando tal questão surgir, como cooperar e buscar unidade perante Deus e unanimidade de opiniões e pontos de vista. Qual é a senda para a unificação dos pontos de vista e opiniões? É buscar o aspecto relevante das verdades princípios, não agir de acordo com as próprias intenções ou as de outra pessoa, mas buscar as intenções de Deus. Essa é a senda para alcançar uma cooperação harmoniosa. Somente quando você busca as intenções de Deus e os princípios que Ele exige, você será capaz de alcançar a unidade. Caso contrário, se as coisas acontecessem do seu jeito, a outra pessoa ficaria insatisfeita, e se acontecessem do jeito dela, você ficaria descontente e incomodado. Você seria incapaz de ver as coisas claramente, seria incapaz de deixar isso de lado e sempre estaria pensando: “Esse é o jeito correto de fazer as coisas?”. Você seria incapaz de ver qual modo de pensar, exatamente, é adequado para seguir e, ao mesmo tempo, você não estaria disposto a desistir de suas ideias. Em tal situação, você deveria buscar a verdade e deveria buscar quais são os princípios e padrões que Deus exige. Uma vez que tenha buscado os padrões que Deus exige, comunique-se com essa outra pessoa. Se então ela comunicar um pouco as percepções e o conhecimento dela, seu coração ficará claro e iluminado. Você pensará consigo mesmo: “Minha ideia é um pouco distorcida, um pouco superficial — a ideia da outra pessoa é melhor, mais próxima dos padrões que Deus exige, então deixarei minha ideia de lado, aceitarei a dela e obedecerei a ela. Farei do jeito dela”. Dessa forma, você terá aprendido algo com ela. Isso não é receber favor? Ela terá dado a parte dela, e você terá desfrutado de algo pronto. Essa é a graça de Deus, e você terá recebido favor. Você acha que apenas ganhar o esclarecimento do Espírito Santo conta como receber favor? Ser capaz de aceitar a luz da comunhão dos outros ou receber ajuda dos outros — isso também é receber favor. Desde que entenda a verdade e o desempenho de seu dever alcance bons resultados, tudo isso é receber favor. Irmãos e irmãs cooperando e desempenhando seus deveres juntos é um processo de compensar as fraquezas de um com os pontos fortes de outro. Você usa seus pontos fortes para compensar as deficiências dos outros, os outros usam os pontos fortes deles para compensar suas insuficiências, e ambos os lados aceitam os pontos fortes do outro a fim de compensar as próprias insuficiências. Isso é compensar as próprias fraquezas com os pontos fortes dos outros e cooperar harmoniosamente. Somente se as pessoas cooperarem em harmonia é que poderão ser abençoadas perante Deus, e quanto mais elas experienciam as coisas, mais realidade elas passam a possuir, e quanto mais elas trilham sua senda, mais luminosa ela se torna, elas se sentem cada vez mais tranquilas, e os resultados que obtêm nos deveres ficam ainda melhores. Se você não está cooperando harmoniosamente, se sempre há fricção entre você e os outros, e você nunca é convencido pelo que os outros dizem, e eles nunca querem lhe dar ouvidos, se você tenta preservar o orgulho dos outros, mas eles não fazem o mesmo por você, e você acha isso um incômodo, se você os coloca no canto por causa de algo que disseram e eles se lembram disso, e, na próxima vez em que surge uma questão, eles fazem o mesmo com você — então, que problema é esse? Isso não é viver segundo sua cabeça quente e competir um com o outro? Isso não é viver segundo um caráter corrupto? Desempenhar seus deveres desse jeito de forma alguma ganhará a aprovação nem as bênçãos de Deus. Só fará com que Deus deteste e rejeite você.

Vocês devem cooperar harmoniosamente no desempenho dos deveres. Somente então vocês obterão bons resultados e cumprirão as exigências de Deus. O que é cooperação harmoniosa? Que comportamentos não se qualificam como cooperação harmoniosa? Digamos que você desempenhou seu dever e eu desempenhei o meu. Cada um de nós desempenhou seu dever, mas não houve entendimento tácito entre nós, nenhuma comunicação nem comunhão. Não chegamos a nenhum tipo de entendimento mútuo. Simplesmente soubemos lá no fundo: “Eu estou desempenhando meu dever, e você está desempenhando o seu. Não interfiramos um no outro”. Isso é cooperação harmoniosa? Na superfície, pode parecer que não existe disputa nem diferença de opinião entre essas duas pessoas e elas não parecem estar interferindo uma na outra nem restringindo uma à outra. No entanto, espiritualmente, não há cooperação harmoniosa entre elas. Elas não têm nenhum entendimento tácito nem cuidado uma pela outra. Tudo que está acontecendo é que cada uma está fazendo sua coisa e fazendo um esforço individual, sem nenhum tipo de cooperação. Esse é um jeito bom de fazer as coisas? Pode parecer que ninguém está supervisionando, constrangendo, comandando ou obedecendo cegamente ao outro, e isso pode até parecer racional, mas existe um tipo de caráter corrupto dentro deles. Cada um compete para ser um herói, para ser superior ou ter um desempenho melhor do que os outros, por isso, eles não amam, não se importam nem ajudam mais ninguém. Existe alguma cooperação harmoniosa aqui? (Não.) Sem cooperação, você está travando uma batalha solitária e você fará muitas coisas de forma menos do que perfeita ou completa. Esse não é o tipo de estado que Deus quer ver nos humanos. Isso não O agrada.

Algumas pessoas gostam de fazer as coisas sozinhas, sem discuti-las nem as contar a ninguém. Elas simplesmente fazem as coisas como querem, não importando como os outros possam vê-las. Pensam: “Eu sou o líder, e vocês são o povo escolhido de Deus, portanto, vocês devem seguir o que eu faço. Façam exatamente como eu mandar — é assim que deve ser”. Elas não notificam os outros quando agem, e suas ações não têm nenhuma transparência. Elas estão sempre se empenhando em privado e agindo em segredo. Exatamente como o grande dragão vermelho, que mantém seu monopólio de um único partido no poder, elas sempre desejam enganar e controlar os outros, a quem elas veem como insignificantes e inúteis. Elas sempre querem ter a última palavra nos assuntos, sem discutir nem se comunicar com os outros, e elas nunca solicitam as opiniões de outras pessoas. O que você acha dessa abordagem? Ela possui humanidade normal? (Não.) Não é a natureza do grande dragão vermelho? O grande dragão vermelho é ditatorial e gosta de agir de modo arbitrário. As pessoas com esse tipo de caráter corrupto não são a prole do grande dragão vermelho? É assim que as pessoas deveriam conhecer a si mesmas. Vocês são capazes de agir assim? (Sim.) Quando vocês se comportam desse jeito, vocês estão cientes disso? Se estiverem, então ainda há esperança para vocês, mas se não estiverem, vocês certamente estão encrencados e, nesse caso, não estão condenados? O que se deve fazer quando vocês não estão cientes de agirem assim? (Precisamos que nossos irmãos o apontem e nos podem.) Se vocês primeiro disserem aos outros: “Eu sou alguém que naturalmente ama liderar os outros, e eu estou lhes dizendo de antemão, então, se e quando isso acontecer, não discordem. Vocês terão que ter paciência comigo. Sei que isso não é bom e estou trabalhando para mudar isso aos poucos, por isso espero que vocês sejam tolerantes comigo. Quando essas coisas acontecem, tenham paciência comigo, cooperem comigo e esforcemo-nos juntos a cooperar em harmonia”. Fazer isso desse jeito é aceitável? (Não. Não há razão nisso.) Por que vocês dizem que não há razão? Alguém que diz isso não pretende buscar a verdade. Ele sabe muito bem que fazer as coisas desse jeito é errado, mas ele insiste em fazê-lo, ao mesmo tempo em que constrange os outros, exigindo seu apoio e cooperação. Não há desejo de praticar a verdade em sua intenção. Ele está deliberadamente contrariando a verdade. Uma violação consciente — isso é o que Deus mais odeia. Só pessoas malignas e anticristos são capazes de fazer tal coisa, e fazer isso é precisamente como os anticristos agem. A pessoa está em perigo quando vai contra a verdade e resiste a Deus intencionalmente. Isso é trilhar a senda dos anticristos. Esses indivíduos não praticam a verdade pessoalmente, mas constrangem os outros e os convencem, tentando fazer com que os outros os sigam em ir contra a verdade e resistir a Deus. Eles não estão se colocando deliberadamente contra Deus? Especialmente quando agem dessa forma, eles informam o grupo antecipadamente e pedem que as pessoas sejam tolerantes com eles e então fazem com que todos os apoiem. Ao fazerem isso, eles são ainda mais astutos. Dizer isso é uma pura demonstração de força, um ultimato. O que querem dizer é isso: “Ouçam bem, não sou alguém com quem se brinque. Pessoas comuns não são nada para mim. O que eu quero é estar no controle. É melhor que ninguém tente discutir as coisas comigo — não há espaço para discussão! Isso é um problema meu: se vocês querem que eu faça algo, então preciso ter a última palavra, e é melhor que ninguém tente cooperar comigo — você não estaria à altura, mesmo que quisesse!”. Isso é desnudar-se? Não é. Esse é um jeito de fazer as coisas no lugar de Satanás, não é um mero problema de revelar um caráter corrupto. Eles desejam reinar completamente, que aconteça o que dizem, para que todos façam o que eles dizem e então os sigam e lhes obedeçam. Isso não é um diabo manifesto? Isso não é apenas uma revelação única de um caráter corrupto. As ações de um anticristo são ditadas por sua natureza satânica. Eles acreditam em Deus e vêm para a igreja com a intenção de ter poder. Eles querem colocar-se em oposição a Deus, conduzir o povo escolhido de Deus pela estrada da resistência contra Ele. São iguais aos cabeças de todas essas denominações religiosas lá fora. Todos eles têm a essência de um anticristo e, como Satanás, todos eles desejam ficar em pé de igualdade com Deus. Se uma das pessoas do povo escolhido de Deus vê a manifestação de um anticristo, como deveria abordar isso? Ela deveria ajudá-lo com amor? Ela deveria expô-lo e discerni-lo e permitir que os outros vejam seu semblante satânico e então deveria renunciar a ele. Esse é um princípio que o povo escolhido de Deus deveria entender e compreender. Se uma pessoa entendesse a manifestação de um anticristo como uma revelação de um caráter corrupto, como uma transgressão momentânea, e ainda fosse desorientada pelo suposto “autoconhecimento” de um anticristo e por suas supostas ações de se abrir e desnudar, e ainda lhe comunicasse a verdade, ela seria completamente tola e claramente não teria discernimento algum. Digam-Me, quando uma pessoa como um anticristo revelasse seu caráter corrupto, ela poderia se abrir e se desnudar diante dos outros? Ela nunca reflete nem conhece a si mesma quando comete algum erro, e seu desnudar-se é um ato de desorientar pessoas, nada mais do que uma autojustificação. É preciso discernir o que significa abrir-se e desnudar-se genuinamente. Se a pessoa diz: “Eu tenho um temperamento ruim, não me provoque!”, isso é desnudar-se? (Não.) Ela está alertando você para que você não a provoque, que provocá-la seria convidar problemas. E se ela dissesse: “Em minha casa, vale o que eu digo. Até meus pais precisam fazer o que eu digo. Esse é o tipo de temperamento que tenho, e vocês terão que me perdoar por isso — não há nada que eu possa fazer a respeito. Meus pais dizem que muito talento vem acompanhado de muito temperamento, e essa é a razão de me perdoarem por isso”? Isso seria desnudar-se? (Não.) A pessoa está lhe dizendo que pessoas com grande talento são muito temperamentais, por isso você deveria perdoá-la. Se ela diz: “Eu tenho esse temperamento desde a infância. O que eu digo vale. Eu busco perfeição e o que eu quero. Sou muito melhor agora que acredito em deus, e posso ser tolerante e me controlar com a maioria das coisas, mas ainda busco perfeição. Se algo não é perfeito, isso não funciona e eu não consigo aceitar”. Isso é desnudar-se? (Não.) Então o que é isso? Isso é elogiar a si mesma e exibir-se para fazer com que os outros a admirem, dizendo aos outros o formidável que ela é, da mesma forma como bandidos e gângsters se gabam violentamente e exibem os músculos quando se encontram, como que para dizer: “Você acha que pode mexer comigo? Se você fizer isso, veremos o que nossos punhos têm a dizer sobre isso!”. Essa não é a face de Satanás? Essa é a própria face de Satanás. Nem todas as formas de desnudar-se são iguais. Quando os anticristos se desnudam, eles pretendem ameaçar, intimidar e assustar os outros. Sempre querem subjugar os outros. Essa é a face de Satanás. Não é um jeito normal e simples de se abrir. Para viver uma humanidade normal, como alguém deveria se abrir e se desnudar? Abrindo-se sobre as revelações de seu caráter corrupto, permitindo que os outros percebam a realidade de seu coração e então, com base nas palavras de Deus, dissecar e conhecer a essência do problema e odiar-se e detestar-se do fundo do coração. Quando ele se desnudar, ele não deveria tentar se justificar nem se explicar, mas, em vez disso, deveria simplesmente praticar a verdade e ser uma pessoa honesta. Algumas pessoas claramente têm um caráter ruim, mas sempre falam de si mesmas como tendo um temperamento ruim. Isso não é um tipo de justificativa? Um caráter ruim é simplesmente isso: um caráter ruim. Quando alguém fez algo insensato ou algo que prejudica a todos, o problema está em seu caráter e humanidade, mas ele sempre diz que perdeu o controle sobre seu temperamento temporariamente ou que se irritou um pouco. Ele nunca entende o problema em sua essência. Isso é dissecar-se e desnudar-se de verdade? Para realmente dissecar-se e desnudar-se, é preciso ter um coração honesto e uma atitude sincera, é preciso não tentar explicar-se ou justificar-se, é preciso ser capaz de se conhecer em termos da sua essência, e falar daquilo que entende dos problemas do seu caráter. Esse é um aspecto. Outro aspecto é que, se alguém sentir que um caráter seu é muito grave, ele deve dizer a todos: “Se eu revelar tal caráter corrupto de novo, sintam-se à vontade para me alertar e me podar. Se eu não conseguir aceitá-lo, não desistam de mim. Esse aspecto do meu caráter corrupto é severo, e preciso que vocês comuniquem mais a verdade para me expor. Aceito de bom grado ser podado por todos, e espero que todos me supervisionem, me ajudem e me impeçam de me desviar”. Que tal essa atitude? Essa é a atitude de aceitar a verdade. Algumas pessoas se sentem um pouco desconfortáveis depois de terem dito essas coisas. Elas pensam: “Se todos se levantarem e me expuserem, o que eu farei? Eu serei capaz de suportar?”. Vocês teriam medo de ser expostos pelos outros? (Não.) Vocês deveriam ser corajosos diante disso. É uma vergonha ter medo de ser exposto. Se você realmente amasse a verdade, você teria medo de ser humilhado dessa forma? Você teria medo de ser podado por todos? Esse medo é coisa de fraqueza, negatividade e corrupção. Todos revelam corrupção, mas a essência de como eles a revelam é diferente. Contanto que alguém não transgrida conscientemente nem cause interrupções e perturbações, então esse é o tipo normal de revelar corrupção, e todos serão capazes de tratar isso corretamente. Se o objetivo intencional de alguém é causar perturbação ou interrupção ou prejudicar deliberadamente o trabalho da igreja, então ele é o tipo de pessoa que mais tem medo de ser exposto por outros, pois a essência desse problema é séria demais, e no momento em que ele for exposto, ele será revelado e eliminado. Esse seu medo vem da consciência pesada. Não importa como Deus opere hoje, tudo serve ao propósito de purificar as pessoas de sua corrupção e de salvá-las. Se você é uma pessoa correta e você se esforçar para desempenhar bem o dever e completar a comissão de Deus, a maioria das pessoas verá isso claramente. Elas podem discernir isso em você. Além disso, expor e podar as pessoas não é causar problemas para elas. Ao contrário, isso é feito para ajudá-las a resolver seus problemas para que elas possam desempenhar bem o dever e proteger o trabalho da igreja. É algo legítimo. Uma pessoa aceita ser podada para que seu caráter corrupto possa ser purificado. É também uma atitude que se deve ter para se alcançar a mudança de caráter. Quando alguém tem essa atitude, ele também precisa encontrar uma senda apropriada de prática, e quando vem a hora de fazer isso, é necessário sofrer. Quando há uma batalha, ele precisa se rebelar contra a carne e se livrar dos grilhões da sua vaidade, do seu orgulho e dos seus sentimentos. Uma vez que tenha superado as dificuldades da carne, as coisas se tornam muito mais fáceis. Podemos chamar isso de liberdade e libertação. Esse é o processo de praticar a verdade. Sempre há algum sofrimento. É impossível não sofrer nem um pouco, pois a carne é corrupta, e as pessoas têm vaidade e orgulho e sempre consideram seus interesses pessoais. Essas coisas são os maiores obstáculos das pessoas ao praticar a verdade. Portanto, é impossível praticar a verdade sem sofrer um pouco. Quando as pessoas provam da doçura de praticar a verdade e experimentam paz e alegria genuínas, elas se tornam dispostas a praticar a verdade, e fica mais fácil negar a si mesmas, rebelar-se contra a carne e triunfar sobre Satanás. Desse jeito, elas ficam completamente libertadas e livres.

Que tipo de atmosfera precisa ser desenvolvida na vida da igreja? Uma atmosfera em que, quando algo acontece, a coisa — e não a pessoa — é tratada. Às vezes, desacordos levarão a brigas, e os temperamentos aflorarão, mas não haverá alienação no coração. Tudo é para o bem de mudar os caracteres das pessoas e desempenhar bem seus deveres. Tudo isso serve para praticar a verdade a fim de satisfazer as intenções de Deus. Não há ódio entre as pessoas. Isso é porque todas as pessoas estão no processo de tentar alcançar salvação. Todos têm os mesmos caracteres corruptos e, às vezes, talvez uma palavra seja um pouco dura demais ou vá um pouco longe demais ou alguém tenha uma atitude ruim. As pessoas não deveriam guardar mágoas dessas coisas. Se você ainda não consegue entender nem perceber a questão, existe um último recurso: orar diante de Deus e ponderar consigo mesmo: “Acreditamos e seguimos o mesmo Deus, então, qualquer que sejam as disputas e diferenças de opiniões que possamos ter, qualquer que seja a coisa que esteja nos dividindo, nós estamos unidos diante de Deus. Oramos ao mesmo Deus, o que então existe que não conseguimos superar?”. Se você refletir sobre isso cuidadosamente desse jeito, você não superará essas restrições? No fim das contas, qual é o propósito último disso? É cooperar em harmonia, buscar satisfazer as intenções de Deus em todas as coisas e alcançar unidade — unidade de princípios, unidade de propósito e unidade de intenção e fonte de ação. É mais fácil dizer do que fazer isso. Por quê? (As pessoas têm caracteres corruptos.) Isso é correto. Não é por causa de diferenças no temperamento, personalidade e idade das pessoas, nem porque as pessoas vêm de famílias diferentes, mas porque as pessoas têm caracteres corruptos. Essa é a causa principal. Se todos vocês conseguem ver claramente que a causa principal está nos caracteres corruptos das pessoas, vocês conseguem lidar corretamente com as coisas, e será fácil resolver o problema. Assim, ainda precisamos discutir em detalhe aqui como resolver caracteres corruptos? Não. Vocês ouviram tantos sermões que todos vocês sabem algo da senda a seguir, e todos vocês têm alguma experiência nesse sentido. Contanto que as pessoas consigam perseverar na busca da verdade em todas as coisas para resolver os assuntos, refletir sobre os problemas que existem nelas e tratar os outros justamente, então elas serão basicamente capazes de cooperar em harmonia com os outros. Contanto que as pessoas sejam capazes de aceitar a verdade, de não ser arrogantes nem presunçosas e consigam abordar corretamente as sugestões dos outros, então elas são capazes de cooperar, e se ocorrem problemas, é mais fácil cooperar buscando a verdade para resolvê-los. Contanto que alguém consiga aceitar a verdade e se abrir em comunhão, seu parceiro se comoverá facilmente e será capaz de aceitar a verdade. Então, alcançar cooperação harmoniosa não é um problema grande e é fácil alcançar o objetivo de unidade no coração e na mente.

5 de setembro de 2017


Só quem desempenha bem o dever com todo o coração, toda a mente e toda a alma é alguém que ama a Deus

Se uma pessoa realmente tem fé em Deus é revelado por meio do desempenho de seu dever. Para determinar se alguém busca a verdade, observe se ele desempenha o dever com princípios. Algumas pessoas não têm nenhum princípio quando desempenham os deveres. Constantemente, elas seguem sua vontade e agem de modo imprudente. Isso não é ser perfunctório? Elas não estão enganando a Deus? Alguma vez vocês já consideraram as consequências de tal comportamento? No seu desempenho do dever, vocês realmente não mostram nenhuma consideração pelas intenções de Deus, e são insensíveis. Vocês são ineficientes em tudo o que fazem, e não têm nem um mínimo de dedicação e esforço sinceros. Vocês podem ganhar a aprovação de Deus desse jeito? Muitas pessoas desempenham deveres com relutância e não conseguem perseverar. Não conseguem suportar nem o menor sofrimento e sempre acham que sofreram uma grande perda, tampouco buscam a verdade para resolver as dificuldades. Elas conseguem seguir a Deus até o fim ao desempenhar deveres desse jeito? Está tudo bem ser perfunctórias em tudo o que fazem? Isso pode ser aceitável para a consciência? Mesmo se for avaliado de acordo com uma marca de referência humana, tal comportamento não está de acordo com o padrão — então isso pode ser considerado como desempenhar o dever de acordo com o padrão? Se você desempenhar o dever desse jeito, você jamais ganhará a verdade. Nem seu labutar estará de acordo com o padrão. Como, então, você poderia ganhar a aprovação de Deus? No desempenho dos seus deveres, muitas pessoas temem as dificuldades, são preguiçosas demais e cobiçam conforto físico. Elas nunca pagam um preço para aprender habilidades profissionais e não se dedicam de coração a contemplar a verdade nas palavras de Deus. Elas acreditam que ser perfunctórias desse jeito lhes poupa problemas — elas não precisam fazer nenhuma pesquisa nem buscar o conselho dos outros, não precisam usar a mente nem despender nenhum esforço mental, e poupam a si mesmas de uma tonelada de esforço, não suportam nenhuma dificuldade física e ainda assim conseguem concluir a tarefa. Mas, no final, os resultados não estão de acordo com o padrão. Se você as poda, elas não estão dispostas a ceder a isso e ficam discutindo, dizendo: “Não fui preguiçosa nem ociosa, a tarefa foi concluída — por que você está encontrando defeitos em mim? Você não está apenas sendo implicante? Eu já estou indo bem o suficiente desempenhando meu dever desse jeito. Como você pode não estar satisfeito?”. Vocês acham que as pessoas desse tipo conseguem progredir mais? Elas desempenham seus deveres constantemente de modo perfunctório, estando cheias de desculpas. Quando surgem problemas, elas se recusam a permitir que alguém as critique. Que tipo de caráter é esse? Esse não é um caráter satânico? As pessoas conseguem desempenhar deveres de acordo com o padrão com tal caráter? Conseguem satisfazer a Deus? É assim que vocês desempenham seu dever? Vistos por fora, vocês parecem estar ocupados, cooperando bem com os outros, sem nenhuma disputa. No entanto, nenhum de vocês está investindo esforço no dever, nem quebrando a cabeça por causa dele, nem se preocupando com ele. Nenhum de vocês está perdendo o apetite nem o sono porque não desempenhou bem o dever. Nenhum de vocês está buscando a verdade nem aderindo aos princípios para resolver os problemas. Todos vocês só estão se virando, agindo sem se envolver, de modo perfunctório. Pouquíssimos de vocês assumem uma responsabilidade real em seu dever. Independentemente das dificuldades que surjam, vocês não se reúnem para orar sinceramente nem para enfrentar os problemas e resolvê-los coletivamente. Não há consideração pelo desfecho. Vocês simplesmente completam uma tarefa, só para descobrir que ela precisa ser refeita. Cumprir seu dever desse jeito é simplesmente agir superficialmente e é igual a como os não crentes fazem seu trabalho. Essa é a atitude de alguém que é um labutador. Ao desempenharem seus deveres desse jeito, vocês não estão experimentando a obra de Deus nem estão se despendendo sinceramente por Deus. Se não mudarem essa mentalidade, vocês acabarão sendo revelados e eliminados.

Em cada tarefa que empreendem, em cada projeto que realizam, que dificuldades vocês suportam? Vocês já experimentaram dias sem refeições apropriadas, sem dormir bem, dias em que sacrificaram o descanso e a comida? Vocês superaram alguma dificuldade pessoal? Pagaram algum preço? Algumas pessoas, depois de terem desempenhado o dever, estão tão exaustas que não conseguem dormir a noite inteira. Por que não conseguem dormir? É porque sentem que lhes falta a verdade necessária para desempenhar bem o dever, e isso se torna laborioso para elas. Elas ficam ansiosas, sentindo que, se não conseguem desempenhar bem o dever, isso significa que não o fizeram devotamente. Sua consciência fica inquieta e as acusa. Enquanto os outros estão comendo, elas se perguntam: “Como posso melhorar? Da última vez, voltei a cometer um erro na mesma área. Não verifiquei as coisas adequadamente. O que devo fazer em relação a isso? Isso não é apenas uma questão de suportar poda; é uma questão de eu não estar cumprindo minhas responsabilidades”. Elas veem os outros desfrutando suas refeições, no entanto, elas mesmas não têm apetite. Sua mente está sempre preocupada com como desempenhar bem o dever. Isso não é investir o coração nele? Isso não é fazer um esforço? (Sim.) Alguma vez vocês já fizeram esse tipo de esforço? Se você não tem o menor senso de responsabilidade, se consegue fazer coisas erradas ou agir de forma perfunctória sem nenhum sentimento de censura na consciência, sem qualquer percepção, como, então, você pode falar de devoção? Simplesmente não pode. Se a casa de Deus lhe confiasse um dever com um prazo apertado e que precise ser terminado o mais rápido possível, como você o executaria? Se você simplesmente agir sem se envolver sem pensar, sem pesquisar, sem buscar a comunhão das pessoas instruídas; se você simplesmente desperdiçar o tempo, então que tipo de atitude você está assumindo em relação ao dever? Está apenas falando da boca para fora sem um coração sincero. O que significa só falar e não fazer? Significa que o que você diz soa bem, mas é só para se exibir; passa uma impressão falsa às pessoas ou as engana intencionalmente, para que pensem que você está sofrendo, que você é muito cuidadoso e trabalhador, quando, na realidade, você não refletiu nem um pouco sobre as coisas. Se você realmente refletisse, se investisse o coração, se fosse genuinamente dedicado a seu dever, você deveria agir. Como deveria agir? Você precisa se ocupar, pesquisar ou ler mais sobre os princípios da casa de Deus. Ou então deveria consultar pessoas experientes que são aptas nessa área. Às vezes, você estará tão ocupado que não terá tempo para comer, mas enquanto está ocupado, não pode se esquecer de orar a Deus e de confiar Nele. Uma vez que tenha encontrado uma senda adiante e compreendido os princípios mais ou menos, está na hora de começar a trabalhar. Alguns dias mais tarde, você terá produzido algo de acordo com o padrão, e isso será uma conquista. Se você não investir esse tipo de esforço e, em vez disso, abordar o assunto com uma atitude perfunctória, talvez você consiga produzir algo depois de alguns dias, mas qual será sua qualidade? Na superfície, pode parecer aceitável, sem falhas óbvias. Mas não será nenhum tipo de obra-prima. Não será algo meticulosamente elaborado, mas sim um trabalho grosseiro, algo entregue depois de feito de forma perfunctória. Isso pode ser considerado de acordo com o padrão? No fim, você simplesmente terá de refazê-lo, e isso não atrasará as coisas?

Algumas pessoas fazem as coisas de forma grosseira. Elas não investem o coração em nada; têm uma atitude perfunctória. Tais pessoas são más no coração. Alguém que é mau no coração sente alguma responsabilidade? (Não.) Por outro lado, alguém sem senso de responsabilidade tende a ser bom ou mau no coração? (Ruim.) Uma pessoa irresponsável é uma pessoa má no coração! Ela aborda tudo com uma atitude perfunctória, sem querer assumir responsabilidades nem pagar nenhum tipo de preço para obter resultados. Desempenhar seu dever com esse tipo de atitude é considerado de acordo com o padrão? (Não, não é.) Existem critérios exigidos para desempenhar o dever de acordo com o padrão quando se trata de tempo? Existem critérios exigidos para desempenhar o dever quando se trata da sua atitude? Algumas pessoas dizem: “Eu tenho meus próprios critérios. O primeiro é não me exaurir, o segundo é não passar fome, e o terceiro é não me arriscar. Se os outros ainda não chegaram, não posso chegar cedo, não serei o primeiro a chegar. Se os outros ainda estão desempenhando seus deveres, pensarei num jeito de terminar as coisas e descansar um pouco. Não suportarei nenhum sofrimento que os outros não estejam suportando e só sofrerei tanto quanto os outros consigam suportar. Se todos estiverem fazendo alguma coisa, eu também farei. Mas se ninguém estiver fazendo nada, eu também não farei”. Que tipo de critérios são esses? (Critérios ruins.) Algumas pessoas dizem: “Se eu estiver de mau humor, adiarei meu dever por um tempo. Reduzirei meu tempo de trabalho e, quando me pedirem que eu faça a minha parte, não serei tão proativo. Depois, quando meu humor melhorar, eu me empenharei mais”. O que acham desses critérios? (Não são bons; seu trabalho depende de seu humor.) E há outros que dizem: “Se todos me tratarem bem e fizerem o que eu quero quando estou desempenhando meu dever e se ninguém me podar mesmo que eu cometa um erro, então está tudo bem, e eu investirei um esforço de mais ou menos setenta por cento. Mas se alguém me criticar ou apontar minhas falhas, não vou mais querer desempenhar meu dever adequadamente e vou só me esconder”. O que vocês acham dessa atitude? (É ruim.) Há também alguns que dizem: “Ninguém pode exigir nada de mim quando se trata de desempenhar meu dever. Só o farei voluntariamente. Tenho minha dignidade, e se alguém continuar me pressionando para que eu desempenhe meu dever, exigindo eficiência, eu não o aceitarei. Se estão sempre dizendo que estou contrariando os princípios, então estão criando dificuldades para mim e dificultando minha vida. Se eles continuarem usando as verdades princípios da casa de Deus para fazer exigências a mim, então minha estatura baixa me impedirá de alcançá-las. Farei meu melhor para alcançar o que puder, mas não me forcem quando algo estiver fora do meu alcance. Se o fizerem, vou desistir do meu dever, vou embora e voltarei quando pararem de me obrigar”. Como é essa atitude? (Ruim.) Nenhuma dessas atitudes presta — isso é óbvio e todos sabem. Então, como todos vocês estão desempenhando seus deveres? Vocês exibem algum desses comportamentos? Vocês são desenfreados, teimosos, arrogantes e presunçosos, recusam-se a ouvir quem quer que seja, apenas agindo perfunctoriamente. Vocês não têm uma atitude séria em relação a nada. Vocês ficam se achando, quando têm algum talento mínimo e, quando alguma coisinha não acontece do jeito que querem, ficam furiosos, fazem bico e não querem trabalhar mais. Estão sempre pensando em desistir de desempenhar o dever. Alguma vez vocês já agiram dessa forma? (Sim.) Quando agem dessa forma, vocês se comunicam uns com os outros e tentam resolver esses problemas? As pessoas são capazes de desempenhar bem o dever quando esses problemas estão presentes? São capazes de desempenhar o dever de acordo com o padrão e de satisfazer a Deus? Obviamente, não são.

Qualquer que seja o tipo de caráter corrupto que se revele numa pessoa enquanto ela desempenha o dever, esse é um problema prático, que minará o desempenho efetivo desse dever. Ela precisa buscar a verdade e resolvê-lo prontamente. Se tais problemas práticos não forem resolvidos, eles não desaparecerão por si mesmos; eles piorarão com o tempo. O que significa “piorarão”? Significa que, se esses caracteres corruptos não forem resolvidos, eles interferirão no estado em que você está e interferirão nas outras pessoas. Com o tempo, esses problemas impedirão que você desempenhe bem o dever, entenda e pratique a verdade e venha para diante de Deus. Isso não é um assunto insignificante, mas um problema sério. E, com o passar do tempo, as queixas e ressentimentos em seu coração, suas noções e mal-entendidos sobre Deus e seus preconceitos contra os outros, bem como sua alienação dos outros crescerão em você. Isso certamente conduzirá você a uma senda errada. Essas coisas só podem perturbar você no coração, torná-lo negativo e afastá-lo de Deus. Por quê? Porque todas essas coisas como as noções e os mal-entendidos das pessoas são coisas negativas, venenos de Satanás. Se elas se acumulam por muito tempo no coração de alguém, elas corroem a fé dessa pessoa e exaurem seu zelo e sinceridade. E sem fé ou zelo, a energia de uma pessoa para desempenhar o dever não diminui com o tempo? Quando alguém não sente a paz e a alegria de acreditar em Deus e não sente a bênção e a orientação de Deus no desempenho de seu dever, ele não consegue juntar força dentro de si e será controlado por coisas negativas, como as noções, os mal-entendidos, as queixas e a negatividade. Quando alguém está nesses estados, ele não pode fazer nada além de esforçar-se no desempenho do dever, perseverando e lutando, fazendo tudo pela força de vontade — mas sem buscar a verdade para resolver isso. Dessa forma, ele não consegue ver a orientação de Deus nem Suas bênçãos. E o que vem logo a seguir? Não importa como ele desempenhe seu dever, ele não consegue encontrar seus princípios. Ele simplesmente age como quer, cada vez com menos certeza, e perde a energia para desempenhar o dever. Algumas pessoas dizem: “Quando comecei a desempenhar meu dever, senti-me muito comovido e esclarecido, e senti que Deus estava comigo. Havia alegria em meu coração; minha visão conseguia penetrar em tudo, e eu era capaz de fazer tudo com uma sensação de facilidade. Depois de um tempo, porém, meu coração se afastou demais de Deus, não havia mais oração em meu coração, e eu não conseguia mais sentir a Deus”. O que está acontecendo aqui? Essa pessoa está doente no coração. E que doença é essa? São os caracteres corruptos dentro dela que estão sempre agindo e causando-lhe perturbações. Se esses caracteres corruptos não forem resolvidos, os problemas sempre surgirão no desempenho de seu dever e, quando se tornarem sérios, eles interromperão e perturbarão o trabalho da igreja. Se alguém deseja alcançar o desempenho do dever de acordo com o padrão, ele precisa buscar a verdade com frequência, resolver seu caráter corrupto e esforçar-se para resolver seu caráter corrupto, ele precisa ser capaz de sofrer e de pagar um preço, até que tenha resolvido seu caráter corrupto. Então ele conseguirá desempenhar o dever sem obstáculos e sem impedimentos. Algumas pessoas não conseguem buscar a verdade para resolver seus caracteres corruptos. Elas só conseguem se conter por meio da bondade e do zelo, por meio da vontade humana; elas só conseguem evitar revelações momentâneas de seu caráter corrupto. Mas será que elas conseguem resolver o problema de um caráter corrupto pela raiz? Se alguém não busca a verdade, ele não tem como resolver um caráter corrupto, e se ele vive num caráter corrupto, ele não tem como colocar a verdade em prática e não tem como alcançar o desempenho do dever de acordo com o padrão.

Uma pessoa que é uma bajuladora natural é uma pessoa genuinamente boa? Que tipo de pessoa é vista por Deus como sendo genuinamente boa que possui a verdade? Em primeiro lugar, é preciso entender as intenções de Deus e a verdade. Em segundo lugar, é preciso ser capaz de colocar a verdade em prática com base em sua compreensão dela. Ela é capaz de resolver as coisas dentro de si mesma que não se conformam à verdade — suas noções e imaginações, seus preconceitos sobre os outros e os mal-entendidos que ela tem sobre as outras pessoas e sobre Deus — no momento em que são descobertos. E quando ela vive em estados ruins ou negativos, ela é capaz de dar meia-volta em bom tempo; ela não se agarra a essas coisas corruptas. Isto é, no momento em que essa pessoa descobre que tem um problema, ela é capaz de vir para diante de Deus para buscar uma solução e é capaz de manter um relacionamento normal com Ele. Tal pessoa pode ser fraca e rebelde e pode revelar todos os tipos de caracteres corruptos, tais como arrogância, presunção, tortuosidade e enganação. No entanto, uma vez que tenha examinado a si mesma e se conscientizado dessas coisas, ela pode resolvê-las de maneira oportuna e dar meia-volta. Que tipo de pessoa é essa? É alguém que ama a verdade e pratica a verdade. Como essa pessoa é vista aos olhos de Deus? Essa é, aos olhos de Deus, uma boa pessoa. Algumas pessoas sempre se agarram às velhas noções, agarrando-se teimosamente a seus preconceitos e mal-entendidos pessoais. Sempre desempenham seu dever com emoções negativas, sabendo muito bem que estão erradas, mas ainda assim persistem em suas ideias. Mesmo quando podadas, elas resistem e se defendem, dizendo: “É assim que eu faço as coisas. Não deixarei de fazer as coisas do meu jeito. Acho que a casa de Deus está lidando com isso de forma injusta, portanto não resolverei esse problema. Mesmo que você fale sobre justiça, não aceitarei. Suas palavras não são a verdade! Você diz que não tenho a atitude correta ao desempenhar meu dever, mas não cometi nenhum mal. Você diz que estou sendo perfunctório no desempenho de meu dever. Então, o que devo fazer para não ser perfunctório? Cumprir meu dever dessa forma é bom o bastante. Se Deus não aceitar eu desempenhar o dever dessa forma, então Deus não é justo, e Sua justiça também é falsa”. É esse o tipo de pessoa que aceita a verdade? É essa a atitude de alguém que aceita a verdade? Em que uma pessoa que fala assim é diferente de um não crente? Como Deus vê uma pessoa assim? Qual é a atitude de Deus? (Ele a detesta.) Essa não é uma pessoa que é intransigente e rebelde? Embora você tenha corrupções, Deus não Se lembra delas. Deus não rejeita nem condena você porque você é um ser humano corrupto. Mas é porque você está ciente da verdade, porém, ainda assim intencionalmente resiste e rebela-se contra ela. É a sua atitude que entristece a Deus, que Ele detesta e O deixa repugnado. Essa é a atitude de Deus. Tal pessoa não é uma pessoa boa aos olhos de Deus nem aos olhos dos outros.

Se vocês acreditam em Deus e querem alcançar a salvação Dele, vocês precisam cumprir bem o dever. Em primeiro lugar, no decurso do desempenho do dever, vocês precisam cultivar um senso de responsabilidade e dar seu melhor. Quando Deus vir vocês como uma boa pessoa, vocês estarão com meio caminho andado. Se, ao desempenharem o dever, vocês forem capazes de buscar a verdade e, não importando quanto caráter corrupto se revele nem quantas dificuldades vocês enfrentem, vocês ainda conseguirem buscar a verdade para resolvê-los; e se vocês tiverem uma atitude de aceitação e submissão quando estiverem sendo podados, então sua esperança de alcançar a salvação de Deus permanecerá totalmente intacta. Ser visto por Deus como alguém que busca a verdade é uma exigência elevada que talvez você ainda não consiga cumprir. Você carece da determinação e da estatura, e sua fé é fraca demais. Portanto, comece por permitir que os irmãos ao seu redor o vejam como uma pessoa boa e correta, como alguém que ama relativamente as coisas positivas, que ama a justiça e a retidão e que é relativamente íntegro. Quando você comete erros, você os corrige. Quando reconhece seu estado de rebeldia, rapidamente você o reverte. Quando descobre seu caráter corrupto, você busca a verdade e a comunhão com os outros prontamente. Quando ganha entendimento, você pode se arrepender. Ao buscar dessa forma, é certo que você fará progresso. Primeiro, permita que os irmãos o vejam como uma pessoa boa e correta, como alguém que tem entrada na vida. Então, passo a passo, esforce-se para se tornar uma pessoa que ama e busca a verdade. Ao colocar isso em prática, ficará mais fácil ganhar entrada e será mais prático para você fazer tais exigências a si mesmo. Acima de tudo, você precisa fazer com que os irmãos o reconheçam como uma pessoa boa. Quais são os critérios para ser uma pessoa boa? Em primeiro lugar, você precisa olhar para o desempenho do dever. Quantos padrões exigidos precisam ser satisfeitos no desempenho do dever? Você precisa ser diligente, responsável, precisa estar disposto a suportar dificuldades, a pagar o preço e precisa ser meticuloso ao tratar dos assuntos, sem agir perfunctoriamente. Num nível ligeiramente superior, você precisa ser capaz de encontrar os princípios corretos em cada assunto e agir de acordo com esses princípios. Independentemente de quem fale, mesmo que um irmão ou irmã que você menos admire expresse um princípio que é correto e que está alinhado com a verdade, você deveria ouvi-lo, tentar aceitá-lo e tentar rebelar-se contra suas opiniões e noções pessoais. O que vocês acham dessa atitude? (É boa.) É fácil falar sobre a necessidade de desempenhar bem seu dever, é uma coisa fácil de dizer; mas é difícil realmente desempenhar o dever de acordo com o padrão. Isso requer que você pague um preço e desista de certas coisas. O que você deveria dar? No nível mais básico, você precisa investir algum tempo e energia. Todos os dias, você deveria dedicar mais tempo e energia do que as outras pessoas. Deveria perseverar um pouco mais e esforçar-se um pouco mais. Se você quiser cultivar um senso de responsabilidade e cumprir bem o dever, você precisa refletir constantemente sobre como desempenhar o dever corretamente. Você precisa refletir sobre as verdades com as quais precisa se equipar e sobre o tipo de problemas que deveria resolver. Depois, busque a verdade através da oração, expressando suas aspirações a Deus, e implore a Ele com sinceridade, pedindo que Ele o esclareça e guie. Enquanto os outros descansam à noite, você deveria passar mais tempo refletindo sobre os problemas que estiveram presentes durante o desempenho do dever nesse dia e sobre as corrupções que você revelou. Você deveria refletir sobre essas coisas e só descansar depois de ter encontrado um caminho adiante, para que esse dia seja frutífero e não desperdiçado. Se não refletir sobre como resolver esses problemas, você não conseguirá comer nem dormir bem. Isso é sofrimento, esse é o preço que você paga. Você precisará suportar mais adversidades, pagar um preço mais alto do que os outros e investir mais tempo e energia ao se esforçar pela verdade. Esse é um preço prático a ser pago? (Sim.) Vocês já pagaram um preço assim antes? Algumas irmãs gostam de se embelezar, gastando pelo menos uma ou duas horas por dia na maquiagem e nos vários penteados. Nunca sacrificam nada ao desfrutarem seus desejos físicos, ostentando sempre uma figura brilhante e bonita e vestindo-se de forma impecável. Mas quando se trata de desempenhar o dever, elas nunca o levam a sério e nunca investem nenhum esforço. Onde se reflete sua falta de esforço? Na ausência de sinceridade e ponderação no desempenho do dever. Mesmo que, ocasionalmente, fiquem acordadas até tarde, é apenas porque todos os outros estão ficando acordados até tarde, não porque elas queiram nem porque tenham tarefas inacabadas e não possam ir embora. Mas, pessoalmente, nunca dedicaram nenhum tempo nem energia extra, nunca pagaram um preço adicional e nunca suportaram nenhuma adversidade no desempenho do dever. Embora tenham desempenhado o dever juntamente com todos os outros, gastando a mesma quantidade de tempo, não houve qualquer resultado frutífero. Tudo não passou de uma mera questão de ser perfunctório e de agir sem se envolver, no entanto, elas ainda se sentem muito tristes por dentro. O que vocês acham dessa atitude? Está de acordo com a verdade desempenhar o dever com esse tipo de atitude? Definitivamente, não. Como vocês costumam desempenhar o dever? Alguma vez já o levaram a sério? Sabendo que vocês carecem de tal determinação ou dedicação, sabendo que o desempenho de seu dever depende apenas da sua força de vontade e de seu autocontrole, e percebendo que há algo de errado com essa situação, vocês fizeram alguma alteração? O que deveria ser feito para corrigir a situação? Em primeiro lugar, vocês precisam pagar o preço. Às vezes, isso significa ficar acordado até tarde, outras vezes significa levantar-se cedo. Esse é o sofrimento da carne. Além disso, você deveria investir mais pensamento e energia, refletir mais, ponderar mais e vir mais para diante de Deus para orar e buscá-Lo, dedicando seu tempo e energia a Deus, despendendo-se por Deus, gastando esse tempo e energia no desempenho de seu dever, na execução da comissão que Deus lhe deu e na busca da verdade. Não é esse o preço que deve ser pago no desempenho do dever? (Sim.)

De que vocês carecem mais no desempenho do dever? Deus disse: “Amarás, pois, o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu entendimento e de todas as tuas forças” (Marcos 12:30). Vocês só aplicaram sua força, mas não seu coração, nem sua alma, nem sua mente — vocês não alcançaram esses três aspectos. Vocês só sabem exercer força no desempenho do dever. Aos olhos de Deus, que tipo de pessoa é essa? (Um labutador.) Vocês estão dispostos a ser labutadores? (Não.) Mesmo que vocês não estejam dispostos a ser labutadores, ainda assim estão labutando, e isso vocês fazem incansavelmente. Essa é a senda que vocês trilham. Não é contraditório que não estejam dispostos a ser labutadores, mas que labutem voluntariamente? Como isso aconteceu? É porque as pessoas seguem a senda errada. A senda que escolhem determina seu objetivo final, em outras palavras, você colhe o que semeia. Se você escolher a senda de labutar, o resultado final é tornar-se um labutador. Porque você sempre deseja receber bênçãos investindo esforço e não está disposto a buscar a verdade e a lidar com as coisas segundo os princípios no desempenho do dever, a fim de desempenhar o dever de acordo com o padrão; porque você não está disposto a amar a Deus com todo o coração, com toda a alma e com toda a mente no desempenho do dever e porque você se contenta em simplesmente investir força, então o resultado é que você se torna um labutador. Não existe contradição aqui. No entanto, as contradições surgem no coração dos labutadores. Que contradições? As pessoas não estão dispostas a ser labutadoras, mas também não estão dispostas a buscar a verdade nem a buscar amor a Deus. Elas ainda desejam bênçãos. Se ouvem que são labutadoras, elas não querem isso e pensam: “Será que não estão tentando me rebaixar e menosprezar? Isso não é um tipo de preconceito? Investi tanto esforço e esgotei tanto da minha força. Como é que posso ser um labutador?”. Mas está correto. Você não pratica nenhuma verdade; você se contenta apenas em fazer esforço, e isso faz de você um labutador. Não pense que desempenhar seu dever é apenas fazer um pouco de esforço. Você não pode cumprir bem o dever se não o fizer de todo o coração. Agir com todo o coração significa dar todo o coração, toda a alma e toda a mente. Você precisa se esforçar para alcançar esse padrão. “Amarás, pois, o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu entendimento e de todas as tuas forças.” Essa afirmação se aplica em sua totalidade ao desempenho do dever. Se você é um crente verdadeiro em Deus, você deveria cumprir bem seu dever com todo o coração, com toda a alma, com toda a mente e com toda a força. Então, aos olhos de Deus, você será considerado uma pessoa boa. Como uma pessoa que é boa aos olhos de Deus deveria ser avaliada? A partir de que perspectiva ela deveria ser avaliada? (A partir da perspectiva do desempenho dos deveres.) Em primeiro lugar, ela deveria ser avaliada a partir da perspectiva do desempenho do dever, de sua atitude e de seu ponto de vista no desempenho do dever, de sua intenção e propósito, se ela tem as verdades princípios no desempenho de seu dever e quais resultados ela consegue alcançar ao lidar com os assuntos. Ao avaliar esses aspectos, podemos determinar se alguém ama a verdade, busca a verdade e é uma pessoa honesta aos olhos de Deus, uma pessoa que Deus ama. Esses são os princípios e critérios mais diretos para avaliar uma pessoa. Vocês entendem isso? Vocês têm a determinação de buscar a verdade e tornar-se o povo de Deus? Não se contente apenas em esforçar-se para desempenhar o dever; você deve esforçar-se pela verdade e para atender às exigências de Deus. Somente isso está alinhado com as intenções de Deus. Se você se contenta apenas em esforçar-se, esse padrão exigido é baixo demais. Desempenhar seus deveres não é fazer tarefas simples que podem ser feitas com um pouco de esforço. As tarefas que exigem conhecimento técnico não podem ser bem executadas sem a expertise necessária. Em particular, os deveres dentro da casa de Deus envolvem dar testemunho de Deus e não podem ser desempenhados se lhe faltar a verdade. Se você não desempenha o dever de acordo com as verdades princípios, você não pode alcançar os resultados desejados ao dar testemunho de Deus. Portanto, para desempenhar bem seus deveres, as pessoas precisam entender a verdade e compreender os princípios. Se uma pessoa não ama a verdade, mas apenas deseja investir um pouco de esforço para ganhar as bênçãos de Deus, tal mentalidade é insustentável. Se você não desempenhar o dever de maneira que esteja de acordo com o padrão, Deus não usará alguém como você. Deus o eliminará, porque a marca de referência para a salvação das pessoas por Deus é que elas sejam capazes de desempenhar seus deveres de maneira que esteja de acordo com o padrão, não é para labutarem. Se você, como labutador, sentir algum desconforto em relação a isso no coração, na realidade, Deus também está triste e aflito por você. Você realmente não tem nenhum entendimento do coração de Deus. Deus pagaria um preço tão alto para salvar um grupo de labutadores? De modo algum. Deus deseja aperfeiçoar um grupo de indivíduos que O conheçam e estejam alinhados com Suas intenções. Os labutadores possuem a verdade e a vida? Vale a pena para Deus salvar labutadores? Isso é um sinal de que Deus está ganhando glória? Labutar sozinho é um testemunho de Deus? Ser um labutador não constitui dar testemunho de Deus. Essa não é a senda que os humanos deveriam trilhar. Alguns podem dizer: “Estou disposto a labutar para Deus. Não importa quanto esforço seja exigido, estou disposto a dar tudo de mim. Darei cem por cento de esforço em vez de oitenta por cento. Já dei o máximo de mim, embora meu calibre seja um pouco pobre e eu não entenda a verdade. Deus conhece meu coração e deveria me aprovar, não deveria?”. Essa afirmação está alinhada com as exigências de Deus? Deus aprova aqueles que desempenham seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão, aqueles que desempenham o dever com todo o coração, toda a mente, toda a alma e toda a força. Se você só exerce força sem investir o coração nisso, então você não desempenhou seu dever com todo o coração. Você pode praticar a verdade sem todo o coração? Consegue gerenciar os assuntos com princípios? Se você só exerce força sem todo o seu coração, então você só pode ser um labutador. Os labutadores podem ganhar a aprovação de Deus? Isso é impossível. O que a palavra de Deus exige para o desempenho do dever? (“Amarás, pois, o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu entendimento e de todas as tuas forças.”) Isso diz respeito à verdade, às verdades princípios e aos princípios da prática. Quais são os princípios da prática? São o que você deveria fazer em sua vida e no desempenho do dever, são sua senda de prática, a direção e o objetivo da sua vida. Grave as palavras “amarás, pois, o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu entendimento e de todas as tuas forças” como seu lema. Em tudo que fizer, use essas palavras para se avaliar. Pergunte a si mesmo: “Quais dessas coisas já atingi? Quais ainda não alcancei? Qual é meu estado interior? Existe alguma rebeldia? Algum egoísmo? Estou barganhando ou negociando termos com Deus? Estou sendo intransigente? Existe em mim algum elemento de negatividade ou de desleixo? Estou agindo de forma perfunctória?”. Quando você grava as palavras “amarás, pois, o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu entendimento e de todas as tuas forças” no coração, você está recordando essas palavras de Deus, essas palavras da verdade, no coração. Qual é o objetivo de mantê-las no coração? Não é para recitá-las para que os outros as ouçam, mas para retificar o estado em que você está, para regular seu comportamento e orientar cada uma de suas ações. Por exemplo, se há algo que você não sabe fazer, pense rapidamente no que diz a palavra de Deus e pense: “Deus disse que devo fazê-lo de todo o coração, como, então, posso fazê-lo de todo o coração? Outra pessoa entende isso melhor do que eu, por isso devo perguntar a ela e comunicar-me com ela”. Depois de comunicar-se, ore e examine-se para ver se você tem alguma intenção errada. Se você não tiver nenhum objetivo pessoal nem egoísmo, e tiver certeza de que fazer isso está completamente alinhado com a verdade, e tornar-se capaz de praticar a verdade, então seu coração estará em paz, indicando que você agiu de todo o coração, ou seja, na maior medida possível. Para alcançar a totalidade do coração, você precisa buscar a verdade no coração, ponderar sobre as palavras de Deus, orar a Deus e estar em comunhão com Ele. Essa é uma questão do coração. Quando seu coração se aproxima de Deus, sempre contemplando e esforçando-se para alcançar a verdade, então você é alguém que vive diante de Deus. Quando você fizer alguma coisa com todo o coração, naturalmente você logo o fará com toda a mente, toda a alma e toda a força. As palavras “amarás, pois, o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu entendimento e de todas as tuas forças” se tornarão sua realidade.

Por que se diz que a palavra de Deus é uma lâmpada para guiar as pessoas? É porque a palavra de Deus não é dita em vão, ela é dita para tratar os problemas reais das pessoas. Não se trata de teoria, retórica altissonante ou discurso. A palavra de Deus é para você aplicar e colocar em prática. Quando você se depara com uma situação em que você não tem caminho adiante e não sabe o que fazer, você pode se lembrar de como a palavra de Deus exige que você aja. Ao ponderar a palavra de Deus, você encontra um caminho, entende o significado da palavra de Deus e, então, passa a colocá-la em prática de acordo com as intenções de Deus. Depois de colocá-la em prática, você recebe confirmação e descobre que, por meio dessa ação, você experimenta paz e alegria em seu espírito e que os outros também são edificados. No processo de colocar em prática a palavra de Deus, você ganha esclarecimentos e experiências, e passa a entender certas coisas. O que você entende? Você entende a intenção de Deus ao dizer essas palavras e fazer as pessoas agirem de certa maneira. Quando descobre os princípios de prática subjacentes a tudo isso, você descobre a fonte e o significado de Suas palavras. Isso é entender a verdade. Depois de entender a verdade, você deixa de estar confuso, de ser tão ignorante e de ser tímido quando faz as coisas. O que significa não ser tímido? Significa que, quando confrontado com dificuldades, você é capaz de buscar a verdade, de saber como resolvê-las e ter totalmente um caminho adiante. O que significa ter um caminho adiante ao colocar a palavra de Deus em prática? Significa que você entende os princípios para praticar Sua palavra, compreende as situações às quais Suas palavras se referem e sabe como colocá-las em prática. Por que se diz que a palavra de Deus é a vida e a senda dos seres humanos? É porque a palavra de Deus pode ser a vida das pessoas, e somente Sua palavra, somente a verdade, pode conduzir as pessoas para a senda certa na vida. A palavra de Deus é direta e fácil de entender. Ela é dada para permitir que as pessoas entendam e aceitem facilmente a verdade. Quando as pessoas são capazes de reconhecer e aceitar a verdade, inconscientemente, elas se encontram na senda certa na vida. Algumas das palavras de Deus podem parecer simples ou facilmente inteligíveis, mas todas elas são instruções de como viver, como lidar com várias situações e como resolver dificuldades. Essa é a verdade. Ela pode tornar-se sua senda, fornecendo-lhe sabedoria, princípios e uma senda de prática quando confrontado com situações. Se você tem uma senda no desempenho de seu dever ou em outros assuntos, se você pode agir com princípios e entender as intenções de Deus, isso significa que você entende a verdade? (Sim.) Significa que você entende a verdade e entende a palavra de Deus. Os labutadores não precisam necessariamente entender a palavra de Deus; basta que se esforcem. Portanto, labutar é uma tarefa simples. Algumas pessoas nem sequer são boas em labutar, e que péssima apresentação essas pessoas fazem de si mesmas! O que significa fazer uma péssima apresentação de si mesmas? Significa que nem sequer conseguem lidar adequadamente com a tarefa de labutar, que não conseguem fazer um bom esforço e que são sempre perniciosas, sempre causam perturbações e são sempre negativas e desleixadas. Elas sempre precisam ser persuadidas e supervisionadas. O desempenho do dever de tais pessoas não está de acordo com o padrão, e elas não cumprem a marca de referência para ser uma pessoa. Agora, que senda vocês pretendem seguir? Que tipo de pessoa pretendem tornar-se? Vocês se esforçarão para serem labutadores de referência ou procurarão ser alguém que cumpre seu dever com todo o coração, com toda a alma e com toda a mente? (Ser alguém que cumpre seu dever com todo o coração, com toda a alma e com toda a mente.) Isso é algo bom e um objetivo correto. Não queiram ser labutadores, não queiram apenas fazer um esforço. Então vocês devem se esforçar pela verdade! Quais verdades são as mais importantes a serem entendidas quando se busca a verdade? Isso depende das dificuldades que você está enfrentando, e é crucial abordar primeiro os problemas imediatos. Atualmente, a maioria das pessoas está se concentrando em buscar a verdade e em cumprir seu dever, e a verdade de cumprir seu dever é bastante crucial. Contanto que você consiga cumprir seu dever de acordo com os princípios, você sentirá paz e segurança no coração. E se você também conseguir conhecer a obra de Deus, experimentar a obra de Deus e resolver alguns dos caracteres corruptos que você tem, então você provará da doçura de seguir a Deus e achará mais fácil trilhar a senda de buscar a verdade. A questão-chave ao seguir e se submeter a Deus é cumprir seu dever corretamente. A palavra de Deus diz: “Vocês devem cumprir seu dever com todo o seu coração, e com toda a sua mente, e com toda a sua força”. Essa afirmação não é a verdade? Se você pode confirmar que essa afirmação é a verdade, então você deve investir esforço para cumprir o dever. Quanto mais você entender a verdade no cumprimento do seu dever, mais fundamentado em princípios e eficaz será seu cumprimento. Se você desempenhar o dever de maneira que esteja de acordo com o padrão, você não só terá paz e alegria no coração, mas terá também uma fé genuína. Esse é o resultado de seguir a Deus e de cumprir o dever. É absolutamente verdade que a senda de seguir a Deus se torna mais brilhante à medida que você a trilha. Portanto, cumprir o dever é a coisa mais significativa a se fazer. Se você se esforça para lutar pela verdade de acordo com as exigências de Deus, você partiu do lugar certo. À medida que você se esforçar nessa direção, aos poucos, você verá resultados e passará a ter uma semelhança humana. Aos poucos, seu relacionamento com Deus se tornará mais próximo. Quando você enfrentar provações e tribulações e sentir-se um pouco negativo ou fraco e surgirem algumas noções e mal-entendidos, você buscará a verdade com facilidade para resolver esses problemas, e eles deixarão de ser problemas significativos.

A maioria de vocês vive em países com um sistema democrático, ao contrário dos irmãos na igreja da China continental, que sofreram perseguições e adversidades. Ter uma vida confortável não é necessariamente uma coisa boa para vocês. Isso pode exigir algum esforço para buscar a verdade e pode ser um pouco desafiador suportar as adversidades e pagar o preço no desempenho de seu dever. As pessoas que cresceram sob um sistema democrático e livre tendem a ter o defeito de ser autoindulgentes. Elas não permitem que os outros as critiquem ou repreendam. Elas têm relativamente mais liberdade e abertura em seu pensamento. Exigem sempre espaço pessoal, liberdade, querem sempre satisfazer todos os seus desejos e exigem sempre todos os tipos de coisas relacionadas com os prazeres da carne. Se vocês não estiverem dispostos a abrir mão dessas coisas, será difícil se libertarem do estado e da condição de meramente fazer um esforço sem buscar a verdade. Ressaltar constantemente a autonomia e o espaço pessoal trará problemas. Você precisa falar sobre a verdade, sobre as palavras de Deus e sobre o que é positivo e qual é a senda correta na vida. Embora a liberdade, a democracia e a independência sejam boas e sejam sistemas sociais progressivos, elas não são a verdade. São apenas ideias e sistemas progressivos neste mundo sombrio e maligno. São sistemas que são relativamente adequados para a sobrevivência humana e que defendem os direitos humanos. Não são a verdade de forma alguma, e vocês precisam ver isso claramente. Não pensem: “Eu nasci sob tal sistema social, portanto, tenho esses direitos. Posso pensar, dizer e fazer o que quiser, e ninguém pode interferir. Esse é meu direito humano, o direito que me é concedido pela sociedade e por meu país”. Se você achar que isso é a verdade suprema, isso trará problemas. Esses pensamentos podem demonstrar que você possui a verdade? De onde vêm essas coisas? Elas vêm dos humanos e surgem da humanidade corrupta. Não são as palavras de Deus, muito menos são a verdade que Deus exige que as pessoas possuam. Se você tratar a ideia de democracia e liberdade como a verdade e se, na casa de Deus, você só se concentrar em buscar a liberdade e se recusar a ser restringido, agindo de forma imprudente no desempenho de seus deveres, então você terá problemas. Você será receptivo para a verdade se você tiver tais pensamentos? Você será capaz de praticar a verdade facilmente? Você ainda será capaz de seguir verdadeiramente a Deus? Seguir a Deus exige entender a verdade, entender como se submeter e estar sujeito às restrições da verdade. Você não pode agir teimosamente. Se você busca democracia e liberdade, você não pode entrar na verdade realidade. Você não se tornará um seguidor de Deus nem se considerará alguém que segue a Cristo. Isso lhes trará problemas, e é essa a dificuldade que vocês enfrentam. As pessoas têm certas noções e imaginações, certos pontos de vista da cultura tradicional e ideias promovidas em tendências sociais. Essas são criadas pelo contexto e ambiente social. Se vocês deixarem de ver a essência e a seriedade desses problemas e sempre tratarem o desempenho dos deveres, a crença em Deus e a comissão que lhes foi dada por Deus da forma como tratam os direitos humanos e a liberdade, vocês nunca trilharão a senda certa e não entrarão na trilha correta da fé em Deus. Atualmente, as pessoas na China continental vivem sob o manto sombrio do regime autoritário e não possuem qualquer sentimento de superioridade. Elas nascem com o hábito de suportar dificuldades e se conduzir segundo o modo de trabalhar arduamente feito um boi, e esse tipo de contexto social e ambiente molda seus hábitos de vida ou princípios de conduta pessoal. Por outro lado, as pessoas que vivem em países democráticos e livres não têm tais ideias. Não querem ser confinadas, sentem que isso é opressivo e desejam se libertar de quaisquer restrições ou regulamentos. Quando vêm para a casa de Deus, elas querem até se libertar dos sistemas administrativos, dos arranjos de trabalho e das regras da igreja. Não querem ser confinadas. Recusam-se a ser podadas por qualquer pessoa e rejeitam toda crítica. Recusam-se a estar um pouco mais ocupadas com o trabalho ou a suportar um pouco de cansaço. Isso trará problemas! Esse não é o comportamento que um cristão deveria ter, nem é o comportamento de um bom soldado de Cristo. Sempre se falou sobre a decência dos santos na Era da Graça. Ela ainda é aplicável agora? Com certeza! É uma coisa positiva que se aplica em todos os lugares e em todos os momentos. Primeiro, nem sequer falemos da semelhança que a humanidade criada deveria ter, que é a exigência mais básica de Deus que o homem deve alcançar. Pense bem, como cristão, você não deveria ter a decência de um cristão? Se não a tem, você não é digno de ser um seguidor de Deus, e Deus não o reconhece. Se você quer seguir a Deus, não importa se queira ser um ser criado ou apenas uma pessoa comum, você precisa viver como um ser humano. O seu coração precisa ser apresentado diante de Deus. Você pode dizer: “Deus, é assim que pretendo seguir-Te. Essa é minha determinação e meu objetivo. Isso está alinhado com Tua intenção?”. Ou talvez você não o diga diretamente a Deus, mas consiga aceitar o escrutínio de Deus e fixar secretamente sua determinação, permitindo que Deus observe o que você fará em seguida. Independentemente do país ou do meio social em que você nasceu, agora que você segue a Deus, você já não pertence mais a esse país ou a esse povo. Você é um seguidor de Deus, um crente em Deus, um membro da casa de Deus. Você precisa sempre e de todas as formas considerar-se uma pessoa da casa de Deus, um seguidor de Deus. Você deveria se esforçar para ser um bom soldado de Cristo, avaliando-se segundo os padrões dos santos. Se você diz constantemente: “eu sou coreano”, “eu sou taiwanês”, “eu sou americano”, “todos nós temos nosso jeito de viver”, então você ainda é um seguidor de Deus? Sua perspectiva está errada; ela pertence claramente aos não crentes. Esses são descrentes! Se você é um descrente, o que você está fazendo vagabundeando pela casa de Deus? Está tentando se passar por cristão? Aqui não haverá fingimento. Tentar passar despercebido é absolutamente fútil. Se você é cristão, você precisa aceitar a verdade e desempenhar bem seu dever. É isso o que significa seguir a Deus. Se você não conseguir desempenhar bem seu dever, não importa de que país você venha; Deus não reconhecerá você. Independentemente da nacionalidade de cada um, aqueles que acreditam em Deus devem desempenhar bem o dever e aceitar a verdade. É isso que significa seguir a Deus. Se alega acreditar em Deus, mas não aceita a verdade nem desempenha o dever, então você é um descrente, igual aos não crentes. Não é nem isso nem aquilo. As pessoas que não são nem isso nem aquilo devem ser expurgadas rapidamente da casa de Deus, pois esse tipo de pessoa não é desejado na casa de Deus. Se você se considera uma pessoa do reino, então você precisa se sujeitar aos padrões do povo do reino. Se você disser: “Que povo do reino? Eu sou um cidadão de um país democrático. Tenho dignidade e direitos humanos. Você precisa fazer exigências a mim de acordo com as normas de um país democrático. Caso contrário, não pode haver discussão!”. Lamento, mas este é o reino de Deus, não o reino de Satanás. Deus quer Seu povo escolhido, o povo do reino. Você entende? (Sim, entendo.) Se você acredita em Deus e O segue, você deve ouvir Suas palavras. Se você diz: “Posso seguir a Deus, mas preciso ter liberdade de escolha. Gosto de ouvir o que as pessoas dizem, de ouvir o que me agrada e de seguir aqueles que prefiro. Não interfiram comigo. Eu dou prioridade à obediência às políticas e regulamentos do meu país; essa é a coisa mais importante. Não posso priorizar a submissão às palavras de Deus, a verdade. Para mim, meu país e minha nacionalidade vêm em primeiro lugar, e a verdade vem em segundo ou terceiro lugar. Posso aceitá-la ou rejeitá-la”, qual é a atitude de Deus em relação a tal pessoa? Bem, sinto muito, mas você deveria sair da casa de Deus! A casa de Deus não precisa de alguém como você. Você não está seguindo a Deus; você não é uma pessoa do reino dos céus. Você é um cidadão do mundo, e Deus não fala com pessoas como você nem salva pessoas como você. Tais indivíduos não podem desempenhar seus deveres como seres criados. Você deveria partir o mais rápido possível, quanto mais cedo melhor!

Algumas pessoas adoram pessoas famosas e proeminentes. Elas sempre duvidam se as palavras de Deus realmente podem salvar as pessoas e sempre acreditam que apenas as palavras de pessoas famosas e proeminentes têm peso e carisma. Estão sempre pensando: “Vejam como é impressionante o chefe do nosso Estado! Vejam a pompa, o espetáculo, a grandeza das nossas assembleias nacionais! Será que a casa de deus pode se comparar a isso?”. O fato de você poder dizer tal coisa mostra que você é um não crente. Você não consegue ver claramente o mal da política, nem a escuridão de uma nação, nem a corrupção da humanidade. Você não consegue ver que a verdade reina na casa de Deus, e você não consegue ver nem entender o que os testemunhos experienciais do povo escolhido de Deus demonstram. A casa de Deus tem a verdade e muitos testemunhos, e todo o povo escolhido de Deus está se despertando e mudando, todo o povo está começando a experimentar a obra de Deus e a entrar na verdade realidade. Você consegue ver a vista vindoura do povo de Deus submetendo-se a Ele e adorando-O? Isso está fora do alcance de sua imaginação. Tudo que a casa de Deus tem é cem ou mil vezes melhor do que o mundo e, no futuro, tudo que a casa de Deus tem só pode continuar a ficar melhor, e mais regular, e mais aperfeiçoado. Todas essas coisas são alcançadas aos poucos e são o que a palavra de Deus realizará. Todo o povo escolhido de Deus é selecionado por Ele e predestinado por Ele, assim, certamente, ele é muito melhor do que as pessoas do mundo. Se alguém não consegue ver esses fatos, ele não é cego? Algumas pessoas sempre acham que o mundo é grande e, no fundo, adoram as pessoas famosas e proeminentes do mundo. Elas não estão adorando os diabos e satanases? Essas pessoas famosas e proeminentes acreditam em Deus? São pessoas que se submetem a Deus? Elas têm um coração temente a Deus? Elas aceitam a verdade? Todas elas são demônios malignos que resistem a Deus — você realmente não consegue ver isso? Por que você acredita em Deus, já que venera as pessoas famosas e proeminentes do mundo? Como você realmente vê todas as palavras que Deus expressa? Como você vê a soberania de Deus sobre todas as coisas? Algumas pessoas não apenas não têm temor de Deus — elas não têm nem mesmo o mínimo de respeito por Ele. Não são descrentes? Não se deveria exigir que essas pessoas saíssem imediatamente? (Deveria.) E se elas não saírem, o que deveria ser feito? Apressem-se a expulsá-las, a removê-las. Os descrentes são como moscas nojentas, repugnantes demais para serem contempladas. A casa de Deus é governada pela verdade e por Suas palavras, e os atos são executados de acordo com as verdades princípios. Tais pessoas deveriam ser removidas. Elas dizem com suas palavras que acreditam em Deus, mas, no coração, elas menosprezam a casa de Deus e desprezam a Deus. Vocês estão dispostos a ter tais descrentes se misturando em seu meio? (Não.) É por isso que elas precisam ser removidas imediatamente. Por mais instruídas ou capazes que sejam, elas precisam ser removidas. Algumas pessoas perguntam: “Isso não é falta de amor?”. Não, isso é agir de acordo com os princípios. O que quero dizer com isso? Que, não importa quão grande seja sua estatura, não importa quão grande seja sua determinação de buscar a verdade, nem se você tem fé em Deus, uma coisa é certa: Cristo é a verdade, o caminho e a vida. Isso é eternamente imutável. Isso deveria ser sua rocha, o fundamento mais sólido de sua crença em Deus; você deveria ter certeza e não ter qualquer dúvida disso no coração. Se duvida até disso, você não está apto a permanecer na casa de Deus. Algumas pessoas dizem: “Nossa nação é grande, e nossa raça é nobre; nossos costumes e nossa cultura são nobres e incomparáveis. Não precisamos aceitar a verdade”. Não é essa a voz dos descrentes? É a voz dos descrentes, e tais descrentes devem ser removidos. Algumas pessoas frequentemente revelam um caráter corrupto e, por vezes, seu caráter é arbitrário e desenfreado, mas sua fé em Deus é verdadeira, e elas conseguem aceitar a verdade. Se elas passam por certa poda, elas são capazes de se arrepender. Tais pessoas devem receber uma chance. As pessoas são um pouco tolas, ou não conseguem ver as coisas claramente, ou são desorientadas, ou, num momento de tolice, podem dizer algo confuso ou se comportar de maneira confusa porque não entendem a verdade. Isso é causado por um caráter corrupto; é causado por tolice, ignorância e falta de entendimento da verdade. No entanto, tais pessoas não são da laia dos descrentes. O que é necessário aqui é recorrer à comunhão sobre a verdade para resolver esses problemas. Algumas pessoas que acreditam em Deus há vários anos não aceitam a verdade de forma alguma e não mudaram nada. São descrentes. Elas não são o povo da casa de Deus, e Deus não as reconhece. O que quero dizer quando digo essas coisas? Que estou dizendo a vocês que busquem diligentemente a verdade. Não façam simplesmente um esforço. Deus salva as pessoas por meio de Suas palavras, por meio da verdade. A maneira mais direta é permitir que vocês compreendam a verdade e resolvam os problemas práticos enquanto desempenham seus deveres. Isso os capacita a colocarem a verdade em prática e a se submeterem a Deus. Dessa forma, Deus ficará satisfeito, e Seu coração será confortado. O que Deus mais detesta ver? Deus falou muitas palavras, expressou muitas verdades e despendeu muito do sangue do Seu coração por vocês. No fim, o que Ele ganha é um grupo de pessoas que apenas se esforça, e tudo o que resta é um grupo de pessoas que labuta. Essas pessoas não entendem a verdade, não entendem as intenções de Deus, mas apenas se esforçam. Essas pessoas, embora possam permanecer, não estão de acordo com as intenções de Deus. Não podem ser consideradas seres criados verdadeiros. Isso é o que Deus menos está disposto a ver, e isso não está na intenção original do plano de gerenciamento de Deus para salvar a humanidade.

Vocês precisam aceitar a verdade de todo coração e não seguir as tendências do mundo nem viver de acordo com a filosofia de Satanás. Seguir a Deus exige desempenhar seu dever, e desempenhar bem seu dever exige aceitar a verdade. Isso é crucial. Muitas pessoas ignoram a verdade em sua crença em Deus. Elas não colocam a verdade em prática, nem mesmo depois de muitos anos de fé, e demonstram uma falta total de preocupação. Essas pessoas são descrentes e, mais cedo ou mais tarde, serão eliminadas. Algumas pessoas vivem apenas para a carne, para o ganho pessoal, e esgotam-se nas relações interpessoais, abandonando seus deveres, sem os levar a sério, e buscando prazeres carnais. Isso não é extremamente egoísta e desprezível? Tais indivíduos não amam a verdade; eles só amam o ganho pessoal e a vaidade. Ficam com o rosto vermelho e agitados por causa de benefícios banais, renunciando a sua integridade e a sua dignidade humana. Não são ignorantes e tolos? Aqueles que genuinamente amam a verdade, independentemente das circunstâncias que enfrentam, deveriam primeiro buscar a verdade na presença de Deus. Deveriam evitar envolver-se em disputas e meter-se em batalhas verbais com os outros. Tal comportamento é imaturo e carece de discernimento. Quando muitas pessoas se reúnem, surgem vários problemas porque existem todos os tipos de pessoas, e as questões de certo e errado são intermináveis. É exatamente assim que a humanidade corrupta é. Entre os não crentes, a situação é ainda mais grave. Cada dia é repleto de hostilidade e tensão fervilhante. O mundo é tão traiçoeiro. Dentro da casa de Deus, visto que todos acreditam em Deus, há menos pessoas malignas e menos incidentes em que as pessoas são exploradas. Há apenas um pequeno número de disputas e brigas. Se você não entender a verdade e se demorar constantemente nesses assuntos, seu coração será ocupado e enredado por eles, e você será incapaz de vir para diante de Deus. Vocês precisam se libertar de tais estados, e tal comportamento demonstra uma estatura imatura. Aqueles que têm uma estatura imatura frequentemente se concentram nos assuntos da carne, em suas preferências pessoais e na satisfação de seus desejos egoístas. Como resultado, eles negligenciam o assunto legítimo do desempenho de seus deveres. Tais pessoas são incapazes de gerenciar as coisas corretamente e frequentemente cometem erros, exibindo a imaturidade de crianças. Vocês precisam buscar maturidade na vida. O que quero dizer com maturidade? Quero dizer: entender a verdade, ter a estatura de um adulto e ser capaz de satisfazer as exigências de Deus e cumprir as tarefas que Ele lhes confiou. Quero dizer: ser capaz de assumir o dever de um ser humano e ser capaz de assumir os deveres gerais, ser capaz de desempenhar os deveres tão bem quanto os outros e alcançar o que os outros conseguem alcançar, imitar aqueles que são submissos a Deus e buscam a verdade, fazer o que as pessoas deveriam fazer e desempenhar os deveres que as pessoas deveriam desempenhar, explorar e procurar a senda de buscar a verdade. Esse é o processo de crescimento na vida de uma pessoa. Vocês devem buscar e saber explorar as coisas, tais como a forma como as pessoas normais agem e como as pessoas que cuidam dos próprios deveres agem, bem como os estilos, abordagens e princípios que esses tipos de pessoas utilizam ao fazer as coisas. Os adultos devem lidar corretamente com suas responsabilidades. Aconteça o que acontecer, mesmo que o céu caia, eles devem cumprir seus deveres e não permitir que as tarefas apropriadas sofram atrasos. Por outro lado, as crianças têm uma curiosidade fácil pelas coisas que acontecem à sua volta. Querem sair e ver o que está acontecendo. Qualquer incidente pode afetar as pessoas assim e distraí-las de fazer o que deveriam estar fazendo. Isso não é negligência para com seus deveres adequados? O menor problema pode perturbá-las. Um simples comentário de alguém pode perturbar seu coração, ou uma piada pode causar mal-entendidos e surtos emocionais que as levam a comportar-se negativamente por dois ou três dias, atrasando o desempenho de seus deveres. Podem até pensar em desistir, e os líderes e obreiros precisam persuadi-las e convencê-las constantemente, comunicando-lhes as verdades e discutindo com elas. Isso não é um sinal de estatura baixa e imaturidade? Parece que as pessoas nunca crescem, permanecendo imaturas como crianças — ingênuas e ridículas. Elas são menosprezadas, não têm dignidade nem integridade, e Deus não está satisfeito com elas.

Vocês devem se concentrar na verdade — somente então poderão ter entrada na vida, e somente quando tiverem entrada na vida vocês poderão prover para os outros e guiá-los. Se descobrimos que as ações dos outros são contrárias à verdade, devemos ajudá-los com amor a buscar a verdade. Se os outros forem capazes de praticar a verdade e fazer as coisas com princípios, deveríamos tentar aprender com eles e imitá-los. Isso é que é amor mútuo. Este é o tipo de atmosfera que você deve ter dentro da igreja: todos se concentrando na verdade e esforçando-se para alcançá-la. Não importa quão velhas ou jovens as pessoas sejam, nem se são ou não crentes veteranas. Tampouco importa se elas têm calibre alto ou baixo. Essas coisas não importam. Diante da verdade, todas são iguais. As coisas que você deve observar são quem fala corretamente e em conformidade com a verdade, quem pensa nos interesses da casa de Deus, quem suporta o maior fardo no trabalho da casa de Deus, quem entende a verdade com maior clareza, quem compartilha um senso de retidão, e quem está disposto a pagar o preço. Tais pessoas devem ser apoiadas e aplaudidas por seus irmãos. Essa atmosfera de retidão que vem da busca da verdade deve prevalecer dentro da igreja; dessa forma, você terá a obra do Espírito Santo, e Deus concederá bênçãos e orientação. Se a atmosfera que prevalece dentro da igreja é de contar histórias, fazer alarde uns sobre os outros, guardar rancores uns dos outros, ter ciúmes uns dos outros e discutir uns com os outros, então o Espírito Santo certamente não operará em vocês. Pelejar uns contra os outros e secretamente brigar, enganar, ludibriar e conspirar uns contra os outros: essa é uma atmosfera do mal! Se tal atmosfera prevalecer dentro da igreja, o Espírito Santo certamente não fará Sua obra. Na Bíblia, o Senhor Jesus disse: “Se dois de vós na terra concordarem acerca de qualquer coisa que pedirem, isso lhes será feito por Meu Pai, que está nos céus. Pois onde se acham dois ou três reunidos em Meu nome, aí estou Eu no meio deles” (Mateus 18:19-20). Essa é a palavra de Deus, essa é a verdade. Quando Deus fala, está feito. Se você for contra a intenção de Deus e não seguir Suas palavras, Deus Se distanciará de você. Se você não lê a palavra de Deus, não aceita a exposição, o julgamento nem a poda por meio de Suas palavras e rejeita a ajuda de seus irmãos, concentrando-se constantemente nas falhas e problemas dos outros enquanto pensa que você mesmo não é tão ruim, achando-se melhor do que todos os outros, então você está encrencado. Em primeiro lugar, o Espírito Santo não operará em você, e você perderá as bênçãos de Deus. Em segundo lugar, seus irmãos também se afastarão de você, deixando-o sem ninguém que o possa ajudar, fazendo com que seja difícil você se beneficiar do apoio deles. Sem a obra e as bênçãos de Deus, sem a ajuda e o benefício de seus irmãos, você se encontrará numa situação difícil, incapaz de progredir. Você pode realizar o trabalho da igreja de forma eficiente confiando apenas em dons e habilidades humanos? Tudo será em vão, tudo será um esforço desperdiçado. Não é perigoso chegar a esse ponto? Quanta agonia você experimentará no coração? Em todo caso, você precisa trilhar a senda certa, a senda de buscar a verdade, a fim de receber as bênçãos de Deus e a ajuda de seus irmãos. Trilhar sua senda pessoal leva a um beco sem saída, e aqueles que não buscam a verdade, no fim, serão eliminados. Vocês começarão a apreciar isso à medida que o experimentarem gradativamente ao longo do tempo. Em todos os seus esforços, vocês precisam buscar as verdades princípios até chegarem a ser de um só coração e de uma só mente, só então poderão cooperar harmoniosamente, tal como os fios entrelaçados de uma corda. Quando há uma cooperação harmoniosa, vocês podem cumprir bem seus deveres e satisfazer a Deus.
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Os princípios da prática da submissão a Deus

O motivo pelo qual todo mundo tem inveja de Jó, hoje em dia, é que ele tinha fé verdadeira. Mas vocês alguma vez já comunicaram os detalhes das experiências dele e por que ele foi capaz de dar testemunho verdadeiramente? Como era seu dia a dia? Como ele se relacionava com Deus em sua vida? Observando cada ato dele, como se pode perceber que ele buscava a verdade, que se submetia a Deus e aceitava os arranjos e as orquestrações de Deus? Essas coisas não tocam nos detalhes? (Sim.) Essas coisas tocam nos detalhes de buscar a verdade, que é algo que falta às pessoas hoje em dia. As pessoas conhecem apenas a fala famosa de Jó: “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21). Todas elas sabem de cor a frase, mas não entendem exatamente por que Jó era capaz de dizê-la. Formular esse ditado famoso não foi nada fácil para Jó — isso só foi possível depois de uma vida inteira de experiências. Em todas as suas experiências de vida, ele viu os arranjos e as orquestrações da mão de Deus e os feitos de Deus em muitas coisas, e viu que todas as suas riquezas tinham sido dadas por Deus. Um dia, todas aquelas coisas desapareceram, e ele soube que Deus as tinha tirado. A conclusão à qual Jó chegou foi que, não importava o que Deus fazia, Seu nome devia ser bendito. Então, como essa conclusão foi alcançada? Alcançar essa conclusão não requer um processo? Isso envolve a senda que as pessoas trilham, hoje, ao buscar a verdade, que se trata de como obter esse resultado, como ter esses ganhos. Esses ganhos não são obtidos em questão de dias, ou mesmo de alguns poucos anos; isso toca em todos os aspectos e todos os detalhes da vida das pessoas.

A crença de Jó em Deus não era nominal; ele era o arquétipo de uma pessoa que crê em Deus com sinceridade. Ele orava a Deus em todas as coisas. Ele se inquietava profundamente com a folia dos filhos, e orava a Deus e os confiava a Ele. Ele certamente orava com frequência sobre como criar seus animais. Ele colocava tudo nas mãos de Deus. Se ele tivesse sido igual a um não crente, sempre com seus próprios planos quando se tratava de criar animais, confiando apenas em sua própria mente e imaginações, e quebrando a cabeça para realizar os objetivos que havia planejado, então, mesmo que tivesse experienciado muitos fracassos e contratempos, teria ele sido capaz de enxergar as mãos de Deus, Sua soberania e Seus arranjos? (Não.) Se não tivesse orado a Deus frequentemente e confiado tudo a Ele, Jó não teria experienciado Suas bênçãos; ele teria sido frequentemente negativo e fraco, como um crente comum, e poderia ter desenvolvido uma resistência por dentro, talvez até chegando a duvidar de Deus, dizendo: “Eu tenho crido em Deus por vários anos e não vi nenhuma de Suas bênçãos! Deus não me deu o que pedi a Ele! Eu clamo a Ele e ofereço sacrifícios a Ele todos os dias. Se Deus existe, Suas bênçãos para mim deveriam ser maiores do que eu jamais poderia rogar ou imaginar. Como é que isso não aconteceu? É difícil dizer se Deus existe de fato ou não.” Ele teria questionado a existência de Deus, o que é um efeito negativo. Por um lado, ele não poderia ter visto as mãos de Deus ou Sua soberania e Seus arranjos. Além disso, ele teria se queixado de Deus e desenvolvido mal-entendidos, antipatia e rebeldia contra Ele. Se as pessoas que creem em Deus seguem caminhos próprios, sempre buscando bênçãos, no final, elas poderão dizer, como Jó: “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová”? Será que esse tipo de conhecimento experiencial surgiria nelas? (Não.) Certamente não. Por que não? Onde está o problema? (Elas não creem na soberania de Deus, nem buscam os desejos de Deus; em vez disso, usam métodos humanos para realizar seus planos e objetivos.) Por que as pessoas quebram a cabeça, usando métodos humanos, para atingir seus objetivos, em vez de confiar em Deus? Quando planejam, elas buscam os desejos de Deus? Têm elas uma atitude submissa, e dizem: “Não sei o que Deus vai fazer. Primeiro planejarei dessa forma, mas não sei se o objetivo para o qual estou fazendo um plano pode ser alcançado ou não; isso é apenas como estou planejando isso. Se meu objetivo pode ser alcançado, isso é uma bênção de Deus. Se não, então é por causa da minha cegueira; meu plano não está de acordo com as intenções de Deus”? Elas têm esse tipo de atitude? (Não.) Então, como surgem essas ações? Tudo isso são imaginações e noções das pessoas, seus desejos e suas exigências irracionais a Deus; eles surgem de caracteres corruptos. Esse é um aspecto. Além disso, tais pessoas têm um coração submisso a Deus? (Não.) Como você vê que elas não têm um coração submisso a Deus? (Uma vez que fazem um plano, precisam realizá-lo de qualquer jeito.) Que caráter é esse? Isso é arrogância e rebeldia. Elas acreditam que Deus as abençoa, mas, quando têm seus desejos e planos, colocam Deus de lado; isso é um caráter arrogante. Elas estão se submetendo ao deixar Deus de lado? Não estão, e Deus não está em seu coração. Não consideram nem um pouco como Deus tem soberania sobre as coisas e as arranja, e menos ainda como Ele deseja fazer as coisas. Não consideram essas questões. O que isso revela? Elas não buscam de jeito nenhum, não têm nenhuma submissão e não têm um coração temente a Deus de forma alguma. Primeiro elas fazem planos próprios, depois agem e trabalham duro de acordo com seus planos, confiando em métodos humanos, em imaginações e noções humanas, sem pensar nem um pouco nas intenções de Deus. Quando se trata de criar animais, as pessoas ao menos precisam saber disto: “Faça seu melhor e deixe o resto para o Céu”, o que significa dizer: “Eu cumprirei minhas responsabilidades de alimentar os animais corretamente, não deixarei que lhes falte alimento, que se resfriem, ou que tenham fome, ou que adoeçam. O número de filhotes que terão no ano que vem está nas mãos de Deus; eu desconheço isso, não exijo isso, e não farei planos. Essas questões todas cabem a Deus”. Se elas insistem em confiar em noções e imaginações humanas para agir, elas têm uma atitude submissa para com Deus? (Não.) Dessas duas maneiras de fazer as coisas, qual vem da vontade do homem e qual mostra submissão a Deus? (A primeira vem da vontade do homem e é o jeito dos descrentes fazer as coisas; a segunda vem daqueles que acreditam sinceramente em Deus e buscam a verdade.) Ambos acreditam em Deus e ambos fazem a mesma coisa, mas o motivo, a origem, o objetivo e os princípios de suas ações são diferentes. Assim, a senda na qual as pessoas estão pode ser vista. Não há uma diferença? A essência dos descrentes é a mesma que a dos não crentes. Quais são a fonte e o objetivo de suas ações? Tudo está voltado para interesses próprios, com o lucro em primeiro plano em sua mente, portanto, em suas ações, eles confiam exclusivamente em sua vontade. Por que digo que eles confiam em sua vontade? Eles fazem seus planos inteiramente após uma consideração cuidadosa. Não agem impulsiva ou cegamente; em vez disso, têm intenções e objetivos. Eles não consideram as intenções de Deus, eles agem inteiramente segundo determinações próprias. Ninguém mais faz planos por eles, nem ninguém mais os obriga a agir dessa maneira. Eles mesmos estão determinados a agir de acordo com seus planos, então estão confiando em sua vontade. Depois, de acordo com seus planos, eles quebram a cabeça e vão agir, não importa o custo, de modo a satisfazer seus desejos e alcançar os objetivos desses planos. Conforme agem, eles também têm esta ideia vaga: “Eu creio em Deus, então Ele certamente me abençoará”. Isso não é vergonhoso? Com base em quê Deus abençoará você? Como sabe que Deus o abençoará? Deus fará as coisas acontecerem por causa das suas determinações? Essa não é uma ideia irracional? Se você acredita que Deus certamente o abençoará, isso equivale a se submeter à soberania e aos arranjos de Deus? (Não.) Mas muitas pessoas se confundem nisso. Elas dizem: “Eu creio que Deus me abençoará, creio que Ele protegerá tudo o que tenho, e creio que Ele satisfará meu desejo!”. Elas pensam que isso é uma atitude submissa para com Deus. Isso não é um erro? Isso não apenas é um erro, mas também é rebeldia e blasfêmia contra Deus. Crer que Deus abençoará você não significa que você se submete à soberania e aos arranjos de Deus — essas são duas coisas diferentes. Ao dizer isso, você está sendo inteiramente controlado por sua natureza arrogante, e dizer isso não está alinhado com as verdades princípios.

Qual é a essência da conduta que é rebelde a Deus que acabei de comunicar? Disseque a raiz dessa questão. Existe nela alguma prática da verdade? Alguma submissão? Existe um lugar para Deus no coração dessas pessoas? Elas têm um coração temente a Deus? (Não.) Vocês todos dizem que não, então, para ser específico, quais são as maneiras com as quais essas coisas se manifestam? Vocês devem comparar isso consigo mesmos e saber como dissecar isso. Se souber como dissecar, você saberá como julgar o estado em seu interior e saberá como julgar se tudo que pratica está ou não alinhado com os princípios, e se você está ou não praticando a verdade. Em primeiro lugar, se as pessoas fazem planos primeiro, sem buscar a verdade, existe alguma submissão aqui? (Não.) Vendo que não há submissão, como uma pessoa deve praticar para ser submissa? (Buscar os desejos de Deus primeiro.) Em muitos assuntos, Deus não mostra claramente a você Seus desejos, então como você pode ter certeza de que está praticando a verdade? (Precisamos confiar na oração a Deus para ter certeza.) Se você ora umas poucas vezes e, mesmo assim, não entende os desejos de Deus, o que você faz, então? Não aja cegamente. Primeiro, veja se agir dessa maneira é necessário ou não, se essas ações são ou não parte dos arranjos de Deus, se as condições para agir dessa maneira são ou não atendidas, e se você pode ou não realizar seus planos. Se você não pode, mas continua insistindo nesse plano, isso não significa que se trata de uma ação irracional? Seus planos e ideias serem ou não realistas é algo crucial. Você pensa, no coração: “Primeiro, farei este plano, e, se Deus me abençoar, então talvez eu ganhe ainda mais do que isso!”. Você tem uma mentalidade de sorte e, então, confia na sua vontade e tenta se agarrar às suas opiniões; suas ambições e desejos são grandes, e você é arrogante e incivilizado. Os planos e determinações das pessoas sempre têm desvios e não são coisas que elas deveriam praticar. Quando as pessoas não entendem a verdade nem as intenções de Deus, seus planos e determinações podem estar corretos? Eles podem estar alinhados com as intenções de Deus? Essa não é uma coisa certa, porque há muitas questões que as pessoas não podem entender, sobre as quais elas não podem decidir; as determinações e os planos das pessoas são todos imaginações humanas, suas conjecturas e seus julgamentos. Aqueles que não entendem a verdade não podem ver que todas as coisas estão nas mãos de Deus, e que elas são orquestradas e arranjadas por Ele. Você deve ver o que as mãos de Deus estão fazendo, quais são Suas intenções, e que obra Ele está realizando nas pessoas no momento. Se seus planos e suas decisões vão contra a obra que Deus quer fazer ou são contrários a Seus desejos, qual será o resultado? Seus planos com certeza fracassarão. A partir dessa questão, você precisa ver com clareza que as pessoas não deveriam planejar — o planejamento é, por si só, um erro. Então, como as pessoas devem praticar corretamente? Elas devem aprender a aceitar as coisas como estas vêm, não devem agir cegamente ou planejar sobre coisas que elas não podem compreender. Há muitas questões que você não pode compreender, e você não sabe que problemas podem surgir no meio do caminho. Essas situações inesperadas estão nos planos das pessoas? Certamente não estão, por isso seus planos são apenas imaginações humanas, coisas vazias e impraticáveis. Então, o que as pessoas devem fazer? Por um lado, elas devem ter um coração submisso a Deus e não devem fazer nenhum de seus planos; por outro lado, devem também cumprir suas responsabilidades e deveres, sem ser perfunctórias. Se você pode ou não realizar as coisas que planeja e determina, isso está nas mãos de Deus. Talvez você planeje apenas um pouco, mas Deus lhe dê muito; talvez você planeje muito, mas não receba tanto. Depois de passar por muitas experiências semelhantes, você perceberá que nada muda com base na vontade ou nos planos do homem. Tudo depende de como Deus arranjou e teve soberania sobre as coisas; todas as coisas estão em Suas mãos. Acumulando constantemente experiência dessa maneira, as pessoas vêm a descobrir que Deus verdadeiramente tem soberania sobre tudo. Se verificar, no coração, que Deus tem soberania sobre tudo, você terá obtido a verdade, que é ganha por experiência. Às vezes, seus planos podem ser muito bons, mas coisas inesperadas podem acontecer a qualquer momento; você não consegue imaginar as muitas coisas únicas que podem ocorrer e que excedem suas imaginações e seus planos completamente. Muitas questões fazem você se sentir como se tivesse sido pego desprevenido e você não sabe onde estão as falhas em seus planos, se eles terão sucesso ou fracassarão, e o que as pessoas podem ou não fazer. Inconscientemente, você sente que existem muitas coisas que os seres humanos não podem prever, que estão fora dos limites de seus planos e suas imaginações. A essa altura, a que conclusão você chega? (Que Deus tem soberania sobre tudo.) Na soberania de Deus sobre tudo, há um detalhe: se Deus não lhe dá algo, então, não importa quanto você corra para lá e para cá, trabalhe ou lute, não adianta nada. Se Deus o abençoa, então tudo transcorre suavemente, sem nenhum problema, e ninguém pode obstruir você. Você percebe que, nessa questão, Deus tem a palavra final, Deus pode ver claramente todos os seus planos, e essa questão está inteiramente em Suas mãos. Com essa experiência, seu coração começará, inconscientemente, a ter visão e conhecimento corretos da soberania de Deus. Que visão e que conhecimento? Deus é Aquele que está concedendo isso a você. Se Deus quiser tirar de você, então, não importa quanto se submeta a Ele ou quanto O conheça — se Ele tiver que tirar, Ele fará isso. Tudo está em Suas mãos, tudo é ordenado por Ele e tudo é arranjado por Ele. Você não deveria ter escolha. Neste momento, seus planos, cálculos e objetivos pessoais ainda ocuparão uma posição dominante no seu coração? Não. Esses planos e cálculos humanos diminuirão inconscientemente, e você desistirá deles. Como essas coisas são substituídas? Para você, experimentar a soberania de Deus equivale a ver Sua soberania. Embora Deus não diga por que Ele tirou essas coisas de você, mesmo assim você entenderá inconscientemente. Quando Deus o abençoa com um tipo de coisa, abençoa com muitas riquezas, Ele não lhe diz por que faz isso; mas, no coração, você tem um sentimento e está consciente de que isso é uma bênção de Deus, não algo que uma pessoa pode ganhar. Um dia, algumas coisas serão tiradas, e você estará claramente ciente, no coração, de que isso vem de Deus. Quando tiver clara ciência de tudo isso, você não sentirá que Deus o está guiando em cada passo que você dá, em cada dia que você vive e em cada ano que passa? À medida que Deus o guiar, você sentirá, inconscientemente, que ficou cara a cara com Ele, que interage com Ele a cada dia, que todos os dias você tem um novo conhecimento e que todos os anos você tem uma grande colheita. Inconscientemente, sua experiência da soberania e dos arranjos de Deus ficará cada vez mais profunda. Quando você passou por coisas nesse nível, Deus não tem um lugar no seu coração? Se Ele tem um lugar no seu coração, então você tem um coração temente a Deus, portanto quaisquer outras coisas, pensamentos ou teorias poderiam desorientá-lo e confundi-lo, ou fazê-lo deixar Deus? Impossível. Somente se você tem um verdadeiro conhecimento de Deus, se a verdade está enraizada no seu coração, Deus pode fazer morada nele para sempre. Se a verdade não criou raízes no seu coração, Deus pode permanecer nele por muito tempo? Certamente não, porque seu coração poderia se distanciar de Deus e traí-Lo a qualquer momento. Se as pessoas sempre usam imaginações, noções, planos, cálculos e desejos próprios para direcionar a vida delas, elas podem alcançar esse conhecimento de Deus? (Não.) Portanto, para alcançar submissão a Deus, como Jó, sua senda de experiência e prática deve estar correta. Se existem desvios na sua senda de prática, então não importa quanto sua fé ou sua vontade seja grande, isso não adianta nada; não importa quão elevadas sejam suas ambições, isso não adianta nada. Em muitos assuntos da vida, os métodos de prática das pessoas têm desvios. De fora, elas parecem capazes de sofrer muito e pagar um alto preço, como se tivessem grande determinação e como se o coração delas estivesse cheio de fogo; mas por que é que, depois de uma série de experiências acumuladas, no final, elas não obtêm conhecimento experiencial da soberania e dos arranjos de Deus? É porque seus métodos de prática têm desvios, e sua consciência subjetiva, suas noções e imaginações, bem como seus planos, sempre assumem a liderança. Essas coisas assumem a liderança, por isso Deus Se esconde delas. As palavras de Deus afirmam: “Eu apareço no reino santo e Me escondo da terra da imundície”. A que se refere “a terra da imundície”? Refere-se aos vários desejos, planos e determinações das pessoas — até mesmo às suas boas intenções e às intenções que elas consideram corretas. Essas coisas impedem Deus de fazer Sua obra em você e são como uma muralha na frente do seu rosto, elas selam você completamente, de modo que você nunca consegue ver ou experienciar a soberania de Deus. Se não consegue ver ou experienciar a soberania de Deus, você consegue conhecer Sua soberania? (Não.) Você nunca consegue conhecer a soberania de Deus.

Vamos examinar a atitude de Jó quando lidava com os filhos. Jó temia Jeová, mas seus filhos não acreditavam em Deus — quem era de fora da família não acharia isso muito constrangedor para Jó? De acordo com as noções do homem, Jó era de uma família grande e temia a Deus Jeová, mas seus filhos não acreditavam em Deus, por isso ele não tinha respeitabilidade. Essa ideia de respeitabilidade não vinha da vontade humana, da impetuosidade humana? As pessoas podiam pensar: “Isso não é nada respeitável. Preciso pensar num jeito de fazê-los acreditar em Deus e recuperar minha respeitabilidade”. Esse pensamento não nasce da vontade humana? Foi isso que Jó fez? (Não.) Como está registrado na Bíblia? (Jó ofereceu sacrifícios e orou pelos filhos.) Jó simplesmente ofereceu sacrifícios e orou por eles. Que tipo de atitude é essa? Vocês conseguem ver os princípios que Jó estava praticando? Não sabemos se ele obstruía os banquetes dos filhos ou interferia nestes, mas com certeza não participava deles — ele apenas oferecia sacrifícios pelos filhos. Jó alguma vez orou, dizendo: “Deus Jeová, move-os, faz com que acreditem em Ti e que obtenham Tua graça, e que temam a Ti e evitem o mal como eu faço”? Ele alguma vez orou assim? A Bíblia não contém um registro como esse. O que Jó fazia era se distanciar dos filhos, oferecer sacrifícios por eles e se preocupar com eles, com receio de que pecassem contra Deus Jeová. Jó praticou essas coisas. Quais foram os princípios de sua prática? Ele não impunha sua vontade sobre os filhos. Mas Jó queria ou não que os filhos acreditassem em Deus? É evidente que ele queria que acreditassem. Como um pai que acreditava em Deus, ver os filhos apegados ao mundo assim, sem acreditar Nele com seriedade, teria deixado Jó muito triste. Ele certamente queria que os filhos viessem diante de Deus, oferecessem sacrifícios assim como ele, temessem a Deus e evitassem o mal, e aceitassem Sua soberania e Seus arranjos. Isso não é uma questão de respeitabilidade, é a responsabilidade de um pai. Mas seus filhos optaram por não acreditar, e, como pai, Jó não os obrigava. Essa era a atitude dele. Então, o que ele fazia? Ele os arrastava contra a vontade deles ou tentava persuadi-los? (Não.) Certamente que não. No máximo, ele dizia ocasionalmente algumas palavras de exortação, e, quando os filhos não ouviam, ele desistia. Jó os aconselhava a não fazer nada que passasse dos limites e, depois, se afastava, traçando uma linha clara, cada pessoa vivendo a própria vida. Jó oferecia sacrifícios pelos filhos, com receio de que eles ofenderiam a Deus Jeová; ele não oferecia sacrifícios em lugar dos filhos, ele fazia isso por ter um coração temente a Deus. Jó não impunha sua vontade sobre os filhos, não os arrastava contra a vontade deles, nem dizia: “Esses são meus filhos, e eu tenho que fazê-los acreditar em Deus, para que Ele possa obter mais pessoas”. Ele não dizia isso, nem tinha esse plano ou cálculo, nem agia dessa maneira. Ele sabia que agir dessa maneira era algo que provinha da vontade humana, algo de que Deus não gostava. Jó simplesmente exortava os filhos e orava por eles, mas não os obrigava nem os arrastava contra a vontade deles, e chegou até a traçar uma linha clara. Essa era a racionalidade de Jó e era também um princípio de prática: não confie na vontade nem nas boas intenções humanas para fazer qualquer coisa que ofenda a Deus. Além disso, os filhos de Jó não acreditavam em Deus, e Deus não os movia. Jó entendia a intenção de Deus: “Deus não operou em meus filhos, portanto não vou orar por eles. Não pedirei nada a Deus e não quero ofendê-Lo no que se refere a esse assunto”. Jó de maneira alguma oraria ou jejuaria com os olhos cheios de lágrimas para que os filhos fossem salvos, para que viessem diante de Deus Jeová e fossem abençoados. Ele de maneira alguma agiria dessa maneira, pois sabia que agir assim ofenderia a Deus e que Ele não iria gostar. O que vocês podem ver nesses detalhes? A submissão de Jó era sincera? (Sim.) A pessoa comum pode alcançar esse tipo de submissão? A pessoa comum não pode. Os filhos são os tesouros mais preciosos dos pais, por isso, quando eles festejam dessa maneira, vê-los seguir tendências malignas, não vir diante de Deus e perder a oportunidade de acreditar em Deus e ser salvos — e possivelmente até afundar na perdição e ser destruídos —, essa é uma provação emocionalmente difícil demais para a pessoa comum superar. Mas Jó foi capaz de superá-la. Ele fez uma única coisa: ofereceu holocaustos pelos filhos e se preocupou de coração. Nada mais do que isso. Os filhos eram seus parentes mais queridos, mas ele não fez nada mais por eles que pudesse ofender a Deus. O que você acha desse princípio de prática de Jó? Ele mostra que Jó tinha um coração temente a Deus e que se submetia verdadeiramente a Ele. Quando se tratava de questões que diziam respeito ao futuro dos filhos, Jó não orava de maneira alguma, nem adotava cursos de ação baseados na vontade humana; ele simplesmente enviava seus servos para fazer algumas coisas, não ia ele mesmo. O motivo pelo qual ele não participava desses festejos era que não queria ser contaminado por essas coisas e, além disso, não queria se envolver nessas coisas. Caso se envolvesse, Jó ofenderia a Deus, por isso ele se mantinha afastado de lugares perversos. Havia detalhes sobre as práticas de Jó? Primeiro, vamos falar sobre como ele tratava os filhos. O princípio-guia de Jó era se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus em todas as coisas; ele não tentava forçar as coisas que Deus não fazia, nem tinha planos baseados na vontade humana. Ele atendia e esperava os arranjos e as orquestrações de Deus em todas as coisas. Esse era um princípio geral. Quais eram os métodos de prática detalhados? (Ele não participava quando os filhos festejavam. Ele se distanciava deles e fazia holocaustos por eles, mas não insistia para que acreditassem em Deus, nem os arrastava contra a vontade deles, e traçava uma linha clara entre ele e os filhos.) Esse é o princípio da prática. Como a pessoa comum pratica quando se depara com essa questão? (Ela ora a Deus para que os filhos acreditem Nele.) Que mais? Se Deus não fizer isso, ela arrastará os filhos para a igreja, para que sejam abençoados. Ela vê que obteve a grande bênção de entrar no reino dos céus, e os filhos não, por isso ela sente dor e arrependimento no coração. Ela não quer que os filhos deixem de obter essa bênção, por isso quebra a cabeça tentando encontrar uma maneira de levar os filhos à igreja, achando que, assim, ela está cumprindo suas responsabilidades parentais. Na verdade, ela não se importa se os filhos são ou não capazes de buscar a verdade e alcançar a salvação. Jó não agiu assim, mas a pessoa comum não é capaz disso. Por que não? (As pessoas têm caracteres corruptos. Elas agem com base em seus sentimentos.) A maioria das pessoas não leva em consideração se agir dessa maneira é ou não ofensivo a Deus. Sua prioridade é satisfazer a si mesmas, zelar por seus sentimentos e satisfazer seus desejos. Elas não têm consideração nenhuma pelo modo como Deus tem soberania sobre as coisas ou as arranja, o que Ele faz ou quais são Suas intenções. Elas levam em consideração apenas seus desejos, seus sentimentos, seus intentos e seus interesses. Como Jó tratava os filhos? Ele simplesmente cumpria sua responsabilidade como pai, pregando-lhes o evangelho e comunicando a verdade a eles. No entanto, quer eles ouvissem ou não, e quer aceitassem ou não o que ele dizia, a atitude de Jó não foi de forçá-los a acreditar em Deus — ele não arrastava os filhos contra a vontade deles nem interferia na vida deles. Os pensamentos e as opiniões dos filhos eram diferentes dos dele, então ele não interferia no que eles faziam e não interferia no tipo de senda que trilhavam. Jó raramente falava com os filhos sobre a crença em Deus? Ele certamente falava bastante sobre isso, mas eles se recusavam a ouvir e não aceitavam as coisas que ele dizia. Qual era a atitude de Jó com respeito a isso? “Eu cumpri minha responsabilidade; quanto ao tipo de senda que eles trilham, isso depende do que eles escolherem e depende das orquestrações e dos arranjos de Deus. Se Deus não opera neles, não os move, eu não vou forçá-los.” Por essa razão, Jó não orava a Deus por eles, nem chorava lágrimas de angústia por eles, nem jejuava por eles, nem sofria de maneira nenhuma. Ele não fazia essas coisas. Por que Jó não fazia nenhuma dessas coisas? Porque nenhuma dessas coisas é uma forma de se submeter à soberania e aos arranjos de Deus; é tudo forçar a iniciativa com base na vontade humana. Quando os filhos de Jó não tomaram a mesma senda que ele tomou, essa foi a atitude dele; por isso, quando os filhos morreram, qual foi a atitude dele? Ele chorou ou não? Ele extravasou os sentimentos dele? Ele ficou magoado? A Bíblia não contém registro de nenhuma dessas coisas. Quando viu os filhos morrerem, Jó ficou com o coração em pedaços ou triste? (Ele ficou.) Em termos do afeto que sentia pelos filhos, ele com certeza sentiu certa tristeza, mas mesmo assim se submeteu a Deus. Como ele expressou essa submissão? Ele disse: “Esses filhos me foram dados por Deus. Quer acreditem ou não em Deus, sua vida está nas mãos de Deus. Se eles tivessem acreditado em Deus, e Deus quisesse levá-los embora, Ele ainda assim teria feito isso; se não tivessem acreditado Nele, eles ainda assim teriam sido levados se Ele tivesse dito que seriam levados. Tudo isso está em Suas mãos; se não fosse assim, quem poderia tirar a vida das pessoas?”. Em resumo, o que isso significa? “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21). Essa também foi a atitude dele em relação aos filhos. Quer estivessem vivos ou mortos, essa continuou sendo sua atitude. Sua prática estava correta; em cada prática sua, e em seu ponto de vista e em sua atitude em relação a cada coisa — bem como em seu estado —, ele estava sempre numa condição de se submeter, esperar, buscar e, então, alcançar conhecimento. Essa atitude é muito importante. Se as pessoas não têm esse tipo de atitude em nada do que fazem, e têm ideias próprias particularmente fortes, têm intenções pessoais em tudo o que fazem e sempre apenas consideram os próprios interesses, elas têm submissão genuína? (Não.) A submissão genuína não pode ser encontrada nelas, e não é algo que elas podem alcançar.

Algumas pessoas não focam a busca das verdades princípios quando desempenham o dever, confiando, em vez disso, na própria vontade ao agir. Qual é a manifestação mais comum vista na pessoa que tem ideias pessoais particularmente fortes? Independentemente do que aconteça com essa pessoa, ela primeiro calcula as coisas na cabeça, pensa em todas as coisas que consegue engendrar, cria um plano completo. Quando sente que nesse plano não há falhas, ela pratica em total acordo com a própria vontade e o resultado é que seu plano não consegue acompanhar as mudanças, por isso as coisas às vezes dão errado. Qual é o problema, nesse caso? Muitas vezes, as coisas dão errado quando você age de acordo com a sua própria vontade. Portanto, não importa o que aconteça, todos deveriam se sentar e buscar a verdade juntos, orar a Deus, pedir Sua orientação. Com o esclarecimento de Deus, as coisas que provêm dessa comunhão são repletas de luz e proporcionam um caminho adiante. Além disso, confiando os assuntos a Deus, esperando Nele, dependendo Dele, tendo-O como guia, cuidando de você e o protegendo — praticando dessa maneira —, você terá mais segurança e não vai se deparar com nenhum grande problema. As coisas que as pessoas engendram na cabeça podem estar totalmente alinhadas com os fatos? Podem estar alinhadas com as verdades princípios? Isso é impossível. Se você não depende de Deus nem espera Nele no desempenho do seu dever e apenas faz o que quer, então, por mais esperto que seja, haverá sempre momentos em que você falhará. As pessoas arrogantes e presunçosas tendem a seguir as próprias ideias, então será que elas têm um coração temente a Deus? As pessoas que têm opiniões pessoais fortes esquecem Deus quando chega a hora de agir, elas esquecem a submissão a Deus; só quando elas entram num beco sem saída e não conseguem realizar nada, ocorre-lhes que elas não se submeteram a Deus e não oraram a Ele. Que problema é esse? Isso é não ter Deus no coração. As ações dessas pessoas indicam que Deus está ausente em seu coração, e que elas só contam consigo. E assim, quer esteja fazendo trabalho da igreja, quer esteja desempenhando um dever, quer esteja tratando de alguns assuntos externos ou tratando de assuntos da sua vida pessoal, deve haver princípios no seu coração, deve haver um estado. Que estado? “Não importa o que seja, antes que algo me aconteça, devo orar, devo me submeter a Deus, e devo me submeter à Sua soberania. Tudo é arranjado por Deus, e quando essa coisa acontecer, devo buscar as intenções de Deus, devo ter essa mentalidade, não devo fazer meus próprios planos.” Depois de terem experienciado isso durante algum tempo, mesmo sem perceber, as pessoas começarão a ver a soberania de Deus em muitas coisas. Se você sempre tiver planos, considerações, vontades, motivações egoístas e desejos próprios, seu coração se desviará involuntariamente de Deus, você ficará cego à forma como Deus age, e, na maioria das vezes, Deus se ocultará de você. Você não gosta de fazer as coisas de acordo com suas ideias? Você não faz seus planos? Você acha que tem uma mente, é educado, culto, tem os meios e a metodologia para fazer as coisas, consegue fazê-las sozinho, é bom, não precisa de Deus, e por isso Deus diz: “Então vá e faça sozinho, e assuma a responsabilidade se tudo correr bem ou não, eu não Me importo”. Deus não lhe dá atenção. Quando as pessoas seguem a própria vontade dessa forma na sua fé em Deus e acreditam como bem querem, qual é a consequência? Elas nunca são capazes de experienciar a soberania de Deus, nunca conseguem ver a mão de Deus, nunca conseguem sentir o esclarecimento e a iluminação do Espírito Santo, não conseguem sentir a orientação de Deus. E o que acontecerá com o passar do tempo? Seu coração se afastará cada vez mais de Deus, e haverá efeitos em cadeia. Que efeitos? (Duvidar de Deus e negá-Lo.) Não se trata apenas de duvidar de Deus e negá-Lo. Quando Deus não tem lugar no coração das pessoas, e elas fazem o que querem a longo prazo, um hábito se instala: quando algo lhes acontecer, a primeira coisa que farão é pensar numa solução própria e agir de acordo com intenções, objetivos e planos próprios; considerarão primeiro se isso as beneficia; se sim, elas o farão, e se não, não o farão. Será seu hábito seguir diretamente essa senda. E como Deus tratará tais pessoas se continuarem a agir assim, sem se arrepender? Deus não lhes dará atenção, e as deixará de lado. O que significa ser deixado de lado? Deus nem as disciplinará, nem as reprovará; elas ficarão cada vez mais autoindulgentes, sem julgamento, castigo, disciplina ou repreensão, que dirá esclarecimento, iluminação ou orientação. Isso é o que significa ser deixado de lado. Como uma pessoa se sente quando Deus a deixa de lado? Seu espírito fica obscurecido, Deus não está com essa pessoa, ela não tem clareza sobre as visões, não tem senda de ação e se ocupa apenas de assuntos tolos. À medida que o tempo passa desse modo, ela acha que a vida não tem sentido e que seu espírito está vazio, por isso ela fica igual aos não crentes e vai ficando cada vez mais degenerada. Essa é uma pessoa detestada e rejeitada por Deus. Algumas pessoas dizem: “Por que sinto cada vez mais que desempenhar meu dever não tem sentido, que tenho cada vez menos energia? Como posso não ter motivação nenhuma? Para onde foi minha motivação?”. Há outras pessoas que dizem: “Como é que, quanto mais tempo eu acredito, mais acho que não tenho tanta fé quanto tinha no começo? Quando comecei a acreditar, eu gostava principalmente de estar cara a cara com Deus, então como é que não tenho mais essa sensação de satisfação?”. Para onde foi esse sentimento? Deus Se escondeu de você, por isso você não pode senti-Lo; você se torna, então, digno de pena e definha. Até que ponto você definha? Você fica confuso com relação às visões da obra de Deus, não tem nada no coração e passa a ter uma aparência pobre e deplorável. Isso é bom ou ruim? (Ruim.) Embora você continue sendo a mesma pessoa, depois de ser abandonado por Deus, você fica tolo e obtuso assim e não tem nada. Essa é a aparência deplorável de quem abandona Deus! Nesse ponto, ela não acha mais que é bom acreditar em Deus. Não importa o que pense sobre isso, ela não acha que acreditar em Deus seja o caminho certo. De acordo com ela, essa estrada não leva a lugar nenhum, e ela não a trilhará, não importa quem a aconselhe. Ela não consegue continuar acreditando, então têm que correr para o mundo; para ela, ganhar dinheiro e adquirir riquezas é a única opção que ela tem, a senda mais realista. Ela busca promoções e riqueza, felicidade e satisfação, honrar seus antepassados e progredir rápido na carreira; seu coração está repleto dessas coisas, então ela ainda consegue desempenhar seu dever? Ela não consegue. Se uma pessoa só tem pensamentos como esses, mas ainda tem um pouco de crença verdadeira e está disposta a continuar buscando, então qual é a atitude da casa de Deus com relação a ela? Enquanto ela for capaz de labutar, a casa de Deus lhe dará uma oportunidade; as exigências de Deus para cada pessoa não são altas. Por que é assim? As pessoas não vivem no vácuo, e não existe ninguém que não seja corrupto. Quem é que não tem ideias de resistir a Deus? Existe alguém que nunca tenha cometido transgressões em resistência a Deus? Quem é que não tem estados e comportamentos de rebeldia contra Deus? Para dar um passo adiante, quem já não teve ideias, pensamentos ou estados de descrença, dúvida, equívoco ou conjectura sobre Deus? Todo mundo já teve. Então, como Deus trata as pessoas? Ele faz alarde com relação a essas coisas? Ele nunca faz. O que Deus faz? Algumas pessoas sempre têm noções sobre a obra de Deus. Elas pensam: “Enquanto a pessoa acreditar em Deus, Ele sempre a irá expor, julgar, castigar e podar. Ele não larga as pessoas e não lhes dá liberdade de escolha”. É assim mesmo? (Não.) As pessoas que acreditam em Deus e vêm à casa de Deus fazem isso livremente; nenhuma delas é forçada. Algumas pessoas perderam a fé; elas se entregaram às coisas mundanas e ninguém as impede ou reluta ao vê-las partir. Tanto para vir a ter fé em Deus como para abandonar a fé, elas são livres. Além disso, Deus não coage ninguém. Não importa quais sejam Suas exigências para as pessoas, Ele permite que elas escolham a senda que querem seguir e não força ninguém. Não importa como o Espírito Santo opera ou como Ele orienta as pessoas e as leva a ler as palavras de Deus, Deus nunca coagiu ninguém. Ele sempre expressa a verdade para prover para o homem e pastoreá-lo, sempre comunica a verdade para resolver problemas e para permitir que as pessoas entendam a verdade. Qual é o propósito por trás de permitir que as pessoas entendam a verdade? (É que elas possam aceitar a verdade.) Se você aceita a verdade e aceita as palavras de Deus, então você tem estatura para resistir a esses caracteres rebeldes e corruptos, às visões dos descrentes e a todos os tipos de estados incorretos; quando for capaz de discernir esses estados, você não será desorientado. Depois que a pessoa entende todos os tipos de verdade, ela não entende mal a Deus e entende Suas intenções. Por um lado, ela é capaz de desempenhar bem o dever de um ser criado; além disso, ela vive com a semelhança de um humano e é capaz de trilhar a senda correta da vida. Quando uma pessoa trilha a senda correta da vida, ela dá o testemunho que um ser criado deve dar, é, por fim, capaz de derrotar Satanás, experiencia uma mudança de caráter, tem verdadeira submissão a Deus e temor a Ele, e se torna um ser criado que está de acordo com o padrão, então essa pessoa alcançou a salvação, que é a meta final.
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A submissão a Deus é uma lição básica para ganhar a verdade

Se você deseja se submeter a Deus em sua fé, conhecer a si mesmo é extremamente importante. Sem autoconhecimento, você será incapaz de se livrar de seu caráter corrupto. A entrada na vida começa com autoconhecimento. Se você revela alguma corrupção ou faz coisas que são detestáveis para Deus ou que O magoam, se você comete bobagens, então você precisa refletir sobre si mesmo depois. Como a reflexão pode ajudá-lo a se livrar da corrupção? Aqueles que praticam a verdade consideram isto: “Essas coisas que aconteceram realmente me revelaram. Eu tenho um caráter corrupto e preciso aceitar o julgamento e castigo das palavras de Deus para me livrar disso. É ótimo que Deus tenha revelado meu caráter corrupto por meio dessa situação. Não importa o que as outras pessoas pensem de mim nem como me tratem, preciso buscar a verdade, entender as intenções de Deus e saber o que fazer para praticar a verdade”. Essa é a atitude certa e é uma atitude de praticar a verdade e de se submeter a Deus. A fé em Deus exige aceitar a verdade — essa é a atitude correta. Aqueles que não aceitam a verdade procuram desculpas e razões quando problemas aparecem, empurrando a responsabilidade para cima de outra pessoa. Eles sempre reclamam que as outras pessoas não os tratam bem, que não pensam neles nem se importam com eles. Encontram todo tipo de argumentos. Qual é o sentido de encontrar todas essas razões? Isso pode substituir sua prática da verdade? Pode substituir sua submissão a Deus? Não, não pode. Ou seja, não importa que tipo de raciocínio você tenha, mesmo que você tenha queixas maiores do que o céu, se você não aceita a verdade, você está acabado. Deus quer ver qual é sua atitude, especialmente no que diz respeito a questões de colocar a verdade em prática. Suas reclamações adiantam alguma coisa? Suas reclamações conseguem resolver o problema de um caráter corrupto? Se você se queixasse e se sentisse justificado, o que isso diria sobre você? Você teria ganhado a verdade? Deus aprovaria você? Se Deus diz: “Você não é alguém que pratica a verdade, então saia do caminho. Eu odeio você”, então você não está acabado? Se Deus dissesse “Eu odeio você”, isso revelaria e determinaria quem você é. Por que Deus determinaria algo sobre você? Porque você não aceita a verdade; você não aceita as orquestrações de Deus nem Sua soberania. Você sempre procura razões externas, sempre culpa as outras pessoas. Deus o vê como alguém sem senso e amor pela verdade; como alguém insensato, teimoso e indomável. Você precisa ser deixado de lado e ignorado para poder fazer autorreflexão. O propósito de fazê-lo ouvir sermões e se comunicar sobre a verdade é que você possa entender a verdade, resolver seus problemas e livrar-se de sua corrupção. A verdade é algo sobre o qual você tagarela? É algo para você falar da boca para fora e encerrar o assunto? Entender a verdade deveria servir como uma âncora espiritual para compensar o vazio na alma? Não, não é algo para você usar com esse propósito. A verdade existe para que você possa resolver seus caracteres corruptos. Ela existe para lhe dar uma senda, e quando você encontra problemas, você pode viver segundo essas verdades e seguir a senda correta na vida. Quando você tiver entendido a verdade, você não agirá mais com base em sua naturalidade, sua corrupção nem nessas coisas em sua educação satânica. Você deixará de viver segundo a lógica satânica ou as filosofias para tratos mundanos. Em vez disso, você viverá segundo a verdade, se conduzirá de acordo com a verdade. Só isso pode satisfazer as intenções de Deus. Algumas pessoas dizem: “Não sou crente há muito tempo. Não tenho muita experiência. Eu não entendo a verdade e minha estatura é baixa. Por isso, não consigo praticar a verdade”. Na verdade, isso são apenas desculpas objetivas. Mesmo que sua estatura seja baixa, há verdades que não estão fora de seu alcance. Você deveria praticar o quanto entende; deveria implementar o quanto é capaz de implementar. Se você nem pratica as verdades que você entende, existe um problema aqui. Não importa quão curto ou longo tem sido seu tempo como crente, contanto que tenha ouvido sermões por alguns anos, você entenderá algo da verdade. Se você conhecer muitas verdades, mas não colocar nenhuma delas em prática, isso o condenará. O que é uma atitude de se submeter à verdade, o que é submeter-se à verdade, como submeter-se à verdade, como submeter-se às orquestrações de Deus e que atitude as pessoas deveriam ter — se você souber essas coisas, você deveria colocá-las em prática. Não importa o que aconteça, você precisa aprender a praticar a verdade e a se comportar com princípios. Se você não pratica a verdade, então a verdade não tem sentido para você; não é nada além de doutrina, um chavão em sua boca. Você não terá realidade até você ser capaz de colocar a verdade em prática; só então a verdade poderá se tornar sua vida. Quando as coisas acontecem e você segue suas preferências — achando que essa pessoa está equivocada, que aquela pessoa está errada, sempre achando que você está certo e discordando dos outros, não importa o que digam — então é possível que você seja irrepreensível e não tenha corrupção? Isso se chama ser arrogante e presunçoso e é um caráter corrupto mais grave.

Como um caráter corrupto pode ser resolvido? O primeiro passo é ver se você consegue se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus; se você consegue se submeter às várias situações que Deus estabelece para você. Em tempos de paz, você não tem qualquer noção em relação a Deus e não revela um caráter corrupto óbvio. Por isso você acha que não é tão ruim e que é alguém que é capaz de se submeter a Deus. Mas quando algo acontece, seu coração se agita, e você tem suas ideias e pensamentos. Especialmente quando você é capaz de sofrer e de pagar um preço em seu dever, você acha que é alguém que ama a Deus, por isso, quando você for podado inesperadamente e alguém disser que você é teimoso e que não tem princípios em seu dever, você será capaz de aceitar isso? (Não é fácil aceitar.) O que você faz se não é fácil aceitar? Como você pode alcançar aceitação e submissão? Existem aqui alguns princípios de prática. Primeiro você precisa refletir sobre si mesmo e renunciar a seu raciocínio e seus pensamentos para buscar a verdade. Você deveria entender que seu raciocínio e seus pensamentos não estão necessariamente alinhados com a verdade. Se você possui razão, você deveria primeiro ouvir o que os outros têm a dizer e então refletir sobre isso com cuidado. Se suas contribuições se alinharem com a verdade, você deveria aceitá-las — isso é o que uma pessoa com razão deveria fazer. Se você sempre acredita que seu raciocínio está correto e se agarra a sua perspectiva e não aceita o que os outros dizem, então, por mais certos que estejam ou por mais que aquilo que dizem esteja alinhado com a verdade, então você está sendo rebelde e irracional. A razão de um ser criado é submeter-se à verdade, submeter-se às palavras de Deus, submeter-se aos arranjos e orquestrações de Deus, submeter-se a tudo que vem de Deus e submeter-se aos arranjos de trabalho da casa de Deus. Ao desempenhar seu dever, você precisa buscar o que Deus exige e o que Sua casa arranjou. Uma vez que saiba essas coisas, você pode agir como Deus exige. Esses são os princípios de prática. Primeiro você deve se submeter. Isso é o que um ser criado deveria fazer. Muitas vezes, quando as pessoas não são capazes de se submeter, é porque elas têm seu raciocínio, suas desculpas, seus pretextos. É muito improvável que se submetam com tal raciocínio. O que pode ser feito nesse caso? Primeiro, deixe de lado seu raciocínio e desculpas e aja de acordo com as exigências da casa de Deus. Quando tiver praticado isso por um tempo, você descobrirá que, quando você desempenha seu dever de acordo com as verdades princípios, você se torna cada vez mais eficaz em seu dever. Você adquire a certeza, na alma, que isso é se submeter a Deus, e sua submissão se torna cada vez mais pura. Mas se você sempre se apega a suas noções e imaginações, se você é incapaz de se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus, se você sempre se opõe a Deus e vai contra Ele, então isso é rebeldia. Isso é um caráter corrupto. E mesmo que você não cometa nenhum mal óbvio, ainda assim você não terá se submetido nem um pouco e não terá nem um pouco da verdade realidade.

As lições de submissão são as mais difíceis, mas são também as mais fáceis. Em que sentido elas são difíceis? (As pessoas têm suas próprias ideias.) As pessoas terem ideias não é o problema — que pessoa não tem ideias? Todas as pessoas têm um coração e um cérebro, todas elas têm suas ideias. Esse não é o problema aqui. Então, qual é? O problema é o caráter corrupto do homem. Se você não tivesse um caráter corrupto, você seria capaz de se submeter, por mais ideias que tivesse — elas não seriam um problema. Se alguém tem essa razão e diz: “Eu preciso me submeter a Deus em todas as coisas. Não inventarei desculpas nem insistirei em minhas ideias, não chegarei a um veredicto meu nessa questão”, não é fácil, para ele, se submeter? Se a pessoa não chega ao próprio veredicto, isso é um sinal de que ela não é presunçosa; se ela não insiste em suas ideias, isso é um sinal de que ela tem razão. Se ela consegue, também, se submeter, então ela alcançou a prática da verdade. Não chegar a seus veredictos pessoais e não insistir em suas ideias são precondições para a capacidade de se submeter. Se você possuir essas duas qualidades, será fácil se submeter e alcançar a prática da verdade. Dessa forma, antes de se submeter, você precisa se equipar com elas e descobrir como você deveria agir e o que deveria fazer a fim de ter uma atitude de praticar a verdade. Isso realmente não é tão difícil — mas também não é tão fácil. Por que é difícil? É difícil porque o homem tem um caráter corrupto. Não importa que mentalidade ou estado você tenha quando pratica submissão, se isso o impede de praticar a verdade, então esse estado ou mentalidade provém de um caráter corrupto. Essa é simplesmente a verdade. Se você resolver os caracteres corruptos de presunção, arrogância, rebeldia, absurdez, obstinação e preconceito, e intransigência, será fácil se submeter. Como, então, essas corrupções deveriam ser resolvidas? Você precisa orar quando não está disposto a se submeter, você precisa refletir sobre si mesmo e perguntar: “Por que sou incapaz de me submeter a Deus? Por que sempre insisto em fazer as coisas do meu jeito? Por que não consigo buscar a verdade e colocá-la em prática? Qual é a raiz desse problema? Eu deveria estar praticando obediência a Deus e deveria estar praticando a verdade, não implementando minha própria vontade nem meus desejos. Eu deveria ser capaz de me submeter às palavras de Deus e Seus arranjos e orquestrações. Só isso está alinhado com as intenções de Deus”. Alcançar esse tipo de resultado exige orar a Deus e buscar a verdade. Quando você tiver entendido a verdade, você será capaz de colocá-la em prática mais facilmente; então, você será capaz de se rebelar contra a carne e deixar de lado seus desejos. Se você entender a verdade no coração, mas não conseguir largar os benefícios da carne, o status, a vaidade e a reputação, então você terá dificuldades de colocar a verdade em prática. Isso é porque, no coração, você colocou os benefícios da carne, a vaidade e a reputação acima de tudo. Isso significa que você não ama a verdade — ao contrário, você ama o status e a reputação. Como, então, esse problema deveria ser resolvido? Você precisa orar, buscar a verdade e enxergar plenamente a essência de coisas como status e reputação. Você precisa se preocupar menos com essas coisas, e é necessário ver a prática da verdade como importante e valorizar isso acima de tudo. Quando fizer tudo isso, você terá a determinação de praticar a verdade. Às vezes, as pessoas não conseguem praticar a verdade. Elas precisam ser podadas e receber o julgamento e castigo de Deus, para que a essência do problema fique completamente clara e para que seja mais fácil praticar a verdade. Na verdade, o maior obstáculo para praticar a verdade é quando sua vontade pessoal é grande demais e vem antes de tudo — isto é, quando seu interesse próprio vem antes de qualquer outra coisa, quando seu status e reputação vêm antes de tudo. É por isso que tais pessoas sempre dão veredictos com base na vontade delas quando as coisas acontecem e fazem qualquer coisa que as beneficie pessoalmente, sem nenhuma consideração pelas verdades princípios. Elas sempre se prendem às suas ideias. O que significa prender-se a suas ideias? Significa dar um veredicto assim: “Se você quer isso, eu quero aquilo. Se você quiser o seu, eu insistirei no meu”. Isso é uma manifestação de submissão? (Não.) Elas não buscam a verdade nem um pouco, e dão veredictos com base na vontade delas. É um caráter arrogante e uma manifestação insensata. Se, algum dia, você for capaz de se tornar ciente de que suas preferências e seus veredictos são contrários à verdade; se você for capaz de negar e perceber bem a si mesmo, não mais acreditar em si mesmo e, depois disso, gradualmente deixar de fazer as coisas do seu jeito ou dar veredictos cegamente, mas for capaz de buscar a verdade, orar a Deus e confiar Nele, então isso será a prática correta. Antes de confirmar que tipo de prática está de acordo com a verdade, você precisa buscar. Essa é absolutamente a coisa certa a se fazer, é o que deve ser feito. Se você esperar até ser podado para buscar, isso é um pouco passivo e, provavelmente, atrasará as coisas. Aprender a buscar a verdade é tão crucial. Quais são os benefícios de buscar a verdade? Em primeiro lugar, pode-se evitar seguir a vontade própria e agir apressadamente; em segundo lugar, pode-se evitar revelações de corrupção e consequências adversas; em terceiro lugar, pode-se aprender a esperar e ser paciente e impedir que erros ocorram percebendo as coisas de forma clara e precisa. Todas essas coisas podem ser alcançadas buscando a verdade. Quando você aprender a buscar a verdade em todas as coisas, você descobrirá que nada é simples, que, se você for desatento e não fizer um esforço, as coisas serão malfeitas. Depois de treinar assim por um tempo, você será mais maduro e experiente quando as coisas acontecerem com você. Sua atitude será mais suave e mais moderada, e em vez de ser impulsivo, competitivo e assumir riscos, você será capaz de buscar a verdade, de praticar a verdade e de se submeter a Deus. Então, o problema de suas revelações de caracteres corruptos será resolvido. Assim, será fácil para você se submeter, na verdade, não é tão difícil. Pode ser um pouco difícil no início, mas você pode ser paciente, esperar e continuar buscando a verdade até você resolver esse problema. Se você sempre quiser tomar suas decisões quando as coisas o acometerem, e se você sempre estiver apresentando justificativas e insistir em suas ideias, isso se tornará um tanto preocupante. Pois as coisas em que você insiste não são positivas e são, todas elas, coisas que estão dentro de um caráter corrupto. Todas essas coisas são revelações de um caráter corrupto, e, em tais circunstâncias, embora você possa querer buscar a verdade, você será incapaz de praticá-la, e, embora possa querer orar a Deus, você só agirá sem se envolver. Se alguém lhe comunicasse a verdade e expusesse as adulterações da sua intenção, como você faria uma escolha? Você conseguiria se submeter facilmente à verdade? Seria muito exaustivo submeter-se em tal momento, e você seria incapaz de se submeter. Você se rebelaria e tentaria apresentar justificativas. Você diria: “Os veredictos que eu dou são para o bem da casa de Deus. Eles não estão errados. Por que você ainda exige que eu me submeta?”. Você vê como você seria incapaz de se submeter? E, além disso, você também resistiria; isso é uma transgressão deliberada! Isso não é extremamente preocupante? Quando alguém lhe comunica a verdade, se você é incapaz de aceitar a verdade e até transgrediria conscientemente, rebelando-se contra Deus e resistindo a Ele, então seu problema é muito sério. Você corre o risco de ser revelado e eliminado por Deus.

A lição de se submeter a Deus é realmente profunda. Ela parece muito difícil quando você começa a entrar nela, mas, depois de experimentá-la por um tempo, ela não parece tão difícil assim. Praticar submissão exige uma aderência aos princípios, e se você falha muitas vezes sem encontrar os princípios, então isso significa que você não aprendeu a lição; e, para você, a submissão continua sendo uma lição muito difícil de aprender. Por que é difícil? Porque há muitas dificuldades nos humanos corruptos. As pessoas têm noções, imaginações, bem como vários caracteres corruptos. Se, além de tudo isso, elas também têm algum conhecimento e capital; se elas têm uma formação superior e são altamente qualificadas; se elas têm dinheiro e status na sociedade e demonstram superioridade em todos os tipos de aspectos, então isso é um problema. É muito improvável que tais pessoas aceitem a verdade. Possuir um excesso de conhecimento será problemático, pois as pessoas tratam conhecimento como a verdade, de modo que compreender e aceitar a verdade fica difícil demais. Se você não entende a verdade e não tem humanidade nem razão, então você é igual a um ouriço. Ouriços são animais formidáveis que ninguém ousa tocar nem provocar. Pessoas corruptas são assim — de forma alguma aceitarão a verdade nem se submeterão a Deus nem um pouco. Seu coração está cheio de maldade, e elas vivem totalmente segundo seus caracteres corruptos. Como resultado, cada problema que as pessoas encontram as confronta com muitos desafios, e elas ficam cheias de noções e imaginações e são arrogantes e presunçosas. Quando são podadas, ou quando encontram um obstáculo em algo que fazem, elas argumentam, entendem as coisas errado, ficam negativas e reclamam. São afetadas e desorientadas por contos e argumentos absurdos. Isso são dificuldades. Se as pessoas conseguirem resolver essas dificuldades, elas serão capazes de aceitar a verdade e de colocá-la em prática, e a submissão a Deus será fácil. É por isso que, para alcançar submissão a Deus, é preciso primeiro aceitar a verdade e praticá-la e é preciso submeter-se aos arranjos e orquestrações de Deus. Esse é o primeiro obstáculo. Do que, então, consistem os arranjos e orquestrações de Deus? Consistem das pessoas, eventos e coisas que Deus causa ao seu redor. Às vezes, essas pessoas, eventos e coisas podarão você, às vezes, tentarão, provarão ou perturbarão você ou o deixarão negativo — mas, contanto que você busque a verdade para resolver problemas, você será capaz de aprender algo, ganhar estatura e ter a força para resistir. Submissão aos arranjos e orquestrações de Deus é a lição mais fundamental ao submeter-se a Deus. Os arranjos e orquestrações de Deus incluem as pessoas, os eventos, as coisas e as várias situações que Deus causa ao seu redor. Então, como você deve reagir quando confrontado com essas situações? A coisa mais fundamental é aceitá-las de Deus. O que significa “aceitá-las de Deus”? Reclamar e resistir — isso é aceitá-las de Deus? Argumentar e inventar desculpas — isso é aceitá-las de Deus? Não. Então como você deveria praticar aceitá-las de Deus? Quando algo lhe acontecer, primeiro se acalme, busque a verdade e pratique submissão. Não apresente desculpas nem explicações. Não tente analisar nem especular sobre quem está certo e quem está errado, e não analise cujo erro é mais grave, e cujo erro é menos. Sempre analisar essas coisas é uma atitude de aceitar de Deus? É uma atitude de submissão a Deus? Não é uma atitude de submissão a Deus, nem de aceitar de Deus, nem de aceitar os arranjos e a soberania de Deus. Aceitar de Deus faz parte dos princípios para praticar submissão a Deus. Se você tem certeza de que tudo o que lhe acontece está dentro da soberania de Deus, que essas coisas acontecem por causa dos arranjos e das boas intenções de Deus, então você pode aceitá-las de Deus. Comece não analisando o certo e o errado, não inventando desculpas para si mesmo, não criticando os outros, não buscando detalhes minuciosos, não analisando as causas objetivas daquilo que aconteceu e não usando sua mente humana para analisar e examinar as coisas. Esses são os detalhes daquilo que você precisa fazer para aceitar de Deus. E o jeito de praticar isso é começar pela submissão. Mesmo que você tenha noções ou mesmo que as coisas não estejam claras para você, submeta-se. Não comece com desculpas nem rebeldia. E depois de se submeter, busque a verdade, ore a Deus e busque Dele. Como você deve orar? Diga: “Ó Deus, Tu orquestraste essa situação para mim por Tua boa intenção”. Quando você diz isso, o que isso significa? Significa que você já tem uma atitude de aceitação no coração e reconheceu que Deus orquestrou essa situação para você. Diga: “Ó Deus, não sei como praticar na situação que encontrei hoje. Peço que Tu me esclareças e me guies e que me faças entender Tua intenção, para que eu possa agir de acordo com ela e não ser nem rebelde nem resistente e para que eu não confie em minha vontade. Estou disposto a praticar a verdade e a agir de acordo com os princípios”. Depois de orar, você sentirá paz no coração e, naturalmente, largará suas desculpas. Isso não é uma mudança em sua mentalidade? Isso prepara o caminho para você buscar e praticar a verdade, e o único problema que permanece é como você deveria praticar a verdade depois de entendê-la. Se você revelar rebeldia novamente quando chegar a hora de praticar a verdade, você precisa orar a Deus novamente. Quando sua rebeldia estiver resolvida, naturalmente, será fácil praticar a verdade. Quando aparecem problemas, você precisa aprender a se aquietar diante de Deus e buscar a verdade. Se você é interrompido constantemente por coisas externas, se seu estado é sempre errático, o que causa isso? É porque você não entende a verdade e porque seu caráter corrupto está no controle dentro de você — você não consegue evitar isso. Em momentos assim, você precisa refletir sobre si mesmo e encontrar o problema dentro de si mesmo. Procure as palavras relevantes de Deus e veja o que elas expõem. Então, ouça sermões e comunhões ou hinos das palavras de Deus. Olhe para seu estado à luz dessas palavras. É assim que você pode ver que problemas existem dentro de você, e ganhar clareza sobre esses problemas facilitará lidar com eles. Não dê atenção para quaisquer problemas que outras pessoas tenham e que causem dificuldades para você. Concentre-se em sua autorreflexão. Não faça tempestade em copo d’água, alegando que Deus está provando você. Isso nada tem a ver com Deus. Os seres humanos corruptos carecem totalmente de autoconsciência e são muito hábeis em embelezar-se. Não seja excessivamente sensível. Se você determina que isso é uma provação de Deus, você precisa refletir sobre seus problemas ainda mais; se você não remover completamente seu caráter corrupto, ele continuará fazendo você de bobo. Qual, então, é a solução? Você precisa orar: “Deus, sou tão teimoso e arrogante! Sempre penso em satisfazer a carne. Sou rebelde demais! Por favor, disciplina-me”. Depois de sua oração, você ficará um pouco preocupado. “E se Deus realmente me disciplinar? Não, preciso orar e tomar minha decisão; não importa como Deus me discipline, mesmo que Ele faça com que eu adoeça ou morra, mesmo assim eu me submeterei a Ele.” Depois de terminar essa oração, você ficará forte por dentro, e seu estado será diferente. Como se sentirá? Você pensará: “Depois de todos esses anos como crente, essa é a primeira vez em que experimento uma provação de Deus. Sua mão veio sobre mim, e sinto que Ele está muito próximo de mim. Deus está me conduzindo pessoalmente, está arranjando pessoalmente esse tipo de provação para me treinar, purificar-me, permitindo que eu aprenda uma lição e ganhe a verdade disso. Deus me ama tanto!”. Isso não é o esclarecimento e a iluminação de Deus? Você não tem alguma estatura nesse momento? (Sim.) Isso é realmente um entendimento prático e realista. Talvez você se pergunte internamente: “Já que Deus está me provando, que tipo de atitude eu deveria ter? O que eu deveria fazer para satisfazer a Deus?”. Quando você pensar desse jeito e quando buscar desse jeito, você alcançará submissão em breve. Você deixará de defender sua causa e pensará: “Se eu não me submeto, mas sempre discuto, se eu sempre procuro razões em outras pessoas ou em circunstâncias objetivas, inventando desculpas e analisando o certo e o errado, então nem sou humano. Sou um animal, não estou nem à altura de um porco!”. Então você se sentirá culpado e inquieto. Você pensará: “Preciso submeter-me a Deus imediatamente. Deus está do meu lado, e é assim que Ele está me guiando. Já foi dito muitas vezes que é assim que é a boa intenção de Deus — provei dela hoje. É intenção de Deus que eu aprenda uma lição, que mude, não que fique preso entre o certo e o errado. Esse é o amor de Deus por mim, Seu julgamento e castigo, Seu sustento e orientação. Deus me ama tanto, e Seu amor é verdadeiro!”. Você será tocado no coração. Por que você será tocado? Porque agora você entende a intenção de Deus; você experimentou pessoalmente o amor de Deus; você tem experiência por buscar a verdade continuamente durante esses dias. As pessoas ainda podem se rebelar contra Deus enquanto experienciam isso? Sim, ainda pode haver rebelião. Já que as pessoas têm caracteres corruptos e todos os tipos de pensamentos corruptos e absurdos irrompem constantemente, elas pensam o tempo todo: “Deus está me provando, isso significa que morrerei? Se Deus realmente estiver me disciplinando, Ele fará com que eu adoeça seriamente? Estou com medo!”. De onde vem o medo? Vem de não acreditar na soberania e nos arranjos de Deus, vem de não querer permitir Suas orquestrações e de se preocupar: “O que acontecerá se eu morrer? Eu não sei onde me encontro!”. As pessoas têm pouquíssima fé em Deus. Quanta fé as pessoas têm em momentos assim? Zero! Se alguém sequer deseja escapar das mãos de Deus, sua traição a Deus é absoluta. Quando as coisas chegam nesse ponto, as pessoas querem escapar; elas não se conformam com o que está acontecendo. Então o que pode ser feito? Você não pode simplesmente dizer: “Eu consigo me submeter; acho que me sinto tocado. Consigo sentir a graça de Deus e sinto que Deus tem cuidado de mim. Isso basta e estou satisfeito”. Mas isso não basta. Você precisa continuar adiante, precisa continuar buscando. Pense: “Como Jó obteve sua fé? Em que medida ele foi capaz de se submeter? Por que estou tão assustado? De onde vem meu medo? É porque não tenho fé suficiente em Deus. Não acredito que estou mais feliz e mais seguro nas mãos de Deus; que Deus é meu refúgio. Não acredito nessas coisas. Sou uma pessoa tão enganosa e perversa! Reconheci que isso é Deus me provando, e uma provação não significa que minha vida será tirada. Ele não está brincando comigo nem me revelando intencionalmente. É apenas uma provação que pretende purificar meu caráter corrupto. Ainda não sou capaz de ter fé verdadeira em Deus, de confiar completamente em Deus e colocar-me em Suas mãos. Sou tão perverso e culpado das coisas mais terríveis! Não mereço essa consideração de Deus. Não mereço o cuidado de Deus”. O que você pode fazer depois disso? Você precisa orar e buscar de Deus a verdade; pode sua rebeldia e seus motivos. Você entende a verdade nessa medida, mas você ainda não tem confiança em Deus nem ousa colocar-se em Suas mãos. O que é isso? Isso é traição. Por causa de sua enganação, sua arrogância, sua suspeita e sua perversidade, você carece de confiança em Deus. É daí que vem o medo. Qual é o significado de medo? É uma falta de fé em Deus. É sempre estar preocupado: “Se eu me submeter à orientação de Deus, Ele me entregará a Satanás e permitirá que eu morra?”. Que tipo de pensamento é esse? Isso não é um absurdo? Por que alguém pensaria isso de Deus? Sem a verdade, as pessoas não conseguem enxergar nada claramente, mas sempre entendem Deus errado e especulam sobre Ele. Resolver esse problema exige que alguém entenda a verdade. É somente entendendo a verdade que as pessoas conseguem falar com razão, do jeito que um humano deve falar. A despeito do fato de que você sentiu o cuidado e a proteção de Deus, do fato de que você desfrutou do sentimento de paz e alegria dado por Deus e do fato de que você se sente seguro, você ainda hesita em colocar-se nas mãos de Deus. Você ainda tem medo. Isso não é rebeldia? Qual é a adulteração nessa rebeldia? O que a controla? Enganação e arrogância. Isso não é uma natureza verdadeiramente demoníaca? Se alguém tem uma natureza demoníaca, essa pessoa tem um caráter satânico. Como esse problema pode ser resolvido? Isso exige que as pessoas busquem a verdade. Se as pessoas não amam a verdade, se elas não buscam a verdade, não importa quanta corrupção revelem, seu caráter corrupto nunca pode ser resolvido. Esse tipo de pessoa não alcançará salvação facilmente.

Quando se busca a verdade para resolver um caráter corrupto, que tipo de resultados precisa ser alcançado para que o problema seja considerado resolvido? Algumas pessoas estão cientes de que certa situação é uma provação de Deus, mas não estão dispostas a colocar-se em Suas mãos. Acham que não podem confiar em Deus, que Ele não é confiável. Elas não só não ousam depender de Deus, mas também têm medo dessas situações. Quando as coisas chegam nesse ponto, com que verdades elas devem se equipar? Como devem buscar, e até que ponto devem buscar, a fim de que sejam purificadas, para que alcancem submissão plena e entrem no caminho de temer a Deus e evitar o mal? Tudo isso tem a ver com a verdade da submissão. Nesse momento, você realmente não tem conhecimento de Deus e não há como possuir fé genuína. Sem fé genuína, com que verdades de visões você precisa se equipar para que possa se libertar completamente da dúvida, da suspeita, dos mal-entendidos e da resistência a Deus, o que lhe permitirá submeter-se absolutamente? Com quais verdades você deve se equipar para resolver esses problemas e alcançar a liberdade absoluta de adulteração, exigências e escolhas pessoais? Isso é algo que ainda não está claro para vocês. Reflitam um pouco sobre isso — que tipo de busca é necessária para alcançar submissão absoluta a Deus? Você precisa possuir algumas verdades. Quando você tiver ganho a verdade como sua vida, essa será sua estatura. Essa será a base e o fundamento sobre o qual você poderá alcançar submissão. Você pode alcançar submissão plena com essas verdades. Então, com quais verdades você precisa se equipar? (Devemos buscar o conhecimento de Deus.) Essa é uma parte. Além disso, as pessoas precisam ter alguma cooperação, algumas práticas. Vocês se lembram do que Pedro disse? (“Mesmo se Deus estivesse jogando com os humanos como se eles fossem brinquedos, que reclamação os humanos teriam?”) Trata-se de submissão. Se você experimentar as coisas dessa maneira, aos poucos aprenderá a verdade e, naturalmente, obterá resultados. Primeiro você precisa de uma atitude de submissão em relação a Deus e à verdade. Não se preocupe com o tipo de olhares que Deus está lançando sobre você, quais sejam Sua atitude e Seu tom de voz em relação a você, se Ele é ou não avesso a você e se Ele revelará você ou não. Comece resolvendo seus problemas e dificuldades. Pessoas comuns podem alcançar facilmente o que Pedro disse? (Não, facilmente não.) Que experiências ele teve e que realidades ele possuía que lhe permitiram dizer isso? (Ele acreditava plenamente que, não importa como Deus trata o homem, tudo é para salvá-lo e nada é além de amor. Era por isso que ele estava feliz em se submeter.) Pedro disse: “Mesmo se Deus estivesse jogando com os humanos como se eles fossem brinquedos”, e você disse “não importa como Deus trata o homem”. Você está se considerando um ser criado, um seguidor de Deus e um membro da casa de Deus. Então, há alguma diferença entre os dois? Sim, há. Há uma disparidade! Onde se encontra a disparidade entre um brinquedo e um ser humano? Um brinquedo não é nada — não tem valor, é um pobre coitado. Chame-o de brinquedo ou de animal — é esse tipo de coisa. Mas e quanto a uma pessoa? Uma pessoa tem pensamentos e um cérebro; ela é capaz de falar e de fazer coisas, e pode realizar atividades humanas normais. Comparados aos de um brinquedo, existe uma diferença no valor e no status de um ser humano? Se você se vê como humano e não como brinquedo, então você não tem exigências no que diz respeito a como Deus trata você? Quais são suas exigências a Deus? (Que Ele me trate como um ser humano.) Como Deus deveria tratá-lo como um ser humano? Se Deus compartilhasse Suas exigências à humanidade com você e exigisse que você as cumprisse, você seria capaz de fazê-lo? Se Deus expressasse a verdade e exigisse que você aderisse a ela, você seria capaz de fazê-lo? Se Deus exigisse que você se submetesse a Ele e O amasse, você conseguiria fazer isso? E se você não fosse capaz de fazer nada disso, como Deus o trataria como um ser humano? Se você não tem nenhuma razão nem consciência e não consegue fazer as coisas que um humano deve fazer, como, então, Deus o trataria como um ser humano? Se as pessoas só cometem malfeitos com imprudência, recusando-se a aceitar a verdade e até julgando e condenando a Deus, tornando-se Seus inimigos, elas têm humanidade? Deus trataria esse tipo de pessoa como um ser humano? Deus trataria diabos e satanases como humanos? Considerá-lo como humano e considerá-lo como brinquedo é uma questão de diferenças de atitude e tratamento. Se você fosse considerado um ser humano, então que tipo de tratamento você exigiria? Que você fosse respeitado e consultado, que seus sentimentos fossem considerados, que lhe fossem dados espaço e liberdade adequados e que sua dignidade e reputação fossem consideradas. Essa é a forma como seres humanos são tratados. E quanto aos brinquedos? (Eles não são nada. Eles podem ser jogados por aí.) (Você pode usá-los quando quiser usá-los e jogá-los fora quando não os quiser.) Isso é uma coisa apropriada de se dizer. Isso é o que vocês têm a dizer sobre o tratamento de brinquedos; como, então, vocês descreveriam o fato de tratar um ser humano como brinquedo? (Você os usa quando precisa e simplesmente os ignora quando não precisa.) Você os trata sem nenhum respeito, e não há necessidade de proteger seus direitos. Você não lhes concede nenhum direito, nem autonomia, nem liberdade de escolha. Não há necessidade de consultá-los nas coisas, nem de considerar sua honra nem qualquer outra coisa assim. Você pode tratá-los bem quando se sente bem, caso contrário, pode jogá-los por aí. Essa é a atitude adotada em relação a um brinquedo. Se Deus tratasse as pessoas como brinquedos, como elas se sentiriam? Ainda sentiriam que Deus é amável? (Não.) Mas Pedro foi capaz de louvar a Deus. Que verdades realidades ele possuía que lhe permitiram alcançar submissão a ponto da morte? Na verdade, Deus não tratava o homem igual a um brinquedo. Mas quando o entendimento de Pedro alcançou esse nível, ele pensou: “Se Deus me tratasse desse jeito, eu deveria me submeter a isso. Se Deus me tratasse como um brinquedo, como eu poderia não estar pronto e disposto?”. Pedro alcançou essa prontidão, essa disposição. A que se refere estar “pronto e disposto”? (A colocar-se à mercê das orquestrações de Deus e submeter-se a elas absolutamente.) Essa é a verdade da submissão. Entregá-lo a Satanás não seria o jeito de tratar um brinquedo? Você seria jogado fora quando não fosse desejado, entregue a Satanás para que ele pudesse tentá-lo e fazê-lo de bobo. Qual foi a atitude de Pedro? Ele teve alguma queixa? Ele se queixou diante de Deus? Ele amaldiçoou Deus? Ele se voltou para Satanás? (Não.) Isso se chama submissão. Ele não teve nenhuma queixa, nenhuma manifestação de negatividade ou resistência. Seu caráter corrupto não estava resolvido? Isso estava em harmonia perfeita com Deus. Não era uma questão de ele trair a Deus ou não. Era uma questão de: “Não importa onde Deus me coloque, meu coração terá Deus; não importa onde Deus me coloque, eu serei alguém que pertence a Ele. Mesmo que Ele me transforme em cinzas, ainda assim pertencerei a Deus. Jamais me voltarei para Satanás”. Ele foi capaz de alcançar esse nível de submissão. Dizer isso é fácil, mas fazê-lo é difícil. Você precisa estar equipado com a verdade por certo tempo até você enxergar tudo isso de forma completa e clara, então colocar a verdade em prática será muito mais fácil. Você não precisa ter conhecimento absoluto de Deus, nem é necessário que Deus revele algo a você em particular. Se você conseguir ter a atitude correta e esse tipo de submissão, isso bastará. Você não deve fazer nenhuma exigência para o tratamento de Deus com você, nem exigir que Ele lhe dê critérios exatos. Mesmo que algo esteja alinhado com a verdade e seja algo que o Criador deva ter, você não deve exigir isso. Você deve dizer: “Deus, qualquer que seja a forma como Tu me trates, está tudo bem. Tu podes fazer com que eu morra; Tu podes me mandar ao inferno. Qualquer que seja a forma como Tu me tratas, está tudo bem. Mesmo que me entregues a Satanás, Deus continuará sendo meu Deus, e eu ainda serei um ser criado de Deus. Jamais Te abandonarei”. Com essa atitude, você possui a realidade da submissão. “Mesmo se Deus estivesse jogando com os humanos como se eles fossem brinquedos, que reclamação os humanos teriam?” Essa declaração, que Pedro foi capaz de fazer, é tão importante para todos vocês! Essa era a submissão de Pedro. Se você refletir sobre essa declaração constantemente e ganhar um entendimento e apreciação verdadeira dela, então você terá uma facilidade muito maior de se submeter a Deus. Os aspectos nos quais as pessoas se rebelam contra Deus são os aspectos nos quais elas são mais insensatas. Quando as pessoas não desempenharam bem seu dever, quando não fizeram nenhuma labuta real, elas são mais bem-comportadas e acham que não têm nenhum direito de argumentar com Deus ou lutar contra Ele. Mas assim que fizeram algum trabalho pequeno ou labutaram um pouco, elas acham que têm algum capital. Elas querem argumentar com Deus e querem as bênçãos de Deus. Isso se torna problemático. Sua razão é anormal — isso não é vil? É assim que as pessoas são patéticas sem a verdade realidade. Alguém pode estar bem se não estiver equipado com a verdade? Caracteres corruptos não podem ser removidos sem a aceitação da verdade; não estar equipado com a verdade significa que a consciência e razão de uma pessoa são anormais. Ela pode entender alguma doutrina e dizer coisas como: “Eu sou um ser criado e devo me submeter a Deus. Essa é a razão que eu devo possuir”. Ela pode entender isso em palavras e gritar chavões, mas quando algo realmente acontece, ela não consegue aceitar nem se submeter a isso, embora saiba muito bem que isso foi orquestrado por Deus. Por que isso acontece? É porque os humanos são rebeldes, seu caráter corrupto não está resolvido, e eles são totalmente capazes de trair a Deus. Essa é a realidade da situação. Se as pessoas não estiverem equipadas com verdade suficiente, suas vidas serão patéticas assim. Aqueles que se rebelam contra Deus, que são incapazes de se submeter a Deus e de aceitar Seus arranjos e orquestrações, também não são crentes em Deus? Por que eles não conseguem se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus? Porque eles não aceitam nem acreditam na verdade. Isso não é fato? (Sim.) Algumas pessoas dizem, sobre esses indivíduos: “Eles são arrogantes e presunçosos. Quando algo acontece, sempre resistem. Sempre inventam desculpas e buscam pelo em ovo. Não acreditam na existência de Deus nem nos arranjos e orquestrações de Deus, por isso não conseguem se submeter a Deus”. Mas, por outro lado, se esses indivíduos realmente acreditassem que isso é o arranjo e a orquestração de Deus, que essa é uma situação que Deus estabeleceu para eles, que Deus quer purificá-los e fazer com que ganhem a verdade por meio disso, eles poderiam, então, se submeter? Poderiam, então, deixar de ser rebeldes e abster-se de trair a Deus? Conseguiriam aceitar isso de Deus? Não. Por que não? Porque o homem não possui essas verdades realidades. A estatura atual de vocês é baixa demais, então Deus não vai provar vocês por ora — esse é o motivo básico. Pois assim que vocês fossem provados, todos vocês revelariam seu eu verdadeiro e seriam eliminados, e Satanás riria. Não é essa a realidade? A estatura de vocês é baixa demais neste momento. Vocês conseguem falar sobre doutrina e recitar chavões e são capazes de ver claramente os problemas das outras pessoas, mas não conhecem o estado de vocês; vocês não têm clareza sobre ele. Deus os provaria, com esse tipo de estado e estatura? Ainda não chegou a hora para realizar a obra do aperfeiçoamento em vocês; vocês não estão equipados para isso.

Submeter-se aos arranjos e orquestrações de Deus é a lição mais básica enfrentada por cada um dos seguidores de Deus. É também a lição mais profunda. Seja qual for a medida na qual você seja capaz de se submeter a Deus, essa é a grandeza de sua estatura e de sua fé — essas coisas se correspondem. Com quais verdades você precisa estar equipado para alcançar submissão absoluta? Em primeiro lugar, você não pode fazer nenhuma exigência a Deus — essa é uma verdade. Como você pode implementar essa verdade? Quando você faz uma exigência a Deus, use essa verdade para considerar e refletir sobre si mesmo. “Que exigências faço a Deus? Elas estão alinhadas com a verdade? São sensatas? De onde elas vieram? Elas vieram de minhas imaginações ou são pensamentos que me foram dados por Satanás?” Na verdade, não é nenhuma dessas coisas. Essas ideias são produzidas pelos caracteres corruptos das pessoas. Você precisa dissecar os motivos e desejos por trás dessas exigências insensatas e ver se elas estão de acordo com a razão da humanidade normal. O que você deve buscar? Se você é alguém que ama a verdade, você deve buscar ser um seguidor, igual a Pedro. Pedro disse: “Mesmo que Deus me tratasse como um joguete, como eu poderia não estar disposto e feliz?”. Algumas pessoas não entendem o que Pedro disse. Elas perguntam: “Quando foi que Deus tratou pessoas como brinquedos e nos entregou a Satanás? Eu não vi isso. Deus tem sido maravilhoso comigo, tão gracioso. Deus não é esse tipo de Deus. Deus não poderia amar os humanos mais do que já ama, por que, então, Ele trataria as pessoas como brinquedos? Isso não condiz com a verdade. Isso é entender Deus errado e não é conhecimento verdadeiro de Deus”. Mas de onde vieram as palavras de Pedro? (Vieram de seu conhecimento de Deus que ele ganhou após passar por todos os tipos de provações.) Pedro passou por tantas provações e refinamentos. Ele largou todas as suas exigências, planos e desejos pessoais e não exigiu que Deus fizesse nada. Ele não tinha seus pensamentos próprios e se entregava completamente. Ele pensava: “Deus pode fazer o que Ele quiser. Ele pode me fazer passar por essas provações, Ele pode me julgar ou castigar. Ele pode criar situações para me podar ou me temperar, Ele pode me jogar na cova dos leões ou no covil dos lobos. Tudo que Deus fizer é correto, e eu me submeterei a isso. Tudo que Deus faz é a verdade. Não terei nenhuma queixa nem escolha”. Isso não é submissão absoluta? Às vezes, as pessoas pensam: “Todas as pessoas dizem que tudo o que Deus faz é a verdade, mas por que não descobri nenhuma verdade nessa coisa que Deus fez? Parece que até Deus está errado às vezes. Mas não importa o que aconteça, o fato de Deus ser capaz de expressar a verdade mostra que Ele é Deus, então eu me submeterei!”. Esse tipo de submissão é genuíno? (Não, não é.) Isso é apenas alegar submissão. Essa é submissão seletiva; não é submissão genuína. Isso está em desacordo com a forma como Pedro pensava sobre isso. Da maneira como Pedro via, mesmo que Deus o tratasse como um joguete, ele estava disposto e feliz em ser tratado dessa maneira. Deus tratar você como um joguete significa que Ele não precisa lhe dar uma razão pela qual faz isso nem agir de uma maneira que você considere razoável, e que Ele pode tratar você da maneira que Ele quiser sem ter que discutir isso com você ou elucidar os fatos e expor o raciocínio para você. Se Ele tivesse que esperar pela sua aprovação antes de fazer as coisas, isso seria tratar você como um joguete? Não — isso seria dar a você plenos direitos humanos e liberdades e total respeito e tratar você como um ser humano; isso não seria tratar você como um joguete. O que é um joguete? (É algo que não tem autonomia nem direitos.) É apenas algo sem direitos? Como você deve implementar as palavras de Pedro? Por exemplo, digamos que você esteja buscando há algum tempo em um assunto específico, mas ainda não entendeu a intenção de Deus. Ou digamos que você acredita em Deus há mais de vinte anos e ainda não sabe do que se trata tudo isso. Você não deveria se submeter nessa situação? Você precisa se submeter. E em que essa submissão se baseia? Ela se baseia naquilo que Pedro disse: “Mesmo que Deus me tratasse como um joguete, como eu poderia não estar disposto e feliz?”. Se você sempre trata Deus de acordo com as noções e imaginações do homem, e as usa para avaliar tudo que Deus faz, para avaliar as palavras e a obra de Deus, isso não é dar veredictos sobre Deus, não é resistir a Deus? Tudo que Deus faz poderia se encaixar nas noções e imaginações do homem? E se não se encaixa, você não aceita ou não se submete? Em tais momentos, como você deveria buscar a verdade? Como deveria seguir a Deus? Isso envolve a verdade; você deve buscar respostas nas palavras de Deus. Quando acredita em Deus, você deve permanecer firme na posição de um ser criado. Não importa quando, não importa se Deus está oculto de você ou lhe apareceu, não importa se você consegue sentir o amor de Deus ou não, você deve saber quais são os seus deveres, responsabilidades e obrigações — você deve entender essas verdades sobre a prática. Se você ainda se agarra às suas noções, dizendo: “Se conseguir ver claramente que essa questão está alinhada com a verdade e com meus pensamentos, então eu irei me submeter; se não estiver claro para mim e eu não puder confirmar que essas são as ações de Deus, então esperarei por um tempo e irei me submeter assim que tiver certeza de que isso foi feito por Deus”, isso é submeter-se a Deus? Não é. Isso é uma submissão condicional, não é submissão absoluta e plena. Nada da obra de Deus está de acordo com noções e imaginações humanas — a encarnação não está de acordo com noções e imaginações humanas, e o julgamento e o castigo, especialmente, também não estão. A maioria das pessoas realmente tem dificuldades de aceitar e de se submeter a isso. Se você não consegue se submeter à obra de Deus, você consegue cumprir o dever de um ser criado? Isso simplesmente não é possível. Qual é o dever de um ser criado? (Permanecer na posição de um ser criado, aceitar a comissão de Deus e se submeter aos Seus arranjos.) Está correto, essa é a raiz da questão. Então não é fácil tratar desse problema? Permanecer na posição de um ser criado e submeter-se ao Criador, seu Deus — isso é o que cada ser criado mais deve sustentar. Existem muitas verdades que você não entende e que não conhece. Você não consegue captar as intenções de Deus, por isso você não aceita as verdades nem se submete a elas — isso é correto? Por exemplo, você não entende algumas profecias, por isso você não reconhece que elas são as palavras de Deus? Você não pode negá-lo. Essas palavras sempre serão palavras de Deus, e elas contêm a verdade. Embora você não as entenda, ainda assim elas são palavras de Deus. Se algumas palavras de Deus não foram cumpridas, isso significa que elas não são as palavras de Deus, que não são a verdade? Se você diz: “Se isso não se cumpriu, provavelmente não são as palavras de Deus. Provavelmente foram adulteradas”, que tipo de atitude é essa? Essa é uma atitude de rebeldia. Você precisa ter razão. O que é razão? Em que se baseia ter razão? Baseia-se em permanecer no lugar de um ser criado e em submeter-se ao Criador, seu Deus. Essa é a verdade; uma verdade eternamente imutável. Submissão a Deus precisa se basear em se você conhece ou entende as intenções de Deus, em se Deus lhe revelou Suas intenções ou não? Precisa basear-se em tudo isso? (Não.) Em que, então, ela se baseia? Ela se baseia na verdade da submissão. Qual é a verdade da submissão? (Permanecer no lugar de um ser criado e submeter-se ao Criador.) Essa é a verdade da submissão. Existe, então, qualquer necessidade de você analisar o certo e o errado? Você precisa considerar se Deus fez a coisa certa ou não para alcançar submissão absoluta? Deus precisa explicar clara e minuciosamente esse aspecto da verdade para que você se submeta? (Não, Ele não precisa.) Não importa o que Deus faça, você deve praticar a verdade da submissão — isso basta. Algumas pessoas são incrivelmente exigentes e estão sempre causando confusão. Pensam o tempo todo: “Deus não é a verdade? Deus não é o Criador? Por que existem algumas coisas que Deus faz que não fazem sentido para mim? Por que Deus não me explica as coisas claramente? Se Ele não explicou, como, então, posso colocá-las em prática? A razão pela qual não consigo me submeter a elas não é que elas não fazem sentido para mim? Eu não terei motivação para me submeter se elas não fizerem sentido para mim!”. Isso não é rebeldia? Você precisa dessa motivação para se submeter? Não, não precisa. Você só precisa de um tipo simples de racionalidade, que é: “Eu me submeterei a qualquer coisa que vem de Deus. Quando as palavras de Deus se cumprirem, eu me submeterei e louvarei a Deus; quando as palavras de Deus não se cumprirem, elas ainda serão Suas palavras e não se tornarão palavras humanas só porque não se cumpriram. Eu só preciso me submeter, sem julgamento. Deus sempre será meu Deus”. É assim que você assume o lugar de um ser criado. Com esse tipo de razão, com essas verdades realidades, nas vezes em que você sentir que as pessoas só forem brinquedos ou formigas aos olhos de Deus, você ainda ficará aborrecido? Você se sentirá inferior? (Não.) Você não se sentirá inferior agora, porque Deus está tratando você como um humano e você ainda tem status diante Dele. Deus o elevou. É por isso que você não se sente inferior. Se Deus não o elevasse, se Ele sempre estivesse podando você e disciplinando você, você se sentiria infeliz com isso. Sentir-se infeliz desse jeito é um problema que precisa ser tratado. Muitas vezes, as pessoas se sentem assim porque há um excesso de dificuldades dentro delas; elas sempre fazem exigências a Deus e sempre pensam: “Tu precisas tratar-me como um ser humano. Tu precisas respeitar-me e ter-me em alta estima, precisas pensar em mim e entender minhas fraquezas. Precisas ser tolerante. Minha estatura é baixa, e eu careço de percepção. Não fiz esse tipo de trabalho antes”. Elas sempre têm uma pilha enorme de desculpas e nenhuma submissão. Depois da comunhão de hoje sobre a verdade da submissão, essas desculpas são razões reais? Nenhuma desculpa é uma razão real. Sua responsabilidade, sua obrigação e seu dever é submeter-se.

Para as pessoas, é fácil submeter-se quando elas não têm nenhum problema. Mas quando um problema aparece, elas são incapazes de se submeter. O que pode ser feito nesse caso? É necessário orar e buscar a verdade para resolver essa dificuldade. De alguém que sente que é uma pessoa nobre que foi elevada por Deus para alguém que sente que é um brinquedo depreciado sem nenhum mérito aos olhos de Deus, um nada, um miserável inútil, e ser capaz de, com alegria, se submeter a Deus e não fazer nenhuma exigência a Ele — quanto tempo é necessário para alcançar esse grau de experiência? (Em seus últimos sete anos, Pedro passou por centenas de provações. Se alguém não busca a verdade, então não alcançará isso por mais anos que tenha acreditado.) Não se trata do número de anos de fé — mas sim se alguém busca a verdade e se é capaz de usar a verdade para resolver o problema de um caráter corrupto. Tudo depende de o que é sua busca. Algumas pessoas buscam nada além de status e reputação, sempre querendo se exibir e se destacar da multidão. Elas desmoronam quando encontram o menor contratempo ou fracasso, ficam negativas e paralisadas. Algumas pessoas gostam de tirar vantagens injustas, mas não amam a verdade; elas ficam felizes quando se beneficiam às custas de outro e não ficam tristes nem incomodadas se não ganharam a verdade. Algumas ficam indiferentes em sua fé se não tiverem status e são mais enérgicas do que qualquer outra pessoa quando têm esse status; então nunca ficam negativas e trabalharão felizes até a exaustão. Elas simplesmente não dão nenhuma atenção à prática da verdade ou a fazer as coisas de acordo com os princípios e, como resultado, elas ainda carecem de testemunho experiencial após muitos anos de fé. Elas ficam invejosas e arrependidas quando veem outros que têm sido crentes por um punhado de anos e têm um testemunho experiencial maravilhoso, mas quando esse sentimento passa, elas continuam não buscando a verdade. Se alguém não se concentra em se esforçar pela verdade, se não usa a verdade para resolver problemas, então, não importa quantos anos de fé ele tenha, tudo isso é em vão. Aqueles que não buscam a verdade nunca podem ser aperfeiçoados por Deus. Pedro foi aperfeiçoado passando por centenas de provações — vocês também não precisam passar por centenas de provações? Por quantas provações vocês passaram até agora? Se não centenas, que tal apenas cem? (Não. Ainda não.) Pedro foi aperfeiçoado por centenas de provações, então, se vocês não passaram nem por uma, ou se passaram apenas por cem, então sua experiência nem chega perto disso. Você carece de estatura. Você não precisa se esforçar em buscar a verdade? E como você deveria fazer isso? Você precisa se esforçar em entender e praticar a verdade. Não seja descuidado e confuso, não dedicando reflexão séria a nada, levando uma vida despreocupada e só se ocupando com tarefas o dia inteiro. Isso não significa que ocupar-se seja um problema — se você tiver muitas coisas a fazer, então você terá que se ocupar; não estar ocupado nem sempre é uma opção. Mas enquanto você se ocupa cuidando de tudo, você ainda assim precisa se esforçar pela verdade e por princípios; ainda assim você precisa tentar entender as coisas e pedir a Deus por aquilo que lhe falta. Como você pede algo a Deus? Todos os dias, você ora a Deus em silêncio em seu coração por essa coisa. Isso mostra que você anseia pela verdade no coração e você quer que Deus realize suas resoluções. Se seu coração for verdadeiro, Deus ouvirá suas orações; Ele arranjará e preparará situações apropriadas para você para que você possa aprender lições. Você poderia dizer: “Realmente careço de estatura. Deus me dará uma provação grande que me esmaga?”. Não, isso seria impossível. De forma alguma Deus fará algo assim. Deus sabe melhor quão grande é a fé de alguém e qual é sua estatura verdadeira. Você precisa ter fé nisso. Deus jamais obrigaria uma criança de três anos de idade a assumir o fardo de um adulto — jamais! Você precisa ter certeza disso no coração. Mas você precisa pedir isso a Deus. Você precisa ter esse desejo e essa determinação, e só então Deus agirá conforme seu pedido. Se você sempre for temeroso e sempre ficar se escondendo, temendo ser provado, se você sempre quiser ter dias pacíficos e despreocupados, então Deus não operará em você. Portanto, você só precisa suplicar a Deus livre e ousadamente, ofertar-se verdadeiramente e entregar tudo a Deus, e Deus operará em você. Deus certamente não opera para atormentar as pessoas arbitrariamente, mas para alcançar resultados e objetivos. Deus não faria obra inútil nem o obrigaria a assumir um fardo que você não consegue suportar — você precisa ter fé nisso. Para buscar ser aperfeiçoado, buscar satisfazer a Deus e ser um ser criado que está de acordo com o padrão, é preciso ter determinação. Que determinação é essa? A determinação de buscar ser aperfeiçoado, de buscar ser alguém que possui a verdade e humanidade, de buscar tornar-se alguém que ama e testemunha a Deus. É isso que mais alegra a Deus. Se você não tem essa determinação, mas se contenta em dizer: “Estou ocupado com meu dever. Suporto um fardo, labuto e ouço sermões. Não fico para trás de ninguém”, então você não tem nenhuma perspectiva. No máximo, você é um labutador, mas não se tornará um membro do povo de Deus. Você não está simplesmente satisfeito com as coisas do jeito que são, sem nenhum desejo de progredir? Você não busca a verdade, você não se comunica sobre a verdade nas reuniões e você cai no sono uma vez que ouve sermões. Mas quando discute assuntos mundanos, você não para de falar e seus olhos começam a brilhar — esses são os comportamentos de um labutador. Existem algumas pessoas cujos olhos começam a brilhar assim que a verdade é mencionada; sentem que carecem de muitas coisas, e quando ouvem algo bom e prático, elas se apressam a anotá-lo. Sentem que estão distantes demais daquilo que Deus requer e que não há coisas positivas suficientes em seu coração. Sentem que há um excesso do veneno de Satanás e que são rebeldes demais em relação a Deus. Elas pensam: “Não é de admirar que Deus esteja insatisfeito comigo. Estou tão distante daquilo que Ele quer, não sou compatível com Deus em nenhum sentido e O entendo errado demais. Quando serei capaz de satisfazer as intenções de Deus?”. Em seu dever, elas não procrastinam tentando entender as coisas e elas vêm para diante de Deus com frequência em oração silenciosa: “Deus, por favor, me faz passar por provações. Peço que Tu me reveles, que me permitas entender a verdade, ganhar a verdade realidade e Te conhecer. Por favor, disciplina-me, julga-me e castiga-me”. Quando elas assumem um fardo com isso, elas sempre ficam com isso na mente. Sempre têm sede da verdade, e assim Deus começa a operar nelas. Ele arranja algumas pessoas, coisas e eventos, todos os tipos de situações, para que elas possam aprender algo com eles todos os dias. Não têm, então, ganhos excepcionais? Por que Pedro foi capaz de ter centenas de provações? Porque ele buscava a verdade, não tinha medo das provações de Deus e acreditava que as provações de Deus eram para purificar as pessoas. Ele acreditava que essa senda podia aperfeiçoar as pessoas e que era a única senda verdadeira. Ele orava por isso, se despendia e se dedicava a isso; era por isso que Deus operava nele. Isso poderia significar que Deus o olhou com bons olhos, que Ele estava determinado a provar e aperfeiçoar Pedro? Exato, é isso mesmo. Quando Deus olha uma pessoa com bons olhos, Ele tem um objetivo e princípios em mente — isso é absoluto. Por que a maioria das pessoas é incapaz de ganhar esse tipo de obra de Deus? Porque elas não buscam a verdade e carecem dessa determinação, e é por isso que Deus não opera nelas. Deus não força ninguém. Quando Deus quer aperfeiçoar alguém, isso é algo imensuravelmente maravilhoso, e qualquer grau de sofrimento vale a pena. Mas a maioria das pessoas não tem essa determinação, elas só saem correndo e se escondem quando confrontadas com provações e tribulações. Deus vai forçar alguém assim? Algumas pessoas não buscam a verdade e nem têm a coragem de ver Cristo frente a frente. Dizem: “Eu não saberia o que dizer se eu visse Cristo. Não conheço nenhuma verdade nem sei me comunicar. Não seria humilhante se Cristo visse o que está errado comigo? Eu não seria capaz de lidar com isso se eu fosse podado. Eu deveria evitar Deus e manter uma distância respeitosa Dele. Se eu sempre estivesse em contato com Ele e vivesse diante Dele, Ele me perceberia bem e me desprezaria. Eu seria eliminado e não teria mais uma boa destinação”. É assim que as coisas são? (Não.) Algumas pessoas alimentam esses tipos de ideias. Deus exigiria qualquer coisa de alguém assim? (Não, Ele não exigiria.) Não importa o que você busque, até onde chegar sua determinação, é até lá que Deus o aperfeiçoará. Se você não busca a verdade, mas sempre se esconde de Deus e se distancia Dele, sempre esconde seus pensamentos de Deus, o que Deus tinha a dizer sobre pessoas como você? (“Não deis aos cães o que é santo, nem lanceis aos porcos as vossas pérolas” (Mateus 7:6).) Você não ama a verdade e você se esconde de Deus, mas acha que Ele insistirá em prová-lo e aperfeiçoá-lo? Você está enganado. Se você não for uma pessoa correta, não importa o quanto implorar e orar, não adiantará. Deus não fará isso; Deus não força as pessoas. Esse é um aspecto de Seu caráter. Mas o que Ele quer daqueles que buscam a verdade é que eles possam ser iguais a Pedro, ou Jó, ou Abraão; que eles possam embarcar na senda certa na vida como Deus exige; que eles possam entrar no caminho de temer a Deus e de evitar o mal e, no fim, ganhar a verdade e ser aperfeiçoados. Deus espera ganhar esse tipo de pessoa, mas Deus o forçará se você não buscar isso pessoalmente? Não. Deus nunca obrigou ninguém. O Espírito Santo não moverá você persistentemente, agarrando e não soltando você, determinado a aperfeiçoá-lo e a não parar antes disso. Para dizer-lhe a verdade, Deus jamais fará algo assim. Essa é Sua atitude. Deus só espera que, no fim, quando Sua obra estiver completa, Ele tenha ganhado mais pessoas iguais a Jó, Pedro e Abraão. Mas exatamente quantas pessoas buscam a verdade e são ganhas por Deus no fim é algo que Ele não irá forçar. Ele permitirá que as coisas sigam seu curso — esse é o lado prático da obra de Deus. Deus não determinou um número específico — que serão 10, 20, 1.000 ou 2.000 ou até 10.000. Ele não fez nenhuma determinação referente a isso. Deus só está continuando desse jeito, operando de maneira prática e caminhando entre as pessoas praticamente. É assim que Ele opera e fala, executando cada aspecto de obra que envolve a verdade, obra que beneficia a humanidade. Essa é a obra que Ele continua a fazer dentro das pessoas corretas, dentro daquelas que anseiam pela verdade. No fim, aqueles que têm determinação e buscam a verdade serão aperfeiçoados. Eles são os mais abençoados e aqueles que ganharão a vida eterna. Isso basta para provar que Deus é justo com todos e não trata ninguém com injustiça. O fato de todos vocês serem capazes de seguir a Deus hoje não é por acaso — isso foi predestinado por Deus há muito tempo. Deus predestina a família das pessoas, quando nascem, o ambiente em que crescem, seu calibre, dons, habilidades e imediações — todas essas coisas. O que as pessoas verão como justiça de Deus no final? No fim, ser capaz de sobreviver e ganhar uma destinação linda depende da busca das pessoas e do preço que pagam. O fato de Deus predestinar essas coisas é um aspecto, mas a cooperação das pessoas também é imperativa. Deus determina o desfecho das pessoas com base na senda que trilham e se elas possuem a verdade ou não. Essa é Sua justiça.

Todos viram o lado prático de Deus encarnado. Deus trata cada pessoa de forma imparcial e sensata. Você viu isso; outros viram isso; todos vocês viram isso. Deus encarnado é uma pessoa comum. Algumas pessoas têm noções quando veem Cristo e pensam: “Ele parece tão normal, tão discreto. Isso realmente pode ser a encarnação? Eu não acredito Nele — eu não tenho como acreditar Nele”. Ou elas simplesmente O seguem com relutância, acreditando Nele com reservas, trazendo suas noções consigo. Outras pessoas que veem Cristo têm alguma razão e pensam: “A encarnação é uma pessoa comum, mas Ele consegue expressar a verdade e prover vida para as pessoas, portanto, eu deveria tratá-Lo como Deus. Eu aceito e pratico Suas palavras como a verdade, como as palavras do Criador. Eu O seguirei”. Essas pessoas acabam sendo aperfeiçoadas e ganhando a verdade. Que tipo de pessoa pode ganhar a verdade no fim? Aquelas que buscam a verdade. Deus rega, sustenta, pastoreia e opera em Seu povo escolhido todos os dias. Eu compartilho sermões e comunhão, o Espírito Santo opera no povo escolhido de Deus, e todos recebem rega e sustento. Ninguém recebe tratamento especial, e todos que participam da vida da igreja e desempenham seu dever desfrutam da obra de Deus diariamente desse jeito. Eu trato cada pessoa da mesma forma. Eu forneço respostas, não importa quem pergunte, não forneço nenhum cuidado extra, não estabeleço situações especiais nem tento instigar nem encorajar ninguém, dando esclarecimento e iluminação extra do Espírito Santo nem mostrando sinais e maravilhas. Deus não faz nada disso. Deus mostrou muitos sinais e maravilhas na Era da Graça para perdoar os pecados das pessoas e para que elas seguissem a senda do arrependimento e para que elas acreditassem em Deus e não duvidassem Dele. O passo atual da obra consiste inteiramente em prover a verdade, para que as pessoas possam entender a verdade e desenvolver fé verdadeira. Não importa o quanto você tenha sofrido, se, no fim, você ganhou a verdade, então você é alguém que foi aperfeiçoado e que será mantido. Se você não ganha a verdade, nenhuma razão que você encontre ajudará. Você pode dizer: “Deus não realizou nenhum milagre, por isso não pude acreditar”, “Deus sempre expressava verdades que estavam fora do meu alcance, por isso não pude acreditar” ou “Deus era prático demais, normal demais, por isso não pude acreditar”. Tudo isso é problema seu. Você foi provido com a verdade como os outros — por que, então, eles foram aperfeiçoados enquanto você foi eliminado? Por que você não ganhou a verdade? Este é seu julgamento: é porque você não buscou a verdade. No último estágio, Deus só faz a obra de palavras. Ele usa as palavras praticamente para julgar e purificar a humanidade; Ele não mostra sinais nem maravilhas. Se você quer ver os milagres de Deus, volte dois mil anos no tempo para ver os milagres do Senhor Jesus naquela era. Não seja um crente nessa era. Você aceitou a obra de julgamento de Deus, portanto, não procure milagres. Deus não está realizando isso. Isso é razoável? (É sim.) É justo e razoável. Se você buscar a verdade, Deus não o tratará com injustiça. Se você não buscar a verdade, mas só buscar labutar, e for capaz de labutar devotamente até o fim, Deus permitirá que você permaneça e você será agraciado. Mas se for incapaz de labutar até o fim, você será eliminado. O que significa ser eliminado? Significa destruição! Isso é justo e razoável, e não há tratamento injusto para as pessoas nisso. Tudo isso se baseia nas palavras de Deus e na verdade. À luz de tudo isso, a senda que as pessoas trilham não é de suma importância? Que senda você busca, que tipo de pessoa você busca se tornar, em que tipo de busca você se empenha, o que você espera, o que você pede a Deus, qual é sua atitude em relação a Deus e qual é sua atitude em relação às palavras de Deus quando você está diante Dele: todas essas coisas são muito importantes. Digam-me — mostrar sinais e maravilhas pode aperfeiçoar as pessoas? Por exemplo, se você se envolvesse num acidente de trânsito e Deus o salvasse, isso poderia aperfeiçoar você? Se você morresse uma vez e fosse ressuscitado, isso poderia aperfeiçoá-lo? Ou se, em seus sonhos, você subisse ao reino dos céus e visse Deus, isso poderia aperfeiçoá-lo? (Não.) Essas coisas não podem tomar o lugar da verdade. Assim, neste último estágio da obra, que é o estágio de obra em que o gerenciamento de Deus é concluído, Ele usa palavras para aperfeiçoar as pessoas, para revelar as pessoas. Essa é a justiça de Deus. Se você é aperfeiçoado por meio das palavras de Deus, então ninguém pode se queixar por Ele ter mantido você, e Satanás não pode acusá-lo de ser mantido. Esse é o tipo de pessoa que Deus quer. Deus proveu tantas palavras, portanto, se você não ganhar nada no fim, a culpa será de quem? (Nossa.) A culpa é sua por escolher a senda errada. A senda que as pessoas trilham realmente é importante. Como assim? Porque ela determina sua destinação. É por isso que você não deveria tentar descobrir constantemente se as profecias foram cumpridas, se Deus manifestou algum sinal ou maravilha, quando Deus realmente partirá da terra e se você será capaz de testemunhar quando Ele partir da terra. Descobrir isso não lhe traria nenhum bem; isso não impacta sua destinação nem seu aperfeiçoamento. O que, então, importa para você? (A senda que trilho na fé.) A senda que você trilha afeta se você pode ser aperfeiçoado ou não. Qual é a verdade na qual você mais deveria entrar em sua busca pelo aperfeiçoamento? A verdade da submissão a Deus. Submeter-se a Deus é a mais elevada e mais crucial das verdades e, em essência, buscar a verdade é igual a buscar submissão a Deus. Você precisa buscar submissão a Deus por toda a sua vida, e essa senda de buscar submissão a Deus é a senda de buscar a verdade. Por que você precisa buscar submissão a Deus por toda a sua vida? Porque o processo de buscar submissão a Deus é o processo de resolver um caráter corrupto. Por que você precisa resolver um caráter corrupto? Porque um caráter corrupto é contrário a Deus. Se você vive segundo um caráter satânico, sua essência é de Satanás, de diabos. Buscar submissão a Deus exige que você resolva o problema de seu caráter corrupto. Isso é crítico! Enquanto você tiver um caráter corrupto e enquanto permanecer algo que não esteja resolvido, você será contrário a Deus, você será um inimigo de Deus e será incapaz de se submeter a Ele. O grau em que seu caráter corrupto é resolvido é o grau em que você se submete a Deus; a porcentagem em que seu caráter corrupto é resolvido é a porcentagem em que você se submete a Deus.

Nesta reunião, não falamos sobre conhecer a Deus. Conhecer a Deus é alcançado aos poucos por meio do processo de resolver seu caráter corrupto e de buscar ser aperfeiçoado a fim de alcançar submissão a Deus. A busca do conhecimento de Deus por si só seria uma lição muito profunda, e é por isso que não conversamos sobre isso. Neste momento, estamos falando sobre temas intimamente relacionados à prática, à vida, à busca e à senda que as pessoas estão trilhando. No processo de buscar resolver seus caracteres corruptos, aos poucos, você entende Deus e conhece Suas intenções. Você não tem mais conhecimento de Deus quando é capaz de entender Suas intenções? (Sim.) Então você tem algum conhecimento real de Deus. Por que você é capaz de alcançar submissão a Deus enquanto O segue? Porque você conhece o coração Dele e entende Suas intenções; você entende quais padrões e princípios Deus exige de você e quais são Seus objetivos. Esse entendimento não contém algum conhecimento de Deus? (Contém sim.) Isso é alcançado aos poucos, e tudo está interrelacionado. Você terá dificuldades se você só buscar conhecimento de Deus. Você pode dizer: “Não farei nada além de buscar conhecimento de Deus, dia após dia. Verei de onde vêm as flores, por que cordeiros se ajoelham para mamar enquanto bezerros não o fazem. Eu estudarei tudo isso e, desse jeito, conhecerei a Deus”. Você pode alcançar conhecimento de Deus simplesmente pesquisando tudo isso? De forma alguma. A verdade não vem de pesquisa, mas só é conhecida verdadeiramente por meio de experiência. Pesquisa não serve para nada. Você sabe que todas as coisas foram criadas por Deus, e isso é maravilhoso, e assim você já tem algum conhecimento de Deus. Mas em que você deve se concentrar? Você precisa buscar a verdade, resolver seu caráter corrupto e alcançar submissão a Deus. No processo dessa busca, aos poucos, você responderá muitas perguntas periféricas e encontrará uma senda para sua prática e entrada. Quanto mais profundamente seu caráter corrupto for resolvido, mais fácil será praticar a verdade e alcançar submissão a Deus. Quando as pessoas não estão mais constrangidas por seu caráter corrupto, elas realmente ganham liberdade e libertação, e colocar a verdade em prática não é difícil, mas muito fácil. Isso não é a verdade tornando-se a vida das pessoas?

1.º de outubro de 2017


Como conhecer a soberania de Deus

Conhecer a soberania de Deus é uma lição muito profunda. Para ver a soberania de Deus sobre todas as coisas, é necessário ter entendimento espiritual, e também compreender muitas verdades. Quando se trata de entender a Deus, as pessoas muitas vezes têm a mente fechada e só olham para o que está à sua frente. Elas sempre julgam a Deus a partir de sua própria visão de certo e errado, correto e incorreto e preto e branco, ou com base em noções e imaginações humanas, e dizem que Deus estava errado em fazer isso ou aquilo. Mas o que é certo? Desde que uma coisa tenha sido feita por Deus, ela é certa. Está certo Deus destruir as pessoas? (Sim.) Deus fez surgir uma raça e a tornou próspera, mas você acredita que essa raça não deveria ser próspera. Como ela se tornou próspera, então? Os judeus se opuseram a Deus, então, aos olhos das pessoas, depois de Se zangar e os amaldiçoar, Ele deveria tê-los eliminado. Mas isso é apenas noção e imaginação do homem. Depois que amaldiçoou e puniu os judeus, Ele permitiu que sobrevivessem e lhes prometeu que suas raízes continuariam, que eles seriam espalhados por outros países ao redor do mundo e que finalmente restabeleceriam sua nação. As promessas de Deus não podem ser mudadas e as palavras de punição que Ele proferiu também tinham de ser cumpridas. A soberania de Deus é tão maravilhosa. Se você tentar julgar Sua obra e as coisas que sucedem às pessoas do ponto de vista do certo e do errado, do correto e do incorreto, você as rejeitará. Você achará que não parecem ser obra de Deus, que não estão alinhadas às suas noções e imaginações e as rejeitará. Se rejeitá-las, como você poderá se submeter a elas como sendo a verdade? Será impossível. Por que as pessoas as rejeitam? Por causa das noções humanas, o que significa que há limites para o que o cérebro humano é capaz de reconhecer, para o que as pessoas são capazes de ver das ações de Deus e para as verdades que elas são capazes de compreender. Como você pode romper esses limites para conhecer verdadeiramente a Deus? Você deve aceitar de Deus as coisas, não definir superficialmente as coisas que encontra e não consegue entender e não julgar cegamente se não conseguir resolver algum problema. Essa é a razão que as pessoas mais devem ter. Se você disser, “Não é isso que Deus faz, Deus jamais faria isso!”, então você não tem razão. O que você pode realmente entender? Se ousar julgar em nome de Deus, então você realmente não tem razão. Deus não necessariamente agirá exatamente como você pensa ou no escopo da sua imaginação. Deus é grande demais, insondável demais, profundo demais, maravilhoso demais e sábio demais! Por que acrescentei a palavra “demais”? Porque os humanos não conseguem compreender a Deus. Você é um ser criado, então não tente compreendê-Lo. Quando você não tiver mais esse pensamento, você terá um pouco de razão. Não tente dar veredictos sobre Deus, e se conseguir se abster de fazer isso, então você terá razão. Há muitas pessoas que sempre dão veredictos sobre Deus e dizem que Deus deve agir de uma certa maneira, que Deus faria absolutamente dessa maneira ou que absolutamente não faria daquela maneira, que tal ato absolutamente é de Deus e que outra coisa não é absolutamente um ato de Deus. E quanto a esse acréscimo da palavra “absolutamente”? (Carece de razão.) Você afirma que Deus é maravilhoso demais, sábio demais, mas depois diz que Deus jamais agiria de certa maneira. Isso não é uma contradição? Isso não é um conhecimento verdadeiro de Deus. É uma completa falta de razão sempre insistir em suas próprias opiniões e dar veredictos sobre Deus.

Deus está realizando o estágio final da obra, e ninguém imaginou que Ele pudesse aparecer e operar na China. O fato de você não conseguir imaginar não se deve a noções e imaginações em seu coração e limitações em seu pensamento? Você pode pensar que a América, o Reino Unido ou Israel são possíveis, mas não consegue de modo algum imaginar que Deus poderia operar na China. É inconcebível para você. Está muito além das noções e imaginações das pessoas, mas Deus simplesmente começou a operar na China, realizando Sua última e mais importante obra. Isso contraria muito as noções humanas. Então o que você aprendeu com isso? (Que a obra de Deus não corresponde às noções humanas e é maravilhosa e insondável.) A obra de Deus está muito além das imaginações humanas, é maravilhosa e insondável, sábia, profunda — essas são palavras humanas usadas para descrever tudo que Deus tem e é, Seu caráter e essência, e isso é considerado razoável. É através das coisas que Deus faz que estão em desacordo com as noções humanas que as pessoas as resumem com essas palavras — a obra de Deus é maravilhosa e insondável e está em desacordo com as noções humanas. O que mais as pessoas podem aprender com isso? Que as antigas noções e imaginações da humanidade foram todas subvertidas. Então, de onde vieram essas noções? Como você pode ver, a China é pobre e atrasada, o Partido Comunista detém o poder, os cristãos são perseguidos, não há liberdade nem direitos humanos, e os chineses têm baixa escolaridade, ocupam uma posição inferior no cenário mundial, sendo vistos como os lamentáveis homens doentes da Ásia Oriental. Como Deus poderia encarnar na China para realizar Sua obra? Isso não é uma noção? Agora pense se essa noção está certa ou errada. (Está completamente errada.) Primeiro, não vamos falar do motivo pelo qual Deus agiria dessa maneira, seja porque deseja ser humilde e se esconder ou porque agir desse modo carrega um valor e significado profundos. Não vamos discutir nesse nível, mas vamos falar sobre se o fato de Deus operar dessa maneira contraria muito as noções humanas. Muito mesmo! As pessoas não podem imaginar. É um mistério celestial e ninguém sabe. Mesmo que astrônomos, geógrafos, historiadores e profetas fossem chamados, alguém seria capaz de compreender? Ninguém seria, mesmo que todas as pessoas capazes, vivas ou mortas, fossem reunidas para analisar e investigar ou observar e estudar com telescópios astronômicos — tudo seria em vão. O que isso significa? Que a humanidade é insignificante demais, ignorante demais, desprovida demais de visão para compreender as coisas de Deus. Se você não consegue compreender, então nem tente. Qual seria o resultado se você tentasse? Suas noções não equivalem à verdade e, de fato, estão distantes demais do que Deus quer fazer. Não são de modo algum equivalentes. O pouco conhecimento que os humanos têm é inútil, incapaz de compreender qualquer coisa ou de resolver qualquer problema. Agora que vocês leram as palavras de Deus e ouviram sermões e comunhões, vocês compreendem um pouco mais em seus corações? Possuem algum conhecimento de Deus? Alguém poderia dizer, “Deus não discute conosco o que Ele faz. Se ao menos Ele nos desse um sinal celestial para que pudéssemos entender Suas intenções ou até mesmo inspirasse um profeta a fazer uma previsão”. Você não seria capaz de entender, nem com um sinal celestial, e um profeta tampouco seria. O que Deus faz no âmbito espiritual continua sendo um segredo da antiguidade até hoje, e é tão secreto que humano nenhum pode sabê-lo. Por mais talentoso que seja o profeta, o astrônomo, o erudito, o especialista ou o cientista de qualquer disciplina, por mais que estudem, nunca compreenderão as coisas de Deus. As pessoas podem estudar a obra passada de Deus e serem capazes de descobrir alguns segredos ou significados que podem ter algo a ver com o motivo pelo qual Ele fez isso, mas ninguém sabe o que Ele fará no futuro, nem quais são Suas intenções. Portanto, as pessoas não devem pensar em compreender Deus ou em última instância compreender como Ele age através de estudo e observação, experiências e investigações de longo prazo, análises multifacetadas ou muita diligência e trabalho duro. Isso é impossível e nunca dará certo. Então, se não podem compreender Deus, o que as pessoas devem fazer? (Devem se submeter.) É mais razoável as pessoas se submeterem e mais alinhado com as intenções de Deus; submissão é a premissa. Qual é o propósito? É ser capaz, a partir da experiência da obra de Deus, de conhecê-Lo mais, obter a verdade e ganhar a vida. Isso é o que você precisa ganhar e o tesouro que deve desejar. Com relação a grandes eventos externos, como questões internacionais, de que modo Deus faz as coisas e como lidera a raça humana — se você conseguir compreender essas coisas, melhor ainda. Também está tudo bem se você disser, “Eu realmente não me importo com essas coisas, não tenho o calibre nem cabeça para isso; a única coisa que me importa é como Deus me proporciona a verdade e muda meu caráter”. Desde que tenha um coração submisso e temente a Deus, você acabará conseguindo ganhar a verdade de Deus, bem como sabedoria. A verdade muda o caráter das pessoas; é a vida que as pessoas devem procurar ganhar e a senda que devem trilhar. Então que sabedoria as pessoas obtêm? Sem sequer perceber, você conseguirá ver a maneira com que Deus faz muitas coisas, por que as faz, quais são Suas intenções e objetivos e quais são Seus princípios ao fazer certas coisas. Inconscientemente, você conseguirá apreciar isso através do processo de experienciar a verdade das palavras de Deus. Talvez essas palavras e assuntos sejam profundos demais e você não seja capaz de expressá-los em palavras, mas os sentirá em seu coração e terá um entendimento real sem sequer perceber.

Vamos começar com a história de Abraão. Depois de viver até os 85 anos sem ter tido filhos, Deus prometeu que lhe daria um. Qual foi a resposta de Sara, sua esposa? Ela pensou consigo mesma: “Já estou velha e infértil. Como eu poderia ter um filho?”. Esta não é uma noção humana? Ela usou noções humanas para avaliar a obra de Deus, por isso duvidou e achou que isso seria impossível. Então, o que ela fez? Entregou a Abraão sua criada, Hagar, como concubina. Então, Me digam, Deus viu o que ela fez? Deus sabia. No ano seguinte, Hagar deu à luz um filho chamado Ismael. Quando Abraão estava com 99 anos, Deus Jeová lhe apareceu e prometeu que Sara lhe daria um filho na mesma época do ano seguinte e que toda a terra de Canaã seria dada a ele e a seus descendentes como legado eterno. No ano seguinte, Sara teve um filho chamado Isaac. Como filho da Senhora, Isaac era herdeiro, ao passo que Ismael, nascido de uma concubina, não poderia herdar. Tempos depois, Hagar e Ismael foram mandados embora, e Hagar o levou ao deserto, onde não havia nem comida, nem água. Diante da morte, Hagar orou para Deus Jeová, dizendo: “Não há escapatória. Eu tenho um filho e quero viver”. Deus Jeová enviou um anjo para lhes dar água e eles sobreviveram. O deserto se tornou o lar deles, onde fincaram raízes e tiveram muitos descendentes — povos modernos, como os árabes que vivem no Oriente Médio. Como vê, as boas intenções de Deus estão contidas no ato de Ele permitir que isso aconteça. Isso é um grande acontecimento externo que ninguém estuda, mas isso não significa que os atos de Deus não estão presentes nisso — eles estão. Não é o caso de que alguém tenha feito algo em segredo, e Deus não viu, definitivamente não foi isso o que aconteceu. As boas intenções de Deus estão contidas nisso. Ele permitiu e prometeu que a tribo de Ismael sobreviveria para que equilibrasse o mundo e fosse usada quando necessário. Eles sempre lutaram com os israelitas por território, pela Faixa de Gaza e por Jerusalém. Você deve perceber a ação de Deus nessa questão. Deus fez algo que as pessoas consideram ruim, e acham que talvez Ele tenha calculado mal ou não tenha observado com atenção suficiente, e que as pessoas se aproveitaram das brechas. É isso que a mente de uma pessoa comum é capaz de alcançar e imaginar. As pessoas acham que Deus cochilou e não ficou de olho nas coisas; como resultado, Hagar deu à luz Ismael, e Deus teve piedade deles, permitindo que sobrevivessem e possibilitando que vivessem no deserto. É disso realmente que se trata? (Não, não é.) Deus tem um plano, e o nascimento e a existência de várias raças — ou seja, as várias etnias e cores de pele da humanidade — desempenham um papel no equilíbrio de toda a raça humana, e você pode perceber exatamente qual é esse papel olhando para o estado em que o mundo se encontra. Isso é um ato de Deus? Ele controla a velocidade com que uma raça se reproduz, sua população global, que papel ela tem na Terra e entre toda a raça humana e o que seu povo faz, tanto as coisas boas como as ruins. E, falando em coisas ruins, as pessoas acham impossível que elas venham de Deus, acreditando que são todas obras de Satanás. Mas Satanás também não está nas mãos de Deus? Alguns dizem, “Satanás faz o que bem entende e Deus não tem nenhum controle sobre ele”. É essa a explicação? Essa questão não pode ser pensada logicamente e é errado fazê-lo. Algumas coisas parecem ruins e outras parecem boas quando vistas de fora, mas todas estão sob a soberania de Deus. Não se pode dizer que Deus tem soberania sobre apenas o bom e não o mau, já que ambos estão em Suas mãos, são orquestrados e controlados por Ele, e Suas boas intenções estão por trás de tudo. Essa é a verdade, e se você puder ver isso com clareza, então você compreende a verdade. É incorreto dar o veredicto de que as coisas são ruins e olhar apenas através dessa lente, e é fácil entender mal e resistir a Deus. Tudo que Deus faz tem Suas boas intenções. Então quais são as boas intenções de Deus? As pessoas só veem as coisas ruins que acontecem bem debaixo dos olhos delas e nunca conseguem ver que consequências podem ter dez ou vinte anos depois. O que acontecerá daqui a mil ou dois mil anos, que lugar isso ocupará e que papel crucial terá em moldar o estado do mundo e de toda a humanidade — as pessoas não conseguem enxergar, mas isso é a soberania de Deus. O desenvolvimento do estado do mundo e de toda a humanidade é uma questão simples? Onde quer que algo aconteça, onde quer que ocorra algum grande evento ou onde quer que haja alguma praga ou um terremoto, Deus está no controle! Algumas pessoas absurdas, sem entendimento espiritual, podem se perguntar: “Se Deus controla tudo, então a supressão, a matança e a cruel perseguição dos diabos contra o povo escolhido de Deus também estão sob Seu controle? Deus as organizou?”. É correto ver a questão desse modo? Essa visão se sustenta? Ela coloca Deus numa posição negativa e está errada. Então, como vocês devem ver essa questão? Deus manobra todas as coisas, e o que “todas as coisas” inclui? Inclui tudo: tudo que pode ser visto a olho nu, como montanhas e rios, árvores, plantas, pessoas e assim por diante. Também inclui microrganismos invisíveis a olho nu, assim como diabos, Satanás e todos os tipos de espíritos e fantasmas do âmbito espiritual. Todos estão sob o controle de Deus. Fazem o que Deus quer que eles façam. Ele os deixa sair quando são necessários, e eles fazem o que devem fazer. Isso é a soberania de Deus. Não importa como Deus governe e arranje, você verá Sua vontade ser cumprida no final e cada uma das Suas palavras será atendida.

As pessoas podem não conseguir ver o efeito de algo que Deus faz neste momento, ou conhecer seu propósito, por que Ele o faz, ou qual é Sua intenção. Depois de duzentos anos isso ainda pode não ser visto, e a humanidade ainda não saberia, mas estaria convencida mil anos depois: “Foi tão certo e maravilhoso o que Deus fez! Deus é verdadeiramente Deus!”. A humanidade descobrirá que tudo que Deus faz é a verdade e que nada está errado. Por exemplo, a crucificação e morte do Senhor Jesus na Era da Graça foi vista pelo mundo, na época, como um fracasso daquela etapa da obra. Pensaram: “O Senhor Jesus não cumpriu o destino mortal do nascimento, velhice, doença e morte, e antes de ter feito muita obra, foi traído por Judas, preso por soldados, açoitado, ridicularizado, teve que usar uma coroa de espinhos, até finalmente ser pregado na cruz. Isso não é um fracasso?”. A crucificação é um fracasso? Judas entregou o Senhor Jesus para o governo, mas o que o governo representa? Representa as forças de Satanás. É bom ou é ruim o fato de Jesus ter sido entregue nas mãos de Satanás? (Parece ruim, visto na superfície.) As pessoas pensaram: “Oh não! A obra de Deus foi perturbada pelo diabo. Isso não é bom. É um mau sinal, porque Deus não estava olhando, e não é tão poderoso assim! Como o Cristo encarnado pôde ser traído e entregue nas mãos dos governantes? Isso não significa claramente que foi deixado à mercê de Satanás? O Senhor Jesus precisa encontrar rapidamente um modo de escapar, ou não será o fim de Sua obra? Cristo ainda tem um ministério”. Não foi isso que as pessoas pensaram? Então Pedro disse: “Tenha Deus compaixão de Ti, Senhor, isso de modo nenhum Te acontecerá” (Mateus 16:22), e daí vieram as noções humanas. Elas pensaram: “Deus jamais poderia ter sido entregue nas mãos dos governantes; então, se foi, Ele não é Deus”. Isso não é uma noção humana? É só porque as pessoas tinham esse tipo de noção que puderam dizer tais coisas, agir ou se comportar daquela maneira e impedir que a vontade de Deus fosse feita. O que Jesus disse para Pedro? “Para trás de Mim, Satanás” (Mateus 16:23). O Senhor Jesus tomou Pedro por Satanás. No final, o Senhor Jesus foi entregue nas mãos de Satanás, e aquelas pessoas se tornaram objetos de serviço para cumprir a obra de crucificação do Senhor Jesus. Foi bom ou ruim que o Senhor Jesus tenha sido entregue nas mãos de Satanás? (Foi bom.) Olhando dessa perspectiva, foi algo bom e não algo ruim, porque, dessa maneira, a obra de Deus foi cumprida. Deus fez alguma coisa desde a traição de Judas até a crucificação do Senhor Jesus? Ele planejou escapar ou alguém veio em Seu socorro? (Não.) Ocorreu a Deus manifestar um milagre, alçar o Senhor Jesus diretamente para o céu e escondê-Lo atrás das nuvens, onde ninguém pudesse vê-Lo? Que ascensão gloriosa, magnífica! Mas ninguém viu essas coisas porque Deus não as fez. O fato de Deus não ter feito prova que não era capaz de fazê-lo? Deus poderia fazê-lo? (Sim, poderia.) Então por que não o fez? (Havia a boa intenção de Deus, e Ele tinha um plano.) Qual era o plano de Deus? Era entregar-Se Ele mesmo a Satanás e tomar o lugar daqueles pecadores na cruz, sacrificando-Se para redimir a humanidade. Era isso que Deus queria fazer; Ele não faz as coisas que as pessoas imaginam em suas noções. Muitos pensam: “Deus deveria ter mandado raios para fulminar todas aquelas pessoas malignas que resistiram a Ele e, depois de fulminá-las, o Senhor Jesus subiria ao céu. Que glorioso e espantoso isso seria e como revelaria a autoridade de Deus! Deixe que esses diabos e satanases e todos esses humanos vejam as consequências de crucificar Deus; assim não se atreverão no futuro, certo?”. As pessoas podem não se atrever a resistir, mas não é um obstáculo se a obra de Deus não for completada? As noções humanas sempre interrompem a obra de Deus, então Ele não opera dessa forma. Algumas pessoas realmente acreditam no Senhor Jesus, porque Ele foi crucificado para fazer Sua obra de redenção, mas ao mesmo tempo dizem com as melhores intenções: “O Senhor Jesus não deveria ter sido crucificado. Não foi fácil estar encarnado e Ele teve de operar oculto e humildemente, ser abandonado pelas pessoas e caluniado por aqueles escribas e fariseus. Isso é tão triste. Ele deveria ter evitado a crucificação e não ter se rebaixado àquele nível, não havia necessidade disso”. É correto as pessoas pensarem dessa maneira? (Não, não é.) Olhando agora, dois mil anos depois, esse modo de pensar está errado. Há verdade na mente humana? (Não, não há.) Então, o que há na mente das pessoas? Há imaginações e noções humanas, assim como boas intenções, sentimentos, compaixão e egoísmo. Essas coisas podem realizar a obra de Deus? Podem executar Sua vontade? Não podem, daí as palavras do Senhor Jesus: “Para trás de Mim, Satanás”. Deus queria Se entregar pessoalmente nas mãos de Satanás, permitir que o próprio Satanás crucificasse Cristo e, por meio da crucificação, realizasse a obra de redenção. Deus não manifestou nenhum milagre. Deus disse várias vezes: “Deus mantém-Se em silêncio”. O que significa isso? Que Deus não vê, não Se preocupa, não escuta, não diz uma palavra e Se mantém em total silêncio? (Não, não significa.) Então, qual o significado de “manter-se em silêncio”? Isso contém a intenção, a sabedoria e o caráter de Deus. Que caráter de Deus é revelado em Seu silêncio? Há sabedoria de Deus aqui. Ele quer completar Sua obra de gerenciamento. Não importam quantas noções ou imaginações as pessoas tenham, primeiro Ele as evita sem oferecer explicações, mas age silenciosa e concretamente até chegar o dia em que Seu povo escolhido possa compreender a verdade e se submeter a Ele, em que Sua vontade seja executada e Sua obra com a humanidade completada, e Ele terá vencido Satanás totalmente e obtido a glória. Ele usa esses fatos e resultados como provas para que toda a humanidade veja, para que Satanás veja — esses são o caráter e a intenção de Deus que o Seu ficar em silêncio revela. Que caráter de Deus é esse? Isso mostra a paciência de Deus? (Sim.) Por que Deus foi paciente nessa época? Por que Se manteve em silêncio? Eis a sabedoria de Deus. Algumas coisas são mistérios que nenhum ser criado, não criado ou anjo tem permissão de compreender ou apreender. Essa é a sabedoria de Deus. Ele não pode falar prematuramente, e há algum benefício caso Ele diga mais alguma palavra? Não há nenhum benefício, porque eles não entendem. Se Ele falasse com uma pessoa, ela entenderia? (Não, não entenderia.) Sendo assim, não há benefício em falar. As pessoas teriam entendido se, dois mil anos atrás, Deus tivesse dito à humanidade: “Eu quero ser crucificado, oferecer Meu precioso sangue para redimir a humanidade na imagem da carne pecaminosa?”. (Não teriam.) Quais foram as únicas palavras de Deus? Ele disse: “Arrependei-vos, porque é chegado o reino dos céus”, levando as pessoas a praticar a paciência e a tolerância. Deus disse mais alguma coisa ao homem? (Não, não disse.) Por que não disse? (O homem não compreenderia.) De modo algum a humanidade poderia compreender. Por isso, Deus foi compelido a revelar Seu caráter e pensamentos em silêncio. Mesmo que Deus falasse a qualquer ser criado ou não criado, eles não entenderiam. Então, Ele podia apenas usar Suas ações e fatos para provar à humanidade e executar Sua vontade. Apenas agora, dois mil anos depois, Deus expôs essas coisas enquanto faz a obra de julgamento nos últimos dias; as pessoas olham para fatos ocorridos há dois milênios e só agora entendem o significado da crucificação do Senhor Jesus. Sobre a razão de Deus ter sido crucificado, entregue a Satanás, traído por Judas naquelas circunstâncias e, depois da traição, o Senhor Jesus ter sofrido tanto, ter dado até Sua última gota de sangue para executar a vontade de Deus, por que Deus fez isso e seu significado — Deus só fala disso quando dá testemunho da encarnação ao aparecer e operar nos últimos dias e, ademais, revela muitos mistérios tais como a vontade e o gerenciamento de Deus. Agora que compreenderam a ligação entre os três estágios da obra, as pessoas finalmente conhecem a visão do plano de gerenciamento de Deus e compreendem essas verdades e Suas intenções minuciosas. Se Deus tivesse dito à humanidade mil anos antes, as pessoas teriam entendido? (Não teriam.) Então, Deus frequentemente faz tudo mantendo-Se em silêncio. Qual é a razão desse silêncio? É porque a obra de Deus é sábia demais, maravilhosa demais e profunda demais — se Deus tivesse falado antes, não importa o que dissesse, as pessoas não teriam sido capazes de entender ou compreender. Sendo assim, Deus pode apenas seguir adiante em silêncio, sempre falando para realizar Sua obra e liderar a humanidade. É correto os humanos seguirem Deus, e quanto mais andarem nessa estrada, mais brilhante ela se tornará. Deus não o desencaminhará e, mesmo que o entregue a Satanás, Ele assumirá responsabilidade até o fim. Você deve ter essa fé, e essa é a atitude que seres criados devem ter perante Deus. Se você puder dizer: “Mesmo que Deus me entregue a Satanás como um joguete, continuará sendo Deus, e eu não posso mudar meu coração para segui-Lo, não posso mudar a fé que tenho Nele”, então sua crença em Deus é verdadeira.

Faz dois mil anos que o Senhor Jesus foi crucificado e agora essas pessoas que aceitaram a obra de Deus dos últimos dias ouvem Sua voz, escutam os sermões e comunicam a verdade todos os dias. Elas entendem os três estágios da obra de Deus e conhecem os mistérios de Seu plano de gerenciamento. Os crentes no Senhor na religião entendem? Mesmo agora, eles ainda não entendem e se agarram às suas noções. Quando alguém diz, “O Senhor Jesus era filho de um pobre carpinteiro. Vejam em que tipo de Senhor vocês acreditam”, eles são impotentes para refutar e incapazes de dar testemunho de Deus. Como as pessoas são desprezíveis! Deus expressou tantas verdades para a humanidade e fez tantas coisas maravilhosas, mas se Ele não disser pessoalmente às pessoas o significado, o valor e a verdade dessas coisas, não há ninguém que seja capaz de se levantar e falar por Ele e dar testemunho Dele. Qual é o significado de falar em nome de Deus? É dar testemunho das ações e da soberania de Deus, do preço que Ele pagou para redimir a raça humana, de Seu pensamento e do significado de tudo que Ele fez. O que vocês conseguem entender disso? (A humanidade não consegue imaginar a obra de Deus.) A humanidade não consegue imaginar nem compreender a obra de Deus. Portanto, o homem precisa ter a perspectiva e o ponto de vista corretos para ver ou tratar a obra de Deus, Sua orientação da humanidade e Sua vontade. O homem precisa ter um ponto de vista correto. Isso é crucial. Você precisa saber quem você é e quem é Deus, as coisas que você precisa ter para ser capaz de entender a palavra e a obra de Deus, aquilo que você é fundamentalmente incapaz de compreender ou assimilar claramente e que tipo de atitude você deve ter. Essa é a razão que você precisa possuir. Desse modo, seu relacionamento com Deus será normal e harmonioso. Se você sempre adotar uma atitude de esperar para ver, especulativa, de duvidar ou até de resistir para estudar Deus, para especular sobre Ele ou para investigar tudo que Ele faz, então isso será um problema. Isso é se engajar em busca acadêmica, em pesquisa — tais pessoas são descrentes. Você deve tratar a soberania de Deus com uma perspectiva e atitude de submissão, busca e temor; somente isso produzirá o verdadeiro conhecimento e a compreensão de Deus. Se você compreender a Deus, então não se oporá a Ele ou pelo menos não O entenderá mal. Você será capaz de se submeter e dizer: “Embora eu não saiba qual é o sentido de Deus fazer isso, entendo que tudo o que Ele faz é correto”. O que é esse entendimento? É seu coração estar totalmente convencido de que tudo que Deus faz tem um sentido e que as pessoas devem se submeter. O Senhor Jesus Cristo Se entregou nas mãos de Satanás e foi crucificado por ele — isso não foi uma coisa boa aos olhos das pessoas, mas cumpriu a vontade de Deus e completou a obra de redenção da humanidade. Isso é algo grandioso, de significado e valor imensos para toda a humanidade, mas ela enxergou isso claramente? (Não enxergou.) A humanidade não enxergou isso claramente. A humanidade não enxergou a intenção de Deus nisso, nem compreendeu o significado e o valor de Deus ter feito isso; ou seja, as pessoas não enxergaram o imenso benefício para a humanidade. Elas apenas viram que o Senhor Jesus ressuscitou três dias depois de ser crucificado, apareceu para as pessoas e se encontrou com elas, conversou, recordou coisas passadas e depois partiu; mas a vontade de Deus havia sido cumprida. Isso não é de grande importância? (É.) As pessoas compreenderam? Não. Essa questão deve levar as pessoas a ter uma avaliação correta de si mesmas e uma atitude correta para com Deus. Seja o que for que Deus faça, entendendo ou não, as pessoas devem fechar a boca. Isto é o certo. Não pense em sair investigando tudo, isso não está correto. Por que não? Não há nenhuma regra dizendo que você não pode fazer isso, mas você vai encontrar obstáculos e correr perigo. Você não consegue entender, não é capaz de compreender agora, mas sempre quer investigar, sempre se coloca em oposição a Deus. Se você não consegue resolver investigando, mas também não busca a verdade, quais problemas podem facilmente suceder? Será fácil para você entender mal a Deus. Você entende mal no começo e, se não conseguir entender as coisas claramente e esse mal-entendido continuar, você se tornará negativo e fraco, e isso afetará o desempenho de seu dever e a sua entrada na vida — todas essas coisas estão relacionadas. Muitas coisas não podem ser entendidas claramente em um ano ou dois, e a verdade é profunda demais. Mesmo que Deus esclarecesse você agora mesmo, você conseguiria entender com sua pouca estatura? Mesmo se conseguisse entender um pouco, você conseguiria entender a verdade completamente? Você diria: “Eu conheço a gravidade. Por que as coisas caem no chão em vez de subir, mas se você saísse da atmosfera e fosse para o espaço, você flutuaria? Por que você teria saído da força gravitacional da Terra. Eu entendo isso, então já não sondei os atos de Deus?”. Você desconhece como, exatamente, Deus detém soberania sobre a gravidade e entendeu somente sua manifestação. Isso não significa que você sondou como Deus tem soberania sobre a gravidade e, mesmo que pudesse fazer isso, você poderia ter soberania sobre ela? As pessoas ficariam em apuros se saíssem da atmosfera; elas apenas flutuariam e voariam para todos os lados sem a gravidade. O que isso nos mostra? (Que existem muitas coisas que as pessoas não conseguem entender.) As pessoas não conseguem entender e, no entanto, estão sempre se opondo a Deus para investigá-Lo e observá-Lo, com o coração desconfiado, dizendo, “Se eu não consigo entender esse assunto, então Você não é Deus”. O que dizer dessa visão? Essa visão e essa perspectiva estão erradas, elas se opõem a Deus, e é errado investigar o tempo todo. Você deve entender Deus e dizer, “Eu não consigo entender isso, é profundo demais, e eu não seria capaz de entender completamente, mesmo que Deus me esclarecesse. Então buscarei durante alguns anos com um coração submisso e, se Deus não me der uma resposta, vou deixar isso de lado por enquanto. Não há barreiras nem mal-entendidos entre mim e Deus. Se eu não entender mal nem me queixar de Deus, não resistirei a Ele. Se eu não resistir, então eu não me rebelarei contra Ele, e se eu não me rebelar contra Ele, então não O rejeitarei, nem me afastarei Dele. Serei um seguidor de Deus para sempre”. Qual é a base para ser “um seguidor de Deus para sempre”? É “Não importa o que Deus fizer, alinhando-se ou não com as minhas noções, eu sempre O seguirei e a Ele me submeterei. Deus ainda é o meu Deus e eu sou um ser criado, sou um humano. Não importa como Deus me trate, que me atire no inferno, no lago de fogo, a Satanás ou aos demônios, eu sempre me submeterei a Ele sem me queixar. O status de Deus não pode mudar, tampouco minha identidade como ser criado. Enquanto esse fato continuar inalterado, eu seguirei a Deus e Ele será sempre meu Deus”. Quando a sua crença em Deus estiver firmemente enraizada, você não dará as costas a Ele. Esse é o relacionamento entre sua identidade como ser criado e Deus. Quando você enxergar claramente a identidade e a posição de Deus em seu coração e sua identidade e posição como ser criado, às quais você deve aderir, e quando tiverem se enraizado em seu coração, você não se afastará Dele. Então, quando você estiver fraco, negativo, triste, ou acontecer algo que não se alinha com suas noções e que você não consegue compreender nem assimilar, isso poderá afetar seu relacionamento com Deus? (Não.) Desde que você tenha clareza sobre a verdade das visões, tenha estabelecido as bases, experienciado muitos ambientes e apreciado que tudo que Deus faz tem sentido, você conhecerá a obra de Deus e será difícil que as noções voltem a surgir. Algumas pessoas conseguem entender apenas uma parte. Por exemplo, no que diz respeito ao julgamento e ao castigo, as pessoas admitem que o que Deus faz tem sentido, mas elas têm noções quando se confrontam com a poda. Não importa por quem sejam podadas, elas se recusam a aceitar e não admitem que o assunto vem de Deus. Acham que é trabalho do homem e que vem de Satanás. Isso não é outro erro? Outro problema surge, e elas precisam continuar buscando a verdade. Se não conseguir ir além disso, você conseguirá se submeter completamente à obra de Deus? Você só consegue se submeter àquilo que se alinha com as suas noções e não consegue se submeter àquilo que não se alinha. Esse tipo de pessoa pode facilmente resistir a Deus e é alguém cujo caráter não mudou.

As pessoas abrigam muitos pensamentos, ideias e estados que frequentemente influenciam algumas de suas opiniões, perspectivas e pontos de vista. Se você conseguir resolver esses pensamentos, ideias e estados um por um através da busca pela verdade, eles não afetarão seu relacionamento com Deus. Você agora pode ter pouca estatura e um entendimento raso da verdade, e porque acredita em Deus há pouco tempo ou devido a vários outros fatores, não entende muitas verdades — mas você deve assimilar um princípio: devo me submeter a tudo que Deus fizer, independentemente de parecer bom ou ruim, certo ou errado, e de se alinhar ou não com as noções humanas. Não tenho direito algum de criticar, avaliar, analisar ou investigar se é certo ou errado. O que eu devo fazer é cumprir meu dever como ser criado e praticar as verdades que consigo entender, para satisfazer a Deus e não me desviar do verdadeiro caminho. Praticarei o tanto que Deus permitir que eu entenda e procurarei aquilo que devo praticar, mesmo que Deus não tenha me esclarecido; se Deus não tiver me esclarecido sobre algo que eu não preciso entender, eu me submeterei e esperarei, e talvez um dia Ele permitirá que eu entenda. Assim como na crucificação do Senhor Jesus, dois mil anos depois, as pessoas que aceitam a obra de Deus nos últimos dias têm um entendimento básico dela, e mesmo aqueles que não estão muito empenhados em sua busca também entendem do que se tratava. Você pode não ser capaz de entender agora parte da grande obra relativa ao plano de gerenciamento de Deus, mas você O interpreta mal e nega Sua existência porque não entende a verdade, o que destrói o relacionamento normal entre você e Deus. Esse é um erro grave. Você deve ter uma atitude, uma perspectiva e um ponto de vista para dizer, “Eu vou apenas esperar por essas coisas que não entendo. Quando um dia Deus esclarecer a humanidade, talvez eu entenda todas elas”. Quando o Senhor Jesus partiu, Ele disse, “Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora” (João 16:12). Por que eles não podiam suportar? Porque a estatura das pessoas era imatura demais, e elas não seriam capazes de compreender. É como falar para uma criança de três ou cinco anos sobre ganhar dinheiro ou sustentar uma família; ela vai ouvir, mas sentirá que é uma realidade tão distante dela que não consegue entender e que está além de seu alcance. Há tantas coisas que as pessoas precisam entender e que Deus quer dizer à humanidade, mas devido à imaturidade da estatura delas ou porque os processos da obra de Deus ainda não foram completamente revelados ao homem e as pessoas não os experienciaram, elas não entenderão se as conhecerem cedo demais. Mesmo que as escutarem, elas interpretarão como doutrina e as entenderão literalmente, sem saber realmente o que Deus está dizendo. Então Deus não fala. É apropriado Deus não falar? Há algum benefício para o homem? (Há.) Isso atrasará o crescimento da vida das pessoas? Certamente não haverá nenhum atraso, nenhum impacto na sua vida diária ou na sua busca normal. Então, apenas relaxe seu coração e busque a verdade, pois essa é a coisa mais importante; em última instância, tudo se resume à busca pela verdade. Se você buscar a verdade, os mistérios de algumas coisas que Deus faz, Sua sabedoria, magnificência e Seu caráter em tudo o que faz e as coisas que a humanidade deve entender gradualmente se tornarão claras através do processo de seguir a Deus. Alcançar o conhecimento de Deus envolve muitos aspectos, e você deve — no processo de suas interações, associação e contato com Deus — experienciar Suas palavras, e ganhar experiência pessoal da Sua obra, bem como Seu esclarecimento e orientação sobre você. Durante esse processo, sem que sequer perceba, você alcançará o conhecimento de Deus; ou seja, você gradualmente ganhará um entendimento de Deus através do processo de experienciar Sua soberania e arranjo sobre você. Se não passar por esses processos, mas apenas olhar para o céu com os olhos arregalados todos os dias, contando com sua imaginação para ver a obra de Deus, você nunca a verá. Mais cedo ou mais tarde você acabará duvidando e dirá: “Onde está Deus? Ele fez a lua? O sol nasce de manhã e se põe à noite — é assim que Deus tem soberania sobre todas as coisas?”. Esse tipo de entendimento é raso e a sua convicção se tornará apenas palavras vazias. Se alguém perguntar se você acredita em Deus, você dirá, “Eu acredito em Deus, tenho convicção, sou cristão”. Se depois perguntarem: “Por que você não é budista?”, você dirá: “O budismo não é o caminho verdadeiro, o cristianismo é”. O fato de poder dizer apenas isso prova que você não tem experiência nenhuma e não ganhou nada. Tudo a respeito de Deus, tudo que Ele tem e é, Seu caráter, Sua soberania e arranjos para a humanidade e para todas as coisas, a realidade e exatidão de Suas palavras e seu significado, edificação e valor para a humanidade, bem como algumas de Suas maneiras de operar, como através de provações, disciplina, esclarecimento e iluminação, consolo e exortação e algumas de Suas orientações especiais para o homem — se você não experienciou essas coisas, seu relacionamento com Deus pode ser normal? Você pode se submeter verdadeiramente a Ele? Seu entendimento de Deus será para sempre um ponto de interrogação, uma série de pontos de interrogação, sem absolutamente nenhum entendimento real. Então seu relacionamento com Deus é normal? É realmente o relacionamento entre ser criado e Criador? O que exatamente esse ponto de interrogação representa? Deus será sempre um desconhecido para você, seja Sua identidade, status ou essência. Ele não é da sua família, não é seu parente. Ele sempre parece um visitante alienígena que você nunca conheceu — então não é fácil explicar qual é, na verdade, seu relacionamento com Deus, mas certamente não corresponde ao relacionamento entre ser criado e Criador.

Quais são os elementos principais para acreditar em Deus? Como transformar a fé em Deus na realidade que as pessoas deveriam ter na vida? Como alcançar submissão e ganhar a Deus? Você deve confiar na experiência de Suas palavras e principalmente de Seu julgamento e castigo antes de poder se submeter e ganhar a Deus. Embora muitas pessoas estejam dispostas a desempenhar seu dever, elas não entendem como experienciar a obra de Deus. Para isso, você precisa experienciar o julgamento e o castigo, a poda, as provações e o refinamento de Deus. Todas as Suas exigências devem ser praticadas, entradas e alcançadas. Isso se chama experienciar a obra de Deus. Para isso, você precisa estabelecer um relacionamento normal com Ele, sempre orando e buscando Dele com um coração submisso a Deus. Não importa o que aconteça ou quais dificuldades você enfrente, você deve confiar e esperar em Deus, encontrando respostas e a senda em Suas palavras, sempre orando e se comunicando com Ele. Experienciar a obra de Deus é estar em contato com Ele e se submeter a Suas palavras e Sua obra, orar a Ele e buscar Dele quando enfrentar problemas ou dificuldades. Quando tiver muita experiência em fazer isso e entender a verdade, você terá aprendido como aplicar as palavras de Deus às coisas que acontecem. Há muitas maneiras de aplicar a palavra de Deus; por exemplo, orando e buscando quando as coisas acontecem, vendo, assim, como as palavras de Deus indicam claramente como as pessoas devem agir, quais são os princípios e quais são as intenções e as exigências de Deus para as pessoas. Quando souber tudo isso e entender Seus desejos, você terá algum conhecimento e entendimento de Deus. Quando diante de provações, você deveria indagar, “O que a palavra de Deus diz sobre uma provação tão grande? Qual é o significado de Deus provar as pessoas? Por que Ele quer provar as pessoas?”. As palavras de Deus dizem que você é corrupto, sempre rebelde e desobediente, e que você não se submete a Ele, mas que constantemente tem imaginações e noções e que Deus quer purificá-lo através de provações. Não importa o que você experienciar, sejam perseguições e provações ou ser podado, disciplinado e punido, e não importa qual ambiente Deus estabeleça para você ou qual método Ele use, você deve sempre procurar a resposta e a base nas palavras de Deus e buscar Suas intenções e exigências para você. Ou seja, não importa o que aconteça, você deve primeiramente pensar no que Deus disse, como Ele quer que as pessoas pratiquem, o que Ele exige das pessoas e quais são Suas intenções. Entenda essas coisas e você saberá como experienciar a obra de Deus. Se não houver lugar para Deus em seu coração, e se você não amar a verdade, mas sempre pensar no que dizem as pessoas, os livros ou as pessoas grandes e famosas, ou no que os não crentes fazem quando isso acontece, se você busca e pratica dessa maneira, você é um descrente, porque seus pensamentos e sua senda são iguais aos dos não crentes. Se você é alguém que acredita em Deus, mas pensa igual aos não crentes e trilha a senda dos não crentes, esse caminho é errado e um beco sem saída; não é o que alguém que acredita em Deus deve fazer ou a senda que deve trilhar. Há pessoas assim dentro da igreja, e são descrentes, os não crentes escondidos nela.

Como o homem e Deus estão ligados? Como você pode conhecer a Deus? Como Ele opera no homem? É por meio do uso de Suas palavras, pelas quais Ele revela Suas intenções, guia você à senda que deve trilhar, prova você e lhe diz todas as Suas exigências e padrões que Ele tem para você. Sem se darem conta, as pessoas entendem todos os aspectos da verdade nas palavras de Deus: os princípios sobre como lidar com as pessoas e resolver assuntos, como tratar seus irmãos, o trabalho na igreja e seus deveres, como experienciar provações, como ser leal a Deus, como renunciar às coisas, como tratar o mundo não crente, e assim por diante. Tudo isso está na palavra de Deus e Ele disse para a humanidade. Mas afinal, até que ponto o homem experiencia isso? As pessoas podem ver Deus em Suas palavras e ficar frente a frente com Ele. Alguém pode perguntar: “Onde está o Deus em quem você acredita?”. Aqueles que não experienciaram não conseguem compreender: “Sim, onde está Deus? Ele nunca apareceu para mim. Sempre dizem que Ele está no terceiro céu, mas eu nunca O vi. Não sei quão grande ou quão alto Deus realmente é e nem quão todo-poderoso e onisciente”. Os experientes diriam: “Essas coisas não importam. Eu encontrei as palavras de Deus desde o primeiro dia em que acreditei Nele. Acredito Nele há vinte ou trinta anos, vejo Seu caráter e essência em Suas palavras e tenho alguma compreensão e conhecimento Dele. Depois de experienciar Sua palavra por todos esses anos, se um dia Deus viesse e falasse comigo, interagisse comigo, eu seria capaz de confirmar que Ele é o Deus que expressou aquelas palavras, Ele é o Deus em quem acredito, sem sombra de dúvida! Não importa Sua aparência, desde que Suas palavras e estas palavras venham da mesma fonte, Ele é o Deus em quem acredito, o Deus do céu, Aquele que é soberano sobre meu destino e sobre todas as coisas. É Ele”. Nesse momento, ainda seria necessário que Deus falasse com você do céu? (Não seria.) É que não importa que forma ou imagem Deus assuma, você não tem de vê-la. Não há necessidade. Você não terá essa curiosidade. Mas por que não? Depois desses anos de experiência, em contato com Deus, embora você não possa dizer que O conhece ou que está muito familiarizado com Ele, no mínimo, por meio de Suas palavras e da experiência que você tem delas e da obra de Deus, Ele não parece mais um estranho para você. Ele está com você, guiando sua vida, soberano de todos os seus dias e de seu destino. Ele entende sua alegria, sua dor, sua raiva e sua felicidade muito bem, e você conhece as Dele. Você deixou de entendê-Lo mal ou de se queixar Dele, e o lugar que Ele ocupa em seu coração é tão grande que você poderia dizer que Ele está entronizado nele e ali reina como um Rei, capaz de controlar todo o seu ser. O que significa “reinar como um Rei”? Significa que você usa as palavras de Deus para resolver qualquer situação, e que as palavras Dele são senhoras de seu coração. Você não é mais o senhor. Seu conhecimento e seu saber, os livros que você leu, as experiências da sua vida — nada disso pode guiá-lo. As palavras de Deus vão guiá-lo em tudo, vão se tornar seu guia de vida, reveladas e vividas a cada dia de sua vida real. É desse modo que você terá as verdades realidades. Nesse momento, se alguém voltar a perguntar para você, “Já que acredita em Deus, você O conhece?”. Você responderia: “Conheço Deus um pouco. Não ouso usar palavras para descrever como Ele é sábio e poderoso e nem ouso defini-Lo, mas pelo menos sei que Deus é insondável, tão sábio e maravilhoso, e que ama muito a humanidade. O amor de Deus é tão grande, tão verdadeiro e Seu caráter é tão justo!”. Esse pouco de conhecimento não é mais valioso do que as noções e imaginações ilusórias e fantasiosas das pessoas? (É, sim.) Então, de onde vem esse conhecimento valioso? Vem da experiência das palavras de Deus. Ou seja, depois de receber as palavras de Deus durante tantos anos, elas se enraizaram em você, germinaram, floriram e deram frutos, e você viveu a realidade de Suas palavras. Como você alcança esse efeito ao viver as palavras de Deus? (Experienciando aos poucos as pessoas, os eventos e as coisas estabelecidas por Deus.) Vem da experiência, isto é, de confirmar constantemente as palavras de Deus durante este período, confirmando que cada frase de Deus é a verdade e o que você precisa em sua vida. Nesse momento, se alguém disser, “O Deus em quem você acredita não é Deus, Ele não existe, não pode ser visto”, você dirá: “Não cabe a uma pessoa decidir sobre a existência e a soberania de Deus. É Deus quem decide, é o fato da existência e soberania de Deus sobre todas as coisas que decide, é a minha experiência real da obra de Deus nestes anos que decide, são todos os testemunhos de experienciar a obra de Deus que decidem. Essa é a prova”. Isso é dar testemunho de Deus. Se alguém voltar a dizer, “Onde está Deus?”, como você responderá? (No coração de cada pessoa que acredita Nele.) Deus já vive no coração das pessoas, mas Ele também está dentro e entre todas as coisas, ao nosso redor. Essa é a existência de Deus. Você não pode negá-la e o que você experiencia é mais real do que o que você vê. Mesmo que visse Deus, você O reconheceria? (Não, não reconheceria.) Se o corpo espiritual de Deus descesse entre as pessoas e dissesse: “Eu sou Deus”, você ficaria assustado e diria, “Tu és Deus? Por que eu não Ti reconheço? Eu não aceito um Deus como Tu!”. Na verdade, você teria medo. Por que você teria esse tipo de reação? Porque você não conhece Deus, então tem esse tipo de atitude e comportamento perante Ele.

Qual é a coisa mais importante a prestar atenção quando se crê em Deus? Você pode dizer que experienciar Suas palavras é o mais importante. No processo de experienciar as palavras de Deus, quaisquer estados errôneos das pessoas, estados de resistência ou rebeldia contra Deus, ou quaisquer visões falaciosas devem ser revertidos e sanados com a verdade. Dessa maneira, seu estado interno gradualmente melhorará, seu relacionamento com Deus se tornará cada vez mais normal e você sentirá a existência Dele. Se o seu relacionamento com Deus não for normal, você não sentirá a existência Dele. Não há verdade em tudo isso? Há verdade em tudo isso. Se as pessoas acreditam em Deus como se vivessem num vácuo, sem contato com nada, sem ver nada, sem saber nada, desprezando o mundo exterior, como aqueles monges e monjas taoístas que praticam o ascetismo, então esse não é o caminho certo. Se elas podem observar, compreender e experienciar, serão capazes de ver as ações de Deus em muitas coisas. Mas, atualmente, há questões que são profundas demais e fora do alcance da maioria das pessoas; portanto, você não deve desistir do que está próximo em busca do que está longe. Apenas se concentre nas palavras de Deus e aprenda a se avaliar de acordo com elas. O que significa se avaliar de acordo com elas? Significa ver se você tem algum dos vários estados expostos nas palavras de Deus, em qual estado você se encontra, a que as palavras de Deus se referem e sobre quais estados humanos Ele está falando. Todos esses pontos devem ser claramente examinados e entendidos. Às vezes as pessoas ouvem as palavras de Deus uma vez, mas estas entram por um ouvido e saem pelo outro, e elas pensam: “As palavras de Deus não se dirigem a mim. Eu não tenho esse estado. Ele está falando de outras pessoas”. Esse é o jeito errado de entender as palavras Dele e mostra que você ainda não as entende, que elas ainda não tiveram efeito sobre você e que você não as digeriu. Ganhe experiência até chegar o dia em que você ouça as palavras de Deus expondo as pessoas e diga: “Deus está falando de mim”. Isso é se avaliar de acordo com as palavras de Deus. Mas isso é só o começo, o início da entrada nas palavras de Deus — você pode não saber qual é realmente o estado do qual Ele fala. Então você deve passar um período buscando o que é a verdade naquilo que Deus diz, quais são Suas exigências e qual é a senda que Ele oferece à humanidade. Isso envolve detalhes; não é apenas examinar e dissecar um estado externo e ponto final. Qual é o objetivo de Deus em dissecar o estado das pessoas para que elas o examinem? É fazê-las dar meia-volta. Deus afirma que é um estado errado, e se você está vivendo nesse tipo de estado ou enxerga as coisas dessa forma, pode estar resistindo a Deus. Isso é rebeldia — desagrada a Deus, é um caráter corrupto que é de Satanás e não se alinha com a verdade; você precisa mudar o rumo. Enquanto muda o rumo, precisa entender quais são as exigências de Deus, que há verdade nessas exigências e que você deve entender a intenção de Deus e refletir: “O que Deus exige nesse caso? Como eu mudo meu rumo, me liberto desse tipo de estado e o resolvo?”. Isso envolve buscar a verdade. Não basta apenas se avaliar de acordo com as palavras de Deus — além disso, você também precisa entender a verdade e ser capaz de se conhecer. Então você sentirá que as exigências de Deus para a humanidade são excelentes e conseguirá louvá-Lo de coração: “Deus é tão sábio ao escrutinar o fundo do coração do homem! Deus expôs meu estado, que eu nem sabia que tinha, mas Ele sabe tudo!”. E é isso? Está longe de ser o bastante e não é o que Deus exige. Ele exige que você largue os estados errados e negativos, que se originam de caracteres corruptos e que, depois de resolvê-los, você pratique de acordo com a verdade. À medida que seu entendimento da verdade se aprofundar gradualmente, seu estado interior mudará completamente e você abandonará sua antiga visão das coisas, verá que é falaciosa, saberá onde está o erro e qual é sua essência e, assim, será capaz de saná-lo. Quando você abandonar totalmente as coisas mundanas e as visões satânicas, mesmo que se sinta vazio por dentro, as verdades que você entendeu começarão a ocupar seu coração. Qual é a visão correta que Deus quer que você tenha, o que Ele quer que você possua, quais visões são certas e quais são erradas — há um processo para entender essas coisas, que exige que você busque constantemente a verdade e se aprofunde nela, e quando você de fato entender a verdade, seu coração estará totalmente preenchido e confiante. Não é fácil acreditar na verdade e aceitá-la. As pessoas têm um pensar ativo, têm pensamentos, ideias e caracteres corruptos e sempre estudam e analisam se as palavras de Deus estão certas ou erradas quando não têm nada para fazer. Se encontrassem uma pessoa que compreendesse a verdade e compartilhasse seu testemunho experiencial, elas ganhariam algum benefício e edificação; mas se encontrassem alguém que dissesse absurdidades e tivesse opiniões absurdas, elas seriam influenciadas. Esse estado é normal. Mas depois de experienciarem o bastante, um dia reconhecerão plenamente que as palavras de Deus são a verdade e compreenderão onde erraram. Mas compreender significa que são capazes de colocar a verdade em prática? (Não, não significa.) Elas ainda estão relutantes, pensando: “Devo simplesmente negar a mim mesmo desse jeito?”. Continuam querendo escrutinizar as coisas e, não importa o que levem em seus corações, sua rebeldia e caráter corrupto estão sempre presentes. Não é tão fácil para elas aceitarem a verdade; não conseguem pura e simplesmente aceitá-la diretamente como a verdade. Mesmo que saibam claramente que é a verdade, elas ainda não conseguem colocá-la em prática de forma rápida e absoluta. Isso confirma o fato de que, dentro do homem, existem caracteres corruptos e uma essência satânica. O propósito da obra de Deus e de Sua expressão da verdade é sanar o caráter corrupto do homem, desenterrar a corrupção, saná-la e purificá-la aos poucos. As visões de uma pessoa estarão gradualmente de acordo com as visões de Deus e suas ações se alinharão com a verdade. Qualquer que seja o aspecto em que você esteja de acordo com Deus, nesse aspecto você não O entenderá mal. Onde quer que você interprete mal a Deus, é lá que você deve buscar a verdade e usá-la para sanar esse mal-entendido. Você não deve insistir sempre na sua visão, pensando sempre que seu mal-entendido é correto e sensato, que ele se sustenta e faz sentido, não importa onde seja aplicado. Isso é ridículo. As pessoas têm caracteres corruptos — é normal que sejam um pouco arrogantes; elas podem mudar desde que aceitem a verdade. É perigoso se forem absurdas e insistirem em visões incorretas das coisas e não será fácil para elas aceitarem a verdade e frequentemente a entenderão mal. Essas pessoas são mais propensas a terem noções e serem antagônicas em relação a Deus; elas são da laia de Satanás. Quanto a entender mal a Deus, se alguém não buscar a verdade, pensará que as ações de Deus estão erradas. Se elas sempre “litigarem” contra Deus dessa maneira, competindo e lutando com Ele, lutando e competindo, no fim, acabarão em fracasso e serão totalmente humilhadas. A verdade e Deus sempre sairão vitoriosos. Se você conseguir manter um coração submisso e buscar e aceitar a verdade em sua contenda e luta contra Deus, só então seu coração poderá ser transformado e, finalmente, você terá de se submeter diante da palavra de Deus. Experimentar este processo é o processo pelo qual Deus salva e obtém o homem, e aqueles que preferem morrer a aceitar a verdade serão revelados e eliminados. Se puder aceitar a verdade e se submeter a Deus, você é alguém que se submete a Deus, pode alcançar a compatibilidade com Ele e nunca mais irá se rebelar contra Deus ou resistir a Ele. Não importa há quantos anos alguém acredita em Deus — desde que possa aceitar a verdade e se submeter a Ele, poderá obter uma mudança em sua vida caráter. Deixe-Me dar um exemplo. Digamos que você estuda botânica ou agricultura e planta dez sementes de árvores frutíferas na terra. Segundo o que aprendeu, você sabe que essas sementes podem gerar dez árvores. Essa é uma conclusão baseada em teoria e fundamentos científicos, e você adere a essa conclusão. Então, quando Deus diz que de dez sementes brotarão onze árvores, você não acredita: “Isso é possível? Como dez sementes podem gerar onze árvores?”. Na verdade, há uma semente escondida que você não viu. Qual é o fundamento para manter sua própria visão? É a evidência científica e o conhecimento que você aprendeu — essas coisas controlam seu pensamento e você não consegue ver além desse escopo. Se adotar isso como padrão, não adotará as palavras de Deus como padrão — e isso é a rebeldia humana. Você pensaria, “Eu tenho um fundamento, então como Tu podes dizer que a minha conclusão não é a verdade? O que disseste é infundado, então como podes dizer que Tuas palavras são a verdade? Elas são totalmente infundadas! Quantas pessoas as comprovaram? Quem as comprovou? Quem as viu? Onde estão os fatos?”. Você nega as palavras de Deus antes de ver os fatos, sempre acrescentando um ponto de interrogação às Suas palavras, sempre O negando, sempre pensando, “O que Deus disse é errado; minha conclusão é a correta, porque foi comprovada. Sou um acadêmico nessa área, um profissional, então minha conclusão deve ser considerada a correta”. Você equipara dez sementes com o crescimento de dez árvores, então não acredita em Deus quando Ele diz que onze árvores crescerão. Mas se o resultado final e fato for que onze árvores cresceram, você ficará convencido? (Sim, ficarei.) Você ficará completamente convencido? Por quê? (Eu vi os fatos.) Quando vir os fatos, você começará a rejeitar o conhecimento que adquiriu e sua própria conclusão, e provavelmente nascerá um conflito em seu coração: “Como eu pude me equivocar? A ciência pode mesmo estar errada?”. Nesse processo, as pessoas estudam e analisam se as palavras de Deus estão certas ou erradas e as comparam: “O que é certo, as palavras de Deus ou os argumentos científicos? Qual tem mais probabilidades de estar certo?”. Os fatos estão ali, mas as pessoas ainda não conseguem aceitá-los completamente e precisam esperar vários anos antes de ficarem totalmente convencidas das ações de Deus e realmente aceitá-las. Deus não fala ou age sem fundamentos; o processo de Suas ações permite que você experiencie por si mesmo até ver os resultados. O que você ganha com esse processo? Ele permite que você afirme genuinamente as ações de Deus. Ele não deixa que você diga de forma infundada, “Tu és Deus, Tu és grande e nobre, sábio e maravilhoso”. Ele não permite que você dê testemunho Dele dessa maneira; ao invés disso, Ele usa fatos para deixar que você experiencie e veja por si mesmo. Deus não lhe dirá que é errado que dez sementes gerem dez árvores. Ele não refutará nem discutirá com você, mas usará fatos para provar Seu ponto de vista e deixará que você veja por si mesmo. Talvez Deus tenha lhe dito isso quando você tinha vinte anos, mas Ele não disse “Eu sou a verdade e você deve Me escutar”. Deus não disse isso; Ele simplesmente o fez, e você vê os resultados aos trinta anos de idade. Foi o tempo que levou. Deus discutiu com você durante esse tempo? (Não, não discutiu.) Então quem estava discutindo? São as pessoas que discutem com Deus e sempre pensam, “Deus está errado. O que Ele diz e faz não é científico nem razoável”. As pessoas adoram discutir com Deus, mas Ele apenas fica em silêncio e continua a agir. Dez anos depois você descobrirá um fato e ficará assustado: “Ah, no final meu ponto de vista estava errado!”. Até você admitir que estava errado, a conclusão daquele assunto já tomou forma, mas você pode aceitá-la? Você está apenas aceitando um fenômeno, mas no fundo você não sabe realmente o que está acontecendo. De quantos anos a mais de experiência você ainda precisa? Você pode levar outra década experienciando por si mesmo antes de poder confirmar que a conclusão daquilo que Deus fez é correta e que Deus é a verdade e está certo, enquanto você está errado. Quando tiver quarenta anos, você estará completamente convencido e dirá, “Deus é a verdade. Ele realmente é Deus e o que faz é tão maravilhoso e real! Deus é tão sábio!”. Você negará a si mesmo. E quantos anos de experiência foram necessários? (Vinte anos.) E o que Deus fez nesses vinte anos? Ele não usou fórmulas, como se usa para explicar as leis de Newton — Ele usou fatos para fazer você ver algumas coisas e o esclareceu e guiou até compreendê-las através de fenômenos e eventos que aconteceram ao redor de você. Depois de três ou cinco anos, você ganhará um pouco de entendimento e dirá, “Eu estava errado, mas estava completamente errado?”. Experiencie mais e Deus apresentará alguns fatos para você e, quando tiver quarenta anos — portanto, uma década depois — você admitirá que estava errado. É assim que Deus age, essas são as coisas que Ele faz. Através de qual processo você é capaz de reconhecer que está errado e que Deus está certo? É através do processo de encontrar os fatos e sob o esclarecimento e a orientação de Deus que você chegará a essa compreensão. Esse é o processo; Deus não lhe dá uma conclusão e faz com que você acredite nela sem fundamentos. Se Deus o forçasse a entender, isso seria bom? Se Deus o controlasse à força para fazê-lo entender, você entenderia e de qualquer forma saberia que Ele estava certo. Mas a intenção de Deus não é transformar as pessoas em robôs. Não é isso que Ele quer. Deus quer que as pessoas entendam a verdade, façam suas próprias escolhas e sejam capazes de se submeter a Ele. Mas chegar a esse resultado leva tempo.

Agora vocês experienciaram que a obra de Deus é prática? (Sim.) É tão prática. A praticidade da obra de Deus é oposta às visões vagas e imaginárias do homem; então você precisa pensar sobre aquelas coisas dentro de você que são imaginárias, vazias, pouco práticas ou que não se baseiam na palavra de Deus. É certo refutar todas elas. Definitivamente é certo e você precisa experienciar dessa maneira. Quantas coisas Deus — o Criador de todas as coisas — criou? Quão sábio Ele deve ser? Se você pensa que será capaz de experienciar e compreender isso completamente em três ou cinco anos, é impossível. Você não será capaz de compreender nem com uma vida inteira de experiência. Então, você precisa ser realista enquanto experiencia as palavras de Deus; comece aos poucos, a partir dos detalhes, e busque as verdades princípios. Ao se deparar com algo que não consegue compreender, aprenda a se aquietar diante de Deus e busque a verdade, sem ansiedade ou impaciência. Como se aquietar diante de Deus? Seu coração deve orar e comunicar com Ele e, se não conseguir se aquietar, você pode ler e refletir sobre as palavras de Deus ou cantar hinos das Suas palavras. Isso o ajudará a se aquietar diante Dele. O coração de uma pessoa se aquieta quando se volta para Deus; ela sentirá que fazer coisas ou correr por aí é inútil e que não ganhará nada. Enquanto estiver quieta diante de Deus — seja lendo Suas palavras, comunicando a verdade ou cantando hinos de louvor a Deus — seu espírito ganhará algo e será esclarecido, e seu coração será nutrido e preenchido. Aos poucos você verá a obra de Deus claramente, será capaz de se submeter a Ele e ganhar a verdade e vida. Se quiserem ganhar a verdade e ganhar a Deus, as pessoas devem fazer sacrifícios, suportar muito sofrimento e gastar tempo e energia experienciando a obra de Deus durante muitos anos. Só então poderão ganhar a verdade e vida e toda a salvação de Deus.
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Somente em desempenhar bem o dever de um ser criado há valor na vida

Vocês todos estão atarefados, desempenhando seus deveres agora, treinando para propagar e dar testemunho da palavra de Deus, e da obra de Deus nos últimos dias. Seja fazendo vídeos, seja cantando hinos para dar testemunho de Deus, os deveres que vocês desempenham têm valor para a humanidade corrupta? (Têm.) Que valor é esse? Esse valor está em ajudar as pessoas a entrar na senda certa após ver essas palavras e verdades expressas por Deus, e em ajudar as pessoas a entender que elas são membros dos seres criados, e que deveriam vir para diante do Criador. Muitas pessoas são incapazes de perceber bem ou compreender muitas das coisas que enfrentam. Elas se sentem desamparadas e acham que a vida é sem sentido e vazia, e não têm sustento espiritual. Qual é a fonte de tudo isso? A resposta para tudo isso está na palavra de Deus. Ao longo dos anos em que vocês acreditaram em Deus, vocês todos leram muito de Sua palavra e entenderam certo número de verdades, então o dever que vocês devem desempenhar é usar a palavra de Deus para esclarecê-las e resolver seus pensamentos e opiniões errôneos, capacitando-as a entender a verdade contida na palavra de Deus e perceber bem as trevas e a maldade do mundo, bem como ajudá-las a buscar o caminho verdadeiro, encontrar o Criador, ouvir a voz de Deus e ler Suas palavras. Isso lhes permitirá apreender algumas verdades e ver a obra de salvação que Deus está fazendo, para que elas possam se voltar para Ele e aceitar Sua obra. Esse é exatamente o dever que vocês devem desempenhar. Vocês todos sabem, no coração, quantas verdades vocês entenderam e quantos problemas resolveram desde que passaram a crer em Deus. Hoje em dia, há muitas pessoas, tanto pessoas religiosas quanto não crentes, que estão buscando o caminho verdadeiro e procurando o Salvador. Elas não sabem as respostas para questões específicas como por que as pessoas vivem e morrem, quais são o valor e o sentido da vida de uma pessoa, ou de onde as pessoas vêm e aonde estão indo. Elas estão esperando que vocês preguem o evangelho e deem testemunho de Deus, e as levem para diante do Criador — é por isso que os deveres que vocês estão desempenhando agora são muito significativos! Em um sentido, você mesmo está experimentando a obra de Deus, e, em outro, você está, também, testificando aos outros sobre a obra de Deus. Quanto mais vocês experienciam isso, mais verdades vocês precisarão entender e com elas se equipar, e mais trabalho você precisará fazer. Essa é uma oportunidade excelente para Deus aperfeiçoar as pessoas. Vocês deveriam orar a Deus e esperar em Deus, quaisquer que sejam as dificuldades que encontrem ao desempenhar seus deveres; quando todos leem mais a palavra de Deus e buscam mais a verdade juntos, não há problema que não possa ser resolvido. Há muitas verdades na palavra de Deus que vocês precisam entender, então vocês deveriam ponderar e comunicá-las com frequência, então vocês terão o esclarecimento e a iluminação do Espírito Santo. Não há problema que não possa ser resolvido confiando em Deus, nisso vocês precisam ter fé.

Depois que Deus criou esta humanidade, Ele formou um plano de gerenciamento. Nos últimos milhares de anos, a obra que Deus fez entre a humanidade foi relativamente oculta e simples, e esta humanidade não assumiu nenhuma responsabilidade ou comissão maior de dar testemunho do Criador. No entanto, nos últimos dias, as coisas não são mais as mesmas. O Criador começou a declarar palavras. Ele expressou muitas verdades, e revelou todos os mistérios de Seu plano de gerenciamento, mas a humanidade corrupta é lerda e entorpecida: elas veem, mas não sabem, e ouvem, mas não entendem, como se seu coração tivesse endurecido. Portanto, vocês todos têm uma grande responsabilidade! O que tem isso de tão grande? Além de propagar essas palavras e verdades expressas por Deus, é mais importante, ainda, que vocês deem testemunho a todo ser humano criado sobre o Criador, e que vocês, além disso, tragam todos esses seres humanos criados que ouviram o evangelho de Deus para diante do Criador, e os ajudem a entender o significado de Deus criar a humanidade, e entender que, como seres humanos criados, eles deveriam voltar para diante do Criador, ouvir Suas declarações, e aceitar todas as verdades que Ele expressou. Desse jeito, todos os seres humanos podem se submeter à soberania e aos arranjos do Criador. É possível alcançar esses resultados apenas lendo para eles algumas passagens da palavra de Deus? Ou apenas ensinando-os a cantar alguns hinos? Ou apenas comunicando um aspecto da verdade? Não. Portanto, se quiserem desempenhar bem seus deveres, vocês precisam dar testemunho das ações do Criador e de Sua soberania e Seus arranjos, usando vários métodos e formas diferentes. Desse jeito, vocês poderão trazer mais pessoas para diante do Criador para que elas possam aceitar e se submeter a Sua soberania e Seus arranjos. Essa não é uma grande responsabilidade? (É, sim.) Que atitude vocês deveriam adotar para com seus deveres, então? Está tudo bem ser confuso? Está tudo bem fazer vista grossa às coisas? Está tudo bem apenas usar 50% da sua energia e ser perfunctório? Procrastinar e lidar com as coisas casualmente? (Não.) Então, o que vocês deveriam fazer? (Devemos nos comprometer de todo o coração.) Vocês deveriam se comprometer de todo o coração, usando qualquer que seja a energia, a experiência e a percepção que tenham. Os não crentes não entendem qual é a coisa mais significativa que uma pessoa pode fazer em sua vida, mas vocês entendem, sim, algo sobre isso, não? (Sim.) Aceitar a comissão de Deus e cumprir sua missão — essas é a coisa mais importante. Os deveres que vocês estão desempenhando agora são valiosos! Talvez você não veja os resultados por ora, e talvez não esteja recebendo grandes efeitos deles por ora, mas não demorará até que eles deem frutos. Em longo prazo, se esse trabalho é bem feito, a contribuição que ele faz à humanidade não pode ser medida em dinheiro. Tais testemunhos verdadeiros são mais preciosos e valiosos do que qualquer outra coisa, e durarão para toda a eternidade. Essas são as boas ações que os seguidores de Deus têm de possuir e elas são algo digno de se lembrar. Exceto crer em Deus, buscar a verdade e cumprir bem o dever que a pessoa tem como ser criado, tudo o mais que uma pessoa faz na vida é vazio e não é digno de ser lembrado. Mesmo que você tenha realizado um feito impactante, viajando ao espaço e à Lua, isso é fútil; mesmo que tenha feito avanços científicos que sejam de algum benefício ou ajuda para a humanidade, isso é fútil. Tudo isso passará. Qual é a única coisa que não passará? (A palavra de Deus.) Somente a palavra de Deus, somente os testemunhos para Deus, todos os testemunhos e obras que dão testemunho do Criador, e as boas ações das pessoas não passarão. Essas coisas durarão para sempre e são tão valiosas. Portanto, façam isso com tudo o que vocês têm e usem suas habilidades ao máximo. Não sejam constrangidos por nenhuma pessoa, nenhum evento ou coisa; despendam-se sinceramente por Deus, e depositem toda a sua energia e todo o sangue do seu coração em desempenhar seus deveres. Essa é a coisa que Deus mais abençoa, e isso vale qualquer quantidade de sofrimento!

Agora você segue a Deus, ouve a palavra de Deus e aceita a comissão do Criador. Às vezes, você acha isso um pouco difícil e cansativo, e às vezes você experiencia um pouco de humilhação e refinamento, mas essas são coisas boas, não coisas ruins. O que é que você ganhará, no fim? O que você ganhará serão a verdade e a vida, e, finalmente, o reconhecimento e a confirmação do Criador para você. Deus dirá: “Você Me segue, e Eu o olho com bons olhos, e estou contente com você”. Se Deus não diz nada além de que você é um ser criado a Seus olhos, então você não tem vivido em vão, e você é útil. Ser verbalmente reconhecido por Deus é incrível; e não é pouca coisa. Se as pessoas seguirem Satanás, o que elas ganharão? (Destruição.) Antes de serem destruídas, o que elas se tornarão? (Elas se tornarão demônios.) Elas se tornarão demônios. Não importam quantas habilidades as pessoas adquiram, quanto dinheiro ganhem, quanta fama e ganho obtenham, quantos benefícios materiais apreciem, ou quão alto seja seu status no mundo secular, internamente, elas ficarão cada vez mais corruptas, cada vez mais perversas e sujas, cada vez mais rebeldes e hipócritas, e, no fim, elas se tornarão demônios vivos — se tornarão não humanos. Então, como tais pessoas são vistas aos olhos do Criador? Apenas como “não humanos”, e mais nada? Quais são a opinião e a atitude do Criador para com tais pessoas? Ele sente repulsa por elas, sente desgosto por elas, detesta-as, desiste delas e, no fim, Ele as amaldiçoa, pune e destrói. As pessoas trilham sendas diferentes e acabarão tendo desfechos diferentes. Que senda vocês escolhem? (Acreditar em Deus e segui-Lo.) Escolher seguir a Deus é escolher a senda certa: é entrar na senda da luz. Se as pessoas quiserem viver uma vida significativa, que vale a pena, ter consciência limpa, e realmente se voltar para diante do Criador e para Seu lado, elas devem, de todo o coração, devotar-se, satisfazendo e glorificando a Deus pelo cumprimento de seus deveres como seres criados — elas não podem carecer de entusiasmo. Você deveria dizer: “Em minha vida, e neste mundo, não espero fazer fortuna, destacar-me dos demais, ou trazer honra a meus ancestrais, ganhar proeminência entre as massas, ou que me tenham em alta estima — não lutarei por essas coisas. Não seguirei essa senda. Eu seguirei a Deus de maneira simples e dedicarei minha vida, minha energia, e as habilidades, os dons e talentos que eu tiver para desempenhar meu dever, eu devotarei tudo isso a Deus. Durante esse tempo, mesmo que eu seja detestado e rejeitado pelos outros e, às vezes, seja podado, ou entendido mal pelos irmãos; ou se Deus me refinar e provar e me causar muito sofrimento; ou se, nesta vida, eu não tiver prazeres da carne e me vir sozinho e abandonado — eu aceito todas essas coisas e dedico todo o meu ser a Deus”. Essa é a determinação que você deve ter! Com uma determinação como essa, a pessoa consegue suportar muitas dificuldades, mas sem ela, se a pessoa tiver somente um desejo ou uma repentina explosão de entusiasmo, não vai dar certo: não há motivação. Quando estão ocupadas com seus deveres, algumas pessoas pulam algumas refeições e dormem um pouco menos, e, quando veem que não estão com boa aparência, elas pensam: “Isso não está dando certo. Por mais ocupado que eu esteja, preciso descansar; não posso envelhecer antes do tempo e não consigo suportar tantas dificuldades. É importante cuidar da minha saúde”. O que você acha desses pensamentos? Essas pessoas não consideram as intenções de Deus. Valorizam a carne mais do que valorizam seu dever e a comissão de Deus; ao primeiro gosto de sofrimento, elas perdem a disposição, e recuam como uma tartaruga retraindo a cabeça e começam a reclamar; elas não são capazes de se preocupar com as coisas com que Deus Se preocupa e não são capazes de pensar nas coisas em que Deus pensa, elas não consideram as intenções de Deus. Se um líder disser que uma tarefa é muito urgente, pessoas como essas responderão: “Não me importo nem um pouco com isso e não quero esse incômodo. Não estou interessado”. Existem pessoas como essas? (Sim, existem.) Tais pessoas são egoístas, desprezíveis e traiçoeiras. Elas enganam, não são dignas de confiança, e não são pessoas que sinceramente querem a Deus. Elas dirão, também, que se dedicaram a Deus, mas essas são meras palavras — essas pessoas não lidam com nenhuma questão prática, não sofrem a menor dificuldade, nem pagam o menor preço. Deus não Se agrada de pessoas como essas, e elas não têm Sua bênção. Algumas pessoas ficam indispostas a desempenhar seus deveres assim que sua carne sofre um pouco. As jovens, principalmente, ligam muito para a aparência e ficam tristes quando veem que seu rosto está abatido, que sua pele não está mais macia, ou quando encontram um cabelo branco. Sempre receiam ficar velhas e feias, não conseguir encontrar um parceiro, ou não conseguir começar uma família. Tais pessoas podem obter a verdade? Qual é o princípio de Deus para julgar se as pessoas são capazes de pagar um preço ao desempenhar seus deveres, e se elas desempenham seus deveres de acordo com o padrão? Deus simplesmente quer ver a sinceridade das pessoas. Às vezes, as pessoas pensam: “Eu apenas ofertarei meu coração, e isso será suficiente”, entretanto continuam fazendo o que normalmente fazem, sem mudar nem um pouco. Como Deus considera essa questão? Em um sentido, Deus avaliará suas aspirações, e, em outro, Ele avaliará suas verdadeiras ações. Deus escrutinará essas coisas. Se você tiver a aspiração e a determinação e, ao mesmo tempo, conseguir realmente pagar um preço, então, ainda que fique fraco às vezes, Deus verá que seu coração realmente não desistiu, e que ainda está lutando para se reerguer, e que você ama a verdade, a equidade, a justiça, e as coisas positivas, e Ele não abandonará você. Algumas pessoas falam muito bem, mas seu coração não foi tocado; elas não praticam nem um pouco da verdade, e tudo que fazem é tentar fazer os outros de tolo. Elas não têm escolha senão falar desse jeito, é assim que elas agem sem se envolver com as pessoas a seu redor. Elas podem parecer um tanto respeitáveis, mas, na realidade, não estão dispostas a agir. Ainda que ajam, elas não praticam o que dizem. Em vez disso, fazem qualquer coisa que queiram, qualquer coisa que seja boa para elas, e qualquer coisa que as proteja. Não há uma discrepância entre suas palavras e suas ações? Deus consegue ver essa discrepância? Deus escrutina e Ele é totalmente capaz de ver isso. Algumas pessoas são enganosas e ludibriam um pouco. Acham que Deus não sabe, que Ele nem liga, nem vê. É assim mesmo? Como Deus lida com as pessoas honestas e com aquelas que enganam? Vocês conseguem ver a diferença em como Deus trata esses dois tipos de pessoas? (Deus abençoa as honestas e detesta as enganosas.) Como Deus abençoa as pessoas honestas? O que vocês acham de as pessoas honestas terem a bênção de Deus? (As pessoas honestas obtêm resultados em seus deveres.) (Deus esclarece as pessoas honestas, e as pessoas honestas conseguem facilmente entender a verdade e entrar na realidade.) (Deus ama e cuida das pessoas honestas, e somente os honestos podem entrar no reino de Deus.) Essas frases estão todas corretas, e essas são as bênçãos de Deus para as pessoas honestas. Vocês não conseguem ver, agora, a diferença e a atitude de Deus em como Ele trata as diversas pessoas e as pessoas que trilham sendas diferentes? As pessoas honestas fazem coisas tolas e experimentam fraqueza, também; mas têm o esclarecimento e a orientação de Deus, elas usufruem de Sua proteção, e conseguem ver Suas bênçãos em todo lugar. Deus as disciplina, poda, ou as faz passar por provações e as refina, para fazê-las mudar e crescer. As pessoas que sempre enganam em suas palavras e ações, e que são sempre escorregadias e desleixam ao desempenhar seus deveres são aquelas que não aceitam a verdade nem um pouco. Elas não têm a obra do Espírito Santo. É como se vivessem num atoleiro, na escuridão — não importa como tateiem, não importa quanto tentem, elas não conseguem ver a luz, nem encontrar uma direção. Elas desempenham seus deveres sem inspiração e sem a orientação de Deus, dão com a cara na parede em muitas questões, e, em algumas questões, são até reveladas inconscientemente. Qual é o propósito de revelá-las? É para que todos possam discerni-las e perceber bem que tipo de pessoas elas são. Na verdade, todos esses tipos de pessoas são labutadores. Depois que terminarem de labutar, sem ter passado por nenhuma transformação verdadeira, eles começarão a ser revelados e eliminados. Aqueles que cometeram todos os tipos de atos malignos serão punidos e, como não crentes, terão todos os tipos de mortes horríveis. Algumas pessoas falaram palavras blasfemas e presunçosas, e consequentemente Deus não mais as quer e Ele as entrega para Satanás. Entregá-las para Satanás ainda pode gerar bons resultados? Sem a proteção de Deus, Satanás as atormentará e agirá sobre elas; elas serão possuídas por demônios, ficarão como fantasmas, até serem atormentadas até a morte por espíritos malignos. Deus não trata pessoas diferentes de maneiras diferentes? Quando Deus opera nas pessoas, Ele as está comovendo, provendo-lhes esclarecimento e orientação, e transformando seus estados interiores. Pessoas boas gostam de ser cada vez mais honestas, porque somente sendo honestas elas podem desempenhar bem seus deveres e entrar na senda de buscar a verdade. Somente sendo honestas elas podem ganhar a obra do Espírito Santo e constantemente refletir sobre si mesmas, não se rebelar contra Deus, submeter-se a Deus nas coisas que recaem sobre elas, e buscar e esforçar-se pela verdade em todas as coisas. Isso é exatamente o que Deus exige das pessoas, e, quando elas tiverem cumprido Suas exigências, Ele operará nelas, irá esclarecê-las, iluminá-las, orientá-las e abençoá-las. Deus põe de lado aquelas que são avessas à verdade e a odeiam. Como Deus lida com as pessoas más e malignas que cometem todos os tipos de atos malignos e consistentemente interrompem e perturbam o trabalho da igreja? Deus as revelará e entregará para Satanás. Elas começarão a causar problemas e revelarão seu verdadeiro rosto, dirão coisas negativas involuntariamente, e semearão discórdia, agindo como palhaços. Elas farão muitas coisas ruins, o que causará interrupções e perturbações na igreja, e, quando o povo escolhido de Deus entender a verdade, e puder discerni-las e expô-las, elas serão removidas e expulsas. Isso é escolha delas? (Não.) É assim que as coisas terminam para as pessoas que não aceitam a verdade e não cuidam dos próprios deveres. Quando as pessoas não trilham a senda certa, se Deus as entrega a Satanás e seus pequenos demônios, elas ficam completamente arruinadas e irreparavelmente abandonadas. Uma vez que tiverem sido reveladas, elas ponderarão: “O que está acontecendo? Eu causei problemas? Causei interrupção, criei alguma perturbação? Por que eu não estava ciente disso?”. Deus escrutina tudo, e, se Ele arranjar ambientes para revelá-las e eliminá-las, isso ocorrerá muito rapidamente. É possível que, após um ou dois incidentes, seja descoberto que elas são pessoas malignas, e elas serão tratadas de acordo. Há algumas coisas de que Deus cuida pessoalmente, e há outras coisas de que Ele cuida usando pequenos demônios, Satanás ou espíritos malignos para prestar-Lhe serviço. Em um sentido, Ele aperfeiçoa e edifica o povo escolhido de Deus; em outro, Ele revela e elimina pessoas malignas. Se você avalia isso usando suas noções, e pensa que não é algo feito por Deus, que Ele não faz tais coisas, que essas coisas não são orquestradas por Ele, isso não está errado? Todas as coisas estão nas mãos de Deus, e vocês saberão disso uma vez que o tiverem experimentado.

Embora algumas pessoas acreditem em Deus, seu coração ainda está no mundo secular; elas podem até desempenhar seus deveres, mas ainda sonham em ficar ricas. Seu coração continua inquieto e insatisfeito, e, às vezes, elas querem deixar a casa de Deus, mas receiam que não receberão bênçãos e que cairão nas catástrofes, então tudo que podem fazer é desempenhar seus deveres de maneira perfunctória. Às vezes, elas podem espalhar negatividade e reclamar um pouco, e, embora não tenham cometido muitos males, elas não fazem um papel positivo. Deus está ciente desse seu comportamento? (Está.) As pessoas estão cientes? Muitas vezes, as pessoas não veem isso. Acham que essas pessoas são boas, que, ao desempenhar os deveres, acordam cedo e deitam-se tarde, e que são capazes de enfrentar dificuldades e pagar um preço, e só ocasionalmente experimentam fraqueza e não gostam de interagir com os outros. Mas Deus sabe o que essas pessoas pensam, no coração, e como agem, e Ele tem arranjos adequados. Quando chega a hora, Ele permite que a doença recaia sobre elas, e, uma vez que ficam doentes, elas não conseguem desempenhar os deveres. O que isso significa? Significa que elas são removidas dos postos daqueles que desempenham deveres. Isso é uma coisa boa ou uma coisa ruim? (Uma coisa ruim.) Todos vocês estão dispostos a desempenhar seus deveres devotamente, vocês não querem enfrentar tribulações, doença ou dor, e acham que isso atrasa o desempenho de seus deveres. Mas aqueles que não querem desempenhar os deveres acham que é uma coisa boa se enfrentam atribulações ou doença, e pensam: “Desta vez, arranjei um motivo, uma desculpa; não preciso mais desempenhar meu dever”. Na verdade, isso é uma coisa ruim: significa que Deus não mais os quer, que eles não contam mais, e esse é o jeito de Deus de expurgá-los. Depois que eles forem expurgados, suas doenças talvez passem inesperadamente, e, quando melhorarem, eles irão trabalhar e ganhar dinheiro, viver a vida e fazer fortuna. Deus não quer esse tipo de pessoa — o que significa quando Deus não quer mais alguém? Significa que essa pessoa não tem desfecho; ela desapareceu das vistas de Deus, e não mais tem a menor chance de receber salvação. Deus a predestinou e a escolheu, mas, a partir de então, detesta-a e rejeita-a; Ele decide não salvar esse tipo de pessoa, mas a erradicar de Sua casa. Esse tipo de pessoa jamais será salvo por Deus. Desse momento em diante, ele perdeu qualquer chance de salvação. Não importa o que ele faça ou como se comporte, Deus não mais o quer. Se Deus não mais quer alguém, isso é o fim? A história dessa pessoa ainda não acabou. Antes que Deus escolha uma pessoa, ela vive sob o poder de Satanás. Depois que Deus a escolhe, ela vem para a casa de Deus e vive sob o cuidado e a proteção de Deus. Quando ela resiste e trai a Deus, e Deus a corta fora, para onde ela retorna? (Para o poder de Satanás.) Ela volta a ficar sob o poder de Satanás. Isso significa que Deus a entregou de volta para Satanás, ou seja: “Não quero mais essa pessoa. Ela não aceita a verdade; Eu a dou a você”, e Satanás a recebe. Essa pessoa retorna para Satanás e não tem mais a menor chance de salvação. O que a pessoa perde quando Deus a dá de volta a Satanás? Que consequências e que fim cairão sobre ela? Vocês deveriam ter clareza quanto a isso. Ser eliminado por Deus não é coisa simples, e certamente não é por causa da transgressão momentânea de uma pessoa, pois Deus salva as pessoas na maior extensão possível e não as elimina descuidadamente. Quando uma pessoa é escolhida por Deus, o que ela ganha Dele? (A chance de ser salva.) Que mais? (Ela ganha a verdade.) Sim, naturalmente, ela precisa obter a verdade para receber a salvação de Deus. Quando Deus escolhe uma pessoa e a tira do poder de Satanás e a leva para dentro de Sua casa, Satanás ousa estabelecer alguma condição para Deus? Ele não ousa estabelecer condição alguma, nem ousa dizer nada. Se Deus diz: “Essa pessoa é Minha, você não mais tem permissão para tocá-la”, Satanás entrega essa pessoa obedientemente. A alimentação, a vestimenta, o alojamento, o transporte e cada passo dessa pessoa estão todos sob o cuidado e os olhos de Deus, e Satanás não ousa tocar essa pessoa de novo sem a permissão de Deus. O que isso implica? Significa que a pessoa vive completamente sob o cuidado e a proteção de Deus, sem ter interferência ou erosão de nenhuma força exterior, e que sua alegria, sua tristeza e sua dor diárias estão todas sob o escrutínio dos olhos de Deus e sob Seu cuidado e proteção. Caso ocorra algum desastre ou alguma calamidade, Deus permitirá que essa pessoa os evite, e ela ficará bem, enquanto os não crentes e aqueles que Deus não escolheu terão o destino que merecem. Se deveriam morrer, morrerão; se deveriam sofrer o desastre, sofrerão o desastre. Pessoa nenhuma pode mudar isso, e pessoa nenhuma pode salvar mais ninguém. Quando os desastres ocorrem, eles recaem sobre muitas pessoas; mas como é que essas calamidades não recaem sobre você? Isso é a proteção de Deus. Nem Satanás, nem os pequenos diabos, nem os espíritos malignos ousam tocar você. Quando eles comparecem diante de você, é como se fossem bloqueados por uma área restrita na frente deles, como se vissem as palavras “Não toquem essa pessoa”, ou como se vissem um decreto do Céu, e não ousam tocá-lo, e você está protegido. Você levou uma vida muito boa ao longo destes anos, tudo correu bem, e você pôde desempenhar seu dever normalmente — isso é alguém que está protegido pelas mãos de Deus. No entanto, depois que a pessoa que acabei de mencionar recebe a proteção de Deus, ela não sente isso, nem fica ciente disso. Ela diz: “Provavelmente, foi por sorte ou boa fortuna que eu vivi em paz todos estes anos, e que Satanás e aqueles diabinhos ficaram longe de mim”. Essa pessoa não diz que isso foi a proteção de Deus, nem ela sabe como retribuir o amor e a graça de Deus. Ela não desempenha bem seu dever, e, em vez disso, causa interrupções e perturbações, e só faz coisas ruins. Deus vê seu comportamento consistente, escrutina seu ser mais íntimo, e lhe dá tempo e oportunidade por muitos anos, entretanto, mesmo assim, ela não se arrepende. Então, Deus diz que essa pessoa não pode ser salva, e finalmente decide devolvê-la a Satanás. Essa pessoa é uma coisa inútil, e Deus não mais a quer. Quem fica mais feliz quando Deus elimina essa pessoa? Satanás é quem fica mais feliz, e diz: “Que maravilhoso ter outro demoniozinho em meu acampamento, mais um cúmplice!”. Essa pessoa, que é simplória e não sabe como ter medo, retorna ao abraço de Satanás desse jeito. Que coisas Satanás fará com ela? (Ele a pisará e a machucará.) Satanás é tão bom em machucar as pessoas que algumas acabam possuídas por demônios, algumas têm doenças estranhas, e algumas subitamente se comportam de modo anormal, revelando sua aparência demoníaca, como se estivessem loucas. Satanás costuma machucar e devorar as pessoas desse jeito. Esta é a natureza das ações de Satanás: ele se vale de enganos e perversidade, e usa vários métodos para atrair as pessoas à submissão, para machucá-las e devorá-las. Os métodos de Satanás para machucar as pessoas se limitam a isso? Definitivamente não. Satanás não apenas corrompe as pessoas machucando, arruinando e devastando-as, como as pessoas dizem. Ele tem muitos meios mais insidiosos e cruéis, todos eles experimentados, em primeira mão, pela humanidade corrupta. Depois que as pessoas são entregues a Satanás, algumas delas subitamente ficam muito espertas e adeptas em usar truques; de repente, os meandros de sua carreira ficam incrivelmente suaves, e elas são promovidas e ficam ricas. Isso é uma coisa boa ou uma coisa ruim? (Uma coisa ruim.) Isso é uma coisa boa aos olhos do homem, então como pode ser considerada uma coisa ruim? (Essas pessoas foram enganadas por Satanás e ficarão cada vez mais separadas de Deus.) Elas são promovidas e ficam ricas, e tudo vai bem para elas; não demora, e tornam-se magnatas, com dinheiro, status e renome. Elas vivem muito bem e retornam completamente ao mundo secular. Elas ainda conseguem pensar em Deus, a essa altura? Ainda querem acreditar em Deus? Ainda têm Deus no coração? (Não.) Elas se distanciaram totalmente de Deus e deram as costas ao caminho verdadeiro, e foram totalmente capturadas por Satanás. Elas não são mais membros da casa de Deus; tornaram-se não crentes, e, desse jeito, estão totalmente arruinadas. Tais pessoas ainda podem usufruir da proteção de Deus? (Não podem.) Em que condição elas estão, vivendo no mundo secular e sob o poder de Satanás? Todo dia, elas não sabem se viverão ou morrerão; sempre que saem, elas não sabem se encontrarão algum infortúnio; elas não têm paz, nem alegria; e seu coração está cheio de terror, inquietude e medo. Elas sabem quais são as consequências de trair a Deus, então ficam num estado de ansiedade o dia todo, e não sabem quando a calamidade as atingirá, e quando elas serão punidas. Essa é a sensação das pessoas, no coração, quando Deus as detesta e rejeita: elas ficam presas na escuridão, sem saída, todo passo que dão é difícil e assustador demais, e sua vida é muito dolorosa. Você acha que essas pessoas vivem uma vida dolorosa porque estão correndo atrás de fama e ganho, buscando o mundo, vivendo uma vida de conforto e seguindo a senda dos não crentes? Não. É porque, uma vez que Deus renunciou a elas, Ele não mais Se importa com elas. Sem a proteção e o cuidado de Deus, elas se tornam pessoas sob o poder de Satanás e imediatamente caem na escuridão. A primeira coisa que as pessoas sentem quando caem na escuridão é que seu coração não está mais em paz, e elas não mais sentem a presença de Deus. Elas sentem que o mundo está cheio de terror, armadilhas, engano e perigo, e que a vida está ainda mais difícil. Importa qual é seu status no mundo? Importa quão capazes ou poderosas elas são? Não. Todos aqueles que não acreditam em Deus ou que são eliminados por Ele terminarão com esse desfecho, caindo num inferno em vida, o que é doloroso demais. Ali, todos os tipos de fantasmas vivos machucarão você todos os dias. É uma vida insuportável; é simplesmente uma vida pior que a morte.

Quando as pessoas estão sob a proteção de Deus, elas se sentem seguras, em paz e alegres. Elas podem viver como humanos e envolver-se com todas as atividades da humanidade normal; tudo sobre elas é normal e como deveria ser, e seu coração está livre e relaxado. Quando as pessoas perdem o cuidado e a proteção de Deus, esses sentimentos desaparecem, então elas respondem a todas as pessoas, aos eventos e coisas a seu redor com suas aptidões, suas habilidades, seus pensamentos e filosofias para os tratos mundanos, e também com sua impetuosidade. Quais são essas pessoas, esses eventos e coisas ao redor? São todas as pessoas más, as pessoas malignas, os demônios maiores e menores, e os espíritos malignos. A vida das pessoas será boa se elas estiverem nesse lugar de espíritos impuros sem a proteção de Deus? (Não.) É por isso que as pessoas não conseguem aproveitar um dia sequer depois que abandonam a Deus; viver fica difícil assim para elas. Quando as pessoas vivem sob o cuidado e a proteção de Deus, elas não sabem como estimar isso e não levam isso a sério; uma vez que Deus renuncia a elas, é tarde demais para arrependimento, e é realmente uma catástrofe de proporções imensas! Somente quando as pessoas vivem sob as orquestrações, o cuidado e a proteção de Deus, elas podem ter felicidade, paz e alegria verdadeiras, que são a paz e a alegria sentidas no fundo do coração, que vêm de Deus. Uma vez que as pessoas perdem o cuidado e a proteção de Deus, a dor, a preocupação, a ansiedade, a inquietude e o receio que elas têm no fundo do coração começam, aos poucos, a aumentar. O sofrimento em seu coração aumenta, e fica difícil, para elas, livrar-se dele; elas não conseguem se libertar. Quão grandes podem ser as habilidades e os pontos fortes de uma pessoa? O que é que você enfrenta sozinho? Você enfrenta todos os tipos de espíritos impuros e malignos! Por fora, eles se parecem com pessoas: têm formatos, formas, carne e osso. Mas essas pessoas todas são de Satanás, e são Satanás e todo tipo de espírito maligno e impuro que as manipulam. Quão capaz uma pessoa pode ser, diante dessas coisas? Ela consegue não ter medo? Consegue usufruir de paz e alegria? Não importa que figura grandiosa ela seja, não importa quão capaz ou quão cruel ela seja, como é que ela se sentirá quando estiver vivendo sob o poder de Satanás, e neste mundo? Quando estiver sozinha e tiver se acalmado, ela pensará nas pessoas, nos eventos e coisas a seu redor, e quão difícil é, para ela, lidar com todas as coisas que vêm até ela; ela precisa quebrar a cabeça para lidar com todas elas. Que provação é, para ela, ter de usar a força e os meios humanos para resolver todas essas coisas! Viver é difícil assim, para ela; é doloroso assim. Algumas pessoas dizem que as pessoas de destaque não sofrem tais dores, mas, na verdade, elas sofrem mais. As pessoas comuns encaram um círculo de vida pequeno, enquanto as pessoas de destaque encaram um círculo de vida maior, e sofrimento e tormento maiores. Elas têm felicidade? (Não têm.) Então, uma vez que as pessoas tiverem perdido o cuidado e a proteção de Deus, e Ele tiver renunciado a elas, que tipo de vida elas enfrentarão? Elas enfrentarão todos aqueles espíritos impuros e malignos por conta própria e sozinhas — isso torna a vida insuportável! Elas podem morrer a qualquer momento sob o fogo de seus adversários ou como resultado de seus esquemas, e levam uma vida exaustiva, dolorosa e atormentada. Algumas pessoas são tolas e acham que é tedioso crer em Deus, constantemente buscar a verdade, e sempre se concentrar em se submeter a Deus e ouvir as palavras de Deus; elas acham que são as pessoas mundanas que são livres, e acham que crer em Deus não faz sentido, então não querem mais crer. Elas sempre pensam desse jeito, mas, um dia, elas aprenderão quais são as consequências disso.

Nas mãos do Criador, as pessoas usufruem de paz, alegria, bênçãos, proteção e cuidado intermináveis, enquanto aqueles que carecem de humanidade e não têm consciência não serão capazes de sentir essas coisas. No entanto, uma vez que Deus renunciou a uma pessoa, ela imediatamente sentirá a dor da escuridão descer sobre ela, e, nesse momento, ela entenderá completamente a felicidade e a alegria que era crer em Deus, desempenhar os deveres, e viver na casa de Deus e em Sua presença, mas já será tarde demais. Talvez você diga: “Eu me arrependo de ter abandonado a Deus. Posso recomeçar a acreditar Nele?”. Deus dá tais oportunidades? (Não dá.) Se você não quer mais a Deus, Deus pode ainda querer você? Você não ama Satanás? Você ama Satanás, no coração, mas ainda quer seguir a Deus para obter umas bênçãos. Deus poderia concordar com isso? (Não poderia.) Isso é assim mesmo. Portanto, as pessoas precisam vir para diante de Deus com frequência para ponderar e pensar cuidadosamente nessas coisas: o que é a verdadeira felicidade; como viver para ter felicidade, alegria e paz verdadeiras; e que coisas são mais valiosas e dignas de ser estimadas na vida das pessoas. Essas coisas precisam ser ponderadas. Quanto mais você ponderar as coisas adequadas e a verdade, mais Deus esclarecerá e guiará você, e permitirá que você entenda, saiba e veja, e mais esclarecido e iluminado você se tornará em termos de praticar e entrar na verdade — sua fé, então, não será cada vez maior? Se você é sempre preguiçoso e resistente, sempre avesso à verdade e não gosta dela; se nunca quer vir para diante de Deus e está sempre pensando em ser dissoluto e afastar-se de Deus; e se você não aceita Sua orientação, Seu cuidado, nem Sua proteção, Deus pode obrigar você? Se essa é sua atitude, Deus certamente não o esclarecerá, então você terá pouca fé. Quanto mais acreditar, menos energia você terá, e então você reclamará, espalhará suas noções e negatividade, e, com o tempo, causará problemas. Quando tiver causado problemas e perturbado o trabalho da igreja, a casa de Deus não mais o tratará tão gentilmente, e irá removê-lo e expulsá-lo, e você chegará ao fim de sua senda de crença em Deus. De quem será a culpa disso? (Da própria pessoa.) Esse é o fim que chega para as pessoas que acreditam em Deus, mas não buscam a verdade. Como diz o ditado, “um metro cúbico de água não pode congelar em um único dia”. Se você acreditou em Deus por muitos anos, mas não buscou a verdade, e escolheu a senda do mundo, e seguir Satanás, em vez de Deus, Deus renunciará a você e o abandonará. Deus não força as pessoas. A salvação de Deus, Sua palavra e Sua verdade e vida são dadas livremente ao homem; Ele não lhe pede dinheiro nem negocia com você. Se você não somente se recusa a aceitar a verdade, mas também reclama de Deus e perturba o trabalho da igreja, você não está pedindo para ter problemas? O que Deus fará, então? Ele certamente o abandonará, e essa será sua retribuição. Se você rejeitar a grande salvação de Deus quando ela estiver disponível, e ainda se sentir injustiçado e quiser fazer um trato com Deus, isso é realmente absurdo! Se esse é o caso, você deveria voltar para o fosso lamacento do mundo e virar-se por lá como desejar! Deus não mais Se importará, e, nisso, seu desfecho será decidido. Alguns dizem: “Se as pessoas não querem mais a Deus, por que Ele não as deixa morrer?”. Não há aqueles que pensam desse jeito? (Há, sim.) Algumas pessoas são cruéis e dizem: “Se uma pessoa não segue a Deus, Deus a deveria amaldiçoar, punir e destruir!”. Vocês acham que esse é o caráter de Deus? (Não, não é.) Deus não faz isso; Ele não força as pessoas. Como será a vida de uma pessoa já está determinado por Deus, e Deus não opera de maneiras aleatórias. A sina, a destinação e o desfecho dessa pessoa foram predeterminados por Deus, e, se ela não seguir a Deus, Deus mesmo assim a deixará viver desse jeito, naturalmente, de acordo com seu destino original. Deus a entregará para Satanás, e acabará aí; o desfecho dela será, no fim, determinado por Deus na hora em que tiver de ser, no fim da vida dela. Deus não perturbará todas essas leis. Nas palavras do homem, Deus age de um modo particularmente racional, ao contrário da insidiosidade e da crueldade dos anticristos, que dizem: “Se você não me seguir, eu o farei se arrepender!”. Que tipo de caráter é esse? É aquele de um bandido, é o caráter de um salteador, de um patife. Deus não Se comporta desse jeito. Deus diz: “Se não Me seguir, retorne para Satanás, e daí em diante todos os laços entre nós serão cortados. Você não usufruirá de Minha proteção nem de Meu cuidado; você não terá parte nessa bênção. Viva como quiser; cabe a você escolher!”. Deus é tolerante para com todas as pessoas, e Ele não as força, ao contrário de Satanás, que sempre quer controlar e agarrar-se a você, para sempre, ainda que isso não seja o que você deseja. Deus não faz isso. Deus tem Seus princípios para fazer as coisas; Ele pede às pessoas que O sigam, mas Ele nunca as força. Como ser criado, se você não conseguir aceitar a verdade, se não conseguir cumprir os deveres de um ser criado, você nunca obterá a bênção de Deus.
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Somente sendo uma pessoa honesta pode-se viver a verdadeira semelhança humana

A exigência de Deus de que as pessoas sejam honestas é a coisa mais significativa. Infelizmente, muitos não entendem isso e ignoram essa questão de ser uma pessoa honesta. Se as pessoas realmente entendessem a obra de Deus, elas saberiam que, após Ele completar Sua obra de julgamento nos últimos dias, só as pessoas honestas que foram purificadas de seus caracteres corruptos e que se livraram de seu engano e mentiras, obterão Sua salvação e serão qualificadas para entrar em Seu reino. Se, após muitos anos de fé em Deus, as pessoas ainda estiverem cheias de mentiras e enganação, se elas não conseguirem se despender sinceramente por Deus e sempre desempenharem seus deveres de maneira perfunctória, elas certamente serão detestadas e rejeitadas por Ele. Qual será o desfecho delas? Elas certamente serão removidas da igreja e eliminadas. Hoje, vendo a obra de Deus alcançar esse passo, as pessoas são lembradas de como Ele sempre pediu que o homem fosse honesto. Isso é muito significativo. Isso não é dito apenas casualmente, e acabou — isso está diretamente relacionado a se uma pessoa pode alcançar salvação e sobreviver e ao desfecho e destinação de cada pessoa. Portanto, pode-se dizer com certeza que uma pessoa só pode viver uma humanidade normal e alcançar salvação se ela se livrar de seu caráter enganoso e se tornar uma pessoa honesta. Aqueles que têm acreditado em Deus por muitos anos, mas ainda são enganosos, estão fadados a serem eliminados.

Todo o povo escolhido de Deus está agora praticando o desempenho de seus deveres, e por meio do desempenho das pessoas nos deveres Deus aperfeiçoa um grupo de pessoas e elimina outro. Assim, é o desempenho do dever que revela cada tipo de pessoa, e cada tipo de pessoa enganosa, descrente e pessoa maligna é revelado e eliminado no desempenho de seu dever. Aqueles que desempenham seus deveres devotamente são pessoas honestas; aqueles que são consistentemente perfunctórios são pessoas enganosas, escorregadias, e são descrentes; e aqueles que causam interrupções e perturbações ao desempenhar os deveres e se recusam a se arrepender mesmo que um mínimo são pessoas malignas e anticristos. Neste momento, ainda existe uma ampla gama de problemas em muitos daqueles que desempenham deveres. Alguns são sempre muito passivos nos deveres, sempre ficam sentados, e esperando, e dependendo dos outros. Que tipo de atitude é essa? É irresponsabilidade. A casa de Deus arranjou para que você desempenhe um dever, mas vários dias se passaram e você ainda não fez nenhum trabalho concreto. Você não aparece no local de trabalho, e muitas pessoas não conseguem encontrá-lo quando têm problemas que precisam ser resolvidos. Você não assumiu esse trabalho. Se um líder perguntar sobre o trabalho, o que você lhe dirá? Você está bem ciente de que isso é trabalho que você deve fazer, mas você não o faz. O que você está pensando? Você não faz nenhum trabalho porque é incapaz de fazê-lo? Ou você simplesmente cobiça conforto? Qual, exatamente, é a atitude que você tem em relação ao seu dever? Você só fala sobre palavras e doutrinas e só diz coisas agradáveis, mas não faz nenhum trabalho real. Se não quiser desempenhar seu dever, você deveria renunciar. Não fique no seu cargo enquanto não faz nenhum trabalho real. Isso não é infligir danos ao povo escolhido de Deus e atrasar o trabalho da igreja? Pela forma com que fala, você parece entender todo tipo de doutrina, mas quando lhe pedem que desempenhe um dever, você é perfunctório e não é nem um pouco meticuloso. Isso é despender-se sinceramente por Deus? Você não é sincero quando se trata de Deus, mas finge sinceridade. Você é capaz de enganá-Lo? Pela forma com que você costuma falar, parece haver uma fé tão grande, e você até aspira a ser uma coluna da igreja e a sua rocha. Mas quando desempenha um dever, você é mais inútil do que um palito de fósforo. Isso não é tentar enganar a Deus de olhos bem abertos? Você sabe o que resultará de sua tentativa de enganar Deus? Ele o detestará, rejeitará e eliminará! Todas as pessoas são reveladas no desempenho dos seus deveres — contanto que uma pessoa tenha assumido um dever, não demorará até que seja revelado se é uma pessoa honesta ou uma pessoa enganosa e se é ou não alguém que ama a verdade. Aqueles que amam a verdade conseguem desempenhar sinceramente os seus deveres e defender o trabalho da casa de Deus; aqueles que não amam a verdade não defendem nem um pouco o trabalho da casa de Deus e são irresponsáveis no desempenho dos seus deveres. Isso se torna imediatamente claro para aqueles que são perspicazes. Ninguém que desempenha mal o seu dever é alguém que ama a verdade ou uma pessoa honesta; todas essas pessoas serão reveladas e eliminadas. Para desempenharem bem seus deveres, as pessoas devem ter um senso de responsabilidade e um senso de fardo. Dessa forma, o trabalho certamente será feito corretamente. Só é preocupante quando alguém não tem um senso de fardo nem responsabilidade, quando ele precisa ser incentivado a fazer tudo, quando é sempre perfunctório e ele tenta culpar outros quando surgem problemas, causando atrasos em sua resolução. O trabalho ainda pode ser bem-feito assim? Tal desempenho de seu dever pode render qualquer resultado? Ele não deseja fazer nenhuma das tarefas arranjadas para ele, e quando vê outros que precisam de ajuda com seu trabalho, ele os ignora. Ele só faz um pouco de trabalho quando mandado, só quando é forçado e não tem escolha. Isso não é desempenhar um dever — isso é mão de obra contratada! Uma mão de obra contratada trabalha para um empregador, é fazer o trabalho de um dia pelo salário de um dia, o trabalho de uma hora pelo salário de uma hora; ela espera ser paga. Teme fazer qualquer trabalho que seu chefe não veja, teme não ser recompensada por algo que faz, ela só trabalha pelas aparências — o que significa que ela não tem devoção. Na maior parte do tempo, vocês são incapazes de responder quando questionados sobre questões de trabalho. Alguns de vocês se envolveram no trabalho, mas nunca perguntaram como está indo o trabalho, nem pensaram nisso com atenção. Dados seu calibre e conhecimento, vocês deveriam pelo menos saber algo, porque todos vocês participaram desse trabalho. Por que, então, a maioria das pessoas não diz nada? É possível que vocês realmente não saibam o que dizer — que vocês não saibam se as coisas estão indo bem ou não. Há duas razões para isso: uma é que vocês são totalmente indiferentes, e nunca se importaram com essas coisas, e apenas as trataram como uma tarefa a ser completada. A outra é que vocês são irresponsáveis e não estão dispostos a se importar com essas coisas. Se você realmente se importasse, e realmente estivesse empenhado, você teria visão e perspectiva sobre tudo. Muitas vezes, não ter perspectiva ou visão provém de ser indiferente e apático, e não assumir responsabilidade. Você não é diligente em relação ao dever que desempenha, não assume responsabilidade alguma, não está disposto a pagar um preço ou se envolver. Você não se empenha nem está disposto a despender mais energia; você meramente deseja ser um subalterno, o que não é diferente de como um não crente trabalha para o chefe. Deus não gosta desse tipo de desempenho de um dever e não o aceita. Isso não pode receber a Sua aprovação.

O Senhor Jesus disse, certa vez: “Ao que tem, dar-se-lhe-á, e terá em abundância; mas ao que não tem, até aquilo que tem lhe será tirado” (Mateus 13:12). Qual é o significado dessas palavras? O que elas significam é que, se você nem sequer desempenhar ou se dedicar ao seu dever ou trabalho, Deus tirará o que outrora foi seu. O que significa “tirar”? Como isso faz as pessoas se sentirem? Pode ser que você não alcance o que seus dons e calibre poderiam ter lhe permitido obter, e você não sinta nada, exatamente como um não crente. Isso é ter tudo tirado por Deus. Se, em seu dever, você for negligente, não pagar um preço e não for sincero, Deus tirará o que outrora era seu, Ele retirará o direito de desempenhar seu dever, Ele não lhe dará esse direito. Porque Deus lhe deu dons e calibre, mas você não desempenhou seu dever adequadamente, não se despendeu por Deus nem pagou um preço e não investiu seu coração nisso, Deus não só não o abençoa, mas Ele também tirará o que você tivera antes. Deus concede dons às pessoas, dando-lhes habilidades especiais e também inteligência e sabedoria. Como as pessoas devem usar essas coisas? Você deve dedicar suas habilidades especiais, seus dons, sua inteligência e sabedoria ao seu dever. Você deve usar seu coração e aplicar tudo que sabe, tudo que entende e tudo que pode alcançar ao seu dever. Agindo assim, você será abençoado. O que significa ser abençoado por Deus? O que isso faz as pessoas sentirem? Que elas foram esclarecidas e guiadas por Deus, e que elas têm uma senda quando desempenham seu dever. Às outras pessoas, pode parecer que seu calibre e as coisas que você aprendeu não capacitam você a fazer as coisas — mas se Deus opera e esclarece você, você não só será capaz de entender e fazer essas coisas, mas também de fazê-las bem. No fim, você se perguntará: “Eu não costumava ser tão habilidoso assim, mas agora existem tantas coisas boas a mais dentro de mim — e todas elas são positivas. Eu nunca estudei essas coisas, mas agora, de repente, eu as entendo. Como me tornei tão inteligente de repente? Como podem existir tantas coisas que consigo fazer agora?”. Você não conseguirá explicar. Isso é o esclarecimento e a bênção de Deus; é assim que Deus abençoa as pessoas. Se vocês não sentem isso ao desempenhar seu dever ou ao fazer seu trabalho, então vocês não foram abençoados por Deus. Se desempenhar seu dever sempre parece não ter sentido para você, se parece que não há nada a ser feito, e você não consegue se motivar a contribuir, se você nunca receber esclarecimento, e acha que não possui inteligência nem sabedoria que possam ser usadas, então isso significa encrenca: mostra que você não tem o motivo certo ou a senda certa para desempenhar seu dever, e Deus não o aprova, e seu estado é anormal. Você deve examinar a si mesmo: “Por que careço de uma senda em meu dever? Eu estudei essa área, e ela está dentro do meu escopo de especialização — até sou bom nisso. Por que, quando tento aplicar meu conhecimento, eu não consigo? Por que não consigo utilizá-lo? O que está acontecendo?”. Isso é um acaso? Há um problema aqui. Quando Deus abençoa alguém, este se torna inteligente e sábio, perspicaz em todas as questões, e também atento, alerta e especialmente hábil; ele terá a manha e terá inspiração em tudo que fizer, e pensará que tudo que faz é fácil demais e que nenhuma dificuldade poderá obstruí-lo — ele é abençoado por Deus. Se alguém acha que tudo é muito difícil, que ele é desajeitado, propenso a distorções e sem noção, não importa o que esteja fazendo, se ele não entende nada do que lhe digam, então, o que isso significa? Significa que ele não tem a orientação de Deus e não tem a bênção de Deus. Algumas pessoas dizem: “Eu me dediquei; por que, então, não vejo as bênçãos de Deus?”. Se você só se dedica e se esforça, mas não busca agir de acordo com as verdades princípios, você está agindo sem se envolver em seu dever. Como você poderia ver as bênçãos de Deus? Se você for sempre descuidado no desempenho do seu dever e nunca for consciencioso, você não será esclarecido nem iluminado pelo Espírito Santo, e não terá a orientação nem a obra de Deus, e suas ações não darão fruto. É muito difícil desempenhar bem um dever ou lidar bem com um assunto confiando em força e conhecimento humanos. Todos acham que sabem uma coisa ou duas, que eles têm algum know-how, mas fazem as coisas malfeitas, e as coisas sempre dão errado, provocando comentários e risadas. Isso é um problema. A pessoa pode claramente não ser muita coisa, mas acha que tem know-how e não cede a ninguém. Isso tem a ver com um problema na natureza do homem. Aqueles que não se conhecem são assim. Tais pessoas podem cumprir bem seus deveres? Elas não só são incapazes de cumprir bem seus deveres, elas são propensas a falhar miseravelmente. Algumas pessoas não conseguem desempenhar bem nenhum dever, mas ainda assim tentam sempre assumir funções superiores e mandar nas pessoas. Tais pessoas não realizam nada — elas nem são capazes de pregar o evangelho nem de testificar aos outros e nem têm uma única palavra de comunhão para compartilhar a verdade. Tais pessoas são completamente nuas, empobrecidas e patéticas. Todos aqueles que não buscam a verdade desempenham seus deveres com uma mentalidade que carece de responsabilidade. “Se alguém lidera, eu sigo; para onde quer que lidere, eu vou. Farei tudo que me mandar fazer. No que diz respeito a assumir responsabilidade e preocupação, ou fazer um esforço maior para fazer algo, fazer algo com todo o meu coração e com toda a minha força — não estou a fim disso.” Essas pessoas não estão dispostas a pagar um preço. Elas só estão dispostas a se esforçar, não a assumir responsabilidade. Essa não é a atitude com a qual se desempenha um dever de verdade. É preciso aprender a investir seu coração no desempenho do seu dever, e uma pessoa com consciência consegue realizar isso. Se nunca se investe o coração no desempenho de seu dever, então isso significa que não se tem consciência, e aqueles sem consciência não podem ganhar a verdade. Por que digo que eles não podem ganhar a verdade? Eles não sabem orar a Deus e buscar o esclarecimento do Espírito Santo, nem ter consideração pelas intenções de Deus, nem investir seu coração em contemplar as palavras de Deus, nem sabem como buscar a verdade, não sabem como buscar entender as exigências de Deus e Seus desejos. É isso que é não ser capaz de buscar a verdade. Vocês experienciam estados em que, não importa o que lhes aconteça nem que tipo de dever vocês desempenhem, vocês são capazes de se aquietar frequentemente diante de Deus e de investir seu coração em contemplar as Suas palavras e em buscar a verdade e em ponderar como vocês podem desempenhar esse dever de modo que esteja de acordo com as intenções de Deus e que verdades vocês deveriam possuir a fim de desempenhar esse dever de acordo com o padrão? Há muitas ocasiões em que vocês buscam a verdade desse jeito? (Não.) Colocar seu coração no seu dever e ser capaz de assumir responsabilidade exige que você suporte dificuldades e pague um preço — não basta simplesmente falar sobre essas coisas. Se você não colocar seu coração no seu dever, em vez disso, sempre desejar exercer esforço, então seu dever certamente não será bem-feito. Você simplesmente agirá sem se envolver, e nada mais, e não saberá se desempenhou seu dever bem ou não. Se colocar seu coração nisso, você virá gradualmente a entender a verdade; se não colocar, então você não o fará. Quando colocar o coração no desempenho de seu dever e na busca da verdade, você gradualmente chegará a entender as intenções de Deus, a descobrir sua própria corrupção e deficiências e a estar ciente de todos os seus vários estados. Quando você só se concentrar em exercer esforço e não colocar seu coração em refletir sobre si mesmo, você será incapaz de descobrir os estados verdadeiros em seu coração e as várias reações e as revelações de corrupção que você tem em ambientes diferentes. Se você não sabe quais serão as consequências quando os problemas não forem resolvidos, você está muito encrencado. Portanto, acreditar em Deus de um jeito confuso é inaceitável. Você deve viver diante de Deus em todos os momentos, em todos os lugares; não importa o que lhe aconteça, você deve sempre buscar a verdade, e enquanto faz isso, você deve também refletir sobre si mesmo e saber que problemas existem em seu estado, e buscar a verdade imediatamente para resolvê-los. Só assim você pode desempenhar o seu dever bem e evitar atrasar o trabalho da igreja. Mais importante, você não só desempenhará seu dever bem, mas também terá entrada na vida e será capaz de resolver seus caracteres corruptos. Só assim você pode entrar na verdade realidade. Se o que você pondera com frequência no seu coração não são coisas relacionadas ao seu dever nem à verdade, e, em vez disso, você está emaranhado em coisas externas e vive absorto em coisas da carne, você será capaz de entender a verdade? Você será capaz de desempenhar bem o seu dever e viver diante de Deus? Certamente não. Uma pessoa assim não pode alcançar a salvação.

Crer em Deus é trilhar a senda certa na vida, e é preciso buscar a verdade. Isso é uma questão do espírito e da vida e é diferente da busca por glória e riqueza dos não crentes, por eternizar seu nome. Essas são sendas separadas. Em seu trabalho, os não crentes pensam em como trabalhar menos e ganhar mais dinheiro, em enganações duvidosas que podem fazer para ganhar mais. Pensam o dia inteiro em como enriquecer e acumular uma fortuna familiar, e eles até inventam meios inescrupulosos para alcançar seus objetivos. Essa é a senda do mal, a senda de Satanás, e é a senda trilhada pelos não crentes. A senda trilhada pelos crentes em Deus é a senda de buscar a verdade e ganhar a vida; é a senda de seguir a Deus e de ganhar a verdade. Como você deveria praticar para ganhar a verdade? Você precisa ler, praticar e experimentar as palavras de Deus com diligência — só após agir assim você entenderá a verdade. E quando você entende a verdade, você precisa considerar como desempenhar bem seu dever para que você possa fazer as coisas de acordo com os princípios e como pode se submeter a Deus. Isso exige praticar a verdade. Praticar a verdade não é coisa fácil: você não só precisa buscar a verdade, também precisa refletir e reconhecer se você tem ideias e noções errôneas, e se existirem problemas, você precisará comunicar a verdade para resolvê-los. Quando você entende os princípios de praticar a verdade, você pode então praticar a verdade. E somente praticando a verdade é que você pode entrar na verdade realidade e se tornar alguém que se submete a Deus. Ao praticar e experimentar dessa maneira, você mudará seus caracteres e alcançará a verdade sem nem mesmo se dar conta disso. Os não crentes estão sempre lutando por fama, ganho e status. Como resultado, eles trilham a senda do mal, tornando-se cada vez mais depravados, cada vez mais sagazes e enganosos e cada vez mais calculistas e conspiradores; seu coração se torna cada vez mais maligno, e eles se tornam cada vez mais insondáveis e enigmáticos — essa é a senda dos não crentes. A senda daqueles que acreditam em Deus é o oposto disso. Os crentes em Deus querem se separar deste mundo maligno e da humanidade maligna; eles querem buscar a verdade e purificar sua corrupção. Seus corações só estão firmes e em paz quando eles vivem uma semelhança humana; eles querem conhecer a Deus, temer a Deus, evitar o mal e ganhar Sua aprovação e bênção. É isso que aqueles que acreditam em Deus buscam. Se você tem acreditado em Deus por muitos anos, realmente entende a verdade e mudou, quanto mais os outros interagirem com você, mais os outros sentirão que você é honesto — honesto em sua fala e honesto no desempenho de seu dever — alguém que é completamente aberto, que não tem nada a esconder e que fala e age de modo transparente. Por meio das coisas que você diz, das opiniões que expressa, das coisas que faz, do dever que desempenha e por meio de sua atitude honesta ao conversar com outros, as pessoas conseguem perceber seu coração e ver como você se conduz, quais são suas preferências e que objetivos você busca. Elas conseguem ver claramente que você é uma pessoa boa e honesta e que você está trilhando a senda certa. Isso mostra que você mudou. Se você tem acreditado em Deus e desempenhado um dever por muito tempo, mas as pessoas com que você interage sempre sentem que você não é transparente naquilo que diz, que suas opiniões não são claras e elas não conseguem ver claramente seu coração em suas ações, se sentem constantemente que você tem coisas escondidas no fundo do seu coração, isso mostra que você é uma pessoa que guarda segredos e que sabe como ocultar, disfarçar e embelezar a si mesmo. Se, mesmo após vários anos de interagir com você, os outros são incapazes de compreender totalmente seu coração e tudo que eles veem é seu temperamento e personalidade e não seu caráter nem sua essência, isso demonstra que você ainda está vivendo de acordo com seu caráter satânico. Quanto mais astuto você é, mais isso mostra que você não é uma pessoa boa, que você carece de humanidade e que você é de diabos e Satanás. Se você não ganhar nenhuma verdade e seus caracteres corruptos não forem purificados, não importa há quantos anos você acredite em Deus, será muito difícil que uma pessoa como você alcance salvação. E se, a despeito de sua capacidade de prevaricar, de sua eloquência, de sua esperteza, de suas reações rápidas e de sua habilidade em lidar com as coisas, aqueles que interagem com você sempre se sentem desconfortáveis e conseguem sentir que você é inconfiável e insondável, você está encrencado. Isso indica que você não mudou nem um pouco ao acreditar em Deus e que você não acredita realmente Nele. Vocês experienciaram alguma mudança real em sua crença em Deus até agora? Vocês interagem com os outros com uma atitude de honestidade? Os outros percebem que vocês são sinceros? (Quando se trata de coisas que me beneficiam imediatamente, eu posso mentir e enganar; mas quando não me beneficiam imediatamente, consigo falar a verdade e abrir um pouco meu coração.) (Sou seletivo nas coisas que digo — algumas coisas eu falo abertamente, as coisas escondidas no fundo do coração permanecem ocultas. Ao interagir com os outros, ainda tendo a me embelezar e me disfarçar.) Isso é um caso de viver em seus caracteres corruptos. Se alguém não busca a verdade nem resolve seus caracteres corruptos, como pode mudar? Todos vocês são pessoas que desempenham deveres. No mínimo, você precisa ter um coração honesto e permitir que Deus veja que você é sincero — só então você pode alcançar o esclarecimento, a iluminação e a orientação de Deus. A coisa crucial é que você aceite o escrutínio de Deus. Não importa que barreiras existam entre você e outras pessoas, o quanto você valorize sua vaidade e reputação e que intenções você abrigue sobre as quais você não consegue se abrir de maneira simples, todas essas coisas precisam mudar aos poucos. Passo a passo, cada indivíduo precisa se libertar desses caracteres corruptos e dessas dificuldades e superar os obstáculos que representam seus caracteres corruptos. Antes de passar por esses obstáculos, seu coração é realmente honesto com Deus? Você esconde e oculta coisas Dele ou apresenta uma fachada falsa e O engana? Você deve ter clareza sobre isso no coração. Se você tem essas coisas no coração, você deve aceitar o escrutínio de Deus. Não entregue as coisas ao acaso, dizendo: “Não quero despender toda a minha vida por Deus. Quero formar uma família e viver minha vida. Espero que Deus não me escrutinize nem me condene”. Se você esconder essas coisas de Deus — isto é, as intenções, os objetivos, os planos e as metas de vida que você abriga no fundo do coração — e se você esconder suas opiniões sobre muitas coisas e suas crenças sobre a fé em Deus, você estará encrencado. Se você esconde essas coisas inúteis e não busca a verdade para resolvê-las, isso mostra que você não ama a verdade e que você tem dificuldades para aceitar e ganhar a verdade. Você pode esconder essas coisas de outras pessoas, mas não pode escondê-las de Deus. Se você não confia em Deus, por que, então, você acredita Nele? Se você tem alguns segredos e teme que as pessoas o menosprezem se você se abrir sobre eles e carece da coragem para se manifestar, então você pode simplesmente se abrir com Deus. Você deve orar a Deus, confessando as intenções vis que você abriga em sua crença Nele, as coisas que fez para o bem de seu futuro e destino e como você tem lutado por fama e ganho. Apresente todas essas coisas diante de Deus e revele-as a Ele; não as esconda Dele. Não importa para quantas pessoas seu coração esteja fechado, não feche seu coração para Deus — você precisa abrir seu coração para Ele. Esse é o menor grau de sinceridade que aqueles que acreditam Nele deveriam ter. Se você tiver um coração que está aberto e não fechado para Deus e conseguir aceitar Seu escrutínio, como Ele verá você? Embora você possa não se abrir com os outros, se você conseguir se abrir com Deus, Ele o verá como uma pessoa honesta, com um coração honesto. Se seu coração honesto consegue aceitar Seu escrutínio, então é precioso aos olhos Dele e Ele certamente tem uma obra a fazer em você. Por exemplo, se você tiver feito algo enganoso em relação a Deus, Ele disciplinará você. Então você deve aceitar Sua disciplina, arrepender-se e confessar rapidamente diante Dele e reconhecer seus erros; você precisa admitir sua rebeldia e corrupção, aceitar o castigo e julgamento de Deus, conhecer seus caracteres corruptos, praticar de acordo com Suas palavras e se arrepender genuinamente. Isso é evidência de sua crença sincera em Deus e de sua fé genuína Nele.

Para praticar ser uma pessoa honesta, você precisa primeiro aprender a abrir seu coração a Deus e a dizer palavras sinceras a Ele em oração todos os dias. Por exemplo, se você contou uma mentira hoje que passou despercebida pelas pessoas, mas não teve a coragem de se abrir com todos, no mínimo, você deveria trazer os erros que examinou e descobriu e as mentiras que contou diante de Deus para refletir e dizer: “Ah Deus, menti de novo para proteger meus interesses, e eu estava errado. Por favor, disciplina-me se eu mentir novamente”. Deus aceita tal atitude e Se lembrará dela. Resolver esse caráter corrupto de contar mentiras pode exigir um esforço árduo de sua parte, mas não se preocupe, Deus está do seu lado. Ele guiará e ajudará você a superar essa dificuldade recorrente, dando-lhe a coragem para passar de nunca admitir suas mentiras a admiti-las e ser capaz de se revelar abertamente. Você não só reconhecerá suas mentiras, mas também será capaz de revelar abertamente por que mente, e a intenção e os motivos por trás de suas mentiras. Quando você tiver a coragem para romper essa barreira, romper a jaula e o controle de Satanás e gradualmente alcançar um ponto em que não minta mais, aos poucos, você passará a viver na luz, sob a orientação e bênção de Deus. Quando você superar a barreira dos constrangimentos carnais e for capaz de se submeter à verdade, revelar-se abertamente, declarar publicamente sua posição e não ter reservas, será libertado e estará livre. Quando viver dessa forma, não só as pessoas gostarão de você, mas Deus também estará satisfeito. Embora você ainda possa cometer erros e contar mentiras de vez em quando e, às vezes, ter intenções pessoais, motivos ocultos ou comportamentos e pensamentos egoístas e desprezíveis, você será capaz de aceitar o escrutínio de Deus, revelando suas intenções, seu estado atual e os caracteres corruptos diante Dele e buscando a Sua verdade. Quando tiver entendido a verdade, você terá uma senda de prática. Quando sua senda de prática for correta e você avançar na direção certa, seu futuro será lindo e brilhante. Dessa forma, você viverá com o coração em paz, seu espírito será nutrido, e você se sentirá realizado e satisfeito. Se não consegue se libertar dos constrangimentos da carne, se sempre é constrangido por sentimentos, por interesses pessoais e filosofias satânicas, se fala e age de maneira furtiva e sempre se esconde nas sombras, você está vivendo sob o poder de Satanás. No entanto, se entender a verdade, se libertar dos constrangimentos da carne e praticar a verdade, aos poucos, você passará a possuir semelhança humana. Você será franco e direto em suas palavras e ações e será capaz de revelar suas opiniões, ideias e os erros que cometeu, permitindo que todos os vejam claramente. No final, as pessoas o reconhecerão como uma pessoa transparente. O que é uma pessoa transparente? É alguém que fala com honestidade excepcional, cujas palavras todos acreditam ser verdadeiras. Mesmo que ele minta ou diga algo errado despropositadamente, as pessoas são capazes de perdoá-lo, sabendo que não foi intencional. Se percebe que mentiu ou disse algo errado, ele pede perdão e se corrige. Essa é uma pessoa transparente. Todos gostam e confiam nela. Você precisa alcançar esse nível para ganhar a confiança de Deus e dos outros. Não é uma tarefa simples — é o mais alto nível de dignidade que uma pessoa pode possuir. Uma pessoa assim tem respeito próprio. Se você é incapaz de ganhar a confiança de outras pessoas, como pode esperar ganhar a confiança de Deus? Há indivíduos que levam uma vida desonrosa, constantemente inventando mentiras e abordando tarefas de forma perfunctória. Eles não têm o menor senso de responsabilidade, rejeitam ser podados, sempre recorrem a argumentos ilusórios, e ninguém que os conhece gosta deles. Vivem sem nenhum senso de vergonha. Eles podem realmente ser considerados seres humanos? Pessoas que são percebidas como irritantes e indignas de confiança pelos outros perderam completamente sua humanidade. Se os outros não podem depositar-lhes sua confiança, pode Deus confiar neles? Se os outros os detestam, Deus pode gostar deles? Deus desgosta de pessoas assim, Ele as abomina, e é inevitável que elas sejam eliminadas. Ao conduzir-se, é preciso ser honesto e honrar seus compromissos. Não importa se a pessoa esteja realizando ações para os outros ou para Deus, ela precisa manter sua palavra. Quando conquista a confiança das pessoas e consegue satisfazer e assegurar a Deus, ela é, então, uma pessoa relativamente honesta. Se você for confiável em suas ações, não só os outros gostarão de você, Deus certamente também gostará. Sendo um indivíduo honesto, você pode agradar a Deus e viver com dignidade. Portanto, a honestidade deve ser o ponto de partida de sua conduta pessoal.

Qual é a prática mais importante para ser uma pessoa honesta? É que você deve abrir seu coração a Deus. Mas o que significa abrir o coração? Significa que você deve dizer a Deus o que está pensando, que intenções tem e pelo que é governado, e então buscar a verdade Dele. Independentemente do que você diz, Deus vê tudo com uma clareza excepcional. Se você puder falar com Deus de coração, abrir-se com Ele e declarar claramente até mesmo as coisas que esconde dos outros, sem esconder nada e expressar seus pensamentos tal como são, sem nenhuma intenção, então isso é abrir o coração. Se você, às vezes, magoa ou ofende outras pessoas por falar honestamente, alguém diria: “Você fala muito honestamente, é muito doloroso — e não consigo aceitar sua honestidade”? Não, não diria. Mesmo que ocasionalmente diga algo que magoe os outros, se você puder se abrir e pedir perdão, admitindo que faltava sabedoria às suas palavras e que você foi insensível à fraqueza deles, e eles perceberem que você não tem más intenções, que você é uma pessoa honesta que simplesmente se comunica de forma direta e sem tato, então eles não terão isso contra você e, em seus corações, gostarão de você. Então, não haverá barreiras entre vocês? Se não houver barreiras, não surgirão conflitos e o problema poderá ser resolvido rapidamente, e viver dessa forma é muito relaxante e liberado. Esse é o significado de “a única maneira de ser feliz é ser uma pessoa honesta”. A parte mais importante de ser uma pessoa honesta é que você deve abrir seu coração para Deus primeiro e depois aprender a se abrir para os outros. Fale de forma honesta, sincera e com o coração. Seja uma pessoa com dignidade, integridade e boa índole; não fale com retórica vazia ou com falsidades e não fale de forma disfarçada ou enganosa. Além disso, há outro aspecto da prática para ser uma pessoa honesta: você deve ter uma atitude honesta ao desempenhar seu dever e fazê-lo com um coração honesto. No mínimo, você deve agir com base em sua consciência; deve se esforçar em direção às verdades princípios e às exigências de Deus. Não é como se você pudesse simplesmente dizer algo e pronto, e simplesmente adotar certa atitude não significa que você esteja praticando a verdade. Onde está a realidade de ser uma pessoa honesta nisso? Não ter realidade e apenas entoar chavões não é suficiente. Deus escrutina as pessoas; Ele observa não somente seus corações, mas também seu comportamento, suas manifestações e práticas. Se você afirma que será uma pessoa honesta, mas, quando algo acontece, ainda é capaz de mentir e enganar, essa é a manifestação de uma pessoa honesta? Não, não é; é dizer uma coisa, mas pensar outra. Você diz uma coisa e, na verdade, faz outra, sempre usando um discurso superficial para enganar os outros e se envolvendo em falsa piedade. Você é igual aos fariseus, que conseguiam recitar todas as escrituras de trás para frente e explicá-las às pessoas, mas não praticavam de acordo com elas quando algo acontecia — eles estavam sempre se entregando aos benefícios do status e simplesmente não estavam dispostos a abrir mão de sua fama, seu ganho e seu status. Os fariseus eram hipócritas dessa maneira. A senda que seguiam não era correta, não era o caminho certo, e Deus detesta sua espécie. As outras pessoas podem confiar em tais indivíduos? (Não.) Vocês sabem qual é o nível de confiança de Deus em vocês neste momento? Vocês alcançaram a confiança de Deus? (Não.) Vocês ganharam a confiança das outras pessoas? (Não.) Vocês estão vivendo com dignidade se não ganharam a confiança de Deus e das outras pessoas? (Não.) Que maneira lastimável de viver! A tristeza mais profunda de um ser humano é viver sem dignidade e ser incapaz de ganhar a confiança dos outros e de Deus. Se alguém lhe perguntasse: “O que os outros acham de você? Eles podem confiar em você? Se eles lhe confiarem uma tarefa, eles acreditam que você a fará bem?”, você poderia achar que ninguém deposita tanta confiança em você. Se você acredita que possui um coração sincero, mas ainda assim as pessoas não confiam em você, isso indica que sua sinceridade ainda é deficiente e impura. Pode-se construir confiança se os outros não conseguem ver sua sinceridade? Apenas acreditar em sua sinceridade não é suficiente; você precisa praticá-la e demonstrá-la para que os outros a testemunhem. Se ninguém confia em você, certamente você não é uma pessoa honesta. Considerando que os outros podem perceber sua falta de honestidade e que Deus escrutiniza as profundezas mais íntimas do coração das pessoas com uma clareza cem ou mil vezes maior do que qualquer ser humano, Deus ainda poderá confiar em você? Se você se sente injustiçado por Deus por causa da falta de confiança Dele em você, você deveria refletir sobre si mesmo e avaliar o grau e a profundeza de sua sinceridade. Você pondera isto: “Deus escrutiniza as profundezas do coração das pessoas e deve saber o que penso. Se eu fosse me avaliar com base em meus comportamentos, eu não me daria uma nota muito alta. É normal Deus não confiar em mim”. Se você não ganhou a confiança de Deus nem dos outros, qual deve ser seu curso de ação? Você precisa entrar na verdade de ser uma pessoa honesta, independentemente dos desafios que isso possa apresentar. Se você não for capaz de fazer isso, você não conseguirá alcançar a salvação.

A exigência de honestidade por Deus é extremamente importante. O que você deve fazer se você experienciar muitos fracassos durante a prática de honestidade e a achar difícil demais? Deve tornar-se negativo, recuar e abandonar sua prática da verdade? Esse é o indício mais claro de se uma pessoa ama a verdade ou não. Após praticar a honestidade por certo período, alguns indivíduos pensam: “Ser honesto é difícil demais — não suporto o dano que isso está causando a meu orgulho, vaidade e reputação!”. Como resultado, eles não querem mais ser honestos. Na verdade, é aqui que está o desafio de ser uma pessoa honesta, e a maioria dos indivíduos encontra-se presa nesse ponto, incapaz de experimentá-lo. Então, o que é necessário para praticar ser uma pessoa honesta? Que tipo de pessoa é capaz de praticar a verdade? Acima de tudo, é preciso amar a verdade. É preciso ser uma pessoa que ama a verdade — isso é certo. Algumas pessoas realmente alcançam resultados após vários anos de experiência na prática da honestidade. Aos poucos, elas reduzem as mentiras e enganação e realmente se tornam pessoas fundamentalmente honestas. É possível que, durante sua experiência da prática de honestidade elas não tenham enfrentado dificuldades nem sofrido ao longo do caminho? Certamente suportaram muito sofrimento. Foi porque elas amavam a verdade que foram capazes de sofrer para praticá-la, de persistir em falar a verdade e de fazer coisas práticas, de ser pessoas honestas e finalmente ganhar a bênção de Deus. Para ser uma pessoa honesta, é preciso amar a verdade e possuir um coração submisso a Deus. Esses dois fatores são de suma importância. Todos aqueles que amam a verdade têm um coração que ama a Deus. E, para aqueles que amam a Deus, é especialmente fácil praticar a verdade, e eles conseguem suportar qualquer forma de sofrimento para satisfazer a Deus. Se alguém tem um coração que ama a Deus, quando sua prática da verdade se deparar com humilhação ou contratempos e fracassos, será capaz de suportar humilhação e sofrimento para satisfazer a Deus, desde que Deus esteja satisfeito. Portanto, ele é capaz de colocar a verdade em prática. É claro que praticar qualquer aspecto da verdade apresenta um certo grau de dificuldade, e ser uma pessoa honesta é ainda mais difícil. A maior dificuldade é o obstáculo de seus caracteres corruptos. Todos os humanos possuem caracteres corruptos e vivem de acordo com filosofias satânicas. Veja, por exemplo, os ditados “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, ou “nenhum grande feito pode ser realizado sem contar mentiras”. Essas são filosofias satânicas e revelações de caracteres corruptos. As pessoas têm que contar mentiras para fazer coisas, ganhar benefícios pessoais e realizar seus objetivos. De fato, não é fácil ser uma pessoa honesta quando se possui esse tipo de caráter corrupto. É preciso orar a Deus e confiar Nele e refletir frequentemente sobre si mesmo e vir a se conhecer, e somente então a pessoa pode, aos poucos, rebelar-se contra a carne, largar interesses pessoais e largar orgulho e vaidade. Além disso, é preciso ser capaz de suportar vários tipos de calúnia e julgamento para então conseguir tornar-se uma pessoa honesta, falar a verdade e deixar de contar mentiras. Durante o período em que você pratica ser uma pessoa honesta, é inevitável que você fracasse muitas vezes e que haja vezes em que você revela corrupção, vezes em que não diz o que realmente pensa, ou vezes em que comete fingimento e enganação. No entanto, independentemente do que lhe aconteça, se você quer contar a verdade e ser uma pessoa honesta, você precisa deixar de lado seu orgulho e vaidade. Quando você não entender algo, diga que não entende; quando algo não está claro para você, diga que não está claro. Não tenha medo de ser menosprezado ou depreciado pelos outros. Ao falar consistentemente do coração e falar honestamente desse jeito, você encontrará alegria, paz e um senso de liberdade e libertação no coração, e o orgulho e a vaidade não mais o constrangerão. Não importa com quem você interaja, se você puder se abrir sem malícia sobre o que realmente pensa, partilhar seu coração com os outros e não fingir de jeito nenhum que sabe coisas que não sabe, essa é uma atitude honesta. Às vezes, as pessoas podem menosprezá-lo e chamá-lo de tolo porque você sempre conta a verdade. O que você deve fazer numa situação assim? Você deve dizer: “Mesmo que todos me chamem de tolo, ainda assim vou escolher ser uma pessoa honesta, e não uma pessoa enganosa. Eu falarei a verdade e de acordo com os fatos. Embora eu seja imundo, corrupto e não tenha valor diante de Deus, ainda assim direi a verdade sem fingimento ou disfarce”. Se você falar dessa maneira, você sentirá seu coração tranquilo e em paz. Para ser uma pessoa honesta, você precisa abandonar seu orgulho e sua vaidade e, para falar a verdade e falar de coração, você não deve temer ser ridicularizado e desprezado pelos outros. Mesmo que eles o considerem um tolo, você não deve discutir nem se defender. Se você puder praticar a verdade dessa forma, você pode se tornar uma pessoa honesta. Se você não consegue largar as preferências carnais nem o orgulho e a vaidade, se você sempre busca a aprovação dos outros, fingindo saber o que não sabe e vivendo em prol do orgulho e da vaidade, você não pode se tornar uma pessoa honesta — essa é uma dificuldade prática. Se seu coração for sempre constrangido pelo orgulho e pela vaidade, você estará mais propenso a contar mentiras e a se disfarçar. Além disso, quando os outros menosprezarem você ou expuserem seu eu verdadeiro, você terá dificuldades de aceitar isso e sentirá que sofreu uma grande desgraça — seu rosto irá corar, seu coração palpitará e você se sentirá agitado e incomodado. Para resolver esse problema, será necessário suportar um pouco mais de dor e passar por alguns refinamentos a mais. Você precisará entender onde está a raiz do problema e, quando você perceber essas questões, você será capaz de aliviar parte de sua dor. Quando você tiver entendido completamente esses caracteres corruptos e for capaz de renunciar ao orgulho e vaidade, será mais fácil tornar-se uma pessoa honesta. Você não se importará quando as outras pessoas zombarem de você quando você contar a verdade e disser o que pensa e, independentemente de como os outros julguem ou tratem você, você será capaz de suportar isso e reagir corretamente. Então você estará livre de sofrimento, e seu coração sempre estará em paz e alegre, e você alcançará liberdade e libertação. Dessa forma, você se livrará da corrupção e viverá uma semelhança humana.

No dia a dia, as pessoas costumam dizer coisas sem sentido, contar mentiras e dizer coisas que são ignorantes, tolas e defensivas. A maioria dessas coisas é dita em prol do orgulho e da vaidade, para satisfazer o ego. Falar tais falsidades é uma revelação de caracteres corruptos. Se você resolver esses elementos corruptos, seu coração será purificado e, aos poucos, você se tornará mais puro e mais honesto. Na verdade, todas as pessoas sabem por que mentem. É tudo em prol de ganho pessoal, por vaidade e orgulho, e por reputação e status, que elas tentam competir com os outros e se apresentar como algo que não são. No entanto, eventualmente, suas mentiras são reveladas e expostas pelos outros, e elas acabam perdendo sua honra, dignidade e integridade. Tudo isso é causado por um excesso de mentiras. Suas mentiras são numerosas demais. Cada palavra que você diz é adulterada e falsa, e nenhuma pode ser considerada verdadeira ou honesta. Embora você ache que evita perder sua honra quando conta mentiras, no fundo, você se sente desonrado. Sua consciência o reprova e, internamente, você sente desprezo e desdém por si mesmo, pensando: “Por que estou vivendo uma vida tão lamentável? É tão difícil falar a verdade? Preciso recorrer a mentiras por causa de meu orgulho? Por que minha vida é tão exaustiva?”. Você não precisa levar uma vida exaustiva assim. Se você conseguir praticar ser uma pessoa honesta, você será capaz de ter uma vida relaxada, livre e liberta. No entanto, você escolheu a senda de sustentar seu orgulho e sua vaidade contando mentiras. Consequentemente, você leva uma existência exaustiva e miserável. Tudo isso é autoinfligido. Pode-se manter o orgulho contando mentiras, mas o que é esse orgulho? É apenas uma coisa vazia e completamente sem valor. Contar mentiras significa trair sua integridade e dignidade. Isso faz as pessoas perderem sua dignidade e perderem sua integridade. Deus acha isso desagradável e detestável. Vale a pena? Não. Essa é a senda correta? (Não, não é.) As pessoas que mentem com frequência vivem de acordo com seus caracteres satânicos, vivem sob o poder de Satanás. Elas não vivem na luz nem na presença de Deus. Você pensa constantemente em como mentir e então, depois de mentir, você tem de pensar em como encobrir essa mentira. E quando você não encobrir a mentira suficientemente bem, ela será exposta, você terá de quebrar a cabeça para inventar mais mentiras para remendá-la. Não é cansativo viver assim? É tudo muito exaustivo. E vale a pena? Não, realmente não vale a pena. Quebrar a cabeça para contar mentiras e depois encobri-las, tudo em prol de orgulho, vaidade e status, que sentido há nisso? Finalmente, você reflete e pensa: “Qual é o sentido? É exaustivo demais contar mentiras e ter que encobri-las. Conduzir-me desse jeito não dará certo; seria mais fácil se eu me tornasse uma pessoa honesta”. Você quer tornar-se uma pessoa honesta, mas não consegue largar seu orgulho, sua vaidade e seus interesses pessoais. Você só pode recorrer a contar mentiras, usando falsidades para preservar essas coisas. Se você é alguém que ama a verdade, você será capaz de suportar vários tipos de sofrimento para praticar a verdade. Mesmo que isso signifique perder sua reputação e seu status, e suportar ser ridicularizado e humilhado pelos outros, você não se importará e você pensará que, contanto que seja capaz de praticar a verdade e satisfazer a Deus, isso basta. Aqueles que amam a verdade escolhem praticá-la e ser pessoas honestas. Essa é a senda correta, e ela é abençoada por Deus. Se uma pessoa não ama a verdade, o que ela escolhe? Ela escolhe usar mentiras para manter seu status, reputação, dignidade e um verniz de integridade. Ela prefere ser uma pessoa enganosa e ser detestada e rejeitada por Deus a praticar a verdade. Tais pessoas são as que são avessas à verdade e rejeitam a Deus. Elas escolhem seu status e reputação; querem ser pessoas enganosas. Elas não se importam se Deus está satisfeito ou se Ele as salvará. Tais pessoas ainda podem ser salvas por Deus? Certamente não, porque escolheram a senda errada. Elas só conseguem viver mentindo e enganando; só conseguem passar dias dolorosos de contar mentiras, de encobri-las e de quebrar a cabeça para se justificar todos os dias. Se você acha que as mentiras podem manter o status, a reputação, a vaidade e o orgulho que você deseja, você está totalmente equivocado. Na verdade, ao contar mentiras, não apenas você não consegue manter seu orgulho e vaidade, sua integridade e dignidade, mas o que ainda é pior é que você perde a oportunidade de praticar a verdade e de ser uma pessoa honesta. Mesmo que consiga manter seu status, reputação, vaidade e orgulho naquele momento, você descartou a verdade e traiu a Deus. Isso significa que você perdeu totalmente a chance de Ele o salvar e o aperfeiçoar, o que é a maior perda e um arrependimento eterno. Aqueles que são enganosos nunca perceberão bem isso.

Neste momento, vocês têm uma senda para ser honesto? Vocês precisam examinar cada ação e palavra em sua vida para que consigam detectar mais mentiras e engano e reconhecer seu próprio caráter enganoso. Então, precisam observar como pessoas honestas praticam e vivenciam a honestidade e aprender algumas lições. Também devem praticar a aceitação do escrutínio de Deus em todas as coisas e se apresentar diante de Deus com frequência para orar e ter comunhão com Deus. Digamos que você contou uma mentira: imediatamente, você percebe que, “algumas das coisas que acabei de dizer não foram precisas — devo admiti-lo rapidamente e corrigi-lo, informando a todos que acabei de contar uma mentira”. Você se corrige naquela hora. Se você sempre se corrigir dessa maneira e se a prática desse modo se tornar um hábito, então, sempre que você contar uma mentira e não corrigi-la, você se sentirá incomodado, e Deus ajudará a vigiá-lo. Ao praticar e experienciar dessa forma por um tempo, você começará a mentir menos, haverá cada vez menos impurezas em suas palavras, e suas ações se tornarão cada vez menos manchadas e cada vez mais puras — e assim você terá sido purificado. Tal é a senda para ser honesto. Você deve mudar gradativamente, aos poucos. Quanto mais você mudar, melhor se tornará; quanto mais mudar, mais honestas se tornarão suas palavras e você deixará de mentir — que é o estado certo. Todas as pessoas corruptas compartilham o mesmo problema: todas elas nasceram capazes de mentir e acham muito difícil compartilhar seus pensamentos mais íntimos ou falar verdadeiramente. Mesmo que queiram falar a verdade, elas simplesmente não conseguem. Todas as pessoas acreditam que ser honesto é estupidez e tolice — acham que só idiotas falam francamente e que uma pessoa é mais propensa a sofrer perdas se ela for completamente transparente com os outros, sempre falando o que pensa, e que os outros não irão querer interagir com ela e, em vez disso, a desdenharão. Vocês desdenhariam esse tipo de pessoa? Vocês têm essa visão? (Antes de crer em Deus, eu as desdenhava, mas agora eu admiro tais pessoas e acho que é melhor viver uma vida simples e honesta. Quando se vive dessa forma, o fardo que se coloca no coração é menor. Caso contrário, quando minto para alguém, preciso encobrir e acabo cavando um buraco cada vez maior para mim mesmo e, eventualmente, a mentira será exposta.) Mentir e se envolver em engano são comportamentos tolos, e é muito mais sábio falar a verdade e do coração. Todas as pessoas têm um entendimento desse problema agora — se alguém ainda acha que mentir e se envolver em engano é um sinal de ter calibre e de ser astuto, essa pessoa é incrivelmente tola, obstinadamente ignorante e carece de qualquer verdade. Qualquer pessoa que já tenha idade avançada, que ainda acredita que pessoas enganosas são as mais inteligentes e que todas as pessoas honestas são tolas é um tipo absurdo que não consegue perceber nada. Todos levam sua própria vida — algumas pessoas que praticam ser honestas todos os dias são felizes e tranquilas e se sentem livres e libertas em seus corações. Nada lhes falta e elas levam uma vida mais confortável. Todos gostam de interagir com pessoas assim, e elas realmente deveriam ser o objeto da inveja de todos — tais pessoas entenderam o sentido da vida. Existem algumas pessoas tolas que pensam: “Essa pessoa sempre diz a verdade e olhe como foi podada, não é mesmo? Bem, ela mereceu isso! Olhe para mim — eu guardo minhas intenções escondidas e não falo sobre elas nem as revelo, por isso, nunca fui podado, nem sofri qualquer perda, nem passei vergonha na frente de todo mundo. É maravilhoso! Pessoas que escondem suas intenções, que não falam honestamente com ninguém e impedem que os outros descubram o que pensam são as pessoas superiores e altamente inteligentes”. Mas todos conseguem ver que essas pessoas são as mais enganosas e astutas; outras pessoas sempre ficam em alerta em sua presença e mantêm distância delas. Ninguém quer ser amigo de pessoas enganosas. Não são esses os fatos? Se uma pessoa é sincera e fala a verdade com frequência, se ela é capaz de desnudar seu coração na frente dos outros e não abriga nenhuma intenção prejudicial em relação a outras pessoas, embora, por vezes, ela possa parecer ignorante e agir tolamente, em geral, ela será reconhecida como sendo uma pessoa boa, e todos estarão muito dispostos a interagir com ela. É um fato amplamente reconhecido que pessoas desfrutam de benefícios e de um senso de segurança quando interagem com pessoas boas e honestas. Os crentes em Deus que são honestos e buscam a verdade são amados não só pelos outros na igreja, mas também pelo Próprio Deus. Assim que ganham a verdade, eles possuem um testemunho real e são capazes de receber a aprovação de Deus — isso não os torna as mais abençoadas de todas as pessoas? Aqueles que entendem um pouco da verdade verão claramente esse assunto. Ao conduzir-se, você deve tentar ser uma pessoa boa e honesta que possui a verdade; dessa forma, você não só será amado pelos outros, você também alcançará as bênçãos de Deus. Não importa quão bom seja o comportamento de alguém que segue as tendências mundanas, ainda assim ela não é uma pessoa boa. Aqueles que não entendem isso são tolos que ainda não compreendem a verdade. Aqueles que realmente compreendem a verdade escolhem trilhar a senda certa na vida, ser pessoas honestas e seguir a Deus. Só se pode alcançar a salvação fazendo essas coisas. Essas são as pessoas mais sábias de todas.

Como alguém que crê em Deus e trilha a senda certa na vida, no mínimo, você deve viver com dignidade e ter semelhança humana, você deve se comportar de maneira que os outros achem-no digno da confiança e o valorizem, você deve agir de tal modo que os outros sintam que há substância em sua integridade e sua índole, que você cumpre tudo que diz e que a sua palavra é sua garantia. Você deveria se comportar de tal maneira que as pessoas o avaliem dizendo que você certamente honrará suas palavras, que você certamente fará o que promete e que você em definitivo executará o que lhe é confiado responsavelmente e com todo seu coração e para a completa satisfação de quem lhe confiou a tarefa. Essa não é uma pessoa de palavra? As pessoas assim não vivem com dignidade? (Sim.) Existem algumas pessoas a quem ninguém jamais ousaria confiar coisa nenhuma. Mesmo quando os outros lhes confiam algo, é porque não há ninguém mais apropriado disponível e essas pessoas são sua única opção, e ainda é preciso arranjar alguém que fique de olho nelas. Que tipo de pessoa é essa? É uma pessoa que tem dignidade? (Não.) Você tem de analisar e examinar tudo o que dizem, adivinhar, pelo tom de voz, o que realmente querem dizer e buscar confirmação e verificação das pessoas em sua volta. Quando elas fazem alguma observação ou falam sobre algo, suas palavras têm quase zero credibilidade. A coisa da qual estão falando pode até existir, porém elas a exageraram ou a minimizaram, ou talvez ela possa nem existir e elas estão simplesmente inventando. E por que elas inventam coisas? Porque querem enganar as pessoas, querem fazer com que as pessoas as vejam como brilhantes e capazes; esse é seu objetivo. As pessoas gostam de gente assim? (Não.) Quão grande é seu desgosto por esses indivíduos? As pessoas os acham repulsivos e os menosprezam — e podem até achar que seria melhor nunca os verem novamente. Depois de passar algum tempo com pessoas assim, você pode perceber seus problemas e não confia no que elas dizem nem nas coisas que elas fazem. Quando as vê, você só conversa um pouco sobre assuntos externos, como uma forma de trocar gentilezas e as dispensar. E mesmo quando esses indivíduos falam a verdade, as outras pessoas não acreditam. Esse tipo de pessoa é totalmente inútil e baixo; ninguém o valoriza. Quando a conduta pessoal de uma pessoa chega a esse ponto, ela tem alguma dignidade? (Não.) Ninguém lhe confia nada, ninguém acredita nela, ninguém desnuda o coração diante dela e ninguém confia no que ela diz — só ouve e nada mais. Quando esses indivíduos dizem: “Estou falando a verdade desta vez”, ninguém está disposto a acreditar neles nem a lhes dar atenção. As pessoas pensam consigo mesmas: “Não me dou ao trabalho de analisar se o que você diz é verdadeiro ou falso. É tão exaustivo ouvir você falar; preciso analisar e examinar seus motivos e intenções, é trabalho demais. O tempo que gasto fazendo isso poderia ser usado para ponderar sobre uma passagem das palavras de Deus ou para aprender a cantar um hino e eu realmente ganharia alguns benefícios ao fazer essas coisas. Não posso ganhar coisa alguma falando com você. Nenhuma palavra sequer que você diz é verdadeira, e não quero interagir com você”. As pessoas abandonam indivíduos assim simplesmente desse jeito. Hoje em dia, você ouvirá com frequência os não crentes dizendo: “Você quer ouvir a verdade ou prefere ouvir uma mentira?”. Ninguém quer ouvir mentiras. Assim, aqueles que sempre contam mentiras e fazem rodeios são as pessoas mais baixas; elas não têm valor. Ninguém quer lhes dar atenção, ninguém quer se associar a elas, muito menos quer desnudar o coração diante delas ou ser amigo delas. Tais pessoas têm alguma integridade ou dignidade? (Não.) Quem quer que encontre tais pessoas sentirá repulsa; elas são totalmente inconfiáveis em suas palavras e ações — tais indivíduos não têm peso algum. Será que eles sequer têm índole ou integridade? De modo algum. As pessoas gostariam deles e os respeitariam se eles tivessem dons e talentos? (Não.) E, então, o que é necessário para que as pessoas se deem bem umas com as outras? O que é necessário é que elas tenham índole, integridade, dignidade e sejam pessoas com as quais os outros possam abrir o coração. Todas as pessoas com dignidade têm um pouco de personalidade e, às vezes, elas não se dão bem com os outros, mas são honestas, e não há falta de sinceridade ou engano nelas. No fim das contas, os outros as têm em alta estima, porque elas são capazes de praticar a verdade, são honestas, têm dignidade, integridade e índole, elas nunca se aproveitam dos outros, ajudam as pessoas quando estão em apuros, tratam as pessoas com consciência e razão e nunca as julgam precipitadamente. Quando avaliam ou discutem alguém, tudo o que dizem é preciso, elas dizem o que sabem e não abrem a boca sobre o que não sabem, não ficam inventando coisas, e suas palavras podem servir como evidência ou referência. Quando falam e agem, as pessoas que possuem índole tendem a ser práticas e confiáveis. Ninguém valoriza as pessoas que não têm índole, ninguém dá qualquer atenção, leva a sério ou confia nas palavras e ações delas. Isso ocorre porque elas contam mentiras demais e falam poucas palavras verdadeiras, ocorre porque sempre que interagem com alguém ou fazem coisas para alguém, falta-lhes sinceridade e elas tentam enganar aquela pessoa e fazê-la de tola, e ninguém gosta delas. Vocês encontraram alguém que, aos seus olhos, seja confiável? Vocês se veem como dignos da confiança das pessoas? As outras pessoas podem confiar em vocês? Se alguém lhe perguntar sobre a situação de outra pessoa, você não deveria avaliar e julgar essa pessoa de acordo com sua própria vontade, e suas palavras devem ser objetivas, precisas e de acordo com os fatos. Você deveria falar sobre o que quer que você entenda e não falar sobre coisas que não pode ver claramente. Você deve ser reto e imparcial em relação a essa pessoa. Essa é a maneira responsável de agir. Se você só observou um fenômeno superficial e o que você quer dizer é apenas seu julgamento sobre essa pessoa, então você não deve dar veredicto a essa pessoa cegamente e certamente não deve julgá-la. Você deve introduzir o que diz com: “Esta é minha opinião pessoal” ou “É assim que sinto”. Dessa forma, suas palavras serão relativamente objetivas e, depois de ouvir o que você disse, a outra pessoa será capaz de sentir a honestidade de suas palavras e sua atitude imparcial e será capaz de confiar em você. Vocês têm certeza de que conseguem realizar isso? (Não.) Isso prova que vocês não são suficientemente honestos com os outros e que vocês carecem de sinceridade e de uma atitude honesta em como vocês se conduzem e lidam com os assuntos. Digamos que alguém lhe pergunte: “Eu confio em você: o que você acha sobre aquela pessoa?”. E você responde: “Ela é decente”. Ele pergunta: “Você pode ser mais específico?”. E você diz: “Ela tem bom comportamento, está disposta a pagar um preço quando desempenha seu dever, e ela se dá bem com as pessoas”. Existe alguma evidência prática para qualquer uma dessas três afirmações? São suficientes como prova da índole dessa pessoa? Não. Você é confiável? (Não.) Nenhuma dessas três afirmações inclui qualquer detalhe, são apenas palavras vagas, vazias e perfunctórias. Se você tivesse acabado de conhecer essa pessoa e dissesse que ela é decente com base em aparências, isso seria normal. Mas você esteve em contato com ela por algum tempo e você deveria ter sido capaz de descobrir alguns problemas substanciais nela. As pessoas querem ouvir qual é sua avaliação e opinião sobre essa pessoa no fundo de seu coração, mas você não diz nada real, nem crítico, nem essencial, por isso as pessoas não confiarão em você e não desejarão mais interagir com você.

Ao interagir com os irmãos, você precisa desnudar seu coração diante deles e ter um entendimento mútuo com eles para que isso beneficie você. Ao desempenhar seu dever, é ainda mais importante desnudar seu coração e ter um entendimento mútuo com os irmãos; só assim você vai cooperar com eles em harmonia. Mas se alguém não desnuda seu coração diante de você, se ele não é alguém que aceita a verdade, se, em vez disso, ele é uma pessoa muito enganosa, então seria tolice desnudar seu coração diante dele e fazer isso poderia facilmente resultar em problemas. Deve haver princípios para como você interage com os irmãos; você só deveria desnudar seu coração e se abrir simplesmente com pessoas que realmente acreditam em Deus e que são capazes de aceitar a verdade. Se você desnudar seu coração diante de pessoas malignas e descrentes, você é tolo e ignorante e carece de sabedoria. Você só pode desnudar seu coração diante de irmãos que realmente acreditam em Deus e são capazes de aceitar a verdade. As pessoas enganosas, confusas e malignas e os descrentes — pessoas que carecem de qualquer aceitação da verdade — não são irmãos; não importa o que você faça, não desnude seu coração diante deles, desnudar seu coração diante deles é desnudar seu coração diante de diabos, e é provável que, no fim, isso fará com que você caia vítima de seus esquemas e armadilhas. Existem falsos líderes e falsos obreiros entre os líderes e obreiros e falsos crentes e descrentes entre os crentes. Nenhuma dessas pessoas é irmão, então, não importa o que você faça, não os trate como se fossem. Apenas aqueles que são bondosos e amam a verdade, que conseguem aceitar a verdade e colocá-la em prática, são irmãos, e quando você interage com esses irmãos verdadeiros, você precisa desnudar seu coração diante deles, você precisa simplesmente se abrir com eles, e só então vocês poderão amar uns aos outros e cooperar harmoniosamente enquanto desempenham seus deveres bem. Às vezes, quando duas pessoas interagem, suas personalidades conflitam ou seus ambientes, origens ou condições econômicas familiares não coincidem. Porém, se essas duas pessoas puderem desnudar seu coração uma à outra, ser inteiramente abertas sobre seus problemas, se comunicar sem quaisquer mentiras ou engano e se forem capazes de mostrar seus corações uma à outra, então, dessa forma, elas poderão se tornar amigas genuínas, o que significa tornar-se amigas íntimas. Talvez, quando a outra pessoa tiver uma dificuldade, ela procurará você e ninguém mais, e ela confiará que só você é capaz de ajudá-la. Mesmo que você lhe dê uma reprimenda, ela não assimilará, porque sabe que você é uma pessoa honesta com um coração sincero. Ela confia em você, então, não importa o que você diga nem como você a trate, ela será capaz de entender. Vocês podem ser tais pessoas? Vocês são tais pessoas? Se não for, então você não é uma pessoa honesta. Quando interage com outros, você deve primeiro fazer com que percebam seu coração verdadeiro e sinceridade. Se, ao falar e trabalhar em conjunto e fazer contato com os outros, as palavras de alguém soam agradáveis e são perfunctórias, formulaicas, lisonjeiras, irresponsáveis e baseadas em imaginações, ou se ele simplesmente fala para cair nas graças dos outros, então as palavras dele não contêm nada real, e ele não é, de modo algum, sincero. Esse é o seu modo de interação com outros, não importa quem esses outros sejam. Tal pessoa não tem um coração honesto. Essa não é uma pessoa honesta. Digamos que alguém esteja num estado negativo e diga a você sinceramente: “Diga-me por que, exatamente, eu sou tão negativo. Eu simplesmente não consigo compreender!”. E suponhamos que você realmente entenda o problema dele em seu coração, mas não lhe diga, falando, antes: “Não é nada. Você não está sendo negativo; eu também fico assim”. Essas palavras são um grande consolo para essa pessoa, mas a sua atitude não é sincera. Você está sendo perfunctório com ela; a fim de fazê-la se sentir confortável e consolada, você se absteve de falar honestamente com ela. Você não a está ajudando sinceramente nem esclarecendo o problema dela para que ela possa deixar a negatividade para trás. Você não fez o que uma pessoa honesta deveria fazer. Só para tentar consolá-la e garantir que não haja estranhamento nem conflito entre vocês, você foi perfunctório com ela — e isso não é o que significa ser uma pessoa honesta. Então, quando se depara com esse tipo de situação, como você deveria praticar para ser uma pessoa honesta? Você precisa dizer a ela o problema que você viu e identificou claramente: “Eu tive experiências semelhantes. Veja se o que estou dizendo está certo ou errado. Se estiver errado, você não precisa aceitar. Se estiver certo, espero que você aceite. Se as minhas palavras o magoarem, espero que você possa aceitá-las de Deus. Minha intenção e propósito é ajudar você. Eu vejo o problema claramente: você acha que foi humilhado e ninguém alimenta seu ego, você pensa que todos o menosprezam, e você sente que sofreu um golpe e nunca foi tão injustiçado, então você não pode aceitar isso e se torna negativo. O que você acha — isso é de fato o que está havendo?”. E, ouvindo isso, ela sente que realmente é o caso. Isso é o que está de fato no seu coração, mas se você escolher não ser uma pessoa honesta, você não o dirá. Você dirá: “Muitas vezes eu também fico negativo”, e quando a outra pessoa ouve que todos ficam negativos, ela pensa que é normal que ela fique negativa, e então não busca a verdade para resolver isso. No fim, ela não deixa sua negatividade para trás. Se escolher ser uma pessoa honesta e a auxiliar com uma atitude honesta e um coração honesto, você pode ajudá-la a entender a verdade e a deixar sua negatividade para trás.

A prática de ser uma pessoa honesta inclui muitas áreas. Em outras palavras, o padrão para ser uma pessoa honesta não é alcançado apenas focando uma área; é preciso estar de acordo com o padrão em muitas áreas antes de você poder ser honesto. Algumas pessoas sempre pensam que só precisam conseguir não mentir a fim de serem honestas. Essa opinião é correta? Ser honesto implica apenas a questão de não mentir? Não, também se relaciona a várias outras áreas. Em primeiro lugar, não importa com o que você é confrontado, seja algo que você viu com os seus próprios olhos ou algo que outra pessoa lhe disse, seja interagir com as pessoas ou resolver um problema, seja o dever que você deve desempenhar ou algo que Deus lhe confiou diretamente, você sempre deve abordar isso com um coração honesto. Como se deveria praticar abordar as coisas com um coração honesto? Diga o que você pensa e fale com honestidade; não use palavras vazias, formulaicas nem agradáveis, não diga coisas falsas bajuladoras ou hipócritas, mas diga as palavras que estão no seu coração. Isso é ser uma pessoa honesta. Expresse os pensamentos e as opiniões verdadeiras que estão no seu coração — é isso que as pessoas honestas devem fazer. Se você nunca diz o que pensa, e as palavras ficam enterradas no seu coração, e aquilo que você diz sempre está em desacordo com o que você pensa, isso não é o que uma pessoa honesta faz. Por exemplo, suponhamos que você não desempenha o seu dever bem, e quando as pessoas perguntam o que está acontecendo, você diz: “Eu quero desempenhar o meu dever bem, mas, por várias razões, eu não cumpri”. Na verdade, você sabe, no seu coração, que você foi perfunctório e não colocou seu coração no seu dever, mas você não diz a verdade. Em vez disso, você inventa todos os tipos de razões, justificativas e desculpas para encobrir os fatos e para se esquivar da responsabilidade. Esse é o comportamento de uma pessoa honesta? (Não.) Ao dizer essas coisas, você está apenas se safando. Mas a essência das intenções dentro de você, e do que está dentro de você, é um caráter corrupto. Se você não consegue expor nem dissecar as coisas e intenções dentro de você, elas não podem ser purificadas — e isso não é um problema pequeno! Você deve falar a verdade: “Tenho demorado um pouco ao desempenhar meu dever. Tenho sido perfunctório e desatento. Quando estou de bom humor, consigo me esforçar um pouco. Quando estou de mau humor, eu sou negligente e não quero fazer esforço e me entrego aos confortos da carne. Então o meu desempenho no dever não tem rendido muito. Tenho revertido as coisas nestes últimos dias, e estou tentando dar tudo de mim, melhorar minha eficiência e desempenhar bem o meu dever”. Isso é falar de coração. O outro jeito de falar não era falar de coração. Por causa de seu medo de ser podado, de seus problemas serem descobertos pelas pessoas e de você ser responsabilizado, você inventou todos os tipos de razões, justificativas e desculpas para encobrir os fatos, fazendo primeiro com que as pessoas parem de falar da situação, e depois evitou a responsabilidade a fim de não ser podado. Essa é a fonte das suas mentiras. Não importa quanto os mentirosos falem, algo daquilo que dizem certamente é verdadeiro e factual. Mas algumas coisas centrais que eles dizem contêm um pouco de falsidade e um pouco de seu motivo. Portanto, é muito importante discernir o que é verdadeiro e o que é falso. No entanto, não é fácil fazer isso. Algo do que dizem é contaminado e impuro, algo do que dizem está de acordo com os fatos, e algo do que dizem contradiz os fatos; quando fatos e ficção se confundem dessa forma, é difícil distinguir o verdadeiro do falso. Esse é o tipo de pessoa mais enganoso e o mais difícil de identificar. Se não conseguirem aceitar a verdade e praticar ser uma pessoa honesta, essas pessoas definitivamente serão eliminadas. Qual, então, é a senda que as pessoas devem escolher? Qual é a maneira com que uma pessoa honesta praticaria? Vocês devem aprender a falar a verdade e ser capazes de se abrir e comunicar seus estados e problemas reais. É assim que pessoas honestas praticam, e tal prática é correta. Aqueles que possuem razão e consciência estão dispostos a buscar ser pessoas honestas. Apenas sendo honesta uma pessoa pode se sentir realmente alegre e em paz, e apenas praticando a verdade para alcançar a submissão a Deus é possível desfrutar de uma felicidade real.

Muitos problemas práticos surgem à medida que as pessoas experienciam ser honestas. Por vezes, elas falam sem pensar; elas dão uma tropeçada momentânea em termos do que pensam, e, como são governadas por uma intenção ou um objetivo errado, ou por vaidade e orgulho, elas contam uma mentira. Consequentemente, elas precisam continuar contando cada vez mais mentiras para encobri-la. No fim, elas não se sentem em paz no coração, mas não podem voltar atrás, falta-lhes coragem para corrigir seus erros, para admitir que contaram uma mentira, e dessa forma, os erros continuam e continuam. Depois disso, sempre lhes parece que há uma pedra pesando sobre o seu coração; elas sempre querem encontrar uma oportunidade para confessar, para admitir o erro e se arrepender, mas nunca conseguem colocar isso em prática. No fim, refletem sobre isso e dizem a si mesmas: “Eu compensarei isso quando desempenhar o meu dever no futuro”. Sempre dizem que vão compensar, mas nunca o fazem. Não é tão simples como pedir desculpa depois de contar uma mentira — você pode compensar os danos e as consequências de contar mentiras e de se envolver em enganação? Se, no meio de um grande ódio de si mesmo, você for capaz de praticar o arrependimento e nunca mais mentir ou enganar, então você poderá receber a tolerância e a misericórdia de Deus. Se falar palavras adocicadas e disser que compensará suas mentiras no futuro, mas não se arrepender verdadeiramente e, mais tarde, continuar a mentir e enganar, então você está se recusando, com teimosia, a se arrepender e certamente será eliminado. Pessoas que possuem consciência e razão deveriam reconhecer o seguinte ponto: depois de contar mentiras e de se envolver em enganação, não basta pensar só em compensações; o que mais importa é que você se arrependa verdadeiramente, e você deve colocar a verdade em prática e dar testemunho. Se quiser ser honesto, você deve resolver o problema de mentir e enganar. Você deve contar a verdade e fazer coisas práticas. Às vezes, contar a verdade resultará em passar vergonha e em ser podado, mas você terá praticado a verdade, e se submeter e satisfazer a Deus pelo menos uma vez vale muito a pena; será algo que lhe traz conforto. Em todo caso, você finalmente terá sido capaz de praticar ser honesto, finalmente você terá sido capaz de dizer o que está em seu coração, sem tentar discutir nem se inocentar, e nisso há crescimento verdadeiro. Não importa se você é podado ou dispensado, você se sentirá firme no coração, pois você não mentiu; você achará que, já que não desempenhou bem o seu dever, foi correto você ser podado e dispensado, e assumir a responsabilidade por isso. Esse é um estado mental positivo. No entanto, quais serão as consequências se você se envolver em enganação? Depois de se envolver em enganação, como você se sentirá no coração? Inquieto; você sempre sentirá que há pecado e corrupção em seu coração, sempre se sentirá acusado: “Como pude mentir? Como pude me envolver em enganação de novo? Por que eu sou assim?”. Você se sentirá como se não conseguisse erguer a cabeça, como se estivesse envergonhado demais para encarar Deus. Em particular, quando você é abençoado por Deus, quando recebe a graça, a misericórdia e a clemência de Deus, você sente ainda mais que é vergonhoso enganá-Lo e, no seu coração, você sente ainda mais acusação e fica ainda mais desprovido de paz e alegria. Que problema isso demonstra? Usar de enganação é uma revelação de um caráter corrupto, é rebelar-se contra Deus e resistir a Ele e, portanto, isso lhe trará grande dor. Quando você mente e engana, você pode achar que falou de forma muito esperta e delicada e que você não deu nenhuma dica pequena — entretanto, mais tarde, a repreensão e a acusação que você sente no coração podem segui-lo por toda a vida. Se você mentir e enganar intencional e deliberadamente e chegar o dia em que você perceber a gravidade disso, será como um espinho fincando o seu coração. Você sempre vai querer encontrar uma chance de se redimir — que é o que você deve fazer —, a não ser que não tenha consciência, nunca tenha vivido segundo sua consciência, não tenha humanidade, e não ligue para integridade ou dignidade. Se tiver mesmo que um pouco de percepção de consciência, e um pouco de integridade e dignidade, quando perceber que está mentindo e usando de enganação, você sentirá que esse seu comportamento é vergonhoso, desonroso e baixo, e se desprezará e detestará, e rejeitará a senda das mentiras e da enganação, e buscará ser honesto. A laia de Satanás carece de consciência e razão de humanidade normal; ela permanece inconsciente e despreocupada por todas as mentiras que conta, e ela até tem uma base teórica para sua mentira, alegando que nenhum grande feito pode ser realizado sem contar mentiras, e assim ela se recusa persistentemente a se arrepender. As pessoas com razão e consciência são diferentes. Essas pessoas só passaram pela corrupção de Satanás, e embora revelem caracteres corruptos, não são pessoas malignas, elas têm a percepção de consciência, têm as necessidades da humanidade normal e os instintos e as necessidades de um amor por coisas boas, justas e positivas. Portanto, quando se sentem acusadas pela consciência, são capazes de refletir sobre si mesmas e se arrepender verdadeiramente. Satanás é uma coisa extremamente maligna. Ele não gosta de coisas positivas, não gosta de coisas boas, e em sua natureza só existem coisas sombrias e malignas, não há nada além de coisas corruptas e maliciosas; ele não tem humanidade, não tem as necessidades de humanidade normal e não tem percepção de consciência. Mas as pessoas são diferentes. As pessoas foram criadas por Deus, elas têm razão e consciência; pessoas com consciência têm percepção em seus corações, elas conseguem sentir a acusação e repreensão de sua consciência quando tentam enganar a Deus ou outras pessoas, e essa repreensão e acusação as faz sofrer. Quando uma pessoa sente essa dor, quando sente essa acusação e repreensão, sua consciência começa a ter percepção: ela percebe que as pessoas deveriam ser honestas e que deveriam trilhar a senda da busca pela verdade. Quando elas têm essa necessidade, isso é algo bom. Neste momento, vocês têm qualquer senso de repreensão quando mentem e enganam? (Sim.) O fato de sentirem repreensão prova que vocês têm algo da percepção da consciência e que ainda há esperança para vocês; esse é o nível mínimo de percepção e tipo de comportamento que vocês precisam possuir para alcançar a salvação. Se a consciência de vocês não sente nenhuma repreensão, isso é problemático e significa que vocês não têm humanidade. Agora, vocês sabem se arrepender após mentir e enganar os outros? Se vocês se recusarem persistentemente a se arrepender, qual será a consequência? Vocês serão irredimíveis. Agora, todos vocês podem ver que Deus salvará aqueles que possuem razão, consciência, as necessidades de humanidade normal, a capacidade de discernir entre o bem e o mal, um amor por coisas boas e positivas, um ódio ao mal e a capacidade de aceitar a verdade. Tais pessoas podem ser salvas.
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A senda da resolução dos caracteres corruptos

Não importa o que você esteja fazendo, você deve aprender a buscar a verdade e a submeter-se a ela; não importa quem esteja lhe oferecendo um conselho, contanto que esteja de acordo com as verdades princípios, então, mesmo que ele venha de uma criança, você deve aceitá-lo e obedecer a ele. Não importa que problemas essa pessoa tenha, contanto que as palavras e o conselho dela estejam completamente de acordo com as verdades princípios, você deve aceitá-los e obedecer a eles. O resultado de agir desse jeito será bom e estará de acordo com as intenções de Deus. O essencial é olhar para seus motivos e para os princípios e métodos segundo os quais você lida com as coisas. Se seus princípios e métodos para lidar com as coisas provêm da vontade humana, de pensamentos e noções humanas ou de filosofias de Satanás, então esses princípios e métodos são impraticáveis, e os resultados estão fadados a ser ruins. Isso acontece porque a fonte dos seus princípios e métodos é incorreta e não está de acordo com as verdades princípios. Se suas opiniões se baseiam nas verdades princípios e você lida com as coisas de acordo com elas, então, o que você fizer indubitavelmente será correto. Mesmo que algumas pessoas não consigam aceitar isso naquele momento, ou tenham noções sobre isso, ou resistam a isso, depois de algum tempo, isso será confirmado. As coisas que estão de acordo com as verdades princípios produzirão resultados cada vez melhores, enquanto as coisas que não estão de acordo com as verdades princípios levam a consequências cada vez piores, mesmo que correspondam às noções das pessoas naquele momento. Todas as pessoas receberão confirmação disso. Você não deve estar sujeito a restrições humanas em nada que faça, e você não deve chegar a veredictos pessoais; primeiro você deveria orar a Deus e buscar a verdade, e então explorar e se comunicar sobre o assunto com todos. Qual é o propósito de se comunicar? É para que você possa fazer as coisas precisamente de acordo com as intenções de Deus e agir alinhado com as intenções de Deus. Esse é um jeito um tanto grandioso de dizer isso, e as pessoas ficarão aquém disso. Para expressá-lo em termos mais concretos, é para que você possa fazer as coisas precisamente de acordo com as verdades princípios. Isso é bem mais palpável. Quando uma pessoa satisfaz esse padrão, ela está praticando a verdade e seguindo a vontade de Deus; ela tem a verdade realidade, e ninguém lhe fará objeções.

Quando você encontra um problema, em vez de discutir, você deve primeiro colocar de lado suas noções, imaginações e veredictos — essa é a racionalidade que uma pessoa deve ter. Se houver algo que eu não entendo e que não pertence à minha área de especialidade, eu consultarei alguém familiarizado com o tema. Depois de consultar essa pessoa, terei uma concepção básica do assunto. No entanto, devo buscar pessoalmente como lidar com o assunto, não posso ouvir por completo as outras pessoas nem devo abordar o assunto baseando-me inteiramente em minhas imaginações. Preciso buscar como agir de um jeito que beneficie o trabalho da igreja e esteja de acordo com as verdades princípios. Esse não é um jeito racional de lidar com as coisas? Essa não é a razão que uma pessoa normal deve possuir? Buscar e solicitar conselhos desse jeito é correto. Suponhamos que você seja bem-informado em determinada área e Eu o consulte sobre ela, mas depois você exija que Eu obedeça ao que disse e execute seu plano de ação — que tipo de caráter é esse? É um caráter arrogante. Agora, o que seria um jeito sensato de você agir? Você deveria dizer: “Eu tenho um pouco de conhecimento nessa área, porém ele não está relacionado com a verdade. Você pode tomar isso apenas como uma sugestão a ser considerada, mas, quanto aos detalhes de como agir, você precisa buscar mais as intenções de Deus”. Se Eu busco seu conselho e você realmente acha que entende do assunto e se considera extraordinário, então isso é um caráter arrogante. Uma natureza arrogante pode causar esse tipo de reação e manifestação em você — quando alguém busca seu conselho, você imediatamente perde sua racionalidade; perde a razão de uma pessoa normal e é incapaz de fazer julgamentos corretos. Quando alguém revela um caráter corrupto, sua razão não é normal. Portanto, não importa o que lhe aconteça, mesmo que outros busquem seu conselho, você não pode ser insolente e precisa possuir uma razão normal. Qual é o jeito normal de agir? Nesse momento, você precisa considerar: “Embora entenda desse assunto, não posso ser insolente. Preciso abordá-lo com a razão de uma humanidade normal”. Ao retornar para diante de Deus, você possuirá a razão de uma humanidade normal. Embora, às vezes, você venha a revelar certo senso de satisfação própria, haverá moderação em seu coração — as revelações de seu caráter corrupto serão reduzidas pela metade e você terá uma influência negativa muito menor sobre os outros. No entanto, se você age de acordo com seu caráter arrogante, sempre acreditando que está certo e, consequentemente, forçando os outros a ouvi-lo, isso demonstra uma imensa falta de razão. Se a senda que você aponta para as pessoas é correta, as coisas podem estar bem, mas, se for errada, isso as prejudicará. Se alguém buscar seu conselho para um assunto pessoal e você lhe apontar o caminho errado, você só terá prejudicado uma pessoa. No entanto, se esse alguém consultá-lo sobre um assunto significativo relacionado ao trabalho da igreja e você lhe der orientações erradas, terá prejudicado o trabalho da igreja, e os interesses da casa de Deus sofrerão perdas. Se o problema for de natureza grave e ofender o caráter de Deus, as consequências serão inimagináveis.

Independentemente das circunstâncias, se você desenvolve ideias e pensamentos corruptos e revela um caráter corrupto, isso não é um assunto banal. Se você não buscar a verdade para resolver sua corrupção, não haverá como purificá-la. No entanto, se for capaz de buscar a verdade racionalmente e discernir a causa principal das suas revelações de corrupção usando as palavras de Deus, será fácil para você resolver o problema dos seus caracteres corruptos. Quanto mais você se voltar para seu espírito para esperar e buscar, mais fácil será encontrar as palavras relevantes de Deus para discernir a essência do problema. Desse jeito, suas revelações de corrupção se tornarão cada vez mais raras, e você será capaz de se submeter a Deus, deixará de falar ou agir com base em noções e imaginações, e sua humanidade se tornará cada vez mais normal. O que é humanidade normal? É falar e agir de um jeito que esteja de acordo com os padrões de humanidade normal, com a razão e a consciência, com as verdades princípios e com os padrões exigidos por Deus — isso é uma manifestação de humanidade normal. Portanto, não importa o que lhe aconteça, você deve primeiro se acalmar, aquietar-se diante de Deus e orar a Ele, buscando como agir alinhado com Suas intenções nesse assunto. Pessoas com humanidade normal possuem essa racionalidade — elas conseguem se controlar e alcançar isso, só depende de sua disposição em praticar desse jeito ou não. Se você está sempre tentando se exibir, se gabar de si mesmo, se elevar e se estabelecer como um ídolo no coração dos outros, então você já se afastou de Deus. Você será incapaz de retornar para diante Dele e, no coração, já se colocou contra Ele. Você sempre quer fazer as coisas com base em suas ideias e, depois de realizar algo, acha que conseguiu uma grande façanha, que se empenhou em alguma grande aventura, que é alguém capaz, que não é uma mera pessoa comum, e você busca se tornar sobre-humano e algum indivíduo grande. Agir desse jeito é preocupante e não é trilhar a senda certa. As pessoas que não buscam a verdade são assim; elas carecem até do mínimo de humanidade normal e estão cheias de uma natureza demoníaca. Aqueles que realmente acreditam em Deus são capazes de aceitar a verdade, estão dispostos a se esforçar por ela e gostam de viver uma semelhança humana normal. Isso exige investir esforço na verdade, ler as palavras de Deus com frequência e ler mais Suas palavras, permitindo que penetrem seu coração e alcançando um entendimento da verdade. Seu coração deve sempre ficar quieto, e quando as coisas lhe acontecem, você não pode ser apressado, preconceituoso e teimoso, radical, artificial nem falso, e deve passar a agir com razão. Essa é a manifestação correta de humanidade normal.

Hoje em dia, a maioria das pessoas é incapaz de ser racional. Elas se animam quando os outros lhes oferecem algumas palavras de elogio, e começam a achar que não são pessoas comuns. Que tipo de caráter elas estão revelando? Isso não é um caráter arrogante? Se você se sente desconfortável quando o poda um pouco, e deseja discutir com esse alguém e refutar o que ele disse, que tipo de caráter você está revelando? Isso também é uma revelação de um caráter arrogante. Digamos que, quando tudo que você faz vai bem por um tempo e as pessoas o elogiam, dizendo que seu desempenho tem sido bom e dirigindo-lhe olhares de admiração, você começa a acreditar que consegue fazer qualquer coisa e que é superior aos outros. Você se sente satisfeito e, quando anda pela rua, é como se estivesse sendo carregado numa liteira. No entanto, quando se depara com contratempos nas coisas que faz, seu humor azeda e você não é capaz de desenvolver nenhum entusiasmo ao falar com os outros. Pessoas assim são teimosas e imaturas demais, e carecem de humanidade normal. Que tipos de manifestação as pessoas com humanidade normal exibem? Quando sofrem contratempos ou são podadas, elas não ficam negativas e não permitem que isso afete seus deveres. Mesmo que experimentem grande sofrimento durante seus deveres ou alcancem resultados significativos, elas não acham que são dignas de elogio, nem esperam nenhuma recompensa, nem esperam o respeito dos outros. Elas não consideram tais sentimentos. São capazes de lidar corretamente com esses assuntos e possuem a razão de uma pessoa normal. É isso que significa ter humanidade normal. Quando as pessoas vivem de acordo com seus caracteres corruptos, às vezes elas se tornam arrogantes e convencidas, se perdem em seu orgulho e, quando sofrem fracassos e contratempos, entregam-se ao desespero, e sua razão se torna anormal. Só ao entender a verdade, ao se livrar de seu caráter corrupto e ao crescer na vida é que a humanidade de uma pessoa pode amadurecer. Entender a verdade e conduzir assuntos com princípios são as condições essenciais que as pessoas precisam cumprir para que sua humanidade amadureça. Se uma pessoa não entende a verdade e não conduz seus assuntos com princípios, ela está propensa a estar ora quente, ora fria e a oscilar entre extremos. Quando alguém a elogiar, ela se tornará arrogante, mas se alguém a podar, ela ficará negativa. Isso é uma manifestação de humanidade imatura. Esse não é o estado em que vocês estão? Vocês estão sempre ora quentes, ora frios, carecendo de um mínimo de estabilidade, o tempo todo incapazes de manter um estado normal. Quando estão bem-humorados e se sentem felizes, vocês estão cheios de entusiasmo e até dispostos a dar sua vida por Deus. No entanto, quando são confrontados com contratempos, fracassos ou são podados, imediatamente ficam negativos. Vocês se entregam ao desespero, achando que estão totalmente condenados e que não têm esperança de alcançar salvação, e sua consciência, sua razão e seu julgamento não lhes servem de nada. Isso é o que acontece quando as pessoas não possuem a verdade — elas só podem viver de acordo com seus caracteres satânicos, involuntariamente vivendo em pecado. As pessoas não podem salvar a si mesmas confiando em seu conhecimento e em sua inteligência; quando elas não têm a verdade, não possuem a vida — é como se não tivessem alma. Portanto, ganhar a verdade é absolutamente crucial. Agora, quando vocês são obrigados a encarar a tentação de Satanás, quando experienciam contratempos e fracassos ou quando se deparam com a tribulação, que lições vocês devem aprender? Quais são as intenções de Deus? O que Ele quer que você entenda? Ele quer que vocês entendam a verdade e ganhem a vida, resolvendo assim de forma fundamental todos os seus problemas. Neste momento, o entendimento da verdade que vocês têm é superficial demais, e sua estatura é baixa demais. Como resultado, vocês estão consistentemente num estado anormal e seu caráter é instável. Quando se encontram num estado bom, vocês conseguem ir adiante e avançar um passo, mas quando se encontram num estado ruim, vocês dão dois passos para trás e ficam negativos por vários dias. Esse é seu estado prevalecente, razão pela qual vocês progridem lentamente. Estar fraco e negativo com frequência é o maior obstáculo para a entrada na vida, e esse problema precisa ser resolvido para que se possa fazer progresso na vida. Algumas pessoas ficam satisfeitas consigo mesmas depois de obterem alguns poucos resultados em seus deveres e se tornam arrogantes quando recebem elogios e menosprezam os outros. Essas pessoas são as que mais carecem de razão, e elas não possuem nem um pingo da verdade realidade. Algumas pessoas começam a gostar dos benefícios do status assim que realizam um pequeno trabalho. Não importa o que façam, elas sempre querem ser elogiadas, e, se não recebem nenhum elogio dos outros, não têm energia para desempenhar seus deveres. São constantemente constrangidas por essas coisas, e só ficam satisfeitas se se destacam entre todos os outros e se veem cobertas de elogios. Se não fazem algo bem ou se experimentam fracasso e tropeçam, elas acham que são corruptas demais e que estão fora do alcance da redenção. Elas sempre vivem entre esses extremos. Se, não importa que dever vocês desempenhem nem o que lhes aconteça, vocês sempre conseguem aprender lições, buscar a verdade para encontrar os princípios de prática e colocar a verdade em prática, então vocês cresceram e não precisam mais ser guiados nem conduzidos por outros. Se, comendo e bebendo as palavras de Deus, comunicando a verdade e experienciando algumas coisas e os ambientes que Deus estabeleceu para você, você consegue ver para onde a mão de Deus o está conduzindo, o que Deus quer que você aprenda, em que áreas Ele quer que você ganhe discernimento e que percepção experiencial Ele quer que você adquira por meio dessas coisas e ambientes e você é capaz de ganhar algo por meio de cada uma dessas experiências, então você cresceu. Se você sempre precisa do apoio e da ajuda dos outros para avançar, se fica paralisado e estagnado ou se oscila entre extremos e está propenso a cair e a ser incapaz de se levantar a qualquer momento sem que ninguém o encoraje a continuar, o guie ou apoie, tudo isso são manifestações de ter uma estatura imatura. Aqueles que têm uma estatura imatura não são capazes de comer e beber as palavras de Deus por conta própria e não conseguem entender a verdade ouvindo sermões ou comunhão. Eles só se concentram em seguir regulamentos e acreditam que, contanto que consigam aderir aos regulamentos, estão indo bem. Eles sempre precisam que alguém lhes mostre o caminho, os guie em tudo e os instrua, e os tome pela mão para que sigam adiante, e, sem a ajuda e o apoio dos outros, ficam paralisados, negativos e fracos. Eles são completamente inúteis e, mais cedo ou mais tarde, estarão mortos; eles são lixo e se mostram incapazes de alcançar a salvação de Deus. Alguns perguntam: “Existe um jeito de resolver o problema da minha pequena estatura?”. Existe um jeito de resolver isso. Não importa o que lhe aconteça, seja um assunto sério ou banal, seja um dever que esteja desempenhando, você precisa se lembrar de uma coisa: não confie em sentimentos carnais, nem em suas noções e imaginações, nem em sua cabeça quente; em vez disso, busque prontamente a verdade e descubra que exigências Deus fez ao homem. Somente ao entender as intenções de Deus você encontrará uma senda adiante.

De que forma o ato de agir movido pelos sentimentos se manifesta? A manifestação mais comum é quando as pessoas sempre defendem e ajudam qualquer um que tenha sido bondoso com elas ou que lhes seja próximo. Por exemplo, digamos que seu amigo é exposto por fazer algo ruim e você o defende, dizendo: “Ele não faria algo assim, ele é uma pessoa boa! Devem ter armado para ele”. Essa afirmação é justa? (Não.) Isso é agir e falar com base nos sentimentos. Para dar outro exemplo, suponhamos que você entre num pequeno conflito com alguém e que passe a desgostar dessa pessoa, e quando ela diz algo que é correto e que está alinhado com os princípios, você não quer ouvir, isso é uma manifestação de quê? (De não aceitar a verdade.) Por que você não consegue aceitar a verdade? No íntimo, você sabe que o que ela disse era correto, mas por ter um preconceito contra ela, você não quer ouvir, embora saiba que ela está certa. Que problema é esse? (Ser dominado por sentimentos.) Isso está carregado de sentimentos. Algumas pessoas são facilmente convencidas por suas preferências e emoções pessoais. Se elas não conseguem se dar bem com alguém, não importa quão bem ou quão corretamente esse alguém fale, elas não querem ouvir. E quando se dão bem com alguém, estão dispostas a ouvir tudo o que essa pessoa tem a dizer, não importa se é certo ou errado nem se está de acordo com a verdade. Isso não é ser convencido facilmente pelas preferências e emoções pessoais? Com tal caráter, uma pessoa consegue falar e agir racionalmente? Ela consegue aceitar a verdade e se submeter a ela? (Não.) Por ela ser constrangida pelos sentimentos e facilmente convencida por suas emoções, isso afeta sua adesão às verdades princípios em suas ações. Também afeta sua aceitação da verdade e sua submissão a ela. Então, o que está afetando sua capacidade de praticar e de se submeter à verdade? O que a está constrangendo? Seus sentimentos e emoções. São essas as coisas que a constrangem e a aprisionam. Se, em vez da verdade, você coloca relacionamentos pessoais e interesses próprios em primeiro lugar, então sentimentos o estão impedindo de aceitar a verdade. Portanto, você não deve agir nem falar com base em sentimentos. Não importa se seu relacionamento com alguém é bom ou ruim, nem se suas palavras são suaves ou duras, contanto que aquilo que esse alguém diz esteja alinhado com a verdade, você deveria ouvir e aceitar isso. Essa é a atitude de aceitar a verdade. Se você diz: “Sua comunhão está de acordo com a verdade e ele também tem experiência, mas é atrevido e arrogante demais, e é desagradável e desconfortável assistir a isso. Assim, mesmo que ele esteja certo, eu não aceitarei”, que tipo de caráter é esse? Em termos específicos, isso é um sentimento. Quando você aborda pessoas e coisas com base em suas preferências e emoções pessoais, isso é um sentimento, e isso se insere na categoria de sentimentos. Coisas que têm a ver com sentimentos pertencem a caracteres corruptos. Seres humanos corruptos têm, todos eles, sentimentos, e todos eles são constrangidos por seus sentimentos em diferentes graus. Se uma pessoa não conseguir aceitar a verdade, será difícil para ela resolver o problema dos sentimentos. Algumas pessoas protegem falsos líderes, protegem anticristos e falam em favor de pessoas malignas, defendendo-os. Há sentimentos envolvidos em todos esses casos. É claro, em algumas situações, essas pessoas só estão agindo desse jeito devido à sua natureza maligna. Esses problemas precisam ser comunicados frequentemente para que você alcance clareza sobre eles. Algumas pessoas podem dizer: “Eu só tenho alguns sentimentos em relação à minha família e a meus amigos, mas não em relação a mais ninguém”. Essa afirmação não é correta. Se outros lhe demonstrarem um pequeno favor qualquer, você desenvolverá sentimentos em relação a eles. Haverá graus variados de proximidade e profundidade, mas ainda assim são sentimentos. Se as pessoas não resolverem seus sentimentos, será difícil praticar a verdade e alcançar submissão a Deus.

Vamos conversar agora sobre noções e imaginações. Algumas noções e imaginações provêm da educação familiar; algumas, do condicionamento social; e outras, da educação na escola. Quais são as manifestações decorrentes de tratar pessoas e conduzir assuntos de acordo com noções e imaginações? Deixem-Me dar-lhes um exemplo. Tomem o caso de uma pessoa que, após muitos anos crendo em Deus, é capaz de renunciar a coisas e de desempenhar seus deveres com entusiasmo e, mais tarde, é escolhida como líder. Depois de ganhar esse novo status, ela investe ainda mais energia no desempenho de seus deveres e, com frequência, realiza reuniões para comunicar a verdade às pessoas. Quando os irmãos enfrentam problemas, ela os resolve prontamente, e todos têm uma boa impressão dela. No entanto, após servir como líder por algum tempo, essa pessoa começa a trabalhar para preservar seu status e poder, exibindo-se e ostentando a cada passo. E o mais grave de tudo é que ela promove e cultiva pessoas malignas para servirem como líderes e obreiros. O mais detestável é que ela oprime e exclui irmãos que buscam a verdade. No fim, por ter realizado muitos atos malignos e ter perturbado o trabalho da igreja, ela é caracterizada como anticristo e expulsa. Ao ouvirem a notícia, algumas pessoas desabafam: “Isso não pode ser! Nós nos dávamos muito bem. Juntos, pregamos o evangelho com sucesso para muitas pessoas. Como ele poderia se tornar um anticristo?”. Elas formam certas noções em relação à maneira como a casa de Deus lidou com a situação, acreditando que ela tratara uma pessoa boa de forma injusta. Digam-Me, por que elas defendem esse anticristo e se queixam da suposta injustiça cometida contra ele? Porque estão familiarizadas com ele — ele e elas cooperavam pregando o evangelho juntos. Elas nunca imaginaram que, depois de se tornar um líder, ele revelaria sua verdadeira face, cometendo todos os tipos de mal e se tornando um anticristo. Elas não aceitam aquilo que não imaginaram. Então, digam-Me, elas não o estão vendo com base em suas noções e imaginações? Elas concluem que ele jamais poderia ter se tornado um anticristo com base na impressão vaga que têm dele do passado. Isso é um ponto de vista correto? Por que elas pensariam desse jeito e tirariam tais conclusões? Por que fazem esses comentários irresponsáveis e dão veredictos descuidadamente quando não entendem a realidade da situação? Isso é um tipo de caráter. As pessoas abordam outras pessoas, eventos e coisas e lidam com isso de acordo com suas imaginações — que tipo de caráter é esse? Em parte, é arrogância e, em parte, intransigência. O que você revela em seu dia a dia, sejam seus pensamentos, sejam suas crenças, suas ações ou os princípios aos quais você obedece ao tratar outras pessoas, tudo isso deriva de seus caracteres corruptos, e você precisa compará-los com a verdade. Se, quando pedem que você faça isso, você fica confuso, isso é problemático; isso significa que você não tem nenhum conhecimento da verdade. Que efeito tem a verdade? (Ela pode resolver os caracteres corruptos de uma pessoa.) Como ela os resolve? Você precisa comparar a realidade de seus pensamentos, crenças, palavras e ações cotidianos com a verdade; quando você descobrir que elas combinam, você será capaz de identificar onde estão seus problemas. Se você não consegue identificar seus problemas ou se não aceita as palavras de Deus e a verdade, e faz comentários irresponsáveis com base em suas noções e imaginações, que tipo de problema você tem? É um problema de arrogância e irracionalidade, e isso está relacionado com seu caráter corrupto. Sem conhecer os fatos, você só fala descuidadamente com base em suas imaginações e até pensa: “Vocês não o conhecem, mas eu sim — eu entendo”. O que você realmente quer dizer é que consegue enxergar com clareza e precisão maiores que todos os outros. Isso não é arrogância? Isso não é ser presunçoso? Esse tipo de caráter está profundamente em você, por isso você sempre fala e age com base em suas noções e imaginações. Por exemplo, digamos que a igreja quer realizar algum projeto e lhe pergunta quanto isso custaria e, sem ter nenhum entendimento real da situação, você diz imediatamente: “Isso lhe custará no mínimo 100.000 yuans!”. Todos ficam chocados quando ouvem isso, achando que é impossível que custe tanto e que você deve estar exagerando. Que consequências a obra da igreja pode sofrer como resultado de seu caráter de falar sem cuidado e de fazer comentários irresponsáveis? Na realidade, não seria necessário gastar muito dinheiro para fazer o trabalho, mas você alega que custaria 100.000 yuans — isso não é falar de modo irresponsável? Isso não causa danos à igreja? Isso é um jeito confiável de falar e lidar com assuntos? Não, é incrivelmente não confiável. De forma alguma a casa de Deus pode usar uma pessoa desse tipo em sua obra. Existe uma lição a ser aprendida nessa situação? É preciso aprender a ser uma pessoa honesta e a falar palavras verdadeiras — essa é a chave para desempenhar bem seu dever. Se alguém é desonesto e faz comentários irresponsáveis, esse alguém não está apto a desempenhar deveres nem merece desempenhar deveres na casa de Deus. Assim, para desempenhar bem seu dever, é preciso aprender a ser uma pessoa honesta, a assumir responsabilidade por tudo que diz e deixar de falar irresponsavelmente, sem pensar e com base em suas imaginações. É preciso ser exato na forma de falar e as palavras devem estar alinhadas com os fatos. Esse é um aspecto da realidade de ser uma pessoa honesta.

Todos vocês perceberam que têm um caráter arrogante? (Sim, às vezes, eu exagero e digo coisas que carecem de razão. Sinto que sou muito arrogante e que isso é um aspecto da minha natureza essência.) Após reconhecer que tem um caráter arrogante, como você deveria resolvê-lo? Você não será capaz de resolver seu caráter arrogante só porque o reconheceu e o admitiu. Para resolver seu caráter arrogante, você precisa primeiro aceitar a verdade, aceitar o julgamento e o castigo das palavras de Deus, entender as muitas maneiras pelas quais seu caráter arrogante se manifesta como exposto pelas palavras de Deus e quais venenos satânicos as estão causando, assim como identificar quais palavras diabólicas o desorientaram e deram origem a seu caráter arrogante. Essas são as coisas que você precisa entender. Ao resolver seu caráter arrogante, você deve fazer as coisas uma após a outra, resolvendo-as à medida que são reveladas — desse jeito, aos poucos, seu caráter arrogante será resolvido. O estado mais comum encontrado entre aqueles que vivem num caráter arrogante é a tendência de falar com base em suas imaginações e exagerar — é resolvendo primeiro esse estado de fazer alegações exageradas que seu caráter arrogante pode ser diminuído um pouco. Agora, como o problema de fazer alegações exageradas com base em imaginações pode ser resolvido? Primeiro, é preciso discernir claramente o que significa fazer alegações exageradas com base em imaginações. Primeiro, é preciso entender: “Como surgem imaginações? Por que as pessoas constantemente têm imaginações? Em que elas baseiam suas imaginações? Essas imaginações representam a realidade? Elas estão alinhadas com a verdade?”. Então, é preciso discernir claramente o problema de fazer alegações exageradas — é preciso discernir por que e a partir de que posição elas fazem essas alegações exageradas e o objetivo que pretendem alcançar. Primeiro você precisa pensar bem e por completo nessas questões e resolvê-las de acordo com a verdade, e então o estado de fazer alegações exageradas baseadas nas suas imaginações pode ser parcialmente resolvido. Considere, por exemplo, que um líder lhe peça para investigar alguma coisa, mas como está ocupado com algo diferente, você se esquece de fazê-lo. Mais tarde, quando o líder lhe pergunta sobre isso, você simplesmente inventa algo, temendo ser podado. Que tipo de caráter isso revela? Há dois tipos de estado envolvidos aqui: falar descuidadamente com base em suas imaginações é um; inventar algo porque você é incapaz de fornecer uma resposta e tem medo de ser podado é outro. Se não está falando descuidadamente, você está contando mentiras, e se não está sendo arrogante e convencido, você está sendo enganoso — todas essas coisas significam problemas e precisam ser examinadas. Quando fala e age, assim que percebe que está prestes a revelar seu caráter corrupto, você precisa se conter e orar a Deus no coração. Então, como você deveria agir para estar de acordo com as verdades princípios? Isso está relacionado à sua prática. (Falar honestamente e só dizer o que sabe.) Isso é correto. Se você não sabe a resposta, deve dizer: “Eu não tenho conhecimento desse assunto, ainda não o investiguei”. Suponhamos que você pensa consigo mesmo: “E se meu líder me perguntar por que eu ainda não investiguei o assunto e me podar, o que farei?”. Digam-Me, como vocês deveriam praticar nessa situação? (Se não investigamos o assunto, deveríamos simplesmente dizer isso. Não deveríamos mentir só porque temos medo de sermos podados.) Correto. Se você deseja mentir, enganar as pessoas ou dizer algo contrário aos fatos só porque você tem medo de ser podado, você deve orar a Deus, refletir sobre si mesmo e praticar ser uma pessoa honesta. Desse jeito, seu problema de falar com base em suas imaginações diminuirá. No entanto, não basta simplesmente resolver esse problema de falar com base em suas imaginações — você precisa alcançar um entendimento ainda mais profundo de si mesmo. Você não só precisa reconhecer seus caracteres corruptos, também precisa entender sua natureza satânica e a fonte de sua arrogância. Se for capaz de alcançar isso, você terá percorrido mais da metade do caminho para resolver seu caráter arrogante. No mínimo, você não se tornará arrogante e será mais humilde na forma de agir. Se conseguir dar um passo adiante e resolver seu problema de contar mentiras e enganar os outros, se for capaz de falar de acordo com a verdade e com os fatos e ser uma pessoa honesta e dizer o que está em sua mente, você estará vivendo mais ou menos uma semelhança humana. No mínimo, você falará e agirá de um jeito mais racional. Isso mostra que, desde que as pessoas busquem a verdade, se submetam à obra de Deus e orem e confiem Nele, elas serão totalmente capazes de se livrarem de seus caracteres corruptos. Aqueles que têm um caráter arrogante costumam fazer alegações exageradas, sempre achando que são melhores que os outros; acreditam que são figuras altivas e imponentes e que todos os outros estão abaixo deles, e eles falam e agem como lhes agrada. Se eles também são capazes de usar quaisquer meios necessários para alcançar seus objetivos, frequentemente recorrendo a mentir e enganar os outros, então esses indivíduos não só são arrogantes e convencidos, eles também possuem um caráter enganoso. Resolver um caráter arrogante e convencido depende primeiramente de conhecer sua natureza essência e reconhecer que você se tornou arrogante e convencido por ser corrupto demais e viver como um diabo e um Satanás. Quando conseguir enxergar esse assunto claramente, você sentirá que, quanto mais arrogante alguém se mostra, mais satânico é. Alternativamente, ao experimentar fracassos e reveses, você se comportará muito melhor. É mais fácil resolver um caráter arrogante ou um caráter enganoso? Na verdade, não é fácil resolver nenhum deles, mas, comparado com um caráter enganoso, um caráter arrogante é um pouco mais fácil de resolver. Resolver um caráter enganoso será muito mais difícil. Isso acontece porque indivíduos enganosos estão tão cheios de motivos e intenções malignos que sua consciência e sua razão não conseguem restringi-los. Isso é um problema com sua natureza essência. No entanto, por mais difícil que possa ser, se alguém quiser resolver seu caráter enganoso, precisa começar praticando ser uma pessoa honesta. Em última análise, o jeito mais fácil de praticar ser uma pessoa honesta é simplesmente dizer as coisas como são, falar palavras honestas e basear-se em fatos. Como disse o Senhor Jesus: “Seja o vosso falar: Sim, sim; não, não” (Mateus 5:37). Ser uma pessoa honesta exige praticar de acordo com esse princípio — depois de treinar isso por alguns anos, você certamente verá resultados. Como vocês praticam ser uma pessoa honesta agora? (Eu não adultero o que digo e não engano os outros.) O que significa “não adulterar”? Significa que as palavras que você diz não contêm mentiras nem nenhuma intenção ou motivo pessoal. Se você abrigar trapaça ou intenções e motivos pessoais no coração, então suas mentiras serão reveladas naturalmente. Se não tiver trapaça nem intenções ou motivos pessoais no coração, então o que você diz não será adulterado e não conterá mentiras — desse jeito, sua comunicação será: “Sim, sim; não, não”. A coisa mais fundamental é, primeiro, purificar seu coração. Quando o coração de alguém estiver purificado, sua arrogância e enganação se resolverão. Para ser uma pessoa honesta, é preciso resolver essas adulterações. Depois de ter feito isso, será fácil ser uma pessoa honesta. Ser uma pessoa honesta é complicado? Não, não é. Não importa qual seja seu estado interior ou que caracteres corruptos você possa ter, você deve praticar a verdade de ser uma pessoa honesta. Primeiro, você precisa resolver o problema de contar mentiras — isso é o mais importante. Em primeiro lugar, ao falar, você deve praticar falar o que está em sua mente, falar palavras verdadeiras, contar as coisas como são e se abster completamente de mentir; você não deve nem falar palavras adulteradas, e deve garantir que tudo que diz ao longo do dia é verdadeiro e honesto. Ao fazer isso, estará praticando a verdade e praticando ser uma pessoa honesta. Se descobre que revelou mentiras ou palavras adulteradas, reflita prontamente sobre si mesmo e disseque e ganhe consciência das razões pelas quais mente e o que está ordenando que minta. Então, com base nas palavras de Deus, disseque esse problema subjacente e essencial. Quando alcançar clareza sobre a causa principal de suas mentiras, você será capaz de se rebelar contra esse caráter satânico em sua fala e em suas ações. Você não mais vai recorrer a mentiras quando confrontado com situações semelhantes, será capaz de falar de acordo com os fatos e não se envolverá mais em fala enganosa. Desse jeito, seu espírito será livre e liberto e você será capaz de viver diante de Deus. Se você é capaz de viver de acordo com as palavras de Deus, você está vivendo na luz. No entanto, se se envolver constantemente em engano, conspiração e maquinação, sempre se escondendo em cantos escuros como um ladrão e conduzindo seus assuntos em segredo, então você não ousará viver diante de Deus. Porque você tem motivos secretos, sempre quer enganar os outros para alcançar seus objetivos e abriga um excesso de coisas vergonhosas e indizíveis no coração, você sempre tenta escondê-las e ocultá-las, mascará-las e disfarçá-las, mas você não pode ocultar essas coisas para sempre. Mais cedo ou mais tarde, elas virão à luz. Uma pessoa que tem motivos secretos é incapaz de viver na luz. Se ela não praticar autorreflexão, não se dissecar e não se desnudar, ela será incapaz de se livrar do constrangimento e da escravidão de seus caracteres corruptos. Ela permanecerá presa numa vida de pecado, sem condições de se libertar. No fim das contas, você não deve mentir em nenhuma situação. Se sabe que mentir é errado e não está de acordo com a verdade, mas insiste em mentir e iludir os outros, até inventando coisas para ocultar os fatos e a realidade da situação para desorientar pessoas, então você está se empenhando intencionalmente em transgressões. Tal pessoa não pode alcançar a salvação de Deus. Deus concede a verdade às pessoas, mas se os indivíduos conseguem aceitar e praticar a verdade é, no fim das contas, assunto deles. Aqueles que são capazes de aceitar a verdade podem alcançar salvação de Deus, enquanto os que não são capazes de aceitar a verdade e não praticam a verdade não podem fazê-lo. Muitas pessoas estão cientes de que vivem em seus caracteres corruptos e reconhecem que aqueles que vivem de acordo com caracteres satânicos não se parecem nem com humanos nem com demônios e não vivem uma semelhança humana normal. Elas estão dispostas a praticar a verdade, mas são incapazes de fazê-lo, sentindo-se simplesmente impotentes. Em tal situação, você só pode orar a Deus e confiar Nele. Se os indivíduos não cooperarem nem um pouco, Deus não operará neles. Aqueles que de fato amam a verdade certamente detestarão seu caráter enganoso, todos os tipos de intenção pessoal e mentira e trapaça. Eles prefeririam sofrer perdas falando honestamente a recorrer à mentira. Escolheriam falar a verdade mesmo que isso leve a julgamento e condenação, em vez de estender uma existência ignóbil contando mentiras. Aqueles que conseguem odiar caracteres satânicos desse jeito são naturalmente capazes de se rebelar contra a carne, de praticar a verdade e de serem bem-sucedidos em tornar-se uma pessoa honesta.

Como está indo sua experiência de serem pessoas honestas agora? Vocês alcançaram alguns resultados? (Às vezes, eu pratico ser honesto, mas, às vezes, eu me esqueço.) Vocês podem se esquecer de praticar a verdade? Se conseguem se esquecer disso, que tipo de problema isso ilustra? Vocês amam a verdade ou não? Se não amarem a verdade, será difícil entrarem na verdade realidade. Vocês precisam levar a sério a prática da verdade e a prática de ser uma pessoa honesta. Devem contemplar frequentemente como ser uma pessoa honesta e que razão devem possuir. Deus exige que as pessoas sejam honestas, e elas devem buscar honestidade como uma questão de extrema importância. Elas devem ter clareza e entender que verdades precisam possuir e em que realidades precisam entrar para serem indivíduos honestos e viverem à semelhança de Pedro, e elas precisam encontrar uma senda de prática. Só então terão qualquer esperança de se tornarem uma pessoa honesta e alguém que Deus ama. Se você despreza pessoas honestas, aquelas que falam francamente, em especial as que conseguem aceitar e buscar a verdade, se sempre tem desprezo por tais pessoas, então você não é um caráter positivo e pertence à categoria de indivíduos perversos. Se você menospreza aqueles que desempenham seus deveres devotamente e aqueles que estão dispostos a pagar um preço para praticar a verdade, então você se tornou um caráter negativo e certamente não é um caráter positivo. A pergunta se um indivíduo pode alcançar salvação está relacionada com o fato de ele ser um caráter positivo ou não. O fator-chave em determinar se alguém é um caráter positivo está em suas aspirações e nas preferências que ele tem no coração. Você precisa distinguir entre coisas positivas e negativas, ser capaz de impor limites claros, assumir a postura correta e ficar do lado de Deus e da verdade. Se conseguir fazer isso, sua mentalidade será completamente normal e você será uma pessoa com razão e consciência. Se sempre menospreza aqueles que buscam a verdade, que estão dispostos a pagar um preço e se despendem sinceramente por Deus, então você está do lado de Satanás e é um caráter negativo. Algumas pessoas desdenham indivíduos honestos e os menosprezam. Elas sempre estimam altamente aqueles que são eloquentes, manipuladores e hábeis em enganar os outros com palavras rebuscadas e aqueles que pregam sermões altivos de uma posição elevada. Se esse for seu caso, você não será capaz de ser uma pessoa honesta. Ao contrário, você estará imitando os fariseus e será incapaz de entrar na senda certa de buscar a verdade. Você pertencerá à categoria dos fariseus hipócritas. As pessoas buscam aquilo que preferem e desejam. O que é que vocês desejam atualmente no coração? Temo mesmo que nem vocês tenham clareza sobre o que desejam. Os objetos de seu amor e de seu ódio não são distinguidos claramente e vocês não sabem em que assuntos estão alinhados com Satanás. Às vezes, suas palavras podem estar alinhadas com a verdade, mas, assim que agem, vocês se desviam da verdade. Isso mostra que, sem a verdade, vocês não conseguem permanecer firmes e estão constantemente vacilando, às vezes pendendo para a esquerda, às vezes, para a direita. Assim que terminam de ouvir sermões, parece que vocês entendem a verdade e estão dispostos a trilhar a senda certa. No entanto, depois de um tempo, a escuridão se estabelece em vocês e vocês se desviam da senda novamente. Tais pessoas podem escolher a senda certa? Mesmo que consigam escolhê-la, elas não conseguem entrar nela porque estão num estado anormal. Elas não entendem nenhuma verdade e são indivíduos confusos que passam o dia todo andando por aí atordoados. Podem dizer que gostam de pessoas boas, mas, sempre que encontram algum problema, elas as menosprezam. Podem alegar gostar de serem honestas, mas quando algo lhes acontece, elas se comportam enganosamente. Elas seguem quem quer que as lidere, seja bom ou maligno — Deus pode aperfeiçoar tais pessoas? Definitivamente não, pois elas ficam muito aquém das exigências necessárias. Qualquer um que menospreze pessoas boas, indivíduos honestos, aqueles que desempenham seus deveres diligentemente e aqueles que buscam a verdade e estão dispostos a pagar um preço e sofrer por ela, não é uma pessoa boa. Ele carece de qualquer razão e consciência e é incapaz de alcançar salvação. Pessoas com um coração bondoso e um amor pela verdade gostam de coisas positivas e apreciam interagir com indivíduos positivos, o que lhes traz muitos benefícios. Por outro lado, aqueles que não têm um amor por coisas positivas ou indivíduos positivos não alcançarão a verdade, mesmo que acreditem em Deus. Isso é porque seu coração não ama a verdade, e eles não a buscarão. Mesmo que o desejarem, eles não serão capazes de ganhar a verdade.

Eu acabei de comunicar dois pontos: sentimentos, e noções e imaginações. Existe mais um — cabeça quente — que também é uma manifestação do caráter corrupto do homem. Todos os humanos corruptos são cabeça quente. Que comportamentos são manifestações de cabeça quente? Existem elementos de sentimentos e emoções na cabeça quente? Que tal a arrogância e a presunção? Cabeça quente inclui todos esses elementos — todos eles estão relacionados ao caráter. Que tal “olho por olho, dente por dente” — isso é um exemplo de cabeça quente? “Se você for grosseiro comigo, eu serei injusto com você” e “dê aos outros um gostinho do próprio remédio” — esses são exemplos de cabeça quente? (Sim.) Vocês se lembram de outros exemplos? (“Não atacarei a menos que eu seja atacado; se eu for atacado, certamente contra-atacarei.”) Todos esses são exemplos de cabeça quente. As pessoas não se tornam cabeça quente só quando estão com raiva, muitas vezes, elas manifestam cabeça quente até quando não estão com raiva. Por exemplo, as pessoas vivem segundo seus caracteres satânicos e, muitas vezes, querem repreender aqueles que falam de um jeito que elas consideram desagradável ou que agem de um jeito incômodo para elas e querem se vingar daqueles que agem de um modo que seja desvantajoso para elas. Isso não é cabeça quente? (Sim.) Quais são outros exemplos de cabeça quente que lhes vêm à mente? (Falar ou repreender os outros a partir de uma posição de status.) Quando uma pessoa usa a vantagem dada a ela por seu status para fazer o que ela prefere ou para descontar sua raiva nos outros repreendendo-os, tudo isso são formas de cabeça quente. De fato, as pessoas com frequência revelam ser cabeça quente. A maioria dos casos em que as palavras e ações das pessoas não estão de acordo com a verdade surge devido a seu egoísmo, seus desejos, ressentimento, ódio e raiva — todas essas coisas provêm da cabeça quente. Revelações de cabeça quente não provêm somente de ódio, raiva ou do desejo de vingança, e uma gama ampla de coisas toca nisso, mas hoje não nos aprofundaremos nos detalhes. Todos os humanos corruptos são cabeça quente, e essa cabeça quente deriva de seus caracteres satânicos; a cabeça quente não está de acordo com a razão de uma humanidade normal, muito menos está de acordo com a verdade, portanto, agir de acordo com seus caracteres corruptos é cabeça quente. Retribuir o mal com o mal não é uma forma de cabeça quente? (Sim.) E quanto a retribuir o bem com o mal? Isso também é cabeça quente. E quanto a se irritar tanto que seus cabelos se arrepiam? Isso também é cabeça quente. Cabeça quente é responder a problemas que você encontra apenas de forma irracional, pensando: “Não importa qual seja a situação, eu simplesmente desabafarei minhas queixas agora. Não importam quais sejam as consequências nem quais sejam os princípios, nem a quem se dirija a minha fúria, preciso desabafar primeiro” — isso é cabeça quente. Em última análise, o que, exatamente, é cabeça quente? É um caráter corrupto, é um caráter satânico e uma falta total de racionalidade. Cabeça quente é um tipo de selvageria, sua essência é uma erupção de natureza animal e carece até da mínima razão de humanidade normal. Uma manifestação de irracionalidade inclui a perda de juízo e autocontrole e a incapacidade de se restringir e controlar-se. Isso é cabeça quente.

Para mudar seu caráter, a coisa mais fundamental que você precisa ser capaz de fazer é reconhecer as maneiras em que seus caracteres corruptos se manifestam primariamente à luz das palavras de Deus e se conscientizar do que você está pensando e qual é seu estado quando você revela caracteres corruptos. Em muitos casos, cada estado que surge numa pessoa ocorre devido a um caráter corrupto — em alguns casos, um caráter corrupto pode causar muitos estados diferentes em circunstâncias diferentes. Você deve ser capaz de discernir tudo isso. Não basta ter ganhado um pouco de entendimento de seu discernimento, você também deve ser capaz de dissecar e saber onde está a raiz de seu problema, em que circunstâncias seus caracteres corruptos são revelados e que tipo de problema isso é. Depois de entender tudo isso claramente, você saberá o jeito apropriado de praticar. Você será capaz de praticar algo só porque você sabe como o deveria praticar? (Não.) Por que não? Porque você tem caracteres corruptos. Se um caráter corrupto está impedindo alguém de praticar a verdade, ele precisa buscar a verdade, aceitar ser podado por Deus, aceitar Seu julgamento e Seu castigo e resolver seu caráter corrupto. Se ele fizer essas coisas, ficará fácil praticar a verdade. A capacidade de praticar a verdade significa que alguém alcançou transformação? Não significa. Só porque alguém resolveu um caráter corrupto num assunto, isso não significa que ele não surgirá de novo. Ele continuará a aparecer, perturbando e obstruindo a prática da verdade dessa pessoa e, nessas circunstâncias, ele ainda terá de buscar a verdade para resolver esse caráter corrupto. É possível resolver um caráter corrupto num assunto, mas, depois de um tempo, é possível que outro caráter corrupto surja numa situação diferente e impeça-o de praticar a verdade. Qual é o problema aqui? Isso indica que caracteres corruptos estão profundamente enraizados nas pessoas, e que elas ainda precisam buscar a verdade e encontrar respostas para seus problemas nas palavras de Deus. Só se resolverem repetidamente seus caracteres corruptos, aos poucos, esses caracteres começarão a diminuir. Nenhum caráter corrupto pode ser resolvido de uma só vez — não é assim que funciona — você precisa primeiro entender a verdade e aprender a discernir. Você precisa perguntar a si mesmo: “Eu estou num estado incorreto agora, como esse estado surgiu? Por que esse tipo de estado surgiria em mim? Como as palavras de Deus expõem esse estado? Que caráter corrupto causou esse estado?”. Você precisa refletir sobre essas perguntas para ganhar entendimento e discerni-las claramente. Uma vez que tiver um entendimento de seus caracteres corruptos, você será capaz de se rebelar contra eles. Dessa forma, os impedimentos à sua prática da verdade serão resolvidos aos poucos e será mais fácil colocar a verdade em prática. Trilhar a senda de buscar a verdade significa resolver constantemente seus caracteres corruptos desse jeito. A senda de praticar a verdade se abrirá e ampliará aos poucos, e as obstruções diminuirão; você será capaz de praticar todos os aspectos diferentes da verdade e revelará cada vez menos caracteres corruptos. No entanto, isso não significa que você se livrou completa e totalmente dos caracteres corruptos. É possível que você ainda possa revelar um pouco de um caráter corrupto em circunstâncias especiais, mas ele não será mais capaz de impedi-lo de praticar a verdade. Isso é mudar numa direção boa. A senda de entrada na vida é longa, ou seja, a senda de buscar a verdade é longa. Em nossa vida real, todos nós podemos ver como um tipo de caráter corrupto pode levar a uma grande variedade de estados em circunstâncias diferentes. Não importa se esses estados aparentam ser certos ou errados, positivos ou negativos na superfície, todos eles podem assumir o controle sobre alguém por um tempo, influenciar seu jeito de falar e agir e impactar suas opiniões sobre as coisas e como ele trata as pessoas. Então, como surgem esses estados? Na realidade, todos eles surgem devido à natureza satânica e aos caracteres corruptos das pessoas. Por fora, parece que as pessoas estão sendo influenciadas por estados, mas, em essência, são seus caracteres corruptos que as controlam. Consequentemente, todas as pessoas vivem segundo sua natureza satânica interna e seus caracteres corruptos, o que as leva a violar a verdade e a resistir a Deus. Se você não usar a verdade para resolver seus caracteres corruptos e reverter seus estados incorretos, você será incapaz de se libertar das restrições e dos grilhões de seu caráter satânico. Por exemplo, digamos que você é um líder, e há uma pessoa na igreja que é apta para certo dever, mas você não quer usá-la porque você a menospreza. Você sabe que não é um jeito justo de tratar as pessoas, como, então, você deveria resolver esse problema? Você precisa ponderar: “Por que estou agindo dessa forma? Por que estou tratando essa pessoa injustamente? O que é que está exercendo uma influência sobre mim?”. Isso não contém detalhes específicos? Qual é o problema aqui, com você não querendo tratar essa pessoa com justiça? Isso se deve a seus preconceitos, suas preferências e suas aversões. As pessoas têm caracteres arrogantes, por isso essas coisas podem surgir nelas. É por isso que, sem dúvida alguma, isso se deve a seu caráter arrogante. Seu caráter arrogante fez com que esses estados surgissem em você: menosprezar essa pessoa em seu coração, não querer dizer nada positivo sobre ela nem a avaliar de forma imparcial e justa, e não querer escolhê-la para um dever, mesmo que ela seja apta para ele — tudo isso são consequências causadas por seu caráter arrogante. As pessoas têm caracteres arrogantes, por isso elas abrigam escuridão no coração, sua visão é distorcida, e suas opiniões sobre os problemas são preconceituosas. Esses problemas precisam ser resolvidos por reflexão e autoconhecimento. Se você tiver uma opinião e uma compreensão claras de seus estados e caracteres corruptos e conseguir buscar a verdade para resolvê-los e tratar as pessoas de acordo com as verdades princípios, você será capaz de reverter seus preconceitos e suas opiniões incorretas sobre as pessoas e tratar as pessoas imparcialmente. Então, como você pode revertê-los? Você precisa vir para diante de Deus para orar e buscar a verdade, perceber a essência desses problemas e alcançar um entendimento das intenções de Deus. Você precisa estar disposto a cooperar e a se rebelar contra si mesmo. Você precisa dizer a si mesmo: “Eu não agirei desse jeito daqui em diante. Ele pode carecer um pouco de calibre, mas eu preciso tratá-lo do jeito que ele deveria ser tratado. Se ele for apto para desempenhar esse dever, então eu deveria designá-lo para ele. Se eu tiver uma boa relação com outra pessoa, mas essa pessoa não for apta para o dever, eu não a usarei. Eu usarei ele”. Esse estado não foi revertido? Isso não é uma forma de prática? É uma forma de prática. Agora, como você foi capaz de praticar desse jeito? Se você não tivesse cooperado e não tivesse se rebelado contra suas intenções subjetivas, você teria sido capaz de alcançar esse resultado? Certamente não. Assim, a cooperação das pessoas é crucial. Você precisa realmente cooperar — isto é, você precisa se esforçar pela verdade e pelas exigências de Deus. Se você não escolhe agir dessa forma, se você não se esforça pela verdade, então você não está cooperando. A cooperação verdadeira é a submissão absoluta à verdade. Você só pode se rebelar contra suas intenções, suas preferências e seu raciocínio pessoais se você tem uma atitude e determinação de se submeter à verdade. Dessa forma, seu estado incorreto pode ser revertido. Tratar as pessoas imparcialmente significa que você é capaz de aceitar e de se submeter quando alguém fala corretamente e de acordo com a verdade, independentemente da situação dessa pessoa. Se você sempre tem preconceitos contra uma pessoa, e a menospreza, e não quer falar muito com ela nem mesmo após usá-la, ainda menosprezando-a no coração, sem que seu estado tenha sido completamente revertido, isso mostra que ainda existe dentro de você uma raiz podre de seu caráter corrupto. Um estado pequeno e insignificante pode causar-lhe muito sofrimento — isso é um problema com seu caráter? Isso é um problema com a natureza essência do homem. Você precisa reverter esse estado incorreto. Você não deveria dar um veredicto sobre essa pessoa só porque você descobriu que ela tem certas fraquezas — definitivamente, ela também tem certos méritos e pontos fortes, e você deveria se comunicar mais com ela e tentar entendê-la mais profundamente. Quando você vir seus pontos fortes e descobrir que, na verdade, ela é apta para o dever em questão, aos poucos, você poderá se conscientizar de sua própria vileza e vergonha e perceber que designá-la para esse dever e tratá-la desse jeito é justo e de acordo com a verdade. Então, você se sentirá mais à vontade. Quando essa pessoa for mencionada, você se sentirá em paz na consciência, que você não decepcionou a Deus e que praticou a verdade. Com o passar do tempo, sua opinião sobre essa pessoa mudará. Como tudo isso é alcançado? É Deus quem faz isso — a verdade opera em você aos poucos, e isso transforma e reverte seu estado. Isso, porém, é apenas o começo. Se você se deparasse com o mesmo problema de novo, você não seria necessariamente capaz de usar os mesmos métodos que usou com a pessoa anterior para lidar com o problema. Você pode experimentar outros estados diferentes, ou ambientes, pessoas, eventos e coisas diferentes podem testar o quanto você ama a verdade e testar sua determinação de se rebelar contra seus caracteres corruptos e a sua vontade pessoal. Essas são as provações de Deus. Quando, em todas as interações com outras pessoas, sejam quem forem, e sendo seu relacionamento bom ou ruim, se elas são próximas de você ou não, se o bajulam ou não, e qualquer que seja o calibre delas, você for capaz de tratá-las justa e corretamente, seu estado terá mudado completamente. Quando a maneira com que você trata os outros não se basear em suas imaginações, sentimentos ou sua cabeça quente, você terá ganhado esse aspecto da verdade. Você ainda não chegou lá. Todos os diferentes caracteres corruptos dentro de você ainda estão controlando seu comportamento, controlando seu jeito de pensar e sua mente. Essas coisas dentro de você já se tornaram sua natureza, que controla você, e a verdade ainda não se tornou sua vida. Você só tem algum bom comportamento, mas por trás desse bom comportamento, todos os diferentes estados e pensamentos que você revela e abriga dentro do coração surgem de seus caracteres corruptos e são contrários à verdade. Quando todos esses seus estados e pensamentos se tornarem racionais e se conformarem aos princípios e à verdade, seus caracteres corruptos não poderão mais controlar seus pensamentos ou comportamento — então seu caráter realmente terá mudado. Você não precisará mais se rebelar contra seus caracteres corruptos nem restringir a si mesmo. Você simplesmente será capaz de agir diretamente de acordo com as verdades princípios. Você acreditará que isso é simplesmente o que você deveria fazer e achará que praticar a verdade não é nem um pouco cansativo. Quando isso acontecer, a verdade terá se tornado sua vida. Todos vocês ainda não chegaram lá totalmente — vocês ainda precisam continuar com sua busca por um tempo. É inútil só entender um pouco de doutrina e ter um pouco de entusiasmo; sua estatura ainda é baixa demais. Vocês precisam ser capazes de experimentar as palavras de Deus, praticar a verdade e falar sobre seu testemunho experiencial e seu entendimento verdadeiro — então vocês terão realidade. É isso que significa ter estatura verdadeira. Neste momento, a maioria das pessoas é incapaz de dar testemunho — sua experiência ainda é rasa demais, e elas precisam ler mais das palavras de Deus, ouvir mais sermões e estudar mais hinos. Depois de experimentarem muitas coisas, elas ganharão um entendimento verdadeiro das palavras de Deus e sentirão que as palavras de Deus são tão práticas, tão capazes de servir à sua vida, que elas são completamente capazes de fazer com que as pessoas vivam uma semelhança humana verdadeira e que elas podem ser usadas em resposta a todos os tipos de tentações de Satanás. Só as pessoas que alcançam esse entendimento têm estatura e realmente se tornaram o povo de Deus. Muitas pessoas são incapazes de comunicar a verdade ou de falar sobre seu testemunho experiencial. Isso é porque a verdade ainda não se tornou sua vida e, como resultado, elas levam uma vida cansativa e lamentável, exibem todos os tipos de feiuras, e sua vida é trágica. O que os caracteres corruptos trazem para as pessoas? Eles trazem sofrimento, ódio, ressentimento, negatividade, como também arrogância, presunção, mentiras, fraude, enganação e a crença de que elas são superiores a todos os outros. Às vezes, eles fazem com que as pessoas se entreguem à desesperança, falem com raciocínio falso e resistam. Outras vezes, fazem com que as pessoas pensem em como são lamentáveis e quão sozinhas e desamparadas estão, e com que exibam uma semelhança miserável e deplorável. As pessoas acreditam em Deus por muitos anos, mas ainda não entendem a verdade, elas só falam absurdos e dizem que estão sozinhas e desamparadas. Deus é a verdade, Ele é o apoio do homem, mas as pessoas não se apoiam Nele, elas se afastam Dele, seguem Satanás e vivem segundo filosofias satânicas. As pessoas desse tipo não são muito confusas? Todas as pessoas que não buscam a verdade são assim. Aquelas que entendem a verdade se aproximam cada vez mais de Deus — se você não entende nem ganhou nem um pouco da verdade, então você está muito distante de Deus e pode nem ter um relacionamento normal com Deus. Se você entende a verdade e consegue praticar a verdade e a verdade se tornou a vida dentro de você, então Deus está em seu coração. Se você não entende a verdade e não conseguiu alcançá-la e tampouco consegue praticar a verdade, então Deus não é seu Deus e Ele não habita em você. Se a verdade não é seu mestre e não dita tudo relacionado a você, então isso equivale a Deus não ditar tudo relacionado a você. Significa que você não se entregou a Deus, e você ainda é quem dá as ordens. Quando você está dando ordens, quem realmente é quem manda? São seus caracteres corruptos; a verdade não está no controle. Quando você não precisa mais quebrar a cabeça ao considerar suas palavras, suas ações, sua conduta pessoal, a resolução dos assuntos, seu desempenho do dever, seu jeito de tratar as pessoas ou seu dia a dia, o que você come, como se veste, quando você consegue lidar com todos os seus assuntos de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios, então você está vivendo uma semelhança humana verdadeira e alcançou a verdade.

Neste momento, praticar a verdade é uma questão de suma importância, e qualquer um que deixe de praticar a verdade é tolo e ignorante. Aqueles que não praticam a verdade são incapazes de experimentar a obra de Deus — eles acham que só precisam crer em Deus para alcançar bênçãos e que não há necessidade de praticar a verdade e pagar um preço. Há muitas pessoas desse tipo no mundo religioso. Dentro da casa de Deus, a maioria das pessoas sabe como Deus conduz Sua obra e salva a humanidade e conhece as intenções de Deus e Suas exigências às pessoas. Há cada vez menos pessoas na casa de Deus que não praticam a verdade. Neste momento, todos vocês entendem, em termos de doutrina, que vocês só podem alcançar a transformação de caráter e alcançar a salvação se buscarem e praticarem a verdade, mas vocês ainda não têm clareza quando se trata da senda para como praticar a verdade e entrar na verdade realidade. Como resultado, sua entrada na vida progride lentamente. Praticar a verdade é a chave para entrar na verdade realidade — ser incapaz de praticar a verdade é um grande problema. Todos vocês ainda pregam as palavras e doutrinas? (Sim.) Então, depois de terem feito isso, vocês conseguem colocar essas palavras e doutrinas em prática? Se vocês não conseguem colocá-las em prática, isso prova que vocês ainda não entendem a verdade, só doutrinas, e que vocês ainda não possuem a verdade realidade. Algumas pessoas sabem que elas deveriam ser honestas, mas não conseguem se libertar das restrições da mentira e da trapaça. Algumas pessoas alegam estar dispostas a se submeter a Deus, mas quando são podadas, elas são incapazes de se submeter. Outras pessoas falam sobre doutrinas de um jeito que parece ser correto e passam a impressão de que elas têm realidade, mas não têm conhecimento verdadeiro de si mesmas. Outras pessoas acreditam que são muito espirituais porque são capazes de falar sobre teoria espiritual, mas não são capazes de autoconhecimento verdadeiro e carecem de submissão verdadeira, seja em seus deveres ou quando lidam com assuntos. Qual é a raiz de todos esses problemas? É que elas são incapazes de aceitar a verdade. Se um crente em Deus não aceita a verdade, ele realmente acredita em Deus? Se ele não conseguir aceitar a verdade, ele não será capaz de resolver nenhum de seus problemas. Só aqueles que aceitam a verdade são capazes de praticá-la e de conhecer a si mesmos. Não importam quantas palavras e doutrinas alguém possa recitar, a chave é ser capaz de praticar essa doutrina, isso é o que mais importa. As verdades que você coloca em prática são a realidade — se você é incapaz de praticar a verdade, você carece de realidade. Algumas pessoas conseguem pregar muito claramente sobre as palavras e doutrinas, mas, na verdade, elas carecem de clareza em muitas verdades, elas não são capazes de discernir algumas coisas e não conseguem percebê-las, e a quantidade de verdades que são capazes de praticar é muito limitada. Como resultado, tais pessoas têm muita dificuldade de escrever testemunhos experienciais — só conseguem escrever algumas palavras e doutrinas, sem nenhuma linguagem cotidiana nem experiência prática. Vocês agora têm uma senda para como esse problema de recitar as palavras e doutrinas deveria ser resolvido? Para resolver esse problema de recitar as palavras e doutrinas, você precisa praticar a verdade — quanto mais você pratica a verdade, mais esforço você investe na verdade e em sua prática, mais palavras de experiência e prática você ganhará. Quanto mais palavras de experiência e prática você possuir, menos você recitará palavras e doutrinas. Como você alcança a realidade? No processo de praticar a verdade, as pessoas têm algumas experiências, elas revelam caracteres corruptos, produzem todos os tipos de estados e então buscam a verdade, dissecam seus diferentes estados corruptos e encontram os princípios e a senda de prática. Elas entendem e praticam a verdade. Isso é a experiência de vida verdadeira. Se você não buscar a verdade e não desejar praticá-la, você não passará por esse processo, e sem esse processo, você deixará de alcançar a entrada na vida. Se você experimentar muito nesse processo, você alcançará um entendimento claro da verdade, você será capaz de discernir claramente os caracteres corruptos, e a senda que você deve seguir na prática da verdade se tornará cada vez mais clara. Se você não passou por esse processo de prática e experiência e só tiver uma compreensão e um entendimento literais e doutrinários das palavras de Deus, então tudo que você pregar só serão doutrinas, pois há uma discrepância entre seu entendimento literal e sua experiência em primeira mão. Como surgem as doutrinas? Quando a pessoa não pratica as palavras de Deus e não tem experiência de vida, mas apenas entende, analisa e interpreta o significado literal das palavras de Deus e, além disso, prega isso, surgem as doutrinas. As doutrinas podem se transformar em realidade? Se não praticar nem experimentar a verdade, você nunca a entenderá. Meras interpretações literais da verdade serão doutrinas para sempre. Se, porém, você praticar a verdade, você perceberá e sentirá que você está se livrando de parte de sua corrupção, tomando um passo em direção de sua salvação e aproximando-se das exigências de Deus. O conhecimento, os pensamentos, as ideias, os sentimentos etc. assim produzidos serão práticos. Como a realidade é alcançada? Ela é alcançada por meio da experiência de praticar a verdade; se você não praticar a verdade, você nunca terá a realidade. Talvez algumas pessoas digam: “Eu não pratico a verdade, mas mesmo assim consigo pregar sermões práticos”. O que você prega pode parecer correto e um tanto prático para os outros naquele momento, mas mesmo assim eles não terão uma senda de prática depois disso. Isso prova que tudo que você entende continua sendo doutrina. Se você não colocar as palavras de Deus em prática e não tiver conhecimento experiencial prático da verdade, quando um estado que você nunca contemplou antes surgir em outra pessoa, você não saberá como resolvê-lo. Se uma pessoa raramente pratica a verdade, é impossível que ela a entenda realmente. Somente se aumentarem a prática da verdade, as pessoas poderão realmente entendê-la, e somente então conseguirão entender os princípios de praticar a verdade. Se não tiver experiência alguma da verdade, naturalmente você só será capaz de pregar doutrinas. Você instruirá os outros que adiram a regulamentos, assim como você faz. Sem experiência de vida verdadeira, você jamais será capaz de pregar a realidade da verdade. Praticar a verdade não é o mesmo que estudar. Estudar sempre trata de investir esforço em palavras e frases; basta apenas fazer anotações, memorizar, analisar e pesquisar. A prática da verdade é o exato oposto; você precisa confiar na experiência prática para alcançar os resultados de entender a verdade e de lidar com os assuntos de acordo com os princípios. Qualquer um que esteja disposto a praticar a verdade assim que a entenda será capaz de se livrar de seus caracteres corruptos — quanto mais verdades ele praticar, mais caracteres corruptos ele será capaz de se livrar. Aqueles que entenderem a verdade, mas não a praticarem, jamais serão capazes de se livrar de seus caracteres corruptos. Assim, buscar, entender e praticar a verdade é a senda para resolver caracteres corruptos.
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Não se pode ser salvo por acreditar na religião ou por se empenhar em rituais religiosos

A maioria de vocês escapou da religião e aceitou a obra de Deus dos últimos dias. Vocês comem e bebem das palavras atuais de Deus diariamente, participam do banquete nupcial do Cordeiro e lançaram alicerces no caminho verdadeiro. Vocês se despendem sinceramente por Deus e obtiveram Sua aprovação. Agora, que conhecimento e apreciação vocês têm em relação ao conceito de fé em Deus? Em que eles diferem do entendimento de fé em Deus que vocês tinham na religião? Neste momento, vocês realmente entendem o que realmente é a crença na religião e a fé em Deus? Existe alguma diferença entre a crença na religião e a fé em Deus? Onde está a diferença? Vocês chegaram ao fundo dessas questões? Que tipo de pessoa é o crente habitual na religião? Qual é seu foco? Como se deveria definir a crença na religião? A crença na religião é o reconhecimento de que existe um Deus, e os crentes na religião fazem certas mudanças em seu comportamento: não batem nas pessoas nem xingam, não fazem coisas más que prejudiquem as pessoas, não cometem vários crimes nem infringem a lei, e assim por diante. Aos domingos, eles vão à igreja. Eles são crentes na religião. Isso significa que comportar-se bem e participar frequentemente das reuniões é prova de que alguém acredita na religião. Quando alguém acredita na religião, ele reconhece que existe um Deus e acha que acreditar em Deus é ser uma boa pessoa; desde que não peque nem faça coisas más, ele será capaz de ir para o Céu quando morrer e terá um bom desfecho. Sua fé lhe dá sustento num nível espiritual. Como tal, a crença na religião também pode ser definida da seguinte forma: acreditar na religião é reconhecer, no coração, que existe um Deus; acreditar que será capaz de ir para o Céu quando morrer; ter um pilar espiritual no coração; mudar o comportamento um pouco; e ser uma pessoa boa. Isso é tudo. No que diz respeito a saber se o Deus em que acredita existe ou não, se pode expressar a verdade ou não, o que Deus exige dele — ele não faz ideia. Ele infere e imagina tudo isso com base nos ensinamentos da Bíblia. Isso é crença na religião. A crença na religião é principalmente a busca de mudanças comportamentais e de sustento espiritual. Mas a senda que tais pessoas trilham — a senda de buscar bênçãos — não mudou. Suas opiniões, noções e imaginações equivocadas sobre fé em Deus não mudaram. O fundamento de sua existência e os objetivos e a direção que buscam na vida estão baseados nas ideias e opiniões da cultura tradicional e não mudaram em nada. Tal é o estado de todos aqueles que acreditam na religião. Então, o que é fé em Deus? Como é que Deus define a fé em Deus? (A crença na soberania de Deus.) É a crença na existência de Deus e em Sua soberania — isso é o mais fundamental. Acreditar em Deus é obedecer às palavras de Deus, existir, viver, desempenhar o dever e envolver-se em todas as atividades da humanidade normal, como exigem as palavras de Deus. A implicação é que acreditar em Deus é seguir a Deus, fazer o que Deus exige, viver como Ele exige; acreditar em Deus é seguir o caminho de Deus. Será que os objetivos e a direção da vida das pessoas que acreditam em Deus não são completamente diferentes dos das pessoas que acreditam na religião? O que a fé em Deus envolve? Envolve se as pessoas são capazes de ouvir as palavras de Deus, de aceitar a verdade, de se livrar de caracteres corruptos, de renunciar a tudo para seguir a Deus e de ser devotadas a seus deveres. Essas coisas têm uma correlação direta com elas poderem ou não ser salvas. Agora, vocês conhecem a definição de fé em Deus; como, então, a fé em Deus deveria ser praticada? O que Deus exige dos crentes Nele? (Que sejam pessoas honestas e que busquem a verdade, transformação de caráter e conhecimento de Deus.) Que exigências Deus faz quanto ao comportamento externo das pessoas? (Ele exige que as pessoas sejam devotas, não dissolutas, e que vivam uma humanidade normal.) As pessoas deveriam ter o decoro básico de um santo e viver uma humanidade normal. O que, então, é preciso possuir para ter uma humanidade normal? Isso está relacionado a muitas verdades que uma pessoa, sendo crente, deve praticar. Apenas possuindo todas essas verdades realidades ela tem humanidade normal. Alguém acredita em Deus se não pratica a verdade? Quais são as consequências de não praticar a verdade? Como, exatamente, as pessoas deveriam crer em Deus a fim de alcançar salvação e se submeter e adorar a Deus? Todas essas coisas estão relacionadas à prática das palavras de Deus e à prática de muitas verdades. Assim, é preciso crer em Deus de acordo com as palavras de Deus e Suas exigências, e é preciso praticar de acordo com Suas exigências; só essa é a fé verdadeira em Deus. Isso chega à raiz da questão. Praticar a verdade, seguir as palavras de Deus e viver segundo as palavras de Deus: esse é o caminho correto da vida humana; a fé em Deus está relacionada à senda da vida humana. A fé em Deus está relacionada a tantas verdades, e os seguidores de Deus devem entender essas verdades. Como eles poderiam seguir a Deus se não entendessem nem aceitassem a verdade? As pessoas que acreditam na religião não fazem mais do que reconhecer que um Deus existe e confiam que um Deus existe — no entanto, elas não entendem essas verdades nem as aceitam, por isso as pessoas que acreditam na religião não são seguidoras de Deus. Para crer na religião, basta simplesmente comportar-se bem externamente, ser comedido e obediente a regulamentos e ter sustento espiritual. Se alguém se comporta bem e tem um pilar e sustento para seu espírito, sua senda na vida muda? (Não.) Algumas pessoas dizem que a crença na religião e a fé em Deus são a mesma coisa. Então, essas pessoas seguem a Deus? Elas acreditam em Deus de acordo com Suas exigências? Elas aceitaram a verdade? Se alguém não faz nenhuma dessas coisas, então ele não é um crente em Deus nem um seguidor Dele. A maneira mais óbvia pela qual a crença na religião se manifesta em alguém é uma falta de aceitação da obra corrente de Deus e da verdade que Ele expressa. Esse é o traço que caracteriza os crentes na religião; eles não são, de forma alguma, seguidores de Deus. A crença na religião só é uma busca de mudança comportamental e sustento espiritual; ela não envolve nenhuma verdade. Portanto, os crentes na religião não serão transformados em sua vida caráter, nem praticarão a verdade nem serão capazes de ouvir as palavras de Deus nem de se submeter a Ele. Isso determina que eles também não terão nenhum conhecimento verdadeiro de Deus. Quando uma pessoa acredita na religião, por melhor que seja seu comportamento, por mais firme seja seu reconhecimento de Deus e por mais elevada que seja sua teoria de fé Nele, ela não é uma seguidora de Deus. Quem ela segue então? Aquele que ela segue ainda é Satanás. Qual é a base para aquilo que ela vive, busca, anseia e pratica? Sua existência depende de quê? Certamente não da verdade nas palavras de Deus. Ela continua vivendo segundo o caráter corrupto de Satanás, conduzindo-se e lidando com o mundo de acordo com a lógica e a filosofia de Satanás. Tudo que diz é mentira, sem um pingo de verdade. Seu caráter satânico não passou por nenhuma mudança, e ainda é Satanás que ela segue. Sua perspectiva sobre a vida, seus valores, sua forma de lidar com o mundo e seus princípios de conduta são, todos eles, revelações da natureza de Satanás. Somente seu comportamento externo mudou um pouco, mas sua senda de vida, seu jeito de existir e seu ponto de vista em relação às coisas não mudou nada. Se alguém é um crente verdadeiro em Deus, o que pode mudar nele ao longo de alguns anos? (Sua perspectiva sobre a vida e seus valores mudarão.) O alicerce da existência dessa pessoa mudará. Se o alicerce de sua existência mudar, qual será a base para sua vida? (Sua vida será baseada nas palavras de Deus e na verdade.) Então, vocês estão agora vivendo cada dia de acordo com as palavras de Deus em sua fala e ações? Por exemplo, você não mente mais: por quê? Qual é sua base para isso? (A exigência de Deus de que sejamos pessoas honestas.) Quando você para de mentir e de se envolver em enganação, isso se baseia nas palavras de Deus, na exigência de ser uma pessoa honesta e na verdade. E a senda que você trilha na vida não é então uma senda diferente?

Agora, para resumir: o que é a crença na religião? O que é a fé em Deus? Quais são as diferenças principais entre as duas? Acreditar na religião é ter convicção numa religião, é seguir seus regulamentos, seguir outras pessoas e Satanás e viver sob o poder de Satanás. Ter fé em Deus é aceitar Suas palavras, aceitar a verdade, submeter-se a Sua obra e desempenhar seu dever de acordo com as verdades princípios. É isso que significa seguir a Deus. Essas são as principais diferenças entre a crença na religião e a fé em Deus. Ao desempenharem seus deveres na casa de Deus, alguns de vocês aceitam a verdade e mudam um pouco, enquanto outros não aceitam a verdade e não mudam. Assim, vocês conseguem distinguir entre esses dois tipos de pessoas, os que acreditam na religião e os que têm fé em Deus? A chave é analisar se uma pessoa busca a verdade e que senda ela escolhe trilhar. Se você busca bom comportamento, sustento espiritual e adesão a regulamentos, e se você está atrás de ganho pessoal em sua busca, sem buscar a verdade nem minimamente, mas apenas as aparências de uma pessoa boa, de alguém que possui algum bom comportamento, mas não a verdade realidade — quão bom alguém como você pode realmente ser? O caráter corrupto e a natureza essência de tal pessoa não mudaram nem um pouco. Ela pode falar de forma agradável, mas, quando confrontada com as provações, ela não consegue permanecer firme. Ela pode até se queixar sobre Deus e traí-Lo. Ela é uma crente na religião. Aqueles que têm fé em Deus conseguem aceitar todas as verdades que Ele expressa. Eles conseguem refletir e conhecer a si mesmos de acordo com a verdade, arrepender-se genuinamente e, no fim, praticar a verdade, submeter-se a Deus e viver segundo as palavras de Deus. Diante de provações e tribulações, eles conseguem permanecer firmes, dar um testemunho maravilhoso e seguir a Deus lealmente até o fim. Esses são os crentes verdadeiros em Deus. Essa é a diferença entre aqueles que acreditam na religião e aqueles que têm fé em Deus.

Existe alguém entre vocês que, no coração, acredita apenas no Deus vago no céu, mas sempre tem noções sobre o Deus encarnado? Se realmente há pessoas desse tipo, elas são crentes na religião. Os crentes na religião não reconhecem o Deus encarnado no coração, e mesmo que o façam, eles sempre têm noções sobre Ele e nunca são capazes de se submeter. Não é assim? Em termos estritos, tais pessoas não são crentes em Deus. Embora possam acreditar nominalmente em Deus, na realidade, elas não são muito diferentes dos crentes na religião. No coração, aquilo em que ambos acreditam é o Deus vago; são pessoas que aderem a noções e regulamentos religiosos. Então, qualquer um que não busque a verdade, que se concentre apenas em bom comportamento e adesão a regulamentos, que não pratique a verdade e cujo caráter não mude nem minimamente, está acreditando em religião. Que aspecto distingue aqueles que acreditam em religião? (Eles se concentram apenas em práticas externas e em um comportamento que parece bom por fora.) Qual é a base para as ações deles? (As filosofias de Satanás para os tratos mundanos e os caracteres corruptos satânicos.) Quais são as manifestações de eles agirem de acordo com as filosofias de Satanás para os tratos mundanos e os caracteres corruptos satânicos? Tortuosidade e enganação; ser uma lei para si mesmo; arrogância e convencimento; ter a palavra final em todas as coisas; nunca buscar a verdade nem se comunicar com os irmãos; e pensar sempre nos próprios interesses, no próprio orgulho e no próprio status ao fazer as coisas — isso é agir inteiramente de acordo com caracteres satânicos. É seguir Satanás. Se alguém crê em Deus, mas não acata Suas palavras, não aceita a verdade nem se submete a Suas orquestrações e arranjos; se exibe apenas determinados comportamentos bons, mas é incapaz de se rebelar contra a carne e não renuncia a nada dos próprios interesses ou orgulho; se, embora ele pareça desempenhar o dever, ele ainda vive segundo seus caracteres satânicos e não desistiu de suas filosofias e modos de existência satânicos nem os mudou, como é que pode isso ser crer em Deus? Isso é crer na religião. Tais pessoas externamente renunciam às coisas e se despendem, mas analisando a senda que trilham e a origem e o motivo de tudo que fazem, elas não baseiam isso nas palavras de Deus nem na verdade; em vez disso, elas continuam a agir de acordo com suas noções e imaginações, suas suposições subjetivas e suas ambições e seus desejos. As filosofias e os caracteres de Satanás ainda servem como a base de sua existência e ações. Nas questões em que elas não entendem a verdade, elas não a buscam; nas questões em que entendem a verdade, elas não a praticam, não honram a Deus como grandioso nem valorizam a verdade. Embora verbal e nominalmente acreditem em Deus e O reconheçam, e embora possam parecer ser capazes de desempenhar um dever e de seguir a Deus, elas ainda estão vivendo segundo seus caracteres satânicos em tudo que dizem e fazem. Como os não crentes, elas não passam por mudança alguma. Todas as coisas que dizem e fazem são revelações de caracteres corruptos. Você não as verá praticando nem experienciando as palavras de Deus, muito menos a manifestação de sua busca e submissão à verdade em todas as coisas. Em suas ações, elas consideram os próprios interesses em primeiro lugar e satisfazem primeiro seus desejos e suas intenções. Essas são pessoas que seguem a Deus? (Não.) E pessoas que não seguem a Deus podem alcançar mudança em seus caracteres? (Não.) E se elas não conseguem alcançar mudança em seus caracteres, elas não são patéticas? Elas ouviram e entenderam as palavras de Deus, mas quando fazem as coisas, seus desejos pessoais simplesmente são fortes demais; elas são incapazes de praticar de acordo com as palavras de Deus ou de acordo com a verdade, muito menos de acordo com os princípios. Após vários anos de crença em Deus, elas parecem ser muito mais receptivas e muito mais bem-comportadas. Elas têm muitos bons comportamentos, e sua vida espiritual parece bastante normal. Não existe nenhum problema sério em como interagem com os outros, e elas desempenham alguns deveres com algum efeito — mas têm um problema, e é o problema mais sério de todos. Onde está esse problema? Em sua mente. Não importa por quantos anos tenham acreditado, elas não estabeleceram um relacionamento normal com Deus; não importa o que façam nem o que aconteça com elas, a primeira coisa que pensam é: “Eu quero agir de tal e tal maneira. Que modo seria para meu benefício, e qual não seria? O que poderia acontecer se eu fizesse tal e tal?”. Essas são as coisas que consideram primeiro. Elas não consideram nem um pouco que tipo de prática glorificaria a Deus e daria testemunho Dele ou satisfaria as intenções de Deus, tampouco oram e buscam quais são as exigências de Deus e o que dizem Suas palavras. Elas nunca dão atenção a quais são as intenções ou as exigências de Deus e a como as pessoas deveriam praticar para satisfazer a Deus. Embora, às vezes, possam orar diante de Deus e se comunicar com Ele, elas só estão conversando consigo mesmas, não estão buscando a verdade com sinceridade. Quando oram a Deus e leem Suas palavras, elas não relacionam isso aos assuntos que encontram na vida real. Assim, no ambiente estabelecido por Deus, como é que elas tratam Sua soberania, Seus arranjos e Suas orquestrações? Quando confrontadas com coisas que não estejam de acordo com sua vontade, elas resistem no coração e tentam evitá-las. Quando confrontadas com coisas que envolvem seus interesses, elas quebram a cabeça e pensam em toda maneira possível de salvaguardar seus interesses — mesmo que não consigam ganhar uma vantagem, elas não podem permitir danos a seus interesses. Elas não buscam satisfazer as intenções de Deus, mas apenas seus próprios desejos. Isso é crer em Deus? Tais pessoas têm um relacionamento com Deus? Não, não têm. Elas vivem de um jeito baixo, sórdido, intransigente e feio. Elas não apenas não têm um relacionamento com Deus, mas também vão contra a soberania e os arranjos de Deus a cada momento. Repetidamente dizem: “Que Deus tenha soberania e governe sobre tudo na minha vida. Estou disposto a permitir que Deus assuma o trono e reine e governe no meu coração. Estou disposto a me submeter às orquestrações e arranjos de Deus”. No entanto, quando são confrontadas com coisas que prejudicam seus interesses, elas não conseguem se submeter. Em vez de buscarem a verdade numa situação estabelecida por Deus, elas querem reverter a situação ou escapar dela. Não querem se submeter às orquestrações e arranjos de Deus; querem fazer as coisas de acordo com as próprias intenções, e seus interesses não podem sofrer a mínima perda. Elas ignoram completamente as intenções de Deus, só se importam com os interesses, as circunstâncias e os humores e sentimentos delas. Isso é crer em Deus? (Não.) O que Deus é para elas, em seus corações? Ele não é um tipo de lenda? Não é uma espécie de sustento espiritual? Para elas, Deus é um forasteiro e um estranho. Quando tudo está bem, Deus é seu Soberano, seu tudo. Mas se Deus não as beneficiar ou se Ele causar danos a seus interesses ou à sua dignidade, fazendo com que elas sejam podadas ou com que passem por provações e sofrimento, como reagirão? Elas escaparão, resistirão, recusarão e até se queixarão. Algumas pessoas podem não dizer isso em voz alta, mas sentem dor, desconforto e negatividade em seus corações. O que significa ser negativo? Significa que elas não aceitam a verdade em seus corações e sempre resistem e se rebelam contra Deus. Algumas pessoas não aceitam provações nem refinamento, achando que não é correto Deus fazer tais coisas. Quando confrontadas com qualquer adversidade de prisão e perseguição pelo grande dragão vermelho, algumas pessoas se queixam consigo mesmas de que Deus está sendo injusto com elas. O que vocês acham dessa mentalidade? Se elas conseguem articular suas queixas contra Deus tão abertamente quando o que Ele faz as faz sofrer, Ele ainda pode ser o Deus em que elas acreditam? Se são incapazes de se submeter, então Ele não é o Deus delas e, portanto, ousam resistir a Ele. Elas gostariam que houvesse outro deus além de Deus, pensando: “Se ele realizasse tudo o que penso e faço, exatamente de acordo com minhas preferências — só então ele seria deus; só isso seria seu arranjo e orquestração. Se deus não concordar com minha vontade, sempre agir de modo contrário a meu gosto e a minhas imaginações, então não posso me submeter a ele, e ele não é meu deus. Se fosse deus, ele deveria satisfazer as pessoas. Já que as pessoas são a menina dos olhos de deus, deus deveria fazer de tudo para protegê-las e prezá-las. Como ele poderia permitir que elas passem por adversidades, provações e contratempos?”. Essa não é a atitude que a maioria das pessoas têm em relação a Deus no coração? Realmente, é esse o caso. Para a maioria das pessoas, quando elas não têm problemas, quando tudo está indo bem para elas, acham que Deus é poderoso, justo e amável. Quando Deus as prova, poda, castiga e disciplina, quando Ele pede a elas que ponham de lado os próprios interesses, que se rebelem contra a carne e pratiquem a verdade, quando Deus opera nelas e orquestra e reina sobre a sina e a vida delas, sua rebeldia emerge, e há então uma divisão entre elas e Deus, criando conflito e um abismo entre elas e Deus. Em tais momentos, no coração delas, Deus não é nem um pouco amável; Ele de forma alguma é poderoso, pois o que Ele faz não cumpre os desejos delas. Deus as entristece; Ele as chateia; Ele lhes traz dor e sofrimento; Ele faz com que se sintam pouco à vontade. Elas, portanto, de modo algum se submetem a Deus, rebelando-se, em vez disso, contra Ele e O evitando. Ao fazerem isso, elas estão praticando a verdade? Elas estão seguindo o caminho de Deus? Estão seguindo a Deus? Não. Não importa quão numerosas sejam suas noções e imaginações sobre a obra de Deus, e não importa como você agiu anteriormente de acordo com sua própria vontade e se rebelou contra Deus, se você realmente buscar a verdade e aceitar o julgamento e o castigo das palavras de Deus e ser podado por elas; se, em tudo o que Ele orquestra, você é capaz de seguir o caminho de Deus, de obedecer às Suas palavras, de aprender a captar Suas intenções, de praticar de acordo com Suas palavras e desejos, e se for capaz de se submeter por meio da busca; e se você conseguir largar a própria vontade, os desejos, as considerações e intenções e não estar em confronto com Deus, então você estará seguindo a Deus. Você pode dizer que segue a Deus, mas se você faz tudo de acordo com sua vontade, com seus objetivos e seus planos, sem deixar que Deus decida, Deus ainda é seu Deus? Não, não é. Se Deus não é seu Deus, então, quando você diz que segue a Deus, essas não são palavras vazias? Tais palavras não são uma tentativa de iludir as pessoas? Você pode dizer que segue a Deus, mas se todas as suas ações e feitos, sua perspectiva da vida e seus valores e a atitude e princípios pelos quais você aborda e lida com as questões vêm de Satanás — se você lida com tudo isso inteiramente de acordo com as leis e a lógica de Satanás, então você é um seguidor de Deus? (Não.) Vê? Quando o Senhor Jesus informou Seus discípulos de que Ele sofreria muitas adversidades, seria morto e ressuscitaria no terceiro dia, Pedro disse ao Senhor Jesus: “Tenha Deus compaixão de Ti, Senhor; isso de modo nenhum Te acontecerá” (Mateus 16:22). Como o Senhor Jesus respondeu a Pedro? (“Para trás de Mim, Satanás” (Mateus 16:23).) Qual foi a definição do Senhor Jesus daquilo que Pedro fez naquele momento? (A obra de Satanás.) Por que Ele disse que era obra de Satanás? Pedro é Satanás? Pedro não entendeu o significado das ações do Senhor Jesus nem reconheceu Sua identidade. Portanto, ele se tornou um porta-voz de Satanás, falando em seu nome, buscando impedir o Senhor Jesus de seguir a vontade de Deus. Do ponto de vista de Deus, Pedro se tornou um porta-voz de Satanás. Se uma pessoa parece ter renunciado a tudo apenas por fora e ter desempenhado seu dever, parecendo seguir a Deus, mas todos os seus pensamentos e todas as suas ações estão de acordo com a lógica e a filosofia de Satanás, ela realmente é uma seguidora de Deus? (Não.) Ela não é, pois se rebela constantemente contra Deus, não pratica a verdade e não se submete a Deus. Por que, então, ela acredita em Deus? O que ela realmente deseja ganhar? Isso desafia qualquer conceito. Ela é um crente genuíno em Deus? Não; para usar palavras um pouco mais agradáveis, ela é uma crente na religião. Ela pode alegar ter fé em Deus, mas Deus não a reconhece. Deus a considerará uma malfeitora, e Ele não salvará pessoas assim.

No meio dessa humanidade maligna e corrupta, aqueles crentes na religião são pessoas que reconhecem a existência de Deus, que desejam ser pessoas boas, ter um bom comportamento e evitar fazer coisas más. Eles temem retribuição se se envolverem demais em transgressões e irem para o inferno e serem punidos e sofrerem danação eterna. Acham que ser uma pessoa boa garante paz, como diz o ditado entre os não crentes, “os bons têm uma vida pacífica”. Influenciados por tal pensamento e infectados por tais correntes de pensamento, eles acreditam que sua crença na religião seja uma coisa boa; acham-se melhores do que aqueles que não acreditam, que não têm nem mesmo sustento espiritual, muito menos restrições. Aqueles que não acreditam fazem tudo o que lhes agrada e são capazes de cometer todo ato maligno para alcançar seus objetivos. Tais pessoas não têm nenhuma destinação de que falar, e seu desfecho depois da morte será o inferno. Esses crentes na religião também pensam: “Os não crentes não acreditam no ciclo de vida e morte nem que existe retribuição por cometer o mal, nem que aqueles que fazem isso irão para o inferno e serão punidos. Eles não acreditam que Deus é soberano sobre tudo. Mas nós que acreditamos na religião somos abençoados por Deus e alcançaremos vida eterna depois da morte”. Eles acreditam que são pessoas nobres, separadas do resto da humanidade como povo santo. Embora seus comportamentos e padrões de pensamento possam sofrer algumas mudanças, eles simplesmente não aceitam a verdade. É isso o que significa acreditar na religião. Como alguém pode fazer a transição de crer na religião para crer em Deus? Isso não é uma questão simples. Aqueles que acabaram de encontrar sua fé em Deus não entendem nenhuma verdade. Eles só sabem que crer na religião é bom, que isso significa ser uma pessoa boa. Eles não conseguem distinguir nem um pouco entre crer na religião e crer em Deus. Portanto, fazer a transição de crer na religião para crer em Deus exige passar por uma fase até que entendam algumas verdades, o que permite algum discernimento. Se, depois de cinco ou seis anos de crer em Deus, ou depois de sete ou oito anos, você ainda vive de acordo com seu caráter satânico, ainda segue Satanás e não aceita nenhuma verdade, não pratica nem a verdade que entende, rejeitando a obra de Deus e recusando-se a aceitar Sua poda, Seu julgamento e castigo e Sua soberania e Seus arranjos, então sua fé em Deus perdeu sentido e valor. A maneira mais simples de descrever a fé em Deus é crer que existe um Deus. E, sobre esse fundamento, segui-Lo, submeter-se a Ele, aceitar Sua soberania, Suas orquestrações e arranjos, obedecendo a Suas palavras, vivendo de acordo com Suas palavras, fazendo tudo de acordo com Suas palavras, sendo um verdadeiro ser criado e temendo-O e evitando o mal — somente isso é a fé verdadeira em Deus. Isso é o que significa seguir a Deus. Se você diz que segue a Deus, mas, no coração, não aceita as palavras de Deus e mantém uma atitude duvidosa em relação a elas, e você não aceita Sua soberania, Suas orquestrações e arranjos, e se você sempre tiver noções e equívocos sobre o que Ele faz e reclamar disso sempre insatisfeito; e se você sempre comparar e abordar o que Ele faz com suas próprias noções e imaginações; e se você sempre tiver seus próprios pensamentos e entendimentos — isso causará problema. Isso não é experimentar a obra de Deus, e não é jeito de segui-Lo verdadeiramente. Isso não é fé em Deus.

O que, exatamente, é a fé em Deus? A crença na religião equivale à fé em Deus? Acreditar na religião é seguir Satanás; acreditar em Deus é seguir a Deus — e somente aqueles que seguem Cristo são aqueles que realmente creem em Deus. Alguém que não aceita as palavras de Deus como sua vida nem minimamente não é um crente genuíno em Deus. É um descrente, e não importa há quantos anos ele acredite em Deus, é tudo em vão. Se um crente em Deus só se empenha em rituais religiosos, mas não pratica a verdade, então ele não é um crente em Deus, e Deus não o reconhece. O que você precisa possuir para que Deus o reconheça como Seu seguidor? Você conhece os padrões segundo os quais Deus avalia uma pessoa? Deus avalia se você faz tudo de acordo com Suas exigências e se você pratica e submete-se à verdade com base em Suas palavras. Esse é o padrão segundo o qual Deus avalia uma pessoa. A avaliação de Deus não se baseia em quantos anos você acredita Nele, em quão longe viajou, em quantos bons comportamentos você tem, nem em quantas palavras e doutrinas você entende. Ele o avalia com base em se você busca a verdade e que senda você escolhe. Muitas pessoas acreditam verbalmente em Deus e louvam-No, mas, no coração, elas não amam as palavras que Deus diz. Elas não estão interessadas na verdade. Elas sempre acreditam que viver de acordo com as filosofias de Satanás ou as várias teorias mundanas é o que pessoas normais fazem, que é assim que elas podem se proteger e que é assim que se pode viver com valor no mundo. Essas são pessoas que acreditam em Deus e seguem-No? Não, não são. As palavras de pessoas grandes e renomadas soam especialmente sagazes e podem facilmente desorientar os outros. Você pode se agarrar a suas palavras como verdades ou lemas a serem seguidos. Mas se, quando se trata das palavras de Deus, de uma exigência comum que Ele faz às pessoas, tais como ser uma pessoa honesta ou ficar em seu lugar de modo receptivo e escrupuloso, desempenhar seu dever como um ser criado e conduzir-se com os pés no chão, você não consegue colocar essas palavras em prática e não as vê como verdades, então você não é um seguidor de Deus. Você alega estar praticando a verdade, mas se Deus perguntasse a você: “As ‘verdades’ que você pratica são as palavras de Deus? Os princípios que você defende se baseiam nas palavras de Deus?” — como você daria conta de si mesmo? Se sua base não são as palavras de Deus, então são as palavras de Satanás. Você está vivendo as palavras de Satanás, ainda assim você alega estar praticando a verdade e satisfazendo a Deus. Isso não é blasfemar contra Deus? Deus instrui as pessoas a ser honestas, por exemplo, mas algumas pessoas não ponderam sobre o que ser uma pessoa honesta realmente abarca, como praticar ser uma pessoa honesta, que coisas que elas vivem e revelam são desonestas nem que coisas que elas vivem e revelam são honestas. Em vez de ponderarem a essência da verdade nas palavras de Deus, elas consultam os livros dos não crentes. Elas pensam: “Os ditados dos não crentes também são muito bons — eles também ensinam as pessoas a serem boas! Por exemplo, ‘os bons têm uma vida pacífica’, ‘pessoas sem malícia sempre prevalecem’, ‘perdoar os outros não é tolice, isso traz benefícios mais tarde’. Essas declarações também são certas e estão alinhadas com a verdade!”. Então, elas aderem a essas palavras. Sendo que tipo de pessoa elas conseguem viver obedecendo a esses provérbios dos não crentes? Elas conseguem viver a verdade realidade? (Não, não conseguem.) Não existem muitas pessoas assim? Elas adquirem algum conhecimento; elas leram alguns livros e algumas obras famosas; elas ganharam alguma perspectiva e ouviram alguns ditados famosos e provérbios populares, então elas os tomam como a verdade, agindo e desempenhando seu dever de acordo com essas palavras, aplicando-as a sua vida como crentes em Deus e achando que estão satisfazendo o coração de Deus. Isso não é substituir a verdade por falsidade? Isso não é agir com enganação? Para Deus, isso é blasfêmia! Essas coisas se manifestam em cada pessoa em número considerável. Quanto a alguém que trata as palavras agradáveis e doutrinas corretas das pessoas como verdades a serem defendidas, deixando as palavras de Deus de lado e ignorando-as, não as internalizando independentemente de quantas vezes ele as leia, nem considerando as palavras de Deus como a verdade, ele é um crente em Deus? É um seguidor de Deus? (Não.) Tais pessoas acreditam na religião; elas ainda estão seguindo Satanás! Elas acreditam que as palavras ditas por Satanás são filosóficas, que são muito profundas e clássicas. Elas as veem como ditados famosos de extrema verdade. Não importa do que desistam, elas não conseguem largar essas palavras. Abandonar essas palavras seria igual a perder seu fundamento de vida, seria igual a esvaziar seu coração. Que tipo de pessoa são elas? São seguidoras de Satanás, e é por isso que elas aceitam os ditados famosos de Satanás como a verdade. Vocês conseguem dissecar e reconhecer os vários estados em que vocês se encontram em diferentes contextos? Como exemplo, algumas pessoas acreditam em Deus e leem Suas palavras com frequência, mas quando as coisas as acometem, elas sempre dizem: “minha mãe disse”, “meu avô disse”, “tal famosa pessoa disse uma vez” ou “tal livro diz”. Elas nunca dizem: “as palavras de Deus dizem isso”, “as exigências de Deus a nós são assim”, “Deus diz isso”. Elas nunca dizem essas palavras. Elas estão seguindo a Deus? (Não, não estão.) As pessoas conseguem descobrir esses estados com facilidade? Não, não conseguem, mas sua existência nas pessoas as prejudica muito. Você pode ter acreditado em Deus por três, cinco, oito ou dez anos e, ainda assim, não saber como se submeter a Deus ou praticar as palavras de Deus. Não importa o que aconteça com você, você ainda toma as palavras satânicas como sua base, você ainda procura uma base na cultura tradicional. Isso é fé em Deus? Você não está seguindo Satanás? Você vive segundo as palavras satânicas e vive segundo os caracteres satânicos, portanto, não está resistindo a Deus? Já que você não pratica nem vive segundo a palavra de Deus, não segue os passos de Deus, não consegue acatar nada que Deus diz e não consegue se submeter, não importa o que Deus orquestre ou exija, você não está seguindo a Deus. Você ainda está seguindo Satanás. Onde está Satanás? Satanás está no coração das pessoas. As filosofias, a lógica, as regras e as várias palavras diabólicas de Satanás se enraizaram no coração das pessoas há muito tempo. Esse é o problema mais sério. Se você não conseguir resolver esse problema em sua fé em Deus, você não será capaz de ser salvo por Deus. Portanto, vocês devem comparar tudo o que fazem, seus pensamentos e opiniões e sua base para fazer as coisas com as palavras de Deus e dissecar as coisas em seus pensamentos. Vocês devem saber quais das coisas dentro de vocês são filosofias para os tratos mundanos, provérbios populares, cultura tradicional e também quais vieram do conhecimento intelectual. Vocês devem saber quais delas vocês sempre acreditam ser corretas e conformes à verdade, a quais vocês obedecem como se fossem a verdade e a quais vocês permitem ocupar o lugar da verdade. Vocês precisam dissecar essas coisas. Em especial, se você trata as coisas que você acredita ser corretas e preciosas como a verdade, não é fácil percebê-las bem — mas se você as perceber bem, você terá vencido um obstáculo importante. Essas coisas são impedimentos para as pessoas entenderem as palavras de Deus, praticarem a verdade e se submeterem a Deus. Se você passa o dia inteiro confuso e sem saber o que fazer, se você não considera essas coisas nem se concentra em resolver esses problemas, então eles são a raiz de seu mal-estar, o veneno no seu coração. Se eles não forem removidos, você será incapaz de seguir a Deus de verdade e será incapaz de praticar a verdade e se submeter a Deus, e não terá como alcançar a salvação.

Agora que comunicamos essas coisas, vocês pensaram nesses estados, ideias ou pontos de vista preconceituosos dentro de vocês que contradizem os desejos de Deus, as exigências de Deus e a verdade, mas que vocês têm visto como verdade e praticado e defendido como tal? (Eu tinha o ponto de vista de que, ao me conduzir, eu deveria me esforçar para ser bom, alguém de quem todos gostam e com quem eles querem se associar. Quando eu não entendia a verdade, eu achava que essa busca parecia ser justificada e correta. Mas agora, comparando-a com a verdade, percebo que uma pessoa assim é uma bajuladora. Especialmente após ler as exposições de Deus sobre pessoas enganosas, eu discerni que eu tinha intenções enganosas ao fazer isso, tentando manter meu status e minha reputação em todas as coisas agradando aos outros, passando impressões falsas e os desorientando. Às vezes, eu até sacrificava os interesses da casa de Deus para agradar aos outros. Eu não era nem minimamente uma pessoa boa nem possuía a semelhança de uma pessoa genuína. Quando eu descobri essas coisas, eu quis buscar a verdade, ser uma pessoa honesta de acordo com as exigências de Deus, e não um bajulador. Eu queria ser alguém que fala de acordo com os fatos e a verdade, que é direto em tudo, pois isso está alinhado com as intenções de Deus.) (Eu percebi ao longo desse tempo que eu me concentrava em mudanças no comportamento externo. Por exemplo, quando alguns irmãos me diziam que eu era arrogante e que era difícil cooperar comigo, eu tentava acomodar e discutir as coisas com eles de modo delicado e amigável. Eu fazia tudo que me diziam, e se eu visse alguém cometer um erro durante o desempenho de seu dever, eu não o apontava, em vez disso, eu mantinha a paz e harmonia. Ao ouvir a comunhão de Deus neste momento, vi que eu não estava agindo segundo as palavras de Deus. Eu estava agindo segundo as filosofias de Satanás para os tratos mundanos. Eu estava usando meu bom comportamento externo para desorientar os outros, quando, na verdade, não tinha me livrado do meu caráter corrupto. Eu não era alguém que buscava a verdade e desperdicei muito tempo.) Agora vocês são capazes de perceber e de se conscientizar de alguns pontos de vista e práticas errados do passado, mas é cansativo para vocês quando vocês praticam a verdade. Tendo reconhecido e percebido esses estados, quais são seus pensamentos e sentimentos em relação à difícil condição da humanidade corrupta? Vocês sentiram que esta humanidade corrupta é controlada firme e severamente por Satanás? Vocês se conscientizaram disso? (Sim.) Quando vocês se conscientizaram disso? (Quando eu queria praticar a verdade, a natureza de Satanás me controlava e prendia por dentro. Eu lutava no coração, mas não conseguia praticar a verdade, como se estivesse usando um tipo de algemas. Era angustiante.) Você sentiu naquele momento que Satanás é extremamente odioso? Ou você ficou entorpecido ao longo do tempo e incapaz de mostrar ódio? (Eu consegui sentir que Satanás é odioso.) Você percebeu a necessidade extrema da obra de Deus para salvar a humanidade? Você consegue perceber que todas as palavras e verdades que Deus expressa, incluindo aquelas que expõem a humanidade, são realidades, sem nenhuma frase que não seja real, e que todas elas correspondem completamente aos fatos e são as palavras das quais a humanidade mais necessita para receber a verdade e ser salva? A humanidade precisa desesperadamente da salvação de Deus! Se Deus não tivesse encarnado para fazer Sua obra, se Deus não tivesse expressado tantas verdades, onde a humanidade poderia encontrar a senda da salvação? Toda confiança em Satanás e nos espíritos malignos por sinais e maravilhas levará à ruína. Todas as pessoas que vivem segundo as filosofias, a lógica e as leis de Satanás são alvos da destruição. Agora vocês estão cientes disso? Se vocês só estiverem cientes disso, isso não basta. Isso é apenas um coração que anseia pela salvação de Deus. Mas se você consegue aceitar a verdade, e consegue aceitar julgamento e castigo, e consegue livrar-se de seu caráter corrupto — essas são as perguntas cruciais. Aqueles que acreditam em Deus precisam amar a verdade e as coisas positivas e também precisam odiar o mal e tudo o que vem de Satanás. Eles precisam se concentrar na autorreflexão e no autoconhecimento, e em discernir as revelações de seu caráter corrupto. Eles precisam ver claramente que sua natureza essência é hedionda e perversa, oposta a Deus e detestada por Deus, e precisam ser capazes de sentir repulsa por si mesmos e detestar a si mesmos de coração. Só então eles poderão ter a determinação e força para se livrar e libertar da escravidão e das restrições da natureza de Satanás e praticar a verdade e submeter-se a Deus. Sem essa determinação, você terá dificuldade de praticar a verdade, mesmo que você seja obrigado a fazê-lo. As pessoas precisam quase se matar de lutar em meio a tais estados como a escravidão, a manipulação, a tortura, a devastação e o abuso de seu caráter corrupto. Só quando sentirem a dor disso, elas conseguirão odiar Satanás e ter a decisão e determinação para mudar tudo isso. Só quando tiverem suportado sofrimento suficiente, elas conseguirão desenvolver a determinação e ter a motivação para buscar a verdade e se livrar de tudo isso. Se você sente que as coisas de Satanás são muito boas, que elas conseguem satisfazer a carne e cumprir as noções e imaginações das pessoas, seus desejos extravagantes e suas várias preferências, sem sentir nenhuma dor nem perceber como Satanás brutaliza as pessoas, então você está disposto a se livrar de tudo isso? (Não.) Suponhamos que uma pessoa enganosa está ciente de que é enganosa, que gosta de mentir e não gosta de dizer a verdade, e que está sempre escondendo as coisas ao trabalhar com os outros, mas se deleita nisso, pensando: “Viver assim é maravilhoso. Estou constantemente fazendo as pessoas de brinquedo, mas elas não podem fazer o mesmo comigo. Estou sempre satisfeito no que diz respeito aos meus interesses, meu orgulho, minha vaidade e meu status. As coisas estão indo de acordo com os meus planos, impecavelmente e sem interrupções, e ninguém consegue perceber isso bem”. Esse tipo de pessoa está disposto a ser honesto? Não está. Tal pessoa acredita que a enganação e a tortuosidade são inteligência e sabedoria, que são coisas positivas. Ela valoriza particularmente essas coisas e não suporta largá-las. “Esse é o jeito perfeito de se conduzir e o único jeito satisfatório de viver”, ela pensa. “É o único jeito valioso de viver, o único jeito de viver que faça com que os outros me invejem e admirem. Seria tolice e estupidez da minha parte não viver segundo as filosofias de Satanás. Eu sempre sairia perdendo — eu seria intimidado, discriminado, e agiria como um servo para os outros. Não há valor em viver assim. Jamais serei uma pessoa honesta!” Esse tipo de pessoa trairá seu caráter enganoso e praticará ser honesto? De forma alguma. Não importam há quanto tempo tenham acreditado em Deus, quantos sermões tenham ouvido e quantas verdades tenham entendido, essas pessoas jamais seguirão a Deus de verdade. Jamais seguirão a Deus com alegria, pois sentem que, a fim de fazê-lo, elas teriam de desistir de muita coisa, renunciar a muita coisa e sofrer dor e perdas. Isso elas não querem aceitar. Elas pensam: “Crer em deus é acreditar na religião. Ser crente apenas no nome, ter alguns bons comportamentos e ter algo para o sustento espiritual, e só. Não há necessidade de pagar um preço, de sofrer nem de renunciar a qualquer coisa. Contanto que você acredite no coração e diga que reconhece a deus, então esse tipo de fé em deus permitirá que você seja salvo e entre no reino dos céus! Como é maravilhosa uma fé assim!”. Tais pessoas conseguirão ganhar a verdade, no fim? (Não.) Qual é a razão pela qual elas não conseguirão ganhar a verdade? Elas não têm amor por coisas positivas, não anseiam pela luz e não amam a Palavra de Deus nem a verdade. Elas gostam de seguir tendências mundanas, amam fama, ganho e status, e adoram se destacar da multidão. Elas adoram fama, ganho e status, bem como pessoas famosas e grandes figuras, mas, na verdade, o que elas estão adorando são demônios e satanases. O que elas buscam no coração não é a verdade nem as coisas positivas; em vez disso, elas reverenciam o conhecimento maligno. No coração, elas não aprovam aqueles que buscam a verdade ou aqueles que dão testemunho de Deus; em vez disso, aprovam e idolatram aqueles que têm talentos especiais e dons especiais. Elas não trilham a senda de crer em Deus e buscar a verdade; antes, buscam fama, ganho, status e poder; elas buscam ser pessoas de profunda astúcia que são capazes de vencer com estratagemas brilhantes; buscam se integrar nos escalões superiores da sociedade para se tornarem grandiosas e renomadas. Elas buscam ser idolatradas e recebidas com boas-vindas em todas as ocasiões a que comparecem; buscam se tornar um ídolo. Esse é o tipo de pessoa que elas querem ser. Que tipo de senda é essa? É a senda dos demônios, a senda do mal. Não é a senda trilhada por um crente em Deus. Elas usam as filosofias de Satanás, sua lógica, usam cada um de seus estratagemas, cada artimanha, em todos os ambientes, para enganar as pessoas para ganhar a confiança pessoal delas, fazendo com que elas as adorem e sigam. Essa não é a senda que deve ser trilhada pelas pessoas que creem em Deus, mas a senda trilhada por satanases e diabos. Esse tipo de pessoa não apenas não será salvo, mas também se deparará com a punição de Deus — quanto a isso, não pode haver a menor dúvida. Qual é a base para uma pessoa poder ser salva ou não? Isso se baseia em se ela consegue aceitar a verdade, se submeter à obra de Deus e trilhar a senda de buscar a verdade. Isso é determinado com base nesses fatores. Qual é a senda pela qual se pode alcançar a salvação de Deus na fé? É preciso seguir a Deus, dar ouvidos às Suas palavras, submeter-se aos Seus arranjos e orquestrações e viver de acordo com Suas exigências e a verdade. Essa é a única senda pela qual se pode alcançar salvação.

4 de janeiro de 2018


Bom comportamento não significa que o caráter de alguém mudou

Agora, há algumas pessoas que trabalham desde cedo até escurecer, e se esquecem de comer ou dormir, ao desempenhar seu dever, elas são capazes de sujeitar a carne, de se rebelar contra a adversidade física, e até de trabalhar quando estão doentes. Mesmo que tenham essas qualidades redentoras e sejam pessoas boas e corretas, ainda há coisas em seu coração que elas não conseguem deixar de lado: fama, ganho, status e vaidade. Se elas nunca deixam essas coisas de lado, elas são pessoas que buscam a verdade? A resposta é evidente. A parte mais difícil de acreditar em Deus é alcançar uma mudança em caráter. Talvez você consiga permanecer solteiro a vida toda, ou nunca comer comida boa, nem usar roupas bonitas; algumas pessoas até dizem: “Não importa que eu sofra, nem que fique sozinho a vida toda, eu consigo suportar isso — com Deus do meu lado, essas coisas não significam nada”. É fácil superar e resolver esse tipo de dor e adversidade física. O que não é fácil superar? Os caracteres corruptos do homem. Os caracteres corruptos não podem ser resolvidos por mero autocontrole. As pessoas conseguem suportar sofrimento físico a fim de desempenhar seus deveres adequadamente, a fim de satisfazer as intenções de Deus e de entrar no reino no futuro — mas ser capaz de sofrer e pagar um preço significa que seus caracteres mudaram? Não significa. Para avaliar se houve uma mudança no caráter de alguém, não olhem para quanto sofrimento ele consegue suportar, ou quanto comportamento bom ele mostra na superfície. O único jeito de avaliar precisamente se o caráter de uma pessoa mudou é olhar para os objetivos, os motivos e as intenções por trás de suas ações, para os princípios segundo os quais ela se conduz e lida com os assuntos, e para sua atitude em relação à verdade.

Depois de passar a crer em Deus, algumas pessoas não buscam mais as tendências mundanas nem prestam atenção em suas roupas e aparência. Elas são capazes de sofrer e trabalhar muito, e de subjugar e se rebelar contra a carne. Mas quando estão desempenhando seu dever, conduzindo-se e lidando com as coisas, elas raramente são honestas. Elas não gostam de ser honestas, querem sempre se destacar e se distinguir, e há uma intenção por trás de tudo que dizem e fazem. Elas fazem cálculos minuciosos e meticulosos para mostrar às pessoas quão boas são, para conquistar o coração das pessoas, e para que as pessoas as favoreçam e as adorem, a ponto de as pessoas virem pedir-lhes ajuda sempre que algo as acomete. Ao fazer isso, elas estão se exibindo. Que caráter é esse que elas revelam? É um caráter satânico. Existem muitas pessoas como essas? Todas são assim. Por fora, aderem a todos os regulamentos, são capazes de sofrer um pouco e estão um pouco dispostas a se despender. São capazes de largar algumas coisas mundanas, têm um pouco de determinação e vontade de buscar a verdade, e estabeleceram um fundamento na senda da crença em Deus. Só que seu caráter corrupto permanece intacto. Elas não mudaram nem um pouco. Mesmo que entendam a verdade, elas não conseguem colocá-la em prática. É isso que significa não ter mudado em nada. Agir com teimosia em todas as coisas é a maneira como se comportam aqueles que vivem dentro de caracteres satânicos. Quando a intenção por trás de suas ações é errada, eles não oram a Deus, nem negam sua própria vontade, não buscam as verdades princípios, nem procuram os outros, nem se comunicam com eles. Fazem o que querem, o que quer que desejem; agem de forma imprudente e sem restrições. Podem não cometer o mal por fora, mas não praticam a verdade, também. Eles seguem sua vontade em suas ações e vivem dentro de um caráter satânico. Isso significa que eles não têm amor pela verdade nem um coração temente a Deus, e não vivem diante de Deus. Algumas dessas pessoas podem até entender as palavras de Deus e a verdade, mas não conseguem colocá-las em prática. Isso acontece porque elas não conseguem superar seus desejos e ambições. Elas sabem claramente que o que estão fazendo é errado, que é perturbação e interrupção, que é odioso para Deus, mas elas o fazem vez após vez, pensando: “Acreditar em Deus não é para ganhar bênçãos? O que há de errado se eu busco bênçãos? Sofri muito nos anos em que acreditei em Deus; larguei meu emprego e renunciei a minhas perspectivas no mundo a fim de ganhar a aprovação e as bênçãos de Deus. Só por causa de todo o sofrimento que passei, Deus deveria se lembrar de mim. Ele deveria me abençoar e me conceder boa sorte”. Essas palavras satisfazem os gostos humanos. Todos que acreditam em Deus pensam assim — acreditam que estar um pouco contaminado pela intenção de ganhar bênçãos não é um problema tão grande. Mas, se você considerar essas palavras cuidadosamente, alguma delas está alinhada com a verdade ou faz parte da verdade realidade? Todo esse sofrimento e renúncia são apenas tipos de bons comportamentos humanos. Essas ações são governadas pela intenção de ganhar bênçãos, e não são a prática da verdade. Se alguém usasse os padrões morais do homem para avaliar o comportamento dessas pessoas, elas seriam consideradas industriosas e frugais, trabalhadoras e resistentes. Às vezes, elas ficam tão envolvidas em seu trabalho que se esquecem de comer e dormir, e algumas delas até ficam dispostas a devolver objetos perdidos a seus donos, a ser prestativas e caridosas, a tratar os outros com compreensão e generosidade, a não ser avarentas ou mesquinhas, e até a dar aos outros as coisas de que elas mais gostam. Todos esses comportamentos são elogiados pelo homem, e elas são reconhecidas como pessoas boas. Essas pessoas parecem gloriosas, admiráveis e merecedoras de aprovação; em suas ações, elas são escrupulosamente morais, justas e sensatas. Elas retribuem as bondades dos outros e se importam com fraternidade, a ponto de que levariam um tiro por qualquer um de seus amigos, suportariam o sofrimento e iriam até os confins do mundo por aqueles que lhes são mais próximos. Embora muitas pessoas talvez elogiem esse tipo de pessoa boa, essas pessoas conseguem realmente aceitar a verdade e praticá-la? Elas realmente dariam a vida para exaltar a Deus e dar testemunho Dele? Não necessariamente. Elas podem, então, ser chamadas de pessoas boas? Se você estiver tentando avaliar se alguém teme a Deus e evita o mal, ou se ele tem a verdade realidade, seria correto avaliá-lo sempre com base em noções, imaginações, ética e moralidade humanas? Isso estaria alinhado com a verdade? Se as noções, imaginações, ética e moralidade humanas fossem a verdade, Deus não precisaria expressar a verdade, nem precisaria fazer a obra de julgamento e castigo. Você precisa ver claramente que o mundo e a humanidade são sombrios e malignos, que são completamente desprovidos da verdade e que a humanidade corrupta precisa da salvação de Deus. Você precisa ver claramente que somente Deus é a verdade, que somente Suas palavras podem purificar o homem, que somente Ele pode salvar o homem, e que, por melhor que seja o comportamento de uma pessoa, isso não é a verdade realidade e fica ainda mais aquém da verdade em si. Embora esses bons comportamentos tenham se difundido e tenham sido reconhecidos entre as pessoas, eles não são e nunca serão a verdade, e não podem mudar nada. Você conseguiria fazer uma pessoa que levaria um tiro por seus amigos e iria até os confins do mundo por eles aceitar Deus e a verdade? De forma alguma, pois essa pessoa é um ateu. Você conseguiria fazer com que uma pessoa cheia de noções e imaginações sobre Deus alcançasse submissão verdadeira a Ele? De forma alguma, pois quando alguém está cheio de noções, é muito difícil que ele aceite e se submeta à verdade. Será que qualquer quantidade de bom comportamento pode tornar uma pessoa capaz de se submeter verdadeiramente a Deus? Ela pode amá-Lo de verdade? Ela pode exaltá-Lo e dar testemunho Dele? De forma alguma. Você pode garantir que todos que pregam e trabalham para o Senhor se tornarão amantes verdadeiros de Deus? Isso seria absolutamente impossível. Portanto, não importa em quantos bons comportamentos uma pessoa se engaje, isso não significa que ela realmente se arrependeu e mudou, e significa menos ainda que sua vida caráter mudou.

Vocês devem aprender a discernir o que é bom comportamento e o que é praticar a verdade e alcançar uma mudança em seu caráter. Mudar seu caráter envolve praticar a verdade, ouvir as palavras de Deus, submeter-se a Ele e viver segundo as Suas palavras. O que, então, uma pessoa deve fazer a fim de praticar e viver de acordo com as palavras de Deus? Digamos, por exemplo, que há duas pessoas que são amigos muito próximos. Elas se ajudaram no passado, passaram por tempos difíceis juntas e dariam sua vida para salvar uma à outra. Isso é praticar a verdade? Isso é irmandade, isso é sacrificar-se pelos outros, isso é comportamento bom, mas de forma alguma é praticar a verdade. Praticar a verdade tem a ver com agir de acordo com as palavras e exigências de Deus; é se submeter e satisfazer a Deus. O bom comportamento gira em torno de satisfazer relacionamentos da carne e preservar laços emocionais. Portanto, irmandade, proteger relacionamentos, ajudar, tolerar e satisfazer uns aos outros, tudo isso são assuntos privados e pessoais e nada têm a ver com a prática da verdade. Como, então, Deus exige que as pessoas tratem umas às outras? (Deus exige que tratemos uns aos outros com princípios. Se outra pessoa comete um erro, faz algo que não está alinhado com as verdades princípios, não podemos ouvi-la, mesmo que seja nossa mãe ou nosso pai. Devemos agarrar-nos às verdades princípios e proteger os interesses da casa de Deus.) (Deus exige que irmãos e irmãs ajudem uns aos outros. Se vemos que outra pessoa tem um problema, devemos apontá-lo, comunicar isso e buscar as verdades princípios juntos para resolvê-lo. Só se fizermos isso estaremos realmente ajudando a pessoa.) Ele quer que a conduta das pessoas em relação ao outro seja construída sobre o fundamento das verdades princípios, não importa qual seja seu relacionamento. Qualquer coisa fora desses princípios não conta como praticar a verdade. Por exemplo, uma pessoa faz algo que prejudica o trabalho da igreja que todos expõem e a que todos se opõem. O amigo dela diz: “Vocês não têm que expô-lo só porque ele cometeu um erro! Eu sou amigo dele; antes de mais nada, devo ser compreensivo e tolerante em relação a ele e ajudá-lo. Não posso expô-lo, como vocês fizeram. Devo consolá-lo, não magoá-lo, e eu lhe diria que o erro não é grande coisa. Se algum de vocês o expuser e dificultar as coisas para ele mais uma vez, terá que se ver comigo. Nenhum de vocês é mais próximo a ele do que eu. Somos bons amigos. Eu o defenderei se for necessário”. Isso é praticar a verdade? (Não, isso é uma filosofia para os tratos mundanos.) A mentalidade dessa pessoa se baseia também em outro fundamento teórico: ele acredita que “Meu amigo me ajudou no tempo mais difícil e mais doloroso da minha vida. Todos os outros me abandonaram, só ele cuidou de mim e me ajudou. Agora, ele está encrencado, e chegou a minha vez de ajudá-lo — acho que é isso que significa ter consciência e humanidade. Como vocês podem se chamar de humanos se vocês acreditam em Deus, mas não têm nem mesmo esse tantinho de consciência? Isso não transforma sua fé em Deus e sua prática da verdade em palavras vazias?”. Essas palavras soam como se estivessem certas. A maioria das pessoas não consegue ver o que elas realmente são — nem mesmo a pessoa que as disse, que acha que o motivo por trás de suas ações está de acordo com a verdade. Mas suas ações estão certas? Na verdade, não estão. Olhe mais de perto, cada palavra que ele diz tem origem em ética, moral e consciência humanas. Se o julgarmos com base em ética humana, ele tem consciência e é uma pessoa leal. Defender seu amigo desse jeito faz dele uma pessoa boa. Mas alguém sabe qual caráter e qual essência estão por trás dessa “pessoa boa”? Ele não é um verdadeiro crente em Deus. Em primeiro lugar, quando algo acontece, ele não vê a situação de acordo com as palavras de Deus. Ele não busca a verdade nas palavras de Deus, mas, em vez disso, escolhe ver a questão de acordo com a moral e a ética e as máximas de vida dos não crentes. Ele toma as heresias e falácias de Satanás como a verdade, e deixa as palavras de Deus de lado, ignorando o que dizem as palavras de Deus. Ao fazer isso, ele está zombando da verdade. Isso mostra que ele não ama a verdade. Ele substitui a verdade com as máximas de vida satânicas e as noções, a ética e a moral do homem, e age de acordo com filosofias satânicas. Ele até diz com confiança que isso é praticar a verdade e satisfazer as intenções de Deus, que essa é a maneira reta de agir. Ele não está apenas usando esse disfarce de retidão para violar a verdade? Esse tipo de situação não é comum quando se trata de como as pessoas se conduzem e lidam com as coisas? Quando você sempre fala palavras e doutrinas, você está ciente de que carece da verdade e que o que realmente tem valor é comunicar a verdade, e você sabe, também, que, neste mundo sombrio e maligno, somente a vida daqueles que obtiveram a verdade tem esperança e valor. Ainda assim, quando ocorrer um acontecimento importante que exija que você o encare e faça escolhas, você sentirá que são as filosofias, a moralidade e a ética de Satanás que são a verdade e que são úteis. Nesse momento, a verdade nas palavras de Deus, que você deseja buscar, não é útil. Que problema é esse? Se você consegue reconhecer que a palavra de Deus é a verdade, por que não consegue colocá-la em prática? Por que não ousa colocar a verdade em prática? Você tem medo de quê? Você tem medo da calúnia e do julgamento das outras pessoas, de perder suas perspectivas mundanas e de prejudicar seus interesses pessoais. Quando você não pratica a verdade, quando se torna um desertor e nega o valor da verdade nas palavras de Deus num momento crucial, isso basta para provar que você não é alguém que ama a verdade, que, em vez disso, você ama as filosofias, heresias e falácias de Satanás, e que você busca perspectivas mundanas, os interesses de sua carne e seu status e reputação. Ainda assim, você alega amar a verdade — isso é hipocrisia. Tudo isso basta para demonstrar que você nunca aceitou a verdade, nem colocou a verdade em prática em sua crença em Deus. Nesse caso, você tem um coração temente a Deus? Existe um lugar para Deus em seu coração? Por mais que, normalmente, você reconheça que as palavras de Deus são a verdade, quando algo acontecer, Deus não estará em seu coração, e você se estimará acima de tudo, e tratará as relações humanas, as filosofias para os tratos mundanos, as regras e os preceitos éticos e os padrões de consciência e moralidade como a verdade. Essas coisas, que são de Satanás, já se tornaram substitutos da verdade em seu coração — então, você não degenerou? Agora, você traiu completamente a Deus e caiu totalmente em escuridão.

Muitas pessoas têm se ocupado tanto nos muitos anos em que têm acreditado em Deus; por que, então, elas não têm a verdade realidade? Na verdade, a raiz do problema é que essas pessoas não amam a verdade. Se você lhes disser que elas não amam a verdade, elas se sentirão ofendidas, mas, na realidade, essa sua queixa é razoável? Não, não é. Não importa quantos sermões essas pessoas tenham ouvido, nem quantas doutrinas tenham entendido, elas não praticam a verdade quando chega a hora; elas não agem, não lidam com assuntos, nem abordam as pessoas, os eventos e as coisas a seu redor de acordo com as verdades princípios, e elas sempre têm opiniões próprias. Quando alguém está falando Comigo, essas pessoas sempre dizem: “Ouve-me, deixa-me expressar meu ponto de vista; esse é meu ponto de vista, é isso que eu quero dizer”, e “Eu quero agir desta forma, será que Tu me ouvirás?”. Sei o que você quer dizer sem que o diga; você não precisa ficar sempre falando sobre o que quer dizer, isso não é a verdade, e dizê-lo claramente não fará com que seja a verdade. Se você acredita que possui a verdade desde que nasceu, por que ainda acredita em Deus? Se você consegue entender intuitivamente todas as verdades que Deus expressou — como se você pudesse compreender todas as verdades e você mesmo fosse a verdade e pudesse resolver todos os problemas —, por que, então, você ainda acredita em Deus? Algumas pessoas dizem: “Por que Tu estás sempre com a razão e tomas todas as decisões? Por que não me ouves?”. Que tipo de palavras são essas? Depois de ouvir você durante tantos anos, não ouvi uma única palavra que fosse correta ou que estivesse de acordo com a verdade, então por que Eu ouviria você? Eu gostaria de ouvir algumas opiniões relativamente corretas do homem. Isso Me pouparia algum raciocínio e energia, mas não ouço nada. Tudo que ouço são falácias e palavras rebeldes, reclamações e conversa negativa; tudo isso é contrário à verdade, então por que Eu deveria dar ouvidos a isso? Se todos fossem obrigados a ouvir você, eles se rebelariam contra Deus, resistiriam a Deus e se oporiam ao Céu; todos seguiriam Satanás e, no fim, pereceriam. Se ouvir Minhas palavras e ponderar sobre elas, você entenderá a verdade, será capaz de vir para diante de Deus e de entrar na senda da salvação. Somente as palavras de Deus podem salvar as pessoas, e as pessoas só podem alcançar a salvação de Deus se entenderem a verdade, praticarem a verdade e alcançarem submissão a Deus. Não é fácil, para as pessoas, aceitar a verdade. Quando estou com pessoas, Eu quero ouvir como os irmãos entraram na verdade recentemente; que progresso fizeram discernindo pessoas, eventos e coisas e colocando a verdade em prática; como são suas condições; se eles reverteram e mudaram seus estados incorretos; quanto conhecimento eles têm de seus caracteres corruptos; quanto entendimento ganharam de si mesmos a partir das revelações de seus caracteres corruptos; quantos de seus mal-entendidos sobre Deus foram dissipados; e quanto seu conhecimento de Deus aumentou. Eu gostaria de ouvir esse tipo de entendimento experiencial, mas, infelizmente, a maioria das pessoas não consegue produzir esse tipo de testemunho experiencial. Falta-lhes a verdade realidade, e elas só falam palavras e doutrinas vazias; palavras distorcidas e preconceituosas, e reclamações; ou então palavras com as quais tentam se exibir e reivindicar crédito e buscar recompensas. Como vocês acham que Eu me sinto quando as ouço? Elas me deixam bem-humorado? (Não.) Muito raramente as pessoas dizem alguma coisa sobre sua experiência prática e percepção da verdade, palavras que fazem com que as pessoas se sintam melhor depois de ouvi-las, e, sem esse tipo de palavras, o que as pessoas dizem é ou reivindicar crédito e buscar uma recompensa ou são palavras irrelevantes e vazias. Você precisa falar Comigo sobre essas doutrinas vazias? Você mal consegue desorientar pessoas ignorantes falando sobre essas doutrinas, então não é desprovido de razão falar sobre elas Comigo? Quando algumas pessoas conversam Comigo, elas sempre falam sobre falsas doutrinas espirituais e, ao discutir algum assunto, sempre dizem: “Tudo está nas mãos de Deus, tudo é ordenado por Deus”. Elas acham que falar de assuntos externos não é espiritual e que só saber falar de doutrinas espirituais é espiritual. Quando lhes digo algumas palavras práticas e lhes falo dos detalhes da vida, elas não absorvem; só querem ouvir sermões pretensiosos e grandes doutrinas espirituais. Pessoas desse tipo possuem realidade? Elas não só não possuem realidade, como também são totalmente desprovidas de razão. São pessoas verdadeiramente arrogantes e ignorantes.

Buscar uma mudança de caráter exige, em primeiro lugar, entender quais coisas não estão relacionadas à mudança de caráter e não se inserem no escopo da mudança de caráter, mas são, em vez disso, bons comportamentos externos, bem como entender a que se refere a mudança de caráter da qual Deus fala, e o que Deus quer mudar no homem — as pessoas precisam entender essas questões. O que o homem considera uma mudança de caráter é apenas uma mudança comportamental, e isso é uma coisa diferente e uma senda diferente da mudança de caráter da qual Deus fala. O que o homem imagina ser uma mudança de caráter pode garantir que as pessoas não se rebelem contra Deus, nem resistam ou traiam a Deus? Isso pode fazer com que, no fim, elas permaneçam firmes em seu testemunho e satisfaçam as intenções de Deus? A mudança de caráter da qual Deus fala significa que, por meio da prática da verdade, por meio de experimentar Seu julgamento e castigo, e por meio da poda, de ser provado e refinado por Ele, as pessoas alcançam um entendimento das intenções de Deus e das verdades princípios, e então vivem de acordo com as verdades princípios, passando a possuir submissão e um coração temente a Deus, sem nenhum equívoco sobre Deus, e possuindo conhecimento verdadeiro e adoração verdadeira a Deus. Aquilo de que Deus fala é uma mudança no caráter de uma pessoa, mas a que se refere a mudança de caráter da qual o homem fala? Refere-se a um comportamento melhorado, a parecer bem-comportado e calmo, e a não ser arrogante; significa falar de modo refinado e disciplinado, não ser malcriado nem malicioso, e possuir consciência, razão e padrões morais em sua fala e comportamento. Existe alguma diferença entre a mudança de caráter da qual fala o homem e a mudança de caráter que Deus exige? Qual é a diferença? A mudança de caráter da qual fala o homem é uma mudança no comportamento exterior, uma mudança que se conforma às noções e imaginações humanas. A mudança de caráter que Deus exige é você se livrar do seu caráter corrupto, é uma mudança na vida caráter causada pelo entendimento da verdade, uma mudança em sua perspectiva sobre as coisas, uma mudança no olhar para a vida e nos valores. Existe uma diferença. Não importa se você está lidando com pessoas ou coisas, todos os seus motivos, os princípios de suas ações e seu padrão de avaliação precisam estar de acordo com a verdade, e você precisa buscar as verdades princípios; esse é o único jeito de alcançar uma mudança de caráter. Se você sempre se avalia segundo padrões de comportamento, se você sempre se concentra em mudanças em seu comportamento exterior e acha que está vivendo semelhança humana e que tem a aprovação de Deus só porque você possui um pouco de bom comportamento, isso está completamente errado. Como você tem caracteres corruptos, consegue se opor a Deus e corre o risco de traí-Lo, se você não buscar a verdade para resolver seu caráter corrupto, não importa quão bom seja seu comportamento externo, você não será capaz de alcançar submissão verdadeira a Deus e não será capaz de temer a Deus e evitar o mal. O mero bom comportamento exterior pode produzir um coração temente a Deus? Ele pode fazer com que uma pessoa tema a Deus e evite o mal? Se as pessoas não conseguem temer a Deus nem evitar o mal, então nenhuma quantidade de bom comportamento significa que elas têm submissão verdadeira a Deus. Portanto, nenhuma quantidade de bom comportamento significa uma mudança no caráter. Algumas pessoas falam de forma muito refinada, nunca usam linguagem obscena, igual aos acadêmicos — as palavras até saem de sua boca como se saíssem da caneta de mestres, como se elas fossem literatas ou oradoras. Olhando para esses comportamentos e manifestações superficiais, não se pode ver nenhum problema, mas como você pode descobrir se há problemas no caráter delas? Como você pode avaliar se houve alguma mudança no caráter delas? Através de quê isso pode ser visto? (Observando a atitude delas em relação à verdade.) Esse é um indicador para avaliar isso. Existe mais algum? (Observar os princípios delas para fazer as coisas e os pontos de vista delas sobre as coisas.) Isso toca no cerne da questão. Você não deve olhar para o modo de falar, se é elegante ou vulgar, ou para a linguagem intelectual — não olhe para a superfície. Algumas pessoas falam de forma muito prolixa, não sabem se expressar e ficam inquietas quando estão ansiosas — isso está relacionado a seu caráter? (Não.) Isso só é comportamento externo, no máximo está relacionado à personalidade ou à criação familiar, não está relacionado ao caráter. Então, como você consegue ver que tipo de caráter elas têm, se o caráter delas mudou, e se elas são pessoas que praticam a verdade? Olhando para o conteúdo da fala delas. Se todas as palavras delas são verdadeiras e vêm do fundo do coração, sem qualquer desejo ou ambição, e se não há intenções por trás da fala delas, se apenas falam palavras francas e honestas, e se são capazes de se abrir para os outros sobre dificuldades e fraquezas, e de comunicar e compartilhar com os outros a luz e o esclarecimento que recebem, se são verdadeiras sobre tudo que querem fazer, desnudando-se totalmente e de forma aberta, então elas não são buscadores da verdade? Por ora, não falemos sobre se o caráter delas mudou, nem sobre quanto mudou, mas, a julgar por essas revelações e manifestações, essas são pessoas que praticam a verdade. Agora, vejamos a maneira como elas tratam as outras pessoas. Elas são capazes de tratar as pessoas com justiça e não as oprimem, elas apoiam e ajudam os irmãos mais fracos e não zombam deles. Além disso, elas são devotas e consideram as intenções de Deus em seus deveres, e, independentemente das dificuldades que encontram, elas não desistem do trabalho e são capazes de defender os interesses da casa de Deus. Essas não são manifestações de pessoas que praticam a verdade? (Sim.) Tais pessoas são relativamente íntegras e amam a verdade num grau comparativamente alto. Alguém pode falar de uma forma muito refinada, vestir-se de forma muito adequada e parecer muito devoto por fora, mas qual é o conteúdo de sua fala? Ele diz: “Eu cooperava com o líder fulano de tal, e ele tinha um defeito na fala, por isso eu precisava falar mais durante a comunhão nas reuniões — o capaz sempre precisa fazer mais trabalho, certo? Como resultado, os irmãos começaram a me idolatrar, não pude evitar que o fizessem e tive de continuar me comunicando. Depois de ser regados por mim pessoalmente, muitos irmãos ficaram muito próximos de mim, então, quando algum deles tinha um problema, eu geralmente conseguia resolvê-lo. Quando algumas pessoas ficavam fracas, eu só precisava me comunicar com elas, e elas recuperavam as forças. Não tenho outros defeitos, meu maior defeito é meu coração mole. Não sou capaz de ver os outros sofrerem; sempre que alguém está sofrendo, isso me deixa angustiado, e eu queria poder sofrer no lugar dele”. Qual é o significado dessas palavras? Essas palavras não parecem ser problemáticas, mas existe um problema com os motivos de sua fala? (Sim, ele está exaltando a si mesmo e testificando de si mesmo.) Qual é o caráter dessa pessoa? Seu caráter é arrogante e enganoso, ela quer usar esse método e usar todas essas palavras para produzir um efeito, para insinuar algo um pouco diferente, para fazer com que os outros a admirem e adorem. São esses o objetivo e a intenção de suas palavras. As pessoas confusas, que não têm discernimento, ouvem-na e pensam: “Essa pessoa é realmente fantástica, não surpreende que ela seja um líder, ela é melhor do que nós, é material de liderança”. Esse é o pensamento de uma pessoa confusa que não consegue perceber bem as coisas. Aqueles que têm discernimento entenderão: “Ele falava tanto de como ele é bom, de como trabalha muito e dos serviços que prestou, de como beneficiou e ajudou os irmãos, para que as pessoas o admirem, o tempo todo dizendo que não quer que as pessoas o admirem. Na verdade, ele não para de correr por aí para que as pessoas o admirem e adorem. Ele não é apenas arrogante, mas também muito enganoso! Ele quer conquistar o coração das pessoas, disputar com Deus por status, e ele usa esse método para desorientar as pessoas. Ele não é igual a Paulo? Ele é um diabo! Ele falou por tanto tempo sem mencionar nenhum de seus erros ou falhas, como se não tivesse nenhum caráter corrupto; as falhas sobre as quais ele falou fazem com que as pessoas o invejem e o admirem enormemente, e se sintam inadequadas. Embora ele não faça diretamente com que as pessoas o adorem e o exaltem, o efeito que suas palavras têm é fazer com que as pessoas o exaltem e adorem; ele conquista e rouba o coração das pessoas, e ele desorienta as pessoas confusas e aquelas que são ignorantes e têm estatura imatura. Isso não é desorientar as pessoas? Os motivos por trás de suas palavras são tão insidiosos e sinistros demais! Essa pessoa se insere na categoria dos anticristos; é fácil discernir isso”. Existe uma diferença clara entre esses dois tipos de pessoas. Um tipo de pessoa fala de maneira muito simples e comum, mas é genuíno e fala com sinceridade e de coração; não importa o que diga, as pessoas não o adorarão, mas apenas o favorecerão no coração. Esse tipo de pessoa não rouba o coração das pessoas, nem ocupa um espaço no coração delas, e sabe tratar as pessoas como iguais; as pessoas não serão constrangidas por ele, nem manipuladas ou controladas por ele. Essa é uma pessoa verdadeiramente boa. Nada em sua fala, na maneira como se conduz e lida com os assuntos, revela quaisquer ambições ou desejos, nem mostra que ela deseja controlar as pessoas ou ocupar um espaço no coração das pessoas; ela não tem esse caráter, é uma pessoa com humanidade. As pessoas que são perversas, que são sempre ambiciosas e querem controlar os outros, realmente reverenciam o poder e o status, por isso, muitas vezes, elas dizem coisas que as exibem e dão testemunho delas, e fazem coisas que desorientam e controlam as pessoas. Esse é um caráter claramente satânico; elas são pessoas sem humanidade. Algumas pessoas não têm talento, nem pontos fortes, nem habilidades, e por fora parecem bem comportadas e simples. Elas parecem ser intimidadas e condenadas ao ostracismo em grupos de pessoas, e trabalham com diligência e em obscuridade. Isso significa que elas são buscadoras da verdade? Elas têm ambições? (Sim.) Por que dizemos que esse tipo de pessoa também tem ambições? (Porque todas as pessoas têm caracteres corruptos.) É verdade, elas têm um caráter corrupto, por isso elas têm ambições, mas simplesmente não têm espaço para realizar essas ambições. Ninguém lhes dá a oportunidade, e elas não conseguem encontrar uma oportunidade, por isso suas ambições estão escondidas. Quando esse tipo de pessoa tiver a oportunidade de realizar suas ambições, num contexto adequado, num momento adequado, suas ambições serão expostas. Nesse momento, você descobrirá que essa pessoa bem-comportada e simples, que dificilmente consegue dizer algo claramente, não está livre de um caráter corrupto. Você verá que ela não está desprovida de ambição, e menos ainda tem boa humanidade ou menos corrupção. Se Eu não tivesse esclarecido esse assunto, esse tipo de pessoa ainda pensaria: “Sou uma boa pessoa, não preciso mudar meu caráter, entendo a verdade, sou uma pessoa que se submete a Deus, e obtive a verdade realidade há muito tempo. Todos vocês têm caracteres corruptos, precisam ser julgados, castigados e podados porque são profundamente corruptos, todos vocês têm calibre e são especialmente arrogantes”. Não é essa justificação que eles consideram distorcida? Trata-se de outra forma de arrogância. As pessoas têm caracteres corruptos, e a arrogância se manifesta de muitas maneiras e formas diferentes, o que torna difícil, para as pessoas, discernir, e quase impossível, para elas, se proteger. Essas pessoas que não servem para nada e que são lentas não têm caracteres arrogantes? Elas não têm caracteres corruptos? Elas também têm esses caracteres; até os tolos são arrogantes. Aqueles que têm pouco conhecimento não são apenas arrogantes, mas também aprenderam a se disfarçar e são melhores em desorientar as pessoas; isso não é fácil de discernir. Quando os não crentes discernem os outros, eles apenas distinguem entre pessoas boas e pessoas más de acordo com os padrões morais da cultura tradicional, e dão veredictos sobre isso meramente com base no comportamento e nas manifestações da pessoa. Isso lhes permite perceber bem a natureza essência dessa pessoa? (Não.) Como, então, você pode discernir as pessoas, exatamente? Com base em quê você pode discernir as pessoas com precisão e percebê-las bem? Sem dúvida, as pessoas só podem ser discernidas com precisão com base na verdade e na palavra de Deus, isso é absolutamente certo. Algumas pessoas discernem os outros apenas comparando o comportamento deles com as noções e imaginações humanas e com a moralidade tradicional; é possível perceber bem as pessoas dessa forma? De forma alguma. É essencial observar os pensamentos, pontos de vista e intenções que as pessoas revelam, com base na palavra de Deus; é essencial olhar para os motivos e propósitos das palavras e ações das pessoas — essa é a única maneira de descobrir quais são, realmente, os caracteres corruptos e a natureza corrupta delas. Independentemente de quem seja a pessoa, contanto que ela revele muitas opiniões sobre as coisas e seja capaz de expressar suas opiniões sobre todos os assuntos, é muito fácil discernir seu caráter corrupto e sua natureza essência. Se seus pontos de vista e opiniões estão completamente desalinhados com a verdade, então o caráter corrupto e a natureza satânica não são totalmente expostos? Portanto, desde que você discirna as pessoas de acordo com a palavra de Deus e a verdade, você será capaz de ver que todas as pessoas têm caracteres corruptos e uma natureza satânica, e que todas elas precisam da salvação de Deus.

Aqueles que entendem a verdade podem facilmente perceber bem as coisas e discernir as pessoas. Vocês sabem discernir as pessoas? Vocês sabem como observar todos os tipos de pessoas, eventos e coisas em sua vida? Se não sabem, isso mostra que vocês ainda não entendem realmente a verdade. Para ser capazes de discernir as pessoas, vocês devem primeiro ser capazes de discernir se o que vocês dizem está de acordo com a verdade e se o que vocês fazem tem princípios. Quando vocês souberem discernir suas palavras e ações, e conseguirem perceber problemas e resolvê-los, vocês serão capazes de discernir as pessoas. Saber discernir todos os tipos de pessoas, eventos e coisas não é coisa fácil; não é algo que pode ser alcançado apenas por saber falar algumas palavras e doutrinas. Vocês precisam experimentar muitas coisas e, no mínimo, experimentar muitos fracassos e retrocessos. Somente então vocês serão capazes de conhecer a si mesmos. Comecem a praticar conhecendo a si mesmos e, aos poucos, vocês aprenderão a discernir todos os tipos de pessoas, eventos e coisas. Aprender primeiro a discernir a si mesmo, ser capaz de discernir claramente seu próprio comportamento e seu caráter corrupto, bem como seus desvios, estados e inadequações, e ser capaz de perceber a essência dessas coisas — é isso que significa ter discernimento. Se conseguir discernir-se totalmente, você será capaz de discernir os outros também; se você não conseguir discernir completamente suas questões, seu discernimento dos outros não será necessariamente exato. Algumas pessoas conseguem discernir muito bem os problemas dos outros, mas não admitem que têm problemas quando cometem os mesmos erros. Qual é o problema aqui? Não se trata de um problema relacionado a caráter? Em circunstâncias normais, discernir os outros é, na verdade, o mesmo que discernir a si mesmo. Se você consegue discernir completamente os outros, mas não reflete nem conhece a si mesmo, e até acha que é mais forte do que os outros, então você está em apuros — você tem intenções impróprias e há um problema com seu caráter. Algumas pessoas são brilhantes em discernir os outros, e tudo que dizem é claro e faz sentido, mas elas não conseguem discernir os próprios problemas. Isso é verdade? Isso é uma fachada, isso é enganoso. Na verdade, não é que essas pessoas não têm calibre; elas têm discernimento de si mesmas, mas não falam com sinceridade sobre isso. Elas sabem, no coração, o que está acontecendo, mas não o colocam em palavras. Esse tipo de pessoa é falso e muito desonesto; uma pessoa que fala desonestamente não é uma pessoa honesta, mas sim uma pessoa tortuosa e enganosa, uma pessoa que diz mentiras. Se alguém consegue se discernir claramente, e se dissecar e desnudar para o benefício dos outros, ele é uma pessoa que realmente entende a verdade, cuja índole é íntegra e honesta, e que se abre de uma forma pura. Isso não é uma questão simples; esse tipo de pessoa pode colocar a verdade em prática assim que a entende e definitivamente é uma pessoa que busca a verdade e uma pessoa em quem Deus se deleita. A fim de colocar a verdade em prática assim que a entende, você deve, antes de tudo, ter índole íntegra e ser uma pessoa honesta. Embora todos estejam dispostos a buscar a verdade, entrar na verdade realidade não é uma questão simples. A chave é concentrar-se em buscar a verdade e colocar a verdade em prática. Você precisa ponderar sobre essas coisas no coração todos os dias. Não importa quais problemas ou dificuldades você encontre, não desista de praticar a verdade; você deve aprender a buscar a verdade e a refletir sobre si mesmo e, por fim, praticar a verdade. Essa é a coisa mais crucial de todas. De forma alguma você pode tentar proteger seus interesses pessoais, e se você colocar os seus interesses em primeiro lugar, você não será capaz de praticar a verdade. Veja essas pessoas que buscam seus próprios interesses — qual delas consegue praticar a verdade? Nenhuma. Todos aqueles que praticam a verdade são pessoas honestas, amantes da verdade e bondosas. São pessoas com razão e consciência, que conseguem largar seus interesses pessoais, vaidade e orgulho, que conseguem se rebelar contra a carne. Essas são as pessoas que conseguem colocar a verdade em prática. A primeira coisa que você precisa resolver para praticar a verdade é seu egoísmo e seu caráter autocentrado; quando esse problema estiver resolvido, você não terá nenhuma dificuldade maior. Contanto que consiga aceitar a verdade, conhecer seu caráter corrupto e buscar a verdade para resolvê-lo, você será capaz de praticar a verdade. Se não aceitar a verdade, você não será capaz de resolver o problema de seu caráter corrupto e, assim, você não será capaz de praticar a verdade. A maior dificuldade ao praticar a verdade é um caráter corrupto, principalmente um caráter egoísta, desprezível e autocentrado. Contanto que o problema de seu caráter corrupto seja resolvido, outras dificuldades não representarão nenhum problema para você. É claro, a razão pela qual algumas pessoas não conseguem praticar a verdade é porque um tipo de caráter corrupto ainda existe dentro delas, isto é, o caráter arrogante e presunçoso. Sempre ser convencido, sempre achar que suas opiniões estão corretas, sempre querer fazer as coisas do seu jeito, isso é arrogância e presunção e é não ser capaz de aceitar a verdade. Essa é a maior dificuldade que essas pessoas enfrentam na prática da verdade. Se conseguirem buscar a verdade para resolver essa dificuldade, elas não terão nenhum problema maior ao praticar a verdade. Quanto a outros problemas, contanto que elas reflitam sobre si mesmas, conheçam seus estados, busquem a verdade e encontrem algumas passagens relevantes das palavras de Deus sobre as quais possam ponderar e que possam comunicar, qualquer problema pode ser resolvido facilmente. Aqueles que buscam a verdade precisam ponderar e buscar a verdade para resolver seus problemas todos os dias, pois, além de desempenhar seus deveres, as pessoas podem encontrar várias coisas diretamente relacionadas à prática da verdade todos os dias; mesmo que não saiam ou não tenham contato com outras pessoas, é possível que algumas questões relacionadas à prática da verdade sejam tocadas. Por exemplo, como você está vivendo nesse dia, qual deveria ser o foco principal da sua vida nesse dia, como você deveria arranjá-lo, que deveres você deveria desempenhar, como você deveria buscar a verdade para resolver as dificuldades que você encontra em seu dever, que coisas corruptas existem em seu coração sobre as quais você deveria refletir, que você deveria entender e resolver — todas essas coisas tocam em aspectos da verdade, e, se você não busca a verdade para resolvê-las, você pode não ser capaz de desempenhar bem seu dever nesse dia, e isso não é um problema real? Se tudo em que você pensa durante as horas de cada dia tiver a ver com como resolver seu caráter corrupto, como praticar a verdade e como entender as verdades princípios, você aprenderá a usar a verdade para resolver seus problemas de acordo com as palavras de Deus. Assim, você ganhará a capacidade de viver independentemente, você terá entrada na vida, você não enfrentará dificuldades maiores ao seguir a Deus, e, aos poucos, você entrará na verdade realidade. Se, em seu coração, você ainda está fixado em prestígio e status, se ainda se preocupa com se exibir e fazer com que os outros o admirem, você não é alguém que busca a verdade, e você está trilhando a senda errada. O que você busca não é a verdade, nem é a vida, mas as coisas que você ama: fama, ganho e status — nesse caso, nada que você faça se relacionará à verdade, é tudo maldade e labuta. Se, em seu coração, você amar a verdade e sempre se esforçar pela verdade, se você buscar mudança de caráter, se for capaz de alcançar submissão verdadeira a Deus, e se puder temer a Deus e evitar o mal, e se você for comedido em tudo que fizer, e for capaz de aceitar o escrutínio de Deus, seu estado continuará melhorando, e você será alguém que vive diante de Deus. Pessoas que amam a verdade trilham uma senda diferente da que trilham aqueles que não a amam: pessoas que não amam a verdade sempre se concentram em viver segundo as filosofias de Satanás, contentam-se com meras manifestações externas de piedade e bom comportamento, mas, em seu coração, ainda existem ambições e desejos, e elas ainda buscam fama, ganho e status, ainda desejam ser abençoadas e entrar no reino — mas, por não buscarem a verdade e por não terem se livrado de seus caracteres corruptos, elas sempre vivem sob o poder de Satanás. Aqueles que amam a verdade a buscam em todas as coisas, eles refletem sobre si mesmos e tentam conhecer a si mesmos, concentram-se em praticar a verdade, e sempre têm um coração de submissão a Deus e temem a Deus no coração. Se surge neles alguma noção ou equívoco sobre Deus, eles oram a Deus imediatamente e buscam a verdade para resolvê-los. Eles se concentram em desempenhar bem seus deveres, de modo que as intenções de Deus sejam satisfeitas; e eles se esforçam pela verdade e buscam conhecimento de Deus, e passam a ter um coração temente a Deus e a evitar todos os atos malignos. Essas são pessoas que sempre vivem diante de Deus.

1.º de fevereiro de 2018


Conhecer o caráter que se tem é o fundamento para mudá-lo

A humanidade foi tão profundamente corrompida por Satanás que todos eles têm uma natureza satânica e um caráter arrogante; até os tolos e idiotas são arrogantes, e acham que são melhores do que as outras pessoas e se recusam a obedecer a elas. É evidente que a humanidade está tão profundamente corrompida e que é muito difícil, para ela, se submeter a Deus. Por causa de sua arrogância e presunção, as pessoas ficaram completamente desprovidas de razão; elas não obedecem a ninguém — nem mesmo quando o que as outras pessoas dizem está certo e de acordo com a verdade, elas não querem obedecer. É por causa da arrogância que as pessoas ousam julgar a Deus, condenar a Deus e resistir a Deus. Então, como um caráter arrogante pode ser resolvido? Ele pode ser resolvido dependendo da moderação humana? Ele pode ser resolvido simplesmente admitindo-o e reconhecendo-o? De forma alguma. Há apenas uma maneira de resolver um caráter arrogante, que é aceitar o julgamento e o castigo de Deus. Somente aqueles que são capazes de aceitar a verdade conseguem, aos poucos, livrar-se de seus caracteres arrogantes; aqueles que não aceitam a verdade nunca serão capazes de resolver seus caracteres arrogantes. Vejo muitas pessoas que se deixam levar pela arrogância quando mostram algum talento em seu dever. Quando mostram algumas habilidades, elas pensam que são muito impressionantes, e depois vivem confiando nessas habilidades e não se esforçam mais. Elas não ouvem os outros, não importa o que digam, pensando que essas pequenas coisas que elas possuem são a verdade, e que elas são supremas. Que caráter é esse? Esse é um caráter arrogante. Elas carecem demais de razão. Uma pessoa pode desempenhar bem seu dever quando tem um caráter arrogante? Ela pode se submeter a Deus e segui-Lo até o fim? Isso é ainda mais difícil. Para consertar um caráter arrogante, ela precisa aprender a experimentar a obra de Deus, Seu julgamento e castigo, enquanto desempenha seu dever. Só assim ela pode realmente conhecer a si mesma. Somente vendo claramente sua essência corrompida, vendo claramente a raiz de sua arrogância, e então discernindo-a e dissecando-a, você pode realmente conhecer sua natureza essência. Você precisa desenterrar todas as coisas corruptas dentro de você e compará-las com a verdade e passar a conhecê-las com base nela, então você saberá o que você é: não somente você está cheio de um caráter corrupto, e não somente você carece de razão e submissão, mas você verá que você carece de muitas coisas, que você não tem verdade realidade, e quão lamentável você é. Então, você será incapaz de ser arrogante. Se você não se dissecar e não se conhecer dessa forma, então, quando desempenhar seu dever, você não saberá qual é seu lugar no Universo. Você achará que é maravilhoso em todos os aspectos, que tudo, nos outros, é ruim, e que só você é o melhor. Depois, você se exibirá para todos o tempo todo, para que os outros o admirem e adorem. Isso é carecer completamente de autoconsciência. Algumas pessoas estão sempre se exibindo. Quando os outros acham isso repugnante, eles as criticam como sendo arrogantes. Mas elas não aceitam isso; continuam achando que são talentosas e habilidosas. Que caráter é esse? Elas são arrogantes e presunçosas demais. As pessoas que são assim tão arrogantes e presunçosas são capazes de ter sede da verdade? Elas conseguem buscar a verdade? Se elas nunca são capazes de conhecer a si mesmas e não se livram de seu caráter corrupto, elas podem cumprir bem seu dever? Certamente, não.

Muitas pessoas desempenham seu dever como lhes agrada e nunca ouvem as sugestões dos outros. Se alguém lhes oferecer um plano, elas o anotarão naquele momento e concordarão em executá-lo, mas depois o guardarão no fundo da mente e continuarão fazendo o que querem. Que tipo de caráter é esse? (Um caráter presunçoso e arrogante.) Há alguma intransigência nisso? (Sim.) Intransigência e arrogância estão presentes em todas as pessoas. Quando as pessoas ouvem alguém dizer algo que é correto e sensato, se abordassem o assunto com consciência e razão, elas pensariam que isso deveria ser aceito, mas elas seriam capazes de colocar isso em prática? (Não necessariamente.) Que tipo de atitude é necessária para que elas pratiquem isso? Em primeiro lugar, elas precisam ter a atitude correta: precisam largar suas imaginações, seus julgamentos ou entendimentos falaciosos, e, então, ponderar sobre a sugestão boa daquela pessoa e buscar a verdade, e, se determinarem que a sugestão dela está correta e de acordo com as verdades princípios, elas deveriam aceitá-la e obedecer a ela. Não é essa a atitude que elas devem ter? Há alguma arrogância nessa atitude? Não há nenhuma arrogância nisso; é uma atitude séria e responsável, uma atitude de aceitar a verdade, e uma atitude de amar as coisas positivas. Se, quando você ouve alguém dar uma sugestão boa, uma sugestão que você acha que se conforma às verdades princípios, você diz que a aceita para evitar humilhação ou por causa de um entendimento momentâneo, mas, quando chega a hora de fazer algo, você apenas age com base em sua vontade, faz qualquer coisa que queira, e deixa de lado essa sugestão que seu coração reconheceu como correta, que tipo de pessoa você é? Essa é uma atitude de aceitar a verdade? Que tipo de caráter é esse? Isso é arrogância e rebeldia, é não aceitar a verdade, é priorizar a sua vontade, e permitir que suas opiniões e ideias dominem, e relegar as verdades princípios, as coisas positivas e a palavra de Deus ao fundo da mente. Existem outras pessoas que fazem promessas bonitas pessoalmente, mas, quando algo acontece, elas não estão dispostas a cumpri-las e fazem seus cálculos: “Se eu fizer isso de acordo com os princípios, terei que comunicar a verdade claramente, e terei que reverter as noções das pessoas, e isso será muito difícil. Terei que falar muito, e receio que talvez eu não fale com clareza, o que será uma perda de tempo e energia, e problemático demais! Para evitar problemas, preciso fazer as coisas dessa forma, e todos devem me ouvir, mesmo que não concordem, eu terei a última palavra”. Que tipo de atitude é essa? É uma atitude traiçoeira. Quando fazem suas promessas, elas parecem sinceras, fiéis, obedientes, piedosas e capazes de aceitar as opiniões dos outros e a verdade, mas, quando chega a hora de agir, elas são completamente diferentes, e sua atitude muda. Por que ela muda? Por que sua atitude dá uma meia-volta completa? O que provoca isso? Elas acham que agir dessa forma é desgastante demais fisicamente e problemático demais, por isso elas relutam e não estão dispostas a sofrer essa adversidade. Os votos ou promessas que elas fizeram antes não importam mais, nem lidar com as coisas de acordo com as verdades princípios. A coisa mais importante, para elas, é satisfazer sua carne, isso vem em primeiro lugar, e elas relegam a comissão de Deus para o segundo plano e não a levam a sério. Essa é uma pessoa responsável? Essa é uma pessoa íntegra? É uma pessoa que ama a verdade? Não. Existem, também, pessoas que prometem aos outros que lidarão com um assunto adequadamente quando estão frente a frente com eles, e fazem com que essas pessoas fiquem completamente tranquilas, mas, quando encontram dificuldades no processo de lidar com o assunto, elas o deixam de lado e desistem. Essa é uma pessoa digna de confiança? Essa é uma forma de fazer as coisas com base em princípios? Especialmente quando desempenham seu dever e fazem coisas para a casa de Deus, elas precisam aderir ainda mais às verdades princípios e defender os interesses da casa de Deus, mesmo que, às vezes, isso signifique sofrer perdas e humilhação, e elas nunca podem permitir que o trabalho da igreja sofra. As pessoas que fazem isso são honestas, têm consideração pelas intenções de Deus, e pensam na casa de Deus a todo momento. Aqueles que são enganosos pensam constantemente em seus interesses enquanto desempenham seu dever, e nunca estão dispostos a sofrer a menor perda em qualquer coisa que façam; eles preferem permitir que os interesses da casa de Deus sofram a sair perdendo pessoalmente. Deus sabe se uma pessoa está desempenhando seu dever de acordo com as verdades princípios ou não — Deus escrutina os pensamentos e as ideias das pessoas. Se Deus escrutinar que o coração de uma pessoa é enganoso e perverso, que ela age por ganância em prol de seus interesses carnais, que ela não ama a verdade e é avessa à verdade, Ele desistirá dessa pessoa assim que escrutinar essas coisas. Então, essa pessoa será capaz de sentir tudo isso? (Não.) Por que ela não será capaz de sentir isso? (Porque, quando a natureza de uma pessoa controla suas ações, enquanto seus interesses carnais forem satisfeitos, ela não se examinará. Consequentemente, ela não sentirá que fazer as coisas dessa maneira não está alinhado com a verdade.) Com base em que, então, o homem sobrevive internamente? No caráter corrupto de Satanás. A essência do homem é a essência de Satanás, e o homem vive segundo seu caráter satânico, defendendo apenas sua vaidade, seu orgulho e seus interesses carnais. Esse tipo de pensamento egoísta e desprezível se tornou a natureza das pessoas, de modo que elas sentem que é muito desgastante e laborioso praticar a verdade, submeter-se a Deus, ouvir absolutamente as palavras de Deus e agir de acordo com as verdades princípios e os padrões de Deus. Qual é o problema aqui? É que o homem está preso e é controlado por um caráter satânico, e há um excesso de coisas negativas em seu coração, de modo que praticar a verdade parece difícil demais e nem um pouco fácil. Se os caracteres corruptos das pessoas forem purificados, e elas forem capazes de entender a verdade e ter consideração pelas intenções de Deus, elas não enfrentarão obstáculos nem dificuldades ao praticar a verdade, e não acharão que isso é laborioso.

Se uma pessoa não anseia pela verdade de forma alguma, e não quer aceitá-la, então ela não tem nenhum mérito dentro de si, e, sempre que algo a acometer, ela viverá apenas segundo as filosofias de Satanás, parecendo incrivelmente pobre, patética e cega. Em outras palavras, ela é destituída e não tem nada dentro de si; ela não tem capacidade de vencer o pecado, não tem capacidade de se rebelar contra a carne, não tem motivação para praticar a verdade, não tem determinação para mudar suas opiniões, e não tem determinação para se submeter completamente a Deus. Ela é simplesmente pobre, lamentável e cega, e é um nada. Quando se trata de correr solta por aí com teimosia, ela tem muita energia, mas é incapaz de agir de acordo com as exigências de Deus e as verdades princípios. Se você olhar para a aparência delas, algumas dessas pessoas são eloquentes, são instruídas e têm alguns dons e pontos fortes, e são pessoas capazes, então por que Eu digo que são pobres e lamentáveis? Como isso é avaliado? Alguém que não possui nenhuma verdade é pobre e lamentável. Educação e conhecimento, ou dons e talentos, podem substituir a verdade? Podem ajudar alguém a entender a verdade e a passar por momentos difíceis? Podem fazer com que alguém permaneça firme em seu testemunho e ganhe a aprovação de Deus? De modo algum. As pessoas gostam de agir com base em suas preferências, seus desejos, noções e imaginações, não importa o que façam, e elas se sentem muito felizes, satisfeitas e relaxadas em relação a isso. E, no entanto, se praticassem a verdade e se submetessem a Deus, elas se sentiriam impotentes e completamente desinteressadas em fazer isso, ou até mesmo como se estivessem paralisadas. O que está acontecendo aqui? Onde está seu coração? A quem elas servem? Por que é que, quando as pessoas fazem as coisas usando seus dons e conhecimento, e de acordo com suas boas intenções e preferências, elas são muito capazes, têm muitos truques, e simplesmente possuem energia ilimitada, mas, quando se pede que pratiquem a verdade, entrem na verdade realidade, e façam as coisas de acordo com as verdades princípios, não importa que figuras proeminentes sejam, elas ficam impotentes e fracas? Qual é a raiz disso? Por que é que, ao praticar a verdade e buscar as verdades princípios, as pessoas são como idiotas, tão pobres e lamentáveis, e, ainda assim, se vangloriam e se gabam, e acham que são melhores do que todos os outros, e se recusam a obedecer a alguém? Por que isso acontece? (As pessoas não conhecem a si mesmas.) Não conhecer a si mesmas é um aspecto disso — a razão principal é que as pessoas têm caracteres corruptos. Antes que elas passem a entender a verdade, esses são seu estado feio, sua índole e sua aparência lamentável — elas são um nada. Aqueles que não possuem a verdade são todos assim; não importa quão elevado seja seu conhecimento ou status, tudo que eles manifestam é um estado feio e uma aparência empobrecida. Diante de Deus e da verdade, o homem é assim, pobre e lamentável, ele não possui nada e é um nada. Entrei em contato com algumas pessoas e, quando converso com elas e lido com as coisas com elas, vejo sua aparência apática, estúpida, pobre e lamentável. Elas conseguem falar um pouco sobre coisas externas, mas, quando algo envolve as verdades princípios, suas opiniões tendem ou para a esquerda ou para a direita, ou elas não têm opinião nenhuma sobre isso. Quando alguém acreditou em Deus por tanto tempo, leu tanto da palavra de Deus, ouviu tantos sermões e leva uma vida espiritual todos os dias, como ele pode ser tão apático, estúpido, pobre e lamentável? Quando algo acontece, por que ele não tem o ponto de vista correto? Por que sua perspectiva sobre as coisas nunca muda? (Ele não aceitou nem praticou a verdade.) Isso mesmo. Ele ouviu muitos sermões, mas tudo que ouviu foram doutrinas; ele leu bastante da palavra de Deus, mas, disso, só entendeu doutrinas; ele foi a muitas reuniões, mas o que obteve foram apenas algumas coisas literais e regulamentos. Isso está relacionado a quê? Por que são essas as coisas que ele obtém? O que Deus fornece ao homem são a verdade, a vida e a verdade realidade, então por que são esses os frutos que são produzidos nessas pessoas? Vocês já refletiram sobre essa pergunta? Esse é um problema sério, um problema grande. Então, como esse problema pode ser resolvido? Você precisa comer e beber a palavra de Deus e absorvê-la no coração e permitir que ela se torne sua realidade; você precisa mudar sua condição e seu estado interior, e ter a opinião e a atitude corretas em relação a tudo que encontra. Não é essa a senda que você deveria praticar? Não é essa a direção em que deveria buscar? Reflitam sobre isto: como vocês podem entrar nessa senda? O que todos vocês pensam? (Deus, eu sinto que, quando as coisas me acometem, eu preciso refletir sobre minhas intenções, meus motivos e as revelações do meu caráter corrupto, e então me rebelar conscientemente contra minhas intenções erradas e revelações de corrupção, e agir de acordo com a verdade na palavra de Deus.) Essa é a senda correta, mas, no processo de segui-la, você é capaz de descobrir seus problemas? (Às vezes, consigo descobri-los, mas outras vezes não.) Isso exige que você ore a Deus, reflita sobre si mesmo e examine frequentemente suas ações. O Espírito Santo esclarecerá as pessoas sobre as coisas que elas não entendem, e, uma vez que você tiver o esclarecimento do Espírito Santo, seus problemas não estarão resolvidos? Quando se confia em Deus, não existem problemas que não possam ser resolvidos.

Darei um exemplo para que todos vocês o analisem e vejam se sabem refletir sobre si mesmos, e se conseguem reconhecer seus problemas através dos problemas dos outros. Uma vez, passei um tempo com alguém e, no início, ele era cuidadoso e cauteloso, perguntava quais eram Minhas intenções quando fazia algo, e, independentemente do que Eu dizia, ele fazia que sim, se curvava e ouvia com atenção. Ele tinha um limite interno: “Tu és Deus, não posso Te ofender, não posso ultrapassar esse limite, ouvirei o que Tu dizes, farei o que Tu me mandares fazer”. Basicamente, não havia problemas a serem encontrados nele. Mas, após passarmos certo tempo juntos e trocarmos algumas ideias, ele se acostumou com Meu modo de falar e com Meu tom de voz — ele se familiarizou com essas coisas e pensou: “Embora nós dois não sejamos iguais, e nossas identidades e nossos status não sejam os mesmos, sinto-me confortável falando Contigo, não preciso esconder nada, posso dizer o que quiser”. Com o passar do tempo, a relação entre o homem e Deus foi danificada, e ele pensou: “Sei que tipo de personalidade Tu tens, sei que tipo de pessoa Tu és. Sei quais são as coisas que não Te irritam e que não Te levam a me podar, e evitarei fazer as coisas pelas quais Tu me podarás. Mesmo que as faça, não deixarei que Tu as vejas ou descubras. Para evitar que Tu descubras, não direi nem às pessoas próximas de Ti o que estou fazendo pelas Tuas costas. Dessa forma, Tu não descobrirás, certo? Se não descobrires, não me podarás, não é? Não terei de passar vergonha nem de sofrer por isso, terei? Isso é ótimo! Farei tudo o que Tu me instruíres a fazer e me submeterei, mas preciso ter liberdade relativa”. Não surgiu um problema aqui? (Sim.) Que problema surgiu? Não existe aqui a enganação do coração do homem? (Existe.) Seja diante de outras pessoas, seja diante de Deus, as pessoas sempre tentam esconder as coisas no fundo do coração que não querem contar aos outros, e esse estado de espírito e caráter é o da enganação, que todas as pessoas possuem. Há outro caráter aqui — a arrogância. Onde a arrogância se manifesta aqui? Essa pessoa pensou: “Então, Tu também conversas e falas assim. Não há nada de impressionante na maneira como Tu falas, Tu podes simplesmente dizer essas coisas, e, se eu Te conhecer melhor, serei capaz de dizê-las ainda melhor do que Tu. É assim que Tu Te vestes? Tenho um senso de vestuário melhor do que Tu, sou mais atraente do que Tu, Tu apenas tens mais verdades do que eu. Assim, com o tempo, depois de Te conhecer melhor, eu ousarei dizer tudo o que eu quiser, e não falarei errado”. Isso não é arrogância? (Sim.) Esses são dois caracteres. Há outro caráter oculto, vocês o descobriram? Quando alguém revela arrogância, engano e hipocrisia diante de Deus, ele tem alguma ciência disso no fundo do coração? (Sim.) Quando ele tem essa ciência, o que ele faz com ela? Ele se restringe? Ele se abstém? Ele reflete sobre si mesmo? (Não.) Que tipo de caráter é esse quando uma pessoa sabe que ela revelou um caráter arrogante, mas ainda assim não reflete sobre si mesma, nem tenta conhecer a si mesma, e, se alguém aponta isso para ela, ela não aceita e, em vez disso, tenta se defender? (Intransigência.) Correto, isso é intransigência. Não importa como esse tipo de caráter intransigente se manifeste diante das outras pessoas, e independentemente dos contextos em que tal atitude é revelada, essa é uma pessoa com um caráter intransigente. Por mais astutas e disfarçadas que sejam as pessoas, esse caráter intransigente é facilmente exposto. Porque as pessoas não vivem no vácuo, e não importa se elas estão diante de outras pessoas ou não, todas as pessoas vivem diante de Deus, e todas as pessoas estão sob o escrutínio de Deus. Se alguém costuma ser teimoso, dissoluto, desenfreado, e tem essas inclinações e essas revelações de corrupção, e se, mesmo quando ele percebe isso, ele não volta atrás, e, quando reconhece isso, não se arrepende, não se abre para a comunhão, nem busca a verdade para resolver esse problema, isso é intransigência. Em termos das manifestações da intransigência, há dois tipos diferentes: “obstinação” e “dureza”.[a] “Obstinação” significa ser muito teimoso, não voltar atrás e não ser brando. “Dureza” significa que as outras pessoas não se atrevem a encostar na pessoa, e sentem dor quando o fazem. Normalmente, as pessoas não estão dispostas a entrar em contato com aqueles que têm um caráter intransigente, tal como as pessoas não estão dispostas a entrar em contato com coisas duras e se sentem desconfortáveis quando o fazem; as pessoas gostam de coisas macias, a textura das coisas macias faz com que as pessoas se sintam confortáveis, e isso lhes dá prazer, enquanto a intransigência é exatamente o oposto. A intransigência faz com que as pessoas manifestem uma atitude, e essa atitude é a teimosia e a obstinação. Qual é o caráter que ocorre aqui? É o caráter intransigente. Isso significa que, quando uma pessoa encontra algo, embora ela esteja ciente ou tenha uma leve sensação de que essa sua atitude não é boa e não está correta, seu caráter intransigente a leva a pensar: “E daí se alguém descobrir? É assim que eu sou!”. Que tipo de atitude é essa? Ela nega o problema, não acha que essa atitude é ruim ou rebelde em relação a Deus, ou que ela vem de Satanás, ou que é uma revelação do caráter de Satanás; ela não sente, nem percebe como Deus a vê e como Deus a detesta — essa é a gravidade desse problema. O caráter de intransigência é bom ou ruim? (É ruim.) É um caráter satânico. Ele dificulta que as pessoas aceitem a verdade e dificulta ainda mais que elas se arrependam. Todos os caracteres satânicos são coisas negativas, todos eles são odiados por Deus, e nenhum deles é uma coisa positiva.

Todos os três tipos de caracteres que acabei de mencionar, enganação, arrogância e intransigência, são coisas mortais. Se você revela arrogância, enganação ou intransigência a outras pessoas, você simplesmente tem um caráter ruim ou uma humanidade pobre; se você revela arrogância, enganação ou intransigência a Deus, isso é uma manifestação de resistência a Deus, e é capaz de ofender Seu caráter — se você não se arrepender, será muito perigoso. Se você revela esses caracteres diante de outras pessoas, elas não levam isso a sério; se você revelar esses caracteres corruptos da mesma forma diante de Deus, você estará resistindo a Deus e ofendendo Seu caráter. Embora não seja intencional nem deliberado, você fará isso involuntariamente sob o domínio de sua natureza satânica. Portanto, quando seu caráter corrupto se revelar, se você não conseguir refletir sobre si mesmo nem o resolver com a verdade, mais cedo ou mais tarde ele se tornará uma doença, e, assim que essa velha doença reaparecer, será muito perturbador. Se você ofender o caráter de Deus repetidamente, você certamente será eliminado.

No exemplo que acabei de dar, qual é o outro caráter que essa pessoa manifesta? (Ser avesso à verdade.) Que parte mostra que ela é avessa à verdade? Externamente, ela ama a verdade, sente que lhe cabe fazer tudo o que Deus exige, qualquer que seja seu dever, e qualquer coisa que se enquadre no escopo do trabalho da igreja, então como se pode dizer que ela é avessa à verdade? (Ela nunca buscou a verdade.) Ela nunca buscou a verdade; isso é uma evidência clara. Então, em termos de detalhes, que manifestações mostram que ela é avessa à verdade? (Quando o que Deus exigia entrava em conflito com sua vontade, ela escolhia seguir sua vontade em vez de buscar a de Deus.) Esses são os detalhes. Como o caráter de ser avesso à verdade se manifesta principalmente nas pessoas? Quando veem uma coisa positiva, elas não a avaliam segundo a verdade — o que elas usam para avaliá-la? Elas usam a lógica de Satanás para avaliar e ver se essa coisa é feita com estilo, qual é sua forma e quão impressionante ela é. Elas avaliam tudo com os métodos que Satanás usa para avaliar as pessoas, isto é, os princípios e métodos que os não crentes usam para avaliar as pessoas. Elas não buscam a verdade ao fazer as coisas, e o ponto de partida para todas as suas ações é avaliá-las usando suas imaginações e seus pontos de vista, e as filosofias para os tratos mundanos e o conhecimento que elas apreenderam, deixando a verdade de lado — é assim que fazem tudo. Usam pontos de vista humanos e a lógica de Satanás como sua medida, e, depois de avaliar e avaliar, elas descobrem que, a seus olhos, ninguém jamais é tão bom quanto elas — elas são as melhores. Elas têm as exigências de Deus para a humanidade no coração? Há algum princípio da verdade ali? Não, não há. Elas não veem as exigências de Deus para a humanidade, não veem que a verdade é a realidade de todas as coisas positivas, não veem que a verdade está acima de todas as coisas, então elas naturalmente desprezam o Deus encarnado e sempre têm noções sobre o modo de vestir, a fala e o comportamento da encarnação de Deus. E, assim, após um contato prolongado, elas pensam: “Tu não és tão digno, majestoso e profundo como eu imaginava, nem sequer tens tanta classe como eu. Eu, que estou aqui, não tenho a classe de uma grande figura? Embora Tu fales a verdade, não vejo nada em Ti que se pareça com Deus. Tu sempre falas sobre a verdade, sempre falas em entrar na realidade, por que não revelas alguns mistérios? Por que não falas um pouco na língua do terceiro céu?”. Que tipo de lógica e ponto de vista sobre as coisas é esse? (É o ponto de vista de Satanás sobre as coisas.) Isso vem de Satanás. Como vocês acham que Eu abordo essas coisas? (Tu detestas esse tipo de pessoa e não estás disposto a interagir com ele.) Vocês erraram. Ao contrário, quando encontro tal pessoa, Eu Me aproximo dela e Me comunico com ela normalmente, e provejo o que posso e ajudo como posso. Se ela for obstinada e teimosa, Eu não só sou capaz de me dar bem com ela normalmente, como também discuto as coisas com ela quanto possível. Digo a ela: “Você acha que funciona fazer as coisas dessa forma? Use qualquer um desses métodos que achar adequado, e, se achar que nenhum deles é adequado, encontre seu jeito de resolver esse problema”. Quanto maior esse tipo de pessoa acha que é, melhor Eu convivo com ele dessa forma; não agirei com superioridade diante de ninguém. Se houver dois bancos, um mais alto e um mais baixo, Eu a deixarei sentar no mais alto, e Me sentarei no mais baixo. Falarei com ela com Minha cabeça inclinada para o alto e, finalmente, farei com que ela se sinta envergonhada, e farei com que, pouco a pouco, ela perceba que não possui verdade, que ela é empobrecida e lamentável, entorpecida e estúpida. O que vocês acham desse método? (É bom.) Então, se eu a ignorasse, isso seria bom para ela? Na verdade, não há nada de errado nisso, mas isso não lhe fará bem algum. Se ela acredita em Deus com alguma sinceridade, possui alguma humanidade e pode ser salva, então não há nada de errado em Eu interagir com ela. No fim, um dia, se ela entender a verdade, ela mesma escolherá sentar-se no banco mais baixo e não mais será orgulhosa. Se Eu a ignorar, ela permanecerá ignorante e tola assim para sempre, dizendo e fazendo coisas estúpidas, e ela sempre será uma pessoa tola, empobrecida e lamentável — esse é o estado feio das pessoas que não buscam a verdade. As pessoas menosprezam e desprezam as coisas positivas, e, quando veem alguém que é honesto, amoroso e que sempre pratica a verdade, mas, às vezes, carece de sabedoria, elas o desprezam de coração. Acham que essa pessoa é inútil e não serve para nada, enquanto elas são astutas, boas em cálculo, hábeis em tramas e esquemas, têm recursos e dons, e são capazes e eloquentes. Acham que isso faz delas o objeto da salvação de Deus, mas, na realidade, é o oposto — esse é o tipo de pessoa que Deus abomina. Esse é o caráter de não gostar da verdade e ser avesso a ela.

Algumas pessoas têm estado em contato Comigo por muito tempo e estão mais familiarizadas Comigo e, embora não Me tratem como seu coleguinha ou como alguém que está em pé de igualdade com elas, elas não se sentem nem um pouco restringidas, e, com o passar do tempo, elas ficam cada vez mais audaciosas, e os limites em seu coração desaparecem progressivamente. Elas sempre acham que compreendem tudo e frequentemente Me contam as coisas que entendem, achando que ninguém além delas compreende qualquer coisa. Que caráter é esse? (Arrogância.) Isso é arrogância. Essas coisas externas podem ser entendidas num piscar de olhos, e ainda assim essas pessoas se acham muito espertas, o que é repugnante. Se o caráter arrogante de uma pessoa chega ao ponto em que ela perde toda a razão, isso pode levá-la a cometer o mal, e então seu caráter arrogante se transformará num caráter cruel. Se alguém está fazendo esquemas, se suas palavras e ações estão sempre cheias de esquemas, se ele tem uma índole formidável, e quando você está com ele, ele sempre deseja controlá-lo e mandar em você, você sente que essa pessoa é bondosa ou cruel? (Cruel.) Você a teme e pensa: “Essa pessoa quer sempre me controlar. Preciso afastar-me dela o mais rápido possível. Se eu não fizer o que ela diz, ela achará um jeito de se vingar de mim, e quem sabe que métodos ela usará para me atormentar”. Você consegue sentir que o caráter dela é cruel, não é? (Sim.) Como você sente isso? (Ela sempre obriga as pessoas a fazer as coisas de acordo com as exigências e ideias dela.) É errado que ela exija que você faça as coisas de certo jeito? É necessariamente errado se outras pessoas fazem exigências a você? Essa lógica é correta? Isso está de acordo com a verdade? (Não está.) São as ações ou o caráter dela que fazem você se sentir incomodado? (O caráter dela.) É verdade, o caráter dela faz você se sentir incomodado. Isso o leva a achar que esse caráter vem de Satanás, que ele não se conforma à verdade e que ele perturba, controla e amarra você. Ele não só o deixa desconfortável, mas faz você ficar com medo e o leva a pensar que, se não fizer o que ela diz, é possível que ela o atormente. O caráter desse tipo de pessoa é tão cruel. Ela não se limita a dizer algo casualmente — ela quer controlar você. Exige com tanta força que você faça coisas e exige que você as faça de um jeito específico, e isso está repleto de certo tipo de caráter. Ela não exige meramente que você faça algo, ela quer controlar você. Se ela o controlar, você se tornará o fantoche dela, uma boneca nas mãos dela. Se você lhe obedecer completamente em tudo que disser, em tudo que fizer e em como você o fizer, ela ficará feliz. Quando sente esse caráter, o que você sente no coração? (Eu sinto medo.) E quando sente medo, como você define esse caráter dela? Ele é responsável e bondoso ou é cruel? Você acha que ele é cruel. Quando percebe que o caráter de alguém é cruel, você sente satisfação ou sente detestação, aversão e medo? (Detestação, aversão e medo.) Esses sentimentos ruins surgem em você. Quando sente detestação, aversão e medo, você se sente liberto e livre ou se sente amarrado? (Amarrado.) De onde vêm esses tipos de sentimentos e emoções? Vêm de Satanás. E de que sentimentos as pessoas desfrutam com as coisas que vêm de Deus? (Libertação e liberdade.) Seu coração é muito liberado e livre. Mesmo que você seja podado, repreendido, disciplinado ou julgado e castigado, como são esse sentimento e essa sensação? (Há um sentimento de dívida e remorso no meu coração, e a sensação de que fiz algo errado, e então sou capaz de me arrepender verdadeiramente e de seguir na direção certa. Embora eu sinta certa dor no coração, meu espírito desfruta do amor, da paz e da alegria de Deus.) O resultado alcançado é positivo, e isso é feito de Deus. Quais são as consequências das ações de Satanás? (Ele escraviza as pessoas, e elas não conseguem se libertar. Elas sofrem no coração e não sabem como se libertar.) Ele constrange as pessoas, ele as impregna com um medo inexplicável e estranho, amarra e constrange o coração delas. Assim que elas tentam agir, ele as amarra pelos pés e pelas mãos, e as deixa loucas de medo. Isso é feito de Satanás, e isso vem de Satanás. Que caráter é revelado quando Satanás e os anticristos agem dessa maneira? É um caráter cruel.

As pessoas que têm um caráter cruel sempre querem controlar os outros. O que significa controlar as pessoas? É apenas proibir que você diga certas palavras? É apenas proibir que você pense de certa maneira? Certamente, não — não é um problema que diz respeito a uma palavra ou a um pensamento, é que seu caráter é cruel. Com base na palavra “cruel”, quais são as coisas que uma pessoa pode fazer quando revela esse caráter? Em primeiro lugar, ela desejará manipular as pessoas. O que significa manipular? Significa que, não importa o que aconteça na igreja, ela desejará intervir, interferir e fazer arranjos. Ela estabelecerá uma regra para você, e você terá que cumpri-la. Se você não cumprir, ela se irritará. Ela quer manipulá-lo: se ela o instruir a ir para o leste, você precisa ir para o leste, e, se ela o instruir a ir para o oeste, você precisa ir para o oeste. Ela tem esse desejo, e então age dessa forma — isso se chama manipulação. Essas pessoas querem tomar conta do destino de uma pessoa, tomar conta e controlar a vida, a mente, o comportamento e as preferências de uma pessoa, de modo que a mente, as ideias, as preferências e os desejos dessa pessoa estejam de acordo com o que elas dizem e com o que elas querem, em vez de estar de acordo com o que Deus diz — isso se chama manipulação. Elas sempre querem arranjar que as pessoas façam isso ou aquilo de acordo com a vontade delas, elas não agem com base nos princípios, mas com base em suas intenções e preferências. Elas não se importam com como você se sente, elas lhe dão ordens à força, e você tem que fazer o que elas mandam; se você não age de acordo com a vontade delas, elas tratam você e fazem você achar que não tem escolha e que não pode fazer nada contra isso. Você sabe, no coração, que está sendo enganado e controlado, mas, mesmo assim, você não sabe como discernir isso, muito menos ousa resistir. As ações delas não são o comportamento de Satanás? (Sim.) Isso é comportamento de Satanás. Satanás engana e controla as pessoas desse jeito, então um caráter satânico se manifesta nas pessoas como sempre tentar controlar e manipular os outros. Independentemente de conseguirem ou não atingir esse objetivo de controlar e manipular os outros, todas as pessoas têm esse tipo de caráter. Qual é esse caráter? (Crueldade.) Isso é crueldade. Por que se chama crueldade? Quais são as revelações claras desse caráter? Ele carrega um senso de coerção? (Sim.) Ele carrega um senso de coerção, o que significa que, não importa se você ouve ou não, não importa como você se sente, nem se você gosta ou entende, elas exigem à força que você as ouça e faça o que elas dizem, sem qualquer discussão, sem lhe dar a oportunidade de falar, e sem lhe dar nem um pouco de liberdade — isso não tem essa camada de significado? (Sim.) Isso se chama “ferocidade”, que é um dos aspectos da crueldade.[b] O outro aspecto da crueldade é o “mal”,[c] a que se refere o “mal”? Refere-se a pessoas que usam métodos de doutrinação e opressão coercivas para alcançar o resultado de controlar você e fazer com que você obedeça à manipulação delas, e assim se satisfazerem. Isso se chama “mal”. Em suas ações, Satanás quer impedir você de ter livre-arbítrio, de aprender a ponderar e a discernir, e de entender a verdade para que sua vida possa amadurecer. Satanás não permite que você faça essas coisas, e quer controlar você. Satanás não permite que você busque a verdade e entenda as intenções de Deus, e ele não traz você para diante de Deus, em vez disso ele traz você para diante dele mesmo e faz com que você o ouça, como se ele fosse a verdade, e tudo o que ele diz fosse correto, e como se ele fosse o centro de todas as coisas, então você é obrigado a ouvi-lo e a não tentar analisar se as palavras dele estão certas ou erradas. O caráter de manipular e controlar de forma coerciva e violenta o comportamento e a mente das pessoas é chamado de crueldade. Vocês não veem essas manifestações frequentemente no seu dia a dia? (Sim.) Quando entram em contato com elas, vocês percebem que elas são revelações de um caráter cruel? (Eu não percebia antes, mas agora entendo.) Se outras pessoas fazem tais coisas com vocês e revelam tal caráter, vocês podem senti-lo e discerni-lo, mas, se vocês mesmos fizerem tais coisas e revelarem tal caráter, vocês perceberão que isso é um problema? Vocês perceberão que “Esse tipo de caráter é cruel! Agir dessa forma é muito grave! Sempre ter o desejo e a ambição de dominar as pessoas, de controlá-las à força, está errado, é de Satanás, é um caráter satânico. Não posso agir assim, preciso buscar uma forma de tratar as pessoas e interagir com elas que esteja de acordo com a verdade”? Vocês alcançarão essa percepção? (Não.) Se vocês forem incapazes de perceber isso e revelarem frequentemente esse caráter, quais serão as consequências? Vocês sabem? (Os irmãos e irmãs não desejarão passar tempo comigo e me rejeitarão.) Essa é uma das consequências. Uma pessoa como essa não pode se dar harmoniosamente com os outros, e as pessoas sentirão uma grande aversão por ela. É como uma praga; assim que chega, todos precisam ir embora, e por quê? Porque ninguém quer ser controlado por ela. As pessoas acreditam em Deus e estão dispostas a seguir a Deus, e não estão dispostas a seguir Satanás, mas esse tipo de pessoa sempre quer controlar os outros, então como as pessoas podem não o rejeitar? Em primeiro lugar, ele será rejeitado com frequência pelos irmãos e irmãs e fará com que as pessoas o abominem. Se não conseguir se arrepender, tal pessoa pode nem mesmo ser capaz de cumprir seu dever adequadamente, ou por um longo período, porque ela não consegue cooperar harmoniosamente com os outros. Portanto, ela precisará ser eliminada. Além disso, quais são as outras consequências? (A vida da igreja será perturbada.) Essa é outra consequência. Essa pessoa se tornará uma ovelha negra entre os irmãos e irmãs e perturbará a vida da igreja. O que ela perderá pessoalmente por causa disso? (Ela será incapaz de crescer na vida.) Ela definitivamente será incapaz de crescer na vida, portanto qual será o resultado final? Certamente, ela será punida e eliminada. Alguém que sempre é rejeitado por seus irmãos e irmãs, que nunca cresce na vida e que sempre quer controlar as pessoas, fazer com que as pessoas o ouçam, tomar o lugar de Deus no coração delas e, no fim, é isolado, e que, ainda assim, não se arrepende e nunca muda, como Deus lidará com tal pessoa? Digam-Me, Deus salva os seres humanos ou os seres não humanos? (Os seres humanos.) Então, como Deus define uma pessoa desse tipo? (Como um não humano.) Deus define essa pessoa como um não humano, e Deus não a salva. Então, seu desfecho não está definido? Tal pessoa não tem esperança, não tem valor na vida. Ser definido por Deus como um não humano é tão lamentável!

Buscar entrada na vida exige examinar suas palavras, ações, pensamentos e ideias em todos os assuntos da vida diária, compreender seu estado e, então, compará-lo com a palavra de Deus, buscar a verdade e executar o máximo possível do que entender. No processo de praticar e experimentar, também é preciso examinar constantemente seu estado, procurando ver que outros estados negativos e outras coisas que o impedem de praticar a verdade permanecem no coração, e, depois de desenterrá-los, é preciso orar e suplicar a Deus para resolver esses estados anormais — isso garantirá que a pessoa possa colocar em prática as verdades que entende. Resolver constantemente estados negativos, noções e imaginações é a única forma de garantir que se possa colocar a verdade em prática. Independentemente do aspecto da verdade que está sendo colocado em prática, haverá certas dificuldades, e, quando o ambiente e o contexto mudarem, surgirão novas dificuldades. Além disso, as várias noções, imaginações e intenções adulteradas das pessoas podem impedi-las de praticar a verdade, por isso elas precisam se abrir e se comunicar com frequência com aqueles que entendem a verdade, e buscar uma senda para entrar na verdade realidade, e buscar as verdades princípios, a fim de garantir que possam praticar a verdade de acordo com as verdades princípios em vários ambientes e contextos, e em todos os tipos de questões. Entrar na verdade realidade só pode ser alcançado buscando e praticando a entrada dessa maneira. Se as pessoas não refletirem sobre si mesmas com frequência, elas não serão capazes de compreender seus estados e não saberão onde estão as dificuldades ao praticar a verdade e quão grandes são os obstáculos para ela, de modo que não serão capazes de garantir que possam colocar a verdade em prática. Somente aqueles que conhecem a si mesmos e têm uma compreensão de seus estados podem confiar em Deus e esperar Nele, e colocar a verdade em prática com facilidade. Aqueles que não conhecem a si mesmos sempre seguem regulamentos baseados em suas noções e imaginações, assim os obstáculos que enfrentam são numerosos, e suas dificuldades são grandes. Na verdade, a maior dificuldade que as pessoas enfrentam reside em seu caráter corrupto, seguido do não entendimento dos princípios de prática. Uma vez que esses dois problemas tiverem sido resolvidos, as pessoas terão facilidade de colocar a verdade em prática. Para se tornar alguém que se submete a Deus e entrar na verdade realidade, é preciso primeiro trabalhar em colocar a verdade em prática; se alguém é capaz de colocar vários aspectos da verdade em prática nas diferentes questões que encontra todos os dias, então ele já entrou na verdade realidade. Se você constantemente treinar dessa maneira, refletir sobre si mesmo e encontrar uma senda de prática na palavra de Deus, aos poucos você será capaz de resolver seu estado corrupto e terá uma senda para praticar e entrar na verdade. Ao mesmo tempo, você ganhará uma compreensão básica dos princípios para colocar todos os aspectos da verdade em prática. Quando uma pessoa tem um entendimento verdadeiro desses estados e de todos os aspectos da verdade, seu coração se sente realizado, e ela fica cada vez mais enriquecida; ela não mais parece entorpecida e estúpida, ou pobre e lamentável. Hoje em dia, a maioria das pessoas consegue falar um pouco sobre questões externas, mas, quando pedem que elas expressem pontos de vista corretos sobre questões de certo e errado, e que falem de seu entendimento dessas questões, bem como de seus métodos para lidar com elas, e de sendas de prática, a maioria das pessoas não tem uma compreensão clara e fica completamente vazia por dentro. Algumas pessoas podem dizer: “Tu estás enganado, não estamos completamente vazios por dentro. Sabemos que Deus tem soberania sobre a chuva, que é pela orquestração de Deus que as árvores brotam na primavera, que as leis ordenadas por Deus determinam quando os pássaros constroem seus ninhos e por que as várias flores são diferentes e têm tantas cores, e por que as folhas das árvores são verdes — essas são as leis da criação de todas as coisas por Deus e são ordenadas por Deus. Sabemos que deveríamos viver de acordo com as leis ordenadas por Deus, levantar-nos de manhã, ir para a cama à noite e fazer três refeições por dia, também sabemos que existem leis de nascimento, envelhecimento, doença e morte para os seres humanos, e que ninguém pode quebrá-las. Além disso, não nos queixamos de Deus — agradecemos a Deus por sermos capazes de viver hoje, e agradeceríamos igualmente a Deus se fosse para morrermos amanhã. Não somos empobrecidos, entorpecidos e estúpidos”. Meramente entender essas doutrinas é o mesmo que entender a verdade? É entrar na verdade realidade? (Não.) Entender essas coisas é apenas o primeiro passo, e elas também são coisas que as pessoas devem entender, mas o que elas precisam entender acima de tudo é como deveriam viver, segundo o que deveriam viver, e quais deveres deveriam desempenhar. Se você não consegue buscar a verdade para resolver seus caracteres corruptos, você não terá entrada na vida e não ganhará a verdade e vida, e esse tipo de fé em Deus não é vazio? Isso significa que você está completamente vazio por dentro. Outros dizem: “No passado, minha estatura era baixa, e eu não sabia que tudo que me acomete é orquestrado por Deus, e eu não sabia como ver, nem como lidar com essas coisas, e, quando essas coisas aconteciam, eu me sentia perdido e lidava com elas usando métodos humanos. Agora, entendo que todas as coisas que ocorrem todos os dias, por menores que sejam, são orquestradas por Deus, e que tudo é ordenado por Deus, e eu direi: ‘Deus, eu Te agradeço por Tua soberania, e estou disposto a colocar meu destino em Tuas mãos e à mercê de Tua orquestração; não quero me rebelar, quero ouvir Tuas palavras e certamente cumprirei bem meu dever e colocarei toda a minha devoção e todo o meu esforço nele!’. Entendo tudo isso, então como eu ainda poderia ser pobre e lamentável?”. Na verdade, eles são pobres e lamentáveis. Por que Eu digo isso? (Porque eles carecem de conhecimento de seu caráter satânico e de sua natureza essência; eles conseguem falar sobre tantas doutrinas espirituais, mas, quando algo acontece, eles ainda vivem de acordo com seu caráter satânico, e, após anos de crença em Deus, sua vida caráter não mudou nem um pouco.) O que eles entendem é apenas um falso manto espiritual que vestem; eles parecem ter a semelhança de um crente em Deus e a propriedade de um santo, e eles parecem ter dominado algumas teorias teológicas profundas e espirituais, mas o que eles entendem não é a verdade, mas apenas um tipo de teoria teológica. Isso não pode mudar a direção da vida de uma pessoa, nem a opinião de uma pessoa sobre as coisas, nem os princípios para os tratos mundanos, muito menos pode mudar o caráter corrupto de uma pessoa. Essas teorias teológicas, essas doutrinas espirituais não podem de forma alguma tornar normal o relacionamento de uma pessoa com Deus, ou capacitá-la a reconhecer seus caracteres corruptos, ou fazê-la livrar-se desses caracteres corruptos, muito menos capacitá-la, através da experiência da obra de Deus, a alcançar o ponto de conhecer e se submeter a Deus. Portanto, essas supostas palavras e doutrinas espirituais não trazem o menor benefício para as pessoas, mas apenas as tornam arrogantes e convencidas, e cada vez mais rebeldes e resistentes a Deus, pois essas coisas podres não têm nada a ver com a verdade, e todas elas são hipocrisia que deveria ser completamente abandonada e renunciada.

Neste momento, qual é a coisa crucial que os crentes em Deus precisam buscar? (Uma mudança de caráter.) Falar sobre muitas doutrinas pode mudar o caráter de uma pessoa? (Não.) O que, exatamente, é uma mudança de caráter? Uma mudança de caráter significa que a personalidade de uma pessoa muda e que ela fica incrivelmente tranquila, fácil de conviver e querida por todos? Uma mudança de caráter significa que a pessoa fica silenciosa e relutante em falar ou rir? Uma mudança de caráter significa que a pessoa fica curtida pelo tempo, experiente e madura? (Não.) Então, o que é uma mudança de caráter? Qual é a primeira coisa que deve ser entendida para mudar seu caráter? Em primeiro lugar, é preciso entender qual é a base para alcançar uma mudança de caráter, isto é, primeiro é preciso reconhecer o que a natureza essência do homem se tornou, e o que o caráter do homem se tornou depois que ele foi corrompido por Satanás. Isso capacitará você a reconhecer a verdade de sua corrupção. Por exemplo, algumas pessoas são especialmente enganosas, e essa enganação é sua natureza e, também, seu caráter; algumas pessoas são especialmente arrogantes, e essa arrogância é sua natureza e, também, seu caráter. Darei um exemplo. Digamos que, quando algo o acomete, você tem suas intenções. Quando essas intenções aparecem, o que é que está no controle? Em primeiro lugar, certamente não é sua personalidade que está no controle, nem sua origem familiar, e muito menos qualquer outra pessoa. Suas intenções estão sob o controle de seu caráter. Por isso, em primeiro lugar, você precisa examinar a si mesmo para descobrir que caráter é esse, se é arrogância, perversidade, crueldade ou intransigência. Depois de ter entendido isso, examine-se ainda mais para descobrir que estados esse caráter causará. Digamos, por exemplo, que seja enganação. Quando as pessoas empregam o engano, qual é seu motivo subjacente? Que objetivo elas estão tentando alcançar? É, sem exceção, alcançar fama, ganho e status; em suma, é para o bem de interesses próprios. E o que está na raiz da busca de interesses próprios? É que as pessoas veem os interesses próprios como sendo mais importantes que tudo o mais. Elas empregam o engano para se beneficiar, revelando o caráter enganoso delas. Como esse problema deveria ser resolvido? Primeiro, você precisa discernir e saber o que são interesses pessoais, o que exatamente eles podem trazer às pessoas, e quais são as consequências de buscá-los. Se você não conseguir ver isso claramente, então renunciar a eles será mais fácil dizer do que fazer. Se as pessoas não entendem a verdade, desistir de seus interesses é a coisa mais difícil para elas. Isso ocorre porque suas filosofias de vida são “cada um por si e o demônio pega quem fica por último” e “o homem morre pela riqueza como os pássaros, pela comida”. Claramente, elas vivem apenas para seus próprios interesses. As pessoas acham que, se não tiverem seus próprios interesses ou se os perderem, não conseguirão sobreviver, como se sua sobrevivência dependesse de seus próprios interesses. Portanto, a maioria das pessoas é cega para tudo, exceto para seus próprios interesses. Elas veem seus interesses como estando acima de tudo e vivem unicamente para seus próprios interesses. Elas não movem um dedo a menos que haja algo nisso para elas mesmas, e pedir que abram mão de seus próprios interesses é como pedir que abram mão de sua própria vida. Então, como exatamente as pessoas podem se tornar capazes de abrir mão de seus interesses? Elas devem aceitar a verdade. Somente quando entendem a verdade é que podem perceber bem a essência do interesse próprio e reconhecer claramente que buscar os próprios interesses é contrário a buscar a verdade, e nunca pode permitir que alguém ganhe a verdade e vida ou alcance a salvação; só então elas podem aprender a renunciar ao interesse próprio e rebelar-se contra ele, e tornar-se capazes de abrir mão do que amam. E, quando você de fato desiste do que ama e abandona seus interesses, você se sente mais firme e mais em paz no coração, e, ao fazê-lo, você terá vencido a carne. Suponha que você se agarra aos seus interesses e se recusa a desistir deles, e não aceita nem um pouco a verdade, e, por dentro, você diz: “Quero lucrar e nunca sofrer perdas, o que há de errado nisso? Deus não me puniu, e o que as pessoas podem me fazer?”. Ninguém pode fazer nada com você, mas, com essa fé em Deus, você acabará não ganhando a verdade e vida. Isso será uma enorme perda para você, você não será capaz de alcançar salvação. Existe algum arrependimento maior? É esse o resultado final de buscar seus interesses próprios. Se as pessoas só buscarem fama, ganho, status e interesses próprios, elas jamais ganharão a verdade e vida, e, no fim, serão elas que sofrerão uma perda. Deus salva aqueles que buscam a verdade. Se você não aceitar a verdade e se for incapaz de refletir sobre seus caracteres corruptos e de conhecê-los, você não se arrependerá verdadeiramente e não terá entrada na vida. Aceitar a verdade e conhecer a si mesmo são a senda para crescimento na vida e para alcançar salvação; são a oportunidade de vir para diante de Deus para aceitar Seu escrutínio, julgamento e castigo e para ganhar a verdade e vida. Se você desistir de buscar a verdade em prol de buscar reputação, status e seus interesses, isso equivale a desistir da oportunidade de aceitar o julgamento e o castigo de Deus e de alcançar salvação. Você está escolhendo fama, ganho e status e seus interesses, mas aquilo do que está desistindo é a verdade, e o que você está perdendo é a vida e a chance de ser salvo. O que é mais importante? Se você escolhe seus interesses e desiste da verdade, isso não é tolo? Para dizê-lo em termos coloquiais, isso é sofrer uma perda grande em prol de uma vantagem pequena. Fama, ganho, status, dinheiro e interesses pessoais são todos temporários, todos esvanecem como espirais de fumaça, enquanto a verdade e vida são eternas e imutáveis. Se as pessoas resolverem os caracteres corruptos que as fazem buscar fama, ganho e status, elas terão a esperança de alcançar a salvação. Além do mais, as verdades que as pessoas ganham são eternas; Satanás não pode tirar essas verdades das pessoas nem qualquer outra pessoa pode. Você renuncia a seus interesses, mas o que você ganha são a verdade e a salvação; esses resultados são seus, e você os ganhou para si mesmo. Se alguém opta por praticar a verdade, então, embora tenha perdido os interesses, ele está ganhando a salvação de Deus e a vida eterna; tais pessoas são as mais inteligentes. Se alguém desiste da verdade em nome de seus interesses, ele perde a vida e a salvação de Deus; tais pessoas são as mais tolas. O que uma pessoa escolhe — seus interesses ou a verdade — é incrivelmente revelador. Aqueles que amam a verdade escolherão a verdade; escolherão submeter-se a Deus e segui-Lo. Eles preferem abandonar seus interesses para buscar a verdade. Não importa quanto precisem sofrer, eles estão determinados a permanecer firmes em seu testemunho para satisfazer a Deus. Essa é a senda fundamental para praticar a verdade e entrar na verdade realidade.

Os caracteres corruptos estão profundamente enraizados em todas as pessoas, e ninguém é mais corrupto do que qualquer outro. As opiniões das pessoas sobre as coisas, noções, imaginações e o grau de rebeldia não diferem muito e são, em grande parte, iguais. Todas as pessoas vivem sob o poder de Satanás, e todas elas vivem segundo caracteres satânicos. O que é igual é que Deus dá a cada pessoa a mesma oportunidade, Deus tem a mesma atitude em relação a todos, e a provisão de Deus da verdade e da vida é a mesma para todos, portanto os padrões que Deus exige de cada pessoa também são os mesmos. Se você acha que você é irredimível, que é mais corrupto do que os outros, que Deus não o salvará porque você revelou alguns caracteres corruptos que os outros viram e aos quais são avessos, e se você se descarta como uma causa perdida, e não consegue reunir nem um pouco de entusiasmo, e não tem ânimo para fazer nada, e acha que não há sentido em viver, e que seria melhor se você morresse, que tipo de atitude é essa? Isso não é uma manifestação de maturidade e não é o que Deus quer ver; Deus não gosta desse tipo de pessoa nem desse tipo de atitude. No processo de buscar a verdade, as pessoas precisam reverter muitos estados incorretos, e precisam corrigir constantemente as perspectivas por trás das suas buscas, e vir constantemente para diante de Deus e pedir que Ele as escrutine, e pedir que Ele as esclareça e guie. Deus lhes dará ajuda e graça, e Deus conduzirá cada pessoa com paciência, bondade, misericórdia e perdão enormes. Por isso, vocês não deveriam duvidar das atitudes corretas das pessoas e do desejo de buscar a verdade e de ansiar por justiça e luz, tampouco deveriam duvidar da essência de Deus de salvar a humanidade e de ter misericórdia e perdão para com a humanidade. Vocês precisam se lembrar dessas palavras! Qual é o significado de dizer essas palavras às pessoas? Significa que elas não devem desistir de buscar a verdade em nenhum momento, que não devem se considerar causas perdidas ou ficar negativas. Quando cai em negatividade, você precisa pensar: por que Deus expressou tantas verdades? É para suprir ainda mais pessoas no entendimento da verdade e na resolução de seus problemas reais. Você não só ganha muito diretamente das palavras de Deus, mas também ganha muito quando comunica a verdade com seus irmãos e irmãs — isso não é igual a Deus suprir você nesse momento? Se você pensa assim e consegue sentir isso, então por que você quer desistir? Por que surgem queixas no seu coração? Por que você duvida da sinceridade de Deus em salvá-lo? As pessoas podem ser tolas, de baixa estatura e fracas, mas elas não podem perder a fé quando se trata da salvação. Espero que, um dia, quando Eu voltar a falar e a interagir com vocês, Eu veja que vocês não parecem pobres e lamentáveis, ou entorpecidos e estúpidos, mas que vocês obtiveram e ganharam algo. Vocês ouviram muito, viram muito, entenderam muito, mas, se vocês obtiveram a verdade ou não, e se vocês podem ser aperfeiçoados ou não, isso depende de sua busca. É um fato que, se alguém a buscar, ele pode obtê-la, mas, se ele não a ouvir e não a buscar, ele nunca a obterá. Contanto que busquem verdadeiramente a verdade e busquem o amor a Deus e uma mudança de caráter, como Pedro fez, vocês ganharão a aprovação de Deus; isso é certo.
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Notas de rodapé:

a. O texto original não contém a frase “há dois tipos diferentes: ‘obstinação’ e ‘dureza’”.

b. O texto original não contém a frase “que é um dos aspectos da crueldade”.

c. O texto original não contém a frase “O outro aspecto da crueldade é o ‘mal’”.


Somente buscando a verdade pode-se resolver as noções e os equívocos sobre Deus

Quando as pessoas começam a crer em Deus, elas não entendem a verdade e têm muitas noções e imaginações sobre Ele. Quando vocês já creram em Deus por vários anos, leram muitas de Suas palavras e ouviram muitos sermões, quantas dessas noções e imaginações foram resolvidas? Mesmo depois de crer em Deus por vários anos, algumas pessoas ainda têm noções sobre o julgamento, o castigo e a poda de Deus, enquanto outras podem ter noções ao ver a severidade das palavras de Deus. Essas coisas podem ser resolvidas buscando-se a verdade? Se vocês puderem buscar a verdade em tudo e usá-la para resolver quaisquer problemas que encontrem, então vocês são pessoas que buscam a verdade. Vocês são capazes de buscar a verdade para resolver problemas agora? Quando vocês encontram algo que gera noções, ou quando transgridem, como buscam a verdade para resolver isso? Quem pode falar sobre sua experiência com esse tipo de coisa? (Quando eu era líder, eu não fazia nenhum trabalho prático, apenas as tarefas que me faziam parecer bom, e eu sempre lutava por prestígio e status. Isso interrompia e perturbava o trabalho da igreja, e quando eu enfrentava ser podado, ainda tentava me justificar e não tinha reflexão e conhecimento verdadeiros, nem arrependimento e mudança. Mais tarde, a igreja me dispensou, mas meu coração ainda estava desafiador e insatisfeito, e eu sempre reclamava e dava vazão à negatividade. Os líderes me podaram por eu não aceitar a verdade nem um pouco e por resistir a Deus, o que é algo que ofende Seu caráter, e me disseram que, se eu ainda não me arrependesse, eu seria removido e eliminado. Eu não entendia a verdade naquela época e seriamente me equivocava sobre Deus. Embora eu nunca tenha dito que não acreditava em Deus, eu pensava que, como tinha ofendido a Deus, Ele definitivamente não me salvaria, então eu apenas labutaria. Depois disso, eu não prestei muita atenção em buscar a verdade, e foi só depois de, um dia, eu ouvir a comunhão de Deus que finalmente mudei.) Depois que mudou, você passou a ter uma senda correta de prática? O que faria se a mesma coisa acontecesse novamente? (Neste momento, eu não tenho uma senda de prática para esse aspecto.) Na verdade, todos esses problemas podem ser resolvidos com a verdade. Se as pessoas quiserem resolver seus mal-entendidos sobre Deus, então, por um lado, devem passar a conhecer seus próprios caracteres corruptos e dissecar e passar a conhecer os erros que cometeram, os desvios que tomaram e suas transgressões e negligências. Somente dessa forma elas serão capazes de ver claramente a própria natureza e ganhar conhecimento dela. Além disso, devem ver claramente por que elas seguem a senda errada e fazem tantas coisas que violam as verdades princípios, e qual é a natureza dessas ações. Mais ainda, devem entender exatamente quais são as intenções e as exigências de Deus para elas, por que elas são sempre incapazes de agir de acordo com os requisitos de Deus, e por que sempre vão contra Suas intenções e fazem o que gostam. Tragam essas coisas para diante de Deus e orem, entendam-nas claramente, e vocês poderão, então, mudar seu estado, mudar sua mentalidade e resolver seu mal-entendido sobre Deus. Algumas pessoas sempre abrigam intenções impróprias, não importa o que façam, sempre têm ideias malignas e não conseguem examinar se seu estado interior está certo ou não, nem o discernir de acordo com as palavras de Deus. Essas pessoas estão confusas. Uma das características mais claras de uma pessoa confusa é que, depois de fazer algo ruim, ela permanece negativa quando enfrenta ser podada, chegando até a se entregar ao desespero e a determinar que está acabada e não pode ser salva. Esse não é o comportamento mais lamentável de uma pessoa confusa? Uma pessoa confusa não consegue refletir sobre si mesma de acordo com a palavra de Deus e não consegue buscar a verdade para resolver problemas quando enfrenta dificuldades. Isso não é estar muito confuso? Entregar-se ao desespero pode resolver problemas? Lutar constantemente contra a negatividade pode resolver problemas? As pessoas deveriam entender que, se cometerem um erro ou tiverem um problema, elas deveriam buscar a verdade para resolvê-lo. Elas precisam primeiro refletir e entender por que cometeram o mal, quais foram a intenção e o ponto de partida de fazer o mal, por que queriam fazer o mal e qual era o objetivo delas, e se alguém as encorajou, incitou ou desorientou para fazer o mal ou se elas o fizeram conscientemente. Essas questões devem ser consideradas e compreendidas de forma clara, e então elas poderão saber quais erros cometeram e o que elas mesmas são. Se você não consegue reconhecer a essência do seu malfeito nem aprender uma lição com ele, então o problema não pode ser resolvido. Muitas pessoas fazem coisas ruins e nunca refletem sobre si mesmas nem passam a se conhecer, então tais pessoas podem realmente se arrepender? Existe alguma esperança de salvação para elas? A humanidade é a prole de Satanás e, independentemente de ter ofendido ou não o caráter de Deus, a natureza essência dela é a mesma. As pessoas deveriam refletir sobre si mesmas e se conhecer mais, ver claramente até que ponto se rebelaram contra Deus e resistiram a Ele, e se ainda podem aceitar e praticar a verdade. Se virem isso claramente, saberão quanto perigo estão correndo. Na verdade, com base em sua natureza essência, todos os humanos corruptos estão em perigo; é necessário muito esforço para aceitarem a verdade, e não é fácil para eles. Algumas pessoas cometeram o mal e revelaram sua natureza essência, enquanto outras ainda não cometeram o mal, mas não são necessariamente melhores que as outras — elas simplesmente não tiveram a situação ou a oportunidade de fazer o mal. Já que você tem essas transgressões, deve estar claro em seu coração qual atitude você deveria ter agora, de que deveria prestar contas diante de Deus e o que Ele quer ver. Você deve descobrir essas coisas por meio da oração e da busca; então saberá como deveria buscar no futuro, e não será mais influenciado nem constrangido pelos erros que cometeu no passado. Você deve trilhar a senda adiante e desempenhar seu dever como deveria, e não se entregar mais ao desespero; você deve emergir completamente da negatividade e do mal-entendido. Por um lado, desempenhar seu dever agora é para compensar suas transgressões e sua negligência do passado; essa é uma abordagem negativa e não é muito desejável, mas, no mínimo, essa é a mentalidade que você deveria ter. Por outro lado, você deve cooperar de forma positiva e proativa, fazer o máximo para desempenhar bem o dever que tem que desempenhar e cumprir suas responsabilidades e obrigações. Isso é o que um ser criado deveria fazer. Não importa se você tem quaisquer noções sobre Deus, ou revela corrupção ou ofende Seu caráter, você deve resolver tudo isso refletindo sobre si mesmo e buscando a verdade. Você deve aprender com seus fracassos e emergir completamente da sombra da negatividade. Quando você entender a verdade e for liberto, não sendo mais constrangido por nenhuma pessoa, evento ou coisa, você terá a fé para seguir a senda adiante. Depois que você alcançar alguns ganhos e algum progresso na vida, e não tiver mais nenhuma noção sobre Deus, você entrará pouco a pouco na trilha correta da crença em Deus.

Uma pessoa pode ter transgredido, no passado, ou se desviado, mas não é, de fato, uma pessoa extremamente ardilosa ou maligna; é só que ela foi muito arrogante, tão arrogante que ficou irrazoável. Pode ter perdido o controle e não conseguido se conter, e acabou fazendo coisas que Deus abomina e despreza, e causam repulsa até nela mesma. Mas, tendo seguido até agora, ela deve ter feito algum progresso. Se poderá ou não permanecer no futuro, Deus é que determinará com base em seu comportamento atual, bem como em sua atitude atual em relação a Ele e a seu dever. Alguém pode dizer: “Cometi transgressões graves no passado, mas depois passei a entender a verdade. Eu realmente me arrependo das minhas transgressões, mas não posso apagar o que fiz, mesmo que agora eu coloque a verdade em prática. Eu sempre sinto que estou contaminado, e meu coração não sabe se Deus me quer ou não”. Esse é um veredicto que você dá sobre si mesmo, não é um veredicto de Deus. Seu veredicto não representa o de Deus, nem sua atitude representa a Dele. Você precisa entender qual é a atitude de Deus e qual é Seu padrão mínimo com relação a todo ser humano corrupto e àqueles que podem ser salvos. Vocês têm clareza sobre isso? O que Deus vê é a atitude, a determinação e a resolução da pessoa em buscar a verdade. Ele não Se importa com quem você era antes, quais foram suas transgressões ou quanto você se despendeu, ofereceu ou sofreu. Deus não olha essas coisas. Alguém pode dizer que acredita em Deus e que já foi preso oito vezes, e Deus diz: “Eu não olho essas coisas a seu respeito. Só vejo como você se comporta agora, se é alguém que busca a verdade, se deu testemunho enquanto estava na prisão, que coisas você ganhou, se conhece a Deus e se entrou nas verdades realidades”. Esse é o resultado que Deus deseja. Algumas pessoas dizem: “Eu transgredi e me desviei, mas agora reconheço isso e, depois de uma profunda reflexão, estou disposto a me arrepender e decidido a desempenhar bem meu dever, a não ser perfunctório e a fazer meu melhor para satisfazer a Deus, retribuir Seu amor e compensar meus erros do passado. Quero buscar e praticar a verdade enquanto desempenho meu dever. Não vou apenas me esforçar ou labutar, vou procurar colocar a verdade em prática, viver a semelhança humana e honrar a Deus desempenhando bem meu dever”. Com essa atitude, Deus ainda olhará suas transgressões? Não, não olhará. Portanto, você precisa ter certeza disso no coração, para que não seja mais constrangido por transgressões do passado. Algumas pessoas vivem constrangidas por transgressões do passado e pensam: “Não há nenhuma possibilidade de Deus perdoar algo que ofenda Seu caráter. Seu coração já me detestou e rejeitou há muito tempo, não adianta eu buscar a verdade”. Que tipo de atitude é essa? Isso é desconfiar de Deus e entendê-lo mal. Na verdade, antes mesmo de fazer algo que ofendesse o caráter de Deus, você já tinha uma atitude desrespeitosa, irreverente e perfunctória para com Ele, e não O tratava como Deus. As pessoas revelam seus caracteres satânicos em momentos de ignorância ou impulsividade, e, se não houver ninguém para discipliná-las ou impedi-las, elas cometem transgressões. Depois que suas transgressões acarretam consequências, elas não sabem se arrepender e ainda ficam incomodadas. Preocupam-se com seu desfecho e destinação futuros e carregam todas essas coisas no coração, sempre pensando: “Estou acabado e arruinado; vou me considerar um caso perdido. Se um dia Deus não me quiser e me detestar completamente, a pior coisa que pode acontecer é eu morrer. Estou à mercê da orquestração de Deus”. Por fora, elas falam sobre se colocar à mercê da orquestração de Deus e se submeter a Seus arranjos e a Sua soberania, mas qual é seu estado real? É de resistência, intransigência, falta de arrependimento. O que significa não se arrepender? Significa se apegar às próprias ideias, sem aceitar nem acreditar em nada do que Deus diz, sempre pensando: “As palavras de exortação e conforto de Deus não são para mim, são para outras pessoas. Estou acabado, já fui descartado, não tenho nenhum valor — Deus já desistiu de mim há muito tempo e, por mais que eu confesse meus pecados, ore ou chore de remorso, Ele nunca me dará outra chance”. Que atitude é essa, quando as pessoas avaliam e duvidam de Deus no coração? É uma atitude de confissão e arrependimento? Obviamente não. Esse tipo de atitude representa um tipo de caráter — intransigência, uma intransigência inacreditável. Externamente, elas parecem particularmente presunçosas, não ouvem ninguém, entendem toda doutrina, mas não praticam nada. Na verdade, elas têm um caráter intransigente. Do ponto de vista de Deus, a intransigência é submissão ou rebeldia? É rebeldia, claro. Elas, no entanto, sentem que foram muito injustiçadas: “Eu amava tanto a Deus, mas Ele não pode deixar de lado um pequeno erro que cometi, e agora meu desfecho está perdido. Deus deu um veredicto a pessoas como eu. Eu sou Paulo”. Deus disse que você era Paulo? Deus não disse isso. Você é que diz que é Paulo — de onde vem isso? Você diz que será derrubado por Deus, punido e enviado para o inferno. Quem determinou esse desfecho? Você mesmo determinou, obviamente, pois Deus nunca disse que você será enviado para o inferno quando Sua obra for concluída e que você não poderá entrar no reino dos céus. Contanto que Deus não diga que o detesta e rejeita, você tem a chance e o direito de buscar a verdade, e precisa simplesmente aceitar o julgamento e o castigo das palavras de Deus. Você precisa ter esse tipo de atitude, pois essa é a atitude de aceitar a verdade e a salvação de Deus, e é a atitude do verdadeiro arrependimento. Você sempre se apega a suas noções, imaginações e equívocos; você já está cheio dessas coisas e ocupado com elas, e até determinou que Deus não o salvará, e então abrigou uma mentalidade perfunctória ao desempenhar seu dever, uma mentalidade de quem se considera sem esperança, uma mentalidade negativa e passiva, uma mentalidade de viver apenas o dia de hoje, uma mentalidade de só enrolar. Você consegue ganhar a verdade? Você não conseguirá ganhar a verdade com essa mentalidade e não será salvo. Uma pessoa assim não é lamentável? (Sim, ela é.) O que a levou a ser tão lamentável? A ignorância. Quando as coisas acontecem, ela não busca a verdade, mas sempre estuda e especula, e até quer investigar as palavras de Deus para ver quais foram ditas sobre a situação dela, qual é a atitude de Deus, como Ele dá veredictos e qual será o desfecho dela — e, com isso, determina qual será o resultado da questão. Essa abordagem é de quem busca a verdade? Certamente não. Essa pessoa permite que as palavras de condenação e maldição de Deus pesem sobre seus ombros, vivendo na negatividade — que parece ser fragilidade, debilidade e negatividade, mas na verdade é um tipo de resistência. Qual é o caráter por trás da resistência? É a intransigência. Aos olhos de Deus, esse tipo de intransigência é um tipo de rebeldia, e é o que Ele mais detesta. Se Deus não quisesse salvar você, por que Ele lhe diria tantas verdades, lhe daria tantas sendas de prática ou o exortaria com palavras tão sinceras? No entanto, você ainda diz que Deus não vai salvá-lo. Qual é a base para isso? O coração de Deus sempre espera que as pessoas se arrependam, mas são as pessoas que nem sequer se dão uma chance. Qual é o problema aqui? É que a natureza humana é enganosa demais. As pessoas não acreditam em Deus nem em Suas palavras, e essa é a atitude com a qual elas O tratam. Alguém pode dizer: “Deus é fiel, e em Suas palavras há julgamento, exposição, condenação, maldições, misericórdia e perdão. Sei que todas essas palavras representam o caráter de Deus, mas não sei quais se referem à minha situação. Sempre sinto que as palavras de condenação e maldição de Deus são destinadas a mim, enquanto Suas palavras de bênção e aprovação são destinadas àqueles que buscam a verdade. De qualquer maneira, estou acabado”. Pessoas como essa têm esse tipo de atitude presunçosa do início ao fim e usam isso como desculpa para dizer que Deus não as salvará. Elas pensam: “Já que Tu não me salvarás, Deus, então é melhor que eu seja perfunctório no desempenho do meu dever. Se Tu não me darás nenhuma recompensa, por que devo me esforçar tanto?”. A mentalidade das pessoas muda e fica irrazoável. Elas não aceitam a verdade, mas usam suas intenções, estado negativo e imaginações, especulações e desculpas humanas para se opor a Deus e lutar contra Ele. Vivem em negatividade, não estão interessadas em buscar a verdade nem em comunicá-la, e são indiferentes a colocá-la em prática ou a ser uma pessoa honesta. Adotam uma atitude evasiva em relação à verdade e, mesmo agora, não despertaram; ainda vivem em um estado negativo. Deus diz que esse tipo de pessoa é o mais lamentável. Do começo ao fim, são sempre as pessoas que lutam contra Deus, que especulam sobre Ele e O entendem mal, e se atormentam com negatividade por meio de suas noções e imaginações humanas. Elas se afastam de Deus, mas ainda querem explorá-Lo e fazer um trato com Ele, sem demonstrar o menor arrependimento. Isso não é algo que infligem a si mesmas? Como diz a letra, elas “se sentam no banquete, mas passam tamanha fome”. É absolutamente lamentável. Deus concede abundância ao homem, mas o homem ainda assim continua mendigando com uma tigela quebrada. Esse não é um mendigo que merece sofrer?

Desde o início, tenho exortado vocês com frequência de que cada um de vocês deve buscar a verdade. Enquanto houver a chance de fazê-lo, não desistam; buscar a verdade é a obrigação, a responsabilidade e o dever de cada pessoa, e a senda que cada pessoa deve trilhar, como também a senda que todos que querem ser salvos devem trilhar. No entanto, ninguém presta atenção nisso — ninguém acha que é uma questão de importância; acreditam que é mero jargão, e cada pessoa pensa o que quer. Desde o início até hoje, embora haja muitos que seguram livros das palavras de Deus em suas mãos e os leem, que ouvem sermões, que parecem todos ter aceitado o julgamento e o castigo de Deus e Sua orientação enquanto desempenham seus deveres, um relacionamento entre o homem e Deus não foi, de fato, estabelecido, e todas as pessoas vivem segundo suas imaginações, noções, seus equívocos e especulações, e até vivem todo dia em dúvida e negatividade, e abordam as palavras, a obra e a orientação de Deus com base nessas coisas. Se você vive em tais estados, como pode se livrar da negatividade? Como pode se livrar da rebeldia? Como pode se livrar da mentalidade e da atitude de engano e perversidade ou das especulações e dos equívocos com que aborda a comissão e o dever que Deus lhe deu? Certamente, não é possível livrar-se delas. Portanto, se você deseja embarcar numa trilha de buscar e praticar a verdade e de entrar na verdade realidade, você deve vir imediatamente para diante de Deus, orar a Ele e buscar Suas intenções — e entender Seus desejos é o que mais importa. É impraticável demais viver sempre em meio a noções e imaginações; você precisa aprender a refletir sobre si mesmo em todas as questões e a reconhecer quais caracteres corruptos você ainda tem que precisam ser purificados, quais coisas o estão impedindo de colocar a verdade em prática, que equívocos ou noções você tem sobre Deus, e o que Ele faz que não está de acordo com suas noções, mas faz com que você duvide e tenha equívocos sobre Ele. Se refletir sobre si mesmo desse modo, você poderá descobrir quais problemas ainda tem que precisam ser resolvidos por meio da busca da verdade, e, se você praticar desse modo, sua vida crescerá rapidamente. Se você não refletir sobre si mesmo, mas sempre abrigar noções e equívocos sobre Deus no coração, sempre insistir nas próprias ideias, sempre pensar que Deus o decepciona ou não é justo com você, e sempre se apegar a seu raciocínio, então seus equívocos sobre Deus só se aprofundarão e seu relacionamento com Ele ficará cada vez mais distante, enquanto a rebeldia e a oposição de seu coração a Ele crescerão cada vez mais. É perigoso quando seu estado fica tão ruim, pois isso afetará muito a eficácia com que você desempenha o seu dever. Você só conseguirá encarar seu dever e responsabilidade com uma atitude desleixada, perfunctória, irreverente, rebelde e resistente, e qual é o resultado final? Isso o levará a ser perfunctório no desempenho do seu dever, a ser enganoso e resistente a Deus. Você não será capaz de ganhar a verdade nem de entrar nas verdades realidades. Qual é a causa principal desse resultado? É o fato de as pessoas ainda terem noções e equívocos sobre Deus no coração, e de esses problemas práticos não estarem resolvidos. Portanto, sempre haverá um abismo entre as pessoas e Deus. Portanto, se as pessoas querem vir diante de Deus, então, elas precisam primeiro refletir sobre os equívocos, as noções, as imaginações, as dúvidas ou as especulações que têm sobre Ele. Todas essas coisas precisam ser examinadas. Ter noções ou equívocos sobre Deus de fato não é uma questão simples, pois toca a atitude das pessoas em relação a Ele, bem como sua natureza essência. Se as pessoas não buscarem a verdade para resolver essas noções e equívocos, essas coisas não se desvanecerão no ar. Mesmo que elas não afetem o desempenho do seu dever ou a busca da verdade, quando algo acontecer, ou em circunstâncias especiais, elas voltarão a aparecer para perturbar sua mente e o desempenho do seu dever. Portanto, se você tiver noções e equívocos, precisa se apresentar diante de Deus e refletir sobre si mesmo, buscar a verdade e entender claramente a causa principal e a essência do motivo pelo qual essas noções e equívocos surgem nas pessoas. Somente então eles podem desaparecer, seu relacionamento com Deus pode ser normal, e sua vida pode se desenvolver gradualmente. O fato de as pessoas terem muitas noções e equívocos sobre Deus prova que a humanidade resiste a Ele e é incompatível com Ele. Somente resolvendo continuamente essas noções e equívocos é que o abismo entre as pessoas e Deus pode aos poucos se fechar. Elas serão capazes de se submeter a Deus e ter mais fé Nele. Com mais fé, sua prática da verdade será muito menos adulterada, e haverá muito menos adulterações e obstáculos em sua busca pela verdade.

Que pessoas são menos adulteradas ao desempenhar seus deveres e tramam menos em seu próprio benefício? (As pessoas mais simples, aquelas que não entendem Deus de maneira equivocada.) Esse é um tipo de pessoa, mas há também aquelas que são honestas, pessoas de bom coração, que buscam mais a verdade — essas pessoas são menos adulteradas quando desempenham seus deveres. Aquelas que têm equívocos ou imaginações sobre Deus, ou que têm desejos ou exigências extravagantes com relação a Ele são extremamente adulteradas no desempenho de seus deveres. Querem prestígio, status e recompensas, e, se alguma grande recompensa ainda estiver distante e fora de alcance, elas ponderarão: “Já que não posso obter isso neste momento, terei que esperar e aguentar firme. Mas eu deveria pelo menos obter algum benefício agora ou, no mínimo, um pouco de status. Primeiro, vou me esforçar para ser um líder na igreja, para ser responsável por dezenas de pessoas. É muito glamouroso viver cercado de pessoas o tempo todo”. E assim aparece essa adulteração em sua crença em Deus. Se você não desempenhou nenhum dever nem realizou algo prático para a casa de Deus, você sentirá que não é uma pessoa qualificada, então esses pensamentos não surgirão em você. Mas, quando você for capaz de fazer alguma coisa e sentir que é um pouco superior à maioria das pessoas e que pode pregar algumas doutrinas, esses pensamentos surgirão. Por exemplo, na ocasião em que um líder for eleito, caso acredite em Deus há apenas um ou dois anos, você sentirá que sua estatura é baixa, que não é capaz de pregar nenhum sermão e que não é qualificado, então você se afastará durante a eleição. Depois de três ou cinco anos de crença, você será capaz de pregar algumas doutrinas espirituais, então, quando chegar a hora de eleger um líder novamente, você se candidatará a esse cargo e orará: “Ó Deus! Eu suporto um fardo, estou disposto a ser líder na igreja e a considerar Tuas intenções. Mas, independentemente de eu ser eleito ou não, estou sempre disposto a me submeter aos Teus arranjos”. Você dirá que está disposto a se submeter, mas, no coração, pensará: “Mas seria ótimo se Tu me deixasses ser líder!”. Se você tiver essa exigência, Deus a satisfará? Certamente não, porque essa sua exigência não é um pedido legítimo, mas um desejo extravagante. Mesmo que você diga que quer se tornar líder para poder mostrar consideração pelo fardo de Deus, usando essa desculpa como justificativa e achando que isso está de acordo com a verdade, o que você pensará quando Deus não satisfizer sua exigência? Que manifestações você apresentará? (Entenderei mal a Deus e me perguntarei por que Ele não me satisfez quando eu só queria mostrar consideração por Seu fardo. Vou ficar negativo, resistente, e vou reclamar.) Você ficará negativo e pensará: “A pessoa que eles elegeram não acredita em Deus há tanto tempo quanto eu, não é tão instruída quanto eu, e seu calibre é pior do que o meu. Eu também sou capaz de pregar sermões, então em que aspecto ela é melhor do que eu?”. Você ficará ponderando o tempo todo, mas não conseguirá entender, então lhe surgirão noções, e você julgará Deus como injusto. Isso não é um caráter corrupto? Você ainda será capaz de se submeter? Não. Se você não tivesse esse desejo de ser líder, pudesse buscar a verdade e possuísse autoconsciência, você diria: “Não me importo em ser apenas um seguidor comum. Não possuo a verdade realidade, sou de humanidade mediana e não sou muito eloquente. Tenho um pouco de experiência, mas não sou capaz de realmente falar sobre isso. Quero falar mais a respeito, mas não consigo me explicar com clareza. Se eu falar mais, é provável que as pessoas se cansem de me ouvir. Estou muito aquém dessa posição. Não estou apto para ser líder e devo apenas continuar aprendendo com os outros, desempenhar meu dever da melhor maneira possível e buscar a verdade com os pés no chão. Um dia, quando eu tiver estatura e estiver apto a liderar, não recusarei se for eleito por meus irmãos”. Esse é o estado de espírito correto. Se um dia seus irmãos o considerarem apto para ser líder e o elegerem, será com certeza porque Deus permitiu, então você lideraria ou não? (Sim, eu lideraria, eu me submeteria.) Como você se submeteria? Diga o que você pensaria: “Acho que sou capaz disso. Ninguém é melhor do que eu, portanto com certeza sou capaz. Seria Deus movendo meus irmãos para me elegerem. Entre todas essas pessoas, eu sou a que acredita em Deus há mais tempo, tenho a idade certa, tenho alguma experiência na sociedade e tenho capacidade de trabalhar, sou eloquente e instruído, desempenhei todos os tipos diferentes de deveres e tenho alguma experiência. Sou adequado em todos os aspectos. Se meus irmãos estiverem sob a minha liderança, a vida de igreja definitivamente se desenvolverá e continuará melhorando”. Então, a arrogância surge em você. Há alguma razão nisso? O que você fará em seguida? Você fará coisas malignas e ruins, e então terá de ser podado e enfrentar julgamento e castigo. O estado de espírito de alguém é importante? (Sim, é.) Não importa o que faça, você precisa refletir e entender seus motivos, seu ponto de origem, suas intenções, seus objetivos e todos os seus pensamentos, de acordo com a verdade, e determinar se estão certos ou errados. Todas essas coisas devem ter as palavras de Deus como fundamento e base, para que você não siga a senda errada. Não importa o que você queira fazer ou o que busque, ore ou peça diante de Deus; isso tem de ser legítimo e razoável, precisa ser algo que possa ser colocado em pauta e aprovado por todos. Não faz sentido buscar e orar por coisas que não podem ser mostradas. Não importa quanto você ore por essas coisas, será inútil.

As pessoas estão sempre adulteradas ao desempenhar seus deveres; estão sempre adulteradas com intenções e preferências próprias. Então, será que as pessoas se deixam adulterar deliberadamente? Não, isso é involuntário. O número de adulterações que uma pessoa tem depende de seus caracteres e de sua busca. Se uma pessoa busca a verdade, ela terá menos intenções, motivos egoístas, desejos e estados negativos ao desempenhar seu dever. Se não buscar a verdade, ela terá mais adulterações e provavelmente ficará negativa quando se deparar com fracassos ou contratempos, às vezes vai até tropeçar numa única frase. Vocês sempre falam sobre “sentirem-se atormentados por orgulho, status e afeto” — vocês se sentem atormentados por tudo, o dia todo. Isso é irracional. As pessoas geralmente são dominadas por sua natureza satânica, vivem sob o controle de seus caracteres satânicos e têm todos os tipos de desejos extravagantes, mas não buscam a verdade para resolvê-los. Independentemente do tipo de corrupção que revelam, elas sempre se sentem negativas e atormentadas. Se você se sente atormentado, então está em apuros; sempre que alguém menciona que se sente atormentado, isso nunca é bom. Por quê? A própria palavra “atormentado” nem mesmo se justifica — as pessoas só se sentem atormentadas em circunstâncias especiais; essa não é uma manifestação que quem busca a verdade costuma exibir. Há algo errado em sempre se sentir atormentado, há um problema com pessoas assim — trata-se de um estado de negatividade e resistência. Além disso, usar a palavra “atormentado” dessa maneira é incorreto e inadequado. Por que as pessoas que se sentem atormentadas o tempo todo nunca obtêm resultados disso no final? É porque elas não buscam a verdade, mas, em vez disso, são sempre negativas e resistentes, opondo-se a Deus. O resultado disso é que elas sofrem muito, mas não ganham nada. As pessoas que amam a verdade sempre se submeterão à soberania e ao arranjo de Deus, quaisquer que forem as dificuldades ou os problemas que encontrarem. Elas aceitarão as orquestrações de Deus, se apresentarão a Ele para buscar a verdade e trilharão o caminho da busca da verdade. Não se sinta atormentado sem uma boa razão, pois isso não o levará a lugar nenhum. Por exemplo, você se sente atormentado pelo afeto, mas será que consegue se livrar dele? Você se sente atormentado pelo status, mas será que você tem uma visão real do que é status? Você se sente atormentado por seu futuro e destino, mas será que consegue se libertar dos constrangimentos do seu futuro e do seu destino? Você consegue deixar de lado seu desejo por bênçãos? (Não, não consigo.) Então, como você pode resolver esses problemas? Todos eles devem ser resolvidos pela busca da verdade. Buscar a verdade pode resolver as exigências irrazoáveis e os desejos extravagantes das pessoas, bem como seus equívocos sobre Deus e suas imaginações, especulações, dúvidas e veredictos sobre Ele. As pessoas ainda se sentirão atormentadas quando todos esses estados forem resolvidos? Todos esses estados de tormento não desaparecerão, simplesmente? Nesse momento, como serão seus pensamentos, pontos de vista, atitude e estado? Você será capaz de se submeter e esperar, e não lutará contra a soberania e o arranjo de Deus, nem se rebelará contra Ele ou O julgará. Além disso, quando a mão de Deus cair sobre você ou Ele lhe orquestrar um ambiente, você será capaz de cooperar ativamente e se submeter a Ele em vez de resistir ou fugir, e nem pensará em escapar. Você terá mais e mais desses estados positivos, e isso prova que você está buscando a verdade. No entanto, se essas coisas negativas ocuparem constantemente sua mente e influenciarem suas ações, pensamentos e ideias diárias, além de afetarem seu estado, isso prova que você não busca a verdade e acabará sendo eliminado.

Quando muitas pessoas desempenham seu dever, elas estão sempre adulteradas em suas intenções, elas sempre tentam se distinguir, sempre gostam de ser elogiadas e encorajadas, e quando fazem algo bem, sempre querem alguma compensação ou recompensa; sem recompensa, elas são indiferentes em relação ao desempenho dos deveres, e se não há ninguém para observá-las ou encorajá-las, elas ficam negativas. São instáveis como crianças. O que está acontecendo aqui — por que tais pessoas sempre ficam adulteradas em suas intenções em seus deveres e nunca conseguem deixá-las de lado? Isso se deve principalmente ao fato de não aceitarem a verdade; como resultado, não importa como você lhes comunique a verdade, elas são incapazes de deixar essas coisas de lado. Se esses problemas nunca são resolvidos, com o passar do tempo, elas facilmente ficam negativas e cada vez mais indiferentes em relação ao desempenho do seu dever. Quando veem palavras de Deus sobre ser aprovado ou abençoado, elas são motivadas um pouco, e ficam um pouco entusiasmadas; mas se ninguém comunica a verdade a elas, se ninguém as motiva ou elogia, elas ficam indiferentes. Se as pessoas as enaltecem, aplaudem e elogiam, elas acham que são muito maravilhosas e, no coração, têm certeza de que Deus as está protegendo e abençoando. Em tempos como esses, seus desejos de se destacar das multidões são alcançados e satisfeitos, sua intenção de ser abençoadas é temporariamente mitigada, e seus talentos e habilidades foram usados, o que lhes traz reputação. Elas ficam tão felizes que saem pulando pela rua com o rosto radiante. Esse é o efeito de buscar a verdade? (Não.) Isso é simplesmente seus desejos sendo satisfeitos. Que caráter é esse? Esse é um caráter arrogante. Elas não têm o mínimo de autoconsciência, mas têm desejos extravagantes. Se são confrontadas com alguma adversidade ou dificuldade, ou se seu orgulho e vaidade não são satisfeitos, ou se seus interesses são minimamente comprometidos, elas ficam negativas e caem. Antes, eram altivas como gigantes, mas, em poucos dias, desmoronaram num monte de poeira — a diferença é enorme. Se são pessoas que buscam a verdade, como puderam ruir tão rapidamente? É evidente que pessoas que desempenham seus deveres com base em zelo, desejos e ambição são muito fracas; quando se deparam com algum contratempo ou fracasso, elas caem. Quando veem que suas imaginações não dão em nada, seus desejos não são satisfeitos e elas não têm nenhuma esperança de serem abençoadas, elas caem imediatamente. O que isso mostra é que, independentemente de quão entusiasmadas elas eram com seus deveres na época, não era porque elas entendiam a verdade. Elas estavam desempenhando seu dever com o desejo de ser abençoadas e por causa do zelo. Não importa quão zelosas as pessoas sejam ou quantas palavras e doutrinas sejam capazes de pregar, se não forem capazes de praticar a verdade, se não conseguirem desempenhar seus deveres de acordo com os princípios, se só confiarem no zelo, elas não serão capazes de durar muito e, quando confrontadas com tribulação ou desastre, não conseguirão permanecer firmes e cairão. Algumas pessoas simplesmente desmoronam quando se deparam com fracassos ou contratempos, outras desmoronam quando são podadas, enquanto outras desmoronam quando são disciplinadas. Aqueles que não possuem a verdade sempre caem dessa maneira, ao encontrar o primeiro obstáculo. Então, quais são as manifestações de uma pessoa que busca a verdade? (Não importa o tipo de refinamento que enfrente, embora possa estar sofrendo muito, ela não fica negativa. Ela buscará a verdade e se submeterá à soberania e ao arranjo de Deus.) Não ficar negativo é uma manifestação, mas vocês não enxergaram a manifestação principal: as pessoas que buscam a verdade não são impedidas ou afetadas no desempenho de seus deveres, independentemente das dificuldades, dores ou fraquezas que experimentem. Aqueles que não buscam a verdade são entusiastas no desempenho de seus deveres quando estão felizes; não importa quanto sofram, eles não se sentem exaustos e são capazes de deixar de lado todos os assuntos pessoais e se manter firmes em seus deveres. Mas é diferente quando estão infelizes. Eles se sentem muito cansados até mesmo quando realizam um pouco de trabalho, e, se sofrem um pouco, reclamam e sempre pensam em voltar para casa para viver a própria vida e enriquecer, e em buscar uma saída para si mesmos. Mas aqueles que buscam a verdade pensam: “Não importa quanto eu sofra, preciso desempenhar bem meu dever e retribuir o amor de Deus. Somente desempenhando bem meu dever terei consciência e razão, e serei digno de ser chamado de humano”. Além de se concentrarem em desempenhar bem seus deveres, eles são capazes de comer e beber as palavras de Deus e comunicar a verdade com seus irmãos, independentemente dos problemas que enfrentam, e buscam a verdade para resolver suas dificuldades. Eles estão sempre ponderando sobre essas coisas: “Como posso resolver esse estado? Onde está o problema? Por que me sinto negativo? Por que estou sendo podado? De que maneira errei ao fazer isso? Onde estava meu erro? Esse é um problema de caráter, não sou proficiente nessa área ou abrigo algumas de minhas próprias intenções?”. Eles obtêm resultados depois de examinar essas coisas por alguns dias e percebem que o trabalho da igreja foi prejudicado porque abrigaram intenções próprias, temeram ofender os outros e não consideraram os interesses da casa de Deus. Que atitude você precisa adotar depois de chegar a esse tipo de conclusão? Como você deve resolver esse problema? Você precisa aceitar o julgamento, o castigo e a poda das palavras de Deus, refletir sobre si mesmo dentro de Suas palavras, comparar seu estado com Suas palavras e alcançar um entendimento de seus caracteres corruptos. Dessa maneira, você saberá se é ou não alguém que ama a verdade e se submete a Deus. Chegar a essa conclusão é suficiente? Você ainda terá de confessar e se arrepender diante de Deus, dizendo: “O que eu fiz não estava de acordo com a verdade, minhas ações foram ditadas pelo meu caráter satânico. Estou disposto a me arrepender e nunca mais me rebelarei contra Deus. Aconteça o que acontecer, sempre buscarei a verdade e agirei de acordo com as exigências de Deus. Se eu não conseguir, que Deus me discipline e me puna”. Esse é um coração verdadeiramente arrependido. Se você pode orar e tomar uma resolução firme dessa maneira, e se consegue praticar dessa maneira, isso é uma mentalidade submissa. Se experimentar dessa maneira, você se submeterá gradualmente à obra de Deus, terá verdadeiro entendimento Dele, verá que Seu caráter é verdadeiramente justo e santo, e desenvolverá um coração temente a Deus. Você será responsável e devoto no desempenho do seu dever e, desse modo, terá alguma experiência prática e terá entrado nas verdades realidades.

Algumas pessoas seguem a própria vontade quando fazem as coisas e acabam violando os princípios. Depois que são podadas, admitem em meras palavras que são arrogantes, e que cometeram um erro apenas por não terem a verdade. Contudo, no coração, ainda reclamam: “Ninguém mais se arrisca, só eu — e, no fim, quando algo dá errado, eles empurram a responsabilidade para mim. Isso não é burrice minha? Da próxima vez, não posso mais fazer essa mesma coisa de me arriscar desse jeito. O pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro”. O que vocês acham dessa atitude? É uma atitude de arrependimento? (Não.) Que atitude é essa? Elas não se tornaram escorregadias e enganosas? Em seu coração, elas pensam: “Sorte a minha que, desta vez, não acabou em desastre. Quem não cai não aprende, por assim dizer. Tenho que ter cuidado, daqui para a frente”. Elas não buscam a verdade e usam seus truquezinhos e seus esquemas astutos para cuidar e tratar da questão. Elas podem ganhar a verdade dessa maneira? Não podem, porque elas não se arrependeram. A primeira coisa a fazer ao se arrepender é reconhecer o que você fez de errado: ver onde você errou, a essência do problema e o caráter corrupto que você revelou; você deve refletir sobre essas coisas e aceitar a verdade, depois praticar de acordo com a verdade. Somente essa é uma atitude de arrependimento. Se, por outro lado, pensa somente em como fazer esquemas, você fica mais escorregadio do que antes, suas técnicas ficam mais espertas e ocultas, e você fica mais habilidoso em lidar com as coisas, então o problema não é tão simples quanto apenas ser enganoso. Você está usando meios obscuros e tem segredos que não pode divulgar. Isso é perversidade. Você não só não se arrependeu, mas se tornou mais escorregadio e enganoso. Deus vê que você é intransigente demais e também perverso, que admite superficialmente que estava errado e aceita ser podado, mas, na verdade, não tem a menor atitude penitente. Por que digo isso? Porque, enquanto esse evento estava acontecendo ou depois que ocorreu, você definitivamente não buscou a verdade nem refletiu sobre si mesmo ou tentou se conhecer, e não confessou nem se arrependeu para então praticar de acordo com a verdade. Pelo contrário, você usou as filosofias, a lógica e os métodos de Satanás para ver o problema e resolvê-lo. Na realidade, você está se esquivando do problema e encobrindo-o completamente para que ninguém possa ver nenhum traço dele ou qualquer indício, o tempo todo achando-se muito esperto. Deus vê essa questão com demasiada clareza. Não pense que Ele não sabe. Sua atitude não é a de buscar a verdade nem de praticar a verdade, nem é uma atitude de submissão à soberania e aos arranjos de Deus, mas de usar os meios e os métodos de Satanás para resolver seu problema. Você apresenta uma fachada aos outros e se opõe a ser revelado por Deus, e é defensivo e antagonístico com relação às circunstâncias que Deus orquestrou para você. Seu coração está mais fechado do que antes e separado de Deus. Nesse caso, algum bom resultado pode derivar disso? Você ainda pode viver na luz, apreciando paz e alegria? Não pode. Você evita a verdade e evita Deus — você certamente cairá em trevas e gemerá e rangerá os dentes. Tal estado prevalece nas pessoas? (Sim.) Algumas pessoas admoestam a si mesmas com frequência, dizendo: “Eu fui podado, desta vez. Na próxima, preciso ser mais tático e cuidadoso. Preciso ficar em guarda em todas as questões, para não sair perdendo; pessoas que não são táticas são imbecis”. Se está sempre se orientando e admoestando dessa forma, você conseguirá, algum dia, obter bons resultados? Será capaz de ganhar a verdade? Se um problema lhe sobrevier, você deve buscar e entender um aspecto da verdade, e ganhar esse aspecto da verdade. O que pode ser alcançado pelo entendimento da verdade? Quando entende um aspecto da verdade, você entende um aspecto das intenções de Deus; entende por que Deus fez essa coisa com você, por que Ele lhe faria tal exigência, por que Ele estabeleceria circunstâncias para o castigar e disciplinar assim, por que Ele usaria essa questão para podá-lo, e por que você caiu, fracassou e foi revelado nessa questão. Se entender essas coisas, você será capaz de buscar a verdade e alcançará entrada na vida. Se não entender essas coisas e não aceitar esses fatos, e insistir em opor-se e resistir a eles, em usar as próprias técnicas para se disfarçar, e em encarar todos os outros e Deus com um semblante falso, você será eternamente incapaz de ganhar a verdade. Se você tem uma atitude honesta de aceitar e se submeter à verdade, e, não importa o que aconteça, não importa quanta dor haja em seu coração ou quanto você se sinta humilhado, você sempre é capaz de aceitar a verdade e se submeter a ela, e ainda é capaz de orar a Deus, dizendo: “Tudo o que Deus faz é certo, e eu devo aceitar”, essa é uma atitude submissa. Entretanto, durante o processo de aceitação, você precisa refletir continuamente sobre si mesmo, refletir sobre onde estão os erros em suas ações e em seu comportamento, e que aspectos da verdade você violou. Você também precisa dissecar suas intenções, para que possa ver com clareza seu verdadeiro estado e estatura. Se, depois, você buscar a verdade, saberá como praticá-la de acordo com os princípios. Se praticar e experimentar dessa maneira, você progredirá sem que perceba. A verdade criará raízes dentro de você; ela florescerá, dará frutos e se tornará sua vida. Todos os problemas de suas revelações de corrupção serão gradualmente resolvidos. Quando as coisas acontecerem, sua atitude, visões e estados tenderão cada vez mais para o positivo. Você ainda estará afastado de Deus a essa altura? Talvez você ainda esteja afastado Dele, mas cada vez menos, e as dúvidas, especulações, equívocos, queixas, rebeldia e resistência que você abriga em relação a Deus também diminuirão. Quando tudo isso diminuir, será mais fácil, para você, se aquietar diante de Deus quando as coisas acontecerem, orar a Ele, buscar a verdade e procurar uma senda de prática. Se você não conseguir perceber bem as coisas quando elas lhe acontecerem, se, ao contrário, ficar totalmente confuso e ainda assim não buscar a verdade, haverá problemas. Você certamente lidará com as questões usando soluções humanas, e suas filosofias para tratos mundanos, seus métodos ardilosos e suas técnicas inteligentes virão à tona. É assim que, a princípio, as pessoas reagem às coisas, no coração. Algumas pessoas nunca colocam o coração na busca da verdade quando as coisas acontecem; em vez disso, sempre pensam em lidar com essas coisas por meios humanos. Como resultado, elas ficam desnorteadas por um longo tempo, se atormentam até que seu rosto fica pálido de exaustão, mas ainda assim não colocam a verdade em prática. É por isso que são tão lamentáveis aqueles que não buscam a verdade. Embora talvez você desempenhe, agora, seu dever com boa vontade e renuncie a coisas e se despenda de bom grado, se você ainda tem equívocos, especulações, dúvidas ou reclamações em relação a Deus, ou até rebeldia e resistência contra Ele, ou se você usa vários métodos e técnicas para se opor a Ele e rejeitar Sua soberania sobre você — se você não resolver essas coisas —, será praticamente impossível que a verdade domine a sua pessoa, e a sua vida será exaustiva. Muitas vezes, as pessoas lutam e são atormentadas nesses estados negativos, como se presas num lamaçal, e ficam sempre preocupadas com a ideia de certo e errado. Como podem descobrir e entender a verdade? Para buscar a verdade, é preciso primeiro se submeter. Então, após um período de experiência, elas poderão ganhar certo esclarecimento, e a essa altura fica fácil entender a verdade. Se a pessoa está sempre tentando entender o que é correto ou incorreto e se enreda no que é certo ou errado, ela não tem como descobrir ou entender a verdade. E como será se ela nunca conseguir entender a verdade? Não entender a verdade faz surgir noções e equívocos em relação a Deus; quando a pessoa tem equívocos em relação a Deus, ela fica propensa a reclamar Dele. Quando essas reclamações irrompem, elas se transformam em oposição; a oposição a Deus é resistência a Ele, e uma transgressão séria. Se a pessoa cometeu muitas transgressões, ela cometeu múltiplos males, e deveria ser punida. Esse é o tipo de coisa que vem de ser sempre incapaz de entender a verdade. Então, a busca da verdade não pretende apenas fazer você desempenhar bem o seu dever, ser obediente, se comportar segundo as regras, parecer devoto ou ter decoro santo. Não pretende apenas alcançar essas coisas; principalmente, pretende resolver as várias visões incorretas que você abriga em relação a Deus. O propósito de entender a verdade é resolver os caracteres corruptos das pessoas; quando esses caracteres corruptos forem resolvidos, as pessoas não terão mais equívocos sobre Deus. Essas duas coisas estão ligadas. Ao mesmo tempo que as pessoas resolverem seus caracteres corruptos, o relacionamento entre elas e Deus melhorará aos poucos e se tornará cada vez mais normal. Uma vez que seus caracteres corruptos forem resolvidos, as dúvidas, as suspeitas, os testes, os equívocos, as questões e as queixas das pessoas em relação a Deus e até sua resistência serão, pouco a pouco, todos resolvidos. Que manifestação imediata ocorre quando os caracteres corruptos de uma pessoa são resolvidos? Sua atitude em relação a Deus muda. As pessoas podem enfrentar tudo com um coração submisso a Deus, e então seu relacionamento com Ele melhorará. Se entenderem a verdade, elas serão capazes de colocá-la em prática. Essas pessoas têm um coração submisso a Deus, portanto não serão perfunctórias no desempenho de seu dever, muito menos enganarão a Deus. Dessa maneira, elas terão cada vez menos noções e equívocos sobre Deus, seu relacionamento com Ele se tornará cada vez mais normal e elas serão capazes de se submeter totalmente a Deus no desempenho do seu dever. Se não resolverem a questão de seus caracteres corruptos, elas nunca serão capazes de cultivar um relacionamento normal com Deus e nunca terão um coração submisso a Ele. Assim como os não crentes, elas serão rebeldes demais, sempre negando e resistindo a Deus no coração, e será impossível que desempenhem bem seu dever. É por isso que buscar e praticar a verdade é tão importante! Você não busca a verdade, mas ainda quer resolver suas noções, equívocos e reclamações sobre Deus — você vai conseguir? Definitivamente não. Algumas pessoas dizem: “Sou uma pessoa simples, não tenho nada como noções, equívocos ou reclamações. Não penso nessas coisas”. Você pode garantir que não tem nenhuma noção se não pensa sobre isso? Você pode evitar revelar seu caráter corrupto por não pensar sobre isso? Não importa a corrupção que alguém revele, isso é sempre determinado por sua natureza. Todas as pessoas vivem de acordo com sua natureza satânica; seus caracteres satânicos estão profundamente enraizados dentro delas e se tornaram sua natureza essência. As pessoas não têm meios para erradicar seus caracteres satânicos; é somente usando a verdade e as palavras de Deus que elas podem resolver gradualmente todos os problemas de seus caracteres corruptos.

Onde se manifesta a melhora, ou a falta dela, na relação de uma pessoa com Deus? Ela se manifesta na atitude e nos pontos de vista que você tem quando se depara com pessoas, eventos e coisas. Se sua atitude e seu ponto de vista vêm de filosofias satânicas para os tratos mundanos ou de conhecimento e teorias, e se você tem essas coisas como seu lema e sua filosofia de vida, então será que você é alguém que busca a verdade? Será que você ganhou a verdade? (Não.) Não se pode dizer com certeza que você não é alguém que busca a verdade; talvez você esteja no caminho da busca da verdade, mas isso mostra, no mínimo, que você não entrou nas verdades realidades. Se, quando confrontado com algo que não está de acordo com suas noções, você logo se irrita, bate na mesa e grita com as pessoas, se você se recusa a aceitar e não se submete, qual é o problema, aqui? Essa é uma pessoa que vive diante de Deus? Por que você é incapaz de buscar a verdade? Isso mostra que a verdade ainda não tomou conta do seu coração! Se você não consegue nem mesmo manter a calma por causa de uma trivialidade como essa, e se uma questão tão pequena expõe seu estado feio, isso prova que você não é bom em usar a verdade para resolver problemas, e que você deixa de lado a busca da verdade quando perde a paciência. Se for assim, como você pode ter entrada na vida? Algumas pessoas acreditam em Deus por muitos anos, mas, não importa o que aconteça, elas continuam se comportando como não crentes, vivem de acordo com filosofias satânicas e nunca buscam a verdade, nem mudam de perspectiva sobre como se conduzem e lidam com as coisas. Embora não tenham cometido nenhum ato maligno evidente, nem incorrido em nenhum erro flagrante, e embora pareçam ser boas pessoas, elas acreditam em Deus há muitos anos, mas não têm entrada na vida e nunca colocaram a verdade em prática. Pessoas como essas podem alcançar a salvação de Deus? Receio que, para elas, será difícil. Algumas pessoas acreditam em Deus há muitos anos, e, não importa o que aconteça, sempre dizem: “Na minha opinião, isto e aquilo…”, “Eu planejo isto e aquilo…” e “Eu acho isto e aquilo…”, ou dizem: “Esse velho ditado diz…”, e “É como aquela pessoa famosa disse…”. As pessoas que sempre falam assim têm um problema, e isso prova que elas são de Satanás, alguém que não tem um mínimo da verdade no coração. Quando algo acontece, se você sempre diz: “Eu lembro que as palavras de Deus dizem…”, “Deus certa vez disse…”, ou “Em um dos sermões da casa de Deus, foi pregado que…”, “Tem um verso em um hino das palavras de Deus que diz…”, se você sempre pensa em problemas e fala assim, isso prova que você é alguém que ama a verdade e que possui um pouco da verdade realidade. Aconteça o que acontecer com alguém que acredita em Deus, essa pessoa precisa, primeiro, entender o que as palavras de Deus dizem, comparar tudo com as palavras de Deus e usar as palavras de Deus como seu fundamento, sua base e seu ponto de partida. Não é essa a atitude que as pessoas deveriam ter ao buscar e praticar a verdade? Esse é o mínimo necessário. Hoje em dia, embora as pessoas ouçam sermões e leiam as palavras de Deus todos os dias, quando as coisas acontecem, elas ainda dizem: “Minha mãe disse…”, “Há um velho ditado…”, “Tal pessoa famosa disse…”, “Um provérbio diz…”, e “Como diz o dito popular…”. Para onde foram as palavras de Deus que elas comeram e beberam? A partir da atitude e das reações dessas pessoas, você pode ver que elas ainda não ganharam a verdade, nem entraram nas verdades realidades, e que elas não têm um coração temente a Deus e sempre falam no tom dos não crentes. Essas pessoas têm um semblante entorpecido e insensível. O que causa isso? (Não buscar a verdade causa isso.) As pessoas podem até parecer entorpecidas e sem brilho por fora, mas como são por dentro? Elas estão murchas por dentro; em outras palavras, ainda não foram regadas e alimentadas pela verdade. Elas ainda estão famintas e não ganharam a verdade. Então, vivem vidas entorpecidas e exaustas, são lentas para reagir e, quando algo acontece, ficam particularmente desamparadas e dizem, de vez em quando: “Deus, não sei o que fazer!”, “Estou confuso!” ou “Não tenho rumo!”. Essas palavras estão sempre em seus lábios. São palavras boas? (Não, não são.) Então, por que algumas pessoas sempre as aprendem? Elas até viraram palavras da moda. Por que essas palavras soam tão estranhas para Mim? Elas não são palavras boas, e não há necessidade de aprendê-las. Não dê atenção a coisas famosas; em vez disso, preste atenção na verdade e na solução de seus problemas práticos. Você deve refletir se seus pontos de vista, suas atitudes, suas intenções e seus pontos de partida revelam um caráter corrupto quando as coisas acontecem com você. Você deve refletir sobre isso. Quando alguma coisa acontece, você confia em filosofias satânicas e usa métodos humanos para resolvê-la, busca a verdade e a resolve de acordo com as palavras de Deus ou adota uma abordagem intermediária? Sua escolha revela claramente se você é alguém que ama e busca a verdade. Se você sempre optar por resolver os problemas confiando em filosofias satânicas e métodos humanos, a consequência será que você não poderá obter a verdade, nem o esclarecimento, a iluminação e a orientação do Espírito Santo. Além disso, surgirão em você noções e mal-entendidos sobre Deus, e Ele acabará por detestá-lo e rejeitá-lo e eliminá-lo. Mas, se buscar a verdade em todas as coisas e resolvê-las de acordo com as palavras de Deus, você será capaz de alcançar o esclarecimento, a iluminação e a orientação do Espírito Santo. Sua compreensão da verdade ficará cada vez mais clara, e você conhecerá cada vez mais a Deus; dessa forma, você poderá realmente se submeter e amar a Deus. Depois que você praticar e experimentar dessa forma por um tempo, seu caráter corrupto ficará cada vez mais purificado, e você terá cada vez menos casos de rebeldia contra Deus, até que, por fim, alcançará total compatibilidade com Ele. Se sempre escolhe a abordagem do meio-termo, na verdade você ainda está confiando em filosofias satânicas para lidar com os problemas. Viver dessa forma nunca lhe renderá a aprovação de Deus; você apenas será revelado e eliminado. Se escolheu a maneira errada de acreditar em Deus, a maneira religiosa, você precisa reverter seu curso rapidamente, afastar-se da beira do abismo e adotar a maneira correta. Assim, talvez ainda haja esperança de você alcançar a salvação. Se quer adotar a maneira correta de acreditar em Deus, você precisa procurar e vasculhar por conta própria. Alguém que tem entendimento espiritual encontrará a senda certa após um período de experiência.

Então, o que acabamos de comunicar? (Comunicamos as principais questões que a busca da verdade resolve, ou seja, as várias visões equivocadas que as pessoas têm sobre Deus e os caracteres corruptos das pessoas. Também comunicamos quais são as visões, atitudes e intenções das pessoas quando coisas acontecem a elas, e se as pessoas usam filosofias satânicas e noções e imaginações humanas ao abordar as coisas ou se as resolvem buscando a verdade.) Essas palavras são fáceis de lembrar, mas a chave é saber se você é capaz de avaliar as coisas à luz das palavras de Deus quando algo acontece e se é capaz de encontrar os princípios da prática. Se for capaz de aplicar os princípios, você poderá colocar a verdade em prática, e, se for capaz de colocar a verdade em prática, você terá as verdades realidades. Entender a verdade não significa que você ganhou a verdade. Somente quando conseguir colocar a verdade em prática você conseguirá realmente entendê-la. Se você coloca a verdade em prática com frequência e faz isso completamente de acordo com os princípios, você está ganhando a verdade. O simples fato de ser capaz de falar sobre palavras e doutrinas não significa que você é uma pessoa de bom calibre. Você só terá capacidade de compreensão se conseguir buscar a verdade para resolver problemas quando algo lhe acontecer. O mais importante é ser capaz de resolver problemas práticos. Por exemplo, se você tem um bom relacionamento com um irmão (ou uma irmã), e ele pede que você aponte que problemas ele tem, como você deve praticar? Isso tem a ver com como você aborda a questão. Sua abordagem se baseia nas verdades princípios ou você usa filosofias para os tratos mundanos? Se você consegue ver claramente que ele tem um problema, mas não lhe diz isso diretamente, a fim de evitar prejudicar seu relacionamento com ele, e até se desculpa, dizendo: “Minha estatura é pequena agora, e eu não entendo seus problemas completamente. Quando entender, eu lhe direi”, qual é o problema? Isso envolve uma filosofia para os tratos mundanos. Isso não é tentar enganar os outros? Você deve falar de tudo que consegue enxergar claramente; e se algo não é evidente para você, diga isso. Isso é dizer o que está em seu coração. Se você tem certos pensamentos, e certas coisas são evidentes para você, mas você tem medo de ofendê-los, fica aterrorizado de magoá-los e então decide não dizer nada, isso é viver segundo uma filosofia para os tratos mundanos. Se você descobre que alguém tem um problema ou se desviou, mesmo que você não consiga ajudá-lo com amor, no mínimo você deve apontar o problema para que ele possa refletir sobre ele. Se você o ignorar, isso não é causar-lhe danos? Se você ajudar essa pessoa uma vez e descobrir que ela não aceita a verdade, que é irrazoável, tem um caráter cruel e, basicamente, não ama a verdade, então seria mais sábio se você não lhe apontasse os problemas dela. Mas se você também não apontar os problemas de alguém capaz de aceitar a verdade, então você não tem amor. Se interage com seus irmãos dessa maneira, você está apenas fazendo joguinhos, enganando os outros com palavras inteligentes e sempre querendo rir deles. Aqueles que agem assim não são boas pessoas, e há um caráter contido nisso. Essas pessoas estão vivendo totalmente de acordo com filosofias satânicas, não estão falando ou agindo de acordo com a razão da humanidade normal, nem lidando com as coisas de acordo com as verdades princípios. Portanto, se você descobrir que um irmão tem um problema, que maneira de agir estaria de acordo com a verdade? Quantos princípios relevantes existem? Primeiro, no mínimo, não o faça tropeçar. Você deve considerar primeiro as fraquezas dele e que maneira de falar com ele não o fará tropeçar. Isso é o mínimo que deve ser considerado. Em seguida, se você sabe que ele é alguém que realmente acredita em Deus e consegue aceitar a verdade, então, quando você percebe que ele tem um problema, você deveria tomar a iniciativa de ajudá-lo. Se você não faz nada e ri dele, isso constitui prejudicá-lo. Alguém que age assim não tem razão nem consciência, e não tem amor pelos outros. Qualquer pessoa que tem um pouco de consciência e razão não pode rir de um dos irmãos. Você deveria pensar em todas as maneiras possíveis de ajudá-lo a resolver o problema, permitindo que ele entenda onde estava o erro e o que o causou. Se essa pessoa consegue se arrepender, isso é problema dela. Você terá cumprido sua responsabilidade necessária. Mesmo que não se arrependa agora, ela pode cair em si um dia, e então ela se arrependerá e não reclamará de você nem o acusará. No mínimo, a forma como você trata os irmãos não pode estar abaixo do padrão da consciência e da razão. Não se endivide com os outros; ajude-os na medida do possível. É isso que as pessoas deveriam fazer. Pessoas que conseguem tratar os irmãos e as irmãs com amor e de acordo com as verdades princípios são o melhor tipo de pessoa. São também as mais bondosas. É claro, irmãos e irmãs verdadeiros são aquelas pessoas que conseguem aceitar e praticar a verdade. Se uma pessoa só acredita em Deus para comer pães até se fartar ou para receber bênçãos, mas não aceita a verdade, ela não é um irmão ou uma irmã. Você deve tratar irmãos e irmãs verdadeiros de acordo com as verdades princípios. Seja lá quais transgressões a pessoa tem, e sem importar se, por um momento, ela tomou a senda errada por causa da estatura pequena dela, você deve ajudá-la no espírito do amor. Quais são os resultados mínimos que deveriam ser alcançados ao ajudá-la? Em primeiro lugar, não fazer com que tropece e não permitir que fique negativa; em segundo lugar, ajudá-la, de fato, e fazer com que recue da senda errada; e, em terceiro lugar, levá-la a entender a verdade e escolher a senda certa. Esses três resultados só podem ser alcançados ajudando no espírito do amor. Se não tem amor verdadeiro, você não pode alcançar esses três resultados, e só pode alcançar um ou dois, no melhor dos casos. Esses três resultados são também os três princípios para ajudar os outros. Você conhece esses três princípios e você os entende, mas como eles são implementados? Você realmente entende as dificuldades dos outros? Isso não é outro problema? Você deve pensar, também: “Qual é a origem da dificuldade dele? Sou capaz de ajudá-lo? Se minha estatura é baixa demais, e eu não consigo resolver o problema dele, e eu falo sem cuidado, talvez eu o desvie para a senda errada. Além disso, como é a capacidade de compreensão dessa pessoa? Como é o calibre dela? Ela é obstinada? Ela tem entendimento espiritual? Ela consegue aceitar a verdade? Ela busca a verdade? Se ela vir que sou melhor do que ela, e eu me comunicar com ela, surgirão inveja e negatividade nela?”. Todas essas questões devem ser consideradas. Você precisa, também, encontrar um método adequado, bem como várias passagens das palavras de Deus que falam da situação dela; comunique com clareza as verdades princípios com ela, ajudando-a a entender a verdade nas palavras de Deus e a encontrar a senda para praticar. Então, o problema será resolvido, e ela se livrará da dificuldade. Essa é uma questão simples? Essa não é uma questão simples. Se você não entende a verdade, então, não importa quanto você diga, tudo será em vão. Se entende a verdade, você pode esclarecê-la e beneficiá-la com umas poucas frases. A chave para ajudar as pessoas com amor é comunicar algumas passagens das palavras de Deus sobre o problema, e esse método é o mais eficaz. Se não comunicar as palavras de Deus e tentar usar apenas palavras humanas, você nunca resolverá nenhum problema prático, não importa quantas palavras você fale. Algumas pessoas só sabem exortar os outros, e, sejam quais forem os problemas que estes enfrentem, elas dizem: “Leia mais as palavras de Deus e busque a verdade nelas, então será fácil resolver o problema”, ou “Você precisa amar a Deus, e isso basta. Você nunca será negativo, pois amar a Deus resolverá todos os seus problemas”. Essa questão não é nem de longe tão simples assim. Amar a Deus é algo que você consegue colocar em prática assim, da noite para o dia? Como as pessoas amam a Deus se não entendem a verdade? Como elas podem amar a Deus se não conhecem Sua obra? Se realmente amam a Deus, elas nunca serão negativas, e não terão nenhuma dificuldade. Amar a Deus não é uma questão simples. É algo que se consegue apenas falando sobre algumas doutrinas ou gritando alguns chavões? Submeter-se a Deus é ainda menos simples. Não é dizendo algumas palavras de exortação que se faz alguém se submeter a Ele. Comunicar as palavras de Deus pode, de fato, trazer às pessoas um pequeno benefício no momento, mas não é comunicando a verdade apenas uma vez que se pode resolver o problema de sua rebeldia e levá-las a se submeter a Deus, e as pessoas não serão capazes, imediatamente, de se submeter a Deus quando você comunica a verdade com clareza. As pessoas precisam experimentar o julgamento, o castigo e a poda para alcançar resultados. Pessoas que sempre exortam os outros com palavras e doutrinas são as mais superficiais. Elas não têm verdades realidades, sempre se baseiam em palavras e doutrinas quando querem ajudar os outros e não alcançam resultados. Isso é ser perfunctório e não é uma maneira sincera de tratar as pessoas; é falso demais, não é bondoso. Em suma, esse tipo de pessoa é hipócrita. Se você não tem simpatia ou amor pelas pessoas, como pode ajudá-las? Não é fácil resolver verdadeiramente um problema. Você precisa entender a verdade, perceber bem a essência do problema e, depois, comunicar-se claramente com os outros, de acordo com as verdades princípios, e ser capaz de comunicar a senda da prática de um modo que as pessoas entendam. Dessa maneira, elas não só entenderão a verdade, como também terão uma senda para colocá-la em prática; somente então o problema poderá ser considerado resolvido. Você precisa passar por essas coisas; o entendimento virá por meio da sua experiência prática, pessoal. Quanto mais você comunicar a verdade, mais clara ela ficará, mais seguro seu coração ficará, e mais você terá uma senda adiante. Quando realmente entender a verdade, você saberá como colocá-la em prática. Os crentes em Deus precisam experimentar dessa maneira, precisam resolver seus problemas um a um, e, a cada vez que resolvem um problema, precisam resolver um tipo de caráter corrupto. Quando tiverem resolvido muitos problemas, seus caracteres corruptos terão sido mais ou menos resolvidos também. Desse modo, quanto mais problemas resolverem, menos caracteres corruptos terão, e mais realidades de submissão a Deus possuirão. Desse modo, as pessoas entrarão nas verdades realidades sem nem perceber. Quanto mais problemas elas resolverem e quanto mais verdades entenderem, mais sendas para a prática elas terão; quanto mais problemas resolverem e quanto mais caracteres corruptos purificarem, em mais verdades realidades entrarão. Esse é o processo de acreditar em Deus: você constantemente descobre problemas e os resolve — depois de resolver um problema, você descobre outro e o resolve e, no final, você resolve muitos problemas, passa a entender a verdade e, se um problema aparecer novamente, você será capaz de resolvê-lo rapidamente. É assim que você cresce gradualmente em estatura. Com cada vez menos problemas e dificuldades, você definitivamente revelará menos corrupção, se submeterá ainda mais a Deus e terá mais testemunho experiencial. Desse modo, sem nem perceber, sua vida caráter mudará e, por fim, você alcançará compatibilidade com Deus. Você não terá rebeldia alguma e será capaz de colocar a verdade em prática e se submeter a Deus em qualquer questão. Isso significa que você terá crescido em estatura e alcançado completamente a salvação.

É muito simples colocar a verdade em prática, mas, se você não tiver capacidade de compreensão suficiente, ou se seu coração não estiver envolvido no processo, e se você for sempre desleixado e perfunctório, você nunca ganhará a verdade. Então, como alguém pode ganhar a verdade? É por meio de truques duvidosos ou da força? Não. A verdade é obtida gradualmente, pouco a pouco, por meio do acúmulo, da busca, da experiência em primeira mão e de tatear, à medida que você vive a vida real. Essa também é a maneira pela qual o Espírito Santo o orienta, às vezes oferecendo-lhe apenas algumas palavras, que você não entende no momento, mas que passa a entender depois de alguns dias, buscando a verdade. E, então, seu coração se ilumina, e você tem uma senda. Você ganha, mas os outros não, e você cresce nesse aspecto da verdade. Isso é ser favorecido. Alguns detalhes da verdade devem ser experienciados e, à medida que sua experiência se tornar mais profunda e detalhada, você sentirá sua senda com mais precisão. Sem nem mesmo saber, você seguirá essa senda na busca e na prática da verdade. Você ganhará ainda mais esclarecimento sobre a base da sua compreensão da verdade, e entenderá mais detalhes da verdade e mais verdades realidades. Essa é a senda da busca da verdade. Se conseguir experimentar e praticar isso, você sentirá que colocar a verdade em prática não é difícil, mas, se não praticar dessa maneira, você sempre sentirá que se trata de algo abstrato e difícil, mais difícil do que cursar uma universidade ou pesquisar alguma tecnologia avançada. Mas, na verdade, é apenas uma questão de usar o coração. O aprendizado de qualquer conhecimento ou teoria profissional depende da memória, da análise mental e da pesquisa, mas somente a obtenção da verdade exige que você use o coração. Você precisa usar o coração para apreciar a verdade e saboreá-la, e se empenhar para pensar em como experienciá-la. Aos poucos, você encontrará e ganhará a senda correta para colocar a verdade em prática. Então, você terá ganhado um tesouro. Qual é o segredo para obter a verdade? Em primeiro lugar, não use pensamento, lógica, filosofias para os tratos mundanos ou técnicas satânicas para lidar com as coisas que acontecem ao seu redor. Esse é um beco sem saída, pois, se viver de acordo com as filosofias satânicas, você nunca conseguirá obter a verdade. Quando coisas acontecem, se sua primeira reação for lidar com elas e resolvê-las usando métodos e técnicas humanas, e você sempre quiser proteger seus interesses pessoais e sua imagem, isso o levará a um beco sem saída. Se você conseguir buscar a verdade ao enfrentar um problema, se conseguir orar a Deus e buscar Suas intenções, e souber quais lições precisa aprender e quais verdades precisa entender dentro dos arranjos de Deus, isso está correto. Portanto, não importa o que aconteça com aqueles que não buscam a verdade, eles estão sempre entorpecidos, envergonhados, hesitantes, desamparados e sem uma senda. Na verdade, Deus dá às pessoas muitas chances de ganhar a verdade, mas, por não amarem a verdade, elas escolhem a senda errada e não conseguem ganhá-la.

As pessoas que vivem em meio a caracteres corruptos vivem em função do status, da vaidade, do lucro e do desejo. Toda a humanidade corrupta é assim, praticamente igual, com apenas algumas pequenas diferenças. Independentemente de quantos caracteres corruptos uma pessoa tem, depois de acreditar em Deus, todos aqueles que amam a verdade podem chegar a um entendimento de seus próprios caracteres corruptos comendo, bebendo e experimentando as palavras de Deus, e muitos de seus caracteres corruptos serão resolvidos gradualmente, e eles revelarão cada vez menos corrupção. Eles são totalmente diferentes dos não crentes, são dois tipos distintos de pessoas, e essa não é uma mudança ocasionada pela busca da verdade? Essas pessoas deixam de ser diabos não crentes e se transformam em pessoas reais, que ganharam a verdade e vivem uma semelhança humana depois que passam a acreditar em Deus; esses são o ganho e o fruto da crença em Deus. Mas aqueles que não buscam a verdade de modo algum depois de acreditar em Deus não mudam mesmo depois de muitos anos de crença e continuam iguais aos não crentes — esse tipo de pessoa será eliminado. Por que há uma diferença tão grande entre pessoas que acreditam em Deus e desempenham deveres de forma semelhante? O ponto crucial é que suas atitudes em relação à verdade são diferentes. O coração daqueles que amam a verdade ficará cada vez mais brilhante quanto mais lerem as palavras de Deus; e, quanto mais ouvirem os sermões, mais entenderão — eles estão sempre progredindo. Mas aqueles que não amam a verdade não gostam de ler as palavras de Deus, nem se esforçam para colocar a verdade em prática, de modo que seus caracteres corruptos não podem ser resolvidos ou eliminados. Eles não conseguem disfarçar seus caracteres corruptos, mesmo que tentem, e não conseguem encobri-los, mesmo que queiram. Isso ocorre porque todos os humanos corruptos foram corrompidos por Satanás; sejam eles não crentes ou crentes em Deus, a essência de seus caracteres satânicos corruptos é, na verdade, a mesma, e todos eles vivem em função do status, da imagem, do lucro e do desejo. Por que as pessoas se envolvem em discussões? Por que elas se agridem por causa das coisas? É justamente por essas coisas, e, não importa o método, a técnica ou a forma, o objetivo é, na realidade, o mesmo. Por que Satanás foi jogado para baixo, em pleno ar? (Porque competia por status com Deus.) Essa é a verdadeira face de Satanás. Hoje em dia, os “genes” de Satanás foram transmitidos para a humanidade corrupta, corrompendo-a, de modo que as pessoas se tornaram a laia de Satanás, assumiram a aparência de Satanás e vivem coisas idênticas a Satanás. Se você conseguir reconhecer os caracteres corruptos dentro da natureza essência de Satanás e resolvê-los um a um, você será salvo e poderá se livrar da influência de Satanás. É difícil resolver o problema dos caracteres corruptos? (Não é difícil para aqueles que buscam a verdade, mas, na maioria das vezes, não estamos dispostos a colocar a verdade em prática e apenas agimos de acordo com a nossa própria vontade. Quando somos podados, ficamos negativos e chateados por um tempo, antes de praticarmos relutantemente de acordo com a verdade.) Todos aqueles que não amam a verdade são assim e precisam ser instados, puxados e empurrados para colocar em prática até mesmo um pouco da verdade. Qual é a maior dificuldade em colocar a verdade em prática? Agora, há algumas pessoas que veem com clareza que a maior dificuldade são principalmente os obstáculos criados por caracteres corruptos. Isso se deve ao amor das pessoas por fama, ganho, status, vaidade e imagem. Debates, disputas e discussões entre as pessoas são competições para ver quem é superior — quem quer que consiga convencer o outro acaba causando boa impressão. Tudo isso são competições para ver quem tem mais percepção, competência ou autoridade, e quem tem a palavra final. A competição por essas coisas não tem fim, e, por trás de tudo isso, está oculto o caráter de Satanás, que vive em busca de fama, ganho e status. Se você perceber bem isso, o problema poderá ser facilmente resolvido. No mínimo, resolva primeiro as coisas superficiais, que são fáceis de resolver, e depois resolva aos poucos os equívocos, as especulações, as dúvidas e as queixas sobre Deus que estão no fundo do seu coração, bem como a oposição, o teste e a competição que estão ocultos ali. Quando tudo isso for completamente resolvido, você se tornará como Jó, uma pessoa perfeita aos olhos de Deus. Por que Deus disse que Jó era uma pessoa perfeita? Por meio da provação que Deus impôs a ele, podemos ver que ele não tinha nenhuma oposição ou teste quando se tratava de Deus. Durante sua vida e o período em que ele experimentou a soberania de Deus sobre todas as coisas, coisas como sua rebeldia e resistência foram todas podadas e resolvidas. Depois que essas coisas negativas foram resolvidas, seu comportamento foi totalmente diferente do de toda a humanidade corrupta quando ele enfrentou as provações de Deus. O que ele disse durante suas provações, “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová”, é uma doutrina? Definitivamente não. Essas palavras têm peso, e ninguém as havia dito antes; elas foram ditas pela primeira vez por Jó e foram fruto de suas experiências pessoais.

Vocês ficam preocupados quando se veem revelando tanta corrupção diariamente e sempre vivendo em meio a um caráter satânico, sem muita mudança? (Sim, eu me preocupo e às vezes me sinto atormentado.) É normal se preocupar, assim como se sentir atormentado. Mas não importa quanto se sinta preocupado ou atormentado, você precisa se acalmar e procurar meios de resolver seus caracteres corruptos. Esse é o estado mental correto. Se você se sentir atormentado por vários anos e seus caracteres corruptos ainda não tiverem sido resolvidos, isso de nada adiantará, e esse sentimento de tormento será inútil. Você precisa refletir: “Quais dos meus problemas foram resolvidos? Quais dos meus caracteres corruptos foram resolvidos? Em quais assuntos eu não reclamo mais de Deus?”. Você precisa sempre se perguntar isso. Se você disser: “Eu reclamava e resmungava quando me deparava com esse tipo de coisa, e abrigava equívocos sobre Deus, mas agora não reclamo quando isso acontece e não abrigo equívocos sobre Deus”, isso mostra que você não perdeu tempo. Quando entender e ganhar a verdade, você terá uma atitude diferente em relação a Deus e naturalmente terá um coração temente a Deus e um estado mental submisso. Isso não é deferência comum, nem mostrar respeito de longe, nem anseio, amor, apego ou dependência; não são apenas essas coisas, é temor real. Para a humanidade corrupta de hoje, ainda é muito cedo para falar sobre temer a Deus; isso é algo muito distante. Então, o que vocês precisam buscar primeiro, agora? Não suspeitar de Deus, não importa o que aconteça. Como você pode evitar a desconfiança? Primeiro, você precisa saber quais são as intenções de Deus e qual é a verdade. Em segundo lugar, não reclame de Deus nem tenha equívocos sobre Ele quando acontecerem coisas que não estejam de acordo com suas noções. Como você pode evitar equívocos? Você precisa entender a verdade e, então, gradualmente romper e resolver suas noções e seus equívocos sobre Deus, um a um. Chegará o dia em que, por maior que seja a provação ou tribulação que enfrentar, você não resistirá, mas terá um coração temente a Deus e será capaz de se submeter, não importa como Ele o prove. Então você terá sido bem-sucedido. Em que estágio vocês estão agora? Quando as coisas acontecem, vocês ponderam: “Isso é obra de Deus? É correto que Ele faça isso?”, ou até mesmo às vezes pensam: “Onde está Deus? Será que existe mesmo um Deus? Por que não consigo senti-Lo?”. Há muitos desses pensamentos e estados, e isso não está certo, pois vocês ainda estão longe de trilhar a senda de ser aperfeiçoados. Vocês precisam se empenhar muito em sua busca, pois atualmente sua estatura ainda é muito pequena, bem aquém do padrão para possuir as verdades realidades. Não pense que você está abafando e que possui algumas realidades, por isso pode ir para o céu e se tornar um anjo. Suas poucas realidades ainda deixam muito a desejar; mesmo que você tivesse asas, ainda assim não seria um anjo. Não se orgulhe demais de si mesmo nem se enalteça, você precisa ter um pouquinho de autoconsciência. Você pode dar testemunho de Deus? Você está apto para ser usado por Deus? Com base nesse padrão, você ainda está longe das exigências de Deus e precisa de mais alguns anos de experiência.

11 de março de 2018


O autoconhecimento é essencial para buscar a verdade

Há algumas pessoas que, após ter acreditado em Deus por muitos anos e assistido a muitos sermões, beneficiaram-se um pouco com essas coisas. No mínimo, conseguem recitar algumas palavras e doutrinas que parecem estar de acordo com a verdade. No entanto, quando algo acontece com elas, não conseguem praticar a verdade; não conseguem fazer nada que concorde com a verdade. Também poderia ser dito que, em todos esses anos de fé em Deus, elas não fizeram sequer uma coisa para proteger a obra da igreja, ou um único ato reto. Como isso pode ser explicado? Embora saibam dizer algumas palavras e doutrinas, elas definitivamente não compreendem a verdade, então não conseguem colocar a verdade em prática. Quando algumas pessoas comunicam seu autoconhecimento, elas despejam: “Sou um diabo, um Satanás vivo, alguém que resiste a Deus. Eu me rebelo contra Ele e O traio; sou uma víbora, uma pessoa maligna. Eu mereço ser amaldiçoada”. Isso é autoconhecimento verdadeiro? Elas só falam generalidades. Por que não oferecem exemplos? Por que não revelam as coisas vergonhosas que fizeram e as dissecam e desnudam? Algumas pessoas sem discernimento as ouvem e pensam: “Ora, isso é que é autoconhecimento verdadeiro! Elas até se conhecem como um diabo e se amaldiçoam. Que altura elas alcançaram!”. Muitas pessoas, especialmente recém-convertidos, são propensas a ser desorientadas por essas palavras. Acham que a pessoa que fala é pura e tem entendimento espiritual, que ela é alguém que ama a verdade e pode ser líder. No entanto, assim que interagem com ela por um tempo, descobrem que a pessoa não é quem elas imaginavam ser, mas que é excepcionalmente falsa e enganosa, hábil em disfarces e fingimento, e ficam muito decepcionadas. Com base em que pode-se considerar que as pessoas realmente se conhecem? Você não pode só considerar o que elas dizem — a chave é ver se elas são capazes de aceitar a verdade e se podem colocá-la em prática depois que a entendem. Quanto àquelas que realmente entendem a verdade, elas não só podem ter conhecimento verdadeiro de si mesmas, o que é ainda mais importante é que elas são capazes de praticar a verdade. Elas não só falam sobre seu entendimento verdadeiro, mas também são capazes de realmente fazer o que dizem. Ou seja, suas palavras e ações estão completamente alinhadas. Se o que elas dizem soa bom e sensato, no entanto, elas não o fazem, não o vivem, então, nisso, elas se tornaram fariseus, elas são hipócritas e absolutamente não são pessoas que realmente conhecem a si mesmas. Muitas pessoas soam muito sensatas quando comunicam a verdade, mas não percebem quando revelam caracteres corruptos. Estas são pessoas que conhecem a si mesmas? Se as pessoas não conhecem a si mesmas, elas são pessoas que entendem a verdade? Todos que não conhecem a si mesmos são pessoas que não entendem a verdade, e todos os que falam palavras de autoconhecimento vazias têm uma espiritualidade falsa, são mentirosos. Algumas pessoas soam particularmente sensatas quando falam palavras e doutrinas, mas quando se trata do estado em seu espírito, são entorpecidas e imbecis, não são perceptivas e não reagem a nenhum problema. Pode-se dizer que elas estão entorpecidas, mas, às vezes, elas soam como se seu espírito fosse bastante aguçado. Por exemplo, logo após algo acontecer, elas são capazes de conhecer a si mesmas prontamente, dizendo: “Agora mesmo uma ideia foi revelada em mim. Eu refleti sobre ela e percebi que era enganosa, que eu estava enganando a Deus”. Algumas pessoas sem discernimento ficam com inveja quando ouvem isso e dizem: “Essa pessoa percebe imediatamente quando tem uma revelação de corrupção, e é capaz de se abrir e comunicar isso. Ela reage rapidamente, seu espírito é aguçado, ela é muito melhor do que nós. Essa é realmente uma pessoa que busca a verdade”. Esse é um modo correto de avaliar pessoas? (Não.) Qual, então, deveria ser a base para avaliar se as pessoas realmente conhecem a si mesmas? Não deve ser apenas aquilo que sai da boca delas. Você deve analisar o que realmente se manifesta nelas. O método mais simples é analisar se elas são capazes de praticar a verdade — isso é o mais importante. Se podem praticar a verdade, isso prova que elas realmente conhecem a si mesmas, pois aqueles que realmente conhecem a si mesmos manifestam arrependimento, e somente quando as pessoas manifestam arrependimento elas realmente conhecem a si mesmas. Por exemplo, uma pessoa pode reconhecer que é enganosa, cheia de esquemas mesquinhos e cheia de conspirações, e também pode ser capaz de perceber quando os outros estão sendo enganosos. Você deve, então, observar se ela realmente se arrepende e se livra do seu caráter enganoso após admitir que é enganosa. E se, novamente, ela demonstrar enganação, observe se ela se sente censurada e envergonhada por ter agido assim, se está sinceramente arrependida. Se ela não tem senso de vergonha, muito menos arrependimento, então seu conhecimento do seu engano é superficial, desleixado, apenas age sem se envolver; não é conhecimento verdadeiro. Ela não acha que a enganação é algo tão maligno ou demoníaco, muito menos percebe quão vergonhoso e vil comportamento é usar de engano. Ela pensa assim: “Todas as pessoas são enganosas. A única exceção são os tolos. Um pouco de engano não faz de você uma pessoa má. Eu não fiz nada de mal; não sou a pessoa mais enganosa por aí”. Pode uma pessoa como essa se conhecer realmente? Certamente não. Isso ocorre porque ela não tem conhecimento de seu caráter enganoso, não abomina a enganação, e tudo o que diz sobre autoconhecimento é um tipo de fingimento, é conversa vazia. Não conhecer a corrupção do próprio caráter não é verdadeiro autoconhecimento. A razão pela qual as pessoas enganosas não têm como realmente conhecer a si mesmas é que, para elas, aceitar a verdade não é algo fácil. Portanto, não importa quantas palavras e doutrinas saibam recitar, elas não mudarão verdadeiramente.

Como discernir se uma pessoa ama a verdade? Em um sentido, é preciso ver se essa pessoa pode vir a conhecer a si mesma com base na palavra de Deus, se ela pode refletir sobre si mesma e sentir verdadeiro remorso; noutro sentido, é preciso ver se ela consegue aceitar e praticar a verdade. Se consegue aceitar e praticar a verdade, ela é alguém que ama a verdade e que consegue se submeter à obra de Deus. Se ela apenas reconhece a verdade, mas nunca a aceita nem pratica, como dizem algumas pessoas: “Entendo toda a verdade, mas não consigo praticá-la”, isso basta para provar que ela não é alguém que ama a verdade. Algumas pessoas reconhecem que a palavra de Deus é a verdade e que elas têm caracteres corruptos e também dizem que estão dispostas a se arrepender e a se tornar novas pessoas, mas, depois disso, não há mudança alguma. Suas palavras e ações continuam a ser as mesmas de antes. Quando falam em conhecer a si mesmas, é como se estivessem contando uma piada ou gritando um chavão, e elas não refletem sobre si mesmas nem se conhecem no fundo do coração. A questão principal é que elas não têm atitude de remorso. E menos ainda elas se abrem e desnudam sua corrupção de maneira simples e pura a fim de refletir genuinamente sobre si mesmas. Ao contrário, elas fingem conhecer a si mesmas passando pelo processo e agindo sem se envolver. Não são pessoas que genuinamente conhecem a si mesmas, nem que aceitam a verdade. Quando tais pessoas falam em conhecer a si mesmas, estão agindo sem se envolver; elas se envolvem em disfarce e engano, e falsa espiritualidade. Algumas pessoas são enganosas e quando veem outras pessoas comunicando seu autoconhecimento, elas pensam: “Todos os outros se abrem e dissecam o próprio engano. Se eu não disser nada, eles pensarão que eu não me conheço. Então, terei que agir sem me envolver!”. Depois disso, descrevem seu engano como algo muito sério, exagerando, e seu autoconhecimento parece especialmente profundo. Todos que ouvem isso acham que elas realmente conhecem a si mesmas e então as olham com inveja, o que, por sua vez, as leva a crer que são particularmente gloriosas, como se tivessem acabado de ser adornadas com uma auréola. Agir sem se envolver ao se conhecer desse jeito, somado ao disfarce e ao engano, desorienta os outros. Sua consciência pode estar tranquila quando fazem isso? Isso não é um engano gritante? Se as pessoas apenas falam de forma vazia sobre se conhecer, mas, por mais elevado ou bom que seja esse conhecimento, elas continuam a agir de acordo com seus caracteres corruptos, sem mudar nem um pouco, isso não é autoconhecimento genuíno. Se as pessoas conseguem se disfarçar e enganar deliberadamente desse jeito, isso prova que elas não aceitam a verdade de modo algum e que são exatamente como os não crentes. Ao falar sobre seu autoconhecimento dessa forma, elas estão apenas seguindo a tendência e dizendo algo que se adéqua aos gostos de todos. Seu conhecimento e sua dissecação de si mesmas não são enganadores? Isso é autoconhecimento verdadeiro? De jeito nenhum. Isso porque elas não estão se abrindo e dissecando a si mesmas de coração — é apenas em prol de agir sem se envolver que elas falam um pouco sobre conhecer a si mesmas de uma maneira disfarçada e fingida. Ainda mais grave é que, quando falam sobre seu autoconhecimento, elas exageram deliberadamente, falando de seus problemas como se fossem muito sérios, para que os outros as admirem e invejem. Isso indica que suas intenções e metas pessoais estão misturadas aqui. Quando fazem isso, elas não se sentem em dívida, e sua consciência não as repreende depois que elas se disfarçam e usam de engano. Elas não sentem nada e não oram a Deus para admitir seu erro depois de se rebelarem contra Ele e O enganarem. Pessoas como essas não são bastante intransigentes no coração? Se não se sentem em dívida, elas podem algum dia sentir remorso? Alguém que não tem um verdadeiro coração de remorso pode se rebelar contra a carne e praticar a verdade? Alguém que não tem um verdadeiro coração de remorso pode se arrepender verdadeiramente? Certamente, não. Se elas não têm nem mesmo um coração de remorso, não é absurdo falar sobre autoconhecimento? Isso não é apenas disfarce e engano? Algumas pessoas, depois de mentir e enganar, conseguem perceber isso e sentir remorso. Por possuir senso de vergonha, elas se sentem envergonhadas ao admitir abertamente sua corrupção aos outros, mas conseguem orar e se abrir para Deus. Elas estão dispostas a se arrepender, e depois realmente mudam. Essa também é uma pessoa que se conhece e se arrepende verdadeiramente. Qualquer pessoa corajosa o suficiente para admitir aos outros que mentiu e enganou, e que, além disso, consegue orar a Deus e se abrir, reconhecendo as revelações de sua corrupção, é alguém capaz de se conhecer e se arrepender genuinamente. Depois de um período de oração e busca da verdade, essas pessoas encontram a senda da prática e passam por alguma mudança. Mesmo que todos tenham a mesma natureza essência e um caráter corrupto, aqueles que conseguem aceitar a verdade têm esperança de ser salvos. Algumas pessoas, depois de acreditar em Deus, gostam de ler as palavras de Deus e se concentram na autorreflexão. Quando veem as revelações de sua corrupção, sentem que estão devendo a Deus e costumam adotar métodos de restrição para resolver o problema de ficar mentindo e criando fraudes. No entanto, incapazes de se controlar, elas continuam mentindo e enganando com frequência. É então que elas percebem que o problema de um caráter satânico não pode ser resolvido com restrição. Elas oram a Deus, então, explicando suas dificuldades a Ele, suplicando a Ele que as salve do constrangimento da natureza pecaminosa e da influência de Satanás, para alcançar a salvação de Deus. Depois de um tempo, haverá alguns resultados, mas sem uma solução fundamental do problema de mentir e enganar. Então, finalmente, elas percebem que o caráter satânico já se enraizou em seu coração, penetrou até o âmago. A natureza humana é satânica. É somente ao aceitar o julgamento e o castigo das palavras de Deus e obter a obra do Espírito Santo que alguém pode se libertar dos grilhões e do constrangimento do caráter satânico. Somente quando as palavras de Deus as esclarecem e guiam elas veem a profundidade de sua corrupção e reconhecem que a humanidade corrupta é, de fato, a descendência de Satanás, e que, se não fosse pela obra pessoal de salvação de Deus, todos sofreriam perdição e destruição. Somente então elas veem quão prático é, para Deus, salvar as pessoas através de julgamento e castigo. Após vivenciar isso, elas conseguem aceitar, de coração, o julgamento e o castigo de Deus, e um arrependimento genuíno começa a crescer dentro delas. Agora, elas realmente têm consciência e começam a se conhecer. Quanto àquelas que carecem de consciência no coração, elas também podem aprender a falar algumas palavras espirituais, algumas palavras de razão. Elas são especialmente hábeis em recitar os bordões que esses tais “religiosos” repetem com tanta frequência, e soam bastante genuínas também; enganam seus ouvintes a ponto de fazê-los chorar. Como resultado, todos gostam delas e as estimam. Existem muitas pessoas como essas? Que tipo de pessoa é essa? Ela não é um fariseu? Essas pessoas são as mais enganosas. Pessoas que não entendem a verdade, quando entram em contato, pela primeira vez, com alguém como aquele fariseu, podem pensar que ele é muito espiritual, então o escolhem como líder. O resultado é que, em menos de um ano, ele já trouxe todos esses indivíduos que não têm discernimento para o lado dele. Eles se agrupam ao redor dele, oferecem aprovação e apreço, pedem orientação sempre que algo acontece e até imitam o tom da fala dele. Aqueles que o seguem aprendem a recitar palavras e doutrinas, aprendem a enganar as pessoas e a Deus, mas, como resultado, quando surgem provações, todos ficam negativos e fracos. No coração, reclamam e duvidam de Deus, não mostram o menor indício de fé. Esse é o resultado de adorar e seguir uma pessoa. Apesar de acreditar em Deus por muitos anos e saber falar muita doutrina espiritual, eles não possuem nada da verdade realidade. Todos foram desorientados e cativados por um fariseu hipócrita. Não é fácil, para aqueles que não sabem discernir, ser enganados e seguir a senda errada? Pessoas que não sabem discernir são confusas e são facilmente desorientadas!

Para aprender o discernimento, é preciso primeiro aprender a refletir sobre seus problemas e discerni-los. Há arrogância e presunção em todos, e ter até mesmo um pouco de poder pode levar a agir arbitrariamente. Isso é algo que as pessoas veem acontecer com bastante frequência, e que pode ser percebido num instante, mas quais são esses caracteres corruptos que não são tão fáceis de notar, ou para os quais as pessoas são menos sensíveis, e que são difíceis de detectar em si mesmo ou nos outros? (Não sou sensível à enganação.) Não ser sensível à enganação, e mais o quê? (Ser egoísta e desprezível.) Ser egoísta e desprezível. Por exemplo, há pessoas que fazem algo e afirmam que estão fazendo por consideração aos outros, usando isso como desculpa para obter a aprovação de todos. Contudo, na realidade, elas o fazem para se poupar de problemas, motivo do qual os outros não têm conhecimento e que é difícil de detectar. Que outros caracteres corruptos são os mais difíceis de detectar? (Ser hipócrita.) Ou seja, parecer ser uma boa pessoa por fora, fazer algumas coisas que estão de acordo com as noções humanas para obter elogios, mas, por dentro, esconder uma filosofia satânica e segundas intenções. Isso é um caráter enganoso. Isso é fácil de discernir? Pessoas de baixo calibre e pessoas que não entendem a verdade não conseguem ver as coisas pelo que realmente são; principalmente, elas não conseguem discernir esse tipo de pessoa. Há líderes e obreiros que, ao resolver um problema, falam de forma clara e lógica, como se tivessem entendido a questão, mas, quando terminam de falar, o problema continua sem solução. Eles até fazem você acreditar equivocadamente que o problema foi resolvido; isso não é desorientar e enganar as pessoas? Aqueles que não fazem ações reais ao desempenhar seu dever e que falam um dilúvio de palavras vazias e floridas são todos hipócritas. São muito astutos e ardilosos. Depois de conviver com esse tipo de pessoa por muito tempo, vocês seriam capazes de discerni-lo? Como é que eles não mudam depois de acreditar em Deus por tantos anos? Qual é a causa raiz? Falando precisamente, todos eles são pessoas que são avessas à verdade, então relutam em aceitá-la. Elas preferem viver pela filosofia de Satanás, pensando que isso, além de não colocá-las em desvantagem, também as ajuda a parecer deslumbrantes e glamourosas, e faz com que os outros as admirem. Pessoas como essas não são astutas e enganosas? Elas prefeririam morrer a aceitar a verdade; uma pessoa dessas pode ser salva? Algumas pessoas, quando confrontadas com poda, conseguem admitir verbalmente seu erro, mas, no coração, elas resistem: “Mesmo que o que você está dizendo esteja certo, eu não vou aceitar. Eu vou lutar contra você até o fim!”. Elas se disfarçam muito bem, dizendo que aceitam, mas, no coração, não o fazem. Esse também é um caráter que é avesso à verdade. Que outros caracteres corruptos são difíceis de detectar e perceber? Não é difícil perceber a intransigência? A intransigência é um tipo de caráter que também é bastante oculto. Ela costuma se manifestar como insistência obstinada em opiniões próprias e dificuldade de aceitar a verdade. Por mais que os outros falem de acordo com a verdade, a pessoa intransigente continua agarrada aos próprios modos. Uma pessoa com um caráter intransigente é a menos propensa a aceitar a verdade. Pessoas que não aceitam a verdade frequentemente escondem esse tipo de caráter intransigente dentro de si. Quando as pessoas se agarram com teimosia a algo em seu interior, ou têm a atitude de insistir em desejos subjetivos, é difícil detectar. Que mais? Não amar a verdade e ser avesso à verdade são coisas difíceis de detectar. A crueldade é difícil de detectar. Os mais fáceis de detectar são a arrogância e a enganação, mas os outros — intransigência, ser avesso à verdade, crueldade, perversidade — são todos difíceis de detectar. O mais difícil de detectar é a perversidade, porque ela se tornou a natureza do homem, e este começa a glorificá-la, e até mais perversidade não parecerá perversa para ele. Portanto, um caráter perverso é ainda mais difícil de detectar do que um intransigente. Algumas pessoas dizem: “Como pode esse não ser fácil de detectar? Todas as pessoas têm desejos perversos. Isso não é perversidade?”. Isso é superficial. O que é a perversidade verdadeira? Quais estados são perversos quando se manifestam? É um caráter perverso quando as pessoas usam declarações ornamentadas para esconder as intenções perversas e vergonhosas que se escondem no fundo do seu coração e então levar os outros a crer que essas declarações são muito boas, transparentes e legítimas e, no fim, alcançam suas segundas intenções? Por que isso é chamado de ser perverso, e não de ser enganoso? Em termos de caráter e essência, a enganação não é tão ruim. Ser perverso é mais sério do que ser enganoso, é um comportamento que é mais insidioso e vil do que a enganação, e, para uma pessoa comum, é difícil perceber isso. Por exemplo, que tipo de palavras a serpente usou para seduzir Eva? Palavras enganosas, que soam corretas e parecem ser ditas para seu bem. Você não está ciente de que há alguma coisa errada nessas palavras nem de que há alguma intenção maliciosa por trás delas e, ao mesmo tempo, você é incapaz de renunciar a essas sugestões feitas por Satanás. Isso é tentação. Quando você é tentado e dá ouvidos a esses tipos de palavras, você não consegue evitar ser seduzido, e é provável que você caia na armadilha, alcançando assim o objetivo de Satanás. Isso é chamado de perversidade. A serpente usou esse método para seduzir Eva. Isso é um tipo de caráter? (É.) De onde vem esse tipo de caráter? Ele vem da serpente, de Satanás. Esse tipo de caráter perverso existe na natureza do homem. Essa perversidade não é diferente dos desejos perversos das pessoas? Como surgem os desejos perversos? Isso tem a ver com a carne. A verdadeira perversidade é um tipo de caráter, profundamente oculto, que é completamente indiscernível para as pessoas sem experiência ou sem compreensão da verdade. É por isso que, entre os caracteres humanos, esse é o mais difícil de detectar. Em que tipo de pessoa o caráter perverso é mais severo? Naquelas que adoram explorar os outros. Elas são tão hábeis na manipulação que as pessoas que elas manipulam nem sequer sabem, depois, o que aconteceu. Esse tipo de pessoa tem um caráter perverso. As pessoas perversas, com base na enganação, usam outros meios para encobrir esse engano, esconder seus pecados e ocultar suas intenções, objetivos e desejos egoístas secretos. Isso é perversidade. Além disso, elas usam vários meios para atrair, tentar e seduzir, fazendo com que você siga os desejos delas e satisfaça os desejos egoístas delas para alcançar os objetivos delas. Tudo isso é perversidade. Esse é um autêntico caráter satânico. Vocês já manifestaram algum desses comportamentos? Qual aspecto de um caráter perverso vocês demonstraram mais: tentação, sedução ou o uso de mentiras para encobrir outras mentiras? (Acho que um pouco de todos.) Um pouco de todos, vocês acham. Ou seja, num nível emocional, vocês acham que demonstraram e não demonstraram esses comportamentos. Vocês não conseguem pensar em nenhuma evidência. Em sua vida diária, então, vocês percebem se revelam um caráter perverso quando enfrentam algo? Na verdade, essas coisas existem dentro do caráter de todos. Por exemplo, há algo que você não entende, mas você não quer que os outros saibam que você não entende, então você usa vários meios para fazê-los pensar que você entende. Isso é fraude. Esse tipo de fraude é uma manifestação da perversidade. Há também a tentação e a sedução, todas essas são manifestações da perversidade. Vocês costumam tentar os outros? Se vocês estão tentando, legitimamente, entender alguém, desejando se comunicar com essa pessoa, e se isso é necessário para o seu trabalho, é uma interação apropriada, então não conta como tentação. Mas, se vocês têm intenções e propósitos pessoais, e não querem realmente entender o caráter, as buscas e o conhecimento dessa pessoa, mas sim extrair os pensamentos mais íntimos e os sentimentos verdadeiros dela, isso se chama perversidade, tentação e sedução. Se você faz isso, você tem um caráter perverso; isso não é algo que está escondido? Esse tipo de caráter é fácil de mudar? Se você puder discernir que manifestações cada aspecto de seu caráter tem, que estados cada aspecto costuma causar, e relacioná-los consigo mesmo, sentindo quão terrível e perigoso esse tipo de caráter é, então você se sentirá cobrado a mudar nesse aspecto, e será capaz de ansiar pelas palavras de Deus e aceitar a verdade. É aí que você pode mudar e receber a salvação. Mas se, após relacioná-los, você ainda não ansiar pela verdade, não tiver um sentimento de dívida ou acusação — muito menos arrependimento — e não amar a verdade, então mudar será difícil para você. E a compreensão não ajudará, porque tudo que você entenderia seria apenas doutrina. Independentemente de que aspecto da verdade seja, se sua compreensão se limitar à doutrina e não se conectar com sua prática e entrada, a doutrina que você compreendeu não terá utilidade. Se não entender a verdade, você não reconhecerá seu caráter corrupto e não se arrependerá a Deus, não confessará, e não terá um sentimento de dívida para com Deus, nem odiará a si mesmo, então você não terá chance alguma de ser salvo. Se você reconhece quão sérios são seus problemas, mas não se importa e não se odeia, ainda se sente bastante entorpecido e passivo por dentro, não aceita o julgamento e o castigo de Deus, e não ora a Ele nem confia Nele para resolver seu caráter corrupto, você está em grande perigo e não receberá a salvação.

Quais são as condições para ser salvo? Em primeiro lugar, é necessário entender a verdade e aceitar de bom grado o julgamento e o castigo de Deus. Em seguida, é preciso possuir a determinação de cooperar e ser capaz de se rebelar contra si mesmo, e estar disposto a abandonar seus desejos egoístas. O que os desejos egoístas incluem? Reputação, status, vaidade, vários aspectos de interesses próprios, assim como planos, desejos, perspectivas e destinação, imediatos ou futuros; tudo isso está incluído aqui. Se você puder buscar a verdade para resolver esses caracteres corruptos, progredindo neles pouco a pouco, abandonando-os aos poucos, então praticar a verdade ficará mais fácil para você, e você atingirá um estado de submissão a Deus. Sua estatura crescerá gradualmente. Uma vez que você compreender a verdade e for capaz de enxergar e abandonar esses desejos egoístas pouco a pouco, seu caráter mudará. Que nível de mudança vocês alcançaram, agora? Com base nas Minhas observações, em termos dessas verdades realidades das mudanças de caráter, vocês basicamente ainda não entraram nelas. Então, qual é a estatura atual de vocês, e em que estado vocês estão vivendo? A maioria de vocês está estagnada no nível de desempenhar o dever e permanece nessa fase: “Devo desempenhar meu dever ou não? Como posso desempenhar bem meu dever? Desempenhar meu dever dessa maneira é perfunctório?”. Às vezes, quando desempenham o dever de modo particularmente perfunctório, vocês se sentem repreendidos no coração. Vocês sentem que estão devendo a Deus, que decepcionaram Deus, até choram e expressam a Deus o desejo de desempenhar adequadamente seus deveres para retribuir Seu amor. Mas, dois dias depois, vocês ficam negativos novamente, não querem mais desempenhar seus deveres. Vocês nunca conseguem superar essa fase. Isso é ter estatura? (Não.) Quando vocês não precisam mais de comunhão sobre como desempenhar devotamente seus deveres, sobre a necessidade de desempenhar seus deveres com todo o coração e mente, e a necessidade de se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, e quando conseguem desempenhar seus deveres como uma missão própria, fazendo-os bem sem exigências, sem reclamações e sem fazer escolhas próprias, então vocês alcançaram certa estatura. É sempre preciso comunicar como desempenhar bem os deveres. Por que devemos continuar comunicando isso? Porque as pessoas não sabem como desempenhar os deveres, e não conseguem compreender os princípios; elas não entenderam completamente as várias verdades sobre desempenhar deveres, não entenderam a verdade, nem entraram na realidade. Algumas pessoas entendem apenas algumas doutrinas, mas não estão dispostas a praticar ou a entrar nelas, não estão dispostas a suportar sofrimento e exaustão, sempre cobiçando conforto carnal, ainda fazem muitas escolhas próprias, incapazes de largá-las, e não se entregam totalmente nas mãos de Deus. Elas ainda têm seus planos e exigências próprios; seus desejos, pensamentos e perspectivas pessoais ainda as dominam e podem controlá-las: “Se eu desempenhar este dever, terei uma boa perspectiva à frente? Há habilidades que posso aprender com isso? Conseguirei algo na casa de Deus no futuro?”. Elas sempre ponderam essas coisas, acham desagradável quando desempenhar os deveres é um pouco difícil, cansativo ou não prazeroso, vão ficando desconfortáveis ao longo do tempo, ficam negativas e ainda precisam de comunhão sobre a verdade e conselho acerca do seu jeito de pensar — isso é falta de estatura. Isso envolve uma mudança de caráter? Ainda é muito cedo para isso. Uma vez que compreenderem as verdades princípios que devem ser entendidas para desempenhar seus deveres, superando esse obstáculo, vocês poderão alcançar um desempenho do dever de acordo com o padrão. Seguir adiante envolverá, então, mudanças no caráter.

Agora, seja no desempenho do dever ou no serviço a Deus, tudo requer uma reflexão frequente sobre si mesmo. Independentemente das visões erradas ou dos caracteres corruptos que alguém revele, é necessário buscar a verdade para resolvê-los. Somente assim é possível desempenhar o dever de acordo com o padrão e receber a aprovação de Deus. É preciso ser capaz de discernir os caracteres corruptos, caso contrário não será possível resolvê-los. Algumas pessoas não conseguem perceber o que pertence a um caráter corrupto e o que não pertence. Por exemplo, as preferências alimentares ou de vestuário, hábitos de estilo de vida, bem como a herança dos ancestrais e conceitos tradicionais — algumas dessas influências vêm da cultura e de costumes tradicionais, outras da criação e herança familiar, e algumas da falta de conhecimento e discernimento. Estes não são problemas significativos e não têm nada a ver com a bondade ou a maldade da humanidade; alguns podem ser resolvidos por meio de aprendizado e ganho de mais percepção. No entanto, noções ou visões erradas sobre Deus ou o problema de um caráter corrupto devem ser resolvidos buscando-se a verdade, e não podem ser alterados por meio da educação humana. Em todo caso, não importa de onde suas noções e ideias vêm, se elas não estiverem alinhadas com a verdade, é necessário abandoná-las e buscar a verdade para resolvê-las. Buscar a verdade pode resolver todos os problemas de uma pessoa. Muitas questões que não parecem estar relacionadas à verdade podem ser indiretamente resolvidas ao se compreender a verdade. Não são apenas problemas relacionados a um caráter corrupto que podem ser resolvidos usando-se a verdade, mas também aqueles que não estão relacionados a um caráter corrupto, como alguns comportamentos, métodos, noções e hábitos humanos — estes só podem ser totalmente resolvidos usando-se a verdade. A verdade não só pode resolver os caracteres corruptos das pessoas; ela também pode servir como objetivo de vida, fundamento da vida e princípio para viver, e pode resolver todas as dificuldades e os problemas de uma pessoa. Isso é absoluto. Agora, qual é a chave? É perceber que a origem de muitos problemas está diretamente relacionada à falta de compreensão da verdade. Muitas pessoas não sabem como agir quando algo acontece com elas, e isso ocorre porque elas não entendem a verdade. As pessoas não conseguem enxergar a essência e a raiz de tantas coisas, e isso também acontece porque elas não entendem a verdade. Mas como elas ainda conseguem falar tão articuladamente sem entender a verdade? (São apenas palavras e doutrinas.) Então, esse problema de falar doutrina deve ser resolvido. Fale menos palavras vazias, recite menos doutrinas e grite menos chavões; fale mais de maneira prática, pratique a verdade, fale sobre autoconhecimento e autodissecação, e permita que os outros ouçam palavras edificantes e benéficas. Apenas aquele que faz isso possui a verdade realidade. Não despeje doutrina e palavras vazias, não diga palavras hipócritas e enganosas, e não fale palavras que não proporcionem edificação. Como evitar esse tipo de discurso? Você, primeiro, deve reconhecer e enxergar a feiura, a estupidez e o absurdo dessas coisas; então você será capaz de se rebelar contra a carne. Além disso, você também precisa ter razão. Quanto mais razão uma pessoa tiver, mais precisamente e apropriadamente ela falará, mais madura será sua humanidade, mais práticas serão suas palavras, e menos besteiras ela dirá. E, no coração, ela detestará aquelas palavras vazias, os exageros e falsidades. Algumas pessoas têm muita vaidade e sempre querem dizer coisas agradáveis para se disfarçar, desejando adquirir status no coração dos outros e ganhar a estima deles, fazendo com que os outros pensem que creem em Deus muito bem, que são boas pessoas e que são especialmente dignos de admiração. Elas sempre têm essa intenção de se disfarçar; são controladas por um caráter corrupto. As pessoas têm caracteres corruptos, que são a raiz do mal que cometem para se opor a Deus, e esse é o problema mais difícil de resolver. A menos que o Espírito Santo opere e o Próprio Deus aperfeiçoe alguém, seu caráter corrupto não pode ser purificado, e uma mudança no caráter não pode ser alcançada. Do contrário, não há como uma pessoa resolver isso. Se você é alguém que busca a verdade, então você deve refletir sobre e compreender seu caráter corrupto de acordo com as palavras de Deus, comparar-se a cada sentença das palavras de Deus de exposição e julgamento, e, aos poucos, cavar todos os seus caracteres e estados corruptos. Comece cavando as intenções e o propósito de suas palavras e ações, dissecando e discernindo cada palavra que falar, e não deixe passar nada que existe dentro de seus pensamentos e mente. Dessa forma, por meio de dissecção e discernimento incremental, você descobrirá que seu caráter corrupto não é apenas um pouco, mas muito, e que os venenos de Satanás não são limitados, mas numerosos. Dessa forma, você verá com clareza, aos poucos, seus caracteres corruptos e sua natureza essência, e perceberá quão profundamente Satanás o corrompeu. Nesse momento, você sentirá quão extremamente preciosa é a verdade expressa por Deus. Ela pode resolver os problemas do caráter e da natureza da humanidade corrupta. Esse remédio que Deus preparou para os humanos corruptos, a fim de salvá-los, é incrivelmente eficaz, ainda mais valioso do que qualquer elixir. Assim, para receber a salvação de Deus, você busca voluntariamente a verdade, valoriza cada aspecto da verdade cada vez mais, busca-a com vigor crescente. Quando alguém tem esse sentimento no coração, isso significa que ele já ganhou compreensão de um pouco da verdade e já se firmou no caminho verdadeiro. Se ele puder experienciar isso mais profundamente e amar verdadeiramente a Deus do fundo do coração, a vida caráter dessa pessoa começará a se transformar.

É fácil fazer algumas mudanças no comportamento, mas não é fácil mudar a vida caráter de alguém. Resolver o problema de um caráter corrupto deve começar com o autoconhecimento. Requer atenção, foco em examinar intenções e estados pouco a pouco, constantemente examinando intenções e formas habituais de fala. E então, um dia, haverá uma súbita compreensão: “Estou sempre dizendo coisas agradáveis para me disfarçar, esperando ganhar status no coração dos outros. Isso é um caráter perverso. Não é a revelação de uma humanidade normal e não está de acordo com a verdade. Essa maneira perversa de falar e essa intenção perversa estão erradas e precisam ser mudadas, e que se livrem delas”. Depois de ter essa compreensão, você sentirá a gravidade severa de seu caráter perverso com crescente clareza. Você pensava que a perversidade significava apenas a existência de uma pequena luxúria perversa entre um homem e uma mulher, e achava que, embora você manifestasse perversidade nesse aspecto, você não era uma pessoa com um caráter perverso. Isso indica que você carecia de entendimento de um caráter perverso; você parecia conhecer o significado superficial da palavra “perverso”, mas não conseguia reconhecer ou discernir verdadeiramente um caráter perverso; e, na verdade, você ainda não entende o que a palavra “perverso” significa. Quando percebe que revelou esse tipo de caráter, você começa a refletir sobre si mesmo e reconhece isso, e cava profundamente as origens disso, e você verá que realmente possui tal caráter. O que fazer a seguir, então? Você deve continuar examinando suas intenções dentro de suas maneiras semelhantes de falar. Através desse cavar constante, você identificará, com autenticidade e precisão crescentes, que realmente possui esse tipo de caráter e essência. Somente no dia em que realmente admitir que tem um caráter perverso você começará a sentir ódio dele e detestá-lo. Você passa de pensar que é uma pessoa boa, de conduta íntegra, dotada de senso de retidão, uma pessoa de integridade moral, sincera, a reconhecer que possui naturezas essências como arrogância, intransigência, enganação, perversidade e ser avesso à verdade. Nesse ponto, você terá se avaliado com precisão e saberá o que você realmente é. Apenas reconhecer, verbal ou superficialmente, que você tem essas manifestações e estados não produzirá um ódio genuíno. Somente reconhecendo que a essência desses caracteres corruptos é a maneira repulsiva de Satanás a pessoa pode verdadeiramente se odiar. Que tipo de humanidade é necessário para se conhecer verdadeiramente a ponto de se odiar? É preciso amar coisas positivas, amar a verdade, amar a justiça e a retidão, ter consciência e ciência, ser bondoso e ser capaz de aceitar e praticar a verdade — todas as pessoas que são assim podem se conhecer e se odiar verdadeiramente. Aqueles que não amam a verdade e que acham difícil aceitar a verdade nunca se conhecerão. Mesmo que possam falar algumas palavras sobre autoconhecimento, eles não conseguem colocar a verdade em prática e não passarão por nenhuma mudança genuína. Conhecer a si mesmo é a tarefa mais difícil. Por exemplo, pode haver alguém de baixo calibre que pense assim: “Meu calibre é baixo. Sou naturalmente tímido e tenho medo de me envolver. Vai ver eu sou a pessoa mais sem malícia e covarde do mundo. Isso faz de mim o destinatário mais digno da salvação de Deus”. Isso é verdadeiro autoconhecimento? Essas são as palavras de alguém que não entende a verdade. Ter calibre baixo automaticamente significa não ter um caráter corrupto? Os covardes também não têm caracteres corruptos? Eles também não foram corrompidos por Satanás? Na verdade, há tanto um caráter perverso quanto um arrogante nessas pessoas, e, além disso, esse caráter está bastante escondido e mais arraigado do que os de uma pessoa comum. Por que eu digo que está profundamente escondido? (Porque eles sempre pensam que são bons.) Isso mesmo. Eles mesmos são iludidos e desorientados por essa ilusão, o que torna impossível, para eles, aceitar a verdade. Eles acham que já estão bem e não precisam do julgamento e da purificação de Deus. Todas aquelas palavras que Deus diz sobre julgar as pessoas e expor sua corrupção são dirigidas aos outros, aquelas pessoas competentes com um caráter arrogante, aquelas pessoas malignas e aqueles que desorientam — falsos líderes e anticristos; mas não são dirigidas a pessoas como eles. Eles já são bons o suficiente; suas mãos estão limpas, e eles mesmos são puros como a neve, livres de qualquer mancha. Quando se definem dessa maneira, é possível, para eles, realmente se conhecer? (Não.) Eles não podem se conhecer e certamente não entendem a verdade. É impossível que eles entendam verdades como o motivo pelo qual Deus julga e castiga as pessoas, como Ele salva as pessoas ou como um caráter corrupto é purificado. Uma pessoa que não se conhece nem um pouco definitivamente não entende verdade alguma. Essas visões erradas que ela revela são suficientes para mostrar que ela é uma pessoa absurda e irracional. Sua compreensão é absurda, e ela impõe sua crença a Deus; isso também é um caráter perverso. A perversidade é um tipo de caráter que não se manifesta apenas na questão da conduta entre um homem e uma mulher; um pouco de desejo perverso não deve ser rotulado como perversidade de caráter. Mas se os desejos perversos de uma pessoa forem muito fortes e ela se envolver frequentemente em promiscuidade ou homossexualidade persistente, isso é perversidade. Algumas pessoas não conseguem distinguir entre os dois, rotulando sempre os desejos perversos como perversidade e explicando a perversidade em termos de desejos perversos; elas carecem de discernimento. Um caráter perverso é o mais difícil de reconhecer. As ações de quem é excessivamente enganoso e sinistro são todas perversas. Por exemplo, algumas pessoas, depois de mentir, pensam consigo: “Se eu não compartilhar meu entendimento, quem sabe o que os outros pensarão de mim? Eu devo me abrir e comunicar um pouco; depois de compartilhar meu entendimento, não tenho que fazer mais nada. Eu não posso deixar os outros saberem minhas verdadeiras intenções e pensarem que sou enganosa”. Que caráter é esse? Abrir-se de maneira enganosa — isso se chama perversidade. E, depois de mentir, elas observam: “Alguém descobriu que eu menti? Alguém conseguiu ver como eu realmente sou?”. Elas começam a coletar informações das outras pessoas e a investigá-las; isso também é perversidade. Não é fácil detectar um caráter perverso. Quem faz as coisas de maneira especialmente sinistra e enganosa, dificultando para os outros enxergá-las de fato, é perverso. Quem planeja e conspira para alcançar seus objetivos é perverso. Quem engana as pessoas fazendo coisas ruins sob a aparência de fazer o bem, fazendo com que os outros prestem serviço para ele, é o mais perverso de todos. O grande dragão vermelho é o mais perverso; Satanás é o mais perverso; aqueles reis diabos são os mais perversos; todos os diabos são perversos.

Buscar uma mudança de caráter requer, primeiramente, a capacidade de reconhecer seu caráter corrupto. Conhecer verdadeiramente a si mesmo envolve enxergar e dissecar minuciosamente a essência de sua corrupção, assim como reconhecer os diversos estados que um caráter corrupto gera. É somente quando alguém compreende claramente seus estados corruptos e o caráter corrupto que possui que ele pode odiar sua carne e odiar Satanás, o que, por sua vez, traz mudança de caráter. Pode o caráter de uma pessoa mudar se ela não consegue reconhecer esses estados e falha em estabelecer conexões e relacioná-las a si mesma? Não pode. A mudança de caráter exige que a pessoa reconheça os diferentes estados que seu caráter corrupto produz; ela deve alcançar um ponto em que não é constrangida por seu caráter corrupto e em que coloca a verdade em prática — somente então seu caráter pode começar a mudar. Se ela não consegue reconhecer a origem de seus estados corruptos, e apenas se restringe às palavras e doutrinas que entende, mesmo que apresente algum comportamento bom e mude um pouco exteriormente, isso não pode ser considerado uma transformação de caráter. Visto que não pode ser considerado uma transformação de caráter, qual é, então, o papel que a maioria das pessoas faz ao desempenhar seu dever? É o papel de um labutador; elas apenas se esforçam e se ocupam com as tarefas. Embora estejam desempenhando seu dever, na maior parte do tempo estão apenas focadas em fazer as coisas, sem buscar a verdade, e apenas se esforçando. Às vezes, quando estão de bom humor, elas se esforçam mais, e, às vezes, quando estão de mau humor, elas se contém um pouco. Mas depois se examinam, sentem remorso e se esforçam mais novamente, acreditando que isso é arrependimento. Na realidade, isso não é mudança verdadeira, nem é verdadeiro arrependimento. O verdadeiro arrependimento começa com o autoconhecimento; começa com uma mudança de comportamento. Uma vez que o comportamento de uma pessoa tenha mudado e que ela possa se rebelar contra a carne, colocar a verdade em prática e, em termos de comportamento, parecer estar alinhada com princípios, isso significa que houve verdadeiro arrependimento. Então, pouco a pouco, ela chega ao ponto de poder falar e agir de acordo com os princípios, conformando-se totalmente à verdade. É então que uma mudança na vida caráter começa. Em que estágio vocês estão agora, em sua experiência? (Eu tenho alguns comportamentos bons, por fora.) Então você ainda está no período de fazer esforço. Algumas pessoas fazem um pouco de esforço e pensam que fizeram uma contribuição e merecem as bênçãos de Deus. Interiormente, elas sempre ponderam: “O que Deus pensa disso? Eu me esforcei tanto e suportei tanto sofrimento; posso entrar no reino dos céus?”. Sempre tentando descobrir a verdade das coisas — que caráter é esse? É enganoso, perverso e arrogante. Além disso, esperar receber bênçãos por fazer um pouco de esforço ao crer em Deus, sem aceitar nem um pouco da verdade; não há, aqui, um caráter intransigente? Nunca renunciar aos benefícios de status; isso também não é intransigência? Elas estão sempre preocupadas com isto: “Deus se lembrará de que sofri desempenhando esse dever? Será que me dará algumas bênçãos?”. Na mente, elas estão sempre fazendo esses cálculos. Por fora, parece que estão fazendo tratos, mas, na verdade, há vários tipos de caracteres corruptos em jogo aqui. Sempre querendo fazer um acordo com Deus, sempre querendo receber bênçãos por acreditar em Deus, sempre querendo se aproveitar e não sofrer perdas, sempre recorrendo a meios tortuosos e desonestos — isso é ser dominado por um caráter perverso. Cada vez que essa pessoa faz algum esforço ao desempenhar seus deveres, ela quer saber isto: “Receberei bênçãos por todo o esforço que estou fazendo? Serei capaz de entrar no reino dos céus depois de sofrer tanto para acreditar em Deus? Deus me aprovará por abandonar tudo para desempenhar meu dever? Deus me reconhece ou não?”. Ela pondera essas perguntas o dia todo. Se não consegue entendê-las por um dia, fica inquieta durante esse dia, sem vontade de desempenhar seus deveres ou pagar um preço, e ainda menos disposta a buscar a verdade. Sempre constrangida e presa por essas questões, ela não tem a menor fé verdadeira. Ela não acredita que as promessas de Deus são reais. Não acredita que buscar a verdade certamente trará as bênçãos de Deus. No coração, ela é avessa à verdade. Mesmo que queira buscar a verdade, falta-lhe energia, então não tem o esclarecimento e iluminação do Espírito Santo, e não consegue entender a verdade. Essa pessoa frequentemente encontra problemas ao desempenhar seu dever e costuma ser negativa e fraca. Ela reclama ao encontrar dificuldades, e, quando desastres acontecem ou ela é presa, ela determina que Deus não a está protegendo e não a quer, e se entrega ao desespero. Que caráter é esse? Isso não é crueldade? O que essa pessoa fará assim que sentir ressentimento? Definitivamente, ela ficará negativa e desleixada; ela jogará as mãos para o alto em desespero. E ficará acusando líderes e obreiros de ser falsos líderes e anticristos. Ela até pode reclamar diretamente de Deus e fazer julgamentos sobre Ele. O que dá origem a essas coisas? Ela está sob o controle de um caráter cruel. Ela acredita, de acordo com visões seculares e a lógica satânica, que deve haver um retorno para cada investimento. Sem tal recompensa, ela não investirá mais. Ela tem uma mentalidade retaliatória e busca abandonar seu dever, recusar seu dever e exigir recompensa. Isso não é cruel? De que maneiras isso é semelhante a Paulo? (Paulo acreditava que, uma vez que tivesse terminado sua corrida e lutado uma boa luta, uma coroa de justiça estaria reservada para ele.) É exatamente nisso que ela se assemelha a Paulo. Vocês manifestam alguma dessas características de Paulo? Vocês se comparam dessa forma? Se não se relacionarem com as palavras de Deus, vocês não conseguirão se conhecer. Somente reconhecendo a essência de seu caráter corrupto vocês podem se conhecer verdadeiramente. Se reconhecerem apenas os aspectos superficiais de certo e errado, ou simplesmente admitirem que é um diabo e um Satanás, isso é muito genérico e vago. É profundidade fingida, é um disfarce, é fraude. Falar sobre conhecer a si mesmo dessa maneira é espiritualidade falsa, é para desorientar.

Vocês já viram como uma pessoa enganosa tenta ter autoconhecimento? Ela tenta fazer muito barulho por nada, fala que é um diabo e um Satanás, e até mesmo se amaldiçoa; e, no entanto, não diz quais atos diabólicos e malignos cometeu, nem disseca a imundície e a corrupção de seu coração. Ela apenas diz que é um diabo e um Satanás, que se rebelou contra e resistiu a Deus, usando muitas palavras vazias e afirmações amplas para se condenar, e fazendo as pessoas pensarem: “Essa é uma pessoa que realmente se conhece; que entendimento profundo ela tem”. Ela faz os outros verem quão espiritual ela é, e faz com que todos os demais tenham inveja dela em sua busca da verdade. Porém, após se conhecer desse jeito por muitos anos, ela ainda não se arrependeu genuinamente, e não se vê nenhuma situação na qual ela, de fato, põe a verdade em prática ou faz as coisas de acordo com os princípios. Não houve a menor mudança em sua vida caráter, o que expõe o problema: isso não é autoconhecimento verdadeiro. É disfarce e fraude, e essa pessoa é hipócrita. Não importa como ela fale sobre autoconhecimento, não se concentre em quão agradáveis soam suas palavras ou quão profundo é o conhecimento dela. Qual é o ponto principal a ser observado? Observe quanto da verdade a pessoa consegue colocar em prática, e repare se ela consegue aderir às verdades princípios para defender o trabalho da igreja. Esses dois indicadores bastam para dizer se uma pessoa passou por uma transformação verdadeira. Esse é o princípio para avaliar e discernir as pessoas. Não dê ouvidos às coisas agradáveis que saem da boca delas; observe o que elas fazem, de fato. Tem aqueles que, ao discutir autoconhecimento, parecem, por fora, estar levando isso a sério. Eles falam com os outros sobre ideias equivocadas ou pensamentos incorretos que eles têm, abrem-se e se desnudam, mas, quando acabam de falar, ainda não se arrependeram realmente. Quando algo lhes acontece, ainda assim eles não praticam a verdade, nem aderem aos princípios, não defendem o trabalho da igreja, e não demonstram transformação alguma. Esse tipo de autoconhecimento, esse jeito de se abrir e comunicar não fazem sentido. Talvez essas pessoas achem que se conhecer desse jeito significa que elas realmente se arrependeram e estão praticando a verdade, mas, no fim, não há nenhuma mudança após anos desse entendimento. Esse jeito de se conhecer não é apenas agir sem se envolver, seguir protocolos? Não há um efeito, de fato; essas pessoas não estão apenas brincando consigo mesmas? Certa vez, fui a um lugar e, quando cheguei, uma pessoa estava aparando a grama com um cortador de grama. A máquina rugia alto e fazia uma barulheira. Nas duas ou três vezes que fui lá, deparei-me com a mesma situação. Então, perguntei ao sujeito: “Vocês não têm um horário fixo para cortar a grama?”. Ele respondeu: “Ah, eu só corto a grama quando vejo que Deus veio. Isso é desagradável para mim também”. As pessoas que não têm discernimento talvez ouçam isso e achem que ele foi honesto, que disse o que lhe veio à mente. Talvez achem que ele admitiu os erros dele e obteve autoconhecimento, e acabam sendo desorientadas. Mas uma pessoa que entende a verdade veria isso dessa forma? Qual é a perspectiva correta nessa situação? Aqueles que enxergam essa situação pelo que ela é pensarão: “Você não está assumindo responsabilidade ao desempenhar seu dever; você não o está desempenhando só pelas aparências?”. Mas o homem que cortava a grama receia que os outros pensariam assim, então ele fala daquele jeito previamente, para calá-los. Isso é uma retórica muito habilidosa, não? (Sim.) Na verdade, faz muito tempo que ele entendeu como lidar com essa situação, como desorientar você previamente, e fazê-lo achar que ele é bastante sincero, que pode falar abertamente e admitir os próprios erros. É isto que ele pensa: “Eu entendo a verdade; não preciso que você me diga isso. Eu sou o primeiro a admiti-la. Vejamos o que você diz contra o meu fraseado inteligente. É isso que eu vou fazer; o que você pode fazer para mim?”. Que caracteres estão em ação aqui? Em primeiro lugar, ele entende tudo. Quando comete um erro, ele sabe se arrepender. Essa é a impressão que ele passa para os outros; ele usa disfarces e mentiras para criar uma ilusão e fazer os outros o admirarem. Ele é excepcionalmente calculista, sabe até que ponto suas palavras desorientarão os outros e quais serão as reações deles. Ele avaliou tudo isso de antemão. Que caráter é esse? É um caráter perverso. Além do mais, saber dizer essas coisas prova que ele não somente percebe isso agora, mas que sabe há muito tempo que agir desse jeito é algo perfunctório, que ele não deveria fazer isso agora, que não deveria erguer essa fachada, e não deveria agir em prol de seu orgulho. Por que ele continua a fazer isso, então? Isso não é intransigência? Existem pose, intransigência e também perversidade. Vocês sabem discerni-las? Algumas pessoas só sabem discernir os outros, mas não a si mesmas. Por que é assim? Se uma pessoa consegue realmente se discernir, então, igualmente, ela pode discernir os outros. Se ela só consegue discernir os outros, mas não a si mesma, isso significa que existe um problema com seu caráter e sua índole. Ver como os outros se comparam com a verdade, mas não como a própria pessoa se compara — esta certamente não é uma pessoa que ama a verdade, muito menos que a aceita.

É uma coisa boa ou ruim quando alguém é capaz de descobrir quão sério é o problema de sua corrupção? É uma coisa boa. Quanto mais você puder descobrir sua corrupção e entendê-la com precisão, e quanto mais você puder reconhecer sua essência, mais você poderá ser salvo e mais perto você estará de receber a salvação. Quanto mais você for incapaz de descobrir seus problemas, e sempre acreditar que é bom, mais longe você estará da senda da salvação — você ainda correrá grande perigo. Se você vir alguém que está sempre se gabando de quão bem ele desempenha o dever, e quão boa é sua habilidade de comunicar a verdade e praticá-la, isso prova que a estatura dessa pessoa é minúscula. Ela é infantil, e sua vida é imatura. Que tipo de pessoa tem mais esperança de receber a salvação e pode entrar na senda da salvação? É aquela que realmente entende seu caráter corrupto. Quanto mais entende isso a fundo, mais perto ela fica de ser salva. Entender que os caracteres corruptos se originam todos da natureza satânica, ver que você não tem consciência nem razão, que não consegue pôr nenhuma verdade em prática, que vive somente segundo seu caráter corrupto e carece totalmente de humanidade, que é um diabo vivo e um Satanás vivo — isso é realmente saber a essência da sua própria corrupção. Entender isso desse jeito faz o problema parecer bem sério, mas isso é uma coisa boa ou ruim? (Uma coisa boa.) Embora seja uma coisa boa, algumas pessoas ficam negativas quando de fato enxergam seu lado diabólico e satânico, e pensam assim: “Estou acabado, agora. Deus não me quer. Com certeza serei enviado para o inferno. Não serei salvo por Deus de jeito nenhum”. Isso é algo que acontece? Digam-Me, existem pessoas que ficam mais negativas quanto mais elas entendem a si mesmas? Elas pensam assim: “Estou totalmente arruinado. O julgamento e o castigo de Deus estão à minha porta. Isso é punição, retribuição. Deus não me quer. Não tenho esperança de ser salvo”. As pessoas têm esses entendimentos equivocados? (Sim.) Na verdade, quanto mais a pessoa reconhece que não tem esperança, mais esperança há para ela. Não seja negativo, não desista. Conhecer a si mesmo é uma coisa boa, é uma senda essencial para receber a salvação. Se a pessoa ignora totalmente seu caráter corrupto e sua essência da resistência a Deus em vários aspectos, e nem planeja mudar, isso é um problema. Uma pessoa desse tipo está entorpecida, está morta. É fácil trazer uma pessoa morta de volta à vida? Quando a pessoa está morta, trazê-la de volta à vida não é fácil.

Para que tipo de pessoa Deus ainda estende oportunidades de se arrepender? Que tipo de pessoa ainda tem esperança de ser salva? Que manifestações essas pessoas deveriam exibir? Primeiro de tudo, elas precisam ter senso de consciência. Não importa o que aconteça com elas, elas podem aceitar isso de Deus, e entender, no coração, que é Deus que está agindo para salvá-las. Elas dirão: “Eu não entendo as intenções de Deus, e não entendo por que esse tipo de coisa me acontece, mas confio que Deus está fazendo isso para me salvar. Não posso me rebelar contra Ele, nem ferir Seu coração. Devo me submeter e me rebelar contra mim mesmo”. Elas têm essa consciência. Ademais, com relação à razão, elas pensam assim: “Deus é o Criador. Eu sou um ser criado. Tudo que Deus faz está certo. Deus me julga e me castiga para purificar meu caráter corrupto. Qualquer maneira com a qual o Criador trata Seus seres criados é totalmente razoável e apropriada”. Essa não é a razão que as pessoas devem ter? As pessoas não deveriam fazer exigências a Deus, dizendo: “Eu sou um humano. Tenho integridade e dignidade. Não permitirei que Tu me trates assim”. Isso é razoável? Isso é um caráter satânico, carece da razão de um humano normal, e Deus não salvará pessoas assim; Ele não as reconhece como seres criados. Suponhamos que você diga: “Eu fui criado por Deus; qualquer jeito que Ele queira me tratar está bom. Ele pode me tratar como a um asno ou um cavalo, ou qualquer coisa. Eu não faço escolhas, nem exigências”. Se você dissesse isso, você ainda ia querer ficar escolhendo, caso desempenhar seu dever fosse um pouco difícil e cansativo? (Não.) Isso mesmo. Você precisa se submeter. Como você pode se submeter? Inicialmente, a submissão é dura e difícil de suportar. Você sempre quer escapar e recusar. Então, o que você deveria fazer? Você deve vir para diante de Deus e orar, buscar a verdade, enxergar claramente a essência do problema, e então encontrar a senda da prática. Você deveria apenas pôr todo o coração e o esforço em praticar a verdade, submetendo-se pouco a pouco. Isso é ter razão. Você precisa, primeiro, possuir esse tipo de razão. Quando a pessoa tem consciência e razão, de que mais ela precisa? De senso de vergonha. Para que situações a pessoa precisa ter senso de vergonha? Quando ela faz algo errado, quando revela rebeldia, tortuosidade e enganação, quando mente e comete fraudes — é então que ela precisa ter consciência e senso de vergonha. Ela precisa saber que fazer as coisas desse jeito não se conforma à verdade e não é digno; ela precisa saber sentir remorso. A pessoa que não tem senso de vergonha é descarada e sem vergonha, não é digna de ser chamada de humano. Está tudo acabado para alguém que não aceita a verdade. Não importa como a verdade lhe é comunicada, ela não assimila; e não importa o que é dito, ela não fica ciente disso. Isso é o que se chama não ter senso de vergonha. As pessoas que não têm senso de vergonha conseguem sentir remorso? Sem senso de vergonha, a pessoa não tem dignidade, e uma pessoa dessas não sente remorso. As pessoas que não sentem remorso podem se converter? (Não.) Aqueles que não conseguem se converter não se livrarão do mal que têm nas mãos. “Convertam-se, cada um do seu mau caminho, e da violência que há nas suas mãos” (Jonas 3:8). O que a pessoa precisa possuir para ser capaz de fazer isso? Ela precisa possuir senso de vergonha, senso de consciência. Quando cometer um erro, ela se repreenderá e sentirá remorso, e abandonará seus modos equivocados. Esse tipo de pessoa pode se converter. Isso é o mínimo que a humanidade das pessoas deveria possuir. Além de consciência, razão e senso de vergonha, que mais é necessário? (Amor por coisas positivas.) Isso mesmo. Amor por coisas positivas significa amar a verdade. Somente aqueles que amam a verdade são pessoas de bom coração. As pessoas malignas amam coisas positivas? As pessoas malignas amam coisas perversas, cruéis e maliciosas; elas amam tudo que está associado às coisas negativas. Quando você conversa com elas sobre coisas positivas, ou sobre como algo beneficia as pessoas e vem de Deus, elas não se agradam e não têm interesse em ouvir falar disso — elas não têm esperança de serem salvas. Por melhor que lhes seja comunicada a verdade ou qual seja a praticidade com que se fale com elas, elas simplesmente não se interessam, e talvez até expressem hostilidade e antagonismo. Mas seus olhos se iluminam quando elas ouvem alguém falar sobre prazer carnal, e ficam cheias de energia. Isso é um caráter cruel e perverso, e elas não têm bom coração. Então, não é possível que elas amem coisas positivas. No coração, como elas consideram as coisas positivas? Elas as menosprezam e desprezam; elas zombam dessas coisas. Com relação a ser uma pessoa honesta, elas pensam: “Ser honesto apenas deixa você em desvantagem. Isso eu não faço! Se você é honesto, você é um tolo. Veja só você, suportando dificuldades e trabalhando duro para desempenhar seu dever sem nunca considerar seu futuro ou sua saúde. Quem é que vai ligar se você desabar de exaustão? Eu não quero me esgotar”. Outra pessoa talvez diga: “Vamos arranjar uma saída para nós. Não podemos ficar dando um duro danado feito idiotas. Temos que preparar um plano B e depois só fazer mais um pouco de esforço”. Os malvados ficarão felizes ao ouvir isso; isso os acerta em cheio. Mas quanto à submissão absoluta a Deus e a se despender devotamente pelo dever, eles sentem repulsa, detestam essas coisas, e não as aceitam. Uma pessoa dessas não é cruel? Todas as pessoas como essas têm um caráter cruel. Basta você lhes comunicar a verdade e falar com elas sobre os princípios de prática, e elas sentem repulsa e não se dispõem a escutar. Elas acham que isso lhes fere o orgulho, fere a dignidade, e que não há como se beneficiarem disso. Elas dizem, consigo: “Eles ficam falando sobre a verdade, sobre os princípios de prática. Sempre falam sobre ser uma pessoa honesta — a honestidade alimenta você? Falar com honestidade lhe dá dinheiro? É trapaceando que se lucra!”. Que lógica é essa? É a lógica de um bandido. Isso não é um caráter cruel? Essa pessoa tem bom coração? (Não.) Uma pessoa desse tipo não pode alcançar a verdade. O pouco que ela oferece, despende e renuncia é todo direcionado a uma meta que ela calculou muito antes. Ela só acha que vale a pena oferecer algo se receber mais em troca. Que caráter é esse? É um caráter perverso, cruel.

A maioria daqueles que acreditam em Deus não busca a verdade. Eles sempre gostam de fazer esquemas e arranjos. Como resultado, mesmo após anos disso, eles não terão obtido muita coisa — não entenderão nenhuma verdade e não saberão partilhar nenhum testemunho experiencial. A essa altura, eles ficarão arrependidos, e acharão que seria melhor se submeter à soberania e aos arranjos de Deus e acreditar Nele segundo Suas exigências. Eles se acharam bem espertos naquela hora, fizeram planos de acordo com sua vontade, mas, não tendo alcançado a verdade, foram eles que saíram perdendo, no fim. As pessoas só vêm a entender a verdade e a acordar através desses fracassos. Somente depois que sua vida sofreu certo grau de perda elas entram na senda certa e começam a pegar uma senda mais direta. Se acreditassem em Deus segundo Suas exigências, evitariam muitos desvios ao longo da senda. Algumas pessoas, após vivenciar muitas coisas e enfrentar uns fracassos e retrocessos, passam a entender algumas verdades. Elas enxergam, de fato, essas coisas, e conseguem confiar tudo a Deus, submetendo-se de boa vontade à Sua orquestração e a Seus arranjos. A essa altura, elas estão na senda certa. Mas as pessoas que têm caracteres perversos, cruéis, não se entregam a Deus. Elas sempre querem se valer de empreitadas próprias, sempre questionando: “O destino é mesmo controlado por Deus? Deus tem mesmo soberania sobre todas as coisas?”. Algumas pessoas, ao escutar os mesmos sermões e comunhões na casa de Deus, sentem-se mais energizadas quanto mais os escutam. Seu estado melhora, e elas passam por transformações quanto mais elas escutam. Mas outras pessoas apenas acham que tudo soa cada vez mais complicado, mais inalcançável. Essas são as pessoas que carecem de entendimento espiritual. E outras, ainda, escutam sermões e comunhões e ficam avessas e totalmente sem interesse. Isso revela as diferenças na natureza das pessoas, e separa as ovelhas das cabras, aqueles que amam a verdade daqueles que não amam a verdade. Um grupo aceita as palavras de Deus, aceita a verdade e aceita o julgamento e o castigo de Deus. O outro grupo não aceita a verdade, por mais que escute os sermões. Essas pessoas acham que é tudo só jargão e, mesmo que entendam, elas não estão dispostas a praticar, porque não conseguem se livrar de seus planos, seus desejos egoístas e seus interesses. Portanto, elas não mudam nem depois de anos de crença. As diferenças entre esses dois grupos, dentro da igreja, não são bem evidentes? Aqueles que realmente querem Deus não são influenciados, não importa o que os outros digam; eles insistem em se despender por Deus, acreditam que as palavras de Deus são corretas, e que praticar de acordo com as palavras de Deus é o princípio mais elevado. Aqueles que são perversos e não amam a verdade sempre têm pensamentos ativos. Se hoje virem um lampejo de esperança de receber bênçãos, darão tudo de si e farão coisas boas para que todos vejam, na esperança de conquistá-los. Após um tempo, no entanto, como Deus não os abençoou, eles ficam arrependidos e reclamam, e esta é a conclusão à qual chegam: “Deus tem soberania sobre tudo; Ele não demonstra parcialidade — não tenho tanta certeza de que essas palavras são verdadeiras”. Eles não conseguem enxergar além de seus interesses imediatos; se algo não os beneficia, não erguem um dedo sequer. Isso não é crueldade? Não importa com quem interajam, eles tentam fazer tratos com a pessoa, e até ousam tentar fazer tratos com Deus. Eles pensam assim: “Preciso ter um pouco de lucro, e para já. Preciso lucrar agora mesmo!”. Tamanha contundência — seria um exagero dizer que eles têm um caráter cruel? (Não.) Como sua crueldade pode ser provada, então? Quando se depararem com uma pequena provação ou um pequeno desastre, eles não conseguirão suportar e não desempenharão seu dever. Eles sentirão que sofreram uma perda: “Eu investi tanto, e Deus ainda não me abençoou. Deus existe mesmo? Este é o caminho certo ou não é?”. Seu coração se agita de dúvida. Eles querem ver lucro, e isso prova que não fazem sacrifícios de boa vontade, com sinceridade; desse jeito, eles são revelados. O que a esposa de Jó disse quando ele estava passando por provações? (“Ainda reténs a tua integridade? Blasfema de deus, e morre” (Jó 2:9).) Ela era uma descrente; negou a Deus e renunciou a Ele quando ocorreu o desastre. Quando Deus concedeu bênçãos, ela disse: “Deus Jeová, tu és o grande salvador! Tu me deste tantas posses e me abençoaste. Eu te seguirei. Tu és meu deus!”. E quando Deus lhe tomou as posses, ela disse: “Tu não és meu deus”. Ela até disse a Jó: “Não acredite. Não há um deus! Se houvesse, como ele deixaria nossas posses serem tomadas por bandidos? Por que ele não nos protegeu?”. Que caráter é esse? É um caráter cruel. Assim que seus interesses são comprometidos, e seus objetivos e desejos não são alcançados, essas pessoas têm um acesso de raiva, rebelam-se e se tornam um judas, e traem e renunciam a Deus. Há muitas pessoas como essas? Essas pessoas obviamente malignas e descrentes talvez ainda existam dentro da igreja, em certo número. Mas algumas pessoas têm somente esse tipo de estado; isto é, elas têm esse caráter, mas não são necessariamente desse tipo. No entanto, se você tem esse tipo de caráter, ele precisa mudar? (Sim.) Se você tem esse tipo de caráter, isso significa que sua natureza é, também, cruel. Com esse tipo de caráter cruel, você é capaz de se opor a Deus, trair a Deus e agir de modo hostil para com Ele a qualquer momento. Todo dia que você não muda esses caracteres corruptos é um dia em que você não é compatível com Deus. Quando é incompatível com Deus, você não pode vir diante Dele e vivenciar Sua obra, e não tem como você receber a salvação.

Jó era de fato um homem de fé. Quando Deus o abençoou, ele agradeceu a Deus. Quando Deus o disciplinou e tirou dele tudo o que ele tinha, ele ainda agradeceu a Deus. Ao experienciar as coisas até o fim, quando ele tinha ficado velho e Deus havia tirado dele todos os bens e filhos, como Jó reagiu? Ele não só não reclamou, mas também foi capaz de rejeitar Satanás e louvou a Deus de coração, exaltou Seu nome e deu testemunho Dele. Há um caráter perverso aqui? Um caráter cruel? (Não.) Jó se rebelou depois de perder tantas posses? Ele reclamou? (Não.) Ele não reclamou, ele louvou a Deus. Que caráter é esse? Ele inclui diversas coisas que uma humanidade normal deveria possuir: consciência, razão e amor por coisas positivas. Em primeiro lugar, Jó tinha consciência. Em seu coração, ele sabia que tudo que tinha era dado por Deus, e agradecia a Ele por isso. Além disso, ele tinha razão. Qual dessas afirmações dele prova que ele tinha razão? (Ele disse: “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21).) Essa afirmação dá testemunho da experiência e do entendimento verdadeiros de Jó acerca das provações de Deus; ela transmite sua verdadeira estatura e humanidade. Que mais Jó possuía? (Amor pela verdade.) Como isso é medido? Como podemos ver o amor dele pela verdade na questão de Deus privá-lo das coisas? (Quando algo lhe ocorreu, ele foi capaz de buscar a verdade.) Buscar a verdade é uma manifestação de amar a verdade. Quando essas coisas estavam ocorrendo em torno dele, por mais desconfortável e dolorido que ele estivesse, Jó não reclamou — isso não é uma manifestação do amor à verdade? E qual é outra manifestação importante de amar a verdade? (A capacidade de se submeter.) Como sabemos que essa é uma manifestação prática e precisa de amar a verdade? As pessoas costumam dizer: “Tudo que Deus faz é benéfico para as pessoas e contém Suas boas intenções”. Isso é a verdade? (É sim.) Mas você consegue aceitar isso? Quando Deus o abençoa, você consegue aceitar isso, mas consegue aceitar quando Ele lhe toma as coisas? Você não consegue, mas Jó conseguiu. Ele tomou essa afirmação como a verdade — ele não amava a verdade? Deus tirou todos os seus bens, causando-lhe perdas tão enormes, e ele também foi acometido por uma doença grave. Mas essa declaração que ele fez, que “tudo o que Deus faz é certo e contém as boas intenções de Deus”, prova que ele entendia plenamente no coração que tudo o que ele tinha havia sido concedido por Deus. Precisamente porque ele entendia que isso é a verdade, não importa quanta dor sofresse, ele não tinha queixas e ainda era capaz de louvar a Deus. Não importa o que sua esposa dissesse, ele foi capaz de permanecer firme no testemunho e de exaltar a Deus no coração. É por isso que dizemos que Jó amava a verdade. Além disso, não importa que meios Deus usasse para prová-lo, ele era capaz de aceitar e se submeter sem queixas. Mesmo quando Satanás tirou seus bens e tentou matá-lo ou o afligiu com chagas — e tudo isso não está de acordo com as noções humanas — como Jó respondeu? Ele se queixou de Deus? Ele não disse uma única palavra de queixa sobre Deus, mas disse que o nome de Deus deve ser exaltado. Isso prova que Jó conseguia se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, e também prova que Jó amava a verdade, a imparcialidade e a justiça. No coração, ele disse: “Deus é tão imparcial com as pessoas e tão justo! Tudo o que Deus faz é correto!”. Assim, ele conseguiu louvar a Deus. Ele disse: “Não importa o que Deus faça, não me queixarei. Aos olhos de Deus, os seres criados não passam de larvas. Como quer que Deus me trate, está bem e é justo”. Ele acreditava que tudo o que Deus fazia era correto, era algo positivo. Não importa quão grande fosse a perda de seus bens, não importa quanta dificuldade ele enfrentasse ou quanta dor suportasse, ele não se queixava de Deus e ainda conseguia se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus. Isso é uma manifestação de amar a verdade. Ele foi capaz de superar suas dificuldades; ele não reclamou de Deus por elas, nem fez exigências a Deus. Isso é amar a verdade, é submissão genuína. Somente aqueles que têm submissão genuína são pessoas que amam a verdade. Algumas pessoas são ótimas em cuspir doutrinas e berrar chavões em tempos comuns, mas, quando algo sério recai sobre elas, sempre fazem exigências a Deus, e imploram com persistência a Ele: “Oh, Deus, por favor, tira a minha doença! Por favor, restaura minha riqueza!”. Isso é submissão? Estas não são pessoas que amam a verdade. Elas gostam de mentir e desorientar os outros, e amam riqueza e o ganho em seus corações. Jó não se preocupava com os benefícios materiais e com todas as suas posses, por ter um entendimento puro de tudo isso; portanto, era capaz de se submeter. Em seu coração, Jó conseguia enxergar essas coisas pelo que eram. Ele dizia: “Não importa quanto a pessoa ganhe nesta vida, tudo vem de Deus. Se Deus não lhe permitir ganhar, você não ganhará um centavo. Se Ele permitir, você terá quanto Ele lhe der”. Ele via com clareza o fato da soberania de Deus sobre todas as coisas; essa verdade se enraizou em seu coração. “Deus tem soberania sobre todas as coisas” — essa frase não veio com um ponto de interrogação para Jó, mas com um ponto de exclamação. Essa frase se tornou sua vida e se aninhou em seu coração. Que mais era inerente à humanidade de Jó? Por que ele amaldiçoava o dia em que nasceu? Ele preferiria morrer a fazer Deus vê-lo em sofrimento e sofrer por ele. Que qualidade é essa, que essência? (Bondade.) Quais são as manifestações primárias da bondade de Jó? Ele considerava e entendia Deus, e conseguia amar e satisfazer a Deus. Se uma pessoa possui essas qualidades, ela tem integridade. Como a integridade é desenvolvida? Somente alguém que entende a verdade, que pode permanecer firme em seu testemunho durante as provações de Deus e as tentações de Satanás, que pode viver como um humano, alcançando o padrão de ser humano, e que possui certa quantidade da verdade tem integridade. Em termos de humanidade essência, foi somente porque Jó tinha um coração bom que ele foi capaz de amaldiçoar o dia em que nasceu e preferiria morrer a deixar Deus vê-lo em sofrimento, fazendo com que Deus sofresse e se preocupasse. Essa era a humanidade de Jó. Uma pessoa só ama e cuida de Deus se ela tem humanidade e essência gentis. Se não tiver nenhuma destas, ela será entorpecida e insensível. Comparemos isso a Paulo, que era o completo oposto de Jó. Paulo sempre se preocupava consigo, e até quis fazer tratos com Deus. Ele queria obter uma coroa, queria ser Cristo e substituí-Lo. E, quando não conseguiu ganhar sua coroa, ele tentou discutir com Deus e litigar com Ele. Que falta de razão! Isso mostra que Paulo carecia de senso de vergonha. As pessoas que têm o caráter corrupto de Satanás precisam mudar. Se uma pessoa entender a verdade, e conseguir aceitar e praticar a verdade, ela será capaz de se submeter a Deus. Ela não se oporá mais a Deus e será compatível com Ele. Uma pessoa como essa é aquela que obtém a verdade e vida. Esse é o tipo de ser criado que Deus deseja.
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Somente buscando as verdades princípios pode-se desempenhar bem o dever

Se alguém pode ou não alcançar a verdade através de sua crença em Deus, isso depende de se essa pessoa pode aceitar ser podada enquanto desempenha seu dever, se ela pode conduzir as coisas de acordo com princípios, e se ela é capaz de sempre se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus — isso é o mais crucial. O que significa se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus? Significa que, não importa o que a casa de Deus arranje para você fazer, ou onde ela arranje para você desempenhar seus deveres, você é capaz de aceitar isso de Deus. Aceitar isso de Deus é fé verdadeira, e é um aspecto da prática. E como alguém aceita isso de Deus? Você diz: “Embora tenham sido pessoas que arranjaram essa questão, isso é meu dever. Quaisquer deveres que a igreja arranje para eu desempenhar vêm com o consentimento de Deus. Eu deveria aceitar e me submeter. Como eu deveria tratar meu dever, então?”. Deus tem alguma exigência para como você trata seu dever? Qual é a verdade que Deus exige que as pessoas coloquem em prática? (Devotar seu coração, mente e esforço ao bom desempenho do seu dever.) Seguindo esse princípio, quando você fica preguiçoso e não quer desempenhar seu dever, ou quando tem reclamações, você deveria buscar: “Onde está o problema, aqui? Não estou praticando como Deus exige! Eu devo largar minhas ideias, largar meus desejos e exigências. Preciso reverter meu estado interior incorreto”. Você precisa ser capaz de largar essas coisas. Mas, às vezes, há algumas coisas que impedem as pessoas de largar. Que tipo de coisas? Por exemplo, algumas pessoas sempre têm inveja, porque os deveres de outras pessoas são mais glamorosos, permitindo que interajam com muitas pessoas. Elas sempre acham que seu dever é insignificante, que as pessoas com quem se encontram enquanto o desempenham são muito poucas, e isso as deixa descontentes. Além disso, devido ao pequeno escopo de responsabilidade de seu dever e ao pequeno número de pessoas que têm de gerir, elas sentem que não têm status. Que tipo de pensamentos são esses? Qual é a fonte dessas ideias? (Caracteres corruptos.) Todos eles vêm de caracteres corruptos. O que são essas coisas que os caracteres corruptos produzem? São desígnios, planos, desejos e ambições pessoais. Como essas coisas deveriam ser resolvidas? Primeiro, você deve largar delas, e, então, através de dissecação, perceber que, no coração, você ainda está buscando status em vez de cumprir seriamente seu dever para satisfazer a Deus; você ainda tem ambições e desejos, você cobiça os benefícios do status, tem exigências excessivas, e não se submeteu a Deus. Então, você vem para diante de Deus e ora: “Deus, meu estado não está certo. Por favor, disciplina-me e castiga-me; por favor, permite que Teu julgamento e castigo recaiam sobre mim para que eu possa me conhecer e me arrepender”. Se você tiver um coração arrependido, quando vier para diante de Deus e pedir que Ele repreenda e discipline você, Ele responderá de acordo com sua estatura. Ele pode discipliná-lo, ou talvez possa guiá-lo pouco a pouco. Se Ele disciplinar você, é porque você tem certa estatura. Contudo, Ele pode não discipliná-lo, e isso acontece porque você é fraco, caso em que Ele pode apoiar e guiar você pouco a pouco para que possa se submeter enquanto desempenha seu dever. Quais pré-requisitos são necessários para que Deus faça isso? Somente quando você tiver um coração arrependido, um coração que se submete a Deus e coopera com Ele, e um coração que anseia pela verdade e a deseja, Deus julgará, castigará e limpará você. Se você carecer da determinação para isso e não orar, mas, em vez disso, seguir sua carne e não largar seus desígnios, ambições e desejos, Deus ainda fará isso por você? Deus não operará em você. Ele Se ocultará de você, esconderá Seu rosto de você. Nas reuniões, todos os outros se sentirão animados com os sermões, mas você sempre se sentirá sonolento, sem meios para se revigorar. Não importa o que aconteça, você não será capaz de absorver nada disso, e esse estado persistirá indefinidamente, e durará até mesmo por um ano ou dois, ou até de três a cinco anos. Isso significa que Deus já detestou e rejeitou você, Ele escondeu Seu rosto de você, e isso é muito perigoso. Alguns dirão: “Como isso é perigoso? Estou desempenhando meu dever. Não abandonei a Deus. Eu ainda leio as palavras de Deus, ouço hinos, e tenho vida espiritual. Ainda sou membro da casa de Deus”. Essas são apenas representações externas que não decidem nada. O que é que, por outro lado, tem um efeito decisivo? É se Deus está vigiando e guiando você; se o Espírito Santo está operando em você e disciplinando você. Esse é o ponto crucial. E de que dependem a orientação de Deus e a obra do Espírito Santo? (Dependem do coração das pessoas.) Isso mesmo. Elas dependem da atitude das pessoas para com Deus, de seu coração, de seus anseios e desejos, e do que buscam. Elas dependem da senda que as pessoas trilham. Esses são os aspectos mais críticos, e Deus baseia Seu tratamento das pessoas neles.

A questão mais urgente a resolver, agora, é como tratar seu dever. Pois o desempenho do dever é o que melhor revela se a fé de uma pessoa é verdadeira ou falsa, se ela ama ou não a verdade, se escolhe a senda certa ou a errada, e se possui ou lhe faltam consciência e razão. Todas essas questões podem ser reveladas no desempenho do dever. Para abordar a questão de como tratar seu dever, você deve, antes de mais nada, entender o que é dever, e também como desempenhá-lo adequadamente, e o que fazer quando encontrar dificuldade enquanto o desempenha — quais princípios seguir e praticar de acordo com que verdades. Você precisa entender o que fazer quando entende Deus equivocadamente e quando não consegue renunciar a seus desígnios. Além disso, no decorrer de desempenhar seus deveres, você precisa refletir com frequência sobre os pensamentos incorretos em seu coração que são pensamentos e visões satânicas, que influenciam e obstruem o cumprimento de seu dever; que podem fazer você se rebelar contra Deus e traí-Lo enquanto desempenha o dever; e que fazem com que você falhe naquilo que Deus lhe confia — você precisa saber tudo isso. O dever é importante para uma pessoa? É extremamente importante. Essa visão precisa estar clara para vocês, agora: desempenhar seu dever é de extrema importância para a crença em Deus. O aspecto mais crucial de crer em Deus, agora, é desempenhar o dever. Sem desempenhar bem seu dever, você não pode ter realidade. Enquanto desempenham o dever, as pessoas conseguem entender as intenções de Deus, e podem, gradualmente, construir um relacionamento normal com Ele; elas conseguem gradualmente identificar seus problemas e passar a reconhecer seu caráter corrupto e sua essência corrupta. Ao mesmo tempo, por meio do processo de autorreflexão, as pessoas podem gradualmente descobrir exatamente quais são as exigências de Deus para elas. Vocês entendem, agora, o que é exatamente aquilo em que creem quando creem em Deus? Na verdade, é crer na verdade e ganhá-la. Desempenhar o dever lhe permite ganhar a verdade e a vida. A verdade e vida não podem ser ganhas sem desempenhar o dever. Você pode ter alguma realidade se você crê em Deus sem desempenhar o dever? (Não.) Não pode. Assim, se não desempenha bem seu dever, você não pode alcançar a verdade. Uma vez que você seja eliminado, isso mostra que você falhou em crer em Deus. Embora você afirme crer Nele, sua crença já está desprovida de significado. Isso é algo que deve ser captado completamente.

Os princípios que você deve entender e as verdades que deve colocar em prática são os mesmos, independentemente do dever que você esteja desempenhando. Quer lhe peçam para ser um líder ou obreiro, ou se você estiver preparando refeições como anfitrião, ou se lhe pedirem para cuidar de alguns assuntos externos ou fazer algum trabalho físico, as verdades princípios que deveriam ser observadas no desempenho desses deveres diferentes são as mesmas, sendo que elas devem estar baseadas na verdade e nas palavras de Deus. Então, qual desses princípios é o maior e o principal? É dedicar o coração, a mente e o esforço ao bom desempenho do seu dever, e desempenhá-lo de acordo com o padrão. Para desempenhar bem seu dever e desempenhá-lo de acordo com o padrão, você precisa saber o que é o dever. Afinal, o que é o dever? O dever é sua carreira? (Não.) Se você trata seu dever como sua carreira, está disposto a empregar todo o seu esforço para fazê-lo bem, para que os outros possam ver quão bem-sucedido e distinto você é, pensando que isso dá sentido a sua vida, essa seria a visão correta? (Não.) Onde essa visão se equivoca? Ela se equivoca ao tomar a comissão de Deus como a sua carreira. Embora isso pareça bom para os humanos, para Deus é trilhar a senda errada, violar as verdades princípios, e Ele condena isso. O dever deve ser desempenhado de acordo com as exigências de Deus e as verdades princípios, para estar de acordo com as intenções de Deus. Contrariar as verdades princípios e agir, ao contrário, com base em inclinações humanas é pecaminoso. Isso se opõe a Deus e exige punição. Essa é a sina daquelas pessoas tolas e ignorantes que não aceitam a verdade. Aqueles que creem em Deus deveriam ter clareza sobre o que Deus exige das pessoas. Essa visão deve ser esclarecida. Primeiro, vamos falar sobre o que é o dever. O dever não é um empreendimento seu; não é sua carreira nem seu trabalho; é obra de Deus. A obra de Deus requer a sua cooperação, o que dá origem a seu dever. A parte da obra de Deus com a qual o homem deve cooperar é seu dever. O dever é uma porção da obra de Deus — não é sua carreira, não são seus assuntos domésticos, nem seus assuntos particulares na vida. Se seu dever é lidar com assuntos externos ou internos, se envolve trabalho mental ou físico, esse é o dever que você deve desempenhar, e é o trabalho da igreja; ele compõe uma parte do plano de gerenciamento de Deus e é a comissão que Deus deu a você. Não é seu negócio pessoal. Então, como você deveria tratar seu dever? No mínimo, você não deve desempenhar seu dever como lhe agradar, não deve agir descuidadamente. Por exemplo, digamos que você seja responsável por cozinhar para seus irmãos e que esse seja seu dever. Como você deveria tratar essa tarefa? (Deveríamos buscar as verdades princípios.) Como você busca as verdades princípios? Isso envolve a realidade e a verdade. Você deve refletir sobre como colocar a verdade em prática e como desempenhar bem esse dever. Quais aspectos da verdade isso envolve? O primeiro passo é que você deve saber primeiro que: “Eu não estou cozinhando para mim mesmo. Isso é meu dever”. Isso envolve o aspecto da visão. E o passo dois? (Devemos pensar em como preparar bem a refeição.) Qual é o padrão para cozinhar bem? (Devemos buscar as exigências de Deus.) Isso mesmo. Somente as exigências de Deus são a verdade, o padrão e o princípio. Fazer as coisas de acordo com as exigências de Deus — esse é um aspecto da verdade. Você deve, antes de tudo, pensar nesse aspecto da verdade, e então contemplar: “Deus me deu esse dever para desempenhar. Qual é o padrão exigido por Deus?”. Em primeiro lugar, você deve possuir esse fundamento. Como, então, você deveria agir para atender ao padrão de Deus? A comida que você prepara deve ser saudável, saborosa, higiênica e não prejudicar o corpo — esses são os detalhes envolvidos. Contanto que você aja de acordo com esse princípio, a comida que você preparar será feita de acordo com as exigências de Deus. Por que digo isso? Porque você buscou os princípios desse dever e suas ações não excederam o escopo delineado por Deus. Seu modo de agir foi correto. Você desempenhou bem seu dever e o desempenhou de forma que estava de acordo com o padrão.

Não importa que dever esteja desempenhando, você precisa buscar as verdades princípios, entender as intenções de Deus, saber quais são Suas exigências em relação ao dever em questão e entender quais resultados você deve alcançar no desempenho desse dever. Só assim você poderá agir com princípios. Ao desempenhar seu dever, você não pode de maneira alguma seguir suas preferências pessoais, fazendo tudo o que gostaria de fazer, o que você ficaria feliz fazendo, nem o que faria você parecer bom. Isso é agir de acordo com a vontade própria. Se você confia em suas preferências pessoais no desempenho do seu dever, achando que é isso que Deus exige e que é isso que deixará Deus feliz, e se você impõe forçosamente suas preferências pessoais para Deus ou as pratica como se fossem a verdade, observando-as como se fossem as verdades princípios, isso não é um erro? Isso não é desempenhar seu dever, e desempenhar seu dever dessa maneira não será lembrado por Deus. Algumas pessoas não entendem a verdade e não sabem o que significa cumprir bem seus deveres. Sentem que fizeram esforço e puseram o coração nisso, rebelaram-se contra sua carne e sofreram, mas então por que nunca conseguem desempenhar o dever de uma maneira que esteja de acordo com o padrão? Por que Deus está sempre insatisfeito? Onde essas pessoas erraram? Seu erro foi não buscar as exigências de Deus e, em vez disso, agir de acordo com ideias próprias — esse é o motivo. Elas trataram os próprios desejos, preferências e motivos egoístas como a verdade e os trataram como se fossem o que Deus amava, como se fossem Seus padrões e exigências. Elas viram o que acreditavam ser correto, bom e belo como sendo a verdade; isso é errado. Na verdade, mesmo que, às vezes, as pessoas possam pensar que algo é certo e que está de acordo com a verdade, isso não significa necessariamente que esteja de acordo com as intenções de Deus. Quanto mais as pessoas acham que algo é certo, mais cautelosas deveriam ser e mais deveriam buscar a verdade para ver se aquilo que estão pensando cumpre as exigências de Deus. Caso seja exatamente contrário a Suas exigências e palavras, então é inaceitável; mesmo que você pense que é certo, nada mais é do que um pensamento humano e não estará de acordo com a verdade, não importa quão certo você acredite que seja. Se algo está certo ou errado, isso deve ser determinado com base nas palavras de Deus. Não importa quanto você acredite que algo está certo, a não ser que exista, para isso, uma base nas palavras de Deus, isso está errado, e você deve descartá-lo. É aceitável apenas quando está de acordo com a verdade, e somente mantendo as verdades princípios dessa maneira o desempenho do seu dever pode estar de acordo com o padrão. O que realmente é o dever? É uma comissão confiada às pessoas por Deus, é parte do trabalho da casa de Deus e é uma responsabilidade e obrigação que deveria ser assumida por cada um do povo escolhido de Deus. O dever é sua carreira? É uma questão familiar pessoal? É justo dizer que, uma vez que você receba um dever, esse dever se torna seu assunto pessoal? Não é esse o caso — de forma alguma. Como, então, você deveria cumprir seu dever? Agindo de acordo com as exigências, palavras e padrões de Deus, e baseando seu comportamento nas verdades princípios, e não em desejos humanos subjetivos. Algumas pessoas dizem: “Quando me dão um dever, ele não é assunto meu? Meu dever é responsabilidade minha, e aquilo de que fui encarregado não é assunto meu? Se eu tratar meu dever como assunto meu, isso não significa que eu o desempenharei adequadamente? Eu o desempenharia bem se não o tratasse como assunto meu?”. Essas palavras estão corretas ou erradas? Estão erradas; são contrárias à verdade. O dever não é seu assunto pessoal, é assunto de Deus, é parte da obra de Deus, e você deve fazer o que Deus exige; só se você desempenhar seu dever com um coração de submissão a Deus, você poderá estar de acordo com o padrão. Se você sempre desempenhar seu dever de acordo com suas próprias noções e imaginações e de acordo com suas próprias inclinações, então você jamais estará de acordo com o padrão. Sempre só desempenhar seu dever como você deseja não é desempenhar seu dever, porque o que você está fazendo não está dentro do escopo do gerenciamento de Deus, não é o trabalho da casa de Deus; em vez disso, você está se engajando em empreendimento próprio, executando as próprias tarefas, e então isso não é lembrado por Deus. O conceito de dever está claro para vocês, agora? Qual é a verdade mais básica e fundamental que deve ser posta em prática ao desempenhar o dever? É dedicar seu coração, sua mente e seu esforço ao bom desempenho dos seus deveres. Por que tantas pessoas, no decorrer de desempenhar seus deveres, ainda cometem todo tipo de ato maligno, e interrompem e perturbam o trabalho da igreja, de modo que, no final, são eliminadas? Porque essas pessoas não estão se despendendo seriamente por Deus. Elas estão sempre tentando barganhar com Deus, e não aceitam nem um pouco da verdade. Não importa quanto de sua corrupção elas revelem ou quanto mal elas façam, elas nunca buscam solução através da verdade. Elas não se arrependem verdadeiramente mesmo depois de serem podadas muitas vezes, mas continuam cometendo malfeitos imprudentemente e praticando todo tipo de ato maligno, expondo totalmente sua essência maligna. O povo escolhido de Deus percebe isso, e elas são reveladas e eliminadas. É realmente insuportável ver a maneira como essas pessoas desempenham seus deveres. Elas não ficam apenas abaixo do esperado, elas são completamente inadequadas. Nem conseguem lavar um prato sem quebrar uma tigela. Sua labuta causa mais prejuízo do que bem. Não importa quanto você comunique a verdade com elas, elas não conseguem aceitá-la, e não se arrependem mesmo após serem podadas. Se continuassem usando uma pessoa como essa, ela se tornaria um obstáculo na senda, um empecilho obstruindo e interrompendo todo o trabalho da igreja. Digam-Me, essas pessoas não deveriam ser dispensadas e eliminadas? (Deveriam.) Enquanto a pessoa tiver até mesmo um pouco de consciência e razão, ela pode cuidar de suas tarefas adequadas, conduzir seus assuntos apropriados, e ser capaz de autorreflexão enquanto desempenha seus deveres. Ao perceber seus erros e identificar seus problemas, ela será capaz de retificá-los prontamente. Após três ou cinco anos experienciando isso, ocorrerão mudanças. Dessa forma, ela terá uma base e estará relativamente segura; a menos que ocorram circunstâncias excepcionais, não há como essa pessoa ser eliminada. Mas aqueles que creem em Deus por anos sem aceitar um pouco da verdade não têm como desempenhar bem seus deveres, e podem até fazer coisas que causem interrupções e perturbações. Esse tipo de pessoa será eliminado naturalmente, porque essas pessoas prefeririam morrer a se arrepender. Elas creram em Deus por muitos anos, mas não são muito diferentes dos não crentes. Todas elas são descrentes.

Ter muitos desígnios pessoais é o maior impedimento para o desempenho do seu dever. Então, qual é a precondição para desempenhar bem seu dever? É que você deve se despojar de seus diversos desígnios. Por exemplo, quando algo aconteceu que realmente o chateou, mas você também tem um dever a desempenhar, você se encontra diante de uma escolha. Esse é um momento crítico, um que é muito importante. Mesmo que você esteja chateado e emocionado, ou tenha algumas questões pessoais acontecendo, você precisa ser capaz de deixar todas essas coisas de lado e desempenhar bem seu dever primeiro. Somente então, sob circunstâncias em que isso não afete seu dever, você deveria considerar seus problemas. Como se chama quando você coloca seu dever em primeiro lugar o tempo todo? Isso se chama respeitar o dever, e isso é ser leal a Deus. Despojar-se de seus desígnios e desejos, despojar-se de suas emoções e assuntos pessoais, desempenhar bem seu dever sem constrangimentos e completar a comissão de Deus — isso é o que significa se despojar, isso é o que significa rebelar-se contra a carne. Quando algumas pessoas ainda não desempenharam um dever, elas pensam: “Deus ainda não me deu um dever para desempenhar, mas meu coração é absolutamente sincero. Por que Deus nunca vê isso?”. Mas, quando a igreja organiza um dever para elas desempenharem, elas querem escolher. Há algumas pessoas que não conseguem desempenhar o papel de um líder ou obreiro, ou pregar o evangelho, e não têm outras habilidades especiais. Então, a igreja arranja para que elas desempenhem os deveres de hospedagem, e elas pensam: “Claro que sou capaz de acolher, mas dado meu calibre e dons, a igreja não está me subestimando ao me designar para isso? Não estou um pouco acima das qualificações para esse dever?”. Aparentemente, elas aceitam os arranjos da igreja, mas abrigam emoções resistentes e não desempenham adequadamente seus deveres. Elas apenas fazem um pouco de seus deveres quando estão de bom humor, e não os desempenham quando estão de mau humor, ignorando seus irmãos. Por que elas têm essas emoções e reações? Essa é a atitude que se deve ter em relação ao dever? Essas pessoas não estão satisfeitas com seus deveres. Qual é a fonte desse descontentamento? (O dever que lhes foi atribuído não satisfaz suas preferências carnais.) E se estivessem satisfeitas, elas ficariam felizes, então? Não necessariamente. Elas talvez não fiquem felizes mesmo que estejam satisfeitas, porque essas são pessoas cujo coração nunca fica contente. É assim que as pessoas que não buscam a verdade tratam seus deveres. As pessoas sempre querem desempenhar deveres que são dignos e as fazem ter boa aparência, e também querem que eles sejam fáceis e fisicamente confortáveis. Elas não estão dispostas a enfrentar o vento e o sol, ou a suportar qualquer sofrimento que seja em seus deveres. Além disso, elas ainda querem poder entender a verdade e receber a graça e a bênção de Deus por meio de seus deveres. Elas querem todas essas coisas. No final das contas, elas até querem que Deus lhes diga que desempenharam bem seus deveres. Isso não é um pensamento ilusório da parte delas? Se não puder se despojar desse pensamento ilusório, você não conseguirá desempenhar bem seu dever. No passado, Eu costumava afirmar simplesmente que esse tipo de pessoa não busca a verdade, mas agora, falando de forma mais precisa, Eu digo que ela é excessivamente gananciosa e rebelde, não tem a menor devoção ao dever, e não se submete verdadeiramente à comissão de Deus. Então, como você deve praticar o abandono de seus desígnios? Num sentido, você precisa ser contido e se rebelar contra eles. Em outro, você precisa orar e ter o desejo de se submeter. Você deve dizer: “Deus, Tu orquestraste e arranjaste esse dever para mim. Embora eu tenha uma escolha carnal, e não queira desempenhar esse dever, na minha vontade subjetiva eu desejo submeter-me a Ti. É só que eu sou corrupto e rebelde demais, e a minha índole não é boa. Por favor, disciplina-me!”. Isso não permitiria que você desempenhasse seu dever com maior pureza? Se alguém persiste em se apegar aos próprios desejos e se recusa a se despojar deles, se sempre vê a glória dos escolhidos para ser líderes, e como os escolhidos para pregar o evangelho conseguem conhecer muitas pessoas e ganhar conhecimento e experiência, e então não quer desempenhar seu dever, essa é uma atitude de submissão? Essa é uma atitude de aceitar as orquestrações e os arranjos de Deus? (Não.) Você vai para o oeste quando Deus lhe diz para ir para o leste, e você reclama de Deus e O entende errado porque Ele não lhe permitiu ir para o oeste. Você está sempre lutando contra Deus, então o Espírito Santo ainda operará em você? Certamente não. Quais estados e manifestações surgem quando o Espírito Santo não opera em alguém? Essa pessoa não entenderá as palavras de Deus quando as ler. Quando ela ouvir comunhão e sermões, nada fará sentido para ela, e ela até ficará cochilando. Ela não conseguirá perceber nada do que lhe acontece. Ficará sempre especulando e duvidando: “As outras pessoas conseguem compreender as palavras de Deus tão bem; por que eu não consigo obter nenhuma luz ao lê-las? Seus estados são sempre tão puros e liberados; por que eu sempre me sinto tão sufocado, emocionado e incomodado? Tudo corre tão bem para elas. Elas têm a orientação de Deus. Por que eu não tenho?”. Ela não consegue enxergar a causa de tudo isso. Ela não tem uma atitude de submissão para com Deus. Está sempre exigindo que Deus satisfaça seus desejos antes de se esforçar em seu dever. Se não consegue o que deseja, ela fica negativa, resistente e não desempenha seu dever. Deus operaria numa pessoa como essa? Ela carece de fé verdadeira, e está cheia de rebeldia e resistência. Deus só pode deixá-la de lado.

Como as pessoas deveriam lidar com seus deveres? Elas deveriam se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus e se despojar de todos os seus desígnios. Quais são os desígnios que as pessoas têm? (Suas intenções, planos e preferências carnais.) Por exemplo, digamos que existe um lar de hospedagem que você realmente gosta de visitar. O anfitrião faz comida deliciosa, a casa dele é linda, e ele tem ar-condicionado e aquecimento. Você pensa consigo: “Se ao menos eu pudesse morar lá!”. E então você ora: “Deus, será que Tu poderias me permitir morar nesse lar de hospedagem? Eu sei que estou cobiçando comodidade e conforto, mas não consigo rebelar-me contra esse desejo. Tem consideração por minha pequena estatura e me permite ir para lá! Eu prometo que trabalharei duro em meu dever, serei devoto e não trairei nem entristecerei a Ti”. Você ora assim por cerca de duas semanas, e então é providenciado para que você vá a um lugar com condições terríveis, e você fica chateado. Você reclama por dentro: “Deus não deveria escrutinar as profundezas do nosso coração? Deus não tem a menor ideia do que está em meu coração. Eu pedi algo bom, e Ele me deu algo estragado. É como se Ele estivesse deliberadamente Se colocando contra mim”. E então a resistência surge em você, e você diz: “Se Tu não me satisfarás, Deus, então eu não satisfarei a Ti. Não vou me esforçar em meu dever. E não me esforçarei até conseguir o que quero”. Isso é crer em Deus? Isso é desempenhar seu dever? Isso é rebelar-se contra Deus, é um caráter intransigente. Você diz: “Se Deus não me satisfará, eu não O satisfarei. Essa será minha atitude em relação ao desempenho do meu dever. Se eu vou desempenhar meu dever, Deus tem que me proporcionar algum prazer. Por que outras pessoas podem morar em casas boas, mas eu não? Por que outras pessoas podem desempenhar seus deveres em ambientes agradáveis, mas eu tenho que desempenhar o meu num ambiente precário? Por que Deus não satisfaz minhas demandas mesmo quando eu desempenho meu dever?”. Essas são as justificativas que você fica repetindo para si mesmo. Há uma atitude de submissão a Deus nisso? Isso é desempenhar seu dever com consciência e razão? Eu já disse estas palavras antes: “Você não deve competir com Deus de jeito nenhum”. Isso é competir com Deus. Quando você competir com Deus, que atitude Deus adotará em relação a você? (Deus não operará. Ele me deixará de lado.) Deus deixará você de lado e o ignorará. Deus levará você a sério? Não levará. Se foi um pequeno mal que você cometeu, e não for grave, Ele o reterá e fará com que você labute por mais um tempo. Mas se você cometeu muitos atos malignos e interrompeu e perturbou seriamente o trabalho da igreja, você será removido. Quando você é mantido para labutar, se em algum momento você se arrepender, Deus o esclarecerá. Se você nunca se arrepende e sempre compete com Deus, então você é de fato perverso e teimoso demais — e quem sofrerá uma perda, no final? Será você. Você precisa ver isso claramente: competir com Deus é a coisa mais problemática e é o maior problema. Quando tudo está indo bem, as pessoas acham que crer em Deus é ótimo, e elas não têm nenhuma noção sobre Deus. Mas quando um pouco de desastre ou infortúnio lhes acontece, elas começam a ter noções sobre Deus, a ponto de até mesmo reclamar Dele e ousar levantar a voz contra Ele: “Deus sequer existe? Onde ele está? Eu sou o governante supremo. Eu sou o maior. E eu me atrevo a competir com deus. O que ele pode fazer comigo, afinal?”. Deus não fará nada com você. Mas foi revelado que você é sórdido, intransigente e irritante. O que significa você ser irritante? Significa que você não ama coisas positivas. Você não está disposto a se submeter a Deus, e, mesmo quando sabe que Ele é Deus, você não consegue se submeter a Ele. É muito difícil, para você, aceitar a verdade. Você é intransigente, ignorante e teimoso. Deus tem grande aversão por pessoas como essa. Será muito difícil para você continuar desempenhando seu dever, e você pode ser revelado e eliminado antes de conseguir labutar até o final. Esse é o desfecho. Já está muito claro para ver. Isso não é perigoso? (Sim.) Sabendo que é perigoso, o que as pessoas deveriam fazer? Elas deveriam, em primeiro lugar, saber quem são. Deveriam saber seu lugar e também saber o que são. Os seres humanos são seres criados que não devem, de forma alguma, competir com Deus, pois fazer isso não trará nenhum resultado. Se Deus quiser dar algo a você, mesmo que você não queira e não tenha pedido, Ele lhe dará de qualquer maneira — isso é a justiça de Deus. Se Deus não planeja lhe dar algo, se Ele não olha você com bons olhos, então não adianta pedir a Ele. Se Ele planeja lhe dar algo, se Ele vê que você deve ser guiado, ajudado e abençoado, então Ele lhe dará sem você sequer pedir. Se Ele planeja prová-lo ou revelá-lo, então Ele o fará de propósito, e não adianta implorar a Ele. Esse é o caráter de Deus. As pessoas não devem decidir como tratam Deus com base na atitude de Deus. O que elas deveriam fazer, então? (Submeter-se a Deus em todas as coisas.) Isso mesmo; elas deveriam se submeter. Submeter-se às orquestrações e aos arranjos de Deus é a sabedoria mais elevada, e aquele que faz isso é o que mais possui razão. Aqueles indivíduos arrogantes e presunçosos pensam que são tão espertos e calculistas. Uma coisa é tentar pregar peças em outras pessoas — isso é uma revelação de sua corrupção —, mas você não deve, de forma alguma, lutar contra Deus, pregando peças. Você não pode tramar contra Deus. Pois, uma vez que você provoque Sua ira, a morte descerá sobre você.

As pessoas devem abordar seus deveres e Deus com um coração honesto. Aqueles que temem a Deus devem ser capazes de fazer isso. Que tipo de atitude as pessoas com um coração honesto têm em relação a Deus? No mínimo, elas têm um coração temente a Deus. Elas têm um coração submisso a Deus em todas as coisas, ou seja, elas não perguntam sobre bênçãos ou calamidades, elas não impõem condições e se entregam à mercê da orquestração de Deus. Essas são pessoas que têm um coração honesto. Aquelas que sempre duvidam de Deus, que sempre O escrutinam, que sempre tentam fazer um acordo com Ele — essas são pessoas que têm um coração honesto? (Não, não são.) O que reside no coração de tais pessoas? Enganação e perversidade; elas estão sempre escrutinando. E o que elas escrutinam? (A atitude de Deus em relação às pessoas.) Elas estão sempre escrutinando a atitude de Deus em relação às pessoas. Que problema é esse? E por que escrutinam isso? Porque isso envolve seus interesses vitais. No coração, elas pensam: “Deus estabeleceu essa circunstância para mim, Ele fez com que isso acontecesse comigo. Por que Ele fez isso? Isso não aconteceu com outras pessoas — por que teve que acontecer comigo? E quais serão as consequências?”. Essas são as coisas que elas escrutinam; escrutinam seus ganhos e perdas, suas bênçãos e calamidades. E enquanto escrutinam essas coisas, elas são capazes de praticar a verdade? São capazes de se submeter a Deus? Não, não são. Qual é a natureza das coisas em que elas pensam no coração? Estão todas centradas em seus próprios interesses e em garantir benefícios para si mesmas. Não importa que dever estejam desempenhando, essas pessoas escrutinam primeiro: “Esse dever envolve sofrimento? Terei de trabalhar e correr por aí longe de casa com frequência? Poderei fazer refeições e descansar regularmente? Terei sempre de acordar cedo? Com que tipo de pessoas terei de estar em contato? Terei de interagir frequentemente com não crentes? O ambiente está bastante hostil agora. Se eu sempre tiver de trabalhar e correr por aí longe de casa, o que farei se for preso pelo grande dragão vermelho?”. Elas parecem aceitar seu dever, mas há enganação em seu coração, e elas estão sempre escrutinando essas coisas. Na verdade, ao escrutinar essas coisas, elas estão apenas considerando suas próprias perspectivas e destinos e não estão dando atenção alguma aos interesses da casa de Deus. O que acontece quando as pessoas só consideram suas próprias perspectivas, destino e interesses? Não será fácil se submeterem a Deus; mesmo que queiram, não conseguirão. Qualquer um que dê importância particular a suas próprias perspectivas, destino e interesses sempre escrutina se a obra de Deus é benéfica para suas perspectivas, para sua sina e para obter bênçãos. No fim, qual é a consequência de todo o seu escrutínio? Só pode ser que, já que a obra de Deus não está de acordo com suas noções, elas frequentemente se queixem de Deus, se rebelem contra Deus e se oponham a Deus. Mesmo que ainda consigam persistir no desempenho de seu dever, elas o fazem perfunctoriamente e com negatividade; no coração, continuam pensando em como tirar vantagem e não sofrer nenhuma perda. Desempenhar o dever com tais intenções equivale a tentar fazer acordos com Deus. Que caráter isso indica? É enganação, é um caráter perverso. Esse não é um caráter corrupto comum — alcançou a perversidade. Abrigar esse tipo de caráter perverso no coração é lutar contra Deus! Vocês devem perceber bem esse problema. Se alguém sempre escrutina Deus e desempenha seu dever com uma mentalidade transacional, essa pessoa será capaz de cumprir bem seu dever? De forma alguma. Ela não adora a Deus com o coração e com honestidade e não trata seu dever honestamente. Enquanto desempenha seu dever, ela apenas observa e olha, sempre se poupa. Qual é a consequência disso? Deus não opera nessas pessoas — elas ficam aturdidas e confusas, não entendem quais são as verdades princípios e sempre agem de acordo com a própria vontade, cometendo erros o tempo todo. Por que cometem erros o tempo todo? Porque sua mente é confusa demais; quando surgem problemas, elas não refletem sobre si mesmas nem buscam a verdade para resolvê-los, mas persistem em agir de acordo com a própria vontade e suas próprias preferências. Como resultado, elas cometem erros constantemente ao desempenhar seu dever. Elas não pensam no trabalho da igreja nem nos interesses da casa de Deus. Sempre tramam em benefício próprio, sempre fazem planos em prol de seus próprios interesses, orgulho e status. Elas não só falham em desempenhar bem seu dever, como também afetam e atrasam o trabalho da igreja. Isso não é tomar o caminho errado e negligenciar suas tarefas apropriadas? Se, ao desempenhar seu dever, alguém sempre faz planos em prol de seus próprios interesses e perspectivas, e não dá consideração alguma ao trabalho da igreja ou aos interesses da casa de Deus, isso não é desempenhar um dever. Isso é tramar por ganho pessoal, fazer coisas para garantir benefícios e obter bênçãos para si mesmo. Quando o desempenho de um dever é assim, sua natureza muda: torna-se uma tentativa de barganhar com Deus, de usar o desempenho do dever para alcançar seus objetivos pessoais. Essa maneira de fazer as coisas é muito propensa a perturbar o trabalho da casa de Deus. Se isso causar apenas perdas menores ao trabalho da igreja, ainda há espaço para redenção, e ele ainda pode receber a oportunidade de desempenhar seu dever, em vez de ser removido; mas, se isso causar perdas grandes ao trabalho da igreja e provocar a ira tanto de Deus como das pessoas, ele será revelado e eliminado, sem oportunidades adicionais de desempenhar seu dever. Algumas pessoas são dispensadas e eliminadas dessa forma. Por que são eliminadas? Vocês encontraram a causa raiz? A causa raiz é que elas sempre consideram seus ganhos e perdas, elas só têm interesses próprios no coração, deixam-se levar por seus interesses, são incapazes de se rebelar contra a carne e não têm a menor atitude submissa a Deus, muito menos um coração temente a Ele, por isso cometem malfeitos de forma imprudente e interrompem e perturbam o trabalho da igreja. Elas acreditam em Deus só para obter lucro, graça e bênçãos, e nem um pouco para ganhar a verdade, por isso sua crença em Deus falha, e elas são eliminadas. Essa é a raiz do problema. Vocês acham que é injusto que elas sejam reveladas e eliminadas? Não é nem um pouco injusto; isso é totalmente determinado pela natureza delas. No fim, qualquer um que não ama a verdade nem busca a verdade será revelado e eliminado. Mas é diferente para aqueles que amam a verdade. Quando algo lhes acontece, eles pensam primeiro: “Como posso agir de acordo com a verdade? Como eu deveria agir para não prejudicar os interesses da casa de Deus? O que satisfaria a Deus?”. Alguém que pensa dessa maneira está buscando a verdade. Esses pensamentos provam que eles amam a verdade. Eles não pensam em seus interesses primeiro, mas consideram os da casa de Deus. Eles não consideram sua satisfação; eles consideram se Deus está satisfeito. Esses são os pensamentos e a mentalidade das pessoas que amam a verdade, e essas são as pessoas que Deus ama. Se, quando algo acontece a uma pessoa, ela é capaz de praticar de acordo com as verdades princípios, e de aceitar o escrutínio de Deus, tendo Deus por trás de si atuando como garantidor, então é improvável que ela cometa erros enquanto desempenha seu dever, e será fácil para ela cumpri-lo de acordo com as intenções de Deus. Se alguém está sempre agindo por conta própria, e maquinando, planejando e tramando por interesses próprios, se não considera os interesses da casa de Deus ou as intenções de Deus, e não tem a menor vontade de se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus — se lhe falta até o desejo de fazer isso —, qual será o resultado final? Ele interromperá e perturbará frequentemente o trabalho da igreja. Ele provocará indignação em meio ao povo escolhido de Deus, será odiado e detestado pelo povo escolhido de Deus, e, em casos graves, será revelado e eliminado. É inevitável que pessoas que sempre têm ambições e desejos falharão e tropeçarão. Como diz o ditado: “quanto mais alto se sobe, maior a queda”. Como se chama isso? Isso se chama ser revelado. Isso não é merecido? Esse tipo de pessoa é digno de simpatia? Não é. Esse é o resultado final de todos aqueles que fazem planos para seus interesses pessoais. Algumas pessoas dizem: “Mas eu costumo fazer planos para meus interesses pessoais. Como isso ainda não aconteceu comigo?”. Isso é porque você não afetou o trabalho da igreja, então Deus não lida seriamente com você. Deus não lida seriamente com você — isso é uma coisa boa ou uma coisa ruim? (Uma coisa ruim.) Por que você diz isso? (Se eu continuasse assim, não conseguiria obter a obra do Espírito Santo.) Correto. Se a pessoa não buscar a verdade e não experienciar a obra de Deus, o Espírito Santo não operará nela. Isso é particularmente verdade para aquelas pessoas a quem Deus não disciplina, não importa o que façam de errado; para elas, está tudo acabado, completamente. Certamente, Deus não quer essas pessoas; Ele as deixa de lado. Se não busca a verdade, você não tem vida. É como aquelas pessoas que estão sempre buscando fama, ganho e status, que não buscam a verdade, e que você nunca vê praticando a verdade — pessoas como essas têm algum crescimento de vida? Já que não praticam a verdade, elas não terão crescimento de vida, não importa por quantos anos creiam em Deus. Há algumas pessoas que ainda hoje falam das mesmas coisas de três anos atrás, ainda proferem as mesmas palavras e doutrinas. Essas pessoas estão acabadas. Não se vê crescimento em sua estatura ou em seu autoconhecimento. Sua fé em Deus permanece a mesma, e não há o menor sinal de mudança em sua vida caráter. Seus mal-entendidos sobre Deus aumentaram, e seus caracteres corruptos que resistem a Deus ficaram mais severos. Isso não é mais perigoso? É, de fato, mais perigoso, e certamente elas serão eliminadas.

Geralmente, quando vocês experienciam coisas relacionadas a seu dever ou a seus caracteres corruptos, vocês conseguem descobrir os problemas que há dentro de vocês através de introspecção? (Agora, consigo descobri-los um pouco. Ao desempenhar meu dever, quero sempre estar no comando e ter a última palavra, e tento me exibir para que as outras pessoas me estimem. Mas depois que meus irmãos e irmãs apontam isso para mim, eu reflito sobre mim mesmo e ganho algum conhecimento da minha natureza arrogante.) Você consegue reconhecer sua arrogância — e quanto a sua submissão a Deus, ela aumentou? Sua intenção e seu desejo de se submeter aumentaram? Sua fé em Deus aumentou? (Eles aumentaram um pouco.) Não é viável desempenhar um dever sem buscar a verdade; quando confrontado com problemas, você deve usar a verdade para resolvê-los. Se sempre desempenhar seu dever de acordo com sua vontade e com filosofias satânicas, você não apenas falhará em resolver o problema de suas revelações de corrupção, como também sua fé em Deus, sua submissão a Deus e seu amor por Deus não aumentarão. Se não aceitar a verdade e não usar a verdade para resolver seus problemas, você nunca crescerá na vida e nunca será capaz de resolver o problema de sua corrupção. Que caracteres corruptos vocês revelam ao desempenhar seu dever agora? Que impurezas humanas permanecem? Vocês precisam se empenhar em autorreflexão frequente para descobrir esses problemas. Eles não podem ser conhecidos sem autoexame. Às vezes, é somente quando ouve outras pessoas falarem sobre o autoconhecimento delas que você sente que está do mesmo jeito. Se você não ouvir outras pessoas expondo os estados delas, você não será capaz de descobrir seus problemas. Há muitos que ouvem prontamente o testemunho experiencial dos outros justamente porque se beneficiam disso e ganham algo com isso. Quanto mais de perto você examinar e quanto mais completamente você passar a conhecer seus caracteres corruptos e seus planos e intenções, mais você será capaz de largá-los, e mais forte se tornará sua fé para praticar a verdade. Quanto mais forte se tornar sua fé para praticar a verdade, mais fácil será, para você, colocar a verdade em prática. Quando praticar a verdade com frequência, você desempenhará seu dever com maior pureza e será cada vez mais capaz de fazer isso de acordo com o padrão. Esse é o processo de crescimento de vida; esses são os frutos da autorreflexão e do autoconhecimento. Há algumas pessoas que pensam que, porque ouviram sermões por anos e entenderam muitas palavras e doutrinas, elas não têm um caráter corrupto, como se não houvesse necessidade, para elas, de fazer autorreflexão e ganhar autoconhecimento. Elas sempre acreditam que essas são coisas que apenas novos crentes precisam focar, e que crer em Deus por muitos anos e possuir muitos bons comportamentos significa que elas já mudaram e não têm um caráter corrupto. Isso é um equívoco grave. Se você acha que você já mudou, quanto da verdade você consegue colocar em prática? Quantos testemunhos experienciais verdadeiros você tem? Você pode falar sobre eles? Pode dar testemunho de Deus diante dos outros? Se não consegue falar sobre isso, isso prova que você não tem testemunho experiencial e carece da verdade realidade. Alguém como você realmente poderia ter mudado, então? Você é alguém que realmente se arrependeu? Não há como não duvidar disso. Como alguém que nunca faz autorreflexão nem tenta ganhar autoconhecimento poderia ter entrada na vida? Como alguém que nunca fala sobre autoconhecimento poderia compartilhar um testemunho experiencial verdadeiro? Essas coisas são impossíveis. Se alguém acredita que realmente mudou e não precisa se conhecer, pode-se dizer que essa pessoa é um hipócrita. Algumas pessoas apenas agem sem se envolver ao desempenhar seus deveres, acreditando que fazer apenas o suficiente é aceitável, que parecer passável por fora significa que seu desempenho do dever está de acordo com o padrão. Essa maneira de fazer as coisas é perfunctória, não é? Alguém como esse está se submetendo verdadeiramente a Deus? Esse tipo de pessoa desempenha seu dever sem nenhuma verdade princípio, contentando-se em simplesmente realizar tarefas e mourejar, e então pensa que seu dever está de acordo com o padrão. Na verdade, ele apenas está de acordo com o padrão enquanto labutador; seu desempenho do dever não está de acordo com o padrão. Aqueles que se contentam com meramente estar de acordo com o padrão em sua labuta nunca ganharão a verdade, nem alcançarão mudança de caráter. Qualquer pessoa que não desempenha seu dever de acordo com as exigências de Deus, que não busca as verdades princípios, que fica agindo de acordo com sua vontade está apenas labutando e mourejando. Em que etapa vocês estão agora? (Eu ainda estou na etapa de labutar.) Na maior parte do tempo, vocês estão labutando; às vezes, são capazes de se esforçar em direção à verdade ao desempenhar seu dever e têm um pouco de submissão, mas vocês são assim frequentemente? (Não, nem sempre.) O objetivo de buscar a verdade é resolver esse problema. Você precisa tentar desempenhar seu dever cada vez mais e labutar cada vez menos, esforçando-se para transformar toda essa sua labuta em desempenhar seu dever. Qual é a diferença entre labutar e desempenhar um dever? Uma pessoa que labuta faz o que bem entende, achando que está tudo bem contanto que ela não resista a Deus ou ofenda Seu caráter, achando que isso é aceitável desde que ela consiga se safar e ninguém investigue isso. Ela não se preocupa com adquirir autoconhecimento, ser uma pessoa honesta, em fazer as coisas de acordo com as verdades princípios, ou se submeter aos arranjos de Deus, e certamente não se preocupa com entrar na verdade realidade. Ela não se preocupa com nenhuma dessas coisas. Isso é labutar. Labutar é mourejar incessantemente, é mourejar como o faz um escravo, trabalhar da manhã até a noite, é mourejar desse jeito. Se você perguntar a um labutador por que ele tem trabalhado feito um cavalo todos esses anos, ele responderá: “Para receber bênçãos!”. Se perguntar se, depois de crer em Deus por tantos anos, os caracteres corruptos dele mudaram de alguma forma, se ele recebeu alguma afirmação da existência de Deus, se ganhou algum conhecimento e experiência verdadeiros das orquestrações e dos arranjos do Criador, ele não ganhou nenhuma dessas coisas, e não poderá falar sobre nenhuma delas. Ele não entrou nem melhorou em relação a nenhum dos vários indicadores relacionados ao crescimento de vida e a transformação do caráter. Ele apenas continua labutando, sem entender o que é transformação do caráter. Algumas pessoas labutam por anos sem mudar nem um pouco. Elas ainda, e com frequência, ficam negativas, reclamam e revelam seus caracteres corruptos quando encontram dificuldades. Quando são podadas, elas recorrem a argumentos e sofismas, incapazes de aceitar sequer um pouco da verdade e não se submetendo a Deus de forma alguma. No final, elas são proibidas de desempenhar seus deveres. Algumas pessoas fazem uma bagunça no trabalho ao desempenhar seus deveres e não aceitam críticas; em vez disso, dizem descaradamente que não fizeram nada de errado e não se arrependem nem um pouco. E, finalmente, quando a casa de Deus revoga os deveres delas e as manda embora, elas deixam o lugar de seu dever chorando e reclamando. É assim que elas são eliminadas. Esse é o jeito com que os deveres revelam completamente as pessoas. As pessoas geralmente têm lábia e berram slogans, mas por que, ao desempenhar um dever, elas não agem como humanos, mas se transformam em diabos? Isso é porque pessoas que não têm humanidade são diabos aonde quer que vão; e, sem aceitar a verdade, elas não conseguem se manter firmes em nenhum lugar. Algumas pessoas frequentemente desempenham seus deveres de maneira perfunctória, e tentam argumentar e usar sofismas quando são podadas. Após ser podadas repetidas vezes, elas sentem certo desejo de se arrepender, então começam a empregar métodos de autocontrole. No entanto, no final, elas não conseguem se conter, e, mesmo que façam juramentos e amaldiçoem a si mesmas, isso não ajuda, e elas continuam sem resolver o problema de sua perfunctoriedade, ou o problema de discutir e usar sofismas. É somente depois que todos, no fim, passam a detestar essa pessoa e a criticam que ela finalmente se sente obrigada a admitir: “Eu realmente tenho caracteres corruptos. Eu quero me arrepender, mas sou incapaz. Quando desempenho meu dever, sempre considero meus interesses, meu orgulho e minha reputação, o que me leva a me rebelar contra Deus com frequência. Eu quero praticar a verdade, mas não consigo largar meus desejos e intenções; não consigo me rebelar contra eles. Eu sempre quero fazer as coisas de acordo com a minha vontade, elaboro planos para evitar trabalho, e cobiço lazer e prazer. Não consigo aceitar ser podado, e sempre tento argumentar para me safar disso. Acho que é suficiente ter mourejado e suportado adversidades, então recorro a discutir e usar sofismas quando alguém tenta me podar, sentindo-me não convencido no coração. Eu realmente sou muito difícil de lidar! Como devo buscar a verdade para resolver esses problemas?”. Ela começa a ponderar essas coisas. Isso significa que ela tem algum entendimento de como as pessoas deveriam agir, bem como certa razão. Se um labutador começa, em algum momento, a se aplicar a seu trabalho adequado e a se concentrar em mudar seu caráter, e percebe que também tem caracteres corruptos, que também é arrogante e incapaz de se submeter a Deus, e que não dá para continuar desse jeito — quando ele começa a pensar nessas coisas e a tentar compreendê-las, quando consegue buscar a verdade para enfrentar os problemas que descobre — ele não começará, então, a reverter seu curso? Se ele começar a reverter seu curso, há esperança de que possa mudar. Mas se ele nunca tiver a intenção de buscar a verdade, se lhe faltar o desejo de se esforçar pela verdade, e ele apenas souber mourejar e trabalhar, acreditando que concluir o trabalho que tem em mãos é cumprir sua tarefa e completar a comissão de Deus — se crer que fazer algum esforço significa que ele desempenhou seu dever, sem nunca considerar quais são as exigências de Deus ou o que é a verdade, ou se ele é uma pessoa que se submete a Deus, e sem nunca tentar descobrir qualquer uma dessas coisas — se essa for a maneira como ele aborda seu dever, ele poderá alcançar a salvação? Não poderá. Ele não entrou na senda da salvação, não entrou na trilha certa de crer em Deus, e não estabeleceu um relacionamento com Deus. Ele ainda está apenas mourejando e labutando na casa de Deus. Deus vigia e protege tais pessoas, também, quando elas labutam em Sua casa, mas Ele não tem a intenção de salvá-las. Deus não as poda, julga, castiga, prova ou refina, Ele apenas permite que elas obtenham algumas bênçãos nesta vida, e mais nada. Quando essas pessoas sabem refletir e adquirir conhecimento sobre si mesmas, e sabem a importância de praticar a verdade, isso significa que elas entenderam os sermões que ouviram e finalmente obtiveram alguns resultados. Elas, então, pensam: “Crer em Deus é tão maravilhoso. Suas palavras realmente podem transformar as pessoas! O mais urgente, agora, é que eu busque obter a verdade. Se eu não me concentrar em me conhecer ou em me livrar de meus caracteres corruptos e me contentar apenas em labutar, não ganharei nada”. Então, essa pessoa começa a refletir: “Quais caracteres corruptos eu tenho? Como posso passar a conhecê-los? Como devo resolver esses caracteres corruptos?”. Suas reflexões sobre esses assuntos tocam no entendimento da verdade e na mudança de caráter, e então há esperança para sua salvação. Se uma pessoa pode autorrefletir e se conhecer através de seu dever, buscar a verdade, trabalhar duro para satisfazer as exigências de Deus e resolver seus caracteres corruptos, ela entrou na trilha certa de crer em Deus. Ao ponderar constantemente essas questões e tentar alcançar a verdade, ela receberá o esclarecimento, a iluminação e a orientação de Deus. Dessa forma, ela será capaz de aceitar ser podada por Deus, e, logo depois disso, poderá ser julgada e castigada, provada e refinada. Deus começará Sua obra nela, purificando e transformando-a.

Algumas pessoas dizem: “Eu creio em Deus e desempenho meu dever há muitos anos, mas nunca fui podado, e não recebi nenhuma iluminação ou esclarecimento, muito menos fui submetido a provações e refinamento”. Uma pessoa como essa está experienciando a obra de Deus? Se ela realmente consegue experienciar e praticar as palavras de Deus, como poderia não ter sido iluminada ou esclarecida? Se frequentemente revela sua corrupção, certamente ela será podada. Se não se arrepende após ser podada, ela certamente não tem humanidade e é uma pessoa que deveria ser eliminada. Algumas pessoas dizem: “Frequentemente experiencio ser podado, e muitas vezes recebo a iluminação e o esclarecimento de Deus, e obtenho nova luz”. O que está acontecendo aqui? (Deus as está guiando.) Algumas outras pessoas dizem: “Por que eu não sou como aquelas outras pessoas para quem tudo corre bem? Elas sempre têm as bênçãos de Deus e vivem como bebês no berço, sem ter que enfrentar nenhuma tempestade. Por que estou sempre sendo provado e refinado?”. Ser sempre provado e refinado é uma coisa boa ou ruim? (É uma coisa boa.) É uma coisa boa, não é uma coisa ruim. Qual é o propósito de Deus ao provar e refinar as pessoas? (É permitir que elas reconheçam seus caracteres corruptos.) Deus não faz isso para torturar ou atormentar as pessoas; Ele faz isso para permitir que as pessoas passem a conhecer seus caracteres corruptos e vejam claramente a essência e o verdadeiro rosto de sua corrupção, e, assim, possam largar seus planos e intenções e alcançar submissão a Ele. Então, elas não estão labutando, mas desempenhando seus deveres. Quando você desempenha sincera e formalmente o dever de um ser criado, seu relacionamento com Deus se torna normal, revertendo seu relacionamento anormal anterior. Se o relacionamento entre você e Deus é o de um empregado com o empregador, você não pode receber a salvação. Se você aceitar a comissão de Deus, puder obedecer aos arranjos da casa de Deus e assumir seriamente a responsabilidade para desempenhar bem seu dever, seu relacionamento com Deus será normal. Você será um ser criado, será capaz de se submeter aos arranjos do Criador e, no coração, aceitará Deus como o Salvador, e será um alvo de Sua salvação. Seu relacionamento com Ele estará nesse nível. Mas se você está sempre apenas labutando, se, não importa que comissão Deus confie a você, você sempre a desempenha com uma atitude perfunctória, sem aceitar as verdades princípios e sem genuína submissão, apenas sabendo mourejar e trabalhar, agindo sem se envolver quando faz as coisas, então você é verdadeiramente um labutador. Porque aqueles que são labutadores não aceitam a verdade e nunca passam por nem mesmo a menor mudança, seu relacionamento com Deus é para sempre o de empregados com o empregador. Eles nunca se submeterão verdadeiramente a Deus, e Deus não os reconhecerá como crentes ou como aqueles que pertencem a Ele. Essa é a consequência de crerem em Deus sem buscar a verdade; isso é decidido pela senda que eles trilham. Se você quer melhorar seu relacionamento com Deus, o que deveria fazer? (Trilhar a senda de buscar a verdade.) Isso mesmo. Você deve trilhar a senda de buscar a verdade. Qual deve ser seu primeiro passo? (Devo entender como desempenhar meu dever.) Crentes em Deus devem desempenhar um dever — essa é a exigência de Deus. Seguir a Deus refere-se a desempenhar seu dever; aqueles que creem em Deus sem desempenhar deveres não estão seguindo a Deus. Se você quer seguir a Deus, precisa desempenhar bem seu dever. Que aspecto da verdade deve ser praticado primeiro ao desempenhar um dever? (A verdade da submissão.) Correto. Algumas pessoas dizem: “Este é meu dever agora, então tenho que estudar bastante e fazer alguns avanços no aprendizado do inglês, e depois fazer o exame TOEFL ou obter meu doutorado em alguns anos. Então poderei me destacar no mundo não crente, ou talvez me sair bem na casa de Deus e, no futuro, tornar-me um líder”. Essas pessoas não estão apenas tramando por seus próprios interesses? (Sim.) Sempre planejando e arranjando em prol da própria carne, arranjando não apenas questões da vida, mas também para após sua morte — essa é a mentalidade de um não crente. É normal, para os não crentes, viver seus dias pensando dessa maneira, porque eles não reconhecem a existência de Deus, então só podem pensar em sua carne, e apenas considerar sua sobrevivência, como animais. No entanto, pessoas que acreditam em Deus leem Suas palavras todos os dias e entendem a verdade, então elas deveriam saber o significado de desempenhar um dever e a razão para isso. Elas devem ter clareza sobre essas coisas, que se relacionam diretamente com a senda que alguém segue em sua crença em Deus. Como alguém deve se submeter à obra de Deus e experienciar as palavras de Deus para entender a verdade e alcançar transformação de caráter, que aspectos da verdade devem ser alcançados para desempenhar bem seu dever e se submeter a Deus, e como as pessoas devem aceitar o julgamento e o castigo de Deus para que seus caracteres corruptos possam ser purificados — é ainda mais necessário que elas entendam a verdade a respeito dessas questões. Essa é a senda que alguém deve percorrer em sua crença em Deus. Somente ao buscar a verdade dessa forma alguém pode desempenhar bem seu dever e receber a salvação de Deus. Deus deseja salvar e aperfeiçoar pessoas que buscam a verdade dessa forma. Ao completar Sua obra de salvação, Deus deseja obter alguns indivíduos como esses. Se alguém pensa apenas em como se destacar, como se tornar um líder proeminente, e em quantas pessoas vai gerenciar, e em quantas cidades poderá, finalmente, governar, isso são ambições e desejos. Essa pessoa é da laia dos anticristos — todos os anticristos conspiram para alcançar essas coisas. É legítimo conspirar para alcançar essas coisas? (Não.) Sabendo que isso não é legítimo, ela pode largar essas ambições? (Não seria fácil.) Em circunstâncias comuns, as pessoas agem de acordo com suas intenções para alcançar seus objetivos. Em tudo o que você faz, você age para alcançar seus objetivos, ou faz autorreflexão, busca a verdade, se rebela contra seus objetivos e maquinações, e então escolhe trilhar a senda de buscar a verdade? Qual é o caminho correto? (Rebelar-me contra mim mesmo e agir de acordo com as exigências de Deus continuamente.) A busca de que tipo de pessoa é capaz de alcançar isso? Somente alguém com um coração bondoso e um coração honesto e íntegro pode alcançar isso. Aqueles que são pessoas enganosas, intransigentes e perversas, e que não amam a verdade não podem alcançar isso. Visto que eles sabem que a senda que trilham não é a senda certa — que é a senda errônea de Paulo — e que definitivamente não receberão salvação, por que eles não entram na senda certa? Porque não conseguem se controlar. Isso é completamente determinado por sua natureza. É como quando duas pessoas têm o mesmo calibre, acreditaram em Deus pelo mesmo número de anos, ouviram os mesmos sermões e desempenharam os mesmos deveres, mas seguem sendas diferentes. Só demora alguns anos até que elas sigam sendas separadas, e uma seja eliminada, enquanto a outra é mantida. Uma tem um coração honesto e íntegro, ama a verdade e segue a senda de buscar a verdade. Mesmo que alguém tentasse desorientar essa pessoa e aliciá-la a seguir a senda do mal, ela seguiria? Ela não seguiria. Ela certamente o rejeitaria. Ela é capaz de buscar a verdade, agir de acordo com as exigências de Deus e melhorar cada vez mais no desempenho de seu dever. Mas a outra pessoa é relativamente perversa e enganosa. Ela busca status, e suas ambições são muito grandes. Não importa quanto alguém comunique a verdade com ela, ela não abandona sua busca por status. Esse é o problema de sua natureza. E qual é o desfecho dessa pessoa que não aceita a verdade e nunca consegue abandonar o status? Ela será eliminada. Os desfechos dessas duas pessoas são claramente diferentes. Aquele que tem um coração honesto e busca a verdade entende cada vez mais a verdade, e com maior clareza, gradualmente de acordo com as intenções de Deus. Aquele que não busca a verdade é capaz apenas de entender doutrina, e não consegue colocá-la em prática. Por que ele não consegue colocá-la em prática? Seus desejos e ambições são muito grandes, e ele não consegue abandoná-los. Em tudo o que faz, ele prioriza seus interesses, ambições, desejos, fama, ganho e status. Ele está cheio dessas coisas e é levado por elas. Quando algo lhe acontece, ele satisfaz sua carne e seus desejos em primeiro lugar. Em todas as coisas, ele age de acordo com seus desejos, perseguindo esse objetivo e deixando a verdade de lado. Como resultado, ele não cumpre bem seu dever e faz uma bagunça no trabalho, e, por fim, é eliminado. Não são exatamente essas pessoas que a casa de Deus elimina? Não há esperança para elas, então? Se puderem se arrepender verdadeiramente, elas podem evitar ser eliminadas, e haverá esperança para sua salvação. Mas se seu coração permanecer intransigente, e elas se agarrarem desesperadamente a seus desejos, como um cão feroz segura um osso, então não há esperança alguma de que receberão salvação. As pessoas não podem alcançar a verdade se não seguirem a senda certa! Apenas a senda de buscar a verdade é a senda certa. É somente seguindo-a que alguém pode alcançar a verdade. Somente buscando a verdade alguém pode ter esperança de alcançar a salvação de Deus.

O coração de pessoas que são enganosas e perversas transborda de ambições, planos e esquemas pessoais. É fácil deixar de lado essas coisas? (Não.) O que você deveria fazer se ainda deseja desempenhar seu dever apropriadamente, mas não consegue deixar de lado essas coisas? Existe uma senda aqui: a natureza daquilo que você está fazendo deve ser clara para você. Se algo diz respeito aos interesses da casa de Deus, e é de grande importância, você não deve adiar, nem cometer erros, nem prejudicar os interesses da casa de Deus, nem perturbar o trabalho da casa de Deus. Esse é o princípio que você deve seguir ao desempenhar seu dever. Se você quiser evitar prejudicar os interesses da casa de Deus, primeiro deixe de lado seus desejos e ambições; seus interesses devem ser um pouco comprometidos, devem ser deixados de lado, e você preferiria sofrer um pouco de adversidade a ofender o caráter de Deus, o que seria uma linha vermelha. Se você estragar o trabalho da igreja a fim de satisfazer suas ambições e vaidade patéticas, qual será a consequência última para você? Você será dispensado, e talvez seja eliminado. Você terá provocado o caráter de Deus, e pode não ter mais chances de ser salvo. Existe um limite para o número de chances que Deus dá às pessoas. Quantas chances as pessoas recebem para ser testadas por Deus? Isso é determinado de acordo com a essência delas. Se você aproveita ao máximo as oportunidades que recebe, se você é capaz de se despojar de seu orgulho e vaidade, e priorizar fazer bem o trabalho da igreja, então você tem a mentalidade correta. Seu coração deve ser íntegro, não inclinando nem para a esquerda nem para a direita. Quando tiver intenções incorretas, você deve orar prontamente e corrigi-las. Você deve salvaguardar os interesses da casa de Deus em momentos críticos e realizar suas tarefas. Aquele que faz isso é uma pessoa correta. Se, ocasionalmente, após realizar algo, você se apressa em dizer: “Fui eu que fiz isso”, apenas para satisfazer sua vaidade, tudo bem. Deus permitirá isso. Não importa o que você talvez pense, visto que você completou a tarefa, isso será lembrado por Ele. Isso não é justo? Porque isso foi, de fato, algo que você realizou com coração e honestidade; você se rebelou contra a própria carne e a própria ambição, cumpriu seu dever e completou a comissão de Deus, sem permitir que os interesses de Sua casa fossem prejudicados. O coração de Deus está confortado, e, ao mesmo tempo, você sente paz e alegria no coração. Isso é uma felicidade que o dinheiro não pode comprar; você a conquistou com sua sinceridade. Esse é o resultado da busca pela verdade. Se, depois, você se vangloriar: “Ei, vocês todos sabiam que fui eu quem fez isso?”. Deus não discordará. Mas, em momentos críticos, você deve manter o padrão mínimo. Você não pode provocar a ira de Deus ou ofender Seu caráter. Se você puder seguir isso, garantindo que, em todos os momentos críticos você agarre esse fio de esperança, aproveitando a oportunidade para cumprir seu dever, então haverá esperança para sua salvação. Se, em circunstâncias normais você é cauteloso, mas, quando se trata de questões relacionadas às verdades princípios — aqueles momentos críticos em que você precisa tomar uma decisão e dar um veredicto —, você não controla suas ambições e desejos, mas age de maneira arbitrária e ditatorial, fazendo uma bagunça no trabalho da igreja e não mantendo o padrão mínimo último, isso provocará o caráter de Deus. Isso não merece punição? No mínimo, você não deve ofender o caráter de Deus; esse é o padrão mínimo. Você precisa saber qual é o padrão mínimo de Deus e qual é o padrão mínimo que você deve manter. Se você mantiver esse padrão mínimo em momentos cruciais, e, após desempenhar seu dever, não for rejeitado, detestado e condenado por Deus, mas, em vez disso, for lembrado e aceito por Ele, isso é uma boa ação. Deus não Se concentra no que você pensa, em quão satisfeito consigo ou orgulhoso de suas conquistas você possa estar; Ele não Se preocupa com essas coisas e não será rigoroso com você. Tudo o que resta é a questão da sua própria transformação. Porque você pode agarrar esse fio de esperança em todas as situações, pode agir de acordo com as exigências de Deus, pode permanecer devoto e satisfazer o coração de Deus em momentos cruciais, e pode manter seu padrão mínimo, o que isso prova? Isso prova que você tem uma atitude de submissão a Deus. Até certo ponto, pode-se dizer que você já satisfez parcialmente a Deus. É assim que Deus vê isso. Deus é justo, não é? (Sim.) Portanto, somente as pessoas que praticam dessa forma são inteligentes. Não pense: “Dessa vez, não desempenhei meu dever bem o bastante para satisfazer a Deus. Ainda havia algumas falhas. Ele não o aceitará?”. Deus não ficará procurando defeitos nisso. Ele apenas observará se você tinha um padrão mínimo ao fazer essa tarefa. Desde que você não tenha ultrapassado o padrão mínimo e tenha completado a tarefa, isso será lembrado por Ele. Se você pode sempre buscar as verdades princípios, não importa qual dever desempenhe ou que coisas faça, e, mesmo em situações particularmente difíceis, você não ultrapassa o padrão mínimo, então você é alguém com princípios na maneira como faz as coisas e no desempenho de seu dever. Pode-se dizer que o cumprimento do seu dever está essencialmente de acordo com o padrão.

As exigências de Deus para cada indivíduo não são iguais para todos. Em um aspecto, elas dependem do calibre do indivíduo; em outro, dependem de sua humanidade e buscas. Algumas pessoas não têm problema em falar honestamente; para outras, isso requer muito esforço, mas, após passar vários anos sendo podadas, elas finalmente conseguem falar algo honesto, de coração. Deus vê isso como uma transformação? Esse é o resultado de Sua obra? Esse é o resultado desejado da obra de Deus. Após realizar essa obra por tantos anos, quando Ele finalmente vê esse resultado desejado, Ele o valoriza. Então, não importa o que você experimentou no passado, independentemente dos erros que cometeu ou das muitas vezes que falhou, não se preocupe. Você deve crer que Deus é justo. Crer que se submeter a Deus é o correto. Crer que se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus é o correto. Essa é a maior verdade. Siga essa senda em sua prática e ações, e você não errará! Não duvide disso, nem pesquise sobre isso. Algumas pessoas dizem: “Não ganhei muito com os sacrifícios que fiz antes. Se fizer mais sacrifícios agora, perderei novamente?”. Bem, você praticou a verdade quando fez esses sacrifícios? Você fez as coisas de acordo com as verdades princípios? Você trilhou a senda certa? Se você trilhou a senda certa, seria impossível não alcançar a verdade ou carecer de testemunho. Mas se seus sacrifícios anteriores foram inteiramente em prol de status, fama e ganho, o que você poderia ter ganhado? Tudo o que você teria conseguido seria ser podado, e, se não se arrependesse, teria recebido apenas punição e destruição. Você fez sacrifícios em prol de fama, ganho e status, e esperava obter a verdade — isso não é um pensamento ilusório? O que alguém poderia ganhar ao sempre conspirar e tentar enganar Deus? Depois de todos os cálculos e conspirações, é em si mesmo que ele acaba passando a perna. Ele não ganha nada, e isso não é merecido? Qual é, no mínimo, o padrão mínimo para crer em Deus? É não fazer o mal, não ofender o caráter de Deus, não O irritar, não competir com Ele; é se despojar dos próprios planos, ambições e desejos em momentos críticos. Na verdade, quando as pessoas conspiram desta ou daquela forma, elas acabam enganando a si mesmas, no final. Se isso está claro para todos, por que as pessoas continuam a conspirar? É por causa de sua natureza. Os seres humanos possuem um cérebro, pensamentos e ideias; e também possuem conhecimento e aprendizado. E é porque essas coisas existem que as pessoas não conseguem se controlar; esta é uma lei inexorável. Se você gosta de conspirar, fazer isso contra outras pessoas talvez não seja um problema tão grande. Mas, se você persistir em conspirar contra Deus, fazendo Dele o alvo de suas maquinações, você só arruinará seu próprio desfecho e a oportunidade que Deus lhe deu. Isso não vale a pena. Você definitivamente não pode permitir que suas conspirações cheguem a esse ponto. Não importa como você conspire, no final, você deve passar por uma mudança de caráter e produzir resultados, e esses resultados devem ser positivos. Se alguém conspira deste ou daquele jeito e, no final, não obtém a verdade, mas, em vez disso, acaba sendo punido, então essa é a consequência para quem adora fazer conspirações e o faz constantemente. Essa pessoa não é esperta; ela é a mais tola entre os tolos.

Todas as pessoas têm impurezas quando começam a crer em Deus. Após muitos anos de leitura das palavras de Deus e de comunicar a verdade, talvez vocês tenham se livrado um pouco de seus caracteres corruptos. Ainda há momentos em que vocês conspiram e tramam em prol de seus interesses? (Sim.) É frequente se encontrarem nesses estados. Como vocês deveriam tratá-los, então? Vocês seguem algum princípio de prática? Isso requer muita busca. Sempre que sentir que está sendo desonesto e se encontrar num estado perverso e enganoso, com seu coração repleto desses caracteres corruptos, você deve orar a Deus e se rebelar contra sua carne. Não recorra ao raciocínio ou não analise nem trate essa questão de acordo com suas noções. Se você for controlado por seus caracteres corruptos, e seus desejos assumirem o controle, isso será um problema. Você sabe, no coração, quando a mão sombria do pecado está prestes a se estender. Quando isso acontecer, você deve se controlar, abster-se de agir. Você terá que aquietar a mente, vir para diante de Deus e orar. Na realidade, você não precisará se examinar. Ao chegar a esse estágio em sua crença em Deus, tendo ouvido tantos sermões, você deveria ter bastante clareza sobre o que está em sua mente e saber distinguir o certo do errado. A chave é que você deve se rebelar contra sua carne e não ser guiado por ela. O que fazer, então? (Submeter-se.) E se você não conseguir se submeter imediatamente? E se você ainda quiser argumentar, escrutinizar e analisar? Então você tem que deixar que suas ambições esfriem e se acalmem, e, ao mesmo tempo, vir para diante de Deus e orar, ou se comunicar com seus irmãos. Também será necessário se abrir e se expor, e dissecar a situação usando a verdade, e, depois de um ou dois dias, seu estado ficará muito melhor. Isso é a obra do Espírito Santo. Despojar-se de seus próprios planos significa, em um aspecto, ser capaz de se rebelar contra pensamentos e ideias errôneos, largá-los e corrigi-los. Em outro aspecto, se as ambições e os desejos de alguém são excepcionalmente fortes e a pessoa deseja agir de acordo com eles, e não consegue mudar de rumo, apesar de saber que agir dessa forma não estaria de acordo com a verdade e não seria a senda certa, então isso requer oração; essa pessoa deve orar fervorosamente para acalmar suas ambições. Por exemplo, pode haver algo que você queira fazer, e, quando esse desejo está no auge, você sente que precisa absolutamente fazer isso, como se não conseguisse viver sem fazer isso. Mas após esperar dois ou três dias, você perceberá essa atitude anterior como vergonhosa, irracional e sem escrúpulos. Isso significa que você deu uma reviravolta. Como isso aconteceu? Aconteceu por meio da oração e do esclarecimento e da repreensão do Espírito Santo, que mostrou algumas percepções ou sentimentos que ajudaram você a olhar para o problema de um ângulo diferente. O que você considerava como adequado e se sentia inquieto por não fazer, de repente você percebe que está errado e que fazer isso seria uma repreensão à sua consciência. Isso indica uma transformação de estado, o que resulta em uma mudança de pensamento. Se alguém corrige seu estado errôneo, isso prova que ainda há esperança para essa pessoa. Isso significa que ela é alguém que busca a verdade e recebe a proteção de Deus. Mas se ela nunca corrigir seu estado errôneo, persistindo, mesmo sabendo que o que está fazendo está errado e não ouvindo o conselho de ninguém, então ela não é uma pessoa que busca a verdade, e não receberá a disciplina de Deus, nem obterá a obra do Espírito Santo. Não importa o que alguém que busque a verdade enfrente, se não conseguir encontrar sentido nisso, basta orar por um ou dois dias, ler as palavras de Deus, ouvir sermões ou participar da comunhão — não importa o método que use, aos poucos ele passará a entender a situação e poderá encontrar a senda certa de prática. Isso mostra que essa pessoa obteve a obra do Espírito Santo e é guiada por Ele. Os resultados são nítidos, e os princípios pelos quais essa pessoa faz as coisas também passarão por uma mudança. Se você nunca muda, há um problema em sua busca e em sua atitude. Se mudar a forma de olhar para as coisas, você achará bastante fácil praticar a verdade. Por exemplo, quando você vê uma comida deliciosa, mas não é do tipo de que você gosta ou você não quer comer, no momento, é fácil se abster de comê-la? (Sim.) E se você realmente quer comer, mas não deixam você comer, é fácil aceitar isso? (Não.) Você precisa se rebelar contra isso; rebelar-se contra seu apetite, seu desejo. Se você disser: “Eu adoro comer essa comida, e estou decidido a comê-la. Quem pode me dizer que não devo?”, e persistir em discutir e agir com obstinação, você não conseguirá abrir mão, não conseguirá se rebelar contra seu apetite. Como você pode se rebelar contra ele, então? Primeiro, você precisa se acalmar e refletir diante de Deus em silêncio. Em seguida, leia algumas das palavras de Deus sobre esse tema e reflita cuidadosamente sobre elas: “Como pude ser tão ganancioso? Estar tão determinado a comer: isso não é vergonhoso da minha parte? O que eu ganharia comendo aquilo, afinal? Eu estava sendo obstinado, não estava?”. Estar obstinado a comer — que caráter é esse? Isso envolve obstinação e intransigência, bem como autoritarismo e irracionalidade. Isso é um caráter corrupto. É o caráter que faz com que você seja autoritário, rebelde e incapaz de se submeter. Se refletir sobre isso, você perceberá que seu caráter corrupto é bastante severo e totalmente capaz de fazer você se rebelar e resistir a Deus. Se você comete o mal, as consequências são inimagináveis. Se você puder refletir sobre si mesmo dessa forma, seu coração vai se iluminar naturalmente, e você captará facilmente a essência do problema. A essa altura, quando você orar a Deus novamente, sua mentalidade também estará normal, e o efeito será diferente. Esse estado não é bastante diferente do estado inicial, de rebeldia? O que você pensará dessa vez? Você poderá reconhecer quanto estava sendo intransigente e teimoso. Você sentirá que estava sendo descarado e sem mérito. Esse entendimento de si mesmo será mais preciso, e você se engajará na prática de forma mais racional. Já ouvi algumas pessoas dizerem muitas vezes: “Como pude agir de forma tão tola? Como pude dizer essas idiotices? Por que fui tão rebelde? Como eu não sabia que não devia fazer aquilo?”. O fato de alguém dizer essas coisas prova que ele realmente mudou e cresceu. Portanto, só porque você não consegue colocar a verdade em prática por um tempo, isso não significa que você não poderá nunca fazer isso na vida. O que quero dizer com isso? A despeito de alguém ser enganoso, teimoso, intransigente ou arrogante, o fato de ele não mudar momentaneamente não significa que ele não pode mudar de forma alguma. A mudança de caráter às vezes requer tempo; às vezes, requer o ambiente certo ou o julgamento e o castigo de Deus. No entanto, talvez você diga: “Eu sou assim mesmo. Desisto. Não me importo mais”. E isso é perigoso; não é Deus eliminando você, mas você eliminando a si mesmo. Você não escolhe a senda de buscar a verdade, mas a senda do abandono próprio. Isso é trair a Deus, e, ao fazer isso, você perderá para sempre a oportunidade de receber a salvação. Se alguém quer alcançar a verdade, se quer que sua vida caráter mude, ele deve ler as palavras de Deus com frequência. Dentro das palavras de Deus, deve examinar e refletir sobre si mesmo o tempo todo, e em vários aspectos, para, aos poucos, resolver seus caracteres corruptos, suas intenções e impurezas. É assim que as pessoas devem cooperar, mas isso também requer a obra de Deus. Deus arranja diversos ambientes e, de acordo com Seu tempo, realiza Sua obra em você. Em certo sentido, Ele revela seus caracteres corruptos, permitindo que você entenda e reflita. Em outro, a obra do Espírito Santo corrige seu estado. Seja um caráter corrupto, sejam emoções depressivas, negativas, sempre há um processo de correção e arrependimento. Se, durante esse processo, você orar a Deus e buscar a verdade, seu estado negativo será corrigido, e você será capaz de desempenhar seu dever normalmente. Se você não mudar mesmo após ter recebido várias oportunidades para se arrepender, mas, em vez disso, persistir em seus antigos hábitos, mantendo seu caráter obstinado e intransigente, então você não é alguém que busca a verdade. As pessoas que não buscam a verdade estão em apuros e não conseguem obter a salvação. Avaliem-se: diante desses problemas, quanto você pode mudar? Você já mudou de atitude e se arrependeu? Se você mudou de atitude e se arrependeu, há esperança de receber a salvação; mas, se você nunca mudar, não haverá tal esperança.

Algumas pessoas não desempenham adequadamente seus deveres, são sempre perfunctórias, causando interrupções ou perturbações, e, por fim, são dispensadas. Não são, contudo, expulsas da igreja, o que é dar-lhes uma oportunidade de se arrepender. Todos têm caracteres corruptos, e todos têm momentos em que ficam perdidos ou confusos, momentos em que têm estatura baixa. O objetivo de lhe dar uma oportunidade é para que você possa reverter tudo isso. E como é que você pode reverter isso? Você deve refletir e conhecer os seus erros passados; não invente desculpas e não espalhe noções. Se você entender Deus errado e casualmente repassar esses equívocos aos outros, para que eles também interpretem Deus errado com você, e se você tem noções que anda por aí espalhando para que todos tenham noções com você e tentem argumentar com Deus junto com você, isso não é demagogia? Não é opor-se a Deus? E algo bom pode vir de opor-se a Deus? Você ainda pode ser salvo? Você espera que Deus o salve, entretanto se recusa a aceitar Sua obra, e você resiste e se opõe a Deus, então será que Deus ainda salvará você? Esqueça essas esperanças. Quando você cometeu um erro, Deus não o responsabilizou, nem o eliminou por causa desse único erro. A casa de Deus lhe deu uma chance e permitiu que você continuasse desempenhando um dever e se arrependesse, que é a oportunidade que lhe foi dada por Deus; se tem consciência e razão, você deve valorizar isso. Algumas pessoas são sempre perfunctórias quando desempenham seus deveres e são dispensadas; algumas têm suas atribuições de dever ajustadas. Isso significa que foram eliminadas? Não foi isso que Deus disse; você ainda tem uma chance. Então o que é que você deve fazer? Você deve refletir e conhecer a si mesmo e alcançar arrependimento verdadeiro; essa é a senda. Mas não é isso que algumas pessoas fazem. Elas contra-atacam, e saem por aí dizendo: “Não me foi permitido desempenhar esse dever porque eu disse a coisa errada e ofendi alguém”. Elas não procuram o problema em si mesmas, não refletem, não buscam a verdade, não se submetem aos arranjos e orquestrações de Deus, e se opõem a Deus, espalhando noções. Será que não se tornaram Satanás? Quando você faz as coisas que Satanás faz, você já não é mais um seguidor de Deus. Tornou-se inimigo de Deus — Deus poderia salvar o Seu inimigo? Não. Deus salva pessoas com caracteres corruptos, pessoas reais — não diabos, não os Seus inimigos. Quando você vai contra Deus, e se queixa de Deus, e interpreta Deus errado, e julga Deus, espalhando noções sobre Deus, você está totalmente contra Deus; está levantando um clamor contra Deus. Que papel você está exercendo quando crê em Deus, mas, ao mesmo tempo, levanta um clamor contra Ele? Você está exercendo o papel de Satanás. Vocês já fizeram esse tipo de coisa? (Sim.) E como se sentiram depois de fazer isso? (Meu coração escureceu, e meu estado piorou.) Esse não é o caminho correto. Todos vocês estão cientes disso, mas algumas pessoas não têm ciência. Por que algumas pessoas não têm ciência? (Elas não têm coração, nem espírito.) Os que não têm coração nem espírito não são como as feras? As pessoas que carecem de percepção de consciência estão fadadas a não ser verdadeiros crentes em Deus. São pessoas malignas que se infiltram na casa de Deus buscando se aproveitar de Suas bênçãos. Qualquer pessoa com coração e espírito tem ciência; se for dispensada ou tiver sua atribuição de dever ajustada, ela poderá refletir sobre si mesma e passar a conhecer a si mesma. Quando percebe onde errou, ela pode se arrepender e mudar. Ainda há esperança de que esse tipo de pessoa seja salvo.

Cumprir o dever é o que há de mais importante e valioso na vida de uma pessoa. É preciso agir de acordo com as verdades princípios, e nunca conspirar em prol de si mesmo, pois, quanto mais se conspira em prol de si mesmo, mais se atrasa o crescimento de vida. Algumas pessoas estão sempre conspirando: “Quando chegará o dia de Deus? Ainda não encontrei um companheiro; quando me casarei? Quando viverei minha própria vida?”. Há muitas preocupações insignificantes dentro de cada pessoa. Quando têm conforto carnal, elas começam a fazer planos para sua vida futura, suas perspectivas, seu destino e sua destinação. Se puder perceber bem tudo isso e desapegar, você desempenhará seu dever cada vez melhor, sem ser constrangido ou impedido. Por exemplo, suponha que você seja solicitado a fazer comida ou enviar cartas para seus irmãos; se você puder encarar essas tarefas simples como seu dever e tratá-las com seriedade, desempenhando-as de acordo com as verdades princípios, você será capaz de desempenhar seu dever cada vez melhor — isso é desempenhar seu dever de acordo com o padrão. Manter-se em sua posição adequada e cumprir seu dever é um aspecto; outro aspecto é que você precisa, também, saber como desempenhar seu dever e que princípios seguir. Depois de compreendê-los, e se você seguir esses princípios em suas tarefas diárias, bem como quando receber um dever ou durante o processo de desempenhá-lo, você passará por uma transformação interior sem nem mesmo perceber. É como tomar remédio quando você está doente. Algumas pessoas dizem: “Como é que não estou me sentindo muito melhor depois de tomar o remédio por dois dias?”. Por que a pressa? A enfermidade não se desenvolveu em poucos dias, e também não pode ser curada em poucos dias. Isso leva tempo. Algumas pessoas dizem: “Tenho praticado a verdade e agido com princípios por um bom tempo; por que não recebi as bênçãos de Deus? Por que não me sinto cheia do Espírito Santo?”. Você não pode confiar em sentimentos para isso. Então, como você saberá quando essas mudanças ocorrerem? Você saberá quando, depois que algo acontecer com você, for cada vez mais fácil se submeter. No início, era preciso se esforçar para se submeter; você sempre racionalizava, escrutinizava e analisava, querendo desafiar e resistir, e tinha de exercer restrição própria. Mas agora você não precisa mais se restringir. Quando algo acontece com você, você não escrutiniza. Quando tem algumas noções ou ideias, você ora e lê as palavras de Deus para dissipá-las e se despojar delas. Você resolve seus problemas com mais rapidez e facilidade. Isso prova que você entende a verdade e que mudou. No início, é uma mudança no comportamento, mas, aos poucos, passa a ser uma mudança de vida e caráter. Fica cada vez mais fácil submeter-se às orquestrações e aos arranjos de Deus. Além disso, você tem cada vez menos intenções, projetos e planos, que vão diminuindo aos poucos. Se, no entanto, eles não diminuírem, mas, ao contrário, aumentarem, isso é um problema. Isso prova que, durante esse período, você não estava buscando a verdade, mas apenas se esforçando. Quem não busca a verdade acha que, quanto mais se esforçar, mais mérito ganhará e maior será a coroa que receberá no futuro. Sem perceber, essas pessoas seguem a senda de Paulo. Quem não busca a verdade está sempre preocupado com o tamanho da coroa ou auréola em sua cabeça. Sempre focar esses aspectos leva a um desejo de sucesso rápido e benefícios instantâneos. Essas pessoas sempre querem se esforçar mais, achando que, quanto mais se esforçarem, mais bênçãos receberão, que um grande esforço trará grandes bênçãos, que desempenhar um grande dever trará grandes méritos e recompensas. Será que elas conseguem desempenhar bem seu dever se estiverem sempre focadas nisso? Quem não aceita a verdade não consegue cumprir seu dever.

Há indicadores de alcançar crescimento de vida por meio da busca da verdade. Você pode sentir isso em seu coração, também. Os pensamentos e pontos de vista das pessoas sofrem algumas mudanças depois que elas passam por um período de poda. Por exemplo, talvez você diga: “Não me importo mais com ganhos e perdas pessoais. Se Deus concede recompensas não parece ser importante agora, e se eu recebo bênçãos no final também não parece ter muita importância; essas preocupações não têm mais lugar em meu coração. Agora, se Deus diz que não me abençoará, que Ele quer me refinar, me privar de algo, parece que consigo me submeter. Haverá certa tristeza em meu coração, mas também haverá submissão”. O que isso prova? Agora, você tem algo de um coração temente a Deus, você se livrou de bastante de seu caráter corrupto e realmente mudou. Por exemplo, no passado, se fosse escolhido para desempenhar um dever que exigisse algum sofrimento físico, você talvez chorasse por isso durante algumas noites. Mas agora você consegue se submeter depois de derramar apenas algumas lágrimas. Ficou mais fácil se submeter, e você não mais tem receio de adversidade. Como se deu essa submissão? Ela resultou do estabelecimento de um relacionamento normal com Deus, e da aceitação gradual de ser podado por Deus, bem como da aceitação de Seus arranjos e orquestrações. Após alcançar esse resultado, seus desejos, planos, intenções e ambições subjetivas tornam-se menos evidentes, e você para de considerar ganhos e perdas pessoais. No passado, você tornou essas coisas sua segunda, terceira ou quarta prioridade, mas elas não são importantes mais; você não considera nenhuma delas. Seu desejo de se submeter a Deus ficou mais forte, e aos poucos você é capaz de dizer: “Estou bem com o que Deus me dá e com o que Ele quer tirar”, sem que estas sejam apenas palavras vazias. Assim como Jó disse: “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová”, você também pode dizer o mesmo agora. Mas você tem a estatura de Jó? (Não.) Você ousaria orar a Deus para que Ele o provasse, como fez com Jó? Você não o faria; você não tem fé ou estatura para isso. Quando você imagina Jó coberto de chagas, raspando as feridas com um pedaço de cerâmica, você sente medo e treme, pensando consigo: “Como deve ter sido doloroso. Espero que isso nunca aconteça comigo. Eu não seria capaz de suportar. Não tenho esse tipo de fé”. Não é mesmo? Portanto, não assuma aquilo que você não tem fé para concluir. Não fique impaciente para obter resultados e não pense que você tem estatura. Deixe que seus pés o conduzam a passos firmes, aprenda a deixar as coisas acontecerem naturalmente, e aprofunde sua experiência pouco a pouco. Quando compreender verdadeiramente a verdade, você será capaz de perceber claramente as coisas corruptas que existem dentro de você, e se despojará facilmente de seus pensamentos, projetos, planos e intenções pessoais. Seu relacionamento com Deus ficará cada vez mais normal. A normalidade de seu relacionamento com Ele depende principalmente de se você consegue praticar a verdade para alcançar submissão a Deus. Quanto à submissão, ela significa obediência, aceitação e prática diretas e absolutas, sem escrutinizar ou questionar. Escrutínio não é obediência. E o que dizer de questionar? Menos ainda. Se você disser: “Deus quer que eu faça dessa forma, mas farei do meu jeito mesmo assim”, isso está certo? (Não.) É pior do que não estar certo; isso não é submissão. Você precisa conhecer as manifestações práticas da submissão, e, se não conseguir alcançá-las, não diga que se submete a Deus. Em vez disso, fale de acordo com o nível que alcançou; fale de fatos objetivos. Não exagere e muito menos minta. Se não conseguir entender algo, simplesmente diga que não entende e busque a verdade para compreender; sempre haverá tempo para falar sobre isso mais tarde. Algumas pessoas obviamente não conseguem alcançar isso e ainda assim se gabam, alegando que se submetem a Deus. Isso não é ser arrogante e irrazoável? As pessoas que não buscam a verdade e não entendem a verdade adoram dizer isso. Quando veem que alguém abandonou a família e o trabalho para desempenhar o dever, elas dizem: “Veja quanto essa pessoa ama a Deus”. Essas são as palavras de um idiota, e elas carecem completamente de qualquer entendimento da verdade. Vocês ousam proclamar que são alguém que se submete e ama a Deus, agora? (Não.) Então, vocês têm certa autoconsciência. Esses idiotas arrogantes e irrazoáveis estão sempre dizendo que amam e se submetem a Deus, e, quando renunciam um pouco ou passam por uma dificuldade menor, eles pensam: “Será que Deus me recompensou? Minha família foi abençoada? Meus filhos conseguirão entrar na faculdade que desejam? Há esperança de que meu marido consiga uma promoção e um aumento? Recebi alguma coisa dos deveres que cumpri nos últimos dois anos? Fui abençoada? Receberei uma coroa?”. Sempre maquinar por essas coisas — isso é uma manifestação da busca da verdade? (Não.) Então, qual é seu entendimento de buscar a verdade? (Para buscar a verdade, precisamos reconhecer nossos caracteres corruptos, buscar mudança em nossos caracteres, e viver como uma pessoa verdadeira.) Na verdade, você não precisa avaliar mais nada, e isso não precisa ser tão complicado; simplesmente observe se, durante o desempenho de seu dever, você teve alguma submissão e devoção, se o fez com todo o seu coração e força, e se agiu de acordo com as verdades princípios. Esses critérios podem determinar claramente se você é uma pessoa que busca a verdade. Se alguém se esforça muito para desempenhar seu dever, mas resiste e não gosta de praticar a verdade, então não é uma pessoa que busca a verdade. Algumas pessoas estão sempre falando sobre todas as coisas que fazem pela igreja, sobre como foram grandes suas contribuições para a casa de Deus. Ainda falam sobre essas coisas mesmo depois de crer em Deus por alguns anos — esse é alguém que busca a verdade? (Não.) Pessoas como essas são lamentáveis! Suas estaturas são mínimas, e elas nunca crescem. Elas não têm vida. Por que pessoas que não têm vida ainda se esforçam tanto? (Para receber bênçãos.) Correto. Elas são movidas por suas ambições e desejos pessoais. Se não buscarem a verdade, nunca conseguirão se despojar dessas coisas. Veja bem, elas também assistem a sermões e ouvem outras pessoas comunicando a verdade nas reuniões, então por que não conseguem entender? Dia após dia, elas refletem sobre si mesmas: “Como posso ouvir mais, ler mais, lembrar mais e falar mais quando estou trabalhando? Então, terei realizado boas ações e poderei ser lembrado por Deus, e poderei receber bênçãos”. No final, tudo isso é feito para receber bênçãos. E essa pessoa acredita que receber bênçãos seria justificado. Quando uma pessoa que busca a verdade entende e alcança a verdade, ela não busca mais as bênçãos; ela acredita que fazer isso não é razoável. Que bênçãos você pode receber se seu caráter corrupto não se transformou de forma alguma e você não tem a menor submissão a Deus? Quem lhe daria bênçãos? Como as bênçãos são obtidas? (Deus as concede.) E se Ele não as conceder a você, será que você poderá arrancá-las Dele? (Não.) Algumas pessoas até querem tomá-las à força; isso não é uma idiotice? A maioria das pessoas acredita que é bastante inteligente, mas não está disposta a buscar mais a verdade no desempenho de seus deveres e a agir de acordo com os princípios. Como podem receber as bênçãos de Deus dessa forma? Elas são muito espertas para seu próprio bem!

28 de agosto de 2018


A atitude que o homem deveria ter para com Deus

Para ver se uma pessoa acredita em Deus com fé verdadeira, a coisa mais importante é observar a atitude dela com relação a Deus. Se trata Deus com um coração de temor e submissão a Deus, então ela tem verdadeira fé em Deus. Mas, se ela não tem temor nem submissão a Deus, então não tem fé verdadeira. Que atitude as pessoas devem ter com relação a Deus? Elas devem temê-Lo e se submeter a Ele. Aquelas que temem a Deus são capazes de buscar e aceitar a verdade. Aquelas que se submetem a Deus são capazes de mostrar consideração pelas intenções de Deus; elas se esforçam para satisfazê-Lo em tudo o que fazem. Qualquer pessoa que busca a verdade possui essas duas qualidades. Aquelas sem um coração de temor ou submissão a Deus certamente não são buscadoras da verdade.

Como se deve praticar a busca da verdade? Vocês experienciam a obra de Deus no desempenho diário do seu dever? Vocês oraram a Deus ao se deparar com problemas e conseguem resolvê-los buscando a verdade? Isso está relacionado à questão da entrada na vida. Quando vocês revelam sua corrupção enquanto desempenham seu dever, vocês são capazes de refletir sobre si mesmos e resolver o problema do seu caráter corrupto de acordo com a palavra de Deus? Se você não consegue praticar e vivenciar dessa maneira, então isso não tem nada a ver com acreditar em Deus. Independentemente do dever que estiver desempenhando ou daquilo que estiver fazendo, você deve considerar os aspectos das palavras de Deus que estão envolvidos, bem como seus próprios pensamentos, opiniões ou intenções incorretas, tudo isso faz parte do estado do homem. O que o estado do homem inclui? Inclui as posições, atitudes, intenções e visões das pessoas, bem como algumas filosofias, lógica e conhecimento satânicos — e todas essas coisas, em resumo, estão relacionadas aos modos e métodos usuais das pessoas para ação e tratamento de outros. Ao se deparar com uma situação, você deve primeiro examinar qual é a sua visão — esse é o primeiro passo. O segundo passo é examinar se essa visão é correta. Como, então, você deve determinar se sua visão é correta ou não? Por um lado, ela é determinada com as palavras de Deus e, por outro, de acordo com os princípios do tipo da situação em questão. Por exemplo, os arranjos de trabalho, interesses e regras da casa de Deus, bem como as palavras explícitas de Deus — use essas coisas para determinar se uma visão é correta. Elas são os padrões de medição. Vocês examinam suas visões quando enfrentam uma situação? Independentemente de você de fato conseguir identificá-las ou não, o primeiro passo é que você deve praticar dessa maneira. Não importa o que as pessoas façam, todas elas têm uma certa visão a respeito disso. Como essa visão é formada? É pelo modo como você vê a situação, no que baseia sua perspectiva, como você planeja lidar com ela e qual é a base do seu método para lidar com ela. Tudo isso faz parte da sua visão. Por exemplo, o que você pensa da corrupção da humanidade? A sua perspectiva se baseia em quê? Como você aborda esse problema? Tudo isso se relaciona com as visões da pessoa sobre os assuntos. Isso também vale para a visão da pessoa sobre um assunto; não importa qual seja a situação, todos têm uma visão por trás da sua atitude e do seu método de lidar com cada assunto. Essa visão vai nortear e governar a maneira como ela age. E é a origem dessa visão que determina se ela está certa ou errada. Por exemplo, se a sua visão se baseia na filosofia e na lógica satânicas e a intenção por trás do seu discurso é ganhar fama e orgulho, fazer com que mais pessoas o conheçam e entendam, se lembrem de você e o aprovem, então esse é o seu ponto de partida para agir. Se você tem uma intenção errada como essa, então as visões e os métodos que provêm dela com certeza também estarão errados e definitivamente não estarão de acordo com a verdade. Quando você gera visões, atitudes e métodos errados, você consegue identificá-los? Se consegue avaliar o que está certo ou errado, então você atende a uma condição básica para satisfazer as intenções de Deus; mas essa não é a condição absoluta. Qual é a condição absoluta? Quando você avalia que suas visões estão erradas, quando você tem intenções incorretas, planos e desejos pessoais, o que pode fazer para não agir de acordo com essas visões erradas? Isso requer que você abandone suas intenções e visões incorretas e, ao mesmo tempo, busque a verdade. Sabendo muito bem que as suas visões estão incorretas, que não estão de acordo com a verdade nem com as intenções de Deus, que Ele as detesta, você deve, consequentemente, se rebelar contra elas. Qual é o propósito de se rebelar contra a carne? É fazer as coisas de acordo com as intenções de Deus, fazer coisas que estejam em conformidade com a verdade e, por meio disso, ser capaz de praticar a verdade. Contudo, se você for incapaz de se rebelar contra suas visões erradas, então não poderá colocar a verdade em prática nem viver a verdade realidade; isso significa que o que você entende é apenas doutrina. As coisas sobre as quais você fala não podem restringir seu comportamento, nortear suas ações ou corrigir suas visões erradas, o que prova ainda mais que se trata de mera doutrina. Portanto, o primeiro passo é examinar suas visões. O segundo passo é avaliar a retidão dessas visões: é preciso se rebelar contra visões erradas e descartá-las; deve-se perseverar em visões corretas e sustentá-las. Onde está a dificuldade para vocês agora? Por um lado, você se examina muito raramente, não é um hábito seu. Por outro lado, mesmo quando se examina, você não sabe se suas intenções e visões estão corretas ou não. Elas parecem tanto corretas quanto incorretas aos seus olhos, por isso, no final, você se sente aturdido e confuso, e faz as coisas do seu jeito — esse é um tipo de situação. Que outras situações existem? (Às vezes, eu de fato identifico minhas intenções e visões, e desejo me rebelar contra elas, mas não consigo superar meu caráter corrupto. Então contemporizo, inventando razões e desculpas para me acomodar. Não consigo praticar e depois me sinto arrependido.) Isso mostra que você não tem coração o bastante para se submeter à verdade e amar a verdade. Se o coração de uma pessoa tiver um grande amor pela verdade, ela muitas vezes será capaz de superar algumas de suas intenções e visões erradas, e será capaz de se rebelar contra elas. Claro, existem algumas circunstâncias especiais que a maioria das pessoas acha difícil superar. É normal que você também não tenha superado. Mas, se a maioria das pessoas comuns consegue superar, mas você acha muito difícil, o que isso prova? Isso mostra que seu amor pela verdade não é grande e que praticar a verdade simplesmente não é tão importante para você. O que é importante para você? Persistir com suas próprias visões, deixar sua mente à vontade, satisfazer seus próprios desejos — isso é o que importa para você. Atender às exigências de Deus, praticar a verdade, satisfazer o coração de Deus e submeter-se a Ele — nada disso é importante no seu coração. Isso revela suas intenções interiores e as perspectivas por trás da sua busca.

O estado de uma pessoa consiste principalmente de quê? (Suas intenções, seus pontos de vista e suas perspectivas.) O estado dela inclui principalmente essas coisas. O que é mais comum no estado das pessoas? Isso costuma aparecer no coração delas quando encontram algo, e é uma coisa que podem reconhecer conscientemente em seus pensamentos — o que vocês diriam que é? (As intenções delas.) Isso mesmo. As intenções são as coisas mais claras e comuns nos estados das pessoas; na maioria das questões, as pessoas têm pensamentos e intenções próprios. Quando tais pensamentos e intenções surgem, as pessoas os consideram legítimos, mas abrigam esses pensamentos e intenções em prol de si mesmas, em prol de seu orgulho e interesses, ou então em prol de encobrir algo, ou se satisfazer de alguma forma. Em tais momentos, você deve examinar como surgiu sua intenção, por que isso surgiu. Por exemplo, a casa de Deus pede que você faça o trabalho de limpeza da igreja, e há um indivíduo que sempre foi perfunctório no dever, sempre desleixando e sendo escorregadio. Conforme os princípios, ele deveria ser expurgado, mas você tem uma relação boa com ele. Então, que tipos de pensamentos e intenções surgirão em você? Como você praticará? (Agirei de acordo com as nossas preferências.) E o que faz surgir essas preferências? Visto que essa pessoa foi boa com você ou fez coisas por você, você tem uma boa impressão dela, e, por isso, nesse momento, você quer protegê-la e defendê-la. Isso não é efeito dos sentimentos? Você se sente emocionado em relação a ela, e por isso adota a abordagem de “enquanto as autoridades superiores têm políticas, as localidades têm suas contramedidas”. Você está fazendo jogo duplo. Por um lado, você lhe diz: “Você precisa pôr um pouco do seu coração em desempenhar o seu dever. Deixe de ser perfunctório; você tem que sofrer um pouco e desempenhar bem o seu dever”. Por outro lado, você responde ao alto e diz: “Ela melhorou, é mais eficaz agora quando desempenha o dever”. Na verdade, você sabe, no coração, que ela não se arrependeu de verdade, mas você está sempre pensando que ela foi boa com você e não pode ser removida. Tais coisas fazem parte da sua intenção. Que estado é esse? Isso é proteger relacionamentos emocionais pessoais e, assim, prejudicar o trabalho da igreja. Agir dessa maneira está de acordo com as verdades princípios? Há submissão nisso? (Não.) Não há submissão; há resistência no seu coração. Nas coisas que acontecem com você e no trabalho que você deve fazer, suas ideias todas brotam dos seus julgamentos subjetivos, e, aqui, há fatores emocionais misturados. Você está fazendo as coisas com base nos sentimentos, e ainda assim acredita que está agindo imparcialmente, que está dando às pessoas a chance de se arrepender, e que as está ajudando com amor; assim você faz o que quer e não como Deus diz. Trabalhar dessa forma compromete a qualidade do trabalho, impacta os resultados e prejudica o trabalho da igreja — e isso é o resultado de agir de acordo com os sentimentos. Se não examina a si mesmo, você será capaz de identificar o problema aqui? Nunca será. Talvez saiba que é errado agir dessa forma, que não há submissão nisso, mas você repensa e diz a si mesmo: “Devo ajudar com amor, e depois de terem recebido ajuda e melhorarem, não haverá necessidade de removê-las. Deus não dá às pessoas a chance de se arrependerem? Deus ama as pessoas, por isso devo ajudá-las com amor, e devo fazer o que Deus exige”. Depois de pensar nessas coisas, você faz as coisas à sua maneira. Mais tarde, seu coração se sente calmo; você acha que está praticando a verdade. Durante esse processo, você praticou de acordo com a verdade ou agiu de acordo com as suas preferências e intenções? Suas ações estavam totalmente de acordo com as suas preferências e intenções. Durante todo o processo, você usou seus supostos amor e bondade, sentimentos e filosofias para os tratos mundanos para suavizar as coisas, e pegou o caminho do meio. Parecia que você estava ajudando essa pessoa com amor, mas no seu coração você estava, na verdade, sendo constrangido pelos sentimentos e, temendo que o alto descobrisse, tentou conquistá-la com uma concessão, e, como resultado, ninguém se ofendeu e o trabalho foi feito. Esse é o caminho do meio que os não crentes tomam. Na realidade, como Deus avalia essa situação? Ele classificará você como alguém que não se submete à verdade, que adota com frequência uma atitude de escrutínio e análise em relação à verdade e às exigências de Deus. Que papel sua intenção desempenha quando você aborda a verdade e as exigências de Deus usando esse método, e quando você desempenha seus deveres com essa atitude? Ela serve para proteger seus interesses, seu orgulho e suas relações interpessoais, sem considerar as demandas de Deus, e sem ter nenhum impacto positivo em seus deveres ou no trabalho da igreja. Uma pessoa assim está vivendo inteiramente de acordo com filosofias para os tratos mundanos. Tudo o que diz e faz é para salvaguardar seu orgulho, seus sentimentos e suas relações interpessoais, porém ela não tem uma submissão genuína à verdade e a Deus, nem faz nenhuma tentativa de declarar ou reconhecer esses problemas. Ela não sente nem um mínimo de autorrepreensão e permanece totalmente ignorante quanto à natureza dos problemas. Se as pessoas carecem de um coração temente a Deus e se Deus não tem lugar no coração delas, então nunca conseguem agir por princípio, sejam quais forem os deveres que estão desempenhando ou com que problemas estão lidando. As pessoas que vivem dentro de suas intenções e seus desejos egoístas são incapazes de entrar na verdade realidade. Por essa razão, se elas encontram um problema, e não examinam suas intenções e não conseguem reconhecer em que suas intenções são errôneas, mas, ao contrário, usam todo tipo de justificativas para inventar mentiras e desculpas para si mesmas, o que acontece no fim? Elas fazem um trabalho muito bom em proteger os próprios interesses, orgulho e relacionamentos interpessoais, mas perderam seu relacionamento normal com Deus. Algumas pessoas acreditam em Deus há muito tempo, mas, quando são solicitadas a comunicar algumas de suas experiências pessoais, elas não têm nada a dizer, não conseguem compartilhar nenhum testemunho experiencial sobre sua mudança de caráter. Qual é a razão disso? Elas raramente examinam a si mesmas, e raramente praticam de acordo com as verdades princípios. Em vez disso, preferem seguir uma senda própria, vivendo num caráter corrupto, com ações guiadas por suas intenções, opiniões, seus desejos e planos, o tempo todo sem se arrepender. É em Deus que elas acreditam, e são as palavras de Deus que elas ouvem; é a verdade que recebem, e também a verdade que comunicam e pregam — mas o que elas de fato praticam? Praticam apenas de acordo com suas intenções e imaginações, não de acordo com as exigências de Deus. Então, qual é a atitude delas em relação às palavras de Deus? Como tratam as exigências de Deus? Em qual aspecto de experimentar a obra de Deus as pessoas deveriam ser mais conscienciosas? Como elas deveriam experimentar as palavras de Deus e praticar a verdade — essa é a questão mais crucial. Se alguém, depois de ouvir as palavras de Deus e escutar sermões, não os coloca em prática, essa pessoa está realmente acreditando em Deus? Está realmente experimentando Sua obra? Por que não está sendo conscienciosa quando deveria ser? Por que duvida de Deus e de Suas palavras quando deveria praticar a verdade? “Por que Deus faz essas exigências? Elas estão alinhadas com Suas palavras? Deus ainda é amor se Ele faz exigências como essas? Fazer essas exigências não parece algo que Ele faria, não é? Eu não posso aceitar. As exigências de Deus não demonstram nenhuma consideração, elas se opõem muito às noções e imaginações humanas.” Diga-Me, alguém que avalia as questões dessa maneira pode aceitar a verdade? (Não.) Essa não é a atitude de aceitar a verdade. Avaliar e abordar as exigências de Deus com essa atitude e essas intenções — isso é abrir ou fechar o coração para Deus? (Fechar.) Não é uma atitude de aceitação, mas de resistência. Em relação às exigências de Deus, pessoas como essas primeiro as escrutinam, e algumas até zombam: “Deus não interagiu muito com os irmãos e irmãs da igreja; ele não conhece os assuntos da igreja. A casa de deus não está lidando com as coisas de maneira um pouco arbitrária? Não é assim que fazemos as coisas. Nós fazemos as coisas com base nas situações dos irmãos e irmãs, oferecendo-lhes oportunidades. E, além disso, deus encarnado deveria ser compreensivo com a fraqueza humana! Se ele não tem consideração, nós teremos. Há algumas coisas pelas quais deus não mostra consideração, mas nós mostraremos”. Que tipo de atitude elas estão adotando? É uma atitude que resiste, julga e condena. Essas pessoas submetem as questões a um escrutínio e depois emitem seu julgamento. E como julgam? Elas dizem: “De todo modo, deus é justo, e é em deus que eu acredito, não numa pessoa. Deus escrutina os recônditos do coração das pessoas”. O que isso significa? (Elas negam o Deus encarnado.) Isso mesmo. No coração, elas negam Cristo, implicando que as palavras de Cristo não necessariamente representam Deus. Sempre que as ações e as palavras de Cristo contradizem ou contrariam seus interesses, suas intenções e opiniões, elas negam a Deus. “De todo modo, é em deus que acredito, e deus é justo. Ele escrutina os recônditos do coração das pessoas.” O que são essas declarações? São julgamentos? Qual é a natureza dessas declarações? (Blasfêmia.) Falar das pessoas pelas costas é julgá-las. Falar de Deus pelas costas não é apenas julgá-Lo; é blasfêmia. Aqueles capazes de blasfemar contra Deus podem ser verdadeiros crentes? São pessoas com consciência e razão? São pessoas que Deus salvará? Essas pessoas são, totalmente, servos de Satanás, são pessoas malignas e deveriam ser rejeitadas e eliminadas.

Nas igrejas, há manifestações de comentários sobre Deus e julgamentos de Sua obra? Eles não são predominantes, mas certamente existem, porque, em qualquer igreja, há alguns descrentes e pessoas malignas. Agora, em circunstâncias específicas, esse tipo de estado poderia surgir no coração daqueles que acreditam genuinamente em Deus? Se coisas como julgamento, resistência e blasfêmia surgirem em vocês, qual será sua resposta interior? Vocês são capazes de entender a gravidade do problema? Por exemplo, digamos que você não se casou, mas está em um ambiente apropriado e conhece um parceiro em potencial agradável, com quem você gostaria de namorar. Embora você tenha prometido anteriormente a Deus que dedicaria toda a sua vida a Ele e não procuraria um parceiro, no coração você ainda sente coisas boas por essa pessoa, então decide namorar com ela. Mas, depois que começam a namorar, você descobre que há muitos obstáculos e percebe que se relacionar com essa pessoa não é apropriado, que Deus não permite. Você quer desistir dela, mas não consegue se desapegar, então ora a Deus e se amaldiçoa e se rebela contra si mesmo, e no final os dois terminam. Após o término, você fica em imensa angústia mental. Isso é normal. Essa é a fraqueza normal da humanidade. Mas você não deve reclamar de Deus. A maioria das pessoas poderia passar por essa experiência e ser capaz de não reclamar de Deus? A maioria não poderia, e isso reflete a atitude delas em relação à verdade e a Deus. Que pensamentos equivocados alguém provavelmente tem para reclamar de Deus em uma situação como essa? (Se não acreditasse em Deus, eu conseguiria encontrar um parceiro.) Um pensamento como esse é um problema grave? Essa pessoa meio que não quer mais acreditar em Deus, ela quer desistir. Ela pensa: “Por que eu tive que escolher a senda de acreditar em Deus? Não acreditar em Deus seria ótimo, eu poderia fazer o que quisesse. Não é fácil encontrar um parceiro tão adequado; se eu desistir dele agora, logo chegará a velhice e ninguém vai me querer. Será que eu deveria nunca mais tentar encontrar alguém? É assim que passarei o resto da minha vida?”. Pensamentos negativos e de arrependimento lhe ocorrem, até chegar ao ponto em que essa pessoa não quer mais acreditar. Essas são manifestações de rebeldia contra Deus e traição a Ele. Mas isso não é o mais grave. Que pensamentos são mais graves do que esse? Vocês já experienciaram algo assim? (Não.) Não ter experienciado isso é realmente bem perigoso. Aqueles que experienciaram tais coisas conseguem ver certos aspectos delas com clareza; eles estão relativamente mais seguros, embora isso não seja uma garantia absoluta. A tentação enfrentada por aqueles que não têm essas experiências não é trivial. Eles devem ficar vigilantes, pois basta qualquer lapso na vigilância e eles sucumbirão à tentação! Algumas pessoas ponderam: “É bom nascer nos últimos dias e ser escolhido por Deus. Além disso, sou jovem, sem envolvimentos familiares, o que me deixa livre para desempenhar meus deveres — isso é a graça de Deus. É uma pena que há apenas um inconveniente: mesmo que eu encontre um parceiro adequado, não posso ir atrás dele, nem me casar. Mas por que não posso procurar um parceiro? O casamento é um pecado? Não há muitos irmãos e irmãs com cônjuge e filhos? E eles não acreditam em Deus também? Por que é que não tenho permissão para procurar um parceiro? Deus não é justo!”. Os julgamentos que essa pessoa faz de Deus e sua insatisfação com Ele vêm à tona. Ela se convence de que tudo isso é obra de Deus, que tudo vem de Deus, então ela se ressente Dele e desabafa suas queixas: “Deus é tão injusto comigo! Ele tem tão pouca consideração! Outras pessoas podem se casar; por que eu não posso? Outras pessoas podem ter filhos; por que eu não posso? Deus dá a outras pessoas essa oportunidade; por que Ele não me dá o mesmo?”. Surgem queixas e julgamentos. Que estado é esse? (Um estado resistente, de oposição.) Resistente, insatisfeito, relutante. Não há a menor intenção de aceitar ou de se submeter ao que Deus está fazendo; essa pessoa apenas gostaria que Ele fizesse outra coisa. No entanto, ela ainda está relutante em escolher se casar, temendo que, caso se casasse e tivesse envolvimentos, ela não seria mais tão livre e não poderia mais desempenhar bem seu dever, o que a impediria de, mais tarde, ser salva e entrar no reino dos céus. O que ela faria com todo esse arrependimento, então? Na verdade, essa é a senda que você mesmo escolhe. Deus concede livre-arbítrio aos seres humanos. Você pode escolher se quer encontrar um parceiro e se casar ou buscar a verdade e a salvação. Essa é inteiramente uma escolha pessoal; se você escolhe corretamente ou não, isso não tem relação com Deus, então por que você reclama Dele? Por que você reclama que Ele não é justo? Por que você tem tantas queixas? (Porque meus interesses não foram satisfeitos.) Quando se trata dos seus interesses, você fica insatisfeito por dentro. Você sente que sofreu uma perda, então reclama de Deus e até procura razões para desabafar. Que tipo de caráter é esse? (Cruel.) Isso é crueldade. Reclamar de Deus, reclamar que Ele não é justo e que Seus arranjos são inadequados sempre que seus interesses não podem ser satisfeitos — esse é um caráter que é cruel e intransigente, e não ama a verdade. Como esses estados e pensamentos surgem nas pessoas? Se não fosse por essas situações, essas coisas ainda surgiriam e seriam reveladas? (Não.) Se você não está enfrentando tal situação, seus interesses relevantes não entrarão em conflito com as demandas de Deus e não serão de forma alguma comprometidos, então você acha que seu amor e sua busca por Deus são melhores e mais fortes do que os de todos os outros. Mas quando você se depara com essa situação e seus interesses estão em jogo, você não consegue largar seus interesses, então reclama de Deus. O que se pode ver a partir desse problema? O que é que muitas vezes faz as pessoas julgarem Deus e reclamarem Dele? (Quando seus interesses não são satisfeitos.) Quando seus interesses estão em jogo, quando suas intenções, seus desejos e planos não podem ser atendidos, as pessoas resistem, julgam e reclamam de Deus, e podem até blasfemar. Na verdade, o julgamento em si é um tipo de estado resistente; a blasfêmia é ainda mais grave. Quando seus interesses são prejudicados, quanto mais pensam nisso, mais irritadas as pessoas ficam, mais insatisfeitas se mostram e mais se sentem injustiçadas. Elas começam a resistir, e, com esses pensamentos em mente, as queixas escapam dos seus lábios e elas começam a julgar. Isso é um sinal de oposição a Deus.

Quais são algumas manifestações concretas da resistência de uma pessoa a Deus? (Não desempenhar seu dever diligentemente; ser perfunctória em seu dever.) Esse é um aspecto. Antes, essa pessoa conseguia dedicar 70 ou 80 por cento da sua energia para desempenhar seu dever e se dedicar ao que estava fazendo, mas agora ela abriga pensamentos sobre Deus e sente que não recebeu Suas bênçãos ou Sua graça, apesar de desempenhar seu dever. Além de julgar Deus como injusto, há também relutância em seu coração, então ela investe apenas 10 ou 20 por cento do seu esforço quando desempenha seu dever, agindo de maneira completamente perfunctória. Esse é um tipo de comportamento resistente causado por um estado rebelde. Que mais? (Abandono imprudente.) Como isso se manifesta? Por exemplo, digamos que alguém, quando atuava como líder de equipe, costumava acordar às cinco da manhã para uma reunião às oito da manhã, a fim de orar, dedicar-se a devocionais espirituais e se preparar. Depois essa pessoa registrava o conteúdo para comunicar na reunião. Ela tinha uma atitude séria em relação ao desempenho do dever, dedicava-se totalmente a ele. Depois de ser podada uma vez, no entanto, ela começa a ponderar: “Qual é o sentido de acordar cedo? Deus não vê, e ninguém me elogia por isso. Não há uma única pessoa que diga que eu desempenho meu dever com devoção. Além disso, estou sempre sendo podado, apesar do meu trabalho árduo. E não recebi a aprovação de Deus, também; parece que até mesmo recompensas futuras agora estão em risco”. Então, na reunião seguinte, essa pessoa não se prepara com antecedência nem se comunica ativamente, e para de fazer registros. Que atitude é essa? (Uma atitude irresponsável.) Essa pessoa é irresponsável e perfunctória, e não quer mais devotar todo o seu coração e força. Por que ela está assim? Há algo dentro dela causando problemas. Ela resiste e confronta Deus, pensando: “Toda essa poda me deixou angustiada, então é assim que eu tratarei você. Eu devotava todo o meu coração e mente, mas Deus não me aprovou. Deus trata as pessoas injustamente, então eu não vou mais fazer o meu melhor para desempenhar meu dever!”. Que caráter é esse? Sua bestialidade está se mostrando; no coração, essa pessoa nega a justiça de Deus, nega que Deus escrutina o que há de mais íntimo no coração do homem, nega que Deus realmente ama o homem, nega a essência de Deus e O trata exclusivamente com base em suas noções. Que comportamentos surgem ao tratar Deus dessa maneira? Descuido, abandono imprudente e irresponsabilidade, bem como queixas e mal-entendidos. Ela até espalhará suas noções, instigando os outros: “Acreditar em Deus não garante que você receberá bênçãos. E que bênçãos, afinal? Alguém já as viu? Todos nós estamos seguindo a senda de Paulo; quantos de nós podem ser como Pedro? Boa sorte em ser aperfeiçoado por Deus”. O que essa pessoa está espalhando? Seu julgamento e suas noções de Deus, bem como sua insatisfação com Ele. Qual é a natureza desse comportamento? É confrontador? (Sim.) Por que ela pode ser tão confrontadora? Porque as opiniões que ela tem são incorretas. Ela entende mal a atitude de Deus em relação às pessoas, Suas exigências para elas e Sua abordagem para com elas — ela não tem entendimento dessas coisas. Quando Deus opera nela, ela não consegue aceitar e se submeter, nem consegue buscar a verdade. O que isso acaba acarretando? Resistência, julgamento, condenação e blasfêmia. Todos que têm um caráter corrupto naturalmente mostrarão essas coisas; a única diferença é em que medida. Absolutamente não é o caso de que apenas as pessoas malignas se comportam dessa maneira. Vocês concordam? (Sim. Todos que não buscam a verdade se comportam dessa maneira.) Isso mesmo. Pessoas que não buscam a verdade e aquelas que têm humanidade maliciosa, todas estas exibem e revelam esses traços em vários graus. Aqueles que são mais diligentes em buscar a verdade também geram estados anormais quando algo indesejável lhes acontece, mas eles podem se corrigir orando, examinando-se à luz das palavras de Deus e buscando a verdade. Depois de se corrigir, haverá arrependimento, o que permite que eles parem de entender mal a Deus e desenvolvam alguma submissão. Embora essa submissão às vezes tenha algumas impurezas, seja um pouco forçada ou fique um pouco aquém do padrão, desde que estejam dispostos a se submeter e possam colocar um pouco da verdade em prática, eles aos poucos terão clareza sobre todos os aspectos da verdade. Mas se você não tem desejo algum de se submeter, e mesmo depois de se examinar e perceber esse problema, não buscar ou aceitar a verdade — muito menos aceitar a maneira como Deus trata você —, então haverá problemas. Que consequências isso produzirá? Você se queixará, fará julgamentos imprudentes, e falará sem restrição, sem o menor traço de um coração temente a Deus. Em casos mais brandos, você reclamará em casa e quebrará a louça para extravasar a raiva. Você estará afastado de Deus e não estará disposto a vir diante Dele e orar. Em casos mais graves, você espalhará sua negatividade e noções quando estiver com os irmãos e irmãs, causando interrupções e perturbações. Se mesmo assim você não se arrepender, é provável que provoque a indignação deles, e você será removido ou expulso da igreja.

Quando coisas diferentes acontecem às pessoas, há todos os tipos de manifestações nelas que mostram a diferença entre humanidade boa e humanidade ruim. Então, quais são os critérios para medir a humanidade? Como deve ser avaliado o tipo de pessoa que alguém é e se ele pode ou não ser salvo? Isso depende de se ele ama a verdade e se ele é capaz de aceitar e praticar a verdade. Todas as pessoas têm noções e rebeldia dentro de si, todas elas têm caracteres corruptos, e por isso elas encontrarão momentos em que o que Deus exige vai contrariar seus interesses, e elas deverão fazer uma escolha — essas são coisas que todas elas experimentarão frequentemente, ninguém pode evitá-las. Todas terão também momentos em que interpretarão Deus errado e terão noções sobre Deus, ou terão queixas sobre Ele e serão resistentes ou rebeldes a Ele — mas visto que as pessoas têm atitudes diferentes em relação à verdade, a forma com que a abordam é diferente. Algumas pessoas nunca falam das suas noções, mas buscam a verdade e as resolvem por conta própria. Por que não falam delas? (Elas têm um coração temente a Deus.) É verdade: elas têm um coração temente a Deus. Temem que falar disso terá um efeito negativo, e apenas tentam resolver isso no seu coração, sem afetar mais ninguém. Quando encontram outras pessoas num estado semelhante, elas usam suas experiências para ajudá-las. Isso é ser bondoso. As pessoas de coração bondoso são amorosas para com os outros, estão dispostas a ajudar os outros a resolver as dificuldades deles. Há princípios quando elas fazem as coisas e ajudam os outros, elas ajudam os outros a resolver problemas para beneficiá-los, e não dizem nada que não seja benéfico para eles. Isso é amor. Tais pessoas têm um coração temente a Deus, e suas ações são sábias e baseadas em princípios. Esses são os critérios para avaliar se a humanidade das pessoas é boa ou ruim. Elas sabem que as coisas negativas não são benéficas para ninguém, e que essas coisas afetarão os outros se elas falarem delas em voz alta, por isso escolhem orar a Deus no seu coração e buscar a verdade para uma resolução. Independentemente do tipo de noções que tenham, são capazes de abordá-las e lidar com elas com um coração submisso a Deus, e depois alcançar o entendimento da verdade e a capacidade de se submeter absolutamente a Deus; dessa forma, elas terão cada vez menos noções. Mas algumas pessoas não têm razão. Quando têm noções, adoram comunicá-las a todos. Mas isso não resolve o problema, e faz com que os outros tenham noções — e será que isso não os prejudica? Algumas pessoas não dizem aos irmãos quando têm noções, temem que os outros percebam que elas têm noções, e usem isso contra elas — mas em casa, falam sem escrúpulo, dizem tudo que querem, tratam os não crentes da família como os irmãos e irmãs da igreja. Não pensam no tipo de consequências que isso terá. Isso é agir de acordo com os princípios? Por exemplo, entre os familiares deles, pode haver alguns que acreditam em Deus e alguns que não acreditam, ou alguns que meio que acreditam e meio que são céticos; quando têm noções, elas as disseminam entre os membros da família, com o resultado de que arrastam todas essas pessoas consigo, e então estas começam a ter noções e equívocos sobre Deus. Noções e equívocos são intrinsecamente contagiosos, e uma vez que se disseminam, as pessoas que não conseguem identificá-los pelo que são podem ser prejudicadas. As pessoas confusas, em particular, são propensas a ficar ainda mais confusas depois de os ouvirem. Apenas aqueles que entendem a verdade e são capazes de identificá-las são capazes de rejeitar essas coisas negativas — coisas que são noções, negatividade e equívocos — e ser protegidos por Deus. A maioria das pessoas é desprovida de tal estatura. Algumas podem achar que essas coisas estão erradas — o que já é bem impressionante —, mas não conseguem identificá-las pelo que são. Portanto, quando há alguém que dissemina noções e negatividade com frequência, a maioria das pessoas será perturbada por essas coisas negativas, e ficará fraca e negativa. Isso é certo. Essas coisas negativas têm um poder tremendo de desorientar e prejudicar os recém-convertidos. Sobre aqueles que já têm um fundamento, seu efeito é fraco; após algum tempo, quando tais pessoas entenderem a verdade, elas darão meia-volta. Mas uma vez que os recém-convertidos sem fundamento ouvirem essas coisas negativas, eles facilmente ficarão negativos e fracos; aqueles que não amam a verdade até vão recuar e parar de acreditar em Deus; se forem pessoas malignas, podem até disseminar noções e perturbar o trabalho da igreja. Que tipo de pessoa é esse que dissemina negatividade e noções sem escrúpulo? Todos eles são pessoas malignas, todos eles são demônios, e todos eles serão revelados e eliminados. Algumas pessoas dizem: “Eu não dissemino essas coisas para estranhos; só falo sobre elas em casa”. Se você fala sobre elas dentro de casa ou fora dela, a natureza da questão é a mesma. Que você possa falar sobre elas em casa significa que você tem noções e equívocos sobre Deus. Ser capaz de dizer essas coisas em voz alta prova que você não busca nem ama a verdade. Você não buscou a verdade para ajudá-lo a dissipar essas noções, nem planeja desistir delas, então não importa com quem você fale, a natureza das suas palavras continua a mesma. E há pessoas que disseminam noções por onde passam e para quem quer que encontrem. Por exemplo, digamos que alguém seja enviado para casa porque causou interrupções e perturbações enquanto desempenhava seu dever. Quando lhe perguntam por que o enviaram para casa, ele responde: “Eu sou franco por natureza. Digo o que penso. Cometi um deslize e falei sobre algumas das coisas ruins que costumava fazer; quando os líderes e obreiros ouviram, me caracterizaram como uma pessoa maligna e me mandaram para casa. Vocês todos deveriam aprender com a minha experiência; não podem falar de maneira imprudente na casa de deus. Deus diz para sermos honestos, mas você tem que levar em conta sua plateia. Tudo bem ser honesto com a sua família, mas tente ser honesto com estranhos e você sofrerá perdas. Eu não acabei de sofrer uma perda por causa disso? Encare isso como uma lição”. Algumas pessoas, depois de ouvir isso, vão refletir: “Esse tipo de coisa acontece na casa de Deus? Acho que todos nós precisamos ter cuidado com as nossas palavras a partir de agora!”. Essas pessoas não estão confusas? Deus falou tanto, mas depois de ouvir por mais de uma década, elas não conseguem se lembrar de uma única frase — mas uma pessoa maligna diz uma coisa, e elas se lembram muito bem, guardam-na no coração e, a partir de então, têm cautela com o que dizem e fazem. Elas foram desorientadas e envenenadas. Por que podem ser envenenadas? Em um sentido, seu calibre é baixo e elas estão confusas demais, incapazes de discernir as palavras e o comportamento das outras pessoas, e lhes falta postura própria. Elas não entendem a verdade e são incapazes de sustentá-la. Em outro sentido, elas não têm fé em Deus e basicamente não entendem a maneira como Ele trata as pessoas. Por causa de tudo isso, elas podem ser desorientadas pelos outros. Elas também certamente não são pessoas boas, são capazes de aceitar as palavras de um diabo. Que intenções e objetivos o diabo tem quando dissemina noções? Ele quer que todos simpatizem com ele. Ficaria feliz se todos estivessem reclamando de Deus. Isso não é alguém que causa interrupções e perturbações? Essas pessoas não estão causando problemas a torto e a direito? Como elas devem ser tratadas? Ainda é preciso dizer? Expurgue-as imediatamente da igreja; não deixe que fiquem nem mais um dia. Pessoas malignas como elas permanecendo na casa de Deus só causarão desastre; elas são um perigo oculto, uma bomba-relógio. O melhor passo é expurgá-las. Deixe-as acreditar no que quiserem fora da igreja — isso não tem nada a ver com a casa de Deus. Essas pessoas são as mais insidiosas e estão aquém da redenção. Diga-Me, quem na casa de Deus já foi mandado embora por causa de um deslize momentâneo ao falar? Quem já foi obrigado a ir embora por ser uma pessoa honesta e reconhecer abertamente a si mesmo? A casa de Deus está sempre fazendo a obra de purificar a igreja, e quem são aqueles que são expurgados? São todas aquelas pessoas malignas, anticristos e descrentes, que consistentemente não desempenham bem seus deveres e até fazem o mal e causam perturbações. Ninguém jamais foi removido por causa de uma transgressão momentânea ou uma revelação momentânea de corrupção, muito menos foi expurgado por praticar a verdade para ser uma pessoa honesta. Esse é um fato reconhecido. Algumas pessoas dizem: “Aqueles que buscam a verdade são uma minoria na igreja. As pessoas que não buscam a verdade são a maioria. Se a maioria fosse removida, quem labutaria? Se a maioria fosse removida, quantas pessoas ainda poderiam ser salvas?”. Esse não é o jeito certo de pensar. Como foi dito há muito tempo, “Muitos são chamados, mas poucos são escolhidos”. É pelo fato de a humanidade ser tão profundamente corrupta que as pessoas que amam a verdade são tão poucas. Não é um grande número de pessoas que Deus quer, mas pessoas de excelência. Aquelas que permanecem na casa de Deus são as que podem ouvir e se submeter, que podem salvaguardar a obra da casa de Deus; a maioria delas são pessoas que podem aceitar a verdade. Algumas têm um baixo calibre e podem não entender a verdade, mas são capazes de ouvir, se submeter e se abster de praticar más ações, então essas pessoas podem ser mantidas para labutar. Aquelas que conseguem ficar entre os labutadores são todas leais. Não importa quanto labutem arduamente, elas não reclamam; são pessoas que ouvem e se submetem. Aquelas que não ouvem nem se submetem não causariam perturbações se permanecessem? Mesmo que labutem um pouco, elas sempre precisam de supervisão; no momento em que não são observadas, podem cometer malfeitos e criar problemas. A labuta dessas pessoas faz mais mal do que bem. Labutadores como esses precisam ser removidos, caso contrário o povo escolhido de Deus será perturbado, assim como a vida de igreja. Se as pessoas malignas não forem removidas da igreja, o povo escolhido de Deus realmente virá a ser prejudicado e será arruinado. Portanto, a única maneira de garantir que o povo escolhido de Deus possa experimentar vida de igreja sem perturbações é remover as pessoas malignas; essa é a única maneira de garantir que o povo escolhido de Deus entre no caminho certo de acreditar em Deus e alcançar a salvação. Remover pessoas malignas está totalmente de acordo com as intenções de Deus.

Há um tipo de pessoa que é amoroso e tolerante com todo mundo, e disposto a ajudar qualquer pessoa. A única coisa que não lhe interessa é a verdade. Essa pessoa está sempre resistente a Deus e é irreconciliável com Ele. É uma inimiga ferrenha de Deus. Que tipo de pessoa é esse? São descrentes e diabos. Diabos são aqueles que mais são avessos à verdade e mais a odeiam. Contanto que algo envolva a verdade, ou o que Deus diz ou exige, essa pessoa não só não aceita, como também duvida, resiste e dissemina suas noções sobre isso. Além disso, ela faz muitas coisas prejudiciais ao trabalho da igreja, até mesmo clama publicamente contra Deus quando seus interesses pessoais são prejudicados. Pessoas assim são diabos; são pessoas que odeiam a verdade e odeiam a Deus. Dentro da natureza de cada pessoa, há um caráter que odeia a verdade; portanto, todo mundo tem uma essência que odeia a Deus. A única diferença é a extensão desse ódio, se é brando ou severo. Algumas pessoas são capazes de fazer o mal para se opor a Deus, enquanto outras apenas revelam um caráter corrupto ou emoções negativas. Então, por que algumas pessoas são capazes de odiar a Deus? Qual papel elas desempenham? Elas são capazes de odiar a Deus porque têm um caráter que odeia a verdade. Ter esse caráter significa que elas são um diabo e um inimigo de Deus. O que é um diabo? Diabos são todos aqueles que odeiam a verdade e odeiam a Deus. Diabos podem ser salvos? De maneira nenhuma. Enquanto Deus salva a humanidade, muitas pessoas se erguerão e se oporão a Ele e perturbarão o trabalho da casa de Deus. Pessoas assim são diabos. Elas podem, também, ser chamadas de demônios vivos. Em igrejas de todos os lugares, qualquer um que perturbe o trabalho da igreja é um diabo e um demônio vivo. E qualquer um que tiranize a igreja e não aceite a verdade em nenhum grau é um demônio vivo. Portanto, se identificarem corretamente quais pessoas são demônios vivos, vocês precisam agir com rapidez para removê-las. Se há pessoas cujo comportamento costuma ser muito bom, mas ocasionalmente seu estado é ruim, ou sua estatura é muito baixa e elas não entendem a verdade, e fazem algo que causa interrupções e perturbações, mas isso não é um hábito delas e elas não são esse tipo de pessoa por natureza, então podem permanecer. Algumas pessoas não têm uma humanidade muito boa; se alguém ofendê-las, elas nunca deixarão passar. Discutirão com essa pessoa sem parar e não demonstrarão misericórdia quando sentirem que têm razão. No entanto, essas pessoas têm um mérito, que é sua disposição para labutar e suportar dificuldades. Pessoas assim podem permanecer, por ora. Se essas pessoas fazem o mal e perturbam o trabalho da igreja com frequência, elas são de diabos e Satanás, e definitivamente não podem ser salvas. Isso é certeza absoluta. Pessoas desse tipo precisam ser removidas da igreja; não se pode permitir que elas fiquem de maneira nenhuma. Por que elas precisam ser removidas? Com base em que elas são removidas? Algumas são removidas para lhes dar uma chance de se arrepender, para ensiná-las uma lição; outras são removidas porque suas naturezas foram vistas pelo que são, e elas não podem ser salvas. Então, veja, as pessoas são simplesmente diferentes umas das outras. Algumas que foram removidas, apesar de sua extrema negatividade e seu coração obscurecido, não abandonaram seu dever e continuam a desempenhá-lo — elas não estão no mesmo estado de pessoas que não desempenham seu dever de jeito nenhum depois de ser removidas, e as sendas que tomam não são as mesmas. Qual é o estado interior daqueles que continuam a desempenhar seu dever depois de ser removidos? O que eles buscam? Isso é diferente daqueles que não desempenham o dever. Se vocês não conseguem discernir isso, isso significa que seu calibre é baixo, falta-lhes entendimento espiritual e vocês não podem fazer o trabalho da igreja. Se conseguem ver a diferença, vocês os tratarão de maneira diferente. Qual é a diferença entre esses dois tipos de pessoas? Qual é a diferença nas sendas que eles trilham? Qual é a diferença na atitude deles com relação a desempenhar o dever? Vocês conseguem discernir essas coisas? (Algumas pessoas podem continuar a desempenhar alguns deveres depois de ser removidas, o que indica que elas ainda têm alguma consciência. Talvez elas também sintam que não podem mais ser salvas, mas pensem: “Eu acredito em Deus. Tenho certeza de que esse Deus é o Criador. Mesmo que a igreja tenha me removido, ainda preciso acreditar em Deus. Ainda sou um ser criado e reconheço meu Criador”. Elas ainda têm um pouco dessa consciência agindo dentro delas. Se elas nem mesmo desempenham seu dever depois de ser removidas, e nem sequer acreditam mais em Deus, elas se revelam descrentes.) Quem gostaria de falar a seguir? (Talvez algumas pessoas consigam continuar a desempenhar seu dever depois de ser removidas porque, no coração, já percebem que devem a Deus pelas coisas que fizeram antes e gostariam de repará-las. Mas, se alguém para de desempenhar seu dever depois de ser removido, isso mostra que ele não estava desempenhando seu dever para satisfazer a Deus, mas estava tentando fazer acordos com Deus na esperança de receber bênçãos. E, depois de determinar que não receberia bênçãos, ele não viu a necessidade de continuar desempenhando o dever, então parou de labutar.) Desses dois tipos de pessoas, qual tem alguma consciência? (Pessoas que ainda desempenham seu dever depois de ser removidas.) O tipo que continua seu dever ainda tem alguma consciência e uma linha de base para sua conduta pessoal. Como humano, independentemente do modo como Deus o trata e se Deus o quer, ele ainda é um ser criado de Deus. Ele não pode escapar da mão de Deus; aonde quer que vá, ele ainda é um ser criado, então ainda tem que desempenhar seu dever. Isso mostra que essa pessoa tem consciência e uma linha de base para sua conduta pessoal. Além disso, não importa aonde vá, no mínimo ela pode admitir que acredita em Deus e reconhece Sua existência. É essa fé que ela tem no coração que lhe permite desempenhar seus deveres. Esse tipo de pessoa realmente tem alguma fé e talvez seja capaz de se arrepender. Quanto àqueles que param de desempenhar seus deveres depois de ser removidos, o que eles estão pensando é: “Se deus não me quer, eu não vou mais acreditar em deus. De qualquer maneira, minha crença é inútil”. Eles param de acreditar em Deus e negam Sua existência, e até abandonam sua linha de base para sua conduta pessoal, negando tudo o que fizeram antes. Essas pessoas não têm consciência nem razão, e é aí que reside a diferença entre esses dois tipos. Diga-Me, Deus sabe disso? Ele sabe muito bem. Ele criou todas as coisas, Ele pode escrutinar todas as coisas e reina soberano sobre todas elas. Aqueles descrentes que não têm consciência pensam: “Onde está deus? Como é que eu nunca o vi? Então, quem se importa se a igreja me removeu? Eu posso viver mesmo assim aonde quer que eu vá. Você acha que eu não posso continuar vivendo só porque deixei você? Não desempenhar meus deveres me dá ainda mais liberdade!”. Essa é sua atitude, que os revela como descrentes, e prova que removê-los foi o correto. Descrentes como esses têm que ser removidos — já vão tarde. Pessoas que têm fé em Deus reagem de maneira diferente se são removidas. Por exemplo, depois de serem removidas, algumas pessoas podem dizer: “Não consigo viver sem desempenhar meu dever. Não consigo viver sem acreditar em Deus. Não posso continuar sem Deus. Não importa aonde eu vá, estou nas mãos de Deus”. Então elas continuam desempenhando o dever. Não é uma crença cega ou burrice que as leva a essa escolha; é pelo fato de ser regidas por esses pensamentos que elas podem desempenhar seu dever assim. Elas têm, também, ressentimentos e noções, e algumas reclamações, mas por que ainda conseguem desempenhar o dever? Porque ainda há alguma consciência operando em sua humanidade. Aqueles a quem falta a função da consciência podem parar de desempenhar seu dever e até parar de acreditar em Deus. Essa é a diferença. As pessoas são mesmo diferentes umas das outras; há diferenças entre todos. Em momentos cruciais, a pessoa ter ou não ter consciência e razão pode determinar e afetar muitas coisas.

Agora mesmo, comuniquei as intenções no estado de uma pessoa. Em seguida, comunicarei o ponto de vista e a atitude. Seja um aspecto de terminologia ou um aspecto da verdade, há muitos detalhes contidos aqui; não é tão simples quanto palavras ou frases ditas em nível superficial. Se você limitar seu entendimento a uma palavra, um conceito ou ao significado literal de algumas sentenças, isso sempre será apenas um tipo de doutrina. No entanto, se você integrar e comparar essas frases ou sentenças literais com estados reais e as ideias, opiniões ou métodos que as pessoas revelam na vida real, você será capaz de descobrir muitos dos seus próprios problemas. Alguns problemas contradizem a verdade. Outros parecem estar alinhados com a doutrina, parecem estar de acordo com regulamentos e ideias e métodos humanos, mas, na realidade, não estão de acordo com a verdade ou com as intenções de Deus. Por exemplo, algumas das opiniões e pontos de vista das pessoas só estão de acordo com noções e imaginações humanas, não com as verdades princípios. Se não forem mensuradas e discernidas de acordo com as palavras de Deus, elas serão capazes de passar pelo crivo das pessoas. Mas, depois de examinados à luz das palavras de Deus, opiniões e pensamentos humanos se tornam coisas falaciosas, tornam-se coisas negativas. Que outros problemas vocês descobriram? (Deus, estou pensando em ideias e opiniões da cultura tradicional, como “ser filial aos pais” e “ser uma boa esposa e uma mãe amorosa”, que as pessoas veem como sendo corretas e apropriadas, mas que, do ponto de vista da verdade, não estão de acordo com a verdade.) Elas não estão de acordo com a verdade. Isso significa que elas vão contra os desejos de Deus. Por exemplo, algumas pessoas podem demonstrar devoção filial aos pais ou ser boas esposas e mães amorosas — em termos de comportamento e desempenho, não parece haver um problema aqui; mas elas podem se submeter a Deus? Elas podem aceitar a verdade? Simplesmente exibir esses dois comportamentos externamente não é um problema; mas, em termos de avaliar sua natureza essência, elas têm alguma submissão na maneira como tratam Deus? Elas são capazes de aceitar a verdade? Se houver problemas com esses dois aspectos, elas serão capazes de alcançar a salvação? Certamente não. Portanto, embora esses dois comportamentos pareçam ser méritos, eles não podem representar a essência de uma pessoa. Não importa quanto alguém seja filial ou uma boa esposa e uma mãe amorosa por fora, isso não significa que seja alguém que se submeta a Deus, muito menos que alguém que se libertou da influência de Satanás. Não existe relação alguma entre esses dois méritos dessa pessoa e a verdade. Portanto, alguém que possui esses dois méritos definitivamente não é uma pessoa que Deus aprova e está muito aquém do padrão de uma pessoa justa. O coração dos humanos corruptos está repleto das filosofias de Satanás. Todos eles gostam de receber o louvor e a aprovação dos outros. Todos eles gostam de manter suas relações interpessoais para se proteger. Todos eles gostam de se destacar e se exibir para que os outros os admirem. Viver com base nessas filosofias satânicas parte de certo ponto inicial. Qual é o objetivo que esse ponto inicial visa alcançar? (Fazer com que as pessoas os elogiem como indivíduos bons e digam que eles são amorosos e atenciosos, para que elas os apoiem e aprovem.) Vivendo segundo as filosofias de Satanás, as pessoas abrigam um tipo de noção e imaginação: “os bons são recompensados” e “os bons têm uma vida pacífica”. No entanto, ninguém consegue dizer claramente o que significam “os bons são recompensados” e “os bons têm uma vida pacífica”. Ao contrário, ao ver que as pessoas boas não vivem muito tempo, ao passo que as pessoas más vivem, ninguém pode realmente perceber a causa raiz desse estado de coisas. Mas há uma regra normalmente aceita entre as pessoas que permanece constante: “o bem com o bem se paga, e o mal com o mal”. Deus recompensa cada indivíduo com base em suas ações. Isso é ordenado por Deus, e ninguém pode mudar, mas poucas pessoas reconhecem isso. Então, é fácil, para as pessoas, mudar quando elas vivem de acordo com as filosofias satânicas? (Não.) Por que não? (Essas filosofias se tornaram sua lei de sobrevivência. Sem buscar a verdade e sem ser capaz de discernir essas noções, é difícil mudar.) Não é tão simples. Na verdade, quando enfrenta situações com essas intenções e ações, se você diz que não sente nada, isso não está certo. Para os não crentes, não sentir nada é normal, porque eles vivem inteiramente de acordo com as filosofias e leis satânicas. Eles consideram essas coisas valiosas e não acham que estejam erradas. Agora, vocês acreditam em Deus há tanto tempo e já ouviram tantos sermões; no fundo, devem ter feito uma avaliação dessas coisas. Elas estão certas ou erradas? Vocês deveriam ser capazes de reconhecer que essas coisas estão erradas; sua atitude em relação a elas deveria ser desaprovadora, não afirmativa. Então, por que vocês não conseguem largá-las apesar de saber muito bem que estão erradas? Onde está o problema? (Somos muito egoístas e desprezíveis, e não estamos dispostos a nos rebelar contra a carne. Quando confrontados com algo, não pensamos em satisfazer a Deus e damos pouca consideração aos interesses da casa de Deus; em vez disso, apenas consideramos nossos interesses. Não conseguimos nos rebelar contra as nossas intenções interiores.) Não se dispor a se rebelar contra a carne — esse é um aspecto. Quando seus interesses maiores estão envolvidos, você se sente angustiado e aflito, e não consegue largar. Então, durante momentos em que sua conduta pessoal e seus tratos mundanos no dia a dia não envolvem interesses maiores, vocês examinaram essas filosofias e leis satânicas? Buscaram a verdade para resolvê-las? Mudaram de alguma forma? (Em algumas questões, eu faço um exame, e o que eu reconheço, tento mudar. Mas, muitas vezes, não trato isso como uma questão séria e não faço um exame.) Então, não é fácil mudar. Cada movimento seu, cada palavra e ação, até mesmo seus olhares são, todos eles, revelações de um caráter corrupto, todos governados por um caráter corrupto. Se você ainda não busca a verdade para resolver essas questões, será muito difícil receber a salvação. Se você acha que é preciso ter esforço e energia tremendos para se rebelar contra a carne, como se você precisasse dividir sua personalidade ao meio, então você está com um problema; não será fácil mudar. Se você conseguir se examinar e buscar a verdade — a começar pela vida cotidiana, a partir de cada palavra e ação, e especialmente naquelas questões que dizem respeito a fama, ganho e status —, e se conseguir se rebelar contra sua carne, você será capaz de fazer algumas mudanças. Agora, vocês todos acham difícil abandonar essas filosofias e leis de Satanás; em sua vida diária, então, houve alguma mudança genuína nessas opiniões ou comportamentos e ações não alinhados com a verdade? (Às vezes, quando falo ou ajo, reconheço que tenho intenções incorretas e quero corrigi-las. Depois de orar, entendo as intenções de Deus e consigo colocá-las em prática, mas, depois de fazer isso, descubro que as intenções por trás das minhas ações na verdade não foram resolvidas, apenas meus métodos externos é que mudaram. Por exemplo, se eu minto para proteger meus interesses, depois que percebo isso, imediatamente me rebelo contra a carne e me abro e me exponho para os outros, dizendo: “Minha intenção, ao falar agora, não estava correta. Eu estava sendo enganoso”. Mas, da próxima vez que eu me deparar com uma situação semelhante, essa intenção ainda vai exercer controle sobre mim, e eu vou querer proteger meus interesses e mentir. Essa intenção parece profundamente enraizada; ela ressurge repetidamente no meu coração.) Então, de onde vem essa intenção de satisfazer seus interesses? Ela é produto de seu caráter corrupto. As intenções produzidas por vários caracteres corruptos são, todas elas, diferentes em natureza; algumas são perversas em natureza, algumas são cruéis, algumas são absurdas, algumas são ridículas e algumas são intransigentes. Cada uma tem sua própria natureza. Assim, é muito normal que a mesma intenção seja produzida em diferentes situações, porque o caráter corrupto dentro de você não muda. Se esse caráter pudesse produzir diferentes intenções em diferentes situações, isso causaria muitos problemas às pessoas e lançaria a mente delas no caos! Apenas um tipo de intenção já pode ser difícil de resolver, e exige um longo período de transformação; se um caráter produzisse muitos tipos de intenções, então seria ainda mais difícil de mudar. Você precisa trabalhar constantemente em um único tipo de intenção, lidar com ela e resolvê-la em diferentes situações e circunstâncias, e entre diferentes pessoas, eventos e coisas. Isso é lutar contra um aspecto de um caráter corrupto. Algumas pessoas ficam aflitas e até dão o veredicto de que são incapazes de mudar depois de perder algumas batalhas. Ficar aflito não adianta; não se pode mudar um caráter corrupto num instante. Você pode pensar que se rebelar contra a carne uma ou duas vezes deveria causar algumas mudanças, mas depois você descobre que ainda sempre revela caráter corrupto, e você não entende por quê. Isso indica que você não tem compreensão do processo de mudança de caráter. Mudar um caráter não é uma questão simples. Não será suficiente se sua compreensão da verdade for muito superficial. Quando realmente reconhece a essência do seu caráter corrupto, você consegue se rebelar contra ele por completo. Praticando do jeito como você faz agora, embora você ainda revele seu caráter corrupto quando se depara com situações, não se pode negar que você já mudou. Pelo menos, seu caráter corrupto se revela menos, e você tem muito menos intenções e adulterações. Você não fala com tanta hipocrisia e desonestidade agora; em vez disso, você costuma falar de coração aberto e diz a verdade. Isso indica que você já mudou. Mas você pode pensar: “Houve apenas uma mudança na minha prática e nos meus métodos. Minhas intenções permanecem inalteradas, então eu não mudei de verdade, não é? Isso significa que estou aquém da salvação?”. Esses pensamentos estão corretos? (Não.) Eles são pensamentos distorcidos. Mudar seu caráter requer experimentar muitos processos; é correto que sua prática e seus métodos mudem primeiro. Quanto às intenções interiores das pessoas, elas só podem mudar quando se busca a verdade para resolvê-las. A capacidade de mudar em termos de prática e método prova que a pessoa começou a se transformar. Se você persistir em buscar a verdade para resolver suas intenções e adulterações humanas, seu caráter corrupto se revelará cada vez menos. Se você veio a conhecer Deus, tem um coração temente a Deus e pode se submeter a Deus, isso prova que sua vida caráter já passou por uma mudança. Essa é a maneira correta de ver as coisas. Se sua maneira de praticar é correta, e você é capaz de praticar a verdade e agir com algum princípio, isso significa que você já mudou. É errado acreditar que você não mudou de forma alguma só porque, às vezes, você ainda revela sua corrupção. Você pode dizer: “Então, por que eu ainda revelo corrupção e recaio nos meus modos antigos? Isso prova que eu não mudei”. Essa é a maneira errada de ver as coisas. Não se pode resolver completamente o problema de revelar corrupção depois de apenas alguns anos de experiência. Para resolvê-lo por completo, é preciso persistência a longo prazo na prática da verdade. A diminuição nas revelações de sua corrupção é suficiente para provar que já houve mudança em você; dizer que não houve mudança nenhuma é inconsistente com a situação real. Vocês precisam ter isso claro no coração, não podem ter um entendimento distorcido. Alcançar a salvação ao experimentar a obra de Deus é um esforço de longo prazo que absolutamente não pode ser alcançado em poucos anos apenas. Você precisa estar ciente disso.

Agora mesmo, nós comunicamos pontos de vista, intenções e atitudes. Os pontos de vista determinam as atitudes, não é? De fato, os pontos de vista e as visões determinam as atitudes das pessoas. Da mesma forma, sua visão, quando você se depara com uma determinada circunstância ou situação, depende da sua posição. Se você não ficar com Deus, mas ficar do lado do homem, procurando manter suas relações interpessoais, então suas visões e métodos certamente servirão para proteger e assegurar seus interesses e seu orgulho, e para deixar para si mesmo uma saída. Mas se o seu ponto de vista é proteger os interesses da casa de Deus, desempenhar bem seu dever e ser devoto, então sua atitude será praticar de acordo com a verdade em todas as situações, desempenhar bem seu dever, ser devoto e realizar a comissão de Deus — todos esses elementos estão alinhados. Quando, em sua comunhão juntos, vocês não comunicarem sobre as doutrinas que ouviram ou recordaram nem sobre as teorias espirituais que entenderam, mas forem capazes de, em vez disso, comunicar seus estados recentes, sobre as maneiras como suas visões e pontos de vista sobre algum evento passaram por mudança, e vocês obtiveram novas descobertas e novos entendimentos sobre coisas suas que são contrárias às exigências de Deus e à verdade, então, nesse momento, ao serem capazes de comunicar tais coisas, vocês terão estatura. Se nunca examinaram quaisquer aspectos de suas visões, pontos de vista, intenções e pensamentos ou se, tendo-os examinado, vocês forem incapazes de dizer se eles são certos ou errados, e seu juízo deles for confuso, então, se atuassem como líder de igreja, com que regariam os outros? (Com palavras e doutrinas.) A Mim parece que vocês regariam os outros não só com palavras e doutrinas, teorias espirituais e conhecimento teológico, mas também, talvez, com suas visões distorcidas e suas noções e julgamentos pessoais sobre Deus e, mais do que isso, com suas visões e percepções unilaterais sobre Deus, em total desacordo com as palavras e as exigências de Deus. E o que acontece a todos educados sob tal liderança? Eles se tornam capazes somente de falar sobre palavras e doutrinas. Se Deus quisesse fazer alguma obra de provação e purificação neles, a não resistência deles a isso seria um resultado satisfatório; eles seriam completamente incapazes de tratar isso corretamente, e muito menos de se submeter genuinamente. O que isso mostra? Mostra que o que vocês instilam nos outros são noções e imaginações. Se outros não aumentaram seu entendimento nem diminuíram seus equívocos sobre Deus devido à sua rega e liderança, então como foi o desempenho do dever de vocês? Estava de acordo com o padrão? (Não.) Vocês agora são capazes de determinar que partes do trabalho que vocês fazem e quais das verdades que vocês comunicam são genuinamente úteis e trazem benefícios para as pessoas, não apenas resolvendo a negatividade e as noções e os mal-entendidos delas em relação a Deus, mas também permitindo que elas tenham um verdadeiro entendimento de Deus e um relacionamento normal com Ele? Se vocês conseguirem esses resultados em seu trabalho, então poderão realizar um trabalho prático e desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão. Se são incapazes de realizar esse trabalho, então o que vocês têm feito dentro da igreja? Vocês são capazes de avaliar que partes do trabalho que vocês fizeram e que palavras que proferiram foram verdadeiramente benéficas e edificantes para o povo escolhido de Deus? O trabalho que vocês executam e as palavras que vocês proferem são idênticos aos de Paulo — apenas falando de teoria espiritual, dando testemunho de si mesmos e se exibindo — ou eles talvez sejam ainda mais descarados e desagradáveis do que o que Paulo dizia? Vocês conseguem mensurar isso? Se realmente conseguem mensurar, vocês de fato progrediram. Por exemplo, uma pessoa, tendo acreditado em Deus por apenas um ou dois anos até agora, tem noções e mal-entendidos sobre Deus que afetam o desempenho do dever, então, com persistência, você lhe diz: “Você deve amar a Deus. Não pode não ter um coração que ama a Deus. Você tem que aprender a se submeter a Deus, você não pode ter exigências e desejos pessoais”. Mas não é aí que reside o problema com essa pessoa; na verdade, é porque alguém que acreditou em Deus por muitos anos foi expulso, e esse novo crente não entendeu a essência dessa pessoa, por isso desenvolveu incertezas sobre como a casa de Deus lidou com essa questão. Ele tem incertezas, então são essas incertezas que você deve resolver. Não é que ele não quer desempenhar o dever, ou quer ficar enrolando ou não consegue suportar dificuldades, e ainda assim você está sempre dizendo a ele: “Os jovens deveriam ser capazes de suportar dificuldades e ser diligentes e ter perseverança”. Essas palavras estão corretas, mas não se encaixam no estado dessa pessoa, então ela continua sem inspiração depois de ouvi-las. Não se pode resolver mal-entendidos sobre Deus apenas citando algumas doutrinas; você precisa entender os fatos e esclarecer a causa raiz. Isso é conhecido como chegar ao cerne da questão. Somente descobrindo o que realmente está acontecendo e buscando a verdade para resolver a questão é que o problema pode ser realmente resolvido. Você poderia sondar a pessoa: “Como você está entendendo mal? Quais são seus mal-entendidos? Deus é tão bom para você e se preocupa tanto com você, e você ainda O entende mal; você não tem consciência!”. Mas isso não pode resolver o problema; isso é exortar e repreender, não é comunicar a verdade. O que se deve dizer para realmente comunicar a verdade, então? (Ajude-a a acreditar que Deus é justo. Diga: “Mesmo que você não consiga perceber a pessoa que foi expulsa, você deve manter um coração submisso. Quando entender a verdade, você perceberá naturalmente essa pessoa”.) Esse é um método bastante bom, é o método mais simples; pode resolver alguns problemas, mesmo que não explique tudo. Diga-Me, o que as pessoas geralmente estão pensando quando surgem mal-entendidos dentro delas? Por que isso as fez se sentir mal? Porque tocou em seus interesses; elas se colocaram no lugar da outra pessoa e pensaram em como isso poderia afetá-las: “Ela foi expulsa mesmo depois de acreditar em Deus por tantos anos. Eu não acredito em Deus há tanto tempo quanto ela; Deus não vai me querer também?”. Esse mal-entendido surge nela. Esse é um mal-entendido sobre o caráter justo de Deus e a maneira como Ele trata as pessoas. Como devem ser resolvidos esses dois mal-entendidos sobre Deus? Quando alguém desenvolveu um mal-entendido sobre Deus, qual é a natureza desse mal-entendido? É uma afirmação da obra de Deus, ou um questionamento acerca dela? (Um questionamento acerca dela.) Esse questionamento está correto ou incorreto? Acima de tudo, está incorreto. Então, sua racionalidade permitirá que você reconheça que desenvolveu um mal-entendido sobre Deus e que esse seu tipo de comportamento, atitude ou estado está incorreto? Se possui essa racionalidade, você será capaz de perceber claramente que está errado e que Deus com certeza está certo. Com essa base, você será capaz de aceitar facilmente qualquer verdade que seja comunicada a seguir. Mas se você pensar, subconscientemente: “O que Deus faz pode não estar necessariamente correto. Deus também tem áreas em que as pessoas podem encontrar falhas. Deus também comete erros e trata as pessoas injustamente; Sua falta de consideração para com as pessoas é injusta” — se esses pensamentos podem surgir dentro de você, isso significa que você afirma ou nega subconscientemente o que Deus faz? (Eu nego.) Você nega o que Deus faz. Então você acredita subconscientemente que seu mal-entendido a respeito de Deus é correto ou incorreto? Se você acredita subconscientemente que ele é correto, isso é um problema, um problema que nenhuma quantidade de comunhão sobre qualquer aspecto da verdade poderia resolver. Desses dois tipos de visões, desses dois tipos de mentalidades subconscientes, que tipo coloca você na posição de um ser criado, aquele que reconhece que o Criador é o Criador, o homem é o homem e Deus é Deus? (O primeiro tipo.) E o segundo tipo? Alguém com esse segundo tipo de visão pode aceitar o fato de que Deus é o Criador? (Não.) Como isso é demonstrado? O que entrega isso? Essa pessoa não mantém uma atitude de crença, submissão e aceitação para com Deus; em vez disso, ela abriga uma atitude que está sempre observando, escrutinando, analisando e dissecando. Ela considera tudo o que Deus faz a partir de uma posição de igualdade com Ele. Então, quando de repente descobre que Deus fez algo que não se alinha com suas noções e imaginações, ela se atreve a tentar obter algo que possa usar contra Deus, e julgá-Lo e condená-Lo. Ela não está tratando Deus como Deus, mas como um homem, não é? Ela se atreve a tentar arranjar algo que possa usar contra Deus, encontrar falhas Nele e julgá-Lo — isso é falar a partir da posição de um ser criado? (Não.) Quando alguém tem mal-entendidos com relação a Deus, ele deve entender que as coisas que Deus faz são insondáveis. Como ser criado, o homem não tem justificativa nem qualificação para criticar e julgar a Deus. Quando isso acontece, como vocês devem se comunicar com essa pessoa? Você tem que dizer isto: “Você tem mal-entendidos com relação a Deus, o que é errado por si só. Não importa o que Deus fez, isso não se alinha com suas noções, você precisa ter um coração temente a Deus. Se você não consegue entender alguma coisa, não faça julgamentos e condenações a torto e a direito; você precisa orar a Deus e buscar a verdade. Porque somos pessoas, humanos corruptos, e nunca podemos nos tornar Deus. Mesmo que recebêssemos e compreendêssemos todas as verdades que Deus expressou, ainda seríamos apenas humanos corruptos, e Deus sempre será Deus. Mesmo se alcançarmos a verdade e formos aperfeiçoados por Deus, se Deus não gostar de nós e quiser nos destruir, ainda assim não devemos proferir queixas — é a isso que um ser criado deve se submeter. Se algo tão pequeno ainda nos faz ter noções sobre Deus e julgá-Lo, isso apenas prova quanto nós, humanos, somos corruptos, arrogantes, perversos e sem razão. Em primeiro lugar, nunca nos colocamos na posição de um ser criado e tratamos o Criador de acordo com isso; esse foi o primeiro erro. O segundo erro é que estamos sempre observando Deus, pensando em como arranjar algo que podemos usar contra Ele, e depois observamos, examinamos e analisamos — isso é ainda mais errado. Não apenas não acreditamos em Deus e não aceitamos ou nos submetemos à verdade; estamos do lado de Satanás e agimos como seu cúmplice, unindo forças com ele para clamar contra Deus, para competir com Ele e confrontá-Lo — não é isso que um ser criado deve fazer. O que Deus está fazendo agora, independentemente de as pessoas pensarem que é certo ou errado, independentemente de a qual aspecto da verdade isso se conforma, e independentemente de como combina com o caráter justo de Deus, nada disso tem a ver conosco. Somos seres criados; quais devem ser nossas responsabilidades, obrigações e deveres? Submeter-se e aceitar incondicionalmente. Se acreditamos que somos seres criados, que tudo o que Deus faz é certo, e se devemos aceitar isso independentemente de sentir que nos beneficia, priva, prejudica ou fere, isso se chama submissão, isso é que se chama ter um coração temente a Deus. É assim que deve ser um verdadeiro ser criado. Como nos comparamos a Abraão, a Jó, a Pedro? Estamos muito aquém deles. Se falarmos de qualificações, não temos qualificações para falar com Deus, não temos qualificação para ter mal-entendidos sobre Deus, e nem temos qualificações para avaliar ou julgar uma única coisa que Deus faz”. É claro que as pessoas não vão gostar de ouvir que não possuem nenhuma dessas qualificações, mas é isso que você tem de dizer aos seres humanos corruptos, porque não se pode argumentar com eles. Ousar falar sobre qualificações e justificativas com o Criador — isso não é arrogância e presunção, e irrazoabilidade? Portanto, só falando de forma tão franca é que essas pessoas podem compreender; uma comunhão como esta pode resolver alguns problemas.

Aqueles que genuinamente se submetem a Deus e aceitam genuinamente a verdade não devem desenvolver mal-entendidos sobre Deus, nem devem atribuir sua avaliação ou julgamento a qualquer coisa que Deus faça. Na Era da Lei, Deus disse que daria um filho a Abraão. O que Abraão disse sobre isso? Ele não disse nada — ele acreditou no que Deus disse. Essa foi a atitude de Abraão. Ele fez algum julgamento? Ele zombou? Ele fez alguma coisa furtiva? Ele não fez, nem se engajou em nenhuma manobra mesquinha. Isso se chama submissão; chama-se manter-se firme em seu lugar e em seu dever. Quanto à esposa dele, Sara — ela não era diferente de Abraão? Qual era a atitude dela para com Deus? Ela questionou, zombou, não acreditou — e ela julgou, e se engajou em manobras mesquinhas, deu a Abraão sua serva como concubina, fez essa coisa tão absurda. Isso veio da vontade do homem. Sara não se manteve firme em seu lugar; ela duvidou das palavras de Deus e não acreditou em Sua onipotência. Qual foi a causa de sua descrença? Havia duas causas e contextos. Uma delas era que Abraão já estava bem velho. A outra era que ela mesma também era bastante idosa e incapaz de gerar filhos, então ela pensou: “Isso é impossível. Como Deus realizará isso? Não é absurdo? Não é como tentar enganar uma criança?”. Ela não aceitou nem acreditou no que Deus disse como a verdade, mas tomou isso como uma brincadeira, pensando que Deus estava brincando com as pessoas. Essa é a atitude correta? (Não.) Essa é a atitude com que se deve tratar o Criador? (Não.) Então, ela se manteve firme no lugar? (Não.) Ela não se manteve firme no lugar. Por entender as palavras de Deus como brincadeira, e não como a verdade, e por não acreditar no que Deus disse ou no que Ele faria, ela agiu de modo absurdo, causando uma série de consequências, e todas estas resultaram da vontade do homem. Em essência, ela dizia: “Deus consegue fazer isso? Se não conseguir, eu devo tomar uma atitude para ajudar a cumprir essas palavras de Deus”. Em seu interior, havia equívocos, julgamentos, especulações e perguntas, e tudo isso constituía rebeldia contra Deus numa pessoa com um caráter corrupto. Abraão fez essas coisas? Ele não fez, e por isso essa bênção lhe foi concedida. Deus viu a atitude de Abraão para com Ele, seu coração temente a Deus, sua lealdade e sua submissão genuína, e Deus lhe daria um filho para que ele fosse o pai de muitas nações. Isso é o que foi prometido a Abraão, e Sara se beneficiou disso inesperadamente. Portanto, a submissão é muito importante. Existe questionamento dentro da submissão? (Não.) Se houver, ela conta como submissão verdadeira? (Não conta.) Se houver análise e julgamento dentro dela, ela conta, então? (Não.) E se a pessoa tenta encontrar uma falha? Conta menos ainda. O que, então, é manifestado e revelado — e qual é o comportamento — dentro da submissão que prova totalmente ser verdadeira? (Crença.) Crença verdadeira é uma coisa. É preciso entender corretamente o que Deus diz e faz e confirmar que tudo que Deus faz é certo e é a verdade; não há necessidade de questionar isso nem de perguntar aos outros sobre isso, e não há necessidade de pesar ou analisar isso em seu coração. Esse é um aspecto do conteúdo da submissão, acreditar que tudo que Deus faz é correto. Quando uma pessoa faz algo, pode-se analisar que pessoa o fez, em que tipo de contexto ela se encontra, se cometeu algum ato de maldade e como é a índole dela. Essas coisas exigem análise. Se, por outro lado, algo vem de Deus e é feito por Ele, você deve imediatamente cobrir a boca e não pensar duas vezes — não questione e não levante dúvidas; aceite inteiramente. E o que deve ser feito em seguida? Existem algumas verdades envolvidas nisso que as pessoas não entendem, e elas não conhecem Deus. Embora acreditem que é um ato de Deus e sejam capazes de se submeter, elas não entendem realmente a verdade. O que elas entendem ainda tem um quê de natureza doutrinária, e elas ficam inquietas no coração. Em momentos como esses, elas devem buscar e perguntar: “Que verdade há nisso? Onde está o erro em meu raciocínio? Como me distanciei de Deus? Quais das minhas opiniões estão em conflito com aquilo que Deus diz?”. Em seguida, elas deveriam buscar essas coisas. Essa é uma atitude, uma prática de submissão. Há aqueles que afirmam ser submissos, mas, quando algo os acomete, eles ponderam: “Quem sabe o que Deus faz? Nós, seres criados, não podemos interferir. Deixem que Deus faça o que quiser!”. Isso é submissão? (Não.) Que tipo de atitude é essa? É aversão a assumir responsabilidade; é falta de preocupação para com o que Deus faz e é fria indiferença para com isso. Abraão foi capaz de se submeter porque observava os princípios e era determinado em sua crença de que o que Deus disse deve ser feito e deve ser cumprido — ele tinha certeza total desses dois “deve”. Portanto, ele não questionou, não fez nenhuma avaliação, nem se envolveu em nenhuma manobra mesquinha. Foi assim que Abraão se comportou em sua submissão.

Foi uma bênção que Abraão obteve de Deus. Ele não teve dúvidas e não misturou a vontade humana em nada do que fez. A situação com que Jó se deparou, no entanto, era marcadamente diferente da de Abraão. O que havia de diferente nela? O que Abraão encontrou foi uma bênção, foi uma coisa boa; com quase cem anos de idade, ele não tinha filhos e desejava um filho quando Deus prometeu lhe dar um. Como ele poderia não ficar feliz? Ele certamente estava disposto a se submeter. Mas o que Jó encontrou foi infortúnio; por que ele ainda assim foi capaz de se submeter? (Ele acreditava, em seu coração, que tudo era obra de Deus.) Esse é um aspecto. Há outro, muitas vezes as pessoas podem se submeter quando não estão sujeitas a sofrimento demais, e podem se submeter quando Deus concede bênçãos; mas quando Deus tira, não é fácil, para elas, se submeter. Quanto a Jó, que tipo de visão ele tinha, que tipo de racionalidade ele possuía, que verdades ele entendia ou que aspecto do entendimento de Deus ele tinha para poder aceitar e se submeter a esse infortúnio? (Ele acreditava que tudo o que Deus faz é bom. Ele acreditava, em seu coração, que tudo o que ele tinha era dado por Deus, não ganho através do seu próprio trabalho — Deus tirar isso dele também é de Sua autoridade. Ele possuía esse tipo de racionalidade, então foi capaz de aceitar e se submeter.) Se as pessoas acreditam que tudo o que Deus faz é bom, é fácil, para elas, se submeter. Mas ainda é fácil se submeter quando parece que tudo o que Deus faz traz infortúnio às pessoas? O que é mais indicativo de submissão genuína? (Ainda ser capaz de se submeter quando parece que tudo o que Deus faz traz infortúnio às pessoas.) Então, que tipo de racionalidade e verdade Jó possuía para poder aceitar esse infortúnio? (Jó realmente tratava Deus como Deus. Ele entendia que Deus não é apenas Aquele que concede bênçãos e graça — mesmo quando Ele tira, Ele ainda é Deus; ele também entendia que, mesmo que alguém se depare com calamidades, é porque Deus permite. Não importa o que Deus faça, Ele continua sendo Deus, e os humanos devem sempre adorá-Lo.) Principalmente, fato é que Jó tinha certo entendimento de Deus e assumia bem sua posição. Ele reconhecia que a essência de Deus não mudará porque as pessoas, os eventos e as coisas externas mudam; que a essência de Deus é sempre e para sempre a essência de Deus, é imutável. Não é que, se Deus concede bênçãos às pessoas, Ele é Deus, e que, se tudo o que Ele faz é trazer calamidade às pessoas, infligir sofrimento e punição a elas, ou destruí-las, Sua essência muda e Ele deixa de ser Deus. A essência de Deus nunca muda. A essência do homem também não muda; isto é, o status e a essência do homem como ser criado nunca mudarão. Mesmo que você possa temer a Deus e conhecê-Lo, você ainda é um ser criado; sua essência não muda. Deus colocou Jó em provações imensas, mas Jó ainda assim foi capaz de se submeter, e não reclamou. Além de ter algum conhecimento de Deus, qual foi a sua maior força que lhe permitiu se submeter e se abster de reclamar? Era que ele sabia que os humanos sempre serão humanos; seja como for que Deus o trate está absolutamente correto. Para simplificar, seja como for que Deus o trate é assim que ele deve ser tratado. Isso não explica as coisas? Não exija o modo como Deus deve tratá-lo, que bênçãos Ele deve lhe dar ou em que provações Ele deve colocá-lo, e que significado Sua obra deve ter sobre você. Não se pode exigir essas coisas, fazer essas exigências não é razoável. Algumas pessoas, em tempos de paz e segurança, dizem que tudo o que Deus faz é bom, mas não conseguem aceitar quando acontece algo que não está de acordo com suas noções. Isso tem de ser resolvido com a verdade. Que verdade é essa? É permanecer firme em sua posição; seja como for que Deus trate você, isso é merecido e destituído de erro. Não importa como Deus trate você, Ele ainda é Deus; as pessoas não deveriam fazer exigências a Ele. Não avalie a correção de Deus e não avalie as razões, os objetivos ou o significado de Suas ações. Essas coisas não precisam da sua avaliação. Sua responsabilidade e seu dever são permanecer firmes em sua posição como um ser criado e deixar Deus orquestrar como Ele quiser. Esse é o caminho certo. Isso é fácil de dizer, mas difícil de praticar; e, no entanto, as pessoas têm de entender essa verdade. Somente entendendo a verdade você pode ter submissão genuína quando algo lhe acontecer.

Algumas pessoas, tendo acreditado em Deus e escutado sermões até o momento, pensam: “Jó podia se submeter às provações que Deus lhe deu porque Jó sabia que tudo provém de Suas mãos. Por mais gado e ovelhas, ou por mais propriedades, riquezas e descendentes que se possua, tudo é concedido por Deus — não depende das pessoas. As pessoas são como escravas diante de Deus, elas têm de suportar o modo como Ele as trata”. Elas usam esse tipo de atitude negativa para conhecer a Deus; conhecer a Deus dessa maneira é correto? Certamente não é correto. Qual seria, então, uma maneira correta de conhecer a Deus? (As pessoas são seres criados, e Deus é Deus para sempre. Não importa como Deus aja, as pessoas devem simplesmente deixar Deus orquestrá-las como Ele quiser.) Isso mesmo. Não exija que Deus aja de uma determinada maneira. Não exija que Deus explique tudo para você em comunhão. Se Ele não deixar claro, você não deve discutir com Deus, achando que você tem um motivo. Isso está errado. É extremamente arrogante e presunçoso, e muito carente de consciência e razão; não é isso que um ser criado deveria dizer. Nem Satanás se atreve a falar com Deus de maneira tão histérica — você é um ser humano corrupto, como pode ser ainda mais arrogante do que Satanás? Que posição as pessoas devem assumir quando falam com Deus? Como se deve entender essa questão? Na verdade, a declaração de Jó de que “receberemos de Deus o bem, e não receberemos adversidade?” já esclarece por que ele foi capaz de se submeter a Deus, e há verdade a ser buscada nisso. Ele expressou alguma queixa ou reclamação quando disse isso? (Não, não expressou.) Houve alguma ambiguidade ou implicação negativa? (Não, não houve.) Definitivamente não houve. Ao passar por essa provação, Jó passou a entender que não cabe às pessoas decidir como o Criador as trata. Ouvir isso pode ser um pouco desagradável, mas isso é um fato. Deus arranjou a sina vitalícia de todos; quer você aceite isso ou não, isso é um fato. Você não pode mudar sua sina. Deus é o Criador, e você deve se submeter a Seus arranjos e orquestrações. Tudo o que Deus faz é certo, porque Ele é a verdade e é o Soberano sobre todas as coisas — as pessoas devem se submeter a Ele. Esse “todas as coisas” inclui você e todos os outros seres criados. De quem é a culpa, então, por você sempre querer se opor? (A culpa é nossa.) Isso é um problema com as pessoas. Você sempre quer inventar desculpas e ganhar vantagem — isso está certo? Você sempre deseja receber bênçãos e benefícios de Deus — isso está certo? Nada disso está certo. Essas opiniões são conhecimento e entendimento equivocados acerca de Deus. Precisamente porque a opinião que impulsiona sua crença em Deus é incorreta, você inevitavelmente resistirá a Deus, contenderá com Ele e se oporá a Ele, sempre que algo acontecer com você, e você sempre pensará: “É errado da parte de Deus fazer isso; não consigo compreender. O fato de Ele fazer isso desse jeito não se conforma às noções do homem. Não é típico de Deus fazer isso!”. Não importa se o que Deus faz está de acordo com suas noções e imaginações — o que quer que Deus faça, Ele ainda é Deus. Se você não tem essa razão e esse entendimento e você sempre escrutina e faz deduções quando as coisas lhe acontecem a cada dia, tudo que pode resultar disso será que você enfrentará e se oporá a Deus a cada passo. Você não será capaz de se libertar desse estado. Mas se você tem esse entendimento e consegue assumir seu lugar apropriado como um ser criado, e quando se depara com coisas, você as compara com esse aspecto da verdade e pratica e entra nele, então você passará a temer a Deus mais e mais internamente. Sem perceber, você virá a sentir: “Acontece que o que Deus faz não é errado; tudo que Deus faz é bom. As pessoas não precisam escrutinar e analisar o que Ele faz; eu simplesmente me colocarei à mercê das orquestrações de Deus!”. E quando você se vir incapaz de se submeter a Deus ou aceitar Suas orquestrações, seu coração se sentirá repreendido: “Eu não fui um bom ser criado. Por que é que não consigo me submeter? Não estou entristecendo o Criador?”. Quanto mais você desejar ser um bom ser criado, mais claro e mais lúcido esse aspecto da verdade se tornará para você. Mas quanto mais você pensa em si mesmo como alguém importante, acreditando que Deus não deve tratá-lo dessa maneira, que Ele não deve adverti-lo dessa maneira, que Ele não deve podar e orquestrar você dessa maneira, você está em apuros. Se você faz muitas exigências a Deus em seu coração, se você sente que há muitas coisas que Deus não deveria ter feito, você está seguindo a senda errada; noções, julgamentos e blasfêmia surgirão, e você não está longe de fazer o mal. Quando as pessoas que não amam a verdade ouvem as palavras de Deus, elas começam a analisar e a escrutinar, aos poucos dando margem a dúvidas e zombarias. Então elas começam a julgar, negar e condenar — esse é o resultado. Há muitas pessoas que tratam Deus dessa maneira, tudo por causa do seu caráter corrupto.

Algumas pessoas sempre pensam: “Eu sou uma pessoa. É verdade que Deus é o Criador, mas Ele deve me respeitar e entender, Ele deve me amar e me proteger”. Essa visão está correta? Deus tem a palavra final em como Ele ama as pessoas. Deus é o Criador; como Ele trata os seres criados é de Sua conta. Deus tem Seus princípios e Seus caracteres; é inútil que as pessoas façam exigências. Em vez disso, elas deveriam aprender a entender Deus e se submeter a Ele, essa é a razão que as pessoas deveriam possuir. Algumas dizem: “Deus é rude demais com as pessoas. Fazer as coisas assim não é amar as pessoas. Ele não respeita as pessoas nem as trata como humanos!”. Algumas pessoas não são humanas, são diabos. Qualquer maneira de tratá-las é aceitável; elas merecem ser amaldiçoadas e não são dignas de respeito. Há aqueles que dizem: “Sou uma pessoa muito boa; não fiz nada para resistir a Deus e sofri muito por Ele. Por que Ele ainda me poda assim? Por que sempre me negligencia? Por que Deus nunca me reconhece nem me eleva?”. Ainda outros dizem: “Sou uma pessoa franca e sem malícia; creio em Deus desde que estava no útero e ainda creio Nele agora. Sou tão puro! Renunciei à minha família e larguei meu emprego para me despender por Deus e pensava em quanto Deus me ama. Agora, Deus parece não amar tanto as pessoas, e sinto que fui largado no frio, desapontado e consternado com Ele”. Isso não é problemático? O que essas pessoas estão fazendo de errado? Elas não permaneceram em seu devido lugar; não sabem quem são e sentem sempre que são pessoas significativas, que Deus deveria respeitar e elevar, ou valorizar e apreciar. Se as pessoas sempre têm essas concepções equivocadas, essas exigências distorcidas e irrazoáveis, isso é muito perigoso. No mínimo, elas serão detestadas e odiadas por Deus, e se não se arrependerem, correm o risco de ser eliminadas. Então, o que as pessoas devem fazer, como devem se conhecer e como devem tratar a si mesmas para estar de acordo com as exigências de Deus, resolver essas dificuldades e largar suas exigências para Deus? Algumas pessoas são arranjadas pela casa de Deus para ser líderes e ficam particularmente entusiasmadas. Depois de trabalharem por um tempo, descobre-se que elas conseguem fazer algumas tarefas externas bem o suficiente, mas não conseguem resolver problemas — elas não conseguem comunicar a verdade ou resolver questões, então são dispensadas do papel de liderança na igreja. Isso não é muito apropriado? Contudo, elas começam a discutir e reclamar, dizendo: “Aqueles falsos líderes e anticristos não desempenharam bem as tarefas que lhes foram designadas; tudo o que fizeram foi causar interrupções e perturbações. Eles realmente deveriam ser dispensados e eliminados. Mas eu não fiz nada de ruim; por que também estou sendo dispensado?”. Elas se sentem um pouco chateadas. Por quê? Elas acham que, como não fizeram nada de ruim, ainda deveriam ser líderes e não deveriam ser dispensadas. Elas sentem que a casa de Deus foi muito injusta com elas. Seu coração fica cheio de reclamações e resistência, e noções sobre Deus surgem nelas, levando a um desequilíbrio interior: “Não foi dito que existem princípios para a eleição e a eliminação de líderes? Parece-me que não há princípios naquilo que aconteceu; Deus cometeu um erro!”. Em suma, assim que Deus faz algo que prejudica seus interesses e as magoa, elas começam a ver defeito. Isso não é um problema? Como esse problema pode ser resolvido? Você precisa reconhecer sua identidade, precisa saber quem você é. Não importa que tipo de dons ou pontos fortes você tenha ou quanta aptidão ou habilidade você tenha, nem mesmo de quanto mérito você tenha ganhado na casa de Deus, ou de quanto você tenha corrido de um lado para outro, ou de quanto capital você tenha acumulado, essas coisas são nada para Deus, e se elas parecem importantes de onde você está, então não surgiram equívocos e contradições entre você e Deus? Como esse problema deve ser resolvido? Se você deseja reduzir a distância entre você e Deus, e resolver essas contradições, como isso deveria ser feito? Você deve negar aquelas coisas que você considera certas e às quais você se apega. Ao fazê-lo, não haverá mais distância entre você e Deus, e você se colocará devidamente em seu posto e será capaz de se submeter, capaz de reconhecer que tudo que Deus faz é certo, capaz de negar a si mesmo e de abrir mão de si mesmo. Você não tratará mais o mérito que ganhou como um tipo de capital, nem tentará mais estabelecer condições com Deus, nem fazer exigências a Ele, nem pedir recompensa a Ele. Nesse momento, você não terá mais dificuldades. Por que surgem todas as concepções erradas do homem sobre Deus? Elas surgem porque as pessoas não conseguem medir as próprias capacidades; para ser preciso, elas não sabem que tipo de coisas elas são aos olhos de Deus. Elas se avaliam de forma elevada demais e estimam sua posição aos olhos de Deus de forma elevada demais, e elas veem o que consideram ser o valor e o capital de uma pessoa como a verdade, como os padrões pelos quais Deus mede se elas serão salvas. Isso está errado. Você precisa saber que tipo de lugar ocupa no coração de Deus, como Deus vê você, e a posição apropriada para você adotar quando aborda Deus. Você tem que conhecer esse princípio; desse jeito, suas visões estarão alinhadas com a verdade e serão compatíveis com as de Deus. Você precisa possuir essa razão e ser capaz de se submeter a Deus; não importa como Ele o trate, você precisa se submeter. Então, não haverá mais contradições entre você e Deus. E quando Deus novamente o tratar de Sua maneira, você não será capaz de se submeter? Você ainda argumentará e se oporá a Deus? Você não fará isso. Mesmo que sinta algum desconforto no coração ou ache que o tratamento de Deus para com você não é o que você gostaria, e não entenda por que Ele o trata dessa maneira, no entanto, como você já entende algumas verdades e possui algumas realidades, e como é capaz de manter sua posição adequada, você não lutará mais contra Deus, o que significa que essas ações e comportamentos seus que poderiam levá-lo à perdição deixarão de existir. E você não estará a salvo, então? Depois que estiver a salvo, você se sentirá centrado, o que significa que terá começado a trilhar a senda de Pedro. Veja, Pedro acreditou em Deus por tantos anos, buscou seu caminho por tantos anos e sofreu tanto. Foi apenas depois de experimentar muitas provações que ele finalmente entendeu algumas verdades e veio a possuir algumas verdades realidades. E quanto a todos vocês agora, Eu falei tanto, expliquei tudo com clareza — é o mesmo que receber as coisas de bandeja, não é? Vocês alcançaram tanto sem pegar desvios; vocês fizeram um ótimo negócio. Então, por que ainda não conhecem a satisfação? Vocês não deveriam fazer exigências adicionais.

O que nós comunicamos hoje principalmente? Um aspecto é prestar atenção regularmente ao examinar os vários aspectos do seu estado e, em seguida, analisá-los para saber se estão corretos. O outro aspecto é resolver os vários mal-entendidos sobre Deus que surgem em você. Quando você tem mal-entendidos sobre Deus, há elementos intransigentes e tendenciosos em você que o impedirão de buscar a verdade. Se seus mal-entendidos sobre Deus forem removidos, você será capaz de buscar a verdade; se não forem, haverá uma sensação de distanciamento em seu coração, e você orará de modo superficial; isso é enganar a Deus, e Ele não ouvirá nada. Se você tem mal-entendidos sobre Deus, que criam distanciamento e alienação entre você e Ele, e seu coração está fechado para Ele, então você não vai querer ouvir Suas palavras nem buscar a verdade. Não importa o que faça, será simplesmente agir sem se envolver, se dissimular e ser enganador. Quando os mal-entendidos do homem sobre Deus estiverem resolvidos e ele tiver transposto esse obstáculo, ele vai tratar cada uma das palavras e exigências de Deus com sinceridade e virá diante Dele com seriedade e um coração honesto. Se, entre o homem e Deus, há contradição, distância e mal-entendidos, que papel o homem está desempenhando? É o papel de Satanás, e está em oposição a Deus. Quais são as consequências dessa oposição a Deus? Essa pessoa pode se submeter a Deus? Pode aceitar a verdade? Não pode. Se não pode fazer nada disso, essa pessoa acabará sem nada, e as mudanças em seu caráter chegarão a um impasse. Portanto, quando alguém examina seus vários estados, em um sentido, isso é feito para conhecer a si mesmo; enquanto em outro, isso requer um foco no exame de quais mal-entendidos se tem sobre Deus. O que esses mal-entendidos implicam? Noções, imaginações, veredictos, dúvidas, escrutínio e especulações — principalmente essas coisas. Quando uma pessoa as tem dentro de si, ela entende Deus de forma errada. Quando você é pego nesses estados, surge um problema em seu relacionamento com Deus. Você precisa buscar a verdade imediatamente para resolvê-lo — e resolvê-lo é imperativo para você. Alguns pensam: “Eu desenvolvi um mal-entendido sobre Deus, por isso não posso desempenhar meu dever até resolver esse problema”. Isso é aceitável? Não, não é. Não adie o desempenho de seu dever, mas desempenhe seu dever e resolva seu problema ao mesmo tempo. Ao desempenhar seu dever, seu mal-entendido sobre Deus começará a melhorar sem que você perceba, e você descobrirá onde seu problema se originou e quanto ele é grave. Um dia, vocês talvez sejam capazes de perceber que: “O homem é um ser criado, e o Criador é para sempre meu Senhor; a essência disso não muda. O status do homem não muda, nem o status de Deus. Não importa o que Deus faça e, mesmo que toda a humanidade veja o que Ele faz como algo errado, não posso negar o que Ele fez, nem posso negar que Ele é a verdade. Deus é a verdade suprema, eternamente inerrante. O homem deve se manter firme em sua posição adequada; ele não deve escrutinar Deus, mas aceitar as orquestrações de Deus e todas as Suas palavras. Tudo o que Deus diz e faz é certo. O homem não deve fazer várias exigências a Deus — seres criados não são qualificados para fazer isso. Mesmo se Deus me tratasse como um brinquedo, ainda assim eu deveria me submeter e, se eu não o fizer, isso é problema meu, não de Deus”. Quando tiver experiência e conhecimento desse aspecto da verdade, você entrará verdadeiramente em submissão a Deus e não terá maiores dificuldades e, quer esteja desempenhando seu dever ou praticando vários aspectos da verdade, muitas dificuldades serão resolvidas. A submissão a Deus é a maior das verdades, é a verdade mais profunda. Muitas vezes, quando as pessoas se deparam com várias dificuldades, quando há vários obstáculos ou quando elas encontram algo que não podem aceitar, qual é a causa? (Elas não estão na posição certa.) Elas estão na posição errada. Elas têm mal-entendidos sobre Deus; elas querem escrutinar Deus e não querem tratá-Lo como Deus; querem negar que Deus está certo; e querem negar que Deus é a verdade. Isso implica que o homem não quer ser um ser criado, mas gostaria de estar em pé de igualdade com Deus, de encontrar falhas Nele. Isso causará problemas. Se você puder cumprir seu dever adequadamente e se manter firme em seu lugar como um ser criado, então, basicamente nenhuma resistência ao que Deus faz surgirá em você. Você pode ter alguns mal-entendidos e pode ter algumas noções, mas pelo menos sua atitude será de disposição para aceitar as orquestrações de Deus, e seu ponto de partida será de disposição para se submeter a Deus, então, nenhuma resistência a Deus surgirá em você.

Embora Jó tivesse fé, ele sabia o que estava acontecendo, a princípio, quando as provações de Deus caíram sobre ele? (Não.) Os humanos não têm a faculdade de penetrar diretamente no âmbito espiritual; Jó não sabia nada sobre o que estava acontecendo ali — ele estava completamente alheio a tudo. Então, quando as provações de Deus caíram sobre ele, ele certamente ficou perplexo, pensando: “Oh, o que está acontecendo? Tudo estava tão em paz, por que isso aconteceu de repente? Por que eu perdi repentinamente todo o meu gado e minhas posses?”. De início, ele ficou perplexo, mas a perplexidade não foi equivalente a ter mal-entendidos sobre Deus, a perplexidade não foi equivalente a não conseguir entender o que Deus estava fazendo. Foi apenas que tudo aconteceu muito repentinamente; Jó não tinha nenhum conhecimento prévio, nem ninguém lhe deu um aviso antecipado — ele estava totalmente despreparado. No entanto, isso não significa que ele faria as escolhas erradas ou tomaria a senda errada, ou que ele não poderia se submeter. Então, o que Jó fez a seguir? Ele certamente acalmou o coração e refletiu seriamente sobre suas ações, e orou a Deus. Após alguns dias de busca, ele chegou a uma conclusão: “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21). Jó fazer essa declaração representa sua visão e a senda que ele seguiu. Embora Jó tivesse ficado perplexo, no início, quando as provações caíram sobre ele, ele sabia que aquilo era ação de Deus, e não vontade humana. Sem a permissão de Deus, ninguém poderia tocar no que Deus havia dado às pessoas, nem mesmo Satanás. Por fora, Jó parecia ter certo mal-entendido sobre o que Deus estava fazendo; ele não sabia por que aquilo estava acontecendo com ele ou o que Deus pretendia com aquilo. Ele não entendia completamente, mas seu mal-entendido não era uma negação ou um questionamento sobre o que Deus estava fazendo; o mal-entendido de Jó era do tipo que Deus considera permissível. Depois disso, ele rapidamente percebeu que Deus Jeová pretendia tirar tudo que ele tinha, e que o que Deus estava fazendo estava certo; prontamente, ele se ajoelhou para aceitar. Pessoas comuns podem atingir esse nível? Não podem. Independentemente de quão perplexo Jó estivesse na época, ou quanto tempo demorou para ele se ajoelhar e aceitar tudo que havia acontecido com ele, sua atitude sempre foi de se manter na posição de um ser criado. Diante desses eventos, ele não disse: “Sou rico e tenho tantos servos, como essas coisas podem ser tiradas assim? Preciso dizer aos meus servos para recuperá-las imediatamente”. Ele fez isso? Não. Estava claro em seu coração que aquilo era ação de Deus e que o homem não podia fazer nada a respeito. Envolver-se significaria se opor ao que Deus havia feito e a tudo que havia acontecido com ele. Ele não proferiu nenhuma reclamação naquele momento, nem julgou o que estava acontecendo, nem interferiu para tentar reverter tudo. Ele simplesmente esperou e observou calmamente como as coisas se desenrolariam, para ver o que Deus faria. Do começo ao fim, o que Jó fez foi se manter firme no seu lugar apropriado, ou seja, ele se manteve firme no lugar de um ser criado. Foi assim que ele agiu. Embora Jó tenha ficado um tanto perplexo quando esses acontecimentos lhe ocorreram, ele foi capaz de buscar e reconhecer que tudo o que o Criador fez estava certo, e então ele se submeteu. Ele não recorreu a métodos humanos para resolver a questão. Quando os bandidos chegaram, ele deixou que pegassem o que quisessem; ele não agiu de forma impetuosa para lutar contra eles. No coração, ele pensou: “Sem a permissão de Deus, eles não conseguiriam pegar nada. Agora que pegaram tudo, está claro que Deus permitiu. Nenhuma intervenção humana adiantaria. As pessoas não podem agir impetuosamente, elas não podem intervir”. Não intervir não significa que ele estava tolerando os bandidos; não era um sinal de fraqueza ou medo dos bandidos. Antes, era de que ele temia a mão de Deus e tinha um coração temente a Deus. Ele disse: “Deixe que levem. Afinal, essas coisas foram dadas por Deus”. Não é isso que um ser criado deveria dizer? (Sim.) Ele não fez nenhuma reclamação. Ele não enviou ninguém para lutar ou recuperar suas coisas ou proteger suas coisas. Essa não é uma manifestação genuína de submissão a Deus? (Sim.) Ele só pôde fazer isso porque tinha um verdadeiro entendimento da soberania de Deus. Sem esse entendimento, ele teria recorrido a métodos humanos para lutar e recuperar suas coisas, e como Deus teria visto isso? Isso não é se submeter às orquestrações de Deus. Isso carece de entendimento das coisas feitas pela mão de Deus, e acreditar Nele todos esses anos teria sido em vão. Ficar feliz quando Deus dá, mas ressentido quando Ele tira as coisas, sentir-se relutante e querer recuperá-las à força; não ficar contente com o que Deus está fazendo, não querer perder essas coisas; aceitar apenas as recompensas de Deus, mas não Suas privações; não querer se submeter às orquestrações da mão de Deus — isso é agir a partir da posição de um ser criado? (Não.) Isso é rebeldia, é oposição. As pessoas não costumam exibir esses comportamentos? (Sim.) Isso é o completo oposto do que Jó fez. Como Jó expressou que ele podia temer a Jeová na posição de um ser criado, submeter-se e aceitar as provações de Deus e aceitar o que Deus lhe concedeu? Ele gritou? Ele reclamou? Ele usou todos os tipos de meios e métodos humanos para recuperar tudo? Não — ele permitiu que Deus tirasse livremente. Isso não é ter fé? Ele tinha fé verdadeira, entendimento verdadeiro e submissão verdadeira. Nenhuma dessas coisas é simples; todas exigem certo tempo para experimentar, buscar e aceitar. Jó só pôde exibir essas manifestações quando passou a ter certo nível de entendimento do Criador. O que Jó disse, no final? (“Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21).) E o que a esposa de Jó disse? “Blasfema de deus, e morre” (Jó 2:9). O que ela quis dizer foi: “Pare de acreditar. Se era realmente em deus que você acreditava, por que você está enfrentando calamidade? Isso não é uma retribuição? Você não fez nada de errado, por que isso está acontecendo com você? Talvez a sua fé seja incorreta?”. Como Jó respondeu à esposa? Ele disse: “Como fala qualquer doida, assim falas tu” (Jó 2:10). Jó disse que a esposa era tola; que ela não tinha fé nem entendimento verdadeiro de Deus, e por isso ela podia falar palavras de desafio contra Deus. A esposa de Jó não conhecia Deus. Quando algo tão importante aconteceu que foi obviamente ação de Deus, surpreendentemente ela não conseguiu reconhecer isso e até aconselhou Jó, dizendo: “Você tomou a senda errada. Pare de acreditar e abandone seu deus”. Que coisa revoltante de ouvir! Por que ela instigou Jó a abandonar Deus? Porque ela havia perdido a propriedade e não podia mais desfrutar de seu uso. Ela passou de uma mulher rica para uma mendiga, ficou sem nada. Ela ficou insatisfeita com a privação de Deus, então disse a Jó para parar de acreditar, dando a entender: “Eu não acredito mais, e você também não deveria. Uma casa perfeitamente boa foi tirada de nós, deixando-nos sem nada. Num piscar de olhos, perdemos tudo, nossas riquezas se transformaram em pobreza. Qual é o sentido de acreditar em um deus como esse? Pare de acreditar!”. Essas palavras não são tolas? Foi assim que ela agiu. Jó a ouviu? Ele não ouviu; ele não foi desorientado nem perturbado por ela, nem aceitou as visões dela. Por que não? Porque Jó aderiu a uma declaração: “Receberemos de Deus o bem, e não receberemos adversidade” (Jó 2:10). Ele pensou: “Tudo isso é extremamente normal. Como quer que Deus aja está certo; as pessoas têm apenas de aceitar. As pessoas não têm de acreditar em Deus apenas para buscar bênçãos. Eu desfrutei das bênçãos de Deus por tantos anos sem fazer nada por Deus — agora é hora de dar testemunho Dele. Aquilo que Deus tira é Dele, Ele pode levar quando quiser. As pessoas não deveriam fazer exigências, elas deveriam apenas aceitar e se submeter”. Então, você deve receber bênçãos por acreditar em Deus? É assim que tem que ser? Quando alguém puder entender completamente essa questão, então terá fé.

Tudo o que o Criador faz está certo e é a verdade. Não importa o que Ele faça, Sua identidade e status não mudam. Todas as pessoas deveriam adorá-Lo. Ele é o eterno Senhor e o eterno Deus da humanidade. Esse fato nunca pode ser alterado. As pessoas não podem apenas reconhecê-Lo como Deus quando Ele concede dons a elas, ou deixar de reconhecê-Lo como Deus quando Ele tira algo delas. Essa é uma visão equivocada do homem, não um erro nas ações de Deus. Se entenderem a verdade, as pessoas poderão ver isso com clareza, e se, no fundo, forem capazes de aceitar que essa é a verdade, então sua relação com Deus será cada vez mais normal. Se você diz que reconhece que as palavras de Deus são a verdade, mas, quando algo acontece, você não O entende, e até reclama e não tem submissão verdadeira, então não faz sentido dizer que você reconhece que as palavras de Deus são a verdade. O mais importante é que o seu coração deveria ser capaz de aceitar a verdade e que, não importa o que aconteça, você deveria ser capaz de ver que as ações de Deus estão corretas e que Ele é justo. Esse é o tipo de pessoa que entende Deus. Há muitos crentes que se concentram apenas em entender a doutrina. Eles reconhecem a teoria espiritual, mas quando algo lhes acontece, eles não aceitam a verdade e não se submetem. Essas são pessoas hipócritas. As coisas que você geralmente diz estão todas corretas, mas quando algo acontece que não está alinhado com suas noções, você é incapaz de aceitar. Você discute com Deus, achando que Deus não deveria ter feito isto ou aquilo. Você não consegue se submeter à obra de Deus e não busca a verdade nem reflete sobre sua rebeldia. Isso significa que você não é submisso a Deus. Você sempre gosta de discutir com Deus; você sempre acha que seus argumentos são superiores à verdade, que, se você pudesse subir ao palco para compartilhá-los, muitas pessoas apoiariam você. Mas, mesmo que muitas pessoas o apoiem, todas elas são seres humanos corruptos. Os apoiadores e os apoiados não são todos seres humanos corruptos? Eles não carecem de verdade, todos eles? Mesmo que toda a humanidade apoiasse você e se opusesse a Deus, Deus ainda estaria certo. Ainda seria a humanidade que estaria errada, que se rebelou contra Deus e resistiu a Ele. Isso é apenas uma expressão? Não. Isso é um fato; é a verdade. As pessoas devem refletir e experimentar com frequência esse aspecto da verdade. Deus realizou Sua obra em três estágios, e em cada estágio houve muitas pessoas que se opuseram a ela. Como na época em que o Senhor Jesus veio fazer Sua obra de redenção, Israel se levantou em peso contra Ele. Mas agora, a humanidade tem bilhões de pessoas que reconhecem o Senhor Jesus como o Salvador. Seus crentes estão espalhados pelo mundo todo. O Senhor Jesus já redimiu toda a humanidade. Isso é um fato. Não importa quais pessoas de qual país queiram negar isso, é inútil. Não importa como os seres humanos corruptos avaliem a obra de Deus, a obra de Deus e as verdades que Deus fala são sempre certas e corretas. Não importa quantas pessoas em toda a raça humana se levantem contra Deus, é inútil. Tudo o que Deus faz é correto; Ele não comete nem o menor erro. Como seres humanos corruptos não têm verdade e são completamente incapazes de ver com clareza o significado e a essência da obra de Deus, nada do que dizem está alinhado com a verdade. Mesmo que você resumisse todas as teorias da humanidade, elas ainda não seriam a verdade. Elas não poderiam superar nenhuma das palavras de Deus nem qualquer palavra da verdade. Isso é um fato. Se não entendem isso, as pessoas precisam experimentá-lo lentamente. Qual é o pré-requisito para essa experiência? Você precisa primeiro reconhecer e aceitar que as palavras de Deus são a verdade. Depois, você precisa continuar a praticá-las e experimentá-las. Antes que perceba, você descobrirá que as palavras de Deus são a verdade — isso é absolutamente correto. Nesse ponto, você começará a valorizar as palavras de Deus, dar importância à busca da verdade e será capaz de aceitar a verdade em seu coração e fazer dela sua vida.
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O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa

O devido cumprimento do dever requer cooperação harmoniosa. Porque todas as pessoas têm caracteres corruptos e ninguém possui a verdade, é somente por meio da cooperação harmoniosa que elas podem cumprir seu dever adequadamente. A cooperação harmônica é benéfica não só para a entrada na vida, como também para o cumprimento adequado dos deveres e para a obra da igreja. As pessoas que cooperam harmoniosamente são de humanidade e honestidade relativamente boas, mas se a humanidade de uma pessoa não for boa, se ela for arrogante e presunçosa demais, ou tortuosa e enganosa demais, ela não tem como cooperar harmoniosamente com as outras. Algumas pessoas não se engajam em trabalho honesto, não são conscientes no desempenho do dever e nunca têm boas intenções. Pessoas assim não podem cooperar com as outras, não podem encontrar harmonia nem ter bom relacionamento com ninguém. Tais pessoas não têm humanidade, e são animais, diabos e satanases. Todas as pessoas obedientes e submissas de boa humanidade certamente terão resultados ao desempenhar seu dever e facilmente cooperarão com as outras. Quanto àquelas que não cuidam honestamente de desempenhar o dever, que se comportam mal ou até perturbam outras pessoas no desempenho do dever, se elas forem incorrigíveis após múltiplas exortações e nunca estiverem dispostas a se arrepender, sempre causando interrupção e perturbação em seus deveres e sua índole for desprezível, elas deveriam ser removidas sem demora, a fim de se evitar que problemas ou calamidade venham sobre a obra da igreja. Este é um problema que líderes e obreiros devem resolver.

Algumas pessoas são irresponsáveis no desempenho do dever, o que faz com que o trabalho sempre tenha de ser refeito. Isso afeta seriamente a eficácia do trabalho. Além de uma pessoa ser deficiente em conhecimento especializado e de lhe faltar experiência, há quaisquer outras razões para o surgimento desse problema? (Quando uma pessoa é comparativamente arrogante e presunçosa, age de maneira arbitrária, unilateral, e não desempenha o dever de acordo com os princípios.) O conhecimento especializado e a experiência podem ser aprendidos e acumulados pouco a pouco, mas se houver um problema com o caráter da pessoa, vocês acham que ele é fácil de se resolver? (Não, não é fácil.) Então, como ele deve ser resolvido? (A pessoa deve experimentar castigo, julgamento e poda.) Ela precisa experimentar julgamento, castigo e poda: essas palavras são corretas, mas só podem ser alcançadas por aqueles que buscam a verdade. Quem não ama a verdade pode aceitar ser podado? Não, não pode. Quando o trabalho precisa sempre ser refeito quando as pessoas desempenham o dever, o maior problema não é a deficiência em conhecimento especializado nem a falta de experiência, mas porque são presunçosas e arrogantes demais, porque não cooperam em harmonia, e agem de maneira arbitrária, unilateral — com o resultado de fazerem uma bagunça no trabalho, e nada é alcançado, e todo o esforço é desperdiçado. E o problema mais sério nisso são os caracteres corruptos das pessoas. Quando o caráter corrupto das pessoas é grave demais, elas não são pessoas boas, são pessoas malignas. Os caracteres das pessoas malignas são muito mais severos do que os caracteres corruptos comuns. Pessoas malignas são propensas a cometer atos malignos, são propensas a interromper e perturbar o trabalho da igreja. Tudo de que as pessoas malignas são capazes quando desempenham um dever é fazer mal as coisas e estragar as coisas; sua labuta não vale os problemas que elas causam. Algumas pessoas não são malignas, mas desempenham o dever de acordo com seus caracteres corruptos — e elas também não são capazes de desempenhar o dever adequadamente. Em suma, caracteres corruptos são extremamente obstrutivos para que as pessoas desempenhem seu dever adequadamente. O que vocês diriam: qual aspecto dos caracteres corruptos das pessoas tem o maior impacto sobre a eficácia com a qual desempenham seu dever? (Arrogância e presunção.) E quais são as principais manifestações de arrogância e presunção? Agir de maneira arbitrária, unilateral, fazer as coisas do seu jeito, não ouvir as sugestões dos outros, não consultar os outros, não cooperar harmoniosamente, e sempre tentar ter a última palavra sobre as coisas. Mesmo que um bom número de irmãos possa cooperar para desempenhar um dever específico, cada um deles cuidando de sua própria tarefa, alguns líderes de equipe ou supervisores sempre querem ter a última palavra; não importa o que façam, nunca cooperam harmoniosamente com os outros e não se envolvem em comunhão, e fazem as coisas precipitadamente, sem chegar a um consenso com os outros. Eles fazem com que todos ouçam apenas a eles, e é aqui que está o problema. Além do mais, quando os outros veem o problema, mas não se manifestam para impedir a pessoa responsável, isso acaba resultando em uma situação em que as pessoas não são eficazes em seus deveres, o trabalho se torna uma bagunça generalizada e todos os envolvidos têm de refazer o trabalho deles, fatigando-se no processo. Quem é responsável por causar um resultado tão grave? (A pessoa encarregada.) As outras pessoas envolvidas também são responsáveis? (Sim.) A pessoa encarregada agiu de maneira arbitrária, unilateral, insistindo em fazer as coisas do seu jeito, e as outras viram o problema, mas não fizeram nada para impedi-la e, o que é ainda mais sério, elas até a acompanharam; isso não as transforma em cúmplices? Se você não restringir, bloquear ou expuser essa pessoa, mas, antes, a acompanhar e permitir que ela o manipule, você não está dando rédeas soltas para Satanás perturbar o trabalho da igreja? Esse é certamente o problema de vocês. Quando vocês veem problemas no trabalho dos supervisores, no entanto, não tentam impedi-los, não têm comunhão com eles nem os expõem, e não tentam limitá-los, muito menos relatam o problema àqueles acima de vocês, mas, em vez disso, exercem o papel de um bajulador, isso não é uma manifestação de ser desleal a Deus? Os bajuladores são leais a Deus? Nem um pouco. Vocês não são apenas desleais a Deus — estão constantemente agindo como cúmplices e seguidores de Satanás. Vocês não têm lealdade alguma ao seu dever e às suas responsabilidades, mas são bastante leais a Satanás. Aqui reside a essência do problema. Quanto à inadequação profissional, é possível aprender e sintetizar constantemente sua experiência ao desempenhar seu dever. Tais problemas podem ser facilmente resolvidos. A coisa mais difícil de resolver é o caráter corrupto do homem. Se vocês não buscam a verdade nem tentam resolver seus caracteres corruptos, mas sempre exercem o papel de bajulador — não expondo nem podando aqueles que veem violando os princípios, nem oferecendo orientação e ajudando-os, mas sempre recuando, não assumindo responsabilidade alguma — tal desempenho do dever como o de vocês apenas comprometerá e atrasará o trabalho da igreja. Tratar o desempenho do seu dever como um jogo e não assumir um pingo de responsabilidade não afeta apenas a eficácia do trabalho, mas também causa repetidos atrasos no progresso do trabalho da igreja. Ao desempenhar seu dever dessa maneira, você não está simplesmente sendo perfunctório e enganoso para com Deus? Isso mostra alguma lealdade a Deus? Se você sempre for perfunctório ao desempenhar seu dever e for obstinadamente impenitente, então, inevitavelmente, você será eliminado.

Como se deve lidar com as dificuldades encontradas durante o desempenho do dever? O melhor é que todos busquem a verdade juntos para resolver um problema e chegar a um consenso. Contanto que entendam os princípios, vocês saberão o que fazer. Essa é a melhor maneira de resolver problemas. Se você não buscar a verdade para resolver um problema e, em vez disso, agir somente com base em suas noções e imaginação pessoais, então não estará desempenhando seu dever. Que diferença há entre isso e trabalhar na sociedade não crente ou no mundo de Satanás? A casa de Deus é governada pela verdade e por Deus. Não importa que problema apareça, a verdade deve ser buscada para resolvê-lo. Independentemente de quantas opiniões diferentes haja ou do quanto elas divirjam, todas elas devem ser apresentadas e comunicadas. Então, depois de se chegar a um consenso, deve-se agir de acordo com os princípios. Assim, vocês não só podem resolver o problema, mas também praticar a verdade e cumprir o dever de forma adequada. Vocês também podem alcançar cooperação harmoniosa durante o processo de resolução do problema. Se todos aqueles que desempenharem o dever amarem a verdade, será fácil para eles aceitar e se submeter à verdade, mas se forem arrogantes e presunçosos, não será fácil que aceitem a verdade, mesmo quando as pessoas a comunicarem. Há pessoas que não entendem a verdade, mas sempre querem que os outros as ouçam. Pessoas assim só perturbam quem está desempenhando o dever. Esta é a raiz do problema e ela deve ser resolvida antes que o dever de alguém seja propriamente desempenhado. Se, ao desempenhar seu dever, alguém for sempre arrogante e obstinado, sempre agindo de maneira arbitrária, unilateral, fazendo tudo irresponsavelmente e como bem quiser, sem cooperar ou discutir as coisas com outras pessoas e sem buscar as verdades princípios, que tipo de atitude é essa para com o dever? O dever pode ser desempenhado adequadamente dessa forma? Se esse tipo de pessoa nunca aceita ser podada, não aceita a verdade de jeito nenhum e ainda continua a fazer as coisas de sua própria maneira, precipitadamente e como bem quer, sem se arrepender nem mudar, então não se trata apenas de um problema de atitude, mas de um problema com sua humanidade e com sua índole. Essa é uma pessoa sem humanidade. Alguém sem humanidade pode desempenhar seu dever adequadamente? É claro que não. Se, ao desempenhar o dever, uma pessoa até comete malfeitos de forma imprudente e perturba a obra da igreja, então ela é uma pessoa maligna. Pessoas assim não estão aptas a desempenhar o dever. Seu desempenho do dever resulta apenas em perturbação e prejuízo, e elas fazem mais mal do que bem, então deveriam ser desqualificadas de desempenhar o dever e expurgadas da igreja. É por isso que não depende apenas do calibre de uma pessoa se ela pode desempenhar bem seu dever, mas principalmente de sua atitude ao desempenhar seu dever, de sua índole, se sua humanidade é boa ou ruim e se ela consegue aceitar a verdade. Esses são os problemas fundamentais. Se seu coração está no dever, se você está investindo todo o seu coração nisso e agindo sinceramente, se você tem uma atitude séria e escrupulosa em relação a seu dever, se você é sério e diligente: essas são as coisas para as quais Deus olha, e Deus escrutina a todos. Os deveres podem ser cumpridos adequadamente se a maioria das pessoas for irresponsável e ninguém for sério e, apesar de saberem em seu coração o que é o certo a se fazer, elas não se empenharem pelos princípios e ninguém os levar a sério? Nesse tipo de situação, líderes e obreiros devem fazer o acompanhamento, inspecionar e fornecer direção, ou encontrar uma pessoa responsável para ser líder da equipe ou supervisor. Assim, a maioria das pessoas pode ser estimulada a agir e um bom resultado pode ser obtido quando elas desempenharem seus deveres. Se aparecer um indivíduo que perturbe e cause danos, que ele seja diretamente expurgado, pois com a raiz do problema resolvida, será fácil para as pessoas serem eficazes no dever. Algumas pessoas podem ter um pouco de calibre, mas são irresponsáveis no desempenho dos deveres. Elas podem ter habilidades técnicas ou conhecimento profissional, mas não os ensinam para outras pessoas. Líderes e obreiros devem resolver esse problema. Eles deveriam se comunicar com elas e encorajá-las a ensinar suas habilidades aos outros, para que os outros aprendam as habilidades o mais rápido possível e dominem o conhecimento profissional. Como alguém bem versado em conhecimento profissional, você não deve se enaltecer ou ostentar suas qualificações; você deve ensinar proativamente suas habilidades e conhecimento a iniciantes, para que todos possam desempenhar bem os deveres juntos. Pode ser que você seja o maior conhecedor de sua profissão e seja líder em termos de habilidade, mas esse é um dom que Deus lhe deu e você deve usá-lo para desempenhar o dever, e fazer uso de seus pontos fortes. Não importa o quanto seja habilidoso ou talentoso, você não pode assumir o trabalho sozinho; um dever é desempenhado mais eficazmente se todos forem capazes de dominar as habilidades e o conhecimento de uma profissão. Como diz o ditado, um homem capaz precisa do apoio de três outras pessoas. Não importa quão capaz um indivíduo seja, sem a ajuda de todos os outros, não será suficiente. Assim, ninguém deveria ser arrogante e ninguém deveria desejar agir de maneira arbitrária, unilateral. As pessoas deveriam se rebelar contra a carne, pôr de lado as próprias ideias e opiniões, e cooperar em harmonia com todos os demais. Quem quer que tenha conhecimento profissional deveria ajudar os outros de forma amorosa, para que possam também dominar essas habilidades e conhecimento. Isso é benéfico para o desempenho do dever. Se ter uma habilidade é sempre visto e tratado como um vale-refeição e você teme que ensiná-la aos outros resulte em você passar fome, essa é a opinião dos não crentes. É uma prática egoísta e baixa, e não será aceita na casa de Deus. Se nunca for capaz de aceitar a verdade e nunca estiver disposto a labutar, você simplesmente será eliminado. Se tiver consideração pelas intenções de Deus e estiver disposto a ser leal à obra de Sua casa, você deveria oferecer seus pontos fortes e habilidades para que outros possam aprendê-los, dominá-los e melhor desempenhar seus deveres. Isso é o que está de acordo com as intenções de Deus; somente tais pessoas têm humanidade, e elas são amadas e abençoadas por Deus.

O que uma pessoa deve fazer para desempenhar bem o dever? Ela deve buscar as verdades princípios em todas as coisas no desempenho de seu dever e passar a desempenhá-lo com todo o seu coração e com toda a sua força — só isso servirá. Usar todo o coração e toda a força significa investir todo o coração no dever e não deixar que outras coisas o ocupem, investir todo o esforço no dever e colocar em ação o calibre, os dons, os pontos fortes e as coisas que ela entende. Se você tem capacidade de entendimento e capacidade de compreensão, quando tem uma boa ideia, você deve comunicá-la aos outros, ouvir a opinião de todos, aprender com os pontos fortes uns dos outros para compensar as fraquezas e cooperar harmoniosamente. Dessa forma, o desempenho do seu dever produzirá resultados, e você estará desempenhando seu dever de acordo com o padrão. Se você sempre quer assumir tudo sozinho, fazer grandes coisas sozinho e se exibir para fazer com que os outros o tenham em alta estima e você rejeita e reprime as pessoas que têm pontos fortes, não lhes dando nenhuma oportunidade de colocar esses pontos fortes em ação, você está desempenhando seu dever? Isso é ser um autocrata; é fazer um espetáculo. É um comportamento satânico, não é o desempenho do dever. Não importa que pontos fortes, dons ou talentos especiais uma pessoa tenha, ela não pode assumir sozinha um item inteiro de trabalho; ela deve aprender a cooperar em harmonia se quiser fazer bem o trabalho da igreja. É por isso que a cooperação harmoniosa é um princípio da prática ao desempenhar o dever. Desde que dedique todo o seu coração a ele, todo o seu esforço e sua devoção e ofereça tudo o que pode fazer, você está desempenhando bem seu dever. Se você tem um pensamento ou ideia, conte aos outros; não os retenha nem os mantenha escondidos. Se você tem sugestões, ofereça-as; seja de quem for a ideia que está alinhada com a verdade, ela deve ser aceita e obedecida. Faça isso, e você terá alcançado cooperação em harmonia. É isso o que significa desempenhar seu dever com devoção. Ao desempenhar seu dever, não se exige que você assuma tudo sozinho, nem se exige que você se mate de trabalhar, nem que seja “a única flor a florescer”, nem que tenha comportamento independente; ao contrário, exige-se que você aprenda a cooperar com os outros em harmonia e a fazer tudo que puder, cumprir suas responsabilidades, oferecer todo o seu esforço. É isso que significa desempenhar seu dever. Desempenhar seu dever é mostrar a porção de força e luz que você tem e alcançar resultados. Isso basta. Não tente sempre se exibir, dizer sempre coisas altissonantes, fazer as coisas por conta própria. Você deveria aprender a cooperar com os outros e deveria prestar mais atenção em ouvir as sugestões dos outros e descobrir os pontos fortes deles. Dessa forma, a cooperação em harmonia fica fácil. Se sempre tenta se exibir e ter a última palavra, você não está cooperando em harmonia. O que está fazendo? Está causando uma perturbação e minando os outros. Causar uma perturbação e minar os outros é desempenhar o papel de Satanás; não é o desempenho do dever. Se você sempre fizer coisas que causam perturbação e minam os outros, não importa quanto esforço você despenda ou quanto cuidado tenha, Deus não Se lembrará. Você pode ter pouca força, mas se é capaz de cooperar com os outros, se é capaz de aceitar sugestões corretas, e se tem as motivações certas e consegue proteger o trabalho da casa de Deus, você é uma pessoa correta. Às vezes, com uma única frase, você pode resolver um problema e beneficiar a todos; às vezes, depois de você comunicar uma única declaração da verdade, todos têm uma senda adiante e são capazes de cooperar em harmonia, e todos se esforçam juntos, unidos no coração, e compartilham os mesmos pontos de vista e opiniões, e assim o trabalho é particularmente eficaz. Embora ninguém possa se lembrar de que você desempenhou esse papel e você possa achar que não fez muito esforço, aos olhos de Deus, você será uma pessoa que pratica a verdade, uma pessoa que age de acordo com os princípios. Deus Se lembrará do que você fez. Isso se chama desempenhar seu dever com devoção. Não importam as dificuldades que você possa ter no desempenho do dever, todas elas podem, na verdade, ser facilmente resolvidas. Contanto que você seja uma pessoa honesta com um coração inclinado para Deus e seja capaz de buscar a verdade, não haverá problema que não possa ser resolvido. Se você não entender a verdade, então deve aprender a obedecer. Se houver alguém que entenda a verdade ou fale de acordo com a verdade, então você deve aceitar e obedecer. De forma alguma você deverá fazer coisas que perturbem ou prejudiquem, e não aja de maneira arbitrária, unilateral. Assim, você não fará mal algum. Você deve lembrar: desempenhar seu dever não é uma questão de se engajar em operação ou empreendimento próprio. Isso não é trabalho seu, é trabalho da igreja, e você só contribui com o que tem de forte. O que você faz na obra de gerenciamento de Deus nada mais é do que uma pequena parte da cooperação do homem. Seu papel é somente uma função inferior em algum canto. Essa é a responsabilidade que você carrega. Você deveria ter essa razão. E portanto, não importam quantas pessoas estão desempenhando seus deveres juntas, nem que dificuldades enfrentem, a primeira coisa que todos deveriam fazer é orar a Deus e comunicar juntos, buscar a verdade, e então determinar quais são os princípios de prática. Quando desempenharem seu dever assim, eles terão uma senda para praticar. Algumas pessoas estão sempre tentando se exibir, e quando recebem a responsabilidade por um trabalho, elas sempre querem ter a última palavra. Que tipo de comportamento é esse? Isso é agir de maneira arbitrária, unilateral. Elas planejam sozinhas o que fazem, sem informar os outros, e não discutem suas opiniões com ninguém; não as compartilham com ninguém nem as expõem, mas as mantêm escondidas no coração. Quando chega a hora de agir, elas sempre querem impressionar os outros com suas proezas brilhantes, fazer uma grande surpresa para todos, de modo que as tenham em alto conceito. Isso é desempenhar um dever? Elas estão tentando se exibir; e quando tiverem status e renome, começarão a executar um empreendimento próprio. Tais pessoas não possuem ambições selvagens? Por que você não contaria a ninguém o que está fazendo? Visto que esse trabalho não é só seu, por que você agiria sem discuti-lo com ninguém e tomaria decisões sozinho? Por que agiria em segredo, operando numa caixa preta, para que ninguém saiba disso? Por que sempre tentaria fazer com que as pessoas ouçam apenas você? Claramente, você vê esse trabalho como seu trabalho pessoal. Você é o chefe, e todos os outros são funcionários — eles trabalham para você. Quando você sempre tem esse jeito de pensar, isso não é um problema? Aquilo que esse tipo de pessoa revela não é o próprio caráter de Satanás? Quando pessoas como essa desempenham um dever, cedo ou tarde elas serão eliminadas.

É necessário aprender a lidar com a situação quando as pessoas tiverem problemas em cooperar com outras durante o dever. Qual é o princípio para lidar com ela? Que efeito deve ser alcançado? Aprenda a cooperar em harmonia com todos e a interagir com os outros segundo a verdade, a palavra de Deus e os princípios, não segundo sentimentos ou impetuosidade. Dessa forma, a verdade não reinará na igreja? Enquanto a verdade reinar, as coisas não serão tratadas de maneira justa e sensata? Vocês não acham que a cooperação harmoniosa é benéfica para todos? (É, sim.) Fazer as coisas dessa forma é muito benéfico para vocês. Em primeiro lugar, é positivamente edificante e valioso para vocês enquanto desempenham seus deveres. Além disso, isso os impede de cometer erros, de causar perturbações e interrupções e de trilhar a senda dos anticristos. Vocês têm medo de trilhar a senda dos anticristos? (Sim.) O medo é útil por si só? Não — por si só, o medo não pode resolver o problema. É normal ter medo de trilhar a senda dos anticristos. Isso mostra que a pessoa é amante da verdade, alguém que está disposto a lutar pela verdade e que está disposto a buscá-la. Se tiver medo no coração, você deveria buscar a verdade e encontrar a senda da prática. Deve começar aprendendo a cooperar com os outros em harmonia. Se houver um problema, resolva-o com comunhão e discussão, para que todos possam conhecer os princípios, bem como o raciocínio e o programa específicos referentes à resolução. Isso não o impede de agir de maneira arbitrária, unilateral? Além disso, se tiver um coração temente a Deus, então, naturalmente, você será capaz de aceitar o escrutínio de Deus. Mas você deve também aprender a aceitar a supervisão do povo escolhido de Deus, o que requer que você tenha mente aberta e seja magnânimo. Se você vê alguém supervisionando você, inspecionando o seu trabalho ou verificando você sem o seu conhecimento, e se você fica de cabeça quente, trata essa pessoa como um inimigo e a despreza, e até a ataca e a trata como uma cobra no matagal, como um traidor, querendo que ela desapareça, isso é encrenca. Isso não é extremamente vil? Qual é, então, a diferença entre você e um rei diabo? Isso é tratar as pessoas de forma justa? Se você age de maneira transparente e íntegra, as pessoas verificarem você é algo a temer? Se você tem medo, isso significa que você está escondendo algo. Se sabe, no coração, que tem um problema, você deveria aceitar o julgamento e o castigo de Deus. Isso mostra que você possui razão. Se você sabe que tem um problema, mas não permite que ninguém o supervisione, inspecione o seu trabalho ou investigue o seu problema, então você é muito desprovido de razão, você é uma pessoa que se rebela contra Deus e resiste a Ele, e, nesse caso, seu problema é ainda mais sério. Se o povo escolhido de Deus discernir que você é uma pessoa maligna ou um descrente, as consequências serão ainda mais problemáticas — você será expurgado e eliminado. Assim, aqueles que são capazes de aceitar que os outros os supervisionem, inspecionem e verifiquem são os que mais possuem razão; eles têm mente aberta e humanidade normal. Quando você descobrir que a sua abordagem está errada ou que você revela um caráter corrupto, se você for capaz de se abrir e se comunicar com as pessoas, isso ajudará aqueles ao seu redor a supervisioná-lo. Certamente, é necessário aceitar a supervisão, mas o principal é orar a Deus, contar com Ele e examinar a si mesmo constantemente. Especialmente quando você tomou a senda errada ou fez algo errado, ou quando está prestes a agir de maneira arbitrária e ditatorial, e alguém ao seu redor aponta isso e o alerta, você deve aceitar isso e apressar-se a refletir sobre si mesmo, admitir seu erro e corrigi-lo. Isso pode impedi-lo de embarcar na senda dos anticristos. Se houver alguém ajudando e alertando você dessa forma, você não será protegido sem que o perceba? Para você, isso é um tipo de proteção. Você não deveria, portanto, sempre se proteger de seus irmãos, ou das pessoas à sua volta. Não se disfarce nem se acoberte sempre, impedindo que os outros o entendam ou vejam quem você é. Se seu coração estiver sempre se protegendo dos outros, isso afetará sua busca pela verdade e será fácil você deixar de ganhar a obra do Espírito Santo, bem como perder muitas oportunidades de ser aperfeiçoado. Se sempre se proteger dos outros, você terá segredos no coração, e não será capaz de cooperar com as pessoas. Será fácil para você fazer as coisas erradas e trilhar a senda errada, e você ficará mudo de assombro quando cometer erros. O que irá pensar nesse momento? “Se eu soubesse, teria cooperado com meus irmãos e irmãs para desempenhar meu dever desde o início e certamente não teria nenhum problema. Mas porque sempre tive medo de que os outros percebessem quem eu realmente era, me protegi dos outros. Mas por fim ninguém mais errou, eu fui quem cometeu o primeiro erro. Que coisa vergonhosa e tola!” Se você puder focar a busca da verdade e se abrir em comunhão com seus irmãos quando tiver dificuldades, eles o poderão ajudar e capacitar a entender a senda correta da prática e os princípios da prática. Isso pode salvaguardá-lo de trilhar a senda errada ao desempenhar seu dever, então você não falhará nem cairá, não será detestado e rejeitado e eliminado por Deus. Em vez disso, você receberá proteção, desempenhará o dever adequadamente e ganhará aprovação de Deus. Quão grandes são os benefícios que as pessoas ganham com a cooperação harmoniosa!

As palavras “cooperação harmoniosa” são fáceis de entender literalmente, mas são difíceis de colocar em prática. Não é coisa fácil viver o lado prático dessas palavras. Por que não é fácil? (As pessoas têm caracteres corruptos.) Isso mesmo. O homem tem caracteres corruptos de arrogância, perversidade, intransigência e assim por diante, e esses obstruem sua prática da verdade. Quando coopera com os outros, você revela todo tipo de caracteres corruptos. Por exemplo, você pensa: “Você quer que eu coopere com essa pessoa, mas será que ela está à altura? As pessoas não me menosprezarão se eu cooperar com alguém que não tem calibre?”. E, às vezes, você pode até pensar: “Essa pessoa é tão estúpida e não entende o que eu digo!”, ou: “O que tenho a dizer é elaborado e criterioso. Se eu lhe dissesse e permitisse que ela ficasse com isso para si mesma, eu me destacaria mesmo assim? Minha sugestão é a melhor. Se eu simplesmente a dissesse e permitisse que ela a adotasse, quem saberia que era uma contribuição minha?”. É comum ver e ouvir tais pensamentos e opiniões — tais palavras diabólicas. Se você tem tais pensamentos e opiniões, você está disposto a cooperar com os outros? Você é capaz de alcançar cooperação harmoniosa? Não é fácil; existe certo desafio aqui! As palavras “cooperação harmoniosa” são fáceis de dizer — basta abrir sua boca, e elas já saem. Mas quando chega a hora de praticá-las, os obstáculos dentro de você o espreitam grandemente. Seus pensamentos vão para cá e para lá. Às vezes, quando está de bom humor, pode ser também que você seja capaz de se comunicar um pouco com os outros; mas se você está de mau humor e você é obstruído por um caráter corrupto, você não será capaz de praticar nada disso. Como líderes, algumas pessoas não conseguem cooperar com ninguém. Estão sempre menosprezando os outros, sempre são exigentes com os outros, e quando veem as deficiências dos outros, elas julgam e atacam essas pessoas. Isso transforma tais líderes em maçãs podres, e eles são dispensados. Eles não entendem o que as palavras “cooperação harmoniosa” significam? Na verdade, eles as entendem muito bem, mas são simplesmente incapazes de colocá-las em prática. Por que não conseguem colocá-las em prática? Porque prezam demais o status, e seu caráter é arrogante demais. Eles querem se exibir, e quando se apoderam do status, não abrem mão dele, temendo que caia nas mãos de outro e os deixe sem nenhum poder real. Temem ser excluídos pelos outros e não ser tidos em alta estima, temendo que suas palavras não tenham poder nem autoridade. É isso que eles temem. Até onde vai a arrogância deles? Eles perdem a razão e agem arbitrária e precipitadamente. E o que resulta disso? Eles não só desempenham mal seus deveres, como suas ações também constituem interrupção e perturbação, e eles têm sua atribuição de dever ajustada e são dispensados. Digam-Me, existe algum lugar em que tal pessoa com tal caráter seja apta a desempenhar um dever? Temo que, não importa onde seja colocada, ela não desempenhará seu dever adequadamente. Ela não consegue cooperar com os outros — bem, isso significa, então, que ela conseguirá desempenhar bem um dever sozinha? Certamente não. Se desempenhar um dever sozinha, ela será ainda menos restrita, ainda mais capaz de uma ação arbitrária e precipitada. Se você consegue desempenhar bem o seu dever não é uma questão de suas aptidões, da grandeza do seu calibre, de sua humanidade, suas capacidades ou habilidades; tudo se reduz a se você é alguém que aceita a verdade e se você é capaz de colocar a verdade em prática. Se você é capaz de colocar a verdade em prática e tratar os outros justamente, você pode alcançar uma cooperação harmoniosa com os outros. A chave para se uma pessoa consegue desempenhar bem seu dever e alcançar cooperação harmoniosa com os outros está em se ela consegue aceitar e se submeter à verdade. O calibre das pessoas, seus dons, sua aptidão, sua idade, e assim por diante, não são a coisa mais importante; tudo isso é secundário. A coisa mais importante é analisar se uma pessoa ama a verdade, e se ela consegue praticar a verdade. Depois de ouvir um sermão, aqueles que amam a verdade e conseguem praticar a verdade admitirão que ele está certo. Na vida real, quando eles encontrarem pessoas, eventos e coisas, eles aplicarão essas verdades em si mesmos. Colocarão a verdade em prática, ela se tornará sua realidade e parte de sua vida. Ela se tornará o critério e os princípios segundo os quais eles se conduzem e fazem as coisas; ela se tornará aquilo que eles vivem e revelam. Ao ouvirem um sermão, aqueles que não amam a verdade também admitirão que ele está certo e acharão que entendem tudo. Eles gravaram as doutrinas no coração, mas quais são os princípios e o critério que eles usam para considerar algo ao fazê-lo? Eles sempre consideram as coisas de acordo com seus interesses pessoais; eles não consideram as coisas usando a verdade. Eles temem que praticar a verdade fará com que eles saiam perdendo, e temem ser julgados e menosprezados pelos outros — temem passar vergonha. Eles vacilam em suas considerações e finalmente pensam: “Eu só protegerei meu status, minha reputação e meus interesses, essa é a coisa mais importante. Quando essas coisas forem satisfeitas, eu ficarei contente. Se essas coisas não forem satisfeitas, eu não ficarei feliz praticando a verdade e não acharei isso agradável”. Essa é uma pessoa que ama a verdade? De forma alguma. Algumas pessoas são muito sérias quando ouvem sermões e até tomam notas. Toda vez que ouvem uma palavra-chave ou frase importante, elas as registram em um caderno, mas não as usam nem aplicam depois. Nenhuma mudança real fica visível independentemente de quanto tempo tenha transcorrido. Essas parecem ser pessoas que amam a verdade? Aqueles que amam verdade — contanto que a entendam — podem colocá-la em prática, enquanto aqueles que não amam a verdade não podem colocá-la em prática mesmo que a entendam. O maior sinal de que uma pessoa ama a verdade é se ela pode colocá-la em prática. Vocês acham que pessoas que não amam a verdade podem discernir o certo do errado? (Não podem.) Na verdade, podem. Por exemplo, se elas foram graciosas com alguém no passado, mas depois esse alguém ofendeu seus interesses, elas diriam: “Essa pessoa é inescrupulosa. Eu a ajudei antes e agora ela me trata assim!”. Vê? Elas falam de consciência, mas que padrão usam para medir a consciência de uma pessoa, ou o certo e o errado? Quem quer que seja útil a elas e quaisquer palavras ou ações que as beneficiem: essas coisas são positivas, enquanto tudo o que não for benéfico a elas é negativo. A perspectiva delas é egoísta a esse ponto. Vocês acham que esse tipo de pessoa pode ganhar a verdade? (Não, não pode.) Por que não? (Não pode ganhar a verdade porque suas ações não se baseiam em princípios e sua prática não está de acordo com a verdade. Em vez disso, essas pessoas agem em benefício próprio e conspiram em favor de si mesmas em todos os aspectos.) Exatamente. Elas não podem ganhar a verdade. Para que tipo de pessoa a verdade está preparada? Ela está preparada para pessoas que amam a verdade e são capazes de renunciar a tudo por ela. Essas são as pessoas que podem ganhar a verdade e a quem a verdade, no final das contas, pertence e é concedida. Isso significa ser capaz de colocar a verdade em prática e viver a verdade a todo custo, mesmo que seja preciso sacrificar os próprios interesses pessoais ou as coisas que mais se ama e ofertar tudo. Assim a verdade pode ser ganha.

O que vocês acham que as pessoas mais valorizam? A vida humana? (Sim.) Na verdade, não é. Suponha que peçam que você dê a vida por Deus. Você poderia abrir mão dela? Suponha que peçam que você se ofereça a Deus e morra imediatamente, você poderia fazer isso? Há alguns que podem fazer isso. A vida, portanto, não é a coisa mais importante para as pessoas, pois na verdade alguns estão preparados para se oferecer a Deus ou dar a vida por Deus, a qualquer momento e em qualquer lugar. Mas quando os próprios interesses pessoais ou reputação e status estão em jogo, especialmente quando isso envolve seu futuro e seu destino, as pessoas podem colocar a verdade em prática e se rebelar contra a própria carne? Essa é a coisa mais difícil de se fazer. Qual é a coisa mais importante para uma pessoa nessa situação? (Seus interesses, futuro e destino.) Correto. Não é a vida, mas seus interesses, status, futuro e destino: essas são as coisas que as pessoas mais valorizam e apreciam. Alguém que possa dar a vida por Deus não é necessariamente uma pessoa que ame a verdade e coloque a verdade em prática. Ser capaz de dar a vida por Deus pode simplesmente ser um slogan. Você diz que pode oferecer a vida a Deus, mas pode abrir mão dos benefícios do status? Abrir mão do orgulho? Qual é mais fácil de sacrificar? (É mais fácil sacrificar a vida.) Sim. Quando algumas pessoas se deparam com a escolha, embora possam sacrificar a própria vida, elas são incapazes de abrir mão dos benefícios do status ou de renunciar à própria senda errada. Digamos que você tivesse que escolher entre duas estradas. Uma é a estrada de ser uma pessoa honesta, de dizer a verdade e dizer o que está em seu coração, de compartilhar seu coração com os outros, ou de admitir seus erros e contar os fatos como são, de mostrar aos outros sua feiura corrupta e envergonhar a sua pessoa. A outra é a estrada de dar a sua vida em martírio por Deus e entrar no reino dos céus quando você morrer. Qual você escolhe? Alguns podem dizer: “Eu escolho dar minha vida por Deus. Estou disposto a morrer por Ele; após a morte, terei minha recompensa e entrarei no reino dos céus”. Dar a vida por Deus pode ser realizado num único ímpeto por aqueles que têm determinação. Mas colocar a verdade de ser uma pessoa honesta em prática pode ser realizado com tal ímpeto? Muito provavelmente, não pode ser alcançado nem mesmo com dois ímpetos. Se você está apenas tentando desempenhar alguns deveres insignificantes e praticar algumas verdades simples, e nenhuma questão crítica de certo e errado está envolvida, isso é algo que pode ser alcançado com um único ímpeto se você tiver um pouco de determinação. No entanto, se você encontrar questões que envolvam as verdades princípios, mesmo dois ímpetos muito provavelmente não seriam suficientes — você teria que entender as verdades princípios. Um único caso de dizer a verdade e não mentir não faz de você, de forma alguma, uma pessoa honesta de uma vez por todas. Ser uma pessoa honesta envolve mudar seus caracteres, e isso requer dez ou vinte anos de experiência. Você precisa se livrar de seu caráter enganoso de mentir e enganar antes de poder basicamente atingir o padrão de ser uma pessoa honesta. Isso é difícil para todos? É um enorme desafio. Agora, Deus quer aperfeiçoar e ganhar um grupo de pessoas, e todos os que buscam a verdade devem aceitar o julgamento e o castigo, as provações e o refinamento. O propósito de Deus operar dessa maneira é resolver seus caracteres enganosos e transformá-los em pessoas honestas e pessoas que se submetem a Deus. Isso não é algo que possa ser alcançado com um único ímpeto; exige fé verdadeira, e a pessoa deve passar por muito sofrimento de provações e refinamento antes que possa alcançá-lo. Suponha que Deus lhe peça agora que você seja uma pessoa honesta e diga a verdade sobre algo que envolva os fatos ou seu futuro e seu destino. As consequências de fazer isso poderiam não ser vantajosas para você: talvez os outros não mais o tenham em alta estima e você sinta que a sua reputação foi destruída. Em tais circunstâncias, você conseguiria ser franco e dizer a verdade? Conseguiria ser honesto? Essa é a coisa mais difícil de fazer, muito mais difícil do que entregar sua vida. Você poderia dizer: “Eu poderia morrer por Deus, mas se Deus quisesse que eu falasse a verdade, eu não conseguiria. Não quero ser uma pessoa honesta de jeito nenhum. Prefiro morrer a permitir que todos me menosprezem, a permitir que todos vejam que sou apenas uma pessoa comum”. Disso, pode-se ver que o que as pessoas mais valorizam ainda é status e reputação — elas valorizam essas coisas ainda mais do que sua própria vida. É evidente que elas ainda vivem em meio a caracteres satânicos e que seu coração ainda é controlado por Satanás. Se encontrarem grande perigo, talvez consigam arriscar sua vida numa única explosão de esforço, mas não é fácil para elas abrir mão de status e reputação. Para as pessoas que acreditam em Deus, dar a vida não é de importância máxima. Deus exige que as pessoas aceitem a verdade e sejam realmente pessoas honestas que digam o que quer que esteja em seu coração, abrindo-se e desnudando-se para todos. É fácil fazer isso? (Não, não é.) Na verdade, Deus não pede que você abra mão de sua vida. Sua vida não lhe foi dada por Deus? De que serviria sua vida para Deus? Deus não a quer. Ele quer que você fale verdadeiramente, que diga que tipo de pessoa você é e o que pensa no coração. Você consegue dizer essas coisas? Aqui as coisas ficam difíceis, e talvez você diga: “Pede que eu faça um trabalho difícil, e eu terei a força para fazê-lo. Pede que eu sacrifique todos os meus bens, e eu poderia fazê-lo. Eu poderia facilmente renunciar a meus pais e meus filhos, a meu casamento e minha carreira. Mas pedir que eu diga uma única coisa que está no coração ou fale uma frase honesta — essa é a única coisa que não consigo fazer”. Qual é a razão pela qual você não consegue fazer isso? É que, uma vez que você o faça, qualquer um que o conheça ou esteja familiarizado com você o verá de maneira diferente. Ele não o admirará mais. Você terá passado vergonha e terá sido totalmente humilhado, e sua integridade e sua dignidade não existirão mais. Seu status elevado e seu prestígio no coração dos outros não existirão mais. É por isso que em tais circunstâncias, não importa o que aconteça, você não falará a verdade. Quando as pessoas encontram isso, há uma batalha no coração delas. Quando essa batalha termina, alguns acabam superando suas dificuldades, enquanto outros não romperam as amarras e constrangimentos de seus caracteres satânicos até hoje e permanecem controlados pelo seu próprio status, orgulho, vaidade e sua suposta dignidade. Isso é uma dificuldade, não é? Falar honestamente e dizer a verdade não é grande coisa, no entanto, tantos heróis corajosos, tantas pessoas que fizeram juramentos solenes diante de Deus de que se dedicariam, se despenderiam e viveriam toda a vida para Deus, e tantas outras que disseram palavras grandiosas a Deus têm ficado perplexos com isso. O que quero dizer com isso? Quando Deus exige que as pessoas cumpram bem o dever, Ele não está lhes pedindo que completem certo número de tarefas ou que realizem algum empreendimento grande, nem que alcancem proezas revolucionárias. O que Deus quer é que as pessoas sejam capazes de fazer tudo o que puderem com os pés no chão e viver segundo Suas palavras. Deus não precisa que você seja grande ou nobre, nem que realize nenhum milagre, também não quer ver nenhuma surpresa agradável em você. Ele não precisa de tais coisas. Tudo de que Deus precisa é que você pratique de acordo com as palavras Dele com os pés no chão. Depois de entender as palavras de Deus, aja de acordo com elas e as execute ou, depois de ouvir as palavras de Deus, lembre-se bem delas e, quando chegar a hora de praticar, faça-o de acordo com as palavras de Deus. Permita que elas se tornem sua vida, suas realidades e o que você vive. Dessa forma, Deus ficará satisfeito. Você sempre busca grandeza, nobreza e status; sempre busca ser superior aos outros. Como Deus Se sente quando vê isso? Ele detesta isso e Se distanciará de você. Quanto mais você busca grandeza e nobreza e busca estar acima dos demais, elevar-se acima da multidão, ser excepcional e extraordinário, mais aversão Deus sente por você. Se você não refletir sobre si mesmo e não se arrepender, Deus o detestará e o rejeitará. Jamais você deve ser alguém por quem Deus sente aversão; deve ser uma pessoa que Deus ama. Então, como pode se tornar uma pessoa que Deus ama? Aceite a verdade obedientemente, assuma seu lugar apropriado como um ser criado, aja com base nas palavras de Deus e com os pés no chão, desempenhe seu dever adequadamente, seja uma pessoa honesta e viva uma semelhança humana. Isso basta e satisfará a Deus. As pessoas jamais devem abrigar ambições ou sonhos vãos, não devem buscar fama, ganho e status nem procurar elevar-se acima da multidão. Mais ainda, não devem buscar ser super-humanos ou uma grande figura, destacar-se dos demais nem fazer com que os outros as idolatrem. É isso que os humanos corruptos anseiam, e essa é a senda de Satanás; Deus não salva tais pessoas. Se as pessoas buscam fama, ganho e status sem cessar e se recusam obstinadamente a se arrepender, elas são irredimíveis, e há apenas um desfecho para elas: a eliminação. Hoje, se vocês forem rápidos em se arrepender, ainda haverá tempo; mas quando vier o dia em que Deus completar Sua obra e os desastres ficarem cada vez maiores, vocês não terão mais a oportunidade de se arrepender. Quando vier essa hora, todos aqueles que buscam fama, ganho e status, mas teimosamente se recusam a se arrepender, serão eliminados. Todos vocês devem ter clareza sobre que tipo de pessoa Deus pretende salvar com Sua obra e qual é o significado de Sua salvação do homem. Deus exige que as pessoas venham para diante Dele, ouçam Suas palavras, aceitem a verdade, livrem-se de seus caracteres corruptos e pratiquem conforme Deus diz e ordena. Isto significa viver de acordo com Suas palavras, em vez de viver segundo suas noções e imaginações humanas e filosofias satânicas e de buscar o que as pessoas chamam de “felicidade”. Se alguém não ouve as palavras de Deus nem aceita a verdade, mas ainda vive segundo as filosofias de Satanás e dentro de caracteres satânicos e se recusa teimosamente a se arrepender, esse tipo de pessoa não poderá ser salvo por Deus. É claro, você segue a Deus porque Deus o escolheu — mas qual é o significado de Deus escolher você? É para transformá-lo em uma pessoa que confie em Deus, que O siga com sinceridade, que consiga renunciar a tudo por Ele, que seja capaz de seguir o caminho de Deus e que tenha se livrado de seus caracteres satânicos e não siga mais Satanás nem viva sob o poder dele. Se você seguisse a Deus e desempenhasse um dever na casa Dele, mas violasse a verdade em cada aspecto, não praticasse nem experienciasse de acordo com Suas palavras, e até se opusesse a Ele, você poderia ser aceito por Deus? De forma alguma. O que quero dizer com isso? Desempenhar seu dever não é difícil, nem é difícil fazer isso com devoção e de acordo com o padrão. Você não precisa sacrificar sua vida nem fazer algo especial ou difícil, você só precisa seguir as palavras e instruções de Deus de uma maneira submissa e com os pés no chão, sem ter suas próprias ideias e sem executar seu empreendimento próprio, mas trilhando a senda de buscar a verdade. Se as pessoas conseguirem fazer isso, basicamente, elas terão uma semelhança humana. Quando elas tiverem uma submissão verdadeira a Deus e se tornarem pessoas honestas, elas possuirão a semelhança de um verdadeiro ser humano.

25 de junho de 2019


Para desempenhar bem o dever, deve-se, no mínimo, possuir consciência e razão

Muitas pessoas são eliminadas após desempenhar deveres por apenas um ou dois anos, ou por apenas três a cinco anos. Qual é a principal razão para isso? Pode-se dizer que é principalmente porque essas pessoas não possuem consciência ou razão, e carecem de humanidade. Elas não só não aceitam a verdade, como também causam interrupções e perturbações, e são sempre perfunctórias ao desempenhar seu dever. Elas nunca ouvem, não importa como a verdade lhes seja comunicada, e são desobedientes e provocadoras quando são podadas. Por fim, não há outra opção senão removê-las e eliminá-las. Que problema isso ilustra? Para desempenhar o dever, as pessoas precisam pelo menos possuir consciência e razão; sem isso, será difícil, para elas, permanecerem firmes. Todos aqueles que carecem de consciência e razão não têm humanidade e não podem aceitar a verdade, então Deus não pode salvá-los e, mesmo que labutem, não será de acordo com o padrão. Essa é uma questão que deve ser observada com clareza. No futuro, ao se deparar com pessoas sem consciência ou razão — ou seja, pessoas que não têm humanidade —, será necessário removê-las o mais rápido possível.

Algumas pessoas não assumem nenhuma responsabilidade quando desempenham o seu dever, são sempre perfunctórias. Embora consigam enxergar o problema, não estão dispostas a buscar uma resolução e têm receio de ofender as pessoas, e, por isso, simplesmente fazem as coisas com pressa, com o resultado de que o trabalho precisa ser refeito. Já que você desempenha esse dever, você deveria assumir a responsabilidade por ele. Por que você não o leva a sério? Por que você é perfunctório? E você é negligente nas suas responsabilidades quando desempenha o seu dever assim? Não importa quem assuma a responsabilidade primária, todos os outros são responsáveis por ficar de olho nele, todos devem ter esse fardo e esse senso de responsabilidade — mas nenhum de vocês presta atenção, vocês são realmente perfunctórios, não têm devoção, são negligentes nas suas responsabilidades! Não é que vocês não conseguem enxergar o problema, mas que não estão dispostos a assumir responsabilidade — e quando enxergam o problema, também não desejam dar atenção à questão, vocês se contentam com o “bom o bastante”. Ser perfunctório assim não é uma tentativa de enganar a Deus? Se, quando operasse e comunicasse a verdade com vocês, Eu achasse que o “bom o bastante”, como convém a cada um dos calibres e buscas de vocês, o que vocês poderiam ganhar com isso? Se Eu tivesse uma atitude igual à de vocês, vocês não poderiam ganhar nada. Por que Eu digo isso? Parte disso é que vocês não fazem nada com sinceridade, e parte é que vocês têm um calibre bastante baixo, bastante entorpecido. É porque Eu vejo todos vocês entorpecidos e sem amor pela verdade, e não buscando a verdade, junto com seu calibre baixo, que Eu preciso falar em detalhes. Preciso explicar tudo, falar das coisas sob todos os ângulos e de todas as maneiras e esmiuçar e fragmentar em Minha fala. Somente assim vocês entendem um pouco. Se Eu fosse perfunctório com vocês e falasse um pouco sobre um tema qualquer sempre que sentisse vontade de fazê-lo, sem refletir sobre ele ou sem Me esforçar, sem colocar Meu coração nisso, e se Eu não falasse quando não estivesse a fim, o que vocês poderiam ganhar? Com um calibre igual ao de vocês, vocês não entenderiam a verdade, não ganhariam nada, muito menos alcançariam a salvação. Portanto, não posso fazer isso; antes, devo falar detalhadamente, entrar nos detalhes e dar exemplos acerca dos estados de cada tipo de pessoa, das atitudes que as pessoas têm em relação à verdade e de cada tipo de caráter corrupto, e Eu preciso Me repetir; só então vocês compreenderão o que estou dizendo e entenderão o que ouvem. Não importa qual aspecto da verdade Eu comunique, Eu adoto vários métodos de fala, usando métodos de comunhão para adultos e para crianças, usando os métodos de falar sobre argumentos e de contar histórias, e os métodos de falar sobre teoria e de falar sobre prática e experiência, para que as pessoas possam entender a verdade e entrar na realidade. Dessa forma, aqueles que têm calibre e possuem um coração terão uma oportunidade de entender e aceitar a verdade e ser salvos. Mas a atitude de vocês em relação ao seu dever tem sempre sido uma atitude de perfunctoriedade, de enrolar, e vocês não se preocupam com o atraso que causam. Vocês não refletem sobre como buscar a verdade para resolver problemas, não pensam em como desempenhar adequadamente o seu dever a fim de poder testificar de Deus. Isso é negligenciar o seu dever. Assim, sua vida cresce muito lentamente, mas vocês não se aborrecem com quanto tempo perderam. Na verdade, se vocês desempenhassem o seu dever conscienciosa e responsavelmente, não levaria nem cinco ou seis anos para vocês serem capazes de falar das suas experiências e dar testemunho de Deus, e os vários trabalhos seriam realizados com grande efeito — mas vocês não estão dispostos a ter consideração pelas intenções de Deus nem se esforçam para alcançar a verdade. Há algumas coisas que não sabem fazer, então Eu lhes dou instruções exatas. Vocês não precisam pensar, precisam apenas ouvir e dedicar-se ao trabalho. Esse é o único tiquinho de responsabilidade que devem assumir — mas até isso está fora do seu alcance. Onde está a sua devoção? Ela não está em parte alguma! Tudo o que vocês fazem é dizer coisas agradáveis. Em seu coração, vocês sabem o que deveriam fazer, mas simplesmente não praticam a verdade. Isso é rebeldia contra Deus e, na raiz, é uma falta de amor pela verdade. Vocês sabem muito bem em seu coração como agir de acordo com a verdade — vocês simplesmente não a põem em prática. Esse é um problema sério; vocês olham para a verdade sem a colocar em prática. Não são nem um pouco pessoas que se submetem a Deus. A fim de desempenhar um dever na casa de Deus, o mínimo que vocês devem fazer é buscar e praticar a verdade e agir de acordo com os princípios. Se você não consegue praticar a verdade no desempenho do seu dever, então onde poderá praticá-la? E se não pratica nada da verdade, você é um descrente. Qual é realmente o seu propósito, se você não aceita a verdade — muito menos pratica a verdade — e simplesmente enrola na casa de Deus? Você quer transformar a casa de Deus em sua casa de repouso ou num asilo? Se assim for, você está enganado — a casa de Deus não cuida de aproveitadores, de vadios. Qualquer pessoa de humanidade pobre, que não desempenhe com prazer o seu dever, que seja incapaz de desempenhar um dever, deve ser removida; todos os descrentes que não aceitam nem um pouco a verdade devem ser eliminados. Algumas pessoas entendem a verdade, mas não conseguem colocá-la em prática ao desempenhar seus deveres. Quando veem um problema, elas não o resolvem, e, mesmo sabendo que isso é responsabilidade sua, elas não dão tudo de si. Se você nem executar as responsabilidades que é capaz de executar, que valor ou efeito o desempenho do seu dever poderia ter? É significativo crer em Deus dessa forma? Alguém que entende a verdade, mas não consegue praticá-la, que não consegue suportar as adversidades que deveria suportar — tal pessoa não é apta a desempenhar um dever. Algumas pessoas que desempenham um dever só o fazem para serem alimentadas. São mendigos. Pensam que, se fizerem algumas poucas tarefas na casa de Deus, terão pensão e hospedagem garantidas, que elas serão sustentadas sem a necessidade de terem um emprego. Tal barganha existe? A casa de Deus não provê para vagabundos. Se alguém que não pratica a verdade nem minimamente e que é consistentemente perfunctório no desempenho de seu dever afirmar que crê em Deus, Deus o reconhecerá? Todas essas pessoas são descrentes e, aos olhos de Deus, malfeitoras.

Pessoas que acreditam verdadeiramente em Deus desempenham seus deveres de bom grado, sem calcular seus ganhos e perdas. Não importa se você é alguém que busca a verdade, você precisa se valer da sua consciência e da sua razão e realmente fazer um esforço ao desempenhar seu dever. O que significa realmente fazer um esforço? Se você apenas se satisfaz em fazer algum esforço simbólico e em sofrer um pouco de dificuldades físicas, mas não é nem um pouco consciencioso e não busca as verdades princípios no desempenho do seu dever, isso nada mais é do que ser perfunctório — não é realmente fazer um esforço. A chave para realmente fazer um esforço é investir o seu coração nisso, temer a Deus no seu coração, ter consideração pelas intenções de Deus, ter muito medo de se rebelar contra Deus e partir-Lhe o coração e estar pronto para sofrer qualquer adversidade, a fim de desempenhar bem o seu dever e satisfazer a Deus. Se tiver esse coração que ama a Deus, você será capaz de desempenhar bem o seu dever. Se não houver temor de Deus no seu coração, você não terá senso de fardo ou responsabilidade ao desempenhar o seu dever, e inevitavelmente será perfunctório, e agirá sem se envolver, sem produzir qualquer resultado real — o que não é desempenhar um dever. Se você realmente tiver um senso de fardo e crer que desempenhar o seu dever é carregar sua responsabilidade pessoal, que você seria um animal e não mereceria viver se não desempenhasse o seu dever, e que você só pode ficar de consciência limpa e ser digno de ser chamado de ser humano se desempenhar bem o seu dever — se você tiver esse senso de fardo ao desempenhar o seu dever —, você será capaz de fazer tudo conscienciosamente e buscar a verdade e fazer as coisas de acordo com os princípios, e desempenhar bem o seu dever e satisfazer a Deus. Você será digno da missão que Deus lhe deu e de tudo o que Deus sacrificou por você e de Suas expectativas em relação a você. Isso é realmente fazer um esforço. Agora você entende? Se você simplesmente agir sem se envolver ao desempenhar seu dever e não buscar alcançar nenhum resultado, você é um hipócrita, um lobo em pele de cordeiro. Você pode enganar as pessoas, mas não pode enganar a Deus. Se, ao desempenhar seu dever, você não pagar um preço real e não for devoto, o desempenho do seu dever não estará de acordo com o padrão. Se você não se dedica verdadeiramente à sua fé em Deus e ao desempenho do seu dever; se você sempre quer agir sem se envolver e é perfunctório em suas ações, como um não crente trabalhando para o chefe; se você faz apenas um esforço simbólico, você não usa sua mente, você enrola a cada dia, sem entusiasmo algum, não relatando problemas quando os vê, vendo algo derramado e sequer fazendo a limpeza, e indiscriminadamente descartando tudo que não seja para benefício próprio — isso não é um problema? Como alguém assim pode ser membro da casa de Deus? Essas pessoas são não crentes; elas não são da casa de Deus. Nenhuma delas é reconhecida por Deus. Se você está sendo verdadeiro e se você tem se dedicado ao desempenhar seu dever, Deus registra tudo, e você também sabe muito bem. Então, vocês alguma vez se dedicaram verdadeiramente ao desempenho do seu dever? Alguma vez o levaram a sério? Já o trataram como responsabilidade sua, obrigação sua? Já tomaram posse dele? Vocês devem refletir adequadamente e saber essas questões, o que facilitará tratar dos problemas que existem no desempenho do seu dever e será benéfico para a sua entrada na vida. Se você é sempre irresponsável ao desempenhar o seu dever e não relata problemas para os líderes e obreiros quando os descobre, e não busca a verdade para resolvê-los sozinho, sempre pensando “quanto menos problemas, melhor”, sempre vivendo segundo filosofias para os tratos mundanos, sempre sendo perfunctório ao desempenhar seu dever, nunca tendo devoção alguma e não aceitando a verdade quando é podado — se você desempenha o seu dever desse jeito, você está em perigo; você é um dos labutadores. Os labutadores não são membros da casa de Deus, são empregados, funcionários contratados. Quando o trabalho termina, eles são eliminados e, naturalmente, serão lançados nas catástrofes. As pessoas na casa de Deus são diferentes; quando desempenham seu dever, elas não o fazem por dinheiro, para exercer esforço ou ganhar bênçãos. Elas pensam: “Eu sou um membro da casa de Deus. Assuntos que dizem respeito à casa de Deus dizem respeito a mim. Os assuntos da casa de Deus são meus assuntos. Eu deveria colocar meu coração na casa de Deus”. Por causa disso, elas colocam o coração em cada assunto que diz respeito à casa de Deus, e assumem responsabilidade por isso. Assumem responsabilidade por tudo que pensam e veem. Elas ficam atentas às coisas que precisam ser tratadas, e elas levam os assuntos a sério. Essas são as pessoas da casa de Deus. Vocês são assim? (Não.) Se vocês só se entregam aos confortos da carne, não prestam atenção quando há coisas que precisam ser tratadas na casa de Deus, não pegam uma garrafa de óleo que foi derrubada, e seu coração sabe que há um problema, mas vocês não querem resolvê-lo, então vocês não estão tratando a casa de Deus como sua. É assim que vocês são? Se sim, vocês caíram tão fundo que não existe nenhuma diferença entre vocês e os não crentes. Se não se arrependerem, vocês terão que ser considerados como estando fora da casa de Deus; vocês devem ser suspensos e eliminados. O fato é que, em Seu coração, Deus deseja tratar vocês como membros de Sua família, mas vocês não aceitam a verdade e são sempre perfunctórios e irresponsáveis no desempenho dos seus deveres. Vocês não se arrependem, por mais que a verdade seja comunicada a vocês. São vocês que se colocaram do lado de fora da casa de Deus. Deus deseja salvar vocês e torná-los membros da Sua família, mas vocês não aceitam isso. Então, vocês estão do lado de fora da Sua casa; vocês são não crentes. Qualquer um que não aceita o mínimo da verdade só pode ser tratado como seria tratado um não crente. Foi você que estabeleceu seu desfecho e sua posição. Você os estabeleceu do lado de fora da casa de Deus. Quem além de você deve ser responsabilizado por isso? Notei que muitas pessoas são como animais sem espírito: dia após dia, só sabem comer e trabalhar, nunca comem ou bebem a palavra de Deus e nunca comunicam a verdade. Elas não entendem nada sobre questões espirituais da vida e vivem como não crentes o tempo todo; são feras disfarçadas de humanos. Tais pessoas são completamente inúteis e nem mesmo podem ser usadas para labutar. São desperdiçadoras, devem ser eliminadas e rapidamente mandadas embora, e nenhuma delas deve ter permissão para ficar. As pessoas que realmente acreditam em Deus são aquelas que são capazes de aceitar a verdade, que, independentemente de como a verdade lhes seja comunicada, ou de como sejam podadas, são capazes de se submeter; são pessoas que possuem essa razão e que são, também, capazes de ouvir e se submeter ao desempenhar seu dever. Não importa qual dever estejam desempenhando, são capazes de assumir responsabilidade, realizar a tarefa adequadamente e assumir esse trabalho. Somente tais indivíduos são aptos a ser chamados de humanos, e somente eles são membros da casa de Deus. As pessoas que labutam são apenas parasitas, são detestadas e rejeitadas por Deus, não são irmãos e irmãs, e são os descrentes. Se você as trata como irmãos e irmãs, você é cego e tolo. Agora é a hora de todos serem classificados de acordo com seu tipo. É a hora em que Deus revela e elimina as pessoas. Se vocês são verdadeiros crentes em Deus, devem buscar bem a verdade e desempenhar bem seu dever. Se você puder compartilhar algum testemunho experiencial, isso prova que você é uma pessoa que ama a verdade e que possui algumas verdades realidades. Mas se não puder compartilhar nenhum testemunho experiencial, então você é um labutador e corre o risco de ser eliminado. Se desempenha bem seu dever e é responsável e devoto, então você é um labutador leal e pode permanecer. Qualquer um que não é um labutador leal deve ser eliminado. Portanto, somente desempenhando bem seu dever você poderá se manter firme na casa de Deus e sobreviver às grandes catástrofes. Desempenhar bem seu dever é crucial. No mínimo, as pessoas da casa de Deus são pessoas honestas. São pessoas confiáveis no dever, que conseguem aceitar a comissão de Deus e desempenhar o dever com devoção. Se as pessoas não têm fé verdadeira, consciência e razão, e se não têm um coração que teme e se submete a Deus, então não são adequadas para desempenhar deveres. Mesmo que desempenhem o dever, são perfunctórias ao fazê-lo. São labutadores — pessoas que não se arrependeram verdadeiramente. Labutadores desse tipo serão eliminados mais cedo ou mais tarde. Apenas os labutadores leais serão poupados. Embora os labutadores leais não tenham verdades realidades, eles possuem consciência e razão, são capazes de desempenhar seus deveres com sinceridade, e Deus permite que sejam poupados. Aqueles que possuem as verdades realidades e que podem dar um testemunho retumbante de Deus são Seu povo e também serão poupados e trazidos para o Seu reino.

Atualmente, a julgar pelas atitudes que vocês têm em relação aos seus deveres, por sua eficiência ao fazer coisas e pelos resultados que obtêm em seus deveres, seu desempenho do dever ainda não está de acordo com o padrão. Isso ocorre porque vocês são perfunctórios demais e abordam muitas coisas apenas agindo sem se envolver; são desatentos em muitas coisas e exibem muitas manifestações de seguir regulamentos. Qual é a causa disso? Está relacionada a seu calibre e suas buscas? É assim que as pessoas com calibre muito baixo e confusas desempenham deveres, e também é assim que todos os que não buscam a verdade desempenham deveres. Então, o que vocês estão buscando, exatamente? Vocês são pessoas que buscam a verdade? (Não.) É bastante óbvio que vocês não são pessoas que buscam a verdade. Para todos vocês, considerando sua estatura atual, independentemente de quão profundo ou superficial seja seu entendimento da verdade, vocês precisam praticar quanto dela compreendem — para vocês, é fácil fazer isso? Com base em seu ambiente externo e em fatores subjetivos, provavelmente todos vocês têm algumas dificuldades de fazer isso. No entanto, vocês não são pessoas malignas, não são anticristos, e sua humanidade não é tão ruim. Além disso, embora a maioria de vocês tenha calibre médio, ainda devem ser capazes de compreender a verdade. Isso garante que não seria tão difícil, para vocês, buscar a verdade. Algumas verdades mais profundas podem ser difíceis para vocês, mas, se eu falar sobre elas de forma mais concreta e detalhada, vocês serão capazes de compreendê-las e assimilá-las. Desde que possam compreender a verdade, independentemente de quão profundo ou superficial seja seu entendimento, e desde que tenham uma senda, vocês saberão como praticar. Essa é uma condição básica para alcançar a busca e a prática da verdade, e uma que todos vocês atendem. Portanto, todos vocês precisam ser capazes de buscar e praticar a verdade. Então, por que não conseguiram praticar a verdade? Há algo em seu caminho? Não deveria haver nada, e todos vocês deveriam ser capazes de praticar a verdade e fazer as coisas de acordo com os princípios dentro do âmbito de seus deveres. Vocês têm essa oportunidade maravilhosa, e ainda assim não conseguem alcançar isso. O que isso demonstra? Primeiro, demonstra que vocês não gostam da verdade e não têm interesse nela. Segundo, demonstra que lhes falta um verdadeiro entendimento de como buscar e praticar a verdade, e que vocês não compreendem o que significa praticar a verdade, a significância e o valor de praticar a verdade, e o que é precioso sobre a prática da verdade. Sem qualquer compreensão dessas coisas, vocês estão apenas enrolando, sem interesse na verdade ou na prática dela, e ainda pensando consigo: “Qual é a vantagem em fazer as coisas de acordo com os princípios e praticar a verdade?”. Esses pensamentos provam que vocês não compreendem o valor da verdade, que ainda não experimentaram pessoalmente os benefícios de fazer as coisas de acordo com os princípios e praticar a verdade, e que vocês não têm noção da significância disso, daí seu desinteresse em praticar a verdade. Embora estejam um pouco interessados em ouvir sermões e possuam alguma curiosidade, vocês demonstram pouco interesse quando surge o assunto de praticar a verdade. Algumas pessoas estão dispostas a ouvir sermões e ler a palavra de Deus, e estão dispostas a praticar a verdade enquanto fazem as coisas, mas deixam a desejar quando chega a hora de praticar, de fato, a verdade. Suas preferências e filosofias para os tratos mundanos surgem, e seus caracteres corruptos são revelados, como preguiça, entregar-se ao conforto, engano e competição por status. Elas são completamente irresponsáveis em seus deveres e jamais tratam as coisas de acordo com as verdades princípios. Apenas mourejam e trabalham, estão satisfeitas desde que possam evitar sofrimento, e não são conscienciosas sobre nada. Mesmo quando sabem que não desempenham seus deveres de maneira que esteja de acordo com o padrão, não refletem sobre si mesmas, mas continuam a desempenhar seus deveres de forma perfunctória. A longo prazo, ficam entorpecidas, tapadas e indiferentes. Esse é o estado de um labutador.

Muitas pessoas desejam desempenhar deveres, e algumas estão dispostas a desempenhá-los, mas por que todas acham tão difícil praticar a verdade? Por que nem mesmo conseguem colocar em prática as verdades que entendem? O que exatamente está acontecendo aqui? Vocês acham que praticar a verdade é difícil? (Não.) Então por que vocês não conseguem praticá-la? (Nós não gostamos da verdade.) A aversão à verdade está relacionada a quê? (À natureza de uma pessoa.) Ela tem a ver com a humanidade e a natureza da pessoa. Pessoas que não possuem humanidade não têm consciência nem razão, então elas não conseguem amar a verdade e sentem que esta tem pouca utilidade. Elas também acreditam que perderão se praticarem a verdade, e que ser uma pessoa honesta é tolice, então acham que não há necessidade de buscar a verdade. Por exemplo, quando algumas pessoas são ofendidas por outras, elas começam a pensar: “Eu preciso fazer algo para me vingar e mostrar a eles quão feroz eu sou”. Quando um pensamento como esse surge nelas, elas têm que agir de acordo com ele? Pensamentos malignos surgem nas pessoas porque elas são dominadas por suas naturezas, mas todas as pessoas agem de acordo com esses pensamentos e os acatam? (Não em todos os casos.) Quantos casos diferentes existem? (Às vezes, a situação não permite, então as pessoas são incapazes de seguir adiante com seus pensamentos malignos. Também é possível que elas tenham consciência e razão e estejam cientes de que seus pensamentos são malignos, então elas se controlam conscientemente.) Sim, algumas pessoas acatam seus pensamentos malignos e agem de acordo com eles para se satisfazer assim que a oportunidade se apresenta — essas são pessoas malignas. Não importa qual ideia maligna uma pessoa maligna tenha na cabeça, ela sempre pensa que está certa e sempre quer buscar uma oportunidade para transformá-la em realidade. Ou seja, ela transforma seus pensamentos malignos em ações, transformando o mal em sua mente em ações reais para alcançar seus objetivos. Ela é irracional, não se refreia e não usa sua consciência para se refrear, nem faz uma autorreflexão para julgar a adequação ou as consequências de suas ações, ou o impacto ou o dano que tais ações podem causar a ela ou a outras pessoas. Ela não presta atenção nessas coisas. Ela faz tudo que quer e, além disso, acredita que: “um homem de verdade deve ser impiedoso. As pessoas devem ser más e cruéis, pois se não forem cruéis, serão intimidadas por todos, mas todos temem uma pessoa maligna”. Quanto mais ela pensa sobre isso, mais convencida fica de que é certo pensar assim, e então age dessa forma. O comportamento de tal pessoa é restrito por racionalidade e consciência? (Não é.) Ele não está sob tal restrição. Outro tipo de pessoa também tem pensamentos como esses e, quando os tem, é capaz de quebrar coisas para descarregar sua frustração, mas não transformará seus pensamentos em ações quando chegar a hora de agir. Por que não? (Porque sua consciência e razão podem restringi-la de cometer atos malignos.) Ela tem consciência e razão, além da capacidade de discernir entre o certo e o errado, e pode determinar: “Não posso agir dessa maneira, pois isso resultará em danos aos outros e em perdas para mim. Pode até haver uma retaliação!”. Ela é capaz de julgar se seus pensamentos são certos ou errados, bons ou maus. Após um surto de raiva, ela reflete: “Devo ser leniente sempre que possível. Não importa; simplesmente não vou mais interagir com essa pessoa no futuro. Vou aprender uma lição com isso e tentar não ser enganado novamente no futuro. Não há necessidade de vingança”. Depois disso, ela se restringe. Sobre que fundamento essa “restrição” é construída? É construída com base no fato de a pessoa ter consciência e racionalidade, capacidade de determinar o que é certo e o que é errado, um padrão mínimo para sua conduta pessoal, e suas escolhas e inclinação. Qual é a inclinação dessa pessoa? Ela não é inclinada a retribuir o mal com o mal, mas sim a evitar fazer coisas ruins e atos malignos, então finalmente decide se refrear e não age de acordo com seus pensamentos. Ela também sente raiva, e em sua raiva, também deseja cometer alguns atos cruéis ou dizer algumas palavras cruéis. Mas quando chega a hora de agir, ela se refreia, detém-se e não age. O mal fica restrito ao domínio de seus pensamentos e não se torna ação ou fato. Esses dois tipos de pessoas têm pensamentos malignos, então qual é a diferença em termos de natureza entre esse tipo e o tipo mencionado anteriormente, que deixa seus pensamentos malignos guiarem suas ações? (A naureza desse tipo de pessoa é inclinada para a bondade, então tal pessoa não pode ser controlada por pensamentos malignos.) Há uma diferença entre as naturezas desses dois tipos de pessoas. Algumas pessoas ficam cheias de ódio, desobediência e insatisfação quando são criticadas, expostas ou podadas pelos outros, e adotam uma atitude vingativa. Outras pessoas, no entanto, podem enfrentar essas situações de forma correta e racional, podem aceitar o que foi dito se for verdadeiro e então aprender uma lição com isso, elas adotam uma atitude de submissão e aceitação. Qual desses dois tipos de pessoas consegue praticar a verdade? (Aquele que tem consciência e consegue aceitar a verdade e se submeter a Deus.) Por que você diz que tal pessoa tem um pouco de consciência? (Porque sua consciência tem um efeito sobre ela, controla seus pensamentos malignos.) Sim, é isso que está acontecendo. A consciência dela está tendo um efeito sobre ela, controlando, guiando e dando sentido aos seus pensamentos; ela tem um efeito. A consciência do outro tipo de pessoa tem um efeito? Não, não tem efeito. Essas pessoas apenas pensam sobre isso ocasionalmente, mas depois ainda agem como de costume. Sua consciência é só de enfeite e não existe de fato. Qual desses tipos de pessoas possui relativamente mais humanidade? (Aquele cuja consciência e razão têm um efeito.) Pessoas cuja consciência tem um efeito possuem a capacidade de julgar o certo e o errado e podem controlar seus atos malignos. Esse tipo de pessoa pode praticar a verdade e alcançar a busca da verdade. Quando você pede a algumas pessoas para fazerem coisas boas ou para lidarem com as coisas de acordo com as verdades princípios, a consciência delas não tem efeito sobre elas. Elas não fazem o que sabem ser o certo, em vez disso apenas fazem o que gostam. Elas estão dispostas a fofocar, julgar os outros e lisonjear ou bajular os outros, e o fazem sem hesitação. Que tipo de pessoa vocês são? (Acho que sou um bajulador.) Os bajuladores são restringidos por consciência e racionalidade? Eles conseguem distinguir entre o certo e o errado? (Acho que os bajuladores realmente conseguem dizer quem está certo e quem está errado, mas eles não têm senso de retidão, não protegem o trabalho da igreja e são dominados em um grau relativamente severo por filosofias satânicas. Por exemplo, quando alguém me pergunta sobre algo, se estou me referindo a outra pessoa que não está presente, posso falar honestamente, mas se ela estiver presente, eu me refreio e não falo tão diretamente.) Embora muitas pessoas não amem a verdade ou a busquem, na verdade elas têm algum entendimento de seus vários estados. Esqueça se você ama ou não a verdade ou consegue praticá-la, por enquanto; primeiro, tente gradualmente melhorar e transformar esses estados corruptos que você consegue identificar. Dessa forma, aos poucos você entrará na trilha certa. Comece mudando as coisas das quais você tem consciência — ou seja, aquelas que sua consciência e racionalidade conseguem perceber, ou os estados, afirmações, ideias e pontos de vista incorretos que sua mente pode sentir e identificar —, comece transformando essas coisas que você consegue sentir. Se conseguir mudar essas coisas, você ganhará bastante. No mínimo, você será uma pessoa que tem consciência e razão, agirá racionalmente, poderá discernir seus estados incorretos e se esforçar em direção à verdade. Dessa maneira, você será capaz de lidar com as coisas com princípios e entrar nas verdades realidades. Então, o desempenho do seu dever estará de acordo com o padrão. Se conseguir entender a verdade e resolver problemas práticos em seu dever, você enfrentará cada vez menos dificuldades. Por exemplo, digamos que, no passado, sempre havia algo em seu coração que o impedia de falar livremente, então você não apontava diretamente os problemas que via nos outros. Em vez disso, sempre fazia rodeios com palavras agradáveis, porque tinha medo de magoar os outros e sempre se preocupava com o orgulho, os sentimentos e os relacionamentos interpessoais. Agora, você não faz mais rodeios; quando há um problema, você fala direta e claramente sobre ele, e é capaz de apontar os problemas dos outros e cumprir suas responsabilidades. Não há mais preocupações ou dificuldades em seu coração, e você consegue falar com sinceridade quando abre a boca, sem que nenhum outro fator o afete ou constranja. Agora, você sabe que deve seguir princípios no que faz, que não pode viver de acordo com filosofias para os tratos mundanos, e que deve deixar de lado seu orgulho e manter os princípios. Essas coisas ficam cada vez mais claras, e seu orgulho já não o afeta mais tão fortemente, e você pode falar sem que seu orgulho ou sentimentos o constranjam. Você é capaz de se expressar com palavras adequadas e não mais se sente desconfortável no coração. Em outras palavras, cada vez menos coisas podem perturbá-lo; você consegue superá-las, largá-las e não mais ser controlado por elas. Quando praticar a verdade e trabalhar e falar de acordo com os princípios, você não será constrangido por caracteres corruptos, e seu coração não sofrerá mais. Pelo contrário, isso parecerá completamente natural, sua consciência ficará em paz, e você sentirá que suas ações são exatamente como deveriam ser. Sua expressão e ações serão naturais, e suas dificuldades serão mínimas. Isso não é mudança?

A conduta pessoal das pessoas e suas maneiras de lidar com o mundo devem se basear nas palavras de Deus; esse é o princípio mais básico para conduzir-se. Como as pessoas podem praticar a verdade se não entendem os princípios de conduta pessoal? Praticar a verdade não é dizer palavras vazias ou gritar chavões. Em vez disso, não importa o que as pessoas encontrem na vida, desde que envolva os princípios de conduta pessoal, suas perspectivas sobre as coisas ou o desempenho de seus deveres, elas se deparam com uma escolha e deveriam buscar a verdade e encontrar uma base, bem como os princípios de prática e uma senda de prática nas palavras de Deus. Aqueles que conseguem praticar dessa forma são pessoas que buscam a verdade. Se, não importa quão grandes sejam as dificuldades que encontrem, elas buscam a verdade dessa forma, elas estão trilhando a senda de Pedro e a senda de buscar a verdade. Por exemplo: qual princípio deveria ser sustentado quando se trata de interagir com os outros? Seu ponto de vista original é que “a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho”, e que você deveria ficar bem com todos, evitar envergonhar os outros e ofender alguém, para que fosse fácil conviver com os outros no futuro. Constrangido por esse ponto de vista, você fica em silêncio quando vê os outros fazendo coisas ruins ou violando princípios, tampouco os expõe nem os impede. Prefere que o trabalho da igreja seja prejudicado a ofender alguém. Não importa com quem esteja interagindo, você procura ficar bem com ele. Quando fala, sempre pensa em seus relacionamentos com os outros e em preservar sua reputação, e sempre diz palavras agradáveis para agradar os outros. Mesmo que descubra que alguém tem problemas, você escolhe tolerá-lo e só fala dele pelas costas, mas na frente da pessoa você ainda assim evita o conflito e mantém o relacionamento. O que você acha de conduzir-se dessa forma? Não é ser um bajulador? Não é algo bastante escorregadio? Isso viola os princípios de conduta pessoal. Conduzir-se dessa maneira não é desprezível? Aqueles que agem assim não são boas pessoas, e essa não é uma maneira nobre de se conduzir. Não importa quanto você sofreu e não importa quantos preços pagou, se você se conduzir sem princípios, então terá falhado em sua conduta, e você não será reconhecido, lembrado ou aceito diante de Deus. Tendo percebido esse problema, você se sente angustiado? (Sim.) O que essa angústia prova? Prova que você ainda ama a verdade e que tem um coração que ama a verdade e vontade de amar a verdade. Prova que sua consciência ainda tem percepção e não está completamente morta. Não importa quão profundamente você esteja corrompido ou quantos caracteres corruptos você tenha, em sua humanidade você ainda tem uma essência que ama a verdade e coisas positivas. Desde que você tenha percepção e saiba que problemas existem em relação a sua humanidade, caracteres, o desempenho do seu dever e como você trata Deus, e até mesmo tenha percepção de quando suas palavras e ações tocam em pontos de vista, posições e atitudes, e possa reparar que seus pontos de vista estão errados, que não estão alinhados com a verdade ou as intenções de Deus, mas que não é fácil largá-los, e queira praticar a verdade, mas não consiga fazer isso, e seu coração esteja lutando, com dor e atormentado, e você se sinta em dívida — isso é uma manifestação de uma humanidade que ama coisas positivas. Isso é a percepção da consciência. Se sua humanidade tem a percepção da consciência, e há uma parte dela que ama a verdade e coisas positivas, você terá esses sentimentos. Ter esses sentimentos prova que você tem a capacidade de distinguir entre coisas positivas e negativas, e que não tem uma atitude negligente ou indiferente em relação a essas coisas; você não é insensível ou carente de percepção — ao contrário, você tem percepção. E porque tem percepção, você possui a capacidade de distinguir entre o certo e o errado, e entre coisas positivas e negativas. Se você tem percepção e essa capacidade, então não será fácil, para você, odiar essas coisas negativas, essas opiniões erradas e esses caracteres corruptos? Será relativamente fácil. Se entender a verdade, você certamente poderá odiar coisas negativas e coisas da carne, porque possui o mínimo, o mais básico dos elementos: a percepção da consciência. Ter a percepção da consciência é valioso demais, assim como ter a capacidade de diferenciar o certo do errado e ter senso de retidão quando se trata de amar coisas positivas. Esses três elementos são os mais desejáveis e valiosos na humanidade normal. Se você possui esses três elementos, certamente poderá praticar a verdade. Mesmo que tenha apenas um ou dois desses elementos, ainda assim você será capaz de praticar um pouco da verdade. Vamos analisar a percepção da consciência. Por exemplo, se encontrar uma pessoa maligna interrompendo e perturbando o trabalho da igreja, você será capaz de discernir isso? Você é capaz de identificar atos malignos óbvios? Claro que sim. Pessoas malignas fazem coisas ruins, e pessoas boas fazem coisas boas; uma pessoa comum pode perceber a diferença com um olhar. Se possui a percepção da consciência, você não terá sentimentos e opiniões? Se tem opiniões e sentimentos, então você possui uma das condições mais básicas para praticar a verdade. Se você consegue identificar e sentir que essa pessoa está fazendo o mal, e consegue discernir isso e então expor essa pessoa, e permitir que o povo escolhido de Deus discirna esse assunto, o problema não será resolvido? Isso não é praticar a verdade e manter os princípios? Que métodos são usados para praticar a verdade aqui? (Expor, denunciar e impedir a prática do mal.) Correto. Agir dessa forma é praticar a verdade, e, ao fazer isso, você terá cumprido suas responsabilidades. Se você consegue agir de acordo com as verdades princípios que você entende quando encontra situações assim, isso é praticar a verdade, isso é fazer as coisas com princípios. Mas se você não possuísse a percepção da consciência, e visse pessoas malignas fazendo o mal, você perceberia isso? (Não.) E o que as pessoas sem percepção pensariam disso? “O que me importa se aquela pessoa faz o mal? Ela não está me prejudicando, então por que eu a ofenderia? É realmente necessário fazer isso? Como eu me beneficiaria fazendo isso?” Pessoas assim expõem, denunciam e impedem pessoas malignas de fazer o mal? Certamente não. Elas entendem a verdade, mas não conseguem praticá-la. Essas pessoas têm consciência e razão? Elas não têm nem consciência nem razão. Por que digo isso? Porque elas entendem a verdade, mas não a praticam; isso significa que elas não têm consciência nem razão, e que estão se rebelando contra Deus. Elas só se concentram em proteger seus interesses de danos; elas não se importam se o trabalho da igreja sofre perdas, ou se os interesses do povo escolhido de Deus sofrem danos. Elas só tentam se proteger, e, se descobrem problemas, ignoram-nos. Mesmo quando veem alguém cometendo maldades, elas fecham os olhos para isso e acham que está tudo bem, contanto que isso não esteja prejudicando os interesses delas. Não importa o que os outros façam, parece que nada diz respeito a elas; elas não têm senso de responsabilidade, e sua consciência não tem nenhum efeito sobre elas. Com base nessas manifestações, será que essas pessoas têm humanidade? Uma pessoa sem consciência e razão é uma pessoa sem humanidade. Pessoas sem consciência e razão são todas malignas: são animais disfarçados de humanos, capazes de todo tipo de coisa ruim.

Uma pessoa que não possui percepção da consciência é capaz de discernir boas ações e coisas malignas? Ela tem algum conceito do que é certo ou errado, ou do que é correto ou incorreto? (Ela não tem.) Então, como ela aborda outras pessoas? Como ela enxerga a raça humana corrupta? Ela acredita que toda a humanidade é bastante má, que ela mesma não é a pior entre todos, e que a maioria das pessoas é pior do que ela. Se você disser a ela que as pessoas devem ter consciência e racionalidade, e que as pessoas devem preparar boas ações, ela dirá que isso é uma mentira e não acreditará. Pessoas assim, que não possuem percepção da consciência, nunca saberão o significado e o valor de praticar a verdade. Então, é possível fazer com que esse tipo de pessoa ame a verdade? (Não.) Não há nada na natureza essência dela que ama a verdade, então ela nunca será capaz de amar a verdade. Pessoas assim nunca entenderão o que é a verdade, o que é bom ou o que é ruim. Em sua mente, coisas positivas são negativas e coisas negativas são positivas; os dois conceitos estão misturados. Em que princípios elas baseiam suas ações? Elas não distinguem entre o certo e o errado, ou entre o bem e o mal, e não se importam com retribuição ou recompensa; tudo o que fazem ou dizem é apenas para seu próprio benefício. Quanto a seus pontos de vista, elas os mudam de acordo com o ambiente conforme necessário para se adequar aos seus interesses. Elas mantêm os pontos de vista que ajudarão seus interesses até alcançar seus objetivos e desejos. É possível que alguém com esse tipo de humanidade, com essa natureza essência, pratique a verdade? (Não.) O que é preciso possuir para praticar a verdade? (A percepção da consciência, a capacidade de discernir entre o certo e o errado, e um coração que ama a justiça e coisas positivas.) Quais desses elementos vocês possuem? Desses três, adquirir a capacidade de discernir entre o certo e o errado, e passar a amar a justiça e coisas positivas pode ser um pouco extenuante. Essas duas coisas são muito difíceis de alcançar para aqueles que não amam a verdade. Mas as pessoas com consciência e razão, pelo menos, devem fazer as coisas de acordo com sua consciência e razão, no mínimo, não magoar os outros, não causar danos aos outros para benefício próprio, e não fazer coisas más ou inescrupulosas — dessa forma, sua consciência pode ficar tranquila. Se elas realmente acreditam em Deus, então devem pelo menos ser honestas e estar de acordo com sua consciência e razão em tudo o que fazem. Esses são os padrões para ser uma boa pessoa. Se ela tem um pouco de calibre e consegue captar a verdade, isso é ainda melhor; então ela pode buscar a verdade em tudo o que faz e constantemente refletir sobre suas ações para verificar se há violações dos princípios. No fundo do coração, você tem um padrão de avaliação? Se você faz algo errado ou viola os princípios, se é perfunctório, ou se protege suas relações carnais, você está ciente disso? Se está, então você tem um pouco de consciência. Se não possui a percepção da consciência, você está em apuros. Você deve pelo menos possuir a percepção da consciência para ter esperança de salvação; se nem mesmo têm isso, vocês estão em perigo, porque Deus não salva pessoas sem humanidade. Que efeito a percepção da consciência exerce dentro da sua humanidade? O efeito é que você deve usar sua consciência para avaliar a correção e a incorreção do que você experimenta pessoalmente, do que vê com seus olhos e ouve com seus ouvidos, do que pensa, do que planeja fazer e do que já fez. Sua conduta pessoal e ações devem ter pelo menos um padrão mínimo. Por exemplo, digamos que você vê alguém que busca com muito entusiasmo, mas também é muito simples e ingênuo, e você sempre o menospreza, quer sempre intimidá-lo, irritá-lo e ridicularizá-lo com suas palavras. Você tem esses pensamentos, e ocasionalmente também revela alguns comportamentos como esses — você estará ciente disso no coração? Você saberá que esses pensamentos e ações são errados e feios? Você perceberá qual é a natureza das suas ações? (Sim.) Se sim, isso significa que você possui a percepção da consciência. Se nem sequer é capaz de discernir se suas opiniões sobre pessoas, eventos e coisas, ou os pensamentos no fundo do seu coração são feios ou se são belos e bons, se não tem um padrão de avaliação no coração, você não tem humanidade. Pessoas sem consciência não têm humanidade. Se nem sequer conhece a humanidade básica, você não tem valor algum e não pode ser salvo. Por que Deus designou Judas para o papel de trair o Senhor? Ele fez isso de acordo com a natureza de Judas. Judas era precisamente o tipo de infeliz que trairia seu Mestre para ganho próprio, e Deus não salva pessoas como essa. Judas era capaz de roubar dinheiro, então ele tinha consciência? (Não.) A falta de consciência é assim. Em particular, o fato de o dinheiro que ele roubou ser do Senhor significa que ele era uma coisa que não tinha nada de consciência e razão; ele era um demônio que não se restringia de forma alguma de fazer coisas ruins. Ele não possuía a percepção da consciência e não conseguia se restringir, então foi capaz de gastar em segredo as ofertas para Deus. Se uma pessoa pode gastar em segredo ofertas para Deus, que tipo de humanidade ela tem? (A de uma pessoa maligna.) Ela não tem humanidade. A primeira marca da falta de humanidade é não possuir a percepção da consciência e não ser governado pela própria consciência em nada que faz. Judas não tinha nem mesmo esse elemento mais básico, o que significa que ele não tinha humanidade, então, para ele, era normal fazer algo assim. Portanto, o arranjo de Deus para Judas desempenhar o papel de trair o Senhor, e levá-lo a fazer esse serviço, foi a escolha mais apropriada; nenhum dos materiais de Deus é desperdiçado, tudo o que Deus faz é certo. Quando Judas roubava o dinheiro da bolsa, e ninguém ficava sabendo disso, ele acreditava que Deus também não o via fazendo isso. Ele não tinha a percepção da consciência e pensava que ninguém mais sabia, e qual foi o resultado disso? Ele cometeu o grave pecado de entregar o Senhor, de trair o Senhor, e ficou conhecido como um pecador através dos tempos. Depois ele se enforcou e morreu com o abdômen estourado. Uma pessoa assim deveria ser lamentada? Um animal sem humanidade sendo punido assim não merece nenhuma piedade.

Pessoas com humanidade fazem tudo de acordo com sua consciência e razão. O padrão mínimo para a sua conduta pessoal, no mínimo, não cairá abaixo do padrão de sua consciência. Se estiverem cientes de que é errado fazer algo, serão capazes de manter seu comportamento sob controle. A consciência pode dizer às pessoas a maneira apropriada de agir, então pessoas com consciência são capazes de falar e agir com base em sua consciência. Após se tornarem crentes, sua consciência continua a desempenhar o papel de antes. Assim, quando há muitas coisas que não conseguem ver claramente, elas ainda podem, pelo menos, abordar e lidar com essas coisas com base em sua consciência. Se, além dessa base, elas entenderem a verdade, então lidarão com as coisas de acordo com as verdades princípios; sua consciência terá percepção de suas ações estarem ou não de acordo com as verdades princípios, e terá um efeito sobre elas. Se as pessoas violam os princípios e protegem seus interesses carnais, isso se deve à dominação de seus caracteres corruptos, e aqueles que possuem consciência deveriam estar cientes disso. Se alguém entende a verdade, mas não a pratica, essa pessoa sente a acusação de sua consciência? Seu coração pode ficar tranquilo? As pessoas são todas capazes de experimentar isso. Em sua vida cotidiana, seja lidando com pessoas ou fazendo coisas, a percepção da consciência de vocês é óbvia? Vocês às vezes se sentem em dívida ou repreendidos? Vocês às vezes sentem inquietação e acusação internas, ou dor e luta internas? Vocês têm esses sentimentos? Se têm, isso não é tão ruim, mas se não têm, então vocês estão em perigo. Não importa quem sejam, se vocês não têm os sentimentos de consciência, então vocês não acreditam genuinamente em Deus. Algumas pessoas perguntam: “Como isso tem a ver com o fato de a crença de alguém ser genuína ou falsa?”. O que vocês diriam que é a ligação entre essas coisas? (Quando uma pessoa que possui percepção da consciência faz algo errado, a autorreprovação, a tristeza, o remorso e a sensação de dívida que ela sente vêm de Deus. O fato de ela poder sentir a reprovação de Deus indica que, no coração, ela aceita o escrutínio de Deus. Algumas pessoas não têm mesmo essa percepção, o que indica que, no coração, elas não acreditam de forma alguma que Deus está escrutinando tudo. Quando fazem algo errado, elas não sentem que estão em dívida; elas não têm esse tipo de percepção.) Isso está parcialmente correto. Há mais alguma coisa? (Pessoas que possuem consciência reconhecem que há um Deus e, quando fazem algo errado, sabem orar a Deus e refletir sobre si mesmas, e buscar a verdade para resolver o problema. Quando uma pessoa que não tem consciência encontra um problema, ela não é afetada pela consciência; não há lugar em seu coração para Deus, e ela não busca a verdade para resolver o problema. Ela não acredita que a verdade é algo de que ela precisa, então ela não tenta praticar a verdade. Aqueles que acreditam em Deus, mas não praticam a verdade, são descrentes.) Independentemente do que uma pessoa de verdadeira fé encontre, ela pode aceitar o escrutínio de Deus, e, dessa forma, sua consciência tem uma percepção do que é certo e do que é errado, ou bom ou ruim. Ainda mais importante, ela acredita que Deus existe e acredita em Sua palavra. Ela guarda no coração as palavras de Deus que ouve, que então atuam como seu padrão de avaliação para sua conduta pessoal e para a maneira como ela lida com o mundo, e em tudo que faz. Qual é esse padrão? Independentemente de entender ou não a verdade, na maioria das vezes ela toma a palavra de Deus como seu padrão, porque acredita em Deus, acredita que Ele existe e acredita que Sua palavra é a verdade. Visto que ela acredita que a palavra de Deus é a verdade, quando encontra problemas, naturalmente ela usa Sua palavra para avaliá-los. Pelo menos, ela sabe que seus pensamentos e noções não são a verdade. Portanto, quando ela encontra problemas, sua percepção da consciência a avisa de que ela deve tomar a palavra de Deus como base, e, se ela não conseguir fazer isso, não a colocar em prática, sua consciência não poderá descansar e ela se sentirá atormentada. Por exemplo, como as pessoas sabem que coisas como proteger seus relacionamentos carnais com os outros, cobiçar conforto e ser bajuladoras são coisas negativas? (Isso é exposto na palavra de Deus.) Sim, se você medir essas coisas de acordo com a palavra de Deus, todas elas são negativas, revelações de caracteres corruptos e causadas pelas naturezas das pessoas. Quando essas pessoas revelam essas coisas, elas se sentem felizes e alegres no coração, ou chateadas e aflitas? Elas sentem que há uma luta e uma tristeza em seu interior, como se uma faca estivesse sendo cravada nelas. Toda vez que elas encontram essas coisas, quando não conseguem lidar com elas de acordo com as verdades princípios, nem romper as restrições de seus sentimentos, seu coração fica angustiado. Como essa dor surge? Ela surge na condição de elas terem a percepção da consciência e entenderem a verdade da palavra de Deus. Quando toda essa dor, reprovação e acusação surgem nelas, no fundo do coração, elas sentem ódio e repugnância por si mesmas, e podem até se ver com desprezo, dizendo: “Posso ter um bom discurso, digo que quero amar a Deus e satisfazer a Deus, e proclamo esses chavões bem alto, mas, quando as coisas acontecem comigo, sempre considero meu orgulho. Não importa quantas vezes eu tente, não consigo superar esse constrangimento. Simplesmente não quero ofender os outros e estou constantemente ofendendo a Deus”. Com o tempo, elas desenvolvem uma opinião sobre si mesmas no fundo do coração — qual é? Elas não acham que são boas pessoas; sabem que são capazes de muitas coisas ruins e veem que são muito boas em representar e que são hipócritas. Nessas circunstâncias, elas começam a negar a si mesmas e não mais acreditam em si mesmas. Como esses resultados são alcançados? Eles são alcançados com base no entendimento da palavra de Deus, quando sua consciência tem percepção e cumpre sua função.

Aqueles que realmente acreditam em Deus são aqueles que têm verdadeira fé Nele. Eles têm sentimentos guiados por sua consciência e razão; em seu coração, acreditam que as palavras de Deus são a verdade; acreditam que tudo o que Deus faz é correto e tem o propósito de salvar e purificar as pessoas. Independentemente de estar ou não de acordo com as noções e imaginações das pessoas, isso é benéfico para elas. Aqueles que não acreditam verdadeiramente em Deus não têm consciência nem razão, nem se importam em ter consciência ou razão. Eles sempre têm uma atitude de, ao mesmo tempo, crer e não crer em relação às palavras de Deus; seu coração não consegue sentir que as palavras de Deus são a verdade. Então, qual é sua opinião sobre a existência de Deus? No coração, eles pensam: “Se deus existe, onde ele está? Não o vejo. Não sei se deus realmente existe. Se você acredita que ele existe, então ele existe; se não acredita, então ele não existe”. Essa é sua opinião. No entanto, eles refletem sobre isso, pensando: “Tantas pessoas acreditam em deus e testemunharam para ele. Talvez realmente exista um deus. Espero que exista, porque assim posso aproveitar a situação e ganhar bênçãos. Eu terei sorte”. Eles têm uma mentalidade de sorte e aposta, e só querem participar para se divertir um pouco; eles pensam que, mesmo que não sejam abençoados, isso não é uma perda, porque eles não investiram nada. Sua visão e atitude em relação à existência de Deus é esta: “Deus realmente existe? Não posso afirmar se ele existe ou não. Onde está deus? Não tenho certeza. Os testemunhos de todas essas pessoas são reais ou elas estão fingindo? Não tenho certeza disso também”. Seu coração coloca um ponto de interrogação sobre todas essas questões; eles não conseguem entender e, por isso, duvidam constantemente. Sua crença em Deus é contaminada com uma atitude de dúvida e opiniões erradas. Quando Deus fala e expressa a verdade, qual é sua atitude em relação a Suas palavras? (Dúvida e descrença.) Esse não é o principal ponto de vista deles; vocês não enxergam claramente essa questão. Eles consideram a palavra de Deus como a verdade? (Não.) O que eles pensam? “Tantas pessoas gostam de ler as palavras de deus, então por que eu não acho isso interessante? O que se pode ganhar lendo as palavras de deus e entendendo a verdade? Qual é o benefício? Você realmente pode entrar no reino dos céus? As pessoas não conseguem ver o reino dos céus. Na minha opinião, tem que haver algum benefício de fato em acreditar em deus; tem que haver alguma vantagem real.” Eles receiam que, se não entenderem a verdade, serão eliminados, então ouvem sermões de vez em quando. Mas então eles refletem, pensando: “Dizem que as palavras de deus têm autoridade e poder, então por que eu não ouço nem sinto isso? Dizem que as palavras de deus podem mudar as pessoas, então por que suas palavras não mudaram a mim? Eu ainda cobiço os confortos da carne tanto quanto antes; gosto de comida e roupas; meu temperamento continua ruim como sempre; ainda fico com medo quando o grande dragão vermelho me persegue. Por que eu ainda não tenho fé? Deus pede às pessoas que sejam honestas; ele pede que sejam pessoas de verdade e humanidade. As pessoas honestas não são umas tolas? Deus exige que as pessoas temam a deus e evitem o mal, mas quantas pessoas realmente conseguem realizar isso? A natureza humana é egoísta. Se segue sua natureza humana, você deve pensar em como obter bênçãos para si mesmo. Você deve tramar para trazer benefício para si mesmo. Cada um por si e o demônio pega quem fica por último. Você deve tomar seu destino em suas mãos; deve criar sua felicidade. Isso é o mais realista. Se não lutarem e não conquistarem as coisas por si mesmas, e se não viverem para obter fama, ganho e benefício, as pessoas não conseguirão nada. Ninguém vai se encarregar de deixar essas coisas na porta da sua casa. O maná nunca cai do céu, de fato!”. Esses são seus pensamentos e opiniões, suas filosofias para os tratos mundanos, e a lógica e as regras com as quais eles sobrevivem. Pessoas que possuem esses pensamentos e opiniões são descrentes? Essa é exatamente a atitude que os descrentes têm em relação à verdade. Sua mente não sabe o que é a verdade, não sabe onde a autoridade e o poder das palavras de Deus se manifestam, e não sabe como Deus arranja o desfecho das pessoas. Eles apenas adoram o poder e buscam os benefícios que estão bem à sua frente. Eles pensam que, se acreditam em Deus, deveriam ser abençoados; e que somente se Deus conceder boa sorte às pessoas, encher sua vida com riqueza e abundância, e lhes der uma vida feliz, esse é o verdadeiro caminho. Eles não acreditam que as palavras de Deus são a verdade, e não acreditam que Deus tem soberania sobre todas as coisas, muito menos que as palavras de Deus podem mudar o caráter ou a sina de uma pessoa. Portanto, eles nunca buscaram a verdade ao acreditar em Deus. Resumindo, por não aceitarem as palavras de Deus como sua vida e como o objetivo de sua vida, sua fé em Deus está cada vez mais fraca; eles não têm interesse em ler as palavras de Deus, nem em ouvir sermões; eles até adormecem enquanto a verdade está sendo comunicada. Além disso, eles sentem que o desempenho do dever é um fardo extra e que estão trabalhando em vão. Seu coração anseia pelo momento em que a obra de Deus será concluída, quando Deus lhes dará uma declaração de resolução, e eles poderão ver se realmente ganharão bênçãos. Se descobrirem que acreditando em Deus dessa maneira jamais ganharão bênçãos, que definitivamente serão eliminados, e que ainda morrerão nas catástrofes, eles podem se retirar agora mesmo. Embora digam que acreditam em Deus, seu coração duvida Dele. Eles dizem que as palavras de Deus são a verdade, mas seu coração não acredita na verdade. Eles nunca leram as palavras de Deus, e nunca realmente ouviram um sermão. Eles nunca comunicaram a verdade, e nunca buscaram a verdade enquanto desempenhavam seu dever; eles apenas usam esforços próprios. Esse é um típico descrente. Eles não são diferentes dos não crentes.

Embora os descrentes reconheçam que Deus existe, eles não acreditam na verdade e não a aceitam. Em seu coração, eles sabem que Deus não salva os descrentes, então por que eles ainda prolongam sua permanência na casa de Deus? (Para ganhar bênçãos.) É para que eles possam ganhar bênçãos; isso está relacionado a seus interesses. No coração dos descrentes existe uma expectativa de ganhar bênçãos, e eles acreditam que, no final, se acreditarem em Deus, O reconhecerem e não duvidarem Dele nem O abandonarem, eles terão sorte. Consequentemente, armados com essa “fé”, eles se instalam na casa de Deus, e nada os faz sair. Em sua opinião, eles entendem tudo e não são nem um pouco tolos; o que acontece é que eles não entendem a verdade. Eles acreditam que, se não fizerem coisas ruins nem perturbarem o trabalho da igreja, não serão removidos nem expulsos da igreja, e que, então, aguardando seu tempo até o dia em que a obra de Deus estiver concluída, eles acabarão como vencedores e ganharão bênçãos. Eles têm seus cálculos, mas há uma coisa que eles não podem mudar: como não acreditam que o Deus encarnado é o único Deus verdadeiro, e duvidam da soberania de Deus sobre tudo, eles nunca aceitarão a verdade. O que acontece no final com aqueles que não conseguem aceitar a verdade? (Eles são eliminados.) Sim, eles são todos eliminados. Esses descrentes não estão interessados na verdade, mas sempre alimentam a esperança de ser abençoados. Sua compreensão e definição da justiça de Deus são contaminadas por suas imaginações e expectativas, e eles se agarram à frase “Deus é justo” como se fosse um bote salva-vidas, grudando-se nele pela vida. O que significa, exatamente, eles se apegarem desesperadamente a essa frase? Significa que eles sempre têm preconceitos e interpretações errôneas sobre a justiça de Deus. Eles pensam assim: “Deus, já que tu és justo, tu deverias tratar tudo o que eu faço com base nessa justiça. Não cometi maldade, nem causei interrupções e perturbações, então tu deverias ter muita misericórdia de mim e me deixar ficar”. Essa é a boia à qual eles se agarram desesperadamente. Essa ideia que eles têm é objetiva e realista? (Não é realista.) Por que não é realista? Eles não acreditam totalmente na justiça de Deus, desejam apostar nela com uma mentalidade de tentar a sorte, e esperam que Deus satisfaça seus desejos. Isso não é apenas fantasiar? Eles não sabem como é o caráter justo de Deus, não buscam a verdade, não buscam conhecer a Deus, e, principalmente, não buscam a palavra de Deus. Eles só creem dessa forma por causa de fantasias, e nisso há um quê de tentar a sorte. Por que eles podem pensar assim? Porque isso é benéfico para eles: essa boia é sua última tábua de salvação; é a última esperança na qual eles apostaram tudo. Ao arriscar a própria vida com esse desejo, eles esperam perder? (Não.) Quando apostam, geralmente as pessoas esperam ganhar, então a que essas pessoas precisam se apegar para sentir que podem ganhar e ter certeza de que vão ganhar? À frase: “Deus é justo”. Esses descrentes que dizem que Deus é justo realmente acreditam que Ele é justo? Eles realmente acreditam que Ele recompensará cada pessoa de acordo com suas ações? A justiça de Deus, como eles entendem, é a mesma justiça verdadeira de Deus? (Não é.) Eles sabem que não é a mesma? (Eles sabem.) Então, por que eles ainda continuam dizendo que “Deus é justo”? O que está contido nessa sua frase? Quais intenções ela contém? (Eles querem usar essas palavras para fazer com que Deus atenda às suas demandas e permita que eles sobrevivam e entrem no reino dos céus.) Sim, há um objetivo por trás dessa frase: com ela, eles estão tentando coagir Deus. Ao dizer essas palavras, eles querem dizer: “Tu não és justo? Eu paguei um preço tão alto, então tu deverias agir de acordo com a tua justiça. Eu corri muito por aí e sofri muito, e agora como devo ser abençoado?”. Isso é coerção, extorsão e clamor. Eles pensam que estão coagindo e bajulando uma pessoa, e que, ao fazer isso, podem ganhar bênçãos e conseguir o que querem. Deus realmente agiria dessa maneira? Não, Ele não agiria. É por não acreditarem que Deus existe e não acreditarem em Seu caráter, e certamente não acreditarem que Sua palavra é a verdade, que eles ousam clamar descaradamente contra Deus, e contender com Ele, e ousam apostar dessa maneira. É exatamente porque são descrentes que eles fazem essas coisas. Os descrentes se comportam assim, dizendo, de vez em quando: “Eu sofri tanto, e o que ganhei?”, ou “Deus é justo, e eu creio em deus, não numa pessoa”. Muitas vezes, os descrentes falam dessa maneira, revelam esse tipo de caráter e exibem esses comportamentos; essa é sua atitude em relação a Deus. Eles não acreditam em Sua existência, mas ainda assim querem conquistar o favor de Deus exercendo esforço e pagando um preço, e usam a palavra de Deus, palavras e doutrinas, e essas teorias, para coagir e acusar Deus, a fim de alcançar seu objetivo de ganhar bênçãos. Mas eles não estão cometendo um erro com esse tipo de fantasia? Essas suas apostas vão valer a pena no final? (Não.) E eles sabem que vão perder? Eles sabem que estão jogando, fazendo uma aposta? (Eles sabem.) Vocês estão errados. Eles não têm a menor ideia, e acreditam que sua fé é genuína. Por que eles acham que sua fé é genuína? Digam-Me, como as pessoas podem reconhecer esses estados e caracteres? Se vivem no mundo não crente e estudam algumas das obras clássicas da cultura tradicional, como “Os Analectos de Confúcio” e o “Tao Te Ching”, elas serão capazes de reconhecer esses comportamentos e essências? (Não.) Elas nunca serão capazes. O que as pessoas precisam fazer para que possam reconhecer esses problemas com suas naturezas essências? (Aceitar a palavra de Deus.) Primeiro, elas devem aceitar a palavra de Deus e a verdade. Elas devem ter fé no fato de que toda a palavra de Deus é correta, aceitar a palavra de Deus e tratá-la como uma espécie de espelho com o qual se comparar. Somente então elas poderão reconhecer os estados e pontos de vista que abrigam em seu interior, e o problema dos caracteres corruptos que existem em suas naturezas. Se elas não aceitarem a verdade ou considerarem a palavra de Deus como a verdade, esse espelho existirá para elas? (Não.) Ele nunca existirá para elas. Quando confrontam e clamam contra Deus de forma tão evidente no fundo do coração, elas podem perceber que isso é um problema? Elas nunca perceberão isso. Elas acham que a maneira como estão pensando e agindo é correta, razoável e justa. Elas agem como sempre agiram e acreditam como sempre acreditaram, e não sentem necessidade de dissecar ou renunciar a nenhum de seus pontos de vista existentes, e não veem utilidade em aceitar a poda, o julgamento, o castigo ou a exposição da palavra de Deus. Elas vivem para si mesmas, vivem em seu mundo interno. Nada do que fazem está relacionado à palavra de Deus. Elas pensam da maneira que desejam pensar, e consideram que qualquer coisa em que acreditam ou que pensam que está correta é a verdade. Com base na atitude que têm em relação à palavra de Deus, elas nunca reconhecerão os problemas que existem no fundo do seu coração. Quando elas pagam preços e correm de um lado para o outro todos os dias, por quem e por que estão correndo? O que governa esse comportamento? Qual é a motivação delas? Em um aspecto, elas não têm fé real em Deus, mas desejam jogar com Ele, pensando em tentar a sorte. Em outro aspecto, elas são dominadas pelo desejo de bênçãos. Toda vez que pensam em ganhar bênçãos, em receber a promessa de Deus, elas correm com mais entusiasmo. O fundo do seu coração floresce de alegria, e algumas se animam e começam a derramar lágrimas, pensando em quanto Deus lhes dá e em quanto Ele é amável. Esses não são conceitos errôneos? Esses estados e sentimentos parecem ser os mesmos que as pessoas que buscam a verdade sentem no fundo do coração quando experimentam o açoite, a disciplina e a repreensão de Deus. Aqueles que buscam a verdade também derramam lágrimas e agradecem a Deus, mas de que maneira esses dois tipos de pessoas diferem, em natureza? Quando os que buscam a verdade suportam dor e sofrimento, é porque se sentem em dívida com Deus e indignos de Suas promessas e bênçãos. Eles se sentem muito felizes por Deus já ter lhes dado tanto, mas, no fundo do coração, estão chateados, porque sentem que não fizeram o suficiente e que estão em dívida com Deus. Às vezes, eles ficam agitados e choram, mas é porque estão agradecendo a Deus por Sua graça, misericórdia e tolerância. Quando veem que Deus não olha para suas transgressões, ou para sua rebeldia e corrupção, mas ainda mostra misericórdia e tolerância para com eles, e os orienta, dando-lhes graça, eles realmente se sentem em dívida e sofrem, no fundo do coração. Eles ficam em um estado de remorso e arrependimento, e nem ousam pensar se têm alguma esperança de ganhar bênçãos, pois se sentem indignos. Qual é a natureza das lágrimas dos descrentes? Deixe-Me dar-lhes uma descrição, e vocês poderão ver se ela é precisa. Quando algo lhes acontece, e eles enxergam a grande obra do Espírito Santo e a graça que Deus concede, quando são comovidos pelo Espírito Santo, e dirigidos e esclarecidos por Deus, e seu trabalho é frutífero, eles se sentem felizes e, no fundo do coração, oram a Deus: “Oh, deus, obrigado por tuas bênçãos e orientação. Toda esta glória pertence a ti”. Eles se sentem muito satisfeitos consigo, no fundo do coração, e pensam assim: “Deus ainda não me deixou. Eu achava que não acreditava realmente em deus, assim como um descrente, mas agora vejo que ainda sou abençoado por deus e que ele não me deixou. Isso significa que minha esperança e minhas chances de ganhar bênçãos e uma bela destinação estão crescendo cada vez mais. Parece que a minha decisão de acreditar em deus foi a certa; fui escolhido por deus”. Quando têm pensamentos como esses, eles se sentem em dívida? Eles entendem a si mesmos? Eles realmente odeiam suas naturezas satânicas e seus caracteres arrogantes? (Não.) Eles sentem gratidão verdadeira pela obra que Deus realizou neles? (Não.) Mesmo que expressem alguma gratidão superficial, no fundo do coração eles pensam: “É verdade, definitivamente, que deus me escolheu. Como eu poderia ter acreditado nele se ele não tivesse me escolhido?”. No fim, eles atribuem tudo a ser recompensados por todo o sofrimento que suportaram e pelo preço que pagaram, e pensam que está praticamente garantido que eles receberão bênçãos. Eles não se sentem em dívida com Deus, não entendem a si mesmos e menos ainda têm gratidão verdadeira a Deus, enquanto, ao mesmo tempo, seu desejo por bênçãos se torna cada vez mais intenso. Qual é a diferença entre pessoas cujo desejo de ganhar bênçãos se torna cada vez mais intenso e pessoas que se sentem indignas de bênçãos, indignas de receber a promessa de Deus e indignas de ser dirigidas e orientadas por Ele? Uma está recuando, não querendo lutar, e se sente indigna de ganhar bênçãos, enquanto a outra sempre quer lutar, está sempre tramando e calculando como acertará as contas com Deus, pensando: “Sou crente há muitos anos e sofri muito, então quais são minhas chances de ganhar bênçãos? Deus me concederá bênçãos no futuro?”. O contraste é gritante: uma está lutando, enquanto a outra se sente indigna. Qual desses dois tipos de pessoas tem consciência e razão? (A que se sente indigna de bênçãos.) A que se sente indigna de bênçãos entende a situação real. Ela sente que um ser criado insignificante é indigno de bênçãos diante do Criador. Ela se sente em dívida e arrependida, ao mesmo tempo que tem entendimento verdadeiro e ainda mais gratidão verdadeira a Deus no fundo do coração. Ela encontrou seu verdadeiro lugar. O outro tipo de pessoa está lutando: lutando por uma destinação, por status e por bênçãos. Qual é o objetivo dela em suportar todo esse sofrimento e pagar todos esses preços? Ela faz essas coisas para trocá-las por bênçãos e por uma destinação. Ela espera vender seu trabalho para obter uma recompensa de Deus. Uma pessoa como essa é um verdadeiro ser criado aos olhos de Deus? É o ser criado que Deus deseja? (Não.) Alguma vez Deus disse que a única maneira de obter bênçãos ou recompensas é lutando por elas? (Não.) Então, o que Deus exige das pessoas? (Que nos comportemos para desempenhar bem o dever de um ser criado.) (Que nos tornemos pessoas honestas.) Essas são algumas exigências concretas; quais outras existem? (Que sigamos a palavra e as exigências de Deus em nossas ações.) (Que pratiquemos todas as verdades que conhecemos.) Esse não é o objetivo. Vocês continuam sem entender o cerne da questão. Ainda não sabem o que Deus exige das pessoas. Na verdade, Suas exigências são bastante simples: ouvir Sua palavra e se submeter a Ele. Essas são as exigências. Ouvir a palavra de Deus significa colocar em prática o que Ele exige das pessoas. Além das exigências que vocês acabaram de mencionar, na verdade há muito mais. E quanto a se submeter a Deus? Nem sempre você entende as intenções de Deus, mas é capaz de se submeter a Ele? Isso se refere à atitude de um ser criado em relação ao Criador. Às vezes, você pode não entender a palavra de Deus depois de lê-la, pois Ele apenas lhe dá uma ordem — você a ouve? Você deve ouvi-la, sem perguntar se está certa ou errada, ou a razão por trás dela. Qualquer coisa que Deus diga ou comunique a você, ou lhe encarregue de fazer, você deve ouvir; isso é submissão. Somente quando alcança a submissão você se torna um ser criado aos olhos de Deus. Ouvir a palavra de Deus e se submeter a Ele: isso é o que Deus exige das pessoas. Há outra frase: seguir o caminho de Deus. O que significa esse “seguir”? Significa praticar de acordo com a palavra de Deus, viver por Sua palavra e ser uma pessoa que segue Seu caminho. Qual é o Seu caminho? É a Sua palavra. Na verdade, “ouvir a palavra de Deus e se submeter a Ele” e “seguir o caminho de Deus” significam a mesma coisa, e esse é o tipo de pessoa que Deus deseja. Alguma vez Deus disse às pessoas: “Você não precisa ouvir Minha palavra. Você pode apenas buscar bênçãos. Nunca se esqueça de que você pode ser abençoado. Para atingir esse objetivo, você deve renunciar a tudo, suportar mais dificuldades, pagar mais preços e correr mais por aí”? Deus faz essas exigências? Elas aparecem em algum lugar em Sua palavra? (Não.) Essas palavras são a verdade? (Não.) Não é rebeldia os descrentes tratarem essas palavras como a verdade? O que acontece quando eles tratam essas palavras como a verdade? Eles podem se beneficiar dessas palavras; elas são precisamente sua busca e sua ambição. Eles tomam nota, no coração, do que Deus exige das pessoas? Eles conseguem cumprir ou realizar essas exigências? (Eles não conseguem.) Por que não conseguem? Porque assim que cumprem essas exigências — ouvir a palavra de Deus e se submeter a Ele —, isso significa que eles precisam desistir do desejo de ser abençoados e da ideia de que eles têm o direito de buscar bênçãos e recompensas. Bênçãos e recompensas são sua força vital, então eles concordarão em desistir delas? (Não.) Essas coisas são sua vida, então, se desistirem delas, eles perderão sua alma e sua vida deixará de ter sentido. Eles vivem para bênçãos, então, se você pedir que eles desistam de ganhar bênçãos, estará lhes pedindo para irem contra os princípios e a orientação da conduta pessoal deles e que eles se rebelam contra si mesmos, então eles não conseguirão aceitar isso. Isso significa que, se você pedir que eles pratiquem a verdade, ouçam a palavra de Deus e se submetam a Ele, fazer essas coisas é simplesmente difícil demais para eles, é ainda mais difícil, para eles, do que voar seria para um porco. A natureza deles dita que eles não conseguem fazer essas coisas.

Vocês querem viver segundo o desejo e a intenção de ganhar bênçãos, ou querem desempenhar bem seu dever com os pés firmes no chão, ser um ser criado que está de acordo com o padrão e uma pessoa que ouve a palavra de Deus e se submete a Ele? Que tipo de pessoa vocês querem ser? (Quero ser um ser criado com os pés firmes no chão.) Algumas pessoas não estão dispostas a fazer isso. Elas dizem: “Viver assim é opressivo demais. Prefiro morrer ou simplesmente parar de crer. Sem um pouco de desejo por bênçãos, sem um pouco de ambição, as pessoas não têm motivação. Não dá para viver assim; é opressivo demais”. Algum de vocês é assim? (Deus, às vezes eu sou assim. Fico nesse estado de vez em quando.) Esses estados são comuns? Vocês os têm frequentemente ou raramente? O que é mais forte: seu desejo por bênçãos ou sua determinação de ser um ser criado? A ideia de desistir de qualquer desejo por bênçãos e desempenhar seu dever com os pés firmes no chão faz algum de vocês se sentir como um balão murcho, como se sua vida não tivesse sentido, e que você não tem interesse em nada e não consegue despertar sua energia? (Isso me descreve perfeitamente.) Então, esse estado é grave? Você sente, de vez em quando, uma pequena vontade de ganhar bênçãos, ou isso é o normal para você? Qual das duas alternativas? Vocês sabem, neste momento, se são verdadeiros crentes ou descrentes? Se vocês sentem que todos os seus estados e comportamentos são de um verdadeiro crente, não de um descrente, e que vocês realmente acreditam na existência de Deus e estão dispostos a aceitar Sua palavra, mas têm algumas ambições e um pouco de vaidade e esperança de ganhar bênçãos, isso não é um problema; vocês ainda podem ser salvos e ainda podem mudar. Se são descrentes com um desejo particularmente forte por bênçãos, vocês estão em apuros. Para qual senda pessoas como essas estão se encaminhando? (Para a senda de um anticristo.) Se elas são capazes de trilhar a senda de um anticristo, qual será o status final da relação delas com Deus? (O status de oposição a Deus.) Vocês seriam capazes de ir tão longe, a ponto de se opor a Deus? (Não quero me opor a Ele.) Não querer é apenas seu desejo. Essas coisas fazem parte de sua natureza essência? Seria possível, para você, seguir essa senda? (Se eu não me esforçar em relação à verdade, posso facilmente me encontrar nessa senda, mas se eu estiver consciente disso e quiser mudar, para reverter meu curso e não seguir essa senda, posso fazer um pouco melhor.) Estar consciente disso indica que ainda há alguma percepção em seu coração, que você ainda tem uma aspiração e que ainda deseja se esforçar pela verdade, mas os caracteres corruptos estão profundamente enraizados em seu coração, então sempre há batalha lá. Com cada passo que vocês dão em direção à verdade e cada vez que aceitam a verdade, ocorre uma batalha no seu coração, e vocês ficam vivendo constantemente num período de luta. É assim que as coisas são para novos crentes. É bastante comum haver batalha, e isso é inevitável para aqueles que desejam buscar a verdade. Esse conflito chega ao fim quando eles ganham a verdade, quando Satanás é derrotado, quando seus caracteres, filosofias e lógicas satânicos são destruídos, e quando a verdade prevalece e assume o comando do seu coração. Aqueles que não buscam a verdade, que vivem de acordo com seus caracteres satânicos, acham que está tudo bem em seu coração, e que não existe conflito algum. Eles são insensíveis e obtusos, fazem parte dos mortos; todos aqueles que não aceitam a verdade estão mortos. Qual é a vantagem de ter conflito no coração? Por exemplo, se metade dos seus pensamentos forem negativos e a outra metade forem positivos, esses pensamentos positivos darão a você a chance de escolher entrar na senda da busca pela verdade após o fim do conflito, o que significa que você terá cinquenta por cento de esperança de ser salvo. Os pensamentos negativos podem fazer com que você siga seus pensamentos e ideias carnais, ou que siga suas intenções, motivações e pontos de vista, durante o conflito. Isso pode colocá-lo na senda de um anticristo e levá-lo para a senda da oposição a Deus. No entanto, se seu amor pela verdade for grande e você for capaz de aceitar a verdade e se rebelar contra Satanás, suas chances de salvação também serão grandes. Isso é determinado por você poder ou não aceitar a verdade e usá-la para se limpar de seus caracteres corruptos. Isso depende inteiramente de você, ninguém mais pode ajudá-lo; isso é da sua conta. Se você ama ou não a verdade, isso é da sua conta, e quando existe conflito no fundo do seu coração, ninguém pode ajudá-lo a decidir se, no final, você escolherá a verdade ou satisfará seus desejos egoístas, isso é um assunto interno seu. Os outros só podem orientá-lo por meio de comunhão e aconselhamento; no entanto, a senda que você escolher no final não é da conta de ninguém além de você. Todos deveriam entender isso.

22 de agosto de 2019


Os princípios que devem guiar a conduta pessoal

Aqueles que acreditam em Deus devem trilhar a senda da fé em conformidade com a palavra de Deus e Suas exigências. Os crentes devem conduzir-se de acordo com a verdade. Se as pessoas não tiverem a verdade e viverem pelas filosofias de Satanás, terminarão sem alcançar um desfecho ou um final positivo. Só a palavra de Deus é a verdade eterna e imutável. Se um crente não viver pela palavra de Deus ou não se conduzir de acordo com a verdade, então ele será ainda mais cego que as pessoas do mundo, irremediavelmente cego. Muitas pessoas que alcançam algum sucesso em determinado campo no mundo secular e ficam famosas têm a cabeça nublada por fama e ganho, e começam a se ter em alta estima. Na verdade, a admiração, o louvor, a afirmação e o reconhecimento que outras pessoas lhe dão não passam de honras temporárias. Não representam a vida e absolutamente não significam que se esteja trilhando a senda correta. Não são nada além de honras e glórias temporárias. O que são essas glórias? São reais ou vazias? (Vazias.) São como estrelas cadentes, brilham e desaparecem. Depois que as pessoas alcançam essas glórias, honras, aplausos, lauréis e louvores, ainda precisam voltar à vida real e viver como têm a obrigação de viver. Algumas são incapazes de enxergar isso e desejam que tais coisas permaneçam com elas para sempre, o que não é realista. As pessoas desejam viver nesse tipo de ambiente e atmosfera por causa do que eles as fazem sentir; querem usufruir para sempre desse sentimento. Se são incapazes de desfrutá-lo, elas começam a seguir a senda errada. Algumas recorrem a métodos como a bebida e o uso de drogas para se entorpecerem: é dessa forma que os humanos que vivem no mundo de Satanás lidam com fama e ganho. Assim que as pessoas ficam famosas e alcançam alguma glória, ficam sujeitas a perder a direção e não sabem como deveriam agir nem o que deveriam fazer. Têm a cabeça nas nuvens e não conseguem descer — isso é perigoso. Vocês já se encontraram em tal estado ou apresentaram tal comportamento? (Sim.) O que causa isso? É porque as pessoas têm caracteres corruptos: são demasiadamente fúteis, arrogantes demais, não conseguem resistir às tentações ou aos elogios e não buscam a verdade nem a compreendem. Pensam que são únicas simplesmente por causa de uma pequena realização ou glória que alcançam; pensam que se tornaram uma grande pessoa ou um super-herói. Acham que seria um crime não terem uma alta avaliação de si mesmas diante de toda essa fama, ganho e glória. As pessoas que não entendem a verdade são propensas a pensar muito bem de si mesmas em qualquer tempo ou lugar. Quando começam a se ter em alta estima, é fácil para elas descerem novamente? (Não.) As pessoas que têm um pouco de razão não se têm em alta estima sem ter motivo. Quando ainda não alcançaram nada, elas nada têm a oferecer, e ninguém no grupo lhes dá atenção, elas não podem ter uma estima elevada de si mesmas, nem se quisessem. Elas podem ser um pouco arrogantes e narcisistas, ou pode ser que achem que são um pouco talentosas e melhores do que os outros, mas não estão propensas a se ter em alta estima. Sob que circunstâncias as pessoas fazem uma alta avaliação de si mesmas? Quando outras pessoas as elogiam por alguma conquista. Elas pensam que são melhores do que os outros, que os outros são comuns e pouco notáveis, que só elas têm status e não estão na mesma classe ou no mesmo nível que os outros, que são superiores a eles. É assim que elas se acham mais importantes do que são. E acham que é justo ter essa alta opinião sobre si mesmas. Que entendimento elas têm disso? O que acreditam é: “Eu tenho uma força, um calibre e uma inteligência sem pares, e estou disposta a buscar a verdade. Obtive uma conquista agora — eu sou bem conhecida; minha reputação e meu valor são mais altos do que os dos outros. Portanto, devo certamente me destacar da multidão e sou alguém que todos admiram, por isso é correto eu pensar muito bem de mim mesma”. Isso é o que elas pensam, e no final tomam por certo e adequado que façam uma alta avaliação de si mesmas. Creem que isso é inquestionavelmente correto e lógico. Se não se tiverem em alta estima, sentem-se desequilibradas, como se não correspondessem ao seu status e à aprovação das outras pessoas; e então pensam que é natural pensarem tão bem de si mesmas. Quais são as consequências de elas pensarem tão bem de si mesmas? (Elas deixarão de cooperar com os outros e vão querer fazer as coisas de seu jeito.) Esse é um aspecto de seu comportamento. O que mais? (Não têm mais os pés no chão, não mais buscam avanços em sua área de trabalho e confiam demasiado no que já têm para oferecer.) (Recusam-se a se submeter a situações de que não gostem.) Por que se recusam a se submeter? Elas podiam fazer isso antes? (Antes não tinham os recursos para serem arrogantes e conseguiam se conter e se reprimir, então, em alguma medida, eram capazes de se submeter. Mas agora sentem que têm os recursos e as qualificações e que são diferentes dos outros, então pensam que podem ditar seus próprios termos e se recusar a se submeter.) Sentem que são diferentes de quem eram antes, que agora têm status, são bem-conhecidas e não devem se submeter facilmente aos outros. Se o fizessem, isso não seria adequado a seu status, não estariam correspondendo à fama que têm. Sentem que têm o direito de dizer “não”, o direito de se recusarem a se submeter aos outros. Que outros comportamentos exibem? (Se seu caso ficar muito grave, podem até tornar-se como Paulo, dizendo: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8), e começar a negociar termos com Deus, esquecendo que são seres criados.) Esquecem quem são. Vocês acham que é bom que as pessoas se tenham em alta estima? (Não.) Não, então por que elas pensam muito bem de si mesmas? (Por causa do caráter satânico dentro delas.) Ter um caráter satânico é inevitável, e essa é sem dúvida a raiz do problema. Que outras razões existem? Vamos conversar sobre razões práticas. (As pessoas colocam uma ênfase excessiva em suas realizações, tratando-as como a vida em si. Desse modo, estão sempre deslumbradas com o próprio sucesso, o que leva a um estado de complacência do qual não conseguem escapar.) Esse é o cerne da questão. Diz respeito ao que as pessoas buscam e a que aspiram em seu coração, bem como à senda que escolhem trilhar. Muitas pessoas acreditam que têm estatura por conseguirem desempenhar certas tarefas de rotina e desempenhar determinados deveres que requerem conhecimento técnico. Quanto mais habilidoso, excepcional e bem-sucedido for seu trabalho, mais isso provará que elas possuem realidade, que amam a Deus e são submissas a Ele. Consideram que isso é a vida delas. Como tal, certamente o valorizam e o buscam como seu objetivo de vida, porém o objetivo e a direção estão errados, assim como está sua senda. Mais ainda, na raiz disso, há desvios no entendimento das pessoas sobre a vida, sobre a busca da verdade e sobre o que significa ter a verdade realidade. Quando há desvios na compreensão das pessoas, também deve haver desvios em seu conhecimento e em sua avaliação final de alguma coisa. Se há desvios em sua compreensão, então também deve haver desvios no que você busca. Como resultado, o caminho que você escolhe está fadado a ser problemático e também haverá desvios presentes na direção e nos objetivos de sua vida.

Todos sabem que ser arrogante é ruim, mas assim que as pessoas alcançam alguns resultados em seu dever, elas naturalmente se tornam arrogantes, ficam cheias de si e acham que foram bem-sucedidas em sua crença em Deus. Por que, então, as pessoas ficam cheias de si quando alcançam alguns resultados em seu dever? Uma parte disso se deve ao fato de as pessoas serem arrogantes e vaidosas demais. Há outros motivos? (É porque as pessoas não percebem que é Deus quem as conduz a alcançar esses resultados. Elas acham que merecem todo o crédito e que possuem capital, por isso ficam cheias de si. Na verdade, sem a verdade e sem a obra do Espírito Santo, as pessoas são incapazes de fazer qualquer coisa, mas elas não conseguem ver isso claramente.) Essa afirmação está correta e também é central para o problema. Se as pessoas não experienciam a obra de Deus e não conseguem ganhar a verdade, elas sempre se acham capazes de qualquer coisa. Portanto, se elas possuírem algum capital, elas se tornam arrogantes e ficam cheias de si. Vocês são capazes de sentir a orientação de Deus e o esclarecimento do Espírito Santo durante o desempenho de seu dever? (Somos sim.) Se vocês são capazes de sentir a obra do Espírito Santo, mas ainda estão cheios de si e acham que possuem a realidade, o que está acontecendo aqui? (Quando o desempenho no nosso dever tiver dado alguns frutos, pensaremos que metade do mérito pertence a Deus e a outra metade pertence a nós. Nós exageramos nossa cooperação em medida ilimitada, achando que nada é mais importante do que nossa cooperação e que o esclarecimento de Deus não seria possível sem ela.) Então, por que Deus esclarece você? Deus pode esclarecer outras pessoas também? (Sim.) Quando Deus esclarece alguém, isso é pela graça de Deus. E o que é esse pouquinho de cooperação da sua parte? É algo pelo que você merece crédito, ou é seu dever e sua responsabilidade? (É nosso dever e nossa responsabilidade.) Quando você reconhece que é seu dever e sua responsabilidade, então você tem a mentalidade correta e não pensará em ficar com o mérito disso. Se você sempre pensa: “Essa é minha contribuição. O esclarecimento de Deus seria possível sem minha cooperação? Essa tarefa exige a cooperação do homem; nossa cooperação representa a maior parte da realização”, então você está errado. Como você pode cooperar se o Espírito Santo não o esclareceu, e se ninguém lhe comunicou as verdades princípios? Se você não sabe o que Deus exige nem conhece a senda de prática, então, mesmo que queira se submeter a Deus e cooperar, você não saberá como. Então essa sua “cooperação” não será só palavra vazia? Se você não coopera de verdade e só age segundo as próprias ideias, o dever que você desempenha pode estar de acordo com o padrão? De forma alguma. Isso indica um problema. Qual é o problema? Não importa que dever uma pessoa desempenhe, se ela alcança resultados, desempenha o dever de acordo com o padrão e ganha a aprovação de Deus depende da obra de Deus. Mesmo se você cumpre suas responsabilidades e seu dever, se Deus não opera, nem esclarece, nem o guia, e você não conhece sua senda, nem sua direção, nem seus objetivos, o que resulta disso no fim? Depois de mourejar por todo esse tempo, você não terá desempenhado seu dever adequadamente nem terá ganhado a verdade e vida — tudo terá sido em vão. Portanto, desempenhar seu dever de uma maneira que esteja de acordo com o padrão, edificar seus irmãos e obter a aprovação de Deus, tudo isso depende de Deus! As pessoas só podem fazer aquelas coisas que são capazes de fazer, que devem fazer e que estão dentro de suas capacidades inerentes — nada mais. No fim, portanto, alcançar resultados nos seus deveres depende da orientação das palavras de Deus e do esclarecimento e da liderança do Espírito Santo; só então você pode entender a verdade e completar a comissão de Deus de acordo com a senda que Ele lhe deu e os princípios que Ele estabeleceu. Essas são a graça e as bênçãos de Deus, e se as pessoas não conseguem ver isso, elas são cegas. Independentemente do tipo de trabalho que a casa de Deus faz, qual é o resultado pretendido? Uma parte é dar testemunho de Deus e propagar o evangelho de Deus, enquanto outra é edificar os irmãos e beneficiá-los. O trabalho da casa de Deus pretende alcançar resultados em ambas as áreas. Na casa de Deus, não importa que dever desempenhe, você consegue alcançar resultados sem a orientação de Deus? De forma alguma. Pode-se dizer que, sem a orientação de Deus, o que você faz é essencialmente inútil e definitivamente não pode alcançar nenhum resultado. Ao longo dos anos, enquanto vocês continuam a desempenhar seus deveres, quanto mais os desempenham, mais se aproximam das exigências de Deus, mais entendem Suas intenções e mais captam os princípios. Como tudo isso é alcançado? (Pela orientação de Deus.) Sem a orientação de Deus e o esclarecimento do Espírito Santo, em que podem as pessoas efetivamente “contribuir”? Uma parte de sua “contribuição” é imaginação humana. Às vezes, as pessoas desempenham seus deveres segundo a própria imaginação, pensando que, ao fazê-lo, podem dar testemunho de Deus. No entanto, o resultado é o oposto. O que realizam não apenas falha em alcançar o efeito desejado de dar testemunho de Deus, mas em vez disso parece irreal e nada prático, um mero produto da imaginação e de falsificações humanas, algo que, em última instância, desonra Deus. Outra parte disso são as noções humanas. As pessoas gostam de agir com base nas próprias noções e acreditam que estas se alinham com a verdade. Quando agem conforme suas noções, pensam que recebem a aprovação dos outros e estão glorificando a Deus. Como resultado, fazem muitas coisas baseadas nas próprias noções, e não apenas deixam de alcançar o efeito desejado de dar testemunho de Deus, como, em vez disso, levam erroneamente as outras pessoas a aceitar tais noções como a verdade. Isso não apenas as impede de se submeter a Deus, mas também conduz a equívocos, suspeitas, condenações, assim como à blasfêmia contra Deus. São essas as consequências de se agir baseado nas próprias noções e de difundi-las. Quando falta às pessoas uma compreensão da verdade, elas confiam na imaginação e em noções para orientar suas ações. Além da imaginação e das noções, outro aspecto em que as pessoas “contribuem” é o do conhecimento humano. Após adquirirem um amplo leque de conhecimento em diferentes campos, usam esse conhecimento para avaliar as exigências de Deus, imaginar o que seja a verdade e julgar por si mesmas como desempenhar seu dever e satisfazer as intenções de Deus. Qual é o resultado de tais ações? Elas certamente contradizem as intenções de Deus, porque o conhecimento humano contradiz a verdade e se encontra em oposição a ela. Quando as pessoas desempenham seu dever se baseando no conhecimento humano, que espécie de situação isso cria dentro da igreja? As pessoas começarão a idolatrar o conhecimento e a fazer comparações entre si para ver quem sabe mais, quem leu mais livros, quem possui as mais altas qualificações acadêmicas. Esse é o tipo de coisa que elas gostam de comparar. Quando tal situação se manifesta no seio da igreja, isso tem algo a ver com as pessoas usarem o conhecimento humano para servir a Deus e dar testemunho de Deus? Sem dúvida. Quais são as consequências de usar o conhecimento para desempenhar seu dever e dar testemunho de Deus? Isso leva a uma preferência pelo conhecimento humano em relação ao amor da verdade, desviando a pessoa para uma senda de busca do conhecimento humano. Isso é incorreto e faz a pessoa desviar-se completamente do verdadeiro caminho. Quanto a dar testemunho de Deus e servir a Ele, se as pessoas usam imaginações, noções ou o conhecimento humano para fazer essas coisas, nenhuma dessas abordagens pode alcançar o resultado desejado de ajudar a pessoa a conhecer Deus e se submeter a Ele. Em vez disso, elas podem facilmente impedir a pessoa de se voltar para Deus. Portanto, usar a imaginação, as noções ou o conhecimento humano para dar testemunho de Deus é tudo uma espécie de resistência contra Ele. Isso interrompe e perturba a obra de Deus, Ele não aprova tais ações.

A imaginação, as noções e o conhecimento humanos são, todos eles, aspectos do campo do pensamento. Uma coisa em que as ações humanas são baseadas são os próprios pensamentos e pontos de vista da pessoa, enquanto outra é o caráter corrupto de cada um, que desempenha papel crucial. Se as pessoas não compreendem a verdade, não conhecem a si mesmas, não aceitam a verdade, não praticam a verdade e são incapazes de se submeter a Deus e à verdade, então em que baseiam o desempenho de seu dever? Estão agindo com base em sua arrogância, em sua enganação, em sua perversidade, em sua crueldade e em sua intransigência, que são todos aspectos de seu caráter corrupto. Quais são as consequências do desempenho dos deveres com base nesses caracteres corruptos? (As pessoas não conseguem cooperar harmoniosamente com as outras, e também podem perturbar e interromper a obra da igreja.) Tais consequências têm que ser conhecidas. Cada um faz o que quer, sem praticar a verdade. Cada pessoa faz sua própria coisa, agindo em desarmonia e causando uma interrupção e uma perturbação. Uma tarefa que poderia ter sido bem executada torna-se caótica e desordenada. Isso não é nada diferente de como as coisas são feitas entre os não crentes. No campo de Satanás, seja na sociedade, seja nos círculos oficiais, qual é a atmosfera predominante? Que práticas são populares? Vocês devem ter certo entendimento destas. Quais são os princípios e diretrizes de suas ações? Cada um é sua própria lei; cada um segue o próprio caminho. Eles agem em interesse próprio e fazem o que bem entendem. Quem tiver autoridade tem a última palavra. Eles não pensam nem um pouquinho nos outros, e fazem o que querem, buscando fama, ganho e status, e agindo inteiramente de acordo com as próprias preferências. Tão logo recebem algum poder, rapidamente exercem esse poder sobre os outros. Se você os ofende, desejam acabar com você, e você é incapaz de fazer qualquer coisa exceto oferecer-lhes dádivas. São cruéis como escorpiões, dispostos a violar leis, regulamentos do governo, até mesmo cometer crimes. Tudo isso são coisas de que eles são capazes. Eis quão escuro e perverso é o campo de Satanás. Agora, Deus veio para salvar a humanidade, para permitir às pessoas aceitarem a verdade, compreenderem a verdade e se libertarem do jugo e do poder de Satanás. Se vocês não aceitam a verdade e não praticam a verdade, não estão ainda vivendo sob o poder de Satanás? Nesse caso, qual é a diferença entre seu atual estado e o de diabos e Satanás? Vocês competem do mesmo modo que os não crentes competem. Vocês lutam do mesmo modo que os não crentes lutam. De manhã até a noite, vocês maquinavam, tramavam, invejavam e disputavam. Qual é a raiz desse problema? Isso ocorre porque as pessoas têm caracteres corruptos e vivem de acordo com esses caracteres corruptos. O reinado dos caracteres corruptos é o reinado de Satanás; a humanidade corrupta habita num caráter satânico, e ninguém é uma exceção. Portanto, você não deveria pensar que é bom demais, meigo demais ou honesto demais para se envolver em lutas por poder e ganho. Se você não entende a verdade e não é guiado por Deus, certamente não é uma exceção, e de forma alguma, nem por conta de não ter malícia nem de sua gentileza, nem por causa de sua juventude, você deixará de lutar por fama e ganho. Na verdade, você também buscará fama, ganho e status enquanto tiver a chance e as circunstâncias permitirem. Tentar obter fama e ganho é o comportamento característico dos humanos que têm a natureza perversa de Satanás. Ninguém é uma exceção. Toda a humanidade corrupta vive por fama, ganho e status, e ela pagará qualquer preço em sua luta por essas coisas. Isso se aplica a todos que vivem sob o poder de Satanás. Portanto, alguém que não aceita nem entende a verdade, que não consegue agir de acordo com os princípios, é alguém que está vivendo em meio a um caráter satânico. Um caráter satânico já veio para dominar seus pensamentos e controlar seu comportamento; Satanás o submeteu totalmente ao seu controle e escravidão, e se não aceitar a verdade e não se rebelar contra Satanás, você não será capaz de escapar. Agora, ao cumprir seu dever na casa de Deus, você é um pouco submisso, tem um coração um pouco resiliente, é um pouco sério e tem um pouco de senso de responsabilidade, consegue descartar preocupações com o próprio status, é com frequência capaz de resistir à competitividade, de ceder aos outros, de cooperar em harmonia com eles, e pode buscar e esperar quando se depara com coisas que não compreende. Como você chegou a essa atitude e a esse comportamento? Isso está diretamente relacionado à provisão, à orientação, à rega de Deus. Tudo isso é resultado das numerosas palavras que Deus falou. Se não, ainda que a pessoa tenha bom calibre, ela não pode descobrir ou compreender a verdade. Se Deus não tivesse vindo para expressar essas verdades, aonde a pessoa iria para encontrar a verdade? Desde a infância, as pessoas recebem educação e vão à escola por muitos anos, mas será que aprenderam a verdade? Absolutamente não. As pessoas admiram as celebridades e grandes figuras e enaltecem o conhecimento cultural, mas aprenderam a verdade? Não aprenderam. Mesmo depois de lerem muitos e muitos livros, não aprenderam a verdade. De fato, não existe verdade em nenhum lugar do mundo. Só depois que Deus veio e trouxe a verdade e o caminho para a vida eterna, e depois de terem lido a palavra de Deus durante diversos anos, é que as pessoas finalmente descobrem a verdade. Só então compreendem o valor e a preciosidade da verdade. Nesse ponto, começam a reconhecer que, no passado, suas palavras, ações e conduta pessoal foram baseadas na imaginação, em noções e no conhecimento humano. Além dessas coisas, foram impulsionadas por seu caráter corrupto. As noções, o conhecimento humano e as imaginações que enchem o coração das pessoas não são a verdade. Por conseguinte, as pessoas tendem a viver vários aspectos do caráter corrupto de Satanás. Não conseguem viver semelhança humana ou deixar de mentir mesmo que o queiram, e torna-se difícil para elas fazer coisas boas, por poucas que sejam. As que vivem conforme o caráter de Satanás manifestam naturalmente a imagem de Satanás. Suas palavras, ações e comportamentos são todos influenciados pelo caráter de Satanás, e nenhuma delas pode escapar disso. Se vocês conseguirem reconhecer esse ponto, então no processo de desempenharem seu dever, quer alcancem certos resultados, façam certas contribuições, exibam um bom comportamento ou experimentem certas mudanças, que mentalidade deveriam ter? (De agradecimento a Deus.) Vocês devem agradecer a Deus e dar toda a glória a Ele. Foi Deus quem fez isso, e não há coisa alguma de que alguém possa se vangloriar. Cada pessoa possui diferentes graus de aptidão. Por exemplo, algumas são naturalmente sensíveis ao ritmo e à melodia da música, enquanto outras brilham na dança. Sejam quais forem os talentos naturais da pessoa, todos eles foram dados por Deus, e não há coisa alguma de que ela possa se vangloriar. As pessoas definitivamente não herdaram esses talentos inerentes dos pais, porque os pais podem não ter esses talentos, e, mesmo se os tiverem, eles não podem dar seus talentos para seus filhos; os pais não podem ensinar talentos para seus filhos se estes já não tiverem uma habilidade natural. Portanto, os talentos e dons que alguém possui não têm nada a ver com os pais. É claro que esses talentos não são algo que possa ser adquirido através do aprendizado. Os dons e as capacidades com que a pessoa nasce são concedidos por Deus. Foram preordenados por Deus muito tempo atrás. Se Deus fez você tolo, então há significado na sua tolice; se Ele fez você inteligente, então há significado na sua inteligência. Quaisquer que sejam os pontos fortes que Deus lhe deu, aquilo em que você é bom, por mais alto que seja o seu QI, Deus teve Seu propósito para fazer com que fosse assim. Todas essas coisas foram preordenadas por Deus. O papel que você exerce na vida e o dever que você pode desempenhar também foram preordenados por Deus há muito tempo. Algumas pessoas veem que as outras têm pontos fortes que elas não têm e se sentem indignadas. Elas querem mudar as coisas aprendendo mais, vendo mais e sendo mais diligentes. Mas há um limite para o que podem alcançar, não importa quão diligentes sejam, e elas não conseguem superar aqueles que têm dons e pontos fortes. Não importa quanto esforço você faz, é inútil. Seja lá o que Deus preordenou que você seja, é isso que você é. Ele dá a todos dons e pontos fortes diferentes, e não há nada que alguém pode fazer para mudar isso. Aquilo em que você é bom, é nisso que você deve se esforçar mais. Qualquer que seja o dever para o qual você é adequado, é esse o dever que você deve desempenhar. Não tente se forçar a fazer coisas nas quais você não é bom, e não inveje os outros. Todo mundo tem a sua função. Não pense que você consegue fazer tudo bem nem que você é perfeito e melhor do que os outros. Não deseje sempre substituir os outros e se exibir. Isso é um caráter corrupto. Há aqueles que acham que não conseguem fazer nada bem e que não têm ponto forte algum. Se esse for o caso, você deve simplesmente ser uma pessoa que ouve e se submete com os pés no chão. Execute bem as coisas que você é capaz de fazer, e dê a isso o seu melhor. Isso basta. Deus ficará satisfeito. Não pense sempre em ultrapassar a todos, em fazer tudo melhor do que os outros, e em destacar-se da multidão em todos os sentidos. Que tipo de caráter é esse? (Um caráter arrogante.) As pessoas sempre possuem um caráter arrogante, e mesmo que queiram se esforçar rumo à verdade e satisfazer a Deus, elas ficam aquém disso. Ser controladas por um caráter arrogante faz com que as pessoas sejam muito propensas a causar desvios. Por exemplo, há algumas pessoas que sempre querem expressar suas boas intenções e se exibir em vez de seguir as exigências de Deus. Deus aprovaria esse tipo de expressão de boas intenções? Para considerar as intenções de Deus, você deve seguir as exigências de Deus, e para desempenhar seu dever, você deve se submeter aos arranjos de Deus. Expressar boas intenções é não ter consideração pelas intenções de Deus — é sempre querer aplicar novos truques e falar palavras que soam elevadas. Deus não exige que você tenha consideração por Suas intenções expressando as suas boas intenções assim. Algumas pessoas dizem que é porque são competitivas. Por si só, ser competitivo é algo negativo. É uma revelação — uma manifestação — do caráter arrogante de Satanás. Quando você tem um caráter desse tipo, você está sempre tentando reprimir os outros, sempre tentando ultrapassá-los, competindo, sempre tentando tirar algo das pessoas. Você tem muita inveja, não cede a ninguém e está sempre tentando se destacar da multidão. Isso significa um problema; é assim que Satanás age. Se você realmente deseja ser um ser criado que está de acordo com o padrão, não busque realizar seus próprios sonhos. Tentar parecer mais competente e mais capaz do que você é a fim de alcançar seus objetivos é algo desprovido de razão, e Deus acha isso detestável. Você deveria aprender a se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus e deveria ficar firme no lugar que um ser humano deveria ocupar; só isso é uma manifestação de razão.

Quais são seus princípios para se conduzir? Vocês deveriam se conduzir de acordo com suas posições, encontrar seu lugar apropriado e desempenhar bem o dever que devem desempenhar; só assim vocês são pessoas que têm razão. A título de exemplo, se você é apto em certas habilidades profissionais e capta os princípios, você deveria assumir sua responsabilidade e executar verificações adequadas nessa área; se pode fornecer ideias e percepções, inspirando os outros para que eles possam desempenhar melhor o dever, você deveria fornecer ideias. Se puder encontrar o lugar certo para você e cooperar em harmonia com seus irmãos, você estará cumprindo seu dever — isso é o que significa se conduzir de acordo com a sua posição. Originalmente, você pode ser capaz somente de oferecer algumas ideias, mas ainda quer oferecer algo mais e se encontra incapaz de fazer isso a despeito de se esforçar muito. Quando outras pessoas oferecem essas coisas, você pode se sentir contrariado e não querer ouvir isso, ficar angustiado e se sentir constrangido por dentro, e reclamar de Deus e dizer que Ele é injusto. Isso é ambição. Que caráter é esse que gera ambição em uma pessoa? Um caráter arrogante gera ambição. Esses estados podem certamente surgir em vocês a qualquer momento, e, se vocês não buscarem a verdade para resolvê-los, e não tiverem entrada na vida, e não puderem mudar nesse sentido, então o padrão que vocês podem alcançar no seu dever e a pureza com que vocês o fazem serão baixos, e os resultados também não serão muito bons. Isso não é desempenhar o dever de acordo com o padrão e significa que Deus não ganhou glória de vocês. Deus deu a cada pessoa diferentes pontos fortes e dons. Algumas pessoas têm pontos fortes em duas ou três áreas, outras têm um ponto forte em uma área e outras não têm ponto forte algum — se conseguem abordar essas questões corretamente, vocês têm razão. Uma pessoa com razão conseguirá encontrar seu lugar, conduzir-se de acordo com sua posição e desempenhar bem seus deveres. Uma pessoa que nunca consegue encontrar seu lugar é uma pessoa que sempre tem ambição. Ela sempre busca status e benefícios em seu coração. Ela nunca está satisfeita com o que tem. A fim de obter mais benefícios, ela ultrapassa limites gananciosamente; ela sempre quer satisfazer seus desejos extravagantes. Ela acha que, se as pessoas tiverem dons e calibre bom, elas deveriam desfrutar mais da graça de Deus, e acha que ter alguns desejos extravagantes não é um erro. Esse tipo de pessoa tem razão? Não é descarado sempre ter desejos extravagantes? Pessoas que têm razão e consciência conseguem sentir que isso é descarado, e elas conseguem buscar a verdade para largar seus desejos extravagantes. Se entenderem a verdade, elas não farão essas coisas tolas. Se você espera cumprir seu dever devotamente para retribuir o amor de Deus, isso não é um desejo extravagante. Isso está alinhado com a razão e a consciência de uma humanidade normal. Isso agrada a Deus. Se você realmente deseja desempenhar bem seu dever, primeiro você deve permanecer em seu lugar apropriado e depois fazer o que puder com todo o coração, com toda a mente e com toda a força e fazer o seu melhor — isso está de acordo com o padrão, e há devoção em desempenhar um dever dessa forma. Isso é o que um verdadeiro ser criado deveria fazer. Primeiro, você deve entender o que é um verdadeiro ser criado: um ser criado normal não é sobre-humano nem um figurão, mas uma pessoa que consegue cumprir o dever de um ser criado com os pés no chão, que não é de modo algum extraordinário, nem minimamente excepcional, mas o mesmo que qualquer pessoa comum. Se você sempre acha que é diferente do resto porque tem dons e pontos fortes e sempre deseja superar os outros, ser classificado acima dos outros, isso é o caráter arrogante de Satanás que governa você, e isso é uma ilusão causada por sua ambição. Você não pode, na verdade, alcançar isso, e é impossível para você fazê-lo. Deus não lhe deu tal capacidade ou habilidade, nem lhe deu tal essência. Não se esqueça de que você é um membro comum da humanidade e você só difere dos outros em termos de sua aparência, família e do histórico de seu nascimento e de seus pontos fortes e dons — essas são as únicas diferenças. Mas não se esqueça disto: seus caracteres corruptos são iguais aos de outras pessoas. A atitude que você deveria ter e os princípios aos quais você deve aderir no desempenho do seu dever são idênticos aos dos outros. É apenas em seus pontos fortes e dons que as pessoas diferem. Na igreja, algumas pessoas podem tocar violão, algumas podem tocar erhu e algumas podem tocar bateria. Se tem interesse em qualquer uma dessas áreas, você pode aprender. Independentemente de quais sejam a habilidade e a tecnologia específicas, desde que goste de aprender e tenha aptidão, você pode aprender. Uma vez que tenha aprendido uma nova habilidade, você pode usá-la para desempenhar um dever adicional, não apenas agradando às pessoas, mas também agradando a Deus. É uma coisa muito abençoada adquirir mais habilidades e contribuir mais para o trabalho da casa de Deus. Não há nada de errado em aprender coisas novas enquanto se é jovem e se tem uma boa memória. Só há benefício nisso e nenhum dano. É vantajoso para o desempenho dos deveres e para o trabalho da casa de Deus. Concentrar-se em aprender várias coisas novas enquanto desempenha seu dever significa ser diligente e responsável; as pessoas que fazem isso são muito melhores que aquelas que não estão comprometidas com seu trabalho. No entanto, se você esteve aprendendo algo por um tempo e ainda não tem entendimento, isso indica que você não possui calibre nessa área. É basicamente igual a algumas pessoas, que sabem dançar bem, mas cantam desafinado e não têm noção de tom — isso é inato e não pode ser mudado. Tal situação deve ser abordada corretamente. Se você sabe dançar, então dance bem. Se tem um coração de louvor a Deus, mesmo se canta desafinado, Deus não Se importa. Contanto que você tenha alegria no coração, isso basta. Independentemente de onde estão seus pontos fortes pessoais, é bom que você possa colocá-los em uso. Cumprir conscienciosamente o dever que você deve desempenhar é o que significa se conduzir de acordo com sua posição.

As pessoas não deveriam se considerar muito perfeitas, muito distintas, muito nobres nem muito diferentes dos outros; tudo isso é causado pelo caráter arrogante e pela ignorância do homem. Sempre considerar-se notável — isso é causado por um caráter arrogante; nunca ser capaz de aceitar suas deficiências e nunca ser capaz de enfrentar seus erros e falhas — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que outros sejam superiores a você ou que sejam melhores que você — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que os pontos fortes dos outros ultrapassem ou superem os seus — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que os outros tenham pensamentos, sugestões e pontos de vista melhores que os seus, e, quando descobrir que os outros são melhores que ele próprio, tornar-se negativo, não desejar falar, sentir-se angustiado e desanimado e ficar chateado — tudo isso é causado por um caráter arrogante. Um caráter arrogante pode torná-lo incapaz de aceitar a correção dos outros por você ser defensivo quanto à sua reputação, incapaz de enfrentar as próprias deficiências e incapaz de aceitar os próprios erros e falhas. Mais do que isso, quando alguém é melhor do que você, isso pode fazer o ódio e o ciúme surgirem em seu coração, e você pode se sentir constrangido, e até não deseja desempenhar o dever e fica perfunctório ao desempenhá-lo. Um caráter arrogante pode fazer com que esses comportamentos e práticas surjam em você. Se vocês forem capazes, aos poucos, de se aprofundar em todos esses detalhes, alcançar avanços e ganhar entendimento deles; e se vocês forem capazes de gradativamente se rebelar contra esses pensamentos, se rebelar contra essas noções, pontos de vista e até mesmo os comportamentos equivocados, e pararem de ser constrangidos por eles; e se, ao longo de desempenharem o dever, vocês forem capazes de encontrar seu lugar adequado, agir de acordo com princípios e desempenhar o dever que vocês podem e deveriam desempenhar; então, quanto mais desempenharem seus deveres, melhores vocês serão nisso. Desse jeito, vocês terão entrado na verdade realidade. Se você puder entrar na verdade realidade, parecerá que você tem uma semelhança humana, e as pessoas dirão: “Essa pessoa se conduz de acordo com sua posição, e ela está desempenhando seu dever de maneira fundamentada. Ela não confia na naturalidade, em cabeça quente, ou em seu caráter corrupto satânico para desempenhar seu dever. Ela age com restrição e tem um coração temente a Deus. Há elementos de amar a verdade nela, e ela mostra manifestações e revelações de se rebelar contra a própria carne e suas preferências”. Como é maravilhoso se conduzir dessa maneira! Nas ocasiões em que os outros mencionam suas deficiências, você não somente é capaz de aceitá-las, mas também é otimista, e enfrenta suas deficiências e problemas com compostura. Seu estado de espírito é bem normal, livre de extremos, livre de impetuosidade. Não é isso que é ter uma semelhança humana? Somente tais pessoas têm razão.

Que tipo de caráter é esse quando as pessoas sempre exibem uma fachada, sempre se camuflam, sempre agem com superioridade para que os outros as tenham em alta estima e não consigam ver suas falhas ou deficiências, quando sempre tentam apresentar seu melhor lado às pessoas? Isso é arrogância, falsidade, hipocrisia, é o caráter de Satanás, é algo perverso. Veja os membros do regime satânico: não importa o quanto lutem, briguem ou matem no escuro, ninguém tem permissão para os denunciar nem os expor. Eles temem que as pessoas vejam seu rosto demoníaco, e eles fazem tudo o que podem para o encobrir. Em público, fazem o máximo que podem para caiar a si mesmos, dizendo quanto amam as pessoas, quão maravilhosos, gloriosos e infalíveis eles são. Essa é a natureza de Satanás. A característica mais proeminente da natureza de Satanás é a artimanha e a enganação. E qual é o objetivo dessas artimanhas e enganação? Ludibriar as pessoas, impedi-las de ver a essência dele e como ele realmente é, e assim alcançar o objetivo de prolongar seu governo. As pessoas comuns talvez careçam de poder e status, mas também desejam fazer com que os outros mantenham uma opinião favorável sobre elas, que as pessoas as tenham em alta estima e as elevem a um status alto em sua mente. Isso é um caráter corrupto, e se as pessoas não entendem a verdade, elas são incapazes de reconhecer isso. Os caracteres corruptos são os mais difíceis de todos de se reconhecer: reconhecer suas falhas e deficiências é fácil, mas reconhecer os próprios caracteres corruptos não é. As pessoas que não conhecem a si mesmas nunca falam sobre seus estados corruptos — sempre acham que elas estão muito bem. E sem perceber, elas começam a se exibir: “Ao longo de todos os meus anos de fé, eu passei por muita perseguição e sofri muita adversidade. Vocês sabem como superei tudo isso?”. Isso não é um caráter arrogante? Qual é a intenção por trás de se exibir? (Fazer com que as pessoas as tenham em alta estima.) Qual é seu objetivo ao fazer com que as pessoas as tenham em alta estima? (Ter status na mente das pessoas.) Quando você tem status na mente de outra pessoa, durante suas interações com ela, ela o trata com respeito e é especialmente educada ao conversar com você. Ela sempre o admira e em todas as coisas lhe dá preferência, cede a você e o bajula e lhe obedece. Em todas as coisas, ela o busca e deixa que você tome as decisões. E você extrai um senso de prazer disso — você se acha superior e melhor do que todos os outros. Essa é a sensação de ter status na mente de alguém; todas as pessoas gostam de desfrutar esse sentimento. É por isso que as pessoas competem por status, e todas desejam ter status na mente dos outros, ser estimadas e idolatradas pelos outros. Se não conseguissem extrair tanto prazer disso, elas não buscariam status. Por exemplo, se você não tiver status na mente de alguém, essa pessoa o tratará como um igual quando falar com você, colocando-o em pé de igualdade. Ela contradirá você quando necessário, sem ser cortês nem respeitosa com você e pode até se afastar antes de você terminar de falar. Isso não fará com que você se sinta desconfortável? Você não gosta quando as pessoas o tratam assim; você gosta quando elas o bajulam, o admiram e o idolatram a cada passo. Você gosta quando é o centro de tudo, quando tudo gira em torno de você e todos o escutam, o admiram e se submetem à sua direção. Isso não é você querer reinar como um rei? Suas palavras e ações são impulsionadas pela busca e pela aquisição de status, e você luta, disputa e compete com os outros por isso. Seu objetivo é assumir uma posição e fazer com que o povo escolhido de Deus o ouça, apoie e idolatre. Uma vez que assumiu essa posição, você então adquiriu poder e pode desfrutar dos benefícios do status, da idolatria dos outros e de todas as outras vantagens que vêm com essa posição. As pessoas estão sempre se disfarçando, exibindo-se diante dos outros, fingindo aparências, apresentando uma fachada e se embelezando para fazer os outros pensarem que elas são perfeitas. Seu objetivo com isso é ganhar status, para que possam desfrutar os benefícios dele decorrentes. Se você não acredita nisso, reflita cuidadosamente: por que você sempre quer fazer as pessoas pensarem bem de você? Você quer fazer com que elas o adorem e o admirem, para que no final você possa assumir o poder e desfrutar os benefícios do status. O status que você busca tão desesperadamente lhe trará muitos benefícios, e esses benefícios são precisamente o que os outros invejam e desejam. Quando as pessoas experimentam os muitos benefícios que o status confere, isso as intoxica e elas se entregam a essa vida de luxos. As pessoas pensam que só essa é uma vida que não foi desperdiçada. A humanidade corrompida se deleita em se entregar a essas coisas. Portanto, uma vez que uma pessoa atinja certa posição e comece a desfrutar dos vários benefícios que ela proporciona, ela se entregará a esses prazeres pecaminosos incessantemente, até a ponto de nunca abrir mão deles. Em essência, a busca da fama e do status é impulsionada pelo desejo de aproveitar as vantagens que vêm com certa posição, reinar como rei, exercer controle sobre o povo escolhido de Deus, ter domínio sobre tudo e estabelecer um reino independente para poder se deleitar com os benefícios do status e se entregar a prazeres pecaminosos. Satanás usa métodos de todos os tipos para enganar as pessoas, iludi-las e fazê-las de bobas, dando-lhes uma falsa impressão. Ele até usa intimidação e ameaças para fazer com que as pessoas o admirem e o temam, com o objetivo último de fazê-las se submeterem a ele e o adorarem. Isso é o que agrada a Satanás; esse é também seu objetivo ao competir com Deus para conquistar as pessoas. Portanto, quando vocês lutam por status e reputação entre outras pessoas, vocês estão lutando pelo quê? É realmente por renome? Não. Na verdade, vocês estão lutando pelos benefícios que o renome lhes traz. Se você quiser sempre desfrutar desses benefícios, então terá de lutar por eles. Mas se você não valoriza esses benefícios e diz: “Não importa como as pessoas me tratam. Sou apenas uma pessoa comum. Não sou digno de um tratamento tão bom, nem desejo adorar uma pessoa. Deus é o Único a quem eu deveria adorar e temer verdadeiramente. Somente Ele é meu Deus e meu Senhor. Não importa quão boa uma pessoa possa ser, quão grandes sejam suas habilidades, quão vasto seja seu talento, ou quão magnífica ou perfeita seja sua imagem, essa pessoa não é o objeto de minha reverência porque ela não é a verdade. Ela não é o Criador; não é o Salvador, e não pode orquestrar o destino do homem nem reinar soberano sobre ele. Ela não é o objeto da minha adoração. Nenhuma pessoa humana merece minha adoração”, isso não está de acordo com a verdade? Em contrapartida, se você não adora os outros, como deveria tratá-los se eles começarem a adorá-lo? Você deve encontrar uma maneira de impedi-los de fazer isso e ajudá-los a se libertar de tal mentalidade. Deve achar uma maneira de lhes mostrar seu verdadeiro rosto, e deixá-los ver sua feiura e sua verdadeira natureza. A chave é fazer com que as pessoas entendam que, não importa quão bom é seu calibre, quão educado você seja, quão conhecedor ou quão inteligente possa ser, você ainda é apenas uma pessoa comum. Você não é objeto de admiração ou de adoração de ninguém. Primeiramente e acima de tudo, você deve assumir seu lugar apropriado e não se esquivar depois de cometer erros ou passar vergonha. Se, depois de cometer erros ou de passar vergonha, você não apenas deixa de reconhecê-los, mas também apresenta uma fachada para escondê-los ou embelezá-los, você agrava seu erro e faz com que você pareça ainda mais feio. Sua ambição se torna ainda mais aparente. Os seres humanos corruptos são bons em se disfarçar. Não importa o que façam ou que corrupção revelem, eles sempre tentam se disfarçar. Se algo dá errado ou eles cometem um erro, eles querem jogar a culpa nos outros. Querem que o mérito pelas coisas boas venha para si e que a culpa pelas coisas ruins vá para os outros. Não existe muito disfarce desse tipo na vida real? Existe demais. Cometer erros ou se disfarçar: qual desses tem a ver com caracteres corruptos? Disfarçar-se é uma questão de caracteres corruptos, isso envolve um caráter arrogante, perversidade e enganação; isso é particularmente detestado por Deus. Na verdade, quando você se disfarça, todos entendem o que está acontecendo, mas você acha que os outros não veem, e você faz de tudo para se defender e se justificar num esforço para não passar vergonha e fazer com que todos pensem que você não fez nada de errado. Isso não é estúpido? Como os outros avaliam isso? O que sentem? Repulsa e aversão. Se, tendo cometido um erro, você puder tratar isso corretamente, deixando que todos os outros falem sobre isso, comentem sobre isso e o discirnam, e se você puder dissecá-lo e desnudá-lo para que os outros o vejam, qual será a opinião de todos sobre você? Eles dirão definitivamente que você é uma pessoa honesta, porque seu coração está aberto para Deus e eles conseguem ver seu coração por meio de suas ações e comportamento. Mas se você tentar se disfarçar e enganar a todos, eles terão uma opinião ruim sobre você e dirão que você é uma pessoa estúpida e insensata. Se você não tentar apresentar uma fachada nem se justificar, se conseguir admitir seu erro, todos dirão que você é honesto e sábio. E o que o torna sábio? Todos cometem erros. Todos têm deficiências e falhas. E todos têm os mesmos caracteres corruptos. Não se ache mais nobre, perfeito e bondoso do que os outros; pensar dessa forma é tão desprovido de razão! Uma vez que você consiga ver claramente os caracteres corruptos das pessoas e a verdadeira face de sua essência corrupta, não tente encobrir seus próprios erros, não use os erros das outras pessoas contra elas e seja capaz de abordar ambos corretamente, só então você verá as coisas em profundidade e não fará coisas estúpidas, e você será uma pessoa sábia. Todos aqueles que são desprovidos de razão não são pessoas sábias, são estúpidas. Sempre que cometem um erro ou fazem algo absurdo e são podadas, elas ficam remoendo isso e sempre tentam se justificar e se defender, enquanto agem sorrateiramente nos bastidores. Isso é repugnante de se ver. Na verdade, o que elas estão fazendo é imediatamente evidente para as outras pessoas, mas elas continuam apresentando um show descaradamente. Para os outros, isso tem a aparência de uma palhaçada. Isso não é estupidez? É, realmente. As pessoas estúpidas não têm nenhuma sabedoria. Não importam quantos sermões ouçam, mesmo assim elas não entendem a verdade nem veem nada como realmente é. Elas nunca descem do pedestal, achando que são diferentes de todos os outros e mais nobres; isso é arrogância e presunção, isso é estupidez. Os estúpidos não têm entendimento espiritual, têm? As questões nas quais você é estúpido e insensato são as questões nas quais você não tem entendimento espiritual e não consegue entender facilmente a verdade. Essa é a realidade da questão.

Caracteres corruptos não são transformados da noite para o dia. É preciso refletir sobre e entender a si mesmo contínua e persistentemente em todas as questões. As pessoas deveriam comparar suas ações e comportamentos com as palavras de Deus, tentar entender a si mesmas e encontrar a senda da prática da verdade. Esse é o caminho para resolver caracteres corruptos. É necessário refletir sobre os caracteres corruptos que se revelam na vida diária e explorá-los, praticar a dissecação e o discernimento com base na compreensão que se tem da verdade e romper gradualmente, de modo que se possa praticar a verdade e alinhar todas as suas ações com a verdade. Por meio dessa busca, dessa prática e dessa autocompreensão, essas revelações de corrupção começam a diminuir, e há esperança de que o caráter de alguém acabe por ser transformado. Essa é a senda. A transformação do caráter de alguém é uma questão de crescimento na vida. É preciso compreender a verdade e praticá-la. Somente praticando a verdade, pode-se resolver o problema de um caráter corrupto. Se um caráter corrupto continua a se revelar constantemente, mesmo a ponto de se revelar em cada ação e palavra, isso significa que o caráter da pessoa não foi transformado. Quaisquer questões relacionadas a um caráter corrupto deveriam ser sinceramente dissecadas e exploradas. A pessoa deveria buscar a verdade a fim de desenterrar e abordar as causas que estão na raiz de um caráter corrupto. Essa é a única maneira de resolver completamente o problema de um caráter corrupto. Uma vez que você tenha encontrado esse caminho, há esperança para uma transformação em seu caráter. Esses não são assuntos vazios; eles são relevantes para a vida real. A chave está em saber se os indivíduos podem de todo o coração e diligentemente aplicar-se às verdades realidades, e se podem praticar a verdade. Desde que sejam capazes de praticar a verdade, poderão gradualmente começar a se livrar de seu caráter corrupto. Então poderão se conduzir de acordo com as exigências de Deus — em outras palavras, eles conseguem se conduzir de acordo com sua posição. Ao encontrar seu lugar, permanecendo firmes em seu papel como um ser criado e tornando-se pessoas que verdadeiramente adoram a Deus e a Ele se submetem, elas serão aprovadas por Deus.
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Somente aqueles que entendem a verdade têm entendimento espiritual

Vamos começar comunicando as formas pelas quais pessoas que não têm entendimento espiritual se revelam. O que mais se destaca nelas? É que, não importa há quantos anos acreditam em Deus ou o quanto pareçam buscar a verdade, a vida delas nunca se desenvolve e elas não têm absolutamente nenhuma senda de prática de entrada na vida. As pessoas que não têm entendimento espiritual não refletem sobre elas mesmas, nem tentam conhecer a si mesmas por mais que revelem um caráter corrupto. Na verdade, elas nem sabem o que é um caráter corrupto. Não têm consciência do caráter que exibem e revelam por mais arrogante que ele seja. Por mais que mintam e se envolvam em engano, não têm a menor consciência disso. Por mais que se rebelem contra Deus e resistam a Ele, não sabem que isso é um erro. Elas são como os não crentes, agindo como bem entendem e cometendo malfeitos de forma imprudente, achando que estão com a razão, e não aceitam críticas ou exortações de ninguém. Embora costumem ouvir sermões e participar de reuniões, elas absolutamente não sabem o que é submissão, o que é rebeldia e oposição e nem o que é rejeitar as orquestrações e arranjos de Deus. Não sabem o bem que decorre das intenções humanas nem o que é praticar de acordo com a verdade e se submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Elas não sabem nada dessas nuances. Não sabem se foram devotas ou se foram perfunctórias no desempenho de seu dever ou quais caracteres corruptos revelaram e quais são suas intenções ou se a senda que trilham é a correta. Não sabem se a perspectiva da prática delas é correta ou que tipos de comportamento são apreciados ou odiados por Deus. Não sabem de nada dessas coisas. As pessoas que não têm nenhum entendimento espiritual não entendem as questões espirituais da vida. Elas se limitam a ler as palavras de Deus e a levar uma vida espiritual normal. Ao desempenharem seu dever, não vadiam ou causam problemas e nem fazem deliberadamente coisas que causem interrupções e perturbações. Obedecem ao que lhes dizem e seguem regulamentos simples. Mas quando se trata de detalhes, dos estados envolvidos na entrada na vida, das várias perspectivas e atitudes, o descaso delas é total. Quando você comunica verdades relacionadas a resolver noções, elas acham que não as possuem, que todas as suas noções já foram resolvidas e que sua comunhão não tem nada a ver com elas. Não sabem a que se referem as noções das quais você fala ou que verdade realidade há no que você diz. Quando você fala de conhecer a si mesmo, elas dizem: “O homem é rebelde e arrogante, não é? E se ele simplesmente não fosse rebelde? Não seria suficiente? Quando algo lhe suceder, se ele não se exibir, se for um pouco mais modesto e não for pomposo — isso não seria suficiente?”. Quando você fala de submissão, elas dizem: “O que há de tão importante na submissão? É só não fazer o mal. O que isso tem de difícil?”. Quando você fala de se rebelar contra a carne, disciplinar o corpo, livrar-se da corrupção e praticar a verdade, elas dizem: “Não há necessidade de se rebelar contra a carne ou de praticar a verdade; vou apenas ser uma boa pessoa”. O pensamento delas é simples assim. Uma pessoa assim pode finalmente obter a verdade? (Não.) Qual é a atitude delas em relação à verdade? (Elas não reconhecem as palavras de Deus como a verdade e então não as aceitam, achando que não possuem o caráter corrupto que as palavras de Deus expõem.) Isso mesmo, elas pensam: “Eu não tenho muito do caráter corrupto que Deus expõe e mesmo que eu tivesse algum caráter corrupto, seria muito leve, só alguns pensamentos passageiros, nada de mais. A exigência não é ser submisso? Eu ouvirei o que você disser e farei o que você mandar. Isso não é submissão?”. É simples assim? Algumas pessoas são tão simplórias que quando veem alguém sendo negativo, dizem: “Apenas ame a Deus. Por que está chorando? Por que está sendo negativo?”. Essas pessoas não têm entendimento espiritual. O que significa não ter entendimento espiritual? Significa que, não importa o que Deus fale ou que verdades Ele diga, essas pessoas simplesmente veem essas coisas como teorias. Elas não entendem a substância dessas questões e nem entendem quais problemas essas verdades comunicadas por Deus pretendem resolver. Não entendem como essas verdades se relacionam com a entrada na vida e com a estrada que as pessoas percorrem, como se relacionam com os caracteres corruptos que elas revelam nem como se relacionam com viver a semelhança humana e alcançar a salvação. Elas não entendem nada disso. Não têm clareza e não entendem o que essas palavras de Deus, essas verdades, têm a ver com a revelação e a expressão da corrupção, da prática e da entrada das pessoas. Tudo que elas ouvem é “submissão, devoção” e “não seja perfunctório, não interrompa nem perturbe”. No final, resumem tudo em algumas frases: “Não lembro de mais nada, mas sei que devo fazer tudo o que Deus exige. Estou disposto até a labutar. O que mais há para dizer?”. Elas não sabem que, além de labutar, há muitas coisas corruptas nas pessoas que precisam ser resolvidas, como ambições, desejos, preferências, noções, imaginações, bem como visões errôneas e a filosofia de Satanás para os tratos mundanos. As palavras de Deus exigem que as pessoas resolvam todas essas coisas e as substituam pela verdade. O propósito Dele ao expressar essas verdades é fazer você entendê-las e aceitá-las em seu coração e depois usá-las na vida real para resolver seus problemas e dificuldades, de modo que você torne essas verdades sua realidade e que elas sejam vividas e reveladas em você. Então o que você revelará não será mais arrogância, ambição, desejos, noções, imaginações, aprendizagens, filosofias ou outras corrupções do tipo, mas a realidade da verdade. As pessoas que não têm nenhum entendimento espiritual não entendem isso. Tendo ouvido sermões durante anos, elas pensam: “Por que todo sermão é mais ou menos igual? Anos de sermão sobre conhecer a si mesmo — não é apenas uma questão de reconhecer suas fraquezas vitais e corrupção?”. Outros dizem que os sermões de hoje são mais profundos e detalhados do que antes, mas aqueles desprovidos de entendimento espiritual não conseguem perceber. Esse é o sinal de uma pessoa assim. Algumas pessoas têm calibre suficiente, mas não buscam a verdade e, portanto, nunca alcançarão entendimento espiritual. Outras têm calibre muito baixo para entender a verdade; então quanto mais ouvem detalhes de cada verdade, mais confusas elas se tornam, sem jamais ter uma senda de prática adequada. Não importa por quantos anos essas pessoas de baixo calibre mantiverem a fé, elas conseguem apenas obedecer aos regulamentos ou fazer um pouco de esforço; e aquelas com um pouco de consciência e razão podem ter alguma devoção quando desempenham seus deveres. Elas evitam ser perfunctórias, asseguram-se de que não cometerão pecados óbvios e também preparam algumas boas ações. Em relação a algumas coisas, são capazes de um tipo simples de submissão, fazendo o que lhes pedem que façam e abandonando o que lhes dizem que não façam, aceitando algumas pequenas disciplinas e, no mínimo, fazendo as coisas segundo o padrão de sua consciência. Não ofendem diretamente a Deus e não fazem coisas que claramente resistem a Ele, mas não conseguem alcançar uma submissão mais profunda. Muito menos são capazes de coisas como as provações e testemunhos de Jó. Elas não entendem as palavras e testemunhos de Jó. Não sabem o que significam realmente as palavras “Deus deu, Deus tomou” e são definitivamente incapazes de ver que o que aconteceu a Jó foi resultado da privação de Deus. Se chegarem a enfrentar tal provação, certamente discutirão com Deus e se queixarão muito, porque essas pessoas não entendem nada da verdade. Uma pessoa que realmente entende a verdade pode ver claramente os estados corruptos das pessoas expostos por Deus. Podem ver de forma mais ou menos clara o que Deus fez, podem entender corretamente os problemas que enfrentam e não comentam, dão veredictos ou definem sem discriminação aquilo que não entendem. As pessoas que realmente entendem a verdade sabem discernir a diferença entre a verdade e a falsidade e se o estado de uma pessoa é normal ou não. Então conseguem entender as revelações de sua própria corrupção, na realidade e no contexto da vida real, e conseguem aceitar a verdade para resolver seu próprio caráter corrupto. Conseguem entender as intenções de Deus no ambiente que Ele estabeleceu e conseguem aplicar a verdade para resolver problemas reais de acordo com as palavras de Deus. É isso que uma pessoa que tem entendimento espiritual pode alcançar.

A que está relacionado o grau de entrada na vida de uma pessoa? Está relacionado ao grau com que a pessoa entende a verdade. A que se refere o grau com que uma pessoa entende a verdade? O que é entender a verdade? É saber a que aspectos da realidade as palavras de Deus estão se referindo, que problemas das pessoas elas pretendem resolver, a que aspecto do caráter corrupto das pessoas elas se dirigem, quais são os princípios desse aspecto da verdade, qual a relação entre essa e outras verdades e quais são os padrões exigidos por Deus para esse aspecto da verdade. Entender tudo isso é entender a verdade. Por exemplo, para entender a verdade da submissão, primeiro você precisa entender o que é submissão, como ser verdadeiramente submisso e qual padrão de submissão Deus exige das pessoas. Essa é a realidade da submissão, a verdade da submissão. Não se trata apenas de entender o conceito, definição e teoria da submissão, mas também de entender os princípios da prática da submissão, saber como aplicar esses princípios, saber o que se alinha com as verdades princípios e o que as viola na sua aplicação e ser capaz de discernir entre a prática correta e maneiras errôneas de fazer as coisas. Isso é o que prova que você realmente entende a verdade. Se puder aplicar esse aspecto da verdade a você mesmo, você será capaz de viver e cumprir essas verdades, e então você será capaz de medir os outros por essas verdades; se obtiver esses resultados, você terá ganhado a realidade de entrar nesse aspecto da verdade e então será uma pessoa que tem entendimento espiritual. Se uma pessoa tem entendimento espiritual ou não não é determinado por quão rapidamente ela compreende a verdade, mas, em vez disso, se ela entende ou não as palavras de Deus. Se parece que você entende as palavras de Deus no momento em que as ouve, mas depois não as entende quando enfrenta um problema, então você não tem entendimento espiritual. No entanto, se você sentiu que as entendeu naquele momento, embora não completamente, e depois de um período de experiência, quando enfrentar um problema, você o enxergar de forma clara e conseguir entender esse aspecto da verdade, então você tem entendimento espiritual. Esse entendimento não está relacionado com o quanto a pessoa entende em termos literais ou doutrinários — tem a ver com o calibre da pessoa, com a busca dela e com a senda que toma. Um anticristo pode parecer ter inteligência e dons, pode falar bem, mas não sabe nada sobre as questões espirituais da vida. Sabe imitar algumas palavras originais de um sermão assim que acaba de ouvi-lo e captar os pontos centrais, e as pessoas podem pensar que entendeu. No entanto, as coisas que ele diz são incompatíveis com as situações que enfrenta, não consegue integrar ou aplicar as coisas sobre as quais fala. De fato, quem ouve as palavras que ele comunica tem a impressão de que ele entende o aspecto relevante da verdade e pode captar os princípios; portanto, deve saber como lidar com as coisas. Contudo, quando enfrenta um problema, ele não pratica a verdade, mas apresenta outra afirmação teórica. Isso é uma contradição em si e prova que essas pessoas não entendem a verdade e que as coisas que pregam não passam de doutrina e teoria. Você as ouve pregar doutrina como se fossem bastante lúcidas, mas na verdade não têm entendimento espiritual. Não entendem a verdade nem buscam a verdade. Por exemplo, quando estão numa situação difícil, ficam negativas, e você comunica a verdade e elas dizem: “Não me comunique nada, eu sei tudo”. Na verdade, elas não sabem. Se soubessem, não seriam tão negativas e insensatas. Quando as ouve pregar sua lógica falsa e insensata, você percebe que elas não entendem nada sobre a verdade e não têm entendimento espiritual. Quando enfrentam algo que não combina com suas noções, elas se queixam de Deus, interpretam mal a Deus e até mesmo espalham suas noções. Quando você ouve o que elas pregam e as coisas que espalham e vê o que há em seus corações, você percebe que elas não entendem nada da verdade. Agora, discernindo se as pessoas têm ou não entendimento espiritual, foi revelado que a maioria não entende a verdade. São capazes de pregar palavras e doutrinas muito bem a maior parte do tempo. Em particular, as pessoas que acreditam em Deus há muitos anos e adoram pregar palavras e doutrinas acham que possuem mais capital. No entanto, foi revelado que elas não têm nenhum entendimento espiritual e que não passam de pessoas inúteis. Não são nem um pouco úteis para a casa de Deus. Como esse tipo de pessoa pode alcançar a salvação?

O que, exatamente, significa não ter entendimento espiritual? Resumindo, significa não ser capaz de entender as questões espirituais da vida, não ser capaz de entender as coisas do âmbito espiritual e, portanto, claro, de entender a verdade. Se você observar aqueles sem entendimento espiritual falando e expressando suas visões, vai descobrir que eles não entendem a verdade. Algumas pessoas sabem falar bem e parece que acreditam em Deus com grande vigor e fé. Então, por que elas não têm entendimento espiritual? Você vê que elas sempre desempenham seu dever com muita energia. São sempre entusiásticas e raramente negativas, são capazes de sofrer e pagar o preço. No entanto, elas não entendem a verdade e não têm princípios quando fazem as coisas. São pessoas que não têm entendimento espiritual. Pessoas que possuem um entendimento espiritual agem de acordo com princípios. Seja por virtude da consciência ou da verdade que entendem, quando enfrentam um problema, elas sabem como deve ser tratado de acordo com princípios. Não fazem coisas cegamente nem obedecem a regulamentos. Essas são as características óbvias das pessoas que têm entendimento espiritual. No entanto, aqueles que carecem de entendimento espiritual não têm as verdades princípios nas coisas que fazem. A maior parte do tempo, eles só aplicam regulamentos cegamente. Às vezes recorrem à experiência, às vezes ao dom e, às vezes, à consciência, entusiasmo ou bondade natural. Qualquer coisa sobre a qual as pessoas têm entendimento espiritual, é sobre isso que elas são sábias e inteligentes. Sabem buscar a verdade e sabem quem fala de acordo com os princípios. São as pessoas que têm o maior entendimento espiritual. Se conseguirem praticar a verdade depois de obter um entendimento dela, elas podem ter a esperança de receber a salvação de Deus. Por que dizem que algumas pessoas que acreditaram em Deus por muitos anos ainda estão labutando? Porque essas pessoas não entendem a verdade. Há duas razões principais para não entender a verdade. A primeira é falta de entendimento espiritual, o que impossibilita que as pessoas entendam a verdade. A segunda é que são avessas à verdade e não a amam e, portanto, não podem entendê-la. Há muitas pessoas que acreditam em Deus e fazem as coisas por entusiasmo, boas intenções ou experiência. Elas se agarram a essas coisas como sendo a verdade, fazem muitas coisas boas e podem continuar fazendo isso pelo resto da vida. Mas, fazendo as coisas dessa forma, elas podem alcançar um entendimento da verdade? De forma nenhuma. Mesmo se fizerem coisas boas durante toda a vida, elas não serão capazes de entender a verdade. Então, com certeza uma pessoa que não entende a verdade, mas faz muitas coisas boas, é uma pessoa boa, certo? Isso não é certo, porque a consequência mais óbvia de não entender a verdade é que as pessoas podem fazer o mal e resistir a Deus, podem seguir Satanás e os espíritos malignos julgando e condenando a Deus e resistindo à obra Dele. Isso porque as pessoas que não entendem a verdade são mais facilmente desorientadas e usadas por Satanás. Algumas pessoas que não entendem a verdade podem fazer muitas coisas boas, mas mesmo assim ser capazes de fazer o mal e resistir a Deus. Portanto, fazer coisas boas a vida toda não necessariamente torna você uma pessoa realmente boa ou significa que está praticando a verdade. Você precisa analisar a natureza dessas coisas boas e determinar se estão de acordo com a verdade e pertencem à verdade realidade. Se não consegue entender essas questões essenciais claramente e ainda faz as coisas com base em entusiasmo, boas intenções e experiência, você está seguindo o caminho de Deus? De forma nenhuma. Isso é contar inteiramente com a própria consciência como padrão e com as próprias boas intenções para fazer as coisas. Isso é fazer as coisas de acordo com suas noções e imaginações. Essas pessoas carecem de entendimento espiritual. São pessoas que não entendem a verdade. Pessoas que não conseguem ver essas questões claramente também são pessoas que não têm entendimento espiritual.

Olhem ao redor, vocês podem dizer se há muitas pessoas na igreja que têm entendimento espiritual e podem entender a verdade? (Antes eu pensava que as pessoas que não tinham entendimento espiritual eram aquelas cujo entendimento era absurdo ou que eram insensíveis e obtusas, enquanto a maioria das pessoas que desempenhava seu dever tinha entendimento espiritual. Agora, depois de ouvir a comunhão de Deus, eu percebo que só aqueles capazes de entender a verdade realmente têm entendimento espiritual. Eles são minoria, enquanto a maioria não tem entendimento espiritual.) Atualmente, os que têm entendimento espiritual e entendem a verdade estão em minoria, e os que não têm entendimento espiritual nem entendem a verdade estão em maioria. Por exemplo, como as pessoas devem compreender e conhecer a verdade da submissão? A maioria das pessoas acha que submissão significa fazer o que lhes dizem e não resistir ou se rebelar quando enfrentam um problema. Para elas, isso é submissão. As pessoas não entendem os detalhes de por que Deus quer que as pessoas se submetam a Ele, qual é o sentido da submissão, qual é o princípio da submissão, como uma pessoa deveria se submeter, e que corrupções dentro das pessoas precisam ser resolvidas quando elas praticam a submissão; elas apenas seguem os regulamentos. Elas pensam: “Submissão significa que, se mandam você cozinhar, não varra o chão, e se mandam você varrer o chão, não limpe o vidro. Se mandam você fazer alguma coisa, faça. É simples assim. Não se preocupe com o que está no seu coração, porque Deus não olha para essas coisas”. Na verdade, Deus quer que as pessoas resolvam sua rebeldia e corrupção ao mesmo tempo que se submetam a Ele para que possam alcançar submissão verdadeira. Essa é a verdade da submissão. Quanto as pessoas passam, finalmente, a entender e saber? Elas entendem que tudo que Deus pede que as pessoas façam é algo que elas devem fazer. Nisso estão as intenções de Deus, e as pessoas deveriam se submeter incondicionalmente. Se a pessoa passa a saber esse tanto, ela entende a verdade da submissão e consegue praticar a submissão a Deus e deixá-Lo satisfeito. No entanto, a maioria das pessoas não sabe o que é submeter-se a Deus; sabem apenas seguir regulamentos. Como resultado, não podem alcançar submissão a Deus porque não entendem Suas intenções nem a verdade da submissão. Essas são pessoas que não têm entendimento espiritual. Pessoas que não têm entendimento espiritual não podem entender a verdade da submissão, portanto é difícil, para elas, colocá-la em prática. Elas não conseguem encontrar o caminho nem os princípios de prática. As pessoas que não têm entendimento espiritual não são esclarecidas espiritualmente. Não importa como a verdade lhes é comunicada, elas não a entendem. Não sabem que praticar a verdade da submissão é o processo da entrada na vida. A entrada na vida é quando uma pessoa disseca e passa a conhecer as intenções, noções, preferências e escolhas que ela revela no processo de aceitar e praticar a verdade, para que possa entender seu estado de rebeldia, compreender que é alguém que está se rebelando contra e resistindo a Deus, e que não pode, de forma alguma, atingir compatibilidade com Ele. Quando as pessoas entendem isso, fica fácil, para elas, praticar a verdade. Esse é só o começo de praticar a verdade da submissão. Com o processo que começa com você refletindo sobre e entendendo seu caráter corrupto até conseguir resolver esse caráter corrupto, sua rebeldia, seus desejos extravagantes dirigidos a Deus, suas preferências, considerações e ambições, você descobrirá sua corrupção várias e várias vezes, conhecerá as áreas em que você não é compatível com Deus e entenderá sua natureza essência. Você também vai perceber que não é fácil, para as pessoas, submeter-se a Deus; que pode ser fácil entender a doutrina de se submeter a Deus e dizer que você se submeterá a Ele, mas não é tão fácil de cumprir. E qual é o propósito de Deus ao exigir submissão? É somente revelar as pessoas? Qual é a verdade na exigência de Deus por submissão? O processo no qual as pessoas se submetem a Deus é um processo pelo qual Ele purifica as pessoas. Ou seja, Deus usa a verdade da submissão para purificar e restringir as pessoas e guiá-las para vir diante de Deus e conhecer a si mesmas, para entender sua rebeldia, seu caráter corrupto e sua natureza resistente a Deus. É isso que significa entender sua essência. Qual é o resultado final alcançado? As pessoas conseguem entender a feiura das profundezas de sua corrupção, saber quem realmente são, compreender o que deveriam fazer e onde deveriam se colocar como seres criados. Elas adquirem verdadeira submissão a Deus e deixam de fazer exigências irracionais. Esse é o resultado pretendido que é alcançado. É isso que significa entrar na realidade da verdade. Não são esses os detalhes do que significa conhecer a si mesmo? Não são essas as questões detalhadas envolvidas em se submeter a Deus? As pessoas pensam nesses detalhes quando ouvem a verdade da submissão? Não, elas não conseguem. Elas podem alcançar verdadeira submissão a Deus se não entendem plenamente esses detalhes? Se não conseguem alcançar submissão a Deus, as pessoas podem desempenhar seus deveres como seres criados? É impossível. Reconhecer esses detalhes sobre si mesmo é para lá de crucial; é a lição mais básica para atingir a salvação. Quando se submete até o fim, você não investiga o que Deus diz, você não tem opiniões pessoais próprias, e você não diz “eu acho”, “eu imagino”, “eu planejo fazer isto e aquilo”, ou “eu devo fazer isto ou aquilo”. Você não tem todas essas considerações, desejos e ambições que começam com “eu”. Você é capaz de aceitar ao pé da letra o que Deus diz e de praticar de acordo com as palavras Dele. É isso que significa obedecer às ordens de Deus e seguir Seu caminho. Dessa maneira, o processo de você ser purificado por Deus chega ao fim. Sua corrupção foi purificada, e sua verdadeira identidade como ser criado foi restaurada. É isso que significa encontrar seu lugar e permanecer firme nele. Sem essas considerações, decisões e desejos que começam com “eu” perturbando você, é fácil praticar a submissão. Algumas pessoas dizem: “Deus está sempre pedindo submissão, mas isso não faz sentido! Eu não tenho que me defender? Minha queixa não é sensata e razoável?”. Isso é submissão? Uma pessoa assim entende a verdade da submissão? Ela não entende a verdade da submissão, não sabe o significado da submissão, quais são suas obrigações e responsabilidades, nem sabe qual é seu dever ou seu lugar. Às vezes, as palavras de Deus que expõem as pessoas são bastante duras. Quando as ouvem, as pessoas se sentem aflitas e desconfortáveis. Sentem dor no interior, a ponto de sua dignidade e integridade serem feridas. Elas pensam: “Deus não tem amor, consideração, leniência, misericórdia, tolerância ou clemência pelas pessoas. Ele é duro demais!”. Todas as pessoas valorizam sua dignidade e integridade, e acham extremamente difícil aceitar quando estas são feridas. Como resultado, não conseguem ser submissas nem quando querem. No fundo, elas pensam: “Deus exige demais das pessoas. Ele está me fazendo de bobo e me atormentando, não está?”. Mas isso não é correto. Ao exigir que as pessoas se submetam a Ele, Deus não tem a intenção de coagir as pessoas a se submeter a Ele, muito menos de forçá-las a se submeter a Ele. A exigência de Deus pressupõe condições. É dirigida àqueles que têm consciência e razão, e que podem aceitar a verdade, e àqueles que entendem a verdade. Se não entende a verdade e não tem consciência e razão, você não é capaz de cumprir as exigências de Deus. Na verdade, todas as verdades que Deus expressa são dirigidas àqueles que amam a verdade e podem aceitá-la. Deus não exige nada daqueles que não amam a verdade e não a aceitam. Você vê alguém que não pratica a verdade recebendo disciplina ou punição imediatas? Isso não acontece a nem uma única pessoa. A intenção de Deus é esperar que todos possam aceitar, entender e alcançar a verdade. Essa é Sua intenção. Se uma pessoa vê as palavras de Deus e sente que Deus está exigindo que ela faça o que essas palavras dizem, então ela entendeu mal. Portanto, quando ler as palavras de Deus, você precisa entender Suas intenções, o público-alvo e o significado. Não faça comentários negligentes sobre Suas palavras. Se você está sempre dando desculpas e carece de submissão, o que Deus pensará de você? Ele dirá que você não é uma pessoa purificada, que não é uma pessoa que se submete a Deus, que você não viveu a realidade da submissão a Deus. Portanto, a submissão de que você fala é apenas uma doutrina e será para sempre uma teoria. Se as pessoas costumam ter noções no coração quando se confrontam com várias pessoas, eventos, coisas e ambientes que foram estabelecidos por Deus, é provável que argumentem e lutem com Deus. Esse tipo de pessoa não possui a verdade realidade da submissão e, para elas, submissão não passa de doutrina e palavras vazias. Em que condições essas pessoas conseguem ser um pouco submissas? Elas precisam estar num ambiente adequado que esteja alinhado com suas noções. E, também, precisam estar de bom humor. Só assim elas conseguem praticar a verdade da submissão. Então, isso significa que elas possuem a realidade da submissão a Deus? Não, porque a submissão delas é limitada demais. Ela precisa corresponder às noções delas e satisfazer as condições delas para que elas sejam submissas. Situações assim são raras. Então, como é a verdadeira submissão? Desde que uma pessoa reconheça que isso é a verdade, ela não formula desculpas ou condições e consegue ser submissa, não importando se isso satisfaz ou não os gostos ou as noções do homem. Ela se submete sem discutir, mesmo que acabe morrendo. Isso se chama se submeter até a morte. Essa é a submissão de Pedro. Quantas pessoas conseguem ter uma submissão como essa? Quase nenhuma. Os crentes em Deus precisam entender o que é a verdade. A verdade é o caminho que as pessoas deveriam seguir em todos os lugares e em todas as eras. É o caminho que todos deveriam seguir. Independentemente da capacidade e da vontade das pessoas, a verdade é o caminho que toda a humanidade — a humanidade corrompida e não corrompida por Satanás, a humanidade de hoje e de amanhã — deveria seguir. E por quê? Porque a verdade é o caminho correto e a realidade de todas as coisas positivas — é a realidade das coisas positivas que todos os seres criados deveriam seguir. O que você deveria fazer quando a verdade entrar em conflito com seus pensamentos, opiniões ou caráter? Você deveria escolher se submeter. Essa é a verdade da submissão. Qual é a verdade da submissão? E qual é o lado prático da verdade da submissão a Deus? Independentemente de você querer praticar a verdade ou não, de pensar que é certo ou errado, não importa qual seja seu ponto de vista e não importa como você veja as palavras e as exigências de Deus, você deveria aceitá-las, submeter-se a elas e praticá-las. Isso é submissão, bem como a verdade da submissão. As pessoas não conseguem colocar a verdade em prática devido a seus caracteres corruptos. Não é verdade que, se alguém não consegue praticar a verdade, então não é a verdade, e ela se torna palavras vazias. Essa crença é equivocada e absurda. Alguns se perguntam: “Se uma pessoa não consegue praticar a verdade, isso talvez seja a verdade, mas se ninguém é capaz de praticá-la, não é, então, que ela não é a verdade?”. Esse questionamento está correto? (Não.) Isso é raciocínio lógico. O fato é que a essência da verdade nunca muda. Mesmo quando você não consegue colocá-la em prática, a verdade continua sendo o caminho que as pessoas deveriam seguir e a senda correta. Não se pode dizer que a verdade é incorreta se uma pessoa não consegue colocá-la em prática, por mais que tente. A verdade continua correta ainda que dez mil pessoas não consigam colocá-la em prática. Mesmo que ninguém consiga colocá-la em prática, a verdade continua correta. A verdade nunca muda. Somente a verdade pode permitir que a humanidade viva normalmente, que viva diante de Deus e receba Sua bênção e aprovação. Essa é a verdade, esse é o resultado que pode ser obtido aceitando-se a verdade. De onde vem a verdade? A verdade vem de Deus. É expressa por Ele. Suas palavras são a verdade. A verdade é a palavra de Deus, e a palavra de Deus é a verdade. Se as pessoas reconhecerem a verdade e se dispuserem a aceitá-la, quais problemas elas devem resolver para ser submissas? Elas precisam resolver todos os seus caracteres corruptos e todas as suas escolhas pessoais, considerações, planos e assim por diante. Você consegue renunciar a essas coisas imediatamente depois de reconhecê-las? (Não.) É no processo de buscar ou praticar a verdade da submissão, orando a Deus para que estabeleça ambientes e eleve as pessoas, os eventos e as coisas, orando por Sua disciplina, Seu castigo e Seu julgamento, Suas provações e Seu refinamento que as pessoas gradualmente resolvem essas coisas e são purificadas — e é só quando uma pessoa é purificada que ela pode atingir submissão absoluta. Se você for submisso no processo de tentar resolver esses problemas, eles podem ser resolvidos. Se você não for, eles nunca serão resolvidos. Afinal, só quando todos esses problemas forem resolvidos e você estiver purificado, você será uma pessoa submissa a Deus. Por que digo isso? Vocês entendem a relação aqui? Quando você tem submissão, esse aspecto da verdade pode ser trabalhado para dentro de você e se tornar sua realidade. Quando você viver esse aspecto da realidade, seus problemas nessa área serão resolvidos. É assim que são as coisas.

Qual é o modo preciso de avaliar se uma pessoa tem entendimento espiritual? É suficiente que apenas veja se entende o sentido literal das palavras de Deus? (Não.) O que, exatamente, significa ter entendimento espiritual? É quando uma pessoa entende as palavras de Deus, quando pode entender e compreender os sermões e as comunhões implicitamente e pode entender as palavras dos sermões e das comunhões sem maiores explicações, mesmo que não sejam explicadas por completo. Mesmo que o significado dos sermões e comunhões não seja completamente explicado, essa pessoa ainda consegue interpretá-lo e saber o que significa. É o tipo de pessoa que tem entendimento espiritual. Aqueles que não entendem as palavras de Deus nem os sermões e comunhões, que estão sempre entendendo mal essas coisas e achando que são inconsistentes — esses tipos de pessoas não têm entendimento espiritual. Pessoas que não têm entendimento espiritual não são capazes de entender totalmente a verdade, mesmo que você a comunique claramente a elas. Para elas, ser capaz de entender doutrinas e seguir regulamentos é o bastante. Portanto, não é fácil para uma pessoa que não tem entendimento espiritual entender a verdade. Contudo, se uma pessoa tem entendimento espiritual e não busca nem entende a verdade, então ela não é diferente, em essência, de alguém que não tem entendimento espiritual. Assim, é da maior importância entender a verdade. Tendo ou não entendimento espiritual, uma pessoa deve buscar a verdade. Quanto mais completamente ela entender a verdade, mais se beneficiará. Será capaz não só de ver os assuntos claramente como também de escolher a senda correta. Portanto, se uma pessoa deseja buscar a verdade, por um lado, ela deve ter fome das palavras de Deus, colocar esforço em Suas palavras e aprender a contemplá-las, lê-las em oração, comunicá-las e buscar dentro delas. E qual é a coisa mais importante? Ela deve praticar e experimentar as palavras de Deus. Somente quando você tiver praticado e experimentado as palavras de Deus e elas tiverem se tornado sua realidade, você poderá entender verdadeiramente a que essas palavras se referem e quais verdades exatamente elas contêm. Quando entender a verdade, você naturalmente terá entendimento espiritual. Mas alcançar entendimento espiritual não é o objetivo. Qual é? O objetivo é praticar a verdade e entender a verdade. Se alguém tem um caminho a seguir quando pratica as palavras de Deus e sabe o que fazer, e se, tendo praticado Suas palavras, consegue entender as verdades que há nelas e conhece as relações e princípios da prática contidos nelas, então é alguém com entendimento espiritual que conquistou os efeitos de entender a verdade. Se a pessoa tem entendimento espiritual está ligado a se ela consegue entender e ganhar a verdade; então, para os crentes em Deus, se a pessoa tem ou não entendimento espiritual é uma questão de grande importância, que afeta diretamente a capacidade de entender a verdade. Por exemplo, Deus exige submissão do homem, mas a que exatamente o homem deve se submeter? Qual é o objeto da submissão? (A verdade e a palavra de Deus.) Submeter-se à verdade e à palavra de Deus. Em termos mais tangíveis, significa submeter-se às exigências de Deus para as pessoas; submeter-se aos ambientes, às pessoas, aos eventos e às coisas da vida real que Deus estabelece para as pessoas e submeter-se às exigências de Deus relativas aos vários deveres das pessoas. Indo um pouco além: o que mais está contido na realidade da submissão? (Submeter-se aos arranjos de trabalho do alto.) Isso é uma parte. O que mais? (Submeter-se a todos os deveres que a casa de Deus arranja para nós.) Deveres são um assunto muito importante para os crentes em Deus e a capacidade de desempenhar bem o dever depende de eles possuírem a verdade realidade. Há outra parte: o padrão de conduta pessoal que Deus exige das pessoas. Isso também é muito importante. O que a conduta pessoal de alguém envolve? Envolve como alguém trata seus irmãos e irmãs, como trata a riqueza e como trata suas perspectivas, casamento, afetos e prazer carnal. Buscar a verdade em todos esses vários campos, agir segundo as exigências de Deus, agir segundo os princípios da verdade e aderir aos princípios da verdade na maneira de praticar e viver — tudo isso é submissão. Tudo isso é a realidade da submissão. Por exemplo, algumas pessoas acham que o modo de tratar os irmãos e irmãs não está relacionado com a verdade da submissão. Essa visão está correta? Esse modo tem a ver com a maneira de se conduzir. É um princípio da conduta pessoal sempre maltratar um irmão ou uma irmã de quem você não gosta e sempre lhe dirigir palavras duras? (Não.) Como Deus exige que as pessoas tratem as outras? (Ele pede que tratemos as pessoas com justiça.) O que significa justiça? Significa tratar as pessoas segundo as verdades princípios, não segundo a aparência, identidade, status e conhecimento que elas têm ou segundo suas preferências ou sentimentos em relação a elas. Então por que é justo tratar as pessoas segundo as verdades princípios? Muitos não entendem isso e precisam entender a verdade primeiro. A justiça tal como os não crentes a entendem, é a verdadeira justiça? Certamente não. Somente com Deus pode haver justiça e imparcialidade. Somente nas exigências do Criador para Seus seres criados existe a imparcialidade, e a justiça de Deus pode ser revelada. Portanto, a imparcialidade só pode advir de se tratar as pessoas segundo as verdades princípios. O que você deve exigir das pessoas na igreja e como deve tratá-las? Arranjando para que elas desempenhem o dever que são capazes de desempenhar, seja qual for — e se elas não forem capazes de desempenhar nenhum dever e até causarem perturbações, então, se merecerem ser removidas, devem ser removidas, mesmo que tenham um bom relacionamento com você. Isso é justiça e faz parte dos princípios de tratar os outros com justiça. Isso tem a ver com os princípios de conduta. Um aspecto da verdade da submissão envolve o desempenho do dever. Outro diz respeito a como as pessoas obedecem e tratam a questão quando os desastres e doenças as atingem e como permanecem firmes em seu testemunho. Além disso, há o aspecto da conduta pessoal. Mais importante, as pessoas devem buscar ser honestas e ter consciência e razão. Elas também devem viver, se alimentar, se vestir, se abrigar e circular como pessoas normais. Em termos de qualidade de vida, qual é a exigência de Deus? (Devemos nos contentar em ter apenas comida e roupa.) Essa era a exigência de Deus na Era da Graça. Quais são as exigências de Deus na época atual? Deus tem exigências quanto à alimentação, às roupas, ao abrigo e aos meios de transporte das pessoas; quanto à fala, ao comportamento e à maneira de se vestir. Ele não pede que você seja um asceta, tampouco que se entregue ao conforto carnal. A preguiça, a entrega ao conforto carnal e a busca pelo prazer não são exigências de Deus. Quais são os padrões exigidos por Deus? Ele exige que você seja totalmente dedicado, consciencioso, responsável com seus deveres, que você sofra e pague o preço, que trabalhe diligentemente e não seja preguiçoso. No que diz respeito à sua atitude em relação à riqueza, ao mundo, às tendências malignas e à atitude que você deve ter ao tratar os não crentes com quem se relaciona, Deus tem padrões exigidos para todas essas coisas, há verdade a ser encontrada em todas essas coisas. Cada uma dessas categorias amplas contém verdades que as pessoas devem praticar e às quais devem se submeter. Algumas pessoas se entregam ao conforto e desfrutam de comer, beber e se divertir. Adoram ceder a seus desejos carnais e seguir tendências. Quando veem como as pessoas na sociedade se divertem, querem se juntar a elas e seu coração está sempre voltado para o mundo externo. Elas podem desempenhar bem seu dever? (Não.) Algumas pessoas, quando veem não crentes com suas belas roupas, acham que o que vestem como crentes em Deus é muito modesto e, sempre se preocupando se serão menosprezadas, ficam muito agitadas. Outras veem casais jovens vivendo em seus pequenos mundos e se sentem sozinhas e isoladas. Sempre entristecidas por essas questões, elas não buscam a verdade nem se aproximam de Deus. Elas podem desempenhar bem seu dever? (Não.) Por mais banais que sejam e embora não pareçam envolver verdades evidentes, essas coisas estão relacionadas com as verdades mais básicas das exigências de Deus para os homens. Se uma pessoa não consegue superar e subjugar esses problemas, e se essas coisas forem sempre uma perturbação dentro dela e prejudicarem sua crença em Deus e seu desempenho do dever, então será bastante difícil para ela entrar na trilha correta da crença em Deus.

Todo aspecto da verdade, do mais básico ao mais profundo, é a verdade. Não há diferença entre a verdade superficial e a profunda; a diferença está em quais verdades as pessoas devem praticar sob que circunstâncias. Algumas verdades dizem respeito aos deveres das pessoas, outras à vida diária, por exemplo, aos hábitos, regras e preferências diários e outras ainda a ambientes, pessoas, eventos e coisas que Deus estabelece para o homem. Não importa qual é o problema, se está relacionado com a vida diária ou com o dever e não importa quão grande ou pequena a questão que o problema envolve, se você o tratar com seriedade, buscar a verdade, agir de acordo com as verdades princípios e praticar de acordo com as verdades princípios, você está buscando a verdade. Algumas pessoas ouvem sermões por alguns anos e, em vez de se concentrar em praticar a verdade, elas se preocupam apenas em ouvir sermões que não ouviram antes. Sempre querem ouvir a linguagem e os mistérios do terceiro céu e estão sempre pregando sermões elevados aos outros. Quando veem que essas pessoas não entendem, ficam satisfeitas consigo mesmas. Isso vai além da razão. Qual a utilidade de falar sobre essas coisas vazias? Se o que você prega não se relaciona com o dever do homem, com os estados e os caracteres corruptos que são revelados na vida cotidiana do homem; se está desconectado da vida das pessoas, da sua entrada e do seu dever; se não tiver relação com os estados que se manifestam e são revelados na vida cotidiana, então o que você prega é apenas doutrina e palavras vazias, não a verdade. Há muitas pessoas que pensam que entendem a verdade depois de ouvir um grande número de sermões. Resumem desses sermões algumas doutrinas e regulamentos, muitas vezes pregando para as pessoas e se comunicando com elas, mas não sabem como lidar com problemas e dificuldades quando surgem. Então por que a doutrina que elas entendem não é capaz de resolver nenhum problema real? Isso prova que elas ainda não entendem a verdade. Algumas pessoas pregam palavras e doutrinas há muitos anos, mas quando lhes pedem para que comuniquem a verdade e resolvam problemas, elas são incapazes. Quando lhes pedem para que escrevam sobre seus testemunhos experienciais, são incapazes, e quando alguém enfrenta algo e lhes pede ajuda, não conseguem dá-la. Que tipo de pessoa é essa? Essas pessoas não entendem a verdade nem têm entendimento espiritual. Que lamentável! Fala altiva e declamações, um foco no conhecimento, na doutrina e na teologia, ou em se equipar com o que os outros não têm, ou em aprender o que outros não ouviram antes, ou um foco em memorizar as coisas e conquistar a adoração e a admiração dos outros — o entendimento espiritual pode ser alcançado com essas coisas? (Não.) E aqueles que não alcançaram entendimento espiritual podem entender a verdade? (Não.) Portanto, o entendimento espiritual está relacionado com o entendimento da verdade. Não importa há quantos anos uma pessoa acredite em Deus, nada é mais revelador de ela ter entendimento espiritual do que ela entender a verdade. Aqueles que têm entendimento espiritual entendem facilmente a palavra de Deus e entendem a verdade facilmente quando ouvem sermões. As pessoas que entendem a verdade são pessoas com entendimento espiritual e, desde que as pessoas com entendimento espiritual busquem a verdade, elas facilmente entrarão na verdade realidade.

5 de outubro de 2020


Comunhão sobre o hino “Por amor”
(Comunhão com a equipe de hinos)

Entre os hinos sobre a vida da igreja que ouço vocês cantarem, ainda há muito poucos sobre experiências práticas. As experiências são bastante superficiais na maioria dos hinos; cantá-los não gera muitos benefícios para as pessoas. Alguns hinos consistem apenas em teoria vazia, sem a menor realidade. Tomem, por exemplo, “Por amor”, “Deus nos ama mais profundamente” e “Amor eterno”; todos eles são vazios, teóricos e compostos de palavras ocas; não são nada práticos. O que vocês acham da letra desses três hinos? São todas bobagens, todas as palavras são de noções e imaginações das pessoas; não apresentam nenhuma palavra de experiência prática. Se uma pessoa não consegue nem mesmo escrever hinos sobre experiência, mas ainda assim quer escrever hinos em louvor a Deus, isso não é dar um passo maior que a perna? É possível para uma pessoa comum dar testemunho do que Deus tem e é, e dar testemunho da Sua essência? Quantas pessoas são capazes de fazer isso? Se você não sabe nada sobre Deus e coloca todas essas noções e imaginações no papel, isso é coerente com a essência de Deus? É coerente com os fatos da obra de Deus? É um louvor a Deus expressar essas noções e imaginações? Se não tiver nenhum conhecimento sobre Deus, os hinos em louvor a Ele que você escrever não serão práticos. Em vez disso, você deve escrever sobre sua própria experiência real, seu conhecimento real e sua compreensão pessoal, falando humildemente sobre coisas que são reais e concretas, evitando gabar-se e exagerar. Você escreve essas palavras, tópicos como o plano de gerenciamento de Deus, Seu caráter justo, Seu amor, Sua honradez, Sua grandeza, Sua supremacia e Sua singularidade — você realmente compreende essas coisas? Você as entende? Se você não as entende, mas ainda insiste em escrever sobre elas, então está só escrevendo cegamente, se exibindo e se gabando. Isso deixa as pessoas desconcertadas quando cantam junto, exibindo-se junto de você enquanto cantam essas palavras ocas e, quando terminam, ninguém ganha nada com isso. Quais são as consequências disso? Isso não é brincar com as pessoas e desperdiçar seu tempo? Isso não é enganar e iludir a Deus? Você não sente vergonha?

Veja, como é a letra do hino “Por Amor”? “Por amor, Deus criou a humanidade e sempre cuidou dela e zelou por ela.” Há alguma coisa certa nessa frase? Alguma parte dela corresponde à verdade? Por amor, Deus criou Adão e Eva, certo? (Não.) Por que Ele os criou então? (Foi por causa do plano de gerenciamento de Deus.) O desejo de Deus é executar um plano de gerenciamento por meio da humanidade que Ele criou — um plano de gerenciamento de seis mil anos. Seja qual for o curso desse plano de gerenciamento de seis mil anos, Deus acabará ganhando um grupo de pessoas capazes de se submeter a Ele e dar testemunho Dele, capazes de se tornarem verdadeiros seres criados e verdadeiros mestres sobre todas as coisas. O fato de Deus ter um plano de gerenciamento primeiro e de, depois, ter criado o mundo e a humanidade tem algo a ver com amor? Esse era um dos pensamentos de Deus, isso fazia parte de Seu plano. É exatamente assim que as pessoas têm intenções e planos; por exemplo, uma pessoa pode ter um plano de se tornar gerente daqui a dez anos e ganhar 100 mil yuans, ou um plano de ter determinados títulos acadêmicos ou uma certa vida familiar daqui a dez anos — isso tem alguma coisa a ver com amor? Não tem; na vida cotidiana, as pessoas têm apenas um plano baseado em etapas, passo a passo, um projeto, uma meta, uma aspiração. Quanto a Deus, ao mesmo tempo que reina soberano sobre o universo e todas as coisas, Ele tem um plano na Terra, e esse plano começou quando Ele criou todas as coisas e os seres vivos; depois, Ele criou dois humanos. Não foi isso que realmente aconteceu? Qual é a relação entre o amor e o fato de Deus ter gerado um plano como esse? Nenhuma. Na sua visão, então, estaria correta a afirmação a seguir: “Por amor, Deus criou a humanidade e sempre cuidou dela e zelou por ela”? Como Deus poderia amar a humanidade antes de criá-la? Esse amor não seria vazio? Você define a criação da humanidade por Deus como um ato de amor Dele — isso não é caluniar Deus? Isso não é blasfêmia? Isso não é subjetivo demais? Como essa subjetividade é caracterizada? Ela carece de razão? (Sim.) Deus revelou o mistério do plano de gerenciamento de seis mil anos e o mistério de Sua obra em três estágios. Você acha que entendeu um pouco, que tem algum entendimento superficial de Deus, mas é meramente um entendimento literal. E ainda assim você ousa definir as coisas dessa maneira, afirmando que é por amor que Deus faz algo, realiza uma determinada obra ou tem um determinado plano. Isso não é tolo e irracional demais? Então, há alguma verdade na afirmação: “Por amor, Deus criou a humanidade”? (Não. Ela não corresponde à verdade.) Primeiro, vamos colocar de lado a questão sobre ela corresponder à verdade; em vez disso, vejamos se ela corresponde a situações reais. Vocês acham que essa declaração é prática? (Não é prática.) Não é apenas um pensamento ilusório? Deus criar a humanidade não tem nada a ver com amor, então a afirmação “Por amor, Deus criou a humanidade” é infundada; é meramente um produto da imaginação do homem, é um absurdo. Você está dando cegamente um veredicto sobre Deus, o que é blasfemar contra Ele e desrespeitá-Lo, e está avaliando a Deus segundo perspectivas, imaginações e noções humanas, o que é um grande erro, absurdo e desavergonhado. Portanto, a frase “Por amor, Deus criou a humanidade” é simplesmente um disparate.

Mais adiante, a letra diz: “Deus criou a humanidade e sempre cuidou dela e zelou por ela”. A pessoa que escreveu esse hino está dizendo que isso também foi em decorrência do amor. Então, se está errado dizer que, Deus criou a humanidade por causa do amor, está certo dizer que, por causa do amor, Ele sempre cuidou da humanidade e zelou por ela? (Não.) Por que não está certo? Que tipo de comportamento é esse, de “sempre ter cuidado dela e zelado por ela”? Qual é a essência desse comportamento? É uma questão de responsabilidade? (Sim.) Deus pode amar um ser humano recém-criado que não entende nada, que não é capaz de falar, que não tem nenhum discernimento e que pode ser tentado pela serpente? E há algum detalhe específico sobre como o amor é dado, como é revelado, como é manifesto, como é expresso? Não, não há. É responsabilidade; o verdadeiro sentimento em questão aqui é a responsabilidade de Deus. Como criou a humanidade, Deus deve cuidar dela, zelar por ela, protegê-la e conduzi-la. É responsabilidade de Deus; não é por amor que Ele faz isso. Se você dá o veredicto de que isso é decorrente do amor de Deus, então seu entendimento de Deus está muito errado; não é correto entendê-Lo dessa forma. O que aqueles dois seres humanos recém-criados sabiam? Além do sopro de ar que Deus lhes deu, eles não entendiam nada, não sabiam nada; eles não tinham, especificamente, nenhum conhecimento de Deus, não sabiam quem Ele era ou como era, e não sabiam como ouvir Suas palavras e se submeter a Ele — eles não sabiam nem mesmo que era um problema se distanciar e se esconder Dele. Como Deus pode amar uma humanidade que O nega e resiste a Ele dessa forma? Ele pode amá-la? Essencialmente, Deus cuida da humanidade e zela por ela, e o que Ele faz pode representar apenas uma de Suas responsabilidades. Como tem um plano e um desejo em Seu coração, Deus deve zelar pela humanidade que criou e protegê-la. Se você diz, de forma categórica e irrefletida, que Deus protege a humanidade e cuida dela por amor, então, na realidade, qual é a extensão desse amor? As pessoas merecem mesmo que Deus as ame dessa forma? Elas devem ter, no mínimo, em seu coração, um amor verdadeiro por Deus e uma confiança genuína Nele, e só então Ele as amará. Se as pessoas não amam a Deus, mas, em vez disso, resistem a Ele, traem-No e até O crucificam, elas são dignas de Seu amor? Deus baseia Seu amor pelas pessoas em quê? As pessoas sempre dizem que Deus as ama, não importa a situação; isso é imaginação delas, isso é um pensamento ilusório.

Depois vem: “Por amor, Deus proclamou leis e mandamentos para guiar a vida da humanidade na terra. Por amor, Deus Se tornou carne e deu Sua vida para redimir a humanidade”. Isso resume as coisas de forma bem abrangente. Essas duas frases encapsulam dois estágios da obra de Deus, desde a criação do mundo até a Era da Lei e, depois, a Era da Graça, quando Se tornou carne para realizar a obra de redenção. Infelizmente, foi um erro definir esse hino com essas duas primeiras palavras “por amor”, e usá-las como marcador direcional para sua caracterização. Depois de criar a humanidade, tudo o que Deus fez, seja proclamando leis para guiá-la ou redimindo-a, foi por causa de Seu plano de gerenciamento, de Seus desejos e do que Ele pretendia realizar; não foi meramente por amor. Algumas pessoas afirmam: “Então Tu estás dizendo que não há nenhum componente de amor em Deus ao fazer essas coisas?”. Isso está certo? (Não.) Deus tem a essência do amor, mas, se você disser que a essência de Ele realizar Sua obra em três estágios é por causa do amor, está absolutamente errado; é calúnia e blasfêmia. Então, qual é a principal razão de Deus realizar Sua obra em três estágios? É por causa do plano de gerenciamento de Deus, de Seus desejos e do que Ele está prestes a realizar; a raiz reside nisso, não apenas no amor. É claro que, durante o período de Sua obra em três estágios, o caráter essência que Deus revela tem amor. Quais são as manifestações concretas do “amor”? São tolerância e paciência, não é? E misericórdia? E conceder graça e bênção às pessoas? Não é esclarecimento e orientação? Não é julgamento e castigo? É tudo isso. Podar, julgar e castigar, expor e dissecar, provar, refinar e assim por diante, tudo isso é amor — esse amor é incrivelmente abrangente. No entanto, se as pessoas dão o veredicto de que a obra em três estágios de Deus está sendo feita por amor, enfatizando apenas o amor, isso é muito parcial; é dar um veredicto sobre Deus. Quando as pessoas ouvirem essas frases, pensarão: “Deus é amor, e nada mais”. Elas desenvolverão mal-entendidos sobre Deus, não é mesmo? (Sim.) Dessa forma, esse hino não apenas não leva realmente as pessoas à presença de Deus, como, ao contrário, faz com que elas não O entendam direito. Que tipo de estado surgirá nas pessoas se elas sempre cantarem “Por amor, por amor”? Isso dará origem a que tipo de sentimento? Em última análise, esses sentimentos serão resultado do entendimento ou de um mal-entendido sobre o caráter de Deus? Quando as pessoas não conseguem entender completamente essa questão, mas, ainda assim, falam e cantam dessa forma, então trata-se de um pensamento ilusório, o que é ainda mais irracional. Quando elas caem em um estado de pensamento ilusório, de irracionalidade e de autodepreciação, isso é preocupante. Essas pessoas podem sinceramente louvar a Deus em seu coração? É impossível. Esse hino não louva verdadeiramente a Deus; ele só pode desviar as pessoas do caminho certo.

Vejamos o refrão que vem depois. O refrão é ainda mais nauseante, pela forma como leva o “louvor” a um clímax. Esta frase está correta: “Ó, Deus! Tudo o que é revelado em Tua obra e em Tuas palavras é amor”? (Não.) Onde está o erro? (Ela dá um veredicto sobre as palavras e a obra de Deus.) Que veredicto? (Que o amor é a única motivação por trás delas.) Todas as declarações e palavras de Deus revelam Seu caráter, que é de justiça e santidade. O amor nada mais é que um aspecto de emoção — um tipo de sentimento — e não é a verdadeira essência de Deus. É correto caracterizar o amor como a essência de Deus? Isso seria considerar Deus o quê? Seria considerá-Lo um filantropo fácil de se explorar e um fraco. Qual é a essência de Deus afinal? (Justiça, santidade, misericórdia, bondade amorosa, ira — uma síntese mais completa.) Justiça, santidade, misericórdia e bondade amorosa, bem como majestade e ira — isso tudo é o que Deus tem e é, e representa Sua essência. Se alguém caracterizar um determinado aspecto da essência de Deus de forma parcial, isso se refletirá no entendimento unilateral das pessoas da Era da Graça, porque sua experiência da obra de Deus é limitada e unilateral, assim como seu conhecimento. Portanto, seu entendimento da essência de Deus é caracterizado com base na obra de Deus da Era da Graça, tornando a base de sua caracterização unilateral. Caracterizar a essência de Deus com base em um fragmento de Sua obra é muito unilateral, não corresponde aos fatos e se desvia muito de Sua essência.

Vejamos a segunda frase. “Ó, Deus! Teu amor não é apenas bondade amorosa e misericórdia, mas é, ainda mais, castigo e julgamento.” Isso ainda é teoria; a afirmação está correta, mas é doutrina, portanto, não há motivo para colocá-la aqui. Alguém não está ciente do que essa frase comunica? Deus realizou tantas obras, e a maioria das pessoas já teve essa experiência e sabe disso, portanto, isso é bobagem e conversa fiada, e não contribui muito para edificar as pessoas. Depois diz: “Ó, Deus! Teu julgamento e Teu castigo são o amor mais verdadeiro e a maior salvação”. O que significa “a maior salvação”? Significa que o julgamento e o castigo não são uma salvação comum, mas a maior salvação. Se Deus não realizasse a obra de julgamento e castigo, a maior salvação não seria a redenção da humanidade por Ele? A maior salvação não seria a promulgação de leis por Ele? Você dividiu a obra em três estágios de Deus em níveis, como se a proclamação de leis fosse o primeiro nível de salvação, a crucificação o segundo e o julgamento e o castigo fossem a maior salvação. Isso não é um absurdo? É apropriado dizer algo assim? Está correto? Se você disser essas palavras vazias a uma pessoa religiosa, ela não conseguirá encontrar nenhum problema nisso. Ela não entenderá; não terá ouvido falar de nenhuma dessas coisas que você disser, não as conhecerá — para ela, tudo parecerá novo, original e muito bom. Mas se você disser essas mesmas palavras a alguém que compreende a verdade, esse alguém perceberá imediatamente que são vazias e são doutrinas resumidas, desprovidas do entendimento essencial ou experiencial de qualquer pessoa. Mais adiante, diz: “Daremos testemunho do Teu amor santo e justo”. Aqui, o amor de Deus é caracterizado como santo e justo. O compositor do hino não afirma que a essência de Deus é santa e justa, mas sim que Seu amor é santo e justo, argumentando que Deus deve amar o homem. O que ele quer dizer é: Deus não deve expressar julgamento e castigo nem ira e majestade; somente Sua expressão de amor é correta, e esse amor é santo e justo. Logo em seguida, diz: “Tu mereces nosso louvor eterno”. Por que o compositor do hino louva a Deus? Ele louva a Deus apenas porque Deus ama o homem. O problema nessas palavras é grande? (Sim.) Por que dizemos que há um grande problema aqui? (Porque ele está vendo as coisas de acordo com as noções e imaginações humanas; não tem um entendimento de Deus e dá um veredicto sobre Ele.) Isso é dar um veredicto sobre Deus. Sem entender a verdade e carecendo de um conhecimento real de Deus, mas ainda assim tentando resumir, seu resumo não corresponde às palavras de Deus, está longe da verdade e até faz as pessoas se desviarem um pouco. É o mesmo que julgar a Deus. O que você acha que as pessoas podem ganhar ao cantar a primeira estrofe desse hino? (Elas ganharão noções sobre Deus.) Que noções? (Elas acreditarão que Deus é amor e que Ele só tem amor e nada mais.) O que há de errado em se sentir assim? O que há de errado em viver envolto no amor de Deus, cercado de Seu amor e acompanhado por ele? O que há de errado em desfrutar a plenitude do amor e do cuidado de Deus? (Entender a Deus dessa forma é muito parcial, porque não existe só amor no caráter de Deus.) Isso só é parcial? Para ser mais preciso, é muito superficial para o homem conhecer apenas o amor de Deus; é um tipo de sentimento vazio, unilateral, teórico e emocional. Considere o seguinte: se as pessoas pensarem que basta acreditar e saber que Deus é amor, elas alcançarão a verdadeira submissão facilmente quando experimentarem o julgamento e o castigo de Deus? (Não.) Mas elas se baseiam no amor de Deus — por que não seria fácil se submeterem? Dar esse tipo de testemunho do amor de Deus estimulará as pessoas a aceitarem o julgamento e o castigo? (Não.) Então diga-Me, qual é a verdadeira situação e quais são as dificuldades práticas envolvidas? (As pessoas sempre pensam que Deus é amor, por isso querem desfrutar de Sua graça todos os dias. Quando o julgamento e o castigo de Deus lhes trazem sofrimento carnal, elas pensam que Ele não as ama, daí fica difícil para elas aceitarem e se submeterem ao julgamento e ao castigo de Deus.) Continue; tem mais alguma coisa? (As pessoas acreditam que Deus é amor, portanto, quando se rebelarem contra Ele e O traírem, elas darão o veredicto de que Deus ainda as ama e lhes concederá misericórdia e perdão. Consequentemente, elas não se arrependerão.) As pessoas poderão aceitar o fato de que têm um caráter corrupto, se viverem em um estado em que supõem, fantasiosamente, que Deus as ama e as favorece de modo especial? Elas poderão aceitar os vários estados e corrupções do homem expostos nas palavras de Deus? (Não.) É difícil para elas passar desse estado para o de submissão, aceitar o julgamento e o castigo de Deus; elas só conseguem ficar presas na Era da Graça, acreditando que Deus sempre será sua oferta pelo pecado e, para elas, essa oferta é uma forma de amor, um amor inesgotável e sem fim. Se elas entendessem o amor de Deus dessa maneira, qual seria a consequência? Seria como as pessoas religiosas: elas não se importam com a forma como pecam; apenas fazem suas orações à noite e confessam seus pecados, e isso é tudo. Elas acham que Deus continuará a perdoá-las e a lhes conceder misericórdia, bondade amorosa e graça. Por isso, é difícil para elas admitir que têm um caráter corrupto, aceitar o julgamento e o castigo de Deus, submeter-se à Sua obra e chegar ao ponto em que possam receber Sua salvação. Quais serão as consequências para as pessoas que permanecerem nessa condição? Elas resistirão a Deus e O rejeitarão quando Ele vier novamente para fazer uma nova obra? (Sim.) Então, elas serão capazes de acolher o retorno de Deus? Por que o mundo religioso não consegue aceitar a obra de Deus nos últimos dias? Não é tudo por causa de um entendimento falacioso de Deus? Essa é uma consequência muito terrível! Se as pessoas não conhecerem a Deus, dificilmente se submeterão a Ele — o que esse fato mostra? Ele mostra que as pessoas têm caracteres corruptos e que sua tendência inerente é resistir a Deus e se rebelar contra Ele, ser incompatível com Ele. As pessoas são capazes de ir contra as intenções de Deus, e de ir contra a verdade, a todo momento. Elas têm a natureza e a tendência inerente de não gostar da verdade; sua tendência inerente é resistir a Deus e se rebelar contra Ele. Deus pode amar uma pessoa assim? (Não.) Deus não pode Se obrigar a amar uma pessoa assim, não importa se Ele a ama ou não e se ela é digna de Seu amor. Isso não é um fato?

Deus tem expressado a verdade desde o momento em que começou a realizar a obra de julgamento e a expor a essência da corrupção da humanidade até o presente; Ele disse muitas palavras para salvar a humanidade e também proferiu muitas palavras duras de julgamento. Vocês conseguem perceber a verdadeira atitude de Deus em relação à humanidade? Afinal, Deus ama ou odeia a humanidade? Alguns dizem: “Por Ele ter vestido Adão e Eva com túnicas de pele, descobri e aprendi que Deus ama as pessoas e que Sua atitude para com a humanidade é de amor; não existe ódio”. Essa maneira de compreender as coisas está correta? (Não.) Qual é o erro nela? Ela considera que Deus desempenha as diversas responsabilidades, deveres e obrigações para com a humanidade porque Ele ama o homem e o homem é adorável, merece ser amado e é digno de Seu amor. Essa não é uma maneira falaciosa de compreender as coisas? (É.) Tudo o que Deus faz é por responsabilidade e obrigação, e também por causa de Sua essência. Em primeiro lugar, é por causa de Seu plano e, depois, é por causa de Sua obrigação. É claro que, enquanto cumpre essa obrigação, Deus revela Seu caráter, assim como Sua essência. Então, qual é o caráter essência de Deus? É a justiça, a santidade, a majestade e a inofendibilidade. Com tal caráter e essência, e confrontado com uma humanidade tão profundamente corrompida por Satanás, quais deveriam ser exatamente a atitude e os pensamentos de Deus em relação à humanidade? Deveria ser amar tanto a humanidade a ponto de não conseguir se separar dela? (Deveria ser sobretudo uma responsabilidade.) Sua responsabilidade é Sua obra. Ele não ama a humanidade a ponto de não conseguir se separar dela, estimando-a ao extremo; Ele não está tomado de amor por ela, nem a estima como a menina de Seus olhos — a verdadeira atitude de Deus em relação a essa humanidade é a de estar enojado até o âmago. Então, por que digo que esse hino é repugnante até o âmago? Porque ele expressa o pensamento ilusório das pessoas. Deus tem amor, então as pessoas pensam que Ele fez tudo isso porque o homem é adorável e digno de amor. Você está errado e é sentimental consigo mesmo de uma forma muito indulgente. Deus faz tudo isso por causa de Seu plano e de Sua responsabilidade, e o caráter essência que Ele revela ao fazer tudo isso são a justiça e a santidade. Independentemente do que Ele revele, sem dúvida há amor na essência de Deus, e o que Ele faz para a humanidade é simplesmente porque há amor na Sua essência. Mas Deus não ama as pessoas por Sua vontade subjetiva; Ele não ama uma humanidade corrompida, Ele odeia a humanidade corrupta. Por que Deus realiza a obra de julgamento nos últimos dias? Por que Ele tem essa atitude ao expor a humanidade corrupta? Isso é decidido por Sua essência e por Seu caráter e, além disso, pode ilustrar uma questão prática: a humanidade vive sob o poder de Satanás e todos os homens são seus seguidores e adoradores; eles não se submetem e não adoram verdadeiramente a Deus, são Seus inimigos. Deus pode amar Seus inimigos? (Não.) Deus revela amor, e tem a essência do amor, mas Ele não faz tudo isso por amor. Se você acha que Deus faz todas essas coisas por amor, digo que isso é completamente equivocado e um pensamento desavergonhado. Se é assim que você pensa, então está difamando a Deus. Não se sinta satisfeito consigo mesmo nem seja sentimental demais! Algumas pessoas dizem: “Deus não fez tudo isso por amor, então, quer dizer que não há amor na essência de Deus?”. Isso está certo? (Não.) Onde está o erro nisso? (Deus tem bondade amorosa e misericórdia em Seu caráter.) Deus tem amor, mas Ele não ama indiscriminadamente. Deus é justo e santo, para Ele, é impossível amar uma humanidade tão profundamente corrompida por Satanás — na realidade, Ele detesta e odeia essa humanidade. Algumas pessoas perguntam: “Se Deus detesta e odeia essa humanidade, por que Ele ainda realiza toda essa obra nela?”. Deus tem um plano de gerenciamento e está disposto a assumir e cumprir essa responsabilidade, portanto, Ele realizará essa obra — esse é o direito de Deus, e o homem não pode interferir. Deus tem esse poder e também tem a autoridade para executar esse plano de gerenciamento, do qual o beneficiário final é a humanidade, todos vocês. Já é uma grande coisa o homem colher essas vantagens e obter essas grandes bênçãos; não façam exigências a Deus: “Já que Tu tens amor, tens de nos amar”. Amar você por qual motivo? Porque Deus o escolheu? Não pode ser isso, não é mesmo? Por causa de sua amabilidade? O que você tem de tão adorável? O fato de trair a Deus? O fato de se rebelar contra Ele? O fato de estar impregnado do caráter corrupto de Satanás? O fato de se opor a Deus? O fato de resistir a Ele a todo momento? Com tudo isso, Deus ainda pode amar você? Ainda pode amar aqueles que resistem a Ele? Ele ainda pode amar diabos e satanases? Se você disser que Deus ainda pode amar aqueles que resistem a Ele e que pode amar diabos e satanases, isso não é blasfemar contra Ele? Na opinião de vocês, Deus pode amar diabos e satanases? Ele pode amar Seus inimigos? Pode amar indiscriminadamente, da forma como a humanidade corrupta o faz? Certamente que não. O amor de Deus tem princípios. Por isso, esse amor que o homem imagina não existe, é apenas um pensamento ilusório e sentimental demais; ele faz parte das noções do homem e não é nada consistente com os fatos, portanto, preciso esclarecer isso aqui. Por que Deus não ama você? (Porque o caráter do homem é totalmente corrupto e ele não é digno do amor de Deus.) “Não é digno do amor de Deus” é um lugar-comum. Deus tem de amar você só porque o criou? Não é esse o caso, não é mesmo? Deus criou todas as coisas e todo o universo; Ele deve necessariamente amar tudo isso? Deus pode escolher amar você e pode escolher não amar você; é o direito Dele — isso é um fato. Outro fato é que, se você quiser fazer com que Deus o ame — se quiser receber Seu amor — então terá de fazer algo digno disso. Você já fez algo digno do amor Dele? Você tem um comportamento, uma humanidade ou um caráter que agrada a Ele? (Não.) Talvez não nos primeiros anos em que crê em Deus, mas depois de alguns anos algumas pessoas apresentam alguns desses comportamentos: desempenhar o dever e o trabalho de forma cada vez menos perfunctória, ser capaz de buscar princípios, aprender a obedecer e a se submeter, e não agir arbitrariamente; não confiar em imaginações e noções quando confrontadas com alguma coisa; ser capaz de orar a Deus e buscar por Ele; cooperar com os irmãos e buscar a comunhão com eles com mais frequência, ter uma mentalidade mais humilde e rigorosa, ter um pouco de sinceridade e um pouco de fé verdadeira em Deus, mesmo que não se possa dizer que sejam devotas ao trabalho que lhes foi confiado pela casa de Deus e pela comissão de Deus; e ser capaz de se concentrar na busca da verdade e ficar atento às mudanças em seu caráter, ser capaz de tomar a iniciativa de conhecer sua própria corrupção, sua própria arrogância e enganação, orar com frequência perante Deus, pedir a Ele que estabeleça o ambiente, aceitar a disciplina Dele e ter coisas mais positivas dentro de si mesmas. Esses comportamentos são preciosos aos olhos de Deus. Mas as pessoas devem insistir na questão de Deus amá-las ou não? (Não devem.) Se o comportamento das pessoas exibir essas buscas positivas, essas melhorias, essas mudanças, então, do ponto de vista humano, elas terão um pouco de amabilidade e demonstrarão alguma submissão. Mas ter esses comportamentos é apenas a esperança vista em vocês. Essa esperança é a de que, por meio da obra e da liderança de Deus, as pessoas terão uma mente positiva, ativa e cooperativa e, ao mesmo tempo, esses comportamentos e revelações darão testemunho de Deus perante Satanás. Desse ponto de vista, ou seja, quando Eu olho para isso de uma perspectiva humana, as pessoas têm um pouco de amabilidade — mas olhando da perspectiva do Espírito de Deus, no fim, Deus ama vocês ou não? Vocês têm aspectos amáveis ou não? Se vocês Me perguntarem, ainda estão muito longe disso. Porque, com base no calibre e nos talentos das pessoas, e nas circunstâncias em que vivem, elas deveriam conseguir fazer melhor. Na verdade, em cinco anos, é possível conseguir o que vocês experimentaram, obtiveram e reconheceram agora, bem como as mudanças que alcançaram, se as buscarem com todas as forças, mas vocês levaram dez anos inteiros para conseguir esses resultados. Não é muito tempo? Sua mente está um pouco entorpecida, suas respostas são lentas, suas ações são lerdas; em muitos lugares, vocês só conseguiram alguma coisa porque o alto os podou e disciplinou prontamente, e fez verificações para vocês. Essas conquistas são obtidas a duras penas, as pessoas pagaram um certo preço e, com os resultados colhidos, há alguns aspectos do comportamento e das expressões das pessoas que, quando observados, podem oferecer algum conforto. No entanto, elas ainda estão longe do padrão de amabilidade de que Deus falou. Vocês todos acham que são mais amáveis agora do que eram antes? (Não.) Não, ainda não. Com um breve autoexame, vocês descobrirão as coisas que revelam sobre si mesmos: “Ah, ainda há muita impureza dentro de mim, quando penso em algo, logo surgem esquemas ardilosos em minha mente e faço as coisas de maneira perfunctória. Uma vez que fico confuso dessa maneira, os problemas voltam a surgir e, depois de refletir a respeito, esses esquemas ardilosos aparecem mais uma vez, eu fujo da responsabilidade de novo e volto a ser um bajulador”. Como você pode ver, com um simples autoexame casual ao longo do dia, você revelou um pouco de corrupção — então, o que há de tão adorável em você? Você ainda pede a Deus para que o ame, mas se menospreza; sente que é totalmente inútil e que nada em você merece o elogio nem o amor dos outros. Se nem as pessoas conseguem amá-lo, como você pode esperar que Deus o ame? Isso seria possível? (Não.) Agora que deixamos esses fatos suficientemente claros, esse hino não deve ser descartado? Deve. Ele está repleto de palavras religiosas e de noções e imaginações; então, cantar esse hino faz bem às pessoas? Vocês gostam de cantá-lo e de ouvi-lo? Cantar esse hino não apenas impede a compreensão da verdade, mas também desorienta as pessoas; ele não apenas deixa de livrá-las de suas noções, mas aprofunda e reforça essas noções. Isso não prejudica as pessoas? Cantar esse hino não só torna mais difícil para vocês entenderem a verdade, mas faz com que fique ainda mais fácil viverem dentro de suas noções e de suas imaginações de Deus; esse hino não faz nenhum bem a ninguém. Por isso, Meu coração se enche de fúria quando o ouço sendo cantado por todos vocês — vocês ouviram sermões por tantos anos em vão, leram tantas palavras de Deus em vão e até agora não têm um conhecimento verdadeiro do caráter de Deus; Eu realmente quero dar uns tapas em vocês. Quem escreve letras cheias de noções e de imaginações como essas? E vocês ainda cantam com grande paixão. Vocês não têm nenhum discernimento? Vocês Me decepcionam profundamente. Vocês creram até agora sem ganhar nenhuma verdade realidade; vocês não são capazes nem de distinguir palavras de noções, imaginações ou absurdos e, ainda assim, as cantam. Sua fé é realmente confusa! O que mais posso dizer?

Veja a segunda estrofe do hino “Por amor”: “Por amor, Deus retornou em carne nos últimos dias e veio para o país do grande dragão vermelho”. Quão grande deve ser o amor de Deus? É correto pensar que Deus suporta humilhação por causa do amor, e que Ele Se tornou carne e veio ao país do grande dragão vermelho, onde Ele enfrentou a humilhação extrema, para amar e salvar as pessoas? Deus faz tudo isso somente por causa do amor? Você só está pensando no bem — Deus faz isso por causa de Seu plano de gerenciamento. Há uma essência no caráter de Deus contida na afirmação: “Deus leva a sério o que diz, o que Ele diz há de ser feito, e o que Ele faz há de durar para sempre”. Essa é a revelação da autoridade de Deus; como poderia ser por causa do amor? Digam-Me, essas pessoas corruptas merecem que Deus sofra grande humilhação ao vir ao país do grande dragão vermelho? (Não.) Elas não merecem, são piores que formigas e vermes, são indignas. Você quer que Deus Se torne carne e continue suportando a humilhação e a perseguição de Satanás, enquanto ainda oferece Seu amor a essa humanidade corrupta? É isso que você quer dizer? Essa ideia é ridícula. Na verdade, esse é o plano de gerenciamento de Deus. O fato de retornar na carne e vir para o país do grande dragão vermelho ou realizar qualquer outro tipo de obra é um passo na Sua obra; agora que o passo chegou a esse ponto, Deus deve agir dessa forma. Por que Deus realiza essa obra? Ele a realiza para Seu plano de gerenciamento e, em Seu plano de gerenciamento, o beneficiário de Sua salvação é a humanidade corrupta. De qualquer perspectiva, a humanidade corrupta — não importa de que país ou de que raça — é apenas um objeto da obra, um contraste, no plano de gerenciamento de Deus. Um contraste merece que Deus conceda todo o Seu amor? Não, não merece. É errado dizer isso, não deveria ser caracterizado dessa maneira. Como Deus tem um plano de gerenciamento e devido ao fato de que Ele realizará Sua obra de gerenciamento, como ser humano, você está qualificado para aceitar esse fato, o que é uma grande bênção. E, ainda assim, você diz descaradamente: “Deus faz tudo isso por causa de Seu amor por nós”. Isso é um erro grave, está equivocado e é pura tolice.

Veja a próxima frase: “Por amor, Deus suporta a rejeição e a calúnia, e sofre grande perseguição e tribulações”. Isso está correto? Deus suporta a rejeição e a calúnia, e sofre grande perseguição e tribulações. Não importa o que Ele suporte, o pensamento, o desejo e o objetivo em Seu coração é cumprir Seu plano de gerenciamento. Deus tem um objetivo maior, mas Ele faz tudo isso não como uma dedicação à humanidade, não como uma oferta de amor nem como uma doação de Si mesmo a essa humanidade corrupta, que Lhe é hostil e O considera um inimigo — não é por esse motivo. Algumas pessoas dizem: “Já que Ele não realiza toda essa obra por amor à humanidade e o fato de ter suportado rejeição, calúnia e tribulações foi na verdade para o bem de Seu plano de gerenciamento, então Deus não é digno do amor do homem”. Isso está correto? (Não.) O que está errado? Digam-Me o que vocês acham. (Deus realiza toda essa obra para o bem de Seu plano de gerenciamento, mas, na realidade, nesse processo, as pessoas colhem muitos benefícios, passam a entender algumas verdades e conseguem algumas mudanças.) Isso é tudo? Digam-Me, o fato de Deus sofrer rejeição e calúnia e suportar grande perseguição e tribulações por causa de Seu plano de gerenciamento é positivo ou negativo? (É positivo.) Deus suporta rejeição e calúnia e sofre grande humilhação por causa de Seu plano de gerenciamento; isso é positivo. Vocês sabem por que é positivo? Qual é o conteúdo do plano de gerenciamento de Deus? (Derrotar Satanás e livrar as pessoas da escravidão dele.) Como Satanás deve ser derrotado? Qual é o conteúdo específico? Qual é o projeto específico da obra? É salvar a humanidade. Isso não é vago, certo? Derrotar Satanás é um aspecto; o conteúdo específico do plano de gerenciamento de Deus, ou seja, o projeto específico da obra de Deus, é salvar a humanidade. A questão de salvar a humanidade é uma causa justa ou injusta em termos humanos? (Uma causa justa.) É uma causa justa. É errado Deus suportar rejeição, calúnia e todo tipo de dor e humilhação para salvar a humanidade? (Não.) Isso não é positivo? É egoísta? (Não é egoísta.) Então, por que vocês não conseguem explicar isso claramente? Vocês não conseguem explicar questões tão claras e óbvias; em vez disso, vocês as interpretam cegamente e dão veredictos arbitrários sobre elas — isso não é o cúmulo da tolice e da ignorância? A obra do plano de gerenciamento de Deus é um grande projeto, e os detalhes desse projeto específico implicam salvar a humanidade. Algumas pessoas dizem: “Deus salva a humanidade para satisfazer Seus próprios desejos, para completar Seu plano; Ele faz tudo isso para Si mesmo e não para a humanidade. Isso não é ser egoísta?”. É egoísta? (Não.) Por que não é egoísta? A obra que Deus está empreendendo é positiva e significativa. É extremamente valiosa e significativa para a sobrevivência, a destinação, o desfecho e o estado de existência de toda a humanidade na próxima era. À luz desses pontos, é egoísmo de Deus suportar e dar tudo isso para completar Seu plano de gerenciamento? (Não.) O propósito do plano de gerenciamento de Deus é salvar a humanidade, Suas intenções são boas e belas, e amor verdadeiro; portanto, não se pode dizer que Deus seja egoísta por satisfazer Suas intenções. Só por essa obra que Ele realizou e planejou, pode-se ver a essência de Deus e que Seu coração é belo e bom. Embora a humanidade tenha se tornado depravada, tenha seguido Satanás e esteja tomada pelo caráter corrupto dele, cheia de rebeldia e resistência a Deus, cheia de blasfêmia e hostilidade, ainda assim Deus é capaz de salvar a humanidade com paciência e sem jamais desistir. Qual é a origem de tudo isso? É o plano de gerenciamento de Deus, Seu desejo. Isso é egoísmo? A humanidade é a maior e a beneficiária final de todo o plano de gerenciamento de Deus. Vocês todos são os únicos beneficiários e herdeiros das promessas, das bênçãos e da boa destinação que Deus concedeu à humanidade. Então, digam-Me, Deus é egoísta? (Ele não é.) Deus não é egoísta. Mas será que Ele faz tudo isso apenas por amor? (Não.) O significado, o valor e as verdades que as pessoas deveriam entender aqui são muito profundos — como poderia ser por um pouco de amor apenas? O amor é só uma pequena parte da expressão emocional, um fragmento revelado em emoções e sentimentos, não a totalidade. Mas, na obra de Deus de executar Seu plano de gerenciamento e no Seu processo de salvar a humanidade, o que é realmente revelado é a totalidade de Seu caráter. E Seu caráter não é apenas amor, ou seja, não é apenas bondade amorosa e misericórdia; ele também inclui justiça e majestade, ira e maldições, e diversos outros aspectos. É claro que, em termos concretos, é durante Sua obra de três estágios que o caráter e a essência de Deus são gradualmente revelados e expostos para as pessoas. Mas as pessoas são incapazes de reconhecê-los e até dizem: “Deus fez tudo isso porque nos ama”. Por que essa noção de “amor” que elas têm soa tão estranha, tão revoltante? Definir uma obra tão significativa de Deus, que tem um impacto tão grande na destinação e no desfecho da humanidade, meramente como um simples sentimento — amor — não é uma difamação das intenções de Deus, de Suas intenções minuciosas para salvar a humanidade?

A próxima frase diz: “Por amor, Deus vive de forma humilde e oculta com a humanidade corrupta”. Aqui, o compositor do hino diz que também isso é feito por amor. Ele faz isso porque é necessário para Sua obra; como poderia ser por amor? Faz sentido que Deus viva com a humanidade por amor a ela e que Ele seja humilde e se oculte por amor a ela? Quão atraente e adorável a humanidade deve ser para tornar Deus tão ávido por e disposto a viver com ela, e até mesmo a tornar-Se carne, ser humilde e ocultar-Se? São esses os fatos? (Não são.) Quais são os fatos? (Deus tornou-Se carne, humilde e oculto, e veio à Terra para expressar a verdade e salvar as pessoas por causa de Seu plano de gerenciamento.) Teoricamente, é por causa do plano de gerenciamento de Deus. Na visão das pessoas, parece que a vida humilde e oculta de Deus com a humanidade corrupta O faz muito feliz, que Ele vive muito confortavelmente, sentindo alegria todos os dias, e está muito satisfeito observando cada movimento do homem e seus comportamentos e revelações. É isso que acontece? (Não.) Como é na verdade? (Deus faz isso porque Sua obra o exige.) É porque Sua obra o exige; isso é teoria. Viver com a humanidade realmente traz alegria para Deus? Felicidade? Prazer? (Não.) Então como Ele deveria Se sentir? Por exemplo, todos vocês creem em Deus e se consideram bastante íntegros, mas como se sentiriam se tivessem de viver com jovens de rua, rufiões, bandidos e criminosos do submundo, falando as mesmas palavras que eles, comendo a mesma comida e fazendo as mesmas coisas todos os dias? (Aversos e enojados.) Qual seria seu estado de espírito se vivessem com estupradores e assassinos? (Enojado.) Portanto, vocês sabem o que é sentir-se enojado — então, digam-Me se Deus pode ser feliz vivendo com a humanidade corrupta? Ele pode ser alegre? (Não.) Não há felicidade nem alegria — então de onde viria o amor? Se não há alegria, felicidade ou prazer nenhum, não é uma contradição para Ele amar as pessoas como ama a Si mesmo, amá-las demais para desistir delas? Isso não é um pouco de hipocrisia? Qual é exatamente a verdade? Além de não ter felicidade, nem prazer, nem alegria, o que Deus realmente sentiria vivendo em meio à humanidade corrupta? (Dor.) Dor, esse é um sentimento muito tangível. Mais alguma coisa? (Aversão.) Aversão, esse é ainda outro sentimento. Mais alguma coisa? (Ódio do caráter corrupto do homem.) Ódio, nojo e detestação. Há também o sentimento mais verdadeiro que é o de que viver entre a humanidade corrupta, especialmente de se dar bem, conversar, trabalhar juntos e se associar às pessoas, parece uma grande humilhação. Nessa situação, em um estado tão persistente, você acha que uma pessoa normal ainda pode ter amor? (Não.) Ela não pode ter amor. Na ausência de amor, o que ela faz? (Retrai-se.) Retrair-se é um desejo, é uma mentalidade; no entanto, o que se deve fazer para enfrentar os fatos? Não deveria haver esforços para mudar essas pessoas? (Sim.) Para uma humanidade como essa, é necessário praticar a provisão, a instrução, a repreensão, a exposição, a poda, às vezes a disciplina e assim por diante; isso é necessário e não pode ser dispensado. Mas essas ações podem alcançar resultados imediatos? (Não podem.) Então, o que se deve fazer? (Elas devem ser podadas, julgadas e castigadas por um longo período.) É fácil o trabalho de podar, julgar e castigar as pessoas por um longo período? O que Deus tem de suportar para fazer isso? (Humilhação e dor.) Deus opera com uma paciência incrível. O que essa paciência traz? Ela traz dor. Portanto, quando Deus vive com a humanidade corrupta, não há alegria nem felicidade em Seu coração. Sem alegria e felicidade, Ele pode ter amor pelas pessoas em Seu coração? Ele não pode Se obrigar a amá-las. Então, como Ele consegue realizar Sua obra? Com base em quê? Ele está apenas cumprindo Sua responsabilidade. Esse é o ministério do Deus encarnado; essa é a natureza. Cumprir a responsabilidade significa realizar completamente tudo o que se viu, o que se conheceu, o que se deve dizer e o que se deve fazer com o melhor de sua capacidade. É isso que chamamos de cumprir a responsabilidade. Por que é possível cumprir essa responsabilidade? Por causa da identidade e da essência de Deus, porque Deus encarnado tem essa comissão, essa responsabilidade e, é claro, tem esse fardo para a humanidade. Portanto, não importa o tipo de pessoa e de ser humano corrupto com que Ele viva, essa é a situação. Você sabe qual é essa situação? É a situação em que Deus não tem felicidade nem alegria e deve suportar a humilhação; ao mesmo tempo, Ele deve suportar, incansável e repetidamente, todo tipo de corrupção e rebeldia humanas. Enquanto suporta tudo isso, Ele também deve incansavelmente dizer o que precisa e fazer o que precisa; Ele deve explicar com clareza as coisas que as pessoas não entendem e, para quem comete ofensas conscientemente, Ele deve aplicar alguma disciplina, algum julgamento e castigo. Tudo isso que Deus faz está relacionado ao Seu plano de gerenciamento e às etapas de Sua obra. Sem dúvida, isso tem ainda mais a ver com o projeto específico da obra de Deus de salvar a humanidade. Em suma, tem a ver com as próprias responsabilidades de Deus. Tudo isso que Deus faz é para cumprir Sua responsabilidade; é claro que o que Ele revela ao cumprir Sua responsabilidade é Sua essência e Seu caráter. Qual é, então, a essência de Deus encarnado, ou seja, a essência dessa pessoa comum? Especialmente ao executar essa etapa da obra nos últimos dias, Ele não manifesta sinais e maravilhas, nem revela nenhum milagre; tudo o que Ele pode fazer é contar às pessoas as verdades que elas devem ter e entender. Ele expõe os caracteres corruptos que elas próprias são incapazes de reconhecer, para que possam conhecê-los e reconhecê-los, e para que possam conhecer a essência e os fatos da corrupção da humanidade; isso é para que as pessoas possam realmente se arrepender e serem levadas para a senda correta. Quando conseguem se arrepender sinceramente, quando são capazes de entender e praticar a verdade, as pessoas entram na verdade realidade e ganham esperança de receber a salvação, e é cumprida a obra e a responsabilidade do Deus encarnado. Uma vez que as pessoas estejam no caminho certo, resta a elas receberem as provações e os refinamentos de Deus — a obra do Deus encarnado termina; Suas responsabilidades são cumpridas e Sua obra é concluída. Quando a obra de Deus encarnado é concluída, levando vocês para o caminho certo, isso significa que o ministério Dele está concluído e Ele não tem mais nenhuma obrigação em relação a vocês. O que significa não ter nenhuma obrigação? Significa que Ele não precisa mais estar com essas pessoas e suportar coisas como sua corrupção, suas noções, sua rebeldia, sua resistência, sua rejeição e assim por diante.

Seja da perspectiva de todo o plano de gerenciamento de Deus ou de uma obra específica que o Deus encarnado realiza, alguma dessas coisas é feita apenas por amor? Nenhuma delas é. O Espírito de Deus observa a humanidade desde o Céu de uma certa maneira, e o Deus encarnado na Terra compartilha quase a mesma perspectiva. Por que digo “quase”? O Deus encarnado na Terra consegue ver a fraqueza da humanidade de uma perspectiva um pouco mais atenciosa por causa de Sua humanidade, de Sua coexistência com a humanidade criada no mesmo espaço e também porque, assim como a humanidade corrupta, Ele tem o atributo externo de ser humano. Consequentemente, o Deus encarnado consegue viver com as pessoas de uma maneira um pouco mais harmoniosa em comparação com Deus no Céu. Olhando dessa forma, se Deus não tivesse Se tornado carne, vocês estariam todos sentados aqui agora? Não estariam. Tudo isso se deve às necessidades da obra de Deus — essa é a única razão pela qual Ele pagou um preço tão alto e veio aqui em pessoa para fazer isso. Se Deus falasse com as pessoas a partir do Céu, por um lado, devido à separação espacial, seria inconveniente para elas ouvir Suas palavras. Por outro, devido às extensas e volumosas declarações Dele nos últimos dias, seria inadequado Ele falar do Céu dessa maneira, não importa de que perspectiva ou ângulo se olhe. Portanto, a única e melhor opção, e a que mais beneficia a humanidade, para o plano de gerenciamento de Deus e para a obra de salvar a humanidade, é Deus Se tornar carne; Deus Se tornar carne é a única opção e a única maneira de realizar a obra. Somente Deus encarnado é quem pode realizar essa obra, é quem é capaz de realizá-la e é quem pode alcançar esses resultados. Se você olhar para as palavras que Deus disse nos últimos dias, em termos de quantidade, muitas foram proferidas; como tantas poderiam ser transmitidas sem o método de se tornar carne? Se Deus falasse do Céu na forma de trovão, quantos cairiam mortos toda vez que Ele julgasse e condenasse pessoas malignas? Não restariam muitas vivas. Se Deus falasse do meio de um redemoinho ou em meio a chamas, quantos redemoinhos e incêndios teriam de ocorrer antes que Ele conseguisse terminar de falar essas palavras? Toda a humanidade ficaria perturbada com essa abordagem. E, depois do que falou nesses anos, as palavras do Deus encarnado afetaram a vida normal da humanidade? De forma alguma, e o mundo inteiro não se importa nem é um pouco afetado. Isso cumpre totalmente o propósito da obra que o Deus encarnado realizou; sem o Deus encarnado, essa obra seria realmente inviável. Há um caráter secreto na própria obra do Deus encarnado. Deus não quer que o mundo inteiro e toda a humanidade saibam disso; Ele não quer que os gentios que não escolheu saibam. Ele só pode expressar essas palavras num estado de ocultabilidade, portanto, o método de se tornar carne que Ele adotou é o mais significativo e o mais sábio. Deus só pode permanecer em segredo tornando-Se carne. É a sabedoria e a onipotência de Deus que Sua encarnação viva no mesmo espaço que a humanidade, fornecendo ao homem a verdade na linguagem humana, de uma maneira e em um formato que a humanidade possa aceitar. Trata-se de algo que somente Deus é capaz de fazer; está fora do alcance da humanidade. Tudo isso está relacionado ao grande plano de gerenciamento de Deus. Se o homem descrevesse esse grande plano de gerenciamento unilateralmente, dizendo que foi feito apenas por amor, estaria simplificando demais, seria contrário aos fatos e realmente injustificável. Resumindo, não importa qual é o conteúdo da obra, o método de Deus tornar-Se carne, dessa vez, realmente causou uma grande comoção e teve um impacto significativo em todo o mundo e em toda a humanidade, o que mostra como esse fato é um evento extraordinário. O fato e a forma de Deus tornar-Se carne são, em si, uma questão controversa no mundo inteiro e em todo o mundo religioso; é objeto de hostilidade da humanidade, um evento que ela condena e rejeita, e que é muito difícil para ela sondar e imaginar. O fato de Deus poder operar dessa forma mostra Sua sabedoria, Seu poder, Sua onipotência e Sua autoridade; de forma alguma Ele fez isso por um pouco de amor, por uma questão trivial ou por um motivo menor, tão pequeno quanto uma semente de gergelim. Ou seja, um grande evento capaz de abalar todo o mundo religioso, todo o mundo político, toda a humanidade e até mesmo todo o universo não surge por causa do amor, mas por causa do plano de gerenciamento de Deus e do desejo Dele de salvar a humanidade. Essa é a maior visão da terceira etapa da obra de Deus; é a maior visão que as pessoas devem entender, conhecer e compreender. Se meramente dar o veredicto sobre essa visão de que: “É por causa do amor de Deus; Deus nos ama. Veja, Deus já Se tornou carne e foi crucificado por amor a nós antes e, desta vez, Ele Se tornou carne e veio nos amar de novo” — isso não é um erro grave? Dar o veredicto de que uma visão tão grandiosa da obra de Deus está sendo feita por amor é superficial demais. Se você não conhece a Deus, assim seja; mas tape logo sua boca, não diga bobagens e não dê opiniões ao acaso. Eu já lhes disse antes que as pessoas não devem julgar precipitadamente, tirar conclusões arbitrárias ou dar veredictos de forma leviana sobre qualquer coisa que se relacione ao caráter de Deus, à essência de Deus e à visão da obra de Deus. Se você não entende, apenas admita que não entende. Se entende um pouco, diga logo: “Isso é tudo que sei; não me atrevo a dar veredictos arbitrariamente e não sei se está certo”. Você deve acrescentar esses tipos de explicação e esclarecimento — não fale sem considerar. Se você falar sem refletir, então, num âmbito mais restrito, poderá influenciar os outros de forma errada, transmitindo-lhes orientações e conceitos equivocados e, numa escala maior, poderá ofender o caráter de Deus. Você caracteriza o plano de gerenciamento de Deus e Sua grande obra de salvar a humanidade como amor, como sendo feita por amor — isso não é um absurdo? As pessoas que dizem isso não deveriam levar um tapa? (Sim.) Por que deveriam levar um tapa? Porque isso é falar sem pensar, é tirar as coisas do contexto. O que causa isso não é um caráter arrogante? Você não começou a crer em Deus apenas há alguns dias? Você O viu? Você entende Seu caráter? Você não consegue explicar a verdade sobre a visão do plano de gerenciamento de Deus de forma clara ou completa e, ainda assim, ousa definir a essência e o caráter Dele. Isso não é o cúmulo do atrevimento? Você ousa usar a palavra “amor” para definir uma questão tão importante; isso ofende o caráter de Deus. É uma grande transgressão ofender o caráter de Deus? Sim, realmente. Algumas pessoas dizem: “Eu não sei; também não entendo”. Isso mesmo. É exatamente porque você não entende e não sabe, e porque é ignorante e tolo, que você não deve falar sem refletir. Você, uma pessoa comum, pode julgar de forma arbitrária ou tirar conclusões casualmente sobre os assuntos de Deus? Nem toda a humanidade somada e reunida conseguiria explicar claramente os assuntos de Deus, mas você, sozinho, quer definir o caráter, a obra e a essência de Deus com apenas uma ou duas palavras. Isso não é uma ofensa ao caráter de Deus? (Sim.) Então esse hino tem um problema sério. Ele não apenas está cheio de palavras confusas, vazias e blasfemas, mas, o que é o pior, pode instruir mal as pessoas, desorientá-las e prendê-las às suas noções. Considerando as graves consequências que causa, esse hino pode ser mantido? De jeito nenhum; ele deve ser eliminado.

Continuando: “Por amor, Deus expressa a verdade e traz o caminho da vida eterna”. Essas palavras não dão um veredicto revoltante? (Sim.) Continuando a leitura: “Por amor, Deus julga e, com Suas palavras, expõe a natureza satânica da humanidade”. Diga-Me, Deus expressa palavras duras para expor o caráter corrupto do homem porque Ele ama o homem ou porque o detesta e odeia? (É porque Deus detesta e odeia o homem.) Se Ele detesta o homem, então que caráter é esse? (Justiça, santidade.) Isso mesmo; não é por causa do amor. Não é algo inapropriado e um equívoco as pessoas darem veredictos dessa forma? Há algum conhecimento prático da verdade nessa afirmação? Esse entendimento é distorcido e unilateral, uma interpretação errada, um entendimento falacioso; essa frase é uma descaracterização. Depois, veja: “Por amor, Deus nos prova, nos refina e nos poda para limpar nossa corrupção”. Não é o mesmo problema da frase anterior? (Sim.) O problema é o mesmo. E mais adiante: “Ó, Deus! Tudo o que é revelado em Tua obra e em Tuas palavras é amor”. Isso não é dar outro veredicto? O que Deus revela? Sua santidade e amabilidade, e Seu caráter justo. Deus tem ira, majestade, assim como misericórdia e bondade amorosa, então como se pode dizer que é tudo por causa do amor? Esse veredicto é muito revoltante e arbitrário! Não é causado pela arrogância? O que o compositor do hino está explicando e sintetizando não tem nada a ver com o caráter essência que as palavras e declarações de Deus revelam. Depois, diz que tudo é amor, o que não é apenas irrelevante, mas também distorcido e errado — é uma descaracterização completa. O amor é uma emoção e também pode servir como uma ação ou um comportamento, mas não é a essência primária de Deus; Deus não ama as pessoas de forma indiscriminada. O amor de Deus é tão abundante que não cabe em nenhum lugar, a ponto de Ele amar até mesmo Satanás, a humanidade corrupta e Seus inimigos? Será que é assim? O amor de Deus não carece de princípios; ele tem princípios. Ele ama o que é positivo e odeia o que é negativo e maligno. Diga-Me, Deus ama as pessoas que creem sinceramente Nele? Ele ama aqueles que desempenham seus deveres devotamente? Ele ama aqueles que se submetem a Ele? Deus ama as pessoas que, ao receberem Seu julgamento e castigo, se arrependem de fato, se submetem verdadeiramente a Ele e O amam de forma genuína em seu coração? Se as pessoas entendem a verdade e odeiam seus próprios caracteres corruptos, então seu “ódio” é positivo. E Deus as ama? (Sim.) As pessoas que se mostram capazes de aceitar a verdade são positivas e as que se mostram capazes de se submeter a Deus são ainda mais. Deus ama as pessoas que são positivas; Ele odeia demônios e Satanás. As pessoas que Ele amaldiçoa e pune são todas malignas, mas as que Ele ama são todas honestas, pessoas que buscam a verdade. Portanto, o amor de Deus tem princípios; não é sem princípios. Para algumas pessoas, Deus é apenas misericordioso, o que não significa que Ele as ame. É preciso entender essas coisas claramente; não se pode dar veredictos às cegas sobre o amor de Deus. Falar do amor de Deus levianamente e dar veredictos às cegas é, sem dúvida, julgar a Deus e blasfemar contra Ele.

Olhando mais adiante. É correto dizer: “Ó, Deus! Teu amor não é apenas bondade amorosa e misericórdia, mas é, ainda mais, castigo e julgamento”? (É correto em teoria, mas não é prático.) Não há problema na teoria, mas é um grande exagero associar isso ao amor de Deus. Essas palavras não devem ser consideradas incorretas, mas também não devem ser consideradas corretas; são bobagens, que mal vale a pena mencionar. Seguindo adiante: “Ó, Deus! Teu julgamento e Teu castigo são o amor mais verdadeiro e a maior salvação”. O que todos vocês acham disso? (Essa frase está incorreta; ela estabelece que o julgamento e o castigo de Deus são a maior salvação, quando, na verdade, a salvação de Deus não consiste apenas nisso.) O amor mais verdadeiro de Deus não é encarnar e ser crucificado, e expiar e carregar todos os pecados da humanidade? Não é essa a maior salvação? (Sim.) Então, em relação ao julgamento e castigo, qual é a “maior”? De fato, após uma análise cuidadosa, essa afirmação é imprecisa, inadequada, e o veredicto que ela dá é rígido demais; ela não deveria ser declarada dessa maneira. Não se deve dizer que tudo o que Deus faz é amor, mas é correto dizer que tudo o que Ele faz tem um efeito positivo sobre as pessoas, e que é tudo salvação e misericórdia para elas, porque tudo é feito para o bem da humanidade. Se você disser que o julgamento e o castigo de Deus são os “maiores” e elevá-los ao nível mais alto, isso não está certo. Alguma coisa que é a “maior”, deve ser a única, sem comparação; não se pode dizer que o julgamento e o castigo de Deus sejam a “maior” comparados a outras obras de Deus. Certa vez, escreveram um hino, e uma parte da letra dizia: “Eu amo o caráter justo de Deus mais do que Sua bondade amorosa e misericórdia”. Essas palavras estão corretas ou incorretas? (Estão incorretas.) O que está errado nelas? (Elas dividem a justiça, a santidade, a bondade amorosa e a misericórdia de Deus em uma hierarquia.) Na realidade, essa afirmação está correta e é a experiência verdadeira das pessoas após terem experimentado o julgamento e o castigo de Deus. Qual é o contexto dessa experiência verdadeira? Existe uma história aqui, que é: quando uma pessoa desfruta da bondade amorosa e da misericórdia de Deus, ela só pode ganhar graça; ela jamais poderá reconhecer seus próprios caracteres corruptos e se livrar deles. Tudo o que ela pode fazer é experienciar o castigo e o julgamento de Deus e suportar a dor de muitas provações e refinamentos — só então ela poderá se livrar desses caracteres corruptos. Portanto, partindo dessa premissa e desse contexto, esse é o entendimento a que as pessoas chegam; ele é correto, consistente com os fatos e não é uma lógica teórica. Esse hino é construtivo, mas nenhum de vocês consegue enxergar isso; vocês realmente não têm discernimento. O que essa falta de discernimento confirma? Qual é a razão dessa falta? A razão é não entender a verdade. O hino “Por Amor” está cheio de bobagens: ele não é prático, não Me agrada e Me recuso a cantar qualquer palavra dele. Como vocês devem ser pequenos em estatura para cantá-lo com tanto entusiasmo e de forma tão envolvente! Vocês são incapazes de compreender qualquer coisa e não entendem nem mesmo as verdades nas quais as pessoas devem entrar, no entanto, querem comentar sobre a essência de Deus e sobre Seu plano de gerenciamento. Isso não é falta de razão? Pessoas sem razão que se atrevem a falar fora de hora não estão cumprindo suas devidas tarefas; elas não são nem um pouco pragmáticas.

Mais adiante: “Daremos testemunho de Teu amor santo e justo e Tu mereces nosso louvor eterno”. É claro que, necessariamente, Deus merece louvor eterno, mas isso pode ser considerado louvor a Deus se esse é o jeito que as pessoas O conhecem? Digamos que Deus não ame uma pessoa; Ele a abomina e a odeia completamente. Se ela puder amar e louvar a Deus mesmo assim, então tem alguma estatura e algum conhecimento verdadeiro de Deus. Na frase: “Daremos testemunho de Teu amor santo e justo e Tu mereces nosso louvor eterno”, quais adjetivos estão modificando “o amor de Deus”? “Santo” e “justo”. Veja quão grande o compositor do hino acredita que seja o amor de Deus, usando a essência Dele para definir Seu amor, dizendo que o amor de Deus é um amor justo e santo — isso não é evidente? As pessoas não estão dispostas a desfrutar de um amor genérico, nem desfrutam de um amor misericordioso ou que as valorize; elas só louvarão a Deus quando desfrutarem de Seu amor santo e justo, e é por isso que dizem que Ele merece louvor eterno. Isso está certo? Quer seja um fato, quer resulte de um raciocínio lógico, essa afirmação está tão errada que é simplesmente absurda; é uma pessoa mentalmente doente despejando uma confusão no seu jeito de falar destinada a desorientar as pessoas. Você acha que esse é o mundo secular? No mundo, todos os tipos de espíritos malignos e imundos, todos os tipos de figuras e canalhas problemáticos, e aqueles com um pouco de habilidade, eloquência ou impudência, todos se atrevem a subir em seus palanques e se apresentar; mas, na casa de Deus, a verdade tem autoridade. Todos esses diabinhos precisam ser retirados do palco; eles precisam ser expurgados da igreja. Todas as suas heresias e falácias devem ser dissecadas, para que cada um possa abertamente discerni-las e caracterizá-las. Olhando para isso agora, o que é o amor de Deus? Está correto você dizer que é justiça e santidade? (Não; o amor de Deus não é apenas essas coisas.) Então, o que é o amor de Deus? (Ele também é julgamento e castigo, majestade e ira; tudo isso é amor de Deus.) O amor de Deus é o amor de Deus, e a essência de Deus é a essência de Deus. O amor de Deus está no Seu coração e na Sua mente, em Seus sentimentos, em Sua essência e em Seus atos. Você pode explicar isso claramente? No entanto, você fala que o amor de Deus é justiça e santidade, você se atreve a dar veredictos dessa forma — que descaramento! Deus aceita que você use tais veredictos para louvá-Lo? (Não.) Por que não? (Porque é uma blasfêmia contra Ele.) Deus está enojado, e você está dizendo um grande e completo absurdo! Seu louvor cego é inútil, e Deus não está satisfeito com ele. A necessidade de Deus de ser louvado pela humanidade não é tão grande assim. Ele não deseja isso; não é que Ele precise do louvor do homem para viver confortavelmente ou para ter confiança. Ele tem essa necessidade? (Não.) A obra que Deus realiza é salvar a humanidade, dar uma boa destinação a ela, e Ele opera para sua sobrevivência na próxima era; o propósito não é obter o louvor das pessoas. Deus ser louvado pela humanidade é apenas um dos resultados de Sua obra, mas se as pessoas tiverem entendimentos errados sobre Deus e O louvarem cegamente, então Ele não permitirá e não aceitará isso. Não é um erro de interpretação as pessoas serem tão indulgentes consigo mesmas a ponto de achar que o louvor da humanidade a Deus é de tanta importância para Ele? Por terem esse pouco de louvor a Deus e esse pouco testemunho, elas acham que Ele fica grandemente tocado, mas na verdade Ele não está de forma nenhuma tocado. Não é isso que Deus merece? Isso é uma coisa muito normal.

Olhando mais adiante: “Por amor, Deus move pessoas, eventos e coisas para que sirvam, de modo que possamos ganhar a verdade e a vida”. Essa frase está certa? (Não.) O que há de errado com ela? São as palavras “por amor”? Tudo é por causa das duas primeiras palavras, que são tão enganosas e desorientadoras que confundem a mente das pessoas, tornando-as incapazes de distinguir entre o certo e o errado. De agora em diante, não usem as palavras “por amor” erroneamente. As palavras que vêm depois dessas duas, “Deus move pessoas, eventos e coisas para que sirvam, de modo que possamos ganhar a verdade e a vida”, são verdadeiras. Esse conteúdo existe na obra de Deus, mas seria errado caracterizá-lo como o amor de Deus. É o poder de Deus, a autoridade de Deus e a sabedoria de Deus; não é por causa do amor. Para ser mais preciso, não é só por causa do amor de Deus. Deus tem esse poder de mobilizar todas as pessoas, eventos e coisas para prestar serviço à humanidade que Ele quer salvar. Ele mobiliza todas as coisas e eventos para que sirvam à humanidade que Ele quer salvar e à Sua obra de gerenciamento, e o beneficiário final disso é a humanidade — as pessoas ganham a verdade e a vida. Se você só disser que é por causa do amor, então a sabedoria, a autoridade e o poder de Deus não existem mais? Dizer que é só por causa do amor não está certo, portanto a orientação e o posicionamento dessas declarações também estão errados. O que significa dizer que estão todos errados? Eles não estão de acordo com a verdade; são ditos de forma distorcida; não são a realidade da verdade; e não são o lado prático da verdade que as pessoas vivenciam.

Vejamos a próxima frase: “Por amor, o julgamento e o castigo de Deus nos permitem romper com a influência de Satanás e alcançar a salvação”. Há algum problema nisso? As duas palavras “por amor” ainda são uma premissa inadequada. Não há nada de errado com a frase “O julgamento e o castigo de Deus nos permitem romper com a influência de Satanás e alcançar a salvação”, pois esse é o resultado da obra de Deus — mas por que o compositor do hino precisa sempre acrescentar as palavras “por amor” antes? Que lição vocês aprenderam com isso? Você deve ser especialmente cuidadoso quando se trata de comentar, escrutinar, especular ou dar veredictos sobre a obra de Deus, e abordar isso com um coração temente a Deus e uma atitude de humildade e cautela. Se você for capaz de falar um monte de bobagens desenfreadas e só disser tolices e palavras vazias, exagero e blasfêmia, então ofenderá o caráter de Deus e fará com que Ele o abomine e o odeie. Comparado com a essência de Deus, para falar de uma forma um tanto inadequada, pode-se dizer que o conhecimento que o homem tem de Deus seria apenas uma gota no oceano ou um grão de areia na praia. Com um abismo tão grande entre os dois, se as pessoas ainda ousarem dar veredictos sobre as coisas e tirar conclusões à vontade, tratando suas próprias noções, arbitrariamente, como verdades e colocando-as em palavras, então haverá um grande problema. Que grande problema é esse? (Blasfêmia contra Deus.) Blasfemar contra Deus é problemático e sério por natureza. Se não quiser blasfemar contra Deus em termos de sua vontade subjetiva, então você deve guardar o que acabei de dizer a todos vocês, ou seja, devem ser cautelosos e segurar a língua. O que significa segurar a língua? (Não comentar à vontade sobre Deus, nem dar veredictos sobre Ele.) É isso mesmo. Para questões que envolvem visões, “envolver visões” é apenas um termo geral; mais especificamente, diz respeito a questões que envolvem o plano de gerenciamento, a obra e o caráter essência de Deus. Portanto, seja cauteloso com o que fala e faz a respeito dessas visões e não julgue nem dê veredictos arbitrariamente. Algumas pessoas dizem: “Foi exatamente isso que eu pensei”, mas é correto pensar que é exatamente assim? Não seja tão arrogante e presunçoso. Se o que pensa está incorreto e você ainda fala bobagens e dá veredictos arbitrariamente, então isso é julgar, condenar e blasfemar — e você pode acabar tendo uma péssima surpresa. Algumas pessoas não conseguem aceitar isso e dizem: “É assim que eu vejo as coisas, e se Tu não me deixares falar, estarás me pedindo para fingir”. Como isso é pedir para que finja? É um conselho para que você seja cauteloso e não diga nada que não tenha pensado e procurado confirmar. Isso é para seu benefício; é para sua proteção. Se o que você pensa está errado, sabe quais serão as consequências depois de você ter falado? Você terá de assumir a responsabilidade por suas palavras. Quem quer que seja um anticristo cometeu muitos atos malignos; e quais foram as consequências para eles no final? Eles tiveram de assumir a responsabilidade por seus atos, e a igreja teve de lidar com eles. Portanto, se você tiver uma ideia ou um determinado entendimento, é melhor confirmá-los antes de falar. Você precisa de uma boa base factual e de fundamento teórico antes de escrever um artigo, criar um texto ou compor um hino. Se os fatos e o fundamento teórico não forem suficientes, então o que você determina como sendo fatos ou o que você pensa que é a “verdade” é impraticável demais; são apenas teorias vazias e palavras desorientadoras. Pode-se dizer que você é audaciosamente imprudente e que está falando blasfêmias.

Deus expressou tantas verdades desde o início de Sua obra até agora, e há muitas palavras que envolvem os vários estados e caracteres corruptos das pessoas, bem como suas diversas necessidades. O que quero dizer com isso? Que muitos hinos podem ser escritos sobre tópicos que envolvem a experiência das pessoas, o conhecimento que elas têm da palavra de Deus e seu conhecimento das exigências Dele. Você pode escrever sobre qualquer aspecto no qual tenha experiência; se não tem experiência, não escreva aleatoriamente. Se tem experiência, mas não é bom para escrever hinos, então você pode procurar alguém que entenda de hinos para obter orientação antes de escrever. Quem não entende de hinos certamente não deve escrevê-los de qualquer jeito, só para preencher espaço. As pessoas que escrevem hinos devem ter experiência e compreender os princípios; elas devem falar com o coração e dizer palavras práticas, de forma que o hino escrito seja útil para os outros. Alguns hinos dizem coisas que não são nada práticas, são apenas palavras e doutrinas que não fazem nada pelos outros; é melhor não escrever esse tipo de hino. Algumas pessoas escrevem hinos e fazem com que outras os modifiquem, e aqueles que modificam os hinos não têm experiência, mas fingem que possuem experiência e talento literário. Isso não é enganar? Eles não têm experiência própria, mas, mesmo assim, querem modificar um hino para os outros — carecem de autoconsciência. Portanto, os que não têm experiência nem conhecimento verdadeiro jamais deveriam escrever um hino. De um lado, eles não farão absolutamente nenhum bem a ninguém e, de outro, estarão fazendo papel de tolos.

Cantar hinos é, em parte, para louvar a Deus e, em parte, para se dedicar a devocionais espirituais e à reflexão pessoal, permitindo-se beneficiar-se disso. O que importa para saber se um hino tem valor é ver se a letra beneficia e edifica as pessoas. Se for um bom hino experiencial, ele terá muitas palavras edificantes e úteis para as pessoas. A que se referem palavras úteis? Referem-se a letras que você consegue pensar toda vez que algo surge em suas experiências. Essas palavras podem lhe dar uma direção e uma senda de prática; podem lhe dar certa ajuda, inspiração e orientação, ou alguma luz, de modo que descubra, com base nessas palavras que vêm de experiências práticas, que posição deve assumir, a atitude que deve tomar, o ponto de vista que deve adotar, a fé que deve ter e o caminho que deve praticar. Ou reconhecer, com base nessas palavras, certos aspectos das suas distorções e do seu estado corrupto, a revelação da sua corrupção ou seus pensamentos e ideias. Tudo isso é útil para as pessoas. Por que é útil para as pessoas? Porque está alinhado à verdade, e é conhecimento que as pessoas ganharam por meio da experiência. Se houver nessas letras um conteúdo realmente prático capaz de beneficiar sua experiência de vida, ajudando-o, orientando-o, esclarecendo-o ou alertando-o quanto à resolução de seu caráter corrupto, então essas palavras serão valiosas e práticas. Algumas letras podem ser modestas, mas são práticas; outras podem não ser tão elegantes, podem não se assemelhar à poesia ou à prosa, e serem todas vernáculas e sinceras, mas se essas palavras expressarem um entendimento da verdade e transmitirem uma experiência real da verdade, então elas serão práticas, valiosas e edificantes para você. A maior dificuldade que todos vocês têm agora é não saber como discernir; vocês não conseguem saber se as letras são palavras vazias, ou palavras e doutrinas. Quaisquer que sejam as palavras que cantem, para vocês está bom; vocês não ponderam se as letras são práticas, se têm a luz da verdade, se são úteis para as pessoas ou se trazem algum benefício para vocês — vocês não consideram nada disso. E, depois de cantá-los, vocês ainda acham que os hinos são muito bons e bonitos, mas não sabem que efeito eles têm sobre vocês. Essa não é uma pessoa sem discernimento?

Existe um hino chamado “Nenhum coração é melhor que o de Deus”, e cada frase desse hino é um entendimento que vem da experiência prática, é de grande ajuda para as pessoas — algum de vocês já o ouviu? Quanto melhor é a letra, e quanto mais edificante ela é para a vida das pessoas, mais relutantes vocês ficam em aceitá-la. Vocês não olham para ela nem lhe dão nenhuma atenção, não valorizam essas coisas boas, não sabem guardar o que é bom — quando têm, deixam escapar por entre os dedos. Como vocês são pobres e deploráveis! Já recomendei esse hino muitas vezes nas reuniões. Cantar esses hinos regularmente tem um efeito facilitador na entrada de vocês, no crescimento de sua fé em Deus e na conquista da verdadeira submissão a Deus. Esses efeitos são imensuráveis. Esse hino é valioso, por isso o recomendo, mas nenhum de vocês o canta. Vocês ainda não sabem o que é realidade e o que são apenas palavras e doutrinas, por isso precisam cantar esses hinos com mais frequência e realmente senti-los. Vamos analisar este.

A primeira frase do hino diz: “Tendo escolhido amar a Deus, eu O deixaria tirar o que Ele quisesse”. Tirar o quê? O status, a família, a imagem e mesmo a dignidade de uma pessoa. Quais foram os elementos dos refinamentos que Jó sofreu? O que Deus fez? (Ele tirou os bens e os filhos de Jó.) Deus tirou tudo dele e, num instante, ele não tinha nada e todo o seu corpo foi coberto de furúnculos. É isso que se chama privação. Em termos concretos, é privação, e a ideia geral desse ato era que Deus queria provar Jó; era uma provação, e uma das tarefas específicas da provação era a privação. Olhando mais adiante: “A despeito de me sentir um pouco triste, não me queixo nem com uma única palavra”. Essa não é uma atitude humana? (Sim.) “A despeito de me sentir um pouco triste.” Em sua opinião, as pessoas se sentem desconfortáveis quando Deus lhes tira algo? (Sim.) Elas se sentem desconfortáveis, sentem dor, ficam tristes, desamparadas e abatidas; querem chorar, fazer uma cena e se rebelar. Há muitos detalhes nessa tristeza, portanto essa declaração é realista? (Sim.) “Não me queixo nem com uma única palavra.” Será que o homem não tem queixa alguma? É impossível, mas as pessoas precisam se esforçar para se elevar dessa forma; elas precisam vivenciar isso e adotar esse tipo de atitude. Essas palavras têm alguma orientação positiva para as pessoas? (Sim.) “Não me queixo nem com uma única palavra.” Sem queixas é como as pessoas devem ser; não se deve ter queixas. Se tiverem queixas, as pessoas devem conhecer a si mesmas e não reclamar de Deus, devem se submeter — é uma atitude de submissão do homem a Deus. As pessoas não devem reclamar; reclamar é um tipo de rebelião contra a obra e as provações de Deus, e não é uma verdadeira submissão. A próxima frase diz: “Com caráter corrupto, o homem merece julgamento e castigo”. Isso não é um fato? (Sim.) É um fato que as pessoas têm caráter corrupto, mas se não reconhecerem esse fato, elas poderão fazer essa declaração? Se não reconhecerem isso, as pessoas não o admitirão; se não o admitirem, não farão declarações como essas, portanto essa frase procede da verdadeira experiência das pessoas. A frase “o homem merece julgamento e castigo” parece bastante simples, mas qual é seu significado implícito? É que as pessoas têm caráter corrupto, elas se rebelam contra Deus e resistem a Ele, e merecem julgamento e castigo. Não importa quanto sofrimento isso cause, as pessoas o merecem — tudo o que Deus faz é certo. Essas palavras são realistas? (Sim.) Tudo isso é reconhecer subjetivamente que se tem caráter corrupto e, ao mesmo tempo, aceitar prontamente o julgamento e o castigo, admitindo que o julgamento e o castigo de Deus são a salvação para as pessoas e que Ele deve agir dessa forma. Essa é uma atitude de submissão em relação ao método de operar de Deus no julgamento e no castigo. As pessoas deveriam ter esse tipo de atitude? (Sim.) De fato, deveriam. Então, cantar esse hino faz bem para as pessoas? (Sim.) Que benefícios ele traz? Se não cantar essa letra, você não conhecerá esse fato, não saberá que tipo de perspectiva deve ter, como deve se submeter ou que tipo de atitude deve adotar para se submeter e aceitar o julgamento e o castigo de Deus. Contudo, se você cantar esse hino e refletir sobre a letra, sentirá como são muito boas as palavras — que elas são corretas, que você pode dizer “amém” para elas e reconhecer que são fruto da experiência. As palavras parecem ser elevadas? (Não.) Mas elas lhe trazem uma orientação positiva, oferecendo uma senda positiva. Quando você descobrir que tem um caráter corrupto e Deus o julgar e castigar, elas lhe darão uma perspectiva correta e uma senda para praticar. Primeiro, você precisa reconhecer que, quando as pessoas têm um caráter corrupto, elas devem aceitar o julgamento e o castigo de Deus. Não há nada a dizer; não discuta com Deus. Quer entenda as intenções Dele ou não, primeiro você deve se submeter. Quem fez você ter um caráter corrupto? Quem lhe fez resistir a Deus? Você merece ser julgado e castigado. De onde vem essa submissão? Não é essa uma senda prática? É a senda da prática. Como alguém se sentiria ao cantar essa letra? Ela não é prática? Ela não é arrebatadora nem muito elevada, é bastante comum, mas transmite uma veracidade e, ao mesmo tempo, fornece a todos que cantam esse hino uma senda para a prática. Ela pode não ser muito elaborada, mas é prática.

Veja a próxima frase: “A palavra de Deus é a verdade; não devo interpretar mal Suas intenções”. Essa afirmação está certa? (Sim.) O que está certo nela? Algumas pessoas dizem: “‘A palavra de Deus é a verdade’, isso não é óbvio? Não é doutrina?”. Essa frase serve de base para a seguinte: “Não devo interpretar mal Suas intenções”. Como surgiu essa frase? Que disposição e que estado deram origem a ela? (Se realmente acreditarem que a palavra de Deus é a verdade, as pessoas não interpretarão Deus erroneamente.) Já que sustenta que a palavra de Deus é a verdade, você não deve interpretar mal as intenções de Deus. Então, se houver um mal-entendido, o que você deve fazer? Deixe logo suas próprias intenções de lado e busque a verdade. Se você sabe, pela doutrina, que as palavras de Deus são a verdade, mas, ainda assim, interpreta mal as intenções de Deus, onde está o erro aqui? (Está em não aceitar a verdade.) Correto. Portanto, as pessoas devem ser submissas e não interpretar mal as intenções de Deus. Já que você sustenta que a palavra de Deus é a verdade — uma teoria que você entende —, então por que você interpreta mal o coração de Deus quando passa por situações reais? Isso prova que você não aceitou realmente o fato de que a palavra de Deus é a verdade. Então, essa frase não serve como uma dica? O que ela lhe sugere? (Devemos acreditar que a palavra de Deus é a verdade, devemos reconhecer firmemente esse fato.) Você deve acreditar que a palavra de Deus está correta, ela é a verdade. Como você sustenta que a palavra de Deus é a verdade, quando algo lhe acontecer, não tome suas próprias intenções como verdade ou objetivo; em vez disso, você deve ver quais são as intenções de Deus. Além disso, é verdade que Deus quer fazer você passar por provações? (Sim.) Se você sustenta que essa é a verdade, então você pode interpretar mal as intenções de Deus? Suponhamos que, por dentro, você pense coisas como: “Deus me condenará? Se eu for condenado, serei punido? Será que Deus não me acha agradável e vai me destruir?”. Tudo isso não é mal-entendido? (Sim.) É tudo mal-entendido. Então, todos vocês não conseguem entender algo com a frase “A palavra de Deus é a verdade; não devo interpretar mal Suas intenções”? Não é para vocês abandonarem seus mal-entendidos e aceitarem as provações que Deus lhes dá, Seu julgamento e Seu castigo? (Sim.) Qual é a base para a aceitação? É reconhecer firmemente que as palavras de Deus estão certas, que são a verdade. As pessoas têm caracteres corruptos, e são elas que estão erradas. Elas não podem especular sobre as intenções de Deus com base em suas próprias intenções; Deus não está errado. Tendo estabelecido que Deus não está errado, então as pessoas devem aceitar tudo o que Ele faz.

Mais adiante: “Na autorreflexão, com frequência encontro muita impureza”. Como essa impureza é identificada na autorreflexão? (Quando as pessoas revelam sua corrupção.) Ela é identificada quando as pessoas revelam sua corrupção; esse é um lado da questão. Quando Deus faz as pessoas passarem por provações, quando elas não gostam das circunstâncias que Ele lhes estabelece, muitas vezes elas se perguntam: “Deus não me ama mais? Deus não é justo? Ele não é justo ao fazer isso — o que Ele faz não está de acordo com a verdade e Ele não está sendo sensível com as dificuldades das pessoas”. As pessoas estão sempre maquinando contra Deus, dando origem a todo tipo de caráter corrupto, pensamento, ideia, perspectiva e desconfiança em relação a Ele. Tudo isso não são impurezas? (Sim.) É claro que isso também é um sinal da corrupção das pessoas. Na frase seguinte, “Se eu não me esforçar com toda a força, dificilmente serei aperfeiçoado”, essas palavras são os pensamentos do compositor do hino, que ele reconheceu por meio da reflexão. Você não reflete sobre sua própria impureza, sempre entende mal a Deus e reconhece apenas verbalmente que Ele é a verdade e, quando algo lhe acontece, você insiste em se apoiar em suas próprias ideias, se rebela contra Deus, reclama Dele, O interpreta mal e não aceita Seu julgamento e castigo. Se você não parar com isso, dificilmente será aperfeiçoado; isto é, será impossível ser aperfeiçoado e não haverá esperança, porque você é incapaz de aceitar a verdade. Você não acha que há um lado prático nessas letras? (Sim.) Cada frase desse hino contém a linguagem e a descrição de estados reais que surgem quando as pessoas passam de fato pelas situações.

Vejamos a próxima frase: “Embora eu tenha suportado muita dificuldade, é uma honra desfrutar do amor de Deus”. Aqui, as dificuldades estão ligadas ao amor de Deus e à honra. Isso não é algo que nasce da experiência real? Não é um tipo de fé e atitude verdadeiras que a pessoa desenvolve com base nas ações e experiências reais? Essas palavras não surgem do nada, elas têm como pano de fundo um estado de espírito, um ambiente, um evento. O que você acha dessa atitude? As pessoas passam por muitas dificuldades, e essas dificuldades causam uma perda de integridade e dignidade, privando as pessoas de seu status e de seus interesses, entre outras, causando-lhes muita dor. Mas, quando chegam a esse ponto, elas desenvolvem uma verdadeira fé em Deus e um verdadeiro conhecimento Dele; acham que tudo isso é desfrutar do amor de Deus, é um favor especial Dele, e não que Ele está lhes causando problema. Acham que isso é uma honra e que é a expressão do amor de Deus por elas, e, por isso, Ele age dessa forma, privando-as e provando-as, julgando-as e castigando-as. Esse é um estado de espírito real e positivo que as pessoas deveriam ter, desenvolvido em um contexto da vida real. Que tipo de pessoa diria: “Embora eu tenha suportado muita dificuldade, é uma honra desfrutar do amor de Deus”? Não é o tipo de pessoa que escreveu o hino “Por amor”. Tudo o que ela conseguiu dizer foram palavras confusas e vazias, frases pomposas e chavões. Ela conseguiria dizer: “Embora eu tenha suportado muita dificuldade, é uma honra desfrutar do amor de Deus”? Ela conseguiria dizer essas palavras do fundo do coração? Não. Ela só disse palavras vazias, exageros e coisas que as pessoas queriam ouvir, que, no fim, juntou num hino e se considerou muito capaz e inteligente. Na Minha opinião, nenhuma palavra dessa letra tem qualquer valor. São todas sem sentido, deveriam ser descartadas e ninguém deveria ter permissão para cantar esse tipo de hino no futuro. Se vocês quiserem cantar, devem ser hinos como “Nenhum coração é melhor que o de Deus”, que contêm palavras verdadeiras e sinceras, as quais são edificantes para as pessoas.

A última frase do primeiro verso diz: “Por meio da adversidade, aprendo a submissão”, o que significa que são as dificuldades que ensinam a submissão às pessoas. Em seguida, diz: “Nenhum coração é melhor que o de Deus”. Essa frase é muito relevante para o tema. É o entendimento e a experiência finais que se ganha ao se passar por todas essas coisas, ou seja, que a intenção de Deus é salvar as pessoas. O que as pessoas deveriam entender é que o coração de Deus por elas não poderia ser melhor e que tudo o que Ele faz é para o bem delas; o que Ele faz não é para importunar ou constranger as pessoas, mas para purificá-las. É por isso que o compositor do hino pode dizer do fundo do coração: nenhum coração é melhor do que o de Deus. Essa é a linguagem da humanidade. Se uma pessoa não tem certa quantia de experiência — se não experienciou nem apreciou a obra de Deus e a maneira como Ele salva as pessoas, bem como esses detalhes específicos, até certo grau —, ela pode dizer palavras como estas: “Nenhum coração é melhor que o de Deus”? Definitivamente, não. Veja de novo a frase: “Por meio da adversidade, aprendo a submissão”. Ela tem um lado prático? Não é algo que as pessoas ganham ou colhem depois que entram na verdade realidade? (Sim.) Então o que são dificuldades? É não ter o suficiente para comer, não ter o que vestir ou experimentar as dificuldades da prisão? A frase não se refere a esses sofrimentos físicos, mas, sim, a uma batalha que as pessoas travam em seu coração em relação à verdade, à obra de Deus, à Sua salvação e a Suas intenções minuciosas. Depois de experimentar isso, as pessoas acham que sofreram muito em seu coração em termos de sua esperança; finalmente, elas entendem as intenções de Deus, sabem que devem se submeter a Ele, aprendem a fazê-lo, adquirem uma experiência profunda do que Ele faz e, só então, podem dizer: “Nenhum coração é melhor que o de Deus”. A maioria das pessoas não consegue dizer isso. Gosto desse hino; gosto desse tipo de hino. Cantar esse hino com frequência fará muito bem a vocês. Cada verso dele tem um efeito restritivo sobre o caráter corrupto revelado em sua vida diária; ele é um guia e uma ajuda para sua experiência prática e sua entrada na verdade realidade. Seria muito bom se vocês lessem essa letra com mais frequência em seu tempo livre! Existe alguma frase nesse hino que não seja dita num determinado estado ou contexto? Tem alguma frase que não envolva entrar em algum aspecto da verdade? Todas envolvem, nenhuma tem palavras vazias. Veja as últimas linhas: “Embora eu escolha amar a Deus, meu amor é adulterado por minhas ideias”. Escolher amar a Deus é uma declaração ampla, geral e teórica. Na verdade, ela significa aceitar a comissão de Deus, desempenhar o dever e despender a vida por Deus, o que está encapsulado aqui na frase “amar a Deus”. As pessoas acham que ainda são adulteradas por suas ideias; quem poderia proferir uma frase como essa sem conhecer a si mesmo e sem ter nenhuma experiência da verdade? Certamente, vocês não poderiam, porque vocês não têm essa experiência. Continuando: “Devo me esforçar para alcançar um espírito como o de Pedro” — o objetivo do compositor do hino é ser como Pedro. Vocês também têm uma referência e uma meta, também querem ser como Pedro — então qual é sua senda? Você também precisa se esforçar, mas será que pode dizer a frase: “Meu amor é adulterado por minhas ideias”? Como você alcançará um espírito como o de Pedro se nem sequer sabe o que significa seu amor ser adulterado por suas próprias ideias? Essa frase tem um lado prático. Fica ainda melhor mais adiante: “Não importa como Deus receba o meu amor, meu único desejo é satisfazer a Ele”. Isso é o que as pessoas exigem de si mesmas depois de passarem por dificuldades e provações; é uma atitude de satisfazer as intenções de Deus, de se submeter a Ele e de buscar a verdade; ou seja, ser capaz de satisfazer a Deus é ter alcançado seu objetivo, não importa até que ponto se faça isso. Há um lado prático nessas palavras. Você se sente encorajado e motivado depois de lê-las? (Sim.) Elas fornecem um objetivo, um ímpeto, uma direção para quem as lê. Às vezes, as pessoas acham que, por mais que tentem, não conseguem fazer nada certo e caem na negatividade. Mas quando leem essas palavras e veem que Deus não exige muito das pessoas, elas pensam: “Tudo o que tenho de fazer é satisfazer a Deus. Não peço mais nada; quero apenas deixar de lado meus desejos e preferências carnais e satisfazer a Deus — isso basta”. No final, tudo se resume às palavras: “Embora eu tenha suportado muita dificuldade, é uma honra desfrutar do amor de Deus. Por meio da adversidade, aprendo a submissão. Nenhum coração é melhor que o de Deus”. São palavras bastante práticas.

Em suma, o hino “Nenhum coração é melhor que o de Deus” fala de uma experiência verdadeira. Depois de experimentar a obra de Deus, Seu castigo, julgamento e provações, as pessoas aprendem a se submeter, passam a entender as intenções de Deus e sabem que nenhum coração é melhor que o Dele. Esse é o aspecto amável de Deus e é o que as pessoas vivenciam; também é o que elas deveriam conhecer. Se vocês fizerem canções com essa letra de experiência prática e conhecimento, e cantá-las com frequência, elas lhes farão muito bem. De um lado, cantar hinos das palavras de Deus pode ajudar as pessoas a entenderem melhor a verdade e a entrarem mais rápido na verdade realidade; de outro, ao cantar esses hinos experienciais compostos por pessoas que têm realidade, suas experiências e seu entendimento avançarão mais rápido. Essas são percepções e entendimentos escritos depois que as pessoas passam por algumas experiências, e também contêm a senda e a direção de entrada que elas devem ter. Eles estão disponíveis, prontos para vocês, e podem ajudá-los muito. Por que vocês não compõem uma música para acompanhar essa letra experiencial? Por que vocês sempre compõem música para letras vazias, impraticáveis e banais? Falta-lhes muito discernimento, vocês não sabem o que faz um bom hino — vocês são uma grande decepção! Esses hinos experienciais fazem muito bem às pessoas; essas palavras práticas cantadas regularmente ficam gravadas no coração, ajudam muito as pessoas na entrada na vida e na mudança de caráter. Se vocês ficarem sempre presos no estágio da Era da Graça — louvando a graça de Deus, Seu amor, Suas bênçãos e Sua misericórdia e bondade amorosa —, conseguirão um dia entrar na verdade realidade? Sua estatura e estado continuam tão lamentavelmente pequenos, sempre presos em um estágio superficial; se não tiverem bons hinos para guiá-los, dificilmente entrarão na verdade realidade por conta própria. Veja o hino “Nenhum coração é melhor que o de Deus”, leia em oração esse hino em seu tempo livre. Ele contém uma senda que o guiará e o ajudará a entrar na verdade realidade; ele pode lhe dar uma direção correta, para que você tenha uma perspectiva correta. Quais são algumas perspectivas corretas? “Com caráter corrupto, o homem merece julgamento e castigo.” Não é esse o tipo de perspectiva correta e pura que as pessoas deveriam ter? Além disso, estão corretas as palavras: “A palavra de Deus é a verdade; não devo interpretar mal Suas intenções”? (Estão.) De fato, você tem de aceitá-las, tem de experienciá-las, e, quando alguma coisa lhe acontecer, você terá uma senda para trilhar; essas palavras se tornarão uma direção para suas ações e conduta pessoal. E então temos: “Se eu não me esforçar com toda a força, dificilmente serei aperfeiçoado”. Isso também é uma perspectiva correta. E quanto a: “Por meio da adversidade, aprendo a submissão. Nenhum coração é melhor que o de Deus”? Essa é uma perspectiva que se deve ter? (Sim.) Observe cuidadosamente: nenhuma das frases aqui é só conversa vazia ou meras palavras e doutrinas; todas falam ao entendimento e à apreciação que nascem de uma experiência verdadeira. Comparado ao hino “Por amor”, qual vocês acham que é prático? O prático deve ser mantido, enquanto o vazio deve ser eliminado e descartado; não deve ser promovido. Algumas pessoas dizem: “Eu me acostumei a cantar esses hinos; eles entraram em meu coração e não posso ficar sem eles”. Se você não pode ficar sem eles, então vá em frente e continue cantando-os. Depois que cantá-los por vinte anos, verei o que você ganhou, se pode entrar na verdade realidade. Se você cantar o hino “Nenhum coração é melhor que o de Deus”, depois de uma ou duas vezes, ele conquistará seu coração. Depois de cantá-lo por um ou dois meses, seu estado será revertido em alguma medida e, se você aceitar essas palavras realmente, do fundo do coração, seu estado interior mudará e você o reverterá completamente. Você pode cantar esses hinos de teorias vazias e sem sentido por toda a sua vida, mas não adiantará nada. Isso é pura perda de tempo, é como as pessoas na Era da Graça que cantaram aqueles hinos vazios e superficiais a vida inteira, mas não ganharam a verdade.
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  Terceira parte:
 A comunhão de Deus Todo-Poderoso com uma parte de Seu povo escolhido


Palavras sobre como abordar a verdade e Deus

Trecho 1

Algumas pessoas passam a crer em Deus quando veem que as palavras expressas por Deus são, de fato, a verdade. No entanto, quando chegam à casa de Deus e veem que Deus é uma pessoa comum, elas desenvolvem noções no coração. Suas palavras e ações ficam desenfreadas, elas ficam dissolutas e falam de forma irresponsável, julgando e caluniando como bem entendem. É assim que essas pessoas malignas são reveladas. Essas criaturas sem humanidade muitas vezes cometem o mal e perturbam o trabalho da igreja, e nada de bom lhes acontecerá! Elas resistem a Deus abertamente, caluniam Deus abertamente, julgam e difamam Deus abertamente e blasfemam contra Deus abertamente desse jeito, colocando-se em oposição a Ele. Essas pessoas estão para ser o alvo de uma punição severa. Algumas pessoas são falsos líderes e, depois de ser dispensadas, nutrem um ressentimento constante contra Deus. Elas aproveitam a oportunidade das reuniões para espalhar incansavelmente suas noções e dar vazão a suas queixas; podem até deixar escapar quaisquer palavras duras ou palavras que descarregam seu ódio. Essas pessoas não são demônios? Depois de ser removidas pela casa de Deus, elas sentem remorso, e alegam que disseram algo errado num momento de tolice. Algumas pessoas não conseguem discerni-las e dizem: “Elas são bastante lastimáveis e se arrependem de coração. Dizem, também, que estão em dívida com Deus e que não O conhecem, portanto, por favor, perdoe-as”. O perdão pode ser concedido tão levianamente? Até as pessoas têm sua dignidade, ainda mais Deus! Quando essas pessoas cometem blasfêmia e calúnia, alguns indivíduos, vendo que essas pessoas estão arrependidas, querem que elas sejam perdoadas e dizem que elas agiram num momento de tolice — mas será que foi um momento de tolice? Elas sempre falam com certo tipo de intenção, e até ousam julgar Deus. Quando a casa de Deus as dispensa, elas perdem os benefícios do status e ficam com medo de ser eliminadas, então declaram muitas queixas. Mais tarde, sentem remorso e choram amargamente. Isso serve para alguma coisa? Uma vez que suas palavras foram ditas, elas são como água derramada no chão, que não pode ser recuperada. Deus pode tolerar pessoas que resistem a Ele, julgam a Ele e blasfemam contra Ele como bem entendem e apenas ignorar isso? Se ignorasse, Ele não teria dignidade. Depois de sua resistência, algumas pessoas dizem: “Deus, teu sangue precioso me redimiu. Tu exiges que perdoemos as pessoas setenta vezes sete — tu também deverias me perdoar!”. Que descaramento! Algumas pessoas espalham rumores infundados sobre Deus e ficam com medo depois que O caluniam. Com medo de ser punidas, elas correm se ajoelhar e oram: “Deus! Não me abandones, não me punas. Eu confesso, eu me arrependo, estou em dívida contigo, eu errei”. Digam-Me, essas pessoas podem ser perdoadas? Não! Por que não? O que elas fizeram ofende o Espírito Santo, e o pecado de blasfemar contra o Espírito Santo jamais será perdoado, nem nesta vida, nem no mundo vindouro! Deus permanece fiel a Suas palavras. Ele tem dignidade, ira e um caráter justo. Você acha que Deus é igual ao homem, que basta alguém ser um pouco mais simpático com Ele que Ele ignorará suas transgressões anteriores? Nada disso! As coisas terminarão bem se você resistir a Deus? É perdoável se você fizer algo errado num momento de tolice, ou ocasionalmente revelar um pouco de um caráter corrupto. Mas se você resiste, rebela-se e se coloca diretamente em oposição a Deus, e se você calunia, blasfema e espalha rumores infundados sobre Ele, então você está completamente condenado. Essas pessoas não precisam mais orar; basta que esperem ser punidas. Elas são imperdoáveis! Quando chegar a hora, não diga descaradamente: “Deus, por favor, perdoa-me!”. Não importa o quanto você implore, temo que será em vão. Depois de entender algo da verdade, se as pessoas continuam transgredindo conscientemente, elas não podem ser perdoadas. Anteriormente, foi dito que Deus não Se lembra das transgressões. Isso se refere a transgressões menores, que não envolvem os decretos administrativos de Deus e não ofendem o caráter de Deus. Essas transgressões não constituem blasfêmia nem calúnia contra Deus. Mas se você blasfemar contra Deus, julgá-Lo ou caluniá-Lo uma única vez, isso será uma mancha permanente que não poderá ser apagada. As pessoas até desejam blasfemar contra Deus e abusar Dele verbalmente como bem entendem, e depois explorá-Lo para ganhar bênçãos. Nada no mundo vem tão fácil assim! As pessoas sempre acham que Deus é misericordioso e amoroso, que Ele é benevolente, que Ele tem um coração vasto e incomensurável, que Ele não Se lembra das transgressões das pessoas e deixa o passado para trás no que diz respeito às transgressões e ações passadas das pessoas. Deixar o passado para trás se aplica a assuntos banais. Deus jamais perdoará aqueles que resistem a Ele e blasfemam contra Ele abertamente.

Embora a maioria das pessoas na igreja creia verdadeiramente em Deus, elas não têm um coração temente a Deus. Isso mostra que a maioria das pessoas não tem conhecimento verdadeiro do caráter de Deus, portanto, é difícil para elas temerem a Deus e evitarem o mal. Em sua crença em Deus, as pessoas não temem a Deus ou não têm receio Dele; assim que a obra de Deus afeta seus interesses, elas dizem o que bem entendem. Quando terminarem de falar, será isso e acabou? Então elas precisam pagar um preço por aquilo que dizem, e essa não é uma questão simples! Quando algumas pessoas blasfemam contra Deus, quando elas julgam a Deus, elas sabem no coração o que estão dizendo? Todas aquelas pessoas que dizem essas coisas sabem no coração o que dizem. Com exceção daquelas que estão possuídas por espíritos malignos e daquelas cuja razão é anormal, as pessoas normais sabem no coração o que estão dizendo. Se dizem que não sabem, estão mentindo. Quando falam, elas pensam: “Sei que tu és deus. Estou dizendo que o que tu estás fazendo não está certo — o que tu podes fazer comigo? O que farás comigo quando eu terminar de falar?”. Elas estão fazendo isso meio deliberadamente — intencionalmente perturbando os outros, atraindo os outros para o lado delas e fazendo com que os outros falem e ajam do mesmo jeito. Elas sabem que o que dizem é resistência aberta a Deus, que as está colocando contra Deus e que é blasfemar contra Deus. Depois de ponderarem sobre isso, elas percebem que algo está errado: “O que foi que eu disse? Foi num momento impetuoso e eu realmente me arrependo disso!”. Seu arrependimento prova que elas sabiam exatamente o que estavam fazendo naquele momento; não é que elas não sabiam. Se você acha que elas foram tolas e confusas por um momento, que não viam as coisas com clareza, isso não está totalmente correto. Ainda que as pessoas não tenham visto as coisas com clareza, se acreditam em Deus, elas precisam ter um mínimo de conhecimento comum. Pessoas que creem em Deus devem ter receio Dele e temer a Ele. Não podem blasfemar contra Deus, nem julgá-Lo, nem difamá-Lo como bem entenderem. Você sabe o que significa “julgar”, “blasfemar” e “caluniar”? Não sabe se as palavras que você fala estão julgando a Deus? Algumas pessoas sempre falam sobre o fato de que hospedaram a Deus, que veem a Deus com frequência e que ouviram a comunhão face-a-face de Deus. Falam longamente sobre essas coisas com quaisquer pessoas que encontrem, somente sobre coisas externas; elas não têm nenhum conhecimento verdadeiro. Elas podem não ter más intenções quando dizem essas coisas. Elas podem ter boas intenções para os irmãos e irmãs e querer motivar a todos. Mas por que elas escolhem essas coisas para falar a respeito? Se elas mencionam essas coisas de maneira proativa, elas têm um tanto de intenção: principalmente, a de se exibir e fazer com que as pessoas as admirem. Se quisessem que as pessoas tivessem fé e motivá-las em sua crença em Deus, elas poderiam ler para elas mais das palavras Dele, que são a verdade. Por que, então, elas insistem em falar sobre coisas desse tipo, que são externas? O que está por trás de dizerem essas coisas é que elas carecem totalmente de um coração temente a Deus. Elas não têm medo de Deus. Como as pessoas conseguem fazer cena e falar descontroladamente diante de Deus? Deus tem dignidade! Se percebessem isso, elas continuariam dizendo tais coisas? As pessoas não têm um coração temente a Deus. Elas dizem de forma arbitrária como Deus é e O descrevem por motivos pessoais, para alcançar seus objetivos pessoais de fazer com que os outros as admirem. Isso é simplesmente julgar a Deus e blasfemar contra Ele. Tais pessoas não possuem o menor traço de um coração temente a Deus. Todas elas são pessoas que resistem a Deus e blasfemam contra Ele. Todas elas são espíritos malignos e demônios. Algumas pessoas acreditaram em Deus por alguns anos, mas quando são capturadas pelo grande dragão vermelho, elas se tornam judas e até seguem o grande dragão vermelho na blasfêmia contra Deus. Ao pregar o evangelho, algumas pessoas ecoam pessoas religiosas dizendo coisas que julgam a obra de Deus e condenam a Deus. Elas sabem muito bem que dizer essas coisas é resistir a Deus e blasfemar contra Ele, mas não se importam. Dizer aquelas coisas é inapropriado, não importa quais sejam seus motivos. Você não poderia simplesmente dizer outra coisa? Por que você precisa dizer essas coisas? Isso não é blasfemar contra Deus? Se esse tipo de fala sai de sua boca, você está blasfemando contra Deus. É ímpio você dizer essas coisas, não importa se você o faz intencionalmente ou não. Você não tem um coração temente a Deus, nem um pouco. Você acompanha os outros e diz blasfêmias para agradar aos outros e ganhá-los. Como você é ímpio! Você se chafurda na imundície com esses diabos! Você pode brincar, julgar e delimitar a Deus e blasfemar contra Ele de modo arbitrário? Fazer isso é horrível! Se você diz algo errado e isso ofende o caráter de Deus, você está condenado. Esse é um assunto fatal! Algumas pessoas pensam: “As pessoas na religião são desorientadas por pastores e presbíteros, e a maioria delas tem dito coisas que blasfemam contra Deus e julgam e condenam Sua obra. Algumas delas aceitaram a obra de Deus dos últimos dias e se arrependeram. Deus realmente salvará essas pessoas, então? Se todas elas fossem abandonadas por Deus, haveria pouquíssimas pessoas que seriam salvas; praticamente ninguém seria salvo”. Você não consegue ver essa questão claramente, consegue? O caráter de Deus é justiça, e Ele é justo com todos. Nos dias de Noé, só oito pessoas entraram na arca e foram salvas; o resto foi destruído. Você ousa dizer que Deus é injusto? A humanidade está profundamente corrompida. Elas são todas de Satanás; todas elas resistem a Deus e todas elas são vulgares e inúteis. Se elas não conseguirem aceitar a obra de Deus, serão igualmente destruídas. Algumas pessoas talvez pensem consigo: “Se nenhum de nós pudesse ser salvo, a obra de Deus não seria em vão? Pelo que me parece, Deus não consegue ficar sem as pessoas em Sua salvação para a humanidade; sem o homem, o gerenciamento de Deus desapareceria”. Você está errado. Mesmo sem uma pessoa sequer, Deus continuará Seu plano de gerenciamento mesmo assim. As pessoas se superestimam. Sem um coração temente a Deus, as pessoas não são nem um pouco devotas diante de Deus e elas não se comportam. Porque as pessoas vivem sob o poder de Satanás e são de Satanás, elas tendem a julgar a Deus e blasfemar contra Deus a qualquer hora e em qualquer lugar. Isso é algo horrível — é uma ofensa contra o caráter de Deus!

Trecho 2

Os crentes em Deus devem captar algumas questões-chave. No mínimo, eles devem saber no coração o que significa acreditar em Deus; quais verdades os crentes em Deus deveriam entender; como se deveria praticar a submissão a Deus; além disso, ao se submeter a Deus, quais verdades e quais palavras Dele uma pessoa deveria entender, e quais realidades ela deveria possuir, para satisfazê-Lo. Se você tem essa fé e essa resolução, mesmo que às vezes tenha algumas noções ou abrigue certas intenções, será fácil largá-las. Aqueles que não têm essa fé serão sempre exigentes em sua submissão, e às vezes criticarão picuinhas, serão contenciosos, abrigarão ressentimento, murmurarão queixas… Todo tipo de comportamento rebelde ocorrerá de tempos em tempos! Não é apenas uma ou duas ocorrências ocasionais, nem é um pensamento passageiro, mas, sim, a capacidade de falar palavras rebeldes e fazer coisas rebeldes. Isso indica um caráter rebelde particularmente grave. As pessoas têm caracteres corruptos e, mesmo que tenham a resolução de se submeter a Deus, sua submissão é limitada; é relativa, e também é ocasional, passageira e condicional. Não é absoluta. Com um caráter corrupto, sua rebeldia é particularmente grande. Elas reconhecem a Deus, mas não podem se submeter a Ele, e estão dispostas a ouvir Suas palavras, mas não podem se submeter a elas. Elas sabem que Deus é bom, e querem amá-Lo, mas não conseguem. Elas não conseguem ouvir a Deus completamente, não podem deixá-Lo orquestrar tudo, e ainda têm as próprias escolhas, abrigam as próprias intenções e motivos, e têm os próprios esquemas, ideias e maneira de fazer as coisas. Ter a própria maneira de fazer as coisas, os próprios métodos, significa que não há como poderem se submeter a Deus. Elas só podem agir de acordo com as próprias ideias e se rebelar contra Deus. É assim que as pessoas rebeldes são! Portanto, a natureza do homem não é de apenas caracteres corruptos simples, como presunção, autoimportância e orgulho superficiais, ou mentiras e enganos ocasionais para com Deus; em vez disso, a essência do homem já se tornou a essência de Satanás. Como o arcanjo traiu a Deus naquela época? E as pessoas hoje em dia? Para ser franco, independentemente de vocês poderem aceitar ou não, as pessoas de hoje não estão apenas traindo completamente a Deus como Satanás fez, mas também são diretamente hostis a Deus em seu coração, pensamentos e ideologias. Essa é a corrupção de Satanás, que fez da humanidade diabos; os humanos realmente se tornaram a prole de Satanás. Talvez vocês digam: “Não somos hostis a Deus. Ouvimos tudo que Deus diz”. Isso é superficial; parece que você ouve tudo que Deus diz. Na verdade, quando estou formalmente comunicando e falando, a maioria das pessoas não tem noções e é bem-comportada e obediente, mas, quando estou falando e fazendo coisas na humanidade normal, ou vivendo e agindo na humanidade normal, suas noções surgem. Apesar de quererem abrir espaço para Mim no coração, elas não conseguem Me acomodar, e, não importa como a verdade seja comunicada, elas não conseguem largar suas noções. Isso mostra que o homem só pode se submeter a Deus relativamente, não absolutamente. Você sabe que Ele é Deus, e sabe que Deus encarnado deve ter humanidade normal, então por que você não consegue se submeter a Deus absolutamente? Deus encarnado é Cristo, o Filho do homem; Ele tem tanto divindade quanto humanidade normal. Exteriormente, Ele tem humanidade normal, mas Sua divindade vive e opera dentro dessa humanidade normal. Agora, Deus Se tornou carne como Cristo, possuindo divindade e humanidade. No entanto, algumas pessoas só podem se submeter a algumas de Suas palavras e obras divinas, apenas considerando Suas palavras divinas e linguagem profunda como as palavras de Deus, enquanto desconsideram algumas de Suas palavras e obras na humanidade normal. Algumas pessoas até têm algumas ideias e noções no coração, acreditando que apenas Sua linguagem divina é a palavra de Deus e que Sua linguagem humana não é. Tais pessoas podem aceitar todas as verdades que Deus expressa? Podem ser purificadas e aperfeiçoadas por Deus? Não podem, pois essas pessoas compreendem de maneira absurda e não podem obter a verdade. Em resumo, o mundo interior do homem é extremamente complexo, e essas questões rebeldes são especialmente complicadas — não há necessidade de elaborar isso. As pessoas são capazes de se submeter à divindade de Deus, mas não conseguem se submeter a algumas das obras e palavras de Sua humanidade normal, o que mostra que elas não se submeteram verdadeiramente a Deus. A submissão das pessoas a Deus é sempre condicional; elas ouvem o que acreditam ser correto e razoável, e não estão dispostas a ouvir o que acreditam ser incorreto e irracional. Elas não se submetem ao que não estão dispostas a ouvir ou ao que são incapazes de fazer. Isso pode ser chamado de verdadeira submissão? Absolutamente não. Isso mostra que os caracteres das pessoas não são bons, que seus caracteres são especialmente vis e ruins — isso é crucial! Ou seja, mesmo quando as pessoas se submetem um pouco a Deus, é sempre uma submissão seletiva e condicional, nunca uma submissão absoluta a Deus. Se se diz que uma pessoa ouve e se submete, isso é apenas relativamente falando, porque você não tocou nos interesses dela nem realmente a podou, você não a podou de forma franca e direta. Uma vez que você realmente a podar, ela se colocará contra você e ficará de cara amarrada o dia todo. Se você lhe perguntar algo, ela não responderá, se disser para fazer algo, ela não estará disposta a fazer. Quando você lhe diz para fazer algo que não está disposta a fazer, ela começará a quebrar as coisas e a ser teimosa com você. Quão ruim pode ser o caráter de uma pessoa! Sabendo que Ele é Deus, por que você O trata assim? Isso não é diferente dos fariseus e de Paulo naquela época. Paulo sabia que Jesus é Deus? Por que ele perseguiu os discípulos de Jesus? Por que prendeu tantos deles? No fim, Jesus viu que Paulo havia ido longe demais em sua perseguição e, no caminho para Damasco, Ele derrubou Paulo. Uma luz brilhou ao redor dele e Paulo caiu no chão. Depois de cair, ele perguntou a Jesus: “Quem é você, senhor?”. Jesus lhe disse: “Eu sou Jesus, a quem tu persegues” (Atos 9:5). Desde então, Paulo foi muito mais obediente. Se Jesus não o tivesse “iluminado” e derrubado, Paulo não teria aceitado Jesus, muito menos pregado para Ele. O que isso prova? Prova que a natureza das pessoas é tão ruim quanto possível.

As pessoas costumam dizer: “Nós, humanos, todos temos caracteres corruptos; nenhum de nós pode satisfazer a Deus”, e: “Os humanos são muito presunçosos e autoimportantes. Sempre acreditam que são bons, que são melhores que os outros!”. Na verdade, esse é o mais apressado dos entendimentos; isso é apenas um pequeno aspecto de um caráter corrupto. Por que você não discute aqueles pensamentos e intenções de rebelar-se e resistir a Deus que existem na sua natureza? Deus exige que você faça algo de um jeito, e você insiste em fazer de outro. Deus opera de um jeito, e você insiste em exigir que Ele opere de outro. Isso não é contender com Deus? Todos têm esse tipo de caráter; ninguém pode escapar dele. Muitas pessoas tiveram essas experiências; em particular, um número não pequeno de líderes e obreiros foi eliminado. Como resultado, algumas pessoas espalham esta ideia: “Aconteça o que acontecer, não entre em contato com Deus. Uma vez que faça isso, certamente você terá noções sobre Ele e certamente será revelado”. Qual é o problema aqui? Será que é difícil interagir com Deus? Deus não condena as pessoas levianamente. Desde que as pessoas tenham consciência e razão, Deus não as condenará por dizer ou fazer algo errado. Deus apenas disseca o caráter das pessoas para permitir que elas se conheçam; Ele salva as pessoas na maior medida possível. Algumas pessoas, embora tenham sido frequentemente podadas enquanto serviam como líderes e obreiros, são capazes de aceitar a verdade e agora conseguem permanecer firmes e dar testemunho de Deus. Então, por que essas pessoas são capazes de permanecer firmes? Não é porque elas não têm caracteres corruptos; em vez disso, é porque elas conseguem aceitar ser podadas e conseguem aceitar o julgamento e o castigo, e, como tal, ganharam a aprovação de Deus. Então, muitas pessoas foram reveladas e eliminadas na casa de Deus? Um bom número, de fato. Isso é suficiente para provar que, hoje em dia, as pessoas não têm apenas caracteres corruptos — sua natureza foi corrompida. Sua humanidade normal já foi tão corrompida que está em farrapos e totalmente perdida — ou seja, as pessoas não têm mais humanidade normal. Deus encarnado tem humanidade normal, mas as pessoas todas têm caracteres corruptos e não muita humanidade normal, então é impossível para elas ser compatíveis com Deus. Em muitas questões, elas certamente terão desacordos e disputas com Deus, e até mesmo serão hostis a Ele. Isso é porque as pessoas não têm um coração temente a Deus ou um coração submisso a Deus. Não se pode exigir delas: “Já que reconhece que Ele é Deus, você deve se submeter a Ele, não importa o que Ele diga”, e muito menos exigir que elas cedam a Deus em todos os assuntos. Isso não é uma questão de ceder; as pessoas são seres criados, e, afinal, Deus é Deus e o homem é o homem — deve haver um limite entre eles. Como orou o servo de Abraão a Deus Jeová na Era da Lei? “Ó Jeová, Deus de meu senhor Abraão” (Gênesis 24:12). Ele deixou muito claras as distinções de hierarquia, enquanto as pessoas hoje em dia acreditam: “Deus não é tão diferente de nós. Ele também tem humanidade normal e tem as necessidades, a gama completa de emoções, a vida e as atividades da humanidade normal. Embora Ele faça obra divina, Sua humanidade normal é indispensável!”. Assim que tiverem essa ideia grosseira de “humanidade normal” dentro de si, as pessoas estarão propensas a prescrever a obra de Deus, Suas palavras e Seu caráter como humanidade normal do homem, negando Sua essência divina. Isso é um erro enorme; isso torna impossível conhecer a Deus, não é? Vocês não entraram em contato com Deus; quem de vocês ousa dizer: “Se eu estivesse em contato com Deus por um ano, garanto que eu não seria nada rebelde”? Ninguém pode ter tanta certeza. A maioria das pessoas acredita em Deus há mais de 10 ou 20 anos, mas ninguém pode alcançar a verdadeira submissão a Ele. Isso é suficiente para mostrar que as pessoas foram profundamente corrompidas por Satanás, e que o caráter de Satanás já se enraizou no coração das pessoas; há algumas coisas corruptas que vocês não conseguem nem desenterrar por conta própria. Eu falei tantas palavras, expressei tantas verdades, mas quase ninguém entende realmente a verdade. As pessoas agora são teimosamente cabeçudas; estão entorpecidas e são obtusas num grau extremo. Não é que elas sejam apenas um pouco ignorantes — sua natureza rebelde já tomou forma, mas vocês ainda não viram isso claramente.

Algumas pessoas, ao encontrar Cristo por um ou dois dias, acham-No estranho e sentem-se um tanto restringidas: “Este é Deus aqui!”. Elas têm esse pensamento no coração, mas após dez dias ou duas semanas de contato com Ele, à medida que pouco a pouco se tornam mais familiarizadas e cada vez mais próximas Dele, tornam-se irrestritas no coração e já não diferenciam entre seu status e o Dele. É como se houvesse total igualdade, sem qualquer hierarquia; acham correto que Deus compartilhe a vida e a alegria com elas. Às vezes Eu Me pergunto: como essas pessoas podem ser assim? Se Eu sempre as podasse e lhes desse uma lição, certamente seriam bem-comportadas e submissas. Às vezes, quando converso com alguém como iguais, elas pensam: “Hmm, veja como Deus é bom para mim!”. Ser bom para você não prova que você não tem um caráter rebelde ou que sua natureza essência é boa. Não é isso? Com algumas pessoas, quando as trato um pouco melhor e lhes dou um pequeno sorriso, elas se esquecem de seu lugar no universo, esquecem de onde vieram, qual é sua identidade e essência — esquecem tudo isso. A natureza das pessoas é realmente tão ruim quanto possível; elas não têm razão alguma! Se algumas pessoas acreditam que são bastante boas, então vá em frente e interaja com Deus por um tempo e veja como toda aquela rebeldia e resistência dentro de você é exposta. Envolva-se com Deus por um tempo — Eu não lembrarei a você, não o repreenderei, nem o podarei, e ninguém comunicará a você; você experienciará por conta própria, e veremos até que ponto você pode experienciar. Sem obter a verdade, é certo que você fracassará miseravelmente, as consequências serão impensáveis. Os caracteres rebeldes das pessoas são muito graves; o coração delas não pode acomodar os outros! O caráter rebelde, a natureza satânica e o coração arrogante que você tem não podem acomodar outras pessoas. Talvez algumas pessoas, após interagir Comigo por um tempo, desenvolvam alguns pensamentos incorretos; se isso não for resolvido, uma vez que se tornem noções ou julgamentos, elas se verão em perigo. Algumas pessoas dizem: “Isso é porque Tu és muito comum e normal. Não sou assim com minha crença no Senhor Jesus”. É o mesmo com a crença em Jesus que você tem. Se vocês fossem colocados na era de Jesus, não fariam melhor que os fariseus, sua mente estaria cheia de noções. Não pense que você seria melhor que Judas. Ele pôde entregar o Senhor e pôde roubar Seu dinheiro para uso próprio; pode ser que você não O entregasse, nem gastasse o dinheiro da igreja de forma imprudente, mas não seria alguém que se submeteu ao Senhor, e certamente estaria cheio de noções, rebeldia e resistência. As palavras e a obra do Senhor Jesus foram a aparição e a obra de Deus. Então, por que Judas resistiu ao Senhor? Sua natureza era má demais; ele não podia tolerar Cristo e insistiu em ser hostil a Ele, e foi por essa razão que ele recebeu punição e maldições. Pedro também não sofreu muito enquanto seguia a Deus? Mas, porque ele tinha consciência e razão, e também podia buscar o amor por Deus, ele foi, por fim, aperfeiçoado por Deus. Naquela época, ele também tinha algumas noções sobre Jesus e disse algumas coisas que estavam erradas, mas, porque buscou o amor pelo Senhor, ele ganhou algum conhecimento do Senhor Jesus no final. Portanto, as pessoas não deveriam ficar falando ostensivamente. Quando se trata de coisas que você não experienciou, não garanta que você pode ter êxito nisso ou fazer um trabalho perfeito — tais palavras não são verídicas nem realistas. Você precisa experienciar essas coisas antes de falar sobre seu conhecimento e suas percepções — somente então eles serão práticos. Não diga: “Deus, vem à minha casa, prometo que não Te farei zangar como os outros. Prometo que não serei tão desumano como os outros”. Não há certeza disso, porque os elementos da humanidade normal dentro das pessoas já foram destruídos; sua humanidade normal se foi, assim como sua consciência e razão — o senso comum da humanidade normal, falar simples e honestamente, ser capaz de ouvir e ser submisso, todas essas coisas positivas já desapareceram das pessoas. Então, os princípios de vida das pessoas e seus objetivos de vida já mudaram; todos aderem à filosofia satânica e são dominados pela natureza de Satanás. Seu discurso é astuto e enganoso, eles seguem a direção do vento e são excelentes em dizer coisas agradáveis — acreditam que viver assim é ótimo. Por que se diz que os humanos estão profundamente corrompidos? Sendo tão profundamente corrompidas, as pessoas ainda têm alguma humanidade normal? Você acredita que tem um caráter corrupto, o qual você acha que é só ser um pouco arrogante, presunçoso e orgulhoso, ser um pouco enganoso no discurso, ou ser um pouco perfunctório no desempenho dos deveres — isso é tudo. Mas esse conhecimento é muito raso e apenas arranha a superfície. A chave é que o homem é maligno por natureza, as pessoas todas reverenciam o mal e estão negando e resistindo a Deus, e sua humanidade normal já desapareceu da face da terra. Não é assim? Então, o que as pessoas devem fazer para atender ao padrão de ser um ser criado? A chave é encontrar uma senda de prática, um método adequado de prática, dentro das palavras de Deus. Vocês todos sabem que não há pessoas excepcionalmente boas entre a humanidade, então por que se diz agora que algumas pessoas têm humanidade enquanto outras não? As pessoas que têm humanidade realmente podem colocar essas verdades em prática? Elas também não podem colocá-las em prática; é que, relativamente falando, são só um pouco mais bondosas e gentis em seu coração, e são um pouco mais responsáveis em seu trabalho — mas isso é tudo relativo, não absoluto. Se vocês avaliam alguém e dizem que essa pessoa é absolutamente boa e não tem falhas ou rebeldia, que é completamente conforme e submissa, e não é nem um pouco perfunctória ao desempenhar seus deveres, isso não seria um exagero? Isso está de acordo com os fatos? Realmente existe uma pessoa assim? Se é assim que vocês compreendem as coisas, isso é distorcido. Mas se vocês acreditam: “Nós, humanos, estamos perdidos. Nenhum de nós é bom, então qual é o sentido de acreditar em Deus? Simplesmente vou parar de acreditar e esperar pela minha morte!”, isso também é absurdo. Vocês sempre vão para os extremos, como se não entendessem a linguagem humana; vocês estão sempre se inclinando para um lado ou para o outro. Se Eu falar mais suave e gentilmente, vocês fracassarão em conhecer a si mesmos, mas, se Eu falar muito severa e duramente, vocês abaixarão a cabeça, ficarão negativos e até desistirão de si mesmos. Quando algumas pessoas ouvem as palavras de Deus de julgamento e condenação, imediatamente se paralisam e acreditam que estão perdidas, que não têm esperança de salvação. Essas pessoas são exatamente as mais difíceis de salvar, porque não entendem a linguagem humana! Agora, quando Deus fala e expõe as pessoas, é para fazê-las entender a raiz da natureza corrupta do homem e entender por que o homem é capaz de se rebelar contra Deus. Expor essas coisas é benéfico para as pessoas. Se essas coisas não fossem expostas, você acreditaria até o fim sem nunca conhecer a si mesmo, sempre dizendo que o arcanjo está cheio de si, ou dizendo que essa pessoa é arrogante e aquela pessoa é rebelde. E você? Também há pessoas que sempre dizem: “De fato, somos rebeldes para com Deus”, mas ainda não conhecem a raiz de sua rebeldia e não percebem claramente nem percebem bem a essência desses estados. Isso significa que elas não podem mudar e não podem ser salvas. Vocês são capazes de compreender essas palavras? (Sim.)

Há dois aspectos principais no que acabei de comunicar. Um aspecto é que, ao acreditar em Deus, uma pessoa deveria alcançar a verdadeira submissão, atendendo completamente ao padrão de um ser criado. O outro é que expor a rebeldia dentro das pessoas e expor sua natureza permite que elas conheçam a si mesmas. Se não forem expostas assim e levadas a conhecer a si mesmas, então todas dirão que são boas e melhores que os outros. Por exemplo, algumas pessoas dizem: “Eu também sou tão profundamente corrompido”, mas, quando interagem com os outros por um tempo, acreditam que ainda são melhores que os outros, pensando: “Não sou nada bom; vejo que você não é melhor, e na verdade é até pior que eu!”. Não pense que você é melhor que os outros. Você não é melhor que os outros de forma alguma; as naturezas rebeldes das pessoas são todas iguais. Está tudo claro? Agora que terminamos de comunicar isso, o que vocês todos acham? Estão pensando: “Eu acreditei em Deus por tantos anos, e pensei que era alguém que se submetia a Deus. Hoje, agora que Deus terminou de comunicar, finalmente percebo que não tenho verdadeira submissão a Deus, e ainda não O trato como Deus. Não consigo nem mesmo me submeter a Deus — estou totalmente sem razão e minha fé é muito confusa!”. Se vocês realmente têm esse tipo de conhecimento, então há esperança para vocês de entrar na trilha certa de acreditar em Deus e se tornar alguém que se submete a Ele; só então podem alcançar a salvação.

Trecho 3

Grande parte das pessoas não dá importância à transformação da vida caráter ao crer em Deus. Em vez disso, concentram-se e preocupam-se em saber qual é a atitude de Deus em relação a eles e se podem ou não ocupar um lugar no coração Dele. Eles estão sempre tentando adivinhar como são aos olhos de Deus e se têm ou não um lugar em Seu coração. Muitas pessoas nutrem esse tipo de pensamento e, se ficam frente a frente com Deus, sempre observam se Ele está feliz ou zangado quando fala com elas. Há também aquelas que estão sempre perguntando aos outros: “Deus mencionou minhas dificuldades? O que Ele pensa de mim, afinal? Ele demonstra alguma preocupação comigo?”. Algumas têm problemas ainda mais sérios — se Deus simplesmente olhar para elas, é como se já tivessem encontrado um novo problema: “Ah, não, Deus acabou de olhar para mim e, pelo olhar Dele, não parecia muito feliz, o que não é um bom sinal”. As pessoas dão muita importância a essas coisas. Algumas dizem: “O Deus em que cremos é o Deus encarnado, portanto, se Ele não prestar atenção em nós, não será esse o nosso fim?”. O que elas querem dizer com isso é: “Se não temos um lugar no coração de Deus, por que deveríamos nos preocupar em crer? Deveríamos simplesmente parar de crer!”. Isso não carece de razão? Elas sabem por que as pessoas devem crer em Deus? As pessoas nunca ponderam se Deus tem um lugar no coração delas e, no entanto, querem ter um lugar no coração Dele. Como são arrogantes e convencidas! Essa é a parte em que mais lhes falta razão. Algumas até mesmo são tão carentes de razão que, quando Deus pergunta sobre uma pessoa e não menciona seu nome ou Se preocupa e cuida de alguém e não delas, ficam insatisfeitas e começam a se queixar e a reclamar Dele, dizendo que Ele é injusto e nem um pouco imparcial e razoável. Esse é um problema com a razão delas, e sua mente também é um tanto anormal. Normalmente, as pessoas sempre afirmam que se submeterão aos arranjos e às orquestrações de Deus, que nunca reclamarão, a despeito de como Ele as trate, e que aceitam a poda, o julgamento ou o castigo de Deus, mas quando, de fato, se deparam com isso, elas não aceitam. Elas têm razão? Elas se têm em tão alta conta e acreditam que são tão importantes que acham que, se Deus as olhar da forma errada, já não têm esperança de alcançar a salvação, imagine então se Ele as podar. Ou, quando Deus fala algo a elas em um tom um pouco mais duro que fira seus corações, elas se tornam negativas e começam a pensar que não faz sentido crer em Deus. Elas pensam: “Como posso continuar crendo em Deus se Ele me ignora?”. Alguns não conseguem identificar esse tipo de pessoa e até pensam: “Ela é tão atenciosa! Ela consegue até ler o que Deus quer dizer com um simples olhar. Veja, ela passou a ter certeza do Deus na terra e realmente O trata como Deus”. É assim mesmo? Essas pessoas estão muito confusas e não conseguem ver nada com clareza! A estatura das pessoas é pequena demais, e elas realmente revelam todo tipo de fealdade. Elas têm razão muito pobre — suas demandas para Deus são muitas, e exageradas demais, elas não têm a menor razão. As pessoas estão sempre exigindo que Deus faça isso ou aquilo e são incapazes de se submeter completamente a Ele ou de adorá-Lo. Em vez disso, fazem exigências irracionais de acordo com suas próprias preferências, demandando que Ele seja magnânimo, nunca Se irrite com nada e, quando as olhar, sempre lhes sorria e fale com elas, forneça-lhes a verdade e a comunique para elas. Elas também exigem que Ele seja sempre paciente e mantenha uma expressão agradável quando está com elas. As pessoas demandam demais, são muito exigentes! Vocês devem examinar essas questões. A razão humana é tão precária, não é? As pessoas não só são incapazes de se submeter completamente às orquestrações e arranjos de Deus ou de aceitar tudo o que vem de Deus, mas, em vez disso, impõem demandas adicionais a Deus. Como pessoas com tais demandas podem ser leais a Deus? Como podem se submeter aos arranjos de Deus? Como podem amar a Deus? Todas as pessoas têm demandas em relação a como Deus deve amá-las, tolerá-las, guardá-las, protegê-las e mostrar preocupação e cuidar delas, mas nenhuma delas tem qualquer exigência de como elas próprias devem amar a Deus, pensar em Deus, ser atenciosas para com Deus, satisfazer a Deus, ter a Deus em seus corações e adorar a Deus. Essas coisas existem no coração das pessoas? Essas são coisas que as pessoas deveriam alcançar, então por que elas não colocam o coração nessas coisas? Algumas pessoas podem ficar entusiasmadas por um tempo e, até certo ponto, renunciar às coisas e se despender, mas isso não dura; esbarrar em um pequeno revés pode fazer com que fiquem desanimadas, percam a esperança e reclamem. As pessoas têm tantas dificuldades e há tão poucas que busquem a verdade e procurem amar e satisfazer a Deus. Os humanos são absolutamente desprovidos de razão; elas se colocam na posição errada. Além disso, veem a si mesmos como especialmente valiosos. Há também aquelas que dizem: “Somos a menina dos olhos de Deus. Ele não hesitou em permitir que Seu único Filho fosse pregado na cruz para redimir a humanidade. Deus pagou um preço alto para nos resgatar — somos extremamente importantes e todos ocupamos um lugar no coração de Deus. Somos um grupo especial de pessoas e nosso status é mais elevado que o dos não crentes — somos o povo do reino dos céus”. Elas se consideram muito elevadas e grandiosas. No passado, muitos líderes tinham essa mentalidade; depois de ser promovidos, acreditavam que tinham certo status e posição na casa de Deus. Eles pensavam: “Deus me valoriza e me vê com bons olhos e permitiu que eu sirva como líder. Devo fazer o máximo que posso correndo por aí e trabalhando da melhor forma para Ele”. Eles estavam extremamente satisfeitos consigo mesmos. No entanto, depois de um tempo, fizeram algo errado e revelaram sua verdadeira natureza; então, foram dispensados, e ficaram desanimados e cabisbaixos. Quando sua fealdade foi exposta e podada, eles ficaram ainda mais negativos e não conseguiram continuar a crer. Eles pensaram: “O que Deus faz é muito indiferente para com meus sentimentos, Ele não Se importa nem um pouco em preservar minha honra. Dizem que Deus é compassivo com as fraquezas do homem, então por que fui dispensado depois de algumas pequenas transgressões?”. Então, eles ficaram desanimados e quiseram abandonar sua crença. Será que essas pessoas têm fé verdadeira em Deus? Se elas não conseguem nem mesmo aceitar serem podadas, então sua estatura é muito pequena e fica difícil dizer se serão capazes de aceitar a verdade no futuro. Essas pessoas estão em perigo.

As pessoas não fazem grandes exigências a si mesmas, mas fazem grandes exigências a Deus. Elas Lhe pedem que lhes mostre uma bondade especial, e seja paciente e complacente para com elas, que as ame e proteja, que lhes proveja, e até sorria para elas, seja tolerante para com elas, que lhes faça concessões e cuide delas de várias maneiras. Elas esperam que Ele não seja rígido com elas de modo algum nem faça algo que as chateie mesmo que de leve, e só ficam satisfeitas se Ele falar docemente com elas todos os dias. Os humanos têm uma razão tão precária! Eles não têm clareza sobre o que devem fazer, o que devem alcançar, que pontos de vista devem ter, em que posição devem estar para servir a Deus, e em que posição é adequado colocarem-se. As pessoas com um pouco de status têm um conceito muito elevado de si mesmas, e aquelas que não têm status também têm um conceito bastante elevado de si mesmas. Os humanos nunca se conhecem. Você deve atingir um ponto na sua crença em Deus no qual, apesar de como Ele lhe fale, de quão rigoroso Ele seja com você e de quanto Ele possa ignorá-lo, você possa continuar a acreditar, sem reclamações, e continuar a desempenhar seu dever como habitualmente. Então você será uma pessoa madura e experiente e realmente terá alguma estatura e um pouco da razão de uma pessoa normal. Você não fará exigências a Deus, não mais terá desejos extravagantes nem fará mais pedidos aos outros ou a Deus com base em suas próprias preferências. Isso mostrará que você possui um pouco da semelhança de um ser humano. Atualmente, vocês fazem demandas além da conta, essas demandas são demasiadamente excessivas, e vocês têm muito da sua vontade própria. Isso prova que você não está na posição correta; sua posição é elevada demais, e você se vê como sendo muito honrado, como se não estivesse muito abaixo de Deus, em posição. Portanto, é difícil lidar com você, e essa é precisamente a natureza de Satanás. Se tais estados existirem em você, você certamente será negativo com mais frequência e será normal menos vezes, assim seu progresso na vida será lento. Por sua vez, outras pessoas são puras de coração e menos exigentes, então aceitam a verdade com facilidade e terão um progresso mais rápido. Os que têm o coração puro não experienciam tanto sofrimento, mas você é muito sentimental, é minucioso demais e sempre faz exigências a Deus, por isso enfrenta grandes impedimentos para aceitar a verdade e sua vida progride lentamente. Algumas pessoas continuam buscando a verdade, mesmo quando são atacadas ou excluídas, e não se deixam afetar por isso. Elas são magnânimas e, por isso, sofrem um pouco menos e enfrentam menos obstáculos com a entrada na vida. Você é exigente e sempre se incomoda com uma coisa ou outra — quem olhou para você da forma errada, quem o desprezou, ignorou você, ou o que Deus disse que o provocou, ou que palavras duras Ele disse que perfuraram seu coração e feriram sua autoestima, ou que coisa boa Ele deu a alguém mais e não para você — então se torna negativo e até entende a Deus errado. Essas pessoas são exigentes e um pouco irrazoáveis. Por mais que lhes comuniquem a verdade, elas ainda não a aceitarão e seus problemas continuarão sem solução. Essas pessoas são as mais difíceis de se lidar.

Muitas vezes, ouço vocês comunicarem o seguinte: “Tropecei em certa questão e, mais tarde, depois de sofrer, ganhei um pouco de entendimento”. A maioria das pessoas experiencia as coisas desse jeito — esse tipo de experiência é muito superficial. Esse pequeno ganho de entendimento pode ter acontecido depois de anos de experiências, e as pessoas podem ter passado por muito sofrimento e enfrentado um grande tormento para ganhar esse pouco de entendimento e transformação. Isso é lamentável! Há tanta impureza na crença das pessoas que é muito difícil para elas crerem em Deus! Até hoje, as pessoas ainda têm muitas impurezas e continuam fazendo muitas exigências a Deus — é tudo impureza das pessoas. Possuir essas impurezas é prova de que há um problema em sua humanidade e é uma revelação de seus caracteres corruptos. Deve ser traçada uma distinção entre demandas legítimas ou ilegítimas feitas pelo homem a Deus — é preciso discerni-las claramente. É preciso saber que posição o homem deve assumir e a razão que deve ter. Percebi que algumas pessoas estão sempre atentas ao tipo de expressão que tenho com elas e analisando quem Deus trata bem e quem Ele trata mal. Se veem Deus olhando para elas com uma expressão de desagrado ou ouvem-No expô-las ou condená-las, elas não conseguem deixar isso de lado — independentemente de como você se comunique com elas e de quanto tempo passe, elas não conseguem mudar. Elas dão um veredicto a si mesmas, fixando-se em uma única frase que foi dita e usando-a para determinar a atitude de Deus em relação a elas, e mergulham na negatividade. Por mais que alguém lhes comunique a verdade, não estão dispostas a aceitá-la. É simplesmente irracional. Está claro que o homem não tem o menor conhecimento do caráter justo de Deus e não o entende de forma alguma. Desde que as pessoas sejam capazes de se arrepender e se transformar, a atitude de Deus em relação a elas também mudará. Se a sua atitude em relação a Deus não mudar, a atitude de Deus em relação a você pode mudar? Se a sua atitude mudar, a de Deus também mudará, mas se a sua não mudar, a de Deus também não mudará. Algumas pessoas, até hoje, ainda não têm a menor ideia do que Deus odeia, do que Ele gosta, de Suas alegria, raiva, tristeza e felicidade, de Sua onipotência e de Sua sabedoria, e não conseguem sequer falar sobre um conhecimento perceptivo — é isso que torna o homem tão difícil de tratar. As pessoas não se lembram das palavras sinceras, pacientes que Deus lhes diz, mas se Deus faz apenas um comentário severo ou diz uma frase de poda ou julgamento, isso fica fincado em seu coração. Por que as pessoas não consideram seriamente as palavras positivas de orientação, mas ficam chateadas, negativas e incapazes de se recuperar quando ouvem palavras de julgamento e poda? No fim, pode ser necessário um longo período de contemplação para que elas se recuperem, e só conseguirão despertar depois de associar isso a algumas palavras de conforto de Deus. Sem essas palavras de conforto, elas não conseguem sair da negatividade. Quando estão apenas começando a experienciar a obra de Deus, elas têm muitos conhecimentos errôneos e mal-entendidos sobre Deus. Elas sempre acreditam que estão certas, apegam-se às próprias ideias, e não importa o que os outros dizem, elas não assimilam. Somente depois de três ou cinco anos de experiência é que elas gradualmente começam a entender, a ganhar discernimento, a reconhecer que estão erradas e a perceber como é difícil lidar com elas. É como se só então tivessem crescido. À medida que ganham mais experiências, passam a entender a Deus, e seus mal-entendidos sobre Ele diminuem; elas não reclamam mais e começam a crer em Deus normalmente. Sua estatura fica um pouco como a de um adulto em comparação com o passado. Antes, eram como crianças — ficavam emburradas, negativas e se afastavam de Deus a qualquer momento. Elas podiam se queixar quando confrontadas com qualquer questão, desenvolver noções ao ler qualquer passagem das palavras de Deus e podiam ter começado a duvidar de Deus a qualquer momento — é isso que acontece quando a estatura de alguém é muito pequena. Agora, depois de experienciarem tanto e lerem as palavras de Deus por vários anos, elas progrediram e se tornaram muito mais firmes do que no passado. Tudo isso é resultado da compreensão da verdade — esse é o efeito que a verdade produz nelas. Portanto, quando as pessoas entendem a verdade e são capazes de aceitá-la, não há dificuldade que não possam resolver, e elas sempre ganharão algo, seja qual for o tempo de experiência. É claro que não adiantará se o tempo em que experienciaram foi curto demais; desde que colham os frutos de cada uma de suas experiências, elas crescerão rapidamente na vida.

O fato de vocês estarem agora sendo cultivados enquanto servem como líderes, obreiros ou supervisores, ou desempenham deveres importantes, não prova que tenham uma estatura maior. Isso só significa que seu calibre é um pouco melhor do que o de uma pessoa comum, que vocês são um pouco mais sérios em sua busca e que há um pouco mais de valor em cultivá-los. Isso não significa que vocês sejam capazes de se submeter a Deus ou de ficar à mercê das Suas orquestrações, tampouco que deixaram de lado suas perspectivas e expectativas. Vocês ainda não têm esse tipo de razão. Vocês todos carregam certa negatividade consigo no trabalho, e também é possível que carreguem intenções e expectativas de ganhar bênçãos, e até mesmo noções e imaginações humanas. Ao mesmo tempo, vocês carregam uma bagagem quando fazem seu trabalho, como se estivessem tentando expiar pecados passados acumulando méritos, em vez de trabalharem movidos por uma alegre disposição de fazê-lo. Vocês também não chegaram ao ponto de, independentemente de como Deus os trate, só se preocuparem em agir de acordo com Suas intenções e demandas. Vocês podem alcançar isso? Vocês não têm essa razão. Vocês querem entender a Deus, pensando: “Qual é exatamente a atitude de Deus em relação a mim? Ele está me usando para prestar um serviço ou me salvando e aperfeiçoando?”. Vocês todos querem entender dessa forma; vocês só não se atrevem a dizer isso. O fato de não se atreverem a dizer isso prova que ainda existe uma ideia que os domina: “Não adianta falar sobre isso — simplesmente essa é a minha natureza e não dá para mudá-la. Contanto que eu não faça nenhum mal, isso já basta — não peço muito de mim mesmo”. Vocês se confinam na posição mais baixa possível e acabam nunca progredindo, além de terem um jeito perfunctório de pensar ao desempenhar seus deveres. Somente depois de serem comunicados algumas vezes é que vocês começam a entender um pouco da verdade e passam a conhecer um pouco da realidade da verdade. Se você é usado ou não, ou qual é a atitude de Deus em relação a você, essas coisas não são importantes. O que importa são seus esforços subjetivos, a senda que decide seguir e se você é ou não capaz de se transformar no fim — esses são os pontos cruciais. Por melhor que seja a atitude de Deus em relação a você, ela não será suficiente se você não se transformar. Se você tropeçar sempre que algo lhe acontecer e não tiver o mínimo de lealdade, por melhor que seja a atitude de Deus para com você, ela não terá utilidade. O mais importante é a senda que você decide trilhar. Deus pode tê-lo amaldiçoado e proferido palavras de ódio e aversão contra você no passado, mas se você mudou agora, a atitude de Deus em relação a você também mudará. As pessoas estão sempre temerosas, inquietas e carecem de fé verdadeira, o que indica que elas ainda não entendem as intenções de Deus. Agora que vocês ganharam um pouco de entendimento, ainda ficarão negativos e serão fracos quando sofrerem alguma coisa no futuro? Vocês serão capazes de praticar a verdade e permanecer firmes em seu testemunho? Vocês serão capazes de se submeter verdadeiramente a Deus? Se conseguirem alcançar essas coisas, vocês terão a razão da humanidade normal. Agora vocês já conhecem um pouco do caráter corrupto do homem e da salvação e das intenções de Deus? Vocês têm pelo menos uma vaga ideia. Quando, um dia, forem capazes de entrar em algumas realidades de todos os aspectos da verdade, vocês estarão vivendo plenamente a humanidade normal.

Trecho 4

A parte mais importante de buscar a verdade é concentrar-se na leitura das palavras de Deus. O que uma pessoa pode ganhar com a leitura das palavras de Deus depende de sua capacidade de compreensão. Embora todos leiam as palavras de Deus, alguns são capazes de compreender o verdadeiro significado e encontrar luz nelas, e, enquanto lerem as palavras de Deus, eles ganharão algo. No entanto, outros não são assim. Eles se concentram apenas em entender doutrinas quando leem as palavras de Deus. O resultado disso é que, depois de vários anos de leitura das palavras de Deus, eles entendem muitas doutrinas, mas, sempre que experienciam problemas, não conseguem resolvê-los; nada do que aprenderam é útil. O que está acontecendo aqui? Mesmo que todas as pessoas estejam lendo as palavras de Deus, os resultados são diferentes. Aqueles que amam a verdade são capazes de aceitá-la, enquanto aqueles que não amam a verdade não estão dispostos a aceitá-la mesmo que leiam as palavras de Deus. Eles não buscarão a verdade nas palavras de Deus, a despeito dos problemas que encontrarem. Pessoas com um pouco de experiência podem discutir algumas coisas práticas quando leem as palavras de Deus e falar sobre seu conhecimento prático da verdade — isso é compreender a verdade. Aqueles que não têm experiência só captam o significado literal das palavras de Deus e não têm o mínimo de conhecimento experiencial — isso não pode ser considerado compreender a verdade. Alguns líderes costumam dizer aos outros que vão à igreja especificamente para oferecer a verdade. Essa afirmação está correta? As palavras “oferecer a verdade” não deveriam ser ditas à toa. Quem possui a verdade? Quem se atreve a afirmar que fornece a verdade? Essa afirmação não é grandiosa demais? Quando vocês acreditam em Deus e O seguem, são apenas pessoas que aceitam e buscam a verdade. Se conseguirem fazer essas coisas, já está muito bom. Mesmo que uma pessoa consiga compreender algumas verdades e falar sobre algum conhecimento experiencial da verdade, não se pode dizer que ela fornece a verdade, porque nenhuma pessoa possui a verdade. Como falar sobre algum conhecimento experiencial pode ser chamado de fornecer a verdade? Portanto, os líderes e obreiros só podem ser descritos como quem executa o trabalho de rega, e como especificamente responsáveis pela entrada dos irmãos da igreja na vida. Não se pode dizer que eles fornecem a verdade. Mesmo que uma pessoa tenha alguma estatura, não se pode dizer que ela está fornecendo a verdade aos outros. Isso não pode ser dito de forma alguma. Quantas pessoas compreendem a verdade? A estatura de uma pessoa a qualifica para fornecer a verdade? Mesmo que alguém tenha alguma experiência e conhecimento da verdade, não se pode dizer que ele pode fornecer a verdade. Isso não pode ser dito de forma alguma, é demasiado desprovido de razão. Algumas pessoas se orgulham de regar a igreja e de fornecer a verdade, como se entendessem muito a respeito da verdade. No entanto, são incapazes de discernir falsos líderes e anticristos. Isso não é uma contradição? Se alguém pergunta a você o que é a verdade, e você responde: “A palavra de Deus é a verdade; a verdade é a palavra de Deus”, você entende a verdade? Você só consegue falar as palavras e doutrinas, e você carece de conhecimento experiencial do que é a verdade, então você não está qualificado para fornecê-la aos outros. Neste momento, todos aqueles que servem como líderes carecem de experiência; eles têm apenas um pouco de calibre e a disposição de buscar a verdade. Eles estão aptos a cultivar e a treinar e podem assumir a liderança em desempenhar deveres. Mesmo que possam comunicar algum conhecimento, como se pode dizer que eles fornecem a verdade? A maioria dos líderes e obreiros consegue falar sobre algum conhecimento, mas isso não significa que eles têm a verdade realidade. Afinal de contas, eles ouviram sermões por muitos anos e têm um pouco de conhecimento superficial; eles estão dispostos a comunicar a verdade e podem ser um pouco úteis para os outros, mas não se pode dizer que estão fornecendo a verdade. Os líderes e obreiros são capazes de fornecer a verdade? De forma alguma. Os líderes e obreiros pregam e regam a igreja; mais importante do que isso, eles devem ser capazes de resolver problemas práticos, só assim eles podem de fato regar a igreja. Neste momento, a maioria dos líderes e obreiros ainda não é capaz de resolver muitos problemas práticos. Mesmo que consigam comunicar algum conhecimento da verdade, a maior parte do que dizem ainda é apenas palavras e doutrinas. Eles não conseguem comunicar claramente a realidade da verdade, então será que eles conseguem mesmo resolver problemas? A maioria dos líderes e obreiros só tem um pouco de capacidade de compreensão e ainda não tem muita experiência prática. Pode-se dizer que eles compreendem melhor a verdade e que têm mais da verdade realidade do que os outros? Isso não pode ser dito, eles ficam aquém dessas coisas. Alguns líderes e obreiros são promovidos puramente para o propósito do cultivo; eles têm permissão para praticar porque têm um pouco de calibre e possuem um pouco de capacidade de compreensão, e seu ambiente familiar é adequado. Não é como se promover alguém significasse que ele possui a verdade realidade e que ele consegue fornecer a verdade. Ocorre que aqueles que buscam a verdade obtêm esclarecimento e luz antes dos outros, mas essa pequena luz fica aquém da verdade, ela não é uma parte da verdade, só está de acordo com a verdade. Só o que Deus expressa diretamente é a verdade. O esclarecimento do Espírito Santo só está de acordo com a verdade, porque o Espírito Santo esclarece as pessoas de acordo com a estatura delas. Ele não fala a verdade diretamente às pessoas. Em vez disso, Ele lhes dá uma luz que elas são capazes de obter. Você precisa entender isso. Se uma pessoa tem alguma percepção a respeito das palavras de Deus e tem algum conhecimento experiencial, isso conta como verdade? Não. No máximo, ela tem algum entendimento da verdade. As palavras de esclarecimento do Espírito Santo não representam as palavras de Deus, não representam a verdade e não são a verdade. No máximo, a pessoa tem algum entendimento da verdade e foi esclarecida um pouco pelo Espírito Santo. Se uma pessoa obtém alguma compreensão da verdade e depois a fornece aos outros, tudo que ela está fazendo é fornecer seu entendimento experiencial aos outros. Não se pode dizer que ela está fornecendo a verdade aos outros. Tudo bem se dissermos que ela está comunicando a verdade; essa é uma descrição apropriada. Por que digo isso? Porque o que você está comunicando é seu entendimento da verdade; não equivale à verdade em si. Portanto, você só pode dizer que está comunicando algum entendimento experiencial; como você pode dizer que está fornecendo a verdade? Fornecer a verdade não é algo simples. Quem é digno de dizer essa frase? Só Deus é capaz de fornecer a verdade às pessoas. As pessoas são capazes? Portanto, você precisa ver esse assunto com clareza. Essa não é apenas uma questão de usar as palavras erradas, o ponto crucial é que você está violando e distorcendo os fatos. O que você alega é um exagero. As pessoas podem ter algum entendimento experiencial das palavras de Deus, mas você não pode dizer que elas têm a verdade ou que elas são da verdade. De forma alguma, você pode dizer isso. Não importa quanto entendimento as pessoas ganhem a respeito da verdade, você não pode dizer que elas possuem a vida da verdade, muito menos que elas são da verdade. De forma alguma você pode dizer isso. As pessoas só entendem um pouco da verdade e têm um pouco de luz e alguns caminhos de prática. Elas só têm um pouco de realidade de submissão e um pouco de mudança verdadeira. Mas você não pode dizer que elas ganharam a verdade. Deus provê vida às pessoas expressando a verdade. Deus também exige que as pessoas entendam a verdade e ganhem a verdade para servi-Lo e satisfazê-Lo. Mesmo que chegue um dia em que as pessoas experimentem a obra de Deus até o ponto de realmente ganhar a verdade, ainda assim você não pode dizer que as pessoas são da verdade, muito menos que as pessoas possuem a verdade. Isso porque, mesmo que as pessoas tenham muitos anos de experiência, existe um limite de quanta verdade ganharão, e é uma quantidade muito superficial. A verdade é a coisa mais profunda e misteriosa; é o que Deus tem e é. Mesmo que as pessoas experimentem a verdade por toda uma vida, o que ganharão será muito limitado. As pessoas nunca serão capazes de ganhar a verdade por inteiro, de entendê-la por inteiro, nem de vivê-la por inteiro. É isso o que Deus quer dizer quando Ele diz que as pessoas sempre serão bebês em Sua presença.

Algumas pessoas acreditam que, quando possuírem experiência e conhecimento das verdades expressadas por Deus e um entendimento completo de cada aspecto da verdade e conseguirem agir de acordo com a verdade, elas serão capazes de expressar a verdade. Elas acham que, ao fazê-lo, elas viverão como cristo, exatamente como disse Paulo: “Para mim o viver é cristo” (Filipenses 1:21). Esse ponto de vista é correto? Não seria outra adoção do argumento “deus-homens”? Isso é totalmente errado! As pessoas precisam entender uma coisa: não importam quanto conhecimento e experiência você tenha da verdade nem se você tiver entrado na verdade realidade e for capaz de se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus e consiga se submeter a Deus e dar testemunho de Deus, e não importa quão elevada ou profunda se torne sua entrada na vida, sua vida ainda é uma vida humana, e um humano nunca pode se tornar Deus. Isso é um fato absoluto que as pessoas devem entender. Mesmo que, no fim, você tenha experiência e um entendimento de cada aspecto da verdade e você permita que Deus orquestre você e você se torne uma pessoa aperfeiçoada, ainda assim não se pode dizer que você é da verdade. Mesmo que você consiga dar um testemunho experiencial verdadeiro, isso não significa que você consegue expressar a verdade. No passado, era comum dizer nos grupos religiosos que alguém tinha “a vida de Cristo no interior”. Essa é uma declaração errônea e vaga. Embora as pessoas não falem mais assim, seu entendimento desse assunto ainda é confuso. Algumas pessoas pensam: “Já que obtivemos a verdade e a verdade está dentro de nós, nós possuímos a verdade, temos a verdade no coração e também somos capazes de expressá-la”. Isso também não estaria errado? Muitas vezes, as pessoas falam sobre se têm ou não a verdade, o que se refere principalmente a se elas têm ou não experiência e conhecimento da verdade e se elas conseguem ou não praticar de acordo com a verdade. Todos experimentam a verdade, mas o estado que cada pessoa experimenta é diferente. O que cada pessoa ganha da verdade também é diferente. Se você combinasse o entendimento experiencial de todos, isso ainda não refletiria completamente a essência da verdade. A verdade é tão profunda e misteriosa assim! Por que digo que tudo que você ganhou e todo seu conhecimento não podem substituir a verdade? Depois de terem ouvido você comunicar algo de seu entendimento experiencial, as pessoas entenderão isso e elas não precisarão experienciar por muito tempo para entendê-lo e ganhá-lo por inteiro. Mesmo que seja algo um pouco mais profundo, elas não precisarão de vários anos de experiência. Mas no que diz respeito à verdade, as pessoas não a experienciarão por inteiro durante toda a sua vida. Mesmo que você some todas as pessoas juntas, elas não terão experienciado tudo. Como você pode ver, a verdade é profunda e misteriosa demais. As palavras são incapazes de explicar totalmente a verdade. Em termos da língua humana, a verdade é veracidade para os humanos. Os humanos jamais serão capazes de experienciá-la por inteiro e nunca serão capazes de viver completamente a verdade. Isso porque, mesmo que as pessoas gastem vários milhares de anos, elas não terão experienciado completamente nem mesmo um item da verdade. Não importa por quantos anos as pessoas experienciem, a verdade que elas entenderão e ganharão ainda será limitada. Pode-se dizer que a verdade é a fonte eterna de vida da humanidade. Deus é a fonte da verdade, e entrar nas verdades realidades é uma tarefa que não tem fim.

A verdade é a vida do Próprio Deus; ela representa Seu caráter, Sua essência e o que Ele tem e é. Se você diz que, tendo algum conhecimento experiencial, você tem a verdade, você alcançou a santidade? Por que você ainda revela corrupção? Por que não consegue discernir entre os diferentes tipos de pessoas? Por que não consegue dar testemunho de Deus? Mesmo que entenda algumas verdades, você pode representar a Deus? Consegue viver o caráter de Deus? Você pode ter um pouco de conhecimento experiencial sobre certo aspecto de uma verdade, e você pode ser capaz de dar um pouco de luz em seu discurso, mas o que você pode prover às pessoas é extremamente limitado e não pode durar muito tempo, porque seu entendimento e a luz que você obteve não representam a essência da verdade e não representam a verdade em sua totalidade. Representam apenas um lado ou um pequeno aspecto da verdade, é apenas um nível que pode ser alcançado pelos seres humanos e ainda está longe da essência da verdade. Esse pouquinho de luz, esclarecimento e conhecimento experiencial nunca poderão tomar o lugar da verdade. Mesmo que todas as pessoas alcançassem alguns resultados por meio de experienciar uma verdade e todo o seu conhecimento experiencial fosse reunido, isso não alcançaria a totalidade e a essência nem mesmo de uma única linha dessa verdade. Foi dito no passado: “Resumo isso em um aforismo para o mundo humano: entre os homens, não há um único que Me ame”. Essa frase é a verdade, a verdadeira essência da vida, uma coisa sumamente profunda e uma expressão do Próprio Deus. Você passa por experiências, e depois de três anos de experiência, você pode ter um pouco de entendimento superficial, e após sete ou oito anos, pode ter um pouco mais de entendimento, mas esse entendimento nunca poderá substituir essa linha de verdade. Depois de dois anos, outra pessoa pode ter um pouco de entendimento ou um pouco mais de entendimento após dez anos, ou um entendimento relativamente grande após uma vida inteira, mas o entendimento coletivo de vocês dois não pode substituir essa linha de verdade. Não importa quanta percepção, luz, experiência ou conhecimento vocês dois possam ter coletivamente, nunca poderão substituir essa linha de verdade. Isso significa que a vida humana é sempre vida humana, e por mais que seu conhecimento esteja em conformidade com a verdade, as intenções de Deus ou as exigências de Deus, ele nunca poderá substituir a verdade. Dizer que as pessoas têm a verdade significa que as pessoas entendem genuinamente a verdade, vivem algumas das realidades da palavra de Deus, têm algum conhecimento real de Deus e conseguem exaltar e dar testemunho de Deus. No entanto, não se pode dizer que as pessoas já possuem a verdade, pois a verdade é profunda demais. As pessoas podem levar uma vida inteira para experienciar uma única linha da palavra de Deus, e mesmo após várias vidas de experiência ou milhares de anos, uma única linha da palavra de Deus não pode ser totalmente experienciada. É evidente que o processo de entender a verdade e conhecer Deus é de fato infinito, e que há um limite para quanto da verdade as pessoas podem entender numa vida inteira de experiência. Algumas pessoas dizem que têm a verdade assim que entendem o significado textual da palavra de Deus. Isso não é absurdo? Tanto em termos de luz como de conhecimento, há uma questão de profundidade. As verdades realidades em que uma pessoa pode entrar durante uma vida inteira de crença são limitadas. Portanto, só porque você possui algum conhecimento e luz, isso não significa que você possui as verdades realidades. A coisa principal que você deve analisar é se essa luz e esse conhecimento tocam a essência da verdade. Isso é o mais importante. Algumas pessoas acham que possuem a verdade quando conseguem lançar luz ou oferecer um pouco de entendimento superficial. Isso as deixa felizes, então elas se tornam presunçosas e convencidas. Na verdade, ainda estão longe de entrar na verdade realidade. Que verdade as pessoas possuem? Pessoas que possuem a verdade podem cair a qualquer momento e em qualquer lugar? Quando as pessoas possuem a verdade, como ainda podem desafiar e trair a Deus? Se você alegar que possui a verdade, isso prova que a vida de Cristo está dentro de você — isso é ultrajante! Você se tornou o Senhor, você se tornou Cristo? Essa é uma afirmação absurda, inteiramente inferida pelas pessoas; pertence às noções e imaginações humanas e não é uma posição sustentável com Deus.

Quando falamos de as pessoas entenderem a verdade e terem-na como sua vida, o que “vida” significa nesse contexto? Significa que a verdade reina no seu coração, significa que elas são capazes de viver segundo as palavras de Deus e significa que elas têm um conhecimento real das palavras de Deus e um entendimento genuíno da verdade. Quando as pessoas possuem essa nova vida dentro de si, isso é alcançado inteiramente pela prática e experiência das palavras de Deus, isso é edificado sobre o fundamento da verdade das palavras de Deus e é alcançado por viverem dentro do reino da verdade; tudo que a vida das pessoas contém é seu conhecimento e experiência da verdade. É nesse escopo que ela se encaixa; ganhar a vida se refere a ganhar a verdade. Ser capaz de viver segundo a verdade das palavras de Deus não significa que a vida da verdade está dentro das pessoas, nem que, se elas possuem a verdade como sua vida, elas se tornam a verdade, e sua vida interior se torna a vida da verdade; muito menos que elas são a verdade e vida. No fim das contas, sua vida ainda é a vida de um humano. Isso equivale a dizer que, se você consegue viver segundo as palavras de Deus e possui conhecimento da verdade, se esse conhecimento cria raízes dentro de você e se torna sua vida, e a verdade que você ganhou por meio da experiência se torna o fundamento da sua existência, se você vive segundo essas palavras de Deus, ninguém consegue mudar você, e Satanás não pode desorientá-lo nem corrompê-lo, então você terá ganhado a verdade e vida. Isto é, sua vida só contém a verdade e seu entendimento e sua experiência da verdade; e não importa o que você faça, você viverá segundo essas verdades e não ultrapassará o escopo delas. Então você possuirá a verdade realidade, e tais pessoas são o que, no fim, Deus quer ganhar por meio de Sua obra. Mas não importam quantas verdades as pessoas entendam, a essência das pessoas ainda é uma essência de humanidade e não é, de maneira alguma, comparável à essência de Deus. Isso é porque elas nunca podem experienciar toda a verdade, e é impossível que elas vivam completamente a verdade; elas só podem viver o pedaço extremamente limitado da verdade atingível pelos humanos. Como, então, elas podem se transformar em Deus? Se Deus pessoalmente aperfeiçoasse um grupo de pessoas em deuses maiores e deuses menores, isso não seria um caos? Além disso, tal coisa é impossível e absurda — é a ideia ridícula do homem. Deus criou os céus e a terra e todas as coisas, e então Ele criou o homem, para que o homem se submetesse e adorasse a Ele. A criação do homem por Deus foi o ato mais significativo. Deus só criou o homem; Ele não criou deuses. Deus opera na forma da encarnação, mas isso não é igual a Ele criar um Deus. Deus não criou a Si Mesmo; Ele tem Sua própria essência e é imutável. As pessoas não conhecem Deus, por isso deveriam ler mais das palavras de Deus; as pessoas só conseguem entender a verdade se elas a buscam com frequência. As pessoas não deveriam falar bobagens baseadas em sua imaginação. Se você tem um pouco de experiência com as palavras de Deus e está vivendo segundo um conhecimento experiencial genuíno da verdade, então, aos poucos, as palavras de Deus se tornarão sua vida. No entanto, você ainda não pode dizer que a verdade é sua vida ou que o que você está expressando é a verdade; se for essa sua opinião, então você está errado. Se você só tem alguma experiência com um aspecto específico da verdade, isso pode, em si mesmo, representar você possuindo a verdade? Isso pode ser considerado obter a verdade? Você pode explicar totalmente a verdade? Você pode descobrir o caráter de Deus e o que Deus tem e é a partir da verdade? Se esses efeitos não são alcançados, isso prova que só ter experimentado certo aspecto da verdade não pode ser considerado entendimento real da verdade nem conhecimento de Deus, muito menos pode ser dito que você ganhou a verdade. Todos têm experiência com apenas um aspecto e um escopo da verdade; eles a experimentam dentro de seu escopo limitado, não podem tocar em todos os aspectos inumeráveis da verdade. As pessoas podem viver o significado original da verdade? A quanto sua pouca experiência equivale? Só a um único grão de areia na praia; a uma solitária gota de água no oceano. Portanto, não importam quão preciosos sejam esse conhecimento e aqueles sentimentos que você ganhou de suas experiências, eles ainda não podem ser contados como a verdade. Só se pode dizer que eles estão de acordo com a verdade. A verdade vem de Deus, e o significado interior e as realidades da verdade abarcam um escopo amplo, e ninguém pode sondá-la nem refutá-la. Contanto que você tenha um entendimento real da verdade e de Deus, você entenderá algumas verdades; ninguém será capaz de refutar esses entendimentos reais, e os testemunhos que contêm as verdades realidades são sustentáveis para sempre. Deus aprova aqueles que possuem as verdades realidades. Contanto que você busque a verdade e consiga confiar em Deus para experimentar as palavras de Deus e consiga aceitar a verdade como sua vida apesar do ambiente em que está, você terá uma senda, será capaz de sobreviver e ganhar a aprovação de Deus. Embora o pouquinho que as pessoas ganham esteja de acordo com a verdade, não se pode dizer que isso é a verdade, muito menos se pode dizer que elas ganharam a verdade. O pouquinho de luz que as pessoas obtiveram só é apropriado para elas mesmas ou alguns outros dentro de determinado escopo, mas não seria adequado dentro de um escopo diferente. Não importa quão profunda seja a experiência de uma pessoa, ela ainda é muito limitada, e sua experiência nunca alcançará a profundeza da verdade. A luz de uma pessoa e o entendimento de uma pessoa nunca podem ser comparados à verdade.

Quando as pessoas têm alguma experiência com as palavras de Deus, entendem algumas verdades e um pouco das intenções de Deus, quando elas têm algum conhecimento de Deus e seu caráter passou por alguma mudança e foi purificado, ainda assim só se pode dizer que elas são uma pessoa e um ser humano criado, mas esse é exatamente o tipo de pessoa normal que Deus deseja ganhar. Então, que tipo de pessoa você é? Alguns dizem: “Eu sou uma pessoa que possui a verdade”. Não seria apropriado dizê-lo. Você só pode dizer: “Eu sou uma pessoa que foi corrompida por Satanás e que experienciou o julgamento e castigo das palavras de Deus. Eu finalmente entendi a verdade, e meu caráter corrupto foi purificado. Sou apenas uma pessoa que foi salva por Deus”. Se você dissesse: “Eu sou uma pessoa que possui a verdade. Eu experienciei todas as palavras de Deus e as entendi por inteiro. Eu conheço o significado de tudo que Deus diz e o contexto e as circunstâncias em que essas palavras foram ditas. Eu sei tudo. Isso não significa que eu possuo a verdade?”. Então, de novo, você estaria errado. Ter alguma experiência das palavras de Deus e ganhar alguma luz delas não faz de você uma pessoa que possui a verdade. Aqueles que conseguem apenas entender e discutir um pouco de doutrina estão ainda menos qualificados para fazer tal reivindicação. As pessoas precisam compreender com clareza qual posição uma pessoa deve assumir diante de Deus e diante da verdade, o que as pessoas são, o que é a vida dentro do homem e o que é a vida de Deus. As pessoas precisam entender qual é a essência do homem. Depois de experimentar a obra de Deus por alguns dias e entender algumas palavras e doutrinas, algumas pessoas acham que elas possuem a verdade. Essas são as pessoas mais arrogantes e estão desprovidas de razão. É necessário dissecar esse assunto para que as pessoas realmente consigam ter autoconhecimento e conhecimento da humanidade e para que elas possam entender o que é a humanidade corrupta, qual nível as pessoas podem alcançar depois de finalmente serem aperfeiçoadas e qual é a maneira apropriada de se dirigir a elas e de nomeá-las. As pessoas deveriam saber essas coisas e não se deixar levar pelas asas da imaginação. É melhor que as pessoas sejam um pouco mais realistas em como se conduzem, assim elas serão um pouco mais pés no chão. Algumas pessoas que acreditam em Deus sempre vão atrás dos próprios sonhos e sempre desejam viver a vida e a imagem de Deus. Isso é realista? As pessoas sempre querem possuir a vida de Deus — isso não é uma coisa perigosa? É a ambição arrogante dos humanos, e ela é igual à ambição arrogante de Satanás. Depois de terem trabalhado na igreja por um tempo, algumas pessoas começam a se perguntar: “Quando o grande dragão vermelho perder o poder, deveríamos nos tornar reis e exercer poder? Quantas cidades cada um de nós deveria controlar?”. Se uma pessoa consegue revelar tais coisas, isso é terrível. As pessoas que não têm nenhuma experiência gostam de falar sobre doutrinas e de se deixar levar por fantasias. E quando fazem isso, elas até se acham inteligentes, como se tivessem ganhado sucesso em sua fé em Deus, como se estivessem vivendo como Cristo e Deus. Todas elas são discípulas de Paulo e estão trilhando a senda de Paulo. Se elas forem inquebrantáveis em sua impenitência, todas essas pessoas se tornarão anticristos e sofrerão punição severa.

Trecho 5

Com relação a essas palavras proferidas por Deus, quando vocês as ouvem, vocês as comparam consigo mesmos ou apenas as ouvem como doutrina, repassam-nas em sua mente uma vez para que entendam o que significam, e não fazem mais nada? Que tipo de atitude e intenções vocês têm ao ouvir? Se vocês realmente entendem o que Deus disse — que aqueles que não praticam a verdade serão eliminados; que aqueles que não praticam a verdade não são pessoas boas, mas malignas, aos olhos de Deus — então deveriam refletir sobre si mesmos e observar quais de suas ações não são praticar a verdade e quais de suas práticas e atitudes são vistas por Deus como manifestações de não praticar a verdade. Vocês já tentaram ponderar essas questões? Já refletiram sobre si mesmos? Não é suficiente apenas ler as palavras de Deus com um olhar superficial; vocês devem saber como ponderá-las e refletir sobre si mesmos, comparando seus pensamentos e ações com as palavras de Deus de exposição e alcançando autoconhecimento — somente dessa forma vocês podem ter arrependimento e mudança genuínos. Se vocês lerem as palavras de Deus, mas não souberem como as ponderar nem como refletir sobre si mesmos, concentrando-se apenas em entender a doutrina, então vocês não terão entrada na vida por meio de sua crença em Deus, tampouco vocês passarão por uma transformação real. Portanto, é da maior importância saber como ponderar, como buscar a verdade e como fazer uma autorreflexão ao ler as palavras de Deus. O que são as palavras de Deus? Elas são a realidade de todas as coisas positivas, são a verdade, são o caminho, são a vida concedida por Deus aos humanos. As palavras de Deus não são doutrina, não são slogans, não são um tipo de teoria e de ensino, nem são conhecimento filosófico; ao contrário, são a verdade que as pessoas devem entender e ganhar e a vida que devem ganhar. Portanto, as palavras de Deus estão intimamente relacionadas ao cotidiano das pessoas e à vida delas, à senda que as pessoas deveriam trilhar e a seu desfecho e destinação. Se alguém realmente entender a verdade e a tiver ganhado, tudo nele mudará de modo correspondente. Se alguém nunca conseguir entender a verdade nem viver de acordo com as palavras de Deus, não poderá alcançar mudança genuína nem ganhar a aprovação de Deus. O desfecho e a destinação dessa pessoa só poderão ser sofrer a perdição e ser destruída. Essa é a grande importância que as palavras de Deus e a verdade que Ele expressa têm para as pessoas. Se você ler as palavras de Deus, mas não souber como as ponderar, como refletir sobre si mesmo nem como as conectar aos seus problemas e dificuldades reais, então tudo o que você for capaz de entender é muito superficial, e você não poderá entender a verdade nem captar as intenções de Deus. Portanto, vocês devem aprender a como ponderar as palavras de Deus para entender a verdade. Isso é crucial. Existem muitas maneiras de ponderar as palavras de Deus: você pode lê-las em silêncio e orar em seu coração, buscando iluminação e esclarecimento do Espírito Santo; você pode também comunicar e ler em oração na companhia daqueles que buscam a verdade; e, é claro, você pode integrar as comunhões e os sermões à sua ponderação para aprofundar seu entendimento e sua compreensão das palavras de Deus. As maneiras são muitas e variadas. Em suma, se, ao ler as palavras de Deus, você deseja alcançar um entendimento delas, então é crucial ponderar as palavras de Deus e lê-las em oração. O propósito de ler as palavras de Deus em oração não é que você possa recitá-las nem memorizá-las; ao contrário, é para que você possa ganhar um entendimento acurado dessas palavras após lê-las em oração e ponderá-las e para que você possa conhecer o significado dessas palavras ditas por Deus assim como as intenções Dele. É para que você possa encontrar a senda de prática nelas e evitar desviar-se para o seu próprio caminho. Além disso, é para que você possa discernir todos os diversos tipos de estados e tipos de pessoas expostos nas palavras de Deus e possa tratar cada tipo de pessoa de acordo com os princípios, ao mesmo tempo em que evita desviar-se. Só depois de você aprender a ler as palavras de Deus em oração e ponderá-las, e fizer isso com frequência, as palavras de Deus podem criar raízes em seu coração e se tornar sua vida.

Trecho 6

Nos últimos dias, o Criador expressou publicamente tantas palavras, assim revelando todo tipo de pessoa. Agora, à medida que os diferentes tipos de pessoa encaram a verdade, o caminho verdadeiro e as declarações do Criador, todo tipo de voz e opinião é revelado. Há aquelas cujos pensamentos e opiniões são distorcidos, as que são presunçosas e arrogantes, e as que são conservadoras, aderindo à cultura tradicional e retrógradas. Também há muitas que são tolas e ignorantes. Existem até algumas pessoas que odeiam a verdade e são hostis a ela, que se debatem, num frenesi, como cães enlouquecidos, julgando despreocupadamente e condenando, com imprudência, a verdade e as coisas positivas. Elas julgam e condenam desenfreadamente qualquer coisa positiva e qualquer expressão da verdade, e não se esforçam para discernir se estas estão certas ou erradas, ou se elas contêm a verdade. Essas pessoas são animais e diabos. Quando os humanos são confrontados com a verdade e o caminho verdadeiro, eles têm muitas opiniões diferentes, as quais revelam e expõem a feiura satânica de sua mesquinhez, teimosia, intransigência e arrogância. Vocês devem aprender a discernir e tentar ganhar percepção a partir disso, enquanto, também, buscam alguma verdade por meio disso. Se essas coisas são reveladas naqueles que não creem e que não aceitaram a obra de Deus dos últimos dias, então vocês mesmos exibem essas coisas? Às vezes, o jeito como vocês as exibem é diferente, e as coisas que dizem são diferentes, mas vocês de fato revelam os mesmos caracteres que eles revelam. É similar a como, quando algumas pessoas aceitam o Senhor Jesus, elas acreditam que todo mundo debaixo do sol que não aceita o Senhor Jesus é inferior. Elas acreditam que, porque aceitaram a salvação da cruz do Senhor Jesus, são pessoas superiores, e desprezam todo mundo. Que tipo de caráter é esse? Elas carecem de percepção; são tacanhas demais, e são particularmente arrogantes e presunçosas. Elas veem que os outros estão revelando caracteres corruptos, mas não veem que elas também estão revelando os mesmos caracteres corruptos. Então, vocês exibem essas coisas? Certamente que sim. Todos os caracteres corruptos do homem são exatamente os mesmos, e é somente que, por causa da obra e da salvação de Deus, das necessidades de Sua obra ou de Sua ordenação, há uma diferença nas naturezas essências, nas buscas e nos anseios de todo tipo de pessoa. Algumas pessoas não têm coração nem espírito. São pessoas mortas e bestas que não entendem a fé. Essas pessoas são as mais baixas de toda a humanidade e não podem ser contadas como humanas. Aquelas que aceitam a nova obra de Deus entendem mais da verdade, sua percepção e seu entendimento de Deus são maiores, e suas teorias e opiniões estão um nível acima. Assim como aquelas que acreditam no cristianismo têm maior entendimento de Deus e maior percepção das criações e da obra do Criador do que os crentes em Jeová que obedecem à lei, aqueles que aceitam o terceiro estágio da obra têm maior entendimento de Deus do que os crentes no cristianismo. Como cada estágio da obra de Deus é mais elevado que o último, claro que, como consequência, o entendimento das pessoas certamente será cada vez maior. Contudo, analisando isso de outro jeito, os caracteres corruptos que vocês revelam depois que aceitam este estágio da obra são os mesmos, em essência, que os caracteres corruptos que revelam aqueles da religião. A única diferença é que vocês já aceitaram este estágio da obra, ouviram muitos sermões, entenderam muitas verdades, ganharam um entendimento verdadeiro de sua natureza essência, e mudaram verdadeiramente, de certas maneiras, por aceitar e praticar a verdade. Portanto, ao olhar novamente para o comportamento que aqueles da religião exibem, vocês acham que eles são mais corruptos do que vocês. Porém, na verdade, se vocês fossem postos lado a lado com eles, suas atitudes para com Deus e a verdade seriam iguais às deles. Todos vocês agem de acordo com noções e imaginações e com suas preferências, e seus caracteres corruptos são os mesmos. Se eles tivessem aceitado esse estágio da obra, ouvido esses sermões, e entendido essas verdades, não haveria muita diferença entre vocês e eles. O que você pode ver a partir dessa questão? Você pode ver que a verdade traz mudança às pessoas, que essas palavras que Deus fala e esses sermões que Ele prega são a salvação para toda a humanidade, e são coisas de que toda a humanidade precisa. Não são somente para satisfazer as pessoas de um grupo, uma etnia, uma categoria ou uma cor de pele em particular. Toda a humanidade foi corrompida por Satanás e tem caracteres satânicos. Não há uma grande diferença em termos de sua essência corrupta; é somente que sua cor de pele, sua etnia e o ambiente e o sistema social nos quais as pessoas cresceram não são os mesmos, ou que há diferenças mínimas em sua cultura tradicional, em seu contexto e na educação que receberam. Mas essas coisas são apenas aparências exteriores — toda a humanidade foi corrompida pelo mesmo Satanás, e sua natureza essência corrupta é a mesma. Portanto, essas palavras que Deus diz e essa obra que Ele faz não são direcionadas para as pessoas de nenhum grupo étnico ou país específicos, mas, antes, para toda a humanidade. Mesmo quando há diferenças na cultura e no contexto de diferentes etnias, ou diferenças na educação que elas receberam, seus caracteres corruptos são exatamente os mesmos aos olhos de Deus. Portanto, muito embora um estágio de Sua obra seja apenas feito primeiro num lugar, como um modelo para espalhar Sua obra para outros lugares, isso é aplicável a toda a humanidade; ele pode salvar e prover para toda a humanidade. Algumas pessoas dizem: “Os europeus e as pessoas de outros países não são descendentes do grande dragão vermelho, então não é inadequado, para Deus, dizer que toda a humanidade é profundamente corrupta?”. Essas palavras estão corretas? (Não, não estão. Toda a humanidade tem a mesma natureza essência que foi corrompida por Satanás.) Isso mesmo — “descendentes do grande dragão vermelho” é apenas um nome para as pessoas de uma etnia; isso não significa que as pessoas que têm esse nome e as pessoas que não têm esse nome tenham essências diferentes. Na verdade, sua essência continua sendo a mesma. Toda a humanidade está sob a mão do maligno; todas as pessoas foram corrompidas por Satanás, e sua natureza essência corrupta é exatamente a mesma. Agora, quando o povo chinês ouve essas palavras que Deus fala, ele se rebela e resiste e tem noções e imaginações; essas são as coisas que ele exibe. Quando essas palavras são repetidas para as pessoas de outra etnia, elas também exibem imaginações, noções, rebeldia, arrogância, presunção e até resistência — é exatamente o mesmo. Toda a humanidade, não importam a etnia e o contexto cultural, exibe nada mais que as manifestações de humanos corruptos que Deus expõe.

Os caracteres corruptos são comuns a toda a humanidade; são todos os mesmos, com mais similaridades do que diferenças, e nenhuma distinção óbvia. Essas palavras que Deus fala e as verdades que Ele expressa não somente salvam uma etnia, um país ou um grupo de pessoas — Deus salva toda a humanidade. O que isso mostra a vocês? Existe alguém na raça humana que não passou pela corrupção de Satanás, e pertence a uma categoria ou classe diferente de pessoas? Existe alguém que não é o objeto da soberania de Deus? (Não, não existe.) Qual é o significado dessas palavras que falo? Deus tem soberania sobre toda a humanidade, e toda a humanidade foi criada por um Deus. Não importam qual grupo étnico, que tipo de humano, ou quão competentes eles são, foram todos criados por Deus. Aos olhos do homem, algumas pessoas são diferentes das outras e são superiores, mas, aos olhos de Deus, são todas iguais; todo humano é igual aos olhos de Deus. Onde você vê isso? As diferenças na cor de pele e no idioma são meras aparências, mas os caracteres corruptos das pessoas e sua natureza essência são os mesmos; essa é a verdade dessa questão. Para todos os humanos que têm caracteres corruptos satânicos, as palavras de Deus podem alcançar resultados; Suas palavras são direcionadas para seus caracteres corruptos e podem resolver todos os seus caracteres corruptos. Isso mostra que todas as palavras de Deus são a verdade, que elas podem prover, limpar e salvar a humanidade; isso é inegável. Agora, as palavras que Deus expressa nos últimos dias já se espalharam por todos os países e etnias do mundo — isso é fato! E qual foi a reação da humanidade? (Houve todo tipo de reação.) E o que esses tipos de reações indicam ou refletem sobre a essência da humanidade hoje? Eles mostram que a natureza essência da humanidade é a mesma, que as reações das pessoas, hoje, são as mesmas que as dos fariseus e judeus quando o Senhor Jesus veio operar, e que a humanidade tem repulsa pela verdade, está cheia de imaginações e noções sobre Deus, e crê Nele enquanto vive dentro de imaginações e noções ilusórias. A humanidade como um todo não conhece a Deus e resiste a Ele. Ao ouvir as palavras de Deus, sua primeira reação, ou as coisas em sua natureza essência que ela revela naturalmente, são resistência e antagonismo para com Deus; isso é algo que toda a humanidade tem em comum. Todas as suas vozes e opiniões negativas, quando confrontadas com as verdades que Deus expressa, nascem da natureza essência da humanidade corrupta, e são representantes dessa raça humana. Suas noções e imaginações são as mesmas que as noções e imaginações que os sumos sacerdotes, escribas e fariseus tinham sobre Deus quando o Senhor Jesus chegou; elas não mudaram. Aqueles da religião carregaram a cruz por dois mil anos, mas ainda são do velho jeito, sem mudar nem um pouco. Quando as pessoas não ganharam a verdade, essas são as coisas que elas revelam naturalmente e que saem delas de forma inata, e essa é sua atitude para com Deus. Então, se uma pessoa acredita em Deus, mas não busca a verdade, seu caráter corrupto pode ser resolvido? (Não, não pode.) Não importa há quanto tempo acredite, ela não conseguirá resolver o problema de seu caráter corrupto se não buscar a verdade. Dois mil anos atrás, os fariseus freneticamente resistiram ao Senhor Jesus, condenaram-no e O pregaram na cruz. Agora, os pastores, os presbíteros, os padres e bispos do mundo religioso ainda resistem ao Deus encarnado e O condenam freneticamente, assim como os fariseus fizeram. Se uma pessoa for para o meio deles testificar que Deus está encarnado, ela pode ser capturada e morta, e, se Deus encarnado fosse até os locais de adoração de cada religião maior para pregar, certamente eles ainda O pregariam na cruz ou O entregariam para os que estão no poder. De jeito nenhum eles pegariam leve com Ele, porque a natureza essência dos humanos corruptos é toda a mesma. Vocês têm alguma reação interior quando ouvem essas palavras? Acham que aqueles que acreditam em Deus há muitos anos, mas não buscaram a verdade em grau nenhum, são bastante assustadores? (Um pouco.) Isso é uma coisa muito assustadora! De Bíblia e cruz nas mãos, valendo-se da lei, usando as roupas dos fariseus ou os mantos dos sacerdotes, e resistindo e condenando a Deus publicamente em templos — essas coisas não são, todas elas, coisas que os crentes em Deus fazem em plena luz do dia? Onde estão as pessoas que condenam e resistem a Deus? Não é preciso olhar muito longe. Qualquer um, entre Seus crentes, que não aceita a verdade e é avesso à verdade é alguém que resiste a Deus, um anticristo e um fariseu.

Se as pessoas não buscarem a verdade e não puderem ganhá-la, elas jamais conhecerão a Deus. Quando as pessoas não conhecem a Deus, elas são sempre antagônicas para com Ele, e não é possível, para elas, ser compatíveis com Ele. Não importa quanto seu coração deseje subjetivamente amar a Deus e não deseje resistir a Ele, isso é inútil. É inútil somente ter o desejo, ou querer se restringir. Isso é uma questão involuntária que é decidida pela natureza das pessoas. Então, você precisa buscar tornar-se uma pessoa que tem a verdade, buscar praticar a verdade, livrar-se de seu caráter corrupto, entrar nas verdades realidades, e alcançar compatibilidade com Deus; essa é a senda certa. Vocês precisam saber, no coração, que a parte mais importante de crer em Deus é buscar a verdade. Vocês devem ser capazes de captar algumas coisas práticas em áreas tais como com quais aspectos vocês deveriam começar e o que vocês necessitam fazer ao buscar a verdade, como abordar seus deveres, como abordar todo tipo de pessoa ao seu redor, como abordar as coisas de todo tipo, que opinião vocês deveriam adotar ao abordá-los, e que abordagem está de acordo com as verdades princípios. Se você não busca a verdade nem entende as verdades princípios, e é somente capaz de aplicar regulamentos e delimitar as coisas de acordo com eles, bem como de acordo com a lógica, com as noções e as imaginações, então seu jeito de praticar está errado, e isso prova que, em seus anos de crença em Deus, você apenas seguiu os regulamentos à risca, mas não captou a verdade e não tem a realidade. Seguir os regulamentos e viver de acordo com as noções e as imaginações é exaustivo e trabalhoso para você, mas é tudo um desperdício de esforço, e Deus não aprovará isso de modo algum. Mesmo que você morra de exaustão, ser-lhe-á bem feito! E se você tiver entendimento espiritual e tiver uma compreensão pura quando ler as palavras de Deus ou ouvir sermões e comunhão, então, quanto mais experienciar, mais você entenderá e ganhará, e as coisas que você captar serão todas práticas e estarão de acordo com a verdade. Então, você terá ganhado a verdade e ganhado a vida. Se as coisas que você ganhou e captou após crer em Deus por muitos anos ainda são coisas de doutrina e regulamentos, ainda são coisas de noções e imaginações, e regras e regulamentos que prendem você, então você está totalmente acabado. Isso prova que você não ganhou a verdade, e não tem a vida. Não importa há quantos anos você crê em Deus, e não importam quantas palavras e doutrinas você possa pregar, você continua sendo uma pessoa absurda e confusa. Embora não soe muito bem quando digo isso desse jeito, isso é um fato. Há muitas pessoas que creem em Deus há anos, mas não veem que a verdade e Cristo detêm o poder na casa de Deus, e que o Espírito Santo tem soberania sobre todas as coisas. As pessoas como essas não têm absolutamente nenhuma capacidade de captar as coisas e são praticamente cegas. Algumas veem Deus julgar e castigar as pessoas, aperfeiçoar um grupo de pessoas, mas eliminar muitas outras, e então duvidam do amor de Deus e até de Sua justiça. As pessoas como essas têm alguma capacidade de compreensão? Elas têm alguma capacidade de captar as coisas? É justo dizer que elas são pessoas absurdas, sem capacidade nenhuma de captar as coisas. As pessoas absurdas sempre olham para as coisas sob uma luz disparatada; somente as que entendem a verdade conseguem ver as coisas com precisão e de acordo com os fatos.

Trecho 7

Algumas pessoas que pregam o evangelho, que propagam a obra de Deus e testificam dela cometem um grave erro: elas suprimem as palavras de Deus em resposta às pessoas religiosas mais propensas a desenvolver noções, dando aos receptores potenciais do evangelho uma versão abreviada e concisa das palavras de Deus. Elas usam a desculpa de que fazem isso para evitar que os outros desenvolvam noções e mal-entendidos, mas será que isso está correto? Todas as palavras de Deus são a verdade. Não importa se as pessoas têm noções e se aceitam ou amam essas palavras ou não, a verdade é a verdade; quem a aceita pode ser salvo, enquanto quem não a aceita, perecerá. Quem rejeita a verdade merece morrer e perecer. O que isso tem a ver com aqueles que pregam o evangelho? Os que pregam o evangelho devem permitir que as pessoas leiam as palavras originais de Deus, em vez de abreviá-las por temerem que as pessoas terão noções. As pessoas que investigam o verdadeiro caminho querem ver como as palavras originais de Deus são ditas, que tipo de conteúdo elas carregam e quais são as declarações mais originais de Deus sobre certas questões. Elas querem saber: “Vocês dizem que Deus é o Criador, então o que dizem Suas palavras? Qual é Seu estilo de linguagem?”. Vocês insistem em alterar as palavras de Deus que não se conformam às noções humanas, como quando as pessoas religiosas explicam a Bíblia, tudo o que dizem está de acordo com as noções humanas; vocês insistem em mostrar às pessoas uma versão das palavras de Deus que foi adulterada e não deixam que elas vejam Suas palavras na forma original. Do que tudo isso se trata? Vocês também têm noções sobre essas palavras de Deus? Vocês, assim como as pessoas religiosas, acreditam que as palavras de Deus que não estão de acordo com as noções humanas não são a verdade, que somente as palavras que se conformam às noções humanas são a verdade? Se sim, isso é um erro humano. As palavras de Deus são a verdade, não importa como sejam ditas nem se estão ou não de acordo com as noções do homem. Os seres humanos corruptos só desenvolvem noções sobre as palavras de Deus porque não têm e não conhecem a verdade — essa é a tolice e ignorância do homem. Vocês não conseguem ver claramente que as palavras de Deus são especialmente práticas e concretas para um determinado efeito, e percebem menos ainda o quanto o calibre do homem é pobre e o quanto será difícil para as pessoas entenderem Suas palavras se elas forem ditas de maneira muito concisa e teórica. Lembrem-se de que, quando o Senhor Jesus apareceu para realizar a obra, muitos discípulos não conseguiram entender Suas palavras e tiveram de pedir para Ele dar exemplos e contar parábolas para que entendessem o significado. Não é verdade? Hoje, quando falo com muitos detalhes e sou muito específico, vocês reclamam que é longo demais. Quando me aprofundo, vocês não entendem, mas quando generalizo e teorizo, vocês entendem como doutrina. O ser humano é muito difícil assim. Agora, nas palavras de Deus, há tanto uma linguagem divina quanto humana, há tanto concisão quanto especificidade, e há muitos exemplos que expõem os vários estados das pessoas. Algumas palavras parecem detalhadas demais para aqueles que já entendem a verdade, mas, para os novos crentes, elas são perfeitas, e seria difícil conseguir algum resultado se não tivessem esse nível de detalhe e de especificidade. É como os pais na criação dos filhos; quando os filhos são pequenos, os pais precisam fazer muitas coisas detalhadas, mas assim que eles ganham juízo e conseguem cuidar de si mesmos, os pais podem parar de fazê-las. As pessoas entendem isso, então por que não conseguem entender o assunto da obra de Deus? Os novos crentes devem ler palavras que são menos profundas e apoiadas em exemplos, palavras comparativamente mais específicas e detalhadas. Aqueles que creem em Deus há anos e entendem algumas verdades devem ler palavras relativamente mais profundas e que sejam capazes de compreender. Seja qual for a maneira como Deus fale, o objetivo de tudo é permitir que as pessoas entendam a verdade, livrem-se de seu caráter corrupto e entrem na verdade realidade. Ele fala para alcançar esses resultados. Independentemente de Suas palavras serem profundas ou superficiais e de as pessoas conseguirem entendê-las ou não, não é fácil compreender a verdade e entrar na verdade realidade. Não pense que, só porque você tem um bom calibre e é capaz de compreender verdades profundas, já domina as verdades superficiais e a realidade. Será que é esse o caso? A verdade sobre ser uma pessoa honesta, por si só, já basta para uma vida inteira de experiência. Não importa quão superficiais sejam as palavras de Deus e quantos exemplos Ele dê, você pode não conseguir entrar na realidade mesmo depois de oito ou dez anos de experiência. Portanto, ao abordar as palavras de Deus, não se deve olhar para sua profundidade. Essa não é a maneira correta de ver as coisas. É melhor prestar muita atenção à realidade; você não tem a realidade só porque tem a capacidade de compreensão e pode entender a verdade. Se você não consegue praticar a verdade, mesmo que tenha uma ótima compreensão, ela será apenas uma doutrina vazia. Você deve colocar a verdade em prática, deve ter conhecimento experiencial — somente isso é a realidade. Todos que se queixam de que as palavras de Deus são muito detalhadas ou triviais são arrogantes e presunçosos, e não têm a verdade realidade. O homem é capaz de sondar a sabedoria das palavras e dos pensamentos de Deus? Muitas pessoas são arrogantes e ignorantes demais em sua atitude em relação às palavras de Deus, agindo como se tivessem muita verdade realidade, quando, de fato, não praticam a verdade e não podem dar nenhum testemunho genuíno. Elas só conseguem falar palavras vazias de teoria; elas são teóricas e impostoras. Como aqueles que realmente buscam a verdade devem ler as palavras de Deus? Eles devem buscar a verdade. Buscar a verdade abrange e envolve muitas coisas, então é possível falar sobre isso sem detalhes? É possível alcançar resultados sem falar de forma específica e abrangente? As pessoas podem realmente entender sem a ajuda de muitos exemplos? Muitas pessoas acham que algumas palavras de Deus são muito superficiais — bem, então em quantas dessas palavras superficiais você já entrou? Que testemunho experiencial você pode dar? Se você não entrou nem mesmo nas palavras superficiais, pode compreender as profundas? Você pode realmente entendê-las? Não pense que você é esperto, não seja arrogante e presunçoso!

Vamos voltar à questão da adulteração das palavras de Deus. A casa de Deus publicou a versão padronizada de “A Palavra manifesta em carne”, e ninguém tem permissão para fazer qualquer alteração. Ninguém pode alterar qualquer versão padronizada das palavras de Deus e, se isso ocorrer, será tratado como adulteração de Suas palavras. As pessoas que as adulteram não entendem nem um pouco a sede de todos aqueles que anseiam pela verdade e buscam ler as palavras de Deus. Eles querem ler a versão padrão exata de Suas palavras, ou seja, as palavras originais de Deus, a expressão de Seu significado e intenção originais. Esse é o caso de todos aqueles que amam a verdade. As pessoas não entendem qual é a intenção original, o propósito e o significado de Deus ao realizar toda essa obra e falar todas essas palavras, nem por que Ele fala em tantos detalhes. As pessoas não entendem, porém, analisam e resumem segundo sua mente e acabam adulterando as palavras originais de Deus que não se conformam às noções humanas. Como resultado, quando outras pessoas terminam de ler as palavras de Deus que foram adulteradas, fica difícil, para elas, entender Seu significado original. Isso não afeta seu entendimento da verdade e sua entrada na vida? Qual é o problema aqui? É que as pessoas que alteram as palavras de Deus não têm um coração temente a Deus. Seu método é o de um descrente; seu caráter satânico se revela assim que elas entram em ação. Elas sempre têm algumas opiniões e ideias sobre o que Deus fez e disse, e sempre querem manipular e processar essas coisas, querem colocar suas garras negras e diabólicas de fora e trocar as palavras de Deus por seus ditados. Essa é a natureza de Satanás — arrogância. Quando Deus fala algumas palavras reais, palavras comuns que estão ao alcance da humanidade, as pessoas as olham com desdém e as menosprezam, assumindo uma postura desdenhosa. Elas sempre querem usar o conhecimento e a imaginação humanos para fazer algumas revisões e mudar o estilo. Isso não é repugnante? (Sim.) Vocês não devem fazer isso de jeito nenhum. Vocês devem agir com obediência. As palavras de Deus são as palavras de Deus e, não importa como Ele fale, elas devem permanecer como no original e não devem ser alteradas. Somente os sermões ao vivo podem ser reordenados um pouco, desde que seja para um pequeno refinamento e não altere o significado original. O significado original não pode ser alterado de modo algum. Se você não tem a verdade, então não altere; quem alterar terá de assumir a responsabilidade. A casa de Deus designa várias pessoas para organizar sermões e a comunhão, no entanto, elas devem fazer isso de acordo com os princípios e não devem alterar absolutamente nada. As pessoas que não têm entendimento espiritual e não entendem a verdade não devem intervir para que não sejam punidas. Como você faz parte do povo escolhido de Deus, deve ler diligentemente Suas palavras, concentrar-se em entender a verdade e entrar na realidade, e não duvidar das palavras de Deus ou da verdade. Acima de tudo, não escrutine as palavras de Deus usando sua mente e seu conhecimento. Não é bom sempre se envolver em práticas malignas; quando ofender o caráter de Deus, isso será um problema para você. Algumas pessoas têm um pequeno entendimento do conhecimento bíblico; elas estudam teologia por alguns dias, leem alguns livros e então acham que entendem a verdade, que são muito hábeis e que são capazes. Mas de que adianta sua pequena capacidade? Você pode dar testemunho de Deus? Você tem a verdade realidade? Você pode levar as pessoas à presença de Deus? Sua pouca teoria e seu estudo não representam a verdade de modo algum. Deus, em Sua humanidade, diz algumas palavras que ajudam as pessoas a compreender o significado, palavras que são mais fáceis para o homem entender, mas as pessoas nunca se convencem, querem sempre mudá-las. Elas querem mudar Suas palavras para algo que se conforme às suas noções, que esteja de acordo com seus gostos e desejos, que seja fácil de ouvir e agrade os olhos e o coração. Que tipo de caráter é esse? É um caráter arrogante. Fazer as coisas sem nenhuma verdade princípio e agir seguindo os métodos de Satanás facilmente interromperá e perturbará a obra da casa de Deus. Essa é uma questão muito perigosa! Uma vez que você ofender o caráter de Deus, terá um grande problema, e há o risco de ser eliminado.

Algumas pessoas sentem aversão quando veem que as palavras de Deus têm muitos detalhes sobre a senda da prática para a entrada na vida. Nesse caso, se vissem todas as leis, decretos e estatutos que Deus promulgou no Antigo Testamento, não sentiriam ainda mais aversão? E se elas fossem ler as palavras ainda mais detalhadas dos mandamentos originais da Bíblia, não desenvolveriam noções? Elas pensariam: “Essas palavras são muito triviais. O que pode ser dito claramente em uma frase está em três ou quatro. Elas deveriam ser mais concisas e diretas para que as pessoas pudessem bater o olho e entender só de ouvir uma frase. Seria muito bom se não fossem tão prolixas, mas simples, fáceis de entender e de praticar. Não dariam testemunho e glorificariam a Deus de maneira muito melhor?”. Esse pensamento parece correto, mas você acha que ler as palavras de Deus deveria ser como ler um romance, em que quanto mais suave, melhor? As palavras de Deus são a verdade; elas exigem contemplação, e uma pessoa deve praticá-las e experienciá-las para que compreenda e ganhe a verdade. Quanto menos as palavras de Deus se conformem às noções humanas, mais verdade há nelas. De fato, nenhum aspecto da verdade está alinhado com as noções humanas; não se trata de algo que as pessoas tenham visto ou experienciado, mas de palavras novas. No entanto, depois de lê-las e experienciá-las durante vários anos, você saberá que todas as palavras de Deus são a verdade. Algumas pessoas sempre têm noções sobre as palavras de Deus. Onde nasce esse problema? Em que ponto elas estão errando? Esse problema mostra que as pessoas não conhecem a obra de Deus ou Seu caráter. Toda frase que Ele fala é prática e factual, usa a linguagem coloquial dos seres humanos sem recorrer a uma linguagem teórica ou erudita. Isso é muito benéfico para o entendimento que as pessoas têm da verdade. Ninguém é capaz de entender esse assunto claramente — somente a obra e as palavras de Deus são as mais práticas e realistas. As pessoas reconhecem dizendo: “Todas as palavras de Deus estão corretas. Elas visam ao bem das pessoas, mas as pessoas não entendem a Deus. Ele é quem melhor conhece as necessidades das pessoas e sabe como falar de forma que elas entendam. Sua maneira de admoestar as pessoas e Se dirigir a elas é mais fácil de aceitar. Deus conhece a estrutura interna das pessoas e o tipo de pensamento e noção que elas têm, e Ele sabe melhor ainda de que elas mais precisam, quando elas mesmas não fazem a menor ideia”. Mas quando você olha para as palavras de Deus, quer simplificá-las e mudá-las para que se conformem às noções e gostos do homem. As palavras de Deus ainda podem ser a verdade então? Elas ainda podem ser Suas palavras? Não se tornariam palavras do homem? Não é muita arrogância e presunção pensar dessa forma? As palavras de Deus são a verdade, independentemente de estarem ou não de acordo com as noções e imaginações do homem. Não importam quantas ou quão detalhadas elas sejam, as palavras de Deus não são ditas em vão. Se Ele fala uma frase a mais é para permitir que as pessoas entendam melhor, o que é bom para elas. Se Ele deixasse de falar uma frase, as pessoas não entenderiam tão bem e seria mais fácil para Satanás tirar proveito da situação. A maioria das pessoas tem um calibre pobre e só consegue entender as palavras quando Deus explica e fala em detalhes. As pessoas são todas insensíveis e tapadas, por isso nenhuma frase deve ficar de fora; se algum aspecto não fosse bem explicado, elas não entenderiam — você poderia entender, mas alguém não entenderia; um punhado de vocês poderia entender, mas outro punhado não. Sempre haverá pessoas que não entendem. Deus não fala apenas para você; Ele fala para toda a humanidade, para todos que tenham ouvidos e consigam entender o que Ele diz. A sua visão é estreita demais? As pessoas só conseguem ver o que está bem à sua frente e pensam: “Eu entendo essa frase; por que Deus ainda precisa explicar com tantos detalhes?”. Se for dito de forma muito simples, as que têm um bom calibre entenderão, mas as que têm um calibre mediano não conseguirão; se Deus explicar algumas frases para as pessoas de calibre mediano, você protestará. Isso significa que você é uma pessoa que aceita a verdade? De onde vêm suas objeções? Não é esse o caráter arrogante de Satanás? Quando Deus faz algo que difere mesmo que minimamente de suas noções, quando Ele revela um pouco do que tem e do que é — acalentando, compreendendo, importando-Se, preocupando-Se e cuidando totalmente das pessoas —, você pensa que Ele está sendo prolixo, falando demais, perdendo tempo com banalidades, que Ele não deveria fazer isso; essas são exatamente as noções em que você acredita. É essa impressão, esse entendimento e essa visão que você tem de Deus. Então, sua crença de que “tudo o que Deus faz é certo, Deus é quem entende melhor o homem” é apenas doutrina? Para você, isso se tornou doutrina; seu entendimento de Deus não corresponde àquilo que Ele revela, não tem nenhuma relação. E mais, não é assim que você age em relação a Deus; você trata as palavras e a obra de Deus de acordo com suas noções e imaginações, de acordo com seu caráter arrogante. Você é uma pessoa que aceita a verdade? Você não é uma pessoa que aceita a verdade nem tem um coração temente a Deus. Diante das palavras e das obras de Deus, você é capaz de julgar, reclamar, especular, questionar, negar, resistir e fazer escolhas. Você realmente crê em Deus? Se você não pode se submeter à obra de Deus, conseguirá ganhar a verdade? Se você tratar dessa forma as palavras de Deus, Sua obra, a verdade, tudo o que Ele tem e é, e tudo o que vem Dele, poderá receber Sua salvação? Se você não conseguir ganhar a verdade, será submetido à punição.

Em sua abordagem das palavras de Deus, não as analise nem as escrutine, não dê uma de esperto, não duvide e não as fique remoendo na cabeça. Trate-as da mesma forma que trata a verdade — essa é a atitude mais inteligente. Faça o que fizer, nunca diga a si mesmo: “Sou uma pessoa moderna, culta e bem educada, sei gramática, estudei e me formei em tal e tal coisa, tenho aptidão para tal capacidade ou profissão, eu entendo, eu compreendo. Deus não sabe. Embora Deus compreenda toda a humanidade, Ele não tem nada além da verdade, Ele não entende as questões profissionais, Ele não é bom em nada, Ele só sabe como expressar a verdade”. Está certo. Deus só pode expressar a verdade e pode ver o que está por dentro de todas as coisas porque Ele é a verdade. Ele tem soberania sobre a sina da humanidade e controla seu destino. Ninguém pode escapar da soberania e dos arranjos de Deus. Que atitude as pessoas deveriam ter em relação às palavras de Deus? Elas deveriam ouvir, submeter-se, aceitar e praticar Suas palavras com a máxima obediência — essa é a atitude que as pessoas deveriam ter. Faça o que fizer, não escrutine. Eu disse muitas palavras para vocês, mas vocês só conseguem aceitar parte delas. Vocês não aceitam as palavras que não se conformam às noções humanas — até resistem a elas e as refutam no seu coração. Vocês só aceitam aquelas que estão de acordo com as noções humanas e rejeitam as que não estão. Vocês podem ganhar a verdade assim? As palavras que não se conformam às noções humanas não são mesmo a verdade? Você se atreve a ter convicção disso? Então devo lhe perguntar: quanta verdade você entende? Que verdades você possui? Dê seu testemunho de todas as verdades que você entende e deixe todos decidirem se elas são ou não a verdade. Se você puder admitir que não tem a verdade, isso significa que tem razão. Se você realmente tem razão, ainda ousa concluir que as palavras que não se conformam às noções humanas não são a verdade? Você ainda ousa fazer apostas com Deus? Como ser humano criado, não seja tão arrogante e presunçoso, não se ache tão bom assim. Você não conhece nem um pouco a verdade; você não seria capaz de experienciar por completo uma única frase das palavras de Deus em sua vida, nem de entendê-las ou vivê-las durante sua vida. Se você conseguir entender e praticar parte delas, já não é tão ruim. As pessoas são muito pobres e miseráveis — essa é a verdade da questão. Visto que elas são tão pobres e miseráveis, por que também são tão arrogantes e presunçosas? Isso é o que as torna miseráveis e odiosas. Aconselho as pessoas a lerem as palavras de Deus com obediência, a desistirem de suas noções assim que elas surjam, a tratarem as palavras de Deus como a verdade e a ponderá-las da melhor forma possível e, então, experienciá-las; talvez então consigam entender o que é a verdade. Não fique preocupado com quão detalhadas e prolixas são as palavras de Deus. Se você puder entendê-las e experienciá-las, e depois testificá-las, só então é que você poderá ser considerado capaz. É semelhante às pessoas que são sempre muito seletivas com o que vão comer, achando que alguns alimentos são saborosos e outros não. E o que acontece depois? Os alimentos saborosos não são necessariamente nutritivos, e os de que você não gosta não são necessariamente menos nutritivos; eles podem ser até mais nutritivos e melhores. É difícil para as pessoas distinguir o que é e o que não é a verdade, o que vem de Deus e o que vem do homem. Somente depois de entender a verdade é que elas podem discernir um pouco; e quem não entende a verdade não consegue perceber nada bem. Se você sabe que não tem percepção, deveria manter a humildade, ser comedido e buscar mais a verdade. É isso que faz uma pessoa sábia. Se você não consegue perceber nada bem e ainda assim mantém cegamente a sua arrogância, ousando julgar tudo e criticar qualquer um que fale, então você está totalmente sem razão. Vocês não concordam com isso? Diante da verdade, não importa o que a pessoa faça, ela nunca deve pôr as garras de fora. Ela deve manter o coração temente a Deus e buscar a verdade em todas as coisas — só assim uma pessoa é verdadeiramente sábia e inteligente.

Trecho 8

Qual é a natureza do problema de alterar as palavras de Deus? Se você mudar as declarações de Deus e alterar Suas palavras, isso corresponde à mais séria oposição e blasfêmia contra Deus. Somente as pessoas da laia de Satanás são capazes desse tipo de ato maligno, e elas são iguais ao arcanjo. O arcanjo disse: “Deus, tu podes criar os céus e a terra e todas as coisas, e realizar sinais e maravilhas; eu também posso. Tu subiste ao trono, e eu também o farei. Tu governas sobre as miríades de nações, e eu também. Tu criaste os seres humanos, e eu os gerencio!”. O arcanjo é tão arrogante assim; ele não tem a menor razão. A natureza do ato de alterar as palavras de Deus é a mesma das ações do arcanjo, portanto, alterar as palavras de Deus é uma oposição direta a Deus e blasfêmia contra Deus. As pessoas que alteram as palavras de Deus são as que mais se opõem a Ele, e ofendem diretamente Seu caráter. Não há ninguém que Deus odeie mais que aqueles que alteram Suas palavras. Pode-se dizer que alterar as palavras de Deus é blasfêmia contra Deus e o Espírito Santo, e um pecado imperdoável. Além das pessoas que alteram as palavras de Deus, há outra coisa que ofende Seu caráter, que é quando as pessoas se atrevem a fazer mudanças casuais nos arranjos de trabalho e depois os transmitem para a igreja para desorientar o povo escolhido de Deus, interrompendo e perturbando o trabalho da igreja. Isso também é uma manifestação de oposição direta a Deus e algo que ofende Seu caráter. Algumas pessoas não têm um coração temente a Deus. Elas acreditam que os arranjos de trabalho são escritos pelo homem, provêm do homem, e sempre que divergem das noções dessas pessoas, elas os alteram como bem entendem. Vocês sabem qual dos decretos administrativos de Deus isso viola? (7. “No trabalho e nos assuntos da igreja, além de se submeter a Deus, siga as instruções do homem que é usado pelo Espírito Santo em tudo. Até mesmo a mais leve infração é inaceitável. Seja absoluto em sua obediência e não analise o que é certo ou errado; o que é certo ou errado não tem nada a ver com você. Você deve se preocupar apenas com a submissão total” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os dez decretos administrativos que devem ser obedecidos pelo povo escolhido de Deus na Era do Reino”).) As coisas que violam os decretos administrativos são aquelas que ofendem o caráter de Deus. Vocês não conseguem ver isso com clareza? Algumas pessoas são extremamente presunçosas em suas atitudes para com os arranjos de trabalho do alto. Elas creem assim: “O alto faz os arranjos de trabalho e nós fazemos o trabalho na igreja. Algumas palavras e assuntos podem ser implementados com flexibilidade. Cabe a nós saber como, especificamente, eles devem ser feitos. O alto apenas fala e faz os arranjos de trabalho; somos nós que tomamos ação prática. Portanto, depois que o alto atribui o trabalho para nós, podemos fazê-lo como quisermos. Está tudo bem, não importa como seja feito. Ninguém tem o direito de interferir”. Elas agem de acordo com os seguintes princípios: se elas acreditam que algo está certo ou se gostam disso, elas aceitam; se acham que algo está incorreto ou não gostam disso, então mesmo que isso se alinhe com as verdades princípios, elas não aceitam. Seus princípios e padrões são quaisquer coisas em que acreditam. Se algo não está de acordo com a sua vontade, elas acham que está incorreto. Não somente se recusam a aceitar, como também resistem a isso, e ficam irreconciliavelmente opostas aos outros. Se as palavras ou os arranjos do alto não estão de acordo com sua vontade, elas querem alterá-los e só os transmitem quando estão do seu acordo. Se não concordarem, ninguém as pode transmitir. Enquanto em outros locais, os arranjos de trabalho do alto são transmitidos tal como são, essas pessoas transmitem suas versões alteradas desses arranjos para as igrejas sob sua responsabilidade. Tais pessoas sempre querem deixar Deus de lado; elas estão ansiosas para fazer com que todos acreditem nelas, sigam-nas e se submetam a elas. Em sua mente, há alguns aspectos nos quais Deus não está à altura delas, elas mesmas têm de ser deus, e os outros têm de acreditar nelas. Essa é a natureza do assunto. Se vocês entenderam isso, vocês ainda lamentariam se elas fossem dispensadas? Ainda sentiriam pena delas? Vocês ainda pensariam: “O alto agiu de forma inadequada. Ele trata as pessoas injustamente. Como ele pôde dispensar uma pessoa que sofreu tanto?”. Quem diz isso é porque não tem discernimento. Em prol de quem elas estão sofrendo? De Deus? Do trabalho da igreja? Elas sofrem para consolidar seu status; elas sofrem para estabelecer reinos independentes. Elas estão servindo a Deus? Estão desempenhando seus deveres? São leais e submissas a Deus? Elas são puros servos de Satanás, e, quando trabalham, é o diabo que reina. Elas prejudicam o plano de gerenciamento de Deus e perturbam a obra de Deus. Elas são verdadeiros anticristos! Alguns dizem: “Elas suportaram grande sofrimento. É preciso muito esforço para escrever todas essas coisas que elas transmitem às igrejas”. Então deixem-Me perguntar: as coisas que elas escrevem são edificantes para os outros? Qual é exatamente o objetivo que elas querem alcançar? Você consegue discernir essas questões? Quais serão as consequências se você for desorientado por elas? Você já considerou isso? Alguns sentem pena de pessoas como essas e dizem: “Elas sofreram muito, e não é fácil escrever todas essas coisas, então a casa de Deus deveria perdoá-las se houver alguns desvios ou coisas distorcidas naquilo que escreveram”. Qual é o problema de dizer isso? Pode-se realmente ganhar a aprovação de Deus apenas por suportar grande sofrimento? Em prol de quem essas pessoas estão sofrendo? Se não estão sofrendo para satisfazer e glorificar a Deus, mas, antes, para ganhar status, então, não importa quão grande sofrimento suportem, existe algum sentido ou valor nisso? Esse tipo de sofrimento é egoísta e vil, perverso e vergonhoso! Quais serão as consequências se esse tipo de anticristo não for dispensado? As pessoas perturbarão o trabalho da igreja como bem entenderem e se tornarão opositoras de Deus antes mesmo que o percebam. Será que isso não é interromper e perturbar a obra de Deus? Essas pessoas suportam algum sofrimento no trabalho para alcançar os objetivos próprios, mas isso lhes dá o direito de se opor a Deus? Elas deveriam, então, se opor a Ele e se rebelar contra Ele? Deveriam ser arbitrárias e imprudentes, e se recusar a se submeter a Ele? Elas podem simplesmente fazer o que quiserem? Elas não possuem a verdade, mesmo assim, não se submetem a Deus e só querem agir cegamente, pensando que tudo o que fazem é sensato e correto. Elas são puros diabos e são verdadeiramente servos de Satanás que vêm para interromper e perturbar o trabalho da igreja! Se você não só não consegue discernir as pessoas como essas e ainda simpatiza com elas, derrama lágrimas por elas e sai em defesa delas, então você também é um inútil, uma pessoa confusa e um tolo. Você pode pensar: “O alto não está levando em consideração os sentimentos delas. Elas sofreram tanto e o alto as dispensou bem assim”. Se você disser isso, então você também é um servo de Satanás e é um diabo. Há muitas pessoas que vivem de acordo com filosofias satânicas, nunca expõem nem delatam os falsos líderes e os anticristos, até que, um dia, um anticristo causa um desastre, e elas finalmente percebem que se tratava, de fato, de um anticristo que desorientava as pessoas. Algumas até têm noções sobre isso e pensam: “Deus é todo-poderoso, então Deus encarnado deve saber quantos anticristos existem na igreja. Há necessidade de que nós os denunciemos?”. As pessoas que dizem isso não são absurdas? Neste momento, Deus está operando em meio à humanidade, e o homem usado por Deus é um humano normal, então, se ele não entrou em contato direto com os assuntos da igreja, como saberia disso? Muitas vezes, quando houve incidentes com anticristos, os problemas só foram resolvidos depois que algumas pessoas os delataram e os expuseram, e o alto ordenou uma investigação. A obra de Deus e a orientação das pessoas em uma humanidade normal não são nem um pouco sobrenaturais — são extremamente práticas — mas Ele conquista, derrota e humilha Satanás. É somente assim que Sua onipotência e Sua sabedoria são reveladas. A obra de Deus é tão prática assim; Ele arranja todas essas pessoas, esses eventos e coisas para que Seu povo escolhido possa aprender lições, e ganhar discernimento e percepção. Quando Seu povo escolhido tiver ganhado discernimento, os falsos líderes, os anticristos e as pessoas malignas não conseguirão escapar dos “longos braços da lei”. Deus usará os fatos para revelá-los e permitir que todo Seu povo escolhido veja com clareza e entenda. No passado, muitas pessoas malignas e anticristos já não foram revelados e eliminados? Será que vocês ainda não conseguem ver isso claramente? Então estão muito confusos!

Embora algumas pessoas não entendam algumas partes dos arranjos de trabalho da casa de Deus, elas ainda conseguem se submeter, dizendo: “Tudo o que Deus faz é certo e tem um significado. Se não entendemos completamente os arranjos de trabalho, deveríamos primeiro submeter-nos a eles. Não podemos julgar a Deus! Deveríamos ainda obedecer aos arranjos de trabalho, mesmo que eles não estejam de acordo com as nossas noções, porque somos humanos, e o que a mente humana consegue captar? Deveríamos apenas nos submeter aos arranjos de Deus e chegará o dia em que os entenderemos. Mesmo se, quando chegarmos a esse dia, ainda não conseguirmos entendê-los completamente, ainda assim deveríamos submeter-nos a eles com boa vontade. Somos humanos, portanto deveríamos nos submeter a Deus. É isso o que deveríamos fazer”. Mas algumas pessoas são diferentes e, quando veem os arranjos de trabalho da casa de Deus, elas primeiro irão estudá-los, dizendo: “É isso que deus diz, e essas são as exigências. O primeiro item parece bom, mas o segundo item não é muito adequado. Eu vou em frente e vou mudá-lo”. Pessoas assim têm um coração temente a Deus? Você muda os arranjos de trabalho conforme sua vontade, então qual é a natureza desse problema? Isso não é interromper e perturbar a obra da casa de Deus? As coisas que você possui são a verdade? Se você realmente tem a verdade, por que não a expressa? Por que você altera as palavras de Deus? Que caráter você revela ao fazer isso? É arrogância e presunção e uma recusa a se submeter a qualquer um. Você até se atreve a escolher e selecionar quando se trata dos arranjos de Deus. Isso demonstra que há um problema sério com a sua mentalidade e o seu caráter. O povo escolhido de Deus deveria ter discernimento de pessoas como essas. Em primeiro lugar, essas pessoas não podem comunicar a verdade para resolver problemas, mas acreditam que entendem a verdade e não obedecem a ninguém. Em segundo lugar, quando elas têm noções sobre os arranjos de trabalho, elas não as mencionam para a casa de Deus; em vez disso, apenas as espalham. Em terceiro lugar, quando têm noções sobre Deus e o trabalho da casa de Deus, elas não apenas não as resolvem, como também tentam incitar o povo escolhido de Deus a desenvolver noções sobre Ele, a se levantar e lutar contra Ele, de modo a forçá-Lo a agir de acordo com os desejos delas e, no final, fazer com que Ele ceda. Com base nesses três comportamentos, pode-se ter certeza de que tipo de criaturas essas pessoas são. Elas são pessoas que buscam a verdade e se submetem a Deus? Com certeza, não. Elas não buscam a verdade nem um pouco e também sentem ressentimento para com Deus. Elas têm noções sobre Deus e espalham essas noções, fazendo com que todos desenvolvam noções sobre Ele e se levantem para lutar contra Ele e opor-se a Ele. Com base nisso, elas podem ser caracterizadas como autênticos anticristos completos. Como as pessoas desse tipo deveriam ser tratadas? Elas deveriam ser ajudadas por amor? Isso é inútil, porque elas não aceitam a verdade. E quanto a podá-las? Isso também é inútil, porque elas não aceitam a verdade. Se aqueles que acreditam em Deus não conseguem aceitar a verdade, isso é um problema sério e uma coisa terrível! Se você olhar para esse assunto de forma muito simples e acreditar que não se trata de um grande problema, chegará o dia em que você ofenderá a Deus. Eu já vi algumas pessoas assim e, mesmo se elas ainda não foram removidas, seu desfecho já foi determinado: elas serão eliminadas.

No mínimo, aqueles que acreditam em Deus devem ter um coração temente a Deus. E o que significa temer a Deus? As pessoas precisam ter medo de Deus, precisam fazer tudo com cautela e cuidado, deixar para si algum espaço para manobra, e não apenas fazer tudo que quiserem. Por exemplo, quando a casa de Deus dispensa alguns falsos líderes, algumas pessoas dizem: “Não tenho certeza sobre esse assunto. Não sabemos exatamente o que eles fizeram, e, mesmo se soubéssemos, não conseguiríamos entender completamente a natureza das coisas que eles fizeram. Tudo o que Deus faz é certo, e chegará um dia em que Ele esclarecerá as coisas e nos permitirá entender Sua intenção”. Se você não entende por que a casa de Deus faz as coisas dessa forma, mas ainda consegue se submeter, então você é uma pessoa relativamente devota, e pode-se dizer que você tem algo de um coração temente a Deus. Se você não entende, e até se posiciona contra Deus e perturba o trabalho da igreja, então você está com um problema. Sempre que a igreja dispensa falsos líderes e expulsa anticristos, sempre há alguns seguidores obstinados deles que se levantam e saem em defesa deles, julgando publicamente a Deus por causa disso, dizendo que Ele é injusto e pedindo ao Espírito Santo que revele esses fatos. Para pessoas assim, não importam quão grandes sejam suas contribuições na pregação do evangelho e no desempenho de seus deveres, tudo isso é inútil. Uma traição determinará para sempre seu destino. Você precisa ver a essência da traição com clareza; não pense que não é uma coisa importante. Pode-se dizer que todos vocês se opuseram a Deus, que todos vocês transgrediram. No entanto, a natureza da questão sobre a qual acabei de falar é diferente. Ela é muito séria e constitui julgamento e oposição públicos a Deus. Algumas pessoas sempre gostam de escrever umas coisas e cartas e as espalham descuidadamente pela igreja. Isso está de acordo com os princípios? As coisas que elas escrevem são testemunhos verdadeiros? São experiências de vida? São edificantes para o povo escolhido de Deus? Se não são, e se essas pessoas mesmo assim as espalham descuidadamente pela igreja, elas estão desorientando os outros, espalhando heresias e falácias, distorcendo os fatos, fazendo do preto o branco, e falando um monte de afirmações sem sentido. Algumas pessoas querem até escrever seu próprio livro, mandá-lo para a igreja e ficar famosas. Será que não aprenderam a lição profunda do exemplo de Paulo? Você quer mesmo escrever um livro, escrever uma “autobiografia de celebridade” e redigir um “Resumo da verdade”. Você não tem a menor razão! Se você for capaz, escreva vários artigos de testemunho experiencial. Você não passou por julgamento e sofrimento suficientes nos poucos anos em que acreditou em Deus? Você ainda não consegue ver essa questão com clareza? O que as pessoas entendem? As palavras e doutrinas que você profere não conseguem resolver nem seus próprios problemas, no entanto, você ainda quer fornecê-las aos outros. Você não tem nenhuma autoconsciência! Por que a casa de Deus imprime e envia livros de maneira uniforme? Porque a maioria desses livros é de livros das palavras de Deus, e os restantes são livros de verdadeiros testemunhos experienciais do povo escolhido de Deus. São coisas positivas de que o povo escolhido de Deus precisa e, portanto, todos os livros que a casa de Deus publica de maneira uniforme são necessários para o trabalho da igreja e a entrada do povo escolhido de Deus na vida. Isso também é feito sob a orientação do Espírito Santo. Vocês todos podem ver claramente que os livros publicados de maneira uniforme pela casa de Deus são de máximo valor e necessidade. Vocês também sabem muito bem quais são os benefícios que podem ganhar ao ouvir os sermões. Portanto, se tiverem discernimento das coisas que são divulgadas pelos falsos líderes e anticristos, vocês poderão realmente discernir falsos líderes e anticristos. Mas com sua estatura atual, vocês apenas entendem muitas doutrinas sobre a crença em Deus, e a verdade ainda não está clara para vocês. Existem alguns assuntos significativos que vocês ainda não conseguem entender plenamente, que parecem vagos e nebulosos para vocês. Assim vocês ainda não têm nenhuma das verdades realidades e ainda não discernem bem. Independentemente de como alguém na igreja fale ou se comporte, vocês não têm um discernimento claro a respeito disso. Algumas pessoas acreditam que, se alguém fala com eloquência, ele pode dar testemunho de Deus, e que aqueles que não falam de forma eloquente não podem falar sobre testemunho experiencial mesmo que o tenham. Elas estão certas? Elas estão gravemente enganadas. Se uma pessoa tem testemunho experiencial, então tudo o que diz é prático, e se a pessoa não tem testemunho experiencial, o que ela diz não é prático, por melhor que ela consiga falar doutrinas. Por quê? Falar palavras e doutrinas não representa que a pessoa possui a verdade realidade e, mesmo que entenda um pouco da verdade, esse entendimento ainda é bastante superficial e limitado, e ela não consegue, de jeito nenhum, escrever um testemunho experiencial. Se a pessoa não tem testemunho experiencial, e mesmo assim profere descaradamente palavras e doutrinas e fica dando lições aos outros, ela se tornou um fariseu hipócrita. Ela só pode inventar um falso testemunho para desorientar as pessoas. Deus amaldiçoa isso. Se uma pessoa pode ou não dar testemunho verdadeiro não depende de ela ser eloquente. Veja quanto testemunho experiencial Pedro teve, mas quantas cartas ele escreveu? Quantos artigos de testemunho ele escreveu? Podem ter sido poucos, mas Deus aprovou Pedro como a pessoa que O conhecia melhor e como alguém que realmente O amava. Se você realmente tiver testemunho experiencial, então você terá mudado definitivamente e terá ficado muito mais bem-comportado. Você não fará mais aquelas coisas entusiasmadas, aquelas coisas que você acreditava serem boas. Quando reconhecer como o ser humano é insignificante, empobrecido e digno de piedade, você não se atreverá a agir com arbitrariedade, nem a escrever um livro ou uma autobiografia. Todos aqueles que querem escrever livros ou autobiografias, ou construir sua reputação sob o pretexto de fazer algum tipo de contribuição, são pessoas arrogantes, convencidas e ambiciosas que supervalorizam as próprias habilidades. Elas não possuem um coração temente a Deus, e gostam de seguir sua vontade nas suas ações. Todas as pessoas que realmente buscam a verdade dão importância a desempenhar bem seus deveres, entender a verdade e agir de acordo com os princípios. Elas acham que desempenhar bem os deveres, a mudança de caráter, o entrar na verdade realidade e ter verdadeiro testemunho experiencial são mais importantes do que qualquer outra coisa. Aqueles que conseguem buscar dessa maneira são as pessoas mais inteligentes e as mais razoáveis.

Trecho 9

Quais eram as características da humanidade de Noé, Abraão e Jó, conforme a Bíblia registra no Antigo Testamento? Que características da humanidade normal eles tinham que fizeram com que Deus as aceitasse? (Eles eram especialmente dotados de consciência e razão.) Está totalmente correto. Jó viveu até uma idade bastante avançada sem que Deus falasse com ele ou aparecesse para ele pessoalmente, mas conseguia entender e sentir tudo o que Deus fazia. No fim, ele concluiu com uma declaração que demonstrava seu conhecimento de Deus: “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21). O que essas palavras significam? Significam que: “Jeová é Deus, Ele é o Criador, Ele é o meu Deus, e quando Ele fala, mesmo que eu entenda apenas metade do que Ele diz, devo ouvir e seguir isso à risca”. Deus só considerou Jó aceitável quando o conhecimento dele sobre Deus alcançou esse nível. Jó teve essas experiências e foi também capaz de aceitar e se submeter às provações a que Deus o sujeitou — tudo isso foi alcançado com base no fato de que ele tinha a consciência e a razão de uma humanidade normal. Não importavam se ele tinha visto a Deus, o que Deus tinha feito com ele, nem se Deus o havia provado ou aparecido para ele, ele sempre acreditou: “Jeová é o meu Deus, e devo acatar o que Deus instrui e o que agrada a Ele, quer eu entenda ou não; devo seguir Seu caminho e ouvi-Lo e submeter-me a Ele”. No Livro de Jó, está registrado que os filhos dele muitas vezes davam banquetes e Jó nunca participava, mas orava e oferecia holocaustos por eles. O fato de que Jó fazia isso com frequência prova que ele sabia em seu coração que Deus detesta a indulgência da humanidade em comer, beber, se divertir e viver de banquetes. Em seu coração, Jó entendia que essa era a verdade e, embora não tivesse ouvido isso diretamente de Deus, sabia que era o que Ele desejava. Quando Jó soube o que Deus desejava, foi capaz de ouvi-Lo e submeter-se a Ele, mantendo-se fiel a isso em todos os momentos, e nunca participou das atividades de comer, beber e festejar. Será que Jó entendia a verdade? Ele não entendia. Ele foi capaz de fazer isso porque tinha a consciência e a razão da humanidade normal. Além da consciência e da razão, o mais importante era que ele tinha a fé verdadeira em Deus. Isto é, ele reconheceu, do fundo do coração, que Deus é o Criador, e que o que o Criador diz é a vontade de Deus. Nos termos atuais, essa é a verdade, a mais alta instrução e é o que o homem deve acatar. Independentemente de ser um desejo de Deus que o homem possa compreender, ou apenas algumas palavras ditas por Deus, o homem deveria aceitá-las e obedecer a elas. Essa é exatamente a razão que o homem deve possuir. Quando ele possui essa razão, fica muito mais fácil para ele acatar a palavra de Deus, colocá-la em prática e submeter-se a ela. Não haverá nenhuma dificuldade ou sofrimento, muito menos nenhum obstáculo para fazer isso. Será que Jó entendia muito da verdade? Ele conhecia Deus? Ele tinha conhecimento do ser e das posses de Deus ou de Seu caráter essência? Comparado às pessoas de hoje, ele não O conhecia e O entendia muito pouco. Entretanto, Jó possuía uma coisa: ele colocava em prática tudo o que entendia. Depois de entender uma coisa, ele obedecia e a acatava. Esse era o aspecto mais nobre de sua humanidade, mas também o que as pessoas mais dispensavam. As pessoas pensam: “Jó não se absteve simplesmente dos banquetes? Ele não oferecia sempre holocaustos a Deus? Em termos atuais, ele não se absteve simplesmente de se entregar aos confortos da carne?”. Essas são apenas coisas manifestas externamente, mas se olhar por trás dessas coisas, para a humanidade, o caráter essência de Jó, você entenderá que não são questões simples, nem são tão fáceis de alcançar. Para uma pessoa normal, seria fácil abster-se de fazer banquetes para economizar dinheiro. Jó, no entanto, era um homem rico naquela época. Que homem rico escolheria não dar banquetes? Por que, então, Jó pôde se abster dos banquetes? (Ele sabia que Deus detestava banquetes. Ele era capaz de temer a Deus e evitar o mal.) É isso mesmo. O que especificamente Jó praticou ao temer a Deus e evitar o mal? Como sabia que todas as coisas que Deus detestava eram más, ele obedeceu à palavra de Deus e não fez nada que Ele detestava. Ele não faria essas coisas em hipótese alguma, não importava o que lhe dissessem. Isso significa que Jó temia a Deus e evitava o mal. Por que Jó foi capaz de temer a Deus e evitar o mal? O que havia em seu coração? Como ele foi capaz de não cometer esses atos malignos? Ele tinha um coração temente a Deus. O que significa ter um coração temente a Deus? Significa que, em seu coração, ele temia a Deus e podia honrar a Deus como grandioso, e que havia um lugar para Ele em seu coração. Ele evitava o mal não por temer que Deus visse isso ou que ficasse zangado por isso. Antes, em seu coração, ele honrava a Deus como grandioso, estava disposto a satisfazê-Lo e a se apegar às Suas palavras. Por isso, ele foi capaz de temer a Deus e evitar o mal. Todas as pessoas hoje podem dizer a frase “temer a Deus e evitar o mal”, porém não sabem como Jó conseguiu fazer isso. Na verdade, para Jó, “temer a Deus e evitar o mal” era o aspecto mais básico e importante de crer em Deus. Por isso, ele foi capaz de se apegar a essas palavras como se fossem um mandamento. Ele ouvia as palavras de Deus porque, em seu coração, ele honrava a Deus como grandioso. As palavras de Deus podiam parecer normais aos olhos do homem, mas mesmo que fossem apenas palavras comuns, no coração de Jó, eram as palavras do Deus supremo; eram as palavras mais grandiosas e importantes. Mesmo que sejam palavras que as pessoas menosprezem, contanto que sejam palavras de Deus, as pessoas deveriam observá-las. Mesmo que sejam ridicularizadas ou caluniadas, elas devem observar Suas palavras. Mesmo que encontrem tribulação ou sejam perseguidas, elas devem se apegar às Suas palavras até o fim e não podem desistir delas. É isso o que significa temer a Deus. Você deve se apegar a cada palavra que Deus exige do homem. Quanto às coisas que Deus proíbe, ou aquelas que Ele detesta, se você não as conhece, então, assim seja, mas uma vez que as conheça, então você deveria ser capaz de absolutamente não fazê-las. Você deve ser capaz de permanecer firme, mesmo que sua família o rejeite, que os não crentes o ridicularizem ou que as pessoas próximas a você o escarneçam e zombem de você. Por que você precisa se manter firme? Qual é sua motivação? Quais são seus princípios? É que: “Devo me apegar às palavras de Deus e agir de acordo com Seus desejos. O que for agradável a Deus, eu farei resolutamente, e o que Ele achar detestável, decididamente abandonarei. Se eu não conhecer a intenção de Deus, que assim seja, mas se eu a conhecer e a entender, então ouvirei e me submeterei às Suas palavras com resolução. Ninguém será capaz de me impedir, e eu não hesitarei, até o fim dos tempos”. É isso o que significa temer a Deus e evitar o mal.

Ter o coração temente a Deus é o pré-requisito para que as pessoas sejam capazes de evitar o mal. Como se desenvolve um coração temente a Deus? Honrando a Deus como grandioso. O que significa honrar a Deus como grandioso? Significa que uma pessoa é capaz de avaliar todas as coisas usando as palavras de Deus e de tomá-las como padrão e critério, porque ela sabe que Deus tem soberania sobre todas as coisas e ela O teme em seu coração. É isso o que significa honrar a Deus como grandioso. Em termos simples, honrar a Deus como grandioso é ter Deus no coração, manter a Deus na mente, não se esquecer de si mesmo nas coisas que faz e não tentar agir por conta própria, mas, antes, deixar que Deus assuma o controle. Em tudo, você pensa: “Creio em Deus e sigo a Deus. Sou apenas um pequeno ser criado que Deus escolheu. Eu deveria abandonar as visões, as sugestões e as decisões que vêm de minha própria vontade e deixar Deus tomar o controle. Deus é meu Senhor, minha rocha e a luz brilhante que guia meu caminho em tudo o que faço. Devo fazer as coisas de acordo com as palavras e os desejos de Deus, e não me colocar em primeiro lugar”. Isso é o que significa ter Deus no coração. Quando você quiser fazer algo, não aja por impulso nem imprudentemente. Primeiro pense no que dizem as palavras de Deus, se Deus detestaria suas ações e se suas ações estão de acordo com as intenções Dele. Primeiro, pergunte, pense e pondere em seu coração; não seja imprudente. Ser imprudente é ser impulsivo, agir de cabeça quente e segundo a vontade do homem. Se você é sempre imprudente e impulsivo, é sinal de que Deus não está em seu coração. Então, quando você diz que honra a Deus como grandioso, essas não são palavras vazias? Onde está sua realidade? Você não tem realidade, não pode honrar a Deus como grandioso. Você mesmo toma controle de todas as coisas, agindo como quer em todo momento. Nesse caso, não é absurdo dizer que tem um coração temente a Deus? Você está enganando as pessoas com essas palavras. Qual é a manifestação concreta de uma pessoa com um coração temente a Deus? É honrar a Deus como grandioso. A manifestação concreta de honrar a Deus como grandioso é que Deus ocupa um lugar no coração da pessoa — o primeiro lugar. Ela permite que Deus seja seu Mestre e reine em seu coração. Assim, quando acontece alguma coisa, ela tem um coração submisso a Deus. Ela não é imprudente nem apressada, e não age impetuosamente; ao contrário, é capaz de enfrentar a situação com calma e se aquietar diante de Deus para buscar as verdades princípios. Se você faz as coisas de acordo com a palavra de Deus ou com a própria vontade, e se deixa sua própria vontade ou a palavra de Deus assumir o controle, tudo depende de ter Deus em seu coração. Você diz que tem Deus no coração, mas quando alguma coisa acontece, você age cegamente, permitindo que você mesmo tenha a palavra final e empurrando a Deus para o lado. Isso é a manifestação de ter a Deus no coração? Algumas pessoas são capazes de orar a Deus quando algo acontece, mas, depois de orar, elas ruminam as coisas e pensam: “Acho que é isso que devo fazer. Acho que é aquilo que devo fazer”. Você sempre segue a própria vontade e, não importa quem se comunique com você, você não ouve. Isso não é manifestação da falta de um coração temente a Deus? Como você não busca as verdades princípios e não coloca a verdade em prática, quando você diz que honra a Deus como grandioso e tem o coração temente a Deus, suas palavras são vazias. As pessoas que não têm a Deus e que são incapazes de honrar a Deus como grandioso em seu coração são aquelas que não têm um coração temente a Deus. As pessoas que são incapazes de buscar a verdade quando algo acontece e que não têm um coração submisso a Deus são todas aquelas que carecem de consciência e razão. Se realmente tiver consciência e razão, a pessoa será naturalmente capaz de buscar a verdade quando acontecer algo. Ela deve primeiro pensar: “Eu creio em Deus. Vim buscar a salvação de Deus. Como tenho um caráter corrupto e sempre me trato como a única autoridade em tudo o que faço, e sempre vou contra as intenções de Deus, devo me arrepender. Não posso continuar a me rebelar contra Ele dessa maneira. Devo aprender a ser submisso a Deus. Devo buscar o que as palavras de Deus dizem e o que são as verdades princípios”. São esses os pensamentos e a resolução que surgem da razão de uma humanidade normal. Esses são os princípios e a atitude que você deve ter ao fazer as coisas. Você tem essa atitude quando possui a razão de uma humanidade normal; quando não possui a razão de uma humanidade normal, não tem essa atitude. Portanto, é crucial e muito importante possuir a razão de uma humanidade normal. Ela está diretamente relacionada ao fato de as pessoas entenderem a verdade e alcançarem a salvação.


Palavras sobre buscar e praticar a verdade

Trecho 10

Há muitas pessoas que, assim que seu dever fica corrido, tornam-se incapazes de experienciar e são incapazes de manter um estado normal e, como resultado, ficam constantemente pedindo uma reunião e que a verdade lhes seja comunicada. O que está acontecendo aqui? Elas não entendem a verdade, falta-lhes um fundamento no caminho verdadeiro, essas pessoas são movidas pelo zelo quando desempenham seu dever, e não conseguem suportar por muito tempo. Quando as pessoas não entendem a verdade, não há princípio em nada do que fazem. Se for arranjado que façam alguma coisa, elas fazem uma bagunça, são descuidadas no que fazem, não buscam os princípios, e não há submissão em seu coração — o que prova que elas não amam a verdade e são incapazes de experimentar a obra de Deus. Não importa o que faça, primeiro você deve entender por que você está fazendo isso, qual é a intenção que o direciona a fazer essa coisa, qual é o significado de você o fazer, qual é a natureza da questão e se aquilo que está fazendo é uma coisa positiva ou negativa. Você deve ter um entendimento claro de todas essas questões; isso é muito necessário para que você seja capaz de agir com princípio. Se você estiver fazendo algo que possa ser classificado como desempenho de seu dever, então deveria ponderar: como devo desempenhar bem o meu dever para que não o faça apenas superficialmente? Você deveria orar e se aproximar de Deus nessa questão. Orar a Deus serve para buscar a verdade, o caminho para praticar, os desejos de Deus e como satisfazer a Deus. A oração serve para alcançar esses efeitos. Orar a Deus, aproximar-se de Deus e ler as palavras de Deus não são cerimônias religiosas nem ações externas. É feito com o propósito de praticar de acordo com a verdade após buscar as intenções de Deus. Se você sempre diz “graças a Deus” antes de agir, você pode até parecer muito espiritual e perspicaz, mas se, quando chega a hora de agir, você ainda faz o que quer sem buscar a verdade nem um pouco, então esse “graças a Deus” nada mais é do que um mantra, é espiritualidade falsa. Ao desempenhar seu dever, você deveria sempre pensar: “Como devo desempenhar esse dever? Qual é o desejo de Deus?”. Orar a Deus e se aproximar de Deus a fim de buscar princípios e verdades para suas ações, buscando os desejos de Deus em seu coração e não se afastando das palavras de Deus nem das verdades princípios em qualquer coisa que faça — somente essa é uma pessoa que realmente acredita em Deus; tudo isso é inalcançável para as pessoas que não amam a verdade. Há muitas pessoas que não buscam as verdades princípios, não importa o que estejam fazendo, e, em vez disso, sempre agem de acordo com suas próprias ideias. Elas pensam sobre as coisas em termos muito simples e nunca consideram como agir de acordo com as exigências de Deus ou como agir para que possam satisfazer a Deus. Elas só sabem seguir a própria vontade de maneira obstinada ao fazer as coisas. Tais pessoas não têm lugar algum para Deus no coração, nem o menor pingo de um coração temente a Deus. Algumas pessoas dizem: “Só oro a Deus quando encontro dificuldades, mas não sinto que isso faça alguma coisa. Então, quando encontro coisas comuns, não oro a Deus porque não adianta”. Deus está totalmente ausente do coração de tais pessoas. Elas não buscam a verdade, não importa o que estejam fazendo em tempos normais. Elas apenas seguem suas próprias ideias. Então, há princípios em suas ações? Definitivamente não. Elas veem tudo em termos simples. Mesmo quando as pessoas comunicam as verdades princípios, elas não as aceitam. Porque nunca houve nenhum princípio em suas ações, e no coração delas não há lugar para Deus, apenas para si mesmas. Elas acham que suas ideias são boas, que não são ideias de cometer o mal ou de ir contra a verdade. Elas acham que agir de acordo com suas próprias ideias é praticar a verdade e que fazer isso é submeter-se a Deus. Na realidade, elas não estão realmente orando a Deus nem buscando a verdade nas questões que encontram, mas, em vez disso, estão agindo de acordo com sua própria vontade e ideias. Elas não desempenham seu dever de acordo com as exigências de Deus, não têm um coração submisso a Ele e menos ainda têm o desejo de satisfazer a Ele. Esse é o maior erro que as pessoas cometem em sua prática. Se você crê em Deus, mas Ele não está em seu coração, você não está enganando a Deus? E que resultados tal fé pode produzir? O que, exatamente, você pode ganhar com isso? Qual é o significado de tal fé?

Como você deveria refletir sobre si mesmo e tentar se conhecer quando você fez algo que viola as verdades princípios e desagrada a Deus? Quando você estava prestes a fazer aquela coisa, você orou a Ele? Alguma vez considerou: “Fazer as coisas desse jeito está alinhado com a verdade? Como essa questão seria vista por Deus se fosse levada para diante Dele? Ele ficaria feliz ou Se irritaria se soubesse dela? Ele a odiaria ou a detestaria?”. Você não buscou isso, buscou? Mesmo se outros o tivessem lembrado, mesmo assim você teria pensado que o assunto não era importante e que não contrariava nenhum princípio e não era um pecado. Como resultado, você ofendeu o caráter de Deus e provocou ira Nele, até a ponto de Ele odiar você. Isso é produzido pela rebeldia das pessoas. Portanto, você deve buscar a verdade em todas as coisas. Isso é o que você deve seguir. Se você puder vir para diante de Deus com sinceridade para orar de antemão e depois buscar a verdade de acordo com as palavras de Deus, você não errará. Poderá ter alguns desvios na sua prática da verdade, mas isso é difícil de evitar, e você será capaz de praticar corretamente depois de ganhar certa experiência. No entanto, se você sabe como agir de acordo com a verdade, porém não a pratica, o problema é seu desgostar da verdade. Aqueles que não amam a verdade nunca a buscarão, não importa o que aconteça com eles. Apenas aqueles que amam a verdade têm um coração temente a Deus, e quando acontecem coisas que eles não entendem, eles são capazes de buscar a verdade. Se não consegue captar as intenções de Deus e não sabe como praticá-la, você deveria ter comunhão com algumas pessoas que entendam a verdade. Se não conseguir encontrar os que entendam a verdade, você deveria encontrar algumas pessoas que tenham um entendimento puro para orar a Deus juntos, com uma mente e um coração, buscar de Deus, aguardar o tempo de Deus e esperar que Deus abra um caminho para você. Contanto que todos vocês anseiem pela verdade, busquem a verdade e comuniquem a verdade juntos, pode chegar o momento em que um de vocês encontre uma boa solução. Se todos vocês acharem a solução adequada e um bom caminho, isso pode ter sido devido à iluminação e ao esclarecimento do Espírito Santo. Se depois vocês continuarem a comunicar para encontrar uma senda de prática mais correta, isso certamente estará alinhado com as verdades princípios. Na sua prática, se você descobrir que seu modo de praticar ainda é um tanto inadequado, você terá de corrigi-lo rapidamente. Se cometer um pequeno erro, Deus não o condenará, porque suas intenções naquilo que faz são corretas, e você está praticando de acordo com a verdade. Está simplesmente um pouco confuso acerca dos princípios e cometeu um erro na sua prática, o que é desculpável. Mas quando a maioria das pessoas faz as coisas, fazem-nas com base na forma com que imaginam que elas devem ser feitas. Não usam as palavras de Deus como base para contemplar como praticar de acordo com a verdade ou como ganhar a aprovação de Deus. Em vez disso, só pensam em como beneficiar a si mesmas, como fazer com que os outros olhem para elas e as admirem. Fazem as coisas inteiramente com base em ideias próprias e somente para se satisfazer, o que é problemático. Tais pessoas nunca farão as coisas de acordo com a verdade, e Deus sempre as abominará. Se você é verdadeiramente alguém com consciência e razão, então não importa o que aconteça, você deve ser capaz de vir para diante de Deus para orar e buscar, ser capaz de examinar seriamente os motivos e a adulteração em suas ações, ser capaz de determinar o que é apropriado fazer de acordo com as palavras e exigências de Deus, e pesar e contemplar repetidamente que ações agradam a Deus, que ações repugnam a Deus, e que ações ganham a aprovação de Deus. Você deve rever esses assuntos vezes sem conta na sua mente até entendê-los claramente. Se você sabe que tem motivos próprios para fazer algo, então deve refletir sobre quais são seus motivos, se é para satisfazer a si mesmo ou para satisfazer a Deus, se é benéfico para si mesmo ou para o povo escolhido de Deus, e que consequências isso terá… Se você buscar e contemplar mais dessa forma nas suas orações e fizer a si mesmo mais perguntas para buscar a verdade, os desvios nas suas ações se tornarão cada vez menores. Apenas aqueles que conseguem buscar a verdade dessa forma são pessoas que consideram as intenções de Deus e que temem a Deus, porque você busca de acordo com as exigências das palavras de Deus e com um coração submisso, e as conclusões a que chegar ao buscar dessa forma estarão alinhadas com as verdades princípios.

Se as ações de um crente estão fora de contato com a verdade, então ele é igual a um não crente. Esse é o tipo de pessoa que não tem Deus em seu coração e que se desvia de Deus, e tal pessoa é como um trabalhador contratado na casa de Deus que faz alguns trabalhos avulsos para seu patrão, recebe uma pequena compensação e então vai embora. Essa simplesmente não é uma pessoa que crê em Deus. O que fazer para ganhar o reconhecimento de Deus é a primeira coisa que você deveria examinar e pela qual deveria trabalhar quando fizer coisas; deveria ser o princípio e o escopo de suas ações. A razão pela qual você deve determinar se o que está fazendo se alinha com a verdade é que, se estiver alinhado com a verdade, então certamente está de acordo com as intenções de Deus. Não é que você devia avaliar se a questão está certa ou errada, ou se concorda com o gosto dos demais, ou se está alinhada com os seus desejos próprios; antes, você deveria determinar se está de acordo com a verdade e se beneficia ou não a obra e os interesses da igreja. Se você der consideração a essas coisas, então estará cada vez mais alinhado com as intenções de Deus quando fizer as coisas. Se não considerar esses aspectos e simplesmente confiar em sua vontade própria quando fizer as coisas, então é certeza que você vai fazê-las incorretamente, porque a vontade do homem não é a verdade e, claro, é incompatível com Deus. Se você deseja ser reconhecido por Deus, então precisa praticar de acordo com a verdade, e não de acordo com as suas vontades próprias. Algumas pessoas se envolvem em certas questões particulares em nome de desempenhar seus deveres. Seus irmãos e irmãs então veem isso como inapropriado e as reprovam por isso, mas essas pessoas não aceitam a censura. Elas acham que era uma questão pessoal que não envolvia a obra, as finanças ou as pessoas da igreja e que não era um malfeito, portanto as pessoas não deveriam interferir. Algumas coisas poderiam lhe parecer questões particulares que não envolvem qualquer princípio ou verdade. No entanto, vendo a coisa que fez, você foi muito egoísta. Você não deu consideração ao trabalho da igreja nem aos interesses da casa de Deus nem a se isso seria satisfatório para Deus; você esteve considerando apenas o seu benefício próprio. Isso já envolve o decoro dos santos, bem como a humanidade de uma pessoa. Embora o que você esteve fazendo não envolvesse os interesses da igreja, nem envolvesse a verdade, dedicar-se a uma questão particular enquanto alega estar desempenhando seu dever não está alinhado com a verdade. Independentemente do que você está fazendo, de quão grande ou pequena uma questão seja e de se seja seu dever na família de Deus ou seu assunto particular, você precisa considerar se o que está fazendo está de acordo com as intenções de Deus, bem como se isso é algo que uma pessoa com humanidade deveria fazer. Se busca a verdade desse jeito em todas as coisas que faz, então você é uma pessoa que verdadeiramente crê em Deus. Se tratar com seriedade cada questão e cada verdade dessa maneira, você será capaz de alcançar mudanças em seu caráter. Há quem pense: “Fazer com que eu pratique a verdade quando desempenho o meu dever é justo, mas quando estou tratando dos meus assuntos privados, não me interessa o que a verdade tem a dizer — farei o que eu quiser, o que for preciso para me beneficiar”. Nessas palavras, você pode ver que ele não ama a verdade. Não há princípios naquilo que ele faz. Ele fará tudo o que for benéfico para ele, sem sequer considerar o efeito que isso terá sobre a casa de Deus. Como resultado, quando ele fez algo, Deus não está presente nele, e ele se sente sombrio e transtornado e não sabe o que está acontecendo. Não é esse o seu deserto justo? Se você não praticar a verdade nas suas ações e desonrar a Deus, você está O ofendendo. Se alguém não ama a verdade e frequentemente age de acordo com suas próprias ideias, ele ofenderá a Deus frequentemente. Ele o detestará e rejeitará e o deixará de lado. Muitas vezes, as ações de tais pessoas deixam de ser reconhecidas por Deus, e se elas não souberem se arrepender, em breve serão confrontadas com punição.

Trecho 11

Para fazer bem qualquer coisa, é necessário buscar as verdades princípios. Você deveria pensar resolutamente sobre como fazer bem alguma coisa enquanto a está fazendo, e é necessário aquietar-se para orar e buscar diante de Deus. Antes de fazer alguma coisa, é necessário ter comunhão com os outros, e, se não houver com quem ter comunhão, você deve ponderar e orar sozinho, e buscar o caminho de fazer bem essa coisa. É isso que significa se aquietar diante de Deus. Aquietar-se não significa não pensar em nada; você deve agir e ponderar ao mesmo tempo, buscando o caminho apropriado para lidar com essa questão com uma atitude de busca e espera no coração. Se você não tem a menor ideia com relação à questão, encontre alguém para quem perguntar e indagar. Qual atitude você deveria ter durante esse período de indagação? Você deveria, na verdade, estar buscando e esperando, observando para ver como Deus opera. O Espírito Santo não esclarece nem guia você como se estivesse acendendo uma luz que de repente ilumina seu coração de uma hora para a outra. Deus frequentemente usa uma pessoa ou um evento para conduzir você e fazer você entender. Existem muitos caminhos para a busca além de se ajoelhar solenemente para orar e ficar lá por horas; fazer isso atrasa todos os outros assuntos. Às vezes, você pode ponderar sobre um assunto enquanto caminha para algum lugar; às vezes, quando surge um assunto, você se apressa a se comunicar com outras pessoas sobre isso; às vezes, você pode buscar do alto; às vezes, pode ler as palavras de Deus por conta própria; se o assunto for urgente, você se apressa a compreender a realidade da situação, depois buscar a verdade, tratando o assunto de acordo com os princípios, enquanto ora e busca em seu coração. Vocês devem ser capazes de fazer as coisas dessa maneira — então isso é maturidade! Se você fica nervoso, entra em pânico e fica sobrecarregado sempre que algo surge, isso indica que sua estatura é muito pequena, e que você não experienciou muitas coisas antes, e precisa experienciar as coisas e se treinar para que sua estatura cresça. Vocês precisam aprender várias maneiras de buscar: quando estiver ocupado com seus deveres, busque de acordo com seu grau de ocupação; quando tiver tempo, busque e espere, de acordo com as circunstâncias de ter tempo. Há diferentes maneiras. Se houver tempo suficiente para esperar, então espere um pouco. Você não pode se precipitar em assuntos importantes. Se você se apressar a agir e cometer um erro, as consequências poderiam ser inimagináveis. Para obter os melhores resultados, você deve aguardar para ver o que acontecerá em seguida, ou ver se você será incitado por alguém que tenha conhecimento da situação. Todas essas são maneiras de buscar. Deus não usa um único método para iluminar as pessoas: nem sempre Ele esclarecerá você só com Suas palavras, ou fará com que as pessoas ao seu redor o orientem. Como Deus o esclarece sobre assuntos que não são de sua competência, coisas com as quais você nunca se deparou antes? Às vezes, Ele simplesmente o esclarece por meio de várias pessoas, eventos e coisas. Nesse caso, você deve procurar um especialista ou alguém que entenda do assunto para aconselhar você. Você deve se apressar para encontrar alguém que entenda do assunto, receber algumas dicas dessa pessoa e, em seguida, agir de acordo com os princípios. Deus guiará você nesse processo. No entanto, você deve entender um pouco sobre a profissão ou a especialidade em questão, e concebê-la de alguma forma; é com base nisso que Deus esclarecerá você em relação ao que se deve fazer.

Seja o que for que se faça, pode-se pensar, projetar, planejar, consultar e indagar sobre isso a partir de várias fontes para determinar um caminho viável, mas o sucesso ainda depende de Deus. Há um ditado que diz: “o homem propõe, Deus dispõe”. Esse ditado está correto. Não é nada insignificante que os não crentes tenham formulado esse ditado por meio da experiência — e, se um crente em Deus não consegue ver isso claramente, ele é muito ignorante e não entende nada da verdade. As pessoas devem acreditar firmemente em seu coração que Deus tem a soberania sobre todas as coisas e que o que o homem quiser fazer será abençoado por Deus se estiver de acordo com as intenções de Deus. Você deve ter essa regra no coração, saber que Deus é soberano sobre tudo, e que não é o homem que tem a palavra final. Portanto, não importa o que você tenha a intenção de fazer, você deve primeiro orar a Deus para ver se seu coração se move, depois buscar a verdade para ver se esse curso de ação está de acordo com a verdade, e se é viável. Se isso não puder ser determinado imediatamente, você precisa esperar. Não tenha pressa em agir. Espere até entender o assunto plenamente, até que sinta que o momento é oportuno, que não há necessidade de esperar mais para fazer isso, e que há segurança suficiente em seu coração para fazê-lo — então você pode agir. Se você não conseguiu obter um entendimento pleno do assunto, perder o interesse nele depois de esperar por alguns dias e não tiver certeza de que será bem-sucedido, isso prova que esse assunto surgiu da vontade do homem e que Deus não o permitiu, portanto, você deveria desistir dele logo. Quando algo vier de Deus, você sempre terá fé nele, e essa fé não diminuirá, independentemente das situações que surgirem. No fim das contas, seu coração ganhará cada vez mais clareza, como se você visse o assunto com maior nitidez. Quando algo vem de Deus, é isso que acontece. Deus pede às pessoas que esperem, e isso significa esperar que Deus lhe revele as coisas, depois disso, o assunto fica claro para você, portanto, essa espera é necessária. No entanto, quando se trata das coisas com as quais você deve cooperar, é preciso agir e indagar — e, no processo de indagação, Deus poderá lhe contar os fatos por meio de uma pessoa ou de um evento. Se você não indagar e estiver confuso e incerto em seu coração, não saberá quais são os fatos. Mas, se você indagar, descobrirá os fatos, e isso será o que Deus o capacitará a saber. Não são práticas as ações de Deus? Deus o orienta e esclarece por meio de pessoas, eventos e coisas, e Ele o direciona a entender e a obter discernimento sobre os assuntos ao longo do processo de sua experiência, indicando a você como agir. Deus não dá a você uma declaração, um pensamento ou uma ideia que vem do nada. Deus não faz isso. Depois que você indagar e todos os fatos sobre a situação se revelarem, você saberá por que teve tais pensamentos e sentimentos antes, e entenderá isso em seu coração. Esse resultado não surge assim que você termina de indagar? Quando se trata de como você deve agir, Deus não se envolverá nisso; você já saberá como agir. É assim que Deus opera e orienta as pessoas, de uma forma que é maravilhosa e prática, que não é nem um pouco sobrenatural. As pessoas preguiçosas sempre querem que isso aconteça por meios sobrenaturais, querem que Deus lhes diga diretamente o que fazer, querem pegar atalhos e fazer com que Deus aja por elas. Não procuram ou buscam proativamente, e não cooperam de forma alguma, de modo que seus desejos não dão em nada. As pessoas devotas e as que amam a verdade vivem diante de Deus em todas as coisas e aquietam seu coração diante Dele. Quando algo lhes acontece e elas não sabem o que fazer, conseguem orar a Deus, buscar de Deus e ver o que Ele intenciona. Elas têm um coração que busca, e assim Deus as guia nesse assunto. E, quando o resultado se revela no final, elas podem ver as orquestrações da mão de Deus e podem ver que não é uma frase vazia dizer que Deus tem a soberania sobre todas as coisas. Portanto, ao adquirir mais experiência sobre esses assuntos, você saberá que Deus não é uma ficção nem um mito e nem é vazio, mas que Deus está bem ao seu lado; você será capaz de sentir Sua existência, Sua orientação, as orquestrações e os arranjos da Sua mão. Dessa forma, você perceberá cada vez mais a realidade e a praticidade de Deus. No entanto, se você não conseguir experienciar dessa forma, nunca poderá sentir essas coisas. Você pensará: “Deus existe ou não? Onde Ele está? Eu acredito em Deus há tantos anos e todos dizem que Ele existe, mas por que eu nunca O vi? Todos dizem que Deus salva o homem e falam de como Ele opera no homem, mas por que eu não senti isso?”. Você nunca sentirá essas coisas, portanto, nunca sentirá conforto em seu coração. Somente sentindo-as por conta própria você poderá constatar que o que os outros dizem e experienciam é realizado por Deus. As ações de Deus são maravilhosas e difíceis de sondar, mas também são práticas; é necessário compreender esses dois aspectos. O fato de que elas são maravilhosas e difíceis de sondar significa que tudo o que Deus faz é sábio e é inalcançável pelo homem; é determinado pela identidade de Deus e Sua essência. No entanto, há outro aspecto, que é o fato de as ações de Deus serem incrivelmente práticas. O que significa esse “prático”? Significa que o homem pode captar as ações de Deus, que o raciocínio, a mente, os pensamentos e a inteligência do homem, bem como os instintos e o calibre que o homem possui, podem captar as ações de Deus, as quais não são sobrenaturais ou vazias. Quando você fizer algo corretamente, Deus fará com que você saiba que é correto, e você terá confirmação disso; quando você fizer algo errado, Deus pouco a pouco fará com que você entenda. Ele o esclarecerá e fará com que você saiba que errou, e que isso é uma revelação de seu caráter corrupto. Assim, você se sentirá em dívida com Deus. Esse é o significado de “prático”.

Trecho 12

É muito importante buscar a verdade ao enfrentar os assuntos. Se buscar a verdade, você não apenas será capaz de resolver o problema, mas também será capaz de praticar e ganhar a verdade. Se não buscar a verdade, mas insistir em seu raciocínio e sempre agir de acordo com sua opinião, você não apenas falhará em resolver o problema de sua corrupção, como também pecará conscientemente, e essa é a senda de resistir a Deus. Por exemplo, suponha que você seja podado no desempenho de seus deveres, e você não busca a verdade, mas enfatiza, teimosamente, sua razão. Você pode pensar: “Fiz meu trabalho e não cometi nada obviamente ruim, mas não apenas estou sendo podado por apenas alguns erros, também sou exposto e desrespeitado, o que mostra uma aversão por mim. Onde está o amor de Deus? Por que não posso vê-lo? Dizem que Deus ama as pessoas, então como é que Deus ama os outros, mas não me ama?”. Todas as queixas vêm à tona. As pessoas que estão em tal estado podem ganhar a verdade? Não podem. Quando surgem problemas em seu relacionamento com Deus, e, em vez de resolvê-los, dar meia-volta, e deixar de lado suas opiniões falaciosas e ideias preconceituosas, você resiste obstinadamente a Deus, isso só pode resultar em Deus abandoná-lo e você também virar as costas para Ele. Você estará cheio de ressentimentos contra Deus, duvidando e negando Sua soberania, e se recusando a se submeter a Seus arranjos. Pior ainda, você negará que Deus é verdade e justiça, e essa é a forma mais séria de resistência a Deus. Mas, se buscar a verdade em todas as coisas, você terá compreendido as intenções de Deus, e terá encontrado uma senda que pode trilhar. Ao fazer isso, você não apenas confirmará que o Deus em que acredita é a verdade, o caminho, a vida e o amor; você também confirmará que tudo o que Deus faz é correto, que Suas provações e refinamento do homem são corretos e têm por propósito a salvação e a purificação do homem. Você obterá o conhecimento da justiça e da santidade de Deus, e, ao mesmo tempo, conhecerá a obra de Deus e verá a grandeza de Seu amor. Que grande recompensa é essa! Você pode colher uma recompensa tão grande sem buscar a verdade, sempre tratando a Deus e Sua obra com base em noções e imaginações próprias? Certamente não. Visto que o homem é tão profundamente corrompido por Satanás, tudo que ele revela são caracteres satânicos e todos os seus atos e feitos são contrários à verdade e hostis a Deus, o homem não é digno de desfrutar do grande amor de Deus. Mas Deus ainda Se preocupa tanto com o homem, conferindo-lhe graça todos os dias e estabelecendo para ele todos os tipos de pessoas, eventos e coisas para prová-lo e refiná-lo para que ele possa ter uma mudança. Deus revela o homem por meio de todos os tipos de ambientes, levando-o a refletir e conhecer a si mesmo, e a entender a verdade e ganhar a vida. Deus ama tanto o homem, e Seu amor é tão real que o homem consegue vê-lo e tocá-lo. Se você experienciou tudo isso, você consegue sentir que tudo que Deus faz é para o bem da salvação do homem e que esse é o amor mais verdadeiro. Se Deus não fizesse esse tipo de trabalho prático, ninguém poderia dizer quanto o homem teria caído! No entanto, há muitas pessoas que não veem o amor verdadeiro de Deus, que ainda buscam fama, ganho e status, que buscam ficar muito acima do resto, que sempre desejam seduzir e controlar os outros. Elas não estão se colocando em rivalidade com Deus? Se elas continuarem nessa senda, as consequências serão inimagináveis! Deus, com Sua obra de julgamento, expõe a corrupção do homem para que ele possa conhecê-la. Ele põe um fim às buscas equivocadas do homem. Deus faz um trabalho excelente! Embora o que Deus faz revele e julgue o homem, isso também o salva. Isso é amor verdadeiro. Quando você tiver experienciado isso pessoalmente, você não terá ganhado esse aspecto da verdade? Quando uma pessoa experienciou isso pessoalmente e alcançou esse entendimento, e quando ela entendeu essas verdades, ela ainda tem reclamações a fazer a Deus? Não, foi tudo embora. Ela, então, pode se submeter de boa vontade e de forma inabalável às orquestrações e aos arranjos de Deus. Na próxima vez que ocorrer uma provação ou um refinamento, ou que ela for podada, ela perceberá rapidamente que o que Deus está fazendo é correto, e que Deus a está revelando e salvando. Ela logo será capaz de aceitar e se submeter, submetendo-se a Deus sem insistir em razão própria, livre de noções e queixas. Se as pessoas podem se submeter até esse ponto, é por meio de experienciar muitos refinamentos, aperfeiçoadas pela obra do Espírito Santo.

Trecho 13

Há agora muitas pessoas que se concentram em buscar a verdade e que são capazes de buscar a verdade quando coisas as acometem. Se você deseja resolver os motivos errados e os estados anormais dentro de você, você deve buscar a verdade para fazer isso. Para começar, você deve aprender a se abrir em comunhão com base nas palavras de Deus. É claro, você deveria escolher o recipiente certo para a comunhão aberta — no mínimo, deveria escolher alguém que ama e aceita a verdade, alguém que tem humanidade relativamente boa que é relativamente honesto e correto. É claro, seria melhor se você pudesse escolher alguém que entende a verdade, cuja comunhão ajude você. Encontrar esse tipo de pessoa com quem se abrir em comunhão e resolver suas dificuldades pode ser eficaz. Se você escolher alguém que não é uma pessoa correta, alguém que não ama a verdade, mas meramente tem um dom ou talento, ela zombará de você e desprezará você, e degradará você. Isso não o beneficiaria. Num sentido, abrir-se e desvelar-se é a abordagem que se deve ter ao vir para diante de Deus e orar a Ele; é também como se deve comunicar a verdade para os outros. Não fique com as coisas reprimidas, pensando: “Tenho motivos e dificuldades. Meu estado interno não é bom — é negativo. Não direi a ninguém. Guardarei isso para mim”. Se sempre guardar as coisas para si sem resolvê-las, você ficará cada vez mais negativo, e o seu estado deteriorará ainda mais. Você não estará disposto a orar a Deus. Isso é algo difícil de reverter. E assim, não importa qual seja seu estado — quer você esteja negativo ou tenha dificuldades — não importa quais intenções ou planos pessoais você tenha, e não importa o que você tenha passado a conhecer ou o que tenha percebido ao examinar, você deve aprender a se abrir e comunicar, e, à medida que você comunica, o Espírito Santo opera. E como o Espírito Santo opera? Ele esclarece e ilumina você, permitindo que você veja claramente a gravidade do problema e conheça sua raiz e essência; então, pouco a pouco, Ele capacita você a entender a verdade e Suas intenções, a ver a senda de prática e a entrar na verdade realidade. Quando uma pessoa consegue se abrir e ter comunhão, isso significa que ela tem uma atitude honesta em relação à verdade. O fato de o coração de uma pessoa ser realmente honesto ou não é julgado com base em sua atitude em relação à verdade. Quando uma pessoa honesta encontrar dificuldades, por mais negativa ou fraca que esteja, ela sempre orará a Deus e buscará outros com quem ter comunhão, tentando encontrar uma solução, e buscando como resolver o problema ou a dificuldade, para satisfazer as intenções de Deus. Ela não está procurando alguém a quem reclamar devido a qualquer desconforto interior: ela está procurando uma solução para a dificuldade de entrar na verdade realidade e sair dela. Esconder coisas negativas não resolvidas no coração afetará diretamente o desempenho da pessoa em seu dever e na sua entrada na vida. Não ser puro e aberto para com Deus, mas, em vez disso, sempre abrigar enganação no coração, é muito perigoso. As pessoas enganosas são boas em encenar uma falsa aparência, aconteça o que acontecer, e elas não se comunicarão, não importam que noções ou insatisfações possam sentir. Elas parecem normais por fora, mas, na realidade, o coração delas está tão sobrecarregado de negatividade que elas mal conseguem se levantar, e você não seria capaz de perceber isso. Mesmo que você tenha comunhão com elas, elas não lhe dirão a verdade. Elas não contarão a ninguém quanto estão cheias de queixas, equívocos e noções; elas sempre mantêm tudo muito fechado, temendo que os outros pensem algo pior delas e as rejeitem quando descobrirem. Embora desempenhem seus deveres, elas não têm entrada na vida e não buscam a verdade princípio em nada que fazem; exteriormente, parecem mornas, sem o vigor para avançar, mas sem ficar para trás, e isso prenuncia uma crise. No coração daqueles que não buscam a verdade, há uma doença; a doença está em seu coração, e eles temem ser expostos à luz. Eles mantêm tudo bem guardado, nunca ousando abrir-se para os outros; não há circulação de vida, o que faz com que a doença em seu coração se torne um tumor maligno, e, dessa forma, eles ficam ameaçados. Se as pessoas não conseguem ser puras e abertas ao aceitar a verdade, e se não conseguem resolver seus problemas por meio da comunhão sobre a verdade, então tais pessoas não podem desempenhar adequadamente seus deveres, e, mais cedo ou mais tarde, devem ser reveladas e eliminadas.

Trecho 14

Não importa que problemas encontre, você deve buscar a verdade para resolvê-los; jamais deve se disfarçar nem apresentar uma imagem falsa aos outros. Sejam suas deficiências, suas insuficiências, suas falhas ou seus caracteres corruptos, você deve se abrir e comunicar todas essas coisas. Não as encubra. Aprender a se abrir é o primeiro passo em direção à entrada na vida e é o primeiro obstáculo, que é o mais difícil de superar. Uma vez que tenha superado esse obstáculo, será fácil entrar na verdade. Quando você der esse passo, o que isso significará? Significará que você está abrindo seu coração, desnudando cada parte de você e se abrindo sobre ela — seja boa ou ruim, positiva ou negativa — e lançando uma luz sobre ela para que outras pessoas vejam e para que Deus veja, sem esconder nem ocultar nada Dele, sem empregar disfarces, enganos ou enganações em relação a Deus, e sendo igualmente franco com as outras pessoas. Dessa forma, você viverá na luz; não só Deus escrutinará você, mas as outras pessoas também verão que há princípios e transparência em suas ações. Você não precisa usar nenhum método para proteger sua reputação, imagem e status, tampouco precisa realizar qualquer ocultação ou encobrimento de seus erros. Você não precisa se envolver nesses esforços inúteis. Se conseguir largar essas coisas, sua vida se tornará muito relaxada, livre de constrangimentos e dor, e você viverá completamente na luz. Aprender a se abrir e se comunicar é o primeiro passo em direção à entrada na vida. Depois disso, você precisa aprender a dissecar e entender seus pensamentos e ações, e refletir, fazer correções e mudar de rumo prontamente em relação àqueles que vão contra a verdade e não agradam a Deus. Qual é o propósito de fazer essas correções? É aceitar a verdade e livrar-se das coisas que há dentro de você que são de Satanás e substituí-las pela verdade. Anteriormente, você fazia tudo de acordo com seu caráter enganoso de mentir e enganar, e sentia que não conseguia fazer nada sem mentir. Agora você entende a verdade e abomina os caminhos de Satanás, e não age mais dessa forma, mas, em vez disso, age com uma mentalidade de honestidade, pureza e submissão. Em todas as coisas, você se abre e traz a si mesmo para a luz; você não mantém as coisas em segredo, não disfarça as coisas nem as oculta da vista. Em vez disso, você tem comunhão com os irmãos desnudando-se e abrindo-se, permitindo que eles vejam suas ideias e pensamentos íntimos e sua atitude honesta. Dessa forma, a verdade gradualmente criará raízes, florescerá e dará frutos em você, e, pouco a pouco, você verá resultados. Seu coração se tornará cada vez mais honesto e ficará cada vez mais do lado de Deus, e você saberá proteger os interesses da casa de Deus ao desempenhar seu dever e, quando não os proteger, sua consciência se sentirá inquieta. Isso será a prova de que a verdade teve um efeito sobre você e se tornou sua vida. Uma vez que a verdade tenha se tornado sua vida, se você vir alguém blasfemando contra Deus, não temendo a Deus, sendo perfunctório ao desempenhar seu dever ou interrompendo e perturbando o trabalho da igreja, você será capaz de tratá-lo de acordo com as verdades princípios, discernindo aqueles que devem ser discernidos e expondo aqueles que devem ser expostos. Se a verdade não tiver se tornado sua vida e você ainda viver em seus caracteres satânicos, então, quando vir pessoas malignas e diabos causando interrupções e perturbações ao trabalho da igreja, você se fingirá de cego e surdo e ignorará isso, sem sentir nenhuma acusação de sua consciência. Você até achará que, independentemente de quem causar perturbações ao trabalho da igreja, isso não tem nada a ver com você. Independentemente de quanto o trabalho da igreja e os interesses da casa de Deus sejam prejudicados, você não se importará nem perguntará sobre isso e não sentirá nenhuma acusação de sua consciência. Nesse caso, você é uma pessoa que não tem consciência nem razão, é um descrente, um labutador. Você come o que é de Deus, bebe o que é Dele e desfruta de tudo o que vem Dele, mas acha que qualquer dano que acometa os interesses da casa de Deus não tem nada a ver com você — isso faz de você um traidor que toma o partido dos que estão do lado de fora às custas dos seus, o tipo de coisa que morde a mão que o alimenta. Se você não protege os interesses da casa de Deus, você chega a ser humano? Você é um demônio que se infiltrou na igreja. Você finge crer em Deus, finge ser um do povo escolhido de Deus e quer comer de graça na casa de Deus — você não se parece com um ser humano e é claramente um descrente. Aqueles que realmente creem em Deus, mesmo que ainda não tenham ganhado a verdade e a vida, pelo menos ficarão do lado de Deus em sua fala e ações; no mínimo, não ficarão de braços cruzados quando virem os interesses da casa de Deus sendo prejudicados. Se tentarem ignorar isso, sua consciência os acusará e se inquietará, e eles dirão a si mesmos: “Não posso simplesmente ficar sentado sem fazer nada. Devo me levantar e dizer algo, devo cumprir minha responsabilidade. Devo dar um passo à frente para expor e impedir esse ato maligno, para proteger os interesses da casa de Deus contra danos e garantir que a vida de igreja não seja perturbada”. Se a verdade tiver se tornado sua vida em seu coração, você não só terá essa coragem e determinação, mas também será capaz de perceber bem essa questão. Além disso, você será capaz de cumprir sua devida parcela de responsabilidade pela obra de Deus e pelos interesses de Sua casa e, assim, seu dever será cumprido. Se você conseguir tratar seu dever como sua própria responsabilidade e obrigação, e como a comissão de Deus, e sentir que somente dessa forma você está vivendo de acordo com sua própria consciência e não decepcionando a Deus, você não estará, então, vivendo a integridade e a dignidade da humanidade normal? Seus atos e comportamento serão o “temer a Deus e evitar o mal” de que Deus fala. Você estará praticando a essência dessas palavras e vivendo a realidade delas. Quando a verdade se torna a vida de uma pessoa, ela é capaz de viver essas realidades. Mas, se você ainda não entrou nessa realidade, então, quando revela falsidade, engano ou disfarce, ou quando vê as forças malignas dos anticristos perturbando e interrompendo a obra da casa de Deus, você não sente nem percebe nada. Mesmo quando essas coisas acontecem debaixo do seu nariz, você ainda é capaz de rir e ainda consegue comer e dormir com a consciência tranquila e não sente nem um pouco de autorrepreensão. Entre essas duas vidas que podem viver, qual vocês escolhem? Não é evidente o que é a semelhança humana verdadeira, a realidade das coisas positivas, e o que é a natureza demoníaca perversa, das coisas negativas? Quando a verdade não se tornou a vida das pessoas, o que elas vivem é bastante lastimável e triste. Serem incapazes de praticar a verdade, embora queiram; serem incapazes de amar a Deus, embora desejem; e carecerem da força para se despender por Deus, embora anseiem fazê-lo — eles são incapazes de tomar o controle — isso é a lástima e a tristeza dos seres humanos corrompidos. Para resolver esse problema, é preciso aceitar e buscar a verdade; deve-se acolher a verdade no coração a fim de ter uma vida nova. Não importa o que façam ou pensem consigo mesmos, aqueles que não conseguem aceitar a verdade também não conseguem praticar a verdade, e mesmo que, exteriormente, se saiam bem, isso ainda é fingimento e engano — ainda é hipocrisia. Portanto, se não buscar a verdade, você não obterá a vida, e essa é a raiz do problema.

A maioria das pessoas está disposta a buscar a verdade e quer praticá-la, mas, muitas vezes, elas apenas têm a determinação e o desejo de fazê-lo; por dentro, porém, a verdade não se tornou sua vida. Então, quando você encontra forças malignas que perturbam e sabotam o trabalho da igreja — por exemplo, quando você se depara com falsos líderes lidando com questões em violação aos princípios e não fazendo trabalho real, ou pessoas malignas e anticristos fazendo o mal e perturbando o trabalho da igreja e, assim, causando danos ao povo escolhido de Deus — você não tem a coragem de se levantar e se manifestar. Por que você não tem essa coragem? Será que é porque você é tímido ou inarticulado, ou você não ousa falar porque não consegue ver as coisas com clareza? Isso não se deve a nenhuma dessas coisas; é principalmente a consequência de você ser constrangido por seus caracteres corruptos. Um dos caracteres corruptos que você revela é um caráter enganoso: quando algo acontece, a primeira coisa que você considera são seus próprios interesses, as consequências de suas ações e se elas serão benéficas para você. Isso é um caráter enganoso, não é? Outro caráter corrupto é o caráter egoísta e vil. Você pensa: “O que o fato de eles prejudicarem os interesses da casa de Deus tem a ver comigo? Não sou um líder, por que, então, deveria me envolver? Isso não tem nada a ver comigo e não é minha responsabilidade”. Tais pensamentos e palavras não são algo que você inventa intencionalmente, mas são produzidos por você inconscientemente — esses são os caracteres corruptos que as pessoas revelam quando encontram um problema. Esses caracteres corruptos governam seus pensamentos, atam suas mãos e pés e controlam o que você diz. No coração, você quer se levantar e se manifestar, mas tem receios e, mesmo se você se manifestar, você faz rodeios e deixa uma margem de manobra para si mesmo ou fala de modo evasivo e simplesmente não diz a verdade. Pessoas com discernimento conseguem ver isso e, na verdade, você também sabe no coração que não disse tudo o que deveria, que não alcançou resultados, que estava apenas agindo sem se envolver e que o problema não foi resolvido. Você não cumpriu sua responsabilidade, ainda assim diz descaradamente que a cumpriu ou alega que não viu as coisas com clareza na época. Essas alegações estão alinhadas com os fatos? É o que você realmente pensa? Você não está completamente sob o controle de seus caracteres satânicos? Mesmo que parte do que você diz esteja alinhada com os fatos, em lugares-chave e em questões cruciais, você mente e engana as pessoas. Isso basta para provar que você é um mentiroso e alguém que vive segundo seus caracteres satânicos. Tudo o que você diz e pensa passa por um filtro mental. Como resultado, todas as coisas que você diz são falsidades, palavras vazias e mentiras — na realidade, todas elas são contrárias aos fatos, palavras ditas para se justificar usando sofismas, palavras que são para seu próprio benefício. Quando você desorientou a todos e fez com que acreditassem em você, você acha que alcançou seu objetivo. Essa é a maneira como você fala, e isso também representa seu caráter. Você é totalmente controlado por seus caracteres satânicos. Você não tem poder sobre o que diz e faz. Não consegue dizer o que realmente pensa nem dizer a verdade, mesmo que queira; você não consegue praticar a verdade, mesmo que deseje; você não consegue cumprir as responsabilidades que deveria cumprir, mesmo que queira. Tudo o que você diz, tudo o que faz e todo comportamento em que se envolve é enganação, e tudo é perfunctório. Você está completamente acorrentado e controlado por seus caracteres satânicos. Mesmo que queira aceitar e praticar a verdade, você não é seu próprio senhor. Seus caracteres satânicos controlam você e, assim, você vive segundo esses caracteres e diz e faz o que quer. Você se transformou completamente em um fantoche da carne corrupta; você se tornou uma ferramenta de Satanás. Depois, você sente arrependimento por, mais uma vez, ter seguido a carne corrupta e como pôde deixar de praticar a verdade. Você pensa consigo: “Não posso vencer a carne por conta própria, e devo orar a Deus. Eu não me levantei para impedir aqueles que estavam perturbando o trabalho da igreja, e minha consciência está pesando sobre mim. Eu fiz uma resolução de que, quando isso acontecer novamente, devo me levantar e podar aqueles que estão cometendo más ações desenfreadamente no desempenho de seus deveres e perturbando o trabalho da igreja, para que eles se comportem e parem de agir de forma imprudente”. Depois de finalmente reunir coragem para falar, você fica com medo e recua assim que outra pessoa fica zangada e bate na mesa. Você é capaz de estar no controle? Para que servem a determinação e a resolução? Ambas são inúteis. Vocês devem ter enfrentado muitos incidentes como esses: quando encontra dificuldades, você joga a toalha, sente que não pode fazer nada e se entrega à desesperança, abandona-se ao desespero e determina que não há esperança para você, e que, dessa vez, você foi completamente eliminado. Você admite que não busca a verdade, então por que não se arrepende? Você praticou a verdade? Certamente, não há como você não ter entendido nada, depois de frequentar sermões por vários anos. Por que você não pratica a verdade nem um pouco? Você nunca busca a verdade, muito menos a pratica. Você está apenas constantemente orando, expressando sua determinação, fazendo resoluções, e prometendo, no coração. E qual é o resultado? Você continua sendo um bajulador, não é sincero sobre os problemas que enfrenta, não se importa com as pessoas malignas quando as vê, não responde quando alguém faz o mal ou cria uma perturbação, e fica indiferente quando não é pessoalmente afetado. Você pensa: “Não falo sobre nada que não me diz respeito. Desde que não prejudique meus interesses, minha vaidade ou minha imagem, eu ignoro tudo, sem exceção. Eu tenho que ter muito cuidado, pois o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro. Não vou fazer nada estúpido!”. Você é total e inabalavelmente controlado por seus caracteres corruptos de perversidade, enganação, intransigência e aversão à verdade. Eles ficaram mais difíceis de suportar do que a faixa dourada apertada[a] usada pelo Rei Macaco. Viver sob o controle de caracteres corruptos é tão exaustivo e excruciante! O que vocês acham disto: se vocês não buscam a verdade, é fácil livrar-se da sua corrupção? Esse problema pode ser resolvido? Eu lhes digo: se vocês não buscarem a verdade e forem confusos em sua crença, se ouvirem os sermões por tantos anos sem praticar a verdade, se acreditarem até o fim, mas só forem capazes de pronunciar algumas palavras e doutrinas para enganar os outros, então vocês são uns charlatões religiosos da cabeça aos pés, uns fariseus hipócritas, e, dessa maneira, vocês terão um fim. Este será o desfecho de vocês. Se você for ainda pior do que isso, é possível que venha um evento em que você cairá em tentação, abandonará seu dever e se tornará alguém que trai a Deus — caso em que você terá ficado para trás, e será eliminado. Isso é estar sempre à beira de um precipício! Portanto, em todo caso, nada é mais importante do que buscar a verdade. Nada é melhor do que praticar a verdade.

Nota de rodapé:

a. A faixa dourada na cabeça do Rei Macaco é um item significativo que aparece no clássico romance chinês “Jornada para o Oeste”. Na história, a faixa dourada na cabeça era usada para controlar os pensamentos e as ações do Rei Macaco; ela era apertada dolorosamente em volta do crânio dele em resposta a comportamentos desregrados.



Trecho 15

Se as pessoas tiverem um coração que ama a verdade, elas terão o ímpeto de buscá-la e serão capazes de se esforçar para praticá-la. Elas serão capazes de renunciar ao que deve ser renunciado e largar o que deve ser largado. Especialmente quando se trata de coisas que dizem respeito à sua própria fama, ganho e status, elas também são capazes de largar essas coisas. Se você não consegue largar interesse pessoal, fama, ganho e status, isso significa que você não ama a verdade e não tem o ímpeto de buscar a verdade. Quando as coisas lhe acontecem, você deve buscar e praticar a verdade. Se, naqueles momentos em que precisa praticar a verdade, você sempre tem motivos egoístas e não consegue largar seu interesse pessoal, você será incapaz de colocar a verdade em prática. Se, não importa o que lhe aconteça, você não busca a verdade nem a coloca em prática, você não é uma pessoa que ama a verdade. Não importa quantos anos acredite em Deus, você não ganhará a verdade. Algumas pessoas estão sempre buscando fama, ganho e interesse pessoal. Qualquer que seja o trabalho que a igreja arranje para elas, elas sempre consideram: “Fazer isso será vantajoso ou benéfico para mim? Se for, eu o farei; se não for, não o farei”. Uma pessoa como essa não pratica a verdade — assim, ela consegue desempenhar bem seu dever? Certamente não. Mesmo que pareça que, externamente, não tenha cometido o mal, ainda assim você não é uma pessoa que pratica a verdade. Você não busca a verdade, não ama as coisas positivas e, não importa o que lhe aconteça, você só se importa com sua própria reputação e status, seu interesse pessoal e os benefícios que pode ganhar — isso significa que você é uma pessoa que busca o lucro acima de tudo e que também é egoísta e baixa. Uma pessoa como essa acredita em Deus a fim de explorar isso para ganho pessoal e obter alguns benefícios para si mesma, não para ganhar a verdade ou a salvação de Deus. Portanto, pessoas desse tipo são descrentes. Pessoas que realmente acreditam em Deus são aquelas que conseguem buscar e praticar a verdade, pois reconhecem em seu coração que Cristo é a verdade, e que elas devem ouvir as palavras de Deus e acreditar em Deus como Ele exige. Se você deseja praticar a verdade quando algo acontece com você, mas considera seu status e reputação e considera sua honra, então fazer isso será difícil. Numa situação como essa, por meio de oração, busca e autorreflexão e tornando-se autoconscientes, aqueles que amam a verdade serão capazes de renunciar ao que é do seu interesse pessoal ou bom para eles, praticar a verdade e se submeter a Deus. Tais pessoas são aquelas que realmente acreditam em Deus e amam a verdade. E qual é a consequência quando as pessoas sempre pensam em seus interesses pessoais, quando estão sempre tentando proteger seu orgulho e sua vaidade, quando revelam um caráter corrupto, mas não buscam a verdade para resolvê-lo? É que elas não têm entrada na vida, é que elas carecem de testemunho experiencial verdadeiro. E isso é perigoso, não é? Se você nunca pratica a verdade, se você não tem testemunho experiencial, então, no tempo devido, você será revelado e eliminado. Que utilidade têm pessoas sem testemunho experiencial na casa de Deus? Elas estão fadadas a desempenhar mal qualquer dever e são incapazes de fazer nada corretamente. Elas não são apenas lixo? Se as pessoas nunca praticam a verdade após anos de crer em Deus, elas são descrentes; elas são pessoas malignas. Se você nunca pratica a verdade e se o número de suas transgressões só aumenta, então seu desfecho está decidido. É evidente que todas as suas transgressões, a senda errada que você trilha e sua recusa teimosa de se arrepender se somam numa multidão de atos malignos e que seu desfecho é que você merece ir ao inferno e ser punido. Vocês acham que isso é um assunto insignificante? Quando você não foi punido, você não pode sentir quão aterrorizante isso é. Quando chegar o dia em que você realmente enfrentar desastres e a morte estiver à sua porta, será tarde demais para arrependimentos. Se, em sua fé em Deus, você não aceita a verdade e se você acredita em Deus há anos, mas não houve nenhuma mudança em você, a consequência última é que você será eliminado e abandonado. Todos têm transgressões. A chave é ser capaz de buscar a verdade a fim de resolver essas transgressões, o que garantirá que ocorram cada vez menos. Não importa quando, se alguma vez você revelar seu caráter corrupto e sempre for capaz de orar a Deus e confiar Nele, de buscar a verdade a fim de resolver e purificar seu caráter corrupto, então você não terá cometido o mal. É assim que os crentes deveriam resolver o problema de um caráter corrupto, e é assim que se deve experimentar a obra de Deus. Se você nunca orar a Deus e nunca buscar a verdade quando os eventos o acometerem, ou se entender a verdade, mas não a colocar em prática, qual será o resultado? É evidente. Por mais astuto e cheio de lábia que seja, você consegue escapar do escrutínio do olho de Deus? Consegue escapar das orquestrações da mão de Deus? É impossível. Pessoas sábias precisam vir para diante de Deus e se arrepender, esperar Nele, confiar Nele, resolver seus caracteres corruptos e praticar a verdade. Então você terá vencido a carne e as tentações de Satanás. Mesmo que falhe várias vezes, você deve perseverar. Quando perseverar contra tudo e contra todos, chegará um momento em que você terá êxito e ganhará a graça de Deus, Sua misericórdia e Sua bênção, e você será capaz de trilhar a senda de buscar a verdade, desempenhar bem seus deveres e satisfazer a Deus.

Quando eventos os acometem, com que frequência vocês escolhem praticar a verdade e manter a obra de Deus? (Nem sempre. Na maioria das vezes, escolho manter minha imagem ou interesse pessoal, e percebo isso depois, mas não é fácil rebelar-me contra mim mesmo. Se há alguém que me comunica a verdade, isso me fortalece, e eu consigo me rebelar um pouco contra mim mesmo. Mas quando não há ninguém que me comunique a verdade, eu me afasto de Deus e sempre vivo nesse estado.) É difícil rebelar-se contra a carne e é ainda mais difícil praticar a verdade, porque você tem uma natureza satânica que o impede e um caráter corrupto que o perturba, e isso não pode ser resolvido sem entender a verdade. Quanto tempo por dia vocês conseguem passar em silêncio na presença de Deus? Quantos dias vocês conseguem ficar sem ler as palavras de Deus antes de se sentirem espiritualmente áridos? (Sinto que não posso passar um dia sem ler as palavras de Deus. Preciso ler uma passagem das palavras de Deus de manhã e depois meditar sobre ela. Isso faz com que eu me sinta mais próximo de Deus. Num dia em que só me ocupo com o trabalho, sem comer e beber as palavras de Deus, sem orar muito, sinto-me muito distante de Deus.) Se vocês conseguem sentir que não faz bem estar distante de Deus, então ainda há esperança para vocês. Se você é um crente e quer obter a verdade, você não pode ser passivo e sempre esperar que alguém lhe comunique a verdade. Você precisa aprender a comer e beber as palavras de Deus, orar a Deus e buscar a verdade ativamente. Se você esperar até que seu espírito esteja em trevas e você não consiga sentir Deus antes de comer e beber Suas palavras e orar a Ele, você só consegue manter o status quo. Poder manter uma “fé” nominal já seria muito bom, mas não haverá crescimento na sua vida, e, quando seu espírito ficar árido e entorpecido, e você se distanciar demais de Deus, você estará em perigo. Uma tentação o acomete, e você cai; você é capturado muito facilmente por Satanás. Se você não tiver nenhuma experiência, não entender nenhuma verdade, não se concentrar em ler as palavras de Deus nem em ouvir sermões, e carecer de uma vida espiritual normal, então será difícil crescer em estatura, e seu progresso certamente será muito lento. Quais são as razões para esse progresso lento? Quais são as consequências? Você precisa ter clareza sobre essas coisas. Não importa a maneira com a qual Deus expõe a corrupção das pessoas, elas deveriam se submeter e aceitar isso. Deveriam refletir sobre si mesmas e se comparar com as palavras de Deus, para que possam alcançar autoconhecimento e, aos poucos, entender a verdade. Isso é o que mais agrada a Deus, e o Espírito Santo certamente operará nelas, e elas certamente entenderão as intenções de Deus. Você precisa manter as palavras de Deus e a verdade no coração em todos os momentos, para que, quando encontrar um problema na vida real, você possa relacioná-lo e compará-lo com as palavras de Deus e a verdade. Então, será fácil resolver o problema. Por exemplo, todos querem um corpo saudável, sem doenças; isso é algo a que todos aspiram, mas como você deveria praticar isso em seu dia a dia? Em primeiro lugar, você precisa ter uma rotina regular, não comer coisas não saudáveis ou que sejam tabus, e fazer a quantidade adequada de exercícios. Quando esses métodos forem combinados e tudo o que você pratica girar em torno do objetivo da saúde física, aos poucos você verá resultados. Depois de alguns anos, você estará mais saudável do que os outros e terá obtido bons resultados. Como você obteve esses resultados? Foi porque suas ações e seus objetivos estavam alinhados, e sua prática e teoria estavam alinhadas. O mesmo acontece com a crença em Deus. Se você busca ser uma pessoa que ama a verdade e pratica a verdade, e ser uma pessoa de caráter transformado, então, quando os eventos o acometerem, você deve relacioná-los aos objetivos que você está buscando e com as verdades envolvidas. Quaisquer que sejam os objetivos que você busca, desde que sejam o que Deus exige do homem, eles são a direção e o objetivo que devem ser buscados por um crente. Tomemos como exemplo seguir o caminho de Deus — temer a Deus e evitar o mal. Com essa direção e esse objetivo, você deve buscar a verdade para entender as intenções de Deus, e então você terá uma senda de prática. Seguir o caminho de Deus significa seguir a vontade de Deus. A que se refere o “caminho de Deus”? Significa temer a Deus e evitar o mal. E o que é temer a Deus e evitar o mal? Como você avalia uma pessoa, por exemplo, envolve temer a Deus e evitar o mal. Como você a avalia? (Devemos ser honestos, justos e imparciais, e nossas palavras não devem se basear em nossos sentimentos.) Você diz o que pensa e diz o que viu — é isso que significa ser honesto. Em primeiro lugar, a prática de ser honesto está alinhada a seguir o caminho de Deus. Isso é o que Deus ensina às pessoas; esse é o caminho de Deus. Qual é o caminho de Deus? Temer a Deus e evitar o mal. Ser honesto não faz parte de temer a Deus e evitar o mal? Não é seguir o caminho de Deus? (Sim, é.) Se você não tenta ser uma pessoa honesta, o que sai da sua boca não será o mesmo que o que você viu, e o que você pensa no coração. Suponha que alguém lhe pergunta: “Qual é sua opinião sobre essa pessoa? Ela é responsável no que tange ao trabalho da igreja?”. E você responde: “Ela é ótima. Ela é mais responsável do que eu, seu calibre é melhor do que o meu, e sua humanidade também é boa. É uma pessoa madura e firme”. No entanto, é isso que você está pensando no coração? Na realidade, você pode ver que, embora essa pessoa tenha calibre, ela não é confiável, é bem enganosa e muito calculista. Isso é o que você está realmente pensando no coração. Mas quando chega a hora de falar, ocorre a você: “Não posso dizer a verdade, não devo ofender ninguém”. E então, rapidamente, você reverte e diz algo diferente e escolhe coisas legais para dizer sobre ela; nada daquilo que você diz é o que você realmente pensa no coração; é tudo palavras falsas, todas insinceras. Isso é uma manifestação de você seguindo o caminho de Deus? Não. O que você está seguindo é o caminho de Satanás, o caminho diabólico. Qual é o caminho de Deus? É a verdade, é a base para a conduta pessoal do homem, é o caminho de temer a Deus e evitar o mal. Embora você esteja falando a pessoas, Deus também está ouvindo; Ele está observando e escrutinando seu coração. As pessoas ouvem o que você diz, mas Deus escrutina o seu coração. Alguém é capaz de escrutinar o coração de outra pessoa? No máximo, as pessoas conseguem perceber bem o fato de que você não está dizendo a verdade; elas conseguem ver o que está na superfície, mas só Deus pode perceber bem o fundo do seu coração. Só Deus pode ver o que você está pensando, o que está planejando e os cálculos mesquinhos, os esquemas astutos e os pensamentos ativos que você tem no coração. Quando Deus vê que você não está dizendo a verdade, quais são a opinião e a avaliação Dele sobre você? É que você não está seguindo o caminho de Deus nessa questão porque você não está dizendo a verdade. Se estiver praticando de acordo com as exigências de Deus, você deve dizer a verdade: “Essa pessoa tem calibre, mas não é confiável”. Independentemente de essa avaliação ser ou não um reflexo completamente exato da situação real dessa pessoa, isso é o que você está pensando no seu coração, é verdadeiro, e é o ponto de vista e a postura que você deve expressar. Mas você não está fazendo isso — então você está seguindo o caminho de Deus? (Não.) Você não fala com sinceridade ao avaliar as pessoas, diz apenas palavras que as lisonjeiam ou julga-as, e, no entanto, enfatiza que está seguindo o caminho de Deus e satisfazendo a Ele — isso tem alguma utilidade? Deus não Se importa com quão alto você grita chavões, nem com quão entusiasmado você é em crer Nele, muito menos com quanta doutrina você consegue falar. Deus não considera essas coisas. Ele só considera se você consegue aceitar a verdade e se consegue colocar a verdade em prática depois de entendê-la. Ele apenas considera qual é a sua escolha quando as coisas acontecem com você — se você consegue buscar a verdade e aceitá-la. Se você escolhe proteger seus relacionamentos interpessoais e proteger seus interesses e seu orgulho — se tudo se resume à autopreservação —, e Deus vê que esses são o ponto de vista e a atitude que você adota quando algo lhe acontece, Ele fará uma avaliação de você, dizendo que você não é alguém que segue Seu caminho. Você diz que quer buscar a verdade e seguir o caminho de Deus, então por que não coloca isso em prática quando os eventos o acometem? As palavras que você diz até podem vir do coração e podem transmitir sua resolução e seus desejos, ou pode ser que seu coração esteja comovido e você esteja gritando palavras sinceras enquanto chora amargamente, mas falar sinceramente significa que você está praticando a verdade? Significa que você tem testemunho verdadeiro? Não necessariamente. Se for alguém que busca a verdade, você será capaz de praticar a verdade; se não for alguém que ama a verdade, você só dirá coisas que agradam ao ouvido, e nada mais. Os fariseus eram os melhores em pregar doutrinas e em entoar chavões. Muitas vezes, ficavam nas esquinas das ruas e gritavam: “Oh, deus poderoso!”, ou “Deus venerável!”. Aos outros, eles pareciam especialmente piedosos, e não faziam nada contra a lei, mas será que Deus os aprovou? Ele não os aprovou. Como Ele os condenou? Dando-lhes um título: fariseus hipócritas. Em tempos antigos, os fariseus eram uma classe respeitada em Israel, então por que esse nome passou a ser um rótulo? Porque os fariseus se tornaram representativos de um tipo de pessoa. Quais são as características desse tipo de pessoa? Elas são hábeis em ser falsas, em se ornamentar, em fingir; elas aparentam grande nobreza, santidade, retidão e decência transparente, e os chavões que gritam soam bem, mas, na verdade, elas não praticam nem um pouco a verdade. Que bom comportamento elas têm? Elas leem as Escrituras e pregam; elas ensinam os outros a defender a lei e os regulamentos, e a não resistir a Deus. Tudo isso é bom comportamento. Tudo que dizem soa bem, no entanto, quando os outros viram as costas, elas roubam ofertas em segredo. O Senhor Jesus disse que elas “coais um mosquito, e engolis um camelo” (Mateus 23:24). Isso significa que todo o seu comportamento parece bom na superfície — elas entoam chavões de forma ostentativa, falam de teorias altivas, e suas palavras têm um som agradável, mas seus atos são uma confusão desordenada e resistem totalmente a Deus. Seus comportamentos externos são todos fingimento e fraude; em seu coração, elas não têm um mínimo de amor pela verdade nem pelas coisas positivas. São avessas à verdade, a coisas positivas e a tudo que vem de Deus. O que elas amam? Amam imparcialidade e justiça? (Não.) Como você pode saber que elas não amam essas coisas? (O Senhor Jesus espalhou o evangelho do reino dos céus, que elas não só se recusaram a aceitar, mas também condenaram.) Se elas não o condenassem, seria possível saber? Não. A aparição e a obra do Senhor Jesus revelaram todos os fariseus, e foi somente pela condenação e resistência deles ao Senhor Jesus que os outros puderam ver a hipocrisia deles. Sem a aparição e a obra do Senhor Jesus, ninguém teria tido discernimento em relação aos fariseus, e, se as pessoas olhassem apenas para a conduta externa dos fariseus, ela até as deixaria com inveja. Não foi insincero e enganoso da parte dos fariseus usar um falso bom comportamento para ganhar a confiança das pessoas? Será que pessoas tão enganosas podem amar a verdade? De modo algum. Qual era o objetivo por trás de suas exibições de boa conduta? Por um lado, era iludir as pessoas. Por outro lado, era desorientar e conquistar as pessoas, fazer com que as pessoas pensassem bem deles e os venerassem. E, por fim, eles queriam ser recompensados. Que fraude foi essa! Eram truques habilidosos? Será que essas pessoas amavam a justiça e a imparcialidade? Certamente não. O que elas amavam era status, fama e ganho, e o que elas queriam era uma recompensa e uma coroa. Elas nunca praticaram as palavras que Deus ensinou às pessoas, e nunca viveram nem minimamente as verdades realidades. Tudo se resumia a se disfarçar com boa conduta, e a iludir e conquistar as pessoas com seus modos hipócritas para garantir seu status e reputação, que, depois, elas usavam para buscar capital e ganhar a vida. Isso não é desprezível? Toda essa conduta delas lhe mostra que, em essência, elas não amavam a verdade, pois nunca a praticavam. O que mostra que elas não praticavam a verdade? A maior coisa de todas: que o Senhor Jesus veio para fazer a obra da redenção, e que todas as palavras que o Senhor Jesus disse são a verdade e têm autoridade. Como os fariseus reagiram a isso? Apesar de reconhecer que as palavras do Senhor Jesus tinham autoridade e poder, eles não só não as aceitaram, como também as condenaram e blasfemaram contra elas. Do que se tratava? Porque eles não amavam a verdade e, no coração, eram avessos à verdade e a odiavam. Eles reconheciam que o Senhor Jesus estava certo em tudo que dizia, que Suas palavras tinham autoridade e poder, que Ele não estava errado de forma alguma, e que eles não tinham nada para usar contra Ele. Mas eles queriam condenar o Senhor Jesus, por isso discutiram, conspiraram e disseram: “Crucifique-o. É ele ou nós”, e foi assim que os fariseus desafiaram o Senhor Jesus. Naquele tempo, ninguém entendia a verdade, e ninguém era capaz de reconhecer o Senhor Jesus como Deus encarnado. De um ponto de vista humano, porém, o Senhor Jesus expressou muitas verdades, expulsou demônios e curou os enfermos. Ele realizou muitos milagres, alimentou os cinco mil com cinco pães e dois peixes, fez muitas coisas boas e concedeu tanta graça às pessoas. Existem pouquíssimas pessoas boas e justas desse tipo; por que, então, os fariseus quiseram condenar o Senhor Jesus? Por que estavam tão determinados a crucificá-Lo? O fato de preferirem libertar um criminoso em vez do Senhor Jesus mostra como os fariseus do mundo religioso eram malignos e maliciosos. Eles eram tão perversos! A diferença entre os semblantes malignos que os fariseus revelavam e sua benevolência exterior fingida era tão grande que muitas pessoas não conseguiam discernir o que era verdadeiro e o que era falso, mas a aparição e a obra do Senhor Jesus revelaram todos eles. Os fariseus geralmente se disfarçavam tão bem e, por fora, pareciam ser tão piedosos que ninguém imaginava que eles seriam capazes de resistir e perseguir tão cruelmente o Senhor Jesus. Se os fatos não tivessem sido revelados, ninguém teria sido capaz de enxergar além da fachada deles. A expressão da verdade de Deus encarnado é tão reveladora sobre o homem!

Trecho 16

O propósito de as pessoas entenderem e praticarem a verdade é que elas vivam a verdade, vivam a semelhança humana e façam das verdades que entendem e que são capazes de colocar em prática sua vida. O que significa fazer delas sua vida? Significa que elas se tornam o fundamento e a fonte das ações, da vida, da conduta pessoal e da existência da pessoa — elas mudam a maneira com que ela vive. Segundo o que as pessoas viviam antes? Tendo fé ou não, elas viviam segundo caracteres satânicos, não pelas palavras de Deus nem pela verdade. É essa a semelhança que um ser criado deveria ter? (Não.) O que Deus exige do homem? (Que o homem viva segundo Suas palavras.) Viver segundo as palavras de Deus — não é esse o objetivo que as pessoas que realmente acreditam Nele deveriam ter? (Sim.) Viver segundo as palavras de Deus é a semelhança que um ser criado deveria ter. Aos olhos de Deus, tais pessoas são verdadeiros seres criados. Assim, na sua vida diária, vocês devem ponderar quais de suas palavras, ações e quais dos princípios de conduta, dos objetivos de sua existência e das maneiras de lidar com o mundo estão alinhados com as verdades princípios — isto é, com as exigências de Deus — e quais deles não têm nada a ver com as palavras e exigências de Deus. Se ponderar essas coisas com frequência, aos poucos você ganhará entrada. Se você não pondera essas coisas e só faz esforços superficiais, não adianta nada; agir sem se envolver, seguir regulamentos e se empenhar em formalidades, no fim, não lhe trará nada. O que, então, é fé em Deus? Fé em Deus é, na verdade, o processo de alcançar a salvação de Deus, assim como é o processo de mudar de um ser humano corrompido por Satanás para aquilo que é um verdadeiro ser criado aos olhos de Deus. Se a pessoa continua a viver segundo seu caráter e natureza satânicos, aos olhos de Deus, ela é um ser criado de acordo com o padrão? (Não.) Você clama acreditar em Deus, você reconhece a Deus, reconhece a soberania de Deus e reconhece que Deus lhe dá tudo, mas você vive as palavras de Deus? Você vive de acordo com as exigências de Deus? Você segue o caminho de Deus? Um ser criado como você pode vir para diante de Deus? Você pode viver junto de Deus? Você tem um coração temente a Deus? O que você vive e a senda que você trilha são compatíveis com Deus? (Não.) Qual, então, é o sentido de sua fé em Deus? Você entrou na trilha correta? Sua fé em Deus é só em forma e palavra. Você acredita no nome de Deus e reconhece o nome de Deus, e reconhece que Deus é seu Criador e Soberano, mas não aceitou, em essência, a soberania de Deus ou as orquestrações de Deus, e você não pode ser integralmente compatível com Deus. Isto é, o significado da sua fé em Deus não foi plenamente realizado. Embora creia em Deus, você não se livrou de sua corrupção e não alcançou a salvação, e não entrou na verdade realidade na qual deveria ter entrado em sua fé em Deus. Isso é verdadeiramente um erro seu. Vendo desse jeito, a fé em Deus não é uma coisa simples.

Agora, vocês sentem, no coração, que é importante entender a palavra de Deus e praticar a verdade? (Sim.) Vocês sabem que é importante praticar a verdade, mas fazer isso não é um assunto simples — isso envolve muitas dificuldades. Como é que elas podem ser resolvidas? Você deve vir perante Deus em oração cada vez que encontrar dificuldades e deve buscar a verdade nas palavras de Deus para que possa resolver suas dificuldades, resolver suas fraquezas e os vários desafios externos, e alcançar colocar a verdade em prática. Ao experienciar isso, você terá a esperança de obter a aprovação de Deus. Somente por entender mais da verdade e por ser capaz de praticar a verdade, você pode se tornar alguém que segue o caminho de Deus, e, ao fazer isso, sua fé encontrará a aprovação de Deus. Se você diz que reconhece o nome de Deus e que acredita que Ele tem soberania sobre todas as coisas e é o Criador, mas não há um único aspecto de sua vida que se relacione com a verdade, com as exigências de Deus ou com o que um ser criado deveria fazer, então, em última instância, seu desfecho não será desastroso? Alguém pode vir perante Deus, se sua vida não tem nada a ver com essas coisas? Você diz que pode vir perante Deus, mas Deus aprova uma fé tal como a sua? Ele não aprova. E o que isso significa? Isso significa que Deus não reconhece nem precisa de um ser criado como você. Se Deus não reconhece nem aprova sua fé, Ele pode aprovar você? (Não pode.) Esse será o seu fim. Deus não salvará você, e seu desfecho terá sido decidido! Esse é o desfecho que vocês querem para si mesmos? (Não.) Que tipo de desfecho vocês querem? (Ter a aprovação de Deus.) O que você precisa entender primeiro para ser aprovado por Deus? Em que você deve entrar primeiro? Em primeiro lugar, você deve saber o que Deus gosta que as pessoas façam e o que Ele não gosta. Resuma essas coisas primeiro, para que você as entenda claramente, e depois você se sentirá seguro quando fizer algo. É simples assim quando isso é colocado em palavras. É fácil resumir essas coisas? É muito fácil. Daqueles que praticaram atos malignos e foram eliminados no passado, resuma as coisas que eles fizeram que Deus odeia, resuma as lições que você pode aprender com os fracassos deles, e não faça nenhuma dessas coisas ruins. Depois, resuma as boas manifestações daqueles que Deus aprovou, e faça mais dessas coisas. Dessa forma, você conseguirá receber a aprovação de Deus. Você tem de ponderar como agir e praticar para estar mais de acordo com as intenções de Deus, e você tem de entender, no coração, quais pessoas e coisas Deus mais odeia, e de quais pessoas e coisas Deus mais Se agrada. Você deve saber como discernir essas coisas, e é melhor classificá-las e resumi-las para estar claro sobre elas em seu coração. A coisa mais importante é ter esse padrão e esse limite no coração. Com esse princípio, esse padrão, esse limite, você terá princípios para fazer as coisas, e será capaz de fazer as coisas de acordo com os princípios. Se não tiver esse princípio e esse padrão, suas ações serão imprevisíveis — e não há como saber quando você fará o mal e quando fará o bem. Você pode achar que algo não é maligno, mas, aos olhos de Deus, é; ou você pode achar que algo é bom, enquanto, aos olhos de Deus, é maligno. Se tudo o que você fizer for assim, não será complicado? Se você insistir em fazer o que Deus não aprova e nunca parece que vai parar, no entanto você raramente fizer qualquer coisa que Deus aprova e ainda achar que fez muito, você não está confuso? Se a maioria das coisas que você faz é considerada maligna aos olhos de Deus, Ele ainda pode aprovar você? (Não pode.) Sabendo que Deus não aprova essas coisas, você deveria fazê-las ou não? (Não deveríamos.) Então, se as fizer, elas são atos malignos ou bons? (São atos malignos.) Se as reconhecer como atos malignos, você nunca deveria fazê-las novamente. Como isso se chama? Abandonar a violência em suas mãos — isso é uma manifestação de arrependimento verdadeiro. Se você sabe que praticou o mal e tem certeza de que Deus não aprovará isso, então você deveria ter um coração arrependido. Se você não refletir sobre si mesmo e, em vez disso, defender e racionalizar seus atos malignos, você estará em apuros: com certeza, você será eliminado e não estará mais qualificado a desempenhar um dever. Então, qual é o princípio a ser dominado e a senda a ser seguida no desempenho do dever? Com que tipo de intenção uma pessoa deveria desempenhá-lo para receber a aprovação de Deus? (Com a intenção de buscar a verdade e captar as intenções de Deus em todas as coisas.) Todos sabem disso; mas saber isso significa que você pode colocá-lo em prática? Entender isso significa que você pode colocar isso em prática? (Não.) Então, o que você deveria fazer? Você deve orar a Deus e confiar Nele, deve sofrer pela verdade e largar suas ambições, seus desejos, intenções e confortos da carne. Se não os larga, mas ainda quer obter a verdade, você não está se entregando a fantasias? Algumas pessoas querem entender a verdade, obter a verdade e também querem se despender por Deus, mas não conseguem renunciar a nada. Não conseguem renunciar a suas perspectivas, seus confortos carnais, sua unidade familiar, seus filhos e pais, nem largar suas intenções, seus objetivos ou desejos. Não importa a circunstância, elas sempre fazem de si mesmas a maior prioridade. Colocam seus assuntos e seus desejos egoístas em primeiro lugar, e a verdade em último; satisfazer seus interesses carnais e seus caracteres satânicos corruptos vem em primeiro lugar para elas, enquanto praticar a palavra de Deus e satisfazer a Deus é secundário e vem por último. Essas pessoas podem receber a aprovação de Deus? Quando jamais poderão entrar na realidade da verdade desse jeito? Quando jamais poderão satisfazer as intenções de Deus? (Nunca.) Se externamente você desempenhou seu dever e não foi ocioso, mas seu caráter corrupto não foi resolvido de modo algum, isso pode ser chamado de seguir o caminho de Deus? (Não.) Vocês todos entendem essas coisas, mas, quando se trata de colocar a verdade em prática, você acha isso difícil. Você deve aplicar seu sofrimento e seu sacrifício à prática da verdade, não a acatar regulamentos e a agir sem se envolver. Não importa o quanto você sofra pela verdade, vale a pena. O sofrimento pelo qual você passa em prol de praticar a verdade para satisfazer as intenções de Deus é aceitável para Ele e aprovado por Ele.

Quais são os problemas diante de vocês agora? Um deles é que vocês não entendem os detalhes de muitas verdades, e não têm padrão, no coração, para distingui-los; além disso, é difícil para vocês colocar as verdades que vocês entendem em prática. Suponha que, durante o período no qual você tenta praticar a verdade, seja difícil no começo, mas, quanto mais você pratica, mais fácil fique; quanto mais você pratica, menos seu caráter corrupto prevaleça; a verdade ganhe cada vez mais destaque, assim como sua determinação de praticar a verdade também; seu estado fique cada vez mais normal; e seus desejos egoístas da carne e suas ideias humanas fiquem cada vez menos dominantes. Isso é normal, e existe esperança de que você obterá a aprovação de Deus. Mas suponha que você venha praticando a verdade há muito tempo, no entanto, seus interesses pessoais, desejos egoístas, intenções e caráter corrupto ainda tomem a dianteira, dominando todo aspecto e detalhe da sua vida. Praticar a verdade permanece tão difícil como sempre foi para você, e, mesmo que esteja desempenhando seu dever, a maior parte do que você está desempenhando não tem relação com a prática da verdade. Isso não causará um problema? Com certeza, sim! Qualquer que seja a igreja em que você esteja, quaisquer que sejam seus arredores — essas coisas não são importantes. O que é importante é se seu estado de buscar a verdade está melhorando, se sua relação com Deus está ficando cada vez mais normal, se sua consciência, razão e humanidade estão ficando mais normais, e se sua lealdade e submissão a Deus estão aumentando. Se as coisas positivas em você estão aumentando e prevalecendo, há esperança de você obter a verdade. Se nunca houve nenhum sinal dessas coisas positivas em você, então você não fez o menor progresso, e seu caráter não mudou nem um pouco. Como você pode ter entrada na vida se não pratica a verdade de modo algum? Algumas pessoas dizem: “Eu mesmo pratiquei e me esforcei. Por que eu não vejo resultados?”. O que essa falta de resultados significa? Significa que você não praticou a verdade. Não importam quantas vezes você tentou praticá-la, a consequência última é que seu caráter corrupto e sua natureza satânica ainda saem superiores, o que significa que você não conseguiu usar a realidade da verdade e a palavra de Deus para superar seu caráter satânico corrupto. É justo dizer isso? (Sim.) Então, você é um vencedor ou um fracassado? (Um fracassado.) Você é um fracassado, não um vencedor. Quando você pratica a verdade, há uma batalha sendo travada no seu coração. Você não consegue largar seus intentos, mas entende o que a verdade diz e quais são as exigências de Deus. À medida que a batalha é lutada, você abandona a verdade, não a pratica. Em última instância, você ainda satisfaz seus desejos egoístas, revela seu caráter corrupto, e o que você vive ainda é sua natureza satânica, sem praticar a verdade. Qual é a consequência final? (Fracassar.) Suponha que você fracasse em vencer a batalha no fim, e você continue a viver de acordo com seu caráter satânico, como antes. Você escolhe não praticar de acordo com as palavras de Deus, seus interesses pessoais vêm em primeiro lugar, você satisfaz seus desejos e intenções egoístas, mas não satisfaz a Deus, e não se posiciona do lado da verdade. Isso significa que você é um fracassado completo, e isso é um jeito em que a batalha pode terminar. Qual é uma outra maneira em que ela poderia terminar? Quando os eventos recaem sobre as pessoas, elas também experienciam batalhas internas. Elas se sentem angustiadas, doídas e fracas; até mesmo sua dignidade e seu orgulho são desafiados, e sua vaidade não pode ser satisfeita. Além disso, elas podem enfrentar ser podadas ou ser menosprezadas pelos outros ou ser humilhadas, perdendo tanto sua dignidade como seu orgulho. Mas ao se deparar com esse tipo de situação, elas podem orar a Deus, e, depois de terem feito isso, seu coração é fortalecido, e elas percebem bem essas coisas por meio de buscar a verdade. Elas praticarão a verdade com uma força extraordinária, firmes em sua determinação: “Eu não me importo com meu orgulho, nem desejo status ou satisfazer minha vaidade. Mesmo se eu for menosprezado e incompreendido pelos outros, desta vez eu escolho satisfazer a Deus e escolho praticar a verdade, para que Deus me aprove e fique feliz comigo nesta questão, e para que eu não magoe o coração de Deus”. Elas finalmente abandonarão seu orgulho e sua vaidade, suas intenções, suas ambições e intenções egoístas, e se posicionarão do lado de Deus, da verdade e da justiça. Depois de praticarem a verdade, seu coração ficará grandemente satisfeito, verdadeiramente em paz e cheio de alegria. Elas sentem a bênção de Deus, e sentem que é muito bom praticar a verdade. Por praticar a verdade, seu coração ganha satisfação e sustento, e elas sentem que estão vivendo com a semelhança de um ser humano, em vez de ser controladas e mantidas reféns de seus caracteres satânicos corruptos, e que têm dado testemunho de Deus nessa questão e permanecido firmes no testemunho e na posição que um ser criado deveria dar e ter. Elas sentem tranquilidade, prazer e felicidade no coração. Essa é outra maneira de a batalha terminar. O que vocês acham desse tipo de fim? (Ele é bom.) Mas esse “bom” é fácil de alcançar? (Não.) Esse “bom” tem de ser conquistado por meio de uma batalha; é possível que as pessoas se envolvam em batalhas uma ou duas vezes e acabem fracassando, mas o fracasso traz lições. Ele faz com que as pessoas sintam um senso de acusação na consciência por não praticarem a verdade, deixa-as com uma sensação de dívida para com Deus, e lhes traz tormento e dor internos. Então, quando se depararem com tais circunstâncias mais tarde, sem nem mesmo que percebam, elas serão cada vez melhores em superar seus caracteres satânicos corruptos; gradualmente, elas com certeza escolherão praticar a verdade para satisfazer o coração de Deus. Esse é o processo normal de vencer um caráter satânico corrupto e de praticar a verdade para satisfazer as intenções de Deus.

Vocês agora acham difícil praticar a verdade? Ou é difícil seguir a própria vontade, não praticando a verdade? (É difícil praticar a verdade.) E seguir a própria vontade? (Isso é fácil.) Isso revela sua verdadeira estatura: vocês não mudaram nem um pouco, e vocês ainda são incapazes de praticar a verdade. Como é lamentável essa estatura! Vocês todos acham que praticar a verdade é difícil e que seguir a própria vontade é fácil, o que prova que vocês ainda são incapazes de praticar a verdade. Seguir suas preferências carnais ficou natural para vocês; vocês estão tão acostumados com isso que praticamente isso se tornou uma regra. Portanto, vocês acham que praticar a verdade é difícil demais. Vocês constantemente temem sofrer danos em seu orgulho e seu status, então vocês não praticam a verdade, mas, em vez disso, agem de acordo com ideias próprias. Com um único pensamento, uma pessoa se torna um covarde, um fracasso mantido refém de seu caráter satânico corrupto, e perde seu testemunho e a aprovação de Deus. É tão fácil assim. Mas é tão fácil assim se tornar alguém que pratica a verdade e dá testemunho de Deus? Isso exige um processo. Quando alguém começa a aceitar a verdade, sempre existe uma batalha dentro de sua cabeça, com as coisas oscilando de um lado para o outro, sendo puxadas em direções diferentes. Existe uma batalha interna constante, mas a poeira finalmente se assenta: aqueles que amam a verdade a praticam, dão testemunho e se tornam vencedores, ao passo que aqueles que não amam a verdade, que são teimosos demais, cuja humanidade é pobre demais, e que são baixos em índole e vis escolhem satisfazer os próprios desejos egoístas e vontades, e são completamente controlados pelo caráter satânico corrupto. Quando acontecem coisas em sua vida cotidiana, vocês triunfam sobre seu caráter satânico corrupto? Ou são mantidos reféns e controlados por ele? Em que tipo de estado você passa a maior parte do tempo? Com base nisso, pode-se medir se você é ou não uma pessoa que pratica a verdade. Se você consegue vencer seu caráter satânico corrupto na maior parte do tempo e se torna alguém que dá testemunho, então você é uma pessoa que pratica e ama a verdade. Se, na maior parte do tempo, você satisfaz seus desejos egoístas e é incapaz de vencer seu caráter satânico corrupto e se posicionar do lado da verdade, de praticar a verdade e satisfazer a Deus, então você é alguém que nem pratica a verdade, nem possui a verdade realidade. Os que não possuem a verdade realidade são os que acreditam em Deus, mas não têm entrada na vida — isso é óbvio. Portanto, examinem a si mesmos: na maior parte do tempo, vocês se posicionam do lado da carne, ou vocês se posicionam do lado da verdade? As pequenas coisas que não envolvem a verdade não contam, mas, quando coisas maiores que exigem que você escolha acontecem, você fica do lado da verdade ou do lado da carne? (Em um primeiro momento, nós nos posicionamos do lado da carne; mas, depois de uma batalha, por meio da oração e da busca, entendemos uma parte da verdade e nos posicionamos do lado da verdade.) É acurado dizer que você pode ficar do lado da verdade uma vez que a tenha entendido, mas se rebelar contra a carne não necessariamente significa que você está praticando a verdade. Não se trata de que rebelar-se contra a carne e não seguir a própria vontade seja equivalente a praticar a verdade; em vez disso, somente por acatar e praticar os princípios da verdade, você realmente pratica a verdade. Então, como é que geralmente acontece com vocês? (O que chamamos de se rebelar contra a carne não é realmente praticar a verdade; na verdade, é exercitar o autocontrole.) Esse parece ser o caso para a maioria das pessoas, não? (Parece.) Então, em que estado exatamente vocês estão, agora? Vocês ainda não entraram na verdade realidade, entraram? (Não.) Crer em Deus sem entrada na vida significa não ter entrado na verdade realidade; esse é o estado em que vocês estão, então vocês não conseguem discernir muitas coisas. Por que vocês não conseguem discerni-las claramente? É porque vocês só entendem palavras e doutrinas e não entendem realmente a verdade. Isso prova que vocês ainda não entraram na verdade realidade. Quando se deparam com as muitas situações, vocês ainda não sabem como experienciá-las nem buscar a verdade, então vocês não conseguem perceber bem as coisas e, embora queiram comunicar a verdade, não conseguem expressá-la de forma clara. É assim que são as coisas. O que quer que seja, você precisa experienciá-la por si mesmo, e, quando isso acontecer, você saberá quais são os detalhes. Haverá detalhes de seus sentimentos, pensamentos e do processo da sua experiência, e esses detalhes são coisas práticas. Se você não tiver essas coisas, e tiver apenas um conhecimento superficial, então você está apenas repetindo palavras como um papagaio. Um conhecimento superficial significa que você parou em um entendimento literal; você ainda não o tornou seu e está longe de entrar na verdade realidade. É justo dizer isso? (Sim.) Vocês devem praticar de acordo com a comunhão de hoje, e devem aprender a ponderar. Para praticar a verdade, você também deve ponderar, e, ao ponderar enquanto pratica e ao praticar enquanto pondera, você entenderá cada vez mais detalhes da verdade, seu conhecimento da verdade ficará cada vez mais profundo, e, assim, você poderá realmente experienciar o que é a verdade realidade. Somente depois de experienciá-la você poderá possuir a verdade realidade.

Trecho 17

Todos acham que praticar a verdade é bem difícil, mas, então, por que algumas pessoas conseguem praticá-la? A chave é se a pessoa ama a verdade. Alguns dizem que todos os que praticam a verdade têm boa humanidade. Essa afirmação está correta. Algumas pessoas têm boa humanidade e conseguem colocar um pouco da verdade em prática. No entanto, a humanidade de algumas pessoas é relativamente pobre, e, para elas, é difícil praticar a verdade, o que significa que elas precisam sofrer um pouco para fazer isso. Digam-Me, alguém que não pratica a verdade busca a verdade em suas ações? Essa pessoa não a busca nem um pouco. Quando tem suas ideias e acha que agir assim é bom e lhe traz benefício, ela prossegue e age de acordo com essas ideias. Ela não busca a verdade porque há algo de errado com seu coração — seu coração não é correto. Ela não busca nem investiga, e não se apresenta diante de Deus para orar; apenas age obstinadamente de acordo com suas ideias. Uma pessoa desse tipo simplesmente não ama a verdade. Embora não ame a verdade, algumas coisas que ela faz ainda estão alinhadas com os princípios e não os violam. No entanto, não violar os princípios não significa que ela buscou os desejos de Deus — só se pode dizer que isso é um tipo de coincidência. Algumas pessoas agem de forma confusa sem buscar, mas depois conseguem examinar a si mesmas. Se descobrem que agir dessa maneira não está alinhado com a verdade, elas não farão isso na próxima vez. Isso pode ser considerado como ter alguma medida de amor pela verdade. Tal indivíduo é capaz de passar por certo grau de mudança. Aqueles que não amam a verdade não a buscam no momento, nem examinam a si mesmos depois; eles nunca investigam se as coisas que fazem são realmente corretas ou não e, por isso, sempre violam os princípios e a verdade. Mesmo que algumas das coisas que eles fazem não violem os princípios, elas ainda não estão alinhadas com a verdade, e esse tal “não violar os princípios” é simplesmente uma questão de abordagem. Então, em que tipo de condição uma pessoa desse tipo está quando age de acordo com suas ideias? Ela não está agindo sem clareza; não é que ela não tem clareza quanto a se agir dessa maneira está alinhado com a verdade ou não. Não é nesse estado que ela se encontra; em vez disso, ela persiste obstinadamente em agir de acordo com suas ideias. Ela decidiu agir dessa maneira, sem a menor intenção de buscar a verdade. Se ela realmente buscasse os desejos de Deus, então, antes de vir a entendê-los completamente, ela faria as seguintes considerações: “Primeiro, agirei desta forma. Se estiver alinhado com a verdade, continuarei agindo assim; se não estiver, vou corrigir imediatamente e parar de agir de tal maneira”. Se fosse capaz de buscar dessa maneira, ela seria capaz de mudar, no futuro. Sem esse coração, ela será incapaz de mudar. Uma pessoa que tem coração só cometerá um erro uma vez numa dada questão, no máximo duas vezes — uma ou duas vezes, não três ou quatro; isso é razão normal. Se uma pessoa comete o mesmo erro três ou quatro vezes, isso prova que ela não ama a verdade, nem a busca. Uma pessoa desse tipo definitivamente não é um indivíduo que tem humanidade. Se, depois de cometer um erro uma ou duas vezes, ela não tem nenhuma reação no coração, nenhuma percepção na consciência, ela será capaz de cometê-lo uma terceira e uma quarta vez. Esse tipo de pessoa é simplesmente incapaz de mudar. É exatamente esse tipo de pessoa que ela é; é um caso totalmente perdido. Se, depois de cometer um erro uma vez, ela sentir que o que fez foi errado, odiar a si mesma por isso e se sentir culpada por dentro — se esse for o tipo de estado que ela tiver —, ela agirá melhor ao fazer a mesma coisa novamente e, aos poucos, não cometerá mais o mesmo erro; mesmo que o pensamento ainda surja em seu coração, ela não agirá com base nele. Esse é um aspecto da mudança. Talvez você diga: “Não há como mudar meu caráter corrupto”. É verdade que não há como mudar? Acontece somente que você não está disposto a mudar. Se estivesse disposto a praticar a verdade, ainda assim você seria incapaz de mudar? As pessoas que dizem isso não têm determinação. São todos uns miseráveis covardes, pessoas que não estão dispostas a suportar dificuldades. Elas não estão dispostas a praticar a verdade e, em vez disso, dizem que a verdade não pode mudá-las. Tais pessoas não são altamente enganosas? São elas que são incapazes de praticar a verdade, é sua humanidade que é problemática, e, no entanto, elas nunca conhecem sua natureza e até costumam duvidar de que a obra de Deus pode completar as pessoas. Tal pessoa nunca teve a intenção de entregar seu coração a Deus, nunca teve a intenção de suportar dificuldades. A única razão pela qual ela permanece aqui é meramente a esperança de, por sorte, obter bênçãos no futuro. Esse tipo de pessoa é desprovido de humanidade. Se alguém tem humanidade, então, mesmo quando o Espírito Santo não estiver operando nele obviamente e ele não entender muito da verdade, ele fará coisas ruins? Uma pessoa que tem humanidade não fará coisas ruins, tanto se o Espírito Santo está operando nela ou não. Algumas pessoas que não têm humanidade só conseguem fazer algumas coisas boas na condição de que o Espírito Santo esteja operando nelas. Quando o Espírito Santo não está operando nelas, a natureza delas é exposta. Quem é que pode ter sempre o Espírito Santo operando em si? Alguns entre os não crentes têm boa humanidade; eles não têm o Espírito Santo operando neles, mas não cometem nenhum ato particularmente invirtuoso. Como crente em Deus, então, como você pode cometer atos invirtuosos? Isso demonstra que essa é uma questão de natureza. Quando o Espírito Santo não está operando nas pessoas, a natureza delas é exposta. Quando o Espírito Santo está operando nelas, o Espírito Santo as move, concedendo-lhes iluminação e esclarecimento, fornecendo-lhes um assomo de força, para que sejam capazes de fazer algumas coisas boas. Quando elas as fazem, não é porque sua natureza é boa; antes, isso é o resultado alcançado pela obra do Espírito Santo. Mas quando o Espírito Santo não está operando nelas, elas gostam de seguir ideias próprias, o que as leva a fazer, sem saber, algumas coisas ruins. Apenas isso é a verdadeira revelação da sua natureza.

Como a natureza das pessoas pode ser resolvida? Primeiro, as pessoas precisam conhecer a essência da sua natureza; precisam dissecá-la de acordo com as palavras de Deus para ver se ela é positiva ou negativa e se está resistindo a Deus ou se submetendo a Ele. Elas precisam fazer isso até perceberem bem qual é sua natureza essência, e então poderão odiar a si mesmas de verdade e se rebelar contra a carne. Além disso, elas precisam entender as intenções e as exigências de Deus. Qual é o seu objetivo na busca da verdade? Você precisa alcançar mudanças na sua vida caráter. Assim que o seu caráter mudar, você ganhará a verdade. Com a sua estatura atual, como vocês podem obter controle sobre si mesmos para não praticar o mal, não resistir a Deus e não fazer coisas que violam a verdade? Você precisa ponderar essas questões se quiser mudar. Com relação ao problema de ter uma natureza má, você precisa captar quais caracteres corruptos você tem e o que você talvez seja capaz de fazer. Você precisa captar quais medidas tomar e como praticar para controlar seus caracteres corruptos. Essas são as questões-chave. Quando há confusão no seu coração e trevas no seu espírito, você precisa saber como buscar a verdade para resolver isso, como cumprir seus deveres e como trilhar a senda certa. Você precisa estabelecer um princípio para si mesmo. Isso depende da determinação de um indivíduo e se ele é ou não uma pessoa que quer Deus. Houve, certa vez, uma pessoa que costumava perder a paciência. Ela fez uma placa e nela escreveu as palavras: “Controle sua raiva”. Então, pendurou-a na parede do escritório como um meio de se restringir e como um alerta para si mesma. Talvez isso tenha tido alguma utilidade, mas poderia resolver completamente o problema? De jeito nenhum. Apesar disso, as pessoas devem se restringir. Em primeiro lugar está a necessidade de resolver o problema do seu caráter corrupto. A fim de resolver os problemas da sua natureza, elas precisam começar por vir a conhecer a si mesmas. Somente percebendo bem a essência do seu caráter corrupto elas podem se odiar e se rebelar contra a carne. Rebelar-se contra a carne também exige ter princípios. Alguém pode se rebelar contra a carne se estiver confuso? Assim que se depara com um problema, a pessoa cede à carne. Alguns de vocês podem ficar paralisados ao ver uma mulher bonita; nesse caso, você deve estabelecer um lema para si mesmo. Quando uma mulher bonita se aproxima de você, você deve ir embora ou o quê? O que você deve fazer se ela estender a mão para segurar a sua? Se não tiver princípios, você tropeçará numa situação como essa. Como você deve resolver a situação caso se encontre cegado pela ganância ao ver dinheiro? Você deve ponderar especificamente sobre esse problema e se concentrar em se treinar para resolvê-lo, e, com o tempo, aos poucos você será capaz de se rebelar contra a carne. Para resolver sua natureza corrupta, há um princípio que é muito crucial, que é o de que você deve se apresentar diante de Deus e se examinar em todas as coisas. Além disso, todas as noites, você deve examinar as condições que teve nesse dia e inspecionar seu comportamento: que coisas foram feitas de acordo com a verdade e quais violaram os princípios? Esse é mais um princípio. Esses dois princípios são os mais vitais. O primeiro é que você precisa refletir sobre si mesmo quando sua corrupção é revelada. O segundo é que você precisa refletir sobre si mesmo e buscar a verdade depois do fato. O terceiro é que você precisa descobrir e obter clareza sobre o que significa praticar a verdade e agir com princípios. Se conseguir realmente entender essas questões, você poderá fazer as coisas com precisão. Se aderir a esses três princípios, você poderá se restringir, impedindo-se de manifestar e atuar na sua natureza corrupta. Esses são os princípios básicos para resolver sua natureza. Com esses princípios, se, quando o Espírito Santo não opera em você ou quando ninguém lhe provê comunhão por um longo tempo, você ainda consegue permanecer em um estado normal, esforçando-se pela verdade, então você é uma pessoa que ama a verdade e se rebela contra a carne. Aqueles que sempre dependem dos outros para comunicar a verdade e para podá-los são escravos. Tais pessoas são incapacitadas e incapazes de viver de forma independente. Aqueles que agem sem princípios agirão de forma imprudente e obstinada e perderão o controle de si mesmos se não forem podados ou se não receberem comunhão por algum tempo. Como tais pessoas podem deixar Deus tranquilo? Portanto, você deve aderir a esses três princípios para resolver o problema da natureza. Isso o impedirá de cometer transgressões graves e garantirá que você não resista a Deus nem O traia.

Trecho 18

Muitas pessoas mencionaram o mesmo problema: depois de ouvirem uma comunhão transmitida pelo alto, elas se sentem esclarecidas e ficam motivadas e não estão mais negativas, mas essa condição só dura uns dez dias ou algo assim e se torna anormal outra vez — elas perdem sua motivação e não sabem como continuar em frente e o que fazer. Qual é o problema? Qual é a raiz desse problema? Vocês já pensaram sobre isso? Alguns dizem que a raiz é que as pessoas não enfocam a verdade. Então como você atinge um estado normal depois de ouvir uma comunhão? Por que você se sente especialmente feliz e liberado depois de ouvir a verdade? Alguns dizem que isso é devido à obra do Espírito Santo. Então por que o Espírito Santo deixa de operar depois de dez dias ou algo assim? Alguns dizem que é porque as pessoas não estão mais se esforçando para progredir e ficaram preguiçosas. Então por que o Espírito Santo ainda não opera nas pessoas que se esforçam para progredir? Você também não está se esforçando para progredir? Por que o Espírito Santo não opera? Nenhuma das razões que as pessoas dão estão alinhadas com a realidade. Aqui está um problema: não importa se o Espírito Santo opera ou não, a cooperação do homem não pode ser ignorada. Quando uma pessoa que ama a verdade chega a entendê-la claramente, ela sempre manterá um estado normal, independentemente de ser ou não um período em que o Espírito Santo está operando. Mas para uma pessoa que não ama a verdade, mesmo que ela entenda a verdade de um modo particularmente claro, e mesmo que o Espírito Santo esteja operando de forma significativa, a verdade que ela pode praticar ainda será limitada. Ela só será capaz de praticar uma pequena parcela da verdade no pouco tempo em que se sente feliz. Na maior parte do tempo, ela ainda agirá de acordo com suas preferências pessoais e com frequência revelará seu caráter corrupto. Por isso, se a condição de uma pessoa é normal e se ela é capaz de praticar a verdade, isso não depende totalmente da obra do Espírito Santo. Também não depende completamente do fato de a verdade ser clara para a pessoa. Ao contrário, depende de se a pessoa ama a verdade e está disposta a praticá-la. Normalmente, depois que uma pessoa ouve sermões e comunhões, seu estado fica bastante normal por um tempo. Esse é o resultado de chegar a entender a verdade; a verdade o leva a ganhar conhecimento de sua natureza corrompida, você se sente feliz e liberado, e sua condição dá uma guinada para melhor. Mas, depois de um tempo, você é, de repente, confrontado com algo incomum e não sabe como experienciá-lo, seu coração não está mais esclarecido como antes e você inadvertidamente coloca a verdade lá para trás em sua mente; você não tenta buscar as intenções de Deus nas suas ações, você age arbitrariamente em tudo e não tem intenção nenhuma de praticar a verdade. À medida que o tempo passa, você perde a verdade que um dia entendeu. Você também continua a revelar seu caráter corrupto. Quando encontra as coisas, não busca as intenções de Deus — mesmo quando se aproxima de Deus, você está apenas agindo sem se envolver. Quando você percebe isso, seu coração já se desviou para longe de Deus e você já fez muitas coisas que resistem a Deus e até proferiu algumas blasfêmias contra Ele. Isso é problemático. Se as circunstâncias forem relativamente suaves, as pessoas ainda poderão ser resgatadas, mas se as circunstâncias forem sérias — se elas foram tão longe a ponto de blasfemar contra Deus, tentar competir com Deus por superioridade, e tentar disputar status, comida e roupas com Deus — elas não são resgatáveis. O objetivo de comunicar a verdade claramente é capacitar as pessoas a entender e praticar a verdade e a alcançar mudanças em seus caracteres. Não se trata simplesmente de trazer luz e um pouco de felicidade ao seu coração uma vez que entendam a verdade. Se você entende a verdade, mas não pratica a verdade, então o significado de comunicar e entender a verdade é perdido. Qual é o problema quando as pessoas entendem a verdade, mas não a põem em prática? Isso é prova de que elas não amam a verdade, que, no seu coração, elas não aceitam a verdade, e nesse caso elas perderão as bênçãos de Deus e a oportunidade de salvação. Quando se trata de as pessoas serem ou não capazes de alcançar a salvação, o que é crucial é se elas são capazes de aceitar e praticar a verdade. Se você colocar em prática as verdades que entende, você receberá o esclarecimento, a iluminação e a orientação do Espírito Santo, e será capaz de entrar na verdade realidade, de alcançar um entendimento mais profundo da verdade, e, no final, de ganhar a verdade e a salvação de Deus. Algumas pessoas são incapazes de praticar a verdade e estão sempre se queixando de que o Espírito Santo não as esclarece nem ilumina, que Deus não lhes dá força. Isso é errado; isto é entender Deus errado. O esclarecimento e a iluminação do Espírito Santo são construídos sobre os alicerces da cooperação das pessoas. As pessoas devem ter um coração sincero e estar dispostas a praticar a verdade, e quer seu entendimento seja profundo ou superficial, elas devem ser capazes de colocar a verdade em prática. Somente então elas serão esclarecidas e iluminadas pelo Espírito Santo. Se as pessoas entendem a verdade, mas não a colocam em prática e se apenas esperam que o Espírito Santo opere e as force a agir assim, elas não estão sendo extremamente passivas? Deus nunca obriga as pessoas a fazer nada. Se as pessoas entendem a verdade, mas não estão dispostas a colocá-la em prática, isso mostra que elas não amam a verdade ou que o seu estado é anormal e que existe algo que as impede. Mas se as pessoas forem capazes de orar a Deus, Deus também operará; a preocupação real é se não estiverem dispostas a praticar a verdade e não orarem a Deus, então o Espírito Santo não tem como operar nelas. Na verdade, independentemente do tipo de dificuldade que as pessoas tenham, isso sempre pode ser resolvido; o essencial é se elas são ou não capazes de praticar de acordo com a verdade. Agora, os problemas de corrupção em vocês não são um câncer, não são doenças incuráveis. Se conseguirem resolver praticar a verdade, vocês receberão a obra do Espírito Santo, e será possível que esses caracteres corruptos mudem. Tudo depende de se você consegue resolver praticar a verdade — essa é a chave. Se praticar a verdade e trilhar a senda de buscar a verdade, então você poderá receber a obra do Espírito Santo e definitivamente poderá ser salvo. Se a senda que você trilha for a errada, você perderá a obra do Espírito Santo; um passo errado levará a outro, e tudo estará acabado para você, e não importam por quantos anos continue a acreditar, você não será capaz de alcançar a salvação. Por exemplo, quando estão trabalhando, algumas pessoas nunca pensam em como fazer o trabalho de uma forma que beneficie o trabalho da casa de Deus e esteja de acordo com as intenções de Deus. Como resultado, elas fazem muitas coisas que são egoístas e vis, merecendo a detestação e o ódio de Deus, e assim elas são reveladas e eliminadas. Se, em tudo, as pessoas são capazes de buscar a verdade e praticar de acordo com a verdade, então elas já entraram na trilha certa da fé em Deus e, por isso, têm esperança de se tornar alguém que esteja alinhado com as intenções de Deus. Algumas pessoas entendem a verdade, mas não a põem em prática. Em vez disso, acreditam que a verdade não é nada demais, e que é incapaz de resolver o problema de sua própria vontade e de seus caracteres corruptos. Essas pessoas não são verdadeiramente risíveis? Não são completamente absurdas? Não se acham muito espertas? Se as pessoas são capazes de praticar de acordo com a verdade, então seus caracteres corruptos podem mudar. Se a sua crença e o seu serviço a Deus seguem a sua personalidade natural, então nenhuma delas é capaz de alcançar mudanças nos seus caracteres. Há algumas pessoas que passam o dia todo se revirando na ansiedade causada por suas escolhas erradas. Dadas as verdades prontamente disponíveis, elas não as investigam nem tentam colocá-las em prática, mas insistem em escolher a própria senda. Que forma absurda de agir! Elas realmente não sabem como desfrutar das bênçãos que têm; elas nasceram para sofrer. Praticar a verdade é simples assim; se você pratica ou não, isso é tudo que importa. Se você é alguém que tem a resolução de praticar a verdade, então a sua negatividade, sua fraqueza e seu caráter corrupto serão resolvidos e mudados aos poucos; isso depende de se o seu coração ama ou não a verdade, se você é ou não capaz de aceitar a verdade, se você pode ou não sofrer e pagar um preço para ganhar a verdade. Se realmente amar a verdade, você será capaz de sofrer todos os tipos de dores a fim de ganhá-la — independentemente de isso significar ser difamado, julgado ou rejeitado pelas pessoas, você deveria suportar tudo isso com paciência e tolerância. Deus protegerá e abençoará você, Ele não o abandonará nem o ignorará — isso é absolutamente certo. Se você orar a Deus com um coração temente a Deus, se confiar em Deus e esperar Nele, não haverá nenhuma dificuldade pela qual você não possa passar. Você pode ter um caráter corrupto e pode cometer transgressões, mas se tiver um coração temente a Deus e se trilhar cautelosamente a senda de buscar a verdade, você será inquestionavelmente capaz de se manter firme e será inquestionavelmente guiado e protegido por Deus.

Algumas pessoas se equipam com verdades só para trabalhar e pregar, para prover para os outros, não para resolver os próprios problemas, muito menos para pô-las em prática. O que elas dizem soa certo e soa como se estivesse alinhado com a verdade, mas elas simplesmente não vinculam isso a si mesmas, nem dissecam nem refletem sobre seu estado, muito menos se abrem para os outros de maneira sincera. Qual é o problema, aqui? Elas são pessoas que buscam a verdade? (Não.) Elas realmente aceitaram a verdade como sua vida? Não, não aceitaram. A doutrina que alguém prega, por mais pura que seja, não significa que ele possua a verdade realidade. Para equipar-se com a verdade, a pessoa deve, primeiro, ela mesma entrar na verdade, e ela deve colocá-la em prática quando a entende. Se a pessoa não se concentra em sua própria entrada, mas pretende se exibir pregando a verdade a outros, sua intenção está errada. Há muitos falsos líderes que trabalham assim, eles comunicam incessantemente aos outros as verdades que entendem, provendo para os recém-convertidos, ensinando as pessoas a praticar a verdade, a desempenhar bem os seus deveres, a não ser negativas. Essas palavras são todas muito boas, e esses falsos líderes podem ser considerados amorosos, mas por que eles mesmos não praticam a verdade nem têm entrada na vida? O que realmente está acontecendo aqui? Uma pessoa desse tipo realmente ama a verdade? É difícil dizer. Era assim que os fariseus de Israel expunham as Escrituras para os outros, no entanto eles mesmos não aderiam aos mandamentos de Deus nem um pouco. Quando o Senhor Jesus apareceu e operou, eles ouviram a voz de Deus, mas resistiram ao Senhor. Eles crucificaram o Senhor Jesus e foram amaldiçoados por Deus. Portanto, todas as pessoas que não aceitarem nem praticarem a verdade serão condenadas por Deus. Como são miseráveis! Já que as palavras e doutrinas que prega podem ajudar os outros, por que elas não ajudam a ela mesma? Deveríamos chamar tal pessoa de uma hipócrita que não tem realidade. Ela provê os outros com as palavras da verdade e faz com que os outros as pratiquem, enquanto ela mesma não pratica nem um tiquinho delas. Tal pessoa não é descarada? Ela não tem a verdade realidade, mas ainda prega as palavras e doutrinas aos outros para fingir ser uma pessoa que possui a verdade realidade. Isso não é desorientar e prejudicar as pessoas deliberadamente? Se tal pessoa for revelada e eliminada, ela só poderá culpar a si mesma. Ela será indigna de compadecimento. Alguém que só prega palavras e doutrinas, mas não pratica a verdade, pode alcançar a verdadeira mudança? Essa pessoa não está enganando os outros e causando dano a si mesma? A chave da busca da verdade está em colocá-la em prática. O propósito da prática da verdade é resolver os caracteres corruptos da pessoa e viver a verdadeira semelhança humana, no entanto, ela não reconhece seus caracteres corruptos de modo algum, nem sabe como usar a verdade para resolver as dificuldades dela. Assim, não importa o quanto regue, cuide ou apoie os outros, ela nunca conseguirá resultados reais porque não tem uma senda para a entrada na vida ou para mudança de caráter. Se ela não consegue resolver as dificuldades das pessoas nem resolver nenhum problema pela comunhão da verdade, então as coisas que diz não são apenas palavras e doutrinas agradáveis aos ouvidos, mas impraticáveis? Se você quer alcançar uma mudança no seu caráter, você precisa primeiro se concentrar em praticar e experienciar as palavras de Deus. Não importam que aspectos da verdade você entenda, você tem que se concentrar em colocá-los em prática. Somente em sua prática e experiência da verdade você descobrirá os problemas, e, em particular, você será capaz de reconhecer quando seus caracteres corruptos forem revelados. Se você conseguir buscar a verdade para resolver esses problemas, você entrará na verdade realidade e sua vida caráter mudará. Você terá, então, uma senda quando discutir a prática da verdade e será capaz de resolver problemas quando comunicar a verdade. Isso mostra que, desde que esteja disposto a praticar a verdade, você possuirá a verdade realidade e que, desde que esteja disposto a praticar a verdade, você estará qualificado para prover para os outros. Em troca, Deus aprovará você e as pessoas o elogiarão.


Palavras sobre conhecer a obra e o caráter de Deus

Trecho 19

A maioria das pessoas não entende a obra de Deus, por isso a fé dessas pessoas é muito deficiente. Conhecer a obra de Deus não é fácil; é preciso primeiro saber que existe um plano para toda obra de Deus e que tudo é feito no tempo Dele. O homem nunca pode sondar o que e quando Ele opera; Deus realiza certa obra num tempo determinado, e Ele não Se atrasa; ninguém pode destruir Sua obra. Operar de acordo com Seu plano e Suas intenções é o princípio pelo qual Ele faz Sua obra, e ninguém pode mudar isso. Você deveria ver nisso o caráter de Deus. A obra de Deus não espera ninguém e, quando é hora de se fazer alguma obra, ela precisa ser feita. Todos vocês experimentaram a obra de Deus nestes últimos anos. Quem pode destruir a maneira como Ele provê as pessoas, impedir que Ele profira Suas palavras quando precisa proferi-las e realize a obra quando ela precisa ser feita? Quando começou a pregar o evangelho, a maioria das pessoas distribuía livros das palavras de Deus para aqueles que frequentavam igrejas ou que eram religiosos. Qual foi o resultado disso? Pouquíssimas dessas pessoas investigaram as palavras de Deus; a maioria delas difamava, julgava e estava cheia de hostilidade. Algumas queimavam os livros, algumas os confiscavam, algumas espancavam os trabalhadores evangelísticos e os forçavam a admitir a sua culpa; algumas chegavam até mesmo a chamar a polícia para prendê-los e persegui-los. Naquela época, todas as denominações resistiam de forma frenética, mas, mesmo assim, no fim o evangelho do reino foi disseminado por toda a China continental. Quem pode interromper a execução da vontade de Deus? Quem pode impedir que o evangelho do reino de Deus seja espalhado? As ovelhas de Deus ouvem a voz Dele, e aquelas que devem ser ganhas por Deus serão ganhas mais cedo ou mais tarde. Isso é algo que ninguém pode destruir. É como a sentença em Provérbios que diz: “Como corrente de águas é o coração do rei na mão de Jeová; Ele o inclina para onde quer” (Provérbios 21:1). Isso vale mais ainda para essas pessoas insignificantes, certo? Deus tem Seus próprios planos e arranjos sobre quando Ele fará qual obra. Algumas pessoas sempre julgam que será impossível para Deus fazer isso ou aquilo, mas essas ideias são apenas imaginações das pessoas. Não importa quanto dano as pessoas causem e quanto transtorno Satanás provoque, isso será em vão, e eles não serão capazes de deter a obra de Deus. A obra do Espírito Santo determina todas as coisas, e as pessoas não podem realizar nada sem a obra do Espírito Santo. Que tipo de razão as pessoas deveriam ter a respeito disso? Quando uma pessoa percebe que o Espírito Santo não está operando, ela deveria largar suas noções e ter cuidado para não fazer nada cegamente. A escolha sábia é buscar as intenções de Deus e esperar o tempo Dele. Algumas pessoas sempre confiam em suas próprias noções e imaginações, antecipando-se a Deus, e o resultado é que o Espírito Santo não opera e seus esforços são fúteis. No entanto, as pessoas têm de fazer o que é preciso e cumprir seu dever. Você não pode esperar passivamente por medo de fazer algo errado e certamente não pode dizer: “Deus ainda não fez e ainda não disse o que Ele quer que eu faça, portanto não vou fazer nada por enquanto”. Isso não é falhar em desempenhar seu dever? Você precisa pensar bem sobre isso, pois não é uma questão de menor importância, e um único erro na forma de pensar pode prejudicar suas perspectivas ou arruinar você.

No plano de gerenciamento de Deus, qualquer obra que Ele realize é feita de acordo com o planejado, no tempo certo, de modo muito preciso, jamais de acordo com a imaginação das pessoas que dizem: “Isso não vai funcionar, aquilo não vai funcionar, isso não levará você a lugar nenhum!”. Deus é todo-poderoso, e nada é difícil para Ele. Desde a Era da Lei até a Era da Graça e a Era do Reino, cada passo da obra de Deus foi realizado de modo contrário às noções das pessoas, que acham que tudo é impraticável. Entretanto, no final tudo se resolve, e Satanás é completamente desonrado e fracassa, e as pessoas cobrem a boca. O que elas podem fazer? Não conseguem nem sequer praticar a verdade, mas ainda podem ser arrogantes e convencidas e pensar que podem fazer qualquer coisa, e o coração delas está cheio de desejos extravagantes, e elas não dão nenhum testemunho verdadeiro. Existem até aquelas que pensam: “O dia de Deus vai chegar em breve, não teremos mais que sofrer, vamos ter uma vida boa, e o fim já está próximo”. Deixem-Me dizer a vocês, essas pessoas estão apenas seguindo a maré e se divertindo, e no final só serão punidas e não ganharão nada! Crer em Deus apenas para ver o dia de Deus e escapar das grandes catástrofes ajuda alguém a ganhar a verdade e vida? Qualquer um que acredite em Deus para escapar das catástrofes e para ver o dia de Deus vai perecer. No entanto, aqueles que creem para buscar a verdade e para serem salvos por meio de uma mudança de caráter vão sobreviver. Esses são os verdadeiros crentes em Deus. Aqueles crentes confusos, no final das contas, não ganharão nada, apenas trabalham em vão e serão punidos com mais rigor. Todas as pessoas têm uma grave falta de percepção. Aqueles que acreditam em Deus, mas não cumprem suas tarefas e estão sempre pensando em coisas perversas são malfeitores, são descrentes e só podem prejudicar a si mesmos. Crentes e não crentes não estão, ambos, nas mãos de Deus? Quem pode escapar das mãos Dele? Ninguém pode! Aqueles que escapam têm que, no fim, voltar para Deus e ser punidos. Isso é óbvio, por que as pessoas não veem isso com clareza?

Algumas pessoas não têm nem o menor conhecimento da onipotência de Deus, muito embora acreditem em Deus Todo-Poderoso. Elas vivem intrigadas com a seguinte pergunta: “Se Deus é todo-poderoso, tem autoridade e é capaz de ter soberania sobre todas as coisas, por que, mesmo assim, Ele criou Satanás, permitiu que ele corrompesse a humanidade por 6.000 anos e atirou o mundo neste estado de caos? Por que Deus não destrói Satanás? As pessoas não teriam uma vida boa se Satanás fosse eliminado?”. É desse jeito que a maioria das pessoas pensa. Vocês podem agora explicar essa questão? Isso envolve a verdade com respeito às visões. Essa pergunta foi considerada por muitos, mas agora que vocês têm alguma base, não duvidarão de Deus por causa dela. Porém, a confusão em relação a isso precisa ser esclarecida. Existem algumas pessoas que perguntam: “Por que Deus deixou que o arcanjo O traísse? Será que Deus não sabia que o arcanjo era capaz de traí-Lo? Deus perdeu o controle dele, Ele permitiu isso, ou será que Ele tinha algum propósito?”. É normal que as pessoas façam essa pergunta, e elas deveriam saber que essa questão envolve todo o plano de gerenciamento de Deus. Deus arranjou para que houvesse um arcanjo, e a traição de Deus por esse arcanjo foi tanto permitida quanto arranjada por Deus — ela com certeza se encaixa no escopo do plano de gerenciamento de Deus. Deus permitiu que o arcanjo corrompesse a humanidade que Ele havia criado, depois que ele O traiu. Não é que Deus tenha falhado em controlar Satanás, fazendo com que a humanidade fosse seduzida pela serpente e corrompida por Satanás, na verdade foi Deus quem permitiu que Satanás fizesse isso. Somente depois que deu Sua permissão para que isso acontecesse é que Deus começou Seu plano de gerenciamento e Sua obra para salvar a humanidade. O homem pode sondar o mistério aqui? Uma vez que a humanidade foi corrompida por Satanás, Deus então começou Sua obra de gerenciar a humanidade. Primeiro Ele fez a obra da Era da Lei em Israel. Passados dois mil anos, Ele cumpriu a obra da crucificação na Era da Graça, e toda a humanidade foi redimida. No tempo dos últimos dias, Ele está encarnado de novo para conquistar e salvar um grupo de pessoas nos últimos dias. Que tipo de pessoas são aquelas que nasceram nos últimos dias? Elas são as que passaram por milhares de anos da corrupção de Satanás e que foram corrompidas tão profundamente que não mais têm a semelhança humana. Depois de terem passado pelo julgamento, castigo e exposição das palavras de Deus, e tendo sido conquistadas, elas alcançam a verdade a partir das palavras de Deus e são sinceramente convencidas por Deus; elas alcançam um entendimento de Deus e podem se submeter a Ele de forma absoluta e satisfazer Suas intenções. No final, o grupo de pessoas ganhas por meio do plano de gerenciamento de Deus será de pessoas assim. Vocês acham que os que não foram corrompidos por Satanás satisfarão as intenções de Deus, ou serão os que foram corrompidos por Satanás, e foram salvos no final? As pessoas a serem ganhas ao longo de todo o curso do plano de gerenciamento são um grupo que pode entender as intenções de Deus, que alcança a verdade de Deus e que tem o tipo de vida e semelhança humana que Deus requer. No início, quando os seres humanos foram criados por Deus, eles tinham meramente semelhança humana e vida humana. No entanto, não possuíam a verdade que Deus requer dos homens e não conseguiam viver a semelhança que Deus sempre esperou que os homens tivessem. O grupo de pessoas que, por fim, será ganho é daquelas que permanecerão até o fim, e essas são as que Deus ganha, com as quais Ele está satisfeito e que Lhe agradam. Ao longo dos vários milhares de anos da obra de gerenciamento, essas pessoas que Ele por fim salvou ganharam o máximo; a verdade que essas pessoas ganharam foi precisamente a rega e o sustento concedidos a elas por Deus por meio da Sua guerra com Satanás. As pessoas desse grupo são melhores do que aquelas que Deus criou no início; mesmo que tenham sido corrompidas, isso era inevitável e é uma questão que se encaixa no escopo do plano de gerenciamento de Deus. Isso revela plenamente Sua onipotência e sabedoria, assim como o fato de que tudo que Deus arranjou, planejou e alcançou é absolutamente o melhor. Se depois lhe perguntarem novamente: “Se Deus é todo-poderoso, como o arcanjo ainda pôde traí-Lo? Então Deus o lançou à terra, onde Ele permitiu que ele corrompesse a humanidade. Qual é o significado disso?”, você pode responder assim: “Essa questão se encaixa na predestinação de Deus e é muito significativa. O homem não pode sondar isso completamente, mas, no nível que o homem pode compreender e alcançar, pode-se ver que o que Deus fez é muito significativo. Isso com certeza não significa que Deus tem um lapso temporário ou que Ele perde o controle e não tem como gerenciar as coisas, e por isso usa truques de Satanás contra o próprio, dizendo: ‘O arcanjo se envolveu em traição de qualquer maneira, então também Eu posso seguir em frente e simplesmente salvar a humanidade depois que ele tiver corrompido todos’. Não é esse o caso, de maneira nenhuma”. As pessoas ao menos deveriam saber que essa questão se encaixa no escopo do plano de gerenciamento de Deus. Que plano? No primeiro estágio, havia um arcanjo; no segundo, o arcanjo cometeu traição; no terceiro, depois da traição do arcanjo, ele veio para o meio da humanidade para corrompê-la, e depois Deus deu início à Sua obra de gerenciar a humanidade. Quando as pessoas creem em Deus, elas precisam entender a visão do plano de gerenciamento Dele. Algumas nunca chegam a compreender esse aspecto da verdade, sempre achando que existem muitas contradições insolúveis. Sem nenhum entendimento, elas se sentem inseguras e, se elas se sentem inseguras, não têm energia para seguir em frente. Sem a verdade é duro fazer algum progresso, por isso é bastante difícil lidar com aqueles que não buscam a verdade quando se deparam com um problema. Esta comunhão ajudou vocês a entender? Foi só depois da traição do arcanjo que Deus teve o plano de gerenciamento para salvar a humanidade. Quando o arcanjo começou a trair? Certamente houve algumas coisas que revelaram essa traição, houve um processo para a traição do arcanjo, certamente não pode ser tão simples quanto o texto apresenta. É semelhante a quando Judas entregou Jesus — houve um processo. Ele não entregou Jesus depois de simplesmente segui-Lo um pouco. Judas não amava a verdade, ele cobiçava o dinheiro e estava sempre roubando. Deus o deu a Satanás, Satanás lhe deu ideias, e então ele começou a entregar Jesus. Judas se depravou pouco a pouco e em circunstâncias específicas; quando chegou a hora, ele entregou Jesus. Existe um padrão regular para a depravação das pessoas e ele não é tão simples quanto as pessoas imaginam. No momento, as pessoas só podem entender as coisas no plano de gerenciamento de Deus até esse ponto, mas serão capazes de compreender sua significância com mais profundidade quando crescerem em estatura.

Trecho 20

Todos os seres humanos corruptos têm uma natureza satânica e caracteres satânicos, e podem trair a Deus a qualquer momento, em qualquer lugar. Algumas pessoas perguntam: “Deus criou os humanos, e eles estão em Suas mãos. Por que Deus não protege os humanos em vez de permitir que eles O traiam? Deus não é todo-poderoso?”. Essa é, de fato, uma questão. Que problema você consegue ver nisso? Deus tem um lado todo-poderoso e, também, um lado prático. As pessoas poderiam trair a Deus sem ser corrompidas por Satanás. Os humanos corruptos não têm vontade subjetiva própria e não conseguem fazer escolhas corretas quando se trata de como devem adorar a Deus, como devem rejeitar Satanás e não se associar a Satanás, como devem se submeter a Deus, bem como com relação ao fato de que Deus tem a verdade, a vida e o caminho, e que Deus é incapaz de ser ofendido… Os humanos não têm essas coisas dentro de si, e não percebem bem as coisas da natureza de Satanás e não entendem nenhuma verdade, por isso podem trair a Deus a qualquer momento, em qualquer lugar. Além do mais, depois que as pessoas foram corrompidas por Satanás, elas têm as coisas de Satanás dentro de si, e é mais provável que traiam a Deus. Esse é o problema. Se você só vir o lado prático de Deus e não o lado todo-poderoso de Deus, será provável que você traia a Deus e considere Cristo uma pessoa comum, e você não saberá como Ele pode expressar tantas verdades para salvar a humanidade. Se você vir apenas o lado todo-poderoso de Deus, e não Seu lado prático, também será provável que você resista a Ele. Se você não vir nenhum dos lados, será ainda mais provável que resista a Ele. Portanto, conhecer a Deus não é a coisa mais difícil do mundo? Quanto mais as pessoas conhecem a Deus, mais elas entendem Suas intenções e entendem que tudo o que Deus faz tem significado. Se as pessoas têm um conhecimento verdadeiro de Deus, elas podem alcançar tais resultados. Embora Deus tenha um lado prático, as pessoas nunca podem conhecer a Deus plenamente. Deus é grandioso demais, Ele é maravilhoso e insondável, enquanto o pensamento humano é limitado demais. Por que se diz que o homem é para sempre um infante diante de Deus? É isso que significa.

Quando Deus fala ou faz algo, as pessoas sempre entendem mal: “Como Deus pode fazer isso? Deus é todo-poderoso!”. As pessoas sempre têm suas noções. Com relação a Deus provar o sofrimento mundano, algumas pessoas pensam: “Deus não é todo-poderoso? Ele precisa provar o sofrimento mundano? Deus não sabe como é o sofrimento mundano?”. O lado prático da obra de Deus está contido nisso. Na Era da Graça, Jesus foi crucificado para a redenção da humanidade, mas o homem não conhece a Deus e sempre abriga algumas noções sobre Deus, dizendo: “Para redimir toda a humanidade, Deus só precisava dizer a Satanás: ‘Eu sou todo-poderoso. Você ousa reter a humanidade de Mim? Você precisa entregá-la a Mim’. Com essas poucas palavras, tudo poderia ter sido resolvido. Deus não tinha autoridade? Tudo o que era necessário era que Deus dissesse que a humanidade estava redimida e que os pecados do homem estavam perdoados, então o homem estaria sem pecado. Essas coisas não podem ser decididas por uma única palavra de Deus? Deus proferiu uma palavra, e os céus e a terra e todas as coisas passaram a existir, então como Deus não poderia resolver essa questão? Por que Deus foi, Ele mesmo, crucificado?”. Tanto o lado todo-poderoso de Deus quanto Seu lado prático estão contidos nisso. O lado prático é que Deus Se tornou carne, viveu por 33 anos e meio na terra, suportou muito sofrimento e, no final, foi crucificado, suportando o sofrimento mais severo. Então Ele ressuscitou dos mortos, e Sua ressurreição foi Seu lado todo-poderoso. Deus não deu um sinal, nem derramou um pouco de sangue, nem fez chover um pouco, e disse que aquilo era a oferta pelo pecado. Ele não fez nada disso, mas, ao contrário, tornou-Se carne pessoalmente para redimir a humanidade e foi pregado na cruz, e, assim, a humanidade tomou conhecimento desse fato. Por meio desse fato, a humanidade veio a saber que Deus de fato havia redimido o homem, e essa era a prova. Toda vez que Deus Se torna carne para realizar a obra ou que o Espírito realiza a obra diretamente, tudo isso é necessário. Isso significa que operar dessa maneira é muito valioso e muito significativo, e somente operar dessa maneira pode ser benéfico para a humanidade. Isso porque toda a humanidade é o objeto do gerenciamento de Deus. Foi dito antes que isso era para travar guerra com Satanás e humilhá-lo. Mas, na verdade, isso não é para o bem do homem, no final? Para o homem, esse é um evento memorável e é a coisa mais valiosa e significativa. Porque o que Deus deseja fazer é um grupo de pessoas que emergiram da tribulação, que conhecem a Deus e foram aperfeiçoadas por Ele, e que passaram pela corrupção de Satanás, é essencial que essa obra seja feita dessa maneira. Deus escolhe qual método de operar empregar em cada estágio de Sua obra com base nas necessidades da humanidade; não é que qualquer método serve, de forma alguma. Mas as pessoas têm uma escolha e têm suas noções. Quanto à crucificação de Jesus, as pessoas pensam: “Deus foi crucificado, e o que isso tem a ver conosco?”. Elas acham que não há conexão, mas Deus teve que ser crucificado a fim de salvar a humanidade. Ser crucificado era o sofrimento mais severo daquela época. O Espírito poderia ser crucificado? O Espírito não poderia ser crucificado e não poderia ser uma prefiguração de Deus, muito menos derramar sangue e ser sacrificado. Somente o Deus encarnado poderia ser crucificado, e essa foi a prova da oferta pelo pecado. Sua carne assumiu a imagem da carne pecaminosa e suportou o sofrimento pela humanidade, ao passo que o Espírito não poderia sofrer pela humanidade, nem expiar os pecados das pessoas. Jesus foi crucificado em prol da humanidade. Esse é o lado prático de Deus. Deus pôde fazer isso e amar as pessoas dessa maneira, enquanto os humanos não puderam. Esse é o lado todo-poderoso de Deus.

Tudo o que Deus faz envolve Seu lado todo-poderoso, bem como Seu lado prático. A onipotência de Deus é Sua essência, e Sua praticidade também é Sua essência; esses dois lados são inseparáveis. Deus fazer as coisas de maneira prática é Seu lado prático, e Deus poder operar dessa maneira também mostra Seu lado todo-poderoso. Não se pode dizer: “Porque Deus opera de maneira prática, Ele, portanto, é prático; esse é Seu lado prático, e não há onipotência nisso”; se você disser isso, isso se tornará um regulamento. Esse é o lado prático, e é também o lado todo-poderoso. Qualquer coisa que Deus faz contém ambos esses lados — Sua onipotência e Sua praticidade —, e tudo é feito com base em Sua essência; é uma expressão do Seu caráter, bem como uma revelação da Sua essência e do que Ele é. As pessoas pensam que, na Era da Graça, Deus era misericordioso e amoroso; mas Ele ainda tinha Seu lado irado e Seu lado de julgamento. A maldição de Deus sobre os fariseus e sobre todo o povo judeu — isso não foi Sua ira e Sua justiça? Não se pode dizer que Deus foi apenas misericordioso e amoroso durante a Era da Graça, que Ele não expressou nenhuma ira, julgamento ou maldição alguma — dizer isso mostra que as pessoas não têm entendimento da obra de Deus. A obra de Deus na Era da Graça foi toda uma expressão do Seu caráter. Tudo o que Deus fez que o homem pôde ver provou que Ele Mesmo é Deus e que Ele é todo-poderoso, provou que Ele Mesmo tem a essência de Deus. Neste estágio, Deus está fazendo a obra de julgamento e castigo — isso poderia significar que Ele não tem misericórdia nem amor? Não, Ele também tem misericórdia e amor. Se você resume a essência de Deus em apenas uma frase ou uma declaração, você é arrogante e presunçoso demais, tolo e ignorante, e isso mostra que você não conhece a Deus. Algumas pessoas dizem: “Comunique conosco a verdade sobre conhecer a Deus, explique-a claramente”. O que uma pessoa que conhece a Deus dirá? Ela dirá: “A questão de conhecer a Deus é tão profunda que não consigo explicá-la claramente em poucas frases. Não consigo torná-la compreensível, não importa como eu a coloque. Já é bom o suficiente apenas captar a ideia geral da questão. Uma pessoa nunca pode conhecer a Deus completamente”. Uma pessoa arrogante que não conhece a Deus dirá: “Eu sei que tipo de Deus Ele é, conheço bem a Deus, até demais”. Isso não é se gabar? Qualquer um que diz isso é extremamente arrogante! Há algumas coisas que — se as pessoas não experienciarem e não tiverem visto alguns fatos — elas não podem realmente conhecer ou experienciar, então elas sentem que conhecer a Deus é bastante abstrato. Para aqueles que não entendem, isso é apenas um tipo de declaração; eles o entendem doutrinariamente, mas não têm conhecimento real. Você não entender isso não significa que isso não é a verdade. Conhecer a Deus é abstrato para aqueles que não têm experiência, mas, na verdade, não é abstrato. Se uma pessoa realmente tem experiência, ela será capaz de relacionar as palavras de Deus aos contextos apropriados e aplicá-las e colocá-las em prática — isso mostra que ela entende a verdade. Você consegue entender a verdade se apenas ouvir o significado literal das palavras de Deus, mas não tiver nenhum conhecimento prático? Você precisa colocá-las em prática e experienciá-las. Não é fácil entender a verdade.

Deus redimiu toda a humanidade na Era da Graça; esse é o lado todo-poderoso de Deus. Essa onipotência inclui Deus fazendo Sua obra de maneira prática — conquistando pessoas ao fazer Sua obra, com todas as pessoas caindo prostradas diante de Deus e sendo capazes de aceitá-Lo. Se a onipotência de Deus e a praticidade de Deus forem mencionadas apenas como dois lados separados, as pessoas não serão capazes de entendê-las plenamente. As pessoas precisam vir a conhecer ambos os lados ao mesmo tempo, e somente então elas poderão alcançar resultados. Deus opera praticamente, expressando a verdade para purificar e resolver a corrupção do homem, e conduzindo diretamente as pessoas — esse é o lado prático de Deus. Deus expressa Seu caráter e o que Ele é, e Ele pode fazer a obra que os humanos não podem fazer — o lado todo-poderoso de Deus está nisso. Deus tem autoridade: Ele fala, e passa a existir; Ele ordena, e é firmado; Ele fala, e é realizado. Enquanto Deus fala, Sua onipotência é revelada. Deus tem soberania sobre todas as coisas, manobra Satanás para prestar serviço para Ele, arranja ambientes para provar e refinar as pessoas, e purificar e transformar seus caracteres — tudo isso são manifestações do lado todo-poderoso de Deus. A essência de Deus é tanto todo-poderosa quanto prática, e esses dois lados se complementam. Tudo o que Deus faz é uma expressão do Seu caráter e uma revelação do que Ele é. O que Ele é inclui Sua onipotência, Sua justiça e Sua majestade. Ao operar, Deus sempre esteve revelando Sua essência e expressando o que Ele é. Sua essência tem dois lados: um é Seu lado todo-poderoso; o outro é Seu lado prático. Não importa para qual estágio da obra de Deus você olha, você pode ver esses dois lados; em tudo o que Deus faz, esses dois lados estão lá. Isso é uma senda para conhecer a Deus.

Trecho 21

Quer Deus realize Sua obra por meio de Sua encarnação ou de Seu Espírito, tudo é feito de acordo com Seu plano de gerenciamento. Não é feito de acordo com nenhum método aberto ou oculto, nem de acordo com as necessidades humanas, mas completamente de acordo com Seu plano de gerenciamento. Não é como se a obra dos últimos dias pudesse ser feita de qualquer maneira que Deus quisesse. Este estágio é realizado sobre o alicerce dos dois estágios anteriores de Sua obra. A obra da Era da Graça, o segundo estágio de Sua obra, permitiu que a humanidade fosse redimida, e isso foi feito pela encarnação. Para o Espírito, não é impossível realizar o estágio atual da obra de Deus; Ele é capaz de fazê-lo, mas é mais apropriado que a encarnação o faça. Isso pode salvar as pessoas de forma mais eficaz. Afinal, as declarações da encarnação são melhores do que as declarações diretas do Espírito Santo para conquistar as pessoas e são melhores para facilitar o conhecimento das pessoas sobre Deus. Quando o Espírito opera, Ele nem sempre pode estar com as pessoas; não é possível que o Espírito viva e fale diretamente com as pessoas face a face como a encarnação o faz agora, e há momentos em que não é possível que o Espírito revele o que está dentro das pessoas como a encarnação pode fazer isso. Neste estágio, a obra da encarnação é principalmente conquistar as pessoas e, depois de conquistá-las, torná-las perfeitas, para que elas conheçam a Deus e sejam capazes de adorá-Lo. Essa é a obra de finalização da era. Se esse estágio não fosse para conquistar pessoas, mas apenas para informá-las de que realmente existe um Deus, então o Espírito poderia realizá-la. Vocês podem pensar que, se esse estágio fosse realizado pelo Espírito, Ele poderia substituir a carne e fazer a mesma obra que a carne, e que, como Deus é todo-poderoso, quer fosse a carne ou o Espírito operando, os mesmos resultados poderiam ser alcançados. No entanto, vocês estariam errados. Deus opera de acordo com Seu gerenciamento, com Seu plano e Seus passos para salvar o homem. Ao contrário do que você imagina, não é que o Espírito é todo-poderoso, a carne é todo-poderosa, e o Próprio Deus é todo-poderoso e que, por isso, Ele pode fazer o que quer. Deus opera de acordo com Seu plano de gerenciamento, e cada estágio de Sua obra inclui certas etapas. O modo como esse estágio deve ser feito e os detalhes que precisam estar incluídos também são planejados. O primeiro estágio da obra de Deus foi feito em Israel, e este último estágio acontece no país do grande dragão vermelho, a China. Algumas pessoas dizem: “Deus não pode fazer isso em outro país?”. De acordo com o plano de gerenciamento desse estágio, isso precisa ser feito na China. As pessoas da China são retrógradas, sua vida é decadente e não existem direitos humanos nem liberdades. É um país onde Satanás, o diabo maligno, está no poder. O propósito de aparecer e operar na China é salvar as pessoas que estão vivendo na parte mais sombria do mundo e que foram mais profundamente corrompidas por Satanás. Isso é realmente derrotar Satanás e obter completamente a glória. Se Deus aparecesse e operasse em outro país, isso não seria tão significativo. Cada estágio da obra de Deus é necessário e realizado por Deus da maneira como deve ser. Alguns resultados podem ser alcançados pela obra da carne e alguns resultados podem ser alcançados pela obra do Espírito. Deus escolhe operar por meio da carne ou do Espírito, de acordo com o método que obtiver os melhores resultados. Não é como se, como vocês sugeriram, qualquer modo de operar fosse bom, que Deus pudesse fazer a obra assumindo casualmente a forma humana e que o Espírito também pudesse fazê-lo sem encontrar nenhuma pessoa face a face, e que ambos os métodos pudessem alcançar determinados resultados. Vocês não devem entender isso de forma errada. Deus é todo-poderoso, mas Ele também tem um lado prático, e as pessoas não conseguem ver isso. As pessoas veem Deus como algo muito sobrenatural e não conseguem compreendê-Lo, por isso desenvolvem noções e todos os tipos de ideias irrealistas sobre Ele. Pouquíssimas pessoas veem que as palavras e a obra de Deus são a verdade, que são práticas, que são as coisas mais realistas e que podem ser tocadas e vistas pelo homem. Se as pessoas realmente tiverem calibre e a capacidade de compreensão, depois de experienciarem vários anos da obra de Deus, elas devem ser capazes de ver que todas as palavras que Deus expressa são as verdades realidades, que há verdades e princípios em toda a obra e em todas as coisas que Ele faz, e que tudo que Ele faz tem grande significado. Tudo que Deus faz tem significado, é necessário e pode alcançar os melhores resultados. Tudo tem um propósito, um plano e um significado definidos. Você acha que a obra de Deus é feita com base em palavras ditas irrefletidamente? Ele tem um lado todo-poderoso, mas Ele também tem um lado prático. O conhecimento de vocês é unilateral. Há erros em seu entendimento sobre o lado onipotente de Deus, sem falar em seu entendimento sobre Seu lado prático, em que os erros de vocês são muito maiores.

Nos três estágios da obra de Deus, o primeiro estágio é realizado pelo Espírito, enquanto os dois últimos estágios são realizados pela encarnação, e cada estágio de Sua obra é muito essencial. Tomemos como exemplo a crucificação: se o Espírito fosse crucificado, isso não teria significado, porque as pessoas não podem ver nem tocar o Espírito, e o Espírito não pode sentir nada nem sofrer dor. Consequentemente, essa crucificação não teria significado nenhum. O estágio que ocorre nos últimos dias é o de conquistar as pessoas, que é uma obra que a carne pode fazer — a encarnação não pode ser substituída pelo Espírito quando se trata dessa obra, e a obra feita pelo Espírito não pode ser feita pela carne. Quando Deus escolhe a carne ou o Espírito para realizar qualquer estágio de Sua obra, essa é uma escolha absolutamente necessária, e tudo é feito para alcançar os melhores resultados e atingir os objetivos de Seu plano de gerenciamento. Deus tem um lado todo-poderoso e um lado prático. Ele opera de forma prática em cada estágio de Sua obra. As pessoas imaginam que Deus não fala nem pensa, e que Ele faz tudo que quer, mas não é esse o caso. Ele tem sabedoria, Ele tem tudo que Ele é, e essa é Sua essência. Quando Ele opera, Ele precisa revelar e expressar Seu caráter, Sua essência, Sua sabedoria e tudo que Ele tem e é, para que as pessoas possam entender, conhecer e alcançar essas coisas. Ele não opera com base em nada e muito menos com base na imaginação das pessoas. Ele age de acordo com as necessidades da obra e de acordo com os resultados que precisam ser alcançados. Ele fala de maneira prática, opera e sofre dia após dia e, quando sofre, Ele sente dor. Não é como se o Espírito estivesse presente durante o tempo em que a encarnação opera e fala, nem que o Espírito Se afastasse quando a encarnação não opera e não fala. Se assim fosse, Ele não teria sofrido, e isso não teria sido uma encarnação. As pessoas não conseguem ver o lado prático de Deus e, assim, não O conhecem bem, e seu entendimento Dele é apenas superficial. As pessoas dizem que Deus é prático e normal, ou que Deus é onipotente e todo-poderoso — todas essas são palavras que elas aprenderam com os outros, porque elas não têm conhecimento verdadeiro nem experiência real. Quando se trata da encarnação, por que há tanta ênfase na essência da encarnação? Por que não o Espírito? O foco está na obra da carne, a obra do Espírito é auxiliar e ajudar, e isso alcança os resultados da obra da carne. Em cada fase, as pessoas podem passar a conhecer um pouco sobre Deus, mas são incapazes de avançar ou alcançar isso quando querem saber um pouco mais sobre Ele; quando Deus fala um pouco, as pessoas entendem um pouco, mas seu conhecimento sobre Ele ainda não é muito claro e elas não conseguem compreender facilmente a parte essencial disso. Se vocês acharem que o Espírito pode fazer tudo que a carne pode fazer e que pode tomar o lugar da carne, então vocês nunca saberão o significado da carne, nem da obra da carne, nem o que é a encarnação.

Trecho 22

O conteúdo de “A Palavra manifesta em carne” é particularmente rico, incluindo vários aspectos da verdade, bem como algumas declarações proféticas que preveem o estado das eras por vir. Na verdade, as profecias são muito generalistas, e a maioria das palavras deste livro discute a entrada na vida, expõe a natureza humana e fala sobre como conhecer Deus e Seu caráter. E quanto a qual era que está por vir, quantas eras haverá, em que tipos de situação a humanidade entrará, não é verdade que não há um plano específico, uma referência específica ou mesmo uma era específica neste livro? Ou seja, as pessoas não precisam se preocupar com as eras que estão por vir, esse tempo ainda não chegou e ainda está muito distante. Mesmo que Eu falasse com vocês sobre essas coisas, vocês não entenderiam, e, além disso, as pessoas não precisam entender essas coisas agora. Essas coisas têm pouca relação com a mudança das pessoas na vida caráter. Tudo o que vocês precisam entender são as palavras que expõem a natureza humana. Isso é o bastante. No passado, foram ditas algumas profecias, como a do Reino Milenar, Deus e homem entrando no descanso juntos e também com referência à Era da Palavra. Todas as palavras de profecia são concernentes a tempos que virão em breve; as coisas não mencionadas são aquelas que estão muito distantes. Vocês não precisam estudar as coisas que estão muito distantes; o que vocês não devem saber não será dito a vocês; o que vocês devem saber é toda a verdade que vem de Deus — por exemplo, o caráter de Deus expresso para o homem, o que Deus tem e é, que é revelado pelas palavras de Deus, e a exposição da natureza do homem através do julgamento e do castigo, bem como a direção na vida dada às pessoas por Deus, porque a obra de Deus de salvar as pessoas inclui essas coisas em seu centro.

O propósito de Deus ao dizer essas coisas enquanto faz a obra de gerenciar a humanidade é principalmente conquistar e salvar as pessoas e mudar o caráter delas. Atualmente a Era da Palavra é uma era realista, é a era em que a verdade conquista e salva o homem; mais tarde haverá mais palavras — muita coisa ainda não foi dita. Algumas pessoas pensam que essas palavras correntes são a expressão de Deus em sua totalidade — trata-se de uma interpretação tremendamente equivocada, porque a obra da Era da Palavra mal iniciou na China, mas haverá mais palavras depois que Deus aparecer e operar publicamente no futuro. Como será a Era do Reino, em que tipo de destinação a humanidade entrará, o que acontecerá depois que ela entrar nessa destinação, que vida haverá para a humanidade então, que nível poderá ser alcançado pelo instinto humano, que tipo de liderança e que tipo de provisão serão necessários etc., tudo isso está incluído na obra da Era da Palavra. A oni-inclusividade de Deus não é como você imagina apenas em “A Palavra manifesta em carne”. A expressão do caráter de Deus e a obra de Deus podem ser tão simples como você imagina que sejam? A oni-inclusividade, a onipresença, a onipotência e a supremacia de Deus não são palavras vazias — se você diz que o livro “A Palavra manifesta em carne” representa tudo de Deus, e que, essas palavras finalizam todo o gerenciamento de Deus, então, você viu Deus de modo demasiado pequeno; isso não é delimitar Deus novamente? Você deve saber que essas palavras são uma parcela muito pequena do Deus todo-inclusivo. Todo o mundo religioso delimitou Deus à Bíblia. E hoje vocês não O estão delimitando também? Vocês não sabem que delimitar a Deus é rebaixar a Deus? Que isso é condenar a Deus e blasfemar contra Ele? Atualmente, a maioria das pessoas pensa: “O que Deus disse durante os últimos dias está tudo em ‘A Palavra manifesta em carne’, não havendo mais palavras de Deus; isso é tudo o que Deus disse”, certo? É um grande erro pensar desse modo! As palavras contidas em “A Palavra manifesta em carne” são apenas as palavras iniciais da obra de Deus nos últimos dias, uma parte das palavras dessa obra; essas palavras estão relacionadas principalmente com as verdades de visões. Mais tarde, haverá também palavras proferidas a respeito dos muitos detalhes da prática. Portanto, a liberação de “A Palavra manifesta em carne” para o público não significa que a obra de Deus chegou ao fim de uma fase, nem significa que a obra de julgamento de Deus dos últimos dias chegou ao fim conclusivo. Deus ainda tem muitas palavras a expressar, e mesmo depois que essas palavras tiverem sido ditas, não se poderá dizer que toda a obra de gerenciamento de Deus foi concluída. Quando a obra do universo inteiro estiver terminada, só se poderá dizer que o plano de gerenciamento de seis mil anos terminou; porém, a essa altura, ainda haverá pessoas existindo neste universo? Enquanto existir vida, enquanto existir a humanidade, o gerenciamento de Deus deve ser continuado. Quando o plano de gerenciamento de seis mil anos estiver completo, enquanto existir humanidade, vida e este universo, Deus continuará a gerenciar tudo, mas não mais será chamado de plano de gerenciamento de seis mil anos. Agora isso é chamado de o gerenciamento de Deus. Talvez venha a ser chamado por um nome diferente no futuro; isso será outra vida para a humanidade e Deus; não se pode dizer que Deus ainda usará as palavras de hoje para guiar as pessoas, já que essas palavras são adequadas apenas para este período. Por isso, não delimite a obra de Deus em momento algum. Alguns dizem: “Deus provê as pessoas somente com essas palavras, e nada mais; Deus só pode dizer essas palavras”. Isso também é confinar Deus em certo escopo. Isso seria exatamente o mesmo que, neste momento, na Era do Reino, aplicar as palavras ditas na era de Jesus — isso seria apropriado? Algumas das palavras se aplicariam, e algumas precisariam ser abolidas, de modo que você não pode dizer que as palavras de Deus jamais poderão ser abolidas. As pessoas delimitam as coisas facilmente? É bem provável que elas delimitem a Deus em alguma questão. Talvez um dia você venha a ler “A Palavra manifesta em carne” exatamente como as pessoas leem a Bíblia hoje, não acompanhando os passos de Deus. Agora é o tempo certo para ler “A Palavra manifesta em carne”; não há como dizer em quantos anos ler o livro será como olhar para um calendário obsoleto, porque, nesse tempo, haverá algo novo para substituir o velho. As necessidades das pessoas são produzidas e desenvolvidas de acordo com a obra de Deus. Naquele tempo, a natureza humana e os instintos e atributos que as pessoas devem ter estarão um tanto mudados; depois que este mundo mudar, as necessidades da humanidade serão diferentes. Algumas perguntam: “Deus falará mais tarde?”. Algumas delimitarão a Deus dizendo: “Deus não poderá falar, porque, quando a obra da Era da Palavra estiver terminada, nada mais poderá ser dito, e quaisquer outras palavras serão falsas”. Isso não está errado também? É fácil para a humanidade cometer o erro de delimitar a Deus; as pessoas estão suscetíveis a se prender ao passado e delimitar a Deus. Elas claramente não O conhecem, mas ainda arbitrariamente delimitam Sua obra. As pessoas têm uma natureza tão arrogante! Elas sempre desejam se ater às velhas noções do passado e mantêm as coisas de tempos passados alojadas em seu coração. Elas as usam como seu capital, sendo arrogantes e convencidas, pensando que entendem tudo e tendo a ousadia de delimitar a obra de Deus. Ao fazer isso, elas não emitem juízo sobre Deus? Ademais, as pessoas não levam em consideração a nova obra de Deus; isso mostra que é difícil, para elas, aceitar coisas novas e, ainda assim, elas cegamente delimitam a Deus. As pessoas são tão arrogantes que são desprovidas de razão, não escutam ninguém e não aceitam nem as palavras de Deus. Essa é a natureza do homem: totalmente arrogante e presunçoso e sem um pingo de submissão. Esse foi o modo como os fariseus procederam quando condenaram Jesus. Eles pensaram: “Mesmo se você tiver razão, eu não o seguirei — somente Jeová é o verdadeiro deus”. Hoje, também há alguns que dizem: “Ele é cristo? Eu não o seguiria, mesmo que ele realmente fosse cristo!”. Existem pessoas como essas? Existe um bocado de pessoas religiosas que são assim. Isso mostra que o caráter do homem é demasiado corrupto, que as pessoas estão além da salvação.

Entre os santos através das eras, Moisés e Pedro foram os únicos que realmente conheceram a Deus e foram aprovados por Deus; no entanto, eles podiam sondar a Deus? O que eles captaram também foi limitado. Eles próprios não ousavam dizer que conheceram a Deus. Aqueles que realmente conhecem a Deus não O delimitam, porque percebem que Deus é incalculável e imensurável. Aqueles que não conhecem a Deus são os que estão suscetíveis a delimitar a Deus e o que Ele tem e é. Eles estão cheios de imaginação sobre Deus, e produzem facilmente noções sobre tudo que Deus fez. Assim, aqueles que creem que conhecem a Deus são os mais resistentes a Deus e são as pessoas que correm mais perigo.

Trecho 23

Digam-Me, é a verdade que Deus ama e tem misericórdia para com o homem? (É a verdade.) Então é a verdade que Deus não ama o homem e até mesmo o amaldiçoa e condena? (Isto também é a verdade.) De fato, ambas as declarações são a verdade e estão absolutamente corretas. Mas não é simples poder dizer “também é a verdade que Deus não ama o homem”. Não é algo que uma pessoa pode falar facilmente. Ela só pode falar tais palavras se tem conhecimento do caráter de Deus. Quando você vê que Deus fez algo amoroso para o homem, diz: “Deus verdadeiramente ama o homem. Isso é a verdade; isso é ação de Deus”. Entretanto, quando você vê que Deus fez algo que não está alinhado com as noções do homem — como ficar bravo com os fariseus hipócritas ou com os anticristos e amaldiçoá-los — você pensa: “Deus não ama o homem; Ele odeia o homem”. Então você tem noções sobre Deus e O nega. Qual dessas duas situações é a verdade? Algumas pessoas não conseguem explicar de forma clara. No coração das pessoas, é melhor Deus amar o homem ou Ele não amar o homem? Sem dúvida, todas as pessoas gostam que Deus ame o homem e dizem que o amor de Deus pelo homem é a verdade. Mas elas não gostam que Deus não ame o homem, então dizem que Deus não amar o homem não é a verdade e negam o enunciado: “Também é a verdade que Deus não ama o homem”. Em que, então, o homem se baseia para determinar se o que Deus faz é ou não a verdade? Baseia-se inteiramente nas suas noções e imaginações. Deus deveria fazer as coisas da forma como o homem gosta que Ele faça, e só é a verdade se o que Ele faz se conforma com as noções e imaginações do homem; se o homem não gosta do que Deus faz, então o que Deus faz não é a verdade. Quem determina o que é a verdade dessa maneira tem conhecimento da verdade? (Não.) Quais são as consequências de sempre delimitar a Deus de acordo com as noções do homem? Isso levará à submissão a Deus ou à resistência a Deus? Certamente, não à submissão a Deus — apenas à resistência. Então, quem sempre trata a Deus a partir de suas noções e imaginações são pessoas que se submetem a Deus? Ou são pessoas que resistem a Deus? (São pessoas que resistem a Deus.) É possível constatar isso, e é correto discerni-lo dessa forma. As pessoas pensam que o amor de Deus pelo homem deve se assemelhar a um pastor que acaricia um cordeiro, dando-lhe carinho e satisfação, e atendendo as suas necessidades emocionais e físicas. Elas acham que isso é o amor de Deus, não é? (Sim, elas acham, mas, na realidade, o julgamento, o castigo e a poda de Deus são mais benéficos para a vida das pessoas.) Isso ainda é o amor de Deus pelo homem! Depois de toda a sua conversa, vocês ainda sentem que Deus amar o homem é a verdade e que Deus não amar o homem não é a verdade, não é mesmo? (Também é verdade que Deus não ama o homem.) Então, como é que Deus não ama o homem? O que implica esse “não amar”? Todos vocês sabem que Deus ama o homem: Seu caráter justo, Seu julgamento e castigo, Sua disciplina — todos estão dentro do escopo do amor. Então, qual é o motivo pelo qual Deus não ama o homem? (Por causa do Seu caráter justo.) O julgamento e o castigo são o caráter justo de Deus? (Sim.) Se o julgamento e o castigo são o caráter justo de Deus, o caráter justo de Deus é, então, amoroso ou não amoroso em relação ao homem? (É amoroso.) Pelo que vocês entendem, Deus amar o homem é Seu caráter justo, então Deus não amar o homem também é Seu caráter justo? (É.) Como Deus não amar o homem pode ser também Seu caráter justo? Deixem-Me fazer mais uma pergunta: vocês acham que é possível Deus não amar o homem? Pode haver tal possibilidade? (Quando o homem comete todo tipo de atos malignos e parte o coração de Deus, Deus não ama o homem.) Você está falando de algo condicional e baseado em pré-requisitos, enquanto Eu estou perguntando sem precondições. O amor de Deus pelo homem é, certamente, a verdade e todos entendem isso. Mas as pessoas têm dúvidas sobre se é a verdade que Deus não ama o homem. Se passar dessa questão, você passará da maioria das coisas que Deus faz e não desenvolverá noções. No que diz respeito a Deus, quais são as manifestações de que Ele não ama o homem? (Nós ainda não estamos cientes deste aspecto.) Vocês não sentiram nem experimentaram isso. Que palavras conhecemos até agora que podem explicar que Deus não ama o homem? Repugnância, repulsa, ódio e nojo; também abandono, detestação e rejeição. Estas são as palavras, basicamente. Todos entendem essas palavras, então elas podem se equiparar a “não amar”? (Sim.) Elas são encontradas na manifestação do fato de Deus não amar o homem, então vocês acham que elas são a verdade? (Sim, elas são a verdade.) Na visão de vocês, o fato de Deus não amar o homem requer uma premissa: Deus faz coisas não amorosas ao homem no contexto de amar o homem — esta é a verdade. Suponhamos que essa premissa não tenha um elemento de amor, nem seja baseada no amor, e que Deus então faça coisas não amorosas ao homem, com a manifestação de não o amar. Vocês não serão capazes de determinar se Deus não amar o homem é a verdade, nem de compreender essa questão com clareza. Aqui está o ponto crucial e, sendo assim, devemos comunicar isso.

Vocês acham que, depois que Deus, o Senhor de todos os seres criados, criou esta humanidade, Ele deve cuidar dela — administrar o que ela come e bebe, e toda a vida e o destino dela? (Não.) Ou seja, se Deus quer cuidar de você, Ele cuida, e se não quer, Ele pode deixar você no meio da multidão ou numa situação, deixar que você se vire. Isso não está no poder de Deus? (Sim.) Já que tudo isso está no poder de Deus, é a verdade se Deus não cuida do homem? (Sim.) Está alinhado com a verdade. Como se pode dizer que isso é a verdade? (Deus é o Criador.) Em termos da identidade e do status de Deus, e em termos da diferença entre Deus e a humanidade, Deus cuidará de você se Ele quiser; se Ele não quiser, não cuidará. Ou seja, é apropriado que Deus cuide de você se Ele quiser, e é razoável se Ele não quiser. Do que isso depende? Depende do fato de Deus estar disposto ou não, e essa é a verdade. Há quem diga: “Já que Tu me criaste, Tu precisas cuidar do que eu como e bebo — precisas cuidar de mim por toda a minha vida”. Isso está alinhado com a verdade? Isso não é razoável e não está alinhado com a verdade. Se Deus dissesse: “Depois de criar você, vou deixá-lo de lado e não vou mais cuidar de você”, esse é o poder do Criador. Como Deus criou você, Ele tem o poder de pôr você de lado, seja em um lugar bom ou ruim. Esse é o poder de Deus. Qual é a base do poder de Deus? É a identidade e o status de Deus, portanto, Ele pode cuidar de você ou não e, em ambos os casos, é a verdade. Por que digo que é a verdade? É isso que as pessoas precisam entender. Depois de você entender isso, você vai saber quem você é, quem é o Deus no qual acredita e quais são as diferenças entre você e Deus. Voltemos à questão de Deus não amar o homem. Deus precisa amar o homem? (Não precisa.) Já que Ele não precisa, é verdade que Deus não ama o homem? (É a verdade.) Isso não esclarece as coisas? Agora, vamos falar sobre isso: como a humanidade foi corrompida por Satanás e tem um caráter satânico corrupto, se Deus não salva a humanidade e não a traz para Ele, então qual é o relacionamento entre o homem e Deus? (Não há relacionamento.) Isso não está certo; na verdade, há um relacionamento. Então, que tipo de relacionamento é esse? É um relacionamento antagônico. Você é antagônico a Deus, e sua natureza essência é antagônica à essência de Deus. Portanto, é razoável que Deus não ame você? É razoável que Deus o deteste, o odeie, tenha nojo de você? (É razoável.) Por que é razoável? (Porque não há nada em nós que seja digno do amor de Deus, e nossos caracteres estão gravemente corruptos.) Deus é o Criador, e você é um ser criado, mas, como um ser criado, você não segue a Deus nem ouve Suas palavras; em vez disso, segue Satanás e se torna oposto a Deus e Seu inimigo. Deus ama você porque Ele tem a essência da misericórdia: Ele tem piedade de você e o salva. Deus tem essa essência. Deus tem misericórdia e Se preocupa com a humanidade que Ele criou. Seu amor por você é uma revelação de Sua essência, que é um aspecto da verdade. Por outro lado, a humanidade não é digna do amor de Deus. A humanidade é arrogante, detesta coisas positivas, é maligna, cruel, e odeia e resiste a Deus. Então, dada a essência de Deus — Sua santidade, justiça, fidelidade e autoridade, além disso —, como pode Ele amar tal humanidade? Deus pode ser compatível com uma humanidade como essa? Ele pode amá-la? (Não pode.) Já que Ele não pode, quando Deus entra em contato com as pessoas e quer salvá-las, o que Ele manifesta? Assim que Deus entra em contato com as pessoas, Ele sente repulsa, abominação e ódio e Ele detesta e rejeita quem pratica o mal grave; isso é não amar. Então é a verdade que Deus não ama o homem? (É.) A verdade é que Deus não ama o homem. É certo Deus não amar quem resiste a Ele? (É.) Isso é justo, razoável e determinado pelo caráter justo de Deus, portanto Deus não amar o homem também é a verdade. O que determina que isso é a verdade? A essência de Deus.

Então, no fim das contas, Deus ama o homem? (Ama.) Na verdade, de acordo com a essência e a manifestação do homem, o homem não é digno do amor de Deus, mas Deus ainda pode amar muito o homem. Digam-Me, Deus é a verdade? A essência Dele é santa? (É.) Por outro lado, como o homem é tão repugnante e sua corrupção é tão profunda, pode Deus amar o homem sem um pouco de ódio? Se não houvesse um pouco de ódio, um pouco de repulsa ou nojo, isso não estaria alinhado com a essência de Deus. Deus odeia, detesta, fica enojado e tem aversão por esta humanidade, mas mesmo assim a salva. Isso é o verdadeiro amor de Deus — a essência de Deus! O fato de Deus não amar o homem se deve à Sua essência, e o fato de Ele ainda poder amar o homem também se deve à Sua essência. Agora que isso está claro, qual é a verdade: que Deus ama o homem ou que não o ama? (Ambas são a verdade.) Agora está decidido. Então, pode o homem fazer isso? O homem não pode fazer isso. Não há uma única pessoa que possa — nem mesmo as pessoas com seus filhos. Se seu filho sempre o irritar e partir seu coração, você ficará irritado no início, mas, com o tempo, seu coração ficará avesso a ele; uma vez que essa aversão tiver permanecido dentro de você por tempo suficiente, você desistirá por completo e, no final, cortará relações com ele. O que é o amor humano? Ele vem de afetos e de relações de sangue da carne, portanto não tem nada a ver com a verdade; é o amor que surge das necessidades da carne e das afeições do homem. Qual é a base desse amor? São as afeições, as relações de sangue e os interesses, e não há qualquer resquício da verdade nisso. Qual é, então, a razão para o homem não amar? Por odiar, detestar e ter repulsa por uma pessoa, e por essa pessoa ter partido o coração dele, ele não ama mais; não consegue mais amar. Até que ponto vocês acham que essa humanidade partiu o coração de Deus? (É indescritível.) Sim, é indescritível. Então Deus ainda ama o homem? Você não sabe se Deus ama o homem, mas agora Deus ainda está salvando você, sempre operando e falando para guiar e prover para você. Ele não desistirá de você até o último instante, quando a obra estiver concluída. Isso não é amor? (É.) Será que a humanidade tem um amor como esse? (Não.) Quando as necessidades emocionais das pessoas desaparecem, quando a relação de sangue é cortada e não há mais nenhuma conexão de interesse entre elas, elas param de amar; seu amor desaparece e elas decidem desistir — não mais “investir”. Desistem por completo. Qual é a manifestação essencial do amor? É fazer coisas práticas e obter resultados — e, se essas coisas relacionadas ao amor não forem feitas, então não há amor. Algumas pessoas dizem que Deus odeia o homem, mas isso não é totalmente correto. Deus o odeia, mas será que Ele falou menos com você? Ele lhe ofereceu menos verdade? Ele operou menos em você? (Ele não fez isso.) Portanto, ao dizer que Deus o odeia, você não tem consciência; suas palavras são inescrupulosas. Não é falso que Deus odeia você; Ele ainda o ama e operou muito em você. É fato que Deus o odeia — mas por quê? Se você se submetesse a Deus em todos os aspectos e se tornasse como Jó, Deus ainda o odiaria? Ele não o odiaria mais; Ele só teria amor por você. Como o amor de Deus se manifesta? Não se assemelha ao amor do homem, que é como cobrir alguém com algodão. Deus não ama as pessoas dessa forma: Ele permite que você tenha a vida normal da humanidade criada; permite que você se entenda como viver, sobreviver e adorá-Lo; como ser mestre entre todas as coisas; como viver uma vida com significado, não fazer coisas que não têm sentido nem seguir Satanás. A significância do amor de Deus não é duradoura e de longo alcance? É de muito longo alcance demais, e os efeitos subsequentes dessas ações de Deus têm significado monumental e valor de maior alcance para toda a humanidade. Isso é algo que nenhum ser humano pode fazer. É de valor inestimável, e o homem não pode trocá-lo por dinheiro ou por qualquer outra coisa material. Veja bem, as pessoas hoje em dia entendem algumas verdades e sabem como adorar a Deus, mas será que elas sabiam disso há 20 ou 30 anos? (Não sabiam.) Elas não sabiam como a Bíblia surgiu; não sabiam qual era o plano de gerenciamento de Deus; não sabiam como adorar a Deus e viver para ser um ser criado que está de acordo com o padrão. Elas não sabiam nada disso. Então, se você avançar vinte anos a partir de agora, será que a humanidade no futuro não será muito melhor do que vocês são agora? (Será.) Como isso acontecerá? É por causa da salvação de Deus e do amor infinito e sem limite que Ele opera dentro do homem. É porque Ele tem tanta paciência, tolerância e misericórdia pelo homem que o homem ganhou tantas coisas. Se não fosse pelo grande amor de Deus, o homem não ganharia nada.

Vocês acham que Deus ama o homem? (Ama.) E então Deus odeia o homem? (Odeia.) De que forma? Em Seu coração, Deus na verdade tem repulsa do homem e detesta sua natureza essência; Ele tem repulsa de cada pessoa. Então, como Ele ainda pode operar no homem? Porque Ele tem amor e quer salvar essas pessoas. Ele salvar as pessoas significa que ele não as odeia? Ele odeia; o ódio e o amor coexistem. Ele odeia, detesta e fica enojado — mas, ao mesmo tempo, Ele opera pela salvação do homem. Quem vocês acham que pode fazer isso? Nenhum homem pode. Quando as pessoas veem alguém de quem sentem repulsa e que detestam, não querem mais olhar para esse alguém, nem mesmo trocar uma palavra com ele, assim como dizem os não crentes: “se não houver um ponto em comum, uma única palavra já é desperdício de fôlego”. Quantas palavras Deus já falou ao homem? Muitas. Você pode dizer que Deus não ama o homem? Ou que Ele não odeia o homem? (Não podemos.) O ódio é um fato, assim como o amor. Imagine que você diga: “Deus nos odeia, então não vamos nos aproximar Dele. Não vamos pedir que Ele nos salve, para não O irritar o tempo todo”. Isso está certo? (Não.) Você não leva em consideração o coração de Deus, não O entende nem O conhece. Ao contrário, se faz isso, você está se rebelando contra Deus e partindo Seu coração. Você precisa entender por que Deus odeia o homem e que ações mostram que Ele o ama. Há razões para o amor e o ódio de Deus; cada um tem seus antecedentes e princípios. Se você disser: “Visto que Deus me salva, Ele deve me amar; Ele não pode me odiar”, isso é uma exigência irracional? (É.) Mesmo que Deus odeie você, Ele não demora a salvá-lo e ainda lhe dá a oportunidade de se arrepender. Isso não afeta o fato de você comer e beber as palavras de Deus ou seu desempenho do dever, e você continua a desfrutar da graça de Deus, então por que você ainda discute? O ódio que Deus tem de você é justificado; é determinado pela essência de Deus, mas Ele não demorou a salvá-lo. As pessoas não deveriam ter algum conhecimento sobre esse assunto? (Deveriam.) O que elas devem conhecer? Devem conhecer o caráter justo de Deus e Sua santidade. Devem conhecer essas coisas. Como é possível conhecer essas coisas? Deus odeia tanto esta humanidade, mas ainda assim a salva — o que é isso? Misericórdia abundante. É isso que faz parte do caráter justo de Deus. Somente Deus pode fazer isso; Satanás não fará. Embora ele não odeie você, ele o pisoteia. Se odiasse você, ele o atormentaria o dia todo, até mesmo o privando permanentemente da reencarnação e lançando você ao décimo oitavo círculo do inferno. Não é isso que Satanás faz? (É.) Mas será que Deus trata as pessoas dessa forma? De modo algum. Deus dá às pessoas oportunidades suficientes para se arrependerem. Portanto, não tema o fato de Deus odiar você; o ódio que Ele tem por você é determinado por Sua essência. Não se afaste de Deus porque Ele o odeia, pensando: “Não sou digno de ser salvo por Deus, portanto Ele pode parar de me salvar e Se poupar do trabalho”, e depois abandone a Deus. Isso fará com que Deus o deteste ainda mais, porque você O traiu e O desonrou e permitiu que Satanás risse de você. Vocês acham que é assim? (Às vezes, quando sou dispensado ou sofro alguns contratempos e fracassos, sinto que parti o coração de Deus e que Ele não me salvará mais; meu coração fica em um estado de evitar a Deus.) Você partir o coração de Deus não é algo que você faz só uma vez; você partiu Seu coração há muito tempo, e não só numa ocasião! Mas se realmente desistir de si mesmo, o que equivale a permitir que Deus desista completamente de você e não o salve, o coração de Deus será realmente partido. Deus não condenará as pessoas à morte nem dará veredito sobre elas por causa de seu comportamento momentâneo ou do comportamento durante certo período. Isso não é algo que Ele fará. Como, então, você deve conhecer o caráter de Deus? Como você deveria resolver suas noções e opiniões errôneas? Você não sabe o que Deus pensa sobre muitas coisas nem sabe combiná-las com Seu caráter justo e Sua essência santa. Você não entende, mas há uma coisa da qual você precisa se lembrar: não importa o que Deus faça, o homem deve se submeter; o homem é um ser criado, feito de pó, e ele deveria se submeter a Deus. Esse é o dever, a obrigação e a responsabilidade do homem. Essa é a atitude que as pessoas deveriam ter. Quando as pessoas tiverem essa atitude, como elas deveriam tratar a Deus e as coisas que Ele faz? Nunca condene, para que você não ofenda o caráter de Deus. Se você tiver noções, resolva-as, mas não condene a Deus ou as coisas que Ele faz. Se você fizer isso, estará acabado: isso equivale a ficar do lado oposto de Deus, sem chance de receber salvação. Você pode dizer: “Não estou do lado oposto de Deus agora, mas tenho um mal-entendido sobre Ele” ou “Tenho um pouco de dúvida em meu coração sobre Deus; minha fé é pequena, e sou fraco e negativo”. Tudo isso é administrável e pode ser resolvido pela busca da verdade — mas não condene a Deus, não importa o que faça. Se você disser: “O que deus fez não está certo. Não está alinhado com a verdade, portanto, tenho motivos para duvidar, questionar e acusar. Vou espalhar isso por toda parte e unir as pessoas para questioná-lo”, isso será problemático. A atitude de Deus para com você mudará e, se você condená-Lo, estará completamente acabado; Deus tem muitas maneiras de fazer retribuição contra você. Portanto, as pessoas não devem se opor deliberadamente a Deus. Não é um grande problema se você fizer algo sem intenção de resistir a Ele, porque não foi feito intencionalmente ou de propósito, e Deus lhe dá a chance de se arrepender. Se você condenar algo intencionalmente, mesmo sabendo que é feito por Deus, e incitar os outros a se rebelar junto com você, isso será problemático. E qual será o resultado? Você acabará como os duzentos e cinquenta chefes que resistiram a Moisés. Você sabe muito bem que se trata de Deus, mas ainda se atreve a clamar contra Ele. Deus não debate com você: Ele tem autoridade. Ele faz com que a terra se abra e engula você de imediato, e isso é tudo. Ele nunca verá você ou ouvirá suas justificativas. Esse é o caráter de Deus. Qual é o caráter de Deus que se manifesta neste momento? É a ira! Portanto, de forma alguma as pessoas devem clamar contra Deus ou provocar Sua ira; se alguém ofender a Deus, o resultado será a destruição.

Trecho 24

Deus ama a humanidade. Isso é verdade, e todos reconhecem esse fato. Então, como Deus ama o homem? (Deus expressa a verdade, supre o homem com a verdade, expõe, julga, disciplina, prova e refina o homem, permitindo que ele entenda e ganhe a verdade.) Isso é o que todos vocês vivenciaram e viram. A expressão do amor de Deus pela humanidade difere de uma era para outra — em alguns casos, o amor de Deus está de acordo com as noções das pessoas, e elas podem compreendê-lo e reconhecê-lo imediatamente, mas, às vezes, o amor de Deus está em contradição com as noções das pessoas, e elas não estão dispostas a aceitar. Quais aspectos do amor de Deus estão em contradição com as noções das pessoas? O julgamento, o castigo, a condenação, a punição, a ira e as maldições de Deus, e assim por diante. Ninguém está disposto a encarar essas coisas, nem pode aceitá-las, nem jamais imaginou que o amor de Deus pudesse se manifestar dessa forma. Então, como as pessoas delimitaram originalmente o amor de Deus? Originalmente, elas delimitaram o amor de Deus à cura dos doentes pelo Senhor Jesus, à expulsão de demônios, a alimentar cinco mil pessoas com cinco pães e dois peixes, à concessão de graça abundante, e à busca dos que estavam perdidos — em sua definição, Deus trata a humanidade como um cordeirinho, acariciando-a com muita suavidade. Para elas, é nisso que consiste o amor de Deus. Assim, quando elas observam Deus falando severamente e aplicando julgamento, castigo, golpes e disciplina, isso contradiz sua versão imaginada de Deus, portanto elas desenvolvem noções, ficam rebeldes e até negam a Deus. Se Deus amaldiçoasse vocês, dissesse que vocês não têm humanidade, não amam a verdade, não são melhores do que os animais e que Ele não salvará vocês, o que vocês pensariam? Vocês pensariam que o amor de Deus não é verdadeiro, que Deus não é amoroso? Vocês perderiam sua fé Nele? Alguns dizem: “Deus me julga e castiga para me salvar, mas, se Ele me amaldiçoar, não O aceitarei como meu Deus. Se Deus amaldiçoa uma pessoa, isso não significa seu fim? Isso não significa que ela será punida e descerá ao inferno? Sem nenhum desfecho à vista, qual é o sentido de acreditar em Deus?”. Essa não é uma noção distorcida? Se Deus amaldiçoar você algum dia, você ainda O seguirá como faz agora? Ainda desempenhará seu dever? É difícil dizer. Algumas pessoas são capazes de perseverar no dever; elas enfatizam a busca da verdade e estão preparadas. Outras, porém, não buscam a verdade e não dão importância ao progresso na vida — elas negligenciam essas coisas. Tudo em que pensam é em receber recompensas e vantagens, e ser úteis na casa de Deus. Sempre que o tempo permite, elas estão resumindo os trabalhos que fizeram recentemente, as boas coisas que fizeram para a igreja, que grande preço pagaram e as recompensas e coroas que deveriam receber. Esses são os tipos de coisas que elas resumem em seu tempo livre. Quando Deus amaldiçoa essas pessoas, isso não é chocante e inesperado, para elas? Será que elas correm o risco de parar imediatamente de acreditar em Deus? Isso é uma possibilidade? (Sim.) A única atitude que um ser criado deveria ter em relação ao Criador é a de submissão, a de submissão incondicional. Isso é algo que algumas pessoas hoje podem ser incapazes de aceitar. Isso porque as pessoas são baixas demais em estatura e não possuem a verdade realidade. Se, quando Deus faz coisas que são contrárias às suas noções, você é suscetível a interpretar Deus errado — até se rebelar contra Deus e traí-Lo — então você está longe de ser capaz de se submeter a Deus. Enquanto as pessoas são providas e regadas pela palavra de Deus, elas estão, na verdade, lutando por um único objetivo, que é, no fim, ser capazes de alcançar submissão incondicional e absoluta a Deus. Quando chegar a esse ponto, você, esse ser criado, estará de acordo com o padrão. Há momentos em que Deus deliberadamente faz coisas que estão em desacordo com as suas noções e deliberadamente faz coisas que vão contra os seus desejos, e que podem até parecer contrárias à verdade, sem consideração por você, e não de acordo com suas preferências. Essas coisas podem ser difíceis para você aceitar, você pode não conseguir entendê-las, e por mais que as analise, elas podem parecer-lhe erradas e você pode não ser capaz de aceitá-las, pode achar que Deus não foi sensato ao fazer isso — mas, na verdade, Deus fez isso deliberadamente. Então, qual é o objetivo de Deus ao fazer essas coisas? É testar e revelar você, ver se você é ou não capaz de buscar a verdade, se você tem ou não submissão verdadeira a Deus. Não procure uma base para tudo o que Deus faz e exige, e não pergunte por quê. Tentar defender sua causa diante de Deus não adianta nada. Você só tem de reconhecer que Deus é a verdade e ser capaz de submissão absoluta. Você só deve reconhecer que Deus é seu Criador e o seu Deus. Isso é mais elevado do que qualquer argumentação, mais elevado do que qualquer sabedoria mundana, mais elevado do que qualquer moralidade, ética, conhecimento, filosofia ou cultura tradicional humana — mais elevado até do que os sentimentos humanos, a justiça humana e o tal do amor humano. É mais elevado do que tudo. Se isso não estiver claro para você, mais cedo ou mais tarde chegará o dia em que algo lhe acontecerá e você cairá. No mínimo, você se rebelará contra Deus e trilhará uma senda desviada; se, no fim, você for capaz de se arrepender, de reconhecer a amabilidade de Deus e de reconhecer o significado da obra de Deus em você, você ainda terá esperança de salvação — mas se cair por causa dessa coisa e for incapaz de se levantar, você não terá esperança. Quer Deus julgue, castigue ou amaldiçoe as pessoas, tudo isso é para salvá-las, e elas não precisam ter medo. O que você deve temer? Deve temer que Deus diga: “Eu detesto e rejeito você”. Se Deus disser isso, você está em apuros: isso significa que Deus não salvará você, que você não tem esperança de salvação. E assim, ao aceitar a obra de Deus, as pessoas devem entender as intenções de Deus. Seja o que for que você fizer, não procure defeitos quando se trata das palavras de Deus, dizendo: “Julgamento e castigo, tudo bem, mas condenação, maldição, destruição — isso não significa que tudo acabou para mim? Qual é o sentido de ser um ser criado? Então eu não serei, e Tu não serás mais o meu Deus”. Se você rejeitar Deus e não permanecer firme no seu testemunho, Deus poderá realmente rejeitá-lo. Vocês sabem disso? Não importa há quanto tempo as pessoas acreditam em Deus, não importa por quantas estradas tenham viajado, quanto trabalho tenham feito nem quantos deveres tenham desempenhado, tudo o que fizeram durante esse tempo foi em preparação para uma coisa. Que coisa é essa? Elas têm se preparado para, no fim, ter submissão absoluta a Deus, submissão incondicional. O que significa “incondicional”? Significa que você não apresenta nenhuma justificativa e não fala nada das suas razões objetivas, significa que você não procura chifre em cabeça de cavalo; você não é digno disso, pois você é um ser criado. Quando você fica discutindo detalhes com Deus, você confundiu o seu lugar, e quando tenta defender sua causa diante de Deus — de novo, você confundiu o seu lugar. Não discuta com Deus, não tente sempre descobrir a razão, não insista em entender antes de se submeter e em não se submeter quando não entende. Quando faz isso, você confundiu seu lugar, caso em que a sua submissão a Deus não é absoluta; é submissão relativa e condicional. Aqueles que estipulam condições para a submissão a Deus são pessoas que se submetem verdadeiramente a Deus? Você está tratando a Deus como Deus? Você adora a Deus como o Criador? Se não fizer isso, Deus não o reconhecerá. O que você deve experienciar para alcançar a submissão absoluta e incondicional a Deus? E como deve experienciar? Por um lado, as pessoas devem aceitar o julgamento e o castigo de Deus, e devem aceitar ser podadas. Além disso, devem aceitar a comissão de Deus, devem buscar a verdade no desempenho do seu dever, devem entender os vários aspectos da verdade relacionados à entrada na vida e alcançar entendimento das intenções de Deus. Às vezes, isso ultrapassa o calibre das pessoas, e faltam-lhes as faculdades de percepção para alcançar o entendimento da verdade, e elas só podem entender um pouco quando os outros se comunicam com elas ou por meio do aprendizado de lições das várias situações estabelecidas por Deus. Mas você deve estar ciente de que deve ter um coração submisso a Deus, não deve tentar defender sua causa diante de Deus ou estipular condições; tudo o que Deus faz é o que deve ser feito, pois Ele é o Criador, e você é um ser criado. Você deve ter uma atitude de submissão, e não deve sempre perguntar a razão ou falar em condições. Se você carece até mesmo da atitude mais básica de submissão e até tende a duvidar e desconfiar de Deus ou a pensar em seu coração: “Eu tenho de ver se Deus realmente me salvará, e se Deus é realmente justo. Todos dizem que Deus é amor — bem, então, eu tenho de ver se realmente há amor envolvido no que Deus faz em mim, se é realmente amor”, se você examina constantemente se o que Deus faz está de acordo com as suas noções e os seus gostos, ou até mesmo com o que você acredita ser a verdade, então você confundiu o seu lugar, e você está em apuros: é provável que você ofenda o caráter de Deus. As verdades relacionadas à submissão são cruciais, e nenhuma verdade pode ser completa e claramente explicada em apenas algumas frases; todas elas estão relacionadas aos vários estados e corrupções das pessoas. A entrada na verdade realidade não pode ser alcançada em um ou dois — nem mesmo em três ou cinco anos. Ela requer experimentar muitas coisas, experimentar muito do julgamento e do castigo das palavras de Deus, experimentar muita poda. Somente quando você finalmente alcançar a capacidade de praticar a verdade, sua busca da verdade será eficaz, e somente então você possuirá a verdade realidade. Apenas aqueles que possuem a verdade realidade são aqueles que têm experiência verdadeira.

Trecho 25

Nos primeiros anos após o início deste estágio da obra, havia um homem que cria em Deus, mas não buscava a verdade. Tudo em que ele pensava era ganhar mais dinheiro, encontrar uma parceira e levar a vida de um homem rico, e, por isso, ele deixou a igreja. Inesperadamente, depois de vagar por alguns anos, ele retornou. Ele sentiu grande remorso e derramou inúmeras lágrimas. Isso provou que seu coração não havia deixado Deus completamente. Isso era uma coisa boa, e ele ainda tinha uma chance e a esperança de ser salvo. Se tivesse parado de crer, tornando-se igual aos não crentes, ele estaria completamente acabado. Como ele pôde se arrepender verdadeiramente, ainda havia esperança para ele. Isso era raro e precioso. Independentemente do que Deus faz e de como Ele trata as pessoas — mesmo que Ele as odeie, deteste ou amaldiçoe —, se chegar um dia em que elas puderem dar meia volta, Eu sentirei grande consolo, pois isso significará que elas ainda têm um pouco de espaço para Deus no coração, que não perderam completamente sua razão humana nem sua humanidade, que ainda resta um traço de fé nelas, e que elas têm, pelo menos, alguma intenção de reconhecer a Deus e retornar para diante Dele. Contanto que alguém realmente tenha Deus no coração, não importa quando deixou a casa de Deus, se retornar e ainda tiver esta família no coração, Eu terei uma sensação de conexão duradoura com essa pessoa e terei algum consolo. No entanto, se ela nunca retornar, sentirei que é uma pena. Se ela puder retornar e se arrepender verdadeiramente, Eu Me sentirei profundamente gratificado e consolado. O fato de esse homem poder ainda retornar parecia implicar que ele não havia esquecido Deus e que ainda se sentia apegado a Ele no coração. Foi por isso que ele retornou. Fiquei bastante comovido quando nos encontramos. Quando estava partindo, certamente ele estava bastante negativo e num estado ruim. O fato de ele ter voltado provou que ele ainda tinha fé em Deus. No entanto, se ele poderia ou não continuar avançando era incerto, porque as pessoas mudam muito rapidamente. Na Era da Graça, o Senhor Jesus disse: “Que vos parece? Se alguém tiver cem ovelhas, e uma delas se extraviar, não deixará as noventa e nove nos montes para ir buscar a que se extraviou?” (Mateus 18:12). Essa passagem não é um tipo de regulamento nem uma forma de agir; em vez disso, ela mostra a intenção urgente de Deus de salvar as pessoas, bem como quão profundo é Seu amor por elas. Ela representa o caráter de Deus e Seu amor pelas pessoas. Portanto, se algumas pessoas deixam a igreja por seis meses ou um ano, ou têm inúmeras fraquezas ou inúmeros mal-entendidos, e ainda assim conseguem, mais tarde, recobrar o juízo, ganhar conhecimento, dar meia volta e voltar à trilha certa, isso realmente Me consola e Me traz um pouco de deleite. Neste mundo de vaidade e prazer, e nesta era maligna, ser capaz de reconhecer a Deus, voltar à trilha certa e retornar é algo que traz grande consolo e é emocionante. Tomemos como exemplo a criação de filhos: quer seu filho seja ou não filial, como você se sentiria se ele não o reconhecesse e saísse de casa para nunca mais retornar? No fundo, você ainda não conseguiria largá-lo e sempre se perguntaria quando ele voltaria para vê-lo, pois então sentiria que pelo menos você ainda tinha esse filho e que não o amou nem o criou em vão. Você sempre pensaria dessa forma e sempre ansiaria pela chegada desse dia. Se até as pessoas se sentem assim, quanto mais Deus? A esperança de Deus de que as pessoas encontrem o caminho de volta depois de se desviarem e de que o filho pródigo retorne não é ainda maior? As pessoas são de estatura pequena, mas chegará o dia em que entenderão a intenção de Deus — a menos que não haja sequer um traço de fé verdadeira dentro delas e que sejam descrentes, caso em que não há necessidade de se preocupar com elas.

Trecho 26

Há diferentes tipos de pessoas, e elas são diferenciadas pelo tipo de espírito que possuem. Algumas pessoas têm espírito humano e são aquelas que Deus predestinou e escolheu. Algumas não têm espírito humano; são demônios que entraram sorrateiros e não foram predestinadas nem escolhidas por Deus. Portanto, mesmo que tenham conseguido se infiltrar na casa de Deus, elas não podem ser salvas e, no fim, ainda serão reveladas e eliminadas. Se as pessoas podem aceitar a obra de Deus e, depois que aceitaram, que tipo de senda percorrem e se podem se transformar, tudo isso depende do espírito e da natureza dentro delas. Algumas pessoas não conseguem evitar se desviar; seu espírito determina que elas sejam tais criaturas, e elas não conseguem mudar. Em algumas pessoas, o Espírito Santo não opera, porque elas não trilham a senda correta; se, contudo, elas puderem se reverter, o Espírito Santo ainda vai operar. Se elas não o fizerem, estará tudo acabado para elas. Há vários tipos de situação, mas Deus é justo em como trata cada pessoa. Como as pessoas deveriam conhecer e compreender o caráter justo de Deus? Os justos recebem Suas bênçãos, e os malignos são amaldiçoados por Ele. Isso é justiça de Deus. Deus recompensa o bem e pune o mal, e Ele recompensa cada pessoa de acordo com seus atos. Isso está certo, mas há alguns eventos que não estão de acordo com as noções do homem, ou seja, há alguns que acreditam em Deus e O adoram que são derrubados ou amaldiçoados por Ele, ou que Ele nunca abençoou ou aos quais nunca deu atenção; não importa quanto O adorem, Ele os ignora. Existem algumas pessoas malignas que Deus não abençoa nem pune, entretanto possuem grande riqueza e têm muitos filhos. Tudo vai bem para elas, e está tudo tranquilo. Isso é justiça de Deus? Algumas pessoas dizem: “Nós adoramos a Deus, mas ainda não recebemos bênçãos Dele, enquanto pessoas malignas que não adoram a Deus e até resistem a Ele estão vivendo melhor e com prosperidade maior do que nós. Deus não é justo!”. O que vocês veem nisso? Eu acabei de dar-lhes dois exemplos. Qual mostra a justiça de Deus? Algumas pessoas dizem: “Ambos são manifestações da justiça de Deus!”. Por que dizem isso? Há princípios nas ações de Deus — só que as pessoas não conseguem vê-los claramente, e só porque não conseguem vê-los claramente elas não podem dizer que Deus não é justo. As pessoas só conseguem ver o que está na superfície; não conseguem perceber bem as coisas como são. Portanto, o que Deus faz é justo, não importa quão pouco isso se conforme às noções e imaginações do homem. Há muitas pessoas que reclamam constantemente que Deus não é justo. Isso porque elas não entendem a situação como ela é. Para elas, é fácil cometer erros quando sempre veem as coisas sob as lentes de suas noções e imaginações. O conhecimento das pessoas se baseia em seus pensamentos e visões, em suas visões transacionais ou em suas perspectivas de bem e mal, de certo e errado ou de lógica. Quando alguém vê as coisas a partir de tais perspectivas, é fácil que ele entenda Deus errado e gere noções, e ele resistirá a Ele e se queixará Dele. Digamos que há uma pessoa pobre que sabe apenas adorar a Deus, mas Ele apenas a ignora e não a abençoa. Talvez vocês pensem: “Mesmo que Deus não a abençoe nesta vida, certamente Ele vai abençoá-la na eternidade e lhe concederá dez mil vezes mais. Deus não continua sendo justo? Uma pessoa rica desfruta de cem vezes mais bênçãos nesta vida, mas na eternidade encontra a destruição. Isso não continua sendo justiça de Deus?”. Como se deve entender a justiça de Deus? Tome como exemplo o entendimento da obra de Deus: se Deus tivesse concluído Sua obra depois de completar Sua obra na Era da Graça e não tivesse feito a obra do julgamento nos últimos dias e não tivesse salvado totalmente a humanidade, levando-a ao extermínio completo, Ele ainda possuiria amor e justiça? Se aqueles que adoram a Deus fossem lançados no lago de fogo e enxofre, ao passo que aqueles que não adoram a Deus e sequer sabem que Ele existe recebessem Sua permissão para sobreviver, como se deveria interpretar isso? Quando falam no contexto da doutrina, normalmente as pessoas dizem que Deus é justo, mas se confrontadas com esse tipo de situação, talvez sejam incapazes de discernir e podem até mesmo reclamar de Deus e julgá-Lo como injusto.

É preciso entender inteiramente o amor e a justiça de Deus e explicar e compreendê-los com base na verdade e nas palavras de Deus. Além disso, também se deve passar por experiência verdadeira e alcançar o esclarecimento de Deus para realmente conhecer o amor e a justiça de Deus. Não se deve avaliar Seu amor e justiça com base em noções e imaginações. Segundo as noções humanas, o bem é recompensado e o mal é punido, pessoas boas são recompensadas com o bem e pessoas malignas são recompensadas com o mal, e todos aqueles que não causam nenhum mal devem ser recompensados com o bem e receber bênçãos. Pelo visto todas as pessoas que não são malignas deveriam ser recompensadas com o bem. Isso seria justiça de Deus. Não é essa a noção das pessoas? Se elas não forem recompensadas com o bem, você diria que Deus não é justo? Por exemplo, na época de Noé, Deus lhe disse: “O fim de toda carne é chegado perante Mim; porque a terra está cheia da violência dos homens; eis que os destruirei juntamente com a terra” (Gênesis 6:13). Então Ele ordenou que Noé construísse a arca. Depois que Noé aceitou a comissão de Deus e construiu a arca, uma enorme tempestade caiu sobre a terra por quarenta dias e noites, o mundo inteiro foi submerso pelas águas da inundação, e, com a exceção de Noé e dos sete membros de sua família que subiram a bordo da arca e sobreviveram, Deus destruiu todos os humanos daquela era. Como você interpreta isso? Você diria que Deus não é amoroso? No que concerne ao homem, não importa quanto a humanidade possa estar corrompida, se Deus a destrói, isso significa que Ele não é amoroso. Isso está certo? Isso não é absurdo? Deus não amava aqueles a quem destruiu, mas você pode dizer que Ele não amava aqueles que sobreviveram e aqueles que alcançaram Sua salvação? Pedro amava Deus ao máximo e Deus amava Pedro — você pode dizer que Deus não é amoroso? Deus ama aqueles que verdadeiramente O amam, e odeia e amaldiçoa aqueles que resistem a Ele e se recusam, em teimosia, a se arrepender. Deus possui tanto amor quanto ódio. Isso é verdade. As pessoas não deveriam delimitar ou julgar Deus segundo suas noções e imaginações, porque as noções e as imaginações das pessoas, ou seja, suas maneiras de ver as coisas, não possuem nenhuma verdade. É preciso conhecer Deus com base em Sua atitude em relação aos homens, e em Seu caráter e essência. Não se deve de modo algum tentar delimitar o caráter de Deus e qual essência Ele tem com base na aparência dessas coisas que Ele faz e aborda. A humanidade é tão profundamente corrompida por Satanás que ela não conhece nem um pouco a natureza essência da humanidade corrupta, muito menos o que a humanidade corrupta realmente é diante de Deus, nem como ela deve ser tratada de acordo com Seu caráter justo. Considere Jó: ele era um homem justo, e Deus o abençoou. Isso foi justiça de Deus. Satanás fez uma aposta com Jeová: “Porventura Jó teme a deus debalde? Não o tens protegido de todo lado a ele, a sua casa e a tudo quanto tem? Tens abençoado a obra de suas mãos, e os seus bens se multiplicam na terra. Mas estende agora a tua mão, e toca-lhe em tudo quanto tem, e ele renunciará a ti na tua face!” (Jó 1:9-11). Deus Jeová disse: “Tudo o que ele tem está no teu poder; somente contra ele não estendas a tua mão” (Jó 1:12). Então Satanás foi atacar e tentar Jó, e este enfrentou provações. Tudo que tinha foi tirado dele — perdeu seus filhos e sua propriedade, e todo o seu corpo ficou coberto de chagas. As provações de Jó incorporavam o caráter justo de Deus? Vocês não sabem dizer com clareza, sabem? Mesmo que você seja uma pessoa justa, Deus tem o direito de sujeitá-lo a provações e fazer você dar testemunho para Ele. O caráter de Deus é justo; Ele trata todos igualmente. Não é que as pessoas justas não precisem passar por provações porque conseguem resistir a elas ou que as pessoas justas precisam ser protegidas. As coisas não são assim. Deus tem o direito de submeter pessoas justas a provações. Isso é a revelação do caráter justo de Deus. Finalmente, depois de Jó ter passado por provações e de ter dado testemunho para Jeová, Jeová o abençoou ainda mais do que antes, ainda melhor do que antes, e lhe deu o dobro de bênçãos. Além disso, Jeová apareceu para ele e falou com ele de dentro do vento, e Jó O viu como que face a face. Isso foi uma bênção dada a ele por Deus. Isso foi justiça de Deus. E se, quando Jó terminou de passar pelas provações e Jeová viu que Jó tinha dado testemunho Dele na presença de Satanás e envergonhado Satanás, Jeová tivesse dado as costas e o ignorado, e Jó não tivesse recebido bênçãos depois — teria havido nisso a justiça de Deus? Não importa se Jó foi abençoado após as provações ou não, ou se Jeová apareceu para ele ou não, isso contém a boa intenção de Deus. Aparecer para Jó foi justiça de Deus, e não aparecer para ele também teria sido justiça de Deus. Com que base você — um ser criado — faz exigências a Deus? As pessoas não são qualificadas para fazer exigências a Deus. Não há nada mais irrazoável do que fazer exigências a Deus. Ele fará o que deve fazer, e Seu caráter é justo. A justiça não é, de modo algum, imparcialidade nem razoabilidade; não é igualitarismo nem lhe dar o que você merece pelo seu trabalho, nem pagá-lo por qualquer trabalho que você tenha feito, nem lhe dar o que lhe é devido de acordo com o esforço que você despendeu. Isso não é justiça, é meramente ser imparcial e razoável. Pouquíssimas pessoas são capazes de conhecer o caráter justo de Deus. Suponha que Deus tivesse destruído Jó após este ter dado testemunho para Ele: isso seria justo? Na verdade, seria. Por que isso é chamado de justiça? Qual é a opinião das pessoas sobre a justiça? Se algo está alinhado às noções das pessoas, é muito fácil para elas dizer que Deus é justo; no entanto, se não acharem que algo está alinhado a suas noções — se for algo que elas são incapazes de entender —, seria difícil para elas dizer que Deus é justo. Se Deus tivesse destruído Jó naquele tempo, as pessoas não diriam que Ele é justo. Na verdade, não importa se as pessoas foram corrompidas ou não, e se foram profundamente corrompidas ou não, Deus tem de justificar-Se quando as destrói? Ele tem de explicar às pessoas com base em que Ele faz isso? Deus deve informar às pessoas as leis que Ele ordenou? Não há necessidade. Aos olhos de Deus, alguém que é corrupto, propenso a resistir a Deus, não tem nenhum valor; qualquer maneira de Deus lidar com ele será apropriada, e tudo está de acordo com Seus arranjos. Se você fosse desagradável aos olhos de Deus, e se Ele dissesse que não tem uso para você depois do seu testemunho e, portanto, o destruísse, isso seria Sua justiça? Também seria. Talvez você não seja capaz de entender isso agora sob o ponto de vista dos fatos, mas precisa entender na doutrina. O que vocês diriam: Deus destruir Satanás é uma expressão da Sua justiça? (Sim.) E se Ele permitisse que Satanás permanecesse? Você não ousa dizer, não é? A essência de Deus é justiça. Apesar de não ser fácil entender o que Ele faz, tudo que Ele faz é justo; as pessoas simplesmente não entendem. Quando Deus entregou Pedro a Satanás, como Pedro respondeu? “A humanidade é incapaz de sondar o que fazes, mas tudo que fazes contém Tuas boas intenções; há justiça em tudo isso. Como posso não expressar louvor por Tua sabedoria e Teus atos?” Agora você deveria ver que a razão pela qual Deus não destrói Satanás no tempo da Sua salvação para o homem é que os humanos possam ver claramente como Satanás os corrompeu e a extensão em que ele os corrompeu, e como Deus os purifica e os salva. No fim, quando as pessoas tiverem entendido a verdade e visto claramente a face hedionda de Satanás e contemplado o pecado monstruoso de terem sido corrompidas por Satanás, Deus destruirá Satanás, mostrando-lhes a Sua justiça. A hora da destruição de Satanás contém o caráter e a sabedoria de Deus. Tudo que Deus faz é justo. Embora os humanos possam não ser capazes de perceber isso, eles não deveriam julgar a seu bel-prazer. Se algo que Ele faz parece irrazoável aos humanos ou se eles têm alguma noção sobre isso e então dizem que Ele não é justo, eles são os mais irrazoáveis. Veja, Pedro também achava algumas coisas insondáveis, mas tinha certeza de que a sabedoria de Deus estava presente e as boas intenções de Deus estavam nessas coisas, que as pessoas não conseguiam sondá-las, e que havia muito poucas coisas que elas conseguiam sondar. Portanto, conhecer o caráter de Deus não é algo fácil. Embora haja tantas pessoas que acreditam em Deus no mundo religioso, poucas são capazes de conhecer Seu caráter. Quando algumas pessoas tentaram pregar o evangelho a pessoas religiosas e fazer com que lessem as palavras de Deus, não só elas não buscaram nem investigaram, como até queimaram os livros das palavras de Deus e foram punidas. Algumas acreditaram em rumores infundados, blasfemaram contra Deus e também foram punidas. Há muitos casos desses, inúmeros. Alguns novos crentes são arrogantes e altivos, e não conseguem aceitar isso quando ouvem — eles desenvolvem noções. Deus considera que você é tolo e ignorante e ignora você, mas o dia virá em que Ele fará com que você mesmo entenda. Se você tem seguido a Deus por muitos anos e ainda se comporta dessa maneira, agarrando-se às suas noções, não importa quantas, não só não buscando a verdade para resolvê-las, mas até as espalhando por toda parte e zombando e satirizando a casa de Deus, você encontrará a retribuição. Em alguns casos, Deus pode perdoá-lo porque você estava apenas sendo tolo e ignorante, mas se você sabe das coisas e continua a agir intencionalmente dessa maneira, recusando-se a ouvir não importa quanto conselho receba, você deve ser punido. Você só sabe que Deus tem um lado tolerante, mas não se esqueça de que Ele também tem um lado inofendível. Esse é Seu caráter justo.

Trecho 27

“Blasfêmia e calúnia contra Deus são pecados que não serão perdoados nesta vida nem no mundo vindouro, e aqueles que cometem esses pecados jamais serão reencarnados.” Isso significa que o caráter de Deus não tolera ser ofendido pelo homem. É certo, sem sombra de dúvida, que a blasfêmia e a calúnia contra Deus não serão perdoadas nem nesta vida nem no mundo vindouro. A blasfêmia contra Deus, seja ela intencional ou não, é algo que ofende o caráter de Deus, e falar palavras blasfemas contra Deus, não importa o motivo, certamente será condenado. No entanto, algumas pessoas dizem palavras de condenação e blasfêmia em situações nas quais não entendem isso, ou nas quais foram desorientadas, controladas ou oprimidas pelos outros. Depois que dizem essas palavras, essas pessoas se sentem inquietas, acham que foram acusadas e ficam com grande remorso. Depois disso, preparam boas ações suficientes, enquanto adquirem conhecimento e mudam nisso, e Deus, portanto, não Se lembra mais de suas transgressões anteriores. Vocês devem conhecer as palavras de Deus com exatidão e não as aplicar arbitrariamente de acordo com suas noções e imaginações. Vocês precisam entender a quem as palavras de Deus se dirigem, e em que contexto Ele está falando. Vocês não podem aplicar arbitrariamente as palavras de Deus nem as definir sem cuidado. As pessoas que não sabem como experimentar não refletem sobre si mesmas quanto a nada, e não se comparam com as palavras de Deus, enquanto aquelas que tiveram algumas experiências e percepções tendem a ser hipersensíveis, comparando-se com as palavras de Deus arbitrariamente quando leem sobre Suas maldições e Seu ódio e eliminação de pessoas. Essas pessoas não entendem as palavras de Deus e sempre O interpretam mal. Algumas pessoas não leram as palavras atuais de Deus, nem investigaram Sua obra atual, e muito menos ganharam o esclarecimento do Espírito Santo. Elas falavam julgando a Deus, e então alguém pregou o evangelho para elas, que elas aceitaram. Depois disso, elas sentem remorso do que fizeram e se dispõem a se arrepender, e nesse caso veremos como serão seus comportamentos e manifestações indo em frente. Se seu comportamento for muito ruim depois que começaram a acreditar, e desistem de si mesmas, como se fossem uma causa perdida: “Bem, eu já professei palavras blasfemas, caluniadoras e julgadoras contra Deus, e, se Deus condena esse tipo de pessoa, então minhas buscas são inúteis”, então elas estarão completamente acabadas. Elas se abandonaram ao desespero e cavaram a própria cova.

A maioria das pessoas cometeu algumas transgressões e causou algumas manchas em si mesma. Algumas pessoas, por exemplo, resistiram a Deus e disseram coisas blasfemas; algumas pessoas rejeitaram a comissão de Deus e se recusaram a desempenhar seu dever, e foram detestadas e rejeitadas por Deus; algumas pessoas traíram a Deus quando foram confrontadas com tentações; algumas assinaram as “Três Declarações” quando estavam presas, traindo a Deus; algumas roubaram ofertas; algumas desperdiçaram ofertas; algumas perturbaram a vida de igreja com frequência e causaram danos ao povo escolhido de Deus; algumas formaram panelinhas e atormentaram os outros, deixando a igreja em desordem; algumas espalharam noções e morte com frequência, prejudicando os irmãos; e algumas se envolveram em relações inapropriadas com o sexo oposto e em promiscuidade, e foram uma influência terrível. Basta dizer que todos têm suas transgressões e manchas. No entanto, algumas pessoas são capazes de aceitar a verdade e se arrepender, enquanto outras não conseguem aceitar a verdade e prefeririam morrer a se arrepender. Portanto, elas deveriam ser tratadas de acordo com sua natureza essência e suas manifestações consistentes. As que conseguem se arrepender são aquelas que realmente acreditam em Deus; porém, quanto às que realmente não se arrependem, elas deveriam ser removidas ou expulsas apropriadamente. Algumas pessoas são malignas, algumas são ignorantes e tolas, e algumas são animais. Todas são diferentes. Algumas pessoas malignas são possessas por espíritos malignos, enquanto outras são servas do diabo Satanás. Algumas delas têm uma natureza particularmente cruel, enquanto algumas têm uma natureza particularmente enganosa, algumas são especialmente gananciosas por dinheiro por natureza, e outras gostam de ser sexualmente promíscuas por natureza. As manifestações de cada tipo de pessoa são diferentes, portanto, todas as pessoas deveriam ser avaliadas de forma abrangente de acordo com sua natureza e suas manifestações consistentes. Em termos das capacidades naturais da carne mortal do homem, cada pessoa tem o livre-arbítrio para fazer escolhas. Mas as pessoas só conseguem ver e julgar as coisas de acordo com noções e imaginações humanas e não têm a faculdade de penetrar diretamente no âmbito espiritual ou ter qualquer forma de conhecer o verdadeiro estado do âmbito espiritual. Por exemplo, você crê no Deus verdadeiro e quer aceitar este estágio de Sua nova obra, contudo, se ninguém prega o evangelho a você e apenas o Espírito Santo opera em você, o esclarece e o guia para algum lugar, o que você sabe será muito limitado e será impossível que saiba qual obra Deus está fazendo agora e o que Ele realizará no futuro. As pessoas não conseguem sondar a Deus — elas não têm a faculdade para isso, tampouco possuem a faculdade de sondar diretamente o âmbito espiritual ou de ver a obra de Deus claramente —, muito menos é possível que O sirvam voluntariamente como um anjo. A menos que Deus primeiro conquiste, comova e mude as pessoas por meio de Suas palavras e as regue com as verdades que Ele expressa e transmita essas verdades a elas, as pessoas são incapazes de aceitar a nova obra, de ganhar a verdade e vida ou de passar a conhecer a Deus. Se Deus não tivesse feito este estágio da obra, elas não teriam essas coisas dentro de si; isso é decidido por suas capacidades naturais. Assim, algumas pessoas resistem e se rebelam, deixando Deus irado e atraindo Seu ódio, mas com base nas capacidades naturais delas, Deus as trata e lida com elas de uma maneira diferente. Em tudo que Deus faz, Ele age com a medida certa. Ele sabe o que fazer e como fazê-lo e, certamente, não fará as pessoas fazerem nada que vá além das capacidades naturais delas. A forma de Deus lidar com cada pessoa se baseia nas circunstâncias reais e no histórico da época, bem como nas ações e no comportamento dessa pessoa e em sua natureza essência. Deus nunca é injusto com ninguém. Essa é a justiça de Deus. Por exemplo, Eva foi seduzida pela serpente a comer o fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal, mas Jeová não a repreendeu dizendo: “Eu lhe disse para não comê-lo, por que você o fez mesmo assim? Você deveria ter tido discernimento; você deveria saber que a serpente só falou para seduzir você”. Jeová não repreendeu Eva dessa forma. Isso ocorre porque os humanos são criados por Deus, e Ele sabe como são as capacidades naturais deles e o que elas permitem que as pessoas façam, até que ponto as pessoas conseguem se controlar e quanto elas conseguem alcançar. Deus sabe de tudo isso de forma muito clara. A forma de Deus lidar com uma pessoa não é tão simples quanto as pessoas imaginam. A atitude de Deus em relação a uma pessoa — se Ele gosta dela, se é avesso a ela ou a odeia — baseia-se principalmente na atitude dessa pessoa em relação à verdade. Independentemente do que alguém diga em qual contexto, Deus escrutina e entende isso, porque Ele escrutina o coração e a essência do homem. As pessoas sempre acreditam: “Deus só tem divindade. Ele é justo e não tolera nenhuma ofensa do homem. Ele não considera as dificuldades do homem nem Se coloca no lugar dele. Se uma pessoa resistir a Deus, Ele a punirá”. As coisas não são assim, nem um pouco. Se é assim que as pessoas entendem a obra de Deus, Seus princípios para tratar as pessoas e Sua justiça, isso é um erro grave. A determinação de Deus do desfecho de cada pessoa não se baseia nas noções e imaginações do homem, mas no caráter justo de Deus. Ele retribuirá a cada pessoa de acordo com o que ela fez. Deus é justo e, mais cedo ou mais tarde, Ele convencerá totalmente todas as pessoas.


Palavras sobre conhecer a encarnação de Deus

Trecho 28

Conhecer a Deus deve ser feito lendo as palavras de Deus, praticando e experienciando as palavras de Deus e, também, experienciando muitas provações, refinamentos e poda; somente então é possível ter conhecimento verdadeiro da obra e do caráter de Deus. Alguns dizem: “Eu não vi Deus encarnado, então como eu deveria passar a conhecer Deus?”. De fato, as palavras de Deus são uma expressão de Seu caráter. A partir das palavras de Deus, você pode ver Seu amor e salvação para os humanos, como também Seu método para os salvar… Isso se dá porque Suas palavras são expressas pelo Próprio Deus, não são escritas por humanos. Elas foram expressas pessoalmente por Deus; o Próprio Deus está expressando Suas palavras e a voz de Seu coração, que também pode ser chamada de as palavras de Seu coração. Por que são chamadas de palavras de Seu coração? Porque são proferidas lá do fundo e expressam Seu caráter, Suas intenções, Seus pensamentos e ideias, Seu amor pela humanidade, Sua salvação da humanidade e Suas expectativas para a humanidade… As declarações de Deus incluem palavras ásperas e palavras gentis e atenciosas, como também algumas palavras reveladoras que não se importam com o sentimento das pessoas. Se ler apenas as palavras reveladoras, você pode achar que Deus é um tanto rigoroso. Se ler apenas as palavras gentis, você pode achar que Deus não tem muita autoridade. Portanto, você não as deve tirar do contexto; antes, leia-as de todos os ângulos. Às vezes, Deus fala de uma perspectiva misericordiosa, e então as pessoas veem Seu amor pela humanidade; às vezes, Ele fala a partir de uma perspectiva muito rígida, e então as pessoas veem que Seu caráter não tolera ofensa, que o homem é deploravelmente imundo e não é digno de ver a face de Deus nem de vir para diante Dele, e que é unicamente pela graça de Deus que ele agora tem a permissão de vir para diante Dele. A sabedoria de Deus pode ser vista a partir do modo como Ele opera e no significado da Sua obra. As pessoas ainda podem ver essas coisas nas palavras de Deus, mesmo sem qualquer contato direto com Ele. Quando alguém que genuinamente conhece a Deus entra em contato com Cristo, seu encontro com Cristo pode corresponder ao conhecimento de Deus que ele tem; no entanto, quando alguém que tem apenas um entendimento teórico encontra Cristo, ele não consegue ver a correlação. A verdade da encarnação de Deus é o mais profundo dos mistérios; é difícil de sondar, para o homem. Reúnam as palavras de Deus sobre o mistério da encarnação, leiam-nas de todos os ângulos e, depois, orem juntos, reflitam e comuniquem mais esse aspecto da verdade. Ao fazer isso, você será capaz de ganhar o esclarecimento do Espírito Santo e passar a entender. Como os humanos não têm a chance de ter contato direto com Deus, eles devem confiar nesse tipo de experiência para, tateando, encontrar seu caminho e entrar um pouco por vez se, no fim, quiserem alcançar o conhecimento verdadeiro de Deus.

Conhecer Cristo e conhecer o Deus prático são o aspecto mais profundo da verdade. Todos aqueles que colocam importância em buscar esse aspecto da verdade se sentirão cada vez mais tranquilos, no coração, e terão uma senda para seguir. Esse aspecto da verdade pode ser comparado ao coração humano — quando o coração de uma pessoa está saudável, ela se sente cheia de energia, mas, quando o coração de uma pessoa está acometido de doença, ela se sente cansada e fadigada. Do mesmo jeito, quanto mais completamente uma pessoa entender a verdade da encarnação de Deus, mais entusiasmo e motivação ela terá em sua fé em Deus. Algumas pessoas que são novas na fé leem a palavra de Deus, e sentem que ela é a voz de Deus, mas ainda têm dúvidas: “O fato de que Ele diz essas palavras realmente prova que Ele é Deus encarnado? Sua habilidade de expressar essas verdades realmente prova que Ele é o Próprio Deus?”. Dúvidas como essas sobre o Deus encarnado costumam surgir naqueles que não entendem a verdade. Na verdade, Deus encarnado possui a essência divina, e não importam quantas palavras Ele expresse, Ele é o Próprio Deus. Não importa o muito ou o pouco que Ele fale, Sua essência divina é imutável. Quando o Senhor Jesus veio, Ele não falou muitas palavras, Ele apenas executou a obra de redenção — Ele também não é o Próprio Deus? Quando se diz que Ele é Deus, como, exatamente, isso é determinado? Isso é determinado somente com base nessas palavras e verdades? Essa é uma questão crucial. Algumas pessoas até acreditam, equivocadamente, que essas palavras são guiadas pelo Espírito Santo, e que, uma vez que o Espírito Santo termine Sua orientação, Ele parte e cessa de operar. Elas acham que essa carne é carne comum, normal, e, como tal, Ele não pode ser chamado de Deus — Ele pode ser chamado de “o Filho do homem”, mas não de Deus. Algumas pessoas abrigam esse tipo de compreensão equivocada. Qual é a causa raiz desse tipo de compreensão equivocada nelas? É que as pessoas não entenderam totalmente a ideia da encarnação — elas não a escavaram profundamente, e seu entendimento dela é superficial demais, elas só sabem a superfície disso. Há, também, aqueles que acreditam que, porque Deus expressa muitas verdades, Ele com certeza é Deus. Se Deus não falasse tantas palavras, se Ele falasse menos, Ele ainda seria Deus? Na verdade, ainda que Ele diga apenas algumas palavras, elas continuam sendo a expressão da divindade, e Ele é Deus. Não importa quanto Deus diga, Ele continua sendo Deus, afinal. Ainda que Deus não fale nada, Ele continua sendo Deus — isso é fato, e ninguém pode negar. Hoje em dia, a maioria das pessoas que seguem a Deus foi conquistada e é capaz de segui-Lo resolutamente e desempenhar seus deveres com devoção. Deus ganhou um grupo de pessoas na China; as pessoas têm conhecimento da encarnação de Deus, e viram que a carne encarnada é o Próprio Deus prático. Entretanto, se este estágio da obra ainda não está completo, as pessoas podem reconhecer que a carne encarnada é o Próprio Deus? Anteriormente, quando algumas pessoas observaram que Deus está sempre operando, proferindo e expressando palavras, elas ficaram se perguntando: “Ele é Deus ou não? É assim que é Deus encarnado? Tudo que Deus diz pode realmente ser cumprido?”. Elas sempre tiveram uma atitude de suspeita para com este estágio da obra de Deus. Se você pode duvidar da carne na qual Deus encarnou, isso prova que você não acredita na carne encarnada, nem que Ele é Deus, que Ele possui a essência de Deus, que as palavras que Ele fala são as expressões de Deus, e muito menos você acredita que Suas palavras são as revelações do caráter de Deus e as expressões da essência de Deus. Algumas pessoas pensam, no coração: “No começo, o Espírito Santo pronunciou diretamente declarações, e agora é Deus encarnado que declara e fala. Que forma Deus assumirá, no futuro, para fazer Sua obra?”. Neste momento, essas pessoas continuam observando, ainda estão olhando para ver qual é, de fato, a situação. Muitas pessoas que investigam o caminho verdadeiro reconhecem que essas palavras são a verdade, que são palavras de Deus, mas ainda querem observar e chegar ao fundo da questão antes de aceitá-las. Essas pessoas estão todas pesquisando Deus — são oportunistas. Algumas pessoas só querem ver quantas verdades mais Deus expressará, e se Ele falará na língua do terceiro céu. Se tivessem uma máquina de raio X, elas iam querer usá-la em Deus: “Deixe-me ver se Ele ainda tem alguma verdade no coração, se o Espírito de Deus opera dentro Dele, e se o Espírito de Deus O ajuda e direciona o que Ele diz. Se Ele carecer da verdade e for apenas uma pessoa normal, eu não acreditarei Nele”. Algumas pessoas abrigam tais suspeitas e estão sempre pensando nisso. Por que as pessoas se encontram nesse tipo de estado? É porque elas não têm um entendimento completo da encarnação de Deus — elas carecem de uma compreensão completa desse aspecto da verdade e não o entendem realmente. Hoje em dia, as pessoas somente reconhecem que essa pessoa tem o Espírito de Deus dentro Dela, mas, quando se trata do fato de que Ele tem a essência de Deus, o caráter de Deus, o que Deus tem e é, e tudo de Deus dentro Dele, que Ele é Deus, algumas pessoas simplesmente não conseguem entender isso, e não fazem a conexão com relação a algumas questões. Aquilo que as pessoas veem e acreditam sobre Deus não é a essência de Deus — isto é, as pessoas só veem as palavras que Deus expressa e a obra prática que Ele faz. Elas só acreditam que Deus fez uma parte da obra, e que essa é a única obra que Deus encarnado é capaz de fazer. Nem uma pessoa sequer acredita que, muito embora Deus encarnado esteja apenas fazendo essa obra específica neste momento, Ele de fato possui a essência da divindade inteira. Ninguém acredita nisso.

Algumas pessoas dizem: “É tão difícil conhecer a Deus encarnado. Se fosse o Espírito de Deus operando diretamente, e pudéssemos ver o poder e a autoridade de Deus diretamente, seria fácil, para nós, conhecer a Deus”. Essa é uma afirmação defensável? Deixem-Me fazer uma pergunta a todos vocês: “É mais fácil conhecer a Deus encarnado ou o Espírito de Deus? Se Deus encarnado e Jeová desempenhassem o mesmo volume de obra, qual seria mais fácil de conhecer?”. Pode-se dizer que nenhum dos dois é fácil de conhecer. Quando Deus encarnado começou a operar e falar, as pessoas não falharam em entendê-Lo? Todas elas não O entenderam errado? Nenhuma pessoa sabe por que Deus está fazendo Sua obra. Se as pessoas têm entendimento espiritual, é fácil, para elas, vir a conhecer a Deus, mas se elas não têm entendimento espiritual e não conseguem entender Suas palavras, elas acham difícil conhecê-Lo. Isso é fato. Entretanto, por meio de comer e beber as palavras de Deus e passar por julgamento, castigo e poda, quem ama a verdade, no fim, vem a entender a verdade, alcança transformação de caráter, e ganha conhecimento verdadeiro de Deus encarnado. Isso prova que é relativamente mais fácil conhecer Deus encarnado, que está diretamente expressando verdades, mas isso exige passar por certas experiências. Quando o Espírito opera, não há como Ele expressar tantas verdades, Ele só pode tocar ou esclarecer as pessoas, nesse caso, haverá um limite para quanto da verdade as pessoas poderão entender. Não importa por quantos anos as pessoas experimentem a obra do Espírito, elas, ainda assim, não receberão tantos benefícios substanciosos quantos receberão ao experimentar a obra do Deus encarnado. Isso porque a obra de Deus encarnado é visível e tangível para todos, e Ele pode Se expressar a qualquer momento e em qualquer lugar. Suas palavras são realmente numerosas e claras, e todos podem entendê-las. Isso é uma vantagem muito clara, e é algo que as pessoas podem experimentar por si mesmas. Quando o Espírito opera, Ele parte após falar algumas palavras — tudo o que as pessoas fazem é obedecer a elas e praticá-las, mas as pessoas sabem o que realmente está acontecendo? As pessoas podem conhecer o caráter de Jeová a partir dessas palavras? Algumas pessoas dizem: “É fácil conhecer o Espírito, o Espírito vem fazer obra trazendo a imagem verdadeira de Deus. Como pode Ele não ser fácil de conhecer?”. De fato, você conhece Sua imagem exterior, mas tem como você conhecer a essência de Deus? Agora, Deus encarnado é uma pessoa comum e normal, com quem as pessoas acham que é fácil ter contato. No entanto, quando Sua essência e Seu caráter são expressos, as pessoas conhecem essas coisas facilmente? As pessoas aceitam facilmente as palavras que Ele diz que não se conformam com suas noções? Algumas pessoas dizem: “Conhecer Deus encarnado é difícil. Se, mais tarde, Deus fosse transfigurado, seria tão fácil conhecer a Deus”. As pessoas que dizem isso colocam toda a responsabilidade em Deus encarnado. Isso é assim mesmo? Ainda que o Espírito de Deus chegasse, você ainda não conseguiria entendê-Lo, mesmo assim. Quando o Espírito opera, Ele parte logo após terminar de falar com as pessoas, e não explica tanto assim para elas, e não Se associa nem vive com elas de um jeito normal, então as pessoas não têm a oportunidade de ter contato direto com Deus ou vir a conhecer a Deus. O benefício da obra de Deus encarnado para as pessoas é imenso. As verdades que ela traz para as pessoas são mais práticas. Ela ajuda as pessoas a ver o Próprio Deus prático. No entanto, conhecer a essência da encarnação e conhecer a essência do Espírito são coisas igualmente difíceis. São coisas igualmente difíceis de conhecer.

O que significa conhecer a Deus? Significa entender Sua alegria, Sua ira, Sua tristeza e Sua felicidade, e ter conhecimento do Seu caráter — isso é que é verdadeiramente conhecer a Deus. Você alega que O viu, mas não entende Sua alegria, Sua ira, Sua tristeza e Sua felicidade, e não entende Seu caráter. Também não entende nem Sua justiça nem Sua misericórdia, tampouco sabe do que Ele gosta e o que odeia. Isso não é conhecimento de Deus. Algumas pessoas são capazes de seguir a Deus, mas não necessariamente creem verdadeiramente em Deus. Crer verdadeiramente em Deus é submeter-se a Deus. Aqueles que não se submetem realmente a Deus não creem realmente em Deus — é aqui que está a diferença. Quando você tiver seguido a Deus por vários anos e tiver conhecimento e entendimento de Deus, quando você tiver certo entendimento e captação das intenções de Deus, quando você estiver ciente das intenções minuciosas de Deus ao salvar o homem, é aí que você realmente crerá em Deus, realmente se submeterá a Deus, realmente amará a Deus e realmente adorará a Deus. Se você crê em Deus, mas não busca o conhecimento de Deus e não tem entendimento algum das intenções de Deus, do caráter de Deus e da obra de Deus, então você é apenas um seguidor que corre por aí por Deus e segue o que a maioria faz. Isso não pode ser chamado de submissão verdadeira, muito menos de adoração verdadeira. Como se dá a adoração verdadeira? Sem exceção, todos os que veem Deus e conhecem a Deus genuinamente O adoram e temem; todos são compelidos a se curvar e adorá-Lo. No presente, enquanto Deus encarnado está operando, quanto mais entendimento as pessoas tiverem de Seu caráter e do que Ele tem e é, mais valorizarão essas coisas e mais O temerão. Em geral, quanto menos entendimento de Deus as pessoas têm, mais descuidadas são, e, assim, tratam a Deus como humano. Se de fato conhecessem e vissem Deus, as pessoas tremeriam de terror e se prostrariam no chão. “Aquele que vem após mim é mais poderoso do que eu, que nem sou digno de levar-Lhe as alparcas” (Mateus 3:11) — por que João disse isso? Embora, lá no fundo, ele não tivesse um conhecimento muito profundo de Deus, ele sabia que Deus inspira reverência. Quantas pessoas hoje em dia são capazes de temer a Deus? Se não conhecem Seu caráter, como, então, podem temer a Deus? Se as pessoas não conhecem a essência de Cristo nem entendem o caráter de Deus, elas serão ainda menos capazes de adorar verdadeiramente o Deus prático. Se elas veem só a aparência externa comum e normal de Cristo, mas não conhecem Sua essência, é fácil para as pessoas tratarem Cristo apenas como uma pessoa comum. Elas podem adotar uma atitude irreverente para com Ele e podem trapaceá-Lo, resistir a Ele, rebelar-se contra Ele e lançar julgamento sobre Ele. Podem ser presunçosas e não levar a sério Suas palavras; podem até gerar noções, condenações e blasfêmia contra Deus. Para resolver essas questões, é preciso conhecer a essência e a divindade de Cristo. Esse é o aspecto principal de conhecer a Deus; é nisso que todos os que creem no Deus prático devem entrar, e é isso o que devem alcançar.

Trecho 29

Algumas pessoas perguntam: “Deus observa o mais íntimo coração da humanidade, e a carne e o Espírito de Deus são um só. Deus sabe tudo o que as pessoas dizem e fazem, então Ele sabe que agora eu acredito Nele?”. Essas coisas estão relacionadas à questão de como conhecer o Deus encarnado e o relacionamento entre a Sua carne e Seu Espírito. Algumas pessoas acham que Deus pode não saber disso porque Ele é prático, mas há outras que acham que Ele sabe porque a carne e o Espírito de Deus são um só. Entender Deus é principalmente entender Sua essência e os atributos de Seu Espírito e o homem não deveria tentar determinar se a carne de Deus conhece determinada coisa ou se Seu Espírito conhece determinada coisa; Deus é sábio e maravilhoso, insondável ao homem. A carne e o Espírito, e a humanidade e a divindade: essas são questões que vocês não entenderam claramente. Quando Deus Se torna carne e o Espírito é substanciado na carne, Sua essência é divina, completamente diferente da essência de uma pessoa humana e do tipo de espírito que reside dentro de um corpo humano; são duas coisas completamente diferentes. A essência de um humano e seu espírito estão ligados a esse indivíduo. O Espírito de Deus está ligado à Sua carne, mas Ele ainda é todo-poderoso. Enquanto Ele está fazendo Sua obra a partir da carne, Seu Espírito também opera em toda parte. Você não pode perguntar: “Como, exatamente, Deus é todo-poderoso? Mostre-me e deixe-me ver isso claramente”. Não há como ver isso claramente. É suficiente que você veja como o Espírito Santo opera entre as igrejas quando a carne faz a Sua obra. O Espírito de Deus tem a característica de ser todo-poderoso; Ele controla todo o universo e salva aqueles que Ele escolhe e também opera entre as igrejas para esclarecer as pessoas, enquanto, ao mesmo tempo, a carne está realizando Sua obra. Você não pode dizer que a carne não tem o Espírito, enquanto o Espírito opera entre as igrejas. Se você disser isso, você não negaria a encarnação de Deus? No entanto, existem algumas coisas que a carne não conhece. Esse não conhecer é o aspecto normal e prático de Cristo. O fato de o Espírito de Deus ser concretizado dentro da carne prova que o Próprio Deus é a essência dessa carne. Seu Espírito já conhece qualquer coisa determinada que Sua carne não conhece, de modo que se pode dizer que Deus já sabe disso. Se você negar o aspecto do Espírito por causa do aspecto prático da carne, então você nega que essa carne é o Próprio Deus e você terá cometido o mesmo erro que os fariseus. Alguns dizem: “A carne e o Espírito de Deus são um só, então Deus deve saber quantas pessoas nós ganhamos para Ele aqui, de uma só vez, quando pregamos o evangelho. O Espírito sabe e assim a carne também aprende sobre isso, porque Eles são um só!”. Quando você fala assim, você nega a essência da carne. A carne tem Seu aspecto prático e normal: há algumas coisas que a carne pode conhecer e algumas coisas que a carne não precisa conhecer. Esse é o Seu aspecto normal e prático. Alguns dizem: “O que o Espírito sabe, com certeza a carne há de saber”. Isso é sobrenatural e, ao dizê-lo, você nega a essência da carne. O Deus encarnado é normal e prático. Em algumas questões, Ele não é como os humanos imaginam — capaz de conhecer essas questões misteriosamente, sem vê-las ou tocá-las, não limitado por espaço ou geografia. Essa não seria a carne, mas o corpo espiritual. Depois que ressuscitou dos mortos, Jesus podia aparecer e desaparecer e entrar nos cômodos atravessando paredes, mas esse era o Jesus ressuscitado. Antes da ressurreição, Jesus não podia entrar nos cômodos atravessando paredes. Ele era constrangido pelo espaço, pela geografia e pelo tempo. Essa é a normalidade da carne.

Conhecer a encarnação de Deus não é uma questão simples — você deve olhar para ela de vários ângulos à luz das palavras de Deus, fazer considerações holísticas e abster-se totalmente de embasar seu conhecimento em regulamentos ou na própria imaginação. Você diz que a carne e o Espírito de Deus são um só e que a carne sabe tudo o que o Espírito sabe, mas ela também tem um aspecto normal e prático. Além disso, existe outro aspecto, que é o fato de que, quando a carne está operando, é o Deus em Si que está operando: o Espírito está trabalhando e a carne também, mas é sobretudo a carne que está operando — a carne exerce o papel principal, enquanto o Espírito realiza uma determinada obra para esclarecer, guiar, ajudar, proteger e zelar pelas pessoas. A obra da carne exerce o papel principal — se Ele quiser saber algo sobre uma pessoa, poderá fazê-lo com extrema facilidade. Quando um ser humano quer conhecer uma pessoa, se não observou o comportamento dela em várias ocasiões, ele não consegue ganhar uma percepção sobre ela. Os seres humanos não conseguem perceber bem a natureza essência das pessoas, mas Deus encarnado sempre tem um senso do tipo de pessoa que elas são e sempre é capaz de julgá-lo, bem como seu comportamento e sua essência. É impossível que Ele não tenha essa percepção. Por exemplo, Ele sabe e compreende como qualquer uma pessoa se comporta e o que pode fazer e o que de mal pode fazer e em que grau. Alguns dizem: “Se Deus compreende tudo, Ele sabe onde estou agora?”. Não é essencial saber isso. Para Deus compreender uma pessoa não é saber onde ela está todos os dias. Não há necessidade de saber isso. Compreender o que uma pessoa fará por natureza já é o bastante e é suficiente para que Ele faça a Sua obra. Deus é prático no modo de fazer Sua obra. Não é como as pessoas imaginam que, quando Deus quer saber sobre uma pessoa, Ele deve saber onde essa pessoa está, o que está pensando, o que está dizendo, o que fará depois, como se veste, que aparência tem etc. Na verdade, a obra da salvação que Deus faz fundamentalmente não requer saber essas coisas. Deus só Se concentra em conhecer a essência de uma pessoa e o processo do progresso da sua vida. Quando Deus Se torna carne, todas as manifestações da carne são práticas e normais e Ele possui essa praticidade e normalidade para realizar a obra de conquista e salvação da humanidade. Mas ninguém deve esquecer que a praticidade e a normalidade da carne são a manifestação mais normal do Espírito de Deus vivendo em Sua carne. Então, você acha que o Espírito sabe essas coisas humanas? O Espírito sabe, contudo, Ele não presta atenção a elas, a carne tampouco Se preocupa com essas suas questões. Seja como for, o Espírito e a carne de Deus são um e ninguém pode negar isso. Às vezes você tem alguns pensamentos e ideias: o Espírito sabe o que você está pensando? Claro que o Espírito sabe. O Espírito de Deus escrutina o mais íntimo coração das pessoas e sabe o que as pessoas pensam, mas a Sua obra não é só expor seus pensamentos e ideias e revelações de corrupção. Em vez disso, Ele deve expressar a verdade de dentro da carne para mudar os pensamentos e ideias das pessoas, mudar os pensamentos e visões das pessoas e, por fim, mudar os caracteres corruptos das pessoas. Seus pensamentos sobre algumas coisas são muito imaturos. Vocês acham que Deus encarnado deveria ser onisciente. Algumas pessoas duvidam do Deus encarnado, se Ele não souber algo que elas imaginam que Ele deveria saber. Tudo isso acontece porque as pessoas têm uma compreensão insuficiente da essência da encarnação de Deus. Existem algumas coisas fora do escopo da obra da carne, então Ele não Se incomodará com elas. Deus só realiza a obra que Ele deve realizar. Esse é um princípio de como Deus opera. Você entende essas coisas agora? Digam-Me, você sabe que tipo de espírito tem? Você é capaz de sentir a sua alma? Você é capaz de tocar a sua alma? Você é capaz de perceber o que a sua alma está fazendo? Você não sabe, sabe? Se você for capaz de sentir ou tocar tal coisa, então é outro espírito dentro de você fazendo algo à força, levando você a fazer e dizer coisas. É algo exterior a você, não inerente a você. Aqueles com o trabalho do espírito maligno têm um entendimento profundo disso. Embora a carne de Deus tenha um aspecto prático e normal, como um humano não se pode descuidadamente dar veredito nem chegar a conclusões sobre Ele. Deus Se humilha e Se oculta para Se tornar um humano; Seus atos são insondáveis e não podem ser sondados pelos humanos.


Palavras sobre desempenhar um dever

Trecho 30

O que é um dever? A comissão que Deus confia ao homem é o dever que o homem deveria desempenhar. O que quer que Ele confie a você é o dever que você deveria desempenhar. Para desempenhar seu dever, você precisa aprender a manter os pés no chão e não tentar alcançar o que está fora de seu alcance. Não ache sempre que a grama é mais verde do outro lado, nem insista em fazer o que não é apropriado para você. Algumas pessoas são aptas a ser anfitriãs, mas insistem em ser líderes; outros são aptos a ser atores, mas querem ser diretores. Não é bom sempre lutar por posições mais altas. É preciso encontrar e identificar seu papel e sua posição — é isso que uma pessoa com razão faz. Então ela deveria desempenhar bem seu dever com uma atitude firmemente fundamentada para retribuir o amor de Deus e satisfazê-Lo. Se você tiver essa atitude ao desempenhar seu dever, seu coração será constante e ficará em paz, você será capaz de aceitar a verdade em seu dever, e, aos poucos, passará a desempenhar seu dever de acordo com as exigências de Deus. Você será capaz de se livrar de seus caracteres corruptos, de se submeter a todos os arranjos de Deus e de desempenhar seu dever de uma maneira que esteja de acordo com o padrão. Essa é a forma de ganhar a aprovação de Deus. Se você conseguir se despender de verdade por Deus e desempenhar seu dever com a mentalidade correta, com uma mentalidade de amá-Lo e satisfazê-Lo, você será conduzido e guiado pela obra do Espírito Santo, você estará disposto a praticar a verdade e agir de acordo com os princípios ao desempenhar seu dever, e você se tornará uma pessoa que teme a Deus e evita o mal. Desse jeito, você viverá completamente uma verdadeira semelhança humana. A vida das pessoas cresce gradualmente enquanto elas desempenham seus deveres. Aqueles que não desempenham deveres não podem obter a verdade e a vida, não importa por quantos anos acreditem, pois eles carecem da bênção de Deus. Deus só abençoa aqueles que realmente se despendem por Ele e desempenham seus deveres da melhor forma possível. Não importa que dever você desempenhe, não importa o que você faça, considere isso sua responsabilidade e seu dever, aceite-o e faça-o bem. Como você o faz bem? Fazendo-o exatamente como Deus exige — com todo o seu coração, com toda a sua mente e com toda a sua força. Você deveria contemplar essas palavras e considerar como você pode desempenhar seu dever com todo o seu coração. Por exemplo, se você vê alguém desempenhando o dever sem princípios, fazendo-o de forma descuidada e de acordo com a própria vontade, e você pensa: “Eu não me importo, não é responsabilidade minha”, isso é desempenhar seu dever com todo o seu coração? Não, isso é ser irresponsável. Se você for uma pessoa responsável, quando tal situação o acometer, você dirá: “Assim não dá. Isso pode não estar dentro do escopo da minha supervisão, mas posso relatar esse problema ao líder, para que ele lide com isso de acordo com os princípios”. Depois que você fizer isso, todos verão que foi apropriado, seu coração ficará tranquilo e você terá cumprido sua responsabilidade. Então você terá desempenhado seu dever com todo o seu coração. Não importa que dever você esteja desempenhando, se você sempre for desatento e disser: “Se eu fizer esse trabalho de forma simples e superficial, eu consigo me virar agindo superficialmente. Afinal de contas, ninguém verificará isso. Eu fiz o melhor que pude com as capacidades e habilidades profissionais limitadas que tenho. É suficiente eu apenas me virar. Além disso, ninguém fará perguntas sobre isso, nem levará isso a sério — não é tão importante assim”. Ter essa intenção e mentalidade é desempenhar seu dever com todo o seu coração? Não, isso é ser perfunctório e é uma revelação de seu caráter satânico corrupto. Você consegue desempenhar seu dever com todo o seu coração confiando em seu caráter satânico? Não, isso não seria possível. Então, o que significa desempenhar seu dever com todo o seu coração? Você dirá: “Mesmo que o alto não tenha feito perguntas sobre essa tarefa, e ela não pareça ser muito importante entre todo o trabalho da casa de Deus, ainda assim eu a farei bem — isso é meu dever. Se uma tarefa é importante ou não é uma coisa; outra coisa é se eu a faço bem ou não”. O que é importante? Se você consegue ou não desempenhar bem seu dever, e de todo o coração, e se você consegue aderir aos princípios e praticar de acordo com a verdade. É isso que é importante. Se você consegue praticar a verdade e fazer as coisas de acordo com os princípios, você está realmente desempenhando seu dever com todo o seu coração. Se você desempenhou bem um tipo de dever, mas ainda não está satisfeito e deseja desempenhar um tipo de dever ainda mais importante, e você é capaz de desempenhá-lo bem, então isso é desempenhar seu dever com todo o seu coração em medida ainda maior. Então, se você é capaz de desempenhar seu dever com todo o seu coração, o que isso implica? Em um sentido, significa que você está desempenhando seu dever de acordo com os princípios das palavras de Deus. Em outro sentido, significa que você aceitou o escrutínio de Deus e tem Deus no coração; significa que você não está desempenhando seu dever por exibição, ou como lhe agrada, ou de acordo com suas preferências — ao contrário, você o vê como uma comissão que Deus lhe confiou e o desempenha com responsabilidade e coração, não de acordo com sua vontade, mas completamente de acordo com as exigências de Deus. Você está colocando todo o seu coração em seu dever — isso é desempenhar seu dever com todo o seu coração. Algumas pessoas não entendem as verdades sobre desempenhar deveres. Quando alguma adversidade as acomete, elas reclamam e sempre fazem drama sobre seus interesses, ganhos e perdas pessoais. Elas pensam: “Se eu desempenhar bem o trabalho que o líder me deu, isso lhe trará honra e glória, mas quem se lembrará de mim? Ninguém saberá que eu fiz o trabalho, e o líder receberá todo o crédito por isso. Desempenhar meu dever dessa forma não serve aos outros?”. Que tipo de caráter é esse? É rebeldia — essas pessoas são tipos absurdos. Elas não entendem a comissão de Deus da forma correta. Elas sempre querem estar em cargos de autoridade, receber o crédito, ser recompensadas e passar uma impressão boa de si mesmas. Por que elas sempre se concentram em fama e ganho? Isso mostra que seu desejo por fama e ganho é forte demais, e que elas não entendem que desempenhar um dever é para satisfazer a Deus, ou que Deus escrutiniza as profundezas do coração de cada pessoa. Essas pessoas carecem de fé verdadeira em Deus, por isso passam veredictos baseados nos fatos que elas conseguem ver com os próprios olhos, o que as leva a formar opiniões errôneas. Consequentemente, elas ficam negativas e desleixadas em seu trabalho, e acabam incapazes de desempenhar seus deveres com todo o seu coração e toda a sua força. Por carecer de fé verdadeira e não saber que Deus escrutina o fundo do coração das pessoas, elas se concentram em desempenhar seus deveres para que os outros vejam, em divulgar os sofrimentos e adversidades que elas sofrem, e em buscar os elogios e a aprovação dos líderes e obreiros. Acham que desempenhar um dever só vale a pena se elas o fizerem desse jeito, e que só é glorioso se todos puderem vê-las fazendo isso. Isso não é vil? Elas acreditam em Deus, mas não só não têm fé, como também não aceitam nem entendem a verdade em medida alguma. Como pessoas desse tipo podem desempenhar bem um dever? Não existe um problema com o caráter delas? Se você tenta comunicar-lhes a verdade e ainda assim elas não a aceitam, então elas têm um caráter maligno. Elas não dão atenção às responsabilidades apropriadas delas, nem são fiéis aos deveres. Mais cedo ou mais tarde, elas precisam ser eliminadas. Aqueles que desempenham deveres precisam ser pessoas com humanidade normal. Precisam ter uma razão sã e precisam ser capazes de se submeter a todos os arranjos e orquestrações de Deus. Deus concede calibres e dons diferentes a pessoas diferentes, e pessoas diferentes são mais aptas a desempenhar deveres diferentes. Você não pode ser exigente e escolher um dever com base em suas preferências, querendo desempenhar apenas deveres confortáveis e fáceis, que estejam de acordo com seus desejos. Isso está errado. Isso não é desempenhar um dever com todo o seu coração, nem é desempenhar um dever. A fim de desempenhar um dever, a primeira coisa que você precisa fazer é colocar todo o seu coração nele. Em seguida, independentemente do que esteja fazendo, seja uma tarefa grande ou pequena, uma tarefa suja ou cansativa, uma tarefa que é feita na frente de outras pessoas ou que é feita fora de vista, uma tarefa importante ou insignificativa, você deveria vê-la como seu dever e aderir ao princípio de desempenhá-la com todo o seu coração, toda a sua mente e toda a sua força. Se, depois de desempenhar seu dever, você acaba sentindo que sua consciência não está completamente limpa em relação a algum trabalho que você fez, e que, embora você tenha investido todo o seu coração nele, parte de seu trabalho não foi feito direito, e os resultados de seus esforços não são muito bons, o que você deveria fazer? Algumas pessoas pensam: “Bem, eu coloquei todo o meu coração em meu dever, mas os resultados não foram muito bons. Isso não é problema meu. Está nas mãos de Deus, agora”. Que tipo de opinião é essa? É a opinião correta? Elas não estão se despendendo verdadeiramente por Deus porque não estão dispostas a buscar a verdade para resolver problemas; não estão dispostas a satisfazer a Deus e ainda têm uma perspectiva perfunctória sobre seu dever. Aparentemente, esses tipos de pessoas não têm coração. Quando falamos de desempenhar o dever com todo o coração, isso significa usar o seu coração inteiro — você não pode desempenhar seu dever com indiferença, você deveria ser determinado, desempenhar seu dever com atenção e ser devoto, adotando uma atitude responsável para garantir que as tarefas sejam bem-feitas, alcançando os resultados que você tem de alcançar. Somente então isso pode ser chamado de desempenhar um dever com todo o coração. Se você vê que os resultados de seu trabalho não são tão bons e pensa: “Fiz o meu melhor. Sacrifiquei sono, pulei refeições e fiquei acordado até tarde, às vezes fiquei para trás, enquanto os outros saíam para relaxar e dar uma volta. Eu suportei adversidades e não me entreguei aos confortos da carne. Isso significa que desempenhei meu dever com todo o meu coração”. Essa opinião está correta? Você investiu seu tempo e se esforçou. Por fora, você parece ter passado por todos esses movimentos, mas os resultados que obteve não são bons, e você não aceita a responsabilidade por isso e não se importa. Isso é desempenhar seu dever com todo o seu coração? (Não.) Isso não é desempenhar seu dever com todo o seu coração. Quando Deus determina se uma pessoa está fazendo algo com todo o coração, Ele observa o quê? Em um sentido, Ele observa se você aborda essa coisa com uma atitude conscienciosa e responsável. Em outro sentido, Ele observa o que você pensa enquanto a faz, se você está desempenhando o dever que deveria desempenhar com atenção, e se você está sempre desempenhando esse dever de acordo com as verdades princípios, e se, quando é acometido por adversidade, você busca a verdade atentamente para resolver problemas para que possa desempenhar bem seu dever. Enquanto os humanos fazem coisas, Deus observa e escrutina. Ele está observando seu coração o tempo todo. Embora as pessoas não saibam disso, às vezes elas conseguem sentir Seu escrutínio. Algumas pessoas sempre são perfunctórias em seus deveres, e, no fim, Deus arranja um ambiente para revelá-las. A essa altura, elas sentem Seu abandono, e todos veem que elas não se parecem com crentes — que elas se parecem com não crentes, diabos e satanases. Esses tipos de pessoas são eliminados durante o desempenho de seus deveres. Algumas pessoas costumam refletir sobre si mesmas enquanto desempenham deveres. Às vezes, os resultados que elas obtêm não são bons ou surge um problema, e elas conseguem sentir isso no coração, e elas pensam: “Estou sendo perfunctório de novo?”. Elas se sentem repreendidas. Como isso acontece? Isso é causado por Deus, é o esclarecimento do Espírito Santo. Então, por que Deus está esclarecendo você? Com base em quê Ele está esclarecendo você? Dentro de que contexto Ele está repreendendo você? Você precisa ter a mentalidade correta e dizer: “Preciso desempenhar meu dever com todo o meu coração, e isso significa desempenhá-lo de acordo com a verdade. Eu realmente desempenhei meu dever com todo o meu coração?”. Se você sempre ponderar sobre isso, Deus o esclarecerá e o fará entender: “Eu não desempenhei aquela tarefa com todo o meu coração. Eu achava que estava indo bem, eu teria me dado 99 de 100 pontos. Mas agora vejo que esse não é bem o caso — na verdade, eu mal estava sendo adequado”. Somente então você descobrirá a insatisfação de Deus. Isso é Deus esclarecendo você e permitindo que você entenda quão bem você realmente desempenha seu dever e quão distante você ainda está de Suas exigências. Se alguém ficar muito aquém dos padrões mínimos no desempenho do dever, Deus ainda assim o esclarecerá? Provavelmente não. Quem Deus esclarece? Em primeiro lugar, aqueles que amam a verdade; em segundo lugar, aqueles que têm uma atitude de submissão; em terceiro lugar, aqueles que anseiam pela verdade; e, em quarto lugar, aqueles que se examinam e refletem sobre si mesmos em todos os aspectos. Esses são os tipos de pessoas que podem ganhar o esclarecimento de Deus. Quando você pratica e experimenta dessa maneira, sua experiência pessoal de desempenhar seu dever com todo o seu coração — esse aspecto da prática da verdade e esse aspecto da realidade — aumentará cada vez mais. Aos poucos, você adquirirá clareza sobre quais pessoas desempenham os deveres com todo o coração e quais não o desempenham, e sobre as atitudes e os comportamentos de vários indivíduos em relação ao desempenho de deveres. Quando conhecer a si mesmo, você será capaz de discernir os outros e será cada vez mais meticuloso em seu dever. O menor caso de perfunctoriedade não escapará de sua percepção, e você será capaz de buscar a verdade para resolvê-lo. Você será capaz de lidar com as coisas de acordo com os princípios enquanto desempenha seu dever, e você estará praticando a verdade cada vez mais, e seu coração ficará firme e em paz. Se um dia você souber, no coração, que você não desempenhou bem seu dever, o que você deveria fazer? Você precisa ponderar sobre isso, pesquisar as informações e buscar conselho dos outros, e então, antes que perceba, você ganhará um entendimento da questão. Isso não o ajudará no desempenho de seu dever? (Sim.) Será útil. Isso será assim seja lá qual for o dever que você estiver desempenhando. Contanto que as pessoas desempenhem seus deveres com todo o coração, busquem as verdades princípios e perseverem em seus esforços, no fim elas alcançarão resultados.

Trecho 31

Como as pessoas têm caracteres corruptos, elas frequentemente agem de forma perfunctória no desempenho de seu dever. Esse é o problema mais sério. Se as pessoas hão de desempenhar bem seus deveres, elas precisam primeiro resolver o problema de serem perfunctórias. Enquanto tiverem uma mentalidade perfunctória, elas não serão capazes de desempenhar bem seus deveres, o que significa que resolver o problema de ser perfunctório é o mais importante. Então, como elas deveriam praticar? Primeiro, elas devem resolver a questão de sua mentalidade — devem tratar seus deveres corretamente, fazer as coisas com seriedade e responsabilidade e evitar ter um coração enganoso e perfunctório. O dever de alguém é desempenhado para Deus, não para qualquer pessoa; se as pessoas forem capazes de aceitar o escrutínio de Deus, elas terão a mentalidade correta. Além do mais, depois de fazer algo, as pessoas devem revisá-lo e refletir sobre isso. Se elas se sentirem um pouco desconfortáveis no coração, e, com uma revisão cuidadosa, descobrirem que realmente há um problema, elas devem corrigi-lo e, depois de corrigi-lo, elas se sentirão à vontade no coração. Sentir-se desconfortável por dentro prova que há um problema. Isso exige uma revisão cuidadosa, e nada deve ser negligenciado nos pontos críticos. Essa é uma atitude de ser responsável ao desempenhar o dever. Se alguém conseguir ser consciencioso, assumir a responsabilidade e dar todo o seu coração e força, o trabalho será bem feito. Às vezes, você tem a mentalidade errada e é sempre presunçoso e, mesmo que haja um erro óbvio, você ainda não consegue descobri-lo ou encontrá-lo. Se você tiver a mentalidade certa e buscar a verdade, então, por meio do esclarecimento e da orientação do Espírito Santo, você descobrirá o problema. Se o Espírito Santo guiar você e lhe der uma percepção, de modo que seu coração se ilumine e você saiba onde está o erro, você será capaz de corrigir o desvio e se esforçar para alcançar as verdades princípios. Se você não tiver a mentalidade certa e for desatento e descuidado, você será capaz de descobrir o erro? Não conseguirá. O que pode ser visto a partir disso? Para desempenhar bem seus deveres, é muito importante que as pessoas façam sua parte; sua mentalidade é crucial; e aquilo em que elas concentram seus pensamentos e ideias é muito importante. Deus escrutina e consegue ver que mentalidades as pessoas têm e quanto coração elas colocam nisso enquanto desempenham seus deveres. Colocar todo o coração e toda a força nisso é fundamental, e fazer a própria parte é crucial. As pessoas deveriam se esforçar para não ter arrependimentos quanto aos deveres que concluíram e às coisas que fizeram e para não estar em dívida com Deus. Isso é o que realmente significa dar todo o coração e toda a força. Se você nunca coloca todo o seu coração e toda a sua força no seu dever e é consistentemente perfunctório, causando perda tremenda ao trabalho e ficando muito aquém dos resultados exigidos por Deus, você só pode ser eliminado. E então ainda haverá tempo para sentir remorso? Não haverá nenhum. Esse será um arrependimento eterno, uma mancha! Ser consistentemente perfunctório é uma mancha, uma transgressão grave, não é? (É sim.) Você deve se esforçar para se sair bem no que lhe cabe e em tudo o que você deve fazer, com todo o seu coração e toda a sua força, e não ser perfunctório nem ficar com algum arrependimento. Dessa forma, o dever que você desempenha será lembrado por Deus. Essas coisas lembradas por Deus são boas ações. O que, então, isso faz das coisas que não são lembradas por Deus? (Faz delas transgressões e atos malignos.) Você pode não ser capaz de aceitar que agora as chamemos de atos malignos, mas quando chegar o dia em que essas coisas causarem consequências graves e derem origem a uma influência negativa, você perceberá que essas transgressões não são meras transgressões comportamentais, mas atos malignos. Quando você chegar a essa constatação, você sentirá arrependimento: “Se eu soubesse naquela época o que sei agora! Se eu tivesse investido um pouco mais de raciocínio e esforço na época, essas consequências poderiam ter sido evitadas”. Nada limpará essa mancha eterna do seu coração e, se isso deixar você com um senso duradouro de culpa, isso significa problema. Então, ao desempenhar seu dever agora, você deve se concentrar em buscar a verdade e agir de acordo com os princípios, esforçando-se para colocar todo o seu coração e força em sua comissão dada por Deus, e tudo o que você faz deve deixá-lo com a consciência limpa e sem arrependimentos, e deve ser lembrado por Deus. Evite ser perfunctório a todo custo. Se você cometer um erro por impulso e isso for uma transgressão grave, isso se tornará uma mancha eterna. Uma vez que você tenha arrependimentos, você não será capaz de compensá-los; eles serão permanentes. Você deveria ver essas duas sendas claramente. Qual você deveria escolher a fim de ganhar a aprovação de Deus? Desempenhar seu dever com todo o seu coração e toda a sua força, preparar boas ações suficientes e se esforçar para ganhar a verdade — somente dessa forma você pode evitar quaisquer arrependimentos. Não importa o que aconteça, não faça o mal nem perturbe o desempenho do dever de outras pessoas, não cometa nenhum ato de violar a verdade e resistir a Deus, e não dê a si mesmo arrependimentos para a vida toda. Qual é a consequência de cometer transgressões demais? É que você acumulará para si mesmo a ira de Deus na presença Dele! Quanto mais transgressões você cometer, mais você estará acumulando a ira de Deus — por fim, você será punido.

Algumas pessoas desempenham seus deveres de forma consistente e não parecem ter nenhum problema grave — elas não cometem nenhum ato óbvio de maldade nem causam interrupções ou perturbações, não seguem a senda dos anticristos e não há erros graves nem questões de princípio no desempenho de seus deveres. No entanto, em apenas alguns anos, elas acabam sendo reveladas sem perceber: elas não aceitam a verdade de forma alguma e são descrentes. O que está acontecendo aqui? As pessoas não conseguem ver o problema com elas, mas Deus escrutina o fundo do coração das pessoas e Ele consegue ver o problema. Esses indivíduos são sempre perfunctórios e impenitentes no desempenho de seus deveres. Com o passar do tempo, eles fatalmente serão revelados. O que significa ser sempre impenitente? Significa que, embora desempenhem seus deveres de forma consistente, eles sempre têm uma atitude errônea em relação a esses deveres, uma atitude perfunctória, e nunca investem o coração em seus deveres, muito menos todo o seu coração. Mesmo que façam algum esforço, eles apenas agem sem se envolver e estão longe de investir toda a sua força no desempenho de seus deveres. Suas transgressões não têm fim. Aos olhos de Deus, essas pessoas são consistentemente impenitentes, são sempre perfunctórias e nunca mudam — ou seja, não renunciam ao mal em suas mãos e não se arrependem diante de Deus, e Deus não vê nelas uma atitude de arrependimento nem uma conversão em sua atitude. Elas abordam seus deveres e as comissões de Deus com essa atitude e método de forma persistente. Esse seu caráter teimoso e intransigente nunca muda. Além disso, elas nunca se sentiram em dívida com Deus e nunca sentiram que sua atitude perfunctória é uma transgressão e um ato maligno. No coração delas, não há senso de endividamento, nem culpa, nem autocensura, muito menos há autoacusação. Se as coisas continuarem assim, Deus verá essas pessoas como irrecuperáveis. Não importa o que Deus diga, não importa quantos sermões essas pessoas ouçam ou quantas doutrinas consigam falar, o coração delas não consegue aceitar a verdade e não muda nem se converte, então Deus diz: “Não há esperança para essa pessoa. Nada do que Eu diga pode mover seu coração, e nada do que Eu diga pode fazê-la voltar atrás. Nenhum método que Eu tente pode efetuar uma mudança nela. Essa pessoa não é mais digna de desempenhar seu dever nem de prestar serviço em Minha casa”. Por que Deus diz isso? Porque elas são consistentemente perfunctórias no desempenho de seu dever e em seu trabalho, e não importa o quanto sejam podadas, e quanta tolerância e paciência lhes sejam estendidas, é inútil e não pode fazê-las se arrepender ou mudar de verdade, muito menos pode fazê-las desempenhar bem seu dever, e elas jamais conseguem entrar na senda de buscar a verdade, por isso essa pessoa é irrecuperável. Quando Deus determina que uma pessoa é irrecuperável, Ele ainda continuará segurando essa pessoa com firmeza? Ele não fará isso. Deus a largará. Algumas pessoas sempre imploram: “Deus, não sejas duro comigo, não me faças sofrer, não me disciplines. Dá-me alguma liberdade! Permite que eu faça as coisas de modo um pouco perfunctório! Deixa-me ser um pouco dissoluto! Deixa-me ser senhor de mim mesmo!”. Elas não querem ser restringidas. Deus diz: “Já que você não deseja trilhar a senda certa, Eu hei de deixá-lo. Soltarei suas rédeas. Vá e faça o que quiser. Eu não salvarei você, pois não há cura para você”. Aqueles para os quais não há cura têm algum senso de consciência? Têm algum senso de endividamento? Têm algum senso de acusação? São capazes de sentir a repreensão, a disciplina, os golpes e o julgamento de Deus? Eles não conseguem sentir isso. Não estão cientes de nenhuma dessas coisas; essas coisas são fracas ou até mesmo ausentes em seu coração. Quando uma pessoa alcança esse estágio, quando Deus não está mais em seu coração, ela ainda pode alcançar salvação? Difícil dizer. Quando a fé de alguém alcançou esse ponto, ele está em perigo. Vocês sabem como devem buscar, como devem praticar e que senda devem escolher para evitar essa consequência e garantir que tal estado não surgirá? O mais importante é, primeiramente, escolher a senda correta e, depois, concentrar-se em desempenhar bem o dever que devem desempenhar no presente. Esse é o padrão mínimo, o padrão mais básico. É com base nisso que você deveria buscar a verdade e se esforçar pela marca de referência do desempenho do dever de maneira que esteja de acordo com o padrão. Isso é porque a coisa que reflete do modo mais perceptível o laço que vincula você a Deus é como você trata as questões que Deus lhe confia e o dever que Ele lhe atribui, e a atitude que você tem. Esse problema é o mais observável e o mais prático. Deus está esperando; Ele quer ver sua atitude. Neste momento crucial, você deveria se apressar e revelar sua posição a Deus, aceitar Sua comissão e desempenhar bem seu dever. Quando você tiver compreendido esse ponto crucial e cumprido a comissão que Deus lhe deu, sua relação com Deus será normal. Se, quando Deus lhe confia uma tarefa, ou ordena que você desempenhe certo dever, sua atitude é descuidada e apática, e você não leva a tarefa a sério, isso não é exatamente o oposto de investir todo o seu coração e toda a sua força? Você pode desempenhar bem seu dever dessa forma? Certamente não. Você não desempenhará seu dever a um ponto que estará de acordo com o padrão. Assim, sua atitude ao desempenhar seu dever é de importância crucial, como também o são o método e a senda que você escolhe. Não importa há quantos anos eles acreditam em Deus, aqueles que não conseguirem desempenhar bem seus deveres serão eliminados.

Trecho 32

Muitas pessoas desempenham seus deveres de maneira perfunctória, nunca levando a sério, como se estivessem trabalhando para não crentes. Elas fazem as coisas de maneira grosseira, superficial, indiferente e negligente, como se tudo fosse uma piada. Por que isso acontece? São não crentes labutando; descrentes desempenhando deveres. Essas pessoas são excessivamente travessas; são dissolutas e irrestritas e não são diferentes dos não crentes. Quando fazem coisas para si mesmas, certamente não são perfunctórias, então por que não são nem um pouco sérias ou diligentes ao desempenhar seus deveres? Independentemente do que façam, qualquer dever que desempenhem, há sempre uma característica de brincadeira e travessura. Essas pessoas são sempre perfunctórias, e há algo de enganoso nelas. Pessoas assim têm humanidade? Certamente não têm humanidade; nem possuem o menor grau de consciência e razão. Como burros ou cavalos selvagens, exigem controle e supervisão constantes. Enganam e trapaceiam a casa de Deus. Isso quer dizer que possuem alguma crença sincera Nele? Estão se despendendo por Ele? Certamente deixam a desejar, e sua labuta não está de acordo com o padrão. Se fossem empregadas por qualquer outra pessoa, seriam demitidas em questão de dias. Na casa de Deus, é completamente correto dizer que essas pessoas são labutadores e funcionários contratados, e só podem ser eliminadas. Muitas pessoas costumam ser perfunctórias ao desempenhar seus deveres. Quando confrontadas com poda, ainda se recusam a aceitar a verdade, defendem sua causa com teimosia e até reclamam que a casa de Deus é injusta com elas, carece de misericórdia e tolerância. Isso não é irracional? Para colocar de forma mais objetiva, esse é um caráter arrogante, e elas não têm a menor consciência e razão. Aqueles que realmente creem em Deus devem, no mínimo, ser capazes de aceitar a verdade e fazer as coisas sem violar a consciência e razão. Pessoas que não conseguem aceitar nem se submeter a poda são arrogantes, presunçosas e simplesmente irrazoáveis demais. Chamar-lhes de animais não é um exagero, porque são totalmente indiferentes a tudo o que fazem. Fazem as coisas exatamente como querem e sem considerar as consequências; se surgem problemas, não se importam. A labuta de pessoas como essa não está de acordo com o padrão. Devido à forma como tratam seus deveres, os outros não suportam vê-las e não têm confiança nelas. Pode Deus, então, ter confiança nelas? Por nem mesmo atenderem a esse padrão mínimo, sua labuta não está de acordo com o padrão, e elas só podem ser eliminadas. Quão arrogantes e presunçosas algumas pessoas podem ser? Sempre acham que podem fazer qualquer coisa; independentemente do que tenha sido arranjado para elas, elas dizem: “Isso é fácil; não é grande coisa. Posso lidar com isso. Não preciso de ninguém para me comunicar as verdades princípios; posso examinar isso eu mesmo”. Por sempre ter esse tipo de atitude, nem líderes, nem obreiros suportam ver essas pessoas e não têm confiança nas coisas que elas fazem. Essas pessoas não são arrogantes e presunçosas? Se alguém é excessivamente arrogante e presunçoso, esse comportamento é vergonhoso, e, se não houver mudança, essa pessoa nunca desempenhará seus deveres de uma maneira que esteja de acordo com o padrão. Qual atitude a pessoa deveria ter ao desempenhar seus deveres? No mínimo, ela deveria ter uma atitude de responsabilidade. Independentemente das dificuldades e dos problemas que surgem, ela deveria buscar as verdades princípios, entender os padrões exigidos pela casa de Deus, e saber que resultados ela deve alcançar ao desempenhar seus deveres. Se a pessoa conseguir captar essas três coisas, ela pode facilmente desempenhar seus deveres de acordo com o padrão. Não importam quais deveres uma pessoa desempenhe, se ela entende primeiro os princípios, entende as exigências da casa de Deus e sabe que resultados deve alcançar, ela não tem uma senda para desempenhar seus deveres? Portanto, a atitude em relação ao desempenho dos deveres é muito importante. Aqueles que não amam a verdade desempenham seus deveres de maneira perfunctória — eles não têm a atitude correta, nunca buscam as verdades princípios, e não pensam nas exigências da casa de Deus e em que resultados devem alcançar. Como podem desempenhar seus deveres de uma maneira que esteja de acordo com o padrão? Se você é alguém que acredita sinceramente em Deus, quando age de maneira perfunctória, você deve orar a Ele, refletir e conhecer a si mesmo; deve se rebelar contra seus caracteres corruptos, trabalhar duro nas verdades princípios, e se esforçar para atender aos padrões que Ele exige. Ao desempenhar seu dever dessa maneira, você gradualmente satisfará as exigências da casa de Deus. A verdade é que não é muito difícil desempenhar bem seu dever. É só uma questão de ter razão e consciência, de ser íntegro e diligente. Há muitos não crentes que trabalham seriamente e que, como resultado, se tornam bem-sucedidos. Eles não sabem nada sobre as verdades princípios, então como se saem tão bem? É porque são deliberados e diligentes, por isso conseguem trabalhar sinceramente, e ser meticulosos, e, desse jeito, dão conta das coisas facilmente. Nenhum dos deveres da casa de Deus é muito difícil. Contanto que você invista todo o seu coração e tente fazer seu melhor, você pode fazer um bom trabalho. Se você não é íntegro e não é diligente em nada que faz, se sempre tenta evitar dificuldade, se você é sempre perfunctório e age com superficialidade em tudo, e, como resultado, não desempenha bem seu dever, e bagunça tudo e causa dano à casa de Deus, isso significa que você está cometendo o mal, e isso se tornará uma transgressão que será detestada por Deus. Durante os momentos cruciais de espalhar o evangelho, se você não alcançar bons resultados em seu dever e não exercer um papel positivo, ou se você causar interrupções e perturbações, naturalmente você será detestado e eliminado por Deus e perderá sua chance de ser salvo. Isso será um eterno arrependimento para você! Deus exaltar você a desempenhar seu dever é sua única chance de salvação. Se você é irresponsável, trata isso levianamente e é perfunctório, essa é a atitude com que você está tratando a verdade e a Deus. Se você não é nem minimamente sincero, nem submisso, como pode obter a salvação de Deus? O tempo é tão precioso, agora; cada dia e cada minuto são cruciais. Se você não busca a verdade, se não se concentra na entrada na vida, e se você é perfunctório e engana a Deus em seu dever, isso carece demais de razão e é incrivelmente perigoso! Assim que você for detestado e eliminado por Deus, o Espírito Santo não operará mais em você, e não há como voltar atrás. Às vezes, o que uma pessoa faz num único minuto pode arruinar sua vida. Às vezes, por causa de uma única palavra que ofende o caráter de Deus, a pessoa é revelada e eliminada — isso não é algo que pode acontecer em questão de minutos? É como algumas pessoas que, apesar de desempenhar seus deveres, agem constantemente de forma irresponsável e se comportam de maneira imprudente e irrestrita. Elas são, essencialmente, não crentes e descrentes, e não importa o que façam, elas bagunçam as coisas. Essas pessoas não apenas causam perdas à casa de Deus, mas elas também perdem a chance de salvação. Dessa forma, sua qualificação para desempenhar seus deveres é revogada. Isso significa que elas foram reveladas e eliminadas, o que é triste. Algumas delas querem se arrepender, mas vocês acham que elas terão a chance? Uma vez eliminadas, elas terão perdido a oportunidade. E, uma vez abandonadas por Deus, será quase impossível, para elas, redimir-se.

Que tipo de pessoa Deus salva? Podemos dizer que todas elas são pessoas que têm consciência e razão e conseguem aceitar a verdade, pois só aquelas com consciência e razão são capazes de aceitar e valorizar a verdade, e, contanto que entendam a verdade, elas conseguem colocá-la em prática. Aquelas que não têm consciência e razão são as que não têm humanidade; sendo direto, elas carecem de virtude. Qual é a natureza de carecer de virtude? É estar sem humanidade, ser indigna de ser chamada de humana. Como diz o ditado, uma pessoa pode carecer de tudo, mas está acabada se carecer de virtude, pois isso a faz não mais ser humana, mas um animal em forma humana. Veja esses demônios e reis diabos. Eles só fazem coisas para resistir a Deus e prejudicar Seu povo escolhido. Eles não carecem de virtude? Carecem; eles realmente carecem dela! As pessoas que fazem muitas coisas que carecem de virtude vão encarar retribuição, sem dúvida. Aqueles que carecem de virtude não têm humanidade; como podem desempenhar bem seus deveres? Eles não são dignos de desempenhar deveres, e não conseguem desempenhar bem nenhum dever. Tais pessoas não são dignas de ser chamadas de humanas. São animais, animais em forma humana. Somente aqueles com consciência e razão podem lidar com assuntos humanos, ser verdadeiros em suas palavras, confiáveis e se qualificar como “cavalheiros íntegros”. O termo “cavalheiros íntegros” não é usado na casa de Deus. Em vez disso, a casa de Deus exige que as pessoas sejam honestas — isso é a verdade. Apenas as pessoas honestas são confiáveis, têm consciência e razão, e são dignas de ser chamadas de humanas. Se uma pessoa pode aceitar a verdade e agir de acordo com os princípios, ao desempenhar seus deveres, e passa a desempenhá-los de acordo com o padrão, então essa pessoa é honesta e confiável. E aqueles que podem alcançar a salvação de Deus são pessoas honestas. Ser uma pessoa honesta e confiável não é questão de suas habilidades ou aparência, e muito menos de seu calibre, competência ou dons. Contanto que você aceite a verdade, aja com responsabilidade, tenha consciência e razão e possa se submeter a Deus, isso é suficiente. Não importam as capacidades que a pessoa possua, a verdadeira preocupação é que ela carece de virtude. Alguém que carece de virtude não é um humano, mas sim um animal. Aqueles que são eliminados da casa de Deus são eliminados porque não têm humanidade e carecem totalmente de virtude. Portanto, aqueles que creem em Deus devem ser capazes de aceitar a verdade, e devem ser pessoas honestas, devem no mínimo possuir consciência e razão, ser capazes de desempenhar bem seus deveres e de cumprir a comissão de Deus. Somente essas pessoas podem alcançar a salvação de Deus; elas são as que creem sinceramente Nele e as que se despendem sinceramente por Ele. Essas são as pessoas a quem Deus salva.

Vocês examinam frequentemente seu comportamento e suas intenções enquanto fazem as coisas e desempenham seus deveres? (Raramente.) Se você raramente se examina, você consegue reconhecer seus caracteres corruptos? Consegue entender seu verdadeiro estado? Se você realmente revelar caracteres corruptos, quais serão as consequências? Você precisa ter muita clareza sobre todas essas coisas. Se alguém não se examina, constantemente fazendo as coisas de forma perfunctória e sem um mínimo de princípios, como resultado a pessoa cometerá muitos males e será revelada e eliminada. Isso não é uma consequência séria? Examinar-se é a maneira de resolver esse problema. Digam-Me, uma vez que as corrupções humanas são profundas, é aceitável refletir sobre si mesmo apenas raramente? É possível desempenhar bem os deveres sem buscar a verdade para resolver seus caracteres corruptos? Se os caracteres corruptos não são resolvidos, é fácil fazer as coisas de maneira errada, violar os princípios e até mesmo cometer o mal. Se você nunca se examina, isso é problemático — você não é diferente de um não crente. Muitas pessoas não são eliminadas apenas por esse motivo? Ao buscar a verdade, como alguém deve praticar para alcançá-la? O importante é se examinar frequentemente durante o desempenho do dever, refletindo se violou os princípios e revelou corrupção, e se tem intenções erradas. Se você refletir sobre si mesmo de acordo com as palavras de Deus e ver como elas se aplicam a você, será fácil se conhecer. Se você refletir sobre si mesmo dessa maneira, seus caracteres corruptos serão gradualmente resolvidos, e suas ideias perversas, más intenções e motivações serão facilmente resolvidas. Se você só examinar após algo dar errado, só examinar após cometer um erro, ou só examinar após cometer um mal, então é um pouco tarde demais. As consequências já ocorreram, e isso constitui uma transgressão. Se você só examinar depois de ter feito muito mal e ser eliminado, será tarde demais, e tudo o que poderá fazer será chorar e ranger os dentes. Aqueles que verdadeiramente creem em Deus são capazes de desempenhar seus deveres — isso é a exaltação e a bênção de Deus, e é uma oportunidade que você deve valorizar. Portanto, você deve refletir com ainda mais frequência sobre si mesmo ao desempenhar seus deveres. Você deve examinar-se com frequência, examinando-se em todos os assuntos. Deve examinar suas intenções e seu estado, verificando se vive diante de Deus, se as intenções por trás de suas ações são apropriadas, se os motivos e a fonte de suas ações podem resistir à inspeção de Deus, e se foram submetidos ao escrutínio de Deus. Às vezes, as pessoas sentem que buscar a verdade quando enfrentam dificuldades no desempenho de seus deveres é um fardo. Elas pensam: “Assim está bom. É bom o bastante”. Isso reflete a atitude da pessoa em relação às coisas e uma mentalidade em relação a seus deveres. Essa mentalidade é uma espécie de estado. Qual é esse estado? Não é abordar os deveres sem um senso de responsabilidade, uma espécie de atitude perfunctória? (Sim.) Dada a existência de um problema tão sério, não se examinar é muito perigoso. Algumas pessoas são indiferentes a esse estado. Elas pensam: “É normal ser um pouco perfunctório, é assim que as pessoas são. Qual é o problema?”. Essas pessoas não estão confusas? Não é perigoso demais ver as coisas dessa maneira? Olhe para aqueles que são eliminados. Eles não desempenham seus deveres sempre de maneira perfunctória? Isso é o que acontece quando alguém é perfunctório. Mais cedo ou mais tarde, as pessoas que são facilmente perfunctórias se arruinarão, e elas não derramarão uma lágrima até que vejam o próprio túmulo. Desempenhar deveres de maneira perfunctória é um problema sério, e se você não é capaz de refletir bem sobre si mesmo e buscar a verdade para resolver problemas, isso é, de fato, extremamente perigoso — você pode ser eliminado a qualquer momento. Se existir um problema tão sério, e você mesmo assim não se examinar e não buscar a verdade para resolvê-lo, você prejudicará e arruinará a si mesmo e, quando chegar o dia em que você for eliminado, começará a chorar e ranger os dentes, e será tarde demais.

Trecho 33

Algumas pessoas não sabem como experimentar a obra de Deus e não sabem como aplicar Suas palavras no desempenho de seus deveres ou na vida real. Elas sempre dependem de participar de muitas reuniões para ganhar a verdade e crescer na vida. No entanto, isso não é realista e é um argumento que não se sustenta. A vida é ganha quando se experimentam as palavras de Deus e se experimenta julgamento e castigo. Aqueles que sabem como experimentar Sua obra são capazes, independentemente do dever que desempenham, de compreender e praticar a verdade, aceitar ser podados, entrar na verdade realidade, alcançar uma mudança em seu caráter e ser aperfeiçoados por Deus ao desempenhar seus deveres. Os que são preguiçosos e cobiçam o conforto não estão dispostos a desempenhar deveres e não experienciam a obra de Deus ao desempenhar seus deveres, exigindo incessantemente que a casa de Deus lhes ofereça reuniões, sermões e comunique a verdade. Por isso, após dez ou vinte anos de fé e depois de ouvir inúmeros sermões, ainda não entenderam a verdade nem a ganharam. Não sabem como experienciar a obra de Deus, não entendem o que é crença em Deus e não sabem como experienciar a palavra de Deus para se conhecer e ganhar a verdade e a vida. São pessoas que anseiam pelo conforto e evitam seus deveres; por isso, são reveladas e eliminadas em razão do modo como desempenham seus deveres. Agora, todas aquelas pessoas que desempenham seus deveres com satisfação e valorizam a busca pela verdade têm alguma entrada na vida quando desempenham seus deveres, refletem para se conhecer quando revelam corrupção e, quando enfrentam dificuldades no desempenho de seus deveres, buscam a verdade e comunicam a verdade para resolver os problemas. Mesmo sem querer, após vários anos desempenhando seus deveres, elas colhem recompensas evidentes, podem falar de alguns testemunhos experienciais, possuem algum conhecimento da obra de Deus e de Seu caráter e, assim, promovem mudanças em sua vida caráter. Atualmente, igrejas em toda parte estão se expurgando das pessoas malignas e daqueles que interrompem e causam perturbação. Os que permanecem são geralmente aqueles que conseguem persistir no desempenho de seus deveres, têm certo grau de devoção e valorizam a busca da verdade para resolver problemas. São o tipo de pessoa que consegue permanecer firme em seu testemunho. Vocês devem aprender a trazer as palavras de Deus para a vida real e para os deveres que desempenham, praticando-as e colocando-as em uso, e então, quando surgirem problemas e dificuldades, buscar a verdade para resolvê-los. Além disso, devem aprender a considerar as intenções de Deus ao desempenhar seus deveres e treinar a praticar a verdade e lidar com as coisas de acordo com os princípios em todas as situações. Devem aprender a praticar o amor a Deus e, com um coração que O ama, ter consideração pelo Seu fardo e chegar a um ponto em que sejam capazes de satisfazê-Lo. Somente uma pessoa assim ama sinceramente a Deus. Por praticar dessa forma, mesmo que você não entenda plenamente a verdade, ainda é capaz de desempenhar seus deveres de uma maneira que esteja de acordo com o padrão, e não só pode resolver sua perfunctoriedade, como também aprender a praticar o amor a Deus, submeter-se a Ele e satisfazê-Lo ao desempenhar seus deveres — essa é a lição da entrada na vida. Se puder praticar a verdade e agir de acordo com os princípios desta forma em todas as questões, então você entrará na verdade realidade e terá entrada na vida. Não importa quanto você está ocupado desempenhando seus deveres: quando tiver os frutos da entrada na vida, crescimento na vida, e puder se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, você terá prazer em desempenhar seus deveres. Você não se sentirá cansado, não importa quão ocupado esteja. Você sempre terá paz e alegria no coração e se sentirá particularmente enriquecido e calmo. Não importa a dificuldade que surgir: quando você buscar a verdade, o Espírito Santo o esclarecerá e guiará. Então, você receberá a bênção de Deus. Além disso, independentemente de estar ocupado ou não no desempenho de seus deveres, é importante praticar exercícios e atividades físicas adequadas eventualmente. Isso promoverá a circulação, ajudará a manter altos níveis de energia e poderá ser eficaz na prevenção de certas doenças ocupacionais. Isso é altamente benéfico para o bom desempenho de seus deveres. Portanto, ao desempenhar seus deveres, se você for capaz de aprender muitas lições, compreender muitas verdades, conhecer verdadeiramente a Deus e, por fim, temer a Deus e evitar o mal, então você estará completamente alinhado com Suas intenções. Se puder alcançar o amor a Deus, dar testemunho Dele e alcançar unidade de coração e vontade com Ele, você trilhará a senda de ser aperfeiçoado por Ele. Essa é uma pessoa que obteve a bênção de Deus, e isso é algo incrivelmente abençoado! Se você se despender sinceramente por Deus, certamente receberá bênçãos abundantes Dele. Quem não se despende por Deus e não desempenha seus deveres pode ganhar a verdade? Pode alcançar a salvação? É difícil dizer. Todas as bênçãos só podem ser obtidas por meio do desempenho dos deveres e da vivência da obra de Deus. É no decorrer do desempenho de seus deveres que a pessoa sabe como experienciar a obra de Deus e como experienciar o julgamento e o castigo, as provações e o refinamento e ser podada. Essas são as coisas mais dignas de ser abençoadas. Desde que a pessoa ame a verdade e a busque, ela acabará ganhando a verdade, mudará sua vida caráter, ganhará a aprovação de Deus e se tornará alguém que é abençoado por Ele.

Algumas pessoas não buscam a verdade quando as coisas lhes acontecem no decorrer de seus deveres, vivendo sempre conforme suas noções e imaginações, agindo de acordo com suas preferências pessoais, cegamente seguindo sua vontade. Em decorrência disso, elas fazem muitas coisas erradas e atrasam o trabalho da igreja. Quando confrontadas com poda, mesmo assim elas não aceitam a verdade e continuam com seu comportamento obstinado e imprudente. Consequentemente, perdem a obra do Espírito Santo, e sua crença em Deus fica confusa e envolta em trevas. Algumas pessoas gostam de fama e ganho e buscam status, ocupam-se com essas coisas sem considerar as intenções de Deus nem aceitar qualquer comunhão sobre a verdade. Por fim, elas são reveladas e eliminadas e caem nas trevas. Alguns crentes reconhecem a encarnação de Deus, mas, no coração, continuam acreditando apenas no Deus celestial e no Espírito de Deus. Constantemente, eles têm noções sobre o Deus prático, e seu coração está guardado em relação a Ele, temendo que Ele perceba seu verdadeiro eu. Eles evitam a Deus a todo momento e, quando O veem, olham para Ele como se fosse um estranho. Por isso, mesmo depois de vários anos de crença, eles não ganharam nada e não têm a menor fé Nele. Eles não são diferentes dos descrentes. Isso se deve inteiramente ao fato de não buscarem a verdade. Algumas pessoas querem constantemente ver o Deus prático. Anseiam agradar a Deus e fazer com que Ele eleve seu status, para que possam exercer influência indevida na igreja. Como resultado, devido a sua desonestidade, falta de franqueza, observação constante do semblante de Deus e especulação sobre Seu significado, elas são detestadas e rejeitadas por Ele. Deus não deseja mais ver pessoas como essas. Qual é o propósito da crença dessas pessoas em Deus? Com Deus falando tanta verdade, por que elas ainda O examinam? Se elas acreditam em Deus, por que não buscam a verdade? Por que são constantemente ambiciosas e desejosas, buscando a fama, o ganho, o status, os benefícios e as vantagens? Elas têm motivos maliciosos para acreditar em Deus, e as pessoas as consideram inescrutáveis. Todos esses comportamentos são de descrentes. A rigor, qualquer pessoa que acredita em Deus, mas não consegue aceitar a verdade, é um descrente. Somente aquelas que buscam a verdade, esforçam-se para desempenhar bem seus deveres e procuram satisfazer a Deus têm uma crença sincera Nele e são capazes de obter Sua aprovação.

Agora, todo dia e ano que passa na vida de vocês tem valor. Onde está esse valor? Quando uma pessoa se apresenta diante do Criador, desempenha seu dever como um ser criado e ganha a verdade do Criador, ela se torna útil aos olhos de Deus. Contribuir com seus humildes esforços para o plano de gerenciamento de Deus não é o que torna cada dia da sua vida valioso? (Sim, é.) Esse é o valor de cada dia de vida, e ele é precioso! Se cada dia de sua vida tem um valor tão grande, o que é um pouco de sofrimento ou doença se você está desempenhando seus deveres? As pessoas não devem se queixar. Elas ganharam tanto por estar na presença de Deus; desfrutam de graça e bênçãos invisíveis e de uma proteção invisível que supera qualquer coisa que possam imaginar e ver. As pessoas receberam tanto — o que há com um leve mal-estar? Não é essa a lição que elas deveriam aprender? Se, por meio da doença, alguém pode entender a verdade, alcançar submissão a Deus e satisfazê-Lo, não seria essa outra bênção Dele? Entre aqueles que ganham sua subsistência no mundo, quem não experimenta doenças físicas? Quem se importa se essas pessoas estão doentes? Ninguém se importa, ninguém pergunta, e não há ninguém para lhes dar segurança. Vocês, que desempenham deveres na casa de Deus, têm segurança? (Sim.) Todos aqueles que se despendem sinceramente por Deus têm segurança e recebem Suas bênçãos. Que tipo de segurança vocês veem e reconhecem? (Não sou mais influenciado nem envenenado pelas tendências malignas do mundo; me afastei do assédio e dos danos dos não crentes, e tenho a proteção e as bênçãos de Deus em todas as coisas. Não serei mais capturado ou perseguido pelo grande dragão vermelho. Viverei na casa de Deus, interagirei com outros irmãos, e meu coração será pacífico, alegre e calmo. Todos os dias, comerei e beberei a palavra de Deus e comunicarei a verdade, e meu coração se tornará cada vez mais iluminado. Depois de compreender a verdade, meu coração fica particularmente alegre, meu espírito ganha liberdade e libertação, e não sou mais enganado nem prejudicado por pessoas malignas e enganosas. Além disso, depois de testemunhar a proteção e bênçãos de Deus, não tenho mais medo quando os desastres me atingem; meu coração se sente calmo e em paz. Deixei de lado as preocupações sobre coisas como se as minhas necessidades básicas serão atendidas no futuro e se alguém vai me sustentar quando eu for idoso. Viver na presença de Deus é verdadeiramente uma bênção e uma alegria!) O que vocês estão experimentando agora é limitado, mas, depois das grandes catástrofes, vocês entenderão e verão muitas coisas com clareza. Tudo isso é a proteção de Deus e a Sua bênção. Atualmente, mesmo que, às vezes, vocês experienciem podas, enfrentem provações e refinamento e, às vezes, experienciem o julgamento e o castigo de Deus, e sofram com Suas palavras, esse é o sofrimento para alcançarem a salvação e serem aperfeiçoados — não é o mesmo que o sofrimento dos não crentes. O mais importante é que, ao desempenhar seu dever na casa de Deus, você se torna um ser criado útil e vive uma vida de valor e significado — em vez de viver para a carne e para Satanás, você vive para a busca da verdade e para satisfazer a Deus. No decorrer do desempenho de seus deveres, você ganha entendimento de muitas verdades e das intenções de Deus. Isso é algo muito precioso. Depois que você entender a verdade, que tiver entrado na verdade realidade e ganho a verdade como sua vida, você viverá na presença de Deus e viverá na luz. Você agora está desempenhando seus deveres todos os dias, e cada dia que você vive tem suas recompensas e seu valor. Você também ganhou a verdade e vive na presença de Deus. Isso é ter segurança? (Sim.) O que é essa segurança? (Não ser capturado por Satanás.) Além de não ser capturado por Satanás, o que é ainda mais crucial? Deus o criou como ser humano, e agora você é capaz de desempenhar seu dever, entender Suas intenções, ter a verdade realidade, seguir Seu caminho e viver de acordo com Suas intenções. Deus aprova você e essa é a sua garantia e certeza de que você não será destruído por Deus. Esse não é o capital da sua vida? Sem essas coisas, você está qualificado para continuar vivendo? (Não.) Como alguém adquire essa qualificação? Não é sendo capaz de desempenhar os deveres de um ser criado, de satisfazer as intenções de Deus, de seguir o caminho Dele, além de ganhar a verdade realidade e tratar a palavra de Deus como sua própria vida? (Sim.) Devido a essas coisas, você é capaz de adorá-Lo e, aos olhos Dele, você é um ser criado que está de acordo com o padrão. Como Ele não poderia se deleitar em você? Quem são as pessoas que Deus deseja destruir? Que tipos de seres criados são elas? (Os malfeitores.) Qualquer um que faça o mal está resistindo a Deus e é hostil a Ele — são inimigos de Deus e serão os primeiros a serem destruídos. Anticristos que competem com Deus por status, descrentes; os que são avessos à verdade, que são hostis a Deus, não buscam a verdade e se opõem a Ele até o fim, e os que não conseguem desempenhar seu dever como seres criados em nenhum grau — essas são as pessoas que Deus deseja destruir. Algumas pessoas que não desempenham seus deveres são descrentes. Outras, mesmo que desempenhem seus deveres, são consistentemente perfunctórias, capazes de fazer o mal e causar perturbação, e resistem e se opõem a Deus. Essas pessoas podem ser consideradas seres criados que estão de acordo com o padrão aos olhos de Deus? (Não, não podem.) Qual será o resultado final dos seres criados que não são considerados de acordo com o padrão? (Deus os eliminará e destruirá.) Há valor na vida dos seres criados que não são considerados de acordo com o padrão? (Não.) Eles podem pensar: “Minha vida tem valor. Eu quero viver. Posso fazer coisas boas em minha vida”. Aos olhos de Deus, no entanto, eles nem sequer podem desempenhar seu dever básico como seres criados. Se não conseguem desempenhar seu dever de uma maneira que esteja de acordo com o padrão, por acaso a vida deles é uma vida que vale a pena viver? Há valor em sua existência? Se não há valor em sua existência, então Deus ainda os quer? (Não.) O que Deus fará? Ele os eliminará. Os casos mais leves serão separados e entregues a demônios impuros e espíritos malignos, enquanto os casos mais graves receberão punição, e os ainda mais graves levarão à destruição.

Trecho 34

No desempenho dos deveres, algumas pessoas não estão dispostas a suportar nenhum sofrimento, e toda vez que encontram um problema reclamam que é difícil demais e se recusam a pagar um preço. Que tipo de atitude é essa? É uma atitude perfunctória. Se você desempenhar seu dever de forma perfunctória e abordá-lo com uma atitude irreverente, qual será o resultado? Você não fará um bom trabalho nem mesmo num dever que você é capaz de desempenhar bem — seu desempenho não estará de acordo com o padrão, e Deus ficará muito insatisfeito com a atitude que você tem em relação ao seu dever. Se você puder orar a Deus, buscar a verdade e investir todo o coração e toda a mente nisso, se você puder cooperar desse jeito, Deus preparará tudo para você de antemão, de modo que tudo se encaixe e você gere bons resultados quando lidar com as questões. Você não precisará gastar muita energia; quando você faz o seu máximo para cooperar, Deus arranja tudo para você. Se você for escorregadio e negligente, se não desempenhar adequadamente seu dever e sempre seguir a senda errada, Deus não vai operar em você; você perderá essa oportunidade, e Deus dirá: “Não há como usá-lo. Vá e saia do caminho. Você gosta de ser matreiro e negligente, não gosta? Gosta de ser preguiçoso e se entregar ao conforto, não é? Pois bem, entregue-se ao conforto para sempre!”. Deus dará essa graça e essa oportunidade a outra pessoa. O que vocês acham: isso é perda ou ganho? (Perda.) É uma perda enorme!

Deus aperfeiçoa aqueles que realmente O amam e todos aqueles que buscam a verdade, numa variedade de ambientes diferentes. Ele capacita as pessoas a experienciar Suas palavras por meio de vários ambientes ou provações, e a, assim, ganhar um entendimento da verdade, conhecimento verdadeiro Dele, e a, no fim, ganhar a verdade. Se você experienciar a obra de Deus dessa forma, sua vida caráter mudará, e você será capaz de ganhar a verdade e a vida. Vocês ganharam muito ao longo desses anos de experiência? (Sim.) Então, suportar um pouco de sofrimento e pagar algum preço ao desempenhar seu dever não vale a pena? O que você recebeu em troca? Você entendeu tanto da verdade! Isso é um tesouro impagável! O que as pessoas querem ganhar por meio da crença em Deus? Não é para ganhar a verdade e a vida? Você acha que pode ganhar a verdade sem experimentar esses ambientes? Isso é impossível. Suponha que, quando algumas dificuldades especiais o acometem ou quando você encontra alguns ambientes especiais, você tem sempre a mesma atitude de tentar evitá-los ou fugir deles, tenta desesperadamente rejeitá-los e se livrar deles, não quer se entregar à mercê das orquestrações de Deus, não se dispõe a se submeter a Seus arranjos e orquestrações, não quer deixar que a verdade seja seu mestre, e sempre quer ter a palavra final e valer-se do seu caráter satânico para controlar tudo relacionado a você. Nesse caso, as consequências serão que Deus certamente o deixará de lado ou o entregará a Satanás, e será apenas uma questão de tempo até que isso aconteça. Se as pessoas entendem esse assunto, elas precisam retornar rapidamente e seguir sua estrada na vida de acordo com a senda correta que Deus exige — essa estrada é a certa, e quando a estrada é certa, isso significa que a direção é certa. Elas podem encontrar obstáculos e dificuldades e podem tropeçar durante esse período, ou, às vezes, podem ficar um pouco mal-humoradas e negativas por vários dias. Contanto que elas persistam no desempenho de seus deveres e não atrasem as coisas, todos esses problemas serão insignificantes. No entanto, elas precisam refletir prontamente sobre si mesmas, buscar a verdade para resolver esses problemas, e de forma alguma podem procrastinar, desistir de seu trabalho ou abandonar seus deveres — isso é o mais crucial. Se você pensar: “Ser negativo e fraco não é grande coisa; é uma questão interna. Deus não sabe disso. E, levando em conta como eu sofri no passado e os preços que paguei, Ele certamente me perdoará”, e se essa fraqueza e negatividade continuarem, e você não buscar a verdade nem aprender lições nos ambientes que Deus estabeleceu para você, você perderá suas chances vez após vez, e, como resultado, você perderá, sabotará e arruinará todas as oportunidades em que Deus pretendia aperfeiçoar você. Quais serão as consequências disso? Você terá uma sensação crescente de trevas no seu coração, você deixará de sentir Deus até nas suas orações, e ficará negativo a ponto de seus pensamentos se encherem com maldade e traição. Então você ficará preso em sofrimento extremo, sentindo-se totalmente impotente e profundamente angustiado. Você sentirá que não tem senda nem direção, e que não consegue ver nenhuma luz nem encontrar qualquer esperança. A vida não é cansativa para uma pessoa como essa? (É, sim.) Se não trilharem a senda luminosa de buscar a verdade, as pessoas viverão para sempre sob o poder de Satanás, e em pecado e trevas, sem esperança. Vocês conseguem entender o que quero dizer com isso? (Devemos buscar a verdade e desempenhar nossos deveres com todo o coração e toda a mente.) Quando um dever acomete você, e ele é confiado a você, não pense em como evitar encarar dificuldades; não o deixe de lado nem o ignore porque você acha difícil lidar com ele. Você deve encará-lo de frente. Você deve se lembrar em todos os momentos de que Deus está com as pessoas, que elas precisam apenas orar e buscar Dele se têm qualquer dificuldade, e que, para Deus, nada é difícil de realizar. Você deve ter essa fé. Já que você acredita que Deus é o Soberano de todas as coisas, por que você ainda tem medo quando algo o acomete, e você não tem nada em que possa confiar? Isso prova que você não confia em Deus. Se você não O toma como seu apoio e como seu Deus, então Ele não é seu Deus. Na vida real, independentemente das situações que você encontre, você precisa vir para diante de Deus com frequência para orar e buscar a verdade. Mesmo que entenda a verdade e ganhe algo em apenas um assunto por dia, o dia não será desperdiçado! Quanto tempo por dia você consegue passar diante de Deus, neste momento? Quantas vezes você vem para diante de Deus por dia? Você alcançou algum resultado? Se uma pessoa raramente vier para diante de Deus, o espírito dela se sentirá ressequido e muito sombrio. Quando tudo está bem, as pessoas se afastam de Deus e O ignoram, e só O buscam quando surgem as dificuldades. Isso é acreditar em Deus? Isso é experienciar a obra de Deus? Essas são as manifestações dos descrentes. Com esse tipo de crença em Deus, é impossível ganhar a verdade e a vida.

As pessoas não entendem ou praticam a verdade, e, muitas vezes, elas vivem em meio aos caracteres corruptos de Satanás, e dentro de várias armadilhas satânicas, refletindo sobre seu próprio futuro, orgulho, status e outros interesses, e quebram a cabeça sobre essas coisas. Mas se você aplica essa atitude ao seu dever, a buscar e lutar pela verdade, então você pode ganhar a verdade. Por exemplo, você quebra a cabeça em prol de um ganho pessoal sem importância, você reflete sobre isso com detalhe, com meticulosidade, planejando tudo perfeitamente, investindo muito raciocínio e esforço nisso. Se você investir essa mesma energia no desempenho de seu dever e em buscar a verdade para resolver problemas, veja qual será a atitude de Deus para com você. Será muito diferente. As pessoas reclamam constantemente de Deus: “Por que Ele é bom com os outros, mas não comigo? Por que Ele nunca me esclarece? Por que estou sempre fraco? Por que não sou tão bom quanto eles?”. Por que isso é assim? Deus não demonstra favoritismo. Se você não vier para diante de Deus e sempre quiser resolver por conta própria as coisas que o acometem, Ele não esclarecerá você. Ele aguardará até que você venha orar e apelar a Ele, e então Ele o concederá a você. Deus gosta de que tipo de pessoa? O que Deus espera que as pessoas peçam Dele? Ele quer que elas peçam dinheiro, conforto, fama, ganho e prazer, como aquelas pessoas sem vergonha? Deus não gosta quando as pessoas Lhe pedem essas coisas. Todos aqueles que demandam essas coisas de Deus são descarados, são as mais baixas das pessoas, e Deus não os quer. Ele quer pessoas que sejam capazes de despertar do pecado e de buscar Dele a verdade e de aceitar a verdade — pessoas desse tipo são aquelas que Ele considera aceitáveis. Você deveria orar assim: “Ó Deus, eu fui profundamente corrompido por Satanás, e, muitas vezes, eu vivo em meio a meus caracteres corruptos. Sou incapaz de superar reputação e status e várias outras tentações, e não sei como lidar com elas. Não entendo as verdades princípios. Imploro que Tu me esclareças e guies”, e “Estou disposto a desempenhar meu dever, mas sinto que sou inadequado — de um lado, minha estatura é baixa demais, e, de outro, careço do conhecimento profissional. Temo não fazer bem o trabalho. Imploro por Tua ajuda e orientação”. Deus está esperando que você venha e busque a verdade. Quando você vier para diante de Deus buscando com um coração honesto, Ele o esclarecerá e iluminará, e então você terá uma senda e saberá como desempenhar seu dever. Se você sempre investir esforço em relação à verdade, trouxer seu estado verdadeiro para diante de Deus em oração, e pedir a orientação e a graça de Deus, então, desse jeito, aos poucos, você passará a entender e praticar a verdade, e aquilo que você vive terá semelhança humana, humanidade normal e a verdade realidade. Se você não considera as intenções de Deus e não busca a verdade, e costuma planejar, contemplar, investir raciocínio e muito trabalho — e até dar sua vida — por seus vários interesses, fazendo tudo que for necessário por eles, talvez você ganhe o respeito das pessoas, como também vários benefícios e orgulho — mas o que é mais importante: essas coisas ou a verdade? (A verdade.) As pessoas entendem isso, mas não buscam a verdade, elas só valorizam interesses e status. Então elas realmente entendem isso, ou esse é um entendimento falso? (É um entendimento falso.) Na verdade, elas são tolas. Não veem a questão com clareza. Quando forem capazes de ver isso claramente, elas terão ganhado um pouco de estatura. Isso exige que elas busquem a verdade, que despendam esforço na palavra de Deus; elas não podem ser confusas e descuidadas. Se você não busca a verdade, então, quando chegar o dia em que Deus dirá: “Deus terminou de falar Suas palavras, Ele não deseja dizer mais nada a esta humanidade e fazer mais nada, e veio a hora de inspecionar o trabalho do homem”, você estará fadado a ser eliminado. Não importa quão grandes sejam seus patrocinadores, quantos dons e talentos você possua, quão educado você seja, nem quanto prestígio tenha, nem quão proeminente seja sua posição neste mundo, nenhuma dessas coisas poderá ajudar você. Nesse momento, você perceberá a preciosidade e a importância da verdade, você entenderá que, se você não ganhou a verdade, você nada tem a ver com Deus, e você saberá quão lastimável e trágico é crer em Deus sem ganhar a verdade. Hoje em dia, muitas pessoas já têm uma noção fraca disso no coração, mas esse sentimento ainda não despertou nelas nenhuma determinação de buscar a verdade. Elas não sentiram a preciosidade e a importância da verdade no fundo do coração. Um pouco de percepção não basta; você precisa ver clara e verdadeiramente a essência dessa questão. Quando fizer isso, você saberá que aspecto da verdade você precisa usar para resolver esse problema. Só a verdade pode resolver as várias dificuldades que as pessoas encaram, e seus vários pensamentos distorcidos, suas opiniões mesquinhas, seus caracteres corrompidos, bem como os vários problemas da corrupção. Vocês deveriam simplesmente buscar a verdade e usar a verdade continuamente para resolver problemas, e serão, então, capazes de se livrar de seus caracteres corruptos e alcançar submissão a Deus. Se só confiar em métodos humanos e comedimento humano para resolver quaisquer problemas que o acometerem, você nunca será capaz de resolver essas dificuldades e esses caracteres corruptos. Algumas pessoas dizem: “Se eu ler mais as palavras de Deus e gastar várias horas todos os dias com essa leitura, será que eu definitivamente serei capaz de alcançar mudança de caráter?”. Isso depende de como você lê as palavras de Deus e se você consegue entender a verdade e colocá-la em prática. Se você só agir sem se envolver ao ler Suas palavras e não buscar a verdade, então você não ganhará a verdade, e, se você não ganhar a verdade, sua vida caráter certamente não mudará. Em suma, é absolutamente necessário buscar a verdade, e é preciso buscar a verdade e praticá-la para alcançar mudança de caráter. Simplesmente ler as palavras de Deus sem praticar a verdade jamais bastará. Especializar-se, igual aos fariseus, em pregar a palavra de Deus aos outros e em dizer a estes como colocá-la em prática, mas não fazer isso você mesmo, é a senda incorreta. Deus exige que as pessoas leiam mais Suas palavras para que elas possam entender a verdade, praticar a verdade e viver a verdade realidade. A exigência de Deus de que as pessoas entrem na verdade realidade, sigam Seu caminho e trilhem a senda correta na vida de buscar a verdade está diretamente relacionada a Sua exigência de que as pessoas pratiquem dando todo o seu coração e força ao desempenhar seus deveres. Ao seguir a Deus, as pessoas precisam experienciar Sua obra por meio do desempenho de seus deveres para que possam ser capazes de alcançar a salvação e ser aperfeiçoadas.

Trecho 35

Agora, as coisas que acontecem com você e que não estão de acordo com suas noções podem afetar o desempenho do seu dever? Por exemplo, às vezes, o trabalho fica agitado e as pessoas precisam suportar algumas dificuldades e pagar um pequeno preço para desempenhar bem seus deveres; algumas pessoas então desenvolvem noções em suas mentes, fazendo surgir resistência nelas, e elas podem se tornar negativas e negligentes em seu trabalho. Às vezes, o trabalho não fica agitado e os deveres das pessoas tornam-se mais fáceis de desempenhar, e algumas pessoas então se sentem felizes e pensam: “Seria ótimo se o desempenho de meu dever fosse sempre fácil assim”. Que tipo de pessoas elas são? São indivíduos preguiçosos que cobiçam os confortos da carne. Essas pessoas são devotas ao desempenhar seus deveres? (Não.) Essas pessoas afirmam estar dispostas a se submeter a Deus, mas sua submissão vem com condições — as coisas precisam se ajustar a suas noções e não fazer com que sofram qualquer dificuldade para que se submetam. Se encontrarem tribulação e precisarem suportar dificuldades, reclamam muito e até se rebelam contra Deus e se opõem a Ele. Que tipo de pessoas elas são? São pessoas que não amam a verdade. Quando as ações de Deus estão de acordo com suas noções e desejos, e elas não têm de suportar dificuldades ou pagar um preço, elas são capazes de se submeter. Mas se a obra de Deus não estiver alinhada a suas noções ou preferências, e exigir que elas suportem dificuldade e paguem um preço, elas não são capazes de se submeter. Ainda que não se oponham abertamente a isso, no coração elas são resistentes e aborrecidas. Elas se veem enfrentando grandes dificuldades e abrigam reclamações no coração. Que tipo de problema é esse? Isso mostra que elas não amam a verdade. A oração, os votos ou as resoluções podem resolver esse problema? (Não, não podem.) Como esse problema deve ser resolvido, então? Primeiro, você precisa entender as intenções de Deus e Suas exigências, e entender o que é a verdadeira submissão. Você precisa saber o que são rebeldia e oposição, refletir sobre que caracteres corruptos estão impedindo sua submissão a Deus e perceber bem essas questões. Se você for alguém que ama a verdade, será capaz de rebelar-se contra a carne, especialmente suas preferências carnais, e então praticar a submissão a Deus e agir de acordo com Suas exigências. Dessa forma, você será capaz de resolver sua corrupção e sua rebeldia e alcançar submissão a Deus. Se não entender a verdade, você será incapaz de perceber essas questões, incapaz de discernir seus estados internos e incapaz de perceber que coisas estão impedindo sua submissão a Deus. Consequentemente, será impossível para você rebelar-se contra a carne e praticar a submissão a Deus. Se uma pessoa não consegue nem mesmo rebelar-se contra suas preferências carnais, será muito difícil para ela alcançar ser devota no desempenho de seu dever. Pode-se considerar que tais pessoas estão se submetendo a Deus? Sem devoção, as pessoas podem desempenhar seus deveres de uma maneira que esteja de acordo com o padrão? Podem atender às exigências de Deus? Claro que não. Se uma pessoa quiser desempenhar seu dever de uma maneira que esteja de acordo com o padrão, ela precisa, no mínimo, ser capaz de praticar a verdade e se submeter genuinamente a Deus. Se uma pessoa não consegue rebelar-se contra suas preferências carnais, ela não consegue colocar a verdade em prática. Se você sempre age de acordo com sua vontade, você não é uma pessoa que se submete a Deus. Ainda que se submeta a Ele ocasionalmente, isso é condicional; você só consegue se submeter quando as coisas se alinham a suas noções e quando você está de bom humor. Se as ações de Deus não se alinharem às suas noções, se o dever que Deus arranja e os ambientes que Ele estabelece para você lhe trouxerem grandes dificuldades, constrangimento ou uma forte sensação de descontentamento, você ainda será capaz de se submeter? Será difícil para você se submeter; você encontrará muitos motivos para se rebelar contra Deus e se opor a Ele. Mesmo após uma autorreflexão posterior, não será fácil para você se rebelar contra a carne, visto que rebelar-se contra a carne não é uma questão simples. Como alguém se rebela contra a carne? Naturalmente, é preciso buscar a verdade. É preciso também reconhecer sua essência corrupta e sua feiura corrupta, chegando ao ponto de odiar a si mesmo, odiar suas preferências carnais e a essência da carne. Somente então a pessoa estará disposta a se rebelar contra a carne. Se alguém não entender a verdade, não será capaz de odiar as coisas carnais e, sem ódio, é impossível rebelar-se contra a carne. Portanto, é necessário orar a Deus e confiar Nele para ter uma senda para seguir. Sem a verdade, as pessoas carecem de força, e não podem colocar a verdade em prática mesmo se quiserem. É absolutamente necessário orar a Deus e confiar Nele.

Algumas pessoas não buscam a verdade; apenas cobiçam os confortos da carne e não estão dispostas a suportar dificuldades para alcançar a verdade. Sempre que enfrentam até mesmo uma pequena dificuldade, elas resmungam e reclamam de Deus e não buscam a verdade para resolver isso. Além disso, elas oram a Deus, dizendo: “Oh, Deus, Tua identidade e Tua essência são tão nobres. Não sou digno de amar-Te, mas estou disposto a me submeter a Ti. Não importa a situação, estou disposto a me submeter a Ti. Que Tu me guies, ilumines e esclareças. Se eu não puder amar-Te e me submeter a Ti verdadeiramente, por favor, me escrutine e puna. Deixa que Teu julgamento recaia sobre mim”. Após orar dessa forma, elas se sentem muito bem, mas será que isso não é apenas um monte de palavras vazias? Orar constantemente com palavras vazias e recitar algumas palavras e doutrinas podem resolver os problemas? (Não, não podem.) Quando uma pessoa ora com palavras vazias, que tipo de problema é esse? Isso não tem um pouco de natureza enganosa? É útil orar assim diante de Deus? Ser preguiçoso e incapaz de suportar o sofrimento, enquanto cobiça os confortos da carne, conhecer a verdade, mas ser incapaz de se submeter a ela, conhecer o dever, mas não conseguir cumpri-lo, e falar sobre como se deseja amar a Deus, enquanto se sabe que não se ofereceu todo o seu coração e toda a sua força — isso não é enganar a Deus? Não há nada que Deus deteste mais do que as orações da cerimônia religiosa. Deus só aceita orações quando elas são sinceras. Se você não tiver nada sincero a dizer, fique calado; não venha sempre para diante de Deus falando palavras falsas ou fazendo juramentos cegamente para enganá-Lo. Não fale sobre quanto você O ama, sobre quanto deseja ser leal a Ele. Se você é incapaz de alcançar seus desejos, se carece dessa determinação e dessa estatura, você não pode, absolutamente, vir para diante de Deus e orar assim. Isso é ridicularizar Deus. O que significa ridicularizar? Ridicularizar significa zombar de alguém, brincar com ele. Quando as pessoas vêm para diante de Deus para orar com esse tipo de caráter, então, no mínimo, isso é enganação. No pior dos casos, se faz isso com frequência, você tem uma índole totalmente baixa. Se Deus fosse condenar você, Ele chamaria isso de blasfêmia! As pessoas não têm um coração temente a Deus, não sabem como temer a Deus, nem como amá-Lo e satisfazê-Lo. Se a verdade não for clara para elas, ou se elas tiverem caracteres corruptos, Deus deixará passar. Porém, elas vêm para diante de Deus enquanto vivem em meio a seus caracteres corruptos, e usam os métodos dos não crentes para ludibriar as outras pessoas sobre Deus, e se ajoelham “solenemente” diante Dele em oração, usando essas palavras para tentar ludibriar a Deus. Quando terminam de orar, elas não só não sentem nenhuma reprovação própria, como também não têm nenhum senso da seriedade de suas ações. Sendo esse o caso, Deus está com elas? Deus não está com elas. Alguém que carece totalmente da presença de Deus pode ganhar Seu esclarecimento e Sua iluminação? Pode ganhar luz com relação à verdade? (Não, não pode.) Então, ele está encrencado. Vocês oraram assim muitas vezes? Vocês não fazem isso com frequência? (Sim.) Quando as pessoas passam tempo demais no mundo secular, elas fedem ao mau cheiro da sociedade, sua natureza canalha fica severa demais, e elas ficam encharcadas com os venenos e filosofias satânicos; o que vem de sua boca são palavras de falsidade e engano, e suas orações são cheias de palavras vazias e palavras de doutrina, desprovidas de qualquer discurso que venha do coração ou de qualquer expressão de suas verdadeiras dificuldades. Elas sempre apelam a Deus em prol de preferências pessoais e buscam Suas bênçãos, raramente tendo um coração que busca a verdade, e não oram com base em um coração de submissão a Deus. Tais orações apenas revelam engano e falsidade. Essas pessoas têm caracteres extremamente corruptos, elas simplesmente se tornaram demônios vivos. Quando se apresentam diante de Deus em oração, elas não falam palavras humanas ou do coração. Em vez disso, trazem o engano e a falsidade de Satanás para diante de Deus. Isso não ofende o caráter de Deus? Deus pode ouvir tais orações? Deus sente aversão por tais indivíduos e certamente não gosta deles. Tais orações podem ser consideradas tentativas de enganar a Deus e fazê-Lo de tolo. Essas pessoas não estão buscando a verdade de forma alguma, nem estão falando do coração e confiando em Deus. Suas orações são incompatíveis com as intenções de Deus e com Suas exigências. Na raiz, isso é causado pela natureza humana, e não por uma revelação momentânea de corrupção. Essas pessoas pensam: “Bem, não consigo ver nem sentir Deus e não sei onde Ele está. Apenas direi algumas palavras aleatórias a Deus; quem sabe se Ele está ouvindo”. Elas oram a Deus com uma mentalidade de ceticismo e de testá-Lo — que tipo de sentimento elas terão após orar desse jeito? Não será, ainda, um vazio? Não ter sentimento nenhum não é problemático? A oração é construída sobre um alicerce de fé. É orar a Deus dentro do coração, falar com Deus do coração, confidenciar-se com Ele e buscar a verdade Dele. Quando uma pessoa orar dessa maneira, ela terá uma sensação de paz interior e um sentimento da presença de Deus. Isso é Deus ouvindo-a em segredo. Sempre que uma pessoa orar a Deus com o coração dessa forma, ela sentirá como se tivesse tido um encontro pessoal com Ele. Sua fé será fortalecida, seu relacionamento com Deus se tornará mais íntimo e ela se aproximará um pouco mais Dele. Ela terá um senso de realização e ficará especialmente firme no coração. Esses são os sentimentos genuínos que surgem após a oração. Ao entoar orações religiosas, as pessoas apenas agem sem se envolver, repetindo as mesmas poucas frases todos os dias, a ponto de não mais desejar dizê-las. Depois dessas orações, elas não sentem nada e nenhum resultado é alcançado. Pessoas assim podem ter fé verdadeira? Isso é impossível.

Algumas pessoas não são devotas no desempenho de seus deveres. São sempre perfunctórias ou acham que seus deveres são difíceis e cansativos demais. Elas não querem se submeter, desejam constantemente fugir e recusá-los, e sempre querem desempenhar deveres que são mais fáceis, que não as exponham aos elementos da natureza, que não ofereçam nenhum risco e que lhes permitam seus confortos carnais. No coração, elas sabem que são preguiçosas, que cobiçam os confortos da carne e são incapazes de suportar as adversidades. Entretanto, elas nunca expressam seus pensamentos verdadeiros a ninguém, temendo ser ridicularizadas. Verbalmente, elas afirmam: “Devo desempenhar bem meu dever e ser devoto a Deus” e, quando não conseguem fazer nada direito, dizem a todos: “Não tenho humanidade nem devoção no desempenho do meu dever”. No entanto, na realidade, elas não pensam nada disso. Quando uma pessoa está em tal estado, como ela pode orar de uma maneira que tenha razão? O Senhor Jesus disse para adorar a Deus com o coração e com honestidade. Quando você se apresenta diante de Deus, seu coração precisa ser honesto e sem falsidade. Não diga uma coisa na frente dos outros enquanto estiver pensando de forma diferente no coração. Se você se apresenta diante de Deus usando uma fachada, proferindo umas palavras agradáveis e bonitas como se estivesse tentando escrever uma dissertação, isso não é enganar a Deus? Como resultado, Deus verá que você não é alguém que O adora com o coração e com honestidade. Ele verá que seu coração não é honesto, que é extremamente sinistro e perverso, e que você abriga intenções malignas, e Ele o abandonará. Então, como as pessoas devem orar sobre as coisas que lhes acontecem com frequência e sobre os problemas que elas costumam encontrar em sua vida diária? Elas precisam aprender a falar com Deus com o coração. Você diz: “Oh, Deus, estou achando esse dever tão exaustivo. Sou uma pessoa que cobiça os confortos da carne, que é preguiçosa e avessa ao trabalho árduo. Não consigo oferecer minha devoção no dever que Tu confiaste a mim, e não consigo nem desempenhá-lo com todas as minhas forças. Sempre quero fugir e recusá-lo, e sou sempre perfunctório. Por favor, disciplina-me”. Essas não são palavras verdadeiras? (Sim, são.) Você ousa falar assim? Você tem medo do que pode acontecer se Deus realmente o disciplinar um dia depois de dizer isso, e fica receoso, sempre tenso e paranoico. Quando as pessoas desempenham seus deveres, elas sempre querem evitar dificuldades. Elas cobiçam os confortos da carne e querem recuar quando enfrentam um pouco de dificuldade, quando algum esforço é necessário ou quando se sentem um pouco cansadas. Estão sempre escolhendo e selecionando e, quando experimentam um pouco de dificuldade, ponderam: “Será que Deus sabe? Ele Se lembrará? Após enfrentar tamanha dificuldade, será que receberei alguma recompensa no futuro?”. Elas estão sempre buscando um resultado. Todos esses problemas precisam ser resolvidos. No passado, designei alguém para transmitir uma mensagem e, quando ele voltou para se reportar a Mim, primeiro falou sobre suas grandes realizações. Explicou como resolveu o problema, falando sobre o quanto se preocupou com aquilo e o quanto teve de conversar, quão difícil foi lidar com aquela pessoa e quantas palavras agradáveis ele usou com ela, finalmente concluindo a tarefa. Ele assumia constantemente o crédito por isso e continuava falando sobre o assunto. Qual é a implicação subjacente a isso? “Você deve me elogiar, fazer-me uma promessa e me contar que recompensas eu receberei no futuro.” Ele estava abertamente buscando uma recompensa. Digam-Me, fazer essa pequena tarefa é digno de louvor? Se alguém sempre busca elogios por desempenhar um pouco de seu dever, que caráter é esse? Não é a natureza de Satanás? Ele esperava elogios e recompensas por essa pequena tarefa — isso não significa que se ele realizasse tarefas significativas ou fizesse um grande trabalho, seu comportamento seria ainda pior? Se não conseguisse obter a aprovação e a bênção de Deus, ele se rebelaria? Subiria ao terceiro céu e discutiria com Deus? Então, que senda ele está trilhando em sua crença em Deus? (A senda dos anticristos.) A senda dos anticristos, assim como Paulo. Paulo sempre buscou recompensas e status de Deus. Se Deus não lhe concedesse isso, ele se tornaria negativo e ficaria enrolando no trabalho, opondo-se ao Senhor e O traindo. Digam-Me, que tipo de pessoa quer uma recompensa após enfrentar um pouco de dificuldade em seu dever? (Uma pessoa maligna.) A humanidade dela é muito maligna. As pessoas comuns têm esses estados dentro delas? Todas as pessoas têm esses estados. A natureza essência é a mesma em todos, só que algumas pessoas não a exibem com tal intensidade. Elas possuem racionalidade e sabem que tais ações e pensamentos estão errados e que não podem solicitar recompensas de Deus. Mas o que se deve fazer em relação a esse estado? É preciso buscar a verdade para resolvê-lo. Que aspecto da verdade pode resolver esse estado? É fundamental que uma pessoa saiba quem ela é, em que posição ela deve estar, que senda deve buscar e que tipo de pessoa deve ser. Essas são as coisas mínimas que se deve saber. Se uma pessoa não sabe nem mesmo essas coisas, ela está longe de entender a verdade, praticar a verdade ou buscar a salvação.

Quando se trata de desempenhar certos deveres especiais ou deveres mais extenuantes e cansativos, em um aspecto, as pessoas precisam sempre pensar em como desempenhar esses deveres, que dificuldades devem suportar e como devem manter seus deveres e se submeter. Por outro lado, as pessoas também precisam examinar que adulterações existem em suas intenções e como estas impedem o desempenho de seus deveres. As pessoas nascem com aversão a passar por dificuldades — nenhum indivíduo sente mais entusiasmo ou mais alegria ao passar por mais dificuldades. Essas pessoas não existem. É a natureza da carne do homem que faz com que as pessoas se sintam preocupadas e aflitas assim que sua carne enfrenta dificuldades. Mas quanta dificuldade vocês têm de enfrentar agora no dever que desempenham? Vocês só precisam suportar que sua carne se sinta um pouco cansada e trabalhar um pouco. Se você não puder suportar nem mesmo essa pequena dificuldade, pode-se considerar que você tem determinação? Pode-se considerar que você acredita sinceramente em Deus? (Não.) Isso não funciona. Quando você está desempenhando seu dever na casa de Deus, ninguém o está supervisionando. Depende inteiramente de você tomar a iniciativa por conta própria. Na casa de Deus há arranjos de trabalho e sistemas, e cabe aos indivíduos confiar em sua fé, em sua consciência e em sua razão. Somente Deus escrutina se você desempenha bem ou não seu dever. Se, independentemente dos caracteres corruptos que revelam ao desempenhar seus deveres ou ao se envolver com as pessoas, os eventos e as coisas a seu redor, as pessoas nunca estão cientes disso e não se sentem repreendidas, isso é bom ou ruim? (É ruim.) Por que isso é considerado ruim? A consciência e a razão do homem têm um padrão mínimo. Se sua consciência carece de percepção e não consegue impedi-lo de fazer coisas ruins ou restringir seu comportamento, se você age de uma forma que viola os decretos administrativos e os princípios e carece de humanidade, mas não sente reprovação no coração, isso não é carecer de uma base moral? Isso não é carecer da percepção de sua consciência? (Sim.) Vocês geralmente estão conscientes de quando fazem algo errado ou violam os princípios, ou quando não são devotos ao desempenhar seu dever por um longo período? (Sim.) Então, sua consciência pode restringir você e levá-lo a fazer as coisas de acordo com sua consciência e razão e de acordo com as verdades princípios? Se você é uma pessoa que entende a verdade, você pode se elevar de agir com base em sua consciência e passar a agir de acordo com as verdades princípios? Se conseguir fazer isso, você pode ser salvo. Ser capaz de suportar as dificuldades ao desempenhar o dever não é uma tarefa fácil. Também não é fácil realizar bem um tipo específico de trabalho. É certo que as verdades das palavras de Deus estão operando nas pessoas que conseguem fazer essas coisas. Não é que elas tenham nascido sem medo das dificuldades e da fadiga. Onde tal pessoa poderia ser encontrada? Todas essas pessoas têm alguma motivação e têm como alicerce parte da verdade das palavras de Deus. Quando assumem seus deveres, seus pontos de vista e opiniões mudam — desempenhar seus deveres fica mais fácil e suportar algumas dificuldades e fadiga carnais começa a parecer insignificante para elas. Aqueles que não entendem a verdade e cujas opiniões sobre as coisas não mudaram vivem de acordo com ideias, noções, desejos egoístas humanos e preferências pessoais, por isso relutam e não querem desempenhar seus deveres. Por exemplo, quando se trata de fazer um trabalho sujo e cansativo, algumas pessoas dizem: “Eu obedecerei aos arranjos da casa de Deus. Desempenharei qualquer dever que a igreja arranjar para mim, não importa se for sujo ou cansativo, se for impressionante ou trivial. Não tenho exigências e aceitarei isso como meu dever. Essa é a comissão que Deus confiou a mim, e um pouco de sujeira e cansaço são as dificuldades que devo suportar”. Como resultado, quando estão engajadas em seu trabalho, elas não sentem que estão enfrentando dificuldades. Enquanto outros podem achar o trabalho sujo e cansativo, elas o acham fácil, porque seu coração está calmo e imperturbável. Elas estão fazendo isso para Deus, portanto, não sentem que é difícil. Algumas pessoas consideram que fazer um trabalho sujo, cansativo ou trivial é um insulto para seu status e índole. Elas interpretam isso como se os outros não as respeitassem, as intimidassem ou as desprezassem. Como resultado, mesmo quando se deparam com as mesmas tarefas e a mesma carga de trabalho, elas acham isso extenuante. Seja qual for a atividade que realizem, elas carregam um sentimento de ressentimento no coração e sentem que as coisas não são como gostariam que fossem ou que são insatisfatórias. Por dentro, estão cheias de negatividade e resistência. Por que elas são negativas e resistentes? Qual é a raiz disso? Na maioria das vezes, é porque desempenhar seus deveres não lhes rende um salário; parece que estão trabalhando de graça. Se houvesse recompensas, isso poderia ser aceitável para elas, mas elas não sabem se as receberão ou não. Portanto, as pessoas acham que desempenhar deveres não vale a pena, o que equivale a trabalhar de graça, e por isso muitas vezes se tornam negativas e resistentes na hora de desempenhar deveres. Não é esse o caso? Falando francamente, essas pessoas não estão dispostas a desempenhar deveres. Visto que ninguém as está forçando, por que elas ainda vêm desempenhar seus deveres? É porque elas forçam a si mesmas — por causa de seu desejo de ganhar bênçãos e entrar no reino dos céus, elas não têm escolha senão desempenhar seus deveres. Isso é uma manifestação de quão presas elas estão. Essa é a mentalidade que as leva a tentar fazer um trato com Deus. Alguns perguntam como essas pessoas podem resolver o problema de ter negatividade e resistência no coração. Esse problema só pode ser resolvido por meio da comunhão da verdade. Se elas não amarem a verdade, não importa como a verdade seja comunicada a elas, elas serão incapazes de aceitá-la. Nesse caso, elas são descrentes e foram reveladas. Como elas querem fazer tratos e não farão nada a menos que isso as beneficie, se Deus lhes prometer recompensas e a entrada no reino dos céus e lhes der uma garantia, elas certamente desempenharão seus deveres com entusiasmo. Na realidade, a promessa de Deus está aberta e aqueles que buscam a verdade podem obtê-la. Aqueles que não buscam a verdade, no entanto, são incapazes de obtê-la. Não é que eles não estejam cientes da promessa de Deus; é só que, no coração, isso lhes parece intangível e incerto. Para eles, a promessa de Deus é como um cheque sem fundos — eles não conseguem acreditar nela, não têm fé verdadeira nela e não há nada que pode ser feito com relação a isso. Eles desejam coisas tangíveis e, se você lhes pagasse um salário, eles certamente ficariam energizados. No entanto, aqueles que não têm consciência e razão podem não ser necessariamente energizados; eles são tão canalhas. Se fossem empregados no mundo secular, eles não trabalhariam com diligência, seriam escorregadios e negligentes, e certamente seriam demitidos. Isso é simplesmente um problema de sua natureza. Para aqueles que são consistentemente perfunctórios no desempenho de seus deveres, a única solução é removê-los e eliminá-los. Não há outra maneira para aqueles que não aceitam a verdade. Suas desculpas e justificativas são todas irracionais, e não é necessário discutir sua índole.

Hoje em dia, a maioria das pessoas começou a desempenhar deveres. Vocês entendem o que são deveres, como eles surgem e quem os dá? (Os deveres são comissões confiadas às pessoas por Deus.) Isso mesmo. Se você crê em Deus e vem à casa Dele, se você é capaz de aceitar a comissão de Deus, então você é um membro da casa Dele. As tarefas que a casa de Deus arranja para você, o caminho que Deus lhe diz para seguir e as comissões confiadas a você por Deus são seus deveres e são o que Deus deu a você. Quando você come e bebe as palavras de Deus, compreende Suas intenções, ouve e entende os arranjos da casa Dele, quando sabe no coração que dever precisa desempenhar e as responsabilidades que é capaz de cumprir, e quando aceita a comissão de Deus e começa a desempenhar seu dever, você se torna um membro da casa de Deus e parte de espalhar o evangelho. Deus considera você como um membro de Sua casa e como parte de espalhar Sua obra. A essa altura, você tem o dever que precisa desempenhar. Qualquer coisa que for capaz de fazer, qualquer coisa que for capaz de alcançar, essas são suas responsabilidades e seu dever. Pode-se dizer que elas são a comissão de Deus, sua missão e seu dever obrigatório. Os deveres vêm de Deus; eles são as responsabilidades e as comissões que Deus confia ao homem. Como, então, o homem deveria entendê-los? “Já que este é meu dever e a comissão que Deus confiou a mim, isso é minha obrigação e responsabilidade. É apenas justo que eu o aceite como meu dever obrigatório. Não posso rejeitá-lo ou recusá-lo; não posso ficar escolhendo. O que recai sobre mim certamente é o que eu devo fazer. Não é que eu não tenho direito de fazer uma escolha — é que eu não deveria fazer uma escolha. Essa é a razão que um ser criado tem a obrigação de ter.” Essa é uma atitude de submissão. Algumas pessoas escolhem constantemente o que é melhor para elas ao desempenhar seus deveres, sempre querendo fazer um trabalho que é fácil e que lhes agrada, incapazes de se submeter aos arranjos da casa de Deus. Isso mostra que sua estatura é muito baixa e que não possuem a razão humana normal. Se for uma pessoa jovem e ela tiver sido paparicada e mimada em casa sem experimentar nenhuma dificuldade, é compreensível que ela seja um pouco voluntariosa. Contanto que ela possa aceitar a verdade, isso mudará aos poucos. No entanto, se um adulto de trinta ou quarenta anos se comportar dessa forma revoltante, então isso é um problema de preguiça. A doença da preguiça é congênita e é a mais difícil de tratar. É um problema na natureza do indivíduo, e é somente por não ter outra opção em determinados ambientes ou situações que pessoas assim conseguem suportar um pouco de dificuldade e fadiga. É como alguns mendigos que sabem muito bem que o fato de serem mendigos gera desprezo e discriminação por parte dos outros, mas devido à sua preguiça e falta de vontade de trabalhar, eles não têm outra escolha senão recorrer à mendicância. Do contrário, teriam que passar fome. Em resumo, se uma pessoa não consegue desempenhar seu dever conscienciosamente e com responsabilidade, mais cedo ou mais tarde ela será eliminada. A maior transgressão é crer em Deus, mas não se submeter a Ele. Se você se recusa a desempenhar seu dever ou é constantemente avesso a dificuldades e tem medo de esforço, então você não tem consciência e razão. Você não é adequado para desempenhar deveres e pode ir embora. Suponha que, um dia, você perceba que não desempenhar seu dever é equivalente a recusar a comissão confiada a você pelo Criador, e que isso o torna uma pessoa que está se rebelando contra Deus, sem consciência e razão, e que, como um crente em Deus, você deveria desempenhar bem seus deveres e que isso é necessário. Nesse momento, você deveria cumprir seu dever de modo bem-comportado, e então você estará se submetendo. Se uma pessoa é rebelde ou negativa no dever, isto é, se ela demonstra total falta de submissão a Deus, essa pessoa não está se despendendo sinceramente por Ele. Desempenhar bem seu dever de boa vontade é a expressão mínima da submissão a Deus. Então, como os deveres surgem? (Os deveres vêm de Deus; são as responsabilidades dadas às pessoas por Deus.) Os deveres são responsabilidades dadas às pessoas por Deus, então os não crentes têm deveres? (Não, eles não têm.) Por que você diz que eles não têm? (Eles não são pessoas da casa de Deus.) Isso mesmo, os não crentes apenas se ocupam de suas vidas carnais, e suas ações não são dignas de serem chamadas de deveres. Os não crentes são do mundo e de Satanás. Deus apenas arranja o destino de suas vidas — a hora de seu nascimento, a família em que nascem, o trabalho que fazem quando crescem e a hora da sua morte — Ele não os escolhe nem os salva. Aqueles que creem em Deus são diferentes. Em uma escala menor, todo o trabalho que eles fazem na casa de Deus são deveres que eles devem desempenhar. Em uma escala mais ampla, dentro de todo o plano de gerenciamento de Deus, o dever desempenhado por todo ser criado é cooperar com a obra de Deus. Para ser mais claro, eles estão prestando serviço para o plano de gerenciamento de Deus. Quer você preste serviço com devoção ou não, você está longe de ser uma pessoa que segue a vontade de Deus. De fato, uma pessoa só pode ser considerada como pertencente ao povo de Deus e como um ser criado que está de acordo com o padrão quando consegue desempenhar verdadeiramente seu dever, alcançar o desfecho de dar testemunho de Deus e ganhar a aprovação Dele. Se você desempenhar bem todos os deveres que Deus lhe confiar e os fizer de uma maneira que esteja de acordo com o padrão, você será um membro da casa de Deus, e alguém que Deus reconhecerá como uma pessoa de Sua casa.

Trecho 36

Todas as palavras do cântico “É tanta alegria ser uma pessoa honesta” são muito práticas, e Eu escolhi alguns versos para comunicar. Comecemos nossa comunhão com o primeiro verso: “Eu defendo meu dever com todo o meu coração e toda a minha mente, e não me preocupo com a carne”. Que estado é esse? Que tipo de pessoa é alguém que consegue defender seu dever com todo o seu coração e toda a sua mente? Ele tem consciência? Ele cumpriu sua responsabilidade como um ser criado? Ele retribuiu a Deus de alguma forma? (Sim.) O fato de ele conseguir defender seu dever com todo o seu coração e toda a sua mente significa que ele o desempenha de maneira séria e responsável, sem ser perfunctório, sem ser dissimulado e desleixado e sem se esquivar de responsabilidade. Ele tem uma atitude adequada, e seu estado e sua mentalidade são normais. Ele tem razão e consciência, ele tem consideração por Deus e é leal e dedicado a seu dever. O que significa “não me preocupo com a carne”? Aqui, também, há alguns estados. Isso significa, principalmente, que ele não se preocupa com o futuro de sua carne e não faz planos para o que está por vir para ele. Isso significa que ele não considera o que fará mais tarde, quando for idoso, quem cuidará dele, ou como ele viverá então. Ele não considera essas coisas, e, em vez disso, ele se submete aos arranjos e orquestrações de Deus em todas as coisas. Cumprir bem seu dever é sua primeira e principal tarefa — defender seu dever e defender a comissão de Deus são as coisas mais importantes. Quando as pessoas conseguem desempenhar bem seus deveres como seres criados, elas não têm alguma semelhança humana? Isso é ter semelhança humana. No mínimo, as pessoas devem cumprir bem seu dever, ser devotas e investir nisso todo o seu coração e toda a sua mente. O que significa “defender seu dever”? Significa que, quaisquer que sejam as dificuldades que as pessoas encontrem, elas não desistem do seu trabalho, não se tornam desertores, nem se esquivam de suas responsabilidades. Elas fazem o máximo que podem. É isso que significa defender seu dever. Digamos, por exemplo, que foi feito o arranjo para que você faça algo e não há ninguém para vigiá-lo, supervisioná-lo ou incentivá-lo a continuar. Como seria defender seu dever? (Aceitar o escrutínio de Deus e viver na presença Dele.) Aceitar o escrutínio de Deus é o primeiro passo; é uma parte disso. A outra parte é desempenhar seu dever com todo o seu coração e mente. O que você deve fazer a fim de ser capaz de cumpri-lo com todo o seu coração e mente? Você deve aceitar a verdade e colocá-la em prática; ou seja, você deve aceitar e se submeter a tudo que Deus exige; você deve lidar com seu dever como lidaria com seus assuntos pessoais, sem precisar que mais ninguém o vigie, supervisione, verifique para garantir que você está desempenhando o dever corretamente, monitore você, supervisione o que você está fazendo ou até pode você. Você precisa pensar: “Desempenhar esse dever é minha responsabilidade. É minha parte, e, já que me deram para que eu o faça, e fui informado sobre os princípios e eu os entendi, continuarei cumprindo o dever com concentração. Farei tudo que puder para garantir que seja bem-feito”. Você precisa perseverar no cumprimento desse dever, e não pode ser constrangido por nenhuma pessoa, evento ou coisa. É isso que significa defender seu dever com todo o seu coração e mente, e essa é a semelhança que as pessoas deveriam ter. Então, com o que as pessoas devem se equipar a fim de defender seu dever com todo o seu coração e mente? Elas devem, primeiro, ter a consciência que seres criados deveriam ter. Isso é o mínimo. Além disso, devem, também, ser devotas. A fim de aceitar a comissão de Deus como um humano, é preciso ser devoto. É preciso ser completamente devoto a Deus somente, e não se pode ser indiferente ou não assumir responsabilidade; agir com base nos interesses ou humores próprios está errado — isso é não ser devoto. O que significa ser devoto? Significa que você desempenha seus deveres e não é influenciado nem constrangido por seu humor, seu ambiente ou por outras pessoas, eventos e coisas. Você precisa pensar assim: “Eu aceitei essa comissão de Deus; Ele a deu para mim. É isso que devo fazer, portanto eu farei do mesmo jeito que lidaria com meus assuntos, e de uma forma que renda bons resultados, com atenção especial em satisfazer a Deus”. Quando você está nesse estado, não somente sua consciência está sob controle, mas a devoção também está presente em você. Se você estiver satisfeito em simplesmente completar a tarefa, sem aspirar a ser eficiente ou alcançar resultados, e sentir que basta simplesmente investir todo o seu esforço, então isso é meramente cumprir o padrão da consciência das pessoas, e não pode ser considerado devoção. Ser devoto a Deus é um padrão exigido mais alto do que o padrão da consciência. Não é só uma questão de investir todo o seu esforço nisso; você também precisa pôr todo o seu coração nisso. No coração, você precisa sempre considerar seu dever como seu trabalho a fazer, assumir fardos por essa tarefa, sofrer repreensão se cometer o menor erro ou estiver num estado em que é desleixado, e você precisa sentir que não pode se conduzir desse jeito, pois isso faz com que você fique devendo muito a Deus. As pessoas que genuinamente têm razão e consciência desempenham o dever como se fosse um trabalho próprio a fazer, independentemente de alguém estar observando ou supervisionando. Se Deus está ou não feliz com elas, e seja lá como Deus as trata, elas sempre exigem rigidamente de si mesmas que desempenhem bem seus deveres e completem a comissão que Deus lhes confiou. Isso se chama devoção. Esse não é um padrão mais alto que o padrão da consciência? Ao agir segundo o padrão da consciência, as pessoas costumam ser influenciadas por coisas externas, ou acham que basta investir todo o seu esforço em seu dever; o nível de pureza não é tão alto. No entanto, ao falar de devoção e de ser capaz de defender devotamente o dever, o nível de pureza é mais alto. Não se trata de simplesmente fazer esforço; isso exige que você coloque todo o seu coração, mente e corpo em seu dever. Para desempenhar bem seu dever, às vezes você precisa suportar um pouco de adversidade física. Precisa pagar um preço e dedicar todos os seus pensamentos ao desempenho de seu dever. Não importa que circunstâncias você enfrenta, elas não afetam seu dever, nem atrasam o desempenho de seu dever, e você é capaz de satisfazer a Deus. Para fazer isso, você precisa ser capaz de pagar um preço. Você deve renunciar à sua família da carne, aos seus assuntos pessoais e interesses próprios. Sua vaidade, orgulho, sentimentos, prazeres físicos e até coisas como os melhores anos de sua juventude, seu casamento, seu futuro e seu destino precisam ser largados e renunciados, e você precisa desempenhar bem seu dever de bom grado. Então você terá alcançado a devoção, e terá uma semelhança humana ao viver dessa forma. Pessoas como essas não só têm consciência, mas usam o padrão da consciência como um fundamento para exigir de si mesmas a devoção que Deus exige do homem, e para usar essa devoção como um meio para se avaliar. Diligentemente, elas se esforçam para alcançar esse objetivo. Pessoas como essas são raras na terra. Em cada mil ou dez mil do povo escolhido de Deus, só existe uma. Pessoas como essas levam uma vida de valor? Elas são pessoas que Deus preza? É claro que elas levam uma vida de valor e que são pessoas que Deus preza.

O próximo verso do cântico diz: “Mesmo que meu calibre seja baixo, tenho um coração honesto”. Essas palavras soam bem genuínas e contêm uma exigência que Deus faz às pessoas. Que exigência? Que ter calibre baixo não é nada demais, no entanto, a pessoa deve possuir um coração honesto e, se o possuir, ela será capaz de receber a aprovação de Deus. Não importa qual seja sua situação ou histórico, você deve ser uma pessoa honesta, falar honestamente, agir honestamente, ser capaz de desempenhar seu dever com todo o coração e com toda a mente, ser devoto a seu dever, não agir de modo escorregadio, não ser ardiloso nem enganoso, não mentir nem enganar, e não falar com rodeios. Você precisa agir de acordo com a verdade e ser alguém que busca a verdade. Muitas pessoas acham que têm calibre baixo e que nunca desempenham bem o dever ou de acordo com o padrão. Elas dedicam seu coração e sua força ao que fazem, mas nunca conseguem captar os princípios, e ainda assim não conseguem produzir resultados muito bons. No fim, tudo que podem fazer é se queixar de que seu calibre é baixo demais, e ficam negativas. Então, não há caminho adiante quando uma pessoa tem calibre baixo? Ter calibre baixo não é uma doença fatal, e Deus nunca disse que Ele não salva pessoas que têm calibre baixo. Deus disse antes que Ele Se entristece com aqueles que são honestos, mas ignorantes. O que significa ser ignorante? Em muitos casos, a ignorância provém de se ter um calibre baixo. Tais pessoas têm calibre baixo e um entendimento raso da verdade; ele não é específico nem prático o bastante e, muitas vezes, permanece um entendimento de nível superficial ou literal, um entendimento de doutrina e regulamentos. É por isso que elas não conseguem ver muitos problemas com clareza, e nunca conseguem captar os princípios ao desempenhar os deveres nem cumpri-los bem. Então, Deus não quer pessoas de calibre baixo? (Ele quer.) Para que senda e em que direção Deus aponta as pessoas? (Para ser uma pessoa honesta.) Você pode ser uma pessoa honesta só alegando ser? (Não, devemos ter as manifestações de uma pessoa honesta.) Quais são as manifestações de uma pessoa honesta? Primeiro, não ter dúvidas em relação às palavras de Deus. Essa é uma das manifestações de uma pessoa honesta. Além disso, a manifestação mais importante é buscar e praticar a verdade em todas as questões — isso é o mais crucial. Você diz que é honesto, mas sempre empurra as palavras de Deus para o fundo da mente e simplesmente faz o que bem quer. Isso é uma manifestação de uma pessoa honesta? Você diz: “Embora meu calibre seja baixo, tenho um coração honesto”. No entanto, quando lhe toca um dever, você tem medo de sofrer e de assumir a responsabilidade se não o fizer bem, assim você inventa desculpas para esquivar-se do dever ou sugere que outra pessoa o faça. Isso é uma manifestação de uma pessoa honesta? Claramente, não é. Como, então, uma pessoa honesta deveria se comportar? Ela deveria se submeter aos arranjos de Deus, ser devota ao dever que deve desempenhar, e esforçar-se para satisfazer as intenções de Deus. Isso se manifesta de diversas maneiras: uma é aceitar seu dever com um coração honesto, sem considerar seus interesses carnais e não ser indiferente a ele nem maquinar para seu benefício próprio. Essas são manifestações de honestidade. Outra é investir todo o seu coração e toda a sua força em desempenhar bem o dever, fazendo apropriadamente as tarefas que lhe foram confiadas pela casa de Deus, e investir o coração e seu amor no dever a fim de satisfazer a Deus. Essas são as manifestações que uma pessoa honesta deveria ter enquanto desempenha o dever. Se você entende e sabe o que fazer, mas não o faz, você não está investindo todo o seu coração e toda a sua força em seu dever. Ao contrário, você está sendo dissimulado e negligente. As pessoas que desempenham seus deveres desse jeito são honestas? De forma alguma. Deus não usa tais pessoas escorregadias e enganosas; elas devem ser eliminadas. Deus só usa pessoas honestas para desempenhar deveres. Até labutadores leais devem ser honestos. Todas as pessoas que são constantemente perfunctórias, dissimuladas e negligentes são enganosas, e todas elas são demônios. Nenhuma delas realmente acredita em Deus, e todas elas hão de ser eliminadas. Algumas pessoas pensam: “É realmente fácil ser uma pessoa honesta. É só falar a verdade e não contar mentiras”. O que você acha dessa opinião? Ser uma pessoa honesta é tão limitado em escopo? De forma alguma. Você precisa revelar seu coração e entregá-lo a Deus; essa é a atitude que uma pessoa honesta deve ter. É por isso que um coração honesto é tão precioso. O que isso implica? Que um coração honesto consegue governar seu comportamento e mudar seu estado. Ele pode levar você a fazer as escolhas certas e a se submeter a Deus e ganhar a aprovação Dele. Um coração como esse é verdadeiramente precioso. Se você tem um coração honesto como esse, então é nesse estado que você deveria viver, é assim que você deveria se comportar, e é assim que você deveria dar de si mesmo. Você deveria contemplar essa letra com atenção. Nenhuma frase é tão simples quanto o significado literal, e você terá ganhado algo se realmente entendê-la depois de contemplá-la.

Analisemos outro verso da letra: “Seja devoto em todas as coisas para satisfazer as intenções de Deus”. Há uma senda para praticar nessas palavras. Algumas pessoas ficam negativas quando enfrentam dificuldades ao desempenhar seu dever, e isso faz com que não fiquem dispostas a desempenhar seu dever. Há algo de errado com essas pessoas. Elas estão se despendendo sinceramente por Deus? Elas deveriam refletir sobre por que ficam negativas quando enfrentam dificuldades, e por que não conseguem buscar a verdade para resolver problemas. Se conseguirem refletir sobre si mesmas e buscar a verdade, elas poderão ver os problemas que têm. Na verdade, a maior dificuldade, para as pessoas, é principalmente o problema de um caráter corrupto. Se você conseguir buscar a verdade, será fácil corrigir seu caráter corrupto. Assim que consertar seu caráter corrupto, você será capaz de ser devoto em todas as coisas para satisfazer as intenções de Deus. “Todas as coisas” significa que, não importa o que seja, seja algo que Deus lhe deu, seja algo que um líder ou obreiro arranjou para você, seja algo que você encontrou por acaso, contanto que seja o que você deve fazer e que você consiga cumprir sua responsabilidade, você o faz com devoção, e cumpre as responsabilidades e o dever que deveria desempenhar, e faz da satisfação as intenções de Deus seu princípio. Esse princípio soa um pouco grandioso e parece um pouco difícil fazer jus a ele. Falando em termos mais práticos, isso significa cumprir bem seu dever. Não é fácil defender seu dever e cumpri-lo bem. Quer se trate de ser um líder ou obreiro, ou de qualquer outro dever, você precisa entender algumas verdades. Você consegue cumprir bem seu dever sem entender a verdade? Você consegue cumpri-lo bem sem defender as verdades princípios? Se você entender todos os aspectos da verdade e conseguir praticar de acordo com as verdades princípios, então você terá desempenhado bem seu dever, defendido seu dever, entrado na verdade realidade, e poderá satisfazer as intenções de Deus. Essa é a senda a praticar. É fácil fazer isso? Se o dever que você desempenha é algo em que você é bom e de que você gosta, então você sente que ele é sua responsabilidade e sua obrigação, e que cumpri-lo é algo perfeitamente natural e justificado. Você se sente alegre, feliz e tranquilo. É algo que você está disposto a fazer e você pode ser devoto a isso, e por fazê-lo, você sente que está satisfazendo a Deus. Mas, um dia, quando você se deparar com um dever de que não gosta ou que nunca desempenhou antes, você será capaz de ser devoto então? Isso testará se você está praticando a verdade. Por exemplo, imagine que você desempenha seu dever na equipe de hinos. Você sabe cantar; isso é algo de que gosta, e você está disposto a desempenhar esse dever. Se lhe fosse dado outro dever, como pregar o evangelho, e o trabalho fosse um pouco difícil, você seria capaz de se submeter? Você não quer pregar o evangelho, então você fica dizendo: “Eu gosto de cantar”. Se um líder ou obreiro o encoraja, dizendo: “Treine pregar o evangelho e se equipe com mais verdades, e isso será mais benéfico para seu crescimento na vida”, você continua insistindo e dizendo: “Gosto de cantar e gosto de dançar”. Você não quer pregar o evangelho, não importa o que ele comunique. Por que você não quer ir? (Por falta de interesse.) Você não tem interesse e por isso não quer ir — qual é o problema aqui? É que você escolhe seu dever de acordo com suas preferências e seus gostos pessoais, e não se submete. A falta de submissão é o problema. Se você não buscar a verdade para resolver esse problema, então você não terá submissão verdadeira. O que você deveria fazer nessa situação para ter submissão verdadeira? O que você pode fazer para satisfazer as intenções de Deus? Esse é o momento em que você precisa buscar e contemplar esse aspecto da verdade. Se quiser ser devoto em todas as coisas e satisfazer as intenções de Deus, você não pode fazê-lo só por desempenhar um único dever; você deve aceitar qualquer comissão que Deus lhe der. Se isso é segundo seus gostos e corresponde a seus interesses, ou se é algo de que você não goste ou que nunca fez e acha difícil, você deveria aceitá-la e se submeter. Não só precisa aceitá-la, mas também precisa cooperar de maneira proativa e aprender as habilidades profissionais e ganhar experiências e entrada. Mesmo que sofra adversidade ou fadiga, humilhação ou ostracismo, ainda assim você deverá desempenhá-la com devoção. Só se praticar desse jeito, você será capaz de ser devoto em todas as coisas e de satisfazer as intenções de Deus. Você deve desempenhá-la como seu dever, não como um empreendimento próprio. Como você deveria entender o dever? O dever é algo que o Criador — Deus — dá a alguém para fazer; é assim que os deveres das pessoas se dão. A comissão que Deus lhe dá é o seu dever, e é perfeitamente natural e justificado que você desempenhe seu dever como Deus exige. Se estiver claro para você que esse dever é a comissão de Deus e que esse é o amor de Deus e a bênção de Deus que vêm sobre você, então você será capaz de aceitar o seu dever com um coração que ama a Deus, e poderá considerar as intenções de Deus enquanto desempenha seu dever, e será capaz de superar todas as dificuldades para satisfazer Deus. Aqueles que realmente se despendem por Deus jamais devem recusar a comissão de Deus, jamais devem recusar qualquer dever. Não importa que dever Deus lhe confie, não importam as dificuldades que estão envolvidas, você não deve recusá-lo, mas aceitá-lo. Essa é a senda de prática, que é praticar a verdade e ser devoto em todas as coisas, a fim de satisfazer Deus. Qual é o ponto-chave, aqui? São as palavras “em todas as coisas”. “Todas as coisas” não se alinham necessariamente com os seus desejos, e não são necessariamente sempre coisas que você gosta de fazer ou que lhe agrada aceitar. Há algumas tarefas para as quais você não tem aptidão e que precisa aprender a fazer; há algumas que são difíceis; outras exigem que você sofra. Mas não importa o que seja, contanto que seja algo que Deus lhe confiou, você deveria aceitar isso de Deus; você deveria assumir esse dever e empenhar-se de coração para cumpri-lo, para que possa ofertar sua devoção e satisfazer as intenções de Deus. Essa é a senda de prática. Não importa o que aconteça, você deve sempre buscar a verdade e, uma vez que tiver certeza de que tipo de prática está alinhada com as intenções de Deus, é assim que deverá praticar. Só ao fazer isso você está praticando a verdade, e só dessa forma você pode entrar na verdade realidade.

Há mais um verso do cântico, que diz: “Sou aberto e reto, sem engano, vivendo na luz”. Quem dá essa senda ao homem? (Deus.) Se alguém é aberto e íntegro, ele é uma pessoa honesta. Ele abriu o coração e o espírito completamente para Deus, e não tem nada a esconder e nada de que se esconder. Ele entregou o coração a Deus e o mostrou para Ele, o que significa que ele entregou todo o seu eu a Ele. Portanto, ele pode, ainda, estar alienado de Deus? Não, não pode, e, portanto, é fácil, para ele, se submeter a Deus. Se Deus diz que ele é enganoso, ele o admite. Se Deus diz que ele é arrogante e presunçoso, ele admite isso também, e ele não só admite essas coisas e se contenta com isso — ele é capaz de se arrepender, de se esforçar pelas verdades princípios, de corrigir quando percebe que está errado e de consertar seus erros. Antes que se dê conta, ele terá corrigido muitos dos seus hábitos errôneos e se tornará cada vez menos desonesto, enganoso e perfunctório. Quanto mais tempo ele viver dessa forma, mais aberto e honrável ele se tornará e mais se aproximará do objetivo de se tornar uma pessoa honesta. Isso é o que significa viver na luz. Toda essa glória pertence a Deus! Quando as pessoas vivem na luz, isso é obra de Deus — não é algo de que elas podem se gabar. Quando as pessoas vivem na luz, elas entendem cada verdade, têm um coração que teme a Deus, sabem buscar e praticar a verdade em cada problema que encontram, e vivem com consciência e razão. Embora não possam ser chamadas de pessoas justas, aos olhos de Deus elas têm alguma semelhança humana, e, no mínimo, suas palavras e seus atos, não competem com Deus, elas conseguem buscar a verdade quando lhe acontecem coisas e têm um coração de submissão a Deus. Portanto, estão relativamente salvas e seguras, e não poderiam, de modo algum, trair a Deus. Embora não tenham um entendimento muito profundo da verdade, elas são capazes de obedecer e submeter-se, elas têm um coração temente a Deus e conseguem evitar o mal. Quando recebem uma tarefa ou um dever, elas são capazes de fazê-lo com todo o seu coração e toda a sua mente e fazê-lo da melhor forma que podem. Esse tipo de pessoa é digno de confiança, e Deus tem confiança nele — pessoas como essas vivem na luz. Aqueles que vivem na luz são capazes de aceitar o escrutínio de Deus? Eles conseguem, ainda, esconder de Deus o coração? Eles ainda têm segredos que não podem contar a Deus? Eles ainda têm algum truque suspeito em suas mangas? Não têm. Eles abriram o coração completamente para Deus e não existe nada que ainda estejam escondendo ou que esteja guardado fora de vista. Eles conseguem confiar candidamente em Deus, comunicar-se com Ele sobre qualquer coisa e permitir que Ele saiba tudo. Não há nada que não contem a Deus e nada que não mostrem a Ele. Quando as pessoas são capazes de alcançar esse padrão, sua vida se torna fácil, livre e aliviada.

Trecho 37

Quais são os princípios primordiais que estão na base do desempenho de seu dever? É preciso agir de acordo com os padrões, os princípios e as exigências da casa de Deus, e praticar de acordo com a verdade; é preciso tomar as palavras de Deus e a verdade, e a proteção do trabalho e dos interesses da casa de Deus como seus princípios, e desempenhar bem seu dever com todo o coração e toda a força. Então, como, em geral, as pessoas agem ao fazer coisas para si mesmas? Elas fazem o que bem entendem, priorizam seus interesses, em suas ações, e os colocam acima de tudo. Elas estão dispostas a fazer qualquer coisa que favoreça seus interesses, agindo para satisfazer seus desejos carnais egoístas, sem considerar nem um pouco a justiça, a consciência ou a razão; essas coisas não estão em seu coração. Elas agem baseadas apenas em seus caracteres satânicos e suas preferências, conspirando a torto e a direito, e vivendo de acordo com filosofias satânicas. Que jeito de viver é esse? É o jeito de viver de Satanás. Ao seguir a Deus e desempenhar seu dever, as pessoas devem agir de acordo com as verdades princípios, mantendo, pelo menos, consciência e razão — precisam ter padrões mínimos. Algumas pessoas dizem: “Estou de mau humor hoje, por isso quero ser perfunctório nessa questão”. Esse é um jeito de agir com consciência? (Não é.) Quando querem ser perfunctórios, vocês estão cientes disso? (Nós estamos.) E há momentos em que não estão cientes disso? (Há, sim.) Então você consegue examinar a si mesmo e perceber isso depois que acontece? (Um pouco.) Após perceber que foi perfunctório, numa próxima vez em que surgirem pensamentos semelhantes de ser perfunctório, você será capaz de rebelar-se contra elas e resolver o problema? (Quando estou ciente desses pensamentos, consigo me rebelar um pouco contra elas.) Cada vez que você se rebelar contra esses pensamentos e desejos, uma batalha interna acontecerá e, se os desejos egoístas prevalecerem no final dessa batalha, então você está se opondo deliberadamente a Deus, e isso é muito perigoso. Digamos que você acredita em Deus por dez anos, mas nos primeiros três vai se virando e é um pouco zeloso, mas três anos depois compreende que, na crença em Deus, deve-se praticar a verdade, entrar na verdade realidade e rebelar-se contra a carne. Então, você começa a perceber pouco a pouco a sua corrupção e a sua malícia, sua natureza perversa e arrogante. A essa altura, você passa a ter conhecimento verdadeiro de si mesmo — você passa a conhecer sua essência corrupta, e assim você acha que aceitar a verdade é extremamente necessário e é essencial resolver seus caracteres corruptos. Somente nesse momento você percebe que é muito lamentável não ter a verdade realidade. Embora a cada vez que você revela um caráter corrupto uma batalha é travada no seu coração, ainda assim você não consegue superar seus desejos egoístas e fica agindo de acordo com suas preferências. Na verdade, você sabe muito bem que o caráter de Satanás ainda reina no seu coração e, portanto, é muito difícil, para você, colocar a verdade em prática. Isto mostra que você não tem nenhuma verdade realidade, e se você poderá ou não alcançar a salvação é muito difícil dizer. Se realmente tem resolução, você precisa colocar em prática as verdades que compreendeu e, independente de que caracteres corruptos impeçam você ao praticar essas verdades, você deveria sempre orar e confiar em Deus, buscar a verdade para resolver esses caracteres corruptos, ousar declarar guerra contra eles e rebelar-se contra sua carne. Se tiver esse tipo de fé, você pode colocar a verdade em prática. Embora haverá momentos ocasionais em que você falhará, você não ficará desanimado e ainda poderá triunfar sobre Satanás orando a Deus e olhando para Ele. Lutando assim por vários anos, os momentos em que você triunfa sobre sua carne e pratica a verdade aumentarão, enquanto os momentos de falha diminuirão aos poucos. Mesmo que falhe de vez em quando, você não ficará negativo e continuará orando e olhando para Deus até que consiga colocar a verdade em prática. Isso vai mostrar que há esperança para você, que as nuvens se dissiparam e você pode vislumbrar o céu azul. Contanto que haja momentos em que você conseguiu praticar a verdade, isso prova que você é alguém que tem resolução e que tem esperança de alcançar a salvação. Aqueles que buscam a verdade experienciam muitos fracassos ao praticar a verdade, e só então, finalmente, entram na verdade realidade. Não importa quantas vezes falhem e não importa quão negativos possam ficar, desde que confiem em Deus e olhem para Ele, no fim haverá momentos em que terão sucesso. Não importa quantas vezes falhem, vez após outra, ainda haverá esperança, desde que não desistam. Quando chegar o dia em que eles finalmente vejam que podem praticar a verdade, agir de acordo com os princípios, e que, em questões críticas — especialmente questões relativas a desempenhar seus deveres —, eles se recusem a ceder a Satanás, não desistam de seus deveres, e permaneçam firmes em seu testemunho, então há, sem dúvida, esperança de que sejam salvos.

Cada vez que praticar a verdade, uma pessoa passará por uma batalha interna. Digam-Me, existe alguém que pode praticar a verdade sem enfrentar batalhas? Claro que não. Apenas alguém que já entrou na verdade realidade e dificilmente revela algum caráter corrupto passaria basicamente sem enfrentar grandes batalhas. No entanto, em certos contextos e circunstâncias especiais, essa pessoa ainda teria que lutar um pouco. Ou seja, quanto mais se compreende a verdade, menos é necessário lutar. E quanto menos alguém entende a verdade, mais batalhas terá que travar. Especialmente com os novos crentes. Cada vez que praticam a verdade, as batalhas em seu coração devem ser extremamente intensas. Por que elas são intensas? Essas batalhas são intensas porque as pessoas não só têm suas preferências e escolhas carnais, como também têm dificuldades reais, e há caracteres corruptos que as inibem. Para entender um aspecto da verdade, você precisa lutar contra esses quatro obstáculos, o que significa que você tem que ultrapassar pelo menos três ou quatro barreiras antes de conseguir colocar a verdade em prática. Vocês passam por essas experiências de lutar constantemente contra os seus caracteres corruptos? Quando têm que praticar a verdade e proteger os interesses da casa de Deus, vocês conseguem superar o constrangimento de seus caracteres corruptos e ficar do lado da verdade? Por exemplo, você coopera com alguém para realizar o trabalho de limpar a igreja, mas essa pessoa sempre comunica com os irmãos que Deus salva as pessoas na maior medida possível, e que devemos tratar as pessoas com amor e dar oportunidade para se arrependerem. Por meio da comunhão dela, você percebe que há algo de errado com ela. Embora as palavras que ela diz até soem certas, você descobre, após análise cuidadosa, que ela está escondendo intenções e motivos ulteriores, que não está disposta a ofender ninguém, e que não quer realizar os arranjos de trabalho. Quando ela se comunica assim, pessoas que são pequenas em estatura e não têm discernimento ficarão perturbadas. Elas demonstrarão amor de forma cega e sem princípios, não prestarão atenção em discernir os outros, e não exporão nem denunciarão os anticristos, as pessoas malignas ou os descrentes. Isso é uma barreira para o trabalho de expurgação da igreja. Se os anticristos, as pessoas malignas e os descrentes não puderem ser expurgados em tempo hábil, isso afetará o modo normal como o povo escolhido de Deus come e bebe de Suas palavras e o desempenho normal de seus deveres, e, sobretudo, interromperá e perturbará o trabalho da igreja, assim danificando os interesses da casa de Deus. Num momento como esse, como você deveria praticar? Quando perceber um problema, você deve se posicionar para expor e impedir essa pessoa, e proteger o trabalho da igreja. Talvez você pondere: “Somos parceiros de trabalho. Se eu a expuser diretamente, e ela não aceitar, será que vai acontecer uma briga? Não, não posso simplesmente expor, preciso ter um pouco mais de tato”. Então, você apenas lhe dá um simples lembrete e exorta com várias palavras. Depois de ouvir o que você tem a dizer, a pessoa não aceita e ainda diz vários motivos para refutar o que você diz. Quando a vê não aceitando, e vê o trabalho da casa de Deus tendo prejuízos, o que você faz? Você ora a Deus, pedindo: “Deus, por favor, arranja e orquestra tudo. Disciplina essa pessoa. Não há nada que eu possa fazer”. Você acha que não pode detê-la e, assim, deixa isso passar despercebido. Isso é uma manifestação de ser responsável? Você praticou a verdade? Se você não consegue deter essa pessoa, por que não relata isso aos líderes e obreiros? Por que você não leva esse assunto a uma reunião e deixa que todos comuniquem e discutam isso? Se não fizer isso, será que você não se sentiria culpado depois? Se você disser: “Não sei lidar com isso, vou apenas ignorar. Estou com a consciência tranquila”, que tipo de coração você tem? É um coração que ama verdadeiramente ou que prejudica os outros? Seu coração é tão malicioso, porque, quando acontece algo com você, você tem medo de ofender as pessoas e não segue os princípios. Na verdade, você sabe muito bem que essa pessoa tem motivos ulteriores ao agir dessa forma, e que você não deve ouvi-la nessa questão. No entanto, você não consegue seguir os princípios e impedi-la de desorientar os outros. Isso acaba prejudicando os interesses da casa de Deus. Você se sentiria culpado depois disso? (Sim.) Sentir-se culpado permite compensar o que foi perdido? Não há como compensar as perdas. Depois, você pondera novamente: “De qualquer forma, cumpri minhas responsabilidades. Deus sabe, Deus escrutina o fundo do coração das pessoas”. Que tipo de palavras são essas? Estas são palavras enganosas e diabólicas que tentam enganar tanto o homem quanto a Deus. Você não cumpriu suas responsabilidades e até procura motivos e desculpas para escapar de prestar contas. Isso é enganoso e intransigente da sua parte. Uma pessoa como essa tem alguma sinceridade para com Deus? Tem senso de retidão? (Não tem.) Essa é uma pessoa que não aceita nem um pouco a verdade, uma pessoa da laia de Satanás. Quando algo lhe acontece, você vive segundo filosofias para os tratos mundanos, não pratica a verdade e sempre teme ofender os outros, mas não teme ofender a Deus, e pode até sacrificar os interesses da casa de Deus para proteger suas relações interpessoais. Quais são as consequências de agir dessa forma? Você terá protegido muito bem suas relações interpessoais, mas terá ofendido a Deus, e Ele detestará e rejeitará você e Se irritará com você. O que é mais grave? Se não consegue sentir, você está completamente confuso; isso prova que você não entende nem um pouco a verdade. Se continuar assim sem nunca acordar, o perigo é realmente grande. No fim, você não poderá ganhar a verdade, e será você quem sofrerá uma perda. Quando viu alguém perturbando o trabalho da casa de Deus, você agiu como um bajulador e não defendeu os princípios e, como resultado, o trabalho da casa de Deus foi atrasado. Nessa ocasião, você não buscou a verdade e até agiu como um bajulador, e você falhou. Então, quando esse tipo de situação acontecer novamente, você será capaz de buscar a verdade e deixar de agir como um bajulador? Se nunca for capaz de buscar a verdade e continuar a viver segundo a filosofia de Satanás, não será mais uma questão de sofrer uma perda — no fim, você será eliminado e punido. Se tiver a intenção e a perspectiva de um bajulador, então, em todos os assuntos, você não praticará a verdade nem sustentará os princípios, e então você sempre falhará e cairá. Se não despertar e nunca buscar a verdade, você será um descrente e jamais ganhará a verdade e vida. O que, então, você deveria fazer? Quando confrontado com assuntos que envolvem os interesses da casa de Deus, você precisa orar a Deus e clamar a Ele, pedindo que Ele lhe dê fé e força, para que você consiga defender os princípios, fazer o que deveria fazer, lidar com as coisas de acordo com os princípios, aderir firmemente à postura a que deveria aderir, proteger os interesses da casa de Deus e impedir que o trabalho dela sofra alguma perda. Se for capaz de se rebelar contra seus interesses pessoais, seu orgulho e seu ponto de vista de bajulador, e se fizer o que deveria fazer com um coração honesto e íntegro, então você terá derrotado Satanás e ganhado esse aspecto da verdade. Se você sempre insistir teimosamente em viver segundo a filosofia de Satanás, protegendo seus relacionamentos com os outros, e nunca puder praticar a verdade e não ousar obedecer aos princípios, então você será capaz de praticar a verdade em outros assuntos? Você continua não tendo fé nem força. Se nunca buscar nem aceitar a verdade, tal fé em Deus lhe permitirá ganhar a verdade? (Não.) E se não consegue ganhar a verdade, você pode ser salvo? Não pode. Se sempre vive segundo a filosofia de Satanás, não tem a menor verdade realidade e ainda vive sob o poder de Satanás, você jamais pode ser salvo. Deveria estar claro para você que ganhar a verdade é uma condição necessária para a salvação. Como, então, você pode ganhar a verdade? Se for capaz de praticar a verdade, se conseguir viver segundo a verdade e a verdade se tornar o fundamento da sua existência, então você terá ganho a verdade e passado a possuir vida, e você será um daqueles que são salvos.

Trecho 38

O que acontece quando algumas pessoas carecem demais de conhecimento profissional para desempenhar seus deveres e é muito difícil para elas aprenderem alguma coisa? É porque elas têm um baixo calibre. A verdade está além do alcance das pessoas de calibre excessivamente baixo, e elas não aprendem facilmente. A maioria delas tem deficiências fatais; além de não terem consciência nem razão, elas também não têm lugar para Deus em seus corações. Seus olhos são sem vida e apáticos, e elas estão em estupor, assim como os animais. Elas só sabem comer, beber e se divertir, e não estudam nem têm habilidades. Elas só aprendem as coisas de forma superficial e pensam que entenderam quando mal arranharam a superfície. Quando outros tentam explicar mais, elas se recusam a ouvir, acreditando que não é necessário. Elas não ouvem nem aceitam o que os outros dizem e, como resultado, não conseguem realizar nada e são basicamente inúteis. Ter um calibre baixo, por si só, é fatal. Se uma pessoa também tem um caráter ruim, falta de moral, não ouve conselhos, não consegue aceitar coisas positivas e não está disposta a aprender e abraçar coisas novas, essa pessoa é inútil! As pessoas que desempenham seus deveres devem possuir uma consciência e razão, ter autoconsciência, conhecer suas próprias deficiências e entender o que lhes falta e o que precisam melhorar. Elas devem sempre sentir que lhes falta muito e que, se não estudarem e aceitarem coisas novas, elas podem ser eliminadas. Se elas tiverem um sentimento de crise iminente em seu coração, isso lhes dará motivação e vontade para aprender. De um lado, uma pessoa deve se equipar com verdades e, de outro, adquirir conhecimento profissional relacionado ao desempenho de seus deveres. Ao adotar essa prática, as pessoas podem progredir, e o desempenho de seus deveres produzirá bons resultados. Sua vida só terá valor se desempenharem bem seus deveres e viverem a semelhança da humanidade, então, desempenhar seus deveres é a coisa mais significativa. Algumas pessoas têm um caráter ruim e não são apenas ignorantes, mas também arrogantes. Elas sempre acham que buscar em relação a tudo e sempre ouvir os outros as fará serem menosprezadas e menos respeitadas, e que conduzir-se dessa maneira é falta de dignidade. Na realidade, é o contrário. Ser arrogante e presunçoso, não aprender nada, ficar para trás e estar desatualizado em tudo, e não possuir conhecimento, percepções profundas e ideias é o que é verdadeiramente constrangedor, e é quando se perde a integridade e a dignidade. Algumas pessoas não conseguem fazer nada bem, têm apenas um entendimento rudimentar de tudo o que aprendem, estão satisfeitas em entender apenas algumas doutrinas e acham que são competentes. Mas elas mesmo assim não conseguem realizar nada e não têm resultados tangíveis. Se você diz a elas que não entendem nada e que não realizaram nada, elas não se convencem e defendem sua causa persistentemente. Mas, quando estão fazendo coisas, elas as fazem mal e pela metade. Uma pessoa não é inútil se não consegue lidar bem com tarefa alguma? Não é uma imprestável? Pessoas de calibre excessivamente baixo não conseguem lidar nem com as tarefas mais simples. Elas são inúteis e suas vidas não têm valor. Algumas pessoas dizem: “Eu cresci no interior, sem educação ou conhecimento, e meu calibre é baixo, ao contrário de vocês que vivem na cidade e são educados e bem informados, então vocês podem se destacar em tudo”. Essa afirmação está correta? (Não.) O que há de errado nela? (Se uma pessoa pode ou não realizar as coisas não depende de seu ambiente, depende principalmente de a pessoa se esforçar para aprender e melhorar.) Como Deus trata as pessoas não depende de quão educadas elas são, em que ambiente nasceram ou de quão talentosas são. Em vez disso, Ele trata as pessoas com base em sua atitude em relação à verdade. Com o que essa atitude está relacionada? Ela está relacionada à humanidade delas e também aos seus caracteres. Se você acredita em Deus, você deve ser capaz de lidar corretamente com a verdade. Se você tiver uma atitude de humildade e aceitação da verdade, então, mesmo que tenha um calibre um pouco menor, Deus mesmo assim irá esclarecê-lo e permitir que você obtenha algo. Se você tem calibre bom, mas é sempre arrogante e presunçoso, sempre acha que tudo que você diz é correto e tudo que os outros dizem é errado, recusa quaisquer sugestões que os outros façam e nem aceita a verdade não importa como seja comunicada, e sempre resiste a ela, então uma pessoa igual a você pode ganhar a aprovação de Deus? O Espírito Santo operará numa pessoa igual a você? Ele não operará. Deus dirá que você tem um caráter ruim e não é digno de receber Seu esclarecimento, e se você não se arrepender, Ele tirará até mesmo o que você teve no passado. É isso o que significa ser revelado. Pessoas assim têm vidas patéticas. Elas claramente não são nada e são ineptas em todas as coisas, mas ainda pensam que são muito boas, e são melhores do que todos os demais, em todos os aspectos. Elas nunca discutem suas falhas ou deficiências na frente de outros nem suas fraquezas e negatividade. Elas estão sempre fingindo competência e passando aos outros uma falsa impressão, fazendo-os pensar que são hábeis em tudo, desprovidas de fraquezas, que não precisam de ajuda alguma, não precisam ouvir as opiniões de outros e não precisam aprender com os pontos fortes dos outros para compensar suas próprias deficiências, que serão sempre melhores do que todos os demais. Que tipo de caráter é esse? (Arrogância.) Que arrogância. Pessoas assim levam vidas patéticas! Será que elas são realmente capazes? Será que conseguem de fato realizar coisas? Elas bagunçaram muitas coisas no passado, e ainda assim, pessoas como essas acham que podem fazer qualquer coisa. Isso não é muito irracional? Quando as pessoas carecem de razão a tal ponto, são pessoas confusas. Essas pessoas não aprendem coisas novas nem aceitam coisas novas. Internamente, são secas, de mente estreita e empobrecidas, e, independentemente da situação, não conseguem compreender e captar princípios ou entender as intenções de Deus, e só sabem se ater a regulamentos, falar palavras e doutrinas e se exibir diante dos outros. O resultado é que elas não têm compreensão de verdade alguma e não possuem nada da verdade realidade, ainda assim, elas permanecem tão arrogantes. Elas são pessoas simplesmente confusas e são totalmente insensíveis à razão, e só podem ser eliminadas.

Quando estão cooperando com os outros para desempenhar seus deveres, vocês são capazes de ser abertos a opiniões divergentes? Vocês conseguem permitir que os outros falem? (Eu consigo, um pouco. Antes, muitas vezes eu não ouvia as sugestões dos irmãos e insistia em fazer as coisas do meu jeito. Foi só depois, quando os fatos provaram que eu estava errado, que vi que a maioria das sugestões deles estavam corretas, que era a resolução discutida por todos que, na verdade, era apropriada, e que, por confiar nas minhas próprias opiniões, eu era incapaz de ver as coisas claramente, e eu era deficiente. Depois de experimentar isso, percebi como é importante a cooperação harmoniosa.) E o que isso mostra para você? Depois de experienciar isso, você recebeu algum benefício e entendeu a verdade? Digam-Me, existe alguém que seja perfeito? Mesmo que alguém seja muito forte e seja capaz e talentoso, ainda assim não é perfeito. Isso é um fato. As pessoas precisam ter esse entendimento, e essa é a atitude correta que as pessoas deveriam ter em relação a seus próprios pontos fortes e méritos e a suas próprias fraquezas; é a racionalidade que as pessoas deveriam possuir. Se tiver essa racionalidade, você poderá tratar seus próprios pontos fortes e fraquezas corretamente, bem como os dos outros, e, dessa forma, será capaz de cooperar harmoniosamente com os outros. Se entender esse aspecto da verdade e puder entrar nesse aspecto da verdade realidade, você poderá conviver amigavelmente com os irmãos e aproveitar os pontos fortes deles para compensar suas fraquezas. Dessa forma, não importa qual dever você esteja desempenhando ou o que esteja fazendo, você ficará cada vez melhor nisso e terá a bênção de Deus. Se você sempre pensa que é muito bom e que os outros são piores por comparação e se você sempre quer ter a última palavra, então isso será problemático. Isso é um problema de caráter. Tais pessoas não são arrogantes e presunçosas? Imagine que alguém lhe dê um bom conselho, mas você pensa que se o aceitar, essa pessoa poderá menosprezar você e achar que você não é tão bom quanto ela. Então, você decide simplesmente não ouvir essa pessoa. Em vez disso, tenta ofuscá-la com palavras imponentes e pomposas para fazer com que ela admire você. Se você sempre interagir com as pessoas dessa maneira, você pode cooperar harmoniosamente com elas? Não apenas você não conseguirá alcançar uma cooperação harmoniosa, como também haverá consequências negativas. Com o tempo, todos o perceberão como enganoso e astuto demais, alguém que não conseguem compreender. Você não pratica a verdade e não é uma pessoa honesta, então os outros são repelidos por você. Se todos são repelidos por você, isso não significa que você é rejeitado? Digam-me, como Deus trataria alguém que todos rejeitam? Deus também detestaria tal pessoa. Por que Deus detesta pessoas assim? Embora suas intenções ao desempenhar seu dever sejam genuínas, Deus detesta seus métodos. O caráter que elas revelam e cada pensamento, ideia e intenção são perversos aos olhos de Deus e são coisas que Deus detesta e que O enojam. Quando as pessoas sempre usam táticas desprezíveis em suas palavras e ações com o objetivo de fazer com que outros as admirem, esse comportamento é detestado por Deus.

Quando as pessoas desempenham seu dever ou qualquer trabalho diante de Deus, seu coração deve ser puro, como uma tigela de água fresca — cristalino, sem impureza. Então, que tipo de mentalidade é a correta? Aquela em que, não importa o que você esteja fazendo, você é capaz de comunicar com todos o que quer que está pensando e quaisquer ideias que tem. E se alguém diz que a sua maneira de pensar não é viável e oferece outra ideia, que você acha que é muito boa, você nega a si mesmo e pratica de acordo com o que ele disse. Ao praticar assim, todos veem que você é alguém que consegue aceitar as sugestões dos outros e escolher a senda correta, e que as suas ações têm princípios, são transparentes e totalmente claras, e não ocultas. Não há trevas no seu coração, e, nas suas ações e fala, você adere à sinceridade e a uma atitude de honestidade. Você chama as coisas pelo nome — sim significa sim, e não significa não. Você não recorre a truques e não mantém nada escondido; você é simplesmente transparente. Essa não é uma atitude de honestidade? Essa é a atitude que se deve ter em relação a pessoas, eventos e coisas, e isso representa o caráter de tal pessoa. Por outro lado, alguém pode nunca se abrir e comunicar o que pensa aos outros. E em tudo o que fazem, nunca consultam os outros, mas mantêm seus corações fechados para eles, aparentemente em constante atitude de defesa contra os outros a cada passo. Eles se encobrem o máximo que podem. Essa não é uma pessoa enganosa? Por exemplo, eles têm uma ideia que consideram engenhosa e pensam: “Vou guardá-la para mim por enquanto. Se eu a compartilhar, vocês podem usá-la e roubar o meu brilho, e isso não seria bom. Vou me conter”. Ou se há algo que eles não entendam completamente, eles pensam: “Não vou falar agora. Se eu fizer isso e alguém disser algo mais elevado, não vou parecer um tolo? Todos vão enxergar através de mim, perceber minha fraqueza nisso. Eu não devo dizer nada”. Independentemente das considerações, independentemente do motivo subjacente, eles têm medo de que todos vejam através deles. Eles sempre abordam o próprio dever e as pessoas, eventos e coisas com esse tipo de perspectiva e atitude. Que tipo de caráter é esse? Um caráter tortuoso, enganoso e perverso. Eles parecem, superficialmente, ter dito aos outros tudo o que podiam dizer, mas, no fundo, eles guardam algumas coisas. O que eles guardam? Eles nunca dizem coisas que afetam a sua reputação e interesses, pois consideram essas coisas privadas e nunca falam sobre elas com ninguém, nem mesmo com seus pais. Eles nunca dizem essas coisas. Isso é um problema! Você pensa que, se não disser essas coisas, Deus não saberá? As pessoas dizem que Deus sabe, mas podem ter certeza em seus corações de que Deus sabe? As pessoas nunca percebem que “Deus sabe tudo; aquilo que penso em meu coração, mesmo que eu não tenha revelado, Deus escruta em segredo, Deus sabe de forma absoluta. Não posso esconder nada de Deus, então devo expressá-lo, comunicar-me abertamente com meus irmãos e irmãs. Independentemente de meus pensamentos e ideias serem bons ou maus, devo expressá-los com sinceridade. Não posso ser tortuoso, enganoso, egoísta ou desprezível — devo ser uma pessoa honesta”. Se as pessoas puderem pensar dessa maneira, essa é a atitude correta. Em vez de buscar a verdade, a maioria das pessoas recorre a truques mesquinhos. Elas dão grande importância a seus interesses, ao orgulho e a seu lugar ou posição na mente das outras pessoas. Essas são as únicas coisas que elas valorizam. Elas se agarram com mão de ferro a essas coisas e as consideram como sua vida em si — quanto a como Deus vê e trata essas coisas, elas não se preocupam com isso; elas consideram primeiro se são o chefe do grupo, se podem garantir uma posição em que sejam muito estimadas pelos outros e se alguém ouve o que elas dizem. Elas tratam primeiro de ocupar essa posição. Quase todas as pessoas, quando estão em um grupo, procuram esse tipo de posição, esse tipo de oportunidade. Se são muito capazes, é claro que tentam ocupar o posto mais alto. Se são apenas medianas, ainda tentam ocupar uma posição de destaque no grupo. E se fazem parte dos escalões inferiores do grupo, se são de calibre e capacidade medianos, elas também tentam fazer com que os outros as tenham em alta conta; elas não podem deixar que os outros as menosprezem. O orgulho e a dignidade dessas pessoas são aquilo de que elas não abrem mão; elas acham que precisam se apegar a essas coisas. Mesmo que percam sua integridade, ou que Deus esteja desagradado com elas e não as reconheça, elas ainda têm de lutar por seu orgulho e seu status; elas têm que evitar a humilhação a todo custo. Isso é um caráter satânico. E, no entanto, elas não percebem isso. Elas acham que não podem perder o pouco orgulho que lhes resta. Elas não sabem que se tornarão pessoas reais somente quando renunciarem a essas coisas superficiais e as abandonarem, e que sua vida será perdida, se guardarem como sua vida essas coisas que deveriam ser descartadas. Elas simplesmente não sabem o que está em jogo. Portanto, em qualquer coisa que fazem, elas sempre retêm algo, sempre agem em prol de proteger seu orgulho e seu status, e colocam essas coisas em primeiro lugar. Elas falam e apresentam argumentos falaciosos apenas em prol de si mesmas — são capazes de fazer qualquer coisa por si mesmas. Correm na direção de tudo que brilha, informando a todos que fizeram parte disso. Na verdade, isso não teve nada a ver com elas, mas elas nunca querem ficar em segundo plano, sempre temem que as outras pessoas as menosprezem, sempre temem que as outras pessoas digam que elas não são nada, que não são capazes de nada, que não têm habilidades. Tudo isso não é guiado por seus caracteres satânicos? Quando for capaz de largar coisas como reputação e status, você será muito mais relaxado e livre; você terá embarcado na senda de ser honesto. Mas, para muitos, não é fácil alcançar isso. Quando a câmera aparece, por exemplo, as pessoas correm para a frente; gostam de ter seu rosto na câmera, quanto mais cobertura melhor; têm medo de não receber cobertura suficiente e pagarão qualquer preço para a chance de recebê-la. E tudo isso não é guiado por seus caracteres satânicos? Esses são seus caracteres satânicos. Então, você recebe cobertura — e daí? As pessoas o admiram — e daí? Elas o idolatram — e daí? Alguma dessas coisas prova que você tem a verdade realidade? Nada disso possui qualquer valor. Quando você conseguir superar essas coisas — quando se tornar indiferente a elas e deixar de sentir que elas são importantes, quando a reputação, a vaidade, o status e a admiração das pessoas não mais controlarem seus pensamentos e seu comportamento e menos ainda como você desempenha seu dever — então o desempenho do seu dever se tornará mais eficiente e cada vez mais puro.

Trecho 39

Algumas pessoas nunca se comportam adequadamente quando se trata de seus deveres. Em vez disso, elas buscam constantemente coisas novas para se distinguir e proferem ideias altissonantes. Isso é uma coisa boa? Elas conseguem cooperar harmoniosamente com os outros? (Não conseguem.) Se uma pessoa profere ideias altissonantes, que tipo de caráter é esse? (Arrogância e presunção.) É arrogância e presunção. Qual é a natureza de suas ações? (Elas estão tentando estabelecer sua independência, ostentar seu estandarte e criar uma facção própria.) Criar uma facção própria significa fazer com que as outras pessoas lhes obedeçam e não ajam de acordo com as verdades princípios. Sua intenção e seu objetivo é estabelecer sua independência e ostentar seu estandarte, portanto há um senso de perturbar a ordem das coisas em suas ações. O que significa perturbar a ordem das coisas? Significa causar destruição; há, nisso, uma natureza de interrupção e perturbação. Normalmente, a maioria dos problemas pode ser resolvida através de comunhão e discussões em grupo, fazendo com que a maioria das decisões que são tomadas siga as verdades princípios, sendo corretas e precisas. No entanto, algumas pessoas resistem persistentemente a esse consenso; não só elas evitam buscar a verdade, como ignoram os interesses da casa de Deus. Elas expõem teorias estranhas para se destacar e fazer com que os outros as estimem. Elas querem contradizer as decisões corretas que foram tomadas, e refutar as escolhas que todos fizeram. É isso que significa perturbar a ordem das coisas e causar destruição, criar interrupções e perturbações. É essa a essência de proferir ideias altissonantes. Então, qual é o problema desse tipo de comportamento? Primeiro, ele revela um caráter corrupto, e uma total falta de submissão. Além disso, essas pessoas teimosas querem sempre se destacar e fazer com que os outros as estimem e, em decorrência disso, elas perturbam e interrompem o trabalho da igreja. Sem a verdade, são incapazes de perceber bem as coisas; no entanto, insistem em proferir ideias altissonantes para se exibir, sem buscar a verdade nem minimamente. Isso não é ser arbitrário e imprudente? Para cumprir bem seus deveres, é essencial aprender a cooperar com os outros. Uma discussão entre duas pessoas sempre gera uma perspectiva mais abrangente e exata do que a opinião de uma só pessoa sobre as coisas. Se alguém sempre quer agir de forma inconformista ou costuma proferir ideias altissonantes para fazer com que os outros o sigam, isso é perigoso, isso é trilhar uma senda própria. É preciso discutir com os outros tudo que se faz. Primeiro ouça o que eles têm a dizer. Se a opinião da maioria for correta e concordar com a verdade, você deveria aceitá-la e obedecer a ela. Não importa o que você faça, não profira opiniões altissonantes. Fazer isso nunca é uma coisa boa, em nenhum grupo de pessoas. Quando você prega uma ideia altissonante, ela pode ser considerada aceitável se estiver alinhada às verdades princípios e tiver a aprovação da maioria. No entanto, se ela contradisser as verdades princípios e for prejudicial ao trabalho da igreja, você precisa assumir a responsabilidade por isso e enfrentar as consequências de suas ações. Além disso, proferir ideias altissonantes é um problema de caráter. Isso prova que você não tem a verdade realidade, e que, em vez disso, está vivendo com base em seu caráter corrupto. Quando profere opiniões altissonantes, você está tentando liderar os outros, estar no comando, e, além disso, está tentando ostentar um estandarte próprio e estabelecer um império próprio; você quer fazer com que o povo escolhido de Deus ouça você, siga você e obedeça a você. Isso é trilhar a senda de um anticristo. Você tem certeza de que consegue guiar o povo escolhido de Deus para entrar nas verdades realidades? Você consegue conduzi-lo ao reino de Deus? Você mesmo carece da verdade, e é capaz de fazer coisas para resistir e trair a Deus — se você ainda quer conduzir o povo escolhido de Deus por essa senda, você não se tornou um arquipecador? Paulo se tornou um arquipecador e ainda está sofrendo a punição de Deus. Se você segue a senda de um anticristo, você está trilhando a senda de Paulo, e seu desfecho e seu fim não serão diferentes dos dele. Portanto, aqueles que creem e seguem a Deus não devem proferir ideias altissonantes. Ao contrário: eles devem aprender a buscar a verdade, a aceitá-la e a submeter-se tanto à verdade como a Deus. Somente assim eles podem garantir que não seguirão um caminho próprio e que podem seguir a Deus sem se desviar em nenhuma direção. A casa de Deus exige que as pessoas cooperem harmoniosamente no desempenho dos seus deveres. Isso é significativo, e é também a senda correta de prática. Na igreja, é possível que o esclarecimento e a orientação do Espírito Santo cheguem a qualquer um que entenda a verdade e tenha capacidade de compreensão. Você deveria se agarrar ao esclarecimento e à iluminação do Espírito Santo, segui-los de perto e cooperar intimamente com eles. Ao fazê-lo, você trilhará a senda mais correta; é a senda guiada pelo Espírito Santo. Dê atenção especial a como o Espírito Santo opera e guia aqueles nos quais Ele opera. Você deveria comunicar frequentemente com os outros, fazendo sugestões e expressando suas opiniões — esse é o seu dever e sua liberdade. Mas, no fim, quando uma decisão deve ser tomada, se for só você que toma a decisão final, obrigando todos a fazerem o que você diz e a cooperar com sua vontade, então você está violando os princípios. Você deve fazer a escolha correta com base naquilo que a maioria pensa e então tomar a decisão. Se as sugestões da maioria não concordarem com as verdades princípios, você deveria ser fiel à verdade. Só isso está de acordo com as verdades princípios. Se você está sempre proferindo opiniões altissonantes, tentando expor umas teorias sofisticadas para impressionar os outros, e, na verdade, sente, no coração, que isso está errado, então não se force a ser o centro das atenções. É esse o dever que você deveria desempenhar? Qual é seu dever? (Fazer tudo que estiver a meu alcance para desempenhar o dever que eu deveria desempenhar e falar apenas sobre aquilo que entendo. Se não tenho uma opinião própria, devo aprender a ouvir mais as sugestões de todos os outros, a discernir sabiamente e a chegar a um ponto em que eu possa cooperar harmoniosamente com todos.) Se nada está claro para você e você não tem nenhuma opinião, aprenda a ouvir e obedecer e a buscar a verdade. Esse é o dever que você deve desempenhar; essa é uma atitude bem-comportada. Se você não tem opiniões próprias e sempre tem medo de parecer tolo, de não ser capaz de se distinguir e de ser humilhado — se você tem medo de ser desdenhado pelos outros e de não ter um lugar no coração deles, e por isso você sempre tenta se forçar a ser o centro das atenções e a sempre proferir ideias altissonantes, fazendo afirmações absurdas que não correspondem à realidade, que você gostaria que os outros aceitassem — você está desempenhando seu dever? (Não.) O que está fazendo? Está sendo destrutivo. Quando vocês percebem que alguém está constantemente agindo dessa forma, vocês precisam lhe impor limites. E como os limites devem ser impostos? Não é necessário silenciá-lo completamente, nem lhe negar qualquer oportunidade de falar. Vocês podem permitir que ele se comunique, e ele não deve ser excluído, mas todos ao redor dele devem exercer discernimento. Esse é o princípio. Por exemplo, se alguém apresenta um ponto de vista incorreto completamente alinhado com as noções e imaginações do homem, e a maioria apoia e concorda com essa pessoa, mas algumas pessoas que têm um pouco de discernimento conseguem detectar que o ponto de vista dela foi adulterado pela vontade dela, pelas ambições e os desejos dela, então esses indivíduos devem expor essa pessoa e levá-la a refletir sobre si mesma e a se conhecer. Essa é a abordagem correta. Se ninguém exercer discernimento, nem expressar sua opinião, e se todos agirem como bajuladores, inevitavelmente haverá quem lamba as botas dessa pessoa, a promova e a apoie, alimentando, assim, as ambições e os desejos dela. Então, essa pessoa começará realmente a ganhar poder na igreja. É aí que a coisa fica perigosa, pois ela pode juntar-se aos que a apoiam, tornando-se uma força por si só, cometendo o mal e perturbando o trabalho da igreja. Dessa forma, ela terá entrado na senda dos anticristos. Quando assumir o controle da igreja, ela se tornará um anticristo e começará a estabelecer seu reino independente.

Trecho 40

Quando as coisas acontecem, todos deveriam orar mais juntos e ter um coração temente a Deus. Jamais as pessoas deveriam confiar nas próprias ideias para agir arbitrariamente. Contanto que as pessoas sejam de uma só mente e de um só coração ao orar a Deus e buscar a verdade, elas serão capazes de obter o esclarecimento e a iluminação da obra do Espírito Santo, e serão capazes de ganhar as bênçãos de Deus. O que o Senhor Jesus disse? (“Se dois de vós na terra concordarem acerca de qualquer coisa que pedirem, isso lhes será feito por Meu Pai, que está nos céus. Pois onde se acham dois ou três reunidos em Meu nome, aí estou Eu no meio deles” (Mateus 18:19-20).) Que problema isso ilustra? Isso mostra que o homem não pode se afastar de Deus, que o homem deve confiar em Deus, que o homem não pode agir sozinho, e que seguir o próprio caminho não é aceitável. O que significa quando dizemos que o homem não pode agir sozinho? Significa que as pessoas devem cooperar harmoniosamente, fazer as coisas de uma só mente e de um só coração, e ter um objetivo comum. Em termos coloquiais, pode-se dizer que “um feixe de gravetos não pode ser quebrado”. Como, então, vocês podem se tornar iguais a um feixe de gravetos? Vocês devem cooperar harmoniosamente, chegar a um acordo e, então, o Espírito Santo operará. Se cada pessoa ficar guardando segredo, pensando nos próprios interesses, e ninguém se responsabilizar pelo trabalho da igreja, todos quiserem lavar as mãos, ninguém quiser assumir a responsabilidade, empenhar-se ou sofrer e pagar um preço por isso, o Espírito Santo operará? (Não.) Por que não? Quando as pessoas vivem em um estado errado e não oram a Deus nem buscam a verdade, o Espírito Santo as abandonará, e elas ficarão sem a presença de Deus. O Espírito Santo opera naqueles que anseiam pela verdade e a buscam proativamente — como aqueles que não buscam a verdade podem ter a obra do Espírito Santo? Quando Deus detesta alguém, Ele esconde Seu rosto dessa pessoa, e o Espírito Santo não opera nela. Uma vez que Deus o tenha deixado de lado, você não está acabado? O que você pode realizar por conta própria? Você não realizará nada. Por que os não crentes têm tanta dificuldade para fazer as coisas? Não é porque cada um esconde o jogo? Em tudo o que fazem, eles têm suas próprias intenções egoístas e sempre consideram seus próprios interesses primeiro. Eles têm inveja e lutam uns contra os outros, tramam pelas costas uns dos outros, sendo completamente incapazes de ter uma só mente e um só coração ou de ajudar uns aos outros. É por isso que os não crentes não conseguem realizar nada juntos; até a mais simples das tarefas exige uma enorme quantidade de esforço. Viver sob o poder de Satanás é assim. Se vocês fazem as coisas como os não crentes, em que vocês são diferentes deles? Não existe diferença alguma. Se aqueles que não têm a verdade exercem poder na igreja, ou seja, se aqueles que estão cheios de caracteres satânicos exercem poder, então, na verdade, não é Satanás quem exerce poder? Se as ações das pessoas que exercem o poder na igreja são todas contrárias à verdade, então o Espírito Santo cessa de operar nelas e Deus as entrega a Satanás. Uma vez que estão nas mãos de Satanás, todas as formas de feiura — invejas e disputas, por exemplo — surgem entre as pessoas. O que esses fenômenos ilustram? Que a obra do Espírito Santo cessou, que Ele já foi embora, e Deus não opera mais. Sem a obra de Deus, o que adiantam as meras palavras e doutrinas que o homem entende? Elas não adiantam nada. Quando o Espírito Santo deixar de operar em uma pessoa, ela se sentirá vazia por dentro, não será mais capaz de sentir nada, será como os mortos e, nesse momento, ficará desnorteada. Toda inspiração, sabedoria, inteligência, percepção e esclarecimento nas pessoas vêm de Deus; é tudo obra de Deus. Quando uma pessoa busca a verdade em um determinado assunto e, de repente, alcança um entendimento e ganha um caminho, de onde vem essa iluminação? Tudo vem de Deus. Assim como quando as pessoas comunicam a verdade, inicialmente elas não têm entendimento, mas, assim que estão comunicando, são iluminadas e então são capazes de falar sobre alguns entendimentos. Essa é a iluminação e a obra do Espírito Santo. Quando o Espírito Santo opera mais? É quando o povo escolhido de Deus comunica a verdade, quando as pessoas oram a Deus e quando as pessoas desempenham seus deveres com um só coração e mente. São nesses momentos que o coração de Deus fica mais satisfeito. Então, quer muitos ou poucos de vocês estejam desempenhando o dever juntos, não importam quais forem as circunstâncias, não importa quando, não se esqueçam de uma coisa: estar de acordo. Vivendo nesse estado, vocês terão a obra do Espírito Santo.

Trecho 41

Na casa de Deus, todos aqueles que buscam a verdade estão unidos, e não divididos, diante de Deus. Todos eles trabalham em prol de um objetivo comum: cumprir seu dever, fazer bem o trabalho que recai sobre eles, agir de acordo com as verdades princípios, fazer o que Deus exige e satisfazer Suas intenções. Se seu objetivo não serve a esse fim, mas é para seu próprio bem, para satisfazer seus desejos egoístas, então isso é a revelação de um caráter corrupto satânico. Na casa de Deus, os deveres são cumpridos de acordo com as verdades princípios, enquanto as ações dos não crentes são governadas por seus caracteres satânicos. Essas são duas sendas muito diferentes. Os não crentes abrigam suas próprias intenções, cada um deles tem seus próprios planos e objetivos, e todos vivem para os interesses pessoais. É por isso que todos lutam por cada pingo de lucro e se recusam a ceder um milímetro sequer. Estão divididos, não unidos, porque eles não têm um objetivo comum. A intenção e a natureza do que fazem são as mesmas. Todos estão fazendo de tudo por si mesmos. A verdade não reina nisso; o que reina e está no comando em tudo isso são seus caracteres corruptos satânicos. Eles são controlados por seus caracteres corruptos satânicos e não conseguem se conter, e assim caem cada vez mais fundo no pecado. Na casa de Deus, se o ímpeto, a motivação, os princípios e os métodos de suas ações não forem diferentes daqueles dos não crentes, se vocês também forem manipulados, controlados e dominados por seus caracteres corruptos satânicos, e se o ímpeto de suas ações forem seus próprios interesses, reputação, orgulho e status, então a maneira como vocês desempenham seu dever não será diferente de como os não crentes fazem as coisas. Se vocês buscarem a verdade, vocês deveriam mudar a maneira como fazem as coisas. Vocês deveriam largar seus próprios interesses e suas intenções e desejos pessoais. Deveriam primeiro comunicar a verdade juntos quando fazem as coisas e entender as intenções e as exigências de Deus antes de dividir o trabalho entre vocês, tendo em vista quem é bom e quem é ruim em quê. Deveriam assumir o que são capazes de fazer e se agarrar a seu dever. Não compitam nem briguem pelas coisas. Vocês devem aprender a exercer tolerância e paciência. Se alguém é novo neste dever ou está apenas começando a aprender as habilidades relevantes e ainda não é capaz de lidar com certas tarefas, você não deve forçá-lo a assumi-las. Deve atribuir-lhe tarefas que sejam um pouco mais simples. Isso lhe permite obter resultados mais facilmente no desempenho de seu dever. É isso que significa ser tolerante, paciente e ter princípios. É uma parte do que a humanidade normal deveria ter; é o que Deus exige das pessoas e o que as pessoas deveriam praticar. Se você é bastante habilidoso em algum campo e trabalha nesse campo há mais tempo do que a maioria, então você deveria receber o trabalho mais difícil. Você deveria aceitar isso de Deus e se submeter. Não seja exigente nem reclame, dizendo: “Por que estou sendo criticado? As pessoas dão as tarefas fáceis a outras pessoas e me dão as difíceis. Elas estão tentando tornar a vida difícil para mim?”. O que você quer dizer com “tentando tornar a vida difícil” para você? Os arranjos de trabalho são feitos sob medida para cada pessoa; aqueles que são mais capazes fazem mais. Se você aprendeu muito e recebeu muito de Deus, você deveria receber um fardo maior — não para dificultar sua vida, mas porque ele é perfeito para você. Esse é seu dever, então não tente escolher, nem dizer não, nem tente sair dele. Por que você acha que é difícil? Fato é que, se você investisse algum coração nele, você estaria totalmente à altura da tarefa. Você pensar que ela é difícil, que isso é um tratamento preconceituoso, que está implicando com você deliberadamente — isso é uma revelação de um caráter corrupto. Isso é uma recusa de desempenhar seu dever, não é aceitar de Deus. Isso é não praticar a verdade. Quando você escolhe no desempenho de seu dever, fazendo aquilo que é leve e fácil, só fazendo o que o faz parecer bom, isso é um caráter satânico corrupto. O fato de você não conseguir aceitar seu dever nem se submeter prova que você ainda é rebelde contra Deus, que você está se opondo a Ele e recusando e evitando Seus arranjos e Suas exigências. Isso é um caráter corrupto. Quando você descobre que isso é um caráter corrupto, o que você deveria fazer? Se você acha que as tarefas dadas aos outros podem ser completadas facilmente, enquanto as que foram dadas a você o manterão ocupado por muito tempo e exigirão que você invista esforço em pesquisas e isso o torna infeliz, é correto que você se sinta infeliz? Certamente não. Então, o que você deveria fazer quando sente que isso não é certo? Se você resiste e diz: “Sempre que distribuem trabalhos, eles me dão os que são difíceis, sujos e exigentes, e dão aos outros os que são leves, simples e proeminentes. Eles acham que sou alguém em que podem ficar mandando e desmandando? Isso não é um jeito justo de distribuir trabalhos!” — se esse é seu pensamento, ele está errado. Independentemente de haver quaisquer desvios na distribuição dos trabalhos ou de eles serem distribuídos de forma sensata ou não, o que é que Deus escrutiniza? O que Ele escrutina é o coração de uma pessoa. Ele vê se a pessoa tem submissão no coração, se consegue assumir alguns fardos por Deus e se é alguém que ama a Deus. A julgar pelas exigências de Deus, suas desculpas não são válidas, seu desempenho do dever não está de acordo com o padrão, e você carece da verdade realidade. Você não tem nenhuma submissão, e você se queixa quando faz algumas tarefas cansativas ou sujas. Qual é o problema aqui? Em primeiro lugar, sua mentalidade está errada. O que isso significa? Significa que sua atitude em relação a seu dever está errada. Se você sempre pensa em seu orgulho e interesses, e não considera as intenções de Deus e não tem submissão alguma, — então isso não é a atitude correta que você deveria ter em relação a seu dever. Se você se despendesse sinceramente por Deus e tivesse um coração que ama a Deus, como você trataria as tarefas que são sujas, exigentes ou difíceis? Sua mentalidade seria diferente: você escolheria fazer tudo que é difícil e procuraria fardos pesados para assumir. Você assumiria o que as outras pessoas não estão dispostas a fazer, e você faria isso unicamente por amor a Deus e para satisfazê-Lo. Você se encheria de alegria ao fazê-lo, sem nenhuma queixa. As tarefas sujas, exigentes e difíceis revelam as pessoas pelo que estas são. Em que você é diferente das pessoas que só assumem tarefas leves e proeminentes? Você não é muito melhor do que elas. Não é assim que as coisas são? É assim que você precisa ver essas coisas. Então, o que mais revela as pessoas pelo que são é o desempenho do dever. Algumas pessoas dizem coisas ótimas na maior parte do tempo, afirmam que estão dispostas a amar e se submeter a Deus, mas, quando se deparam com uma dificuldade no desempenho de seu dever, elas soltam todos os tipos de reclamações e palavras negativas. É óbvio que são hipócritas. Se a pessoa é alguém que ama a verdade, então, quando confrontada com uma dificuldade ao desempenhar o dever, ela orará a Deus e buscará a verdade enquanto trata seu dever com seriedade, mesmo que ele não tenha sido arranjado adequadamente. Ela não reclamará, mesmo se confrontada com tarefas pesadas, sujas ou difíceis, e consegue fazer bem suas tarefas e desempenhar bem seu dever com um coração de submissão a Deus. Ela sente muito prazer em fazer isso, e Deus Se sente reconfortado ao ver isso. Esse é o tipo de pessoa que recebe a aprovação de Deus. Se alguém fica irritadiço assim que se depara com tarefas sujas, difíceis ou exigentes, e não permite que ninguém o critique, essa pessoa não é alguém que se despende sinceramente por Deus. Ela só pode ser revelada e eliminada. Em casos normais em que vocês têm esses estados, vocês são capazes de perceber a seriedade desse problema? (Em parte.) Se conseguem perceber uma parte, vocês conseguem reverter isso com sua força, sua fé e sua estatura? Você precisa reverter essa atitude. Primeiro precisa pensar: “Essa atitude está errada. Isso não é fazer escolhas ao desempenhar o dever? Isso não é submissão. Desempenhar o dever deveria ser uma coisa feliz, feita com boa vontade e alegria. Por que não estou feliz, e por que estou aborrecido? Eu sei muito bem qual é meu dever e o que devo fazer — por que não consigo simplesmente me submeter? Preciso vir para diante de Deus e orar, e conhecer a revelação desses caracteres corruptos no fundo do meu coração”. Depois, enquanto fizer isso, você deveria orar: “Deus, eu me acostumei a ser teimoso — não dou ouvidos a ninguém. Minha atitude está errada, e eu não tenho submissão. Por favor, disciplina-me e torna-me submisso. Não quero me aborrecer. Não quero continuar me rebelando contra Ti. Por favor, move-me e torna-me capaz de cumprir bem este dever. Não estou disposto a viver para Satanás; estou disposto a viver para a verdade e a praticá-la”. Quando você orar assim, o estado dentro de você melhorará, e, quando esse estado melhorar, você será capaz de se submeter. Você pensará: “Na verdade, isso não é grande coisa. Sou apenas eu fazendo mais quando os outros fazem menos, não me divertindo quando eles se divertem, nem jogando conversa fora quando eles jogam. Deus me deu um fardo extra, um fardo pesado; isso é Sua consideração por mim, Seu favor para comigo, e isso prova que posso assumir esse fardo pesado. Deus é tão bom comigo, e eu devo ser submisso”. E a sua atitude terá mudado, sem que você perceba. Sua atitude foi ruim quando você aceitou seu dever. Você não era capaz de se submeter, mas foi capaz de reverter isso prontamente e de aceitar prontamente o escrutínio e a disciplina de Deus. Você foi capaz de vir para diante de Deus prontamente com uma atitude obediente, com uma atitude de aceitar e praticar a verdade, até ser capaz de aceitar de Deus seu dever em sua totalidade e de desempenhá-lo de todo o coração. Há um processo de luta nisso. Esse processo de luta é o processo da sua mudança, o processo da sua aceitação da verdade. Seria impossível que as pessoas estivessem dispostas e contentes e se submetessem a tudo o que lhes acontecesse sem pensar duas vezes. Se as pessoas conseguissem fazer isso, isso significaria que elas não têm um caráter corrupto e não precisam que Deus expresse a verdade para salvá-las. As pessoas têm ideias; elas têm atitudes erradas; elas têm estados errados e negativos. Todos esses problemas são reais — eles existem. Mas quando esses estados negativos, essas emoções negativas, e esses caracteres corruptos tomam conta e controlam seu comportamento, seus pensamentos e sua atitude, o que você faz, como você pratica e que senda você escolhe dependerão de sua atitude em relação à verdade. Você pode ter emoções ou estar num estado negativo ou rebelde, mas, quando essas coisas aparecerem durante o desempenho de seu dever, elas serão revertidas prontamente, porque você vem para diante de Deus, porque você entende a verdade, porque você busca a Deus, e porque sua atitude é uma atitude de submissão e aceitação da verdade. Então, você estará livre de problemas para cumprir bem seu dever, e será capaz de vencer o constrangimento e o controle que o caráter satânico corrupto tem sobre você. No fim, você será bem-sucedido em cumprir o seu dever, cumprirá a comissão de Deus e assegurará a verdade e vida. O processo de desempenhar o dever das pessoas e de ganhar a verdade também é o processo da mudança de caráter. É no desempenho de seus deveres que as pessoas recebem o esclarecimento e a iluminação do Espírito Santo, entendem a verdade e entram na realidade desta. Também é quando há dificuldades no desempenho de seus deveres que elas vêm frequentemente para diante de Deus para orar, buscar e captar Suas intenções a fim de resolvê-las, de modo que possam desempenhar seus deveres normalmente. É no desempenho de seus deveres que as pessoas são disciplinadas por Deus e vivem sob a direção do Espírito Santo, aprendendo aos poucos a fazer as coisas de acordo com as verdades princípios e conseguindo desempenhar seu dever de uma maneira que está de acordo com o padrão. Essa é a verdade assumindo o controle e reinando em seu coração.

Para algumas pessoas, não importa que problema encontrem ao desempenhar seus deveres, elas não buscam a verdade e sempre agem segundo os próprios pensamentos, noções, imaginações e desejos. Do início ao fim, elas estão satisfazendo seus próprios desejos, e seus caracteres corruptos controlam suas ações. Podem parecer estar sempre desempenhando seus deveres, mas, visto que nunca aceitaram a verdade e não agiram de acordo com as verdades princípios, no fim, elas não ganham a verdade e a vida e se tornam labutadoras dignas desse nome. Então, em que essas pessoas estão confiando quando desempenham seus deveres? Elas não estão confiando nem na verdade e nem em Deus. O pouco da verdade que elas entendem não assumiu soberania em seu coração; elas estão confiando em seus próprios dons e talentos, em qualquer que seja o conhecimento que adquiriram, como também em sua força de vontade ou boas intenções para desempenhar esses deveres. E sendo esse o caso, elas serão capazes de desempenhar seus deveres de uma forma que esteja de acordo com o padrão? Quando as pessoas confiam em sua naturalidade, suas noções, imaginações, perícia e em aprender a desempenhar seus deveres, embora possa parecer que estão desempenhando seus deveres e não cometendo o mal, elas não estão praticando a verdade e não fizeram nada que satisfez a Deus. Também existe outro problema que não deve ser ignorado: durante o processo de desempenhar o seu dever, se suas noções, imaginações e sua própria vontade nunca mudam e nunca são substituídos pela verdade, e se seus atos e feitos nunca são realizados de acordo com as verdades princípios, então qual será o desfecho final? Você não terá entrada na vida, você se tornará um labutador, cumprindo assim as palavras do Senhor Jesus: “Muitos Me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em Teu nome, e em Teu nome não expulsamos demônios, e em Teu nome não fizemos muitos milagres? Então lhes direi claramente: Nunca vos conheci; apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade” (Mateus 7:22-23). Por que Deus chama essas pessoas que fazem esforço e labutam de malfeitores? Existe um ponto sobre o qual podemos ter certeza: não importa que deveres ou trabalho essas pessoas façam, suas motivações, seu ímpeto, suas intenções e seus pensamentos surgem inteiramente de seus próprios desejos, e eles servem inteiramente para proteger seus interesses e perspectivas, para salvaguardar sua própria reputação e status e satisfazer sua vaidade. Seus cálculos e considerações são todos centrados nessas coisas, não há verdade no seu coração, e elas não têm um coração que teme e se submete a Deus. Essa é a raiz do problema. De que forma é crucial que vocês se empenhem em sua busca hoje? Em todas as coisas, vocês devem buscar a verdade e devem desempenhar seu dever adequadamente de acordo com as intenções de Deus e daquilo que Deus pede. Se fizerem isso, vocês receberão a aprovação de Deus. O que, especificamente, está envolvido em desempenhar seu dever de acordo com o que Deus pede? Em tudo que fazem, vocês devem aprender a orar a Deus, devem refletir sobre as intenções que têm, que pensamentos vocês têm e se essas intenções e esses pensamentos estão alinhados com a verdade; se não estiverem, eles devem ser deixados de lado, e então vocês devem agir de acordo com as verdades princípios e aceitar o escrutínio de Deus. Isso garantirá que vocês colocarão a verdade em prática. Se vocês tiverem objetivos e intenções próprios e estiverem cientes de que eles violam a verdade e são contrários às intenções de Deus, e, ainda assim, vocês não orarem a Deus nem buscarem a verdade para uma solução, isso é perigoso, é fácil vocês cometerem o mal e fazerem coisas que se opõem a Deus. Se vocês cometerem o mal uma ou duas vezes e se arrependerem, vocês ainda terão esperança de salvação. Se vocês continuarem cometendo o mal, vocês são praticantes de todos os tipos de males. Se ainda assim não conseguirem se arrepender a essa altura, vocês estarão encrencados: Deus os deixará de lado ou abandonará vocês, o que significa que vocês correrão o risco de serem eliminados. Pessoas que cometem todos os tipos de atos malignos certamente serão punidas e eliminadas.


Palavras sobre conhecer a si mesmo

Trecho 42

A chave para alcançar uma mudança no caráter é conhecer a sua natureza, e isso deve ser feito de acordo com a exposição de Deus. Somente nas palavras de Deus uma pessoa pode vir a conhecer sua natureza hedionda, os vários venenos de Satanás que jazem dentro da sua natureza, sua tolice e ignorância, e os elementos frágeis e negativos da sua natureza. Depois que você conhecer completamente essas coisas e for verdadeiramente capaz de odiar a si mesmo, rebelar-se contra a carne, persistir em praticar as palavras de Deus, persistir em buscar a verdade enquanto desempenha seu dever para alcançar mudança de caráter e se tornar alguém que ama verdadeiramente a Deus, você terá entrado na senda de Pedro. Sem a graça de Deus ou o esclarecimento e a orientação do Espírito Santo, seria difícil trilhar essa senda, pois, sem a verdade, as pessoas não podem se rebelar contra si mesmas. Trilhar a senda de Pedro de ser aperfeiçoado depende primariamente de ter determinação, ter fé e contar com Deus. Além disso, a pessoa precisa se submeter à obra do Espírito Santo e nunca se desviar das palavras de Deus em todas as coisas. Esses são os aspectos cruciais que jamais podem ser violados. Ao longo das suas experiências, é muito difícil conhecer a si mesmo, e, sem a obra do Espírito Santo, nenhum resultado virá. Para trilhar a senda de Pedro, a pessoa precisa se concentrar em conhecer a si mesma e em transformar seu caráter. A senda de Paulo não era de buscar vida ou de se concentrar no autoconhecimento, mas de um foco particular em trabalhar e na grandiosidade e no prestígio do trabalho feito. A intenção dele era trocar o trabalho e o sofrimento dele por bênçãos e recompensas de Deus. Essa intenção estava errada. Paulo não se concentrou na vida, nem deu qualquer importância à transformação do seu caráter. Ele se concentrou apenas nas recompensas. O objetivo que ele buscava estava errado; naturalmente, então, a senda que ele trilhou também estava errada. Isso foi ocasionado por sua natureza arrogante e convencida. Obviamente, Paulo não possuía nem um pingo de verdade, nem tinha qualquer consciência ou razão. Ao salvar e mudar as pessoas, Deus muda primariamente seu caráter. O propósito das palavras de Deus é ocasionar transformação nos caracteres das pessoas e permitir que elas passem a conhecê-Lo e a se submeter a Ele, e sejam capazes de adorá-Lo de maneira normal. Esse é o propósito das palavras e da obra de Deus. A maneira de buscar de Paulo ia diretamente contra e conflitava com as intenções de Deus. Era completamente contrária a elas. No entanto, a maneira de buscar de Pedro estava totalmente de acordo com as intenções de Deus. Pedro se concentrou na vida e nas mudanças no caráter, que é precisamente o que Deus quer ocasionar nas pessoas com Sua obra. Portanto, a senda de Pedro foi abençoada e aprovada por Deus, enquanto a senda de Paulo foi precisamente aquela que Deus detestou e amaldiçoou porque era contrária às Suas intenções. Para trilhar a senda de Pedro, uma pessoa precisa conhecer as intenções de Deus. Ela só pode ter um entendimento preciso acerca de qual senda seguir se for verdadeiramente capaz de entender plenamente as intenções de Deus por meio de Suas palavras — o que significa entender o que Deus quer realizar no homem e, em última análise, que tipos de resultados Ele deseja alcançar. Se não entende plenamente a senda de Pedro e meramente deseja segui-la, você não será capaz de entrar nela. Em outras palavras, talvez você conheça muitas doutrinas, mas, no final, não será capaz de entrar na realidade. Mesmo que tenha um pouco de entrada superficial, você será incapaz de alcançar quaisquer resultados reais.

A maioria das pessoas tem um entendimento muito superficial de si mesmas. Elas não conhecem claramente, de modo algum, as coisas que estão dentro de sua natureza. Elas só têm conhecimento de alguns dos estados corruptos que revelam, das coisas que têm propensão a fazer ou de que defeitos têm, e isso as faz pensar que conhecem a si mesmas. Se, então, elas se atêm a alguns regulamentos, garantem que não cometerão erros em certas áreas e conseguem evitar cometer certas transgressões, elas passam a pensar que possuem realidade em sua crença em Deus e presumem que serão salvas. Isso não passa de imaginações humanas. Caso se atenha a essas coisas, você realmente será capaz de se abster de transgredir? Você terá verdadeiramente alcançado uma mudança no seu caráter? Terá realmente vivido a semelhança de um ser humano? Será verdadeiramente capaz de satisfazer a Deus? De jeito nenhum. Isso é certeza. As pessoas precisam ter um padrão elevado em sua crença em Deus: ganhar a verdade e passar por algumas mudanças em sua vida caráter. Isso exige, primeiro, que as pessoas se esforcem em conhecer a si mesmas. Se o conhecimento de uma pessoa sobre si mesma for superficial demais, isso não resolverá problema algum, e sua vida caráter definitivamente não mudará. Você precisa conhecer a si mesmo em um grau profundo. Isso significa conhecer sua natureza e saber que elementos ela contém, de onde essas coisas se originam e de onde vêm. Além disso, você é realmente capaz de odiar essas coisas? Você viu sua alma feia e sua natureza perversa? Se realmente vir a verdade sobre si mesmo, você se odiará. Quando se odiar e então tentar colocar as palavras de Deus em prática, você será capaz de se rebelar contra a carne e ganhar a força para praticar a verdade, e isso não parecerá mais uma luta. Por que muitas pessoas agem de acordo com suas preferências carnais? Porque elas se consideram muito boas e sentem que suas ações são bastante adequadas e justificadas, sem falhas e até mesmo completamente corretas, e, por isso, agem com autoconfiança. Quando realmente souberem o que é a sua natureza — quão feia, desprezível e lastimável ela é —, elas deixarão de se ter em tão alta conta e de ser tão arrogantes, e não mais se sentirão tão satisfeitas consigo mesmas. Elas pensarão: “Preciso praticar algumas das palavras de Deus com os pés firmemente plantados no chão. Se não, não estarei de acordo com o padrão de ser um humano e terei vergonha de viver na presença de Deus”. Elas realmente se verão como pequenas e verdadeiramente insignificantes. Nesse ponto, passará a ser fácil, para elas, praticar a verdade, e elas parecerão um pouco como um ser humano deveria parecer. Somente quando uma pessoa se odeia verdadeiramente ela é capaz de se rebelar contra a carne. Se não se odiar, ela será incapaz de se rebelar contra a carne. Odiar a si mesmo de verdade não é uma questão simples. Para fazer isso, há várias coisas que uma pessoa precisa possuir. Primeiro, a pessoa precisa possuir conhecimento de sua natureza. Segundo, ela precisa ver que é pobre e lastimável, que é extremamente pequena e insignificante, e precisa ver sua alma lastimável e suja. Quando passa a ver plenamente o que realmente é — quando esse resultado é alcançado —, ela realmente ganha conhecimento de si mesma, e pode-se dizer que seu conhecimento de si mesma é certeiro. Somente nesse ponto ela pode se odiar, até mesmo se amaldiçoar, sentindo verdadeiramente que as pessoas foram profundamente corrompidas por Satanás, de tal forma que são desprovidas de qualquer semelhança humana. Um dia, se realmente enfrentar a ameaça de morrer, ela pensará: “Isso é punição justa de Deus. Deus é, de fato, justo. Eu mereço morrer!”. Nesse ponto, ela não expressará suas queixas, muito menos se queixará de Deus — ela simplesmente sentirá que é totalmente pobre, lastimável, imunda e corrupta, e que deveria ser eliminada e destruída por Deus, e sentirá que uma alma como a dela é imprópria para viver na terra. Portanto, ela não se queixará nem resistirá a Deus, muito menos O trairá. Mas se ela não se conhece e ainda se considera muito boa, então, quando a ameaça de morrer se aproximar, ela pensará: “Eu me saí muito bem na minha fé. Busquei a verdade com tanto afinco, sacrifiquei tanto e sofri tanto, mas, no final, deus está me deixando morrer. Não sei onde está a justiça de deus. Por que ele está me deixando morrer? Se até mesmo alguém como eu tem que morrer, quem pode ser salvo? A raça humana inteira não está acabada?”. Em primeiro lugar, ela terá noções sobre Deus. Em segundo lugar, ela se queixará Dele e não terá submissão alguma. Ela é exatamente como Paulo, que não se conheceu, mesmo quando estava prestes a morrer. Quando a punição de Deus vier sobre ela, já será tarde demais.

Trecho 43

Embora as reuniões frequentemente comuniquem a verdade, dissequem os caracteres corruptos das pessoas, falem sobre autoconhecimento e discutam os vários estados e comportamentos das pessoas, ainda existem muitas pessoas que não conhecem seu caráter corrupto. Algumas pessoas apenas reconhecem que têm um caráter corrupto, mas não percebem quando o revelam. Algumas pessoas têm capacidade de compreensão e, ao ler as palavras de Deus, reconhecem que Suas palavras são a verdade, e que o que Ele diz é prático. No entanto, quando as coisas acontecem com elas, sua compreensão se torna superficial. Elas sempre acreditam que ainda estão se saindo bem, que ainda são boas pessoas, e, embora acreditem que têm um pouco de caráter corrupto, ainda pertencem ao grupo das pessoas boas. Elas não conhecem a natureza de seu caráter corrupto, nem as consequências que este causará. Isso é realmente se conhecer? Depois de crer em Deus por alguns anos, lendo Suas palavras, ouvindo sermões e comunhão e sendo podada, a maioria das pessoas finalmente percebeu claramente que sua humanidade não é boa, e que elas verdadeiramente têm um caráter corrupto e podem fazer coisas que violam a verdade e se opõem a Deus. No entanto, muitas pessoas não reconhecem isso de verdade; elas apenas reconhecem verbalmente que são diabos, que são satanases, e que deveriam ser amaldiçoadas. Esse tipo de compreensão é prático ou não? Isso é algo que vem do coração? É algo dito a partir de um ódio genuíno de si mesmo? Por exemplo, havia um líder ou obreiro que foi dispensado por não fazer trabalho real, e, para mostrar a todos “seu remorso”, ele escreveu uma carta de arrependimento: “Eu desapontei a Deus e devo a Ele. Não sou digno de Sua salvação, nem do sangue do Seu coração que Ele despendeu por mim. Eu sou um demônio, eu sou Satanás, minha humanidade é má. Eu deveria ser amaldiçoado, ir para o inferno e perecer!”. Nessa carta de arrependimento, com cada sentença, ele nega e condena a si mesmo, dizendo palavras que um não crente jamais diria. Embora ele reconheça que é um demônio e um Satanás, alguma dessas palavras é verdadeira? (Não. Ele não menciona que corrupções revelou, que coisas ruins fez nem que perdas ele causou ao trabalho da igreja.) Não existe uma única frase que explique a situação real ou o que está em seu coração; todas as palavras são vazias. Isso é entendimento verdadeiro? (Não.) Se isso não é entendimento verdadeiro, ele reconhece que é corrupto? (Não.) Vamos definir isso para eles: essa pessoa não reconhece a própria corrupção. Ela escreveu uma carta de arrependimento, e, por fora, parece que conhece a si mesma e reconhece sua corrupção. A partir de então, você deveria observar como ela se comporta no dia a dia, e se o comportamento verdadeiro dela nos bastidores mudou; somente então será possível chegar a uma conclusão precisa. A partir de que comportamentos nós podemos ver que a pessoa reconhece de fato a própria corrupção, e que ela realmente se conhece? (Depois que a pessoa tiver um entendimento genuíno de si mesma, mudanças reais acontecerão.) Correto. Deus olha se houve mudança verdadeira na pessoa. Se alguém escreve uma carta de arrependimento e suas palavras parecem sinceras, e ele parece ter entendimento genuíno, isso significa que ele realmente se arrependeu? Isso pode provar que ele realmente se arrependeu? Não, nós devemos observar se houve alguma mudança genuína nele: esse é o aspecto mais fundamental. Mas depois que é dispensada, a pessoa costuma se justificar e se defender perante os irmãos e irmãs, o que é equivalente a ainda não reconhecer a própria corrupção e não ter entendimento genuíno de si mesmo. Sua resistência, sua autodefesa e suas justificativas nos bastidores confirmaram esse ponto. Além disso, quando o alto disseca as ações dela e diz que ela é um anticristo, um falso líder e alguém que não faz trabalho real, qual é a reação dela ao ser exposta pelo alto? Ela argumenta, defende-se e se justifica, e explica essas questões em todo lugar, não reconhece que não faz trabalho real, que lhe falta calibre, que ela não entende a verdade, e que é um falso líder. Que tipo de caráter está por trás de não reconhecer e se defender? Esse é um tipo de caráter intransigente e arrogante, um caráter que é avesso à verdade. Quando a pessoa escreveu a carta de arrependimento, ela disse que era um diabo e um Satanás, que era indigna de Deus e devia a Deus, e que sua humanidade não era boa, porém, imediatamente após reconhecer isso, ela voltou a ser o que era antes. O que está acontecendo aqui? (O reconhecimento dela não é verdadeiro.) O que é verdadeiro nela? Qual é a verdadeira estatura dela? (Defender-se e se justificar.) As justificativas e a autodefesa dela nos bastidores, as explicações em todos os lugares: isso é seu lado verdadeiro. Isso não prova que ela não reconhece que não pode fazer trabalho real, e que não possui a verdade realidade? Ela não reconhece isso de forma alguma. Se nem reconhece isso, ela se conhece de verdade? Se ela não conhece a si mesma, então sua caracterização de si mesma como um diabo e um Satanás não está desorientando as pessoas? Então, tudo o que ela diz sobre conhecer a si mesma é mentira; é tudo enganoso. Ela não reconhece que não consegue fazer o trabalho, e que sua humanidade não é boa. Então, por que ela ainda diz essas palavras de autocondenação? Isso é incompreensível. Se ela não conhece a si mesma, por que ainda finge que conhece? Isso é enganar as pessoas. Os fatos à nossa frente já provaram que ela é uma pessoa hipócrita. Então, ela reconhece que tem um caráter corrupto? (Ela não reconhece.) Ela se recusa a reconhecer isso, e faz de tudo para encontrar várias desculpas e razões para provar que essas coisas que ela fez não estão erradas. Ela acredita que o que quer que faça está certo, e que o alto não deveria condená-la ou dissecá-la. Ela consegue aceitar ser dispensada, mas não ser tratada de forma injusta por causa dessas coisas. Não importa a razão da dispensa, ela pode se submeter a isso e aceitar; é apenas porque ela foi dispensada por essas coisas específicas que fez que ela não consegue aceitar ou se submeter. Essa não é a raiz de suas justificativas e autodefesa? Pessoas como essas falam sobre ser um diabo e um Satanás, dizem que deveriam ser amaldiçoadas e mandadas ao inferno, e ficam gritando esses dizeres enquanto continuam discutindo e justificando — essas pessoas realmente se conhecem? (Não.) Essas pessoas ficam gritando que são um diabo e um Satanás, mas, ainda assim, não reconhecem nenhum de seus erros. Elas reconhecem que têm caracteres corruptos? (Não.) Por que dizemos que elas não reconhecem isso? Todas elas reconhecem que são um diabo e um Satanás, então por que não reconhecem seus caracteres corruptos? Qual consequência é mais severa: reconhecer que você tem um caráter corrupto, ou reconhecer que você é um diabo e um Satanás? Na verdade, elas entendem, no coração, que reconhecer que são um diabo e um Satanás pode desorientar os outros e alcançar um bom resultado, e que as pessoas não farão nada contra elas. No entanto, se elas reconhecerem seus erros, ou que não têm humanidade, os outros vão evitá-las e odiá-las. Por isso, elas escolhem um bordão digno de um pôster para desorientar a todos e se exonerar com explicações. Por que essas pessoas gritam essas frases de efeito e esses bordões? Qual é o propósito? (É que os outros vejam quanto elas conhecem a si mesmas.) Por um lado, elas estão ostentando sua espiritualidade. Por outro, elas pensam: “Todos dizem que são um diabo e um Satanás. Se eu disser que eu sou um diabo e um Satanás, não terei que lidar com nenhuma consequência e posso até ganhar a aprovação de todos. Por que não fazer isso?”. Não é essa a ideia? Esse tipo de autoconhecimento não é bastante astuto? (Sim, é desorientador.) Isso é desorientador e trapaceiro por natureza, e carrega os traços de um vigarista religioso! O que os vigaristas religiosos dizem? “Todos nós somos pecadores; todos nós pecamos!” Eles não dizem como são maus, nem detalham as coisas ruins que fizeram. Eles também dizem: “Todos nós somos pecadores, e devemos nos arrepender. Vejam quanto sangue precioso o senhor Jesus derramou por nós!”. Que objetivo eles querem atingir com essas palavras? É fazer com que pareçam espiritualizados. Eles estão se exibindo e fazendo com que os outros os tenham em alta consideração para atingir seu objetivo de conquistar corações e mentes. Essas pessoas que dizem reconhecer que são diabos e satanases também querem alcançar esse resultado? Esse também não é o propósito delas? À primeira vista, parece que elas se conhecem, e elas parecem ser pessoas que se arrependem genuinamente, elas proclamam que são diabos e satanases, dizem que são crianças do inferno e que merecem a morte. Como são sinceras suas palavras! Mas embora falem com muita sinceridade, elas são igualmente sinceras no que fazem, de fato, nos bastidores? De jeito nenhum. Elas empregam uma abordagem de duas caras: por um lado, reconhecem publicamente que são diabos e satanases, mas, por outro, andam por aí se defendendo e se justificando, explicando que não fizeram nada de errado. Elas dizem que foram tratadas injustamente pelo alto, que o alto não está ciente da situação real, e que, fazendo essas coisas, elas passaram por grandes adversidades e injustiça, e pagaram um preço alto, e não deveriam ser tratadas dessa forma. Elas dizem essas coisas para ganhar mais simpatia, para fazer com que mais pessoas erroneamente acreditem que elas se reconhecem como diabos e satanases e que realmente conhecem a si mesmas, que o alto foi injusto com elas, e que elas foram dispensadas por um motivo trivial. Elas fazem parecer como se conhecessem e merecessem ser líderes. Na verdade, elas estão se defendendo e se justificando vigorosamente. Essas pessoas que são boas em se disfarçar e se justificar e bradar bordões espirituais são capazes de conhecer a si mesmas? (Elas não são capazes.) Esse suposto autoconhecimento é apenas agir sem se envolver, enganar os outros e fingir, tudo para causar uma boa impressão nos outros. Elas não vêm genuinamente perante Deus para se arrepender e admitir sua culpa, e não aceitam que Deus as pode, que as exponha e as discipline, e, até mesmo, que as dispense. Elas simplesmente não têm tal atitude.

Nos dias de hoje, a experiência da maioria das pessoas é rasa demais, e seu autoconhecimento é limitado demais. Muitos reconhecem apenas os erros em seus métodos e suas próprias falhas, enquanto poucos reconhecem seu calibre ruim, sua compreensão distorcida, sua falta de entendimento espiritual e sua falta de humanidade. Ainda menos pessoas reconhecem que as palavras de exposição de Deus são fatos absolutos, que essas palavras expõem a verdade de sua corrupção, ou que Suas palavras são integralmente precisas e não contêm nenhum erro. Isso é prova de que as pessoas ainda não conhecem a si mesmas. Não reconhecer que vivem de acordo com seus caracteres satânicos e natureza satânica significa que elas não conhecem realmente a si mesmas. Não importa quais caracteres corruptos sejam revelados: elas não os reconhecem. Elas os acobertam e os disfarçam, evitando que os outros vejam sua corrupção. Essas pessoas são muito boas em se disfarçar, e são hipócritas. Atualmente, a maioria das pessoas está inclinada em direção à verdade, e seu estado melhorou um pouco, mas elas não conhecem verdadeiramente a si mesmas. Muitas pessoas, quando cometem um erro, sempre reagem apenas reconhecendo o que estava errado nessa situação. Se você perguntar a elas: “Onde, exatamente, você errou com relação a tal situação? Quais verdades princípios você violou? Quais caracteres corruptos você revelou?”, elas responderão: “Isso não tem nada a ver com caracteres corruptos. Foi apenas um lapso momentâneo; eu não pensei direito e agi de forma impulsiva. Não foi a minha intenção”. As ações e os erros involuntários delas se tornaram escudos e desculpas para os caracteres corruptos que elas revelaram. Isso é um reconhecimento genuíno de corrupção? Não é. Se você frequentemente dá desculpas e encontra razões para os caracteres corruptos que revela, você não pode encarar de verdade seus caracteres corruptos, nem reconhecê-los e entendê-los. Por exemplo, uma pessoa desempenha bem seus deveres por algum tempo; seu estado é estável, o que quer que ela faça corre de forma tranquila e sem problemas, e ela produz alguns resultados positivos e é parabenizada pelos outros. Ela sente que fez grandes contribuições e que Deus deveria cobri-la de recompensas. Como resultado, ela revela um caráter corrupto arrogante e presunçoso —, ela acredita que é melhor que os outros, e se recusa a escutar e não consegue cooperar de forma harmoniosa com ninguém. Não demora muito, ela comete erros no desempenho de seus deveres, e seus irmãos a podam e a expõem, dizendo que ela é arrogante demais. Ela tem dificuldade de aceitar esse fato e pondera sem parar sobre o assunto: “Eu sou arrogante? Acho que não. Eu não me gabei de nada, então, como eu poderia ter me tornado arrogante?”. Ela fica presa na palavra “arrogante” e não consegue superar isso. Sua incapacidade de aceitar essa palavra mostra que ela não tem razão, não se conhece nem um pouco, e não reconhece seu caráter corrupto. Quando algo acontece com você e você revela um caráter corrupto, se alguém critica você ou poda você, e diz que o que você fez viola as verdades princípios, e você mesmo assim só reconhece seu erro nessa questão específica, não se dispõe a admitir que isso é uma consequência causada por um caráter corrupto revelado, e se dispõe apenas a corrigir o erro, sem jamais aceitar o fato de que você revelou um caráter corrupto, então você não se conhece de verdade. Só reconhecer erros já significa se conhecer? O autoconhecimento se refere a identificar a causa raiz dos erros e conhecer o próprio caráter corrupto. Se você reconhece que fez algo errado, e depois seu comportamento muda para que pareça que você não comete mais o mesmo erro, mas você não se livrou de seu caráter corrupto, e a causa raiz do erro não foi resolvida, qual seria a consequência? Inevitavelmente, você ainda revelaria um caráter corrupto, e se oporia e rebelaria contra Deus. Não presuma que algumas mudanças comportamentais equivalem a uma mudança em seu caráter. Conhecer a si mesmo é uma questão interminável; se uma pessoa não consegue saber as causas raiz de seu caráter corrupto, ou onde está a raiz de sua oposição e rebeldia contra Deus, então ela não vai conseguir mudar seu caráter. É isso que é difícil em relação a mudar o caráter de alguém. Por que muitas pessoas que creem em Deus mudam apenas seu comportamento, e não sua vida caráter? É aí que mora o problema. Se você reconhecer que o que você revela é um caráter corrupto que fez você agir como bem entendesse, tomar decisões arbitrárias, não cooperar harmoniosamente com os outros e se colocar acima dos outros, e, depois de reconhecer essas coisas, você reconhecer também que elas são causadas por um caráter arrogante, quais benefícios isso trará a você? Só assim você poderá refletir verdadeiramente sobre essas questões e reconhecer que um caráter corrupto é a causa raiz de se opor a Deus, e é uma prova irrefutável da corrupção de Satanás na raça humana. Você reconhecerá que, se uma pessoa não se livrar desse caráter corrupto, ela será indigna de ser chamada de humana e indigna de viver perante Deus. No entanto, se você reconhecer apenas que fez algo errado, qual será a consequência? Você apenas se concentrará e esforçará na forma como faz as coisas e as corrige, em como fazer as coisas de forma que elas pareçam adequadas na superfície, e como esconder a revelação do seu caráter arrogante. Você se tornará cada vez mais enganoso, e os métodos que você usa para enganar os outros se tornarão cada vez mais sofisticados. Você pensará: “Eu cometi um erro desta vez, e todos viram porque eu não tomei cuidado. Eu não serei assim da próxima vez”. E o resultado é que, embora a forma como você faz as coisas tenha mudado superficialmente e os outros não consigam perceber nenhum problema, você ocultou seu caráter corrupto. O que você se tornou? Você se tornou mais enganoso e se tornou um hipócrita. Se alguém se concentra e se esforça em como fala e age para que, por fora, ninguém consiga enxergar os problemas ou encontrar falhas nele, e suas ações pareçam não ter defeitos, mas essa pessoa não muda em nada seu caráter corrupto, ela não está se tornando um fariseu? Embora agir de forma hipócrita possa enganar as pessoas, isso engana a Deus? O que, exatamente, significa buscar a verdade? Significa principalmente buscar uma mudança no próprio caráter. Se a pessoa nunca conhecer seu caráter corrupto, será impossível mudá-lo. Ao mesmo tempo que reconhece que tem um caráter corrupto, ela precisa, também, aceitar a verdade, refletir sobre o que fez de errado e onde falhou exatamente, e então buscar a verdade para resolver seus problemas. Só assim a pessoa pode pouco a pouco se livrar de seu caráter corrupto, praticar a verdade no desempenho de seus deveres e agir com princípios. Ao fazer isso, a pessoa entrará na verdade realidade. Apenas aqueles capazes de buscar e praticar a verdade são os que buscam a verdade. São aqueles capazes de se esforçar continuamente para praticar a verdade e agir com princípios, e de resumir suas experiências e aprender lições. Uma vez que praticam a verdade e entram na realidade, têm princípios em suas ações e cometem menos erros, eles se tornarão pouco a pouco adequados para ser usados por Deus. Se uma pessoa não busca a verdade, não importa quanto se envolva em conversas vazias sobre se conhecer, ou como se caracterize como um diabo e um Satanás, no final, ela não colocará a verdade em prática. Então, qual é a diferença entre esses dois tipos de pessoas? Um reconhece seu caráter corrupto, busca as verdades princípios e pratica de acordo com a verdade — essa é a senda de buscar a verdade. O outro não reconhece que tem um caráter corrupto e não aceita o fato de seu caráter corrupto. Em vez disso, dedica-se à forma como faz as coisas. No entanto, isso só muda seu comportamento externo, e não existe mudança em sua vida caráter, o que torna seu comportamento mais enganador. O que esse tipo de pessoas pratica está alinhado com as verdades princípios? Está inteiramente desalinhado, e não se aprofunda nem um pouco. O que elas fazem é disfarçar, fingir e enganar, e seu objetivo é enganar o povo escolhido de Deus. Elas não praticam a verdade, mas querem que todos as celebrem, aprovem e apoiem para que elas possam ter status na igreja. Isso não é uma manifestação de disfarce e enganação? Essas pessoas se disfarçam e se escondem, e se concentram em como cair nas graças dos outros. Existe alguma verdade princípio nessa forma de fazer as coisas? De forma alguma: ela é inteiramente baseada nas imaginações da mente humana, nos métodos humanos, nas filosofias humanas para os tratos mundanos, e ainda significa viver de acordo com um caráter satânico. Essa prática de hipocrisia pertence à espiritualidade falsa, é enganar as pessoas, e não possui o mínimo de verdade realidade.

Por que algumas pessoas, que também parecem estar desempenhando os seus deveres como os outros, de repente, do nada, chocam as pessoas quando acabam cometendo grandes maldades? A ocorrência de algo assim pode emergir em apenas um ou dois dias? Em hipótese alguma. Um metro cúbico de água não pode congelar em um único dia. Por fora, elas parecem sem malícia e simples, e ninguém consegue encontrar defeitos nelas, mas, no fim das contas, as coisas ruins praticadas por elas são mais extremas e surpreendentes do que as praticadas por qualquer outra pessoa. Essas coisas são praticadas por essas supostas pessoas sem malícia. Vocês sabem que característica as pessoas desse tipo têm em comum? (Elas parecem ter um bom comportamento e geralmente parecem ser sem malícia.) O que elas vivem e a sua natureza essência têm duas características distintas: vocês conseguem captar esses pontos-chave? (Elas não amam a verdade, nem reconhecem seu caráter corrupto. E quando elas falam sobre conhecer a si mesmas, elas estão colocando um disfarce e agindo de forma hipócrita.) Agir de forma hipócrita é um dos aspectos disso. Então, como descobrir e confirmar se essas pessoas são hipócritas? Como confirmar que esses bons comportamentos que elas estão vivendo são apenas fingimento? (Por fora, elas falam de forma muito gentil, mas em suas verdadeiras ações, elas protegem seus próprios interesses sem considerar os interesses da casa de Deus.) Essa é uma manifestação específica de agir de forma hipócrita. Embora essas pessoas hipócritas falem de forma gentil, na verdade elas estão trapaceando e desorientando as pessoas. Além disso, elas expõem seu egoísmo e baixeza, protegendo apenas seus próprios interesses e não considerando os interesses da casa de Deus: elas querem viver como prostitutas e, ao mesmo tempo, ter um monumento à sua castidade. Tudo isso representa sua natureza essência, vazia de qualquer humanidade. Eu acabei de mencionar que a sua natureza essência tem duas características distintas. A primeira característica é que pessoas desse tipo frequentemente gritam frases de efeito e falam de doutrinas como se fossem profundamente espirituais, mas, na verdade, elas não amam nem um pouco a verdade, e, sem amar a verdade, é impossível que elas a pratiquem. Com base nesse ponto, o que vocês mencionaram antes sobre elas considerarem somente seus próprios interesses não é uma dessas manifestações? Por que elas consideram seus próprios interesses? Elas amam a verdade? (Elas não amam a verdade; elas só gostam de interesses.) Elas só protegem seus próprios interesses, e não têm a menor consideração pelos interesses da casa de Deus, ou dos irmãos e irmãs. Esse não é o comportamento de não amar nem um pouco a verdade? Algumas pessoas dizem: “Se elas não amam a verdade, por que sempre comunicam coisas relacionadas à verdade?”. Como vocês explicariam isso? (Elas fazem isso para impressionar os outros, se disfarçar e parecer ser quem não são.) Esse é um dos aspectos, mas, além disso, elas estão realmente comunicando a verdade? Isso não é a verdade de forma nenhuma; são apenas palavras e doutrinas. Se claramente são apenas palavras e doutrinas, como isso pode ser chamado de verdade? Apenas tolos igualariam palavras e doutrinas à verdade. Os diabos são altamente habilidosos em pregar palavras e doutrinas para desorientar as pessoas, e eles também querem fingir que são pessoas que possuem a verdade para enganar os outros e a Deus. Não importa quão nobres sejam as palavras e doutrinas que as pessoas pregam, elas não são a verdade. Apenas as palavras faladas por Deus são a verdade. Como podem palavras e doutrinas proferidas por humanos ser mencionadas no mesmo grau da verdade? São duas coisas diferentes. Este é o primeiro aspecto: essas pessoas não amam nem um pouco a verdade. Esse aspecto é sua natureza essência? (Sim.) Por que dizemos que essa é a sua natureza essência, e não apenas revelação ou comportamento temporários? Porque quando analisamos todas as suas revelações e comportamentos, podemos concluir que a sua humanidade essência é não amar a verdade nem um pouco. Devido a esses vários comportamentos, pode-se determinar que elas são pessoas que não amam a verdade. Essa é a primeira característica. Agora, qual é a segunda característica? É que essas pessoas não reconhecem nem um pouco seus próprios caracteres corruptos. O que significa que elas não os reconhecem nem um pouco? Se dizemos que elas não reconhecem seus caracteres corruptos, por que elas sempre falam sobre conhecer a si mesmas? Não apenas elas falam sobre conhecer a si mesmas, mas, sem vergonha nenhuma, elas também ajudam outras pessoas a se autoconhecer. Elas também dizem muitas vezes que não estão fazendo o suficiente, que devem a Deus, que são diabos e satanases e merecem ser amaldiçoados. Como isso pode ser explicado? (Quando elas falam sobre conhecer a si mesmas, não existe conteúdo verdadeiro nem detalhe. Por exemplo, não existe conteúdo prático referente a quais corrupções elas revelaram, quais más intenções elas escondem, quais caracteres corruptos as controlam, quais manifestações específicas elas têm, a qual natureza essência elas pertencem, e assim por diante. Elas simplesmente afirmam de forma vaga que elas são diabos e satanases sem expressar sentimentos e compreensão genuínos.) (Um resultado de se conhecer de verdade é a capacidade de se odiar de verdade. As pessoas desse tipo reconhecem verbalmente sua corrupção, mas não se odeiam em absoluto em seu coração, e elas também encontram todos os tipos de motivos para se defender e justificar. Às vezes, elas não se explicam por fora, mas não aceitam e reconhecem internamente sua corrupção. Elas são totalmente incapazes de aceitar a verdade e não mudam em nada.) Elas não reconhecem sua própria corrupção — como isso pode ser explicado? (Quando algo lhes acontece, e elas são reveladas, elas sentem que são incapazes de fazer uma coisa dessas, e então não reconhecem que possuem esse tipo de caráter corrupto.) Pessoas desse tipo sempre falam sobre se conhecer, mas o que elas conhecem exatamente? Elas conhecem seus comportamentos e manifestações, ou elas conhecem seus caracteres corruptos? Ou elas só sabem o que fizeram de errado? Existe uma grande diferença entre esses tipos de conhecimento. Alguns tipos de conhecimento são conhecimentos verdadeiros, outros são superficiais e sem essência. O conhecimento de algumas pessoas é ainda mais superficial, e elas só sabem o que fizeram de errado ou reconhecem as coisas que fizeram e que são contra a moralidade ou a lei. Isso não é diferente de pessoas religiosas admitindo sua culpa ao Senhor; isso não leva ao arrependimento genuíno. Também existem algumas pessoas que apenas proferem doutrinas quando falam sobre conhecer a si mesmas, ou imitam o que os outros dizem sobre autoconhecimento. Essa é uma forma ainda maior de disfarce e enganação. Por que essas pessoas não se conhecem de verdade? A razão mais essencial é que elas nunca aceitam a verdade, então todas as suas ações e comportamentos são baseados inteiramente em suas próprias preferências, sua própria filosofia satânica e seus próprios interesses, ambições e desejos. No fundo do coração, elas não percebem suas ambições e desejos como corruptos; nada de que elas precisam é corrupto, então, elas fazem o que querem, na hora em que bem entendem. Ao julgar isso do ponto de partida de suas ações, elas reconhecem suas próprias corrupções? (Não, elas não as reconhecem.) Como agem as pessoas que reconhecem suas corrupções? Elas agem buscando as verdades princípios ou elas apenas oram, contemplam e fazem as coisas de acordo com o que pensam, em sua mente? O que elas fazem? (Elas buscam as verdades princípios.) Então, observando as ações das pessoas desse tipo que mencionamos, fica evidente que elas sempre fazem o que querem. Elas acreditam que as palavras de Deus são para os outros, e elas comunicam as doutrinas que entendem para os outros, o que significa que elas fazem os outros agir de acordo com as palavras de Deus, dando a entender que “vocês todos revelam corrupções, mas eu busco a verdade em tudo o que eu faço, e dificilmente revelo quaisquer corrupções”. Essas pessoas realmente conhecem a si mesmas? Elas não ousam reconhecer suas próprias corrupções; essa é a verdade. Elas acreditam que pagar um preço, falar um pouco mais, aguentar um pouco mais de sofrimento ou mesmo renunciar e despender a si mesmas, tudo para satisfazer suas ambições e desejos são todas ações alinhadas com a verdade e são certas. Se você perguntasse a elas: “Já que todos os humanos possuem corrupções, você não tem medo de estar errado quando pensa dessa forma?”. Elas responderiam: “Não, está tudo bem. Eu não tenho medo. Sou correto em minhas intenções”. Veja como essas pessoas consideram suas ambições, desejos e intenções como algo positivo. Pessoas desse tipo reconhecem as próprias corrupções? (Não, não reconhecem.) De uma perspectiva objetiva, elas simplesmente não reconhecem as próprias corrupções. Alguém que não reconhece sua própria corrupção pode se arrepender genuinamente? (Não, não pode.) Essas pessoas com certeza não se arrependerão. Nunca. Elas têm uma submissão verdadeira? (Não.) Menos ainda. Elas nem sabem o que é a verdade, como podem se submeter? Elas só se submetem a suas próprias ambições e desejos. Elas vivem a vida inteiramente assumindo todos os assuntos de acordo com seus próprios desejos, e falam, agem e escolhem sua senda com base somente em sua própria vontade, sem jamais buscar a verdade. Algumas pessoas dizem: “Elas nunca buscam a verdade. Então, por que escutam sermões?”. Escutar sermões não significa necessariamente que elas são capazes de buscar a verdade; esse é apenas um aspecto de crer em Deus. Se elas não escutassem sermões nem participassem das reuniões, então, elas não seriam reveladas? Por isso, elas precisam passar por esse processo, mas ouvir sermões não significa que elas são pessoas que aceitam a verdade ou que reconhecem sua própria corrupção; não é possível chegar a essa conclusão. Reconhecer a própria corrupção não é algo fácil, e é difícil para as pessoas que não amam a verdade.

Acabamos de mencionar que as pessoas que não conhecem a si mesmas possuem duas características distintas: uma é que elas fundamentalmente não amam a verdade, a outra é que elas nunca reconhecem que têm caracteres corruptos. Então, quão longe vocês estão de conhecer a si mesmos? (Neste momento, nós ainda não conhecemos a nós mesmos, e não chegamos ao ponto de nos odiarmos.) Vocês estão muito longe. Conhecer a si mesmo significa principalmente conhecer seu caráter corrupto, suas preferências e suas visões e comportamentos errôneos. Essa é a chave, e outros aspectos do autoconhecimento são secundários. Você só pode realmente aceitar a verdade e manifestar arrependimento genuíno quando reconhecer que tem um caráter corrupto, que tem todos os tipos de naturezas essências e revelações de corrupção que Deus trouxe à luz nas pessoas, e quando você puder listá-los de forma específica e reconhecer que esses fatos, comportamentos e revelações específicos estão todos em desacordo com a verdade, que são todos contra Deus, e que são todos detestados por Ele. Hoje em dia, quando as pessoas afirmam aceitar a verdade, elas estão apenas reconhecendo-a na doutrina e mudando uma parte de seus comportamentos. Mas depois disso, elas ainda vivem caracteres corruptos satânicos e vivem de acordo com a filosofia de Satanás. Elas não mudam em nada. Mudanças de comportamento não significam mudanças de caráter. Para transformar o seu caráter, você precisa conhecer sua própria natureza essência e seu próprio caráter corrupto: esse é o primeiro passo. Quem só reconhece que suas próprias ações são problemáticas, que não é uma boa pessoa ou que é um diabo e um Satanás ainda está longe de conhecer sua natureza essência e transformar seu caráter.

Trecho 44

Se é para que entendam a si mesmas, as pessoas precisam entender seu caráter corrupto e captar seus verdadeiros estados. Para entender o próprio estado, a coisa mais importante é a pessoa captar seus pensamentos e ideias. Em todos os períodos, os pensamentos e as ideias de uma pessoa são governados por uma coisa principal. Se puder captar os próprios pensamentos e ideias, você poderá captar as coisas que estão por trás deles. Ninguém consegue controlar os próprios pensamentos e ideias. Contudo, você precisa saber de onde vêm esses pensamentos e ideias, quais são os motivos por trás deles, como são produzidos, o que os governa e qual é a natureza deles. Depois que o caráter de uma pessoa muda, os pensamentos, ideias, visões e objetivos que ela busca, que surgem dessa parte dela que mudou, serão muito diferentes. Eles basicamente se aproximarão da verdade e estarão de acordo com ela. As coisas que não mudaram dentro das pessoas, isto é, seus antigos pensamentos, ideias e visões, assim como as coisas de que as pessoas gostam e buscam, são todos sujos, imundos e repugnantes. Depois que uma pessoa chega a entender a verdade, ela é capaz de discernir essas coisas e vê-las com clareza. Portanto, ela é capaz de se rebelar contra elas e desistir delas. Pessoas assim, sem dúvida, passaram por algumas mudanças. Elas são capazes de aceitar e de praticar a verdade e entrar em algumas verdades realidades. As que não entendem a verdade não conseguem ver essas coisas corrompidas ou negativas com clareza, nem conseguem discerni-las. Portanto, elas são incapazes de desistir dessas coisas, para não dizer nada sobre se rebelar contra elas. O que exatamente causa essa diferença? Por que elas são todas crentes, mas algumas conseguem discernir as coisas negativas e sujas e rejeitá-las, enquanto outras não conseguem ver essas coisas com clareza nem se libertar delas? Isso está diretamente ligado a se uma pessoa ama e busca a verdade. Quando as que buscam a verdade comem e bebem as palavras de Deus e ouvem os sermões por um período, então conseguem entender a verdade e ver certas coisas com clareza. Elas farão progresso na vida. Em contraste, embora as pessoas que não amam a verdade também participem de reuniões, leiam as palavras de Deus e ouçam sermões, elas não são capazes de entender a verdade e, não importa por quantos anos tenham acreditado, elas não têm entrada na vida. Essas pessoas fracassam porque não buscam a verdade. Não importa por quantos anos tenham acreditado em Deus, aquelas que não buscam a verdade não são capazes de entendê-la. Quando elas se deparam com uma situação, não conseguem vê-la com clareza e basicamente não são nada diferentes das pessoas religiosas. Eles não ganharam nada com seus anos de fé. Quanta verdade vocês entendem agora? O que vocês podem ver com clareza? Vocês conseguem discernir as coisas e pessoas negativas? Se você não tem nem clareza sobre o que é acreditar em Deus, nem em quem você realmente acredita, se não consegue discernir com clareza as ideias e intenções que tem na sua vida diária, se você não está plenamente ciente de qual senda deveria seguir como um crente em Deus, e se você não tem clareza sobre como deveria praticar a verdade quando faz as coisas ou desempenha seu dever, então você é uma pessoa que não tem nenhuma entrada na vida. Somente entendendo de fato a verdade e sabendo como praticá-la, você pode discernir os diferentes tipos de pessoas, ver as questões diferentes com clareza, fazer as coisas de acordo com a verdade, cumprir as exigências de Deus e ficar o mais próximo das intenções de Deus. Somente buscando desse jeito você obterá resultados.

Trecho 45

Geralmente, há alguns estados negativos dentro do homem. Entre eles, alguns estados podem influenciar as pessoas ou restringi-las. Há alguns estados que podem até fazer com que alguém se desvie do caminho verdadeiro e siga na direção errada. O que as pessoas buscam, no que prestam atenção e a senda que escolhem seguir — tudo isso está conectado a seus estados internos. O fato de as pessoas serem fracas ou fortes está ainda mais diretamente conectado com seus estados internos. Por exemplo, muitas pessoas, agora, dão ênfase especial ao dia de Deus. Todas têm esse desejo: elas almejam que o dia de Deus chegue rapidamente para que possam se livrar desse sofrimento, dessas doenças, dessa perseguição e de outros tipos de dor. As pessoas acham que, quando o dia de Deus chegar, elas serão aliviadas da dor que sofrem agora, que nunca mais terão dificuldades e que desfrutarão de bênçãos. Se alguém procurar entender Deus ou buscar a verdade dentro desse tipo de estado, seu progresso na vida será muito limitado. Quando algum contratempo ou algo desagradável acontece com ele, toda a fraqueza, a negatividade e a rebeldia dentro dele vêm à tona. Portanto, se o estado de alguém for anormal ou incorreto, então o objetivo de sua busca também será incorreto e certamente será impuro. Algumas pessoas buscam entrada a partir de estados incorretos, mas pensam que estão se saindo bem em sua busca, que estão fazendo as coisas de acordo com as exigências de Deus, e praticando de acordo com a verdade. Elas não acreditam que agiram contra os desejos de Deus ou que se desviaram de Suas intenções. Você talvez se sinta assim, mas quando algum evento ou ambiente desagradável lhe causar sofrimento, tocar seus pontos fracos e as coisas que você ama e busca no fundo do coração, você ficará negativo, suas esperanças e suas aspirações serão reduzidas a nada, e, naturalmente, você ficará fraco. Portanto, seu estado, nesse momento, decide se você é forte ou fraco. Neste momento, há muitas pessoas que acham que são muito fortes, que têm um pouco de estatura, e que têm mais fé do que tinham antes. Elas acham que começaram a seguir a trilha certa de crença em Deus, e que não precisam de outras pessoas para puxá-las ou empurrá-las por essa trilha. Nesse caso, por que elas ficam negativas ou fracas quando se deparam com determinados ambientes ou encontram dificuldades? Por que, então, elas reclamam e acabam desistindo de sua fé? Isso mostra que existem alguns estados negativos e anormais em todo mundo. Não é fácil largar algumas das impurezas do homem. Mesmo que seja uma pessoa que busca a verdade, você não consegue largá-las por completo. Isso deve ser feito com base na exposição da palavra de Deus. Após refletir e entender seus estados, as pessoas devem compará-los com a palavra de Deus e resolver seus caracteres corruptos. Somente então seus estados mudarão gradualmente. Não é que, quando as pessoas leem as palavras de Deus e passam a conhecer seus estados, elas podem transformá-los imediatamente. Contanto que as pessoas leiam frequentemente as palavras de Deus, vejam seus estados com clareza, e orem a Deus e se esforcem em direção à verdade, então, quando a corrupção se revelar novamente, ou quando elas estiverem num estado anormal no futuro, elas serão capazes de reconhecer isso, e poderão orar a Deus e usar a verdade para resolver o problema, e seu estado incorreto poderá ser revertido, e elas poderão mudar gradualmente. Dessa maneira, elas poderão largar as impurezas e as coisas que devem ser largadas que as pessoas guardam dentro de si. As pessoas precisam ter certo nível de experiência antes que os resultados possam ser alcançados.

Desde o início de sua crença em Deus, muitas pessoas buscam bênçãos baseadas em suas noções e imaginações e, consequentemente, ficam negativas e fracas quando se deparam com coisas que não estão de acordo com suas noções. Elas começam a duvidar de Deus e até mesmo a criar noções ou conceitos errôneos sobre Ele. Se ninguém lhes comunicar a verdade, elas não serão capazes de permanecer firmes e poderão trair a Deus a qualquer momento. Deixe-Me dar-lhe um exemplo. Digamos que uma pessoa sempre abrigou noções e imaginações em sua crença em Deus. Essa pessoa acredita que, desde que renuncie à sua família e desempenhe seu dever, Deus a protegerá e abençoará, e cuidará da vida de sua família, e que isso é o que Deus deve fazer. Então, um dia, acontece algo que ela não queria que acontecesse — ela fica doente. Viver com a família que a hospeda não é tão confortável quanto estar na própria casa, e talvez eles não cuidem muito bem dela. Ela não consegue aceitar isso, e fica negativa e desanimada por muito tempo. Além disso, ela não busca a verdade, e nem mesmo reconhece a verdade. Isso significa que as pessoas têm alguns estados dentro de si, e, se não reconhecerem, perceberem ou sentirem que esses estados estão errados, embora ainda possam ter paixão e buscar muito, em algum momento elas encontrarão uma circunstância que revelará seu verdadeiro estado interno, e as fará tropeçar e fracassar. Esse é o resultado de não ser capaz de refletir sobre ou conhecer a si mesmo. Todos aqueles que não entendem a verdade são assim; você nunca sabe quando eles tropeçarão e fracassarão, quando ficarão negativos e fracos, ou quando poderão ser capazes de trair a Deus. Veja quanto perigo devem encarar aqueles que não entendem a verdade! Mas entender a verdade não é uma questão simples. É preciso muito tempo para que você possa finalmente obter uma centelha de luz, ter um pouco de conhecimento verdadeiro, e entender um pouco da verdade. Se as intenções dentro de você estiverem seriamente adulteradas e não puderem ser resolvidas, elas apagarão a pequena luz de sua compreensão em todos os momentos, e até mesmo corroerão a pequena porção de fé que você tem, e isso é certamente muito perigoso. Neste momento, a questão principal é que todas as pessoas têm certas noções e imaginações sobre Deus no coração, mas, antes de serem reveladas, elas não as reconhecem; elas estão escondidas em seu interior, e nunca se sabe em que momento ou em que circunstâncias elas virão à tona e farão as pessoas tropeçarem. Embora todas as pessoas tenham bons desejos, e queiram ser bons crentes e obter a verdade, suas intenções são adulteradas demais, e elas têm noções e imaginações em demasia, que as impedem seriamente de buscar a verdade e ganhar entrada na vida. Elas querem fazer essas coisas, mas não conseguem. Por exemplo, é difícil, para as pessoas, se submeter quando são podadas; quando passam por provações ou são refinadas, elas querem discutir com Deus. Sempre que adoecem ou se deparam com algum desastre, elas se queixam de Deus por não as proteger. Como pessoas como essas podem experimentar a obra de Deus? Elas não alcançam nem mesmo o mínimo de um coração de submissão a Deus, então como podem obter a verdade? Algumas pessoas ficam negativas quando a menor coisa não acontece do seu jeito; elas tropeçam por causa dos julgamentos de outras pessoas, e traem a Deus quando são presas. É verdade que nunca se sabe o que o futuro nos reserva, seja felicidade, seja ruína. Cada pessoa tem algo dentro de si que ela deseja buscar e obter; elas têm coisas de que gostam. Buscar as coisas de que gostam pode lhes trazer infortúnio, no entanto, elas não sentem isso, pois continuam acreditando que as coisas que buscam e de que gostam são corretas, e que não há nada de errado com essas coisas. Porém, se chegar o dia em que o infortúnio as atingirá, e as coisas que elas buscam e de que gostam lhes serão tiradas, elas ficarão negativas e fracas, e incapazes de se reerguer. Elas não saberão o que aconteceu, se queixarão de Deus por ser injusto, e seu coração de traição contra Deus se manifestará. Se as pessoas não conhecerem a si mesmas, elas não saberão onde está seu calcanhar de Aquiles, nem saberão onde é mais fácil fracassar ou tropeçar. Isso é realmente lamentável. É por isso que dizemos que, se uma pessoa não conhece a si mesma, ela pode tropeçar ou fracassar a qualquer momento, e causar seu fim.

Muitas pessoas disseram: “Eu entendo todos os elementos da verdade, mas simplesmente não consigo colocá-los em prática”. Isso expõe a raiz de por que as pessoas não praticam a verdade. Que tipo de pessoa entende a verdade, mas não consegue colocá-la em prática? Certamente, só pessoas que são avessas à verdade e a odeiam não conseguem colocá-la em prática, e esse é um problema em sua natureza. Mesmo que não entendam a verdade, as pessoas que amam a verdade agirão com base em sua consciência e não praticarão o mal. Se a natureza de uma pessoa é avessa à verdade, ela nunca será capaz de praticar a verdade. As pessoas que são avessas à verdade só acreditam em Deus para obter bênçãos, não para buscar a verdade e obter a salvação. Mesmo que elas desempenhem seus deveres, não fazem isso para obter a verdade, mas apenas para obter bênçãos. Por exemplo, algumas pessoas que são perseguidas e não podem voltar para o lar pensam, no coração: “Estou sendo perseguido e não posso voltar para o meu lar por causa da minha crença em Deus. Um dia, Deus me dará um lar melhor; Deus não me deixará sofrer em vão”; ou “onde quer que eu esteja, Deus me dará comida para eu me alimentar e Ele não me deixará entrar num beco sem saída. Se Ele me deixasse entrar num beco sem saída, não seria o Deus de verdade. Deus não faria isso”. Coisas assim não existem dentro do homem? Ainda existem pessoas que pensam: “Eu renunciei à minha família para me despender por Deus, e Deus não deveria me entregar nas mãos daqueles que estão no poder; eu busquei com tanto fervor, Deus deveria me proteger e me abençoar. Almejamos tanto pela chegada do dia de Deus, então o dia de Deus deve chegar o mais rápido possível. Deus deveria atender aos desejos do homem”. Muitas pessoas pensam assim — esse não é um desejo extravagante do homem? As pessoas sempre fizeram exigências extravagantes de Deus, sempre pensando: “Nós renunciamos à nossa família para desempenhar nossos deveres, então Deus deveria nos abençoar. Nós agimos de acordo com as exigências de Deus, então Ele deveria nos recompensar”. Muitas pessoas abrigam essas coisas no coração enquanto acreditam em Deus. Elas veem as outras se afastando da família e renunciando a tudo, sem o menor esforço, para se despender por Deus, e pensam: “Elas deixaram a família por tanto tempo, como não sentem falta de casa? Como elas superam isso? Como eu não consigo superar? Como eu não consigo largar minha família, meu marido (ou esposa) e filhos? Como Deus pode ser tão benevolente com elas e não ser comigo? Por que o Espírito Santo não concede graça sobre mim, nem mora comigo?”. Que estado é esse? As pessoas carecem tanto de razão; elas não praticam a verdade, e depois reclamam de Deus, e não fazem o que deveriam fazer. As pessoas deveriam escolher a senda de buscar a verdade, mas são avessas à verdade, anseiam por prazeres carnais, e sempre buscam obter bênçãos e desfrutar da graça, o tempo todo reclamando que as exigências de Deus para o homem são excessivas demais. Elas ficam pedindo a Deus que seja gracioso com elas, e que conceda mais graça sobre elas, e que lhes permita sentir prazer carnal — elas são pessoas que acreditam sinceramente em Deus? Elas pensam: “Eu renunciei à minha família para desempenhar meu dever e já sofri tanto. Deus deveria ser benevolente comigo, para que eu não sinta falta de casa e tenha determinação para renunciar a ela. Ele deveria me dar força, então eu não ficarei fraco e negativo. As outras pessoas são tão fortes! Deus deveria me tornar forte também”. Essas palavras que as pessoas proferem são completamente destituídas de razão e de fé. Elas são todas proferidas porque as exigências extravagantes das pessoas não são atendidas, o que faz com que fiquem desgostosas com Deus. Todas essas são coisas que elas revelam do seu coração e que representam por completo a natureza dessas pessoas. Essas coisas existem dentro delas e, se elas não se livrarem delas, elas podem levá-las a se queixar e a entender Deus erroneamente em qualquer tempo ou lugar. As pessoas provavelmente blasfemarão contra Deus e podem desertar do caminho verdadeiro a qualquer instante e em qualquer lugar. Isso é muito natural. Vocês conseguem ver isso com clareza, agora? As pessoas precisam conhecer as coisas que a natureza delas revela. Esse é um assunto muito sério que precisa ser abordado com cautela, porque toca na questão de saber se as pessoas conseguem ou não permanecer firmes em seu testemunho, e se elas podem ou não obter a salvação em sua crença em Deus. No caso das pessoas que entendem um pouco da verdade, se elas percebem que estão revelando essas coisas, e se, quando descobrem esse problema, elas conseguem examiná-lo e desenterrá-lo, elas serão capazes de resolver o problema. Se elas não percebem que estão revelando essas coisas, não há como resolverem o problema, e elas só podem aguardar a exposição de Deus ou a revelação dos fatos. As pessoas que não amam a verdade não dão valor ao autoexame. Elas sempre acreditam que essa é uma questão insignificante, e são indulgentes consigo, pensando: “Todo mundo faz isso — não tem nada de mais reclamar um pouco. Deus perdoará e não Se lembrará”. As pessoas não sabem como refletir sobre si mesmas e como buscar a verdade para resolver problemas, elas não conseguem praticar nenhuma dessas coisas. Estão todas com a mente confusa, e são principalmente preguiçosas, além de dependentes e propensas a se entregar a fantasias. Elas almejam que: “Um dia, Deus provocará uma mudança completa em nós, e então deixaremos de ser preguiçosos desse jeito, nós nos tornaremos completamente santificados e levantaremos os olhos para a grandeza de Deus”. Essa é uma coisa fantasiosa de imaginar, e é verdadeiramente irrealista. Se a pessoa consegue proferir esse tipo de noção e imaginação depois de ouvir tantos sermões, então ela não tem conhecimento da obra de Deus e, até o dia de hoje, ainda não consegue ver com clareza como Deus salva as pessoas. Pessoas como essas são incrivelmente ignorantes. Por que a casa de Deus sempre comunica sobre conhecer a si mesmo e conhecer o caráter de Deus? Isso é crucial para todas as pessoas. Se você consegue de fato ver com clareza como Deus salva as pessoas, então você deveria se concentrar em conhecer a si mesmo e se dedicar regularmente à autorreflexão — só assim você terá uma real entrada na vida. Quando você perceber que está revelando corrupção, você será capaz de buscar a verdade? Será capaz de orar a Deus e de se rebelar contra a carne? Esse é um prerrequisito para praticar a verdade e é um passo crucial. Se, em tudo que lhe acontece e em tudo que faz, você conseguir ter ciência de como praticar de um modo que esteja de acordo com a verdade, será fácil para você colocar a verdade em prática e você terá entrada na vida. Se você não é capaz de se conhecer, como sua vida pode progredir? Se, independentemente de quanto você estiver negativo e fraco, você não refletir sobre si mesmo e não passar a se conhecer ou orar a Deus, então isso só prova que você não ama a verdade, que você não é uma pessoa que busca a verdade e que você nunca será capaz de obter a verdade.

Antes, as pessoas pensavam: “Ansiamos pela rápida queda do grande dragão vermelho e esperamos que o dia de Deus chegará rápido. Essas não são exigências legítimas? Ansiar que o dia de Deus chegue rápido não é o mesmo que ansiar que a glória seja trazida a Deus o mais rápido possível?”. Elas encontram secretamente maneiras de expressar isso de um modo que soe bem, mas, na realidade, só estão esperando essas coisas para si. O que elas almejariam se não estivessem fazendo isso em benefício próprio? Tudo que essas pessoas almejam é que sejam rapidamente libertadas de suas circunstâncias infelizes e deste mundo crivado de dor. Há certas pessoas, em particular, que veem as promessas feitas antes aos filhos primogênitos de Deus e têm uma sede incrível disso. Sempre que elas leem aquelas palavras, é como se estivessem saciando sua sede contemplando uma miragem. Os desejos egoístas dentro do homem ainda não foram totalmente abandonados, por isso, não importa como você busque a verdade, essa busca será sempre feita com pouco empenho. Muitas pessoas que não buscam a verdade sempre esperam que o dia de Deus chegue para que seu sofrimento seja amenizado e elas possam desfrutar das bênçãos do reino dos céus. Quando esse dia não chega, elas sofrem e algumas gritam: “Quando o dia de Deus chegará? Eu ainda não me casei, não posso mais esperar! Eu preciso demonstrar piedade filial aos meus pais, não suporto mais! Ainda preciso ter filhos, para que eles possam cuidar de mim na velhice! O dia de Deus deve se apressar em chegar! Vamos todos orar juntos para que isso aconteça!”. Como essas pessoas que buscam a verdade podem seguir até agora sem uma única queixa? Elas não são guiadas pela palavra de Deus e amparadas pela palavra de Deus? Existem tantas impurezas dentro das pessoas, é possível que elas não aceitem refinamento? Sem sofrimento, como elas podem mudar? As pessoas devem ser, até certo ponto, refinadas e estar dispostas a permitir que Deus as orquestre, sem mais nem uma única queixa — é então que elas serão completamente transformadas.

Trecho 46

Na humanidade corrupta, a natureza essência das pessoas é a mesma, exceto por aqueles que reencarnaram de demônios malignos ou aqueles possuídos por espíritos malignos. Algumas pessoas sempre gostam de investigar que espíritos os diferentes tipos de pessoas têm dentro de si, mas isso não é realista; focar isso pode facilmente levar a desvios. Algumas pessoas sempre sentem que não têm o tipo certo de espírito porque vivenciaram alguns eventos sobrenaturais, enquanto outras pensam que seu espírito tem um problema porque elas nunca conseguem mudar. Na verdade, independentemente de o espírito de alguém ter um problema, a natureza humana é a mesma — ela resiste e trai a Deus. O grau de corrupção das pessoas também é praticamente o mesmo, assim como as semelhanças na sua natureza. Algumas pessoas sempre suspeitam que não têm o tipo certo de espírito e se perguntam: “Como pude fazer uma coisa dessas? Jamais teria me ocorrido! Será que eu não tenho o tipo certo de espírito?”. Elas até duvidam se foram escolhidas por Deus e, como resultado, ficam cada vez mais negativas. Algumas pessoas compreendem as coisas de forma pura e, não importa o que tenham feito, apenas se concentram em buscar a verdade e refletir sobre si mesmas de acordo com as palavras de Deus: “Como pude fazer isso? Que caráter revelei? Que natureza controla isso? Como posso agir de acordo com a verdade?”. Ao refletir sobre si mesmo dessa maneira, você pode facilmente entender a verdade e encontrar uma senda de prática, e também pode alcançar o resultado de se conhecer. Os métodos e as sendas de autoexame de cada um são diferentes; alguns se concentram em buscar a verdade e conhecer a si mesmos, enquanto outros sempre se concentram em coisas fantasiosas e irrealistas, o que torna difícil progredir e fácil ficar preso na negatividade. Você precisa entender agora que, não importa o espírito que você possui, você não deve se concentrar nessa questão. Ninguém pode ver ou tocar coisas do espírito. Se você prestar muita atenção nessa questão, isso atrasará seu crescimento de vida. O mais importante em que focar é a natureza essência das pessoas, que está relacionada a discernir as pessoas, e se você conseguir discernir a natureza essência das pessoas, você poderá discernir as próprias pessoas. Ver claramente que coisas existem na natureza essência de alguém, que caracteres corruptos podem ser revelados nisso e que aspectos da verdade são necessários para resolvê-los — isso é o mais importante a se focar ao acreditar em Deus. Apenas experienciando a obra de Deus dessa forma você pode ganhar a verdade e limpar seu caráter corrupto. Como você pode vir a se conhecer? Como pode vir a conhecer sua própria natureza? Você só pode ver qual é sua natureza essência de acordo com os caracteres que revela através das suas ações, então a chave para se conhecer é conhecer seu caráter corrupto. Apenas através disso você poderá entender sua natureza essência, e ver isso claramente é se entender de todo. Conhecer-se a si mesmo é uma lição profunda, e a chave para saber se alguém pode ser salvo é como essa pessoa se conhece. Apenas quando alguém realmente se conhece é que pode verdadeiramente se arrepender, aceitar facilmente a verdade e entrar na senda da salvação. É impossível, para aqueles que não são capazes de se conhecer, aceitar a verdade, e mais ainda se arrepender verdadeiramente. Portanto, a questão-chave é entender o próprio caráter corrupto. As pessoas não deveriam de modo algum buscar uma falsa espiritualidade. Alguns indivíduos sempre focam estudar o espírito das pessoas, sempre falam de que tipo de espírito as pessoas têm — se a pessoa tem espírito humano, se tem espírito maligno, e assim por diante. As pessoas não conseguem perceber bem essas coisas, e sempre se concentrar nelas tende a levar a desvios e a desorientar e prejudicar as pessoas. Ao buscar a verdade, as pessoas deveriam focar-se em se conhecer, entender seus caracteres corruptos e ver claramente a natureza essência das pessoas. Isso é realista, e fazer isso será vantajoso para resolver o problema do caráter corrupto e para as pessoas buscarem a verdade e alcançarem a salvação de Deus.

A natureza essência das pessoas, depois de ter sido corrompida por Satanás, é basicamente a mesma, com apenas pequenas diferenças. Isso ocorre porque todos têm o mesmo ancestral, vivem no mesmo mundo e sofreram a mesma corrupção. Todos partilham traços em comum. No entanto, algumas pessoas são capazes de fazer um tipo de coisa em um ambiente e outras pessoas são capazes de fazer outro tipo de coisa em outro ambiente; algumas pessoas são um tanto instruídas, pois receberam instrução, enquanto outras não são, pois não receberam instrução; algumas pessoas têm um modo de ver as coisas, enquanto outras têm outro modo de ver as coisas; algumas vivem em um tipo de ambiente social e outras vivem em outro tipo de ambiente social e têm tradições herdadas e hábitos de vida diferentes. A essência das coisas que são reveladas a partir da natureza das pessoas, no entanto, é exatamente a mesma. Portanto, não há necessidade de você sempre continuar se preocupando com o tipo de espírito que você tem, ou sempre recear que é um espírito maligno. Isso é algo que o homem não pode alcançar, e só Deus pode saber disso; seria inútil para o homem conhecê-lo, mesmo se conseguisse. Não há benefício em sempre querer dissecar ou estudar o próprio espírito; isso é algo feito pelas pessoas mais ignorantes e pelas pessoas mais confusas. Não duvide de si mesmo ao fazer algo errado ou transgredir de alguma forma, dizendo: “Eu não tenho o tipo certo de espírito? Eu estou com o trabalho de um espírito maligno? Como pude fazer uma coisa ridícula como esta?”. Não importa o que você faça, você deve olhar para a sua natureza para encontrar a raiz do problema e buscar as verdades em que as pessoas deveriam entrar. Se você examinar seu espírito, aparecerá de mãos vazias — mesmo que venha a saber que tipo de espírito tem dentro de você, você ainda não será capaz de conhecer sua natureza, nem será capaz de resolver seus problemas. Por isso, quando algumas pessoas estão sempre falando sobre o tipo de espírito que têm, como se fossem excepcionalmente espirituais ou profissionais, na verdade elas são ainda mais amadoras e estúpidas. Algumas pessoas falam de modo especialmente espiritual, achando que as palavras que dizem são muito profundas e que as pessoas comuns não as entenderão. Elas dizem: “É crucial que examinemos qual é o nosso espírito. Se nós não tivermos espírito humano, embora acreditemos em Deus, não seremos salvos. Não podemos desagradar a Deus”. Algumas pessoas ficam envenenadas e se desorientam quando ouvem isso, sentem profundamente que essas palavras são razoáveis, então também começam a examinar que tipo de espírito têm. Como prestam uma atenção tão especial ao próprio espírito, ficam neuróticas, examinam seu espírito toda vez que fazem alguma coisa e acabam descobrindo um problema: “Por que vou contra a verdade em tudo que faço? Por que eu não tenho nem um fiapo de humanidade ou razão? Eu devo ser um espírito maligno”. Na verdade, com uma natureza ruim e sem a verdade, como podem as pessoas fazer algo que esteja de acordo com a verdade? Não importa quão bons sejam seus atos, elas ainda não estão colocando a verdade em prática e ainda são antagonistas em relação a Deus. A natureza das pessoas é ruim e foi corrompida e processada por Satanás; elas simplesmente não têm semelhança humana, tudo que fazem é rebelar-se contra Deus e resistir a Ele, estão muito longe de Deus. Elas não conseguem fazer nada que esteja de acordo com as intenções de Deus. Não há nada dentro da natureza inata das pessoas que seja compatível com Deus. Isso tudo é óbvio.

Algumas pessoas são sempre excessivamente sensíveis e atribuem grande importância a se têm entendimento espiritual ou que tipo de espírito têm, enquanto deixam de lado a questão de entender sua natureza. Isso é se concentrar em coisas ínfimas e não se preocupar com as mais importantes. Não é estupidez se agarrar ao ilusório enquanto negligencia o real? Nestes anos de investigação, você compreendeu completamente as coisas do espírito ou as questões da alma? Você viu como é seu espírito? Você não investiga a fundo a natureza essência da sua alma e, em vez disso, sempre estuda que tipo de espírito você tem, mas sua investigação produzirá algum resultado? Isso não é como um cego acender uma vela, desperdiçando a cera? Você deixa de lado suas dificuldades reais e não tenta arranjar soluções, sempre emprega práticas tortuosas e estuda constantemente que tipo de espírito você tem — isso pode resolver algum problema? Se você acredita em Deus, mas não busca a verdade nem cuida do seu trabalho adequado, e, em vez disso, sempre estuda seu espírito, então você é a mais estúpida das pessoas. Pessoas verdadeiramente inteligentes têm a seguinte atitude: “Não importa o que Deus faça ou como Ele me trate, não importa quão profundamente corrupto eu seja ou como seja a minha humanidade, eu só me concentrarei em buscar a verdade e buscar conhecer a Deus sem vacilar!”. Apenas conhecendo a Deus é possível resolver seu caráter corrupto e cumprir seu dever para satisfazer as intenções de Deus; essa é a direção da vida humana, é o que os humanos devem buscar alcançar e é a única senda de salvação. Agora, o que é realista é buscar a verdade, conhecer a própria natureza corrupta, entender a verdade para se livrar do caráter corrupto e cumprir seu dever para satisfazer a Deus. Entrar na verdade realidade e viver uma verdadeira semelhança humana — isso é que é realista. O que é realista é amar a Deus, submeter-se a Deus e dar testemunho de Deus. Esses são os resultados que Deus deseja. É inútil pesquisar coisas que não podem ser tocadas nem vistas. Elas não têm nada a ver com o que é realista, e também não têm nada a ver com os efeitos da obra de Deus. Como agora você existe num corpo físico, você deve buscar entender a verdade, desempenhar bem seu dever, ser uma pessoa honesta e mudar seu caráter. Isso tudo são coisas que a maioria das pessoas pode alcançar.

Algumas pessoas, obviamente, têm a obra de espíritos malignos e podem estar possuídas por eles. Alguém assim pode ser salvo por acreditar em Deus? É difícil dizer, e isso depende do fato de se a pessoa age razoavelmente e tem um estado mental normal. A coisa mais importante é se ela consegue compreender a verdade e colocá-la em prática. Se não conseguir atender a esse critério, não há como a pessoa ser salva. Agora, todos vocês têm razão normal, falam normalmente e não vivenciaram nenhum fenômeno sobrenatural ou anormal. Embora, às vezes, seus estados estejam um pouco anormais e algumas das suas maneiras de fazer as coisas estejam erradas, tudo isso são revelações da natureza humana. Na verdade, é assim também para outras pessoas — apenas o contexto e o timing das revelações delas são diferentes. Parece que agora vocês têm um pouco de estatura e, após ouvir os outros falarem sobre questões e declarações do espírito, vocês os imitam e seguem, como se compreendessem muito bem questões do espírito e fossem pessoas ótimas. Apenas Deus conhece e controla as questões do âmbito espiritual, e já é bom o suficiente se as pessoas puderem entender um pouco das Suas palavras. Como alguém poderia compreender completamente o âmbito espiritual? Não é fácil se desviar ao ponderar sempre tais coisas? Todas as pessoas, agora, têm esse estado dentro de si. Embora não fique sempre discutindo seriamente essas questões e não tenha ficado fraco ou caído por causa delas, você ainda pode ser temporariamente afetado por essas palavras dos outros. Embora talvez não preste muita atenção nesse tipo de questão, você ainda é suscetível de se concentrar em coisas do espírito, em seu coração. Se chegar o dia em que realmente fizer umas coisas erradas, sofrer um revés e tropeçar, você duvidará de si mesmo, dizendo: “Meu espírito também está errado?”. Normalmente, você nunca duvida e acha que os outros são absurdos quando os vê atolados na dúvida. Mas, se chegar o dia em que você for podado, ou alguém disser que você é Satanás, ou que você é um espírito maligno, você também crerá e, como eles, ficará atolado na dúvida, incapaz de se libertar. De fato, a maioria das pessoas é suscetível a esse problema, considerando os assuntos do espírito como incrivelmente importantes e negligenciando questões como o entendimento de sua própria natureza ou sua entrada na vida. Isso as torna completamente divorciadas da realidade e é um desvio experiencial.

Vocês devem prestar atenção em conhecer sua própria natureza e em quais aspectos vocês podem facilmente fazer coisas erradas ou se desviar, e vocês devem, com base nisso, resumir a experiência e as lições, e particularmente em termos de servir, de experiências de vida e de conhecer sua própria natureza, você deveria gradativamente ganhar conhecimento mais profundo. Somente então você será capaz de compreender seu estado e se desenvolver na direção correta. Se você puder possuir esses aspectos da verdade e torná-los sua vida interior, você estará muito mais estável, você não fará mais comentários irresponsáveis e arbitrários sobre coisas que você não entende, você irá focar em coisas práticas quando falar, e comunicar coisas reais. Quando as pessoas adquirirem um conhecimento mais profundo de sua própria natureza e entenderem mais a verdade, elas falarão mais com um senso de propriedade e não mais falarão de maneira imprudente. Aquelas que estão sem a verdade são sempre tolas e ousam dizer qualquer coisa; há até mesmo algumas pessoas que, quando estão pregando o evangelho, a fim de ganhar mais algumas pessoas, não hesitam em seguir religiosos e falar blasfêmias contra Deus. Elas não têm ideia do que são, não têm entendimento de sua própria natureza e não têm medo de Deus. Algumas pessoas acreditam que isso não é grande coisa, mas isso realmente não é grande coisa? Quando chegar o dia em que reconheçam a seriedade do problema, elas ficarão com medo. Essa é uma questão de séria gravidade! Elas não conseguem perceber bem a essência desse assunto e até se consideram tão espertas e que entendem tudo, porém não estão conscientes de que ofenderam a Deus e não estão conscientes de como morrerão. Mesmo se você entendesse todos os assuntos que têm a ver com o inferno ou o âmbito espiritual, isso ainda seria uma futilidade se você não conhecesse sua própria natureza. A chave, agora, é resolver as dificuldades de se conhecer e conhecer sua natureza essência. Você deve captar cada um dos estados revelados a partir de sua natureza — se não conseguir fazer isso, qualquer outro entendimento é inútil; é tudo inútil, não importa quanto você disseque que tipo de espírito ou alma você tem. A chave é entender as várias coisas na sua natureza que realmente existem dentro de você. Ora, não importa que espírito esteja dentro de você, agora você é um humano com pensamento normal, então você deveria buscar um entendimento da verdade e aceitá-la. Se consegue entender a verdade, você deveria agir de acordo com a verdade — esse é o dever do homem. Estudar questões do espírito simplesmente não tem utilidade para você, e é futilidade, não traz benefício. Hoje em dia, pessoas que têm a obra de espíritos malignos estão sendo reveladas em igrejas por toda parte. Essas pessoas ainda têm esperança se conseguirem compreender a verdade, mas, se não conseguirem compreender nem aceitar a verdade, elas só podem ser removidas. Se alguém pode compreender a verdade, isso mostra que ele ainda tem razão normal e, se entender mais verdades, então Satanás não será capaz de desorientá-lo ou controlá-lo, e há esperança de que possa ser salvo. Se essas pessoas estiverem possuídas por demônios e a maior parte do tempo sua razão não for muito normal, então estão completamente perdidas e devem ser removidas para evitar problemas. Para qualquer pessoa com razão relativamente normal, não importa que espírito tenha dentro, desde que tenha um pouco de entendimento espiritual e possa entender e aceitar a verdade, ela tem esperança de salvação. Embora o homem não tenha a faculdade de aceitar a verdade, se ouvir de modo eficaz os sermões, for capaz de entender e compreender a verdade quando ela é comunicada, e tiver pensamento normal e não for absurdo, então tem esperança de alcançar a salvação. A verdadeira preocupação é que haverá pessoas que carecem de entendimento espiritual e não entendem a linguagem humana, e que não conseguem entender, não importa como a verdade seja comunicada; essas pessoas estão em apuros e não conseguem nem ser servidores. Além disso, aqueles que acreditam em Deus deveriam focar apenas a verdade e sua busca por ela. Não deveriam continuar focando falar sobre ser espiritual, ou estudar ou entender o espírito. Isso é absurdo e ridículo. A chave agora é se alguém pode aceitar a verdade, entender a verdade e entrar nas realidades. Isso é fundamental, e mais fundamental ainda é se alguém consegue se conhecer e refletir sobre si mesmo, se é alguém que compreende sua natureza. É sem sentido e ainda mais inútil estudar que espírito você tem. Se você sempre estuda coisas como que tipo de espírito você tem, o que está acontecendo com a sua alma, o que é o seu espírito, se o seu é um espírito de alta ou de baixa categoria, de qual espírito você foi reencarnado, quantas vezes você veio antes, qual será seu desfecho final ou o que o futuro reserva — investigar sempre essas coisas atrasará as questões importantes. Mesmo que você as estude completamente, quando um dia outros compreenderem a verdade e entrarem nas realidades, você não terá nada. Terá atrasado as questões importantes e trazido ruína a si mesmo. Terá tomado a senda errada e acreditado em Deus em vão. A quem você culpará, então? É inútil culpar alguém; tudo foi causado pela sua ignorância.

Trecho 47

Vocês entendem claramente agora como seguir a Deus e trilhar a senda da busca da verdade? O que significa exatamente crer em Deus e segui-Lo? Significa renunciar a algumas coisas, ser capaz de se despender por Deus e suportar um pouco de sofrimento, e seguir Deus até o fim, e pronto? Pode-se ganhar a verdade seguindo Deus dessa maneira? Pode-se obter a salvação? Essas coisas estão claras no seu coração? Algumas pessoas pensam que, uma vez que uma pessoa experimentou ser julgada, castigada e podada, ou depois que seus verdadeiros traços foram revelados, seu desfecho está selado, e elas estão destinadas a não ter esperança de salvação. A maioria das pessoas não enxerga claramente essa questão, e hesita nas encruzilhadas, sem saber como trilhar a senda adiante. Isso não significa que ainda lhes falta verdadeiro conhecimento da obra de Deus? Aqueles que sempre têm dúvidas sobre a obra de Deus e a salvação do homem por Deus têm alguma fé verdadeira? Geralmente, quando algumas pessoas ainda precisam ser podadas e não sofreram contratempo algum, elas acham que deveriam buscar a verdade e satisfazer as intenções de Deus em sua fé. Contudo, assim que levam um pequeno golpe ou alguma dificuldade surge, sua natureza traiçoeira é revelada, uma coisa odiosa demais de se ver. Mais tarde, elas também a acham muito detestável e acabam dando um veredicto sobre seu próprio desfecho, dizendo: “Está tudo acabado para mim! Se sou capaz de fazer essas coisas, isso não significa que não tenho mais jeito? Deus nunca me salvará”. Muitas pessoas estão nesse estado. Pode-se até dizer que todo mundo é assim. Por que as pessoas se dão veredictos como esse? Isso prova que elas ainda não entendem a intenção de Deus de salvar a humanidade. Ser podado uma única vez pode levar você a cair na negatividade por um longo período, incapaz de se libertar, a ponto de até mesmo desistir do seu dever; até mesmo um cenário mais simples pode assustá-lo a ponto de você não buscar mais a verdade e ficar preso. Parece que as pessoas só se entusiasmam em sua busca quando acham que são impecáveis e sem manchas, mas quando descobrem que são excessivamente corruptas, elas não têm coragem para continuar buscando a verdade. Muitas pessoas já disseram palavras de frustração e negatividade, como: “Definitivamente, acabou para mim; Deus não vai me salvar. Mesmo que Deus me perdoe, não posso me perdoar; nunca conseguirei mudar”. As pessoas não entendem as intenções de Deus, o que mostra que elas ainda não conhecem Sua obra. Na verdade, é natural que, às vezes, elas revelem certos caracteres corruptos ao longo de suas experiências, ou que ajam de maneira adulterada, irresponsável, perfunctória e sem devoção. Isso porque as pessoas têm caracteres corruptos; essa é a lei inexorável. Se não fossem por essas revelações, por que elas seriam chamadas de seres humanos corruptos? Se os seres humanos não fossem corruptos, a obra de salvação de Deus não faria sentido. O problema agora é que, como as pessoas não entendem a verdade ou não entendem verdadeiramente a si mesmas, e como não conseguem enxergar claramente seus estados, elas precisam que Deus expresse Suas palavras de exposição e julgamento para que vejam a luz. Caso contrário, elas permaneceriam entorpecidas e obtusas. Se Deus não trabalhasse dessa maneira, as pessoas nunca mudariam. Independentemente das dificuldades que lhes sobrevierem em cada etapa, Eu comunicarei a vocês a verdade, fornecendo clareza e orientação, e contanto que vocês consigam entrar na trilha certa, isso é o suficiente. Caso contrário, as pessoas sempre se voltarão para os extremos. Elas sempre entrarão em becos sem saída, sem um caminho a seguir, e se darão veredictos enquanto caminham. Quando as pessoas estão apenas começando a experimentar a obra de Deus, elas ainda não entendem a si mesmas. E após falharem e serem reveladas várias vezes, elas finalmente acabam se dando um veredicto. Elas dizem: “Eu sou um diabo; eu sou um Satanás! Está tudo acabado para mim. Não há chance de eu ser salvo. Estou aquém da salvação”. As pessoas são, de fato, muito frágeis e bastante difíceis de lidar, e voltam para os extremos à medida que caminham. Quando não conseguem ver que sua corrupção é profunda demais, que são diabos, elas ficam arrogantes e presunçosas; elas acreditam que suportaram incontáveis dificuldades, que são pessoas que amam a Deus e que estão qualificadas para entrar no reino dos céus. No entanto, quando percebem a profundidade de sua corrupção, que elas não estão vivendo semelhança humana, mas são diabos e satanases, elas se entregam ao desespero e acham que não têm mais esperança; que devem ter sido condenadas por Deus, e reveladas e eliminadas. As pessoas são arrogantes e presunçosas quando não entendem a si mesmas, e se entregam ao desespero quando entendem. É por isso que as pessoas são problemáticas e difíceis. Se elas puderem aceitar a verdade, se um dia realmente entenderem as intenções de Deus, elas dirão: “Minha corrupção era muito profunda e finalmente reconheci isso. Felizmente, Deus me salva e agora vislumbro uma vida brilhante e posso andar na senda correta da vida. Nem sei como agradecer a Deus por isso”. É como despertar de um sonho e ver a luz. Elas não receberam a grande salvação? Elas não deveriam louvar a Deus? Algumas pessoas não entendem a si mesmas nem quando a morte se aproxima; elas continuam arrogantes e não conseguem aceitar a revelação dos fatos. Elas acham que são muito boas: “Sou uma boa pessoa; como eu poderia ter feito isso?”. É como se fossem erroneamente acusadas. Algumas pessoas passam por anos da obra de Deus e, no final, ainda não entendem sua natureza. Elas sempre pensam que são boas pessoas e que cometeram um erro em um momento de descuido e, até hoje, quando são eliminadas, não se submetem. Esse tipo de pessoa é arrogante e ignorante demais e simplesmente não aceita a verdade. Elas jamais serão capazes de se transformar e se tornar seres humanos. A partir disso, vocês podem descobrir que, embora a natureza das pessoas seja de resistir e trair a Deus, há diferenças em suas naturezas. Isso requer um entendimento mais profundo da natureza das pessoas.

Há certos traços comuns nas naturezas das pessoas que devem ser entendidos. Todas as pessoas são capazes de trair a Deus — esse é um traço comum —, no entanto cada indivíduo tem sua própria fraqueza vital. Algumas pessoas amam o poder, outras o status; algumas adoram dinheiro, enquanto outras adoram prazeres materiais. Essas são diferenças nas naturezas das pessoas. Algumas pessoas conseguem se manter firmes apesar de suportar muitas dificuldades depois que passam a crer em Deus, enquanto outras ficam negativas, reclamam e não conseguem se manter firmes diante de uma pequena dificuldade. Então, por que, apesar de ambas acreditarem em Deus e ambas comerem e beberem a palavra de Deus, suas reações variam quando algo lhes acontece? Isso ilustra que, embora todos os seres humanos profundamente corruptos tenham a natureza de Satanás, sua índole varia. Algumas pessoas são avessas à verdade e a odeiam, enquanto outras são capazes de amá-la e aceitá-la. Algumas pessoas têm demonstrações mais graves de caracteres corruptos, enquanto as de outras são menos graves. Algumas pessoas são um pouco mais bondosas, enquanto outras são muito cruéis. Embora suas palavras, comportamentos e manifestações possam diferir, seus caracteres corruptos são os mesmos; são todos humanos corruptos que são de Satanás. Esse é um traço comum entre eles. A natureza de uma pessoa define quem ela é. Embora haja pontos comuns entre as pessoas em termos de natureza, cada indivíduo deve ser tratado de maneira diferente de acordo com sua essência. Por exemplo, os desejos malignos são um traço comum compartilhado por todas as pessoas. Todos possuem essas coisas e não conseguem superá-las facilmente. No entanto, algumas pessoas têm inclinações particularmente fortes nesse sentido. Sempre que pessoas assim encontram tentações envolvendo o sexo oposto, elas sucumbem. Seu coração fica possuído, e elas caem em tentação; elas estão prontas para fugir com outra pessoa a qualquer momento e trair a Deus. Assim, pode-se dizer que essas pessoas têm naturezas malignas. Há algumas pessoas que, quando enfrentam esse tipo de coisa, mesmo que exibam um pouco de fraqueza ou revelem alguns desejos malignos, não fazem nada de fora do esperado. Elas são capazes de exercer controle e evitar esse tipo de situação; elas podem se rebelar contra a carne e fugir da tentação. Assim, não se pode dizer que sua natureza é maligna. Os seres humanos vivem na carne, por isso têm desejos malignos; mas algumas pessoas são arbitrárias e precipitadas, elas se entregam à luxúria e até fazem coisas que perturbam e interrompem o trabalho da igreja. No entanto, há pessoas que não são assim. Elas são capazes de buscar a verdade e agir de acordo com ela, e conseguem se rebelar contra a carne. Embora todas as pessoas tenham desejos carnais, elas não se comportam da mesma maneira. É assim que diferem as naturezas essências das pessoas. Algumas pessoas são gananciosas por dinheiro. Sempre que veem dinheiro ou coisas bonitas, querem tomar para si. Elas têm um desejo particularmente forte de adquirir essas coisas. Essas pessoas são gananciosas por natureza. Elas cobiçam todos os bens materiais que veem, e até ousam roubar ou usar indevidamente as ofertas de Deus — elas até se atrevem a tocar em somas de milhares ou dezenas de milhares de RMB. Quanto mais dinheiro houver, mais ousadas elas se tornam. Seu coração é completamente desprovido de temor a Deus. Essa é uma natureza gananciosa. Algumas pessoas ficam com a consciência pesada depois de gastar alguns RMB, ou algumas dezenas de RMB do dinheiro da igreja. Elas rapidamente se ajoelham diante de Deus para orar com lágrimas de remorso, implorando Seu perdão. Não podemos dizer que pessoas assim são gananciosas por dinheiro, porque todo mundo tem caracteres corruptos e fraquezas, e a capacidade dessas pessoas de se arrepender verdadeiramente prova que suas ações foram apenas uma revelação de seus caracteres corruptos. Algumas pessoas julgam as outras. Elas dizem: “Se essa pessoa gastou alguns RMB do dinheiro da igreja desta vez, na próxima vez poderão ser dezenas. Com certeza, ela é uma pessoa que rouba ofertas e deve ser removida”. Falar dessa maneira tem em si certa natureza de julgamento. As pessoas têm caracteres corruptos, então certamente revelarão sua corrupção e farão muitas coisas ruins. Isso é normal, mas revelar corrupção não é o mesmo que ter a natureza de uma pessoa maligna. Embora esses dois tipos de pessoas possam fazer coisas semelhantes, sua natureza é diferente. Por exemplo, quando uma pessoa trilha a senda da busca da verdade e busca ser uma pessoa honesta, ela inevitavelmente revela mentiras, enganação ou trapaças de vez em quando, enquanto o ato de mentir e o de enganar fazem parte da natureza de um diabo, e ele mente o tempo todo e sobre tudo. Embora ambos possam exibir um comportamento mentiroso, a essência de um diabo e a de alguém que busca a verdade são radicalmente diferentes. Então, é apropriado rotular as pessoas que buscam ser honestas de diabos e satanases, apenas por causa de uma revelação momentânea de corrupção? O fato de terem cometido a transgressão de mentir ou enganar os outros não significa que elas são diabos que sempre mentem e enganam os outros. Como as naturezas essências das pessoas não são as mesmas, não podemos misturá-las. Comparar alguém que cometeu uma transgressão momentânea com um diabo é uma forma arbitrária de julgamento e condenação. Isso é o que mais prejudica as pessoas. Se você não tem discernimento e não consegue enxergar as coisas claramente, então não deve falar sem pensar ou aplicar regulamentos indiscriminadamente, caso contrário prejudicará os outros. As pessoas que não têm entendimento espiritual e gostam de seguir regulamentos têm mais probabilidade de julgar e condenar os outros. As pessoas que não entendem a verdade falam e agem sem princípios, e as que falam sem cuidado, julgando e condenando os outros arbitrariamente, não beneficiam nem a si mesmas nem aos outros.

Vocês não sabem, em seu coração, qual é o objetivo que uma pessoa deve alcançar na crença em Deus para estar de acordo com Suas intenções. Pouquíssimas pessoas são capazes de crer em Deus completamente de acordo com Seus requisitos. Há muitos problemas dentro de vocês, e talvez vocês ainda não os tenham percebido e ainda não tenham clareza sobre eles. Isso mostra que vocês ainda não entendem a verdade, não conseguem refletir sobre si mesmos, ainda não escavaram e não conseguem dissecar os diferentes pensamentos e aspectos de sua natureza que estão presentes em vocês. Um dia, quando tiverem ouvido muitos sermões e tiverem experiência, vocês entenderão a verdade. Somente então serão capazes de ter verdadeiro autoconhecimento. Embora creiam verdadeiramente em Deus, vocês ainda não se livraram de seus caracteres corruptos, e ainda há muitas coisas superficiais na sua natureza, vocês ainda gostam de usar roupas bonitas e desfrutar de coisas agradáveis. Quando algumas pessoas usam roupas bonitas ou têm um bom celular, seu tom de voz muda; quando algumas mulheres usam salto alto, a maneira como caminham muda, e elas já não sabem quem são. No que tange ao que guardam no coração e à natureza que leva as pessoas a revelar coisas perversas, feias e superficiais, é importante que elas entendam seus caracteres corruptos e os aspectos de sua natureza. Embora possam sentir esses caracteres corruptos, as pessoas não conseguem resolvê-los, só podem confiar na própria vontade para restringi-los e impedir que sejam revelados externamente. À medida que suas experiências avançam, seu entendimento sobre a própria natureza e todos os aspectos da verdade se aprofundam e, gradualmente, as pessoas passam a compreender e a entrar nas exigências de Deus, e, nesse processo, os caracteres corruptos e a natureza das pessoas começam lentamente a mudar. No início, seu autoconhecimento é muito superficial. Elas podem reconhecer seus caracteres corruptos, mas não são capazes de buscar a verdade e conhecer a essência da sua corrupção. Quando adquirem um pouco de conhecimento, querem se restringir e se rebelar contra a carne por meio de trabalho árduo e alcançar resultados, mas seus esforços acabam sendo em vão, e elas ainda não conseguem enxergar a raiz do problema. Quando, mais tarde, passam a compreender realmente a verdade e a conhecer completamente seus caracteres corruptos, elas começam a se odiar. A essa altura, elas não precisam se esforçar muito para se rebelar contra a carne, conseguem praticar proativamente a verdade e agir de acordo com os princípios. Embora, às vezes, não compreendam completamente a verdade, pelo menos podem agir com base em consciência e razão. Quando as pessoas começam a experimentar as palavras de Deus, todas encontram dificuldades; por não entenderem a verdade e não saberem tomar os princípios como base, elas sempre perguntam como se faz esta ou aquela coisa, e só conseguem obedecer a regulamentos. Além disso, as pessoas são sempre perturbadas por estados negativos, e, às vezes, ficam sem um caminho adiante. Quando se trata de estados negativos, as pessoas deveriam resolver, por meio da comunhão, aqueles que podem ser resolvidos dessa forma. Aqueles que não podem ser resolvidos por meio da comunhão, você pode ignorar. Você deveria, em vez disso, se concentrar em praticar e entrar normalmente, e comunicar mais a verdade. Um dia, quando você compreender claramente a verdade e enxergar muitas coisas, seus estados negativos desaparecerão naturalmente. Seus antigos estados negativos já não desapareceram? No mínimo, você experimenta muito menos deles do que antes. Apenas se concentrem em trabalhar arduamente na busca da verdade, e vocês poderão resolver todos os seus problemas. Quando conseguirem resolver seus problemas, vocês terão progredido e terão crescido. Quando as pessoas experienciam até o dia em que sua perspectiva de vida e o significado e a base de sua existência tenham mudado completamente, isso quer dizer que elas foram transformadas até o tutano e se tornaram outras pessoas — isso não é incrível? Essa é uma grande mudança, uma mudança marcante. Você chega a um ponto em que não importa, para você, se você tem fama, status, riqueza, prazeres, ou poder e a glória do mundo — você pode largá-los todos facilmente. Somente então você pode ser considerado como tendo a semelhança de um ser humano. No final, o grupo de pessoas completado por Deus é assim: ele vive para a verdade, vive para Deus e vive para o que é reto. Essa é a semelhança de um ser humano verdadeiro.

Algumas pessoas perguntarão: “O que é, exatamente, um ser humano?”. Hoje em dia, nenhuma das pessoas é um ser humano. Se elas não são seres humanos, o que são? Pode-se dizer que são animais, feras, satanases ou diabos; de qualquer forma, elas estão apenas camufladas com pele humana, mas não podem ser chamadas de seres humanos, porque não possuem humanidade normal. Chamá-las de animais chega um pouco mais perto, mas as pessoas possuem linguagem, mente e pensamentos, e podem trabalhar com ciência e fabricação, então só podem ser classificadas como animais superiores. No entanto, elas foram muito profundamente corrompidas por Satanás, há muito tempo perderam sua consciência e sua razão, e não se submetem nem temem a Deus de forma alguma. É totalmente apropriado chamá-las de diabos e satanases. Como sua natureza é de Satanás, e elas revelam caracteres satânicos, e expressam opiniões satânicas, é mais adequado chamá-las de diabos e satanases. As pessoas foram profundamente corrompidas e não têm muita semelhança humana. Elas são como feras e animais, são diabos. Agora, as pessoas não são nem uma coisa, nem outra, não se parecem nem com seres humanos, nem com demônios, e não possuem verdadeira semelhança humana. Após muitos anos de experiência, alguns crentes de longa data ganham certa intimidade com Deus, e conseguem, em maior ou menor grau, entendê-Lo um pouco e se preocupar com e pensar sobre as coisas com que Ele Se preocupa e nas quais pensa — isso significa que eles têm um pouco da aparência de um humano e são semiformados. Os novos crentes ainda não tiveram a experiência de castigo e julgamento, nem passaram por muita poda, e também não ouviram muito sobre a verdade; eles apenas leram as palavras de Deus, mas não possuem experiência verdadeira. Como resultado, eles ficam muito aquém. A profundidade da experiência de uma pessoa determina quanto ela muda. Quanto menos você experimentar as palavras de Deus, menos entenderá a verdade. Se não tiver experiência alguma, você é Satanás vivo e intacto, e é um diabo, pura e simplesmente. Você acredita nisso? Um dia, você entenderá essas palavras. Existe alguma pessoa boa, hoje em dia? Se as pessoas não têm aparência humana, como podemos chamá-las de seres humanos? Dizer que são pessoas boas está ainda mais fora de questão. Elas têm apenas uma casca humana, mas não têm a essência humana; não seria exagero dizer que são feras com roupas de humano. Se alguém quiser se tornar uma pessoa com semelhança humana por meio da experiência da obra de Deus, então deve passar pela exposição, pelo castigo e pelo julgamento das palavras de Deus; somente então ele poderá finalmente alcançar a mudança. Essa é a senda; se Deus não fizesse isso, as pessoas não seriam capazes de mudar. Deus precisa agir dessa maneira, pouco a pouco. As pessoas precisam experimentar julgamento, castigo e poda constante, e as maneiras com as quais revelam seus caracteres corruptos devem ser expostas. As pessoas só podem entrar na senda certa quando são capazes de refletir sobre si mesmas e entender a verdade. É só depois de um período de experiência e de passar a entender algumas verdades que as pessoas têm certa confiança de que conseguirão se manter firmes. Vejo que todos vocês ainda são muito pequenos em estatura, entendem muito pouco da verdade e não podem desempenhar seus deveres de uma maneira que esteja de acordo com o padrão. Embora pareçam estar muito ocupados e ativos com seus deveres, na realidade estão todos à beira do perigo. Não consigo ver que possuem alguma das verdades realidades, e é difícil dizer se são pessoas que buscam a verdade. Isso os coloca em grande perigo. Falei palavras como essas diversas vezes, mas muitas pessoas não entendem o que elas significam. Algumas delas dizem: “Tenho muito entusiasmo na minha crença em Deus agora, não vou tropeçar, nem me perder. Deus me trata com muita graça; não corro perigo nenhum”. Deus trata todas as pessoas com graça e as protege, mas você não entrou nas verdades realidades, então, naturalmente, está em perigo. Diante das provações, você pode garantir que será capaz de se manter firme? Nenhuma pessoa se atreve a dar esse tipo de garantia. Muitas são apenas capazes de falar sobre algumas palavras e doutrinas. Isso não significa que elas entendem a verdade, e certamente não significa que têm estatura real, e, ainda assim, elas pensam que quase conseguiram. Se uma pessoa pode dizer tal coisa, isso mostra que ela está muito aquém. Todas as pessoas que não possuem as verdades realidades estão vivendo à beira do perigo. Isso é uma verdade inquestionável.

Trecho 48

Daqueles que acreditam em Deus, que tipo de pessoa é menos provável que seja salvo e que tipo de natureza é mais provável que leve à destruição? Vocês veem isso com clareza? Seja líder ou seguidor, qual é a natureza comum do homem? O elemento comum dentro da natureza humana é a traição a Deus; toda pessoa é capaz de trair Deus. O que é trair Deus? Quais são suas manifestações? São apenas aqueles que deixam de acreditar em Deus que O traem? As pessoas precisam entender qual é a essência do homem e compreender a raiz dela. Seus caprichos, falhas, maus hábitos ou falta de educação são todos eles aspectos superficiais. Se você sempre se apegar a essas coisas triviais, aplicando regulamentos displicentemente, sem entender o que é essencial, deixando as coisas inerentes à sua natureza e a seu caráter corrupto sem solução, acabará se desviando e resistindo a Deus. As pessoas podem trair Deus a qualquer hora e em qualquer lugar — esse é um problema sério. Talvez por um tempo, você possa ter um pouco de um coração que ama a Deus, despender-se com entusiasmo e desempenhar seus deveres com um pouco de devoção; ou você pode ter razão perfeitamente normal e consciência durante esse período; porém, as pessoas são instáveis e volúveis, capazes de resistir e trair a Deus a qualquer momento e em qualquer lugar devido a um único incidente. Por exemplo, alguém pode ter razão perfeitamente normal, ter a obra do Espírito Santo, experiência prática, um fardo e uma devoção no desempenho do dever, mas, justo quando a fé dessa pessoa está particularmente forte, a casa de Deus expulsa um anticristo que ela adora, e ela começa a ter noções. Ela imediatamente fica negativa, perde o entusiasmo por seu trabalho, desempenha seu dever de modo perfunctório, não quer mais orar, e reclama: “Para que orar? Se alguém tão bom pode ser expulso, quem pode ser salvo? Deus não deveria tratar as pessoas assim!”. Qual é a natureza das palavras dessa pessoa? Basta um incidente não se alinhar com seus desejos e ela julga Deus. Isso não é uma manifestação de trair Deus? As pessoas podem se desviar de Deus a qualquer hora e em qualquer lugar; ao se deparar com alguma situação, elas podem conceber noções e julgar e condenar Deus — isso não é uma manifestação de trair Deus? Isso é coisa séria. Talvez, agora, você ache que não tem noções sobre Deus e é capaz de se submeter a Ele, mas, se fizer algo errado e de repente enfrentar poda severa, você ainda será capaz de se submeter? Você poderá buscar a verdade para encontrar uma solução? Se você não puder se submeter ou buscar a verdade para resolver o problema de sua rebeldia, então ainda há uma chance de você trair Deus. Você pode não ter dito “eu não acredito mais em Deus”, mas seu coração já O traiu naquele momento. Você precisa ver com clareza qual é exatamente a natureza humana. A essência dessa natureza é a traição? Muito poucos são capazes de ver com clareza a natureza essência do homem. Claro, algumas pessoas têm um pouco de consciência e humanidade relativamente boa, enquanto outras não têm humanidade, mas, independentemente de a humanidade de alguém ser boa ou má, ou se seu calibre é bom ou ruim, o fator comum é que todas podem trair Deus. A natureza humana é essencialmente a de trair Deus. Vocês costumavam pensar: “Já que os seres humanos corrompidos por Satanás traem Deus por natureza, não há nada que eu possa fazer a respeito, a não ser mudar gradualmente”. Vocês ainda pensam dessa maneira agora? Então Me digam, alguém pode trair Deus sem estar corrompido? As pessoas ainda podem trair Deus sem estar corrompidas. Quando Deus criou os seres humanos, Ele lhes deu livre-arbítrio. Os seres humanos são particularmente frágeis; eles não têm o desejo inato de se aproximar de Deus e dizer: “Deus é nosso Criador, e nós somos seres criados”. Não existe tal conceito nas pessoas. Elas naturalmente carecem da verdade, e não existe algo relacionado à adoração a Deus dentro delas. Deus deu aos seres humanos livre-arbítrio, permitindo-lhes pensar, mas as pessoas não aceitam a verdade, não conhecem Deus nem um pouco e não entendem como submeter-se a Ele e adorá-Lo. Essas coisas não existem nos seres humanos, então, mesmo sem estar corrompido, você ainda é capaz de trair Deus. Por que dizer que você é capaz de trair Deus? Quando Satanás vem tentá-lo, você segue Satanás e trai Deus. Você foi criado por Deus, mas não O segue, em vez disso, segue Satanás — isso não faz de você um traidor? Um traidor é, por definição, alguém que trai. Vocês entendem completamente a essência disso? Portanto, as pessoas podem trair Deus a qualquer hora e em qualquer lugar. As pessoas só não trairão Deus quando viverem completamente no reino de Deus e em Sua luz, quando tudo que é de Satanás tiver sido destruído, e quando não houver mais nada para tentá-las ou atraí-las para o pecado. Se ainda houver algo que atraia as pessoas para o pecado, então elas ainda serão capazes de trair Deus. Portanto, os seres humanos são coisas sem valor. Você pode pensar que, só porque pode falar algumas palavras e doutrinas, você entende algumas verdades e não pode trair Deus, e deveria ao menos ser considerado — se não como ouro ou prata — como bronze ou ferro, mais valioso do que barro, mas você se superestima. Você sabe o que os seres humanos realmente são? As pessoas podem trair Deus a qualquer hora e em qualquer lugar, elas não valem um único centavo; assim como Deus disse: os seres humanos são animais, miseráveis sem valor. Mas em seu coração, as pessoas não pensam assim. Elas pensam: “Eu não acho que sou um miserável sem valor! Por que não consigo entender essa questão? Como é que não experimentei isso? Minha crença em Deus é sincera; tenho fé, então não posso trair Deus. Todas as palavras de Deus são a verdade, mas simplesmente não consigo entender a frase, ‘As pessoas podem trair Deus a qualquer hora e em qualquer lugar’. Já vi o amor de Deus; nunca poderia traí-Lo a qualquer momento”. Isso é realmente o que as pessoas pensam no coração, mas as palavras de Deus são fatos, não são proferidas ao acaso. Cada questão é evidenciada para vocês, convence-os totalmente; só assim vocês serão capazes de reconhecer sua corrupção e resolver o problema da traição. No reino, não haverá traição; quando as pessoas viverem sob o domínio de Deus, e não sob o controle de Satanás, elas serão verdadeiramente livres. Então, não haverá necessidade de se preocupar com trair Deus; tal preocupação seria desnecessária, supérflua. No futuro, pode-se declarar que vocês não têm mais nada dentro de vocês que trairia Deus, mas, por enquanto, não é assim. Como as pessoas têm caracteres corruptos, elas podem trair Deus a qualquer hora. Não é que a presença de certas circunstâncias leva à traição, e sem certas circunstâncias ou coerção vocês não trairão Deus — mesmo sem coerção, vocês ainda podem traí-Lo. Esse é um problema da essência corrupta do homem, um problema da natureza do homem. Mesmo que vocês não estejam pensando ou fazendo nada agora, a realidade de sua natureza realmente existe e não pode ser erradicada por ninguém. Como você tem a natureza de trair Deus dentro de você, Ele não está em seu coração; no fundo do seu coração, não há lugar para Deus e nenhuma presença da verdade; portanto, você pode trair Deus a qualquer hora e em qualquer lugar. Os anjos são diferentes; embora não tenham o caráter ou a essência de Deus, eles são capazes de se submeter completamente a Deus, porque foram criados por Ele especificamente para Seu serviço, para cumprir Suas ordens em todos os lugares. Eles pertencem inteiramente a Deus. Quanto aos seres humanos, Deus pretendia que vivessem na terra, não os dotando da faculdade de adorá-Lo. Por isso, os seres humanos podem trair e resistir a Deus. Isso prova que os seres humanos podem ser usados e disputados por qualquer um; eles não têm soberania própria. Os seres humanos são seres assim, totalmente desprovidos de dignidade e valor!

Deus expõe a natureza traiçoeira do homem para que as pessoas possam ter um verdadeiro entendimento dessa questão e de si mesmas. As pessoas podem começar a mudar e tentar encontrar sendas de prática a partir desse aspecto, entendendo em quais coisas podem trair Deus e quais caracteres corruptos elas têm que podem levar à traição a Deus. Depois que você chegar a um ponto em que não se rebela contra Deus em muitos aspectos e não O trai na maioria deles, quando chegar ao fim da jornada da sua vida, ao momento em que a obra de Deus terminou, você não precisará mais se preocupar se trairá Deus no futuro. Por que digo isso? Antes de as pessoas serem corrompidas por Satanás, elas podiam trair Deus quando tentadas por Satanás. Quando Satanás for destruído, as pessoas não vão parar de trair Deus? Esse tempo ainda não chegou. As pessoas ainda têm dentro de si o caráter corrupto de Satanás, capaz de trair Deus a qualquer momento e em qualquer lugar. Depois que você experimentou a vida até certo estágio, no qual descartou todas essas opiniões, noções e imaginações erradas sobre resistir e trair a Deus; você entendeu a verdade, com muitas coisas positivas no seu coração; você consegue se controlar e dominar suas ações; e você já não trai Deus na maioria das situações, então, quando Satanás for destruído, você estará completamente transformado. O estágio atual da obra é resolver a traição e a rebeldia do homem. A humanidade futura não trairá Deus porque Satanás terá sido tratado. Não haverá mais a questão de Satanás desorientar e corromper a humanidade; essa questão será, então, irrelevante para a humanidade. Agora, pede-se às pessoas que entendam a natureza traiçoeira do homem, que é uma questão de suma importância. É a partir daqui que vocês deveriam começar. O que pertence à natureza de trair Deus? O que constitui as revelações de traição? Como as pessoas deveriam refletir e entender? Como deveriam praticar e entrar? Tudo isso deve ser entendido e visto com clareza. Enquanto a natureza da traição ainda existir dentro de uma pessoa, ela pode trair Deus a qualquer momento e em qualquer lugar. Mesmo que não negue ou traia Deus abertamente, ela ainda pode fazer muitas coisas que as pessoas não considerariam traição, mas que, na essência, são. Isso significa que as pessoas não têm autonomia; Satanás as ocupou primeiro. Se você podia trair Deus sem estar corrompido, quanto mais agora que está cheio do caráter corrupto de Satanás? Você não é ainda mais capaz de trair Deus a qualquer momento e em qualquer lugar? A tarefa atual é se livrar desses caracteres corruptos, reduzindo as coisas que o fazem trair Deus, dando-se mais chances de ser aperfeiçoado e aceito por Deus em Sua presença. À medida que experimentar mais da obra de Deus em várias questões, você será capaz de ganhar algumas verdades e ser aperfeiçoado até certo ponto. Se Satanás e os demônios ainda vierem tentá-lo, ou espíritos malignos vierem desorientá-lo e perturbá-lo, você será capaz de exercer algum discernimento, e assim agir menos de maneiras que traem Deus. Isso é algo que se desenvolve dentro das pessoas ao longo do tempo. Quando os seres humanos foram criados, eles não sabiam adorar nem se submeter a Deus, nem sabiam o que era traí-Lo. Quando Satanás veio seduzi-los, eles o seguiram e traíram Deus, tornando-se traidores, porque eram incapazes de distinguir o bem e o mal e não tinham a faculdade de adorar a Deus — ainda menos entendiam que Deus é o Criador da humanidade e como deveriam adorá-Lo. Agora, Deus salva as pessoas operando nelas verdades sobre conhecê-Lo — incluindo Sua essência, caráter, onipotência, praticidade e assim por diante — para que se tornem a vida delas, concedendo-lhes autonomia e possibilitando que vivam de acordo com a verdade. Quanto mais profundamente você experimentar as palavras de Deus e Seu julgamento e castigo, mais profundamente você entenderá seu caráter corrupto, e isso lhe dará a determinação de se submeter, amar e satisfazer a Deus. Quanto mais você conhecer a Deus, mais poderá se livrar de seus caracteres corruptos, e dentro de você haverá menos coisas que traem Deus e mais coisas que são compatíveis com Ele, assim você superará e triunfará completamente sobre Satanás. Com a verdade, as pessoas ganham autonomia e não são mais desorientadas ou constrangidas por Satanás, e vivem uma verdadeira vida humana. Algumas pessoas perguntam: “Se o homem tem uma natureza corrupta dentro de si e pode trair a Deus a qualquer momento e em qualquer lugar, então como Deus ainda pode dizer que tornou o homem completo?”. Ser completado significa que, através da experiência da obra de Deus, as pessoas passam a conhecer Deus e sua própria natureza, entendendo como adorar e se submeter a Deus. Elas podem discernir entre a obra de Deus e o trabalho do homem, reconhecer a diferença entre a obra do Espírito Santo e o trabalho dos espíritos malignos, e entender como Satanás e os demônios resistem a Deus, como a humanidade resiste a Deus, o que é um ser criado e quem é o Criador. Tudo isso é adicionado às pessoas através da obra de Deus depois que elas são criadas. Assim, os seres humanos completos finais são mais substanciais e valiosos do que aqueles que não foram corrompidos inicialmente, pois Deus adicionou algo a eles, operou algo dentro deles. Portanto, os seres humanos completos finais têm mais autonomia do que Adão e Eva tinham, com um melhor entendimento da verdade sobre adorar e se submeter a Deus e como se conduzir. Adão e Eva não sabiam essas coisas. Quando tentados pela serpente, eles comeram o fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal e, então, perceberam sua vergonha, mas ainda não sabiam como adorar a Deus. Desde então, a humanidade vem se tornando cada vez mais corrupta até agora. Essa é uma questão bem profunda; ninguém consegue entendê-la com clareza. Devido aos instintos da carne humana, as pessoas podem trair Deus a qualquer momento e em qualquer lugar, mas, no final, Deus completará o homem e o trará para a próxima era. Isso é algo que as pessoas acham difícil entender; só pode ser experimentado lentamente. Depois que a verdade for entendida, ela naturalmente se tornará clara.

Por que é necessário que as pessoas conheçam Deus? É porque, sem conhecer Deus, as pessoas irão resistir a Ele. Se uma pessoa não entende a verdade, ela fica propensa a ser desorientada e usada por Satanás e por espíritos malignos. Ela não conseguirá escapar da influência de Satanás, falhando, assim, em alcançar a salvação. Mas se ela entende a verdade, então terá verdadeiro conhecimento de Deus, será capaz de verdadeiramente se submeter a Ele, dar testemunho Dele e ser ganha por Ele. Satanás não será capaz de desorientar ou explorar essa pessoa, mesmo que queira; isso é o que significa estar completamente livre da influência de Satanás e ter alcançado a salvação, e essa é a significância da exigência de Deus de que as pessoas O conheçam. Se você conhece Deus, então pode ser salvo por Ele; sem conhecer Deus, você não pode alcançar a salvação. Se uma pessoa não entende as intenções de Deus e não busca a verdade nem um pouco, vivendo, em vez disso, segundo seu caráter satânico, e não pratica a verdade mesmo entendendo um pouco dela, e ainda assim transgride conscientemente, ela é verdadeiramente irrecuperável. Em que estado vocês estão agora? Desde que tenham um pingo de esperança, agora, ainda que Deus Se lembre ou não de suas transgressões passadas, que mentalidade vocês deveriam manter? “Devo buscar uma mudança em meu caráter, buscar conhecer a Deus, jamais ser enganado novamente por Satanás e nunca mais fazer qualquer coisa que traga vergonha para o nome de Deus.” As pessoas agora estão profundamente corrompidas e não têm nenhum valor. Quais áreas centrais determinam se as pessoas podem ser salvas e se podem ter alguma esperança? O cerne da questão é se, após ouvirem um sermão, vocês conseguem ou não entender a verdade, se conseguem ou não colocar em prática a verdade e se conseguem ou não mudar. Essas são as áreas centrais. Se você apenas sente remorso e, quando chega a hora de fazer as coisas, você simplesmente faz o que quer, assim como sempre fez, não só deixando de buscar a verdade, mas ainda se agarrando a opiniões, métodos e regulamentos antigos, e não apenas deixando de refletir sobre si mesmo e tentando se conhecer, mas, em vez disso, piorando cada vez mais, e ainda insistindo em seguir sua velha senda, então você será alguém sem esperança, e deveria ser descartado. Com maior conhecimento de Deus e um conhecimento mais profundo de si mesmo, você será mais capaz de se impedir de cometer o mal e pecar. Quanto mais completo for seu conhecimento da sua natureza, melhor você poderá se proteger, e, depois de resumir suas experiências e lições, você não falhará novamente. Na verdade, todos têm algumas máculas; é que simplesmente Deus não os responsabiliza por elas. Todos as têm, é apenas uma questão de grau; algumas podem ser expressas verbalmente, outras não. Algumas pessoas fazem coisas de que outras sabem, enquanto algumas pessoas fazem coisas sem ninguém saber. Todas têm transgressões e máculas dentro de si, e todas revelam certos caracteres corruptos, como arrogância ou presunção; todas tiveram alguns desvios em seu trabalho ou ocasionalmente foram rebeldes. Tudo isso é compreensível; é inevitável, para a humanidade corrupta. Contudo, uma vez que as pessoas entenderem a verdade, elas deveriam ser capazes de evitar isso e não transgredir mais; não há necessidade de serem afligidas por transgressões passadas. A chave é se as pessoas se arrependem, se elas realmente mudaram. Aquelas que se arrependem e mudam são as que são salvas, enquanto aquelas que permanecem impenitentes e inalteradas deveriam ser eliminadas. Se, após entender a verdade, as pessoas ainda transgridem conscientemente, se são obstinadamente impenitentes, completamente inalteradas, não importa como sejam podadas ou advertidas, essas pessoas estão aquém da salvação.


Palavras sobre como resolver caracteres corruptos

Trecho 49

Os caracteres corruptos do homem consistem em nada além de coisas absurdas e malignas. O mais sério deles é o caráter arrogante do homem e as coisas que são reveladas nele, isto é, presunção e autoimportância acentuadas, a crença de que a pessoa é mais forte que os outros, uma indisposição a se submeter a qualquer um, uma insistência constante em ter a palavra final, exibir-se em todas as questões, buscar bajulação e elogios em suas ações, um desejo constante de ter os outros circulando em torno de si, e sempre ser centrado em si mesmo, sempre abrigar ambições e desejos, e sempre querer uma coroa e recompensas, e reinar como um rei — todos esses problemas recaem na categoria de caracteres corruptos severos. O resto são apenas problemas comuns. Por exemplo, ter umas opiniões errôneas, um pensar absurdo, tortuosidade e enganação, inveja, egoísmo, argumentar sempre, e agir sem princípios, e assim por diante, são os caracteres corruptos mais comuns. Existem muitos tipos de caracteres corruptos que estão incluídos nos caracteres satânicos, mas aquele que é mais óbvio e mais se destaca é o caráter arrogante. A arrogância é a causa raiz dos caracteres corruptos do homem. Quanto mais arrogantes as pessoas são, mais irracionais se tornam; e, quanto mais irracionais, mais tendem a resistir a Deus. Quão sério é esse problema? Visto que as pessoas têm caracteres arrogantes, não somente elas consideram todas as outras inferiores a elas, como também, o pior de tudo, nem mesmo têm alguma consideração por Deus e não têm, de modo algum, um coração temente a Deus. Embora as pessoas acreditem em Deus e O sigam, elas não O tratam como Deus de modo algum. Sempre sentem que possuem a verdade e têm uma opinião elevada demais de si mesmas. Essas são a essência e a raiz do caráter arrogante, e ele vem de Satanás. Portanto, o problema da arrogância precisa ser resolvido. Considerar todos os demais como inferiores a si mesmo é um problema menor. A questão crítica é que um caráter arrogante impede as pessoas de se submeter a Deus, à Sua soberania e aos Seus arranjos, e também faz com que as pessoas sempre tentem competir com Deus por poder e controlar os outros. Esse tipo de pessoa não tem o menor temor a Deus no coração, sem falar de amar a Deus ou submeter-se a Ele. As pessoas que são arrogantes e convencidas, especialmente aquelas que são tão arrogantes que perderam a razão, não podem se submeter a Deus em sua crença Nele, e até exaltam e dão testemunho de si mesmas. Tais pessoas são as que mais resistem a Deus e não têm absolutamente nenhum temor a Deus no coração. Se desejam chegar aonde têm um coração temente a Deus, então primeiro as pessoas precisam resolver seu caráter arrogante. Para resolver um caráter arrogante, é preciso experienciar o julgamento e castigo de Deus. Quando uma pessoa perceber que um caráter arrogante é um caráter satânico, e que um caráter arrogante é a face perversa e feia de Satanás, ela terá um coração que teme a Deus. Quanto mais completamente o caráter arrogante de alguém for resolvido, mais razão ela passará a possuir, e mais ela poderá temer a Deus e evitar o mal. Somente com um coração temente a Deus é que uma pessoa pode se submeter a Deus e ganhar a verdade e passar a conhecê-Lo. Somente aqueles que ganham a verdade são verdadeiramente humanos.

Trecho 50

Os caracteres corruptos do homem, como arrogância, presunção e intransigência, são um tipo de doença teimosa. São como um tumor maligno crescendo no corpo humano e não podem ser resolvidos sem algum sofrimento. Ao contrário de doenças temporárias, que passam em alguns dias, essa doença teimosa não é uma aflição menor, e uma abordagem formidável deve ser usada contra ela. No entanto, há um fato que vocês precisam saber — não há problema que não pode ser resolvido; seus caracteres corruptos diminuirão progressivamente à medida que você buscar a verdade, crescer na vida, e à medida que seu entendimento e sua experiência da verdade se aprofundarem. Até que ponto os caracteres corruptos devem diminuir antes que possam ser considerados purificados? Quando você não mais estiver constrangido por eles e for capaz de discerni-los e abandoná-los. Embora eles se mostrem às vezes, você ainda é capaz de desempenhar seu dever e praticar a verdade como de costume, e permanece consciencioso e responsável, e não é constrangido por eles. A essa altura, esses caracteres corruptos não mais representam um problema para você, e você já os superou e se elevou acima deles. Isso é o que significa ter crescido na vida, em que, sob circunstâncias normais, você não é mais constrangido ou preso por seus caracteres corruptos. Algumas pessoas, não importa quantos caracteres corruptos elas revelem, não buscam a verdade para resolvê-los. Como resultado, mesmo depois que elas creem em Deus por muitos anos, seus caracteres permanecem inalterados. Elas pensam: “Sempre que faço algo, revelo meus caracteres corruptos; se eu evitar fazer algo, então não os revelarei. Isso não resolve o problema?”. Isso não é abster-se de comer por receio de engasgar? Qual será o resultado disso? Isso só pode levar à fome. Se uma pessoa revela caracteres corruptos e não os resolve, isso equivale a não aceitar a verdade e morrer. Quais serão as consequências se você acreditar em Deus e não buscar a verdade? Você estará cavando sua sepultura. Os caracteres corruptos são o inimigo de sua crença em Deus; eles impedem sua prática da verdade, sua experiência da obra de Deus, e sua submissão a Ele. Como resultado, você não obterá a salvação de Deus, no fim. Isso não é cavar sua sepultura? Os caracteres satânicos impedem você de aceitar e praticar a verdade. Você não pode evitá-los; você deve confrontá-los. Se você não os superar, eles controlarão você. Se puder superá-los, você não mais será constrangido por eles, e estará livre. Às vezes, os caracteres corruptos ainda emergirão no seu coração e se mostrarão, fazendo surgir pensamentos e ideias errôneos, e um pensar maligno dentro de você, fazendo-o sentir-se arrogante ou superior e poderoso, revelando tais pensamentos; no entanto, quando você agir, suas mãos e seus pés não estarão mais amarrados por eles, e seu coração não será mais controlado por eles. Você dirá: “Minha intenção é considerar os interesses da casa de Deus, fazer coisas para satisfazer a Deus, e cumprir meu dever e ser devoto como um ser criado. Embora eu ainda revele esse tipo de caráter, às vezes, ele não tem a menor influência sobre mim”. Isso basta. Esse tipo de caráter corrupto terá sido essencialmente resolvido. A mudança de caráter do homem é vaga e intangível? (Não é.) Isso é prático assim. Algumas pessoas dizem: “Muito embora eu entenda um pouco da verdade, eu ainda tenho pensamentos e ideias corruptos às vezes, e ainda revelo caracteres corruptos. O que eu deveria fazer?”. Se você é realmente alguém que busca a verdade, então, sempre que tiver pensamentos e ideias errôneos, ou revelar caracteres corruptos, você deve orar a Deus e buscar a verdade para resolvê-los. Esse é o princípio de prática mais básico; você não esqueceria isso, certo? Ademais, você deve, também, saber que, quando tem pensamentos e ideias incorretos, você deve rejeitá-los. Você não pode ser constrangido e preso por eles, muito menos segui-los. Contanto que você entenda um pouco da verdade, isso deve ser fácil de alcançar. Se revelar caracteres corruptos, você precisa fazer o esforço para buscar a verdade para resolvê-los. Você não pode dizer: “Oh, Deus, eu revelei um caráter corrupto de novo; por favor, disciplina-me! Não consigo controlar meus caracteres corruptos”. Se você ora desse jeito, isso mostra que você não é alguém que busca a verdade. Isso mostra que você está negativo e passivo, e que desistiu de si mesmo — pode muito bem preparar um caixão e fazer os arranjos para seu funeral. Digam-Me, que tipo de pessoa faz uma oração dessas? Somente um imprestável oraria a Deus de tal maneira. Uma pessoa que ama a verdade jamais expressaria tais palavras. Se você é alguém que ama a verdade, você deve escolher a senda de buscar a verdade, e deve, também, ter clareza quanto a como praticar. Se você não sabe como praticar quando esses problemas muito comuns recaem sobre você, você é inútil demais. Resolver caracteres corruptos é uma empreitada de toda uma vida, não algo que pode ser alcançado em apenas alguns anos. Por que você abriga fantasias sobre obter a verdade e a vida? Isso não é ser tolo e ignorante?

No processo de buscar uma mudança na vida caráter, os grilhões dos caracteres corruptos representam a maior dificuldade para todas as pessoas. Quando as pessoas revelam um pouco de um caráter corrupto, ou revelam-no repetidas vezes, e quando se sentem incapazes de controlá-lo, elas se condenam, determinando que estão arruinadas e não podem mudar. Isso é uma confusão e um equívoco que existe na maioria das pessoas. Neste momento, alguns que buscam a verdade perceberam que, enquanto existam caracteres corruptos dentro de uma pessoa, ela pode revelá-los com frequência, afetando o desempenho de seu dever e impedindo sua prática da verdade, e que, se ela não puder se autorrefletir para resolver o problema de seus caracteres corruptos, ela não será capaz de desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão. Portanto, aqueles que sempre desempenham seus deveres de maneira negativa e perfunctória devem refletir seriamente sobre si mesmos e identificar a causa raiz de seu problema para resolvê-lo. No entanto, algumas pessoas têm um entendimento distorcido, e pensam: “Todos aqueles que revelam caracteres corruptos enquanto desempenham seus deveres deveriam parar e resolvê-los completamente antes de continuar a desempenhar seus deveres”. Essa é uma opinião defensável? É uma imaginação humana, e é completamente indefensável. Na verdade, para a maioria das pessoas, quaisquer que sejam os caracteres corruptos que elas revelam enquanto desempenham seus deveres, contanto que busquem a verdade para resolvê-los, elas podem, aos poucos, reduzir o número de revelações de corrupção, e, por fim, desempenhar seus deveres de maneira que esteja de acordo com o padrão. Esse é o processo de experienciar a obra de Deus. Assim que revelar um caráter corrupto, você deve buscar a verdade para resolvê-lo, e discernir e dissecar seu caráter satânico. Esse é o processo de lutar contra seu caráter satânico, e é essencial para sua experiência de vida. Enquanto experiencia a obra de Deus e muda seu caráter, você usa as verdades que entende para competir com seu caráter satânico, resolvendo, no fim, seus caracteres corruptos e triunfando sobre Satanás, alcançando assim uma mudança de caráter. O processo de mudar o caráter de alguém é buscar e aceitar a verdade para suplantar as noções e imaginações humanas, e as palavras e doutrinas, e para suplantar as filosofias para os tratos mundanos e as várias heresias e falácias que vêm de Satanás, aos poucos substituindo essas coisas com a verdade e a palavra de Deus. Esse é o processo de ganhar a verdade e mudar o caráter de uma pessoa. Se quiser saber quanto seu caráter mudou, você precisa ver com clareza quantas verdades entende, quantas verdades você colocou em prática, e quantas verdades você é capaz de viver. Você precisa ver com clareza quantos de seus caracteres corruptos foram substituídos com as verdades que você entendeu e ganhou, e até que ponto elas são capazes de controlar os caracteres corruptos dentro de você, isto é, até que ponto as verdades que você entende são capazes de guiar seus pensamentos e intenções, e sua vida e prática diárias. Você deve ver com clareza se, quando as coisas lhe acontecerem, são seus caracteres corruptos que têm vantagem, ou se são as verdades que você entende que prevalecem e orientam você. Esse é o padrão pelo qual sua estatura e sua entrada na vida são medidas.

Trecho 51

O que está acontecendo quando alguém é dado a argumentar quando é repreendido e podado? Isso é um caráter profundamente arrogante, presunçoso e voluntarioso. Pessoas que são arrogantes e voluntariosas acham difícil aceitar a verdade. Elas não conseguem aceitar quando ouvem nem a menor coisa que não se alinha a suas visões, opiniões e perspectivas. Elas não se importam se o que os outros dizem está certo ou errado, nem com quem o diz, ou o contexto em que isso é dito, ou se isso tem relação com suas responsabilidades e deveres. Elas não se importam com essas coisas. Sua prioridade é satisfazer seus sentimentos. Isso não é ser voluntarioso? Em última instância, ser voluntarioso traz quais perdas para as pessoas? Isso dificulta que elas ganhem a verdade. Não aceitar a verdade é causado pelo caráter corrupto do homem, e o resultado final disso é que tal pessoa não pode ganhar facilmente a verdade. Qualquer coisa que se revela naturalmente a partir da natureza essência do homem está em oposição à verdade e não tem nada a ver com a verdade; nem uma única coisa se alinha com a verdade ou se aproxima dela. Assim, para alcançar a salvação, é preciso aceitar e praticar a verdade. Se uma pessoa não é capaz de aceitar a verdade e sempre quer agir de acordo com suas preferências, ela não pode alcançar a salvação. Se você quer seguir a Deus e desempenhar bem seu dever, você deve, primeiro de tudo, evitar ser impulsivo quando as coisas não acontecem de acordo com a sua vontade. Você precisa, primeiro, se acalmar e aquietar diante de Deus, e, no coração, deve orar a Ele e buscar Nele. Não seja voluntarioso; submeta-se primeiro. Somente com esse tipo de mentalidade você pode resolver melhor os problemas. Se você puder persistir em viver diante de Deus e se puder orar a Ele e buscar Nele, e enfrentar as coisas com uma mentalidade de submissão, aconteça o que acontecer, então não importa quantas revelações do seu caráter corrupto existem, nem quais transgressões você cometeu — contanto que você busque a verdade, todas elas podem ser resolvidas, e a despeito das provações que lhe possam ocorrer, você será capaz de permanecer firme. Contanto que tenha a mentalidade certa, seja capaz de aceitar a verdade e se submeter a Deus de acordo com as Suas exigências, você será inteiramente capaz de colocar a verdade em prática. Mesmo que seja um pouco rebelde e resistente por vezes e, às vezes, tenda a argumentar e não consiga se submeter, se consegue orar a Deus e reverter seu estado rebelde, você pode aceitar a verdade. Tendo feito isso, reflita sobre a razão pela qual tais rebeldia e resistência surgiram dentro de você. Encontre a razão para isso, depois busque a verdade para resolvê-la, e esse aspecto do seu caráter corrupto pode ser assim purificado. Após experienciar vários desses fracassos e tropeços, e se tornar capaz de colocar a verdade em prática, você se livrará aos poucos do seu caráter corrupto. Então a verdade reinará dentro de você e se tornará a sua vida, e não haverá mais obstáculos na sua prática da verdade. Você se tornará capaz de se submeter verdadeiramente a Deus e viverá a verdade realidade. Durante esse período, você adquirirá experiência prática em praticar a verdade e se submeter a Deus. Posteriormente, quando algo lhe acontecer, você saberá como praticar de forma submissa a Deus e que tipo de comportamento constitui rebeldia contra Ele. Com tal clareza no coração, você ainda seria incapaz de comunicar a verdade realidade? Se alguém lhe pedir para compartilhar seus testemunhos experienciais, você não considerará isso um problema, pois terá experienciado muitas coisas e conhecerá os princípios de prática envolvidos. Qualquer coisa que diga, haverá realidade nas suas palavras, e seja lá como fale, será algo prático. E se alguém lhe pedir para falar palavras e doutrinas, você não se disporá a fazer isso — pois terá aversão a isso no coração. Não terá você, nesse momento, entrado na verdade realidade? As pessoas que buscam a verdade podem ter experiência e entrar na verdade realidade dentro de uns poucos anos. Para aqueles que não buscam a verdade, não é fácil entrar na verdade realidade, mesmo que queiram. Porque há rebeldia demais naqueles que não amam a verdade, e porque, sempre que precisam praticar a verdade — seja qual for a questão —, eles sempre inventam argumentos e têm suas dificuldades, é muito difícil, para eles, colocar a verdade em prática. Embora eles orem, busquem e estejam dispostos a praticar a verdade, quando algo lhes acontece ou quando encontram dificuldades, sua confusão corre para a superfície e seu caráter rebelde aparece, e sua mente fica toda nublada. Quão grave deve ser seu caráter rebelde! Se for a menor parte do seu coração aquela que está confusa, e a maior parte quiser se submeter a Deus, praticar a verdade será um pouco menos difícil para eles. Talvez por meio da oração, ou quando alguém comunica a verdade com eles, contanto que a compreendam nesse momento, eles podem facilmente colocá-la em prática. Se estiverem tão confusos que esse aspecto ocupe a maior parte do seu coração — e este contenha grande quantidade de rebeldia e um pouco de submissão —, não será fácil, para eles, colocar a verdade em prática, pois são pequenos demais em estatura. E aqueles que não amam nem um pouco a verdade são demasiada ou inteiramente rebeldes; são completamente confusos. Essas pessoas são uns confusos que jamais serão capazes de colocar a verdade em prática, e quantidade nenhuma de esforço despendido nelas será útil. As pessoas que amam a verdade têm uma forte motivação para com ela. Se essa motivação for bem forte, e a verdade for comunicada a elas de forma clara, elas certamente serão capazes de colocá-la em prática. Amar a verdade não é coisa simples, e estar apenas um pouquinho disposto não significa que a pessoa ama a verdade. Uma pessoa deve chegar ao ponto em que, uma vez que entenda a palavra de Deus, ela possa lutar, suportar adversidade e pagar o preço para colocar a verdade em prática. Somente essas são pessoas que amam a verdade. Pessoas que amam a verdade conseguem persistir em sua busca da verdade, não importa quantos caracteres corruptos revelam ou que transgressões cometeram. Seja lá o que lhes acontece, elas conseguem orar a Deus, buscar a verdade e aceitar a verdade. Depois de dois ou três anos de tal experiência, seus esforços darão resultados, e as dificuldades comuns não as impedirão. Se encontrarem dificuldades significativas, mesmo que falhem, isso será normal, pois são pequenas demais em estatura. Enquanto puderem colocar a verdade em prática em circunstâncias normais, haverá esperança. Assim que passarem a conhecer a Deus e tiverem um coração temente a Deus, mesmo dificuldades significativas serão fáceis de resolver. Dificuldade nenhuma será um problema para elas. Enquanto as pessoas lerem mais das palavras de Deus e comunicarem mais a verdade, e se puderem orar a Deus e confiar na obra do Espírito Santo para resolver os problemas a despeito das dificuldades que as acometam, será fácil, para elas, entender a verdade, elas serão capazes de colocá-la em prática e começarão aos poucos a se livrar do seu caráter corrupto. Cada vez que praticam a verdade, elas se livram de um pouco do seu caráter corrupto, e, quanto mais a verdade é praticada, mais elas se livram do seu caráter corrupto. Isso é uma lei natural. Se as pessoas virem que estão revelando um caráter corrupto e tentarem resolver isso confiando no autodomínio e na resistência, elas terão êxito? Não será fácil. Se elas pudessem resolver dessa forma, Deus não precisaria fazer Sua obra de julgamento e castigo. Para resolver um caráter corrupto, é preciso contar com orar a Deus e contar com Ele, contar com buscar a verdade e refletir sobre si mesmo e se conhecer, e contar com a obra do Espírito Santo. Somente então isso pode ser resolvido gradualmente. Se as pessoas não cooperarem ou não refletirem sobre si mesmas, não forem capazes de aceitar a verdade, não tentarem conhecer seu caráter corrupto, não sentirem remorso e não odiarem a carne e Satanás, elas não se livrarão sozinhas do seu caráter corrupto. Aqui, a obra do Espírito Santo se mostra mais maravilhosa. Enquanto as pessoas tiverem sede da verdade e buscarem uma mudança em seu caráter, Deus as esclarecerá e guiará, e sem se dar conta, as pessoas tanto entenderão a verdade quanto serão capazes de conhecer a si mesmas. E, a essa altura, elas começarão a amar a verdade e ansiar por ela. Elas serão capazes de odiar a natureza e o caráter de Satanás do fundo do coração. Desse jeito, será fácil, para elas, se rebelar contra a carne, e parecerá muito mais fácil, para elas, praticar a verdade. A essa altura, seu caráter corrupto mudará pouco a pouco, e elas não mais se rebelarão contra Deus, nem um pouco. Elas poderão se submeter completamente a Deus, sem ser constrangidas por quaisquer pessoas, eventos ou coisas. Essa é uma transformação completa em sua vida caráter.

Trecho 52

Algumas pessoas nunca buscam a verdade em seus deveres. Elas simplesmente agem de acordo com suas próprias ideias e imaginações e são constantemente arbitrárias e imprudentes. Elas não trilham a senda de praticar a verdade de forma alguma. O que significa ser “arbitrário e imprudente”? Significa agir como achar melhor quando se depara com um problema, sem nenhum processo de raciocínio ou de buscar a verdade. Mesmo que outra pessoa diga algo certo, isso não pode convencê-lo nem levá-lo a mudar de ideia. Mesmo quando a verdade lhe é comunicada, você se recusa a aceitá-la. Você apenas se apega às suas próprias opiniões, acreditando estar certo, e se agarra às suas próprias ideias. Mesmo que seus pensamentos estejam corretos, você também deveria levar em consideração as opiniões de outras pessoas. Não é extremamente presunçoso não considerar essas opiniões de forma alguma? Para pessoas que são extremamente presunçosas e obstinadas, não é fácil aceitar a verdade. Suponha que você faça algo errado, os outros o critiquem por não agir de acordo com a verdade e você responda: “Mesmo que eu não esteja, vou fazer as coisas desse jeito de qualquer maneira”, e você até vá e encontre algum motivo para fazê-los pensar que o que você está fazendo é adequado. Eles o repreendem, dizendo que suas ações causam interrupção e serão prejudiciais ao trabalho da igreja, e você não apenas não ouve, mas continua argumentando: “Acho que esse é o jeito certo, então é exatamente assim que vou fazer as coisas”. Que caráter é esse? (Arrogância.) É arrogância. Uma natureza arrogante o torna obstinado. Você tem uma natureza arrogante, então se comporta de forma arbitrária e imprudente, sem dar ouvidos ao que qualquer um diga. Como, então, você resolve sua arbitrariedade e imprudência? Digamos, por exemplo, que algo lhe aconteça e você tenha suas próprias ideias e planos. Antes de determinar o que fazer, você deve buscar as verdades princípios, deve pelo menos se comunicar com os outros sobre o que você pensa e acredita sobre esse assunto, pedindo-lhes que lhe digam se seus pensamentos estão corretos e de acordo com a verdade e que verifiquem as coisas para você. Esse é o melhor método para resolver a arbitrariedade e a imprudência. Primeiro, você pode expor seus pontos de vista e buscar a verdade — esse é o primeiro passo de prática para resolver a arbitrariedade e a imprudência. No segundo passo, quando os outros apresentarem opiniões diferentes, como você deve praticar para não agir de forma obstinada ou imprudente? Você deve primeiro ser humilde, deixar de lado o que acredita estar certo e permitir que todos se comuniquem. Mesmo que acredite que está certo, você não deve insistir em seus próprios pontos de vista. Isso é progresso. Isso mostra uma atitude de buscar a verdade e uma atitude de negar a si mesmo e satisfazer as intenções de Deus. Uma vez que você tenha essa atitude, ao mesmo tempo em que não adere às suas próprias opiniões, você deve orar, buscar a verdade junto a Deus, procurar uma base nas palavras de Deus e determinar como agir com base nas palavras de Deus. Essa é a maneira mais adequada e precisa de praticar. Se as pessoas forem capazes de buscar a verdade e apresentar um problema para que todos comuniquem e busquem juntos, nesse momento o Espírito Santo proverá esclarecimento. Deus esclarece as pessoas de acordo com princípios — Ele olha para sua atitude. Se você insistir teimosamente, independentemente de seus pontos de vista estarem certos ou errados, Deus esconderá Seu rosto de você e o ignorará. Ele fará com que você dê com a cara na parede para revelá-lo, expondo sua feiura. Se, por outro lado, você tiver uma atitude correta — não insistindo em seus próprios pontos de vista nem sendo presunçoso, arbitrário ou imprudente —, se tiver uma atitude de buscar e de aceitar a verdade, e se comunicar com todos, então o Espírito Santo operará entre vocês, e Ele poderá deixá-lo ver a luz por meio das palavras de alguém. Às vezes, quando o Espírito Santo esclarece você, Ele permite que você entenda o cerne de uma questão com apenas algumas palavras ou frases ou dando-lhe uma ideia. Você cai em si nesse instante e percebe que tudo a que tem se apegado está incorreto e, ao mesmo tempo, entende o modo mais adequado de agir. Tendo atingido esse nível, você não evitou cometer o mal e, ao mesmo tempo, evitou suportar as consequências de um erro? Isso não é a proteção de Deus? (É sim.) Como isso é alcançado? Isso só é alcançado quando você tem um coração temente a Deus e quando você busca a verdade com um coração de submissão. Uma vez que você tiver recebido o esclarecimento do Espírito Santo e determinado os princípios de prática, sua prática estará de acordo com a verdade e satisfará as intenções de Deus. De que, crucialmente, depende o fato de você ser capaz de praticar a verdade de tal forma? Em primeiro lugar, depende de você ter as intenções e atitudes corretas. Isso é crucial. Quando o Espírito Santo opera, Ele escrutina as intenções e atitudes das pessoas, e Ele decide esclarecê-las ou guiá-las com base nesses fatores. Se as pessoas conseguirem entender a obra de Deus e ver esse assunto de forma clara, elas saberão como orar a Deus e buscar a verdade. Vocês conseguem ver isso claramente? Muitas vezes, as pessoas desejam evitar cometer o mal e chegar ao ponto em que podem praticar a verdade e agir com princípios. Mas isso depende da atitude das pessoas com relação à verdade e se elas têm um coração que teme e se submete a Deus. Se você for capaz de abdicar de suas intenções pessoais e tiver uma mentalidade de submissão a Deus, orando e buscando de Deus sinceramente, não demorará muito para que você receba o esclarecimento de Deus. Deus usará alguns métodos para fazer você entender o que são os princípios da verdade e onde estão os pontos-chave. Quando você ora e busca de Deus, contanto que você tenha a mentalidade certa e seja sincero, Deus esclarecerá você. A única preocupação é as pessoas não estarem buscando a verdade de forma genuína, mas apenas agindo sem se envolver ou executando formalidades para que os outros vejam. Assim, elas não poderão receber o esclarecimento de Deus. Se sua atitude é insistir com teimosia em seus pontos de vista, rejeitar a verdade, não aceitar as opiniões de mais ninguém, não buscar a verdade, só crer em si mesmo e só fazer o que você quer — se essa é a sua atitude, seja lá o que Deus faça ou peça — então o que Deus fará? Deus não lhe prestará atenção e o deixará de lado. Você não é teimoso? Você não é arrogante? Você não acha que está sempre certo? Se você é desprovido de submissão, se nunca busca, e se seu coração está totalmente fechado e resistente a Deus, Deus não lhe prestará atenção. Por que isso acontece? Já que seu coração está fechado para Deus, se Deus o fosse esclarecer, você aceitaria? Se Deus o fosse repreender, você sentiria a repreensão? Quando as pessoas são intransigentes, quando sua natureza satânica e bestialidade irrompem, elas não sentem nada que Deus faz, e é tudo em vão. Portanto, Deus não faz tal obra inútil. Se você tem esse tipo de atitude teimosamente resistente, Deus apenas Se ocultará de você. Deus não fará coisas supérfluas. Quando você é tão teimosamente resistente e tão fechado, Deus nunca fará nada forçosamente em você nem imporá nada a você. Ele não continuará tentando movê-lo e esclarecê-lo. Deus não age assim. Por que isso acontece? É principalmente porque Deus viu certo tipo de caráter em você, uma bestialidade que é avessa à verdade e é impermeável à razão. Você acha que as pessoas conseguem controlar um animal selvagem quando sua bestialidade irrompe? Gritar e berrar para ele adianta alguma coisa? Tentar discutir com ele ou oferecer-lhe conforto adianta alguma coisa? As pessoas ousam aproximar-se dele? Existe uma maneira adequada de descrever um ser como esse: ele é impermeável à razão. Quando sua bestialidade irrompe e você é impermeável à razão, o que Deus faz? Deus não lhe dá atenção. O que mais Deus tem a dizer a você quando você é impermeável à razão? Dizer mais qualquer coisa a você seria supérfluo. Quando Deus não lhe dá atenção, você é abençoado ou sofre calamidade? Você ganha benefícios ou sofre uma perda? Sem dúvida alguma, você sofrerá uma perda. E quem causou isso? (Nós causamos isso.) Você causou isso. Ninguém o obrigou a agir desse jeito, e ainda assim você fica chateado. Você não causou isso para si mesmo? Deus não lhe dá atenção, você não consegue sentir Deus, seu coração está na escuridão, e sua vida sofre uma perda. Você causou isso para si mesmo, e você merece.

Ao se deparar com uma questão, é muito perigoso se as pessoas forem obstinadas demais e insistirem em suas ideias sem buscar a verdade. Deus detestará e rejeitará essas pessoas, colocando-as de lado. Qual será a consequência disso? Certamente, pode-se dizer que o perigo é que elas sejam eliminadas. No entanto, aqueles que buscam a verdade podem obter o esclarecimento e a orientação do Espírito Santo, e, como resultado, ganhar as bênçãos de Deus. As duas atitudes diferentes de buscar e não buscar a verdade podem causar dois estados diferentes em você e dois resultados diferentes. Que tipo de resultado vocês preferem? (Eu preferiria obter o esclarecimento de Deus.) Se as pessoas desejam ser esclarecidas e guiadas por Deus, e receber as graças de Deus, que tipo de atitude elas devem ter? Elas devem, com frequência, ter uma atitude de busca e submissão diante de Deus. Não importa se você está desempenhando seu dever, interagindo com os outros ou lidando com alguma coisa específica que você está enfrentando, você deve ter uma atitude de busca e submissão. Com esse tipo de atitude, pode-se dizer que você tem algo de um coração temente a Deus. Ser capaz de buscar e submeter-se à verdade é a senda de temer a Deus e de evitar o mal. Se você carecer de uma atitude de busca e submissão e, em vez disso, você se agarrar a si mesmo, for teimosamente antagônico e se recusar a aceitar a verdade e for avesso à verdade, então você cometerá naturalmente muita maldade. Você não será capaz de evitar! Se as pessoas nunca buscarem a verdade para resolver isso, a consequência última será que, não importa quanto experienciem, não importa em quantas situações se encontrem, não importa quantas lições Deus estabeleça para elas, elas não entenderão a verdade e, no fim, elas permanecerão incapazes de entrar na verdade realidade. Se as pessoas não possuírem a verdade realidade, elas serão incapazes de seguir o caminho de Deus, e se nunca forem capazes de seguir o caminho de Deus, então elas não serão pessoas que temem a Deus e evitam o mal. As pessoas ficam falando sobre querer desempenhar seus deveres e seguir a Deus. As coisas são tão simples assim? De forma alguma. Essas coisas são imensamente importantes na vida das pessoas! Não é fácil desempenhar bem o seu dever para satisfazer a Deus e alcançar temer a Deus e evitar o mal. Mas Eu lhes direi um princípio de prática: se você tiver uma atitude de busca e submissão quando algo acontece com você, isso o protegerá. O objetivo último não é que você seja protegido. É para levá-lo a entender a verdade, a ser capaz de entrar na verdade realidade e de alcançar a salvação de Deus — esse é o objetivo último. Se tiver essa atitude em tudo que experimentar, você não achará mais que desempenhar seu dever e satisfazer as intenções de Deus são palavras vazias e slogans; isso deixará de ser tão oneroso. Em vez disso, antes que você perceba, você virá a entender um bom tanto de verdades. Se você tentar experimentar desse jeito, você terá a garantia de colher recompensas. Não importa quem você é, que idade tem, quão instruído é, há quantos anos acredita em Deus, ou que dever está desempenhando. Contanto que tenha uma atitude de busca e submissão, contanto que experimente dessa forma, no fim, você com certeza entenderá a verdade e entrará na verdade realidade. No entanto, se você não tiver essa atitude de busca e submissão em tudo que lhe acontecer, você não será capaz de entender a verdade nem será capaz de entrar na verdade realidade. Aqueles que nunca entendem a verdade e nunca são capazes de entrar na verdade realidade pensam: “O que é a verdade e o que são doutrinas? O que é a verdade realidade e o que significa não ter a verdade realidade? Por que eu não entendo?”. Frequentemente, eles escutam sermões e comunicam a verdade, eles se levantam cedo e vão para a cama tarde, lendo as palavras de Deus, ouvindo mais, aprendendo mais e escrevendo mais. Eles anotam as coisas edificantes que escutam em seus cadernos, preenchendo vários livros. Eles se esforçaram muito, mas, infelizmente, nunca entendem a verdade. Consequentemente, eles sentem que a verdade é profunda demais. Após ouvir por vários anos, eles entendem algumas doutrinas, mas por que não conseguem colocá-las em prática? Por que eles ficam confusos ao se deparar com questões? Eles veem o entendimento da verdade e a entrada na verdade realidade como algo muito abstrato e sentem que essas coisas são muito difíceis de alcançar. Na verdade, eles entenderam errado. Crer em Deus e entender a verdade não tem a ver com jogos de palavras, não é conseguir falar sobre algumas das palavras e doutrinas, e pronto — não se trata disso. O que crer em Deus mais enfatiza é praticar a verdade e ser capaz de compreender os princípios ao praticar a verdade. Apenas ao entender o que é praticar a verdade e o que é lidar com assuntos de acordo com princípios, pode-se dizer que alguém entendeu a verdade e entrou na realidade. Ser capaz de praticar a verdade e entrar na realidade é a coisa mais importante.

Trecho 53

Quando as pessoas não assumem responsabilidade por seus deveres, desempenham-nos de maneira perfunctória, são bajuladores e não salvaguardam os interesses da casa de Deus, que caráter é esse? Isso é astúcia; é o caráter de Satanás. O aspecto mais proeminente nas filosofias do homem para os tratos mundanos é a astúcia. As pessoas pensam que, se não forem astutas, estarão propensas a ofender os outros e serão incapazes de se proteger; elas acham que devem ser suficientemente astutas sem machucar nem ofender ninguém, para que possam se manter seguras, proteger seu sustento e ganhar uma posição firme entre os outros. Todos os não crentes vivem segundo as filosofias de Satanás. Todos eles são bajuladores e não ofendem ninguém. Você veio para a casa de Deus, leu a palavra de Deus e ouviu os sermões da casa de Deus, por que, então, você é incapaz de praticar a verdade, falar de coração e ser uma pessoa honesta? Por que você é sempre um bajulador? Os bajuladores só protegem os próprios interesses, e não os interesses da igreja. Quando veem alguém cometendo o mal e prejudicando os interesses da igreja, eles ignoram. Gostam de ser bajuladores, e não ofendem ninguém. Isso é uma irresponsabilidade, e tais pessoas são astutas demais e inconfiáveis. Para proteger sua vaidade e orgulho, e para proteger sua reputação e seu status, algumas pessoas ficam felizes em ajudar os outros e estão dispostas a levar um tiro por seus amigos, pagando qualquer preço por eles. Mas quando precisam proteger os interesses da casa de Deus, defender a verdade e a retidão, sua boa vontade se foi, ela desapareceu completamente. Quando deveriam praticar a verdade, elas não a praticam nem um pouco. O que está acontecendo? Para proteger sua dignidade e orgulho, elas pagam qualquer preço e suportam qualquer sofrimento. Mas, quando precisam fazer trabalho real e lidar com assuntos reais, proteger o trabalho da igreja e coisas positivas, e proteger o povo escolhido de Deus e prover para ele, por que essa força para pagar qualquer preço e suportar qualquer sofrimento desaparece? Isso é inconcebível. Na verdade, elas têm um caráter que é avesso à verdade. Por que digo que são avessas à verdade? Porque, sempre que algo envolve praticar a verdade, dar testemunho de Deus, lutar contra os esquemas de Satanás, salvaguardar o trabalho da igreja e proteger o povo escolhido de Deus, elas fogem e se esquivam disso e não lidam com nenhum assunto adequado. Onde estão seu heroísmo e seu espírito para suportar sofrimento? Onde elas aplicam essas coisas? Isso é evidente. Mesmo que alguém as repreenda, dizendo que elas não deveriam ser egoístas e baixas, nem tentar proteger a si mesmas, e que elas deveriam proteger o trabalho da igreja, elas não ligam muito. Elas dizem a si mesmas: “Eu não faço essas coisas, e elas não têm nada a ver comigo. Que bem isso faria para minha busca de fama, ganho e status?”. Elas não são pessoas que buscam a verdade. Só gostam de buscar fama, ganho e status, e não fazem nada do trabalho que Deus lhes confiou. Portanto, quando o trabalho da igreja precisa delas, elas simplesmente escolhem fugir. Isso significa que, no coração, elas não amam coisas positivas e não estão interessadas na verdade. Isso é uma manifestação nítida de ser avesso à verdade. Somente aqueles que amam a verdade e possuem a verdade realidade podem, quando o trabalho da casa de Deus o exigir e quando o povo escolhido de Deus tiver necessidade, dar um passo adiante e se apresentar com bravura e senso de responsabilidade para dar testemunho de Deus e comunicar a verdade, guiando Seu povo escolhido para a senda certa, o que o capacita a alcançar submissão à obra de Deus. Somente essa é uma atitude de responsabilidade e uma manifestação de mostrar consideração pelas intenções de Deus. Se vocês não tiverem essa atitude e só agirem sem se envolver, e pensarem: “Farei as coisas dentro do escopo do meu dever, mas não me importo com mais nada. Se você me perguntar algo, eu lhe responderei — se eu estiver de bom humor. Senão, não o farei. Essa é a minha atitude”, então esse é um caráter corrupto, não é? Apenas proteger status, reputação e orgulho próprios, e apenas proteger as coisas que dizem respeito a seus interesses — isso é proteger uma causa justa? É proteger os interesses da casa de Deus? Por trás desses motivos mesquinhos e egoístas está o caráter de ser avesso à verdade. A maioria de vocês frequentemente se comporta desse jeito, e com relação a coisas que envolvem os interesses da casa de Deus, vocês prevaricam, dizendo: “Não vi”, ou “Não sei”, ou “Não fiquei sabendo”. Não importa se você realmente não sabe ou só está fingindo não saber, se você revela esse tipo de caráter corrupto em momentos cruciais, é difícil dizer se você é alguém que acredita verdadeiramente em Deus. Na Minha visão, você é alguém que tem uma fé confusa ou um descrente, e não é de forma alguma alguém que ama a verdade.

Pode ser que vocês entendam o que significa ser avesso à verdade, mas por que digo que ser avesso à verdade é um caráter? Um caráter não tem nada a ver com manifestações ocasionais, temporárias, e manifestações ocasionais, temporárias não bastam para caracterizar um problema de caráter. Seja qual for o tipo de caráter corrupto que uma pessoa tem, ele se revelará nela com frequência, ou até constantemente, e será revelado sempre que essa pessoa estiver no contexto certo. Portanto, você não pode caracterizar arbitrariamente um problema de caráter com base numa manifestação ocasional, temporária. Então, o que é um caráter? Os caracteres estão relacionados a intenções e motivações, estão relacionados ao pensar de uma pessoa e ao ponto de vista dela. Você parece ser capaz de perceber que eles estão dominando e influenciando você, mas os caracteres podem, também, estar escondidos e velados, e obscurecidos por fenômenos superficiais. Em suma, contanto que haja um caráter dentro de você, ele interferirá em você, constrangerá e controlará você, e fará surgir muitos comportamentos e manifestações em você — isso é um caráter. Que comportamentos, pensamentos, pontos de vista e atitudes o caráter de ser avesso à verdade costuma fazer surgir? Uma das características principais de ser avesso à verdade que as pessoas mostram é uma falta de interesse em coisas positivas e na verdade, bem como ser desinteressado, ter uma indiferença no coração, uma falta de desejo de alcançar a verdade, e achar que tudo isso está certo sempre que se trata de praticar a verdade. Darei um exemplo simples. Um princípio de bom senso, de que as pessoas sempre falam, com relação à saúde, é comer mais frutas e legumes, comer mais alimentos leves e menos carne, e principalmente menos fritura; essa é uma orientação positiva para a saúde e o bem-estar das pessoas. Todos podem entender e aceitar o que comer mais e o que comer menos, então essa aceitação se baseia em teoria ou em prática? (Teoria.) Como se manifesta a aceitação teórica? Numa espécie de reconhecimento básico. É achar que essa afirmação está certa, e que essa afirmação é muito boa, através de discernimento que se baseia em seu julgamento. Mas você tem alguma prova para demonstrar essa afirmação? Você tem algum fundamento para acreditar nela? Sem experimentá-la por si mesmo, sem nenhum fundamento ou nenhuma base para substanciar se essa afirmação está certa ou errada, e certamente sem ter tirado lições de erros anteriores, e sem nenhum exemplo da vida real, você apenas aceitou essa opinião — isso é aceitação teórica. Não importa se você está aceitando isso teórica ou praticamente, você precisa primeiro confirmar que a afirmação “coma mais legumes e menos carne” está correta e é uma coisa positiva. Então, como seu caráter de ser avesso à verdade pode ser visto? Com base em como você aborda e aplica essa afirmação na sua vida; isso demonstra sua atitude em relação a essa afirmação, tanto se você a aceitou teoricamente e em termos de doutrina, ou se a aplicou na vida real e fez dela sua realidade. Se você apenas aceitou a afirmação em termos de doutrina, mas o que você faz, na vida real, contradiz completamente essa afirmação, ou você não faz aplicação prática alguma dessa afirmação, você ama essa afirmação, ou é avesso a ela? Por exemplo, quando come e vê uns legumes verdes, e pensa: “Legumes verdes são bons para a saúde, mas não têm gosto bom, e a carne tem gosto melhor, então comerei um pouco de carne primeiro”, e então você só come carne e não come legumes verdes — que tipo de caráter isso mostra? Um caráter de não aceitar afirmações corretas, de ser avesso a coisas positivas, e só estar disposto a comer de acordo com preferências carnais. Esse tipo de pessoa que é gulosa e se entrega ao prazer já se tornou muito avessa, resistente a e repelida por coisas positivas, e isso é um tipo de caráter. Alguém pode até reconhecer que essa afirmação está bem correta, mas ele mesmo não consegue fazer isso, e, embora não consiga, mesmo assim ele diz aos outros que o façam; depois que ele a diz várias vezes, essa afirmação se torna uma espécie de teoria para ele, e não tem efeito nenhum nele. Essa pessoa sabe muito bem, no coração, que comer mais legumes está certo, e que comer mais carne não é bom, mas ela pensa: “Seja como for, eu não saí perdendo, comer carne é tirar vantagem, e não acho que faz mal à saúde”. Sua ambição e seus desejos a fizeram escolher um estilo de vida incorreto, e a fizeram contrariar constantemente o senso comum e o estilo de vida correto. Ela tem o tipo de caráter corrupto que cobiça vantagens e prazer carnal, então será fácil, para ela, aceitar afirmações corretas e coisas positivas? Não será fácil nem um pouco. Seu estilo de vida não é, então, governado por seu caráter corrupto? Isso é uma revelação de seu caráter corrupto, e é uma manifestação de seu caráter corrupto. O que é manifesto por fora são esses comportamentos e uma atitude, mas, na verdade, é um caráter que os está governando. Que caráter é esse? É ser avesso à verdade. Esse caráter de ser avesso à verdade é difícil de descobrir; ninguém sente que é avesso à verdade, mas o fato de que ele acredita em Deus há muitos anos e ainda não sabe como praticar a verdade basta para mostrar que ele é avesso à verdade. As pessoas ouvem tantos sermões e leem tanto da palavra de Deus, e a intenção de Deus é que elas aceitem Suas palavras, no coração, e tragam essas palavras para sua vida real para praticar e usar, para que elas entendam a verdade e façam da verdade sua vida. Essa exigência é difícil de alcançar, para a maioria das pessoas, e é por isso que se diz que a maioria das pessoas tem o caráter de ser avesso à verdade.

Quando uma pessoa entende a verdade, praticar a verdade não é difícil para ela, e, quando uma pessoa é capaz de praticar a verdade, ela pode entrar na verdade realidade. É tão difícil assim transformar as verdades que a pessoa entende nas realidades que ela vive? Deixe-Me dar-lhe um exemplo. Digamos que o clima está frio, e você tenta sair de casa com a testa ainda cheia de suor, e sua mãe lhe manda secar o suor antes de sair, ou você pegará um resfriado. Você sabe que sua mãe quer o melhor para você, mas não leva o conselho dela a sério, e o ignora, muito embora ache que a sugestão dela está certa. Você sai com suor na testa mesmo assim, e, às vezes, você realmente pega um resfriado após sair desse jeito, mas continua a contrariar o conselho dela na próxima vez que sai de casa. Você sabe, obviamente, que o conselho dela está certo, e é para o seu bem, e que os motivos e intenções da sua mãe são sempre para o seu bem, mas, mesmo assim, você se faz de surdo para isso e não escuta — isso não é um caráter? Se você não tivesse esse caráter, o que escolheria fazer? (Escutar.) Você saberia a importância desse conselho, e saberia as consequências e a dor que poderia sofrer por não o escutar, e compreenderia e entenderia o significado dessa sugestão. Você seria capaz de obedecer estritamente a esse conselho e sempre observá-lo, e então você não correria o risco de pegar um resfriado. Esse é apenas um exemplo. É o mesmo que acreditar em Deus, e ler e ouvir as palavras de Deus, então como as pessoas deveriam tratar as palavras de Deus? Essa é a questão mais crucial. Se uma pessoa fala de acordo com a verdade e está correta, as pessoas se beneficiarão por aceitar as palavras dela. As palavras de Deus são a verdade, e se as pessoas forem capazes de aceitá-las, elas não somente se beneficiarão, mas também ganharão a vida. Muitas pessoas não conseguem ver claramente essa questão, e estão sempre desdenhosas das palavras de Deus. Não importa o que Deus diga, seja exortando, repreendendo, lembrando, confortando ou falando sinceramente às pessoas, não importa como Ele fale, Ele não consegue despertar seu coração. Elas são incapazes de agir de acordo com Suas palavras, e, após ouvi-las, elas apenas se fazem de surdas. Esse é um dos caracteres do homem — intransigência e ser avesso à verdade. Se você não conseguir seguir as palavras de Deus em como aborda as coisas que Deus manda ou ordena que você faça, você não será capaz de mudar esse caráter. Não importa como você reconheça ou diga amém a toda palavra que Deus diz, não importa como você louve verbalmente as palavras de Deus como a verdade, isso é inútil; você precisa ser capaz de aceitar as palavras de Deus, e precisa praticar e experimentar as palavras de Deus, e fazer das palavras de Deus sua vida e sua realidade, somente isso é útil. Por exemplo, se alguém que tem um caráter enganoso tem a determinação de ser uma pessoa honesta e falar com sinceridade, isso é um tanto fácil de alcançar, mas a coisa mais difícil de mudar é o caráter de ser avesso à verdade e a intransigência. Não importa o que Deus diga, as pessoas que têm esse caráter não o levam a sério no coração, e não importa que tipo de atitude Deus tome, seja de advertência, lembrança, exortação ou fala sincera, apresentando fatos ou argumentando sobre as coisas, isso não toca seu coração, e é difícil lidar com isso. É difícil, para as pessoas, reconhecer o caráter de ser avesso à verdade, e elas precisam buscar a verdade e refletir sobre seus estados frequentemente, sobre por que elas não conseguem aceitar a verdade, e sobre por que não conseguem praticar as verdades que elas entendem. Se entenderem completamente esse problema, elas saberão o que significa ser avesso à verdade.

Há algo escondido dentro do caráter das pessoas que se manifesta na atitude de não ser nem arrogante nem servil. Elas têm um jeito próprio de pensar e de se expressar, e acham que esse é o jeito mais apropriado. Não importa o que os outros digam ou façam, elas não são influenciadas por eles; elas insistem em fazer qualquer coisa que acham que fará as pessoas as admirarem, acreditando que isso é o certo a fazer; elas não aceitam a verdade nem um pouco, não conseguem enfrentar corretamente os fatos, e são desprovidas de quaisquer verdades princípios. Que tipo de caráter é esse? Esse é o caráter da arrogância e da presunção e de ser avesso à verdade. Aqueles que são de Satanás e são avessos à verdade são surdos e cegos para as palavras e as ações de Deus, não importa quanto Deus fale ou faça. Satanás nunca trata as palavras de Deus como a verdade, ele as ignora, não deixa que as pessoas aceitem as palavras de Deus e a verdade, e também desorienta as pessoas para que elas se submetam a ele — é assim que Satanás resiste a Deus. Deus expressa a verdade para salvar, acordar e purificar a humanidade, e Satanás tenta ao máximo perturbar e destruir a obra de Deus; o objetivo de Satanás ao desorientar a humanidade é corromper e afligir a humanidade, e, no fim, devorar e obliterar a humanidade. Por exemplo, Deus deu à humanidade todos os tipos de alimentos, e Ele também criou todos os tipos de grãos e legumes, bem como terra adequada para cultivá-los. Contanto que as pessoas trabalhem arduamente, elas terão o suficiente para comer e usar, e podem garantir que tenham uma dieta saudável. Mas as pessoas são insaciáveis e sempre querem ficar ricas, e insistem em pesquisar métodos de modificação genética para aumentar as plantações, o que destrói os nutrientes originais dos grãos, e transforma alimentos orgânicos em alimentos que não são orgânicos. Depois que as pessoas comem essas coisas, todo tipo de doença emerge no corpo delas — isso não é um ato de Satanás? As pessoas foram corrompidas por Satanás até certo ponto, e todas se tornaram satanases vivos e diabos vivos. No passado, eram somente Satanás e os espíritos malignos que resistiam a Deus, mas agora a humanidade corrupta inteira resiste a Deus. Então, os seres humanos corruptos não são diabos e satanases? Não são descendentes de Satanás? (São.) Essa é a consequência desencadeada por Satanás corromper a humanidade por milênios. Como você pode conhecer e discernir um caráter satânico? Com base nas coisas que Satanás gosta de fazer, bem como nos métodos e truques com os quais ele faz as coisas, dá para ver que ele nunca gosta de coisas positivas, que ele gosta do mal, e que ele sempre se acha competente e capaz de controlar tudo. Essa é a natureza arrogante de Satanás. É por isso que, inescrupulosamente, Satanás nega, resiste e se opõe a Deus. Satanás é o representante e a fonte de todas as coisas negativas e de todas as coisas malignas. Se você consegue ver isso claramente, você tem discernimento de caracteres satânicos. Não é uma questão simples para as pessoas aceitarem e praticarem a verdade, porque todas elas têm caracteres satânicos, e todas são constrangidas e presas por seus caracteres satânicos. Algumas pessoas, por exemplo, reconhecem que é bom ser uma pessoa honesta, e ficam com inveja e ciúme quando veem os outros sendo honestos, dizendo a verdade e falando de uma forma simples, de coração aberto, mas, se você exigir que elas mesmas sejam pessoas honestas, elas acham difícil. Elas são implacavelmente incapazes de dizer palavras honestas e de fazer coisas honestas. Isso não é um caráter satânico? Elas dizem coisas que parecem boas, mas não as praticam. Isso é ser avesso à verdade. Aqueles que são avessos à verdade têm dificuldade de aceitar a verdade e não têm como entrar nas verdades realidades. O estado mais óbvio das pessoas que são avessas à verdade é que elas não se interessam pela verdade e por coisas positivas e são até repelidas por elas e as odeiam. Elas gostam especialmente de seguir tendências e não aceitam, no coração, as coisas que Deus ama e o que Deus exige que as pessoas façam. Em vez disso, são desdenhosas e indiferentes para com essas coisas, e algumas pessoas até desprezam frequentemente os padrões e princípios que Deus exige do homem. São repelidas por coisas positivas, e sempre se sentem resistentes, opostas e desdenhosas em relação a elas no coração. Essa é a manifestação primária de ser avesso à verdade. Na vida de igreja, ler as palavras de Deus, orar, comunicar a verdade, desempenhar deveres e resolver problemas com a verdade são, tudo isso, coisas positivas que agradam a Deus. No entanto, algumas pessoas são repelidas por essas coisas positivas, não ligam nem um pouco para elas e as desdenham. A parte mais odiosa é que elas adotam uma atitude de desprezo para com as pessoas positivas, tais como pessoas honestas, que buscam a verdade, que desempenham devotamente seus deveres e que salvaguardam o trabalho da casa de Deus. Elas sempre tentam atacar e excluir essas pessoas. Se descobrem que elas têm deficiências ou revelações de corrupção, elas se aproveitam disso, fazem um rebuliço sobre isso, e ficam sempre menosprezando essas pessoas por isso. Que tipo de caráter é esse? Por que elas têm tanta hostilidade em relação às pessoas positivas? Por que gostam tanto e são tão complacentes com pessoas malignas, descrentes e anticristos, e por que muitas vezes fazem bagunça com essas pessoas? Quando se trata de coisas negativas e malignas, elas sentem empolgação e euforia, mas, quando se trata de coisas positivas, a resistência começa a aparecer em sua atitude; em particular, quando ouvem pessoas comunicando a verdade ou resolvendo problemas usando a verdade, elas se sentem avessas e insatisfeitas no coração, e desabafam suas queixas. Isso não é o caráter de ser avesso à verdade? Isso não é a revelação de um caráter corrupto? Há muitas pessoas que, em sua crença em Deus, simplesmente gostam de trabalhar para Ele e de correr por aí com entusiasmo por Ele, de pôr em uso seus dons e pontos fortes, de seguir suas preferências e se exibir. Quando se trata de lidar com assuntos externos, elas sempre têm energia ilimitada, mas, se você pedir que elas pratiquem a verdade e ajam de acordo com as verdades princípios, isso as desmotiva, e elas perdem o zelo. Se não podem se exibir, elas ficam apáticas e desanimadas. Por que é que elas têm energia para se exibir? E por que é que elas não têm energia para praticar a verdade? Qual é o problema aqui? Todas as pessoas gostam de se destacar; todas elas são vaidosas. Todas têm energia inesgotável quando se trata de acreditar em Deus em prol de ganhar bênçãos e recompensas, mas por que elas ficam apáticas e por que ficam desanimadas quando se trata de praticar a verdade e de se rebelar contra a carne? Por que isso acontece? Isso prova que o coração das pessoas está adulterado. Elas acreditam em Deus somente em prol de ganhar bênçãos — sendo bem direto, elas fazem isso para entrar no reino dos céus. Sem bênçãos ou benefícios a buscar, as pessoas ficam apáticas e desanimadas, e não têm zelo. Tudo isso é causado por um caráter corrupto que é avesso à verdade. Quando controladas por esse caráter, as pessoas não ficam dispostas a escolher a senda de buscar a verdade, elas seguem um caminho próprio, e escolhem a senda incorreta — elas sabem muito bem que está errado buscar fama, ganho e status, mas ainda assim não suportam abrir mão dessas coisas, ou deixá-las de lado, e ainda as buscam, trilhando a senda de Satanás. Nesse caso, elas não estão seguindo a Deus, mas seguindo a Satanás. Tudo que fazem está a serviço de Satanás, e elas estão servindo Satanás.

É fácil mudar o caráter corrupto de ser avesso à verdade? Ser avesso à verdade é uma característica da corrupção profunda da humanidade, e é o mais difícil de mudar. Porque uma mudança de caráter só pode ser alcançada aceitando a verdade. Alguém que é avesso à verdade não consegue aceitar facilmente a verdade, igual a como uma pessoa com uma doença terminal rejeita comida. Isso é muito perigoso, e uma pessoa que é avessa à verdade não pode ser salva facilmente, ainda que acredite em Deus. Se uma pessoa acredita em Deus há alguns anos, mas não sabe o que é a verdade, e o que são coisas positivas, e nem tem clareza quanto à meta de vida de buscar a verdade para alcançar a salvação, esse não é um homem cego que se perdeu? Portanto, ser avesso à verdade torna impossível aceitar a verdade, e esse tipo de caráter corrupto não é fácil de mudar. As pessoas que são capazes de escolher aceitar a verdade e seguir a senda certa são aquelas que amam a verdade, e pessoas como essas podem mudar facilmente seus caracteres corruptos. Se uma pessoa tem o caráter de ser avesso à verdade, mas ainda espera, no coração, ser salva por Deus, por onde ela deveria começar? Que ponto de partida tornaria isso mais fácil? Qual é a rota mais rápida? (Após entender o que são coisas positivas, e o que são princípios, ela deveria usar os princípios e padrões como medidas ao desempenhar seu dever, e, se algo vai contra os princípios e não está de acordo com as intenções de Deus, ela deveria se ater aos princípios e não fazer isso.) Ela deveria, primeiro, entender os princípios de cada verdade — isso é muito importante. E depois? (Quando revela um estado de ser avesso à verdade, e seu dever e os princípios estão envolvidos, ela precisa se rebelar contra a carne e praticar de acordo com os princípios.) Isso mesmo, ela precisa ter uma senda, e essa meta e essa senda deveriam estar claras. Neste momento, o maior problema é que a maioria das pessoas não sabe qual aspecto de seu caráter se revela em qual contexto e em que momento, e de que jeito é revelado. Se elas soubessem tudo isso, não seria fácil, para elas, mudar? Olhando agora, os vários tipos de pensamentos e atitudes das pessoas de fato envolvem seus caracteres; sem o domínio de vários caracteres, sem ser desafiadas ou impedidas por seus caracteres corruptos, seria fácil, para as pessoas, corrigir seus pensamentos errados. Por exemplo, digamos que sua mãe manda você secar o suor antes de sair de casa. Se você é um filho obediente e filial, além de perceber as intenções minuciosas da sua mãe, você consegue, também, compreender quão correto é esse conselho, e enxerga a vantagem nele, e pode reconhecê-lo e aceitá-lo. Se você não tiver um caráter corrupto que está agindo e restringindo você, será fácil, para você, aceitar essa sugestão. Embora esse conselho seja muito simples e fácil de seguir, e você saiba que ele está certo, como você tem um caráter que é avesso à verdade e é intransigente, isso pode levar você a ir contra ele conscientemente, e isso pode magoar sua mãe e fazê-la sofrer e ficar preocupada com você, essa é a consequência. Em suma, como a pessoa lida com as coisas quando estas acontecem — como ela lida com coisas positivas, e também como ela luta e batalha constantemente com seus caracteres corruptos — isso representa a determinação dela de buscar a verdade. Se você tem essa determinação e está disposto a se livrar de seu caráter corrupto, aceitar a verdade, fazer da palavra de Deus sua vida, e viver com semelhança humana, você pode mudar. Quanto maior for sua determinação de buscar a verdade, maior será sua mudança.

A que se refere, principalmente, a salvação? Ela se refere, principalmente, a uma mudança de caráter. Somente quando o caráter de uma pessoa mudou é que ela pode se livrar da influência de Satanás e ser salva. Portanto, para aqueles que acreditam em Deus, a mudança de caráter é um grande problema. Quando o caráter de uma pessoa for mudado, ela viverá a semelhança humana e obterá completamente a salvação. É possível que uma pessoa não seja muito atraente, prendada ou talentosa, talvez se atrapalhe ao falar e não seja muito articulada, ou boa em se vestir, e, por fora, talvez pareça muito comum, mas ela é capaz de buscar a verdade quando algo lhe acontece, em vez de agir de acordo com sua vontade ou fazer esquemas em prol de si mesma, e, quando Deus lhe ordena que desempenhe um dever, ela é capaz de se submeter a Ele e realizar o que Ele confia a ela. O que vocês acham desse tipo de pessoa? Embora por fora ela não seja atraente nem cativante em aparência, ela tem um coração que teme e se submete a Deus, e nisso seus pontos fortes são revelados. Quando virem isso, as pessoas dirão: “Essa pessoa tem um caráter estável, e, quando acontecem coisas, ela consegue buscar em silêncio diante de Deus, sem ser descuidada ou fazer algo tolo ou estúpido. Ela tem uma atitude séria e responsável; ela é atenciosa e consegue se dedicar totalmente a cumprir fielmente seu dever”. Essa pessoa é constrangida no jeito de falar e agir, ela tem racionalidade normal, e, com base no que vive e no caráter que exibe, ela tem um coração temente a Deus. Se ela tem um coração temente a Deus, há princípios em suas ações? Ela certamente busca os princípios e não comete malfeitos com imprudência. Esse é o resultado final alcançado por praticar a verdade e buscar uma mudança de caráter. Sua fala é comedida e precisa, ela não fala com descuido, ela age de um jeito que é tranquilizador e confiável, e ela possui as realidades da submissão a Deus e de evitar o mal. Todas essas manifestações podem ser vistas nessa pessoa. Essa é uma pessoa que entrou na verdade realidade e cujo caráter mudou. Essas coisas não podem ser fingidas. O caráter de uma pessoa é sua vida; qualquer caráter que uma pessoa tiver, será esse seu comportamento. O comportamento e as manifestações das pessoas são governados por seus caracteres, e o que as pessoas expressam constantemente são as revelações de seu caráter, não sua personalidade. Ser capaz de reconhecer problemas de caráter e as revelações de vários caracteres corruptos, e depois resolvê-los buscando a verdade, é o mais fundamental que uma pessoa precisa alcançar ao buscar uma mudança de caráter.

Trecho 54

Não importa que tipo de dever você desempenhe ou qual profissão estude, você deveria ficar mais proficiente quanto mais estuda, e esforçar-se pela perfeição; o desempenho do seu dever ficará, então, cada vez melhor. Algumas pessoas não são conscienciosas no desempenho de nenhum dever, e não buscam a verdade para resolver nenhuma dificuldade que encontram. Elas sempre querem que os outros as orientem e ajudem, e chegam a ponto de pedir aos outros que as ensinem cada detalhe e façam as coisas para elas, sem empregar esforço próprio. Elas se valem constantemente dos outros e não conseguem ficar sem a ajuda deles. Elas são um lixo por fazer isso, não são? Não importa que dever você esteja desempenhando, você precisa investir o coração em estudar as coisas. Se você carece de conhecimento profissional, estude conhecimento profissional. Se você não entende a verdade, busque a verdade. Se entender a verdade e adquirir conhecimento profissional, você será capaz de os usar ao desempenhar o dever e obterá resultados. Essa é uma pessoa de talento verdadeiro e conhecimento real. Se você não estudar nenhum conhecimento profissional durante seu dever, não buscar a verdade, sua labuta não estará de acordo com o padrão; então, como você pode falar sobre desempenhar o dever? A fim de desempenhar bem o dever, você deve estudar muito conhecimento útil e equipar-se com muitas verdades. Você jamais deve parar de aprender, jamais deve parar de buscar e jamais deve parar de melhorar suas fraquezas aprendendo com os outros. Não importam quais sejam os pontos fortes das outras pessoas ou em que elas sejam mais fortes do que você, você deve aprender com elas. E deveria, ainda mais, aprender com qualquer um que entenda a verdade melhor do que você. Ao desempenhar o dever desse jeito por vários anos, você entenderá a verdade e entrará nas realidades dela, e o desempenho do seu dever também estará de acordo com o padrão. Você terá se tornado uma pessoa que possui verdade e humanidade, uma pessoa que possui a verdade realidade. Isso é alcançado por meio da busca da verdade. Como você poderia alcançar tais resultados sem desempenhar um dever? Isso é a exaltação de Deus. Se você não buscar a verdade enquanto desempenha seus deveres e ficar satisfeito apenas com labutar, quais serão as consequências? Num sentido, você não desempenhará seus deveres de acordo com o padrão. Em outro, você carecerá de testemunho experiencial genuíno e não ganhará a verdade. Sem ter nenhum resultado em nenhum desses sentidos, você poderia ganhar a aprovação de Deus? Isso seria impossível. Portanto, uma pessoa não pode ganhar a aprovação de Deus, de jeito nenhum, ficando satisfeita com labutar. Pensar que você pode ser recompensado e entrar no reino dos céus apenas labutando é fantasia sua! Que tipo de atitude é essa? Querer obter bênçãos apenas labutando é obviamente barganhar com Deus, uma tentativa de enganar a Deus. Deus não aprova tais labutadores. Que caracteres governam uma pessoa quando ela é perfunctória, ou quando se envolve em engano, ao desempenhar seus deveres? Arrogância, intransigência e não amar a verdade — ela não é governada por essas coisas? (Sim.) Vocês têm tais manifestações? (Sim.) Frequentemente, ocasionalmente ou apenas em certas questões? (Frequentemente.) Sua atitude em reconhecer tais estados é bem sincera, e vocês têm um coração honesto, mas apenas os reconhecer não basta; isso não os mudará. Então, o que deve ser feito para os mudar? Quando, ao desempenhar seus deveres, você é perfunctório, revela um caráter arrogante ou tem uma atitude irreverente, você deve rapidamente vir para diante de Deus em oração, refletir sobre si mesmo e reconhecer que tipo de caráter corrupto você está revelando. Além disso, você precisa entender como esse tipo de caráter ocorre e como ele pode ser mudado. O propósito de entender isso é causar mudança. Então, o que uma pessoa deveria fazer para alcançar mudança? É preciso passar a conhecer, por meio da exposição e do julgamento das palavras de Deus, a essência de seus caracteres corruptos — quão feia e cruel ela é, nada diferente da de Satanás ou dos diabos. Somente então é possível odiar a si mesma e odiar Satanás; somente então é possível se rebelar contra si mesma e se rebelar contra Satanás. É desse jeito que uma pessoa consegue colocar a verdade em prática. Quando alguém concentra sua determinação em praticar a verdade, ele precisa, também, aceitar o escrutínio de Deus e Sua disciplina. Deve haver, então, um elemento de cooperação ativa da parte dele. Como ele deveria cooperar? Quando estiver desempenhando um dever, assim que tiver a ideia de que “isso basta”, ele precisa corrigi-la. É preciso não entreter tais pensamentos. Quando surge um caráter arrogante, a pessoa precisa orar a Deus, reconhecer seu caráter corrupto, rapidamente refletir sobre si mesma, buscar a palavra de Deus, e aceitar Seu julgamento e castigo. Desse jeito, ela será capaz de ter um coração arrependido, e seu estado interno terá mudado. Qual é o propósito de fazer isso? O propósito é fazer você genuinamente dar meia-volta, e conseguir desempenhar com devoção, e submeter-se e aceitar a repreensão e a disciplina de Deus sem reservas. Quando você fizer isso, seu estado será revertido. Quando estiver prestes a ser perfunctório de novo, e tratar seus deveres com uma atitude irreverente de novo, se puder dar meia-volta prontamente devido à disciplina e à reprovação de Deus, você não terá, então, evitado cometer uma transgressão? Isso é uma coisa boa ou uma coisa ruim para seu crescimento na vida? É uma coisa boa. Quando você pratica a verdade e satisfaz a Deus, seu coração fica tranquilo, contente e livre de arrependimentos. Isso é paz e alegria genuínas.

É fácil, para as pessoas, se rebelar contra e resistir a Deus quando elas têm caracteres corruptos, mas isso não significa que elas não têm esperança de salvação. Deus veio fazer a obra de salvar as pessoas e expressou muitas verdades; tudo se resume a se as pessoas conseguem aceitar essas verdades. Se uma pessoa consegue aceitar a verdade, ela pode obter a salvação. Se não aceitar a verdade e puder negar e trair a Deus, ela está totalmente acabada — ela pode, somente, esperar até ser destruída em meio às catástrofes. Ninguém pode escapar dessa sina. As pessoas precisam confrontar esse fato. Algumas pessoas dizem: “Eu revelo constantemente caracteres corruptos, e nunca consigo mudar. O que eu deveria fazer? É exatamente assim que eu sou? Deus não gosta de mim? Ele me detesta?”. Esse é o tipo certo de atitude? Esse é o jeito certo de pensar? (Não.) Quando uma pessoa tem caracteres corruptos, ela naturalmente os revelará. Ela não consegue refreá-los, embora deseje refreá-los, e então ela sente que não tem esperanças. Na verdade, isso não é assim necessariamente. Isso depende de a pessoa conseguir aceitar a verdade, de conseguir confiar em Deus e esperar Nele. O fato de as pessoas frequentemente revelarem caracteres corruptos prova que sua vida é dominada pelos caracteres corruptos de Satanás, e que a essência delas é a essência de Satanás. As pessoas deveriam reconhecer e aceitar esse fato. Existe uma diferença entre a natureza essência do homem e a essência de Deus. O que elas deveriam fazer depois de reconhecer esse fato? Quando as pessoas revelam um caráter corrupto, quando se entregam aos prazeres da carne e distanciam-se de Deus, ou quando a obra de Deus está em desacordo com as ideias delas, e surgem reclamações dentro delas, elas deveriam prontamente perceber que isso é uma manifestação de rebelar-se contra Deus e de se opor a Ele, e que isso não está de acordo com a verdade e é abominado por Deus. Quando as pessoas percebem essas coisas, elas não deveriam reclamar ou ficar negativas e negligenciar, e menos ainda deveriam ficar chateadas. Em vez disso, deveriam ser capazes de se conhecer mais profundamente; além disso, deveriam ser capazes de vir proativamente para diante de Deus e aceitar a repreensão e a disciplina de Deus, e prontamente reverter seu estado, de modo que sejam capazes de praticar de acordo com a verdade e as palavras de Deus, e possam agir de acordo com os princípios. Dessa forma, seu relacionamento com Deus será cada vez mais normal, assim como o estado dentro de você. Você também verá seus próprios caracteres corruptos e a essência e a verdade de sua própria corrupção com clareza cada vez maior, e passará a saber que você é uma personificação do diabo Satanás — é isso que significa verdadeiramente conhecer a si mesmo. Não importa que caráter corrupto você revele, você não dirá mais palavras tão tolas e infantis como “foi Satanás me perturbando” ou “foi Satanás me dando ideias”. Em vez disso, você terá um conhecimento preciso dos caracteres corruptos, da essência do homem de resistir a Deus e da essência de Satanás, você terá uma maneira acurada de tratar essas coisas e não se sentirá mais constrangido por caracteres satânicos. Você também não ficará fraco nem perderá a fé em Deus e em alcançar a salvação porque revela alguns de seus caracteres corruptos, ou porque uma vez transgrediu ou desempenhou seu dever de maneira perfunctória, ou porque vive frequentemente em um estado passivo e negativo. Você não viverá em tais estados, mas será capaz de encarar seus próprios caracteres corruptos corretamente e viver uma vida espiritual normal. Quando você revela caracteres corruptos, pode refletir sobre si mesmo, vir para diante de Deus para orar e buscar a verdade, e discernir e dissecar a essência de seus caracteres corruptos, de modo que não será mais constrangido nem controlado por eles, mas poderá colocar a verdade em prática. Assim, você terá entrado na senda da salvação. Com esse tipo de prática e experiência, você será capaz de se livrar de seus caracteres corruptos e se libertar da influência de Satanás. Dessa forma, você não terá passado a viver diante de Deus e ganhado liberdade e libertação? Essa é a senda de praticar e ganhar a verdade, bem como a senda de alcançar a salvação. Os caracteres corruptos estão profundamente enraizados nos humanos; a essência de Satanás e sua natureza controlam a mente, os pensamentos e o comportamento das pessoas. No entanto, diante da verdade, diante da obra de Deus e diante da salvação de Deus, tudo isso é fácil de resolver e não apresenta obstáculos. Não importam que caracteres corruptos uma pessoa tenha, que dificuldades ela enfrente ou o que a constranja, há uma senda que pode ser trilhada, um método para resolvê-los e verdades correspondentes para resolvê-los. Isso não significa que há esperança para a salvação das pessoas? Sim, há esperança para a salvação das pessoas.

Trecho 55

Não importa se uma pessoa está desempenhando seu dever ou adquirindo conhecimento profissional, ela deve ser diligente e lidar com as coisas de acordo com os princípios. Não aborde essas coisas de forma perfunctória ou meramente agindo sem se envolver. A finalidade de estudar conhecimento profissional é desempenhar bem o dever e a pessoa deve se esforçar nisso — essa é uma área em que as pessoas deveriam fazer a parte delas. Se uma pessoa não está disposta a desempenhar seu dever bem e sempre encontra motivos e desculpas para não estudar conhecimento profissional, isso mostra que ela não está honestamente despendendo-se para Deus e que não quer desempenhar seu dever bem para retribuir o amor Dele. Essa não é uma pessoa a quem falta consciência e razão? Uma pessoa com tal índole não é problemática? Ela não é extremamente difícil de gerenciar? Apesar de uma pessoa estar estudando uma profissão, ela também deve buscar a verdade e fazer as coisas de acordo com as verdades princípios. Uma pessoa não deve ir além desse escopo e não pode ter a cabeça confusa, como um não crente. Que atitude os não crentes têm em relação ao trabalho? Muitos deles só passam os dias e desperdiçam seu tempo, percorrendo cada dia de forma confusa apenas pelo salário diário e fazendo coisas de uma forma superficial sempre que podem. Essas pessoas não se importam com eficiência nem em agir com base na consciência, e falta a elas uma atitude séria e responsável. Elas não dizem, “Isto foi confiado a mim, portanto, tenho que assumir a responsabilidade até que esteja pronto, tenho que lidar bem com essa questão e assumir essa responsabilidade”. Elas não têm essa consciência. Além do mais, os não crentes têm um tipo de caráter corrupto. Quando ensinam uma área específica de conhecimento profissional ou uma habilidade a outras pessoas, eles pensam: “‘Uma vez que o mestre ensinar ao aluno tudo o que sabe, o mestre perderá o seu sustento’. Se eu ensinar tudo que sei aos outros, então, ninguém mais me terá em alta estima nem me obedecerá, e eu perderei meu status como professor. Assim não dá. Não posso ensinar-lhes tudo que sei, devo esconder algumas das coisas mais cruciais na manga, assim as pessoas me respeitarão e estimarão, e eu posso mostrar que sou superior aos outros”. Que tipo de caráter é esse? É enganação. Ao ensinar os outros ou ao compartilhar com eles algo que vocês aprenderam, que atitude vocês deveriam assumir? (Não deveríamos poupar esforços nem reter nada.) Como você não retém nada? Se você diz “Não retenho nada quando se trata das coisas que aprendi e não tenho problemas em contar a todos vocês sobre elas. De qualquer forma, tenho um calibre melhor do que o de vocês e consigo compreender coisas mais avançadas” — isso ainda é reter algo e é um tanto calculista. Ou, se você diz “Ensinarei a vocês todas as coisas básicas que aprendi, não é nada de mais. Ainda tenho coisas mais avançadas em meu repertório e, mesmo que vocês aprendam tudo isso, ainda não serão tão avançados como eu” — isso ainda é reter algo. Se uma pessoa é egoísta demais, ela o será sem a bênção de Deus. As pessoas devem aprender a ter consideração pelas intenções de Deus. Você deve contribuir com as coisas mais importantes e essenciais que captou para a casa de Deus, para que o povo escolhido de Deus possa aprendê-las e dominá-las — isso é abençoado por Deus e então Ele concederá ainda mais coisas a você. É isso que o ditado significa: “Coisa mais bem-aventurada é dar do que receber”. Se você usar todos os seus dons e pontos fortes em seu dever e cumprir seu dever para que todos se beneficiem disso, isso é vantajoso para o trabalho da igreja, e Deus aprovará. Se você retiver seus dons e pontos fortes, usando apenas um pouco deles e achando que está indo muito bem, isso não funcionará; desempenhar seu dever dessa maneira não pode alcançar bons resultados. Você deve comunicar o quanto você entende e percebe bem, só então todos poderão se beneficiar e melhores resultados poderão ser alcançados. Suponha que você fale apenas de forma geral e não explique os detalhes, mantendo as coisas importantes escondidas em seu coração, e ainda pense consigo: “De qualquer forma, eu lhe disse. Se você não captou, é porque seu calibre é baixo, não é culpa minha”. Tal intenção contém engano, não? Não é egoísta e desprezível? Por que você não pode ensinar aos outros tudo o que está em seu coração e tudo o que você entende, em vez de reter algo? Esse é um problema com suas intenções e seu caráter. Quando a maioria das pessoas tem o primeiro contato com algum aspecto específico de conhecimento profissional, elas só conseguem entender seu significado literal; é preciso um período de prática até que os pontos importantes e a essência possam ser captados. Se já dominou essas coisas, você deveria dizer a elas diretamente; não deixe que elas deem tantas voltas e passem tanto tempo tateando. Essa é a sua responsabilidade; é o que você deveria fazer. Você deve lhes dizer o que acredita serem os pontos importantes e a essência — somente então você não estará retendo nada nem abrigando motivos egoístas. Quando vocês ensinam habilidades aos outros e se comunicam com eles sobre uma certa profissão ou lhes comunicam a entrada na vida, se não conseguirem resolver os caracteres corruptos de egoísmo e desprezibilidade, não conseguirão desempenhar bem seus deveres, caso em que vocês não são pessoas que possuem humanidade nem consciência e razão ou que praticam a verdade. Você deve buscar a verdade para resolver seus caracteres corruptos e alcançar o ponto em que esteja desprovido de motivos egoístas e considere apenas as intenções de Deus. Dessa forma, você terá a verdade realidade. É cansativo demais se você não busca a verdade e vive segundo caracteres satânicos como os não crentes. No mundo não crente, a concorrência é particularmente acirrada em todos os setores. Uma vez que as pessoas aprendem alguma habilidade técnica ou profissional ou dominam alguma habilidade, elas são extremamente reservadas quanto a isso e não ensinarão isso a ninguém, temendo que, uma vez que o façam, perderão seu sustento. A fim de proteger seu sustento, elas também precisam estar sempre vigilantes contra pessoas que roubem suas habilidades. Mesmo que ensinem a um aprendiz, elas têm que reter algo; elas não transmitem as técnicas mais cruciais a pessoas de fora, mas apenas a seus próprios filhos e descendentes. As pessoas consideram todos os tipos de técnicas e habilidades como seu sustento, como seu capital, como a própria raiz de sua sobrevivência, as quais nunca devem ser contadas aos outros. Mas você crê em Deus — se você ainda pensa e age dessa forma na casa de Deus, não há nada que o distinga de um não crente. Se não aceita a verdade de forma alguma e continua a viver de acordo com as filosofias de Satanás, você não é alguém que realmente crê em Deus. Se sempre tem motivos egoístas e é calculista ao desempenhar seu dever, você não receberá a bênção de Deus.

Depois de passar a acreditar em Deus, você comeu e bebeu as palavras de Deus, e aceitou o julgamento e o castigo das palavras de Deus, então você refletiu sobre seus caracteres corruptos e passou a conhecê-los? Os princípios pelos quais você fala e age, sua perspectiva das coisas, e os princípios e objetivos de sua conduta pessoal mudaram? Se você ainda não é diferente de um não crente, Deus não reconhecerá sua crença Nele. Ele dirá que você ainda é um não crente, e que ainda percorre a senda de um não crente. Portanto, seja em sua conduta pessoal, seja no desempenho de seu dever, você deve praticar com base nas palavras de Deus, e, de acordo com as verdades princípios, usar a verdade para resolver problemas, resolver os caracteres corruptos que revela, e resolver seus pensamentos, perspectivas e práticas errôneos. Em certo respeito, você precisa descobrir os problemas por meio de autorreflexão e autoexame. Em outro respeito, você também precisa buscar a verdade para resolver problemas e, quando descobrir os caracteres corruptos, precisa resolvê-los prontamente, se rebelar contra a carne e abandonar sua vontade. Depois de ter resolvido seus caracteres corruptos, você não agirá mais com base neles e conseguirá largar seus interesses e intenções, e praticar de acordo com as verdades princípios. Essa é a verdade realidade que um verdadeiro seguidor de Deus deve possuir. Se você consegue autorrefletir, conhecer a si mesmo e buscar a verdade para resolver problemas dessa maneira, então você é alguém que busca a verdade. A crença em Deus exige tal cooperação, e ser capaz de praticar dessa maneira é o mais abençoado por Deus. Por que digo isso? Porque você está agindo pelo bem do trabalho da igreja, pelos interesses da casa de Deus e para o benefício dos irmãos, e, ao mesmo tempo, está praticando a verdade. Isso é exatamente o que Deus reconhece; são boas ações, e, ao praticar a verdade dessa maneira, você está dando testemunho de Deus. No entanto, se você não fizer isso e não for diferente de um não crente, agir de acordo com os princípios dos não crentes ao lidar com as coisas, e com seus métodos de conduta pessoal, isso é dar testemunho? (Não.) Que consequências isso traz? (Isso desonra a Deus.) Isso desonra a Deus! Por que se diz que isso desonra Deus? (Porque Deus nos escolheu, expressou tantas verdades, guiou-nos, proveu para nós e nos regou pessoalmente, entretanto não aceitamos nem praticamos a verdade, e ainda vivemos com base em coisas satânicas, e não damos testemunho diante de Satanás. Isso desonra a Deus.) (Se um crente em Deus O ouviu comunicar tantas verdades e sendas de prática, mas, quando age, ainda vive de acordo com as filosofias para os tratos mundanos dos não crentes e é particularmente enganoso e egoísta, ele é ainda pior e mais maligno que os não crentes.) Talvez todos vocês entendam um pouco sobre essa questão. As pessoas comem e bebem as palavras de Deus, desfrutam tudo o que Deus provê, entretanto, ainda assim, seguem Satanás. Não importa que coisas ou ambientes difíceis recaiam sobre elas, elas ainda não conseguem ouvir as palavras de Deus nem se submeter a Deus, não buscam a verdade e não permanecem firmes no testemunho. Isso não é trair a Deus? Isso é, de fato, trair a Deus. Quando Deus precisa de você, você não escuta Seu chamado nem Suas palavras, mas, em vez disso, segue as tendências do mundo não crente, obedecendo a Satanás, seguindo Satanás e praticando de acordo com a lógica de Satanás, e seus princípios e métodos para viver. Isso é trair a Deus. Trair a Deus não é blasfemar e desonrar a Deus? Considere Adão e Eva no Jardim do Éden — Deus disse: “Da árvore do conhecimento do bem e do mal, dessa não comerás; porque no dia em que dela comeres, certamente morrerás” (Gênesis 2:17). De quem são essas palavras? (São palavras de Deus.) Elas são palavras comuns? (Não.) O que elas são? Elas são a verdade, são o que as pessoas deveriam respeitar, e o caminho que deveriam praticar. Deus disse aos humanos como tratar a árvore do conhecimento do bem e do mal. O princípio de prática era não comer dela, e, em seguida, Ele disse aos humanos a consequência — eles certamente morreriam no dia em que dela comessem. Foi dito aos humanos o princípio de prática e o que estava em jogo. Depois de ouvir isso, eles entenderam ou não? (Eles entenderam.) Na realidade, eles entenderam as palavras de Deus, mas, mais tarde, ouviram a serpente dizer: “Deus disse que vocês certamente morrerão no dia em que comerem daquela árvore, mas não morrerão certamente. Você pode experimentar”, e, depois que Satanás falou, eles obedeceram às palavras dele e comeram da fruta da árvore do conhecimento do bem e do mal. Isso foi trair a Deus. Eles não escolheram obedecer às palavras de Deus e praticar de acordo com elas. Eles não fizeram como Deus comandou, mas, em vez disso, acreditaram nas palavras de Satanás, aceitaram-nas, e agiram de acordo com elas. Qual foi o resultado disso? A natureza do comportamento e da abordagem deles foi trair e desonrar a Deus, e o resultado foi que foram corrompidos por Satanás e degenerados. As pessoas agora são o mesmo que Adão e Eva eram. Elas ouvem as palavras de Deus, mas não as praticam, até mesmo entendem a verdade, mas não a praticam. A natureza disso é a mesma de Adão e Eva não obedecendo às palavras de Deus nem a Seus mandamentos — isso é trair e desonrar a Deus. Quando as pessoas traem e desonram a Deus, o resultado disso é que elas continuam a ser corrompidas e controladas por Satanás, e controladas por seus caracteres satânicos. Portanto, elas nunca conseguem se livrar da influência de Satanás, nem escapar da sedução, das tentações, dos ataques, das manipulações e do devorar de Satanás. Se você nunca conseguir se libertar dessas coisas, sua vida será particularmente dolorosa e problemática, e não haverá paz nem alegria nela. Você sentirá que tudo é vazio, e poderá até mesmo querer buscar a morte para acabar com tudo isso. Essa é a condição lamentável daqueles que vivem sob o poder de Satanás.

Trecho 56

Quando algumas pessoas servem como líderes ou obreiros, elas sempre têm medo de fazer algo errado e de ser reveladas e eliminadas, por isso dizem aos outros com frequência: “Você realmente não deveria se tornar um líder. Tão logo algo der errado, você será eliminado e não haverá oportunidade de voltar atrás!”. Essa afirmação não é uma falácia? O que significa “não haverá oportunidade de voltar atrás”? Quem são os líderes e os obreiros que acabam sendo eliminados? Todos eles são indivíduos malignos que correm soltos por aí, interrompem e perturbam o trabalho da igreja e se recusam a mudar, apesar de serem várias vezes avisados. Se alguém comete um erro apenas porque sua estatura é baixa, ou porque tem baixo calibre, ou porque lhe falta experiência, desde que possa aceitar a verdade e se arrepender sinceramente, a casa de Deus o eliminará? Mesmo que essa pessoa não possa realizar trabalho real, sua atribuição de dever apenas será ajustada. Portanto, as pessoas que dizem essas coisas não distorcem os fatos? Não disseminam noções para desorientar os outros? Os líderes e obreiros da casa de Deus são eleitos democraticamente, não é que qualquer pessoa que queira esses papéis pode desempenhá-los. A casa de Deus trata os líderes e obreiros com base nas verdades princípios. Apenas aqueles falsos líderes que não aceitam a verdade de forma alguma e os anticristos que buscam fama, ganho e status e que se recusam teimosamente a se arrepender serão eliminados. Todos aqueles capazes de aceitar a verdade, de aceitar ser podados e de realmente se arrepender não serão eliminados. Qualquer um que dissemina a noção de que “ser líder é arriscado demais” tem intenções e motivos. Eles visam desorientar as pessoas, impedir que os outros se tornem líderes e aproveitar a oportunidade que isso apresenta. Isso não é ter segundas intenções? Se receia ser eliminado, você deveria ser cauteloso, orar a Deus, e se arrepender diante Dele, aceitar a verdade e poder corrigir seus erros. Isso não resolverá o problema, então? Se alguém comete um erro e, ao ser podado, não aceita a verdade nem um pouco, e não tem intenção de se arrepender genuinamente, e ainda continua a ser perfunctório e a agir de modo descontrolado, fazendo coisas más, ele deve ser eliminado. Quando algumas pessoas prestam serviço como líderes ou obreiros, elas agem de modo ousado e imprudente, falam e fazem as coisas sem nenhum escrúpulo, tentam controlar tudo e manter os outros no escuro. Não apenas deixam de usar a verdade para resolver problemas, mas também perseguem e isolam aqueles que relatam problemas para o alto. Quando o alto descobre esse problema e as responsabiliza, elas se mostram tímidas como camundongos, recusando-se teimosamente a reconhecer o que fizeram. Acham que, caso se recusem obstinadamente a reconhecer, podem se safar, e a casa de Deus não levará o assunto adiante. Será que é realmente tão simples? A casa de Deus verificará os fatos com clareza e depois lidará com ele com base nos princípios; seja quem for que é considerado o responsável, ele não poderá escapar. Quando essas pessoas fazem as coisas, elas não buscam a verdade, agem arbitrariamente, com imprudência e de acordo com sua própria vontade, e quando as coisas dão errado, elas ficam recorrendo a sofisma e fingimento, e se recusam com teimosia a reconhecer o que fizeram. Que tipo de problema é esse? Essa é a atitude correta? Pode-se resolver o problema adotando-se sofismas e fingimentos, e se recusando teimosamente a reconhecer o que fizeram? Essa atitude se alinha com a verdade? Há submissão genuína nela? Essas pessoas têm medo de cometer erros e de ser expostas e delatadas, elas têm medo de ser responsabilizadas pela casa de Deus e têm medo de que o julgamento lhes recairá e elas serão condenadas e eliminadas. Há um problema com esse medo? Ele não é uma coisa positiva; de onde ele vem? (Dos caracteres satânicos corruptos dessas pessoas.) Isso mesmo. Portanto, o que há, exatamente, nesse medo? Vamos dissecá-lo. Por que as pessoas têm medo? Seu medo vem da preocupação de que, uma vez que as coisas sejam expostas, elas serão dispensadas, perdendo seu status e meio de subsistência. Por isso, elas recorrem a mentiras e ao sofisma, e se recusam teimosamente a reconhecer o que fizeram. Apenas com base nessa atitude, se elas são ou não pessoas que aceitam a verdade, se são ou não pessoas arrogantes e presunçosas, e se são ou não pessoas enganosas, isso é revelado aqui. Elas não são diabos? Elas finalmente mostraram sua verdadeira face. Quando as pessoas são mais reveladas? Quando coisas lhes acontecem e, particularmente, quando suas más ações são reveladas, observe qual é a atitude delas então — esses momentos as revelam ainda mais. A intenção delas de obter bênçãos, a enganação, o engano e a obstinada recusa de reconhecer seus erros e assim por diante — esses caracteres corruptos são todos expostos de uma vez. Esse não é o momento mais fácil para discernir as pessoas? Algumas pessoas não acreditam que a casa de Deus trata as pessoas justamente. Não acreditam que Deus reina em Sua casa, e que a verdade reina nela. Acreditam que, qualquer que seja o dever que uma pessoa desempenha, se um problema surgir nele, a casa de Deus lidará com essa pessoa imediatamente, e a privará da elegibilidade para desempenhar um dever, mandará que vá embora ou até a removerá da igreja. É assim mesmo? Certamente não. A casa de Deus trata todas as pessoas de acordo com as verdades princípios. Deus é justo em Seu tratamento de todas as pessoas. Ele não vê somente como a pessoa se comporta num caso isolado; Ele vê a natureza essência da pessoa, suas intenções e sua atitude. Especialmente, Ele vê se, quando a pessoa comete um erro, ela consegue refletir sobre si mesma, se ela se arrepende, se ela consegue perceber bem a essência do problema com base em Suas palavras, passando, então, a entender a verdade, odiar a si mesma e se arrepender de verdade. Se a pessoa não tem uma atitude correta e ela está totalmente contaminada por intenções pessoais, se está repleta de esquemas astutos e revela nada além de caracteres corruptos, e se, quando surgem problemas, ela até recorre a fingimento, sofisma e autojustificação e se recusa teimosamente a reconhecer seu erro, então essa pessoa não pode ser salva. Ela não aceita a verdade de forma alguma, não é a pessoa correta; ela foi completamente revelada. Aqueles que não conseguem aceitar a verdade de modo algum são descrentes em essência e só podem ser eliminados. Como podem descrentes que servem como líderes e obreiros não ser revelados e eliminados? Um descrente, independentemente do dever que desempenha, é o que é revelado com mais rapidez, porque os caracteres corruptos que ele revela são numerosos e óbvios demais, e porque ele não aceita a verdade de forma alguma e pode até agir de maneira imprudente e arbitrária. No final, quando é eliminado e perde a oportunidade de desempenhar seu dever, começa a se preocupar, pensando: “Estou arruinado. Se não tenho permissão para desempenhar meu dever, não posso ser salvo. O que devo fazer?”. Na realidade, o Céu sempre deixa uma saída para os homens. Há uma única senda final, que é se arrepender genuinamente e se apressar para pregar o evangelho e ganhar pessoas, compensando as próprias falhas fazendo ações meritórias. Se não segue essa senda, ele está totalmente arruinado. Se tem alguma razão e sabe que não tem nenhuma capacidade, ele deveria se equipar apropriadamente com a verdade e treinar a pregar o evangelho — isso também é desempenhar um dever. É totalmente viável. Se ele reconhece que não desempenhou bem seu dever e foi eliminado, mas mesmo assim ainda não aceita a verdade e não abriga nem o mais leve remorso no coração, e até desiste de si mesmo, ele não é tolo e ignorante? Digam-Me, se uma pessoa cometeu um erro, mas chega a um entendimento verdadeiro e se dispõe a se arrepender, a casa de Deus não lhe daria uma chance? Agora que o plano de gerenciamento de seis mil anos de Deus se aproxima do fim, existem muitos deveres que precisam ser desempenhados. Mas se você não tem consciência nem razão, e não se atenta para seu trabalho adequado, se você ganhou a oportunidade de desempenhar um dever, mas não sabe valorizá-la, não busca a verdade nem um pouco, permitindo que o tempo melhor passe, então você será revelado. Se você for consistentemente perfunctório no desempenho do dever, e não se submeter de modo algum quando for confrontado com ser podado, a casa de Deus ainda pode usar você para desempenhar um dever? Na casa de Deus, é a verdade que reina, não Satanás, e Deus tem a última palavra em tudo. É Ele que está fazendo a obra de salvar o homem, é Ele que tem soberania sobre tudo. Não há necessidade de você analisar o que é certo e o que é errado, você só precisa ouvir e se submeter. Quando enfrenta ser podado, você deveria aceitar a verdade e corrigir seus erros. Se fizer isso, a casa de Deus não o privará da sua elegibilidade para desempenhar um dever. Se você sempre receia ser eliminado, sempre se justifica, sempre usa sofismas para se defender, isso é um problema. Os outros verão que você não aceita a verdade nem um pouco, e que você é totalmente irrazoável. Isso é encrenca, e a igreja terá que lidar com você. Você não aceita nem um pouco a verdade ao desempenhar seu dever e sempre teme ser revelado e eliminado. Esse seu medo está manchado de intenção humana; dentro desse medo, há caracteres satânicos corruptos, bem como suspeita, cautela e mal-entendidos. Nenhuma dessas é uma atitude que uma pessoa deveria ter. Você deve começar resolvendo seu medo e deve resolver seus equívocos em relação a Deus também. Como surgem os equívocos de uma pessoa em relação a Deus? Quando as coisas estão indo bem para a pessoa, ela certamente não O entende errado, e também acredita que Deus é bom, que Deus é honrável, que Deus é justo, que Deus é misericordioso e amoroso, e que Deus está certo em tudo que faz. No entanto, quando é confrontada com algo que não se conforma a suas noções, ela pensa: “Parece que Deus não é muito justo, pelo menos não nessa questão”. Isso não é um equívoco? Como é que Deus não é justo? O que foi que deu origem a esse equívoco? O que foi que fez você formar essa opinião e esse entendimento de que Deus não é justo? Você pode dizer isso com clareza? Qual foi a frase, exatamente? Qual questão? Qual situação? Diga, para que todos possam discernir e ver se você tem algo em que se apoiar. E quando uma pessoa entende Deus errado ou enfrenta algo que não se conforma a suas noções, que atitude ela deveria ter? (Uma atitude de buscar a verdade e de submissão.) Ela deveria primeiro se submeter e considerar: “Eu não entendo, mas eu me submeterei, porque isso é algo que Deus fez, e não é algo que o homem deveria analisar. Além do mais, não posso duvidar das palavras de Deus nem de Sua obra, porque todas as palavras de Deus são a verdade”. Não é essa a atitude que uma pessoa deveria ter? Com essa atitude, seu equívoco ainda representaria um problema? (Não representaria.) Não afetaria, nem perturbaria o desempenho do seu dever. Digam-Me, uma pessoa pode desempenhar o dever com devoção se tem mal-entendidos ou se não os têm? (Ela pode desempenhar o dever com devoção se não tem mal-entendidos.) Então, em primeiro lugar, você deve ter uma atitude de submissão. Além disso, você deve, no mínimo, acreditar que Deus é a verdade, que Deus é justo e que tudo que Deus faz está certo. Esses são os prerrequisitos que determinam se você pode ser devoto ao desempenhar seu dever. Se você tiver essas duas coisas, os equívocos em seu coração podem afetar o desempenho do seu dever? (Não.) Não podem. Isso significa que você não levará esses equívocos para o desempenho do seu dever. Você os terá resolvido assim que surgirem, garantindo que nunca tenham chance de se desenvolver. O que você deveria fazer em seguida? Resolvê-los na raiz. Como deveria resolvê-los? Leia várias passagens relevantes das palavras de Deus sobre essa questão com todos, e depois comuniquem juntos por que Deus opera dessa maneira, qual é a intenção de Deus e que resultados podem ser alcançados por Deus operar dessa maneira. Comunique claramente todas essas questões, então você terá um entendimento de Deus e será capaz de se submeter. Se você não resolver seus equívocos sobre Deus e levar noções para o desempenho do seu dever, dizendo: “O que deus fez nessa questão está errado, e eu não me submeterei. Vou me opor, discutir essas coisas com a casa de deus. Não acredito que isso foi coisa de deus” — que caráter é esse? Esse é um caráter tipicamente satânico. Essas não são palavras que uma pessoa deveria dizer, nem é uma atitude que um ser criado deveria ter. Se você é capaz de se opor a Deus dessa maneira, você é digno de desempenhar o seu dever? Você não é. Porque você é um diabo e não tem humanidade, você não é digno de desempenhar um dever. Se uma pessoa que possui alguma razão desenvolve equívocos sobre Deus, ela orará a Deus e, também, buscará a verdade nas palavras de Deus, e mais cedo ou mais tarde verá a questão com clareza. Isso é o que as pessoas deveriam fazer.

No processo de experienciar a obra de Deus, há muitas coisas com as quais não conseguem chegar a um acordo e que não conseguem entender. Desde que tenham um coração submisso, esses problemas serão gradativamente resolvidos, e elas encontrarão respostas para eles nas palavras de Deus. Mesmo que não consigam obter resultados no momento, depois de muitos anos de experiência elas naturalmente chegarão ao entendimento dessas coisas. Se, quando enfrenta problemas, a pessoa nunca consegue entendê-los e tenta bater cabeça com líderes e obreiros, ou discute com a casa de Deus, será que é essa pessoa que possui razão? Para seguir a Deus, a pessoa precisa ao menos possuir a razão da humanidade normal e deveria também ter uma fé básica — só assim será fácil para ela se submeter a Deus. Se você é sempre resistente a Deus e tenta bater cabeça com Ele, e depois não busca a verdade, nem tem um coração arrependido, então você não é digno de desempenhar um dever ou seguir a Deus, e não é digno de aceitar Sua comissão. Se você não tiver fé genuína, mas mesmo assim desempenhar um dever e seguir a Deus, você não poderá permanecer firme e certamente será eliminado. Isso não está simplesmente lhe causando problemas? Chama-se pedir para ter problemas. Portanto, para resolver equívocos sobre Deus, a atitude que as pessoas deveriam ter é primeiro se submeter. Você deve acreditar que, seja o que for que Deus fizer, está certo. Não confie em seus olhos e em seu julgamento — se você sempre confia em seu julgamento e em seus olhos, isso significa encrenca. Você não é Deus; você não tem a verdade. Você é uma pessoa com caracteres corruptos; você pode cometer erros, e ainda não entende a verdade. Deus condena você por você não entender a verdade? Deus não condena você, mas você tem que buscar a verdade. Deus dá a você a oportunidade e o tempo para buscar, e Ele está esperando. Esperando o quê? Esperando que você busque a verdade durante esse tempo. Depois que você entender e se submeter, tudo ficará bem, e Deus nem Se lembrará disso, nem condenará você. No entanto, se você continua a cometer os mesmos erros de sempre, então está totalmente arruinado e além da redenção.

Trecho 57

Agora, vocês têm certo discernimento do caráter corrupto que revelam. Assim que puderem ver com clareza que coisas corruptas vocês ainda estão propensos a revelar regularmente, e que coisas ainda é provável que façam que são contrárias à verdade, purificar seu caráter corrupto será fácil. Por que, em muitas questões, as pessoas não conseguem se controlar? Porque, em todos os momentos e em todos os aspectos, elas estão sendo controladas por seus caracteres corruptos, que as constrangem e perturbam em todas as coisas. Quando tudo está indo bem, e elas não tropeçaram nem ficaram negativas, algumas pessoas acham invariavelmente que têm estatura, e não dão atenção quando veem uma pessoa maligna, um falso líder ou um anticristo sendo revelado e eliminado. Elas até se gabam, diante de todos, de que “qualquer outra pessoa poderia tropeçar, mas eu não. Qualquer outra pessoa pode não amar a Deus, mas eu amo”. Elas pensam que podem permanecer firmes no testemunho em qualquer situação ou circunstância. E o resultado? Chega um dia em que elas são provadas e reclamam e resmungam sobre Deus. Isso não é falhar, não é tropeçar? Nada revela as pessoas mais do que provações. Deus escrutina o mais íntimo do coração do homem, e as pessoas não devem se gabar em momento algum. Não importa do que se gabem, é aí que, um dia, elas tropeçarão, mais cedo ou mais tarde. Quando veem os outros tropeçando e falhando em certas circunstâncias, elas não dão importância, e até acham que elas mesmas não podem fazer nada de errado, que elas conseguirão ficar firmes — entretanto, elas também acabam tropeçando e falhando nas mesmas circunstâncias. Como isso é possível? É porque as pessoas não entendem completamente sua natureza essência; seu conhecimento dos problemas com sua natureza essência ainda não é suficientemente profundo, por isso colocar a verdade em prática é muito exaustivo para elas. Algumas pessoas, por exemplo, são muito enganosas e desonestas em suas palavras e ações, mas, se você pergunta a elas em que aspecto o caráter corrupto delas é mais severo, elas dizem: “Eu sou um pouco enganosa”. Elas dizem apenas que são um pouco enganosas, mas não dizem que sua natureza em si é enganosa, e não dizem que são pessoas enganosas. Seu conhecimento de seu estado corrupto não é tão profundo assim, e elas não veem isso com tanta seriedade, nem tão minuciosamente, como os outros veem. Da perspectiva das outras pessoas, essa pessoa é enganosa e tortuosa demais, e há engano em tudo que ela diz, e suas palavras e ações nunca são honestas — mas essa pessoa é incapaz de conhecer a si mesma assim, profundamente. Qualquer conhecimento que venha a ter é meramente superficial. Sempre que fala e age, ela revela uma parte de sua natureza, no entanto não está ciente disso. Ela acredita que agir assim não é uma revelação de corrupção, acha que já colocou a verdade em prática — mas, para quem observa, essa pessoa é bastante tortuosa e enganosa, e suas palavras e ações são muito desonestas. Isso significa que as pessoas têm um entendimento muito superficial da própria natureza, e existe uma discrepância enorme entre isso e as palavras de Deus que as julgam e expõem. Não é um erro no que Deus expõe, mas, em vez disso, é a falta de um entendimento profundo adequado dos humanos sobre sua natureza. As pessoas não têm um entendimento fundamental nem essencial de si mesmas; em vez disso, focam e devotam suas energias a passar a conhecer suas ações e revelações externas. Ainda que algumas pessoas sejam, ocasionalmente, capazes de dizer algo sobre seu autoconhecimento, isso não será muito profundo. Nenhuma pessoa jamais pensou que é certo tipo de pessoa ou que tem certo tipo de natureza porque fez certo tipo de coisa ou revelou certa coisa. Deus expôs a natureza do homem e a essência do homem, mas o que as pessoas entendem é que seus jeitos de fazer as coisas e seus jeitos de falar são falhos e defectivos; como resultado, é uma tarefa relativamente extenuante, para elas, colocar a verdade em prática. As pessoas pensam que seus erros são meras manifestações momentâneas que são reveladas de modo descuidado, em vez de revelações de sua natureza. Quando as pessoas pensam dessa maneira, é muito difícil que elas realmente conheçam a si mesmas e é muito difícil que entendam e pratiquem a verdade. Porque não conhecem a verdade e não têm sede dela, quando colocam a verdade em prática, elas apenas seguem regulamentos de maneira perfunctória. As pessoas não veem a própria natureza como sendo muito ruim, e creem que não são tão ruins a ponto de que deveriam ser destruídas ou punidas. No entanto, de acordo com os padrões de Deus, as pessoas são muito profundamente corrompidas, elas ainda estão longe dos padrões para a salvação, porque apenas possuem algumas abordagens que externamente não parecem violar a verdade, e, na verdade, elas não praticam a verdade nem são submissas a Deus.

As mudanças no comportamento ou conduta das pessoas não implicam uma mudança em sua natureza. A razão disso é que as mudanças na conduta das pessoas não podem alterar, de modo fundamental, sua aparência original, muito menos sua natureza. Somente quando as pessoas entenderem a verdade, tiverem conhecimento de sua natureza essência, e forem capazes de colocar a verdade em prática, sua prática será adequadamente profunda e algo diferente da adesão a um conjunto de regulamentos. A maneira como as pessoas praticam a verdade hoje ainda não alcançou a marca de referência, e não pode alcançar plenamente tudo o que a verdade exige. As pessoas praticam apenas uma parte da verdade, e apenas quando estão em certos estados e circunstâncias elas conseguem praticar um pouco da verdade; não é que elas são capazes de colocar a verdade em prática em todas as circunstâncias e situações. Quando, ocasionalmente, uma pessoa está feliz e seu estado é bom, ou quando está se comunicando com os outros e tem uma senda para praticar no coração, ela é temporariamente capaz de fazer algumas coisas que estão alinhadas com a verdade. Mas, quando vive com pessoas que são negativas e que não buscam a verdade, e é influenciada por essas pessoas, no coração ela perde sua senda e fica incapaz de praticar a verdade. Isso mostra que sua estatura é baixa demais, e que ela ainda não entende realmente a verdade. Existem alguns indivíduos que, se forem guiados e conduzidos pelas pessoas corretas, são capazes de colocar a verdade em prática; no entanto, se forem desorientados e perturbados por um falso líder ou um anticristo, eles não só são incapazes de praticar a verdade como também são propensos a ser desorientados para seguir essas pessoas. Tais pessoas ainda estão em risco, não estão? Pessoas como essas, com esse tipo de estatura, não poderiam ser capazes de praticar a verdade em todos os assuntos e situações. Mesmo que pratiquem a verdade, isso só acontece quando elas estão num humor bom, ou quando são guiadas pelos outros; sem uma pessoa boa para as guiar, às vezes elas seriam capazes de fazer coisas que violam a verdade, e iriam desviar-se das palavras de Deus. E por que isso? É porque você só passou a conhecer alguns de seus estados, você não tem conhecimento de sua natureza essência, e ainda não alcançou a estatura de se rebelar contra a carne e praticar a verdade; como tal, você não tem controle sobre o que fará no futuro, e não pode garantir que será capaz de permanecer firme em qualquer circunstância ou provação. Há momentos em que você está num estado e pode colocar a verdade em prática, e você parece ter mudado um pouco, mas, em circunstâncias diferentes, é incapaz de colocar a verdade em prática. Isso é algo que está além do seu controle. Às vezes, você consegue praticar a verdade; às vezes, não. Num momento, você entende, e no próximo, está confuso. Neste momento, você não está fazendo nada de ruim, mas talvez o faça daqui a pouco. Isso prova que coisas corruptas ainda existem dentro de você, e, se você for incapaz de realmente conhecer a si mesmo, essas coisas não serão fáceis de resolver. Se você não consegue obter uma compreensão completa de seu caráter corrupto e, em última análise, é capaz de fazer coisas que resistem a Deus, então você está em perigo. Se conseguir perceber bem sua natureza e odiá-la, você será capaz de se controlar, rebelar-se contra si mesmo e colocar a verdade em prática.

As pessoas, hoje, não priorizam praticar e entrar na verdade, elas apenas se concentram em entender e falar as palavras e doutrinas, acham que basta satisfazer suas necessidades psicológicas, e não se sentir chateadas ou negativas. Não importa quanta comunhão da verdade ajude você na hora, você não coloca a verdade em prática depois — qual é o problema aqui? É que você só presta atenção em entender ou ouvir a verdade, mas não se concentra em a colocar em prática. Algum de vocês fez um resumo de como praticar um elemento da verdade, ou com quantos estados esse elemento da verdade se relaciona? Não! Como você pode resumir essas coisas? Você precisa tê-las experimentado por conta própria para resumir essas coisas; não adianta nada apenas comunicar algumas palavras e doutrinas. Essa é a maior de todas as dificuldades do homem — não ter interesse em praticar a verdade. Se uma pessoa consegue ou não praticar a verdade depende de suas buscas. Algumas pessoas se equipam com a verdade para pregar o evangelho, outras pessoas se equipam com a verdade para contar aos outros sobre ela e exibir-se, não para praticar a verdade e transformar-se. As pessoas que prestam atenção nessas coisas lutam para praticar a verdade. Essa é outra das dificuldades do homem. Algumas pessoas dizem: “Sinto que agora sou capaz de colocar algumas verdades em prática; não é como se eu fosse totalmente incapaz de praticar qualquer verdade. Em certas circunstâncias, posso fazer coisas de acordo com a verdade, o que significa que eu sou uma pessoa que pratica e possui a verdade”. Em comparação com antes ou com quando você começou a acreditar em Deus, seu estado mudou um pouco. No passado, você não entendia nada, nem sabia o que era a verdade ou o que era um caráter corrupto. Agora, você passou a saber algumas coisas sobre isso, e tem umas abordagens boas, mas isso é apenas uma pequena parte sua que mudou; não é uma transformação genuína do seu caráter, porque você é incapaz de colocar em prática verdades maiores e mais profundas que tocam sua natureza. Em contraste com seu passado, você realmente mudou um pouco, mas essa transformação é só uma pequena mudança em sua humanidade; quando se compara isso com mudança de caráter, você está muito aquém. Isto é, você não atingiu a meta de colocar a verdade em prática. Às vezes, as pessoas estão num estado em que não estão negativas, e têm energia, mas acham que não têm uma senda para conhecer e praticar a verdade, e não têm interesse em descobrir como praticar a verdade. Como isso acontece? Às vezes, você não consegue captar a senda, então apenas segue regulamentos, e acha que está praticando a verdade, e, como resultado, continua incapaz de resolver suas dificuldades. Você sente, no coração, que está praticando a verdade e sendo devotado, e você se pergunta por que os problemas continuam aparecendo. Isso é porque você está agindo com base em suas boas intenções, e usando seus esforços subjetivos — você não busca as intenções de Deus, não age de acordo com as exigências da verdade, nem obedece aos princípios. Como resultado, você sempre se sente muito abaixo dos padrões de Deus, seu coração fica inquieto, e você fica negativo, sem perceber. Os desejos e esforços subjetivos de um indivíduo estão muito longe das exigências da verdade, e são, também, diferentes em natureza. As abordagens exteriores das pessoas não podem substituir a verdade, e não são conduzidas totalmente de acordo com os desejos de Deus, enquanto a verdade é a verdadeira expressão das intenções de Deus. Algumas pessoas que pregam o evangelho pensam: “Eu sofri bastante e paguei um preço, e fico ocupado o dia inteiro pregando o evangelho. Como podes dizer que eu não estou praticando a verdade?”. Então, deixe-Me perguntar-lhe: quantas verdades você tem no coração? Quantas coisas você faz que estão de acordo com a verdade quando está pregando o evangelho? Você entende as intenções de Deus? Você mesmo nem consegue dizer se está só fazendo as coisas ou praticando a verdade, porque você só se concentra em usar suas ações para satisfazer a Deus, e para ganhar o favor de Deus, e você não usa o padrão de “satisfazer a Deus buscando Suas intenções para se conformar à verdade em todas as coisas” para se avaliar. Se você diz que está praticando a verdade, quanto seu caráter mudou durante esse período? Quanto seu amor por Deus cresceu? Se você se avaliar desse jeito, seu coração terá clareza quanto a se você está praticando a verdade ou não.

Trecho 58

O que vocês sabem sobre mudanças no caráter? As mudanças no caráter são diferentes em essência das mudanças no comportamento, e também são diferentes das mudanças na prática — elas são todas diferentes em essência. A maioria das pessoas põe ênfase especial no comportamento em sua crença em Deus, e como resultado disso ocorrem certas mudanças em seu comportamento. Depois que começam a acreditar em Deus, eles param de fumar e de beber, e não brigam mais com os outros, preferindo exercer paciência quando sofrem uma perda. Eles passam por algumas mudanças comportamentais. Algumas pessoas acham que, assim que acreditam em Deus, elas entendem a verdade lendo a palavra de Deus: elas experimentaram a obra do Espírito Santo e têm prazer verdadeiro em seu coração, o que faz delas particularmente fervorosas, não havendo nada que não possam abandonar ou sofrer. No entanto, depois de acreditar por oito, dez ou até vinte ou trinta anos, porque não houve mudança em sua vida caráter, elas acabam retornando à velha maneira de ser; sua arrogância e seu convencimento ficam mais evidentes, elas começam a competir por poder e ganhos, cobiçam o dinheiro da igreja, elas invejam aqueles que se aproveitaram da casa de Deus. Elas se tornam parasitas e vermes dentro da casa de Deus, e algumas são até reveladas e eliminadas como falsos líderes e anticristos. E o que esses fatos provam? Meras mudanças comportamentais são insustentáveis; se não houver alteração na vida caráter das pessoas, mais cedo ou mais tarde, elas mostrarão suas cores verdadeiras. Isso é porque as mudanças comportamentais têm sua origem no fervor, e associadas a alguma obra do Espírito Santo nesse momento, tornam-se extremamente fáceis para elas ser fervorosas ou ter boas intenções por um curto tempo. Como dizem os não crentes, “Fazer uma coisa boa é fácil; o difícil é fazer uma vida inteira de coisas boas”. Por que as pessoas são incapazes de fazer coisas boas durante toda a sua vida? Porque, por natureza, as pessoas são perversas, egoístas e corruptas. Seu comportamento é ditado por sua natureza; seja qual for a sua natureza, tal é o comportamento que ele revela, e somente aquilo que é naturalmente revelado representa a natureza de alguém. Coisas que são falsas não podem durar. Quando Deus opera para salvar o homem, não é para adornar o homem com bom comportamento — o propósito da obra de Deus é transformar o caráter das pessoas, fazê-las renascer como novas pessoas. O julgamento, o castigo, as provações e o refinamento do homem por Deus servem todos para mudar seu caráter, para que ele possa alcançar submissão e lealdade absolutas a Deus e vir a adorá-Lo normalmente. Esse é o objetivo da obra de Deus. Comportar-se bem não é o mesmo que se submeter a Deus, muito menos é igual a ser compatível com Cristo. Mudanças de comportamento são baseadas em doutrina e nascem de fervor; elas não se baseiam no verdadeiro conhecimento de Deus ou na verdade, muito menos se apoiam na orientação do Espírito Santo. Embora haja momentos em que parte do que as pessoas fazem é esclarecida ou orientada pelo Espírito Santo, isso não é uma revelação da sua vida. Elas ainda não entraram nas verdades realidades, e sua vida caráter não mudou nem um pouco. Não importa quanto seja bom o comportamento de uma pessoa, isso não prova que ela se submete a Deus ou que coloca a verdade em prática. Mudanças comportamentais não representam mudanças na vida caráter e não podem ser consideradas revelações da vida. Portanto, quando vocês virem algumas pessoas capazes de fazer algo pela igreja durante seus períodos de fervor, e até mesmo capazes de desistir de algumas coisas, não as elogie nem bajule, não diga que são pessoas que possuem a verdade realidade ou pessoas que amam a Deus. Dizer isso é errado, desorientador e prejudicial para elas. Mas, também, não diminua o ânimo delas; apenas as guie em direção à verdade e à senda de buscar a vida. Aqueles que são frequentemente fervorosos normalmente têm o desejo de avançar bem como determinação. A maioria deles deseja a verdade e são aqueles que Deus predestinou e escolheu. Aqueles com um coração ardente que se despendem voluntariamente por Deus são, em geral, os que creem sinceramente em Deus. Aqueles que não são sinceros em se despender por Deus e não estão dispostos a desempenhar seu dever não são crentes sinceros em Deus. A maioria dos que são desinteressados em sua fé e ficam negativos com facilidade não conseguem se manter firmes. Ao encontrar um pouco de dificuldade, eles recuam e, ao enfrentar perseguição e tribulação, fogem e abandonam sua fé. Somente aqueles com grande fé e fervor conseguem perseverar por um longo tempo, buscar a verdade para solucionar problemas e pouco a pouco entrar na trilha certa da crença em Deus. Mas aqueles com pouca fé e falta de fervor têm dificuldade de seguir a Deus até o fim.

Se uma pessoa tem muitos comportamentos bons, isso não significa que ela possui as verdades realidades. Só praticando a verdade e agindo de acordo com os princípios é possível possuir as verdades realidades. Só temendo a Deus e evitando o mal é possível possuir as verdades realidades. Algumas pessoas têm entusiasmo, conseguem falar doutrina, seguem regulamentos e fazem muitas coisas boas, mas tudo o que se pode dizer sobre elas é que elas possuem um pouco de humanidade. Aqueles que sabem falar doutrina e sempre seguem regulamentos não conseguem necessariamente praticar a verdade. Embora o que dizem seja correto e soe como se estivesse isento de problemas, eles não têm nada a dizer em assuntos relacionados com a essência da verdade. Portanto, por mais doutrina que alguém possa falar, isso não significa que ele entende a verdade, e por mais doutrina que entenda, ele não pode resolver problema algum. Todos os teóricos religiosos podem explicar a Bíblia, mas, no final, todos eles caem, porque não aceitam toda a verdade que Deus expressou. As pessoas que experimentaram uma mudança em seu caráter são diferentes; elas entenderam a verdade, têm discernimento em todas as questões, sabem como agir de acordo com as intenções de Deus, como agir de acordo com a verdade princípio, como agir para satisfazer a Deus, e entendem a natureza da corrupção que elas revelam. Quando suas ideias e noções são reveladas, elas são capazes de discernir e de rebelar-se contra a carne. É assim que se manifesta uma mudança no caráter. A principal manifestação das pessoas que passaram por uma mudança no caráter é que elas vieram a entender claramente a verdade e, quando realizam as coisas, elas colocam a verdade em prática com relativa precisão e não revelam corrupção com tanta frequência. Geralmente, pessoas cujo caráter se transformou parecem ser especialmente razoáveis e perspicazes e, por causa de sua compreensão da verdade, não revelam tanta presunção ou arrogância. Elas conseguem ver claramente e discernir muito da corrupção que é nelas revelada, de modo que não dão origem à arrogância. Elas são capazes de ter uma compreensão ponderada sobre o lugar que devem ocupar, quais coisas devem fazer que são razoáveis, como ser diligente, o que dizer e o que não dizer, e o que dizer e o que fazer a quais pessoas. Assim, as pessoas cujos caracteres foram mudados são relativamente sensatas, e somente tais pessoas realmente vivem uma semelhança humana. Porque elas entendem a verdade, elas são capazes de falar e ver as questões de acordo com a verdade e, em tudo que fazem, elas têm princípio, não estão sujeitas à influência de nenhuma pessoa, evento ou coisa, têm as próprias visões e conseguem manter as verdades princípios. O caráter delas é relativamente estável, elas não são inconstantes e, não importam quais sejam as circunstâncias, elas sabem como desempenhar bem seu dever e como agir de um modo que satisfaz a Deus. Aquelas cujo caráter mudou não estão focadas no que fazer externamente para fazer os outros pensarem bem delas; elas têm clareza no coração sobre o que fazer para satisfazer a Deus. Portanto, externamente, pode parecer que elas não estão tão entusiasmadas ou não fizeram muitas coisas grandiosas, mas tudo o que fazem é significativo, é valioso e dá resultados reais. Aquelas cujo caráter mudou certamente possuem muitas das verdades realidades, e isso pode ser confirmado por suas perspectivas sobre as coisas e seus princípios de ação. Aquelas que não obtiveram a verdade não alcançaram absolutamente nenhuma mudança na vida caráter. Como, exatamente, se alcança uma mudança no caráter? Os seres humanos foram profundamente corrompidos por Satanás, todos eles resistem a Deus e todos eles têm a natureza de resistir a Deus. A salvação do homem por Deus significa transformar aqueles que têm a natureza de resistir a Deus e que podem resistir a Deus naqueles que podem se submeter a Deus e temê-Lo. Essas são as pessoas cujos caracteres mudaram. Não importa quão corrupta seja uma pessoa ou quantos caracteres corruptos tenha, desde que possa aceitar a verdade, aceitar o julgamento e o castigo de Deus, e aceitar várias provações e refinamentos, ela terá um entendimento verdadeiro de Deus e ao mesmo tempo será capaz de ver claramente sua natureza essência. Quando realmente conhecer a si mesma, ela será capaz de se odiar e de odiar Satanás e estará disposta a se rebelar contra Satanás e a se submeter completamente a Deus. Uma vez que a pessoa tenha essa determinação, ela buscará a verdade. Quando uma pessoa tem conhecimento verdadeiro de Deus, quando seu caráter satânico foi purificado, e as palavras de Deus criaram raízes dentro dela e se tornaram sua vida e a base de sua existência, quando ela consegue viver pelas palavras de Deus e mudou completamente e se tornou uma nova pessoa, então, e somente então, ela passou por uma mudança na vida caráter. Uma mudança de caráter não significa ter uma humanidade madura e experiente ou que as pessoas pareçam ter um caráter mais manso do que antes — passando de arrogantes no passado para capazes de falar com razão agora, ou passando de não ouvir ninguém no passado para capazes de ouvir um pouco os outros agora. Tais mudanças externas não podem ser consideradas mudanças de caráter. É claro que as mudanças de caráter incluem tais manifestações, mas o ingrediente mais crucial é que a vida interior de uma pessoa mudou. Isso é inteiramente porque as palavras de Deus e a verdade criaram raízes dentro delas, passaram a governar dentro delas e se tornaram sua vida. Suas opiniões sobre as coisas também mudaram. Elas podem enxergar o mundo e a humanidade com clareza. Elas conseguem perceber completamente bem como Satanás corrompe a humanidade, como o grande dragão vermelho resiste a Deus, e a essência do grande dragão vermelho. Elas conseguem odiar o grande dragão vermelho e Satanás, no coração, e conseguem voltar-se completamente para Deus e segui-Lo. Isso significa que sua vida caráter mudou, e elas foram ganhas por Deus. As mudanças na vida caráter são mudanças fundamentais, enquanto as mudanças de comportamento são superficiais. Apenas aqueles que alcançaram mudanças na vida caráter são aqueles que ganharam a verdade, e somente eles foram ganhos por Deus.

Todos os humanos corruptos vivem para si mesmos. Cada um por si e o demônio pega quem fica por último — isso resume a natureza humana. Todas as pessoas creem em Deus em prol de si mesmas; elas renunciam a coisas e se despendem em prol de serem abençoadas, e o sofrimento que suportam e o preço que pagam desempenhando seu dever também são em prol de serem recompensadas. Resumindo, tudo serve ao propósito de ser abençoado, ser recompensado e entrar no reino dos céus. No mundo, as pessoas trabalham por seu próprio benefício, e na casa de Deus, desempenham um dever a fim de ganharem bênçãos. Para ganhar bênçãos, as pessoas renunciam a tudo e conseguem suportar muito sofrimento. Tudo isso é a evidência mais clara de que as pessoas possuem uma natureza satânica. As pessoas cujo caráter mudou são diferentes. Elas acham que só é significativo para as pessoas viver pela verdade, que elas deveriam se submeter a Deus e temer a Deus e evitar o mal, e que esse é o fundamento de ser humano. Elas acham que aceitar a comissão de Deus é uma responsabilidade perfeitamente natural e justificada, que apenas aqueles que cumprem o dever de um ser criado são dignos de ser chamados de humanos, e que, se não forem capazes de amar a Deus e retribuir Seu amor, não são dignos de ser chamados de humanos. Elas acham que viver para si mesmas é verdadeiramente vazio e sem sentido, que as pessoas devem viver para satisfazer a Deus e desempenhar bem seus deveres, e viver vidas significativas, de modo que, mesmo que morressem, se sentiriam contentes, e que não têm o menor arrependimento e não viveram em vão. Ao se comparar essas duas situações diferentes, pode-se ver que a última é a de uma pessoa cujos caracteres mudaram. Se a vida caráter de uma pessoa mudou, sua perspectiva de vida certamente mudou também. Com valores diferentes, ela nunca mais viverá para si mesma, e nunca mais acreditará em Deus com o propósito de ganhar bênçãos. Essa pessoa poderá dizer: “Conhecer a Deus vale muito a pena. Se eu morrer após ter vindo a conhecer a Deus, isso seria ótimo! Se eu puder conhecer a Deus e me submeter a Deus e puder viver uma vida significativa, então não terei vivido em vão, e não morrerei com arrependimentos; não terei queixas”. A perspectiva de vida dessa pessoa se transformou. A principal razão pela qual a vida caráter de alguém muda é que ele passa a possuir a verdade realidade, ganha a verdade e passa a conhecer a Deus; sua perspectiva de vida muda e seus valores se tornam diferentes de antes. A transformação começa de dentro de seu coração e de dentro de sua vida; certamente não é uma mudança externa. Alguns novos crentes, depois de terem começado a crer em Deus, deixam o mundo secular para trás. Mais tarde, quando encontram não crentes, esses crentes têm pouco a dizer e raramente contatam seus parentes e amigos não crentes. Os não crentes dizem: “Essa pessoa mudou”. Os crentes então pensam: “Minha vida caráter se transformou; esses não crentes estão dizendo que eu mudei”. O caráter de tal pessoa realmente se transformou? Não, não se transformou. O que eles manifestam são apenas mudanças externas. Não houve mudança real em sua vida, e sua natureza satânica permanece enraizada em seu coração, completamente intocada. Às vezes, as pessoas são tomadas pelo fervor por causa da obra do Espírito Santo; algumas mudanças externas podem ocorrer e elas podem praticar algumas coisas boas. No entanto, isso não é igual a alcançar uma mudança de caráter. Se você não possui a verdade e ainda tem a mesma velha opinião sobre as coisas, até a ponto de isso não ser diferente da dos não crentes, e se suas perspectivas sobre a vida e seus valores também não mudaram, e você nem mesmo tem um coração temente a Deus — que é o mínimo que você deveria possuir —, então você não está nem perto de ter uma mudança de caráter. Para conseguir uma mudança de caráter, a coisa mais importante é que você deve buscar um conhecimento de Deus e ter um conhecimento verdadeiro Dele. Tome Pedro como exemplo. Quando Deus quis entregá-lo a Satanás, ele disse: “Mesmo se Tu me deres a Satanás, Tu ainda és Deus. És todo-poderoso, e tudo está em Tuas mãos. Como eu não Te louvaria pelas coisas que fazes? Mas, se eu pudesse Te conhecer antes de morrer, não seria melhor?”. Ele sentiu que, na vida das pessoas, conhecer Deus era mais importante; depois de conhecer Deus, qualquer tipo de morte estaria ótimo e qualquer maneira que Deus lidasse com isso estaria bem. Ele sentiu que conhecer Deus era a coisa mais importante; se ele não obtivesse a verdade, nunca poderia ficar satisfeito, mas tampouco se queixaria contra Deus. Ele só odiaria o fato de não ter buscado a verdade. Considerando o espírito de Pedro, sua busca sincera para conhecer a Deus mostra que sua visão de vida e seus valores mudaram. Sua vontade profunda de conhecer a Deus prova que ele realmente conheceu a Deus. Portanto, com essa declaração, é possível ver que seu caráter mudou; ele era uma pessoa cujo caráter havia sido transformado. No final de sua experiência, Deus disse que ele era uma pessoa que conhecia a Deus ao máximo; e ele era uma pessoa que verdadeiramente amava a Deus. Sem a verdade, a vida caráter de uma pessoa nunca pode mudar de verdade. Se vocês conseguirem realmente buscar a verdade e entrar na verdade realidade, só então conseguirão atingir uma mudança em sua vida caráter.


Palavras sobre como experienciar fracassos, tropeços, provações e refinamento

Trecho 59

O que as pessoas buscam em sua crença em Deus é obter bênçãos para o futuro; esse é seu objetivo em sua crença. Todas as pessoas têm essa intenção e essa esperança, mas a corrupção em sua natureza deve ser resolvida por meio de provações e refinamento. Quaisquer aspectos nos quais as pessoas não estejam purificadas e ainda revelem corrupção, esses são os aspectos nos quais elas devem ser refinadas — esse é o arranjo de Deus. Deus estabelece ambientes para você, compelindo-o a passar por refinamento ali para que você possa conhecer sua corrupção. No fim, você chega a um ponto no qual estaria disposto a desistir de seus planos e desejos e se submeter à soberania e ao arranjo de Deus, mesmo que isso signifique a morte. Portanto, se não se submeterem a vários anos de refinamento, se não suportarem certa quantidade de sofrimento, as pessoas não serão capazes de se libertar dos constrangimentos da corrupção da carne em seus pensamentos e no coração. Quaisquer aspectos nos quais as pessoas ainda estejam sujeitas aos constrangimentos de sua natureza satânica, e quaisquer aspectos nos quais elas ainda tenham seus desejos e exigências, esses são os aspectos nos quais elas deveriam sofrer. Somente por meio do sofrimento as pessoas podem aprender lições, o que significa ser capaz de ganhar a verdade e entender as intenções de Deus. Na verdade, muitas verdades são entendidas por meio de experienciar sofrimento e provações. Ninguém pode entender as intenções de Deus, passar a conhecer a onipotência e a sabedoria de Deus nem apreciar o caráter justo de Deus quando está num ambiente confortável e tranquilo ou quando as circunstâncias são favoráveis. Isso seria impossível!

Trecho 60

Algumas pessoas experienciaram alguns fracassos no passado, como ser dispensadas por não realizar nenhum trabalho real como líderes ou por se entregar aos benefícios do status. Depois de serem dispensadas várias vezes, algumas delas passam por um pouco de mudança verdadeira, então ser dispensado é uma coisa boa ou ruim para as pessoas? (É uma coisa boa.) Quando são dispensadas pela primeira vez, as pessoas sentem como se o mundo estivesse desmoronando. É como se seu coração tivesse simplesmente sido despedaçado. Elas não conseguem mais se sustentar e não sabem em que direção seguir. Mas depois da experiência, elas pensam: “Isso não foi tão sério assim. Por que a minha estatura era tão pequena antes? Como pude ser tão imaturo?”. Isso prova que elas fizeram progresso na vida e que entenderam um pouco sobre as intenções de Deus, a verdade e o propósito da salvação de Deus para o homem. Esse é o processo de experimentar a obra de Deus. Você deve admitir e aceitar esses métodos que Deus utiliza em Sua obra, ou seja, podar você constantemente, ou caracterizar você, dizer que você é incorrigível, dizer que você não é alguém que será salvo, e até mesmo condenar e amaldiçoar você. Talvez você se sinta negativo, mas buscando a verdade e refletindo sobre si mesmo e conhecendo a si próprio, em breve você será capaz de se reerguer, seguir a Deus e desempenhar seus deveres normalmente. Isso é o que significa crescer na vida. Então, experimentar mais dispensas é bom ou ruim? Esse método que Deus utiliza em Sua obra é correto? (Sim.) No entanto, às vezes as pessoas não reconhecem isso e não conseguem aceitar isso. Principalmente quando são dispensadas pela primeira vez, elas sentem que estão sendo tratadas injustamente, ficam sempre reclamando de Deus e tentando argumentar com Ele, incapazes de superar esse obstáculo. Por que elas não conseguem superar isso? Será que é porque querem criar problemas com Deus e com a verdade? É porque as pessoas não entendem a verdade, não sabem refletir sobre si mesmas e não procuram os problemas dentro de si mesmas. Elas sempre se recusam a obedecer, no coração, e, quando são dispensadas, começam a desafiar a Deus. Elas são incapazes de aceitar o fato de sua dispensa e ficam cheias de ressentimento. Nesse ponto, seus caracteres corruptos estão graves demais, mas quando, no futuro, refletirem sobre essa questão, elas conseguirão ver que foi certo elas serem dispensadas — acabou sendo uma coisa boa, que lhes permitiu fazer certo progresso na vida. Quando enfrentarem novamente uma dispensa no futuro, elas contestarão a situação dessa mesma forma? (Cada vez menos.) É normal que isso melhore progressivamente. Se nada muda, isso prova que elas não aceitam a verdade e que são descrentes. Então, elas são completamente reveladas e eliminadas, e não têm como alcançar a salvação.

Durante o processo de alcançar a salvação e ser aperfeiçoado, todas as pessoas devem experienciar fracassos, tropeços e dispensas, portanto não faça muito alarde sobre isso. Quando vir pessoas que foram dispensadas sofrerem e ficarem negativas, não zombe delas, porque um dia você pode ser dispensado e ficar numa situação pior do que a delas. Se um dia forem dispensados, vocês vão ficar negativos e chorar amargamente? Vocês vão reclamar? Vocês vão querer desistir da sua fé? Isso depende de você ter aceitado ou não a verdade durante o tempo em que acreditava em Deus, de quantas verdades realmente entendeu, e se as verdades que você acha que entende são sua realidade. Se tais verdades se tornaram sua realidade, você terá a estatura para superar essa provação e esse refinamento; se você não possui a verdade realidade, essa dispensa será um desastre para você, e, se terminar mal, você será derrubado e não conseguirá se levantar. Algumas pessoas têm um pouco de consciência e dizem: “Desfrutei tanto da graça de Deus, ouvi sermões durante tantos anos, e Deus me deu muito amor. Não posso esquecer isso. Pelo menos devo retribuir o amor de Deus”. Então elas desempenham seus deveres de forma negativa e passiva, não se esforçando em direção à verdade, sem a menor entrada na vida. Se puder se ater a seu dever, pode-se considerar que você tem alguma consciência; isso é o mínimo que você deve alcançar. Mas se você for sempre perfunctório em seu dever, não seguir os princípios, sem entrada na vida e sem obter resultado nenhum em seu dever, isso é desempenhar seu dever? Se sempre desempenhar seu dever de maneira perfunctória, você conseguirá permanecer firme em meio aos desastres? Você pode garantir que não trairá a Deus? Portanto, para desempenhar seu dever, você deve ter, pelo menos, consciência e razão; só é possível obter resultados reais se o dever for desempenhado de acordo com a consciência e a razão. Esse é o padrão mínimo. Se você não consegue atingir nem mesmo esse padrão, então está sendo perfunctório, você é capaz de enganar e trair a Deus, e sua labuta nem está de acordo com o padrão. Mesmo que não deixe a casa de Deus, você já terá sido eliminado por Deus há muito tempo. Uma pessoa como essa não tem salvação. Isso é causado por uma falta de consciência e razão e por constantemente desempenhar seu dever de maneira perfunctória. As bolhas em seus pés são causadas pela senda que você percorreu e não podem ser atribuídas a outras pessoas. Se, em última análise, você não for salvo, mas amaldiçoado, e acabar como Paulo, você não pode culpar mais ninguém. Essa é a sua senda, a sua escolha. Portanto, a margem mínima para saber se as pessoas podem ou não ser salvas é, principalmente, se elas têm consciência e razão. Se conseguem se manter nessa margem, as pessoas possuem consciência e razão. Tais pessoas têm esperança de salvação. Se cruzarem ou ficarem aquém dessa margem, elas não cumprirão o padrão para a salvação e serão, naturalmente, eliminadas. Qual é a sua linha mínima? Você diz: “Ainda que Deus me espanque, me repreenda, me rejeite e não me salve, não vou reclamar de nada. Serei como um boi ou um cavalo: continuarei labutando até o fim, retribuindo o amor de Deus”. Tudo isso é muito bonito, mas será que você é realmente capaz de conseguir isso? Se você realmente possui tal índole e determinação, então Eu lhe digo, francamente: você tem esperança de salvação. Se você não tem essa índole, se não tem essa consciência e razão, ainda que queira labutar, você não conseguirá se manter firme até o fim. Você sabe como Deus agirá em relação a você? Você não sabe. Você sabe como Deus provará você? Você não sabe isso também. Se você não tiver a consciência e a razão como base para sua conduta, se não tiver a abordagem correta de busca e se sua visão de vida e seus valores não estiverem alinhados com a verdade, então, quando se deparar com contratempos e fracassos, ou com provações e refinamentos, você não será capaz de permanecer firme — nesse caso, você estará em perigo. Que papel exercem razão e consciência? Se você diz: “Eu ouvi tantos sermões e realmente entendo alguma verdade. Mas eu não a coloquei em prática, não satisfiz a Deus, Deus não me reconhece; e se, no fim, Deus não me quiser e me deixar, isso será a justiça de Deus. Mesmo que Deus me puna e amaldiçoe, eu não abandonarei Deus. Aonde quer que eu vá, sou um ser criado de Deus, sempre acreditarei em Deus e, mesmo que tenha que trabalhar igual a um boi ou um cavalo, jamais deixarei de seguir a Deus, e não me importo com qual será meu desfecho” — se realmente tiver essa determinação e essa razão e consciência, você será capaz de permanecer firme. Se vocês carecem dessa determinação e nunca refletiram sobre essas coisas, então há, sem dúvida alguma, um problema com a índole, a consciência e a razão de vocês. Isso acontece porque, em seu coração, vocês nunca quiseram cumprir seu dever para Deus. Tudo que sempre fazem é exigir bênçãos de Deus. Vocês estão sempre calculando em sua mente quais bênçãos vocês receberão por terem feito um esforço ou sofrido uma adversidade na casa de Deus. Se tudo que você fizer for calcular essas coisas, permanecer firme será muito difícil para você. Se você pode ou não ser salvo depende de se você tem ou não razão e consciência. Se não possui razão e consciência, você não está apto a ser salvo, pois Deus não salva demônios e bestas. Se você decidir trilhar a senda de buscar a verdade e trilhar a senda de Pedro, o Espírito Santo esclarecerá você e o guiará para entender a verdade, e estabelecerá situações para você que o farão experienciar muitas provações e refinamentos para ser aperfeiçoado. Se você não escolher a senda de buscar a verdade, mas trilhar a senda de Paulo, o anticristo, então, sinto muito. Deus ainda o provará e examinará. Mas não há como negar que você não resistirá ao exame de Deus; quando algo lhe acontecer, você se queixará de Deus, e quando for confrontado com provações, você abandonará Deus. Nesse momento, sua razão e sua consciência não servirão de nada, e você será eliminado. Deus não salva pessoas que não têm razão e consciência; esse é o padrão mínimo.

Você deve pelo menos atender ao padrão da consciência e da razão. Ou seja, se Deus não quiser mais você, como você deve tratá-Lo? Você deve dizer: “Deus me deu este sopro. Deus me escolheu. Hoje eu conheço o Criador e entendo tantas verdades, mas não as coloquei em prática. É da minha natureza não gostar da verdade, e eu não tenho consciência. Contudo, tanto se posso ou não praticar a verdade no futuro ou ser salvo, eu sempre reconhecerei Deus e sempre reconhecerei que o Criador é justo. Esse fato não pode ser mudado. Não se deve deixar de reconhecer Deus e o Criador somente porque não há esperança de salvação ou porque não se tem um desfecho ou destinação. Isso seria uma ideia rebelde. Se eu pensar assim, devo ser amaldiçoado. Não importa o que Deus faça, é preciso se submeter; isso é o que significa ter razão. Minha estatura é pequena demais para eu me submeter, e eu devo ser punido se me rebelar contra ou trair a Deus. Contudo, não importa como Deus me trate, minha determinação de segui-Lo não mudará. Serei sempre um ser criado de Deus. Tanto se Deus me aceita ou não, estou disposto a ser um peão, um servidor e um contraste sob a soberania de Deus. Eu devo ter essa determinação”. Não importa se esse é seu pensamento atual ou não, se já pensou dessa forma ou se já tomou essa determinação, você deve ter essa razão de qualquer forma. Se você não tem essa razão ou esse tipo de humanidade, então a salvação, para você, é apenas conversa vazia. Isso não é um fato? É assim que as coisas são. Você foi informado sobre o padrão mínimo. Ao enfrentar problemas, você deve pensar mais sobre esse aspecto. Isso é bom para você e é uma forma de se proteger. Se, de fato, não possui esse aspecto de humanidade, você está em grande perigo. Você deve orar: “Deus, eu nunca Te tratei como Deus. Apenas Te tratei como o ar, como algo vago e invisível. Diante dessa questão, hoje, creio que fui eliminado e não tenho uma boa destinação. Seja como for que Tu determines meu desfecho, estou disposto a me submeter a Ti. Devo Te seguir, e não posso Te deixar. Aqueles que Te abandonam e vivem sob o poder de Satanás não são humanos. Eles são diabos. Eu não quero ser um diabo. Quero ser humano. Quero seguir a Deus, não a Satanás”. Se você puder orar por essa questão todos os dias e subir para um nível mais alto, seu coração ficará cada vez mais claro e você terá uma senda de prática. Diante das dificuldades, se uma pessoa tiver um caráter rebelde, seu coração será intransigente, e ela não estará disposta a se esforçar pela verdade. Mesmo que cometa um erro, ela não se importa. Ela faz tudo que quer. Ela começa a ficar teimosa e dissoluta e não quer mais orar. O que deve ser feito, nesse momento? Existe um princípio mais básico que pode proteger você, que é que, quando você estiver mais negativo e fraco, se abrigar no coração palavras que se rebelam contra Deus, resistem, blasfemam ou julgam a Deus, não as diga em voz alta, nem faça nada que possa incitar outras pessoas a resistir a Deus. Se você se ativer a esses limites, quando orar a Deus você receberá Sua proteção, e terá a esperança de superar as dificuldades. Essas são as palavras mais importantes, às quais as pessoas deveriam ater-se. Quando tiver uma racionalidade normal, quando sair de estados negativos, depravados, indulgentes ou resistentes, talvez você poderá pensar: “Felizmente, não fiz isso no início. Se eu tivesse feito isso, teria sido um pecador condenado eternamente e culpado de um mal imperdoável”. Como é essa senda? (É boa.) Onde está o bem nisso? (Isso pode evitar que as pessoas ofendam o caráter de Deus.) Não ofenda o caráter de Deus. Depois que você diz em voz alta algo que ofende o caráter de Deus, é possível voltar atrás? Depois que uma palavra é proferida, ela se torna um fato consumado. Isso é condenado por Deus. Uma vez que Deus o condena, você está em apuros. Quando uma pessoa crê em Deus, não importa quanto ela sofra, como se despenda ou como escolha crer, o propósito não é ser amaldiçoado ou condenado por Deus, mas ouvir o Criador dizer: “Você é aprovado por Deus. Você pode sobreviver e ser objeto da salvação de Deus”. É difícil conseguir isso. Não é fácil, por isso as pessoas devem cooperar. Nunca diga nada que possa prejudicar sua salvação. Em momentos críticos, você deve se conter e não fazer nada que possa causar problemas. Deixe-Me lhe dizer, quando você causa problemas e é condenado por Deus, se ofender o caráter de Deus, você jamais poderá voltar atrás. Não faça nem diga coisas indiscriminadamente. Você deve se conter e não se entregar. Quando tiver se contido, isso prova que você tem um limite. Se você se contiver, admitir a existência de Deus, acreditar em Sua soberania e tiver um coração temente a Deus até o fim, Deus verá isso. Você não disse nada que ofendesse a Deus, nem cometeu nada pecaminoso. Deus pode escrutinar os pensamentos dentro do seu coração. Como você tem um pouco de um coração temente a Deus, embora tenha pensamentos absurdos, você não os disse em voz alta, nem fez nada para resistir a Deus. Deus considerará esse seu comportamento aceitável. Como Deus tratará você? Deus continuará a guiá-lo para que você supere essas situações difíceis. Então, você não tem, ainda, esperança de salvação? Isso é algo raro de ter. O que deve ser feito ao enfrentar problemas? Conter-se e nunca se entregar. Quando você se entrega, isso é resultado de emoções impulsivas. Sua natureza arrogante está prestes a explodir, e você se sente cheio de queixas e justificativas. Você fica ressentido demais e se sente compelido a falar. Nesse momento, é impossível se conter. Como resultado, o lado feio do seu caráter satânico é revelado, e nesse momento o caráter de Deus tende a ser ofendido. Qual é o propósito de se conter? Ter cuidado com as próprias palavras, atos e passos a fim de se proteger, não ofender o caráter de Deus e ter um último raio de esperança de salvação. Portanto, é necessário que você se contenha. Não importa quão injustiçado você se sinta, nem quanta dor e tristeza sinta no coração, você deve se conter. Esse é um esforço que vale muito a pena! Depois de se conter, não há como você se arrepender disso. Praticar dessa forma traz benefícios para as pessoas em geral, seja como um meio para crer em Deus ou como um segredo para se proteger. As pessoas que têm um caráter corrupto às vezes exibem certo nível de insanidade, suas ações são desprovidas de racionalidade e princípios. Você nem sabe quando seu caráter corrupto irromperá. Depois que você explode e diz algo que nega e condena Deus, é tarde demais, e será inútil lamentar. As consequências serão inimagináveis. Você pode ser eliminado, e o Espírito Santo deixará de operar em você. Isso não significa que tudo está acabado? Você não terá a menor esperança de salvação.

Trecho 61

Cada pessoa, em maior ou menor extensão, cometeu transgressões. Quando você não sabe que alguma coisa é uma transgressão, você a considerará com um estado mental nebuloso e, talvez, continuará apegado às suas próprias opiniões, práticas e maneiras de entender isso —, mas, um dia, seja lendo as palavras de Deus, seja se comunicando com seus irmãos e irmãs, seja pela revelação de Deus, você descobrirá que essa coisa é uma transgressão e uma ofensa contra Deus. Qual será, então, a sua atitude? Você se arrependerá verdadeiramente ou racionalizará e argumentará, agarrando-se às suas ideias, acreditando que, embora aquilo que você fez não estivesse de acordo com a verdade, aquilo também não é um problema grande? Isso está relacionado à sua atitude em relação a Deus. Que atitude Davi teve em relação à sua transgressão? (Remorso.) Remorso — que significa que ele se odiava no coração e nunca mais cometeria essa transgressão. Então, que fez ele? Ele orou, pedindo a Deus que o punisse, e disse: “Se eu cometer esse erro de novo, que Deus me puna e cause a minha morte!”. Foi essa a sua resolução; aquilo foi remorso de verdade. As pessoas comuns podem alcançar isso? No que diz respeito às pessoas comuns, se elas não tentam argumentar ou se conseguem admitir culpa tacitamente, isso já é muito bom. Não estar disposto a mencionar o assunto novamente por medo de perder honra é arrependimento verdadeiro? Isso é estar angustiado e aborrecido sobre a perda da honra, não é arrependimento. Arrependimento verdadeiro é odiar a si mesmo por ter cometido o mal, sentir a dor e o desconforto por ter sido capaz de cometer o mal, culpar a si mesmo e até amaldiçoar a si mesmo. É ser capaz de jurar depois que nunca mais cometerá tal mal e estar disposto a aceitar a punição de Deus e a sofrer uma morte miserável se você voltar a cometer o mal. Isso é arrependimento verdadeiro. Se você sempre acredita de coração que não cometeu nenhum mal e que suas ações só não estavam de acordo com os princípios ou que foram causadas por falta de sabedoria e acredita que, se você agir em segredo, nada dará errado, será que você vai sentir arrependimento verdadeiro pensando desse jeito? De forma alguma, porque você não conhece a essência de seus malfeitos. Mesmo que se odeie um pouco, você só se odeia por não ser sábio e por não lidar bem com a situação. Na verdade, você não percebe que a razão pela qual você é capaz de cometer o mal se deve a um problema com sua natureza essência, que ela se deve à sua falta de humanidade, a seu caráter ruim e à sua imoralidade. Pessoas assim nunca terão arrependimento verdadeiro. Por que as pessoas precisam refletir sobre si mesmas diante de Deus quando fizeram alguma coisa errada ou cometeram transgressões? Porque conhecer sua natureza essência não é fácil. Admitir que você cometeu um erro e saber onde está o erro é fácil. No entanto, não é fácil conhecer a fonte de seus erros e saber exatamente que tipo de caráter foi revelado. Portanto, quando a maioria das pessoas faz algo errado, essas pessoas só admitem que estavam erradas, mas não sentem arrependimento no coração nem odeiam a si mesmas. Dessa forma, ficam aquém do arrependimento verdadeiro. Para alcançar o arrependimento verdadeiro, é preciso abandonar o mal que você cometeu e ser capaz de garantir que você nunca mais fará isso novamente. Só então se pode alcançar o arrependimento verdadeiro. Se você sempre abordar assuntos com base em suas noções e imaginações, nunca refletindo nem conhecendo a si mesmo, e se você só agir sem se envolver de modo perfunctório, então você não terá se arrependido de verdade e não terá mudado nem um pouco. Se Deus quiser revelar você, como você deveria abordar isso? Qual será sua atitude? (Eu aceitarei a punição de Deus.) Aceitar a punição de Deus — esse é o tipo de atitude que você precisa ter. Ao mesmo tempo, você precisa aceitar o escrutínio de Deus. É melhor assim, para que você realmente possa conhecer a si mesmo e se arrepender de verdade. Se uma pessoa não tiver arrependimento verdadeiro, será impossível para ela parar de cometer o mal. A qualquer hora e em qualquer lugar, ela será capaz de voltar aos seus caminhos antigos, de viver de acordo com seu caráter satânico e até de cometer os mesmos erros seguidas vezes. Assim, ela não é uma pessoa que realmente se arrependeu. Dessa forma, ela é totalmente revelada. Então, o que as pessoas podem fazer para se livrarem completamente das transgressões? Elas precisam buscar a verdade para resolver problemas e também precisam ser capazes de praticar a verdade. Essa é a atitude correta que as pessoas devem ter em relação à verdade. Como, então, as pessoas deveriam praticar a verdade? Não importa que tentações ou provações você encontre, você precisa orar verdadeiramente a Deus no coração e se submeter às orquestrações de Deus. Algumas provações também são tentações — por que Deus permite que você encontre tais coisas? Não é acidental nem por acaso que Deus permite que tais coisas aconteçam com você. É Deus provando e inspecionando você. Se você não aceita essa inspeção, se você não dá atenção a esse assunto, sua atitude em relação a Deus não é revelada nesse momento? Qual é sua atitude em relação a Deus? Se você tem uma atitude indiferente ou desdenhosa em relação aos ambientes que Deus estabelece para você e às provações que Deus lhe dá, e se você não ora nem busca, nem encontra uma senda de prática nisso, isso revela que você não tem uma atitude submissa em relação a Deus. Como Deus pode salvar tal pessoa? É possível que ela seja aperfeiçoada por Deus? De forma alguma. Porque você não tem uma atitude submissa em relação a Deus, e mesmo que Deus arranje um ambiente para você, você não vai experienciar esse ambiente nem fazer a sua parte. Isso mostra seu desdém por Deus, mostra que você não leva a obra de Deus a sério e que você até é capaz de deixar de lado as palavras de Deus e as verdades, o que significa que você não está experimentando a obra de Deus. Nesse caso, como você pode alcançar salvação? Quem não ama a verdade não pode experimentar a obra de Deus. É impossível alcançar salvação acreditando em Deus desse jeito. Isso significa que sua atitude em relação a Deus e à verdade é muito importante e está diretamente relacionada a se você pode ser salvo. As pessoas que não prestam atenção nisso são tolas e ignorantes.

Trecho 62

Foi dito: “Quem seguir até o fim certamente será salvo”, mas é fácil colocar isso em prática? Não é, e muitos que são caçados e perseguidos pelo grande dragão vermelho se tornam tímidos e medrosos demais para seguir Deus. Por que eles caíram? Porque carecem de fé genuína. Algumas pessoas podem aceitar a verdade, orar a Deus, confiar em Deus, e elas permanecem firmes em provações e tribulações, enquanto outras não conseguem seguir até o fim. Em algum ponto durante as provações e tribulações, elas cairão, perderão seu testemunho e serão incapazes de se reerguer e continuar. Todas as coisas que surgem a cada dia, sejam elas grandes ou pequenas, que podem abalar sua determinação, ocupar seu coração ou constrangê-lo a não desempenhar seu dever ou a não seguir em frente devem ser levadas a sério — você deve examinar a si mesmo cuidadosamente e buscar a verdade. Tudo isso são problemas que devem ser resolvidos à medida que você experiencia. Algumas pessoas ficam negativas, reclamam e desistem de seus deveres quando se deparam com dificuldades e são incapazes de se reerguer após cada contratempo. Todas essas pessoas são tolos teimosos que não amam a verdade, e elas não a ganhariam nem mesmo com uma vida inteira de fé. Como tais tolos teimosos poderiam seguir até o fim? Se a mesma coisa acontece com você dez vezes, e você nunca busca a verdade e nunca aprende a menor lição com isso, você é um imprestável e a pessoa mais inútil. Pessoas perspicazes e aquelas que realmente têm calibre e entendimento espiritual são buscadoras da verdade; quando confrontadas com dez situações, então, em talvez oito desses casos, elas ganharão algum esclarecimento, aprenderão alguma lição, entenderão alguma verdade e farão algum progresso. Quando as coisas acontecem dez vezes com um tolo — com alguém que não tem entendimento espiritual — isso não beneficiará sua vida nem uma única vez, não o mudará nem uma única vez e não fará com que você conheça sua feiura nem uma única vez; pessoas assim estão completamente acabadas. Sempre que algo acontece com elas, elas caem, e sempre que caem, elas precisam de alguém que as apoie e persuada; sem apoio e persuasão, elas não conseguem se levantar, e sempre que algo acontece, elas correm o risco de cair e de se tornar degradadas. Isso não será o fim para elas? Para uma pessoa inútil assim, que esperança de ser salva poderia existir? A salvação da humanidade por Deus é uma salvação daqueles que amam a verdade, uma salvação da parte dela que tem vontade e resolução e da parte dela que anseia pela verdade e pela retidão no coração. A determinação de uma pessoa é a parte dela em seu coração que anseia por retidão, bondade e verdade e que possui consciência. Deus salva essa parte, e, através disso, Ele muda seus caracteres corruptos, de modo que ela possa entender e ganhar a verdade, de modo que sua corrupção seja purificada e sua vida caráter possa ser transformada. Se você não tem essas coisas dentro de você, você está fora do alcance da redenção. Se, dentro de você, não existe amor pela verdade nem aspiração por justiça e luz; se, sempre que encontra coisas más, você não tem nem a vontade de se livrar delas nem a resolução de suportar adversidade; se, além disso, sua consciência está entorpecida, sua faculdade de receber a verdade também está entorpecida, e você não percebe a verdade ou os eventos que surgem; e se você não for capaz de discernir em todos os assuntos e, diante de qualquer coisa que o acometer, for incapaz de buscar a verdade para encontrar soluções e estiver sempre negativo, então não há como você possa ser salvo. Tal pessoa não tem nada que a recomende, nada que valha a pena para Deus operar. A consciência dela está entorpecida, sua mente está nublada, e ela não ama a verdade, nem anseia por retidão no fundo do coração. Não importa quão clara ou lucidamente Deus explique a verdade, ela não tem a menor reação, como se seu coração já estivesse morto. As coisas não acabaram para ela? É como uma pessoa que está em seu último suspiro e pode ser salva se receber respiração boca a boca, mas se ela já morreu e sua alma partiu, isso não adiantará nada. Se, quando confrontada com problemas e dificuldades, uma pessoa recua e os evita, não busca a verdade de forma alguma e escolhe ficar negativa e desleixada no trabalho, ela é revelada pelo que realmente é. Tais pessoas não têm nenhum testemunho experiencial. Elas são apenas aproveitadoras, lixo, são inúteis na casa de Deus e estão totalmente condenadas. Somente aqueles que conseguem buscar a verdade para obter resoluções quando as coisas surgem são pessoas de estatura, e somente eles conseguem permanecer firmes no testemunho. Quando se deparar com problemas e dificuldades, você deve enfrentá-los de cabeça fria, e tratá-los da forma correta, e deve fazer uma escolha. Deve aprender a usar a verdade para resolver problemas. Sejam as verdades que você normalmente entende profundas ou superficiais, você deve fazer uso delas. As verdades não são meramente palavras que saem da sua boca quando algo lhe acontece, nem são usadas expressamente para resolver os problemas dos outros; em vez disso, elas devem ser usadas para resolver os problemas e as dificuldades que você tem. Isso é o mais importante. E somente quando resolver os próprios problemas você será capaz de resolver os dos outros. Por que se diz que Pedro é um fruto? Porque há coisas de valor nele, coisas que valem a pena ser aperfeiçoadas. Ele buscou a verdade em todas as coisas, era determinado e tinha uma vontade firme; tinha razão, estava disposto a sofrer adversidade, ele amava a verdade em seu coração; quando as coisas lhe aconteceram, ele não as desperdiçou e foi capaz de aprender lições com todas as coisas. Todos esses são pontos fortes. Se você não tem nenhum desses pontos fortes, isso é um problema. Não será fácil para você ganhar a verdade e ser salvo. Se não souber como experimentar ou não tiver experiência, você não será capaz de resolver as dificuldades de outras pessoas. Visto que é incapaz de praticar e experimentar as palavras de Deus, você não tem ideia do que fazer quando as coisas lhe acontecem, você se aborrece e começa a chorar quando se depara com problemas, e você fica negativo e foge quando sofre algum pequeno contratempo, e é incapaz de tratá-los da forma correta. Por causa disso, não é possível, para você, ganhar entrada na vida. Como você pode prover para os outros sem entrada na vida? A fim de prover para a vida das pessoas, é necessário que você comunique a verdade de forma clara e que seja capaz de comunicar os princípios da prática com clareza, a fim de resolver problemas. Para alguém que tem coração e espírito, basta dizer um pouco, e ele entenderá. Mas só um pouco de entendimento da verdade não bastará. Ele deve, também, ter a senda e os princípios de prática. Somente isso o ajudará a praticar a verdade. Mesmo quando as pessoas têm entendimento espiritual, e poucas palavras bastam para que as entendam, se elas não praticarem a verdade, não haverá entrada na vida. Se não conseguem aceitar a verdade, então tudo acabou para elas, e elas nunca serão capazes de entrar nas verdades realidades. Você pode segurar a mão de algumas pessoas enquanto as ensina, e elas parecerão entender no momento, mas assim que você as solta, elas voltam a ficar confusas. Essa não é uma pessoa que tem entendimento espiritual. Se, em quaisquer problemas que encontra, você é negativo e fraco, não tem testemunho algum, e não faz a sua parte quando se trata das coisas que as pessoas devem fazer e as coisas nas quais elas devem fazer a parte delas, isso prova que você não tem Deus no seu coração e que você não é uma pessoa que ama a verdade. Deixando de lado como a obra do Espírito Santo move as pessoas, meramente por experienciar a obra de Deus por tantos anos e ouvir tantas verdades, além de ter um pouco de consciência e se restringir por meio da força de vontade, as pessoas deveriam, pelo menos, ser capazes de atingir o padrão mínimo de não ser repreendidas pela sua consciência, e não deveriam ficar tão entorpecidas e fracas como estão agora. É simplesmente impensável elas estarem nesse estado. Talvez vocês tenham enrolado nestes últimos anos, não buscando a verdade de forma alguma nem fazendo progresso algum. Do contrário, como ainda poderiam estar tão entorpecidos e embotados? Isso se deve inteiramente a vocês serem tolos e ignorantes, e não buscarem nem aceitarem a verdade, e vocês não podem culpar mais ninguém. A verdade não favorece certas pessoas em detrimento de outras. Se não aceitar a verdade e não buscar a verdade para resolver problemas, como você pode mudar? Algumas pessoas acham que seu calibre é baixo demais e que não têm capacidade de compreensão, então elas dão veredictos a si mesmas. Elas acham que, por mais que busquem a verdade, não serão capazes de satisfazer as exigências de Deus, e que, por mais que tentem, é assim mesmo que elas são. São sempre negativas. Como resultado, mesmo depois de anos de crença em Deus, elas não ganharam verdade alguma. Sem investir o esforço para buscar a verdade, você diz que seu calibre é baixo demais, desiste de si mesmo e vive sempre num estado negativo. Como resultado, você não entende a verdade que deveria entender nem pratica a verdade que você é capaz de praticar — você não está se restringindo? Você sempre diz que seu calibre é baixo e você deixa a desejar — isso não é esquivar-se e fugir da responsabilidade? Se puder sofrer, pagar um preço e ganhar a obra do Espírito Santo, então você certamente será capaz de entender algumas verdades e entrar em algumas realidades. Se você não esperar em Deus nem depender de Deus e desistir de si mesmo sem fazer esforço algum nem pagar um preço, e simplesmente se render, então você é um imprestável e não tem um pingo de consciência e razão. Independentemente de seu calibre, desde que você tenha um pouco de consciência e razão, você deveria cumprir diligentemente seu dever e completar sua missão. Ser um desertor é um ato hediondo de rebeldia; quando uma pessoa traiu a Deus, isso não pode ser redimido. Buscar a verdade exige uma vontade firme, e as pessoas que são frágeis demais e têm muita negatividade em si mesmas não realizarão nada. Não serão capazes de crer em Deus até o fim, e há ainda menos esperança de que elas ganhem a verdade e alcancem a transformação do caráter. Somente aqueles que buscam a verdade e têm determinação podem ganhá-la e ser aperfeiçoados por Deus.

Trecho 63

Muitas pessoas adoecem com frequência, e por mais que orem a Deus, elas ainda não melhoram. Não importa o quanto queiram se livrar da doença, não conseguem. Às vezes, elas chegam até a se deparar com situações de risco de morte e são forçadas a encará-las de frente. Na verdade, se alguém realmente tem fé em Deus no coração, em primeiro lugar, deve saber que o tempo de vida de uma pessoa está nas mãos de Deus. O momento do nascimento e o da morte de uma pessoa são preordenados por Deus. Quando Deus dá enfermidade às pessoas, existe uma razão por trás disso — tem um significado. O que elas podem sentir é a doença, mas, na realidade, o que elas receberam é graça, não enfermidade. As pessoas devem, em primeiro lugar, reconhecer e ter certeza desse fato e levá-lo a sério. Quando estão sofrendo com uma enfermidade, as pessoas podem vir frequentemente para diante de Deus e garantir que façam o que deveriam fazer, com prudência e cautela, e tratar seu dever com maior cuidado e diligência do que os outros. No que diz respeito às pessoas, isso é uma proteção, não grilhões. Essa é uma abordagem negativa. Além disso, a duração de vida de todos foi preordenada por Deus. Uma doença pode ser terminal do ponto de vista médico, mas, do ponto de vista de Deus, se seu tempo de vida ainda não acabou e sua hora ainda não chegou, você não poderia morrer nem se quisesse. Se você tem uma comissão dada por Deus e sua missão ainda não foi cumprida, então você não morrerá, mesmo que contraia uma doença que deveria ser fatal — Deus ainda não o levará. Mesmo que você não ore, não busque a verdade e não dê atenção ao tratamento de sua doença, ou mesmo que seu tratamento seja atrasado, não morrerá. Isso é particularmente verdadeiro para as pessoas que têm uma comissão importante dada por Deus. Quando sua missão ainda não se completou, não importa que doença as acometa, elas não morrerão imediatamente; elas viverão até o momento final em que a missão se completa. Você tem essa fé? Se não tiver, fará apenas algumas orações superficiais a Deus, dizendo: “Deus, tenho que completar a comissão que me deste. Quero passar meus últimos dias em total devoção a Ti, para que não tenha nenhum arrependimento depois. Tu tens que me proteger!”. Embora você ore assim, se não tomar a iniciativa de buscar a verdade, não terá a determinação e a força para ser devoto. Como não está disposto a pagar o preço real, você costuma usar esse tipo de desculpa e esse método para orar a Deus e barganhar com Ele — essa é uma pessoa que busca a verdade? Se sua doença fosse curada, realmente seria capaz de desempenhar bem o dever? Não necessariamente. O fato é que, não importa se sua barganha tem o objetivo de curar sua doença e evitar que morra ou se você tem alguma outra intenção ou objetivo, do ponto de vista de Deus, contanto que consiga desempenhar o dever e ainda seja útil e contanto que Deus tenha decidido que Ele ainda usará você, isso significa que você não deverá morrer. Não poderia morrer, mesmo que quisesse. O perigo real é que, se você causar problemas imprudentemente, cometer todo tipo de ato maligno e provocar o caráter de Deus, você morrerá mais cedo — sua vida será interrompida. O tempo de vida de cada pessoa foi preordenado por Deus antes da criação do mundo. Se puderem se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus, então, não importa que tenham ou não uma doença, que sua saúde seja boa ou ruim, elas viverão o número de anos preordenado por Deus. Você tem essa fé? Se você só reconhece isso em termos de doutrina, então não tem fé verdadeira, e não adianta dizer boas palavras; se confirmar no fundo do seu coração que Deus fará isso, sua abordagem e maneira de praticar mudarão naturalmente. Obviamente, as pessoas devem ter bom senso sobre como manter a saúde durante a vida, independentemente de ficarem doentes ou não. Esse é o instinto que Deus deu ao homem. É a razão e o bom senso que a pessoa deveria ter dentro do livre-arbítrio que Deus lhe concedeu. Quando ficar doente, você deveria ter um pouco de bom senso em relação aos cuidados com a saúde e ao tratamento para lidar com essa doença — é isso que você deveria fazer. No entanto, tratar sua enfermidade dessa maneira não tem por propósito desafiar o tempo de vida preordenado para você por Deus, nem é para garantir que possa viver a duração de vida que Ele preordenou para você. O que isso significa? Isso pode ser colocado assim: num aspecto passivo, mesmo que você não leve sua doença a sério, ainda desempenhe seu dever da maneira que deveria e descanse um pouco mais do que outros, sem atrasar o dever, então sua enfermidade não vai piorar, nem o matará. Tudo depende do que Deus faz. Em outras palavras, se, na visão de Deus, seu tempo preordenado de vida ainda não encerrou seu curso, então, mesmo que você fique doente, Ele não permitirá que você morra. Se sua doença não for terminal, mas chegou sua hora, então, a qualquer momento, Deus o levará. Isso não está simplesmente à mercê de um único pensamento de Deus? Está à mercê de Sua preordenação! É assim que você deveria considerar essa questão. Você pode fazer sua parte e ir ao médico, tomar algum remédio, cuidar de sua saúde e fazer exercícios, mas precisa entender, no fundo, que a vida de uma pessoa está nas mãos de Deus e que a duração de vida de uma pessoa é preordenada por Deus, e ninguém pode transcender o que Deus preordenou. Se você não possui nem mesmo essa pequena medida de entendimento, então não crê realmente em Deus e não tem fé verdadeira Nele.

Quando algumas pessoas adoecem, elas se esforçam ao máximo tentando usar vários métodos para tratar suas doenças, mas não importa o tratamento que utilizem, elas não conseguem ser curadas. Quanto mais se tratam, mais grave a doença se torna. Em vez de orarem a Deus para descobrir exatamente o que está acontecendo com a doença e procurar a causa raiz, elas cuidam do assunto com as próprias mãos. Elas acabam empregando vários métodos e gastando muito dinheiro, mas ainda assim a doença não é sanada. Então, quando desistem do tratamento, a doença desaparece sozinha inesperadamente depois de algum tempo, e elas não entendem como isso aconteceu. Algumas pessoas desenvolvem uma doença comum e não se preocupam muito com isso, mas um dia sua condição piora e elas morrem repentinamente. Qual é a razão disso? As pessoas não conseguem entender; na verdade, do ponto de vista de Deus, isso acontece porque a missão delas neste mundo foi cumprida, então Ele as levou embora. Costuma-se dizer: “as pessoas não morrem se não ficarem doentes”. É realmente assim? Houve pessoas que, após serem examinadas no hospital, não apresentavam nenhuma doença. Estavam muito saudáveis, mas acabaram morrendo em poucos dias. É isso que se chama de morrer sem doença. Há muitas pessoas assim. Isso significa que a pessoa chegou ao fim de sua vida e foi levada de volta ao âmbito espiritual. Algumas pessoas sobreviveram ao câncer e à tuberculose e ainda viveram até ter 70 ou 80 anos. Há muitas pessoas assim. Tudo depende das ordenações de Deus. Ter esse entendimento é a verdadeira fé em Deus. Se você está fisicamente doente e precisa tomar algum remédio para tratar sua condição, então deveria tomar o remédio ou fazer exercícios regularmente, relaxando e lidando com isso com calma. Que tipo de atitude é essa? É uma atitude de fé genuína em Deus. Suponhamos que você não tome os remédios, não tome as injeções, não se exercite, não cuide da saúde e então continue muito preocupado, orando o tempo todo: “Oh, Deus, preciso desempenhar meus deveres corretamente, minha missão ainda não está completa, não estou pronto para morrer. Quero cumprir meus deveres e completar Tua comissão. Se eu morrer, não poderei completar Tua comissão. Não quero que reste nenhum remorso. Deus, por favor, ouve minhas orações; deixa-me viver para que eu possa cumprir meus deveres e completar Tua comissão. Quero louvar-Te para sempre e ver Teu dia de glória o mais rápido possível”. Aparentemente, você não toma remédios nem injeções, e parece muito forte e cheio de fé em Deus. Na verdade, sua fé é menor do que um grão de mostarda. Você está morrendo de medo e não tem fé em Deus. Como é possível você não ter fé? Como isso aconteceu? Os seres humanos simplesmente não entendem a atitude, os princípios e a maneira como o Criador lida com os seres que criou, então se baseiam nas próprias perspectivas, noções e imaginações limitadas para adivinhar o que Deus fará. Eles querem apostar com Deus para ver se Ele os curará e os deixará ter uma vida longa. Não é uma tolice? Se Deus permitir que você viva, não morrerá, por mais doente que fique. Se Deus não permitir que viva, então mesmo que não esteja doente, ainda morrerá, se for o caso. A duração da sua vida é preordenada por Deus. Se você consegue ver essa questão com clareza, isso mostra que você entende a verdade e tem fé genuína. Então, Deus deixa as pessoas adoecerem aleatoriamente? Não é aleatório; é uma maneira de refinar sua fé. As pessoas precisam suportar esse sofrimento. Se Ele deixar você ficar doente, não tente escapar disso; se Ele não o fizer, não peça para ficar. Tudo está nas mãos do Criador, e as pessoas devem aprender a deixar a natureza seguir seu curso. O que é a natureza? Nada na natureza é aleatório; tudo vem de Deus. Isso é verdadeiro. Entre pessoas que sofrem da mesma doença, algumas morrem e outras vivem; tudo isso foi preordenado por Deus. Se você pode viver, isso prova que você ainda não completou a missão que Deus lhe deu. Você deveria trabalhar arduamente para completá-la e valorizar esse tempo; não o desperdice. Isso é assim mesmo. Se você estiver doente, não tente escapar, e, se não estiver doente, não peça para ficar. Você não pode obter algo apenas pedindo isso, nem pode evitar algo apenas tentando escapar disso. Ninguém pode mudar aquilo que Deus determinou que fará.

Antes de ser pregado na cruz, o Senhor Jesus fez uma oração. Como exatamente ela foi expressa? (“Se é possível, passa de Mim este cálice; todavia, não seja como Eu desejo, mas como Tu desejas” (Mateus 26:39).) Como membros da humanidade criada, todas as pessoas deveriam passar por esse processo de busca, porque não entendem as intenções de Deus. Isso é um processo normal. No entanto, não importa como você busque, e não importa quão longo, árduo ou difícil possa ser o processo de busca, nada que Deus determinou fazer jamais mudou desde o princípio, nem Ele jamais decidiu mudar nada. As pessoas podem buscar e esperar, e Deus lhes permite um processo pelo qual ganhem entendimento, conhecimento e clareza sobre o que é realmente verdadeiro, mas Ele jamais alteraria uma decisão que fosse. Portanto, você não deve achar que as coisas lhe acontecem aleatoriamente ou que, quando você, de alguma forma, escapa do desastre e da morte certa, isso é pura sorte e coincidência. Não é. Deus preordenou e arranjou coisas para todo ser criado, do maior ao menor, do macroscópico — os planetas e o cosmo — à humanidade criada e até aos microrganismos. Essa é a onipotência de Deus. Algumas pessoas que adoecem dizem que sua enfermidade veio do esgotamento por alguma atividade ou por terem comido a coisa errada acidentalmente. Não procure tais razões; todas são atitudes negativas e resistentes. Você deveria encarar com positividade os ambientes, as pessoas, os eventos e as coisas que Deus estabeleceu para você. Não procure razões objetivas; em vez disso, você deveria buscar e entender quais são exatamente a intenção e a atitude de Deus em presentear você com essa situação, e que atitude você deveria ter como um ser criado ao lidar com isso; essa é a senda que você deveria buscar. Quando uma pessoa sobrevive, isso nunca é aleatório, nem inevitável; os arranjos, os desejos e a soberania do Criador estão sempre lá. Nada é vazio. Você acha que as palavras de Deus, Suas intenções e a verdade são vazias? Não são! Quando não captaram as intenções de Deus, as pessoas são propensas a ter certas noções e imaginações, e acham que essas noções e imaginações estão bastante certas, e devem estar alinhadas com os desejos de Deus. As pessoas não sabem quais são os desejos de Deus, e por isso pensam: “Meu modo de pensar está certo. Tenho uma fé genuína. Eu temo e me submeto a Deus, sou uma pessoa que ama a Deus”. Na verdade, Deus detesta totalmente suas noções e imaginações. Embora você pense que está certo, na realidade não entende nem um pouco a verdade, nem obteve a verdade. Quando, um dia, você enxergar todas essas questões claramente e perceber que todas essas coisas são, em última análise, governadas, arranjadas e ordenadas pelo Criador, terá aprendido suas lições com todas as pessoas, os eventos e as coisas que encontrou, e terá alcançado os resultados que lhe são devidos. Somente então você realmente compreenderá as intenções de Deus e verá que tudo o que Deus faz é para salvar as pessoas, e que as boas intenções e as intenções minuciosas de Deus estão contidas nisso. Quando tiver esse entendimento, você deveria agradecer e louvar a Deus, sem nunca achar que: “Deus me ordenou a desempenhar esse dever, então devo ser muito importante no coração de Deus. Deus não pode me abandonar e não me deixará morrer”. Isso está errado. Deus tem um método em tudo o que faz. O que isso significa? Deus ordena quando uma pessoa nascerá, quando morrerá e quantas missões terá nesta vida. Deus ordenou o tempo de vida que você tem. Ele não encerrará sua vida mais cedo porque você teve um mau desempenho nela, nem estenderá sua vida por vários anos porque teve um bom desempenho nela. É isso o que se chama de ter um método. Em relação às pessoas maldosas que cometem todo tipo de má ação no mundo, que causaram um grande dano ao mundo, que cometeram muitas ações nocivas que colocaram os outros em perigo durante um determinado período, alguns dizem: “Deus é cego. Por que Ele não destrói essas pessoas?”. Você sabe qual é a causa disso? Qual é a causa principal por trás disso? A causa principal é a seguinte: as figuras positivas desempenham um papel positivo, e as figuras negativas desempenham um papel negativo. Todos têm uma missão, todos têm um papel, a vida e a morte de todos foram preordenadas há muito tempo; Deus nunca perturbaria isso. Quando você nasceu, veio a este mundo na hora certa, sem um minuto ou um segundo de atraso; quando você morrer e sua alma partir, também não será com um minuto ou um segundo de atraso. Deus não mudará o tempo de vida originalmente preordenado a uma pessoa devido à sua grande contribuição para a humanidade, permitindo que ela viva mais vinte ou trinta anos. Deus nunca fez isso e nunca o fará no futuro. Ele também não fará com que uma pessoa morra antes do programado só porque ela é excepcionalmente ruim para a humanidade. Deus nunca fará isso. Essa é a regra e a lei do Céu, e Deus nunca a violará. O que vocês viram a respeito desse assunto? (Ninguém pode mudar as coisas que são preordenadas por Deus.) O Próprio Deus nunca perturbaria nem mudaria as coisas que Ele preordenou ou planejou. Isso é fato; além disso, nessa questão, vemos o poder e a sabedoria de Deus. Deus já planejou completamente a gênese, o advento, a duração de vida e o desfecho de todos os seres criados, como também a missão de sua vida e o papel que exercem em toda a humanidade. Ninguém pode mudar essas coisas; essa é a autoridade do Criador. O advento de cada ser criado, sua missão de vida, quando sua vida terminará — todas essas leis foram ordenadas por Deus há muito tempo, da mesma forma como Deus ordenou a órbita de cada corpo celestial; que órbita esses corpos celestiais seguem, por quantos anos, como eles orbitam, que leis eles seguem — tudo isso foi ordenado por Deus há muito tempo, inalterado por milhares, dezenas de milhares, centenas de milhares de anos. Isso é ordenado por Deus, e essa é a Sua autoridade. O que dizer então do homem, esse pequeno ser criado? Vamos deixar o homem de lado e falar primeiro sobre os cães. Deus ordenou que eles vivam por cerca de dez anos e que morram quando atingirem essa idade. Esse prazo pode ser alterado? (Não.) Não entraremos em casos especiais. O tempo de vida de um animal pequeno, que os seres humanos não podem nem mesmo mudar, é preordenado por Deus — então, como não seria para o homem? Portanto, não importa o que as pessoas peçam, a última coisa que deveriam pedir é que sua vida seja prolongada. As bênçãos e os infortúnios da vida de uma pessoa, e quando ela morrerá — essas coisas são preordenadas por Deus. Ninguém pode mudá-las, e nenhum pedido terá qualquer efeito. Você pode pedir a Deus que o esclareça sobre algumas coisas, como o que você experiencia, o que você reconhece e o que você pode ganhar de um ambiente. Ou seja, você pode buscar a verdade e orar a Deus pela entrada na vida e mudar sua vida caráter. Se a sua sinceridade puder comover a Deus, você será capaz de obter a obra do Espírito Santo. Isso é o que Deus está disposto a fazer. Mas você deveria ser razoável. Você não pode pedir a Deus longevidade ou imortalidade, porque Ele preordenou seu tempo de vida. Isso não pode ser alterado pelas pessoas, e nenhum pedido fará diferença. Desde que seja preordenado por Deus, Ele não mudará. Se você reconhece que Deus é o Criador, que Deus é seu Soberano, seu Deus e seu Senhor, então não deve nunca pedir essas coisas. O que Deus diz às pessoas para pedirem? O que diz o Pai Nosso? “Venha o Teu reino, seja feita a Tua vontade, assim na terra como no céu” (Mateus 6:10). O que mais você deveria pedir? Você sabe? Você deveria desempenhar seus deveres como um ser criado dentro da obra de gerenciamento de Deus. Você deveria completar as comissões que Deus lhe deu, cumprir sua missão devidamente, evitar falhar em sua missão, ser digno da vida e da existência que Deus lhe deu e não deixar que ela seja desperdiçada ou em vão. Nesta vida, você deve conhecer o Criador, viver uma semelhança condizente com a de um ser criado e satisfazer os desejos do Criador — essas são as coisas que você deveria pedir. O que pedir e o que não pedir, quais pedidos estão de acordo com as intenções de Deus e quais não estão, se o que você deseja pedir pode ser concedido — essas questões deveriam estar claras em seu coração primeiro. Não faça tolice. Se o que você está pedindo já foi preordenado por Deus, então suas orações são em vão. Logo, não é uma tolice orar por isso? Você não entra em conflito com Deus assim? Deus quer que você viva até os 80 anos, mas você exige viver até os 100; Deus quer que você viva até os 30 anos, mas você exige chegar aos 60. Isso não é rebeldia? Não é resistir a Deus? As pessoas deveriam ser razoáveis e não fazer tolices.


As diferenças entre falar as palavras e doutrinas e a verdade realidade

Trecho 64

A maioria das pessoas que já estão há alguns anos na fé pode falar sobre algumas doutrinas, por exemplo: “precisamos ter as intenções certas em nossa fé”, “precisamos aprender a amar e submeter-nos a Deus”, “precisamos desempenhar nossos deveres devotamente; não podemos nos rebelar contra Deus”, ou “devemos conhecer a nós mesmos”. Todas essas doutrinas estão certas, mas vocês não compreendem o verdadeiro significado presente nas palavras. Vocês as entendem apenas de forma superficial. Vocês não compreendem seu sentido espiritual nem o significado mais profundo das palavras de Deus, assim, não há verdade em seu coração. Qualquer entendimento experiencial que vocês tenham é superficial demais. Vocês podem ser capazes de falar alguma doutrina e ver algumas coisas simples de forma clara, mas vocês não agem com as verdades princípios; vocês não chegam nem perto da verdade. Vocês podem ter algum conhecimento e educação, mas não compreendem a verdade. Não tomem um entendimento de doutrinas ou palavras como um entendimento da verdade. Dos que acreditam em Deus há um longo tempo, alguns têm bom calibre e um entendimento espiritual relativamente bom que podem ter alguma experiência da verdade, mas mesmo assim, não se pode dizer que a entendem. De dez frases do conhecimento que você oferece, talvez duas contenham um conhecimento verdadeiro. As outras são doutrina. No entanto, você acha que entendeu a verdade. Você pode pregar constantemente por vários dias, não importa aonde você vá, sempre tendo algo a dizer. Quando tiver terminado, você vai querer compilar isso em um livro, uma “biografia de celebridade” para enviar para todas as pessoas, para que elas comam e bebam dele, para o bem-comum. Isso é inacreditavelmente arrogante e insensato, não é? As pessoas não chegam nem aos pés das questões da verdade; no máximo, elas conseguem entender algumas palavras como estão escritas. Porque são inteligentes e têm boa memória, porque sempre falam sobre a verdade desses aspectos como a obra de Deus, o significado e mistério da encarnação e os modos e etapas da obra de Deus, quando tiverem se equipado até certo nível, elas acham que elas mesmas possuem a verdade, que a têm em abundância. Como isso é insensato da parte delas; isso prova que elas não compreendem a verdade. As pessoas de hoje só entendem um pouco de doutrina. Elas não conhecem a si mesmas, muito menos têm razão. Elas acham que possuem a verdade quando entendem algumas poucas doutrinas, e que deixaram de ser pessoas comuns. Elas sentem que se tornaram grandes e pensam: “Eu já li as palavras de Deus tantas vezes. Eu até memorizei algumas delas, e elas se enraizaram em meu coração. Aonde quer que eu vá, posso pregar em diversas reuniões consecutivas, e falar o básico sobre qualquer capítulo das palavras de Deus”. O fato é que ninguém entende a verdade. Por que Eu digo isso? Para começar, vocês não são capazes de resolver problemas nem de encontrar suas raízes, e não conseguem perceber sua essência. Além disso, vocês só conseguem captar parte do que é um determinado problema ou questão. Sua compreensão é vaga, vocês não conseguem conectá-la à verdade. Ainda assim, vocês continuam se sentindo bem consigo mesmos, e vocês são arrogantes e presunçosos. Como vocês são tolos e ignorantes!

Como vocês explicariam as palavras “crença em Deus”? Como vocês entendem esse aspecto da verdade? Qual é a opinião correta que as pessoas deveriam ter com relação a sua crença em Deus? Quais são as opiniões incorretas que ainda circulam por aí? Como exatamente as pessoas deveriam crer em Deus? Vocês já pararam para pensar nessas questões? Vocês todos parecem ser “gigantes” da verdade e entendê-la completamente. Então, vou lhes fazer a pergunta mais simples de todas: o que é a crença em Deus? Vocês já consideraram isso? A que se refere exatamente a crença em Deus? O que, exatamente, você pretende ganhar por crer Nele, e quais são os problemas que você pretende resolver? Você precisa ser claro com relação a essas coisas. Você também deve estar claro com relação a isso: quais manifestações da crença em Deus devem estar presentes em alguém para que ele creia sinceramente Nele? Ou seja, como você deve desempenhar seu dever para que sua fé em Deus seja sincera? Quais elementos Deus exige das pessoas que creem Nele para provar que são pessoas cuja fé é sincera? Vocês estão claros quanto a essas questões em sua mente? A bem da verdade, todos vocês demonstram alguns comportamentos dos descrentes em sua vida cotidiana. Vocês conseguem apontar claramente as coisas que fizeram que não estão relacionadas a sua crença em Deus ou à verdade? Vocês compreendem verdadeiramente o que significa crer em Deus? Que tipo de pessoa é essa que possui uma fé sincera e crê verdadeiramente em Deus? Vocês entendem o que significa crer em Deus para um ser criado? Isso tem a ver com a opinião das pessoas sobre a fé em Deus. Algumas pessoas dizem: “Crer em Deus é andar pela senda certa e fazer o bem. Isso é muito importante na vida. Desempenhar alguns deveres para Deus é como a crença em Deus se manifesta de forma prática”. Há outros que dizem também: “Crer em Deus é questão de ser salvo; é satisfazer as intenções Dele”. Vocês podem até dizer todas essas coisas, mas vocês as entendem verdadeiramente? A verdade é que não entendem. A verdadeira crença em Deus não é uma questão de acreditar Nele somente a fim de ser salvo, e menos ainda de acreditar Nele somente a fim de ser uma boa pessoa. Também não é apenas uma questão de acreditar Nele somente para ganhar semelhança humana. O fato é que a opinião das pessoas quanto à crença em Deus não deveria ser apenas crer que existe um Deus e que Ele é a verdade, o caminho e a vida, e parar por aí. Também não é só questão de reconhecer a Deus e acreditar que Ele é o Soberano de todas as coisas, que Ele é todo-poderoso, que Ele criou o mundo e todas as coisas, que Ele é único e que Ele é supremo. Não é só questão de crer nesses fatos, e pronto. A intenção de Deus é que todo o seu ser e todo seu coração deveriam ser dados a Ele e submeterem-se a Ele. Ou seja, você deveria seguir a Deus, ser usado por Ele, e se dispor até a prestar serviço para Ele — é perfeitamente adequado que você faça qualquer coisa por Deus. Não se trata de que somente os predestinados e escolhidos por Deus deveriam acreditar Nele. O fato é que toda a humanidade deveria adorar a Deus, ouvi-Lo e se submeter a Ele, porque a humanidade foi feita por Deus. Se você sabe que o objetivo de crer em Deus é alcançar a salvação e a vida eterna, mas não aceita nem um pouco a verdade e não segue a senda de buscá-la, você está se enganando, não? Se você apenas compreender a doutrina, mas não buscar a verdade, você poderá ganhar a verdade? A maior parte de crer em Deus é buscar a verdade. Com cada verdade, as pessoas deveriam buscar, ponderar e investigar qual é seu significado interior e também como praticar esse aspecto da verdade e entrar nele. Os crentes devem compreender e possuir essas coisas. Quando se tratar dos diversos aspectos da verdade que uma pessoa deveria possuir por acreditar em Deus, agora vocês entendem apenas as palavras e doutrinas e as práticas externas; vocês não entendem a essência da verdade, pois não a experimentaram. Por exemplo: há muita verdade no âmbito de desempenhar o dever e no âmbito de amar a Deus, e se as pessoas desejarem conhecer a si mesmas, há também muita verdade que necessitam entender. No significado e no mistério da encarnação, também há muita verdade que precisa ser compreendida. Como as pessoas deveriam se conduzir; como deveriam adorar a Deus; como deveriam se submeter a Deus; o que deveriam fazer para estar de acordo com as intenções de Deus; como deveriam servir a Deus — todas essas particularidades contêm muita verdade. Em relação a todas essas verdades em diversas áreas: como vocês as tratam e como as experienciam? Qual aspecto da verdade é mais importante experienciar primeiro? Existem muitas verdades que as pessoas precisam entender e nas quais entrar após estabelecerem a base no verdadeiro caminho. Existe a verdade de ser uma pessoa honesta e, em particular, existem as verdades relacionadas a desempenhar um dever. Todas essas exigem que as pessoas as experimentem e pratiquem. Se você repetir sempre as mesmas palavras e doutrinas sem prestar atenção em como praticá-las e experimentá-las para entrar na verdade realidade, você estará vivendo sempre naquelas palavras, e não terá nenhuma mudança real.

Trecho 65

Alguns líderes e obreiros não conseguem ver os problemas reais que existem na igreja. Durante uma reunião, eles acham que não têm nada que valha a pena dizer, então apenas se forçam a oferecer algumas palavras e doutrinas. Eles sabem perfeitamente bem que o que estão dizendo é mera doutrina, mas a dizem mesmo assim. No final, até eles acham que suas palavras são insípidas, e os irmãos também não acham isso edificante. Se você não tiver consciência desse problema, mas continuar dizendo tais coisas teimosamente, o Espírito Santo não está operando, e não há benefício para as pessoas. Se você não experimentou a verdade, mas ainda quer falar sobre ela, não importa o que diga, você não será capaz de penetrar a verdade; tudo o que disser a mais serão apenas palavras e doutrinas. Você pode pensar que recebeu um pouco de esclarecimento, mas isso é apenas doutrina; não é a verdade realidade. Não importa o quanto as pessoas se esforcem, elas não serão capazes de captar nada de real ao ouvir você comunicar isso. Enquanto ouvem, eles podem achar que o que você diz está bem correto, mas depois esquecerão tudo. Se você não falar sobre seus estados reais, então não será capaz de tocar o coração das pessoas, e elas não se lembrarão disso depois que o ouvirem. Isso não tem nada de construtivo para oferecer. Quando você se deparar com uma situação assim, você deveria ter consciência de que o que está dizendo não é prático; não será bom para ninguém se você continuar falando assim, e será ainda mais desconfortável se alguém levantar uma questão que você não seja capaz de responder. Você deveria parar na hora e deixar que outras pessoas comuniquem — essa seria a escolha sábia. Quando você estiver em uma reunião e souber algo sobre um assunto específico, você pode oferecer coisas práticas relacionadas a ele. Pode ser um pouco superficial, mas todo mundo vai entender. Se você sempre quiser falar de um jeito mais profundo para impressionar as pessoas e você nunca conseguir expressar isso, então você deveria simplesmente desistir. Tudo o que você disser depois disso será uma doutrina vazia; você deve deixar que outra pessoa continue comunicando. Se você sentir que o que entende é doutrina e dizer isso não será construtivo, o Espírito Santo não operará quando você falar em tal circunstância. Se você se forçar a falar, pode terminar em absurdos e desvios, e fazer com que as pessoas se desviem. A maioria das pessoas tem bases e calibre tão fracos que elas não conseguem absorver coisas mais profundas em pouco tempo, ou se lembrar facilmente delas. Por outro lado, elas são muito rápidas em absorver coisas distorcidas, regulatórias e doutrinárias. Isso é perverso, não? Então, você deve se ater aos princípios quando comunicar a verdade e falar sobre o que quer que entenda. As pessoas têm vaidade no coração e, às vezes, quando essa vaidade assume as rédeas, elas insistem em continuar falando, mesmo quando sabem que o que estão dizendo é doutrina. Elas pensam: “Pode ser que os irmãos não sejam capazes de diferenciar. Eu vou ignorar tudo isso pelo bem da minha reputação. O que importa agora é manter as aparências”. Isso não é uma tentativa de fazer as pessoas de tolas? Isso é desleal a Deus! Se for alguém com o mínimo de senso, esta pessoa sentirá remorso e achará que deveria parar de falar. Ela sentirá que deveria mudar de assunto e comunicar algo com o qual tenha experiência, ou talvez sua compreensão e seu conhecimento da verdade. Uma pessoa só deve falar tanto quanto ela compreende. Existe um limite para as coisas práticas que alguém pode dizer, por mais que fale. Sem experiência, suas imaginações e seu raciocínio são apenas teoria, apenas coisas das noções humanas. As palavras que são a verdade exigem experiência genuína para serem compreendidas, e ninguém é capaz de compreender completamente a essência da verdade sem experiência — menos ainda, explicar completamente o estado de experimentar a verdade. Você precisa ter alguma experiência da verdade para ter algo prático a dizer. Isso não acontece sem a experiência. E mesmo que você tenha a experiência, ela ainda será limitada. Existem alguns estados limitados sobre os quais você pode falar, mas, além desses, você não terá nada a oferecer. A comunhão em uma reunião deveria sempre girar em torno de um ou dois assuntos. Você terá ganhado muito se conseguir esclarecê-los na comunhão. Não se prenda a tentar dizer mais coisas ou coisas grandiosas — ninguém consegue esclarecer nada dessa forma, e ninguém se beneficiará. O objetivo das reuniões é que haja um revezamento para falar e, contanto que o conteúdo seja prático, as pessoas poderão se beneficiar dele. Pare de andar por aí pensando que uma pessoa pode comunicar sozinha toda a verdade de forma clara. Isso é impossível. Às vezes, você pode pensar que está comunicando de forma muito prática, mas os irmãos ainda não compreendem de verdade. Isso acontece porque seu estado é seu estado e os estados dos irmãos não são necessariamente exatamente iguais ao seu. Além disso, você pode ter alguma experiência com o assunto, mas os irmãos talvez não, então eles acham que o que você está falando não se aplica a eles. E o que você deveria fazer quando encontrar esse tipo de situação? Você deveria fazer algumas perguntas para compreender a condição deles. Pergunte-lhes o que eles farão quando esse assunto surgir e como eles deveriam praticar de acordo com a verdade. Ao comunicar dessa maneira por um tempo, uma senda adiante se abrirá. Desta forma, você pode levar as pessoas ao tópico apropriado do momento, e se você continuar comunicando, alcançará resultados.

Trecho 66

Algumas pessoas não têm nenhum discernimento. Elas seguem qualquer pessoa que estiver liderando. Elas aprendem a ter um bom comportamento quando pessoas boas estão liderando, aprendem a ter um mau comportamento quando pessoas más estão liderando. Elas aprendem com quem quer que estejam seguindo. Quando seguem os não crentes, imitam os demônios. Quando seguem aqueles que acreditam em Deus, aprendem a ter alguma semelhança de humanidade. Elas não prestam atenção para compreender a verdade e praticá-la, mas apenas seguem os outros e os imitam cegamente. Elas dão ouvido a quem elas querem. Uma pessoa assim pode compreender a verdade? De forma alguma. As pessoas que não compreenderem a verdade nunca terão uma mudança real. Conhecimento e doutrina, comportamento humano, modo de falar — essas coisas externas podem ser aprendidas com as pessoas. Entretanto, só se pode obter a verdade e a vida a partir das palavras e da obra de Deus, e nunca de pessoas famosas ou excepcionais. Como os crentes devem comer e beber as palavras de Deus? Isto está diretamente ligado à questão crucial de se alguém pode ou não compreender e ganhar a verdade. Deve haver uma senda correta ao comer e beber as palavras de Deus; em sua vida na igreja e no desempenho de seu dever, os crentes devem comer e beber as palavras de Deus, que abordam os problemas da vida real, e resolver esses problemas. Esta é a única maneira de compreender a verdade. No entanto, se eles compreenderem a verdade, mas não a praticarem, não poderão entrar na verdade realidade. Algumas pessoas são de bom calibre, mas não amam a verdade; embora possam compreender um pouco da verdade, não a praticam. Tais pessoas podem entrar na verdade realidade? Compreender a verdade não é tão simples como compreender doutrinas. Para entender a verdade, você deve primeiro saber como comer e beber das palavras de Deus. Considere comer e beber uma passagem a respeito da verdade do amor por Deus, por exemplo. As palavras de Deus dizem: “O ‘amor’, como é chamado, refere-se a um afeto que é puro e sem máculas, em que você usa o coração para amar, sentir e ser atencioso. No amor não há condições, nem barreiras, nem distância. No amor não há desconfiança, nem engano, nem esperteza. No amor não há negociações ou adulterações algumas” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Muitos são chamados, mas poucos são escolhidos”). É assim que Deus define o amor, e esta é a verdade. Mas a quem você deveria amar? Você deveria amar seu marido? Sua mulher? Seus irmãos e irmãs da igreja? Não. Quando Deus fala de amor, Ele fala não de amor pelo próximo, mas do amor do homem por Deus. Se uma pessoa chegou a conhecer Deus de verdade, enxerga realmente que Seu caráter é justo e santo e que o amor de Deus pelo homem é o mais verdadeiro e sincero, então o amor que essa pessoa tem por Deus também é verdadeiro. Como se pratica o amor a Deus? Em primeiro lugar, deve-se oferecer seu coração a Deus; então, seu coração poderá amar a Deus. Se o coração de uma pessoa realmente enxergar como Deus é extremamente amável, ela não suspeitará Dele, não haverá distância entre ela e Deus, e seu coração que ama a Deus será puro e sem máculas. “Sem máculas” significa não ter desejos extravagantes e não fazer exigências extravagantes para Deus, não impor condições a Ele e não dar desculpas. Significa que Ele vem em primeiro lugar em seu coração; significa que somente as palavras Dele ocupam seu coração. Isso é um afeto que é puro e sem máculas. Este “afeto” significa que Deus ocupa um determinado lugar em seu coração, e que você está sempre pensando Nele e sentindo Sua falta, e O traz à mente a todo o momento. Amar significa usar seu coração para amar. “Usar o coração para amar” consiste em ser atencioso, cuidar e ter saudade. Para conseguir amar a Deus com o coração, primeiro você deve procurar conhecer a Deus, conhecer Seu caráter e conhecer Sua amabilidade. Se você não conhece a Deus nem um pouco, não conseguirá amá-Lo, mesmo que queira. No momento presente, todos vocês estão dispostos a se esforçar em direção à verdade e buscar ganhar a verdade. Embora não tenha conhecimento real sobre Deus, você deve usar o coração para ansiar por Ele, aproximar-se Dele, submeter-se a Ele, ter consideração por Ele, compartilhar com Ele o que está em sua mente e desabafar para Ele as dificuldades em seu coração. Se você não compreender a verdade, busque Deus; olhe para Deus e apoie-se Nele, quando não conseguir lidar com algo sozinho. Quando você orar a Deus desta forma, o Espírito Santo o esclarecerá e guiará. Não se prenda ao pensamento: “O que eu preciso fazer para Deus? Que grandes coisas preciso fazer?”. Estas são apenas palavras vazias e não são nada práticas. Somente é prático se você colocar o seu coração em amar a Deus e satisfazê-Lo nas pequenas questões e deveres que você é capaz de desempenhar. Embora você não diga em voz alta como deve amar a Deus e até que ponto, você tem Deus em seu coração, e seu coração está disposto a satisfazê-Lo. Não importa quais dificuldades você tenha, contanto que seu coração esteja disposto a satisfazer a Deus, que você seja capaz de fazer algumas coisas para satisfazê-Lo e que consiga suportar algumas adversidades para satisfazê-Lo, então você realmente O ama. Se você compreender um pouco da verdade e tiver princípios ao lidar com todas as questões, então poderá sentir o amor de Deus, sentir que tudo o que Deus diz é a verdade, é a realidade e ajuda as pessoas em todos os momentos, sentir que as pessoas não podem se afastar das palavras de Deus e que o coração delas não pode ficar sem Deus, sentir que sem Deus não existe vida e sentir que, se você realmente deixasse Deus, simplesmente não conseguiria viver, o que seria excruciante. Quando você sente tudo isso, então você tem amor, você tem Deus em seu coração. “Use o coração para amar, sentir e ser atencioso.” Isto envolve muitas coisas. É o verdadeiro amor que Deus exige do homem; em outras palavras, você deve amá-Lo e demonstrar consideração para com Ele com seu coração, e sempre tê-Lo em mente. Isto não significa apenas pronunciar as palavras, nem expressar algo diante dos outros intencionalmente; em vez disso, significa principalmente fazer as coisas com o coração e deixar que o seu coração governe a sua vida e todas as suas ações, sem qualquer motivação, adulteração ou suspeita em seu coração; um coração assim é muito mais puro. Se você conseguir compreender a verdade, será fácil submeter-se a Deus. O que pensa uma pessoa que sempre suspeita de Deus? “É correto que Deus faça isso? Por que Deus diz isso? Se não houver motivo para Deus dizer isso, não me submeterei. Se não for justo que Deus faça isso, não me submeterei. Vou parar com isso por enquanto.” Não abrigar suspeitas significa reconhecer que tudo o que Deus diz e faz é certo, com Deus não há certo ou errado, e que o homem deve se submeter a Deus, ter consideração por Deus, satisfazer a Deus e tomar parte em Seus pensamentos e preocupações. Não importa se tudo o que Deus faz parece ou não significativo para você, se está de acordo com as noções e imaginações do homem, e não importa se está de acordo com as doutrinas do homem, você deve sempre submeter-se e abordar essas coisas com um coração temente a Deus e submisso a Ele. Tal prática está em conformidade com a verdade. Ela é a manifestação e a prática do amor. Portanto, se você deseja alcançar entendimento da verdade, é crucial que você saiba como comer e beber as palavras de Deus. Se ler muito pouco as palavras de Deus, não as ler com seriedade e não as contemplar com seu coração, você não será capaz de entender a verdade. Tudo que poderá entender é um pouco de doutrina, e assim será muito difícil para você entender as intenções de Deus e os propósitos de Deus nas Suas palavras. Se você não entende os objetivos e resultados que as palavras de Deus pretendem alcançar, se você não entende o que Suas palavras pretendem realizar e aperfeiçoar no homem, isso prova que você ainda não compreende a verdade. Por que Deus diz o que Ele diz? Por que Ele fala naquele tom? Por que Ele é tão sério e sincero em cada palavra que fala? Por que Ele decide usar determinadas palavras? Você sabe? Se você não souber com certeza, isso significa que você não entende as intenções de Deus nem Seus propósitos. Se você não entende o contexto por trás de Suas palavras, como, então, você pode entender ou praticar a verdade? Para ganhar a verdade, você deve primeiro entender o que Deus quer dizer em cada palavra que Ele professa e, depois de compreender essas palavras, colocá-las em prática, fazendo com que as palavras de Deus sejam vividas em você e se tornem sua realidade. Ao fazer isso, você entrará na verdade realidade. Somente quando você tem um entendimento completo da palavra de Deus é que você pode realmente compreender a verdade. Após meramente vir a entender algumas poucas palavras e doutrinas, você acha que entende a verdade e possui realidade. Isso é autoenganação. Você nem entende por que Deus exige que as pessoas pratiquem a verdade. Isso prova que você não entende as intenções de Deus e que ainda não entende a verdade. Na verdade, Deus faz essa exigência às pessoas para purificá-las e salvá-las, para que as pessoas possam se livrar de seus caracteres corruptos e se tornar pessoas que se submetem e conhecem a Deus. Esse é o objetivo que Deus deseja alcançar ao exigir que as pessoas pratiquem a verdade.

Deus expressa a verdade para pessoas que amam a verdade, que têm sede da verdade e que buscam a verdade. Quanto àqueles que se preocupam com palavras e doutrinas e gostam de fazer discursos longos e pomposos, eles jamais ganharão a verdade; eles estão enganando a si mesmos. Sua perspectiva sobre a verdade e as palavras de Deus está errada; eles giram a cabeça para ler aquilo que está de cabeça para cima — sua perspectiva está toda errada. Algumas pessoas preferem estudar as palavras de Deus. Sempre estudam como as palavras de Deus falam sobre a destinação ou sobre como ser abençoadas. Elas estão muito interessadas nesses tipos de palavras. Se as palavras de Deus não se conformarem às suas noções e não satisfizerem seu desejo de bênçãos, elas se tornarão negativas, deixarão de buscar a verdade e não desejarão se despender por Deus. Isso mostra que elas não estão interessadas na verdade. Como resultado, elas não são sérias em relação à verdade; só são capazes de aceitar a verdade que se conforma às suas noções e imaginações. Embora tais pessoas sejam fervorosas em sua crença em Deus e tentem de tudo para fazer algumas coisas boas e apresentar-se bem, elas só fazem isso para terem uma boa destinação no futuro. A despeito do fato de também se envolverem na vida de igreja, comendo e bebendo as palavras de Deus, elas não praticarão nem ganharão a verdade. Há certas pessoas que comem e bebem as palavras de Deus, mas que só agem sem se envolver; acham que ganharam a verdade simplesmente por terem vindo a entender algumas palavras e doutrinas. Como são tolos! A palavra de Deus é a verdade. No entanto, a pessoa não entenderá nem ganhará necessariamente a verdade após ler as palavras de Deus. Se você não ganhar a verdade ao comer e beber as palavras de Deus, então o que você ganhará são palavras e doutrinas. Se você não sabe como praticar a verdade nem como agir de acordo com os princípios, você permanece sem a verdade realidade. Você pode ler as palavras de Deus com frequência, mas, depois, você ainda não entende as intenções de Deus, e só adquire algumas palavras e doutrinas. Como comer e beber as palavras de Deus a fim de entender a verdade? Em primeiro lugar, você deve perceber que a palavra de Deus não é tão simples; a palavra de Deus é absolutamente profunda. Até mesmo uma única frase das palavras de Deus requer toda uma vida para experimentar. Sem vários anos de experiência, como seria possível você entender a palavra de Deus? Se, ao ler as palavras de Deus, você não entende as intenções de Deus, e não entende os propósitos de Suas palavras, sua origem, o efeito que buscam alcançar ou o que elas buscam realizar, como, então, isso significa que você entende a verdade? Você pode ter lido as palavras de Deus muitas vezes e talvez consiga recitar muitas passagens de cor, mas você não consegue praticar a verdade e não mudou em nada, e o seu relacionamento com Deus continua distante e alienado como sempre. Quando você se depara com algo que é contrário às suas noções, você permanece em dúvida em relação a Ele e não O entende, e argumenta com Ele e abriga noções e equívocos sobre Ele, resistindo a Ele e até blasfemando contra Ele. Que tipo de caráter é esse? Esse é o caráter da arrogância, de ser avesso à verdade. Como pessoas tão arrogantes e tão avessas à verdade podem aceitá-la ou praticá-la? Tais pessoas jamais serão capazes de ganhar a verdade ou Deus. Embora todos tenham uma cópia de “A Palavra manifesta em carne”, leiam as palavras de Deus todos os dias e façam anotações quando ouvem a comunhão sobre a verdade, o efeito que ela tem sobre cada um é diferente. Algumas pessoas concentram-se em equipar-se com conhecimento e doutrinas; algumas sempre buscam e se preocupam com o bom comportamento que as pessoas devem ter; algumas estão dispostas a ler palavras profundas que desvelam mistérios; algumas estão mais preocupadas com palavras sobre a destinação futura; algumas gostam de estudar decretos administrativos na Era do Reino e estudar o caráter de Deus; algumas estão dispostas a ler palavras de conforto e exortação de Deus ao homem; algumas estão dispostas a ler profecias, palavras de promessa e bênçãos de Deus; algumas estão dispostas a ler palavras que o Espírito Santo fala a todas as igrejas e estão dispostas a ser “Seu filho”. Elas podem ganhar a verdade lendo as palavras de Deus dessa forma? São essas pessoas que buscam a verdade? Elas podem ser salvas acreditando em Deus dessa forma? Vocês devem enxergar estas coisas claramente. Hoje em dia, existem alguns novos crentes que dizem: “As palavras de conforto de Deus para o homem são maravilhosas; Ele diz: ‘Meu filho, Meu filho’. Quem neste mundo o confortaria assim?”. Eles pensam que são filhos de Deus e não entendem para quem Deus está dirigindo estas palavras. Há alguns que ainda não entendem isso, mesmo depois de crerem em Deus por alguns anos; eles dizem coisas como essas sem nenhuma vergonha e não se sentem constrangidos ou envergonhados por isso. Será que eles compreendem a verdade? Eles não entendem as intenções de Deus, mas se atrevem a assumir a posição de Seu “filho”! O que eles entendem quando leem as palavras de Deus? Eles as interpretam de forma totalmente equivocada! Quando as pessoas que não amam a verdade leem as palavras de Deus, não as entendem. Quando você comunica a verdade a elas, elas não dão importância a aceitá-la. Por outro lado, aqueles que amam a verdade são tocados após ler as palavras de Deus. Eles sentem autoridade e poder nas palavras de Deus. Eles são capazes de examinar o verdadeiro caminho e aceitar a verdade. Pessoas assim têm esperança de retornar a Deus e ganhar a verdade. As pessoas que gostam de estudar as palavras de Deus sempre se preocupam com a maneira pela qual Deus muda Sua forma, quando Deus deixará este mundo e com o dia de Deus. Elas não estão preocupadas com a sua própria vida. As pessoas estão se preocupando com assuntos que são da alçada de Deus. Se você sempre faz perguntas como esta, está interferindo nos decretos administrativos de Deus e em Seu plano de gerenciamento. Isto é irracional e ofende o caráter de Deus. Se você estiver particularmente interessado em perguntar ou saber e não conseguir se controlar, então ore a Deus e diga: “Deus, estes assuntos dizem respeito ao Seu plano de gerenciamento e são de Sua alçada. Não vou me intrometer em assuntos que estão além do meu alcance ou que eu não deveria saber. Por favor, impeça-me de fazer coisas irracionais”. Como pode o homem entender os assuntos de Deus? Se Deus não mencionou ou proclamou certos assuntos relacionados às Suas obras e ao Seu plano de gerenciamento, isto prova que Ele não deseja revelá-los às pessoas. Tudo o que Deus quer que as pessoas saibam está em Suas palavras, e toda a verdade que você deve compreender está em Suas palavras. Há muitas verdades que você deve compreender. Basta procurar nas palavras de Deus; se algo não puder ser encontrado lá, não insista em obter uma resposta. Se Deus não lhe disse nada, então é inútil continuar perguntando e investigando. Ele lhe disse tudo o que você deveria saber e não lhe dirá ou revelará o que você não deve saber. Atualmente, a maioria dos crentes ainda não entrou na trilha certa; eles não sabem como ponderar as palavras de Deus quando as leem, muito menos praticá-las ou experienciá-las. Há até alguns que não desempenham seu dever ou que não se envolvem em tarefas adequadas. Para crentes como estes, é ainda mais difícil compreender a verdade. É preciso ter uma experiência de longo prazo para compreender a verdade. Se você não ler as palavras de Deus conscienciosamente, nem praticar ou experienciar Suas palavras, como compreenderá a verdade ou entrará na realidade? Como você entrará na trilha certa da fé se não se submeter à obra de Deus? E se você não entrar na trilha certa da fé, como será salvo? Os verdadeiros crentes devem ter clareza sobre estas questões.

Trecho 67

O que é a verdade realidade? A que ela se refere? Refere-se à prática da verdade. Quando as pessoas compreenderem a verdade e puderem colocá-la em prática, a verdade se tornará sua realidade, tornar-se-á sua vida. Quando as pessoas vivem de acordo com a verdade, elas têm a verdade realidade. As pessoas não têm a verdade realidade se falarem apenas palavras e doutrinas e não puderem colocar a verdade em prática. Quando elas falam palavras e doutrinas, pode parecer que elas entendem a verdade, mas não podem praticá-la nem um pouco, o que prova que não têm a verdade realidade. Então, como as pessoas deveriam entrar na verdade realidade? Elas devem aplicar as palavras de Deus em sua vida real e, através do processo de experimentar e praticar as palavras de Deus, obterão o conhecimento da verdade — não algo perceptivo, mas experiência e conhecimento reais — e serão capazes de agir de acordo com os princípios. Isso significa que elas entraram na verdade realidade. Então, de quais verdades vocês experimentaram e adquiriram conhecimento real? Vocês têm a sensação de que a verdade se tornou sua vida? Quando você pega uma passagem das palavras de Deus, não importa de qual aspecto da verdade elas tratem, você pode se comparar com elas e elas coincidem perfeitamente com seus estados, e você se sente extremamente comovido, como se as palavras de Deus tivessem tocado o mais íntimo do seu coração, e você sente que Suas palavras estão totalmente corretas, você as aceita plenamente, e não apenas adquire conhecimento de seus próprios estados, mas também sabe como praticar de acordo com Suas intenções. Comendo e bebendo das palavras de Deus dessa forma, você ganha benefícios, torna-se esclarecido e iluminado, recebe provisão e seus estados são transformados. Você acha que as palavras de Deus são realmente boas e fica muito feliz e satisfeito, sentindo que adquiriu conhecimento das palavras de Deus, que entende o que essa passagem das palavras de Deus significa, e que sabe como experimentá-las e colocá-las em prática. Vocês costumam se sentir desse jeito? (Sim.) Então, uma vez tendo esse sentimento, vocês sentiram que haviam ganhado a verdade com essa passagem das palavras de Deus? (Não.) Como isso não aconteceu, significa que esse sentimento foi apenas uma resposta perceptiva, um toque momentâneo no coração. Ganhar alguma recompensa e alguma entrada não significa que você entendeu a verdade e entrou na verdade realidade. Essa é apenas uma experiência preliminar, apenas um entendimento do significado literal da verdade. Passar de compreender a verdade a entrar na verdade realidade é um processo complicado, que leva bastante tempo. Ao passar da compreensão de palavras e doutrinas para a verdadeira compreensão da verdade, para alcançar resultados é preciso mais do que apenas uma, duas ou até várias experiências. Você pode ganhar uma pequena recompensa com apenas uma única experiência, mas são necessárias muitas delas para colher a recompensa verdadeira e alcançar o resultado de compreender a verdade. É como refletir sobre um problema; refletir uma vez traz um lampejo de luz, mas refletir muitas vezes renderá recompensas maiores e o capacitará a ver a questão com mais clareza. Se você passar alguns anos refletindo sobre o problema, então irá entendê-lo completamente. Então, se você quer adquirir conhecimento das palavras de Deus e compreender a verdade, isso não é tão simples quanto apenas ter várias experiências. Vocês já passaram por esses tipos de experiência? Todo mundo provavelmente já passou por ela algumas vezes. Quando as pessoas começam a experimentar as palavras de Deus, elas têm algum esclarecimento, mas seu conhecimento ainda é superficial. É semelhante a entender a doutrina, só que seu conhecimento parece um pouco mais prático, e não pode ser explicado em uma ou duas frases com clareza. Sua comunhão faz com que os outros sintam que seu conhecimento é um pouco mais prático do que palavras e doutrinas. Se suas experiências se tornarem mais profundas e elas puderem relatar alguns detalhes, então seu conhecimento parecerá mais prático ainda. Se as pessoas continuarem a ter experiências depois disso por algum tempo e puderem falar com verdadeiro conhecimento das palavras de Deus, então seu conhecimento passará de perceptivo para racional. Essa é a verdadeira compreensão da verdade. Quando as pessoas continuarem a experimentar ainda mais as palavras de Deus e as colocarem em prática, elas poderão captar os princípios da verdade e saberão como praticá-la. Isto é o que significa entrar na verdade realidade. Nesse momento, quando derem testemunho experiencial, aqueles que ouvirem sentirão que isso é prático e farão muitos elogios. Quando alguém atingir esse nível, as palavras de Deus se tornarão sua vida realidade, e pode-se dizer que somente esse tipo de pessoa ganhou a verdade. Esse é o processo simplificado de experimentar as palavras de Deus e ganhar a verdade, algo que não pode ser alcançado sem vários anos ou mesmo mais de dez anos de esforço. Quando as pessoas começam a experimentar e praticar as palavras de Deus, elas imaginam que será bastante simples, mas quando algo lhes acontece, elas não sabem como enfrentar ou lidar com isso, e surgem todos os tipos de dificuldades. Suas noções e imaginações criarão obstáculos, seu caráter corrupto criará perturbações e, quando encontrarem contratempos e fracassos, deixarão de saber como experienciar. As pessoas com caráter corrupto são especialmente frágeis e tornam-se negativas com facilidade, e quando são atacadas, caluniadas e julgadas, podem facilmente desabar e não poder se levantar. Se esses problemas puderem ser resolvidos buscando-se a verdade, e se a pessoa puder confiar em Deus para permanecer firme, ela poderá entrar na senda da busca pela verdade. Se uma pessoa não estiver interessada na verdade e não tratar a verdade como um tesouro a ser experimentado e ganhado, então ela não terá forças na sua prática da verdade, cairá e ficará estagnada ao primeiro sinal de dificuldades. Esse tipo de pessoa é um covarde e não obterá facilmente a verdade. As palavras de Deus são a verdade, uma nova vida que Ele concedeu às pessoas. Qual é o propósito de aceitar a verdade? É ganhar a verdade e a vida, experimentar a verdade como se fosse a própria vida. Antes que a verdade se torne a vida de uma pessoa, o propósito de aceitá-la é principalmente para resolver o problema do caráter corrupto. Que caráter corrupto isso pode resolver? Resolve principalmente coisas como rebeldia, noções e imaginações, arrogância, convencimento, egoísmo, vilania, tortuosidade, enganação, ser perfunctório e irresponsável, falta de consciência e razão. E qual é o resultado final que se alcança com isso? É que é possível ser uma pessoa honesta, que se submete a Deus, que O honra como grandioso, que O adora, que é leal e verdadeiramente O ama, e que se submeterá a Ele até a morte. Esse tipo de pessoa vive inteiramente a semelhança de um verdadeiro ser humano e torna-se uma pessoa com verdade e humanidade. Esse é o estado mais elevado que se pode alcançar na busca pela verdade.

Então, como as pessoas podem comer, beber e experimentar as palavras de Deus para resolver seu caráter corrupto? Essa não é uma questão simples. O caráter corrupto é um problema que realmente existe e, muitas vezes, é revelado naturalmente na vida real das pessoas. Não importa quais problemas as pessoas encontrem ou o que façam, seu caráter corrupto sempre será revelado. Por exemplo, não importa o que as pessoas digam ou façam, quase sempre elas têm intenções e objetivos. Quem tem olhos capazes de discernir consegue sentir se a maneira como as pessoas falam e agem é verdadeira ou falsa, bem como as coisas que estão ocultas em suas palavras e ações, e as armadilhas contidas nelas. Essas coisas são reveladas naturalmente? Alguém pode esconder isso? Mesmo que as pessoas não digam nem façam nada, quando algo lhes acontece, elas ainda têm uma reação. Essas coisas são reveladas primeiro por meio da expressão das pessoas, e depois ainda mais por meio de suas palavras e ações. Os que têm olhos perspicazes sempre o notarão, e somente os tolos e imbecis não conseguem perceber a diferença. Pode-se dizer que é normal que as pessoas demonstrem corrupção, que esse é um problema real que existe em todos. Qual é o propósito de Deus expressar tantas verdades na Sua obra durante os últimos dias? Ele expressa essas verdades para resolver o caráter corrupto das pessoas e as principais causas de seus pecados, para salvar as pessoas da corrupção de Satanás, para ajudar as pessoas a alcançarem a salvação e romperem com a influência de Satanás e, especialmente, para conceder às pessoas a vida, a verdade e o caminho. Se as pessoas crerem em Deus, mas não aceitarem a verdade, elas não poderão ser limpas de seu caráter corrupto e, portanto, não poderão alcançar a salvação. Assim, aqueles que realmente creem em Deus se esforçarão para praticar e experimentar Suas palavras, refletirão e tentarão conhecer a si mesmos quando seu caráter corrupto for revelado e buscarão a verdade das palavras de Deus para resolver esse caráter corrupto. Aqueles que amam a verdade se concentram na autorreflexão e na tentativa de conhecer a si mesmos em sua leitura das palavras de Deus e sentem que Suas palavras são como um espelho que revela sua própria corrupção e feiura. Dessa forma, por meio das palavras de Deus, eles passam a aceitar o julgamento e castigo de Deus, e gradualmente resolvem seu caráter corrupto. Quando eles virem que seu caráter corrupto está menos revelado, quando eles realmente se submeterem a Deus, eles sentirão que praticar a verdade é muito mais fácil, e não haverá mais dificuldades. Nesse instante, eles verão uma verdadeira mudança em si mesmos, e o verdadeiro louvor a Deus se desenvolverá em seu coração: “Deus Todo-Poderoso me salvou da escravidão, dos constrangimentos de meu caráter corrupto e da influência de Satanás”. Esse é o resultado que é obtido ao experimentar o julgamento e o castigo nas palavras de Deus. Se as pessoas não podem experimentar o julgamento e o castigo nas palavras de Deus, elas não podem ser purificadas de seu caráter corrupto ou romper com a influência de Satanás. Há muitas pessoas que não amam a verdade, e mesmo que leiam as palavras de Deus e ouçam sermões, depois disso apenas falam palavras e doutrinas e, como resultado, não resolvem nenhum de seus caracteres corruptos, apesar de crerem em Deus por muitos anos. Essas pessoas ainda são os mesmos velhos satanases e diabos que sempre foram. Elas pensavam que, enquanto propagassem as palavras de Deus, elas resolveriam seus caracteres corruptos; enquanto recitassem algumas palavras de Deus e comunicassem Suas palavras aos outros, elas resolveriam seus caracteres corruptos; desde que pudessem falar muitas palavras e doutrinas, elas resolveriam seus caracteres corruptos; e enquanto pudessem entender a doutrina e aprender o autocontrole, elas resolveriam seus caracteres corruptos. Como resultado, depois de crer em Deus por muitos anos, ainda não mudaram em nada sua vida caráter; elas não podem falar sobre testemunho experiencial e, portanto, ficam pasmas. Depois de muitos anos crendo em Deus, elas estão de mãos vazias e não ganharam nenhuma verdade, tendo vivido em vão e desperdiçado tempo por todos esses anos. Existem, agora, muitos falsos líderes e obreiros que são assim, concentrando-se apenas em fazer o trabalho e dar sermões, em vez de colocar esforço em praticar e experienciar as palavras de Deus. Então eles estão na senda da busca pela verdade? Absolutamente não.

Qual é a realidade mais importante para aqueles que creem em Deus? É praticar a verdade. Qual é a parte mais importante da prática da verdade? Não é preciso primeiro ter uma compreensão dos princípios? O que são, então, princípios? Eles são o lado prático da verdade, o padrão que pode garantir resultados. Os princípios são simples assim. Quando tomada ao pé da letra, você pensa que cada frase das palavras de Deus é a verdade, mas não sabe como praticar a verdade, porque você não entende os princípios da verdade. Você acha que as palavras de Deus são totalmente corretas, que elas são a verdade, mas você não sabe qual é o lado prático da verdade, nem a que estados elas se aplicam, quais são os princípios aqui e qual é a senda para a prática — você não consegue captar ou compreender isso. Isso prova que você só entende de doutrina e não de verdade. Se você pode realmente sentir que só entende de doutrina, então o que deveria fazer? É preciso buscar a verdade. Primeiro, tenha uma noção precisa do lado prático da verdade, veja quais aspectos da realidade se sobressaem mais, e como você deveria praticar para entrar nessa realidade. Buscando e explorando dessa forma, você encontrará a senda. Uma vez que você compreenda os princípios e viva essa realidade, você terá obtido a verdade, que é a conquista que vem da busca da verdade. Se você puder compreender os princípios de muitas verdades e colocar algumas delas em prática, então terá a verdade realidade e ganhará a vida. Não importa qual aspecto da verdade você busque, uma vez que você tenha compreendido onde está a realidade da verdade nas palavras de Deus e quais são Seus requisitos, uma vez que você realmente entenda e possa pagar o preço e colocá-la em prática, então você terá obtido essa verdade. Enquanto você estiver ganhando essa verdade, seu caráter corrupto será resolvido pouco a pouco, e essa verdade atuará no seu interior. Se você conseguir colocar a realidade da verdade em prática e desempenhar seu dever, fazer tudo e conduzir-se de acordo com os princípios da prática dessa verdade, então isso não significa que você mudou? Que tipo de pessoa você se tornou? Você se tornou alguém que tem a verdade realidade. Alguém que tem a verdade realidade é alguém cujas ações são baseadas em princípios? Alguém cujas ações são baseadas em princípios ganhou a verdade? Alguém que ganhou a verdade está vivendo a humanidade normal? Alguém que está vivendo a humanidade normal tem a verdade e tem humanidade? As pessoas que têm a verdade e têm humanidade estão de acordo com as intenções de Deus, e as pessoas que estão de acordo com as intenções de Deus são o tipo de pessoas que Ele quer ganhar. Essa é a experiência de crer em Deus e ser ganho por Deus, e esse é também o processo de ganhar a verdade por começar a comer e beber as palavras de Deus, bem como o processo de alcançar a salvação. Essa é a senda da busca da verdade e também a senda para ser aperfeiçoado por Deus.

Trecho 68

Vocês entendem, agora, de que depende ganhar a verdade e entrar na verdade realidade? Isso depende de buscar e praticar a verdade — são apenas essas duas coisas; e é apenas simples assim. Embora a verdade expressa por Deus esteja registrada na forma escrita, a realidade da verdade não está nas palavras escritas, muito menos pode ser captada e entendida pelo homem a partir do texto em si. Então, como se pode entender a verdade? É principalmente por meio de praticar e experienciar as palavras de Deus, experienciar Sua obra, por meio de buscar a verdade e por meio do esclarecimento do Espírito Santo que se pode entender e ganhar a verdade. A realidade da verdade é realizada através de pessoas que a praticam e experienciam; é algo que vem da experiência pessoal e é vivido pelas pessoas. A verdade não é uma teoria vazia, nem são palavras simples, agradáveis. São palavras que são ricas em força vital; são máximas eternas de vida; é a coisa mais prática e preciosa que pode acompanhar alguém na vida diária, por toda a vida. O que é a verdade? A verdade é o fundamento da existência para a vida do homem, e os princípios de prática para se conduzir e lidar com as coisas. A verdade dá uma direção e um propósito na vida; capacita a pessoa a viver uma semelhança humana verdadeira, e a viver diante de Deus em submissão e adoração a Ele. É por isso que as pessoas não podem viver sem a verdade. Então, de que você se vale, agora, para viver? Que tipo de pensamentos e opiniões você tem? Quais são sua direção e seu propósito ao fazer as coisas? Se tem a verdade realidade, você vive com princípios, direção e propósito. Se não a tem, você vive sem princípios, direção ou propósito. Você está, sem dúvida, vivendo pela filosofia de Satanás, por aquelas coisas da cultura tradicional. É assim que vivem os não crentes. Vocês conseguem perceber bem isso? Para resolver esse problema, você precisa buscar e aceitar a verdade. É fácil ganhar a verdade? (Sim, se confiarmos em Deus.) Enquanto confia em Deus, você precisa, também, confiar em si mesmo. Você precisa ter essa fé e essa determinação, e precisa ter essa demanda no coração, dizendo: “Não quero viver em meio a caracteres satânicos corruptos. Não quero ser controlado e feito de tolo por eles, e, assim, expor minha fealdade constantemente, fazendo com que Deus me deteste. Dessa forma, eu seria indigno de viver diante de Deus”. Você precisa ter esse senso no coração. Então, quando as coisas lhe acontecem, você precisa aplicar as verdades que entende e estão ao seu alcance na sua vida real, e ser capaz de colocá-las em prática em todas as questões. Dessa maneira, a verdade não se tornará sua realidade? E, quando a verdade tiver se tornado a sua realidade, você ainda receará que a sua vida não crescerá? Como você pode julgar se uma pessoa possui a verdade realidade? Isso pode ser visto a partir do que ela diz. Uma pessoa que só fala palavras e doutrinas não possui a verdade realidade, e certamente não sabe como praticar a verdade, portanto qualquer coisa que ela diz é vazia e não prática. Se a pessoa tem a verdade realidade, suas palavras podem resolver os problemas dos outros. Ela consegue perceber bem a essência dos problemas. Com apenas algumas palavras simples, um problema que tem incomodado você por muitos anos pode ser resolvido; você entenderá a verdade e as intenções de Deus, as coisas não mais serão difíceis para você, você não mais se sentirá preso e constrangido, e você ganhará liberdade e libertação. O que essa pessoa diz é a verdade realidade? É a verdade realidade. Se uma pessoa não consegue comunicar totalmente a essência do seu problema, não importa o que ela diz, e nada que ela comunica resolve seu problema na raiz, então o que ela diz são palavras e doutrinas. Palavras e doutrinas podem prover às pessoas e ajudá-las? Palavras e doutrinas não podem prover às pessoas, nem ajudá-las, e não podem resolver as dificuldades reais das pessoas. Quanto mais palavras e doutrinas são ditas, mais elas aborrecem o ouvinte. Mas é diferente quando uma pessoa que entende a verdade fala. Com algumas palavras, ela consegue chegar à raiz do problema e apontar a fonte da questão. Até uma só frase pode despertar as pessoas e chegar ao cerne da questão. Isso é usar palavras da verdade realidade para resolver as dificuldades das pessoas e apontar a senda de prática.

Nos últimos dias, Deus encarnado veio. Visto que as pessoas acreditam no Deus prático, o que é que elas mais devem ganhar? É a verdade, é a vida; nada além disso tem qualquer significado. Cristo veio, e o que Ele trouxe é a verdade, é a vida; Ele veio para prover vida às pessoas. Então, como exatamente se deveria crer no Deus prático? E como se pode ganhar a verdade e vida? Deus expressou tantas verdades. Todos aqueles que têm fome e sede de justiça deveriam comer e beber as palavras de Deus quanto quiserem. Todas as palavras de Deus são a verdade, e Suas palavras são ricas e abundantes; Suas palavras abundam em ouro e transbordam de tesouros. Desfrutando da abundância da bela terra de Canaã, aqueles que amam a verdade transbordam de alegria no coração. Há verdade e luz em cada frase das palavras de Deus que eles comem e bebem; todas elas são tesouros. As pessoas que não amam a verdade franzem o cenho de preocupação; sentam-se no banquete, mas passam tamanha fome, revelando quão lamentáveis são. Aqueles que sabem como buscar a verdade ganham mais e mais, enquanto aqueles que não sabem como buscar a verdade chegam a um beco sem saída. O mais importante, agora, é aprender a buscar a verdade em tudo, e vir a entender a verdade, a praticar a verdade e a se submeter verdadeiramente a Deus. É isso que é crer em Deus. Crer no Deus prático é ganhar a verdade e a vida. Para que a verdade é usada? Ela é usada para enriquecer o mundo espiritual das pessoas? É para dar às pessoas uma boa educação? (Não.) Então, que problema do homem a verdade resolve de fato? A verdade existe para resolver o caráter corrupto do homem, para resolver a natureza pecaminosa do homem, para permitir que as pessoas vivam diante de Deus, e para fazê-las viver uma humanidade normal. Algumas pessoas não compreendem o que é a verdade. Elas sempre acreditam que a verdade é profunda e abstrata, e que a verdade é um mistério. Elas não entendem que a verdade é algo para as pessoas praticarem, algo para as pessoas aplicarem. Algumas pessoas creem em Deus há dez ou vinte anos, e ainda não entendem exatamente o que é a verdade. Esse tipo de pessoa ganhou a verdade? (Não.) Aqueles que não ganharam a verdade não são lamentáveis? Exatamente — assim como diz o hino, eles “se sentam no banquete, mas passam tamanha fome”. Ganhar a verdade não é difícil, entrar na verdade realidade tampouco, mas, se as pessoas são sempre avessas à verdade, elas são capazes de ganhá-la? Não são. Por isso, você deve vir sempre para diante de Deus para examinar seus estados internos de ser avesso à verdade, para ver que manifestações de ser avesso à verdade você tem, que formas de fazer as coisas mostram uma aversão à verdade, e em que coisas você tem uma atitude de ser avesso à verdade — você deve examinar essas coisas com frequência. Por exemplo, alguém o repreende, dizendo: “Você não pode desempenhar seu dever seguindo a sua vontade — você deveria refletir sobre si mesmo e se conhecer”, e você fica zangado e retruca: “Então o jeito como eu desempenho meu dever não presta, certo? Suponho que você desempenha o seu perfeitamente. O que há de errado em como eu desempenho o meu dever? Deus conhece o meu coração!”. Que tipo de atitude é essa? É uma atitude de aceitar a verdade? (Não.) Você precisa, primeiro, ter uma atitude de aceitar a verdade quando as coisas lhe acontecem. Não ter esse tipo de atitude é como não ter um recipiente para receber um tesouro, assim deixando você incapaz de ganhar a verdade. Se uma pessoa não conseguir ganhar a verdade, sua crença em Deus será em vão! O propósito de crer em Deus é ganhar a verdade. Se você não pode ganhar a verdade, então a sua crença em Deus falhou. O que é ganhar a verdade? É quando a verdade se torna a sua realidade, quando ela se torna a sua vida. É isso que é ganhar a verdade — é isso que significa crer em Deus! Para que Deus fala Suas palavras? Para que Deus expressa essas verdades? É para que as pessoas possam aceitar a verdade, de modo que sua corrupção seja purificada; é para que as pessoas possam ganhar a verdade, de modo que a verdade se torne sua vida. Caso contrário, por que Deus expressaria tantas verdades? Para competir com a Bíblia? Para estabelecer uma “universidade da verdade” e treinar um grupo de pessoas? Nada disso. Em vez disso, é para salvar completamente a humanidade, para fazer as pessoas entenderem a verdade e, finalmente, ganhá-la. Vocês entendem agora, não? O que é o mais importante ao crer em Deus? (Ganhar a verdade e entrar na verdade realidade.) A partir daqui, tudo depende de como vocês entram na verdade realidade, e se vocês podem ou não entrar.

Trecho 69

Quanto às palavras “O temor a Jeová é o princípio da sabedoria”, como vocês geralmente as praticam e experienciam? (Submetendo-se a todas as palavras e à obra de Deus.) Essa é uma afirmação ampla, uma doutrina. Parece correta, mas é um pouco vazia. O que você fará se enfrentar algo que vai contra suas noções, e não conseguir se submeter? Isso é um desafio realista. Quando isso acontecer, como essas palavras podem alcançar resultados e ter um efeito sobre você, restringindo seu comportamento e mudando os princípios e a direção de suas ações? Por exemplo, digamos que seu estômago está doendo e alguém diz: “Tomar analgésicos vai parar a dor”. Você sabe que essa afirmação está correta, mas como você a aceita e a coloca em prática? Você toma analgésicos quando seu estômago dói? Quando você os toma? Antes ou depois das refeições? Quantas vezes por dia você os toma? Quantos você toma de uma vez para parar a dor, e por quantos dias deve tomar para obter resultados? Você sabe esses detalhes? Você só pode experienciar esses detalhes aplicando a afirmação “tomar analgésicos vai parar a dor” à vida real. Se não a aplicar, não importa como reconheça, aceite ou aprove essa afirmação, ela será apenas uma frase doutrinária para você. Mas se você aplicar essa afirmação à sua vida real, tratar sua doença, e se beneficiar disso, ela não será mais apenas uma afirmação vazia quando você a disser, mas sim uma afirmação prática. Quando alguém enfrentar uma situação semelhante, você poderá usar sua experiência prática para ajudá-lo. Acabamos de mencionar “O temor a Jeová é o princípio da sabedoria”. A frase “o temor a Jeová” é algo que as pessoas devem colocar em prática, e “o princípio da sabedoria” é o resultado que ganham praticando o temor a Jeová. Ou seja, quando tiver praticado a frase “o temor a Jeová” e a tiver aplicado à sua vida real, e essa frase o tiver ajudado, e você tiver se beneficiado dela, somente então você poderá obter o resultado da sabedoria. Vamos falar, primeiro, sobre como praticar esta frase, “o temor a Jeová”. Essa frase aborda todos os problemas que as pessoas enfrentam na vida real, como seus pensamentos, ideias e estados, as dificuldades que encontram, suas noções e imaginações, seus equívocos sobre Deus, suas suspeitas e especulações sobre Ele, bem como a perfunctoriedade, as trapaças, a presunção e o ser uma lei para si mesmos, que as pessoas costumam mostrar no processo de desempenhar seus deveres, e assim por diante. Então, como você pode aplicar a frase “o temor a Deus” para que possa mudar os princípios de suas ações e sua conduta pessoal? Se passar por esta frase, experienciá-la e conhecer todos os detalhes dela, ela será uma verdade para você. Se você nunca passou por esses detalhes, e só conhece e ouviu falar da frase, então ela será sempre uma doutrina para você. Será uma declaração num livro, meras palavras, e não uma verdade. Por que digo isso? Porque essa declaração nunca mudou nenhuma das suas intenções, ideias ou pensamentos e visões. Nunca mudou os princípios pelos quais você lida com o mundo e se conduz. Não mudou a atitude que você tem quando faz as coisas ou desempenha seu dever, e não reverteu seu estado. Você não se beneficiou de forma alguma dela. Vocês conhecem todas essas frases famosas e sabem dizê-las, mas só entendem a superfície delas e não têm experiência prática delas. Como isso é diferente dos fariseus hipócritas? Aqueles pastores e presbíteros do mundo religioso se concentram em recitar e explicar passagens e capítulos famosos da Bíblia. Quem mais recita é o mais espiritual, o mais admirado por todos e o mais prestigiado e de maior status. Na vida real, eles realmente veem o mundo, a humanidade e todos os tipos de humanos da mesma forma como o fazem as pessoas mundanas, e suas opiniões não mudaram nada. Isso prova algo: essas seções da Bíblia que eles recitam não se tornaram sua vida de forma alguma, são, basicamente, apenas teorias e doutrinas religiosas para eles, e não mudaram sua vida. Se a senda que vocês trilham é a mesma que a das pessoas religiosas, então vocês acreditam no cristianismo, e não em Deus, e vocês não estão experienciando a obra de Deus. Algumas pessoas que acreditaram em Deus por um curto período admiram aqueles crentes de longa data que conseguem falar sobre muitas doutrinas espirituais. Quando veem esses crentes de longa data sentados, falando por duas ou três horas seguidas sem problema, começam a aprender com eles. Aprendem esses termos e expressões espirituais, e aprendem as maneiras de falar e agir desses crentes de longa data, e depois memorizam algumas palavras essenciais de Deus. Elas continuam assim até que um dia finalmente pensam que têm alguma coisa. Quando chega a hora de se reunirem, começam a tagarelar sobre ideias que soam elevadas, mas se você ouvir com atenção, é tudo um monte de bobagens, conversa fiada, palavras e doutrinas. É claro que elas são fraudes religiosas que enganaram a si mesmas e aos outros. Que trágico, isso! Não sigam essa senda. Assim que entrarem nela, vocês serão completamente destruídos, e depois será difícil voltar, mesmo que desejem! Se tratar essas palavras e doutrinas como se fossem tesouros e vida, e ostentá-las aonde quer que vá, então, além de seus caracteres corruptos satânicos, você possui algumas teorias espirituais e certa hipocrisia. Isso não é apenas falso, é absolutamente repugnante. É descarado, nauseante e horrível de ver. Neste momento, referimo-nos às denominações nas quais os seguidores do Senhor Jesus acreditam como cristianismo, caracterizando-as como uma religião e um grupo religioso. Isso ocorre porque essas pessoas acreditam em Deus, mas não aceitam a verdade, e não praticam nem experienciam as palavras de Deus, e, em vez disso, só aderem a rituais e formalidades religiosas, sem mudar sua vida caráter de forma alguma. Elas não são pessoas que buscam a verdade, e elas não buscam a verdade, o caminho e a vida que vêm de Deus; em vez disso, buscam conhecimento bíblico, imitam os fariseus e são hostis a Deus. Consequentemente, esse grupo de pessoas é caracterizado como cristianismo. Essas pessoas que acreditam no Senhor são todas adeptas da religião. Elas não pertencem à igreja de Deus e não são Suas ovelhas. De onde vem o termo “cristianismo”? Ele vem do fato de que seus adeptos fingem ser crentes em Cristo, fingem ser espirituais e fingem que estão seguindo a Deus, enquanto negam todas as verdades expressas por Cristo, negam a obra do Espírito Santo e negam todas as coisas positivas que vêm de Deus. Eles se armam, embalam e disfarçam com coisas que Deus disse no passado. Eles usam essas coisas como capital e as empregam sempre para que possam trapacear e conseguir um meio de vida. Sob o pretexto de acreditar em Deus, eles enganam as pessoas a cada passo, disputam com os outros sobre como sabem interpretar a Bíblia e sobre seu conhecimento bíblico, tratando essas coisas como glória e capital. Eles até mesmo querem obter as bênçãos e as recompensas de Deus através de truques. Essa é a senda dos anticristos que eles trilham, que nega e condena Deus encarnado, e é precisamente por causa da senda que esse grupo trilha que ele é caracterizado, no final, como cristianismo e como uma religião. Vamos olhar para o termo “cristianismo” agora — é um título bom ou ruim? Podemos dizer, com certeza, que não é um bom título. É uma marca de vergonha e não é algo orgulhoso ou glorioso.

Quando você busca a verdade e entrada na vida, o que é o principal que você deveria entender? Como você deveria praticar? Você tem que descobrir quais são as exigências de Deus para as pessoas, e como elas devem experienciar Sua obra, em todas as palavras que Deus falou — qualquer que seja o aspecto. Você deve comparar sua conduta diária e suas maneiras de lidar com as coisas, seus pensamentos e opiniões, e diferentes estados e manifestações quando as coisas lhe acontecem com as palavras de exposição e julgamento de Deus. Mais importante ainda, você deve refletir sobre si mesmo e se entender, e deveria buscar a verdade para determinar os princípios da prática. Você deve encontrar a senda de prática através disso, aprender a satisfazer as intenções de Deus enquanto desempenha seu dever, e conduzir-se totalmente de acordo com Suas exigências, tentando ser uma pessoa honesta e que pratica a verdade. Não engane as pessoas sempre falando sobre palavras e doutrinas e teorias religiosas. Não se passe por uma pessoa espiritual, e não seja hipócrita. Você deve se concentrar em aceitar e praticar a verdade, e em usar as palavras de Deus para fazer uma comparação com seus estados e para examiná-los, e deve então mudar as opiniões e as atitudes errôneas com as quais você trata todo tipo de coisa. No fim, você deve possuir um coração temente a Deus em toda situação e não seguir sua própria vontade, não cometer malfeitos de forma imprudente, não fazer as coisas segundo seus desejos, nem viver em caracteres corruptos. Ao contrário, todas as suas ações e palavras devem se basear nas palavras de Deus e na verdade. Dessa forma, você desenvolverá, aos poucos, um coração temente a Deus. Um coração temente a Deus surge quando se busca a verdade; ele não vem da restrição. Tudo que a restrição gera é um tipo de comportamento; é um tipo de limitação superficial. Um verdadeiro coração temente a Deus é alcançado ao se aceitar constantemente o julgamento e o castigo das palavras de Deus e ao se aceitar ser podado enquanto se experiencia Sua obra. Quando as pessoas virem a verdadeira face de sua corrupção, elas conhecerão a preciosidade da verdade e poderão se esforçar por ela. As revelações de seus caracteres corruptos ficarão cada vez menos frequentes, e elas poderão viver diante de Deus normalmente, comendo e bebendo as palavras de Deus todos os dias, e desempenhando os deveres de seres criados. Um coração temente a Deus e um coração submisso a Deus surgem através desse processo. Todos que buscam constantemente a verdade para resolver problemas enquanto desempenham seus deveres são aqueles que têm um coração temente a Deus. Todos que receberam disciplina e experienciaram muita poda sabem o que é temer a Deus. Quando sua corrupção é revelada, eles não apenas sentem apreensão e medo no coração, como também podem sentir a ira e a majestade de Deus. Em tais situações, um coração temente a Deus surge naturalmente. Vocês têm algum entendimento experiencial dessas coisas agora? (Um pouco.) Isso precisa se aprofundar gradualmente. Não se contentem com apenas um pouco de entendimento experiencial. Vocês estão em um ambiente adequado, agora, estão ouvindo muitos sermões, participando de muitas reuniões, lendo muitas das palavras de Deus, e possuem um ambiente no qual desempenhar seu dever e condições de todos os tipos. Você acha que tem temor a Deus, então sua fé cresceu, mas, se fosse colocado em um ambiente diferente, você seria capaz de manter seu estado atual? As verdades que você entende agora podem mudar sua perspectiva sobre as coisas ou sua visão de vida e seus valores? Se as verdades que você entende não conseguem realizar essas coisas, então você não entende verdadeiramente a verdade. Quando as palavras de Deus se tornarem as verdades que você entende e sua vida, você terá entrada na vida, e terá entrado na verdade realidade. Isso significa que praticar a verdade se tornará algo que você faz por iniciativa própria, você sentirá que deve inatamente fazer as coisas assim. Fazer as coisas de acordo com a verdade será natural para você; será regular, como uma revelação natural. Isso significa que as palavras de Deus terão se tornado a sua vida. Se você sempre toma a senda errada quando enfrenta algo e sempre precisa de autorreflexão e de alguém para ajudar e apoiar você para que entre na senda certa, isso não chega nem perto, e você não tem estatura alguma. Se não houver ninguém para ajudar e apoiar você, sabe-se lá quanto você cairá assim que o ambiente ao seu redor mudar drasticamente. Você pode vir a negar e trair Deus em uma única noite, pode deixar Deus e voltar para os braços de Satanás durante a noite. Em outras palavras, antes de você obter a verdade, e antes de a verdade se tornar sua vida, você ainda está em perigo! Ter um pouco de fé, estar disposto a se despender, e ter um pouco de determinação ou boas aspirações agora não provam que você tem vida. Essas coisas são apenas fenômenos superficiais; isso é apenas fantasia sua. Antes que seu relacionamento com Deus melhore, você precisa se equipar com a verdade. Precisa ser capaz de experienciar a obra de Deus e um pouco de provação e refinamento. Quando a verdadeira fé em Deus surgir dentro de você, você terá verdadeira oração e verdadeira comunhão com Ele. Você será capaz de contar a Deus o que está em seu coração, e, quando enfrentar algo, sentirá que pode confiar apenas Nele e que mais ninguém serve. Aí, sim, seu relacionamento com Deus será normal. Quando você tem verdadeira fé em Deus, não importa onde Ele o coloque, e mesmo que você não possa participar de uma reunião por vários anos, sua fé em Deus permanecerá completamente inalterada, assim como a de Jó. Mesmo que você não esteja frequentando reuniões e ninguém esteja pregando sermões para você, o caminho de Deus e as palavras de Deus estarão em seu coração. Você não deixará Deus, e terá clareza sobre como Ele o guia a cada dia. Você não negará Deus quando se deparar com Suas provações, e até verá nelas Suas ações. Nesse momento, você será capaz de ser independente. Vocês ainda não estão lá, ainda têm muitas noções e imaginações e adulterações. Ainda há algumas coisas disfarçadas em suas ações e no desempenho do seu dever. Há muita vontade própria. Vocês ainda estão em um período de fingimento, ainda estão buscando ser uma pessoa espiritual, para pregar doutrinas espirituais, e para se equipar mais com frases, termos e teorias espirituais. Vocês ainda estão se esforçando para ser fariseus e pessoas falsamente espirituais. Vocês ainda estão buscando trilhar esse tipo de senda e ainda estão nesse tipo de trilha errada. Isso está muito longe de uma pessoa que verdadeiramente teme a Deus e evita o mal! Portanto, vocês devem fazer o melhor para buscar a verdade e experienciar mais julgamento, castigo, provações e refinamento. Somente então essas farsas, esses disfarces e essas mentalidades anormais podem ser completamente removidos. Quando essas corrupções forem purificadas, o relacionamento entre vocês e Deus ficará normal naturalmente.


Palavras sobre servir a Deus

Trecho 70

Se, como líder ou obreiro de igreja, vocês forem levar o povo escolhido de Deus a entrar na verdade realidade e a dar bom testemunho de Deus, é da maior importância guiá-lo para ler mais das palavras de Deus e comunicar mais a verdade. Assim, o povo escolhido de Deus pode ter um conhecimento mais profundo dos objetivos de Deus em salvar o homem e do propósito da obra de Deus, e pode entender as intenções de Deus e Suas várias exigências ao homem, para que possa desempenhar seu dever adequadamente e satisfazer a Deus. Quando vocês se reúnem para comunicar e pregar, vocês devem falar do seu testemunho experiencial de forma prática e não se satisfazer em apenas pregar palavras e doutrinas. Quando comem e bebem as palavras de Deus, vocês devem se concentrar em entender a verdade. Uma vez que entendam a verdade, vocês devem tentar colocá-la em prática, e somente quando a praticarem, vocês realmente entenderão a verdade. Quando comunicarem as palavras de Deus, apenas comuniquem tanto quanto entendem. Não se gabem, não façam observações irresponsáveis, não falem palavras e doutrinas e não exagerem. Se você exagerar, as pessoas detestarão você e, depois, você se sentirá repreendido, arrependido e angustiado. Isso tudo será algo que você trouxe sobre si mesmo. Você consegue ajudar as pessoas a entender a verdade e entrar na realidade se você só fala palavras e doutrinas para passar sermões e podar as pessoas? Se o que você comunica não for prático, e se não for nada além de palavras e doutrinas, então, por mais que você pode as pessoas e lhes passe sermões, não terá nenhum proveito. Você acha que, quando as pessoas têm certo medo de você, e fazem o que você lhes diz e não se atrevem a objetar, equivale a elas entenderem a verdade e a serem submissas? Isso está totalmente errado. A entrada na vida não é tão simples assim. Algumas pessoas que vêm a ser líderes são como um gerente novo que tenta causar uma forte impressão, elas começam tentando impor sua autoridade recém-encontrada sobre o povo escolhido de Deus e fazer com que todos as obedeçam. Elas pensam que isso facilitará seu trabalho. Se você não tem a verdade realidade e não consegue comunicar a verdade para resolver problemas, então, não demorará e sua estatura verdadeira será revelada, suas cores verdadeiras serão expostas, e você poderá ser eliminado. Em alguns trabalhos administrativos, podar e disciplinar as pessoas um pouco é aceitável. Mas se você é incapaz de comunicar a verdade, no fim, você ainda será incapaz de resolver problemas e isso afetará os resultados do trabalho. Se, não importam quais problemas apareçam na igreja, você sempre passa sermões nas pessoas e culpa os outros o tempo todo, e se tudo que você faz é agir de forma rude com as pessoas, isso é o seu caráter corrupto se revelando, e você mostrou o rosto feio da sua corrupção. Se você sempre se coloca sobre um pedestal dando sermões nas pessoas assim, então, com o passar do tempo, as pessoas serão incapazes de receber de você a provisão de vida, não ganharão nada de prático, ao contrário, detestarão e sentirão nojo de você. Além disso, haverá algumas pessoas que, após terem sido influenciadas por você devido a uma falta de discernimento, aprenderão a passar sermão nos outros e os podarão, também, se irritarão e perderão o controle igualmente. Não só você será incapaz de resolver os problemas das pessoas — você também cultivará os caracteres corruptos delas. E isso não é conduzir as pessoas para a senda da perdição? Não é um ato maligno? Um líder deve liderar principalmente comunicando a verdade e provendo vida. Se você sempre se colocar num pedestal e passar sermões nos outros, eles serão capazes de entender a verdade? Se você trabalhar desse jeito por um tempo, e as pessoas vierem a enxergá-lo claramente pelo que você realmente é, elas o rejeitarão. Você consegue trazer as pessoas para diante de Deus trabalhando desse jeito? De jeito nenhum. Você apenas fará uma bagunça no trabalho da igreja e fará com que o povo escolhido de Deus deteste e rejeite você. Alguns líderes e obreiros foram eliminados por esse motivo no passado. Eles eram incapazes de comunicar a verdade para resolver problemas reais, levar as pessoas a comer e beber as palavras de Deus, ou a entender a si mesmas. Eles não realizaram nenhum desses trabalhos essenciais. Eles apenas se concentraram em colocar a si mesmos em um pedestal, pregar para as pessoas e dar ordens, pensando que, assim, estavam realizando trabalho de liderança da igreja. No fim, eles não realizaram os arranjos de trabalho emitidos pelo alto, apesar de saber deles, e também não realizaram bem nenhum trabalho específico. Tudo que eles fizeram, além de jorrar palavras e doutrinas e gritar frases de efeito foi colocar a si mesmos em um pedestal e passar sermões e podar as pessoas cegamente. Isso fez com que todos tivessem medo e evitassem esses líderes e obreiros, e as pessoas não se atreviam a reportar quaisquer problemas a eles. Agindo assim, esses líderes e obreiros fizeram uma bagunça no trabalho e o levaram à estagnação. Apenas quando a casa de Deus os dispensou, eles perceberam que não tinham realizado nenhum trabalho real. Talvez eles tenham sentido muito remorso, mas os arrependimentos são inúteis. Mesmo assim eles foram dispensados e eliminados.

Trecho 71

Todos vocês querem se esforçar para alcançar a verdade. No passado, vocês empregaram algum esforço quando destilaram vários aspectos da verdade nas palavras de Deus. Algumas pessoas ganharam um pouco com isso, enquanto outras apenas gostavam de aplicar regulamentos e se desviaram. Como resultado, elas pegaram cada aspecto da verdade e os transformaram em regulamentos a serem seguidos. Quando destilam a verdade dessa forma, vocês não estão ajudando outras pessoas a ganhar vida nem a mudar o caráter a partir de dentro da verdade. Em vez disso, estão fazendo com que dominem algum conhecimento ou doutrina dentro da verdade. É como se entendessem o propósito da obra de Deus quando, de fato, só dominaram algumas doutrinas e palavras. Elas não entendem o significado contido na verdade. É como estudar teologia ou a Bíblia: depois de resumir algumas partes do conhecimento bíblico e algumas teorias teológicas, as pessoas só ganharam um entendimento de algum conhecimento e teorias bíblicos. Elas são muito hábeis em falar essas palavras e doutrinas, mas não têm experiência real. Não têm um entendimento de seu caráter corrupto e têm menos ainda um entendimento da obra de Deus. Em última análise, o que essas pessoas ganharam foram apenas algumas doutrinas e partes de conhecimento, nada mais do que um monte de regulamentos. Elas não ganharam nada prático. Se Deus realizar uma nova obra, essas pessoas serão capazes de aceitá-la e de se submeter a ela? Você pode equipará-la com as verdades que destilou? Se puder e também tiver algum entendimento, então as coisas que você destilou são práticas, em alguma medida. Se não puder, então as coisas que você destilou são apenas regulamentos e não têm valor. Sendo assim, destilar a verdade dessa forma é apropriado? Isso pode ajudar as pessoas a entender a verdade? Se não tiver nenhum efeito, então não há absolutamente nenhum sentido em fazê-lo. É apenas fazer com que as pessoas estudem teologia. Isso não as leva a experimentar as palavras de Deus e a verdade. É por isso que a casa de Deus precisa ter princípios ao editar livros. Eles devem poder ajudar as pessoas a entender a verdade facilmente, a ter uma senda de entrada e a ter luz no coração. Isso facilita a entrada na verdade realidade. Você não pode ser igual a quem, em uma religião, estuda o conhecimento bíblico e teológico de forma sistemática. Isso apenas direcionará as pessoas para conhecimento bíblico, rituais religiosos e regulamentos, e as confinará em uma caixa. Isso não consegue levar as pessoas para diante de Deus, a fim de entender a verdade e as intenções de Deus. Você acha que, ao fazer pergunta após pergunta e depois respondê-las, ou ao delinear os pontos centrais e depois resumir e destilar a verdade em poucas linhas, essas questões se tornarão evidentes por si mesmas, fáceis de serem entendidas para seus irmãos e irmãs. Você acha que essa é uma boa abordagem. No entanto, depois que as pessoas terminarem de ler, elas não entenderão o significado contido na verdade. Elas nunca farão uma correlação com a realidade. Tudo o que dominam são algumas palavras e doutrinas. É por isso que é melhor não fazer essas coisas do que fazê-las! Fazer essas coisas é uma maneira de levar as pessoas a entender e dominar conhecimento. Você está conduzindo as pessoas para a doutrina e a religião e fazendo com que acreditem em Deus e O sigam dentro do contexto da doutrina religiosa. Não é essa a senda que Paulo levou as pessoas a seguir em sua crença em Deus? Vocês acham que é particularmente importante entender a doutrina espiritual, mas não é importante conhecer as palavras de Deus. Esse é um erro grave. Há muitas pessoas que se concentram em quantas palavras de Deus conseguem decorar, sobre quanta doutrina conseguem falar e quantas fórmulas espirituais conseguem descobrir. É por isso que vocês sempre querem destilar sistematicamente cada aspecto da verdade para que todos digam exatamente a mesma coisa em uníssono, recitem as mesmas doutrinas, possuam o mesmo conhecimento e sigam os mesmos regulamentos. Esse é o objetivo de vocês. Parece que vocês fazem isso para ajudar as pessoas a entender melhor a verdade, mas não sabem que estão conduzindo as pessoas a regulamentos doutrinários das palavras de Deus, e que elas só se afastarão cada vez mais da verdade realidade das palavras de Deus. Para realmente ajudar as pessoas a entender a verdade, vocês precisam combinar a leitura da palavra de Deus com a realidade e os estados corruptos das pessoas. Vocês precisam refletir e entender os problemas dentro de si mesmos e refletir sobre os caracteres corruptos que revelam. Então, devem consertar essas coisas buscando a verdade nas palavras de Deus. Essa é a única maneira de resolver os problemas reais das pessoas e fazer com que entendam a verdade e entrem na realidade. Somente ao obter esse resultado vocês estarão realmente trazendo as pessoas para diante de Deus. Se você só fala sobre teoria espiritual, doutrina e regulamentos; se a única coisa em que você se concentra é garantir que as pessoas tenham um comportamento bom; se tudo o que você consegue alcançar é fazer com que as pessoas falem o mesmo e sigam os mesmos regulamentos, mas você é incapaz de conduzi-las a entender a verdade, muito menos de fazê-las entender melhor a si mesmas para que possam se arrepender e fazer uma mudança, então tudo o que você entendeu são palavras e doutrinas, e você está desprovido de qualquer verdade realidade. No final, ao acreditar em Deus dessa forma, você não só será incapaz de ganhar a verdade, como também terá obstruído e perdido a si mesmo. Você não conseguirá ganhar nada.

Vocês já notaram alguns padrões na maneira como Deus fala? Algumas pessoas expressam isso da seguinte forma: o conteúdo de cada discurso de Deus é multifacetado. O significado de cada passagem e de cada frase é diferente. Não é fácil, para o homem, lembrar, nem é fácil, para as pessoas, entender. Se desejarem resumir a ideia principal de cada passagem, as pessoas não conseguirão. Pessoas de baixo calibre não conseguem compreender as palavras de Deus. Não importa como se comunique com elas, ainda assim elas são incapazes de entender a verdade. As palavras de Deus não são romances, nem prosa, nem obras literárias; são a verdade e a linguagem que fornece vida ao homem. Essas palavras não podem ser entendidas pelo fato de o homem simplesmente ponderá-las, tampouco as pessoas podem resumir os padrões nelas contidos por exercer um pouco mais de esforço. É por isso que, seja qual for o aspecto da verdade sobre o qual você tem um pouco de conhecimento e é capaz de articular algo, você não pode se gabar, pois o que você entende é apenas um conhecimento parcial. Ele apenas arranha a superfície, não passa de uma gota no oceano e está absolutamente aquém de entender as verdadeiras intenções de Deus. Em cada discurso de Deus, há vários aspectos da verdade. Por exemplo, um discurso fala dos mistérios da encarnação de Deus. Ele inclui o significado da encarnação, a obra realizada pela encarnação, e como as pessoas deveriam acreditar em Deus. Ele pode, também, abranger como as pessoas deveriam conhecer e amar a Deus. Ele abrange muitos aspectos da verdade. Se, como você imagina, a encarnação tem apenas alguns significados que podem ser resumidos em várias frases, por que, então, o homem sempre tem noções e imaginações sobre Deus? Quais são os efeitos que a obra da encarnação visa alcançar nas pessoas? É capacitar as pessoas a ouvir as palavras de Deus e retornar a Deus. É interagir com o homem, salvá-lo diretamente e capacitá-lo a conhecer a Deus. Depois de passar a conhecer a Deus, as pessoas naturalmente desenvolvem um coração temente a Deus, e fica fácil, para elas, se submeter a Deus. É por isso que qualquer aspecto de Sua palavra ou da verdade não é tão simples quanto você imagina. Se você vê as palavras de Deus e a linguagem divina como sendo muito simples, acreditando que qualquer problema pode ser resolvido com uma única passagem das palavras de Deus, então você não consegue entender completamente a verdade. Mesmo que seu entendimento esteja de acordo com a verdade, ele continua sendo unilateral. Cada discurso de Deus é proferido a partir de múltiplas perspectivas. As palavras de Deus não podem ser resumidas nem destiladas pelo homem. Depois de destilá-las, vocês acham que uma passagem das palavras de Deus aborda apenas uma questão, quando, na realidade, essa passagem pode resolver vários problemas. Você não pode encapsulá-las nem delimitá-las, porque todos os aspectos da verdade incluem inúmeras realidades. Por que se diz que a verdade é vida, que ela pode ser desfrutada pelas pessoas e que é algo que as pessoas não poderiam experimentar plenamente nem mesmo depois de várias vidas ou centenas de anos? Se você destilar certo aspecto da verdade ou uma passagem das palavras de Deus, então a passagem que você destilou se tornou uma fórmula, um regulamento, uma doutrina — não é mais a verdade. Mesmo que sejam as palavras originais de Deus, sem que uma única palavra seja alterada, se você as destila e arranja dessa forma, elas se tornam palavras teóricas, não a verdade. Por que isso? Porque você desviará as pessoas e as conduzirá a doutrinas, fazendo-as pensar, imaginar, considerar questões e ler as palavras de Deus, tudo de acordo com sua doutrina. Depois de ler a passagem várias vezes, as pessoas só entenderão uma doutrina e verão um regulamento nessa passagem, deixando de ver o aspecto que é a verdade realidade. No final, você conduzirá as pessoas numa senda de entender doutrinas e seguir regulamentos. Elas não saberão como experimentar as palavras de Deus. Elas só entenderão doutrinas e discutirão doutrinas, mas não entenderão a verdade nem conhecerão a Deus. O que sairá de sua boca serão doutrinas corretas e agradáveis, mas lhes faltará até mesmo a menor realidade, e elas mesmas não terão uma senda viável. Esse tipo de liderança realmente causa um grande dano ao homem!

Vocês sabem qual é o maior tabu no serviço do homem para Deus? Alguns líderes e obreiros sempre querem ser diferentes, querem ser muito superiores ao resto, querem se exibir e inventar alguns truques novos, para fazer com que Deus veja quão capazes eles realmente são. No entanto, eles não se concentram em entender a verdade nem em entrar na realidade das palavras de Deus. Esse é o jeito mais tolo de agir. Isso não é precisamente a revelação de um caráter arrogante? Alguns até dizem: “Se eu fizer isso, tenho certeza de que Deus ficará feliz; Ele vai gostar. Desta vez, vou mostrar a Deus; será uma bela surpresa para Ele”. Essa “surpresa” em si não é grande coisa, mas qual é o resultado? Todos veem que as ações dessas pessoas são extremamente absurdas, e não estão nem um pouco alinhadas às verdades princípios, que as ações delas não apenas causam perdas às ofertas para Deus, como também são prejudiciais para o trabalho da casa de Deus. As ofertas para Deus não devem ser usadas como você quer; é pecado desperdiçar as ofertas para Deus. Essas pessoas acabam ofendendo o caráter de Deus, o Espírito Santo deixa de operar nelas, e elas são eliminadas. Sendo assim, jamais faça impulsivamente qualquer coisa que quiser. Como você pode não considerar o desfecho? Quando você ofender o caráter de Deus e violar Seus decretos administrativos, e for subsequentemente eliminado, não sobrará nada para você dizer. Qualquer que seja sua intenção, e se você o faz deliberadamente ou não, se não entender o caráter de Deus ou Suas intenções, você facilmente O ofenderá e muito provavelmente violará Seus decretos administrativos; contra isso, todos devem ficar vigilantes. Uma vez que você tenha violado os decretos administrativos de Deus ou tenha ofendido Seu caráter, se for extremamente sério, Ele não considerará se você o fez intencionalmente ou não. Isso é algo que você deve enxergar com clareza. Se você não conseguir entender essa questão, é certo que surgirão problemas para você. Ao servir a Deus, as pessoas querem dar passos largos, fazer coisas grandiosas, fazer grandes declarações, realizar grandes trabalhos, realizar grandes reuniões e ser grandes líderes. Se sempre tiver grandes ambições como essas, você violará os decretos administrativos de Deus; as pessoas que fazem isso morrerão rapidamente. Se você não se comportar bem, não for devoto nem prudente em seu serviço a Deus, mais cedo ou mais tarde você ofenderá Seu caráter. Se você ofender o caráter de Deus, violar Seus decretos administrativos e, assim, pecar contra Deus, Ele não procurará ver o motivo pelo qual você fez isso, nem procurará ver suas intenções. Então vocês acham que Deus não é razoável? Ele está sendo desatencioso com o homem? (Não.) Por que não? Porque você não é cego nem surdo. Tampouco é tolo. Os decretos administrativos de Deus são claros e evidentes. Você pode vê-los e ouvi-los. Se os viola mesmo assim, que razão você poderia ter? Mesmo que não abrigue nenhuma intenção, caso ofenda a Deus, você enfrentará ser destruído e punido quando chegar a hora. Será que importará quais eram suas circunstâncias? As pessoas com a natureza de Satanás são naturalmente capazes de ofender o caráter de Deus. Ninguém jamais é forçado à ponta de faca a violar os decretos administrativos de Deus ou a ofender Seu caráter; isso simplesmente não acontece. Ao contrário, isso é algo que é determinado pela natureza do homem. “O caráter de Deus não é para ser ofendido.” Há um significado contido nessa declaração. No entanto, Deus pune as pessoas com base em seu estado e histórico. Ofender a Deus sem saber que é Ele é um tipo de estado, enquanto ofender a Deus apesar de saber claramente que é Ele é outro. Algumas pessoas podem ofender a Deus apesar de saber claramente que é Ele, e elas serão punidas. Deus expressa alguns de Seus caracteres em cada passo de Sua obra. O homem não chegou a entender parte disso? As pessoas não sabem um pouco sobre quais dos caracteres de Deus Ele revelou por meio das muitas verdades que Ele expressou, bem como quais das ações e palavras das pessoas são propensas a ofendê-Lo? E quanto aos assuntos estabelecidos pelos decretos administrativos de Deus — o que o homem deve e não deve fazer —, as pessoas não sabem disso também? Alguns assuntos relacionados à verdade e aos princípios não podem ser totalmente compreendidos pelas pessoas porque elas não os experimentaram; elas são incapazes de entendê-los. Entretanto, os assuntos dos decretos administrativos se enquadram em um escopo prescrito. São regulamentos. São coisas que o homem pode entender facilmente e alcançar. Não há necessidade de estudá-los ou explicá-los. Basta que as pessoas ajam de acordo com como entendem o significado deles. Se for descuidado, não tiver um coração temente a Deus e violar conscientemente os decretos administrativos, você merece ser punido!

Trecho 72

Aqueles que atuam como líderes não devem dar muita atenção ao trabalho ou sempre se concentrar em seu status, nem devem estabelecer padrões elevados para si mesmos, e depois pensar em todo método possível para resolver os problemas de todos, de modo que todos saibam: “Eu sou o líder, tenho esse cargo, esse status, e também tenho esse calibre, essa competência. E, visto que posso liderar você, também posso prover para você”. É problemático eles serem capazes de dizer tais palavras. De que forma isso é problemático? Se sua orientação for incorreta e se você não tiver princípios ao lidar com seus assuntos, então tudo que você fizer estará errado e produzirá desvios. Se sua motivação estiver errada, tudo que você fizer estará errado. Concentre-se em buscar a verdade, compreender a verdade, e dominar esse aspecto dos princípios para comunicar a verdade a fim de resolver problemas — isso está correto. Desde que você não vá contra esse princípio quando estiver lidando com problemas, você será capaz de ajudar os outros e resolver as dificuldades deles, e então estará de acordo com o padrão enquanto líder. No entanto, se você só entende algumas doutrinas, e se somente se equipa com elas, ouve mais sermões, e domina algumas palavras para liderar, e se você apenas oferece algumas doutrinas e palavras quando tenta resolver os problemas de alguém, e, como resultado, não resolve nenhum dos problemas deles, então você não possui a realidade de ser um líder, e é somente uma estrutura vazia. Que tipo de líder é esse? (Um falso líder.) Esse é um falso líder. Você não é capaz de desempenhar trabalho real. Mesmo que ninguém exponha e denuncie um falso líder, a vida do povo escolhido de Deus, na igreja, não progredirá, os problemas se acumularão, e o falso líder terá de arcar com a culpa e será forçado a renunciar. Se você é um falso líder, então não importa quão alta seja sua posição, você ainda é um falso líder. Agora, se você é capaz ou não de realizar trabalho real, e se é ou não é um falso líder — essas não são as coisas mais importantes. Então, qual é a coisa mais importante? Você precisa, agora, se apressar em buscar a verdade e se concentrar na entrada na vida. Quando tiver entrada na vida, transformado seu caráter, entendido as intenções de Deus, e for capaz de resolver seus estados incorretos, será fácil resolver os problemas das outras pessoas. Quando você entender a verdade e entrar na verdade realidade, ainda terá medo de não conseguir resolver os problemas de outras pessoas? Você não precisará se preocupar se consegue liderar bem. Se possuir a verdade realidade, você naturalmente será capaz de desempenhar bem o dever e resolver problemas reais. Você precisa entender isso completamente. Se você não entender isso completamente, e sempre quiser proteger seu status de líder, e estabelecer sua boa imagem no coração do povo escolhido de Deus, então sua intenção está errada, e você, naturalmente, cairá em desgraça e fracassará. Se você for uma pessoa que ama a verdade e que se concentra na entrada na vida, e renuncia a seus desejos, ambições e buscas errôneas humanos, e não for constrangido por essas coisas, então você conseguirá buscar a verdade e, com o tempo, naturalmente entenderá cada aspecto da verdade. Dessa forma, você estará à vontade quando se trata de ajudar os outros, e não terá dificuldade em fazê-lo. Portanto, você não deve proteger seu status. Ele é uma estrutura vazia. É inútil. Isso não lhe trará nenhum benefício, e também não ajudará você a entender a verdade. Ademais, isso pode desorientá-lo, fazendo-o cometer muitos erros, e também pode levá-lo a se desviar. Para a humanidade corrupta, o status é uma armadilha. No entanto, ninguém pode evitar esse obstáculo, todos devem passar por ele; depende somente de como você o aborda. Se abordá-lo usando meios humanos, você não conseguirá se controlar ou se rebelar contra si mesmo. Isso só pode ser resolvido usando a verdade. A verdade pode resolver essa dificuldade. Se você consegue buscar a verdade, você consegue lidar com esse problema desde a raiz. Se você não consegue usar a verdade para resolver essa dificuldade, se está apenas se contendo e se rebelando contra as coisas — se rebelando contra seus pensamentos, suas abordagens, ideias, e sempre apenas se rebelando desse jeito —, que método é esse? Essa é uma abordagem negativa e passiva. Você deve usar métodos positivos para resolver isso, ou seja, você precisa resolver isso com a verdade, e entender essa questão completamente. Primeiro, observe as várias abordagens que aqueles anticristos e falsos líderes usam para buscar fama, ganho e status, e para defender sua vaidade e orgulho. Após vê-los claramente, você pensará: “Minha nossa, que vergonhoso; realmente vergonhoso! Será que eu também uso essas abordagens?”. Então, você começará a refletir sobre si mesmo e logo perceberá: “Minha nossa, eu também uso muitas dessas abordagens; não sou muito diferente daqueles anticristos e falsos líderes”. Você terá um pouco de remorso no coração, e dirá: “Não posso continuar a proteger meu status e revelar essa vergonha”, e resolverá aprender uma lição. Pare de se concentrar em saber se os outros estimam você, quantos problemas você pode resolver para as outras pessoas, se alguém escuta você ou não, ou quantas pessoas têm um lugar para você em seu coração. Se essas questões estiverem sempre no seu coração, você ficará distraído e será afetado, e terá menos tempo para buscar a verdade. Você usou sua energia limitada e seu tempo precioso buscando suas ambições e desejos de fama, ganho e status. Como resultado, você não ganhou a verdade e a vida. Embora tenha ganhado status e satisfação em seus desejos e ambições, você não teve entrada na vida e perdeu a obra do Espírito Santo. Qual será o desfecho final disso? Você será eliminado e punido. Por que isso acontece? Você escolheu a senda errada. Se tiver chegado ao nível de Paulo, você será punido, no fim. Mas, se você não tiver alcançado o nível de Paulo, e se reverter seu caminho a tempo, então ainda há espaço para redenção e esperança de salvação.

Ao crer em Deus, independentemente de quais problemas alguém tenha, sejam eles a busca de status, fama, ganho e riqueza, ou a satisfação de ambições e desejos pessoais, em qualquer caso, todos os problemas devem ser resolvidos por meio da busca da verdade. Não importa qual dever alguém desempenhe, não se pode contornar a verdade, e não importa qual seja o problema, ele não pode ser resolvido sem a verdade. Uma vez que alguém se afasta da verdade em sua crença em Deus, tudo é vazio, e buscar qualquer outra coisa não tem utilidade. Algumas pessoas só se contentam em desempenhar deveres gloriosos e impressionantes, fazendo com que os outros as admirem e as invejem. Essas coisas têm alguma utilidade? Essas coisas não equivalem à aprovação de Deus nem são recompensas Dele. Portanto, independentemente do dever que você desempenhe, isso é apenas temporário; não é eterno. Se uma pessoa pode, por fim, alcançar a salvação não depende de qual dever ela desempenha, mas depende de se ela pode entender e ganhar a verdade e, por fim, alcançar absoluta submissão a Deus e se colocar à mercê da orquestração Dele, deixar de considerar seu futuro e destino e tornar-se um ser criado que está de acordo com o padrão. Deus é justo e santo, Ele usa esse padrão para avaliar toda a humanidade, e esse padrão nunca mudará — você deve se lembrar disso. Mantenha esse padrão firmemente em sua mente e nunca pense em deixar a senda de buscar a verdade para buscar essas coisas irreais. O padrão exigido por Deus para todos que hão de ser salvos é para sempre imutável. Ele permanece o mesmo, não importa quem você seja. Você pode alcançar a salvação apenas crendo em Deus de acordo com o padrão exigido por Ele. Se você encontrar outra senda e buscar coisas que são vagas e fantasiar que terá sucesso por sorte, você é alguém que resiste a Deus e O trai, e você definitivamente será amaldiçoado e punido por Deus.

Trecho 73

Para que líderes e obreiros desempenhem bem seus deveres e realizem bem o trabalho que Deus lhes confiou, eles precisam primeiramente entender as intenções de Deus e não se concentrar no tamanho ou na quantidade do trabalho. Em vez disso, deveriam se concentrar em se têm ou não entrada na vida e mudança de seus caracteres. É isso que Deus exige de líderes e obreiros. Vocês agora realmente entendem o que são mudanças de caráter? O que significa uma mudança de caráter? Vocês são capazes de discernir entre uma mudança de comportamento e uma mudança de caráter? Quais estados podem ser considerados mudanças de vida caráter e quais estados são meramente mudanças de comportamento externo? Qual é a diferença entre uma mudança de comportamento externo e uma mudança da vida interior? Conseguem notar a diferença? Vocês veem alguém com o coração cheio de entusiasmo, correndo de um lado para outro e dedicando tempo à igreja e dizem: “O caráter dele mudou!”. Vocês veem alguém renunciar à sua família ou ao emprego e dizem: “O caráter dele mudou!”. Pensam que, se o caráter dele não tivesse mudado, ele não seria capaz de renunciar às coisas desse jeito. É assim que a maioria de vocês vê as coisas, mas essa visão está correta? Algumas pessoas pensam de modo ainda mais absurdo; quando veem alguém que abandonou sua família ou emprego, elas dizem: “Essa pessoa realmente ama a Deus!”. Hoje vocês dizem que essa pessoa ama a Deus, amanhã dirão que outra pessoa ama a Deus. Se veem alguém pregando incessantemente, dizem: “Essa pessoa conhece a Deus. Ganhou a verdade. Se não conhecesse a Deus, poderia ter tanto a dizer?”. Não é assim que vocês veem as coisas? De fato, é assim que a maioria de vocês vê as pessoas e as coisas. Vocês sempre honram os outros com coroas e os lisonjeiam. Hoje vocês dão a alguém uma coroa por amar a Deus, amanhã vocês darão a outra pessoa uma coroa por conhecer a Deus, por ser leal a Deus. Vocês são “experts” em dar coroas aos outros. Todos os dias, vocês honram outros com coroas e os lisonjeiam, o que resulta em prejuízo para eles; no entanto, vocês se orgulham por agirem assim. Quando elogiam uma pessoa dessa maneira, vocês a tornam arrogante. Aqueles que são elogiados desse modo pensam consigo mesmos: “Eu mudei, posso receber uma coroa, certamente entrarei no reino dos céus!”. Pior ainda: há alguns que, como Paulo, sempre falam sobre o quanto sofreram e o quanto deram testemunho. Elogiam a si mesmos e falam de acordo com suas noções e preferências, sem a menor consideração pelas intenções de Deus. Ordenam que os outros os imitem, ainda que seja claro que não mudaram seu caráter e, como resultado, aqueles que acreditam em Deus, mas carecem de discernimento — e especialmente aqueles que os veneram — são prejudicados e desviados. Eles ainda não entraram na trilha certa de acreditar em Deus e apenas se despendem e sofrem por Deus por zelo. Foram meramente presos e encarcerados sem trair nada ou sem se tornar um Judas — e então acreditam que permaneceram firmes em seu testemunho e que estão aptos a entrar no reino dos céus. Eles tratam esse pouquinho de experiência como um testemunho e o ostentam por toda parte. Isso não é se exibir para desorientar as pessoas? Muitas pessoas dão esse tipo de “testemunho”, e quantas pessoas foram desencaminhadas? Não é absurdo que essas pessoas sejam tratadas como vencedores? Você sabe como Deus vê as pessoas? Está claro para você o que é um vencedor, exatamente? Dar falso testemunho dessa maneira é amaldiçoado por Deus. Quantos atos errados vocês cometeram nesse sentido? Vocês não podem proporcionar vida aos outros, nem podem dissecar os estados dos outros. Vocês só podem dar coroas às pessoas e, como resultado, levá-las à ruína. Você não sabe que uma pessoa corrupta não consegue suportar elogios? Se ninguém a elogia, ela fica incrivelmente orgulhosa, com o nariz empinado. No entanto, ela não morre mais rápido se as pessoas a elogiam? Vocês não sabem o que significa amar a Deus, conhecer a Deus, despender-se sinceramente por Deus. Vocês não entendem nenhuma dessas coisas. Vocês olham para a aparência externa das coisas e então julgam os outros, dando-lhes coroas e os adulando, e assim desorientam e prejudicam muitas pessoas — e fazem isso com frequência. Depois de ser elogiadas por vocês dessa maneira, muitas pessoas se desviaram e caíram. Mesmo que se levantem novamente, elas, não obstante, já atrasaram muito o progresso delas na vida e já sofreram perdas. Agora, a maioria das pessoas ainda não está na trilha certa de acreditar em Deus, e não consegue buscar a verdade, e tem somente um pouco de conhecimento de si mesma. Se forem elogiadas dessa maneira, elas ficarão satisfeitas consigo, complacentes e presas em seus modos, achando que já estão na trilha certa em sua crença em Deus e que possuem um pouco das verdades realidades. Elas ficarão ousadas em sua fala, repreenderão as pessoas dentro da igreja, agirão como déspotas. Você não está prejudicando e arruinando as pessoas atuando dessa maneira? Que tipo de pessoa ama a Deus? Aqueles que amam a Deus têm que ser como Pedro, têm que ser aperfeiçoados e têm que seguir a Deus até o fim do caminho para alcançar o amor por Deus. Deus observa as profundezas do coração das pessoas, e somente Deus pode determinar quem O ama. Não é fácil, para qualquer pessoa, ver isso com clareza, então como podem dar veredicto sobre as pessoas? Somente Deus sabe quais pessoas O amam verdadeiramente. Mesmo que elas tenham um coração que ama a Deus, elas não ousam dizer que são pessoas que amam a Deus. Deus disse que Pedro era uma pessoa que amava a Deus, mas o próprio Pedro nunca disse que era. Então, amar a Deus é algo de que alguém pode se gabar casualmente? Amar a Deus é dever do homem, então é sem razão começar a se gabar assim que seu coração tem um pouco de amor por Deus. É ainda mais sem razão se você mesmo não for uma pessoa que ama a Deus, mas, mesmo assim, elogia os outros por serem. Isso é insano. Somente Deus sabe quem ama a Deus e pode dizer quem são essas pessoas. Se essas palavras saem da boca de uma pessoa, ela está ocupando a posição errada. Você está tomando a posição de Deus, aplaudindo e adulando pessoas — em nome de quem isso é feito? Deus certamente não adula pessoas, nem as aplaude. Depois que Pedro foi tornado completo, Deus não o usou como exemplo até que Ele fez a obra dos últimos dias. Na hora, Ele não disse aos outros as palavras: “Pedro ama a Deus”. Ele só disse essas coisas quando fez esse estágio da obra, estabelecendo-o como um modelo e um exemplo para aperfeiçoar aqueles que experienciam o julgamento de Deus e buscam amá-Lo nos últimos dias. Tudo que Deus faz tem significado. Como é absurdo as pessoas dizerem arbitrariamente que alguém é uma pessoa que ama a Deus! É ridículo demais. Em primeiro lugar, essas pessoas estão na posição errada. Em segundo lugar, isso não é algo que as pessoas possam dar veredictos. O que significa adular os outros? Significa desorientar, trapacear e prejudicar os outros. Em terceiro lugar, em termos de seu efeito objetivo, esse comportamento não somente é incapaz de guiar os outros para a trilha certa, como também perturba a entrada deles na vida e causa perdas na vida deles. Se você sempre diz que alguém ama a Deus, que é capaz de renunciar às coisas e é leal a Deus, então todos não imitarão as ações externas dele? Além de você não ter guiado os outros para a trilha certa, você também levou a maioria das pessoas a se concentrar em ações externas, de modo que só confiam nessas práticas externas para trocá-las por coroas, inconscientemente seguindo a senda de Paulo. Não foi esse o efeito? Quando você fala essas palavras, você está ciente desses problemas? Que posição você está ocupando? Que papel está desempenhando? Qual é o efeito objetivo de suas palavras? A que caminho isso leva os outros a trilhar, no fim? Até que ponto isso é prejudicial? Há sérias consequências quando as pessoas agem dessa maneira.

Alguns líderes e obreiros dentro da igreja não podem falar sobre sua experiência e partilhar testemunho e não podem usar a verdade para resolver problemas. Eles sempre testemunham sobre como sofreram, como aceitaram ser podados, como não se tornaram negativos, apesar das muitas injustiças que sofreram, e de como persistiram no desempenho de seus deveres. Como Paulo, eles sempre testemunham a favor de si mesmos, afirmando a si mesmos e fazendo com que o povo escolhido de Deus os admire, estime e respeite. Além disso, quando essas pessoas veem alguém que sabe falar bem as palavras e doutrinas e que sabe pregar, elas adulam, elogiam e aplaudem esses líderes e obreiros, que são como Paulo, e assim fazem com que outros os adorem. Eles não só deixam de fazer o trabalho de regar e prover bem, como também se engajam em alguns trabalhos destrutivos e perturbadores que levam outros a tomar a senda de Paulo. O tempo todo eles pensam erroneamente que eles próprios são líderes bons e capazes e querem receber recompensas de Deus. Não é nesse estado que a maioria de vocês se encontra? Baseando-se em seu método atual de apenas prestar atenção nas palavras e doutrinas, exortando incessantemente as pessoas, vocês podem guiá-las para a trilha correta? Para que senda, afinal, isso pode guiá-las? Isso não levará todos para a senda de Paulo? Eu vejo que é assim, não é nenhum exagero. Pode-se dizer que todos vocês são líderes ao estilo de Paulo, guiando as pessoas para a senda de Paulo. Vocês ainda querem algum tipo de coroa? Terão sorte se não forem condenados. Com base em suas ações, todos vocês se tornaram pessoas que resistem a Deus, servem a Deus, mas resistem a Deus, e se tornaram especialistas em interromper Sua obra. Se vocês continuarem por esse tipo de senda, vocês acabarão se tornando falsos pastores, falsos obreiros, falsos líderes e anticristos. Agora é a época de treinar para o reino. Se você não colocar esforço na verdade e se concentrar apenas no trabalho, você tomará inadvertidamente a senda de Paulo. Mais ainda: trará junto com você um grupo de outros que são como Paulo. Então você não se tornará alguém que resiste a Deus e interrompe Sua obra? Portanto, se uma pessoa que serve a Deus não pode testemunhar por Ele ou guiar Seu povo escolhido para a trilha correta, então é uma pessoa que resiste a Deus. Há apenas duas sendas. A senda de Pedro é a senda de buscar a verdade e finalmente triunfar em sua fé. A senda de Paulo é a senda de não buscar a verdade e de procurar apenas bênçãos e recompensas. É uma senda de fracasso. Hoje, aqueles que trilham a senda bem-sucedida de Pedro são poucos demais, enquanto há muitos que trilham a senda fracassada de Paulo. Se aqueles de vocês que servem como líderes e obreiros não buscarem a verdade do começo ao fim, vocês todos se tornarão falsos líderes e falsos obreiros e serão todos anticristos e pessoas malignas que resistem a Deus. Se vocês mudarem para a trilha correta daqui por diante e genuinamente tomarem a senda de Pedro, então ainda podem se tornar bons líderes e obreiros a quem Deus aprova. Se vocês não procurarem ser aperfeiçoados e entrar na realidade da palavra de Deus, então vocês estarão em perigo. Levando em consideração a estupidez e a ignorância, a experiência rasa e insuficiente, a pequena estatura e a falta de maturidade de vocês, a única coisa que pode ser feita é comunicar mais a verdade a vocês, fazer com que entendam, mas se poderão obter a verdade depende da busca pessoal de vocês. Porque hoje é muito diferente da época de Pedro e Paulo. Naquele tempo, Jesus ainda não havia feito a obra de julgar o homem, castigar o homem ou mudar o caráter do homem. Hoje, Deus encarnado declarou a verdade com muita transparência. Se as pessoas ainda tomam a senda de Paulo, isso mostra que sua capacidade de compreensão é imperfeita e também indica que, assim como Paulo, sua índole é demasiado maligna; e seu caráter, demasiado arrogante. Aquela época era diferente de hoje e o contexto era diferente. Hoje a palavra de Deus é muito luminosa e muito clara; é como se Ele tivesse estendido a mão para ensinar e guiar vocês; então é indesculpável se você ainda tomar a senda errada. Além disso, hoje há dois arquétipos de Pedro e Paulo, um positivo e um negativo, um deles um exemplo e o outro um alerta. Se você tomar a senda errada, significa que fez a escolha errada e que é muito mau. Não tem a quem culpar a não ser a você mesmo. Somente aquele que tem a verdade realidade pode guiar os outros para que entrem na verdade realidade, mas aquele que carece da verdade realidade pode apenas desviar os outros.

Trecho 74

Há líderes e obreiros que, em seu trabalho, não sabem como comunicar a verdade de acordo com as palavras de Deus. São incapazes de entender plenamente as questões por si mesmos, e frequentemente dizem: “Quero que todos expressem suas opiniões. Vamos, digam o que pensam”. Isso pode parecer correto e bastante democrático, permitir que todos expressem suas opiniões e que cheguem a um consenso no final. Quando as pessoas não compreendem a verdade, essa prática é aceitável como último recurso, mas não garante que a conclusão a que chegarão estará alinhada com a verdade. Como ninguém compreende a verdade e as opiniões de todos têm desvios, mesmo que se reúnam continuarão incapazes de chegar a uma conclusão que se alinhe com a verdade. Não é esse o caso? Se alguém que de fato compreende a verdade participasse, seria muito melhor; as coisas melhorariam. Mas é crucial que alguém que compreenda a verdade esteja à frente. Essa pessoa deve guiar todos na busca da verdade baseada na palavra de Deus. Assim, as conclusões a que chegarem poderão se alinhar com a verdade. Esse é o melhor procedimento. É necessário que alguém que compreende a verdade esteja no comando, que esteja à frente e oriente todos na comunhão com a verdade com base nas palavras de Deus, para que finalmente consigam unidade e cheguem a um consenso no que diz respeito à verdade. Essa é a única senda de prática correta. Então como devemos ver a democracia? Atualmente, em meio à humanidade corrompida, a democracia é um sistema social relativamente progressista e avançado. Além disso, é vanguardista e está na moda, e agrada a maioria. Esse sistema é relativamente avançado e progressista, mas pode algum sistema, por melhor que seja, resolver o problema do pecado humano? Pode transformar a essência dos males e das trevas da sociedade? Isso é inalcançável, pior ainda numa ditadura. Não há um alto grau de corrupção e má conduta entre as autoridades dos países democráticos também? Nada que acontece neste sistema se alinha com a verdade porque a humanidade foi profundamente corrompida por Satanás; carece totalmente da verdade. Os seres humanos vivem segundo seus caracteres corruptos, rebelando-se contra Deus e resistindo a Ele; não lhes é possível colocar a verdade em prática. Mesmo os líderes nacionais que detêm o poder, assim como aquelas figuras famosas, apesar de ter conhecimento, também vivem segundo o caráter de Satanás. Eles não possuem nem um fiapo da verdade e são capazes de vários atos de rebeldia e resistência contra Deus. São capazes até de cometer alguns atos malignos e absurdos. Independentemente de ter ou não fé, nenhum deles é capaz de aceitar a verdade ou de genuinamente seguir a Deus. Nenhum deles se submete ou adora a Deus. Nunca dizem nada para exaltar ou dar testemunho de Deus. Todas as palavras que falam são ateísticas e todas negam e resistem a Deus; são todas falácias heréticas, palavras que desafiam o Céu e não passam de palavras diabólicas. Assim, não importa que sistema os humanos adotem para governar suas nações, eles não se submeterão a Deus, não O adorarão, não aceitarão qualquer verdade expressa por Ele, nem governarão suas nações de acordo com Suas palavras e com a verdade. Eles defendem um governo baseado no Estado de direito e na ciência. Isso mostra que a senda que trilham é de rebeldia contra Deus e resistência a Deus. Nações como essas não são abençoadas por Deus. Qualquer nação governada por reis diabos resiste mais a Deus e é amaldiçoada por Ele. São as nações que Deus determinou que devem ser destruídas. Portanto, o fato de uma nação ser detestada e rejeitada e destruída por Deus não depende essencialmente de ela ser ou não ser democrática. O fator central é considerar que tipo de pessoas forma o grupo que ocupa o poder nessa nação. Se os que estão no poder são todos a laia de diabos e Satanás, se são todos um bando de diabos malignos que resiste a Deus, então esse é um país odiado e amaldiçoado por Ele e que será destruído por Ele.

Se líderes e obreiros da igreja não buscarem a verdade e realizarem seu trabalho sem princípios, quais serão as consequências? Certamente eles não receberão a aprovação de Deus. Alguns líderes e obreiros pensam: “Não importa se eu tenho ou não a verdade. Se eu praticar a democracia em todas as circunstâncias e não agir como um ditador, posso garantir que não estou praticando o mal. Portanto, não serei eliminado por Deus. Se eu fizer bem meu trabalho, Deus me aprovará”. Essa afirmação está correta? Vocês conseguem discernir o que eles estão dizendo? Será que se abster de agir como ditadores prova que essas pessoas estão de acordo com as intenções de Deus? Praticar a democracia prova que elas agem com princípios? Essa linha de pensamento pode parecer razoável, mas na verdade está errada. Líderes e obreiros que não buscam a verdade, não importa como seja sua prática, sempre terão desvios e estarão errados. Somente trilhar a senda que busca a verdade é correto. O único procedimento adequado é que líderes e obreiros sejam capazes de persistir em trilhar a senda que busca a verdade e, não importa que situação estejam enfrentando, orientem todos a comunicar a verdade segundo as palavras de Deus e encontrem a senda de praticar a verdade. É certo ou errado que líderes e obreiros sempre adotem o procedimento de deixar que todos expressem opinião própria e digam o que pensam? (É errado.) Por que é errado? (Porque ninguém é dono da verdade.) Correto. Ninguém é dono da verdade. Então, independentemente de como é sua comunhão, as conclusões dessa comunhão se alinham com a verdade? Isso é impossível. Então, o que se deve fazer para se alinhar com a verdade? (Vejam o que Deus disse. Devemos procurar uma senda em Suas palavras.) O que acham dessa afirmação? Ela não poderia estar mais correta. Líderes e obreiros devem comunicar a verdade de acordo com a palavra de Deus em todas as circunstâncias e devem buscar a senda em Suas palavras; somente então conclusões corretas poderão ser obtidas. De que modo todos comunicam as verdades princípios, se os encontram com precisão, isso é outra questão. Se puder orientar todos a ler as palavras de Deus para procurar a verdade e buscar os princípios, isso mostrará que você é uma pessoa que busca a verdade. Se apenas deixar que todos comuniquem e expressem opiniões sem mencionar nada sobre procurar os fundamentos nas palavras de Deus ou buscar os princípios em Suas palavras, então você não é uma pessoa que busca a verdade; você está tentando amenizar as coisas sem se importar com os princípios. Se, no final, você pedir que todos votem levantando as mãos e seguir as regras da maioria, essa decisão está alinhada com os princípios? É possível que, às vezes, por coincidência, ela se alinhe com alguns princípios ou não exceda o escopo dos princípios. Mas, na maioria das vezes, ela não se alinha com os princípios porque você não busca os princípios; você está apenas ouvindo as opiniões infundadas das pessoas; e ficam com a palavra final aqueles que têm voz mais alta e estridente. E o que esse líder se torna, no final? Alguém que fica em cima do muro, que concorda com o lado que estiver mais forte. Acontece o mesmo quando algum líder chama uma votação para expulsar pessoas malignas e anticristos. Se uma única pessoa discordar, ele não expulsa nem lida com a pessoa. Nem mesmo o que Eu disser contará para nada. Isso não é deixar Deus de lado? Deixar Deus de lado e ao mesmo tempo dizer que busca a verdade é um completo absurdo! Qual é o resultado último quando todos comunicam a verdade e buscam princípios? O resultado dessa comunhão se alinha com as palavras de Deus, a verdade e os princípios; ele corresponde às Suas intenções. Se, após uma extensa comunhão, chega-se a um consenso que, quando implementado, prejudica os interesses da casa de Deus e não promove benefícios para o povo escolhido de Deus, então o resultado desse consenso não está alinhado com as verdades princípios. Ele certamente contraria as palavras de Deus. Não há dúvida sobre isso. Então qual é a essência do resultado desse consenso? É uma doutrina vazia que soa bem, alinha-se com os aspectos seculares do mundo, satisfaz o gosto de todos e atende aos interesses de todos, mas não se alinha com as verdades princípios da casa de Deus. Alguns líderes são confusos; não buscam a verdade, tampouco a compreendem. Depois da comunhão de todos, esses líderes escolhem resultados que satisfazem suas preferências, mas que, na verdade, vão contra as verdades princípios. Eles acreditam que o que fazem é justo e razoável e completamente alinhado com a verdade. Na verdade, eles não entendem que a palavra de Deus é a verdade. E entendem ainda menos o que são as verdades princípios. Encontram um resultado na comunhão de todos que é do seu agrado e pensam: “Vejam como sou democrático. Não sou ditatorial. Discuto tudo com todo mundo, e, no final, a decisão é de todos. Nós votamos levantando as mãos. Essa é a resolução a que chegou o grupo de tomada de decisões; não foi uma decisão que tomei sozinho”. Eles se sentem muito satisfeitos consigo, mas acabam traindo os interesses da casa de Deus e a verdade de Suas palavras, pisando em Suas exigências. Todos ficaram satisfeitos e se beneficiaram. Mas Deus ficará satisfeito com a resolução? Ele a aprovará? Como Deus Se sentirá, no coração? Esses líderes não se importam com isso; apenas conduzem o trabalho da igreja dessa maneira. Quanto a saber se são falsos líderes ou anticristos, todos precisam ter esse discernimento. Situações semelhantes ocorrem em igrejas por toda parte? Certamente não são poucas.

Para ganhar o favor das pessoas e garantir a reeleição, alguns líderes da igreja praticam princípios democráticos em tudo que fazem sob o pretexto de não ser ditatoriais. Eles usam isso como meio de comprar o apoio das pessoas, mas, na realidade, fazem isso para fortalecer seu status. Esse não é o comportamento de um anticristo? (Sim.) Só um anticristo agiria dessa maneira. Vocês também fazem essas coisas? (Às vezes.) E vocês refletem sobre as intenções que governam essas ações? Isso faz sentido se a pessoa acabou de começar o treinamento no trabalho de liderança e não entende os princípios. Mas se ela é líder ou obreiro há alguns anos e ainda insiste em fazer isso, então isso é falta de princípios. Esse é um falso líder, e não uma pessoa que busca a verdade. Se alguém tem intenções e objetivos próprios e insiste em fazer dessa maneira, ele é um anticristo. Como vocês veem essa questão? O que você pratica quando se depara com essa questão? Se você tem intenções e objetivos próprios, o que deve fazer para resolvê-los? (Eu notei que abrigo algumas intenções dentro de mim. Às vezes, tenho medo de que os irmãos e irmãs digam que não sou uma pessoa aberta e transparente em minhas ações, que tomo decisões por conta própria sem lhes dizer. Quando tenho esses pensamentos, discuto e resolvo as questões com os irmãos e irmãs. Não tomo decisões por conta própria.) É aceitável consultar os outros. É apropriado garantir que todos sejam informados; isso é aceitar que os irmãos e irmãs supervisionem seu trabalho, o que ajuda você a desempenhar seu dever. No entanto, durante suas discussões, você também deve aderir às verdades princípios. Se você se desviar das verdades princípios, a discussão pode fugir do tema ou ser uma perda de tempo, e você não chegará às conclusões corretas. Portanto, quando começarem uma discussão, líderes e obreiros devem liderar a leitura de passagens relevantes das palavras de Deus. Desse modo, todos podem se comunicar segundo Suas palavras. Semelhante comunhão pode fornecer uma senda e dar bons resultados. Você não pode simplesmente ficar de lado e permitir que todos se comuniquem do modo que quiserem. Se ninguém tem alguma opinião forte, e ninguém busca a verdade, então esse tipo de comunhão é inútil, não importa por quanto tempo você a pratique. Ela nunca alcançará o resultado correto. Então, se a igreja não tiver um bom líder e for dirigida por alguém que não compreende a verdade; se for apenas um grupo de indivíduos confusos sem nenhuma opinião forte, comunicando-se aleatoriamente e cuja comunhão só produz disparates, que impacto isso pode ter? Como é chamada essa suposta democracia? Isso não passa de discutir às cegas, o que carece de princípios e não produz o resultado correto. Esse tipo de abordagem democrática não pode ter um impacto positivo. Apesar da fachada glamourosa e da fala desenvolta de todos, na verdade faltam-lhes opiniões fortes, talento verdadeiro e aprendizado genuíno. Eles são incapazes de conduzir as pessoas à senda correta. Apenas falam palavras que desorientam as pessoas, que falham em ter algum impacto positivo. De qualquer forma, não funcionará se somente fizerem consultas democráticas sem alguém que compreenda a verdade para mostrar o caminho quando enfrentarem uma situação. O melhor procedimento ainda é líderes e obreiros buscarem a verdade por si próprios, escolherem as palavras de Deus correspondentes, lerem-nas cuidadosamente e refletirem sobre elas atentamente. Então eles poderão levar as palavras de Deus à reunião para comunicar e discutir com todos. Somente desse modo resultados podem ser alcançados. Quanto a falsos líderes e anticristos, eles nunca praticam consultas democráticas, não importa a situação. Nunca permitem que as pessoas discutam ou comuniquem. Agarram-se a suas intenções e objetivos, temendo que consultas democráticas exponham ou invalidem as intenções e os objetivos deles. Portanto, agem como ditadores, sempre desejando ser aqueles que ditam as regras. Ainda que, em questões menores, pratiquem a comunhão democrática, é apenas no intuito de conquistar o favor de todos e fazer com que todos os vejam sob uma luz positiva; eles fazem isso puramente para fortalecer o próprio status. Se vocês encontrarem algumas pessoas com essas intenções, devem precaver-se contra elas e observá-las e, quando necessário, devem expô-las e restringi-las. Um líder ou obreiro correto é alguém que, primeiro, busca a verdade por si mesmo e depois leva todos a comunicar as palavras de Deus e a buscar a verdade. Durante a comunhão, o coração de todos pode não ter total clareza e pode estar um pouco vago, mas, à medida que continuarem a comunhão, eles obterão o esclarecimento do Espírito Santo. Talvez alguém entre eles possa apontar uma luz ou uma senda, e conforme todos continuarem a comunhão à luz dessa iluminação e ao longo dessa senda, a claridade emergirá em seu coração, permitindo-lhes determinar a senda de prática apropriada. À medida que continuarem a comunhão, todos falarão com clareza cada vez maior. Desde que uma única pessoa seja esclarecida e iluminada pela obra do Espírito Santo, será como se todos tivessem sido esclarecidos e iluminados. Todos os líderes e obreiros devem aprender a buscar a verdade desse modo. Praticar dessa maneira oferece uma oportunidade para que o Espírito Santo opere. Se você sempre seguir as opiniões de todos e não procurar saber como o Espírito Santo opera, isso será um desvio. Sempre seguir as opiniões de todos e optar pelo que todos consideram bom — que tipo de abordagem é essa? É uma abordagem em que se conquista favor, não se carrega nenhum fardo e não se tem consideração pelo trabalho da casa de Deus. Embora, por fora, você tenha realizado seu trabalho, permitido que as pessoas se comunicassem e expressassem suas opiniões, praticado a democracia e evitado o autoritarismo ou a ação unilateral, seu propósito era conquistar favor, levar as pessoas a ter um alto conceito de você, a aprová-lo, a dizer que você não é um ditador, que é razoável e que é capaz de fazer o trabalho. Quando isso é feito, você fica satisfeito. É correto fazer isso? Será que os resultados podem ser corretos quando o propósito não é correto? Não, certamente não podem. Você ganhou o favor de todos e os deixou felizes. Todos dizem que você é um bom líder, não um falso líder ou um anticristo, e que é capaz de fazer o trabalho; todos o apoiam — mas quem é que se beneficia, no final? Você. Esse é um bom resultado? Não é. Primeiro, você não deu testemunho de Deus, e, segundo, não defendeu o trabalho da casa de Deus. O resultado final é que você protegeu seus interesses e os dos demais, e protegeu seu status, mas ninguém protegeu os interesses da casa de Deus e da igreja. Há grande harmonia entre todos vocês, mas o trabalho crucial da casa de Deus foi deixado de lado. Ninguém presta atenção ou considera como o trabalho da casa de Deus deve se alinhar com os princípios e exigências de Deus. Isso não é trair os interesses da casa de Deus? Você traiu a verdade, as exigências de Deus e o trabalho e os interesses da casa de Deus com o fim de conquistar o favor de todos. No final, você e todos os demais se beneficiam. Essas pessoas são desprezíveis, inferiores e um bando de traidores. Essa é a senda trilhada por anticristos. Ao trair os interesses da casa de Deus para agradar a todos e manter seu status, você acaba sendo defendido e apoiado por todos, de modo que eles sempre o escolherão como líder. Você fortaleceu seu status, mas as intenções de Deus e a verdade foram executadas na igreja? (Não.) Elas foram obstruídas por você. A vontade de Deus não foi executada na igreja que você controla. As palavras de Deus não foram executadas entre os irmãos e irmãs e não entraram no coração do povo escolhido de Deus para se tornar a vida dele. Quem é o principal culpado disso? Você. Você se tornou um empecilho e um obstáculo para a execução da vontade de Deus na igreja — como Deus poderia não estar zangado com você? Você não deveria ser dispensado? O que você terá se tornado quando chegar a hora de ser dispensado e ninguém concordar com isso? Você terá se tornado um anticristo. Aqueles que o veneram e seguem foram conduzidos por você à senda errada, perderam a chance de ser salvos e se tornaram seus cordeiros sacrificiais. A igreja controlada por você se tornou um reino do anticristo. Essas são as consequências. Por que ninguém concorda que você seja dispensado? Você comprou todos, e agora eles o veem como Deus. Você tomou o lugar de Deus no coração deles, ocupou-o completamente. Eles não têm mais Deus ou a verdade no coração; são mantidos prisioneiros e controlados por você. Isso não é diferente de como Satanás controla e corrompe as pessoas. Deus colocou essas pessoas nas suas mãos, no entanto você as roubou e as capturou. Você não é um anticristo? Certamente é um anticristo. Que papel um anticristo desempenha na igreja? Isso é sumamente óbvio e fácil de ver. Um anticristo é um servo de Satanás, que faz tudo que Satanás quer e cumpre o objetivo de Satanás de desorientar e controlar as pessoas. Ao fazer isso, ele se torna cúmplice de Satanás e deve ser amaldiçoado e punido por Deus.

Neste momento, todos que servem como líderes e obreiros têm medo de trilhar a senda de um anticristo. Então, o que você pode fazer para evitar esse resultado? Primeiro, você deve entender que os deveres que desempenha e o trabalho que faz são comissões de Deus, e que você deve fazer seu trabalho de acordo com as exigências de Deus. Desse modo, você terá em mente um objetivo e uma direção e será capaz de buscar a verdade e procurar uma senda nas palavras de Deus. Você deve, então, levar todos a comunicar passagens relevantes das palavras de Deus e habilitá-los a comunicar a verdade de acordo com as palavras Dele, a obter mais luz nas palavras de Deus, a entender as intenções de Deus e a verdade, e então praticar segundo as verdades princípios. Isso é trilhar a senda correta. Essencialmente, o trabalho da igreja é levar o povo escolhido de Deus a compreender e entrar em todas as verdades que Deus expressa. Esse é o trabalho mais fundamental da igreja. Portanto, não importa qual problema esteja sendo resolvido, nenhuma reunião pode ser separada da leitura de passagens relevantes das palavras de Deus ou da comunhão sobre a verdade. Em última instância, se você puder comunicar a verdade e os princípios de prática até que fiquem claros, todos entenderão a verdade e saberão como praticá-la. Independentemente de qual aspecto da verdade estiver comendo ou bebendo durante uma reunião, você deve comunicar dessa maneira e buscar a verdade com base nas questões que enfrenta. Aqueles que compreendem a verdade devem liderar a comunhão, e aqueles que foram esclarecidos podem então continuá-la. Desse modo, quanto mais comunicarem, mais o Espírito Santo operará neles, e, quanto mais comunicarem a verdade, mais clareza alcançarão. Quando todos entenderem a verdade, todos atingirão a completa libertação e liberdade e terão uma senda para seguir. Esse é o melhor resultado que uma reunião pode alcançar. Quando todos comunicarem a verdade realidade até que fique clara através desse tipo de comunhão, eles não compreenderão a verdade? (Sim.) Depois que compreenderem a verdade, as pessoas saberão naturalmente como experienciá-la e praticá-la. Quando puderem praticar a verdade corretamente, elas não terão obtido a verdade? (Sim.) Quando uma pessoa obtiver a verdade, ela não terá ganhado Deus? Se alguém ganhou Deus, ele não alcançou a salvação de Deus? (Sim.) Se em seu trabalho como líder ou obreiro você puder obter esse resultado, você terá feito seu trabalho corretamente, terá cumprido seu dever de acordo com o padrão, e receberá a aprovação de Deus. Quando todo o povo escolhido de Deus compreender a verdade, ele continuará venerando, admirando e seguindo você? (Não.) As pessoas o louvarão e respeitarão, estarão dispostas a entrar em contato e a interagir com você e a ouvir o que você comunica para que possam se beneficiar com isso. Aqueles que entendem a verdade podem realmente ser a luz e o sal. É isso que significa cumprir seu dever como um ser criado e ser um ser criado que está de acordo com o padrão. Quando tiverem compreendido a verdade e alcançado uma relação mais próxima com Deus, as pessoas poderão ser compatíveis com Deus e deixar de se rebelar contra Ele, entendê-Lo mal ou resistir a Ele, e serão capazes de exaltar e dar testemunho de Deus, em quaisquer problemas que enfrentem. Se como líder ou obreiro você praticar segundo esses princípios, antes que perceba você terá trazido pessoas para diante de Deus. As pessoas que você liderar também serão capazes de praticar a verdade, entrar na realidade e exaltar Deus e dar testemunho Dele. Dessa maneira, as pessoas que você liderar também serão capazes de ser aprovadas e ganhas por Deus. Então quando um líder trilha a senda de buscar a verdade, isso está inteiramente de acordo com as intenções de Deus. Desde que aquilo que as pessoas façam se alinhe com as verdades princípios, os resultados de suas ações serão cada vez melhores, sem um único efeito colateral adverso, e elas terão a bênção e a proteção de Deus em todas as coisas. Mesmo que às vezes elas causem alguns desvios, Deus as esclarecerá e conduzirá, e elas encontrarão correção nas palavras de Deus. Quando trilham a senda correta, as pessoas recebem as bênçãos e a proteção de Deus.

Com que propósito a casa de Deus pratica eleições e consultas democráticas? Por que a democracia deve ser praticada? (Para impedir que as pessoas imponham sua própria lei.) De fato, é para evitar esse problema. Entretanto, o objetivo final de praticar consultas democráticas é usar a verdade para resolver problemas, evitar causar desvios e agir de acordo com as intenções de Deus. É compreender a verdade e entrar na trilha correta. É encontrar a senda que segue a vontade de Deus, submeter-se a Sua obra e guiar o povo escolhido de Deus para a verdade realidade para que Sua vontade seja executada. Também é se prevenir contra a desorientação e a perturbação forjados por falsos líderes e anticristos, evitar que o caos se instale na igreja e proteger a vida do povo escolhido de Deus para que não sofra perdas. Praticar consultas democráticas pode alcançar esses resultados. Se não houver nenhuma comunhão da verdade ou consultas democráticas na igreja, é muito fácil que o caos se estabeleça e que diabos e satanases explorem uma brecha, e como resultado o poder é tomado por falsos líderes e anticristos. Já que todas as pessoas têm caracteres corruptos, líderes e obreiros estão mais sujeitos a agir como ditadores, a não permitir que mais ninguém tenha voz e a tomar todas as decisões sozinhos. A casa de Deus pratica eleições democráticas unicamente para evitar que líderes e obreiros se considerem os donos da lei, bem como para impedir que falsos líderes e anticristos tomem o poder na igreja, sejam os únicos a ter voz e coloquem a igreja sob o controle de sua família. A única finalidade é restringir todas as atitudes de autoritários e anticristos. Entretanto, isso não significa que a casa de Deus está dando aos irmãos e irmãs a palavra final ao praticar a democracia, e certamente não significa que tudo deve ser decidido consultando-se os irmãos e irmãs. A casa de Deus conta com democracia e também com centralização. É muito necessário que ela pratique desse modo. É garantido que as conclusões obtidas apenas pela prática da democracia se alinhem com a verdade? Não necessariamente. É por isso que deve haver centralização. O que significa centralização? Significa congregar as opiniões de todos para chegar a uma conclusão precisa que se alinhe completamente com a verdade e as intenções de Deus. Quando as consultas democráticas não conseguem alcançar resultados melhores, o que é necessário para conseguir esses resultados é a centralização. A centralização é praticada da seguinte forma: se o grupo de tomada de decisões não conseguir chegar a um consenso após comunicar uma questão e não logre tomar a decisão correta, ele deve, então, relatar esse fato ao alto para que este tome uma decisão. Como o alto compreende a verdade e possui os princípios, as resoluções que determina são corretas e concordam com as intenções de Deus. Se os líderes da igreja ou o grupo de tomada de decisões não puderem comunicar a verdade com clareza nem encontrar os princípios e a senda, se não souberem como tomar uma decisão e, sob essas circunstâncias, não relatarem nada ao alto ou não lhe pedirem que chegue a uma resolução, mas, em vez disso, assumirem o controle por conta própria, então essa igreja e esse grupo de tomada de decisões estão sendo controlados por falsos líderes e anticristos. Se o povo escolhido de Deus alcançar resultados comunicando a verdade, e se suas conclusões forem corretas, o alto lhes concederá aprovação. Se ainda houver desvios nas conclusões e se elas não se alinharem completamente com as verdades princípios, então o alto as corrigirá. Dessa maneira, os erros que às vezes surgem em consultas democráticas podem ser evitados de modo eficaz. Com essa centralização, é possível garantir que as consultas democráticas aconteçam normalmente, não sejam perturbadas e, ao mesmo tempo, que não haja desvios de líderes e obreiros ao desempenhar seus deveres. Embora pratique a democracia, a casa de Deus tem princípios para fazer isso. Esses princípios são que isso deve ser feito segundo a verdade das palavras de Deus, e deve-se submeter-se a Deus e a tudo que Ele disser em todas as coisas. Esses resultados devem ser obtidos para que se alinhem com os princípios da casa de Deus quanto à democracia. Os resultados finais da prática de democracia da igreja devem se alinhar com a verdade. Caso não se alinhem, devem ser anulados. Alguns acreditam que praticar a democracia significa que o povo escolhido de Deus tem a palavra final em todas as questões e que tudo que os irmãos e irmãs dizem deve ser respeitado e levado em consideração. Isso está correto? Os irmãos e irmãs têm a verdade? (Não têm.) Se eles tiverem permissão para dar a palavra final em todas as questões, de que modo isso é diferente de permitir que falsos líderes e anticristos tenham a palavra final? Em ambos os casos, eles não têm a verdade e são pessoas corruptas. Se tiverem a palavra final, então o poder não estará com Satanás? Portanto, praticar a democracia não significa que qualquer coisa que os irmãos e irmãs dizem é a verdade, está certo e deve ser respeitado. Não é esse o caso. A democracia é praticada principalmente para permitir que cada pessoa tenha a oportunidade de falar, conversar, comunicar-se e ser capaz de cumprir com suas responsabilidades, obrigações e deveres. Entretanto, a autoridade para tomar uma decisão está nas mãos do grupo de tomada de decisões. As decisões são tomadas por aqueles que compreendem a verdade, e todos os assuntos importantes são decididos pelo alto. Desse modo, pode-se garantir que as decisões tomadas pela igreja sejam, de modo geral, corretas, ou que a maioria das decisões seja correta e que os desvios diminuam cada vez mais. Esse é o sentido por trás da adoção de eleições e consultas democráticas. Essas ações são praticadas com o fim exclusivo de alcançar o efeito de se alinharem com a verdade em todas as questões, de chegar ao ponto em que a vontade de Deus seja seguida, em que poucos ou nenhum erro seja cometido, e para garantir que a vontade de Deus seja executada sem obstáculos na terra. Se eleições e consultas democráticas não forem praticadas, é certo que haverá numerosas pessoas malignas explorando brechas, e falsos líderes e anticristos agindo como ditadores. Isso afeta não só espalhar o evangelho, mas também a vida de igreja e a entrada na vida do povo escolhido de Deus. Desde que a casa de Deus começou a praticar eleições democráticas, houve vários falsos líderes e obreiros que foram revelados e eliminados, bem como pessoas malignas que não tiveram mais aberturas das quais se aproveitar. Também surgiram vários que buscam a verdade, e o povo escolhido de Deus aprova que tenham sido escolhidos como líderes e obreiros. Eles receberam a oportunidade de treinar e se aperfeiçoar. Esses são resultados claros de praticar eleições democráticas e podem ser vistos por todos. Todo o povo escolhido de Deus deveria entender que a prática de democracia da igreja é benéfica e favorável para a casa de Deus, para a igreja e para os indivíduos. Já que cada pessoa da igreja é membro da casa de Deus e nenhuma pessoa é estranha a ela, cada uma tem o direito de falar, conversar, votar e eleger quando se trata de assuntos que dizem respeito ao trabalho da igreja e assim por diante. É direito de todos. No entanto, ter esse direito não equivale a possuir a verdade ou a ter permissão para agir com imprudência. Se você abusar desse direito, a casa de Deus não deve restringi-lo? (Sim.) Você recebeu esse direito para que pratique a verdade e lide com problemas segundo as verdades princípios. Para que defenda os interesses da igreja e os interesses da casa de Deus. E não para que possa ter a palavra final e agir com imprudência. A igreja pode se referir a e adotar as coisas que você diz que são corretas. Se disser algo incorreto e for reprovado, você não deve persistir. Deve praticar a aceitação e a submissão. Essa maneira de praticar é benéfica para o trabalho da casa de Deus.

Trecho 75

Em seu trabalho, os líderes e obreiros da igreja devem dar atenção a dois princípios: um é fazer seu trabalho exatamente de acordo com os princípios estipulados pelos arranjos de trabalho, sem jamais violar esses princípios e nem basear seu trabalho em qualquer coisa que eles possam imaginar ou em qualquer uma de suas próprias ideias. Em tudo que fazem, devem demonstrar preocupação pelo trabalho da igreja, sempre colocando em primeiro lugar os interesses da casa de Deus. Outra coisa — e isso é absolutamente crucial — é que, em todas as coisas, eles devem se concentrar em seguir a orientação do Espírito Santo e fazer tudo em estreita obediência às palavras de Deus. Se eles ainda forem capazes de ir contra a orientação do Espírito Santo ou se seguirem teimosamente as suas próprias ideias e fizerem as coisas de acordo com sua própria imaginação, então suas ações constituirão uma resistência gravíssima a Deus. Voltar suas costas com frequência para o esclarecimento e a orientação do Espírito Santo só levará a um beco sem saída. Se eles perderem a obra do Espírito Santo, eles não serão capazes de trabalhar; e mesmo que, de alguma forma, consigam trabalhar, não realizarão nada. Esses são os dois princípios mais importantes que os líderes e obreiros devem seguir ao trabalhar: um é realizar seu trabalho exatamente de acordo com os arranjos de trabalho do alto e também agir de acordo com os princípios que foram estabelecidos pelo alto; e o outro é seguir a orientação do Espírito Santo dentro deles. Uma vez que compreenderem esses dois princípios, eles não estarão tão suscetíveis a cometer erros em seu trabalho. Sua experiência em fazer trabalho da igreja ainda é limitada, e quando vocês trabalham, isso é altamente adulterado pelas suas próprias ideias. Por vezes, vocês podem não entender o esclarecimento ou a orientação interior que vem do Espírito Santo; por outras, vocês parecem entender, mas é provável que ignorem. Vocês sempre imaginam ou deduzem de modo humano, agindo como acham apropriado, sem se preocuparem nem um pouco com as intenções do Espírito Santo. Vocês fazem seu trabalho exclusivamente de acordo com ideias próprias, pondo de lado qualquer esclarecimento do Espírito Santo. Essas situações ocorrem com frequência. A orientação interior do Espírito Santo não é transcendental; é, na verdade, muito normal. Ou seja, nas profundezas do seu coração, você sente que essa é uma maneira apropriada de agir e que é a melhor maneira. Na verdade, esse pensamento é bem claro; ele não resultou de ponderação, e, às vezes, você não entende completamente por que você deveria agir dessa maneira. Muitas vezes, não é nada mais do que o esclarecimento do Espírito Santo. Isso acontece frequentemente com pessoas com experiência. O Espírito Santo guia você a fazer o mais apropriado. Não é algo em que você pensa, é antes um sentimento em seu coração que o leva a perceber que esse é o melhor jeito de fazer algo, e você gosta de fazer desse jeito sem saber por quê. Isso pode vir do Espírito Santo. Muitas vezes, suas ideias vêm de pensar e considerar e são adulteradas pela vontade própria; você sempre pensa no benefício e na vantagem que isso lhe traz; cada ato que os humanos decidem fazer tem essas coisas em si. Contudo, a orientação do Espírito Santo de forma alguma contém tais adulterações. É necessário prestar muita atenção na orientação ou no esclarecimento do Espírito Santo; especialmente em questões-chave, você deve ser cuidadoso para captá-la. Pessoas que gostam de usar o cérebro e que gostam de agir de acordo com ideias próprias são as mais suscetíveis a ignorar essa orientação ou esse esclarecimento. Os líderes e obreiros que estão de acordo com o padrão são pessoas que possuem a obra do Espírito Santo, que prestam atenção na obra do Espírito Santo a cada momento, que se submetem ao Espírito Santo, têm um coração temente a Deus, têm consideração pelas intenções de Deus e buscam a verdade incansavelmente. Para satisfazer a Deus e dar testemunho Dele corretamente, você deve refletir com frequência sobre seus motivos e adulterações no desempenho do seu dever e então tentar observar quanto do trabalho é motivado por ideias humanas, quanto nasce do esclarecimento do Espírito Santo e quanto está de acordo com as palavras de Deus. Sempre e sob todas as circunstâncias, reflita sobre se suas palavras e ações estão alinhadas com a verdade. Praticar frequentemente dessa maneira colocará você na trilha certa de servir a Deus. É necessário possuir as verdades realidades para alcançar um serviço a Deus de uma maneira que esteja alinhada com Suas intenções. Só depois de terem entendido a verdade, as pessoas podem ter a capacidade de discernir e reconhecer o que emerge de suas ideias próprias e o que emerge de motivos humanos. Elas são capazes de reconhecer impurezas humanas e também o que significa agir de acordo com a verdade. Só depois de conseguirem discernir é que se pode garantir que conseguem colocar a verdade em prática e ficar completamente alinhadas com as intenções de Deus. Sem entender a verdade, é impossível que as pessoas pratiquem discernimento. Uma pessoa confusa pode acreditar em Deus por toda a vida sem saber o que significa ter a própria corrupção revelada ou o que significa resistir a Deus, pois não entende a verdade; esse pensamento nem existe em sua mente. A verdade está fora do alcance de pessoas de calibre excessivamente pobre; não importa como você a comunique para elas, elas não entendem. Essas pessoas são confusas. Em sua fé, as pessoas confusas não são capazes de dar testemunho de Deus; só podem labutar um pouco. Se os líderes e os obreiros quiserem desempenhar bem seus deveres, o calibre deles não pode ser muito ruim. No mínimo, eles devem ter entendimento espiritual e compreender as coisas puramente, para que possam entender a verdade facilmente e praticar a verdade. A experiência de algumas pessoas é superficial demais, por isso, às vezes, elas têm distorções em seu entendimento da verdade, e depois ficam propensas a cometer erros. Quando há distorções no entendimento das pessoas, elas não estão à altura da tarefa de praticar a verdade. Quando há distorções em seu entendimento, é provável que elas sigam regulamentos, e quando elas seguem regulamentos, é fácil cometer erros, e elas não estão à altura da tarefa de praticar a verdade. Quando existem distorções no entendimento, também é fácil ser desorientado e utilizado pelos anticristos. Portanto, as distorções no entendimento podem levar a muitos erros. Como resultado, não somente elas falharão no bom desempenho dos seus deveres, como podem também se desviar facilmente, o que prejudica a entrada na vida do povo escolhido de Deus. Qual é o valor de alguém desempenhar o seu dever dessa forma? Ele simplesmente se tornou alguém que interrompe e perturba o trabalho da igreja. Além disso, é preciso aprender lições com esses fracassos. A fim de cumprir o trabalho que Deus lhes confia, é necessário que os líderes e os obreiros entendam estes dois princípios: deve-se aderir rigorosamente aos arranjos de trabalho do alto no desempenho do dever, e deve-se prestar atenção e se submeter a qualquer orientação do Espírito Santo, de acordo com a palavra de Deus. Somente quando esses dois princípios são captados, o trabalho pode ser efetivo e as intenções de Deus podem ser satisfeitas.

Trecho 76

Na igreja, qual é o tipo de pessoa mais arrogante? Como sua arrogância se manifesta? Em quais assuntos sua arrogância é mais revelada? Vocês conseguem discernir isso? Na verdade, as pessoas mais arrogantes dentro da igreja são os malignos e os anticristos. Sua arrogância supera em muito a de pessoas normais, a ponto até de estarem desprovidos de razão. Onde isso pode ser visto mais facilmente? É quando elas são podadas que seu caráter arrogante é mais claramente revelado. Independentemente da magnitude dos atos malignos desses anticristos, se alguém podá-los, eles ficarão enfurecidos e dirão: “Quem é você para me criticar e passar um sermão? Quantas pessoas você pode liderar? Você pode pregar sermões? Consegue comunicar a verdade? Se você assumisse meu papel, não seria tão bom quanto eu!”. O que vocês acham disso? Tais pessoas têm a menor atitude de aceitar a verdade? Se vocês abordarem a poda desse jeito, isso significa encrenca. Isso prova que vocês não possuem nenhuma verdade realidade, e que sua vida caráter não mudou em nada. Uma pessoa antiga e profundamente corrompida como esta pode ser um líder ou obreiro? Ela pode desempenhar o dever de servir a Deus? Absolutamente não, pois essas pessoas nem sequer estão qualificadas para serem líderes ou obreiros. Para ser um líder ou obreiro, no mínimo, é preciso ter um pouco de experiência genuína, compreender algumas verdades, possuir algumas realidades e ter o nível mais básico de submissão, ou seja, no mínimo, é preciso ser capaz de aceitar ser podado — apenas uma pessoa assim é qualificada para ser um líder ou obreiro. Se alguém não possuir nenhuma verdade realidade, e ele ainda discutir e resistir quando for podado e não aceitar a verdade de forma alguma, e se tal pessoa serve a Deus, o que vocês acham que vai acontecer? Não há dúvida de que ela resistirá a Deus; ela não praticará a verdade, não importa o tipo de trabalho que esteja realizando, e muito menos lidará com as coisas de acordo com os princípios. Portanto, se as pessoas que não possuem nenhuma verdade realidade assumirem os papéis de líderes ou obreiros, certamente trilharão a senda dos anticristos e resistirão a Deus. Por que muitos líderes e obreiros são revelados depois de terem desempenhado apenas parte de seus deveres? É porque não buscam a verdade e, em vez disso, buscam fama, ganho e status e, como resultado, eles naturalmente ingressam na senda dos anticristos. No que diz respeito a todos vocês, se recebessem a responsabilidade por uma igreja e ninguém os verificasse por seis meses, vocês acabariam trilhando a senda errada e agindo conforme sua própria vontade. Se fossem deixados à própria sorte por um ano, vocês acabariam desviando outras pessoas, e todas elas se concentrariam apenas em falar as palavras e doutrinas e fazer comparações para ver quem é melhor. Se fossem deixados sozinhos por dois anos, liderariam as pessoas para diante de vocês, as pessoas obedeceriam a vocês e não a Deus, e dessa forma a igreja se degeneraria e se tornaria religiosa. Qual é o motivo disso? Alguma vez já pensaram nessa questão? Que senda uma pessoa trilha quando lidera a igreja dessa maneira? A senda dos anticristos. Vocês seriam assim? Por quanto tempo vocês podem suprir as pessoas com um pouco da verdade que vocês entendem agora? Podem conduzir as pessoas para a trilha certa da fé em Deus? Se o povo escolhido de Deus fizer muitas perguntas, vocês conseguirão respondê-las comunicando a verdade de acordo com as palavras de Deus? Se você não entende a verdade, e tudo o que faz é pregar algumas palavras e doutrinas, então, depois de ouvi-las algumas vezes, as pessoas se cansarão e, quando você continuar pregando as palavras e doutrinas, elas se sentirão avessas a isso e serão capazes de distinguir isso — nesse caso, por que continuar pregando para elas? Se você é alguém que possui razão, você deveria parar de pregar doutrinas para outras pessoas, deveria parar de passar sermões de uma posição elevada, deveria ficar em pé de igualdade com os outros, e deveria comer, beber e experimentar as palavras de Deus junto com eles. Todas essas são manifestações de pessoas que possuem razão. Aqueles que são especialmente arrogantes e presunçosos perdem facilmente a razão e insistem em pregar as palavras e doutrinas aos outros ou tentam se exibir buscando e aprendendo teorias espirituais mais profundas e, assim, tornam-se pessoas que tentam desorientar os outros. Agir desse jeito é resistir a Deus. Você tem certeza de que conhece as consequências de continuar pregando dessa maneira? Sabe ao certo para onde vai levar as pessoas? Qual é a natureza desse problema, quando você trilha a senda dos anticristos, lidera as pessoas para diante de você e as faz adorar e obedecer a você? Você não está competindo com Deus por Seu povo escolhido? Isso é trazer para diante de si mesmo pessoas que, originalmente, queriam crer em Deus, retornar a Deus e ganhar a Deus, fazendo-as obedecer a você e fazer o que você diz, e fazendo-as tratá-lo como Deus. E qual será a consequência disso? Essas pessoas originalmente acreditavam em Deus para serem salvas, mas acabaram sendo desorientadas por você — elas não apenas não serão salvas, mas também sofrerão a perdição e serão destruídas. Agindo dessa forma, você está desviando as pessoas, prejudicando-as profundamente e arruinando aqueles que creem em Deus. De que crime você é culpado? Como você pode compensá-las? Você enganou os recém-convertidos para caírem em suas mãos, fez deles seus cordeiros, todos eles o ouvem, todos eles o seguem e, no coração, você pensa: “Eu sou poderoso agora; tantas pessoas me ouvem, e a igreja está ao meu dispor”. Essa natureza de traição dentro do homem inconscientemente faz com que você transforme Deus em um mero testa de ferro, e você mesmo então forma algum tipo de religião ou denominação. Como surgem as várias religiões e denominações? Elas surgem desse jeito. Basta olhar para os líderes de cada religião e denominação — são todos arrogantes e presunçosos, e suas interpretações da Bíblia carecem de contexto e são guiadas por suas noções e imaginações. Eles todos se fiam em seus dons e em seu conhecimento para realizar seu trabalho. Se fossem incapazes de pregar qualquer coisa, as pessoas os seguiriam? Afinal de contas, eles possuem certo conhecimento e conseguem pregar algumas doutrinas ou sabem como conquistar as pessoas e como usar alguns truques. Eles usam essas coisas para enganar as pessoas e para trazer as pessoas para diante de si mesmos. Nominalmente, essas pessoas acreditam em Deus, mas, na realidade, seguem esses líderes. Quando encontram alguém pregando o verdadeiro caminho, algumas dizem: “Temos que consultar nosso líder sobre assuntos da fé”. Veja como as pessoas precisam do consentimento e da aprovação dos outros quando se trata de crer em Deus e aceitar o verdadeiro caminho — isso não é um problema? Então, no que esses líderes se transformaram? Será que não se tornaram fariseus, falsos pastores, anticristos e pedras de tropeço impedindo que as pessoas aceitem o verdadeiro caminho? Tais pessoas são do mesmo tipo de Paulo. Por que digo isso? As epístolas de Paulo estão registradas na Bíblia e foram passadas adiante por dois mil anos. Ao longo de toda a Era da Graça, aqueles que creram no Senhor leram as palavras de Paulo muitas vezes e as tomaram como seu critério — sofrer, subjugar o corpo e, finalmente, possuir a coroa da justiça… Todas as pessoas acreditavam em Deus de acordo com as palavras e doutrinas de Paulo. Ao longo desses dois mil anos, tantas pessoas imitaram Paulo, o adoraram e o seguiram. Elas trataram as palavras de Paulo como escritura, substituíram as palavras do Senhor Jesus pelas palavras de Paulo e deixaram de praticar as palavras de Deus. Isso não é um desvio? Trata-se de um desvio enorme. Quanto das intenções de Deus as pessoas podiam entender durante a Era da Graça? Aquelas que seguiram Jesus naquela época eram, afinal de contas, minoria e o número daquelas que O conheceram era ainda menor — nem mesmo Seus discípulos O conheciam verdadeiramente. Se as pessoas enxergarem um pouco de luz na Bíblia, isso não deveria ser visto como representando as intenções de Deus e muito menos deveria um pouquinho de esclarecimento ser considerado conhecimento de Deus. Todas as pessoas são arrogantes e convencidas e não têm Deus no coração. Quando entendem algumas doutrinas, elas avançam por conta própria, o que leva à formação de muitas denominações. Na Era da Graça, Deus não era nem um pouco rigoroso com o homem. Todas as religiões e denominações em nome de Jesus tinham alguma obra do Espírito Santo; contanto que não houvesse espíritos malignos trabalhando dentro dela, o Espírito Santo faria Sua obra em qualquer igreja, de modo que a maioria das pessoas fosse capaz de desfrutar da graça de Deus. No passado, Deus não era rigoroso com as pessoas, não importava se sua crença Nele era genuína ou falsa, não importava se elas seguiam os outros ou não buscavam a verdade, porque Ele já havia preordenado que, no último estágio, todos os predestinados e escolhidos por Ele teriam que vir para diante Dele e aceitar Seu julgamento. Se, depois de aceitar a obra de Deus dos últimos dias, as pessoas ainda continuam a adorar e seguir os outros, se não buscam a verdade, mas buscam bênçãos e coroas, então isso é imperdoável. Tais pessoas encontrarão o mesmo fim que Paulo. Por que costumo usar Paulo e Pedro como exemplos? Essas são duas sendas. Crentes em Deus seguem ou a senda de Pedro ou a senda de Paulo. Essas são as duas únicas sendas. Não importa se você é um seguidor ou um líder, é tudo a mesma coisa. Se você não consegue entrar na senda de Pedro, você está trilhando a senda de Paulo. Isso é inevitável; não existe uma terceira senda. Aqueles que não entenderem as intenções de Deus, que não conhecerem a Deus, que não buscarem entender a verdade e forem incapazes de se submeter a Deus absolutamente, deverão, no fim, ter o mesmo fim que Paulo. Se você não buscar conhecer a Deus nem entender as intenções de Deus, e só se esforçar para conseguir falar as palavras e doutrinas e pregar teorias espirituais, então você só poderá resistir e trair a Deus, pois é da natureza humana resistir a Deus. As coisas que não estão alinhadas com a verdade certamente provêm da vontade do homem. Tudo o que decorre da vontade do homem, seja isso bom ou mau aos olhos do homem, interrompe a obra de Deus. Algumas pessoas acreditam que, embora não ajam de acordo com a verdade em alguns assuntos, não estão cometendo o mal nem resistindo a Deus. É isso mesmo? Se você não age de acordo com a verdade, então está definitivamente violando a verdade, e violar a verdade é basicamente resistir a Deus; é apenas um nível diferente de severidade. Mesmo que você não seja caracterizado como uma pessoa que resiste a Deus, Deus não o aprovará, porque você não pratica a verdade, e só faz coisas que não estão relacionadas à verdade, e só age de acordo com sua própria vontade. Mesmo que aqueles que não buscam a verdade não cometam o mal, eles serão capazes de se livrar de seu caráter corrupto? Se eles não conseguem se livrar de seu caráter corrupto, então ainda estão vivendo de acordo com esses caracteres corruptos. Mesmo que não façam nada para resistir a Deus, é impossível que se submetam a Deus, e Deus não aprovará tais pessoas.


Palavras sobre como Deus determina o desfecho das pessoas

Trecho 77

Algumas pessoas têm calibre baixo demais e não amam a verdade. Não importa como a verdade seja comunicada, elas não estão à altura dela. Elas têm acreditado em Deus por muitos anos e ainda não conseguem falar sobre nenhum entendimento experiencial real. Assim, elas determinam que não estão entre as pessoas predestinadas e escolhidas de Deus e que não podem ser salvas por Deus, não importa por quantos anos mais acreditem Nele. Elas guardam em seus corações: “Só aqueles que são predestinados e escolhidos por Deus podem ser salvos, e todos aqueles que têm calibre baixo demais e são incapazes de entender a verdade não estão entre as pessoas predestinadas e escolhidas de Deus; eles não poderiam ser salvos, mesmo que acreditassem”. Elas acham que Deus não determina o desfecho das pessoas com base em seu comportamento e manifestações. Se pensa dessa maneira, então você interpreta Deus muito mal. Se Deus realmente agisse assim, então Ele seria justo? Deus determina o desfecho das pessoas com um princípio: no fim, o desfecho das pessoas será determinado com base em suas manifestações e comportamento. Se você não consegue ver o caráter justo de Deus e sempre O entende errado e distorce Seus desejos, de modo que você está sempre pessimista e decepcionado, isso não é autoinfligido? Se você não entende como funciona a predestinação de Deus, você deveria buscar de Deus a verdade em Suas palavras e não determinar cegamente que você não está entre Suas pessoas predestinadas e escolhidas. Isso é um sério equívoco sobre Deus! Você simplesmente não conhece a obra de Deus nem um pouco e não entende as intenções de Deus, muito menos as intenções minuciosas por trás da obra de gerenciamento de seis mil anos de Deus. Você desiste de si mesmo, especula e duvida de Deus, temendo ser um servidor que será eliminado assim que tiver terminado seu serviço, sempre ruminando: “Por que eu deveria desempenhar meu dever? Estou prestando serviço enquanto desempenho meu dever? Eu não estaria caindo em uma armadilha se fosse dispensado assim que terminasse de prestar meu serviço?”. O que você acha desse pensamento? Você consegue discerni-lo? Você sempre interpreta mal a Deus, categorizando-O entre os diabos-reis que governam o mundo, protegendo seu coração contra Ele, sempre achando que Ele é tão egoísta e desprezível quanto os humanos. Você nunca acredita que Ele ama a humanidade e nunca acredita em Sua sinceridade ao salvá-la. Se você está sempre se caracterizando como um servidor e teme ser eliminado após prestar seu serviço, então você tem a mentalidade enganosa dos descrentes. Os não crentes não acreditam em Deus porque não admitem que existe um Deus, nem que Sua palavra é a verdade. Já que acredita em Deus, por que você não tem fé Nele? Por que você não admite que a palavra de Deus é a verdade? Você não está disposto a desempenhar seu dever e não passa por adversidades para praticar a verdade e, como resultado, você ainda não ganhou a verdade, a despeito de seus muitos anos de fé em Deus e, a despeito de tudo isso, no fim, você joga a culpa em Deus, dizendo que Ele não predestinou você, que Ele não foi sincero com você. Que problema é esse? Você não entende direito os desejos de Deus, não acredita em Suas palavras e, ao desempenhar seu dever, não coloca a verdade em prática e não é devoto. Como pode satisfazer as intenções de Deus? Como pode ganhar a obra do Espírito Santo e entender a verdade? Pessoas assim não estão nem qualificadas para ser servidores, então como poderiam ser qualificadas para negociar com Deus? Se você acha que Deus não é justo, por que acredita Nele? Você sempre quer que Deus lhe diga pessoalmente: “Você faz parte do povo do reino; isso nunca mudará”, antes de se esforçar pela Sua casa, e, se Ele não fizer isso, você nunca Lhe dará seu coração. Como são rebeldes e intransigentes essas pessoas! Vejo que há muitas pessoas que nunca se concentram em mudar seus caracteres, muito menos em praticar a verdade. Elas só se concentram em perguntar a cada momento se elas conseguirão obter uma boa destinação, como Deus as tratará, se Ele as predestinou a serem Seu povo, e outros assuntos desse tipo de que ouviram falar. Como tais pessoas, que não cuidam do próprio trabalho, podem obter a verdade? Como podem permanecer na casa de Deus? Agora, Eu lhes digo solenemente: embora uma pessoa possa ser predestinada, se ela não consegue aceitar a verdade e colocá-la em prática para alcançar submissão a Deus, então a eliminação será seu desfecho final. Só aquelas pessoas que sinceramente se despendem por Deus e colocam a verdade em prática com toda a sua força serão capazes de sobreviver e entrar no reino de Deus. Embora outros possam vê-las como alguém que não está predestinado a permanecer, elas terão uma destinação melhor do que as pessoas supostamente predestinadas que nunca foram leais a Deus, por conta do Seu caráter justo. Você acredita nessas palavras? Se você não consegue acreditar nessas palavras e insiste em se desviar obstinadamente, então Eu lhe digo, você certamente não conseguirá sobreviver, porque você simplesmente não é alguém com crença verdadeira em Deus, nem com amor pela verdade. Já que é assim, a predestinação de Deus não é importante. A razão pela qual Eu digo isso é porque, no fim, Deus determinará o desfecho das pessoas segundo as manifestações e o comportamento delas, enquanto, objetivamente, a predestinação de Deus só exerce um papel pequeno, não um papel principal. Você entende isso?

Algumas pessoas dizem: “Eu tenho um caráter ruim e não consigo mudá-lo, não importa o quanto eu busque isso. Então apenas deixarei a natureza seguir seu curso. Se eu não posso ter sucesso em minha busca, não há nada que possa ser feito sobre isso”. Tais pessoas são extremamente negativas, tanto que desistiram de ter esperança para si mesmas. Essas pessoas não podem ser redimidas. Você se esforçou? Se o fez de verdade, e está disposto a sofrer dificuldades, por que você não pode simplesmente se rebelar contra a carne? Você não é uma pessoa com um coração e um cérebro? Como você ora todo dia? Você não buscaria a verdade e confiaria em Deus? Para você, deixar a natureza seguir seu curso significa esperar passivamente; não cooperar ativamente. Deixar a natureza seguir seu curso desse jeito é semelhante a dizer: “Eu não preciso fazer nada; de qualquer jeito, tudo é predestinado por Deus”. Isso é realmente a intenção de Deus? Se não for, por que, então, você não se submete à obra de Deus e, em vez disso, fica negativo frequentemente e incapaz de desempenhar seu dever? Algumas pessoas, depois de terem transgredido um pouco, conjecturam: “Deus me revelou e me eliminou? Ele vai me derrubar?”. Deus veio operar desta vez não para derrubar as pessoas, mas para salvá-las na maior medida do possível. Ninguém é sem erro — se todos fossem derrubados, isso seria salvação? Algumas transgressões são cometidas de propósito, enquanto outras são involuntárias. Se você consegue mudar depois de reconhecer as coisas que faz involuntariamente, Deus o derrubaria antes de você mudar? Deus salvaria as pessoas desse modo? Não é assim que Ele opera! Não importa se você tem um caráter rebelde ou se agiu involuntariamente, lembre-se disto: você deveria refletir e conhecer a si mesmo. Dê meia-volta, imediatamente, e lute pela verdade com toda a sua força — e, não importa quais circunstâncias surjam, não se entregue ao desespero. A obra que Deus está fazendo é a da salvação do homem, e Ele não derrubará arbitrariamente as pessoas que quer salvar. Isso é certo. Mesmo se realmente houvesse um crente em Deus que Ele derrubasse no fim, aquilo que Deus faz ainda teria a garantia de ser justo. Com o tempo, Ele informaria você sobre a razão pela qual Ele derrubou aquela pessoa, de modo que você fosse totalmente convencido. Neste momento, só se esforce pela verdade, concentre-se na entrada na vida e busque o bom desempenho de seu dever. Não há erro nisso! Não importa como Deus lide com você no fim, isso está garantido de ser justo; você não deveria duvidar disso e não precisa se preocupar. Mesmo que você não consiga entender a justiça de Deus no momento, virá um dia em que você se convencerá. Deus opera justa e honradamente; Ele revela tudo publicamente. Se vocês ponderarem isso com cuidado, chegarão à conclusão sincera de que a obra de Deus é a de salvar as pessoas e transformar o caráter corrupto delas. Dado que a obra de Deus é a de transformar os caracteres corruptos das pessoas, é impossível que as pessoas não tenham revelações de corrupção. É só naquelas revelações do caráter corrupto que as pessoas podem conhecer a si mesmas e admitir que têm um caráter corrupto e estar dispostas a receber a salvação de Deus. Se as pessoas não aceitarem nenhuma verdade após terem revelado um caráter corrupto, continuarem vivendo segundo seu caráter corrupto, elas serão propensas a ofender o caráter de Deus. Deus as acometerá com variados graus de retribuição, e elas pagarão o preço por suas transgressões. Se você inconscientemente se tornar dissoluto de vez em quando e Deus apontar isso para você, o podar e você mudar para melhor, Deus não usará isso contra você. Esse é o processo normal de uma transformação de caráter, e o verdadeiro significado da obra de salvação é manifestado nesse processo. Eis a chave! Como exemplo, na questão de limites entre os gêneros, digamos que você se sinta atraído por uma pessoa, sempre procurando conversar com ela, dizendo-lhe palavras sedutoras. Mais tarde, você pondera: “Isso não é um comportamento desprezível? Isso não é pecado? Não é trazer vergonha para Deus, não manter claros os limites entre os gêneros? Como eu pude fazer isso?”. Depois de perceber isso, você corre para diante de Deus e ora: “Ó Deus! Eu pequei de novo. Isso é feio e vergonhoso. Odeio a carne corrupta. Que Tu me disciplines e punas”. Você resolve se manter longe de tais coisas no futuro e não entrar em contato com o sexo oposto sozinho. Isso não será uma mudança? E tendo mudado desse jeito, suas indiscrições anteriores não serão mais condenadas. Se você conversa com alguém e o seduz, e não acha que isso é uma coisa vergonhosa, muito menos se odeia, se previne, resolve se rebelar contra a carne, ou confessa e se arrepende dos seus pecados diante de Deus, então você poderá continuar cometendo muito mais malfeitos, e as coisas ficarão cada vez piores, levando-o a pecar. Se você fizer isso, Deus o condenará. Se você voltar a pecar repetidas vezes, isso é pecado intencional. Deus condena o pecado intencional, e o pecado intencional é irredimível. Se você realmente revela algum caráter corrupto involuntariamente e consegue se arrepender de verdade, se rebelar contra a carne e praticar a verdade, Deus não o condenará por isso e você ainda poderá ser salvo. A obra de Deus pretende salvar o homem, e alguém que revela seu caráter corrupto deveria aceitar poda, julgamento e castigo. Contanto que consiga aceitar a verdade, arrepender-se e mudar, isso não terá satisfeito as intenções de Deus? Algumas pessoas não aceitam a verdade e sempre adotam uma atitude de resguardo em relação a Deus. Tais pessoas não têm entrada na vida e, no fim, todas elas sofrerão perdas.

Como mencionado anteriormente, eventos do passado podem ser apagados com um único golpe; pode-se fazer com que o futuro suplante o passado; a tolerância de Deus é tão ilimitada quanto o mar. Entretanto, também há princípios para essas palavras. Não é o caso de que Deus limpará qualquer pecado que você tenha cometido, não importa quão grande seja. Deus faz toda a Sua obra com princípios. No passado, foi estabelecido um decreto administrativo que tem a ver com essa questão: Deus perdoa e absolve todos os pecados que a pessoa comete antes de aceitar Seu nome. Mas quanto àqueles que continuam a pecar depois de ter passado a crer Nele, a história é outra: aquele que repete um pecado uma vez recebe a chance de se arrepender, enquanto aqueles que o repetem duas vezes ou se recusam a mudar a despeito de repreensões repetidas são expulsos sem outra chance de se arrepender. Deus sempre é tolerante com as pessoas na maior medida possível em Sua obra. Nisso se pode ver que a obra de Deus é realmente a obra de salvar as pessoas. Contudo, se, nesse estágio final da obra, você ainda cometesse pecados imperdoáveis, então você realmente é irredimível e não pode ser resgatado. Deus tem um processo para purificar e mudar o caráter corrupto das pessoas: é no processo da revelação constante da sua natureza corrupta que Deus alcança Sua meta de purificar e salvar o homem. Algumas pessoas pensam: “Visto que essa é a minha natureza, que toda ela seja exposta. Quando for exposta, eu a conhecerei e colocarei a verdade em prática”. Esse processo é necessário? Se você é realmente alguém que coloca a verdade em prática e reflete sobre si mesmo quando vê quais corrupções são reveladas nos outros e que coisas erradas elas cometeram, e quando vê os mesmos problemas em si mesmo, você os corrige imediatamente e nunca volta a fazer essas coisas no futuro, isso não é mudança indireta? Ou se, às vezes, você quer fazer algo, mas percebe de antemão que é errado e consegue se rebelar contra a carne, isso não alcança também o efeito de ser purificado? Praticar a verdade em qualquer aspecto exige passar por processos repetidos. Não é que um caráter corrupto desaparecerá completamente depois que a verdade for praticada uma vez. É preciso buscar a verdade repetidas vezes, ser podado, disciplinado e também julgado e castigado repetidas vezes antes que seu caráter corrupto seja totalmente resolvido, de modo que você não volte a ter dificuldades praticando a verdade. Se você for capaz de praticar a verdade completamente de acordo com as intenções de Deus e tiver submissão verdadeira a Deus após ser podado, julgado e castigado, isso é uma mudança em seu caráter.

Trecho 78

Na obra de Deus dos últimos dias, Deus determina o desfecho das pessoas com base em suas manifestações. Vocês sabem a que “manifestações” se refere aqui? Talvez vocês achem que se refere aos caracteres corruptos que as pessoas revelam enquanto fazem coisas, mas não é a isso que se refere mesmo. Aqui, “manifestações” se refere a se você pratica a verdade e se você é devoto ao desempenhar seu dever, à sua perspectiva por trás de acreditar em Deus, à sua atitude para com Deus, à sua determinação em sofrer adversidades; à sua atitude em relação a aceitar julgamento, castigo e poda; ao número de transgressões sérias que você cometeu e à medida em que, no fim, você alcança arrependimento e transformação. Todas essas coisas juntas representam suas manifestações. Aqui, “manifestações” não se refere a quantos caracteres corruptos você revelou nem a quantas coisas ruins você fez, mas a quantos resultados você obteve e por quanta mudança verdadeira você passou na sua fé. Se o desfecho das pessoas fosse determinado por quanta corrupção em sua natureza é revelada, ninguém poderia alcançar salvação, pois todos os seres humanos são profundamente corruptos, têm uma natureza satânica e resistem a Deus. Deus quer salvar pessoas que conseguem aceitar a verdade e se submeter à Sua obra. Não importa quanta corrupção revelem, contanto que consigam aceitar a verdade no fim, alcançar arrependimento verdadeiro e passar pela verdadeira mudança, essas pessoas são salvas por Deus. Algumas pessoas não conseguem perceber bem isso e acham que qualquer um que sirva como um líder revelará mais de seus caracteres corruptos e que, quem quer que revele mais corrupção, definitivamente será eliminado e não poderá sobreviver. Esse ponto de vista é correto? Embora os líderes revelem mais corrupção, se eles buscam a verdade, então estão qualificados para experienciar o julgamento e o castigo de Deus, podem entrar na senda de serem salvos e aperfeiçoados e, no fim, serão capazes de dar um lindo testemunho de Deus. Essas são pessoas que realmente mudaram. Se o desfecho das pessoas fosse determinado com base em quantos caracteres corruptos elas revelam, então aqueles que servem como líderes e obreiros seriam revelados mais rápido. Se fosse esse o caso, quem ousaria ser um líder ou obreiro? Quem conseguiria alcançar o ponto de ser usado e aperfeiçoado por Deus? Esse ponto de vista não é absurdo demais? Deus observa principalmente se as pessoas conseguem aceitar e praticar a verdade, se elas podem permanecer firmes em seu testemunho e se elas realmente mudaram. Se as pessoas têm testemunho verdadeiro e passaram pela verdadeira mudança, Deus as aprova. Algumas pessoas parecem revelar pouca corrupção, mas não têm testemunho experiencial verdadeiro, e não mudaram de fato. Deus não as aprova.

Deus determina o desfecho de uma pessoa com base em suas manifestações e sua essência. Aqui, “manifestações” se refere a se uma pessoa é leal a Deus, se ela tem amor por Ele, se pratica a verdade e em que medida seu caráter muda. É com base nessas manifestações e em sua essência que Deus determina o desfecho de uma pessoa, não na quantidade de caráter corrupto que ela revela. Se você acha que Deus determina o desfecho de uma pessoa com base em quanta corrupção ela revela, você interpretou errado Suas intenções. Na realidade, as pessoas têm a mesma essência corrupta, e as únicas diferenças estão em se sua humanidade é boa ou ruim, e se elas conseguem aceitar a verdade. Não importa quanto você revela o seu caráter corrupto, Deus sabe melhor o que se esconde no fundo do seu coração. Você não precisa escondê-lo. Deus observa as profundezas do coração das pessoas. Não importa se é algo que você faz na frente dos outros ou fora das vistas deles, nem se é algo que você quer fazer em seu coração, tudo isso é desnudado diante de Deus. Como Deus poderia não estar ciente do que as pessoas fazem em segredo? Se você continua tentando esconder, isso não é autoilusão? Na verdade, não importa quantas mentiras uma pessoa conta, quão habilidosa ela é em se disfarçar e enganar os outros, quão enganosa é sua natureza, Deus conhece tudo por inteiro. Deus conhece líderes e obreiros por inteiro, então Ele não conheceria Seus crentes comuns tão bem quanto? Algumas pessoas pensam: “Qualquer um que serve como líder é tolo e ignorante e está provocando a própria destruição, pois quando serve como líder, ele inevitavelmente revela corrupção diante de Deus. Haveria tanta corrupção revelada se ele não fizesse esse trabalho?”. Que ideia absurda! Você acha que não revelará corrupção se não agir como líder? Não ser um líder, mesmo que você revele menos corrupção, significa que você será salvo? Seguindo esse argumento, todos que não servem como líderes são aqueles que podem sobreviver e ser salvos? Essa declaração não é ridícula demais? As pessoas que servem como líderes orientam o povo escolhido de Deus a comer e beber as palavras de Deus e a experienciar Sua obra. Esse padrão exigido é elevado, então é inevitável que os líderes revelem alguns estados corruptos quando começam a treinar. Isso é normal, e Deus não condena isso. Não somente Deus não condena isso, como Ele também esclarece, ilumina e guia essas pessoas, concedendo-lhes fardos. Contanto que elas consigam se submeter à orientação e à obra de Deus, elas progredirão mais rápido na vida do que pessoas comuns. Se elas buscam a verdade, elas podem entrar na senda de serem aperfeiçoadas por Deus. Essa é a coisa mais abençoada por Deus. Algumas pessoas não conseguem ver a justiça de Deus nem ver que Deus é imparcial e justo com cada pessoa, e elas até distorcem os fatos. De acordo com seu entendimento, por mais que as pessoas em cargos de liderança mudem, Deus não olhará para isso, e somente olhará para quanta corrupção os líderes e os obreiros revelam e os condenará com base nisso apenas; e quanto àqueles que não são líderes nem obreiros, porque eles revelam pouca corrupção, mesmo que não mudem, Deus não os condenará. Isso não é absurdo? Isso não é blasfêmia contra Deus? Se você resiste a Deus tão seriamente no coração, você pode ser salvo? Não pode. Deus determina o desfecho das pessoas principalmente com base em se elas têm a verdade e o testemunho verdadeiro, e isso depende principalmente de se elas buscam a verdade. Se uma pessoa busca a verdade, mesmo quando transgride e enfrenta julgamento e castigo, ela consegue se arrepender verdadeiramente. Contanto que não fale ou aja de maneiras que blasfemem contra Deus, certamente ela pode alcançar a salvação. De acordo com as imaginações de vocês, todos os crentes comuns que seguem a Deus até o fim conseguem alcançar a salvação, enquanto todos aqueles que servem como líderes serão eliminados. Se lhes pedissem para ser líderes, vocês achariam que não seria correto não o fazer, mas que, se fossem servir como líderes, vocês ficariam revelando corrupção constantemente, querendo ou não, e quanto mais servissem, mais corrupção vocês revelariam, até que, no fim, vocês fossem condenados e eliminados por Deus. Vocês teriam a sensação de estar apenas esperando na forca. Isso não é inteiramente causado por seus equívocos sobre Deus? Se o desfecho das pessoas fosse determinado pela corrupção que elas revelam, ninguém poderia ser salvo. Nesse caso, qual seria o sentido de Deus fazer a obra de salvação? Se esse realmente fosse o caso, onde estaria a justiça de Deus? As pessoas seriam incapazes de ver o caráter justo de Deus. Portanto, todos vocês entenderam errado as intenções de Deus, o que mostra que vocês não têm conhecimento verdadeiro Dele.

Deus determina o desfecho das pessoas com base em suas manifestações e, aqui, “manifestações” se refere aos resultados da obra de Deus nelas. Eu lhes farei uma analogia para ilustrar isso. Num pomar, o dono rega e fertiliza suas árvores, depois espera para colher seus frutos. As árvores que dão fruto são árvores boas e são mantidas, enquanto aquelas que não produzem fruto definitivamente não são árvores boas e não podem ser mantidas. Considerem isto: uma árvore produz fruto, mas contrai uma doença, e alguns de seus galhos ruins precisam ser cortados. Vocês acham que essa árvore deveria ser mantida? Ela deveria ser mantida, e ela ficará bem após ser podada e tratada. Considerem outra situação: uma árvore não tem doenças, mas ela não dá frutos — tal árvore não deveria ser mantida. O que significa “dar frutos” aqui? Refere-se aos resultados alcançados pela obra de Deus. Porque as pessoas foram corrompidas por Satanás, inevitavelmente elas revelarão sua corrupção e transgredirão ao longo de experienciarem a obra de Deus. Contudo, ao mesmo tempo, a obra de Deus alcança alguns resultados nelas. Se Deus não olhasse para esses resultados e somente para os caracteres corruptos que as pessoas revelam, então salvar pessoas estaria fora de questão. Os resultados da salvação são manifestados principalmente no desempenho do dever pelas pessoas e em sua prática da verdade. Deus olha para os resultados que as pessoas alcançaram nessas áreas e, depois, para a seriedade de suas transgressões. Então Ele determina seu desfecho e se elas permanecerão ou não com base numa combinação desses dois aspectos. Por exemplo, algumas pessoas revelavam uma boa quantia de corrupção e demonstraram uma consideração imensa pela sua carne. Elas não estavam dispostas a se despender por Deus nem sustentavam os interesses da igreja. Contudo, após ouvir sermões por vários anos, elas realmente mudaram. Agora elas sabem se esforçar pelas verdades princípios no desempenho de seus deveres e estão ficando mais e mais eficientes em seus deveres. Também são capazes de ficar do lado de Deus em todas as coisas e fazem o máximo para sustentar o trabalho da casa de Deus. Isso mostra que a vida caráter de tais pessoas mudou, e é essa transformação que Deus deseja. Existem também algumas pessoas que sempre espalhavam suas noções por aí sempre que as tinham, e elas só se sentiam tranquilas quando os outros também as tinham. Mas agora, quando têm algumas noções, elas são capazes de orar a Deus, de buscar a verdade e de se submeter sem espalhar suas noções ou fazer qualquer coisa para resistir a Deus. Elas não experienciaram transformação? Algumas pessoas resistiam imediatamente sempre que eram podadas por alguém no passado, mas agora, quando são podadas, elas são capazes de aceitar isso e de conhecer a si mesmas, e depois de um tempo elas realmente mudaram um pouco. Isso não é um resultado? Contudo, não importa o quanto você mude, é impossível libertar-se completamente das transgressões, e sua natureza não pode ser transformada completamente num instante. Se alguém entra na trilha certa de acreditar em Deus e sabe buscar a verdade em todas as coisas, então, ainda que seja um pouco de rebelde, ele perceberá isso na hora. Quando perceber, ele se apressará para confessar e se arrepender diante de Deus e para mudar, e seu estado só ficará cada vez melhor. Ele pode cometer algum tipo de rebeldia uma ou duas vezes, mas não uma terceira ou quarta vez. Isso é transformação. Não é que uma pessoa tenha mudado em algum sentido, de modo que não revele mais corrupção e que não cometa mais nenhuma transgressão. Não é assim. Essa transformação significa que, após experienciar a obra de Deus, a pessoa é capaz de praticar mais da verdade e colocar em prática algo daquilo que Deus exige, cometer cada vez menos transgressões, e revelar cada vez menos corrupção; e a gravidade da sua rebeldia diminui aos poucos. Isso deixa claro que a obra de Deus alcançou resultados. O que Deus deseja ver são manifestações específicas de que esses resultados foram alcançados. Portanto, o jeito com que Deus lida com o desfecho das pessoas ou como Ele trata as pessoas é completamente justo e razoável. Você só precisa colocar todo o seu esforço em se despender por Deus e praticar de forma ousada e confiante as verdades que deveria praticar, sem qualquer preocupação, e Deus não o tratará injustamente. Pensem nisto: aqueles que amam e praticam a verdade podem ser punidos por Deus? Muitas pessoas sempre suspeitam do caráter justo de Deus, receosas de que serão punidas mesmo depois de colocarem a verdade em prática. Elas têm medo de que, mesmo que mostrem lealdade a Deus, Ele não o verá. Tais pessoas não têm conhecimento algum do caráter justo de Deus.

Algumas pessoas ficam negativas após serem podadas. Elas perdem toda energia para desempenhar seus deveres e sua lealdade também desaparece. Por que isso? Esse é um problema muito sério. Isso é a incapacidade de aceitar a verdade. Tais pessoas não aceitam a verdade, em parte, devido a sua falta de conhecimento de seus caracteres corruptos, o que faz com que elas não sejam capazes de aceitar poda. Isso é determinado por sua natureza, que é arrogante e convencida e não tem amor pela verdade. Também é parcialmente devido ao fato de as pessoas não entenderem o significado de serem podadas. Elas creem que ser podadas quer dizer que seu desfecho foi determinado. Como resultado, elas acreditam erradamente que contanto que elas renunciem à sua família para se despenderem por Deus e tenham alguma lealdade a Ele, elas não deveriam ser podadas, e que, se forem podadas, isso não é o amor nem a justiça de Deus. Esse tipo de mal-entendido faz com que muitas pessoas não tenham a coragem de ser leais a Deus. Na realidade, no final das contas, é porque as pessoas são enganosas demais, simplesmente não querem sofrer adversidades, e só querem obter bênçãos do modo mais fácil. As pessoas não entendem o caráter justo de Deus de forma alguma. Elas nunca acreditam que todas as ações de Deus são justas nem que Seu tratamento dispensado a todos é justo. Elas nunca buscam a verdade nesse assunto, mas sempre apresentam em vez disso seus próprios argumentos. Não importa que coisas más elas tenham feito, quão grandes sejam os pecados que elas cometeram, nem quanto mal tenham feito, contanto que o julgamento e a punição de Deus as acometam, elas pensarão que o Céu é injusto e que Deus não é justo. Aos olhos das pessoas, se as ações de Deus não estiverem alinhadas com seus desejos ou se Suas ações não mostram consideração para com seus sentimentos, então Ele não é justo. Entretanto, as pessoas nunca sabem se suas ações se conformam à verdade, nem percebem que tudo que elas fazem é um ato de rebeldia contra Deus e resistência a Ele. Se Deus nunca podasse as pessoas nem as repreendesse por sua rebeldia, quaisquer que fossem as transgressões por elas cometidas, e, em vez disso, fosse calmo e gentil com elas, só lhes demonstrasse tolerância, com amor, e lhes permitisse jantar e aproveitar com Ele para sempre, as pessoas não reclamariam de Deus ou O julgariam como injusto. Ao contrário, elas diriam, hipocritamente, que Deus foi justo. Tais pessoas conhecem Deus? Elas podem ser de mente e coração unidos a Deus? Elas não fazem ideia de que o julgamento e a poda de Deus são para purificar e transformar sua vida caráter para que elas consigam se submeter a Ele e amá-Lo. Tais pessoas não acreditam que Deus é um Deus justo. Sempre que Deus as repreende, expõe e poda, elas ficam negativas e fracas, sempre reclamando que Deus não é amoroso e que o julgamento e castigo de Deus sobre o homem são errados, e elas são incapazes de ver que isso é Deus purificando e salvando o homem, e não acreditam que Deus determina o desfecho das pessoas com base em suas manifestações de arrependimento. Elas sempre suspeitam de Deus e se resguardam contra Ele. Qual será o resultado disso? Elas serão capazes de se submeter à obra de Deus? Elas serão capazes de alcançar a mudança verdadeira? Isso será impossível. Se esse seu estado continuar sem resolução, elas estarão em grande perigoso, e será impossível que elas sejam purificadas e aperfeiçoadas por Deus.


Palavras sobre outros tópicos

Trecho 79

Quais são as impressões de vocês depois de cantar o hino “Aquele que detém a soberania sobre tudo”? Vocês têm alguma observação? Todos passaram por muitas dificuldades, mas na verdade não sabem por que isso acontece, e ninguém nunca reflete profundamente sobre qual é a raiz dessas dificuldades, se vale a pena ou se é certo que as pessoas vivam assim. Na juventude, elas sempre querem vestir roupas bonitas e comer coisas boas, sentem que esse é o caminho para serem felizes. Quando atingem a idade adulta, começam a refletir sobre o quanto precisam se empenhar nos estudos para se destacar na multidão e desfrutar de uma vida boa. Quando chegam à maturidade, começam a querer acumular muito dinheiro, alcançar fama e ganho, alcançar poder e influência. Querem estar à frente das demais. Sempre almejam uma posição no governo e ganhar o respeito e a admiração das pessoas. Quando têm filhos, esperam que seus descendentes sejam bem-sucedidos por muitas e muitas gerações e continuem a prosperar e progredir. Qual o propósito por trás de todos esses passos que as pessoas dão? Por que elas pensam assim? Por que todas vivem assim? As pessoas estão vivendo sem uma senda. Por que eu digo que não há uma senda? Porque elas não sabem de onde vêm ou para onde vão, não sabem o que deveriam fazer nesta vida, como deveriam viver ou como trilhar a senda da sua vida. As pessoas não sabem essas coisas. Então por que é que elas ainda buscam incansavelmente a fama, ganho e uma vida feliz até a morte, sem olhar para trás? É porque elas são corrompidas por Satanás e desenvolveram uma mentalidade e uma perspectiva equivocadas da vida. Elas veem esse modo de viver como algo correto e consideram a busca pela fama e pelo ganho como algo certo e adequado. Acham que obter fama e ganho é felicidade e vivem de acordo com essas crenças. É assim que as pessoas se precipitam por uma senda em busca da fama e de ganho, e o resultado é que elas nunca encontram a felicidade, nem mesmo até a morte. Todo mundo vive assim. Não existe outra senda a seguir neste mundo. Todo mundo quer ganhar dinheiro e desfrutar de uma vida boa. A vida é árdua sem dinheiro, e há muitas coisas que se pode fazer com ele, por isso todo mundo quer ganhar mais. Quando a vida se torna próspera, as pessoas querem preservar sua riqueza e fazer com que seus filhos continuem seu legado, e ninguém entende que viver assim é vazio. Todos partem desta vida com arrependimentos, perguntas sem respostas e um sentimento de relutância. As pessoas passam por esta vida na pobreza e na riqueza e vivem uma vida longa e breve. Algumas são gente comum, enquanto outras são oficiais de alto escalão e membros da elite. Existem pessoas de todos os níveis da sociedade, mas elas vivem basicamente da mesma forma: disputam por fama e ganho, de acordo com seus desejos, ambições e caracteres satânicos, e elas não descansarão em paz se não atingirem esses objetivos. Diante dessas circunstâncias, as pessoas podem pensar, “Por que as pessoas vivem assim? Não existe outra senda para trilhar? As pessoas realmente vivem apenas para comer e beber bem, até o dia em que morrem? Para onde elas vão depois? Por que tantas gerações têm vivido dessa mesma maneira? Qual é a raiz de tudo isso?”. Os seres humanos não sabem de onde vêm, qual é a sua missão na vida ou quem está no comando e quem detém a soberania sobre tudo isso. Gerações vêm e vão, uma após a outra, e cada uma delas vive e depois morre da mesma maneira. Todas elas vêm e vão do mesmo modo e nenhuma encontra a verdadeira forma ou senda para viver. Nenhuma busca a verdade nisso. Desde os tempos antigos até agora, as pessoas têm vivido do mesmo modo. Todas elas estão buscando e esperando, querendo ver como será a humanidade sem que ninguém saiba ou consiga ver isso. No final das contas, as pessoas simplesmente não sabem quem é Aquele que governa e detém a soberania sobre tudo isso ou até se Ele existe. Elas não sabem a resposta para isso e tudo o que podem fazer é viver no desamparo, ansiando ano após ano, e perseverando dia após dia até o momento. Se as pessoas soubessem por que tudo isso é assim, isso lhes daria uma senda a seguir sobre como deveriam viver? Elas seriam capazes de escapar desse sofrimento e não teriam mais que viver de acordo com os desejos e as esperanças humanas? Quando as pessoas entenderem por que elas vivem, por que elas morrem e quem está no comando deste mundo; quando elas passarem a entender a resposta de que Aquele que detém a soberania sobre tudo é o Criador, então elas terão uma senda para seguir. Elas saberão que devem buscar a verdade nas palavras de Deus para encontrar um caminho adiante e não vão mais precisar viver nessa infelicidade, confiando em desejos e esperanças. Se as pessoas descobrirem a resposta para a razão por que elas vivem e morrem, não haverá uma solução para toda a infelicidade e as dificuldades humanas? Isso não oferecerá às pessoas libertação? Elas terão verdadeiramente encontrado a libertação e serão completamente livres.

O que vocês deveriam ponderar em seu coração depois de ouvir a canção “Aquele que detém a soberania sobre tudo”? Se a espécie humana soubesse por que vive e por que morre, e quem, de fato, é o Soberano deste mundo e de todas as coisas e Aquele que rege todas as coisas, e onde Ele está exatamente, e o que Ele exige do homem — se a humanidade fosse capaz de entender essas coisas, as pessoas saberiam como tratar o Criador e como adorá-Lo e se submeter a Ele; elas se sentiriam amparadas no coração, ficariam em paz e felizes e não viveriam mais tanto tormento e tanta dor. Em última análise, as pessoas precisam entender a verdade. A senda que escolhem para a sua vida é crucial e o modo como elas vivem também é importante. Como a pessoa vive e a senda que ela trilha decidem se a vida dela é alegre ou pesarosa. Isso é uma coisa que as pessoas precisam entender. Quando elas ouvem esse hino, podem ter um sentimento profundo no coração: “A vida de toda a humanidade segue esse tipo de padrão; os povos antigos não eram exceção e os povos modernos são como eram os antigos. Os povos modernos não mudaram esses costumes. Portanto, existe um Soberano entre a espécie humana, um Deus lendário que está no comando de tudo? Se a humanidade for capaz de encontrar Deus, Aquele que está no comando de tudo, ela não será capaz de sentir felicidade? A chave agora é encontrar a raiz da humanidade. Onde está essa raiz? Assim que encontrar essa raiz, ela vai poder viver em outro tipo de reino. Se ela não for capaz de encontrar essa raiz e continuar vivendo o mesmo tipo de vida de sempre, será capaz de alcançar a felicidade?”. Se as pessoas não acreditam em Deus, mesmo sabendo que a humanidade é profundamente corrupta, o que elas fazem então? Elas podem resolver o problema real da corrupção? Elas têm uma senda para a salvação? Embora você possa querer mudar para melhor e viver a semelhança humana, será que você consegue? Você não tem nenhuma senda pela qual fazer isso! Por exemplo, você vê algumas pessoas vivendo para os filhos — você sabe que essa maneira de viver não é correta, mas você consegue evitar viver para os seus filhos? Ou você vê algumas pessoas correndo para lá e para cá e se ocupando em busca de dinheiro, fama e ganho — você sabe, no coração, que essa senda está errada, mas você consegue evitar correr para lá e para cá e se ocupar por essas mesmas coisas? Se a senda que você está trilhando é precisamente a de buscar fama e ganho, e você sabe que essa é a senda errada, mas, embora queira, não consegue trilhar a senda de buscar a verdade, isso significa que você não está no controle de como vive neste mundo! Qual é a raiz disso? É que as pessoas não aceitaram a obra de Deus nem ganharam a verdade. Qual é o apoio espiritual das pessoas? Onde elas buscam apoio espiritual? Para ter apoio espiritual, as pessoas recorrem à união da família; à felicidade do casamento; ao desfrute de coisas materiais; à riqueza, à fama, ao ganho, ao status, aos relacionamentos e à carreira; e à felicidade da geração seguinte. Existe alguém que não recorre a essas coisas para ter apoio espiritual? Aqueles que têm filhos o encontram nos filhos; aqueles que não têm filhos o encontram na carreira, no casamento, no status social, e na fama e no ganho. Os modos de vida assim produzidos são, portanto, todos iguais; estão sujeitos ao controle e ao poder de Satanás, e, involuntariamente, todas as pessoas correm e se ocupam em prol de status, fama, ganho, carreira e perspectivas, casamento, família e perspectivas dos filhos, e em prol de prazeres carnais. Essa é a senda correta? Por mais atarefadamente que as pessoas corram de um lado para o outro neste mundo, por mais bem-sucedidas que sejam na carreira, por mais feliz que seja sua família, por maior que seja sua família, por mais prestigioso que seja seu status — elas são capazes de entrar na senda certa na vida? Ao perseguir fama e ganho, o mundo ou ao buscar suas carreiras, elas são capazes de ver o fato de que Deus criou todas as coisas e tem soberania sobre o destino da humanidade? Isso não é possível. Seja lá o que as pessoas buscam, ou em que tipo de senda estão, se elas não reconhecem o fato de que Deus tem soberania sobre o destino da humanidade, a senda que trilham está errada. Não é a senda certa, mas a senda tortuosa, a senda do mal. Tanto se sua fonte de apoio espiritual foi satisfeita ou não, e não importa onde você a procure, ela não é fé verdadeira, e não é a senda correta na vida. O que é fé verdadeira? É aceitar a aparição e a obra de Deus e também toda a verdade que Deus expressou. Essa verdade é a senda correta na vida e a verdade e a vida que as pessoas deveriam buscar. Trilhar a senda correta na vida é seguir Deus e, sob a liderança das palavras Dele, ser capaz de entender a verdade, diferenciar o bem do mal, saber o que são coisas positivas e o que são coisas negativas, e compreender Sua soberania e onipotência. Quando as pessoas de fato entendem, em seu coração, que Deus não apenas criou os céus e a terra e todas as coisas, mas é também o Soberano sobre todo o universo e todas as coisas, elas poderão se submeter a todas as Suas orquestrações e Seus arranjos, viver de acordo com Suas palavras e temer a Deus e evitar o mal. Isso significará que as pessoas entraram na senda correta na vida. Quando as pessoas trilham a senda correta na vida, elas são capazes de entender por que as pessoas vivem e como deveria ser a vida delas para viverem na luz e receberem a bênção e aprovação de Deus.

Pelo que vocês vivem agora? Vocês compreendem? (Vivemos para cumprir as missões e comissões que Deus nos conferiu e cumprir o dever de seres criados.) Se você quer cumprir o dever de um ser criado e concluir a comissão de Deus, esse é um desejo subjetivo que você tem e a senda de vida que escolheu, e isso está correto. Mas existe um fato que você precisa saber: as pessoas vivem neste mundo e isso é arranjado por Deus. Todas as pessoas vêm a este mundo com uma missão. Elas não chegam simplesmente a esmo; tudo é governado, arranjado e orquestrado por Deus sem o menor erro. Quando as pessoas vêm ao mundo, o que quer que elas aprendam ou façam serve para desempenhar um papel dentro dele. Que papel é esse? É que elas devem concluir uma tarefa neste mundo; há coisas que devem fazer. Por exemplo, duas pessoas se casam e têm uma criança, e os três compõem uma família completa. Dentro dessa família, a esposa vive para cumprir sua missão, que é cuidar da criança e do marido, encarregando-se do cuidado com a família. Pelo que a criança vive? Que papel desempenha? Como herdeira da família, dá continuidade à linhagem familiar. É a geração seguinte dessa família. Essa família está completa porque essa criança chegou, e esse é o primeiro papel que desempenha. Seja menino ou menina, tem sua própria missão. Quanto ao seu destino futuro, que credenciais acadêmicas, habilidades ou profissão terá depois que for adulto, ou quando acreditar em Deus, e que deveres cumprirá daí em diante, todos esses passos não são planejados e arranjados por Deus? (São.) A criança tem escolha? (Não tem.) Desde o dia em que uma pessoa nasce numa família, nenhuma etapa do seu destino é escolha dela, e é tudo arranjado por Deus. Todo o seu destino é arranjado por Deus, e há verdade nisso. Isso está relacionado ao motivo pelo qual as pessoas vivem. Por exemplo, se você estuda música e tem condições e ambiente familiar para isso, estudar música é algo que você escolheu? (Não é.) Você nasceu nesse ambiente, aprendeu uma habilidade profissional por meio da criação que recebeu nesse ambiente e cumpriu essa missão. O que lhe permitiu cumpri-la? Foi porque Deus a ordenou, não foi porque você a escolheu. Isso não foi realizado pela orquestração do Criador? Você desempenhando seu dever agora e colocando em prática o que sabe e aprendeu, quem decidiu isso? (Deus.) Foi decidido por Deus, não por você. Falando de modo objetivo, por quem você vive agora? (Vivemos por Deus.) O mesmo vale para todas as pessoas na realidade. Todas elas vivem em prol da soberania e do arranjo de Deus, estejam ou não cientes disso e estejam ou não conscientes disso. As pessoas são como peças de um jogo. Onde quer que Deus o coloque, o que quer que Ele o mande fazer e seja qual for o tempo que Ele queira que você fique em algum lugar, tudo isso está sob a orquestração Dele. Em termos da orquestração de Deus, todas as pessoas na realidade vivem para o propósito da Sua soberania e do Seu arranjo, e para a gestão Dele, e elas não estão no controle. Por mais capaz ou talentoso que você seja, você não pode ir além do destino que Deus ordenou para você. Ninguém pode viver além desses limites ou se desviar do destino e da vida que lhe são determinados e arranjados pelo Criador. Todas essas são coisas das quais as pessoas na realidade não fazem ideia, e até agora elas estão, inadvertida e involuntariamente, sob a orquestração e soberania de Deus. Vendo isso objetivamente, o que é que as pessoas entenderam? (A vida e a morte delas não estão nas mãos delas, mas sob a soberania e orquestração de Deus.) (Elas não deveriam tentar ter o controle sobre o próprio destino, e deveriam se submeter à soberania e ao arranjo de Deus.) Você fará progressos se conseguir ver isso dessa maneira. Que verdades você deveria entender para ser capaz de se submeter a Deus? Qualquer que seja o tipo de família em que você nasceu e quaisquer que sejam essas coisas como seu calibre, seu intelecto, e seus pensamentos, o seu destino e tudo em você está sob a orquestração de Deus. Você não tem voz nisso. Essa é a senda que as pessoas deveriam escolher: entender como Deus arranjou tudo isso que é seu, como Ele guia isso, como Ele guiará no futuro, buscando entender os desejos e as intenções de Deus, e depois viver o curso do destino regido e orquestrado pelo Criador. Não se trata de competir, roubar ou arrebatar as coisas. Não se trata de escrutinar ou resistir aos desejos do Criador; não se trata de escrutinar ou se opor a tudo isso que Deus arranjou para você. Isso não torna a sua vida correta ou apropriada? Isso coloca um fim em dúvidas do tipo: “Por que as pessoas vivem e por que elas morrem” ou a dor “daquelas que estão vivas repetindo a mesma história trágica dos que pereceram”. As pessoas sentem que não há, na verdade, nenhuma dificuldade em viver esta vida, e elas descobriram a fonte da vida. Elas entendem do que se trata o destino, sabem como as pessoas devem se submeter ao arranjo do Criador e elas não resistem. Essa é uma maneira significativa de se viver. As pessoas não confiam mais nas imaginações da sua mente ou na sua força para lutar ou disputar pela felicidade. Elas sabem que tudo isso é tolice e teimosia, e não fazem mais isso. Aprenderam a se submeter à soberania e aos arranjos do Criador, e quanto sofrimento isso evitou! Vocês estão vivendo assim agora? Sentem que estão vivendo de modo injusto e subvalorizado? Você sabe que os seus talentos e o seu dever são arranjados e concedidos a você por Deus, mas ainda sente que está sendo prejudicado e que esse dever que você tem não permite que você realize as suas aspirações. Você, na verdade, tem objetivos de natureza mais grandiosa, mas esse campo em particular em que está desempenhando seu dever na verdade não permite que você os realize. Você está pensando assim? (Não.) Você não tem ambições ou desejos, não tem exigências extravagantes, você renunciou a tudo que deveria, e a única coisa que está lhe faltando é entender a verdade para resolver seu caráter corrupto. Isso torna a senda que as pessoas deveriam trilhar e a direção que elas deveriam seguir cada vez mais claras. Elas não precisam mais fazer perguntas do tipo “Por que as pessoas vivem? E por que elas morrem? Quem é Aquele que rege todas as coisas?”. Não importa o que você busque ou quais são os seus desejos, somente retornando à presença do Criador, ficando no seu lugar e realizando obedientemente o que você deve fazer e cumprindo e concluindo o dever que é seu, você poderá viver de um modo que traz uma clara consciência e é correto e apropriado. Isso não envolve nenhum sofrimento. Esse é o significado e o valor de se viver.

Trecho 80

Todos reconhecem que Deus detém soberania sobre o destino humano e que a vida inteira de uma pessoa está nas mãos de Deus. Contudo, se você pode experienciar de verdade como todo acontecimento importante em todo momento ou período da vida de uma pessoa é regido e arranjado por Deus e não de acordo com os planos e arranjos da pessoa, e se pode experienciar que as pessoas não podem superar o próprio destino ou passar por menos sofrimento do que aquele que estão destinadas a enfrentar — quando passa a experienciar essas coisas, você tem fé verdadeira. E isso se torna muito mais prático quando você diz: “Deus detém soberania sobre o destino humano, e tudo está nas mãos de Deus”. Experimentar a soberania de Deus, Seus arranjos e orquestrações é algo sutil, que você experimenta e não consegue explicar se não tiver vivenciado, mas quanto mais você experimenta e vivencia, melhor consegue explicar. Há um ditado que diz: “quando tiver cinquenta anos, você entenderá seu destino”. O que significa compreender o destino? As pessoas com seus vinte e poucos anos acabaram de conhecer o mundo. São jovens e imponderadas, não sabem nada e não conseguem compreender que a vida humana está toda nas mãos de Deus. Elas insistem em lutar contra o destino e ficam pensando que têm talento e competência e se esforçam para criar um nome para elas próprias, ganhar dinheiro e crescer na vida. Continuam tentando mesmo quando fracassam, sempre tentando receber outra chance. Então, lá por volta dos 50 anos, olham para trás e pensam: “Puxa, ficar indo e vindo por aí durante uns trinta anos e se esforçar tanto foi certamente difícil! Nenhum passo dos processos de casar, construir uma carreira e ter filhos aconteceu de acordo com meus planos e cálculos — foi tudo o destino!”. Isso é entender o destino; não há mais lutas. Compreender o próprio destino aos 50 anos é, na verdade, só chegar aos 50 e aprender a fazer as pazes com o destino após tantos contratempos. Quando as pessoas compreendem o destino, deixam de lutar contra ele. No que diz respeito a questões como o que é a vida humana, o que é a soberania de Deus sobre a humanidade, para que exatamente as pessoas devem viver e como devem viver, as pessoas entendem completamente essas questões? Os não crentes não conseguem entender essas coisas porque não acreditam em Deus, e o máximo que conseguem fazer é aceitar o destino e entender que não adianta resistir. Então, eles veem os filhos e netos deles lutando contra o destino e dizem: “Deixe que a natureza siga seu curso, cada geração tem suas próprias bênçãos. Deixe para lá, eles pararão de lutar contra o destino quando chegarem aos 50. É assim que tem sido ao longo das gerações. Todos lutam contra o destino até envelhecerem e não aguentarem mais. Eles aceitarão o destino e estarão muito mais conformados. Não serão mais tão impetuosos e arrogantes e estarão mais sossegados”. Isso é o máximo que os não crentes conseguem enxergar, mas conseguem entender a verdade? Certamente não, porque não acreditam em Deus e não leem Suas palavras. Como poderiam entender a verdade? Será que compreender seu destino aos 50 anos significa que você entende a verdade? As pessoas acreditam que “o destino do homem é determinado pelo Céu”. Isso significa que elas se submetem à vontade do Céu? (Não.) Apenas acreditar nisso não é suficiente. Saber essas coisas significa simplesmente não lutar contra o destino, ainda não significa entender a verdade. Se quiserem entender a verdade, as pessoas têm que vir para diante de Deus e receber Sua salvação, receber o julgamento de Suas palavras e receber a provisão da verdade e vida que vêm Dele. Somente então elas serão capazes de entender o mistério de tudo isso. Caso contrário, as pessoas continuarão sem saber o que é a vida humana, por que vivem e por que morrem, mesmo se vivem até aos 70, 80 ou cem anos. As pessoas percorrem essa curta caminhada pela terra e vivem várias décadas sem descobrir o que é a vida humana antes que ela acabe. Diante da morte, elas se sentem infelizes e continuam a pensar em várias questões, deixando este mundo com arrependimento no final, sem ganhar nada. Não seria triste se renascessem na próxima vida e continuassem vivendo assim? (Seria.) Cada geração de pessoas vem e vai tragicamente, uma após a outra, com os vivos despachando os falecidos e, depois, sendo despachados pela próxima geração. Eles continuam fazendo isso em um ciclo, vivendo confusos e sem entender nada. É diferente para vocês, que aceitaram a obra de Deus nos últimos dias. Vocês aproveitaram essa preciosa e rara oportunidade de Deus Se tornar carne para salvar a humanidade nos últimos dias. Vocês podem receber o julgamento e o castigo das palavras de Deus e ganhar Sua liderança e Seu pastoreio pessoal. Vocês entendem muitos mistérios e muita verdade e podem cumprir seu dever como seres criados. Seus caracteres corrompidos podem ser purificados e mudados. Vocês receberam tanto, mais do que os santos das gerações passadas. Isso não é a maior das bênçãos? Vocês são os mais abençoados de todos.

Depois de ler as palavras de Deus e experienciar Seu julgamento e castigo por anos, vocês gradualmente passaram a entender o propósito do gerenciamento da humanidade por Deus e o mistério de Seu gerenciamento e salvação da humanidade. Vocês entenderam as intenções de Deus e conheceram Sua soberania. No coração, vocês estão dispostos a se submeter a Deus e são capazes de se submeter a Ele. Viver parece seguro e gratificante. Deus lhe permite viver, e você pode viver para Deus e viver para desempenhar seu dever como ser criado. Viver dessa forma é significativo. Se as pessoas vivem sem aceitar ou entender a verdade e vivem apenas para a carne, não há valor nenhum nisso. Todos vocês estão se esforçando em direção à verdade agora, vivendo com cada vez mais consciência e razão, passando cada vez mais a ter semelhança humana, entendendo a verdade cada vez melhor, e sabendo, cada vez mais, submeter-se a Deus. Vocês também podem desempenhar seu dever como seres criados e dar testemunho de Deus. Viver assim enche seu coração de paz e alegria. Essa é a vida mais significativa que existe. Em toda a humanidade, vocês são os únicos que ganharam esse tipo de bênção. Neste mundo vasto e em meio a toda a humanidade, Deus escolheu só vocês e fez com que vocês nascessem nesta era final e no país do grande dragão vermelho, de modo que possam receber a comissão de Deus, desempenhar seus deveres e se despender por Ele. Vocês são aqueles a quem Deus vê com bons olhos e os que Ele escolheu. Isso não é a coisa mais abençoada? (Sim.) Isso é uma coisa tão abençoada. Há pessoas que acreditam em Deus, mas não conseguem renunciar a tudo para desempenhar seu dever, e isso é lamentável. Há pessoas que não entendem a verdade, e mesmo quando desempenham seu dever, só se pode dizer que estão labutando para Deus. Elas oferecem a força que possuem enquanto tentam fazer acordos com Deus em seu coração e esperam obter bênçãos. Quando, um dia, elas entenderem a verdade, elas conseguirão se acalmar e cumprir seu dever com boa vontade. Agora, vocês são capazes de viver sua vida e cada um de seus dias para dar testemunho de Deus e propagar o evangelho do reino de Deus — viver dessa maneira é aprovado por Deus. Para ser mais claro, Deus permite que vocês vivam assim, e foi Deus quem deu essa oportunidade a vocês. Deus deu-lhes a oportunidade de viver, assim como a de desempenhar seu dever e se despender por Ele, o que é a coisa mais significativa. Vocês deveriam valorizar essa oportunidade; deveriam se sentir orgulhosos e honrados. Vocês são tão jovens, mas em circunstâncias e condições tão duras, conseguem desempenhar o dever, seguir a Deus e dar testemunho Dele em meio ao desastre — que oportunidade rara é essa! Nos últimos dias, Deus Se torna carne e expressa tanta verdade para salvar a humanidade completamente, para que ela possa ganhar a verdade e ser purificada — essa é a oportunidade mais rara. Não resta muito tempo e ele passa num piscar de olhos. Vocês deveriam agarrar essa oportunidade e ganhar toda a verdade que deveriam. Essa é a maior bênção e é uma bênção ainda maior que a de todos os santos das eras passadas.

Trecho 81

Aqueles que seguem a Deus precisam, pelo menos, ser capazes de renunciar a tudo o que têm. Deus disse na Bíblia: “Todo aquele dentre vós que não renuncia a tudo quanto possui, não pode ser Meu discípulo” (Lucas 14:33). O que significa renunciar a tudo o que se tem? Significa renunciar à família, renunciar ao trabalho, renunciar a todos os imbróglios mundanos. Isso é fácil de fazer? É muito difícil. Sem a determinação de fazer, não é possível de forma nenhuma. Quando uma pessoa tem determinação de renunciar, possui naturalmente a determinação de suportar dificuldades. Se uma pessoa não puder suportar dificuldades, não será capaz de renunciar a nada, apesar de querer fazê-lo. Há pessoas que, depois de renunciar a suas famílias e se distanciar de seus entes queridos, sentem falta de casa depois de desempenhar seus deveres por um período. Se eles realmente não conseguem suportar a falta, podem voltar correndo em segredo para dar uma olhada e depois retornar ao desempenho de seus deveres. Algumas pessoas que deixaram suas casas para desempenhar seus deveres não conseguem deixar de sentir falta de seus entes queridos nos feriados de Ano Novo e outros e, quando todos os outros estão dormindo, à noite, essas pessoas choram escondidas. Quando terminam, oram a Deus e se sentem muito melhor, e depois continuam desempenhando seus deveres. Apesar de essas pessoas terem conseguido abandonar suas famílias, elas não conseguem suportar muita dor. Se elas não conseguem nem superar seus sentimentos por esses vínculos da carne, como serão capazes de realmente despender-se por Deus? Algumas pessoas são capazes de renunciar a tudo o que têm e seguir a Deus, abandonando seus empregos e suas famílias — mas qual é o objetivo em fazer isso? Algumas pessoas estão tentando ganhar graça e bênçãos, e outras são como Paulo, só querem uma coroa e recompensas. Poucas pessoas renunciam a tudo o que têm para ganhar a verdade e a vida, e alcançar a salvação. Então, qual dessas buscas está de acordo com as intenções de Deus? É claro que é a busca da verdade e de ganhar a vida. Isso está inteiramente de acordo com as intenções de Deus, e é a parte mais importante de acreditar em Deus. Uma pessoa consegue ganhar a verdade se não puder deixar de lado as coisas mundanas ou as riquezas? Com certeza, não. Algumas pessoas renunciam a tudo o que têm e desempenham seus deveres, mas não buscam a verdade e são sempre perfunctórios ao desempenharem seus deveres. Depois de ficarem à deriva assim por alguns anos, elas não têm nenhum testemunho experiencial e não ganharam nada. Aqueles que perseguem apenas fama, ganho e status e que seguem a senda dos anticristos são menos capazes ainda de ganhar a verdade. Para muitas pessoas, a crença em Deus consiste apenas em desempenhar um pouco do seu dever no seu tempo livre. Será fácil para essas pessoas ganharem a verdade? Não será, é o que Me parece. Ganhar a verdade não é uma questão simples. É preciso suportar muitas dificuldades e pagar um preço alto. É preciso principalmente vivenciar as dificuldades do julgamento e do castigo, das provações e do refinamento e da poda. Todas essas dificuldades precisam ser suportadas. Não se pode ganhar a verdade sem suportar muita dor. Quantas vezes será preciso orar a Deus e buscar a verdade durante esse período? Quantas lágrimas de arrependimento devem ser derramadas para Deus? Quantas palavras de Deus precisam ser lidas antes que possam ser esclarecidas e iluminadas? Quantas batalhas espirituais precisam ser enfrentadas antes que se possa superar Satanás? E quanto tempo demora o processo de vivenciar essas coisas? Quantos anos são necessários antes de alguém finalmente conseguir ganhar a verdade e receber a aprovação de Deus? Vejam a experiência de Pedro, e vocês saberão. A salvação e a perfeição de Deus são assim tão simples quanto as pessoas imaginam? Renunciar a tudo o que se tem não é uma questão simples. O que realmente significa renunciar a tudo o que se tem? “Tudo o que se tem” inclui mais do que apenas coisas externas, mais do que a família, os entes queridos e amigos e mais do que uma profissão, salário, riqueza e perspectivas. Além dessas coisas, inclui coisas da mente e do espírito: conhecimento, aprendizado, pontos de vista, regras de vida, as preferências carnais, bem como aquilo que se busca e aspira, como fama, ganho e status. Renunciar a tudo o que se tem consiste principalmente nessas coisas; todas elas fazem parte do que significa renunciar a tudo o que se tem. É fácil renunciar a coisas externas de uma vez só. Mas são aquelas das quais as pessoas gostam, as que elas buscam e defendem profundamente no seu coração e que são as mais importantes e preciosas para elas, as que representam tudo o que se tem: essas são as coisas mais difíceis de renunciar. A principal razão pela qual a maioria das pessoas agora não consegue renunciar é que elas não são capazes de largar essas coisas, pois são as que elas mais prezam e valorizam. Fama, ganho e status, por exemplo, ou glória e fortuna, a amada carreira ou o que for mais valorizado — são tudo o que a pessoa tem, e são as coisas mais difíceis de renunciar. Havia um gerente de banco que passou a acreditar em Deus. Ele viu que as palavras de Deus são, de fato, a verdade, e viu que tudo o que Deus faz é a obra de salvar o homem. Mas quando ele decidiu renunciar a tudo o que tinha e seguir a Deus, ele teve dificuldades em seu emprego no banco. Em um momento, ele pensava: “Meu cargo no banco é uma coisa preciosa. Sou bem pago e influente”, e, no momento seguinte, ele pensava: “Por acreditar em Deus, eu posso obter a verdade e a vida eterna. É isso que é importante”. Ele vivia em constante batalha no coração. Num momento, ele queria ser gerente de banco e, no outro, queria acreditar em Deus. Num momento, queria se agarrar ao dinheiro, e no outro, queria obter a verdade. Num momento, ele não podia abandonar o status, e no seguinte, queria obter vida eterna. Seu coração vacilava. Seu status como gerente de banco era precioso demais para ele, e ele não conseguia largá-lo. Por meses sem fim, ele travou essa batalha no coração, até que, finalmente, e talvez com relutância, ele largou. Como foi difícil, para ele, renunciar a tudo o que tinha! Ainda que ele soubesse que seu cargo de gerente de banco era uma coisa fugaz, que podia desaparecer como uma nuvem de fumaça, não era fácil, para ele, largá-lo. Algumas pessoas são médicos, advogados ou executivos de alto nível, e seus salários e remunerações são altos. Não é fácil largar essas coisas; quem sabe quantos meses de luta interior seriam necessários para largá-las. Se uma pessoa lutar durante vários anos até largar essas coisas, e nesse ponto a obra de Deus já tiver sido concluída, haverá algum sentido nisso? Nesse momento, a pessoa só cairá em catástrofes, lamentará e rangerá dentes. Você só poderá entrar no reino de Deus se puder renunciar a tudo o que é mais importante para você, seguir a Deus e desempenhar seu dever, e buscar a verdade e obter vida. O que significa entrar no reino de Deus? Significa que você é capaz de renunciar a tudo o que tem e seguir a Deus, prestar atenção em Suas palavras e se submeter a Seus arranjos, submetendo-se a Ele em todas as coisas; isso significa que Ele Se tornou seu Senhor e seu Deus. Para Deus, isso significa que você entrou em Seu reino, e não importa quais catástrofes lhe aconteçam, você terá Sua proteção e conseguirá sobreviver, e você será um dos povos do Seu reino. Deus reconhecerá você como Seu seguidor, ou lhe oferecerá Sua promessa de aperfeiçoar você — mas, como primeiro passo, você deve seguir a Cristo. Só assim você terá um papel a desempenhar no treinamento do reino. Se você não seguir a Cristo e ficar fora do reino de Deus, Deus não reconhecerá você. E se Deus não reconhecer você, mesmo que você queira ser salvo e ganhar a promessa e a perfeição de Deus, você conseguirá alcançar essas coisas? Não conseguirá. Se quiser obter a aprovação de Deus, você deve primeiro estar qualificado para entrar em Seu reino. Se você puder renunciar a tudo o que tem para buscar a verdade, se puder buscar a verdade no desempenho do seu dever, se puder agir de acordo com os princípios, e se tiver verdadeiro testemunho experiencial, você estará qualificado para entrar no reino de Deus e para receber Sua promessa. Se não consegue renunciar a tudo o que tem para seguir a Deus, você não está nem mesmo qualificado para entrar em Seu reino, e você não tem nenhum direito de reivindicar Sua bênção e Sua promessa. Existem, agora, muitas pessoas que renunciaram a tudo o que têm e estão desempenhando deveres na casa de Deus, e, no entanto, elas não conseguirão, necessariamente, obter a verdade. A pessoa precisa amar a verdade e conseguir aceitá-la antes que possa obtê-la. Se a pessoa não busca a verdade, ela não pode obtê-la. Sem falar naquelas pessoas que desempenham o dever em seu tempo livre — a experiência delas da obra de Deus é tão limitada que obter a verdade será mais difícil para elas. Se a pessoa não desempenhar o dever nem buscar a verdade, ela perderá a maravilhosa oportunidade de alcançar a salvação e a perfeição de Deus. Algumas pessoas afirmam acreditar em Deus, mas não cumprem seus deveres e buscam coisas mundanas. Isso é renunciar a tudo o que elas têm? Se a pessoa acredita em Deus dessa forma, ela poderá segui-Lo até o fim? Veja os discípulos do Senhor Jesus: entre eles havia pescadores, camponeses e um coletor de impostos. Quando o Senhor Jesus os chamou e disse: “Sigam-Me”, eles deixaram o emprego e seguiram o Senhor. Eles não pensaram na questão do emprego, nem no problema de saber se teriam depois uma senda de sobrevivência no mundo, e seguiram o Senhor Jesus imediatamente. Pedro se dedicou de todo o coração, cumprindo até o fim a comissão do Senhor Jesus e mantendo seu dever. Durante a vida toda, ele buscou amor a Deus e, no final, foi aperfeiçoado por Deus. Agora, existem algumas pessoas que não conseguem nem renunciar a tudo o que têm e ainda assim querem entrar no reino. Elas não estão sonhando?

Para acreditar em Deus, não basta ter entusiasmo. Você precisa entender Suas intenções, Seu método de aperfeiçoar as pessoas, quais pessoas Ele aperfeiçoa e a atitude e visão que se deve ter diante do aperfeiçoamento das pessoas feito por Deus. Além disso, como seguidor de Deus, é imprescindível saber como é importante seguir o caminho de Deus. Isso envolve a questão de saber se é possível ganhar a verdade. Seguir o caminho de Deus significa praticar a verdade. Somente praticando a verdade é possível se submeter a Deus verdadeiramente. Assim, praticar a verdade é essencial para ganhar a verdade. Sem entender a verdade nem saber como praticá-la, não há como ganhá-la. É por isso que a parte mais importante da fé em Deus é praticar a verdade. Somente aqueles que praticam a verdade podem alcançar a submissão a Deus, somente eles podem entender completamente a verdade, e somente aqueles que entendem completamente a verdade conhecem a Deus. Todas essas coisas são alcançadas praticando a verdade. Não importa quantas pessoas creem em Deus, Deus olha para quais seguem Seu caminho, quais praticam a verdade e quais se submetem verdadeiramente a Ele. Aqueles que acreditam em Deus devem entender a verdade e praticá-la para se tornar pessoas que seguem a vontade Dele e se submetem a Ele. Aqueles que buscam a verdade precisam primeiro entender por que as pessoas deveriam crer em Deus em suas vidas, como Deus tem realizado a obra de salvar o homem desde a Sua chegada à terra, e o que é imprescindível alcançar na sua busca pela verdade antes de alcançar a salvação e estar qualificado para receber a promessa de Deus e a Sua bênção. No passado, ninguém entendia essas verdades. Todos acreditavam em Deus de acordo com as noções e imaginações humanas, e pensavam que acreditar em Deus era receber bênçãos, uma coroa e recompensas. Como resultado, todos foram contra as intenções de Deus, se desviaram do caminho verdadeiro e embarcaram na senda dos anticristos. Portanto, se alguém deseja entender a verdade, ganhar a verdade e ser salvo, precisa corrigir essas visões errôneas e antigas da crença em Deus. Principalmente as noções e imaginações religiosas das pessoas e suas visões teológicas são absurdas; todas elas são hostis à verdade, são falácias enganosas. Deus não aprova nem um pouco todas as formas de crença das pessoas religiosas. Se as pessoas continuarem a defender essas formas agora e a buscar bênçãos, uma coroa e recompensas — se continuarem a acreditar em Deus com esse tipo de atitude, elas serão capazes de ganhar a verdade e a vida? Com certeza, não. Assim, qual perspectiva as pessoas deveriam adotar na sua crença em Deus? Você deve começar entendendo as intenções de Deus e vendo com clareza como Ele salva as pessoas. Se, em vez de buscar a verdade você continuar acreditando em Deus de acordo com suas próprias noções e imaginações, se continuar buscando fama, ganho, status, riqueza e coisas mundanas, então, mesmo se conquistar o mundo inteiro, isso terá valido a pena se no final custar a sua vida? Algumas pessoas dizem: “Quando eu tiver ganho dinheiro suficiente e tiver uma carreira de sucesso, quando tiver satisfeito minhas aspirações e realizado meus sonhos, então poderei ser um bom crente”. Será que Deus espera por você? A obra de Deus espera por você? Se você não conseguir abandonar essas coisas agora, Deus não exige que você o faça imediatamente, mas você precisa praticar esse abandono. Se você realmente não conseguir, ore a Deus e confie Nele. Deixe que Ele o guie. Além disso, você precisa cooperar e desempenhar seus deveres. Qual é o objetivo de desempenhar seu dever? Na verdade, isso significa preparar boas ações. Mesmo que você não chegue a ser completamente aperfeiçoado, será preciso preparar pelo menos algumas boas ações para que, quando chegar a hora de Deus recompensar os bons e punir os malignos, você possa apresentar essas boas ações a Ele. Um dia, a obra de Deus chegará ao fim, e Ele começará a recompensar o bem e punir o mal. Ele fará com que você apresente suas boas ações e, se você não as tiver praticado, você estará perdido: será certamente punido. Digamos, por exemplo, que você acreditou em Deus por cerca de dez anos, e o dever mais valioso que desempenhou foi apenas pregar o evangelho no seu tempo livre e, assim, trazer alguns novos crentes. Você nem sabe se essas pessoas conseguirão permanecer firmes no final. Você poderá apresentar isso a Deus? Com certeza você não poderá. Você precisa considerar que tipos de resultado poderá apresentar a Deus, e que tipo de testemunho experiencial você precisa dar para satisfazer a Deus para que Ele possa reconhecê-lo como Seu seguidor. Você não pode se satisfazer apenas por reconhecer o fato da encarnação atual de Deus e aceitar o Cristo dos últimos dias em seu coração, e nada mais. O que Deus quer ver é o seu testemunho experiencial verdadeiro e os frutos da submissão à obra Dele. O que Deus testará no final é se você ganhou a verdade e se tem vida. Você precisa entender as intenções de Deus. Se você simplesmente colocar seu nome na lista de presença da igreja ou desempenhar um dever, mas não buscar a verdade e depois de alguns anos de crença em Deus não tiver um testemunho experiencial, Deus poderá reconhecer você? Se Deus não reconhecer você, você ficará fora da casa Dele. Se você apenas alegar que crê em Deus, mas não buscar a verdade, o que a sua crença em Deus poderá ganhar no final? Você ficará muito abaixo dos padrões exigidos por Deus! Ganhar a verdade não é tão simples quanto as pessoas imaginam. É preciso suportar muitas tribulações e dores, e muitas provações e refinamentos para poder ganhar a verdade e conhecer a Deus. Quando você experimenta essa forma da obra de Deus, sem renunciar a tudo o que tem para segui-Lo, você poderá ser salvo? Você pode experimentar a obra de Deus apenas acreditando Nele durante uma pequena parte do seu tempo livre? Como você pode experimentar isso crendo em Deus e ficando em casa? Como você pode experimentar isso vivendo no mundo exterior? Portanto, renunciar a tudo o que se tem é uma condição para seguir a Deus. Se você não conseguir renunciar a tudo o que tem, não poderá de forma alguma ganhar a verdade e, se não puder ganhar a verdade, não estará qualificado para entrar no reino de Deus. Este é um fato que ninguém pode mudar.

Trecho 82 (Respondendo às perguntas dos irmãos)

(Ainda sou constrangido pelo afeto que sinto pela minha família ao desempenhar meu dever. Sinto muita falta deles, e isso afeta como desempenho meu dever. Meu estado melhorou um pouco ultimamente, mas às vezes ainda me preocupo com a possibilidade de que o grande dragão vermelho capture as pessoas da minha família para me ameaçar, e receio não conseguir permanecer firme.) Esses medos são infundados. Quando pensar sobre essas coisas, você precisa buscar a verdade para encontrar uma solução. Entenda que, sejam quais forem as circunstâncias que você esteja enfrentando, Deus as orquestrou e arranjou. Você precisa aprender a se submeter a Deus e ser capaz de buscar a verdade e permanecer firme quando enfrenta essas situações. Essa é uma lição que as pessoas precisam aprender. Você deve sempre considerar as seguintes questões: como você vivencia a rega e o pastoreio de Deus nesses momentos? Qual é sua verdadeira estatura? Como você deve cumprir o dever de um ser criado? Você tem que descobrir essas coisas! Se você é capaz de pensar no grande dragão vermelho que o ameaça, então por que não pensar em como entrar na verdade? Por que não contemplar a verdade? (Quando esses pensamentos me ocorrem, eu oro a Deus e assumo a determinação de que, se um dia eu realmente enfrentar essas circunstâncias, permanecerei fiel a Deus até a morte, mas temo não ser capaz de fazer isso com a minha pequena estatura.) Então, você ora: “Deus, temo não ser capaz de fazer isso devido à minha pequena estatura. Estou apavorado. Por favor, não faz isso. Faz quando eu tiver a devida estatura”. Essa é uma boa maneira de orar? (Não.) Você deve orar assim: “Deus, sou pequeno em estatura e em fé agora, tenho medo do que vou enfrentar; na verdade, não creio realmente que todos os eventos e coisas estão em Tuas mãos. Não me coloquei em Tuas mãos; quanta rebeldia! Estou disposto a me submeter a Teus arranjos e orquestrações. Não importa o que faças, meu coração está disposto a dar testemunho de Ti. Estou disposto a permanecer firme em meu testemunho sem Te desonrar. Por favor, faz Tua vontade”. Você precisa colocar sua determinação e tudo que quer dizer diante de Deus — é assim que se produz a verdadeira fé. Se você hesita até mesmo em orar dessa maneira, então sua fé deve ser muito pequena! Você precisa orar sempre dessa maneira. E mesmo que você ore assim, Deus não necessariamente agirá dessa maneira. Deus não dá às pessoas um fardo maior do que elas podem carregar, mas, se você deixar clara sua atitude e sua determinação, Ele as aceitará. Quando Deus as aceitar, seu coração não será mais atormentado e constrangido por essa questão. “Marido, filhos, família, propriedade e todas essas coisas estão nas mãos de Deus. Eles não significam nada. O Universo inteiro está nas mãos de Deus; minha família também não está? Por que eu deveria me preocupar com ela? Não tenho poder de decisão sobre ela, não sou capaz e não posso protegê-la. Seu destino e tudo que lhe diz respeito estão nas mãos de Deus!” Você precisa ter fé para se colocar diante de Deus e orar, estando totalmente disposto e decidido a se submeter aos arranjos de Deus. Então seu estado interior mudará. Você não terá mais essas preocupações e não ficará mais aflito. Você não será excessivamente cauteloso em tudo o que fizer nem ficará apreensivo por causa disso. Enquanto todos avançam, você fica na retaguarda, sempre querendo escapar — não é isso o que faz o covarde? Quando o povo de Deus desempenha seu dever no reino e os seres criados desempenham o deles diante do Criador, eles conseguem seguir adiante tranquilamente com um coração que teme a Deus. Eles não deveriam estar hesitando, recuando ou pisando em ovos. Se você sabe que esse estado é errado e se preocupa constantemente com ele, em vez de buscar a verdade para resolvê-lo, então está constrangido e sujeito a ele, e não será capaz de cumprir seu dever. Você quer cumprir seu dever como ser criado de todo o coração, mente e força, mas você consegue fazer isso? Você não consegue dar todo o seu coração porque ele não está em seu dever — você deposita, no máximo, um décimo dele nisso. E, se não investe todo o seu coração, como poderá investir toda a sua mente e força? Seu coração não está em seu dever, e você tem pouca disposição para desempenhá-lo. Será que realmente consegue cumprir seu dever de todo o coração e mente? Se não tiver determinação para praticar a verdade, certamente você ficará sujeito e constrangido à família e ao seu afeto por ela. Ela amarrará suas mãos e pés, controlará sua mente e seu coração, e você não alcançará a verdade e as exigências de Deus — você terá disposição, mas lhe faltará força. Por isso, você deve orar a Deus, entendendo, de um lado, Suas intenções, e, de outro, qual é o seu lugar enquanto ser criado; você precisa apresentar a disposição e a atitude certas diante de Deus. É essa a atitude que você deve ter. Por que as outras pessoas não têm essas preocupações? Você acha que elas não têm família ou dificuldades como essas? Na verdade, todas as pessoas têm enredamentos carnais e familiares, mas algumas são capazes de resolvê-los orando a Deus e buscando a verdade. Depois de um tempo de busca, elas percebem bem e tiram esses afetos da carne do coração; essas coisas deixam, então, de ser uma dificuldade e não mais as controlam ou constrangem. Elas não afetam o desempenho do dever, e as pessoas se libertam. Existe uma passagem das palavras de Deus na Bíblia que diz: “Todo aquele dentre vós que não renuncia a tudo quanto possui, não pode ser Meu discípulo” (Lucas 14:33). O que é esse renunciar a tudo que alguém tem? O que “tudo” significa? Coisas como status, fama e ganho, família, amigos e propriedade — todas essas coisas estão incluídas na palavra “tudo”. Quais coisas, então, ocupam um lugar importante em seu coração? Para alguns, são os filhos; para outros, os pais; para outros, riqueza; e, para outros, status, fama e ganho. Se você valorizar essas coisas, elas controlarão você. Se você não as valorizar e largá-las completamente, elas não podem controlar você. Isso depende apenas de sua atitude em relação a elas e de como você lida com essas coisas.

Vocês precisam ter clareza sobre o fato de que, independentemente do momento ou em que estágio Deus esteja realizando Sua obra, Ele sempre precisa de uma porção de pessoas para cooperar com Ele. Essas pessoas cooperarem com a obra de Deus ou fazerem a parte delas em espalhar o evangelho é algo preordenado por Ele. Então Deus tem uma comissão para cada pessoa que Ele preordenou? Todos têm uma missão e uma responsabilidade; todos têm uma comissão. Quando Deus lhe dá uma comissão, isso se torna sua responsabilidade. Você precisa assumir essa responsabilidade; é seu dever. O que é dever? É a missão que Deus deu a você. O que é uma missão? (A comissão de Deus é a missão do homem. A vida de uma pessoa deve ser vivida para a comissão de Deus. Essa comissão é a única coisa que deve estar em seu coração.) A comissão de Deus é a missão do homem; esse é o entendimento correto. As pessoas que creem em Deus foram postas na terra para cumprir a comissão de Deus. Se tudo o que você buscar nesta vida for conquistar ascensão social, acumular riqueza, viver uma boa vida, desfrutar da proximidade com a família e se deleitar com fama, ganho e status — se você conquistar status social, sua família se tornar proeminente e todos os seus familiares tiverem saúde e segurança —, mas você ignorar a missão que Deus lhe deu, há algum valor nessa vida que você está vivendo? Como você prestará contas a Deus depois que morrer? Você não conseguirá, e isso é a maior rebeldia; é o maior pecado! Nenhum de vocês está desempenhando o dever na casa de Deus neste momento apenas por acaso — seja lá de que contexto qualquer um de vocês tenha vindo para desempenhar seu dever, não foi por acaso. Nenhuma das pessoas que desempenham deveres na casa de Deus foi selecionada aleatoriamente por outra pessoa; seja lá qual for o dever que uma pessoa desempenha, isso foi preordenado por Deus antes das eras. O que significa dizer que isso foi preordenado? O quê, especificamente? Significa que, em todo o Seu plano de gerenciamento, muito tempo atrás, Deus planejou quantas vezes você viria para o mundo, de que linhagem e de que família você nasceria durante os últimos dias, quais seriam as circunstâncias dessa família, se você seria homem ou mulher, quais seriam seus pontos fortes, qual seria seu nível de educação, quão articulado seria, quais seriam o seu calibre, sua aparência, com que idade você viria à casa de Deus e começaria a desempenhar seu dever, e qual dever você cumpriria em que momento. Deus preordenou cada passo para você muito antes. Antes de você nascer e quando você veio ao mundo nas suas últimas várias vidas, Deus já havia arranjado para você o dever que você desempenharia neste estágio final da obra. Isso certamente não é brincadeira! O fato de você poder ouvir um sermão aqui foi preordenado por Deus. Isso não deve ser subestimado! Além disso, sua altura, sua aparência, seus olhos, sua silhueta, seu estado de saúde, suas experiências de vida e os deveres que você é capaz de assumir em determinada idade, assim como o tipo de calibre e habilidade que você possui, tudo isso foi preordenado para você, por Deus, há muito tempo, e certamente não está sendo arranjado agora. Deus já o preordenou há muito tempo para você, ou seja, se Ele pretende usar você, Ele já lhe preparou antes de lhe dar essa comissão e essa missão. Então, é aceitável que você fuja disso? É aceitável que você seja indiferente a isso? As duas coisas são inaceitáveis; isso seria uma decepção para Deus! O pior tipo de rebeldia é quando as pessoas abandonam o dever. Isso é um ato hediondo. Deus investiu intenção minuciosa, predestinou desde os tempos imemoriais que você chegasse até hoje e recebesse essa missão. Essa missão não é, então, sua responsabilidade? Não é isso que torna sua vida valiosa? Se não cumprir a missão que Deus lhe dá, você perde o valor e o sentido da vida; é como se você tivesse vivido em vão. Deus arranjou as condições, o ambiente e as origens certas para você. Ele concedeu a você esse calibre e essa habilidade, preparou você para viver até essa idade, e preparou você para ter todas as qualificações de que você precisaria para desempenhar esse seu dever. Ele arranjou tudo isso para você, mas você não está sendo diligente no desempenho desse dever. Você não consegue resistir à tentação e escolhe fugir, sempre procura viver uma vida boa e buscar coisas mundanas. Você usa o dom e a capacidade que Deus lhe concedeu para servir a Satanás, e vive para Satanás. Como Deus se sente com isso? Uma vez que Suas esperanças em relação a você foram frustradas dessa forma, Ele não detestaria você? Ele não o odiaria? Ele derramaria grande ira sobre você. E essa questão seria, então, considerada resolvida? Será que é tão simples quanto você imagina? Você acha que, se não cumprir sua missão nesta vida, tudo terminará com a sua morte? Não termina aí; sua alma estará em perigo. Você não desempenhou seu dever, não aceitou a comissão de Deus e fugiu de Sua presença. As coisas ficaram terríveis. Para onde você pode correr? Você pode escapar das mãos de Deus? Como Deus classifica esse tipo de pessoa? (Estas são pessoas que O traíram.) Que tipo de determinação Deus aplica a pessoas que O traíram? Que tipo de determinação Deus aplica a pessoas que fugiram de Seu tribunal de julgamento? Perdição e destruição. Nunca haverá outra vida ou outro renascimento para você, e Deus não lhe confiará nenhuma outra comissão. Não há mais missão para você, e você não tem chance de receber a salvação. Isso é um problema sério! Deus dirá: “Essa pessoa já escapou de diante dos Meus olhos uma vez, escapou do Meu tribunal e da Minha presença. Ela não cumpriu a missão dela, não completou a comissão dela. A vida dela acaba aqui. Acabou; é o fim”. Que tragédia! Para que vocês sejam capazes de desempenhar seu dever na casa de Deus hoje, seja ele grande ou pequeno, físico ou mental, e seja ele lidar com assuntos externos ou trabalho interno, ninguém desempenha um dever por acaso. Como isso poderia ser escolha sua? Tudo isso é conduzido por Deus. É somente por causa do comissionamento de Deus que você é movido dessa forma, tem esse senso de missão e responsabilidade, e pode cumprir esse dever. Entre os não crentes, muitos têm boa aparência, conhecimento ou talento, mas será que Deus os vê com bons olhos? Não, não vê. Deus não os escolheu, e Ele apenas vê com bons olhos vocês, esse grupo de pessoas. Em Sua obra de gerenciamento, Ele faz com que vocês desempenhem todos os tipos de papéis, desempenhem todos os tipos de deveres e assumam diferentes tipos de responsabilidades. Quando o plano de gerenciamento de Deus finalmente chegar ao fim e for cumprido, que glória e privilégio isso será! Portanto, quando, hoje, as pessoas enfrentam algumas dificuldades ao desempenhar o dever; quando têm que abrir mão de algumas coisas, despender-se um pouco e pagar certo preço; quando perdem seu status, fama e ganho no mundo; e quando todas essas coisas se vão, parece que Deus lhes tirou tudo, no entanto elas ganharam algo mais precioso e mais valioso. O que as pessoas ganharam de Deus? Elas ganharam a verdade e vida por desempenhar seu dever. Quando você cumprir seu dever, completar a comissão de Deus, viver toda a sua vida para sua missão e para a comissão que Deus lhe deu, tiver um belo testemunho e viver uma vida que tenha valor, só então você será uma pessoa de verdade! E por que eu digo que você é uma pessoa de verdade? Porque Deus escolheu você e fez com que você desempenhasse seu dever como um ser criado sob Seu gerenciamento. Esses são o maior valor e o maior significado da sua vida.

Deus não pede muito das pessoas. Quando Deus lhe dá uma comissão e uma responsabilidade, se você disser que sua fé é pequena e que esse é o máximo de esforço que você pode realizar, que isso é o máximo que você pode oferecer e que essas são as coisas que você pode assumir, Deus não forçará você. Não é como se caso Ele lhe pedisse 100 por cento e você desse 95, então Ele ficaria insatisfeito, não o perdoaria e constantemente o moveria e o instigaria até que você alcançasse os 100 por cento que Ele pede. Deus não fará isso. Ao contrário, Ele fará com que você se esforce progressivamente para progredir, passo a passo, de acordo com sua estatura, energia e capacidade. Deus é justo e razoável em Sua obra. Ele não força as pessoas; Ele faz com que você se sinta confortável e tranquilo, faz com que você sinta que, em tudo que Ele faz por você, Ele pode entender e ter consideração por você. As pessoas devem ter consciência das intenções minuciosas de Deus, bem como de Sua misericórdia, bondade amorosa e tolerância para com a humanidade. Então, o que as pessoas deveriam fazer e como deveriam cooperar? Elas deveriam cooperar assim: “Devo me esforçar para satisfazer as intenções de Deus. Deus quer 100 por cento de mim; se sou capaz de dar 60, não darei apenas 30. Darei todas as minhas forças. Não serei escorregadio, não pegarei atalhos e não confiarei na sorte”. Isso é o suficiente. Deus olha para o coração do homem. Ele não faz exigências uniformes para todas as pessoas; você não tem que renunciar a seus filhos e sua família ou desistir de seu emprego porque outra pessoa fez isso. Deus não adota uma abordagem única para todas as pessoas, Ele exige de você de acordo com sua estatura e com o que você pode alcançar. Portanto, você não precisa se sentir preocupado ou pressionado. Apenas ore diante de Deus com base no que você é capaz de alcançar. Sejam quais forem as dificuldades ou constrições que você estiver enfrentando, não recue diante delas. Não deixe que elas afetem você. Esse é o caminho certo. Se for afetado por elas, você continuará pensando: “Não me saí muito bem. Deus está descontente comigo, não está? Tenho que tomar muito cuidado. Não posso me esforçar demais; preciso reservar um pouco de tempo para descansar”. Isso está errado; é uma compreensão errônea de Deus. Cada etapa gradual desse tipo de experiência faz as pessoas sentirem cada vez mais que sua fé é muito pequena, a ponto de duvidarem de Deus com base em suas noções e imaginações, exatamente como diz o ditado “avaliar os nobres pelos padrões dos ignóbeis”. Elas creem em Deus, mas têm medo de depender Dele; acreditam na soberania de Deus, mas têm medo de entregar tudo a Ele. As pessoas costumam dizer: “Deus detém soberania sobre todas as coisas”, e “todas as coisas estão nas mãos de Deus”, mas quando se deparam com algum problema, elas pensam: “Deus pode realmente ter soberania sobre isso? Posso realmente confiar Nele? É melhor eu confiar em outras pessoas, e, se isso não funcionar, encontrarei alguma solução por conta própria”. Então elas percebem quanto são imaturas, ridículas e de pequena estatura. Elas voltam novamente, desejando depender de Deus, mas descobrem que ainda não há senda. No fundo, porém, elas sabem que Deus é fiel e digno de confiança; a questão é que sua fé é pequena demais e elas são sempre céticas demais. Como você resolve esse problema? Você precisa confiar em sua experiência e na busca e compreensão da verdade — somente então você poderá produzir a verdadeira fé. Quanto mais experimentar e depender de Deus, mais você sentirá que Ele é digno de confiança. À medida que você experienciar mais situações, vendo como Deus o protege continuamente, ajudando-o a superar dificuldades e a evitar perigos, você desenvolverá inconscientemente verdadeira fé e confiança em Deus. Você sentirá que Deus é fiel e digno de confiança. Você precisa, primeiro, ter essa fé em seu coração.

Cada pessoa tem seu destino, e tudo isso é preordenado por Deus; ninguém pode assumir o controle da sina de outra pessoa. Você precisa parar de se estressar com sua família e aprender a largar e abrir mão de tudo. Como você faz isso? Uma das maneiras é orar a Deus. Você deve, também, pensar em como seus familiares que não creem em Deus buscam coisas mundanas, riqueza e conforto material. Eles são de Satanás e são um tipo de pessoa diferente de você. Sua vida será de sofrimento se você não desempenhar seu dever e viver entre eles. Como tem uma visão diferente da deles, você não se dará bem com eles, pelo contrário, será atormentado. Só haverá dor e nenhuma felicidade. O afeto pode lhe trazer paz e alegria? Satisfazer a carne só lhe trará sofrimento, vazio e arrependimento por toda a vida. Isso é algo que você precisa entender muito bem. Então, sentir saudade da família é algo unilateral; é um sentimentalismo desnecessário! Você está trilhando uma senda diferente da deles. Sua perspectiva de vida, visão de mundo, senda de vida e busca de objetivos são todos diferentes. Você não está com sua família agora, mas porque eles são seus parentes de sangue, você sempre sente que está próximo deles e que vocês são uma família. No entanto, bastam alguns dias de convivência, morando com eles, para que você fique completamente irritado. Eles são cheios de mentiras; tudo o que dizem é falso, bajulador e enganoso. Sua maneira de se conduzir e lidar com o mundo se baseia inteiramente em filosofia e máximas de vida satânicas. Seus pensamentos e pontos de vista são todos errados e absurdos, e é simplesmente insuportável ouvi-los. Então, você pensará: “Eu costumava pensar neles o tempo todo e sempre tinha medo de que eles não estivessem vivendo bem. Mas agora viver com essas pessoas é realmente insuportável!”. Você terá nojo deles. Você ainda não descobriu que tipo de pessoas eles são, por isso ainda acha que os laços familiares são mais importantes e mais reais do que qualquer outra coisa. Você ainda está constrangido pelo afeto. Tente abandonar essas coisas afetivas da maneira que puder. Se não puder, coloque seu dever em primeiro lugar. A comissão de Deus e sua missão são mais importantes. Cumprir seu dever em primeiro lugar supera todas as outras coisas, não se preocupe por enquanto com as coisas de seus parentes na carne. Quando você cumpre sua comissão e seu dever, a verdade fica cada vez mais clara para você, seu relacionamento com Deus fica cada vez mais normal, seu coração de submissão a Deus aumenta cada vez mais, e o temor a Deus em seu coração fica cada vez maior e mais evidente, então seu estado interno mudará. Quando seu estado mudar, seus pontos de vista mundanos e seus afetos esmorecerão, você deixará de buscar essas coisas, e o desejo de seu coração será apenas buscar como amar a Deus, como satisfazê-Lo, como viver de uma maneira que O agrade e como viver na verdade. Quando seu coração se esforçar nesse sentido, as coisas relacionadas aos afetos da carne lentamente esmorecerão e não conseguirão mais prender ou controlar você.

Algumas pessoas dizem: “Quando desempenho meus deveres, não me constranjo pelo afeto que tenho pela minha família, mas sempre que estou ocioso, começo a sentir saudade deles”. Bem, quais são as consequências de sentir saudade da sua família? Se isso puder levá-lo a ficar negativo e a não querer desempenhar seus deveres, você deve buscar a verdade para encontrar uma solução. Depois de resolver o problema, você não sentirá saudade da sua família na próxima vez que tiver um momento ocioso, e isso não acarretará nenhuma consequência. Portanto, não importa quais problemas surjam, você deveria sempre buscar a verdade para resolvê-los; isso é o mais importante. Ter saudades da família não é o que preocupa; o importante é que você precisa pensar nas consequências da saudade constante de casa e em como resolver essa questão. Você deveria pensar: “Como esse meu estado surgiu? Por que sempre sinto saudade da minha família? Que partes da verdade não estão claras para mim? Em quais verdades devo entrar?”. Coloque isso em prática, e rapidamente você terá entrada na verdade. Você deve sempre contemplar a verdade em sua mente; quanto mais o fizer, mais clara será sua compreensão da verdade e mais você terá sendas de prática em sua mente. Isso fará com que você tenha uma compreensão real da verdade, não apenas um conhecimento superficial sobre ela. A essa altura, você vai querer encontrar pessoas com quem possa ter comunhão. Qual é o propósito da comunhão? É obter confirmação, compreender a verdade com mais precisão e sem desvios. Assim, você não terá nenhuma dificuldade, e sua mente alcançará a liberação e a liberdade, deixando de estar sujeita a qualquer constrição. Você não terá mais saudades constantes da sua família, e poderá se libertar das amarras do mundo. Seu estado será cada vez mais normal. Todos vocês precisam aprender a contemplar a verdade. Como você faz isso? Por exemplo, digamos que você fez algo hoje que não lhe parece muito correto e aparentemente vai contra os princípios, mas você não sabe onde está o problema. É nesse momento que você deve orar a Deus e buscar a verdade, pensando: “A qual verdade essa questão se relaciona? A qual princípio ela se relaciona?”. Você deveria encontrar alguém que lhe comunique a verdade, olhar para trás e refletir. Quando finalmente detectar a origem do problema e buscar a verdade para resolvê-lo, você terá mais fé em Deus e sentirá que fez mais progresso em relação à verdade. Você será capaz de enxergar o que está por trás de algumas questões e compreender algumas palavras espirituais; ou será capaz de compreender o significado e o sentido de alguma doutrina ou slogan frequentemente repetido. Isso significa que você tem alguma compreensão da verdade e sabe como praticá-la. Então, você seguirá na comunhão com outras pessoas, comunicando esse slogan até que ele seja claramente compreendido, transformando-o em uma senda de prática. Isso não é bom? Esse é outro caminho a seguir. Algumas vezes, você verá alguém em determinado estado e poderá pensar: “Por que essa pessoa chegou a esse estado? Como surgiu esse seu estado? Por que não tenho esse tipo de estado? Aquilo que ela disse representa certo estado e mentalidade. Como essa mentalidade dela se desenvolveu? Onde surgiu o problema? A qual aspecto da verdade ele se relaciona? Eu também não deveria buscar a verdade?”. Por meio da comunhão e da busca, você detecta o problema e percebe que o estado dessa pessoa é algo que você também tem. Você comparou a situação dela com a sua, não foi? Tal esforço não valeu a pena? (Sim.) Depois de detectar o problema, você encontra alguém com quem pode ter comunhão. Quando você finalmente encontra a resposta e percebe qual é o problema, ele é resolvido. Quando você consegue detectar um problema, fica fácil resolvê-lo. Se você não conseguir detectar o problema, ele nunca poderá ser resolvido. Às vezes, quando sua mente se acalma, esse pode ser o melhor momento para contemplar a verdade e as palavras de Deus. Não desperdice, de forma alguma, essa oportunidade nutrindo conexões emocionais, pensando constantemente em se reunir com sua família; isso traz problemas. Se você ficar preocupado com sua família constantemente e aproveitar qualquer oportunidade para se conectar emocionalmente com eles, sua mente estará sempre cheia dessas amarras emocionais; você não conseguirá romper esses vínculos e não conseguirá se libertar. Você deveria orar mais, ler mais as palavras de Deus e ter comunhão com seus irmãos frequentemente. Quando compreender a verdade, pelo menos você não ficará constrangido pela família, pela carne ou pelos afetos. Será fácil se livrar dessas coisas; esse é o caminho. Na verdade, muitas pessoas têm experiências como essa. A resolução de questões emocionais sempre exige um período de experiência; quando você compreende a verdade, as questões ficam fáceis de resolver.

Trecho 83

Muito embora as pessoas que creram em Deus por vários anos tenham estabelecido uma base, há um problema real que precisa ser resolvido. A maioria das pessoas tem algum entendimento de vários aspectos da verdade e sabe falar as palavras e as doutrinas corretas, mas, em sua vida real, não experienciou que essas palavras são corretas. Ela não experienciou verdadeiramente quais são o significado real e o lado prático das verdades contidas nessas palavras. Para entrar na verdade realidade, você precisa de um ambiente adequado, de pessoas corretas ao seu lado e de pessoas, eventos e coisas adequados que permitam seu crescimento em vida. Dessa forma, tanto essas verdades como essas doutrinas que você entende serão confirmadas e experienciadas. Se uma semente viva cair em solo fértil, mas carecer dos raios do sol e da umidade da chuva, o broto que cresce dela não murchará? (Sim, murchará.) Portanto, quando você ouviu muitos sermões, muitas verdades e muitas palavras de Deus e constatou que essa senda é a correta e a senda certa na vida, de que você precisa nesse ponto? Você precisa pedir a Deus que estabeleça um ambiente adequado para você que seja edificante e útil para sua vida e que possa capacitá-lo a crescer na vida. Esse ambiente pode não ser muito confortável — a carne da pessoa terá de sofrer adversidade e a pessoa terá de renunciar e largar muitas coisas. Isso é algo que todos vocês já experienciaram a esta altura. Por exemplo, digamos que você tenha sido perseguido e não possa voltar para casa, sem poder ver ou entrar em contato com seus filhos ou cônjuge, encontrar seus parentes ou amigos ou ter notícias deles. Na calada da noite, você começaria a pensar em sua casa: “Como meu pai está passando? Ele está velho, e eu não tenho como honrá-lo. Minha mãe está com a saúde debilitada, e não sei como está passando”. Você não estaria sempre pensando nessas coisas? Se seu coração estiver sempre constrangido por coisas assim, que consequências isso terá no seu desempenho do dever? Você deveria envolver-se menos e incomodar-se menos com as questões mundanas e carnais. Isso será benéfico para o progresso de sua vida. O fato de estar preocupado e mentalmente sobrecarregado não servirá para nada. Essas questões estão todas nas mãos de Deus, e você não tem como mudar o destino de seus entes queridos. Você deve entender que sua maior prioridade como crente em Deus é ter consideração pelas intenções de Deus, desempenhar seu dever, ganhar fé verdadeira, entrar na realidade das palavras de Deus, crescer na vida e ganhar a verdade. Isso é o que mais importa. À primeira vista, parece que as pessoas estão ativamente renunciando ao mundo e às suas famílias, mas o que realmente está acontecendo? (Deus tem soberania sobre tudo isso e o orquestra.) É orquestrado por Deus. É Deus quem impede que você veja seus entes queridos. Para dizer isso mais apropriadamente, Deus o priva deles. Não são essas as palavras mais práticas? (Sim, são.) As pessoas sempre dizem que Deus tem soberania sobre todas as coisas e as arranja, então como Ele tem soberania sobre esse assunto? Ele tira você de sua casa, não permitindo que essas pessoas se tornem fardos que o sobrecarreguem. Então, para onde Deus o leva? Ele o leva para um ambiente onde não há embaraços da carne, onde você não pode ver seus entes queridos. Quando você está preocupado com eles e quer fazer algum esforço por eles, não consegue, e quando deseja demonstrar devoção filial, não consegue. Eles não podem mais enredar você. Deus o afastou deles, privando-o de todos esses embaraços. Sem que Ele fizesse isso, você ainda demonstraria devoção filial a eles, serviria a eles e trabalharia como um escravo para eles. Deus removeu todos esses embaraços externos de você. Isso é uma coisa boa ou ruim? (É uma coisa boa.) É uma coisa boa, e não há motivo para se arrepender disso. Já que é uma coisa boa, o que as pessoas deveriam fazer? Elas deveriam agradecer a Deus, dizendo: “Deus me ama tanto!”. Não se pode superar a escravidão do afeto por conta própria, porque o coração das pessoas é constrangido pelo afeto. Todas elas almejam que a família toda esteja unida, com todos — os jovens e os idosos — ao seu lado, todos seguros, saudáveis e felizes, e passar todos os dias assim, sem nunca ficar longe. Mas há um lado ruim nisso. Você dedicará toda a energia de sua vida, o sangue do seu coração, sua juventude e seus anos maravilhosos — todas as melhores partes de sua vida — a eles. Você sacrificará a vida inteira pelo bem de sua carne, da família, dos entes queridos, do trabalho, da fama e do ganho, de todos os tipos de relacionamentos complicados e consequentemente você se destruirá por completo. Então, como Deus ama o homem? Deus diz: “Não se destrua nesse lamaçal. Seus dois pés estão atolados, e você não conseguirá se libertar, por mais que se esforce. Você não tem a estatura nem a coragem, sem falar da fé para fazer isso. Eu Mesmo o tirarei”. Isso é o que Deus faz, e Ele não discute isso com você. Por que Deus não pede a opinião das pessoas? Algumas pessoas dizem: “Deus é o Criador, Ele faz o que bem quiser. Os humanos são como formigas e vermes, não são nada aos olhos de Deus”. Essa é uma forma de colocar a questão, mas é assim que Deus trata as pessoas? Não, não é assim. Deus expressa tantas verdades e as concede ao homem, permitindo que as pessoas sejam purificadas de sua corrupção e ganhem Dele uma nova vida. O amor de Deus pelo homem é tão grande. Tudo isso é evidente para todos. Deus tem intenções para você, Seu propósito em tirar você é permitir que você entre na senda certa na vida, viva uma vida com significado. Por si mesmo, você não escolheria essa senda. O desejo subjetivo das pessoas é passar a vida sãs e salvas, e mesmo que não alcancem uma grande fortuna e status, no mínimo desejam estar unidas com a família toda para sempre e desfrutar desse tipo de felicidade familiar. Elas não sabem ter consideração pelas intenções de Deus nem sabem pensar em suas destinações futuras ou na intenção de Deus de salvar a humanidade. Mas Deus não faz da falta de entendimento delas uma questão, e Ele não precisa dizer muito a elas, porque elas não entendem, sua estatura é muito baixa, e qualquer discussão não daria resultado algum. Por que não daria resultado? Porque o grande assunto do plano de gerenciamento de Deus para salvar a humanidade não é algo que as pessoas possam entender com apenas uma ou duas frases de explicação. Já que é assim, Deus toma as decisões e age diretamente, e um dia você chegará a entender.

Quando Deus tira alguns de Seu povo escolhido do severo ambiente da China continental, Suas boas intenções estão nisso, o que todos podem ver agora. Em relação a esse assunto, as pessoas devem frequentemente sentir-se gratas e agradecer a Deus por Sua graça. Você saiu de seu ambiente familiar, rompeu com todas as complicadas relações interpessoais da carne e se libertou de todos os emaranhamentos mundanos e carnais. Deus o tirou de uma armadilha complexa e o trouxe para Sua presença e para Sua casa. Deus diz: “É tranquilo aqui, este lugar é muito bom e é bem adequado para seu crescimento. Aqui é onde estão as palavras de Deus e Sua orientação, e onde a verdade reina. A intenção de Deus de salvar a humanidade está aqui, e a obra de salvação está centrada aqui. Portanto, cresça livremente aqui”. Deus o trouxe a este tipo de ambiente, um ambiente que pode não ter o conforto de seus entes queridos, onde seus filhos não estão por perto para cuidar de você quando ficar doente e onde não há ninguém a quem possa se confidenciar. Quando você está sozinho e pensa no sofrimento e nas dificuldades de sua carne e no que enfrentará no futuro, você se sente só. Por que você se sente só? Uma razão objetiva para isso é que as pessoas têm uma estatura muito baixa. Qual é a razão subjetiva? (As pessoas não largam completamente seus entes queridos carnais.) Isso mesmo, é que as pessoas não conseguem largar seus entes queridos. As pessoas que vivem na carne veem como prazer os vários relacionamentos e afeições familiares da carne. Acreditam que as pessoas não podem viver sem seus entes queridos. Por que é que você não pensa em como você veio para o mundo da humanidade? Você veio para este mundo sozinho. Você não começou com nenhuma conexão com seus entes queridos. Deus traz as pessoas para o mundo individualmente. Quando você veio para cá, você, de fato, estava sozinho. Você não se sentiu só naquele tempo, então, por que se sente só agora, depois que Deus o tirou de sua casa? Você acha que está sentindo falta de um parceiro com quem possa confidenciar, sejam seus filhos, seus pais ou sua outra metade — seu marido ou esposa — e por isso você se sente só. Então, quando se sente só, por que você não pensa em Deus? Deus é um companheiro para o homem? (Sim, Ele é.) Quando você sente o maior sofrimento e tristeza, quem pode realmente consolar seu coração? Quem pode realmente resolver suas dificuldades? (Deus pode.) Somente Deus pode verdadeiramente resolver as dificuldades das pessoas. Se você estiver doente e seus filhos estiverem ao seu lado, servindo você e cuidando de você, você se sentirá muito feliz, mas com o tempo seus filhos se cansarão e ninguém estará disposto a cuidar de você. Em momentos como esses, você se sentirá verdadeiramente só! Você pensa que não tem parceiro ao seu lado agora, mas é assim de verdade? Na verdade, não é, já que Deus está sempre ao seu lado! Deus não abandona as pessoas. Ele é o Único em quem elas podem confiar e encontrar abrigo em todo tempo e seu único confidente. Portanto, não importam as dificuldades e sofrimentos que lhe sobrevenham, não importam as coisas que o façam sentir-se injustiçado ou as questões que o deixem negativo e fraco, você deve vir para diante de Deus e orar imediatamente, e Suas palavras lhe darão conforto e resolverão suas dificuldades e os seus vários problemas. Em um ambiente assim, sua solidão se tornará a condição básica para experienciar as palavras de Deus e ganhar a verdade. À medida que você experienciar, gradualmente você começará a perceber: “Ainda estou vivendo uma vida boa depois de deixar meus pais. Ainda estou vivendo uma vida satisfatória depois de deixar meu marido. Ainda vivo uma vida tranquila e alegre depois de deixar meus filhos. Não me sinto mais vazio. Eu não dependo mais das pessoas. Aprendi a depender de Deus. Deus é meu provedor e ajudador sempre presente. Embora eu não possa tocá-Lo nem vê-Lo, sei que Ele está ao meu lado em todos os momentos e em todos os lugares. Desde que eu ore a Ele, desde que eu O invoque, Ele me moverá e me capacitará a entender Suas intenções e ver a senda que eu devo trilhar”. Nesse ponto, Ele verdadeiramente se tornará seu Deus, e todos os seus problemas serão resolvidos.

Trecho 84

Taiwan é uma democracia com uma sociedade estável, onde as pessoas vivem em prosperidade. A ordem pública, a qualidade de vida, o clima social, e assim por diante, são todos muito melhores do que os da China continental. As pessoas têm vidas muito confortáveis. Embora viver com conforto seja uma coisa boa, muitas pessoas que acreditam em Deus e vivem confortavelmente não estão dispostas a segui-Lo, muito menos a sofrer ou pagar um preço. É muito difícil renunciar a tudo o que se têm e se despender por Deus. Não é isso que acontece? Quando as pessoas vivem com conforto, estão sempre pensando em comer, beber e se divertir, em como desfrutar da carne e aproveitar a vida. Isso tem um certo efeito nas pessoas que acreditam em Deus e buscam a verdade. Portanto, muitas pessoas em um ambiente social confortável desejam desempenhar seus deveres, mas têm dificuldades de fazer isso. Elas não estão dispostas a suportar nem um pouco de sofrimento e não trabalham com eficiência quando desempenham seus deveres ou desempenham diferentes tipos de trabalho para a igreja. Às vezes, o progresso do trabalho dessas pessoas é afetado, e isso tem uma certa relação com o meio social em que elas estão inseridas. Emociona-Me ver que, toda vez que nos reunimos, vocês podem sentar aqui e ouvir sermões do início ao fim. Algumas pessoas na China continental podem acreditar em Deus porque são reprimidas pelo seu ambiente, oprimidas, discriminadas pela sociedade e sofrem uma perseguição severa, enquanto outras acreditam em Deus simplesmente porque procuram justiça e razão, ou apoio espiritual e algo em que confiar. O entusiasmo, a fé e a lealdade de algumas pessoas foram provocados sob a perseguição brutal do grande dragão vermelho. Algumas foram forçadas a fugir para o exterior porque, na China continental, acreditar em Deus é muito difícil, muitas pessoas foram caçadas, e elas não têm onde se esconder. Estas são as razões pelas quais elas fogem para o exterior. Se compararmos o ambiente de vida opressivo e rigoroso da China continental, a vida das pessoas em Taiwan é muito fácil. Com uma vida confortável assim, as pessoas que acreditam em Deus não estão dispostas a sofrer nem pagar o preço e, quando enfrentam qualquer perseguição ou tribulação, não estão mais dispostas a desempenhar os seus deveres. As pessoas apenas têm prazer em comer, beber e se divertir quando a vida é tão confortável. Estão sempre preocupadas com coisas como: “O que devo comer? Para onde devo viajar? Quais países ainda não visitei? Uma única vida humana dura apenas algumas décadas. Se eu não visitar países no mundo inteiro e ampliar meus horizontes, não estaria vivendo em vão?”. É assim que o coração de uma pessoa se torna indisciplinado e incontrolável. Nesse estado, alguém ainda pode comer e beber tranquilamente as palavras de Deus diante Dele? Ainda é possível ouvir atentamente os sermões nas reuniões? Com certeza será difícil. Então, quando alguém é encorajado a acreditar em Deus, a buscar a verdade e a desempenhar seu dever, sente-se tratado injustamente e reprimido, e continua sentindo como se estivesse vivendo em vão. Este ambiente favorável não apresenta uma tentação e um obstáculo grave para as pessoas? Sim. Todas as pessoas cobiçam conforto carnal, mas o conforto não é necessariamente uma coisa boa em termos de crescimento de vida para quem acredita em Deus e busca a verdade. A maioria das pessoas fica negativa e fraca quando sofre um pouco, e sem força de vontade nenhuma; isso não é o resultado de um ambiente confortável? Há todo tipo de vídeo de testemunhos experienciais com irmãos e irmãs na China continental sendo torturados na prisão, sentenciados e encarcerados. Vocês já assistiram a esses vídeos? (Já.) E como vocês se sentem depois de assisti-los? (Deus, gostaria de falar um pouco sobre como me sinto. Depois de assistir aos irmãos e irmãs na China continental experienciando toda aquela perseguição por meio de tortura, e ver como eles podem orar a Deus, confiar Nele e manter sua fé em um ambiente tão difícil, experienciar passo a passo sob a liderança de Deus e permanecer firmes no seu testemunho sem O trair, sinto que eles têm mais fé e uma estatura maior do que a nossa. Se eu estivesse nesse tipo de ambiente, não tenho certeza se permaneceria firme como eles, e isso me faz sentir que sou muito pequeno em estatura.) Os irmãos e irmãs na China continental ainda podem persistir em acreditar em Deus, frequentar reuniões e desempenhar os seus deveres no ambiente onde sofrem uma perseguição cruel por parte do grande dragão vermelho. Esse é um testemunho, e um testemunho poderoso. O fato deles conseguirem permanecer firmes em um ambiente tão hostil é um testemunho; portanto, aqueles de vocês que estão neste ambiente confortável deveriam pensar em como oferecer um tipo diferente de testemunho. Primeiro, vocês devem valorizar tudo nesta vida e nesses ambientes que Deus lhes deu. Vocês também devem refletir sobre como, em um ambiente como esse, vocês serão capazes de permanecer firmes em seu testemunho, não trazer vergonha para Deus e se tornar vencedores. Uma pessoa pode acreditar em Deus e não estar sujeita à repressão e à perseguição por meio de tortura por parte do governo em um país democrático, mas haverá perseguição por parte da família e dos parentes e, ainda assim, é necessário experienciar as palavras de Deus, ganhar a verdade e permanecer firme em seu testemunho. Não importa o ambiente em que se acredita em Deus, ganhar a verdade não é uma coisa fácil. Você tem que sofrer e pagar o preço para entender a verdade e entrar na realidade. Para dar testemunho de Deus, você precisa alcançar o entendimento da verdade em todos os aspectos da experiência. Isso não significa apenas pregar o evangelho e proclamar o nome de Deus, trata-se principalmente do testemunho sobre experiência de vida. Em todos os grupos de pessoas ou ordens sociais de qualquer país, as pessoas sofrerão alguma discriminação, exclusão ou perseguição se viverem de acordo com a verdade, se se esforçarem para ser pessoas honestas e tentar se submeter a Deus. Isso acontece porque os países democráticos tampouco se submetem a Deus. Há partidos políticos ateus no poder, e eles também rejeitam a verdade e rejeitam a Deus. Em um país desse tipo, mesmo que não haja perseguição ou tribulação, acreditar em Deus terá certas limitações, bem como a sujeição a alguma discriminação, calúnia, julgamento e condenação, se você quiser pregar o evangelho e dar testemunho de Deus. Tudo isso é um fato. Se não consegue entender essas coisas de forma clara, então você não entende a verdade. Aceitar e seguir a Cristo em qualquer país implica algum nível de perseguição e tribulação. Você precisa agir sempre com cautela, orar e esperar em Deus, e também deve ter sabedoria e inteligência. Qualquer que seja o país e o ambiente social em que você esteja, sempre há um ambiente apropriado que Deus estabeleceu e arranjou para você. Tudo depende de se buscar ou não a verdade. Um ambiente confortável traz tentações para as pessoas, enquanto a perseguição por meio de tortura também traz tentações e provações. Então, existem provações em ambientes confortáveis? Também existem as provações de Deus. Deus estabeleceu este ambiente confortável para você, e tudo depende de como você o experiencia — se você será totalmente enredado pelas armadilhas e pela tentação de Satanás, ou se será capaz de triunfar em todos os aspectos e dar testemunho de Deus, apegando-se à sua lealdade e ao seu dever. Tudo isso depende de como você experiencia isso e das escolhas que faz. Os irmãos e irmãs da China continental têm um ambiente um pouco mais difícil, e Deus deu-lhes um fardo um pouco mais pesado e estabeleceu-lhes um ambiente um pouco mais rigoroso, mas Ele também lhes deu mais. Quanto mais difícil o ambiente e maiores as provações que Deus estabelece, mais as pessoas ganham. Mas em um ambiente confortável, as pessoas também experienciam tentações e provações em toda parte, e Deus deu muito a você também. Se conseguir triunfar sobre a tentação toda vez que se deparar com ela, então você não ganhará menos do que seus irmãos e irmãs que sofrem perseguição por meio de tortura. Isso também exige buscar a verdade e ter estatura para superar. Por exemplo, coisas como ficar com sua família, comer e beber bem, entretenimento e diversão, e algumas tendências sociais que confortam a carne e causam depravação são tentações para você. Quando enfrenta essas tentações, elas não apenas chamarão a sua atenção, como também irão perturbar e seduzir você. Quando você segue as coisas e tendências mundanas, é que as tentações de Satanás ou, pode-se dizer também, as provações de Deus, surgirão. Você precisará fazer uma escolha sobre como reagir a essas tentações e provações, e é aí que Deus testa as pessoas e mostra a elas quem são. É nesse momento que o que Deus disse a você e as verdades que você entendeu devem surtir efeito. Se você é alguém que busca a verdade e tem a verdadeira fé em Deus em seu coração, será capaz de vencer essas tentações e se manter firme e dar testemunho de Deus nas provações que Ele estabeleceu para você. Se, em vez de amar a verdade, você amar o mundo, amar as tendências, amar entregar-se ao conforto e à satisfação da carne, e amar uma vida vazia, então você seguirá essas coisas mundanas. Você vai admirar essas coisas e será atraído e possuído por elas. Aos poucos, seu coração perderá o interesse por acreditar em Deus, você ficará avesso à verdade e aí, em meio à tentação, Satanás o arrebatará. Numa provação como essa, você terá perdido o seu testemunho. Há diversas pessoas que ouviram muitos sermões e estão desempenhando seus deveres, mas ainda se sentem vazias. Elas ainda adoram seguir estrelas pop e celebridades, acompanhar as tendências, assistir a programas de entretenimento na TV ou assistir às suas séries de TV preferidas a noite toda, a ponto de se tornarem notívagas. Alguns jovens estão até mesmo jogando videogames. Em suma, essas pessoas não hesitam em pagar o preço que for e buscam as coisas da moda de maneira fanática. E por que fazem isso? Porque não ganharam a verdade. As pessoas que não ganharam a verdade têm um certo sentimento de que parece não haver muita diferença entre acreditar em Deus e não acreditar Nele. Elas ainda se sentem vazias em seus corações e acham que não há sentido em suas vidas. Se seguirem as tendências, sentem-se mais realizadas, sentem que a sua vida tem um pouco mais de riqueza e que são um pouco mais felizes no dia a dia. Se acreditam em Deus e não seguem as tendências, ainda acham que a vida não tem sentido e é vazia. Isso acontece porque elas não amam a verdade. Pode-se dizer também, com segurança, que essas pessoas não entendem nada da verdade e não têm a verdade realidade e, portanto, não podem viver sem seguir as tendências. Algumas pessoas nunca buscaram a verdade e ficam inseguras até mesmo no desempenho de seus deveres. Elas são incapazes de permanecer firmes quando se deparam com tentações e, no final, têm de recuar. Algumas pessoas ficam bastante empolgadas e têm determinação quando começam a desempenhar seus deveres, mas param de querer desempenhá-los quando enfrentam tentações, tornando-se perfunctórias e sem devoção. Não há testemunho nisso. Se elas são capazes de largar seus deveres assim que se depararam com tentações, e escolherem o que bem entenderem, então não terão testemunho. Se surgir outra tentação, elas poderão negar a Deus e querer seguir as tendências mundanas, abandonando a igreja. Ou, quando surge outra tentação, elas começam a duvidar de Deus e não têm certeza se Ele existe, e até começam a acreditar que evoluíram dos macacos. Essas pessoas foram completamente dominadas por Satanás. Por estarem presas a todas essas tentações, não oram a Deus nem buscam a verdade. Elas só pensam no destino da sua carne e, como resultado, não conseguem permanecer firmes no seu testemunho. Passo a passo, são arrastadas por Satanás para o inferno e para o abismo da morte. Deus entregou esta pessoa a Satanás, e ela não tem mais nenhuma chance de salvação. Digam-Me, buscar a verdade não é importante? (É.) A verdade é muito importante. A verdade serve para qual função? No mínimo, ela pode ajudá-lo a ver através dos esquemas de Satanás quando você se depara com a tentação, a saber o que deve e o que não deve fazer e o que deve escolher. Pelo menos a verdade fará com que você saiba essas coisas. O mais importante é que a verdade vai permitir que você permaneça firme na tentação. Você vai conseguir se manter firme, decidido e inabalável e, ao mesmo tempo, se agarrar ao dever que Deus lhe deu, sendo leal a esse dever e capaz de rejeitar Satanás. Você vai conseguir se manter firme em seu testemunho em meio a provações, assim como Jó. Isso é o que as pessoas devem ganhar, no mínimo.

Trecho 85

Existem princípios para suas orações a Deus? Em que circunstâncias vocês oram a Deus? Qual é o conteúdo de suas orações? A maioria das pessoas ora quando está sofrendo: “Ó, Deus, estou sofrendo, imploro a Ti que me ajudes”. Essa é a primeira coisa que elas dizem. É bom sempre dizer que você está sofrendo quando ora? (Não.) Por que não? E, se não é bom, por que você ainda ora dessa maneira? Isso mostra que vocês não sabem como orar, ou o que se deve dizer e buscar quando se está diante de Deus. Tudo o que vocês sabem é orar a Deus quando sofrem um pouco e se sentem tristes, dizendo: “Ó, Deus, estou sofrendo! Eu me sinto tão infeliz, por favor, me ajudes”. Essa é a oração de quem acaba de começar a crer em Deus. É a oração de um bebê. Se uma pessoa crê em Deus há muitos anos e ainda ora dessa maneira, isso é um problema sério. Isso mostra que ela ainda é um bebê, que ainda não amadureceu na vida. Todas as pessoas que creem em Deus, mas não sabem experimentar Sua obra, são pessoas que não amadureceram na vida e que ainda não entraram na trilha correta da crença em Deus. Se uma pessoa for realmente reflexiva, ela deve considerar como experimentar a obra de Deus, e, também, como comer e beber de Suas palavras, e considerar como experimentá-las e praticá-las. Aonde quer que as palavras de Deus vão, a experiência da pessoa deve ir também; é preciso seguir Suas palavras até esse lugar. Se a pessoa for capaz de praticar e experimentar as palavras de Deus dessa maneira, ela encontrará muitos problemas e buscará naturalmente a verdade de Deus para resolvê-los. Se alguém sempre ora a Deus e busca a verdade para resolver suas dificuldades dessa maneira, essa pessoa experimenta a obra de Deus. E quando as pessoas resolverem continuamente seus problemas, suas dificuldades diminuirão cada vez mais, e elas gradualmente passarão a entender a verdade e ganharão conhecimento da obra de Deus. Elas saberão como devem cooperar com Deus, e também como se submeter a Sua obra. É isso que significa entrar na trilha certa da crença em Deus. Algumas pessoas que creem em Deus não sabem como experimentar Sua obra. Elas sempre são confusas — leem as palavras de Deus, mas não as contemplam; ouvem sermões, mas não se comunicam; e, quando acontecem coisas com elas, não sabem buscar a verdade, nem como compreender as intenções de Deus, e não sabem a atitude que devem tomar ou como devem cooperar. Elas não entendem essas coisas. Elas são leigas nesses assuntos e não têm entendimento espiritual. Quaisquer que sejam os problemas que lhes aconteçam, elas nunca oram a Deus nem buscam a verdade, e, no fundo, não confiam verdadeiramente em Deus nem esperam Nele. Elas apenas dizem: “Ó, Deus, estou sofrendo. Ó, Deus, estou sofrendo”. Repetem essa frase a ponto de as pessoas ficarem fartas e enojadas ao ouvi-la. A maioria de vocês ora assim, não é? (Sim, nós oramos.) Pelas orações das pessoas, é possível constatar como é lamentável sua condição! Você só busca a Deus quando está sofrendo. Quando não está sofrendo nem enfrentando problemas, não sente necessidade de Deus, nem quer confiar Nele. Você só quer ser seu próprio mestre. Não é essa a condição em que você se encontra? (É.) Quando a maioria das pessoas experimenta o julgamento e o castigo das palavras de Deus e é podada por elas, e então reflete sobre si mesma e tenta se conhecer, como essas pessoas oram? Todas dizem a mesma coisa: “Ó, Deus, estou sofrendo. Ó, Deus, estou sofrendo”. Essas palavras não fazem vocês se sentirem indignados? (Fazem.) As pessoas estão tão secas por dentro: como sua condição é lamentável! Toda vez que oram a Deus, dizem a mesma frase simples, sem uma única palavra sincera. Elas não buscam a verdade e não querem resolver seus problemas. Que tipo de oração é essa? Qual é o problema em questão quando a pessoa não consegue dizer palavras sinceras em suas orações e não sabe quais são suas deficiências? Quando vem para diante de Deus, você não precisa Dele para esclarecê-lo acerca de alguma coisa? Você não precisa de fé, ou de força, ou de Deus como proteção de retaguarda? Você precisa menos ainda que Deus esclareça e guie sua caminhada adiante nessa estrada? Você não precisa entender a verdade para resolver os problemas que existem dentro de você? Você não precisa da disciplina e do castigo de Deus, ou de Sua orientação? A única coisa que você precisa de Deus é que Ele alivie seu sofrimento? Você realmente não consegue sentir, em seu coração, que tem muitas deficiências? Não saber orar não é um problema menor, mas mostra que você não sabe como experimentar a obra de Deus, mostra que você não trouxe as palavras de Deus para a vida real e raramente tem uma interação genuína com Deus em sua vida. Você simplesmente não estabeleceu o tipo de relacionamento com Deus que deveria existir entre Deus e Seus seguidores ou entre os seres criados e seu Criador. Quando confrontado com um problema, você é levado por suas suposições subjetivas, noções, pensamentos, conhecimento, dons, talentos e caracteres corruptos. Você nada tem a ver com Deus, por isso, quando vem para diante Dele, você muitas vezes não tem nada a dizer. Esse é o estado triste das pessoas que acreditam em Deus! É uma condição tão lamentável! Em seu espírito, as pessoas estão ressecadas e entorpecidas. Elas não sentem nada com relação às questões espirituais da vida e não têm qualquer entendimento delas, e, quando vêm para diante de Deus, nada têm a dizer. Não importa em que tipo de situação você se encontra, não importa que luta você encara e não importa que adversidades você enfrenta, se você fica mudo diante de Deus, sua fé Nele não deve ser questionada? Essa não é a condição lamentável do homem?

Por que as pessoas devem orar a Deus? Orar a Deus é a única senda que o homem tem para voltar-se para Deus e contar com Ele. Sem orações, essas coisas estão fora de questão; contar com Deus e voltar-se para Ele ocorre por meio de orações. Alguém que crê em Deus sem orar a Ele pode alcançar o esclarecimento e a iluminação do Espírito Santo? Essas pessoas podem adquirir a obra e a orientação de Deus? Se você não confia suas dificuldades a Deus e não ora a Ele, nem busca a verdade, como Ele as resolverá? Como Ele vai guiar você para segui-Lo na estrada à frente? Como Ele vai salvar você para você se livrar do seu caráter corrupto? Pode-se dizer que crer em Deus sem orar não é crer de verdade em Deus. Um relacionamento normal entre o homem e Deus deve ser construído com a oração e deve ser mantido com a oração. A oração é a marca da crença do homem em Deus; se a pessoa realmente ora é o único critério que comprova se o relacionamento de uma pessoa com Deus é normal. Contanto que a pessoa ore com palavras sinceras, e contanto que consiga buscar a verdade na oração, ela poderá adquirir a obra do Espírito Santo, e isso demonstra que ela tem um relacionamento normal com Deus. Se uma pessoa ora raramente e não consegue falar palavras sinceras, e está sempre se resguardando de Deus, isso mostra que seu relacionamento com Deus não é normal. E, se ela não ora nem um pouco, isso significa que ela não tem um relacionamento com Deus. Se uma pessoa ora bem e segundo as intenções de Deus, ela será capaz de se submeter a Ele e será alguém a quem Deus ama; as pessoas que oram frequentemente com sinceridade são pessoas honestas e amam Deus puramente. Portanto, todos que creem em Deus, mas não oram a Ele, não têm um relacionamento normal com Deus. Estão todos longe de Deus e são todos rebeldes e resistentes a Ele. A maioria das pessoas que não ora a Deus não ama nem busca a verdade. Aqueles que não amam nem buscam a verdade não conseguem orar com sinceridade. Qualquer dificuldade que tenham, eles deixam de orar, e mesmo se o fazem, desejam apenas explorar Deus para se livrar de suas dificuldades e sofrimentos. Eles não se importam com as intenções de Deus e não buscam que aspectos da verdade deveriam entender e em quais deveriam entrar em meio às suas dificuldades. Essas pessoas não anseiam pela verdade e não têm fé verdadeira em Deus — em essência, elas são descrentes. Como crente em Deus, você deve orar a Deus e buscar a verdade em todas as coisas. Talvez você não sinta, imediatamente após a oração, que o seu coração se iluminou ou que você obteve uma senda de prática. No entanto, se você esperar por Deus, ler Suas palavras e buscar a verdade enquanto espera, e se concentrar em contemplar e buscar tendo seus problemas em mente enquanto come e bebe as palavras de Deus ou ouve sermões e comunhões — se você cooperar de forma prática, dessas maneiras, a luz pode vir a você de repente enquanto você estiver contemplando as palavras de Deus ou ouvindo um sermão ou uma comunhão, ou você pode obter inspiração ao se deparar com alguma questão. Dessa forma, você pode encontrar exatamente a resposta para a questão que tem buscado resolver. Isso não é orientação e arranjo de Deus? Portanto, orar a Deus com sinceridade produzirá resultados, mas esses resultados não são algo que você pode alcançar imediatamente após a oração. Eles levam tempo e exigem a cooperação e a prática da pessoa. Talvez, em algum momento, o Espírito Santo esclareça você e lhe dê a resposta. Esse é o processo de buscar a verdade e entendê-la, e é a senda para crescer na vida. Mesmo depois de crer em Deus por muitos anos, vocês ainda precisam reaprender a orar. Vocês ainda não sabem orar e, sempre que enfrentam um problema, soltam frases de efeito em voz alta e adotam resoluções ou reclamam com Deus e expressam suas queixas, e dizem como estão sofrendo, ou, então, racionalizam e se justificam. São essas coisas que vocês mantêm no coração, e não causa surpresa que vocês estão demorando tanto para entrar na verdade. Vocês estão se desviando. Vocês não sabem como buscar a verdade, e é difícil dizer se acreditar em Deus assim será suficiente para receber a salvação.

Trecho 86

Há um verso em um hino da igreja que diz: “Todos que amam a verdade são irmãos e irmãs”. Essa afirmação está correta. Somente aqueles que amam a verdade são pessoas da casa de Deus; eles são irmãos verdadeiros. Você acha que todos que vão frequentemente às reuniões na casa de Deus são irmãos? Não necessariamente. Quais pessoas não são irmãos? (Aquelas que são avessas à verdade e aquelas que não aceitam a verdade.) Aquelas que não aceitam a verdade e aquelas que são avessas a ela são, todas elas, pessoas malignas. Todas elas são pessoas sem consciência e sem razão. Deus não salva nenhuma delas. Essas pessoas carecem de humanidade, não cuidam de seu trabalho adequado e correm soltas por aí fazendo coisas ruins. Elas vivem inteiramente de acordo com as filosofias de Satanás. Tudo o que fazem é usar táticas dissimuladas e explorar, bajular e enganar os outros. Elas não aceitam a verdade de forma alguma e se infiltram na casa de Deus com o único propósito de obter bênçãos; elas são descrentes. Por que digo que elas são descrentes? Porque elas creem em Deus apenas para obter bênçãos, mas não aceitam a verdade de forma alguma e, não importa o que lhes aconteça, elas nunca buscam a verdade e, sempre que a verdade é comunicada, elas não se interessam, sentem aversão a ela e não a absorvem, e acham que é chato e não conseguem ficar paradas. Essas pessoas claramente são descrentes e não crentes. Você jamais deve tratá-las como irmãos. É possível que elas queiram se aproximar de você para oferecer alguma vantagem, tentando construir um relacionamento com você na base de pequenos favores. Contudo, quando você lhes comunica a verdade, elas mudam de assunto para conversas triviais, coisas externas como assuntos da carne, trabalho, assuntos mundanos, as tendências do mundo não crente, sentimentos ou assuntos familiares. Nada do que elas falam se relaciona com a verdade, com a crença em Deus ou com a prática da verdade. Essas pessoas não aceitam a verdade de forma alguma. Elas nunca leem as palavras de Deus, nem comunicam a verdade, e nunca oram, nem realizam devoções espirituais. Essas pessoas são irmãos e irmãs? Não são. Essas pessoas não praticam a verdade; elas são avessas à verdade. Depois de se infiltrar na casa de Deus e ver que os encontros sempre envolvem a leitura da palavra de Deus e a comunhão sobre a verdade, ou conversar sobre conhecer a si mesmo, e comunicar os problemas no desempenho dos deveres, elas sentem aversão no coração. Elas não têm entendimento, nem experiências e nem nada para dizer, então ficam cansadas da vida de igreja. Elas se perguntam: “Para que sempre comunicar as palavras de Deus? Por que falar sempre sobre conhecer a si mesmo? Por que não há entretenimento ou satisfação na vida de igreja? Quando esse tipo de vida de igreja terminará? Quando entraremos no reino e receberemos bênçãos?”. Elas acham a comunhão sobre a verdade desinteressante e não a absorvem. Vocês acham que, quando as coisas acontecem a essas pessoas, elas conseguem buscar a verdade? Se elas entendem a verdade, conseguem colocá-la em prática? (Não conseguem.) Elas não estão interessadas na verdade, então como poderiam colocá-la em prática? Elas vivem sempre segundo o quê? Com toda certeza, são as filosofias de Satanás; elas sempre recorrem a truques mesquinhos e esquemas astutos, não vivem como pessoas com humanidade normal viveriam. Elas nunca oram a Deus nem buscam a verdade, mas lidam com tudo usando esquemas humanos, táticas humanas e filosofias para os tratos mundanos; assim, sua vida é exaustiva e cheia de sofrimento. Elas interagem com os irmãos da mesma forma que interagem com os não crentes. Elas sempre confiam nas filosofias de Satanás para mentir e enganar e gostam de semear discórdia com fofocas e de procurar pelo em ovo. Não importa em que grupo de pessoas vivam, elas sempre observam quem está do lado de quem, quem se junta a quem. Quando falam, sempre observam o ambiente e pisam em ovos, tentando não ofender ninguém. Sempre seguem essas filosofias para os tratos mundanos para lidar com tudo ao seu redor e com seus relacionamentos. Como resultado, sua vida é muito exaustiva. Embora possam parecer animadas entre outras pessoas, na realidade, somente elas mesmas conhecem suas dificuldades. Bastaria dar uma olhada de perto na vida delas para deixar você exausto: por uma questão que envolva fama e ganho ou seu orgulho, elas insistem em debater quem está correto, quem está certo ou errado, ou quem é superior, e simplesmente têm que vencer a discussão. Os outros não querem ouvir isso, dizendo: “Você não pode manter as coisas simples? Pode ir direto ao ponto? Por que tem que entrar em tantos detalhes triviais e complicar tanto?”. O pensamento delas é tão complicado e intrincado, e elas vivem uma vida tão exaustiva, mas não percebem que há um problema em viver dessa maneira. Por que elas não conseguem buscar a verdade e ser pessoas honestas? Porque elas são avessas à verdade e não querem ser pessoas honestas. Então, elas vivem segundo o quê? (Segundo as filosofias para os tratos mundanos e métodos humanos.) Confiar em métodos humanos para fazer as coisas é a maneira mais fácil de fazer papel de tolo e parecer ridículo. Portanto, se você der uma olhada de perto nas coisas que elas fazem e nas atividades em que se envolvem constantemente, verá que todas envolvem seu próprio orgulho, fama e ganho e vaidade. É como se vivessem em uma teia, se defendendo por esta questão ou se justificando por aquela o tempo todo, falando apenas em benefício próprio. Seus pensamentos são complicados e uma confusão emaranhada, e elas falam bobagem demais. Elas sempre se envolvem em disputas sobre o certo e o errado, nunca abrem mão; se não estão lutando para proteger sua imagem, estão lutando por reputação ou status — elas sempre vivem para essas coisas. E qual é a consequência final? Elas podem parecer ter protegido sua imagem, mas todos ficam fartos delas e percebem bem quem elas são, sendo capazes de dizer claramente que elas não têm a verdade realidade de forma alguma e que não são pessoas que creem sinceramente em Deus. Quando os líderes e obreiros ou outros irmãos lhes oferecem algumas palavras de poda, elas não conseguem aceitar de jeito nenhum; continuam tentando se defender e se justificar e tentando empurrar a responsabilidade para cima dos outros. Elas até discutem, tentam se defender e semeiam discórdia com fofocas durante as reuniões, causando um grande alvoroço entre o povo escolhido de Deus, tudo isso enquanto pensam consigo mesmas: “Será que realmente não tenho onde defender meu caso?”. Que tipo de pessoa é essa? É alguém que ama a verdade? É alguém que crê em Deus? Quando ouvem alguém dizer algo que não se alinha com seu próprio pensamento, elas sempre exigem uma explicação e se enredam em disputas sobre o certo e o errado; elas simplesmente não buscam a verdade nem lidam com isso de acordo com as verdades princípios. Não importa quão simples seja a questão, elas têm que complicar tanto — elas só estão arranjando confusão, elas merecem estar tão exaustas assim! Muitos dos problemas que as pessoas enfrentam são autoinfligidos. Elas procuram problemas sem razão. Não ocupam seu tempo com as coisas certas, falando francamente. Esse é o estilo de vida das pessoas absurdas. Algumas pessoas confusas, embora não se deixem enredar pelo que é certo ou errado, têm um calibre tão pobre que não conseguem perceber bem nada pelo que realmente é. Elas vivem como porcos, atordoadas. Esses dois tipos de pessoas são completamente diferentes: um se inclina para a esquerda, e o outro, para a direita, mas ambos são não crentes. Essas pessoas, não importa há quantos anos creem em Deus ou quantos sermões ouviram, nunca poderão compreender a verdade, muito menos saber o que é praticar a verdade. Quando confrontadas com qualquer situação, elas nunca buscam a verdade; ao contrário, vivem de acordo com métodos humanos e filosofias de Satanás, levam vidas exaustivas e deploráveis. Elas são crentes sinceros em Deus? De forma alguma. Todos aqueles que não amam a verdade não acreditam verdadeiramente em Deus. Todos aqueles que não conseguem aceitar a verdade nem um pouco não podem ser chamados de irmãos. Só aqueles que amam a verdade e são capazes de aceitá-la são irmãos. Agora, quem são aqueles que não amam a verdade? Todos eles são não crentes. Aqueles que não aceitam a verdade de jeito nenhum são avessos à verdade e a rejeitam. Mais exatamente, todos eles são não crentes que se infiltraram na igreja. Se eles até cometerem todos os tipos de males e perturbarem e interromperem o trabalho da igreja, eles são os servos de Satanás. Deveriam ser removidos e eliminados. Jamais podem ser tratados como irmãos. Todos que demonstram amor a eles são extremamente estúpidos e ignorantes.

Trecho 87

Se, neste momento, vocês ainda não encontraram o sentimento e os princípios para ser um santo, isso prova que sua entrada na vida é superficial demais e que vocês ainda não entenderam a verdade. Em seu comportamento e conduta pessoal normais e no ambiente em que vivem cada dia, vocês deveriam provar e ponderar cuidadosamente, comunicar-se uns com os outros, encorajar uns aos outros, dar lembretes, ajudar e cuidar uns dos outros e apoiar e prover uns para os outros. Deve haver princípios para como os irmãos interagem. Não se concentrem sempre nos problemas que existem nos outros; em vez disso, devem examinar-se frequentemente e, então, admitir proativamente aos outros que coisas vocês fizeram que causaram perturbação ou dano a eles e aprender a se abrir e comunicar. Desse jeito, vocês podem alcançar entendimento mútuo. E mais, não importa o que lhes aconteça, vocês devem ver as coisas com base nas palavras de Deus. Se os irmãos conseguirem entender as verdades princípios e encontrar uma senda de prática, eles serão de um só coração e de uma só mente, e o relacionamento entre eles será normal. Eles não serão tão frios, insensíveis e cruéis quanto os não crentes; eles se livrarão de sua mentalidade de suspeita e atitude defensiva mútuas, e não serão mais constrangidos por esses caracteres corruptos. Os irmãos se tornarão relativamente íntimos; serão capazes de apoiar e amar uns aos outros e de ter tolerância e compaixão uns pelos outros, em vez de excluir uns aos outros, ter inveja uns dos outros, comparar-se uns com os outros, competir secretamente e não estar dispostos a ceder uns aos outros. Como você pode desempenhar bem seus deveres se interage com os outros como os não crentes fazem? Isso não só impactará sua entrada na vida, mas também prejudicará e afetará os outros. Por exemplo, você pode se irritar quando as pessoas o olham do jeito errado ou quando dizem algo que não está alinhado à sua vontade, e quando alguém faz algo que o impede de se distinguir, você pode se ressentir dele e se sentir desconfortável e infeliz e sempre pensar em como restaurar sua reputação. Mulheres e jovens são especialmente incapazes de superar isso. Eles sempre ficam obcecados com pequenas disputas e desentendimentos, tendem a ser teimosos e vivem num estado de negatividade. Não estão dispostos a orar a Deus nem a comer e beber a palavra de Deus, o que, por sua vez, afeta sua entrada na vida. Quando as pessoas vivem segundo seus caracteres corruptos, para elas, é muito difícil se aquietar diante de Deus e é muito difícil praticar a verdade e viver segundo as palavras de Deus. A fim de viver diante de Deus, vocês devem primeiro aprender a refletir e conhecer a si mesmos e orar verdadeiramente a Deus. Então vocês devem aprender a conviver com os irmãos, a ser tolerantes e graciosos uns com os outros e ser capazes de ver os pontos fortes e méritos dos outros. Além disso, devem aprender a aceitar as opiniões dos outros e coisas que são corretas. Não se mime, não tenha ambições e desejos e não pense sempre que você é melhor do que as outras pessoas, não pense em si mesmo como uma figura importante, forçando outras pessoas a fazer o que você diz, a lhe obedecer, a admirar e exaltar você — isso é anormal. Se o caráter arrogante de um indivíduo não é resolvido e isso estiver associado a ambições e desejos crescentes, pode facilmente levar à anormalidade. Portanto, aqueles que não conseguem aceitar a verdade e deixam de refletir e de conhecer a si mesmos estão em grande perigo. Eles sempre nutrem ambições, sempre aspiram a ser grandes pessoas e super-homens — isso é anormalidade, isso é arrogância extrema. Eles perderam toda razão, não são pessoas normais, são pessoas anormais, demônios. Dominados por seus caracteres arrogantes, eles menosprezam os outros em seus corações, vendo-os como muito insignificantes e ignorantes. Não reconhecem os pontos fortes dos outros, mas conseguem aumentar infinitamente suas deficiências; eles os desprezam em seus corações e declaram e depreciam essas deficiências a todo momento, machucando e aborrecendo os outros e, eventualmente, fazendo com que as outras pessoas os obedeçam e ouçam, ou tenham medo e se escondam deles. Quando um relacionamento desse tipo surge ou existe entre as pessoas, é isso que vocês querem ver? Vocês conseguem aceitar isso? (Não.) Por exemplo, suponha que você é um pouco mais alto e atraente do que os outros, o que faz com que algumas pessoas o admirem. Como resultado, você se sente muito satisfeito consigo mesmo e, então, menospreza aqueles que são mais baixos e menos bonitos. Que tipo de caráter se revela nisso? Algumas pessoas olham para aqueles que não são tão bonitos, que são um pouco mais baixos e que são um pouco mais tolos e não tão perspicazes com um olhar de desprezo e até proferem palavras sarcásticas para zombar deles. É apropriado tratar as pessoas desse jeito? Isso é uma manifestação de humanidade normal? Definitivamente não. Então, qual é a forma mais correta de lidar com tal situação? (Não ridicularizar os outros pelas suas deficiências e respeitá-los.) Isso é um princípio. Parece que vocês têm alguma experiência disso. Como, então, Deus trata as pessoas? Deus não olha para a aparência das pessoas, se são altas ou baixas. Em vez disso, Ele vê se seu coração é bondoso, se elas amam a verdade e se elas O amam e se submetem a Ele. É nisso que Deus baseia Seu tratamento das pessoas. Se as pessoas também conseguirem agir dessa forma, elas serão capazes de tratar os outros com imparcialidade, o que está de acordo com as verdades princípios. Em primeiro lugar, devemos entender as intenções de Deus e saber como Ele trata as pessoas, e então nós teremos princípios e sendas para como tratar as pessoas. A maioria das pessoas é vaidosa. Em geral, todas as pessoas têm um pouco de vaidade. Quando recebem algumas palavras de elogio, elas se sentem um pouco satisfeitas consigo mesmas, cantarolam uma melodia e andam de cabeça erguida. Essa é uma revelação do caráter de Satanás. Se elas também julgam e menosprezam os outros, que tipo de caráter é esse? É um caráter vicioso, arrogante e maligno. Se as pessoas não conseguem reconhecer e ver a feiura de viver de acordo com seus caracteres corruptos, elas têm dificuldade de se livrar deles e não conseguem viver a verdadeira semelhança humana.

Trecho 88

Para quem a verdade expressa por Deus deve ser dada para que seja a vida dessa pessoa? Para quem a verdade está sendo comunicada? (São aqueles que amam a verdade e podem aceitá-la.) Quem são aqueles que podem realmente amar a verdade e aceitá-la em seu coração? Se você pode perceber bem essa questão, saberá que tipo de pessoa é salva por Deus. Primeiro, devemos entender que a verdade expressada por Deus é destinada àqueles que possuem humanidade, razão, amor pelas coisas positivas e a percepção de sua consciência. Outras pessoas não amam a verdade e, depois de ouvi-la, permanecem indiferentes e inabaláveis, sem se repreender nem sentir nada — elas estão mortas, embora vivas, e estão destinadas a não ter entrada na vida. Algumas pessoas podem perguntar: “Por que Deus Se dá ao trabalho de dizer tantas palavras quando a maioria das pessoas não ama a verdade, nem possui boa humanidade, nem aceita a verdade, nem é objeto de salvação, mas é apenas um servidor?”. Isso está correto? (Não. Embora a maioria das pessoas não esteja disposta a buscar a verdade, um pequeno grupo ainda está disposto a fazê-lo e possui alguma humanidade, e é esse pequeno grupo que Deus deseja salvar.) Isso está correto. As palavras de Deus são para os ouvidos das pessoas, não para os animais ou os diabos. Dentro da igreja, independentemente de um terço ou um quinto das pessoas poderem aceitar a verdade, de qualquer forma, as que permanecerão no final são a minoria. Então, como devemos medir quem é um crente sincero em Deus e quem pode permanecer? Podemos medir se uma pessoa tem consciência, se sua consciência está ciente por meio de ouvir as palavras de Deus, se pode entender a palavra de Deus, se pode entender a verdade ao ouvir sermões e colocá-la em prática após entendê-la, e se pode mudar seus caracteres corruptos. Com base nisso, podemos discernir se são pessoas que aceitam a verdade e são ovelhas de Deus. As ovelhas de Deus são capazes de ouvir Sua voz, respondem e têm consciência depois de ouvi-la, e estão dispostas a segui-Lo. Essas pessoas são ovelhas de Deus. O que essas pessoas possuem em sua humanidade? (Elas gostam de coisas positivas, estão dispostas a buscar a verdade e têm alguma consciência.) Por que elas estão dispostas a buscar a verdade? Sua humanidade inclui amor pela verdade, consciência e razão. Elas também podem entender as palavras de Deus e aplicá-las aos próprios estados, transformando as palavras de Deus em parte de seu cotidiano, em suas vidas, e no objetivo, princípio e fundamento de seu comportamento e de sua conduta. Ou seja, as palavras de Deus tornam-se a realidade de sua vida, e elas são capazes de praticá-las. Essas pessoas são ovelhas de Deus. Há pessoas que parecem ser boas por fora e demonstram ser bastante sem malícia, mas não conseguem colocar em prática as palavras de Deus depois de ouvi-las. Essas pessoas não são ovelhas de Deus. Há muitas pessoas assim entre os labutadores, que não entendem as palavras de Deus, não importa quanto as ouçam, e são ainda menos capazes de colocar as palavras de Deus em prática. Elas podem acreditar em Deus por anos sem ganhar a vida. Portanto, as pessoas deveriam entender quem exatamente pode ser salvo pelas palavras de Deus. Quando se trata das pessoas que Deus salva, não importam quantas sejam. Mesmo que apenas uma pessoa possa entender as palavras de Deus, Ele ainda fará a obra que deve ser feita. Como é sabido, apenas oito pessoas foram salvas quando Noé construiu a arca. Desde os tempos do Antigo Testamento até o presente, poucos foram salvos. Na Era da Lei, quando Deus ainda não havia realizado formalmente a obra de salvação nem fornecido a verdade à humanidade, quantos foram aceitos por Deus? Foram muitos? Havia muito poucas pessoas que ganharam Sua aprovação durante esse tempo. E quanto à obra dos últimos dias? Embora o número de pessoas que podem aceitar a verdade por meio de julgamento, castigo, provações e refinamento seja a minoria, esse número ainda é maior do que aqueles ganhos por Deus na Era da Lei e na Era da Graça. Agora, há muitas pessoas que podem oferecer testemunho experiencial e, de fato, algumas mudaram seus caracteres, então como o coração de Deus não poderia ter ganhado algum conforto com isso?

Quando vocês veem que a maioria das pessoas na igreja acredita em Deus há vários anos, mas não busca a verdade, não mudou nada e ainda é como os não crentes, vocês ficam negativos? (Às vezes fico um pouco negativo, mas vejo que, não importa quão rebelde alguém seja ou quão pobre seja seu calibre, desde que seu coração esteja correto e ele esteja disposto a se esforçar na busca da verdade, Deus continuará a operar nele com a maior paciência, quebrando e fragmentando a verdade pouco a pouco, e se comunicando com ele com o máximo de detalhes possível. Fico profundamente comovido ao ver quanto Deus Se esforça para tornar a humanidade completa, nunca desistindo, até ter sucesso. Sinto que, não importa quão pobre seja meu calibre, devo tentar fazer melhor, ser diligente em minha busca e não desanimar.) É um fato conhecido que as pessoas têm um calibre fraco ou são rebeldes, mas Deus nunca disse que por causa disso você não será salvo. Se Ele não fosse salvar você, por que lhe falaria essas palavras ou pagaria um preço tão alto? Ao fazer todas essas coisas, a intenção de Deus já foi claramente transmitida à humanidade e tornada explicitamente conhecida. Não é um segredo, mas conhecido, e qualquer um com coração e espírito pode entender; apenas os tolos que não têm entendimento espiritual podem ser negativos, e apenas aqueles que não entendem a verdade se sentirão desapontados e desanimados, acreditando serem incapazes de ser salvos. A coisa mais crucial sobre acreditar em Deus é que você deve acreditar em todas essas palavras e verdades que Ele fala. Contanto que você tenha determinação e possa colocar a verdade em prática, então elas podem se tornar sua vida. Não importa quão madura seja sua vida no final, contanto que você pratique positiva e proativamente as palavras de Deus sem violá-las deliberadamente ou a verdade, pratique tanto quanto você entenda e se esforce pela verdade, e desempenhe seu dever com todo o seu coração e força, então isso está de acordo com o padrão. As exigências de Deus para o homem não são altas. As verdades que Deus comunica são abrangentes, e Suas palavras são particularmente detalhadas e específicas. Por que Ele fala dessa maneira? É para prover a toda a humanidade, não apenas a um pequeno grupo ou a alguns tipos de pessoas. De todas as verdades fornecidas a toda a humanidade, há um limite para o que você pode praticar e alcançar. Por quê digo que há um limite? Porque o calibre de cada pessoa, a percepção e a capacidade de entender são diferentes, assim como os ambientes que Deus estabelece para elas e os deveres que elas desempenham. Essas “diferenças” levam cada pessoa a poder praticar e entrar apenas em parte da palavra de Deus, e o que elas podem alcançar ou colocar em prática é limitado. Por exemplo, é apropriado que alguém experiencie uma provação de doença, perceba que a provação vem de Deus, mas depois pense que Deus deveria fazer com que todos experienciassem uma provação de doença? (Não, não é.) Isso vem inteiramente da vontade humana. Deus opera de maneira diferente em cada pessoa, e essa provação é direcionada a um grupo específico de pessoas. Deus opera nelas para que experienciem a provação da doença. O que todas as pessoas ganham depois que Deus faz com que um grupo de pessoas vivencie a provação da doença? Durante a provação, as pessoas deveriam aprender a se submeter a Deus, a conhecer a própria rebeldia, a corrigir a relação entre os seres criados e o Criador, a corrigir a relação entre o homem e Deus, e a ser capazes de entender o coração de Deus, alcançando assim submissão a Ele e, não importa o que aconteça, não entender mal a Deus, mas se submeter antes de mais nada. Esse aspecto da verdade é o que todos deveriam ganhar. Se você ganha esse aspecto da verdade a partir da experiência de outra pessoa, você também deve experienciar essa provação? Não necessariamente. Deus escolhe pessoas diferentes — talvez uma pessoa correta ou alguém especial — para experienciar essa provação e uma parte da obra de Deus. Isso é o que Deus prometeu ao homem e o que Ele fará. Algumas pessoas experienciaram a dor de perder um ente querido e, com essa perda, têm experiência e testemunho, submissão a Deus e verdadeira dependência e fé. Da obra que Deus faz em um grupo específico de pessoas, todos podem ver o testemunho de que tudo o que Deus faz é certo e o que as pessoas deveriam escolher é se submeter, não analisar, pesquisar ou argumentar com Ele, fazendo com que Ele explique clara e completamente; elas deveriam se submeter incondicionalmente e sem queixas. Além disso, as pessoas deveriam aprender a entender o significado e o valor de toda a obra que Deus faz. Desses métodos de trabalho de Deus e de todos os aspectos de Suas palavras, o que cada indivíduo experimenta é apenas uma pequena parte das palavras de Deus. Dentro dessa pequena parte, dependendo do seu calibre, do ambiente familiar e do dever que você está desempenhando atualmente, o que você experimenta das palavras de Deus é um décimo de milésimo delas, ou você poderia dizer apenas um décimo de milésimo. Se você entra nesse décimo de milésimo e realmente alcança submissão incondicional e absoluta a Deus, coloca-se na posição de um ser criado, submete-se à soberania e aos arranjos do Criador e alcança o resultado que Deus quer alcançar em você, então você será salvo. Isso é fácil de entender e é como as coisas são.

O que é fundamental no desempenho dos seus deveres é que vocês sejam devotos. O que é ser devoto? Significa ser sério e responsável, cumprir integralmente sua responsabilidade, sem ser nem um pouco perfunctório. Se você agir de forma perfunctória, então, quando algo der errado, isso é um sinal de vergonha, o que definitivamente não é uma questão trivial. Além disso, em relação ao trabalho atribuído a vocês na casa de Deus, todos devem se comunicar mais, buscar mais as verdades princípios e encontrar os princípios corretos. Quando problemas forem descobertos, eles devem ser resolvidos rapidamente; caso contrário, os que não puderem ser solucionados devem ser prontamente relatados aos superiores. Esforcem-se para garantir que o trabalho da casa de Deus transcorra suavemente, sem obstáculos, lacunas ou atrasos. Façam bem o seu trabalho, promovam a difusão da obra do evangelho e permitam que a vontade de Deus seja plenamente realizada na terra. Dessa forma, o dever de vocês terá sido bem cumprido. Na verdade, no escopo do desempenho de alguém no dever, estes são os poucos aspectos da verdade que podem praticar, alcançar e tocar, e entrar nas realidades dessas verdades é alcançar o padrão mínimo que Deus exige da humanidade. Algumas pessoas têm fé frágil, outras são covardes, outras têm calibre baixo ou distorções no entendimento, ou têm pensamentos tolos; essas e outras coisas negativas em todos os aspectos afetarão a capacidade das pessoas de colocar a verdade em prática e desempenhar efetivamente seu dever. Deus faz suas exigências às pessoas com base no calibre, na índole e grau de compreensão da verdade delas. Qual é o padrão para essa exigência? Deus observa se alguém é sincero em sua fé em Deus e se pode aceitar a verdade; estas são as duas condições mais cruciais. Algumas pessoas são naturalmente estúpidas, têm distorções em seu entendimento das coisas, carecem de discernimento, aprendem devagar, não parecem entender o que os outros dizem e precisam de apoio ao serem ensinadas — estas são pessoas de calibre muito fraco, e isso nunca mudará. Outras podem ter muito conhecimento, ou estão cheias de sabedoria profunda, parecendo muito astutas por fora, mas tendem a ter distorções no entendimento de assuntos relacionados à verdade. Mesmo que entendam a verdade, ainda assim não conseguem aceitá-la, e esta é sua falha fatal. Pessoas assim são facilmente influenciadas pelo conhecimento e pela doutrina ao desempenhar seu dever, e é difícil, para elas, agir de acordo com as verdades princípios ou mudar suas visões sobre as coisas. Então, o que devem fazer se realmente quiserem buscar a verdade? A chave é ver se elas podem aceitar a verdade. Se puderem, então o problema é facilmente resolvido, mas se elas se recusarem teimosamente a aceitar a verdade, então é o fim do jogo. Não só elas falharão em cumprir bem seu dever, mas temo que também não haja maneira de serem salvas. O nível de escolaridade de alguém não importa, nem o quão astuto seja — o que é crucial é ser capaz de aceitar a verdade e amar as palavras de Deus. O que Deus observa é quanto da verdade você pode praticar, tendo sido esclarecido para entendê-la no ambiente que Ele estabeleceu. Ele observa o quanto você dá de si mesmo às tarefas que Ele exige, quanta força você aplica nelas, quanto esforço você despende. Por exemplo, você tem um calibre médio, não é muito bem instruído, sua capacidade de compreensão é fraca e um pouco distorcida. Estes são fatos objetivos. No entanto, quando algo ocorre e Deus permite que você veja as falhas nisso, que há um problema com isso, e de quem é a responsabilidade, então este assunto revelará se você pode defender os princípios e se é um praticante da verdade. Se você desempenhar seu dever devotamente e for sincero para com Deus, então, o que deve fazer sobre aquela questão? O que você deve fazer para estar alinhado com a verdade, para fazer o que Deus exige? Nessas circunstâncias, Deus não observa seu calibre ou o quão instruído você é, ou há quantos anos você acredita Nele; Ele observa seu ponto de vista e sua atitude perante o ocorrido, se você é sincero e se exerce sua consciência naquele momento. Se você for sincero com Deus, você terá um sentido de responsabilidade e pensará: “Isso pode não ser da minha responsabilidade, mas afeta o trabalho da igreja. Eu tenho que fazer perguntas e ouvir mais sobre isso”. E, depois de fazer suas perguntas, você pode descobrir que o supervisor tem se entregado ao conforto e sido irresponsável, que não levou o assunto a sério e o atrasou. Você então procuraria o supervisor e se comunicaria com ele, corrigindo o problema prontamente. Você não precisará buscar no alto; você resolverá o problema por si mesmo. Você tem um calibre comum e algumas deficiências e falhas, mas essas coisas terão afetado a sua prática da verdade? Terão afetado o cumprimento do seu dever ou sua lealdade a Deus? Não terão. Algumas pessoas dizem que são tolas e que têm seu entendimento distorcido, algumas dizem que não têm entendimento espiritual, e outras dizem que têm um calibre fraco e são mal instruídas. Se for assim, você pode simplesmente não praticar a verdade quando algo ocorrer? Deus não observa o calibre das pessoas ou seu grau de instrução. Essas coisas não têm muito a ver com a prática da verdade. Essas lacunas e deficiências não têm impacto na sua prática da verdade, ou na sua lealdade a Deus, ou na responsabilidade que você assume no desempenho do seu dever. Deus observa se você é sincero — isso é o mais prático e é algo que as pessoas podem alcançar. Deus usa os meios mais práticos para medir cada pessoa. Algumas pessoas dizem: “Meu calibre é fraco, sou ignorante, e tenho muito conhecimento; isso me influencia na prática da verdade”. Estas são todas desculpas sem fundamento. Mas por quê? Porque essa não é a maneira como Deus mede as pessoas. Esse é seu próprio padrão, não o de Deus. Qual é o padrão de Deus ao medir alguém? Deus observa se alguém é leal a Ele e se é sincero. Se você é leal a Deus, então não importa se seu entendimento é um pouco distorcido ou absurdo. Algumas pessoas dizem: “Não tenho entendimento espiritual”. Bem, você é leal a Deus? Se sim, então isso não o afetará na prática da verdade. Está claro o suficiente? Se você é leal a Deus e cumpre o seu dever com sinceridade, será que você ainda pode ser negativo e fraco quando é podado? O que, então, deve ser feito se você realmente está negativo e fraco? (Devemos orar a Deus e confiar em Deus, tentar pensar no que Deus exige, refletir sobre do que carecemos, que erros cometemos; nas áreas em que caímos, é aí que devemos voltar a nos erguer.) Correto. Negatividade e fraqueza não são problemas grandes. Deus não os condena. Contanto que alguém consiga voltar para o lugar de onde caiu, e aprender sua lição e desempenhar seu dever normalmente, isso é tudo. Ninguém usará isso contra você, portanto não seja infinitamente negativo. Se descartar seu dever e fugir dele, você terá se arruinado completamente. Todos ficam negativos e fracos de vez em quando — apenas busque a verdade, e a negatividade e a fraqueza são facilmente resolvidas. O estado de algumas pessoas muda completamente apenas ao ler um capítulo das palavras de Deus ou cantar alguns hinos; elas conseguem abrir seu coração para Deus em oração e conseguem louvá-Lo. Seu problema não foi resolvido? Na verdade, receber poda é uma coisa absolutamente boa. Mesmo que as palavras que podam você sejam um pouco duras, um pouco mordazes, isso é porque você agiu um tanto sem razão e você violou princípios sem sequer perceber — como você poderia não ser podado em tais circunstâncias? Ser podado dessa forma serve, na verdade, para ajudá-lo, isso é amor por você. Você deveria entender isso e não se queixar. Assim, se poda gera negatividade e reclamações, isso é tolice e ignorância, é o comportamento de uma pessoa sem razão.

Qual deveria ser o foco principal em crer em Deus? Não importa se seu calibre é alto ou baixo, se você tem entendimento espiritual ou que tipo de poda você enfrenta — nada disso é o mais importante. Então, qual é a coisa mais importante agora? É como vocês entram na verdade realidade. Para fazer isso, qual é a coisa mais básica que uma pessoa deveria ter? Ela deveria ter um coração sincero. E quais são as manifestações de ter um coração sincero? Quando as coisas acontecem com você, você não age de forma escorregadia, não considera seus próprios interesses, não trama contra os outros e não age com engano em relação a Deus. Se você tentar enganar a Deus e não for sincero com Ele, você estará completamente arruinado e Ele não salvará você, então qual é o sentido de entender a verdade? Você pode ter entendimento espiritual, ter um bom calibre, ser eloquente, compreender as coisas rapidamente e ser capaz de fazer inferências e entender tudo o que as palavras de Deus dizem, mas você age com engano em relação a Deus quando as coisas acontecem com você. Esse é um caráter satânico e é muito perigoso. Não importa quão bom seja seu calibre, não adianta. Deus não vai querer você; Ele dirá: “Você é bastante eloquente, tem bom calibre, é perspicaz e tem entendimento espiritual, mas há um problema — você não ama a verdade”. Se uma pessoa não ama a verdade, isso é um problema sério — Deus não a desejará. Se uma pessoa não tem um bom coração, ela está arruinada. É exatamente igual a um carro que parece bem conservado por fora, mas tem um motor quebrado, e que será completamente sucateado. As pessoas também são assim: não importa quão bom seu calibre pareça ser por fora, quão astuto, eloquente ou capaz você seja, ou quão bom você seja em lidar com problemas, nada disso tem qualquer utilidade. Isso não é o fundamental. Então, qual é a coisa fundamental a se considerar? É se o coração de alguém ama a verdade. Não se trata de ouvir como essa pessoa fala, mas de olhar para o que ela faz. Deus não observa o que você diz ou promete quando está diante Dele. Deus observa se o que você faz tem verdade realidade. Deus não olha para quão elevadas, profundas ou grandiosas são as suas palavras. Mesmo se você fizer algo pequeno, se Deus vir a sua sinceridade em cada movimento seu, Ele dirá: “Essa pessoa crê sinceramente em Mim. Ela nunca fez grandes alegações. Ela se mantém em sua posição apropriada. Embora não tenha feito uma grande contribuição à casa de Deus e seja de baixo calibre, em tudo o que faz, ela é muito pé no chão e tem sinceridade”. O que essa “sinceridade” contém? Contém temor e submissão a Deus, bem como fé e amor verdadeiros — dentro dela está tudo o que Deus deseja ver. Esse tipo de pessoa não é necessariamente alguém que os outros tenham em alta estima, poderia ser um anfitrião ou uma pessoa que desempenha um dever comum. Pode ser imperceptível aos outros, não ter alcançado nenhum grande feito e não ter nada que faça com que os outros a admirem ou a invejem — ela pode ser apenas uma pessoa comum. No entanto, ela possui tudo o que Deus exige, consegue viver isso e pode oferecer isso a Deus. Isso satisfaz a Deus, e Ele não quer mais nada. Portanto, não fique desanimado e negativo apenas porque sua estatura é pequena e você não entende a verdade, ou porque vê outros trilhando a senda de serem aperfeiçoados após enfrentarem tribulações e experimentarem provações e refinamento, e não pense que Deus não o ama ou não está disposto a aperfeiçoá-lo. Qual é sua pressa? O que Deus dá a cada pessoa é diferente, e quando você se medir, primeiro meça o que Deus deu a você e quais são suas próprias condições, e então entenderá que tudo o que Deus faz é bom. Alguém pode dizer: “Meu calibre é fraco. O que Deus me dá ainda é bom?”. Sim, é bom. Outro pode dizer: “Sou muito estúpido. O que Deus me dá ainda é bom?”. Sim, tudo isso é bom. Por que é tudo bom? Se você não fosse estúpido, se tornaria arrogante e esqueceria seu lugar, então isso o protege e é uma coisa boa. Se todos vocês tivessem mais habilidade e competência do que têm atualmente, quem seria capaz de permanecer tão bem-comportado e disposto a desempenhar seu dever na casa de Deus? Não é verdade que existem algumas pessoas assim, mas não muitas? (Sim.) Tudo o que Deus faz é bom e certo, só que as pessoas não entendem isso claramente. As pessoas sempre querem mais de Deus, como se quanto mais Ele der a alguém, mais elas serão capazes de colocar a verdade em prática, mas esse não é o caso. Deus já lhe deu o suficiente; Ele lhe deu tudo e concedeu Sua vida a você, então o que mais você quer? Essas palavras que Deus diz e toda a obra que Ele faz são abundantes e suficientes para a humanidade. Não há nada que as pessoas possam exigir de Deus, e elas não devem reclamar Dele e dizer: “O que posso fazer com esse calibre ou esses dons escassos que Deus me deu?”. Há muito que você pode fazer. O que Deus quer não é o que você imagina — Ele quer que você coloque a verdade em prática, faça as coisas de acordo com princípios e cumpra bem os deveres que deve cumprir. Você não faz o que é capaz de fazer, mas faz cegamente o que não deve. Isso se chama negligenciar seu trabalho. Você não está mirando um pouco alto demais? (Sim.) O que as pessoas querem fazer? Estabelecer prestígio entre os outros, ter suas palavras e ações admiradas e altamente consideradas, e ser amplamente reconhecidas. Deus não quer que você se torne esse tipo de pessoa, então Ele não lhe deu essas coisas. Se você tivesse a chance de se tornar esse tipo de pessoa, você estaria disposto a recusar? Conseguiria largar isso tão facilmente? A consequência disso é perigosa. Você presumiu que essas coisas eram boas? Por que algumas pessoas se tornam anticristos? Não é porque elas pensam que têm um pouco de habilidade e, assim, se tornam extremamente arrogantes? Por que elas conseguem seguir essa senda? Elas são simplesmente esse tipo de pessoa; terão que seguir essa senda mais cedo ou mais tarde, e Deus não tem planos de falar a verdade para elas ou salvá-las. Então, o que Ele dá a você é certamente diferente do que dá aos outros. Se você está sempre se comparando com os outros e sempre deseja o mesmo que eles têm, isso é compreensão pura? Você não entende a intenção de Deus! Portanto, quando perceber que seu calibre é fraco, que você não tem entendimento espiritual e que tem uma compreensão distorcida, que frequentemente é fraco ou pensa que tem muitos problemas e deficiências, você deve primeiro ponderar por que Deus não lhe deu um dom específico. Aqui residem Suas boas intenções. Olhe novamente para qual senda a maioria daquelas pessoas talentosas e dotadas segue, e qual é a atitude de Deus em relação a elas. Qual é a frase que você mais desejará dizer assim que entender essa questão? (Agradecer a Deus por Sua proteção.) Isso mesmo, você deve agradecer a Deus e dizer: “Deus, Tu és tão bom para mim, Tu não me destes dons ou talentos, e me fizeste como um tolo, um idiota. Esta é a minha bênção! Não estou negativo ou triste. O que me falta agora é sinceridade e lealdade a Ti. Não estou pedindo para ser astuto e eloquente, ou por dons e talento. Só quero oferecer minha sinceridade a Ti. Dons, talentos e conhecimento, assim como status e fama entre as pessoas, não são coisas boas, e eu não os quero”. Isso não mostra transformação? (Sim, mostra.) Então, você ainda poderia estar sofrendo e chorando porque lhe falta tanta coisa? Você não fará mais isso e não se sentirá injustiçado. Caso contrário, quando outros podarem você, você pensará: “Sou estúpido, todos no mundo me desprezam, e na casa de Deus nunca serei promovido ou ocuparei uma posição importante”. Isso significa que: “Deus me deu tão pouco, então como Ele dá tanto a outros?”. Você sempre reclamaria em seu coração e se sentiria injustiçado. Na verdade, uma grande bênção chegou a você e você nem mesmo sabe. Se tal coisa acontecer novamente no futuro, seu ponto de vista será diferente? (Sim, será.) O que mudará nas pessoas quando seu ponto de vista for diferente? (Elas não mirarão tão alto e não perseguirão coisas tão elevadas, e serão capazes de desempenhar bem seu dever com um coração grato e com os pés no chão.) Elas podem estar firmemente enraizadas, viver de forma autêntica e realista e perseguir diferentes objetivos. Digam-Me, é melhor para Deus fazer de você um tolo e um idiota que pode desempenhar adequadamente o seu dever de maneira realista para que possa ser salvo, ou dar-lhe um alto calibre, alto nível de instrução, boa aparência e eloquência, além de capacidade de trabalho e forças especiais, de modo que, onde quer que você vá, as pessoas o admirem e você seja um gigante entre anões, e então siga a senda de um anticristo? Qual você escolheria? (É melhor ser o tolo e o idiota.) Você pode dizer isso agora, mas se alguém realmente o chamasse de tolo e idiota, isso o deixaria chateado. Você deve pensar assim: “Mesmo que meu calibre seja fraco e eu seja ignorante, sou melhor do que pessoas malignas e anticristos porque ainda tenho a chance de ser salvo”. Você deve aprender a se consolar. (Lembro-me de que havia alguns outros que acreditavam em Deus comigo. Todos eles tinham um alto calibre e eram muito astutos, mas porque sempre lutavam por poder e ganho e perturbavam o trabalho da igreja, foram removidos e expulsos. Sinto que consegui chegar onde estou hoje porque meu calibre é fraco, sou estúpido e consigo me comportar bem — isso também é uma grande proteção de Deus.) Por que Deus protege você? É porque você é estúpido? Ele simpatiza com os fracos? Não, Ele não simpatiza; não é como os não crentes dizem: quem não chora não mama. Não é o caso. Qual é a maneira precisa de analisar isso? Qual maneira de analisar isso está alinhada com a verdade? (É porque as pessoas acreditam com um pouco de sinceridade e amor pela verdade em seus corações, e estão dispostas a buscar a verdade — Deus salva as pessoas que têm corações como esses, e assim estabelece vários ambientes para protegê-las.) Isso mesmo. A proteção de Deus para você é em troca de sua sinceridade para com Ele. Então, o que é mais precioso? A sinceridade do homem é mais preciosa. Você tem um pouco de amor por coisas positivas e sinceridade para com Deus, e troca isso pela proteção e graça de Deus — você ganhou muito. Alguém pode dizer: “Meu calibre é fraco, e mesmo que eu tenha ganhado muito, ainda não entendo nada”. Você não entende muito? Sua capacidade de desempenhar seu dever e seguir Deus hoje está relacionada à sua compreensão da verdade. Outro pode dizer: “O que eu entendo? Não consigo explicar claramente”. Você pode não ser capaz de explicar claramente, mas é capaz de persistir em desempenhar seu dever na casa de Deus, e você entende muito. Não importa quão profundo ou superficial seja o seu entendimento dessas coisas, elas certamente estão relacionadas à verdade e estão próximas dela, e é por isso que você foi apoiado até agora e continua desempenhando seu dever. Não é esse o caso? (Sim, é.) Pensar que você é um tolo ou um idiota não é algo ruim, e olhando para isso agora, “tolo” e “idiota” são apelidos sem nenhum significado depreciativo ou pejorativo. O que é melhor, ser chamado de tolo e idiota ou ser chamado de anticristo? (Ser chamado de tolo e idiota é melhor.) Se, um dia, Deus disser: “Venha aqui, tolo. Venha aqui, idiota”, você pode não ficar feliz, mas refletiria, pensando: “Ele me chamou de tolo e não de anticristo, então eu vou”. E você iria feliz. Então alguém diz: “Como você está tão feliz por ser chamado de tolo?”. E você diz: “Ele me chamou de tolo e não disse que eu era um anticristo, ou que eu não poderia ser salvo. É por isso que estou feliz”. Chamar você de tolo não é tratá-lo como estranho, mas como membro da família, como alguém familiar. É como as pessoas chamarem seus filhos de “monstrinhos”; pode soar um pouco grosseiro, mas é realmente a verdade, e é apenas um termo carinhoso. E se você fosse chamado de anticristo? Então você estaria em apuros, pois mudar um nome significa que sua natureza é diferente, e seu resultado também será diferente. Qual vocês escolheriam? (Eu escolheria ser chamado de tolo e idiota.) Não é bom ser sempre um tolo e um idiota; seu calibre deve melhorar um pouco também. O calibre de vocês melhorou ao longo dos anos? (Melhorou um pouco, mas não muito.) Na questão da entrada na vida, se você realmente trabalhar duro e continuar se esforçando, certamente irá melhorar, mas é impossível ver grandes melhorias de uma só vez. É um processo de crescimento lento, mas desde que você tenha entrada, não regredirá, e desde que você a busque, sua entrada na vida crescerá lentamente, pouco a pouco.

Não é uma tarefa fácil para Deus operar a verdade nas pessoas. Isso não acontece tão rapidamente quanto uma semente germina quando plantada na terra — é bastante diferente. A salvação do homem por Deus envolve purificar e transformar completamente seu caráter satânico e permitir que ele viva a verdade realidade em Suas palavras, mas esses não são processos simples. Mesmo que você ouça sermões, leia as palavras de Deus, ore e experiencie todos os dias, seu progresso será limitado e seu crescimento na vida será lento. Muitos processos são necessários para alguém entender a verdade. As pessoas precisam de muitas experiências repetidas e também devem se esforçar e se empenhar para compreender a verdade — só então poderão entendê-la. Além disso, a obra do Espírito Santo é necessária, ou o que as pessoas ganham será ainda mais limitado. Muitas pessoas acreditam em Deus há vinte ou trinta anos, mas ainda não conseguem falar de seu testemunho experiencial. Isso ocorre porque nunca buscaram a verdade ou se esforçaram para compreendê-la, resultando em nenhum ganho mesmo após décadas de crença em Deus. As pessoas precisam entender a verdade, experienciá-la e compreendê-la, e precisam especialmente que Deus estabeleça ambientes para elas. A combinação desses diferentes aspectos faz com que as pessoas tenham um pouco de entendimento e entrada. Uma vez gerado dentro de você, isso lhe dará diferentes conhecimentos, sentimentos e pensamentos, permitindo que sua consciência e seus pensamentos progridam e mudem um pouco, o que por sua vez fortalecerá um pouco a fé em Deus e transformará um pouco a atitude em relação à verdade e à sua própria senda de vida. São todas mudanças pequenas e sutis, mas essas mudanças sutis produzirão uma grande mudança na sua perspectiva de vida, nos pensamentos e pontos de vista, e na sua atitude em relação às coisas e a Deus. Esse é o poder da palavra de Deus — a verdade.
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Durante a salvação de Deus ao homem, que padrão mínimo Ele dá às pessoas, independentemente de quão rebeldes sejam ou de quão profundamente corruptos sejam seus caracteres? Ou seja, em quais circunstâncias Deus abandona e elimina as pessoas? Qual é o padrão mínimo que você precisa alcançar para que Deus o conserve e não o elimine? Isso é algo sobre o qual todo o povo escolhido de Deus deve compreender claramente. Em primeiro lugar, não negar a Deus — essa é a condição mais básica. Há um conteúdo prático no que significa não negar a Deus. Não é só admitir que há um Bom Velhinho no Céu, ou que Deus Se tornou carne, ou que o nome de Deus é Deus Todo-Poderoso. Isso não basta, isso não satisfaz o padrão para crer em Deus. Pelo menos, você precisa reconhecer que Deus encarnado é o Deus prático; você não pode duvidar ou julgar; você precisa ser capaz de se submeter, mesmo que tenha noções — esse é o padrão para crer em Deus. Apenas alcançando esse padrão Deus o reconhecerá como uma pessoa que crê Nele. Deus estabelece pelo menos três critérios mínimos para as pessoas. Primeiramente, elas devem reconhecê-Lo, crer Nele e segui-Lo. Elas devem ser crentes sinceras em Deus, devem desempenhar seus deveres da melhor forma possível e não devem praticar o mal nem causar perturbações. Esse é o primeiro critério mínimo. Em segundo lugar, no percurso de seguir a Deus, elas devem, no mínimo, não abandonar seus deveres. Devem obedecer e submeter-se ao desempenhar seus deveres, alcançar resultados medianos e, pelo menos, estar de acordo com o padrão em sua labuta. Esse é o segundo critério mínimo. Em terceiro lugar, sua humanidade precisa estar de acordo com o padrão. Elas devem ser consideradas pessoas boas ou, no mínimo, pessoas com consciência e razão. Elas deveriam ser capazes de conviver, pelo menos basicamente, com a maior parte do povo escolhido de Deus e não ser uma maçã podre. Pessoas como essas, no mínimo, não são pessoas ruins ou malignas. Esse é o terceiro critério mínimo. Se alguém não consegue aceitar a verdade e se recusa absolutamente a desempenhar um dever, então essa pessoa não é um crente verdadeiro em Deus — no mínimo, sua humanidade não está de acordo com o padrão. Isso significa que essa pessoa caiu abaixo do padrão mínimo e precisa ser eliminada. Todos aqueles com uma humanidade ruim, que não conseguem aceitar nem um pouco da verdade, que causam perturbações e interrupções e não exercem um papel positivo na igreja podem ser caracterizados como pessoas malignas. Alguém que não consegue se dar bem com a maioria das outras pessoas é uma maçã podre, uma pessoa maligna e, mais ainda, é alguém que caiu abaixo do padrão mínimo e deve ser eliminado. Essas pessoas malignas e esses anticristos podem até desempenhar deveres, mas só causam interrupções, perturbações, destruição e cometem o mal — Deus desejaria pessoas como essas? Elas estão fazendo seus deveres? (Não estão.) Aos olhos de Deus, suas ações passaram do critério mínimo. Elas são incapazes de desempenhar seus deveres, e o dano que causam supera qualquer dever que desempenhem, portanto elas devem ser expurgadas da igreja. Esse não é o princípio pelo qual as pessoas são tratadas na casa de Deus? Alguém já foi alguma vez removido por estar momentaneamente em um estado ruim, sentindo-se negativo e fraco? Alguém já foi impedido de cumprir seu dever porque, ocasionalmente, foi um pouco perfunctório e não o executou bem? Alguém já foi removido por alcançar resultados insatisfatórios em seu dever ou por revelar alguns pensamentos ou ideias negativos? Alguém já foi removido por ter uma estatura pequena e por surgirem nele dúvidas e noções sobre Deus? (Não.) Então, qual é o princípio da casa de Deus para remover pessoas? Quem são as pessoas que são removidas e impedidas de desempenhar seus deveres? (Aquelas cuja labuta causa mais mal do que bem e que consistentemente causam perturbações e interrupções.) Esse tipo de pessoa não é digno de cumprir um dever. Isso não significa que alguém tem preconceitos contra elas, nem que elas são restringidas e removidas por maldade pessoal; significa que elas não obtêm nenhum resultado em seu dever, e que causam perturbações e interrupções. Elas são removidas por ser verdadeiramente indignas de desempenhar um dever. Isso está completamente de acordo com as verdades princípios. Todos os princípios pelos quais a casa de Deus lida com as pessoas e as trata são justos. A casa de Deus não tenta pegar as pessoas desprevenidas, não faz tempestade em copo d’água, nem cria grandes problemas por nada. Vocês precisam acreditar que a casa de Deus é regida pela verdade. Claro, algumas pessoas que foram removidas ainda podem ter esperança de salvação se conseguirem aceitar a verdade e se arrependerem sinceramente diante de Deus. Mas aqueles descrentes e as pessoas malignas que não conseguem aceitar nem um pouco da verdade, que carecem de consciência e razão, serão eliminados para sempre após serem revelados. Essa é a justiça de Deus.

Trecho 90

Por que Deus exige que as pessoas O conheçam? Por que Ele exige que as pessoas conheçam a si mesmas? Qual é o propósito de conhecer a si mesmo? Qual é o resultado desejado? E qual é o propósito de conhecer a Deus? Que efeito é para ser alcançado, nas pessoas, ao fazê-las conhecer a Deus? Essas são perguntas que vocês consideraram? Deus usa vários meios de operar para fazer as pessoas conhecerem a si mesmas. Ele arranja todo tipo de ambiente para revelar a corrupção das pessoas para que elas possam vir a se conhecer aos poucos, por meio da experiência. Seja Deus expondo a corrupção do homem, seja Deus revelando o homem por várias provações, vocês têm clareza quanto a qual é o propósito último de Deus ao fazer essa obra? O propósito último de Deus ao fazer Sua obra dessa maneira é permitir que toda pessoa que experimente Sua obra saiba o que o homem é. E que conteúdo recai sob “o que o homem é”? A identidade e o status do homem, seu dever e sua responsabilidade. O propósito de Deus é fazer você saber como realmente é o homem, e fazer você entender quem você é. Essa é a meta última de Deus ao fazer as pessoas conhecerem a si mesmas. Então, por que Deus faz as pessoas O conhecerem? Essa é a graça especial que Ele concede à humanidade, porque, conhecendo a Deus, o homem pode entender muitas verdades e perceber bem muitos mistérios. As pessoas ganham tanto por conhecer a Deus! Quando as pessoas conhecem a Deus, elas aprendem a viver do jeito mais significativo, por isso fazer as pessoas buscarem o conhecimento de Deus é o maior amor de Deus, Sua maior bênção. E Deus Se vale de muitas maneiras para fazer as pessoas O conhecerem, sendo as principais o julgamento e o castigo, a orientação e a provisão de Suas palavras. Claro que Ele também faz as pessoas conhecerem Seu caráter através do julgamento e do castigo — esse é um atalho para conhecer a Deus. Qual é o resultado último alcançado pelas pessoas ao ver e conhecer o caráter de Deus? É fazer as pessoas saberem quem Deus é, qual é Sua essência, quais são Sua identidade e Seu status, quais são Suas posses e Seu ser, e qual é Seu caráter. É fazer todas as pessoas verem com clareza que elas são seres criados, que somente Deus é o Criador, e como seres criados devem se submeter ao Criador. Sabendo tudo isso, a senda do homem na vida é completamente elucidada. Quando as pessoas realmente conhecem a si mesmas, elas não podem, então, aos poucos, abandonar seus desejos extravagantes e suas várias intenções injustas? (Sim.) Portanto, elas podem chegar ao ponto em que são capazes de abrir mão completamente? Isso depende do indivíduo. A pessoa só pode abandonar verdadeiramente seus desejos extravagantes e as várias exigências que faz a Deus quando, através de Sua obra, ela obtém um conhecimento de Deus e adquire conhecimento e definição precisos de Sua essência, Sua identidade e Seu status. Somente esse tipo de pessoa pode, como Pedro, expressar seu desejo sincero de amar a Deus, do fundo do coração, e colocar o amor de Deus em prática. Assim, conhecer a Deus e conhecer a si mesmo — não se pode dispensar nenhum dos dois. Você diz que quer amar a Deus, mas tem como você saber como amá-Lo se não O entende? Que partes Dele são amáveis? Quais são Seus aspectos mais amáveis? Se você não sabe isso, não tem como você amá-Lo. Você será incapaz de amá-Lo, ainda que queira, e talvez você até encontre noções sobre Ele e rebeldia surgindo involuntariamente em você, levando à negatividade. Esse tipo de pessoa receberá a aprovação de Deus? Não receberá. Quando alguém não conhece a Deus e, mesmo assim, diz que O ama, esse suposto “amor” é só teoria vazia evocada pela lógica e pelo raciocínio humanos. Ele não surge de um conhecimento de Deus, e não é nem um pouco válido para Deus. Vocês veem, agora, o que estou dizendo sobre essas duas questões? (Sim.) Então, por que não conseguiram dizer isso agora há pouco? Isso prova que seu conhecimento de si mesmos na experiência prática é confuso, e que vocês não têm verdadeiro conhecimento de Deus. Vocês sabem qual é o problema aqui? (Nós não encontramos a senda de prática correta. Não conseguimos entrar simultaneamente a partir dos dois aspectos de conhecer a Deus e conhecer a nós mesmos. Nós nos concentramos somente em entrar a partir de um aspecto, limitando assim o crescimento da nossa vida.) Visto que esse é o estado em que vocês se encontram agora, como é sua estatura? Não é imatura? Vocês não estão muito longe do padrão exigido por Deus em termos de conhecer a si mesmos? No mínimo, vocês ainda não conseguem abandonar seus desejos e intenções pessoais. Sua submissão a Deus pode estar de acordo com a verdade? Vocês são capazes de saber se Deus tem algum status no seu coração? Há muitas pessoas que, mesmo agora, ainda questionam se a encarnação de Deus é humana ou Deus; elas têm um pé de cada lado, num momento acreditam no Deus na terra, no seguinte acreditam no Deus vago, lá no céu. E há algumas que até questionam a essência de Deus, que dizem: “Como o Deus encarnado e o Deus no céu podem ser o mesmo Deus? Se Ele realmente é Deus, por que Ele não mostra milagres e sinais?”. Isso mostra que vocês têm uma falta severa de entendimento espiritual. A estatura de vocês é tal que, apesar de Deus dizer tanta coisa, vocês ainda não entendem. Agora, vocês somente reconhecem que Deus se tornou carne, só reconhecem a verdade expressa por Deus encarnado; mas vocês não têm muito de qualquer conhecimento no que se trata da essência, da identidade e do status de Deus. Pode-se dizer que, no coração de vocês, esse conhecimento é nulo, não é? (Sim.) E isso pode ser provado no fato: antes de eu comunicar aspectos da verdade como a essência de Deus ou as intenções de Deus, você achava que seu conhecimento de Deus era profundo e que sua crença em Deus era firme e inabalável. Mas, quando comuniquei a vocês verdades como o Próprio Deus, o caráter de Deus e a essência de Deus, esses conteúdos e palavras provocaram uma reação forte em seu coração. Essa reação foi intensa e tornou difícil para vocês aceitar, criando um grande conflito com deuses que vocês tinham imaginado no coração. Isso não é um fato? (É, sim.) Então, quando digo algumas coisas que vocês não ouviram antes, vocês acham impossível aceitar a princípio, como se não conseguissem entender o que estou dizendo. Isso prova que a estatura de vocês é pequena demais, tanto que vocês não conseguem nem entender as palavras de Deus ou estar à altura delas. Vocês precisarão de muitos anos a mais de experiência para que possam entender.

Trecho 91

A avaliação de Deus sobre Jó está registrada no Antigo Testamento: “Ninguém há na terra semelhante a ele, homem íntegro e reto, que teme a Deus e se desvia do mal” (Jó 1:8). Nos últimos dias, Deus não apenas testemunhou o fato de que Pedro verdadeiramente O amava, mas também o fato de que Jó era uma pessoa que tinha verdadeira fé Nele, e Deus exige que Seu povo escolhido deve ter, no mínimo, a fé de Jó se for segui-Lo até o fim. Dentro de suas imaginações, e dentro do escopo dos textos limitados que vocês entendem, que tipo de pessoa era Jó? Ele era uma boa pessoa? (Sim.) De que maneiras isso se manifestava principalmente? Primeiramente, ele era um homem que temia a Deus, e ele nunca fazia o mal. Essa é a principal manifestação e marca de uma boa pessoa. Além disso, ele era uma pessoa com princípios em sua conduta pessoal e também tinha princípios na forma como tratava seus filhos e sua família. Ele não tentava encobrir os erros de seus filhos, e orava a Deus, confiando seus filhos a Ele, o que mostrava às pessoas que sua atitude em relação a seus filhos era completamente correta e estava de acordo com as intenções de Deus. Como vocês acham que seria ter um pai como esse? Isso não os faria felizes? Mas como eram os amigos de Jó? Quando Jó enfrentou provações e tribulações, como seus amigos o trataram? Nenhum deles conseguiu entendê-lo, e, além disso, julgaram-no: “Você ofendeu a Deus, e Ele o amaldiçoou. Veja aonde sua fé em Deus o levou. Que lamentável!”. Até mesmo a esposa de Jó disse: “Ainda reténs a tua integridade? Blasfema de deus, e morre” (Jó 2:9). Durante esse período de sofrimento extremo, foi assim que os amigos e a esposa de Jó o trataram, o que lhe causou dano e dor imensos. Mas havia muito poucas pessoas que entendiam Jó — isso é verdade. Ao lermos a história de Jó agora, sentimos que, na verdade, pessoas como Jó são as mais confiáveis e dignas de confiança, e que esse tipo de pessoa é uma pessoa verdadeiramente boa. Elas nunca enganarão ou prejudicarão você, e sempre seguirão princípios na forma como tratam você. Se você é uma pessoa correta, elas não o condenarão ou falarão mal de você apenas porque você fez algo ruim ou porque outras pessoas falam mal de você. Elas não irão contra os fatos e não falarão de forma distorcida para acusar falsamente as pessoas. Elas não permitirão que sentimentos ou preferências guiem as palavras delas. Com o tempo, você verá: “Ora, essa é uma boa pessoa. Sempre que enfrentamos um pouco de dificuldade, apenas deixamos nossos deveres de lado, mas ela nunca abandona o nome de Deus, não importa quão grandes sejam as provações e tribulações que ela enfrenta. Não é de se admirar que Deus goste deste tipo de pessoa. Se eu tivesse uma pessoa como essa ao meu lado, não importam que doença ou tribulações me acometessem, ela seria capaz de continuar ajudando, assistindo, cuidando de mim e me tolerando como antes. Esse tipo de pessoa é maravilhoso. Mesmo que, às vezes, essa pessoa me irritasse, ou que nem sempre nos déssemos bem, eu preferiria muito tê-la ao meu lado a qualquer um daqueles satanases ou diabos!”. Tipicamente, satanases e diabos dirão abertamente: “Você é tão incrível. Eu amo você e gosto tanto de você”, mas, assim que você enfrenta algum problema, eles ignoram você, e é então que você percebe o que é uma boa pessoa, e o que é uma pessoa confiável. Somente aqueles que são confiáveis, e temem a Deus e evitam o mal, são pessoas verdadeiramente boas, e as pessoas boas são tão preciosas. Seria maravilhoso se você tivesse dezenas de pessoas como Jó ao seu lado — mas agora você não tem nenhuma! Nesse momento, você perceberá quão raro é encontrar uma boa pessoa. Todos precisam de uma boa pessoa como essa. Todos gostam de pessoas justas e benevolentes, pessoas com coração bondoso que agem segundo princípios, que têm senso de retidão, que temem a Deus e evitam o mal, e que são dignas de confiança.

Quando você enfrenta tribulações e doença, quando seu coração mais sofre, de que tipo de pessoa você precisa ao seu lado? Você precisa de alguém que fale palavras falsas e melosas? Você precisa de alguém que julgue, condene e critique você? (Não.) Então, de que tipo de pessoa você mais precisa nesse momento? Você precisa de uma pessoa que possa demonstrar empatia por suas dificuldades e consolá-lo, que possa ouvi-lo falar sobre a dor no seu coração, e então ajudá-lo a emergir de sua negatividade, fraqueza e sofrimento. Essa pessoa pode ajudá-lo — ela não vai rir de você ou chutá-lo quando você estiver caído, e não vai fechar os olhos para suas dificuldades. Isto é, se você precisa que ela o conforte, e você tem dificuldades, momentos de fraqueza e problemas particulares, você pode compartilhar essas coisas com ela, e ela não as espalhará por aí, pelas costas, não zombará de você, não o ridicularizará, nem bagunçará seus assuntos pessoais. Ela pode abordar suas dificuldades, sua fraqueza, negatividade, e os pontos fracos de sua humanidade corretamente. Não é um princípio abordar essas coisas corretamente? Essas não são manifestações de uma boa pessoa? Esse tipo de pessoa pode entender você, tolerar você e cuidar de você. Essa pessoa pode apoiar você, prover para você e ajudá-lo a sair de sua dor e fraqueza. Ela presta uma assistência tão grande a você. Uma pessoa como essa é extremamente preciosa. Essa é uma boa pessoa! Digamos que alguém ignora você e até mesmo ridiculariza você e zomba de você quando vê que você tem um problema. Você quer confidenciar algo com ele, mas então você pensa consigo: “Não posso contar para ele. Se eu fizer isso, pode haver repercussões. Ele pode falar sobre meus assuntos pessoais pelas minhas costas. Então todos ririam de mim, e quem sabe que histórias ele inventaria para me caluniar”. Você ousaria falar com alguém como ele? Você não teria ideia do que ele seria capaz de fazer. Não somente talvez ele não ajude nem apoie você, como ele poderia bagunçar seus assuntos pessoais, e enganar e prejudicar você. Você ousaria confiar nele? Nesse momento, você perceberia quão importantes, valiosas e preciosas são as boas pessoas, e que há mais valor em ser uma boa pessoa do que em ser qualquer outro tipo de pessoa. Mesmo seus pais talvez não compreendam verdadeiramente suas dificuldades e necessidades quando você estiver sofrendo e com dor, e eles não poderão consolá-lo. Há alguns filhos que trabalham arduamente e assumem trabalhos fora do lar — em particular, algumas mulheres têm que bajular o chefe ou até mesmo vender o corpo para ganhar um pouco de dinheiro — e os pais nunca perguntam quão árduo é, para seus filhos, trabalhar fora de casa, ou quão difícil é, para eles, ganhar dinheiro. Eles até reclamam se seus filhos não trazem muito dinheiro para casa, e os comparam com outras pessoas. Como isso faz seus filhos se sentirem? (Tristes, desanimados.) O coração deles se abate. Eles sentem que o mundo é um lugar sombrio demais, e que até mesmo seus pais são desse jeito, e se perguntam como vão continuar vivendo. É por isso que você precisa ser uma pessoa boa. Todos precisam de uma pessoa boa. E como surgem as pessoas boas? Elas apenas caem do céu? Elas brotam do chão? Existe algum animal do qual elas evoluem? Elas são produtos da educação de escolas de alto nível? Ou produtos de cultivo religioso ascético? Não, nenhuma dessas explicações está correta, todas elas são absolutamente impossíveis. Alguém só pode se tornar uma pessoa boa seguindo a Deus, praticando a verdade e aceitando a salvação de Deus. Pessoas boas não surgem através da transformação repentina de seres humanos corruptos — as pessoas devem crer em Deus e receber Sua salvação, devem buscar a verdade, obter a obra do Espírito Santo, e ser aperfeiçoadas para se tornar pessoas boas. Todos precisam de uma pessoa boa ao seu lado, como amigo e confidente. Diga-Me, Deus também precisa delas? (Sim.) Deus precisa de pessoas boas, e as pessoas também precisam de pessoas boas. Qual efeito o entendimento dessa questão terá em você? Você precisa ter essa determinação e esse desejo de se esforçar para se tornar uma pessoa boa. Se você diz: “Ser uma pessoa boa é difícil e cansativo, mas eu preciso ter a determinação para me esforçar para me tornar uma. As pessoas precisam desesperadamente de pessoas boas, e eu também preciso de pessoas boas. Então, eu me tornarei uma pessoa boa primeiro, e ajudarei e apoiarei os outros, esforçando-me para ajudar Deus a ganhar mais pessoas boas”, então isso está correto. Se todos buscarem ser pessoas boas, então haverá esperança para a humanidade. Talvez você diga: “A humanidade é tão corrupta e má. Não adianta se apenas alguns crentes em Deus forem pessoas boas. Eles ainda serão oprimidos, porque há muitas pessoas malignas”. Isso é uma tolice de se dizer. Você crê em Deus para alcançar a salvação. Se você se tornar uma pessoa boa e justa, Deus o abençoará. Não importa quão maus e corruptos os seres humanos sejam, Deus tem formas de lidar com eles. As pessoas não precisam se preocupar com isso. Você só precisa se concentrar em buscar a verdade e alcançar a salvação de Deus. Isso está de acordo com as intenções Dele. Apenas oito pessoas foram finalmente salvas quando Noé construiu a arca. Todos aqueles que não acreditavam nas palavras de Deus e não trilhavam a senda certa foram destruídos no final pelo dilúvio de Deus. Isso é um fato reconhecido. Por que é que você não consegue reconhecer a onipotência de Deus? Por que você não consegue reconhecer que Deus é um Deus justo? Quando Deus conclui Sua obra, não importam quantas pessoas alcancem a salvação, esta era deve terminar. As grandes catástrofes devem ocorrer, e Deus resolverá todos esses problemas. Você busca a verdade e se torna uma pessoa justa por seu próprio bem — isso beneficia você e beneficia os outros. Algumas pessoas dizem: “Os bons não recebem o que merecem”, mas isso está incorreto. Aqueles que buscam a verdade finalmente terão seu lugar no reino dos céus, e não importa quanto os malignos prosperem na terra, todos eles serão finalmente destruídos e lançados no inferno. Portanto, tanto os bons quanto os maus recebem o que merecem, não é? O que a Bíblia diz? “Está Comigo a Minha recompensa, para retribuir a cada um segundo a sua obra” (Apocalipse 22:12).

As coisas que Jó fez, que estão registradas no Livro de Jó, ocupam, na verdade, muito pouco espaço, são muito simples e não são muitas. Mas você deveria ser capaz de buscar pistas nas ações de Jó e encontrar os princípios de Jó e a senda de prática para ser uma pessoa boa. Primeiro, qual era o princípio de Jó com relação ao tratamento de seus filhos e daqueles mais próximos a ele? Era não depender dos afetos dele, mas aderir aos princípios. Ele não ia pecar contra Deus por causa das coisas que aconteceram. Esse foi o primeiro critério de seu temer a Deus e evitar o mal — começou com o tratamento de seus familiares. Em segundo lugar, havia o tratamento de seus bens. Jó sabia que, embora seus bens fossem coisas externas, eles vinham de Deus, tinham sido concedidos por Ele, e eram bênçãos Dele, e que ele deveria administrá-los e vigiá-los com cuidado e adequadamente. Cuidar adequadamente dos seus bens não significa entregar-se a eles, e não significa viver para essas coisas. Antes, as pessoas deveriam agradecer a Deus por eles, ver as orquestrações das mãos de Deus e Sua soberania neles, e alcançar conhecimento de Deus e submissão a Ele por meio deles. Ser capaz de conhecer a Deus e se submeter à Sua soberania — esse é o critério mais crucial para ser uma pessoa boa. Se você consegue aderir a princípios ao lidar com os outros, mas é incapaz de se submeter a Deus, então você realmente está sendo uma pessoa boa? Não, não está. Além disso, em seu tratamento da soberania e dos arranjos de Deus, Jó foi capaz de se submeter a toda a soberania e aos arranjos de Deus. Os arranjos de Deus incluem Suas privações e Suas provações. Às vezes, Deus priva as pessoas; às vezes Ele as prova. O que incluem Suas provações? Às vezes, Ele pode fazer você ficar doente, ou causar algumas circunstâncias adversas em sua família, ou Ele pode fazer com que você encontre algumas dificuldades e poda, e seja disciplinado, julgado e castigado por Ele no curso de desempenhar seu dever. Esses todos são arranjos de Deus — e como você deveria abordá-los? Se você não pode se submeter a eles, e constantemente deseja escapar deles, então você não está experimentando a obra de Deus. Além disso, as pessoas devem ter devoção e ser devotas em como abordam seus deveres. O que significa ser devoto, aqui? Significa oferecer tudo o que são capazes e tudo o que possuem. Isso é ser devoto! Esse é o padrão para ser uma pessoa boa. Se, entre vocês, agora, houvesse apenas uma pessoa como Jó — não precisaria de mais, apenas uma — então vocês teriam uma coluna entre vocês. Quando algo acontecesse a vocês, ela serviria como modelo a seguir o tempo todo. Vocês apenas precisariam fazer como ela fez, e, com o tempo, vocês mudariam. Vocês continuariam melhorando, desde seus pensamentos até suas ações, desde buscar a verdade até praticá-la. Seu estado se elevaria rapidamente, movendo-se numa direção positiva, permitindo que vocês entrassem na senda correta de crença em Deus. Após experimentar a obra de Deus dessa maneira por alguns anos, vocês também seriam capazes de temer a Deus e evitar o mal como Jó, e se tornariam uma pessoa perfeita.

Trecho 92

Vocês estão vivendo nesta era final. A maioria de suas vidas familiares é mais próspera do que antes, e vocês têm abundância material em todos os aspectos de suas vidas. Que tipo de sentimento vocês têm? Apenas aquela leve sensação de felicidade na carne, mas o que a diferencia da felicidade no coração? Todos vocês têm algumas experiências e viram o que está por trás de algumas coisas, sua busca pela fé em Deus é mais prática do que antes, todos vocês podem sentir que a busca pelos prazeres carnais é vazia e todos vocês estão dispostos a se esforçar para alcançar a verdade. Todos vocês têm esse tipo de experiência? O prazer carnal das pessoas em vários tipos de bens materiais pode lhes proporcionar conforto espiritual? O que um senso de superioridade na vida e uma vida material abundante podem proporcionar às pessoas? Essas coisas somente podem tornar as pessoas depravadas e fazê-las perder a direção. Dessa forma, as pessoas facilmente perderão sua razão, tornar-se-ão irracionais e incapazes de distinguir entre o bem e o mal, e gradualmente perderão sua humanidade; elas se entregarão cada vez mais ao conforto e se tornarão cada vez mais ignorantes quanto ao seu próprio lugar no Universo. Haverá até mesmo algumas pessoas que perderão a capacidade de cuidar de si mesmas. Elas serão completamente incapazes de ter uma vida independente, não conseguirão ganhar seu próprio sustento e se tornarão dependentes dos pais. Elas também se tornarão cada vez mais insaciáveis e sem vergonha. Resumindo, o que as condições de vida superiores e uma vida rica em bens materiais trazem às pessoas é apenas depravação, fazendo com que elas amem a ociosidade e desprezem o trabalho, tornando-as insaciavelmente gananciosas e sem nenhum senso de vergonha. Elas não são de proveito algum para as pessoas. Com relação à carne, quanto melhor você a tratar, mais gananciosa ela será. É adequado que a carne suporte um pouco de sofrimento e, quando o faz, é fácil trilhar a senda correta e cuidar de seu trabalho apropriado. Se uma pessoa cresce em um bom ambiente familiar, sempre desfrutando do conforto e nunca sofrendo muito, ela se torna frágil, incapaz de suportar nem mesmo um pouco de sofrimento. É difícil para tais pessoas realizar qualquer coisa, e elas podem até acabar não alcançando absolutamente nada. Também é difícil para essas pessoas ganharem a verdade em sua crença em Deus. Se elas encontrarem desastres naturais ou provocados pelo homem, culparão o Céu e todos, menos a si mesmas, reclamarão de Deus e O negarão, e se tornarão insensatas e irracionais. Com o passar do tempo, elas se tornarão cada vez mais depravadas. Existem muitos exemplos disso? Você pode ver que, no mundo não crente, há muitos cantores e estrelas de cinema que eram bastante capazes de suportar dificuldades e se dedicavam a seu trabalho antes da fama. Mas quando ficam famosos e começam a ganhar muito dinheiro, eles não seguem a senda correta. Alguns deles passam a usar drogas, outros cometem suicídio e morrem ainda jovens. Qual é a causa disso? Seus prazeres materiais são excessivos demais, eles estão confortáveis demais e não sabem como obter um prazer ou uma emoção ainda maiores. Alguns deles recorrem às drogas em busca de níveis mais altos de emoção e diversão e, após usá-las por muito tempo, não conseguem parar. Alguns morrem pelo uso excessivo de drogas e outros, por não saberem como se livrar delas, simplesmente acabam cometendo suicídio. Existem muitos exemplos assim. Não importa o quanto você coma bem, o quanto se vista bem, quão bela seja sua casa, o quanto se divirta ou o quanto sua vida seja confortável, e não importa o quanto seus desejos sejam plenamente satisfeitos, tudo isso acaba sendo um vazio sobre outro vazio, e o resultado é a destruição. Essa felicidade que os não crentes buscam é a verdadeira felicidade? Na verdade, isso não é felicidade. Isso é imaginação humana, é um tipo de depravação e é uma senda pela qual as pessoas se tornam depravadas. A chamada felicidade que as pessoas buscam é falsa. Na verdade, é sofrimento. Esse não é um objetivo que as pessoas devam buscar nem é onde está o valor da vida. Algumas das formas e métodos pelos quais Satanás corrompe as pessoas envolvem fazer com que tenham a satisfação da carne e a entrega à luxúria como seu objetivo. Com esses meios, Satanás entorpece, seduz e corrompe as pessoas, fazendo-as sentir que isso é felicidade e levando-as a perseguir esse objetivo. As pessoas acreditam que obter essas coisas é obter a felicidade, por isso elas fazem tudo o que está ao seu alcance para seguir em busca desse objetivo. Então, depois de alcançá-lo, elas não sentem felicidade, mas sim vazio e dor. Isso prova que essa não é a senda correta; é um caminho que leva à morte. Por que as pessoas que creem em Deus não trilham essa senda como fazem os não crentes? Como é a felicidade que as pessoas que creem em Deus sentem? Como isso difere daquela que os não crentes buscam? Depois que passam a crer em Deus, a maioria das pessoas não vive em busca de grandes riquezas. Elas não buscam prosperidade na terra, conquistas na carreira ou tornar-se uma celebridade. Em vez disso, elas desempenham tranquilamente seu dever, vivem com simplicidade e não têm exigências muito altas em relação à qualidade de vida. Algumas pessoas até se sentem satisfeitas tendo apenas alimento para comer e roupas para vestir. Em um mundo de tanta escuridão e maldade, por que elas ainda conseguem escolher esse tipo de senda? Você poderia afirmar que todos os irmãos e irmãs que creem em Deus são incapazes de ganhar muito dinheiro? De forma alguma. Isso porque, depois que essas pessoas passam a crer em Deus, em maior ou menor grau, elas já sentem no fundo do coração que seguir Deus é a maior felicidade, e não há nenhum bem material no mundo que possa substituir essa felicidade. Algumas pessoas até tentaram; elas enfrentaram dificuldades no mundo por vários anos e acharam cansativo e difícil. Embora tenham ganhado um pouco de dinheiro e experimentado prazeres carnais, viveram sem dignidade, e sua vida se tornou cada vez mais vazia e amarga. Sentiram que seria melhor morrer do que viver dessa forma. Essas pessoas já viram o que está por trás dessas coisas. Elas não creem em Deus simplesmente porque não têm outra opção, mas porque sentiram verdadeiramente que: seguir a Deus e andar na senda da busca pela verdade, bem como despender de toda a sua vida e dedicá-la a Deus são os maiores confortos para seu coração e são as maiores coisas em toda a sua vida; ganhar Deus e ganhar a verdade é a maior felicidade, e é o que torna o coração das pessoas mais pacífico, alegre e firme. Elas já sentiram essa felicidade; ela não é imaginária. Pode-se dizer que alguns dentro do povo escolhido de Deus já experimentaram algumas tribulações e provações, compreenderam a verdade e viram o que estava por trás de muitas coisas. Elas confirmaram que crer em Deus e buscar a verdade é a senda correta, que não há outra senda que possa ser adotada no mundo, e que somente as palavras de Deus são a verdade — e se estabeleceram nessa senda. Uma pessoa assim tem fé verdadeira, e esses anos de sofrimento não foram em vão. Independentemente de os testemunhos experienciais contados serem profundos ou superficiais, uma coisa fica clara: se você tentar impedir essa pessoa de crer em Deus e fazer com que ela volte para o mundo, em hipótese alguma ela seguirá esse caminho. Mesmo que o mundo tivesse uma sedutora montanha de ouro, que pudesse tentá-la naquele momento, ela pensaria melhor: “Conseguir uma montanha de ouro ou uma montanha de prata não me faria tão feliz quanto despender-me por Deus e desempenhar meu dever. Se eu ganhasse uma fortuna de ouro e prata, ficaria muito feliz naquele momento, mas sofreria tormento e dor em meu coração, de modo que não posso seguir essa senda, não importa o que aconteça. Não foi fácil encontrar Deus; se eu voltar atrás, aonde eu iria para encontrá-Lo? É muito difícil ter a chance de seguir Deus! Não há muito tempo, e o próprio tempo é passageiro — essa é uma oportunidade realmente rara!”. Ela viu a aparição e a obra de Deus, e agarrar-se a Deus é como agarrar-se a uma boia salva-vidas. Diga-Me, o que uma pessoa que está se afogando sente quando se agarra a uma boia salva-vidas? (Ela sente que há esperança de sobreviver, então a agarra com força e não larga.) É exatamente assim que ela se sente. Quando ela está se agarrando a uma boia salva-vidas, o que ela pensa? “Eu não tenho que morrer agora, finalmente há esperança de sobreviver! Quando a morte se aproxima, enquanto houver um fio de esperança de continuar vivendo, não posso desistir, mesmo que tenha que usar toda a minha força. Não importa o quanto seja difícil ou doloroso, não posso deixá-la escapar. Mesmo que este seja meu último suspiro, eu preciso me agarrar a essa boia salva-vidas.” Quando uma pessoa sente que tem esperança de continuar viva, não se sente feliz? Agora, quando vocês pensam em silêncio, contemplam, oram ou se dedicam à devoção espiritual e percebem o quanto ganharam ao seguir a Deus, esse sentimento de felicidade não surge em seu coração? Falem sobre seus verdadeiros sentimentos. (Se nós não estivéssemos seguindo Cristo, já teríamos caído em desastre, e as consequências disso seriam inimagináveis. Agora, ao comer e beber as palavras de Deus e desempenhar nosso dever, nós passamos a compreender muitas verdades. Nós ganhamos fé real e também podemos temer a Deus em nosso coração; nós aprendemos a nos submeter a Deus. Nós ganhamos muito e somos muito gratos pela orientação de Deus.) É isso mesmo. Vocês ganharam muito por seguirem a Deus e desempenharem seu dever. Isso é o que Deus trouxe ao homem. Vocês devem ser devidamente gratos a Deus e louvá-Lo.

Quando as pessoas com fé verdadeira em Deus enfrentam problemas, elas são capazes de buscar a verdade e, depois de passar por algumas experiências, poderão obter algumas verdades. A felicidade que essas verdades proporcionam é suficiente para substituir os prazeres que as coisas materiais e os confortos proporcionam. Quanto a essas coisas, quanto mais você as ganha, menos satisfeito fica e menos capaz é de diferenciar o bom do ruim. Mas quanto mais completamente as pessoas compreendem a verdade e quanto mais a obtêm, mais sabem que devem dar graças a Deus e ser gratas, têm mais sede de amar a Deus em seu coração e são mais capazes de se submeter e temer a Deus. Essa é a verdadeira felicidade. O que a busca de prazeres materiais proporciona às pessoas? Vazio e depravação; isto só pode fazer com que a busca e o desejo por coisas materiais aumentem. É difícil para as pessoas se livrarem da tentação por status, fama e ganho. Então, como as pessoas que acreditam em Deus podem largar esses prazeres materiais? Isto se consegue orando todos os dias e exercendo o autocontrole? (Não, é percebendo bem essas coisas.) Como percebê-las? (Por um lado, é por meio da exposição das palavras de Deus e, por outro lado, é por meio das próprias experiências e realizações e da compreensão gradual de algumas verdades que se pode perceber bem essas coisas.) Você compreende a verdade, portanto, pode largar essas coisas, e isso demonstra que você aceitou a verdade. No fundo, você aceitou a palavra de Deus — o que Ele disse ao homem e o que Ele exige do homem — e isso se tornou sua realidade. Essa realidade é sua vida? Ela já se tornou sua vida. Sem perceber, ao desempenhar seu dever, você obteve a verdade como sua vida. É possível que você ainda não tenha nenhum sentimento sobre isso, que pense que sua própria estatura parece muito pequena e que há muitas coisas que você não compreende — mas você tem um coração temente a Deus, e isto demonstra que a vida de Deus já está moldada em você. O crescimento na vida é natural; não é necessário que você se sinta de determinada maneira. Mesmo que você não consiga expressar isso em palavras claras, de fato você progrediu e mudou. Portanto, ao mesmo tempo em que você foi aceitando a vida verdade de Deus, seu coração se aproximou inconscientemente Dele e, durante todo esse tempo, Deus esteve escrutinando você e observando seu coração. Pense com cuidado agora — este processo não é bastante feliz? É extremamente feliz! Vocês são muito afortunados por estarem vivendo nos últimos dias, por terem o privilégio de aceitar a obra de Deus nos últimos dias, seguirem a Deus e desempenharem seu dever. As palavras de Deus são diretamente moldadas em vocês, o que lhes permite obter a verdade como vida. Tendo a vida das palavras de Deus como realidade e a vida da verdade como realidade, a existência humana não é realmente valiosa? Ela não se tornou nobre sem que vocês sequer percebessem? O fato de estar vivo não começou lentamente a se tornar mais digno? É somente nesse momento que as pessoas sentem que ganharam muito por crerem em Deus. A compreensão de algumas verdades pode trazer uma mudança muito grande para as pessoas; antes, elas não percebiam bem o que havia por trás disso, mas agora enxergam tudo claramente. Acontece que a verdade das palavras de Deus já se tornou sua vida dentro delas. A verdade criou raízes no coração e floresce para dar frutos — isto é vida; é o fruto gerado pela compreensão da verdade, e nada pode substituí-lo. Quando, mais tarde, vocês experimentarem alguma disciplina, castigo e julgamento e forem capazes de aceitá-los e de se submeter a eles, então, sem perceber, vocês conhecerão Deus depois de compreender muitas verdades, e sua vida progredirá cada vez mais. Isto não é crescer gradualmente? Vocês também não anseiam por esse dia? (Sim.) Então, vocês devem se esforçar para seguir em direção à verdade.

Trecho 93

Em que aqueles que não compreendem a verdade confiam quando fazem as coisas? Eles confiam em métodos humanos, intelecto humano e num pouco de engenhosidade humana. Quando as coisas são feitas e concluídas usando estes, as pessoas ficam arrogantes. Elas sentem que têm capital e podem se gabar e ostentar sua senioridade. Isso é chamado de falta de razão. Na verdade, elas não sabem se o que fizeram está realmente de acordo com as intenções de Deus ou não. Elas não compreendem, carecem de percepção. Assim, quando algo lhes acontece, essas pessoas tendem a discutir por detalhes desnecessários. Quando cometem erros ao desempenhar seu dever e são podadas, elas procuram razões externas, culpando isto e aquilo. Elas culpam circunstâncias ruins, culpam a si mesmas por não terem pensado nas coisas na hora. Elas apenas procuram razões externas; não reconhecem que não entendem a verdade, ou que não captaram as verdades princípios. Seu coração fica negativo e cheio de mal-entendidos sobre Deus, e elas acreditam que Deus as revelou. É assim mesmo? Ao desempenhar seu dever, elas revelam seus caracteres corruptos. Elas fazem as coisas sem nenhum princípio e sem nenhuma relação com a verdade. Como são lamentáveis. Pessoas como essas fazem seu dever sem submissão; elas não podem ser consideradas devotas ou dedicadas, e elas temerem a Deus e evitarem o mal está ainda mais fora de questão. Elas constantemente confiam em métodos humanos para fazer as coisas, e agem e esforçam-se apenas externamente, mas, no final, ainda não conseguem entender a verdade. Há mudanças nas vidas caracteres dessas pessoas? Seu relacionamento com Deus é normal? Há alguma melhoria em sua submissão e em seu temor a Deus? (Não.) Não há melhoria em sua vida. Não há mudança em seus caracteres corruptos. Elas apenas ficam mais astutas e mais ardilosas, usam meios mais enganosos e até mesmo ficam mais arrogantes. Não importa com o que se deparem, elas ainda vivem pela filosofia de Satanás, constantemente resumindo suas experiências e lições aprendidas, observando onde caíram e falharam, e que lições deveriam aprender para evitar cair e falhar novamente. Elas sempre resumem suas experiências e lições dessa forma, sem buscar a verdade de forma alguma. Pode alguém se livrar de seu caráter corrupto enquanto vive pela filosofia de Satanás? Se ele não se livrar de seu caráter corrupto, ele pode alcançar a salvação? Não entender essas questões é perigoso, não há jeito de entrar na trilha certa de acreditar em Deus. Após tantos anos de crença em Deus de maneira tão confusa, ele pode obter a verdade? Sua consciência e sua razão podem se tornar cada vez mais normais? Ele pode viver uma humanidade normal? (Não.) Resumir experiências e lições dessa forma e mudar o comportamento pode reduzir os erros, mas isso conta como praticar a verdade? (Não.) Essa pessoa pode entrar na verdade realidade? (Não.) Essa pessoa tem um lugar no coração para Deus? (Não.) Aqueles que agem sem consideração pela verdade ou por Deus são descrentes que não podem alcançar a salvação de Deus! Vocês conseguem discernir pessoas como essas?

Quando alguém faz algo, não importa se ele estiver desempenhando o dever ou cuidando de assuntos pessoais, preste atenção em aonde seu foco está dirigido. Se ele está se concentrando em filosofias para os tratos mundanos, isso mostra que ele não ama nem busca a verdade. Se uma pessoa se esforça para alcançar a verdade, não importa o que a acometa, se ela sempre busca alcançar a verdade em sua contemplação, pensando: “Fazer isso está de acordo com as intenções de Deus? Quais são as exigências de Deus? Fazer isso é pecar contra Deus? Isso ofenderia Seu caráter? Isso magoaria a Deus? Deus odiaria isso? Há sentido em fazer isso? Isso perturbaria ou interromperia o trabalho da igreja? Isso prejudicaria os interesses da casa de Deus? Isso traria vergonha para o nome de Deus? Isso é praticar a verdade? É cometer o mal? O que Deus acharia disso?”, se ela sempre pondera essas perguntas, isso é um sinal de quê? (É um sinal de que ela está buscando e se esforçando pela verdade.) Correto. É um sinal de que ela está buscando a verdade e de que Deus está em seu coração. Como aqueles que não têm Deus no coração lidam com o que lhes acontece? (Eles agem com base no próprio intelecto e em suas habilidades, sem nenhuma relação com Deus, e suas ações estão especialmente misturadas com suas intenções.) Eles não apenas misturam suas intenções, mas quando agem de acordo com suas intenções, não se examinam, nem refletem sobre si mesmos de forma alguma. Eles não fazem concessões, apegam-se teimosamente aos próprios caminhos. Eles fazem as coisas como bem entendem, não oram a Deus, e não buscam a verdade. Eles não têm nada a ver com Deus. Não é fácil, para essas pessoas, fazer o mal e ofender o caráter de Deus? Isso não é incrivelmente perigoso? Que características as pessoas que não buscam a verdade exibem em sua vida diária, em termos de como se conduzem e lidam com as coisas e dos caracteres que revelam? (Elas agem precipitadamente e sem restrições, desprezam os outros, são especialmente arrogantes e dissolutas, e tomam decisões unilateralmente.) Principalmente, são estas coisas: elas são arrogantes, convencidas, atrevidamente precipitadas, dissolutas e sem restrições; agem sem razão, fazendo as coisas como bem entendem, e são sempre desenfreadas, uns patifes. Sem ser podadas, elas mostram os dentes. Quando enfrentam poda, elas ficam negativas, resistentes, desafiadoras e rebeldes, e sua natureza demoníaca é completamente exposta. Quando essas pessoas que não buscam a verdade não fazem nem dizem nada, elas parecem ser pessoas comuns. Mas, assim que elas fazem algo, seu caráter corrupto emerge e é bárbaro e bestial. Nas palavras de Deus, como tais pessoas são descritas? (“O que é revelado em vocês não é a travessura de crianças que se afastaram de seus pais, mas a bestialidade que irrompe em animais que estão fora do alcance dos chicotes de seus senhores” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Qual é o seu entendimento de Deus?”).) Os caracteres que essas pessoas revelam podem ser descritos como bestiais, e carecem de humanidade normal. Se houver pessoas assim em uma multidão, vocês serão capazes de distingui-las? (Um pouco.) As que buscam a verdade e as que não o fazem são completamente diferentes em como se comportam e no que revelam. As manifestações claras daquelas que não buscam a verdade são a falta de razão, a falta de consciência e a ação sem consideração pelas verdades princípios. Elas agem de maneira imprudente e teimosa, e são audaciosas ao extremo. As que não buscam a verdade são ao mesmo tempo dignas de pena e detestáveis. Elas tornam-se tolas, não trazendo nenhum benefício para outras pessoas. Se elas não trouxerem benefício a outras pessoas, Deus não as abominará? (Sim.) Elas próprias têm alguma consciência disso? (Não.) Por que Eu digo que elas são dignas de pena? É porque elas são assim e nem mesmo percebem isso. Elas não têm nenhuma aparência de semelhança humana e ainda acham que estão bem, e ainda se atrevem a agir com imprudência. Isso não é apenas digno de pena? Ao discernir as pessoas, o principal é discernir se elas praticam a verdade, buscam a verdade e aceitam a verdade. Isso é como você os discerne com precisão e vê claramente todas as categorias de pessoas.

Vocês são aqueles que buscam a verdade? (Nós não a buscávamos antes, mas agora estamos nos esforçando por isso.) Nos últimos anos, quando não buscavam a verdade, vocês exibiam os comportamentos que mencionei? (Sim, exibíamos.) Quando vocês exibiam esses comportamentos, não doía o coração viver num estado como esse? (Sim, estávamos sofrendo, mas não percebíamos.) É tão lamentável não perceber isso! Quando alguém não entende a verdade e não tem verdade realidade, isso é muito lamentável e triste. Apegar-se a essas verdades, ouvir frequentemente sermões, e ainda assim não obter nada e continuar vivendo sob as amarras de Satanás, agindo e falando sem racionalidade, claramente destituído de humanidade — isso é realmente lamentável! Portanto, buscar a verdade é de suma importância! Vocês percebem isso agora, não é mesmo? (Sim, percebemos.) Que bom que vocês percebem isso. O que é preocupante é quando as pessoas são apáticas e obtusas e não conseguem perceber isso. Se alguém não busca a verdade e não está ciente disso, isso não é um problema tão grande. O que é mais preocupante é quando alguém percebe, mas mesmo assim não busca a verdade e não se arrepende nem um pouco. Isso é uma transgressão deliberada. Aqueles que transgridem conscientemente e recusam-se absolutamente a aceitar a verdade, em seu coração, são intransigentes e maliciosos, e são avessos à verdade. Aqueles que são intransigentes podem temer a Deus? Se não temem a Deus, eles podem alcançar compatibilidade com Deus? (Não.) Que atitudes aqueles que têm um coração intransigente têm em relação a Deus? Eles são resistentes, rebeldes e impenitentes, e absolutamente não reconhecem que Deus é a verdade. Eles não aceitam a verdade e se opõem a Deus até o fim! Qual é o fim dessas pessoas? (Elas serão punidas por Deus e destruídas.) Deus não salva essas pessoas. Os 250 líderes mencionados na Bíblia foram pessoas intransigentes e rebeldes? O que aconteceu com eles, no final? (Foram engolidos pela terra.) Esse é o desfecho. Não importa há quanto tempo alguém crê em Deus, se ele não souber a importância de buscar a verdade, se não entender a aversão e as consequências de ser avesso à verdade, qual será seu desfecho? Ele certamente será eliminado. Os novos crentes são tolos e ignorantes, ainda não sabem como realizar tarefas apropriadas ou a senda certa a seguir. Esse é o aspecto lamentável das pessoas. Se você crê em Deus por vários anos e pode desempenhar seu dever, mas não busca a verdade, isso é apenas labutar. Se você pode desempenhar devotamente seu dever, labutar voluntariamente, não praticar o mal, e não causar interrupções ou perturbações, então, mesmo que ainda não tenha buscado a verdade, porque você pode desempenhar seu dever devotamente, Deus ainda não o condenará. Mas, se alguém entender parte da verdade, e perceber a importância de buscar a verdade, e, mesmo assim, não buscar a verdade, então a salvação não será fácil para ele. No máximo, ele pode permanecer como um labutador leal. Quanto aos que não estão dispostos a labutar, que competem por poder e ganho, e que perturbam a vida e o trabalho da igreja, seu desfecho está selado. Eles já caíram em desastre e estão aguardando a morte. Eles deveriam se preparar para o que está por vir!

Trecho 94

Existem pessoas que começaram a acreditar em Deus recentemente e que muitas vezes são negativas e fracas. Isso se dá porque não entendem a verdade, sua estatura é muito pequena e elas não têm nenhuma compreensão das várias verdades relacionadas à fé em Deus. Dessa forma, elas acreditam que são de baixo calibre, que são incapazes de acompanhar, que têm muitas dificuldades, o que gera negatividade e até mesmo as faz jogar a toalha: elas decidem desistir, parar de buscar a verdade. Elas mesmas se eliminam. O que elas pensam é: “Em todo caso, Deus não me aprovará pela minha crença Nele. Deus não gosta de mim, também. E eu não tenho muito tempo para ir às reuniões. Minha vida familiar é difícil, e eu preciso ganhar dinheiro”, e assim por diante. Essas coisas se tornam as razões pelas quais essas pessoas não podem ir às reuniões. Se não for rápido em descobrir o que está acontecendo, você provavelmente dará o veredicto de que elas não amam a verdade e que não são alguém que acredita de verdade em Deus, ou, então, dará o veredicto de que elas cobiçam os confortos da carne, buscam o mundo e não conseguem abandonar coisas mundanas. E por causa disso, você as abandonará. Isso se enquadra nas verdades princípios? Esses motivos realmente representam a natureza essência dessas pessoas? Na verdade, é por causa das dificuldades e embaraços delas que elas se tornam negativas; se você conseguir resolver esses problemas, elas não serão tão negativas e serão capazes de seguir a Deus. Quando são fracas e negativas, elas precisam do apoio das pessoas. Se você as ajudar, elas serão capazes de se reerguer. Mas se você as ignorar, elas desistirão facilmente por causa da negatividade. Isso depende de se as pessoas que fazem o trabalho da igreja têm amor, se carregam esse fardo. O fato de algumas pessoas não virem frequentemente às reuniões não significa que elas não acreditam verdadeiramente em Deus, não equivale a não gostar da verdade, não significa que cobiçam os prazeres da carne e que não são capazes de deixar de lado sua família e seu trabalho — muito menos devem ser julgadas como excessivamente emotivas ou apaixonadas pelo dinheiro. É só que, nessas questões, as estaturas e as determinações das pessoas são diferentes. Algumas pessoas amam a verdade e são capazes de buscá-la; elas estão dispostas a sofrer para renunciar a essas coisas. Algumas pessoas têm pouca fé e, quando confrontadas com dificuldades reais, são impotentes e não conseguem superá-las. Se ninguém as ajudar ou apoiar, elas jogarão a toalha e desistirão de si mesmas; em tais momentos, elas precisam do apoio, do cuidado e da assistência das pessoas. Isto é, a menos que sejam descrentes, desprovidas de amor pela verdade e não sejam pessoas boas — caso em que podem ser ignoradas. Se forem pessoas que realmente acreditam em Deus, e não vão frequentemente às reuniões em razão de algumas dificuldades genuínas, então elas não devem ser abandonadas, mas receber ajuda e suporte com amor. Se são pessoas boas, têm a capacidade de compreender e são de bom calibre, então merecem ainda mais ajuda e suporte.

Trecho 95

Não basta trabalhar arduamente para desempenhar seu dever, você também deve colocar o coração no trabalho. A única forma de dar o máximo de si é fazê-lo com todo o coração. Se seu coração não estiver presente, você não terá dado o máximo de si. Se você der somente toda a sua força, mas não der o coração, então você estará apenas trabalhando duro sem colocar seu coração nisso. Essa forma de desempenhar o dever não é aceitável para Deus. Ao desempenhar seu dever, você deveria dar o máximo de si sempre, para satisfazer a Deus com todo o coração, toda a força e toda a mente. Se você der apenas metade de sua força e guardar a outra metade, pensando: “Não quero me cansar; quem proverá para mim quando eu estiver esgotado?”, essa seria uma atitude correta? (Não.) Você sofrerá uma perda se desempenhar o seu dever com esse tipo de mentalidade? (Sim.) Que tipo de perda? (Deus me odiará e pouco a pouco vou perder a obra do Espírito Santo.) Não ter a obra do Espírito Santo é uma perda. Se as pessoas acreditam em Deus durante anos e anos sem a obra do Espírito Santo, a perda delas será tão grande que não vão ganhar nada. Será o mesmo que ter acreditado em vão. Há muitas pessoas que não buscam a verdade e são eliminadas depois de alguns anos de crença. Em outras palavras, não importa o quanto você se esforce ao desempenhar o dever, se você não colocar o coração nisso, não conseguirá ganhar a verdade. Isso é uma perda? Vocês percebem que isso é uma perda? Se você é alguém que realmente entende a verdade, pode perceber que essa perda é grande demais. Das pessoas que acreditaram em Deus por cinco ou dez anos, algumas obtiveram a verdade realidade, enquanto outras ainda estão pregando palavras e doutrinas. Essa é uma grande diferença? (Sim.) Como as que obtiveram a verdade realidade alcançam isso? Isso vem da experiência. Isto é concedido por Deus? (Sim.) O que está acontecendo com as pessoas que não obtiveram a verdade realidade e ainda pregam palavras e doutrinas? Elas acreditam em Deus por muitos anos e mesmo assim não obtêm a verdade, porque não buscam a verdade, e desempenham o dever apenas com sua força, mas não com o coração. É uma bênção ou um infortúnio acreditar em Deus e não obter a verdade? (É um infortúnio.) Por que é um infortúnio? Vocês conseguem perceber o que está por trás disso? O fato de você não obter a verdade é um problema grande ou pequeno? (Um problema grande.) Esse problema grande está relacionado com o quê? Ele tem algo a ver com a salvação? (Sim.) O que significa o fato de você pregar palavras e doutrinas o dia todo? Isso coloca uma interrogação em ser salvo e a salvação se torna difícil de alcançar. Algumas pessoas acreditam em Deus há dez anos e ainda pregam palavras e doutrinas. Outras acreditaram em Deus por vinte anos e mesmo assim não entraram na verdade realidade e ainda não sabem o que significa a verdade realidade. Essas pessoas estão correndo perigo? É incerto se elas podem ou não ser salvas? (Sim.) Digam-Me: entre as pessoas que acreditaram durante o mesmo número de anos, qual tipo tem mais chance e mais esperança de salvação? As pessoas que pregam palavras e doutrinas ou as que têm a verdade realidade? (As que têm a verdade realidade.) Isso é óbvio. Então, que tipo de pessoas vocês querem ser? (As pessoas que têm a verdade realidade.) Como ser uma pessoa que tem a verdade realidade? (Praticando verdadeiramente de acordo com a palavra de Deus.) (Desempenhando o dever com todo o coração, toda a força e toda a mente de acordo com as exigências de Deus e não poupando esforços para O satisfazer.) Isso mesmo. Se você fizer qualquer coisa que Deus lhe pedir, você vai obter a verdade. Isso está relacionado com o quê? Está relacionado com o desfecho e a destinação de uma pessoa. Algumas pessoas são tolas e presunçosas e nem sequer sabem o quanto perderam ou que danos sofreram. Elas ficam ali, sentadas, gabando-se demais e pregando palavras e doutrinas, e mesmo assim não sabem que estão a um passo do perigo! Qual é o fim das pessoas que não podem ser salvas? Primeiro, elas são eliminadas por Deus e, mais à frente, qual é o seu fim? (Perdição e destruição.) Esse é seu desfecho, essa é sua destinação. Se as pessoas acreditam em Deus e acabam dessa forma, essa era a intenção original delas ao acreditar Nele? (Não.) Ninguém quer terminar assim. Se você não quiser um fim como esse, então não siga essa senda. Você deveria seguir a senda da busca da verdade e só então será capaz de alcançar a salvação.

Se as pessoas não conseguirem receber a obra nos últimos dias, estarão totalmente acabadas, e não terão outra chance. Não é como a obra na Era da Graça, na qual, se uma pessoa não a recebesse, independentemente do país no qual tenha nascido, ela ainda poderia esperar por uma oportunidade de receber a obra de Deus nos últimos dias. O fim da obra de Deus nos últimos dias é o fim do Seu plano de gerenciamento, e o que significa esse fim? Significa que Ele determinará o desfecho de cada pessoa, e que o desfecho de todas as coisas está se aproximando, bem como o da humanidade. A obra de Deus atingiu esse estágio, e se as pessoas não tiverem essa visão no coração, se estiverem sempre confusas e desempenharem o dever de maneira perfunctória, se deixarem de levar a sério a busca da verdade e pensarem que, contanto que continuem a acreditar, elas serão salvas, então, elas perderão sua última chance de salvação. Um dia, quando as grandes catástrofes chegarem e a obra estiver completamente concluída, Deus não fará mais a obra de regar e prover a verdade para as pessoas. Você sabe com que tipo de caráter Deus enfrentará a humanidade naquele momento? Sua ira será grande e Seu caráter justo será revelado a toda a humanidade, de uma maneira nunca feita. Essa será a última grande calamidade para a humanidade. Agora é o tempo em que Deus está operando para salvar as pessoas. Ele tem sido paciente, tolerante e está à espera. À espera de quê? À espera de que Seu povo predestinado, Seu povo escolhido, que os que Ele deseja salvar venham para diante Dele, aceitem Seu julgamento e Seu castigo, e aceitem Sua salvação. Quando essas pessoas tiverem sido completadas, a grande obra de Deus estará terminada e Deus não fará mais a obra de salvar a humanidade. Este não é o tempo de Noé, nem o tempo da destruição de Sodoma, tampouco o tempo da criação do mundo. Ao contrário, é o tempo do fim do mundo. Algumas pessoas ainda estão sonhando, não sabem a qual fase chegou a obra de salvação feita por Deus. Mesmo tendo recebido a aparição e a obra de Deus, essas pessoas ainda não se apressam, permanecem confusas e não levam isso a sério. Quando esta fase da obra terminar, o desfecho da pessoa será o que for, e não mais mudará. O homem é tolo e ainda pensa: “Tudo bem, Deus nos dará outra chance!”. As chances são dadas enquanto a obra de Deus está sendo feita. Como poderia haver outra chance quando esta era terminar? Isso não é só um sonho?
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